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PARTE  OFFICIAL. 


MiKiBTKRio  m)s  Neoocios  EsTaâNCBiaos. 

Havendo  o  Exnllentiísimo  Miniitro  eSecrelnrio  de  Es- 
tado do4  Ne^jocios  Estrongeiros  dirigido  ao  Embaixador  de 
I  Su»  Mngefttadc  Britannica  nesla  Corle,  ero  15  de  Norcmbro 
I  ultimo,  «  iVola  que  abaixo  vai  trantcripta  (bem  como 
i  «icreTeo  aos  Heproenlantes  das  oulras  Potencias  ncre<li- 
I  tadoa  junto  a  S.  M.  o  Imperndor  e  Rei  Nomo  Senhor 
na  ineima  conformidade),  aca'>a  de  receber  daquello  Em- 
baixador a  resposta,  que  Irantcrevemo»  em  segui mcolo  da 
I  jeferida  Nota. 

»0  abaixo  asiignado  ,  Conselheiro  de  Esladn,  e  Mi* 
nistro  Serretario  <le  l-'»lado  de  Sua  Mugesladu  Fidelíssima 
na  Kepi<r(i(;âo  do»  Negócios  Estrangeiros,  tem  a  bonra 
de  coannunirur  u  Suu  l'!xcelli'nc'n  o  Senhor  Guilherme 
^  Liiurt ,  l-^iiibaixuilor  l:\iriinidiiiario,  c  Plcnipolencia- 
rio  de  Sua  Mageiitdde  Hiilnniiica  ,  que  Sun  Miige»lade 
fidelisiima  Foi  Servido  por  Sua  Carla  Patente  de  13  ds 
3ImÍo  do  correnle  an<io,  crenr  e  reconhecer  o  Brasil  \m- 
fK-rio  independente  dot  Rrinos  de  Pvrltigal  e  iioi  yflgar-' 
r<i,  crdeodo  e  transferindo  dosde  logo  a  Soberania  do 
Xiiesmo  Império  na  Po&soa  de  Seu  Augusto  Filho  o  Se- 
nhor Principe  D.Pedro,  e  que  bavend<>>se  em  consequên- 
cia di»to  concluiíjo  hum  Tratado  de  Paz  e  Aliiança  enlre 
^os  dois  Estados,  fumado  oo  Rio  de  Janeiro  cm  29  do 
mti  de  Agosto  do  corrente  anoo  ,  e  ralificitdo  por  Sua 
JUagestade  Fidirlissima  na  data  de  hoje,  não  podia  Sua 
AlagestAde  cohercntcmenle  com  o  que  ilauvc  por  bem 
adaptar  na  Carta  Patente  e  no  Trntudo  acima  referidos, 
«leixar  de  fuier  alteração  nos  Seus  Títulos,  assumindo  o 
Imperador  do  Bra%il  e  Rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
t3cs ,  em  lugar  do  Titulo  que  ate  agora  tinhn  dc  Rei  do 
Jieino-Unido  de  Portugal ^  Bra%il,  e  Algarvety  e  Re- 
wtveo  por  consegiiiote  faater  essa  mudança  nos  Seus  Ti> 
lulos ,  como  Sua  Exccilencía  Tcrú  pela  copia  da  Carta  de 
Lei,  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor  Houve  por  bem  pro- 
mulgar em  data  de  hontem,  eque  o  abaixo  assignado  tem 
,«  bonrm  de  transmittir  induza. 

nSua  Magestade  Fidi'lissiuia,  Item  certo  nos  sentimentos 
de  cordeal  amizade  de  Sua  Mageslaile  Britanníca,  está  per- 
-Miadido  ,  que  Sua  Mngestade  Britanníca  o  tratará  de  ora 
i«ai  diante  peio  novo  Titulo,  que  julgou  conveniente  a»»u- 
Jnir,  sendo  benj  notórios  os  niolivoi  que  a  isso  odocidíiào. 

TT  O  abaixo  ansignaJo  scnie  não  poder  indicar  aindu  a  Sua 
Kxcellencia  o  Senhor  (iuilherme  ^'Court,  em  qiie  dia 
Sua  Magestade  receberá  as  felicitações  do  Corpo  Dtplo- 
na  tiro,  pdo  motivo  da  reconciiiuçào  de  /'or/u/ni  cnm  o 
Braiit,  porem  o  actual  incomiiiodo  de  Saa  Magcslade 
otitla  a  que  o  ntesmo  Augusto  Senhor  possa  ainda  de- 
•igoar  di«  para  eise  objecto. 

"O  abaixo  a»si|(nad<>  renova  por  esla  occasiuo  a  Sua 
£xoeliencia  o  Svniior  Guilherme  A'Courtf  as  seguranças 
da  sua  foais  alta  consideragà^. 


M  Palacio  de  Mafra  ,  em  \b  de  Novembro  de  Íd2^< 
=:  Conde  dc  Porto  Smto. 

Tt  LiêbiHi,  28  de  Detembro  de  1815. 

»0  abaixo  assignailo,  Embaixador  Extraordinário  e 
P  leni  potência  rio  de  Sáa  Magestade  Britonnica  ,  tendo 
transmittido  ao  coiilicci mento  do  seu  Governo  a  Nota  de 
Sua  Excellencta  o  Seiíiior  Conde  de  Porto  HanlOy  datada 
de  ló  de  Novembro  ultimo,  recebeo  ordem  d^EÍIluiSeu 
Amo  para  apresentar  a  Sua  Magestade  Fidulissima  a* 
Con:^'ratulaçòes  de  Sua  Magestade  pelo  feliz  exilo  das  ne> 
gociai,'õH  no  Rio  de  Janeiro,  e  para  segurar  a  Sua  Ma« 
gestade  [mperiul  e  Rexd  da  estima  inalterável  e  continua» 
da  ,  que  Sua  Magestade  tem  á  Pessoa  de  Su.i  Mdgestade 
Imperial  e  Keul ;  e  do  «ivo  interesse  que  Swu  M^ige^tade 
toma  na  furtuna  e  prosperidadr  tanto  do  Reino  de  Por^ 
tugal  como  do  Império  transferido  por  Sua  Miii^fstade 
Imperial  e  Real  a  S«u  Filho,  o  Imperador  D.  Pedro 

n  O  abaixo  assignbdo  aproveita  esta  occasiuo  pura  of« 
fererer  a  Sua  Excellencia  o  Senhor  C^nde  de  Porto  Siin^ 
lo  a  segurança  du  sua  mais  alta  consideração.  =  (Assi- 
gnado)  fVtUiam  A' Court,  n 


PARTE  nAo  OFFICIAL. 


GRÉCIA. 
j1lhena$,  \Z  d»  Selembro. 

Gnura  cobtinu*  a  fazer  nesta  o  papel  de  bato  pequeno 
Piiitlraio,  porrim  julgo-se  ser  cousa  positiva,  que  o  Go- 
verno Grego  a  quem  causa  ciúme  ,  deseja  uffastallo  e  pôr 
em  seu  lugar  bum  Chefe  do  seu  partido.  O  temor  tem  cau- 
sado grande  concoriencia  de  gente  da  Levadia  e  outras 
parles  nesta  Cidade.  Actualmente  estamos  tranquiltos, 
porque  os  Turco»  de  Salona  e  Negroponio  não  fazem 
movimento  nem  invasão  sobre  a  Attica }  tranquillidude 
inexplicável^  ainda  que  lisongcira. 

Chegou  aqui  de  Napoli  di  Romauia  bum  Official  para 
ensinar  o  exercício  ás  tropas,  e  disciplinjllos  á  Européa. 

Os  Greg'Of  uproveitárâo^se  de  hum  navio  Heij>anhol,  que 
deo  á  vela  da  Cararminsa  dirigiodo-»e  ao  Egipto,  para 
mandar  entregar  generosa  e  ironicamente  a  JV/ahomed-AU 
huns  60  A'rabet,  que  havião  aprizienado  em  diíTerentcs  pon- 
tns,  o  o  piloto  que,  en;;onado  pela  bandeira  HutttaHOf 
esteve  a  bordo  do  Brulote  que  entrou  no  porto  á'  Alexan- 
dria ,  e  qae  nõo  conseguia  o  fim  da  sua  emprcza. 

^irsò ,  t5  Selembro. 

Neitet  uhiiaos  dias  occorreo  huma  grande  dnavença  en- 
tre os  Janixnrot  ou  Turcot  desta  Ilha  e  os  ./Hbanew  que 
se  arhão  aqui.  Os  primeiros  se  retiránio  ú  Cidadella ,  on» 
de  6*:  encerrarão,  e  não  peimittírâo  a  entrada  aos  Alba- 
ne%e»j  etlM,  furiosos  com  esto  affrouta,  se  cspaUtár^jpar 
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AéM«Í,  ftponáo  foj^o  sobre  os  quetneontravâo.  Matá- 
nk>  ou  ferirão  gravemente  ira  bomenfe  duas  niullirres 
"Gr^fOti  e  tem  pèrda  de  tempo  para  «esubtraiiirem  á  jus» 
tiça,  K  diriirírâo  á Cotta,  apadeiéiio>w  de  buiMerobcr- 
<»ÇHO  e  «e  salvúrSo  em  Tctmé. 

O  Baiílil  liè  Seio  sentin  Mir maMBUliJuto,  ^ 
III»  p^nle  prever. oe»  «vilar.         ^  .  *'  ' 

JfciHfeeon/afe  tirou  a  maicara  equer  reinar  enaioI>ea^ 

pola.  A  sua  tyrsnnia  rbepa  no  p<intn  tTIníe/répúr  ks<ftr- 
tM  dirigidas  aoiOíficiui-s  Eumpcot,  asquae*  nâo  entrega 
airtca  é»  uilWVt  Atwrio  e  Ndo.  At  vMtenta^  e  ii^****** 
nedidat  (|ue  toma  de  algum  tempo  a  etta  poete ,  ilo  miii 
próprias  para  irritar  mais  ot  animoa,  e  para  que  ttltciia* 
lA^nte  peroa  ocTKliio  que  uinda  gnsa  cb^  bttú Governo. 
fjandiuiuti  iettá  resolvido  a  diapiMar*llia  o  ^odor,  «  aibde 
que  l«  dlí«fN>e  InttH ,  pmMfe  Mafa-Aquene  doque  oaea 
ftdtiTsario. 

'  Algumas  pessoas  q^»e  actibão  de  diegar  de  NapoU  di 
"ÍUmmia  affirm&n,  t^at  oCornntí  Pmb»i*r  fora  crudmen» 
te  BTCa$sinMÍ<y  polo»  GHgoêi  patém  csu  mUbíé  «aí«oe4É 

M>núrmacâo.        ■  ■ 


*e  «iMbftoe  Mm-  « 

<!'anno<  de  fi.  M.  o  TmpíTHdar  iV  4urfrfa,  Esta  Cidade 
cootináa  a  goiar  o  beneâoio  da  maia  oonfrieU  trw^fidltt» 


«•  ItALIA. 

-  •  ^ 

"  Atfirma-ite  qoe  a  Ftertiçn  ha  pregar  duas  Frapatat 
|Mr»  castigar  o  Governo  d«  Tripoíij  pela  t4H»ada  da  q«ia«> 
|M  nATioe  pertanctotv  •<«MbditM  de  S.  S.  cuja  restituí* 
^K)  âè  lert»  a^isni  inulttmPTitP  reclamado.  Dir-se  que 
3Vfr.  Beravenuti,  i\pK  qualidade  <)e  Governador  das  Pro> 
viadM  éÊMmitima  e  roaiefiM,  lewi  mostrado  Utttaener- 

nomeado  Governador  de  Roma ,  o  que  prodnxiria  «randet 
vantagens  para  i>  manntenr^o  da  t<>:?i)r.inça  publica.  Po> 
rém  eipera-ie  que  oectual  Governador  coo  cuia  admiaia* 
tm^ko  o  povo  phfee»-««liir  «Mt  wMM^r  o  Barreie 
d«  Cardeal,  assim  comri  <>  Th  'rmrfirõ  ,  o  Mordomo  e  o 
IReral  doa  Capocbrnhm.  i>iippri>nir-se<b«  então  o  Empre- 
to  âê  meeoNir»,  o  «|«mI  gwé  ilMiiM|milii(lii  C—f» 
niiasarios. 

Geralmente  se  nffirma  q«ie  as  medidas  leswadei  •  \lMf/ÊH* 
\n  dos  Jndem  residenres  em  Roma  serSo  applicadas  a  to» 
dot  os  iwktu  -Qos  Esladoa  Ittnseitot ,  e  ^  em  tode  « 
toatie  Mrft^  tibrigednt  a*  rAiMreiB  ciAlMtHwM^iie  ^b4i  keM 
iwirro  particular.  Ç)<  Jnrlrni  qup  nndâo  viajando  ftca- 
rão  isentos  desta  medida.  Parece  qae  hum  certo  numero 
<e  Jhte  éhWe  Mrteetereás  ee.eai  ieiiiMtr  de  Ho»» 
i^MMMT  •  iiapei^i  nu»  «e  esubeleeerem  em  «eira*  fMMM 

  VRANÇA. 

•  •  •     •        ».  •  <  , 

 9értt,M-étNtttm»Êf. 

Segundo  cartas  de  Mvnith,  o  Príncipe  Cbries,  irNilo 
de  Lutt  y. ,  será  elevado  ádignidade  de  Generalíssimo  do 
Jvxercito  da  Baviera,  rednxido  nn  contingente  federativo, 
one  be  de  15  a  16^'  bomens.  Dever-se>ba  introduzir  na 
Samera  o  qruem»  adoptado  na  Prmtfm  a  raapeiío  4o  «a- 
krtftamento,  cén  mnRNn  (timéBèkit.} 

Carins  d»-  Dretda  mencionâo  (fie  o  Príncipe  Grt^ 
XantakuMne  se  acha  miquella  Cidade ,  debaimi  da  espe- 

iW>ftMafe^  <ioBil  jMMpí  aÍM^<o,  •mmi  ' 


missão  (i o  Imperador  da  /Zuitús,  mas  prohíbí<vse-Tbe  pn- 
sar  »s  fronteiras  da  Saxonia  ,  ou  intervir  nos  negorins  da 
Greein.  Com  tiido  o  filho  do  Principi  recebe  Bo  Collegiô; 
dos  Nobres  nm  DreadHf  huma  educação  adaptada  ao  ani: 
futuro  destino. 

O  (^mtitudênaí  noscrnMira  p^rliavermoi  simp)esniea«i 
te  annt  rociado  a  dMKte  doGcoeral  Sjui,  Ha  CMOS  em  óáB 
es  pane^ryriiAt  «lO  IllleilipntIVoe ,  tMte  llé  hom  delles. 
Porem  o  mnis  noinvel  lie,  que  em  quanto  as  follia»  da 
opposição  daplecavâo  em  aatensos  artigos,  a  perda  que, 
baviio  padecido,  o  ConMédamàl  tò  ádioa  Isifar  parai 
dtiofe  regrai,  cujo  sentido  para  expressar  o  seu  sentimento 
nào  be  original ,  e  socegadamenle  diferio  a  sua  magoa  pa- 

láem,  S  de  DecemAr».  | 


O  Correio  Extraordinário,  portador  da  noticia  da  ra^ 
%tttAa^^i^  4o  ^r^atado^       aMep^vaa  *a  Ssdepaa^^Mciv 

Bra%il ,  vindo  de  Lttbna  ,  pasf^ou  por  Bo^ftnit  •  W  doj 
passado,  no  sea  cantinho  para  Pa/Ha» 

Batamo»  aiitboriiados  para  caotrediíer  a  notlda  dada 
pè^  Alguns  dos  nossos  Joiliaas  a  respeifo  d?  prrtendidas 
«lesnrdens,  que  annunctào  havercto  ocoorndo  em  Porto, 
Princvae.  i 
O  OeMUat  Soptr,  Pieaide«a  4e  Hm^l,  peide»  ImmmÍ 
áÉaeaaaiiWBda  idade  da  tt  aMMe.  a  qwnr  iw— laimi 
amavá.  Deseíando  entreuar-ee  do  todo  ao  smi  sentím«nto, 
pariio  de  Por /a  Prinnpt ,  e  se  retirou  para  o  caoipo.  A, 
feeto,  pawawjii  «•  mph,  ae  tem  t«ff«ad«i 
conjuração  dos  Negros  contrn  os  Molatos.  Sendai 
eru  bom  Joraal ,  eonseguio  algum  crédHo,  po« 
»gw»  todoa  poderio  ajmaar  o  qo*  deverão  acfeditasr 
ame  lespaHo.  A  áraamttaQcia  menciosiada  be  a  única 
ite  algiima  itnportaneia  recebida  pdaa  altimas  oartaa  de 

Botra  as  sabacripçòaa  i|ue  m  lem  fkíto  para  a  famiiia 
do  Geoeral  Fojr,  notlMMw  «A  é&è  iMhoita  ÊktkekéU  pod 

10 francos:  ÁMlwytdk ,  3^;  Dueot,  t/ ,  DnrilUèrt^ 
%Âi  Qdísr,  t|f ;  BMtsin«n<,  Membro  do  Parlaineotii 

fám,  7.  -j 

Carta*  Patentes  do  IM,  eoaoSáMas  á  Cidade  d»  ToSo^ 
m  f  «onftiMo  áqnblhi  OMtile'  im  -«Na  antigae  «Imaa.  -Bêm 
tascarias  Patentes  deverão  ter  r^istadas  em thlMfratldfaii^ 

eia  sotemne  da  Relação.  (Cour  Rojale).  I 
•  tíAgá  Aehmett  Cori  martddlit»  doe  Tmreoê  na  f^aUa* 
ffnla,  partio  a  9  de  Novembro  p«ra  Btuhareit ,  a  Am  d« 
pemar  a^titfoA  Era  escoltado  pAr  huM  160  fWcos,  hum 
MeAmandee e  pela  Guarda  de  Honra  do  Hospodar.  Cb«i 
gaedo  «  SiH^  mindoo  Tokar  ê  m  meoNa  -de  léO  f* «sr^ 
bM.  o  imiMltt  dlel  tW«M  qtae  tg«M  no  vtMto'  oè  #9lib« 
ifuia  he  de  39%.  Piirece  que  si°  n^o  r^irtiinuírd  eite  nume» 
ro.  'Em  quanto  Achmet  partia  por  hunfa  da*  portaa  de 
0tkhore*t ,  entrava  por  ootra  é  ieti'Sdbéesanr't  escoltado 
por  50  Turcot.  O  Hospodár  nomeoa  BàÊOk  ÚmolkMm 
Commandante  dbs  IHwrcot  na  f^o/lri^ttsa.  "     -  j 

A  Náo  de  Nrtha  F'entvit,  pertencente  a  8.  M.  o  Bm 
4m  Dum  SkUéo»^  «ntroo  no  Perio  de  Genavft.  OCttm^l 
iNmiéftntk  AfqnMUr  MbvM  tniif»  oâr-Otmli  âj^Bmtmn 

hum  annuncio  commerciril.  intimando,  qiie  existia  a  sie« 
Nior  intelligencia  entre  o  Rehm  de  JNapok»  e  a«  Regen- 
ciw  Ahníeiffscm ,  intihitfrSo  o  Impetro  da  Mjif%íUÊãt 

Huma  carta  de  Pmttn  /Wb»  de  It  de  Oolobroi,  m<^. 
dona  lmverem>»c  ultimamente  repetido  os  boatos  da  pro« 
jectada  invasle  daqnelhi  IIIni  pelos  OafcwsãfafiOt.  Dl»  qai( 
a  «aa  Eaqoadra  ae  «mirfi*  am  tbHk^tM^  •  lotiMtría  a 
aeu  Itoido  5,f  homena  neifins  déqoellè-ilet.  1ll^«>lNiiri« 
fcito  prvpnrativo  nigum  em  Pbrto  Rk«  e  par«M  M»  *on^ 


fião  aa  Expediçlo  anouwHada  da  ArrtI 
U»  HMMifai  Ilka  MO  hvmm  —  V\  A 
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Fa-  li.i  flf  Joâò  Jmttftia  R( 
Genocã  em  baoift  idááe  at 


Dlz-sf  que  a  Esqu*4ni  TtiP9»>Bgiffehi  de  139  vAw 
rbíúr.i  (I  Ãlodon  e  Navarino  de  4  a  5  de  Noffmbro. 

A«  Mhas  de  Ruma  affírtnâo.  que  ■  ttntancMt  tie  Ktttn 
Goteriio  Estran^iro.  n  Pnlicia  fizera  apprebeoçâo  dos 
papeit  cto  Priacip*  étHonlfoH  (Jênmgm*  Bman^parUJ 
m  Cbatello  «olftaif*  fMfto  éà  m  GoiI*  4o  jUt» 

fí  <>  nirle  rpsidio  no  verão  pasírtdo.  Madama  Aftmt  aol- 
'icttoa  ircm^a  psra  rasnitr  em  Rpma ,  mas  fsi-lh»  ifwm- 
O  Conde  d*  51  Ltm  fLmh  Buónoparte)  deseja  ao* 
«ntnr.«?  de  Rama  parn  »*■  i»«taf»elecer  em  Florença ,  ma» 
ainda  nâo  aeiíou  quem  iiie  comprasse  o  sen  Palacio  cm 

Jdem,  11.- 

8.  t^nlidade  se  acba  ^oti  perfeitamente  restabelecido; 
ji  dan.Mdienda  ao  EnlMisadòr  de  /Vvafia,  e  a  alfumfy 
pítsoas  disttncla^  O  povo  eepíra  vt-lto  >nliir  da  *ua  resi- 
dência ,  o  que  JA  leria  feito  se  nân  fAra  o  rif^or  do  tPinpo 


que  IM»  hãwUo  por  al; 
afta  «a  pietuaie  qtia  S. 


I^mnaa- 


UM*  a  Ml  a  parte;  porem 
prmime  que  S«^S.  pnsm  sahir  em  visita  á%  Igrejas 


Ptinavefa.  PositUnmMia  «e  sabe  agora  qite  du- 
rante toda  ■  Mia  enfermidade  o  PnniiAca  eonatanlemente 
trntuMam^  .«  te  aobam  aoiiaaiaenia  dCtrapadQ»  nâo  lé. 


Ifiaja  f  aia  mm  a  tthninialtaoltt  ii 
loa. ' .       fB^Hék  m  CwriteO 

•  HB0PANVÀ.. 

I  fbdfc,  li  dc  Dcntmbro. 

(Mmtrmto  dt  Ainmi  oor/a  do  Mhbmo  ,  «ai  data 

•  *  18  ét^pMt».) 

Em  todo  o  Ramo  te  achio  muito»  Ingineaj  que  nâa 
í«mIo  de  eofltradar  eoncessâM  pani  lavra  de  «tinaa.  Já 
tMD  ai  de  Monte  e  PathtiOa^  •  r>iitras  muilat.  Serio 
de  VaUnttinna  .  Rttf/t»  <'<t(«  com  mais  dat  oo  doaa  aa> 
^NipAe*  t>fn  Guanajuato ,  Mahuoche ,  Rondanera^  L»- 
ffa  e  aiwiaa  ,  •  cMAo*a»  ptepamado  para  comefat  • 
:fta<giilMú  <m  KttMkalMmH^  QMêraárilii«aA  ^#m> 
db,  coniractadas  por  vario*  unnnu  com  igiial  rppartiçâo 
illBaoa,  d»  anrté  qn«  sa  póda  aíTirtnar,  aue  não  ha  mi- 
«algama  aMAaoida  fé&m»  ãosne  qu»  ato  se  ache  d^ 
tmArhida  :  deMoai^n  rriie  tanto  bâo  deamprabeederf '(fOB 
ninha^efA  l>fi<^  snifieienle»  porá  a|tander  a  iodas. 

Tflda  «  qualidade  deffeoeroseslâo  mui  l>aralo«i.  h  aarnT" 
daii»4B  CbtolaidlMr aale  da  70  a  7*jMBoa{  a  t)e  fnaaM 
dll»a«0:  o  ffidw  db  iTerw  daWa  90;  •.tlMnrda 
^if'\lunK(i  de  60  a  56;  o  papel  florete  de  10  a  1  í  ,  o  de 
Cenoea  de  4  a  €  i :  o  cacáo  de  Aíaraaribo  d<-  tO  a  tt 
""da  antl»f  a>«d> faftaaon ,  idem,  Carraau  de  16  a  16, 
14-a  e  o  de  Guaifoquil  de  11  a  It. 
f  ArlTMlo  do  Commèrcio  do»  dai»  mundo»,) 


lemdMÊtm 
le  «e  lha 


Ha  al|uM^  diaa  quo  le  acHa  em  nos*o  poder  a  relação 
das  aadidaft  tomada»  por  huoo  ul  Pincheira  (l).-de  ao> 
Mi  «aifo»  éo€hUi  a  antiw  q|aa  Inn  fafida  ao 


(I)  Bata  bomam  hr  ifnsenaapo,  fillM  d^  baan  booiado 
Gatíego.  nawan  na  Tonoepcmis,  conta  miítto»  adbcKqt^ 

BO  N.  Soherdnn.  Os  Indioi  Pampas  tam(>ein  Uia  Aot^ 


allaka 


de  valor. 


fcror  de  fiateor,  para  invadir  Províncias  do  Rim 
éãj*ràlã^  a  toaiar  a  me«ma  Cidad«  de  Ruenos-  .1^re$t 
Fes  a  primeira  tentativa  na  Pravioeia  du  Ale 
(que  ji  se  puhltcou)  #  depois,  dix  •  relação,  que 
haviao  reunido  Ajf  índios  Arofcnnot,  logo  qn«  ouvi- 
râo  diaMv  qaa  o  teu  projecto  ara  deteuder  o»  direitoe  do 
Rei  da  Éhifmkã,  Depeia  bouve  outro»  oBolivae-  da  ra» 
aniâo,  particularmente  de  Ecctetvmtieoi ,  por  causa  da. 
espoliação  que  snffrérâo  Iodas  aa  Cowinunidades  do  fMU 
expuisand»^s  dos  seus  Couvenlos,  e  por  causa  da  li- 
berdade de  caltoe  em  BmntOÊfAt/n»-  A  rela^  também 
•uppda  haver  anile»  Beêpúnkee»  a  Americano»  que  paa- 
sárao  ao  purlido  de  Pincheira  depois  da  fialallia  á'  Aya- 
cucAo  pela  falta  de  Bolivar  vm  ctuoprir  aqualla  capitula* 
fio.  En  ooMaqdaacia  de  ladaeeelee  dadoe  sbjppMhÉ  o 
seti  author ,  que  aquelle  corpf»  diariamente  se  faria  maia 
podfroto  e  teiuivei,  e  que  nãq  duvidássemos  de  que  bia 
wheitM.  hMn»  coiitfa*i«fologfo  d*  grande  coD»eq)M>nc»g 
•ovqaa  muim  se  julgava  á  <aa  eabida  de  .0ueno»-^jiff«k 
TMOtieai  no»  disse  que  Olanekt  nko  podia  entmr  aalta« 

prMrquc  de  fiicto  hnvia  <ldr>  ajías^inado  por  bum  seU  Of&« 

ciai  ^nsmeaiM» ,  de  bum  tiro  deesptngarda*  qaa  atiaiçoa» 
daoieale  Hm  dMparaa  aai  teoi  aonheia.  Nd»  laeMa  ttd« 

circumspecção  com  e»»?>s  noticias  por  termot  visto  rarta» 
de  Bueno^Ayrc»  de  18  d«  Agonto,  que  noda  ditiâo  a  es« 
ta  Mneiíoi  píiidni  boja  já  nSo  podemos  ter  obstaealoen 
8»  pablirari  petfqoe  ocpeiíodieos  lngU%a  oo»  diaena  eofa 
data  de  19  do  passado  ,  qoe  •  Argo»  de  Bnenot-Affreê 
de  8  deSetembro,  refere  que  pelo  altimo  (V.rreio  á-^  Men» 
émã  aa.  tiobão  recebido  aa  dMagradavoia  aoticia*  da  \m 
es  fticrioeae  aeeopavSi»  S.  Jvi^ 

Em  qaanlo  isto  acontecia  corn  os  iními<;os  domésticos^ 
os  estrangeiros  carregavãe  a  mão  sobre  os  que  cbamâv 
kvantadne  da  Banda  Oríatiai  a  leguoda  o  ammo  artigv 
de  lM»ãre» ,  já  se  acbào  victscioso»  (os  Aiastísiroi)  naa 
immediaçòes  de  Buenot'Ayrtt  ^  c  a  14  de  Setembro  sa* 
bíÂ»  tnnig  do  Monievidea  paia  completar  a  derrota 
doa  Patriota»»  •eia  qwr««M*  ii«c«Mm  mai*  «aparança*  df 
iaacon*  mm  •  diwr  m  Jtwjrym.  «e.  panba  á  fo|alf 
daalfiHiwatropM.  f  GwaH  4»  MaáMà 


«  A»  Botidai  officiae»  que  at^  afora  sa  tem  laeabido  • 
mpeilo  da  iafcwta  «tacte  do  Iropetedae  jrfftawdirw  dl* 

a  conhecer,  que  a  nn  lcUia  deque  (blleceo  frti  huma  febra 
biliosa,  aaompanlinda  de  bum  grande  ataque  deesquinen» 
dai  Soa  MagaMade  Imperial  eiieva  por  tigmuê.  dia»  Km 
da  ai ,  poidM  m  mIUbio  yatiedo  da  moIe«tia  cobrou  m 
sentido»,  te»  todoi  oe  aelaa  da  «M  Religião^  c  dedaro* 

Seu  Irmão  o  OrMHqw  ÇUnimtkn  mm 
Throoo.i* 


O  anno  que  acaba  dedecorrer  eiada  deixa  ao  novo  ao* 
no  eoialgna»  pontoe  ludwbi-o  ae»pitada  es|teri.nça  do 
huma  pat  universal }  nae*ao  waiio»  a  Nação  /WtegrfMM 
já  gesa  de  perfeita  barmaaia  em  ambo»  o»  Hemisferioi. 

Não  temos  nmitlido  .ioa  nossos  leitores  factos  es»encifle(y 

(•ioda  que  á»  «cMa  dcAoremo»  a  sua  publicação  para  lef- 
Moe  mab  aaaetoe  coi  iaa  verídica  eipAfk:&o)  que  o»  po»* 

são  p<^^  uo  corrente  dos  successos  d  ■  Mundo  civili»ado. 
Boatos  e  noticias  contradictorias  sempre  as  julgumns  inu« 
Inif  e  militas  vezes  só  «erviriâo  para  alimentar  conjectu- 
ras arri<>cadas ,  sobre  tudo  quando  são  feita»  peia  male* 
vola  ignorância,  ou  pela  inquieta  manta  de  dar  oovidadee 
a  lorto  e  a  direito  «em  fundamento  razoável. 

A  multidão  de  #rtigo»  iptere«»antes  em  di  verãos  ramoe 
de»  oonlieetaien^-ftaiMOoe,  que  teaoB  dedo  no  deeun» 
do  anno,  em  que  entllo  varia»  invenções,  c  mui(ri=  i 
Iknm  em  £coaeia>a  poBtic»|  £itathtica|  eic,  as«u  latão 


Diyilizea  by  CjOOglc 


Môstrádo  aò«  inlellig^nlei  e  aos  eurioios  (que  nâd  ja1gl6 
•ó  boas  as  Gnzctns  que  fallào  de  guerras,  e  de  disputas 
IkiMirtido»}.  que  etto  fblb*  be  bum  veículo  de  noçdet 
Ota»  I  de  íniiieaçdet  is  «xe»  iipn»  de  adopção ,  e  que 
convém  levar  seguida  a  sua  leilura  para  o  liomem  parti- 
calar,  e  muito  mais  o  bomem  publico,  não  »e  mostrar 
liMpede  nm  «anverae^Soi,  •  OMamo  na  pratica  usual  de  Ml 
«inpre^o  em  cousas  qne  ás  «ezes  alé  Ibc  está  mal  ignorar. 
Km  summa  o  melhor  que  tem  fornecido  os  períodicoa 
/VdNceses ,  htgíe%a ,  Hetponhoet ,  e  oulrm  que  nok  tem 
viixb  á  mao ,  acba-se  transcrito  dellei  oa  BOtia  folba ;  a 
temos  esperança  He  poder  ampliar  no  piozÍBO  attwi  a 

Íiuhlicaçâo  (Ic  artigos  inierewiiilci  ao  ootabeeinMnu»  do 
^ublico  em  muitos  ramos. 

•  A  L^tlaçâo  nacional ,  cdjo  conhecimento  ha  l8o  BO» 

Ccssnrio  ao  Mopistrndo  que  a  deve  fazer  observar,  como 
alados  osqUR  devem  obedecer-lbe,  de  nenhum  modo  pôde 
dívulgat'»^  melhor  e  mais  commodamente  que  pela  Ga- 
Mta  ;  e  ndla  ie  tem  publicado  a  oMior  parte  doadiplomM 
expedidos  pelo  (loverno  eUe  anno,  e  eaperamot  ainda 

muis  nmplo  ««  rá  este  arlif^n  qiiuntio  os  TiibiiOues ,  e  ou- 
tras Kepar  tições  agora  derem  as  Uesolu^òes  de  Consultai 
«  outras  p«çat  leg&latitaa  tcodeolee  ao  inleiaiie  paUiao 
que  lhe  forem  dirigidns,  e  que  promplatiientc  scrao  inse- 
ridiís  na  Gazela,  aisim  que  delles  as  recel>ermos.  As  Ca- 
maras ,  os  Corregedores  c  Provedores ,  Juiaet  da  FélS}  • 
oulroi  Empregiiclos  superiores  Cifis  e  Alilitareij  e  meiaao 
Rcciesiatticot,  pmrizâo  ter  noticias  de  muitos  objfectos,  que 
6Ó  podem  oblcr  por  eíte  meio:  c  nniilos,  por  essa  falta, 
•e  aobâo  tjastaotes  vezet  perplexos,  e  outras  veies  illudi» 
doa  tm  «Ml  iramacçõei  a  nedídei.  Mas  quem  ignons  % 
iltilidade  desta  folha  ,  ou  quem  a  poderá  pòr  em  duvida, 
a  tto  mesmo  tempo  querer  passar  por  homem  atilado!  Ua 
koja'  paia  tia  Eurojta  onde  as  Gatetaa  nacionaes  oào  av- 
poreçao  no  Kscriptorio  do  Negocíanla,  ao  Gabinete  do 
jVIngistrado  ,  e  do  Nobre,  e  em  «umma  naa  màos  de  to- 
dos os  que  mnnejào  negócios,  ou  publicou  ou  pariic«id 
t«»l  Se  o  ha,  •«'M  lic  V  paic  ^ue  «ata  maia  afastado  da 
l^vUlia^,  e  menos  apto  a  edmittir  bMi  doa  aaíw  mak 
gernlmenté  adoplRdos  de  a  difTnndir. 

O  selo  que  o  Governo  tomu  pelo  bem  publico  não  pó- 
da  ter  geralmcota  lolnrío  por  outro  mato;  a  de  que  outro 
modo  poderi&o  os  potros  de  buou  Provincia ,  ou  daknma 
Cvoinarca ,  saber  Os  iMrícfkios  que  onoué  Monarca  libera- 

lizH  a  outra,  e  requerer  os  que  preciza  anúlof^os,  senão 
^eia  publicidade  daqueties,  como  nesta  folha  Utet  damos! 
O»  melhommentea  iTestradas,  pontas,  •  outraa  obcaa  pv- 
^jlÍca'5 ,  «ào  f.itito  rjiniorc»  (Quanto  mnis  são  osrecursos  que 
ti^SoU-Tiina  Munificenciíi  dirigem  os  povo»  que  os  preci- 
ttOf  e  O  exemplo  do  praticado  com  buna  anima  osoo- 
tloa  asolKcitarem  igual  lemadâo,  daqua  raiallio  bana  pn- 
til!cd<  e  particulares. 

^    O  desvtílo  que  teni  mercciiío  a  S.  M.  o  ramo  daFami- 
da  Publica  ;  o  notório  aiigmeoto  do  Ciódilo  do  Estado  ; 
a  vantagem  que  le  tara  ficiNtado  a  'tantos  Emprcjrddos 
Civis  e  Kcciesiasticos  de  bav?rem  dinheiro  sem  os  grandes 
"vexames  de  huma  usura  indigna  ,  mas  de  que  a  muior 
"pallè  nao  podia  cxim ir- »e ;  a  diminuição  avultada  da  di> 
-Tida  publica;  grande  |>orção  de  papel-mocdn  amorlieado, 
que  fas  diminuir  o  seu  desconto ,  L-o(n  tanto  brncticio  das 
classes  menos  abastados;  huma  diminuição  tão  notável 
-)ios  direitos  d'exponas&o  dos  Vioboa  e  Aguas-ardeales,  e 
'OQtros  mitito»  bnwfteioa  mereamis;  e  finalmente  a  nova 

onl'-m  ,  mnis  jiiila  e  razoável,  sobre  o«  imposto?  no^^  rcíi- 
diuientos  Ecdeiiasticas,  e  aberta  a  poria  a  apreseaUção 


de  Benafidoa,  e  por  contegutMa  •  empregos  iio'Estadij 

Kcciesiastico  sem  deterioração  dos  outros  ramos :  eis 
benigno»  «fleitos  do  Paleroal  Governo  do  ootso  Augusii 
Monaica  nolireva  espaço  do  decorrido  anno,  e  que 

dispõe  a  esperar  outros  nio  meno?  iniportnntfs  no  qu^ 
vamos  a  entrar,  desejando  que  o  C«o  no-lo  conserve 


CamiêOê  da  Praga  de  lÀtboa  t  em  80 
dê  De%tmbro  de  18tt. 
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Arrendlo>se  as  seguintes  Commendas  e  mais  readaá 

pertencentes  á  casa  dos  Exceilentissimos  Duques  de  La- 
/ÍH,  por  leinpo  de  quatro  aanos,  que  bão  áa  cooieçai 
oo  dia  da  5.  Joéh  B^ptítia  do  anno  oorranla  de  1896;  li 

saber;  as  Commendaa  do  La^re  e  de  Guilhabreu ,  no 
Bispado  do  Porto  j  a  Commenda  das  Olálhat ,  na  Pre» 
laata  de  Thomar  ;  a  Commendft'  da  FiUa  Franca  di 
Ratctwroçâo,  e  Commeodinha  annexa  no  Patriarcado ;  l) 
Commenda  de  ^Imourot  e  Atcaidaria-Mór ,  na  Prelaxia 
de  Thumar  :  u?  Cuinmendas  da  Golej-ú  x\o  Palríai^ 
cado,  e  de  ÁJmúnhút,  na  jProeaea  o  Felha^  oo  Bispa- 
do de  CoiteUo-Branea ,  e  o  de  JmarmMra  e  Alcaídaría 
Mór  na  Prelazia  de  Thomar^  todas  em  massa;  o  prazo 
e  quinta  cm  Pernes  na  Comarca  de  Santartin  ,  as  lerrat 
e  casal  em  Loirei  ^  no  Patriarcado;  os  foros  c  dircitai| 
Buaes  em  Podeate*  e  Màrtmda  do  Corvo,  no  Btepado  d« 
•Cbnnòrd  :  quem  pretender  as  mencionadas  rendas ,  dirija- 
ge  »io  P.iincio  d(i>  mesmos  Senhores  no  sitio  do  GnVo  ,  em 

Juaiquei  dia ,  não  sendo  I>ominco ,  ou  Dia  Santo ,  aonq 
B  odiará  coa  quem  inlar  oa  «wiedilos  aneadaoMalos  « 

as  cor.dieòcs  do  contrato. 

Os  lierdeiro»  de/>.  Leonor  de  Souta,  fallecidaf  mora- 
•doraa  defronte  da  Igreja  da  Coueeiçáo  Nova ,  ao  a^fonritt 
'nadar ,  aniiuncião ,  que  pretendem  vender  e  que  se  bajaJ 
de  arrematar  huma  propriedade  de  casas  titaa  Oa  rua  doa 
I'ari(ju€ÍK>s  no  lado  da  Igreja  dos  Torneiutt  ou  Maria' 
no«,  da  parte  do  uasoenta  côas  os  M.o*  IM  A,  ate  lãâ 
K  }  a  qual  he  livra  de  foro  oti  pÉoito^  ouja  venila  •  ârreJ 
!i;at.ií,âo  da  dita  propridade  ío  ha  de  fazer  no  dia  Terça 
feira  li  de  Jnneiro  de  1826,  do  moio  dia  ale  a  huma  hota,  em 
cisa  dOs  iiic  inos  lierdeiíos  defronte  dadilalgc^  dftCoiB-, 
ceição,  onde  a  dita  fuilecidaD.  Leonor  de Sot^  morava. 
■  vPrederioo  Schiotícr  oiuUou-se  para  a  roa  dos  Capellir» 
lat  N.  12 

íisL  rua  diicUa  db  Corpo  Stmk^^,  St ,  ^ondo  andar , 
na  escada  junto  aoatougHe  da  Marinha  predn-ie  de  bom 
ajuJanie  pira  ppoeuraMr.,  e  que  HfJnk  boak  lai»  parn 
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TERÇA  FEIRA  ,  3  DE  JANEIRO. 


PART£  OFFICIAL. 


MunsTmo  sos  Niaociot  Eoeun&tncM 
s  DB  Jomç*. 

Mage«i«d«  O  Imperador  e  Rei  Nosso  Senhor,  Tendo 
comideTmyio  aos  merecimentoa ,  virtudes  e  Iriras  ,  qae 
conrnrrrin  na  pcMoa  do  Eminentiwiron  e  llever«ndÍ8»imo 
C«r(/ral  .Si/ro,  aclu»!  Arcebispo  de  JSvora,  Foi  S«rrvido 
Noainlio  Patriarc»  da  Santa  Igreja  de  Lúboa  j  Orde* 
«■ndo  per  Aviso  de  ff  de  Detembiro  próximo  pretérito, 
ruc  o  mestno  Eminenf i-^fimo  c  Heverenciisbimo  Cardeal 
esrrctie  toda  a  Jurbdicçáo  de  Seu  Copellão  Adór,  não 
ehiante  nio  «atar  ainda  confirmado  Patriarca  daXiiòoa. 

Jieiumo  do  Expediente  da  Secretaria  de  Ettado 
dai  íiemocios  do  Keino ,  perleneemh  ao  mm 
de  JJe^embro  àt  1826. 
KeqDeríraeoloe  entra  doe*  -   --  --  ••^»  dSl 

1  r;  ff  rmaçôes  ditas  -  178 

Officios,  Cootat,  e  ile^reseDl«sõea  dita«  •  ...  80 
Cooiultaa     .  ..•..•..•'«••M 
Consultas  Rcsoltidas  -  ..-----••74 

Decreto»  -    -    -    --  -.--.--•-69 

Cartai  Rif laa  «  Alvarái  -  --  --  ---  -  6 

k\am  expedidoa   •^••••.•••.  776 

Portarni  expedidas     •'•--•--•••  118 
Iwquerimento»  lunçncio«  no  Livro  da  porta,  WCMB 
doe,  eiperados,  ou  tn andados,  guardar   •  •   •  164 
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AFRICA. 

Ttmger,  17  de  Novemhro. 

DisHe  que  o  Imperador  dc  Marrocoa  soUicilára  do  Rei 
da  Heifmdta  o  perÃo  d«  «arios  Inditiduot,  qiie  liavfto 
trocurado  ajtylo  no»  seus  domínios  ,  a  fim  de  escapar  á 
p^fia  pronunciada  contra  os  que  hovião  cxcitaiiu  coinino- 
(ôes  na  Penintola.  S.  M.  Cuitiolica  acaiia  de  declarar, 
fÊt  elle  perdoará  as  vidas  daqudies  fugitivos  debaixo  da 
«ondiçSo  de  seren  entr^nes  eo  een  Coneul  em  Tan^c^ 
O  Imperador  siroplesrr.enie  responilco ,  f^eretnoí,  uo  Pi- 
Uo  Mouro  cocaNcgado  dot  Officios  rdalivos  «  e»le  ai* 
Wmpto.  ■■  fk 

Ha  actualmente  t.mta  fnl!.i  do  numerário  neste  paiz, 
i)ae  o  Imperador  «enàopodcauseular  dc  Fe»  onde  agora  *e 
•dw,  fmm  miimmr  AUapital^}  por  isso  qoe  aescoKaqoe 
•tría  necesmria  para  o  acompanhar  aio  podatin  ndiar 
de  «obsistencia  ao  oamiafao.  • 
A  HÉhdÉI»»  Jfri—  CMwia—gy  «ilfou  no  |m»iio  dn 


TsNfer  a  9  de  Novembro:  o Capilio /oAnasn ,  wnCon" 
mandante,  declarou  que  ette  era  mennafceiro  de  OiBekM 
para  o  Imperador  cuja  entrega  foi  confiaila  ho  Cônsul  do» 
Atfuioê-Unidoi.  Estes  Officio»  forâo  remai  tidos  aetn  de-, 
mom.  Afflrma«te  qoe  os  acompanha  a  enérgica  reeooi* 
mendarâo  de  hiima  carta  do  Con*itl  dos  EttatLtt-Unidot ^ 
e  que  íSío  relativo»  a  bum  Tratado  de  Aiiiança,  queCb/om- 
òm  deceja  contrnhir  com  o  Imperador  de  iNFarrocae ,  ofla* 
recendo-lbe  grandes  vanta^ns.  Dii.se  que  o  Imperador 
começa  a  formar  huma  idea  elevada  da  Republica,  e  que 
o  fiacbá  de  Tanger^  a  quem  se  promelteo  hum  grande 
piemote  no  caao  de  o  indiuir  a  assbfnar  •  Trotado,  apro- 
nta tedee  os  meioe  para  persnadilló. 

A  Trindade  deo  á  vela  u  14,  c  deverá  voltar  para  re- 
ceber a  resposta.  Quando  este  navio  cbegou,  oConsul  He»- 
pnJM  repreaeotoa  ás  Autboridades  do  JramoeM,  que  a 
£scuna  não  devia  sér  recoijida  por  isso  que  pertencia  a  sub> 
dito»  rebellados  de  EiKei  ãeu  amo ;  porém  esta*  repreaeo> 
taçòe»  n&o  podério  Iriiwfir  daa  qtm  Ica  o  Cônsul  dos  Et* 
UdofUmdo»,  (Omrier,J 

RÚSSIA. 

PeleriburgOy  19  de  Noxtembro. 

Por  !)um  IJkase  datado  de  Taganroh  ,  o  Imperadorno- 
meou  AbdutiuLien  jibdrachimow  yickum  ^  úvOrenburgo  ^ 
para  a  dignidade  de  Mirfti  de  OrenburgOf  aO  IsgM  do 
fallectdo  Makomei  JJtehm  Uumm^  con  o  masrao  min» 
rio  da  %f  rabloi. 

Vários  generoj  cólon  iacs ,  comocliá,  café,  assucaretc.  , 
especialmeote  o  primeiro,  vâo  subindo  a  bum  preço  mui 
fltaeado;  os  nossos  câmbios  mtrangeiroe  acbSo»se  maibal^ 
aot,  e  as  noms  operações  cooimerciaes  principalmealam 
Biutâo  a  consignações  de  fa rendas  para  o  interior. 

(ComriÊr,) 

ÁUSTRIA. 
Fòma,  1  êt  Dtumbfo, 

O  Imp<>r.id«-ir,  tomando  em  considéraçio  ofaquerimento 

do  Barão  de  Vincente,  teu  Eajbaixudor  na  Corte  de  Fran- 

£1,  depois  de  mais  dc  40  annos  de  serviço  na  carreira  mi- 
lar  e  dipiemalica ,  se  dignou  conceder-ll»  permiss&n  do 
se  retirar.  S.  M.  nomeou  o  Principe  Paulo  Etterhaxy^ 
aclualmeiiic  Mru  iiimbaixador  na  Corte  de  Ltmdre»,  para 
o  substituir  na  qualidade  de  Ministro  junto  da  Corte  do 
S.  M.  IjbristianisiiaMi.   CGoscía  da  Corle  no  Çomrm») 

PRÚSSIA. 

< 

*  Beríiui  f  4  de  De%emkr9. 

O  terror  pânico  qne  te  s^ntio  na  Praça  do  Commercío 
am  Parú ,  e  na  d«  Londre* ,  m  tem  espalhado  WlM  m 
«peculadorc»  em  Berlim.  Todo»  procuravíb  trocar  oa 
seus  bilhetes  por  prata ,  que  be  mui  diffidl  achar. 

*"  )  aifwoa  do  Fmé, 
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FRANÇA. 

.  18  <ie  Daiembro, 


Morreo  hum  prande  Monarca  ;  generoso  e  ma^anífoo, 
o  Impemdor  Akxamdrc  deixará  longa  recordação  do  teu 
xaioado  è  dM  «nas  d(alin«lM  qittlídàdH.  A  elevação  do 

âen 'caracter ,  o  desinteresse  ria  Mia  polilics,  s&o  univef'- 
•almeflte  coDtiecidos.  A  tua  perda  »rá profundamente  seR« 
tida. 

O  Impetador  setaal  ,  o  Giâ>I>uque  Conitantino  (1) 
vateeo  •  8  de  Maio  de  1779.  Ette  Prioeipe  w  acha  abyi* 

niado  na  maií  profunda  magoa.    Hra  cordcalmenle  afTei- 

(Mdo  a  wa  iraão.  O  Imperador  Ahmmdmi  moabmtm  da 
o  nomear  Vioe-Rei  da  J^monís,  •  achata-M  «ai  fòrtO' 

via  quando  recebeo  a  noticia  de  que  hia  subir  aoTbrono. 

O  uiiiiDo  Acto  do  Imperador  AUxandn  f  publicado 
S,  Ptêmkwgo ,  era  hum  Ukatt  para  awaHMtar  o 
■eu  particular  agrado  á  Cidade  de  Tagaiwtok ,  e  para  Iba 
<iar  todos  os  meios  powiveii  de  aperfeiçoar  o  leu  Porto. 
lS'etle  Ui(a«e  datudo  a  SI  de  Outubro,  o  íoiperador  de- 
.taroiinoK,  quo  a  decima  parle  doa  dirailoa  da  AtfiMidufa 
aW  raoebidoa,  wri  empregada  éo  malliani— ita  do  IM 
Porto,  e  na  constr<i(  (;Ho  dos  edifícios  neceiaailoa  ai#  tW 
coaamercio  e  pruporciooadu*  á  sua  imporuada* 

O  Imperador  acabara  de  nomear  liuma 
-f^ue  era  Presidente  o  Senador  Dudentki ^  para  O 
ramenlo  da  lilutiçâo  das  Cidades  do  lioperio. 

idmt  19. 

O  Correio  que  parlio  de  Taganrok  para  annunciar  a 
niorie  do  Imperador  Alasandrc  ,  Tottoa  direclaujeole  a 
4^mnm$ta-,  •  o  Oonaol  da  França  envioo  logo  boai  Cor» 
«io  para  Berlim,  donde  Mr.  de  tíilUcocq  foi  ex[)edido 
pelo  Mioislro  Frai^a.  O  Imperador  VonttanlMn  por- 
tio  de  Fartotna  no  diâ  oito.  Devia  ler  arclamado  o 
Ib  em  &  PeUnburgo  e  a  16  ««  Uw  de%tio  apre^ntar  to- 
das atAutboridadetCivb  o  Militar^^.  Ati^oilta  30  pode- 
lanoa  ter  em  Parít  noticias  dc  >udo  quanto  homcr  oc- 
ooffido  ein  iS.  PeUnbttrgo  laUUvaaicate  á  eialusào  do 
IiDpModov  ao  ThroBo. 


\j  Prussta  Imvia  reoibid^  ovllo  4a'«a6nai-> 

dade  do  imperador  AUzandrc. 

Eaie^uguato  Ptiodpe  estava  sciente  do  perigo  «m  qm 
te  achava,  «  a  toa  morte  foi  digna  da  tua  «ida. 

O  Imperador  AUxandre  acabava  decomprar  terras  na« 
iaaiadiaçòet  de  Taganrok.  Faiia  teadto  deodiftcar  aiti 
Immui  ca<a  de  can^K»,  para  »  loa  iwiawwila  ao  Vario. 

A  Imparatrii,  que  »  havia  aoooipaiilwdo  Dattajoraado 
emprebendida  a  bencfj  io  da  sua  saúde,  se  acha  penetrada 
da  mais  profunda  magua.  Rcceia-te  que  ella  poMa  sobre- 
viver a  este  golpe. 

Taganrok  se  aCha  na  distancia  de  500  léguas  de  5*. 
Petcnburgo,  no  Mar  AcgrOf  enat  fronteiras  aa  Turquia 
e  da  Penia. 

Devia  havar  bttoi  Baile  em  casa  do  Conde  Potaa  di 
Sorgo  f  oo  dia  aaaivercario  do  «aseloMOto  doimpetador 

jiUxandrc f  ()ue  lie  a  23  do  correnio.  Havia  Mdo  diferido 
-{lOf  couia  daa.feitividaidea  do  Natal  até  16 ,  dia  aa  qna 

(1)  Honlem  citúino»  de  liuiu  Jornu!  Âllemão  o  que  o 
Almanaút)  da  Pruuia  dii  a  rpspeilo  do  Grâ- Duque  ÍVk 
coláo ,  a  qnem  cbama  Herdeiro  ao  Thnmo.  Tendo  certo 
Periódico  procurado  dar  imjrartancia  oeste  artigo  de  hum 
Almanacb ,  julgamos  acertado  diiter ,  que  não  tendo  lido 
o  Grâ-Duque  Con^oMlino  oenbuns  filhoe  d<f  primeiro  co- 
■amento,  a  não  tendo  os  do  legundo  direito  algum  ao 
7broBo  da  JhuM,  1»  muito  naUnal  qoa  o  Araanaeb 
fruaiano  cbacuassc  o  Grà- Duque  NicoUio  Herdeiro  no 
3Jbroao»>a.«ua  bade  ter  ebamado  depois  de  leu  irmão,  o 


já  i^o  existia  aquelle  em  cuja  bonra  essa  fun^&o  aadalib 

Celebrar. 

Mr.  Adolfo  Bilíccocqt  Seciatario  da  L^acSo  FraneC' 
ma  na  AwMia  ,  chegou  oonlaa  da  roanhl  a  ParA,  vindo 

de  Berlim  como  Correio  ExtrAordinario. 

Diz<w  que  o,  Grã-Duque  i^ii^^^  fisera  a  jornada  de  -^J 
PtUribmrgo  até  l^oraoetseom  a  maior  brevidade  (em  w 
dias)  e  que  se  apeara  em  casa  do  Grã-Duque  Comtanti-- 
no.  Affirmava^se  em  fanovia  que  estes  dois  Principi»  de-l 
vião  ler  buoia  conferencia  com  o  Imperador  Aíeixandrc 
tas  da  soa  partida  paraA.  P^tnlkiitrgo^  a  que  para 
ila  sa  8«mo  dirigir  a  FoVt^fma. 

Por  viade  iVbn/i'j>  sc  receberão  folbatdoGifto  aa  AcNf* 


tiy  de  18,  13,  e  14  de  Outubro. 

Segundo  era  de  esperar,  n&o  ba  desordens  naquelln  Re- 
publica. Pelo  contrario  se  diz,  que  os  Francexe»  que  pelo 
espaço  de  alguns  «nnos  tem  residido  alli,  esperâo  breve- 
mente gozar  as  novai  vantafOiy  qoa  Ibás  forâo  prometa 


.GRi-BRBTANHA.  I 

i 

Londres,  5  de  Deseniftro.  ' 

Grécia.  A  conteoda  neste  desgraçado  pais  vai  «oma- 
faado  a  «oonv  bom  caracter  dcieipsásda;  o  sa  os  oooiíia*! 

cimentos  que  nlli  occGrri^râo  ha  pouco  tempo  a  esta  parta 
são  mais  teroxes  e  cruéis  do  que  aabccedeoteoiente ,  deve- 
se  aaiss  altriboir  isto  a  hum  traaspotte  da  desesporagia| 
do  i|iM  •  qualnoar  alayagin  no  hsroianio  do  bovoa  O  p«<> 
bHoo  na  Ingmlerra  iam  sido  Aludido  a  respeito  do»  «atado 
aclUAl  dos  negócios  da  Greda ^  por  boatos  sem  fiuMla* 
mento  que  tem  apparecido  nos  Jornaes ;  só  se  podo  co- 
nbooar  a  vardada  pêlos  retaçfles  dos  ▼ia)anllM  qm  mcMo 
de  chegar  depois  de  haverem  tomado  huma  parte  activu 
na  contenda;  epor  isso  esperamos  com  vivo  interesse  pela 
narraçlo.da  Mr.  Emerson  ,  cuja  publicação  agor*  se  aft^ 
nuQcia ,  com  as  do  Conde  Peeehin  •  do  Gapitio  Hmm» 
phreyã.  CoDsta>nos  que  Mr.  Emermm  descreve  com  moita 
energia  a  rapidez  todos  os  Cbeíès  da  Grécia ,  a  magtiitica 

Cspactiva  do  pais  «jo  oaracter  do  teus  habitantes ;  oa  ta* 
los  mililár»  dos  novos  iovasonni  da  Greeta  (os  Egy' 
pciot)  comparados  com  os  dos  Turcu ;  a  tentativa  de 
assassinar  Jliifr.  Trekuoney  na  Caverna  d'Uiiue»t  no  moa- 
In  Ansnsoi  •  gnerna  dos  Kleftit  e  dat  Oamilhot  ans 
agrettet  e  escarpadas  montanhas  Insulares ;  e  os  combates 
navaat  entre  os  Gregos  e  os  teus  inimigos ,  em  alguns  dot' 
quaes  Mr.  Emerton  pessoalmente  tomou  parte  no  ver&oi 
satsado.  O  Jornal  desta  vitijanle  será  apresentado  ao  puJ 
Mico  cxaotamanta  segundo  foi  escripto  no  tempo  e  n 
próprio  lugar,  r-  prr<iimimos  que  neíle  ae  achará  todo 
iateresse  e  enthusia»mo  de  hum  Komaace.  (Jdem, 

Itfans,  !«. 


e  noi 
do  d 


(JMã  da  £dntft  no  Gumn.Ji 


Consta-nos  que  .«»  remotteo  Qniota  feira  pelas  carroe- 

£ns  de  posta  fornecimento  de  ouro  e  de  ootas  do  Banco! 
Ingiaiérra ,  para  os  districtot  que  próVBvelmmte  pa«' 
decèrão  por  ter  parado  o  Banco  de  If^ eniwvrih  e 
£tto .supprimento  havia  decbegar  atampo,  porqoe  a^ne-, 
bra  %fi9  htffu  boje  ora  fjmtdm^  o  nio  ssié  garahncnta! 
sabida  no  ÍSorto  ;intPs  do  dia  de  hoje.   No  decurso  do*' 
últimos  diai  pude>se  dicer ,  que  ioda  a  corporação  dos- 
Bnnqnriroa  aasnmio  fcnma  altitude  defensiva  ,  e  levoti 
a  somma  de  raierva  era  dinheiro  contado  a  SO ,       ,  ou 
60  porcento  acima  da  quantia  usual.  Este  plano  deprc-' 
caução  argue  huma  negativa  ássollicilaçòes  para  desoon» 
to;  com  grande  dotrioianto,  ssm  duvi^,  dbs  negociao- 
tes ,  que  tem  aetnaimcoto  roni  poucos  «anam  para  attna* 
h-lras,  excepto   o  Banco  da  Inglaterra.   Eni  tempo  al- 
gum de  paz  ou  deguerra  nos  lembramos  de  haver  oooMr- 
oado  pecuniário  hum  maior  gráo  do  que  oa  PniBwwiif 
'  >  gm  (<»<rlaj,  «aa  fcn  tadfc  npiobtWIMade  dai» 


Diyiiizea  by  Googíe 


le  desap{nneer ,  agora  giie  oteambiM  ettiUdeeididaiBeii- 
te  •  aoMo  favor,  «  qM  tMBM  a  penpeotivtt ét  cobi—y 

doi  dividendos  de  Janeiro. 

Pader«i»ba  perguntar  qual  terá  ocffeito  qae  tudo  iito 
IM  tida  oo  preço  d«  fBMroct  NéMes  poucoí  día«  oa 
pn!Ç(K  de  variot  géneros  tem  «cperimeotado  bama  baixa  ; 
mu  como  a  cauta  be  a  fidta ,  n&o  de  capiul ,  maa  de 
nutnprarío  em  circulação,  aâo  parece  provável  queMla 
dKadeocia  continuará  de  ohmIo  qiM  obrigue ,  *paQM«aft 
MN  «Igeai  I  •  despediria  Iram  ntiiMro  eawiidrtiwJ  A 

Idem,  la. 

Recebemos  folhas  de  BatnbtUrgO  «té  7  d»  COmult.  Ot 
Mguiales  são  extractos: 

nEmdenf  98  de  Novembro.  Tivemoa  OttM  Vtt  hom 
intiadafio  limillianie  á»  dopiincipio  doaooo,  4|«e  mImi» 
do  mui  rapidamente  durante  buma  tempestade  do  Nor« 
Oe-ie,  tem  leilo  considefavel  eslraKO  na  parte  inferior  da 
cidade ;  a  agua  linha  cioco  pés  d'aiiura.  Nio  teOMM  DO* 
licies  peakiTas  do  campo.  Nio  HM  ooiMta  kav«r>ee  qot* 
'  raJo  tiique  ul^am  nas  immediaçôes  desta  cidade;  por^m 
bum  mi  dois  hcárâo  tão  damnifiicados,  que  oâo  poderáõ 
resistir  a  trama  wgiNida  inunda^,  Algaw  tiobalhadowi 
■ndâo  occnpados  cm  recuperar  o  estras^o.  m 

Bremen,  1  de  Dexemoro,  Ali;uaias  pessoas  atseverfto 
qtte  a  «ftima  inundeç&o  foi  só  3  poUlfMaa  mais  baixa 
^e  a  do  mes  da  FeeMttfO.  Aioda  onvioMo  &Uar  da 
mUifo  algum ,  mm  m  AMUM  iwo,  porqua  w 


IS. 


Nas  fdbas  AUtmóã  que  recebemos  esta  manha  achamos 
o  segninie  coMMO  aflígD^'  «■  data  da  ProH^ort^  de 

Dexembro : 

As  grandes  mudanças  que  ás  veies  occorrem  entre  os 
Ministros  na  Europa  y  ás  vezes  dão  a  conhecer  n  aiurcfaa 
poiitiGO  dos  tanpol ;  a  aio  admira  que  todos  oeste  mo» 
■Mrto  w  ockem  m^  atteotoe  ao  que  oceano  nni  ramoi 
■eis  elevados  da  admini»tr;içân  dos  <^ilTerentes  rioverno'}. 
A  Pnusia  tem  agora  á  fronte  da  sua  ileparliçâo  dus  Ne- 
fnciòe  da  Guerra  o  Felil* Marechal  fíne^eisou,  o  mesmo 
qae  era  Chefe  do  Kalado  M  lior  do  Kxercilo  Pruttiano 
cm  18V4  e  1815;  de  quem  então  s«  duia  que  elle  cru  o 
Ctnerul  dos  Of^ciae$  daquelle  Exercito,  e  Bhtektt  6o> 
wmêi  ém  toidado$.  O  Rai  de  Prtutm  também  o  nomeou 
KaiilyD  doa  Ne^peeiot  Estrangeiros ;  nomeação  qne  per« 
tètameote  manifetta  o  espirito  do  Governo  Prusssono. 

)ia  Avãtria^  o  celebre  Conde  B^Ugqink%  Ministro 
da  Goan» ,  q«a  doraiMa  o  Gotanio  Imperial  aai  França 
foi  loogo  tempo  encarregado  daquelle  importnnie  cargo, 
•6(eve  pcrmi^râo  para  se  retirar,  e  o  seu  successor  be  o 
Príncipe  de  Hohadohe  Heelingen  ,  que  iSmm  Me  OBÍgo 
ieticDo  do  Príncipe  de  Mcítánàck.  O  que  especialmenta 
dá  que  peoí«r  aos  observadores,  lie  a  remoção  doPrinci< 


tdo  ÉtiUrkamy  de  Londre»  para  Paria  ^  e  o  suoceder- 
o  Coade  de  Afpon^^  qoa  krago  tampo  Miidio  em 
Aemo,  c  que  ollimamaata  o  Prloclpa  iaJMUmkk  ao^ 


liou  a  Ji^ttpoUt  eacarregado  de  huma  missão.  Causa  sur- 
preza ,  que  o  Príncipe  Mtterhoiy  que  he  alTeiçoado  a 
(essJrw,  o  q«e  goia  do  ftonêauça  w  Jorge  ,  e  que 
>ni  feito  tantos  esforços  para  conservar  a  Embaixada  de 
Londrca ,  se  veja  obrigado  a  abandonar  o  emprego  da 
lao  ptafereocia.  Oi»«a  qae  o  Príncipe  de  Mtikrnkh  vé 
I  oanMMáada  da  bavcr  om  Farái  bisma  PaiMNiafMD  mui 
•obre,  qoa  pela  soacpoleneia  perna  viver  espleaoidamao* 
■e ,  C  adiando-se  iniciado  na difjlom  ifia  (loCinhinele  Bri- 
é^M^jCujS?  empregado  cotre  Lon» 

A  respeito  do  Conde  ÒLjÊpponey  reúne  todas  as  quati- 
Aidea  4*  ban  Nobre  poderoso,  e  de  bum  hábil  homem 
a»  fM  g«á  dft  coafaoSft  do  Cantei  Sa- 


ceatarto  4'£slado  em  Rowm^  o  pòd#  awia  ter  hama  efll* 
cas  ÍRlwreaoçia  boi  oagoeiae  dos  CatboUooa  da  Manda^ 

áoerca  dos  quaes  dizem  q«e  Lodo  Jf// sollicitára  acozidju- 
vaçio  da  Auttrta,  Esta  ultima  círcumstancia  expKca 
como  o  Conde  0'Apfttejf ,  depois  de  tiavar  Mdo  eacarre* 
gado  de  diflerentcs  missões ,  foi  r^tealiuttMbtO  «levado  á 
primeira  Embaixada  da  Europa.*» 
■  Née  não  damos  exacta— la  o  «asm*  importância  m 
estas  miidanffi  diploraatiCBa  O  oflihat  do  mencionado 
anigo  lhei  attribue ;  porém  earrimot  armpefto  da  suppoo» 
ta  razão  paru  sub&iitair  o  Príncipe  Etterhatjf  junto  da 
Corte,  petoCoode  dffomjff  que.  ngoia  da  coo« 
do  Ondaol  SenalaiHo  d*RiUido  em  ^pwo  ,  o  póda 
assim  ter  huma  efJUxn  intervenção  nos  net^ocins  dos  Ca« 
tbolícos  da  iriamJa  áoerca  dos  quaes  se  dix  que  Ledo  XH 
•ollicítára  a  «Miljaeof^  ds  JMria.  n 

Co»  efifeito ,  accreMMita-w  ,  a  AuUria  não  podin  arbac 
boata  pessoa  mais  adequada  a  occupar  aquelle  Fraprcgo 
em  drcnmstancias  melindrosas,  e  em  bum  rontoenio  em 
OM  O.  politiea  da  JUmo  fovM  booM  lio  graoUe  parta  da 
diplaMida  do-  Jwropo.  st 

Na  vorJAde  não  suspeitávamos  qoeS.  S.  possuíste  tanta 
iaúueacia  no  momeato  actual ,  e  muito  menos  estavamoa 
nós  preparado*  para  iceriíer  o  •otkla  de  que  os  negocias 
da  Irlanda  occupavâo  os  niwidiw  dMváte  do  í^aticana 
Q  Uo  Ciabtnete  laiperiaL  \^    ( Idtm.) 


Pitríl  trae  o  seguinte  artigo  : 

I*  Madrid,  1  dt  Dcwembf* 
•O  DifMtor  do  Ooneio  em  Lsigo,  na  qm 
está  nomeado  Fiscal  da  Companhia  Jngleta^  que  empre- 
bendeo  recuperar  es  riquezas  que  se  perdérâo  noe  Galieòes 
—lingados  na  altura  de  f^igo^  w>  NÍndo  da  FSfypm 
V^y  acaba  da  participar  ao  õoMrnO)  qoe  poiiti vãmente 
«e  averiguou  oiugar  onde  se  acbio  os  eeie  Oalleôes ,  e  que 
entre  Vários  artigos  que  seextrahírão ,  ha  seis  grandas  ban- 
dsya»  a  dois  vatoe  oom  as  arouu  de  França,  tudo  de  pra- 
ta ,  escolto  bom  doe  vaeee  qao  ba  da  louça,  pordm  do 
hum  fabrico  mui  delicado.  Accrescenla  que  diariamente 
se  augmenta  a  esperança  de  se  recuperar  toda  a  riquexa 
que  se  abysmou  dentro  dos  Galle^. 

««Desejando  o  Governo  faxer  reviver  o  antigo  credito  e 
importância  do  Banco  de  Ã'.  Carlot ,  acaba  de  pôr  á  sua 
disposição  lõ  milhões  dereaks,  da  AmUm  afeibadn  BO 
Livro  MflMib  do  Divida  Pabttea, 

.  bO  DaqtM  do  InfaniOÊ»  «Má  fiuvndo  giandm  prepara* 

tivos  para  numa  grande  funcçâo,  que  tenciona  dar  no  dia 
6  (o  dia  do  nome  do  Raiolia)  á  qual  S.  £x.*  pretenda 
•envidar  oCarpo  DiplMMlinOi  «.tads»  M  pessoas  ditlin» 
ctas ,  tanto  Bttpanhoe»  «MM»  «ilnnigdfw  nttunloMnli  m 
sidenles  em  Madrid. 

st  A  Junta  Comoltivn  transmittio  ao  Conselho  de  Mi* 
niiKos  bum  plano  para  dividir  a  Hmpmihtt.  da  bum  modo 
regular;  a  saber,  em  Departamentos,  como  a  França; 
o  que  teria  a  vantagem  de  destruir  o  espirito  de  separação 
oas  Províncias ,  que  be  .frequeotamente  bum  grande  obsta* 
onlo  de  opereçôm  do  Govarno.  S.  M.  mandou  qoo  mio 
projecto  da  Junta  fosse  apnMitado  ao  Marquez  dc  ,-íliii«- 
tsora,  para  eile  dar  o  «n  pnmcer ;  e  be  notório  que  elle 
iBlananaBla  cOMonU.oan  n  fcnto  nmia  ponto,  n 

Idem  SI. 

Recebemos  na  sua  davído  «ida»  o«  Jorana»  daJPorfr  da 
]>omingo ,  dos  quaes  bnvamos  pabHasdo  antimios  om  oo» 

trás  parie«  desta  folha.  Também  recebemos  esta  manbS 
por  Expresso  a  fifrelte  em  dela  de  boatam.  Actaauwa 
nestes  Jornam  alguma  notícia  addieional  a  lespeilo  da 
mono  do  Imperador  yYíesandre,  e  da  exaltação  do  seu  ?uc- 
cessor  ao  Throno.  Se  estas  noticias  são  acredoras  de  im- 
plícita confiança ,  «lo  totalMaia  dsniliiMas  ds  funda* 
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iBMito  M  duTÍdM  manifflttadM  a  retpeito  do  oltíao;  tan» 
do  o  principio  pelo  qual  m  davia  ngular  a  loeemio  In- 

perial  sido  dfterminsdo  pelo  Imperador  Pauío.  Dit-ieque 
o  Arquidii>iue  Comtantino  partira  de  f^artovia  a  8  do 
corrcnto;  no  dia  Ift  devia  ser  acclamado  Imperador  em 
S  Fetcriburgo ,  e  no  seguinia  devia  ncaber  toda»  ai  Aa« 
thoridades  civis  e  raililares. 

A  fim  de  entender  a  qncstão  da  iiicce«s8.o  convém  no- 
tar o  estado  da  Família  Imperial.  O  ultimo  Imperador  da 
JRftttAi  deixou  três  irailoi  e  duai  Irais.  Os  primelroi  A» 
os  (iiâ-Diimies  Conitantino ,  Niíolao  e  Miguel;  suas  ir- 
mãs, Afaria,  Orã-Duqueza  de  Sa»e  ff^eimarf  e  ^ftma» 
Prinoeia  ifOraHge.  Comtaniino  ,  eomo  já  díMeoMM  , 
nn^cr^o  em  1779.  Stia  avó  a  Imperatrit  Cát/tarina,  qiiit 
que  elie  tiveste  este  nome  em  referencia  át  suas  vistas  so- 
bre Contlantinopia  f  e  na  sua  niocidude  fei  cunhar  huma 
medciliia  com  atla  inwrípç&o :  Coiutamimo  Rei  chi  Gre- 
go». A  fliia  fndole  an  impeluo«a ,  e  cedo  manifestou  a 
•uo  indiíiarrio  pata  alarmas.  Mililnn  delmixo  do  com> 
mondo  de  SioarnHO  na  campanha  de  i7t>9  contra  a  Frun' 
ça  f  e  leneionava  uoir-ee  no  Rxereito  ifwfrieeo  eomman» 
dado  pelo  Archidtiqnc  Carlo*  <'m  1800  ,  mas  a  derro- 
ta dos  Rutttnnoi  na  .Vuuia  occasionoii  o  seu  regresso  a 
f*eler$burgo.  F.m  180t  viritoa  Fienna,  ondeolmpe> 
rador  Autlria  Ibe  deo  n  commando  honorário  «le  bum 
Rexímento  de  ilussarcs.  Km  1805  ossumio  o  «ouimnndo 
<la  bum  Corpo  liut%iano  destinado  a  obrar  contra  a  Fran- 
•  tomou  parto  a  freoie  do  wu  Refioeoio  na  ini«li< 
bntalba  d*  jhnterliH.  Semiio  wo  irmio  o  Imperador  bib 
cjiinpiKili  IS  (lo  1813,  1813,  o  1814,  eaotrou  com  elle 
nii  ' Cidade  de  J^urt$ ,  porem  nào  o  ocompanbou  a  LofS- 
<ífei.  Foi  primeiro  á  iitimia  e  depois  ao  CongreWB  da 
Fumm.  [><>pois  da  segunda  depoaiçâo  de  Buonoparte  ^ 
Consianlino  foi  nomeado  Vire-Kei  da  Poioniu.  I^icolao 
cnsoii  em  1817  com  a  Princeia  Carlota  Guilhermina  da 
Prifint,  de  quem  lem  linm  filbo  edoas  filime.  C |iai>tfi 
M  flltt  itftilbM  db  ««Imum  dai  mmi  atpaiM.' 


LISBOA  ,  2  de  Janeiro. 

WoneiAa  llAaivniAa. 

Ent/adoM  de  Naciot. 
•  Estraeto  do  ParU  cta  Torre  dt  Bckm  de     de  De 
Wfiièro.  Rnirirfio:  li^lricB,  Etcnna  AimMi  át  Dor» 

tm<-uth,  tMi  i."?  difti  ,  enlaitto;  ^-^t^^ma  iVoMdHMHi| 
de  Falmouth  y  em  14  diaa,  em  lu»iro. 
idem  de  9h.  Ingte%^  Eaéiina  União  ^  átS.  Lumr^  cm 

8  di.i» ,  rom  fruta  que  levn  para  Londres:  Sueco,  Gateo- 
ta  Anna,  cie  Dordr<.ihí,  em  20  dids  com  queijos,  feijito 
•  cevadinliii. 

'  idem  de  17.  Ingk%et,  Etcaoa,  FigiUtnte^  da  Teffo^ 
TIotú,  em  16  dias,  com  bacailiao;  Ktcana  Fama ^  de 
jLondrn,  em  iS  dian,  com  facendas  e  G  pis^ageiros :  Àue- 
eo,  Kseuna  Swan,  de  JJordreehtf  com  feuâo,  oueiiat,  e 
•rvHbat:  jfmèríeaHo;  Bergnntim  Sehtjft  KW  f  úa  iVoo^ 
York,  cm  4ò  dins,  com  adiiclla  e  resina. 
'  Jdem  de  96.  Jtij^tczcj ,  Faqftete  JJuipie  de  Marlborou- 
ghf  de  Falmouth  ,  ém  7dins,  com  1  malta  e  1  paaeagiri» 
to;  Hscuna  Detidere-,  de  Bilbao  ^  cm  14  dias  cm  lastro; 
Bergantim  m4tnigoi,  do  Lotidrety  cm  30  dias,  em  lustro; 
Eicuna  Pior  do  Alar,  <Ja  Figueira,  cm  3  dias,  em  las- 
iro,  coen  4  naulragadoa  ingkte»  áà  BttgMtita  ingk% 
Joâ»  iMogo ,  qae  de*  á  ooiU  vindo  d»  rmv-JVMo;  B»> 


cu  na  Fenuif  de  Pooi,  em  18  dias,  em  lastro:  HanJbw' 
gut% ,  Bercrantim  An^hitrUt  t  de  MambmrgOf  «n  ISdiai, 

com  fazendas. 

Jdem  de  29.  Jngle%^  Escuna  Royai  Mail,  de  Bilbao  ^ 
Mi  7  dias ,  em  laatFOc  Sueeo  Btrgaotim  l^rineaa 
M,  de  Stoekholmo ,  em  7  dím,  oom  taboado. 

idem  da  90.  Francet ,  Eieuna  Pmtiaa ,  do  fíavre  de 
Graça  y  em  90dins,  e  tillimomciitc  de  Brctl,  oní  18  dias, 
com  faiaodas,  e  4  paseagcirot:  Ingtexy  Paquete....  de 
ÃfMMrlA,  an  6diai,  com  1  nabi  c  I  paNageifo:  Ai- 
poiAo/f  LnfiaPwfora,  que  «ai  para  GiUiaa,  | 


Ba>-co  de  Lisboa  ,  2  de  Jàmbiho  db  1826. 
Coura  A.  Vm>A* 


Ouro  por  oitava,  Compra  -  -  -  .  -  18(10  rs 
Peças  de4oitnva»,  edel,S, e  Sgr.  menoa  a  7M0  » 
Onçf»'*  TÍ<spanlK>las   .--«-•-  i;?8()0  « 

Patacas  ditas   09O  » 

Dita»  Bniilkai  deSeOn.  8IK>s»^ 


_2 
S 


Tit.  da  Div.  publica  liquidados  86  por  100  Paprl-mneda. 
Lit.  e  Port.  deComwisbariado,  pelo  que  sccoovenctuuar* 
Desde  as  9  horas  da  manha  ald  ás  3  da  Unkb 


Rebate*  do!t  Recibos  do  Exercito,  Monte  Pio  da  Ma» 
rinha,  Armada  e  Brigada,  Titulos  da  Patriarcal,  e  Bi- 
Ihetas  da  Ferias  do  Arsenal : 
SóaMDle  desde  as  9  horas  da  manb&  alé  á»  S  da  Uide. 


A  Ditao^o  do  Baaeo  de  tAAom  paÁeipa  a  qiKm  ti- 
ver pap' l-moeda  %r!lio  o  dilacerado  ,  que  o  troc.irá  pof 
outro,  logo  que  se  apresente  na  Tbesouraria  do  mesmo; 
Banco,  aw  o  fim  do  corrente  mes.  Banco  de  Luòoa,  %\ 
da  Janeira  da  im.^Jui  SUnuin  de  ^«drods,  Saora-i 
ta  rio. 


.^nmmcioi. 


Nieoláo  Pedro  Jlim^iardim  ariauncia,  qoe  esiá  pnmm 
pto  a  pagar  a  Lomntiço  Jmi  Latethee,  ou  a  quem  troa 
poderes  tiver,  a  quantia  de  que  a  lierança,  du  qual  ao 
pnsentè  ba  Testamcat«iro ,  ibe  for  devedora ;  isto  mesmo 
Kfi  no  acto  de  leeèbar  •  dinhaifo  da  propriedade ,  <|m 
lhe  está  hypothecada ,  nvoliadu  em  24.ÍOOOJ5'000  reis.  O* 
sobredito  j\'koluo  Pedro  estro nha  ao  mesmo  tempo  o  an» 
Mocio  po«to  na  Gaieia  de  88  de  Dasimbni,  por  lareoi 
convaocion«do  aaigavcloMote,  acfUmo  da  moubimb  aix 
Cordo. 

Quem  pretender  tomar  de  arrendamento  a  Commendai 
de  S.  Jkl^uei  de  ^oguthm,  no  Termo  de  C^acs,  par- 
tsnconta  ao  Obnde  da  Rh  P^rdo ,  dirya^se  a  tralar  com 
o  diio  ComaMBdador,  no  teu  Palaab  na  tiia  do  Q-tr/Aw 

á  Lapa.  *  i 

-  Qoera  qniter  comprar  haai  foro  de  10  rooioã  de  milho, 

ÍiagOA  sempre  cm  espécie  ,  {  osto  em  buma  das  Barcas  dO 
tio  Téjo ,  prornpto  n  cmi>arcar  pura  i.itboa,  dirija-se  ik 
rua  do  ^rco  do  Bandeira  N.*  117,  1."  andar.  i 
Na  rua  do  ^co  do  Oandeira  ÍS.'  117 ,  1.*  nadar  ti 
tripa  boa  do  Norte,  própria  para  en</iâ 


m^^Bsm      ,      ■  i.i;i.i^L 

LISBOA;  NA  IMPllESSÀG  LMPEUIAL  E  REAL.  . 
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DE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  4  DE  JANEIRO. 


PARTE  NÃO  OFFI.GIAL. 


EGYPTO. 

jilexandria ,  18  Outubro. 

HoQlem  âe  loanhâ  o  Capitão  Bachá  levantou  o  ferro , 
e  lodo*  09  /raosporles  derâo  boje  á  véla.  S<>gundo  pode» 
aio«  colUgir  a  Esquadra  consta  de  14  Fragatas,  14  Cor- 
ftim»,  4S  Bricues,  10  Brulotes,  SO  traotportet  Tureoê 
arnadoi,  t8  Brigam  Evropéon,  e  otwrco  do  vapor  Lm- 
don  /•'tigiticcr ;  oulrn  que  se  havia  constriiiflo  aijui  teve 
huoa  agua  alierta  no  moinenlo  em  que  sabia  do  porto. 
At  tropas  são  8/  boman»  de  infanteria,  di«ciplinad<w  á 
Enropéa ,  ^  homens  de  cavallo.  Av  ilia-«í  u  dejpeza 
total  da  «pcdiçào  em  50  milbòr»  tie  piusirab,  ou  no  va- 
lor da  100^  ftíicas  de  algodão.  N  esta  som  ma  s«  adlfto  IH* 
cioidos  oa  aUaxadoa  do  loldo  da  Etauadra  liirea,  oa  vl> 
Ter«  e  coBoertoi,  oa  idbvgoi  aDviaoct  á  ilforAi,  ot  tub» 
'  iio«  em  dinheiro,  ot ppumlat «to*  0  Capitão  Bacbára» 
cetieiá  lOOjl  ptaairaa.  ( Cowrier.J 

TURQUIA. 

CcHÊlmiHHttpia,  7  de  JVbMmSiWk 

Receíjeo>sc  aqui  a  ^  do  corrente  a  noticia  da  nova  de- 
clararão de  neoualidade  publicada  em  Londret  pelo  Go- 
maia  BritQiMicOt  e  de  se  h«m  obstado  em  coosequancia 
ém  a  fiinoai  «pedição  de  Lord  €íothrane,  que  tinha 
Ciutado  intilos  receio»  nesto  Capital.  A  noui  la  er^juilhoii- 
w  rapidemeote  no  bairro  dot  Franan  eden  o  iiiitior  pra- 
av  aoa  Minklrm  TWcm.  Mr.  Siratjord  Catinin^  ,  a 
tfÊtn  esper.>mo4  na  qualidade  de  Embaixador  Brilannico  , 
/«citaiente  abruá  cauiinho  para  as  tuas  ne^ociuç6e«  com 
tkPurtm  pdft  «oanaMeaçâo  de  baaia  declaração  tão  de< 
cinta ,  em  oonaaqueDcia  da  qual  «  cati  doa  Grtgo»  m 
coMÍdera  aqui  dcaasperada. 

RÚSSIA. 

8,  P€kni»mgúf  40  d$  IfetmAfú, 

Recebemos  as  seguintes  noticias  OíTiciaes  da  visiiu  que 
S.  M.  I.  fpz  a  JS  eultcfurkoik ,  Capital  dot  Don  (Jommcoí, 
A  S4  do  mez  passado  S.  M.  I.  chegou  alli,  f  foi  recebi» 
do  paio  Heiman  dos  Couacot,  o  Tenente  General  //o* 
'  o  Ajadanta  Geoeral  rwAcnitiacàcso»  a  pdoa  ou- 
JaooRMa.  O  fíêtma»  eatregfm  a  H.  M.  1.  a  relnçlo 
io  estado  de  totio  o  Corpo  dos  Cotuicot  ^  depoi»  (Id  (|iif; 
^  M»  cooi  numerosa  comitiva  foi  ouvir  Miaea  na  Callie» 
dral,  •  siapoii  sa  dirigio  á  reiideiicia  do  Hettnan.  No  dia 
•ruioie  deo  audieoctu  ás  Authorii^ndet  Ecc)esiaslir;i<  e 
lUlitaraBy  a  depois  paiaoM  revista  a  todo*  ot  aalabeieci» 


nM&toa  pablioot.  8.  M.  jantou  com  o  HetmMf  e  honrou 
com  a  soa  preteoça  hum  baile  dado  por  aquelíe  Official , 

que  S.  M .  roiupeo  com  a  esposa  do  Hettnan.  No  dia  té 
o  imperador  voltou  a  Taganrok.  Na  sua  viagem  pela 
■CríniM  o  Imperador  chegou  no  dia  5  a  Symphercpotf  onda 
foi  recebido  [)e|o  Governador  Civil  da  Taurida,  e  passou  ot 
dias  6  e  7  na  bella  qumla  do  Conde  íf"' oron%ow.  O  G«« 
neral  Kohgríwmg  4t  CavaUarWi  fidJaoao  «n  Jíommwi 
no  dia  18* 

Idem  3. 

O  Príncipe  Lotoeiuttin  H^erlhcim  chflfov  aqui  M<ni«i- 
lidada  de  EmbaUador  Extraordinário  do  Rei  da  Amara 

com  a  notificação  OiTicial  da  morte  do  Rei  JlfmMláBIM0 
c  dH  exaltação  dc  Luiz  1.  ao  'l'broao. 

O  F^lmbaixadur  do  Khan  da  Bachoria  C&tffOa  •  18  * 
Motcoui  dc  Orcnburgn.  l)i/-se  que  o  ofejjiClO  da  asn  IDÍt- 
são  lie  de  natureza  coiumorciai. 

Antes  de  horii>-iM  n  frio  «ra  bem  rigoroso,  estando  O 
thermoinetro  a  10  de  AeManir  nbaizo  do  ponto  de  coo» 
gelação.  O  JVeofl  •  todo*  oi  canaaa  attio  cbeiot  de  neve  ; 
acha-i«  por  ora  interrompida  •  ODBailHlicaçào  entre  oa' 
dTifrereotea  bairros  da  Cidade.  (  Qmrier.J 

ITAUA. 

JlonMi,  14  de  JVoeemirp, 

Aqui  se  publicou  e  afiixoa  a  sentença  proferida  contra 
JÍngelo  Targhini ,  e  os  seus  co*r^os ,  «n  data  di  91  ditf 
oorrenle,  de  «nie  e«trahimos  o  seguintas 

A  Comoiiino  Espacial ,  depois  de  bafar  toMido  «ar 

madura  considernção  oa  resultados  do  processo,  as  racôes 
de  defeza ,  e  as  determinações  das  Leis ,  declarou  constar  ^ 
que  Angelo  TargkM^  durante  a  sua  priiAo  pelo  hoDÍ* 
cidio  commellido  no  anno  do  1819,  na  pessoa  AUxcm^ 
dre  CoTii,  se  instruio  nos  objectos  relativos  ás proscriptas 
Sociedades  Secretas ;  que  depois  se  aggregou  á  Seita  Car- 
èoNoria.  e  que  finalmente  fòra  o  Instituidor  deila  nesta 
mesma  Capital  logo  que  a  ella  poude  regressar:  que  de> 
pois  de  haver  Feito  alguns  Prosélitos ,  e^les  pela  maior  par- 
te deixurâo  de  frequentar  a  indicada  Sociedade  |  na  qual 
alhí  figurava  coroo  principal  Diiaetor ,  a  ao  laasiao  tempo 
totim  Detjio!'^ ,  (1)  secando  referem  osseus  próprios  com- 
paobeiro* :  que  depois  de  haver  feito  com  os  outros  réoa 
de  qne  se  traia,  todos  os  esforços  para  tornar  a  cba* 
mar  ao  $«;io  e  eoexercicio  da  mesma  Seita,  a  fim  deque  a 
mesma  pode»se  fuzer  ulteriores  progressos,  aquelles iodivi* 
duos  que  deila  «e  bavião  aiTattado,  determinou  aterrallos  com 
o  horrível  exemplo  do  aaiaaiinio  dealgun  dallat,  ali  poc 


(1)  B  slo  oa  secUrios  de  taea  Sotriedadaa  «•  qoa  dada- 
mão  contra  oa  Sobaraana  a  oa  i^ioííln  com  •  ■onadt 

IktpotMlI 
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dttni^bin  que  na  tarde  do  dia  4  de  Junho  próximo 

passado  com  ofun  expresso  (]e  PM^ctitar  o  falnl  dvsignio, 
«He  Targhini  fura  visitar  hum  doi  sobrciiiloi  imlividuoii 
na  casa  em  que  wacluivaf  e  aUrabindo<o  debaixo  de  pre- 
texto fóra  da  mesma,  u  condnzio  a  liuma  HoB|)edaria, 
onde  juntamente  bcbérâo  ,  e  daqui,  ^ctupre  debaixo  de 
apparcncia  de  amizade,  foriio  ale  a  rua  que  dfhrinljuca 
na  Praça  de  Santo  jindic  delia  Fallef  onde  dc  rcpeolo, 
por  detrás ,  e  cem  le  mover  lecebeo  o  incauto  mancebo 
no  lado  direito  liuma  punhalada  ,  que  lhe  deo  Leonidat 
MotUanarif  que  alli  esperava  occulto  que  elle  passasse; 
golpe  de  qual  ficou  gravemente  ferido:  que  perto  da  mes- 
ma hora  em  que  Targhini  sc  diri;,MO  á  casa  dcsle  indivi- 
duo, Pompeo  Uarofolini  e  Luit  Spadoni  se  dirigirão  á 
de  outrn  sr-u  companheiro  da  mesma  Seita  ,  que  se  bn- 
via  retirado  da  sua  bociedadr,  ficando  hum  na  rua,  e 
«ubindo  o  outro  á  dita  habitação  ,  com  i^ual  tenção, 
de  o  fazer  sahir  paia  o  int--mo  fatal  firii,  para  oque  iiaou 
de  outro  pretexto;  o  que  fclitmenle  uuu  levn  ctYeilo  por* 

3ne,  aebando-aeaquelle  indisposto  de  saúde,  eslava  aoaclo 
e  tomar  hnm  h  uiho  aos  i)es :  que  no  meàrao  tempo  eoc- 
casiSo  de  Targhini ^  amm  que  '!'aliírrio  dn  sa.i  caia  Alou- 
tanarí  com  elle  e  Etpadoni^  e  immcdialamtmte  opox  clles 
Garofolini^  também  dalli  sabírão  Lui%  Gatperoni  e  St' 
baslido  Ricci y  que  de  prevenção  alli  se  tinliâo  reunido.  E 
que  da  reunião  destas  circumstancias  de  facto  e  dc  outins 
nSo  meoos  relevantes,  que  larga  mente  secoltigem  doPro* 
cesso,  se  não  pode  duvtdar  de  que  precedetotemeate entre 
os  co-reo3  »e  tivc»»e  tratado  a  perpetração  do  ddlctO  que 
se  realizou  na  pc»»oa  de  bum  só  dos  mencionadoa  iodivi- 
duos.  Em  consequência  do  que  a  (?omrois4o  Especial ,  . 
considerando  a  ;;rav  idade  tanto  destp  crime,  como  do  ou- 
tro de  Leza  Mageitude,  e  as  prova»  que  respcclivanieiile 
se  nanem  a  cargo  d»s  ditos  co-reos ,  tem  julgado  e  con- 
demnado  unanitiiemente  Angelo  Targhini  e  Leonidai 
Montanari  á  pena  do  morte;  Luis  ^poc^nt,  PomptQ 
GarafoUni  iu  ;^a!e>  por  t<>da  a  vida;  e  LttCB  GoÊpennd^ 
e  Sdmitâo  ÍUcci  ús  gaies.  por  10  aonos. » 


Ugarítf  «nUnaMiito  MinhlroVlenipotendario  m»  TkT 

para  a  Tutcana. 


rtm ,  para  a 

i\nnuncia>sc  a  rbejjadu  de  hum  Ajudante  d*Ordens  de 
S.  Al.  I.  em  .y.  Pelenburgo,  com  otTicios  mui  impor- 
tante», cepecialmcnle  para  o  Ministro  dos  Negócios  Evs- 
trongeims.  Muitos  Correios  partfrSo  daqoAa  Capital  pofta 
dilVerentCs  Cortea  Esi rantíeiras. 

O  Conde  AJaltheuê  Úupcrre^  Par  de  Franga^  Ulivceu 
em  7V>loso  a  6  de  Detbmbro,  depois  de  buiua  longa  en- 
fermidade. O  Conde  Dt^Mrre  nasceo  em  JMeams  a  Iff  de 
Outubro  1746. 

Tem  batido  grandes  estragos  no  Departamento  do  A'ic* 
vc.  Cons!a-no9  que  a  purte  inferior  da  Cidade  de  ^eocn 
tem  estado  inteiramente  debaixo  d'agua. 

Quanil'>  H>  propôs  a  hum  dos  no'«&os  lieis  buma  iincn- 
çSo  destruidora,  quc  tendia  a  edeituar  buma  romplela 
revolução  na  arle  da  guerra ,  o  Monarca  comprou  o  te^ 
gredo  a  lim  <le  o  exlinj^uir. 

Acontece  o  contrario  Jngiaterra  ^  e  vemos  p<>lii»- 
«cperíencies  qne  recentemente  se  fiserio  en  rasa  do  l-In- 

genlieiro  Pcrinis  a  piotecrão  que  os  (!)flr!ciaes  do  ICxerci-^ 
to  liritannici)  dão  no  inventor  do  liuma  espetic  de  iiwi- 
quina  infernal,  cujo  objecto  be  inutiliiar  o  valor,  ercdu- 
zir  a  scicncia  da  guerra  ao  «ntprcj^o ,  mais  ou  menos  in- 
telligenlc,  de  alguns  volcòes  ambulantes  que  podem  des- 
truir inabsas  inLeiruá  no  espaço  de  algumas  lioras.  A 
maquina  inventada  em  ínglatmrra  poderá  srr  empregad* 
com  facilidade  etalvei  venha  a  ser  npcrfeiroada  petas  ou> 
tra";  Naròcs.  Em  toiJo  o  caso  pstaiii'>s  Ion_-f  de  i|iit'rer  ri- 
valizar com  íx  Inglaterra  areipeilo  dc  liiio  horrível  inven- 

(Omrítr,) 


'  TriaUf  99  de  Novembro. 
Finalmente  temos  noticias  em  direitura  de  ,^rdkiftela- 

mtá  7  de  Novembro.  A  3  d'>  mesmo  mez  a  Esquadra 
Irriga  reunida  confiando  de  75  navios  de  guerra,  e  de 

«leo  á  veia  íia 


CiRA-BlllTAMlA. 
Xondret,  15  de  De%emhro. 

Coquiinlio.  T>ta  I  ella  Provincia  inítallou  a  sua  Assein- 
liUa  a  t6  dc  Junho  passado  ,  a  qual  ratificou  o  seguinte 
Decra|o:  ,     .    ..  • 

1.  *  A  Província  de  Cmjuivilht  he  buma  parte  integran- 
te e  essencial  da  Republica  do  Chiíi, 

2.  *  A  Asscmbléa  da  Província  approva  a%  Uesoluçõc-a 
" Uc-. 

Stlil 


adoptadas  a  17  de  Maio  pa$$.-ido  pela  maioria  dos 


86'brulotci,  deo  á  M  ia  íia  vizinhança  de  Hyéra,  pará  ir 
ao  cpçoottQ  d%  Enquadra  !/ jirtio-£gypcia ,  que  desember> 

cou  tropas  em  NaoarinOf  e  no  caso  que  a(  circnnisiaa-    premes  do  Governo  Oeral  Execntivo. 
eiaa  «r piifiniiltão ,  tencioaa  atacalla.       (Oourier.)  4*  A  Província      siih:neue  e  >!ará  cumpriaraate 

Leis  que  emanarem  da  reurt-scntaçâo  nacional 


preientantcs  do  ultimo  Congrc&so ,  determinando  a 
dissolução. 

S.*  A  Província  reconlieoe  e  cumprirá  os  arranjos  su- 


as 


B.AVIEflA. 

Ulimichf  6  dc  Dexembro. 

S.  M.  já  por  duns  veies  rcccbeo  em  oudicnria  pnrticu- 
iiir  o  Núncio  Apostólico.  K^peciuiuicntc  lhe  onc.irregou 
assegurasse  a  S.  S.  que  o  Rei  de  liaviera  ha  ilc  ])r*H!ticber 
as  promessas  lisitas  pela  Príncipe  Iteat  ouando  ckleve  cm 
Roma^  ao  Soberano  Pontifire.  uOs  Ministros  do  Hei, 
meu  Pai,i)  accrescentou  S.  AI.  utein  feito  grandes  malcs 
á  Religião ,  que  eu  procurarei  reaiediar.  *> 

.    .  (Eettetlã  fio  Cenrier,) 

FRANÇA. 

Perú»  13  de  De%embro, 

Affirma-se  que  Mr.  fíoildicu  ^  Membro  do  Tn^ti;lito, 
da  Aoadeaiia  iiaal  das  BetW  A  rtes  ,  nvebH»  cm  nome 


b*  No  em  tanto,  ate  se  efieitinir  .a  sua  renníSo,  a 

Assembléu  da  Província  rcconluce  o  Poder  Geral  Execu- 
tivo depositado  na  pessoa  do  Sr.  D,  Uamon  Freire^  conux 
Director  Supremo. 

6.  *  A  Assembléa  reserva  ptra  si  o  privilegio  de  rever  a 
Constítuiçiío  politica  da  Naçào,  e  aqueiias  leis  que  tiv«. 
reiíi  o  niiilin  de  fiiiidjinetiiaei,  para  as  rati^oBr  OU  nno 
segundo  julgar  conveniente. 

7.  *  Com  tudo  no  caso  que  qualquer  das  leis  indica- 
das no  arti;ío  precedente  não  tiver  a  njiprnv.içâo  des- 
ta Assuinblca  ,  terá  com  tudo  ,  vigor  e  execução  nc»- 
ta  Provittcia,  buma  vei  que  bouver  passado  nas  outras 
dons. 

8.  °  A  Província  de  Coquimòo  terá  huma  As^emi^Iea 
Z)e;>artoiMe«i/a^  cujas  atlrlouiçflts,  numero  de  Represen- 
tantes, e  lenovasio,  asum  como  o  tcfmpo  da  kia  sess&o' 
em  cada  anno ,  serSo  determinades  pela  lei. 

9.  '  l"nMai-se-ha  a  copia  desta  I>ei  no  Suprcrnn  Dire- 
ctO(io,  ás  AsMímtkteas  Provínciaes,  e  no»  Deputados  dn 


de  S.  M.  buma  magnifica  caixa  de  rape,  e  buma  peo»Sio  Provineia  nomeada  no  nitimo  Congrssso.  JnU  Miguei 

de  1/C90'franco8.  Solar.  Pre>ii!eritr.  Francisco  Rodrigvts,  Secretario. 
-  O  Kei  de  iJe^ptmha  acaba  «Ic  dirigir  ao  Dui|ue  do  In*       C7it/i.  ]'ublicou-se  o  seguinte  artigo  a  respeito  de  bntor 

ftntado  bum  Decreto  ,  pelo  qual  &  M.  noiuea  Mr..  de  Bence  dasla  ttepeblíoa :       ■  • 
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I  .  "Por  niriiln  qne  o  proiliicto  tíns  min.is  nos  spja  n^ew- 
uria  DasriOiíSiis  i-ircuuislancias  actitaet,  elle sempre  fórma 
bjina  opuleiíciu  artificial.   A  solitfa  emtural  riqueza  d« 
hon  Eõado  a&o  a  tua  Agricultura  e  a  sua  Induttria.  O 
VMO  Plenipotenciário  em  Londrei,  depoU  de  haver  ne* 
gociado  para  se  furmarein  os  grandes  associações  para  a 
latn  cUt  Minas,  cooio  bum  meio  de  prompto  auxilio 
ptre  a  MNsa  rostaliraçâo ,  dirí^ío  atoa  altraçao  aos  inte» 
rraes  da  nossa  ngririsítiira  (To.Tirnercio ,  e  tern  i>or  t.mto 
iN^ociado  para  hum  Banco  Macional  ,  ao  qual  poderão 
mornr  •  respeito  de  funrlos  os  agricultores  e  outras  pes- 
>ou  t|ii€  negoceiâo  com  li  im  juro  uiui  moderado.  Fsla* 
briecer«5«>lm  com  hum  cajjit.il  de  10  niilliòes  de  cruzados, 
decaixo  das  seguintes  condições: 
I     ).*  Haverá  bum  Bancu,  denominado  o  Banco  JVacio' 
'  nal  do  Chili,  tendo  o  privilegio  de  negociar  com  os  seus 
^  fundos  por  30  annos,  sem  por  isso  excluir  nouliuin  Cida" 
dio  parlicaiar  de  estabelecer  Bancos  parlícutares. 

9.  &to  Bnaco  terá  a  Hberdadé  de  tomar  diolieíro  em 
deposito,  d«  O  ampreMar  a  diversos  indivíduos  nu  ao  Oo- 
terno  iobfeqaalquer  liypotiieca  ou  renda  pública,  deM:on- 
,  tindo  letra»,  a  expedindo  papel  moeda  que  deverá  cireii- 
Jtr  no  pais. 

:  3.*  o  seu  capital  scrú  de  10  miUiõcs,  fuhdivididos  em 
Acções  transferireis  de  f:000]|ÍOOO  reis  cu<lu  hnmn. 

I  A  lerçe  perte,  pdp  mmos,  daqueiles  fundo»  ficará  em 
Jn^iaierra,  para  satisfazer  as  letras  que  o  Banco  àoChiii 

posía  sacnr  sobre  a  Europa  ,  ou  oníras  quat'H|Uer  nego- 
ciações qiic  possâo  ler  lugar  a  rjspcilo  deste  estabeleci» 
I  mento. 

4.  *  Os  fundos  p  n  proprii-Jade  quí»  estiverem  no  Banco 
»eiâo  sagrados  cm  todas  e  quuesquer  Lircutnst;ui(-i.i^. 

5.  *  Com  permitiio  do  Governo  se  esialwlet  eràu  ramí- 
ficiçòr*  do  niesino  Bnnco,  para  commodidade  dos  lavfa» 
dom  e  ne!;ociante«  das  outras  partes  do  Hstado. 

6.  *  As  suas  regulações  interna»  eerâo  em  lodo»  os  tem* 
pos  conformes  ás  leis  do  paiz. 

7/  Qualquer  estmn«rfiro  qiie  no  espaço  de  b  annos 
fon»lanlemente  li»or  í2U  aci/  e*  c  residir  no  pals  O  tempo 

Lei ,  obterá  o  direitis  de  (Jidiídâo. 
^  Bw*  O  Banco  terá  16  Directoras  ,  a  terça  parte  doe 
qtue-',  pelo  menos,  s<>rrio  >ui>diios  naturaes  ena»GÍdo»'no 
lAii»,  c  el«'i*«*  pelo  Goveruo. 

9.  '  0>  Capiíulistas  do  C%í<í  resert'ar*se*yio  bum  cerlo 
numeto  de  acçues. 

10.  *  Só  cdle  Banco  terá  o  título  de  Banco  Nacional 
do  Chili. 

11.  *  O  Gowrno  do  LhiU  brevemente  ratificará  esta  es- 
tipulação fefta  pdo  Ministro  Plenipotenciário  do  CAtVi, 

t^í.  S.  M.  Samuel,  (-Mn  riotnc  (J.i  ,\ç5oci:u;âo  do  Ban- 
n;  8  deniora  dcve  Msr  prejudicial  ús  ncgociaçueá  que  se 
>a  Ivmiid».  O  Governo  terá  «.Jiberdade  de  as  ratificar 
•ideMipprovnr.  (Idtm.) 

Uem,  la.  > 

Desde  que  ie  recelteo  aqui  a  notícia  de  que  a  Esqoadra 
lO/tomaiia  de  Alexandria  liavia  í  liei^ado  ú  Cof,|a  da  Mo- 
mo,  sem  op posição  alguma  dos  Gregot^  e  que  havia  dcs- 
peibereado  a»  Mn»  tropas  em  /Votorêno  a  ft'de'?9oiPem> 

íbro.  geralmente  se  jiil;ía  que  7ftr«Aím  fíoc/id  fará  lium 
sovo  c  serio  ataque  contra  A'apoli  di  Knmania.  Oiz->se 
parle  da  expt-di(;ào  será  rm[>r('^nda  contra  Biittl^wnm 
lf4i.  K<peramoí>  Air.  Ca» n/Viff  com  brevidade,  porque  de- 
la eaitiarc»r  em  Corjá  a  bordo  da  Fragata  iÀimbrian. 


dtt  Sipach  a  Jbs/  Pm/o  <?<■  iranjo,  Sejundo  Tenente  da 
Brigada  Keal  da  Mariolia ,  ein  remuneração  de  seus  ser- 


Havendo  que  commanicar  a  ^nUndoJotiPatanaRo' 

cha  f  Afeslre  do  liyate  Porlu^uez  Ligeiro,  objecto  que 
lhe  interessa  ,  pôde  dirigir-se  para  o  saber  á  Secretaria  de 
Estado  do»  Negocio»  Estrangeiro». 


LISBOA^  8  de  Tm^Oro* 


Por  Dtocralo  da  M  de  Setembro  de  18tf  Houve  S.  M. 
por  ha«  fciar  maroè  do  HaBIto  da  Oidni  de  SaM^íago 


«O  Vice  Cônsul  do  Reino  das  T^uat  Sicilia»  em  £m* 
toa, 'para  se  conformar  coro  as  diligencias,  das  quae» 
tem  sido  encarregado  por  oflicios  recentes  do  sen  Gover- 
no, ferii  a  honra  de  annuticiar  ao  Publico,  t-  ao  Corpo 
do  Commercio  cspeciaimcnio  que,  apesar  dos  boatos  r^- 
palbados  (pore'm  com  pouco  fundamento)  que  as  bandei- 
ras Siciliana  ,  de  Totrana  ,  fie  Roma ,  de  Auslria ,  e  de 
Hamburgo  ^  seriào  quanto  antes  acomellidas  no  mur,  e 
t  ;:i  das  porCorsaríos  Marroquinot  ^  em  consequência  de 
não  se  acharem  nas  Costas  de  MarrocoM  Cônsules  estabe- 
lecidos deslos  Nações:  a  paz  com  todo,  a  amiiadee  o» 
tratados  de  Navegação  e  de  Cotnmercio ,  desde  lurgo  tem- 
po existentes  entre  os  dois  Estados ,  a  saber ,  o  das  DvM' 
Seilia$  e  o  de  jlforroeo»,  tem  continuado  aflorecer,  nem 
bouve  interrupção  al--uma  ,  romo  tinha  corrido  hoalo,  o 
parecia  reccar-se.  S.  M.  o  liei  dus  Duas  Sicilias ,  nuo 
obstante ,  querendo  nffnslar  qualquer  suspeita  que  pudc:<âo 
prqodir  ir  n  lilio  dade  da  navegação  da  sua  Real  Bandei- 
ra, enviou  u  sua  Não,  o  /^entvio ,  cnmmnndada  pelo 
Marquez  de  fllasi,  "  qual  tendo  chegado  a  Tanger  no 
dia  S4  do  toes  de  Outubro  ultimo,  logo  houve  conferen- 
cia entre  o  dito  Marquei  e  o  Bach»  daqoella  Praça ,  do 
que  resultou  cnni  as  :r.ii-  jin^itivas  srgur.mra'. ,  que  .i  liaii- 
deira  de  S.  M.  Òiciltana  seria  respeitada  dos  Armadores 
âiarroçtdaOif  e  o»  Iteae»  Súbditos  poderiio  continoar  a 
commerciar  como  dantc^,  aemaitatam  cxjracto»  a  alguma 
hostilidade. 

Da  todo  isto  tendo  o  dito  Marquez  dirigido  ao  seu 
Governo,  com  officio  de  Gibraltaf  na  data  de  86  do 
mesmo  me^  de  Outubro ,  a  devida  informação,  acha-se 
o  sobredito  Vice-Consul  tia  circiiniilam  ia  de  accreícnnlar , 
que  S.  M.  Marroquina  promelleo  que  faria  pagar  proui- 
ptamenta  todo»  os  trigos ,  que  com  bandeira  das  Dvom 
SielMn  ferem  importado»  ao  porto  de  Ibnfir. 


Pelo'  Senado  »cf  ba  de  pAr  a  lanças  o  Contracto  da 

renda  ào  f^cr-o-pezo  para  ?o  nrremat.ir  a  quem  mais  der; 
para  o  que  se  assigna  o  dia  7  de  J<inciro  cui reate,  peia» 
oníe  horas  da  manhã.  Toda'  a  pessoa  que  quiser  diar  o 
sc-n  látiro,  virá  A  Sala  do  itic-ímio  Son;ido. 

O  Dirccor  da  I']&cola  Norm.d  avi/.a  ao  publico  que  no 
dia  nova  d<^  Janeiro,  pelas  nove  horas  da  manhã,  deve 
coíTK.-ídr  o  ít.-^undo  Curso  da  dila  i"'scola  ;  qnetn  ^e  quizer 
nialricui.ir  [..)de  dirigir-se  ao  Porteiro  da  meima  b^cola 
Mathioi  Lniuir-x,  morador  nás  aguas  furtadas  do  pnlacto 
do  Rocio ,  da  huma  hora  |it^  ás  três  da  tarde. 

No  Collegio  de  Kducaçlo  Moral  e  Civil ,  situado  na 
roa.diroila  (\n  poro  dot  A'(M'ef^Coni  enlraila  pela  travas- 
se éa  Guarda  Mór  N.*13  A,  continuâo  em  7  do  presen- 
te as  ISçOi»  de  Primmca»  Letiti»,  Graromatica  Portugaeta  e 
ttOina,  Orthófrafia,  AriiJimetic^  ^  Franon,  Inglnf 


I 
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Ceografii  e  Deientio ;  também  le  •dmilUm  di&cipulot  de 
jSóra  para  a  frequência  da«  nieiiDas  liçôca. 

Manoel  Caekmo  Matthu  oootiaú»  •  «M  Aula  d*  Pri- 
meirat  Letras  na  rua  do  Jreo  ã»  BtmJeirú  N.*  44,  1.* 

andar,  onde  ensina  a  ler,  escrever  differentes  caracteres, 
Orlbografia  e  Grammaiica  Fortugueut  ,  fazendo  appli- 
«ar  M  ngrat  grammatioM  ,  •  oosheoar  toda»  a*  parta 
da  oração  por  meio  da  akalyte  :  também  alli  se  en&ina 
Arithmetica  ,  Álgebra  e  Geometria  f  por  Joáo  Hicardo 
da  Voêtaj  •  Franeeu  e  Imgtet  por  Luit  Montquoii  Ha- 
gne.  Hm  tre»  hora  de  roonhâ ,  e  tres  de  tarde  lodoi  dão 
as  liçòes  referidas  pelo  v^ntajoao  syslema  do  i  ndno  mutuo 
do  Ltncnttr^  accommodado  á  capacidade  da  Aula.  Prc» 
fliioi,  privações  »  •  alguinas  vezes  casiiffo*  da  tergonba 
rpfrulao  a  conducla  dot meninos,  q<ie  sendo  tratadoa  com 
u  (iturulura  c  generosa  iutluciicia  d.stc  -ystfíiia  ,  apren- 
deu a  obediência  com  gosto,  e  a  praucão  com  agrado. 
Oa  discípulos,  qae  entrarem  de  boje  em  diante,  |>agarSo 
l^tCO  réis  mcnsaes  ,  e  por  Francet  ou  Jnglex  outras 
1^(00  réis.  Na  Aula  se  lhes  dào  groíii  carias  de  sylia- 
bet,  livres  noiMat  *  cartas  manuscriiaa  para  todos  là- 
vm;  papel,  penoa»,  tinta,  iapis,  paous,  e exemplares 
pam  escieTerem  todos  os  disis  de  manliit  e  de  tarde:  pedra 
e  pennas  de  petira  para  coillas.  A  kira  do  PtofiMsor  sa 
mostra  oa  mesma  Aula. 

O  Correfador  do  Civet  da  Cidade  Jmi  doe  lUk  Ihiar* 
te  Superiniendente  da  Decima  da  Freguezia  de  Chrii- 
iovâo  e  antiexas,  nas  casas  de  sua  residência  rua  dos  lie- 
1rv%eir«$  N.*  05 ,  terceiro  ondar ,  ha  de  abrir  o  Cofre  de 
sua  respocliva  Siiperiiileii(ltMitia  para  a  recepção  do  I.* 
Semestre  de  182ã  a  1 1  do  corrente  mex  de  Janeiro  até 
igual  dia  de  Fevereiro  nos  dias  Qiiaritis  feiras  e  Scxtas 
desde  as  dez  lioras  da  maoliâ  até  á  huma  da  tarde. 

Acbe-se  vago  o  Partido  de  Ciror^a  da  Villa  d^Otobt, 
cujo  partido  tem  de  ordenado  JtO^OOO  reii ,  pngoj  pelo 
Cofre  dos  Sisa»:  quem  o  pretender,  dirija  o  seu  rtKjiieri» 
iDeolo  éiCaosara  oa  mesma  Villa  até  o  dia  8  de  iaoeirow 

Quem  ocluisse  hum  rolojo  de  caixa  de  ouro,  com  idos- 
trador  metálico,  e  ponteiros  deago,  que  se  perdeo  no 
dia  2  do  correnU  á  Doite  eoti*  a  Igreja  do  Loreto  até  4 
ruu  Juguita ,  a  o  queira  entregar ,  recebeado  boas  aU U 
çaras,  o  pôde  (ater  na  Loja  da  Gazeta. 

Antonio  Fieira  dot  Santo»  da  Cidado  do  Porlo^  sen- 
do orédor  de  avultadas  sommas  ao  Capitão. /cW  Joaquim 
Jtan^t  dc  Sequeiro  wfmelím,  residente  «ama  quinta  de- 
nominada de  Santa  Catharitia ,  nu  Freguezia  de  .S'.  Mi- 
guel  de  Darreirotf  no  Termo  d.)c|uella  Cidade,  renova 
<M  Protestas  que  fizera  no  Periódico  Correio  do  Porto, 
cm  3  <!*;  Fevereiro,  e2  de  Dezeinbro  do  precedente  anno 
para  que  ningueiu  contrate  compra  ou  bypolbccu  sobre  a 
mencionada  quinta  e  seus  prazos  annexus  tem  quu  fique 
tfspoosavel  ás  sommas  indicadas ,  correndo  já  pelas  que 
ee  acblo  llqoidaft  na  qaenlia  da  4eOf9/089  rs.  Cauta  de 
Lil)eJlo  na  Superintendência  da  diia  Alfundogii,  l^>crivào 
LuM  Megre,  cujo  aviso  e  Protestos  se  repetem  para  imo 
•e  allegar  ignorância. 

Qiicin  qtiiziT  arrendar  equinla  de  Caniziot  sita  no  Ter- 
mo da  Villa  de  Torre»  JVovoi  :  e  o  l*razo  de  ò'.  Gil  de 
Perre  sito  em  fionna  do  Mmho,  pertencentes  ao  Conde 
de  Sampajfo ,  pode  dírigir-«e  á  casa  da  sua  hahitaç&ò  oa 
rua  direita  de  5".  Ficente  dc  Fora  todos  os  dias ,  das  oito 
até  ás  dez  horas  da  manh&. 

Uoja  Quarta  fiúra  4  do  eorieata,  ás  11  bons,  iMt  rua 


do  Crue^xo  N.*  7,1.*  andar,  lia  verá  leillo  ji  iBObifiM 

liuma  collecçâo  de  painei»  com  ektainp.is  fiaaSja  alglHIUIi 
dusíae  de  garrafas  de  viobo  da  Madtira, 
Quinta  leira  5  do  comute,  p^ae  II  berte,  dnfnmk 

da  Moeda  IM.'49,  haverá  leilão  de  moveis,  camas,  ca» 
deiras,  guarda*loiças ,  prata,  vidros,  bum  boui  relojo, 
bum  cravo ,  e  buiu  fogto  ele. 

No  (li.i  11  <!e  Janeiro  de  I8?fi,  se  ha  de  arrematar  ns 
prur^i  |niii|i(tt  do»  leilões,  dois  prédios  urbanos;  a  eober: 
iiuiii  ii.i  ii.i>cs»a  da  yictoriay  junto  á  praça  das  F'lora 
^.'  SO ,  21 ,  e  ti  A  :  e  outro  com  frente  para  a  travessa 
de  .V.  Joté  mislico  a  outro  N.*  10  e  11 ,  avaliodoa  jsi 
em  n:0()OjfOOO  réis  :  be  Escrivjio  da  Execução 
Co^ai ,  e  Escrivio  da  arreoiata^io  Asfrcsros. 

PLANO 

Da  Rifa  de  cinco  inii  e  quinhentas  varas  de  Panno  da 
Linho ,  i\uc  Sua  Maj^estade  CIKei  Nosso  Seobor  Foi  Ser- 
vido ConciítJer  a  yíntonio  Joté  de  Freitoê  e  Sou%a  ,  na  cont 
Ibrmidade  das  Ordens  Kcgias  de  83  de  Setembro  de  182Ô. 

Os  Paooos  sâo  bons,  «  podem-se  ver  na  raa  doe  Fatf 
jmAvw  N.*  79,  Loje  do  dito  Amiomê  JM  éê  JWilM  « 


Os  Prémios  sio  dbiribaidee  aa  fórma 
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600  Varas. 
400  ditaa; 
M»  ditaa. 
800  ditas. 
400  dius. 
860  ditas. 
40  ditas, 
tio  ditas. 
t40  ditas. 
360  ditae. 
360  dilM. 
400  dius. 
IMO  dilaar 


Piemios  800 


Total  8ft00 


Os  Prémios  se^o  entréguos  na  roa  dos  FÊmqmtirot  N.* 

79,  exactamente  á  vikto  da  Lista  Geral  da  primeira  Loie« 
ria  do  segundo  Semestre  do  anno  de  18t5,  que  &e  ha  de< 
filter  pefa  Mesa  da  Santa  Clasa  da  Misericórdia ,  e  Ilo^pi- 
taesReaes  deEnfcrmoi  e  I'!xposlos  desta  Cidade  deLúòoa. 

Os  Bilhetes  sno  a  3CK)  reis,  e  se  aciião  ú  venda  nas  ca^ 
sas  seguintes :  Na  rua  dos  Fanqueéroe  N.*  79.  AoiPoyaef 
de  S.  BciUo  N.*  66,  Motwci  GoHfo/aes  iVeirtf  /.ato.! 
Dita  rua  N.*  6f ,  Jotê  Maria  Rodriffue»  Lata.  Ao  largo' 
do  fíalu  N.'  1  Ji>si  Francisco  da  Trindade.  Ao  Vollcgio 
dot  Nobre»  N.*26,  Franciêeo  jínttmio Dku.  AoC'orreiO| 
Geral,  /osé  Ferrr^,  Cambista.  Ao  Muro  do  Csfidw 
Barão,  Joté  Martini  Ferreira.  Na  rua  direita  de  S.  PomA 
lo  N.'  25,  Fraucitco  Callcia.  Na  dita  rua  N.'  69,  a  /o-l 
té  CaUeia.  A*  e»f]uina  da  rua  da  MugdaUna  varim  Cam>^ 
bistas.  No  largo  dos  Tomeirot  N.*  32.  Na  loja  de  Gre- 
gorio Bodrtguet  Penim ,  na  rua  da  Bitetga ,  junto  ao 
Rocio  f  M.*  I.  B  aa  Pra^a  do  JSêaia,  am  «míos  Cam 
bistas.  '  ^ 
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Num.  4. 


Afano  Ífò0< 


DE  LISBOA 


QUINTA  F£IRA ,  £  Ofi  JACVEIRO^ 


PARTB  OFFIOIAU 


,  MuiisTXEio  DOC  Negócios  po  Huno; 

I 

AInará, 

N.*  146  — 

Ha  o  Impmóm  e  :  Faço  ubar  «o*  qtts  «te  AIva« 
li  Je  Cboâmia^o  virem ,  que  aio  eámado  de  empregar 

M  Mfus  Assíduos  Cuidados,  e  Paternaes  Desvelos  em  tu- 
io  que  iend«  á  Pubiica  felicidade  de  MeuB  Petos ,  De- 
iicaodo-Me  ttHMc»         «  preeodwr  «to  fio  quanto  ell« 
tM:a  de  mai«  perto  as  pewoas  indigmlM,  e  mi<<eraveit:  B 
Rodo-Me  presente  pelo  actual  EnfiáfOMiro  Mór  do  Hoaj^' 
t»l  Real  de  São  Joêi  da  Cidade  de  LMw,  Mb  A  ^lli^ 
pnçtUm  €  Spuêm,  «k»  Jfeu  Conaalko,  o  naito  que  ooo' 
rinha  á  ngaUf  ad«iinÍitração ,  bòa  onfem ,  bem  dirirido 
|rr»iço,  e  manuteD<;&o  do  dito  Hospital,  estabelecer  Pro^ 
rt  i'>fjcias  ««Miiinodiidat  á  sua  economia  interoa,  severa 
r  I  lahilidade ,  e  «tactidk  da  soa  Contadoria «  Me  Dignei 
c-  Waiuinr  otivir  peiftoas  doutas  do  Meu  CoDseliio  d  Ev 
i^^o  .  c  xeiosa»  do  Meu  Serviço  |  «  bem  controum  dos 
Vawallee  Bobit  «au  imporinaln  meteria :  £  Coo* 
f  inaiMlo.M«  com  sM  opinião-  e  pnraeer:  Hei  por  bem 
/^pprorar  o  Plaoo ,  que  baixa  com  este ,  escrípto  em  ein- 
.'«nta  e  quatro  Artigos,  e  cada  hum  destrs  eui  parlicu» 
kr,  cooM  te  aqui  fossaiQ  tranfecriptos  e  declaradas,  in* 
I»  am^gaadoa ,  «  rabrieadoe  per  Jmé  Joaqwhm  àt  Ánel- 
■  <  Arottjo  ('orréa  de  Lacerda,  do  Meu  Conselho  d'Fi- 
Ministro  e  Secretario  d'Ei-tado  dos  Negócios  do 
Ktiao,  e  por  ntif>  Meu  Alvará  os  Confirmo,  para  oue  te 
Éaipiio  e  guardem  tio  inteiramente  ,  coa>o  nelles  se 
laoeoi,  sem  alteração,  nem  dúvida  alguma,  que  seja 
P<»ta  ao  seu  niniprimento  em  parte,  ou  em  todo. 
.Peio  <|ae:  JUaodo  á  Meaa  do  Desembargo  do  Paco; 
fiqpitr       Gnen  ém  Supplicaçlo;  Presidente  do  Hea 
Erário,  e  nelle  Lugar-Tenente  immrdialo  h  Minha 
I-^nperial  e  Keal  Pessoa;  Conselhos  da  Minha  Real  Fm- 
R^a,  e  do  Ultramar;  Mesa  da  Consciência  e  Ordens; 
F  estdente  do  Sonado  da  Camarn  df^tn  Cidade;  Mesa  da 
Mtvericoraui  deliu  ;  Enfermeiro  Mór  du  Hospital  Iteal  de 
Jetii  e  m  todos  os  Desembargadores,  Corregedores, 
juim,  e  Jaaliças  de  Meus  Reiooe»  a  quem  o  conheci* 
Vmito  deste  competir,  que  aatin  oeompr&o,  e guardem, 
«ibe  íaçko  dar  a  ninis  im  ira  observância.  $em  embargo 
i  ifuasmiirlinit.  Kegímeoios,  Alvarás,  Disposições,  ou 
íitiJeiaa  eantrario,  porque  todoa,  e  todas  Hei  por  bem 
4ro^r  para  este  effeito  somente,  ficando  aliás  sempre 
■'m  seu  vigor;   e  valerá  como  Carla  passada  pela  Chao» 
ii^ria,  posto  q^if  p»r  ella  nio  pMM,  O  O  KU  efieítoba- 
je  durar  mais  de  bum  anno,  mb  anriwigo  da  Orde> 
u^câo  em  contrario.  Dadb  no  Palacio  da  Bempoêta ,  aos 

jiatorze  de  ne;í<'iiiijri i  de  mil  oitocenloã  vinlo  e  cinco. -i:;; 

iPKEAJ^I^  e  liiil  •  j  •  =:/ete  Joaguim  de  Aknà' 


Mtaráy  pôr  que  VoiHi  Màgeitade  Imperial  e 
Hapor  bcm^ppnmair^  cConfinnar  o  Plano ^  aqueãían' 
dom  proceder  y  e  Méa  eons'  e$le ,  pah»  melkohtr  m  áinit* 
nutraçáo  interna  do  Hotpital  Rial  de  Síb/Òii,  Ordè- 
fumdo  que  te  obtervem  at  provtdeticiat  daStU  nos  cincoen' 
ia  €  qttatro  Artigót ,  que  etle  contém  }  tudo  na  fôrma  aci- 
ma deciarada.  Para  VoSsa  Magestade  Icnperial  e  Keal 
=  Guilherme  Frándtco  de  Almeida  Silva  o  fez.  A 
foi.  69  do  Livro  XII.  de  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes &• 
camistado  este  Aliará.  Secretaria  d'£rtado  dos  Negocioa 
^  Seliw^  «B  Í4  ddDtHOrfM  dttatt.»  Ate  jhOm» 

Plano  que  babOt  eont  o  jiharã  da  data  deilê,  ê  ú  gult 

elk  te  refere,  approvàndo,  e  mandando  obtervar  Oi  rnf 
videncias  dadat  not  cincoenia  e  guatro  Artigo» ,  9Úa 
contém ,  jgoro  o  melhor  odmiÊéÊÊngâb  éà  Hm^Hm  Atíi 
deS,Í9ÊÍ4i$taCidadei 

Quanto  á  enttada  doà  doente*. 
Ati.  í.  Não  permittindo  asforsaa  dos  rendimentos  ap* 
plicados  ao  Hospital  Real  de  51  jMé,  qne  nelle  aejio  ad^ 
mittidas  todas  as  pessoas,  que  alli  concorrem,  sem  prece- 
der algum  prévio  conhecimento  de  sua  possibilidade,  pa* 
la  »  ft&o  confundirem  oe  pobtci  com  «i  tpie  à  nlo  ato,' 
a  Iam  meios  de  satisfaserem  soas  cifras ,  ou  de  as  recebe* 
rem  era  tua  própria  casa ,  serio  acceitos ,  e  tratados  no 
dito  Hospital  gratoilumento  ok  fniormoí  domiciliados  eoi 
Lst6oo,  e  seu  Termo ,  aos  quaet  faltarem  aqaelies  meioa 
de  se  carerem  em  taat  ceaet. 

Art.  f .  Para  qualquer  de«tes  doentes  sér  admíttido  se 
obrigará  a  apresentar  bum  Attestado,  as»ignado  pelo  Pa- 
roeo  da  fteguexia  ,  aonde  elle  residir ,  no  qual  ie  delare  o 
•eu  nome  ,  filiação,  naturaltdude ,  estado,  OoeúpaçiOf 
fregoesia,  morada  ,  ecom  especialidade  qòe  bepòbte:  et* 
tes  Atlestados  serão  impressos  á  custa  do  Hospital,  e  re* 
HMliidoe  a  todas  as  freguesias  de  Lii6oa,  e  teo  Terno , 
aonde  seacbem  promptus,  paraseren  dMm  gtatuiMnienA 
te  pelos  Pnrocos  aos  enfermos,  que  estiverem  nasctrciim- 
stancias  acima  ditas:  se  porem  por  quneaquer  causas  os 
Párocos  passarem  Âltastados,  que  depois  se  odolieça  (o 
que  nâo  he  de  esperar)  scrom  faltos  de  exactidio,  qaanlO 
ao  estado  de  pobreza  dds  doentes ,  nâo  poderáò  taes  Do* 
cunienlos  inhibir  o  Hospital  de  modo  algum  deter  embol* 
çado  doegasloe,  que  tiver  feito,  ouM^a  dos  mesmoedoen* 
tes ,  ou  dos  sem  tierdeiros. 

Art.  3.  Ficarão  dispensados  intoTinamente  dos  dito» 
Documentos  aqueltes  enfermos,  que  pela  gravidade,  ena- 
turez»  de  suae  eofcroiidadei,  oo  por  omros  motifoe,  et 
imo  poderem  apre«entar  no  acto  da  entrada ;  por  exem- 
plo ,  os  que  se  acharem  no  caso  de  huma  apoplexia ,  de 
buma  febre,  que  ameace  morte  próxima,  etc ;  sendo  ie» 
te  aaantecido  i6ra  da  fianietia,  «o  meMao  dentro  deHa^ 
OMi  eto  eceeeiio  qóe  o  Peroeo  ae  nfto  cnoontia:  cuiJ»so 
porem  depois,  com  a  maior  diligencia,  em  obter  o  sobre- 
dito Atlesudo,  Ott  esclarscimentos ,  %ue  oaUe  sa  deirerte 

■•  i 
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Awt^é.  OaVomraaalittâdoc  nasdÍTemiCompcnhias, 
4egalin*ntb  ««tabèfecidai  M  AWkflàtgk  Grande  ,  C«s*«tfii 
x/mK»,  yérwttoPWico,  etc. ,  MqoM,  ainda  quedd«n- 
tet,  continuâo  a  receber  em  todo,  oa  «m  parte  os  tem 
iatercMei,  nâo  «erSo  acceitos  no  Hospital,  «em  qoe  api^?- 

m         «o  «kncslM)  llèfpiulwMlMttqoá^eiits 

%íí«-«i«fTÍo« -por  «id«  rnffividiíb. 

Art.  6.  No  «ato  de  m  detcobrir  qae  algain  do«  dilm 
•IbladM  roalicioMoneBie  k  introdut  Mm  . Guia.,  tando  al» 
cançado  do  seu  Vnroco  Alteilado  de  pobreta  ,  por  ellepa» 
gue  o  respectivo  Capatag  o  dobro  da  quantia >aciis^  áfi- 
■  tarminada ,  Kndo-lfaa  lâeKontada  a  iaporlanda  «•  que 
Ibe  pertencer  Mii  mo  tem  pHWBfthinaBf» 

Art.  6.  Para  oi  A^adeiroe  terem  lacebidoa  no  Hoê- 
pilai  Real,  paj^ráo  mdividual mente  mil  e  dutentos  reis 
woiM^acyúojdeada-aiioo.  Osqoa  fonas  4a  «oto  admit- 
jtidai  iia«£vtfiBiGoiiif»hbta«,  pafrartô  noaclo  * 
Áo  tila  quantia  por  inteiro,  sctlla  Itver  lugar  no 
/«  aemeitre.,  e  a  metade,  n  for  durante  osegondo. 

Art.  '7.  A  cobrança  desla  CaatrUmiçâo  será  feita  pela 
.Senado  da  Camara  de  Lishoa,  como  melhor  eni<-iiclf>r, 
fPM  •am  a  mioima  deducção  de  despesas,  oa  emolunteiw 
|n,  9  ff  msmo  Seoad*  a  MBallaié  ao  Hospital  at^  quin- 
2*  de  Janeiro  década  anno^ ■eapPf alada  da  ban  Map 
assi^rnado  peio  Inspecior  dai  mOMdioa ,  q«a  noatra 
floanlAs  Aguadeiros  se  acharem  alistados  n.is  difíerentes 
Companhias,  quantos  se  hourcrem  alistado  no  %noo  an- 
terior, •  aon  qoa  wnaMicfl ;  •  finalaBante  ^nloa  tirereai 
dado  baixa  naquelle  annn. 

ArU  8.  Debaixo  dasidens  dos  dous  Arti^fos  preccden» 
|w  m  admiltiiio  no  Hospital  o«  Af(uadeíraa  .«•n  Onlaa 
dos  seus  Copatans,  declarando  os  Chafariies,  a  que  ellet 
pertencerem,  e suas  respectivas. Componbias.  Estas  Gaias 
lerio  referendadas  pelo  Inspector  dos  Incêndios. 

Art.  9.  Nenhum  EMfaâfaíro,  .«soanlMiodo  osdomi- 
fdliados,  e  por  qualquer  modoaatalMÃaGidoc  «m  Lisbo*,  o 
seu  Termo,  ainda  que  nâo  naturalisados ,  entrará  no  Hos- 
pital |  sem  sa  acbar  munido  de  buma  Guia  do  seu  Con- 
tai ,  pata  qual  <aate  ia  possa  luar  responsável  de  dii7entot 
e  quarenta  r^is  por  cada  dia ,  que  o  Enièrmo  nelle  d(»- 
morar,  sendo  tratado  nas  Enfermarias  i^raes,  mi  oito- 
centna  itím  aariatiodo  em  quarto  partioulan.  Os  compra- 
/Modidoa  aa  axoepcio  lavko  oonaidaradaa  como  Poria^aa» 
Vn,  «assim  obrigados  ao  qoa  se  indica  «o  Arildo  Beyuado. 

An.  10.  Os  Orfnos,  que  tiveram  meios,  pairarão, 
GO 030  sf  dia  BO  Artigo  anterior*  duzentos  equarefiu  réit 
diarioat  wJo  se  ma  Rnlbrmarias,  ao  nitiMMlm  vrfia, 
tratando-se  «ro  quarto  separado.  Será  e^irrrtaniente  res- 
ponsável o  Juit  respectivo  quando  p  «ioente  entrar,  ten- 
dei dil»  qpM  Iam  oiaioa,  •  depois  nlo  «a  sanNaar  o  |m- 

K^oiento,  e  quando  cavilosameote  se  fi8sr<r«rar  romo  po« 
e.  Em  lodo  o  caso  nio  se  acceitari  Orflo  ulf; um ,  qoa 
te  saiba,  por  qoalqMT  modo,  estar  sujeilo  no  rnmpeten* 
la  Juiio,  Mpa  iMBDa  Qoia  attiftaada  pelo  Magistrado, 


Art.  11.  A  dispensa  interina  do  Docunoento  para  a 
«ntrada  ,  que  te  menciona  no  Artigo  tarretro,  terá  lugar 

Artigos  subsequentes. 

.  An.  12.  Para  terem  ingresso  no  Hospital  oa  Enièr^ 
nos,  que  a  elle  concorrerem  de  diversas  Cidades,  Víliav, 
•  LagiMi,  aUflD  do  TeroM»  da  Lisboa,  traifio  Guia*  das 
lliterioordiss ,  conforme  a  pralk»  estabderida,  eonteodb 
por<fm  as  especificações  monrioTimías  no  A  rlijço  s^undo. 
.  Art.  13.  A  despesa  de  cada  bum  destes  Enfermos  será 
fMga  pel*  Miserieaadk  doanadistricto;  ou,  nie  a  b»> 
»endr>,  pela  Misericórdia  maisvisioba,  reg«il»«do*8e,  co- 
tDo  fica  dko,  arasâo  de  duzentos  e  quarenta  réis  diariot^; 
anãs  quando  a  Misericórdia ,  a  qoe»  lM{|ft  de  perteooer, 

rkr  mostrar  legal  e  formalmente ,  que  nâo  tem  meios 
■alilfuaUa^  então  anUará  nos  gMtoa  do  CoBtalbo 


Art.  14.    As  contas  desUs  despczas 
^o  Enfermeiro  M6r  do  Hospital  dirertamênte  ái 
m*  dos  districfcoa  dos  Enfermos,  wmiiefe,  HplOTMI 
do.ss  ás  Miterieordtat  compatealet,  Avalio  nbikaéai 

por  qualquer  Ans  modd»  fafisfldoa,  a  «oTÍar  a  Ma^gpoi 
4aneia-«o  Ho«ttpl.\    .  "      ' "  *  ^ 

Art.         Pa*  determinar  o  districlo  dt^ada  R|feijil 

sm'irá-&*  prhverrr* -a  Gttin  .  qno  Vllc  apresentar  ,  cot^ad 
com  o  assento  da  entrada,  que  te  lhe  abrir,  entendeodt 
te  qaa  perteneB.Aqaalle  diauicto  aonde  houver  tasidUo  d 
limamente  dous  annos  consecutivo^ ,  não  obstante  algoa 
intèrvallus,  '^ue  l&ò  de  ordinário  consequência  dos  iraba 
lhos  ruraes. 

Aiirt.  16.  .  fèaaada  par  algam  inotiso  cwieoiíeiea»  Ea 
formos  sem  Guia ,  conbecendo-se  pelas  aaaa  dedaao^ 

vcr!)ne?  os  wus  districlo?,  o  Fnff  rrrr^iro  M6f  Wdirtgil4  dl 

owtmo  modo  ás  Cbimras  respciAivas.  ' 

Art.  17.  S« alguns  obstáculos,  ou  duvidas,  «eoppopi 
rerti  áeiSBíK^o  de«las  Disposições,  o  Flífermeirn  M'^r  Hfi 
rá  parte  a  Sua  Magestade  Imperial  c  Real  pela  Secrets 
ria  de  Estado  daajftgaaios  46  Mao ,  para  o*  Mesmo  S< 
nhor  providenciar ,  o«  eaaligar  os  culpados  eoana  jdlgi 
conveniente. 

Art.  18.  Os  doentes  de  ligeiras  moléstias  cirurgicai 
«■  ainda  oiedicat,  qlia  oaa«arreMb  diariamente  ao  cb« 
nada  Baaeo  do  Haatiital  ta  podara»  eboi  ^WeitidlMteVi 
rar,  não  serão  ndfnill idos. 

ArU  19.  A queiies  doentes,  cufas  Aifermidadeit,  lonl 
da  le  cavataai)  ta  aggiaísft»  laaipM  UeMn»  tf6s  ffbs^ 
tflcs,  como  os  escn^oiosos,  os  escorbu tiros,  os  8ílhm»t 
Cos o«  epilépticos,  es  que  padecem  nlireras  habitiiUèi 
etc.  n&o  ler%o  eottada  no  Hospital,  ai*a  HM  MHl 
ccrá  de  sua  Botica  ds  medicamente»  wiVestrtrío»;  pará 
que,  em  dias «  e  honis  determinadèrs,  enncorrerfto  du! 
vetes  por  semana  ao  Hospital,  aonde  «f  apMMtarAtt 
baitia  JanU  da  Fáeolutiioa^  oa  WHM^  iéb  rigbvOM  Vê 
^ontahilidada ,  os  aBtaoimarto ,  a  IMa  focaiUftSti  Mno  àl 

tendTpfTi  ,  tendo  o  coií^ndo  de  irulirar  ndl  BMhMèt}  tíU 
de  receitarem ,  a  qualidade  d»  moléstia. 

Art.  to.    Serfto  estes  Bilb^tes  levadoi  4  Bbitea  p&í 

Rroprios  Fnfermos  ,  e  alli  «r>  organizará  em  cnd.n  din  hul 
lappa  geral  dclles,  que  será  depois  assignndo  pelo  Enfei 

Mtirelldfv  (OtmMrmfká,)^ 

O  Illottrissimo  «  Exorfhtnthslino  AfhflMM  e  Stcretarí 
de  Pastado  dos  Negócios  do  Reino  tem  delerminadr»  d| 
na  presente  semana,  ao  diaSsMiado  7  do  correotlti  dA 
Audieneía  dt  hoiaa  do  cosbioia. 
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RÚSSIA. 
^alantiiPjgo ,  IM  db  MMMMÒrab 

S.  M.  a  loipaiairía  Mil  dao  bdatciÉ  bH^anttf  nò' 

lacio  do  invérno  por  oacasAo  do  dia  d*annos  de  9.  A  .  ' 
Gri-T)uque  Migvêl.  8.  A*  I*  a  Ori>Daqueiá  HeM 
recebeo  o  mesmo  ohtequio-1M  iao  BOV#  FMkÍEiO.  A*  OoH 
hoove  iHuarinaçio  geral. 

8.  A.  R.  o  Duque  jHexantire  de  Wwfttmb^g ^  Pri 
sidonte  da  Direcção  de  Correios  e  Estradas,  Sé  aCha  t 
volta  da  sua  viagem,  oyo  fim  era  iospoceioaalr  át  otM 
deste  laiMo. 

O  N.*  46  da  frtnffá  do  Síenaân  pilblica  o«  differenfi 
rescriptos  de  mercês  feitas  por  S.  M.  o  Imperador  á  vk 
sahida  de  fWMOároo  Verin  passado. 

A  S  do  corrente  se  celebrou  nesta  Capital  hunia  .Tunt 
fixtsaordioan^i»  de  Commercio  a  que  aâaittirâo  peno  d 
a  miiHwIdili  lAiiWdW^r  •.•-«! 
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_,£ita  Junta  se  fec^DoUTel  pelo  jiumero  e  (}ivanidftâ«;;<}e 
"fiSffalívos  pàtríbfico»,  "qut  pôr  unaníroidacíe  te  vôrárào 
fliKa  cpsuntio  n  pf opwta -JtMlr. . NMáo  fCous$off,  Corre< 


•  ^'onlinuão  as  oegocraçôc*  dnptomaticaB  entre  o  dono 
#tbii>e(e  e  os  KaibanadMW  clH  GlttMlet  PdÀtwfcif , '  • 
.jl|s  ha  duTMia  alrunia  de  rela  ti  TOS  aos  npfrocing  da 

iiwtcia;  potém  he  impomivel  dujer  cotim  Bigfuins  po«ili- 
micDle  a  «sCe  respeito.  O  qiw  he^érto  he,  qwe  o»  Rm- 
Iwxaclora»  dm»  Poamclat  EÀnatffnrn  acn^udoi  junto 
ét  Coffta  d*  fIttfMta,  ftccfatm  freqnefile»  Gnmios,  e  ha 
■  ■    mmút  éoMSaák  «iftre  oi  AAnatM  Oabi- 


XtiA  élc.  Tíndo-tios  pedliJo  o  Barão  de  fóf /a ,  "por  tf 
e  em  nome  do  seu  8o<;io  Church  hum  privilegio  rormal  e 
exclueÍTO  pnra  fdirododr  a  nav(>gaçâ9  He  vnpnr  no*  rtoc 
do  no4so  Reino,  'temôf  rablvido  conceder>lbo  pelo  etpaço 
de  IS  anho»,  cohtadot  áesde,  o  dia  ea^'qne  w  expedir  a 
'presente  ,  observalido  'rigorocamcnte  at  medidas  de  w 

Íurança  pmcri|>tas.  jpéla  Polkía  .  e  ,de  modo  que  boê 
iirqúeíroi  aiilDÒrind«b  a  ha*« 


Gmi  «rarMade  «•  aipWio  -acitti  a  lUnnliaTiiiVI  dsB^ 

tiera  e  a«  PríncfWis  '«tia?  filhns.  Tem-íe  lomlidn  Iodas  ai 
BicdMÍas  d'nr«l«Mn  do  Ooverno  para  que  a  «na  jnrna<la  na 
Ite  estação  ido  aBOO  beja  o  tnnh  a^rndnvel  qti«  fòt 
litèl  i  ordem  esta  qfie  àk  «t/pi^rmas  aiiiiinrídade«  anciò- 
dttejâo  cittnpnr.  Esperà-se  que  Sir  Hvdson  Lowe 
'  por  mlgnm  iwttpò.  (Câiirier.) 

*  '  ALLEMANtlA. 

•  •  .♦ 

fí^tmburgo  ^  ]&  dc  Dexciubro. 

Yntim  eTtpr<«i«rM  de  Bertiff)  Imuxcrio  a  lníaii«fn  noti- 
cia da  inr»penKÍa  morte  de  ft.  M.  o  Imperndor  da  ^i;t- 
«(b.  Srjahdo  as  r*rlas  recrbidits  'p^  pr«ta  de  Berlim^ 


arqueiros  aninormoeis  a  Haverem  nestes 

não  iinpí^ra  pnr  isso  o  continuar  em  seu  exercicio  arliial , 
maa  antes  aquelles  a  quem  se  concede  o  presente  priviU» 
ffo  ieAó  obrigação  de  Ilies  dafein  por  esta  C^réça ,  «  «ói 
comppnsbçâo  do  abatimento  qiie  poí<âo  solTrsr  em  seus 
lucros,  hum  proporcionado  numero  de  acçò<?»,  eempre^a» 
rSo  com  preferencia  marinbpíros  Aacorot  para  a>  mano* 
bras  dos  barcos  d*  ^nífgtt ;  «  po  caio  de  usarem  de  meri* 
nheiroB  esirangeirae  sma  d«  modo  qíie  nlo  WnItA  jámajj» 
a  ser  pesados  ao  Estado.  Dadò  em  Mm»dA  p  k  l^  ÃMO" 
vcmbro  de  1826.  =  Lu».  = 

PRÚSSIA.. 

Berlim,  IS  db  IkuwAn, 

Checou  esla  manh&  Iium  Correio  '&  ^cietnria  én»  Ne> 
gocios  Estrangeiros,  com  a  noticia  do  inesperado  fallecj* 
mento  de  S.  M.  o  Imperador  da  Ruuia,  ao  seu  r<nwnio 

de  Taganrok  para  £  Ptttráíti^^.  'A  ennMernaçjk)  e  a 

magoa  que  este  fato!  ac'>n1ocifrirnto  uni vrrs^ilmerile  pro- 
diizio,  1)0  a  prova  mais  evjdcnle  da  grandeza  e  impor|aç- 
cia  da  perda  que  n&o  ló  a  Húaiia  mas  a  Éunipa  vgy^m 
rinicniou.  Com  impaciência  se  espcrSo  nniirias  lirrum- 
stnnciadas.  A  rc&Lauraçâo  e  a  manulenção  da  ^paz  ne»la 
parte  do  mundo  ^  era  obra.  A'  /Herandre  ';  e  como  ptmú» 


«<te  aroaiflc{mcnt«  ctra  ^rentlmenié  sabido,  e havia  eè»  da  Pat  (como  hiiòi  étogeoboM  ^rtista  huma  vet  o  repre* 
palbádo  M^iioiento  itnírH«iiit.  Onoi^^o  mrfr^prtndente  nos    (enlnu)  tem  sido  loim^  hms  teai  coo.leaippf|òÍBos,  • 

,  tícrew:  y>  Pelás  no1i<  ín<i  ri»r.  Wilas  ffe  J^òrtnria  da  morte  — i-*  »^«.-JÍ_í:„.í 

-do  Imperadoír  Airieandrt  cm  Toganffk  t  bouie  comple- 
«  eftafibçte  M  PnM^  «ÁnilFlIlMai.  Hivtt  HiaKn* 
flrr^n  i  s  |.el»  |^MI|é  e6ríaBl»i  dUtt  pouco  quem  quiiMM 
I  -Sfunprar. 

»     Oi  Doasos  leitor*^  «eiSo  no  no*»n  ariiir'^  de  .9.  Prt^u 
hwfttí^  qxtti  os  «lltimh»  holiri»»*  ptihlicíis  dp'^   M.  I.  ain- 
«io  da  VritHca ,  |w»ra  onde  o  Imperador  h»»ia  par 


felMitabndò  cobl  Ncotttcâdmlõ  pdá  |wrttrh6dfti 

Pará,  lò  de  Dexembr». 


tido  de  Tag/rné^oà ,  enmo  «ébTiimi^ ,  e  ellM  ánooBcla- 
yiú  qp»0.  M.  m  Mckata  de  pkríèith  seiuk 

r,  19» 


Â  awluHl  m^ncfonadn  élw#nn  Hipii  na  hfitle  <t<»  14,  de 

RrRm,  pór  hum  Correio  rjiri»idh  á  rpi.irí.i  dn»  \Vt'>- 
cioi  Betrftngeiros.    A  morte  no  Impenrlor  occorreo 


tia 


BAVfERA. 
^tmkh  t  6  de  Detembro. 


At  Sessões  àmi  dnas  Itintns  encnrreffadas  dai  eronn- 
ttolá»  piUitW  M  celebrio  quàsi  rem  interrnprSo ,  c  o  Uci 
|,redle  4  thòÊè»  M  4***  he  relativa  ao«  nrMTocios  militares 
»#e  reanto  hotttritl  •  e  a  nué  trata  dns  mais  ramos  do  Ps- 
'tftdo  o  fek  bt>jé.  Calculân-^  em  sete  milhões  de  florins  ns 
^(mi^jifam  ifom  M  Ním  fettn  no  Reino  de  Itftviem  cm  *\r- 
tude  das  refomM  determinadas  peto  novo  liei.  Todas  el- 
fai  recitmn  eo^  wr  *mpre?«f«i  da  Cori*,  «otMre  a  ad- 
fetiflitláçtto  dói  viveres  e  cobre  a  despesa  do  ExerCitA. 
TatebMi  íb  fibtia  de  lAipprimir  o  loteria.  ,         ^  , 

1M  àtètm         M*  Nvi^  ÉWriô  dilffimitet  témliiarlM   bum  famoso  orador»  qm  tinUo  «peoalMlo  sobra  ett* 
cTi  vari.-»»  Tfióceiès.  nconteCimento  para  promoveram  os  aetis  interesies  parti- 

Q  R«l  coDCgde<>.,»^^»âft      Coíia,  e  ao-^u  sócio  Somos  nós  que  agora  lhes  podemos  perguntar  o 

^  flKMiir^^f'''^*^  pnrmró^istr  8  naveea^  dê  «ã>~  que  bê  feto  dacjuelle  respeito  pelos  mortos  ^e  tão  alta- 


tleunio'«e  ha  dias  a  Sociedade  Catbplica  de  ^or»  Lí- 
ero*,  presidida  pelo  Duque  dp  Mfmtmorency.  Deo  conta 
a  DirPC(:âo  Geral  das  operações  drsta  Sociedade  e  de  tSM 
Rsulladtis;  da  qual  parece  terem-se  distribuído  no  ).*  a^ 
no  900,^' volumes,  e  que  k  pode  esperar  que  nos  »eguiii« 
lei  se  dÍ8trihuirá  hum  numrro  mnilo  maior  de  obras  etcP" 
TRTdat  em  consequência  da  boa  ordem  qn«  se  tem  ínlro- 
duiido  nesta  util  e  grande  empresa.  A  S.  Catbnlica  ha 
dif^na  dos  maiores  elogio»,  e  muilo  mais  se  se  attender  a 
que  «ó  tem  contado  até  agora  com  os  seus  próprios  recur- 
sos. Estamos  em  hum  tempo  em  que  o  bem  deve  serf  ~ 
pelo  xelo  dos  partic«laM*(  e  nos  be  mui  grato  poèerc 
anoonciar,  que  perto  de  de(  mil  pessoas  svbeeravtrao  n» 
no  I.*  anno  pnra  auxilinr  ns  vistas  desta  nsf.ociação.  Em 
biHDa  das  tuas  primeiras  sessões  te  tinha  resolvido,  que  fO 
propoieise  annuàlmeiiie  bum  premio  para  o  autbor  da 
obra  que  mni«  uiiT  for  non  bons  costumes  p  á  propagação 
da  F^;  e  com  eileilo  se  sabe,  que  a  Direcção  propòe  por 
objpcio  do  preòiio  deil«  anno  a  f^sda  de  S.  riotàU  dk 
Pauto f.ca^  praframaM  pablicaremot  logo  qo*  wappioa 
«ar.  (GoMta  dt  MiMi,} 

.1T«m«  fblIiB  KberaT  de  hoje  Ímà?ta  •  iMBoriÉ  do  Tm* 

pernclor  Alexandre.  Tio  Iinnia  dnnucllns  que  rpnsura»âo 
quuetqiier  observações  dirigidas  aos  cegos  aduladores  d« 


Bos; 


jMqte  MtâaOMtsoI  A.  sepultura  deixa  de  ser  M^iada  A 
«Ml  pUmm  hum  vtt  qnw  conldin  kun  Ad* 


Digitized  by  Google 


fira  por  anm  Ah  finlM  dò  Nttal  que  o  Imperador 

devia  voltar  a  S.  Petenburgo  de  Taganrok.  O  Minisiro 
dçs  NcfocicM.Eilrangàro»  Coode  d«  Neuelrode^  tinha  re- 
bebido  eartn'  do  Monarea,  variae  da*  quM*  erio  relatí* 
Vas  a  algumas  conferencias  que  tinhâo  havido  ha  algum 
tempo  ctn  cata  de  S.  Kxc*  e  ú  quaet  regularmente  aMÍa« 
tfrâo  os  Embaixadores  de  Franga  e  d«  ingiaUrra. 

Madama  Cahtani  partb  pora  FUtemça,  IMi*M  qiM  o 
Hei  lhe  fuera  pretenle  de  trn  mil  francos  e  bum  par  d» 
brincos  pelo»  doiiConcerlo»  qneella  linha  Judo  no  !  healro 
da  Corto.  Dit*ae  qu«  se  uào  construirá  a  nova  estrada  de 
lèrrtf  cntrv  LunAár^  e  tíruu$wick.  Pòr>te>ha  de  parlo 
to  tratado  com  hutiia  ('o!np,iiiliÍH  Úritanuica  que  deviu 
tondusir  aqndla  euipreia.  Pela  oulra  purle  prosegwm 
fton  incançdvd  aetividado,  nos  irubMlhos^  d:i  n<>vu  coia- 
munica^âo  coniincrciiil  «nlre  o  Úttnuhto  e  a  Moldávia, 
ba  ditiancia  de  milhas  /ílUniát,  por  iw'\o  de  huma 
èslroda  de  fkrro  entre  Lin%  na  Áustria  Alta  v  Bndarcit 
na  ãokcmii».  Já  se  toma  «m  consiilera^  hum  plano  mais 
ioiportanle  t  cujo  objecto  aefá  •  CiNi>lroc4^o  da  biiraa  es- 
trada de  fcrro  «otra  a  Capital  d*^«cfrM  •  o  porlo  da 
Trietlc 

Cartas  de  Bat/nna  de  II  do  D^mbro  annunrino  que 

M.  de  MatoãoriJú  a  queai  se  n«»:,'nn  a  p  r  i.i>.âo  d«t  vol- 
tar A  Madrid  f  só  codsCj^uio  a  de  pruluii^'..r  u  sua  tesiden-. 
tím  em  Bauofia.  ^ 

Alguns  JoéauHf  aniiynciaado  a  morte  dn  Imperador 
Alexandre,  o  cbomirlo  deacéndehte  d«  Pedro  o  6'nfit* 
de.  íísla  expresiUD  lie  iiilciraim  nte  tiilat.  Ptdro  Ciranie 
ara  da  caia  de  fUmanoff^  que  suWio  uo  TIirooo  <'m  1613 , 
pessoa  do  Cáor  Auguet  PederouoU%.  Morrendo 


'filhos  a  ImpíTalriz  /i,aoel ,  filha  de  Pfdrn  o  Grande  em 
176S,  a  Coroa  paníou  ao  Príncipe  Pedro  de  HaUtein 
Cott&rp,  filho  de  outra  filha  de  Pedro  n  Grandi»  To> 

'toou  o  nome  de  Podro  til.  O  Imperador  l\»*h  era  wt\\ 
KNu),  e  pof  consequência  o  Imperador  Atexandre  seu 
neto. 

A  casa  de  HoUleia  Gotlarp  que  reina  na  Ruuia  i  be 
Iram  ramo  da  antiga  casa  du  ótãenbttrgo  que  reina-  na 

Dinamarca,  e  qii<-  i  imUMn  rciniiva  na  Sutí-m.  No  uItU 
mo  Ueinn  foi  sUccedida  peia  úinilia  de  llcntadittle, 

Diz-»e  que  as  coadiçSes  do  ca^aineutu  do  nr&«Daqna 
Contlaiilino  Com  a  Princesa  de  Lotrira ,  sào  as  mesmas 
qiie  as  do  Rei  de  Pruàia  com  a  Príuceia  «te  LigHÍt%. 
'  £lía  nào  parlccipava  <las  hnnras  da  Solterania  e  o«  spits 
'ftUloa  b2o  berdfco  direito  alguui  á  Coroa.       ( Courier.J 

<     I    ■  I        ■         III  ■■  ■■■■ 

I  Biààò  ra  Lisboa,  ni  1}  b  4  st  JairsiBO  M  1898. 

CoMrK\.  Vr.NDA. 
íbpcl-moèda  a  88 1  por  lOOl  .  oo      » i  ^,  inn 
M  Mè  de  Detoouto     j  •  «»  oo  U  por  100 

Ouro  por  oilavu .  Compra  -    -    -    •    -     13(10  r 
'  peças  de  4  oitavas,  ede  1,  2,  eS.gr«  tnrnos 
Onças  Hesponbolas 

fatacas  ditas 

Ditas  Bráiilica6  de  JGO  ri.  890 


a7680  n  /  3 
1S800  nS-g 

Ô90  «la 

890  «  J  - 


Tit.  dc  Div.  puhlica  liquidados  26  por  100  PapeUmneda. 
Let.  ePort.  deCommiaiariadn ,  pelo  que  »p  coiivencionar. 
Desde  as  9  hoias  da  manliik  ale  às  S  da  tarde. 


Reftates  dos  llerilioado  Kxercilo,  IMonie  Pio  da  Ma* 
fifcha.  Armada  e  Brigada',  Tiiulos  da  Pairiareal,  o  Bi- 
lhetes de  t'\TÍaji, 

S6mente'd«Kle  as  9  horas  da  manh&  ald  is  8  da'  larde. 


^nnsmctot. 

Na  T.  eRtCaleofrafia  de  Musica,  earmacem 

lo  Zanch ,  travessa  de  Sanla  Justa  N.*  37,  1."  ondar, 
aclião-se  todas  as  pecas  de  Musica  da  grande  Opera 
sMwvmil  do- celebre  Rmabd,  impressas  a  manuícriptai .  « 
também  seacba  denoto  impiesia  aSfafboia  dadii»  Opa» 
ra  peto  preço  de  800  rs. ;  finalmente  acba-se  alli  teda  a 
qualidade  de  Musica,  e  Synfoniss  da  todoi  o&  Com^ 

.  toras;  Operas  reduxidas  para  piano  s6;  e  com  «os  «««1 
4Ínarlelo«;  eoaio  tambeâ  homa  quantidade  de  OfsM^ 
pura  Theatro ;  e  instrumentos  de  todas  as  qualidddei, 
pianos,  forlet-pianos  etc.  Taaibem  se  toma  incumbeacUi 
de  qualquer  Musica  para  copiar,  «li  mprimir ,  nodíM 

.  armosem  e  Caicografia. 

Luis  Muigre  ReUier  muda  o  seu  Collegioda  roa  de  Sani9 
Antonio  do»  Copttchae  para  a  casa  nobre,  de  que  he  lexili* 
moposMÍdor,.  situada  no  iaiyo  dafinonie  da  lgt*'j*  do  Ooo*i 
vento  das  âf  orneai :  e  abicoottB6a,'deide  7  <!■  Janeiro  f  811,1 

.no  meimo  exercício  do  seu  plano,  dehwiixn  daquelle  me- 
thodo  que  tanto  o  tem  acreditado ,  pelo  longo  ««spuço  ds. 
trinta  unoos.  No  mesmo  Cottegio  se  vende  o  seu  Dicesa*i 
nario  d--  lin^ua  Purliigvexa  a  4^^800  léis  otn  Inochnrs, 
e  a  õ^ÕOOréts  eniadernaUo ;  e  da  me>ma  soile  olitriob* 
de  orações,  con  a  Missa  aai  Portmgtm,  por  nmi  caB« 
modo  preço.  !   •  I 

Jmí  Cornet  Ligeiro  é  Companhia  ,  Negodantes  dai 
Praça  de-l.i  Cidude  ,  annunciãn  ao  p4)»t«eo  ,  qiie  alem  dosi 
géneros  em  que  constantemente  Irubcâo,  de  cliás,  cafés  g 
e  rasendai  da  Índia  eCAsM,  anim' canso  faasndae  «iitam<| 
padas  nas  fabricas  do  Reino,  em  qualquer  de  m-us  arrna* 
lens  situados  na  Iravessa  de  «S.  NieoLio  N.*8.i,  ou  na. 
rua  da  Magdalenã  N.*  17  e  18;  o. vinhos  suueriores  dt] 
Feitoria  do  Porto  ^  que  coslum&o  vender  nas  Sele  Casos ^ 
como  tudo  be  sabido  ha  muitos  annos;  tem  também  «i>i 
nhos  da  Figueira  da  mais  superior  qualidade  paraembaf*. 

Íue,  para  vender  naqnelia  ViUa,  ou  traasportadoa  a  estaj 
iNbde,  seosprstendêrenajnalarj  ppdiodo  MrpnMuados; 
em  qualquer  dos  ditos  armazéns,  aeriiB  pata  «Uns  Mno  pf 
ra  quaesquer  outros  negócios.  | 
Parlieipa  João  Ferreira  Troca  qne  tem  feito  penhofii^i 
poise  e  adjudicação  no  Inventario  qtie  te  eífá  fi/endo  por 
morte  de  SUoestre  Luis  Oias,  de  que  he  invenianants 
•eu  filbo  Joié  Baptista  Dku ,  com  o  qual  iwr  cooasguin»' 
te  se  nio  pode  faier  transaosio  alguma  legal  doe  ben« 
pertencentes  ao  dito  inventario:  be  Bserivio  dos  Antov 

Paulo  Porfírio  de  Araujo  ^lonleiro. 

Pretendesse  vender  humas  casas  sitas  na  rua  direita  do 
.Csnipo  de  Ovtriqutt  Fregtieiía  de  .Saisto  larièel  N*  8 ,  3  ^ 
e4,  con  frente  de  cinco  janellat,  de  [irimL-iro  e  «egunddj 
andar,  que  rendem  annualmcnlc  cento  e  quarenta  ml^ 
râe,  oom  ofôro  de  dois  mil  equinhentos  e  cincoenta  réi«  a 
quem  as  pretender  dirija-ie  árua  direita  òoSolitre  N.*<â] 
segundo  andar,  casa  de  Manoel  Caetano  Berardo ^  para 
tratar  do  seu  ajuste.  i 

Vendc-se  buma  propriedade  de  casas  na  rua  da  Crtta 
de  PdOf  Freguecia  de  5bftfa  Cbf Aormo ,  oom  freaAe  tam^ 
bem  para  a  rua  do  Almada,  que  consia  de  lojas  e  trcsj 
andarei  por  este  lado,  que  rendem  200^800  réis:  queoM 
as  pretender  comprar  ,  fMlIe  com  Guithermt  Ford  ,  nw 
rna  dr»s  ourives  do  Ouro  N.'  30.  2.*  andar,  que  está  au* 
lhorisado  para  faier  o  dito  ajuste  de  vauda,  e  pre»tar  lo«| 
das  as  eonfroataçfles  naoemriàSi  j 

'  ■! 
7*AflBfro  do  Affrrro  .^ifo.— Hoje  Quinta  IWia,  6  da| 

Jnneirn,  se  r<>proM>nlará  a  snhlime  Come  lia  iuliluluda : 
O  y alie  da  Torrente ,  on  o  Orfâu  e  o  Af^amwtf  buma 
das  meliiofes  TohmIiAm,.*  a  raiça  ,  P.  CoMairo. 


USBOA:  HA  IMPiibbSÀO  IMP£IIIA1^  £  lUSAU 
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PLANO. 


Di  liúmã  Ri/a  âe  diversas  peças  de  Oiro  ,  Pr/ita  ,  Diamantes  ,  Relógios ,  MobiUas  e  outros  objectòt 
fíue  fa^m  ÀMtoniú  Ctnlazzi  ci^  Companhia  —  com  permtsi  ão  de  SUA  MAGLHi  ADE  ,  composta  de 
1;;l,oo  BJhetes  da  preço  de  i;oo  riis  ,  em  Papel-Moeda  ,  /wr  cada  bt$m  ^  cujos  Prémios  forão  coiíipuLcute^ 
mxrie  av aluados  ,  e  dever dô  sabir  c§m  regência  ã»s  Numeras  dá  frasámu  futuru  Loteria  da  Santa' Casa 

é*  M:itf  icorcliff  ,  m  i  flri/hi  desíí  vtfMuo  Plauo. 

i  Us  ditos  trfm'ís  je  /ictãa  patentes  todos  os  dias  ^  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  4  da  tarde  ^ 
uiPjta  daCruciJixo  N,  3  —  I.^  andar  ^  ena  mesma  Casa  se  fará  entrega  delks  aos  portadores  dos  Bilhetes 
cm  es  Números  premiados ,  lago  que  se  pukUqtte  a  Usta  Cerai  da  dita  loteria, 

para  inteira  jfin^rcvf  .:  th  Pi;í>lico  ,  estd  seguro  contra  jugo  hunta  somma  sufficietite  para  o  z\7hr  da. 
èttã  Rifa  ,  /'or  tanto  ^  nu  caso  de  haver  algum  incêndio  [que  Deos  não  permitta}  os  ditos  —  ^éntotiio  Ceu- 
sazzi  ò*  Còf/jpanbia  —  sáiisfaráú  es  Premies  a  ^aetà  sabirem  peles  preços  das  avaluaçõesy  logo  que  at 
I  ifaK'ia  dc  Seguro  contra  logo  Phoeois  e  l^wwtch paguem  as  Semmas  na  mesma  Casa  Seguradas  ss 
^sb»e  li  de  l^e&emhro  de  i8if. 

Ao  Numero  premiada  cem  losc>00(j>ooo  re'is, 

f  VácçOS  Vk  LM  FBLi» 

yonen  1  —  Hnnm  Cama  France-To  ,  madeira  de  mogno  ,  com  leu»  coírpetentej  ornamonlos  ,^  w^i.uvçÔES» 

tirnia<;"i.i  ;  c'>riin.-i!>  clc.  lõO,>jOJD 

f  JEIíiiiia  bttn  c-'>in        pedrat  brill-anlo^ ,  e liiimn /afim  ttd'' flâcio    •       .       .       •  .    •  QiiO^OOO 

5  Httiu  lio  de             fiiiiia  rom  8âU  P«rolas  M  940     i      •      %       .       .       .       .       •  aOij^UOO 
4  Uoin  Krto^u»  p.ira  cioia  de  Banca  N«  17  com  caixa  de  metal  doirado  ,  ornamentos  ,  c,irr.-  I 

;>.ui  im  .i.í  »»<.fa-  e  iDciíi*  [  lOO^Ono 

ò  ilu;ri  l.iiica«U>r  tiiMnu^iic- para  iKodeSpnbora  ,  com  ^eu  vidro,  pcialjrra,  gaveta,  ornotucntog  90^000  I 

6  ílnnia  foiítoti.i  f'r»nf*ta  de  iiirgnv ,  com  duat  colaofna*,  qaalro  ^avetM,  pedra  preta  «m 

f  i  ii.il  1  .:  1 1 '■  ij"  .         ,         .         ,         ,         .         ,         •         ,         ,         ,         ,         ,  70^000 

,    7  iluiu  |iar  íl«  t^uluvir.iii  de  tilagrana  d«  oii o ,  guarnociiia  de  turguezas  .       •       «       •       .J  fiU^OOO 


1:900^000 


Ao  numero  premiado  com  8:ocx)^DOO  reis, 

8  DoU  Tremós  t'»^  rao^^ne,  c<irii  «sim  vidros  em  cima  e  em  baixo,  pé*  curvos  na  frente  ,  pciir.i^ 

cm  c:ioa  ,  ornamcrttot 

9  Wum  1'nrie  Piauo  Alemão  ,  de  6  oíUtos  e  (ypadaei  «  caixa  d«  mojjDe  polid«,  trca  p^i  a 

coloninaa  ^      4.     •      •   '  •      .      •      ■      •      .  •     .       •  « 

!Q  \\r.m  |{<>lo,<;io  p^ra  cima  de  Uaocs  N*  5,  ca»a  da  metal  doirado,  com  «trnamealig»  ,  catn- 


400  S  OCO 


pai;'  '  i 


J-  llO  jOOO 

ii  núm  'l  a|>çte  itiio  pura  S^ilo,  cq:u  8  .cnvados  e  .\  do  comprido,  e  7  e  ^  de  largo  •  •  1  lOU^UUO 
1^  Hunta  Baiica  r^onda  para  meio  da  Sala,  de  roojne  com  ooiarona  oitavada  no  centro,  p«<  1 

Jr.i  CiU.  çima  i  of iiic;;  -  I  7t^O0O 

W  tiiim  pur  de  iiiir:<|»>iiiiti»  para  j<}j;o,  Je  mogiie,  com  icolumna»  prelas  ao  centro,  c^^m  seuâ  | 

itijijoa  •  coiifpeieittes  oraaineiito««  ^•••.t      •••««^  48;^000 


Ao  Numere  premiada  tom  ^'jooq^oo  réis, 

\  It  Iliitra  iMeza  para  jantar  <le  mogne  mociço,  com  4  corpos,  cada  Imm  delles  a  p^  de  gallo,^ 

k       Cl  r.<  «'^if'  i',ií;^<<s    .      .      ,                                                                       t  340jjfOOO 

.iV)  Dui<  1  aqueiioa  .  raixar  de  charão,  com  48  colheres  de  Praia  de  II  dinheiros  balidas  a  mar-  | 
;el!o  ,  24  j:nrío4  todos  de  Prota,  e  t-l  facas  caboy  da  Praia  ,  pecando  tudo  f7  marcos  —  V 

3  orjÇMS  —      f'!lav;i-,  mn  ■.  f.ili-»  |  59.')  ■?'li2t 

lí>  Hum  .'\|>.ira<!or  <ie  tlilk-ieiiU»  iitaiK-ira»  fiaas  ,  carii  tuai  compelciite*  gaveta*  c  «rnainenlns  .  I  iUUj;OiM) 

17  Quatro  Quadr«tt. reprèieulaiido  as 4  eitaçôea  do  aono,  pinturaa  a  óleo,  mohJuns  doirada*    .J  80^000 


1:018/000 


^ús  ^  Kumeras  premiados  com  ztoooj^oõo  réis  cada  bum  sègnnda  a  Ordem  dá 
numerafâa  da  Lista  Gerai  de  mfnor  fora  matar, 

18  Ifnm  Forte  Pinno  lngl*>/  i\f  ('i>*ni<-nic,  rnm  fcis  oitavas,  dois  pcdaca,  caixa  de  rrtfjipie      •       •  • 

19  Uum  Apa-elbo  da  Loiça  da  Iiiati()uim  de  pó  de  pedra  da  Cbiiui ,  pintado  asul  com  ^0  peçaa     •  • 

5  2sunieros  premiados  com  i  :oooá)oa.">o  réis  cada  hum  segundo  a  ordem  da 
numeração  da  Lista  Geral  de  mater  para  menaré 

to  Haro  Forte  Piano  AJciiido  <je  I  rancitco  Scbui:uikcr,  de  6  oitavai  o  meia,  e  6  prdaei,  caixa  de  inogne 
escoro  • 

U  Baiaa  Uafpa  logiaaa,  de  iluif  Wood  a  Companhia,  com  leiía  peitenaei    •      •      •*     «      e  ^ 


815/414 


400/OOC 
éOO/OOc 


SÃOÍOOt 
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Somoia  retro   -   -   •   -  .   -  . 

99  Hum  Omtorfo  (francie  pira  Mí«m«  4«vln1ittieo,  «om  P«iat1  mtAaa  d*  Nom  Senbon  dM  Ddtm  ,  Ur- 
as ,  Iiii>ri!i  mi''a  ('oinnHa  com  iliveríai  veslimenlas  ......... 

S."!  liiin  IMjieau  em  7  pedaço»  com  34  peçai  d-*  Ja<.i)e,  representando  figuras,  vasot,  ele.  lodo»  por  mão 
dc  l>oiii  Attllior  

H  IIuui  Krlo|;in  para  cima  de  Banca  de  Joseph  Suliing,  com  aifetica  de  ()r<;»o  ,  campainha  de  bora, 
caixa  de  Kbaao»  oraada  d«'  matai  doirado,  «  tua  oampcteole  banquiaba  de  mogne  com  pedra  bran- 
ca cm  cioia 

Aos  6  Números  premiados  com  6o~ ^)OCO  rrfs  cada  hum  segundo  a  ordem  dg 
numerará»  da  Lista  (Jeral  dí  menor  para  maior, 

tô  Hum  Tremú  de  mogne,  com  teui  compelenle*  vidro»,  banca  de  pe'«  curvo*  na  rrenle,  pedra  em  cima 
ornnmRn(o« 

§6  numa  Secretaria  mogne,  fioinatça|4u>  para  baíiat  ferrado  de aiarroqaiaii  com  gavetai,  eicaiitiibo* , 
oraamentot,  e  pedra  •*•.... 

§7  Ilom  Faqueiro  tnm  IA  cnlheret ,  18  garfot,  18  facai  da  Prata  doirada  com  o  pato  d«  qnaloria  marcos, 
tree  onça»,  <^  d<i:.«  oiiavat,  e  ir>nM  13  facn$  pequena*  pata  frocta  com  cabo  do  madrepérola  •  cagas* 
\9%  dc  l'rala  doirada  ^  com  teilin  empoila  em  .......... 

f8  floma  Secretaria  de  mogno,  comaiçapio  para  baixar  forrado  da  marroquim  t  ta**  gavetas,  escaninhos, 

oriiaiiu  nto*  ,  o  p^^dra  en»  cima  ............. 

fi9  Hum  apareiíio  para  «nbrttaie^a  de  L«iça  Inglt-za,  da  li.cal  Fabrica  de  lleiculann,  ricamente  pintada  e 

doirada,  sno  38  pe^s$  ............... 

20  llum  grande  Lampiio  de  iiionie  doirado,  ornatlo  com  fealôei,  pilaslreCf  cinaiba,  da  ordeoi  Jónica* 

Ao  Numero  premiado  c«m  $00^000  réis. 

31  Ilum  Faqueiro  'com  1?  colbere»,  19  garfos,  12  fafot.  Inim  garfn  pira  tr  nxnr,  !iuma  colher  para  «ô- 
pa  ,  liuma  para  arrôc,  buma  para  ^vixc  ludo  d«  l'rala,  pi:za  d«ta»eÍ4  marcos,  seis  onj;as,  e  quatro 
oilarat  |  000  o  feitio  cmporta  cm  

Aot  7  Nãmeros  premiados  com  400^)00^  rJis  rada  hum  srr^urjdo  atrdem  dê 
numeração  da  Lista  ueraJ  de  maior  para  meuor. 

St  Ifam  Piano  Forte  Inglez,  feitio  de  papeleira,  de  Mie  oitavai    .      .  . 

83  ITuma  Ciuarda  Loiça  grande  de  vmintico  em  5ei«  rorpoj  .... 
S^  iltim  Relógio  de  Parede,  Com  campainliut  de  qtiMrloi  e  liorai  . 
:"■■■)  li  uma  SeciL-titria  dc  mogno,  com  alçapio  de  baiAM  etc    .      .      .  . 
36  Uuma  Maquina  Eléctrica  com  seus  pertences,  email  pefai  • 

87  Poie  Cadeiras  dc  brafici  c  Canapé ,  costas  .a  lira  d«  m'>gBC  moctço  . 

88  Doas  Comodaa  do  marta  polida,  com  todoi  mos  pcrieace» 


FBI.  AS  AV4* 

LI'  Af^tJf^. 

«6o/oa 


Aos  II  Números  premiador  com  200^000  réis  cada  hu^u  segunda  ãordem  dê 
numerarão  da  Lista  Geral  de  menor  para  maior, 

39  Tliim  Fo;;rio  de  fjrro ,  com  forno,  t  >rrndor  pora  caffé,  TCCipicDtC  para  agoa  CtC.         .       •       «  . 

40  ilania  <i«iardiiloi«;a  grandu  de  vinlulicn  eiu  sei*  corpo*  ......... 

41  lium  Tuhnieiro  de  ca^i^uínba  fina  ,  cn'o  3  terrin»*,  «  galbKeiros  elc«  

Muni  IJfloj^ln  dl!  Pafi  ilf,  ro^i  r  iti iciinh.i*  ilf  lir.r.ii  <•  i|uartoi  ........ 

4rt  llum  ri.inn  i'"<>rU'  J  íaticiz  dc      oiuvui  «  jifu  c  4  jx-itat-i  ........ 

44  Hum  Heloj^io  N.  4  para  cimc  de  baoca  ,  caixa  de  J«iSpe  ......... 

4-'>  H-in    duo     N.       —  —     dito    —         i.-em  •  

4R  Uom    di!í>     N.  8    —    —     dito     —   —    tdetii         .       .       .  . 

47  llo-nn  I  rtm  (.'Tuonn  de  Prata  ,  com  det  marcos ,  du  i<  onçi*,  eq-nlm  rilaval,  COm  O  feitio  cmporta  Cin 

48  fium  iielogio  N.  CO  para  rima  de  banca,  caixa  de  uiadctra  4*  colnmnas     .       .       .       .  . 

49  Hum  Fio,  com  8&Ú  Pérola*  fina*  •  3tO   .  . 

60  liam  Retugto  para  cima  de  baoca  1^.  1  com  caixa  de  Jaipe  

Aos      Numeras  premiaJor  com  loo^ooo  réis  cada  hum  segundo  a  ordan  da 
numeração  da  Us  ta  Geral  de  meuor  para  maior. 


M  Hum  Relógio  N.  t  pnra  c^.ii.t  d<«  baiica,  coixe  dc  metal  doirndo 

í>!  Hum    dito    N.  .1  caixa  *\e  Jn^pe  

frMIum    «tilo    N.  9  caixa  de  dito  rnm  p  niurai 

M  Hooi    dito    N.  M  CBti»  aa  «dal  dçirad  


SOOj^OOt 

170/00; 

160^000 


140/ooa 


150/000 


Í05^GO(> 


100/ooa 

100j;oo;> 
96  ^(iO) 

83..s:í»G7 


80  ^om 
ao^ooo 
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liam  dito  K.  19  raíxa^dp^acpe  .  ,  .  •  * 
UoM  Cômodo  $  dr  murta  polida,  com  p^rst  f  ornaoientot 
BniD  R«lof;io  N.  I(i  paia  cimô  d«  baJicaj  caixa  de  /atp« 

Hum  t!ilo  TS'.  Ifí  —  —  i>l«àl  —  —  iijem  .. 
Hum     «tito     "N.  tl    —   —     id«m    —  idem    ,  . 

Hum     dito  SI    —   ~     i<l«m    —   —   idem  • 

Hum  Vnt  dc  Rfini<n  «Ip  !'.(  Ilianlc*  de  caheça  ,  e  pinyenie 
liuin  ii«:lf<gio  >.  15  para  cuiia  de  hanca ,  caixa  de  Jasp* 
lii 


i  A  a  k  è  * 


PZLkt  AVA- 
LUAÇÔn. 

80^00( 


urra  S(vi<M«ii<  df  miMIa,  Comporia  a  cellindo 
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Jiuina  iSanc»  irdonda  pata  o  meio  da  Sala  com  pedra  em  cima  .  .  'i  *  «  .  . 
Iliim  Kognn  dc  TarrOf  rom  forno  «  recipiente  para  a^o*  .  •••>.*••. 
II  um  Iti'l"<:io  N.  7  psrn  cinta  de  harica  caixa  da  IDOgna  •  •■■  •  •  •  .  •  . 
iluiu     diu>     N.  J'>|  caika  deJatpe  pinliido  ••t«i***.t. 

Hum    dito        It,  caixa  de  metal  doirad«     •   . 

Seis  fundo»  pura  gdrrjfa  ,  de  Pratn  ,  pecando  sete  marcos  ,  íei^  onça»  ,  e  duai oitavas  ,  ÍBportâo  cora  o  feitio 
lliitn  H«lopjo  pnra  cima  de  barca,  N<  ôOj  caixa  de  lUtilal  doirado  .  ...... 

Jliima  OtUK  dli  I'rahri  /a  df  mo^ne ,  rom  pedra  CtA    ■        .        *  •«.... 

Doii  poffs  de  Cattiçae»  de  Pral4,  pejuo  oito  inarcoí,  duat  oitçaa  «cinco  oitavat,  com  feitio  emporlâo 

iium  Uelogio  \.títvi  cima  de  banca  N.  li,  caiia  de  metal  doirado      .  »  

Uam  CcBio  para  frucla, de  Prata,  coaiaxa*  peia     marco» ,  leif  eosai,  «Mie  oitavai,  com  feitio  cmporla 

jíbs  30  Ntimiros  fremi aêof  com  So  í)O')0  réit  cada  buní  segundo  ú  wràtm  éã 
numera  ^ão  da  Las  ta  iterai  de  menor  para  maior» 

TTum  T*ionrio  Fnrlp  de  lei*  fiitfivns 

Ilitma  f!«iM  ii^Ào  lie  Oiro  taiii  Cadeia  e  kinela     .        é        ........  , 

Itiiiji  ^«'liodro  c<Mn  piíiKira  a  oleo  «ie  bam  Author  rtpreeeatando  Magdãleoai  Moldura  doirada  ; 
l.»oi»  dilo»  ,  rtf>rrie>itundo  P«jrla]feM    ^    —  *    —    -•^.fc-    —    dítO  . 

Ilttm  llfftr^K)  p.itrt  ctma  d«  baocj  N,  10  caixa  de  metal  doirado       .  <  

dito    N.       '  —    —  . —    —       idem        .  .       .       .        .       .  .  . 

kl  um  pur  d«  liutiijidnliai  puia  jog»  de  mogoe  com  quatro  columna*  pretai  no  ceotro        >      .  • 

Hum  par   —   —  —  —   —  ditat  

n.  /r  UiTibríretí »  de  Hífipne,  co^a*  a  \yta  .........        .  . 

liuM  A-<<!(iirriin  de 'JVata,  pesia  ciiieo  marcos,  quatro  onça»,  eduas  oitaTat,  com  íeitio  eioporta 

Hum  [{«-lo^io  pura  rima  de  banca  K»  flA,  caixa  de  metal  doirado  

liiiin  Dule  de  Í*rnta  ^pecajctnco' maroos,  rom  feitio   .       .  • 

Hiima  C«r<>>oíra  di>  l^rata  ,  peia  ciiiro  marcos,  trri  onça»,  e  fauma  oitava,  com  feitio 
llufii   /'ii'e  d«-  Tl. :1a  ,  pezt  quatro  marcos,  trci  onças,  e  duas  oitavas,  com  o  feitio    .        .        .  . 
Qiililro»  cnm  pintura  a  o|eo  de  bom  Autboi  lepretcnlaodo  Apolo  e  Dapbne  e  Kapto  da  Europa 

Ifiima  Ciixa  de  oiro  com  mnilca  

/\ii>l   com  liiitiiR  pedra  brillinrle        ....  •...,,,« 
\\  im  Qiiodro  com  pintura  a  oleo,  de  t>om  Aiillior  reprcsentaodo  Saoaão 
Diifu  Anel  com  buma  pedra  brilhante 

Ifiima  Cíaixa  pera  ('  '-lurn  rom  nito  peçns  todas  de  oito 

Ifutn  par  dc  iiuncui  para  yy^o  ,  dc  moj^ne  ••••....,.« 

iluin  par  • —  dita*    —   —   —     dilu  •■••••«j  

H.inj  p«r  —  ditat   —  —   —     dfto  •«■.4  

\\í,\n  |>ar  —  dllai  —    —  dito   

ííum  |»ar  —  dias  —  —  —  diio  •••».«..,,,. 
/'>iiii  par  —  ditas   —   —   —  dilo  

{ii.iii  jmr  —  dilat   —  — .     dilo  •  

!'ti!n  ,\inne:e  dc  Peito  de brilbi-li^-  co  ii  lois  ^'ranaJa»  ••..,,,.» 
Hum  lteio;<io  de  oiro  para  «Íj{il>eir4  com  ligura 

Huiiia  Kapingarda  de  caça  de  f  liroa       •      .  ■  < 

jÍPS  40  l^umeror  prrmiadoT  com  40^)000  r^is  cada  hum  segundo  ã  ordem  Jã 
nmmração  da  Ltsta  (Jerai  de  maior  fara  menor. 
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i:rn  .Anel  com  Iinma  ppdra  brilliaiite 

iiui  A-*"^**'*"''"  Pfa'a»  pvijndo  tre»  marcos,  e  Ire»  oitava»,  rcui  o  feitio  etjoporia  •  .  • 
um   G  híIk-i*^!'*'      i''cla,  pesando  doia  maico»,  quatro  onças,  e  sete  oitavai,  com  o  feitio  emporta 

uri)   \  tf,  .i»'ie  «!<•  hrillianlfí  

mo  Ai-iiíef  com  pedra  biillianle  •...•#.,,,.., 
em  dilo       —  —    iilem  .  ••••••••,»•• 

Min  pn'  dl*  ntsnras  lie  ivurla  polida  de  4  péa   ••. 


H.jrrn  IN} d *»  dois  lirm  

í!  )  i.i  (         •  **  fí"'  '!«■  I''>l*cifas  de  raliplo  feixot  COm  perolav 

iiiiaMi  Aiú»«t'       Polo  com  buma  pedia  biúltanta    •      •  < 
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Hum  p»T  <\f  Ga«t{ç3Qs  de  Prata  peten^o  ^ttoiftfeof  |  Mt«  onças ,  e  hvoMi  oítatai  emportm  com  4t  feitio 


fl  li  tn 
Tloiii 

i  ■  t  il 

iliui 

i  MJ  111 

Jluiu 


jjar 


Sepbora,  A .  4 

idem      N.  13        .       •       .       ,       ,       .       •       ,       •  t 
itlirm       N.  18        ••••...*        .       •  . 

idem      N.  20  , 

icjtiii  ^.í)  

idem     .N.  3.3  •  

id<-rn      N,  20  

lliiin  Asittcarrtro  dy  Prata,  pHÇfindo  bum  mtrco,  tnt  onçat,  e  sete  oi(avAt ,  rmpartSo  cnm  o  feitio  . 

Ifiiiii   A.'u(u-t«'  rcrn  >(iíiiiieiilc  tr-;.,  .............. 

Hum  par  de  Saleiros  de  )*raia,  pcíandu  bum  marco,  cinco  onçat  c  Ire»  oi(ava|,  emportuo  com  o  feitio 
Hum  Alfinete  com  hum  diman:e  roia  


•lito. 
d  rio 

liltO 

«lltO 
dito 


»BBÇOS   KA  X. 

LU  V  CÕE«. 

ll:7G«^aí 


Horn     «li  In    —    —  — 

Lluma  iíiilia  de  PiaU  para  Ure ,  petanilo  bun  mafco,  cinco  onças  equaUo  oitava»,  com  o  ícílio  eu. 

|jorta 

IIuiii  l'rato  com  itietoira  (i<^  Pula,  peta  o  i  o  hum  marco,  quatro  oii<;a» ,  e  sete  oiunos  ,  rom  o  feitio 

\{um  Alfinete  com  bum  diamanto  roM  

iiucn    dito   —   w  »  idem  

Huma  lijrla  de  Pr.ita,  petando  bom  marco,  quatro  onçat,  e  duat  oitavai,  com  o  feitio  empoila 
'hiiiiui  <lita,  pezantl  I  iium  marco,  <'  cinco  onçat  •>..•.•... 

ilum  Alfinete  com  iium  diamante  {o»a  .»»  

TInma  Bilha  para  l<'ite  de  Prata,  pesando  hum  marco  •  Ires  onças,  com  o  feitio      .      .      .  . 

Hum  Ktl.M^ifi  lie  Praia 

Mtiiii  Alfnivle  com  iium  di.iriKinle  roaa  •  

Iliitu    dUo    —  — »   —  iilom 

iíiifn    dito    —  — .  iilfiu  ............. 

líuiii    dilo    —    —    —  idem 

Huoi  Uelo;?in  Prata  

llunt  par  de  Saleiros  de  Prata,  pexando  taiijonsaa  e  leit  oitatraif  com  O  feitm  

Hnm  Alfinete  com  liuin  diamaatt  lon     «  •       .       .       ,  . 

Uom  ditp  ^        ^ .  idem  «>^>«*  


Agio  a  IC  por  cento  aobre  a  ametade  para  reduzir  toda  a  somma  a  PapcU.Moeda 
Donativo  á  Imperial  •  Raai  Caia  Pia,  a  gatloi  ■»  Jiih  .... 


Eta  Papel 

Sio  lf/000  BiUMtoi,  •  ItOO  en  Papal  Afc  —  UllOO/OQO 


lii. 


17,501 

IG^Tí 

l-l<5«ií 
14|^» 
I4jiit 

13/5( 

13^01 

isso; 

iov«;;i 
lo 

9^60 
7^8-1 

6^ao 

l400j^OO 
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Num.  5. 


Ànno  1826. 


BE  LISBOA. 


PARXB  OFFICUL. 


SEXTA  F£IRA »  6  D£  JANEIRO. 


Ifantrnio  ikm  Niooeiot  do  Rram» 

GMi<MÚa  o  Alnaríí  N:  146— S.* 


ámnmÊiaçâo  dat  renda$y 
Etcripturaçdo. 


Aru  81.  FaMBdo-M  íodifpenMTel  para  a  perfeita  fii- 
Mlixaçâo  ,  e  coDbeci  mento  do  «tado  da  Fawoda  do  Hoa- 

|HVal ,  que  haja  bumn  Hscripiuroçào  dura ,  e  re^jular,  o 
fie  tó  p6dm  coo«eguir>M  entr^aiMlo>M  esta  a  pcMoai, 
^  I— Au  os  prcdiiM  esobednieatoe,  •  Mjio  bem  pagas 

j«ra  bem  podrrem  «ervir,  M»rá  encarrejjada  a  dita  Élícri» 
fiiuraçâo,  econtabiiidudc  a  bum  Contador,  dou»  Primai- 
hw,  e4o«M  Segando*  l^ripiurario*,  pertencendo  aoGoa» 
Mor  «  directo  e  di<tr»buiç&o  de  lodoe  o»  trabalhoa. 
'  A  rt.  9t.  Venretio  de  ordenado  annual ,  o  Contador 
\  m  conto  de  réis,  cada  hum  doi  Primeiros  E^criptura- 
fm  qminhmum  mil  réit,  «  cada  Iwai  doe  Segundos  qua- 

i-<:'\éi  de  cutto ,  que  até  MpMMM  MS  pummit  01  Õf« 
ktaa  da  Contadoria. 

I  Art.  S8.    T«4w  ot  CMkiaes  serio  obrigados  a  coropa- 
■car  diariamente  na  Contadoria  ás  nove  lioras  da  ii»anli& 
Impreterível  mente;  e  até  à%  duos  da  tarde,  além  da  Es* 
típturaçâo  ordinária,  expedirAo  os  negocio*  de  Partes; 
ipoja  A  |M>rtM  fechada*  continuarão  o  trabalho  em  omo- 
»  o  Ckatedor  dMtomlnar ,  para  que      eoiisiga  uko  •» 
ttaotoar  ,  e  iícar  sempre  concluído  o  expediente, 
^rt.  64»    Haverá  sómenta  os  fsriados,  que  estão  de- 
na"— dni  para  as  Contadorias  d»  Raal  Brario. 
.4rt.  9b.    Quando  se  achar  vai^o  o  Lugar  de  Conta* 
•r,  o  JBníeriDcir»  Mór  proporá  a  Sua  Mageslade  Impe- 
/  •  BmI,  pda  Saptlinla  da  fistado  dos  Negócios  do 
!iiK»  ,  o  EMetipiararlo,       jul^  mab  «iM  saquslle 
tereicio ,  saai  prendcr-M  «Mn  a  am%ddsds,  mb  cm 
I  a  que   elle  poi»»  prrtenccr,  OCiylCÍ  yiiado  SS 

jbr  idMUdade  de  outro*  requisitos. 
I  Art.  is.  l«lo  mmm  pcidn  s6«miiIc  «nlsnderá  de- 
ter tff  lugar  cncontrando-so  etn  alguni  dos  Officiaes  da 
(«otAdoria  a  iodispenwTet  reunião  de  conbeci mentos,  ac- 
(ridade,  «Mloria  probidade ,  de  que  carece  ser  datado  o 
Gooiador;  mas,  se  assim  não  •uoceder,  o  BnftmsifO 
lór  o  rapre^ntará  a  Sua  Magestada  Imperial  a  Real  pe- 
It  íobradila  St«relaria  de  Kstado ;  e  depois  de  Conceísâo 

£fia  pt^MMá  pMW  odilo  liU^ar  ,  como  agora  ba  de  pro- 
,  baaa  psMm  cm  qctm  coacorrlo  w  quaNdadcs  nc> 
irias. 

'  Aru  S7.  £ni  bum  e  outro  caso  as  Propoctas  serão 
douradas  •  o  Enfermeiro  Mór  mpooderá,  perante  Hua 
)|j?«t*de' imperial  e  Heal,  pela  mcama  Secretaria  d'Ks- 

k^,  por  tiiiIJ4«»«*tt«iS«.   

kr-A 


Art.  f8.  Por  vacntura  de  aTgam  Lngar  de  Primeiro 
Sseripiurarío  ,  o  Contador  proporá  ,  para  o  occupar, 
mnÊÊm  dot  Segundos ,  que  fiir  fMMlininuiMBia  nais 
aamerit»,  preferiodo  pocdm  mUifC'  o  nais  antigo,  em 
igualdade  ae  outras  cireumtaada*.  F{na1m«Qte,  Tagan- 
do  algum  Lugar  de  Segundo  Escrlpturario ,  abrir-se-ha 

concurso  paraota  oCootador ,  a  ssta  procederá  abum4 


ne  prático  dos  PvtisttdsBtes  |  feito  dsMMMira  que  o  laa 

resultado  possa  ser  coibido  por  cscriplo,  e  entregue  a(y 
Enfermeiro  Mór  com  a  Proposta  do  Candidato  ,  oua 
o  mesmo  Contador  considarar  em  maior  gráo  de  V/HUÊo» 
Art.  19.  Nesta*  Propoeta*  o  Contador  dirá  com  par» 
ticnlaridade  oi  motivo*  da  preferencia ,  e  o  Enfermeiro 
Mór  as  fará  s.ubir  com  o  seu  parecer  á  Presença  de  Sua 
Magmtads  imperial  a  JEUal  pala  sobredita  Somlaria  do 


Art.  30.  TTaverá  lium  Cartorário  com  o  ordenadoao" 
oual  de  quatrocentos  mil  réis,  sendo  legalmente  constitui^ 
do  Paleógrapho ,  e  nomeado  por  Sua  Magestade  Impe* 
iM  e  Real  sobre  Proposta  do  Enfermeiro  Mór:  residirá 
todos  os  dias  no  Cartório  desde  os  nove  boras  da  muoliâ 
até  as  duas  da  tarde:  será  incumbido  do  seu  arranjo,  a 
de  passar  todas  s*  CertklÒM,  a  tirar  Iodas  as  copias  do 
Papeis,  Ott  Litro*,  que  aeNo  io  achoraoi ,  o  feiwn  oo» 
cessarias  tanto  para  o  expediente  da  Contadoria,  como 
para  satisfamr  a  requerimento*  d*  Parle*,  reoebaodo  eos 
consequenein  os  eaolvmoalos,  4fim  «Ma  por  úmUkÊtúm 
trabalhos  costumSo  pagar. 

Art.  31.  Será  imiuediatamcnte  sujeito  ao  Enfermeiro 
Mór,  mas  salis&rá  a  todas- as  requisições,  que  lhe  forem 
dirigidas  peio  Contador,  por  el(a  nsaignadas,  oootsrvan* 
de>as  cn  sso  poder ,  quando  oootnIdH»  oídaa  domnndnr 
para  a  Contadodo  %nnciqMHf  t^íj^Ê^ÈHi^  Old  «MM  Ifel  UNOi 
restituídos. 

Art.  9t.  Havwé  Imb  Porlairo ,  vencendo  por  Min» 
duzentos  mil  r»'ii,  com  a  obrtgnç&o  de  ter  á  OM  OWln  00 
casas  da  Coiiiadoria  no  uskio  conventeole. 

Art.  33.  Também  haverá  dous  Contínuos,  cado  kna 
com  o  vcooioMoio  oanonl  da  canto  o  viMo  om  iA|  p9m 
dsndo  ssr  ooeupodo  dentre  o  Mm  do  Hosptad. 

Art.  34.  Tunto  o  Porteiro,  como  os  CootiMMt tirilv 
da  immcdiata  nomeação  do  Enfermeiro  Mór. 

Art«  Bft.  Para  qna  a  Contadoria  se  afto  occupo  doob> 
jectos,  que  por  sua  natureza  Ibe  n&o  devem  competir ,  se- 
rio passadas  as  Certidões  de  óbitos,  eexistencia  de  enfef* 
mos,  ele.  pelo  Escrivão  dos  Atsento*  da»  «nas  anUndiSy 
fanndo  pnia  mM  tm  aiaborindo,  o  pnm  roalw  os  mo 
InnonUM  do  «stHo.  * 

Art.  36.  Convindo  f^ni  geral  que  os  traballm.dn  MT* 
recada^o  da*  rendas  se  dístiag&o,  ouanto  ser  powa',  dot 
que  respeitiD  ao  «ennço  immedíato  do* Enfermos,  «a  coo- 
siderara  como  albeio  do  Lugar  de  Porteiro  da  Contadoria 
o  encargo  do  deposito  das  roupas,  e  utensílios,  que  po- 
derá entregar>*e  a  outro  gMpiagado  com  o  titulo  de  =3 
Fisl  do  DapoMlo  tte  winpns,  wlaosilins  do  Hospiinlsa 
fSMsodo  •  Ordnndo  do  oam  «il  ris  oawwn. 

Art.  fy,  QwlfMr  doofiapnfndoa  dnGoatndocbpo» 
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^fif^  fm  «yifMviiit  èo  CMfcido  do  mu  Lugar  jmIo  Eokr* 
WTro  Mór ,  quando  faltar  aoi  mui  defwn ,  intofvoMp 

$<Miipre  hiima  ln\  suspentâo  a  dos  vencimentos  correspo»» 
denles ,  e  deveodo  ter  parUcipada  a  Sua  MagesUde  loi» 
jwfial  e  Real  pela  raeMBaSeerâtafia  d*Eitado,  quando  n- 
«|bir  <oi>r<' <V>sOaciaes,  ott|fi|r«^'CBrionilOt 

•  fKÇfií^iif  o  petmo  df  trint»  4'»%, 

Art.  38.  Sobre  Propostas  do  Enfermeiro  Mdr,  «ofi* 
forme  o  conteúdo  no  Artigo  vinte  e  cinco .  será  nomeaJo 
por  Sua  Magestade  Imperial  a  Real  paxa  CooUdor  da 
Contadoria,  pessoa  cm  quem  se  acbem  os  requisitos ,  que 
te  raquerem  para  o  bom  deieiDpen|p  4l  4^  ÍV|p9tt«pt«- 
<3Brgo. 

Art.  39.  Picaráò  tendo  Primeiros  Escripturúriot  da 
Contadoria  o  Primeiro  E»criplurario ,  que  já  era  delia, 
Oommffo*  Hygino  da  Silva,  e  o  Segundo  da  mMfloa 
Contridoria  ,  Antônio  Joaqúirn  Soaret  da  Silva ,  que  as- 
iiUi  promoviiJo  a  Primeiro;  e  Sfgua4oi  E^riplura» 
«ÍM  O  actual  Segundo  i  J^roóo  ÍMarto  Qomu  BtUm 
Ftrgçiim^  «  o  PratMítmt  49Mo  ÇgmHéd  Fftm»  4tk 

Art.  40.  Hm  consequência  do  que  determina  o  Artigo 
«nlaeadepie,  &;ão8poientad9t  o  Primei/o  EfciifiAurttrio  da 
CSw4adbfi«,  Baán^  Thvmi  Jaii  Pimmim^  •  o  S^fua* 
do  ,  Jatc  Joaquim  Xavier  Leitão  dat  i\'tv«i ,  rencetido 
aatla  httfl)  a«nui>lmeaie  duxento»  mil  réis,  e  será  demitlt- 
dft  9  WntífitM»^  HetmmglU»  Mig*>4i  Hmm^  mmjt 
«aapiMBOto  annual  do  cmmmU  mii  r^t  >  e  percebarâo 
oahH  vencimentos  emqiMUMo  nio  obtiveram  Empre^fos  Pu« 
blieos  du  maior,  ou  igual  rendimento,  «isto  nao  se  fazer 
«oeMMcio  para  o  expediente  t  aorit0»  fk  Contadoria 
maior  oomero  da  Empregados,  aMn  dot  mooeioBadoa  not 
4,rtigos  trinta  n  novo ,  e  seguinte. 
.  Art.  41.  Teudo  de  proqisdar^ie  a  bon  apurado  recenf 
seAonanto  da  Enriplinoci*  mImI,  •  dp  «i  ponaffon  m 
laldoii  dos  Livro*  ,  qoe  ora  servem  ,  para  aqoelles  mm 
que  se  começar  a  aova  Escrípturaçâo ,  o  que  conduz  bum 
eiigm«olo  temporário  de  trabalho,  que  exige  também  tem» 

S(»mrt«a»eBic  bum  JSmpngado  f KUaordioatio ,  ficará  o 
^tkBRte*  MtgwA  Ânkmh  FaMi .  Mrviíido  coom  8e» 
gundo  I''sci iplur  rio  cxlranumerario ,  com  oordcnadoan- 
Dual  de  treien;^*  mal  i«is,  ate  vagar  algum  dos  Lugares 


FRANÇA. 


•  -  TAUn  NÃO  OFPICtAL. 
.ALUWADIBA. 

t..  .  •  * » 

H»tòuifg9y  28  de  NQVcmbro. 

.  fif  atgÉM  im  que  imamkniàik.àm  (wuSmt  •  •  «liam 
das  manifl  ho»  Min  lemar  «ntroi  dmailrM  «omo  os  que 

%10l9>l>os  no  aiHio  pai^siid  .  Nn  noite  de  26  ,  <lin  c  noitt; 
de  87,  tivemos  mui  grandes  marés,  «uja  altura  media  fioi 
da  1>  pés  e  huflM  poHfgtdif 

Antes  (Ic  liontcm  hum  vente  mui  violento  do  Noroeste 
Ittvaotou  as  .aguas  áo  JilOa  19  pcs  sobre  o  uivei  ordinário, 
I  it  tn— 1^1»  f  iTlg  da  Cidade.  TeudoMe  porém  reedi&cado 
-cNui^NTs  arcttioadosi  |ielpa:da»«ilfn  qua-oonrefei»  omhm 
pawado ,  julga-»e  que  n&o  terlo  mui  oomidarapflb  ea  «h 
tfqgall  4Ma  Comarcas  que  confíBâo  com  este  rio.  Nâo 
-tblt«iKa  spbe«sQ  que  a  iUia  da  Nmt^íf^ trk^  sikiada  aa 
•na  ««^cadura ,  e  oodo  a  CSidado  MMtWi  A>m  grande 
do»p<.'xa  bom  fofol  indispeuwvel  par»  •mgurança  da»  em- 
barcaçucã ,  soúreo  muito :  esta  obra  laM^am  foi  quaai  tOf 
taJmanta  «íestruida  o  inverao  passadou  AJ^  dUao  lo  nJba^ 
«IM  Mf  «0ita«  do  NflMo  tan  bavído  mulu»  aaqffifioi|  o 
todoa  oa  diaa  dMfio  aotfoiaa  d»  aovaa  deif  raçaa. 


Parti  f  16  de  D€%cmbro. 

ifíiiillêrío  lÊm  NegocÚH  EccUilMtiem  *  da  9n9*^ 
truGçío  Pubitca.  .    '  t 

Carta  do  ExceUentitsimo  Minutro  do»  Jfegoaoê  Eccl^ 
tiattieo»  ã  dI$uiruefâo  BiMiea  aos  Senhara  Bispos 
e  mait  Membro»       compõe  a  Commiuâo  creada  pm 

,  .DWi^é  J^ifít  tU  lfÃ&»  óeeroa  do  etlabeUeimeiUo  dj 
AiMM  íÍmIi  dl  AAHbff  SedeMieoê  Stgttrioreê  tm 


wlllustrissimo  Senhor: —Herdeiro  da  Fa  amloi  coom; 
do  Throno  de  5,  X.uAl,  ppnuiididD  d»  que  a  Il«1ígii|! 
nunca  be  m.iis  venerável  aoi  olbos  dos  Povos,  noaia  uti 
ás  familias  e  ao  Es4ado,  qoa  qsiaado  •  aelo  doe  eeua  JVCI> 
tiisiros  be  guiado  pela  scieDcia,  formou  o  Rei  daade  < 
principio  do  eeò  Minado  o  projeoMi  do  fiiaer  r»*|ver  oaes- 
tudos Krclcsia»tico9  superiores  desja  amiga  Surbotina  don- 
de sahirão  taatoe  DoutoM*  a  PootiÊces  lltuslres,  que  tea 
constituido  a  gloria  da  Igrqa  Gnllicana. 

nt^tiando  este  pensamento  Beal  se  miinifestou  prio  Af 
vurá  (k-  20  de  Julbo  de  1836,  a  Fjanca  retigiosa  cnnc^- 
beo  alegre  esperança.  £  que  servíçoe  nao  fez  nos  teinp  < 
paaiados  esta  celebre  Esoota  I  Encarregadd  do  ensino  d* 
Sciencia  Tbeelogioa,  sob  a  autboridade  do  Episcopado 
que  be  o  depositário  rleila  ,  nunca  deixou  dv  indicar  < 
pombater.o  Irro  4  BasoeQ«i«  o  da.preTaoir  o«  ôats  coair< 
M  parigaa  dá  tadaociU».  B  alo  •  vifiot  patticqbra»—>| 
no  século  passado ,  alçur  com  força  a  voz  contra  essa 
produGçòet  de  mentira  c  de  impiedade,  que  aioe«çavâo  ai 
mesmo  tempo  o  Altar  c  o  Tbcono,  e  que  dnikl  ém  «I 
tâo  fecundas  em  desordem  a  calamidadás  ? 

«Baluarte  de  Fé  contra  os  ataquei  de  todos  oi  loaova 
dores,  a  ponto  de  ter  merecido  o  cognome  de  Csnestíi 
peratmmto  da»  GaMui  aU»  trq  |Ma|)fm  a  custodia  dai 
aas  auuciBMi  JPjmtmm  aq«a  B^ntf  4«> tanto  peso  ood 
o  seu  »aber ,  e  com  o  seu  eogenUo.  Ella  a|  profeiaava  00^! 
liberdade,  mas  tambcm  com  iiquell4  tiiudeia  qua  evita  > 
«iNHodaUM,  ^  coqaUia  lodôt  «e  diraitos  o  jK>dor  c 

oença» 

M  Centro  doluaai»  «lia  conservava  na  nossa  Igreja  aqqi4 
ia  ufMdade  de  doiit«inMfd«  viitaa,  da  NfE««4a  QOttpj» 
lamtito ,  que  «oníiituio  ena  fnmvfim  noa  diaa  d«  ài 

prosperidade,  e  a  saa  força  nob  dias  de  seus  infortiinios 
nQuem  não  conbece  quauto  convém,  para  ulilidat 
da  Keligiâo  e  do  Estado ,  ret>labelw:er  esta  saudável  Iti' 

tituiç&ol  Por  HJft  feliz  inilucnti.i  lioijue  o  Cli  ro  de  Prar 

fa  se  b«  de  mostrar  scuipiu  proippiQ  a  d^t  o>  i^tar  q<|| 
ba  de  Ceanr»  «  a  IMu  o  qu«  be  de  Am>*<  .ti 

m  Vó«  wia  cbamado^  j^lliMI^ssiowi  Saehar  «  a  coneorri 
para  aito  ^lariosA  reataura^.  Yói  pertanqaU  &  Gonami^ 

são  I.ccieêiastica ,  fiu  ;  --o  Jeve  eaipri'„'ur  na  coordenu<,-.'i 
dos  estatutos,  em  reguUr  a  diã4ápllA«t..6  o»  eMudotián  ká 

tiMeeluwftio,  e««daptallo  4f  mhim  pmitiSat  «A  *o( 

«a  situaçfio  actual,  em  fazollo  dígoo,  eui  Juima  palavmi 
Unto  do  i'riacipe  que  ofigia«iibeo,  como  Uagraodo  Igri 
ja  a  que  «ai  pfafMUMii.o  fotyiift  «aia  oonsolador. 

isBo  «lt!§adp  o^mosíieoto,  IJIu»trts9Ímo  Senhor,  <i 
oan«ipaiidenloi.f«  que  a  confonsa  dp  JKet  espera  das  vq 
sas  luzes ,  da  vos«a  experiência ,  e  da  vossa  dedioefâo.  $ 
M.  meotdeaa  voaa»OttQ0ta,.que.  o«2lwi^gadaCifQMiÉ 
i&o  lio  «onvocaé»  »  Pwé  pMt  oi,dja  H  dt  J«Mlrol 

18«6. 

nAcceilai,  IHuslristumo  6€nbi>r ,  o  ex,prcssÍQ  do  tne< 
lespcitoào  aifccto. 

O  M*ni$tro  Hfertittrio  d'£tlado  da  Ktpariiçii» 

Biapo4rifeniKi|wAa.»  (J.dtPvrà.} 
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tf  17  4t  ihtmiàM» 

•  * 

Miepubiiea  éo  AUo  Perú. 

is  Frovinciat  cio  ^Uo  P«túf  •  wúmiu  Lê  Pn^  /V* 
Cèmrca» ,  Codba&Mrf»,  •  Smàm  CWi^,  dMiraiiBál 
íii.  formar  huma  Republica  lodipwdMMt  #  IMbQflMft 
•  w^ate  Manifetto:  ,  , 

o  Si»  d««MlmBtM*  taabMD  ter  apreanlado  «o  Miiod« 
Im  «ncrgico  e  maa^toto  manife&to  do  solido  fuB(iaiDeiin 
In  sobre  o  qual,  depois  dai  niais  serias,  ioadurai,  eprUr 
árala*  nflcxãM,  jaigimo*  ▼antajoto  á  nos»a  Patria  aâo 
■t»  MWflwroMa  Mm  áHa|NibUca-4a  Artao  P«rú,  omb  ó 
Jb  Rio  da  FratOj  n  os  RnpeitaveitCon^rowos  de  anibai 
■Impilas  Hepubticj^  presididas  pela  sab^^doria,  ))clo  desinte- 
IVH  f  c  pela  prudência ,  noa,  não  lii(eueiu  potlo  a«  pleiMí 
SeidíidadttApArfflnt  danoMa  torla;  poréa  dMdeaLeíÃf 
SdeMain  de  bum  Congresso,  eo  Decreto  de  tS  de  Fe \ero  iro 
ieokUro  f|ua  onaniiesUirão  iiuai  generoso  e  louvável  desinte- 
W  •  napctto  do  DMM  btoratMlíno ,  e  poierâo  nas  oosnaa 
própria»  aaioi  a  liwiv  o  Mppntanea  deciiâo  do  que  melbor 
condui  â  notsa  Micidade  e  bom  Governo,  protestando 
árjitelles  dois  iúudoe  «leNia gratidão ,  assim  como  o  nos* 
K>  justo  reapeilo  c  ardentes  deaejos  pela  sua  amisade,  pas 
•  bom  «NTinpoadatam.^ 


'Deelanç^. 

A  SoVi«»rana  Tíeprfneníaçâr»  rim  ProTincias  do  vf//o 
Per:! ,  l^rotunÓMinenle  peuetrada  da  grundttza  e  imoien» 
10  peso  da  sua  M^MMabiUdad»  perante  o  Ceo  e  a  Tar* 
te  no  acio  de  pronunciar  sobra  a  futura  sorla  dos  «ra» 
tetteiitaiiiies  ,  pondo  de  pana  adhM  o  aliar  da  jn»tw 
p  tnd  »  o  f-pirito  de  parciaJidad«,  d'intere4se  e  de  vi*. 
Wt  parucuiares  ,  tendo  implorado  cheia'  de  »uÍMni*»ào 
til«  reepaitoáa  aiiar,'  o  paternal  auailio  dto  Banta  Crea- 
lor  do  Mundo ,  a  Irunquitln  p<'la  sr^^nrança  da  sua  con»> 
éeatio  paio  que  toca  á  boa  fc ,  justiça,  moderaçan,  c 
heilDdaa  «Ndíta^jte  <|ue  fMsidírâo  á  preseulc  resolução, 
aCeoloemente  dedara  ern  nome  e  pelo  absoluto  podir  dos 
tii  dignos  Eleitores,  t]ue  chocou  o  g^rantfa  dia  an  qne 
i»  »fd«nles  e  inalteráveis  vnios  do  jiflo  Perú,  pBri  mj 
na^cipar  do  poder  de  ftrmttdo  Fll,  mil  veies  cimen- 
IfcãiuÉi  n  laofM  4qs  teuc  filbot,  se  ach&ò  cumpridos 
kcm  a  presente  soleionidade  e  autbenticidade  «  e  <|iic  a 
)tuiiaiile  condição  de  Colónia  de  Hctpanha  cesta  p.ira 
jau  Regiio.  prívilpf  iada ,  juntaroenla  eon  toda  a  depen- 
ameia  tanto  dnqoellc  pais  como  dot  lens  artuaes  ou  fu- 
"mm  Monarcas;  em  consequência* da  que,  epor  isso  que 

do  interetie  da  dita  nígtâo  não  ficar  assoei. nla  a  ne- 

ÍÈ^mmmi  4aai-H»pahlÍPas  ciicuin«i«iahas  ,  be  erigida  em 
um  ■  HWatfg- Bailhuio ,  'indepandanta  de  toda*  os  Naçòet^ 
Ato  do  Antigo  como  do  Novo  Mundo.   R  05  D^parla- 
lentos  do  yillo  Perú ,  úrmes  c  unaaimes  neiU  t^Q  ju«ta 
m^cM.Q\ra9.  resolução,  protf^tâo  á  face  da  toda  a  terra 
TÍ«^e""iaã  irrevr>^ave!  vontade  serem  governados  por  si 
meamos,  eserem  dirigidos  p^« Constituição ,  l^is,  eAu» 
ièMfi^^iK^W  cUW  Itasa  si  aiesn>o«  eital>elertíreni ,  e  jiil* 
TirvM  mais  coadiMMAlM  pffa  m»  ffl^^^t  o»  §l«f«e  dua 
.^çôes,  e  para  o  inaltiiwd  flltii<»4»jii>a  Saata  Reltfia«i 
C&thoiica ,  e  dos  sagrados  direitos  dahnnra,  vida,  ]i- 
,  proprieda(j«  e  s«>gurao$u,  E  para  a 


K|Q||t|[^^jSlêe  «6rÍaÍNa  desta  wiolliçlo  d^a  laobriglM»  a 

^proaMttem  ,  por  meio  desta  Solieran»  repreaentaçâp^  nan* 


[telU  tio  firme  ,  constante  e  Iterou  aiin-nte ,  que  no  caso 
-eoil^^aiBr  Mo  de  ocrnfrar  ffiiir  sta 

1^  e  tudo  ^^^tha  caro^SfiMlEmL  ifi^^Rí^flon^ie 

lawoiooíque-se  a  quem  tociff  j^  lÓfe  pohlirat.ào  o«  ir- 
~  '        Saia  dai8eiidai|  a6  de  Agosto  de 


,  jé  J^if ,  CbcAoM»»  •nMi  tt  Santa  Cru%.  (1) 

(Ccuticr.) 


tíem. 


CAiyada  do  Bin»  db  «9or  =  J^níer^irMe  soo  Cabo  db 
Saa  MtiMrúÊtea.- 

^^^^m   m^^g^w  ^^^^^ 

C  jSWf»  él  QçfHê  da  Cidade  iIq  Glfta ,  ^  14  <fc 
.  Outubro,} 

« Temos  finalmente  o  prarer  de  annunciarmos  a  íèli» 
chegada  do  Barco  de  Vapor  —  fntor^pruez:^  Capitão  Jo- 
hiuion ,  de  Grave4^nde ,  no  dia  3 ,  e  de  FaltioHtkf  • 
16  da  Agosto.  Esta  i^lerttisante  acontecimento  occorreo 
hootam  da  HiaoU.  T«ndo-se  feito  signal  pouco  depois  de 
amiinbeofr,  qqe  o  Barco  se  dirigia  a  TabU  Bai/ ,  reunio-se 
bum  grande  concurso  de  pessoas  em  Green  PoiíU ,  e  eui 
otttroi  poatoi  doode  «e  avilta  aBaUa.  Soprando  ^  tanto 
levptnentp  do  Sul  e  Oeste,  o  Barco  navegou  p»r  meio  do 
vapor  ale  o  ancoradouro  mageslo^meote  debaixo  de  hu* 
ipa  saUa  do  Castello «  que  foi  cofraiponiida  pelo  Enter» 
prite ,  arriando  e  (ornando  logo  a  içar  a  sua  bandeira ,  a 
quando  depois  passou  perto  de  terra  deo  a  sua  gente 
tres  vivas.  Não  podemos  deixar  de  felicitar  o  pul>lico 
sobre  e>le  aovo  triunfo  da  ^rte  c  da  icieocia  sobre  01  ale> 
OMnlós;  por  que  apsMT  da  viagem  w  nfto  liaver  conpla- 
tado  no  curto  espaço  de  tempo  antecipado ,  com  tudo 
tçiKOS  toda  a  ^axão  de  presumir ,  quç  todas  §  qpaesquer 
ffUtto  ou  dcfeitaa  qaa  «a  dawabfiraoi  «  i^ilo  «iipp^idoB 
ou  remediados  para  o  futuro,  e  afTuutamente  podemos 
caperur  que  este  ineip  de  .commuuicação  coco  n  ittdin 
teta  finalmente  boqi  tMk  tpd*  •  fW«!PttP  4ai  IBaÍ| 

nooaveii  esperança*. 

Rflcebamoa  v^p^mn  particularidades  da  víaiatB.  A 
miijor  distancia  completada  em  quaoaquer  24  uu.-as  foi 
190  tndUas  a  10  de  Outubro,  nâo  pelo  vapor  jgias  á  veia. 
j\  maior  distancia  no  mesmo  espa^  daiaoipç  IMIq  fapor 
foi  169  roilbaa  a  3  de  S«;tombro. 

»  A  viagem  durou  57  dias,  só  em  'ii>  dos  quaes  se  em- 
pregou  A  maquina  de  vapor,  e  tret  dia*  aptf^  o  fiafOO 
«Boorado  na  babia  de  5.  7'Ãoiii4a> 

«Cpn$ta>nos  que  os  passageiros  ftlHo  cora  o  maior  do* 
gio  do  tulenlo  do  Com  mandante  dos  Engenheiro»  c  da 
lfipuli({§o  do  nafio;  e  diiem  que  nuo  resulta  uaior  io« 
egajl^Q  aalo?  extraordinário  ,  estrondo ,  oa  navi* 
mento.  As  accommodaçôes  eão  da  primeira  ordem  ^■> 

ClMigOU  o  ^Itgemeint  Zeilung^  aXé  10  do  corrente,  lium 
artigo  ,  em  data  de  JVapçtí  d$  Romania  de  19  ,de  Ou* 
ti^ro  ,  extrahido  do  £ip$cÍ0dor  Oricniqi  ,  descfCTa  oa 
úregoê  em  grande  confternaç&o  ,  e  dis  que  niandér&9  a 
^Ithcnai  e  a  varias  Ilha»  procurar  reforço  de  tropas  mas 
eui  vão.  Dix^ie  que  a  Esquadra  Gn^a,  <iuf  consta  de  70 
navios,  debaixo  doAUniraata  MíosiZis,  está  A  eipeia  doa 
Turcot  Arrrscenta-so  qne  as  tripulações  do*  navios  Gre- 
gos vão  auriaoiente  a  terra  para  roubar,  o  assolar  opaÍ4 
cireuqivitinbo. 

^^£m  data,  da€qi|f<aa<in«f4a»  10  deNoveabro  annun-» 
cião,  que  a  Fopla  Duii^ára'foiar  nova  lava  de  ijl^OQ 

cavallos,  destinado^  para 'a  Murea.  Tinha  checado  noti- 
Qia  d^  qii«  a  £Kpa4icfi^  b»Tia  passada  <^mg9  a  todo  o 

■  IH  iifn!  i|  mui  ■!■   '  I  >l  .  ■    ^  .m 

tO)  por .  etla^  pciaalpWa  ^lalqwr  destas  Provi ociif  , 
tm.  Ibe  paiacendo  ^veniente,  se  pôde  deslifar  da»  «a* 

tras,  °  apegar  dé  todos  os  pactos  que  com  ellas  tenba  fei- 
to;' ais  aM'alMrta  a  porta  para  «e  multiplicarem  na  yfms* 
rien  aa  Uepublicas  a  ponto  de  virem  a  ser  victimas  da 
SM}S  próprios  princípios ,  pela  fraqueza,  ele.  etC.  Ela  em 

que  pára  o  supposio  jttilo  NfMíbUaaiiOs  eofiand»  lia  da 

Filusofia  1 
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panno ,  •  n*  Capital  im  Turquia  aipanTa-M  me  •  pre- 

HESPANHA. 

Madrid  f  f6  dc  Dctctnbro. 

Em  confirmação  do  artigo  de  Cadit  do  1 1  de  Abril  pe- 
bUcado  na  Gazeta  de  19  de  Novembro  lobre  a»  deagraça- 
dal  oeeorrenciat  da  Náo  jbki  e  Brigues  de  gtivrm  ^oe  á 
•companbavio,  ioierimM  coooooaliatiasio  hum  artigo  e 
carta  que  puMieoa  ft  &<r«tti  de  Parú  de  Domingo  11 
do  corrente,  onde  beprecíxo  wnole  adifTerença  literal  que 
deve  ter  do  original  HapanM  d^ioii  de  ter  panado  por 
dnae  iradoccôe*.  DiiaMin :  «BenettMMMMie  bama  car- 
ta de  D.  Roque  de  Guruceta  ,  Commandanle  ds  Náo 
^tia,  etcrtpla  a  bum  amigo  seu,  cuja  publicação  julga< 
moi  ba  de  agndw  M»  Mem  kiíeiM;  e  co^  MllmueU 
dade  affiançamoa.» 

Manilha ,  tô  de  Abril  de  1815.  A'  sabida  de  GMieo  e 
estando  já  no  mar,  no  momento  de  abandonar  ai  cotias 
do  Fetúf  escrevi  a  V*  dizeodo-llie  mie  medirifia  ác  lUm 
Filippinaê.  A  nossa  navegação  foi  nfieíasima  tM  ie  Ilbae 
JUarianot ,  aonde  me  dirigi  para  fazer  aguada.  Feita  em 
4  dias  esta  operação,  dei  ordem  d*apparelhar  edar  á  vala 
noile  de  10  de  Março ,  quando  hum  aconlecimentooi* 
trnordinario  e  descooliecido  na  Marinha  Hetpanhota  me 
iobroergio  na  maior  dor.  Sem  nenhuma  antecedência  de 
que  houvesse  descontentamento  por  moli*o  algum,  suble* 
vou-se  a.'liipulaâo  da  minha  Máo,  principiando  pe- 
loi  aoMadoi  «le  Mavinha  ,  •  o  tignal  do  levantamento 
UbÍ  9  dar  a  ordem  He  mnnohrar  o  cabrestante  para  le- 
TOtttar  fcm.  A  tripulação  correo  ás  armas  e  le  pos 
•obre  a  coberta  da  pApa  do  navio ;  dirigi>me  imoedlata- 
menle  nlli  para  socegar  tão  desconhecida  desordem  ,  e  ao 
dizer,  n Vocês  reconhecem>me  por  seu  Commandanle I n 
algiimaa  voies  que  respondèrio=«n»=for2o  suflbcadlai 
por  grttoa  ftirloM»  de=s:/ifr«s=«  ektgo  aekng&rio  aaia 
e  alguns  Ottciaai  •  ChMidat  Marlrtai  qne  w  tinUb  |mw> 
to  ao  meu  lado.  Neste  conflicto  me  dei&o  duas  cutiladas 
na  cabeça  ,  e  quebrei  a  perna  esquerda,  eabindo  no  eblo 
«a«  me  poder  tevantíir,  se  bem  qne  pdrdoas  veM  ointMi- 
tei ;  e  allt  me  deixárâo  meio  morto  ,  att^  qoe  em  breve  me 
levarão  dois  marinheiros  pura  acama.  Depois  accommet- 
têrào  os  rebeilados  osOCTiciacs  e ferirão  hum,  edoisGuar- 
daa  Maiinbas,  maltratando  todoa  os  ontroa  q|iw  mettérfto 
.comigo  na  Gamara  pondo  denttro  e  fera  detla  muitas  sen- 
tinell  IS. 

Julgue  Y.  da  espantosa  desordem  que  haveria  depoii 
dMo.  Ao  principio  niotomirSo  parte  oarebeHilo  oean-' 
rinheiros;  mas  depois  forSo  envolvidos  nella  pelos  outros. 
Discutio«se  logo  sobre  a  nossa  sorte:  buns,  dizendo,  que 
hoatetn  mor  lo  não  falia,  queriào  degolar*nos ;.  outros  só 
O  queriâo  faier  a  aq^uM.  Que  noite  lao horrível  para  bom 
OBcial  de  honra,  obedeefdò  e  amado  iem])re  pelos  seus! 
Decidio-sc  finalmenle  que  fossemos  postos  ciu  terra  depois 
do  nos  deipoiarem  do  nosso  falo  etc.  que  executário  a  se- 
guinte maow  11,  principiando  pelos  ootrotOíldMi.  ^ 
fu\  lios  últimos;  e  observando  quando  me  víerão  tirar, 
que  parecia  tinh&o  ainda  alguma  consideração  comigo, 
IhWOlne,  qoe  ao  menos  esperava  nàoeompletariâo  o  hor- 
roroso attentado  que  linbio  «oineitidai  eoticfaado  aMáo 
aos  Insurgentes. 

A  esta  iklea  vi  qu»  a  alguns  lhes  cnliiâo  os  lagrimas: 
prometti-lbes  immediatamente  o  perdão,  a  empreguei  lo* 
doa  oe  neioe  de  per«a»sio  qíie  pude  paia  «e  aUmbir  »  v 
hwo  ♦  »a»aDlo  em  que  to»  liiongieí,  ^    '  ' 


ria  sahrar  a  Nle  a  ElRaí .  mae  os  qoe  tinUn  diifgido  o 

fevanlamento  lhes  repetitao  toda  aquella  n»ote,  qoe  ji 
não  podia  bater  perdão  para  elles,  eque  todoa  seriâoar* 
cabnidoa  o«  deeapHados  yor  terem  pegado  ea  armas 
contra  nós ,  ou  por  não  nos  terem  defendido ;  e  me  les» 
poodér&o  que  já  nâõ  era  tempo ,  e  que  a  sua  própria  te* 
geraaga  «a  obff%wrn  n  porem«me  em  terra.  Tirárào4w 
da  maca,  e  ao  pMMt  eobfe  a  coberta  ainda  jm  «•fMcei 
inutilmente  por  attraMr  a  tiipuiação ,  poii  daifto  oídem 
de  logo  me  levarem  de  bordo.  Vi* me  desesperado. . . .  Aia* 
da  flucluava  a  bandeira  na  Náo. . . .  Agora  he  qoe  não 
•èi  ioaio  Mbrevlvo  abaoe  laaea  ttocrneil  Brtava 
dovida  reservado  este  golpe ;  e  ser  eu  o  primeiro 
nkol  que  perdeo  huma  Náo  de  siroilhante  modo! 

A  tripulaç&o  do  Brigue  jiamUn  sublevou-ae  do 
modo  dois  dias  depois ,  a  ot  CoflDnaodaates  aOAc 
rão  deitados  em  terra. 

Viaaoa  aqui  das  Ilhas  Mariancu  em  dois  navioa  Tngh' 
les  que  w  empiegâo  na  oesea  da  boleia.  As  (srídaa  dd«»» 
beça  de  todo  se  nw  cartfio.  O  dato  principal  da  pena 
quebrou-se  por  tres  partes ,  e  o  collateral  por  duas.  Ape- 
sar disso  e  de  buroa  grande  chaga  que  se  formou  em  hu- 
ma daa  fracmm,  fM  bom ,  o  já  priocipiei  a  aodar  ooa 

(QmutudêMúind,) 


LISBOA,  6  A 

Cosiiodorsa  Fiêcal  da  The$ouraria  Geral  deu  Tropos. 

Processos  para  Títulos  de  Divid.i  Pnhiica  ,  sob'  os  Nú- 
meros absòxo  indicado»  ,  que  te  acbão  proraplos  na  mes- 


ma Coatadoria ,  paia 

saber : 


N.  73 
1.17 
9íté 


f76 
177 
S78 
f88 
316 
S31 
841 
84S 
3U 
34Ô 
859 
417 
486 
498 


bf8 

M9 
MO 
MO 

667 
669 
675 
676 
677 
684 
690 
5M 
600 
608 
609 
6iil 
6&Õ 
663 


664 
666 
678 


90O 
937 
M6 


693 
704 
718 
741 
761 
775 
783 
81t 
825 
83.3 
810 
841 
857 
858 


960 
970 
971 
97« 
979 
974 
976 
976 
977 
978 
979 
980 
981 
988 


984 

935 
906 
1084 

1036 
1058 
1061 
1064 
1071 
1090 
1111 
lllt 
1113 
1138 
1141 
1144 
1146 
1169 


1166 

]  173 
1174 
•1178 

1181 
1183 
IfOO 
ItOl 
1805 
lt07 

itu 

1117 
1286 
1838 
1840 
1C68 
1860 


1868 

1461; 
1864 
1865 

12Í9 
1273 
1875 
1Ç7« 
1281 
1S83 
1887 


paca  que  cnegae  a  noticia  dasposioa»  a  owa  par*' 
se  fat  o  presente  aonoado.  Làbm^  é  m  l^eiía, 

de  1826.  =  No  impedimento  do  Odkíal 
cMco  dAtút  de  Grôol  da  Silva  Fombo. 


Anmmcio. 

LaM  Hekm  SUoro ,  Viuva  de  Miguel  Setaro ,  ten- 
do convocado  por  carta  osCr^ores  conhecidos  de  seu  fal- 
lecido  marido ,  e  podendo  acontecer  que  hajâo  alguns  de 
que  não  tenha  noticia,  foz  o  presente  annuncio  para  que 
ba^  lie  comparecer  «om  ot  mais  Ci^m  áa  11  borat 
tto  ^  Qnini*  Mfa  1Í  <|oeonwti^  aa  toa  ~ 
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NMoetof  .  M»  RaiMO. 

Omd&e  ó  Jíkard  iV.*  1-16.— f.* 

ttiKmlo  ái  maia  i*rovidencia»  necesíarias  para  a  çffcm 
têkaeoènoÊfa  dlwreiwfa»,  aUantamentodaB 
«itfót»  pmátHl€9f  €  fim  mbmkrtm' 

An.  43.  CotDo  a  pessoa  tMimgmb  dogoteroo  do 
UmpiuJ  Keal  de  Sáu  Joú  renne  mt  •omètino  tempo  Kim 
fcrac4ro  M6r ,  Thesoiireirn ,  «  Hxeoulor  da  Faieiidu  ,  («r» 
(fncí-ndo-llie ,  roino  'J"Jie»ouieifo ,  n-ceber  toílcn  d*  íendi- 
meiíla»,  e  fàtwtt  todot  ot  pagaawuu»,  o  que  exige  ^MiOtt 
■wirtitéfa  ctNiHnM,  •  oibtia  *  t|iM  potiti  oeoapwr^ilM 

r<utrai  itnportantf*  ofni;s^;if;òe8  dette  Carjjo  ,  lt'iu!i>-5i?  f»,<r 
isto,  kw  aonoâ,  encarregado '4fle  trabalha  a  Coitlirtuui 
da  rMadaria,  quatervani  coaK>  Fida,  mas  nem  «eoci- 
Millo  coricipondenle ,  o  tem  re»poaMibiliilu(le,  a  qual  re- 
c«b«  «obre  o  £nfermciro  Mór,  deteniio  «cr  exigidu  de 
>tu«io  «rl!f  he  obrigado  a  servir-ae,  ficará  o  meinio  fiiifier- 
oMíia  iêàr  aaibariaado  paia  nonear  hum  «eu  FmI  coui  o 
yawtaieifto  anooat  do  tmenio*  e  ciooeeata  mil  rait.  tm- 
DAiidendo  pelas  riillias  iJom:u  recebiOMOlOf  apCMlanao^liM 
zian<^  dr  quatro  conloi  de  réii. 

An.  43.  Com  este  Fid  wrâo  CtavictilarÍM  do  Cofre  o 
dilo  Enfermeiro  Múr ,  c  o  Escrivão  d;i  í'azcii(!.i  :  lerúlo- 
daviA  o  cne«fi)o  Fiei  bum  pequeno  Cufre  purlicular,  ouJe 
nttririameiite  entram  ti  (|«a»tiai  recrbidus ,  dttvaado  OO 

I  Ml  da  cada  dia  panar  para  o  (Jof»  garat  o  qua  ia  |itar 

Ar!,  i-l.  O  ílilo  Fiel  poderá  dnr  Cautelas  icílerioas, 
per  «Me  «laigiMid»*]  pdac  iicceiUi ,  que  m  efilnrUiareai }  « 
Mi»  Ota*  liaNleliia  rMgatndas,  quando  eaii«gair<  a»  Co« 

IÍNy^iniPr»tní  eui  fúrnia  r.ç.  í?n.i(lii*  ,  romo  ale  a^ora ,  pelo 
EoWmairu  Âlúr,  c  F»ciivào  du  Fitsenda :  reudirá  na 
Cooudnria  Jiide  at  0o?e  boras  da  naabi  al<  Al  daai  ám 
'•rJc,  aUl-m  >kn  occasir''«t  eoi qoe  tiver  oídrai  pataaom* 
parrccr  lora  deUe  leuipo 

Art.  4ò.  Cuinprindo  a  (odoa  ot<  Baiprej;ado9  presíit- 
mtHia  quanto  Ibá*  leja  poMÍvel «  ao  Jervico  do  Uoipital , 
«  dfiaiidu  lar  «'dtto  Vm  iiialtnii>iiftervalÍBt  nà  «crdclo 
■'•*d«rerii  particul.ireí  do  sou  r.iiipii'^o,  po<lefá  scr-lhci 
dutribauio  pek»  Contador  aqneile  outro  Uabailio ,  que  for 
COM  éÊm  «NnjMitIfal ,  a  Am  de  coadíiitar  a  Oioladorta. 

Art.  46.    Doií  C'obtadnrc.s  iur  luphidos  cie  raOcNv 

mcad;j»dc  (Aisat,  Foros,  lenços,  e  Ordioaruis,  tanto 
pn>pría«  do  Hoipilál,  oanú»  ailjaplicada»  pam  pafameala 
^  Li^i.doi  i,no  cumpridor,  veuvcDdu  dai»  por  oatilo  do 
nw  cobrarem  ,  proveniente  de  taei  rendiawnlM. 

An.  47»    FcnJerno  latnbeni  ler  encarregados  de  rectber 
«■Ira»  qaaatia»  dc  diíeraa  aalurev»,  conto  vonMgaa$ò«« 
,  Legadas dcliadat aa TaMaoMDto «ate.,  af» 
iilhiiMiw  M6t  «  oada  JiaB|  no  fin  doa 


mestres,  iuima  gralificaçâo  útista  da  cgola  circumstancia» 
da,  quu  da  nMtma  cobrança  formalinr  a  Coaindoria,  a 
qual  poreui  nunca  deverá  e.\ceder  a  quarenta  mil  réis. 

Art.  d8.  Serão  obrigado*  a  f^iier  todas  qs  diligencias , 
tanto  para  o  descobrimento  dos  Prazos,  de  que  o  Hospi- 
tal he  Senhor  Diracio ,  a  Um  dc  se  recebereia  pontualmeo* 
ta  o»  mil  Fotot,  eLaudemios ,  c«>uio  para  o  co|ibecÍDian* 
to  exuclo  da  idoQcidâdu  dos  Fiadons  aquaetquer  arrenda- 
UMOto*,  do  estado  dos  {'ledios  próprios,  e adjudicados ,  e 
daqiielief  que  te  acharem  devoluloa;  a  eoi  gerai  poderio 
ser  enearrejfodos  de  tudo  quanto  for  conveniente  para  a 
oouiplc;.!  f.  e  prouiplu  urrecadat^ào  du»  rendimentos  do  Uos> 
pilai,  ate  cliegar  aos  mrios  executivos. 

A(t..4ii.  Sciá  o.CoitUidoc  quem  di«ida  pelos  dois  Co- 
bradaros  qt  Conhecioveulos  hitcrinoí  para  a  cobrança  ,  da 
^niciiicifa  a  niaii  ígn:il  ,  ()ue  lor  possivel,  já  n  rv»peit0  dos 
vainie«,  júduàiucúaimo<io»,  que  a  me^ma  cobrança  exige. 
"•  Art.  io.  Como  a  racepç&o  do*  Foitn  lie  poueo  lam^ 
tivd,  jjor  stTPí!)  fin  gera!  n^ii  pr(|urna3  as  suas  adiliçôw, 
c  muito  Irubailioàa  ,  pelaà  difficeis  indagações ,  que  lie  pre- 
ciso lazer-se  paru  SC  cnconirarem  OS  PraioB  foreiros ;  e  sen- 
do mtiilu  vaiitiijoio  animar  por  tmios  os  modos  o  dx  o- 
brimenlo  dosdilos  Prazo* ,  terão  os  Cobradores,  em  quan- 
to servirem  taes  Lugares,  cinco  por  cento  dos  Leur^nioB 
laipectítos  aoi  FraKM  forairat,  quaia  deaeobrimn* 

Art.  bl.  Para  seetecutar  o  qus  ftra  referido  ^  m  mau* 
dará  imniediata mente  tirur  na  Contadoria  huma  relação 
exacta  doi  Prnzos  forciro»,  ciijat  síluA(ôee  içígnorâoi  pa« 
■a  que,  Teita  a  ditiribuiç&o  dosConhedmantoa  corretpon- 
dentes  pelos  ('obrr.doreg ,  sc  possa  cotiliecer  claVamenle  eru 
lodo  o  tempo,  qual  dciles  tem  direito  aos  íefvridos  ciuco 
por  rcnto  dos  Luudeaiiot. 

Alt.  53.  Sendo,  romo  he,  objecto  de  consideração 
regular,  o  promover  activamente  as  execuções  contra  oa 
devedores  ao  líospil')!,  us  cjuaes  por  lodos  os  modos  aa 
proeurão  embaraçar  i  u  visto  que  são  roais  deieiMXUlai  aa 
Giiutae  actaalawate  pendente* ,  que  nio  podem  ter  dcfen« 
didus  promplamenle ,  (.orno  convém,  estando  a  car^o  de 
queui  se  acha  encarregado  d^  muiliduo  dc  outros  negócios  , 
ainda  mcimo  que  se  aogmentassem  seus  Ordenados ,  pois 
que  Buoea  le  podertno  coniiderar  imlemnizados  do  desfal- 
que, que  toffreriuo  teus  inleiesse»,  deixando  de  tratar  dos 
p!<;iloi  de  outro*  CDoatituintes ,  haverá  bum  novo  Advo- 
gado, que  nSv esteja  liío  sobrecarregado,  o  qual  *erá  no- 
meado por  8tfá  Mugettede  Imperial  a  Real ,  depois  de  pro- 
poilo  ptlu  l'"nf*i  inciro  Alúr ,  en>  conta  tliiigitla  p<'!a  Se- 
cretaria de  Kslado  do»  Negócios  do  Ueioo,  e  vencerá  de 
Ordenado  anuMal  quatrocentas  mil  r^,  a  teri  o  titulo  da 
—  Sindico  do  l!u;pítal  Uca!  d.-  S.  José. —  A  este  se  en- 
carregarão todas  •!*  Causas,  c  J]xccii<,oe~í  do  mesmo  FI<i5- 
pilai,  sendo  obrigado  a  ouinpartxer  perante  o  dito  Enfer* 
IBciro  Múr  todas  a*  vezes ,  ipie  elle  llio  det^minar. 

Art.  53.  Haverá  lambem  hum  Sollicilador,  que  jun- 
to com  o  dilo  Sindico,  tratem  do  prompto  expediento 
das  Cautas  do  Hospital,'  vencendo  quatro. por  cento  de 
Iodas  as  quantias,  qite  aatraiam  no  Cofre,  pncedeatas 
dt  I^gadet  nio  cumpridos,  ou  de  Fiaosia  cfimcs,  a  terá 
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BMit  oíl«ota  mii  r«it  <fo  Ordenado  aonoal  |  por  traUr  das 
Çuamê  êtbn  noãminioé  propriot  <lo Hospital,  ou  d«o«- 

tnw  quaesquer  ohjcctm  além  do* acima  referidos:  e^te  8oU 
licitador  lerá  iinuieiiiaiamente  nomeado  pelo  jKoíermeiro 
Mór,  «  obrigado  a  apresentara  todoa  oa  dia»  na  Cotfa* 
dória  par»  raceber  as  OadeM  nectanriaa. 

Att.  M.    Ficará  cxtincto  0'Litfar  de  Ajudante  do  8ol« 

licitado?  do  Hospital,  que  ora  existe;  devendo  o  SolHci» 
tador  dar  conta  de  lodos  oi  n^ocios,  que  aa  Ibe  ancarre» 
garam ,  por  si ,  ou  pelas  peMom  da  queoi  partiaalarBianta 

houver  de  servir-s«,  sem  que  o  Hospital  diijjenda  cdina 
alguma,  além  do  que  ettá  mencionado  no  Arligo  cmco^o- 
ta  e  tres. 

Palacio  da  Bemposta  em  14  de  Dfzcmhro  do  1835.= 
Joté  Joaquim  de  jlimeida  e  Araujo  Corrêa  dc  Lacerda. 
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ÁUSTRIA. 

f 

o  Ahiuidtiiiue  Pabtio»  d»  Hmigrít  «6  ( 

tos  dias  nesta  capital ,  «  tevê  largas  ronferencias  con»  o 
Imperador  )pn  Augusto  irmSo.  Mo  dia  t8  d<f  Novembr» 
pela  manhà  regressou  a  PrczLurgo ,  e  no  mesmo  dia  sa 
leanir&o  aa  duus  Canaraa  da  IHeta  em  sesifto  aairaordi* 
aaria:  .o  Arquiduque  ataiitio  a  alia ,  e  pronaneiM  fanm. 

disCU^fO  dando  rnnta  ilii  ^na  m^-^rm.  ()«  K^tndo»  Ibe  ha- 
ti&o  topplicado  quixeuc  ser  medianeiro  vntre  clies  e  o  Im. 
pRadbr  a  ftí»priÍ4>  doa  oaMimptoa  que  aliimaaaanto  aa  k^- 

*«âo  ventiindo.  A  rc-posU»  <]\u-  trouxe  foi  »nmmomenle 
f.al  isfactoria  ,  a  Dielu  u  om  lo  com  d<<inon<traçòct  do 
m:ii«  piiro  r('(  orih"M<nrnio.  A flirma-se  que  a  primairA  1^ 
aolução  de  8.  M.  fot  nodificada  em  atgoM  poMoa. 

ITÁLIA. 

TrieUe^  f%  deJ^fêoeikbfo. 

Bm  varias  cortas  qu«  se  recebèrio  pelo  ultimo  Correio 
das  niMM  Jónkm  a»  afllriA*,  ^««  miHM  Divisão  dn  Hsqoa- 

dra  T^rco-  FgyjKta  entrou  no  [Kirto  do  Navariito  ondo 
desembarcou  al;^'uiis  uiilbares  de  soldados  Egypcun^  rni 
quanto  as  outras  Divi»ôes  da  mesma  Ksqiiadra,  achando* 
se  ainda  entre  as  libas  dc  Candia  e  deCeri^o,  seteiuem* 
penhado  cm  combntes  cujo  rrsultodo  ainda  se  ignora. 
■  Chetçáruo  n<)vn>  oídens  a  Rachid- Bae/uí  \>nia  impedir 
à  aakida  doa  ^/ãoncaea  e  do»  Turtoã  da  Mtotía,  e  para 
cofitiniMr  fnwvifiMiatirmiie  o  Idoqu^  da  HÊhutmnghi* 
T{c<ci)eo-jf  <Ie  ContiantitKrjãa  o  oviío  oiTicínl  da  ordem 
dadd  ao  Capilàa  Baebá  para  pamr  o  (ioilb  de  J*<itraê 


.  do  ai  tropas  Egypctat,  e  para  cooperar  nos  nlMqua»r 
lltr  Bêkwunghi ,  que  começarão  por  lerra  Qo  moaiwlo 
eni  que  o  Grande  Almirante  Turco  tC  apItiMlIt  cbm  o» 
seus  navios  diante  daqneila  i'ra(;u. 

Voltou  a  Ni^foU  di  Romania  o  Commodoro  fíamit- 
<on,  qii»  com  manda  a  FVagaia  Camhmanf^  qiia  aaliio  afc> 
timamenie  áo^Smima:  arríb«u  o  Cowfú  BO»  #ni  dTlttl«> 
bro ,  e  clicgárâo  com  olle  Lilgii;i-i  viajantes  Exirupéot.  Eí- 
tes  re£ei«m  que  diariamente  se  augmenta  o  numero  dos 
Moraata»  refngiado»  aa»  Né/toUx  que  por  todas  os  parte* 
fogem  ns  h  iljilanies  da  pcniníula  para  se  sublrabirem 
tropas  de  Jòrakimf  que  quasi  não  acbão  resistência ;  que 
o  Cfoverno  drego  nfto  orgaoiía  neiot  dedafíMa;  que  ape- 
nas tem  6^  homens        possSo  com^mter ;  qoa  o»  Cbcfe» 
militares  Gregos  manifvitâo  hum  abatimento  «  huma  es- 
pada da  indimrença  quasi  incrivcl.  U  iioico  Batnilião  re- 
gular qiia  ta  teu  biaadlDi,  gnçm  ó  aiÇt)vidade  dos  /'Von.  , 
ee%e$\  he  bum  Corpo  exceflente  que  «ale  maia  do  que  to.  ! 
do  o  Exercito  Morcnta .  e  *6  aos  esforços  dos  Franct%tt\ 
também  se  deve  attribuir  a  boa  silua^-uo  de  Ao/xtU.  O  | 
CommaiidMita  .«iaMaiaM»  Bodgm  e  seus  UOiciaea  «e  j 
■chio  buí  dtaeontanla»  com  •  cooducu  do»  Gregou  i 

itomã,  6  4c  Dmmbro,  \ 

Estão  mm  adiantado»  oa  preparativos  para  fechar  a 
porta  Santa.  S.  S.  goia  sempre  boa  &aude. 

Adomfto  actttalmenta  a»  lala».  do  PaJacio  Quirinal: 
lama  diuNa  que  ha'  paT»a  Raialis  da  Sardenha^  a  owiros 

para  o  Delfim  de  França. 

Racabérão-ie  noticias  positivas  de  A'df3(0/ça  iobre  a  dua^ 
(raifio  da»  quadrilha»  da  salleadoret  qiM  4i»fcm*Ã»  «a ; 
fronteira»  dosle  lieino.   Alem  dr»  quo  commnri<l;iva  o  f.i-  | 
noso  Goiporonci  bavia  outra  ái  orJcns  dc  iuiin  i»[Mc%'A 
IBflffWfil^  aa  yita»  se  prestavão  mutuo»  auailios  par«i  «|| 
a»quivBram  ao  podar  da  justiça.  O  Governo  líapoUiana 
lomoa  todas  a»  mádida»  mtâ»  cooducantet  para  os  prlvur 
dos  n>€Ío»  ('('  communicaçâo  ,  t  lHn»apcnUi  tom  oulio:* 
quaUo  cúmplices  I  sa  «io  abrigado  a  «M(rqgar-i«  á  diaeilt , 
if»  i»  Oilàitfl  «soar regado  da  o  yeangnlr.  ■ 

{OtUÊÊM  dé  Múénimj  ,  I 

.  FRANÇA. 

Parti,  IG  dm  Dctcmbro. 

O  Rei  por  bum  Decmto  do  11  daala  Baa  aaada  qod* 
vacar  o»  Culle«ios  Elattofaaado  3.'  •  4*  DtUriato,  a  fiot. 

de  que  procedâo  cada  bum  á  eleição  de  bum  Dfputadfr 
para  a  Camara,  eui  lugar  de  !^lr.  de  Brochei  e  do  CoQ'% 
oa  de  Foy  qóa  iiilliiiaa»eala  fafleelflo* 

Os  estragos  qaa  laoi  causado  as  inunda<,-ôrs  do  Lorra,' 
não  sa  lioúiéria  á  Cidade  de  Orleam.  Eoi  Gicn  e  <md' 
N«9era  luabam  eiparinK-nulrào  perda»  da  BMÍta  convide 
ra';âo;  canecialmeote  cm  iSecen,  onde  as  i^uaa  crescérôo 
•  huma  aitnra  que  excede  á  do  anno  de  1790,  época  cm 
qoe  o  Loira  levou  quasi  Iodas  as  pontes.  A  agricultura  • 
as  fabricas  dos  habitantes  de  JSeverê  lao  aoíUido  portfes 
q«e  ha  drfteil-  calcular ,  ainda  que  olo  deixio  4»  labir  n 

al^iin"!  riiilhòr». 

A  SU  de  Ouíoímto  houve  em  Aíotcow  iiuma  lempestu.i<i 
que  arrébaloa  oa  taelo»  da  alguns  edifícios  publico»  •  par* 
ticidnrP!^  ,  e  ns  cruze^i  (]iic  estavão  «obre  as  tres  Igrejua» 
além  di9  outros  diíTer<>nl«-«  desastres  que  tem  causado. 

Hnna  carta  que  so  recebeu  de  ^ a$hington.  aBnuoeiíi , 
qocíb  BnaidaDte  do»  Mêtadoe-Unidc»  ractndu  enviar  liuin 
Wp»B»aBtapta  ao  Congresso  doPofsooaí.  Paraca  qua  o  Isii* 
perador  do  Bratil  e  o  Go«ar«0  da  MmmafAjfttÊ  «mibí* 
ÍMtúrôo  o  mesma  intenção.  •  • 

«MniMm  AaaiMf ,  osjo  qaattal  general  «aicha  ha  aifrum 
tfitipo  cm  Tri]u)liíz(t .  fay  gyrar  pelo  Morra  vários  doí- 
lAcauMBLoa  cm  iliflercnies  diiacsõa»,  tanto  para  con<cr\ar 
'       h  •<»■•       *«panM  aa  oocftna 
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I  4e  Mureotàê  qiM  oovaflMBte  te  «fio  fortawklo.  Giisma/a 
«itn.aiMf-ii  ««i.aitíada  fém  Mumatmmm^  màm  como 

-ijtímdari  e  outraa  muitos  pontos  iinportanlpj. 

Muilo*  dMtaeamentM  de  MoreoUu  «e  bavião  Mparado 
(i«  Cotocoirom  c  à»  Jpatíanii  ea%  cvtmqmenci»  <ie  fdita  de 
viverti  e  de  <lin!)eiro.  OsConsellieiros  Kuropcos  da  Parta 
preuiccèrâo  oo  seu  pa(«cer  de  que  te  continuauc  a  cam- 
panha dorMM»  4t  inverno ,  «  HmMM  AmM  noelMo  or« 
dMB  faM  ao^iM^r  lodoa  m  mato*  que  poder  para  {mpe» 
dir  a  ■aiilm  cIm  jtlhametet  e  dojt  tropns  ila  Etolia.  Lo« 
f o  qiie  o  Capitão  Bocliá  lionvor  deii-nibnrcydo  o*  tropas 
i^f)ifieMt  na  Maria  ,  d«we  dar  é  vda  pora  o  <iolfo  de 
Ufonl»^  r  fliB  «feaaipvebendhr  novotataqvc»  eontra  Mh- 
•teimghi. 

Em  1808  se  projectou  nos  Estado»  Anselo-m/lmcricano» 
hm  fWBd»  «mI  de  maic  dedOO  milhas  Sb  comprido  pa> 
4  i>rir  a  rnmrniiniouçâo  das  agiins  do  Oceono  Allanlico 
(  oin  nsla^e  do  Norte,  d  Oeite,  e  os  Mediterrâneos.  ¥Mêl 
láài  kimatí»  eantemplada  com  de»prero,  e  coino  eAttlloe 
de  kttia  fWoaari».  hAa  otMtunie  esta  gráada  obra  já  ae 
ache  cowhiiAi.  A  Ct^eOuliibro,  pebn  10  borat  da  ma> 
n!ià .  entrou  ne*tf  cjnal  o  primeiro  barco  vindo  do  Injço 
Urié  Uam  t*N>  d«  paça  qua  w  disparou  iimnadialameote 
M  Foit»  BtfaÍQ  «Mi«  o  àko  Lago  ,  tm  coteipoodldo 
por  OttttO  das  peçat  <te  ortilheria  que  estão  coilocadns  de 
diHaMm  aoi  duUrwia  oie  Sova-  York  e  rne»ino  até  Latt- 
df-/i'.joi.  e  voltando  daqui  até  Btfulo 
tm  c»lcii)ar-se  eni  1(^088  militas  IvgUxat. 

Acfttia  de  liií pninir-w»  em  Monlftcilicr  a  Dt^txa  da  Rc~ 
r:ilor/io  cmira  ofohjtcçóes  dot  etpiriiot  fimiU,  p0t  Éktíer. 

£iia  obr»iiuáuadiwiida  cm  Frmug»t  eeeon—iwhwi  t ifl^ 
iiifámi  fmpuMiiài ,  perioAieo  «elraiigclro.  C  IbHeeido 

Ur.  Simery  a  foz  iiirprimir  em  IS05  ,  paru  (jir-  m  ví&ic 
Me«M  Iwuia  época  e  em  hum  pais  cm  q««  a  incredui»- 
dadeera  prnies;ida  por  Principet  impradenta»,  bine  Mifb 
tíx-matif  i>  lào  TaiiHi'  como  Euler,  nào  i6  proA  ssa  va  pu- 
i/iioujvate  a  lírk^ião ,  parém  »té  a  defendia  com  o«  se«w 
•Hriptoe.  A  oh»-«jwe'«goe»  ^oOmiitcin  pòda  aiááa  air 
mui  alil ,  ou  a«t«  a  toa  «leuaa  breridade  rerommanda 

0  teu  inerecimenlo.  Consta  de  algumas  proposiçòer  qne, 
eaUçadas  hnnia!>  noin  nutras,  deMn«oWaai  com  muita  cia- 
Kta  a  mHáãt  doe  looiirae  ea  -qua  .«.fca^a  a  ravda^ 
iftdlpr  tm  Mombro  da  AamÍe«ria-fiat8õienoioe  de  Aerlfm,  o 
fcllfceou  i'f  St-tonibro  de  l7n.'5.  A  |HVJir  de  í|up  *emprc  uia- 
mfcslOB  a  (iMiior  oppusiç&o  a  escola  filosoboa,  «em  por 
imdiNgiitv  d^apaaewr  oaeeaeialeiílBe  é^Âlêmòõri  «Coia» 
^Tftl,  OnoffMTr»  iJjissM  ií  fif)rn»  lieaí>;iz  râii«iik;ravel,  ese 
:  pncrru  vêr  chaiiua  na  iSutgraJia  Líntocrtai ,  cm  que  para* 

1  w  «■  oifiiii«o<fallar'  doa  eea*iinenta«  felígioíoa  do  autàar; 
'ri.  dr  retunce  e*'  fes  awwçfco  dbsui  «MNna  D^nmy  qae 
U(>  uodeo)o«  daiaaf '  dÉ<  raoooMMndor  pela  «na  ordem  , 


afio  ptdhk  4er  Moiíuftiá  «onfiança  a^iel,  «tando-oonaco* 
aUa  <l(M|at<aMa»iKNii4MBlee  aftavpstorarlla  Beata»  plÉ» 

no  de  instriicç&o  p^im  e  pon>  da  Irlanda ,  huma  ves 
por  objaelD  o  aviltamento  da  sua  llelii^iâo. 


nao  li 

Mr.  0'ConncU  apoiou  a  proposta  entrando  em  muitas 
partiridiiridades  snbi«  a condilctft  dae^fferentes  sociedades 
da  J^iíiliTi,  e  das  escóUs  aqui  eitabelecidas ;  e  foi  appro> 
Tada  a  r<'i>rtda  {NOpaela. 

Mr.  O  Gorman  opinou  què  a  aMociafio  devia  ei(abe> 
keer^al^unias  e*có(aB  que  serrisieai  da  modéla  para 
itrucçâo  doe  ilaaiiae,  a4]«aaÉiaciwda*affiio-fí»MíiAr  ai» 
Proviticiaa. 

Mr.  0*Conmdt  4im  que  ésperava  que  iorfee  at  aicMae 

fossem  huns  vorda Jeiros  modélos. 

Logo  houve  huma  lar|pdisciiss&o  cm  que  tomarão  parte 
Ifr.  SkeU  e  Mr.  CrOorMO»,  e  oatrbs  vafiot  individuos', 
aobre  os  in«ir!tcçôe«  que  le  ileviâo  dar  á  Comniissâo  dos 
'Cathoiícus  para  deterninar  n  parte  do*  fundo»  do*  Ca- 
•Uioliaaa,  I|im  w  deveria  apropriar  ao  mSÊÍaúeéimmÊ»  drt 
eedUai  oue  lerviieem  de  modelo. 

Mr.  I  BihtíngK  feí  da  |nreaer  que  a  Conniaio  devia 
determinar  o  systemn  quaivdem  ida|Aar  aaiN  flaMe-Cfe» 
■er  uso  desiee  íuodoe. 

Lofo  le  noàMáffta  BI  ladividaae  qae  te  daviio  aggn^ 
trir  úComaiiísào,  e  fnrno  admiltidos  na  associação  o 
muito  li.eve(eudo  Doutor  Kelly  y  Arcebispo  Catboiíco  de 
pode  «Ma  dktaa^  Tuam;  a-ootree  M  individuo»  do  «ea  deroi  além  de  fiS 
habiiaotae  mpeitavaii  da  IWm»  a  daa  aaaa  iMmadia- 
çòe*. 

Mr.  YiUstruftgt  lambem  eropac  que  se  nomeaste  bunm 
CoaiMilsIo  que  fiieNe  yiiWlijai  e  cireiHar  eairo  todos  «• 
lavradores  irlandete»  bnma  edição  pouco  dispetiAtosa  da 

,Mr.  Sculli/  íobio  ns  /tfi  penací ,  a  fi;:es»c  Ir  idiizir  no 
idioma  Fratice* ,  e  a  eitpuUÍasse  per  todo  o  Continente. 

tJhiaianienie  s*  erinp«oa  «  f>(opaila  da  Mr.  0'Cakmtt 
sobre  n  puhlirn(  'io  dc  Imma  curta  dirifrida  a  Mr.  ffilket, 
caadidaio  por  áiuJOt.Ti^o,  com  oUervaç<.'>es  sobre  as  ca« 
laania*  qaa  ditem  profifrio  contra  a  K(!li<;iâo  Cntbolica; 
•  BOanott-se  a  Onmn)i%«io  para  redigir  a  Carta.  Mr.  O' 
ConntU  uo  faser  «sla  proposta  faabilmenie  refutou  estos 
calumnias,  pondo  «ni  parallelo  aoondncta  liberal  dosEs- 
Udos  Catfacrficos  com  a  d«e  ingi4%m,  i)ae  tanto  ee  jaeifio 
de  srr  gcnerONMVIe; 

fium  artigo  de  &  Pttertburgo  de  Ib  deNotaolbro  diz 
«SHuinló:- 

nO  novo  Em^nix  idor  fírifnnnico ,  Lord  Strtmgfofã, 
chegou  DO  dia  8 ,  a  l>ordo  da  Fragata  ingkta  eSB  Úrens^ 
Uuli ,  e  entnaa  oa  Gaphal  no  dia  9 ,  com  o  lionieraso  e 
brilhante  acompa»lMineato  d*ageateatffAoaiailBns,  adi 
Officieee  de  Marimbe  btgitMeêé  *i  ^CSear«tr.> 


_  .  »  •    *  H  1    .  *  "  •      .1..  t  >  .•  ' 


©  "taaipareBao^iBr*"!  :^sf roif^c  haver  propoHo 
•)ue  admittissem  como  individuos  daSociednde  oitoSa- 
cejrluieii  Calbolicos,  feí  oMrts^roposta  para  que  se  og- 
rivgaiMW  mais  #t '  aos  «iiie  ootnpunfrão  a  Cotumissâo  dc 
«dacacào.  Log«>idepM»AittBs^daaceuta^  qtie  hum  sujeito 
MMb  da  iegiriatufa  fcieodti«  ederoOatlMilico,  biosd 
por  qèè  nao  etjiiJa  da  jottmcção  do  povo ,  mas  por  qua 
te  oppêo  «ella  ;  e  continuou  a  manifistar  a  esperança  qua 
í  deha  de  que^ esta  Commis»ào  se  esforçaria  em  demonstnr 
i  h^íTáam  %''tirPÍl  accníaçops  ,  cntno  jú  o  hnvião  vcrifi» 
**Í9t  *eguado  as  informuçoes  que  o  Ciero  Calhulico  ha- 
via dado  d  anti^  associação."  A ccraMéntôu  qtie  o  meimo 
Clero  f«  não  queria  reunir  a  nenboina  sociedade  de  edu> 
«{âo  fierie  paiS}  nem  cooperar  no»  mim  planos,  por  que 


dMndrnl,  9tde  Deumbra. 

KlUci  N.  S.  foi  servido  mandar  sc  publicasse  na  Ga* 
o  iBguinIe  avião  do  Commissorio  Geral  da  Crutada : 
«Ainda  qae  o  nosso  S.  Padre  Le4n  XII y  tfnt  actoal* 
mente  gotema  a  igreja ,  ofíereOeo  ao  R«ri  N.  S.  pot  voa 
Caria  cm  forma  de  Breve,  feira  em  Roma  a  11  de  Se* 
temltfo  uiiiiiio  ,  qae  o  Jnbiko  U«i«araal  vertáeado  na* 
qaeKa  Santa  Cidade  darama  o  aunar  lyae  ataba  ^  de  IMi^ 
o  fúria  exlcnsivo  n  tn»lo«  oi  Reinos  Cíiiholicos  ^^undo 
os  dcicjos  de  S.  M.  a  favor  dos  seus  amados  VusmIIos^ 
conforme  se  publicrtti  por  huma  Circular  do  Conselho 
Krrd  ,  na  Gazela  do  ?0  do  corrrntr';  se  adverte  pnra  in- 
lelligeacia  dos  fici» ,  que  o  Breve  (!a  concessão  de;te  Ju- 
bileo,  ainda  não  cbcgou  ,  posto  que  se  espera  que  cbe^va 
no  primeiro  Correio  a^IUtlia  ou  no  immediato;  em  cqjo 
caso  se  publicará  segundo  as  formalidades  do  c4t/lo,  e 
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jcomo  te  tem  praticado  nos  oulroi  JubileoS)  Km  pr«juÍM 
•éaa  prerogaliva*  e  Graçae  d*  Í3ulla  da  MBiá  Uniatda» 
<ANÍf  Dado)  MmÊml  ^trrnamUa  f^arelta.  *• 

(Gaula  dc  Madrid.) 


USBOA,  6dk 


-Coina  boaia  caHa  qo»  bum  Mij«Íto  raktoiíla  «m 
■MordÈM  escrcvuu  em  23  da  Desembro  ttltliDO  a.  bum  mu 

atnigo  residente  em  Lúboa: 

.  w  A  migo  e  Senhor ,  —  Em  addieionaoieDlo  á  minba 
carta  c!u  31  de  Outubro  deste  anno,  (ke  a  que  transcre- 
vemos na  Gatela  A'.*  268,  f/c  H  de  Novembro  do  auno 
pamadoj  remello  u  V.  m.  a  copia  inclusa,  f)iie  pitdif  obter 
da  carta,  «m  o  Coueliiciro  d'JiíUado,  ProideDi*  da  Ca> 
«Mra  de  Coaunereio  da  Ará,  aiarevao  á  Canará  «b 
«Commercio  de  Bayímna  ácCfoa  dooonaiarcio  de  ladat  do 
\£raxii. Sou  cie. 

ÍM*  9  da  DetamAro  do  18tt. 

nSenhores, —  Foi  presctile  no  Tnljunal  t!o  ( '<>niiiierc?o 
4  Groionias  liuuia  expusi(,uo,  na  ijUuJ,  dcpoia  de  tu  ler  in> 
4Kcado«onaaU>  a  extracção  Jaa.Sèdat  da  Europa  ia  ocha 
davorrcida  fio  Bratil  pelu  inlerrupi;úo  da«  relações  que 
«•te  pais  titilia  coiu  a*  possesiôeí  Forhiguetat  na  índia, 
«e  acrescenta  quo  tirur  liuin  cumplclo  proveito  desta 
vanlajcani,  devitt  o.  Frimga  applicar>M  á  iuiélu^-ào  do« 
estofos  Ckintzes,  e  que  conlém,  atém  dos  desenhos  e  me» 
didus ,  tjue  rccI.Ki :âo  (larticuliirmentc  para  esta  esfwcie  de 
tecidos,  o»  liabttos  e  o  goslu  dos  coasucuidoreii  BruúitiroMf 
os  datalbM  aepuisrtaa : 

«Cada  pera  deve  ter  vint»*  e  quatro  covtidos  e?iacta- 
mente;  cada  cevado  be  de  2ó  pollegadus;  a  lurj^ura  do 
«Alofo  detS  pollegadrfS.  A  peca  deve  ker  dobrada  cm^a- 
ixo  dobras  sobra  b(MQ*  vaia  do  40i  poUegèda*.  w 
.   »Quiii>to  ao  lortíoMDlo  dat  côres,  deva  ter  do  sodo 

p  segiur.ío  : 

nbctioj  lixO|  IS  peças:  6  de  azul  celeste,  3  de  hun 
•Imrafo  da  ^erMa,  9  verdes,  1  enearaado,  1  roio.»- 

11  Sedas  lavraUas:  G  peças  axul  cctesle,  9  cór  de  rosa 
%ivo,  l  verde,  Z  com  bolôe»  de.oiro,  e  1  branca;  bum 
teiço  da  parlid»  com  listai,  adoít  iciçoa  eaa  raaos  gran» 
des  e  pequenos. » 

n  A  cismara  doCommercio  de  Ledo,  a  quem  otios  no- 
ções tecbnicas  foruo  priineiro  cominunicada*,  foi  de  opi» 
joi»  4|llt  ellaf  erúo  de  utilidade  pera  os  «raladores  ,  <)ua 
tnwtX»  carregações  por  siia  própria 'ooDla  em  <)uenlo  a 
maior  parte  do^  l.ifu  icanit-b  :-l  limitào  •  exaouiar  atCow* 
sniftsòes  que  rerebeiu  do6  nosaos  portos, 

<i  Eu  julgo  dever  annuír  »  este  observação ,  e  vos  rogo 
de  dar  ás  prcrtdenteá  indicaçãoe  toda  a  publicidade,  de 
que  as  julgiirde*  susceptíveis. 

V  Hecebei ,  Senhores,  a  segurança  ele— O  Conselheiro 
d' Estado  Frcsidcnto  do  Tribunal  do  Commcrcio  e  Colo» 
nías,  •Sbíní-CVscy.  >» 


A  Admiai&liaçâoda  I.  e  R.  Casa  Pia  fu  publico,  que  por 
cawa  4o  laconveaieia  dos  diat  Sanlea  da  ièila  éo  hm» 

tal  não  $e  pode  concluir  os  IrabnUios  da  presente  Loltí» 
ria,  que  eslava  destinada  a  siin  extracção  para  o  dia  9 
do  corrente  atino  como  se  uimuiiciou,  fioando  transferido 
o  ondiiiiiLiito  deita  inpiatetiveUueala  para  o  dia  16  da 
oorrcui<i  mcí. 


O  Ccniellio  de  /dministrflção  da  Mariobn  pretendi 
lama  porção  de  tamarindos :  e  outro  sim  ,  cotn» 
prar  Terro  sortido ,  brim  ,  taboado  de  casquioba  is  db  tei> 
ra,  e  barrotes :  todas  as  pessoas  que  quiserem  entrar  imh 
•eus  ajustes,  compareçâo  perante  o  dito  Conselho  ,  no  dia 
Ter^a  feira ,  10  do  correote  mes  da  Janeiro ,  pelo  OMie 
dia  .  pura  sé  tratar  doe  teus  ajustes. 

Mui  cusa  do  Desenil^orjjador  .Ui\z  do  Crime  do  Bairm 
da  Mouraria ,  yínlonio  Alaria  de  iiampaio  Freire  dc  •4n> 
dradtf  Huprintendenie  d<t  Decima  da  l^feguetia  doe  dtfa> 
jot,  na  tra\e-ga  do  Desterro  S .'  Í2,  nas  Terças  feiras  « 
Sulib-idos  de  Duiiibâ,  desde  7  do  corrente  até  7  de  Fe»e« 
reiro,  se  recebe  ú  buca  do  Cofre  a  Decima  emais  I  rapei* 
tos  das  Fre;;nezius  dos  ^o^of ,  O  S»  Jofgc  do  tegundo  se> 
niestto  de  18Sô. 

JíoLei  Hele-na  Setaro,  Viuva  de  Miguel  Setaro ,  ten- 
do convocado  por  carte  .os-Ciddotei  conhecido*  de  «eu  fsi* 
lecido  marido ,  e  p  xlenito  neoniccer  que  hajâo  alguns  ds 
que  nàii  iLTii.a  ootiLu  ,  f.!^  o  presente  annimcio  para  qi»« 
hojâo  dc  comparecer  coui  os  mais  Credores  ás  li  borat 
no  dia  Qaiala  feira  18  docorrenie,  aa  rua  do  Saeiawimfi 
á  Lapa,  íiuenus-yfi/ret  N.*  60. 

Coioo  se  ignora  a  morada  de  Francisco  Ferreira  dq 
.Siicoy  fbM»Uidadc  deXiiòoa,  roga^se-lbe  queira  mandji 
slixar.a  SHa  morada,  ou dirigir>se  á  rua  ^u^fu''^*  N  * 
3.*  andar,  a  Bernardo  JoU  dc  Oiioemt  Boitoty  que  tem 
pariiculur  que  liie  conimiiiiicar. 

(^uem  preieodcr  ubias  -  de  carpinteiro  ao  gosto  Jngic%^ 
procáre  o  mestra  DhtiitM  Jmi  da  Ows,  Borador  n 
rua  dc  S.  La%aro  N.'  lOl  ,  3.*  aiwiar. 

Qucui  tiver  le  quizer  nrrendar  huma  quinta,  que  nào 
eeja  |;rande ,  ou  oee  alremidades  de  Lssooo ,  ou  aaa  SoM 
vÍ2Ínbançu!>  <'i!>-  If  jua  c  meia  de  distitncia  ,  deixe  o  sfti 
nome  e  luotadu,  e  as  desigauçòes  da  quinta  na  loja  da 
Gaaete. 

•  Qaea  ijviter  coaprar  bornes  casas  feitos  de  novo  d« 
dois  andares        60,  61 ,  e  6C,  no  Meo  do  Alegrete, 

na  calijada  de  Agoilttihu  Cíirval/io,  Fretcuczia  do%  jIiijos, 
laile  com  o  Podre  Frmmoo  dat  Chagaêf  na  rua  dof 
Lagan»  N.*  19.  ■ 

lín  niu  novii  do  Almada  N*  78,  se  abrio  huma  loja 
de  espíritos  e  powa«iaé  Franccum  de  superior  qualidade, 
'  a  alli-se  aprompia  quaktaor-eMoMoiaDda  para  «aProviaT 
cias,  ou  pura  o  Ullramor  p(.>r  preços  commodos. 

Segunda  leira  ,  9  iio  corrente,  lanto  na  casa  N.*  3« 
].*  andar,  na  rua  do  Crucifijeo,  como  na  loja  de  Cuai- 
bio  do  CoitoaAa  N.*  7,  tua  doê  CaféUutat ,  »e  começa* 
ti  a  venda  dos  btlhetee  da  rifa  de  diveveas  peças  de  ouro , 
priitii,  (liaiiiuiites ,  relojos ,  moveis,  elo.;  (jue  coai  per* 
luissuo  de  Sua  Mngestade  imperial  e  lieal  foKm  Ani» 
fim  CVwiaett  e  G>m;iaisAM.  Na  dita  «aia  N.*  8 ,  1.'  aoj 
tiíir ,  rin  rtiu  do  Cruci/fteo ,  ctlio  palaiitai  00  ptaiaiM  a  st| 

diilnhiielii  ))lutios. 


i 


Theatro  do  SaJiíre.  —  l>omiagD  B  haverá  bum  no' 
Drama  =  O  Delinquente  Honrado ,  e o  Crsmínoio  Preteri 
$o ,  ou  íJ  S.*  parte  do  Imperador  Joté  II  na  Trantilco* 
nia  =  Baile  ítfeipaaAelsCoittedia  Magica  em  bum  Aci 


do  Pâo  e  jlieite  para  a  temana  qua 
de  9  ate  Ib  de  Janeiro  de  1816. 
Pâo  de  arrátel  joa  f6lTBa  da-bn  .  •   -   •  >   di  f^C 
Em  UMtal  -   p.  .  •  .  •  •  .  41  f^s. 
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PARTE  OFFICIAL. 


MmsTKBio  j>o%  Niaociot  EtTKAiraBiso*. 

•Chcgo«  hontoro  •  csU  Corte  bum  Correio  «xtraordí^ 
«n»di  Ptltrabmrgo  donde  mUo  bo  dia  9  d»  Dnaiobro 

ijttkno  evraz  a  noticia  de  ham  aUi  sido  proclamado  Coni- 
lnHtíno  /,  imperador  de  todat  at  Rutna»  oo  mesmo  dia 
CD  t^iw  cbe^ou  áquella  Capital  a  iolMUte  DoUda  da  mor» 
te  do  Imperador  AlMBondrc.  paio  que  roipeila  a  «steUit» 
!e  eoonlecimento  w  recabèrio  pela  metna  occasiao  os  se« 
p        detalhes  oíTiciaes: 

n  Uepoiê  de  bum  dia  oMÍio  quente  oimparador  fez  bum. 
fÍM«ai  bweo  cm  BakMiaray  ;  ji  ae  tinu  poMó  o  Sol: 
pedirão  a  Sua  Moffpi^tude  que  quireste  cobrir-se  com  hum 
capoie,  porém  Miie  oiiu  quiz  seguir  este  conselho;  sobre» 
vfí9.|be  buoia  constipação  ,  e  neise  mesmo  dia  acbou-M 
n  laaperador  íncommodado,  e  leve  calafrios.  Foi  poM. 
Taganmi,  algunt  dias  depou  drclarou^se-lhe  huma  febre 
iot  nTiinatoria:  applicárâo-se-lhe  bixai  e  bum  cáustico  que 
dMipáiào  oa  «ioBiiloaai  aimstadotai.  Todavia  Sua  Ma- 
pelêdé  eommongeo  no  dia  Ib  da  Nbrembro  (v.  eililo][í 
BO  dia  17  teve  huma  sensível  melhora,  que  a  Imperatris 
imòei  annuncioii  Ella  mesma  a  Sua  Aufçusla  Mui:  no 
ifia  wruinie  porem,  Sua  Mafeilede  perdeo  os  sentidos, 
*  r'^  dia  19  expirou  ás  10  horas  e  meta  da  maobâ  nos 
^■^1,1*  de  Sua  Ksposa,  que  Lhe  fechou  o«  olbos,  e  que 
ettodn  M  hoiM  junto  d'SHe  mn  loner  «líaMnio 


PARTB  NlO  OFFICIAL. 

«SpBSS^^^^BSSSSSSSSBBBSBSBaMMMflS^^SBBISM 

ORÍaBRETANHA. 
Lomlret,  10  <b  AeeemAre. 
Carla  aegmnda  ao  Editor  do  Courier  tobrc  at  faiançat 

«Senhor:  A  Republica  de  Colômbia  (comprehendendo 
l'tnt%uebtf  Nova  Granada^  e  Quilo,  e  com  humn  po- 
pdb^k»  de  trea  milbôea)  depoit  debuma  guerra  d«.  14an> 
B«e  de  dnraçêo  ,  tem  oeotrebkio  hnaa  dhrfcb  eilran* 

Çt-i-ji  de  6:750^000  libras  eslerlinet  «  das  qii.ics  ic  irm 
rrj^atado  82,^ 650 ,  divida  esla  da  qual  buma  parte  ainJa 
^  não  dispendeo. 

*  >*  £stadot'Unido$  da  America  Seplentrional  depois 
«li  huma  guerra  de  pouco  mais  de  metade  do  tempo  wen- 
iHdOf  se  ecbário  carregados  de  huma  divida  estranget- 
rae  naciooel  quando  le  ettabeieceo  n  mm  Independência, 


Não  se  pôde  indicar  com  grande  exactidão  adírida  na»  - 
'cional  de  Colômbia.  No  decurso  dos  dois  annoa  paesadoa 
tem  estado  em  exercício  huma  CommissSo  de  liqnideçlo 
a  úm  de  examinar  e  admtttir  todas  as  pretençdee  eobre  o 
Estado.  Esta  Commissâo  moitrou  que  a  totaliáede  dadi» 
vida  admittida,  incluindo  o  juro  ate  30  de  JudIio  1B24 
(  veja-se  a  Gatefa  de  Bogotá)  era  S:4t6||&96  oeUcat; 
peite  das  quaes  já  se  pagou  com  dinheiro  do  ulllmo  era- 
préstimo.  A  Commissno  está  continuando  os  <tpuí  traHa- 
Ihos,  e  supponrio  quo  resta  admiltir  huma  quantia  igual 
á  que  já  se  íegalitoa ,  se  achará  que  a  somma  total  da  di- 
vida de  Cbjemóta ,  eatraogeira  e  nedonal ,  nio  exeadaiá 
a  oito  milhSet  de  libras  esterlina». 

Cumpre  áqudles  qiu- co^iLumâo  doícrever  Coibm&io  como 
hum  pais  dettituido  de  racursos  iniernoa  responder  a  esta 
qoMtio:  Porque  néiòe  «e  tem  milentado  tento  por  tem 
como  por  mur  huma  guerra  tâo  porfiada  e  renhtdn,  MOl 
incorrer  em  huma  divida  ainda  roais  avultada? 

Panando  ao  exame  doMlneflo  fioanoeirn  de Co/ornfrib , 
não  temos  a  facilidade  que  te  nos  ofiereeeo  e  respeito  do 
México  ,  no  abreviado  Kelatoiio  de  huma  Commissâo  de 
Faseada.  O  Ministro  da  Fazenda  deverá  aprewolor  ao 
CoqgraMO  ColonUna  bum  Mappa  úmilhaote  durante  n 
SbmO  que  bn  do  eoaaagnt  nol.*  die Janeiro  proKíno;  po*. 
r^m  nio  podcmo»  e^pmf  ler  eitn  ilhunflo  miIm  dn 
alguns  mezet. 

O  primeiro  grande  n«o  denndn  peMien  nn  CbfcwiMn 

be  a  Alfandega. 

Pelos  mappas  officiaes  publicados  no  ColomÍMMO  de 
Caracoã  ,  parece  que  a  receita  das  Alíaodqpa  delnGlMy» 
ra  e  Porto  CabtUo^  «la  a  Mguinte: 

Mo  Anno  qnn  «nbea  en  lunho  de  IfliA 

Peteca*. 

Direito*  de  importaçio  618j|791 . 

Ditos  de  exporlagin  148|j:97& 
Outros  direiloe  -  49^131 

1  .  - 

No  Anno  qoe  ecabon  em  Junho  de  1885. 
Direitos  de  importação  650/867 
Ditos  de  exportaç&o     -                           •  l7k|f6M 
Aindn  sc  não  publicou  o  mappa  dos  outros  dlp 
reiios,  porém  podem*se  avaliar  na  quaatin 
doe  de  UM  •  •  •  

875/18t 

Ainda  não  chegárâo  aqui  oa  mappas  officiaes  do  pro- 
dueto  das  outras  Alfandegas.  S^undo  cartas  particoleteS' 
a  Alfandega  de  Carthogena  rendia  100  patacas  por  me/ 
e  considerando  quanto  be  mais  vasto  o  território  com  que 
aquelle  porto  tem  commeoicaçâo  do  que  ta  Guaifra  e 
Forio  Qi&e^,  •  icceita  da  sua  Alfandega  poda  escta* 
eakalar-se     1:000/000  paiaces  por  anno. 

Digitized  by  Google 


"O  porto  de  Goayarjnil  rende  pelo  menoí  10$  patacas 
caáa  rnez,  o  que  íuz  por  anno  a  somma  de  Õ40|S'  pata- 

iie*Uiião  ainda  ai  Alfandegas  ào Santa  Martha ^  Ceroi 
Barcelona^  Maraembo  Cumana^  Angmtura,  PanaiM , 
Hio  Ilíirfui  e  l*(>r['>  Dello.  Qiicui  (iv«f  tuiiicdhiciUo  da 
e) tensão^  e  população  do  pais  coto  c]yc  eãlftiij>0flo8-/e«- 
pecti«aineniuí  tem  communícaçâo^  não  julgara  qu«  en«M 
calculo  demasiado  ao  lodo  cm  900^  patacii<i  por  nnno. 

Islo  fuz  liuin  rendimento  d' Alfandega  «!«  3;tíiã^âOO 
pUieu..  Ha  depois  hum  Direito  d^Alcavala,  oa  Sita, 

31»  w  eobrm  tm  cada  Cidade  dai  B«|»i»hltOMiOlM'|«Miw  , 
e  eoniumo. 

O  rendimento  do  mesmo  direito  no  A/ctico  he  ovaliado 
em  l:8C8j^223  palacai.  Seado  a  população  áe  Colômbia ^ 
numertcaeicnte ,  perlo  da  natade  <la  do  Mexieo  (porém 

jwljjfo  qtie  n  [irnpnr<^o  doB  aomumidort^H  hc  mai*  dn  me- 
Uuie),  -Mte  raiuo  da  U(^ceita  pod«-ae  ratouveiíMUle  it  vaiiar 
•m  Md)^'pataoas.  ri,  •  • 

<  O  «Mw^toUs  do  Tabaco  ln  kmt  fMB*naÍ  Hnportanii< 
d«  Rècalla.  O  «otai  de  mu 'pradwto  iateirdinflntk  d4>eii- 
de  da  extcnáão  a  que  lie  levada  o  iiiu  cultura  ,   c  coiiio  o 

Sais  vai  agoi»  rapidamante  reatnMbiadO'  oa  Mas  irabaihos. 
'•frÍMkuNi,  «Me  «Mnavall*  deve  cn  Wete  toraaMe 
Oinpia monte  prodiirtivo.  I^epont  diz  a  reapeho  dcsla  par- 
ta «ia  receita;  itiDuvido  que  na  lii&loria  dat  i-uMinçai^«e 
pona  aUMT  kM  tknfXMlD  que  tenha.  íeito  progreMos  lAo„ 
rapídaa ,  «oao.  a  :«enda  aackniva  d«  tabaoo  naa  Piowa*/ 
ciMde  Cbrâcoi.  Noa  ultioMM  A  aMea»  da  Í79f9,.ann»^ 
tM4ttab«laniiienti»,  i6  nodw  lívido  77^M 

Enim-->1  IM^Mft 
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-  NoUir<«e4ia '  que  eti«  foi  o  pfoduau»  <«ó  da  Keparti|âo' 
àeVãMud».-l9>it\a  pois  poéaB>rMWi«it«aMlHr«ilenuB»-. 

da  rt«e(^a  etn  <t<ndu  a  HcjiryhHra ,  ««|iiOr«apÉe  <|e  mnder 
aonualmenle  1:000^000  patacas  !  - '\ 

•  ]la'tlil|^t«i  «utroa  ranm  da  Itecciní  db  ncnar  mpa*' 
tanria.  A i minas  de lal  rendam  aoGomno  perto  deSOOj;!  < 
patae»6  aAnuW.  iió  «B'<te  ÍStjtaqnira  estav&o  rendendo, 
tef(ni*á«  'Aittas  feoentas  de  Bogotá,  l4i0i>OO  patauts  tneo- 
aalin«nle.  A  Casa  dar  Moeda  raadeo  o  anuo  'passada  in^ 
cluindo  o  direito  sobre  o  ouro  cunhado  9O0^  patacas. 

Tste  ultimo  ramn  dti  Krceifn  deve  ter  rápido  aiiifinen- 
\».  Ai  Minas  ilo(iovcriu)  de  iMariquiía  =ào  agora  lavra» 
dás  |»<>r  hruma  Compnniria  Ingicxa^  c  eMào  uctualaienM 
produzindo  niiticral.  ()  Ciovemo  nâo  só  tira  disto  o  di- 
réílo  «pine  a  pruta,  porem- liims  tantos  por  cento  fixos 
como  ivndi  monto.  Todas  as  outras  Minas  da  Republica 
eslao  ai|U>nlo  de  serem  lavradas.  iJumboldt  disque  a 
Noim  Gfnmutfti  produtio  em  1801 , — 8:600/  patacas  em 

(Mini.  I»t0  deve  ser  stiít^pírro!  de  hum  grarnli'  aii^mento 
ceda  M^ento  no  -produeto  augmenla  em  proporfíio  a 

llMiÉiia%<>  -  

Ajniilnndii  todo^  os  Hunos  da  Receita,  te  avaliarmos 

0  rondiiiicnK)  loíal  de  ColonUjia  en»  7  milhões  d«  pata- 
cas, c»4ou  persuadido  qnc  no»  con&ervarumés  em  limites 
modrradnr,  £ste  calculo  se  acha  notavelmente  Gonfirmao 
d«>  por  fíUmboldt ,  que  diz  que  (como  todoa  os  inconve- 
l)4efit^  do  syslema  exclusivo  da  J/espanlia)  a  Reo  iía  ilc 
.VcMi  GroModa  subici  a  ã:8(M);|í  patacas  ,  e  a  de  fcnc- 
tneh  k  1^08^000  ditei.  8egné0  a  «IM  naUwal  daa 
lou-m  he  juimii  Keieita  projj^rewivn;  obíerv8i;ào  esta  ap- 

1  titaxel  c(»m  moior  ou  menor  fonja  á  Heceila  dc  toda  a 
.^me^ífa  Akridional,  Vemos  que  ú«  AlfatKiegas  de  la 
(fHng*(t  rrmJiiio  eifi  IS^à,  8  por  eenta  «laifl  do  qUe  em 
i8^4.  A  Ikeeita  do  i^st^qoe  «to-UOtim  MC^88é< 


Ubra»  cslerlinn? ,  era  em  1 81 2-91 9/^97  liVtrar  esícrliniil: 
em  1816-l:ti7y^tó6,  e  em  1820-2:748^148  libras  tsier- 
linas.  Qual  foi  acama  deUt  aTultad<r%  progíèssitro  IdtliiV 
tamento  I  O  abriMe  a  sua  oommanicaçâo  com  a  Eun- 
fu.  {^So  deverá  seçnir-se  igual  resultado  em  CeXomhiai 

Pa^sí^os  agCrè  Tit,  i  xluílRar  a"ouffiQ  (i^te  da  000%. 
Qual  he'«  d<||pe2a||e  CoUmilbia  í  ^^j^o  pmsii^ 
mento  apresentado  'pelo  Bniííkro  do  interior  áo  ulliilo 
Congresso,  om  que  eil<-  mostrn  que  Ioda  adespeza  daBc* 
publica  nu  ^uimiui^lraçuu  du  Governo  Kxecutivo,  as  dn* 
pesas  do  Congresso ,  do  Governo  das  Provincias,  da  adiai» 
Aiéfiaçlio  dá  OiMlicií^  dat  Univetaidadea  Pnòlicaa  ate.  ert 
M6jf615  patacas.  Não  posto  diser  te  o  Mitiittro  fti 
Guerra  aprcMolou  aliptrn  erwrmentn ,  tira»  prío  tneiM 
claro,  que  se  achào  avora  terminadas  as  grandes  dcspeu? 
da  f  uerra  em  que  a  Republica  de  Colonutia  te  acbnu  por 
tanto  tempo  envolvida.  Km  todos  ot  íl>us  confins  não 
acha  buoi  único  soldado  Hespanhol.  A  única  de$peza  mi- 
Ií4ar  <ae  uteiaNwtaata4èay4o«  «m  pr«!«t«r  ««ím)?o'««  ^ 


rú  f  pelo  que  o  ullimo  paiz  se  lhe  acha  indivi<lado  na 
quantia  de  mais  de  8d000/'  dc  potaoas ;  porém  j<V  acahott 
es!>a  ri'<ju l-irTh  1  -r.bre  os  seus  recurso*.   11a  muitos  m m 

r»  o  J^erú  tem  deixado  de  receber  -ou  eaicir  m  refoiyLi^ 
ObImuIm.  As  despesas  da  MnrtnlmaMi  HfepnrtiçBiaidt 
Varai^t ,  segundo  collijò  do»  mnppas  o(Ticia«  ihujiiflb 
mes  mu  ileparlisâo  no  aono  que  aotbou  eta  li)24,  f<«ào 
M5|^  patâf  ■>  I  J<dffo  qur.en<?ai-|AogT>*o  rliogáiâo  a  ao* 
tro  laOta  -oa  a<  mais.  Mas  ise  ipara  -o  Exerdito  e  -paiai  ■ 
Marinha  concedermos  n  soinaaa  de  8:474)|fS86'  pâlaott, 
fazendo  no  todo  .'^:000/  Julgo  que  aio  «validreeboa  pM 
menoji o  lalai  da  despesa  do  Eaâado.  >  .i;. >■<•.. 

Seria  ioAailameata  maia  a^radaval  Mimr-ma  totire«^ 
doe  estes  particulares  n  mappns  oITiciaes: . adentro  <|q  pau- 
coe  mexes  teremos  a  siUistarã  >  dc  o  Fazer.  No  em  tiintA  o 
Irilar  poderá  jnigar  do>  factor  que  aqui  le  npon(ài>  de  c<i- 
racter  olBcial,  e  da»  iilBÇL>e«  deduzidas  deites  sobre  fandii- 
roentos  por  si  «Msmos  evidcotesv  se  tctn  procur>(íi< 
etsaggerar  os  recursos  de  Colcinbia,  c  sn  dt;  facto  carece 
de  Aiuila  demonstração  o  provar  qw  iiuma  'popuia|ào 
àif9  milb^s,  potadtftio  >baln  -doa  mait  ricae  pai«*s:ya 
g-lobo ,  quer  no  que  toca  a  ri/^iicía  tia  sua  agrioilluf.t . 
quer  das  suasiniaas,'  lie  capas  de  sustentar  buma  diVkJa 
de  8  miHiueB  da  libqM  MNelinae.       .  •  ■ ' 

Porem  huma  res  pf*r  outra  te  nas  dir  ,  qtu»  Cúhmbij 
está  a  ponto  de  contrahir  bum  novo  huiprcaiimu.  2Sa^  < 
ba  mais  faeii  do  que  fanr. circular  similbante  boato;  po- 
rém acato  tabem  esses  que  o  propagâo,  que  antei  dcliama 
medida  timilbante  se  poder  pdr  etn  execução  se  deve  pra« 
tícar  ti  pequena  ceremonin  dt>  í)?)lfr  liutn  arlo  do  Con- 
gresso para  a  aulhor^Ziír  t  Haverá  uiguem  que  allirine 
existir  hum  similliantc  neto  do  CougrettoT  On  que  oGo- 
verno  Executivo  tem  de  alguma  sorte  oufórma,  suggetido 
similhanlc  inedida  ao  Congresso  ?  Nuo  vacillo  em  respon- 
der, que  nenhuma  proposição  de  tal  naturesa  aS  tem  feito, 
lanccionadoi  ou  exiitido  naa  vittas  do  Governo  de  Co- 
hmbia.  • 

lim  vez  de  pensar  cm  contrahir  novos  empréstimos,  o 
Governo  parece  oceupar*»e  utilmente  em  ampliar  oa  ro- 
cursos  do  paiz.  Por  buoi  Dtcrata  recentemente  publicado 
no  Colombiano  ^  o  Governo  apropria  hum  inilluio  dc  pa- 
tacas em  L>cncficio  dos  lavradores  por  emprcstinto,  ao  juro 
de  7  por  conto,  tomando  a  hypotbcoa  das  -suas  terras,  d<' 
oqja  «omma  oAoialaMote  comia  bafaiãn  ahegado  VlO$ 
pataeat  i  Rcpnrtiçia  de  Fammh^^tm  ffatcmbro  paa> 
^ad().  'ffni-sc  tipropriado  huma  somma  conNÍi!i  ravp| ,  do 
loesuin  iQotio,  paia  faser  adiaolamenlos  sobre  o  Tabáea. 
e  meio  milhão  de  patacas  para  a  Casa  da  Moída »  para 
adiantamentos  sobre  metal.  Nem  tem  o  Governo  íi.lo  ri - 
misso  em  outro  objecto  ;  a  saiicr :  o  tomeynr  a  faxer  pry- 
vúncnto  para  o  juro  «obre  os  empréstimos  estrangeirai» 
tfgundo  mostrará  o  aegulnle  Decreto,  cxirahido  da  Oa* 
nta  da  Bogotá ,  e  em  dal*  lál  •  de  Mur^o  })Qitado.  •  í 
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•O  6o«a?ttv>  GbáiMnUdiwy  datkfMidb  cooperar  em  nt- 

iMtir  o  credito  ci*  RepuWfcu  pui«  pootiHilídudc  com  cpie 

  '»fiMnã> 


Ssoi  modo  fixo ,  segiwo,  •t'fN«««gS«elj|'lm»nMl*Íiio  de» 
caur  o  legainlfe :  í     •         "r  .  -r  ■ 

•irli^  li.*  Aí  qMirla  parte  do  prothiot»  das  Airaiid^ 
fBmntimas,  rewitante  de  dirnto8<de  exportação  e  ioi»' 
|ÍRa{âa ,  seiá  fivlmente  depotitada  not  UafraS'  daa  dita» 
MkiiegaVi  de«Je  o  próximo  mas  deiiulbQiinckitt«)|  1*01» 
fpkdt  ohmI»  akam  m  pam  aliar»  o^wwéailíiio* ' 
ai«lig»-ffr*  w ftqr  daDwwaliw  {"daKatuag»  im—p 
#|á£in(í>-;^  pagará  á  Thvsotirnria  dti  Província  todos  os 
<ÍÍélDa  cobaâáot.  émt»  «ortc    e  o 'l^hecoareiro  o»  aproai» 
pté  níaraááaàb-fum  mtm  hímmbíIIíiMk  pan/oade  a 
Sbmno  detiirrar ;  reqHer«ndo>s«  do  metnao  Goverqo  haj«i 
I  iN  pratar  o  necessário  auxilio  para  assegurar  a  (ua  eon- 

•  4itif»  9«*  0>  firM»'é»  €9B]ipM'MúlfllMá  ao  Emií» 
,  DipaflMiiMilafc  O  dlthaocajontamli»  •a^pafta-paitaacanlv 

1  ta  seu  DirttiUo  a  mmellfríi  ti  (hrlhagena,  cobrando  da 
f  aia.  paita  a  «fue  ptrtaace  a  ^arcefono.  O  Erário  Dapar*' 
tMMQlaè:  de  ff  e#M«ml»  oabrairA  a  pari»  qnapartaooaa  ftor» 
fo  C^.hrtío  e       Gríoyra,  p  lho  Hjrá  a  frie«m.i  (lirctti^âo  po- 
N  C^tkagena  ^   p;ir.i  onde  iguuliiunte  se  duiginio  as  ro- 
ama*  de  Hm  inche ,  Coro ,  Matacatin  «  Hanta  Mar^ 
tka.  Ji  parta  pafteneant*  «  €hiagfiftÊÍ  é  aoa  portoa^d» ií<a» 
<»ikoy  V  cobraréd  «m-f^Miml  <  euti  mátiChagrei^fFo^ 
I  òfllo.   <  S  1  nu  n  li  .ite,  de  AlngJalcna  9  do  Irtbnwt  r&- 
•ckerào  ordco»  »aau  davido  taispo  para-  o  dcstiDU^dofaao» 


»  .Artigo  4.*  (GoiM  I 
dricfOiUment».)  ,•  ..     .  ,i,uj.- 

«  Artigo  It.*  .Mo  ppetente  Decreto  c  «Nha»  -<|ue  anto> 
naa^eatM  egtraaemiftírôo  áa  Ai<»adegaa  para  omgaAa  da 
dfvida  aacionot  «aodn  «àtes  de  1051 ,  o  pcoducto  dai. Al* 
f*údegn*  a«MÍiiiDU!i  n^>  .ipplu  a  io  a  o«t<r»  quali^iier  ohjf- 
«o^  lecá  CDOaidtatede  dUidid»  an»  <)ubUo  parle»  ,  liuaia. 
éoi  ^foaea  mê  apfMoaé*  aDéiM  «xpatoNri»  acal»  DoenliH. 
*  «^onda  ao  dvto  res«rat(x  ik  divida  n.icifxial ,  eas  oukraa 
^oa*  puftei  rastanle»  ii&  du^peza»  da»  suai  TMpcotivsu  te* 
parti^iies. 

g.*  PArém  se  imprevi^tns  circiiiwUiBeiaa  obriga- 
tu  luteiidL-iUst  a  resgatar  qualquer  divida  por  ellea 
"'airahida  e  npprovada  pelo  Go>variin  coin  limiia  parte 
«■adaaa  yailae  pariea  Bwoappropriaflaa,  poderão  to«M» 
«'•■aa  «lèdíÃH  iwisa  conformidade  dando  simplenDaole 

V  Artigo  1'  Quaailo  aen»  a  Lei  iit»m  o  Poder  Execu- 
'•■afisereib  diflbrenlB^irianjo,  a  rc't<-H<,'uo  da  quarta  par- 
!^  lerá  ob^fvada  roimi  no  »rligo  1.*  do  l*  de  Janeiro  da 
ISb,  e  dbhi  por  diante  »e  fará  remessa  cada  6  meaes  do 
^ue  M  houvet  cobrado.  Pele>  artigos  8  e  9  se  manda  aos 
t^andaolM  s  obaervação  de^te  Decreto  ^  e  ^ue  o  Secreta- 
%  do  Kriffò\ÍÍ^  na  Vúa  exccuçfto.fi 

Eíte  p,is»o  1)0  SM  pr  liminar  pura  medidas  mais  amplas 
1^  o  ConvreMO  deve  loauir  pura  atsegurar  a  retpoDiabi- 
'«iada  dadtvida  pubKt».  lÍMradasK>-»e  para  «aie  fiai  buo» 
f»»»*jecto  de  Lei  do  Congresso  ,  porém  decidio-«>>  qanfioa»- 
«  de  parte  ate  o  Mmiatro  da  Faaenda  apresentar  o  seu 
aneniento  com  pie  lo. 

Ora ,  Serrlior  >  no  inai*  de  tod*  isto  bo  jaeto  qua  aeaot 
■fig^  ouc  a  Repubiiea  de  CohnMà  ni*  páde  aatie&aar  aa 
•^•fcij  dividas?  Acredita  de  sorle  alfiMMf  o  noa»-o  jnií^o  e 
itt^rnimeoto  o  toffrer^  que  taes  receioo  circnleai  entre 
adf !  Apreaentem  oa  fundamentos  de  taes  receios  i-t>c*  que 
óft^strein  e  propagSo;  rvào  por  huma  rerere<icÍM  h  vaã>MS 
*6acat  coojecturat,  mas  sim  a  íacio»,  e^a  tolidoií  ar^u. 
««otoa,  apoiado*  hmm  tatÊÊÊtk  ^i&ioi:  Etò  quanto  i«»o  «e 
«fci  fil»,  M  UM  aoiíno  a  avanfar  a  umtgko,  de  que  o» 


ate.líiirio  otf  .K^loíí»  iiDdefá)i<df  iKM.inM»  «ivltt* 

•ada,'  i^rie  •■)>  pBaporçâord«M.abuft  reotu*o»i,  soffra,  nionov 
peio'-da  mmidi»ida  p^btíatt4  ca^  am  KQft.mMa  oapaisidP 

•  '  •  • ,  ,\  -M«miofí4 ,.  i  '  • 

*-  •  <   ,   .  .     .    .-i  <tXMtiU0Nft(«i2) 

•  .        <  ,b  o  -.<»-M 

Jkleim ,   isSi.     I  >'i  .  /  ,  ; 

í  ■•  '  .  :.s.,i  ;  I  ■ 

Us  JorTMcs  de  J/oc/rai/o  referem  ,  qoo  o  Imparador  doi 
íjirmaru  sollicilára  a  inti«v«inçíiní  dit  C/una  »obru. as  sua» 
desavenças  com  oa  írur/jext  s.  Uia^aa  qua  o  ulljmo  env  iará 
bum  £aiba>xador-  a>Ca^u4!u  para»  ji^eoaiaii  a.piu;  i^ietac 
deMfie  autra'  patiadieo  assevera  Oa  bto- ha-fa|w»  -flafa^ 
mais  certo  que  n»  Siamenes  apegar  da-<suaa  p^oapeMb>«- w* 
lem  cauta- oommum  coui  oi  liimuuuk. 

■  A  Seteâo  qtie  s»  celebroo  no.aa^iversario  da  fundação 
da  Sociedade  Keal  foi  mui  satisfatória  píira  o  tiojne  Franr 
ce%*  A  medaliia  de  bonra  denominada  CojtUy  medal,  foi 
a^iadicada  «'Mr,.  AragiK  (duaado  Sir  UmtfUuccf  Ihtny, 
l^iwideala,  ancaanfon  a'  Mn;  Smtít  (AatranoH»  IngUr.) 

que  lha  entreií^nsse,  accre^ccntnu  e&tas  exprâBaÔa&  DOlaiHHf 
peéoe  tublirnea  leatiaientoi  que  aiteeixão: 
-'**>  Aò-«im«{gafde»  a  Ux»- Afago  «ata  atdalbaii  aaiaga» 
rni-lhe  o  nosso  interaM*  petas  uras  cnt^enliotas  e  importan- 
tes investigações^;  di(ei«ihe,  que  dcetijumo»  véf-  coui  im- 
pacicneia  a  oeniinunçào  doaiiaiN  iNÉÍallMa,aM'  bum.Qaitt- 
po  jfto  aava  a  totié»  ^ot  fenómuioi  Dtagneliaoe)»  -,Oê  mim 
deicobrimentos ,  connderaodo^o  como  individao  da  nona 
sociedadi',  íà<i  tào  iritercssanlci.p.ira  nóicomo  p.ira  a  mes- 
ma Academia  de  Fariê^  que  íia  secuto  e  meio  nos  está 
dendo  fepetidoaWeaiploà  dbaalin^aJo  e^deemulaçfto  aos 
nossos  trali  illiric ;  c  vi')s  mesmo,  Mr.  Sotitli ,  >•  o  vh^ío 
digno  ^ticrcUu-to  Mr.  UcKichcU,  (íiUio  yio  L%)i\fx>a.JIcr^- 
ckell)^  liáveis  paricaipado  do  r<evtfHooo  interesse  que  a 
AcanigMa  doá  iíciaaotaa  i|b  i^orái  ukani6eat«  a.  rqspeUo  dos 
dfliaabrInwDtne  tdeàtilioaa.  da  tnffJaitrra  (ba  aJgwna 

»!3  (|'ie  lii-.hiku  recebido  luedulbas  ji»  iioiUti  irancC' 
aat)*  M<ót-  not  hsoajeawo»  de  riatf  liiar  coaf.  «quelles  ind;^ 
vidiB»  an  «entíoiaataa  feaaniaaa.  Laniga  da  om  a  maiqaí^ 
nim  politica  que  itiieiUa  conter  a  dilalaiçâo  do  oora/çHa 
humano,  a  ofatitruir  as  muluaa  relações «ntre  oapuMíok, 
desninada  poa  haiD  efoiaflHk  aE«l«M«o. 

wTooto  nfi  aoicncia  como  no  coinaMrcio,  aaabtMi  paic 
pode  aspirar  »  hum»  jiwta  preeminência  eiaqtialquar  des- 
tes obj(>ctos  sanno  aproveitando-se  dos  lecurtios  e  necessi- 
dade* doaseua  viaiahoa :  oaiU  deaaobrÍHMuto  dá  biiai  oovoi 
vlaor  é-iadastria  a  pJSa  em  ckeala^âo  bttrn'  oaro  capiv 
tal  de  talento  hiirnanu.  (Ju  indo  \'ewU)n  deo  nova  luz 
ao  systema  do  Universo  ^aseguraudo  a  !>ua  própria  glo- 
lia  a  ia" da  «a  Patri*  lohta  batea  «ternas,  parece  que 
o  mundo  faeebao  delle  «  que  jáaiai«  Itie  poderia  relri^ 
buir;  «' imo  obslaolej  no  atetmo  cauipo  da  tão  subli- 
me doãcobrimeiilo  vè>se  bo^  a  iuglaierra-,  se  nâo  corres- 
poadida  oo  UMb>»  ao  menos  epi  grande  parla  pelos  iraba»^ 
nav  dot  fiililMt  doa  Lat^nget ,  a  aspc«iatn|iaale  pelot 
Aepfecei ,  que  iiperlViçoúrào  a  Ihi^oria  dos  ntoviíitentos 
hnaraa  e  plaaeurtps,  iMeadq  asaim  á  aavUf^aiçâo  aervi- 
çot  importantes.  A.-floiMMÍa  ,  MOiilbaiNta  »  Muiureaa, 
nio  se  limita  nem  ao  tempo  nem  no  c^paro.  He  proprie- 
dade do  Muado ,  não  he  de  btif»  su  i^uu  ou  ^íaçãu ;  a  não 
obstante  isso ,  que  lie  ella  *m'ii  mmaa  amtaiíei  que  bu- 
tom  prdva  da  noiaa  igBoraéaia}  á^iiaalo  mat«  ampKaaioa 
o  tampa  do*  naaioa  cQobedaaealo*,  cada  ««x  maia  pcroe* 

bemo»  oiiiiiitii  qiin  ií^noratBo»,  O  rninor  iJo  herop  da  l/rt- 
tcdmnim  jáuMUâ  aa  jMderá  -appli^r  tiilfibaotta ,  que  sempia 
DO*  offimcerá  dovoí  mundoa  qoe  ooaquistar. » 

Moi^if^  X^/^qniyie  ^      o  seguinte: 
»  Nâb  ba  duífidá  de  que  neste*  nliimoa  annoa  tem  pra- 
ticado logros  o*  mais  ocandalosai' certos  iadÍTÍduaif  que 
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10  negociantes  goúo  em  Londrtt  d« alia  consi<Ieraçâo ; 
1  cad«  di»  te  vão  detcobriodo  ai  mofiobrai  de  úl^tuua 
«saMarafio  dtfla  cteite  de  gente  para  enganar  e  roubar 
«•  ignorantes  «  ot  creduloe.  Vemot  ham  ConiMKiaiil^ 
Jngte%  mui  reipeilútet,  que  fax  circular  com  a  maior  aa« 
•adia,  por  mrio  de  hum  Jornal,  noticias  mui  favoráveis 
ácarca  dai  raadat  de  hum  £stado  £itfaogciro,  apeMU  de 
w  haver  pubKeado  Im  manoe  da  bum  anno  dadae  oSeiaaa 
de  bum  caracler  mui  diffcrcntc;  e  iflo  lem  dar  a  menor 
tatâu  écerca  da  differença  que  apparece  da  comparação 
destes  dois  renhadoe.  Também  taowa  visto  ouuo  aego^ 
vianie  não  menos  rttpeitavelf  fiMer-ee  ciia»plÍ6a  das  bmi^ 
nobrat  do  4ium  estrangeiro,  para  indusir  oa  creditas  á 
que  Uie  emprestem  dinheiro,  e  pintou  ai  rendas  do  pais  a 
£i«of  do  <)oai  deseja  faser  o  empréstimo .  no  estado  maia 
Jorecrata  cm  qoe  jároan  se  tem  eisio.  Flnalmento 
outros  negociantes  que  vendem  acçôct  de  miiiat  que  nunea 
KXiãttráo.  Este  iie  o  género  de  Commercio  eu  que  de  ai- 
f«m  tempo  a  esta  parla  M  occopio  vario»  n^ociantes 
retpeilobilmimot ,  taes  slo  os  exemplos  %iia  le  pfedw* 
riamente  ávisla  desta  naçlo  moral  e  religiosa.  Nao  frOa» 
vemos  aqui  dos  descobri  mentos  defraudes  communs  u  hum 
Corpo  ioiairo  de  necoctantes,  como  o  que  occorreo  ba 
pouco  em  GuUdhúU^  quando  bom  iMfMiaiHa  da  jeiae 
disse  a  hum  magistrado:  «nâo  he  acaso  costume  entre  to- 
dos os  da  minha  proú^sâo ,  venderem  por  ouro  hum  oie* 
tal  de  qualidade  inferior  ?  Como  be  possivd  que  bum  bo- 
inem  ,  vendendo  affeitos  de  boa  qualidade  deixe  de  faier 
•baocarroU  ?  n  (Gaiuia  d^,  Madrid.) 

H£SPAiNUA. 


JCmI  Dcev«lo  seftrtf  •  CmMo  4t  Atod»,  • 

Petnoa*  qve  o  devem  compor. 

'» Exigindo  o  bem  da  Monarquia  que  a  Divina  Provi» 
denela  pos  debaixo  da  minha  paternal  vigilância  e  cuida- 
do, que,  depois  de  tomadas  progrcuivameote  aa  ONdídll 
que  julguei  opportunas  para  reparar  os  gravea  awlet  coa 
que  a  revolução  constitucional  alHigio  o»  lueus  povos ,  acu- 
oa  coro  m&o  benéfica  a  preparar  o  dia  afortunado  da  pax, 
da  cofkroidb,  o  da  protperidede  dos  meus  vasaallos,  te» 
nho  rejolvido  que  o  meu  Conselho  de  Estado  debaixo  das 
ettribuiçôes  queeulbehei  dedesignar,  se occupe em  regular 
a  administra-lo  tolal  doa-£«wÍM  íamos  de  meus  lieinoe. 
£sta  delicada  ampren  de  propor^vei  coiMttll«r>me,  eapra- 
senta r«aie  as  reformas,  os  plano*  dãmdbofamntos  immíIíb 
vos,  e  o  total  arranjo  da  minha  Real  Faienda,  de  modo  que 
nem  se  gravem  oe  oieus  povos ,  nem  se  falte  a  preencher 
es  obrigaçdes  da  minha  Coroa,  exíce  que  os  Cooseibeiroe 
que  hei  por  bem  nomear ,  escoUiiaos  por  sua  lealJaiie , 
conhecimentos,  e  pratica  noe  negócios,  gosem  de  ioda  a 
segurança  politica,  para  que  MB  fcoeios,  temores,  nem 
influencias  de  qualidade  alguma,  possâo,  oomo  o  davam 
fiiser  os  vassallos  fieis,  expressar  o  seu  parecer  a  voto. 
£m  consequência  disto,  os  meus  Conselheiros  de  Estado 
wi»  podaiáô  mr  leparadoe  oem  afiutados  daCc^te  nem  da 
«iliba  Real  Pkmoa,  «aalo  pordaljeioeroiillTM,  o  a«  vlf* 
tude  de  huma  expressa  ordem  minha. 

nA  conservação  dos  direitos  da  Legitimidade;  os  grava* 
Mgodotaobre  as  minhas  possessões  de  Ultramar,  qna  il^ 
lOBlio  separar-se  da  Mâi-ratria  por  hum  effeito  necessa. 
rio  dos  perigos  a  que  tem  estado  exposta  a  minha  Coroa  ; 
o  orranjo  da  Administração  interior  do  Estado,  relativa- 
manta  a  todas  as  repartições,  apresentando  aaeoooomiae 
•^■«pie  a  situação  acáml  obriga ;  a  formação  do  aieaBsar> 


cito  em  todos  seus  ramos  e  dependências ;  o  restalwTni. 
mento  da  Marinha,  e  o  methodisar  a»  contribuições,  io- 
BBcatar  os  ramo*  dfe  industrim ,  vivificar  o  comaaiido,  * 
aayolídar  com  a  fortoa*  a  proiparidada  dos 
a  sasidrada  paz  porque  aobda  o  nau  palan 
taes  serão  as  occupações  do  meu  Consciho 
o  iraimanto  oue  em  breve  expedirei. 

«Os  meu*  SeCiaUiloe  de  Brtado  seiio  Coamlbairo*  as- 
tos,  cni  qvaOlO  desempenharem  as  suas  altas  funcçÕes  jucb 
da  minha  p*M00,  do  mesmo  modo  e  forma  que  o  eslabc' 
lano  o  naii  Augusto  Pai  e  Senhor  EIRci  D.  Cor/òt  fr, 
que  estqa  cm  gloria;  porán  como  todos  os  Mgocios  gri- 
ves  se  hão  de  consultar  com  o  meu  Conselho  de  Estado , 
cada  bum  dot  meus  Secretários,  além  decoocorrer  aoCon- 
como  todos  hão  de  fisiar  qoaado  a«im  o  aacgà  a 
das  owlariaa  mai*  lotarassaBta*,  Uhí  por  «taa» 
na  bum  dia  determinado  parA  consultar  os  negócios  de 
sua  respectiva  attribuiçào ,  segundo  te  ha  de  expressar  so 
regimento. 

M  O  Conselho  de  Estado  se  reunirá  todos  os  dias  b&p 
feriados  no  meu  Palacio ,  durando  as  suas  sessões  tres  ho- 
ras ,  peb  menos ,  h  reservando-me  Eu  a  Presidência  do 
Coosalbe.  oomo  o  fes  o  aeo  Augusto  Pai,  a  amistindo, 
quando  Eu  o  fiasr ,  o  alda  diiio  «nndo  o  aoo verem  por 
bem  ,  os  meus  caros  Irmãos  os  Infantes  D.  Carlot ,  e  D. 
Frcmckco  de  Paula  ^  com  as  preeminências  do  meu  Ilssl 
DaeralO  d*  S  da  Dmembro  de  18t3  :  hei  por  bem  ao> 
mear  para  O  daNBMoho  das  ditas  funcções  de  meusCon* 
selbeiros  o  M.  R.  Cardeal  Arcebispo  de  Toledo  :  Vi.  Bis- 
po de  Leão  j  R.  P.  Fr.  Cyrilo  Atamcia  '  o  Duque  do 
hlfimladoj  Duque  da  S,  Carh$j  D.  Lmk  Mma  4b> 
iamr.j  D.  Ffamtkeo  Thoii»  tSaÊ^mmJkf  como  See» 
tarío  de  Estado  de  Graça  e  Justiça;  D.  Luh  Lopet  Bai- 
iuterot ,  como  Secretario  de  Estado  da  Faseada;  o  Msx- 
qvcs  de  Zambrano  ^  como  Secretario  de  Estado  da  Õmr- 
ra ;  D.  Franchco  Xavier  Catlanho$;  o  Marquei  de  P'iUi 
k'«rd£  i  o  Marquez  de  Reunião  j  o  Conde  ae  f^enadibo: 
■D.  Joú  Garcia  de  la  Torrt }  D.  Frandtoo  /òonAea  ét 
Leha:  D,  João  BaptUia  Erro:  X>.  Jos^  ^«sorc»  ;  D 
Jeaqmm  Peralta  ;  D.  Pio  BUialit.^  Auim  o  tereis  ec- 
ten>)i(io,  e  o  communicareit  a  quem  competir;  e  o  farcU 
imprimir  e  publicar.  =  Com  a  Rubrica  ds  Soa  MMcsta* 
de.  Paço,  tB  dcDncmbio  da  18lft.a Ao  D«]q*^  ht- 
fanlado.  n 


da  Praça  de  lÀiboa  ,  «as  7 
de  Jmuiro  de  1886. 


Ltu» 

Dioheíi* 

dii 

86» 
371 
Mè 

MO 

Mè 

Jodb  M^hetu,  vando  o  svlio  na  GanU  N.  897  de 

17  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  sobre  a  ven- 
da das  casas ,  sitas  na  rua  direiu  das  CkagM  N..  4  e  . 
qM  fbrio  do  D.  Ámà  MerAdka  db  Airro*  £«MMee. 
pervine  a  quem  es  quirer  comprar  ou  fisier  qualquer  con- 
tracto a  esse  respeito,  aue  as  sobreditas  casas  estão  cmltar- 
gadas  pelo  Juito  doe  Uaildoo*,  Bmivlo  Ma»tíá  Cote- 
miro  da  Cotta  Lage ,  pam  segurança  do  qm  a  alia  ibe 
deve  a  herança  da  sobredita  D.  Arma. 
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PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


JoXTA  DOS  JuMIt  DO*  RVAM  EimWTIVOft 


A  Juotn  dos  Juros  dos  Reae«  Empresliroos  fax  «aber  ao 
PuMico,  que,  tendo^  ns  dtfta  deluije  MalfàaA»  tf  B»a 
lanço  do  se-^undo  semcsire  do  anrio  pmximr»  passado  , 
principia  já,  como  de  cotlutne  ,  os  respociivos  pagamen- 
toi ,  dectioaiido  as  St^gundaa  e  Quartas  tetras  para  os  Pro-  ■ 
prieUrÍM ,  as  Tefçat  Teírat  piaúi  as  Oorpbraçòei  Baligio- 
«w,  e  as  Quintas  Teiras  para  o«  Procarador«s. 

A  im];ortanciu  do  distracte  das  Apólices  do  3.*  Ern- 
presliiBo  be  para  esle  se  mestre  S7^81d  r«ts;  ficando  por 
^-"^  Kiincias  M  Apòlicw  qw  «nUAiio- n 
4el8l7.  .  V 


•  Ml/437 


S  Mó  valendo  ;  a 
Ai  ^  cBlcAfio  no  1.*  seoMitM  da  1818 
ao  t.*  dito  .  •  •  • 
no  1.'  dito  d«  1819  - 
no  d.'  dito  .... 
no  t.*  dito  de  IMO  - 


O  Iinp«radQr  e  Rei  N osio SerUior ,  para  beneicio  com- 
irum  <)e  Seus  Fieis  Vataalloa,  e  doCominercio  em  f^erat, 
Foi  Serrido  Manilnr  contralitr  no  Banco  dn  Lúboá  ímm 
Ecuprciiimo  de  1.000:000^000  réis  etn  Pajiel-moeda  , 
r<«ra  ôcar  lencendo  ó  jufo  de  3  por  cento;  con^ignumlo 
F«ia  distracte  do  capital  sobradilO  t  e  doa  Ktpeettvor  jit* 
xiS)  a  quantia  annual ,  peio  meóot,  de  ceiílo  •  violftOMi. 
'»4  dc  reis,  que  s^erTu»  pa<ç<m  aos  semfsircs  f»ela  Jontn-dos 
J<iro4  dos  Keaes  Eiiipreslimos,  e  pelo  prodiiclo  dos  rén- 
<i>aienlo9  applicados  para  as  detpezas  dn  mesma  Jiinla. 
O»  referidos  1 .0OO:XXX>^0OO  r<«is  ««m  Papel-moeda  serão 
pobllcanicnte  queimados  pernnle  a  Junta  sobredita  do  dia 
3  da  Fevereiro  do  corrente  anno,  o  que  deada  já  •>  «1^ 
noncta  ao  Publico  para  sua  iotelligeacia. 

Mn  Mao  próximo  passado  'de  18t&,  entrjrfto  tia  JnnU 

áos  Jaro»  di)s  Ilcrie*  iMnpreslimoã  ,  para  íp  n inorl izarem  , 
1.097^)38^930 réis  dcTiluiOã  deDivula  l'ublica  não  con- 
wiidadoa,  •  inai«  67:953 ^04«  réis  de  Apólice*  do  1/ e 
t.*  Etnpmtimo  ,  cnjoii  l  ilulo-  e  A[)nlices  ,  juntamente 
coio  as  entradas  de  í;;u  iej  rniilo»,  feitas  nus  an nos  ante» 
«sdMtcs,  c  com  06  ]  (K)0  000  ^000  reis  «m  PnpeUmoeda, 
«zosdem  a  dezeseis  iniMiÒM  de  crumdoa ,  que  sai&o  publi«> 
CMMBte  queimados  nos  dkn  18  do  Janeiro ,  e  S  db  Fere» 
Jritn  do  corrente  anno ,  conto  logo  nos  dias  immcdiato^ 
ni%'dn  nuTtwt-  W  fará  ooDStar  ao  Publico  por  aanuocics 


i 


Junt.i  dos  .luro»  dos  Reaes  Empréstimos  ,  em  9  de  Jai^ 
de  18^.  —  «/«óo  Carlot  Mordei  Ferreira, 


ESTADOS-UNIDOS. 

'    Xe  niMiao  tempt»  que  m  ttanto»  d  m  agoat  poiean  #i« 

tão  reunidos  para  levarem  comsigo  a  cons(erna<,âo  a  todo 
o  Jduodo,  oulro  elemento  não  menos  temível  !%  apresen- 
ta ftak  OMDpietar  a  scena  mats  espantosa  no  Canadá ,  e 

Briee  «ptentrionaes  doeiM«lof*CAMdos..  Huma  caiU  dn 
alíoweíi  Moino,  datada  a  10  de' Outubro,  die:  lodo 
este  paiz  está  ardido  em  huma  extensão  de  100  milhas 
pouco  mais  ou  menos.  Perdemos  iõO  ocres  (geiras /nr/e- 
soi)  deMatleaan  iZtp^ey,  etrés povoações  vitinbas;  J&e^ 
ter  fic  ou  qiiasi  destruída.  Andei  a  semana  passada  30  mi- 
lhas por  eotre  buma  total  devastásâo,  e  adiantaado^se  o 
lago  hoiMt  bnUm  idi  cnda  ^mAo  da  honu  * 

BRAZIL.  ^ 

Mio  de  Janeiro^  7  de  Ouhibra,  >  - 

Todos  os  dias  estão  rhegando  Navios  Eulropéot  com 
emigrados :  a  maior  parte  delles  tem  feito  plantações  de 
cafií  nas  terras  qna  Irtn  comprado  por  tiòm  preço ,  ou 
que  o  Goveriro  lhes  tem  dado.  Esta  especulação  be  l3o 
(egura,  qtie  no  fim  de  oito  aniios  re»arcem  coiu  a  pro> 
ducçâo  o  capital  primitivo.  As  rendas  publicas  se  roulti- 
plic&o  muito,  ao  paaio  que  a  cultura  do  caie  está  por  as. 
•  «ira  diser ,  abnndoiíadn  no  restb  da  America  Menàuniai^ 
cujos  terrenos  são  líko  producttvos  como  o  nosso;  ma* 
está  despovoada  pelas  guerras,  emui  arruinada  pela  ânar> 
quia.  OBreDM  oio  se  aclia  ne^se  esladu ,  e  por  ÍHO'aqni 
se  dirigem  tantos'  emigrados  Europcnt.  Também  *c  tem 
estabelecido  no  i?to  muitos  negociantes  estrangeiros.  Es- 
tes dias  pasaados  chegou  da  Uaore  o  li vt to  JÍwguêto  cola 
-huma  earregofâo  tk  òo  'irtnos  o-.^eoniMOs  ,  os  quaet  se 
apreiéntaráò  ao  publico  pela  priineira  Tes'no  dialSy  ao* 
niversario  de  S.  .VI.  e  da  sua  acclarna(,rio.  O  tiosso  Thea- 
tro,  que  he  muilo  bom  e  grande,  queimou-se  em  Março 


do  anuo  passado,  ibas  já  está  reedifioadoy  e  nelle  se  nN 
presenta.  —  Falla-se  muito  de  biuna  nova  Tráçedia  em 
Poríu^uet ,  intitulada  Afox  ,  a  qual  he  considerada  pe- 
los inlelligenles  conso  obra  prima.'  • 

Dé^  quaii  «orno  csru»  que  JiaiiiM»  nalas  ds  condoi* 
doeila  anno  sedari  a  eonbecer.  mcordeto-ec  a«  tua»  pn* 

lavrai:  iy  Ilurbide  e  Napolaín  sâo  os  dois  homens  mais 
extraordinários  dos  tempos  modernos.»  O  KxceHenlissi- 
mo  Ltbbnodor  puwa'  qua  quer  ser  o  terceiro;  mas  cui. 
dado  com  a  quedai.  ••«{  Teilunfur  in  altum  ut  lapmã 
graviore  niaaU  .  (  Úazcta  dc  AladrieLJ 
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RÚSSIA. 

Petier$hiirgo ,  &  de  Detembro, 


ÍÁ^  no  Diorio  de  Pcler$hvrgo  o  arligo  teguinL^: 

«A  8  i!o  cnrrenla  livfuios  a  fortuna  de  possirir  o  nouso 
^Augusto  Sol  eriino.  S.  M.  cLpofoo  aqui  ás  5  horas  dr»  lar- 
de,  e  se  aptoa  na  Igreja  Calhedralt  donde  te  dirj<;jo  á 
•cata  prpparoda  para  o  seu  alojamento ,  c  alli  doo  aitJicn- 
cia  ao  novernador  civil  JVarãcAAin,  e  ao  C  immandan- 
te  da  fO.*  Oivis&o  <i'Infanleria.  .Md.4Í!Í  iBl>;.Dqii4>^ai 
depoii  de  ter  anittído  ao  Oflicio  divino ,  At  oilo  boras^da 
manhã,  pflTtlw  v  Imperador  para  a  CoM^fMridliowir, ' 
spi^iiiiido  a  nora  epfrada  que  sc  eslá  fazendo  sob  a  inspoc- 
çãn  do  Major  CAipi/rj^i  c  que  pMií  já  lâo  adiantada,  que 
8.  M.  se  pdz  a  Cavallo  só  a  33  tcertta  (d  a  7  legttat )  da 
noisn  Cidado,'  e  lOwir^jr-i  d'  .'Jloncbiti.  O  fmperador  jan- 
tou e  pernoitou  em  \  ounouff ,  antiga  possessão  do  Dii- 
''qii«>  {|r  Riehff*eUf  f-avtualn><i>tê  do  Govuroudor  fíeral 
Cnnde  de  fyorontotã^  que  teve  iguotmeate  a  siitisfaçao 
de  re.  p>H>r  o  seu  Soberano  em  jlloupka  no  dia  sefiiinte. 
Knlre  Yvurouff  c  ^loupka  ,  riaitoi  S.  M.  a  Qii'nla 
Imperial  de  Nikiiaf  e  a  faienda  que  ba  pouco  comprou 
ao  Conde  ir<WMflalww» Tliifarnif  »n  e«i  Jttíniit.  Ne  dia  8 
pela  irnnhâ  pnrtin  o  IiDperndor  de  jiloupia  «■  doi\oii  a 
costa  moTidional  pela  psssapem  denominada  a  EtctUlm^  e 
achou  as  MMa  carniacfns  m  AIdéâ  d«  Baidof  no  fanoao 
Talle  dvtte  nome.  S.  M.  vijitoii  Balacklava^  onde  ic  dí» 

Írnnw  de  arceilar  hum  almoço  em  casa  do  Coronel  Revf 
inth,  o  foi  pernoitar  em  Sevattopol  ^  onde  o  esperava  o 
Vice>-Almirante  Gr«i*,  ComittaBdaota  da  .KM|úadra  <ío 
Mar  Jti^ro  {\).     /•   :     •  ,    (I,  én  Sebai^.) 

■VI..  .  . 

A  Pivinn  Provi, lonrin  .  em  seus  impantUBVeis  dccr#- 
tos,  acaba  de  afflifrir  a  Hus^ia  com  huma  calaBiidade  bu- 
pcrinr  a  toda  •  «ipress&o. 

Hum  correio  que  rhajt^  ttcóa  de  Taganrok  trouxe  a 
{nfaitsta  notícia  da  morte  do  Imperador  Alexanére.  8. 

1.  M"  sitifio  irKlik|)n«in  diirnnlo  a '■na  estnda  na  Crtmea, 
e  voltou  drtrnte  a  Taganrok,  Os  primeiros  symploiiias 
dn  sua  enfrv  Oii  daria  -nâo  derio  cuidado ;  portfm  é  V7  de 
NovernKro  (novo  c^tvlo.  ou  Ift  «»-riindo  o  et!vlo  nnliijo) 
ht  a  fvhre  infla  mmii  lo  ria,  que  o  Imperador  padecio,  vio- 
kn*n«  pro|B(ressos ,  e  nesie  metam  dia  recebco  8.  M.  I.  o 
•afrada  Viatira,  A  9S  eatero  no  naiof  perigo;  oo  dia 

(1)  Quando  se  trnx  á  mcmnrin  n  nainroxa  dos  paizes 
qtia  o  Imperador  Aítjttftdtt  foi  viaitar,  nâo  causa  admi- 
ra^ lhe  lohrevicMB  a  aafwwidbde  que  temoinaa  oi  tem 
diaSf  •  que ,  wrundo  ns  melhore*  inform»çòe«,  ('eviu  Hi- 
aar  hnrna  febrr  Hilioan  c  pAdre.  C)  .Mar  Attif  y  chamado 
maia  aaertar!ani<  n;r>  Lagoa  MtoHde^  he  em  varias- daa 
aaaa  parte*  huma  laifoa  infecta,  qiie  derrama  a  irresde 
dtttanria  miasma<i  eriovo^iros.  O  Imperador,  entrando  na 
('rim«a ,  di  \i,i  cm  ^rnfide  pnrte  andar  ao  lonf^o  «lo  braço 
de  mar  rkauwdo  Ahr  Pútrido,  perpetua  morada  daa 
bres  daa  lai^ois.  Al(^>n»  dia*  antes  da  «iaffem-  é  CMsica, 
linha  yí/<.rmíí/re  ido  tisílnr  n  pni)!  f1o«,  f  ojorot,   e  p«pr- 

•ciiilniente  Tciterknk  fytàftót  «ihiada  em  huma  imroona» 
•JagiMr  lodaeèiilff;  <  e  onde  os  viajantes  que  por  alli  penl|o 
aanlem  ataques  de  febre  nuu  periirosos.  A Ie'B  di«n , '  ei 
agURS,  emirrnnde  parledertus  mf;iões  sãocruae,  eaM>rai, 
e  líio  rriis  que  r>?  próprios  habitadores  sentem  inconve- 
nienles  am  as  babando.  £xpoiidn-«e  a  todos  estet  riiaiii , 
demrílaa.iuia  Viligin»  de  Miat  •  de  Suj^,  be  qiie  olA- 

■pcrador  odquirio  a  enfurmid  ide  de  que  morreo.  Podc-ve 
dÍKrJi|«e  «sle  grande  homen)  sacriftcou  a  sua  vida  ao  de- 
mio  da  Telar  por  li  ptoprio  no  bem  dos  seus  povoe. 


seguinie  «e  lhe  nolou  melhora;  pcre'm  ho  l.^-de  ^Ufiem*'! 
bro  (19  de  Novembro  do  eaivlo  »ntígo)  áe  ÍO  borase  ãO| 
ininotos  dn  mnnhn  se  cumprirão  os  ãtfnnr  ée '^os,  e  o 

ImpiTfdur  .  Ju  xandrc  deixou  ile  o,xii-i'r. 

Ã'  primeira  noticia  de&le  desastre  luo  repenlioo,  asAa> 
}pn(a«  ^etsoos  tfhi  mm|Na  Tmpecbir  orlfiniafroi, o 

("ooíf !h<~'  do  íriii^erio  se  reunirão  no  Pnço,  on(?e  S.  A.I. 

0  Grã- l>tiijin'  \icotiio  r  in  [Mimí-iro  lugnr,  e  d<  pois  todat 
AS  Authoridude;-  (pio  «.f  arhs\ão  reunidas,  assim  como 
l"4<tf  .Oft.  iLe^uueutos  dji  Guarda  Imf>erial,  prestárâo  o 
jitromento  de  (idelidotle  a  S.  M.  o  Imperador  Coni/o»» 

/  • 

PRÚSSIA. 
CoImimi,  b  i*  DeunAro. 

Hoje  ás  4  horas  da  tarte  niMflo  ai  agna*  do  Rheno  96 

1  pe's,  e  ronlirmâc)  n  crescer  com  lanl.t  forra,  que  tfirr- 
mos  se  corte  úmunhà  a  communicaçâo  rom  n  outra  >>an- 
da  jpBh  pnnif  Todo  o  bairro  ao  longo  do  rio  seach*  iaw*> 
clãao;  è  a«  mercadorias  que  estrnão  depositadas  no  porto 
foráo  arrebatadas  pelas  a^iias  com  tal  violência ,  que  [xyt 
iíso  u  .esino  não  rou^árôo  outro  damno. 

Na  madrugada  do  dia  3  aconteceo  huma  desgraça  la- 
mentavd  nat  viiinhan^a  de  Bòrni ,  voltando  bum*  raja* 
da  oe  vento  lium  harco  nonieí4'dD  flftMitBOin  Mfmimai, 
lie  qvie  ró  7  »«  podarão  utlvar. 


I 


.  AWTJUA^ 

Tetliclo<o  Imperador  tomndo  em  oonsideraçKo  a  suppl> 
ca  que  lhe  diripio  o  Barão  de  Fvtcentc,  %eu  Fiiibaix«d«t 
«a  Gorte  de  França  ,  que  tem  mais  de  40  ânuos  de  •effvi> 
$o  na  carreira  militar,  e  na  diplomática ,  houve  por  hum 

conceder-lhe  o  firar  apo&entado,  nomeando  parn  o  sen 
par  junto  de  S.  M.  Christianissímn  o  Prinripf  Pavio  Li' 
Urhaxjf,  seu  Embaixador  actual  na  Corte  de  Londrn.  i 
O  Conde  jtnUmia  Appony,  F.mbaixador  jiitito  da  Snn»! 
ta  1^,  lubttilúe-  o  Pnhcipê  Ester ba%y,  juiilo  dc  S.  M. 
BriuanÍBat  .  . 

.  .  ALLEMANHA. 

JVmKfor*,  tOAiMmAm.. 

A|g«lM.anÍn«a  timldaa  oo  turbulentos  tiobSo  eoncebid» 
MptmaoÇÉe  on  l*more«  áoeren  das  dissenrnes  suscitadas  <  n« 
ira  a  Dieta  d' Hungria  e  S.  AI.  I.  Os  documentos  ea» 
que  M>  acha  consignada  eiia  breva«ottl«ida  poUticn  ntle^ 
tão  com  efleito  que  o  espirito  atMi>monanfai«o  qua  fimmn. 
la  na  fibiropa  linbacomegiiido  {niimiar^se  al^  iwi  Diata  dl 
Hitnfrria.  Titmbem  nlli  se  tinha  foruipoo  Imm  ladocequei^i 
do,  ^ue  reclamava  e  gritava  contra  suppostas  violaçta 
4laa  leia  fimdamenuet  do  Reino.  A  eabedorla  •  modera^ 
que  aCoroa  irostroc  roftas  circumstanrias ,  provâo  a  rnfr». 
iria  do  Gabinete  yitníriaco ,  deste  Nestor  doe  Gabineiesi 
òb  Europa.  I 

Por  huma  louvável  condocrendencia ,  posto  que  desço* 
lirlo  as  ittterK,'^  de  alguns  ^onios  revoltoso*,  se  virão  as 
representru  ni-s  dirigidas  pela  Dieta  a  S.  M.  I.,  as  qiia« 
contém  todas  as  rcctamaçÔM  produsidas  pela  oppoMçft<K 
•A  resposta  rio  Imperador ,  a  o  ultima  reprwawtaçáo ,  forle 

recebidas  pela  Diet.T  com  irtnmlí^s  arc!Rniarôr>.  Tiiili|<y.se 
levantado  algitmas  voaes  em  vnrias  r<Mini''ic-!  pnra  reprodu* 
lirem  a  queitâo  dae  queixns ;  mas  nio  achárâo  apoio  ai^ 
gum.^  Hum  orador  que  se  tinha  posto  á  frente  dos  da  o]y 
posição,  teve  de  ivlirar-se  vendo-se  abandonado  de  todos. 
Segando  as  noticias  que  recebemos^ de Preaèiw^  be  de  es- 
perar, que  esta  Dieta  baja  determinar  niiim  mwfim  Am 

d»  toâw  m  «■i|ÔÉ  AtrbM^vidMB. 
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i.v  FRANÇA. 

btfmn  d*í  fíowburs^o  que  s  maipr  |iar'o  (ío9  liotTirru 
CISàHSiqi>r  enugráfun         u  Bratií  oiiniio  ptisado  teip 
loiudo  ■  Hamburgo       deacontente*.  pnr  nfto  teifOi 
■Mladc  M  va«la|fani  jque  Uie*  pronirMèr&fH 

0(S«TCTfio  ém  ^amt-Baixm  pulilirtHi  «  10  diste  met 
loau  ivijcui  probdjiiido  a  uif  udu  ida Jr  t;in  lodaf  Pror 
iímíh  iiMt  Heioo.  Pura  imo.  e  |Mifa  aoccorxo  da  íodi- 
K«MÍI  «iilwMi  «alftlwkrim«BiM,  onda  ae  firailita  tral!a- 

I-io  adfcjuado        for(,as  fy»-icas  e  rDoraes  dn>  desgrnçatío» 
alli  te  rrcolUerRin ,  e  i«  reúnem  íundoe  para  »ercn 
MeMwbs  o*  que  ah»ululaincnto  alo  podtn  trabaibar. 

Eiorren  de  L^ndreã  que  lendo  repteaerriada  ao  Ban« 
CO  de  Ingtúterta  o%  enrarrctrudos  de  hum  Banco  partica- 
Lr  is»  mai»  nt>a«tado«  diiqiirllB  Cidade,  ctgos  iniiiMflsos 
faadcw  (iabào  «indo  a  ter  iuiproductmai  «m  coBMqimncm 
da  afrima  disfxmiçfies  que  aqueile  aalababelnaalo  tiiilMi 
tnrr.i  in,  rounírfio-Mí  o»  m  us  direclore»  em  jualfl  cxtraor- 
énvia,  erex<ii(-rào  cooo  der  á  dita  cusa  particular  860 Jí 
Am  «iletlÍAa«  tobm  •  aait  papel.  Taaibciiin  ae  aoerascen- 
ti,  que  v  não  tivesaem  lotnado  esta  medida  teria  havido 
ti  fruçH  dc  Ltmdret  buma  catástrofe  moior  que  quantas 
iMa  Mccrdiiio  irfflla  dt-ttde  o  anoo  de  i793. 

Na  Uaíveniflade  de  Tubift^tn  (liatoo  da  ^ Mr<Mi6er|^) 
kocrae  isevat  soenai  y  que  f«ii;tr&o  a  eitrri^íea  intarvençao 
(ifiM  iira*  A nll>r>i i<1;  iIpi.  ito  Fft^ido.    1'or  moiitodi^lo 
cairoM  naquHla CidiKte  bum  destaraio^ntn  da  (Juafda  iiaal 
db  P»1;ata  (Geméatmeria  Rtof)  ;  f  piiblira«i-M  abt»  dhao 
Lim  rdir'0  «rv<-tfi ,  q»if  tem  p<>r  t^-y-t  [o  ;i  i!i«4<ilDçâo  lo« 
t4Í  da  !>tMÍcdjiir  h  i  iKu  t-iianiuda  iiurtckeuichaft  ^  e  da 
^jÊãkpm  «wtnr  »HiiilbaHle<;  t  OMl^  na  pana»  maia  rigo- 
roavs  rtNitta  r^qiir  «w».  at  nonlbtmaiein  rom  cala  drlcr*  . 
tniitaçno.  'Intrlafli  m  irnóvtm  a  ptoliihiçlo  diH- desafina 
conj  ii,a'«»  «eieridtidp :  qiiidi^iwr  ruluH,,  nle        p^-ovoqiie  ou 
•bríftie  a  oal<o  aoduelk»,  »fiâte»«  liuui  taisti^  publico. 
SatyywrfftHS*»  a  jiiriirflic^â»  portieykr  «la  Uniawiidade. 

A  P  •!<>  Snvi>i!.l>rn  ••■  fonrliiio  «m  AVioortno  o  desem- 
Urque  du«  tinpHS  e  iniini^tM»  ck*  guerra.  Logo  ta  poa  em 
taardsa  para  Triff>alil%a  a  parte  d«-*liuada  a  taGMfMr  O 
Hxctrsio  He  thrnhim- Harkii.  A  marcba  destas  tro|>a»  pa* 
ircr<in«  foi  tiítigulit  pnr  <)(!icia<^4  siifieriorM  qu^  eaperavSo 
em  Aarariiéo  m  H.e^'ftda  da  F<-qiuidra  Ottomana.  —  Esta 
lemmpMih  •  dii»  Nhtío*  do  Capilào  Batháy  qae  erào  31 , 
■  «afwr,  9  Prorataa,  9  t^oTM^at,  10  Brigues,  e  t  EaoD* 
r-i:— .(ir^  Navirti  de  Âmei .    i  •^nlw  r  ,   8  Fr:i^alas,  ( 
LofvaCae,  •  1  Brigue:  — dos  (iv  Trip<4iy  que  erào  S 
«Ma,  I  Cisrvrta,  e  1  Brigue:  de  99  Egimeioi^  m  sa* 
hm,  S  Frajratíi» ,  1  Corvela  .  16  Brigiifs ,  9  Escunas,  a 
t  Barco  tie  vapor;  e  de  17  Europèos ,  a  saber,  7  IngU» 
u%,  1  AapoiUmtOy  b  HaponhoeM,  e  3  Toscosiot.  Al^m 
dcstea  bum  Navio  AmerieãnOj  10  Brulotca,  •  8d  Tr«M> 
,  portes ,  armados  «n  jtkgàitdria ,  subindo  o  talid  ■  183 
^tdas.  — Agora  quasi  se  pode  assegurar  qtie  parle  da  ex> 
Ifsdifâe  dejíieíBamiria  ta  ba  deempregar  nosftio  dm  Mif 
lolimgAs ;  e  m  GM^AntlAidpIs  w  0BMÍd6n  oono  ceite  • 
•mr»ga  desta  praça  logo  que  p9W  18 
teaapo  por  awr  a  por  terra. 

Jdnn  Í4. 
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Hooten  pehi  manbi  se  dirigio  o  Excellentis»!  mo  Em- 
baixador da  Ruêtia ,  o  General  Conde  i'osto  di  Borff 
*o  Paço  daa  Tvlhêrim  a  participar  oflkialnMntn  •  S.H* 
■o  bOacioiealo  do  ku  Soomno,  com  o  caranoiíia  do 

o  Imperador  Conttantiao  sab»  a  17  do  oormlte  êt 
Fmumjun  S,  Pclmòwfo..  (OtiUM  aotidu  uiiiio- 


«W  daiiio  n  6;  mas  be  provável  q«ie  etia  ooUcia  i^a  ma^ 
vn4a(acla,  (jUL>  a  de  ter  tobido  a  17.) 

Todos  os  periódicos  jíUeméa^  leja  <|«ai  Sor,.svB  dide- 
mliça  de  epiniòea  pollficaa,  «&o  unanimet  «m  a«iM  «xpres- 

snns  (!c  mfijçoa  ,  respeito ,  e  ,ndaiiração  por  occn^ião  da 
iDorle  do  Imperador  AUxatuire.  Manif«>tão  todos  aço« 
dado  dfítt^oi  de  reunir  todas  as  oircUmiilanciat  que  teia 
correlação  COIB  a  longa  jornada  do  Augusto  Princlpef 
que  a  Aoile  acaba  de  arrebatar  ao  amor  uq  stfu  povo,  e 
á  admirfjio  da  Europa. 

/  ( Pcríadita$  ét  Paríêt  no  Courier.J 


>r        orX-bbstankí.  ' 


Formou>Ms  em  iXora  York  buma  Sociedade  que  se  ín« 
líluln  doa  jémigo»  da  írhntln^  composta  de  emigradoi 
Jtkmdtw  c|iM)  aa  tem  làiio  cidadôpi  doe  EUad/M-iímiiM* 
Está  publicou  bs  pouco  bitm  eiarito  dirigido  ao  Povo  lp* 
/oadsc,  em  qui;  aconMilbe  «oní  u  m^iior  energia  que 
trabaJba  qttaalo  poder  por  diaialier  a  união  legi^ilKiiva ; 
quee^tabangeboma  AssembUa  pen  oanegocios  interiores; 
e  fitt.ilmente  que  nào  íoTra  que  haja  na  Irlanda  Igreja 
Angljcaita.  Dirigio  oulro  escrito  aos  haixtantes  dos  novos 
EiitHiios  da  Awmrita^  inCtirmando-oí  da  síihh^jâo  aciusl 
^lirtaadttf  o  qual  ae  eofiará  ée  ViHas  e  Aldèaa  par» 
qae  todiM  n  vejào.— Hum  doe  nosaoe  periódicos  da  nia« 
iiliâ  SC  enfiiriTi-o  It-rrivel mento  contra  o*  meios  odíiplado» 
por  esta  Sociedade.  —  Os  IrtanoUía  de  Aoua  York  ucbâo* 
ee  H«iel  d»  eaiafa  e  doe  arguninlee  d^s  Inglextt.  O  que 

convinlm  emtaps  cirnimstTlncias  era  rnc^ar  ao»  (^ne  susten- 
tiio  as  disliucçòe*  politicas,  que  relliclâo  6ol>re  a  graveza 
deste  mal ,  do  qual  aa  podem  aervir  oa  ioinlgoe  .qoe  • 
Jtigíaterra  Iam  por  toda  a  parte,  como  de  buma  armo 
tf>rrível  para  nos  alacareor.  A  existência  de  5  ou  6  nii« 
lliòcs  de  liomons  nn  /rA/íiJn,  soímp  os  quae«  di»ijf»*m  af 
«uaf  vistas  quantos  aolieiâo  a  ruioe  do  leiperi'»  Briiannt* 
CO,  nio  seporle  araso  ronsiderar  como  bum  in<*(>nvant«n* 
le  mais  j^ruve  no  eslailo  actual  da  Europa,  do  (]iie  o  i^nfí 
causaria  aintroducvãn  de  alguns  Deputados  Culb^ilicu»  no 
~    "        to  Protestante  ? 

(GMm  md  Trtneikr,  «•  6.  de  MaJrid') 


LISBOA  ,  9  de  Jamiro, 

As  folhas  de  Londrtt  rpccbidas  ate  fi8  do  mez  passado 
tratem  varias  noticias  relativas  á  infausta  morte  do  fm* 
•  perador  Alexandre ,  e  todas  as  relações,  concordando  no 
que  temos  annunciado  officialmentc ,  parece  qu*  nem  de 
propósito  Catão  vindo  desmentir  e  envcr^ronhar  osunlhnree 
doe  èoetoe  smistroe  que  altriboiÔD  este  lamentável  aucaeaao 
«  bem  borraroeo  crime  t  será  cale  maia  bom  dos  Innume- 
raveis  exemplos  que  devftii  arfuitHtl,ir  n  puhlico  entra  es- 
sas ave*  de  máo  agtMiro,  que  sú  se  comprazem  em  inventar 
O  divulgar  maK^idedee,  vnieemeDte  porque  deieilin  ver 
|ierturbado  o  soceffo  puhlico  e  particular  com  receios  de 
possível  realidade,  e  ás  veies  até  repugnantes  á  boa  rarâo. . 

Os  Cambio»  de  Lotidrjc»  a  27  erno  a  60  sobre  Litbo»  O 
AiAse,  &0i  sobre  o  l*orto,  «  48  sobre  oEào  dc  immiro, 
Oa  Fttwloe  bi&o  iBelbonuado. 


Publicaçóei  Litterariai. 

Na  loja  do  Livreiro  Romão  JoU  da  Silva ,  aos  ilfor^ 
^rrs  N.*  4ft,  se  Mude  o 'explicação  do  modo  de  ganbar 
o  Jttbileo  do  Anuo  Smio;  odiôsi» 
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Viirial  OrAçÕei :  «cu  preço  bO  x^\i  em  brochura.  Na  mesna 
loja  ha  para  vender «  por  preço  «oinmodo ,  hona  Collao» 

çao  de  Gazetas  de  LiVkvj  dc^lo  IRfí^)  a  ]R25. 
-  Acha-se  á  venda  na  loja  da  viuva  Lmrry  ^  na  rua  doi 
Fiore$  áo  Parto ^  •  Iraduc^do  manual  de  Partos,  de 
J.  L.  Jbeáudtloeijue^  novamente  emcfidada  e  correcta,  e 
etiriquecida  com  35  estampas  finíssimas,  que  ouxiliâo  a 
dts|:ripr-âu  ,  T<'pre&cntando  todos  as  pòsiçòei  principies  do 
fcu»  :  pre^  em  brochura  9C0  réi$  meial,  t  vol.  8i* 

A  Directo  da  Beal  Fabrica  da  Seda  pretende  cdoh 

prar  P«lIo*  e  Trnm;<»  de  Itália:  f\\wm  tiver  pora  vender 
Oi  lUto»  géneros,  pôde  dirigir-s<:  u  uiesnia  Direcção,  com 
as  amostras  y  e  propostas. 

Ên  tttsa  do  Detemberfailor  Corregedor  do  fiotrro  Al- 
lo^ AntimioJoU  Soeko  de  Gtmitéa,  SuperínteDrIenle  dk 
Dcciiim  da  Frrgoezia  dn  Encarnação,  na  ru.i  do  Moinho 
dt  Kento  N.  d,  nas  Terças,  Quintas,  e  Sulibados  de 
iMntl&f  de«d<v  7  do  currenle,  at^  o  ultimo  du  Fevereiro, 
iii  Tr<-(>H(^  á  )>oca  do  Cofre  a  Di'c-iinn  e  mais  Imposios  da 
dita  i''rt'.'ii(<xia  d.i  Encarnação  do  anno  do  18fi5. 

Km  «:ji«a  át>  Corregedor  do  Cível  da  Cidade  e  Superink 
tendente  das  Oecimaa  da  Fre^eiia  de  S.  Julião ^  Ffwkm 
eiteo  Pinto  Voe&m  de  Ctntro,  ao  Girmo^  ettá  aberto  o 
Cofre  parn  r<'ccbcr  a  dita  Dttimn  do  segundo  semestre  do 
anno  de  18IÕ,  loJas  as  Terças  eSexias  feiras  desde  o  dia 
10  de  Janeiro ,  por  30  dia*  «nooertiro*,  da«  8  ald  ii 

horaí  du  tnr  h'. 

Joáo  Pinheiro  Freire  da  Cunha  f  Professor  publico  de 
O ram ma I ica  Por/ttff una,  Escrita,  Arithmeiica  ,  Câm- 
bios das  principaes  Praça»  da  Europa^  com  Aula  na  ma' 
^úreaN.  7C,  S.*-andar,  participa,  qne continua nvedu- 
fcíiçuo  da  mocidade  no«  ditos  rarnos  dc  i-nsino  ,  e  no  da 
Doutrina  Christâ,  com  o  meimo  desvelo  e  assiduidade, 
qiM  até  ao  preieDla.  Ha  alli  tombem  Profeworm  dá  Frtoi- 
te% ,  ínglet,  •LaUm;  dá  aala  á  noile  a  Tai  a  eaaaa  par- 
ticulares. 

iMki  Helena  Sieiaro,  Viuva  de  Miguel  Setaro,  ten* 
dd  convocado  por  carta  oaCrddores  conhecidos  de  seu  fal* 
tecido  marido ,  e  podendo  acontecer  que  hajâo  alguns  da 
*\UK  não  tenlia  noticia,  far  o  prcfcnle  annuncio  para  que 
hajâo  do  comparecer  çom  o*  tuais  Credores  ás  11  horas 
no  dia  Quinta  feira  Iflí-doeerrente,  oa  rua  do  Jiwravnenfo 
á  Lapa,  íiucnot' Ayret  N.*  60. 

Na  ultima  tpmr.na  do  mez  dc  Dezembro  próximo  pas- 
sado, iP.  pcrdco  huma  (DutelKi  da  Liqnidafào  da  Divida 
Publico,  da  quantia  dell4j|940  reis,  comoN.  11JÍ788: 
quem  n  nchou  c  a  qoitcr  entregar,  na  loja  de  retrox  de 
JOié  Corrêa  de  Araujo  ^  no  Rocio  N.  38,  rccelierá  aivi- 
Çaras ,  na>  ceriesa  do  que  ella  de  nada  lhe  serre  porque  já 
te  dcto  parte  á  dita  lieparti^o. 

Eiti  í  onsiM]i3cncia  do  falleci mento  de  Gerardo  Gnuhl, 
em  A  dr  Dezembro ,  o  nnico  inlcrcss;tdo  lia  lempo  na  ca- 
-Sa  do  Commercio  de  GouU  Jrmâot  e  Companhia  ^  fcrw 
mou-se  huma  sociedade  no  primeiro  de  Janeiro  do  correu* 
1e  anno,  para  continuar  com  os  negócios  da  dita  casa^ 
debaixo  da  mesma  firma,  sendii  soctos  Gerardo  Goald, 
Jrtaâoi  t  GItòorne  ,  Sampajfo ,  e  Cartot  Gouíd,,  ^ 
°  QiMÔi  quiser  comprar  háma  loipradia  giaada  oonbam 
fozo  de  ferro,  procure  íiá  Lqja'da  Gaaeia,  oadaeedUá 
quem  a  tem  para  vender,     .  '  ' .  .  .  * 

Manoel  da  Coila  /fovati  previne  a  qualquer  passoa 
que  queira  oDmprat  as  casM  oa  rua  dat  Coafot,  jq^a  fo* 

I 


rão  de  D.  .4nna  de  Barro$  LauaHu ,  perteneenlM  a  mi 
berdeires  D.  Ignet  Borge»  da  Silveira  Mtmgiaráimy  e ' 

seu  marido ,  quo  nas  mesmas  ca&as  tem  penhora  ,  aJjudi. 
cação  epo»ie,  para  pagamento  da  quantia  de  l:07à;^34'> 
féis  'alébl  do  jaro  e  custas  que  accrescerem ,  por  eiecsfso 
que  contra  os  dites  obtivera  no  Cariorío  ■  do'  £scrino  i 
Monta.  •      •  I 

Quem  quiíer  comprar  humaCourella  do  vinlia  com  ar. 
«ores  dc  frucio  e  oliveiras,  sita  ao  pé  do  palácio  dei>. 
sonido  ^  not  la|r»re*  de  EIRei^  diríja«eé  a- casa  de  Jasi' 
qiiim  /Itilnni'!  Miicha  i)  na  rii.i  d.i  Gloria  N.  ô,  u  ^/-jç.:. 

tjiieii)  qui2t>r  nrreiídar  huma»  IVreeiía*  no  si  lio  ia  .''/nai- 
M,  Janto  aos  armasens  de  Joio  Luii  Lourettgo^  perlec- 
oentBSa«/Mie  dotSanlot  Ferrão  j  queirn  dirijir<te  ao  Csi* 
lorio  do  IviCfivno  dn  Cível  da  Cidade,  MaUuoê-  Jatkit 
Oliveira  iLei(e,  onde  se  aebào  as  abavas,  a  tratar  dD  in 
arrendamento.  '        ■  • 

Miguel  Bernardo ,  cbm  Fabrica  de  serralberísi 
do  Fi^o  lios  fiegroi  N.  86,  vio  hum  annuncio  n.i  Oi- 
zola  N.  3U9,  em  que  se  declarava  a  invenção  de  buau 
fechadara  com  duas  pistolas,  que  dispárâo  por  nieio  de 
qiin!(]iior  toque  tle  ciiavc ,  que  não  sfjn  a  do  sejçrtdo  « 
a  propritt,  ulcurdiando-se  esle  invento  estrangeiro  ;  coo«« 
quen temente  o  referido  Miguel  Bernardo  annuocia  ao 
respeitara!  publico, ^ue  eUe  foi  o  primeiro  (jae  «m 
9n  bnma  nebadara 'similbante  com  buma  pistola  eèns' 

campainhas,  pelo  que  S.  Magestade  Imperi.ií  e  Real  i'^ 
mandou  passar  l^rovisão  em  data  de  Hl  de  Agoslo  do  di» 
lo  anno,  para  abrir  Fabnca ,  e  cujo  Privilegio  existe tot 
seu  viçor.  Na  reforida  Fabrica  foretn-ee  fechaduras  não  «'» 
de  hum  dois  on  tres  tiros ,  como  acima  se  declara ,  sUM 
mesmo  mompattbtdas  de  lanuscamp^obas  quanUNfeiMi; 
es  tiros,  bem  como  cofres  de  ferro  com  o  mesmo  segredo 
e  invento :  quem  pretender  qualquer  dos  objectos  ,  pôde 
dirijifir-se  á  referida  Fabrica  aonde  tudo  se  arranjará  com 
a  maior  coinmodidade  possível.  Na  dita  Fabrica  se  tá», 
bum  cofre  com  dois  segredos ,  para  tender. 

O  leilão,  que  os  herdeiros  da  fallecida  D,  XaoWflf dl' 
5'ou&a  Imhào  annunciado  para  o  dia  3  ficou  dc  nenhuiS 
efleito,  por  motivos  assai  ponderosos.  Novamente  purU- 
cipâo,  ftear  o  dito  leii&o  transferido  para  Sexta  feiru,  13 
do  corrente  mez  de  Janeiro,  do  meio  dia  á  luirnu  hora, 
e  que  se  Im  de  t  fTeciuar  em  buma  das  lojas  da  proprieda» 
de  de  casas,  oroposlas  para  a  venda  sílaa  ao  melhor  locsl 
da  ma  dos  Panqueirot^  N.*  158  A ,  a  16t.  £.  conitiio 
de  loja»,  1.'  2.*  3.*  4.*  andar,  com  8  janellas  de  frente, 
iivTi-»  do  foro,  ou  outra  qualquer  pensào:  seu  rcndimen* 
lo  .".nnual  lic  de  1:800/000  fMs:  OS  títulos,  o  oondiçòcs 
da  venda,  estarão  patentes  no  acto  do  leilão ,  nos  diai 
anteriores  a  esle,  a  propriedade  pude  ser  examinada,  cv 
mo  também  os  títulos,  para  cujo  fim  se  achão  om  caiS 
do  Dootor  Jgnado  Franâteo  Siltxira  da  Moita  t  largt 
do  Poço  de  Bomiem  N.*  10,  fl.*  andar,  deKÍe  as  íti 
horas  da  manha,  ale  ás  trcs  da  tarde. 

Na  calcada  doSacramenío  N.  H,  se  abrio  no  primei» 
ro  dó  conanle  oMBida  Janeiro ,  huma  casa  de  pMto  na 
quni  se  servem  almoços  a  100  reis,  e  jantares  pura  fóra, 
e  se  faiem  todas  as  mais  comuiodidades  do  costume  ;  na 
mesma  se  vende  bom  vinho  de  Cotfures,  Porto,  Coft^ 
oelloM,  Lavradio  ele. ,  e  se  prepárâo  jantares,  que  se  «a* 
colbroendem ,  tiido  por  preços  mui  módicos. 

Quem  quizor  comprar  hum  cavallo  fíctpanhol ,  prelo, 
com  todas  as  boas  qualidades,  pôde  ir  fullar  ao  Meslie 
fttrádee  M-CandUp,  qúe  attadiri  Aonde  saecbeávandaJ 
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£clrael»  da  Ordem  da  Dia  N.*  1. 

Sierttaria  de  Sttath  dat  Ntgomoi  éa  Gumú^  ■ 

em  2  r/e  Janttro  dc  inStí. 
1.*  VubVica-se  ao  Kxeicitn  o  Dccrotn  que  abaixo  *^U6| 
€X|'e<lido  ao  Coiijellio  Ho  (iiierra  coii)  d^la  de  i9  de  !)•■ 
WtmUro  de  1825  ;  e  Dcioriuina  Sua  MagtMiade  o  Impera- 
dot  e  Rei  Noi>o  Senhor,  que  os  G^ncrtiei  das  Provinciu 
commtmiqiK  iii  o  conteúdo  no  incicno  D«-crelo  a  todm  o> 
Capilân  M^res  da  r«sp«ciiva  Frovincia,  e  estes  aoi  mus 
Capitar*  Ott  Subalternos  Commandanlct  de  Cnmpaohias 
•í-' (  Írdenrin<,a8 ,  para  que  (l.indn-.e  ao  referido  Oi  i  ri  lo  (o- 
úià.  a  publiciii«:de ,  inejlior  cliejue  á  uolicia  de  lodo»  o«  íd- 
divtduos  a  quein  pôde  iptoveiíar  a  Oraç»  qw  oelle  Jw 


at  relações  de  varias  Capitães  doi  navios  mercantes  reofn- 
temente  checados  do  Lêtmdt,  DaUas  ia  oolUga  <{«e  oCa- 
pilâo  Bacba  havia  conseguido ^piMMhar  as  inlençòn  do 
Grã-Senbor ,  persuadindo  depois  de  Buitat  sollicilações, 
o  Vice-Rei  MthtmeU Bachá  a  pôr  a  Esquadra  Egyjjcia 
ultioiaiDeote  eiqiiúiada  «m  AUacÊndriAt  debaixo  dat  or- 
dens deste  Cbeíf^-da  Bsqaadia  ,Turm.  He  por  isso  queas- 
Luí  forçHS  mnritiaias  darão  á  vela  de  Alexandria  em  mas- 
sa ,  e  Dão  Mi\  divÍBÕas.  O  Vico  Rei  se  acbou  preseola  ao 


m 


ALLEIIANHA.  » 

PtantfoH  y  S6  de  Novembro, 

O  Rei  de  Saxonia  escreveo  liuma  carta  ao  Senado  da 
nosta  Cidade  livre,  para  lhe  annunciar  que  o  cu»>amenlo 
do  Princi|)e  MaximuitmOy  irmúo  de  S.  M.  com  a  Infan- 
te Luita  CarloiOf  Princeza  de  Lucca  j  «e  celebrára  em 
Dreada  no  di»  7  deste  met. 

.SMspaadaOi«e  a  ceosuris  dos  Jornaaa  poliiicoa  qna  sepii. 
blicio  acD  Munich.  Continido  a  exfleuur^  as  medidas 
dVconumia  na  Biwicra.  O  FeM  Mnrechal  Prinripe  de 
IVrede «  cuja  inlimidade  com  o  Pnocipe  Jleai  tie  asaac 
coohacida  (  boje  o  Hei  X.u»  /}  se  vio  coto  lado  obrijfad» 
a  dar  oexemplo  demittindo-&e  detres  cargos  iinportatiles, 
cada  hum  dos  i|uacÂ  lhe  rendiu  auaualmeiile  perlo  de  60 
nii  francos.  Só  coai&(>rvarú  o  ttalamento  do  Marechal, 
quq  {{rovavelm^ta  «offierá  diauojiisào  assim  como  todoa 
o«  outros  admittidos  paio  Estado. 

O  Capiíão  de  hum  Navio /n/j-íí» ,  Slr  ff.  Dodel,  qué 
segundo  a  sua  declaração  naufragou  na  sua  via^eui  a  S» 
PetertburgOy  e  foi  recebido  n  bordo  de  hum  barco  da 
Fiuniaj  e  desembarrniio  c(n  FagorwicU ,  donde  preten- 
dia dirigir-se  a  Abo,  foi  alli  detido  como  suspeito  e con- 
duzido a S/oelAotoo,. escoltado  por  quauo  homens  deca* 
vallo..  A.  1>PprclMasâo.  desta; iodividuo  tem  dado  lugai  a 
muitas  conjítcturas. 

Fscrevcin  de  Stock/uilino  que  o  redactor  da  follia  inti- 
tulada o  ^r^flUy  rpllic^i^rn  dp.Mioistro  eisecretario  d'Ks-  . 
lado  dcM  NegDCÍQS  da  Guerra,  o  Baria  íiordin^  e  do 
Grande  Almirante  Condis Cadcrs t rom  ,  a  permissão  de  fa- 
xer  iniprimit  e.q)  .yittude  dç.  S.*  parágrafo  do  D«>crplo  so- 
bre a  libtrdfidq:  da  iis(pfa0sa|  os  documentos  relativos  á 
venda  dps  paTictl  «A^ijco* :  ú>*  foircfaitada  a  sua  prelen» 
çào  por  huroa  ordem  Suprema.  Tambcffl  se  declarou  ao 
ruductor  do  y1rgo$ ,  {]un  ptr.ns  relativas  a  esle  objecto, 
assim  cuiiio  o  proLficolo  du  Coliselbo  d'l£stado,  serião 
depositadas  debaixo  de  sêllo  nos  arquivos  do  Rpíno. 

O  celebre  blosofo  Htllschajft ,  o  Diogeiui  ^ lUmanha^ 
q^c  se  tiaba  evadido  du,hoápilal  de  iÍi'J'liaim,  foi  nova* 
meqJfB  apprebeiidido.  D(f  momento  em  que,  vesli'io  do  uni- 
Co^me  Aui^ríafo^  prcieo4it^.d«agir*se  árfsidepcta  da  Coo* 
dasia  dVwwiahir^.  .'Í>ndo  da  npto.tBiitadaaBpBpar,  foi 
nrHInr*'  dt^THMa  an  lianwúuH»   mwiiqrip  «lar-llw  4*  ntóa^por  daUas.  Daata  inado  cit»» 


DICCRHTO. 

Constando-Me  que  alviuis  dos  OiTiciaes  Inferiores,  Ca- 
bos, ilnspefadus  c  iJoldado»,  «  alfuns  Bolieiroe  Coodu- 
ctovea,  que ba% ião-' obtido  baixa  doServiço,  por  exeedereti 
o  lui  «iiero  deterniin.ído  nu  Iiejíul,i(,rio  de  vinte  e  nove  de 

!Outu*  ro  de  mil  oitocenios  e  quutorzi*,  se  acliâo  considera- 
is ou  íi\«>rbãdoa  deseTiores  por  não  lerem  reaoido  aoa-res- 
peclWfts  Corpos,  «que  forâo  mandados  rf»groi>ar  rm  con- 
SBquencia  das  Portarias  de  vinie  e  dous,  e  Uinia  de  Abnl 
de  tb\\  oiioceDtoa«4^an«  •  Iwui  aHÍio  qaa  a  maior  pnr- 
lOiJelles  não  cnvpnfão  com  esta  Determinação  por  lultu 
^aoCieia  das  menelonadas  Portarias ;  Hei  por  bem  ,  por 
rffelto»  dc  Mioha  Imperial  c  Uual  Clomencia  ,  Penloar  ns 
ivfiertdas  deserções  a  todas  aquellas  praças,  que  faltáriio  ú 
iodkada  reaníao;  avigornr  por.asle  Meu  Imperial  elleal 
-Decreto  as  Cí-cu*as  que  tinliâo  rotispguiJo.  O  Conselho  de 
Cterra  o  lenhu  assim  entendido  e  faça  eXQcutar  cum  os 

ffo^cLos  necessários.  Pajo^  «01  viate  e  o^ve  de  Dezembro 
^  ail  oitocentos  vinte  e  cinco«sCoin  a,Kubirifia  de  Sua 
l^lfageslede  Imperial  e  Real. 

\    2.*  Stu  Ala^rertíide  o  Iniper;idnr  c  TUi  Noi«o  Senhor 
í  MlHliott  pumprir  a  Se^lcn^a  que  o  Coa»«llio  de  Justiça 
r  H^hri^  a  fospeito  do  f&^o  Luii  José  Maldonado  d' Eça , 
ft-nenip  Coronel  do  Regimento  di'  Infanteriu  N.'  21,  a 
qiwm  ceoderooào  em  doys  oiczçs  de  pcizTvo ,  alterada  des> 
4a  — piira  a  do  CoMalfab  <^  Gaarra  Uagimaoia^  .  , 
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ibd  ft/IanoM  a6:d«te  mei,  nào  tendo  outlO  TMlMoDiaii. 
do  que  buma  colcha,  com  que  se  cobria. 

Segundo  lium  mappa  recentemente  publicado  em  Bft' 
Umf  o  £xercito  Fruitiano  coQta  «clualmeote  duMOlo* 
mil  iKNiieni  de  todos  •*  BroiM. 

*  'V  V 

\  ■ 

<   \      *       ^  •  " 

©  -  .     .         Ãkm ,  8  dc  Dcwimhro. 

A  administração  geral  das  Alfandegas  da  Sweia  apre- 
sentou ao  Rei,  de  aecordo  com  o  Col(egk>  Superior  do 
Comowrcto,  bum  novo  projecto  de  lei  para  as  Alf<tnde« 
fu.  NoU«M  neMe  projecto  que  m  blkit  «  a*  dnmm^I» 
prados  por  eonto  oa  Marinlit  d»  8.  M.  5bc«ei, 
não  pagaraó  para  o  futuro  nenlium  direito  de  importação. 

As  construoçòes  navaes  faxem  grande  progresso  na /Vn- 
landim;  os  navio*  oovm  d*  boa  oomlmod»,  forio  man* 
thidon  wthir  deste  porto  para  Lubeck.  O  Governo  fíuêtio' 
no  aâo  quer  que  os  habitantes  da  Finiandia  faç&o  uso 
tnttá  dfenWiidos  naTioB  descobertos,  qw  dftiiOBi  lastai 
|AiijÉM|  O  lipenat  le  podeoi  aspirar» 
' '  Cicgbn'  a  pd  a  i^Urtbvfrgo  hma  Carreio  do  Orl>Dti- 
C[\Hí  àt  fíe$it^í)af1íitUidt.  A  l7deNo«embro  pa5'{t<l'>  ^'  O 
íhsia  éjiMnpb  4ua  maiavilbosa  agUidUde,  correndo  24 
MM  M  líipwso  de49  iniirafoe  ^ciwwifcwacl»  da  Pkladé 
9Si*vtt ,  que  tem  perto  de  10  versles . 

Annunciâo  de  Hamburgo  em  data  de  S9  de  Novem» 
bro  que  a  violência  dos  fiiiM0waft  altura  dos  mar^  tem 
*c  usado  naquaUa  Cidade  a  maior  coastema^.  No  dia 
97 1  elevou-w  o  mur  i  altura  de  19  pÀ  o  buma  polle> 
gatfa.  (Jornal  dt  PaHt.J 

.     .  FRANÇA.  ' 

*  •         '  * 

trnina  carta  de  Fartovia  em  data  de  19  de  Dnembro, 

fon!'''ni  o  íOfruinle:  i»  A  primeira  noticia  da  moléstia  do 
Imperador  Alexandre  foi  l&o  assustadora,  que  produzio 
éM  8,  PUertburgo  ham  MiitltfMifli»  de  pnegoa  que  se  di- 
iizava  em  todos  os  semblatites.  Os  habitantes  se  dirigirão 
apressadamente  aos  Templos  ,  onde  se  havia  mandado 
fazer  preces.  Muitos  amplilr>i(»  aa  particularidades  desta 
Istai  jtfrmida.  Temia^se  que  estivesse  em  perigo  a  vida 
dá  Imperatriz ,  por^m  ninguém  tinha  o  menor  receio  pela 
tida  de  hum  Príncipe  qup  «o  achava  iia  flor  da  idade.  Ho- 
petiâq  ^odM  «is  circumstancias  da  sua  doença ;  o  eile  ba- 
ftif  t«eiiMo-  o  óDlissIbo  dds  HedicM;  o  «Mirio  due  se 
li^llUihilod^ 'durante  o  qual  o  Imperador  rasgou  todos  os 
ri|fba'pÍsiáQé  que  se  Ibe  haviôo  applicado  ,  o  que  não  dava 
esperança  alguma.  Repentinamente  chegou  hum  correio 
dè  Tógimnài  bxpedído  pelo  Príncipe  Ko/ilorwh',  o  qual 
tróQxfe  finalmènte  á  noticia,  de  que  o  Imperador  se  su« 
gí'itára  ao  curálivo  dos  Médicos;  que  elle  se  havia  con- 
fessado ,  e  commuq^ado ;  e  que  iiavia  esperanças  de  o 
salvar. 

Foi  indizível  a  n1e;^ria  que  houye  Ingo  que  sfe  soobe 
èsts  "Noticia.  O  povo  sahio  para  as  ruas  a  úm  de  MCon> 
fHitnIarcdi  muiunmcntc.  O  praxer|wreda  ser  tio  graada 

Sua  Ato  havia  sido  profundo  O  seAtlhieúiOí'  a  ImpetatHa 
18i ,  que  havia  recebido  huma  carta  mui  terna  d«  Tm* 
peratrie  í%abel,  fin  rjin- ,  depois  de  fallar  da  lerrivd  nn- 
IfDstia  dos  dias  precedentes,  esta  Princesa  manifestava  aU 
rt^a  e^pèi^bça ,  e  <ííxfa ,  't}lié-f>etM  s«t«iVÍB  iMm  Ptín- 
efpé  8  qu«rm  ÔO  nfílhôes  de  hontens  reclama  vão  nss  Mias 
orações,  toiuiidou  cantar  hum  Te  JDrum  a  que  assistio. 
■  M  ;\inda-9e  não  havia tMncluido  o  TeDetmsi  s|iiaado  o 
6TB«Duque  Nicolau  entrou  na  Igreja,  pàllído,  e  em  hum 
Csitrdo  dè  aíflicçào  qde  se  não  póde  descrever.  Acabava 
ài-  llii-  MT  anniineiada  a  trrnveí  noticia  do  f;i!locinieiilo  de 
seu  irmão.  Nào  desejava  communicalla  pessoalmente  á 
toperatrix,  mas  pedwM  -idfnMMMtMlB  ,  que  e  f 


Q  ultimo  se  aproximou  á  Imperalris  com  btin  QtkíIzo 
rcíberto  de  bum  \éo  preto.  A  Imperatriz  coiiw«ebeod«o 
esta  ceremonia  c  o  silencio  que  a  acompanhava.  Desmaiou, 
t  «toda  não  havia  recuperado  os  seotidoe  Quando  foi  k* 
vadb  da  Igreja.  O  GrS-Duque  Nteobu  dirigitM»  «aSs- 


•OS». 

nado,  onde  fet  occlamar  seu  irmão  Conttajiiino  1.  Qb 
foi  p  primeiío  qua  na  preseasa  dos.  Guardiu,  Uie  pnsin 
j«ibmenU».  Todíos  Ikáiiõooamoviilas  edevidamentaapis* 

ciúrão  esta  nobreza  de  procedimento  do  Grâ*Duque,  a 
quem  o  dever  tó  por  hum  momento  podia  distrabir  da 
sua  dor. 

NNo-entoata  o-GrU!)aque  Consianlmo  se  achava  ai> 
eenado  no  seu  Palacio  (em  Fanotna)  sem  maoilèslar  e 

dewjo  de  ver  pessoa  alguma  ,  nem  que  o  Exercito  ou» 
Senado  viessem  saudar  o  seu  Imperador.  A  única  ordcs 
que  deo  foi,  que  o  Grã- Duque  Aftjpiel imaiedialuiMMt 
SC  dirigisse  a  S.  Pffcrthttrgo. 

"Hum  espectáculo  mui  tocante  sc  ofTereceo  no  contrai» 
1c  que  apresmtnva  aAraabit  e  voluntária  solid&o  do  noro 
Imperador  ,  a  a  gMerasa  anciodade  de  seu  irm&o  em  Kr 
o  primeiro-que  Ibsí  IribnUsse  bfHnenagem  òooo  sabdite. 

ultimas  palavras  profcridLis  pelo  Imperador  /ííí- 
tandre  manifestário  a  sua  perfeita  resignação  aos  Decr^ 
tos  da  Providencia.  Elie  entrefou  a  vida  e  olmpciio  ms 
mãos  (loqiielle  que  era  Senhor  do  leu  corarão,  caiBO  Ittll 
homem  costumado  a  deixar  tudo  úquelle  porqoen  OtBA 
imperão.  Ot  saw  «llioMM  noneatos  foiio  paiMuoMiMt 
tranquilios* 

Algumas  boras  antes  d'expirar  mandou  abrir-  aa  ta> 

boitilias  da  janella,  e  exclamou  olhando  pava  •  dsTS 
atmokfera  da  (Jrimca:  nOue  bello  dsain 
if  O  Imperador  e  a  Impemtric  babiiavlo  em  bona  casa 

tíLo  pequena  que  apenas  havia  s<!paraçio  entre  as  suas  Ca- 
maras, e  por  tanto  a  Imperatriz,  depois  de  baver  pre> 
senciado  a  morta  dk  seu  Marido,  ten  lUo  qoaii  safãpi» 
diante  dos  olhos  o  apparato  da  morte. 

*  A  Onarda  quo  ha  de  acompanhar  o  corpo  do  Imps> 
rndor  Âlcxnndre.  terá  de  marchar  SOO  léguas,  e  não  ha 
duvida  que  toda  a  populajftw  iJie  ha  de  sahir  aoanooatro,^ 
para  manifcMac  a  magoa  caaiada  p«r  «Ha  inesperado  acon- 
tecimento. 

n  Julgamos  que  se  lAo  lério  sem  interesse  algumas  par- 
Hmrbuâadas  aslbanlicas,  relativas  a  buma  grande  perso- 
negam  ,  qne  por  longo  espaço  de  tempo  se  achou  ao  ladc 
de  IVincipe  ConMtantitvo,  agora  Imperador  da  Ruatia. 

V  1'allaino-t  do  General  Croutia,  que  nasteo  em  liuint 
das  libas  do  Príncipe,  situada  no  Mar  de  Afarnsora- 
deftonte  do  Semlb». 

nHum  Embaixador  Pussmno  ^  que  residio  em  Gnutan' 
tinopla ,  tendo  conhecido  singulares  provas  de  talento 
juvtrn  Croutta ,  tomou  cuidado  da  IM  «hicação ,  e  o  af  ■ 
gregou  á  sua  Legação.  No  seu  regresso  a  Pelertburgí' 
apresentou  o  sen  afilhado  á  GraiKle  Caihorina ,  por  issir 
que  possuía  o  ronlircimenlo  dos  idiomas  Grego,  Titrcoi 
Ituutano  e  I'r<mcc% ,  e  porque  além  diiso  tiaba  talentd 
políticos  a  militaies.  Catharina  depms  o  promoveo ,  fv 
lendo-o  entrar  no  Collegio  de  A'.  Peter$burgo  ^  e  encarW 
regai.do-lhe  a  educação  do  1'rincipe  Comtaniino.  O  ab 
timo  soube  apreciar  os  grandes  talentos  e  qualidades  di 
Creu/la;  aproximou«o  á  sua  pessoa,  e  o  fez  seu  Aju- 
danle  d*Ordens.  Na  conversação  com  mais  frequência  Ihl 
dá  o  nome  de  Pater ,  do  que  de  Ayo.  1 

nlla  6  annos  que  estando  o  Imperador  Alexandra  en 
^'arsotsia  ,  pubUeamenle  disse  a  Orouffti:  •  ~ 

''Oxalá  que  eu  tivesse  uiuilos  Generaes  como  Croutía, 
porque  independentemente  dos  seus  talentos  be  nartyr  dq 
trabalho.  \ 

n  Croutta  não  teve  parte  na  desgraça  de  Copo  d'Tstria^ 
porque  o  Príncipe  Comtantino  não  concordou  na  politica 
dc  seu  irmão. 

P  General  Crouita  tem  perto  de  47  annos  de  idade : 
b»  dbciiatalbiiiuap^  cahr»,  '«ma-oibos  asaes  mni  peae- 
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la.  He  Rsladista  e  hom  Militar.  Reside  com  o  Prin- 
«M  CmUmtíino  oo  l;*alacio  cbaioAdo  Btéuedêr  ou  ^«r* 
iMift  (MUtdU  m  Cmmim,)  . 

i 

GIII.KIETANHA. 

Xondrei,  83  <2e  i>M«m6ro. 

Panm  certo  que  ot  mgociot  inlamoi  da  Ruuia  oio 
uno  peilvai  tò  oHNneDto  portnriiadoi.  Gafwtanfliio  Mfá 

r«conh«CÍdo  iBperndnr,  e  disporá  da  Soberania  da  Polo- 
ma;  déPvtama  que  peio  espaço  de  vários  aonos  tem  es- 
tado tranquilla ,  e  penoalmente  affeiçoada  ao  seu  Sobe- 
rjno  pela  sua  Consorle  (  Princeia  Polaca.  )  O  vasto 
Impeno  da  Ruuia,  ajoda  que  composto  d'elcffientos  tão 
diíTerentcs,  recebeo  da  mâo  d' Alexandre  huma  admioít* 
tnsio  r^alsr;  ot  laçoi  ooe  unem  ot  di£feienlea  £MadM 
M  vm  ftirtikeido; '  •  deade  •§  froirtniiat  da  China  tíii  ái 
&i  ^lUmanha  os  Ukatcs  achâo  facil  e  absoluíLi  olxilien- 
CM.  Se  exeeptuarmod  as  tribos  de  pastores  errantes  sugei- 
tis  a  Qwlies  iadependealee ,  Iran  •jnteina  de  orf^anisaçio 
munictpsl,  e  butna  pronunciada  e  submissa  ^Tadaçâo  de 
ckaei,  facilita  os  niovitnenlos  da  adininislrayào  eni  todo 
o  vasto  Império  dos  Ciars.  AUm  do  que  o  Imp«r«idor 
AkÊmàn  havia  disseminado  owê  difleiealei  Pco^iittie* 
CoIdoíh  pfitatM  ;  bano  espécie  de  exeniilo  wtmpn  «Éi 
eitnieio,  e  lemprc  sujeito  ús  leis  da  discipline)  ao  pUM 
i)ue  hiâo  recebendo  o  cunbo  de  civilinção. 

A  população  Ruttitma  be  rdiflose  %\é  a  supenIfçSo.- 
A  lembrança  dos  Cujn  vive  no  seu  coração  e  na  sua  me- 
noíià:  a>  classes  maii  cultas  combioâo  com  ailluslraçào 
gcial  do  leceb  a^ume  cousa  que|rtrtnwiwiw  eopecte 
|Klkdir  de  eimitefâo.  Nobiee  •  a— paaeiee  hebitâo 
vtHM  tvriloriM,  e  ótSerwt  e^hido  a  voalode  dot  wui 
Seoiwra,  no  chamados  ú  frniçuo  mais  ou  menos  ampla, 
dos  dueitos.  da  liberdade  civil.  O  Imperador  ^tuumdrt 
krò  fMepào  a  medida  de  «fenanm  oe  «lenum;  kio 
na  a  respeito  ig  Cwnm  Imb  acto  ao  mm*  Vmp»  pelM 
uco  e  (eDeroio.  .     ■    >  ■  '  •  ■  • 

AImi  IgMiamot  qual  he  a  attitude  que  a  Ruuia  ka 
;ii  aanair  a  teepeíto  da  nia  politica  externa.  Corulonfi- 
iMahowea  a  nerohiçíU)  talvea  ainda  mais  do  que  teu 
porem  scntimcnlos  particulares,  recordaçÒM  da 
Miperatisòet  nacionees,  oimpeiiens  para  cer- 
que olmperader  jiflesmiAw  coõi  diflcoldade  ha» 
temido  entre  os  Rrusianot  y  c  que  podem  tornar  a 
i^vhçto  politica  da  Europa  mais  complicada  a  respeito 
^  Greda.  Sem  duvida  conatdHagãei  de<lnima'itiiturexis 
dnada,  hão  de  influir  sobre  o  snoeeuor  de  AíeaaadrCf 
«•o  em  Alexandre  mesmo.  Elie  não  ha  de  separar  á 
*w  e  interetsea  da  Ruuia  da  cauta  e  interessej  dos  ou* 
iMiOabioelM.  Hoje  em  dia  be  meão»  importante  ain- 
íM*  o  território,  «lo  qoe  ferfileeer  ot  Tttroaoo  abaiadoe 
pdt  rtTolução.   Èsperamos  poÍ5  com  impaciência  pelos 
P^icKiros  actos  do  novo  Imperador.   Dit*se  que  eile  lia 
uaowdiatalMBti  visitar  em  pessoa  as  Provincial  dooM 
.  ^  laperio ,  e  que  ha  de  inspeccionar  M  Go>— jintip»» 
^noév  o  seu  juramento  de  Úciidade.  - 

(QmvHilmmê  m  Cauritr.) 


Idem,  14. 


«1 


^hetáiâo  OAcios  dirigtdoo  a  Mr.  Canaing ,  Socrela- 
í.o  d  Ertado,  de  S.  Ex.'  Sir  Cárlm  Stuúrl,  nosse  Em- 
btiudor  na  Corte  do  BratU,  conduiidos  pelo  Cutter  de 
^  M.  BrambU ,  Tenente  Favetl,  teu  Commandantc  que 

^«0  do  Rio  de  Janeiro  a  28  de  Outubro. 

ContB*M  qní  or  CMkíôe^da^elátÍToe  á>  oegociasôe* 
<**>MidnoMB  o  Impetid«r,D.iF«lne  ^DiM»  d»lHtn 
iritsdo  ConuMrcUd  coo  «Afptds*,  «NÍn  teaio  á  foul 
*^i>S«o  da  ««Rvatim. 


Rflcebetnoe  nesta  occasiâo  o  Diorio  jPAmiIwIM 
de  Ontubra  de  qu«  «atrabiao»  oa^uinlei  .  • 
MãtÊUtéUeo,  1.*  dis  Ouiuino.  •^•Seakvr,  Ttaho  • 

bonra  de  pil||cip«r  a  V.  Ex.*  para  conhecimento  de  S. 
M.  o  Imperador,  que  o  liáajor  Fiiippe  Neri  de  Oiweira^ 
do  Rifineoto  6  deCavaliaria,  que  se  me  apresentou  coa 
Inaia  parte  Official  do  Coronel  lienio  Matutei  Ribeiro  f 
ne  annuBcia  a  derrota  que  Fruetuoto  Ribeim  soffreo  no 
dia  4  dtfâle  roei ,  em  CuchiUa  do  Arbolito ,  na  distancia 
de  10  t^uac  da  Villa  ú^Mereá ,  (ando  fisÁdo  eoiapleâa» 
unta  ^erf  lado,  e  Modo  perseguido  amdbtiBcie  da  mia 
de  4leguns.  Nesta  acção  o  inimigo  tove  entre  60  e  60  mor- 
tos, inciuiodo  oM^jof  ^larssMa^'  humM^or  ehum  Por- 
ta Estandarte  ell8alÍadoa  Ibllo  fdU»  prifioneiroo ,  • 
ainda  que  nâo  sabemos  positivamente  o  numero  dosfendoe, 
deve  com  tudo  ler  siJo  considerável.  Da  nossa  parta  só 
titanoa  bum  soldado  mort9. 

•A  força  do  inimigo  naila  ooeatiiQ  om  da, 400  a  6<K> 
kooMns ,  que  foiio  dereotadoa  poba  BrigadM  waadai 
da»  pelo  Coronel  Bento  Manoel  Rdbeiro. 

n  Assim  i)ue  LocalUja  teve  noticia  deste  acontecimento 
aa  ailiraÉ  fanmediaumente  para  Florida,  e  reuoio  todaa 
as  tropas  que  apdavão  dispersas.  Deos  guarde  a  Y.  £x.* 
eto.  O  Visconde  da  iMguna.  A  S.         o  Scobor  Joâ» 

 -    "  ^     - »,  li^r 


Iduit,  18  de  Ol>fitèr«;—i»8aado  «d»  Iflaimivariwio 

do  na&cimento  e  da  acclama^o  do  Imperador  áo  Bra%il, 
foi  celebrado  com  todas  as  demonstrações  do  regozijo.  O 
Diorio  contém  buroa  lista  Dumarosa  de  promoções,  que 
M  acbio  ao  difimntaa  Calhaa  aueoamivaa  daqoeUe  Jor aal. 

iofemi  17  de  Outubro.  —  »  Tendo  a  Camara  da  Cidadã 
raaolvido  no  dia  13  faser  huma  lubacripçfto  volaniaria  p*« 
ra  se  levantar  bnn»  EUataw  EqnMi»  dé  S.  M.  o  Im  pa- 
rador do  Bra%il,  ficará  em  sessão  permanente  pelo  espaço 
de  ló  dias  desde  as  9  boraa  da  maobã  até  ás  S  da  tarde, 
par*  laeabar  aubmipgSai. »  ( Comrkr») 


BBSBÂVBA. 


t.         .      f.Jf(adM(l,-»4(i/dNdr0h  . 

.  .        •  '  ■■   ■  • 

.  Por  aMli«ò..do-6ili«daNaio  do  Imperador  da  todaa  «a 

Rusniat ,  Rei  Polónia  ,  foiS.M.  servido  mandar  que  se 
vista  a  Corte  de  iuto  por  seis  semanaa,  as  Ires  primeiras 
rigoroso,  e  aa  outra»  Um  allitiÉdo  l  dafid»  prioBipiaf  • 
7  do  conaola  JaaaÍR». 

.  Nlo  ae  tatt  «aealâdo  perfodlooe^de  Paré  nat  doaa  viÊif 

mas  iiinllijs  de  Frartça.  Sem  duvida  as  muitas  cbuaaaua 
iauodaçòea  terio  impedido  o  transito  aos  Cocreioe.    .  v 

JDctrtto  dirigido  a  fomentar  o  Ettudo  das  Hu*  '  . 
(ou  Éelioê  Leirat)  e  ouiro*  ra» 


■  RegiHadas  peio*  oNQ»  DecictoR  da  14  da^OitaAro  da 

1^824,  e  Ifi  deFev>ereiro  de  18S5,  as  Univeraidadcs  d  >  Rei- 
ao^  eaa  Eacoku  de  primeiras  letras,  BÓ,raatava  paraooija» 
pfaíar.  o  plano  da  iBttrooçfto  publm  aril  todos  os  aaeAa-. 
domínios  regular  sobre  baies  ana?oi7a^  o  ensino  do  Latim 
e  liuoianidades.  Para  este  fim  encarreguei  á  Comaissão 
qaa  tioliè  feito  ovaiUoriovás  rM^ttlamaalos  meapreirnHn» 
se  outro  relativo  ás  Aulas  de  Lstioidado  a  HaoMidtdaa, 
dando  a  esta  a  extens&o  necessária  para  rastanrar  entre  os 

ineiis  vassallos  o  bom  gotto  litler:irio  lâo  decabido  <•  »  í- 
tfagado  pdii  calamidade  doe  tempos ,  leitura  de  livros  es> 
traMainiai,  •  deipreso  doa  aieriptoraa  nadonaas.  A  Com- 
roissao,  áo  desempenhar  esta  nova  incumbência  com  a 
illustraçâo  e  zelo  de  que  já  me  tinha  dado  tão  notórias  e 


L 
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iq»alifioiiitt'lMW^i  mpAtpox  por  objecto  prínciptl  d»«a 
tratnibo  O  M  ifMiiatt  «n  HcmmAa  m  aflaçlo  «  pfiMC 
eom  qa«  eof  oôtm  trapo  M  eanhlii»  ndlt  «  linfin  La- 
tina e  a  Liltcrntura  Cl«»sicd,  e  o  de  facilitar  eslabeleci- 
llMQloi,  DM  qoaw,  wb  otilirio  de  Uuin«DÍdsde« ,  adquU 
rtiMm  <M  aUBoalw  wCQolMniniMtM  geraet,  qneprepariko 
parn  o  «tudo  das  ícjencias ,  e  difftindetn  na  sociedade  a 
cultura  geral,  que  lic  conM-quencia  da  boa  educação  daiclaa» 
tm  abiMUclas.-  Tavbein  teve  presente  que  as  melborea  le» 
«m  ««teri^  db  iaáiMcâo  publica  «âo  ioulm  a  w  tomio 
llloióriii  «nto  1iOif¥ei'  humn  Aathoridade  ouC3orporaçâo 
encarregada  unicA  eexcluti vãmente  át-  fj/cr  que  se  execii- 
tMi',  da  quai  «Daneo»  todaa  m  providencua,  e  onde 
VBQiilo  eofBo  «o Mn  eMMw»  «notieiít  twMWthw  pusM 
reformar  os  planos  qnnndo  convier,  conhecer  oi  progret» 
toi  que  fax  o  ensino  pubUco ,  corricir  ot  abuto»  que  nello 
M  introdoMB ,  «  «daervar  o  fWMWtaMnto  do«  Metirea  o 
diiéípukM  em  quanto  a^guiiMii  a  canaira  daa  latraa.  B 
landò-ine  propoíto  em  oofiMqiieneia  dino  o  ragulamaiito 
junto,  em  que  se  achào  saljiamente  descmpenliadoi  c»te* 
importante*  objecto»,  bei  por  bem  approvailo,  ouvido  o 
parecer  A>  meu  CsomHw  daiMiaktN».  Ha  poi»  uMm 
vontade,  quf!  «o  pitMiqitc  immedíatameote ,  e  ^e  remetta  a 
queiD  cnmpotir  para  sua  execução,  sem  prejuiio  <leqiie Jt 
teu  teiii|io  le  expe(a'pelo  meu  Coráeibo  o  coBipaHnH Ãi» 
Tará  Real.  Auin  o  tara»  eotandidot  «  dkponii  •  imm»> 
■ario  para  oi  leo  DBwnprimtalo.  Cal  a  ralirica  de  S. 
Al.  =  Paro,  89  do  Nov.  mhro  da  18ib.  ~  A  D.  Fraif 
ckeo  'f/uvkUo  Caiamardt.»  (G.  tU  Madrid.) 


.    LISBOA,  10  deJanein» 
.  '     "■  '  ■  . ' 

«''••'-'    '  '    •   NoiiciM  IAabitiiui. 

JVÍ9WMW  BiUradot. 


*  « 


Extracto  da  Parte  da  Torre  de  BcUm  de  31  dc  De- 
ttmbro.  Ent«Por<ugiiea,  Berg.  Figilantei  ^  Pará  em 
66  dial,  com  arro/,  cacáo ,  nlgodao  e  outro*  géneros: 
Jnglncs,  Esc.  P/y,  da  Terra  JVova  em  24  dias,  cora 
bacalbáo;  Berg.  Artthma^  de  Hamòurgo  em  60  dia* , 
eom  ((ri|o{  v  a  Paqoata  Smukmh,  á»-f!iUmmttík  «ab  6 
dias. 

Idem  de  9  de  Janeiro.  Sueco ,  Ber^.  ScandmOvia ,  de 
6tn^pt»MÍd,em  41  dias,  com  .trigo  e  aduetia;  OÍÊtauiar* 
gu€%  ,  Galeota  Subiime  ,  de  RoUoek  em  68  dias ,  com 
trigo:  Bérg.  Cygnett  ^  da  TerwNàva  em  88  dias,  com 

bucalhúo. 

Idem  dc  3.  Americano  ,  Berg.  £iiaa ,  de  /4efoa-  York 
em  33  dias,  com  aduella:  Dftsaniaryiie» ,  Berg. JtipMer , 

de  Slriilntnd  em  86  dias  ,  mm  (ripo:  Jngíez ,  Chalupa 
Margarida  ^  de  S.  Lucar  tia  13  dias,  com  truta  para 
Londret. 

idem  de  4.  Portuguem^  B*c.  Faialetue,  da  Jiha  Ter- 
ceira em.H  dia* j  com  ndllio e  trigo;  Oaiera  Nova  Pie- 
dade, áo  Rió  de' Janeiro. «m  b7  ótfis ,  com  as^ucar,  ca- 
fé,->oourof,  arrac,  e  outros  géneros,  e  ã  passageiro*:  /n* 
gJemty  >Ba|f.'j4r«ÍiMr«u,  de  Ltoefpoo/ eoi  18. dia»,  eotti 
futendbs;  Berir.  Mathilde  e  Sutam,  da  7«r«»JlmNÍ'«ai 
IH  dias,  com  bacatiiáo. 
■  irisM        Fariagtm  »  Galen 


do 

e  8  paMBgdiaa: 
«01  dO  diM^  001 
Xtoê  gnana* 


l'S7d!as,  com  algodão,  couros,  esola, 
•Awrieano^  Berg,  Leão ,  de  FiUiaí^ 
1,  €0M»,  Miriiluii 


De  Liihoa  para  a  Bahia,  o  K«r^.  Provirtcia  do  Mare-  j 
Gap.  Joiè  Antomo  resMtra  (devia  sabu  a  IO, 
o-pamlttiiM.) 


FMicaçôe»  lÀÊÊtmiaM.  I 

Sabio  á  loi  a  Relação  doe  EttudanU»  ma^rieuladoe  na 
OiiiBwdarfi  ib  Cbt«i6ro<iio  pMaOT<«  .lAuio  LãeUooét 

1825  "parn  IRtfi,  que  pódc  ser  mui  util  a  todo»  o*  que 
tem  interesse  ein  satwr  a»  Aulas  em  que  c^da  itum  K 
aoba  matriculado.   V«ad«-s<^  em  Coimftra,  na  loja  da  I. 
a  R.  Imprensa  da  Univenidade,  o  em  ÍMÒoa  na  de  /.  i 
A.  Ortelf  rua  dis  Porta*  de  SaHta  Cbilwwa»  por  MD 


jinmmteiof. 

A»  rendas  do*  Almoxar  fiido»  pertencentes  si  Casa  th 
Imperatriz  Rainba  Nocní  Senhora  ,  que  andáràu  em  praça 
no*  dias  18,  16,  0  19  dc  Dezembro  próximo  paliada, 
•e  bio  de  arrematar  no  Contelbo  da  Faienda  da  meion 
Imperial  e  Real  Casa  e  Estado  no  dia  f7  do  corrante. 

Por  despacho  do  Correifedor  do  Cível  da  Cidade,  o  Dr. 
,  JVoncM^  Pinio  Coetko  de.Caeito ,  aa  panárâo  no  dk 
16  de  Hetemhto  -do  correale  abno  EdUaal  de  vinte  dioi, 
para  por  elles  serem  citados  e  chamados  todos  os  credorei 
da  massa  do  concordado  Manoel  Freire  ^  para  no  &m  ^ 
dos'diat  virem  por  st  ou  por  set*  baatanlH.  pracnsadorei, 
nomear  Adminiatradoraa.  áqoellft  massa  ,  pena  de  M 
julgar  relaxada  a  dita  concoidata,  n&o  comparecendo  noi 
dilos  dias. 

Tflodo*M  desapcamiohado  no  Coronel  Antonio  Joaauim 
de  Sauna  Brocado  y  bOoia  Pd  d'Officio$  pnssada  naOoo- 
iadoría  de  Mariidta,  e  podendo  acontecer  que  haja  pessoa 
qde  tcnba  achado  ^  o  dito  documento ,  esta  o  pçderá  ect> , 
tvmtf  oa.  tojatda'' Gaiata.!  ...1  • 

Quem  qViizer  comprar  hum  pre'dio,  sito  na  rua.larga. 
da  Villa  da  Arruda  doi  P'inhoi ,  pertencente  a  Joeé  An-  > 
tonto  Monteiro ,  do  Hio  de  Janeiro ,  que  consta  de  casa 
de  sobrado,  e armazém  para  deposito  de  viakos*  dift^a-sa 
á  ma  direita  da  Etperanfia  N.*  107  ,■  terceiro  andar ,  para . 
tratar  com  quem  está  aulliorizado  para  realizar  esta  vereda. 

Jerontfmu  Joté  Pinto  Ferreira  continua  a  vender  os 
vinhos  de  sua  iuvra  do  Loofvd^  Da  sua  loja  ao  caesno- 
TO  d» Santarém ,  ÍH''àl,  por  preço  de  160  réis  a  canada. 

Quem  prccizar  de  palha  para  assuas  cavalgaduras,  pó* 
de  ir  á  quinta  da  Torri/iha  a  f^al  de  Pereiro  ^  que  lá  se 
vende  dc  trigo  durazio  boa  a  7/<00  réis  cada  carrada 
posta  á  porta.  > 

Queui  quizcr  mmprar  Inirn  cav.illo  preto  c\c  5  a  G  an. 
BOS,  bom  para  todo  o  trabalho,  lálle  coiíi  o  me»Uq  ierra» 
dof  do  roo  ilo  Tattoi.. -tt>  ^  > 


...         I  • 
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PARTB  OFFICIAU 


Jluufvmo  BM  Nnoetot  EceunAtnoM 

Deerelo. 

«Tcado  MB  CoDsideraçSo  as  tluvídu  qile  occornnb  td* 
Im  o  processo ,  obrigação ,  e  retpomabilidade ,  a  que 
dMB  (^n^idcrar  t^ujritos  o^que  afionçno  ,  cunio  fíeiiCar» 
«aram,  alguoa  preto*,  que,  porcircumsUncias  particu- 
Imí,  «Úmb  a  ll«fcé  denlivrárera  loltMdAtMÍzoaaqafllh 
titulo,  tendo  para  eue  fim entreo^^ues  ooí  mesmos  fieis Car- 
rerriroi  aein  precedente  approvaçíio  da  sua  idoneidade:  E 
Qaenndo  remoTer  o»  dita*  duvidai,  •  faar*  Legislação 
Ma  matéria ;  Sou  Servido  declarar,  qne  expedido 
•íja  peta  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço  o  Atrari 
d<>quella  Menê,  de\t>  o  mesmo  ser  apresenlado  ao  Juiz 
da  Culpa,  a  quan  pertence  conlwcer  da  idoneidade  doa 
CMWWiraa  orofceidea,  para  os  approvar,  «diMraiiwf 
conffquenteoiente  a  execução  da  dita  jMercê,  á  imitaçio 
do  qae  ae  pratica  com  a»  Provisòei  deTutella ,  e  coin  os 
Dicraloa  oa  FaiJ6a»{  daDdo-ae  recurso  dos  Despachos, 
qneae  Ofoferírem  sobre  a  referida  idòneidade,  para  a  Re- 
is^ do  Diitrícto.  E  para  que  oa  Juiies  tenhâo  humá 
normal  segura  porque  sc  possâo  regular,  tanto  a  rcspito 
daapprovafio,  como  da  i«spon«abilidade  dos  ditos  fieis 
CwwWlím,  ficar^ha  «otendendo,  que  a  obrigação  CMen- 
àil  dtiXn  se  reduz,  a  apresenlareni  o  r^,  quando  pela 
JiMtiça  Ibet  fdr  mandado ,  e  que  tatisfaiendo  a  is»o ,  ficào 
Sfi»  do  toda  00  qoalqtter  outra  obrigação ;  mas  nlo  o 
ttrcseotando  por  alguma  causa,  que  nao  seja  a  de  morte, 
aao  podem  em  tal  caso  deixar  de  ficar  sujeitos,  como 
efectivamente  ficân,  a  tado  o  que  pelas  Leis  do  Reino 
•Ao  nyciioi  o«  Caroerciroa  das  Ca«ièas :  porque  do  con> 
IihIo  w  tomaria  a  sobredita  Mertíl  hnn  meto  odieio  da 
illodir  a  Juslíça,  froiidando  «  exc(  iK^ào  dasix-is.  c  n  sa- 
tiiliaçio  da  parle  offeudida ,  o  que  jamais  sc  pode  presu- 
■HT  oa  oonceasâo  de  NOiilliantasvrMça»;  Palo  que,  cum> 
prindo  acaiiteilnr  eífo  caso  ,  c  mnrcar  a  abonaçâo  e  fian- 
ça netetsaria,  que  o«  tieii  Carcereiros  devem  pre«tor  para 
yt  jalgarcm  idóneos  a  fim  de  se  lhes  entregarem  os  pre^o» , 
KV  qn  todavia  fiquem  por  iiao  desobrigados  da  maior 
itipniMiMKiTaili  ,  que  possa  ter  lugar  se^^undo  os  Julga- 
do*.  c  caso*  occorn  ritt  s ,  nn  mesma  conformidade  do  que 
as  Leis  prescrevem  relativameote  aos  Carcereiros  das  Ca- 
dêas:  Soa  outro  siai  Servido  dedarar  ,  qae  todaa  at vam 
que  o?  fií-is  Carcereiros  segurarem  e  afiançarem,  com  au- 
diência da  parte,  o  valor  de  cinco  mil  cruzados  em  bens 
da  laig  Kviea  a  deaanbargados ,  deveráõ  ser  julgados  ido- 
aaoa  pam  a  «arifteação  da  Mercê,  de  que  te  trata ,  dcs> 
ptanado  o  Juis  quaesquer  outras  impugnações  capriebo» 

•''5  tendentes  a  emba r  jÇiilla  ,   por  ser  aqueila  segurança  e 
^uica  a  BMMaa  que  se  exige  e  requer  dos  Carcereiros  das 
ptb  LiT  da  dM  da  OiWBhRi  dk  Bi MiMialoaa 


doit ,  ioGOrporada  ao  fio)  do  Livro  quinto  .da  Ordenaçtd 
do  Reino ,  e  aiandada  obseTvar  pela  outra  Lei  de  vinia 

de  Julho  de  mil  seiscentos  e  vinte  e  seis.  O  Conselheiro 
d* Estado  Fernando  Luiz  Pereira  de  SoH$a  BorradiUp 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticot 
e  de  Justiça,  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar. 
Palacio  da  Bcmpo$ta ,  em  quatorze  dc  Dezembro  de  mil 
oitocentos  e  vinte  c  cinco.  :=Gmí  ã  itÊbriea  4»9lÊnMé^ 
gnUkU  Ifi^erítU  e  Beai.i» 

EslaDeOTetò  tocõaifliuaiooii  mr Copia  iMtta  do  Oes* 
embargo  do  Puço ,  A  GaM  da  Supfdieaçio,  a  A  Rela^ 
e  Casa  do  jPorío.  n 


PARTE  nXO  OFFICIAL. 


orX^bretanha. 

Londret,  10  de  Detembrot 

S.  A.  o  Príncipe  PaUh  EtUrhmif,  Embaixador  Ek' 
traordinario  e  Ministro  Plenipotenciário  do  Imperador  dé 
^tutria^  teve  boje  buma  audiência  particular  de  S.  M. 
para  entregar  a  sua  recredencial ;  a  cuja  audiência  foi  in* 
trodotido  |i^'EMe11entlsiino  6.  OMÊtning  ,  Primeiro 
Secretario  d'Eítndo  de  S.  M.  na  Bmartiçâo  dos  Negociou 
Estrangeiros  ,  e  conduzido  pelo  Cavalleiro  Sir  Hoberlo 
G»e»Ur ,  Mestre  dat  Ceremoniat. 

O  Rei,  como  Soberano  da  muito  nobre  Ordèm  da  Jar* 
rrJeira^  foi  servido,  por  carta  patente,  sob  o  seu  Real 
sello  e  firma ,  e  sob  o  grande  sello  da  Ordem ,  em  data 
de  boj^  ^ispeaiar  todot  os  estatotoa  e  reeulamentos  usuaU 
aeaie  obsenradoa  a  respeito  da  installa^o:  e  Aceder  é 
S.  M.  Cbristianii«iina  Carlos  X,  Hei  de  França  c  de 
Navarra ,  Cavalleiro  da  dita  mui  nobre  Ordem ,  e  devi- 
damente revaatido  «om  aa  iaaigobs  delia ,  pleno  poder  a 
authoridade  para  exercer  todos  os  direitos  e  privilegiot 
pertencentes  aos  Cavalleiros  Companheiros  da  muilo  fio* 
bre  Ordem  da  JorreMraj  tão  plena  e  ampl.-imente  como 
se  S.  M.  CbrisUaoissima'  tiveste  sido  formalmente  instai» 
lado ;  aio  obilaala  qualquer  Deoato ,  Regra,  ott  aitf  em 

Idem ,  t3<- 

(policia  nccrca  ãa  falUcido  Imperador  AUxandre  y 
extrahidíi  da$  viagem  do  Dr.  Lyall  na  Huuia J, 

M  Alexandre  subio  ao  ibrono  com  grande  estiolado  ge« 
rol  ateu  favor.  Qualidades  pessoaw  verdadeíraawatci  boal 
havião  grangeado  o  affecto  de  todos  01  qae  te  lhe  apro> 
ximavão,  e tendo  discípulo  de  La  Hfirjn:,  concebia-se  ele- 
vada esperanoi  da  sua  capacidade  para  o  Governo.  O 
Ttimaim  do  Nacla  aft»  aa  achava  aabrtv*darqa^  o  {o- 
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der ,  por^na ,  inttruido  ooi  leuí  deveres  por  bum  Mentor 
dotado  de  intelKgencía  e  virtude,  exercia  a  authoridade 
4ê  Imma  Sohf>B«  «bspluto  pan  eatabeleoer  a  filantropia 
como  baw  do  seu  Thfono.  Inimigo  da  dispendiom  otteiw 
taçâo  dc  rtlgllM^  ioi  »  Us  predecessores ,  n  t^nijou  as  drspp- 
IM  da  sua  Coilc  com  fcoaoinia  ,  c  appluuu  o  seu  tbe- 
wítio  á  wnda^  de  Mtablkeiínenlos  vantajoiot,  ao. adi* 
Éhlafn<*nto  Hf»  ohrn'  ptjlifK  Hs  d^  nliiidade ,  ao  fornecimen- 
to dos  arscnacs ,  c  au  augiiienlo  do  Kxercito.  ModeradOf 
aélivo,  e  incançaval,  maDejava  ot  oegocioa  do  Goverao 
por  meio  de  buma  correipondeacia  diracta.»  ou  com  sti- 
perintendencia  pessoal ;  e ,  versado  na  etlBlifltica ,  topo- 
grafia ,  p  inIiTí-sses  do»  «orios  povos  qui'  habitâo  o  seu 
vasto  Império,  auioiava  a  prosperidade  ^al  por  meia 
de  bniDa  politica  adaptada  ás  preciiôes  década  bom  e  de 
todos  (1).   o  caracter  pessoal  do  Imperndor  reinante  he 
paclicularmentc  dislinclo  pc-Ia  s>ua  grande  aÚabilidade  e 
COndMttndencia.  A  respeito  da  Imperatriz,  basta  áÍMU-*t 
que  be  adorada  por  todas  a»  claMia  (S). 

nJNâo  se  pôde  por  httin  té  momento  questionar,  nem 
mesmo  pelos  seus  próprios  inimigos,  Alcj:i\nd>c  niio 
huqa  Soberano  eactllente  para  a  Rumia.  Foucot  Mo«, 
QaJCBi  abwltttM  tem  «uitenfaulo  bum  Soeptra  tio  poderoso 
com  igual  moderaçio  eclemencia.  £lle  DOatra  ser  o  Pro- 
tector das  Artes  ,  das  Sciencias  ,  da  Littwatura  ,  e  de 
toda  a  espécie  de  ilhistraçâo ;  e  se  á»  «ene  naaifei- 
ta  bum  certo  gráo  de  illiberalidade  ou  exoesao  lui  soaa 
medidas  ,  eu  me  inclinaria  antes  a  atjtribuillo  á  tnlluen*. 
cia  dos  aeoi  Gomelbeíro»,  do  que  aoi  dictanet  do  wu 
cora$âo. 

O  4eivelo  que  manifcfta  pelo  Ixm  da  siia  Patria ,  v  ■ 

auabumanidade  ,  sãoncrodores  dosmnis  relrvanles  elogios. 

Não  se  pôde  duvidar,  que  durante  a  campanha,  Ale- 
xandre era  o  modelo  dc  todo  o  seu  Exercito.  O  seu  sof- 
fri mento  exemplar  dat  privações,  do  frio,  fome  e  fadiga 
animavâo  as  suas  tropas.  A  sua  authoridade  edesvélo  crao 
igualmente  assumpto  dc  louvor,  em  quanto  a  sua  afTabi- 
lidade  e  maoeiras  coaciliodorat  lhe  ganbavâo  todos  os  co- 
rações. 

A  fimplicidade  dc  costumes  e  o  modo  de  vivor  <le  AU- 
a;ar»dre  »âo  mui  exemplarei  e  dignos  dc  louvor.  Dorme 
sobre  bam  Coixto  duro  quer  no  Palacio  quer  uo  Campo; 
le«anta-se  cedo,  a  sua  comida  he  moderada,  e  belie  mui 
pouco  vinho;  consagra  muito  tempo  ao»  negócios  publi- 
co*«  e  be  íncançavel  no«  seus  trabalho».  O  k«u  principal 
divertimealo,  ae  awiu  ae  pôde  chamar,  parece  ser  a  or- 
ganisa^âo  e  a  diaeíplina  do  seu  Exercito. 

Segundo  o  q;ip  trnlm  cm  ido dizer ,  j>arefe  qin'  lifí  sum- 
manente  ftrme  e  me»ruo  intlexivel  nas  suas  próprias  opi- 
niões. Òsseua  takoloi  pareoem  lolídoi  eboaa,  wm  serem 
mui  brilliantes ;  e  o  seu  vidor  tc  acha  aifiti  dfumtotr.ido 
pelo  facto,  de  quei^/orcau  cahio  a  seu  lado,  eteve^iubas 
as  pernas  fikttUndat  de  aoila,  que  sa  toroou  Aecaawia  a 
amputa^. 

O  Imperador  T£>ae  andar  ito  mão  cm  Irani  carrinho 

(droihki)  puxado  porluim  cav;iil<i,  c  noinvemcí  cu»  Inirn 
triUio  de  hum  só  cavalio  ;  ou  passeando  no  cúes  do  A«o<2, 
OU  na  explanada  do  Almirantado  no  maia  timplaa  uni- 
forme. Jámais  meesquecercfl  da  primeira  que  \  '\  o  Im- 
perador. Poucos  diii»  depois  da  sua  volta  de  Paris  ,  cui 
,1810  ,  fui  introduzido  a  Sir  Jama  IFiflu  ,  com  quem 
visitei  alguDS  dosUoapiíaeaMilttare»  H.  Fcterêburgo  ^  e 
onde  fatiei  com  maitoa  Facultativos.  Poacoe  dias  depois, 

no  cá<^b  d"  I\i!acio,  a  pouca  di>[anc:iii  de  hum  dislf^  IKs- 

£*laea,  notei  hum  OOicial  com  uniforme  singelo  e  sem 
agaaaa,  qwjulyoei  eerimm  doemediooi  que  tioba  viato, 


.  (1)  £>acripç4o  ramnid^.  do  poder  diiiitar  .«  J\>Utíco 
4fi  ÁuMtia:  vqg.  19.  .     ,  .  ' 
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e tencionava fa11ar*lhe.  Anão  ler  omeaimpeffS^tooDeli^ 

mento  dalin;^ua  Frauccva  ciilão,  eu  Ilic  teria  falindo.  Lm 
quanto  hesitava  sedevioditer :  Comuunt  voutportnvouif 
MonHear  k  Doctew ,  oa  aimpleamenle  Doetcur  f  o  low 
j-K  .^ador  ae  aproximou  e  olhou  para  mim.  Conheci  o  meu 
erro  e  paèiei  adiante.  Mas  qual  foi  a  aiinha  surpreti 
do  muitlis  pessoas,  succesaivamenlc  aCislartnvsç  ctiViíaM 
o»  chapeot  á  medida  que  "o  dito  Official  prose^uia  o  IM 
caminho!  Averiguando  o  caso  conheci ,  que  havia  tomado» 
Imperador  por  bum  Medico. 

Tendo  .^/«orofidre  perdido  doit  &lbos  que  leve  da  loi- 
peratris,  ojjerd^íio  Pietumplivo  da  Coroa  he  oOHí-Da- 
queGnutenlino,  deqitem  anteoedeoteoieiíte  falleietc.  etc. 

•  — ^€ouricr.J 

Idem. 

Cemencâo  de  Commcrcio  c  Newegaçâq  e^tr*  S.  M.  o  Rd 
da  Grâ-Brttanka  «  oa  Gdadei  htaueaUett$, 

'  (Aa  ratificações  deata  Convenho  ferio  trocadei  em  ton- 

dre$  a  C  do  corrente.) 

S.  M.  o  Kei  do  Jieino  Unido  da  Grá-Breíanfia  de  hu- 
ma  parte,  eda  outra  os  Senados  dasCidades  Livres  eZ/dis* 
ieaticat  dc  ÍAtlxrrk ,  lircmen  ^  o  Hamburgo  (tratando  ca- 
da bum  destes  r.ãtados  em  particular  para  ai)  iguabsaate 
Mimados  do  desejo  de  procurar  toda  a  povsivel  facilidade 
e  animafio  áquelte«  dos  scpa  aabdilos  e  cidadãos  íqAbm* 
tadoe  no  Commercio ,  e  periaadidoi  que  nada  pqde  Hala 
vantajosamente  contribuir  para  alcançur  tão  de^jado  Gia 
como  a  reciproca  uippretMo  dc  toda  e  qualquer  diireran(« 
Doa  direíloe  qae  devem  pagar  ot  navioi  e  cargas  dos 
tados  contrnri-.tiles  no«  seus  respectivos  porto»,  nom««ri> 
PIcnipoleuciarioí  para  coacluirem  liuwa  Coavençâo  pai^ 
este  effeito.  ^  < 

(O  Traudo  passa  a  declarar  que  o  muito  HoorMlo  /«avs 
ge  Canning  eo  muito  Honrado  GtMMcrme  Hutkiêêon- fo^ 
rão  nomeados  Plenípolenciurios  por  parle  da'  Grâ-Breki* 
n&a,  e  ^amts  Colqultomn  ^  .Ageate  eC<>nsttl  (ierai  emia^ 
giaterraj  fiéu  Cidadee  /feuNaniaoaf,  «ompee«  Pleoipo^ 

tenciario.) 

Tendo  eites  Senhores  trocado  osaeus  pleno*  poderá*  «t€« 
concordárão  noa  seguintes  artigo*: 

1.  *  A  contar  de  hoje  em  diante  o*  navios  de  Luheei  i 
Bremai ,  e .  Hmmburgo ,  que  chegarem  aos  porto»  d* 
Hcino- Unido  da  G râ- Brelanka  ^  ou  que  delles  «abifoiQ  ,* 
aaaim  como .  o*  navios  JngUtce ,  que  cbcgarem  aoi  fvrxoa» 
dàa  Cidade*  Livna  4e  LtAeek ,  Bremm ,  e  Hambxtr^  «a 

lie  dclles  salitrem,  nuo  si-ruo  s(i{citoa  a  meihiun  outro 
ir4>ito  ou  imposto  mais  pcbido  do  que  pe^o  os  navios^ 
oacionaes  que  clicgarem  ou  derem  á  «ela  daqaelles  fx>rtos. 

2.  '  Todas  as  mercadorias,  quer  sejào  producvôet  dn> 
território  das  Cidades  livres,  quer  de  outro  qualquer  pMii, 
que  forem  importadas  de  qualquer  dos  portos  d«s  ditoi 
£*tado*  Livrei  em  naviea  iisf fcaai  ao  ÉtimtfUmd» -dã 
Or^BreUtmhm  o  irUnda^  poderio  ter  da  mtnlm.  mrnwi 
ra  introduzidas  a  bordo  dos  navios  de  Luheck ,  Brtmcn , 
Q  IJamburgOf  e  todas  as  mercadorias  que  foreoi  prod ac- 
ções dos  £ladoa  de  S.  M.  B.  ou  dc  qualquer  ouifo  p.<iii 
que  forem  exportadas  do  Reiuo-Unido  cm  nnvi  ís  Ingk- 
aci,  poderão  ser  da  mesma  maneira  ejtporladai»  a  bordo 
doa  de  Lubeckf  Bremm  ^  e  Bamburgo:  em  buma  pala- 
vra todas  asmercaUoriM  qnaibrem  iaiparlMles  abofdq  de 
navios  naciooaaa  noa  portos  de  Lubeek ,  AreaMt* ,  «  Hanf 
burgo,  ou  que  delics forem  cxporLidas,  gozarão  ame*M- 
vantagem  ,  achando-iíe  a  bordo  de  navio*  Ltgitum. 

S.*  Todas  as  mercadoriae  directamente  imfsottarlae  doa 
portos  de  Lubcch  ,  lirerncn,  e  llamhurgo .  ou  dc  qoal- 
quer  delles,  aos  Uo  Re%no-Umido  da  Grá- Bretanha ,  se- 
rão introduzidas  CMS  of  BMneaes  direstaa,  quer  abordo  dea 
úa^ioê  l^gku$,  ^uer^MMvioa  dos  dilos  E^tadnsLivras: 
t^asa»  aMceMonea,  cuja  exporia^ãe  be  permtttkU  do 
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imiw  e  vaaUmm,  qat  Mjãe  •»ftortada4  «m  navios  /n- 
^{giei,  qorr  £f<rtiit«a<«0«i«.  A.  mt-wâ  Mcíprocidade  terá 
lafu  QOi  portos  úoi  diu>i  Estadoi  Liíerat ,  a  mpeito  da 
Iodai  M  raercadoriti  que  forem  imporudaiícm  wpòrlulM 


4.'  Nào  ic  concederá  directa  ou  indirectamente,  quer 
por  bom  a  das  partes  contmctantes,  que  por  Corporações, 
Soríedudei  ou  Agentes,  |iqgQ«Modo  em  ^eu  nome,  00  de» 
bi\o  da  sua  aulhnridade  ,  preferencia  ulffunia  psNi  a 
compra  do  productu  da»  rnqn^^cWiT^t,  ou  úfí  cmtra  f^ftc, 
doi  MM  mp«ctivos  Lotadoo,  .qiM  «9  ir\trodvuàQ  oa  o^(r4 
por  meio  d^  nactopajyJM|(»^  <^  noyÍM.  4||iimi(B  IR  «0«U*UM( 
»  importação,  mikIo  «k. initOÇM  fi«# P^rlm  vroll9v 
ci.  .le>,  que  nà»  haju  »íy<ol»«|l|iltO»>,4ifl!^WOOT  I^^^VW  4 
ts;e  respeito.  .    ^        ,  ,  . 

á.*  CoBsidtfando  a  pequeot»  fjctfn^ijko  da^  ifftUMfO*  d« 
Kfpublica  de  Lubcck  ,  llremcn ,  c  Jíamlnirgo  ,  c  ai  «|f> 
treiut  rclaçôei  de  (Jomioercio  e  Navejja^U'»  quu  a&iifle^ 
eoireelles,  fica  ettabelecido  pda  preteqteCQpvençâo,  qiif( 
todo  c  qualquer  navio  cootlrwiil»  «W  huin  (|o*  {«or.lp^  fÍ«« 
tn  Kftaao* ,  ou  que  fòr  propriedide  fxcíuúvfi  de  bum  ou 
muii  dos  wus  Cidaiiàoã,  e  teu  duiio  fór  buo)  Cidadão  de 
liuai  ou  ouuo  àUudo ;  em  liui^  .patav-r^,  ç<úa  4rip.ulpsikp 
ftr  eompaMa  de  Ire»  quAriaa  parte»  do»  HitidiUM  ou  Cida- 
dãos dai  dilas  Rfpu'4icrs ,  oii  (!o<  Hstado»  qu«  formão 
parle  de»ia  ConreUer.ii,Ho  (Ji^rniaiMa,  sCjÇuiidQ.Q  i\lappa  a 
s  d«cripçla  conteúda  not  Arii^oi  Ô3  e  ÕG  d»  AfllOM^fHl 
ào  Con^resao  de  í'ie»na  de  I81õ  ;  cad^  navio  Bs»ii|ik 
cooitruido,  tripulado,  coiniOHodaflo,  atendo  proprinda* 
de  acima  detifjnada,  será  cun^iderado  no  quu  fúr  n  Kiuvo 
a  ledoe  oa  otj|ecto«  da  preteuia  Conveosõot  c^uiv  pifv  io 
jwtneiiila  •  Lnbeekf  AviMn,  e  fíamhwgo,  ' 

6.'  Todo  e  qiKilqucr  navi  i  com  a  sua  cúr^ja,  [jerten- 
ctote  a  fauna  datí  Ue«  iiepublica<  Jíiuueiiticat  ^  c  quf  íMr' 
far  de  qualqoer  doaaeiM  porto*  Hciatt-Unido  «eiá  «mnk* 
tiderado  relatiranente  a  lodot  Of  ot^-tot  de»ta  Conveo' 
çâo,  como  vindo  do  paiz  a qite  pertencer;  c  todo  equal» 
quer  aario  crmmcrciando  directa  ou  (iicccMÍvaii»rnie  com 
M  p4rto»  de  Ltibcck ,  Uremta  e  H<MUmrgo.f  terá ,  amif^ 
amo  a  eua  cai^a ,  traUKlo  90  qiie  lofn  ap«  o^jectof  IWÍt 
iBâ  c-|>oci  ficados ,  no  mesmo  pe  fOimt,kvn  W^VUt  ti0UMtn 
iitu  (fui  fuer  a  inesiua  vts>^«u<. 

7  *  Outro  bim  ae convencionou  entre  atdu^ii  partes  que 
«n  cada  ini  ii  d<H  spih  l'>t.idos  »e  eào  levará,  í>o(>re  qu^l- 
<2i>«r  proprieiiudc  individual  dos  &cu>  «ubdjtoi  uu  Cídudãaã 

Sodo  Ibr  transportada  Tora  dn  território  ou  poisessões 
s  Estados  ,  quer  por  .«w  dl  cowpra  quer  de  owtr« 
lane,  outros  quaesquer  djfvitot  ot^itopoMos  uiais  pezcdoi 
4o  t^ia  .iquelles  a  que  eaUveriMi)  sujeitos  ,  cm  caiU  hum 
doKj  £»iádos ,  os  (uesuios  arli^-  propriedade  uado 
ywipuitados  pelos  aeus  próprio*  *«bdHlM'oa  Cidadãos. 

i.'  As  Alta?  foUncias  t'ontraclanles      roàervio  o  di- 
líilo,  para  íliciiilareu)  e  at«|4^fciu  a»  rela^òe»  comooer- 
ciaes  dos  seus  súbdito*  8  (tai  was  possessões ,  cidadãos  e 
í  territórios ,  a\ém  d»  l)U*  ■*  «ob*  ««tj^|liad0  por  «sia  Gon- 
'  wnçào,  de  íuttrtm  artigos  addictonaes,  fundado»  «obra 
vantajeas  reciprocas  e  equivaleules  &e^'unJo  o  ca»o  o  pe- 
àit;  laas  Alias  Poiençias  Coaif fKMota»  ^covcordaseia  em 
^vm  «■  vais  artigos  para  aaiiallBiimi  atlas  dwpovçSa»  « 
fica  determinado,  que  o  artigo  ou  arlif;n-i         «s*i(n  se 

Icooclairem  para  o  futuro,  serão  considtradob  como  lor- 
■aado  paxte  da  presente  Convenho. 
9.'  A  preicnte  Convenção  se  acha  concluída  pelo  <e»pa* 
Ço  de  IO  aufios ,  a  Contar  de  lioje  em  dtaole ,  e  pelo  es« 
paço  de  mais  IC  meim  depois  do  Kei  da  Grâ'  lirelanha 

te  Itimda  de  buma  parte  ,  9U  os  Coveroos  de  LiMttçk , 
lA^eaen,  •HaaAurgo,  ou  qualquer  delles,  daovtia,  h*« 
tereoi  parlecipado  a  sua  intenção  de  a  terminar.  Cada 
haota  das  Attaa  Partes  Contraclantes  se  reseri^^  direito 

I  de  dif  anno5.  Convencionarão  entre  si  ,  que  e-*ta  Con- 
^  «eeção  e  todas  as  suas  estipofai;^ ,  no  «aso  quR  qual- 


tfm  "d*^  pacM»  laça  hoa^  dcdarAçSo  Joata  oaHimM-i 
outra  ,  cessarão  inteiramente  p^lo  que  tocar  ^o  C^tiado 
que  Urer  feibo ,  e  ao  quQ  tiver  recebido  esta  decU^ação  ; 
fifia  «kl  dbst««l»  «otsndido^ «  coM^KiiaiUidA,  qut  W 
ma  oa  mairitdaa  diu»  fLapttbUoaa  fitar  ou  racaber  o  daidar 
ração  referida,  c&ta  (invenção  íiãn  deixo'á  por  iw»  de 
ficar  eia  Íot^\  •  *iç<*<  rebito  das  ciuiru»  lUpMldiVtti 
que  noa»  tiv«ieai  fciif  navi- rasafeiidA  Imim  d*oU*>sl<<  ai* 
inilhante.  .  •         °  " 

O  TratAdo  b4  dalado  •  18  de  SelMitbro  laS» ,  ^  auir 

riwdo 

.  .. .  C.  VmtIW'  - 
ffr,  SutèmvL. 

J,  Otiquhoun. 

•  '        v»f  JA»  Comi».) 

<  .  • 

íàtm  ti. 

•    .  .1 

O  Rei  foi  servido  qoniaav  o  Excellentissinio  Joiio,  Lflri| 
fotentify  aetaai  Miaíttro  Secretario  do  Senado  do»>^a» 
Hdoê-ÚnidM  das  Illias /onsoi ,  Enviado  &ifaoidi««cio 

e  Minislro  i*lenipot<?ni iurio  do  S.  tf.  B.  juaiO  AaPfOtflIt 

cta«  Unida»  do  Hio  da  i^rata.    ■ 

O  Rei  lafoben  foi  aervido  oomear  oCaeodairo  :i#2eaMn»^ 

drc  Cockburn  ,  tK-Eoviado  Extr.inrdinurio  e  illfri^l^o 
iMdiiipolenciario  de  S.  M.  junto  do  Ut- 1  de  nrlcmbcrgf 
para  ser  Koviodo  Extraordinário  e  Ministro  Plaaipolaat 
ciario  de  8.  M.  junto  da  Aopublioa  da  Qtimtbét,  • 

O  aeguinto  he  áttlneto  de  hana  -oafta'  da  lfopflna:*eiii 

data  de  13  de  Noveinbto: 

.  I*  Falbpu  tu  íolo  a  expedição  para  socflerrer  a  Praça  «io 
S-foã»  iTÍ/Mot  e  pf)r  i»o  ba  aqui  {,'r«nda»  receios  ^nare^ 
da  sua  conservação.  O  navio  do  yMmirante  regressou  des« 
mastreado  na  sua  ví.i^inu  devolta,  atsim  como  u  Pra^a- 
(4  JÍret/tutti,  que  lendo  eiilado  com  a  Prafr^ia  V.anlda  e 
O*  tfiNiiliorief»  deífoirte  dui^rao»,  ajii  acbéfpo  buma  fofcà 
bnn  Dideoada  e  demasiado  «vperior  para  romp^snui  »  au» 
passagem  ate'  S.  Juan  4' Uli}a  ,  por  tiuiio  r(:>{  c»>úruo  lo$ò 
a  este  porto.  A  jérethtua  debaixo  de  iiui»  teotposal,  poitu 
CO  depois  de  iiuvar  ' partido  d*  Ã  Mo  d^Uiúã  ae  separo^ 
dii  CauliLi  fi  dos  transporte»  ^yie  ali i  s«  adjavj  ),  com 
£alta  d'agua ,  e  tendp  o  vcfllo  poulejro;  reneiunae  pop 
taojlo  qiie  tenlúo  bid*  corfeMÍo  coo»  venUiieo)  iMppa  o» 
« -ilto  do»  Smer^dou  «  qn*  i»  l«nbi»  cningado  ao»  Uêa 
wictmpt,  preferindo  ino  ae  èiorrer  á  aede.  » 

O  numcr  )  ttilal  4m  Ca>'ts  du  Bii.ico  Provinciaes,  quB 
at*  opfe^eote  tem  suspeni^ido  os  pagameoios  iia  iíl,  CÍBcq 
da*  ^oac«  loruárão  jú  a  gyrar,  e  dez  appareejbio  Ba  Ga* 
teta  mtno  failidas.  PIíD  LondrCi  foilírào  6  casos  de  Ban- 
co ,  ijwuia  das  quaes  se  tornou  a  abrir,  i  ao  ^'raode  nu* 
ipyf^  afl»  t&o  i*urtff  aayaçi^  4a.âaBpo ,  pois  a  efiae  ^sã^ 
durou  «»i»  de  tf*»  a*iDaMiS|^  lio  |«Mt*Geo  «n«a»i,  de»ds 
a  btmdttqoRip  d*a  Ca»a»  de  Banco.  .  (Couríer.) 

idem,  t8.  .  •  •  .  . 

Tíí-cebeoíei  esta  manhã  o  ^iU^emcinc  Zeátimjr  até  83 
do  corjeatc.  .  £«  d*A*  de  .4id^  i^i^^aeuibro ,  de  Odasa,  * 
de  CamUmUtafifitir  dai  Sl9  de  Novembr<o,  ae  aanuociiia 
aiguoias  noticias  pouco  fiaeoravei»  aos  Gregaê.  Segiiodo 
o  artigo  de  Contlantinofda  4>s  Ortgoà  farão  derrotados 
ein  Candia^  c  Naj>oíi  iL  liotuaaia  havia  ofTcrtHrido  ca|ji- 

tulw  á  (i4i^|p*d<t  4»  iif^adr*  'furm  étíJÊUmfvdúa.  Coa 
tudo  aitaa  «Maaae»  notieias  atidnaanawn  «ddmli  teadtf  oafH 

pnrenciii  df  setem  ?n«i/oíxt/^^<:fa<i<K.  Pódsrsc  accresci-ntar 
que  sedizquea  propo»la  de  capitular  cau^ru  liuma  subleva* 
^ ,  «m  qvtf  -tvaa  Meabraè  de  gofiinio^-^bfl»  a9aaflrf>^ 

Aados. 

£stas  folbas  meocíon&o  a^oteci  mentos  que  tem  bum 
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«ifâeier  nenoi  duvidoso ,  e  qu«  Ian  inaior  iniportaaefai 
^flk  luiin  ponto  de  vuta  politico. 

Panwe  que  o  Oramto  âívftí  fora  repentinamente  de- 
miliiiln  do  »eii  KmprMgo  a  98  de  Movcmbro.  Circula  vão 
difierentci  IhwIos  conu^idictofiot  a  respoito  da  cauta  da 
«ua  reoiosi»,  •  àwiâ»  if  qoe  c»ta  mfdida  tealw  tida  ra> 
ks&o  algaaia  com  •  mndan^a  da  poliiica  Twmea,  . 

Parece  qiie  et  discuHÔes  a  rf>*pfito  4ot  PrinteipedoB  da 
yúUa^uio  e  da  Moldávia  serão  prosavelmcnle  as  primei- 
IBI  que  b&o  de  chaojar  a  alleoçàn  do  Imperador  Cona- 
toiffMO  j  e  le  a  it^g^uinle  deacrípçio  da  eondticU  do  Oo* 

*eroo  Twco  for  Tcridica  ,  hc  provaxpl  qiin  asna  primeira 
cnmmunica^-âo  com  a  i'orta  não  seja  ião  amigável  cooio 
era  d«  drwjur. 

w  Odetta ,  4  de  Dezembro.  Mr.  f^on  AIin%iaeiv  enlre- 

fou  liuma  nova  Nota  ao  ficu  Effenãiy  a  7  de  Novein* 
ro,  em  que  sc queixa  de  que  (n  Veêchii  ylgat  (farto  coo» 
firmado  pclaa  Dolicia»  dat  fronleiraa  da  Bauarabia^ ,  de- 
pois de  iMTetMi  partido  doa  Prineipedot  da  Momewã  e 
da  Vallarpiia  ,  brevf-incnle  vuliárâo  ,  e  forâo  causa  de 
terríveis  dcsoniens.  Air.  f^on  Mimiacky  dirigio  huma 
copia  das  suas  repietnitafôe* ,  em  que  enumera  os  facto* 
jnais  et^randalosos  aos  outros  Miaislrot  Christio*,  e  jul- 
gasse quft  os  Kmbnixadores  de  França  e  jluitria  já 
apresentarão  á  Porta  iguaes  representações.  De  trutas 
taa  circuoMlaacia*  be  e*  idenle ,  que  a  Porta  no  primeiro 
Bionenio  de  temor  que  llir  inipiron  a  «irila  do  Impera* 
dor  ÀUxandre  ao  Exercito,  dpo  orilem  p:ira  a  siihidados 
JiachU  yígat  j  mat  provável  mente  Ibesdeo  no  mesmo  leia- 
po  iaalraoçòea  oocallaa  d»  difiwente  iMUiicia.si 

A  Gnzela  de  hontem  cont<>m  ,  sogundo  o  baviomns  on- 
lecipado,  huma  ordeia  para  haver  luto  na  Corle  por  oc- 
casiao  do  Êillacíinento  ao  Imperador  jllrgandre.  O  lalo 
principiará  Doniogo  proxioio,  1»*  deioaaii»  a  dorará 
atéodiatt. 

ReeeWmoi  o  periódico  Smgapore  Chronidt  da  4  de 

Agosto.  De  ordem  do  Governo  de  Singaptrre  partio  hu- 
ma expedirão  para  tomar  posse  formai ,  s(>gundo  m  dizia, 
de  al|(uo>as  lliiaa  adjacentes  ,  cedidas  aol  tttgU%et  pe- 
lo  ultimo  Tratado  com  o  Sultito  de  Singapore  A  ioda 
4|oe  a  ctrcamfrreneia  de  Singaprtré  nSo  aeja  grande ,  com 

luHo  as  pequenas  Ilhas  orde  deverá  faier  o  cie-euil)Lir- 
oiie  lôo  muitas  e  poHCO  conhecidas ,  e  os  fins  desta  expe» 
diffto  letarfto  maiio  tempo  em  te  con«>guir.  Sej^undo  ao» 
tidas  de  Penang  recebidas  em  Singajuirc ,  o  Capitão  tf. 
Mumey  havia  sido  nomeado  bnviado  do  (ioveraudor  (íe* 
sal  pam  ir  com  hooia  miadio  a  Stm^  oo  caso  de  se  ofle> 
vecer  liuma  oecasiâo  opportuna  para  enlabolár  negocia» 
çôes  com  o  povo  daquelle  pei<|  até  o  ultimo  ponto  cioso 
de  qualquer  commuaicasio  com  o*  «trangeiros ,  e  por 
tanto  oiui  femrvado.  (Courkr.) 

Baiico  dr  Lisboa t  m  11  n  Jawuto  oB  1886. 

CoHPHA.  Venda. 

Ouro  por  oitava,  Compra  -    -    -   .   -    1860  rs. 
Pe(aaae4oitaTaa,  a  de  1,     e  3  gr.  menos  a7&<0 
Oiiçat  Hmpaobolaa  >.-...•  13800  « 

Patu«as  ditai   890  w 

Ditas  Brazilicas  de  ^GO  rs.  •    -    -    •    -  800» 

Tit.  de  Div.  publica  liquidados  26  por  100  Papel-moeda. 
Lei.  e  Porl.  dcComroitsariado,  peio  que  se  convencionar. 
•OOMb  at  9  lioraa  da  manlm  aid  áa  8  da  toide. 
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Rebates  dot  llecibo*  do  Exercito,  JMonie  Pio  da  M«. 
rinha ,  A  rmada  a  Brigada ,  Titidoa  da  Puriaical,  •  Bi* 
lhetes  de  Ferias. 

Sómenie  desde  as  9  horat  da  maoU  ald  fft  A  da  tuda. 


OConmliio  de  Admioislrasào  da  Marinha  prcciza  coo* 
prar  fcrrò  tertido,  brim',  tabeado  de  casquinha,  dita 
dií  l<  rra  de  18  pnltriri»,  e  barrotes  ríe  tO  «litos:  Todaiis 
pessoas  que  quizerem  vender  os  referido»  artigos,  cooipa* 
pafaale  o  dito  Coa«enH><no  dia  Terça  Mrà  17  do 
conente  mez  de  Janeiro,  para  se  tratar  do  ma  ajesle. 

O  Doutor  Leonardo  Joié  da  Cotta,  do  Dewmbsrgi} 
de  S.  Mageslade  Imperiul  c  Ueal  Dríembargador  da  Ca- 
ia da  Supplica$âo,  e  Juix  CornmisMrio  e  Administrador 
da  eoMí  do  K«eeHenlMmo  Conde  de  PiKMtHie  por  Decr^ 
to  do  dito  Senhor ,  que  Deos  (íufirtfe,  convoca  to<Joso$ 
crédores  da  casa  Administrada  para  que  dentro  do  praio 
de  trinta  dias  apresentam  aeila  Jidio  da  Administração 
por  si ,  ou  por  sens  l>astante«  Procuradores  os  títulos  qoe 
legiliuiem  seus  créditos,  e  declarando  ao  mesmo  tetopo, 
o  que  tem  recebido  por  conta  em  virtude  de  que  contrs' 
ctos;  afim  de  regalar>se  a  fórma  de  aea  pogamcnlo  íiiio* 
re ,  e  se  determiaer  de  hum  modo  fixo,  e  com  pwfctlo 
conhecimento  dos  réditos,  dividas,  eencargOB,  da  tmm» 
casa  e  a  marcha  da  sua  Administroção ;  deferindo  pores» 
te  modo  o  requerimento  do  Doutor  Curador. 

Madame  Cououlf  Professora  d'Harpa  e  discipula  da 
Celebre  AW«rman,  primeiro  Hcirpiatu  do  Seminário  e  ds 
Camara  de  S.  M.  El  Rei  de  França,  propôe>se  a  dar  li* 
tSm  d'llarp«  peio  novo  oietliodo  adoptado  pelo  dilo  Pro* 
lessor  :  a»  Senboiaa  que  m  'quimicm  aiiroveilar  de  m 
prctimo  ,  pódem  diri|ÍMe  á  roa  do»  Kommhrt»  N.*lt 
BO  3.*  andar. 

No  ennuncio  pabliredo  na  Gazela  N.*  8  (de  10  do  cor- 
renie)  devia-^e  ter  iri«<  rido  como  Sócio»  da  casa  de  Goutí 
Irmâot  e  VomjHinhia,  Gerardo  Gouid,  0*borne  Henri' 
qtte  SéffÊfigiOf  e  Cariot  Gottld. 

Qaejn  perciiar  da  bun  wgeiío  sem  farailia ,  que  ssbs 
kr,  fsrrever  e  contar,  qne  seofTerece  para  qualquer  iuj^r 

«Jeceiíte  t.intopara  c»ta  Ciiiadc mrno  para  fórn  ecom  abe» 
naçiio,  deixe  o  teu  nome  e  morada  na  loja  da  UazeUi.  i 

Na  fc»^  tia  Inteiro  N.*  114,  na  rua  «fo  Ouro,  se  d» 
quem  dá  dinheiro  sobre  ])enhores. 

Quem  prrcizar  de  liiim  quarto  de  8.*  andar,  com  trss 
janetla»  de  frente,  na  rua  Jmgtula  N.*  16,  procvre m 
mrena  rua,  loja  N.*  116. 

Sexta  feira  IS  do  corrente ,  defronte  da  Moeda  N.*  49,' 
pelas  II  hnro<i,  h  iveiá  leilão  de  moveis,  camas,   n  ezis 

bum  icwadur,  cadeiras,  vidro*,  espelbos  ebuma  mcift  pa- 
ta to  peesoae. 

(Coni  esla  (lazeta  se  entrega  huma  noticia  sobre  a  art? 
dos  dentes  arlificiaes  de  uiaterias  mineracs  incorruptíveis, 
pralicoda  por  Mr.  Geneête ,  Círargtlo  Dentista  daFacnl>| 
dade  de  Pari»^  e  examinado  e  approvodo  em  Litbon:  a 
BINI  retideneia  he  oa  rua  das  Poitat  de  Santa  Caiharina 
N/dO,  1.*  andar.) 


Theatro  do  Bairo  j4Vo.  —  Hoje  Quinta  feire,  H  dcJi- 
neiro,  em  Benrficio  do  Actor  Antonio  Diat^  Comcdin 
as  eipems  Sicilianas ,  'l  onadilha  o  Toureiro  c  a  :Wo- 
ga ,  liaile  o  Fandango ,  e  Farja  Q.uem  vai  butear  Là 
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liXAI.  JinrTA  DO  COMHBBCIV. 

Edital. 

A  Real  Juata  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,' 
e  VafcgigH,  HMiiKla  convocar  dt  credores,  e  mait  inte-i 
iMidai  m  Mj^iaffto  do  Navio  íVoim  SenJ^a  da  Lu% , 
«Mo  «n  Cadn  ,  para  4)ue  oo  dia  18  do  corrente  mez  dé 
/ineiro,  p)f'l.i7  onze  horua  da  manhã,  compareç^ilo  na  luat 
Cootadoria  (ieral  a  úra  de  nomearem  bum  procurador 
psra  Mfoir  tt.Kta  Gííbw  m  TriboiMM  dt  Htmmka;  M 
fórma  ordenada  por  Avizo  da  Secretaria  de  Estado  dos 
Nejodoi  do  Raiao  de  S  do  dito  mes.  E  para  que  o  refe- 
rxlo  cliqpM  A  nolicia  dos  mestnoi  interessados  ,  se  man> 
doK  affizur  o  presente  Edital.  Li«boa ,  10  de  Janeiro  de 
ltl|.==(Af^gnado),  oa  auwacia  de  Deputado  Seenta<^ 
tiopJmi  Âulmia  wawjrtwfc 

•     •  ^      -'■  '  •••••••  1 


No  dia  IB  docorreate,  «e  ba  de  pagar  na  Tbesouraria 
Gerei  dof  Oldmadot ,  M  meses  de  Novembro  e  Dezem-' 
Wo  ik>  anno  próximo  passado  ,  das  Folhas  da  Meta  da 
0)SMÚ«nci»  e  Ordens,  e  CbanceUaria  das  Tret  Ordeot. 

No  dia  14,  9  mesmo  <«B<iiBW<od«  Folha  doOoMalho 
duUkmvar. 

iNb  dk  16,  o  ditar  veafeimento  dM  FblliMr  d«  «nhwtá 

jJaolado»  Três  Estados,  e  Arsenal  Real  do  Exercito. 

,  18  de  Jaociro  de  18t6.=0  Contador  (jeral| 
iro  dot  OfdeoadM,  Jotl  Gr^orh 


PAIfTB  nXO  OFPTOIAt.  ' 


FRANÇA. 

■  ■  '  * 

O  ClmlHueionnl  publica  hoje  o  seguinte:  " 
rnjbf  Oenhor  ÍUdaielor  da  Coíutfiueioiialí 

fãtity  SI  êit  Dt%emòro  de  IAM. 
stflbohor  méu :  —  Rogo>Vos  queiraeá  ter  a  bondade  à0 
IsmIimb  hum  doa  .próximos  números  do  vo3»o  estiraaveí 
Pfllrftal  •  Vtif»  I^^Bta ,  que  }\f]go  não  serú  destituído 

L-^fOGraualG.  di  iVMidw»» 


énft  ttfo',  e  sòbre' ò.SMrito  dat  oiiaes  o  tempo  decidirá^/ 
'•6  qiwto  erigir  hum  monumento'  a  gratidão,  recordando 
àtê  meot  concidadãos  o  que  múítos  de  nós,  víctimas  da 
desastrada  campanha  dc  1812,  devémos  ao  coração  gene- 
roso do  Grâ^ Duque  Coruiantino  ^  hoje  sobre  o  Tbronò. 
Seja-me  p^rmittidoeitar,  em  primeiro  lugar,  ianinbas  prá« 
priaí  expréssôes ,  referindo  hxilAa  passagem  da  narração 
que  fiz,  bti  dei  aií^nos,  das  nossas  desgraças  na  Kutsiia: 

nOGA-DúquéCòrtt'laAlM0  iasía  traUr  d«bai]to  daiiia 
n  vista,  è  até  na  tua  residência,  òa  OfTidaes  Pranceti» 
T)  doentes,  queellebia  bdtcar  pétoodlmente  aos Hospitaes ; 
n  hia  vi',itallos  cm  su^s  caoias,  e  os  coOMlava  com  et* 
»  prMsôetf  benigna*  e  de  desvelo ;  lalvou  de  butt  «dí&cil> 
ê  íoeendiado  dm  Oftèiaée  aritbatM  daa  dMnnauía, 
n  carre;^ando  cotn  hum  âos  bombroi,  e  o  seu  Moço  dib 
n  Camara  com  ooutro;  arrostoá  ,  por  seguir  o»  impulaok 
n  deseugaoicoio  coração  ,  hama  epidémia  mortal ,  dequâ 
»  elle  mesmo  foi  atacado.  Maia  de  húU  Oftçihl  Francei^ 
n  arrancado  póir  súa  bomanidade  aclivá  dos  bKaços  da 
»  morttr,  Ibe  deve  a  sua  existência;  por  este  motivo  he 
<a'.<|ua  oAatbor  Ibe  dirige  a  boaMn^em  de  bum  justo  r(M 
é  eonhedmáttbé  *  (1). 

»Que  direi  do  sbccoVro  qoé  déO,"  do  jfencVoso  cúidadoí 
que  tomou  de  lodos  os  aue  se  poderio  dirigir  a  elle ,  oiGl 
i^\t  sótiverào  afortuna  de  oencontrar!  Poléro  a  sua  be» 
neftca  sollicitude  nâo  parou  só  nos  Officiaift :  quantos  solda» 
dos,  enlre  o  pequeno  nuntero  quecbegOii  mt^itnd  eescapoíi 
dos  desastres  de  10  de  Dezembro,  niio  arrancou  elle  á  mor- 
ta ?  Mandava«oi  para  a  sua  residência  r  o  Palacio  de  Sltct' 
ml,  perto  da  PeltrAur^,  vio  boma' OolMiia  déVéteraiioi 
Fracncttet^  vestidos ,  sustentados ,  é  tratados  á  súa  custa  , 
oooaervando  senr  coostrancimenlo  todos  os  hábitos  e  fór"» 
■aã  da  vida  militar,  apwwiitaim  airngem  de  huma  pa^ 
ciflea  -  guarnição  Ftanceut  nas  mai'gens  do  Neoa.  Par» 
aqui :  a  minha  narração,  animada  por  peftoal  reconheci- 
mento ,  poderia  parecer  hum  panegyrico.  Não  accresoén- 
tarâ  reflaaôee;  ellat  aó  pedarifto  debilitar  aimpresd»  dòb 
faetoa;  mat  aer-aM-lia  permittido  que  diga ,  que  o  nâib 
feliz  agouro  para  os  Povos  he  aquelíe  que  apresenta  sòbre 
beto  Ihrono  illustre  a  humanidade  seosivel  e  genérosa.  — « 
O  General  G.  dé  yaddhwoii^,  Diladtbr  da  " 


■Tadoa  os  periódicos  tem  fatiado  da  exaltação  do  Im- 
imàm  CtmtmtíÊ»  i.  aoTbronb  da  JZ«Mb,  ecada  búm 
^^•'ÉMda  diNif  -a«aiita8Ín«Mo,  qne  todae  tism  julgado 
impoManle,  as  inducçòes  que  o  seu  modo  de  ver  lhe  tem 
j^gjrido  sobaa-  Maa  conaeguancias  politicas.  Não  be  da 


RflSPÁNBA.' 
'  MÊtiSrííf  9  dif  JDfMmSfto. 

O"  eAado  politico  da  Grécia  humas  vezes  se  nos  pinta 
tisongeiro  para  ella,  oàtfaa  duMpatado  aegiiado  a  opidilft 
e  desejos  daquelle  qvi  escrevi  os  acont^lmeotos ,  que/dò^ 
corem  na  lutia  sanguinária  em  que  ella  se  émpenhou  |íai4s 
■acudir  o  jugo  do  Império  da  Mehk-lua. 

SAd  entrar  aia  qii«atò«t  ácerca'  do  liesaltadia  finat ,  que 
pod«fll't«r  a'tarrim  «onídada  anua  of  donihiado»  a 

(1)   Ifcaiorau  para  a  Hutoria  da  Qutrra  enírê  a 
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^l^qcdani^  ftem*M  inierído  na  Gai«ta  ai  noticiai  ora.  reneia  ham  mesmo  espirito  e  hum  mc»notflBir|M}Y)j}^ 
"yttikpifti^  oHí  contrarias,  que  tem  chegado.  Tendo  a|IHv  nas  «uns  próprias  e  magniReat  casas  Imm  iAmfkSâ 

— ymMWct  «Ig»!»  ■■mero»  do  Etpcetador  Oriental^  cni»  o  luxo  Eumpco  p  Afinlico.   ^         cofrfj "WTaTfto 

rilMiMt  na  MM  ordam  alguns  artigos  que  contam ;  deveo^o  .clieios  de  dobrões  e  íalarit  (8),  fructo  do  seu  commefcw 

os  leitoTM  advertir,  qae  o  redactor  deste  periódico  p>»»ea  '«mb  •  França ^  a  ikiUa  e  principalmente  a  Bemtàa. 

Itf  bumflnweifndfT,  pn|'">  pr  lo  Governo  Turfo  de  Sinyrjia;    jAs  suj»  vista»  pr»  apnsflqntncia  devilio  si^  f  forão^^íiBi 

•IPl^  ^le  lirifcipio  se  poder»  avaliu^  ooi4o  nscrccti  tudo    cfTeito.  àe  conservar  as^sw.-»  pessoas  e  a»  «UKsjj>rop|w^, 
s^ísH-  pnr  «tte  eímá*.  (í)  -  '  des.  Pnr  isft>  ot-^tmoa  ^CsiMttiar^llllAMrd^^nm 

ContideraçCtei  tohrc  a  revolução  da  Grécia. 
Apenas  iia  mcin  século  que  os  babitantes  das  Ires  Iliuu 

baltigerailles ,  Iptara ,  Hjfdra ,  e  Sfiexia ,  nâo  erão  ma  is 

que  bum  punltado  de  miseráveis  i  olyigft^  ir  TÍvWffi  fif 

prodncto  da  pesca ,  e  de  bam  limitado  comníereío  qoe 

fiíziâo  em  barcos  com  os  lugares  ciccumvizuihoa,  o  mosmn 

ás  vens  se  eniregav&o  á  pirataria.  As  suas  habitações  erão 

pobres  eboupanat,  «e  lei»  vetlidot  erÍo  Airrapoi,  o  sen 

atiaiento  mesquinlvo  e  ^roneiro ,  r  os  wn»  costumes  aruW 

jk^os  á  sua  dingrfçada  situai^uo.  InfeJú  do  Jíuropéo,  a 
.«Mn  sua  <I<>sdâiaift  iail#  ^rro^awe  sobpt.iMiiiias  cosu^! 

Ãpenas  Ita  15  annoa  qoe  reeanbecMip  anwWHidadade  to- 

«asD  hpm  Msdko,  o  e«t«  ara  *  onico  Freme»  qae  oooaen- 

.|iâo  vivesse  «nir«  clWv.  ,  ^   

.  Na  eppca.da  revolusÂe  Franam  começárão  os  j?r/yiH  ta  Oilomana  fex  decapito/,  ett  ComUmtinopla  o  Patrisr 
a  aaipHar'»  lew  «Mnmeraio,  <e  a  Kitaria  da  Haiponim  mi-  ça  On^if;  o  «  pm^t  |(njad»  por  «lilad  da.4ttlhréMrf|  «Tc^ 


des.  Pnr  isft>  iM'^)moa'*es|ffttiar'^llAMrtf'>n(re  o  pot» 

'  íuMevado,  para  conter  e  subjugar  o  espirito  revolocinna- 
fio  que  o  agitava :  isto  acalmou  por  então  n  effervetcni- 
cia;  eap!ob>e  pcrmaneceo  tranquilia  em  quanto  teve  com 
oup  ^|is(^aesy  |s  sufia.pceciiòes  por  pteio  do  que  Ika  ds> 
nlo;  pòr^m,  esgotado  o  dinheiro «  de  novo  se  svMnimi 
por  quatro  vaus  suceeMivas,  «  só  o  mtrn  Tm  quem  <^m> 
pre  acalmou  a  sua  agitação  e  o  seu  fumr.  Os  ricos  qsi' 
leflo  eipatriar^se;  mas  a  plebe,  que  com  as  suas  raa* 
moçôei  li.ivião  nbrigitdo  a  diitTÍhstir  entre  »>lla  somirni 
considerável» ,  aclinu  estr>  recurso  mais  com  modo  e  ff 
ett-,  e  se~  oppoa  -aom  iod<v-«  èslbry  é'eaa  ém%n(lÉ 
Desde  este  momento  deviâo  olhar  com  espanto  pars  o 
ohysmo  em  que  o*  podia  precipitar  à  sua  ifiesma  opnin» 
cia,  e  o5  (!osvnrio'í  à.\  pleho.  Foi  nesta  ("poca  qiir  a  Por- 


gniMitnu  muilo  n  rique^m  «Jaquellc  pnii.  As  relaç<iri  que 
eataboiárÚD  eotre  as  diOercoles  luçttes  da  Europa ,  «  os 
liicio»  qae  lifaiio,  «auiésâo  huma  muHancik  SRAsÍMl;iiaa 
laus  costuBtese  noasu  medo  de  viver.  ComeQárâa  suipra» 
.ciar  as  com mod idades,  e  este  apreço  acabou  no  deeqo  e 
aacassírlatje  de  as  disiiruclar.  Já  n&«  ora  a  nscsiDa  |>obre 
J9(»t*  mitro  lempo,  que  sa  alimentava  eom  pÂ»  iri* 
«iiailw,  airuapura,  e  algum  peixe,  aabrindo>«a  ooaa  pijm»- 
tidos  mais  gro^irot;  mas  siln  homens  que  s(>  (mtiivâo  e 
tfajavãa  coH>>.decencie.  Começárão  «diíioaodo  ca?ax  regu" 
)«nav  «  aflpbériW.  awistr ainda  palácios.  No  meio  de  mdo 
jcto  se  notava,  que  aqavUe  patc  não  admittia  b  vordadeiía 
civUisaçâo.  Monos  grosseiro»  eaire  os  «4traogeiroa,  erão 
próprio  pais,  e  apqnas  ha  16  snno«  que 


arnnms  no  ç-eti 


^cárâp  adf^iiados  por  qae  hum.  aagoaiaali  Fmasm  t  <io* 
jiaietlia4».ffi  Smyr*n^  m  atreve»  a  psamr  •  %dlrw  para 

JhfBf .  algumuí  r«rlHinarrx>«  rontrn  bum  Capitão  daquella 

Jlbav  ))a  pfifsafi«in  i«  il«v«  Mlverur,  que  hum  das  aforar 
fiítm  iSmmííkt^ .  daqaalhi  babilaalai  ka  bWM  a«tiwMi 
JUa*  fin>  ai*  «vas  maneiras. 

'   Qitaodo  tnrmioou  a  giierra  de  fíetpanha  lambem 
octhiírâu  o«  louros  da  massa  do  povo  ,  «  se  pôde  di« 
«m?  <»  foicti»  que  se  tiro»  dasip.  ipMna »  foi  .o.hn- 
Miem  pendido  a  sua  primitiva  sobriedade.,  a  adquiri- 

do  novos  npcfhti  lií. Ii'? ,  quo  lhes  err\'>  dfscmJn-riiIní  ait» 
jentâo  ,  «  que  eui  l»r«»vp  não  podèrAo  »atisírt/i<«r  ;  por 
i|llB  0,-ma'inheirft  (.'nrnboenie  ensta  qiusalo  ranha.  Nâo 
pbfttantc,  «indn  ficárão  enl))(>»ourado<i  <>or>»id»*ravci«  eabe» 
jiarit  poslo  que  u>  w  achassem  nas  mãos  do  algum  par» 
jictiJareg. 

.  K  r*peDi»i«>  privaria  de  JiuavOiaaanaiali  de  prospari*   .  ^  ^  „    

ibd»  V  a  «saocdMidades  MUteienle!  adqairídis.,  feilti  mmt   aqni  ns  nnicos  momentoa  eAi  qâè*  ds  Cenãuriatiê ,  os  Tm 

m  de  que  os  habitaotes  dn»  trei  Ilhas  susplraí-^iim  poriin«  bonit  f  outros,  fizerno  alguns  «acrificios  pecuniários;  po 
ma  mudança  íjualquer  queella  fosse,  poiico  SAtisíeitos  dfl*  rem  não  o  Qzerâo  oea  bum  aililnç  Wittadeíramenta  lilie 
Incros  mtii  .)(>mnriirln<;  p  nada  nifBdantes  para  preenche* 
rem  o  objecto  do>.  s<>nç  dejejo*,  qMM  lhes  proporcionava  o 
commercio  da  Turrpiia  ou  outro  qualquer.  Dotados  por 
outra  parle  dr  hum  c<tra<te«  inconstante  e  volúvel,  e  in- 
capates  de  tolerarem  com  moderação  a  sua  boa  ou  má 
^tnoa,  aeba«K9<«e  m  bma  artado  pmpuia  jpata  abiwpar 
qualquer  parlidn  lutma  vex  que  e«lo  miidn'^8«  n  «iia  posi^ 
i^.  ..N^-stc  fuudo  ^e  oouoas  rabea^ou  em  G^ioi%  a  repto* 

iHçip.l^f^  amjaili  Miebifilí»,<que  r)»vta.imwi»fiai 

mente  arrastar  no  sQii. Curlo, a  povo  insular. ' 
.  ^  uoii^&o  dos  diffi»rwt«s.(J«pUâ«s  /d»^  tces  IHvis  era 

mviéinuxfA  da  do  pqfq,.  tfwMf  âa  l^mmm  miunifr 


limulailo  p«la  n«c<MÍdnde,  aproveitou  este  ocontecimetil» 
para  se  dedarar  a  favor  da  rcvohifão  contra  a  paieasrs 
inteo^  db»  jifaa:«  *é  apeiar.  dof  «rfarçoa  daUee  pan  e 
impedir. 

Uesle  e»ndo:  os  Chefes  Gregot  se  virdo-iah^igados  p«W 
povo  a  fazer  casoa  coromuoi  com  elle ;  e  legn,  eom  # 
da  inspirer  coQ6a«ça-savirâoiobrigadoa  a«flbM«r  mi< 
ximaa-  a  priMípioft  Ubaraes  qoai'  nlo  ysaAaiávib ;  porqut 
o  temor  era  o  único  movei  da£va  ronducta  e  dossetndit- 
corsos.  Huns  Irabalbavão  por  ooaaervar  seiís  bens,  eulrot 
por  adquiriUos ,  e  a  todos  era  estranho  o  saotiaiaata  ds 
patriotismo.  Comeffeito,  o  que  fi^erno  elle«  nodMurso^ 
primeiro  anno?  Apenas  se  apresentarão  ao  inimigo  na  dis- 
tancia de  liro  de  peça.  (!«  oerto  que  a  Poria  não  dosa» 
volveo  toda  a  sua  eoergia  e  recursos  para  destruir  asile 
ffesmo  atbn.  bom;  qdàefdsa«  wMrhriia  mbi  dàlitai^ga/  ei 
Grf.gat  tinhão  armado  ,  e  qnr  irnpolitioamento  ai>ándoi 
aeda  n  si  mesma ,  pedia  adquirir  crndita ,  fovçska  |  e  es* 
perieneia :  mal  talvei  qiHt  íMa  nBo  fasasi  liò  -fsN»*!-  a  eri» 
teaaie  desta  marinKa  n  par  da  militar  do  SAh(»raitn,' as 
passo  qiic  ei>tava  dizendo  ao»  insulart^s  ,  que  deiíaiso  A 
Governo  Ttirm  tinhãn  adqairid»  riquezas  para  u  armar 
e  huma  aaiatencia  agradável  i  dcv  ia  umbekp  fiateMlea  «lr< 
que  maia  tinbla  perdido  do  que  gaiAaéo'  tebeilaarib>« 
contrn  aquellf  nr)v<»riio, 

Oij  Capitãef  Greem  armárâo-se  á  visla  do  perigo  coa 
<fíie  os  ameaçaslo  nnis  mimij^ns ;  n  sáLei  i  ■  a VunTl nir 
rVi.  e  outro  ainda  mais  lerfivol ,  qu^l^a^i^  a  [>1ol>(»  Grtgè^ 
(^onheciâo  a  necessidade  de  n  lerem  sempre  occupada,  A 
ILí>  procurarem  «uhMftmeiaf.^.de.i  i%ttfqilafMtíM.BI^ 
para  lhe  impedir  se  entregasse  em  terra  á  pilbacfem.  Bir 


anulo  «  ÃTor  4a  mt  n|^jln_ 


■««'Heioi.iiii  iikimMMitte^«Mo 


rat  e  pairiolieo,  nat  com  o  ftm  de  lafvar  a«  auat  pestes 

e  os  sPii«  ben<i. 

No  fim  da  primeira  eapediçôo,  que  »•  clinnsou  glorio 
sa,  .porque  nada  perdliin^'poie  nada  arriscár&o^  come 
fário  a '&Jlar  de  6ov«rno,'  de  orghnisação,  ntc.  ,  nci 
daaN»  aa-sitas  idéos  rSo  snhino  doaea  coração  ,  nSo  sí^po 
díírSn  entender  entre  $i  ;  a  i|lf>  h#  tão  certo,  qu©  no  htr 
da  cinco  ana^M  desde  que  .pHneipee«.  a  revoInçAo,  idadi 
nôo  coniefraírlin  eBlender*<e  buns  aoe  ontros.  Ffitt«|!<MÍ 
sempre  a  bovía  di^ens^es  e  a  contínuos  ódios,  jámiik  re 
saltou  o  m<>Dor  Itero  á  Patria.  No  segiuedo  «  terceiro  a» 
irtirâo-Ae  em  difTemnítes  pnntni  •  itp  fThnlluwilu  ol 
>7«Mfli,  tii*das..dM.i>aafM  iqiw-4M<f«flBW 
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•  ^  K  yixUfA  pr«v«i»i^  bav«n4o;  gmuoi  «pAilii*,  e 

i\o^t(i)  ^ao»,  a.  fii9  J»coMrr«orBiD  o*  ku>  fundos, 

•  apraKiiiaHiU)  pela  outra  parle  ct  aníto  cnlbuiiasnio  q^u» 
UaiiÀo  kBS4)ÍTn(iOf  recorrerão  0're^<í*  ao*  eQipr(sUu]o&. 
Dacnialvco^w  o  tapirilo  do  «npeculajão ,  e  coda  liuni  tá 
procurava  tirac  o  tnellior  parlido  ;  ver^atk  e&ta  que  w 
lornou  maiseridenU  noc^uiuto  anno.  Naobum  uuirtolKiiro 
tfàki  whir  doé  porloa  em  qtie  «e  «chava ,  autes  de  lecabcr 
U  quanliM  cooveocinnadas  paio  Governo  Grejfo  paru  »» 
preciiõ«i  (U  Marinba;  a  coroo  04  Cofres  i«  acliavào  ex« 
kauMo»,  f>»  marÍDh«iro9  permonucêrio  etpecludorN  imlifíe- 
tfiàn  do%  ncoal<'CÍin«'ntoA  navaaa,  e  dcixiirào  livra»  oa 
mmm  paia  a  privwira  «xpaiiiçâa  de  íi^ttiiin  íitichá»  O 
ConmoCreffo  ni>  verdadf .  e«for\nv»-sc  painanimnr  çoin 
gnaien  p«oiueu»»  os  ina/iinhcirafc,  «xcitaMtio-n»  a  &ahli«av 
paca  (kttruir  a  dita  «sKpadiçào;  wq»  pm  fuUa  du  diitbcira» 
&c*rno  fruMrarlas  toda<  ai^ua«dili},'«Daia»,  floBacbá/òra« 
i«n  spnctou  livreniunte  na  Morta, 

■  Of  donot  do«  Na«io«  armado*  %*n>  «alabelocifio  bum 
nrr.o  dc  coaamercio  mui  li»«rativ«,  burita  «aptria  d«  «-«pe-* 
•alação  COSI  q«M  se  tlâo  beUomenAe  de«de  qua  o  dinlmiro 
abunda  aa  Greda  por  tn^\o  ilna  ampr««lknK>«.  Conitxâo 
Mcdbeodo  ào  Govoino  qito  patcce  ^envioio  coui  pouco 
«•iito,  mil  Aiiart*  por  cada  Nav«>,  alcni  da»  mnniçõai 
d«.  j^urrra :  e  te  ohi'i|i;ào  aaUttar  c  waolrr  80  hoaneae  par 
M  n  nrrnui  ,  Mitre  os  qttaas  te  nâo  acliào  IO  ern  lod*  tt 
h^més»  Grtga^  que  pwreçào  o  hotm  <I«  miiFtnbeirMt 
TndoÂ  *>%  «xtiroa  Navios  taai  a  quarta  .parle  da  ium  Iripir 
ii<âo  ÍRQra>pi«ta  ,  e  dm>  obtlanUt  percebem  m  sen»  soUlo* 
fOT  intpvo :  pela  outra  parta  Ki\l\a  obri^fadot  a  po<rar  e  a 
dar  d«  coiner  á<»  lripula<òeB:  porém  ,iul|Hko  ma  m  ccooer 
micA  tirar  cnni  frequencifi  Inrins  os  <;aclas  das  Ilhas  pt?-* 
quenas,  e  rouNnr  m  navitx  mercnnli^s  com  os  quaos  pn- 
(jeO}  çon»|jelir ;   dr  modo  nup  não  lia  hum      navio  ^rt- 
^o  qoe  não  ponTia  dr  rrsrrva  n  mot.ide  do«  «r-iis  soMos,  e 
'  r»âor-(K>rr  nl«-rn  di^K»  enri^tMVíT-v».  Fis-qui  oquc  tom 
'  obrar  ati*  lioj»*  n«  niarinli«"iro-i  Gregoi, 
\pf>t«r  <it-*l«  ^Ifsoítiwn.  fVâli'  fdlta  fia  «miiirt,   ''ft  pn- 
itan»o  ede  ««piriio  pulUiri^,  iifi  "  ''(Mniímn»  «V  adoii'ar, 

o  vaW  Ho»  martn|ie>roft ,  imniu»  bóie  em 
-eun  al>»oluiivmanle .  porem  o  lrvifniUi'ie  de  oJsniitn* 
ui  twm  fíCf*efii{'Pfi  marilim^.  Ov  forão  o»  pfj- 

I  pmok  q>«  inr.  n'liárâo  na  navio*  de  truerra  Tiircvi,  •>  sâ-j 
.oiunicM  n*'*  rn<»rerein  dialiorçâo  entre  •>»  outros  niari. 
'•Heifos.  Podemo*  (i<»4<!vernr  que  n«x"«  •loi''  piiiiieiro-  aiio»^ 
Ma  exiilcneia  |)oli»ira  soNão  o')rftr  « ocn  iiiielli'íf'nritt  . 
laUk)  Imní  riovprno  a  quem  o  po»'o  nJxWwU»  fojn  r«i- 
0.   JulcítmOK  qiiP  e  c»Uí«  prinviipal  tio         rvelb<>f  fi^ 
>';âo  consiale  em  haver  em  I/nuira  iniiier  igiialdadu  Ac- 

(lo  qiie  a*"'  oiiirAft  (Ihns. 
l'ofle'm  passemo»  «os  Qref;f>*  do  re»iiní-rt>o.  Vrilr,  no» 
10,  li*in«  bomon*  que  letn  tomado,  00  o))ri?a<lo  u  r^- 
Jar  Ckla«iea  e  lorliilej»» .  como  \aftuli 'li  linmip^ioy 
\cnai  etc.  S^m  d«iviiU  <ie«nm  rfS|>irn.f  taiilinivnl-i»  |ia- 
Jticot.  lilo  I»*  o  quo  afora  pnffwmM»  »  examinnr. 
C^viíemos  «m  qu»*  <^  Grego*  da  .l/^róieíla  Grf'  in  Oc- 
tidenUl  |>odÍMO  ler  motivo»  dn  desconlfliilnaiorílo  contra  os 
Ti^tw,  elançnr  em  rosto  aalir«i»>«  díiilví  onbaK»  qiK*  Ifin 
10  dekana  Kt»vát  prapoalencia  .  lens  veRoríV»  qn<>  leni 
^Utdo  contra  oll«,  Hepreciío  mm  tudo  fiUter  di.lincçtto 

•  Ate  9aGre/roê  pot»r«s  ou  que  tem  fx»qneoo  piitrimoriio  ,  e 
T  ^laivias  paoprialario».  Os  prirT«»iros  erâo  o*  únicos  so- 
(•:equem  ojcaliia  o  p«t©  do  C^overno  tjaomio  e/a  vicioso, 
ao  fowo  t^íse.  o*  ^undos  lioltâo  liilo  o  arle  de  se  0[>ro> 
práiMi  iocfirectareenie  o  cominan-lo,  e  de  «e  poreiu  tio 
tw*mo  uivei  <lo#  Turcot.  Com  luilo  teajrsc  tvoU»do,  qiKí 
evilba»  cujo  Governo  civil  estava  confiado  a  Grcfíot  abas- 
VAilo»  soffrião  maiorrs  exlor*òps  do  qu^  n» cidades  e  Ilbri» 
•♦rr!»!  pelo«  lalvtwhnanet.  f>e  hum  e^B<lo  de  «misas  ri- 

te  relalivamenle  n  sorte  dos  rico»  c  pobres  eolre  os 
e^uf ,  necessariomeole  nascido  dois  modo*  de  peasar  e 


obrai  «lUA•^alfliMle•  oppoilA.  A  plebaquiirlA  a,rev>)u<» 
e  09  riem  a.  (HI»iúo>  COino  q  primeira  linbai  da  Mia, 
parte  o  nuaHirjO.aa  força,  triunfoM  dpa  ullimp»  que  seviV. 
riio  obrigaiio»  9  fazareui  da  orreuitiaiitr  virtude.  Porfia 
com.  que  acçõfs^  brilbanlea  astiiíoaliírào  bun.s  e  outros  oa 
soua  priiQoiroi  pnWM  oai  carreUa  dasuj  re^Utiraiçâo  Cj<iq 
titulo*  teio  adquirido  ao  «(H»,'"  e  adaiirRçàn  ^ral  i>e- 
Uh  wii)  ^ttuanosoe  rvforqtvi  pwra  «a  livrarem  Ja  e4<:r.ivi<lâo, 
e  conquistarem  a  Índepeo<leiKÍa  <le  q4ie  sejulgavu  qi»ei*rri9 
tÔQ  «ioAo«'  Hugs  %(t  tem  mai^fetljulo  ij^noroocia,  «  lMrl>a> 
ridodv;  outros  ignorância  o  ^oismo.  O  povo  bioipiwu  aa 
Vraça»  de  /4Vtcnai,  jVapnli,  íVocíwimo,  Modon  .  To- 
roM,  Coriul/io.f  MittoiuHghi  y  «  a  Cidade  <1«  TrifHiíi>:rK 
A  niainr  parle  dfllli>s  íerendeo,  porém  todas  por  falta  >ie 
pôo  ou  agwa.;  o»  Qrtgot  apenas  cumprirão  capiluLiçau 
aJguBua;  todas  (brâ^  seguidas  d«  assassínios,  e  de  iuMudi- 
tas  atrocidades;  e  as  Ires  Piaça»  da  Patr^t^  MpdiM, 
(Wort,  qu«  linbio  farinba  a  a^ua,  dc^pre^iirâo  aOoula- 
Djienta  os  atocaçot  d«s  Gre^ot.  Dcate  modo  todo»  01  seua 
csibtçofi  66  kimitáruo  n  blnqu<^«r  de  longe  as  Pragas  furtes, 
e  alv  sú  persitliâo  tvo  cerco  delias  com  a  esperança  do  des- 
pojo. Apaaas  se  espalbava  a  voa  dc  que  qualquer  Praça 
««taya  a  ponto  de  se  reixier ,  de  toda«  as  pnriie*  acudido 
•nxaioe«  de  Alorfolat  para  tocnarem  parte  no  saque;  q 
vin-sc  que  em  Tri/,oUívi  dt]>oía  do  tereio  assassinado  0% 
Tuntot,  m<)tuaw«>uie  $edej$olúiâo  como  animaes  ferozes, 
dispulaiiiio.  Utins  aos.  o.ulroa  sanjuinolentos  despojos. 

Ao  primeiro  (("^p^  de  vi»t«  ,   parece  mui  rstranbo,  Q 
quasi  i/icrivel,  que  o»  Grcsfot^  depois  lia  bavcrem  toma^ 
do  pot&e,  sem  esforço  aljeum,  be  verdide,  das  difíerente* 
Praças  da  Alaréa^  nâo  trrtbâo  podido  reunir,  buiua  ves 
aomenoi,  lodos  os  seus  esforços  para  acreditar  oseu  valor  e 
proyiíwo,  descarregado  o  lUtiRin  golpe  importante  sobro 
Patrás,   Hfsdim,  e  Coron,  ai  Ue»  nnicaft  l»o«içò«»  van- 
tajosas que  perroaneciân  em  podcf  dos  Mttmitmaj»o%.  Po- 
rem se  a  aMim  o  tiv«i«sein  feílo,  i»to  teria  ivdo  para  elles 
hnm  triunfo  glorioso  adecifivo;  etrah«lba./ida  lo^o  depois 
em  abrir  a  pa»«ajíem  pelo  Isthmo  tU'  Corinlho ,  nnl&o 
com  alguai  fuBrlamenlo  podtrtâo  tar  caaia«k>  a  virioria 
aa  Peniní^tU.   Porém  O|ido  poil<>ria  Ibrvhim  fíach'i  tiv 
dewmtvircodQ  aa  «it«s  tropa*  ae^o<iori,  (  orois .  e  Pair  iê 
nâ'»  tivesícm  estado  debaixo  do  poder  dos  Turcct',  e  le  o 
filh^v  do  Viec-Rei  oân  live*ac  efreiniado  eties  des«nd>ar- 
quM,  de  qi|u  modo  teriâo  oj  Kgtfjxiot  entrado  na  Mnrói 
«la  mari-ira  que  qui<Rri\o ,  e  nas  épocas  que  julg^Árâo  maia 
a  pro|>o<.iit>  ?  K  o  qu«  s»o  fmalmenle  ettn*  Ires  Pra^sf 
Kra  uqa>o  itecetaaria  buma  resolução  beroica  para  as  lo- 
OHtr?   Não:  l>aslava  *ú  faier  buma  tentativa  generosa,  e 
o  aterificio  de  alguns  cent^naras  dt;  soldadt»  valoroso»; 
p(Hém  não  bouvi*  hum  66  qjte  »e  a  presente  sm.  (oron  apa> 
.nas  tinba  iiOO  almas;  dercontando  df«te  numero  as  ma> 
Ihores,  as  crianças  e  os  vellios,  só  restavâo  buns  460  ho- 
.ntenaaplaa  para  adeÍAia  da  praça  ;  convc'm  observai^l^n 
,di^,  que  ella  está  dominada  ppr  buma  cnitina  vitii^ba. 
Afor/oj»,  que  quando  muito  aâo  tetp  mais  de  humqs  3J[ 
almasde  povoação,  igualmente  doiuinada  por  outra  collioa, 
e  »ó  comftOOaTOOliomops  para  o  sua  dpCeia ,  offerecia  ao 
inimíifp  igual  facilidade  para  ícr  entrada  sem  o  menor  sa- 
crificio.  O  oieanio  se  prx^e  dizer  de  Palrtu,  que  ainda  He 
ineurte  forle  do  que  Modon.  Por  pouco  que  o«  Gregos 
tivessem  sentido  o  estimulo  da  gloria,  se  o  amor  da  Pa- 
tria tivesse  por  huma  só  vex  feito  palpitar  os  «eus  cora- 
çòe»,  não  deviôo  ter  teoiado  no  espaço  de  4annos,  hum 
wnico  eiforço  para  se  apoderarem  ú  força  d'armns  de  tres 
Praçne,  que  tanio  Ibes  importava  possuir?  Mas  para  ialo 
era  prec.ixo  sacrificar  alj^iuis  homans,  e  o  seu  pteternlido 
patriotismo  não  cbegava  ao  ponto  de  arriscarem  a  sua 
«ida. 

Ihrahim  Bachâ  desembarcou  o  inverno  passado  na  3/o* 
rcifl  com  4(J  iiomens ,  e  logo  começarão  a  zombar  delle 
e  dn  apparencia  effeminada  do«  ^rahei'.  n»ó  as  no<«ns 
mulheres r,  dÍ7.iào  ,  abastarão  para  os  exterminar !  i>  Maa 
Ibrahim  jKtc/td,  que  conhecia  o  «eu  caracter  |  o  Ku  et- 
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|l(htdt  é  o  seu  corasâd,  detpr«fou  eites  uircftitBot,  e 
nkarcbou  contra  cUw  para  os  amedrentar ;  porém  eii^aqui 
Mies  valentes ,  «Ilida  «ntiM  4a  vareai  o  inimigo  te  díspar-  , 
Ao ,  e  fogem  em  todai  a«  diívcçltei.  Podemos  affiraar 
com  certeza,  qnc  em  todos  os  combates  que  tem  havido  na 
Morea  entre  Jbrahim  Bachà  e  os  Grego»  ,  não  forâo  Mo' 
notas  òs  que  se  batérâo ,  mas  quasi  todot  catraugeirof ; 
isto  lie,  vCrHndpiros  Jlurojitbi ,  JonÍM%  «  al|aitt  QftgOÍ 
de  ò;n^r/ia,  á  AitaLiy  eóeUcio, 

Nào  ftdlaisoos  do  revea  qa«  aoffrérâo  ot  3W«ei  lia  9 
anno»,  •  que  os  Gregot  oaiáii»  aiuibuir  ao  mu  valor. 
NiiígtMffl  ignora  qit«  a  fiklla  de  viverei  foi  a  cauta  de  que 
ficasse  frustada  esta  expedi^-âo,  e  perecetsem  tantos  Tur- 
dM.  Para  eviíar  para  o  futuro  outra  catástrofe  igual,  • 
Farta  léiolvao  invadir  por  mar  a  Morái,  podtt«í  aaíitt 
facilmente  transportar  ,  sem  risco  oaa  dMDOtai  lodoC  ^ 
Viveres  necessários  ao  I*)xercito. 

Pelat  reflexões  que  acabamoa  de  iâser  sobre  o  estado  è 
proyNMoa  da  revoiasâo  da  Grecw,  o  peloa  factos  que  fi- 
«Ao  rafinrtdoa »  vemos  em  retomo  qbe  nio  nof  temos  enga- 
nado no  que  ternos  escrito,  pensado,  oU  previsto  no  es- 
paço de  cinco  anãos.  Demonstra-se  também  que  a  opinião 
da  Airoptt  tam  tido  conttaotemenie  enganada  pelas  faltas 
noticias  que  s«  tem  espalhado  ácerca  do  vardadcini  «rtado 
dat  cousas  na  Grécia  e  na  Turquia : 

Que  ot  Qregot  por  teu  caracter ,  costumes ,  ignorância, 
diverfencia  de  opiniões  ,^  e  de  posição  entre  si ,  ■  por  bu^ 
ma  cspocia  de  degradação  em  que  geralmente  dimMecem 
ha  séculos  a  esta  parle,  alem  de  outra  porc^âo  de  causas, 
erâo  incapazes  de  te  sobtraliirem  á  obedtCncia  da  PortA, 
a  de  le  fazerem  indepeadealat  por  ú  miámos t 

Que  sublevando-se ,  o  povo  por  commoçâo,  e  os  ricos 

e»r  necessidade,  haviâo  de  fazer  necessariamente  hum  uso 
oesto  das  armas  que  se  lhes  permittísse  tomar: 
Que  passando  c^^amente  de  bum  extnmo  a  outit»,  ia 
da  lodo  imposátal  que  dMfMm  jámais'»  eonlmar  a  ja^ 
ta  medida  das  conaas,  leai  o  que  te  nlo  poda  aloaiigar  k 
ftm  proposto: 

QuedavemMwMpor  pam  iq^  todu  amas  proexas  dos 

Hctenoty  tanto  (Mr  mar  como  por  terra,  descritas  tão  li« 
Bongeiramente  em  multidiio  de  periódicos  ha  cinco  annos 
para  cá : 

*  Que  em  toda  eita  éjjoca  nào  tem  tido  os  Grego»  o  ma- 
Hor  aapirilo  de'aabofdmaçSo,  uni&o,  ordem,  e  patrÍolía> 

mo;  nem  o  verdadeiro  amor  pela  independência  |  MM  dm 
lium  desenfreado  amor  de  cobiça  e  de  licença : 

Qae  ot  Gregot  que  em  diloo  annol  aio  tam  mUdo  dar 
bum  combate  decisivo,  netn  naval  nem  terrestre,  em  be- 
neficio da  sua  causa ,  bavilio  de  necessária Oiente  começar 
«  continuar  do  mesmo  modo,  a  saber,  Com  desavenças, 
distensões,  aisaisintoi  «poataneos,-  e  eom  todo  b  gaaaro 
■de  piratafias: 

J^nalmcnlc,  vemos  a  qnc  ac  redutem  todas  as  suas  for- 
■  ÇA  eíTeclivat;  quues  leni  fido  os  verdodeiros  moveis  do 
'aeá  pracadtmenlo  a  doa  law  tadOOioios:  que  tiso  tem 
to  do  ouro  que  com  tanta  profutio  te  Ities  ter»  liberaliza- 
do;  que  esforços  tem  intentado  para  te  saltarem  do  golpe 
que  os  ameaça  ;  a  que  lastimoso  estado  se  vêem  expostos, 
e  qual  devc)  ser  o  êxito  de  boma  revolução  que  te  compõe 
da  tio  voltrreit  e  perigotos  dMnenios,  e  que  em  si  mesan 
•tan  4odos  os  géneros  de  destruição. 

•'Astim  se  tem  fallado  geralmente  doi  Grego»\  porém 
aliámos  loii|e  danioadmininnoa  algamas  exoepç6es  bon- 
nbaa.  No  meio  da  tormenta  e  dos  excessos  ik  revolução 
achav&o>te  homens  de  hum  juizo  recto  e  de  boas  intenções, 
ot  quaes  não  poucas  veze»  liverão  que  cliorar  asdesordens 
que  nòo  poderão  impedir.  Canariã  tem>ie  Immoflalisado 
pelo  seu  valor:  jtforoo  Jbaaorw  morno  oono  hwn  ieida 


no  campo  daliODrâ:  hum  ancião  ^torioto,  chamado Taru 
wiki,  que  bavia  longo  tempo  estará  na  Greda,  dâna 
oNorta  eaiua  pacifica  morada  para  vir  encontrar  asm* 
te^no  meio  dos  perigos  da  guerra ,  derramando  gmenw* 
mente  sua  liberaiidaJe  em  sua  primitifa  pátria.  Ot  Gre- 
gos de  Miuolunghi  cobrem*se  de  gloria  peia  sua  tenain* 
siitencía ,  e  vários  FiUH^mno»  Iam  dado  aMroplo  na6n> 
cia  daquellc  valor  pouco  commum  qoa  OS  tliiha  tdt» 
famosos  em  outro  tempo  ele.  etc. 

Os  Insulares  Grtgoê  tiohâo  obrado  até  agora  i6  pie 
interem  pessoal,  a  sem  íâmem  caso  do  tetrivsl  stgias 
a  que  os  podia  arrastar  a  soa  eowlocta ,  perakamóida 
frios  espectadores  dos  desembarques  que  tem  feito  os  Tur- 
cos na  Moréa  ,  ou  obrando  com  demasiada  frouxidia, 
ainda  quando  se  lhes  pagavSo  tens  soldos  com  aatecí^' 
çRo.  Porem  hoje  em  dia  tem  tomado  já  ns  cousat  hin 
aspecto  lào  triste  na  Grécia ,  (|^ue  os  insuUres  ettáo  aioe- 
diantados  com  a  ultima  expedição  que  chegou  doEg^ph^ 
e  que  paiaoa  dava  fixar  a  lorte  da  Moréa  e  das  lUiti  hà> 
ligeranus.  Oi  Hiskim  davem  pois  ver  a  soa  ruida  m«d% 
to  desta  expxiiçSo,  porque  tarde  ou  cedo  virá  admh 
regar  sobre  elies  a  borrasca  que  ba  de  acontecer.  , 
Por  contoqueocia ,  já -Mm  sabido  do  sen  citado  diipisl 
thia ,  e  de  egoismo ,  ao  ver  que  periglo  as  suas  proprie- 
dades, as  suas  pessoas,  a  vida  de  suas  tnulberei,  e  i(b 
seus  filhos ;  tem  laanído  todos  os  seus  meios  dedefeoo;* 
aio  podeodd  fiigtr,  Mbâo-se  vedusidos  pda  primsinni, 
é  eitRita  nammidade  de  vaoearem ,  da  se  randerast  se 
de  morrerem;  em  huma  palavra,  de  tentarem  pelosmaio- 
res  esforços  desbaratar  o  inimigo  antes  que  consiga  •  iia 
O  oioaiaBto  be  critico  e  decisivo;  a  é  viril ds 


estado  actual  das  cousas  e  da  disposição  nos  nnimos,  f»- 
rece  que  deve  e&perar>ie  dentro  de  pouco  tempo  buoigno- 
de  aoMMaeuMoid.  (O.AMaàH) 


O  pagamento  da  Decima ,  e  mais  Impostos  do  aowi 
de  18f õ  da  Freguezia  de  S.  ScboMtiáo ,  deve  fazer-se  tt 
casa  do  Superintendente,  OA  rua  direita  dos  j4njo$  H.' 
8S1 ,  desde  o  dia  13  do  corrente  Janeiro,  até  17  de  t* 
varairo,  nos  dias  Quartas  e  Sextas  feiras,  das  ires  bflW 
da  tarde  em  diante.  —  O  das  Freguesias  de  Santo  /soM 
a  S.  MameiUt  no  birgo  de.idiidbAia  N/  17,  dmdaiJd 
Janeiro,  atd  17  de  Fevereiro,  dos  dias  Quartas  eflnia 
feirus,  das  dez  horas  do  manhã,  ate'  á  huma  da  tará<'.- 
O  das  Freguezias  de  Hantoi  o  yelho ,  e  Notta  Scnliori 
th  Lapa,  na  calçada  da  Eitrella  N.*  83,  desde  II  dl 
Janeiro,  até  16  de  Fevereiro  ,  nos  dias  Segundas  e  Qni^ 
tas  feiras,  das  det  horas  da  manha,  até  á  buma  da  tH 
de. — O  da  Freguezia  de  Santo  Catharina^  oa  rua  d» 
Potoe*  dc  S.  Bento  N.*  7,  des  de  14  de  Janeiro,  alé  li 
<i»  Fevereiro ,  'nos  dbs  Terçai  ibims  e  Sabbados,  dm ds 
boras  da  monhâ ,  ate'  á  huma  da  tarde. 

Hão  de  arreroatar-se  as  propriedades  seguintes;  a  saber 
huma  na  rua  de  S.  Joáo  dut  Bem  CbsamM,  qoe  tem  o 
N.o*  109  e  110;  oulra  abarracada,  que  tem  os  N.**  1 
e  It;  outra  na  roa  do  Cofco  N.«  7C  a  74;  e  outra  » 
mesma  rua  ,  que  tem  os  N."*  85  a  88 ,  todas  na  Frefue 
2ia  de  Suite  iiobel,  aiquam  jpertcnciio  a  D.  Joê^a  Gff 
fruder  SOirof ,  e-boje'  a  seus  Mfdeiros:  cuja  arremetaçâ 
se  hn  de  fíizer  nn  casa  de  residência  do  Doutor  Joaqui' 
de  Magalhãet  Mexia  Macédo ,  peias  1 1  horas  da  oianu 
no  dia  16  do  correnta'aMa;  aquém  antes  quizer  dar  oíc 
laoço,  o  poderá  famr  am  «■••  do  fiicrivio  Matkiu  J«* 
d»  OUveira  latto.  . 
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■nunmio.so*  Naaoeiot  EtTÉiMsiao*. 

^lkM»(ftd«  o  Imperador  e  R«Í  Nomo  Senhor  ,^in 
<lMMa«t(B^Ao  detentimeolo  pela  morte  de  Sua  MagetUde 
o  Impetador  de  toda»  «»  /Ziumcm,  ^kÊUmdre  i,  'Jomft 
laeto  por  tvmpo  de  Imiid  mes ,  qmt  ko  do  coaiaçar  no  dio 

14  do  torrcnW. ,  fcndo  os  ptiiueíroi  quinze  dias  de  lucto 
cantgudo ;  c  o  maodou  da  oieuna  fórma  tomar  á  Suo 

UiNisTMio  oos  Negócios  do  Rzixo. 

*   .*  '  . 

I  •  •  jihetrá. 

•    «Bi  olnimador  eRtl  Faço  taber  tot  qoo  «la  Altaiá 

cotn  força  de  Lei  virem:  Que  sei>do-Me  presfnlc  que  as 
difiereoiet  Leia  cm  que  a  Muniboencia  dut  benboret  Reis 

.  -Meus  Ai^vMot  Praifecctsorei,  AvtmaAmèo  aio  «6  á  pn- 
Dilira  origem  enatureia  doaben?  e  rendas,  que  constituem 

\o  patriiDooio  da  Universidade  de  (  oirnòra,  como  tam- 
:bein  á  summa  importância  daquelle  Eslabelecímenin  lil- 
leraflio  ,  Coaeedoo  á  FueDd*  da  mesaM  UiU«c(|MÍ«(k  to- 
de*  at  PreraçathrM  •  PrlvITegios  di  Paindl»  Real/  tem 
Mdo  no  Foro  divrrsam<'i)te  interpretadas,  e  talvez  illndi- 

Êoooi  diainccdes  axlnlrariat :  e  l  endo  Coosidernção  a 
m  refefidet  PHvibfioa  nunca  se  fizerio  lio  íiidíi^en- 
ná  conservação  daquella  Universidade  cono  na  pre» 
>  ^poca ,  em  que  a  notável  diminuição  doa  nddiloa 
I  d»  ica  patrímooio,  e  até  a  estranbavel  incúria  com  que 
Usie  faaa  aido  admiliiitnHJo»  coiMUtuiaáo-a  oa  inpoMíbi- 
rMaria  de  Mlfaiinr  a  enomiisiiiiB  divida  cob  4|tie  le  aciM 
TT^^vada  ,  e  mcimo  do  acudir  ás  despejas  correntes,  e  aos 
4(dcaado4  dos  teus  empregados  efleclivos,  a  reduzem  a 
L  ciitaaMianeias,  qoe  poderoíaroenie  reclamao  toda  a  cGS- 
iaeía  da  Minha  Suprema  Piotocfio :  Sou.  Setvido  Deda* 
piar  ♦  Ordenar  o  seguinte: 

I  "A  Faceada  da  Universidade  de  Conãftra  goatá  pl^ 
|aaai<im  de  todas  as  Prerogativat  e  Privilsfioe  Flwaii  da 
iMtaia  Taapcrtal  e  Real  Fazenda,  tanto  para  a  toa  admi- 

TnísiTa^^  ,  corno  para  a  çiia  d  rreradiirâo ,  e  execução  de 
Kos  devedores :  e  para  este  ei£eilo  Jblet  por  bem  suscitar  a 
>  exacta  e  pontual  oliMrvaneia -.do  Alvará  de  viola  a  oito 
'de  Agosto  (Je  mil  setecentos  e  setenta  o  dois,  com  eapc- 
ciaiaiade  oos  Parágrafos  quinto  e  oitavo ;  cujo  beneficio 
ttfc  j^Ugaiá  comprebeoder  todos  os  rendimentos  que  devem 
naiMK  MV  Cofre  da  Universidade ,  e  todos  oa.ben»  de  qoa 


Universidade  de  Coôisira,  Junta  e  Officiaai  da  Famida 
«Mb ;  ConariVai  da  Minlia.  Fairnda  •  doUltfaéaar;  Go- 
vernador da  Relação  e  Casa  do  Porto;  e  a  todas  as  Jus- 
tiças e  Pessoas,  o  quem  o  conhecimento  deste  pertencer « 
o  CMmpiio,  gaaidam,  bçlo  camprir  e  guardar,  tio  in- 
teiramente como  nelle  se  contém ,  oão  ofaetante  quaesquer 
Leis,  Determinaçò«s,  ou  Estilos  em  contrario,  que  tudo' 
para  este  efieito  sómente  Hei  por  derogado ,  como  se  foise 
aspreaia  a  emeeialmanla  Bancionado,'  ficando  aliás  sem- 
pre era  seu  vigor.  E  este  valatá  como  Carta  pernada  pala 
Cli;iiici:!!aria  ,  posto  que  porella  não  ha  dn  passar,  e  o  seu 
efieilo  haja  de  durar  mais  de  bum  anno ,  não  obstante  ae 
Oídanaçèas  do  livlo  Segundo,  Tiialòa  ttinla  a  now)  a 
quarenta  ,  e  quaesqner  outras  que  sej&o  em  contrario,  as 

?U4es  todas  Derogo  pará  este  eSeito  somente.  Dado  oo 
'aiacio  da  Btmpotta,  em  quatro  de  Dezembro  de  mil  ^ 
oitocentos  e  vinte  e  cinco,  ac  IMPERADOR  £  K£L 
ssjod  Jxxupdm  de  jkmidà  «  Afmi^  CUitéà  dt<Lo' 
cerda,  n 

,4hará  com  força  de  Lei ,  por  que  V oua  Magettadt 
Jmperial  e  fíeal,  Pruvettdo  ao  ruinoto  eHado  da  Fof 
ifnda  da  Univertidode  de  Coimbra^  declarando  o  Aloá- 
ra  dc  vinte  e  oito  de  yígotio  de  mil  tttècenton  e  êetaita  c 
doi$,  e  Smeiiamio  o  tua  oburv-antláj'-  He  Servido  Cori' 
«sdir  ftJsn&MBen/e  á  Pamanda  dl»  nuMMS  C/nloersidbcíf  to-  ' 
dm  at  Premgalhat  e  PrMkgkt»  éa  Sua  huperiat  e  ilcal 
Fazenda,  tudo  na  fórma  acima  declarada.  —  Para  Vossa 
Mageslude  Imperial  e  Real  %èt.—-Joâo  de  Souta  Pinto 
idb  Magathâet  b  fes.  —  A  foi.  67  verso  do  Livro  XII  do  ^ 
Carl-as,  Alvarás,  e  Patentes,  fica  registado  este!  Alvará, 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  em  II  de 
JnMÍro  da.lM^s/aitf  Joajum  df  jhtdndg»  ■ 
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[«em, 
ii 


OU  que  por  qualquer  titnlò  n  ella  perten» 
seja  qnal  for  aliás  a  sua  natureza  ou  primitiva  ori- 
Jb^oa.Sl^vido  probibir  qualquer  ioterpreta{âo,  dia» 
km  kUSSgum,  que  tenda  ã  MUingír  a  faMl% 
data  PdvIlifiD,  <)ua  iniatm  a  ;«a«pridMM«l*  M 


J#l|0  ooe,  Maodo  á  Meta  do  DescmbaKo  do  Pafo; 

dv&ipplkas»»;  mttmàÊt  iMlm  da 


iv.  BAVIERA.  ' 

Munich ,  16  de  DtÊtmbfO. 

Todoa  os  Joroaes  tem  feito  menção  de  haver  o  novo 
Rei  de  Bamiera  lèlítmente  começado  a  èdministraçio  do 
seu  Heino.  O  -m  primeiro  cuidado  na  sua  exaltação  no 
Ibrooo  ioi  de  altiviur  o  wii  povo.  Nomeou  Commicsòes 
para  eflfeituar  reformas,  e  tem  auMaamaata  amistàlo  aoa 
wui  tmfaalboB.  Mão  la  limita  o  seu  zelo  a  yalaalat  a  pro« 
mtfliast  cela  Prindpe  aa  «ua  própria  pessoa  odáiaoa  bom 
exemplo  de  economia.  Só  acceitou  dois  dos  tres  milhões 
de  .florins,  que  os  Estados  lhe  bavi&o  consignado  para  a 
dmpaaa  da  «ua  Casa.  Rediuio  as  pens&m  «pM  alo  ailo 
meiecidas,  ou  que  tinhso  sido  concedidas  a  pessoas  que 
já  erào  ticos,  porem  cuidadosamente  poupou  as  peosõee 
d9a-pirfMl#».daa  vlavaa,  orfios,  e  jovens  estudantes.  Atd 
Mfamiou  as  pmnSm  dói  pobim.    (  Vatuier^J 


Diyilizea  by  CjOOglc 


dm 


r.l  onr.j\  FRANÇA. 
"" '    '  19  de  DeunAro. 


Pelos  periódicos  Inglexet  sabemos  que  a  Associação  Ca- 
4tolica  fiz  ^tdk  A£i  Ao^DS  ^roerestos  r^}¥landa.  Os  Calho- 
Jilo»^».deJKi|pme'«ii\«itt8 1 ^r^s  e<h  Kuaf  pseinio  dia  em 
uUot  o«  pontos  oa  Jrbmda  pard'f!»reparar«in  ■■'tuat  petí- 

'iCdet  ao  Pnrlaincnlo.  Igiia! mente  so  annunri.i  qiMoDuque 
M  Jíorfolk  f  que  lie  Cathoiíco,  «  o  }>fMn«iro  Lawl-d'/»» 
giaíerra ,  to  deve  pór  i  frente  dos  Catholicos  irkmdetei 


Cartas  de  Bayona  anniincião  que  S.  A.  H.  o  Prmoíp 
'■"Jtíaximiliuno  de  òiuxonia,  Pai  da  Uaiuba  de  Hupatúia^ 
'^'fe  que  paswu  o  anno  pattedo  em  7*o|ãM,  e»t&  a  ponto  ãe 
se  dirigir  a  Madrid  oom  •  M*  nova  £epoM,  a  Priacea 


de  Lucca. 


fCburtcrJ 


€«BrU>  de^Berinireni  data  de  \$  'de  Desetnbro  contem 

o  seíuínte:  í>o-'<)  iitic  n  nos^a  Cfirte  rereber  a  iiotirifi  of- 
ficial  do  falleciiimilo  do  itn]icrudor  Alexandre  ,  o  Prínci- 
pe Guilherme  da  PruMta,  filho  do  Uei,  te  dirigirá  a  £ 


e  presjiiir  ás  suas  rf>uniòes,  que  <e  hâofâMr  no  pitexiaíe  i  yPe/<!r(6ui'go  paKtfciimprimentar  oimperador  Corif/an/tno. 


Janeiro.  Será  possível  que  o  Governo  se  conserte  surdo 
aos  voios  drhtnTur iiHçte "tníeifã  f  I"ft&"l?fíàTiuni  decvario  ■ 
^ue,  por  HMtentar  a  Igreja  Protestaote  em  tuas  ioutets 
'Tiqueiai  le  expusesse  a  inglaUtTa  ás  funestas  consequen* 
<5ius,  4"**^*^^*^'"  fí  suhar  da  opprewâo  e.xtrce  sobfc«v 
-te  biiltiòes  <le  «ubdkos  2  Uc impotaivcl  aiwiquiiar,  e agora 
-seiiá  «aiiatiiMiltdifleíl  opprinir  twnsa  pòpúlaçâo  que.ea» 
,da  din  ai)u'nier)tB,  e  que  inanifiKta  o  mar»  ardente  /elo  por 
defeudec  o«  seuj  direitos.  Por  tnda  a  fnrte  »e  vu  que  na 
JrlaRHÍo  vai  ern  deca(*<^'Qcia  o  IVotettanlisnio ,  aa  paaso 
<qu«  a-^igião  CaKboUca  jw  difunda  ppK  toda  o  pau»  e 
^Mda  vei  ee  arreiga  n^t  np  eéra^o  oõe  Ai>iMleM«. 

Os  Cutholicos  não  tiiibúo  sen&o  miseráveis  aposentos 
.paqa  lgr«i^t.  O»  Protaslaolce  liohâo*not  dos  antigos  esa^ 
^HKacioa  ^aa  1evanl4n  a  piedade  dos  seus  antepas^ 
aadrts;  enão  con!entes  com  esledespojo,  obrigarão  osCa» 
thohcos  a  odificar-Dies  novos  Templos  ái±>ua  custa.  Eetes 
coro  ludo  lecn  acbado  burn  the«ouru  em  seu  aeb>,  e  aca» 
kAa  déjedifioar  bum  mMoifico  Xea)p^|  ouèl  «a  «oUMif  «qp 
ao  Cb(tan<Jflt(HiUco  f  otioa  ee  Ino  «  omAMir  «èreino* 
iiia.  <Ia  '«'■''j'*  com  o  esplendor  e  pompa  que  conveni.  O 
<ba  <ia>i>agra^-úo  desta  famosa  e  grande  Igreja ,  que  wavaO' 
laja  a  todos  OA  Templos  dos  Protei>laDtPS,  fcs  bramaroe 
:prds^í)-tbé  de  Luthero,  edeC'à/«»»»o,  veçdo  abrir  as  por- 
4aS(kduiii}  uiagestoso  etiiâcio,  dedicado  á  antiga  Keligiào 
da  Ifk^dov  MM  TiolhãfMá.  reunido  todòa:  oosOaifiolicos  èotfe 
«A^oiea  ie?elip.aliaiie»» v^nerateie  .oebertoe  de»càt  queiM» 
flífao>  WOèv  VAa  olbncmaadoa  aiB  lagrinsaa,  nesoidàt 
Ãé  biraia  santa  alegria.  Tòdo*  davão  graças  arDcos ,  por- 
)qlaè^dc^t»  taolot  anooa  de  peneguiçâo  viôo,  antes  «ia 
doHiArem  áiMpoltura-t  ^ta-.mpeitas«l.  aapeBtaoubv  a  oÀ- 
^MíVealeaiK  harmonfo^o^i  canticoí,  que  {Nx>nipanl>.'iv'<o  o 
abciíliiíiovqde  fielcbraTa  d  Arcebispo:  o  Pregador  anima» 
do  dè' viva-eléqaeQcia  arrebatava  Os  ouvtates.  Ouvião^iisa 
afc  esáclanacte  de  pied«d«  entre  a  multidnn  prostrada. nà 
prcença  da-Deoaç-^  pelai  acç<)eã ,  e  t :niiipunc(,-âo  queoek 
les  te  oí)servava,  se  conhecia  quunto  e^tú  arreigada  nOCO* 
raçio  dos  Jríande%e$  a  Ueligião  de  Pedro. 


A  noticia  da  morte 'dè  S.  M.  o  Imperador  da  Ibutia 

A  lei  da  Sticce$sâo,  o  aclo  nan  imporlaoie  do  Iape> 
rador  -Aitt/o,  fni  publièiAa  Vm 'Il!!97,  no  tempo  da  sua 
Cpr(>;i(,'rio ,  <•  frii  (1  <  'jr       a  íci CoiirtituciDiial  do  Império. 

Pela  iei  da  Sucoessào,  a  Coro»  poitoocc  ao  âlbo  mais 
velbo  do  Imperador  e  a  toda  a  toa  posteridade  varonil. 
Ntr  f.i>i  1  ti  dríi»nflencia  mascolina  ,  o  filho  segando  c  a 
sua  posteridade  varonil  são  chamados  ao  Tbroao;  na  faU 
iB^ahsolUtKde^ie^oehdencia  niascolioa,  Ot-dskandentesfe- 
maiaoaited»  iditeilo  ú  Coreia  segando  a  sua  proximidade* 
l9ft>«4ÍMtÍeira>ii^ieMnitptif  a  possuir  bu ma  Coroa  estrangai^ 
my]  be^obr^ud.i  a  re;uiticlKlla  anlr»  que  poiea  Rtcber'  a 
é«iiRniia.  ba  niojer  (lai^aligtô»  Gn^,  eaige-ie^deild 
•iwÍíidbimfc<><R«ri«faM*«riaoi«^rfat«tar>eoi6i^^  •> 
Coimfpaim  á  outra  Princesa  na -ordem  tia  Sucoftssào. 
c^Jlloicaiícr  de  menoridade,  o  Monarca  reinante  noate&ni 
iMiaeileiretiie  parai  o  wo  suoceMor ;  Htf^tnA^  mMMÍB-s  ^ 
llMMiqpa^toiW^l^tMa*  da  javeh  Soberano;  ou f  OO' c«ao"de 
èilAjá(ãi»S«ll«r{(noq|Bren(e  uiais  praiiuo.  A  «laloifde^ 
4e  M^ásHdik  |t<M.M4ã|Mii<       -j^  ta  uOéiitv^^h  cdum: 


.A  Gazeta  Unwertal  de  ^ug$burgo  contem  o  seguinte 
artigo,  em  data  de  fienna  t9  dl fMsilltfrey  Yecdrido por 
bum  Correio  Extraordinário: 
No  dia  10  do  corrente  chegou  a  yartovia  a  triste  noti- 


cio da  n)orti!  do  lfu|)erfldor  Ahxaháré ,  que  faHecí-o  jid 
dia  3  depois  de  huma  breve  enfermidade  t^ue  o  alacou^na 
~~ "  *^  -  ^-        «ítraordínatfir  m''^ — '  *~  " 


por  este  inesperado  acontecimento. 

O  GoTerM  á'  jiiopk^  «ode  se  acha  situada  à.Cídade 
de  Taganroky  he  composto  de  todos  os  paizes  que  m 
Humanoê  adóaWlrio  dos  Tsireps  ^a  vitima  páa^  ■  áni- 
gaada  cm  1974.'  Taganrèk  )be  iMHBá  Ptaça  «cnd  ÍMBWèê> 
lo  portO|  no  lado  occideotal  d'y^to^A,  na  distancia  (Ic 
sete  léguas  e  meia  da  foz  do  i)on,  cm  47*  13'  áa  latila- 
dO')  e  òô*  Õ7'  de  longitude.  Foi  edificadn  no  armo  Ii86 
por  Peàrth  í.  depois  da  tomada  ii'j4u)fh.  Vid-sir  obrigw- 
do  a  arasilla  em  1711  pelo  tratado  de  Fruth ,  por^  feí 
reedificada  «m  17fi9  ao  prioeipio  da  ultima  guerra  com  os 
Tureos.  .  »;  .  :uí 

O  Tratado  que  publicámos  entre  as  Cidades  HaniaUf- 

cos,c  a  Inglaterra  dovi^  ser  considerado  como  cniiíeqni  ncii 
nata^ui  do  novo  sysiema  adoptado  na  Alf|indcga  dcin- 
glaâfrm  pelo  Oòéerèo  Svêlànnka^  e  caétíb-m»  èlgova 
sai^reia  as  vantajosas  oondiçSes  que  eite  assegvira'  ás  Oi- 
-dades  Lifrea  qtwndo  reflectinos  oa  sabida  que  esta  Trali> 
do  abre  ás  prnducçôesr^la  iadMiri»  ArttaisiMÍco.  Hambof» 
-go  be ,  sem  4«vUa>,  á  primeii»  fiNf»  Inaacaaiii  da  Htu^ 
fw ,  e  peito  dé  «UeBbarcaçòei  ootB  aèindibB:<detle  pdh 
«anigí»- no  £lta  cada  anno..  (Ckntréerk)' 


fdéut ,  13. 


•  » 
« 


4  Corte  vestirá  luto  por  espaço  de 01  dias,  prine«| 
^Mída  Natal V  peia  morte  derS.  Mv;«  tapandaf' 
mmdtti  4M  H-peioicirét  diaa  eeré  i(ig«MMo,'V>«fl  outM, 

Por  cortuí  de  yarsovia  com  dMU  de  18,  recebidas  en 
Park  t  se  sabe  >q4ie  o  novo  ImpaiMtor  CofMtontiho  «ioA 
«io  ttniM  MUdoidaqwllla  Capital.-»-)  <  i  >  .  ch  .  •  -  :^ 
No  dia  13  decorrente  chegíirio  n  Fimna  c/' yfs4srrihf|i 
Rainha  de  Baviera^  Tiara,  esuat>  filhas  as  f  rinoexaa^Dèl 
^  eJWorta.  A  Impcratria  tinha  ido  «iperallak  «om '89 
AA.  II.  a  Arquiduquesa  <So/Sa,  «  o  Arqaíducii^  Fr. 


GaA^ETAHHA?  I 


;:i  iif»' 


vil  *>:• 


■■»■».•••      ■  .  y 

'  £<Mdrd( ,  M  «2e  .Deamiíro; 

Kecebemet-aita  mhnhâ  por  Kx premio  a  Ettrellá  wà» 
ta  da  bontea,  cas  foiliak  de  Peu-tt  de  Quinta  feira. 
MíonUa^  do  dia  antecedente  contém  var|os  Decretos, 
primeiro  cotrrura  a  reunião  das  (íaraaras  dos  Part<^^ 
DepQladobjMNi  d  dia  41  dè  Jaqeinv'  O  semdo  __ 
na'X)aa  a  'Canneamip»  yaia»  s«f«wm'«l  lir  tda  li^^ 
na  Mia  artribui^  judicial  ,  pam  proieguir  tom  tSoÚ 
processo  treiii<«rído>  do  1.*  Tribunal  d»  ÀiMa  ^' «a<4nfittta 
eiaado  PitMjqraéor  da  Coroa.  O  terceira iile«è'*á  ÃaM 
dnde  dt  Par  o  Senhor  Beaunet  Roqxieforl^  Arc«bt«pi 
^•iAkc.  <^^qtéíú9'ÍSk  félaii*</ ú- traaaMssâ»  do  tii^to 
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.mHíu  do  D»que  d«  Durtu ,  do  Dii^  4ft  Coneglian», 

Mr;  dl  Bro»,  AdTOfBaa  Qani  tuTTtimmi  1M 
de  Poríí,  MuUrt  dm  Jtafmtía ,  «ifeilMw.deMior 


LISBOA  ,  13  de  Jaiusir», 

fi««ihMDoi  .ioUiai  de  Z.M^p«  atá  6  do  aorKOto,  dat 
çfuam  fulralnaioa  o  feguiatet  ' 

•  dMgirâo  noticias  ofTici.ie^  do  Mexico  a  rMpeilo  da  to» 
'■■da  .do  Castello  de  S.  João  <PUt/ka  p«los  PaltioUii  a 

•  tàámo  In^r  que  a  JJetpankã  poMuia  naquaila  paliada 
Jmtrieã  ÒStruUonal-  Con»ta-no9  que  •  Fragata  Litfcfy 
qae  tke^ou  ia  Plym<mik ,  traj  Ollicio»  de  Mr.  frardi  * 

.luafcMfeaaclat^do  Aíecrtco  ate  m  de  Novembro.  Peia»  ul< 
iiotaaiMibaaiaè  a  Pcociamaçào.  do  Pratidattte  ,  Genaral 
f  uHaria^  aaniurliaá^  o  acotHaetaiapto ufaMo.  ao  pot& 
Mexicano.  £$i«  PMkdtoiacid.M  datada  a  «t -d»  iNofM» 

ikro  de  189».  ■  !. 

A  mortalidada  havia  tida  nai  grando  ao  GaitaMa  éa  & 

J<nio  d  Vim  autai  da  Mia  Captiulaçâo.  De  600  homens 
^(attecèr&o  300  dcMia  o  1/  deSateoibro:  tOO  ni«vâ«  enfer- 
tte«v«t6  100  le  aahaiAo  am  «lado;  da.akrrir.  A  vulião-<c 
cm  dm  .nilbôea  lie  pauoat  traesDta»  pagts  da  aAilheiia^ 

e  ot  petrvciios  naililares.  i 

.  £«ria«  dé  tíacana  de  5  da  Dezembro  Tcfarain  4)ua  alli 
tíatí»  «jangada»,  o  Govaraadm.  lííl,  Joóo  d  Â/lúa  e  ol 
iHnOMeiaaa^-  aa  Conreu  JfuaáwMa /Woréo,  que  par- 

Wineceo  surla  na  enfada  iolcrier:)  dspOMI  dakatCt  Jwâli 
ftarcado  ot  »euá  prizioueiroi.  •■  • 
'  Ett»  Mahã  te  aíExou  o  seguiiUe  em  Ho^'t : 
t  -r  jliottrado  j  Uí>  de  Novembro.  O  Gastallo  dn  S,  João 
<f  Ciád  estrelou -s«  aSS  do  corrente  e  a  guarotção  embar- 
cou para  a  HãvkAuM. » 

^0101011^  a^te  J  doaouealfia  par»,4Ldi6aa  a 
)d»;.l0|iw»*« 


ÃMUiniTftiçiò  DÓ  ò>a«sio'0,mui.>  .■•  * 

i'   •»..  * 
i<ÍMÍot  a  iohir  em  /oMWV.  . 

De  Lu&oa  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  a  90,  â  fiioiíDfc  3^11* 

/o  Anltíniry  FigHauU,  (Isp.  Antonio  Pereira. 
'*      uara  i^ertidm^iKO ,  a  3U  a  Galera  Incomparável, 

Gap.\&lN»^  /aatf  .^Mwi. 
——para  o  iIlígraaAdo ,  a  80,  o  Navio  &  Nitçkkt  Â»- 

guilo ,  Cap.  /odo  Plácido  da  Cru%^ 


N.B.  Na  Gazeta  de  15  do  CJorreote,  Artigo  Minifterio 
EocMaalifio  e  da  J|u»tiç^,  col.  S.*,  iio.  mil  teitocnit^ 
*.9ÍHÍe  «raefc,  tfkr^w  mil.Miíeéfaoê  «  biMata  a 

,  I.  "■         '  ' — "  '     '  '     '    ■  ' 
Banco  bk  Limda  ,  i»a  18  « 13  o» Jambieo  aa  1806. 
CoaPBA  :  ,  'Vapoa. 


Ouro  por  oitavo ,  Coaipr«.,-4   -    -   .    ^    1860  r>. 
Peças d« 4 oitavas,  edal,9,«4|Cir>|lNaoi  a7&20 
Onçaa  Ucspankola*   #  *  '*•  • 

Patacas  ditas  •-••.•••.«.^  õ^K)  u  i  g 
Dlta»llMKMiai«da9«>rt.  -  ....  ffSO.aJu 
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Na  Lei 

Tapél-úí 


D«^:M  9  Itora»  da  «aobâ  attf  ás  3  da  iMd»* 


/-Do  Titulo»  da  Pstriarcal     -    a  tf  ■\ 
•  i  \  "  Kt-cib.  deMontcPio  daMar.*  6  I 

I.         .1     ^  <  "     »»    do  Exercito    r   -   "  '  '  V 
'    ■  '  "    '0  f         *     da  Armada ,  efirigada  1*  i 
.   i-.tí  '       ■.         Bilhçto» de  Ferias  do Arsaoal  2  J 


;  •  ■  li   .    >  ..4.  .j  n  '.ii'.»*» 

df  Mnw% 


piir.wiii». 


.1  *.  I 


A. 


SósMaia  dwdt  ai  ftda 


■ 

V  JEcdtur/o  <2d  Parig  da  nrre'>dt^9^^ê  Sénáto.  Botrá* 

Portugue-Lcs ,   Cliarrua  Princesa  Real,  da  Illia  do  . 
Wwmiip* ,  am  64  diaa,-€oo)  aiaia  a  7  paMagairos;  Bafg.     .  Nos  dias  16,  17 ,  c  18  do  corrente,  se  al:harã«  palea* 
Vm»r,  do  Pand,  em  37  diat,  con  cacao,  arroz,  algo-    Mt  «aAniatoa  deBaa<o  peneooeates  aòaano  proxioio  pn- 


caff- ,  còuros  ,  vrúlcú ,  Vaquetaá,  <e  -saisa :  America- 
Berg.  High-fda  Antuérpia ^^m  86  dias,  oom  quei* 
i|  ■anlci(^V'^^'*'0'^*'  i  Berg.  Mebeeá,  de  .Mn»»  York , 
4*<M  4  <9BÍn«aducUa  ^  lawBdas:  Inglete»,  FragaU 
,  de-PorfMnouMyÍMD  lldios;  Paquete  Mágnely 
ilmoulh,   em  O- dia»',  com  l  mala,  o  1  passageiro 
jOraaálmáo,  Galera  Aoaa  idmaaoiMi,  Oap/ íodo 
ii>dB'AiAta,-aaiiC0diai.4>aom  gaaeraado 
^Xraz  bondetra  fírazile-ra,  inas  teus  despiichoi  tio 
kra  Gibraliar ,  por  scnuu  ter  ainda  alii  feito  publica  dfe 
a  conclutão  do  Tratado  de  89  de  Agosto.) 

.  ./W<i«yM«aé>,  Berg.  /Vwwree-a-TwMi^a  | 
Pond',  em  45  dias ,  com  arros ,  cacao ,  algodio ,  cou- 
^rM^tmH^m  gtOBTot  f  e.  1  passageiro;  II  iate  íiom  Fim, 
CbrÃ,  eaiâl  dia»,  CDfDmaaléiga^carneA,  e  beserros, 
paasagoHwi-Jti^leact,  .Rièuoa  ,  lQenfiipMt  :dé>tdl^ 
ira ,  cm  30  dias  ,  em  laetro  ;  Escuna  /uney  da  StmierJanU 
^.3t«diae,  coos  carvão  de  pedra.  -  '     •  a 

í  Idass  de  10.  Portuguetes ,  K<^cuna  Vigilante ,  de  Lt' 
r\-r;>fw>f ,  em  13  rTTas ,  coni  cãrrlo  dê  pè3ra:  túgUiU  Es^ 
taça  Tkonuui  hanna/i ,  de  Exete^  em  12  dia*,  ct^tn  Eb- 
Berg,  Oscar  i  da  jTcrra- .\  ooo ,  em  18  dias  ,  cora" 
\Ho:  Rustimot  Berg.  ilfcded,  deP^yaiouiA,  am  10 


(crito ,  em  conforníidadc  do  Artigo  14  do  Refruiaiuenlo ; 
o  que  se  fai  publico  para  inteiligeocia  de  ipdqs  oê  Axicio- 
nislaa.  Litboa,  13  d« Janeiro  de. |8flft. ^9lgiuld 
tarío.,^ Jaeí  Ividar*  Qcmu da «Stfaa^     ,  *.f  .,• . 


da 
de 


de  Lisboa 
Janeiro  de  1806. 


Praça 


Anuienitm'  t 

Gentva  •  .• 
Hambúrgo 

Par/í  -    -  - 


Le( 


4I« 

860 
87 1< 

52  i 


DinI 


iciro 


—  , —  j_ — 

•  '.  i-i:  •..  Annuneioe.    •  , 

A  Raal  Junta  da  Fazenda  dos  Araenaes  do  Exercito 
precisa  comprar  ferro,  eaço  sortido,  vaquetas,'  cobre'eâl 
oarra tutanoga  ,  atanados  com  garra  verdes  delgados, 
oleo  dè  Unhaça ,  ajeite  grosso,  azeite  doce,  papel  cartu- 
chinbo  marca  pequena,  grude  do  Brtt%U,  alvaiade  da  1.* 
aorta,  feM  de  ouro,  almngra:  todas  at  penoat  qut  pia* 
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tenderem  vender  oa  ditos  |^neros,  podem  compaieoer  jw- 
nnte  a  oie«ma  Junta,  no  dia  16  do  correote  umb^  |M|o 
■MÍo  dift*  para  m  traUr  do  competente  «íuste. 

Ama  Gerindtê  fat  mber  qo»  eitio  áada»  ai  proridn^- 

cias  Dara  que  sc  não  possa  negociar  com  a  Caulllla 
,  Divioa  Pública,  que  perdeo,  de  N.*  40<, 

AviM  á  8nb  ora  V.  There%a  Leonúr  Xavier,  que 
Tia  rua  de  Sian f o  Ântonio  do»  Capucho»  desta  Cidade  N. 
31 ,  se  Ibe  pretende  cominunicar  certo  negocio  qg«  muito 
lhe  iDtera*a:  e  imdo  faltond»,  «aamno  m  particip»  am 
■MM  bankrioa. 

Iladaina  IWiaml,  nodiíta  FVwMeM,  Vttdoo-wda 
rua  Augusta  para  a  traves»a  d<*  Santa  Juita  N/  4*  pri* 
mairO  audari  defronte  do  Café  do  Marráre. 

PfeMadMe  huma  creada  que  wHia  coiar  •  «BfMMry  • 
fazer  meia,  que  nâo  M.*ja  velha  cem  muito  moça,  e  K 
for  viuva  e  sem  filiios  c  família  será  melhor:  oa  rua  do 
Sol  ao  Rato  N.*  66 ,  se  lhe  dirá  a  oim  que  a  quer. 

-OGERtce»ie  ao  publico  a  arreinataçâo  doa  feiiaroa  paim 
o  macho,  do  Rflcinanto  19,  no  dia  Ift  do  corrtnta,  i» 
10  horas  da  manlui  no  Quartel      Val  de  Pereiro. 

Quem  pretender  comprar  huns  serviços  de  Tensiite  Co- 
ronel de  Cavallaria  de  40  e  tantos  annos,  pode  fallar  na 
na  de  .Santo  Antonio  dos  t'apuch»t  N.  71 ,  2.*  andar. 

Quem  pretender  comprar  a  renuncia  de  buma  Mercê 
áa  Habito  de  Cbristo  ,  deixe'  o  MU  noiB»  •  Bonda  ca 
.  loja  da  Gazeta  para  ser  procurado. 
'  Quem  quiter  vender  Acçda»  do  Banoo  dt  CiMoa,  diri- 
ja-se  á  rua  Áurea  N.'  4l  ,  ondo  W  Ib»  ditá  eon  quem  W 
pôde  contratar  a  sua  compra. 

Jctf- Maria  Cró ,  morador  ao  Jonlnn  <fo  Regedor  y  e 
Domin^ot  Joté  de  Mirandn ,  morador  a  S.  Franciico  da 
ijidade  travessa  da  Parreirinha  N.  11,  se  acíiâo  autbo» 
fitadas  para  tratarem  das  sublocaçues  das  rendas  Patriar- 
CM*  cm.  maasak  ou  em  rainoii  doPatriaicadoi  Biipadoi, 
o  Araelrft)M(lM  do  Resno  por  taapo  da  qtiatto  «ano»,'  que 
principiárUo  no  primeiro  de  Janeiro  do  18t6;  quem  cotn 
ellei  quicer  tratar  se  dirigirá  .ás  suas  moradas  coro  pode> 
iw,. «  Itoat  fiinsM»  no^prúo  da  Uinu  dkt,  oontadot  do 
presente  aviso. 

•Pelo  Juízo  da  Chancellaria ,  e  erros  de Officios,  seabrio 
m  devassa  gcrul  para  todas  as  pessoas  que  se  quíscMem 
queixar  doiOfficiae»  de  Justiça ,  c  Fazenda ,  por  extonôet 
•  proratícan^e»  em  •mm^Rcíos,  o  fazerem  peranla  o  Dm* 
embargadnr  Juiz  do  mesmo  Juízo  ,  Joa<{uim  Ettaidiído, 
Jtodriguet  Ganhado ,  que  awistc  na  rua  do«  Cardaéi  dt 
JcMvk  N.*  bb,  ooe  diaaaegunda»,  eQuintas  feiraadema» 
nhâ  ;  cuja  deratsa  teve  principio  no  dia  9  do  corrente 
mez ,  e  ha  de  findar  no  dia  9  de  Fevereiro  do  corrente 
'«uno. 

'  fim  a  Ria  nova  do  Carmo  N,*  tS,  aroMiam  da  lluM* 
-ca'de  Ahfordb  JVeotMTf,  vendei Ifosíca  checada  ha  pno> 

-cos  dias,  Vocal  c  Inslrumenlnl,  míxlerna  ,  e  itiUruitien- 
-tos  de  todas  us  qualidades  para  Musica  Militar  ,  aasim 
eomo  lambem  de  corda eooidai  para  osdkoa  fawtrwaca- 
tos ,  de  NapolcM,  tudo  a  pieço  commodo. 

Caetano  Plácido  de  Freitas  acha-»e  juilo  e  contratado 
com  GuWurm»  Fratwitco  da  Silva  n  comprar-lbe  lium 
terrmio  no  Iam»  do  rua  do»  Cano*,  fori«iro  áfiaailica  de 
5miís  Maria  àtaiõr  dota  Cidade  em  800  idit  e  qoa*' 
tro  gallinlias  cadu  anno,  e  L^udemio  de  Decima  :  toda  e 
qualquer  pessoa  que  tiver  encargo  ao  mesmo  ou  bypotbe» 
ca,  poderá  fallar  com  o  <li(o  cuoipnulorf  aa  rondoMOo 
do.  Marque%  d  Alegrete  N»'  61. 

Quem  quizer  arrendar  a  quinta  denominada  do  Lamei» 
ro,  DO  titio  !(•  6'.  Domingos  dc  liemfiea^  que  consta  de 
huma  casa  nobre,  e  grande  pomar  de cipioM  de  laraojo 


denominada  Ton^ mtui,  liana,  IíbbÍIo  deco  tf  aiado,  gnn* 

des  latadas  de  uva  de  differentes  qualidades  ,  e  algutnaa 
iarvore»  de  caroço  ,  e  muita  abundância  de  agua  ;  pôde 
dirigira  ámewaa  quinta,  onde  poderá  tratar  do  seu  ajuste. 

Vendc-5e  hum  grande  prédio  rústico,  sito  era  Val  <U 
Ttjoloi,  Districto  de  Santarém  ^  e  muito  perlo  do  Tgo, 
pertencente  á  rasa  dt^nlonio  de  Abreu  de  Lima  dcSto- 
rae$y  da  Cidade  de  Coimbmi-  •  producsfto  dnte  picdio 
ordinariamente  excede  a  M  moioe;  tem  aUta  dimo  hnm 
talIÚM)  de  terra  impróprio  para  outra  qualquer  prodacçâo 
que  nâo  wja  a  de  vinha*  «  por  ler  urra  mistica  de  argila, 
e  arèa ;  ha  ji  neHft  9  etilheirea  de  eepaa  «elbai,  o  17  mi-^ 
ifaeiros  Je  novos  bocíloí  ,  e  ainda  ha  no  mesmo  arneiro' 
terreno  para  a  plantação  de  ] 6  milheiros;  e  tudo  isto  pro« 
duiM  de  M  a  40  pipas  de  vinho  da  bo»*  ;«iceHaate,  e 
generosa  qualidade  pelo  sitio  e  terreno  mui  próprio  pién; 
este  género;  de  facíl  cultora  e  transporte,  por  esUr  perto  e: 
vilinho  do  Tejo:  quem  pretender  comprallo,  dírija-sc  a) 
Padre  Fr.  bíanoel  Furtado  do  Bom  Stieomo  ,  oo  Hoá 
Convento  do  Carmo  Oalçodo,  em  LMoo,  q«»«Má«a> 
thorizado  por*  esta  venda ;  ou  Lambem  poderá  fállAr  CS 
Santarém  a  Joté  MarccUino  de  Carvalho.  \ 

Na  Ucal  Fabrica  de  cordas  para  instrumentos  da  ver» 
dadeira  marca  L*  Loureiro  ^  rua  do  Príncipe  N.*  S4  E, 
se  vendem  torneiras  de  ferro ,  perlenoentee  a  lavoura  pni< 
tica ,  e  económica  ,  cujo  esboço  se  acho  coadnido  com  a 
factura  do  aieite  sem  ml ,  nem  fogo. 

O  memo  Lennlro como  ptralieo  em  Agriodtaira  , 
lembra  aos  lavradores  pouco  práticos,  que  tirarão  vanu» 
gem ,  e  agora  ha  o  tempo  próprio  de  semearem  com  tre« 
moços  (doqoa  om  dguna  paises  também  w  Cm.  pio)  as 
terras  fracas  ,  e  que  ficarem  a  folha  para  oereaes  ,  e  que 
sendo  este*  OActtidos  em  agoa  decai,  ou  aimofeira ,  se 
poiipa  trea  parles  de  semente,  e  ajuntando  a  eelo  parte 
que  M^MOwia,  igual  parte  de  sal,  augmenta  a-prorièagia 

Quinu  feira,  19  do eorrentc ,  pelaa  ll  boraa,  oneam 
de  Diogo  Ruhertn  Higf^s ,  rua  dos  Fanqueiroi  N.*  131, 
se  hâo  de  veuder  am  leilão  público  excellentes  moyeii  da 
ma^no,  vidro»,  foopo  de  meta  etc.  etc.  ele.  j 

VRtidc-se  huma  traquitana  de  vidros,  muito  bonita,  eem 
muito  bom  uso:  quem  a  pretender  comprar,  dirija-se  i 
travessa  de  Sbnto  Cb^anna,  rua  do  Lambaz  N.*  8. 

Quem  quixer  comprar  hum  Cavallo  castanho,  afto^  d» 
idade  conhecida  ,  próprio  para  eavnitiria  ^  pode  falior  ac 
mcktre  ferrador  Uunnrio,  iin  rua  do  ArcO  do  ~ 
no  principio  delia  iodo  dos  /ic/rotetrof. 


Theatro  da  rua  dos  Comdct,  Domingo  M  ,  o 'Tom 
fisirf  17  do  corrente,  se  topictentará  buam  nova  é  espQ 
ctacUloea  Poça  Magica ,  intitnfada  y  o  iãouro  de  Ornsu^ 

ou  o  Poder  da  Firiude.  —  Depois  da  dita  dançar-M>-h|^ 
bum  Padidú.  E  finaliza  o  divertimento  com  a  Fa 
intitulada  ,  a  Lição  ao  pé  da  Letra. 

Thealro  do  Bairro  ./fiio.  Hoje  Sabbado ,  14  do  coí 
rente,  se  represeoU  a  Tragedia  nova,  a  Coadeata  de 

telía;  ToandUbfti  «  Poete  e  o  ÍAmí»,  o  Utms , 
Faija.-  ■  •»  . 

•  .  ;  I    ■         ■  I  ■  ■  ■    f  n'ii 

■  I  Eêtioa,  ■•'  '•■ 

r  JVmoe  da  Mo  «  uÊuitt  para  a  tomam  mte 
de  16  até  tt  do  corrente  de  1816. 
Fão  de  arrátel  na  fóriàa  da  LdCi   .   •    .   •   .  40 
£m  metal  •  ,97 
Caimdn  de  Aaeite    ...  3^ 


mm 


LlSBOAs  NA  UiPEESSlO  làPBBIAt  B  REAL. 


Digitized  by  Google 


Num.  13. 


Abbo  lSS6ii' 


DE  LISBOA 


SEGUKIOA  F£IRA,  IC  DE  JANEIRO. 


PARTE  OFFICTAL. 


Mmnmie  mm  Nioociof  no  Rnao. 

Pda  Ivnla  da  Dírfcloria  Geral  do«  Ettudos  m  bio  de 
|>ro«rr  por  Conc«irto  dr  60  dias,  que  começará  em 23  do 
corrwte  ii»ea,  as  Cadeiras  de  l*riiueiraa  Liétta»  á»  ViJia 
*w#iwekie  iM  Provedoria  de  Stê^M^  •  da  Vilb  do 
fouga.  e  Lugar  do  Btco  na  CooiorcA  de  Soeiro,  cada 
huDia  dellat  com  o  ord<>nAdo  anoual  de  ÍK)/(X}0  réis.  0« 
que  pretendeicm  «er  nellat  provido.»,  m  habiliiiirón  com 
Fotfaa»  corridai,  Declarn^&o  determinada  oa  Lei  deSO  de 
Junho  de  1813,  Certidão  de  idade,  e  Atlettnçâo  do  pro- 
pto  Pároco  sobre  vida  e  cottuihes,  reconiK  cidai;  e  no 
icoipo  aciip*  dcafynado  concorreráô  a  Exame,  peraoie  .« 
MMM  Jtnta,  «tt  pcTinte  o  Profedor  de  SitmoL  qnanitt 
á  primfira  ,  e  o  Corregedor  de  j/veiro  quanto  á  seKtmHa 

,  c  unxtTA.  Coimbra  t  na  Secretaria  da  ^bredila  Juiiiu, 

rw  ^  Janeiro  de  1896..a^O  8eenlark»t 


PARTE  NAO  OFUCIAI,. 


GRfiCU. 

JfÓ»,  tt  db  OttAdrtt. 

Q  1^oe>AlD)traole  de  liigmf,  que  protege  ooD  a  mab 
rnailante  actividade  o  ccmmercio  Fraucn  oo  Archipc' 
<lwixou>ie  com  muita  energia  ao  Governo  provia 
ItioaHdo  Gffvewi  •  mpeítóda  pirataria ,  que  vai  sempre  em 
pmiDCOto  eque  muitas  \*'7cs  nâo  respeita  a  handeira  Fratt' 
pana;  em  consequência  do  qi.o  o  dito  Governo  diri^io  a 
|le^tole  carta  aosCliefes  dns  libas  d^Hgérmm  4)wua: 

•Q.CoBmandaaie  cm  Cbefe  das  força*  navaes  de  $. 
'  II.  C.  aeslMi  de  dirigir  ao  Governo  bnm  mappa  dp»  na- 
vios Francíxfs  aprezínJos  \<ni  fiDiros  que  levâo  a  bondei* 
ra  Qr^gaf  dcsd*  o  1.*  de  J»n<^iro  alé  o  dia  da  data,  in* 
cloiíia  •  eoaiiM  toial  doseffeiloB  tomados.  O  mesmo  AU. 
n  irsnte  vos  rcOMlIará  copin  do  dito  mappa.  —  Nelle  ve- 
Jos  A  differraça  qne  ectabclrcc  entre  duos  classes  de  corta* 
ifam  A  mber,  ot  cabiques  eoutros  barcos  com  vda,  e  ot 
aevfal  mndes.  O  Cornmaodanie  Franee%  faz  responsa» 
vm  w  Governos  de  Hydm  cSptzia  pelas  rapinas  00met> 
tidst  pelos  últimos ,  c  u-t  I.una  dúiiiuí^ns  Ilbss  a  reatitui* 
ja.  o  jlMamfnln  das  somwas  e  mercadorias  apresa* 


judicados;  mas  para  isso  ooovem  ove  iaçais  todo  •  OOsâi* 
vel  para  averiguar  quem  40  qi  dunquentes ,  qiw<MlfUi 
satisfazer  os  recLimadaiw  y  •.«im  aléa  diMO  qasdjfl^ 
dos  como  merecem. 

«O  Almiraaia  #V«MM  e  o  Governador  de  Matitt 
ultimamente  «screveo  ao  Secretario  Geial  do  Governo ^ 
amargamente  se  queixâo  d/t  coQducla  dos  corsários  Gro> 
[oi  ,que  inftstlo  o  oiar  atd  aA-agiiM  d"  «Miite:«t  daCbèa* 


r 


•  \io  oFísfante  o  Coirninnfínnte  France%  nos  declarou 
lawi  aniipy  >^^.^^»       osioaoceulea»  ikassem  pre« 


«•Gomo  vós  «Nialoe  devais  eonhaoer  qaaato  Iw  npro* 

beii>iveF  h  conilucta  destes  corsários,  o  Governo  jul^j  sêr 
iaulil  tultar-voi  mais  sobre  este  assumpto.  Só  indicaremoa 
que  be  necessário  tomar  as  oMdidaa  mais  severas  a  Hm  da 
reprimir  bum  similhante  ab«tso.  tt/íapoli  di  Romaakkp 
10  de  Outubro  de  18£ô.  m  (iàqguem  as  ^Higoati^raSr) 

itALtAiV 

Napolety  If  dc  A'ovembro. 

Emtneio  do  Jrnmi  do  Uiiiio  da»  Dum 

Oeslabefcciamnto  da  Adminisiraç&o  int^re^iada  pa  por* 
cepi^,  doa  impostof  de  eri^f^mo.  em  N«ptiei  f  nn  Tur* 
n.o,  tem  resolvido  o  problema  tio  delmtido  áosrca  domo* 

do  como  ><>l)  liiim  -v^ietiia  de  livre  circulação  seya^segura* 
ria  nn  lir^lta  da»  burreiras  (ou  postas)  a  cobransa.do*  di- 
reitos, diirnnuindo  ao  mesmo  tempo  as  tentativas  da  Iraa* 
de.  Os  resultados  de  hum  tol  sysiema  de  Administração 
interessada  tem  sido  os  niais  felizes.  A  cobrança  feita  pe- 
los regolarnentpi^  do  Governo  e  dos  »eus  Agaotes^  e  a  in* 
fluenciados  AdmioisUadorek  limitada ásimplea  v^ilàq#^ 
tttp  feito  que  y  extincta  a  cMsse  doa  eipeemadorab  fraudo* 
lentos,  lenLuo  ns  viverps,  e  os  cunductores  tios  gcneroA 
achado  no  Kmpregiido  Régio  o  mantenedor  das  Içis,  a  • 
daliiiMor  contra- todas  asemprezas  obuiivas  em  qoe  eoetu- 
ma  degenerar  o  selo  inlcreísndo  dos  Contratadores.  Lm. 
consequência  dis»o  tem  a  eslaiJistica  financeira  realizado  o 
exacto  conhecimento  do  producto  de  hum  tal  raÒlOy  ,9. 
trafico  da  Capital  tera-se  visto  protegido  pelo^  e^actona 
do  Governo,  e  os  jHmpregnd(>s  Régios,  em  ves  de  odiqa 
e  de  queixas,  lem-se  vi^to  rodeados  da  estima  publica. 

O  commercia  desejava  ha  mutiQ  tempo  se  arióplniia 
bum  tal  systemu  nas  Aifandcjgas  do  Reino,  a  ffm  da  o* 
cálculos  dds Casas  de  negocio  serem  o  menos  possível  per- 
turltttdo«  ou  desurraiijados  pelo  contrabando.  O  Gov^oo' 
queria  favorecer  este  desejo.  Não  só  a  idéa  de  aai^)|far-,ak 
percef>^n  dos  direito»  da.  Alf«tnd^a ,  é  todas  as  outras 
vantagens  expcrimedtadas  na  Administração  por  Contra- 
cto, dos  direiíos  de  consumo,  aconselhava  igual  emprexa 
para  as  Alfandegas;  hum  tal  expediente  era  poderosameo* 
tc  rccommeodado  por  objectos  da  mais  alta  admioistraçio. 
O  Contrabando  atraiçoa  n  saúde  publica,  stispande  os 
progressos  das  fabricas,  e  da  iadustria  nacional, ,  e  ^tu- 
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f^^ti^i&natlt  è%  mannnciaes  (?a  economia  publica.  A' 
e3i<WP€Wo  do- iyrtemft-Je  buoia  rígida  vigilância ,  toda  e 
qualquer  ontní  lÕMBSiSa  KgnlsnienUr  para  cnfircar  o  con- 
trabando seria  ineSicaz,  e talvez  alé  perigosa,  allendendo 
que  os  e«lQrvos,r^uUipeqj^res  embaraç&o  a  lilwrdade  da 
ci|itHlaçitf(r\l  aq  *|)ano'q(f*  a  fraude  íaventá  mtl  eíTugios 

vindo  de  aftligir  a  Ivatdade  oas  operações  comoierciaes.' 

Apezar  delaes  considerações  para  ctabi  !•  <  :-r  i  as  Alfan- 
dega» otystema  de  vigilância  de  huma  Administração  por 
contracto  á  «imilhança  da  dm  Direitos  de  Çonaamo,  ne- 
nhum projecto  de  ofTcrcci mento  solisfjctotia  se  tinha  até 
agora  apresentado.  O  Governo  se  tinha  visto  obrigado  a 
Mcanllo*  lodos  ^  }i  (Wti  tnodtca  touiu  dè  pradncto»  ^ 
aesoguravâo  ,  já  porque  se  pretendia  te  renunciasse  o  ou« 
vir  outros  otTcrente»  ,  jú  por  outras  condições  oppostas 
aos  principies  de  huma  administraçto  fundada  nas  nsvas 
de  biitríi  «oBla  eoontfitniè,' 

S6  6  pf bjrcM  difrulftfrwtiH«t<»a|»fwnlBdo  por  D.  MduJ 
ficiit  Ihiponf  fnou  a  aticfiçfio  do  (JoTfrno.  Eíle  mo- 
delado, pelo  contracto  da  Administração  interessada  doa 
BllMM  .de  Ck>nauwe,  «odtSstrtete  a  tegiii^nça  da  tlMaarflii* 
trafla  hníTiial  acima  da  somma  que  rcsuUn  do  termo  mé- 
dio de  dez  annos,  se  bem  que  menor  que  a  dos  produclos 
^IMi'ht>iitePaos  vftimos  annos  decorridos  de  (8ff9  e  I8t4, 
e  n&o  exçlue  a  favor  d»  Faieada»  a  vantagem  da 
lHífel««  fan);'os. •     '      *  '      . ' 

O  prbjeciò  Je  ofTon  cinicnto  do  Senhor  Dupont  já  se 
ac;ha  impresso  para  se  distribuir  grataitamente  a  quem  o 
e  a«  scssdes  /  gtáiMr,  «  ttrnlòk  áM  íaMSai  seiâo  re- 

^llndrjVcm  conformlttade  do'q««  prtKMVe  AitgoiotdOf^ 
deii)  do  Ministro  da  Fazenda.   "  •"    •         -J   r  • 

Em  (fvetldo^  poderão  os  concorrentes  receber  todas  as 
explicações  necessárias  do  O^cial  da  3/  K^riiçao  da 
S<«reiBria  da  Faseada  lodos  m  dias  das  10  hoim  da  ma- 
iib&  ald'df>8  da  taide.  . 

^O.Cw<Mro  ^  Ettqdoy  Minitiro 


tr: 


■'EStn  cumprimento  da  Soberann  resolòçto','  tOmàda  no 
CblÁel||[ll  d' Estado  ordinário  dol.*  do  torrente  mét  dèNd^ 
yMtb^,-pMta  qual  RIRei  «edignou  acdber^  e  onfenàr^atf 
]Winíflfo'da  Fazenda  ncceilar  em  seu  Real  Nohift  o  oflerc- 
dR>etitò'a<si|nado  por  D.  JUaurtcso  Dupònt  relativo  â 
AÃMd^tfá^o  por  contraetb  de  òito  aAnbi  da  percepçjki 
db»  Reães  DireilOá  de  todas  as  Alfandègps  not  jDòmioios 
ãdOem  do  Phro ,  ordena  ú  seguinte : 
""AftjfJ.**^  ofleri cimento  aprewnlad©  pòr  D.  Mauricio 
ly^pèfril  pita  a  Administração  por  coniractof  das  Aifande*' 
tfà'i  do!^  Héaes  Dominio3  úqucm  do  Faro ,  cflô  Rea!  No- 
níe  htrceita  pelo  Ministro  da  Fazenda,  <iiie  aí^^^nira  no 
OóVertro  hama  somtna  de  3  milhões,  e  tOO^  ducados , 
dKift  dò  dividendo,  será  pi^blicado  pela  imprensa,  e'<M 
íXehipfaíPS  serSo graluiliimente  distribuído?  aquém  osquili 
i6r',  àprefen(&ndo-se  na  tercçi(a  ileparlição  da  Secretaria 
db  niendd. 

A'rf.  f."  O  dito  ofíerecimenlo  se  exporá  aos  Iftnçosem  bas- 
ta pu!)licu  ,  paru  se  adjudicar  u  quem  roais  oífereccr.  —  Os 
actos  dc  licitação  se  furão  na  Sala  da  Seenlatia  tia  fW- 
íétia^tm  presença  do  Ministro. 
'^iff\.'S.*  (Trata  (lok  ditersoe  d!as  e  circumstaneiftf  da 
ndtD^ãú  dé  diversos  ram  js.) 

Art.'  4.*  Os* concorrentes  não  serão  admittidos  aos  Ian- 
^  <|t}alquer  cifpecíè  ,  sem  terein  prlmâny  apre- 
íetit.idp  Certidão  do '!'hosoureiro  Mor,  qiie  prorve  de  sctei* 
íectíbidn  desses  ofTerentes  o  deposito  dc  huma  renda  ou  ti- 
tulo averbado  no  Livro  Mestre  de  tres  mil  ducados  etn 
tjintiii'>íèt1idães  da  Adminisirasào  Jf^pHOUana  (ou  Erário) 
«ti- «IH  Wiim  tanfas  épbitoes,  póndo-se;  iiMrit  oMamta- 
n.aiTK'nt0  a  vírba  de  inalienáveis;  e  isto" 
(jueietobtiím  ao  ofiforecimeato,  ele  ' 


(Segncm'se  mais  ol-^umas  parficvhrida^ex  a  ettt  ru»  | 

peito  e  he  datada  a  Ordem  a  4  dc  ÍSiooonbro  de  1826.—  i 

Dar-te-ha  o  cMnctal  do  C^uteimeiM ^  pBl/ã  H  VCT  )fMb-'  { 
d»  como  Ac  comMdo. 


Pan'$f  19  de  Dciembro. 

A  ultima  disposição  do  Lnpenidor  Alexandre  foi  hum 
Ukase  manifcstuudo  a  sua  especial  benevolência  a  favor 
da  Cidade  de  Taganrnk,  e  nomeando  huma  Junta,  pre» 
sidida  pelo  Senador  Dvdemki^  para  awUiorar  a  situação 
dos  povos  do  seu  Império. 

Alexandre  7,  Imperador  d(>  loilai  as  Rússia*,  e  Rei 
da  iWurMo,  era  61ho  mais  velho  de  Paulo  7,  e  da  sua 
segunda  mvlher  a  Princesa  de  fFwtemberg:  nasceo  a 
99  de  í>eremblO  de  1777,  c  em  1793  cn»ou  com  a  Pnn- 
ceta  J%abel  de  Badtn.  Catharina  II  teve  o  prazer  de  uue 
seu  neto  fosfe  educado  dciMitxo  das  suas  vistas,  dando*lhe 
na  qualidade  de  Ayo  o  Coronel  La  JiarpCf  de  Nação 
âíutsM.  ' 

Suhio  Alexandre  ao  throno  a  C4  dc  Março  dc  1601 ,  j 
sendo  coroado  em  Moicoto  a  f7  de  Setembro  s^aiale^  O 
primairo  neto  da  Imperador  isi' mandar  mhir  moílo»  do 
degredo,  reform»r>io  vários  abusos  que  »e  haviao  iptrodu- 
sido  na  administração  daJuâtiça.  Protector  illustrado  das 
8ci«neia*  e  das' Artat,' espalhou  a  sua  bemAcanohi  Mrtrs 
n»  homens  Rlustrvs  (fue  as  cultivavâo,  taslO  OOtMMa  fiSi 
tados,  como  nos  paizes  estrangeir<^>s.     '         '  * 

Reinava  apaienirea  Huuia  ea  França  naqueMa ^pocsi 
tAteMOidre  otkntéa  astia  inadíaofto  a*  Cortes  de  Lmtdm 
quandb  «edlssofvéo  dTftHader  d^yTmAn»;  mss 

bri'veinerile  sl'  vlo  obrigado  a.  chamar  o  u  ICíDliaixadof 
éePorit ,  e  em  ISOò  seunio  ás  Cortes  dc  Londres  y  ^'ie» 
fM'  e  AIocAWaioi  A  balaIM  'ú'Àu$tcrliH  obr^ou  Ak' 
xandre  a  rrunír  d  -  novo  o  sen  Exercito  nix  Polónia  j  e  OS] 
desastres  da  1'russiti  o  ()l)ri^ar:\o  j>ela  scguuda  vez  a  faaer' 
frente  ji  Buonaparte.  A  paz  de  Tiltit  causou  huma  mu- 
dançaltotai  na  poláica  do  Monarca  AuisámO|  e  dissohrea 
os  seus  vinculqB«com  a  htglaterra;  atacou  a  >S»\tec*a  a 
quem  tirou  a  Finlatidiu  ,  '  f  \t  h.j  u  conquista  rnais  im- 
{anelante,  qtte  ^Miutia  fez  de  muiio  'rmpiLB  tftitjm*^"- 

Em  Setembro  de  1808  o  Imperador  passou  iStfurtf 
onde  pessoalmente  tratou  com  Napoleão  dos  interesses  dc 
mundo  j  fez-lhe  algumas  concessões,  dc  que  brevemente 
18  arrependeo;  por  que  o  homem  ()ae  aspirava  á  Mona» 
quia  Univefscd  não  dissimulava  o  «eu  projecto  ,  atreve» 
M-W  ft  prescrever -d  iltiMsa  que  se  conformasse  com  o  see 
sysleino  de  bloqueio  universal.  ^Uxandrc,  possuído  tk 
indignação,  ânaímcota  conbeoeo  que  era  necessário  cuidai 
na  cofl«erváçÍ0  dà  ena  Coroa ,  e  attf  mesmo  da  '««faitaiicii 
dos  seus  próprios  Eslados.  Todo  o 'Mundo  tem  presente 
a  memorável  campanha  de  1812;  as  de  1813  e  1814 
alUahírào  finalmente  ^^/«raniíre  á  Capital  da  Primçii»  A 
sua  moderação,  humanidade,  c  justiça,  o  firerao  appa' 
necer  allí  com  maior  grandeza  do  que  á  frente  dos 
Exercites;  oestes  mesmos  generosos  sentimentos  forãoma'4 
nifesudos  pelo  Imperador  Akxandrt  em  AiBe-í»»€^uipeÍi 
hy  £attaeA',  a  ftrona.  ' 

Visitando  incessantemente  as  Províncias  do  seu  vastc 
Império,  occopava-se  em  viajar  pela  Crimca  e  regiões adja» 
MnteS}  qoiindO  a  morte  o  veio  roubar  aos  seus  poVoa.  1 
(Mêtnih,  M  Q,  de  MádHi,^ 

Esçrevem  de  Charolle$ ,  que  tendo  as  agtet  dd  eaiw 
DúoM  sabido  do  seu  leito  em  ctfnseqtiencia  di  fmpetuosá 
conllnelida  do  rio  AòurMne,  Mécorrino  milharei  de  estra* 

gos.  Perecerão  vnrias  pessoas.  SoÇoBl^dh»  9b  tlÉlIbm  CBr- 

/Cgad0S|  e  &  pontes  ficarão  ckstruMBiv 
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Na  semana  pasud*  (k*cobfio-ae  «a  Fimart  bam  pe* 
4i(o  èe  étculptara  suu  iateitttant* ,  o  qual     ft^f  a 

huH>  Cnpitel  Je  ordem  composta  dc  60  centímetro»  (doí« 
pe>,  liunia  pollef^ada,  e  dez  liubak)  de  allura,  e  dà  40 
dt  diaiDttro ,  que  parece  haver  pertencid<^  a  bum  <di6« 
«io  do  «wlbor  «i^Io.  Eotre  as  folkas  d^acanto  que  o 
a(h>roSe  se  distingue  fantna  couraça ,  com  oulríat  peças 
li"  arniaJtira  ,  e  duas  aguiaj  Rotnanas  tudo  bem  escuU 
pido  e  nuilo  bem  ooaservado.  £«t^  el^anle  capilé,  que 
ka  de  Iram*  «aevlptoni  primorota ,  «6  pôde  pertencer  á 
paflp  interior  do  c.Jificio  principal  que  exislioem  Fainars ; 
r  pelot  aKributoi  milttarec  cojn  que  ae  acba  adornado  iie 
de  prtwoir ,  que  iam  d*  a^iim  Implo  «oaaagiMlo  ao 
íko%  liarle. 

Ultimamente  se  íizerâo  cm  Londrei  nofw  «aparfencSa» 
nbca  a  «pinga  rda  de  vapòr  de  Aràmi,  '  na  presença  de 
Lotd  WaUngton ,  General  da  artilhcria  e  doa  eniprega^  ' 
dai  na  fabrica  di-urmai  em  oolwich.  Deo-se  aviio  com 
tniecípaçâo  ao4  liabilante»  de  Lonàrt*  por  meio  de  car- 
ttsn  qoe  •»  biâo  faier  novoa  experieaeiai ;  precau^  qu* 
lào  foi  supérflua ,  porque  c  estrondo  que  produzirão  foi 
nui  gmnde.  Os  periódicos  de  Londre*  cujo»  redaclorei 
Dào  poderão  s<^>r  t<  siemunbas  destes  easaíoB|  JulgíU»  pela 
vioW&eia  do.raido  o  quanto  devem  ser  importaatee  os  re> 
multados  do  novo  descobrimento ,  que,  segundo  dlee  aÉf* 
niíio,  drTcrá  causar  grandes  »i^iMÍaii^^ff..|pj|H^  fTOp^mi^ 
ou  «^"stema  militar  actual.  • 

Rn^iqai  algumas  particniaridadee  das  qac  ee  tem  publi« 

Cado  ^o^)re  e=la  in«enç&0.  A  primeira  cxp^riruria  que  se 
f'  T  con»i«lio  em  dioparar  bailas  d'artilberia  com  inlervaU 
^  á imitação  daartdlieria  ordinária,  contra  iiumapiaa»  ' 
cita  de  feiro  na  distancia  de  ô5  passos,  e  as  bailas  ficarão  re- 
duzidas a  pó.  A  segunda  foi  de  disparar  contra  onze  ta* 
boa*  d'.-  ca  r%  alho  da  grossura  de  huma  pollegada ,  sepaia^ 
das  koma  da  outra  pela  díiUncia  de  outra  pollegadiit  o 
ledas  ftfio  atravessadas  fgnalmente  de  parle  a  parte.  A 
terceira  experiência  foi  do  diqnnar  conlra  liuma  prancha 
(ie  feiro  da  grossura  dc  huma  pollegada  ,  a  qual  lambem 

È baila  atravessou.  A  força  ao  vapor  qae  produs  estas 
títos  extraordinários,  nâo  excede  ao  pezo  de  G5  atmos- 
'ts ,  ou  duas  libras  por  cada  poliegada  quadrada.  Com 
h!Ío  Mr.  Perkint  pMc  com  toda  a  segUraRça 
A  icK^  do  vapor  até  SOO  aUnoafiéras. 

I  CMèeidas  estas  prlmeirasexperieMins,  .o  intntor 
'■■■t  o  modo  como  ^e  podem  disparar  as  ballat  da  «epío- 

rrda  por  meio  da  sua  invenção. 
Appticando  huma  roda  á  peça  de  artilheria,  á  qual  sa 
t'^  huma  direcção  laleral  ,  dispnrárão-se  100  bailas  cm 
i-im  minuto,  e  atrovetiiiárâo  em  toda  a  sua  longitude  Iju- 
ta  porção  de  taboa>>  reunidas,  que  tinbão  a  grossura  de 

II  péa.  Todoa  estes  resultados  terião  sido  mais  aiiombro- 
se  ae  tivessem  empregado  bailas  de  ferro  em  vet  de 


A  iavensão  de  Mr.  Perkint  funda<«e  no  principio  da 
.  iÓÈib  io  vapor ,  qu»  se  pôde  applícar  a  toda  esta  npe> 

fie  de  maquinas  ,  dando-lhcà  hum  augmento  con!>i<leraTe| 
ie  for^.'  A  geração  do  vapor  obra  neste  systema  com 


Inatla  «conotma  Je  agua*  dei 
.ftor  perigo  de  explosão. 

[  Geralmente  se  julga  que  Mr.  Perkim  vendeo  o  seu  se^ 
i^Çredo  ao  Governo  inghz  ■  mas  o  certo  be  que  o  não 
,^)uii  eommankar  a  huma  das  grandes  Potencias  da  Eut- 
ropo,  apexar  das  enormes  quantias  de  dinheiro  que  se  Ike 

'■ÍT''?ec«rão. 

Eis-aqui  as  vantagens  que  tem  a  espingarda  de  vapor 
lobre  a  da  pólvora  ,  considerandos  debaixo  de  hom  pof»> 
-vista  ecooomico.  Supponhamos  que  cm  hum  minu- 
stdtsparâo  ?50  bailas  com  n  e>piiigarda  de  vapor,  ou 
por  hora  ,  são  precisa»  \b $  ouças  de  pólvora  ou  lijfí 
cada  16  beras;  a  avaliando  a  pólvora  só  a  ^0 
o  quintal ,  mUrá  a  dl6  libras  esterliiiM.  Ora 


RQte-sç  a  di<Ter«i^  economic»  «jeite  nelbodo  aq  de  Mn 
JNr^m  o  qual  pròmeite  disparar  sncce^WiiiiMinte  igniaf 

numero  dc  baltae,   não  gastando  cm  carvão  mais  ck)' 
buu)as  3,  ou  4  librai)  esterliqas  cada  IG  hora;. 

Gontinuio  ivà.  Inglaterra  os  conluios  dos  trabalhadores, 
e  em  JV aoton  causárão  serias  commoçõcs.  Os  fiadeiros 
di,sta  ixjvoução  reunidos  em  grande  numero,  c  comman> 
dados  por  bum  jde^les  a  quem  bavião  dado  otiiMlo  de  Ge- 
neral ,  mttrebirip  á  casa  db  alguns  jornaleiros  «^ue  traba- 
lhavão  para  Mr.  AVa/,  fabricante;  d^a[  c  laçárao  os  tcá- 
íCif  iaulilÍ24Íitào  a  obra  principiada,  e  m^Itratárão  pordif- 
tereniei  «aasa  tanto  os  homens  como  as  mulheres ;  depois 
em  numero  de  300  forão  a  casa  de  Mr.  A'eal ;  porem  os 
IralKiliiadores  tendo  sidp  avisados  estavão  preparados  para 
a  dcfeza ,  e  amaagÉii»  ákffwt  lobm  a  nwllidio,  coiBff 
çom  efleito  fisarâo,  eqi  eoosequencia  do  4"*  continuou  a 
violência,  travando^  buna  espedcde  oombate,  em  que 
ficáião  iVriiiíiã  vários  doc  amotinadoies.  Chegarão  os  ()f- 
ficiaes  de  Justiça  e  dispersárão  a  multidão,  que  se  diri- 
gio  á  kabita^o  de  Mr.  /Í€al ,  cujas  vidraças  quebráii»  e 
tudo  quanto  poderão  achar.  Finalmente  chegou  hum  des- 
tacamento de  ianceiros  e  dissipou  o  tumulto.  Outro  des» 
tâcamento  de  tropa  acantonada  «m  BthUA  está  prompto 
a  ooQtar  sirailfaanles  deionlaiis  no  caso  qna  as  circuma* 
iMcias  o  cxy&o.  (Gauto  da  Madrid.) 

idem,  tS, 

A  Academia  das  Sciciicias  passou  honlem  á  nomeação 
da  bum  Membro  em  laj;ar  do  Conde  de  Lacejicde;  osvo* 
toe  se  dividirão  dca<'  modo  no  primeiro  escrutínio  :  o  Dr. 
Serre»,  10;  Mr  cie  f cr ussoc ,  14;  M.T . /''rederico  Cumer^ 
14;  e  Mr.  de  JUaintUte,  17.  Só  foi  no  terceiro  tiscruti- 
oio  que  se  dividirão  os  votos  entre  Mr.  Cuvicr  e  Mr.  d^  , 
fUaiaviUíty  qMP  reuoío  a  (oaioria  dos  votof.  O  ultiqip  pftn- 
dideio  ji  navia  sido  por  tres  diflierentea  vens  apresentadp» 
Hontem  failcceu  Mr.  Buuche ,  Membro  do  InslitutQ» 
Acaba  da  fullecar  eqi  i^arfi  na  idade  de  9}  anoos  Froi|f 
«MOO  6ips'Mirmc  Jhifantààmy  «uthor  das  obras  drapia* 
ticas  representttdbs  com  muito  applauso.  Depois  de  have^ 
posto  em  scena  no  Tbeatro  Italiano  vários  Operas  mui 
elogiadas  ,  como  o  Direito  do  Senhor  ,  o  Dole  ,  e  ç 
jítHonh/tiio  jEiiatiuat  unio  «sçu  tajjsqto  oopcij)«ípio49' 
1998  ao  de  Mrs.  Barre  a  Raiet;  be  a  esta  amavd  efe» 
cintda  aitoriaçâo  quedevemosas  roaisbollas  producçôcs,  co> 
luo  ^rlcijutnafficheur  i  Colombine  mfuwmiaj  íaChoi' 
te  Sutanne  ;  Montieur  GuUíáumiB  ;  fss  iJeta;  Bdmandj 
Catpard  etc.    lio  na  Vxuta  Sw.nna,  representada 

quasi  na  época  de  tmm  processo  desgraçadamente  celebrç:, 
que  se  acha  esta  frase,  que  tem selDpca  ii4o*M>lMldida|tár 
lo  publico  com  os  signaes  da  mais  viva  adbesao :  Vottoi» 
um  aeeamdoreSf  e  nâo  podeit  ser  tttis  fuÍK$.  Esta  refle-  ' 
xão,  que  os  aulhores  jamais  quizerão  con.-entir^e  suppri» 
misse ,  lhes  bia  custando  bem  caro.  Forào  prexos  no  mo- 
mento do  terror ,  e  devêr&a  a  riÔM  it  enérgicas  sollÍeit»> 
çòes  deliunia  Senhora  tão  conhecida  pelas  suas  pro<lucções 
espirituu^ias ,  como  pelo  valor  que  mostrou  naquelles  mo» 
mentos  de  perigo  em  jdefendnr  os  seus  amigos.— De^toiv 
/ornes  não  liaba  outra  riqnesa  mais  do  quo  buma  pensão 
que  recebia  da  bondade  do  RcL  Cuidárão  das  suas  exe> 
quias  os  sócios  do  Theatro  Feydcau,  cos  accionistas  pro- 
prietafios  do  Tbeatro  de  Faudeaillc  .    (J-  Farit.) 

BBBPANHA.  ..... 

Real  Decreto  mandando  que  se  nâo  fechem  o$  TrAtUUm 
.  MS  ék»  fUHadot ,  e  te  abraoie  a  «ondaiâ» 

dM  OOUSOf. 

Coaveacldo  da  naemUads  dadeniniiir  oitttmaro 
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«ívo  de  âia«  feriadot  em  que  se  fecbão  oiTribunaes  âe  Jus- 
tiça ,  e  das  foiftageni  que  devem  resultar  ao  publico  pela 
sua  mais  prnmpta  administração  adoptando  buma  «imi* 
Ibante  medida,  e  a  da  abreviar  quanto  for  possível  a  con- 
clusão das  causa»  civis  e  criminaes ;  conformando-mc  com 
o  parecer  do  roeu  Conselho  de  Ministros,  a  quem  bouve 
|>or  bem  ouvir  sobre  este  assumpto ,  bei  por  bem  mandar, 
que  todos  os  Tribunaes  do  Reino  se  abrào  e  despachem 
nos  dias  de  meia  Gala,  ou  nos  que,  havendo  obrigação 
da  ouvir  Missa  te  pôde  trabalhar;  e  que  com  a  maior  bre- 
vidade se  forme  o  expediente  competente  no  Conselho  a 
fim  de  abreviar  a  conclusão  das  causas,  consullando-me  o 
que  SC  oflerecer  e  parecer  acertado;  sem  embarga  de  sepór 
em  execução  de^de  o  I.*  do  anno  próximo  de  18f  6  o  que 
fica  resolvido  na  1.*  parte  deste  meu  Decreto.  Assim  o 
tereis  entendido,  e  disporeis  o  que  necessário  for  para  tua 
execução.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  MagetUxU.  Paço , 
16  de  Dezembro  de  18?õ.  Ao  Governador  (ou  Preiidai- 
ic)  do  Conselho  Real.  (  Ca%eta  de  Madrid. J 


LISBOA,  15  de  Janeiro. 

Pela  Real  Junta  do  Comntercio  ae  fax  público  '  '■ 
o  Ax>i%o  teguintc : 
»Por  Decreto  do  Tribunal  das  (-ausas  Civeit  de  Ot- 
braílar ,  com  data  de  2 ,  e  promulj^ado  em  o  dia  b  de 
Detembro  de  1825,  dado  em  huma  Cousa  em  que  mio  re. 
querentes  Joté  Antonio  f^ianna ,  e  Jostfa  Marin  de  Lom- 
ba ,  por  si  mesmo,  e  lambem  por  parte  de  AJancrl  de 
íornhaf  e  Joté  Soutinbo  de  Lomba,  por  seu  Proruc<iil<ir 
Henrique  Joté  ,  e  Defcndente  Juié  Âgoilmho  t*orrni, 
como  Administrador  doa  bens  do  defunto  Jotiquim  dot 
Sontoi  Lomba i  mandou  o  mesmo  Tribuodl  que  a  cuiia 
bum  dos  ditos  requerentes  devia  caber  buro  quinhão  na 

girtilba  dos  bens  do  defunto,  e  em  ordem  a  hubilitar  o 
efendente  á  distribuição  dos  ditos  bens,  concede  o  Tri- 
bunal o  tempo  de  tres  mezes,  a  lim  de  que  todas  as  pes- 
soas que  tiverem  alguma  reclamação  que  fazer  sobre  os 
mesmos  bens  ,  seja  na  qualidade  de  errores  nu  de  pa- 
rentes do  defunto,  hajão  de  comparecer  c  provar  as  suas 
dividas,  ou  direito  de  suas  reclamações  dentro  do  referido 
«spaço  de  tempo,  alius  em  fulta  disto  laes  pessoas  ficario 
excluídas  do  beneficio  de  entrar  em  rateio  nesta  partilha. 
E  parn  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  se  fai  constar  o 
dito  Decreto  por  este  Avizo  ,  publicado  na  Gazeta  de 
Liiboa ,  e  na  Chronica  de  Gibraltar ,  e  se  roga  a  todas 
-M  pessoas  interessadas  queirão  de  conformidade  inleirar-*e 
do  conteúdo  em  o  mesmo  Decreto.  Gibraltar 8  de  De- 
aembro  de  latõ.» 


IKKCO  DE  LiSDOA,   li  Dt  JaNKIRC)  DK  1826. 
COMPBA.  VeNDí. 

PapcI-moeda  a  88  i  por  100 1    oo        ii  iaa 
ou  11  i  dc  Descontí  „     j  e  89 ,  o«  1 1  por  100. 


-Ouro  por  oitava.  Compra  -----  18f>0  r». 
IPeçus  de 4 oitavas,  cdel,3,  e  3 gr.  nseoos  a  7520 

Onças  Hcspanholas   13800 

l'atacas  ditas  890 

Ditas  Brazilicas  de  960  rs.  8»0 


£ 
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Tit.  de  Div.  publica  liquidados  26  por  100  Papcl-moeiia. 
Let,  ePort.  deComnnissariado,  pelo  que  se  convencionar. 
Dasdc  as  9  horas  da  mnnliã  até  ás  3  da  tarde. 


Rebates  dos  Recibos  do  Exercito,  Monte  Pio  da  Ma« 
rinha,  Armada  e  Brigada,  Titulo»  da  Patriarcal,  e  Bi- 
lhetes de  Ferias  do  Arsenal: 
Sómente  desde  as  9  boras  da  manhã  ate  ú^*  2  da  tarde. 


Publicaçóe»  Liilerariat. 
Sabírão  á  luz  Epberoerides  Astronómicas,  calcal>< 
dni  para  o  Meridiano  de  Coimbra;  precedidas  de  hum 
Calendorio  Náutico  em  tempo  verdadeiro,  com  asdiíUn* 
cias  da  Lua  de  tres  em  tres  horas,  para  roais  commodida* 
de  dos  Navegantes,  para  o  anno  de  1826.  Vendem-te  po( 
1,^200  reis  cm  brochura  ,  em  Coimbra,  na  loja  da  I.  e  (t 
Imprensa  da  Universidade;  em  Lisboa  ^  na  dc  /.  >í.  Or- 
ce/, Rua  dai  Portas  de  Santa  Catharinaj  e  no  Porto, 
na  da  Viuva  Alvaret  Ribeiro  e  Filhos,  defronte  das  Frei* 
ras  tienta». 

Annunciot. 

A  Administração  da  Imperial  e  Real  Casa  Pia  avtit 

ao  publico,  qucTer^  feira  17  do  corrente,  pelas  dei  ho- 
ras da  manhã,  por-ia-ha  á  venda  a  1.*  Loteria  de  kíi 
mil  bilhetes,  concedida  á  extincu  Empreza  do  Real  Tbet* 
tro  de  S.  Cartoi. 

OCon*elho  de  Administração  da  Marinha  precixa  cooi» 
prar  linho  mulinho,  ou  de  outra  qualquer  qualidade,  pró- 
pria para  fabrico  de  lonoas:  todas  as  pessoa»  que  i^uiio 
rem  vender  o  referido  artigo,  compareçào  perante  o  dilo 
Conselho  ,  no  dia  Terça  leiím  17  do  corrente  roez  de  Ja- 
neiro, pelo  meio  dia,  para  se  tratar  do  teu  ajuste. 

No  armaiem  de  mutica  de  Faulo  Zancla,  travessa  <Je 
Santa  Justa  37,  achâo-»e  impreuos  os  Coros,  e  nur- 
cha  da  Op«ra,  Semiramitj  pelo  preço  de  240  rifis;  co- 
mo também  se  ochão  todas  as  peças  da  dita  Opera,  tanto 
impresi^as  coroo  manuscriptas. 

Quem  quiíer  arrendar  os  oitavos  e  roais  direitos  d*  Ma- 
fra,  e  o  morgado  deAfttfra,  eos  quartos  e  mais  direito» 
da  Enxara  dos  Cavalleiros  j  que  pertencem  ao  Marquei 
de  Ponte  de  Lima ,  tat  sua  casa  se  trata  dos  ajustes,  des- 
de o  meio  dia  até  ús  duas  horas  da  tarde. 

Quem  quizcr  dar  iOO^QOO  réis  a  juro  ,  descontando-ta 
este  logo  ao  receber  do  dito  dinheiro,  e  aniortizando-se  o 
capital  com  fh$tíOO  reis  mensaei;  hypothecando-se  p^ra 
segurança  da  divida  propriedades  de  maior  valor,  deixe 
o  seu  nome  na  loja  d*  Oazeta. 

Joti  Joaquim  da  Cotta  ,  com  loja  de  mercearia  no  fun- 
do da  rua  da  Mag4al*na  N.*  130,  junto  ú  Ribeira  velha^ 
oonstando-lbe  f\\x«  Joáo  Joté  Jíffonso  Redondo ,  desta  Ci- 
dade de  Lisboa,  diz  ter  tido  e  que  tem  sociedade  na  in- 
dicada loja,  faz  saber  ao  publico,  para  clara  intelligencia 
de  lodoa,  que  aunca  anrniio,  oom  ndroiltio  ao  dito  João 
Jotá  Ajfinuo  Redondo  cm  mcíc<^4c  na  referida  sua  loja ; 
e  alem  disso  que  ale  nl^uppbé  |)t|i(ÍGulf  fes  transacções  que 
hoti verão  entre  os  refilMos  CoiUX  «  fiedondo,  se  acliáo 
completamente  lM|UÍdudus ,  c  í\mnitaÒU$. 

Na  rua  Fresca  junto  líde  ò\  Dento  N.o*  6  e7  ,  ha  para 
arrcnJ*/  dois  boM  fornos  de  cozer  pão  com  muitas  com- 
roodidades  para  hum  traúco  de  padeiro,  c  hum  primeiro 
nndar  por  ciin»  '■  quutp  delles  precizar ,  se  dirigirá  a  Do- 
mingo»  José  de  Miranda ,  a  S.  Francisco  dã  Cidade ,  na 
traví^  .       r    •ciriiiJui  ti.*  II. 

Or  Mosteiro  (Je  S.  Jeroni/mo  ds  Penhalonga 

DO  'ierioo  de  (  ascáct,  l«fta  para  vender  o  scu  pomar  dc 
lim&o  e  lurarijo. 

Na  rua  da  Armunciaéa  N.*  37,  ha  para  vender  buma 
iraquilniM  e  bum  car/ípbo  pintado  c  guarnecido  de  novo 
por  preru  muito  coiumudo. 


USfiOA:  NA  IMFSfPSÀO  IMPJsMlAL  E  RKAL. 
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A'iitto  1806. 


TERÇA  FEIRA,  17  DE  JANEIRO* 


PARTE  OFFICIAL. 


MiKMrMio  SOS  Nmocioí  vik  Fkttmlké  • 

Decreto. 

Tcodo-Me  reprcmtodo  a  Priocma  D.  Maria  Franckca 
flbwdiela,  Minha  HvitoADadae  Prenda  Tia  eCunlmda) 

que,  harendo  destinado  o  rendimcn'o  das  su;:<  Quint.is, 
tjue  fm  outro  tenopo  se  julgára  »ufl]cii*nli'  pura  a  waiiu- 
tcnrâo  do Hoipital ,  que,  coiQ  Periniis^o  Miiiliu  ,  te  pro« 
poz  fundar  na  sua  Quinta  deoonnoada  dc  Alcobaça ,  jun- 
to 10  Ln|^r  de  Runa,  Termo  dn  Villa  de  Torret  Fedrat, 
para  Militares  invulidi/i;  a  iIiiriinui(_âo  que  lem  joiTrido  o 
yttço  dot  genRros  ,  em  que  coQ«iuia  principalmente  o 
 aiewnat  Quinta*  4  fai  indispeotavèis  ou- 


tros recursos,  que  segurem  a  i-ulrtiílencia  do  niPíino  Hos» 
pttal :  e  por,  taolo,  desejando  concluir  huiii  tão  Pio  V.i- 
labtltximeiito,  com  o  menor  gravame  pouivel  das  rendas 
doEsiado^  M  pnpuaha  ceder  de  liuma  Tença  da  quantia 
de  fljto  coo'tot  de  rtíis,  que  leva  na  Folha  da  Alfandega 
Grafíde  desta  Cidade,  e  do  Direito  que  llie  conferio  o  Al- 
Tará  de  tre»  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  dois,  de  podes 
BooMar  ovtni  vida  na  maema  Tença,  a  bvor  de  duM,  'OV 
inaij  pessoas;  assim  como  tombem  da  I'"iirii!dad'?,  que  Ibe 
cooccdéra  o  Alvará  dc  vinte  e  hum  de  Abril  de  mil  oito» 
«■MM  •  «b,  <Je  bypothecar  a  quantia  da  6ita  «obUm  d* 
>ca,  por  espaço  de  tantos  annos  quantoa  foswm  necessa* 
rios  para  pagamento  do  que  se  ficaste  devèndo  da  Obra 
do  Hospital,  para  que  Eu  IV^-ic  Sirvido,  em  compensa- 
ção de  tudo,  conceder  perpetuamente,  e  para  Fundo  e 
l)otaçâo  do  HospitoF,  huma  Gommeoda ,  eojo  lendimcolo 
vinido  ao  que  está  npplicado  pnra  este  fim,  consolidasse  a 
e\i»lencia  do  iTiesjrio  Hoípital:   E  Querendo  Mm,  em  at- 
ti-n^ào  aos  rnolivo,  expostos,   Dar  liiim  testetiiunho  da 
Jáiaiia  Plena  ApproTaçào,  e  Partiailar  Consideração  a 
fisor  de  bum  Estabelecimenlo  ftmdodo  pela  Piedade  da 
íoliredila  Princexa,  e  de  qur  deve  rcsiillar  grande  benefi- 
cio a  Jieas  Fieis  Vassallo» ,  e  ao  instado ,  porque  sendo 
attifo  daiadigencin,  pôde  servir  lambem  de  premio  para 
o»  Militares  benrrneritos,  que  adquirirem  moléstias  no  Mc«i 
Iiupctial  e  Kcal  Servido:   Por  todos  estes  respeitos  Sou 
8er»ido  Acceitar  cApprovar  a  ce-são  proposta  pela  P ri n- 
cna  fino»  iíaría  Franci$ca  Benedicta ,  Jtliniia  Muito 
Aouda  e  Preiada  Tia,  e  Cunhada,  e  em  compensação 
»!t>llô  conceder  pcrpcliiiinn  i.le ,  e  pnra  Fundo  c  Dotjçâo 
(lo  Hospital  fundado  na  Qumtu  uenoiNÍu4:Ja  de  ytIcoòagOf 
^  OsmMiudn  de  Sani-iafo  de  Btduido,  no  Bispado  do 

Porto,  cuja  6dmini»triH,af)  p;;ssi-irá  immcdlatamenle  para 
a  Alesma  Frincv2a  ,  e  na  sua  fuilu  para  a»  pessoas  que 
tottm  nomeadas  para  administrar  as  remias  do  »oljredito 
UoipitaL  fi  porque  pôde  suscilar-ae  duvida  sobre  o  pa- 
iramcato  dos  três  quartos  dos  fruclos  tle»la  Cnmmenda  ; 
Sou  oijtroiiín  Servido  Det  iarjir,  que  ellu  nâo  eslá  nbiij;,!- 
^  ao  dito  posaiDenio,  por  se  adiar  cnmprehcndida  uo 
•M»  ê^Áltm»  do  paragoiío  mi»t  Mulo  dtauova 


Definitorios  da  Ordem  de  Cftr&lo.  A  Men  da  Conseien* 

cia  e  Ordens  nssim  o  tenlia  entendido,  p  fnça  execular 
com  oí  Despachos  necesiarios-  Palacio  da  Bempoãlaf  Sâ 
de  Dezembro  de  lRS5.=sCÍMS  aJUArita  de  Skãã  Mag»» 
tade  intperiat  e  Rttd* 

^miTá  DOS.  JPBOS  MS  RsilS  filinBSTIHOS. 

1.*  Ttfme, 

Aoj.dezefeis  do  Janeiro  de  mil  oitocentos  vinfe  c  sei?, 
nesta  Cidade  dc  Li$ltwi,  e  Casa  da  Junla  ilos  Juros  dos 
Keaes  Empréstimos,  na  presença  do  llluslri^^imo  e  £x- 
eellentissimo  Senhor  D.  Migml  Antonio  de  AlelUt  ,  do 
Conaelbu  d«  Estado ,  Ministro  e  Secretario  de  Ivstoiio  doS 
Negócios  da  Faxenda ,  e  Presidente  da  mcsmn  Juntn  , 
apreseniárào  o*  Deputados  dell<tquatorMmassds  de  Titules 
de  Divida  Publica ,  paro  serem  queioiados,  em  confbrmi* 

dade  da  Ilefria  R<^í(i(nrr\o  de  ?eis  do  A;:'i5tn  antecedenlfl , 
os  quaes  vâo  especiíicados  na  relação  transcripla  no  Livro 
era  que  iMfoii  «lie Termo ;  e  depois  de  contados,  con- 
feridos, e- examinados,  se  adioo  importarem-  em  tfes  mit 
quatorm  contos  sessenta  e  iuim  mil  novecentos  e  e'ineo 
reis,  em  que  se  incluem  quatro  contos  ecincoenta  mil  reis 
em  sete  Apólices  do  Empréstimo  cootrabido  no  Fortq  / 
o  teodo<«s  procedido  i  qnetma,  ficárie  oe  ditos  Tltoloo 
reduzidos  a  cinza":.  Em  ft-  do  que  se  lavrou  este  Termo 
(af.ldo  Livro  competente)  para  servir  de  documento 
de  despesa  da  referido  quaolio  de  tres  mii  quatorxe  conloo 
iwseato  e  Jiam  mil  BOfocentos  o  cinco  r^is ,  que  assignou 
o  mesmo  Illnstrimmo  eExcellentissimo  Senhor,  o  os  De* 
putados  que  presentes  forâo,  no  dia,  mer.  ,  e  unno  acima 
declarados.  £  eu  Joáo  Coriot  Atardci  Ferreira  ^  Secreta* 
rio  da  Junta  doe  Jofos  dosRtoaes  Empréstimos,  o  escrevi. 
~D.  ãliguel  Antonio  tli-  Mrllo,  Presidente.  —  Izidoro 
de  Almeida.  —  Joaquim  Joic  da  Costa  de  AJacedo.^z 
Franeiaco  Ribeiro  Doiguimarâe»,  =  MoMOel  Anlonh  de 
GwooMo.  s=  Lnh  JoU  Ribeiro. 

Aos  dezeseií  d^'  .laiiciro  de  mil  oitocentos  vinte  e  MÍs, 
oa  casa  «m  ^ue  celebra  as  suas  Sessões  a  Junta  dos  Jorot 
dos  Reaes  Empréstimos  ,  na  presença  do  llhutríosimo  o 

Kxcellenti&simo  Senhor  D.  Miguel  Antonio  dc  Mcíin,  da 
Conselho  de  Estado,  Alini  íro  e  SccreUuio  de  i'^íiado  dos 
iSegocios  da  Faienda,  Pre»iden1e  do  Real  l>rario,  e  nelle 
Lugar-Teaeote  immedialo  á  Imperial  e  Iveal  i'es<oa  do 
Imperailor  e  Rei  Nosso  Senhor,  e  Presidente  desta  Jun> 
tn  ,  apresentarão  os  Deputados  delia  cento  e  trcs  Apolí* 
ces  grandes,,  constantes  da  relação  traqsciipta  no  Livro 
em  que  se  livfon  este  Termo,  Importando  na  quantia  de, 
dezesele  contos  nnvccciilns  vinle  e  ires  inil  quarenta  c  sei» 
íeis  ,  que  entrarão  nesta  Junta  ;  e  depois  de  lerem  sido 
contadas ,  conlcridM,  c  exanÍDadas,  e  postas  as  verbas 
de  distracte  em  seus  respectivos  assentamentos,  seprooedeo 
áqueima  dessobreditas  cento  e  Ires  A  polices,  ficando  ledu» 
lidas  acinras  na  presença  durefeiido  lllustrissimo  e  Excel- 
leotissimo  Seolior.  Em  lè  do  que  se  lavrou  este  Termo  (a/. 
07  vcrii  da  iám9  eompeteiUe)  pai»  servir  de  demunaoto 
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JIM|MM  4*  éimtí»  contot  noYeesntof  vinte  •  tns  mil 

quarenta  e  teis  reis,  que  assi^noa  o  dito  Illuttrisiimo  e 
£xcetleDtissiroo  Senhor  Pre^ideute  no  dia ,  mer, ,  e  anoo 
acima  declarados.  £  cu  João  Carlos  Mardel  FeiTCHW, 
Secretario  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  EmpresliiQMf  O 
ia  escreter.  =  D.  Alígml  jítitoni»  dé  iHeth  ,  Pmn* 
deate.  =  Ixidoro  de  jíluteéda.  =  Joaqttim  Joti  da  Coêta 
êe  Macedo.— Fnmeueo  R&ttiro  I}o$guiinorâei.=.Mi^ 
noe/    ntonio  de  CanaAo.  s±  Lvh  Jmi  RSbtiro. 

No  dia  3  cie  Fevereiro  próximo  seguiDle  se  ba  de  pw 
ceder  á  queima  do  papeUmoeda ,  e  resto  dos  Tituloi  de 
Divida  Publica ,  da  que  fti  neóglè  o  uuMirieib  ieilé  tok 
Gaseta  N.*  8  do  presente  anno ;  e  no  dia  •eguinic  ae  de- 
rá  explicação  circamstanciada  sobfe  o  total  da  amortiw« 
dLo.  Jaote  dos  Juros  dos  Reaes  Emprcstimos,  em  16  dc 
Jimeirô  de  18t6.= •/oób  Guio*  Mardel  Ftrràra, 


PARTE  NÃO  OFFICUL. 


.  .»  . 

Pclcriburgo  ^  14  de  Dezembro. 

Na  Ai««mhlea  Geral  dot  Departamentos  de  Peiere» 
burgo ,  do  Senado  Director ,  o  Principe  DmHr^i  Jtnmno* 
«MfaeA  Lobanow  Ro»totD$àjí,  Ministro  da  Jiiativ* «  ■  Ge> 
MMl  de  lafiMiMrí»,  enounciou  a  faial  noticie  de  que  o 
Omnipetenle  heviedelemiiRedo,  qneo  troperadM  Akmm- 
drt  terminasse  a  siia  carreira  mortal  no  1  "      DciPfnhro , 
em  Taganntk  depois  de  hunia  penosa  etiterinid.'ide.  Ten> 
âo4i  Senado  Director  tomado  eei  Ataemblea  (ieral  o  ju« 
íamento  de  fidelidade  ao  legitimo  berdeiro  do  Throno,  S. 
M.  I.  o  nosso  Soberano  o  Imperador  Comtnniitm^  orde* 
■ou:  1;*  Que  este aoon teci tnaMo  fosseannunciaido  emtode 
•  pMte  por  noeio  de  Ukata  impnwoti  t.*  que  «e  enviue* 
•e  ii  tédae  ai  Aiitboiidede»  dvn  e  toittitam  •  fórete  deju* 
ramento  que  drvi  rúo  jirfísior ,  como  fipi»bul»ditos  de  S.  Af. 
1.  e  de  exigir  d«llcs  (tor  meio  de  Uimeã,  que  loj;u  depois 
lie  neeberem  «9»a*  partiripaçSeef  leifto  dbr  juramento  lo- 
dM  os  súbditos  éefi,  M.  dosexo  tnascotino,  seja  qual  for 
e  eua  classe  c  e»(a(lo ,  á  excepção  dos  camponeies  da  Co- 
roa ,  e  dos  Douimios  Hathoriacê ,  ossim  como  tamloeni  «)S 
Servoi;  e  quedevnâo  mandar  eo  Senedo  o  Aulo  de  pcee- 
te^o  do  jtiraoientn ,  tendo  aniwxe*  eeeiaiprmiturM  dae  bi«' 
di  vidnos  que  o  tiverem  dido.  IMn*  p;-rii  que  o  Senado  Di- 
rector possa  da  s«ia  purte  locnar  asde«idu>  di»postçoas  c^ue 
delle  dependerem  ,  se  Ihefurmo  e«  perlii-ifw^fie»  neaMMfwa 
para  csteeiTeito,  a  fini  deque  sepitsu  cnrwr  hum  nttmcro 
suRicienle  de  copias  da  forma  do  jurami  tilo,  acouiptrnhadas 
deiíiima  partecipa^o  e  de  copiai  »imilliantcs  aos  Dupuila- 
aieniosdcilloaeeieede  Aaieeablea  (jcraido  tieoodo  Dtrccta» 
daquella  Odede;  3.*  et  Viam  lerêo  tamc^tidn»  fwM  eitb 
fin  com  a»  formas  do  juramento  por  Kxpressr-e  doStnudo; 
4.*  fane-fae  e  S.  M.  1.  Imm  Jielatorio  écerca  dcua  reso- 
WjAe  do  Semdo  Director,  bio  com  eflêito  tafau  es  eièi- 
tuou. 

Ainda  que  a  Imperatrix  Maria  se  nào  ndie  abgoiuta- 
■sente  indisposta,  com  tudo  a  profunda  mugoo  cm  qne 
tem  esledo  abyuiiede,  Ibe  cau»aa  e  total  unee^  do 
•omno  neaoile  dodie  II ,  em  aehou  deWittadÍÉ  noetgoio* 
te  dia.  S.  M.  lecebco,  com  tudo,  o  SucraaleolDt  o  q[«e 
meliioroa  a  «ua  saúde  «  «  aee  disposiçào. 

Poucee  horei'de|)oie  do  £iiledmraio  de  eeu- Aierido) 
eícreveo  «ta  Prinrera  a  saa  Mni  n  I iii(«'ra!ri/  hume  e«T* 
tA}  que  respiru  a  meia  viva  dòr.  Ivaia  curta  jú  m  poltli- 
•ou:  nellu  adiamee  a  Mguinie  peMogcni :  i^O  nntM>  An- 
si  jo  e«tieg*ou  lipje  a  na  eloia  divioe  ao  mo  Vieedarl 
n  Nada  ae  imla  eobiM    tetH.  lM-*uuv.u  d» 


1 

ntU^  è6  tenho  lium  dever  •  dcMBpenheri  ,4bÍ  he.tffl^  I 

«  sillo  ao  tumulo  dos  seus  antepassados. i« 

Depois  dc  receber  a  noticia  de  TaganrofíoSik^,  à 
Imperatris  Itabel  soffreo  com  muita  constância  a  vita  if- 
flírào  ceumda  por  buma  perda  que  Ibe  eia  tào  funesta , 
e  ti»  diploravel  para  o  Império,  e  S.  BL> faiada fdmr 
«oÃfedfieDte.  Ellu  «wntuo  do  m»  froprie  punho  t  ilk- 
peiribls  jAaria.  (Vourter.) 

H4INORIA. 

'Mhwfe,  13  de  DeunAn. 

O  projiwte  de  bttiAa  bamlWe  iB|>ieietm^|iu  d^egrederi' 

mentos  a  S.  M.  I.  em  con^('qll<■llCii^  do  íeii  ultimo  llescrlpl  s 
cujo  projecto  foi  discutido  na  Camara  dos  Deputados,  e 
lido  oe  tMo  ei.*,  M  trtwalaeariirte  Bdoptado  na  Sm* 
são  55.'  das  duas  Camnrns,  nf)  do  mcz ,  assim  comohu- 
ma  resolução ,  análoga  á  proposta  Real  sobre  aste  asMw 
pto.  Como  devia  a  Dieta  discutir  oe  trelMlbos  da  Depu- 
tação de  1790  e  1791 1  Eatet  ptojectot  forèo  apreaeniudu  , 
por  buma  Deputação  á  Camara  dos  Magnatas ,  que  o*  I 
diiicutio  na  Se  -"lo  gn  *  no  dia  10,  e  depois  (ie  niguinai 

eUervaçto  oi  tornou  a  «nvier  lionlem  é  Cemara  dõi  D«-  i 
IMtadee.  fldm./  ' 

'  FRANÇA. 

Reccbemoa  boje  o  /ornai  de  S.  I^lcrsíurgo  de  tl  dl 
Novembrai,  eitylo  antieo  (10  de  Deiembro).  Tam  mar*  i 
gem  preta  em  n^el  de  lolo,  e  eenlém  o  mgaiate  eiw 

tigo : 

V  A  Divina  Providencia  nos  seus  inemiutaveis  Dccjelot| 
acaba  de  afQigir  o  Império  diit  AiMaii  oem  hmn^  ealeoii» 
deile  superior  a  toda  e  expresso. 

a  Hum  Correio  chegado  de  Tagamvk  a  f 7  do  eorrea- 
te ,  troexa  «  fritai  oodsia  da  morta  4o  hnpafader  M> 
mátdre- 

n  Logo  qiic  «hegvu  e  priifleim  mrtteiâ  dedo  eatemidedi 

os  Auguilos  Mrriiljro»  da  Fauilia  Imperial,  o  <_'oii*liio 
do  liii|>erio,  o  os  Miniatnot,  se  reunirão  na  residência  «ia 
Grê>Duqiie  fíicalão.'  filie  em  f>rimeim  lugar,  e  dcyoil 
ddlo  todos  os  fimccionarios  que  se  acha^BO  presentes,  ei* 
sim  como  todos  oe  Uegiraentos  das  Guardea  Inaperiaee, 
prestério  o  jommenio  de  fideKdada  a  £.  M.  Çê^Uoh^ 
Imo  Ln 

A  AmembMa  ecaba  de  prosiulRar  poreMa  ooniilo  bom 

l  kase  dc  qoe  a  seguinte  he  Iradur^uo : 

t)0  Alioistro  da  Justiça,  o  General  d  iafanteria .  o 
Principe  LtAanoff  Rottowski,  participou  a  AflMOibláa  Gc< 
rol  do  Senado  Director  de  .S".  PeUr$lmrgo ,  a  di-plríravd 
noticia  de  que  S.  Ai.  o  Imperador  Alexandre ,  peia  df 
terminação  de  Pròvidencia,  acabeva  de  i.iliecer  depois  do 
buoM  pcnom  eolmHdade  em  Tagmtrok  no  dia  19  de  Ne* 
vembre  (1  de  Dmembre).  Tendo  o  Seoedo  i)ireetor,  em 
Assembléa  Geral,  prestado  o  juramento  dc  fidelidude  ao 
intimo  succaisor,  S.  M.  o  imperador  Conêtaulino  dv 
CNtoo  m  manmam  ae  medidae  que  geralmente  se  temia 
eei  similhonlr»  orcosiões  para  a  partir ipnrão  deste  acon- 
tecimento, e  para  a  preilaçiio  do  jurauicnio  de  fidelidade 
n  S.  M.  I.  n 

OtiúttMÊ»  d'jilieiwaihm  not&o,  que  asfmuuiras  da 
RvÊtio  «em  estado  por  algeas  diae  Miadai  aoi  «iajanics, 

e  ao>  rorreÍDj  de  cartas,  em  rn/,âo,  secundo  Hwi  tem  cod- 
atendo,  do  i isi parador  jif^emusclrc  ter  iidlecsdo  eos  TofUf** 
rok  no  f>rincipio  dmm  met.  Horn  Oenem  <foe  pertM»  m 

dio  t>  de  S.  {■'elersbttr^n  para  ^icnna..  não  prudr  ron->  • 
guir  permisiiio  pnr.i  iransiur-  Vio-w  obrigado  u  ahnod«< 
«ar  n  carroagcm  ,  e  puHifra  fronteira  a  pe.  Ma  um 
dia»  ^ue  aio  tem  chegado  •  unneio  de  «Pínupcia.  He  ca»* 
«ipM  uumI  ou  iUwn-*  M  mft*  ^  mm  imfareéorv*^ 
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collocarem.  ledetâi  cm  todo»  U.  Unmim,  -^Mt  Prm» 
fèclio^  Ioda»  M  Fra^i  ferllficâidú,  •  niõ  at  MonSò  a 

até  que  aa  Atttfaorídadcs  Civn  e  Militares  lenhlo 


pre&udo  jiUBoiealo  ao  ku  novo  liei. 


(  Courier.J 


Imperador  < 
do  ca  iVoaDo»  da|MÍ8  do  luto. 
Lonl  f  ocAronc  eitá  actuaime«i(«  ea»  Bntxdla*. 
I      iÍ4cnTem  de  CoaiAM^op/a  ao»  AU»  éo  t7  do 
«oodn» ,  4|oo  9  Cobda  Cw7fawwo<  ^  Baibaixador  «ta 
França  junto  da  Porííj  Oltomana,  acaba  de  perder  do 
modo  loais  deplorável  o  uqíco  blbo  que  Ibe  restava.  — 
O  joveo  Eugénio  GuiUeminot  andava  á  caça  oa«  ioi* 
B}ediaç6«8  de  Comtantittápia;  deiíou  cdliir  a  espingarda, 
que  dítparoH  «  Ibe  rracturoa  o  bra^o :  oa  Cirurgiões  da 
Linbaixada  extrabiriko  80  grâoi.  dã  OHlniçào,  porém  M» 
gtti0<4O  a  totaoo ;  aMoiava^  ceauuroU»  pob.  ampatopio 
'  do  bnfo,  IBM  tontfio  a  appareate  et  éymptonaa  nak 
osfiistadorai,  e  o  infeliz  iMMibo  iullcnei>  >l<>poÍ9  d«  91 
dtêif  bBodo  ftoffrido  as  maia  tornteii  dor««.  Tolaroi^at 
'  CO»  aiMior  corageiD,  axciolaando  sé  :  n 8o  «i  Ufane  aO 
laeoot  Sttccumbido  debaixo  do  (of^n  dn  inimigo  ,  e  na  pre- 
•eoça  do  Priocipe!»  £ile  se  tiaba  Uístingiudo  um  varias 

(Jdem.) 

ORi-BRETANBA. 


Cbegitio  bonlcm  de  Parú  a  Eilrella  de  Segunda  fei> 
ra  e  oa  loiaaoa  da  DoMÍOfo.  yoilào  com  o  devido-  daa* 
prrio  da  conto  abiardo  de  atsaisinio  do  Impierador 
JoWre.  Us  pregos  dos  ruodos  Francam  proTuo,  que 
não  ha  eio  Parú  o  menor  receio  de  que  a  pax  da  /íu> 
rapa  seja  pestahada.  O  Oovomo  FWnâan,  aaaín  «4KB* 

e  nr>»o,  tem  estado  sabiampnlc  occupado  na  rvforma  dt 
diUcíenles  rumos  da  legislarão.  Nomeou-so  ha  tempo  bv* 
Coamisaio  de  Reviaâo  para  «xamnar  o  estado  adual 
dai  krit  civia  o  criroinact  da  FnMpi,  a  fim  de  se  fsrmar 
buoia  tal  claasifieaçâo  delias  que  fiquem  éxcinidas  muitas 
pro;!iulg,idas  no  tempo  d;i  revolurúo  ,  nia&  que  já  nTio  cs- 
tào  cm  vigor.  O»  Coaiuissarios  erão ,  o  Marauej  de  Poi» 
<mt,  o  Condo  Fartalk^  o  jMafqiiaa  da  HtrhortMh^  da 
^fartignac  ^  o  Barão />tiro  i ,  fíellart ,  Parde»*u$  ,  fían' 
ntí,  o  Barão  Cuvier  ^  u  Uavaliieiro  /ÍLlcHt,  Âmi^ ,  de 
foismemi/,  o  o  Bar6o  Dtmoytr, 

Sabbado  foião  adoiiuidoa  a  buma  audiência  do  Rei,  a 
apicsenlirão  o  seu  relatório:  nessa  oceasião  o  Marques  dt 
Pmtoretf  Presidcnic,  dirigío  os^-guinto  discurio  nS  M.  ; 

■Saakor  ,  — Boas  leia  sôo  a  prioioira  preoiíâo  do  buina 
Na$i*;  eHai  fortalecem  o  Governo,  e  lornio  o  Monaat 
c»  mais  caro,  e  o  fm  povo  n)ais  ditoso.  A  Frcniça  di've 
•os  deaceadentes  de  Htnriijut  I  a  ventura  da  sua  poti> 
tíea  veaiauraçâo;  elia  lhes  será  agora  devudoia  d>  raatai^ 
raçio  daa  suas  Íeis.  lleunidos  por  V.  M.  para  a  «Moação 
dcála  peoHOMOto  elevado,  procurámos  pelo  nosso  (e4oceo9>> 
titiiir-noã  dignos  do  dever  que  se  nos  impoc.  Serúo  «m- 
aamoneradoa  o«  ooiaoa  esforçoa ,  se  tonderem  4 
daPrança,  «obtiverem  a  «aneçio  dó  teuRci.is 
A  este  discurso  respondeo  S.  M.  do  niodo  so^ninto: 
nConbeço,  Senhores,  quanto  lie iniportanti-  <•<  irabaibo 
qaa  aa  4o»  confiou  ;  porétn  quando  vo-lu  confiei  l>em  aa* 
biOy  ^10  o  tinha  rntre^'ado  a  boas  mãos.  Agradrço>voa  o 
leto  e  «4idaidade  com  que  haveis  desempenhado  o  vosso 
de««r.  Hum  Rei  só  deve  reinar  pelas  Lei?.  Convém  que 
■l^jjh»  «m  barnwnia  com  o  estado  a^stuaJ  daa 
AaÉV  o  desejo  e  qoero.  Espero  qtic  lodorf  oamrat 
súbditos  bajâo  de  contribuir  para  o  desempenho  deste  ob- 
jecto. Prosegui,  Senhores,  uos  vossos  inlere>»anle&  iraba- 
ibèãniitiudiig  oã  aoani  iegfola^  aquella  ordem  e  con- 
«MiMa  dr.fMÍ  db  ba  HUcaplkcL  filada  ha  nm  fXXNrei^ 


uiao  |^l|tMll|«i»  nov*  d»  «ti»  bik^Wnà  éi^attlia^;  « 
aada  tna  Vo»M  imIí  yiikak     d«Mrk  41^^ 

O  Relatório  po«$ue  coníi  lenvel  interesse.  IL»  hiim  fa- 
cto cári«>so  que  mereaa  ser  relèrido  para  mostrar  b  fiiror 
de.  I^isla*  da  que  o»  loaèoa  da  ^Viinipa  tfa  aèbáriil»  pdiMlIk 
dos  em  diíTerentes  épocas  da  l(eV<»ti|çAo.  Affi^rtna-se  qué 
9Ó  as  tres  primeiras  As^^nibléjs  Lt^j^íálativas  promulgár&o 
mofs  de  9àU*  mil  iek !  A  /Vssembléa  Consliloinie  decretou 
S^^i  a  As^blaa  i^efiilatáva  fijj|10O4'aa.<S«Avea{ã* 
Qaaat  «Éd»  hMm  »e*da  diiMWgaWte  pfttdtuíà 
aauaMI  .         (ititl^  TtíMk)  • 

A  noi1»  dolmpefadOiidaili«rtiií  habuai  atooleoialMl* 

to  sem  duvida  pff>j)rio  para  eibitar  conjecturas  politicAs^ 
e  por  isso  vimos  nus  folhas  dos  nossos  contemporâneos  va- 
riai sappMiçtas  iclativaa  ás  prováveis  comequeneias  òue 
•e.pòd«  «IpaMit  hajào  doMuiliar  dane  a«oBi«cim«nt(>.  Ti* 
tnoB  deixado  até  o  presente  de  tomar  parle  algqtta  HeMIlk 
diicii5i<3<  -,  prohlematicis ;  noiíi  tencionamOt  llóa  aeoraen* 
trar  netias.  Kiperarenos  sim  com  alguma  OBOÍadaaa  peloa 
primeiros  actos  do  novo  Reinado,  quto  potilo  apreteniat 
aijíuiis  iíidicios  dos  principio»  pelos  quaes  ho  provável  que 
a  futura  politica  da/.uro^a  seja  regulada ;  porem  n&opoi 
deoioa  dlaer,  que  partrcipamoa  no  lualo  que  alguns  nmui- 
fettao  anapeito  daa  iocliaaeSai  guerraifaa  de  Cofsjfanlmob 
Muito  nMloa'«etainoa  ndi  Mclinadoa  a  aàmiltir  ágmirM 
»it>ix(roi  fuudadftt  no  seu  nome.  Tanto  hum  como  outro 
destes  suppostos  motivos  para  haver  faoma  mudança  «Ik 
aencial  na  marciw  tegaida  até  gora ,  aos  parecem  detodtf 
insufficienles.  0<i  Pítadiítas  da  Rutsèa  w^iSo  pouco  tnero- 
ecdores  dcs>e  nome,  scpodessem  achar  tuo  frivolo  pretex* 
to  como  u  nome  do  seu  ikclonarca  para  eiiliegdrem'  a  tutf 
Patria  a  haoia  iula  pòri«ai4Ma.  Mão  t«in««  i  «oin  tu^o , 
duTfdá  otglintk  'de'qâe  todob  calea  imloav-  ie  ia  feaiidd^ 

de  existem,  R-râo  visionários;  c  iiinda  quê  l:ifM^  o  IflipeJ 
rador  Conêtantino  não  exerça  exactamente  q  uiesmo  gráo 
d»  tnflncncla  aabM  o^iiamar  polílioo  do  Ooiititienie ,  ouÍ 
ns  circumslanciu»  particulares  dos  tempos  derno  n  íeii  ir- 
mão, temos  efperiin^as  de  qiic  a  marcha  da  sua  politica 
não  hn  de  dífíi  rir  dn  dn  falteoido  Imperador  a  ponto 
de  mudar  a»  relações  «siiteotaa  entta  o  Gabinete  de 
PelerAvrgò  a  ói  «tt  oali«d  PoteBciat  da  Europa, 


LISBOA  ,   \G  de  Janeiro. 

P«Ia  Real  JiaUa  da  Commercio  u  matula  ptUtlieur 
a  teguinie 

RíUtgâo  da»  Embareaçóe$  Forlugueiaif  que  deráo  d  cos- 
ia níb  préia  da  Campo  netflro  êà  ÉeMa  de  Gtftrs/far, 

em  n  noite  do  dia  6  de  Dcxembro  ultimo  ,  fcgurflo  ai 
informaçóa  obtida$  peh  Contut  Geral  de  Litt/raífar 


-    Híate  flor  do  Mar,  Mestre  Manoel  Joti  da  smeu^ 
corn  couros;  vindo  de  <S<j/é ;  perténcenla  a  Í«irfoa*  Pft- 
de«se  sacar  carga  sem  avaria. 
Cabique  Ssnfo  jíntanio  «  Mmat^  Mealte  ^'iwicàco 

Pires  das  Chagas,  em  In^tro  ;  vindo  dc  Soíil  p«f'l«lt,WB> 
te  a  Tncira.  SoíTreo ,  c  ttf»  concerto. 

Cahi<|âê  Senfiora  do  ^4mparo  ,  Mflstro  Manoel  JUor* 
/tnt,  com  ferro,  bacalhúo,  pregos,  c  .nrroz;  hia  para 
Faro,  aonde  pertence.  SoíTrco,  c  tom  concerto.  A  car» 
ga  n&o  prideceo ,  e  o  arroz  pertence  a  estrangeiro. 

G^hiaue  Santo  Antonio  c  jilmatj  Mestre  João  PachC' 
«o;  com  arroz;  bia  para  Faro^  aonde  pertence,  f^ffreo, 
e  tem  conceito.  A  tnrj.i  !.c  n.icionnl ,  e  nno  padecfo. 

Cahique  Henhora  dat  Chogat ,  Mestre  Jvsc  /<uix ;  em 
lastro;  hla  jtara  Setúbal ,  aoade  peiílmoe.  Ficoii  dea> 
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V  TlAiifft  iSnl»  JÍuUniio  «  jílntas ,  Meitie  Jo$é  do  O ;   ■„,„,—.  "  '    <  mm 

concerto.                                            :  :     '  .           BiMko%6»  LitUxa/riau 

Barpo  Sanl9  Animio  e  Àlmat^  M«tw  /oií -Pirei;  •           ,  . 

com  Irigo;  hia  paru  Lonicht .  he  de  Taoira.  Soffrco,  e  Pu^fllcou-w  o  5. *  Folheto  (la  Coílccçâo  das  Leis  promul- 

toa  ooQfiprto.  A  cargb  be  ««irangcica,  je  a  metade  foi  ao  ^ada»  rm  o  <.*  ÒemesUe  de  lãtò:  vende-àe  «m  pupd  por 

jD«r.  400  rAt  BrlmprewSo  IinpMlal'«  Hnil ,  e  nos  loja*  dn 

Barco  jílUiuÍ0'$.  H*slre  AJnnod  Vieira  Leonardo;  seus  Commi»»«rio* ;   ogsini  como  o  Indiee.da  LegUlaçâo 

com  Irj^o,  icíjici»  e\aiel;  bia  para  SaU;  he.d^  faro.  iu.pres^a  na  me«aia  Otíicina  dcMle  1769  fel4-1890,  por 

JSoffm»,  e  MH.  «omwtp.  A  «argm     «Usogctra ,  eigoo-  ISO  réU ;  e  ot  Uw  IndicM  «vttlioi  dft  Jjfula^  nodinia 

MMe  te  tem  avario.  por  160 16$>               •■■       *  ' 

Bãteo  Conceição  e  yHmat^  Meiln  Elia*  Soareti  cora  Jmnmeiei. 
Irigo,  arroz,  e  fa^enJa;»;  hia  para  Liiboa  ,  lie  Je  Tavi- 

ra-  ÚoSteOf  «  tç^i  cooc^iQ*  .A  carga, be  Dacioaal,  teve  Arrandâo«ie  at  tret  wguínles  Commendas,  pertencenta 

toda.  avaria.  «o  Comle  da  .Fetro,  para  principiarem  o»  arrenda  mcnMi 

RaiC^  Jiotta  Senhora  do  Rozorio^   Meslre  Manoel  no  corrente  mvz  <!<•  Janeiro:  o  di-  N.  Sonhora  da  GrflfO, 

JtuUfU-i  cm  lastro;  v«io  do  Salé;  ho  de /aro.  SolYreo ,  e  coni  sua  Alcaidaria  Mor,  na  \  illa  di:  jVicjra ;  a  deSunto 

teai  ilo«jcetlo.  Jídefonto,  na  Villa  de  A/on/e  ^rgU  ;  ambas  da  Ordem 

Ratca  Senhor  do  Bom  Fim^  Meatre  Manoel  dfi  Mat-  de  Âi  ir. :  e  a  de  Santo  Anàri  ^ Alpuin»  do  Rio^  da  Or- 
io» da  Silva  ;  pm  lailro;  veio  de lus  da  Foro.  Sup-  dera  de  Ckri$to,  no  Tvtmo  áe  Monte  Ate fsre.  Quero  pre- 
põe-se  que  le  ntto  p'>de. sacar.  tender  qualquer         ditas  Com nitrid  r- ,   KiIIl-  com  Benio 

Calão  Santo.  Autqnio  e  /ilma»,  MeiLra  Joaquim  Lo-  Jnaauim  dc  Aoronha  -  Tarretâo  ^  morador  ua  rua  d'^r- 

pa;  com  úgo,  ovua,  g«llinba>,  n«lV*  lintel S  **<o  de  rnbtia  N.*6,  a  Santa  Mbel. 

f^illa  Nova,  íiondr  porieiice.  SofTreo  o  baiOO  aCkVga  <|<ie  I'.'tn  rasa  do  Dcsoinliargndor  Provedor  dos  Reziduoí  e 

be  naciuitul ,  eo  primeiro  tem  concerto.  ..  .  Captiros,  SuporiijU-Okleiíie  da  Decima  da  Freguetia  4Í« 

Li.ucu  Senhvra  4a,0»ncàtâu  ^  Alam»^  VhuAtt  Joa/juim  NoMa  Senhora  das  Mercês ,  na  rua  àa  Corri^roêf  *ui« 

Jdaaocl  Fer«$;  com.  passas,  fígOt  «rum-;  Ma  |Nira  Tun-  go  travessa  da  Palha  S.  If9,  segundo  aadar,  ae  rcoelie 

r>;  he  de  Tavira.  SoíTreo,  e  foi  concertado.  A  carga  ú  boca  do  Cofre  a  Decima  c  mais  Imposlot  da  dita  Fre> 

ealrangeira ,  c  p^dn-po  alguma  avaria.  guezia  do  sogiiiido  semestre  de  I8€5,  todas  as  S^^undii 

Uaica  Senhora  da  Boa  friagem ,  M^hk  Antonio  da  feirast  Quarta»,  e  Sabbadoa,  desde  aa  9  lioras  atóábu* 

Cotta  Martini,  «m  laitro;  vm»  dt  SaU;  Iw  da  Eríeii'.  mm  (la  tarde,  e  oté  ao  dia  Ifr  de  Fevereiro. 

ra.  SofTreo,  c  tem  concerto.  José  Gonçnlves  fai  sciente,  qiio  ípndn  rn\il):ido  em  O 

Kasca  Lonceiçâo  e  Almaif  Mestre  Thoma%  da  Cbi/a,  dia  i)  do  correiuo,  lhe  f.iliárâo  entre  i  utrns  puj^eis  de  iaM 

«m  kitrv;  %cio     âiiifí;  bada  Uriema,  SofTreo,  {B  tem  portaacia,  tres bilhetes  d.,  jirimeira  Loin  i  <ia  Caia  Pia, 

concerto.                                                           .  cujosnumerossào,  ll;|;i37,  8;^27tí,  6||S7tt,  ecooM  OfO> 

.  Cabique  Santo  Antonio  eAhnatf  Hetti«  Jo$i Martin*  brcditoera  caixa  debuma  Mciedadeque  com  oarfíto*  binK* 

ítslro  ,  11)1  lastro;  veio  da.XtAnoehtfS  \tt  àê  FàrOt  Sof>  m  linha  rcilo,  uviza  por  ('>'.<' modo  a  loda^  a-;  pL-Sjoas  p> 

írao ,  e  tem  concerto.  ra  qoa  evitem  todo  e  quaitjuer  coolruclo  «jue  com  elt» 

Lancha  Santo  Af^^^n»  «  Ahnoê^  Arraet'  JoU  Bria-  bajSo  de  foier. 

maníe ,  em  ImUo;   veio  dt  peecar;  ha  de  OMdo*  Sa>  i\rrcR<irio-sc  os  moinlio>  â.\  Ilha  Terceira-,  quem  o; 

cou-sc.  pretender  dirija-íc  a  casa  do  Marquez  de  I  orres-uovas  ao 

«  a  .Sa/t/rf,  onde  se  tratará  detta  arrendamento. 

Tendo  havido  equivocaçâo  na  Etiica  do  páo  t  atmie  Joté  Duarte  Boto  ,  morador  na  rua  de  &  JoU  H* 

mandou  o  Senado  affixar  o  seguinte  64,  lendo  annuuciado  na  íiazeia  de  8  dc  Dezembro  de 

Edital.  1825^  achar-te  incumbido  da  \enda  dc  dua«  piopricdades 

O  Senado  faz  publicar,  que  legundo  a  apuração  feita  de  casos  místicas,  situadas  na  rua  direita  de  •Suntoi,  com 

na  Almotacería ,  para  constar  da  Estiva  do  rio,  cAtti^  doas  portas  N.*  fl8  ,  e  frente  para  -  a  travessa  de  Aitlos 

te  da  sr;:iiiritc  scuiíkiu  de  16  a  8S  do  corrente:  e  números  1  ,  S,  3  e  4,  e  como  esln  ainda  m  não  tcnlia 

Preço  du  meio  do  I  rigo  -    •    -    •    •     700'  veriãcado  ,  uovnrnente  parlecipa  que  qualquer  pessoa  « 

Pre^-o  do  meio  do  Azeite  .  ■   *   '   ■  3,810  quem  hajfto  de  fa<:er  conta  ,  se  pôde  a  clle  dirigir.  - 

Pào  de  arrátel  oa  fórma*    >   «   •   -  .   43  Qu<  m  pretender  hum  ciindo  grave  ou  escudeiro  ,  deixe 

Aletal     -                                           40'  dito  na  loja  da  Gazeta  o  seu  nome  e  morada ,  para  (ra> 

Cântaro  de  Aieíte    «    -  .  •    «    -   -  .3,8dO  tar  do  ajuste. 

Canada  -                                   -    310  Preteade-se  vender  em  Queiu*  do  fiovoro,  junto  ao  rio, 

Nas  tendei  -  '•-•>•-••    MO  o  pomar  de  laranja ,  que  be  do  Coronel  Jo*i  Joaqtdm 

Liíhoa,   13  de  Jeneim  de  1886.  =  ilfanflc/ CypríienO  Tallaya,  (;iie  .i^sisic  etn  Paço  d' Arco», 

da  Coêla.  Yende>se  buuia  boa  quinta  no  Termo  de  Litboa,  com 

■  Nno  vale  O  antecedente  diata  data,  que  por  haver  eqni*  a  condição  do  compredor  a  aforar  ao  vendedor:  qoeo 

VOCeçio  na  Alaolaoeriai  le  .preoedeo  •  estef  que  vai  quizer  augmentar  a  sua  casn  com  hum  foro  lào  certo  peia 

nxaclo.  propriedade  ser  boa,  pode  dirigir- &e  u  loja  da  Gazela i 

*  '  '                  '•  e         •    •  onde  fica  buma  veridica  clareza  sobre  o  presenti  objecto. 

X.olaria.da  Çim  Pise.  Na  rua  da  Padaria  N.*  4  se  vende  ervilha  «rà  e  ge« 

j^únemi  BgtmefSo  do»  iV.**  Premiado$  para  mdt  de  noveia ,  nova  para  semear. 

100^  réi»  eiii  o  (lia  16  dc  Janeiro,  dc  1826.  Haverá  Icilào  de  gro$«a,  ias  de  //aniòiírxyi ,   lonns  da 

lí.'      «25    P.     1(K)^     N.'    8:877    P.    SOOj^  Jíumío  ,  e  mais  géneros  Quarta  feira ,  1 8  do  corr.mie,  pc- 

1:033          IOOjI             9:7&9          200^  las  11  horas  da  manb&,  na  rua  das  Floret  N.*  fiO. 

9:453           100/               416           400||f  Quinta  feira  ,  19  do  corrente  ,  pelas  1 1  horas  ,  em  ca» 

10:774          100/            8:500          400/  de  Diogo  Roherlo  Èliggt,  rua  dos  Fanmieiroi  N.*  131, 

8:970          SOO/           11:076          4^)0/  se  hâo  de  vender  em  leilão  publico  excciientes  inoveia  ds 

8:199         800/          11:376       6:000/  magno,  vidros,  roupa  de  mete  etc.  etc  etc. 
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Xninnftio  bm  Ntaocio*  Vixmtu 

N.*  150— A. 
Deortto. 

VoàÊnSo  «wellari^B  al^iBa  dAlridft  «obrâ  stntelligenciif 

da  primeira  e  sexta  Di«posi(,(T€s  conteúiiã*  no  paragrafo 
fricneiro  do  Alvará  de  deietele  d«  Deieuibro  de  mil  oilo 
cMrtdt  «íote  •  cine»,  itmím  da  sppliaaç&o  do  rendimeotar' 
dãs  Comaiéndas  va^s  para  a  Jolaçâo  da  Quinta  Caixa 
à&  JuQta  do*  Juros  dos  Keacs  Empréstimos:  Uei  por  beooí 
Declarar,         o  rendimento  das  Commendas  vagai^  é»' 

E traia  o  mmciooado  Alfaiái  be  nUuivo  ét  CnwinW" 
,  qtM  Tafárao  fioitaríoriiMote  a  Tinte  e  cinoo  de  Abril 
dc  mil  oitocentos  vinte  e  hum  ,  e  que  forem  vagando  í 
devendo  a»  otte  antecedeotemente  le  achavâo  iradas  ,  e  na 
AdainNim^  da  Mem  da  Conacimcia  e  Ordena,  conti- 
nuar a  ter  administradas  pela  referida  Meza,  para  o  sei/* 
rendimento  entrar  no  Mau  Real  Erário,  dediuindo-se  pii* 
aahmiDento  pnm  •  JttMn  do»  Jnroa  doe  Rana»  Bni|il«tis«. 
BOi  as  DecipDat  correspoodentea,  tanto  a  que  se  cobrava 
antes  de  mil  oitocentos  vinte  e  bum ,  como  as  que  desde 
a  data  do  sobredito  Alvnrá'  ficãn  substituindo  a  Collecta 
jpara  a  aaiortisação  da  Divida  Publica.  A  Meu  da  Coo- 
«ienete  •  Ordena  Miini  «t  tcnlm  «ntandido*,  e  faça  exacn- 
lar  p«Ia  parte  qtie  ilic  toca  Palacio  da  Bcmpotta ,  em 
sele  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  vinte  e  seis.  ==  Conf  a 
JluiriBt  de  Sm  iiageiiúdr  UKpmrial  ^  iUaL 


PARTB  N&O  OmCIAL. 


ITAUA. 


Napole$f  12  de  Novembro. 

(Cantinma  o  artigo  ptAUeado  no  G.  de  16  do 
torrmÈe.) 

CifftTtcinunto  ao  Real  Goi  criio  para  hurnn  j1  dminitira- 
fâo  por  contracto  da  percepção  lio»  Hcact  JJtreiíoi  dc 
jâjfmudega  ho$  Reae$  Dominioi  dgucm  do  Faro. 
O  aHaivo  abjignndo  apreientnndo    i  S.  K.  o  Ministro 
<3a  K.  Fazenda  o  presente  ulTerccitoenlo  de  Administração 
cootraclo  da  percepção  dos  Direitos  de  Alfandega, 


que  te  cobrâo  natta  parte  dos  Ueaes  Dominioi,  decliifa 
particularmcDia ,  qae  não  pretende  que  por  «Ha  tenba  de. 
rt  ceber  alteração  alguma  a  actual  economia  da  Adminis- 
ixajâo  gerai  d«e  Direitoa  Indirectos ;  mat  antas  Inga  de 
ficar  eegundo  naLei*  enigiilanientoi  em  vigor:  cemqttwi-. 
to  diz  respeito  às  relações  entre  adita  Administração  a  o. 
rfAd«iiu«u«dor,  te  defeiéô  aeguir  «yUiaente  oa  piiMlK 


pioi  crtaMecidot  no  irtmdanMiito.  dos  diralu»  daca^ 
siimo,  salvas  as  excepções  qtaa  tápwuaniante  se  Mkipala* 
rém  neste  ofierecimento.        ,  •    .  . 

An.  1.  O  .alMúiCo  áaiignàdo  olferece.  do  modo  qnet 
adiante  se  explica  ,  por  espaço  de  oito  anoos  (príncipian* 
do  e  acubando  como  se  dirá),  a  entrada  annual  de  ^es 
inilhôeê  e  du%ento$  mil  dueadoi^  (içando  a  cargo  doOo^ 
i^no  as  deipeias  d'AdnÍQÍaira,9ão :  entendem*se  compre* 
li«jdidos  na  dita  aotrcda  todbs  os  direitos  de  Alfand^a, 
que  se  exigem  na  Alfandega  Grande  de  Napokt,  e  em 
todas  as  outras  repartições  de  percenjâo  dellet  dos  Domí- 
nios áquemí  do  #W»,  eonforme  a  Paula  acttialmcnte  em 
vigor,  submettendo-se  á  licitação  que  aprouver  no  Bani 
Governo  abrír  sobre  o  presente  oiTerecimento. 
•.Att.  flk  A  pieroepç&o  (ou  cobrança)  pela  qual  se  asse* 
gá^a  a  aomíBa  aniiuai  acii^a  nlencfíoiKÍda  da  Uns  milhdaa 
a.diiíeiiW^ mH, ducados,  deve  oomprdiender  os  seguintta 
direitiis ,  isto  hc 

Importação,  coi^prehendido$  oc  ossif^s  duunadoi  <Uã 
•aMla  ã A^9(ifàtgtk,  —  £&porta^',  {Stpuim-ú  «  d»* 
nominaçõcM  de  18  espécie*  de  direi tot.) 
.  Art.  3.  Qualquer  outro  direito  não  compreheadidQ  eq^ 
tre  os  meoòiontdioa  wKpréeadanio  «rtígo,  nirá  eaciuido  d» 
présente  arrendamertio. 

Art.  4.  O  arrendamento  principiará  no  í.*  de  Setei]i4 
bro  de  Y8t6  e  terminará  a,31  de  Agosto  de  1834.  O  coa^ 
tracto  deterá  estar  em  todas  as  suas  partes  ultimado  ci»> 
«o  meaes  nntaa  decómeçar  o  serviço,  para  ooflbrente  po» 
der  tomar  as  suas  disposições. 

Art.  5.    Todos  os  annos  fará  a  Administração  Geral 
m>  decurso  dos  primeiros  dois  ineies  do  anno  ssgnintn* 
islo  lie  até  o  fim  de  Outubro,  a  conta  de  todas  as  som- 
mas  em  Cofre,  quer  em  dinheiro,  quer  em  leiras,  u  ím 
de  liquidar  a  cobrança  feita  no  dito  anno;  e  assim  como 
q  Administrador  assegura'  ao  Governo  a  entrada  fixa  d*- 
8:900/  docadol,  também' se  obriga  a  preencher  ao  Go* 
verno  quanto  faltar  para  com|)letar  a  somma  assegurada 
do  modo  que  se  dirá  no  artigo  nopo;  e  pelo  contrario^ 
tudo  o  que  houver  de  mais  en  Cofin,  feita  a  dita  conta 
(ou  balanço),  será  previ wianwnle  npartidvdomodn  m- 
guinte ,  a  sabtfr : 
4í>  por  cento  para  o  Governo. 
IO  por  cento  paca  o«  Smprcgades  da  AdminiMn^ 
Gera!  e  do  Contracto ,  como  se  dirá  no  An.  7. 
46  por  cento  para  o  Contratador. 
Dissc-se  que  a  repartição  dos  lucros  annuaes  será  pro* 
viioriancnia  fisHa  todos  o«  aonca,  porqna,  se  bom  dova 
ella  impreterível  e  cissfencislmente  seguir-se  anno  por  ano 
nn  nas  épocas  c  proporções  acima  esla^jclccidas,  não  sa 
deverá  cooriderar  senão  como  provisória;  pois  <|na  aoftfli 
do  arfsndaaMoto  se  fará  a  conta  final  dos  interesses  per* 
tancantes  ao  Governo ,  alem  da  entrada  que  se  lhe  afiança  , 
e  isto  do  modo  seguinte: 

.  Formar-se>ba  no  daeuiao,  ao  mais  tardar,  d^i  primei- 
BOS  quatro  nasas  depois  delindo  o  arrendamento,  i«to  ho^ 

até  o  fim  de  Dezembro  de  1834,  buma  conta  geral  dat; 
.miadas  de  todos  os  oito  anpos,  oa  ^uai  se(a< 
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as''9AMs  qfc#ia/ AHminictraçSo  tiirar  pago  m  Oovenio 

lícul  nos  annos  de  perda  pnrn  completar  as  entrwlas  M(. 
soníina  asgp/;uriidã ,  «'fará  só  c»io  dos  lucros  (jue  apre$t4a> 
tarem  os  oito  annoB  tobra  o  l<^tal  <in  somma  garanlidii, 
do  qual  Inrro  oii  ncrfe«címn  ,  deduzida  a  tom  ma  já  repBl> 
tidlt  pe\o^M't»p*tg^i* o  íjiie  sdWrar  t^tktittffi^o  veMa»- 
4|Í^  a  jjWiitivn  »wn\p6rio  q«ie  êe  d«ve  ,i}!\-idir  eitt  porÇÒM 
içunr?  entre  o  (Tovcrno  e  o  Cintrãlaâbr.  VeflQcandò^M 
por.-ni ,  qiip  o  .Ctotwik»  tenha  wcebido  de  mais  na  suV 
pnrte  doslurro-i  rsi-  rr]irirtiç<"i«»  provisória»  anuuap*  .  de»^ 
rá  restituir  o  oxces*f>  ao  Contratador,  (jucr  eiu  (liiilieiro 
effèctirOf  quer  Afíolices  paio  .iiidnl  ámVk^i» .'■  W  dlH 
em  (\uf  SP  r!"'r  r><n  r<'»tuiii<,*ao. 

Art.  6.  Qiianitíi  o  fnictrr  dtr  iihiifin  nnno  ftfn^  n^kú 
que  o  mai»  rroscido  dos  annos  anterinros ,  ilc  modo  que 
leialtasfe  aoÇoniraiitdnr  bum  premio  maior  que  o  quett* 
■vlHiW-  fM!eMrtir  Hrr  qmdrfflW  díw  MNi*  «niMi  pWulaiitW,. 
rfin  ri^rt^effí  dw  Howiio  H  irmi»  qiipinini  premio  if^ual 
ao  maior  qua  já  tivera ,  e  o  resto  ucan»  inteiramonie  a 
iMkt&avtaHâut-fihv^f/^  o>qM  téíftémà  áw-wilè»' 
tFatrrrlor  hufné  iklHtpti\'^nr^  pnr  mm  »i%f(am*n',  por  pra»> 
jjbsta  do  DftfWo^  fJfrid  lios  W\r*ii«m  iraJirtotòs,  conw 
ifaah  pMe  mí«h  prWTÍm»««i*nte  w.iih«:er ,  «?  o  aa^isnlo 
«é^Htíu^^  ertS  cofN^qfiiNtcMif  d»'  Ti^ílanela  do  ContraetO',  om< 
por  ohtrfls  raiií^»  nHH  dí^ndhit«  diwar*l(fHe««iai  • 

Art.  7.  Os  ']r/  pnT  renio  qti<"       fino  (\c  tirar  doí  iitHs 

Bhxot  do*  Kmpregadna  mri\n  rppartirios  ,  a  sa4)er:  trea' 
q^arthir  paitK  te  htn»'^é  Adhiiiltolra^  GtmV  pai»*  00*^ 

tas  qti(t  íe  H&n  de  faref  de'arordo'4»ti»tt»  «tti  e  o  (Víntrata- 
do,  e  approvídas  por  S.  Fx.*  o  Ministm  Rf«l  I'afen<- 
dk',  tdoré^rt  rrtoifo  rortio  se  Wto  d**  a»m<<iica«' w^nd»)'  o 
jjriidfnirè  átftiftío  do  dSto  Winlíiro' aqnaWa»  qw»  ac  ti««Mm; 
particttlirfirti^ntt  di»tin«iTttto ,  •«*ÉHp»artW  p«fB»iBiét 
para  os  Empregados  do  Contracto.  • 
Art*.  R  Patfa  o  nxai»  «éjtoro  rtfnipiimento  do  MAiff  as 
oBfigfliçtô**  (fii^tHUnu  •d'Coni  vMmIupxAII  espiifcadle'€^fcs' 
recirnentn,  dará  lnmra  rrtiTríío  h  fa^ror  do  Governo  àrt  fre^ 
lA^s  miF  diiradVsy  om  m'>eflft  corrennp,  on  em  Apólices 
ÉVtl-IMèl«-'M  ÀiVto  ffle^ttp  et)ntv«4enre#  oos^lOO^'  dttcadot^ 
segundo  O  curso  dos  efTcilos  no  dia' d»  êU»"eilt»t|pÉ.  No. 
ptimeiro  tasrf  dí*\>rA  o  floiefrtrt  pRe<'lP  il^!itá  somma  ao 
CAWrsrtatJor  o  jrí'o  d*  5  por'e^tv»  ao  nnnr»,  e  fr<ror-Itie 
lfÍtftal(l<VdHla<  em  boiir  lé^  po^«rt)<HtlO(  também  em  di* 
offcn-^-itTMiirr»,  hitmMllMtitiniinte  de|«^  dtr  «tma  qne  se 

devo  fitziT  nos  ijintrn  n  .  zes  ÍTii iijfdialo»  wfnintei  ao  u'ti- 
í^rr  do  ConlriHo  F,  p.Tra  que  «la  reílilniçâo  se  pojw  fa- 
orNMfMa  ^M>f ,  «vft  t[»vant«d«  da*  entradas  ordinária»  doV 
d^Í1  rtltinfv>s  mt»m  dofnntrnrto  a  solnttta  de  900^  duM* 
dbí,  para  «?  [>Ar  em  depotifo  pnr»  esw  fim. 
'  AfV.  9.-  Qittndtv  a  «ntrnd»  nnnti.rl  fosw  menor  que  a 
íMKHW  aweyniWda,  o  Governo  Real  sr  compennird  deaU 
MlhhM}n  ên*  flOffg  diteadm d9do«  em  entirSo  pefcvContr»-' 
tAdor,  n  f]irnl  r;w.i^'tn  sp  rihi'ufn  o  nhuixo  «««ignodo  offc» 
rente  a  preenchT  no  espaço  de  hum  mex ,  para  assim  a 
ter  mnpre  cnmptetn. 

'  Aíl-.  R).  Devendo-?»?  no  primeiro  anno  dn  Contraio  fn- 
«er  graves  defpfzas  para  o  estabelecimento  da  Adniinisfra- 
çúo  por  Contrato^  adiantará' o  Frario  á  mesmn  a  somma 
dtr  SOg  ducados-,  oi  qnaes  se  dedutiréô  da  parle  do  lucro 
do  primeriVj  Haíanço  annual  perfenoente  ao  Contratador, 
quando  possn  cíiIkt.  e  oiiíindo  não  cheçar  a  \t\)  '^rifDtun  a 
qtiota  dodito  hjcro,  ou  nenbum  inteiramente  houver,  ou 
#rt*lnient«  Bajtf-  perda,  étmià  o  Governo  {ndannítor-M 
dn  cn<)<^Bo  ,  qtie  M<4  pmiielíNhi  ptlv  Ckt^ttafador  ttv 
fermo  aríma  dito. 

Art.  1L  OGontratador  rccehfrAseieiAil  dticadfflipormei 
db  Gorernn  per*  faier  frente  a  hndia'  pane-dat  deapetae 
d»  mtt  admimíHVtnfio ,  e  o  trtfM  de't««ir  adiMtiHheMo» 

mcnsnes ,  ou  7Z,^  diK  iulop  c.ida  nnnn,  i^rtí  relido  pelo 
(iovcmo  oaporçân  do  beneficio  annual  petlencenle' «o  Con- 
MladW :  vqtmndn  nie  dé  pa#«  iaw>  étmé'  o«flw«»rno' 
HidèiiirflMr^se  na  raurno  ,  a  qn«(|<Mrél||Mièàkhl  yNibCdtt" 
iMttitflOiCW  (Mftiio  acima  ditoj 


Art.  12.  Tendo  a  Lei  da  Alfandega  do  1.»  de  J«w4a* 
da»J817,  e  a  de  NaTegaçlto  de  30  de  Julho  de  1818  tido 
varias  modificações,  deverá  o GovernCjmHItcBT^lhirtreirow 
va  compilação  para  o  dia  1.*  de  Maio  de  ]8t6,  que  reú- 
na Iodas  as  alteraçôet  qae  le  tem  feito.  Juutar««e>ha  a  el- 
la  o  tttolo  do  ObrilkrRíoaeu  Poder*8e*1lB  jtmtar  noviv  Hp^ 

ças  pnra  a  «rgura  onl'rançar  do?  dirpitos ,  confirmes 
aos  principio»  de  Justiça  ,  e  de  economia  publica. 

Art.  13.  Sendo  opreaenteofferecimento  feito  pala*  Paa- 
laa  aetualioeute  exn  vigor,  deverá  a  percepção  df>s  direitoi 
faxer-»e  ero  conformidade  das  mesma»  at^  queteja  doagra^ 
dfl»4)l  8;  M.  vaaiaf/bufetioti  maít  dosdireiío».  No  caio  de 
se  verificar  awgmanto,  oo  diminuiç&o  de  qualquer  direito, 
^Mdãfd^o  €!oMaaMidhc  dMrtwvdehiim  mct  deiiarar  sequer 
continuar  a  tello  em  Contracto,  ou  exrliiillo  do  tm  ar- 
rendamento. No  primeiro  caso  aeri  a  somma  por  elle  as* 
aeirarada,  anpmentbdà ,  oui  diníhiiiéa.  n  proporção  da 

aujjmenlo  011  (liminniçHO  ,  que  tiver  tid"  ndireiíci,  f»m  rela- 
ção nt>  termoinedio  dn  prnducto  de«ne  direito  no«r  .tnnordv 
18S4 ,  I  B<2;> ,  e  1896.  No  segundo  caso  sern  deduzido  o 
resuitjido' do  dilO  (««'rrro  médio  d»  tommo  n^Tiançada ,  e 
receberá  o  Contador  hum  premio  de  3  por  cento  do  pro- 
duelo  do  ramo  posto  foro- do  Contracto  ,  pelo  cuidado  que 
deve  tomar  dellc.  Ilunia-  vev  feita  esta  declaração  peia 
GáMMUhdlN*,  alo  n  imdefé  reimctar,  salw  rniée  «aol  o 
«jtioenao  d  o  •  G     •  r .  I  , 

.Aet.  14.  O  prevfinido  no  artigo  preeadent<>  sa  oppUna 
léttMnhaaa  aoa  oaam»  da  vaviaf«Vw  de  alfpum  dirnto  4miÍ9 
a  aomertto  da  aasigiwMra'  d<>  (%vnir»to  até  a^hiln  em<ft«f> 
ártm  principiar  awr  adinini-itraçSo ;  « r^uafnvAnlo-  naqMct* 
icoem  qsw  aproim>r  BoGovemo  prnhtMr  tempor»rÍB<naa* 
tareo  per  i#mp«  itftmitado' a>  exf>ortaçílo  de^ialfaar-pro* 
doaio  do  p«iz,  os  veat^oda  doqtmiqirer  genero' aatran- 
feiro. 

Art,  ^ò.  Terá  o  Gowmo  toda  a  fêQvMaét'  de  prolon« 
gar  paio- tampe  q^e  qHicar,  e  neamo  pa**  Mia  «'«empo 

do  C/»ntrwto,  a  ■»af-idr»  frnnca  dos  Cerctif*  em  nn%»ins  f4- 
tranjfptro» ,  sara  que  o  Contratador  po»«.T  pretender  iodent- 

f  Ca»ft'ii—r  Éa  km./ 

Ltméfet^  99  áê  DeaemAm 

Cbei^u  e<ia  rr'anliâ  o  periódico  , A  wrrmftfr^  f  crrtipoif 
datt%  de  4?  do  correnfe.  Nâo  traz  noticia  algunteí  po* 
rem  hum  artigo  datado  <\f.  Munich  ,  de  18  «!e  Dejetabro, 
abrevia  de  ordem  do  Hei  de  fíaviera  o  tempo  dc  luto  yt  lo 
fâllecido  Monarca  ,  em  contideraçSo.ao  prejuíro  que  a  sua 
Ioniza  continuaçiío  caoaaria  ao  OBOBinaniie.  Davehl  termi- 
nar no  principio  doi  l>iat  Sftnto*  da  Páscoa. 

O  Kxcellentissimo  Mr.  Cannine,  depoii  de  haver  tido  a 
honra  dc  jantar  com  o  Itei ,  Terça  feira,  no  Palacio  de* 
nominado.  Roifal  Lndge^  em  ff^itidsor,  dirigiofse  áQuin- 
ta  do  Conde  de  Liverpool,  em  Cnrnihe  íVood,  Sua  Ex« 
ceJIencia  chegou  hontrm  ú  tarde  ú  Capital. 

Reee4>emov  folhas  de  Pranifbrt ,  atd  94  do  corrente. 
Eitas  puMicSo  hum  artigo  de  Cor/ú,  em  dala  de  15  de 
NVnfinbro,  qoe  annuncio  que  Jvmvf  Bachá  foro  privado 
do  seu  commando  pelas  representações  de  Redtcktd  Ba- 
chá ,  qm  «a  queixou  qoe  n«i  aeae  atoqnea  eonim  Mituh 
hitif^hi,  não  fora  devidnm' nle  coadjuvado  pnr  Junvf.  Segun- 
do estas  noticias,  a  perda  Ihrahim  Bachá  ^  na  sira  ul- 
tima tneartio  ntf  Jmiréa  ,  be  avaliada  em  boment. 
Dia^aa  que  o  Tenente  Coronel  Franceí  Ârnavit  rhe£:ára 
éoor  99  artilheiros ,  e  tudo  o  que  era  neoeMario  para  fun- 
dir nrtilht-ria  ,  a  Napoli  di  fíomania  ,  orwle  teve  bom 
acolhimento,  porán  acompanliado  de  bamia  declarado 
de  que  o  Oof«m6  nlo  podia  rvrab#r  nem  a  eWe  n^m  mot 

ppiia  çoinp/ínheiros  nn  seu  íPrviço.   Com  o  maior  descon» 

taatamaato  jpanéo  eatio  d»  CiéMb  oom  «  mua  nacHii»' 


< 
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a  Mmpanliavuo ,  lainbani.rfnràt>i  (W«|M(ii(ÍM  doiJedvifVi  4<MH 
C?«t^pis  ««já  HífiMiwde  A^itftteji  Apimh^         '  .  .  < 

O  Gmortt]  NupoUianp  fiot  imtl^  dii.  outra  parte^,  diw- 

vile  *tfmM\  «  «Há  agpra  opg^anicaMÍoi-lQalWIi  Xu(l«iMÍ4Mki 
(AtiT««  Ifover  nr«ii«iatiadoi  ai^iMi>  (lca«on(flBtMMOto« 

FItim  altivo  de-Aftun/uM;? A*  em  datai  Jn  K*  d*No«eqvv 
liHrmimiiiein  ,  qtie  o  Exercito  Tuteai  suIjÚh  dt)S  &cu«)  in* 
trincheiramcatof  dianle  daquella  Cidade  oo.dii^  IA  4*04if>t 
tttím.  '  • 

hlcm  ,   3  rff  Jniirirn. 
Emòaixrtdti  Franocta  na  H«rua.  C)  Visooodo  DttbattpH. 
ê»  HMtmnut^  th^f*m      Tmmrit  no.rfwaid»  MaUi,  c>  Cal 
hH!  riTpbido  rom  ill^linrçâo  pol  »  Ptincipc  HondiLirio  d.i 
J*ertia.   No  dia  S  «ie  Junho  p.uiin  p.irii  Tc/ieran  ,  omle 
cbfgOli  ■  17.  N«Hlf  raminho  a  tprrn  ;;riidun! ineiilt'  ele» 
va  al«'qne  o  vtnjitnlO'  HMf»  á»>woolanliM  d«-  Tcharf  « 
Cafl»tirutr,  cujo*  cuniPt  se  aehlo  robeaUoai  <!•  perpedM 
l^re.  o  hlg,ar  gor  ondo  lrrins.;loii  o  llriiliaixndor  Frnncex 
c(>iB.  a^ao  cotniiirn  eta.700  inexas  acima  do  nível  domar. 
CTwsando  a ,  Te^enin\ "  Bír.  <fc  KcãenuH^  M  KfccMik»  ns 
re^itl^iuia  que  IK''  psliiva  prfpnradn  no  palaeio  d«"  /Ihnul 
MoêtoH  fChati .   iill  iiiiuint  nte  l\)inbaixH(lor  em  liiglatirra 
et  na  Frortço,  e  «i^nra  Minisfro  dm  Ni»ffocio*  rstranglfi* 
poucos  dias  dupoi»  fcve  hiima  audiência  fiirmal  •  to«- 
ièmoe  do  me»ino  Stkth  ,  A  quiiT  Foi  inlioduiidh  coin  miitlh 
ftnmfM  e  r^ersioni.i»,   l<"V,in<!<»  huma  Cprla  di»  Cariou  X  a 

J*!*^  jêU  Sâai..  <D  Skaà  nect^o-o  attentado  em  bum 
Throno  cbTifrto  'd^  joíoL  A  Aafti  dTaÍMffvnet*  «r»  mkí 

mn<;nifica.  Perlo  clr>  Sfitth  «  nch;ivâo  os  (Inmdcí  da  sua 
Corla  ríc^nifxitt.'  vo«<iJo« ,  hun  suttcntnnilo  o  U<>|^io  f>tadt* 
mm,  «MÍlT*  o  .VICini:?,  o  ipm  ciro  d  Cscudo ,  e  o  qwarlo 
a  Scpptro.  N'o  RvciuJ,)  havi.i  H-imn  csinrrnlda  de  pxtr.ior- 
XfVHrla  srnnd<v-a.  o  lir:iri'IA'fs  driftfiiih  d^ii*  dos  iiiaío- 
n-^  diamante»  cunhícirfo?.  í'\iffi/  .  tli  Sftnh  ifen»  86  annvs- 
d°  !ÍarI/> ,  «  ha  nnlatel  pclAMip  Inii^a  burSa  ,  .que  _'lie  a  a<f« 
D,if.i<ân  db»- atua.  vanaíltos ,  cnhrfiidh*|i^'o  nttlâ  tfiiAfí  ai^' 
o*>  ol/jn» ,  c  deãcando  á  cintura.  A  niid"pncia  durou  Imm 
•uarU»  de  bora,,  ei  o  P.iubaixador  foi  rcçonduicido  á  «ua. 
•udaiicia  com  a  tiièsina  pompn  rt>m  qne  havia  «Mn  ia- 
l^odoiido.  f)  ^f)nh  cnn^nrin  a  .\fr.  r|p  Hicfieinunt  n  Or- 
iím  (in  Lcâo  c  do  Sol ,  da  fCgimda  CIíi«'P-  Nodi;i  depois 
«it-Ha  ceremonia  o  ^nhaixador  ÍHi  atacado  Hp  linrua  mo- 
k»lu  ((»«e:  mai  kiuna  caria  subsequente  dc  S  d'A<;o«io 
dia,  qwe  vUe  se  nehavn  as^ils  re«tahe1ecido  para  começar 
a  Ma  jornada  d<'  Tchrrnn  para  hpnhan  .  donilc  Icncíona- 
r  ao  Golfo  da  Partut  e  a  Bombaim. 

(Qmrier,)  ' 


Papd-mo,.l«,a  ôa  i.por  m>  ^.^      „  ^        ,  . 


Liè.  Oa  Uiw.  publica.  )^)H*Ma«.  «0^  pot  WQ.  Pap^lrovoadan 
Lei»  eI^or^4e,ÇoiM|úwilriiido ,  pelo  que  «aconaaocjom^... 
•  Deade  at  9  horas  da  nmijà  ,,ie  úi  3  d<i.  urda^ 

Rebate»  dos  llecibos  do  Hxefcilo,  iMonIe  Pio  da  Ma- 

lb«lm,d|p  Fortini  . 
Sómenta  dcade  ai  9  horas  da  manhl  at^  i»  S.da  tarde. 


1111^1   I  |iiJ  ■>   i  I  1*7— r"pB^    y  p 


Reimprimio>sa,  e  vendMe  por  9^406  ps*  na  lojh  de' 
lltroB  dp  Viii»a  /ler/ro//'/ p  Filhoí ,  aos  VÍard/rei,  \.*  15 
■  Obra  intititluda  2b  Mi-ÒK-inu  Domestica  ,  oii  rmtoik)  dej 
prevenir,  e  curar  ai  eaferCnid«de«  com  o  ré^impnlo,  el 
medicamento*  aíoi^lea';  aaeriptp  em^  Ingk%  ppla  Dontorf 
Buehàn,  e  tradiíndo  c»  PoriU«n«t^  çom  wiria*  notas,; 
e  obKrvH(^neã  ooncprncnte»  ao  cTimo  da  Pitrftigçf-^  «  doí 
jBrâkiÍ,,comio^FeceilMBrio  CorraipoRdenie-;  «  hua)  Appen4 
d1ce  aohre'oa'Ifo«Dltaaa  naTM,  ctira,  e  dieta  do<  «nfer-» 
mos  dV(s  mpsmò»  Wo»pili»p'i ;  por  \fnnoct  JioOOUfm-Mtlk* 
rtqtéa  dé  FafVtt=si*m  8*  4  voh,  181^. 


LISBOA  ,  17  dc  ianeUro. 

AdMIWISTB  tçÃO    00  CORRFIO  (ilíRAl. 

iVí?it"r)í  O  mAiV  íw  Janeirn. 
Po  Par /o  p«ra  o  Maraithta^  a  92.  n  Navio  Tiuvfo  tio 
'    Brauli,  Cao.  Jat^  AdrUlo  dt  Ro^n. 
I.       para  a  Úahid .  n  ?  J,  o  iVrír.  CrnliiHo,  Cnp.  /^n- 
loaata  L»t«  Falcãii.  (As  cnrl.i«  de  LUboa  por  estP» dois 
■  Uamas  dev^riô  ftcnr  no  Correio,  a  18,  e  a  St  do  cor» 

rerítP  á*;  •>  liaras  dn  tardp.l 
Do  Liêhoa  para  a  lUi:!  dc  iS.  Mi<riifl .  n         n  Escuna 

JKMfeifo  Trirmo  e  AJmn$t         Jnóo  Franeiico. 
— «pam  o  Rin  de  Janeirn  ^  nn  1.*  de  Ffvereiro,  a  Ga« 
kia  N^oa  Piedade,  ("np.  Jofí*  Morrky»- 

 • 

Lotaria  JÍt»  Oi-t  Pin. 
scgumdai  K^lratçSn  dum  N.*^  P*emi>tdot  ppm  mak 

100  f  rii*  em  o  dia  17  f^e  Jau,  iro  >ir  lOf*? 
N.'    Mí;1    P.    TA"  «r     N.*       hit  P. 

744.1        ]oo.^  f3«ri  40  »á: 

10:768         «X)/  lifl^   :  , 


iljl  retidas  dos  Aliaoxarifadb*  perieacenles  ái  feMà  dai 
Ibapeoitri*  Uainha  N'.  Senhora ,  qae  andárâo  em  practt 
noa  dhts  It.,  W,  «  1»  dtf  DiMembro  próximo  passado- 
SP  hào  dc  nrrpmalar  no  Conavibto' dh  FaMnda  dn  mestntf 
Imperiaf  e  H.  ('n»a  e  Estado  tardia  81  do  Cnrrtntr. 

Hm  casa  do  S'iiperinleadl»nla  de  Decima  da  Fr#«titai« 
dl!  AWo  Senhora  d<>  Soccorro ,  Jnné  Aiitiuiui  de  idiran» 
da,  na  rua  direita  do  ,ir$enal  N."  33,  3.*  ondar  estará 
alierto  o  cofre  nns  Terçaa  eSexta*  feirai  de  cada  sftmana. 
dpt  d«  o  dia  20  do  corrente,  por  espaço  de  30  dias ,  def 
4f  as  írroatê  as  cinco  horas,  para  receber  os  pogamen-^ 
tos  da  Decima  dn  d  ta  Kreguciio.  ; 

TV!o  Juízo  da  Administrarão  d»  raia  do  Conde  de  Po* 
vofide ,  hc.  ha  <!c  arrendar  00  dia  1*  de  Fevereiro  o-  Mor4 
g.ido  dc  Atetlfio,  pertencente  á  me^ma  cn«a  ,  cujo  arren4 
dumcnto  coui»*ç«  neste  mesmo  anno  de  1896;  toda  a  pes* 
soa  que  o  pretender,  pôde  diri^^ir-sp  a  dar  o  seu  lanco  M 
Cartório  do  Eacriv&o^o^  Candido  da  Coita  Campei,  na 
rua  direita  da  Atmuneiado. 

Nii  praça  pnMica  doíleiKVç  se  arhn  á  venda  huma  prom 
pricdade  dc  casas,  n*  calçada  de  Haiita  Ânna^  Fre»iief 
sia  da  Pètna,  que  tem  os  nuateros  40  e  41 ,  de  I.*  e  8.* 

andor,  cnni  %nn  n^yin  fiirlndn  ;  a  qn.d  se  arrpmnta  pof 
Execu(,ru>  do  Juiz  e  Mezario*  da  Irmandade  do  SantÍMÍ^ 
mo  dc  Santa  Jutta^  deqoe  ba  Cscritia  Malhln  Jtné  ok 
OkHÍra  Leite. 

Um  odia  99  do  corrente  tdpz  dp  Janeiro,  pias  dez  ho- 
ras da  manlin,  nri  co«a  do  Dfíetubarjrador  yintero  Jot$ 
4a  MatQ  em  a  rua  dos  Fmgueiro$  pri<iino  a  Santa  Ju»- 
tu,  escada  V.*  8»,      andar  ,  se  ba  dfe  arrematar  oçoi^ 

rerlo  de  Iminn»  casaa  pin  o  largO  do^  Otkkn  Nv*  % 
qui-nt  por  menos  o  ôter. 

Quem  qiiiíer  comprar  daas  vinhas  nos^ramptis  de  jlW< 
tm^m  y  qnr  dwo  rp?nlnrmen»«^ 44*  p»pn«  vinho,  huma 
ijMMnaU»  a  pitcciad/o,  y  %  owt<  a  Curuada  ,  a  friooeua 
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Initfíft  iíM  ^igiMM  do  Cíarmo  ée«Uí<Mid«,  «  •  <egoii- 

âa  á  Commenda  de  Santa  Marta  do  Pinheiro,  pôde  ful- 
lar  com  Manotl  Gomet  de  Carvalho,  rua  do  Prineipe 
M.*36,  1.*  andar,  que  çsláauthorizfldo  para  adita  Tenda. 

Nas  tardes  do*  dias  19  ,  21 ,  e  S4(  do  corrente ,  cK>  lar- 
go dos  CaUo*  N.*  8 ,  em  casa  do  Desembargador  Anto- 
nio  Germdno  da  Veiga,  se  ha  rle  arrematar  aquém  mniè 
der  a  làrAoja  da  «{ointa  do  Coo&o^  Fregurxi»  de  Loura. 

AmUnh  Jvd  de  AfâWHb  Júnior  tem  ju«ltf  •  coMpr* 
de  hurt<  preflio  no  bôco  do  Lourriro,  Fr»'g(jf7Ía  de  .Çnn- 
ióSf  com  Maria  da  yimmpçáo  y  herdeira  de  Manoel  Ca- 
simiro HcnriqfueM:  quem  íítot  direito,  ou  hypothacB,  «o 
inèadio  prédio  deverá  oonpaieoer  dentro  de  áodias  em  ca^ 
w  éb  diltf  comprador  aania  doa  Fonçuc^M  N.*  160,  pa* 
ta  da     ja^gaido  Uf  rif é  diienbhn$ad(K  . 


A  fMidi  àm  CMM  na  roa  das  Gfta^  jfc  aiwiitaigaai 

be  pura  se  pairem  as  dividas  da  herança  e  testamentá- 
ria i  e  para  sooego  dos  créUorei  e  segurança  do  compra» 
dor  nSo  datrida  m  imtMiria»  que  n  preço;  seja  fnwjgiada 
en  dkpolilo,  para  comraB  aaÈditot,  e  alii  iram  ai  fria 
ndlaa  tivefera  hypotbecm  iforiw  o  qoe  tbes  pertettoar. 

Quem  quiíer  comprar  a  laranja  das  quintas  de  Santo 
Antonio  e  Forja  eiw  rio  deifotiro,  procure  sea  dono  aa 
na  de  S.  MamÊd*  N.  88 ,  l«r^  éo»  Caídatf  com  qaeai 
po<!erá  ajustar. 

Quinta  feira,  19  do  corrente,  pelas  11  horas,  em  casa 
de  Diogo  Roberto  Higgty  rua  dos  Fanmieiro$  N**  í)l, 
sk  hão  de  vender  em  kií&o  publico  exoeílefllaa  iBOfMl  dl 
magno  I  fidroi,  revpa  de  aiaia  eta.  etc.  ete> 


Nttta  doa  liloiBMÍoi  das  Gaàtellas  ^ue  (em  ós  Tituíds  profiipioi  M  SecrMaria  da  CoaBiaio  ptn  Uquidar 

tt  Divida  Publica  para  se  entregarem. 
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QUINTA  FEIRA,   19  DE  JANEIRO. 

iiii>  ■ 


CONSJELBO  Ok  FaXCNDA. 

j  N/  160  — Ji.  ' 

I         CofiMiludoCoaidiío  dii  F«iMid»j4t4b)a»ás  Ik- 
mnbro  «lo  mnmo  prexiBia  ptmdo  dt  nil  aitoemtcw  •  vin- 

tr  e  cinro,  foi  presente  a  Sua  MflgctUds  Iiii|ierial  e  Ueal 
oUrqaeiin><>a;odo  Juiz,  e  aaM  OljlciafN  dm  Alfrfudvga  da 
Cidade  tkLttgoêf  pedindo  ag«aÇ»4aeoirtÍaiMI«iD  «vencer 
oíDiario*.  n  C-*vn\gaduM ,  quando  houve«Mii)  de  sabir  a 
cuidar  de  uhj«clos  naufragados,  ou  do  outra*  «hnilhaoles 
di/igvnciat,  «  de  que  eílaTao  de  posaeiuiMieiooriavel  ante* 
,  4o  ^  7/  <!■  Pwwtm  da  im  dt  Julho  dv  mil  oitooenlof  • 
denaoft;  «fMiMcndo  aoConwIhn,  tmdo  em  vifta  afn» 
fc  rmai^-Ho ,  qu^  houve  do  Superintetul  r\te  da*  Alfandeifus 
do  yiígarve,  t  Itwpo^ta  do  i'rocurador  da, Fazenda,  qira 
a  tAppKf  é0ê  lUêorrpiitPs  w  fjiia  d«(ÍNÍMl,  •  fia  tio 
súmenle  de  qii*  a  inrnciouada  Portnr!  i .  que  corre  impre*- 
S.1  ,   fotM  modificada  quanto  aik  (.^««ui){i«dura«t  que  erão 
r.r^nsarús,  qtmndo  niQiKriMi  foe»<>ro  aiKariegadoi  de  si* 
mifftantn  dilifçeocia» ,  vitto  nio  M  fam;  oompativel  com 
a  juttí^  e  eqtiidude,  que  oi  «leMKW  Officif <M  (ísvendo 
{  reatar  os  proinpto» Ofílcioa  dc  Caridade ,  ftn  snccorrudot 
Naufragaot»,  ôcouem  inipoMibililado»  de  o*  (lodereui  fa> 
Kr ,  qModo  limilbmilM  diipant,  paio  na  digno  objecto, 

erTio  jndísppmaieis ,  o  ij'ie  par<>ria  muito  di^'n'>  <lu  !{e.il 
Canúd<>ração  de  Sua  iM.i<^eataiie  Imperial  e  Kual :  Fui  o 
Afeamo  Augutio  Senhor  Ser v ido  tomr  na  icier ida Coluul* 
ta  •  Saa  IIcmI  liesfdu^âo,  do  thoor  MfaintozsCorao 
parece  ao  Cnnealbo  quaoto  Mt  Sopplicantet ,  e  em  regm 
geral  a  beneficio  de  outros  OfGciites  etu  í)^u;ie!t  circuiii^idn- 
oaa.  O  Coniellio  fasa  publicar  competeotemeate  eita  Re> 
ttHmçio  por  accreKMlaoMtilo  át  Providenciw'  d^i  Portaria, 
de  tics  de  Julho  de  mil  oitorpntos  e  dezenova*  Palacio  de 
Mt^ra^  de»  de  Dezembro  de  mil  oitoccnto*  e  vinte  e  cin- 
co. =  Com  m  RfthHea  do  Imperador  e  Rei  Aomo  Senhor. 

F  r>ara  41»  aMo  Jiaja  de  coAitar;  m  fu  publico  por 
«u  fóraia.  Làtoa,  }Q  ào  ioamo  áo  ÍBÊLtmD,  ' 
faytf  âo  LimtktBJoúfmm  Jod  ét 


Sbasio  R««fo. 

Noi  dias  19,  to,  c  21  >l<>  corrente  *e  ha  de  pagnr  na 
Xfaetouraria  (ieral  dot  Ordenado* ,  o* meses  de  Novemlno 
«  DeMiBbro  do  aono  pnulimo  panado,  da  Polha  da  Ca- 
la da 


PARTE  NÃO  OPnCIAL. 


ITAUA. 

Ni^Ut^  18  de  Novembro. 
(Co^iòma  o  projc^o  de  Contraio  da  Alfandega.) 
•Alt.  IC  Ao  p^-M  «a.  ^ccicio  o  ÇoaUato  ao  i.*  d[». 


Setembro  de  laftS,  iar-io>ha  hama  Tttita  ooa  Annaseoe 
d»  dentre  da-Alfaiídefa  Giaade  que  ot  Ncfoeianlet  im 

aluf^ado*,  e  no*  de  guardas  de  miudcsaa;  onde  se  verifica* 
rá  a  existência  da«  (oetcadoriut,  que  te  deveui  achar  de> 
poaitadas,  mediante  o  mappa  que  dflla»  apraseotar  o  Ad« 
■ilnjitfBdor,  pmíBripta  no  Art.  8  do  Heal  Dectate  de  Ifi» 
de  Dawmbrade  1843,  pelo  qual  w  bImNo  a  «cala  franc» 
em  Napolet,  e  em  lugar  delia  hc  fnrinou  hum  deposito. 
O  direito,  e  as  correspondente*  mulcias  aerào  íateiraiueOí> 
te  em  faenéfieio  do  Governo  Real. .  Igual  eirila  w  (brá  aoa 
primeiros  di;is  do  nit»«  de  Seleiíibro  de  1834,  que  »<•  se- 
guem aos  oiio  annos  de  arrcodameato ,  indruendenie  da- 
quella»  que  o  (^ouiratn<loc  poma  MBfcr  le  ftiqjM  'n "  fim  de 
cada  anoo.  O  diiiilo ,  e  a*  inidoiat  aetiwpoadwna*  át 
■lelcadoria»  ^ao  M  ecbar  que  fultfto  naqaetia  ultima  viai*. 
ta,  serào  lani;ado«  a  favor  do  Contracto  em  iiids^. 

Art.  17.  O  total  do»  direito*  qua  o*  Negociaitte*  paga-, 
vem  e«B  klrae  da  caaMo-  no  dccareo  41o  uftimõ.anao  de 
a rreodaawalo  por  expediçòo«  re'tas  naquelle  anno,  aiiuia 
que  venUo  a  vanoer-ite  no»  mez^i  successivo*  áqueile*  em 
que  termina  o  CoalralOv  M^rá  lan<;ti(i(>  em  conta  do  Cnn* 
trato  em  roam :  lalvo  o  biv^M  deducs&o  dcllat  iptando 
não  «ejào  pagas  em  «m  veneimenlo.  Ne*le  caM  será  o  pre* 
juizo  Un<;ado  como  for  du  direito. 

An.  lÓ.  Quando  aconteça  guerra  coire  a  In^iatem 
e  a  França,  ainda -qtw  o  Reino  dai  Dite  SkiUtn  Aqna 
neiítrni,  ou  quando  hn}-»  guerra  entre  aí  outras  Poleiirii.i, 
e  o  Ueino  da*  Duaa  á*cUni  louie  palie  nella ,  e  oào  fi- 
que neutral,  ohwtaiwte-ha  oiqfuinle: 

Se  a  f  ncffiat  eoao  acima ,  aconieoer  noe  cinco  prioMi* 
fot  enno*  do  arrendamento ,  o  Contratador  poderá  decla> 
rar  siis|)fn:>'i  u  Contrato,  com  lunlo  que  O  faça  dentro  de 

âualro  meie*  do  dia  da  declaração  de  guerra ,  principio 
•  iMalilidadm,  ou  de*pe<llda  de-Rmpregadoi  diplomati- 
COêf  para  depois  passado  hum  mez  depois  da  proclamação 
da  pas,  tornar  a  entrar,  se  o  Contratador  o  requerer, 
BM  wa*  obt%agtof  a  nn  eantinunçâo  do  arreodameolo» 
Paidn  ee  «  gnern  oeooncr  an  laum  doa  ultimo*  tm 
noe  do  Contrato,,  nfto  terá  o  Contratador  faculdade  de  re- 
querer a  suspentâo  deite,  c  ficará  ohrit^ado  ao  mesmo  pe- 
to convencionada  lomma  íisa  de  3:t00^  ducados :  salvo 
nocato  de  menor  prodneto,  iançeado-ie  em  partes  ignee^ 
at^  o  complemento  da  dila  somina  fixa,  os  úteis  divididos 
noi  precedentes  anno*  entre  o  Contratador  e  o  Governo, 
e  deduzido!  M  10  porcento  u  f^vor  do  Contratador;  d* 
modo  qoo  w  por  exemplo  o.  £»lta  até  ao*  3:f00j|  cmxa* 
doe  annuaoe  M  dtlo  oato  for  de  lOOJf  ducados ,  dos  rece- 
hiinenlot  decannos  precedentes  deverá  o  Governo  repdr 
60JÍ ,  c  o  Contratodor  40/.-  !áe  porém  no*  anno*  deoor* 
rido*  nio  liver  havido  lueroi,  em  lai  ctio  Mdkilividido  o 
prejuízo ,  metnde  por  cooi*  do  Contflitador,  O  miada 
por  conta  dq  Governo. 

NanlunM  novidade  finalmente  se  fará  no  Contrato  no> 
caioa  áo  goern  do  Reino  dea  Duo»  Siedtiaã,  ou  de  qnaU 
'  quer  outra  Noção ,  com  at  Potencias  jífrUmat. 

Art  19.  Sn  nos  caí>os  de  peste  bubonica  do  Levanta, 
OU  dc  fiabie  aouuraUa  que  ataque,  de  que  i>eo*  noa  iifia. 
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'oKe\éo''à»p,Jí»uêJSieitíiUf  terá  o  Conlraudor  a  fiicalda-. 
de  de  requerer  íkntto  de  oito  dial  á  iiitpentâo  do  contraio, 

para  r(\ií>sOrtirr  3"  ofuig.x^ão  suspensa,  quando  huma  nu 
ouira  epidemia  cessar,  be  desgraçadamente  se  maniresta- 
mn  em  algum  doa  Portos  da  França,  e  as  dispoiiçòcs 
saVitariatf' òVdeiSntem  a  abs(:lulá(  inadípWâ^  de  qualquer 
gpikró  pi«ov(^rtitinte  duquelk"  lUinA^  stja  |jorVrra,  ou  por 
maf}  terá  tu  caso  o  Coaírutador  dircilo  a  hum  descon- 
to calculado  sobre  o  tnrmo  mcUio  dos  anãos  de  1824 , 
18t6 ,  e  1896 ,  que  resultar  da  loiwa  dt  Aiwitatijaaa*- 

trada  nus  ;;i;iipr<i>  i!c  nianiiractura  Franrcza. 

Art.  80.  A  íim  de  se  poder  cuiuvtr  quanto  «e  eslipiild 
no  artigo  19  nos  casos  de  augaiento  ou  diminuição  de 
quuKpicr  dirrito,  trm  ctiidado  a  Contratador  de  mandnt 
eslabiílecer  dentro  dos  tres  primeiros  mezes,  depois  du  as- 
signatura  do  Contracto,  naiDa  recapitulaçào  ou  resenha 
éat  productor  d«  todo  ogorieid  Maaiinoè  de  1814  e  Idiò ; 
«  nós  Ires  primeiros  meies  év-áa  1M7  a  de  1816:  para 
que  fi<^u(!  ;<&siio  deteiainado  o  producto  meJio  de  ítum 
«mo  éa  coda  geoaro ,  segundo  as  Pauta»  cm  vigor.  Não 
««Mandt»  o  OBBWládor  <ie  faier  «stabdeoer  ao  sobredito 
fprino  htima  Inl  recapitulado,  ella  se  mandará  fazer  pfla 
Administração  Geral,  e  se  mandará  notificar  ao  Contru- 
tador  oAciulmente  per  meio  de  bum  Contittuo  da  mesma 
Administração  ^  e  deverá  ler  «qwila  firmeia ,  a  «ucuçto^- 
^00  teiD'  os  mappas  ou  cetotat  de  liquida^  para  oóm  o» 
'líwponsaveis  da  Administração. 
'  A  flsQiipitvlaçio  ou  resenha  sobredita  nâo  poderá  ser  ai* 
l»l^d«  ímÃ»  «rafe  caio*  Min*  pnwiilos;  lAo  conititaindo' 
fiiidamento  da  entrada  assegurada  dos  3:fOO^  ducados; 
e  para  maior  caulelia  sedeclara,  que  tal  úxação  não  de«e 
dizer-se  fundada  sobra  tasedlw  a|g«iM»  pracedmte,  ov cal- 
culo dos  prodoctos  antartoroi.  '  ' 
-  Art.  81.  Qualqner  qne  seja  o  «ceidenta  ordinário,  oa- 
rtitraordinario ,  excepto  aquelÍM  previstos  nosariiíros  pre» 
«Mtenteii  paio  qual  possa  ser  dimiduida  a  percepção  dot 
diMílos  da  Alfcadega ,  ainda  que  o  prodiiele  diiminhiMa 
ifMtade  da  somma  annualmente  garantida  ao  fíoverno 
■Bcil ,  nâo  estará  esta  sujséta  a  dioiinuição ,  desconto ,  ou 
jcni^o  por  gtaça ,  miiiiiciBBdo  for  pacto  expresso  quaU 
<|— reiío  previsto  on  imprevisto ;  accidenle  insólito c  fiiin* 
dkfvislo  que  as  leisnio  tem  prevenido ;  eette  pacto  entrou 
em  calculo  na  fixiiçâo  da  pn-staç&o  annual,      modo  que 
9  Oovcmo  Keai  sem  tal  ajuste  n&o  teria  aaouido  ao  pre- 
MBta  contrato.  * 

*  Art.  22.  Serão  stijcitos  ás  formalidades  da  visita  ,  e  li- 
ofcida^O  dosdircitos,  todos  os  géneros  provenientes  de  pais 
Ettnillgaira  pam  WO  da  Casa  Heal ,  para  uso  dos  Mifnts>- 
VOA- Estrangeiros,  e  de  S.  £&.*  o  Ministro  da  Fazeiida. 
Sèrto  por^a  isentos  de  direitos  para  ot  Ministros  Rstran- 
geiros  nos  primeiros  seis  meses  depois  da  »ua  rhe^^ada  ,  e 
p<jdleriormente  quando  Ibes  seja  exprasmoiente  concedido 
para  alguns  objèctoi.  Pota  RS  ditts  fraaqaeiU  «a  «ntende 
(jne  pr«eedefá  sempre  todos  as  vezes  ordem  do  mesmo  Mi- 
iristro  da  Kcai  Faxeatb,  e  qfue  nâo  excedâo  ao  todo  cín- 
cMblK  aril'dfJw  BO  aaoo  dos  direitos  ,  e  no  decurso  de 
dll6  annos  quatrocentos  mil  ducados;  excedendo^  será  a 
dHTercnça  levada  em  conta  ao  Contracto. 

Art.  98.  Deverão  «er  munidos  de  hum  sello  particular 
do  GoatfsrliNior  todos  os  livros,  a  os i>apeis  de  qualquer 
ilatut«Ka  nec^narios  á percepção  dosdivetsos  direitos,  que* 

fa2fiti  parti-  lio  nrrendaiiicnto. 

-  An.  24.  berá  permitlido  ao  Contratador  poder  pôr  no- 
tM  Bnipftgado»  cm  todat  as  Casas  de  cobrança ,  com 
ta^to  qoe  o  faça  á  sua  custa  e  tendo-o  participado  á  Ad- 
ministraçfto  Geral;  poderá  também  o  Contratador  meter 
IMÉIF  dltasCasaa  Empregados  seus  des  de  o  moitienlo  da  as» 
aigoatuim  do  Cootialo ,  a  fim  de  sa  poderem  instruir  no . 
s«rr{ço'. 

Art.  25.  Ale'in  dos  sobreditos  Empreendo?  poderá  o" 
Contratador  ler  para  vigia  dolittoral^  e  das  ironleiras 
daiH»  Reaes  Dominio*  com  o  Estado  pMtificio,  des  de 
qM.M«BrigM(r'«  OgnliMo,  Mimam  hooMwé»  pií«d»' 


Cavallo;  os  quae*  deveráô  ser  fardados  como  os  Goardsi 
di 'Administração  Geral,  a  tar  somente  us  urmas  que  os 
leis  em  vigor  permillem  aos  mesinoi  Guardíus.  Masantei 
de  os  por  em  serviço  deverá  o  Contratador  recei)er  a  ap>l 
protaçâo  da  Policia,  e  a  Patente  do  Director  Oeraldn 
Direitos  Indireilo».  ^     ~  "  \ 

An.  9&.'  Os  boVcns  vAiados  ascrvjço  «Iq  Contrai dbi 
verão  ler  commum  o  Corpo  da  Cmarda  cooi  a  furr.i  da 
Administração  Geral,  salvo  se  em  alguns  lugares  convier 
druatia  — du  au  Ci>BlretadoT.  Bm  coosoqaencia  do  qaei 
o  Director  Geral  dos  Direitos  Indirectos  dpvnrá  d.ir  op- 
poTliKias  ordens  para  oae  os  Guardas  do  Contrato  sejào 
bem  acolhidos  c  recebidos  nos  Corpos  de  Guarda  da  Ai* 
^ministraçào  Geral.  ^  ^  " 

Art.  27.  Poderá  também  o  Contratador  ter  bum  n( 
ficienta  nnoiaro  de  aealtres  esquipados  a  mantldoa  i  ns 
custa.  . 

Allt  SB.  Ot  £inpr<;g9dos  do  CoDtratíi.mA*>'JK  fiWlddw  ' 
de  deiíilervir  cm  lod.o  .i-^  nporarõo,  de  Alfjn<lega  dequal- 
quer  natureza,  no»  de  navegação,  «  on>  loUus  as  outrai 
nos  casos  de  avaria,  pr«áat;'e  ba''ttfragío. 

Deveráô  inteKir'  tnmlu'rn  ,  l.*'nas  vi<Ha«'q(i«  os  tife- 
ciaes  du  AHunde»a  fazem  a  bordo  doSf  Nínvio»  de  gUetta  ; 
2."  na  visita  e  liquidação  dos  direitos  dos  gcAcrds  de  que 
sa  falia  noartí^  8/  em  todt»  mtaper^gdteiffiftrime»- 
tv  em  que  pelas  fal»  ei*  vlg«r-diVi!t«4ia4o»  ^  askMrres ' 
Empregados  da  Alfandega  coar  os  Ofliciaes  da  gau  I 

Art.  29.  Os  louvados  que  nos  casos  de  avaria  dev^^m 
MM- lermos  <do  artigo  197  da  Lei  do  l.*  de  Jftnlio  de  1817 
ser  nomeados  pelo  Director  da  Proviníin  ,  oíi  pelo  fleer- 
bcdor,  deveráô  sello  com  conhecimento,  «  de  occordo 
com  o  Cotitratador  Nâptíkf f  é  com  oé  fejpHm^ . 
UMsa  naaTroTittolM.-  .  s  .  . 

AA.  30. 'Oi  «flnibs  quelertem  na<  '<Avt^rt(a«  CaMii'd» ' 
Alfandega  para  imprimir  o  sello  de  clnimbo  ,  a  ^«  fo,  e,i 
íogOf  nos  géneros  que  a  isso  tão  «ujeitos  qo9  termo»  áat 
Lelsam  atgory<dl»*erád  Mr'«onlfihMbr,  efetibado^adn* 
cbaves,  huma  Ha?  quníS  eiftará  ert  pod*r  do  Cliefit  da  Ca*  j 
SA,  e  a  outra  no  do  Empregado  do- Contrato.  ' 

Art.  31. '  Deverá  o  Cohtratador  conliecer  a  liova  Ld 
orgânica  da  Alfandega,-  que  der  nbticia  do  nocbero  dM 
Empregados  activos ,  tedenlaríos*,  e  mixtos  qne  na  me* 
ma  se  achar  estahi-lecido ;  para  que  cão  possa  no  decor^o 
do  arrendamento  ser  díminuido.  £itc<s  dependerád  em  tu- 
do da  Administração  geral,  o  qtial  poderá  coteoqaiíer 

voriar  o  ?eii  (l»-«tino  ,  «frii  <]tiP  a  i>=o  w  poesa  oppor*  o Cof* 
tratador,  luin  lirMi  r-íahi  motivo  algum  de  reclamação.  O 
Contratador  pndera  requerer  a  dliufalllÇà  de  a^al(  Eti' 
pregado  de  qoalqoer  classe,  e  confiar  eni  segredo  ostnoti* 
vos  disso  ao  Director  Géral ;  toda  a  vez  que  o  Contrate 
quizer,  liem  prova  positiva,  excluir  qualquer  eiMjsregado  <i'> 
serviço ,  nâo  poderá  o  Director  Geral  oegar<isié  ao  requc* 
rido,  mas  o Oontrato  deverá  pagar  á'Rm  cinta  áb  Éii* 
pregadn  excluído  mclnde  do  ordenado  qne  estiver  poínnf^í* 
Esta  faculdade  por  parte  do  Contrato  respeitará  »ó  «os 
Kmprogadoa  dk  daise  de  OíTiciacs  de  visita  ,  Persdoieif  I 
Soiladores,  e  outros  abaixo  destes.  Os  Pilotos,  e  Com- 
mandantes  dos  Barcos  da  Alfandega  ciitrão  neste  numero, 
excliíindo  só  o  Commandante  das  quatro  Escunas,  qwv 
coosideião  inspectores  e  Ftscaes.  O  provimento  em  lugar 
dos  removidos  deverá  ser  fiíilo  pdo  Governo  Immcdlots-  ' 
mf  ilp,  para  não  faltar  o  numero  dos  Empregados  CSU* 
beiecidoi  na  L^i  orgânica,  conforme  o  que  fica  dito  aci- 
ma. O  prevenido  no  arti(fo  precedcntir  não  priva  que  o 
Contratador  pos«a  chamar  a  juiro  qualquer  Empregado 
reo  de  algum  erro  d^ollicio,  previu  a  approvaçiio  do  Ge*  - 

a       "»ig;*^  a 

LISBOA ,  18  d(  .^ineó-o. '  . 
Sobre  •  dopfa  dà  earin  4fe  iMiA  MiRd 
AmápM,-;piAMf  t» bMm MM dt7 àtPéMámw 
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forâo  remetlidai  as  ie|;QÍDle*  btetM^S», '^IM»-Wttia 
aos  parecem  uleií.  *' 

-  «Dti    expoil^o  reftrida  qtte,  a  extracto  da»  8eda« 

(li  Rurnpa  se  acba  favcyrecida  no  Brmil  pela  inierrupçSo 
rini  relações,  que  esle  paíz  tinha  com  as  posteaeôea  Por- 
l\tgui-ai  ua  índia y  n  que,  por  i«so  devia  a  AtMfSéf^ 

j^kar-it  á  initaffio  «lot  eitofoa  CMheuàl    ' 

ttOs  Pabrtcantes  Poríugunet  devem  louvtr  didlM',  d 

dnr  o  «eii  p.irjhern  nos  FaLiricantoí  Fr(í»ic«ei,  do  terem 
por  seu  especulador  o  Tribunal  do  iJoeíimercio  e  Colo* 
iMa9;  pbi»  qa«  lhes  patçifteb  lrám»«)}ÍlpHIMkr-««p^^ 
jW>tr  qiiílidade  drpíiofoâ,  cofnpfnnento'e*aclo  de  eád& 
pê^,  iar^ra  ,  modo  de  dobrar;  c  alé  os  sortimentos  db 
dMéir  élavorts  sobre  cada  IS  peças ;  no  que,  com  effdto 
H^dntAKn  que,'  »  Nftdko  Fráneeta  «studa  no  aeu  bem; 
éno  wrio,  como  ha  de  abraçar  todos  os  necnrtol  j  quit 
3  Natureza  quiz  aduplar  áí  drfTerentes  FoToaçòes  terfe»^' 
tm.-^NotA«»e  com  ludot  que  naquctia  curtoM  expecMbâ^ 
{ia  K  «HDiCtio  •  llMintiii^  do  pezo,  que  deve  caAi 
peça  de  cilofo ,  e  o  preço  porque  sc  devem  Vfiuler  nos 
lÉercadoi  do  Braxil  ,  de  maneira  que  omitte  o  mesmo 
funftt  allí  ae  fendem  qs  Ch(ne%e$  j  por  qm  ié  assim  he 
qie  os  Fabricantes  de  estofo  de  seda  Fran^«ei  poderião 
M  babti^  da  sua  Fabrica,  conhecer  se  sim  ,  oii  nlio', 
devfto  abraçar  aquella  indicação,  a  fim  de  se  nâo  veretti 
àmlk enganado»;  porque,  qnanto  ao  toai»  n&o  «e  pódfe 
offmetr  difliealdade  alguma  de  qué  os  Fèbrteantt»  de 
França  oaÒK  Potiugal  po^sno  imitar  primorosnmenle  lo- 
dos os  estofos  de  seda  Chincxct ,  \tox  que  sabido  lie ,  que 
Imma  e  outra  teur*  feito  Têr'a  toda  a  Europá 

(ainda  que  em  differentcs  épocas)  a  que  perfeição  se  pôde 
clic^ar  tunto  no  estofo  lizo  e  lavrado,  como  no  espolina» 
th. Portugal  y  que  nunca  usa  do  chtrim  da  fama  em 
aprmar  •>  jwaa  maoufoctora»,  ainda  cooiervA  «afaancK 
Tks'éM  delieádd»  matizes-  de  seda,  qne  no  Reinado  do 
Senhor  D.  Joté  J  se  executarão  na  J\1.!L'i^^tn'ri  e  RcalFa- 
i>rica,  do  sitio  do  Rato  y  e  ainda  nelta  &e  conservâo  o» 
seus  ioMrumetitoé,  e  pèrte  do»  eonlemporaftees  Afthtaf 
(!).  A  França  excede  mm  a  çna  fama  o  que  lhe  con- 
vém apregoar  já  por  moda ,  já  por  sc  vèr  preferente  u 
objedjM  novos;  BUMy  a  re< peito  de  eslofoe  CIUimmí ,  ha- 
de  tnga  n  a  r-<e  nos  «eíH  calcuto» ,  aaiHi^  çnsno  •«■  enipiRa- 
râi  Porlttgti/ ,  se  se  quisesse  fantasiar  iláqnellá  Imttaçâo: 
inodo  (la  mão  de  ohra  dos  Chinns,  ns  armaç(>es  dín 
seus  teares,  e  instrumentos,  são  mui  diiíerentes  do  que  se 

I  br  oa  Buropa ,  e  nimiameole  dhpendiosoa. '  O  local  da> 
China  propociona  aos  céus  habitantes  todos  os  recursos 
das  suas  Artes,  sem  dependerem  dos  da  Europa;  e  isto 
íhe  dá  hum  auxilio  ,  de  que  outra  qaa^lMf  Potancia 
íiuropêa  nâo  pode  ser  indc{iendeiile. 

nO  custo  das  suas  manufacturas  de  seda  he  tão  dfmí»' 
nulo I  .  que  soffrendo  bumn  sobre-carregação  de  80  a  90 

Iporeemo,  iiar^  riiéo,  frete,  e  direitos,  chega  a  fiéar 
nvho  'faiait  Wrstõ  em  ttíboa  do  que  poderio  flear  ofr' 
JBraiil  iguaci  e^tofiT^  <!e  seda  de  França. 

r>Os  Brasileiros  deiliuguem  os  estofos  da  China  pelo 
em  «neerpado ;  Alo  goitio  tanto  do»  estofos  de  Frtmgart' 
porque  appticúo  aquelles  para  capas  decolx«5e$  de  camas, 
e  de  ootros  objectos  que  promovem  iibprc3«^âo;  porem 
(gnçn  á  Providencia)  já  n&o  existem  as  interrtipç('>e3  (que' 
aoi  note  a  Fronp)  entre  o»  Impérios  de  Portugal  e  do' 
Bmtt.  Os  interessa  serio  sempre  reciproco»  entre  S8.' 
M.M.  II.  e  IIR. ;  e  o»  seus  respectivos  Vassallos  já  entrá- 
rão  na  congratidação  fraternal.  O»  Navios  Pòrtuguexay 
seguem  as^íagem  para  o  -seu'exdèif^o'  Porto  de  Ma- 
r-  o,  tem  delo  ar  snas  costumadas  carregações. — Espé- 
ramo» na  Benignidade  e  Snliedoria  dos  dois  I  mperadores  Pai 
eFilbO|  ^[Moedhos  Navios  terão  como  d*nnte«,  a  faculdade 
de  feaaiM  a  tM  eicab  de  Macio  e  BengaUoy  pelos  Por- 

M)  Refiro-me  á  observação  que  communiquei  na  Gaze- 
la de  liaòea,  de  3  deNovemOvo  it»  \9Sllltf^*.  ^«  paf* . 
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Mi  do  Brmil;  para  nellé^i  de^csfregareói.  todos  os  ealofoe 
de  seda  propriamente  da  (Jhituty  sat4sfazendo  assim  o  dc» 
■ejo  doe  aeoi  compradores,  lemi^aanto  que  as  Fabricae 
Portuguetat  oiicfio  eanl  uaitariinrrnTfcii  aat>  iBOda»,  <^ 
inventa  a  fronde.  ■  i  '  •    •  ^i'"»'  '  r-  .ir.i  .  i 

.    ■  •   ,  M*.»  •  ! '.fp..  f»J(t-<  l  ••'to*«<'!.  ;     •■  5 
•    -  «       '     Roal  CoMpi  Pia. 
Ter^ltfrtt.BsiPaefio  dot        PtcHiiadot  para  mon  de' 

I00||  fi/ft  ero  otdb      4k7at»tro  db  1M6. 
N.'         34    P.    lOOi    H/      3008    P.    400^  - 
66  lOOjj:   »  t  V      6134  4004: 

11:440         100^     '  .  -  ODS:?!  '  õfMajT 
11:742  l(H>i 

'    ■      '  *  '  J^tbUeaçikM  Liita^»^:  •  f 

:.•  ■     .  i       4-;r.  •!(..  -v  ;  ' 

/ns/ífiíifdc»  dc direito  canifjinl  Pr,rtvç;uez  cniti  rcfcrrn- 
cia  lis  Leis,  Orderuifdet,  e  Cottumft  da$  princ^^ae*  pro" 
(at  da  Kuropá  tfeefeo  de  Letrat  di  CmMo',  pef^ad 
Ferreira  Borga.  —  Oauthor,  (assegtlrtl  qtfetd  fhx  este 
annuncio)  á  exactidão  das  doutrinas  onío  airara  modestiá 
de  ter  em  pouco  a  sua  própria  aatbòfWade ,'  «  de  apoiar 

Íuanto  diz  nas  Leis  patriaf;- e  Milde  dib»  fak&o ,  nae 
eia  das  NeçSet  mais  commerehíiKs',  'noteMffbr  des^rin* 
cipaes  praças  de  Commercio,  e  na  opiniSo  dos  melhore» 
JuriKoniaitds  cujas  passagens  transcreve  eiti  Continuadas 
notas.  Huma  taboada  Frarueia  contra  Ins:lcta  dos utos^ 
vfnrimentos ,  c  dias^  de  graça  das  Letras  de  Cnmhfo  nas 

{)rinnp»es  praças  da  Europa,  e  a  maior  parte  da  Lcgis* 
a^o  pátria  ácerés  de  Letras  é  da  matéria  ^  qde  Ibé»  MB* 
peita,  fawito  dói»  appendtdn,  eont  que  w  WBba  Ml» to* 
ferestantiisildu  obra ,  que  -db  nio  %b  é  prírn^ftf ','  be  Irtédn* 
festarelmcnle  a  nullior  que  temosí  em  Portug^iez  sobre 
L«lras.  Vcnde-se  em  brochura  por  tjXiOO  r». ,  na  loja  dé 
H*trt»  de  Jorge  Retf  y'  drfrolIte-flIiTgrejá  dos  Jlforfyret 
N.*  19. 

Sahio  á  Iu7.  o  ^Irnauack  Militar,  oquni  comprehende 
não  só  os  Oiflciaes  da  1.*  Linha,  mas  também  OfficiueS 
de  todo»  o»  Corpos  dc  Milicias,  e  Capitania»  Móres  dò 
Retno',  assin  como  huma  RelaçSo  dos  Séri^iços  que  fez 
o  i-^^ercito  durante  a  Guerra  Peninsular ,  na  qual  se  in- 
cluem todas  as  accôes ,  com  designação  dos  Corpo»  que 
to'aehái&o  em  craa  'Ituma  delfcs,  Relação  doè  Ofldaet 
mortos,  c  feridos  em  combale,  o  lium  mappa  gtral  dos 
homens,  e  cavallos  mortos,  feridos  ,  extraviados,  e  pri- 
sioneiro», que  teve  cada  hum  dos  mesmos  Corpos;  ven* 
de^se  na  loja  de  Coe/ano  jlntonio  de  Lemóf,  livreiro,  na 
rua  do  Owo  N.*  118,  e  na  de  Carvalho  defronte  da  rua 
de      Francisco  da  Cidade,  a  960  br. 

SdMutiáo  QjrvOf  Lente  da  Facaldade  de  MathematicA 
Ha  Universidade  de  G>IimMi  ,  fiz  saber  ao  púbKfco ,  qnè 
tendo  elle  deixado ,  desde  o  meio  do  anno  de  1383  ,  de 
estar  empregado  no  Observatório  Astronómico  da  mestna 
fJnTversidade  ,  e  no  trabalbo  das  suas  respectivas  l^fénleri* 
des  em  rar.no  de  passar  para  a  Cadeira  do  Primeiro  An« 
no  da  dita  Faculdade;  succedeo  porém,  que  vários  cal* 
culos  seus  relativos  á  Lua,  já  feitos  ante»  aaquelia  data, 
só  depois  délla  he  que  vierfto  a  |mblicar*se  Me  Efemérides 
^ra  o  anntf  passado  de  lOtfr ,  refáme  XVI  f  ANide  "pof 
essa  causa  se  encontra  ainda  o  nome,  a  pag;  VI  na 
lista  dus  pessoas  nisso  empregadas  com  deoara^o  do» 
cálculos  que  fuzião :  e  sacoêde  nais,  que  \dfKniani«iité  lA 
publiçá'r&o  ás  Efemérides  parã  o  ahno  corrente  de  Í83è, 
volurÁe  XVII ,  Com  a  circumstancia  de  que,  nos  cncot' 
fos  da  Lha,  similhantes  aos  qu^  Ò  dito  Lente  fazia,  hA 
certo  erro  nSo  Ij^grdteOf  que  <«  jestchde  por  tixkn  «De^, 
como  lá  vem  dcclaraáo  no^n  das  errojanjiag.  tem  nu- 
mero  imnirJiat.iiiiidli^  ?L;^'iiinte  á  pag.  ^'^T  ;  advertlibJo  ao 
meiopf  tiqujifpt  qve  neste  uilimo  volume  nâo  se  diz  abso- 
luUmente  couia  oenhan»  áoerca  de  peMoae  eippMgàda< 
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«Éi  idMbr  «  fifeoMnilc  m^iectiva ,  nen  ,^um  «Uu  lio 
pRMntMiMnM,  e  qoaM  MMdo»  fiMan.  JBin  Um  eifctniK 

tlancias  nada  mais  natural  do  qu«  haver-te  por  subenten- 
dida a  liita  doi  Empregadoa.,  e  do«  trabaibos  de  lies,  pu- 
Uieadft  noíoBodialo  volume  anterior:  MtelligeDcia  «taf 
dt  que  já  houve  esemplo  a^ora  mesmo  em  Coimbra;  e 

Cr  coDteguinte  nada  maia  natural  tambein  do  que  attrU 
ir«M  ao  referido  Lente  aquelle  erro,  qu«  Iht  nâo  dts 
•  fMptilo  por  inodo  «kma,  «MUB.como  neoboma  outra 
«Mm■1mÊÊ»9^ÚtmWmm8mt  k«  pota.por  «ito  motivo^ 

que  ell«  te  vê:  M  ■■OWlMeJt  d*  publiOM  a 
clarafâo. 


Noí  dias  16,  18,  e  20,  do  leguinte  tnp?  do  Fevereiro, 
te  ha  de  púr  eai  1'ruça  no  Cunselbo  da  lical  Fazenda  a 
Capella  instituída  por  Baríhoíomeu  Thomé  ^  e  Vatto 
Om*  na  Igreja  de  Thomé  do  lugar  das  Lamoi ,  terioo 
da  Villa  de  C^idbeo/,  Provedoria  de  Torres  Fedra» ,  que 
vagou  por  rallecunento  do  Administrador  Pedro  Marix 
4f  ^W4a  SarpitHto ^  t^wA  çooata  de  vinte  cioco  taJhoa 
da  torra  «mdifliecMitoi  titioa,  «lii  cojo  oonèro  iseoaiprD- 
bt-nde  hum  com  sete  pes  df  olivoirng,  c  cinco  de  vinha 
perdida.  E  asiiro  maia  nos sobrixiitos  dias,  bum  pequeno 
terreno  junto  á  Fortohia  da  Villa  da  Finhae» ,  oa  Pro- 
vadoria  da  Ayó^oifda;  .para  aa  arranatar  tudo  no  ultimo 
do*  rèfaridot  diai  pelas  onn  boro*  da  manha  ao  maior 
lan^  que  fe  oflcroccr  »obre  a  nvalinçâo  livre  de  Siza,  e 
MfO  an  XituJoi  liquidados  da  Di.vida  Publica,  pelo  va- 
lor qoa  «Um  -mpreMotareiD  ,'iia  ooofbrmidade  dai .aUiaiat 
Jniperiaet  e  Reaes  Ordens. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  precixa  com- 
piar  taboado  de  casquinha,  dito  da  terra  de  18  paloMly 
barrotes  de  20  ditM,  aaduellas  sortidas:  todas  as  pessoas 
que  quiserem  vender  o*  referidos  artigos ,  compareção  pe- 
rante o  dito  Cooaelbo  no  dia  Terça  feira,  S4  do  corrente 
wm  da  Ji«a«iO|  pelo  aaeíq  dta.|  paia  ia  tratar  docooipa» 
MotaajuMe. 

No  dia  t4  do  corrente  se  ha  de  proceder  a  nova  arre- 
matação das  Carnes  Verdes  para  o  forneciaienlo  deita  Ci- 
dade.  Toda  a  pessoa  que  qnizer  dar  o  im  lia(0  demi 
comparecer  n»  Snin  do  Senado  da  Camaraom  o  dito  dia 
peias  onze  bor.is  da  maiiliã.  ■    •  _  , 

Gutthirmc  \'nung,  como  Prociw^dor  Afeote  doa  Sa* 

Ê oradores  de  Lloydty  em  Londre»,  na  cauta  relativa  ao 
irigue  Diana,  sua  caiga,  e  carregadores,  tendo  ha  cousa 
dei  TTiexfs  procurado  por  Editaet  e  outras  diligencias  hum 
•U^eito  chamado  Françuco  Jotc  da  Silva  Borge*  Cavai» 
tmtê,  que  dÍMii  MT  Negociante  de  Sedai,  (ou  ao  mano* 
aMÍn-p(U«oe,  pois  que  na  Feira  de  yUla  Real  dc  Santo 
jtntomo ,  no  mez  dc  Junho  de  1821 ,  dizem  tor  \endido 
•  Domingoê  Joti  Gtmgalprs  rianna  desta  tS^t^OO  cova- 
doi  de  leda  do  largo,  e  Ij^SOO  «arai  de  galão  de  çapa- 
t^);  a  como  nâo  appareeee  o  dito  Cboolemtfe,  passou  o 
meiroo  Guilherme  Foiatif  a  ir  a  nrugançu,  c  !ú  metiQO 
laquerio  buma  juitiúca^iio  «m  como  não  existia,  nen 
nunca  axútio  alli  bomero  danaflliant»  nome :  agora  tor» 
na  de  novo  ,  por  meio  deste  nvizo,  a  declarar  que  lhe  hc 
muito  precito  saber  se  cm  qualouer  outra  parte  existe  o 
dito  MhmeiKo  José  da  Siúpa  Borga  CamaUanU ,  cujo 
noma  al^  se  suppòe  fantástico;,  portfm  çpmo  já  se  decla- 
rou que  era  da  Cidade  de  Bragança  ^  o  tal  nâo  be,  por 
este  maio  quer  fa/er  publica  a  impostura  que  algum  dia 


de  todo  wdeten  volverá  para  bem  .publico.— •j#ie/  Dm. 
Que»  ooiíar  arrendar  et  Iwrdadm  no  Termo  de  Ehm 

a  f^tíla  r^Ota^  denominadas:  a  da  Serra  d"  Àj/rci ,  a  de 


Dé  Joâa,  a  do»  Morlaeâ^  e  a  de  Sottia,  dirija- se  a  casa 
de  D.  Thomm  da  Cunha  Manoel  Henrique*  de  Mello  e 
CatírOf  ú  trnvcna  áo  Pombal,  enada&nio 
N.*  13,  ate'  ao  fim  do  presente  mez. 


r  ,£|.  jlforta  do  Boêario^  moradora  na  tifsà,  da  Pas,  « 
Jmu  N.*  45,  terceiro  andar,  eniina  com  toda  a  pariU- 

çâo  a  Arte  de  farer  Rendas  Francezat  de  todns  ns  quali» 
dados.  Toda  a  petioa  que  quizer  aprender  odila  Aite  po- 
derá comperaocr  afatlar-|lie  na  mesma  morada  aonde  tre« 
taréò  da  ajuste  o  noais  commodo.  Adverte  reais  que  tam* 
l>em  dá  Liçòcs  pqr  casas  particularet  porpreçoi  igualocn» 
te  commodd. 

,  Quem  prfiaoder  comprar  algum  laoxõei  para  pifataçâ» 
dís-olival  dirija-M  i  quinta  da  Ttrre ,  próximo  a  jílpiâ» 

f(ff.  termo  de  Soniarém,  a  fullar  com  seu  dono  Jgnoda 
Metia  d*  Soma  Girão,  ou  em  Lithca  na  rua  i'ora»ei« 
M.*  4t  a  Ffmekto  da  Silvo  FakâOf  com  quam  pad^ 
r(o  ftier  o  seu  ajusta.  Adví^rlr-se  que  se  podem  remeller 
pnra  Liiboa  ou  seu  teruio  u  custa  do  duno  da  quiat«| 
Msendo  conta ;  que  entre  eitei  bn  <4(Wit 
qua  muito  bem  podcp  .Mrvir  pai»  «lio* 
meitidoi  de  gadoi,  cov  viahnt  •  fiuwndM  k»».»*.» 
tes  se  dão  a  doi»  pw  huB  «f  undç»  O  pHÇ»  ào»  mil 
compridos. 

Veode-ie  na  Cidade  da  ^ora  a  Tília  da  FioMro  hm 

fôro  de  Í9I^000  rs.  por  anno,  livres  du  decima  para  o 
cooipradnr,  cujo  fóro  hc  na  Capella  insliluida  ^ox  ^jffon- 
to  Èstevet  e  Maria  de  Miro,  cuja  CapelJa  foi  dada  pda 
llainba,  que  Deos  haja  em  gloria,  a  .MaMiat  jSntonio  dc 
Sottaa  Lobato  para  tua  filha  />.  Praneitca  Marianna  Sa- 
bina ,  que  a  possuiria  com  a  nolure/.a  dc  bens  hereditário* 
patrimoniaot:  quem  pretender  comprar  o  dito  luro,  iirra 
•  dmembaraçado  d*  toda  e  geral  bypothcca ,  (c  quem  a 
ellc  direito  tiver  o  virá  deduzir  da  data  deste  annuncio  a 
15  dias,  aiiát  nenhum  direito  terá  e  será  livre),  na  rua 
nova  de  S,  jPrandiM ét  Foula  a  liufnoi-Aym  N*  W, 
poderá  tratar  com  pema  tgÊt  eitá.  auiinDriiada  {nn  a  di- 
ta venda  ele. 

Manoel  Jeronjfmo  Pereira  arrematou  cm  Praça  huma 
propriei|ade  d«  catas  na  traveiia  doi  Fmeodorpt  N.* 
n  .37,  por  execução  que  promovia  Jmaro  Libório  de 
Carvalho  a  Rita  Rota  da  Conceição  j  Escrivão  Manoel 
Uodrigufi»  Correa,  do  Cível  da  Cidade:  o  que  participa 
ao  publico  afim  de  vir  diipntar  eobre  o  preço  quem  tiw 

inleressc. 

.  ixxU  feira  20  do  corrente  pelas  onze  horas,  defroola 
da  Jfoab  H.*  49,  haverá  leilão  do  moveis,  cacuae  da 
murta  polida»,  mexa*  dc  cabeceira,  toucadories ,  cadeira 
ropa  de  rocza ,  vidros,  loiça,  algum  arroz,  e  huma  uic- 
za  para  SO  pcii^oas. 

Na  cal(;ada  de  S,  Fraodêeo  da  Qdadc  N.*  7,  Fabri- 
ca  de  bolaxa  ,  le  eontioAa  a  vendec  ibolaxa  para  diea  e 
creoção  a  Í^()CiO  r;.  o  quintal,  e  semea  grossa  a  260  rs. 
o  alqueire,  c  hna  3U0  rt.,  tudo  na  iorma  da  Lfi,  ten- 
do a  medidn  da  quatfo  meioi  alqnairei  de  cogúlo  por«n* 
da  alqueire. 

Quem  quiter  comprar  huma  boa  parelha  de  machos 
terrado*,  falle  ao  ferrador  ás  Janella»  foriu^  ' 
ao  pé  do  palacio.do  Conda  de  ObUot, 


Theatro damadoi Conilaui— Hoge Quinta  feira  19  do 

correnlP,  e  todos  o»  ooliM  dias  succesãivos  atd  o  de  Fr>- 
trudo,  haverá  divertimento  neste  Thealro,  continuando  a. 
novo,  c  bem  aceita  Peça  Magica,  que  se  acha  em  Sce* 
oa,  intitulada  ,  O  Mouro  dc  Ormuz,  ou  O  Poder  da  fir» 
toda  ;  depoi*  ddl#  dançar^N^ha  bom  Podidú ,  e  fioalíxardi 
o  K«|>ectacuIo  çpmJinnin.F«Tca.que  tahafto  variar  «n  álm. 
ver».is  récita*. 

Thealro  do  Bairro  jíilo.— Hoje  19  do  eorrooie,  em 

Beneficio  íe  representará  a  Cometiia,  O  Criado  He  dois 
Avios,  Tonaililha,  O  Poeta  e  o  Muzico,  Varca  o  Scgredt.  - 
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CoNSKLttO  Di.  FaUKOA» 

N/  15^— C. 
findo  pTcienlt  a  Sim  M ageitade  Imperial  •  Ret! ,  «b 

ComulU  do  Tribunal  do  Con&elbo  da  Fazenda  de  nove 
«le  Desembro  do  anno  próximo  pastado  de  mil  oitoceolo* 
•  viatt  «  dDoo ,  o  Requerimento  de  certa  Pentionarta  » 
«■  que  pralmdia  ledeclarasse  nulla,  e  ille^^al  a  Penhora  , 
queen  Ctacoprimenlo  de  hum  Precatório  de  Juízo  compe- 
tente W  Ibe  tinba  feito  na  Pensão  que  levava ,   e  tinlui 
iiapMt»  oo  Ordenado  de  buiu  Officto  da  Real  Faaandat 
E  imdõ  o  Patecar  do  Comelho  intarpoMo  na  dita  Coo* 
stilta,  lendo>lbe  precedido  »%  necessárias  Informaçõe»,  e 
Jic*po*U  do  Procurador  da  Fazenda ,  que  o  dito  Requeri* 
■Mnto  era  indeferivel ,  por  «Juanto,  Mm  de  aÍ0  parteoeer 
aí>  Con^pllio  decidir  fobre  a  justiça ,  ou  injuitiça,  relativa 
da  d«-precada  do  Juízo  competente,  como  bem,  e  le^U 
JBCOle  advertia  o  Procurador  da  Fare nda  ,  e  assim  matmo 
■e  ter  já  escutado  )>elo  expediente  do  Conselho  a  preteoção 
da  Supplicante,  a  quem  e«lavão  patentes  os  meios  legaes, 
e  ordinários  deallegar  a  sua  justiça,  eem  laes  termos  inad- 
■aiiattai  qualquer  recuno  extraordinário  ,  na  fórma  da 
%jA  ,  BCCKicia  a  bera  fundatla  dúvidb  de  mt  a  lae*  Peii> 
•ôn  applicuvcl  a  itnmunici.idr-  -lus  Ordenados  dos  Empre- 
gados, pois  bcndo  esta  fundada  na  necessária,  e  compe- 
teote  sustentado  doa  tnesmoe  em  lieneficio  da  Cauia  Po» 
biica,  nno  se  verificava  esta  raz&o  na  da  Supplicanle,  ou 
de  outra  qualquer  Pensionaria,  a  respeito  da  qual  só  fica* 
Ta  salva  a  raxâo  de  alimento*,  guardado  o  beneficio  da 
competcQcia,  ^ue  toca  aoJBMQittado  palot  moiivoa  deda* 
ladoa  em  Direiío :  mas  ette  devia-w  decidir  no  Juiio  ■  da 
Exaaaç&o  pelos  meios  competentes,  aos  qnaei  aSupplican- 
ta  de«ia  recorrer ,  a  íim  de  pagar  a  quem  devia ,  e  concor- 
rêf»  para  as  suas  precisões,  ia  qoace  se  devia  propoicionar 
'  arbítrio  Judicial  com  a  justiça,  que  as  Leis  nntiiraes ,  e 
civi»  nacjuelie  caso  pre»crcviâo,  para  se  dar  a  cada  íium 
o  que  era  seu.  Em  considerarão  do  que,  Foi  Sua  M ages» 
tada  Imperial  eReal  Servido,  por  Sua  Real  Uesoluçâoda 
daaenovc  de  Deaemhro  do  dito  anno  próximo  passado  da 
znii  oitocentos  e  vinle  e  cinco,  loiriíuiii  na  mesma  Consul- 
ta ,  MMifigdrmar-te  com  o  Parecer  do  Conselho ;  Determi* 
naado  onbo  lim,  qoe  rm'  regra  «e  fique  entendendo,  <pia 
as  Peneôes  impostas  eui  Ordrnndos  a  fiivor  df  pcí^o.M  cii- 
^er&as  daqitellas,  .que  servem  os  límpregos  Públicos,  são 
sujeita*  a  PenÍMyrM«  a  a  Execuções  oomo  as  Tença*,  que 
uúo  goxão  da  naturexa  de  Esmolas,  como  sfto  ai  que  se 
j>agâo  pela  consignação  destinada  para  a  Obra  Pia  ;  eque 
<ia  refSsrida Consulta  ,  ede  Sua  Real  Resolução,  iv.  renn-tta 
copia  para  o  Real  Erário,  para  nelk  6car  constando  o 
4ue  «m  Servido  ReMlver  ,  •  aeiin  «  ameutar. 

C  para  que  assim  Iwja  de  oooMar,  se  manda  fazer  pt'i- 
blioo  por  esta  fórmà.  ImAoe,  10  da  Janeiro  de  ISCtí  = 
XX  imnmso  dt  Um — Jaijãbt  Jòêí  dêSmaSM»^ 


ITALIAw 

NapoiUf  IS  dc  Novembro. 

{FbàdaatligotokrcâB  Âí^miegãi,(»)) 

Art.  3t.  Será  prohibido  aos  Empregados  da  Admiidt* 
trnçâo  geral  expedir  bilhete  ou  despacho  nigum  sem  ir  mu- 
nido da  6rma  do  Coaimífiíario  ou  Agente  do  Contrato, 
■ddiclo  á  rapartiçio  por  onde  se  expedir  o  despacho.  Bm 
caso  do  eoatraveii(ko  as  operasdei  ficaráò  validas  ao*  ne* 
godanle*,  «alva  a  punição  do*  empregados  que  contra» 
vierem. 

Art.  S3.  As  causas  de  contrabando  serão  tratadas  esol* 
licitada*  perante  oe  eompetenie*  llagistradoe ,  no*  t^flMW 

das  Leis;  e  a  Administração  geral  concorrerá  para  procu- 
rar a  sua  solução  á  sua  cusla.  Será  porém  licito  ao  Cno» 
tratador  assistir  em  pcMoa  oa.por  melo  de  tMM  prOrura* 
dore*  00*  dito*  Jaiio*  pata  advogair  ot  teii»  próprio»  ia> 
teressM»  ' 

Será  igualmente  licito  ao  Contratador  submetter  i  Ad* 
minist ração  geral  o  seu  parecer  sobre  a  conveniência  do 
proseguir  00  almodonar  qualquer  causa. 

An.  34.  A  AdininÍ3tra(,âo  geral  ao  resolver  sobre  as 
transacções  das  contravenções  deverá  ouvir  o  Contratador 
pelo  ielcraaee  qne  nisso  tem ,  e  não  se  p»derâo  seguir  a* 
que  houverem  de  estabelecer  os  Directores  dos  Direitos  In* 
directos  nas  Províncias  sam  a  approvaçâo  da  Administra- 
ção geral  e  do  Contratador.  Nos  casos  em  que  aprouver 
a  8.  M.  perdoar  a  qualquer  Contrabandista,  o  Contra»- 
lador  respeíterá  as  Soberanas  resoluções  «em  tar  direito 
reclamação  alguma. 

Art.  85.  O  Contratador  se  reserva  a  faculdade  de  po> 
der  propor  qualquer  rrctificuçâo  nas  actaae*  daesifieaçée* 
dns  Alfandegas;  a  supressão  de  algu.TiH  das  repartições 
existentes,  e  o  estabelecimento  de  qualquer  outra  nova, 
onda  o  bem  do  aeraiço  a  requerer,  como  precisamente  se»* 
ria  no  principio  da  rampa  (|ae  eondiit  do  Arsenal  á  e*> 
treda  do  Gigante,  para  que  senão  augmcnte  a  totalidade  doa 
Empregados  da  Administração. 

Art.  86..  Terá  o  Contratador  a  fiiculdade  de  requerer 
oo  Admmistredor  geral  o  provimento  'de  Iode*  o*  oteosi* 
lios ,  e  objectos  de  aq\iartelamento  de  que  poderem  preci- 
sar as  casas  dc  arrecadação,  e  os  Corpos  de  guarda;  a 
wema  iÍMuldade  terá  tamlieo  par»  os  objectos  de  arma- 
mento e  vestuário ,  de  qoo  aaniÍMMai  os  Guarda*  da  Ad^ 
ministração  geral. 


(•)  No  preambulo  deste  Projecto  (Gazeta  de  18  doror- 
rente,  coL  1,  lio.  uit-}  •^^ménartrador ,  deva  lèr-se  Cm* 
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JkrL  ^7.  Qs  Empregados  da  Administrarão  geral  de- 
iaváS  pmUr-K  á  assignatora  4m  nquíuçâM,  que  fizerem 
es  Kimvamgeaixn  do  Contrato ,  todas  afc  TOM  qw  M  Ihw 
iuerem ,  e  forein  conformes  ás  leis. 

An.  38..  Deverão  ser  fechadas  de  pedra  e  cal  todoa  as 
«enmuniiBaçòes  qaa  po^ei  tf  r  com  o  mu  o  .«dificio  4» 
Tcrriiro  '<lo  vrao  em  SànlQ  Lumut  a  4o  ffono  vidoho 
ao  Ca-iello  do  Orr» ,  qu.indo  disso  nSo  resulte  dnmno  ao 
•ervi^o  deste»  edtâcios  publicai,  e  nis«ocoacorra  ocoasenao 
d8S.B.  oMioistia  daOuena  aMariaha.  Dmne-liaaiar 
das  maiores  precauções  pelo  Arwnal  pararvitar  o  contra- 
bando. Será  permiuido  ao  Coatratlliar  i  «ii<^  «io^  |iplipa«t 
po»tot  de  guarda  «tabelewf  owtvm;  ter  alli  vigiat,  e  to- 
mar toda  a  eaMci*  de  pieoao^  permittida  peualÁí  m 
•eui  Empregados  serão  respeitados  pela  Autboridade  da 
Alarinha  Keol  como  os  Empregados  Régios:  egerahnert- 
te  o  Mioistro  da  Guerra  e  Mariaba  prwlará  toda  a  eipe- 
de  da  aaxiKo  para  o  bom  andenento  deste  ramo  interei* 
eaotissimo  do  Real  Serviço. 

Ar.  39.  Será  permiuido  ao  Contratador  sublocar  da  sua 
nio  hum  ou  mais  ramoa  cbikpielwiididoe  aoieu  arrenda» 
naote,  quando  nisso  concorrer  o  expresso  consenso  deS. 
Ex.*  o  Mini&tro  da  Fazenda,  o  qual  o  poderá  recusar, 
eem  me^mo  dar  a  razuo  disso. 

An.  40.  Tqda  a  «í^trofecaia  que  M:«IMÍ(at  eotre  a 
Administrado  Geral  e  o  Contratador  wrá  reaolfida  admi- 
nistrativamente, reoorreodo^ee  ao  Supremo  Tribunal  dos 
Cfitn  na  Camara  ou  lie|MrtR,-âo  do  Conteucioso  Adiuinis- 
UatiTO. 

Art.  41.  Paro  os  np<^ocio3  de  5ervi<,o,  o  Contratador , 
ou  os  seus  representa  D  tcf  nas  Pruvuiciat ,  se  corresponde- 
ráò  com  os  Directores ,  e  com  oa  Jiipipregados  superiores 
da  Adminittraoào Gejal,  eaeodo  piecixp  podetáò  também 
dirifir>M  ao'lJii«clor  Gerkl. 

An.  42  Será  periuilliJo  uo  Contratador,  e  aos  seus 
£mpregadofi  particuiureâ  faíec  incluir  atua  corfespMidea» 
eia  de  oflki»  na  dos  Bmpregerioa  da  AdmÍMÍetraçâo  Ge- 
ral, qi»e  goza  porti;  frnnco;  mas  sempre  a  correspondea- 
cia  do  Cootrato  devera  ir  á  parte  coo)  tir<is  de  papel. 

Art.  43.  Para  haver  maior  decência  no  serviço  poder4 
o  Oofeino  Real  digner-te  dé  eoooadat  «o  fkmiiietedor  a 
graça  da  Kruduaçâo  d'Inspeetor  Geiat  dai.Dímiloa  Indi* 
rectos;  ma:í  quando  uvlo  queira  dignar  diáso,  não  terú 
O  a^i&e  «««igiiaido  direito  eigam.  de  alterar  de  neafaum 
MOdo  o  pfctente  «itfÉeiwnt»» 

Art.  44,  A  doipva  do  Conlialo  «ní  «  caifa  do  oft» 
lente. 

.  Art.  4^..  O  abaixo  aseigaada  pera  gamniir  o  p remata 

,oftNeeiroento  ao  Keal  Governo ,  se  obriga  a  depoiilar  oé 
acto  de  licituçuo  lium  Pailrào,  (ou  Apôlioe  caaa  attenle- 
meato),  de  lre>  nul  ducados,  ao  que  deverá  >er  ^ujfiio 
qualquer  outro  olTercnte,  ou  coooorreate  á  licitação  sotKe- 
dUa,  talfo  m  apronwa  6.  Ki.*  o  Minktra  ^a  Faieada 
íícnUr  ui>{«jn  ,  de  notória  abonnçâo  no  wii  piuecer. 

Art.  44>.  St  iuio  ÂUtiiruaiaente  util  paru  dinimiiir  asfrau* 
dca  pur-st  eui  prúlica  oprojecto  de  se  rednair  a  .Alfandega 
de  arriRcadaçâo  de  direitos  o  edifício  olisisMidò  da  CoiMcr- 
vaçfio,  dfixando-se  a  Alfandega  grande  actual  aó  paru  os 
afmaien»  de  retêm  ,  emprehender-ír-há  a  sua  rcducçao  o 
mais  depressa  que  for  pomivci.  O  ofTereote  m  obriga  a  fa- 
xereila  deipeia  ate  a  somasa  de  80/  ducados ,  tegsiodo 
ao  riKjuisições  que  fizor  S.  Ex.*  o  iMinistro  da  Fazcruia,  v. 
nâo  pateando  de  bjí  ducados  por  mei  desde  o  dia  que  le. 
pna^r  fluk»  á  obra.  Dás  aosma*  fuá  dewaibeljar  Mcápa» 
o  Contratador  ptJo  Governo  em  porçôèa  í^aes  not  8 
a4)noã  du  Contraio,  com  o  jura  .de  6  por  cento  ao  anno 
Teletivo.  Flçaiú  iure  ao  Governo  fazer  no  decurso  doR  8 
annot  o  pagamento  loial  por  vensi  ou  todo  junto.  Aa- 
poto^.  8A-3e  Outubro  da.  l8t&.BBiA«iigaad«,  jtfiiww'eêe 

X)llln>nl.  1^ 

Á'fM  ntnne  do  Rei,  occdíit  o  preaeiílc  Offvrte^menlç.^ 
1816.  (JorntUdo  H,  doê  Dtuu  ^aeMm)  • 


GR.\-BRETAN11A.  ' 

•       •  • 

I>«fidr«f»  81  de  DctMHtrK" 

A  QtMlidiana  de  Sexta  feira  traz  a  seguislB  caita  dcr 
d^ran0|M-<  em  data  de  99  de  DeMmbro:  * 
«OeCorraioe  eetio  oontfouna^nle  peMaado  por  c«l» 

Cidade,  e  segundo  o  puiz  donde  diegào  podemos  lirar 
conclusões  u  respeito  da  ^tiluencía  que  a  murte  do  Impe* 
redor  da  Ruiãia  tem  produeido  em  cada  Gabiaele.  (a) 
Muitos  alTecão  pensar  que  p-íIp  acontecimento  lein  cau- 
sado maior  sijiio  em  f^ientui  do  que  em  Bertim.  Ncnltuuia 
destas  cofljc■rtllr;l^  se  acha  apoiada  por  facto  uí^micd  co- 
aheadui  A  6m  de  obtermoe  alguma  Hèuetração  devemos 
consultar  o  fiitnro ;  o  presente  nada  nos  ensina.  Os  me* 
lliores  polilicot  ae  acbào  persuadido,  de  que  hs  primeira* 
conimunicaçôee  diplomática*  do  Gabinete  de  À'.  PcUrt' 
burço ,  abundarão  em  pacificat  declarações.  O  primeiro 
■entimento  do  novo  Imperador,  aMhn  como  be  n  nw  pri* 
meira  precizão,  será  o  desejo  de  coOMrvur  os  m  gocios  no 
«itado  em  que  ot  adion.  fistad«i|o  sèrá  atouipunliado 
por  lontimentos  de  respeito  pela  memoria  de  sc-u  Irntâo, 
c  pelo  fTO!.to  de  ser  testemunha  da  continuação  da4ran- 
quillidjjdo  da  Europa,  em  que  se  acha  interessada  a  glo- 
ria do  Império  fímtaim»:^  com  effeito,  greode  pane  da 
tratoquiliidade  da  iA«*ofa  he  obra  da  tUuka;  e  mme 
tema  de  paz  geral,  esta  fntent  ia  be  nitiitalmenle  rlii- 
mada  a  fater  o  prioieiro  papel,  'iaiaiieni  podemos  va- 


ticinar, qua  ae  pnmeimt  noaciat 


da  iSsMMa  seiio  %&• 

guerra.    He  xerdade 


tisíaclorias  aos  que  rcoeiào  buma 

que  o  Im|ierador  CiMMÍO^i/tno  pos^e  cxtraoniinaria  «i« 
veeai  Pre/js  a  actividade  e  a  gloria,  a  não  perdeiA  oo- 
oaeiia  a^gaam  de  ornar  nome.  Nào  aeiA  meil  «oavea» 
ceHo  d«  que  a  hiatoria  da  ano  reputação  nfto  «omeçaei  ae- 
tes  de  eile  haver  assignalado  o  st  u  Ueinado  pei  alguma 
notável  proeaa ,  e  por  buma  aiarcba  politica  partioilar* 
mente  eaa.  Faca  mumir  a  mínba  opinifeo  «  ae  mnibM  ! 

conjwrfurns  ncrre-íceotnrci,  quf  dsqiii  adoistnows  ncnfaoM 
Gabinete  tera  motivo  ai^um  de  recear  a  menor  cnuò«nçe 
a^mpeil»  doa  suas  reinçòee  eam  a  Atiitae.  Ku  pod«iei  ei»> 
vlapitae  pNmpta  •  iliariaaente  noticias  de  S,  FtterAw 
gb  atd  />  fim  de  V^veaeiro.  Os  meus  vatacinioe  polieicM 
em  Março   i  rã*,  ti.eno*  certos.  Já  o  feUecido  i)mperad<M 
perecia  ler  cmme  de  algumaa  praMMÇÕee  dafolwiíeik  da 
ImgIttterTa,  relativa  «se  negoemé  doOriMe.  'Qnam  aa* 
be,  ou  quem  [)<'>de  saber,  olfí  que  ponto  Conston^fVio 
vará  ae  medídus  a  quo  <-lu  irritào  deo  priacipio  {  A  'Umica 
noticia  importante  que  agu4a  podemos  receber  de  Si  ÍV* 
íertburgo  he  a  da  mudança  do  Ministério.  8»  eesa  «)«- 
dança  se  houver  eITcitoado,  (crá  hum  presngio  certo  da  no- 
va dire<-ção  dos  negpoeioâ.  Se  n  Gabinete  da  i2uafia  não 
soiTrer  buiua  alteração  oompleija  ,  ao  meaoe  pruaniM^ 
•■e  «iá  modifieado.  dá  w  tem  fUlado  do  regeuMo  é^Mr. 
Capo  ^htria  ;  poretn  isto  ho  muito  improvável. 

As  particularidades  que  temos  recebido  (a  (àvotidkma) 
a  rcsprito  dos  iHttoios  momentos  do  Imperador  jHejgmf 
dr«  (em  outra  carta  datada  a  33  de  Dezembro)  a&o^ei- 
xio  duvida  ácerca  da  espécie  de  enfermidade  que  termi- 
nou seus  dias.  S.  M.  Imperial  •oflria  huma  febre  liMioial 
ioúammatoria  t  eheqoast  certo  ^qae  o  eKe  haver  mousb- 
do  o  Mkilio  4m  modicjaa  oea  priandiaw  dfs»,'  toMribuk» 
muito  a  (leiorar  a  sua  condição.  Kstava  cotii  tuá»  nMlbor 
a  ã9  de  Noveiabro  porém  a  moléstia  depressa  Tueaanaiio 
a  eaa  violearia,  oe  remédios  peidério  o.  sua  efficncia ,  e 
o  augusto  do^le  expirou  na  tarde  do  1."  dn  I>?»>(nh(v>. 

mO  eAeito  produzido  em  «S'.  Ptíeribmrgo  e  f^ar4ov*« 


(a)  Nâo  »filxni'is  qiio  da  ínera  pOTío-í^m  de  Oorrofe» 
se  poBsâo  luar  estas  pretendidas  conelas^-;  isto  -bei  jpèo- 
r'0  vtMdkCB  para  ««Mlhor  4lb''catlli  ^pitanm 


-  .1».  .  .* 
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peta  QOtida  do  kq  &llecímeato ,  dá  de  hnma  vez  a  idea 
dn  aflMto  qiie  os  Ruitianot  tinhâo  ao  «eu  Imperador,  e  do 
j  ri  cij)i<i  ui(tii<iri-hico  qiteaniina  a  Família  Ita(>eriat.  Cotn 
ttituo  o  que  ie  vio  ao  mooteato  em  que  à  fatal  noticia 
'  «Aeçoo  Al  êaat  OipHaest  Bm  prlmerro  la^ar  a  atajfoa , 
e  íJrpn..  o  Hcsej.»  cm  coda  mctiibro  <!a  Kainilia  IrDpfrial 
do  (Jnempentur  os  deverei  que  as  circuoisuincta*  liie 
tijtiâo  imposto.  O  Herdeiro  Preramptivo  éo  ThroM) 
lon;.'P  de  llx-  importarem  a»  siiiis  nov^s  <lij7nidadc«,  per- 
Rianrre  enrernitlu  no  inlenor  <lo  seu  1'aiucio,  entregue  á 
tua  (Mr^  Ciya  sinc-  ridade  niti»Mem  »e  tero  animado  a 
qeHliw— r;  o  aflccto  líraletoal  ú^Alexattdrc  e  de  leu  Ir- 
TB^CamUmimô  eHko'bem  co'hlie4;iA(»S  tem  toda  a  Europa. 
Km  quanto  o  novo  Iinp<T;i<li>r  p.ircrin  iiV>yâniado  na  afllic- 
seu  irm&o,  o  Orà> Duque  Nieoláo^  se  apressou  eoi 
ir  8  &  Petenburgo  para  reunir  as  Chiardat,  •  6m  4e 
ihis  faier  dar  o  jnram«'nto  de  fi  leliilade  ao  novo  Snbora- 
Ti^,  e  para  o"|>restar  pessonlrnenle  na  presença  dos  giHii' 
d»  Di^iiarios  do  Ritado.  O  (iríUDuque  MigUd,  em 
HoKotD,  imitou  e&te  exemplo.  Rita  noKrn  «bonrosa  con- 
dueta  tem  d^do  origem  a  conjecturas  que  provân  que  os 
que  as  (azem  inteiramente  i^orào  oi  coltumes  verdadei- 
IO*  dos  Hutsiano»  e  o«  seus  propenoe  na  eitilÍMÇ&o.  He 
kvneno  ajuizar  detle  povo  pelos  aeenleoittiettto»' do  Rei» 
TiaJo  tl«  Pedro  IH,  ou  mesmo  dn  Vatkafina.  Naquelles 
tempos  o»  costtiiires  e  vistas  prcqccupadai  dos  Hutêiaao» 
uktèã  possuilo  grande  ferça.  A  resistência  aos  novos  tjfh 
linha  htinia  actividade  qtie  ?c  acho  hoje  lào  com- 
plttamente  exiincta  ,  qiie  a  Na<;ào  ie  acha  quasi  d«p»  ia 
das  luas  maneiras  semi-yffiofjMMi  cie  tem  onformud»  cnm 
asdafaropo.  Certific&o-nos  que  o  Orà-Dnque  MigttH 
esiá  nomeado  Governador  da  Polónia  com  o  tiluto  de 

HÁ.  morte  arrebatou  o  Imperador yfilecmk^e  taKu  no 
memMo  cm  que  ertavá  a  ponto  rie  «ffeiloar  a»tranquílli> 

Jade  (io  Ori«'nl«'.    Diz-!>r  que  tiuJúij  liuviJo  v.in^Ímcncii& 
a  respeito  da  Grccia  ;  que  as ne^^ociayòe- liniiào  fcilo  Iniui 
pro^rctfo  parciul ;  que  as  cartas  ile  JMr.  A^eMefrmle,  es- 
rriplai  de  \.  Peienburgo  48  lior;iç  .'iiilcs  da  ino't»!  de 
Alerattdre ,  affirmuvào  que  o  lmper«dor  tinlíu  «^prraiiçus 
de  ntii^tr  o  incêndio  qm  detaitava  a  Oreew,  e  qu« 
£^nea^«i«  espuHtar-w  ainda  oMÍs-lonj^.  Pureciu  que  M 
r'iàm  éiit  a  pni  nijueUes  paím  sem  nrriscar  a  Itafança  do 
p^il^r  na  Eurojni ;        iritere^fes  rt'Ii^ii>«.i'>-í  p  jixlilicos  dos 
(ir^m  lefiàorecetn<osiifficieniesg>trttDiiasdttprot«eçãn,  e 
I  a  posda  Bur9p9  Monarqn'ca  nfto  teria  loffrido  viofii<,l«»('  P|l 
ftaliD«*nte  oe»pirilo  revoliiciniiario  4]tte  lef^ptUiou  n-i  fíre- 
eta  só  podia  atalhar-se  por  homa  imiiliianle  paiificaçàn. 
Al  olliaas  palavras  e  os  uKiflins  actos  dolwpmider 
.Mfcsii*  que  etle  aspiram  á  paeifícaçlo  do  Uríent«j  anirik 
'  como- Ika ria  pacificado  eOecidenle.  A  sua  viagem  as  mar* 
jrrris  do  Prulhf  e  as  forças  resprílnvei»  qiHs  fei  reunir, 
^provÂo  essa  intenção.  No  meio  destas  paciftcas  intenções 
'•mirleo>rN%etoa;  masseoOMlbeiAopermiMio  tealisár 
hum  desígnio  tão  lonvnvet,  nmos  \n<\ix  a  mz&o  de  presu- 
mir que  o  seu  Successor  conàidurúrá  necessária  á  saa  glo- 

Idem,  3  de  Janeiro. 

fRH^úeto  do  «{fstfto  N  *  do  peruniico  inUtuiodo  Mon» 
làfy  Maga%me.,  —  ^fjbrmâo  fue  n  tegmÊtU  Menrtn-éi. 
óae^ca  do  ímfèraâ»  Akieanért  ke  éa  jmwm  áo  Dow 

Alexandre,  ainda  mrsTio  na  infifiría  ,   nTto  cnrcri  i  do 
apparato  da  Kealeia ,  que  tnuitfls  vea-»  fnipreslu  encan- 
tes A  ^MB  OS  n&o  poscue,  para  o  fiiier  interessante.  A 
■aiwf^' o  havia  formado  ^niil^  e  as  suas  ieijòes  erào 
'  «sprettivas  da  formosura,  da  suairiddâe,  e  da  innocenria.' 
Foi  educado  com  o  maior  ca  riu  iào  pur  Maduaia  Gtsler 
(tiritara  Hieoeeaaf  casada  com  bum  yíUemão),  que  lhe 
•enlt  4ê  AmÊHÊtn ;  e  m  díM  d»  tm  putfíd»  foáo 

I  .  " 


cuidadosamente  vif^lados  por  maltas  pe«QM,  e  muito  et' 
pecialmeale  |iela  Impeiattif  sua  h^L.  Quando  ctA  ai«da 
criança  9  vesliA»  áft  MMI  d»  ttOitMODe,  •  W>  ntÍMBtq  4a 

geral  attençâo. 

Lr>gn  que  jiiwMWáfcs  pMe  aadw',  fcam  ínglet ,  Mr. 

ParUiud,  foi  nomeado  seu  Diadka ,  p.iUivra  L-sla  que  »e 
pôde  traduxir  por  Pagm  (1).  Esle  Cuvaliieiro  re«ide 
«etnalmente  eai  8»  JwttAnrgo  depois  de  haver  CKperi* 

mcntado  de  dilTerentes  modos  a  liberalidade  Imperial,  e 
nào  s6  se  acliu  eiu  circutoslaouius  agraJateis,  was  opu- 
lento. 

Ma  idade  de  annos  era  ^Uxandrt  liun  OMÇO  ^ 
mnito  airosa  presença ,  e  era  a  prcdilecç&o  de  todal  as 
classes  da  sociedade.  Foi  cm  breve  posto  del>aixo  da  di- 
recção do  Conde  Sollikof^  homem  illusirad»  1  bem  <if|* 
limde  para  o  desempenlío  do*  deverei  daqnelit  im^or- 
tanto  e  elevLidr)  c  irgo;  e  seai  duvida  i>  fuluro  Sob.-ranO 
uiuiio  aproveitou  dos  seus  sábios  coasellioi,  e  da  sua  e.\e(II> 
piar  conducta. 

Que  o  Imperador  se  achava  mui  agradado  do  seu  Meir 
tre,  prova-te  pela  veneração  quo  consagrou  ao  Conde  Uup 
ranie  a  sua  vida ;  e  pela  benignidade  com  qua  aooaipap 
niiou  o  Hu  corpo  á  sepultura  DO  «oao  1B16,  a  pé  t  com 
a  eaòepB  diiMMAerla,  na  companhia  4»»  ootras  penoft» 
principacs  que  assi&lírâo  ao  enterro. 

£st«s  iactos,  assim  como  outros  nauilos  qua  não  piipir 
rito  ser  referidas,  provâo  que  a  ifralidEo  alo  era  estDaniq^ 
«o  AiUócralu  de  todrfS  as  Ruteiat.  Debaixo  de  liabcie 
Mestre»,  noiíieados  com  o  con>enlimenlo  do  Conde  lip 
Soitiàtify  o  eniâo  Grâ-Duque  aprendeo  o  RnuioÊtOf  .# 
FPÇauM,  Atiemâo ,  ílaliano.  Latim,  Grego  ^  asiif* 
oemo  hum  pouco  do  /nglez;  aldm  dos  {)rinfipios  da  Rei> 
lini;"i )  Circ^n,  Geocríifía,  Historia,  E<:onciinia  Poiilica  ^ 
'J'actica  Militar^  os  deverei  de  bum  Sobcr^iao,  a  algumas 
das  Sejeaeías.  Foi  educado  na  Corte  da  lÍMstis  «ém  gwip' 
de  res|x>ito  e  obedienciii  ú  sua  illu^trada  Av6,  í-uikariu^ 
II  :  coai  úliai  respeito  para  ooin  sua  ipraa  e  xlifsadad^ 
Mw ;  e  cooi  o  mtkut  I— ur  de  aeu  fMi,  a  AMaeidet  im* 
perador  Paulo. 

Ne  tempo  das  impetuosas  pHixõcs  da  laoctdadc,  ao 
meie  de  huma  Corte  voiuptou^j,  rod»-ado  por  qoMl-tõdqa 
•s  pessoas  haUos,  «  do  (om  da  moda  Ua  Huma^  a  yÉ« 
nSo  iefíindfto  respeite  os  esempiíN  de  modéstia,  m:do  âom 
mestiça  vidude  na»  mais  cVvadas  |>erãoniigcns  do  ímp«río, 
sed(Nst<lo  pei^M  sitoeolivtis  a  fadlidpde  «k  salisíapar  lu  suat 
poisÃeM)  nS»  admira  ^«e  •  jaeea  ^ía— wdre  drasse  aigsiai 
extravio»  prioiciros  tempos  da  sun  mocidade.  i'ela 
rontrariõ  ^todc  parecer  íiuj^ular,  que  o  joveu  Pnncipe,  col* 
Ioc<tdo  no  meio  de  tão  niáos  exemploBf  de  taola  prevurív 
caçio,  e  de  tanta  íalla  de  priacipios  moraes ,  as  iieMsa 
tio  pooco  afastado  moaseauneameate  d«  iriÚio  da-  eift» 

t«Ml«. 

Tende  em  vista  ae  la&ridaa  cincttmataaciaSf  pada  ■oãlmm 
nlmente  premmtr>ie  ooe  ee  w—smendow  o'  oaiameato 

bem  cedo  ao  Herdi-im  ProMmiptivo  da  Coroa  Ru.itkt- 
e  por  isso  casou  na  idade  de  á6  aHBOs,  a  d  de  OiiUibro 
de  tfM,  cam  «  Princesa  ímíwê  dê  Stéci»  Durltuk.^ 
dois  aiinoi  onça  dQ*qiie  tiU  oKei»*,  «  áqje  impa* 
ralris. 

Quando  a  Princeza  profesaou  a  Religiia  Cirega, 
mou  o  nome  de  iaaòci  .^i^Msewsa.  Eito  e^inniwto  fethuat 
piano  politico  de  CbMoWno  iL 


(I)  O  Diadía  pertence  á  comtti*ii  de  quaá  todos  oei 
ítHioã  d*^  fidalgos.  O  scM  dever  comuile  cm  ooooipaaliar. 
por  f^dn  a  parte  ojoeao  êdalgo;  an  eiuiar-ifpa^ik  a«i«<> 
de  as  liçõei  preparatórias,  em  guardar  a  sua  roupa  e  os 
lensiivroi  ete. ;  em  o  dnpir  á  noite  ',  e  acordalfo  de  má* 
nlià  a  Lorns  regulares.  O  Diadka  quasi  nunra  se  »epára 
do  seuaiumno;  porém  nào  tem  iogereocia  alguma  na  sua 
edqcaçio. 
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Q  AvtãcraiU  teve  doii  filho»  4eS.M.  qwMiibos  iDflfrê* 
Ho  m  Inbneia.  Dipds  do  mo  norM,  con  groDdoiaif 

cimento  de  FS.  MM.  11.  o  do  Mosio.iiHiirioioiy  Doot  Uie 

BÍo  deo  mais  filboi.  \      :  ,^ 

No  tempo  do  tm  eomnooto  «m  jUmomlre  bum  looa- 

txho  alto,  bello,  e  tnageitoso;  ao  paMo  t^ue  a  sua  Trenle 
«levada,  e  seus  olho»  expressivcf,  indicavao  peoetrajão, 
sofTrimenio,  e  reioln{io ,  OM  O  pioprio  feifoio  dá  «oodo 
■o  do  beoeficeocM* 

O  DoQlor  Ctarke  grond»  exactkllo,  eoo 
.  tempo  com  feliz  lingniijfem ,  descreveo  o»  ciifiricho»  sin- 
'gularee  do  looperador  /'ou/o  ^  capricbu*  que  maaifcstavâo 
•  todoe  qae  H.  M.  eorrio  oooi  poa»  ocmerado  para  o 
termo  da  sua  carreira  mor  lai ,  qoo  tOfO  lofor  DO  DoilO  de 
11  para  12  de  Março  de  1801. 

Na  manbâ  do  dia  If ,  pelo*  7  bom»,  se  annuDciott  • 
^lecimento  de  Paulo  ^  e  a  eialtação  de  jíkjeanáre  ao 
Tbrono.  At  «na*  prim«>iras  medida*,  proclamaçôe* ,  e 
ordens  linj.eriacs,  tcndiào  a  confirmar  a  boa  opinião, 
«  a  confiança  do  «eu  Povo.  bioceramente  prometleo 
oeguir  o*  piíaéas  de  Vailutrtna  ii^  •  m  bobilantet  do 

S.  Pctershurgo  forâo  m  priiiieirn»  que  pxpprirncntsírâo 
«s  actos  da  sua  l)eneficeDci«.  Alexandre  mandou  que 
«odo  .han  tnyoMO  como  quiíeaae.  £xon«rou  os  hobi>' 
tontet  do  incommodo  «  obrigação  humilbante  de  k 
•peorem  das  carroa^ns  na  aproximação  da  Familia  Im- 
|)erial,  e  de  lhe  tribuiurotn  homenagem  quando  esta  pas- 
«aste,  aicamo  no  tempo  inoi*  frio  e  detagradavei.  Dc^ 
pedto  o  Proearodor  da  Ooroo  qoo  k  bovia  tornado  obje> 
«to  de  odio  geral,  e  niem  di(*o  fes  numerosas  mudança* 
o  oovo*  regalamentos  todos  teodeotet  ao  bem,  satisfação, 
«  VOOtOfOn  dos  habitantes  da  Capital.  A  bondade  do  leu 
CctroçSo  ,  o  actividade  do  seu  espirito  ,  a  perfeição  dos 
MO*  princípios,  e  o  teu  ancioso  dt»ejo  do  melhoramento 
■dos  seu*  «ubdito*  e  da  sua  Patria,  também  o  habilitário 
]>ara  deaçpbrír  de  bum  golpe  de  viita  o  «eo^dade  do 
Ifrandet  aniidonçot  •  mclMroomntot  em  todo  o  f  roperfo. 

Na  conformidade  do  seu  caracter  l'aulo  l  avia  trabalha- 
do com  vi^orpara  destruir  todas  atleis,  medidas,  e  plano* 
4o  CalAortna;  atd  te  demolío  ou  niudou  todo  e  quaU 
quer  edifício  que  immortalitava  o  *eii  reinado;  e  tão  re- 
aoivido  estava  este  Alonarca  em  mostrar  a  sua  aTer»ão  e 
o  sua  vingança  paro  com  sua  Imperial  Mâi ,  que  se  tivesse 
flido  poistTel.  o  OMMBO  terrano  qoo  cllo,ho*m  piíado  to* 
vio  •ido  sepultado  noosqvedmenlo.  ifltsMiHfre,  peloeon» 
trario,  auxiliado  pelos  melhores  Conselheiros  do  Império, 
vio  a  sal>edoria  de  abandonar  todo*  oaplaoo*  de  teu  Pai, 
e  de  tornar  a  teguif  o  trilbo  do  no  illottio  Avó,  o  Gmo* 
4e  Cathorina. 

A  tiruples  er>umer(i(,rio  dos  seus  primeiros  aclo*  mais 
importantes  depois  ile  te  achar  assentado  com  ârmon  DO 
Ihrtioo  do»  iStP'iieá«  e  do*  Aomonqft,  demonstrará  oquoD- 
to.  jikactmdre  te  empenbava  no  bem  da  tua  NaçSo. 

A  abolição  da  Inconfidência,  que  se  havia  tornudo  o 
f  ageiio  da  Runia  y  a  rettauraçôo  do  Senado  á  sua  pri* 
meíra  dignUade  o  poder;  o  r«irul«clo  «  raolbor  organiio- 
ção  dos  empregos  e  cargos  do  Ministério ;  melhoramentos 
xa  admioittrayao  da  justiça  em  todos  osTribunaes;  rago» 
Jomeatoa  pom  o» progressos  dainstrucção  publica;  olorti-. 
tu^io  do QOfo* escolas,  oomdborenaioo  doiontijn»;  me- 
lhora mentos  nosystema  de  Polida,  e  do  Correio  Oeral;  oi 
progressotda  Agricultura,  Arquitectura,  IVcinai,  Minas, 
o  Conmercto;  a  restauração  da  antiga  divisão  do  impe- 
tio;  odiMjo  do  ler  o  verdadeira  gencalogio  dos&mitiaerfri 
COldada  com  clareta  nos  Arquivos  genealógicos;  melho- 
WDOntos  no  Exercito  e  na  Marinha ;  a  organisaçâo  das 
Milícias ;  o  livrar  os  Compooeres  da  Ftihonta  e  Lwonia 
doosenvidôo;  Dnoioioçâo  das  Arte»  o  da» 


.  Soienciai;  planos  p^ra  augmenlp  dasFÀi^nças;  dioiiasH 
.  jio  da»  de^Moat  m  Corte;  finno  odbeiio  á  Reltgiio  dos 

j  teus  maiores;  a  formnrâo  de  novos  onaes.  p  o  melliora. 
.  Dento  de  muitos  autigos;  o  esquipa inenlu  a  iua  pmpria 
custa,  da  primeira  cxpediçio  Ruttiana  tjue  nave<:ou  áro> 
.  da  do  globo,  debaixo  do  commando  do  funio»o  Kruiei»- 
.  Um ;  todos  estes  se  podem  considerar  os  actos  dos  prio* 
^cipioa  do  teu  reinado. 

A  Coroac&o  do  Ciar  no  aotwo  Capital ,  foi  ait|gDa> 
kda  pela  soltara  doe  pretos  d*Eslado;  pelo  regresso  d» 
muitos  degradados  Ja  Sibcrui ;  pelo  pcrdào  dosdelinquen* 
tes;  por  promoçuei  oo  l.xercito,  na  Marinha,  nas  li^ 
partições  Cffi»,  e  entre  o  CUro ;  por  novo»  o  vontajeaM 
rejMila mentos  na  Cidade  de  .Moicow  ;  e  por  huma  melhor 
di  iini^uo  e  confirmação  dos  luului  de  algumas  finniliat 
distinclas  daquella  Capital. 

Entre  os  actos  públicos  do  reinado  de  jiUiuatdrt  tsp6> 
de  fater  menção  do  tratado  de  nmiiade  e  aecordo  entrt» 
Huttia  e  a  Grã-  fírttanha ;  o  de  amisade  e  commerdo 
com  a  Suécia  i  o  de<-larado  rompimento  da  guerra  cona 
Frmtgat  qoo  terminou  no  dasalroto  trotado  de  Tilnt;  a 
guerra  com  a  Turquia  ;  a  da  Ruuia  com  a  Grá-fírt'..> 
nha  contra  Napoleão;  a  invasão  da  Huuia  por  Mapo- 
Uáo ,  e  a  tomada  de  Motocm  em  1819;  o»  sanfuinifios 
combates  entre  os  Exércitos  FranUÊt»  o  itaaNonot;  a 
expulsão  do*  inimigos  da  /tussas  dos  teus  territórios;  a 
marciia  das  tropas  do  Autocrala  para  França  ;  a  iViul 
deposição  de  BuowapÊrUl  oaciquitiçâo  da  enorme  intiuen* 
do  do  i?tMsAi;  a  reediiicoçto  de  jlfaseoto;  o  progreno 
das  Artes  c  Sciencins;  o  au^mento  dos  conhecimentos 
moraes  e  religiosos  e  Ho  aditinlainento  em  gerai;  a  larga 
instituição  das  Socicdiíilcs  da  Bíblia  ctc.  etc.  Toda  a 
Europa  sabe  que  o  Imperador  Akxandre  foi  o  inititai' 
dor  ,  e  a  grande  columna  da  Santa  ^itíattça, 

CJSvtRwIo  do  JVtw  Tmm*) 


No  Pioçd  Publico  do  D^iodio  Gerol ,  o»  o  dio  O 

do  corrente,  peias  3  horas,  se  ha  dearrematar  hum  Hya- 
te  com  suas  pertenças,  denominado  Feli%  Hetoluçâo,  o 
qual  se  acha  á  Moeda,  e  avaliado  na  quantia  de  41f/00O 
rdia,  do  que  ba,Escriv&o  da  arreoiatacíui  hidoro  Xatkr 
de  Ptdna  Monúir€t'do  Couto  ^  morador  na  rua  da  iVa* 
ta  N."  93. 

Veri<ie*se  na  Villa  de  òtuitarém  o  Foro  de  buma  pipa 
de  azeite  ao  anno,  imposto  na  quinta  qoo  foi  do  Doutor 
Manoel  de  Oliveira  da  Cotta  Barbona  Pombo  ,  e  hoje 
(la  vi  ura  ,  situado  á  Portella  dat  Pedrtira»  dc  ^al  da 
-Nora,  da  omw  Vilb:  na  calçado  do»  CbAfa»  N.*68, 
8.*  aodar,  «MMtflo  oo  Xiiulo»,  o  se  i^usId  m  «oodo 
do  dito  Foro. 

Quem  achasie  hkim  maço  de  papei»  que  consta  dni 
mappa*  das  rendas  dos  Mosteiros  da  Congregação  de  ò*. 
Bbiio,  o  os  quizer  entregar,  visto  de  nada  Ibe  serviroro, 

pôde  remettell^s  em  curta  fechada  ao  Procurador  ger.il 
da  mesma  Congregação ,  assistente  em  Ecnto  da  &tude 
de  Lisboa. 

No  loja  da  Gazeta  to  dirá  quem  perdeo  o  Bilhete  da 
presente  loteria  da  Real  Casa  Pia  N.'  Õ6*J6 ,  e  quercodo 
restituir  se  dará  suas  al*içarus. 

No  ArmateiD  de  fasondas  de  Jo$é  Aiidoii,  no  . mo  dm 
f^ta  N.*  194,  primeiro  andar,  ha  para  vender  selins  /n- 
gletet ,  e!«ptn.!;ardas  cie  cat  a  ,  candieiros  de  globo  de  varius 
qiialidaiies  para  Salas,  oleados  poxa  mesas  e para  piannoa , 
chapeos  A^lew»  poro  homon  o  npaaas  o  ootraa  bim» 
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Jkirvfeto     Onfan     Dia  JK* 

Swwrtfc-fa  lis  Afocfo  êm  Negodat  ia  Chumii 

thi  4  de  Janeiro  de  ]8?6. 
l*  J*or  Decreto  de  JO  cfc  Detembro  do  anno  próximo 

pauado. 

BatimaUo  iU  CenaUaria  A.*  t. 
TMcote,  o  TenèoMí  do  Regiméiito  d«  CaTatlarta  N.* 
t,  Benaido  A  ntonio  d«  Souza. 

'  Regimento  de  CavaUaria  N.'  8< 
ToMnle  com  •  menaa  gradiwçlA  que  tM*  o  l^neOII 

;?raduado  em  Capitão  do  KegimiltO  Oa  CBf«lfauÍft  N**  9f 
hàiz  de  Souzn  da  Gama.  ' 

Refrimento  êt  hjfmteria  A.*  õ.  ' 
Cfmlio  da  6.*  Cooipanbia.  o  Cabitao  do  RegioMIlto 
àt  MMBria  N.*  14,  Antonio  Joi^  de  Cnrvalhb. 
Regimento  de  Infantetia  N.'  tO. 
Gipilâo  da  8.*  Companbia,  o  CaoitBO  do  Bnriin«aio.. 
■it  iiiMilOTb  N;*  7,  Antonio  Noguahn  de  Carvdbo; 
Rtgimento  de  Milidat  de  Idanha. 
IRtoittido  por  ter  «ido  julr ado  incapas  de  todo  o  ter* 
'iço  por  buam  JiiBia  deSnude,-  o  Affinn  Uàâ  d» 


parte  não  official. 
allbmÂnha. 

f^iennOf  17  de  Detembro. 

A  aotiria  do  falléciinento  do  Imperador  ^lueandMWa 
«mado  profunda  impress&o  no  n69so  amado  Soberano. 
Quando  o  Príncipe  Metternich  llia  annunciou  ,  ficou  ntli 
commovido  e  exctamott:  PetíU  o  meu  mcihor  amigo  l 

Tod*  m  Fanilhi  ImpOTiál  «  a  lUMw  de  Aw«ra  m 
«Mo  M  MiMriflttos&a.  (N^  Tmei,) 

Idem,  Mk 

'  '  fCenrreipondencia  particular.) 
Kceebemot  cartas  de  Contlanlinopla.  As  noticias  roais 
iRiporUiitM  (joc^teferem  »&orelnlívai  át  recentes  ailercaçôe» 
qw  Mn  ItaHpiklo  cntie  ■o  K«is  EfenM  •  o  EnoarrCf  «do  de 
Hejjocios  fíritannicò ,  sobre  o  estado  do  PtloponctO.  Pe- 
la outra  parle  a  I'orta  recebeo  a  Doúcia  de  q«ie  o  Capi- 
llo-bachá,  logo  que  soube  que  a  Esquadra  Grega  votn- 
IMadicíà  por  Affdu/is,  bavia  apparecidcy  perto  de  JUitto- 
ími^M,  te  apressou  «tn  afastar-se  da  costa  para  «vitor  o 
<^«ttbàte  que  pi^ecid '  estar  immiaeote.  Esta  noticia  tem 
<wi4»  ymdydmpito  «O  8<itdb, ■  •  gfr^loitate  ae  |c»> 


rtroia  que  o  Capitâo*Bachá  seria  banido.  Prevalece  grail^ 
de  actividade  na  Repartição  do»  NeWtcios  Estrangâpoa» 
A  correspondência  diplomatict  com  Loudre»,  Berlim,  e 
VartOvid  he  mui  frequente,  se  podemos  julgar  pelos  nu* 
tueroáob  correios  expedidos  para  aqiiellas  Capitães.  Corre 
o  boato  da  próxima  cliegada  a  ^ ítrtovia  de  liuma  pemo» 
diàtineta  ,  que  w  dit  fiWa  convidada  pelo  dovo  Imperador 
da  Ruuia.  Porém  isto  Iie  mero  boato  ,  que  assim  como 
outros  muitos  se  tem  ultioiaroente  espalliado  equ?  sem  du- 
vida do  Ann  caafgandoe,  a  jpor  iw»  difaMmos  de  os  r«* 
ffík*  (Um,)  ' 

^wt^art,  M  éf  IkUmbn. 

fCorrtiptmianeia  particular.) 
Hc  provável  que  o  corpo  do  Imperador  ^-ílexandre  se» 
ja  conduzido  com  muita  poiikpa  de.  Taganrok  para 
Pétertbitrgo.  A  comiliva  ka.  de  panar  por  JfeaoeiK,  «n* 
de  se  hão  de  celebrar  as  exéquias  com  grande  pompa* 
Diz-&e  qoe  a  imperatriz  Jíabel  formalmente  maaifestár» 
a  tua  inieogfto  de  acoolpanlMr  o  corpo  do  m  AmiMei 
EqMMo  alé  o  eeu  janigo^  • 
•  A  Oaseta '  de  BinUk ,  natf  toa*  refleite  eobie  o  Tm* 
perador  Alexandre ,  affirma  qiie  ate'  o  momento  da  sua 
morte  esteve  seriamente  ocçupaido  em  dirigir  a.  sua  poli- 
tica paio»  t>rioeipioe  èk  Santa  AUiança,  de  qiie  havia,  iid» 
e  fundador. 

Os  Tbealros  de  Berlim  feehárâo^se  nos  dias  .18,  19^ 
a.  M.  O  £Mreko  ÍVmi&hIo  tonta  lalo  do  oídaai  di» 
Bei< 

Hnina  pessoa  íilostrada,  qáe  residio  longo  tempo  nm 
ítUÊUtt^  e  que  frequentou  a  Corte  Imperial,  logo  qutt 
•Ottba  da  morte  do  Imperador  ^/uroiuire  escreveo  at  suão 
•pinifci  a  case  taipeito,  qué  poderão  «darar  o*  aoimoo 
iobre  a  condição  politica. ca  ^^^^^^ 
o  »eu  vasto  Império. 

nKra  cousa  dilBcil ,  dii  ellé,  analiiar  a  ntgoanUnidaM 
de  de  Ataeandte  ;  não  se  podia  ínvesUgar.  Só  bum  aai* 
mo  da  mesma  espécie  podia  obter  algum  conbecimeoto 
dclle.  Hsl«  Monarca  íinha  concebido  hum  projecto  vasto, 
em  cttja  pratica  eiecuçào  pode  jKr  que  elle  mesmo  ficas* 
•e  «aitianiçailo.  CoiAo  a  exeodiçâo  daaiB  gvaode  aj^iteia» 


dependia  de  liucTia  só  pessoa,  he  diílicil  pensar,  que  elle 
passe  inteiro  ao  teu  tucce&sor.  Com  tudo  não  deikampa 
de  (or  esperança  a  rcspeilo  da  continuação  dqi^lllOO  IIO* 
çado'  por  Aláeandre,  £»ta  ofmuâo  fuoda^ae  no  eaípctic 
assaz  cotrfaecido  do  sea  sacoeMoK  Jltnais  se  tio  mais  per* 
feita  iiariiiunia  do  que  entre  os  membros  da  rnmi:ro&« 
l^amilÍB  Imperial  da  jRtuaéa.  .A  stia  contos»  e  refpei(o 
no  eeir  Auginto  Cliefe ,  nio  lioMk»  limile  oo.  reserva ; 
SC  nesta  emulação  de  affectuosos  sentimentos  ba  algum 
grúo  de  perfeita  dedicação  mais  em  hum  do  que  em  oiUfOy 
fac  no  legitimo  successor  de  AteKondrei  r.  -> 

Não  he  pois  crivei  que  Coiutonióso  ambicionevCffiuInar 
BB  grandes  mudança»'  na  politica  externa  que  o  seu  praa 
decessor  havia  adoptado.   Não  podemo»  já  suppor  qiM  a 

in^lurnria  o«xan|aiia^obiaié.mMm  reiaódoitWiM.aiawH 
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êf^m&  naior  ou  diíícrjntemente  constituída  do  qae  tioba 
ao  ninado  onlec«denle.  Debaixo  de  huma  difTerente  ap- 
^r«ricia  pHRMf^  ChmUmtmo  cocobra  buoia  dbpoiisao 
qaa»i  tdentka  á  da  AkMoiiàre^  a  he  «ta  ifniilhaDfa  da. 
caracter  que  explica  a  intima  amizade  que  unia  oa  dnia 
irilio»;  «jaMiSa  firaieta^  a  mAna  (Kuifcncta,  a  bmm» 
BmiiiaNi  falivra,  tâo  doit  fr«eM»d»a»> 


OMcvpecie,  só  Jtfferenre«  no  ^rAc  d<  IDidufWi  ^ 
InilD  inaift  sazonado  do  que  o  miiro.  ' 

O  timpo  e  o»  deferes  dc  1'riacipe  ISB  dwVMMaid» 
Monarca  minante  aquelbt  qualidades  aerinoaioiat,  qua 
oardor  dai{>aiiòn  juvenis  e  a  brevidade  0lNBq^rMáeBiM 
'•enhor  da  sua  liberdade,  parcciâo  imlicar  nelle. 

Podamoa  vaUcíaar  ,  m*  »  nvf  Miaiataci»  , 
qual  for,  itlo  rom^iri  iaíknnda  algoira  àobr»  o  novo 
Imperador ;  mas  he  ij^uulcnento  certo,  que  o  systema  po- 
Jiaico  adobada  pataMotiarca  ba  de  inflmr  na  ?scolb*  doa 
OTwCJoMalbrfroa»  TaMTifto  a^cei^eciunn  que  actii«l«a»lt 
podenWM  arriaciir  a  rai|iako  wi»  ■o»o  Kaiaado  qoa  agora 
•cMoaça  au  Aimim.  ( Comim.) 

í.     .  .. 

BAVIERA. 


'  •  fítmfjÊ»  •  Halbor^  at  asmiaB^  ouocabMa»  •  M»> 

peito  da  «xaltaçâo  de  Lun  I  ao  tlirono.  Numerosas  a 
oteít  reformas  postas  em  execução  cora  tanta  justiça  como 
wbedoria  nos  yi  a  watHii  frM«|  .«ÉMofM!»  pani  o  íbtn- 
ro.  Porem  hão  de  decorrer  algum  aDttM  antca  otie  possA* 
Dioi  colher  o  Traeto  do»  patcviiflaa  daatdtoa  do  Rei ;  por* 
^  amw  dc  p«naa«  na  diaiimii<;âo  doa  imposlea  tie- 
alaiáfrt».  cobri»  o  déAck  s  fca  da  praveair  a  quebra  paro 
9  ^\  #0»  Mb  McdMadoiaanlo  MToitaado  a  prodigatido* 
dtdo  fkllMido  Monarca.  PMc-ta  julgar  q4ie  muitos  inte» 
MMMfl  porlioubMi  «aacbfto  ieiados  por  rate  s/sieosa  d'coa« 
aMtibi  f  poMíai*-  ao  oimwiflaMciai  iai|paiMMaMoala  o  lo^ 
clamavão ....  ) 
'  A  VepuiBi^o  da  jvteliça  d«  S.  .M.  já  ae  acha  tão  firme» 
HMile  CMMmlidMla  ,  que  ires  Camponexea  iilliinumeate 
vterib  do  PalaiUmdo' «aparioi  quaíMr^  aB.M.  da  atrtaa 
«Mdldbioppi^hMa  drpatlò  dai  AolborilaHM.  .|ltt«idanaa 
se  dirigio  BO  Pul.icio,  c encontrando  liurn  Soliliuloda  í»uar* 
da  Doa  corradorM  ^  Hie  pamataa  o  qtie  devia  Caa»  para 
•UreMwta»  bainafati«bo  a^S^M.  OHoldadn,  qaaiamivri* 
da  linha  alguma  udlie*ão  no  nnilj^o  Ministério,  ein  vpi  d« 
Mm  ftwponder,  o  tançou  toia  do  palácio,  e  o  ronduzio  á 
Fílida,  onde«Coiimrrisarliay  dafMÔadaltf  Malirataiininui» 
ta  «pabrtbMiMi»»  Hw  arraacov  ■  paliçio,  e  llie  ordanm» 
tiMlMada  GMada  n*  termo  d«94  iMras,  sob  pena  depri* 
Ikb  E«l«  ioMíz  «oUoa  á  c>l«lu|«ro,  e  referio  o  caso  ao 
dono  delia,  que  logo  que  oouvío  Be_cncarraga«  decoas^iiia 


Oèm  «licito  doaa  bons  defto» 
ft  Catnf*ní»í  cbnmado  ao  Palacio,  onde  S.  M.  o  re- 
H^fcwi»  4VM1»  iiHiita  bonif^rtidada,  eprotnelleo  atttoder  ásua 
fffMMçAo.  Tando  t^>gn  aaodado  cbaanar  o  Cooiainwtio 
a  o  ft<ddadoi  da  Gvarda ,  oa  refKehendeo  fiirtamenla  pof 
tummk  atata»  ab«a«do  d«  toa  aHtboridada,  « 
atttaaçido  om»«      dengrado,  aa 

■ia  r^HW 


I  \  «m  foml ,  tal  q«tai  ba  not  iBOMaa  taoipoa , 

aS<^  he  iIp  sorh?  nf(tmi(.T  anál'i,';i  ao*  sentimentos  «lo  no>s<j 
Hei.  N<«  prirrwiro»  dia»  doieu  reinado  Usmlo-ílic  oprese». 
H»^  O  Direeiof  Gerai  o  couurnado  relatório  da  Policin  , 
8»  M«  depois  da  ooavir  lèr,  Iba  disse:  n Stitiur  Dirccior  ^ 
foité  hetn  ditfmmm  qw  par»  o  fuHtro  me  a^da  oprcMn- 

ktdbi nimUhnnfft  ry.lainriot :  nÔo  precixo  taber  anccdí>!(U 
€iéilfHÍúkma9:*ienipme9nr-n»'f«0ÍkulardttafamiÍÊ(Ui  0 
que  de  vó»  exijo  Át',  >9M'OitidadlooHMÍt  e^fSM  ina  «•» 
tmtimçAo  da  b«a  ordem ,  «  na  kefurdufa  liaa  CM^Otádaá. 
'  Prociiroii'««  excitnr  doscontatitanasto  00  Eaardto  por 
Oaaia  da«  faCorma»  mHitarea,  pordof  a  Wldado  dos  Oa> 


oiez  quo  forão  prezos  alguns  mtwltcnioa  pao  fercai 
iwina  loja  deb«biduí  fallado  com  pouco  resfíeito  d«*S  Y^, : 
aoftre  outras  cousas  o  criminavão  de  aer  «r  Aa^dv/^wo; 
Taodo  o  Monarca  sido  informado  disto ,  logo  fMpaodw: 
s»  JMdo  poifot  em  Uberdade;  eltet  me  derâo  o  notne  mats 
dbna  méweia ,'  o>  onico  per  cer leram  eu  •atòwiono.^at 

r  ,  fAbn«b-g 

FRANÇA.  • 

f orA»  fS  dt  Dêumbro. 

IUcÉb»aiaafalba>da  8.  ^erêmgo  ald  6  do  cenaali: 

Delias  extrahimos  o  seguinte: 

i»Jttl|aaBoada«ac  cbiáasar  a  atttoçio  do  ptiblico  dcda 
Capital  a  bun  objecto  único  na  sua  espocia,  a  qaa  is 
acha  agora  patente  á  inspeci^o  dot  curiosos  aas  Salas  (b 
Fabrica  Imperial  de  cfaristol;  fullamos  do  leito  de  cfarís* 
tal  qoa  ta  fea  aasia  Fabrica  de  ordem  de  S.  M.  o  Irope- 
nulor  paia  sa  aaaiai  da  prasanta  eaSekak  da  Parsds.  fiM 
perando  poder  dar  a  circumstanciada  deseripçâo  deita 
obra  prima  ^  não  perdemos  laiopo  aas  aotar ,  que  ella  foi 
prodaiida  por  artífices  Rwtiano»^  saguodo  oa  laaddoi 
apwmiadaa  pai  llr.  Jemuff^  «rtlila  JVwvriiMw» 

{BdnU»  jM  Coffir.J 

OaX-BUrTANilA. 

Londrt» ,  4  de  Jcuèeirp» 

Recebemos  a  Measagaia  da  oevo  Praaidanta  JmeríeÊ> 
no,  Mr.  Qusacy  Jdooss,  dirigida  ao  Gongiasso  daa  ^ 

£ata  be  o  primeiro  discurso  dasta  nalwraaa  >  qw  Ma 
Qsiâi^  Mâm  teH  rtaaaiiin  do  pwawaaiart  •  afaída  fM^ 

simrllrante  a  quasi  todas  os  documentos  ém  8Msna  eapecie 
noj  ttUidot-Umâo»^  ha  bam  poaco  aiati  axlaoa»  do  v/m 
o  bom  gosto  padfati-  ai»ab«aaia,  a»  taéa  «mUmiIí 

acredita  muito  o  se«  aulbor. 

Raicriado-se  ás  roUçò«s  irstrangairos  doa  £$tado»-lí^ 
dot,  o  Presidenta  naluralmante  diriga  a  soa  primeira  st* 
taa^  á  Crad»  JraiiAa.  Noia  a»  mudaay*  laipaitaito 
uhMMaMBta  cflaeiaadia  eoayatana  do  tioaso  oommnI* 

e  na»''garâo.  Diz  elle,  que  o  ■'ystema  dos  E»ladM'Uidi' 
dot  be  liberal.  Ua  10  annoa  que  propozerâo  ás  oatiu 
Wa^Bai  waritlinat  oaHocar  as  suaa  raapactivaa  aaibakiaJ 
çôes  em  hum  pé  de  igualdade  s  respeito  de  tODela|ta 
e  direitos  de  imporCa<,-ãn.  A  eítn  proposta  ,  depoii  de' 
algum  tempo,  successi vãmente  annuúâo  a  Inglatirn^ 
&ieeiat  os  Paitet-Baixot ,  a»  CiJadet  fímieatie»i  a 
Pnueia^  Sardenha^  OUcmburgo^  Ruttia,  a  an  ÍN« 
grúo  modificailn .  a  França.  Rp^lâo  com  tudo  alglH» 
resirioçòes,  que. ba  de  dawjat  sa.re|i»»vai#an>. 

He  huma  parta  mais  liaongeira  da  Mansagam  a  qsa 
annnacift  huia  Trnlddo  de  Noveg.t^ân  c  Commercía 
cluiilo  entre  oa  Ettãdot-  Vnidot  e  Colômbia ,  e  a  parlici» 
pação  de  qua  oai  breve  se  coockiirúa  simiilianLes  Traltr 
dos  com  varias  outra»  llcpuMitas  da  ^merictt  Meridioail 
Tambam  he  bun  fisetO  iaiporlaAte,  que  o«  Stt^ada^^lhf 
dot  (arão  coovi(la<lo«  a  enviareip  Repra««ptaa(es  SO  CVo* 
grosso ,  que  se  deverá  rauair  no  Ponoasd  |  c  fttt  occeitá' 
rio  Cite  «oRotíe. 

Depois  dc  farcr  l»'ve  menção  t^n  Conmii^írio  nome«J* 
pelo  Tratado  d«  Gúkttf  a  da  qua  ía*  iMomeaiJa  para  de- 
t«raiioar  m  indltmniMçko  ^  ascraaos  aprezadoa,  o  Prr* 
aidc-uie  pasaa  o  Imiíir  dos  nagoeios  iniarnos  da  Hppiblis* 
Recommeoda  butna  «ova  lei  a  respeito  das  Baoc«rrotaS( 
•  outra  pese  o/egttlaioealadaaldilieMa;  e  offerece  buo» 
fofftpeatiaa  liaai^aiia^<fiaiMfa.s  jdotf a<adp»>{/aM(M  d» 


O  oiiiro  objecto  importante  be  a  Mariaba.  O  PretiíUaf 
le  fae  4MbiralmaB<a  diifaso  a  tcapaito  do.aiBArcgo  ds*  » 
iqaadiaa  qua  tmâuKt»MÊÍtiemamM.M  m  Mm 
^ápiBa.da  miijiiJiii  difc Jiawiiiiifi  g4i.yii§1ttb  ' 
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i^diM^  Jdinm  a  bea  d»  caiu»  át>A  Sç  wnp^i.  j^i^U  conoi 
jitfio  éof}9  <U  ^erow  eiDiWa^o  coiq  q«e  o*  Goatroiof 
da  /íra^(a,  Gtq0- Brtlímiutíy  •  .£íumm  leqj  coflsagrado  Of 
ukntcM,  a  intelligencia,  e  tli«iou/Qa  MJa«  resp^cUvafi 
•tçiaa  M  •diM)Uiqcfila  ç^mipiua  da  «ipeci^  huaiati» 
Qmgt^  AâlmuQq)!*,  *  apmcQU  aqtieliei  Go*erao« 
ceow  fectttuiati»  «odllloi,  q|i«  de.Tmi^  ser  ifnitadp*  a  «sl« 
respeito  pela  LegitlaturM  Atncricatio.  Dq  meilDp  fiqdo 
eil»  «  ^nvyyi  «  a  IngkUfirra  como  wodciiaii  «címH)- 
ie»  «4hoMa«olo  <)ii»^mn  effiúta«dp  no*  peyot  «  mcdj* 
dai;  s€*oicUi«  «  dotação  àa  h  ilQia  Universidade,  a  cons» 
lnt0|iip  dt  hnv  «ifterwtprio ,  0  npoipiaeJuJa  c«rt4s  «^«i* 

ytfitào  o  mige  9  grMde  au^tseato  da  população  ,  e  as 


lUBSPANHA. 

Madrid  f  6  dc  /qneiím». 

Em  altcn^âo  ao  merednunlQ  lerviçoi  •  circooiHlaocias 
àe  Uiigadeuo  da  in/anl<>ria  D.  Jot4  fiçmton  Rodil,  e  á 
fCwtoqln ,  firsian  « lea)da  de  que  lua  ||MM9Ífi«Ui|o  n«  con* 
M|«it^4*  Praga  d*  Cuikáo  de  Limat  tf  dignou  S.  M. 

«  p«UAA*  d«  M««esi»al  d«  Qampo  dof  ipa» 


Pot  Aoc«rd&e  da  R^Ufift»  (i«  7  do  correole  Jaaalro  fo- 
lia eondeiMadoa  a  diye^»  p«f  t«da  «  vtda  p^ira  Caco»' 
'ia,  Mtimoel  Ptrmtkt  mrr^àttt  ftOf  alouoha  o  F<trtt9f»^ 

por  qMKro  Mnoa,  pcfi»  Cak»  f^trdc^  Joú  Fumao, 
'jiihaliMdQr ,  aaabot  oa&ado».  Q  (kiiuiairo  detl«3  lleot  {a 
ítrrtft)  «aftttral  4Ía  JUifi«f  4a  C^thom^t  le^^o  d«  Vil)« 

:  officio  ,  %ft  fej  vtuíif),  sócio  fJe  íjdrõfs  t  i^\\eftííort\ 
«eiUadft,  «  (-Mído  sido  pranuociado  ^(n  tumaiafio  Mto 
«itt  ^  llownabfo  de  l^S,  pM  virtude  da  Iwmb  Aii«i 
«■  tatiiatH>efHÍa  iV^umpw  4ÍrjfpdÉi  «S  M  -  eonlu  o  Uéo , 
foi  eiie  coaceítdado  por  Tsrias  tetvem unhai  co^ip  auibot 
h  morte  do  Negociante  íng/e%  da  Figueira  ,  Roger  Big- 
éadiHU  «» <^  d*  JUa  JUaaar«  a  j)iie  ^kór  xdteiacsnlii 
wlicm  pareeeo  l»r  «Mo  fcifa  com  hmiM  Mpingarda 
fo^  cancH  com  que  o  virfio  píutuT  para  a^uaHe  «ilio,  on- 
4  fai  tpabado  e  morto  o  dito  Na^fCMpI*  Jin  dia  df 
'  ifM|»4li  1881 »  ainda  i\m  da  devam  «obra  unewi' 
iatillifou  em  Santar ('rn  nada  rnsultavse  ;  porem  Iw^O  9 
ifiNN^edor  da  Lernia  piocedkin  a  nova»  aTen^kiaç&N,  ra> 
arilnu  ftcaf  fMMOficiado  o  Re»  pala  conformidacíe  de  va<f 
riu  dM  tesiemoabu  tirada»  ca  aivcraaa  |wr|aa,  fwr  ftndiej 
coa  m  oatrat  antceedeneiM  w  eollif^io  a  «ehMWBte  pro- 
44  da. MT  o  «ttthar  daqiifile  crime  alrox^  apmr  de  uia 
filta  da  confiiiio  ,  concorrendo  tainbein  achar-te  pronun- 
ciado «■  linin  8ainmario4pPlÍicia  «qu*  procedeo  oJuis 

de  Ft  ra  de  TnrrfM  Nnveit ,  em  consequência  de  qiifixa, 
OÊdt  0  Jiéo  tiocm  ifu<ii«ptiiie  coocaâtuatio  df  vadio  e  |a« 
dii».— Q«M!^  a*  It^  /ai<.jPfil»d|i,  aóaiente  foi  pie- 
noDciado  nest^  ultimo  Summario ,  caracleriiado  com  a 
MliM  DQta  àe  yadio  «tofto  di  lod^fif**  .OMlff^u:  Cffifip 


Por  Decreto  de  13  deDetrmbro,  dirigido  ao  Contcibo 

gmJoté  da  Cotta  Lima,  que  foi  T<'n^n?p rorooej  %jjfre» 
ido  ca  CotomI  do  Bafiãnttto  de  Mibctaa  da  Mnsa^ 


Houve  por  b«m  que  seja  coniiderado  como  Reformado  M 
dil»  ^Mt*  •  grawiacta  aa 


ISfd/  Com  «a. 

Qíiairta  Extracç^  dof         Prémiadot  pam  mais  dt 

100/  Fcif  ettf  9  dia  90      Janeirç  dc  iUiid. 
N.'     6994    p.    100/  3003    P.  aOOX 

Ynm  100/  101  600/ 
lo-jq»      100/  eoQ/ 

'     11:495  100/  197$  ]:0UU/ 

)P:7â^         IQO/  6389  . 

BiA^  M  Lisao^,.  .^K  9p  91  IapÍibo 

Pqiel-moedta  80*  poc  IQQ 1 , 


>a      ou  li  de  tkaconta. 


Ouro  por  oitovii,  Compra  .    .    -    •    -    1860  ri.*» 
Pcfi.  de  4  ojiM^tt.,  a  d«       9,  gf .  ^o^oi »  7WfOte7&  10  » 
Opcaa  Il«HM|i]i^lf|i.  -------  14P0O  n 

Pati^^s  dilÃ*  •-••••»- 

D  Lias  Bra<i|içai  d'!  960  r«.   -    •    •  • 
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(^e  Portiirift«doÇo(ilW>|faFÍado  pelp  app^e  çonvençifi^f 
JMil  «ft  8  WVt  ^  WWWk  «t«  às  3  d»  ^(dj^ 
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Pc  TiNos  df  Patri»rç|l 
jt»  Ml),  de  Mwite  Pio  li^K,' 
9     9    do  Çxaroito 
1)     »    da  A  ratada  I  «finfada 
n 


J6iiMq»<^.Pf:rvii|     Alieni  I  J 
a^tnit^/Miy  W»^a  laaal»  «1^  á|  •  4« 

n  4  Diaaqçâo  dç  Baoço  de  Li^tQo  participa  ao«  Senlio* 
res  Accionista*,  que  o  dívifendo  do  Kgundo  «fmcftre  df 
1B2^,  be  de  34/600  reí^,  pof  cada  hum^  Ar$âo,  ci(jo 
pacjHiento  lerá  priocipio  Segunda  feira  %Z  do  correot<( 
mez ,  apesontando-ie  oe»se  arlo  ot  Tituloi  da»  iqefQim 
Acçõea.  — Na  fó^ipy  CQi(tvm»da  wS«nhoif»  que  ^uiíer^ 
rccMiar  ^  Proéiiraçôci)  a»  myqdari^  «iiear  ao  Banto, 
c  as  ^irao  revestir  das  competentes  (brtnalidades.  Baoc9 
de  U%hoat  20  de  Janeiro  de  18^6.  ==  JqU  Silvestre 
/írvirade,  Secre^rio.n 

Tendo  a  Direcção  Geral  doB^aco  de  Li$bo(i  de  pfo- 
tar  o  Lu^gar  de  Segundo  Guarda-t-ivroa,  $  Vicr^«cre||^ 
rio  de^  £stabeleci«iento ,  quem  «a  acbar  habilitado  coq| 

p/cqizQI  çotiheçi^wt^lMi  de  Eifiriptilivicâo  por  Pf^tidaf 
Dobradi^,  da  Liogoa  nrl»gue%a,  a  qiait  alguma 
vivas  na  Euroya,  p^de  dirigir-se  coin  teu  Hequerimonto 
à  wcsipa  nirccçàp  ftié  p  pri«ieiro  d«  .Feviet(4ro  próximo^ 


T.'  )'  K-iilwqWT^ 


Letra 
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,  Quem  DacsMÍtar  liffifide  de^bo  de  differentet,  •  eo* 
íioiM  maoeira» ,  ein  Florara ,  AttAiMtímm  Civil ,  Ornato 

ele.  particulares  ou  em  Collegio,  queira  dèixar  o  spu  nò- 
me  e  morada  aa  loja  de  Sombreireiro  de  João  yíntpnio 
ie  Morae»^  aò  Rocio  lado  Orietital  N.*  d4. 

Na  rua  dn  Prata .  N.*  33,  leeuodo  andai*,  íe  èatahe- 
leoeo  buma  Aula  dc  i^rimeiras  Letras,  cujo.PròfciSor, 
etttioa,  iaoibem  a  Língua /'ran^d.— Hum  .  Bujeiío  ap- 

Slpvádo  e  çrerDMMdò  pela  Academia  Imperial  e  Ueal  da 
arioba,  expTicã'na*merina  jlãla  aa  maleriát,  que  aeen*' 
lÍD&o  nó  primeiro  armo  da  Aula  do  Cornmercio,  e  na  re* 
fnida  Academia;  peia  quantia  mensal  de  1^200  rifis. 

No  dlkiriaM  e  «aço  do  correhie  pelas  trea  horas  dá  tar- 
de nas  casas  de  morada  do  Desembnr<^ador  Francitco  Xa- 
vier Borges  Pereira  Ferrai  ,  Juiz  Adaiioitlrador  da 
caia  do  Conde  d*.  S.  Miguel  f  se  b&o  ida  arrendar  era 
liaAa  publica  a  qúem  ofierecer  riiaior  lanoo  èom  ,as  clatf» 
sulas  «  conJiçõe»  que' no'  níesmo  *acro  mo  de  ser  pre- 
serrtct,  os  foros  de  ylllai  Galega  de  Riba  Tijo ,  a  hor- 
ta sita  a  Arroios  ^  e  mitlica  ao  Palacio  velho  de  SuaEx- 
cellenda ,  «  a  Coonenda  de  SaUla  M»ío  é^jtrrud/^. 

Joté  Quirino  Falverde  previne,  què  nin?octn  haja  de 
negociar  buma  ordem  de, cobre  da  quantia  de  quinie 
moedas  ,  qna  té  descncaihiiÁiou  ,  passada  por  Joté  T^mi' 
ie  e  Compon&tifi,  no  dia  ^17  de  Janeiro  de  I8f6,  por(]iie 
já  se  aòbao  dadas  as  providenciai  para  não  ser  paga  senão 
ao  legitimo  dono  que  a  rKcttoò  em  pagamento. 

.Participa  Jóâo  Ferreira  Troca  ,  qUe  o  anniiOçio  qtw 
lifàW^ou  pAr  na  tSaceta  do  dia  6  do  onmmto  iBcg;  a  réa- 
peito  da  penhora,  adjudicação,  e  posse  que  fez  a  J»tí 
Jiaptitta  Diatf  no  Iiiveutnrio  a  que  se  e^tú  procedendo 
por  óbito  de  seu  pai ,  Silvestre  Lui%  Diat ,  c  de  sua  roãi 
JD.  Felizarda  Narci%a  do  Carmo  Diag,  be  relativo  só  á 
legKicia  q(ie  pertence  ao"  dito  Joié  Baptitta  Diai^  (e  não 
aos  mais  herdeiros)  cuja  legitima  não  só  aeacha  peãhora* 
da  pela  supplicantd , ,  mas  por  outros  mais  credores,  sem 
prejuiltd  'éM  niti  luífflerTOS  2  li^  EscHtio  dó  ifito  lavtn- 
tario,  Paulo  Profirio  de  Araiijo  Monteiro. 

ls'a  loja  dè  livreiro  na  rua  do  Ouro  N.*  112 ,  se  dix 
onde  ba  biiip  qdarto  rtiobniádo'polm 'alugar. 
\  Quem  quiser  comprar  òu  arfenda^  buma  èása  grande 
com  quinta  annexa,  mas  pequena,  distante  huma  legoa 
deéla  Cidade ,  dirija-se  á  rua  Ao%Póydes  át  S>  BM»  IÍ.* 
tt,  eotre  as  tros  a  quatro  horas  4a  tatdè.      /  ' 

rTds  idiai  ^6  e  97  do  cóf^Ats -Jtarini  w  1m  d»  venclAr 
liuma  propriedade  dc  casas  com  t(W  ffàiltHÍy '  buma  p^ra 
a  travessa  do  Poço  da  Cidade  N'."*3i  ^>  outra  frente 
para  a  rua  das  Gaviat  ^.«.SS  e'fl9;  outra  ffcnte  para 
a  riia  do  Norte  N.'  60,  e  rendem  207J^000  re'Í8,  seu  va- 
lor 1. 600 j^OOO  réis ;  a  venda  se  ha  de  fuzer  noi  aobrediloa 
dias,  pelas  II  ho^os  da  manhã,  no  Escriptorio  áo  Dou» 
tor  Anton/ui  Maria  de  A^reu  e  Fatcòncellot na  roa  dos 
'fyfúfiuinàf  H  *  64',  4.'  andar ,  onde  se  achSo  os  títulos. 
'  "_Venderh-su  Juas  propriedades  de  c,l^;li  siiai  na  rua  do 
Cói6o,  Prègueiia  de  Santo  itúbel,  buma  com  o  N.  7Sj| 
7«nva1iada  «m  976/800  í^,  ft  (Artra  eòln  o      79  n 

78,  avaliada  ein  1:000^000  de  reis,  cuja  Vendn  se  ha  dc 
fazer  no  du  4  de  1'evereiro  ao  meio  dia,  na  rua  d«t  & 
'BoSIf&ítura  N.  9 ,  em  casa'  do  Corregetlor  do  Citd  di 
Cidadt  íoa^Èiim  dc  Mè^atíUkê  MtuHa  Macedo ;  e  quem 
qdMT  v«r  ot  teOB  tittftoa  •■Valiaefa  o  pode  fiuer  em  ca- 
'fln|rJMfto-do  inesffi3~JaiiôafaMMi  Joai  dc  OlMl»a 


ê     •  .* 


Quem  q^iwet  ^mprar  ãnu  p#o[ltiidlides  de  catei  ret«. 
tièas,  na  ma  do  &/,  frégbezia  de  Siiafa  GolAartm  N.* 
45  a  48,  pôde  dirigir*ae  ao  lar^^o  doa.ClWw  N.*  Cl,  » 
fallur  com  Antonio  hidro  da  Conta  ^  qilfe  «Má  MliieiiMn 
dó  para  tratar  da  sua  venda.  " 

*Qdria  tiver  alguma íkaoida,  qde possa 'valer  a«dl4IOf 
dc  reis,  poUco  mais,  ou  menos,  e  a  queira  vender,  sen* 
do  situada  no  Termo  desta  Cidade ,  pôde  dirígir-»e  s  cal* 
fàda  do  ComUro  N.*  4S,  terceiro  andar.  ' 

Qtiem  quizer  comprar  huma  quinta,  e  terras  eia  ria- 
lónga,  cuja  venda  seannunciou  na  Oaseta  de  Quinta  iei. 
ra  R  de  Dezembro,  N.*  f89,  procure  a  Joaquim  Ignaeic 
Hibciro  ao  Campo  éc  Santa  Clara  ti'  175  C,  4.*  andar. 
-^Hbmh  2Ími*ernidn}i,  morador  na  rua  da  '0aMàh 
N.*  69,  1.*  andar,  fabrica  toda  aqualidade  decordaide 
tripa  para  todos  os  instrumentos,  como  também  veliabas 
da  «oída  da  tabedb  da  diflhrentea  gfoiMrMfMn  aw(>' 
tra  ,  tudo  por  preços  com  modos. 

Quem  quizer  comprar  huma  grande  caldeira  a  fan 
grande  caixão  de  recolher  assuear,  fdla  W  fu»  OfMlll 
do  PoasMÒ  publico  N.*  80. 

Mr.  MarHny  eabelleíreiro  de  bomens  •  de  senhom, 
chegado  d',-  Pari%  ha  pouco,  previne  o  p(i')Iir  ),  que  teu* 
do-ae  apartado  ácJulien^  cabelleireiro  Franee% ,  estabde* 
cbo  a  sua  èasa  na  calçada  do  Combro  N  *  §4,  1.*  andar. 

Na  rua  dos  Relrcteirot  N.'  IH,  9*  andar,  ba  á ven- 
da tarneiras  brancas  e  de  còres ;  igualraeiite  bum  sorti- 
mento  novo  de  panellas  da  ferro  ele. ,  para  uso  da  eMÍ» 
nhãs,  chicotes  ultimamenta  chegados  ,  cofre  de  Sm»,  • 
vários  outros  artigoa. 

Vende-ae  boro  vinho  do  Porto  a  160  a  garrafa,  efr 
CcveaeeUós  a  100  rs.  na  rua  dos jítgiàçbeê  N.*  6. 

Venda.se  a  galera  Rossiana  OatiMermè  BramUy  da 

que  hc  Capitão  /.  /.  fVitd,  qne  eslá  ancar.i  la  (IffroBli 
do  Terreiro:  esta  embarcação  não  tem  ainda  haaa  anoa; 
be  «limmanenle  farte,  e  veleira ;  tem  bum  «mHiaieia* 
ventario  com  panno  ddbrado,  e  excedentes  commoios 
para  paaaageiroa,  e  pôde  eroprehender  qaatquer  viaffia 
sem  fazer  despesa  alguma :  quom  a  quizer  comprar  oiti- 
ja-ie  aos  aeos  oortaspoodantas  Toriadc»  e  GaHspaiiiM, 
rua  das  fiarei  N.* W,  ou  aoCorretor  Imia»  QIrfafsaias, 
na  rua  do  Alecrim  N.*  IG. 

Vendeste  huma  parelha  de  cavallos  castanlKM  muito 
bobi,  serrados  de  fresco,  e  que  trabalhão  deaigai  «■ 
(  nrrnn^em  ,  pelo  preço  deS16^000idii; 
rua  du»  Flore»  N.*  4ft. 


Thcalro  do  Bairro  Allo.  —  Domingo  t2  do  Jartriro, 
para  solemnizar  o  dia  natalício  de  S.  M.  a  Imperatriz  da 
3Blraaa'f ,  represenur^ba  •  nova  Comadia  ilith«M|ÍG» 
O  Lahyrintho  de  Creta  ^  ornada  de  tramoiafanvai  |  * 
grande  parte  de  tcenario  ;  haverá  Tooadilbá,  áftrÍB* 
seguindo-se  a  representa)^  d»  MMM  OooMdift  M  Tã(B 
a  Qttintn  Mt»  MfointeSé 


•««kA. 


Pfecot  do  Pão  e  A%eile  para  a  $emaaa  que  vriMf^ 
4é9StM»do«otTtmÍeiíftm.r 


Pão  de  arrátel  na  fórma  da  I..et  • 
Em  metal 

Canada  daAieile    •  •  •  •  . 


.  49  réiu 
.  39  réi«. 
.  340  lei^, 
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DE  LISBOA, 


PBtRA  ,  13  DE  JANEIRO. 


PARTB  OPFICIAL 


Exiracio  da  Ordem  do  Dia  JV.*  8. 


de  £»(«d0  dM  fitgodo^  da  Gvurtái  ■ 
€m9éeJamÍn&l9í6. 
l*  HavcnJo   atgtms  Commendaole*  dos  Corpos  do 
rxcraU>,^qu«.  oào  temaiido  no  genuíno  leQtidp  o  arti* 
t.*d«Cinwla<'  <|uo  foi  «ipqdida  «MmeMMa  CVMiMnA 


cíaoMa,  e  cotminobicada  aos  (.leheraes  das  Provincial,  e 
Impeetorea  <1m  Armas,  tta  37  de  Novembro  de  J8<4| 
Um  recusado  MOBÍlar ,  fMra  incluir  oa  Rdi*(io  das  preten- 
fôes  fafsestm,  mígum  raquerimentos  de  pni$M  do»-icip*> 
oiifiea  Cqcfiaaf  pel«  mitea  totâo  d«não  seneni  docananta* 
dos,  Dqtfruiina  Sua  Maffwtade  olmpemdor  •  R«i  Nosso 
SMihoc,-wKC9M«  para  ohituro  esla  de»inteliifl«acia,  ^can^ 
jà-Mnmiju»  ComaMnAKiilfH  penaadidM  4»  qo*  oa 
qncrioeirtos  simplioes  dat  pr<>tençòea ,  de  r^ne  trata  a  De* 
daraçio  Mia  ao  £xercito  N.*  Ô8 ,  de  té  de  Maio  do  so< 
bradílo  «mio,  davein  também  ser  iocluidoa  na  dladft  Ra* 
)m^,  hum*  W'4|jM  ii&o  flfmpnlMiidip  «U^m^t»  caj/». 
objael»,  seodt»  «Mflcial,  MÍM«il«.d«  tar  provadd.  Ontrtf 
Mm,  «Ã^beleoendo  aquella  Circular  i\o  artigo  4.*  com  re* 
i«!raafÍfi<á'iadÍ6ada.JD«dara$ão  N.*  M,-qMç, na  meocioo»* 
^  Rrfbflo  aóiMata  wjio  ÍQ|»|iiido»  ot.i«qqfftai«atoa  da 
^^ua,  e  pa«saf^as,  por  serem  estes  os  objaçtos  roais  ^ 
/âes  das  preteações  das  praças  de  prvt,  |>aliermina  o  Mes- 
»•  4«fasto  Saobor ,  tpe  por  kto  ai»  aa  entenda  que 
qfsactfaer  outras  pictençoea  :daa  ■■■qaj,  ptafiM.  9Í0  djetâo 
MT  (fli  qualquer  outra  época  «pviadw  4  Mi  Lppifiala 


JBvMvto  db  Onkrn  d»  Dia  N»*  4* 

Aerflorsa  (íe  Eêíado  do$  Negócios  da  GMerra^ 

em  It  de  /arteiro  ele  1848» 
L*  i>or  i3bcr«l<t  4a  IS  de  ^oso  4iv  AM 
pattado. 

Regimento  de  Miliciat  do  Porto. 

Capília  d»  1/  Compaobia,  o  Tenfoied»  6.'  Conpa^ 
'idM,  Jfaqiii^  Vidorbo  ttibainKa  SU^.  „  .<.. 

Gstpitâo  da  3/  Coiopanhia ,  o  Tanaaia  da  7.* 
niii^,  Joio  Pereira  da  Carvalho.    .  » 

GapMâo  da  7/  Companhia ,  fi  Álfai»  da  i 
nhia«  Maaoe}  da  $ti«a  (iuiroaraes. 

Graduado  em  Oupitâo,  o  Tenente  da  8.*  Companliia , 
'  «é  Maaod  da  Cosu.  : 

TaaaDie  da  CSonpaohia  oe  Óranadeiros,  o  Alferea 
dlado  em  TeoeiMe  da  ^  *  Companhia ,  Joaqaimr  ívé 
?^'.itividi<ie  Júnior. 

Xasi9Dt«r.da  1.*  .C^vpaabvs  t  Alferes  da  mesma  Coa> 
vmW*v  da  Mio  MoiàUa  Handio.da  Baibaaá. 

Tenente  da  8.'  Companhia  ,  o  AWmRH  d%  HIBia>r 


Teoénté  da  Ô.'  Companhia^  d  AÍima  <b  ff.*  GoÍDjHÍ^ 
nbia ,  José  de  Sousa  Ribeiro. 

Tenente  da  6.'  Companhia ,  o  Aifcnii  da  8." 
ohla,  Manoel  Rodrigues  de  Atevedo. 

Tene^ile  da  7/  Compafihia,  o  Alferes  da  8.*  Compa* 
àhia,  Manoel  Moreira  de  A|^iar. 

■AlfiRrea  dal.*  Compiditaia,  F/andioo  JoiéGonèa  Jloak 
taho,  •  o  PdrtNi.  Mbaoal  dft  Fnílaa  Oi^aúirftft.    .  . 

Alfeiet  da  8.*  CdUpanya^  o  àoIM  MaMÍI  Ivd 
Mbreira  Mtdftoi. "  .    .  •  .        .  .       ,  •  . , 

AIftrés  da  V  €o0|ÍMiliid,  Airid^b  GanUa  Martíad 
de  Carvalho. 

Ai&res  da  4.'  Còmpanhia,  ^aapel  da  Veica  Campoa» 

Alfeiea  da  6.* Companhia ,  Joié  ioai|nipi  Altw  daDO»^ 
«(.a^damin  Píato  Soaiea.  J  • 

Allbia»  da  C*  GoaHMabiá^  Ricardo  AbIoíhò  Noguei* 
ra,  e  Tbooiai  Antbnio  d*  Araujo.  Lobo. 
.  Aiferea  da  7*  OtOípanhiai  o  Aiferei  de  Ordenanças, 
Antonio  Pranciíeo  Raiaalbo; 

A  Iferes  da     GaiDpaaU»i  icfhk  Pittid  Smnáf,  a  Joi^ 

de  i3arros. 

For  Decreto  de  4  dó  corretUe  fu%^ 
\  d»  Corpo  dã  Guarda  Betti  éi  Falieia  dã  . 


Alforei  com  á  mesma  eradnação  qvie  actualmente  tem 
d  Aiferea  graduado  em^  Teoenta  do  JWimealo  de  ioiaot 
Mria  N.*  fl  rRodrigd  JoÉé  da  SQva  ViSia. 

9 

iMiNisTBRio  i>os  Negócios  do  Rkiho. 

ti  Pela  JuBla  da  I)íractorie  Geral  dos  Estudos  ae  ba  de 
|KOTer  por  cooèãno  de  GO  di^s ,  qúe  começará  eni  C6  do 
aorréalé  mei,  a  Cadeira  de  Rbetorica  do  littabelecimtn^ 
f»  dIa.Aairra  de  BMm  d#  Cori«  e  Cidt^e  de  Lúòoa  eoofà 
oOidaaadoaiMHialjfa  440/000' fdia;  Oe  que  preteadaMOk 
&er  nella  providos,  se  habilitarão  çom  Folbns  corridaf^y 
I)eciaraçâo  determinada  na  Lei  dê  90  de  Junho  de  18Mf| 
Ontidfe  da  idada>  «  AttesUçlo  dò  proprip  Pároco  sobi» 
tida  aocataroes,  r«eonbecidas;  e  oo tempo, acima  designa* 
do  eonco»rreráõ  a  Exame  perante  a  mesma  iunla,  ou  pe- 
rante oCommissario  delia  em  Liiboa.  Coimbra,  naSecre* 
taria  da  lobradita  Junta  ,  7  da  Janeiro  de  18£6.  =  0  Sa» 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


GRÉCIA. 

•  •  •  •  / 

.  fMlIà  ttrtígà  nSo  írat  nome  da  (erra  nem 
I  Gateta  de  que  he  extraJiido.) 

A  13  de  NoTeojbro  OTaloroio  CarnúiâH  turprabinide» 
o  Exercito  Tttrco  no  aeu  quartel  GaoamJ  perto  de  iíifs* 
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jtfcHfH.  ^EjWt^laqiw  «o  meio  dia ,  quando  os  T«ra>« 

^riTíiâo  com  a  maior  seo;urnn(,-n  ;  foz  Imma  terrivel  owr- 
landade:  aprezou  a  caixa  iniliiar,  e  foi  lul  o  espanto  qu« 
infundio  enUe  oi  Turco$ ,  que  apena*  se  dercndêrâo.  O 
despojo  e oipritioneiros  foj^  condiuidos  »Miuo,lungki  « 
Ihfo  Milfio  CaiWrUaJli  MaiiieMnê  noittt  o  «u  qaaricl 
|i'//ain)«nia,  ondeatacouqt  2urcot«<n  Carvatsorti :  liro  i- 
ibes  lodoi  os  oianlioientos ,  e  f«>  com  que  hum  grande  nua>e» 
TO  drfki  w  afoffaSM  por  teqaeferem  ernharcar  com  pred- 
pilaçâo.  No  mesmo  tempo  «o  »íf*n)o  Oisiricto  em  <^(in 
se  acha  Carvauara  ,  houve  outra  ncçâo ;  liurn  dcslnca- 
. mento  inteiro  decnvalluriu  T)ircà  (^vt  escoltára  vítchm  e 
diabeiro,  foi  tomado  pelo*  Gregoi.  Goura$f  digno  Cbe» 
fe  do  ExerCilffTia  recta '^riwttrt ,  qtw^wlta**  os  Tur* 
eoi  encurralados  em  .Sb/una,  tervío  nolicia  dt*  que  bum 
corpo  inimigo  vinha  dn  Theualia  com  muoi^-òe*  de  boca 
•de  guerra,  marchou  cnm  parte  dossitíadoret,  e  por  meio' 
-  deiiioreíias  foT^ndna*hc^Mi  afticotitrar  Vis  furco»  perto  das 
fronteiras  da  Grécia  ;  atacni>.o«  denodadamente  e  Miei 
VpiMM  tiwlo- quanto  conduniAo  para  destruir  intrirairK>nle 
esto  corpo.  Vnliando  n  Sàtnftn  soube  q«»c  700  AUuutnc^ 
thtb&o  <ifs«-la<io  do  Kxeroilo-  Twoo  para  i«gr«BWircm  ú 
iua  çatria  com  bum  combryi  de  mulas  carregada*  do  dM* 
pojó  qne  linltUo  'feito  qatadocenliÉifto  -na  Gresi»-;  4o|^os 
e  nM>s  «nAov  tftkàtm  l«w«iiifr dauctodo  ot  fW 
gitÍTos  voltar  désarmrHJos  á  s»m  pátria. 

Por  |»»la  relajâo  vereis  que  os  restos  desse  llo  .fermid»» 
«èi  Bx(N-«}M'9Wet^>íeAu  intil  btemmíáo*SH>iqniHado>  pe> 
Ia  impri:r?encia  do  feu  f  liwfe,  ou  antes  pela  obstinaç&o 
d<»  GrSo-Senhor,'  <quc  'lhtf  nio  pirmíltto  tomar  ao  Bftiro 
O*  seu*  qtiartcis^UllIfefní».  ' 

.  Nadfi  sei  de  Qpvo  a  rei^eit«  A»  P«AipoRMD';  tèò  tenho 
ddxadã  õ^t^efpéwr  tthrt  'tt  (qM''lMi#kiiiK)a  «oli*índo  pelo 
que  t  1  .1  ni'<  >  iirJntlv  r'n  oMem  do  Rxerctio  e  da  or- 
faniaaç&o  militar  etc.  i^areoe  rerto:quea  Esquadra  i^y- 
p^.  desMobafeen  «m  Nqt^tim- « <eilk'  Modon  a  6  de  No- 
^«tnhro ;  poti^m  if\  riifha  fi,-íM)0  bomens  d'infHnteria  ,  e 
1^500  cavallos,  cujo  numero  .ijicnas  lie  osuíFicieiíte  para 
nib^ituir  o-  iefíh  ilmilnm  perdeo  nos  oonrtiales,  pela 
doénçá:  pds  Mith  parte  «  inverno  k/t  m  aeesa 

A  Esquadra  Turca  se  Afíi3»»â  n  !^  de  Novembro  no 

iMus  eorrespondentes  nnnuncião ,  q«t«  a  KKiuadra  Grtga 
Ilia  em  lett  scjini^nmttor '«a  «os  perliciparei  axactamenl» 

tudo  quanto  mc  .-tn  min  ciarem  etc»  (O  fiocarrcq^ado  pela 
Commisslo  Grep^a.)  (l) 

lluma  carta  de  Gorfú  de  1!!  Novemhrn  <•  oiUra  de 
Sante  de  tl ,  dfxem  q*ie  a  Ksquadra  Hgt/pún  b.iria  des< 
embarcado  tropas  em  N»barino.  As  fí^quadr»»  Ow^t 
dàda  bavi&o  feito  nté«'nt{)0,  porqnp  qocTiào  impedir  tmm 
ataqtie  contra  as  IHial.  Pòrérb  léttdo  a  iTartma  de  que  o 
rito  dartto,  con^o  para  Nétorhttt  oMf^' so «e^tfienu  lia* 

jna  acçSrt  mui  seri;i  rofi  <^rtinde  prrd.i  da  F '■qnailra  fíí't/- 
peia.  Anciosamenle  espero  onlrír»;  noiteiu»  circiinisiancin- 
dns.  A  Moréa  estava  trti*Kp:itlft.  CoUiíeoIrimi  e  outro* 
Ghefes  desenvolverii  muiEa  arrivid^tde.  Parece  tfue  o*  aní*' 
IM»  M  «cbav&o  tntil  concorde*  em  rnsesem  ColteoIronP 
CSqaniiaftdáfità  «m  CMt,         f  tíaaela  4»  àÊ&àréd.) 


Smyrna,   10  dc  J\avcmbro. 
Jicíofão  <l"ii  furçíis  d' Thrnliim  fhchá  riO  Motia^ 

;  dc  ScUxutffu  dc   

Tropae  ^raba  organizadas  no  campo  7/104:  em  Áa> 
tNirmo,  Mod/Mt  e  Coroir  Í^t90:  AUMiuiuã  no  campo 

(1)  Ers-atjTji  verfFirado  oque  sedi«*«  na  GaJietn  (do3/a- 
drid)  de  3  de  Janeiro  sobre  a  difíicaldade  de  formar  bum 
juifo  exacto  acerca  das  noticias  relativas  aosGrtfOf  i  c^ja 
iftuaçSo  se  descreve  jíi  prospera  ,  jé  advera(||  jlMMpfln^ 
d»!  s«^acb  oã.dcscjfn  dos  que  escrete^*  - 


^  d<if1flOV  artillieiros  nocampo  80:  idem  nadibitaki 
^  ií%)adore«  300:  Cav.sllaria  1,^380.  Total  151830  ho- 
itM  ii?.  Ibrahim  não  tem  em  campa nbiT  itidís  adilbaria  do 
que  4  |ic^t'do  calibre  6,  e  hum  obuz. 

De&dc  o  primeiro  desembarque  que  Jbraknm  BtM  tn 
n.i  Mifria  até    1;*de  llo<^mbr9^ dllao*,  perdeo  i 
v<  fíp*  oemliaic-,  incluindo  □  tniujiln  de  Nnvnriao,  \ 
homens,  aiciii  de^SOO  que  mofrèrún  do  enfermidade,  llíes  , 
I5jf880  booiens  referidoa  aio  se  contio  as  guamiçSas 
Ottmtujoaê^'  i|iia4ala*i»4M  Maria  antes  da  ^hwfada  d» 
Ibrahim. 

lUIftS  JONIAS. 

Os  intrépidos  dvfcosores  de  Jtímobtnghi ,  sabendo  qec 
SC  aproxima  o  momento  era  qiw  «fio  ser  vigoroaaoMBlB 

likiciidoi  por  mar  «por terra,  e resolvidos  a desapparecerenj 
com  a  sua  Patria ,  acabiio  de  >e  derpedir  do  mundo  pala 
iihtma  vez ,  no  meio  de  pompa«  rrli^{cNa*'a  stttanik 
Depoi»  dc  htima  revista  geral  mui  pallietira  ,  em  que  ca> 
da  Capitão  ol>re4^o«  os  seu«  M>l«t(»dos,  que  siutuameate 
se  derâo  o  osculo  da  pas ,  hum  Bispo  lhes  lançou  a  beo* 
pio ,  •« déitoa  agua  beiOa  nM  baadeiAs  qua  o  fymuà  ht^ 
vin  frnornecido  cbn  ctMoas  de  teoro.* 

O  Eparca ,  de  acoordo  com  os  Polrmarcni ,  fex  laro 
embaKar  para  Zanttf  Ithaoa  e  ik/alonia  o  «arquivo  oa 
G«««tiwi ,  01  aaellas ,  w  meHwie*  e  as  críai^ak,  ^no  Hm 
recommendndas  aos  cuidados  a  á  -earidadc  dos  ChrrstSoa 
dás  I^has  7onMf.  Ah!  quantas  la^nas- st  virão  derra^ 
mar*  no  momento  de  tfto  cruel  .«parado ! ....  A  VtafA 
do  Oenerai  Marco  Bomam ,  com  sua  fcmiKa ,  «Ao  po^ 
dia  iifefxar  o»  braços  do  aeo  Tio  Nolhm ,  aacMo ,  ^oe  pa* 
recifc  l)«m  horoerrt  sobrenatural  rro  meto  da  afflic^Sfv  pu* 
btica ;  porque  animava  e  sustinha  oi  pMíHMrtiwa  aasago* 
rande^llMM,  tfia  hvéi  beltc»  Iriwif»  fcsawwièwia 'twfcih  tai» 
nar^  ás  Coírta»  da  Ehlia. 

Como  ainda  se  acfião  livres  an  commuoicaQSes  de  Mà» 
laAbtfJkFpofmar  e  por  terra ,  Cam  IfjfMtà^  Sloumarn 
a  "AM]^  MItf  imrodurido  muito  gr&o,  e  tem  chegado  d» 
VHikí  e  dos  paltes  estrangeiros  avultada  porç&o  de  viverei. 
Por  toda  a  pnrte  se  trabalha  em  auginentar  e  forttâcar 
baterias  oioftriiteheirainentot,  e  aos  aroiaieM  «O  iefl^  M«»| 
pkrÉirtâit  toda  a<^tMlidadtf  decartinraiife.  Já  aediMHlNiffift 
é  fixário  OS  postos  para  o  coso  de  «labirefn  veoceddre*  oo 
vencidos:  o  terreno  banhado  com  sangue  será  disputado, 
palmo  apalflso,  o  nos  lugares  «M  qua  Mo  lia  meio  èfgim! 
áe  retirada ,  ae  tem  collocado  homens  que  tem  bastante  re» 
fbhiç&opara  se  offerecerem  comohoiocausto,  estando  beiq, 
certos  de  que  lhes  nSo  resta  outrâ  aHentattva  do  <)ue  si, 
Victoria  ou  a  morte.  Já  está  resolvido  o  sacrificio*  Detra^ 
de  nlf^uns  terraplenos     protefidòs  por  fNlca«-  Cltacadaa  , 
no  nioio  dehiiina  pra<;n  bloqiiea.I:!  liii  !)  niczes  completos. 

GregM  esperôo  a  pé  firmo  mais  dc  SOâ  Twmê^  só* 
fregos  de  sangne  e  db -Vlttf^ança'!  Dentro  de  8  oa  10  dia^ 
ao  itiais  tardar,  «ppnreceráò  nnH  ní?íMt  pcims  o*  ittími- 
pos  dn  Cruz ,  e  nós  vamos  ser  tcsteuninlta»  de  hum  com- 
l  ale  homicicia.  No  ntai^ ,  defrdiMe  da  JVoaèrAio,  a  8 
MoirtffflUró'de^89ô;.  •:«'..  •  1 

Depois  dos  asMftálhitWde  fTIfa-itiOTa  se  piMe  «oasp»rai 

com  o  que  oworre  t>ir  Morea.  Acilio  de  vh  marcar  na 
minliA  presença  800  a  dOO  mitibtfres  e  criaé^as  Grnror; 
r\m  MMM»  VaMltaíl'énti«- co|i»en«icnÍTea  «' lea' hm^dc 

FRAN,ÇA.  •       f  *         '  '  *M 


'  Parf»  ,16  de  Ik%<^ttbftf)' 


O  Imperador  AtUtnàf  exetoío  faomá  toflMNMf»  câc 
imponaaie  O  «om  tio  Isoto  mito  «oè  aouMmlAaw»'^»^ 

tem  produndo  a  Ubercíade  da  línropa',  e  na  conservação 
da  pas  que  ella  detfructou  desde  aqóeiUt  t^pocfty^qaa  «m^ 
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QijMl»!  det  OMtê  M  «bandmNhi'  èt  clwpiBM«  ««lífl  M.  Dor  bem,  «UeMlMi4<»«o  q«i«  Um  representou  jíngeto 
rnmde  fttoHmà»  — oitroti  <inmm*'tmmim,  mm  mnéo   Filme  Bmum ,  Offidd  d«  fiufcla  d»  Tbnoiuarm  da 

  ^-  tincu  Divit&o  deir«rfiiMi»latBcM^4*EIRa,  • 

informçòes  do»«Mii  aenriçm  ,  Faaer-Iiw  Mercê  de  Ha- 
bito da<atdMi  dedbríttfli-ein  omuMMS&o  d^t  atMOOC. 


|Kir 

■Miila-todsft.   

•  Imiudfcir  jlftiwiáD  .«««MM  «dh» 

o  <q«t.>  mait  obrava  por  ti  toeaaio.  Aominado  pat  ImiQ 
•idinitattior  do  bua,  HU>«e<aoaMol«ra<«MD  ^io  im 
«Mto  Htfmi»  dMhMiaM  «dt  Imm»  iwMMjwHiddb  laipn 

«jada  «o  amor  dos  setis  povoe  e  nn  sftb«doriu  do  Go» 
venio,  poram  *  'ua  «^Ilicitude  te  «tvudia  a  todM  a  Iva- 
•t^«f«Mnda.  ▲  MMMr.«iciki(&a  que  aaieaçasa  o  toes- 
|f»drfli,  ovHMtava  eoiw«^tt|ilMM^  iMMBawvokigib 
no «(«  neaine  laipeiio;  «<nio  obatante,  «««mii  JSttadoi 
áo  qiiasi  o«  unicae  du  Tiiropa  cujos  (>oto«  tenbòo  p«r> 
MMeirio  iivm  dMta  agitafão  «o«  drt  ultimoa  «muM^ 
eBUMqUwb-n— it^hiente— I  ám  ^mtàm  wvohiçôa. 

A  «na  intcrrcnçio,  sefryprr-  ditfwgta  a  Cnvor  <do«  sem 
tiiiadoi,  jamais  tinba  'pi>r<vbjeclo  divecto  ao^asentar  oaeu 
fMlir  MisAacpcia^  poite  fttadwa  tada  a  «aa  gloria, 
ou  antes  a  sua  felicidade,  na  «ònterTa^-ào  de  hutna  ordem 
êevoout  efltaTel  eregaiar ,  para  oujo  restabelecicnento  ba* 
ri*  im  pederow mente  contribtndo. 

I^a  ^»  McmbasioMalo  Ife  b&o  dm*  «  <Ew«|M  »« 
ci<CMa^<««i  f«wl<  flM|«élli  l«mv«l  lata  qoe  w«m«NNi 
n  priRcipifir  tjii.oi  só  conLrn  n  (Innjiaador  da  Europa, 
coBtr*  o  baawin  qm  fa«<ma  sabido  eooadear  ao  mu  poder 
«■(■Hr  «r«fr  «b»«Ma  d«aí({iiiot  «itf  aqurilM  «ietiam-^ 
tmoWa  com  maior  r»gor  ;  naqurila  ^u^a  direriK»,  aòt  o 
viinot  abahnçar^se  «o*  nroi*  peooeos  lacrifoioa.  A  aatiga 

'   ibaiMiniNh  ái  dwpoun,  • 

>roii  o  iinm»/wriar,  ^a 
pniAle  ceabMir  «<íiN«igo  a  ^llem  hia  OMnbttar.  Oeede  o 
T  Tmcipi»  áHtk  <t&mit4  mmpaaèii  prooiamoii  ^lexmidre 
t  reMSitu^4e     wliaÉT  le  aapMatio  £MM.idiaMç  da  hmm 
Mnigo  Md->m>faiadoai'«Biiftm'do  «M  Huniáfen 

terém  nunca  tratar  com  eHe  «ni  <]iiarM>o  pncjrscé  msetK 
SMados;  tM  boOMiis 'peoiadores  já  uaata  .voBoluçin  pneTÍ» 
)»ot>t«Mdtado-da-mNDjiMibak  Ijkcfta  «arie  nnn  o  ««mIíi» 
de  dina  «  do  leMpe,  oVfm  ^atqaWter  a  fbrçn  ida  mAi 
poderow  «nbi^o^dtM  teot pa» modernos,  ie  deo  a  iu^ropa 
taoríFhada  «•  ««tos  d«  recobrar  «  tiia  •jUdcpeodeaeia  a  a 
MM  be«fa.  <0  «aiwattboeo  «  pr«gi0MÍ«»^ogtteato  tia 
pruipeiMwte  -^iai  flWido» ,  q«t  tanrai^iviM»-  no  Mpaço  às 
d«  a&DO!,  hf  princfpatnvTji»  obra  do ^beraao  genema-, 
€o  boDem  de  bem  ,  do  bnoxMB  ^rd%dnra  mente  «agiNi- 
nime  que  o  inundo  acaba  de  perder.  - 

T.Ma  ffiislidade  deboaiCT»  de^MflOipafece  bai>er  f>rtrmario  o 
parte  ma )s  dislincta  -do  seii  nobito  a  belio  caiaoter.  8enipie 
wi  doninado  peio  d(>s^o  deaugnoantar^a  'vantlira  óo%  bo- 
tmaa,  <ede  niftiiier  «Bti«<«UkM-aipn  t  ««OBoérdia.  fistea 

•  \Tin  rra  a^T^e^tirar  i  Europtt  a  «stabiftdade  dmWirs  qoc 
'  ^eçwa  a  gozar.  Formada  feto  ««itiNtD  kla  pai ,  «sta  an- 
^na  AMança  aaiibe4«ÉNf|M«b*r  «  ««ttdlni;  «  pòde  d>> 
rfr>«e  que  era  abwiffdtaimntc  nermsarm  Mta  lipa  ide  Sobe- 
ranos para  lutar  cooi  fatit  :eiilo  oonlra  a  eliérMiflencía 
ftn  wémot ,  -«  « ttiMoi  de««fil«ç3o'  4M  ifw  M  «i 
tevata^  tÍAhfe<^  caw»linldb  as  ;  «  ae  « 

fracta  ha  alguns  annos  de  hwaia  nranqoilliéade  que 
'"tn  penuHlido  fledica»-Be  com  tanto  frurto^  áa  nrtes  do 
tuHilWio  a <la  iiwkmria,  a  dave  é.6aota  Ailiai)c%  jB  par 
«iMi(|dháà  tijiiílla  iqita  prftMif»  «miaè»0'«  «Ai  <da«b 
Trintoar.  ^'9lto*ob«tan'te  "«ainos 'á^ra:nifttni  dos  ^e  aiais 
X  tuu  MlwrnItBdo  dest«  beneficio  «ntv^r-ie  és  maia  sin- 
luJMtiiiilhiyllii  ^ontTA  hunmrilMliialglo  ,  ^  tâo  p*. 
•"•rosaioetite  %Ma  (wntribuido  pavi  •  ^canasrwaçab  da  |ib><, 
«pira  a  atado  actinri  de  prosperidade  -dos  que  a  diiftai 
tio.'   *-  •  »         .1  icJdff>%./4 


Mib^]^»  '9,  ife#yfl"  ^>daâi*<Hcflipanl«tf»i<<ioa-flng  d»* 
V«ilb  Ir  aa  ÇmimmidmíjPiifmiâk  liial^».  »w/U*t»í9f»t* 
MDtantM  da  Banda  OriaUal  para  tonara»  nMiMilb,^ 

CongrasBÒ  de  BtiAoi>it4yrêi.  .Não  tinbd«  sido  it)C«bUI»s , 
peTáBi4i>*M  Qaaiitaormttaa.bddgoa  pMudla  Eilado,  p 

admittidiiB  ou-oâò.        — ' 

A  Acadeisia  idaSçieoeiaa  de  Pan»,  na  laa  Sessão  ds 
Saguada  feirb,  Maibeb  Jmmm  carU  do  Ministro  da  Ma» 
liaha  «BaaoaiaoA^;  x)im  a  OtjttaiMJÊtmhUt  .Qmh 


l&D  DumoHt  de  JhurvUL: ^  cstaaa  A  aeato^da-dar,  4««»d 

para  empfflxínder  hunia  viag«(n  de  ae«cobrim^nto  ,  e  |>t" 
dindo  Adadamia  pnpaiaíMr  at  «oatrucções  quainigil» 
BMfi.«Mrtfiibt.  O  eliiiVfci  tfcilfc  «mprem  lie  a^piowgN 

ds  oertat  partm  db  gfebo  qué  «inda  imo  aio  asiaz  conbe* 
c idas,  a  MpeciahiMate  asi&Nlas  da iVooe-ânèi^ ,. «  as  da 

Nomeou-se  por  tanto  Imoa  GdmiaÍMão  que  eooAa  daa 
Sctiboras  Cuvitr  ,  j/rago  ,  Dc^Joce  ,  IkrfontainBi  % 
iMim$  ,4^M<ti**Bna  de  R»mel. 

(CourieTf  €  Gaiignantt  J^ÊUtHgtr,^ 


« • 


Por  Decreto  de  30  de  Setembro  de  1886  ,  Houre  S. 


i: 


do  Brasil. 

Swbseripçâ»  praiaavida  -paio  Corregedor  da 

Comarca  dc  BareMoê ,  oo  Poro  do  teu  DU' 
triata-'»  sa  -4' .>.>•  •>  «•  K  ^-  p  ^-  ?»'•  • 
8.'  Brígadax^ié/Ordraançet  da  Pr»tímI».4» 

Mifiho -  -  •  -  •   -  -  - 

1.*  e  4*  dito  ,'dito  •    -    -    -^   »  «.♦j» 
Sabscripçâo  promovida  paio  Caf^ 
•  rr^or  dà  Comarca  de  A/oníor- 

eo,  noe  Pavioa  do  tau  l>t4tri£la  Jl9f|^3t& 
Abíile>s4  da  PpMQM  d|B  SqgWO^ 
j  Çoeieii»  i-  .  ]/til 

'5    •  .  ,n  ■!  I  

12.'  Brigada  de  Ordenan^s  da  Província  do 

•  '      idWthO  -        •        «       »    I     « ■      ♦        •        -        -        -  ;  • 

£]apitania  Mór  de  ..,4ila«oo    •   >    -    '  • 
11/  Brigada^dbiOnlnaiífat  ida.Praeiaob^ 
Minho-  »-«•-..-••• 
3.' dito ,  dila  —  —  -  ^  .—  -       »  »  . 
1.'  f.'  a  3.'  Companbiu  da  VataiaiMM  do 


4^995 
l«Q/33> 


te  •>  'âMMoi.  V 

CapitoMa  Mdr  de  ^aai 
Ordeoanjas  de  Saikm 


If  1^071) 
7.&/M0 

69/480 

10/016 

t9/afo 


b  de  Jaaçitsu, 


O  Congresso  de  Buenot-JÍiftn  autboriznu  a  9  de ''Se» 
teofafo  o  Podic  fixtcntiro  jwra  fiuer  o  neoessaiio  deMia* 


NoTMuauMiiibmKAfc 

'        *Stdná^  dc  Nmviati         .  -    ,  \ 
Eííhraato  da  Parie  da  Totre  de  Bekm  4*  IVde.Jãhêt' 
tro.  tEauétân;  .iíimaam»gune$ ,  wra «.  ITrMWa;  d».Cra»» 
^ctaaid  v  aai  ntdiaa^  CM»  trigo-;  OalMla?lAWM6Yi,  4a 

Pernambuco  ^  em  68  dias,  com  aesucar,  cafií,  arroa,  e 
couros:  Jngle%j  Berg.  KnchantercM ^  de  i>an/ki'i^  ein 
8S  dias,  com  amietla  e  fazendas. 

IdefuÂe  18.  íy^tvu  ,  Paquete  Stanmer^  de  Falmou' 
tAi  en  6  diat)  com  buout  caala^  fierg.  JSntrq>nt€f  da 


Digitized  by  Google 


bSM  bAcattiw» ;  Berg.  SooUf  LÀmerpooi^  «a  8  dia», 
0Nto  (ktenda».    '  >  - 

■  lékm  de  14.  Pektúgue*^  £iean«  Ftíè'  do  Mar^  «lá 
Ilha  d«  S.  Migtttif  «RI  6  dÍM,  com  mitbo,  Irtgò,  ceva- 
da ,  fava  f  e  feijão :  fi^Umndtiet ,  Ber^.  Ordcrnemingt , 
dt  Antuérpia f  com  feijão,  pregos,  e  batatal ;  Chalupa 
fioopf  àè  j4mttèrdam ,  iem  16  dias;  bom  quejos,  cevádi- 
nba,  e  alpista:  íngle^tà.  Escuna  Principc  Regente  ^  dé 
Dartmofuth^  em  10  dias,  ecrt  laslro;  £»cuna  Tketú,  cie 
i»ond>-«t,'  em  36  dias,  com  faEtuidas:  Sàecà^  Berg.  Fitie'» 
Ufc*^  de  Hamburgo^  em  It  dias,  Coai  trigo. 

Idem  dt  \G.  Porimgue% ,  Escuoa  MwUe  do  Carráo  e 
Alma$ ,  S.  Miguel ,  «m  10  dias  j  cdm  milho  «  fava : 
íngU%etf  Escuna  Young  Oliver^  de  Plymouth^  Mi  M) 
dias,  em  lastro;  Escuna  Fanny,  Je  Brittolj  em  34  dias, 
coffi  ferro  ,  garrafas,  e cobre;  Escuna  £N(ieatiour^  da  Air» 
MtoufA,  cm  8di«s,  em  lastro:  HoUanda^  Galaot»  ATocxf 
fíoUand,  de  \Amttardarn ,  em  15  dlas^  cotn  queijo*  ^  Ím'' 
zenda* :  Franca  ,  fierg.  CBroJina ,  de  Antuérpia ,  em  t6 
dias  ,  com  feijão.  > 

Idem  de  17.  ffolíande% ,  Galeota  Concórdia ,  dt  vime 
(erddm ,  em  2S  dias,  cooi  qutijos  efastndas  para  Marte- 
Iha  ,  Galeota  Aíalhilde  ,  de  Anttierpia ,  em  12  Uiai ,  com 
fazendas,  e  1  passageiro:  JngU%^  Escuoa  Maria^  de  iVeW 
pori  I  eiD  11  diás^  tom  ferro  e  cobre. 

•  '  •  •  I 

I 

•       '  '  * 

Lotaria  da  Cdsá  Ph. 
âutn/d  Extracção  doi  J)l.<*  Premiado*  para  mai$  di 

lOOjf  réis  em  o  dia  <1  de  Janeiro  de  18£6. 
íí/    364f    P.    mi    N/    ll:87f    P.  100/ 
ã382  1004  l&dO  «00/ 

7é70  100  /  6dÍ0  fiOO/ 

>     Ili5t8  100/ 


Bamco  dk  Lisboa-,  §1  de  Jakctso  di  1896i 
CbswvA.  Véhda. 


f*ap«l*iboeda  «88-4  porlOOl  ;^  -  ^^n 
'  <^U  4deI>e8conlí^«     je  89 ,  ou  11  lOO. 

t)uro  por  oilaTa ,  Compr» -■  -   -    -   *  -  IBflQ  rs.^ 
Peças  de4oilafBt  t'«d»tjS,é  Sg;r.  menos  a  7500  n 
Oiiças  Hespanholas  ."r  «•  i    í    -  - 
Patacas  dittes  -    -    -    ••••«--  - 
Dilàa  BraztbcM      960  rs.  •    •    •  • 


140OO 
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Th.  d«  Dít.  pnblica  (iqnidadot  26  porlÕO  Pafwr-Atokdfe. 
<L«t.  ePort.-  oeConiinisaariiHlo-,  pelò  qné  •ecÒDrencioDAf. 
Desde  as  9  hotas  da  nianbâ  até  ás  3  da  tarde. 


>    Rebiitas  dos  Recibos  do  Exercito,  Monie  Pio.dà  Ma» 
'rirdia^  Armada  e^  firigada  ,  Titvios  da  Palriàreal,  è  Bi^ 
llieles  dt!  Ferias  do  Arsenal : 
Sóraente  desde  ai  9  horas  da  manhã  ate'  ás  2  da  tarde. 

t  

jlnnuneiot. 

A  venda  dos  bilhetes  da  Loleria  da  S ^nla  Casa  da  Mi- 
-«^ricordia  dctla  Gortc  ,  rotpecliva  úpriinttira  extracção  do 
stígiihdo  »em^trc  de  1825,  principiou  em  18  do  corrente 
Tnosj  e' terá ^ lugar  nos  dias  seguintes  que  não  forem  de 


"  ffoàã*  as  Pessoas,  qoe  por  Herança,  ou  por  Dlreiío, 
•eja  de  que  natureta  for  ,  tiverem  pr«lençòes  á  Herança 
da  Thómáê  Mareui  Jacobien  ,  fallecido  na  Ilha  de  S.  Mi' 
guel  aos  2  de  Fevereiro  de  1823  ,  ou  á  sua  Casa  deCcxD. 
oseroio  debaixo  da  Firma  de  Krochmann  e  Jau>Uen , 
oontinuoda  por  elle  ,  como  único  Proprietário  ;  e  espe- 
cialmenle  sobre  buma  divida  activa  desta  Firma  á  Cuk 
da  Negocio  de  Jamet  Bwn  6ç  C'  epi  Londre* ,  da  qtiM» 
tia  de  Lb.  St.  1343  n  3*  4A  ialvi$  imutm  ,  sejâo  obiigv 
dosf  aroanifestar  as  suas  preteoçÕei  olé  o  dia  16  de  Juobo 
de  1846,  como  termino  único  et  peremptprie  prtfim ;  « 
oa  estrangeiros  ,  iegitimando-se  por  Procuradores  naia 
Cidade,  c  Jdizo  dé  primeira  Instancia,  são  obrigadota 
justi&callas;  tudo  isto  tub  poena  praecluii  et  perpelui  ú- 
ienlUf  e  debaixo  da  commioaçâo,  que,  em  caso  contra* 
rio ,  o  Juízo  da  Decima  será  autborisado  para  cobrar  a 
dita  divida  activa  desta  Herança,  e  dar  quilaçilo.  liam- 
bmgo ,  aos  25  de  Novembro  1825. 

I -leciza^sa  carne  fresca  de  vacca ,  e  vegelaes ,  pira  o 
consumo  das  embarcações  de  S.  Magestade  Britaoales* 
•eliialmenle  surtas  no  Tejo ,  ou  aqcellas  que  para  o  fato* 
ro  houverem  decontorrer,  pelo  termo  de  hum  anoo,  «. 
dn  de  qualidades  approvadas,  e  taes  como  usuatoientett 
tem  fornecido  ás  ditas  embarcações  de  S.  Magestade  Bri* 
tonnica.  Qualquer  pessoa  que  quiíer  contractar  ainboios 
fornecimentos,  ou  separadamente  qualquer  deites,  atao* 
dará  no  dia  26  do  corrente  as  pro{>ostas,  espectíic-iixlo  o 
preço  pelo  qual  se  pròpòe  a  fornecer  carne  fresca  òi 
mcca ,  e  vcgistaes.  O  preço  será  marcado  em  librai  utar* 
■linas  por  cada  quintal  de  112  arráteis  JugleM^  e  si  car* 
tas  serão  lacradak  e  dirigidas  a  Mr.  Harry  Aíwnro,  abor» 
do  da  Não  Oceanõ;  e  naquelle  dia  ás  11  boras  da  a)s< 
nbã  se  abrirão  as  propostas  na  presença  do  Vice-ÂlmirsD* 
t«  Lord  Ameliu»  Btauelerk ;  não  seodo  ad(DÍtii<U  qutW 
quer  que  fúr  depois  daqueita  hora  marcdda.  Os  pagamis* 
tos  serão  feitos  mensalmente  em  letraa  de  cambio  a  30 
dias  de  viita ,  sobre  os  Commisaiooados  da  Eaquadrs  de 
S.  Magestade  Briunnica  em  Londree.  Qualquer  ootrs 
informado  relativa  áappticaçâo  deste  contracto,  serádn 
da  por  Mr.  iduirro ,  a  bordo  da  Náo  Oceano.  No  c<nto 
de  cada  proposta  de»e-<e  escrever,  w  Proposta  para  carie 
feesca  Áit  vacca,  e  vegetaes.  n  A  bordo  da  Náo  de  S.  M«* 

Cde Britannica ,  Oceano^  em  19  deJoneiro  de  1816  = 
ry  MunrO. 

Tendo  passado  ha  muitos  annos  aos  Eatodos  Ultrctoa- 
tinos  de  Portugal ,  donde  constou  haver  casado  Bartha^ 
Uàneu  de  Souaa  Mexia  ,  filho  sej;undo,  e  legitimo  áeJoao 
de  Souta  Matia^  e  de  D.  ÍMÍ%a  Alaria  de  Origni  Go/- 
tido,.  oqual  era  immediato  a  seu  irmão  primogénito  í^ou* 
wmço  Jncutatiú  Mexia  Galvão ,  pretende-se  saber  te  ^ 
vivo  ,  cm  que  terra  fez  o  seu  domicilio ,  e  se  eitisle  d«s* 
«bndehcia  sua  legitima.  Ehaveodo-a  se  lhe  part(eipi 
para  bem  dòs  seus  interesses  se  queira  dirigir  peto  Correi» 
em.carta  segura,  ou  por  via  particular  a  entregar  em  m** 
própria  a  tnnocenoio  Caetano^  da  Cidade  de  Li$boã,  r»* 
Bettendo  logo  aju|li&cação  da  identidade  da  pessoa,  pAi* 
asclarecimcoto  dos  seus  direitos. 

Monoei  Pedrò  Gomeã,  Comooerciartte  na  Cjdade  de 
Braga ^  fai  Saber,  que  tem  augmentado .  coai  maior  :o« 
flueacia  o  seu  negocio  dacbapeos  para  o  Bratilt  e  íietao, 
e  por  isto  ataBuncia  por  este  modo  a  todas  as  pessoas  coa 
qiiem  não  tem  conhecimento,  que  podem  dirigir«se.llie  • 
dar  >as  suas  ordens ,  úcando  na  certeia  de  que  serão  muito 
iMnefictados ,  tanto  em  preço ,  como  :ein  qv^lidode. 

Btal  Thealro  de  S.  Carlos.  —  Segunda  feira,  f3  de 
corrente,  em  b«?neficio  deJeroni/mo  Grondona  ^  haverá  s 
Ópera,  AfatfUlde  deSbtun^  Dança)  A  Nogueira  dt 
Èeuevento, 
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MlNltTCsio  ooi  NzGocios  DÀ  Fazemoa. 
Decreto, 

Varai  qu«  produt&o  inieiraioeiite  M  wiidBTeY  efl^fo  n 

Ptoxwlwjci*» ,  que  Fui  Servido  Dar  poríl  trin  in  ri»  19  de 
^o•«lnbro  pioxiroo  preleriio  ptra  r-t  ououiitiir  d«*pet*s 
«tiperfliMi  de  Minba  Ítnp«>rial  e  Real  Faiertda:  Hei  por 
htiD  d' durar,  que  as  í'rov úlcncies  (ín  Cttudo  Devrrto  » 
drteai  cpniidcfiir  exlen^vas.  em  ludu  o  qut>  fnmn  appIU 
caveú^.m  todt*  as  Cidades,  e  .VttbpidMiflt  Hriiicw, 


Domii^,  é.qiM  ii<9  Ultramarinvt,  «Mado  aiíJu 
por  Aecaitto  OBt  «Bimdai,  «  poHM  oit  nown  PreMoi, 

tu  (ioM  rnsd>//e«  n>andarem,  s^i^undo  n  coiluine,  qu«  os 
Dorudofe*  cias  Cidade»,  ou  Villas,  iliurnin^m  luas.caaM 
exicríormeato  ,  M  ditas  illvipinaçres  senão  pratiquem  BM 
loTtaleiM,  nem  nos  outros  Edifícios  Putilicos  a  expensas 
(ie  idioha  Fa^pnda.  D.  Miguel  Antonio  de  MeUo ,  do 
CrwHIbo de  justado.  Ministro  e  S«-cretario  d'fialado  dos 
>ei;ocios  d*  FMciid>i  Pfidqite  do  Real  Erário,  •  od» 
h  Lofar-Tenenle  {maMifitto  i  Minb»  Imperial  •  Real 
Pcs«oa  .  o  ((  nba  a;sim  enteudido,  e  faça  executar  expe- 
dindo para  esse  efTeito  as  Ordens  necessárias.  Palacio  da 
•BeapMta,  tm  tl  de  Janeird  de  1896.  ss  Cm  a  HmMea 

UniiTUtio  soa  Mmocim-ba  OonsA. 

•Vbi  presetite  a  Sua .  Magestada  o  Imperador  e  Rei 
Acosso  Senhor  n  Kepretenlação  que  V.  S/  diri{;io  por  e«> 
.ta  4i|nM«riii  (l'£«lado  coiq  dala  de  7  do  oorreola.  max^ 
aolif  •  pralcyder  o  Berio  da  f^itUt  FhoMea,'  fwta  «viltt 
*  total  nitoa  dos  mus  gndos  por  falta  de  alimentos,  que 
do  Deposito  do  Couiinisturiado  do  Exercilo  »e  lhe  em- 
presten  quatro  ceatos.  panoos  de  palba,  coro  obri^açfc» 
de  os  restituir  na  proiiinacolheita.^SuaMagesLade,  sem- 
pre «olHcito  cfl)  beneficiar  ns  seus  Vassallos ,  e  em  empre- 
gar todpa  os  meios  que  por  qufilqutT  modo  concorrâo  a 
ÍÊaef  abem  diílles,  não  bestiou  bum  momeoto.eiu  annuir 
^Bdb»  Mpplira ;  mat  «mrideraodo  ,  como  V<  8.-  pooi 
dera,  que  nittii  do  referido  Uarâo  podem  haver  tio  Rilta 
^igjaawUpiLuvrudoris,  cuja*  circumstancias  Modo  iden- 
ItisM  •aita  ri?!»|<cito,  os  faça  ifualmaBb»  digaaa  de  hm 
loccorrOf  que  i^uo  Majestade  D««eja ,  seguiMO.  a  ponibi*. 
bdade  do  indicado  Deposito ,  se  preste  ao  luaíor  numero, 
de  LaTradon*!» ,  qiie  delle  esteja  necessitado :  Ordena ,  que 
á  vial»  de  Guiu»  passadas  pelos  Camaras  do  RUm  7^0 , 
«m  ea^aiqoenría  de  averigunçôes  a  que  devem  proceder 
toKre  a  pteci/:ào  quv  os  Lnvradores  possâo  ler  de  palha 
para  oa  seus  <;adus  ,  V.  S.'  confira  por  euipreslmio  uo 
Bufe  éírflUa  Franca^  •  matoLavMdoN»  do  iitta  Tejo , 
epg  com  as  dilas  (luias  te  apresentarem  ,  toda  a  pulha 
S^s  9«f  ^um  calculo  tq^uro,  exceder  «t  occesMria  para 


fornecimento  da  Tropa ,  precedendo  a  este  empréstimo  ai 
coovenientes  chutalla*  a  t^giiranças,  e  obri^aiid  >-se  ellea 
•  mtiiuirem  4N<|faaf{ilad«  que  awira  letariMD;  eda  nea- 
Diu  qiiiilídade,  r\a  próxima  colheita,  com  as  desperns  do 
ein|)iilheiramcnto.  O  que  participo  a  V.  $.*  para  sua  in- 
telligencia  eexecuçâo.  —  Dens  guarde  a  V.  S.'  Paçn^.  em 
.viole .da  Janeiro  ,  de  mil  oitoceotea  vinte  aeii.  st  lV>iide  da 
ilerAoecM ,  Fnuitktaí  as  SMbor  DomiHgaê  Jod  Cor* 

Mimamio  i»bt  Nnòetos  so  Rsno. 

Pela  Junla  da  Directoria  fieral  dos  Elstndos  se  hSo  (?e 
por  Concurso  de  60  dias.  que  couievará  Pin  •i6  ilo 
Hl,  «i.Gadeifaa  de  Ptioirirat  Leiraa  do  I  oUa 
<fi  Rifijot  oa^Gonaréa  db>orl»,  ètVm  Nwa  de  MU 
Frintci  na  Provodoria  de  OunV^tic,  dc  f''adiriie  na  Pro- 
vedoria do.  jilgorvCf  e  de  Atnòra  nn  Provedoria  de.6«- 
tuhal  ,  cada  buma  dellaa  com  o  Oídenado  annnaí  rte 
90,^000  n^is;  e  aSuh»itli)iç3ío  da  Cnddra  da  mismn  Dis- 
ciplina de  yiUa  Franca  da  HethinraçAn^  na  ('Omarca 
de  Hiba-T^o^  com  o  Ordenado  «nnutil  de  4Ò/000  >eit. 
Os  que  iHteimidcrem  oer  neUa»  providot,  m  &hilii«réi 
com  Folbai  Gorridat ,  Dedaràçao  de(«riniÉada  na  Lei 
de  20  dc  Junho  ile  1893  ,  Certidão  de  idade,  e  Attesta- 

£*o  do  próprio  IWoco  sobre  vida  e  costumes,  rrcoabcci- 
e  no  teaspo  acioia  deaignado  concorrerão  a :Bi*m« 
perante  a  mesDin  Junt«,  ou  perante  o  Doutor  Depn  íido 
e  Coo«elbeiro  i  Jt>aqvitn  J\lacarro  de  Andrade  ,  rr«iilenia 
M  Arfo,  quanto  á.prteiBicà;  'ot  Provedons  respeciivbt 

Ínanio  á  a^oda,  tareeím  t  quarta;  e  oCofyqfador-ilo 
tiba-Tifo  quanto  á  ultima.  Crárnòno,  na  Kaemariá 
koiirt-uita  Junta ,  14  de  Juneiro  de'l8B6.=sO  DaentafiOy 
AuUmto  iiarboxa  de  Aimeidaí 

R«Ai..JniTA  M  CSomdttoiOk 

.......  EdiiaL  •     .  * 

n^ndo  Sí&os/iáo  Lopes  Ramoi,  filho,  julgado  apre- 
sentado fallido  na  Real. Junta  do  (^omtn<Tcio ,  AgriruU 
Uiia,  Fabricas  e  Navegação,  por  Iromediata  R«tobi|;i(» 
de  San  llacialade  Imperial  •  Real  de- 19  da  DettoHr» 
àfí  1826  ,  tomada  em  Conmlln  do  niesmo  TriVuinHl  ,  a 
t«i)do.se  ordenado  ao  Conselheiro  Juiz  dos  Fuilidos,  pro- 
cedesse na  ariaeadotio  4I0. navio  Maria  Pritneira,  wrta 
neste  rio.,  a  pertencendo  ao  dito  fallido ,  assim  conto  de 
lodos  os  seus  fretes,  e  mais  bens  de  que  tive»>e  tiotíría, 
a  beneficio  dm  credores  em  geral  dosobretiilo  fn Ilido;  in- 
cumbio  igualiuenic  o  referido  Tribunal  a  tua  Conta«lori» 
deproseguirneala  objecto  oomtodaa  aamnit  diligenciai  qnn 
fori-m  necessárias,  conforme  lhe  incui!)l>e  a  administrado 
de  que  se  acha  encurreguda:  o  que  tudo  se  fa<  público  pam 
intelligehcia  dos  interessadot.  Í.ts6oa,  de  Joneiro 
18t6.  =  (Ag«ignado)  Na  auseocín  dft 
rio,  Jotí  Antoniu  Gonçaiut,n  ■ 


Digitized  by  Google 


Í»ARTE  nXO  OFPICIAL. 


AU8TIUA. 

■»  •    >  - 


fCorretpondefwia  particular. ) 

O  Senador  Tatiicheif,  Embaixador  Hs-tr»ordinarto-dA 


IiQiDÍUl»  npnwntaçSó  de  ft  de  Outubní,  t)u«  fm.^fi 

dítigida  ;  tioni  e^Uibelccer  em  beneficio  notso  direito 
vlgum  para  o  futuro,  cm  virtude  da  ineiiçào  que  Sié> 
taot  eom  toda  a  nnoerklMle  da  cireauMUnelM  ptM* 
da«  

MO^a,  eu)  quanto  ao*  desejos  do»  íiéjt  Estadok,  *x« 
prcv&adot  na  djla  lto|iwt<li>M^o  f  e  jicla  4«lttf4  MWii^ 
dr  V.  A.  1. 1  «iwramos*  que  noa  farão  bumB  propcslt 
ulterior  ■  mpeito  das  contribuições,  segundo  a  toroia 
«  )aan«ira  <[m     Dietn  costuma  observar ;  por($in  mo 


Jbitfia,  juDto  da  no»»a  Corte,  ainda  oâo  tecebeo  do  «ea    afaitar  do  sentido  d*  possa  re«oluçâo  do  9  do  corrente. 
Governo  nenbnni  Officio  depoh  é£iàiáíÚ'Zé  íxápáíAtf:  .  Saitti»' \\Kiá  toca'  4  celebn^  d»*  Diataa  <)aa  iniàliifei. 


Alexandre.,  e  da  exallaçrio  do  Gfr&i>Oaque  Cotutmntino  ^ 
ao  Throno-da  Rnwia.  Nota-se  qae'9.-«-.*4evé  desde 
deste  mez  varias  conferencias  com  o  Ministro  doa  Nego> 
cios  Estrangeiros,  o  Príncipe  de  Metlcrnich. 

Segundo  a  participação  daadminislrbçâo  geral  das  ^o%- 
«a»  Iiiiperiaea,  ainda  te  acbâo  interrompidas  as  cenmu* 
liita^i  ímh  a  fronteira  lèuiÊth-Fmhoa  é»  lado  da  Gaii^ 
4rfv>e><tfs  fiMoimui ,  e  ot-JOuVieioa dn  yoila -de  T^Wmvsb 
mWiino  ainda  falia  vão  em  Lemberg  e  Brody. 
••'lA'  partida  do  ultimo  Ck>rreio  de  /ouy,  a  Moldávia 
V'iAla^iiiá>  wwlâamPlko  a  estar  occopadas  pelas 
•toftoa  Ottntnanatj  apeiar  das  ordens  dada»  fMa*  jWti 
panl  è-evaauacào  destes  Principados. 


'  r  HUNGRIA. 
Prukwgo ,  9  de 


lí 


£Í6*aqui  hum  extracto  das  principaes  passagens  do  Re* 
kcriplo  lieai  (  Retcriptwm  adciairatormni )  a  que  dei  ao 
■hNIv»  as  flovas  dcelaragto  vMMmMria  tiaosmittidas  ao 


monto  deverão  reunir  cnda  tres  annos,  temos  explicado 
o  bastante  a  respeito  das  nossas  vislas,  segundo  o  tlieor 
dae  leM  exnlentes;  porém  n&o  obstante,  paia  profar  a 
nona  ■tncera  intenôo  de  acoeilar  ainda  com  mais  am* 
plidâo  os  rogos  deV.  A.  e  dos  fieis  Estados,  promettemos 
corn  toda  a  benevolência  convocar  huma  nova  Dieta  ga- 
tes que  expirem  os  tres  annoa  ,  no  caso  que  ao  iindar  a 
ffCHnts  IMO  eittvctciB  IntefrâuieiitB  fcguladm  ôt  inifoBtoi 
que  em  virtude  do  nrti^o  13  da  resoluf^- da  pMa  de 
1790,  ainda  âcúrâd  paru  se  resolverem. 

A.  e  os  firis  Estados  também  sovtxfSo  por  noita 
Keal  resolução,  que  be  nòssa  vontade  manter  o  Conselho 
do  Governo  Real  de  Hungria  no  circulo  das  faculdades 
que  lhe  forâo  concedidas  pelos  artigos  108  del7S8,  e  14 
víe  1790  e  91 ,  e  que  aempie  tomarettios  em  ooiMÍdera(êi> 
«a  representações  que  nbe-figeten  pbf  «Ma  CoAeeHio. 

«Por  ultimo,  paternal  e  seriamente  convidamos  m 
-nossos  fieis  Estados  para  que,  cumprindo  com  a  obii- 
^■flo  que  lhes  prescrevem  as  leis ,  se  occupem  dal  pti- 
postas  Reaes  e  dos  trabalhos  das  Dcputaç(Vs  ,  qne  , 
se^ndo  a  unanime  declaração  dos  mesmos  Estados  da 
-Dieta  de  1807,  ofTerecem  o  único  meio  conveoleota  i 


I«ip«ador:pac4Meio'do  m»  aagnflfr  imlo  o  Aiqiuduqoa  ibadieo  para  apnsenur  a$  r^Mesentasdes  doRekio,  e  b> 

Palittno.  ler  de  iwide  qâe  iioe-aeilo  expostas  4e«i  pente  d*  tem^ 

-  n  Froncsaco  /,  por  graça  de  Deos,  Imperador  d'^iM-  com  a  mais  fiel  confianrci  por  V.  A.  e  os  fieis  Estados 

1,  Kei  Apostólico  de  Hungria,  Bohemia  eto.  a  respeito  dos  quaes  conservamos  com  a  noesa  Graça  lm> . 

■Seieníssiino  Arquiduqnee  ea^issimo  irmSO';  ■' eaiMl**  farial  eileal  as  mais  benéficas  disposições.  Dado  «n-^Ai^  | 

dignos,  illustrce,:  excellenles  ,  disti netos  e  pruden^  iWi      de  MotMOèfO  da -1M6.  =  Francisco,  n 

(Gtncta  de  Madrid.) 


teSf  caros  e  àeis  Estadea  Oeraes  do  nosso  iteino  de  Him» 


•I  •  tnNi  víalo  pel»  ideçâo  de  V.  A.  I. »  moa  oi  Eslax 
dea  do  noseo  Reino  de  Hungria^  reunido»  ^en  Dieta,  dM» 
gárão  a  conceber  temores  em  consequência  da  nossa  e»> 
pontaata  e  Keal  resolução  que  Ibes  dirigimos  a  9  de  No* 
fOBbvai,  de-^  taUex  vão  eofber  algum  menoMaba  a» 
antigas  leis  fundamcntaes,  que  nós  mesmos  ainda 
tis  affiançámos  pelo  juramento  que  prestámos  no  dia  da 
^Coraájfto,  e  que  nuntat  vcMi  dâdarámoe^  espccial- 
OMiite  neeta  ultima  resolução,  ser  AoHa  rontada-  protafdk 
las  e  oonierTanas ;  e  c^ue  com  este  motivo  já  estavto  dis- 
postos a  dirigir-noâ  luunilJomenle  luinia  nova  ri-prr«;nta- 
çâo;  porém,  que  havendo  mudado  de  parecer,  tinhâo 
preferido  empregar  a  mediação  hgal  de  V.  A.  I. ,  a  fim 
do  nlrançar  de  Nós  buma  resolução  declaratória  •  M^Mito 
úo  oue  tem  occaaioaado  os  seus  temorea. 
•.wMio  podemos  dissimular» vot  ttiBtpieza  e  ao  bmmbo' 
taiipo.  a  dôr  que  experimentou  o  nosso  paternal  corafi»' 
ooia  simitttanieii  8usp«itas,  bem  persoadidòi  de  oue  jámail- 
se  tutíão  originado,  »c  em  vex  de  attcnder  isoladamente 
a  algumas  palavras  relativas  a  factoa  meramente  bistori- 
•eaii-t^  toiuiesieui  demorado  em-comidBrar  tod»-  o  eoo» 
testo  da  nosia  resolução.  Não  obstante,  para  vos  ma- 
qifiaiiar  de  bum  ntodo  irrefragavel  o  Valor  qne  damos 
tatfto  4  confiança  que  os  Ertadea  pdem  em  V.  A.  I. 
QB«a  na  aiediaçâo  legal  de  que  vos  haveis  encarven** 
dD>s-  li^no»  menos  penoso  dar-vos  a  vós  e  aos  Pieis  Ki»>i 
ta^s,  por  Graça  nossa,  a  Real  n**<i!ução  que  w  nos- 
pediq;.  declarando  que  jamais  peosámoa  era  apresentaro 
fana  exeaiplAc  dos  easoi  fntnroe,  «•  aeoataahMatMi 
do  passado ,  igualmente  dolorosos  para  o  nosso  paternal 
corarão,  os  quaes  deião  lugai     qiieijtaa  eoateédtts  na- 


PRÚSSIA. 
JVhn^,  ^M6re«  Oêit)  49  d»  DiraMiir*. 

(  Co9r0ÊfMttiêHida  péttieulot, ) 

O  nosso  Governo,  informado  de  que  alguns  Jornae^ 
públicos  tinhão  annunciado,  que  o  Almanach  dc  Berlim 
havia  designado  o  Grã-Duque  Nicoláo  como  succc<«)r 
eveolual  ao  Throno  Imperial  da  /Sumis  depois  do  fatieci- 
■MBto  do  Imperador  jlieaandre,  mandou  fazer  a  este 
respi-iio  algumas  averiguações  das  qdars  resulta  ,  qne  a  as- 
serção desimilhantesJornKs  bede  todo  diêtiítiitta  iltfuH- 
damenio,  por  «ao  qme  mMsim'  jMmanaek  éà  MwA 


jámau  ditte  eòtua  algnma  detta  naturcta.  Deo-se  muilá 
importância  a  este  negocio,  por  causa  das  circumstanciss 
actuaes  em  que  a  Ausím  se  acha  collocada ,  e  até  o  ilo^ 
•0  Oabineta  dingio  bams  Nota  á  Corte  de  Saxottia ,  por 
qoe  oe  Jomees  desse  -Reino  forão  os  primeiros  que 
publicarão  o  artigo  em  questão,  citando  falsatnentc  o 
Almanach  de  Bertím.  Affirmâo  qne  nesta  nota  o  Minii- 
•ro  IVmmmo  »io  «6-pede  que  certas  folhas  qiiMHri«fÍei 
*«  dctdigiio ,  mas  também  que  os  autliores  de  statMUH 
artigo  sejâo  punido»  legundo  ai  lei»  do  pai%,  * 

FRANÇA. 

•»  •  ■  .  •  . 

íM  ,  M  4»  BeMMinc 

r  '«  A  mèmn  «  a  ecomtafa  sitf  a  riqaent  dos  Refs;  por 

meio  delifts  se  podem  duplicar  os  nossos  benefícios. »  Tacs 
fe{«9  a»  paiarrae  de  QirA»  X  .quando  mbio  ao  throuo ; 
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Ú  ttitâiáii  qué  adoptou  dépòis  ná  adlínfifiMVatno  tlá  %{iA 
c^it,  tóíHò  coui43queQCÍa  d«tilè  labio  prê<ié]lò.  N6á  vaYhoi 
flar  a  'é81ií(Aier  qiiaa  tóAt»  át  liMit  fti<(j1t6dÒ$,  háò  iépéL 
Vítmoi  o  que  os  Jornaes  já  tiverem  anmiruíldo. 

A  Casa  de  \tomieur  foi  reunida  ú  do  fillecido  Rei; 
klo'lfc&j3èdio  aenliiim  dos  seui  antigos  ereádoã;  ilerti  Sé 
remofeo  aeolium  do»  de  Luix  Xk' líl.  Di;vtao  por  tàntô 
aatuiarije  as  dcspetat  cetlee(tva«,  e  coui  ludo  «onv«in 
dizi-fb  nn  ixinra  do  caracter  France% ,  apezar  das  repre- 
leatâçúe»  iadividuae«  dn  maior  prfrte  do»  Deputodoi  dai 
Ani  Canaraff  o  Uei  quiz  que  ee  tiraMem  doit  milbôei  da 
túlalilltãtf  dk  ahligA  WuA  civil. 

'  ClàlM  X  t  regulando  as  sUas  despezas  como  hum  par* 
flnAit,  é  cspcilháhdo  MneBcios  como  bum  j^raddé  Rei , 
tem  CDiiiMtdó  depois  dd  sua  exaltação  &othr<>no  tUQÍ« 
iaÚ  e  dlizéntiis  pensò«*4;  entre  eslei  p^n<!dnários  se  achào 
á»  fictidias  ntais  illUstrcs  da  revrtlu(^^o,  e  aqtíèíles  cryos 
BOiMl  Ú  acbfio  tooáttttadtti  ooibito»  d«  doná  itíiH  k\a^ 
IhttiAttf: 

Oídí^ndenf«*5  collateraM  da  fartiiliá  âeloannad"  jrco, 

0  lieroiimo  de  W Attat^  acháruo  frcorduçâo  nt>  animo  dd 
hufiiUtf  Mto  de  LtiK  XI y  ^  ao  passo  que  dl  rioot<íi  'de 
VorndUty  fíacme ,  t  Lafontaine  orào  honrados  na  siiít 
pjiteridiíde ;  niaij  de  pessoaá  nhlivoriln  du  mtiniíicen- 
íia  Real  soi^Corro^  «obre  a  iittia  civii;  è  nééte  nàni^h)  Í4Í0 
ie  aclAa  ioÉDpreiíeniiidot  M<iiie  ú»  diárfamftnfê  aoteorri* 
9o«  ^  twkhiliO  d«  M,  Al. ,  ou  p«lo«  fraofeotr  di«>' 
:riliui  lo5  peto  F-mnIer-Mór. 

OiOãiÁtAgiààxA  deCaioaiioif  as  numerosas  victimas  das 
nnodá^ffttot  <rf       pad«cèrâd  p«1ò  looendio  em  oiah'd« 

»  !ii„Mrf^  divct>os,  fiifàa  igualmente  o  olijectr»  da  pa- 
i;r;,il  solliciliíde  'io  Rei,  de  cjiie  to(i)l>em  jj.iriicipou  o  ft- 
fiio  do  inuílre  úfbt  do  Mirabe/iu ,  do  eloquente  e  fie\  Co-' 
.  E<lè  ttánrèbo ,  educado  pêlo  desv<élo  do  falteciifo 
Rei,  ha  èi  lebar,  w  íeou^ré     toubei;'  mmctr ,  a  gloria  ^ 

1  ^tntura  e  a  prosperMàde,  .M  beiMfioèòdá  ptút9(tKM 
loí  tens  Moaarca*.  •  •  -  j  •  • 

O  heofetó»  ánlmé  ãeS.M.  »  maKtfcctft  km  toda  ar>àite.' 

\  caçia  de  montaria  devastnvn  alguns  tertfnoi  que  seaclia- 
âo  rercddo»  pelas  maltits  d»  Coroa  ;  eaies  tenenos  forâò 
bmaradoSf  t  8.  tt.  appíicou  bum  inilhíio  e  quatro  cèotos 
Ul  Raàcos' para  é^tn»  coniprao.  £>te  be  bum  novo  ben)^ 
ieío  pafá  a  França ,  por  isso  qoe  e4la«  propriedades  t!« 
rao  a  ter  ben$  da  Coroa.  O  liei  tamliem  tem  manJiido 
:r>nUruit  vasloi  edifício»  destinados  para  o  aquartelamen- 
lo  da  iuá  Gdanh ;  acatM  de  ser  AppHèada  a  quantia  dO 
buui  laílbão  para  e-la  de^poza;  élla  se  tornará  a  ori^'enl 
k  hama  bem  entendida  economia  ,  por  i^so  que  vai  aU 
Tniar  «  firado  tfe'  gnMiê  indoAmisaçõe»  de  toda  « 

Protector  illuslrado  das  Artes  não  quiz,  que  a  Patria 
ff»iie  privada  da  magnifica  cii||t'f<;rio  ronliecida  pelo  ti- 
tulo deGa6sn«l  Durand.  Comprou-a  por  480/  francos, 

•  foi  «onduxida  á  fal#ria  de  Cbriot  X  lio  Mdstei  ella 
^?io  a  ter  3  proprii-d.iJc  do  IdJoí  os  Fraiicexes,  •  hniD 
n:>vo  atsumflo  di;  admiração  piara  os  eslrane^eiros.  Nio 
■Menbando  os  divertimentos  de  Partt  S.  M.  comprofí 

•  Tbealro  de  Pavnrt  ■  n.i  <  onfuriiiidade  <l;is  suas  bene- 
tolai  inieoçòes  foi  reparado  com  bum  gosto  exqiiisilo,  e 

bello  tlwatfo  w  adia  Mrfitnido  ao  aeu  primeiro  de»* 
tioo.  -  •  ' 

S^titèi»  <•  otdf ni  do  ft«1 ,  e  Jadibeiii  |ior  amo  do« 

fbndos  da  licita  civil,  (  i)f  Imo  se  po^  bum  noVO  plano  1^ 
feaf  Qjfica  maquina  de  Alarlif. 

O  éomoiercio  e  a  agric  ultura  ,  honradm  déhaixo  do  seu 
íeinadò ,  tamWra  acliao  nell»"  litim  aii^justo  apoio  Cnn- 
>*frárão>se  avultada»  quantias  paru  se  mandar  vir  de  Ai- 
lÀUerra  cara«ÍR»de  la  comprida  que  ba  timpoa.aB.dlM> 
«fâo.  O  liei  comprou  fauma  quinta  qua  isrTÍr&  "<le  mo- 
t% ,  e  pretende  contribuir  para  tf  construeçfto  da  bumb 
ibrica  que  d-ve  ser  principaliiiente  dirijrula  pelos  nossos 
oaia  kkbeis  fabricantes.  i'Uperemo«  que  >f>jão  coroados  os 
*«frfarçoi,  e  que  cbegueaoa  a  competir  oon  oi  jxmmm 


r,! 

rífaéS  d'ftrem-íriar  no  fubríèóf  das  Tazetidás  pfeÉíHíííi  cfirf* 
tb»áái  Popa&á  i  iá/Já»  áUMMtoi  lèctdat  éai  biOa  tãá 
dlhttrf  g.  mittr'mMak  b  db-BôiU  MhiRarfoi  • ' '  < 

'  Os teff  iMlbRèt  ^1/^  baviSrt  sido  fixados  p  rá  asc^itouiats' 
de  LuK  Xf^lJ  é  para  a  salgraçâo  de  (^&»  X  I>itÍEU> 
ináuAtíeniè^,  éoo^tf  jjMtWMie  se  pt^ni^;-  Éiil^* 
tnitàtér  à  pòijlpà  ^  ao  espffndor  qilè  tornáfã-"  esta?  dii.n' 
áugn<tai  ètírémonias  as  mais  nia^^^tosas  que  jámais  houve  : 
9.  fá.,  stube  pfoi^er  (lara  o  deficit  pttá  sua  ecõnoittia , 
o  n&o  Sé  fèt:latòará  indemaóasiio  algunik  d*^  Òa^orai  à' 
Ate  Mpeito ,  ntnda  q^  a  adnllMá  <|«e  li  1H(è  pAlnF  Mt' 
ihferior  mais  da  meiMitf  flk  qtth  Ife  dMpébdlrtbVif&i  êàgtíi^' 
çòes  precedentes.  ■   .  ,  i  *  o 

O  K<S,-  tftò  mtfgi^ifito  a  M>pé!(6  de  twlo  tfOatitn  he  re^' 
lãti^o  ao  Seà  pofo  c  d  «m  coroa  ,  «.e  contí^niwTi.t  de  t>oib 
grado  Com  a  barrara  em  que  csU-vc  acampado  dliinic  dè* 
Gibrallat.  Hmrique  If^  nio.rrava  còm  jovialiJude  o  *eu 
gilkfro  rdto  do  coioielito:  CotIm  X  re«poiideo  a  quem  lhe 
perj^dntdo'  «tr  ôniiviaba  tSdé/  lertõvar  n  nmhilia  usada  do 
ícti  (iahinete  de  ff.  Gbtitf  .'  Sè  hc  por  mim  tiAii  ^  K  he 
pot  bem  dat  fabriáti  uni,  'SèBhpffe  Fraúcet ,  sempre  (Jbris- 
ifio ,  a  morta  «■«  'Piedbdé  <•  unem  no  seu  nbbre  c^ora<flo 
a"o  amor  (pie  cofi«.igra  ao  seu  povo.  rfiiin  do<^  sen»  pri- 
ibeiros  cuidados  foi  mandar,  que  stt  conlirtiiassctii  as  fi.de- 
rlaa  do  iJnaíttf  «  os  trdbalbos  se  tornárão  d  comiuuar 
^4  anrfo;*  aò  pkiso  qáe  100^  escudos  tem  Assegurado  á 
oohdiidò  dò  bwtfunltato  «rii^ido  perto  da'  MagdeUaUi 
pela  suá  mailiaá,  «' iMat  tIM  pttibdil,  aoilfandtt  do  litnt 

xn: 

Esteeresoltudof  Ao  devidos  átabedoria  e  «taidíiidade  de 

barii  Príncipe,  que  exfcltt<i vãmente consn^^ra  cirtco  diu^  por 
semana,  sèm  sabir  do  seu  paLcio  ,  ao  profundo  e\amc 
dosoi^oeioa  pdbltooa;  pàMMb'  «fitiá  elle  dltínVanitinte  totrif 
huttf  jíJMb  àpfre^d  do?  qnf!'  e*le  fak  a  bèm  da  FrtMçá .  é  dó 
(}a«  S-f^içtf  IMdi^ve:  4Muftal  ié^es  nleéiifríste<,0  Vrn- 
»  do  ,  que  os  iiiéits  con-tante>  esforços  abem  <l<.  meu  Rei» 
»  no,  unícn  ôbibcio  das  meus  {Wnsamedtus  c  das  minbas 
Ã  rfcÇfte^,  nâH  ilt/HvKt  ti>rbpi'é  tódto  o  bbtn'  «xtto  qbe  detfe- 
»4  jo;  rtas  qii  indõ  eu  me  poTTho  na  pf<?ieiiçn  da  minha 

própria  cunicicncia  c  da  posteridade  o  meu  espirito  se 
rf'alertt9,  e'o  íneu  cohi^o  se  consola,  h 

Qu^ quadro  ibah  agradável  prfra  a  F^an^d  lhe  po  lemo^ 
A6i  oQereccr  po^  Festa  do  que  o  que  acabairfds  de  traçar 
do*  biuiuficiof  e  dat  TÍrútdèk  dtt  iIni  Rei  f 

'      '      (Jorrud,  di  PúrílJ 

év  h  ■  tf  ie^.it  •  ■•  « 

•  .     •  I.  ■ 

Hontem  ,  pot  òccitsila'  'db'fi>U{  Anni*''ersàrio  dc  S.  M. 
a  Imperatriz  drt  Brazil ,  dco  S  JVf.  o  Imperador  e  Rei 
Nosso  Senhor,  nb  Fálbtío  da  ./Ijfitda',  Beijamao  á  Corte, 
«fendo  lõfidMmb  6  èò6<Mi«eif  íer  peésòa^'  dé  todtitf  jerar- 
quias que  alli  cônCõffírão ;  e  se  fi  sicjnu  também  este  An- 
óiversario  coW  siílvas  do  Castello  de  .S'.  Jorge  y  Forla- 
ksn,  e  Navios  guerra,  que  êsriVerilo  embandéílttdai, 
como  dé  «K)iliuUM  «lis  tftel  diàn  dc  gniiids  gali. 

  I^l--  ■'••tll^ffii'  rtrt  fé  •  •  • 

* 

Paváce-noi  lilit  á  pbUlciifjh)  do  seguinte  Artigo  eiíflid 
dedicado  a  bud  n&tõii)pi6'1lo  dí|^no  da  bmbátaidadc  é  dá 

bencficencid. 

Os  Surdo-Mudot ;  seú  EAoMeeitiUHto  tín  Prariça. 

nllumaarie  tão  ntil  como  a  que  porrnitle  fazer  par- 
ticipareui  os  Surdo- jVludos  dc  na>ciuienio  os  beneficio»  da 
.Beligiào  e  da  Civiiisaçào ,  devia.  aaliixalm«il«.Mr  aoioM» 
do  de  bum  modo  especial  em  Franga^  ôiido  cômeçòii,'e 
pejo  GoVAnd  do  Hei :  por  cons«guinte  o  Estabderimeri» 
to  fundado  pelo  celebre  Abbi,de  dc e  conhecido 
em  toda  a  Europa ,  tem  recebido  nos  últimos  annos  im« 
portaniet  aelboniineotoa.  Hudw  Conninfto  noncMhtpe- 
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lo  Míoiíll»  .do  laterior ,  e  compoeU  de  bomeni  tão  ra« 
^QOioieadáffd*  peloi  teus  prineípips  oomo  por  uiai  losn^ 
M  «inpre^  em  investigar  aquelm  de  qae  aindft  p6de.i«r, 

tuaceplivel.  Os  Senhores  Duque  Matthem  dc  Montn%o- 
rency  j  Barão  de  Gerando  :  Duque  de  DoudcauoiUc.^, 
Coode  jílcxo  de  NoaiUa  ;  Gruneau  de  Muuy ,  Mecíioo 
da  Cnmara  :  Barão  Rendu  •  Abbade  Burnier  fontanel; 
AdmiiusUadorfs  df»le  Estaljelecimcnto,  e,  cujos  ootocs&àu 
•  roais  segura  garantia  da  educação  qoe  l|o .dM^íindM  & 
vdsr,  acabão  demandar  inprinir  iMim^fOiímnMV  4»* 
01  nonot  léitoici  iiot  levarift  •  bem  fhei  demoe  •  ooán»» 
cer.  Se  o  extracto  que  delle  publicamos  poder  despertar 
nas  aliuas  bemfaiejas  o  generoso  desígnio  de  fundar  ins- 
tjUtiçiea  similliantes  á  que  exhle  em  P^nji,,  teremos  a 
grata  soli>rrição  Jc  liaveruio'!  i\do  uteit  ftluima  fluM  dM»* 
venliirada,  e  iafeliziucnte  mui  nuineroia. 

■  iodejNfideiita  dai  partes  es»enci»es  do  ensino  quecom- 
prehendein:  iere«ieiaver,  Grammatica  Fr<|tice^i,  Rali- 
gitto,  Moral,  Arilfameticaf  noções  elementares  da  Gto- 
grníia ,  e  da  Historin,  ba  para  os  ditcipulos  de  airbos  os 
aekos  liuma  Aub  de  Deseobo.,— Estão  ^tabdecida»  va- 
rias oflieinaa  paia  <n  rapam;  nlo  fallqndor  nu  officinat 
parn  os  morceneiroí,  alfaiates,  eçapalefros,  onde  os  atum- 
nos  fazem  os  objectos  necessários  ao  Estabeleci tncnlOj^  ba 
]>rai«it«meiite  buma  oíficitia  de/foriifjici^y  Mtra  dç 
fim-  ale.  ,  onde .  babíloieote,  la  «Mcp^  q».man  péffei- 
tai  obrai.  —  Desiina-te  boiq  novo  corpo  do'  edífído  , 
que  %i  uatá  acabnndo  de  COOSlriltr,  pur.i  se  estaíx-lecerciii 
aiuda  outras  oãicinat,  espcdalmcnta  á  de  rolojoeiro  ,  en- 
cadernador, ele.  • 

I»  Deste  modo  os  olumno»  ao  sabirem  do  Esi afwleci men- 
to estão  aptos  para  exeroereo)  ^Ji|^uma  profissão  lucraliva, 
«  tem  mostrado  a  taperiiwf  In  'qwa  elta  tobresubcmV^nda 
mais  (acilmenta  oiw  outros  rapases , '  naqMellas  obrai  <^  » 
oomo  es  que  se  ibei  tem  escolhido ,  requereqn  lumma  aN 
-^BOfftq  da  vista,  e  grande  firmeza  na  mão. 

s>Ai  ineoijvas  aprendem  as  obra»  p^opriii^  <^.*^<>  •P'u>* 
Áurna  dai  Akatraa  ensiaa  tambaiB  a  bordi|r  aquelhís  ev". 
jos  pais  assim  o  querem.  —  As  meninas  habilào  em  bum 
ediQcio  separado ,  não  se  cooimupicâo  para  fora ,  nem 
com  os  rapazes  do  Kstabeleciioento,  .a  sq  fallâo  a  MUS 
pais ;  não  lahem  a  fazer  visitas ,  mas  são  conduzidas  jun- 
ta* a  passeio.  —  Serve  bum  amplo  Jardim  para  o  recreio 
doé  Alnmiios.  —  O  ^eu  alimento  he  saudável,  e  oEstabe- 
leeimeiilo  «slá  coUocado  no  aiiio  mais  lalutifero* 

«Tanlio  «D  saúda  copio  na  doença  ilo  oi  alaaoM  tn» 
tados  com  todo  o  dcasiflo  qae.liwipia.oçihro'o  tama  solli- 
cilude  pôde  prestar.. 

hNIÒ  MaaoUlo  PeMioç^rio  ou  Porciopiíta  algum tm 
que  se  apresente  a  devida  attestação  de  que  he  realmente 
surdo-mudo,  e  veri5cando-te,aita  enfermidade  qiiandocile 
entrar.  —  Também  senão  odmitte  Pensionario  algum,  se 
for  atacado  de  moleil,ia  luio^tivel  de  se  commaoicar ,  ou 
de  epilepsia ,  eie  nSo  tiver  tido  bc.iigas ,  en&o  tiver  Mdo, 
quer  inoculado  ,  quer  vaccinado. — Os  Pensiooarioi  9Ó 
podem  entrar  no  lí^tabeieci mento  des  de  lã  de  Outubro 
atd  íb  de  Deaaiabn>.-<-0  preço  da  Pensão  he  de  900 
francos  pelos  rapazes,  e  BOO  pelas  meninas  (cada  anno), 
pegos  adiantados ,  e  aos  onaricis.  —  Todo  o  Porcionista 
ou  Pensionario,  cuja  famiiia  não  habitar  em  Porú,  deve 
ler  nesta  Cida«le  bum  correspondente  nclla  domiciliado,  . 
qoe  teoba  procuração  da  faailia ,  que  m,  obri^^ue  a  pagar 
axactanente  a  pendão ,  e  ao  qual  se  possa  recorrer ,  quer 
para  o  que  o  aluuino  prccizar,  quer  para  as  medidas  que 
as  círcurnstancias  postào  faier  neceNerias. 

«Os  Porcionihliis  podem  ser  recebidos  na  idade  de  7 
annos.  —  Akuiante  o  preço  fixado  para  a  pcu&ão  não  tem 


AS  famílias  mais  desneza  alguma  extlMldlaaria  a  fazer 
com  M  alumoos.  — He  prohibido  a  toda  a  qualquer  pet> 
soa  dofestabeleeioento  receber  gratificação  alguma.— Oi| 
pais  dos  alumnos  que  assim  o  desejâo  ,  recebem  todoi  os 
trimestres  bum  biibete  que  indica  o  estado  da  saúde  desesUi 
filhos,  e  oien  profreiio  tanto  eai  procediocnto  oaao  naj 
iniUiwçlo.  • 


•^nmincfof. 

Na  rua  dos  Remediot  N.*  35  á  Lapa  ba  bum  Collegi» 
para  meninas;  aprendei»  perfeilamenle /'orWuct ,  /Von» 
ce% ,  JngU% ,  Muliea-,  Dança ,  DeNrto,  oiádM  ospeeo» 
das  próprias  dMiiimii  Senhora;  por  preços  commodos. 

A  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  e  Obras  dai 
Aguas  lifm,  para  proporcionar  aoi  amantes  da  iaapor* 
tantinima  creacâo  dos  biciios  da  seda,  a  sustentação  oe> 
ceitaria,  Ilies  oflerece  a1|uns  pÀ  de  arooraíras,  para 
plantados  na  presente  Estarão,  e  Ibes  aMegim  • 
da  seda  seja  fiada,  ou  eoi  cazulos.  ,  _ 

•  /ostf  FrtMehto  Bottlho  da  Fonitca  PagtmmOf 
annunciado  naGa/eta  <\o  Snbl>ado  Çl  do  corrente,  o  ar- 
reodaroenlo  da  Commeiida  de  Sanla  Maria  de  Arruda. 
pertencente  4  Exceltentitsiim.  Gata  Admioiítrada  de  «K  j 
Miguei  i  avisa  ao  puUíco  pára  sua  d^vi^a  inleUígenda,  | 
que  a  referida  Commenda  lhe  Ibi  arrendada  pelo  Ebteenee-  * 
tissimo  Conde  de  5.  Mj^uel  por  Escriplura  celebrada  em 
as  notas  do  Tabellião  Francitco  dc  À$nt  ,  aos  30  de  Ju- 
lho de  18dS,  tempo  em  que  o  mesmo  ExoeUentitiiaio  | 
Conde,  boje  odmiriistrado  ,  era  ndmiru-,f rador  da  sua  ca- 
sa, eS.  Kx.*  recebtioadianlad^ineule  na  mesma  ejpoca  toda 
a  renda  dos  quatro  anoea  que  díevem  findar  em  Dezembro  ! 
de  18^;.  e  por  isso  o  annunçiepla  ,«âo..de|i^  daquelle 
arrendamento  por  ter  a  seu  favor  a  boa  ff  dostJoiítratos,  I 
e  cm  seu  apoio  as  Kegias,  Providcriics  ,  e  juitas  disposi- 
ções de  £3  de  Fevereiro,  e  AVizo  de  7  demarco  de.  18S5, 
que  pela  identidade.  deoircoMitaMeiaSr  qualidades  pfMoaai, 
c  razão,  teoB  jwr*  coo|  o.aétt  arnód^aif oto iB,t«i|^  ap- 
plicação.  ...  I 

Jntotuo  Joti  de  Magalhâei  arrematou  buma  proprie- 
dade de  casas ,  siÍm  na  rua  direita  de  5.  João  do»  Bemf 
ea%ado*  N.*  l(^  e  110,  coro  barracas  contíguas,  e  ter- 
reno annexo,  que  forâo  d<iD,J<iufaCcrtrude$Áobraíf 
depositou  o  preço  da  arrematação  pelo  Juizo  dplqvcnta* 
rio,  Escrivão  nlaikiitt  Joii  de  Oliveira  teUe  :'  oórrem 
Edictos  de  30  dias  para  &c  j"'gnf  livre  o  prédio  ao  arre-; 
niatanle,  o  ^ue  se  faz  publico  para  quem  tiver  alguno  di« 
fdto  o  qedoaa  sobio  ó  dính^ro  deiMsitado ,  do  qual  de* 
vem  sabir  também  os  feros  ,  e  decimas  veocidéa  atd  a« 
anno  que  acabou» 

Quem  pcrtendcr  dinheiro  por  effeito  de  algumas  trans- 
acções, désGoaios,  ou  penhores,  pôde  dirigiria  á  rua  da 
Prúte  N.*  149 ,  4.*  aadar ,  letra  F. 

Na  rua  do  Ouro  N.*  48,  primeiro  andar,  fiaverá  no 
din  Quarta,  Quinta,  e  Sexta  feira  pelas  10  horas  dama* 
nbã ,  leilão  de  bum  grande  sortimento  de  luvas,  vidros, 
quint^uiUiorias,  e  alguns  espelhos ,  painéis,  perfumes,  £v« 
jutariu  France%a ,  rolojos  de  cima  da  mexa ,  e  que  be  pa« 
ra  liquidação  de  contas.  .  1 

Vende-ie  bom  viniio  do  Porto  a  160  réis  a  garrafa «  a 
de  CarcaveUot  a  100  vãs  na  raa  dos  jltgibebe*  N.*  6. 

Tende-se  huma  parelha  de  machos  muito  bons  que  tra« 
baibão  em  todos  os  lugares :  quem  ,os  pretender  comprai 
&lle  coito  o  mestre  ferrador  'aocino  da  celçada  da  Entrei 
la,  que  elle  diii  cooi  qi^OB  se  deve  tratar  a  Venda doad» 
to*  machos.  '  • 
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Anuo  18â6« 


BE  LISBOA. 


QUARTA  FEtRA ,  26  DB  JANEIRO. 


«1 


!>ARTE  omciAL. 


£aABio  Rxoio. 

Noj  Jia5  ?5  e  26  do  correnfi'  sp  Im  de  pogar  na  Tlie- 
lOQiaiia  Geral  do»  ordenados  os  iiieiet  de  Novembro  e  De* 
mbio  do  anuo  proxitnn  paisado,  das  Folha*  da  JuQtft 
.  d»  SiMiMaiina  Caw  d*  Brúganfãf  €]iiai)oell»rM  dadiu; 
t  dn  Oiiim»  do  Pescado. 

iVm  dias  t7  e  2B ,  o  mesmo  vencíoienlo  das  Folhas 
da  Jonia  «fAdmioUirasâo  do  TatMOO*  •  Atbodcga  do 
dito  genecow  • 


PARTE  NÃO  OPFICIAL. 


qae chegou 


GRX.BRBTANHA.  • 

Londra,  14  é*  Jmeiro» 

do  Imperador  Conttantino  I  ,  e 
Nicoiáu  J  ao  Thtígno  da  Ruuia. 
O  AjuWanle  de  Campo  Kuuiano  JFnmiMrt 
àtPeierêburgo  m  BerUm ,  •  4  do  comalOf.  tròiiM 
Mfaiote  importante  noticia: 

»  Petertburgo  ,  56  de  Dnembro. 
» Havendo  S.  A..I.  o  Grâ^Duque  OMUiattiino  dflcla- 
ndo ,  qiM  RMlatamente  lia  da  adherir  ásua  priaaeira  ah- 
dicaçio  da  Coroa  Imperial,  lubio  hoje  aoThrono  doTrn* 
JMrío  RuMtiaito  o  Grâ-Duqiie  \icoláo,  e  todas  as  Aulbo- 
ridadeseompetMltes,  e  as  diversas  divisões  do  Bxafcilo  ds- 
,  lio  o  juramento  de  fidelidade  a  S.  M.  I.  Kiu  contequcn* 
I  tia  deste  imporlaote  aconiecimrnto,  appareoeo  oteguiole 

Manifetto : 

*>  Nicolão  /,  pela  Graça  da  Daot  Imperador  «  Autó- 
CMtft  d*  Uidaa  aa  Hvmêêoh 

Na  ma^oa  do  nosso  coração,  entre  o  geral  sentimen- 
to qae  nos  opprime,  á  nossa  Casa  Imperial,  e  á  nossa 
amada  Patria ,  só  podemos  resignar^not  perante  os  iiB« 
I  peaeCraTeU  Decretos  do  'l  ixlo  1'oderoso,  «  só  podemos 

t*eile  acbar  a  força  e  a  cori&oi.>çiio.  Aprouve-liie  chamar 
^  awi  praaença  o  Imperador  Jlcxandirt  /,  de  gloriosa  me> 
moría,  e  todos  oÀ^ierUemM  iuin  Pai,  bum  Soberano, 
que  por  eepaço  de  15  aonoa  foi  a  ventura  da  Rumia  e  a 

^  **  Quando  no  dia  87  de  Novembro  (9  de  Deumbro,  £. 
N.)  noa  cb^^  a  participa^  dnla  desastrado  aeonteci- 
njento  ,  nós  nos  apressámos ,  mesmo  nesse  momento  de 
-mais  ag^ada  dór,  a  deiempenbar  bum  sagrado  dever ,  e 
'  mieaiMatc  o  dissabor  doa  wmo»  corações  ^ 
o  joianaiUp  de  fidelidade  ao  nosso  Irm&o ,  pri- 
r,  O  Càonwlhà  Grà-Duque  CDasiantsno,  ooao 


legitimo  herdeiro  doTbrom  JbiMámo»  «■  firUrf*  dti» 

priroof^eniiura. 

n  Apenas  haviamos  satisfeito  este  sagrado^Ylerer ,  qtian- 
dofouius  informados  pelo  Senado,  que  alli  se  tinha  depo« 
aitado  em  suas  mãos ,  tín  dia  Ib  d«  Outubro  de  18t3  ,  ha* 
ma  carta  oam  o  sêllo  do  fiilleeido  Imperado^,  a  cora  <» 
sobscripto  da  própria  letra  deS.  \f.  I.  para  ter  guard/ida 
pelo  Senado  até  ulterior  ordem  mínba;  no  caso  de  minha 
morte  pordn,  Mtá  abwto  Mta  maço  am  bama  mulo  as* 
traordinaria  antes  que  se  proceda  a  qualquer  outro  acto  : 
que  esta  augusta  determinação  se  bavia  executado ,  e  qoa 
no  maço  se  continhâo  os  seguintes  documentos : 

m1.*  Humacarta  do CaaroioíiteA,  Grà-Duque  Contia»» 
ffcw,  datada  al4  deJanairo  de  1823,  (i:.  A  ),  dirigida 
•  8.  M»  o  failecido  imperador,  em  virtude  da  qual  S.  A» 
I.  renuncia  a  successào  ao  Throno  que  Ibe  pertencia  por 
Ma  primogenitura. 

»»t.*  Hum  Manifesto,  datnHo  a  IG  deAeoílo  de  1893, 
asaignado  pelo  punlio  de  S.  M.  I.  pelo  quul  S.  M.  depois 
da  ratificação  do  acto  da  abdicação  do  C%arowitch  Grã- 
Duone  ComlojiisiM,  «tabeiaoe  que  nós,  o  immadiato  em 
Mede,  somm  Btidcirot  da  Cotoa  eonfonna  m  Mi  (inida- 
mentaes  do  Império. 
M  Fomos  informados  outro  tio ,  quedocuioentoa  domais 


DO  tbeor  se  havUo 


lado  00  SMitd»  Dinolor 


,  no 

Santo  Synodo  ,  O  .oo^giqjo  .Gaflíadnl  da  Atmosió  do 

Motcow. 

M  Estas  partecipaçôes  nâo  podíio  alterar  aooma  raBola^ 
ção  já  tomada.  Nestes  documentos  unicamenie  oooiidaTé- 
mo«  buma  renuncia  de  S.  A.  I.  durante  a  vida  do  Im^ 
perador  e  consumada  pelo  consenso  de  S.  M.  I.;  porém 
DÓS  nâo  tinhamoa  desejo  nem  direito  de  considerar  como 
irrevogável  eeta  abdicação ,  que  quando  e»  fêi  te  nlo  pro^ 
clamou  piiMicaroenle  e  nâo  tinha  rrcohido  força  de  Lei. 
Por  isto  nó«  manifestaríamos  u  musa  veneração  pela  pri* 
meira  Lei  fundamental  da  nossa  Patria  «  a  á  ioallera*al 
ordem  da  succes&âo  ,  e  fieis  ao  juramento  que  haviamot 
dado  ,  insistimos  que  lodo  o  Império  seguisse  o  nosso 
exemplo. 

/»  hatlai  ponderamt  círeurnstaacias  não  era  da  nossa  in* 
tençlo  disputar  a  validade  da  naoluçào  pronanciada  por 

S.  A.  I.  e  muito  menos  era  da  nossa  iotençHO  oppormo- 
nos  á  vontade  do  failecido  Imperador  ,  noMo  oomnun 
pai  a  bearfUlbr  ,  o  qoal  wrá  «mpre  sagrada  para  oót  v 
unicf.  mente  procoifcnos  prot^^r  a  L.ei  que  regula  a  sue* 
ct-Mao  ao  TiirooOf  de  lo>da  e qualquer  infracção,  mostrar 
a  puresa  doCnoseos  teotimentos  e  nâo  deixar  a  nossa  ama* 
da  Patria  hum  nnleo  momeato  na  Incwiem  ao  mu  Lcgi* 
timo  Soberano. 

11  Esta  resolução,  tomaila  rom  pura  consciência,  e  na 
presença  de  Deoe  Omnipotente ,  foi  abençoada  e  appro- 
vado  por  8.  M«  O  Impmatrii  Harta,  aosea  mirilo  ama- 
da Mâi. 

n  Entretanto  a  lúgubre  noticia  da  morte  de  S.  M.  !»• 
via  chegado  a  f^ariovia  em  direitura  de  Taganrok  no  dia 
86  de  Novembro  (7  da  Demmbio),  a  por  coomgabim  doit 
da  mr  ofiii  meÉbido.  Jnima  om  ma  malaçio 
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çrCuarowiUhOtií-Doqa»  Cámiantíno  emifirnoa  a  mesma 

no  òia  seguinte  por  dois  Aclos  dalLKlos  a  96  dn  Novem- 
bro e  entregues  ao  nosso  amado  ínuuo  oGrâ-Duque  Mi' 
guel  |)ara  no>los  trazer.  Estes  Actos  consítUloMO: 

M 1.*  Huma  carta  a  S«  M.  a  Imperatriz,  nossa  amíto 
ansffa  Mât,  na  qual  8.  A.  I.  renova  a  sua  anterior  reM- 
lu(,Tio,  i orroborada  pela  copia  de  hum  Rescripio  dofallcci- 
do  Imperudor,  datudo  a  de  Fevereiro  de  18S£,  e  ser» 
TÍnJo  de  resposta  ao  Aclo  de  Abdicação  ,  e  finalmente 
renuncia  soleinnemcntc  todos  og  seus  Direitos  no  Tlironn, 
e  reconhece  os  mesmos  como  transferidos  a  nós  e  aos 
DMio»  succenoni  nm  confomidada  da  Lei  'FVindaoMmtal 
da  Successâo. 

Mfi.*  Huma  carta  dirigida  a  nós,  na  qual  S.  A.  T.  de 
n  ivo  declara  a  sua  anterior  resolução,  nos  dá  o  titulo  de 
Magestade Imperial,  e  icierva  para  úuaicamente  o  illnlo 
91W  tlnlia  deCtarowitcb  e  ledcnomina  omeiefiel  dos  noa-' 

Bos  SuIxlilOS. 

ti  l'or  decisivos  que  fossem  estes  Actos  e  ainda  que  Vi- 
sivelmente provavão  que  a  fesohiçlo  de  S.  A.  I.  estava 
ixrevpgovelnii-nle  firme,  com  tudo  r>s  noç^o?  sonlifripnto» 
e  o  estado  dos  negócios  nos  indutínlo  a  diferir  n  puMica- 
çâo  dos  ditos  Acto»  até  se  declarar  a  vontade  deS.  A.  I. 
ve)alivameiit«  «o  jliraiiMnto,  qua  nós  o  todo  o  laoperío  hfe* 
víamos  prestado. 

!•  H.iNtndo  poi»  nós  recebido  agora  <Jc  S.  A.  I.  a  nlli- 
WM  v^cjura^-âo  da  stia  vontade,  nós  a  communicamos  aos 
nossos  Vassallo»,  aooaipanbando>«  com  os  segoinlcs  do- 
eu mentòs: 

w  I.*  A  carta  de  S.  A.  I.  o  Czarowilch  o  Grâ-Duque 
Conttantino  ao  fallecido  Imperador  AttKmtiiréi 
A  fesposta  de  S.  M.  I. 
i»8.*  O  Manifesto  do  fallecido  Imperador,  qne  confírroa- 

•  abdicação  de  8.  A.  I.  •  noa  recoateoe  como  Suoceasor 
•o  Tbrooo. 

.  «4.*  A  eafta  de  S.  A.  L  a  Si  M.  a  ittpMalris  Msla 

Kuito  amada  Mâi. 

•nb*  A  curta  de  S.  A.  1.  dirigida  a  nó». 

M  Hm  conformidade  de  todos  estes  documentos  e  da  Lei 
fiiadaiAental  do  Império  to<ranle  á  ordem  da  Succci&ão, 
ebetqj  de  veneraçiio  ao»  impenetráveis  Derretos  de  huma 
Plrovidencia  Directora  ,  subioros  aoTbrotto  dos  nossos  an- 
te{>a««ado»,  ao  Tbroao  do  Itpperio  de  toda»  a»  Rutuaa^ 
bedi  'cooio  eot  Tbronoa-  daHe  faMenaraecfo  ,  o  do  Rmuo 
(ie  Polonm  'i  e  do  Gift-DneMlo  de  Fiidandh ,  e  orde- 

naiiJot: 

.  1."  ijne  se  preste  o  jnranefilo  de  iMmena^m  a  n&9  e 

a»  berdtíiro  do  nosso  Tlirono  o  rirâ-Diiqnc  jílfxfindrc , 
A.  I  no»«n  rnuito  ninado  tilho.  —  Que  o  perioilo  da 
nossa  exihiM^âri  i\U  Tbrono  se  conte  des  de  «dia  19  de 
Meviiinbro  (1  dc  Desembro  de  IQ2Ò.) 
.  n  Fihatnienle  ,  juntem>»e  a  nó»  o»  nosso»  fiei»  sa> 
bíiilos  para  rogarmos  com  fervorosas  orações  no  Todo 
Puderoto  ,  que  se  «ligne  conceder-no»  for^  para  sup- 
portar  o  pezo  que  elle ,  em  ttia  Divina  Providencia,  coK' 

locou  >olirc  nós,  p.irn  que  eíti  ruís  conserve  a  firme  re- 
Solliçâo  de  vivermos  uniciiinenti;  para  a  nossa  amada  Pa» 
tria,  e  para  caminbatmeajÉelas  piíadas  do  Monarca  que 
JnÚe  deploraroos.  Praxa  ao  Cen  que  o  no«so  reinado  não  seja 
mais  que  buma  continuação  do  seu,  e  que  nós  pos<t\mos 
cnm[)rM  todos  os  desejos  da  felicidade  da  Ru$sia  <)ti  '  ani- 
movào  aqueile  cuja  sograda  memoria  taa  de  conservar  em 
nds  a  diligencia  e  a  esperança  de  merecer  a  bençlo  cele»> 
tiul  c  o  .àiiior  (Io  nosso  povo.»» 

«  l),í.)o  ua  111". SI  Imperial  reiidencia  de  S.  PeienburgO^ 
a  19  (Si)  de  DejffMribro  do  aimo  da  Kcdempç&o  I8S5,  e 
1^*  do  nossf)  Ueiíiodo.  (As&ignado)  ^fco/Wo. « 

•  Coita  de  S.  A.  I.  o  Ctarou-ilch  Grâ-Doq«te  fonj/an- 
tíno  HO  Imper.idor  ^Uxathlrc  I. 

•  níMuilo  iitu»(re  etc.  oto.  Animado  pelas  mwXks  provas 
de  nflRrtçio  de^V.  M.  I.  >pè(M>«ftibigA,  tu  \ne  aventuro  de 

iiow.  ii  rrrl.iitiaU-s  e  a  p(>r  a  TOS906  illustres  pA  b-*cg«ih> 
te  subiuisío  requerimento:  ■         -  ■  - 


nCemo  bSo  lenbo  praiençSo  ao  espirite^  '4iaMykilb« 

força,  queseexigiria  seeii  cmtemponigam  exercane atlit 
dignidade  a  que  posso  ler  jus  por  nascimento,  fertorou» 
mente  ãupplico  a  V.  M.  1.  transfira  esie  direito  áqndl» 
que  o  herdaria  depois  de  nim,  ^e  ségevç  por  esie  acM)  a 
estabilidade  do  Império.  Palo  que  mê  dít  respeito,  eu  «c. 
crescentarei  por  <  ^ta  abdicarão  Imma  nova  garanlio,  emaior 
força  áquella  obrigação  em  que  voluntária  e  solemBeoieols 
me  constitui  na  occasi&o  do  divordo  da  minha  primein 
mulher.  Todas  ascircumstancias  daruioUa  sii nação  aciui! 
me  induiem  ainda  mais  a  adoptar  esta  medida,  a  qual 
prevaii  «»  Império  e  a  todo  o  mundo,  a  pnimda» 
meus  sentimentos. 

wQueira  V.  M.  I.  receber  o  meu  desejo  com  benignids- 
de  e  vér  sc  re-iolve  a  nossa  illustre  Mài  a  accedcr  a  iito, 
e  a  sanccioaallo  com  a  sua  Imperial  approvaçâo.  No  cir- 
culo de  buma  vida  privada ,  eu  constantemente  proeuf^ 

rei  dar  exetiipio  a  todos  os  voiios  fieis  vaífiillos ,  e«tod« 
aquelles  a  quem  anima  o  amor  du  no:»a  qaeridu  Patria. 

wCom  profundo  respeito,  Senhor,  de  V.  M.I.  o  naii 
fiel  Vassallo  e  iruiâo  ,  ( A^íi^'nnrlo}  Corií/an/MoCsareiBÍfcá. 

n  PeUnburf^o ,  14  de  Janeiro  1822.» 

Hespo.íia  de  S.  M.  o  Imperador. «^leaundre. 

n Ptez.i>ii<>$irnr<  Irtnão,— Li  tt  voua. csrla  com  todt  a 
atlençno  que  ellu  requeria.  Nada  achei  nella  que  meuih 
M«M'  adiiiir.nçào  ,  porque  eti  sempri;  soube  apreciar  os 
sublimes  sentimentos  do  vosso  coração.  Ella  me  ba  da- 
do buma  nova  prova  da  "vofsa  sincera  adbesão  so  E»^ 
lado,  e  do  vosso  zelo  pda  cbnservaç&o  da  impertuifa»; 
vel  traoquillidade. 

M  Put  ua  piesença  da  nossa  amada  Mli*  como  dsMjsn, 
a  vossa  carta ,  e  ji  lèo  com  os  rnftmf»  matiwieie»  »»■ 
que  eu  a  li,  e  benignamente  reconbece  os  nobm  molitoi 
que  vos  guião. 

•>  Peias  raxòes  que  vós  dais,  ambos  nó»  só  temos  a  dei' 
zar-voi  em  plaâ*.  UbesdadH  di»  isguirdm  n  wisa  éne^ 
sotu(,ão,  e  a  rogar  ao  Altíssimo  conredp  a»  mais  bnupiif 
consequências  a  iffo  puros  sentimento». 

nSou  perpetuamente  roiso  affeiçoado  irmSo,  8=  (Am* 
gnado)  jiUxandre, 

(He  copia  verdadeira. )  =  (  Assienado)  OmUt»^^  1 

&  Prfcn&nrvo,  t  de  Feveèeiro  <b  188& 

.  »  ■    . .  • 

(Segue-u  V  Manffato  ão  hnperaãor  vlfer<mdlr«t  ^ 

$e  dará  em  outra  falho.) 

Caçla  de  S.  A."  1.  o  'íJ%arowiUh  GrS-Duque  Conitán' 
iinó  atí.  M.  a  Tmperatrís  Mãi: 

í< Sererjiísima  Priiiccza  ,   Vrf  ;'.adÍ5'^i(iia  Mãi ,  — Com  * 
maior  angustia  ile  coi.ir.^o  retclíi  a  noilc  passbda,  p'** 
sete  hora»,  do  B.rno  ron  Dictich,  Chefe  do  EslaJo 
Maior  General  de  S.  M.I. ,  e  do  Ajudante  General  P">|' 
rtpe  Fôlioniki^  a  in«^»a  noticia  oHginal  e  acto  do 
Iwimenlo  do  nos^o  .-idora<io  Soberano,  meu  Bemfeitor,^  | 
Imperador  Akxandrt.  Ao  passo  que  participo  coui  V. 
M.  í.  da  dòr  que  no»  opprime ,  fogo  ao  Cieador,  q»^  ^ 
digne  em  $nn  Oníniimimte  tiM'ericr)rdiu  con«prvar  a^  noss»  ^ 
força,  e  dar-nos  valor  para  supportarmos  a  afllicçâo  q* 
no»  enviou.  .        •  . 

n  A  siltiaçSo  em  que  esta  desgraço  me  cóMoca  »jm« 
pôe  o  dever  de  depositar  no  coração  de  V.'M«  |' 
verdadeiros  í.ontimetitos  coita  dandàra  k  fifBnqti***  •'^ 
este  importante  assumpto.  '.    '  '  ... 

i»V.  M.  1.  »«be,  .  aue  segui^idb  a  niihha  própria  wcw- 
nação,  eu  pedi  no  Imperador  ÂlcXiVtdre  ^  de  í'""^ 
memoria ,  licença  para  renunciar  o  direito  d.a 
ao  Tbrono,  e  que  cm  consccjnencia  (ii-?o  reccl'i  Ini'" 
scriplo  Imperial,  «latado  a  2  de  Feverefro  }^^'* 
que  vai  inCinsa  copia  uutlientica^  pelA  (^iial  o  Imperae 
commnnicon  o  seu  benigno  cotiâentiitiftr^io  no  q<"^  ^'^ '1^ 
dia,  com  á  observação  de  qiM  V.  1)1.  I.  taH»iH;"n 
dado  o  ieu  teonSenilmento,  o  q.ial  V".''»:  verbalmenW  |»J 


(,,, 


ai  \r.'lW:  verbalmenW 

ido  Imperador 

para  este  fim,  erlò  dé  que  o  lea  benigno  U«»cf'pt<'  ^'^ 


confirmou.    As  ordens,   pcrein  .  do  filiei 
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em  tncB  noJtu  ^êut  -o  Mh  4«  Mncdo  tttf  á  «òite  di 

S:  M.-  •         ■    .  .  • 

'>  Cossutnado  deide  a  miiiba  ij\randa  h  cumprir  a 
«onU(l«  do  aimt  iallecklo  P«ri  ,  bem  comà  •  do  iilli^ 
ia«  loipvrédor  ,  «  ■  de  V.  M.  T.  ,  '«^  tonlimMttdo"  * 

tmtCTtaT  os  VKnit<»'s  flcjto  principio,  ']ut;;ri  i\n  mc'i  tleveí 
r«i?rtar  o  ini  ii  din  ilo  dc  succei^ào  ao  Tlirono  em  S.  A. 
1.  o  GnVDiiqíití  Airolátt  eteus  HerHtirot  nn  conlormida- 
de  Jo  indícidn  no  Vkn<e  iiTiperikl  MbiUvo  á  ordem  da 
Succesiáo  nu  f.ifu.lia  Imperial.  '       '  • 

nCom  a  mrsfon  candura  jiA^  do  meu  dever  deelànur, 
ifae  leiD  «Mender  rmm  loQfe  ot  mete  dMqoá,  eu  mê  con^ 
lidero  fidit  le  depoit  de  roaii  de  80  nnnos  de  wrviço 

drJicaiIo*  a  iin-u  Pai  *•  Iriurio,  os  ullimn-  Imperadores  de 
giorioja  inrmona,  me  for  uermillido  dedicar  daqui  etn 
oianie  ot  meu*  eerviçoe  a  S.  M.  o  f  «iperador  Nkoldocom 
a  rnfsma  alin  estima,  rom  o  mesmo  <>'r*oroío  zelo,  ecortj 
a  tr^^v.n  illimilada  submissão  que  sempre  mc  animárâo  e 
tte  há()  de  aniinár  até  ad  fim  dos  iiieus  dim. 

nTemio  expveyfndo  deste  modo  a  Uinba  real  e  irrevo» 
pvel  iniertçâo,  eii  me  limço  áoi  péi  de  V.  M.  I.  implo* 
t«ndo  rom  o  mnior  submissão  conceda  benigna  recepção  a 
e>ta  rarla,  e  benignamente  perioílta  qire  o  »eacontei&d6  te 
«bcr  a  todo»  a  qiiem  poisa  compMir,  a  ftcB-de'f|fae 
>e  fhoriln  f  ni  rfTcito,  o  cyir-  por  cila  «f  jioM»a  pAr  <"m  plena 
fi.tf  .i  e  rvpriii^àn  a  voniude  de  S.  AI.  o  im(M:rador,  meu 
b)/ ftoVi  s«  iiiior  «  Bemfrilor,  aiaiáA  como  o  cemenlimen* 

iode  V.  I.  AI. 

r  lorno  o  lil)crdude  «le  rcmetter  a  V.  M.  inclusa  a  co« 
fi*  Ha  c.-tTtu  qiw  aomeamo  tempo  teolrai  dirigido  a 8.  M» 
o  latpeiador  iVícoMo.' 

'  «itina  com  DTofiftdo  fetpelto»  SeMninUna  PrtMeia  a 

Prf2adi^-)iiKi  Mai,  Dc  V.  M.  o  maie  oltedieiíte  MbO| 
(Atfigoado)  Constantino, 
ymtmÊ,  M  ét  WoMmftro  ff  út  DettffOfv)  IMftin 

Glrta  de  S.  A.  1.  o  Ctarowitch  Grâ- Duque  Contton^ 
W»  a  9.  M.  o  Imperador  J^iculáo'. 

«Pretadhúmo  Irmâo,— Com  inexplíeawl  an«niBiia  de 
toraçio  recebi  a  ncile  pasrada  pela  hunia  hnra ,  n  dntoro» 

«oircia  do  fallecimento  do  nosdo  adorndo  Arno,  med 
ficmfeitoro  Imperador  ^iexoa<íre.  Ao  passo  quemeaj^rea* 
Ws  expreMaKvoe  4tiéMtlii^(oe  deqoe  ine  enche  afonef* 
ta  desgraça  qnc  ucabnmos  de  ço(Tr;'r ,  jiilf^rt  do  meu  di'*er 
iníormar-vo*  de  que  lenho  ao  mesmo  tempo  enviado  t-ôm 
Hta  huma  carta  aS.  Jfl.  a  Imperatfíl^  notia  nmito  amada 
Mii,  aa  qual  Uie  anniinci%  que  em  consequência  dè  bunt 
RcKríplo  autógrafo,  que  eu  recebi  do  fiilleci«lo  Imperértor 
"  data  de  2  de  Perercito  delR^cm  re«posli«  ácarta,  que 
n  lhe  escrevi  relativa  ú  renuncia  da  auccessào  ao  tfetrolko 
Imperial ,  e  a  qual  -carta  M  posta  na  presença  dh  lAfMM 
Msi ,  c  a  que  olla  «r  dij^nou  dar  o  cimsenlimonto  ruI)« 
^uealcmeiile  coofirmadu  peisonitnenlt»  a  mim,  que  be 
mtaba  iiM^ogairel  laiolaçiõ  Tenunciar  cni  vrV<  o  «Mti  di> 
reilo  de"8áCces?So  ao  Ihrono  do  I(ii|n'rio  de  totias  ffs 
Ruimt^  e  ao  meâtiio  tempo  peço  a  minhn  nuiito  amada 
Miil^e  Cónflar  a  lodos  a  quem  c<iinp<'tir,  a  minha  ir-* 
reveftifll  voatáda,  a  fim  de  que  ellu  v.  liaja  da  pâr  ^m 
extca^.  Depois  desta  declaração ,  considero  iium  dever 

^Víadd  SUpptiCar  a  V.  M,  I.  ,  ipi':  arreílc  do  mim  como 
primeira  pe|ioa  o  jurfimcnto  de. submissão  e  fidelidade 
a  oe  petntitm  Hw  labcfrf  qne  eoihd  ee  meo»  desejos 
SC  nâo  dirigem  a  nenhuma  nova  dir^nldnde  ou  titulo,  nni- 
«aatate  doejo  conservar  o  dc  CxúrotoHch ,  com  o  qual 
lia  bouado  pelo  nossa  fallecido  Pai  pelos  meus  serviços. 

•Oonsiantemente  fará  isto  a  minba  única  felicidade  sa 
T.  M.  I.  te  dignar  acceitar  os  sentimentos  de  meu  pro« 

^IIKÍ<^  res^ito  e  illimilada  submi^jão;    sí  iil  i  iiv  iiloa  j>elos 
^■MSi.ea  pèãRnro  mais  de  30  annos  de  fieis  serviços  ep«l*~' 
iaiiÍe,qaa  m«  tem  ániniado  pyrafcom  oieu  )?p\,  e  Ii;»' 
■Ãm,  Imneradore?  di'  gloriosa  memoria. 
«Com  tac<  sealimentos  eu  não  cessarei  alé  o  tax  dos 


B9  ] 

meus  dias  de  servir     V  M.  It-Ta^aiMi  illustiM  Sucoímo» 

res  nos  meus  Cargos  e  situação  actuaes. 

itSou  com  prMMidu  m|h>Jto,  SiíiiJk^^  da  V.  M.  I.  o 
mfis  fiel  súbdito,  (Assignado)  Conêtuntino. 
•   »  ^dMM,  ii  di  Utoftabra  (7.é»  JhttnMi:  1495. 

'    H£SPANliA*  . 

<     '                            .•  i*í   .  ' 
•  -   MaÍÊ^^  HAé»  J)«»emii^  

. » 

•Sttrúcto  da  Ovéritriiaçâo  a  ifttf  tc  mani1f>}t  ftroctilei'  • 
so6r«  a  wnmokncia  ou  lethafgo  dt  Ik  iso» 
bei  CJtono,  «TMtodb  lolMrw. 

I^asceo  a  y  de  Janeiro  de  4 786  en»  l^illanovn  de  Frtt- 
NO  Província  da  Bxtrtmaàura.  O  s«u  temperamento  era 
fleumalico  ou  frouxo,  sua  «ida  sedentária;  e  depoi«  de 
padecer  as  enfermidades  da  infância ,  foi  acomettidu  no 
armo  1805  (vm  1^  da  stiii  idaJu)  di'  liuui  otuque  epitepti- 
CO,  qae  Mrmiom  em  liuma  tomnoieocia  que  li|e  durou 
frarasetesi  '  ' 

Conseguido  o  5ci!  restabelecimento  esteve  de  bon  jaude 
por  algum  tempo  sem  mesmo  padecer  as  indisposições 
meoiaast  poieni*  acometi  ida  de  ntfvo  pelo  mesmo  uccidcn- 
te,  leve  nova  somn^encia  pelo  espaço  <!e  $ete  mrxct! 

Desde  esta  época  continuou  perfeiíaujeniv  de«ciiib4r<içi)(ia 
c  robusta  btd  18l&  em  que,  semlo  pelu  terceira  vez  ata- 
cada pela  telèrida  enfermidadeMrmaacoeo  tmhnm  /e(<|ar- 
go  tontòmadó  ntt  fl  âe  ÁtetiAro  de  188^,  rpmndo 
di«perlou  nbsolutaírionte  e  neste  estado  sd  ucbi>u  alé  €7 
do  dito  mez,  «m  que  fallecea  das  7  para  as  6  boras  da 
iu>it>>  depois  de  receber  o*  auxílios  espírituaes. 

Dttr«nte««ita  eniVrmkhtde  tinha  diar  a  uunts  buma 
ra  d'intervollo  cu)  que  te  Ibe  administrava  o  ulnm-iiio  por 
nAte  dc^mwlabatho  pridkaifi»  pviod»^  aclaadotsa-ittta 
espaço  de  tempò  natrida ,  o  que  nlo  aoantsddP  do  seguo* 
do  periodo ;  de  sdrto.qite.  seritld'  ^orda  é  rotMMa  adies  d^ 
iiiiii^jic^iràu  .  nO  tempo  uo  seu  f^llacimerKn  e^^tara  muito 
atenuada,  e  com  bu^a  ineliaçâo  nos  loroozelios.  Nos  seis 
jdiasam  que  despestov  reoebeo  eântei*  doa-tet»  parealMra 

amigos;  conhccoo  todos  perfeltaitcnle  r  !aiiil)e:ft  pela  vOfc 
varias  posjoas  que  se  achavâo  na  inlaocm  quaado  caliio 
doente  ,  e  aquém  nio-tinfaa  tornado  a  vèr.  De  sorl^  qua 
se  pode  ditar*  qU^Sem  perder  ovií^or  dut  sUas  fuCuldadat 
inlellectuaes,  ainda  qu»  se  ucii(««M-m  obtusas  com  as  fisi* 
cas ,  osomno  de»tn  u)ulher  orn  asua  vida,  eouibdaqneN 
Jia^ae  tie  a  mesma  vida,  foi  a  sua  morta.  .<  i  »  .j  U 
•    •  •  .••„..  1 

e 

—     Madrid,  11  dcJaneir». 

-  'Aiguns  periódicos  de  Paris  pubiidlrão  ullimaijicnto  as 
noticias  mais  absurdas  a  respeito  da  Hctpanha,  ElU^ 
•Wes :  se  tem  «Itimamanili  disUrtguido  bam  publican- 
do suppostos  noticiM  4e  Madrid^  dc  objectos  ora  gra> 
Ycs,  ora  pueris,  c  t&O  lldjculos  na  suo  conceprâo  como 
faUos  na  sua  exposi^.  Ilferecc  ser  pôrlículamenie  cila- 
da, entre  o  numero  deMad  blsidadle ,  j\  pretendida  nota 

que  T  *iipp"e  dirigida  prlo  G  ibinele  de  Ma  írií  ao  das 
'fulhertas  reialivameote  á  evacnj^Ab  Âà  Vvii.u^uU  peius 
tropas  Francnas.  Em  tudo  quanto  o  Àrístarco  se  propóa 
affirmar  sobre  este  assumpto  nào  Im  liuma  palavra  dc  ver- 
dade; tudo  Ihs  pura  firçio,  filba  oxclu-iiva  da  invenção 
dos  correspoiídenlei  daqnelle  perir>dÍ!ita  ,  capazes  de  com- 
pTo'níiétféréio  'i  ^Irédifò  do  5èu  /*«ííiir^~'"*  "  ^ 

(Gmtittdt  MaMJ 


i 
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A»  fdbaa  de  Londre*,  qu«  recebemos  até  14  docoricn- 


Por  y rovhlo  <!•  Mcn  do  DiMnbarfO  A»  Paço ,  d« 

11  do  corrente  Jatieiro,  cm  fon«equcn€Ía  de  especial  Dis- 
creto,  Houve  S.  M.  por  bem  fdier  mercê  a  Joú  Pedro 
4»  Jlkmàda  Pinto  do  Oíiicio  de  Juis  da  cMolkfl'  dis  tti 
que  entrâo  no  Pico  da  Villa  da  Coviihâf  para  o  servir  e 
ler  do  me»iao  aaodo  que  o  lervio  teu  faiietído  pai. 


BtalCàmPia, 

Smtú  Bmlraefio  tloa  JV—  Premiodot.pm»ittalbtéB 
100^  réú  em  o  dia  i3  tU  Janeiro  de  18C6. 

N.*  1«71  P.  100/  N/  8168  1».  400/ 
3452  fOO/  1469  600/ 

87fS  900/  7MÍB  MO/ 

«986         •  400/  94i§  SKHN>/ 

Septima  Extraegáo  dot  JV."*  Premiadoa  para  maii  dt 

100/  r/u  cm  odioíté  de  Janeiro  de  1896. 
h'      Ô<i68    P.    100/    K.'      47.18    P.  400/ 
8938  100/  9:^20  400/ 

4331  too/  Í8445  600/ 

11:640         90Q/  .10:007  600/ 


Bâmo  91  LmoA,  «t  9t  b9*  tm  iaisno  ra  1196. 
CoNPK*.  Vama. 

Onro  por  oiUva,  Conpm  •  •  •  •  -  1860  n.-\  ^ 
Peçasde4oíUTa«,  ed*  1,  i,  «Sgr.  BMos  a7500  »  f  g 

Onsu  HwpanliolM  14000  m  > 

-PfttaCM  ditai  08Ditl 
iXlM  BmilÍMi  dB990n.  -  •  -  -.-.69Di>J_ 

Tit.  de  Div.  publica  liquidados  S6  por  100  P^Ml-Moada* 

Lm.  e  Port.  deí^ouimissariado ,  pelo  que  se  convencionar. 
Desde  as  9  horas  da  maabâ  até  is  3  da  tarde. 


Rebates  dos  Recibos  do  Exercito ,  Monte  Pio  da  Ma- 
mnba,  Armada  e  Urigada,  Títulos  da  Patriarcal ,  e  Bi- 
idi  FtfiM. 

M  9  MoiM  da  naeU  atd  ás.9  d»  laidfc 


ria  profclica  âot  mai$  famntot  Jmptot  q^ieitrn  hacU^^ 
de  o  ettabeUcimento  da  igreja  até  aat  nuttn»  diat:  «ig 
jgtaafcyfe  Francew  prcfeimia  por  S.  João  Evangtli$ia 
(no  seu  jlpooalipee^  de  que  etta  nbr»  \\v  a  nmii  ampla 
explanação ,  e  na  verdade  auomhrosa ,  á  fdc-e  dos  miccMí 
.•os  que  ha  18  seeakw  tMI  iiavido  no  Mundo).  Troiiuvik 
da  6.'  JSdkâo  Franena  per  Joçmum  Jaei  Pedro  Lopt,, 
S^uiida  Edição ,  corT«ta.  \emle.f«  por  60O  réis  nai  lo. 
j|M  de  Carvalho  ao  ('hiadn ,  e  dos  outros  Litrreirof  do 
metuio  silio;  na  de  Jo<ío  Henriqua  na^ua  JimgtulaS* 
1 ,  de  Lemm  aa  rua  do  Ouro ,  na  de  JUbdm»  as  na 
da  Praia  ,  e  aa  da  Fnmài»  JòU  d»  CanaAotmhk 
dai  AlntíU. 


A  Me<a  do  Monte  Pio  Litlerario ,  por  Termo  de  13 
de  DoMmbro  pcoxiiao  paiiado  decidio  a  benaiicio  doi 
CooiproaiiiMTioi  qm  le  acidLo  «trasadoe  «n  niei  eNirí' 

butçdeí  mensaei .  conceJer-Ihes  o  poderem  elles  saliifiíer 
at  ditas  dtt  maneira  efórma  que  oonveocionareot  conds. 
akraçâo,  que  datam  faaar  «metiw  a«  ditat  de  iiMW 
em  diante  do  presente  anno,  pOr^m  que  te  tornarea  A 
sercui  remissos  por  uiais  do  v>ii  meios  se  porá  era  prstict 
o  que  manda  observar  o  Coiiij)roiiii»so  a  esse  respeito  Ci* 
|Ntuln  6.*  ^.  9.*  A  sobredita  Meia  detqa  leobrar  alod» 
oe  Seabom  Compronieiariot ,  que  eite  Cofre  ?■!  t  ar 
reforçado  com  liuma  Lotaria  antiuul,  já  conccciidi  por 
Sua  Mageatade  Imperial  e  Ueal ,  e  por  tanto  descjs  úo 
perdenem  aeviavai  de  leaá  Coopromiesarioe  que  jiconlt 
íia  annns  os  seus  benefícios  para  o  futuro.  Secretaria  do 
Monte  Pio  Litlerario,  t3  de  Janeiro  df  18<6.  =  0  Pro* 
tedor,  Fnmeuw  Miguet  Bay  ma  de  Barrot. 

At  arrematacôei  dae  rendai  dos  AlmoxariCsdos  perito* 
oestes  á  Casa  da  Imperairii  Rainha  Nossa  Senhora,  que 
se  annunciárâo  para  o  dia  t7  do  corrente,  ficão  traoiferi- 
das  por  Immedíata  Reioluçào  de  S*  M.  Imperial  e  HssJ, 
para  quando  a  Metam  Angaita  Seahora  o  Hoawr  |Nt 
bem  ;  o  que  so  fará  publico  n.t  fórma  da  estilo. 

Madama  Totutaint^  modista  Francesa  ^  mudou<M^ 
na  Amgueia  para  a  traveaea  de  Santa  Jmtia  N>*  4|  f>i- 
meíro  andar,  defronte  do  cafe'  do  Jíirrrare. 

Quem  quiser  huoi  quarto  rua  do  OurOf  fislleoi^ 
Praia  N.'  164. 

Quem  quiíer  compor  buma  cata  obarracada ,  sii«  ^ 
traveiai  do  l%NC«s|a«  com  aaa  parreira ,  que  p^|»  ^ 
IO  nnnualmente  490  isii,  podadirigiMi  á  roa  a»f«dft 
Paima  N.*  60. 

4)tteai  quizer  «ibmprar  ou  arrendar  boaia  quinta  com 
tua  morada  de  casas  de  primeiro  nnifir  áfrente,  falle  co* 
tua  dona  D.  Caiharina  Maria  Heu  Monieiro ,  que  satf* 
lo  aaàMuaa,  iMÚtí»à»ManiUa,  defrooie  douaai«l". 
dai.Preirae.  | 

Sexta  feira  97  de  Janeiro,  pelai  II  borat,  na  me  AM' 
Fanqueirot  N.*131,  primairo  andar,  sc  liào  de  vender  effl 
ieilâo  publico  exoeUeatef  moveis  de  magno,  roupa 
da  dirutal  lapidado,  laaipidet  para  aaJa,  ■eUias*"*'''' 
00fo«  htgkmt  «^agaroM  para  ca^a ,  «tc^ 


PubUeaçõc*  Lilterariai. 
á  ki;  Oi  /Vaeurwrw  cio  Wal»>C'Arwlo;  /!••(•- 


No  Imperial  e  Real  Tbeatro  de  5".  Carlos  haft*^ 
eetsiyamente  espectáculo  em  todos  os  dias, 
feira  96  do  corceal*  alií  ao  dia  de  EoUudo. 
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BE  LISBO^é 


QUINTA  FEIRA,  s«  ÒÈ  JÀNBÍRO. 


PAkTE  OFnCIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  JV.*  d. 

Seerelorja  de  Ettado  doi  Ncgociot  da  Gutnú{ 

em  16  de  Janeiro  de  1&36. 
\  •*  Pid>lica-$e  ao  Exercito  o  Decreto  teguinte  : 
Tendo  úào  demittidoa  por  Decretos  de  13  de  Novem* 
bro  d*  I8t4,  o  Capitão  graduado  em  Major,  João  Joíé 
(  drvaliio;   ns  Capilâei,  Jacintho  Venâncio  de  Mené* 
-3,  Antonio  Ma^bcus  de  Sousa  liai voso,  Francisco  Aw 
tonio  da  Costa ;  o  Tcnenle ,  Manoel  dos  Snntoi:  e  o  Al- 
frr«  aj?reg...lo  ,    Alexandre  J.)'p  Botelho,  todos  do  JRegi- 
a>«ato  de  Ca\ aliaria  N.*  3 ;  e  o  Capitão  graduado  em 
Ifajor  da  Goaopanbia  de  Vateraaob  da  GkoBM,  Joaé  Joa- 
quim Ferrrira ,  pelo»  motivos  expendidos  nos  mesmos  Dc- 
cielos:  Bei  por  bem,  Attendenrlo  ás  suas  acluaescircunis- 
t.<tirias,  e  por  Hfleitos  da  Minha  Real  Clemência ,  que 
sejâo  eoasiderados  rerormadoe  na  conformidade  da  Alvaii 
étl6de  OeKmbro  de  1790.  O  Conselho  de  Guerra  ôté- 

nba  aa*im  entendido,  c  fará  pxeciitar  com  os  Jop.Hclios 
JMoesMríos.  i^.-iço  vni  õ  de  Janeiro  de  1816.=:  Com  ai2i^ 
krim  de  Sua  Mageitade  Imperial  e  Real. 

2.*  Por  Decreto  de  12  corrente  m«». 
Batalhão  de  Caçadore»  N.*  õ. 

(SnirgiSo  Ajudanle,  o  Cirargiio  GirU,  íítMibd  Íoft> 
qiÍB  «le  Araiqo. 

I.*  Saa  Mageitade  o*  Imperador  é  Rei  Nosso  Seobor, 
j^ilondendo  ao  que  lhe  representou  em  seu  Requerimento 
o  Cirurgião  Ajudante  graduado  em  Cirurgião  Mór  do  Re- 
fiwèlo  de  In&oteria  N.*  3,  Gaspar  Caidoso  Maia,  ifoa- 
fSpor  Ix  TM  por  Decreto  rie  d  )  rorrent»!  mezConccder- 
Sa  a  reforma  sem  venciiuenlo  algum  de  Soldo,  ficando 
psifa  tom  M  iKNufat  inlNniitM  «o  lnj|i^  qoa  acCualbmi* 
te  I 


PARTE  NAO  OFtlClAL 


f&ança. 


A  íktrdb  dé  liòje  trai  es  arti^m  se;ruinte^': 

S.  Peler$'jurgo ,   17  de  Detembro.  {È.  ti.) 
Soletim  de  15  de  Dezembro  pelai  10  horoi  da  mtfnítâ. 

S.  M •  a  Imperatrix  passou  a  noite  sooegadaménlí»  a 
•e  acha  melhor  hoje  do  que  honleni. 

Segundo  Boletim.  S.  M.  I.  teve  a  saliiínçâo  dc  rcce- 
4<  !•  o  ^*9'tljoiq^  'M^uelf  que  acaí  a  de  chcf^ar 
dirqnocM,  «íoqdo  a  impaciência  natural  dc  bum  fiibo 
para  fc  oj^^^  >ua  M^usta  Mai  depois  da  mais 


ftraeita  calamidade,  o  Ifliinio.  a  pértir  logo  que  reçdMtf 

a  noticia  do  fallecimento  do  Imperador  Alexandre^  de 
gloriosa  memoria.  Graças  ao  Ente  Supremo,  a  saúde  dia 
S.  M.  o  In^perodor  Çorutantino  não  tem  padecido. 

Boktím  de  14  de  De%en^o  oi  10  Aorai  da  nuudtá. 

8.  Mi  a  Imperfktris-M&i',  apesar  da  tua  p/ofuoda  ma* 

goa,  acha-se  mdiior  esta  maniiâ  do  que  |MI  astado  fA 
espaço  de  alguns  dias  a  esta  parte. 

S.  A.  I.  o  Grà*Duque  MtgiÊêi  diifòo  fionfém  âuOà 
a  «tta  Capital  rindo  de  f^unooiii, 

f  Òrls  pàtiieuiar  ái  PM/mg^) 

uque  Miguel,  que  chegou  esta  noite  de  t^tifm 

tório,   terminou  todos  os  boates  que  bavião  circulado  s 

respeito  da  parlida  do  Grií-Duque  Cmuíantino  para  Td» 
ganrok. 

Na  e'poca  do  casamento  do  GrS-Diiqúe  Coníítantmá 
com  a  filba  de  bum  Cavalheiro  particular  da  Polónia  y  a 
Imperatriz>Mãi,  que  nâo  podia  lérar  em  gosto  esse  casa* 
meotOt  obtere  buma  itesoluçôo  em  tirtadé  da  qual ,  for- 
mando esta  alfiança,  Constonfíno' havia  dé  renunciar  ò 
s('u  direito  ao  Tbrono  a  favof  do  Grâ>Duque  fticotáó.. 
,£ste  ^to  foi  preparado,  approvado,  e  assignado  pdc 
e  ties  copias  dMle  ferKo  ocealtemente  dépo* 
sitadas  no  Senado,  no  Synado ,  e  no  Conselho  Supremo 
do  Império.  Bsle  Documento  occulto  só  devia  ser  aberta 
DO  frlladaMillO  do  Imperador  Alexandre. 

Logo  que  chegou  a  fatal  noticia  do  dia  C7,  ofiicialmen* 
te  se  abrír&o  as  cartas,  mas,  em  consideração  aos  direi- 
tos hereditários  de  seu  Irmão  mais  velho,  o  Grã-Duqua 
Nipoláo  deçlarou  no  mesmo  acto ,  que  elle  não  acceitaVá 
o  banefieio  do  aelo  em  questão,  e  que  prestaria  o  jura- 
mento de  fidelidade  ao  Imperador  Constantino  I.  O  Se- 
nado, os  Grandes  Funccionerios  do  Império,  é  a  tropa 
seguirão  o  lea  aMaplo,  e  desde  aqudla  notaieato  i6  cul^ 
davão  em  esperar  a  chegada  do  sèa  iíoto  Soberano.' 

Porem  o  ultimo ,  fiel  ás  disposições  a  que  havia  annuW 
do ,  não  fei  preparativos  para  se  ausentar  de  Fartopíà^ 
onde  te  achava  prompto  a  recanhecer  o  Imperador  Nicct» 
iáol'  Estava  éespéra  dé  ordens  sem  asquaes  julgava  qua 
não  podia  deixar  a  sua  residência.  Continuou  este  estado 
singular  de  cousas  até  a  chegada  dc  nluitos  correios  do 
P'ar$ovia ,  trazendo  a  noticia  da  adhesâo  da  Família  Im- 
perial ,  e  das  grandes  Corporaçõ<»  do  Estado.  Agora  se 
acha  terminada  e«ta  lula  de  deiicadeia,  e  dentro  de  pou- 
cos dias  esperaremos  aqui  o  novo  Imperulor.  (O  e$critor 
da  carta  nâo  linha  ioda  a  exacta  ittfannaflâii  do  tttado 
detio  quetiio  guando' a  éêeraieo;  etperoMfuComtantina^ 
moi  depoit  tá  veio  confinnada  a  constante  resolmçâo  deite 
de  eedcr  o  Throno  a  teu  Irmão. J  A  sua  chegada  deveii 
suspender  por  ^4  horàs  o  loto,  ciija  duração  será  de  hi^m 
anno.  Durante  todo  esse  tempo  nào  haverá  bailaSy  Thoa* 
tros  ,  ou  reutiiij<ís  eiu  S.  Petenburgo. 

Depois  de  deplorarmos  a  pflMa  db  bum  Imperador 
tão  geralmente  amado,  todos  os  nossAS  corafdas  natnat»^ 
mente  se  iaieresf|io  pela  Ipiperatrii  l^^b^f  »  Ai4*  ^ 
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,  qiie  amava  seu  esposo,  e  recc» 
Jbm  a  seu  tihiipp  gppiro.  Doenie,  eita  mesma,  shy»nib<fli 
na  iiui^oa .  manilWstnn  naqneltet  tcrrivei*  momentos  ftr> 

Deza   flipcrior   ú    Imiiiji li i<);.(!f.    No  t'>f).iro   (icciluo  dins 

uio  se  npartni^  I^mui  líó  u^omcalu.  da  Cítl>ereira  lio  leito  do 
nfopernlj(ir,'  «'c^Ã^no  éh^nii  vlmté  fiAalf  pénetrailn  de 
*élprhsf  ciAf  ,•  |«<ir^ni  r.  ? ^fr.adV» ,  <>xliaui'\o  oéaíi/  tU-  ,im;ir- 
gura.  Lnvou  o  roito  c  t)>àos  daqiiflle  a  qncsri  Ino  c.\- 
trefflosamenle  amava:  fechoti-lbe  os  olhos,  cruzou-lbe  as 
mios  snl>re  o  pcilo  ;  «  nt^sf^  fflTtmcntn  cahio  dMmniif^n. 

mJdIj^o  qtie  estimareis  vèi  as  copias  de  diins  cartas  que 
esta  Princczn  ««  revro  á  Imporatriz  M'i\,  Tem  «iilo  c/>'^na- 
dat,  •  Irm  rirrtilado  na  (iorte,  e  eii  mc  consliluo  fiador 
da  wa  atitlíenticidKde.  EITãi  aprêsSrífSVt  tfiDpter  e»pret-- 
lio  de  proHinda  m;igoa  ,  e  (1p  roíi;,'nar"i(>  Clirifiâ. 

nTaqnnrok\  18  dc  AoveiiiOro  (  h.  J\'.)  18Í5. 
*    n^úèrí/fa  M^ii    1^^n  (vp  ii<>havá  èm  *«fr<do  tié^di  «^M- 
vi»r  aparfi.fii  doCornío  ée  TiVSnlém.  Hoj^ ,  itiil  eirtií  grH- 
Ças  ao  Kiiíe  Suprériio,  fta  dífcidídamerr!*'  hart*  grrtndc 
mfMmní  óa  iduHe  66,  ítnfiètíiãòt ,  ^esic  A  hjò  dé  bonriadfc 

3o  meio  dos  seus  $oWriAièri(í«t.  A  htvtit  dé  tfutfln ,  sètiâo 
^  f>l|e,  ^fvíò  o  Òmnip>)lenn>  iMtfntftstar  ã  Inè  InfiMita  roí> 
f.rrínõr<lia  ?  Híi  iiu-n  Dco- í  Qi/ê  rhcitnt-ntos  d*  iim-ir*(irá 
lenho  passado!  E  vós,  qileridri  Mài,  bcrfi  posiio  imaé7> 
nafevÕwo  dêMss^oM  V6s  iehAe«  rrcèbidò  òbBolefhia; 
tendias  por  tanto  visto  a  qúe  èsfarlo  hin  nrharnmni  hhtí- 
tpm  rf^Jiizidos  —  c  muito  in^iis  Iionlom  á  noite;  porem 
IFi/m  (Medico  tngtn)  diz  h  jn  qne  ò  ^ádo  do  nosso 
caro  doeotp  he  salisrHrlorin.  I;||e  se.  acha  fraqitU»imo. 
^óerída  Mni,  èií  yif-iò  cónfelAj,  n'ao  ílsioii  em  rhim, 
^enãdà^  iiíais  pf«so  diiter.  Roçiií  rrimígó,  e  com  cinrd- 

Jileiar^a  cura  do  noMO  mni  amado  enfermf».  ==Aia6fcf. 

íiO  liósso  Ariíò  siihió  ao  Cf  o ,  e  eu,  eu  (iin<la  «xisto 
ifiUxfí  á  tèrr^.  Queni  juVaí-ia  que  eu  ho  dieii  Mfádo  oe 

deí)il|ta''n  ?aij'1è  íninai'  flio  podeííe  íoHrévivér  T  NTk»  me 
àe«nmpareií,  /ninjia  Mãi  ,  porque  eu  tslou  em  soledade 
3êsi^  nwiidd  di>  ãnlicf  li ' 

olei 


ò^nôSsò  inniiadn  ipxiinctò  r^hniiniiôi  d  MO  a^  dé  li^ii^- 
.volencia  ;  o  «èii  sórrí»ó  me  piovo  ,  qnc  i^HfeWÍHlí  H  t^iie 


(está  roiiii/mplLi rnlo  nlijpc\í>«  iikiÍs  l>t f i t*"*  ciri  que  cXiS- 
teo»  so»>re  á  terra.  A  minha  iinica  rón&oIrtçSb  nesta  irM» 
Jp«ravel  fN>rda  hr»,  qiiê  náò  hèí  oe  iióBHjVivar.  Btaiè> 
_inejite  esfwrô  rí>«niir-iiie  á  «-Ilè.  =  tzáhèl.v> 
^  Esta  amável  t^ritueza  drViitróu,  que  dMejava  atoinpa- 
AKár  o  C4^põ  dô^iipit^  ftspôsò  Ble  a^ui.  Pensai  quanto  sei'á 
aolorpsa  à  tijá 'rá^  «ní  bnnm  jornadé  què  liá  dè  du^ar 
.dóU  mws  ,  (1075  Ver*iíí,  a  86        dié).  (*) 

^   Todos  iis  itin>  SP  i|<  |)o5Íiíi rn  o  rorpi)  nns  I^fi^in^.  lie 
J^osaiyclqu»  èlla  >•  pot<ia  aturar.  Ilonlem  oCõhcno 
iroine  dená  «atU  ilgtimai-^sttfá  dllbHidád»  fCeifikblímá. 


..t  I  .  . 


ÔáÃ:bft£tANBA. 


^m^àííõ       iVnnériiSor  ^4lijeahãrt.   t  Fila  pt^U 

y^ij^^ií^oWre      p*la  Jrraça  dé 
.I^cinta  de  todas  a*  fiumias  etc.  efe. 

»Fj«êmot  saber  nos  noísm  fieir  Vaíssaflrts ,  ^\iê  dí^sd»?  b 
^Diõmento  cm  que  suUimos  àò  Tnrónò  âa  Ruitla  i'nvá- 
^jciavelnieniè  «inlinios  que  era  nossb 'dever  pata  cotti  Dcdt 
.Omnipotente  ^  não  <nan!.er  duráhtl^  *0  n'pálo  plWàèú  % 
felicíd^  da  Do«à  qiierída  Piíra  •to  tíM6  j>ÒVo,  iillii 


(O  liumái  3£4  Iego««  à«  1^  ao  ^rào. 


laml)em  preporaf  •  •«•ejjiir.Tr  a  f  l  an  e  eVtfífn  d< 
d6  nosso  Riicressor  se^inulo  as  leis  dajSMSf^  CaM^  lupa* 
rial,  e  os  direiíof  do  Império, 

?'Nào  podemos  nomeallo  1m  media  ta  mente,  wgando  o 
exemplo  dos  nossos  Preficcesson» ,  pela  esperança  «yue  ti- 
tthnmêtf  de  qèe  n  Proiidtehcta  te  Sgnôita  cni.e^rr'«os 
liiinri  licrJ.^iro  .  o  Throtro  e'm  lirika  recta.  PoM*!!!  qii^into 
mm»  adianiâo  os  notso$  annos,  tanto  mais  julgamos 
necessário  apranarmo^noa  em  cotiocar  o  nosso  Throno  «m 
ii"m  tfif  estado*,  qoe  ffAlsa  por  haa  só  uiomento  fi* 
car  Vago. 

*  Kni  qrfèrfló  Ao4  li^^itava  este  rtiidailo ,  o  nosso  caro  e 
amado  Irmão,  o  C%aroirilch  e  Grâ-Duque  Consfnyttiym , 
s^íjoindo  a  síía  própria  incIina<.'5o ,  nos  dirij»io  a»úpplica 
de  transferir  o  seu  direito  á  dignidade  do  Tlirnno,  a  que 
para  o  futuro  podia  ser  elevado  pelo  seu  oaaciraento,  Bowd» 
la  pMsoa ,  que  niT  ftlfa  d«dl»  fiodMe  tet  esse  direito,  mk 
ao  me«mo  teinpn  ili  rliron  por  «te  meio  o  seu  ronsetiti- 
niento  no  Acto  Suppletnenlario  a  respeito  da  Siiccessão 
ao  Throno ,  que  foi  coooedido  por  nda  no  anno  1890 ,  « 
voluntária  e  soft^irinérnéntíf  rí-rònhéeldA  por  eHe,  e  llie  di 
nova  força  em  Imlo  quanto  o  mesmo  lhe  possa  pertencer. 

n  Prdrurfdéifionie  nos  comniovtf  estésacrMíhi  4ifè  o  nos- 
so coro  c amado  Irmão  seresòfveó  âfaitér,  coro  1iio|rreo- 
de  abrtegarâo,  para  a  ctfnfirrftaçftò  dos  éstattílns  lfernltt8>. 
r7oi  da  nn,sa  Tasà  ImpefiaT,  é  p«Ti  «  tlíiMUtV*!  ttin- 
^«lillidade  do  IrhfMifíó  Rutsiann. 

nUepAirf  dé  ha^ertândt  intocado  o  antilb  il*'t9êHt,  e. 
lí^hdó  dí'viifa  c  tiiridurartiente  roii':rT(>rniío  e-t(*  (ihif<tr»  tSo 
caro  áo  no«o  coração  como  importante  para  o  F.stado, 
c  RchaAdo  qu^  òi  esfatutos  qué  erão  fêlatiVte  i  orrfem  da 
SdCÊnstO  ao  Thióho,  ntn  prisão  òs  que  tem  direito  a 
élfe  dà  fatiitdnde  dè  renunciar  o  mesmo,  Fuimn  vp/  oue 
nao  pxhta  diiriculdndè  «IfaiBa  k  MspcHó  dá  lirtha  d»  $(!«• 
cessão  ;  por  tanto  ,  èoàí  O  ffféffo  citMeltlifnénlo  d!i 
nnsMl  JWMHè  Mãí,  aistih  cdfnd  fSetà  eTè^ad<  áfal^r^HilAdi»  d» 
ChefÍ!  da  F.imitin  Imperial  nos  veio  por  í^urres'ãd, 

e  attl^ndendo  ao  potier  que  nos  foi  concedido  por  Deol, 
leiíios  di>ièrmÍnado  ósi^iint^:  '    .  " 

1' Ktll  pfiriíeíi-n  lufiràr,  o  Acto  voiuntnrirt  pelo  qual  o 
nosso  Irmão  rtiais  vcllio,  o  (\arnirifch  è  íuíl.ílllijoe 
ComlanlMó^  fèiiuhriòií  ps  wus  direitos  ;irt  Tlirono  da 
/StiMfo ,  periHiinérprá  Arme  è  irrevosavef.  A  fim  deos<egii« 
m  »  fiteWIWdidè  do  «lito  Acto  àò  Ti  enuncia  ,  í^erít  dépo» 
fitado  na  grande  Igreja  fathedro.'  <ln  /ttfnitiln  em  J\TnU 
cow  ,  c  has  nossas  ires  mais  elevadas  Auihoridodès,  o  San*, 
lo  Svnòdo^  o  fí«>iiado,  e  o  Senncto  T>irerlor. 

Wrrrt  sejrnndo  luphr ,  m  a>.ic  r.  ípfii.-i  nonrrmjo,  e  c  tt 
èon^otmidarle  coti)  ò  ekarto  il  fi.r  do  Ado  de  Succet-ijic 
áo  1  hrono  ,  icconheremos  ron  o  tio«ío  Í5nrc»»>iior .  tt  tiosee 
^J^iindo  Irmão,  o  nrâ-Du.ji.f  .\V< v./.  'o.  fnodo  nf^ 

1HtftyttitVati\rí%  a ronsoladora  esperançii  de  que  no  «lio  ein 
que  aprouver  ao  Rei  doç  Hei»,  segundo  a  W  viií^ertbl 
de  lodos  o(  mortaes,  cbamar-nos  do  n«ss«  Governo  tem- 
poral para  8.eterAÍdáde,  atPrindpaes  Bi^nidades  doKs. 
fado  do  Tinporio  (a  quem  no  feii  <Io\i<!o  trmpo  será  c]pt 
nossa  onlom  < '  fntfiiititCflfda  8  ntitsa  ptesfenie  e  irrevocável 
vnntHdr,  i  s  iin  como  a  nossa  presente  nomeação  lepal)  ^ 
fârftò  toda  a  dflisrenetJi  paru  prestarem  iurnmenio  de  fide- 
lidade ao  liiiperi>dur  Hereditário  .  a  qnem  acabamos  de 
nomear  paro  oTbron4'do  Império /?uM«irro.  nsiim  como 
para  o  Tlirono  inseparaTel  do  Reino  dn  Fòbmia,  •  do 
CJrâ.Dacado  da  fíh)áhdM.  ^  *  '  » 

1-  Peio  qtio  iios  u.ca  ,  polliritamps  a  todos  os  qogsos  fieis 
suiiditoa  ôiiéirSo  com  os  mesiAos  seiitimfhrojf  d»  àmor  • 
«flttto,  no*  tndWfrSo'  a  tontffderar  "o  cAtdado  da  nin 
'''')i<'|'nde  como  a  notíà  mí^ior  Ventura  sohrp  a 
imA,  dirigir  sii.is  fervorosas  ora(?es  ^  NosSo  SenJior  e 
Salvador  Jesu  Chrtitò  ,  pérá.qnk  lik  Md  tt/finiláf  Wili*!- 
corqja  ÒOtÉa  ^Í^^^Pr  noisns  almn»  no  («eu  èYtrhí)  Peiho. 

*Fenb  "eVh  ^hMtskr^aclo ,  ao»  lè  de  Afóstd  do  nono  áe 
^o?3o  Senhor  de  1823  ,  ho  VigíhifAO  kutéííh  db 
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V.  M.  Pnra  evktt ,  ^nhNTf  &  repvHtUo  de  huma  tão  et- 
p  uitoia  lernpMtade,  para  rcftlitair  o  Thmno  á  aut  «ntif^ 

k  I  f  tranqiiillida«W,  párh  Mi()iiifir  «?  inanifoslnr  ns  des» 
ordon&  a  os  males  introduzidos  na  adminitl ração  gcntl  do 
Estado,  propondV'<l'n^líKÀi  V'.'fiff.^abíarii«nle julgou 

aiic  liutii  trabalho  tão  exteoip,  tftp  prolixo,  ião  complica- 
o  coiiíò  ur««iite,  nlo  pòjiit'^  (l(%é<ff|)etilindb  p«las  Siiat 
Secretarias  cfEaUrdo,  demasiádo^oc^iifiadhs  com  o  tfiafiè 
*e^p«dl«Me  d«i  tèai  «tfMciHM  ait^ibiH^i  i  k6  bifrit 
OòfMfltiKI  d^^ttfiiar  jMrftnrMeAt» ;  «!ir|)Hê1fefro'dfl  SdffêrahA 
coiiti  ihra  <le  V.  M.  ,  prtdfrin  pro-urhor  cíia?  importanl*! 
funcçòes.  líuma  rcsolntjuo  tão  acertada,  qne  èada  dia  of» 
fereceré  a  V.  M.  nova»  ronrngens,-  será  applatiMétá  |*òr 
Irxlns  05  PrtvoJ  da  McTKircjura:  do  íii;ii«  ;ip;ir1n(ln  nnjfuTo 
H  l  1'eninMila  se  elevaruo  ao  C«hj  vozes  de  rcConbecimento 
iir  iiunciando-T  «eoturoM  sc^ie  do  ftdimdo- éo- melhor  dà% 
Soberanos-;-  e  este  dia  furá  épota  Tiof  arTnaCs  drt  Náçã^ 
tléipanholn.  Que  mais  podia  «sta' delejat  do  qiie  têr  6 
fVíii  umado  Rrr  reunir  ppsjoas  re^esfidiít  dfl  saa  coftflança^ 
'encarregallas ,  e  authorizailaa  para  que  inOassaAienièiltèib 
obeupehi  ém  propor  09  nreiot  de  fiiMr  felizes 'ofM^fá»* 
?nHm,^  pm  dostubrtr  m  vTcir»^  ini rmluZiílcrt  jlclo  jrrio  do? 
|pinpo>  cii»  todo,  os  ramos  do  CioverTío,  eof  mdboràr  estesl 
pm  ntr^ndèr  ádefeza  por  mare  por  terra,  h  á  coIMÍNíÍIç&ò 
dos  direito»  da  l«gitíinidade,-e  finalnit^tilf  'ciil  pfcparftr  6 
Tcntttroío  dia  em  qne  renssç^  t  crmcOrdiTi  c  a  tranquillt- 
dndc?  Tae^iào,  Síiilror,-  03  iitipartante<  devères  ^tte- V. 
JM.  nos  impòe  no  ineoioraVél  tM^été  dâ  tMilçSo  dèste 
■Cmiwnio  pérmanemc  í  ndt  W-aee^tMfllr  ^bnf  priikx\ 
pronrptos  a  (fo^eir^penbollos  á  ciisia  do»  moinrííí  Mcrificiòí. 
As  òiusas  qoe  impedem  o  Oiurpriftiemo.  dns  VosM*  paí- 


•  AiMtlMiAito  d  Cttitia  éè  Aittétid  xk  17  ác  Janeiro. 

FlRíí  Nft»*  íHflho/,  que  por  íew  fUol  D«crtíto  dé  20 
éeTkifttibitõ  (iKffilé  mandou  formar  o  sèuCkinsclho  d'Ks- 
tado  &)m  as  atlri4)(tlçdes  ^  llte,fa^it^?e  d^d^i^nnry  in- 
dlMtidt»  as  pessoas  que  d  de^Hk^  Mhi|V\r^  lioiire  por  Mh 
iriijfJ  '  coiu  «Jal.i  <ic-15  do  corrcfiU- ,  que  instala&*o  ás 
IO  hotas  da  Bi{fftb&  do  dia  16.  o  que  sc  efTéititoii  ,-accu- 
{MtMibr  9.  M.  è  TbMrno,  e  Hnm  ú  sUH  direita  ^  «kMixò  do 
«trido,  6  fteí^éniisítfo  Schln  r  Tnfrtnif  1).  (\trkii  Mnrvi, 
e  á  ci(]tièrda  o  HcrfAiisimo  Senlinr  Itifante  L).  Francincn 

#  ÃttÃ ;  tf  de  hnaí  é  'WAx*t  \tidtt  muis  Conselheiros 
qw  &itferíorHl«i1(é  bávIBtf  «{d»  rttifrttnidos,  «'^  já  thdiflo 
prwnkdo  o  joramertttf  drt  ertitrfWfe.  O-i  n«»Vfittiefiid  «Mioc, 
quí"  le  aéhXo  nn  Cofia,  ncúrà'»  rm  Imina  S.ila  ifnm<'diala 
á  do  Tbtoitd ,  «  ntnéà  chamados  peia  ordem  da  toa  tfrtCi- 
fnididé  pAtt  OtaSiifMfd  éMMtftfgkàef  d«  «kérctef  tà  ftiMf- 
n%'5  Je  S<  crí-tftrfô ,  de^f^ois  de  hriv<»t  «•*!<•  premiado  n  jiirrt- 
Di^nlo  dd  eslild  Aila  MftcMi  de  S.  M.  furão  cninniHo  pcira 
d«i«tfr  tf  j«4MINMI6;  tf  M\t  mn  «ellemnc  cf>ri(TirM<ift ,  oc« 
taÇ&tíift  oí  sfeirt  re!T>éclívoí  àSsWiros.  L^^o  áe  l«Oi  dé 
dr-m  d  Kllíei  N.  S.  o  rff-rWIrt  Uca»  D^írtft  dé  «8  iteD»- 
imhtx)  iiHirno  ,  o  r<*gt4l«(h*(Htt  ò  rtiesmo  Conwiho 
Mmrotéáo  òòt  8.  M.  e  óuuo»  variok  DMtefò*  e  Ordens 
IhMl,  «kim  étfc«  «  dC  ftdméaÇ&o  do  Mtiftit  RevèrefMlb 
rard^st  ArcefM'T>0  dp  Toltcío  Jmfíí  Docâno  do  ConseHi». 
Cómeciltirftmente  o  pfmieiro  Seeretario  d'£siado  Duque 

éb  Mftiadd ,  (MAfedd  «  «AiM  d'BfRci  N.  8.  fMUiMckMi   -térMiv  iiifcn^  lir  deacobríilo  ;  cV.  M. '  aa  ftrá  deafep^ 

o  tí-^uirtté  diséirr-o  :  pmrrrr  :   àpontar-se-lTao  oí  iii^rtoramèri^òs  , '  e  V.  td. 

••Sttthoí!  O  fundami-nto  itraiJ  firme  de  tOfla  u  Monar-  os  applicarn  a  bem  dos  setis  poios  ^.  bunTa  prdd^tlte, 
qiiis  a  dfdtínif :  á  fidelidude ,  ó  ftmor  «o.SobÉrano ,  é  &  mas  inJi»p4nsavp|  economia-,  rgutftará  dtspèstfif  dãm 
boart  ai  l^itfeit^áfií  IttOHWl :  é*M  HuMar  ^«d«  ifto  d*  rbodas  do  Estado ,  -  e  fará  reha>.T«r  o  Crédito'  e  a  pro^* 
pti»íri*tf,  que  todMs  M  «m»  t\\fé  9*  fWc^nn  M  ItMiitiduos    sfiiridade  nníVersal;  pnrém  ik  todas  &s  hosshs  áltétiçA^ 

nrnhiirna  srtA  mar»  sapr.idii ,  que. a  de  sermos  vigias  con- 
stantcs  áà  segurança  do  ThhMo,  <e  d^  Ulesa  conaerT»- 
'ÇSd  dm  fr^imAs  riireiíos  que  Ta  An*  IwrdAii  -  com  a  coroai 
f/fffianfias,  evitando  que  por  ninguém  d^fuiixo  de 
pretexto  ui^um  Bojào  dcaconiiecidos  ou  aviltados.  Sim, 
06a  juramoi  e  prOuiMieiiiAa.ar  Y."*fl|r,'  q«M  não  deacança« 
ivinoa  em  <|UaDto  nos  constar,  que  existem  inimigos  da 
Voaaa  Soberaitla «  qualquer  que  si»]»  a' (baseara  com  que 
se  disfarcem  ,  011  cm  (jualquer  parte  que  se  occultem  ;  ain« 
da  mesmo  nas  tenebrows' cavernas  da  aoa  iokmidada  nóc 
o«  hiremos  descobrir ,  c  os  apresenlaremoa  á  tnaata  cle- 
nT^ncin  d»'  V.  M.  !'.-»rc'm  no  rnefo  dí^tè  íélo  qui?  nrís  ani» 
ma,  e  desta  fidttidade  qufr  nbs  cnihiiiiaHma,  jámait  ct> 
qiiecercnios ;  Senhor,  f|^ue  as  altas  funcçòes  que  noa  am 
eotárrégadas ,  forçoSamertíe  exíg;eVíi  ffiié  d  rnadurezA  ,  a 
prudMtcia,  e  a  tnuis  rigorosa  irApnrcialtddde  presidão  ás 
Sessòeí  do  Consfclhti*:  longe  de  miísos  coroçSèl  a  minillMk 
personalidade  e  espirito  de  partld^^;.  os  noiáos  esforços  se 


HProdÉíjônartrr»  i<«tn  tVntadrt  déri-ubar 
t^dUàlf '«M  Reh,  létApre  ae  ?io  qile  éllM  recorrr&o  à«»mes- 
fMatMei«tf-tNrM4:dme|f«dMrtl  ai>as{fe«Miba'Íti«ént^;  Pi* 
Iw  fíxKi  aíértti^trrfl  eVff  fttn  «èmpré  r>s  t^f»»*  pi írtifeiTffs 
pjiíoj  forio  drri^ldVrt  a  tfanstrtfnaTem  iiVtieiísiVolmenlé  A 
rtnhtn  ,  8  clrfrttftÉ ,  te  aHiarlndtíH  terti  lodoa  bs  rtfmns  do 
Fj  do,  debItItaHdd  pWV  eslte  OfcW  arttMipâdO  dibf^  (nd> 
f3)t^íé«Uftt  dti  Sblji-raHo,  e  prí-ptihirttfe  *' fWué»''» pteu- 
tó  .1  itja  tinfia.  Tílmbtrni  he  deita  softé  que  o^  relSeldA 
m  tààOH  <A  Uíitàp6*  letD  prdctifaditf,  p«lo«  Hituí»  OMu  vla 
«  «KM»,  dmrtMir  è  M!  rlaéaf  íHMlVMAerftif dm«r  te 
ffijyeito  doi  1'        para  com  o  Monarca  em  v«  dè  odia*- 
car«ul  dirtctamenle ;  c  por  issíí  á  rúlrt«  é  diísol(»ç*o  das 
IbwrqafM  tmpri  pi¥ted^âb  a  d««(KorálWb^'do4r  nMh 
I4llw  e  o  eíqirttttttenfo  dos  lefe  da  fctodfít  fr«i  sífH*  resjW- 
cti»as  classes.  Se  taes  são,  Senhor,  oH  chèios  deitíasladb 
IbobbeeidoS  pata  AirpreHeodér  a' bondade  dos  Soberanos  e 
ytta  trMsioi^âr  bk  Od^eriMa  mafit  jit^lotf ,  b«  tèãtá  fàtà 
«  afRraar ,  qiM  O  iMdb  di»  4  ífbpetlir ,  ««<A  dH  fertnlMUr 
aquillo  tttetoio  qnr  r\}fi  inV^rííTio  de»trtii»'{  e  rtídòzir  d  of- 
dem  o  que  poaaa  ter-se  ejttravíadb:  V.  M.  tVmpre  t«Ui 
ptbHAr  |fc!hl»*>»'cAâT«h<Mo  dèttttii  teTdudes  todàrd^  «j^a, 
qOc  «Ifm  mo»triidod<'?<^<»ô  rférestáMeÀ-r  t'm  tndo4  otfrá- 
jzios^Governo  da  MohárqUiat  fli)ftit;Ha  ordéffl  ehorrrvotílt 
iMrttòa  Mtípo»  dUfrU^táVa ,  atfaim  eoMò  d«  que  se 
coii)ervasaenrn)«sa«  *t1(M  da  lidMÍii«»d(Hl|llè  ÍéM»^itÉiMdi 


dirigirão  sempre  a  diaoernir  o  certo,  o  juslo,  c  o  pro- 
.veiloso  para.  o  elevar  accunhecimenlo  de  V.  M.  persua- 
didoB  que  tc  as  paixões  otTutcâo  a  verdade,  a  serenidade 
do  animo  a  deiscohre ;  c  que  só  aaaim  cumpri remoa  aa  So- 
beranas intenções  de  V.  M. 

»  Este  be,  Senhor,  o  e?pirilo  qm?  anima  o  Vosso  Con- 
"íeifio;  èalfc  6  modo  verdadeiro  de  ròrrííptíiWeP  á  aili^lar 
eatf64ti$a  quê  to»  lei»  meteteidòv  èa6>  lb«^tésiii  étei^sceí*. 


os  «Lnciilos  de  amor  e  fidelidade  que  unem  os  Herpanhoet    tar  oa  totoa  mais  atnoeroa  que  faz  para  que  V.  Jlf.  to^re 


ao  leo  Rei  e  Senhor.  A  Nação  toda  tem  conhecido  e 
agradecido  at  rectaa  e  paternaes  inlençòea  de  V.  M. ,  e 
eaiá  fcam  peraaadidn  dè  que ,  se  tiveatem  aido  aafuidaa  e 

compridas  por  aqiielles  cujo  dever  era  de  as  execnlar ,  a 
^^ta  Ahr?*^/**  jums  miUtATM -traidores  agjeuKei,  irai- 
nTmm  PnMa,~  nao  lêria  pròSuzTdb  Cuma  revolução 


^n*  ameaçou  a  morte  da  nd5éa.afiligia  dloáárqiiU^  I  e  <|Mr 
deaiaáado  tempo  ealutou  o  corarão  dos  boat  vaaiaUos  de 


o  prazer  dever  em  breve  os  rr^idlailo^i  tuais  feliut  da  nn* 
gnanima  resolução  que  acaba  de  tomar,  n 

Logo  depois  retirou.se  S.  M.  com  aeoa  Auguttoa  Ir^ 
mãos  o?  Sereni»simo8  Senhores  Infantes,  e  Icvnntou'Se  a 
Scissão  de  hoje.»  e  addiou  para  a  "'guiflle  10  bofa»| 
que  hc  a  designada  pelo  Regulamento  para  ae  oboNlÇft* 

létft  attaliàaoa  dMrlikrd»  CMiaeibo. 

(Gatcla  dc  Madrid.) 
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r  .  FOilTDOAL. 

A  qiunlidade  de  Yinboi  do  Douro ,  que  se  jesfMcbárâo 
fia  ÂltaiMh^  desta  Cidade  ,  no  dcciir&o  do  aono  passa» 
do,  foi  anaB  crmcida,  pcincipalmente  do  de  Feiíorw.  Q 
que  ^  ^  nupMlip  d*  Pipas  que  sabirào  para  diffe- 
milMTaiíef,  oa  fónn»  Mguiiitei 

PoMM, .  Feitoria.  Stparado. 

AlietBts    -  1  ^ 

jioaericaSeplentrional    .....         51       339 1 

Aogol*  i  —  

Aogola,  Loánte,  a  Cabindft  •  -  «  ■  1751 
Bremeo     -  -  -  13  4 

Buenos- Ayrei    ^   .   •    .   •   a   .       ã^i  3:919 

Cayena      -     130 

PúMiDarea  •-«««-■■^  i41i 
jrfaoça  --*--•---•  i  1 

Galiza  -    --    --    -.-.»  i  —  

GoQova     -  ft  61 

jOibraltar    I  ~ 

tíòa     -  -  ■  10 

.Gueroe^y  .•••■.••a,  4^  i 
Ha 

j^lbaa  de  Cabo. verde  «  Fayal   -   •       ■■.  t    »  6 
Ifbas  dos  Açores  c  Gabo-Vfnia    •  * '        II    t       i  • 
^Inglaterra  ele.  4fi:tJl  < 

Paizcs- Baixos  411 

l^ortos  do  Brazil  -    •   - :      *   •  .  -       86è  •  ftiiOBè 

l^roviraeptos  de  f  rafataa  •   •  •   -  61   

Prússia  li  67 

jR^lsia  1*  31 

fiiwcia  8è  S04 

XtSf^íiow  Mi  SS 

.' .'    /. ' .  Smma  Tçkd    Fifo»   4fkb%lk  I0;883l 


.  ,      iISfiÒÀ  ,  86  de  Janeiro. 

Real  Com  Pio.  . 

óilava  Èxtracçâo  dot  .V."'  Premw:ht  para  tnaii  dc 
lOOj^  réii  em  o  dta  2ò  dc  Jmicno  de  18S6. 

K.*     9099   P.    100^    N/     11086   r.  200/ 
SõS         2()0j^  M  400/ 

.  462  «00/        '.{  600/. 

. :  .  ÍJ107      100/  .... 


iooquim  Lopes  de  Sú  Mourão  comprou  a  D. 
Jj^forséto  Ttlk»  énFariti  a  ma  quiata  0  caiai  a«  hg» 


da  GMMrate,  na  da  jBri|#MaN.*  91  a  9»: 
Edictoa  dé  90  diat  pão  Cifil  da  Cklada,  EKrivIo  Jfa. 
fAaM  José  de  Oliveira  Leite,  morador  ao  Roeio  ;  toda  a 
pessoa  que  se  julgar  com  direito  a  oppor-»e  á  dita  venda 
por  bypoliMca  ou  outro  qualquer  oaui,  o  deverá  declarar 
dentro  c!o  dito  prazo,  pena  de  qne  a»sim  o  não  fazendo 
se  julgará  livre  e  desembaraçada,  para  eile  comprador. 

Quon  quim  comprar  huma  casa  nu  travessa  de  ~ 
vímoro,  cMualaa  da  PiaddOf  com  loja  eprímciroaa* 
dar  e  quiotal ,  fali*  a  Joié  Pinto ,  na  rua  do  MachaH' 
nho  N.'  61. 

Na  fabrica  de  véiat  da  rua  de  Caetano  Falh^  H.'  fii, 
junto  aoi  Pojm»  de  S»  Btntn^  wcontináa,  com  a  maior 
perfeição,  a  manufacturar  as  mesmas  qualidades  dereãos*  j 
das,  capa  de  cera ,  á  itnitasâu  do  esperniaoéte,  e  outras; , 
ardendo,  «  durando  como  a  boa  cera ,  9  horas  cada  ttà  \ 
das  que  tem  capa,  e  as  mais  proporcionalmente.  A  expe» 
riencia  icm  moilrado  serem  melhores  do  que  todas  as  mais 
deste  género.  Individuas  ha  que  as  tem  procurado  imitar,  j 
introdusíodo  outras  oom  manufactura  d^sta  fabrica;  mas 
para  que  o  Publico  nlo       enganado ,  &e  previne  que  s6 
na  dita  so  vendem,  e  não  pelai  ruas;  e  para  não  havor 
engano  levarão  lodos  os  compradores  bum  imprcãso  que  o 
especifique.  As  velas  de  capa  do  caia  se  vendem  a  lAD  rs.  í 
o  arraiei,  á  imilaç&o  do  espermacete  a  160  rs.  ,  e  refina- 
das no  ultimo  apuro  a  140  rs.  na  fúrma  da  lei ,  cabeado 
papel.  Ha  de  4,  6,  8,  10, 11,  e  IS  em  arratd,  serría*' 
do  01  dois  ultioMM  amnaro*  paia  ai  palmatoriat  «eonoad- 
cas ,  as  quaes  também  w  vondeop  nesta  &brka  por  módi- 
cos preços ,  sendo  feitas  pelo  melhor  aatbor ,  preservativo 
do  fogo,  emais  económico  que  ouso  do  azeite.  Também 
ba  v^os  d»  4.*  qualidada  de  It  «m  arrátel  a  1 10  la.  e  ds 
8  a  100  rs.  e  90  rs.  A  manufactiira  desta  fabrica,  M  p6*j 
de  exportar  para  qualquer  clima,  seaipre  no  mestao^oetadol 
daiNfffs^io,  por  ter  a  comiHiiaria,  cora,  «tampcramea* 
.tacoonalMrto:  aecfitio^soanaoanMBdas  para  exportação. 

Na  loja  de  pÊrfumaria$  Prancev»  na  rua  nova  do  Al- 
mada iS."  78,  defronte  do  ylUmJo,  se  vemlem  s^ibone- 
ies  brancos,  oôr  de  rosa  e  transparentes,  e  de  novo  tem 
cheirado  bom  giande  surtimento  de  pomada  pai»  Uaet 
crescer  cabollo  ,  e  fazer  preto  o  cahelio  ,  aguas  de.cfaairol 
de  todas  as  qualidades,  tudo  por  preço  commodo.  | 

Na  rua  dos  Baoelhoeiroê  N.*  4,  .na  para  vaoder  Imm 
|Mrtida  de  boas  nozes,  ás  sacas,  ou  alqueires. 

Quem  quiíer  comprar  a  laranja  da  quinta  da  Fanteu 
retro,  situada  junto  á  Villa  de  tíelU^,  pôde  dirigir.se  i 
tua  da.  «S.  Joio  <ia  Jtíaía  N.*  64,  Fregueiia  da  Lti^^ 
d«ta  Cidade,  onde  achaiá  paneaoom  quem  posm  Ume  c 
seu  ajuste. 

Quam  quiser  comprar  o  Navio  5.  Guálter  surto  neste 
pMTto  do  XfAÁaa,  o  ftalo  na  BtJiia ,  das  melhores  mados* 
ras ,  falle  com  seu  dono,  f  e/sa  Martuu  d>  Cçtta,  M^oi 
ciante  desta  Praça.  .  ,  | 

Sexta  feira,  t7  do  corrente ,  pdat  U  bona,  deftnmtíf 
da4íoniaN.*49,  haveiá  letifto  demoveis,  oominodas,  ca« 
jpas,  maMiaenB,  toucadores,  guarda-loisas ,  cadeiraa 
vidros,  loiça,  chaleirai  de  cobre  da  almodéf  fi5miaa  pan 
massas,  mesas,  e  bum  fogão  etc. 

Se.xta  feira  t7  de  Janeiro,  pdas  11  boras,  na  rua  do' 
Fampieiroi  íi.'  131,  primeiro  andar,  se  buo  de  vender  en 
leilão  publico  excelleotes  movei»  de  magno,  roupa ,  lote 
de  christal  lapidado,  lampiões  paia' Mia,  MlUiW  a  frej-d 
novos  ii^íncf,  wpiat^rriM  papa  eafia,  «c  j 


I»3 


NaiiL  23. 


Aimo  1Ô26. 


BE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  ,  27  DE  JANEIRO. 


PARTE  OPFICIAL. 


EdiUtL 

A  Cominíuâo  do  Ramo  da  Saúde  Pública «  tendo  pro> 
limMneole  iccebido  hutn  Officio  do  Cônsul  Geral  de  Fof 
t«gaÍBM  Bitedo»>Unido«  da  jímerica,  em  que  partecipa 
baver-se  dissipado  o  contagio  da  Fi-bre  i\marella,  que  se 
tinha  (JesenTolviJo  nai  Cidode*  de  MobUc^  e  de  Nova 
Orlema,  havendo  anteriormeote  noabido  oatroOttcio  dó 
CoD^ul  de  Mortelha,  incluindo  aCircuIar  das  Authorida- 
àti  de  fraude,  annunciando  que  felizmente  se  tinhào  des» 
Tanaeído  os  receios  da  comnounicaçâo  da  Peste,  que  con* 
duíiio  a  MU  bordo  oa Navios  LttCinq  Soeurs^  e  L'hew- 
ffMne  SiAine:  e  recebendo  ultimamente  noticias,  que  uoi« 
ferniernenlc  declarâo  eni  ')OiD  ettado  de  Saúde  os  Portos 
da  FroTÍDcia  de  Pernambuco ^  e  os  oircumvi«oboi(  oào 
•  cuiiiiiaBdu  por  conscqoancia  a«  que  motivéfio  aspra- 
cauçôcs  reguladas  na  Circular  de  14  de  Outubro  do  anno 
oxiao  passado ;  e  porque  não  só  os  motivos  expendidos, 
AH  taabwn  ft  natttieta  da  presente  Estação ,  permitteoi 
yte  se  moderem  ascauléias  Sanitárias  estabeUKÍda»y  oida> 
na  por  tanto: 

1  ■'  Que  as  Embarcações  procedentes  doa  Porloa  da  Pro- 
«tncia  de  Pcrnatidmeo,  e  dos  oírcumviíiaboa,  «ejio  ad- 
«ttidai  em  livre  pratica ,  ficando  asa  efleito  a  Oircalar 

dl  14  de  Outubro  dn  annn  proxjiDO  pas«ado. 

f  *  Que  as  Embarcasôet  procMmtaa  de  Nova  OrUanif 
db  Cidade  de  Mobile^  t>  da  ffatana,  mjjko  admillidiM  em 

todo»  os  Porlos  do  Rrino,  e  sujeitas  a  liuma  quarentena 
de  oiio  dius ;  porém  só ,  e  exclusivamente  no  Porto  de 


no  de  JVS^iofet,  dentro  éo  Golfe  ikdriatleo,  odftAolif 

propriamente  dita  ,  fique  reduzida  a  seis  dia». 

7.*  Que  as  Embarcações  procedentes  dos  Portos  daifo- 
JSfa,  nlo  eomprehendidós  no  Artigo  anteeedanta,  bem  co- 
mo as  que  procederem  dos  Portos  dr  Génova,  e  dedUof^ 
ulhOf  fiquem  si^jeitas  á  quarentena  de  quatro  dias. 

£  para  «tw^uo  á  noticia  de  iodmf  « te  não  potsa 
allegar  ignoreneía ,  ae  nniidott  affisar  o  nwnente  £ditai 
em  todos  os  lu|^are»  publicM  doa  Portoroo  Rihmk  íàê^ 
boa,  ib  de  Jantiio  os  19ÊB»^D<mÍor  Joapám  Xamt 
da  Siioa. 

Estirado  da  Ordem  d»  JNa  Jf'  6. 

Secteiaria  d»  B$tado  do»  Negocio»  da  Gurnfúf  » 
mlZde  Jmmsiro  dk  1«W. 


i-B&oa,  tendo  ioda,  ou  parle  dn  carga  de  generoe 

I  >•*  Que  as  Embarcações  procodenict  da  FUade^,  de 
,  J^cto  Yorck  f  e  dos  tn.iis  Portos  dos  E»tado$  Unidos  da 

fAnm^oOf  iM>ode  se  costuma  deseovolver  aFebre  Amarella 
>oa  Mata  Eatiraes,  e  bem  asaim  as  que  procedafcui  doa 

Porto»  da  Illia  do  Cuia,  (excepto  a  Havana]  e  do  fioífo 
doA/enco,  sejâo  admittiJas  cai  todos  osPorlo»  doUeioo, 
e  rajiítee^n  liunin  q«arent.eoa  de  cinco  diat:  ponin  tó,  o 
'  «ictofivasiente  no  Porto  da  Ltíboa^  traitodo  gnnerot 

^  Que  »i  Embarcações  procedentes  daqucites  Portos 
M  JÊmriMa- Ingleta ,  onde,  pda  sua  localidade,  a  Jati* 
Me  Mnea  aedoenvolve  a  Febre  Amafdia,  aíndn  nne 

Biezes  E.<tiva<>s ,  &ojão  udmiuidat  em  livra  prilkn  em  lo* 
<lo*  o«  Port<js  do  iteino. 

I   4.*  Que  aa  Embarcações  prooedentes  doi  Portoe  de  ffei- 

Vmha  sejôo  ndmittida^  em  livre  pratirn ,  excepto  pore'm 
u  que  procederem  d«  ,/íigeiirai  |  que  ficão  sujeitas  á  qua- 
^IPMp*!  de  4  dias,  attiw  eomo  àt  <|ne  tiverem  ton  prôee» 
j^Mmada  Gi6rn/i0r. 

Que  a  quarentena  ordenada  no  Artigo  8.*  do  Edl> 
'a\  de  12  de  Agosto  do  unno  próximo  pai>M<lo  ,  para  at 
.^^ftnieiuca  doa  Portei,  da  <S*«i/ia}  do  Iftfi» 


,  1/  Por  Decreto  de  b  do  corrente  nm. 
iZilgMWnl»  de  In/anteria  N,*  3, 
Reintegrado  em  Oapitie  da  8.*  Companhia  com  ngn» 
duação  de  Major,  João  Pedro  Vieira  Brôa ,  que  foi  re- 
formado por  Decreto  de  9  de  Junho  do  anoo  próximo 
passado ,  aendo  Gepitfto  graduado  «n  Major  dttle  nutwin 
JUgínMnto. 

Regimento  de  Jnfan leria  6. 
Demittido  pelo  requerer  allegaiido  moHfOt-nUllldiwit g 
O  Xtaeole  Antonio  de  Salatar  Piobelro. 

Beeimmto  de  Infantaria  N.*  10. 
Tenente ,  o  Tenente  do  Kegioicnlò  da  Infiuttrin  H** 
1S|  Luis  Antonio  de  Oliveira. 

JRa^iMianlo  de  Milkia»  de  Lbòoa  OrkmiaL 
Capílâo  da  4.*  Companhia  com  a  mesma  graduação 
que  tem  ,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  fiatalliio  da 
Ceçadores  Noeionaet  da  Litbon Occidental,  GormiioMar* 
tina  Salgado. 

Regimento  de  Milicku  de  B^, 
Demittido  pelo  requerer  allegando  motivot  ntmdiftii^ 
O  Tenente  Antonio  Ferreira  Saramago. 

R^tmtnfo  de  MiHeiaeda  Fekm, 
Capitão  dn  1.*  Companhia  com  a  mesma  graduação 
que  tem ,  o  Capitio  graduado  em  Major  da  õ.'  Comp»» 
nhia ,  Manoel  Joní  do  Atevedo. 

.  Capitão  da  5.'  Companhia  ,  o  CapÍtlo''dn  7.*  Compo* 
nhia  ,  Felix  Bernardo  Trança. 

Capitão  da  7."  Companhia  ,  o  Tenente  graduado  em 
Capílio  dn  8.'  Compaofaia ,  Manoel  Joaquim  fioigei  da 
Cpftro; 

Regimento  de  Milictas  da  Figrteira. 
Demittido  peto  requerer  allegando  motivos  alteodiTeta^ 
o  AUnca  Antonio  Dias. 

Rrgivtrnf'1  dc  Mtlirias  da  Maia. 
Demitlidoi  pelo  rt  querciem  lendo  sido  julgados  incapa» 
ses  de  servir  por  huma  Junta  de  Saúde,  os  Alferes  LÍdí$ 
Antonio  Teixeira  de  Souia,  e  ThioMteo  Jorge  da  Cotta* 
Regimento  de  àHkeiaa  de  Pitta  do  Conde, 
Tenente  nggre^udo  ,  u  Tenente  do  RegínMMO  dt . 
dm  da  Maia,  Antonio  Lopes  da  Caatto. 


Digitized  by  Google 


'      '      PARTE  NXO  OmCIAL. 


Í  C  .í\:i: 


ILHAS  JOMIAS. 
t!orfú ,  29  de  /Vooemòro. 


De  três  mil  Egypcio$  que  tinbâo  invadido  o  Pehoont- 
to^  Ibrakim  BaSka  tó  conUvft  mitiwi  4MiiAi'iioi  ttudt 
Outubro  quatro  mil  sold.idot;  COOi  forças  tão  pequenas 
nâo  podendo  oonlintiar  m«  incandet  e  mo  aWMOo  tempo 
oecvpsr  as  posições  indispensáveis  para  a  MM  segurança, 
yya-ie  completamente  obrigado  a  abandonar  o  plano  de 
4a«Mtaçâo  que  havia  príáieíraaieirte  traçado ,  e  de  regre** 
sar  á  Sleitenia  para  ter  buui  ponio  d'apoio  nat  forlalinMB 
^a-aitio  csa  ma  poder.  A  aoa  retirada  Uw  foi  «ai  peno- 
flã  {  toffíco  pÉnIas  coDsidaravsIs  mb  diAsaiilM'  oMibataa 
^an:iaei  que  os  Gregos  Ihederâo  ,  tanto  em  homens  como 
ein  petracboe  da  guerra.  Poucos  dias  «kpo»  da  sua  cbe» 
ndhi  •  timarin»  «ata  «satisfaçlo  de  ver  chegar  sem  oon- 
fratettjpo  os  reforços  q«e  esperava  dc  Alexa*Ciria.  1'orém 
«sl«s  reforços  qiie  são  homens  de  itita ateria  e  800  dc 
Cavallo,  est&o  longe  de  podercm  substituir  as  forças  deqne 
'die  podia  dispor  quando  effeituoo  a  sua  iovasfto  M  Argi^ 
Uda.  AIBrmio  que  Ibrakim  Baehd  passará  o  inverno  na 
Meuenia  para  refrescar  as  suas  tropas  e  reunir  mantimen- 
to sufficienle  para  a  sustentação  do  teu  exercito  |  por  isso 
que  o  paia  lhe  não  offsraea  rarabe  algofea  •  asie  respeito. 

A  Ksquadra  Gre^a  que  estava  ancorada  diante  de  Hy 
dra  não  pourle  cbcgur  a  tempo  para  impedir  o  desem- 
'  barqoa  Jígjfpeio  ^  este  desembarque  já  tinha  tido  hl- 

fr  ,  a  buma  Divisão  da  Esquadra  inimiga  tinha  dado 
vela  para  Aafr^,  quando  MeauH»  che^on  diante  de 
Aaoarino.  O  Alnurante  Grego  divídio  então  os  seus  n»> 

«ios-,  c  mandou  parte  em  seguimento  da  inimigo,  fae  sa 
diri^  ao  CSabo  Tornese,  e  alb  msmo  títom  da  obserts^ 

çâo  diante  de  Sefacteria.  Nâo  recebemos  noticia  alguma 
a  respeito  das  ulteriores  operaç('>es  das  duas  ILaquadras; 
pWi;  A  pOliglo  cm  que  ellas  se  achavâo  nos  fcl  pfMmftir, 
que  bravamente  haverá  alguma  acção  decisiva  no  mar. 

Cartas  Ofltelaes  de  Síiuolvmghi  y  daudas  a  19  de  No- 
>teQ<bro  nos  annunciâo  de  hum  modo  positivo,  que  os 
7urcos  que  occupavõo  ^iJana,  vcndo>se  cercadoa  por  U>> 
doa  oalsnoa,  a  aio  podendo  esperar  algum  soceorro  qoe 
OSpodssse  livrar  da  critica  situnruo  cm  que  se  achavâo  <le- 
Bois  das  derrota»  oooseculivas  dc  Redtehid  Bac/tá^  fittrko 
inaÉ*  aaitida  desesperada,  e  procuririo  a  sua  salaaçfto  M 
fl^ga;  porem  forâo  perseguidos  pelos  Capitães  Gregot  e»> 
tacionados  nasdiSerenlespoisiçnos  utc  as  Tkcrriioptlat  j  on< 
^  soBrèr^o  hurna  completa  derrota.  Os  Gr^^  achár&o 
cm«Sai«na  800  carros  de  vivares,  a  da  iMoiçôes  da  goafrai 
trai  paças  doaililleria  ahuma  considerável  porção  de  bar^ 
noaa 'a 'ba^Çens.  Depois  deste  felis  successo  os  vencedo» 
«M  aa  poAs^àa  de  accordo  com  a  guarnição  de  Jisfso^ms* 
ghtt  a  o  valoroso  General  Carakkaki  para-eoaMnar  Iram 
«taqoc  decisivo  contra  o  Bachá  da  fiaumelia ,  e  rom  ef- 
feito  vários  Corpos  pertencentes  a  difTerente^  C^piliies  já 
Hnhao  ciiegado  a  Umtkortf  •  occupavâo  as  posições  ad- 
aacaales.  rresamimos  que  a  «xpediçâo  Turca  na  Grécia 
Occidental  jú  csin  a  ponto  dc  acabar.  V.i\e  resultado  nâo 
]>c>derú  i!f ■^xilr  <ic  Ur  luiaia  influencia  favorável  nos  nego- 
çtOféiki*€ÍoponeiOf  porque  hama  grande,  parte  dos  intre> 
]»idos  Bjnrota»  podmo  medir  as  sws  forj^  oomasbofdai 
Bgupdà». 

'•  A*  Ibsgàs  do  Peiopontio  depois  dus  uilimos  medidas 
tdaptadas pelo  Governo,  consistem  emt^MO  homens  de 
trapa «Oliva,  lòjdf  da  soldados  irregulares,  porem  a  sOl- 
do,  tlW  WI^IMllMjidb  aayaMo  «  tr«  de  artilbeiros. 
•    .    •  • 

(O  QmtUtMmmmLJ 


ÁUSTRIA. 

Fienttãf  19  de  DeuiMroT  '  ' * 

(Otrrttpondeneia  partíeular.)  _ 
As  ollimas  cartas  de  Comtantiiti^ttK  dilsm  ,  que  a  I^T' 

Ut  recobêra  por  Lorum  (  Thetuilia)  ^  ooticius  do  C^ilSo 
Baehá  segundo  as  quacs  consta,  que  este  Almirante  bavia 
chegado  ao  mar  Jonto^  qaa  tinha  levantado  o  bloqoaio  do 
Golfo  de  Le]tQnlo ,  assim  coiiin  lumlMMd  Imvia  bastecido 
Pafraty  e  as  praças  circumvizinlias.  Declarou  depois  que 
jeádoaava  dar  á  «da  para  se  dirigir  if  aguas  da  âf mo- 

lunghi ,  nnde  eiperuVu  ler  algum  oombola  COm  a  Bsqoa- 
dra  Grega  do  Almirante  .Miaul4$.  , 

O  ultimo  llescripto  Imperial  conseguido  por  interven- 
ção do  Arcbiduquis  Palatino  fcs  acabar  a  oppostçâo  que 
no  principio  tinhaómanifisstado  alfommambrõa  da  segua- 

da  Camara  da  Dieta  Húngara.    \  ^  delIbafiSdaa  tOVéfip 
agora  huma  direcção  mais  firme  c  rceutaf. 

ABrm»>iaqiM  o  Imperador  lasdivira  regressar  a  Frci- 
òiwyo  aalM  de  «a  ftcbar  •  INala.      (Jomai  dc  Fariê.) 

PAI2BS-BAIX08. 

Haióf  14  de  Dezembro. 

Segunda  Cammrd  dos  Sêíadm  Garoes.  Seeeip  de  hofe. 
As  Triboaoa  aalavio  chaiaa  da  cftpaetadoiaa.*  Os  âfmi^ 
tros  nssistírão  á'Sassfio.  O  PrlDeípe  de  Ormige  «steva  ost 

sua  Tribuna. 

M r.  f^«n-Sbs<eii-Kan>  Yml  traton  de  provar  ,  que  o 

CoHegio  filosfífrco  lie  hnnia  instituição  incooslítucioBal ,  • 
entrou  cm  largas  individuações  sobre  o  assumpto,  adhé» 
rindo  ao  parecer  dos  que  não  approflo  •  Cfsa{io  dasie 
estabelecimento;  por  asta  awtivo  laeaioa  •  ta»' voto  éia» 
presentação  dos  Kstados  Ciaram  adi  rmpolift  ao  disrarsft 
da  abertura  da  Scrsão.  Para  corroborar  a  9ua  opinião  rl- 
iou  logo  a  carta  de  hum  Bispo,  datada  a  li  dc  Juilio  de 
1475 ,  «  aa  disfMsiçfies  astabaleeldtet  noGoacHio  ^  TVe» 
io  a  respeito  dos  Seminários  Dtocesanoa  é  a  instrucção 
pública.  nA  revolução /"ranccM  transtornou  tudo;  po« 
rem  nos  annos  da  1814  a  1816  voltámos  novameate  aos| 
sãos  princípios,  n 

Depois  de  huma  larga  digressão  histórica  sobre  esta  ma* 
teria,  tornou  em  fim  ao  Collegio  filasofico,  e  altarDcntC 
dempprovoa  qaa  a  Historia  Eixlesiaslica  o  o.  Direito^  Ca- 
iMWiièo  formassem  parta  dasseiancias  qoe  nella  se  ensinfio , 
porque,  ^e^'^ndo  o  Orodor ,  estas  sciencias  tem  huma  re- 
lação íntima  com  o«  estudos  theologicos,  o  tudo  quanta 
he  mlatívo  ao  seu  ensino  depertde  esseacialmente  dos  Bis* 
pos,  e  nâ  >  da  aulhoridade  politica.  O  Orador  disso  ,  que 
a  creação  do  liiio  direito  ataca  a  mesma  authoridade  po» 
terna  ;  cujos  direitos  analyton  citando  os  leis  da  antiifai» 
dada  sobre  aste assumpto:  coibparaado  depois  os  systeots^ 
de  instrae;Ao  dos  tampos  antigos  com  os  do  presente  dia, 
exclamou:  LV>rralidn<Ie  cntno  ,  opprtttáo  eigma! 

Mr.  Moore  disse- que  não  era  sua  intenção  sahir  s  cam< 
po  a  respeito  do  CoHegio  JUoaefieo  «  da  «uppressfto  de  al< 
pnmBS  escolos  nâo  nntliorizadas ,  npezar  de  mtiítos  e  mol 
fundados  temores  que  sc  tem  uiaiiitcslado  cotn  e\ag<;eTa^ 
çôes,  capaies  por  d  tó  da  extraviar  a  òpiniàn  pútdica: 
porém  não  approvoo  qoe  se  applicasse  a  materra«  de  ins' 
trocção  pública,  <.'e  religião  ou  de  culto,  a  máxima  niet* 
cantil:  Dtixai  obrar. 

Mr.  Bealcrt  observa  que  tudo  qjuanto  se  tem  dKo  nestá 
disaiisrfk»  a  rmpeílo  do  Collegio  filosefieo  be  álhelo  do  as^ 
sumpio  principal,  porque  não  fc  trata  aqui  dc  ejtaniiriin 
os  direitos  daautboridado  paterna  cuja  violação  eMeo  sup- 
põem,  nem  os  direitos  dos  Bispos  a  respeito  daiflsftf^nçM 
pública  qne  ei^tá  coDfiUíia  á  ^uIIk  iinde  r«ovcmo  ,  po- 
rém a  queslão  recabe  sobre  as  despezas  do  Jsistad*,  e  so< 
bre  o  mo<lo  de  es  cobrir.  '^^ 

-Mr.  i^Msáar  Cmrtínã  (m  Imnb  qaadM»«Mi^ifedlotf« 
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iamtãéo  do  Reino  ,  a  rMpdto  fifaccM*  paJitica  • 
reiigiou  aMim  couio  da  ioduitria;  mas  pelo  que  toea  • 
pm  lAllttMofabtmvòet  criticMk 


ORA.BaETANUA, 


Londra,  27  de  Dc%cmbro» 

O  navio  GangcM  quecbcji^ou  dc  Ltxxrpool  Sabbado  pas- 
ttdo  trouxe  foiba*  de  Bombaim  doi  fim  de  Agosto.  £Ua» 
eúMfai  alganuM  ooiicias  de  Gifeufd  maii  noeatn  d»  q«ie 
M  qqe  anteríormeate  haviarao*  nÍMbido* 

Ett-aqui  ul)^un9  extractos: 

Cakutáf  %  de  jlgotto.  Temos  á  vitta  cartas  de  Pra* 
«K»  de  t3  d«  Julho.  Nâo  aio  deatUuidaa  do  intaiMM, 
Bfõar  d»  nio  diíerani  eooia  tlfnnia  da  positivo  ralaliv»* 

rneníp  ái  opcr:if;nci  que  çc  espera  terem  lugar.    Nrllas  ve- 
mos com  pexar  y  que ,  a  doença  (cbolera  morbusj  já  alti 
'  livia  começado  oi  mm  «alrafot,  « «juo  fcavia  frandet  ro> 
Qf\r.i  Q  re,j)cito  dos  íPus  pro^rcísos.  Segundo  e»las  curtas 
cada  bavia  a  recear  da  parte  do  íaimigo  entre  i*rojne  e 
ifea^gwii ;  •  uoico  poolo  onde  tinha  raooido  u  «MS  for* 

ft»  ara  ShemAetrn^ Aeait,  pofén  «rio  em  pequeno  aumere. 
arece  qoe  te  considerava  como  eerto  que  o  inimigo  se 
liilrinc'firi'riria  em  Jloá  e  Oinapura  /  e  as  mesmas  cartas 
aftiwcenlâo  com  grande  app«reocitt  de  protiabiiidadi^  qua 
wo§  Birmaiu  pamvaiAa  no  lyitaaia  qna  ald  o  prairato 
tofn  segnido  ,  uào  nosdoixaildo  pgs&uir  maii  do  que  hurna 
Cidade  deserta,  como  fae  Prowe,  nào  resultarão  grandes 
mtÊfÊm  im.  o«oupa(plo  da  CSapiUl  a  o  Eserdto  nao  deva 
tspcrar  conw  alf  ou»  dt  iisportaMM  na  ^lidada  da  dm* 

p0]O. 

Lisonjeamo-oos  dc  que  sc  nâo  realisarão  o*  tenore^.exr 


en  al|{UiDas  dcttat  cartas  a  respeito  do  augmêii' 
'ie  <fa  doença  na  ettaçSo  cbiiVosa  ;  porem  por  algum  tem> 
p^f-ip*»rar<'mo8  com  niuiedade  osORicios  do  Quartel  (iene» 
nl  de  Sir  Archibaid  CampbcU.  A  cbegada  das  caqbonei- 
^  <fe  jfrraeam  dmipòu  óa  lecaioa  do  Eatfkdto  •  iMpeito 
i"  seu  hastecimenlo.  Dti-trque  as  tropas  fitrmani  rennidus 
•a  Shemòeunghetm  sàoo»  restos  do  corpo  que  o  Geuerul 
'anotara  «•  «^Urroflon.  TinhaoBMttniado ,  maa 
,  penetrar  de  Prome  até  Arraean ,  achando«te 
a  impraticáveis  tanio  para  ascavalfj^aduras  como 
[pifa  ouiras  quap^iíjiiíT  roniiiicrõos.  As  chuvn^  ainda  nâo 
Ktse  adhwndantes  em  Prome,  e  nâo  tinha  havido  nenhu- 
lau  imMwlaçio.  Com  todo  j6  eom«çavio  •  alavar>w  at 
V^ias  <lo  rio.  Dix-se  que  Moonthocrrr  goia  de  grande 
credito  oa  Corte  á'  Avá^  e  que  alli  nâo  ba  disposição  at> 
kuM  fMfm  antabolar  negociações  de  pax.  N&o  havia.dnvi» 
«a  alfaia  em  Prome  sonrc  a  morte  de  Bundotah. 

Idetn ,  ^  de  Agotlo.  Recebemos  cartas  de  Prome ,  de 
^  de  J^aibo,  qoa  mencionão  al^^^uns  boatos  muito  assusta* 


O  naffío  de^.  jd.  deftfltDÍnado  r<tí ,  comrvaqfladof)»* 
lo  Capitão  /^ra^ico  AbirrjfaU,  cb<^<Ht  da  /h^IO,  onda 
ailaWMB  Mrvifo  pato  «apaço  de  qnali<o  anao»  a4*opara« 
com  o  Biercito  de  Sir  Archihaid  CampòtU. 

Huma  dat  cartas  qua  louxc  di( ,  qiie  o  Commodari» 
BrMmm  hâvia  ptriid«  étMaémtQ  abordo  da  BotMa^ 
para  ir  fam  rvpiaaMilaçftri  aobr^  Cetta  desiotelligeacia 
«m  Iliba  occorrido  entra  8ír  Af>chih«ld  CamftíteU  o  o« 
GoflliMihlaote»  da  Alarinba.  O  Oeneral  tuilia  índusidQ 
o  Goftfoador  .<»«feral  de  títtigaU  «  oonferir^fai  «  coan* 
asando  da  tadf*  à*  ferqat  «avaa*  da  Coaipasbit»  JA  «9 
havia  tentado  pôr  a  Marinha  ás  orden^  do  Commandan* 
le  do  Exercito,  portini  o  Commandaote  das  forças  n«vae« 
•aoseguio  contrariar  esaa  medida.  Ao  receber  a  ordeoi 
ti^nsmititda  por  Lotd  jímhertt ,  o  Capitão  Gordon  tíro» 
ater  foi  enviado  a  Catatía,  para  faaor  algumas  repre* 
wotaQSciy  a  o.  Governador  Geoaral  dtfs<'jou  ter  biimn  eor 
M«iM«  paMMlMOi  D  Coaimodoro  Bri§b9»t*  4  tal  Un  • 
•MM  dftM*  liagani  GfU^a,  ooàt  *  ãhOrí»  poiíã»»' 
n»d£M»|a«a*d«  mpifti.  (I)  .  {Cm-m  dã^Umém»)  . 


O  oltimo  obituário  anouai  publicado  en  8.  P4t«rtimn 
go  refere,  que  na  visinhança  de  Polotk ^  nas  fronteiras  da 
Livoiita,  falleccra  hum  homem  na  idade  dc  ICO  annos!  ! 
Tioba  visto  sele  Sobaraaos.  po^Xhtooo  Am  i2uM«a,  e  lem- 
bfava«ie  da  morte  da  Gotkioo  Adolfo,  "tmhm  wrvido  na 
qualidade  dc  snUhido  na  |fM«7rn  .doi  SP  annos ,  e  nn  bata- 
lha de  Pultava  tinha  a  idade  de  Õl  annos.  Aos  noventa 
e  trea,  casou  com  sua  terceÊta  fwUwr,  rom  que»  vivao 
õ]  annos;  o»  fillios  mnis  moços  que  teve  deste  casamento 
tinhâo  em  1796,  bum  00  e  o  outio  62  annos:  os  mais 
vellios  do^  outro»  filhos  tciíiàA  .no  mesm<9  «Vtno,  bum  95 
ao  oatro  anook  A  faAUw  dMM. P<tf taiM. «pnpiifT 
Vaodi»  unio  &  Mnt»  «  oUa  detetndtnUi,  qiw  «ivile  jua* 
tos  na  Aldea  de  PoLaltia,  que  a  IiniJ^rutriz  Cçtharina 
U  içi  edificar  para  estji  bmtba.|  coacedepdo-lhe  ao  <tm»i 
mo  tempo  iargoa  terrttorioa  para  •  Mia  manuiençÂo.  Nf 
idade  de  163  QOttoa^  ajada  foitava  este  ancião  de  hqma 
saúde  mui  robatla.  .  .  ( Corrw  dc  l^aadf».)  . 


Cçih^  MO  ét.Dmmtt*, 


..I 


^  swa  Migada  A»  taes,  qoa  tomcattiado  nui*  dlmrtimatt» 

^■^  •!'>  que  receio.  Kstes  boatos  são:  a  pretendida  aproxi» 
Jteçào  da  hora  Exercito  de  90j^  homens  (só)  debaixo  do 
«•MÉMlrf»^  innâo  do  itei.  Aflirmâo  que  haMrtaEmfv 
cito         BirTnant.  90  $  Chinnet .  Slunxmextt  cnm 

peça*  d'aríiUuna(.'.')  e  bO^  espingardas.  Tcr- 
ercito!  Mas,  fatiando  aeriamaiila,  não  teduvidae 
q«e  o  Cbefe  dos  Birmana  livasaa  maioa  de  moleslM'  aa 
«UMiaa  forças  durante  as  chuvas ,  d*iatorecplar  oi  «Mídi 
Co«iko|*,  ode  cortar,  ou  ao  menos  interceptar  as  nossas 
^of^Mriaaefca.  Tio^  havido  bnnui  escaramuça  entra 
IniD  Jatacaiucnrn  dat  nomaa  tropas  e  porto  de  400  Ai^ 
»»iani,  que  tinhâo  á  *na  frente  M»te  Chatlahs  (Comman- 
^iuM  diMO  soldados).  Havia  grnnde  fulla  de  tropa  E*i- 
f^gcniMt»  grande  arattalidiíd»  çotie  paMlfi^^ 


No  Panodloft'  Dm  .dWi.  Mbmi»  w  1^  o  «|ptfo|»-«0> 

ligo: 

MtJíico^  t  de  Outubro,  r— Ji  nâo  faltava  para  a  r«ina 
desta  deagreçada  Cidade  outro  Uagellp  do  que  a  peste 


«erdadarw;  poràa  aa  dnvida*  a  pespaito    /utureza  qga.ai  iea  ■laoifedado.  Jtilgava-K  no  prÍMN|i|p 


qae.nio  ara  mab  do  qua  bum  accidente  pauagtiraitav 

contagio  com  o  nonit»  li  ctnarlatina  ^  porétn  he  bum»  ft- 
pn  audigna  e  contagiosa ,  aluda  peior  do  que  ado  ML- 
nito  negra.  Nio  ba  meio  ou  remédio  algun  qua  Kvra  a 
iR(Mor  pitrte  dos  q«i«  r«cel>â/iio  o  contagio  de  prompta 
moric  no  espaço  de  mui  poucos  dias;  quanto  mais  sola- 
|Nidad-M  maaífestâo  a»  maochhs  qtie  (coaiomân  sai^ir  na 
cara  e  rvas  bIm»  toalo  maàor  ^oágo  «orre  9  doente  Pm* 
imo  logo  qan  leMnte  atacado  Mi  necessário  dispôr-ie  ,p«ra 
a  eternidade. 

-  .Focmotti^a  )iuib  Laiareito  para  var  aa  .  podia  ataJi^r  «•> 
te  nat;  mas  otd  o presento  nada tsa ieai ^lomaiftddo.  .FMk 


(1}  480H)00/000  tâi. 
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liè-  d»  109  «rqw  éSAjuamOi»  Bomin  (1),  mm  contar 

oulroi  muitos  qae  ex pirão  OM  Mias  msatt  sem  que  nin» 
guem  Ibet  po8«a  dar  allifio  ;  pois  tem-se  feiío  lào  le* 
mifdl  o  contagio  ^ne  t/d  oiatmiiMnte  m  «filio  aqucl- 
las  m«»ina»  famílias  cjtM  lo  connuDÍcavâo  a  tóda»  as 
horas.  Não  se  atina  oonT  a  orif^em  de  ul  calamidádé , 
•inda  quo  outros  a  atlribuâo  á  miieria  a  que  se  acha  re> 
daiido  «MC  povo  cm  outro  tempo  tão  opuleatOè  V.  se 
lemhnfá  4b  tobieripçào  que  ■e  abrio  no- tempo  dcé  bexi- 
gas, e  dos  ^etpanAoei  encarregados  para  visitareni  dia- 
riaownte  casas  dos  enferiuos  pobres,  applicando  •  vao- 
dmif  e  cuidando  d«  prover  tudo  quanto  nacesinrio  fbe- 
se  para  o  cnraiivo  dos  doente?.  Hoje  em  dia  procuramos 
conseguir  esta  cura,  porem  somo»  poucos,  e  sem  aquel- 
h*  fundos  que  daváo  para  tndo,  e  tamtiem  por  causa  do 
tenor  ceGwidot  poit  1m  nis'(|a«  m  a«o  pode  «iravener 
pelo  fttldo.  Nbo  obstante -nbrío-ae  homa  Mibscrípçlo  re- 
gular entre  o»  fíetponhoft  e  yttnericanai ,  a  que  tarnlfein 
se  unirão  alguns  estrangeicos ;  porém  euo  tantos  os  uue 
diarínaenle  ca hem  enfermos,  que  leiá  ínpo»ivd  poder^ 
continuar  iSo  repetidos  de*embolço$. 

Os  negócios  politico^,  aiiiitares,  e  tudo  tc  acLu  pare» 
lisado;  não  ha  quem  WbbaaniÍM»  para  cousa  algumn; 
aaa  niat  olbâo  buni  pai»  os  ovtros  aieombrados ,  lemen» 
4o  McebeMOB  o  contagio.  Nâo  falta  quem  diga  que  b« 
tnwU  pototcurangeiro*. 
y  (Ga*tkL  dt  Madrid.) 


U8B0A,  »4Í»JSmi«w. 

*.   •    '«  NoTiciis  Maeitimas. 

'     Smirada  <b  Kaoh§,  ■ 
'   B^fHieío  ãa  Pmig  dbr^fWre  de  Btlêm  «fefO  êe 

tO-  Entrárâo:  Jní:;U%es,  Ií«t<í.  F.jr},ci imcntn',  d-  Umdrct^ 
cm  60  «lias,  com  géneros  para  u  C'o»ta  á'  AJrtca^  <:ninin> 
4Ò  4ee»rvorado  por  hum  temporal  que  soitreoi  k-m  10  do 
rorrrnic;  fier^.  fVilliam  JCcbeHf  O*  ir<ma»A'o*a,  rA 
« 34  dias,  com  baralbáo.  '  i  * 

-  tíetn  de  tl,  Jngie*et,  Escuna  Daniei^  At' Dartmoitm 
ihf  em  €  dia**  em  lastro;  Escuna  Eduardo ^  de  Liofr* 
poolf  em  70  dias,  com  ferro  e  fasendas  qiie  leva  para  a 
JIba  de  S,  Miguel  ■  Chalupa  Panmor  ^  de  Glaxeoie,  em 
11  dial,  com  foxendas:  Dinamarqueif  Galera  Monanne 
Fan  Bhidert  de  Hamburgo ^  em  flO  dias,  com  fa»-n- 
das  que  levu  para  libara  (erro  de  nome)  e  6  pa^&ageiros : 
Sardo,  Berg.  Bella  Rohi,  de  yíguilat,  em  Índias,  com 
barrilba  e  esparto,  e  1  pns»ageiro:  liollandcx,  (íaleota 
Verwiueling  ^  de  fptwich,  em  tSdiat,  emiastro:  Sueco  , 
Berg.  Eugenia,  de  Martelha,  em  18  dias,  com  sabôo  e 
faxendas. 

iebm  cfeSS.  tíambtitgue%i  Galepta  Trsfois,  d'Ham' 
^W^ima  16  diae,-com  cevada,  efaaendae:  Dinamat- 

ywn »  WTg.  America,  do  Porto,  em  9  dias,  em  lastro, 
«oai'l>paiMgeiro  :  Inglct,^  Berg.  Hebe^  de  Londres  , 
ll4l{n,  com  fazendas:  .iíaicrscono,  Berg.  Hornon^áe 
if  -  CB  16  diaa,  com  cevada  o  iivax  BoUmàn^ 


( 1)  A  ClrMilM  de  GibtaUef  âh ,  qoe  atd  f&O  diavia» 

mente  (segundo  o  que  se  publicou  em  Londret)  só  no  La- 
zareiío,  rpf«rindo-se  a  huma  carta  do  México  de  C4  de 
Setembro ,  «  qoe  o  Comoereio  e  tudo  tinba.  deoaMdo. 
Diz  'jiic  SR  tratara  de  huma  negodaflo;  pmdni' nlo 'do- 
dura  u  objecto  nem  com  quem. 


Chalupa  Gm^cr*  ékAmÊll»imf  «n  M  4ÍM,  eMqni. 

jos  e  fazendas 

Idem  dtVi.  Porlugue%,  Cabique  Santo  Antonio  e Al- 
tna$f  de  Gsòroi/úr,  em  4  dias,  com  passas,  anil,  íétn- 
das,  e  4  nanageiroe:  Ameneano,  Galera  General  Lin- 
gan,  de  ilreniefi,  «m  M  dtat,  com  cevada,  centeio,  t 
fava:  .Sbriío ,  Berg.  Colombo,  de  Génova,  em  80  dia», 
e  ultimamente  de  Gibraltar ,  em  4  dias,  com  pafcl,i»i 
da,  o  lanndae,  •  4  paeiagclroe. 


Amiiiíin4fZo  no  Cobmio  Ostii, 
JVMea  a  mIUt  em  /omíto. 

De  LMoa  pm  S.  Miguel ^  a  80,  a  EieuMi  CemtiíSt 

Flor  do  Mar,  Cop.  Jotí-d Abreu. 

—  IHira  o  Paráy  a  31 ,  o  Berg.  PrMerct  c  Im^9, 

Cftp.  £$tmmUo  Joai  Hoirígmm, 


JV.  B.  Na  fíaieTa  de  «5  do  corrente  (N.*  II)  psf.I.', 
col.  8.*,  liii.  7,  o  t^ue  se  segue  aiSl  iH.  7.,  queosdu» 
cripto  do»  papeis  alli  indicados,  deve  !er-se  com  sepsra- 
(ão  de  virgubis  deste  modo:  nPara  ter  guardada  rtc.,« 
acabar  cnm  oatrat  virgulas,  .oacÓmaa,  depoiídasp: 
Idfrus  qunh]Ufr  outro  acto,»  cm  que  finda  O  dilesotl* 
criplo  da  ttrlra  do  Imperador  Alexandre. 

Na  mekMia  Gazeta,  otig.  ultima  ,  Col.  1.*,  nuiD«foida 
lAieria  Mtrahidos  emtS  de  Janeiro,  depoii  doN.*127h 
deve  tuft-te  oa  ordem  snruiotc  :  N/  87»  Piiod»  IMp 
idie;  e  M.*  MM  Piemio  MO/ idte. 


•  OCooielbo  de  Adminiatraçâo  da  Marrnba  precita  coJ 
pimr  adodbs  iort>da,  taboado  ^tecaeqtilBba,  e  diio  ds 
terra,  e barrotes  defO  palmos:  e outro  sim  «ender  bsos 
porção  de  moinha  de  bolaxa.  Todas  at  pewoas  qee  qs* 
rem  entrar  nos  referidos  ajuíteç,  conipare<,ão  pf^ranle  o 
dito  Conselho  em  o  dia  ierça  leira  31  do  cofreoleoo 
de  Janeiro,  peto  meio  dia,  para  eetratar  donci*  4"''''' 
Quem  quizer  co-iiprar  liumn»  casas  com  barraeil 


SKas  naruadireilH  deW.  S.  da  Lapa  ^ 
esquina  para  a  rua  dos  Remédio»  ,  onde  tem  o» 
te  32,  avaliada»  oii  2.300Jfr».;  falle  com  ■•^Ã* 
mora  defronte  du  Igreja  deXenfoi  oFVtto  N.  W*' 
MM  Ferreira  da  Citnha  Bottot  tem  compWW  • 
Theodaro  Joié  Pereira  huma  propriedade  de  essas,  >it" 
cm  Bvatm-Ai/ret,  com  frente  para  a  rna  de  <S'-  Doatf» 
goã ,  que  cotUein  cinco  prazoí  unidos,  e  isto 
çâo  com  8\ja  luâi  iJ.  Lourença  Jtatiniana  f^^^". 


xas , 
com 
27  a 

que 

Joito 


Gama,  e  viio  correr  os  edicloe  BO  Cartório  do  ^^"'"^ 
Malhia»  José  de  Oliveira  Leite;  quem  tiver  'í*'*''^, 
bypotlieca  ú  dita  propriedade,  ou  outro  qualqU* •"rj 
Mde  dirigir-se  ao  Kscriptorio  dô  comprador  na 
jílgOHbtê  M.*  lOò,  Kgundo  andar,  oo  •  casa  do  ú'» 

Na  ru*  drtK  Janellas  Fcrden  N.*  69,  na  loja  do  pintfj 

■nderlium  carriobo  m'*: 


Manoei  Joú  Alves,  ha  para  vender  bum  car 
de  qoetro  rodas  com  aliÂofada  em  JButlo  bom  uso , 

cplicntp  f^o^tn  ;  i:ji'(»m  o  [)rtitender  diri\ja-sc  ^ 

onde  poílí  tratar  do  iijii^lr. 


lo>i 


USBOA  '.  HA  UíFMâSlO  IMPERIAL  E  K^Al, 
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Num.  24. 


GAZETA 


[Ô8] 


Anho  1826« 


BE  LISBOA. 


SAfiBADOi  28  DE  JANEIRO* 


PARTE  OmciAt. 


MiNISTfKIO  IH»  NecOCIOB  VO  RbIMO. 

N.*  lôl. 

tu  o  tmperaílor  e  liei  Kaço  satjcr  aos  que  estn  Alva- 
rá com  forya  de  Lei  virem  4  ()ueSenJo*Me  presente  o  mui* 
to  qw  ierercMa  o  bem  geral  dos  Meu»  Vauallot  n»  boa 
conKttoçâo  das  Estradas,  Pni'(ft,  p  oulrn»  obra»,  cpií? 
com  lâo  grave  dispcmlio  daMlnlia  F! cal  Fazenda  Fui  Scr- 
tido  Mandar  construir  nab  divcritnt-  Comareat  destei  Rei- 
nos, •  fim  de  facilitar  os  neins  de  conaiuoicBjno ,  eoi 
profcite  da  Agriciilturn ,  e  maior  auginento  do  UommeN 

Cio  interno  :  e  porque  a  fNpcrirnria  tem  demonstrado 
(juanlo  coovem  occnrrer  com  hum  KegulatnenlOf  <)uSt 
•'»iab(keeiMl0  praviffHiciaa  •ceommodadas  á  boa  ordens » 
rli.ime  BO  nK^siiio  tempo  aallençáo  e  vigilância  das  Ca- 
uiãtsi  iotre  iBo  importante  objecto,  aúm  de  não  bcarem 
inuij/indat  asMiniiai  Sobefanss  lDteacAM|  que  consta«> 


fcoienie  le  acb&o  edipregadai  mw  nwioa  debroinover  * 

prosperidade  púbica  ;  Bei  por  bem «  Trado  Tomado  em 

Coosidero^âo  o  que  iM e  reprreentou  o  1  ntcndi-ntc  JjisObrn» 


Publicas,  Ouarle  JoU  Fma^  do  Meu  Cnnwlbo,  Appro- 
«•r,  pata  a  mellior  conierva^lo  das  Etirndat,  Pontes,  e 
"itr«»  obra*  de  inleresM»  geral,  r>  I?epulnin»-nlf> ,  qiicbni» 
u  torn     le  ,  e»criplo  em  vinte  Artigos,  e  Cixia  Lumdei» 
In  cm  parliculnr  como  te  aqui  foliem  et-cripto»  ,  e  deda- 
jisdoi,  intío  nkMf^nados,  e  rubricados  por  Joa^  Joooinw 
I A  Almeida  c  Arawo  Corrêa  de  Lacerda ,  do  Meu  Con- 
jiefl»  d*E»tacln,  c  IVlinisIro  o  Secretario  dM^tliido  dos  Ne- 
focioa  do  Kc  ino:  e  por  esle  Alvará  os  .Cniifiriro,  para 
qae  M  ramfjrão  ,  c  goardem  tto  inieiranunte  como  neMn 
í*  corilcir»  ,    K-iu  allrríii^ão  ,  ou  dúvida  aíj(iu)ia  .  que  Mja 
r'>ta'ao  mu  ciimprinunto  cm  parte,  ou  em  t>d<>. 

Peio  que:   Man<ln  á  Mexa  do  Dõembargo.  do  Pa$o; 
Aegcdor  dn  Cnsa  da  Supplicaçoo,  ou  quem  luaaveiM  á> 
iiirr;  Picvidente  do  .Meu  Heol  Êrarin,  e  nrlle  Lugar  Te> 
Dente  immediato  6  Miniia  Imperial  eKeol  IVs«oa;  Coti' 
.ielliot  da  Hinba  Ueal  Fazenda,  ^  do  Ulirauiar;  Cover- 
'  nador  da  Relação  e  Casa  do  Perto :  Pretídenre  do  Sena- 
do daCanii.ra  <!c-la  Cidade :  Junta  do  CoinrruTrio  ,  Aj?fi- 
CiJlura,  Fabrica»,  e  Navegação;   Ins^-eclor  do  Tericiro 
Publico;   Intendente  das  Obros  Publicas,  e  a  todos  Ot 
Deiemhnr;;odoreí  ,    Provedores  ,  Corregedores  ,  Juim, 
JoMiçai,  e  Camaras  dos  Meus  Hoinos,  o  quem  o  conbe» 
cioento  deste  compelir,   que  assirn  o  ctimpruo,  e  guar- 
<i«ni,  e  lhe  fação  dar  a  mais  inteira  observância ,  sem  era* 
Urgh  de  quoosquer  Leis,  Ke^imenlos,  Alvarás,  Dispo- 
wçôes,  ou  Estilos  em  contrari",   [:<irqno  tudo  III  i  por 
Wo  derogar  para  eslecITeito  súmenle,  úcando  aliás  tem* 
pre  emseti  vigor,  e  valerá  comoCerlapaHida  pelaCliaQ- 
rrHaria ,  peato  que  por  clfa  nno  pana,  a  O  seu  eiTeilolia* 
ja  de  doiar  oiaíl  de  hum  anno ,  sem  apberfo  da  Ordena- 
ffib  lí»  «•■Ckaife»  Dniò  no  Pafawio  d»  B«mpo$Ukt 


qiiator7,(*  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  sci<i.  =a 
IMPiiUADOli  e  REl.=z  Joté  Joaquim  de  Altneida  á 
Araujo  Corrêa  de  Lacerda. 

Alvará ,  ■porque  Foua  Mageilade  Imperial  e  Real  tía- 
por  bem  Approvar  o  Regulãtnenlo  para  a  melhor  con- 
icrvaçâo  da$  Eilradat,  Ponte*  ^  e  mau  o6nii,  ntandada* 
coHêtruir  na$'dioertai  Comarcat  diale*  Remoê^  cus  bvnM» 
fíào  eommum  doa  wwt  f^awtUot;  Ordenmdo  teefnervtm 
at  providenciai  dadas  notrinte  Arligot ,  queeíle  contém  f 
tudo  na  fórina  acima  declarada.  Para  Vossa  Magestada 
imperial  a  Real  iiir.tsPaul^  tíideri  o  teg. 

Provideneiat  dadas  nos  vinte  Artigos ,  <pie  formão  o  /Ze« 

Íutamenio ,  a  qtie  te  refere  o  AÍtsará  d»  ^t§alor%e  da 
aneiro  de  mil  oitoceutàê  e  vi»U  «  aaif .  €  ^tie  e/lf  cón* 
firma ,  e  mqndn  obiertar  pnm  «  memor  contereoçio 
das  Lstradns,  Pontes,  e nutratébrOÊ ,  mandudascnuS' 
ítuir  debaixo  da  liupecçâo^  •  fVna/ud.^  Jntcn* 
deneia  Oeraí  doê  Obra$  Pwti 


Árt.  \.  As  Camaras  dos  Dittrictos  respecljvôs,  onde 
lem  sido  tOOItruidas,  ou  renovadas,  filtrada»,  i'onte«y 
a  outras  quaasqoer  «ibra»  debatM  da  latpcc^&o ,  e  Fisra^ 
llnçâo  da  loleodencia  Geral  dkt  Obras  Publicas,  ficâo 
encarregadas  de  vigiiir,  e  cuidar  na  conserva(,-âo  de  sidu- 
Ibantes  eibras>  com  responsabilidade  á  mesma  loteodencia 
Oeral,  sendo* Ibes  impalavti  qualquer  omnitito,  oa  ae* 
gligencía. 

Art.  9.  O  Intendente  Geral  das  Obras  Publicas  dará 
conta  a  Sua  Maceslade  Imperial  c  Real,  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  do  Heino ,  da  falta  de  selo ,  ou 
vigilância  das  CTnmaras  sobre  iSo  importante  objecto :  a 
pela  mesma  fórina  rcprcsentarn  o  bom  serviço  daqnellas, 

Íiie  cuidarem  na  melbor  conservação  das  obras  pos  seu» 
Mttrictos,  a  fim  de  poderem  oonecguir  aa  demoiwiraçM 
da  Soberana  Beni^jnidhdc ,  de  que  se  fizerem  dignas.  * 

Art.  3.  Para  Sua  Majestade  Imperial  e  Real  ser  in- 
lbriiiado«  tom  toda  a  iiidividuasSa,  le  aa  Camama  oin» 
prem  eaacfamehte  os  leuk  deveres  oesla  parle,  o  Inten- 
dente Geral  das'  Obras  Publicas  ficn  autboritado  pura 
nuiiidur  reconhecer  por  pessoas  praticas,  das  quo  serveuA 
na  sua  Reparlisâo,  a  ruioa  que  ex.islir  nas  £slradaay 
pontes,  e  mais  obras  tdiSmamenie  eohttrnldas,  on  rapa» 
r;idns ;  no  riCto  <l<'  cxnrrK'  deverão  os  peritos  nomeados 
formar  o  oríaiuenlo  da  despeza ,  em  que  importarão  &i« 
milhantes  concertos. 

An.  4.  A  conservação  das  Estradas,  nos  Districtos 
da  Inspecção,  e  Fiscalisaçâo  das  Obras  Publicas,  será 
arrematada  annuulinente  em  Praça  publica,  ecom  aifor* 
malidddes  irgaes,  por  porções  accommodadas,  que  não  da* 
verão  exceder  bnmn  légua  de  comprimento,  ficando  aa 
Camaras  obrii^add'*  a  .'JSsigt)alaro(n  os  (.'Xl ren!n<  cotn  mar- 
cos. A  arremata<;no  fnr*se>ha  por  braÇa  quadrada ,  vist^ 
que  dentro  dos  IrmHes  preieriptos  pAn  oooorrer  bavcreift 
espaços  de  lerrj^nos,  que,  por  sua  natureza .  dispenseoi 
calçada ,  o  oiie  os  deve  fazer  excluir  do  Contracto. 
Art.  6.  Nas  •rwiDrtfisêee  a  q««  le  piaoedM  aaiittal- 
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nínlcT,  sefá  setnpre  preferido  o  Arrematante,  que  se  en-  mntante  receberá  por  Inventario  a  ferramenta^  ealeMlIfóg 
CAUCg^r  .^ç  .%ua|(]iie(  por^ào  de  Estrada  por  menor  preço,  necessarioa-,  para  te  empregar  bum  opgraria  naiaiaib» 
atteodeado-w  con  |»rticul8TÍdade  «>  que  poder  pnttnr    de  que  for  encarregado ,  obrigando^  o  mesmo  Armina 


ft.    Acon^eèndo  qúe  erbal^nftfNurictot  ntdbtt»  Art. 

imálánlci  para'  a  cònservaçâò  da<  Estrridiiá;  dsTCtf^    da,  sei 

com  o  Iiilendcncia  Cícral  das  Oí>raà 


fiança  idónea. 

Art.  6.  O  Arrematutile ,  àcuipre  que  ae  torne  prati- 
c^rel,  terá  a  soâ*  habitaçãò  no  centro  da  Ettrada ,  cuja 
«oiiièrvação  houver  arrematado.  Naimpossiliiltdàde  de  re* 
•idir ,  cjn  pregará  bum  Guarda,  oq  Vi^^ia,  a  quem  ávH- 
rá  pagar,  a  fim  dt:  hci  logo  inf>jrinado  de  qualquer  ruina 
que  w  manifeste,  para  sem  demora  poder  remedíâlla, 
evitando  por  esta  fórma  que  «e  siga  maior  damno. 

Art.  7.  Não  sendo  po?sivel  arremnlar  a  coniervaçno 
das  PonteSj,  Pontues,  Passadeiras,  Sucalcos,  e  ouirati 
mait  obraif  pdSk  nianeirã'  qiie  le  ba  de  praticar  com  n« 
Eitradai ,  visto  que  at  luinai  em  obras  de  siroiibante  oa- 
toreu  são  sempre  mui  variáveis,  c  não  pcrmittem  poris* 
80  eslabeTecer  hum  [Te*,»)  fixo  ,  s.cin  ri^co  de  firar  pn-jiidi- 
éaHa  a  Keal  Fa/CnJa ,  ou  o  Arrematante ,  será  por  tdn- 
tQ  olbrlgado  equelle  que  arievMMf  di  EalV^s,  é  pdiVilei^ 
far  &  Camara  rpspf-cliva  qiinlíjnfr  niín<i  ,  experimen- 
tarem as  Pontes,  Pontões,  Passadeiras,  Sucalcos,  oú 
^ism^  outras  «fitrás  da  aua'  aVredlataç&o'. 

fá  A'rTemaiái 

maras,  de  accordo 
Publicas,  nomearão  bum.  ou  mais  Guardas,  ou  Vicias', 
(Mgundo  a  «tte)i«b  áà  nrrtfatr  •  ^iiiat)  os  il^nliétf  lèAb 
vencimento  diário  na  proporção  do  trahallio,  que  presta- 
riam ,  sendo  simillianle  vencimento  pago  pelo  mesmo  Co» 
ire,  donde  sahir  a  despeita  neces^ria  para  aií  obrás. 

Art.  9.  Aos  Guardas,  ou  Vigias,  cortipetem  as  obri* 
gaçôes  impostas  nos  .\rreniatantrs  nos  Artigos  6  e7,  àiéro 
das  mais,  que  lhes  forem  incumbidas  peins  Camaras,  de- 
baixo dá  maia  esiricta  reíDonsabiiidade  por  qualquer  ne* 
gligeacia  no  deaempe<khd  otla  aéoa  deverei. 

Art.  10.  Quando  seja  necessário  proceder  a  reparos 
Sas  obras  coníiadus  á  vigilância  das  Camaras,  estas  deve- 
riiò  sèiriprc  oiTiciár  á  Intendência  (lera  l  da^  Obràs  Publf- 
cã*  para,  depois  de  receberem  a  Soberana  ApprovaçSo, 
éc  realizarem  laes  reparo*  dcacciSrdo  com  a  referida  Ilepaf- 
{Icllo,  c  debaixo  da  suu  Inspecção,  e  Fiscali-.nçSo ;  fican- 
do rMpòtasavois  tainto  o  Intendente  Geral  áài  Obras  Pu« 
fíltèA'i  obU6  ak  GàdiiiraB ,  toda  k  despega  qfae  fiwiWb 
ou  consentirem  ,  sem  que  a  pos^ào  justificar  coú  k  hieoel^ 
éidadé,  «  proveito  público,  segundo  a  Lcí. 
'  'Airl,  11.  Concorrendo  lAuíto,  para  a  conterVa^.^o  das 
fólçadas,  t^ue  as  Valias,  nos  lugares  onde  as  lia,  estejSó 
lambas,  e  desentulhadas,  as  Camaras  terào  todo  o  cuida- 
da que  dè'Prl)prlciarios  fação  a  limpeta,  e oonven lente  âé- 
t^tolbò  DBt  raàa  leèladtts ,  evifando  que  a  agila  tl'4lMbordb 
^tá  eíitn&ini,  TpAra  ò  t^Sb  nrilo  pór  em  vigor  'at  Pnsl^iras, 
que  houver  a  tal  r(■^[j^■itl> ,  pro|)ondo  ns  dohiiii--  |)iiiMdon- 
cms  que  parecereiu  iKá':->nrias ,  quando  as  cxi»tentcs  não 
Foreib  sumcieniéi.  Sirtintiantemente  o  Arremnlánte  exiglirá 
<3a  Cnniara  a  limpeza  da*.  N  alla»,  se  d<'iitr<i  «In-. liinUes  da 
éua  orrcmataçHO  existirem  alguma»;  repre-euinndo  ú  In- 
tendência Geral  das  Oliras  PÓblieas  qualquer  om missão  ii 
ai'milíiah^e  íef)pellO|  à  Am  de  aer  júiearnic  a  Sua  Maéestá* 

èll^s  do  Rei  no. 

'  'Ai^.  l9.  Se  nos  Diitrictot  da  arrematação  das  Kstra- 
du  Louvarem  arvoredo*,  ouplantaçêer  nianoadaa  flazn-por 
Sonla  da  Uea! Fazenda  ,  em  Ijcnefrcio  público  ,  ficará  acar- 
to do  Arrematante  vigiar  pela  sua  con»«rvação.  Pela  mes- 
ura maneira,  na  falta  do  Arrematante,  serAo  entlirregii« 
STos  Ó3  Guardas,  ou  VigWts,  de  cúidiirein  no  bom  umafilib 
ãas  arvore»,  ou  plantftçòcs,  e  impedirem  que  ninguém  rit 
c<'>r'.c  ,  ou  damr.itique ,  devendo  tanloestes  como  o>  Arte- 
matanleii  participarem  ás  tJamarãs  qualquer  estt'aj{'<»,  que 


tanle,  logo  que  findar  o  Contracto,  a  testituir  sem  ruma 
o  que  se  Ibc  entregou ,  não  tendo  com  tudo  resp«Ma^«l 
pelo  u«»,  que  lke»ArtigOí  iião  dc  forçosamenleexpetini«n- 
lar.  As  fornmcnúi^  euienailios  aerúo  fornaddai  peh^lfc. 
partição  daaObraa  Pubticaa  it Camarai doa Diattkloins- 
pectivos,  para  ficarem  debaixo  da  aua  mpomabilidada,  c 
terem  a*  applicaçúo  determinada. 

Art.  14.   Logo  depois  de  cíTeituada  qualquer  AtiaflM* 
tnçâo ,  à  Camara  procederá  ú  vi«loria  com  asalaleacia  4v 
Arrematante;  ecncontrando  ruina  nas  calradaa doDulii. 
cto  arrematado ,  a  fará  iinmedialamcnte  reparar,  leaMl. 
lendo  á  Jolendencia  Gerai  daa  Obraa  Publicaa  acoala 
galiznda  da  despeza ,  para  tanto  erta^  como  a  que  se  Iík 
com  a  collocação  dormarcos  divíaorioT,  serem  pagai ]Mh 
sobredita  Estacão.  As  Calçadas  depojadereparadae^ei» 
Torlaadoé,  aeiSo  eiifreguea  por  Termo  ,  que  ae  deverá  Ah 
vrar,  ao  Arrematante,  para       inesiuo  modo  serem  t«e« 
bidiís,  qoando  Ande  o  contracto,  igual  prática  seadoptii» 
rá  com  o*  Guardas,  ou  Vigiaa,  na  falta  de  Arremataote. 
lõ.    Nenbuma  ari^ematèção  te  considerará  ultiaa* 
sem  que  primeiro  se  remctta  hum  duplicado  doceai. 
pcíenle  Anto  á  lntei;.|encia  (ieral  ilai  Obras  Piihlifs», 
de  cuju  Repartirão  fica  dependcntè  á  appiovacão  do  roB* 
tiWctó.  I 
Art.  IB.    Os  pagamentos  «e  rdaflzdrJto  cin  parlei  ifuaw 
aos  semestres,  e  mesmo  aos  trimektfes,  Se  o  Arrcinslanie 
assim  o  exigir;  todatiâ  n5o  podéfA  irMebÀ  quantia aWI 
'gàatá  do  preço  da  arrematação,  setn  qlie  ã  Esiràda  ttjaj 
'vfstorizada  pela  Camara  respectiva,  a  qual  fará  íavíai 
Termo  de  não  existir  mina  algum*;  com  a  declaraç^n 
"perém,  que  o  Art^malante  conierva  A  chl^a  t«J  com 
-m  Tbé  cdtregou ,  (<  deitéritpenlla  a«  AkU  tótííUçoé  èítm 
contracto. 

Art.  17.  A&Cámaràs  serão  obrigadas  â  fazer  reme»'» 
"dos  Autos )  e  Tcrthoa  lavrados,  segundo  o  conteúdo  n>> 
Artiges  15  e  l6,  á  Inlenderu-ia  r»<  rril  d.i5  Obras  PuMi- 
cas,  cuja  Kepartlçât>  lhes  fornecerá  a*  cjuanlias  necessá- 
rias ,  quando  n&'d  bCctlrra  dúvida ,  para  serem  pisgoi  osj 
Arremataniea.  Todoi  òadoeumèntos  de  despeza  cooiiaaa»! 
'Viò  á  tef  pi^btfMtedOa  |Mtá  tfltneíra ,  que  se  acha  pratica-^ 
incnlè  estabéteddU. 

Art.  18.  Aa  arriíínftlnçâes  serão  fèitaa  tios  diezcs  <)s 
Dé;!enllbro  8e  éada  hnm  anno,  pára  que  nò  prtncípiddo 
itVimcdihto  poísn  ter  luíj-ir  o  noVo  conlraclò.  Exccptua-te 
porém  desta  rvgra  o  prcácnte  auno  de  18S6,  durante  o 
óual  fMerão  as  Caiharas  fazer  a  arrematbçSLo  pelo  peiioi 


appare^á,  a  fim  de  sdréÍD  itiilbediatakntfnte  ibiorflAjada» 'A  dlKMmo  Hbs  TYòVtti&fM  lògo  que  aHi  chéguein  furM> 
tôm'^èténtes  Autbcndá'éE£a,'^e  |*béllUel«m&Atra'0*V^^  jíúc  f-c  <?io  remeúer:=  Con  lr  de  R^rbacCn  i '^ranci-co. - 
doa.  scfffubdo  as  Leis.  •  "Eítá  coufôrrae  o^  Otiáioal.  ==0  Cíiefe  da  1  *  Í)lr«c4a 


se  retolbe  o  Imposto  dofe  Otéot^éà  Ce^eaes  fialrangeiros^ 
_  pon-m  como  Subsidio,  'èqubddo  tâio  bòuvereui  ejiplica^ 

ç<lc8  particulares.  j 

■  Art.  20.  Ficão  erti  vigor  as  Leta',  te  Refdáne» 
'tos.  qne  fior  este  nãò  forein  alterados. 

'Pftméíó  da  'fiíír/tpos/d ,  em  qualorzc  de  Janeiro  de  mí 
oilocenioi;  e  vinte  e  iteis.  =  Jiit£  Jòa^tm  dc  JttUfetí^  i 
^rauji»  Còrréa  <k  Maurda.  '  i 

K.*Y.  ! 

Stetilária  Èe  '£$tádo  dot  fftgocibt  da  tSuirra 

■  èfn  93  de  Janeiro  de  Vò^,.  ' 
Publica-fc  ao  Exercito,  que  ámanliâ  24-  do  corrente  s 

lia  de  começar  ò  jiagaAiento  dos  Soldos  ás  Classes  'eliçcti 
]vas  qlie  Míe^ii  rtsia 'Págadorin  daCápiilàl;  íejjuii)  ' 
'ániMmo '11bs'rhil^m&fft«  lògo  que  álli  chèguein  furwi 
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~  TXSCTE  "NiO  TíFFICIAU 

'Zmttc ,  *  dc  De%f.mbro. 

Dípois  qtir  a  K^ijuadra  Oííombna  ancnYtJU  ém  Patrih, 
e  tomou  ai  medidas  nece>^arias  pdru  desembarcar  seis  mil 
1»õmã»i  com  munições  de  bocu  «  flê  giierra,  tTeoa  velã, 
ronitkluio  de  40  Mviw  entre  Fragatai «  Corvetas ,  Ber> 
gantmi  ele  A^fS  de  Novembro,  depois  de  haver  dobrmio 
o  Cabo  F*(7^f7,  fMiaonlroii  Imnui  Divisão  Grega  composta 
ik  34  (fiibarcacõrs,  át  ordens  do  Aimiraale  Miaouftit 
^w  também  dobvérà  o  Cibo  de  Ctaráwà.  BmiiwIo 
gtiBs  tiros  de  ,parbe  a  parle,  pnrcin  não  se  poude  tfavhr 
combate^ alguD)  por  causa  da  distancia,  da  calmaria  tjae 
■■ieaMj  « ^  -nmt^  qiw  -^obrevoi»».  <>«  ■Giyyot  no  entanto 
leolár&o  incendiar  a  Ksquadra  inimiga,  porem  sem  cíTeito 
al^'Uín,  e  e4ta  meiima  tcntdtiva  lhes  custou  dois  brulotes. 

A  Csqoadra  Turca,  depois  deste  íncjperirdo  encontro, 
-tMabetweo  «  Ma  linb»  entre  o  Cabe  Papa  e  Miàm^t^if^ : 
■mangai  wMlilfcMe  lie  tfre«s&o  dat ftbha  âtíSSiVIh 
1or\^  i 'ptimktibowi  tÊtmAúnétÁ  'ííoi  osttti  diMihiMk  fltti 
Tare»». 

JMfin  Badkâ  «xeeutoo  k»  fMtjectó  •tptB  -^etnppníHim 

■feraT»  fcm  vista  :  Bpoderon-se  de  Gaifouni ,  n  de  todo  íj 
TPO  tCTrhoTÍo  que  dizem  fnrntheatro  desan^mnolcntamoh- 
tandade.  Affiriiia*se  f\<»e  Ibrahim  w  adm  terHtí<1o  tiotti 
<ooaiii«ádo  sobilenio  dus  Totçn  ORoiMbitM  de  ttatt,  •*  tof- 
*n ,  i  aè  <fc  Ftfffeb;  -«Adtf  Mct(lií1tn>Me  <e  aebtf' ,  «HM 
■pn«ar  a  estabdcccr  h  «;ru  Quattel  l.irtjrrat  fh-frinitc  fhi 
JSiuoiítngJti ,  para  dirigir  ei  «um  operações  'contttt  «aift 
9niçà.  '  «! 

0  Alnrranlt!  ffcatt  corntimiddftte  erf>'T?h««fe  áAs  f<r<^çáS 
íiaTtre»  *  8.  M.  B.  fio  Mediterrâneo,  tiic^m  no  dia  '3'(â 
fTcr/ii  com  htmiaNio  dé  80  pieçaft  e  diia%  Fra-^^at»'»','  >ll|k 
do  de  Malta  y  c  trazendo  a  leu  bofdò  Mr.  2>ÍrtiÍj^CM» 

'  nôBf ,  IRmbat!tndor  rm  CdfisMNiffMajrib,  '  *  ' 

n:7.-?e  qne  o  Aloitrartte  <teve  coAAutft'S.  Exr.*  iir  os 
2?ar(íasw/2ot.  Nào  se  derâo  :aa  saltat  ti*  «tosiutnc  p<fr  que 
•  CMMM  do  Embaixador  w  a^vii  enfero»*  <)ar  «AAna* 

O  Etpecladnr  Oriental  contem  o  seguinte,  em  data  de 
Modonf  14  de  Novembro. 

8.  A.  Ibrahim  Bachn  parte  nmarthn  paHi  âShhòhtnghi 
coo  mais  tropas,  em  numero  dc  8^  homens  disciplina» 
dos,  e  1^  «avaltos.   A  Ksquadra  fVvVtt  tlittlb«tit  dá  á 
,  «fla  liBktliA  com  o  mesoiu  destino. 

I       ^  (OntOadt  IHàâriéUy  > 

,  . ..     ij  .  » 

Cdma,  4  dã  DoMnbn. 

M  éxíMi  %  ConHanUnoph  de  Sft  de'  t>czettibro  aihdk 
Dão  aonunciâo  oenbun  reitiltado  decisivo  d*  ex|MMiçii« 
fgypcta  ai  Moréa.  Nlo  obstante,  gemlmeate  sej<ii^a 
«jue  m  Gregos  s«')  por  Imnt  ml1.i;,'re  »!*  podeih  livTnr  do 
perigo  que  oa  ameaça.  U  Divaií  já  considera  com  »  reali- 
cado  o  plano  de  poroar  a  Múr&tjcom  Turcoi;  coma  que 
^a  tn»  annos  considernTamos  ser  hum.!  qtV(m»^'ra.  (hGfo 
gotf  cuja  causa  tem  sido  tio  completa  e  ri'i«'lid..im'tiic 
compronscttida  pela"m«ior  parle  dos  seUí  Chefes,  fi  pela* 
intri^a«  de  hama  multidão  dé  a|^nlta  SufopéOã^  «»pe|ãò 
com  tudo,  que  ôs scus hegOcíAs  atndfe  tolhINIi- (ittAiirt^iMM 
«uit  fdjf^  AcfÚtO  aj^ora  tccbado  o  canal  da  nr^or  a<,ã--<.  . 
,  ODivaBt^^que ' (!ê  âlguot  annoa  a  esta  pane  trm  sabido 
'  4aprácar  as  proposUM  onait  efUai^  qfB  Ipfl^  M^lfofeni» 
«as  EuropéoB,  ofto  ibes  dá  por  «Ma  lado  motivo  algum 
^'«seraufa. 

1  7  4i  WoffCQibw  Mr.  de  Miimàfy  aOngom  ao  Btif 


S] 

â^fettA*  6mVsi  19m , '  «ro-  IjWéMfe  ^^eílía  ^Tifí»  ?»s  ■^^.ichlú 
Ogáiy  depois  de  lerem  evacuado  a  Moldávia  e«  '/'IIA]- 
'l}Mlr/ 'Ít^|)ina(talH«tite  MrdUÓrftb ,  é%Mn«Mér^  nfivift  «x- 
•MIWM.*  ^lb4a<¥lÉte'»BlMltéb  •dnwtfMMttWçdA, 
^  iqlJV  lí  lílAo  flNfW>t||taè  ^  «omnMMMa  todav^tas 
Le^Mçòcs  Chrislns,  o  julg;i-s-f  quo  o-i  .Víiniutrhs  de '/^fi- 
^  e  ^tuMa  tet»  afMBtohtlido  á  M>f(iBi  «ttt«as  Yitpre- 
-«MfrteieA(i>«lÉílllilMllh.  'BlH||tfi4e'3fiMM 'f«lA»ir',  ^'Ma 
Potencia,       •p^)h  'ínKSiht*fiIhi**b  qoe  IIk»  'ÍiI*;>íI<àu 

«  vmgem  tio  lHj>ppru<lin  AkfdítinJre  «o  mu  èíjiwciig  , 

tifthii  «ri*H«do  %os  ^mii  mgtiÊ^m  0iétm  -^fé^&íif 

Çâo  ,  ^^|n«wa^meá4e  *Mm^  »|ior>«Hiiiá«'undllli 

cultas.  -  .  ,  ■' 

A  ífl  foi  'êíjícWo  o  AftfH,  lím  «qiie  ttvesfe  haVidò  an- 
tecedência on  «ffòtkia  8lgu«aa  to  «<e«pèht>  AacHbilbiM»  lM> 
«Ihí^  ,  » *bk  àpitii&H  MtA  «iHtCrtfriM  «lèlfM  4i  eMMi*llefib. 

(>s  frrvij^)?  ttfn  «erffriàn  em  Candia  al^^imia  prrdd  com 
a  sorlida  que  os  Turcns  fireráo  das  suas  forinlezas.  A  16 
desembarcarão  naqodia  íKm  860  Grtgoi  dc  Samos,  com 
o  fim  de  sublevar  os  habitantes  ;  porém  tendo  sido  frus- 
trada esta  tenlA^rft  ,  tofíto  ^s«a«K>i  «espada  todos  quaa- 
•tos  haviào  di.'setnbaTC(fdo.  A's 'úotiiJins  do  Pel0ponu'o  ^In- 
dte  são  iDfiris  détMtyòttti:;  paVeòe  que  <s»  Gwo»  .pê  W±ào 
'«joist  i«tfMHdOT'*á  -«flttitia  di<«i««p^(t^rio.  9MM.4»ifaip'jMfe. 
poli  fii  Hfírnriniit  quiz  capitular  u  clispj^ada  du  i^sqund% 
•de  Alexandria.  Atnda  que  'lAb  he  M»proíva««l',  'nào  o  Mb 
taiito  cOttfo  o  bOftiO  ^llllè^DMft  h¥IW^fb^  iMOia  «MNgib 
que  TébehtOu,  '(<ffi  conseqtlendíi!  *áb'^|«ri  *tal&0-idl|41«doa 
liw  mrtiibro*  A>  Cítox-ci^rro.      '  '•  •».,-... 

Em  >/^áí  Mtnbetn  ha  a^tiiiA  >lbrMmi|lo» 'l^ediii 
<Ma«  «lOlítfial  íqffMdeta  no»  rMifeiMs  «4«i>*  mAt 

«rtlMldfjMlotelmtb.  {fÊiim.) 

.     '  "ALLEMANHA-.  ;   •  • 

.  .        -...1  ,  , 

OOf^  U^MCtvo  cMMíí«<ad^«4  teM  IM»^ 
neilM  ultimo*  diui  vamn  th^ífem  tteikiportoDcia.  O  pri- 
meiro deite»  CorpM  tnrtmi  s^è  à  "iMhção  do  Culto  Or« 

ilniáoíiv».  Hti  íi<]rti  inuis  r)áí  tatholko*,  %í*tiòvift  p^ilido 
par«  elies  12  tLàvAeim^XieM,  iDMto  ^ettá  ^^ãe  iAo  pare- 
ceò  éM^quive)^  akH)a  se  nke  fix«u%  dotatçâo  pui^  o-éSioo 
cojíéfile.  O  Corpo  dos  51  resol*>"rt  peia  fjrinififh  vez  sus* 
pnatW  n  cotiiribai^flO  de  guerra,  que  vinlm  produsir 
ímní' 200f^  florins  annuaes ,  c  a  épplicou  á  at^rtisaçào 
da  tlivtda  pnfrtíra  ,  q\ie  ainda  -sobe  a  fi  tnifhòrs 
dc  0«j>iNt1,  a  4  por  tehtr».  Como  «sftpf^lici-í  -do  Oõvtrno 
da  Cidiítle  so  vondiâo  cora  1  por  cento  de  mais,  não  he 
nalurdjj^ue  se  efpppegue  para  b  amortiiejáo  bMttàMmmá 
tio  obnsidaffavereomo  atéaqui.  ^ftfoMmji 

••«'•!    -  ITÁLIA. 

Ho  iMMliB  do  dia  19  tere  8.  È.  CiMWiWiH»  IbeWWt 
em  que  depois  de  bum  elai|iuniB  difcono ,  deNgoou  oam 
encerrar  o  Aimo  ^nlo  -lAi  Baut{é««<#i  ÍÀIínilís'ín»rik 

e  Santa  Mttrkt  Irant  Tiierlm  o»  sí-us  Lí-fjados  d  latert 
os  l-^xct-llrniissimus  Cardeais  de  At  iSbrmigild,  A'aro,  e  /^oe» 
CO,  que  ti verão  a  tfOtnirtiiMio  dé  o  abrir  ho*  fins  do  ahntf 

p;i—.nln.  l,o;,'o  fsrovi-o  (!ò  Prt^ddosdiltf  rf>nfp^  Di'if:i-.p< ,  on- 
Irc  onlras  as  de  7Vii/,  ríj/iíft-i<T'? .  TtruH .  DuHíín  rXc. 
ÍSiu  véspera  sábio  ííi  S.  iln  C«jí^lla  Puiitificia  d»*  -V.  Pti 

dfú,  ttKdttttftttibado  do  SMr»  <>olli^io,  d04  PHiUHds'^ 
Senadò  fMiMhét  ft«M«M«t)l<ái^tifi«!tiçfio  «Ó  MU  He- 
roe  <lrt  h'^ÍH  ^^t^  .«^f.  '^c>?a..%*^  na>yo..a  jjt  de.Ou*. 
tuuro  de  lOW.  '  '   "  """^  '         "  ffãem.'J 

fdfín  f  Í4« 

O  Summo  Pontífice  acaba  de  fechar  a  Porta  Santa. 
EiU  wiamnidade,  tio  importante  paio  mu  olijeeto  «  que 
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«e  tinlia  Teri&CBdo  ha  ftO  atuiM)  attrabio  buma  multiduo 
S.  S.  officiou  com  a  maior  ma^stade,  tnanir«stan(jo 


ao  MU  roato  «ignae»  de  dôr  e  de  çompuncçâo.  Ao.amíQO 
lempo  o«  Can 
traa  BaaAieaa. 


à  .hkn  hMAo^  aa  portat  da«>mi|yM 


Nio  podendo     S.  oficiar  n«m  aníitir  ánaalA  á  S|ía- 

ca  e  ofTicio*  sotemne»  da  Nalividacle  tenciona,  ^OpbalKÍi* 
to}  dar  «  beofâo.cUjaUria  de  H.  Pedro. 

AchárfiiOHt  narta  ^dade  d«  8  a  10/  pengriiioa  noicqa* 
po  dfi  ie  terminar  o  anno  das  indulgenciai,  apre«entaado 
o  espectáculo  mau  intcrc&saale  pela  variedade  do*  trages 
com  que  estav&o,  vestiJot.  , 

PaUicooi^  boje  •  lUta  doa  privavoa  donattvot.  vohiiK 
larioi  qaê  ae  larebéno  para  a  racdificaflo  da  Baattica  d« 
S,  Pmh,  caiaqnaDtia  toba  a  71  ,^470  escudos  Rommoe. 

(  Ca%ela  de  Madrid. J 


Biibete» 

SÓBMBta  dMffe  a»  9  da  onnlA  at^  á»    da  tarda. 


da  Praga  de  Liiboa  ,  em  27 
de  Janeiro  de  1896. 


Leira 

Diábciia 

4*k 
860 

(Ah 
660 

371 
6Íè 

LISBOA  ,  §7  de  Janeiro. 

filio  dia  tfi  do  correnlef  o  Heal  Collegio  Militar  con- 
-aagrou  á  Memoria  do  »eu  primeiro  Director  o  Marechal 
•de  Caaipo  Anitmio  Teixeira  Hel/ello,  lipm  quadro  com 
•«  i«tra(o  daqualle  Uíbbial  Gcoerai,  piolado,  paio  Subui- 
Aoto.ilaDawRlio  doneiíiiolleãlCollegíe,  ^toenle Parea  dia 
CamOf  que  espontaneamenie     ofTcn  cèra  para  o  (hmi. 

MTiiiliâo  sido  convidadas,  pura  ui^istirein  a  «sla  acção 
tocanlr,  as  pessoas,  que  n)HÍs  particulariXKnte  ha«ino  cuU 
tivado  a  amizade  de  S.  Kxc.  Depoia  doae  ter  feito  lole» 
Aoepieole,  na  Sula  d<>s  Actos,  a  expbstçSo  do  quadro, 
cm  prcMDça  dos  (^onvidados,  do  ili-tado  Maior  do  Coile- 
pa,  do  Corpo  InatructÍTO,  e  do  Corpo  Collegial,  qu«  le 
•diava  cm  armaa;  o  actaat  Dirador  repetio,  por  Mia  oe> 
casiâo,  bum  artigo  Necrolo„'i<.o. 

«1  Acabada  a  solemnidade,  o  quadro  bçou  exposto  todo 
o  dia  naqiielie  local ,  do  qual  foi  depois  traolwtido  paim 
jhnpt  da»  lialai  moíadiaU»,  oode  deve  pcranaaear.is- 

.      ,  .  Lotaria  da  Gua  Pia. 
.   JVbna  ArUmudo  doa        Premiado^  eom  in<aii  dia 
mg  rikemúdhtr  de  Janeiro  de  )8B6. 
K.*.  4254    P.    100/    N.'      8989.  F.  200/ 
7i88  ]00/,  5Õ43  .  600/ 

7898         100/  8947  ,  1:000/1 

54f0  too/ 

.  Banco  vb  Lisboa  i  bh  fff  n  Jabbibo  bbISÒS. 

CoHPaA  Vknda. 


Ouro  por  oitava ,  Compr»  .  .  >  >  • 

Peç.  <le  toitav. ,  edel  ,8,  eSgr.  menosa 
Onças  llespanliolas  ------- 

Patacas  ditas    -  -•>••••> 

Ditas  Branlicaa  de  96Q  n  


1890 


rs. 


140(X) 
890  I». 


CoiiiiiirodsdporlOO         67  p 
.6  84 
9dol.*Eaip.  lOS 

»»    «.*    "  líX) 
6  3/del817lOO 
Tit.deAtrazocomj.de€porlOO  80 
Ditos  deDÍT.  publica  liquidadoa  26 
LcLa  PoriariaadoCoiDDlsMiriado  pdo  que  sé  convencionar. 
Daida  as  9  boras  da  Biaabft  até  is  3.da  Uida^ 


n 
n 


n 


n  Lei 
Papel-moeda 


jínnuncio». 

Pelo  Juico  da  AdministraçTio  da  Casa  do  Excalhatifli* 
mo  Condf  de  S.  Miguel  ,  se  faz  publico  que  no  dia  SI 
do  presente  m«t,  pelas  trcs  liorns  tia  larde,  e  nas  catas 
do  Juís  4kdoiiaístra(^r  da  iqcsma  casa  ,  o  Deaeoabargador 
Fmmeleeo  Xaoier  Borget  Pereira  Ferrau ,  na  Iravasia  d» 
Pombal ,  se  continua  a  pôr  em  hasta  puMica  para  se  at^ 
rendarem,  a  horta  junla  ao  polado  vclbo  de  Sua  £xcd> 
tencia,  aiB  jírroiot^  a  oa  foras  da  AUéa  Galega  d»  Ri» 
6ú/«b,  e  seus  limites. 

No  dia  30  do  CQrrente  mes  de  Janeiro  se  abre  a  nova 
casa  de.  paslo ,  que  tem  por  titulo  Mineroa^  na  rua  do 
Ouro,  principio  do  2.*  quarteirão  1.*  andar  N.*  119  coa 
aolnida  pda  calç^dinha  do  Tijolo  ^f.*  40,  aqual,seadit 
no  maior  u^.eio  lunio  demezas,  quartos,  corinhií',  ctudo 
o  qiais  a  ella  pertencente,  com  bom  oosinbeiroi  bons  vi* 
áIms  do  termo •  «agarrafinloai  e  taaifaem  aprompta  al* 
moços  e  jantares  pnra  fóra^  O  nais  faam,  isrvídoy  a  pdai 

preços  mais  com  modos. 

Quem  quiser  coutprar  buoias  barracas  coo  liuoi  faoca^ 
dp  de  chão  no  sitio  de  Buettoe'jfyre»f  roa  óojSaeraoÊaale, 
N  *  38  •  37 ,  dirija-se  á  roa  do  iffiorracaNMiifo  efe  ArH- 

lluria  N.*  1  ,  N.'  35. 

Sahirá  para  a  Bahia  com  brevidade  o  Bri|;ue  SuRo 
IVtnoeM  Jtmfina,  ferrado  dc  cobre  •  ipnito  veleiro «  de 

que  hc  Capitão  T.  Strnndbcrg:  qnom  quiícr  carfognr  no 
dito  Brigue,  ou  ir  putsiigciru,  puderú  fullar  coru  J.  Chrit» 
tmann. 

Quem  tivar  para  vender  hum  Brigue  novo,  ou  ao  asepos 
•m  bom  uso,  tonado  dicobrt  do  lote  deSOOa&QOnoiaa, 
dirija-se  a  J.  CAfAlMOiift  qoc  csli  ancBtrsgado  da  tratar 

da  compra. 

FaSi^e  teillo  do  Brigue' Sueco  Jferesirjb,  de  que  heCV 

pitão  (\  F.  Lumlf^reen ,  (jur  i<itá  ancorado  uns  lamas  da 
Doa  ritla ,  noi  dias  3 ,  4 ,  e  (i  Hc  Irevcrciro  (para  se  ar- 
rematar no  ultimo  din)  nu  Proça  do  Comneicio,  ás  boiM 
do  costumo.  O  inventario  póda^  ver  na  roa  das.  Aem 
N/60^B. 


7's/;i'ii. 

Prtçnt  do  Pâo  e  ylieile  para  a  tcmatui  de  'M  de  Janeãro  I 
até  5  de  Pcctreiro  df  18S6.  | 
P:\o  dc  arraiei  na  fóra|a  da  Lei   •  >»  .   -   .   4^  r<>:$. 
Km  metal  •    >   >   •   >   •   m      ,  -   .   •   .   40  i-ci,^^ 
GaaadadaAasita  ^  •  946  idii. 
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PARTE  OFFICIAL, 


Emtmdo  Sm  Ordem  4»  Dmi  J^*  8* 
Stertlaria  it  EdaJh  doê  Negoei»  ia  Churra^ 


SEGUNDA  FEIRA  ,  30  DE  JANEIRO. 

wnm^&QMiomse^' — — — ^ 


X*       JDtetilo  dtlSth  eorrtnU  mn, 

OSckl  de  Secretaria  Supranumerário  do  Goreroo  ãtm 

'rrnas  iJa  fieira  jllta  y  João  Frucluo7o  da  Costa  e  FoQ* 
teca,  Oi&cial  de  Secretaria  que  foi  do  dito  Governo. 
Regimento  de  Camtttaria  N."  b. 
Afferes  Síipranurritrario ,  n  Alfcrts  do  I{''-fnnenlO  "d* 
Cavallaria  I^.*  7,  Antonio  Ludgero  de  Meiit^ze&. 
Regimento  de  Cavalíarià  N.'  7.. 
Alferei  efTectíros,  o  Alferes  Supranucnerario  Antonio 
JMoaiz  Barreto ,  e  o  AIfere«  do  ItegiiDento  de  Cavallaria 
M.*  10}  Alexandre  Ferreira  de  Moraet  Freire. 
Moimento  dt  CoBoUaría  N*  10. 
AIftfw,  o  Alferet  do  Rcf  {mento  de  CS»Taihria  N.*  7^ 
Joié  Pwoa  Tavares  de  Amorim. 

Regimento  de  li^anteria  N.*  16. 
Aiferei,  o  Alferes  do  Rcfinento  delnfanlMiB  N.*  19, 
Ifaaod  Lua  Lope*  do  Rego. 

Regimento  de  Infanteria  N*  17, 
Reformado  na  conformidade  da  Lei ,  o  Capitão  Joa* 
ftw  Limpo  de  Lkcerda,  que  foi  Julgado  iocapw  de  to- 
4  o  Serviço  por  hiiaia  Junta  de  Sande. 

Regimento  de  Infanteria  N'  19. 
Aiftrec,  o  Alferez  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  16, 
Fnaeiíoe  Maria  da  Costa  Ribeiro. 

Batalliâo  de  Caçador  et  A'.*  3. 
Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Capilún  do  Batalbâo  de 
N.'  8,  João  Antonio  de  Mtlio. 
Batalhão  de  Caçadorei  N.'  8. 
Capitão  da  1.*  Companhia,  o  Capitão  do  Batalbâo  de 
C^i^adores  N.*  3 ,  Luia  de  Vatoonedkw  Lanoa  Giaielto 
braoei). 

Rtgimmto  de  MUieku  de  ANire. 

aggrep:v>do.  oCapitâo  dn  RegiilMatodeMilÍeÍM 
i*t  l^AiimOra,  Juiiquim  Vieira  de  Mello. 

Regimento  deMUêàm  de  Leiria* 
Oemiltido  pflu  reqtuTer,  alle^rando  motivoa  amaditeil| 
o  Alfiere»  Venâncio  Fiiilu  do  Uego  Céu. 

Regimento  de  Aliticia»  de  Thomar, 
Oaoiittido  pelo  rMjfierer,  aiWaodo  nloiivoa  attendiveiti 
•  Gapido  ioii  Mousinho  de  {^nta  Zucarte  da  Silteira. 

Ii<^iut<nl(i  lie  J\íiln  tii>  de  l.agos. 
JDhaiitUdo  pelo  leijticrer,  all>?vniidu  motivo*  attendifeily 
^ftwote  Lopo  Sabino  de  Moura. 

Regimento  de  jVíiticias  de  filia  Real. 
Demitlido  Delo  requ<?ier,  tendo  sido  jultfado  iocapas 
'« lervir  poff  Buiiw.Jtmta  deSmde|  oCapIllo  Joèatíot» 


Ministério  dos  Nboocios  do  Re 


INO. 


M  Pela  Junta  da  DlieetoriaGcfal  doi  Estudos  se  hão  de 
prover  por  ooneuno  de  60  diai ,  que  começará  em  9  de 
Fevereiro  próximo  seguinte  ,  as  Cadeiras  de  IVimetras 
Letras  novamente  orçadas  para  a  Villa  de  Lago*  da  Bei* 
ra ,  na  Provedoria  da  G\tarda,  para  ot  Lugares  de  fWà^ 
Frade,  Lamadarco»  e  f^illa-Ferde  da  Raia,  na  Prove- 
doria de  Guimarães  ,  e  para  as  Fregiiezias  da  Igreja  Not>a 
do  ttpirito  Santo  doUobral,  e  do  Santiiebno  Saerameit'* 
to  do  CalufudOf  na  Provedoria  de  Thomar  ;  cftdb  hu« 
ma  delias  cora  o  ordenado  annual  de  90^000  réis.  Oa 
que  pretenderem  sor  nellas  providas,  s,e  hahilitaráô  cooi 
folhas  corridas,  Declaração  determinada  na  Lei  de  80  de 
Junho  de  1883 ,  Gertidio  de  idade,  e  AtfeitaçSo  do  pró- 
prio Píiroco  ^ohrc  viria  »•  CI^'^luInos ,  rrcoriiitcida» ;  »•  rio 
tempo  acima  designudo  concorrerão  a  J:ixame  peran  te  u  mes- 
ma Junta,  ou  perante  o  Contador  de  Arganii  quanto  á 
primeira  ,  e  os  Provedores  respectivos  quanto  ás  mais. 
Cotm&ra,  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  93  de  Ja> 
neiro  de  18Í6.=sO  Sactatorio,  Jntani»  JfarÒMa  de  AU 
meidit»n 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


PRÚSSIA. 
Berlim,  n  de  De%eaAra.  . 

A  <S  de  Deiwnbre  panado  houve  em  Potedent  bama 

ceremonia  mui  pathetira.  O  Regimento  de  Granadeiros 
do  Imperador  Alexandre  pedio  permissão  a  ElRei  para 
fazer  as  exeouias  do  Soberano,  que  havia  sido  seu  Augusto 
Cbefe.  8.  M.  não  só  a  concedeo,  porém  deo  as  ordena 
necessárias  para  que  te  celebrassem  do  modo  mais  digno  e 
edificante.  Para  e?te  cfieito  marchou  para  Potwdam  o  dito 
liq;iiDento,  que  estava  de  guarnição  em  Aer/tm,  e  tiverão 
lugar  no  mesmo  Tenplo  em  qne -o  Imperador  jurou  sobro 

o  sepulcro  do  grande  Frederico  roiii  o  nnsÇf)  Kei  , 

assistindo  nesta  occasíuo  todos  os  OAiciaei  da  Uuurniçâo 
de  Berlim. 

A  4do  corrente,  ás  9  horas  da  noile,  relentou  hum  terrí- 
vel incêndio  cm  Juannithcrg,  Circulo  de  Troppav  :  a  vio- 
lência do  vento  que  <'i\iiio  soprava  propagou  o  fogo  para 
o  centro  da  Cidade  com  tanta  rapidet ,  que  em  pouooé 
minulof  ficárão  redqiidas  a  cíniaa  104  casas ,  e  apéiar  da- 
tcidns  as  acertadas  disposições  qu»>  su  derâo  ,  e  da  boa  di- 
recção das  bombas  que  se  reunirão  de  toilas  a*  partes,  e 
que  N  eondualfão  até  da*ferlaleta  IVwnsaita  de  Aeáwe» 

que  diíla  mais  de  5  IfffOas ,  o  fogo  f-sltridi-o  os  sf^uí  C^. 
tragos  por  espaço  de  4  dias  por  toda  a  Cidade,  que  só  of- 
fitreca  iuun  loont&O  de  ruínas.  Mais  de  300  famílias  fioá* 
fio  M  BiiMria  I  e  Mm  oairoi  lecunos  do  que  oi  ^im  de^ 


I 


* 
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veiD  «;perar  d»  FvOTÍdailCW  Divina  e  da  compaixão  das 
Ahmu  benefion.  (Gai/eía  de  Madrid.) 

ÁUSTRIA. 

Dii-íe  que  S.  A.  U.  o  Arqnidaque  Fernando  d'E»U^ 
Conoiaiidante  em  Chefe  na  Hungria  ^  e  Ctinbado  do  Im»  . 
pendor ,  deverá  levar  a  S.  Peter$burgo  as  coogntlulaçÒM 
d«  S.  M.  I.  HO  novo  Imperador  na  &ua  oxaluçio  aoThro* 
no.  Será  acompanhado  por  hiioia  Dumfirota  comitiva, 
digna  de  huna  similbantc  minio.  A$  piincípaes  petaoaa 
qne  a  compfien  jâe:  o  Coronal  Gaida  CYawfw,  o  í.nn- 
dgrove  Frederico  dc  Furstenburgo ,  o  Príncipe  Carlos 
Lichteuítein ,  o  Conde  Dufour  ele.  O  Frincipe  parlirú 
logo  que  a  oona  Corte  raoèer  a  partecipt^  Offiicíal  de 
&  Fttcnburgo. 

«O  Imptfador  D.  Pedro  m  acha  agofa  lacooliecída 
pelo  «eu  Augusto  Sogro  ,  nos&o  aiaado  SoberaiM».  Dentro 
de  poucus  diu»  o  Marquez  Joté  da  Siica ,  que  tem  estado 
oeato  Capiul  b«  bum  anno  epcarregado  de  huma  miaio 
do  Imperador  D.  Pednt,  lerá  audieneia  tolMnna  He  S. 

M.  para  eu\TC^ar  as  stias  crrdenciaoí  C0iaO'£nf Indo  £X' 
Uaoráioario  do  lioperaJor  Jo  Bratil. 

BAVIERA. 

JfwijcA,  Í8  dt  i>n«n6ro. 

Bonteoi  teye  lugar  a  ultima  Senio  doe  Conmiaiariot 

para  »e  tomar  em  considerarão  os  lueios  iniiis  cíTicaxeí  pa- 
TA  te  rcduiiieui  as  despeças  publicas.  S.  M.  presidio,  e 
na  coAfInsão  dos  seua  Irabalbot  expreiaou  com  a  moior 
bf^pjgnidiJik*  u  áca  inteira  satisfarçâo  ilos  tr»balhos  dos  hn^ 
bei*  Kstadií^tus  de  que  a  Cominis^uo  era  loiíiposla. 

8S.  MM.  os  Reis  de  Baviera  o  de  íf'urtemberg  con- 
oedèr&o  á  família  do  celebre  c  l.iliccido  João  Fauío  Frc^ 
úaÍBtt  Wtlãer  o  netmo  privilegio  para  a  impreMioda 
completa  collecção  das  suas  obras,  que  fòra  ultimamente 
concedida  por  todas  as  Potencias  á^jllUmanha  ao  grande 
Poela  GotíhA. 

POLÓNIA. 

Fanowi,  17  de  Deumbro, 

' Corrcsj/ondencia  juirticular. ) 
nUslaiiu)!"  .iqiit  oo  ibeatro  dos  aconlectOMOtoa;  e  com 
tudo  ainda  uâo  iranapiroa  coma  aigiuna  de  natureia  jw- 
sitiva.  Oa  Correíoa  coniinnlo  )i  trater  e  a  levar  Oflieioi 

í)ii(re  ò'.  Pcicrtburgo  e  ar  to  via.  fedeis  facilmente  ima- 
gil»,4r  quanto  nos  ucttamos  perplexos.  Será  a  Polónia  eri- 
Hida 'Om  Reino  independente?   Perderemos  nós  Corji<an« 

tino?  fíercmov  nós  di-  todo  Riissiano»  A  noí^a  politica 
cuiÍ!slencia  depende  do»  aconlci  iaicnLos  que  c^lâo  actual- 
uieiiie  «iia  maidia  («).»  ■ 

,  Qaalquer  peiaoa  formaria  huma  idéa  falsa  tia  Polónia , 
das  snss  itiviiluiçòes  e  doa  sem' habitantes ,  se  juIjrasM?  que 
ellu  [jodfíia  >cr  (^ovcritudi  ilo  ini^binrj  inodo  que  os  outros 
Ru»no«  ou  impérios.  A  Pakmia  está  cbeia  de  Nobfes ,  in- 
dependralea  e  eiotoa  doa  •Ma»  privilafioa.  O  resto  da  po-< 

v<oíi^-»<»  l»e  luid.i :  Judcos  po\'n^  ,  seryos  campoiítvr^ .  ald^s 
deiíuia*  dalutcUa  e  protecção  dc  alguns  Nobre«  poiierosoS|- 
amriàlHOfli  oqneiaaiasna  amuisa  da populaçio«  P-eloqne: 
tote  ao  território »  eatá  diatiibuido  en  g«aod«»  porgãèit* 

•I  .      •    .  •  ■"' 

II  iiuiii      uu  I  '  a  '  t  ■  '      I  '    '  ■  "H     '   ■  I 

•e         '  '      '  •  '  ■ 

-  (*)  Tudo  vef  ião  dopoit  cof  lieadn»  'poloa.  DMaflualflaA' 
Doltciiia  publicados  vm  JUícrsLurgo  em  OOnwqjMncia dá> 
ooniiitQ)a9âo 4Í|»  reu aocia.  de  Cowíatítiio.       r  -  t>       .  ,< 


IB.1 

cujos  proprietários  «ifam  «om  gnadi  ni^09e^riAli»  > 

4|uast  como  Soberanos. 

n  Alexandre  e  Cotutantino  ambos  com  preticnilSo*aBO^ 
ta  siliiaçuo,  e  foi  hum  golpe  de  elovadu  politica  O  CÔAS» 
tiluir  e  Poionia  iicino  indepeodealo  e  separado.  Tttvet 
qiie  ^&».fbsse  tS  o  bmór  ^oem  indush»  OMiflofsfsw  •  fi* 
èolbr  hoBia  Esposa  Polaca. 

|*NSo  be  fácil  formar  iJea  da  magoa  em  quo  Contlaa- 
Uno  ficou  abysmaiio  na  iiK  rie  éie  ^iexandrc  ,  a  nuem 
:  aamaa  como  irtaáo ,  4<idmifava  vomo  heroe.  OsPouoút, 
altivos  e  orgulhosos ,  não  podiào  coisiprehender  a  toa  ob. 
Sequiosa  obãdioncia  ,  e  por  isso  o  nomeárâo.  Chefe  da 
Guardas  do  Palacio.  O  mesmo  j4Uxandrc  se  sorria  ven. 
do  asan«nçÒMq»«' tíMilunlfno  1fac  prDcH^aiinrva,  e  vendo 
o  com  tanla  fícquoncia  a  !jeu  lado  ,  jutos.nncnte  o  cha- 
mava o  uu  caro  Ajudante  de  Campo.  —  Conslantino  be 
anado  pdlo  Exercite.  Mas  mrtnertMAs  campanhas  quefet, 

sempre  voluntariamente  se  stibr:!eltt'o  no  ri;jnr  da  di?ri- 
plina ;  e  os  Soldados  gostão  dc  vêr  cs  seus  Chefeá  darem 
o  exemplo  da  olicdiencia.  —  Sicoláo  possuc  outras  qua* 
lidade»;  buma  polidet  mais  i<V0ncefe<i  j  à  eta  S.  Pcten^ 
bur^  tudo  quanto  he  Froiuwt  de  certo  agrada.  —  Sem 
'dúvida  sabeis  da  generosa  contenda  que  tem  havido  en- 
tre estes  dois  irm&os.  Ainda  ignoramos  de  que  modo  ba 
de  terminar,  (Mo  he  aerítàt  antes  da  tUtima  deeiíáo  já 
publicada)  e  na  verdade  só  coti<.idcran»os  a  quéstào  peU 
parle  relativa  áPolouia.  Com  tudo  rc-riifieão-nos  queaqui 
niko  haverá  Dodança  alguma ;  isto  peio  menos  eu  o  acre- 
dito. O  nosK»  único  receio  he  o  de  perdermos  Comtmlh 
noy  no  caso  que  a  Providencia  o  chaaie  ao  Throno  ds 
JRuuia. 

'  nOs  súbditos  AasiMnos  em  Leipeio  Nonirfio<se  no  l.* 
do  corrente  nas  Igrejas  (Sregaa  daqwlla  Cidade,  e  pre*» 

tárâo  o  juramento  dr  fidelidade  ao  Imperador  ('ontlíind- 
no  j  o  juramento  foi  recebido  peio  Cônsul  (ierul  da  Aut- 
asa.  O  Rei  de  Saxonia  mandou  kraair  lota  qoatto  saoM» 
nas  pelo  Imperador  y/UxnnJre. 

wDiz-se  que  ^Jr.  dc  iiainí-á'rieil  está  deslioado  par* 
ir  a  S.  Peteraburga^  como  £avÍedo  Extraordinário  ila 
Franga,  para  comprimentar  o  imperador  Comtanln» 
(em  nome  do  R«i  'de  P^mtça)  per  oeoaaila  -da  saa  exal- 
tação ao  Tbroao.  i»      (ÇtaoUiima  m»  Ao»  TtiUÊ.) 

^  FRANÇA. 

Parí$ ,  30  de  De%etnbro. 

Hoje,  30  dti  Dexembro,  ao  meio  dia,  8.  A\  W.  o  DcU 
fim  se  dirigio  ao  Hospital  Militar  da  Guarda  Real,  acoui- 
paiihado  só  de  Lum  dos  seus  Ajudoiileí  d'Orden8.  Como 
se  nâo  havia  aoounciado  a  visiu  de  S.  A.  11.  só  adiw. 
hbm  dos  Officiaes  da  Reparti^  da  Sande  (o  Dootor  to- 
dibcrl).  S.  A.  K.  qtiri;.  que  eile  o  acompanliaísc ,  asrira 
como  Mr.  de  Monlteao^  ^  Despenseiro  deste  estalxleci- 
oianlo  ;  e  Mr.  Monligny  ^  Director.  S.  A.  R.  visitou 
com  a  ma*or  individuação  lodos  os  ar!iinxr>rTS :  acboií-o* 
na  melhor  ordem,  e  fornecidos  de  vivcies  de  toda  a  espé- 
cie ,  u  da  melhor  qualidade.  Interrogou  separadamente 
todos  os  Offieiass  e  Soldados  que  se  estio  curando  neste 
Hospital,  e  i)io  se  Ibe  fes  buma  sóqneixn.  S.  A.  dfgnoo* 
St'  manifestar  a  sua  salisfuçâo  em  lertno^  de  muita  l.en  - 
{{Bidade  a  lodos  os  Chefes  deste  estabelecimento,  proniet- 
tendo-Ibes  dar  conta  ao  R«i  de  todo  quanto  aÓKiava  d» 
ver  ppísoalmentf. 

.  O  Arcebispo  de  PortM  honrou  bonteiii  coio  a  sua  pre- 
sença o  CSoUegw  de  Morin ,  onde  se  diUtibaiiia  pfi|nio> 
entre  os  alumoos.  S.  Exc.  adjudicou  as  coroas  aos  pf^ 
qiiados,  rodeado  pelos  Párocos  d'  Anumjtçâo  «■  de  fMMfs* 
ruiif-aux-  lloics,  de  Mr.  Ordinnirc ,  I)ir»'i-lor  do»  HHndfl* 
da  Instituição.;  por  vários  membros  éa  LniiMivsidad*^  « 
priarpils  dos  «■tadantas  dus  da4s  o>»ll«gioir  d»  íMit  •'àe 
Fontcnai/,  dirigidos  por  Mr.  Mnrin.  • 
.  Depois  du  dUlribuis&o  dos  prémios,  o  Arcebispo  fe* 
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firíirf.  Afcrrícenlon ,  qoc  >st\i  fiiíM>(iit^*-À  i  «  Inifn  tlie- 
touro  occulto  que  «tie  se  felicitlva  <k  4i*>vér ^^>»coberto,  c 

lutM^Ofa  nomn   dos  premiados  ««  disiin^íuírâo    oj  âe 

^w,  Ôiiàcioi,  de  SonUiffii  ,  't)tmiHi  FlÊ&tkúdt  Lamuio- 
likré^^^tersi^  Coppittgar  ' 

Hmn  corrcíta  "d*  tiotnti  trônr.e  n  nolN  iu  dft  iiouieaçâo 
'6o  Núncio  de  8.  S.  janto  <k  Cofte  de  H^panlta  para  o 
Bitpado  d* /mofa.  Notott«w  ^ue  ette  Prelado  da  ittiMrre 
tasa  de  Jutlii.iuni ,  ncaba  d*»  íft  cíiamado  ú  mejiina  Sede 
I.})i»c<>p.»l  qu«:  bavia  sido  occupada  por  Piof^JJ  no  uio- 
inetito  da  sito  cxalUi^,  e  que  o  tiuHo  de  Arcebiipo  de 
Tyn  tíifioHt&us,  qaet««e  até  íiprtsMiti^  jUtMloNniM  pef- 
«MMMM  Pontificn  Leáo  XN.-  -  ■ 

■  O»  MliUttcio j  IV  ís  m  inn  na  BibUngrapa  dt  Fratí- 
fi  Ott  /ortKtf  da  Lròrot^a,  «òlMfttt  1.*,  peio  que  loca  to* 
Jivfi»,  a7|yA)5.  AkebfBipeilaéfcac,  quertejaoieirtairaM^ 
qaer  as  qtH-  sr  public&o  com  tnuis  frequehcia ,  não  forâo 
aBnunciada«  fe  n&o  cinCo  Tezes  cada  hnma,  a  saber:  quan- 
"dotaMoO  I.*  hnmero  e  no  fliti  de  cada  trimestre:  todos 
M  THimeros  das  diversa!)  Obr»«  perirtHicMií  .  diiraiite  hum 
irimeslte  são  unnuiiciados  debnixo  dv.  Imrn  só  titulo.  O 
mappa  publreado  na  nllidla  follin  tem  mais  de  100  arli» 
>nf  f  e  entre  eiAn  btt  alguna,  dos  quaei  w  ftonunciâo  17 
folhno<  ao  niMmo  tempo.  8e  lelioufMW  pois  <htdo  «omh 
t:iti  jii.cnit'  hiitn  nniiir-ro  r-m  cada  entrega,  la!\pz  (jne  «e 
listiit  ijcualddo  e  nlé  excedido,  só  peto  que  loca  ao&  li- 
lífíM,  o  biliftefo  de  nóte  mil. 

?.*  A»  gravuras  e  litho<irBfia»  («cm  cnmprrliender  á 
uiiu,eti?a  quantidade  que  pertencem  aos  livros)  subirão 
tm  ItR  a  031  ,  poiéo  tiiHlo  ol  «lijMtos  que  Mhfr&l» 
tto^ae  tempo  daa  awMai  iapteiiMi  ,  wdo  midtm 
veie»  aitiinnciadns  debaixo  át  baift  *6r  ntliUcTo  ,  pód«-« 
beiri  iri^Iicar  osi  umeroâ  pofa contiecer  o  doísaMi/^oj:  pof 
exemplo  os  tl  primeiros  números  do  anoo  cobidm  o  aa* 
BORCM  de  68  artigos ,  o  que  ke  ofaU  do  Irtfilo.  P6àt^ 
pois  calcular  que  o  numera  ^jrnvnro»  «  tllbogtllABl'aa|* 
nunciudas  em  I82ô,  solwn»  a  3 000. 

3.*  Ai  Cartas  geogrJI^a»  e  plaote  pilbikados  igniada« 
lacate  wbem  a  41.  As  Cattas  quft  ueompanliâo  as  obrai 
*os  Atlas,  forâo  compreliendidas  nO  nrrmcro  dos  li»rO«. 

4  '  As  peça*  dc  Mu«ica  annuncíndAS  sobem  a  335 ,  po- 
tcn  tcudo-»e  frequenteroenlé  anauuoitdo  «arios  artigo* 
Miixo  de  haoi  <6  noimro,  bemm  pMeo  dtfpliear  oaih 
Beto  dl-  n3í>,  e  pMe-í'-  niigmenlallo  a  1^. 

Assim,  towando  <ó  o«  numero*  redondos,  sê  terio  fei- 
to  «0  IMft  perlo  de  19^  annuncios  M  BibtUtgtt^  da 
frança;  aíal»er:  livro»,  7^5^600;  f raviira»  a  lifbo^ra- 
fcj,  3^000;  cartas  e  planos  (os  rwencirtnàdos) ;  muíKn , 
I/OOO.  O  que  pelo  menos  faz  diarinincnt''  91  publicaç/ôes 
àe  Uvrai  ou  fulbelos  (sem  compreitender  os  Joraàes  etc.) , 
•  di-gwmrafl  «y  Hlhògrafia*,  o  banas  •  d»  oníBtca. 

EsiM  dados  sio  «xtrabidos  do  próprio  JornAl  dn  Livra, 
ri*,.    .  (Jornal  i\  Fari*,)  . 

GR2L.BRE1ANUA. 

Família  ImperiA  da  Rvois* 
O  Imperador  Paulo  nasceo  no  pririM  ifo  dia  de  Oolu- 
bro  dé  tíhêt  .0  caaois  duas  visses;  a  10  de  Outubro  ái 
177t  «MT  JfáttMk  Ahitiewmt  «h  ffém  fíamuladt^  ^ 
fallfcco  a  ?fi  de  Ahril,  1776,  sem  deinar  d«-««<  ndenri;i 
«  depo^  a  13  de  Outubro  de  177G,  mm  Si>jh  Dornihea 
■Jyifa  /ffana  FeeionÊtaa  de  ff^urtemtcrg  ,  armai 
Imperatriz  Mãi ,  que  nasoso  a;  S5  deOiMnbrode  1^7Ò9« 

Xlaolu  ie  acba  coiu  annos  efe  idade.  Pauto  sue- 
llnpwaGii  Catharina  •  17  da  Novambro  d»  1796 ; 


SiHaceo  ia  M  de  M«a|<r  da  il90l,v>ei;llfe«:Sftca«|f<»  m  . 
lbo>-jdlHmsdN'.>''-' >!r  I  ,     !:<  >  •>.  i:'-". 

O  Imperador  Paulo  e  a  Imperatriz  3farío  tiverâo  quh- 
tro  6U)ov,  Aèemandite ,  ■ "  Gwsslais/áaoi^  Nécoiúo  e  MÀjO*ci, 
^dataoélliBfc^  .jlIsyhÉjWÉfly.iasfcM»»  Mm«  CbMors. 

nOf  a  Jtnna. 

>iitettaiuirc  J\mi<»tíitn^  ç  faHeí;iilo  Imperador,  fillio 
roais  velho  de  AmfÊuUor  Paulo ,  oasceo  'a  23  de  Qe* 
aembrov  i7^7v  «"casMBiia'-»  da-OalmbH),  'i793,  .com 
ilferta  Lima  isaM  jflaíiesMr ,  dt -  Aadbist  aciiuál 

peratrií  viuva,  qm:  nnjcro  ,i  4  dr.f;itieiro  1779.  O  único 
frvcto  deste  casaiiíealo  ft)t.  íiuibk  Prin6eza  (M'ariaJ^,^e 
nOTceó  o«fl6'de  Maio ,  1771) ,  e  falieoeo  em  tenra  idade. 

Cotutantiiio  Pnufowtlz  ,  filho  ■iei,'undo  do  Imperador  « 
Paulo,  nasceo  a  8  de  Maio,  I77í)y  e  casou  a  2tí  de  Fe- 
vereiro, l7íiG ,  crtii)  .4nna  F&tdef^na  Julia  HcnrifW 
ta  Ulrica,  de  iSore  Coòurgòy  qub  nasbeo  a  t3  dcSeteai« 
bro,  1781.  Este  casamento  de  que  não  houve  filhos,  fof 
dissolvido  eoi  Abril,  1890,  <>  Conilanliftp.  (CAVq»  »  21  do 
Maio,  l&âO,  com  Joanna  GruayoMo,  .Ofi^a  Polaca , 
crsada  Princesa  de  Ldtaíes.  Deste  casatnento  anida  n&o 
tem  havido  dti-tendcncia. 

i\  icoláo  PaulutcHt ,  terceiro  fillto  do  Imperador  HaiUQ^ 
nasieo.a  9  -de  Julho,  1796,  u  casou  a  13  de  Julho  de 
1817  ,  com  a  CTru-Duqueca  Icxandrina  Feodcrousna 
Luisa  Varíola  Guiihertnina  áePruttia,  que  nasceo  a 
13  de  Julho,  1798.  Os  filhos  deste  matrimonio  sâp:  jíU- 
muidn  ^ia^áo-IVit%  ,  que  nosceo  a  89,  de  Abril  , 
1818;  Maria,  natfcida  a  S  de  Agosto,  1819;;  Olga,  que 
nasceo  ti  11  de  Solernbro .  1B2  2. 

Mtguel  PatilowiU  f  quarto  tilbo  do  Imjieradur  Paulo  f 
■MSGCO  a  8  de  Fevereiro,  1798. 

^'Ilexandriun  Pnuloicna  j  filha  (ii  ii^  vellia  Jo  Impera- 
dor i'a»t/f» ,  naãCfio  aí)  de.A;çosto,  ,  c  ioi  ajijst.ida 
casar  a  3  de  Março,  1799,  «som  Jo$é  Anionio,  Irraàlk 
áe  Fraatikúo  ii^  Iinperado^  d*  Atutuia^  DapQis  disso 
Alleoeo. 

Helena  Poulowna  ^  filha  secunda  Jo  Iin|K  rador  Pnuhiy 
nasceo  a  13  de  Jiintioi  1778^  «  casou  a  19  de  Ma^, 
17B9,  eom  ^rerfeneotsiM^  Prloiieipe  ilei^itario'dii.Jlfii- 
tklcnbiirf^n  Sthwcrili.  T.Tnibetn  lie  falleclda. 

Alaria  PuuUmuu ,  filiia  terceira  do  Imperador  Ptmlo, 
nasceo  a  16  de  Fevereiro,  1786 j  e  casou  a  3  de  AjqS- 
to,  1804,  coin  Carlo»  Frederico  ^  Principe  Hereditário 
de  Satíe'  IVeimar ,  de  quem  teve  Carlot  Àkxatidre  J#tl* 
gxulo  J(>âo,  1'rinctpe da  AMMí-iií^MMMr,  que  iiaMNO  aM 
de  JunbO)  1818. 

Catíbhíná  Ftmbmna ,  quaru  filba  do  Imperador  Rni- 

In,  nasceo  ■  61  de  Maio  de  1788.  He  faliecida. 

.'fnita  Pmtknona ,  fdija  mai»  nio^-a  do  Imperador  Pau- 
lo, nasceo.a  16  de  Janeiro  de  179i,  e  a  21  de  Fevereiro 
de  1816  eaaou  com  Guilherme  FrájtrkOf  P/incipiq  4le 
OrangCy  de  quem  teve  tres  âlhos^ 

He  quasi  desnecessário  observar  aos  nouos  leitores ,  que 
o  moda  ordinário  de  forofier  os  sobrenomes  oa  Ruuia  he 
da  aeaMacanUr  ao  «oma  do  pai  fVii%  para  ot  filbos»  e 
/Fesi*|  odQOw,  pMM  as  ilbas.         ^JVev  IVmes.) 

HE6PANKA. 

Cadit. ,   lo  dc  Janeiro, 

Na  oostn  de  C&^psoMy  defronta  da  IgrAja  doNosas  Sol 
nbora  de  Regia  amanbeceo  varado  a  7  ifo  corrente  bom 

Bcr^'antiii;  Franeev,  c3rrp.;udo  de  roupa  fcila  e  tubacOy 
desarvorado  «;  sen  geoiCf  sem  se  saber  donde. riabar 
De  GAroUm'  em  duta  de-  8  do  corretHê  eaeitfyem  O  se* 

^oiinle: 

"  Tivemos  honleiíi  hiirn  grande  temporal  «lo  S.  O.  que 
durou  de^de  as  dmrs  boras  tfi»  tKSÊfSflSíi  iHS  áès  duÍM  «ia 
lardode  ^oj^.  Quatro  uattw^ações  armadas  amanbecèiâo 
Varadas  n«  costa,'  e  outras  'muitas  perdérâo  as  suas  anco- 
ras o  aowrras.  Ainda  w  nio  p6do  saber  o  oumaro  do  ob« 
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>'«iofq'tfl  dtfii>'>i  cpilii,  pot  OH}*»'  de(B«Uof.B«ilM  qoe  tei;i«  tãofrfife:-£  por.tili  mo^,  cUildo  Dor jwiiiktdo; 

«inda  alli  M  «eblo  em  conMqaeoeia  do  tampofát  do  6 'de  £«n  miimU»  do  Canto  e  GwfrOt  Jtué  Theodoàode 

■Deiembfo.  Beíencourt  fatconcelloi  e  Lemoi ,  João  Pereira  Foijat 

Entre  oi  navios  quenaafracárào  coolâo-ie  osi^iate»:  Harmento  ^^■^'Ofierdaf  t  Cemdido  de  Jrímcui^  M.toánt 

jlmericanaêr  Barfaalim  FHght^  que  diegoa  ia  /fo^  -Hei  por  boqi  omaidarar  ftoMOMriloa  do  Maa  RaalSini. 


ca-  York. 

fialandra  James  Monroe  ^  de  Botion^  qae  chegou 


de 


4lta  cocn  dnttno  para  a  Martmietun 

Outras  (arlag  portícularet  cootâo  até  quiUB  oa  Miviot 
tiauffagado*  no  «Uirao  tootporal  referido. 

fGtnela  de  Madrid,) 


nha 


e  no  amor  que  coostanteniente  tem  raoitrado  á  Mi- 
Pesfoa :  JE  para  que  aisim  conste  ondecoatem  (kieii 
XfÍéUé'w>  l'  do  corrente  com  dcrtino  piua  Aloarado.       registar  esta  na  Camara,  email  lugares  do  estilo,  poodo 
Francc% :  fierco  Jc«in«  Louro,  qua  cb^a  do  Marte^    verbas  á  margom  de  qualquer  ragislo  que  baja  dos  Ari- 

SOS ,  que  ácerca  destes  altiraot  se  ezpediriú).  Escrita  no 
Palacio  cie  Mafra,  noi  vinte  e  dois  de  Outubro  de  mil 

oitocentos  viole  e  cinco.  s=iCòfls  a  Rubrica  dt  Suaàb^ 
geêiadã, » 

a— oí^— f  N 

No  dia  10  do  corrente  forâo  sentenciados  na  Caia  4» 
SuppHcação  desta  Corte  dois  Réos,  «'ilteadorcs ,  hum  por 
notnt  João  jintonio  Pranto  f  solteiro,  Alliu  de.  João  do 
Pranto  e  de  Joiéfa  Maria  ^  natural  da  Chamutca,  edt 
S6  aooos  de  idade ;  e  o  outro  por  nome  Pauh  da  SUm»  i 
trafaolbadnr,  solteiro,  filho  do  JBemardo  Fereim,  eds 
Helena  fítla ,  natural  de  Cetimbra,  de  30  annog  de  ida* 
dc.  O  priuteiro  foi  coodomoado  eta  degredo  por  Ioda  s 
vida  pata  Cacondb  (alim  do  MJ!  rs.  para  a  Rela^,  eu 

ciiiUis)  .  por  liavfr  sido  ronvencido  de  ijne  fdi  A^r->!odí 
lii^ió  luilia  luiihado  eiii  companhia  dc  oulro,  atuisiioi 
ambos  d'espíngardas ,  varias  panoa»  DO  districlo  do  Pt- 
árogo  em  Atcmiéjo^  sendo  preso»  eremettidos  áiadéads 
Gnmdolttt  o  o  seu  companheiro  remeltido  depotscen  a 
culpa  ao  Corpo  a  que  pertencia,  por  ser  Soldado:  teodo' 
ambos  sido  colhidos  com  psfortos.  Haviâo,  enueonttoi, 
atacado  Mathku  Hadrigwi  \  que  transitava  de  MdUn 
para  Alcácer  do  Sal  a  ravallo,  e  depois  de  roubado  i>o 
mato,  aonde  o  conduzirão ,  alli  o  deixarão  amarrado  coui 
as  mãos  airaz  das  costas;  e  neMa  mesma  tarde  atacou  o 
dito  João  jintonio  Pranto  no  mesmo  sitio  aJoté  Rodri- 
gvetf  e  nuo  teodo  este  dinheiro,  o  amarrou  como  o  oti- 
tro ,  e  o  conduzio  ao  lugar  em  que  estava  preto  o  oulro 

Susrdado  pelo  sócio  do  liéo :  o  que  tudo  ,  e  outros  futoi 
e  igual  natureta,  devidamente  provados,  o  eonstitu/iie 
na  situação  do  castigo  que  as  leis  impõem  ao»  que  tâoin- 
dignamente  ultrajão  as  leis  da  sociedade.  —  Hum  pouco 
maaoa  affravante  era  a  conduai||f  do  Réo  Pom/o  <n  Sil- ' 
va;  foi  prezo  cm  Cetimbra  em  16  de  Julho  de  I8f5  pel« 
noticia  que  tevi;  o  Juiz  dc  Fúra  daqucUa  Villa  dc  ter  ells 
sabido  e  roubado  nos  caminhos  algumaa  poMoas,  eadifO- 
do>sa  já  pronuociado  aotoriormoota  por  auapeito  desallea* 


JLISfiOA,  19  <fe /omiro. 

f 

^Uà 'Secretor in  d'S$tado  do$  Negoâoi  da  Mmrú 
nka  t  UHraHMir  ae  exptdio  a  mgmiÊiit 
Carta  Regia: 
mManod.  Fieira  de  ^^IbuqueTijue  e   Tovar,  do  Meu 
OoBsdbjo,  Governador,  e  Capitão  General  das  Ilhas  dos 
j§fore»J  Amigo.  Eu  EIRei  voa  Bavio  muito  Saudar; 

Arhando-<e  f)!enariiente  comprovado  pdoç  Autos  da  De- 
vassa extraordinária  a  que  Fui  Servido  mandar  proce<ier, 
-peio  Miaba 'Carta  Regú  da  oito  de  Julho  do  anoo  pró- 
ximo pasmdo,  que  oe  fitctos  de  que  tinhào  sidu  arguidos 
aa  Minba  Real  Prewrtça  vários  dos  habitantes  da  Cida- 
dada  Angra,  e  dc  oníms  povoaçõtii  da  ilha  Tereetro, 
■Bem  «zisliào ,  nem  também  lhes  podiâo  servir  de  impu- 
laç&ò  alguma  as  assignaturaa  qba  alil  setinliSo  leito,  pe- 
diiidu  u  con^frvnçào  do  vosso  anlecessíor  ,   poi»  ao  que 
única  e  sioiplesotente  se  encaminhavâo  era  a  oflerecer 
Jivn  tCMamonbo  am  favor  da  pessoa  deite,  sendo  twíb 
-concertado  com  respeito  ás  Leis,  não  incorrendo  ningiien 
no  temerário,  arrojado,  e  iosidioso  projecto  de  contra- 
riar os  Minhas  Keaes  Ordens,  antes  todos,  como  fiois, 
•«iibmissos ,  e  lespeitosoa  vassalloa  sa  diitioguirào  sempre 
'aa  sua  pontoai ,  e  melbor  observância ,  do  que  nio  pode 
Testar  n  menor  duvida  ,  nssim  pelo  cuidado  que  houve  nes- 
ta dilig<>ni'ia ,  sendo  inquiridas  não  só  as  testemunhas  da 
Lei ,  niai«  Iodas  aa  outrai  que  bama  tal  Devassa  permil- 
lia.  Conbecendo-M?  tamSeni  a  toda  a  f\ idencia  de  infun- 
dados, falsarias,   e  cavilosas  as  denuncias,  que  por  buna 
«imiiliBn(ps  iiioiivos  se  havião  dado  contra  as  pessoas  de 
MeireUt  do  Canto  t  Cattro,  Jo$é  Theodauo  da 


JSmieeouri  Ka»coneetto$  e  Lemos,  o  Joâe  Pereifa  For-  -ior,  atacando  com  ootroe  no  titio  doa  Csheo  PôiAciree' 

Jtat  Sarmento  dc  Lacerda,  e  que,  em  ruzâo  du  dita  De-    bUB|  aujelto  que  lhes  escapou,  edo  mesmo  modo  roul«n- 

'    '  *  '  '  ~  '  -    do  O  maltratando  outro  no  mesmo  silio,  o  em  ouiiot, 

amarmodo  também  depois  do  roubados,  •  moltratando  de 
pancadas,  os  infelizes  que  accomett^ra  na  estrada  dePúl- 
mella  para  jfldéa  Galiega  huma  matilha  de  ladrões ,  em 
cujo  numcroentrava  oRiao:  dicamstancioa  qoa,  com  ou- 
tras mais, .  lhe  fiíerão  impor  a  peoa  de  des  annos  dc  De- 
grado para  Gaeoiída,  SOj^  rs,  para  as.deapeus  da  Rda* 
fio,  aldm  daa  cmut  do  prooema. 


vassa  a  que.jse  bia  proceder,  produurâo  as  providencias 
dos  Avisos  de  nòve  do  mesmo  mes  de  Jalbo,  a  da  dom 

de  Agi)''io  ,  também  do  anno  passado,  pois  eSiM,  como 
beneméritos  vnsiailo»,  que  nns  arriscadas  ericei  daa  osci- 
lações da  Monnrquia,  nâo  duvidarão  expAr  a  sua  con- 
stante fidelidade,  nâo  dcsmcrecérâo  nunca  de  ito  dtgftoêf 
«  louváveis  sentimentos:  E  convindo  ao  Meu  RealSer- 
vir  o  <.(ije  nquclla  Dt-vassa  ,  que  assim  justificou  os  meus 
fieis  vassallos  da  liba  Terceira ^  não  fique  em  aberto, 
antes  que ,  á  vista  das  provas ,  que  oflerece  em  seu  favor, 
baj;»  liuni  te;tetnunlio  publico  da  Minha  Real  Compla- 
cência: Por  todus  estes,  e  outros  motivos,  Hei  por  bera 
dbelarar,  que  fiquei  certo  delles  senio  baverem  desviado 
do  justo  conceito  de  que  sempre  sefiíerão  dignos  pela  sua 
lealdade,  comprovado  amor  á  Minha  Real  Pessoa,  sen- 
do calumniosa«  ns  arguições,  quy  a  este  respeito  se  liies 
moverão ,  como  claramente  se  deprehendeo  de  toda  a  so- 
bredita diligeoeia  extraordinária  ,  ioformaçôes ,  a  outras 
averiguações  a  que  euidadoiamcale  Fii  proceder  aai  aia> 


I 


Na  Inrde  de  31  do  corrente  em  casa  do  l>esembargador 
jíntunii)  Genumo  da  Veiga  no  largo  doa  Caldoa  N. 
se  ha  de  arrematar  a  quem  mais  der  a  Jamiya  da<quiaia 
do  Cocáo,  Freguezia  de  Louret. 

Quem  quiser  comprar  a  laranja  de  Povoa  dc  D.  Mar- 
tinho ,  do  Kxcellentiasimo  Marquea  de  Abrantes  D.  Pc 
dro^  pode  prociiEar  •  8.  £xc*  para  iaio  no  seu  palaci» 
a  Samio»  o  FOhih 


LISBOA  I  NA  IMPBfiaalO  IMPERIAL  B  BBAL. 
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T£RÇA  FEIRA,  31  DE  JANEIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


de  Ettado  dot  Negoeiot  éa  Guten^  • 
em  9b  de  Janeiro  dt  \M(}>. 
AdModiMe  cfeMT«oecidaa  Iodai  as  duvidas,  qtie  occof' 
ii5o  ácrrca  do  dinheiro  que  de?e  ler  diltribuido  ao  l"lxer- 
c!(o,  eoi  oofiip«iiwçio  d«  parla  da»  pr^i  fciCw.diiraotè 
a  ifoerra  Pellidaular ,  ((IM  M  nMUBO  KlWietll»  Ot^ 
•J- iia  Sua  Alagestnde  o  Imp«rlidor' e  Rei  Nosso  Senhor, 
se  congregue  bumaCommistâo  composta  dosO(ficiaea 
mil»  declarados,  para  proceder  aos  pfeeísos  traballMa, 
e  respectiva  distribuirão  do  dinheiro,  sogundo  as  instrue» 
çòes  que  breTemcnte  Ibe  serão  enviadas. —  Sua  Magestade 
Dctcràlia»  outro  sim  ,  que  l&o  depnM.B  Covdbín&o  re- 
oaba  «a  iostrucçôc»,  diâ       fnaàififí  «úá  wai  tnibaUio%. 
«•«m»  oiie  para  hto  Ijh»  «lá  AMÍBad«  uo  Edi&oio  dk> 
llyarflo  PoUico  .dnu  Ckhdt. 


I  ti 


jPieskieoM 


■(  Brigadeiro  ,  Verissimo  Antonio  Car- 
doro. 

rCoronel  «graduado  em  Brigadeiro,  Joa- 
quim Ignacio  Moreira  Dias. 
•< .  Coronel ,  Antonio  das  Povoas  e  Brito. 

Tapepta  Gmooal,  Thoné  Avaliar  da 
t  .  Sil-^M  Ciqpel(<. 
Dito  e  Secretario  {  Tenente  ,  Fructuoso  Eustáquio  de  Çp. 

Cpodc  d«  Barbacena frfMcuto.  =7  cooíorow  o 
Uíigitiú ,  O  Chafc  d»  1.*  DinestA,  ji%edo. 


^iajrioin  ha  muitos  Heipanhoet  da  iaççào  das  Cortes;  0 
as  Authoridades  que  lheadio  pawa portas  e. as  que  os  esa« 
«lioâo  oatta  pais,  ■io./nilpMlM  «■  oii^  darai^  copk^^ 
OTT  is  da  ilaUa  a  eoMOda-  que  oa  portadow  «olarior*; 

meole  tiverâo.  Felizmeole  não  deixamos  aqui  depenetrar 
alguma  cousa  roais,  e  ha  poucos  dia»  qye  ire»  dettctrneif 
«a,  condticlorcM  do  carbonaritmit.^  mÍi^  obrigados  a 
troceder:  hum  foi  para  Gibraltar;  outro , se  dirigio  poc 
Milão  a  Pari»  doude  ullimaraeata.veiaf .  ^m  que  a  Po* 
licia  Ffi^e«wi.tÍTanfdMlo  aviso  de  ul  individuo,  a  p«* 
lar  da  tar  bana  partowga»  bem  conbeci(U,  .aae.|[}iT«ii) 
iMOto  de  Riego ,  •  transporlado  depois  paira  França  co* 
mo  prizioneiro.  Saba^  que  em  Ir^ni  jantar  que  hnuvc  ha 
alguns  mexes  em  Manelhm ,  ass^urou  ^baixo  de  jura* 
■Motb,  fuè  umfrt  àmria  a  aarfa  ttemaatente  ryi. 
bUcano. 

r>  A  pezar  dos  princípios  revolucionários  Que  este  bo«, 


aue  este  bo-, 
d»  IDOd» 


mem  profeaaa,  tfouxa  ot  seus  pasaapoiin 
Um  BNiDiUaia  viaMr  por  onde  quiíer.  ..  .  ,        ,  > 

«UltiflOanMBta  tèí  detido  pelas  Authoridades  deste  paix 
ham  Fránfe*  de  muito  mii  opinião  politim;  e  qucrendoi 
obriflaUo  .a,rwrcaar,  a|naseoiou  buma  carta  de  rfcomii 
■MBdacio  4*  ww«  pawoai  da  primeira  oídam  na  Prmçà^ 
e  o  dcixárâo  passar;  este  mesmo  individuo  se  dirigio  ^  Na- 
poiety  para  onde  parece  sâo  convocadas  estas  aves  de  máo 
agouro.  .  ,  j 

pEa  tinha  muito  majs  a  dizer- vos;  porém  são  cousaa 
quç  só  verbalmente,  vos  poderei  partecipar:  muito  ouv|« 
ríeis  que  vos  cauti(ria  espanto ,  e  qua  tem  duvida  vos  &• 
ria  tremer,  por datioqbcifdie»  hunsíojatro  porvir  <m row* 
9a  »£uropa.t»  (dOmatiOnaf  na  GomAi  d*  Màíínd.J 


ÒfiXÁRETANklA; 


••  I»»  .  ... 


PARTE  NlO  OIFICIAL. 


ITAUA. 

Florenga^  90  de  Dezembro. 

Hum  diplomático  r^idente  .em  huma  Corte  do  UaKa 
taemt^  a  bum  amigo  «eu  de  Paríi  u  seguinte: 

•SUS  llfeoMO  vos  descreva  o  dissabor  que  experimenlo 
aa  vetHDe  impossibiliuido  da.  rcfiadif |  o»  males  poUtiooa 
qoe  doa  opprimèm ,  e  que  eewhècewls  tio  permtaitfbnto 
<omo  eo. 

na  paisagem  dos  que.vi^|lk0.pDr  toda  ^Itália 
•  .yieliselos,  «cooi  dittiiieiat'.ini«6es,  poaao 

do  qo*"  ninguém  julgar  das  tramas  que  se  ur  lem 
■MHfiU,  .«K<)UtHÍo^09ipo  popto  çenuai  deUa«.  £atre  ca 


£«mÍMi,  11  ie/Mdra. 

VãòHe  estabelecendo  no  Continente  diflerentes  agent^ 
Commerciaes  dos  novo»  F.itadoi  Americano*.  Carias  df 
Frankforl  sobre  q  MpM  nos  aonunciâo^  que  ilLs..Goraii[^ 
ItMf  CoMMl.Qei^l  do  Mtgko  em  jffrKsóMst,,  aomeém 
MU  Deputadcí  oas  ProvincíasOccidentaes  da  Pruuia  Mr. 
C.  C.  Bçeher^  Director  da  Compapbia  do  ií^«no  das /a» 
dkuOeeidentaeií  eiia.Elberfeld  ,  éque  a  sua  nomeação  fôrá 
sanrcioniida  pelo  Ministro  do  Interior  .em  Berlim.  Assiia 
vemos  outra  Potencia  Jiuropéay  ainda  que  rrceosa  de  re^ 
ennbecer  directamente  a  .inJependepcia  dos  pai/es  que  fo- 
lio oolooÍM  da  Ue^nha ,  tacitama^U  aiscf  urar  p^a  ai 
as  vantagem  de  buioa  commiiniçaçaok.  QaaiMnsial  côa 
aqúèlles  ferieis  fintadps,  e  «<-^tiindo  de  freio  o  asonpl^ 
que  lhe  dee  a  Gr^Breianlui.  . 
.  Séi^ndo  a  naiiiagovi  do  Presidente  'dos  Ãloáoe>Vfi*- 
dos  parece  que  nenhuma  dúvida  pôde  haver  agora  áçerca 
da  reuiliãp  de  bum  CpogteMo  doiReprcsantaxiie*  dc^.de^ 


I 
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iVlBèp^blnffn^Q^ ambas  as  Amerkat  no  Púnamá.  O  Ab«  ■  triz  Mui,  AUxandre^  e  o  mesmo  C nmlan09v^  pfVA  qne 

oitÃ»  $lt  PtíuLl  reccoieineDie  publicou  hum  folbRto  emf^'  «•  jlínnncbi  do  Tbrono  foiw  eondirào  danueUc  coommoví 

iHlo  inui  ei7efgrco',"'no  qual  antecipa  mui  importantes  rw-  q^nto.  Huma  circumilancia  tjue  ha  i6  «íoFs  oii  tm  «íTaí 

tultadm  em  runíoqitcncia  da  reunião  deste  Conf;re8sv>.  ^íof  a»  soube  em  Parít,  explica,  em  parte,  n  ravãn  dafjuctlai 

V^pendice  do  (leriotlico  denominado  .MoutM^  lievic^úo  demoras  sin-julares  ,  e  do  ^rantle  numoro  dc  di.is  fyig^e» 

pHaentr4iíi(^.  le  atiihl^uMi  ItellVt^^t'*!*:^  dHii  iMat  c^wr.  ■  cr>rrcrâ4  snles  i^i»c1lrguisr-a  nntíHt  âi?ci4«u.   íie  certk, 

1»o|í^j|   ,^  :                ■       »           •  '  »    ».   V         ••  .  qiip  dcpoi».  «i^  cb^da  ^*  flrS-I)tiqiíe  \f^^nckàe^^ 

Or^mniKou-*''  i  ")  /.í/  'í>  li  iT.i  íDcira.iTe  para  animnr  os  fooia  n  Pflertbur^o ,  e  d.i  m:  «  nov.i  parti. relcnbuv 

iovent^*»  e  deacobrin>enloâ  uk-is.  Já  conta  enlre  os  seus  go  para  l'ari(}vh,  e  ilrpuií  ile  haverpin  cíleir.id  >  e  par* 
OwmbrM  40  dos  principocs  fubucanta»  diqmll»  GMwàa    • '  tté^^-lnMn  o»  dnis  ct>rrettn  ,  o  (irâ-Duque  A'ic')[io  e  « 

Hum  certo  indiviilim  <!ri  moíinn  ('i>l  i<!e ,  por  nome  fltrr-  Iniperntrií  Mâi  enviáruo  a  Vartovia  hum  Fidiilyo  Riu» 

rei,  inventou  liiiina  nova  Çí^ptM  ie  de  ciMruBg<4«  lAdlvidlr  pol''  Mci^,ipcr  nftnie  wí<tf  jÍ^iVi  ,  «^iie  ha  s«!te  annos  esteve  em 

tinmna,  que  be  rapaz  decorrer  a  distancia  de  140  hgUM  PvrUtom  o  rúà-Duqut-  f^omlnnlino  ,  e  que  era  Jionniá» 

no  espaço  ds  Vf  borif;  Mr.  /?<n  nl  ofrtwwM— ify  >ppMi  Mni'  *  luk  íqljiM  aniudcj         aini4t^lro  fioi  cncarre» 

ceo  em  Lyâo  dentro  désta  carriia«;ein ,  biodo  da  ma  rP9Í*  f^ado  de  novai  e  definttivai  tollicitaçôn  neeefsariat  pira 

dencia  na  Praça  dot  Cclestinon  nU-  a  forte  dcSun!']  Cia-  delertninaiPm  o  H râ-Duquo  Cnntlantinn  a  em|)unhdr  o 

ra,  A  carroai^eai  be  uiovida  por  irci  rodas;  buma  destas  Sceplro.  l'odos  n6s  sabemos ,  (^iie  quando  se  iraia,  não 

ite^MlipWblIliiíadi,  imI  ftsmtav  »  — f wic—ao» wpaii»  àmiemt  debnn  correio  ordlèhria  eidabviàiM^allet  ofliciot  a  qet 

ptvfa  r»*ir'«lii'r  n  irovinif  ntt»  <!:•  carruajç»tn.   Humn  pp«saa!  se  p<'><le  responder  o;n  poucas  horas,  mas  sim  de  buma  ne« 

aisi^fKádh  Tvci  corpo  d»  mf^uui,  põe  em  movúneniu  aa  ywa^o  importante,  coirfladn  n  hnm  ajente  stmiftiante, 

tfUiJj) 'VMldt^MtfíbfM  pof  «seio  dò*  pca,  casa  ^ue  allerw  nâo  deveow»  copiar  por  boras  mas  por  dias.  He  iinpotsi> 

i^iISllTrnre'  tffin  «m  tnrm'  mvcani^ire  ftirmodo  no  interior.,  vel  ^ne  at  pessoas  que  acF«di*ân  estas  noticias  ,  que  éU 

A'cb^roap|Y>m  por  niein-iie  cada  pancada  corre  w  d»ian»  manao  de  boas  fontes,  deixem  dc  fazer  huma  redexâo  que 

t?a  d^  10  pêif- á&<jue  fiN'(hnent«  se  póda  calcular  toda  a  tno  natiirBlmentá  se j^rosent^  no  entendimMto.  — ~  Estas 

dlit^HeUi'.  A  ptirtvaial»  lMC»vei>  deita  invenção  be,  qao  ires  vonlades,  pro«««fli)meiNe  dí^âo^  quadeoidírão  areoua- 

rppíiitiit'       rejr^lir  m  iMvNMfftaw  ém  pada  diraclortfr  eia  -qm  Mf«  l«far  Ha  ^mmm,  e  q^w  >«Tfcfcntiiiwmu'<fa. 

ôn       p,  [v'dr  fu/.e-r  voltnr  a  (-arroagCOl )•  ••dwWlWqdUM  normi  em  menos  d«*3annos,  ainda  cor»cordavâo  tim  tfíib. 

d!Ò'quizcr,^iiini>a  direcção  coivtraria.                    .  •'    '  U  imperador ,  expirando,  parecf>harv«r  eonftiauado  a peiK 

'   •        •  ia* 'do -menw  modo.  N&o  ba  raiAo  para- jvtfar ^  • 

■ •  '          •'•JUeM*  Itl     '     '  Imperatriz  M8i  ,  que  nâo  i>f>demo8  comidérar  a  pesso*  m«* 

'  i»o»  mleressBite  ne»ta  renimcia  ,  Uvcese  mudado  de  parecer, 

"J||-nl\|-|W*AHdif'id!rtmia  de-^fw/SM^iMllMadaMlii'  O  mesmo  OrAvDuqiw  CbiMlBMfèto^  pertoanece  Arme  aa 

vãmente  remmciára  o  Império;  por^tn  o  mundo' nloá»  ioMnçio  d«  efcatriw  a  mm  raoimcia..  Cbmo  peít,  diife, 

í|ftihra  os  mmfvos  qw detSo  ncrasiâo^  *  «>e  páwr  ax^^r»  iW  iMo  «fc^JM  cirownslaiMria»  acotifece ,  que  o  Õfft*Dtt> 

«ftnarfo.  Hòi  díntHnos  htim  exiTiicio  de  iH/nm  p:n-,ii7t!m  que  !>/tcntãa  julgue  w  necenarifi  alj^ma  oousa  meie  de 

boiD  pfHi^o  curlo«a  rfn  Jornai  dot  Deòirtn  de  Dominjjp»;  que  o  primefro  movimento ,  ebeio  ^  elevação  cgnade* 

■-■srQ^andtf'  &  Pr^HMmlé  éhfkm$f/k  «i>in>ififc«lar  «mo  «V(  qtw  o-  Indasf»  »  ordenar  a  prodana^  d»<0«t-Dl^ 

Wòmeriiiiftrn  f  a  i]n  Sanado  ao  r«rS«f)iiqoff  Píienlátf^  rto  que  Coiutanthto  f  Como  podia  o  Grâ-Doque  '  Nieatò* 

dia  em  que  Hie^oV»  a  ftital  mniria*  do  fnHiprimenli»  do  Tm.'  r"''''»''r  eo»  instar  com  seu  Iroi&o^  depois  de  ler  havido 

^radnr,  aqucllé  Prirtcipcr  ti^ha  n«  sua  mIrarfcifiMl  c«rt»  Ixima,  tf  lé ptmiLU  ^i» dtea» d>wtè>aç<fti  ét-GèmimUm 

éàjo  sílio  arnda  se  a^ftava  irrfaeio.   PerjfisnUHI*  ♦  ■(ítb«'  subsequentes  á  sua  proclamação  coroo  Imperador  ,  con- 

BKiqur  aô  PmidehTc  se  já  tinha  enidwJo  e*w  «hrir  oriilra  firmando  á  sua  renuncia  ,  que  desle  modo  se  tornava  hu* 

caria  igual  áq^ueila ,  e  que  por  \nnf(o  tempo  havia  pitado-  ma  verdadeira,  Yolantaria  ,  e  aotemne  abdicação? 

deposíiadtf  <w  mio  ItofrftrqWelto  mrfieou  í  «•>  Senador  wCnmo  pwxiWMtiiw»  adi  repaHir  etta  objacc&o  á  vei«i 

j«pondfo  que  ti5&».  u  PnSi  fti^  oiifra-  vfc-  d»  tfn*  êii  apw»»  dade  do  qn«  rHMnmrT 

jrntov.  iliv»e  o  Prinrifv,  n e  e>.te  pnpel  mniém  r>  nbijirn-  " ¥íe  necetsnrio  «nippnrmos  hnma  miraculosa  tmaanii-i- 

^0  do  fírií-Dttqub  (  onntantino^  potém  deM*jo  que  sp  Hm  mo  das  vlri ttáe» à'  Aíemandrt  a  toda  a  sua  faaiilia,  e  r» 

tHarprultí  iiHêli^'i\f(Hmtt  pel«  ^mniirarrn  quero,  qne  conhecermos  no  Oift*Dto()«e  JVISmAIo  alfamn  oouaa  minàâ 

tanto  cu  como  o  Senado  demos  o  juraOMNIto  de  obedíen-  mais  heróico  «•  maj^nanimo^  do  que  e  sentimento  que  re« 

cia  ao  Imperador  Coiulan(iap.n  mmeia  hum  Throno.  Este  hc  o  trnico  utodo  de  eapttcat 

mO  Presidenie  db  ^èntdi»  precarwu  paiamdir  o  Grft-  a  panaverança  d»MB  parte,  «vejamos  agora'dM|w  mái 

Diiqua,  para  que  elle  neiaio  tom  manifiwlar  a  tua  enn-  podermot  tentar  explicar  hum  ig^uai  ^ráo  da per«tff«noçá 

tade  ao  Senado  sobre  esie  atsumpin.  O  Príncipe  recnsou ,  na  renuncia  do  Orn>Duque  Conttanlino.  ^ 

«por  que  (disse  eíTe  )  a  Con«»Ítu*K;ào  do  Iriifcrin  prohiSe  TiPnrecc  que  o  -^imi  casamento  foi  o  acontecímentv  HMÍI 

que  os  Príncipes  da  Familia  Imperial  entrem  no  Senado,  importante  da  sua  vidik  ^  A  ai&ig&o,  a  mait  raim  Bft  Ma 

inteepto  qoafido  Ha  dlí  drdèm'  rtttiaoriHiMria  èespMlal  do  notureia,  que  o  {mpel1ío'a  formar  etta  nniio,  ainda  ezii* 

Tniperndor ;  pcm^m  .  (p<  rTe<irenioii        ,  «  ronduti  O  flilè  ta  lâo  viva  e  tão  profunda  como  no  principio.  O  eetade 

lugar  todos  09  Membros  que  eslivprem  présenles.  t  debilitado  da  saudc  de  sua  esposa  até  parece  dar*lbe  oova 

*  irl5jt«  uion-w  a  Mia  deèermhtaçSo ,  e  qnando  o»  Sena-  força  e  novo  alimento.   Pela  ostra  parte  be  nolorio,  quí 

A>f««' se  arhnvâo  reunidos  Wa  residência  á»  Prvncspit,  re»  a  Princesa  esposa  do  Grà-Dnquc  Cntulantinn  ^  mui  te- 

petio>lhe»  o  qne  hnviu  dílo  ao  Pre«tdNlfe!  tiNSãdéseio  losa  Calholica  7?VMMna,  Iw  bem-quisla  dos  fo/acoa,  mui 

qm»  a  renuncia-  do  GrS-Duque  Comtantmo  tehbo  valw  irmãos  por  nascimento  e  relif^iiio,  e  que  o  be  muito  iim< 

•l|pnm ;  en  deseji»  «  onen^  que  elle  aeÍD  proelamodo ,  •  se  nm  dna^  ■  AMasAsfor  e  ifiab  CbrisliM  da  Ifr^  Grega. 

iWtlí  he  c.-tp<-iz  di^  n  indndt- a  W«r,  «mmo-qfiM  eNo  v«»  Tombem  b«  ittfMrio',   q»e  ottandi»  i»  MImi   na  sus 

]n.  -í    He  impossível  duvidar  qirmdb  exnminanfo*  tudo  pre^^ença  drw  capauiefilos  de  jMad.nna  de  Maintenon 

quanto  df^rao  e  eficrcvérão  aquelies  que  tiverão'  as  me»  dn  fuilecído  Hei  de  Napola  ,  e  do  recente  oooaorew 

Kioi^  òcearsiôes  dl;  averiiraiir  ekadanenlB  MM  tempo  do  Kei  de  ^mwnr,  diedaron  eor  «lia  m  ,  qne  «Hb  adi 

todo  qttk mor  bía  òectfrrendo ,  <to  monicMo  «i»  qo»  «-QtÍ^  millia  todos  o*  cn!-ns  d.iquella  natureza  ,  excepto  o  lU 

Duque  Conttanthm  sollicitarra  «min  energia  o  cooseMi*  ser  Bsposn  de  hum  Imperador  lero  ser  Imperatra,  e  út 

Ibento  de  ;>r;i  IMâi  e  árt  Alaeanérc  no  seu  casamento,  ee  arriscar  a  faaar  bwM  «imilhanir  papil:  MiftMNM 

ièlmpOTsi rd  duvidar,  queboavesse  bumaoawpleta  aniia  que  poderia  haver  ftictn«  mais  importantes  e  interesaantei 

«rà^MM  iÊ6m-mt  «et  pnfekiiUmMbwy  «  ImPbm*  d»  ^  tud»  qwinu»  letaflioa  dUo'}  pwéa  q«Md»~  auidi 
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MMs  c.tiw a»,  <ut  da  étaín§»  áà  «us  p«JbfJc»ç«â,  p 

A  Ettrdia  contem  a  Mguinle  noticia  do  fjdhKinWPtai 
de  outro  Marecluil  de  0MOlMyMrle«  «faaoto  Suuheí^  Duf 
que  ò'j4lbufera.    "  ■ 

nCartos  lie  Martelha  em  data  de  3  anniinciâo  ,  que  o 
MarNhal  Duque  à' AUn^ora  fallecéra  naquelle  dia  entre  U 
4  e  6  boras  da  tarde ,  mr  njaUginlia  da  longa  epenon 
enfermidade  que  tem  padecido  Imi  naU  dedoia  annot.  Dii» 
rantffos  poucos  v o láen tos  em  que  ««teve  senhor  de  st.  nos 
aliioos-qaalradiaa,  fas4e»taattato<  ao  pleno  uao^da^iuat  fa» 
calMa, einadia  tittoobta«dof«»4e  no^,  dep»n  iit«9 
horaí  da  noite  t;onfc-ííon-se  e  rccebeo  a  l•]^lrcma-lJncçào  ; 
diu4Bte  o  rcãto  dn  noite  esteve  com  animo  tereno  e  traii- 
qriOCI  Hcpois  dâ3  ^hík  mciAtfc  ôlkb  tornou  a  si.  A  "Dt!» 
(jgna  à'  Albufera  ^  que  se  acha  vivamcoie  consternada, 
leutooa  partir  dealx«  <lei4<Às  AtiUe»  dia|  para  Farúcom 

■  ÍUn»}        ■    .  • 

ClieirTÍrâr)  liontem  cnrtns  <]c  IJerlim  qu«  annunciào  ba- 
«r  aUí'cb«fado  biMB  Oõi-r«w)  JlbWtw>f4u>ario  qiu^^aluo  4e 
^•IVfcWiiiiiya  a«  dtaiS?^  baoi.dlia  depei^  <Í4  dkita  d«a 
njhimas  nrttictns.  Dizeon  queiron^era  o  Manifeáio  do  ]ca- 
|>erddor  jVi<;o/<io  ,  qiic  Ingo  fcpiiMicon  cin  Rcrlim.  (^11.111- 
do  o  Correio  partio  de  S.  /■ísfars^w A'o  já  setirbava  resta* 
tx^da  a  Iranquillidadc.  'i'inha  Lavido  hum  Dia  deGraa« 
ékGmSIm  tift  Certè,  a  que  todju  a  noWeea  aMpilio «  P*n 
6<icitar  o  novo  Iiripemdor  ^rj»  «ua  «<x»itp^*ão  ao  Tlirono. 
€iiilMi«a»  o>  J<  iiitettn»  eM<  h4m  »»t  Iff/lWlkt.  f  4,  Iqp^f^ 
/dif  iMMaalwante  iprawiat— haidewi  iii».^flímale%  fito» 
l»BtM     CapilaL  (^^rfu»-  7«Mn.jl . . 


A  £tlMtaréo  11  do  correnlc  aoi  dá. a  seguinle  noticia 
d»  A-  J^rtBTiftmy;,  yatWpapaioa  oâ»  iMá.m^if^rttoesn 
In  conaequeBciaa,  poia  consta  ficar  alli  tadoeaiiQiMS0''(«i| 
•  t>  N0  «na  K  deviâe  ds*  Reftineatw  da  GMfdt»  pieatar 
|^MMC«k(o ;    no  inescrxo  dia,  peita  H  horaã  da  nianbâ, 
[d|—  6aúfào  atra»,  a  peca*  da  que  «  eoaior  parU  jií  es- 
'u«io  promptoe.  Ativee  teobe  que  o  Rq^tmenlo  d«  i/a*» 
fHT  siiscitiira  nlt:iitn;i!>  duvida».  Pu-is  (yompenhias  de  Gra- 
Sédairo»  deite  U(^'iine(Uo  ».ibiiuu  d«  seH  QuímI^I*  cooi 
tttndeicaa  despr«||adas  ^  e  ptochuiiáiâff  CwMftWrijff»  Ã 
kl-,  tropas  se  dirigirua  ú  IVnço  d*/MOÓ|  onde  bfewmMlIa 
II  lhes  reuot»  ^çraadc  nickidáo  da  plebe,  soMadOI  d*  Re« 
daGMadârM.  «  Mmmém  d»lfav 

jiiDha. 

LNeniinnit  Mlfo  Goepor  toinoii  parte  na  aediçâo ,  e  pare- 
q»e  o  nuiruTo  dos  fatcioirvs  nâo  passava  de  deis  mil. 
iBcieaie  destas  desordens ,  o  General  Aiilnradovitch  se  di« 
Ihèio  á  peaiça 'para  fallar  ao»  rebeldes;  Mas  naquelle  int- 
tínte  hum  individuo  vestido  á  paisana,  llto  disparou  biini 
tirrt  de  pistola ,  de  que  expirou  poucas  horas  depoia.  Q 
Imperador  apparaoa»  aH  yewoa  eei  armas,  e  tentou  de 
i«duxir  m  faocioaes,  maa^an  tão.  A  liiuil,  depois  deba- 
Ver  exbaurido  lodos  os  metee  de  Brandura  ,  depois  da  ter 
♦m  «lo  etpMcado  a  circumstarn/ia  dii  renuncia  de  Com- 
Con/tMO,  •io-w  obrigado  a^^or  ordeqi  ás «uat  tropas  e  á 
«niiharia 

T^ijidrado,"  tiverâo  o  ntrevini(«nto  de  ser  o»  primeiros  que 
«umpeiio  o  fogo ,  porém  forâo  logo  dispersos ,  e  per&e< 


§«idi*8.em  loiias  as  àâêdfà^-  Qã-se  que  o  i^uipvQdP*. 
iftMt»»  çb^O,  4  too, 

r  Pelas  6  horas  a  ordetn  su  adiava  reílahclecida  ,  as  tro- 
pas periDanccérâo  fieis,  e  a  maior  parle  Iizerão  guarda  to- 
da  a  noiítt  á  roda  do  Parbicif. 

5íO  í  i  rà- Diiqtip  Ml^url  qtip  ch(^?nii  a  S.  Pctersburgo 
nor.ieetnciU.o  du  tumulto,  conluio  deicngauar  Ç  Gom- 
fÊdàim  do  Reginonlp  d|  Moãcaio ,  que  nâo  tei^áj;âo  p»r« 
te  na  rejrolta.,.  spa*.  q^e  rccutá>$o.  prestar,  o  j^TAmeiAo  de 
ftdelidade,  e  osçonduiio  cm  nexilio  de  seu  irmão-  OsGe- 
ncrucs  Fiedcrikt,  e  Scfientchin  esião  feridos.  O  Impera* 

duf  que  ein  todo  a  d^a.  mamile^iqu  a  maior  de^açlq  da 
«aractar,  paaaou  reviita.4itrf9aa  no  seguinte  dia  no  quar- 
tel. As  Guardas  da  Marinha  moãtrúrâo  o  niaior  arrepen- 
di uieo  lo  e  oblÍMC^o  o  seu  perdão:  tem  sido  prezos  vario*» 
Ofliciaes.  Durante  peapaçu  deqoatfQ  bnraa  que  seempre». 
g4Ífào'  em  tratar  coci  os  rel>eldeg  antcí  que  $e  julgatse  ne- 
oesmio  usar  a  força  ,  o  seu  nuipero  não  se  i^uxmenlou, 
notav<^lmeote,  e  he  provav^.q^e  ,^  VUW''-  P*fla  fopp  «ih 
lei  «edasid^do  .que  crimioffw.n.  '  . 

'Ca)  he.  •  narradU»  de  Hnnsa  Folha  Mi^bleriat  Franee- 
sa;  e  pouca  duvida  pôde  luvirr  a  re4[  p.ito  da  sua  autlien- 
tiudade*  Vivaoiente  lamciiiuoios  mortes  que  bofivoioes- 
ta  funaata  oeaaiio;  porem  confet«#mos'(|naaÍ^ix«4lroH« 
tro  qoalqucr  ponto  de  vista  uÀn  consideramos  estes  acon- 
tecimentos com  grande  ruccio.  Eãltf  kncces&o  parece  ter  t|- 
do  toda  a  appareacia  de  mcitiin  de  bum  regimento,  mui 
4i/]^nia  de  numa  çonspiraijio  revolucionaria.  Também 
os  mesinae  que  oeila  figurúrào  tinliâo  razoes  que  desculpa- 
vâo  em  certo  modo  o&eu  procedimento  ou  que  talvez  mo- 
ralmente o  jusúficav^.  £rào.  piM«)r«l  e  jMifpalmeote  afiei- 
Çoadoi  o  Õmitantmo  f  como  Coamandiínte  do  àen  Regf- 
inanto  ;  \iâo  9  honra  que  o  ^tt^erpp  recebia  péla  sua 
eulif são  ao  Throno ;  elle^  Ibe  b^viâoiífrado  ãdelidadf 
9m  f  iBKia  aiaca^  adlufip;  ^  m&Km  GrtpOaqa«  iyiÍQO- 
láo  oa  havia  convocado  para  este  acto  solem ne;  e  natu- 
ralmente Ibes  devia  parecer  extraordinária,  que  agora  sq 
exigisse  dcilca  huni  juramento  tâq  differeota.  Ki^nça  M# 
'M9,npuuit  tepminiMi0.a^Çiqtti(ijíf  co^decoroiMubníia- 
Aof  p^fámccMiifiniMiaj  •  nâo  podipinot  deixar  de  sentir  quo 
homens  de  valor,  collocados  em  taescircumitancias ,  eim- 
pcUidos  por  sen timentof  aliás  tão  bonro&os,  fossem  victi^ 
mas  de  buma  idda  mal  eol«ndida  do  próprio  deter. 

Coin  tudo  dmomoi  mpctir  que  nâo  vemos  nestas  occofr 
reocias  cou^a  ui^^^oi'!  que  indique  uem  H'quer  a  probabili- 
dade do  buma  g  urra  Livil  nit  «^ni|(i,  e  muito  menos  de 
hoitilidadaa  qtia  tenbii»  4ug«r  aldn  liviitet  ^tumll» 
Império. 

Parw:e  que  a  noticia  OtTjcial  da  cx8lt«<;ão  de  Nicoláo 
ao  Throno  já  cbegára  a  Berlim  e  a  SluUgard ;  e  di»4a 
qqa  ie  eoriira  á  ultima  cidade  a  copia  do  Manifnio  d» 

('nnslantino ,  claramente  provando  que  a  renuncia  daCq* 
roa  era  da  sua  parle  bum  Acto  puramente  voluntariOb 

Idem. 

Cartas  de  Cointantinoph  de  10  do  psssado  aflirm&o, 
que  Ires  pessoas  dislinclas  daqoelia  Corte  tinbão  sido  en- 
viadat  coon  buma  miei&o  á  Maria ,  com  poderes  para 
tratar  com  os  Gregot.  Nesta  circumatancia  fundavao-sc 
muitas  çociiiecturas ;  buQS  altribuipdo-a  á  ioâuencia  doa 


para  avançarem.  0« rebaldBa vferamdo»  e« te*   j^fotitimt^iynploc,  pntrpf  to  duaM-doB*^  do  Egup^ 

■  -     ■  ■    ■  ^    -  (jif^  iwjT 


\ 


(•]  Pela  noticia  que  nos  dá  este  artigo  se  vé  claramen- 
desmentida  a  qiM  ea  divulgou  de  grande»  dMordeo*  na 


fo. 


HE8PANHA. 
Cadn,  ndcJmeko, 


AitftalMl»  Coiiiinwdo  doa  Qfit 
Mnndot  t 


huma  carta  digna  de  publicação.  Neila  se  vè  a  firmeza  do 
Cfaefe  (i»-jP«rc^iMgf)  que  contiaúa,  como  alé  o  preieatoi 
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A  tíAO  dar  ouvidos  aos  reroluclonarlos  da  Americà^  mos* 
traDdo*nos  o  defprexo  com  que  deveoi  lef  coosiderMloe. 
Bfe  tcadoeçlo  imcíhil: 

Convile  de  Bolioar  do  íhuht  PrmetiL 

'  ttSedhor  Govoroador  do  Patragwttí:  A  hdnra  dal  ar* 
lhfBs'4|iie  a  KepiAlfea  teta  tionèaao  i  minlia  dtree^  de- 
pois de  haver  triunfado  dos  oppretsore*  do  Perú,  me 
obriga  a  dirigir-me  a  e^sa  Prorincia  para  terminar  o  «eu 
fV*tcina  de  neutralidade. 

»5  Por  miii  convencido  que  eu  eíteja  da  contlancia  doi 
))abitant(>s  do  Paraguay  ^  aséiin  como  da  sabedoria  ooni 

Sue  o  seu  primeiro  Magistrado  se  tem  sabido  coridtitir) 
om  tudo  creid ,  aM  en  niaia  de  doze  annoi  de  Mperien* 
<!ía,  )e^ãl>  artbttírMO  feeidfenlèidesenganos'.  HepredMCon» 
fcs!>nl1o  ,  ou  anixt  de  ser  ingénuo.  Por  mais  conttantes 
^iie  sejào  ãa'lilMiSiM  tom  que  se  distingân  os  conimissio- 
«ladoii  desMM^wVMtiht,  neoi  cortI  o  duplicado  heroismd 
dn  sim  ongusta  protectora,  nI\o ,  não  estio  as  Nações  da 
£urbpa  em  outro  estado  que  o  de  reconhecerem  e  de  fa- 
Sèrcm^oAliteoer  a  indrwndencia  geral  d'y^n«m'ea. 

ttContinúemae  poíl  d'accordo  para  eteraitar  ó  aoMò 
patriotisoio  •  bem  da  Patria ,  ( único  ohjeetd  'doe  nené 
desvelos.)  Por  i»so,  ainda  que  chfio  de  gloria,  nio  tenho 
pcrjo  de  ser  o  primeiro  em  faxer  similhante  convite,  o  qual, 
M  eono  espero ,  tiver  kcolbinrtitto ,  enviarei  e  receberei 
pessoas  de  confiiinçn  para  d^mpenbar  tâo  t;ig:rodo  daran 
Quartel  Genbral  de  Cusco  ele.  =  Simão  Bolioar.  »  ' 

Bàfotia  do  Doutor  Ffomeíâ, 

í 

vi  t*áu ifcio :  Os  Paflugunet ,  Potrtenhot ,  Jnglhii  , 
thUcwu  ,  Braufeêrof  ,  e  Pertiotmit»,  tam  nanlAtta* 
do  a  «ste  Govamo  desejo  igual  ao  dá  Cblam6fli ,  fedi 

òotro  resultado  mais  ,  qae  a  confircOaçâo  do  principio 
eobre  que  gyca  o  felit  regimen  que  tem  Hviado  da  ra- 
^f/Sam  *  da  odtrdi  áiliiai  artã  Proeidda  ^  o  qda  fará  cons- 
tante até  que  se  rèstilua  ab  novo  mundo  a  tranquilíidade 
que  disfructara  antes  que  nelle  aparecettem  apóstolos  re» 
volacíoòarioe ,  eotirindo  oom  o  ramo  de  Òliveira  o  pM* 
96  punhal,  éó  para  regarem  com  «arigue  a  líbeidada  ^oè 
os  ambíeioaot  apregoâu ;  poldm  0  P<&agua\f  bt  eMsAeee, 
è  era  quanto  podèr  n&o  abandonará  o  seu  systéma ,  pelo 
ineaoi  em  quanto  eu  me  achar  á  frente  do  teu  Governo, 
«ioda  que  seja  preciso  enpanbar  a  espada  da  joeliça  para 
fozcr  respeiljir  ião  «antos  fins;  e  se  Colômbia  me  ajudas- 
se ,  ella  me  daria  hum  dia  de  prazer :  repartiria  com  o 
iDaior  agrado  ot  meus  esforços  enirc  os  seus  hom  filboa, 
cuja  vida  desejo  que  Dcos  Nosso  Senhor  gii.irde  por  moi« 
tosaonos.  ^«cump^ ,  t3d«  Agosto,  188Í;^Doator 


LISBOA,  KdtJmUré. 

I 

S.  M.  dtliiperador  eRel  Nosso  S^enhor ,  em  aftençAo  aò 
que  lhe  repraiantou  Jcêí  Joojuim  dc^huida  Ceboíinho\ 
tlapitio  da  9.*  Ounflkiiilíta  d*OidèMiisM  A  Púrtátegn  , 


pór  foai  uolestiat  a  àanpa  da  mrTiço,  Haatt  porbna 
rcformallo  em  Sargento  Mór  da»  wuaiaii  Ordeaaoçu,  de 
que  se  lhe  paslou  Pateple  a  II  da  Jmiíio  do ' 
nd  da  1816. 


lUalCataFitu 

Extraàçâo  11**  dba  JV.<m  Premiado*  para  mm  de 
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Éi 


Pubikaçâtê  LitUrariae. 

Imprimio-se  o  methodo  da  anrinar  a  Eloquência,  qn 
segi)«  era  S.  Fictnte  de  Fára  o  Professor  D.  Joô»  ée 
Annunciada :  nota-se  ò  reparo  que  sobre  elle  {n^Airwm 
Balbi.  Veodete  uoiaaiaatttB  ao  l^ía  da  iánêomi  Jmí  M 


Roubando-ie  á  Igreja  de      wPronciaoo  da  Cidade  de 
jfiiffa  na  Ilha  IWàÍAxa,  o*  Mtte  de  M  pam  tSd^Apfl 
to  do  anno  passadoj  tres  alimpadas  de  prau,  que  peuilv 
lets  a  Mtè  arrobas ,  e  havendo  bastantes  indícios  de  qoe 
este  roubo  fbl  condurido  para  esta  Corte,  onde  be  nstu- 
cal  já  le  laobio  vendido,  promettem-M  10  moedas  «yie  te 
antragaiift  na  raa  direita  daa'.KMdlsf  Werám  N.*  10, 
quem  descobrir  o  dito  roubo  de  hnma  maoeira  que  con- 
tença  em  Juito,  e  que  seja  bastante  para  ae obter,  aaiin 
o  fiitto ,  «MM  o  coflhadBNBlo  da  qoaa  o  «ndeo,  «1 
perpetrou. 

Quem  athasse  hum  titulos  de  bumas  caiai  na  rua  d» 
Gotte,  Freguesia  dt& FMft««n  AhmÊmm  N.  tt  e aC» 
«  ba  qóaiia  aotnmr  •  m  dono,  Mweoet  Gome$i  MM' 
Ibrrnro  na  Toa  &  SUoOt  raoaberi  luae  alviçaras. 

Quem  quiser  Comprar  huma  propriedade  de  catas,  ti' 
tas  na  rua  de  5.  Dominao*  á  Lapa  N.*  50 ,  com  lejt^ 
prhnéirõ  andar,  e aguai  ninadaa,  a  aao  quiotal  eeri  |Mt-^ 
feiras  e  varias  arvores,  que  rendem  annualmente  selente' 
e  dois  mil  vé\%<,  e  tem  de  foro  onae  mil  setecentos  e  cio' 
coenta  e  dnco  r^ii ,  a  da  laoda«io  de  vintena  ,  falle  coo 
Jacinfho  Joté  deMoura^  oa  rua  nova  da  Poluta  S.'  1^ 

Na  Keal  Fabrica  de  laneâcioe  ás  Necenidadu ,  ha  para 
TCflder  tlaneilas  finas,  e  l>eitilhas  bráncai,  Oabânaiwde 
pipa,  a  mantat,  tudo  de  boa  qualidada. 

Na  ma  da  JPMm  N.*  66 ,  3/  quarteirão ,  junlo  £11» 
Ça  dn  Figueira  y  se  vendem  batatas  chegadas  proximi' 
monte  da  liba  de  S,  Miguel^  de  mui  superior  quaiidiiiis 
para  dóce ,  a  preço  da  40  It.  aaatal  cada  arrátel. 

No  1.*  anda^  das  casas  na  rua  dos  BaoaUtoeirot  N.'4 
le  vendem  boas  nozes  da  ârsro,  e  baratas. 
-  Clúarta  feira  1  .*  de  Fevereiro ,  ás  oníe  lioras ,  oís  rua 
dojCh;f0tM  N.*  7 ,  I.*  aadac,  Itateii  kilio  da  laotolii* 


t  11  .<,.  .!• 


,  VJ-.  i 


LIÇÍ0OA:  N^^^WJR^ÃO  IMPÊtílÁt  £  REAI.  ' 


bigitized  by  Google 


[10»] 


Num.  27. 


GAZETA 


Anno  1826. 
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QUARTA  FEIRA  ,  1.*  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


BO»  Nmocmm  Si  UiBinu  b  U&tbamíb. 


Decreto. 

n Sendo- Me  prewnte  em  Consulta  do  Real  Conçelho  da 
Mstinha,  de  ]0  do  corrente  mez,  a  conta  dos  tra^Milhos 
das  Oréeoaoças  de  IMarinba»  psrlencontes  ao  mez  de  De- 
ambro  ahiino,  ^  tm  ohMtfamàa  do  Decreto  de  3  d« 
anno  próximo  iMwado  ,  deve  mentalmenia 
ap^e^entar  ;  na  qual  o  mesmo  Conselho  expunha  que,  ha- 
veodo  profeguido  aimctioa»  cau>at  do  anterior  oies,  pro> 
se^oiflo  teoibeoi  m  iDcnBiia  efleitea  ;  pois  supposto  po- 
detae  parecer  qiM?  conviria  Jisculir  pela  segunda  e  ultima 
ves  oa  primeirui  Capítulos  do  1.*  Livro  das  sobreditas  Or- 
denanças, julgava  com  tudo  oOoBMlho  mois  conveniente 
discalUlo  todo  Mn  iatempção  ;  o  que  nSo  poderia  ter 
lugar,  seno  depon  de  concluída  a  composição  da  Orde-  ^ 
nança  ,  visto  que  só  então  w  podia  saber  o  que  devia  ser 
incluHio  ao  Capitulo  3.*  do  oictino  Livro  ;  accreaoendo 
fónente  apretnitarf  na  Seaalo  db  relin-ido  dia  10  da  Ja- 
reiro  ,  o  Const-ffieiro  Ignacio  da  Cotta  Quintetla ,  o  Ca- 
pituio  4.*  deste  Livro,  Capitulo  por  elle  redigido  ,  e  o 
Conaallieiro  Joié  Maria  Danto$  Pereira ,  notavch  addU 
tunentos  ás  noções  deLegisiuyào  Naval  i'or/w^«fj ,  que 
fet  iisprimir,  edistribuir  ba  menos  de  hum  onno:  E  ntio 
caaviodo  ao  Meu  Imperial  e  Real  Serviço,  que  se  rrtar- 
dt  o  complemento  de  tio  oeceMario  objecto ,  n&o  iofluin- 
do  iMBbeiii  na  ma  cneocia  a  trnntposi^o  pàrn  outro  lo* 
2úr  das  matérias  do  Capitulo  .1.*  do  Livro  1.*;   Hei  por 
beis  Ordenar,  que  oaerviço  vário,  quedevia  fazer  ocoa- 
taúdo  do  dito  Capitulo  S.*,  te  reterve  para  ser  expendido 
eo  bum  7.*  Livro,  ficando  o  primeiro  conotando  fómente 
dos  outros  Capitulos,  que  ibe  eslâo  designados,  Alteraa« 
do  aosim  o  Plano  daa  ntactaaadai  Ordenanças,  qua  am 
lado  •  aait  Acari  em  teu  v{«or;  e  o  referido  7.*  Livro, 
CQoatilBindp  como  hom  appendix  ,  será  redigido  no  ftn 
de  toda  •  dÍMIualo:   Para  esta,  segundo  Tenho  Ordena- 
do fM>  Paaaalo  de  S  da  Fevereiro  do  anno  paiudo ,  deve 
humtr  todaa  at  «nooaa,  ao  nMnos,  lioma  Setilo  eape- 
ciai ,  sem  que  seja  permittido  iratar-s^  ncíin  dc  outro  ob- 
jucto,  por  maia  urgente  que  seja :  E  posto  que  a  pres«rn- 
ça  dtlm  Caaaallairos ,  concorrendo  doi»  do  tnetmo  voto^ 
baste  para  as  matérias  se  darem  por  discutidas ,  na  con- 
fornidade  do  Avizo  expedido  ao  Conselho  em  data  defO 
de  Abril  também  do  anno  proximamente  findo ,  deveráõ 
com  lado  im|Malarivtlmente  assistir  a  estas  Sessôe* 
peciaaa  todea  aa  Ifambroi  delle,  participando,  quando 
tirerem  motivo  ,  que  os  impossibilite  de  comparecerem , 
a  6m  da  <|iie  o  Tribunal  Mo  fa$a  presente  oas  suas  contas 
Wiaamm  ,  e  Ea  poiía  (amar  Ha  devida  comideraçâo  ,  o 
zHo  e  assiduidade  daqoelles ,  que  mais  se  distinguirem.  O 
AWirante  Joaqmm  Jotê  Monteiro  Torra ,  do  Meu  Con- 
mUm»  d'£stado ,  Ministro  e  SMCatario  da  Estado  dos  Na- 
godaa  da  Jí«iÍbI»(  a  UJinrar,  «itiii  o  lanha 


dido,  e  faça  pontualmente  executar.  Palacio  da  Bem- 
poiia,  em  86  de  Janeiro  de  1826.  =;  Gnh  a  BnAHoa  dt 
&io  JUt^[9Uttd€  Impmal «  HtúL  » 

Rsu.  ivmk  M>  Commoio. 

Ema. 

A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
aNavegaç&o,  Manda  convocar  a  todos  os  Credores  da 
Casa  ftdlida  da  viuva  de  João  Antonio  Vieira  Caldas ^ 
para  que  nodi.i  11  de  F<'vereiro  próximo  futuro,  pelas  10 
horas  da  mnnhà  ,  compareçâo  na  Contadoria  do  mesmo 
Tribunal,  aBm  de  se  tratar  alli  de  negocio  relativo  á  mes- 
ma Caw  fiillida.  £  para  qua  o  referido  chegue  á  noticia 
de  todot  te  mandou  affixar  o  pmenle.  LMoa,  Ji  da  J»- 


neiro  de  1816.  —  ( A  sni^nado.)  =  Na  »u 
do  Secretario,  Jane  Antonio  (Jotiçnlcei. 
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Hum  a  rnrta  de  S'.  Pelenburgo  ^  em  data  de  97,  ean« 
tém  ns  M->,'iiiatet  partieularidadet:' 

M  Hum  funaita  aconladmeoto  por  alguma»  horai  perttti* 
boa  o  praier  cora  qoa  a  Capital  tio  beotem  o  Imperador 
Nicotáo  accfilar  aCorna.  Todos  os  Regi.-nentos  diidiar- 
da  deviâo  dar,  de  manhã,  o  juramento  de  fidelidade 
aò  novo  Imperador.  De  tarda  o  General  daá  Onaidaa  é 
Chefe  do  K^tad»  Maior  veio  ao  Palacio  annunciar,  oue 
o  Regimento  da  Guarda  de  Cavallarta,  o  das  Guaraaa 
de  Preobojefuky  Semenofftky^  os  Granadeiros  PanoUmpoik^ 
oa  Caçadores  da  Guarda  e  da  Finlândia  ^  oa  Porta-aa- 
ehados  e  Sapadores  haviâo  prestado  o  juramento.  N&o  sa 
tinha  recebido  noticia  alguma  dosoutros  Regimon\os ,  po* 
rdm  attribuia-M  cUa  circumttancia  á  remota  situado  do 
taa  oaavlal* 

nBrevananla  se  soube,  que  quatro  OlTiciaPs  d'ArtiIbe- 
ria  haviin  maoifetlado  alguma  opposiçào  ;  que  tioilão  si- 
do piona,  a  que  o  resto  da  tropa  d*Arlilhena  tlnlM  «na- 
nimemente  dado  o  juramento. 

n  Chegou  noticia  de  que  300  on  400  soldados  do  Regi- 
mento de  Motcow  haviào  sabido  do  seu  quartel  coro  ban* 
deiraa  despregados,  a  qua  liahâo  avançado  alé  á  Praça 
do  Sanado ,  prodaoMindo  o  Imperador  Cofitíanlmo.  Co« 
meçou  o  Povo  a  reunir-?^  nuqurll.i  Praça,  e  á  roda  do 
Palacio.  O  Imperador  chegou  alli  teui  comitiva  alguma, 
passando  por  entra  ot  diflVrentes  ajuntamentos  do  povo, 
e  foi  em  t<xia  a  parla  laosbido  com  deaianMiaste  da  laa» 
peito  e  de  prazer.. 

nCom  tudo  aadaaaCompanbias  do  Regimento  deilfot- 
0010  pacaiaiiifto  na  toa  lavolu.  FonDáifto-ia  aflthuB  qw> 
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dMd«>di*t^  <!•  Ptlaçio  4«  Seuilo ,  •  ah»  eonmanda- 

dai*  por  âcle  ou  oito  í)fricÍHC*  ?<iih,i!lPrnos ,  e  te  lhes  tiiihào 
minído  alguma^;  i>('»»oak  ve»liiJaà  ú  puizuna  ,  cuja  appa- 
rencia  dava  a  conhecer  tua  iDteix^âo.  Uod<  avâo-iiftg  aU 
guns  indiviiiuc>^  da  plebe  com  repelidai  acclamaçõea.  Tor« 
nou-»e  eniâo  indli-penaavd  a  presença  de  boroa  força  mi* 
Jilar  fiel  e  ritoiíila.  O  Imperador  mandou  marchar  bum 
Batalblo  do  Rèj^iateato  dtft  Guardai  de  Bubojintkjf^  e  w 
oollocou  á  ma  frente,  teioWMo  ft  nlo  empregar  a  força 

r.onlra  os  rcheliles,  »c  n*io  defMkd*  U»  ÍBUlii—ttU  «MOf- 
rido  aos  uieioi  de  brandura. 

mO  Oener*!  Milarodoieildk  fè  tJirMtiMu  ao«  rebeldes , 
esperando  que  h;i«larin  a  «na  voí  para  osreduiir  ásubmÍ4- 
tão.  iiuuia  pnloia,  disparada  por  bum  homam  de  sobre- 
casaca, ferio  aqaeile  «aloroso  General ,  que  depois  mor» 
leo  em  consequência  disso.  Uma  mesmo  bom  tal  crime, 
iadteio  o  Impèrador  «  alterar  o  seu  plano.  A  fUa  firmem 
•  bondade  se  oiauifestár&o  naspuluvru»  conciliadoras,  que 
dirino  aot  revoltosos }  sem  com  tudo  eotrar  em  nego- 
ciado com  ellm,  e  wm  Ibea  oceoltar  que  era  seeeHaria 
a  Mia  prévia  iiibáiiAo » eiidbpcn»vel  o  castigo  doiper» 
turbadores. 

n  No  entanto,  de  ordem  do  Imperador,  o  Batalhão  de 
Sapadores  «  de  Caçadores  da  Fintandtía ,  que  haviâO  re- 
fxçado  a  Guarda  do  Castello ,  forâo-se  reuoir  a  S.  M. 
com  a  Guarda  de  Cavallo,  os  (íranadeiros  de  Paulotosk^ 
t  •  Brigada  de  Artilberia ,  e  ibo  pedú&o  que  de  buma 
vet  tarminease  este  ajunlamaolo.  AlgUM  SoMadoe  de 
Granadeiros  da»  Guardas  do  Corpo ,  e  também  al/^uns 
Soldados  da  Brigada  da  Marimba  se  haviâo  reunido  aos 
dncootentes. 

t>0  Grã- Doque  Miguel^  que  ullimanienfe  havia  cbe« 
gado  a  .S'.  FeUrtburgo  ^  recebendo  noticia  que  f^s  Hegi« 
mentos  rebellados  pertenctio  á  tua  Diviaio,  sablo  s<>,  ar^ 
mado,  e  sRm  tropa,  obrigou  ae  wli  compenbias  a  prestar 
o  juramento  qu«  primeiramente  havãUi  reeotado,  porém 
não  tiiiliâo  dirigido  como  os  --ous  camaradas  á  Praça 
||o  Secado.  Até  at  coodusio  a  seu  augusto  irmão,  com  o 
maimo  desejo  que  tioMb  as  outras  tropas  de  veiem  ter» 
minado  este  momentâneo  esquecimento  do  dever  entre  seus 
camaradas.  Hia  já  anoitecendo,  quando  depois  de  bave* 
lem  sido  inúteis  todas  e  gccesgaet  aollidlaçta  para  com 
Os  rebeldM,  teodo  estes,  oieimo  despretado  a  vos  do  Me- 
IfopolitMio  de  S.  PeitTiburgo ,  o  Imperador  resolveo  re* 
correr  á  força. 

H  Fm  coodusir  algumas  peças  de  artilberia ;  disparáiâo- 
se  elguas  tiros 'contra  os  rebeldes,  e  em  bom  momento 
desampararão  a  Praça  dn  1'alacio.  A  Cavallaria  atacou 
O  resto  dos  rebeldes,  e  os  perseguio  em  todas  as  direcções. 
At  PMmiHiM  diisipárlo  as  reuniões  aas  ruria;  pelns  seis 
boras  nio  se  via  oanhum  ajuntamento,  oem  nMsmo  de 
duas  pessoas:  oi  revoltosos  deitárão  as  armas  em  terra,  e 
sollicitáião  ix-rdio. 

ssPeksdes  boras «  baviâo  as  Patmlbas  lyontado  mais 
is  Md  deMm  íoMises,  e  já  esinvio  pnne  «íOAcSsms 
mais  crMootoa.  PoT  ora  «lio  M  Gaudio  àt.S,  iVWra* 
burgo,  * 

f>A*s  seis  boras  já  tinha  S.  M.  I.  ngiassado  oo  Pato* 
cio,  fl  então  se  celebrou  o  Tc  Dcum  na  sua  presença,  na 
de  toda  a  Corte,  e  das  Autboridades  Civis  a  Militares, 
pila  sua  exultaç&o  ao  ihrono»  A  traiiqcitlidade  i«  «dmvn 
raslabebscida  na  Capital. 

•'  f>0  rmperador  mostrou  nesta  oecnstio  tanta  pimensa 

'^Wpirito  e  elevação  de  Mantimento,  que  asiMpnSy  OCO 


ouis  antigos  Generacs  ãcár&o  admirados. 
•  *>Os  perturbadores  s6  ochério  apoio  entre  alguns  sol> 

dadoe  embriagados  e  alguns  homens  da  plebe.  Muitos  dos 
revoltosos  já  rc^reiMárão  ao  seu  quartel ,  e  manifestâo  o 
■lais  sincero  orrependimento. 

nOs  Hegimeotos  que  estirerão  de  guarda,  do  noitCi  à 
rada  do  Ptlacio,  vollárão  aos  seus  quartéis. 

•iO  Imperador  Ibe^  passou  revista  esta  nnanh&,  e  Sua 
MagysiBfif  foi  informado ,  de  que  o  ftegimcMq  d» 


Guarda  da  Marinha  ,  que  bavia  sido  seduiUo  to  dia 

antecedente  por  pcrfid.is  iníinii.i<;òo-i ,  moílrava  o  tn,>li 
vivo  arrependimento  pela  «ua  cooducta  ,  c  tiaba  prc|. 
tado  o  juramcoio  «a  prawoç»  do  Gr4>Duqiis  JIHgêd, 
Permittio-lbes  que  apparecessem  na  sua  presenys,  eoe> 
cedeo>lbes  perdto  ,  e  mavriou  ^que  se  Ibm  rsstitainMi 
as  bandeiiia«|  qub  Ibm  havifto  lido  tirade*  no  dli  as* 
4ecsdeaid. » 

Huma  carta  de  &  Pdtnburgo ,  em  data  de  29 ,  que 

recebemos  neste  momento,  confirma  tiid<^  q  i.mio  itiiwoios 
a  respeito  do  rcslabelecimento  da  lraoquilli<ladc  naqudJs 
Capital  ,  S  de  novo  dcslroe  Iodas  as  conjecturas  dss 
Jr)rnacs  desta  maobâ.  Nio  temos  tempo  ds  a  irnsfitiM 
boje. 

Idem  ,14. 

Outra  caru  de  S.  Pttenbmrgo  de  99,  aocrsiccata  d* 
gumas  pariicularjdadm ,  ás  que  boalsa  poblicAmoi  dm 

acontecimentos  Áa  S.  Pclersiitrgo. 

nNào  dissimularemos  quanto  sio  deplorareis  similksn» 
tes  oeeorwnctas,  •  nlo  precisamos  accreseentar  o  qssito 
penalizárão  o  Imperador.  —  Porém  aquelles  que  virgo  } 
nobre  conducla  desie  Monarca  ,  a  sua  tnagn<>nuuiJa>je, 
asua firme  etranquill.i  iircsençadeeopirito;  aqoelieiUnihrm 
que  se  admirir&o  doenlhusiasmo  das  mramns  tropsssdoi 
mais  anti|^  Geaeraei ;  aquelles  que  reÚMtem  na  edièi 
cta  do  (iri-Duque  Miguel  que  deo  orcisiâo  a  tio  Mt» 
fcs«lIlados;  aooellw  em  fim  que  oonsidcrâo ,  que  oi  reM> 
dm  pmBaneewio  quetro  boras  em  buma  praça  psòiícs, 
cujas  arení' la»  por  longo  es;i."iço  d'-teu>|>o  se  achirào  iH*r« 
las ,  e  que  só  recebia*»  como  reforço  al^iu  soldrfdoi  ern- 
briafi^dos,  e  alguns  lionMOsdns  oitiinu»  ciastes  da 
dade  taml>em  embriagados;  e  que  de  xoAirt  os  Ksgim»n* 
los  das  Guarilas  só  algumas  Companhias  forâo  seduadM» 
mas  que  nenbnm  corpo  em  massa  tomou  parte  rf$te  mo* 
vimenio  sedicioso;  aqoelles,  disemcs  nés,  que  retlectto 
em  tudo  isto,  bio  de  conIêsMir,  que  temos  experioiiltS' 
do  huma  crise  momentânea  ,  que  só  tf  nilco  a  míini6rt>*f 
com  mais  vivas  c6res  a  ardente  tidelidude  do  ExcfciioiJ 
a  sua  geraP  adheslo  á  Augusta  Pnsoa  do  sso  kfin'* 
Monarca. 

«Com  eiTeilo  as  e»p(>ntancas  confissões  dos  princip»*» 
delínqneotm;  a  promptidào  rom  que  oarebsld(H  fo  > 
peraadoe  no  primeiro  ataque;  o  sincero  orrependiaieBt» 
dos  soldados  que  se  apressarão  em  voltar  nos  seufqM'**' 
deplorando  o  seu  erro  ;   tudo  ern  huma  palafr»  P'"^*' 

3ue  não  eiâo  estes  individuos  os  q«e  dev ião  ser  accu<ad^» 
s  bum  tio  fatal  acontecimento :  e  que  os 
fiwtadns  a  favor  do  Grã-Diiqm-  Contlnntino , 
com  juramento,  anullado^  depois  pda  irtcvogavd  «"J*^ 
minaçfto  de  S.  A.  I.  s6  servirão  de  mascara  par* 
as  verdadeiras  intenções  da  revolta  ,  cujo  fiai  era 
hum  movimento  que  obysmass":  o  Império  Rtum^ 
lodos  os  horrores  da  anarquia.  .  i 

mOs  Regimentos  que  fimriio  Guarda  durante  a  noite 
roda  do  Palacio-  Imperial  voltário  aos  seos  querM*  ^ 

97  a  Imperatriz,  lhes  passou  revista.  ». 

•»  Durante  as  4  hora»  que  durou  a  conferencia  no^ 
M,  o  Imperador  repetidas  veses  deelanM  ,  que  «!  cofl* 
deria  perdão  aos  snididos,  porom  nâo  nns 

wO  Conde  Koáuof  ei>tá  nomeado  t^v«  rnador  Mi"'* 
de  S.  P^mlnBtg9  em  lugar  cto  valoroso  etafidit  ''"'i 
^icNoíte*^  rill 

«  Cartas  de  Vanotia  do  dia  9  annonmio  ^  q«»  •  "jj; 

Duque  Comlanlino  lia>ia  feito  prestar  o  ir  ai""*'"  *  ^ 
dos  os  Regimentos  naquclla  Capital  (da 
bavia  maMlado  a  mesma  ordem  a  todas  as  ^P^^^^à 
do  Reino.  A  formula  do  jurumejito  «ra  a  seguinte!  jgj 
Imperador  Nidiláo^  e  ao  seu  Legilino  Herdeiro  •  l''"| 
Duque  ^^iexandre.  n 

nBe  falso  o  boato  que  circulou  ent  BtrUrn        '  . 
de  dois  Regimentos  haverem  recuzado  prostar  o  j*^**"^, 
lo,  e  do  Grâ<DiM)ue  Constor»/mo  haver  maadw* 
buMC  Twiot  Uffimam  daquslles  RcgiaisBlof •  -  • 


Oigitízed  by 


[.M7J 


Mi  aoÊÊÊUmaàm  íb  puto  amo  tinb&o  pro(ta«4o  oMlrat  i» 
«áUadot  woartat  Mq«lla  Cidade. 

(JiêtrtUa  no  N«w  Hm»,) 

•  —  <s>  » 


«o  iMpçfMÍor  JWmM»  na-fc  á  Cokm  lapwhl  da 

/?unM ,  e  úé  iJo  Reino  da  Polónia ,  c  do  Ducado  da  Fin- 
iaitdiaf  era  con6«quencia  das  duas  reouDciai  espontaiwai 
do  SM  Aagatto  Irmâo,  o  Grâ*Duque  CotUtamtmiOf  dà 
uliimn  vontade  do  Tifiperador  Alexandre  ^  e  da  M  iÍHlda* 
tneulal  da  Ordem  da  Succe&são  uo  Tbrono. 
_  «Na  cooducu  que  o  Gr&  I)oc|ue  CoiutúmtiH»  mtím  LISBOA  ,  Sttk  Júimiro» 

adoptou  pndemoa  Dolar ,  queelle  uào  desejou  que  oTbro»       Èm  utilidade  dos  que  navegâo  nasCoctas  de  tíeipanhãy 
no  por  hum  só  momento  ficAsse  vago ,  o  que  teria  acoo*    para  evitarem  quaesquer  de»arranios  ou  prejuisos  prove* 
tecido  se  elle  houvrs^e  rrconbecido  a  procianaçâo  feita  a    alentes  de  ignorarem  algumas  medidas tontadiaa  porAqml» 
MU  favor  «m  À'.  Feíer$lmrfft.  Foi  poía  na  qualidadt  de    la  OovaroOr  passamos  a  publicar  o  «efuiote: 
uri»Dw|ue  que  db  ranofou  •  «ua  renonda  a  todoa  oa 

«jj  direitos.»  Regulamento  provitorio  approinfh  por  SM.  para  o»er~ 

Cartas  particularasannunciio  que  a  peste  rebeotára  cooi  viço  de  cincó  iSluvim  de  (juarda  cví>kty  eiíiibeíecido$no 
gnnda  tíolBoeia  na  MaiAmia  a  f^êhfujê.  Prine^ado  de  Ca ul unha  por  aqueUa  Rtat  Junto  do 

Commercio  c  a  do  Porto  de  Barcelonn  ,  para  perse^utr 
c  exterminar  au  einlxtrcaçuCH  conirci/jtutdiítlat ,  ptratuâf 
0  rétêUttf  €  coiueguinlcM  effeitoi  niniíartos ,  citja  de^ 
peta  lerá  tmitada  pela  Heaí  tifíxnda ,  efieÀn  d«mf' 
ftrida»  Jtmtoi  na  parti.'  que  te  detignar. 

Art.  1.  O  liesguardo  Marítimo  constará  dos  ditos  cia* 
CO  Barcat  Guarda  Costaa ,  de  ffr  a  Mioneledaa,  daciM- 

Se  de  cliavcrosinlio^í  cni  iVttiiclins,  armado»  cum  'iiinni  |>e« 
ça  de  8,  uio-quelana ,  e  armas  brancas,  e  que  podendo 
assim  navegar  ávela  eremo  atraquem  nas  própria*  praíaa* 
t.  A  tripulação  de  cada  bum  será  de  30  praças ,  a  sa- 
ber: hum  Capitão,  hum  Sota-Ca pitão ,  qne  fará  as  ve« 
tesd'Escrivâo;  bum  Patrão  (ou  Contramestre) ,  humCar» 
pÍDleiroy  bum  Cotiobeiro,  e  46bonena^i  todoataeaque  4. 
rireumitaoela  de  inlelligentet  ajunteni  a  da  ettarero  cottumá» 
dos  ás  intempéries  c  incorauio<ifi3  que  hn  em  inr«i  embarca^ 
çòes,  e  á  preciza  obrigação  que  por  cada  dia  que  e^livereca 
ao  porto,  hão  cie  estar  trinta  no  mar. A  e»ta  força  »e  jun- 
tará a  de  bum  Cabo  e  tres  homens  do  Resguardo  dclten^ 
das,  de  pé,  át^  Catalunha  ,  a  tim  de  que  dcbaixu  dos  (ue»« 
mos  prtncipiõl  •  considerações  de  observar ,  intervir ,  • 
Mnuibuir  par»  oomlboraarviso  com  que  entrárâo  na  Jun- 
ta dinalMa  «  Intendente  e  Chel^  de  farendat,  nw.vila, 
'  iodifldMoa  a  bordo  (!<>«  Navio<i ,  em  consequência  tamlwM 
do  datarminado  na  Real  Ordem  de  9  de  Julho  ulUmo. 

S.  Em  quanto  at  drcum^tancitis  não  pennhtem  oont* 
trnir  isto3  Barcos  por  ronto  do  esiahi-lccimrnlo  ,  ctija  bre- 
vidade SC  lhe  recoromenda  para  conseguir  os  v.4ntdgeas  pot- 
eiveis,  alugar-se-hâo  estes,  e  aiuadespeaa,  com  ft  da 
tripulação ,  se  calcula  no  máximo  seguinte  rada  mei : 
6  Capitães  .....    a  lOUO  reales    ò^^OOOr.  n 

5  Sota-Capitita  .   •   -    a  GCO 

6  Patrões  -   .  «   .   .   a  SOO 
■  §  Oarpinteiíot     -   •   ■   •  flOO 

5  Cozinheiros  -    -    -    -    a  190 
ICó  Marinheiros  e  Cirumetes  a  190 
5  Cabos  do  Resguardo  a  pé  a  3fíõ 
15  Homens  do  dito     •    -    a  186 

1000 


idem  y  16. 

Smado  partidpapôet  offlcia^  ,  datadai  de  ^araooia 
aa  1/  de  Janétro,  £i  8  boras  da  maabâ',  labemoa  que 

alli  havia  chegado  hum  Correio  ús  3  horas  trazendo  a  de- 
ciiào  da  que«lão  relativa  á  successão  ao  Tbrono.  »  He  o 
Grâ^ Duque  JViooláo  que  cinge  a  Coroa ,  e  foi  proclamado 
Imperador  da  Ruttia  e  Rei  de  Polónia.  O  O  rã- Duque 
Conttanlino  fe<  logo  convocar  a^uii  Corte,  e  na  presença 
da  Priaceta  de. Lotofcft,  sua  Esposo,  e  de  muitos  Oana- 
raes,  leo  em  alta  vos  o  Ukase  do  novo  Imperador  ,  e 
acabon ,  exclamando  :  » f^iva  o  meu  querido  Irmáo  o 
ImpcTodrtr  Sicoiáo  /,  meu  Augutto  Imperador  e  ,Âmo! 

n  A'manbà  terá  lugar  o  jummeolo  da  tropa ,  a  M  rece- 
berá a  toa  homenagem. 

rO  General  Koutotoff ,  que  foi  nomeado  r!ovcrn:i- 
dor  Miliur  de  tS'.  Pe<ert6ssrg9,  commaodava  o  Corpo  dos 
Cadeias. 

«Não  ha  outra  pesíoa  que  tenha  o  titulo  de  Príncipe 
entre  os  Otfictaes  prezes  em  «S'.  I'ettrtburgo  ^  excepto  o 
Prinòpe  rrosiAd^ioi 

it  O  ôidlvidu»  qna  matou  o  General  MiloindotuUah  cba* 
ma-an  Goukf.  Foi  preio. 

••  A  p<"&»oa  que  ferio  o  Geif-ral  SchenuMm  chama  M 
Abaiuntki^  e  também  se  achu  em  prizâo. 
'  «O  Conde  Poaao  Borga ,  Embahedor  da  ffuaiAi, 
V  inio  hoijtcm  todos  os  súbditos  Rvnionot  re^^identes  em 
Porú,  e  dellet  reccbeo  o  juramento  de  ikielidadc  a  S. 
H.  •  IjDparador  MieaUo.  A'*  6  bora»  da  tarde  houve  hum 
ò«aquete  em  casa  doEmlinisador,  aquo  «MiMir&o  muitas 
pessoas  distinctas.  n 

O  Príncipe  de  Orange  chegou  a  Frarufort^  a  10  do 
I  aananle ,  com  o  titulo  de  Conda  de  FI/amdM,  Parta  para 
'  S.  PkterAuirgo.  S.  A.  vai  acompanhado  por  Imni  Aji^ 
dfinte  d'()rdens ,  bum  creado  ,  c  huoi  C3bliaio  quB  Q  pié» 
oade  para  Caaer  apromptar  as  mudas. 

O  Conde  Capoithtria  pariio  para  Lmuono  no  dia  8, 
'i:ri?indo-*e  a  Werne,  a  fiin  dr>  nssistir  «9  exetjnia?,  na 
Capella  da  Legação  Huuiatux ,  por  occasiâo  do  falleci* 
I  tnia  do  Imperaidor  AkKmdn. 

Ansnaciámoi  n  aaiitaoein  da  jMrte  na  WúUijmiB  a  an 
BioUaoit.  Na  primeira  ProríncM  «ontava*ia  no  mei  de 
LVicmbro  It  aliicas ,  alt^m  da  Cidade  de  Runnick ,  que 
padeciao  mte  flaceilo.  Continuava  em  «Sn^roio  e  òiiigtria: 
)  ao  aUta  de  htrMbi  defronte  da  Ilha  do  AmiiMo,  to- 
dos oc  habitantes  huviJo  morrido  ,  exceptuando  os  que 
tiabio  fugido  no  momento  em  que  appareceo  o  conlagiu. 

Bm  quanto  havia  os  maiores  receios  em  Bncliarttt% 
já  nos  fins  de  Dezembro  se  bavião  manifestado  algum 
symptomas  deste  mal.  Tendo  as  numerosas  mortes  occor» 
ridas  noa  arrabaldes  de  Tatarateh  atirnbido  a  Btten^'âo  das 


Aluguer  dos  6  Barcos  •  a 
Para  reparo  de  aparelho, 
velame ,  e  maia  despeiat 
doa  Barcos ,  a  fim  de  os 

conservar  no  bom  estado 
um  que  forem  reo-bidoa 
per  Inventario,  a  1000 
reules  cnd.i  hnn  ... 
Ilação  de  17U  praças  a  b 
reates  diários  cada  hama 
ou  860  todas  por  dia 
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_  nomeou-ae  bumaCommiã»&o  de  iaquiriçâiai 
que  iteonliceeõ  Imver  na  doença  que  reiná^  todos  os  on^ 

■OCteristicos  da  terdaJcira  peste. 

Por  subsequentes  averiguações  se  tem  provado»  quo 
a  pale  fora  trazida  por  bum  babitanla  dn.  JUsWMlf* 


-vinda  4»  Mtekim,  faUioanto  alguoiM  morlci  iMlndtt  fn  rato  llm  «ompetir. 


Total  éaleniado  nonínxiaio  •  -  9êjf7U 

4.  O  armamento ,  munições ,  e  petiechos  nio  compre- 

liendidos  no  calculo,  serão  entregue*  pelos  Armurens  da 
Real  Faxenda,  a  qual  será  reintegrada  pelos  outros  ramos 
«ootribocntai  de^jfeadoi  no  artígo  segnmie  da  parle  que 


DigitIzecfiDy  Google 
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6.  O  custo  total  do  Resguardo  Maritimo  será  pago  pe- 
los tres  ramos  da  Real  FatendOf  Pariage,  e  Copt,  que 
hão  d«  immadiaUiiiMilA  noeber  as  uliiioadM  com  o  aa- 
f  maolo  dt  Talom  qtw  ha  d»  i^Mrar*  O  |iitiai«ro  têm» 
salitrará  metade ,  o  Mgundo  doi«  tavgot  d»  ovU»  aHwbf 

e  o<  terceiro  o  rasto.  _______ 

6.  Havará  bama  Jonte  díiaelom  para  todo  (Quanto  dt>  ■  Ouro  por  oitatva,  Oompra  -  - 
respeito  ao  dito  armamento  e  mais  attribuiçoes  que  se  Peçaí  de  i  oitavas,  eda  S|  adgr< 
especiftcaráò ,  composta  do  Intendente  Presidente,  Con- 
tador Principal  de  Rendas,  Administradores  Geracs  dei- 
]aa,  eCommandante  doReacuaido  por  parta  daRealFa- 
zenda :  tres  vognes  da  Real  Junta  do  Gònineicio ,  e  hum 
pelo  do  Porio  de  Barcelona :  fará  as  suas  sessdea  na  casa 
da  Praça ,  e  o  s|eu  Sccretorio  será  .o  da  Juota  do  Com- 
mareio. 


Onças  liespanbolas 
Patacas  ditas 

Dita»  BrasUtca»  de  960  n. 

Til.  de  Div.  publica  liquidados  26  por  100  Papel-moeda, 
Lei.  ePort.  deCommiMariado, jpelo  que  te coovenciooar. 
Deria    9  boraa  da  ombU  aK  á»  S  da  taida. 


7.  Será  da  nornenrrio  dcjla  Junta,  »•  em  quanto  ella  o 
quizer,  a  pscoitia  dos  Capitães  dos  Barcos,  assim  como 


Rebates  dos  r««cibos  do  Exercito  i  Alonte  Pio  da  Ms* 
rinha,  Armada  a  Brigida,  litalot  da  Patriarcal,  ill* 
lhelas  de  Feríaa. 
Sómante  daria  «  9  hom  da  manhi  aK  tf»  «  da 


! 


I 


a  dos  seus  Sotas,  e Contramestres:  a BMÍi  tripulação  terá 
admitiidn  pelos  respectivos  Capitães;  mas  sob  ainipecçâo 
de  bum  delegado  da  Juota  que  esta  para  fsio  ha  de  no- 
mear. 

8.  O  delegado  de  que  trata  oartifo  préeedente  seripea- 
toa  authorinda,  intelligcnte  eaBcooia*  demar,  e  que  asa» 

Tpça  toda  a  confiança  da  Junta ;  e  conieltcrá  lambem  ao 
seu  cuidado  buma  espccie  de  inspecção  sobre  os  Barcos 
goarda-ooitaa  para  que  vigia  o  ngtmen  e  policia  interior 
dellet,  e  tudo  o  mais  concernente  á  conducte  fiuailtaliv* 
dos  (filiei  e  Patrdes  (ou  Cuotramestret). 

9.  Correrá  por  conta  da  Junta  Directora  em  união  com 
ó  Ddagado  faculuUvo  qoa  neocioiía  o  olrU*  18. ,  a  for- 
mação e  arranjo  de  hnm  plano  de  rignaes  anifernca  para 
lodos  os  Barcos,  afim  de  poderem  muiiiomenle  entender- 
se,  e  que  tendo>o  reservado  em  pontos  de  terra,  se  poe- 
são  ajudar  de  dia  e  de  noite  no  que  convier,  e  dar  tam« 
Hem  as.  opportiinns  participações  á  mesma  Junta  cAutho- 
lidades  respectivas  para  em  interessante  objecto  estas  cha- 
marem ou  evitarem  ao«  pontos  ocoveniaoitai. 

10.  A  Junta  designará  a  cada  Barco  o  ponto  ou  poii>' 
tM  que  deverá  guardar ,  e  o  respectivo  Capitão  será  re> 
movido  irremissivelmcnle  do  seu  pmto  tão  depressa  a  Jun- 
ta saiba  qne  se  fiuem  detembarques  clandestinos  nodistii-     _  _ 
eto  qoa  w  iba  beaver  eonflado,  «em  prejuiio  da  «er  Jul-    "  '    "  l 
gado  M>gtirdo  as  leis  no  caso  de  se  lhe  provar  soboroo  oii  Ptiblicaçôei  Litterariat. 
intelligeacia  com  os  contrabandistas.  0  terem  designado       O  Kituol  das  Exéquias  exlrahido  do  Ritual  Romano ^ 
9  ponto  ou  pontos  de  teu  cruriio  aio  aná  matito  paia   Wattrado  coro  doasPaitoraet  de  dois  Bispos  dc  Coit^o, 
que  deixem  de  peieeguir  a  apiciar  quantos  vaaoc  contra-    alguns  Decretos,  e  amais  coberente  doutrina  dos  Aullio»; 
bandistas  avistarem  no  dillricto  ou  «ilrictot  immedíatoe;    res;  ao  qual  se  ajunta  a  Missa  de  Requiem  coa  mkmI 
porém  deverift  Tolter  aoMi  logo  qaa  eettaaaania  dama  '  ritos,  eccrcmonias  particulares;  buma  de  festas;  uabsoU' 
separação.                                                         •'  viçôee  ao  tumulo  na  forma  do  Háisial ,  e  Pontifical  Bo- 

11.  Como  segnndr»  as  bam  apprentdae  para  o  arma-   -Urano;  as  eereasonias  principaea  do  Aeolyto  dajtfiw;  * 

mento  em  qnoMno  fào  tres  as  ror[)oraçôe3 ,  por  conta  das 
i]Uaes  se  deve.  iãiGf  a  dcspeza  que  eile  causar,  assim  como 
n  receita  queproduxir,  fa»-sa íwdiapeosaTel  para  maionla- 
reza  e  simi>licidade ,  que  tudo  quanto  for  reiutivo  adiíihci- 


yluemhlta  Gvral  do  Banco  de  Liihoa. 
Jiaultado  dai  EleifóeM  para  o  corrente  anno  de  lUS. 
Ai  ca  da  AttembUa  OaroL 
Presidente ,  Marino  Miguei  Franxini. 
Více-Presidente ,  Manoel  Gonçalves  Ferreira. 
Primeiro  Secretario,  José  Cordii  o  Fcv 
Segando  Seeraterio,  J<Md  Isidoro  Gomes  da  Silia» 

Presidente,  Francisco  Duarte  Coelho. 

Directores,  Manoel  Alves  do  Rio.  Fernando  JoW  d» 
Silva.  Jo^e■  Antonio  de  Sequeira  iNobie.  Antonio  Fran- 
cisco de  Oliveira  Duarte.  Henrique  NurMS  Cardoso.  João 
José  Dias  Costa.  João  da  Matu  Rebello.  José  Joaqoia 
Cordeiro. 

Subatíltttot,  João  José  Diae.  Manoel  Altet  Ribeiro. 
Secrataria  da  Assembléa  Geral,  Si  d« Jaodro  áeUlã 
=  Jcti  GardWro  Ptjfo^  Prinairo  Saeraiaria. 


ro  \enba  a  reunir-5o  em  bum  centro  commum ,  e  que  por 
conseguinte  saião  dalli  todas  as  distribuições  que  se  devem 


bum  mcthotio  parn  aprender  canto>cbão ;  pelo  Padre/o* 
Luiz  Gome*  de  Moura :  terceira  edição  novameote  cor* 
recta  e  accreaoentâda  coro  huma  Missa  Solerone;  1 
em  t.*,  impresso  em  18t6,  encadernado.  Vendo-se  pot 
960  IS,  cm  Lisboa  na  loja  de  Orcei  defronte  dos  Marb/- 
ret  N.*  30,  e  em  Coimbra  na  loja  do  mesmo  na  rua  d»» 


faaer.  Em  ooniequencia  d'iito,  fica  dceigaada  a  Tbeiou-    Jfmgai  N/  14.  Ma«  mesmas  lojas  se  \endem  os  Caiecic 


faria  da  R.  Junte  do  Coromardo  para  a  reèoilo  de  fbn- 

dos  com  a  conipelciitc  Inlcrvenção  do  Contador  da  mes- 
ma. Sc  occorrer  o  caso  de  se  fawr  alguma  repartição  de 
dinlieirn  cm  tar,  a  liivor  daa  eerporagãea  oontribmmMa, 
vr;4iiir-se-ha  'O  mesmo  matliodo  que  nos  outros  paga- 
lucnloã.  •  ( Concluir' wha,) 


ReolOna  Pio, 
J\c'ima  te^uiifln  Extracção  dot  N.^*  Premiadot 
wai»  de  100^  rctt  em  o  dia  31  de  Janeiro  de  ISiS. 
M.*  7M1    P.     SOO/   N.*  44»   P;  400/ 


•  CSvilidada  Cbrisiâ,  para  instrocçao 
Idlnra;  8.*  1  vol.  (W)»  «■  ^\ 


moe  de  DoutrHia , 

e  para  exercício  da 
cbura  por  lUO  réis. 


Sahirá  com  breviflado  psra  o  Rio  de  /«Miro  O  Brí{«( 
Inglez  Belt^  forrado  de  cobre  e  mutto  veleiro,  con  bos* 
accommodagÔM  para  pateageirqt ;  quemquiíer  carrear  no 
dito  Brigue,  ou  janatiagatro,  podará  fallar  oomJ.Cftri* 
timam,  rua  do  Àiecfim  N.*  Ifi,' 

Quarta  feirn  1.*  úi:  Fevereiro  ás  11  horas,  na  rua'!'» 
Crucio  .N.°  7,  1.*  andar,  |Mvetá  leilão  de  mobilist 
da  diffeiealM  pl^ecioa. 


USBOA:.  NA  UfPBE88&0  IIIP]»IUL  E  BEAL. 
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JlunM^BlO  BM  NsQOeiM  90  IIUIK>4 

06rai  PvhUeoti 

Pdt  loteodcDcia  G«ral  das  Obras  Publicas,  se  parlici* 
pua  é-Saeratariá  da  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  o 

scsbamento  das  ohms  emprehrndidns  na  E^itrada  Ileal ,  e 
DJénlçadat  da  Villa  da*  Caldas.  Estas  obras  detaotoia* 
tctene  publico ,  por  i»so  que  proporcionão ,  nuo  só  ás'paa« 
IMS  obrigadas  por  enfermidades  que  vâo  tratar  da  suasau* 
de  á9uelLa  Villa,  os  uicios  da  tua  uiaior  commodidade , 
tornando-lbes  mais  suave  o  transito,  mas  ij^ualmenle  aos 
BMTsdorM  daquellas  contorno»  consideráveis  beneficios  pa<t 
n  aspiraHura  ,  poit  salva  as  soas  laaendas  das  continuas 
pa><a!r?ns  praticndas  por  fnlla  de  boa  Citrada  ,  inorpcirào 
a  Alta  Conlempitt{ào  de  Sua  Ma^lude  o  Imperador  e 
ffd  Noiw  Senhor,  que  Se  Dignou  Mandar  proceder 
t^doi  ot reparos  necessário»,  não  tó  nn  Jt-strada  Keal ,  co* 
m  Igualmente  na  mesum  Villa.  A  administração  pois 
^tsi  CÒ ■Bertoa  ,   que  passâo  a  referir-»e ,  foi  confiada  na 

Crie  eoQDooiica  ás  Canaras  dos  respectivos  disiricios,  de- 
iio  da  inspecção  da  Intendência  Oeraí  das  Obras  Pa^- 
W:a^,  como  centro  de  unidade  de  fi-calizn(,ào. 
O  primeiro  ponto  onde  se  principiarão  os  icparos,  foi 
I M  Temo  da  Villa  das  CaUm ;  na  distancia  de  buin  quav* 
•o de  légua,  acliava-se  a  Kslrnda  Hcnl  arruinada  «>m  va- 
partes  ,  e  com  especialidade  em  dois  lugares  extsl ião 
pncípicios,  de  gpraevdanino  para  os  vinndanlest  o  pri^ 
Mto  destes  era  no  sitio  du  jiveaol\  alli  ha  bam  rio  qna 
'itrstctia  a  Estrada  ,  e  como  a«  aifuas  idlo  tinidio  a  neoes* 
Mria  sabida  ,   empo^avâo  freL|u<'iUenicnte  formando  hum 
*lAleiro  nui  perigoso  para  as  seges ,  carros  e  cavalgada» 
M.  Procarotfse  reparar  csl9  mal ,  faiendo^  lincn  f ran^ 

de  sucalco  ,  c  dopois  de  conseguida  a  necessária  liaípcza, 
fermou^  calçada  nova,  dividindo  a  agua  em  quatro  sa- 
bidas separadas,  e  construi ndo-se  ao  mesmo  pasio  a  hum 
Imío  ,  outro  forte  lucalco  em  fórma  de  ponte ,  a  fim  de 
l>a»aien  os  viandantes  a  pe'  enxuto,  quando  na  Estrada 
^coDic^a  haver  muita  agua.  O  si^giuiJo  ponto,  que  apre- 
'reatava  gtande  perigo ,  acbava-se  situado  no  firo  do  Ter- 
mo da  BesoM  TÍlIa ,  •  eondslia  em  bama  grande  exten- 
•ào  t!e  lerrcno  de  barro,  onde  era  mui  difficil  a  pasía^ícm 
psfa  qualquer  qualidade  de  transportes ,  sem  o  n^co  de 
toiahauM ;  foi  por  isso  preciso  tirar  todo  o  barm ,  c  en^ 

l«hcr  o  vácuo  com  terra  própria,  cilçando^se  dvpois  de 
*OTo:  nestes  dois  pontos  fuerão*se  689  braças  superficiaes, 
«  5ceoicsimo4  detalçttda  nova  ;  289—3  dí:< alçada  levan- 
tada; Õ89 — õ  de  terreno  cavado  e  terraplenado  com  en« 

ftribo  próprio  para  se  calçar;  ]fl— 6  braiçaa  cubicas  dees- 
cavaçào  feita  e  reriiovíila  ;  5 — 6  de  socalco,  alrm  ile  ter- 
■*  cobsrto  buma  grande  porção  de  calcada,  que  se  achava 


No  hmmdo  estado  íntransiUvel  te  adiava  eita  èstradá 
Real,  no  Termo  da  Villa  deOMfes,  onde  esiiAi&o  gran^ 

des  atoleiros,  como,  por  exemplo,  nosilio  óoiCalaLUf , 
sobre  a  ponte  da  Sanclidraf  na  ladeira  da.S'e/)a,  enotiiu 
do  me^mo  Termo  junto  ao  cbmI  das  Carreiriu:  lodases^ 
taa  ruinas  fòrâo  reparadas  com  calçada  nota ,  formando- 
té  bum  sucaleo  com  estacaria  na  ponte  dos  Cafaiâei ,  por 
se  achar  a  £strada  neste  sitio  quasi  cortada.  A  totalidade 
da  obra  consiruida  nestas  pontoa  foi  1018—4  braças  .su* 
perfieiaÍN  de  calçada  nova  e  coberta ,  levantando^se  buma 
igual  porç&o  por  incapai,  com  cava  própria  do  terreno, 
e  extracção  dos  barros^  piara  se  entulhar  com  terra  capaa 
de  formar  calçada  ;  flierSo^  mais  2 — ó  brat,Ms  c:iliic>i«  dc- 
sucnlco ,  e  432 — 5  braças  superficiaes  dc  calçada  cotierta  , 
em  partes  onde  se  achava  muito  eccarnadu,  emprr^ando- 
se  no  sucaleo  90  pinheiros  preparados  com  os  seus  coin^ 
patentes  traveçanbos:  a  despesa  tolal  desta  obra  importou 
988|f  005  r^s. 
Outra»  ruínas  igualmente  notáveis,  «c  encontra  vâo  no  Ter- 
mo da  Villa  do  Cadaval,  ecom  pariicularidadc  nos  sítios 
Jonlò  aos  fornos  da  Telha  e  da  Palhoça ,  bem  como  nas 
porções  d'Estrada  cm  (>•  nic  do  Painho,  lugar  de  Figuci- 
rat,  ladeira  junto  ao  Cercal,  c  Etpinliáço  dt  Cao:  todos 


pOBtM  eitavâo  em  péssimo  estado ,  pelo  que  se  tor- 
aeeesnrio  acabar  da  altear  a  calçada  e  fatella  de  ito> 
vo ,  formando  em  bam  cii&o  de  barro ,  siijeito  de  Invéroei 

a  máns  atoleiros ,  calçada  totulmente  nova,  para  o  qae 
de  antemão  se  havia  preparado  o  terreno  com  competente 
Sttcalco  1  nestes  ooneertot  conlruirio-te  W99  braças  m* 
rfidaes  de  calçada  unva  c  coberta  ;  1810 — 6  de  pt-dra 
levantada  ;  1073 — 5  de  calçada  só  coberta  por  se  achar 
muito  escarnada;  e8 — IS  braças  cubicas  desucalco;  além 
deitas  obras  eslrabírâo-se  oa  entulboi ,  •  endiéffto-ta  a* 
eoneavidodes  oom  saibros  e  areia,  &zeBdo«M  ao  todo  m- 
despeza  de  SiOOO^^SOO  rei;. 

No  districto  da  Camara  de  •AUmqucr  ^  se  encontrárão 
ruinas  em  vários  pontos,  sendo  os  prindpaes,  na  ladeira 
da  Taico  junto  a  Otta,  sobre  a  ponte  do  mesmo  lugar, 
na  ponte  do  Moinho  dc  V enlo ,  em  frente  de  Hia  Ao- 
va  no  lugar  do  Carrtgcd»i  e  wbm  a  ponlcdo  metmoln* 
gar  onde  finalitárão  ot  reparos  geraes,  por  serem  estes  pon- 
tos os  que  deties  necessitavào.  Neste  districto' ftierao-sa 
841— >3  braças  siiperficiues  de  calçada  feiUi  de  novo  e  co- 
berta;  840  de  pedra  levantada;  ÕOI — l'  de  calçada  só 
coberta',  por  estar  mui  escarnada,  pYeparando-i*  aMm 
disto  o  terreno  para  se  constmir- noT»  cajgada:  a  daqMia 
total  foi  639^000  réis. 

Concluídos  o*  c<uKcrlos  na  Estrada  Real,  fizerâo-se 
aquelles  que  erão  de  commodidade  publica  dentro  da  Vil« 
la  das  Caldaêi  a  primeira  rua  que  se  reparou  foi  a  chá* 
roada  do  Jardim,  a  qual  nunca  havia  lido  cal9ada,  sen* 
do  o  chão  de  barro ,  e  coberto  com  mato  em  alguns  sí- 
tios ;  depois  de  se  ler  tirado  o  barro  e  nivelado  a  roa  com 

areia,  formou-»e  calçada  toda  novn  :  o  mesmo  so|)rjlicou 
na  rua  do  ( abo  da  V iUa ,  e  na  do  jogo  da  lióia ,  onde 

IwTJa  hoffl  giMdi  al^io  m  atntiOy  o^imI  nnnoTW» 
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BÍve1ando*«t,  e  talçando^sc  depoii  solidamente.  Por  uUi- 
mo  calçou>se  de  noto  a  rua  cbamada  da  ^gtut-quente^ 
onde,  apezar  de  Eer  o  terreno  de  areia,  nunca  exislio  cal- 
çada ;  o  MU  oiáo  nifalamenlo  cautava  prejuiso  ao  pubiU 
CO ,  e  por  Itao  foi  precixo  dar>tbe  lodo  o  poasivel  decHve , 
o  ntulhiii.do-se  em  parte  pura  a  oltc.r,  e  rebalxando-fe  em 
otilras  para  a  tornar  regulur.  O  total  da  calf;ada  nova 
construída  na  Vitta  lãbe  a  10'}7 — 73  braçai  superficiaes , 
além  do  terrapleno,  e  do  entnllio  oxtrabído;  O  total  da 
despeza  importou  em  I:0õ7jj300  reis. 

Todas  Citas  obras,  queoSereccui  novos  testeoaiinhos  da 
Soberana  Sollicitude  em  prooiovcv  tudo  manto  tende  pa- 
ra a  publica  utilidade,  importário  em  W114/Ô05  reis, 

que  sanírào  do  Cofre  do  Terreiro  oiidr  *c r— Hw  O Iipoi- 
to  sobre  os  Geoeros  Cereae«  Estrangeiros. 

iWXk  <K>8  JuHUS  DOS  iilSAKS  Em PSCSTIMOS. 


Tendo  o  Banco  de  Lsfboa  «iTeituado  hontem  a  en« 
traga  da  ultima  partida  de  Pnpol-mooda  pertmcentn  aos 
l,(MO:O00^00O  r».  ^ue  sa  bâo  de  <]ueia)ar  pubiicaoMnle , 
•  nfio  podendo  por  essa  cama ,  e  por  mo  lor  batido  lenif- 

po  de  classificar  com  a  exactidão  que  convém  toda  aqueU 
la  quantia:  previiie*«e  o  publico  de  que  a  queima  nãn  po. 
dam  ter  togar  áojanhâ  S  do  correnta  45Mno  estava  annuo> 
ciado,  e que  terá  lugar  mnito  brevemente  ,  fazendo-se  avi> 
ao  na  Gaseta  dois  dias  antes.  Ltt6oa,  1.°  de  Fevereiro 

aa  latfi. 
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FRANÇA. 

FarUy  H  ã*  Janeiro. ' 

Prosegue*ie  naSuiua  com  muita  actividade  no  processo 
ét  Ciara  IVtndel.  Oonvem  notar,  que  esta  imiHber,  qoa 
se  achava  á  testa  de  huma  quadrilha  de  ladroes  a  quem 
se  aitrilmem  tnntos  attentadoB,  nâo  tem  mais  de  80  an- 
nos,  e  a  bum  talento  alngolar  reúne  a  inaii  rara  Ahibo- 
«ara.  Esla  inulfaer  Jia  aoeueuda  de  «mia  a  tineo  ais— i 
mio$y  ^atone  ineendioi ,  e  de  mott  de  mtU  e  qumlunlM 
roubo»! 

As  Loterias  públicas  ficárão  drfinitivameute  supprini. 
das  na  Inglaterra.  Os  qua  venderem ,  oo  ofièraMrem  de 

venda  bilhett  s  df  T.otcrias  estrnnrreiros ,  ficarão  sugeitos  á 
muleta  de  õiK)  libras  esterlinas.    (Ga%eta  de  Madrid.) 

• 

LISBOA,  XdaFwoÊrein, 

Omdú»  o  jRijf  uAmieiilo  do  Re$guarda  ãtarUimm 
4a  CMabmka. 

II.  Cada  CkpAo  raipactívo  Imnaiá  quktro  relaçjJes 
nensaes;  btima  em  que  constem  todas  ns  soldadas  de«  de 
Capitão  ate  Grumete;  outra  das  munições  de  ^lerru  que 
se  tiverem  consumido;  outra  de  rações;  e  outra  de  des- 
pelas que  lenbâo  feilo  noroonta  do  estabelecimento.  Eslas 
lahçdm  mrio  «lamínaaas  por  horoa  Commmio  da  Janta 
pM»  qm  approvadaa  por  ella,  se  remettâo  á  Contadoria 
para  aa  Iltmocm  nepâeiivas,  que  o  Presidente  Msignará, 
com  inierveo^  do  Contador. 

18.  Pnra  os  provimentos  de  boca  se  proonrarii  fti^er 
ajuste  com  u  Cupilào  de  cada  fiarco ,  a  fim  de  que ,  por 
pmgo-iaK^4»«idn  t»|io,  dia  wwmfmfw  4^  oiawwear. 


e  se  isto  nâo  for  exequível ,  nem  t&o  Tpov^tíf  cgimiiin. 
te  contratar  este  fornecimento  com  outros  particniarss, 
então  correrá  por  conta  do  estabeleciu^enlo. 

14.  Será  obrigação  dos  Capitães  terem  hum  livro  onde 
diariamente escrevão  todas  asoecorrencias  dignaa  deatlen* 
ção. 

16.  Os  Capitães  terão  o  laaior  cuidado  em  qtw  oã  T^iioi 
de  sen  respectivo  commando  w  conservem  aa  uicliiur  or* 
dcm  c  nn  innis  ri;'id.i  disciplina:  que  não  se  introdua  o 
jogo,  nem  outro  qualquer  vicio.  Alem  disso,  como  alio)'  • 
peza  e  asseio,  tanto  em  embarcações  como  em  equipagens,  \ 
be  da  oiakir  importaaéia ,  alo  perderão  de  vista  ler  «a  ; 
continuo  exercício  a  marinhagem  nat  Iwras  que  nlo  dio 
de  dofCíinro  paro  a  adestrarem  nos  concertos  que  com  ta n.  , 
ta  frc^ucucia  exige  o  aparelho  e  o  velame:  que  se  conser> 
vem  limpas  epromptas  todas  as  armas,  a  qoa  kaja  emlu*  . 
do  a  n)DÍr)r  PXnctidâo  ,  decência,  e  hnns  costumes ,  ficando  ■ 
immcdiataiiienle  iespoiiauvei&  por  qoaíquer  falta  que  »  ^ 
obstrve. 

16.  Todos  os  índividaos  da  tripalaç&o  de  Mnrinhõie 
para  baixo,  que  não  cumprirem  com  asna  obrigação,  «a  . 
tiverem  caracter  corrorjipido  ,  deveráõ  ser  despedidos  logo 
pelo  Capitão,  dando  parte  á  Commisâo  da  Junta  de  que 
trata  o  artigo  8.*;  poi^  aa  a  ftitacommetiida  for  digm 
de  maior  caítigo ,  então  tomará  u  peremptória  protidtn- 
da  que  as  respectivas  Ordenanças  determinão;  e  Ic^o  que  , 
chegue  a  pacto  faié  antreg»  doculpado  ou  culpados  á  A»  , 
thoridade  competesrta,  para  quengo  jidgadoa  «oafcsmsm  , 
l«it.  . 

17.  Se  o  Sota*Cnpitã>t  ou  o  C^ontra-mestre  commctte> 
iam  alguma  falta  nào  si^eita  ao  Juico  do  Foro,  o  Capt. 
tão  oe  poderá  suspender  de  auas  Aincçôes ,  sulMtltaíMea  in*  , 
terinamente  com  outros  da  tripulação,  edará  parte  iiJun-  , 
ta  iogo  para  esta  providenciar  oquejutgar  coo venivnle;  root 
aa  a  Cslta  for  das  criminosas,  aniM  procederá  o  Capitão  , 
segundo  fica  dito  r)o  oriigo  aalcflar  écerca  doa  BM»  d»  1 
tripulação  «m  i^uae<.  casos. 

18.  Ainda  que  o» Capitães  e  mais  empregados  ao•fil^  , 
«OS  Goarda^ostas  b&o  de  «star  obrigados  n  ohadecor  ^ 
oidtna  dos  scos  OImAs  nataraes ,  nfiodeewéS  esM  dar.lhii  j 
ordem  algxiina  fóra  do  que  jiertftirr'  á  -.ua  commiísào.  <; 
muito  menos  separaiios  delia  ou  occupallos  em  ovtros  dst. 
tinos  que  esdistrailo  do  aso  «bjeeto  ;  aaepnm  isa*  oceòr*  ^ 
rer  alguiitD  ^rave  cansa,  a  ordem  Hies  será  daéa  por  OS» , 
triplo,  afim  de  por  ella  ficarem  livres  de  toda  iaempafão. .. 
•  19*  A  olirigafpo  dos  Capitães  O  narda>costaa,  «mqoa»t^ 
to  yawnaneBawtm  nesse  destino ,  será  sustentarem  consmn-^ 
temente  os  tens  ernzeiros,  faseiídoiram  corso  activo,  tanH 

to  contra  cn.lmrcaçSès do  tmioo  IHidto,  GOaO  OOMM^ 
OS  piratas  e  lebeldes. 

•O.  Como  o  principal  objecto  deeGuaidn*ooalas  Wpar- 
seguir,  deter,  e  apridn-nder  vasos  menores  que  se  dedido 
ao  trafico  clandestino,  quer  seja  vindo  directamente  de' 
Gsftswilar,  França ^  Genoe«,  eootfos  pontos,  quer  seja 
tomando  eaiga  nos  Navios  que  se  apresentão  n  vista  de- ' 
torra,  não  necessário  que  aquelles  Barcos  naveguem  a 
larga  distancia  da  Costa,  oníe'»  convém  muito,  «será  obri- 
pçào  dos  Capitães  o  não  se  afastarem  delia  mak  de -duas 
le||uas,  mlvo  ssodo  para  perse^niir  alguom  tmbw«»{lo 
evidsptmMnla  mspaitn,  oa  qoand»  otampo  a  ibbo  ot  obri- 
gar. 

f  1.  Os  Commandantes  dos  Guarda-costas  fhffto  deter 
qualc^er  embarcação  oom  o  simples  nvizo  que  para  i$?o 
recebao  dos  Administradores  ou  Cbefes  da  Heal  Faseoda, 
ate-eg-urando-se  primeiro  da  identidade -da  embareaçfto  em 
que  deve  racahir  a  providenda,  pám  o  qoal  baslMrá  qual' 
qaer  indicaçãn  que  se  faça  da  tcrm  de  rumo  Ott'Mreação 
«uspcita ,  nu  <]>•  qualquer  aoiicboom  (badamenlo,de  qnv 
se  intenta  fraude. 

'  M.  Ertcarrcga^o  oos  Capitlaa,  'Mmíxo  da  mniòr  ic»> 

ponsabiltdade ,  o  mcllior  comportamento  ao  reconhecer 
qualquer  embarcação,  não  permittindo  ve.\açòes,  insultos, 
roobtfi,  M  ^Midadk  algtiiatt  «aétioidMi  i  Md»  t»-a»» 
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cesso  nesta  parle  devaiá  tw  eatt^do  coro  o  maior  rúor. 
O  GipIlSo  4o  Gaarda-eoslas ,  ou  qualquer  dos  intfivioiíoa 
ih  Hl-»  Iri.  nl.irâo  que  «hrij^T  o  (?apilãf>  oii  equipagem  da 
cntiarcaçâo  qne  recoiiliecer ,  a  que  ib«  coaUibuào  com 
coon  algiinia  ,  «mi  perkiitliraai  K  IIm»  ftqa^atoNio  oavio- 
iHMiSf  aerá  cMtigado  «Ke^nphirrneMe  aei^^Nodo  o  caso  o  pe- 
di^, em»f«mie  oprervnido  noOap.  15  dolit.  6.*,  trat. 6.* 
-ias  Oídenaesas  da  Amacia. 

Toda  «  ambaraafio  oavaiar  a  menos  d«  Imm» 
kgoa  oo  Hw  MMnk  iimiIiíMBI  Ootta ,  (  que  pelo  «xa- 
me  de  teus  papeis,  pela  n  itureza  da  sua  corga ,  pela  ma- 
reado, ou  por  oatrat  raaòes  ae  6aer  aaspeita  de  setsupre- 
gar  NA  contrabando ,  «Mrá  Mdé>  ooomloiída  ao  porto  áb 
tí<ircel<ma ,  a  fim  de  sc  tomar  mais  icjnro  ronheciojento 
ón  legitimidade  ou  íliegitiraidade  de  teu  comaiercio;  e  as 
q«e  encontrarem  a  maior  distancia  com  igwa»  indícios, 
mui»  «uidadoMnanle  obsertodai  para  avílar  qtfe  «onagâo 
•«•ntMevito. 

'24  Os  Capitães  doí  Tiarcos  G«ards*«MtM  dará»  fre- 
'^oie*  avisos  aos  CommandàntM  •  pavtidaa  de  terra  de 
oomtoarfMTCBÇÒes  queobwrrem  o  na  ramo,  especialmen^ 

te  das  sutpeif osAs ,  e  de  tudo  o  tnais  que  rrinviíT  para  a«- 
aegarar  aa  apreiíensòe»  em  terra  dos  deaetuljarques  de  ge- 
am»,  o  doa  ilAfiaodadores,  w  nio  Mtivarom  «ninado  m 

41.  No  diM  de  algum  Guarda-coatas  dar  caça  a  onlro 
TaK»  suspeito ,  e  este  se  meter  em  algum  doa  portos  bafoiii* 
tados,  poderá  não  obstante  iaao  MT  reooniiecido  poraquella| 
d»  menno  modo'  qoe  ta  o  tivera  atcançado  oMee  da  tomar 

porto;  devendo  neste  caso  o  Capitão  de  Guarda-coita»  im- 
petrar o  auxilio  o  anistencia  da  Autlioridade  locai ,  con- 
cerreodo  também  oCliefe  do  Resguardo,  seobouvcrf  pam 
pretenir  toda  a  viofencii  e  vioiaç&o  do  território. 

96.  Quando  liutn  GuarJa>costat  visitar  iuim  Voio  na* 
cional  Ott  estrangeiro  cujos  papei»  e  navegação  «ftottkité* 
trem  eaftciente  cama  Uig»l  para  ser  dstido,  oioe  ^  ao 
VMMBO  tea»po  por  certos  inditnos,  e  pórtsa«rda  soa  «ar* 
<,'a ,  ieAinda  sn^pdta  de  que  leva  intentou  de  fazer  ai^um 
desembarque  clandestino,  então  o  Capitão  de  Guarda*oos- 
US  kieoflereoerácoiAbot  ai^  deixar  aOosla  deGlfolMiAa^ 
f  Ihod^rá  coniefTcito  ainda  quenân  oaccèile  ,  nto'  que  en« 
C4)ntraodu-«c  com  o  companheiro  <|tie  o  seguir  no  cruzei* 
n,  Ibo  enearf^M  pMia  ^tie  o  m  >  i,>  a  acoropaniiar,  e 
do  bani  o  outro  por  escnla  ,  ate  deixar  as  afuaa  do 
ihs  distttcto;  a  ctijo  <ier\  i(,o  nàn  poderá  negar-ae  nenlium 
'"i  respectivos  Cíipitàes.  S<!  o  Vaso  em  que-íluo  for  depois 
«Bcoolrado  na  Costa  de  Catalunha  ^  isso  bastará  para  o 
ter  o  coodoiir  a  Barixlona ,  salvo  se  ▼írivelmeate  tivetw 
ddo  obrigado  pela  força  do  tempo. 

t7.  No  reconbecimenlo  dos  Vnsos  nacionaea  ou  estran* 
friroi  dtvolio  proeedir  OiGipities  Gwirda-ooaias  ooarfor* 
SK  O  qae  para  estes  oasns  se  acha  estabelecido  no  art.  13 
te  tit.  9.*  trat.  6.*  das  Ordenanças  Gefaes  da  Armada  de 
1748,  e  o  conteúdo  ne^ie  Uc^iilariiirUo  particular;  pro- 
caranéo  laser  o  mais  escrupuloso  exame  de  todos  os  pa- 
peis e  documentos  pera  dimrençar  os  lingtdos  dos  veida» 
deiroj,  e<ipeciaIriiciito  quando  houver  algum  moiiro  bem 
fundado  de  iu*fxita.  O  Cfipilào  de  Guurda-co&tas  que 
eccuUar,  rasgar,  ou  extraviar  os  documentos  da  alguma 
embarcação  snflVerá  a  pena  de  10  annos  de  presidio,  por 
aio  peder  boje  ter  lugar  a  de  galés  que  o  dito  nriigo  im- 

tS.  O  Ouarda-coslas  que  encontrar  outros  Vasos  de 
'«oaMMrdo  fcodsados  ou  á  fUt ,  «ainda  nas  mesmas  Cot- 

tai,qoe  navegarem  comdeípachos  das  Aifandrgus  para  a 
coaduGjâo  de  géneros ,  com  suspeita  de  suas  operações , 
podsfá  visitallos,  abrir  os  ímus  despachos ,  econfronlaroon 
•^'«s  a  carga,  obrando  na  fúrtnn  que  está  ordenado  noca* 
io  de  achar  fraude  ou  malverbaçâu ,  ou  deixandn>os  livres 
(amprosefuírem  a  ew viagem,  indícando-o  nodespacho, 
^«ntrsgaráò  fechado  ao  Gapilàt  o»  Mestw,  oeaíqraio  ' 
siadka  prevenido  no  art.  ISo  doâipw  VII  da  llislruosfto ' 
Omá  da  Bmk»  (d*  Fornida)  do  16  da  AbiU  da  1816. 


<9.  D6liitt}«odaftdaliHÍ«de^iia^|«erVasomercMli| 
lhr*ie>lia  inveotario  do  ena  aarga  e  eibitos ;  pregaT'SB>hÍD 

es  escotilhas  t;  selbes  porá  seilo,  íkando  seguras  de  moilo 
que  náo  es  possio  abrir  sem  ^hrar  o  seMe;  recolber-ae- 
-lwo  as  dieies  des  oa  me  roles  o  ooteoe  lugams  ^  fcwaèa 

guardar  debaixo  d«  coberta  os  géneros  qae  m  ecbeiem, 
tomando  conta  do  que  facilmente  le  poderia  cxtravier-, 
conftfme  o  artigo  Md»  ttiMio  i.*-lmtMlo  6.*  das  Orde- 
nanfes  da  Armadaf  pata  «MMSagar  o  seu  «aidado  áqoeMe 
que  se  deslinor  a  commenMiar  a  preza  ,  a  qual  se  coodo» 
«irá  ao  Por' i  ile  fíarctlona ,  fazendo  entrega  <i<i  ttnio  ao 
Cbefe  Principal  dellendiM,  aco«>panliando  auto  ou  cerli» 
dSo  do  suceedido  e  es  raxôes  por  que  se  prooedêra  i  ds^ 

tenrâo  ou  apreiAnientrt.  A  todo  e  qualquer  individuo  que 
abrir  sem  licença,  seja  como  tior,  as  ceeotilbaa  seiiadas^ 
arcas  t  faido»,  pipos,  sacas,  mt  étÊfmum  «Ui  que  haja 
mercadorias  e  géneros,  s«  farti  processo  como  a  ludrào,  e 
será  condemnado ,  segundo  resultar  da  calpe  ,  a  preaidio 
ou  Arsenal,  conforme  o  artigo  26,  do  titolo  6»*|  im*» 
do  6.*  das  Ordenanças  da  Armada. 

30.  Todo  o  Vaso  armado  e  monictedo  tpie  sa  «Moo^ 

trar  nornnr  sem  (.'ti rt a  PatPtite,  que  Dutlinriii-"  devidai«i«ntc 
a  sua  bandeira,  eerá  declarado  pirata,  teguudo  o  artigo 
'd.*  do  tit.  d.*  trat.  6.*  das  Ordenanças  da  Armade,  o 
c<imo  tal  será  julgado  pelos  Chefes  de  Marinha  cnnft^reae 
as  dilus  Ordenanças.  As  de  rebeldes  incorrerão  em  confia» 
CO  que  o  nir«mo  Juizo  da  Marinha  ha  de  declarar;  e  aos 
mos  indivíduos  de  tripulação ,  Chefes  e  outros  se  appMea» 
yi6  as  penas  nnpostes  no  Meai  Onrrfeto  de  14  de  AgotH» 
deíle  anuo.  iSfn?  r<  I.itivanientc  toda  a  carregu<,ào  <le  ef« 
feitos,  que  nu  lodo  ou  em  parle  forem  de  contrabando, 
entenderá  o  Tribunal  de  Subdelegaçfto  de  Kewdas  na  sle» 
claraçào  e  evecuçno  do  cotnnyissiO  «em  rueaer  nino  a 
Marinha,  n<!'ini  como  tumU:m  u  não  (uia  a  Kcal  fanada 
no  ponto  de  pirntcria  e  rebellifto. 
•  SI.  <íuah|ucr  embermçAo  mencant*  fteer  nsisMMii 
feffflal,  nsiMido  de  sen  forc^a  para  sahtrahiv»«  ao  icoMille' 
cimento  do*  Borro*  Guarda»co«tBi  ,  será  coniluzida  ao 
porto,  conforme  o  prevenido  no  ariizo  it.°  do  titulo  ff»* 
tratado  6.*  dos  OrdenaMi^s  da  Armoda.;  ó  mado  Béfa^ 
nhol  soffrerá  a  mt-Mna  pena  applicnvel  a  quolqUiT  «OUÃ 
attentado  contra  ns  AutliorKlades  legitimas. 

SC.  Todo  o  Vaso  detido  00  opcModo  idMavá  ser  com" 
boiado  até  o  Porto  de  Aaroalimo  /  poidm  opoio  M  faa  do 
ter  cuidado  em  não  deixar  em  descoberto  poáto  algun  do 
cruzeiro  por  roais  tempo  que  o  do  que  se  não  possa  pres- 
cindir, o  Guarda-costas  aprezador,  dirigiodo-se  ao  dito 
destino  com  a  presa,  sd  a  irá  guanhindo  atd  encontrar  o 
mniprinheiro  que  se  lhe  segue,  em  cujo  ponto  este  se  en- 
carregará de  o  comboiar,  eassim  successivaraenie  debons 
a  outros  por  escala ,  «sigiindo  o  permittirem  oa  oooonw* 
cias  e  pontoe  em  que  se  fimicm  as  detensõet  ou  opiiw 
mentos. 

33.  £m  Ioda  a  detenção  ou  aprezamenlo  será  obrigado 
o  Capitão  do  Guarda-costas  a  dar  parle  disso  iminedia» 
temente  á  Junta  directora ,  acompanhando  hum  traslado 
do  inventario  que  tiver  formado,  e  buma  certiilâo  do  oc- 
corrido,  com  tudo  o  mais  que  julear  digno  de  ser  parti* 
eipado.  O  inventario  taashom  «ari  ossigoodo  pelo  Sola* 
CapilTio  lí;>crivâo. 

34.  iím  todos  os  casos  em  que  *c  deva  proceder  ao 
juizo  ou  declaração  dos  decommissos  f  nadn  terão  que  Ds- 
aer  os  CapíiAss  nem  os  Oftciaes  dos  Coarda-G€»stas  aiais 
qne  entregar  os  vasos  apraudot  dom  a  sua  carga  e  doeu* 
mentos  aos  Ministros  da  Heal  Fazenda,  dando-lhes  tam- 
bém bnm  auto  ou  certidão  dos  motitos  for  que  tiverem 
procedido  £  deieoçlo  ou  apresamento  da  embarcaçio, 
lanil>efn  com  a  assignatura  <lo  segundo  Commandunte. 

dõ.  Os  eOeitos  collfl^cados  ou  declarados  por  perdidos 
wrio  ardiadosimnietliHtamente  pelos-AvnHndona,  fmer^ 
vlado-hiiaia  Cflpuotsaão  da  Junta  directora ;  o  com  assis- 
Wnciá  'da  'm«ma  CômmtMÍo  se  deveiá  proceder  i  venda 
dalha  tn  basta  pablioa  dentro  do  pnciio  terow  de  oito 
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^s,  contado!  deide  o  ém  que  a  condemnaçlo  ou  decla- 
ração mencionada-  ae  poMo  «secular. 

()i  ptTcilos  perdidos  (ou  conbecadot)  pertencentes  á 
claue  do»  ijue  estão  por  «tilunque  aerâu  entregue*  á  Real 
y»mMÍ» >  •  Wta  abonará  ao  Estabelecimento  de  Guurda- 
«oMas  o  que  compelir »  legviído  fioaai  ddermjnasôea 
que  niuo  regem.  , 

37.  Do  liquido  que  resultar  dos  cominisios  f  ou  perdi- 
mento*  por  conjucoj^  dedusidoe  os  direito*,  se  deiiinará 
fcooM  terça  parte  a  favor  4a  Iripulaflo  ou  tripulações  do 
Burro  ou  Barcos  aprehonsores  ,  e  as  diia»  restantes  ficaráo 
a  brneíicio  do  eslalictecinieoto ,  em  quanto  S.  M.  não 
mandar  o  contrario. 

38.  A  parte  de  commtMO  que  compelir  á»  lripula{ÔM 
^o«  BarcotGnarda-cotta»  será  dietribuida  immadiaUiiNnle 
á  propor^  dai  rM|>eolivas  aoidadai  deidaCapitlo  aGm- 
néie. 

•  89.  Qaanáo  coocomr  o  Ba^gmido  tarrertra»  com  o 

narttitno  na  aprchcnfâo,  a  tarça  parte  que  compelir  oos 
aprebensorec  »e  xparlirá,  a  aaber:  hum  terço  delia  ao 
luMguardo  terreetre,  e  ak  oatras  dua»  ao  [naritimo,  em 
conoideraçio  ao  maior  numero  de  individuoc  daila,  -qoa 
«e  considera  concorrendo  para  a  apreheni&o. 

40  Quando  chcgur  o  l  uso  de  fa/er  a  rp[>nrli(,ão  do 
que  compelir  ao  i£»taiielecimenlo ,  elia  te  fará  ás  Corpor 
Taçôes  por  conta  dat  quace  w  (at  oarmameato,  e  á  pnK 
porção  dos  fesp«*ctivos  descmbolços  que  cuda  burnu  tiver 
feito.  O  armamento,  peirochos,  c  munições  que  os  lievee 
Armazéns  devem  fornerer  n2o  ta  coandatará  oomo  dH> 
«mbolço ,  «eoâo  peU  parte  qiM  M  consumir. 

41.  Os  Guarda-coitas  w  sujeitarão  exactamente  ás  or- 
deus  d<>  Saúde. 

4A.  A>  penas  aponUda»  neste  Regulamento ,  e  de  qu« 
fum  men^  ot  artigoa  91,  97,  «99,  conforma»  «ni 
tudo  com  as  Ordenan(,-as  da  Armada,  do  anno  de  1748 
(extendcndo-se  o  castigo  exemplar  de  qiie  Uaia  o  dito  arU 
92  ute  o  de  aaoffla ,  Mf  ando  o  caio  o  pedir)  serào  lidaa  é 
tripulação  doai  TCaes  aontiioi  cada  laoiana  aâmdeoony* 

tar  a  todos. 

O»  nrtigoe  do  tratado  6.*,  titulo  5.*  Ha  Ordenança  de 
Halriculat,  a  qu«  le  rdere  o  anterior  llexulameolo  pro« 
^dsofio  deGaaroa-cottai  d«  Baredont^  le  tranecretem  por 

«xtenso,  (e  rins  n<t  utuitliwot  o<jUÍ  porque  iú  podem  ttr 
«IcM  en»  Uetpanha  aut  empregado»  no  Reiguardo  mar*' 


F«la  Real  Junta  do  Commercio  foi  matricalado  N«g»* 
ciante  da  Praça  da  Vianna  do  Miiilio  Mathtms  Jfori  éêê 
SaiiUn ,  dc  qaa  M  lhe  pauou  Pn>vinU>  «m  13  d«  Janoi* 

xo  de  1816. 


I*uUieaf6eê  IMUnriai* 

Carías  dcEeho  eNará%n^  dedicad.is  á  Mocidade  Aca- 
démica da  UniTcreidade  de  Coimbra  ^  nguidas  de  diffe- 
mtes  peças  relativas  ao  mesmo  objecto;  por  Aniaiuo 

Feliciano  de  Ca$lil/u>.  Secunda  edií.ão  ,  primeira  es<»gun- 
da  parle  em  1  vol.  It.*  (183^)  em  l)r«»cburu.  Vcnde-se 
por  600  té»  em  Litboa  na  teya  de  Orcei  y  defronte  dos 
Alarftfrev  N.  <20.  cm  Coimbra  na  nia  dai/^oo^aeM.*  J.4, 
«  uo  Á*orlo  na  da  viuva  .iimcry. 


^romneioi» 

v)0  Profí^tsor  de  Primeiras  Letras  ,  que  se  ac^mit»  n~ 
labiHecido  na  rua  Aurca  N.*  7t,  mudou-se  agorH  para  a 
travessa  de  S.  j\icol<io  (vulgo  do  Pote  dai  Almat),  e  l.* 
andar  da  escada  N.*  6,  junto  á  rua  ^urea,  cfibclttando 
esta  mudança  para  mellior  commodidad*  dos  DisripeltMi 

—  Kníina  o  caracter  de  letra /ngína ,  Ariliimetica ,  Or- 
thogrufia ,  Grammatica  Portttgueta ,  e  a  Historia ,  prin- 
cipalmente a  destes  ReinM,  e  seus  Domínios;  a  Douiti. 
na  da  nossa  Santa  Relif^iâo ;  e  em  fiai  li  tverá  hum  Me»- 
Ire  de  Língua  /'ranceM.  —  O»  Discípulos  podem,  a  ar* 
bitrio  deaaos  Paia,  frequentar  aaicamant*  a  Aula,  oi 
ficar,  quer  aeja  como  pensionistas ,  quer  «m  OMÍa  fmi»t 
debaixo  dat  condições  orretoocfat,  que  woomunleariS  o» 
acto  do  ajuste. —  Knsiria  por  casas  particulares,  e  án  noi< 
le  aB.acba  prompto  para  as  pessoas  impoceibiiitadat  de 
dia.— Aeeêiiio«ae  fratàitaoMnl*  Diaeipulos  (atd  6  «■■■• 
mero),  cujos  Pai*  justificarem  a  tua  indigência.» 

Roga-se  aos  credores  do  fallecido  Miguel  Setáro,  que 
■pndoDl«m  a  conta  da  tens  credito»  no  tempo  dadoii  w> 
«es,  na  casa  onde  morou  o  mesmo  faiiecido,  na  roa4e 
■Saeramenio  ú  Lapa  N.*  60,  para  os  Admnittradorei M 
conferirem. 

Chriêiovâo  Pinto  Barreiros,  á  vitu  das  LeUas  falw 
MfM  tem  girado  nesta  Praça,  com  a  fingida  ftrroada  ms 

siigra  riuva  da  C<nt!i  Oliveira^  previne  que  nin^jucm  dei- 
jeoate  Letra  ou  oulr»  qualquer  titulo  em  ipie  enlte  tirtud 
do  neemo  Barreiros,  sem  que  seja  tratado  com  ells|WS> 
soalmente  ,  pois  não  tem  firmado  nada,  nem  firma  SONO 
debaixo  do  principio  indicado,  etudo  o  mais  que  appaie» 
cer  he  falso. 

Vende»ae  hum  foro  pago  todoe  oemeiea  ara^ 
n.  «m  metal ,  livre  de  Decima ,  de  hnma  asenba  e  penar 
de  espinlio  no  sitio  da  ferdelha  ao  pé  de  Loires,  forc-' 
a  Deniingos  Lopes  Corrài;  quero  o  quiser  comprar  tail<: 
com  o  mercador  Ptíippe  Antonio  de  Gouvéa ,  rua  A»'  i 
gtit/a,  primeiro  quarteirão,  indo  do  Terreiro  do  Paço. 

Quem  quizer  ariendar  as  H«rdode8  no  Teimo  d'£/r*f 
c  (  tila  f  içoia  ,  denuminadiís  Serra  d  Aire»  ^  Morlaes, 
a  de  D.  Joâo^  Sotna  e  Ferfxuealj  e  no  Termo  á'BvoTi 
as  Herdades  da  Bartueha^  da  Aèforto,  de  f^ol  d'ÍA«, 
e  a  de  Malveirinhii,  tudo  pertencente  oo  vinculo  da  e»« 
da  RoUtça^  dc  que  lie  actual  Administrador  D.  Thomu 
da  Cttnhe  Mmoei  Henriguet  de  Meth  e  Ca$iro , 
comparecer  em  casa  da  sua  residência  ú  travessa  àoPo»* 
bal,  e  na  de  Santo  Antonio  N.'  13  ,  até  o  dia  iíO  d» 
piesenla  owi. 

Na  rua  nova  de  Je%u»  N.*  44,  se  arrendão  por  prejo 
muito  commodo  humascasat  com  muitas  tccomraodaçÒM, 
grande  quintal  com  muitas  parreira^',  e  poço  d*«fua «t* 
Itva ,  aitaa  no  Lumiar ,  rua  do  Aiqueidâo. 
■  Sexta  feira  8  a  Sabbado  4  do  corrente  mas,  pelM  o«» 
hora^  lia  manhã,  na  travessa  de  5.  Nicaláo  N.*ft,  P"' 
mciro  andar,  haverá  leiloo  de  trastes  de  magno,  prata, t 
roopa  de  todu  a  qualidade. 

^xta  feira  3  do  corrente,  pelas  11  liorat,  defronte  da 
Moeda  N.'  45»,  haverá  leilào  de  mobília  de  cata,  çou» 
sâo,  caroas  ,  cadeiras  ,  gu(irda*roupat,  trezas  de  diftereo- 
tet  lamanbos  equalidade«,  sendo  huma  de  jantar  poradO 
pessoas,  toucadores,  rolojos,  louça  «  vidros,  e  al|ttW 
roupa  de  meza .  ecamaa ,  bem  como  huma  pcffio  , 
bre  para  cozinha  etc. 

-  Vende-ee  hum  bom  cavallo  da  raça  da  AtuUhaS^** 

qual  se  p6de  vêr  a  Inda  íi  liora  do  dia,  na  rUa  dei  W* 
peilitta»        17,  e  alli  se  tratará  du  pre^o. 
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TURQUIA. 
CtHitmtmupla ,  10  HaMmAr». 

Gerklmente  seaíTirma  ne^ta  Capital,  que  o  Capitão  Ba- 
cbá  loinira  conisigo  parle  daexpediç&o  d'  AUxattdrUt  pa- 
ra M  dirigir  coou»  Méuobiaghi^  •  ou».Mt«  Miuurta  da 
Gnekt  bf«v«maite  m  ba  de  render.  Eepen^w  p  meamo 
multado  em  Napoli  di  Romania  ,  sempre  dilacerada  por 
divisões  intealioas.  i*à.o  obstante,  e  pondo  de  |MUle  oexi- 
to  detia  campanha  tio  funesta  para  os  Gregoêf  M  JPortã 
acaba  dc  tomar  buma  medida  que  dá  muito  que  pensar^ 
e  i\M  cooúrma  o  boato  espalhado,  de  que  ha  longo. temr 
po  baria  aconielhado  a  Jbrahim ,  que  negociaiM  coiD  o« 
Gregoi  de  bum  modo  taotajoto,  a  &n  de  evitar  hana 
caltttefie  ao  Império  OHommo* 

Íluucin-B<y,  antes  Inspector  do  Arsenal,  e  Redúh 
Efendif  agente  do  Vice-Kei  do  Egj/ptOf  forão  íoetpera» 
dimeola  dwmados  ao  Divan ,  e  te  lhes  eneanegoH  fouett 
i  Morra  com  o  fiin  dc  pacificar  os  GregOê  pwwno  Úá 
Uatados.  Eatuo  divididas  as  opiniões  a  retpeko  dot  mott* 
W^oepoeiAo  haver  para  esta  condescendência,  qiwpare- 
•kipimivd  da  parte  da  Porta;  a  todo«(|ueile  que  se 
a^K  iBilnúdo  mwn^godpa  poiitiaoa  finMMMWle  cré ,  que 
ali  condueta  índÍGay  que  oGovamo  m  aoba 


Mdloe  pensão  qtw  aForto,  on  raoeia  operifo  deqna^ 

<juír  outro  lado,  ou  que  os  Embaixadores  Kurop^Oi  se 
Jproffilaíão  da  reclamação  de  Mr.  Alin%iackjf  para  usar 
lie  ostra  linguagem  mais  firma.  A  insurreição  de  Candia 
be  cousa  pouco  importante,  para  4)oa  ta  jojgue  haver  iu- 
ioido  nesta  determinação ,  pois  a  Forio  coMama  (iuer 
pOttCO  caso  destas  insurreiròeis  parciaei. 

(  Gnacfa  Vnhinat  de  Augútargo ,  na  dc  Madrid*) 
ILHA8J0NIAS. 
)Smle,  í.*  ét  Dntmbra, 

ém 

A'  vi»ta  das  ultimas  noticias  que  aqui  se  recrfiéri^y  dn 
,  pateoe,  que  Jbrahim  liachá  logo  que  dewmbar- 
mju  tropa*  a  6  de  Movembro,  enviou  quatro  mil 
para  TripoUUa  para  reforçar  o  ExereHo  qóe  oe-' 
fipa  esta  Cidade  e  o»  seus  contornos:  ao  nn-sino  tempo 
destacoe  quatro  mil  bomeos  para  Elida  ^  cujos  baljilaales 
■ptOM  Uaéka  tedetenela  a^ow. 

Eita  Província  sofíreo  pouco  em  consequência  dot  «i* 
ceiMs  comniettidos  alli  pela  soldadesca  Egypeia.  Jb^ahitk 
Bachá  embarcou  na  mesma  ^peoa  em  A^cttMirtno  com  hu- 
*e  Divisão  de  cinco  mil  homèiH ,  qAe  d^sembarcárao  a 
M  m$  codas  ài.Jeofa , .  e  logo  patson .  a  Pairéài  .'onda 
•i4lP^Mii:M»G«t|w^d«lin«ttjptfttjMUk 


Quando  Ibrahim  checou  a  Patrát,  não  ponde  diisf- 
mular  o  seu  descontentamento  pelo  melhodo  qu«  &e  ha>ia 
obwrvádo  no  cerco  de  Mmo/nngAs';  immediatamente  en- 
éioQ  ordem  a  ftnthià  Dachá  para  qne'  ee  apod«ra>m'd&i 

Praça  no  Cipaço  de  oito  dins ,  f.iz(^tidf)-f)  re>pon<aTc!  com 
a  sua  cabeça  pela  execução  das  »uas  ordens,  e  altfin  diiísu 
lhe  fez  saber ,  que  se  os  seus  esforçot  paia  tomar  a  Ctda« 
de  erâo  insaffieieotM,  elle  nMKDO  M  anmirr^riá  dè  Ihn 
dar  o  assalto. 

As  cem  embarcaçòe»  que  transportárão  para  JVavaríno 
a  ultima  expedição  Egypcia^  ou  tão  TVsroew-oa  perten» 
eentm  át  Regcncins  A'  Argel ^  Tnisere  THpoU.  Logo  quO 
a  F>qiiadra  Et^i/jicia  verifROu  o  desembarque ,  tornou  a 
dar  ú  vela  para  Alexandria  ^  onde  deverá  embarcar  novas 
tropas  para  GandÍB. 

Neste  momertto  co^re  avos  de  que  os  indivíduos  doGo> 
Temo  de  Miitolúnghi  abandonárão'  esta  Cidade  e  chegá* 
rão  a  Cúrfá.  ■  Tambftn'  se  dis  oue  o  Governo  de  Napoli 
di  Bamaifia  amimtíam  |iara  tíudrat  potám  que  alguns 
jadtviduos  fièiiÍo'«m  N^aoHénm  da  intMum  honn  of» 
pttnlaclo' bookoHk'- 

AUSTKIA. 

ffaina,  9  d»  Joàriré, 

As  ultimas  cartas  de  Trieste  ditem  o  seguinte: 
mA  t6  de  Novembro  bouve  em  Palra$  boma  longá 
conferencia  entre  o  Capitio  BaehA  fbrahim,  Hetehid^ 
íiichii .  e  Jiiiiuf-  Biichà.  O  fnn  de-ta  reunião  era  arranjar 
bum  novo  plano  pura  as  operações  militares  que  de  ordem 
do  Sultfto',  «edeverlõ  pAr  em  execução  durante  o  Inverno. 
A(Iirma-se  que  se  resoívéra  atacar  ao  rnesmo  tempo  Mit* 
líolonghi  e  as  outras  Praçai  qtie  estão  em  poder  dos  Gre» 
go$.  Seguio-sc  hurna  renhida  questão  entra  oOepitiO*Bhf 
chá  a  Hadahidf  tendo  o  ultimo  declarado,  qaa  ■poni'  d« 
todot  01  MUI  esforços  não  ponde  conservar  of  jiAaHeiíe$f 

por  is'o  que  fí  seuí  Cliefes  tinhâo  aflirmado ,  que  nâoque» 

rião  fazer  a  campanha  durante  o  Inverno,  masque  sepon* 
toolmenia  raéebewem  o  smi  soldo,  «e  rannirilo  na  Prima» 

vera  ao  Exercito  Otlohutno.  Heichui  derlarou  nle'm  dÍS> 
ao,  que  os  movimento»  de  vários  Chefes  Gregnt  erâo  da 
natnreza  capuz  d'in»pirar  rOOetOy  povqne  Karaiikaki  rúM» 
«a  senhor  da  Costa  e  da  margem  direita  do  AcheUio ,  e 
Gowa  que  nltimemente  se  havia  apoderado  de  Salona^ 
marchava  para  a  Eíolia,  para  ameaçar  o  flanco  direito 
do  Burcitn  Tureo ,  na  Thcualia^  e  interceptar  desta  sor* 
te  a  comrannícação.  No  fim  do  Conselho,  oCapitlo-Ba- 

chá  r«"crheo  avizo  de  que  Miaiitia  liavia  recebido  reforço 
de  fíjfdra  ,  e  que  a  Esquadra  Grego  tinha  livre  commu- 
nicM^  com  a  gnaraisSo  de  AfenoAingAi. 

(Nm  Timiu,) 

ITÁLIA. 
TfMsfe,  36  de.i)0Mm6ra. 
HiimCtpilâo^w(Hbc»Ti«do'di3h9niaiaAn,  qiw 
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«riiastio^af  a  12-do  conreote  das  a^uat  de  Conm  fòra  vi-  Governo  ficára  ena  J^apoU  para  tratar  de  Imim  Ce|iiielk' 

'kitadó  "por  l|aMA  Esquadra  Grega  compoita  de  hnmai  40  ffto  hpnroM.  Accf«icenU*te  que  a  Etquadra  Grcfi »» 

y^\«*  f\»^  9p  dirigia  ao  Arquipélago.  Por  liunia  confercn-  pârára  paw  M  MÍ^giar  oat  Iwas  do  ÂrquípAiRO. 

cia  q\w  tcvLvcom  O  Capitão  de  huma  das  einbarca^-ões  ( Gaveta  dt  Moàrii.) 

deela  llsqiiadra  soube,  que  oiGregos  tinhâo  lançado  qua-  ^ 

Uo  ikulotw  oontru  a  KaifUadT^  Turf9i  eatacionoda  aaa  .  ,       ;    OilA*p|lETANHA.  •■  j 

offius  da  jT/h(o/i«m^A«,  laat.Kdl  affe(|o  algum:  e  que  oe  .  :  j 

'ntrnoi  i^^iilinvnte  dirígitto  odtrot'  contra  «t  Gnge^^  Lcndreif  7  de  Júntin, 
igualoientc  «em  reiultado. 

At  oUiniM  nolieiae  que  «W^Ao  por  mar  annuncMo,  O  Cowier  pulilka  oaeguinte  mappa  dai  rendai  da  Gfij> 

que  o  Gíivrriio  (!(•  jl/ifjo/HMo^Aj  abandonára  e*ta  Pra(,-a  e  fítclanhn ,   sem  r<Mnprebender  a  Irlandtl^ 

se  relirára  pura  ÍJ^/dra;  e  que  paite  doa  iu4ÍYÍ(lM<>s  de&(e  luop  anoos  que  Andárão  a  õ  de  Jaueiro: 

.  .                                           lOf  l.  Isa».  Amgmmiit,  - 

lihra$  ciíerlhiat.  Libra»  aterlittoi,  Ubrat  uU/rímoÊ.  Uhn»  cstoiini 

Alfandegas   10:O3^,^739  \bVX\^'iò\  4:964/M5 

Coalribuicôes   2&:11342»3  19;Ô94Í6I1    5:688/661 

Papel  MNnda  -  .  ^  a  ...  -   i  a  <«7ft6^096  e\9ISrrÍim  .       •M^187 .  - 

Corteio5   l:444á;rnj<)  lòlT^OOO  73)^000 

IbmmIm     ém2Ã0H}  4:»SK)4138  66/006 

RoMÍtoda  wrio«e»«<M     .  .  «  -  -  ^        U^gbJl  460/ft7S  lO/OOl 

48:81Sj^7S9        48:573/819  &:3t9j:723  6:588/661 

Onpiá»  ea  fiottg{e  ^ua  Jia  huan  dlMÍn««(lo  oa*  rcndae  OJ^reaidaUe  dotEttadot  Unido»  th  iÍ4àieo  am  mu 

de  1M6  de  inS/tMO  libras  «sterlinae.  Por  «itra  mappa  Compatriotm. 

M  rè  que  B  diminuição  daa  rendas  do  trimestre  que  ter-  ii  Compatriotas :  Já  (Inctun  a  bandeira  da  Rrpwbliea * 

«Hm«^  aa  dia  À  de  Janeiro  de  1^6 ,  coeaparado  com  ou.  CastetU»  de  UMia,  Cora  indiaivei  praier  vosannimao, 

«ra  VraaBttltonlira  qut  fiadou  tm  JfdMiio  dal8M,  foi  de  no  Am  de  604 anmie,  ae  «MandaMea  da  GuMémffÊ' 

2:189/966  libras  esterlinos.  Tccírâo  das  nossat  Cnctii! 

■   O  CoMmr  aocreacenta)  que  as  rettdas       Irianda  li-  »Foi  o  nea  primeiro  «uidadosuccedendopeia  foaa  «1<i' 

«erão  augmento  esie  anno.-  ci*  ao  cargo  de  supreoM  «aibmfdada  dedatar  com  iby>- 

Segiiado  aa  MUioiai  qtMi  tMnoe,  dit  o  Titmf  anda  vai  JÍMa  cooftança,  foodada  to  vosso  valor ,  qtie  a  obtlioads 

mais  nos  peiadodintos  da  posstbilidadB  da  et  eondtair  hiHB  Ihero  varia  redotidnt  o«  seas  dominios  aos  seai  aati^  A 

Tratado  dc  Cummercio  com  a  França  antes  qiD'      reúna  miles.  Chegou  agora  esse  dia  de  taMá  glwia  adstsill 

o  PariaaDenlo.  Temos  fttndaaMolo  para  ertir,  que  ascon-  ventara  pam  a  nasea  Patria. 

dífSea  da  TfatdU  eritra  aUe  paia    o  AnNitf,  negociado  Mjlfcirieiaiiotl  PaleeanfniM  dbMngiW  aViart»  BtCtétdc 

por  Sir  Carlot  Slunrt ,  está  lâo  longe  de  salisfaser  as  vi»,  de  Doloret^  v6s  mnrrlinites  a  consp^uir  hum  triunf')  di- 
tas do  Mínistcrio,  que  sem  vacillar  o  recusou.  A  parle  eieivo.  Custon-vos  a  vida  de  torsos  herocs,  o  ticfifeit 
narcanlil ,  a  a  que  tem  relação  com  o  trafico  da  eaernvn*  da  innimieraveis  victimas ,  a  raina  e  incenaio  de  iMi 
tura ,  são  os  dois.pònlaá  qAe  «em  «atfÉádo  maior  desagra*  larea.  O  Despotismo  fioon  aslMClo  em  kttn  mar  dl  w 
do.  Temos  demonstrado  em  varias  occasiSes  que  os  prin.  gna  n  da  lagrimas  ! 

cipios  iilu9(ríK)o»  t>iu  que  o  Governo  d«-  S.  M.  funda  a  po-  m  f^etYi  Crm,  a  iHnstre  Fera  Crirt  ,  coadjiirsaâil 

iilioai  cottflaerctd  desta  Retao,  aerào  «em  duvida  iuiitados  eauia  nncwant^  oonduio  etU  obra  glorioia.  AHi  ímoP" 

taida  Ott  aedo  poir  tddne  it  Nações  eatranfeiras  q««  qwí.  nfcado  da  Ikonom  valorosbt ,  hitaode  «om  o  cfi«a  e  coi 

serem  ndiaatar  a  ««a  riqueia  e  a  sua  ibdustria,  os  rneio»  a  morte,  «m  todas  as  formos,  Iriunfárâo  enlrea«cinr« 

de  «ugmeoiarem  a  sua  população,  e  oa  de  se  eariquece.  daquella  Cidade.  Huma  pagina  de  magoa  e  de  k 

MM  «ail.oa  pmducios  do  trabalho ,  dlrígidoa  pelo»  canaei  da  alartinioaati  «aMervar  a  meiíiorl*  do  povo  vdereto 

aaals  vantajosos.  Esi»  inevitável  eooscqaancia  he  o  resoJ.  one  pela  sua  própria  força,  e  privado  de  todos  os 

tado  de  haiaa  causa  mui  simples;  a  vem  asor  q«ic  he  im-  de  faser  a  guerra ,  tombou  dos  apertos  eom  que  •  tTtaii 

poisivcl  remc-lter  quniquer  quanltilade  de  mercíidonai  de  nin  se  atrerco  a  ameaçamos.  Ktru  Cnia  ad<|uiri»  itnirrt 

k»ttk  porto  estrangeiro  á  Jmglakrra,  sem  que  volte  a  esta  tal  renome,  qtie  hada  «palhar  a  tua  gloria  até  os  >n|( 

metmn  pnrto  o  «alor  aqui*valattla  am  genaroi  do  urahaUia  loa  maie  laenoto»  da  tarra.  He  acredora  da  gralidie  m 

JngUz  ;  irias  se  a  /n^/a/crr«  abrir  os  «eus  pnrto:^  ás  pro-  cionnl    íui  fui  testemunha  dos  seos  inexplicnveis  sofr 

ducçõ«s  Franoexaty  o  Governo  da  tratifa  iiuo  pinie  pro>  mentas:  as  mait  oievadas  Antboridades  da  Neçioe»'' 

lubir  eos  teus  subditoe  qoa  èt  foraeçúo ,  sem  os  privar  de  nbeeam.  Fèrm  Crut  pôde  esperar  tudo  da  toa  jMtíÇ> 

hoo)  meio  de  fazerem  valet  o  teu  trabalho.  Por  tanto  aa  do  seu  apreço. 

OB  í'''ranonct  fiHUfc«ui  estas producçôea ,  becluro  que  voW  n Compatriotas  I  A  Providencia  do  Eterno  tem  pro* 

taró  ao  seu  pais  quer  directa  quer  indircctariMsntr  n  etpii-  ildo  huma  ordem  de  cousas  inteiramente  nova.  Toda<' 

vajeoee  inteiro  eas  maroadorias  ingk%ai.  Pouco  uiiporU  feridas  estio  cicatritadas ;  o  ciúme  e  a  desconfiança  <<> 

4  htgtmittra,  que  o  Governo /n^fct  peraitSa  oit  prokiba  sappareaMo.  Par  toda  a  parte  para  onde  dn\i;\mo»  ^« 

introduEÍr  na  França  mercadorias /nçfcsa*  porlanio  (eui-  sos  olhos  »fi  vemos  irmAos  e  amigos.  Toda?  opiíM** 

po  como  peroHltta  aos  /'Voji««xci  levareto  u&  sua»  á  Jn-  toda»  as  seitns,  todos  os  partidos  te  raanem  á  rodo  i 

giMísM,  poiqoa  ba  btfds  oarto^  q«a  «1  atesmos  Franc**  ba*daira  nminoal.  O  tnalfoiídado  laoMr,  a  a 

%et  importarão  no  seu  pois  as  notsat  maeeadorias  quer  le.  esperada  não  t«rnnrJlo  jámeis  a  perturbar  a  tranqeilhdw 

gai  quer  Craudalentaraentc.         (OmcUí  de  Mad/riA,)  desta  grande  fanHlta.  Merrérâo  as  poixiet.  A  União 

da  o<i  seus  direitoi  aobra  iMetaiaatOoaMiant,  tobre  prir 

\  ■      ,  iàcm.  aipios  gen«-osos ,  e  nos  vowws  anbres  tenthnentot.  1""" 

•q««ííe  qot  desejasse  semear  a  discórdia  cotr»  o**"^ 
Noticint  do  Mextco.                             infelix  ainda  nqnellc  que  tentasse  qaebrar  fotma 
A  seguinte  he  a  proclamação  do  (iaoeral  yictoria,  a    frateraaos;  n  Patrw  faade  tingav  Oi  fM!  •fgt**"'* 
que  homem  alludimos ,  puUioida  «B  coMaqtMQfli»  dftlo-      »  Amigotl  O  potaado  pmÍmw  no  daiBiiuo^B''''?' 
K^  da^i&MaA  tf«è(  A  i(m  Kl  ■■nyiwiMliMMytmi  di<— W|  
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cluYsiio  á  maior  graodeta  do*  ««us  Jpstino*.  Quom  não 
cooeça  agora  »  vâr  os  iafioito*  progr«Mo«  do  Boaio  po- 
te, do  DOM*  «MMriiitio,  •  <U  noiM  felioidade? 

TtO  McxicOy  apreaentando  buma  frente  á  Europa^  e 
a  oiiira  ú  ^<ia ,  ofícrec*  as  riquezas  do  txxi  teio  virginal 
(J^  psra  o  muluo  coiDimrCio ,  relaçÕM  e  utilidade  do  g«* 
■MO  Immim.  o  Mezieni  «■Úndo  4o  •filumento  da  cii* 
m*Ufe  «on  mag«stad»  das  luçiSea  Krm ,  •ntigas  • 
laodenws,  deaeovolve  bum  caraci«r  sublime  e  augusto, 
^  a  potkioi  tem  augeiudo  aos  seM  oalculos ,  e  os  Ga> 
MbMn  ia  «MM  viMa*.  O  ObMmo  4b  Íãr«|MnAa,  o|iprimi* 
'i  pfin  '.ow  próprio  p«zo ,  cahio  por  tetra;  dns  suas  rui- 
Da«  siirgetn  graades  Nações  — >  o  Mtxieo  levanta  a  sua 
írente ;  o  stniiiMOto  da  MM  dígnidaile  eceuBa  o  JlllMl* 
4d  (t).  EÀê^  coocidÉd&o»,  a  ohm  da  «mm  naMl 

nAmifOé!  Ao  fwrtícipar*Yoa  «ita  noticia  d«  ínâldtrd 
luiporAancia,  dou  conta  á  Nação  dos  meus  deavâos  e  dos 
«ew»  csfiorços.  Agora  que  o  rctiillado  corrcspood*  aos 
PMN  dMijoa,  ow  vaflfioffa  do  ^«la  ImiIm  fcito;  •  poa» 
Kl  con^raliilar-me  dc  qup  o  anno  de  1825  *e  aproxima  a 
kuai  tiDUr,  ditoio  c  prospero  como  o  seu  principio.  Com 
tidi»t  •  Nação  aioda  pódaaolher  louroa  Wilwiil»  vaitocaro- 
p»  stas  Gabioaiaa-da  Jgwfiy  NcoororaMraa  «oaiaaluaes 
do  «acalo ,  •  amoUaren  a  auá  polfUea  a  imeicnes  lio  m>* 

lemneneau  sanccionado»  neste  Continente.  Cnltivnrenioi 
aa  lifici  lalaçòaa  de  paf  e  oioisade  com  , todo  o  niuiulo. 
Esta  fraude  Republica  nlo  será  ntenoi  eitiinada  pela  ri- 
(^ueza  do  ?cu  terreno  do  que  peta  equidade  e  benetolencia 
dos  Cidadãos  que  a  compõem.  Mexicanot!  Aproxioia-se 
faama  época  dcvilliinitada  ventura. 

Gloria,  Concidadãos,  ao  brioso  General ,  que  termi- 
nou o  trabalho  de  quatro  annoa  péla  conquúta  (3)  deste 
flgUrtiir  boatil.  Gloria  e  honra  aos  vatoruso^  que  alli  ad- 
«laifMa  cts  aa  atsaa  £sdkga«^  «ev  eaagua,  e  heroicoa  sof> 
friiaortM ,  «Ma  4i»  de  pralsr  Wonal..  A  Patria  agmda» 
cila,  dfviJaiDanle  apradando  oatMit  Mrffijaa,  oaiaberá 
lemuoerur, 

'  irGoncidndaos !  Vi»o  n  Republica  do  México!  (Allt 
Mudo)  Guadaluptk  nuvrmíss.  AUtMf,  t3  de  Novam- 
Im  de  Ifliíá. 

I  fímwm,  6  it<  Deumlro,  Chegou  aqui  iMftlaon  o  Bri- 
ns d»  fuan»  JiacÍMiio ,  ^totoraa,  oooi  fcandoira  par- 
Uaantar ,  trasrado  a  aeu  Hordo  o  ultimo  Gotaroador  da 

S,  J^io  de  Ulúa,  que  fiualinruU'  rapilulou  com  o«  Ale- 


«M,-  flMr,  MuUttf  Bkicki  JTo^;  JImA»  MA, 
L*rch*,  MÊdiu,  mmm^  ÍLmíé^M^  •  A» 


aciuuMk»-w  falto  d^  ludo , 
tuaoudada  d«  doenfab 

ideas,  16. 


a  as  sua»  tropas  na 


f  No  dwaento  actual  todo  quanto  lie  reiativo  á  Ruma 
tdqisiie  novo  interesse  em  consequência  doi  vxtraordina* 
■1^  aouBteriroaatiTi  que  occofrem  naquelle  pais.  Ancio- 
lameiile  pcoeuramos  avaliar  a»  causaa  que  opaiBo  na  pro- 
yicnlfO  civilização  do  Povo  Ruitiano  •  e  como  a  tabedo- 
ria  conttituc  o  ■poder ^  parlicularnienie  desejamos  averi- 
guar o  seu  adiaoiameato  na»  Sctencia«  e  na  Litteratura. 

Os  principaes  Medico*  de  S.  PtUnbu^go  fiorutão  lui- 
Dia  Sociedade  que  publica  cnttíof  «obie  matéria»  da  Me- 
dicina «m  Jllctnáo  ,  debaixo  do  titulo  de  ermiãctUa 
.flsij  dan  GeÃM^fl  der  tíeilhmde.  Os  dois 
„jtdest||«l>ra,  pobikadoaaa  18tl  e  1883, 
WÍ%Ba«ariptw  f«ÍM  PoiHam»  ÍUimi,  JíhMéis- 


(1)  Tendo-se-ihe  tirado  Untoi  froctot  ba  300  annot!!! 
m  vCatves  aqui  Celta  a  palawa  J^iov». 
QI)  Conquista  ?  Veja-«e  abaixo  p  artifo  de  17  «aquém 
pertance  a  gloria,  aoque  dtfMÉH  tÁ^uniOÍ'lratt  OMrilo^ 
ou  ao  que  o  recebe  por  mpMÊ^j  fidtO  d»  fíftlM  e  át 


M^ml  Mazimom«h  ultimamente  tratou  da  Zoologia 
em  bama  obra  Ruttiana^  intitulada  Gla»fúa  Oinopaniã 
ete. ,  cujo  1.°  volume  sábio  á  lus  era  Mottem^  em  18S4k 
Eata  be  a  primeira  producção  original  sobre  a  Zoologia 
qua  ntá  «o  jpnienie  se  tem  pobliaado  oa  liogua  Hsmiaad. 

Sobra  a  Entomologia ,  o  Barlo  da  AiwineuMln »  BAeBp 
bro  da  Sociedade  da  Historia  Natural  em  Moaeow ,  pu- 
blicou em  S.  Ftlaribuwgo  f  em  1833,  tium  traudo  ei» 
Latim  sobre  a  doMO  doe  iOMaloa ,  intitulado  Eacnemiê» 
O  nuthor  acha>se  empregado  na  administração  do  Gover- 
no civil  da  Finlândia^  porém  contagra  as  tuas  horai  va- 
gaa  eoan  o  BNiit  feliz  êxito  ao  estudo  da  Hittnria  Natural* 
DmUri  PmmnMiMíf  Laoia  Bubatiiuto  na  UMear^ 
•idáda  de  BtoMata^  poblicmi  em  18M  GkmSi  OmooM* 
etc.  (Primeiro»  Eíementos)  de  Geon>elría  ,  no  idioma 
fíuuioniK  O  mesmo  eacriplor  havia  traduzido  em  1819 
para  a  língua  AsMMHsa  o  «uno  de  Mathaiaticaa  de  Ffmn^ 
atur,  e  em  lOSO  luima  ohra  oUrnfritar  sobre  a  Arithme- 
lica.  A  única  producção  de  merecimento  sobra  assuuiptos 
de  Malhematica  antes  da  que  publicou  Mr.  Perevottcki- 
koffy  foi  bum  tratado  aabce  a  A  Igebra  ,  dado  á  lus  ba  19 
annos  por  Mr.  Plat  de  Gametey  ,  autbnr  de  profunda 
ennliçãi).  Tlíii  com  ludo  li.iv  ido  vHrias  irudocgàet  de  obras 
de  Matbrmatica  tanto  do  France%  corpo  do  AUemâo  ^ 
porém  o  aomMo  d«  pamoat  qaa  na  Bimia  ovilivio  Mn 
scicncia ,  be  pequeno. 

A  Geograúa  tem  sido  lium  pouco  mais  cultivada.  Em 
1818  ,  publicòu-se  no  idioma  Huttiano  em  Moteovo : 
^opekiaim  gutmrapMictukaia  i  iifctiickeêAma  Jnvaíia  o 
AToolox^iZC iVotn  notieh  gtograjiaa  t  hittoriea  $obre  o 
Caúioto,  por  Scmen  Brottcvikt/ ,  que  tendo  ocompaniia- 
da  a  £aíbaijiada  á  Farssa  era  1796,  reeidio  na  Georgin 
dm  da  1801  ttid  UO*,  naqualnbdodaDifcãlav  daObon* 
cellarta ,  debaixo  da  inspecção  do  Pfindpa  Tat/aamqf* 
Mr.  Bfonenitf  oonsaltou  as  obras  da  todáe  oa  authorea 
praeedtolea  pelo  que  diz  respeiln  á  llilarift  taalo  na» 
tural  conto  civil  do  Caúeasof  e  corrigio  as  observações 
delles  pelas  que  eile  mesmo  fez  no  próprio  lugar ,  de  sor- 
te que  a  sua  obra  apresenta  buma  completa  descripção 
aUatiitica  a  biatorica  de  bum  pak  pouco  conbeaido  na 
Ai^apd ,  e  por  maitoi  motivos  sinfulamianlo  inteitimn- 
te.  As  montanlias,  os  rios,  as  produrçòes  naturaes  do 
paiz,  acbào-sa  deecriptos  com  energia  e  exactidão;  dá* 
se  cabai  notiaia  da  poftolação  ,  tandas  «  e  comnierai* 
dos  luibilantes,  assim  como  dos  seus  costumes,  leia,  e  ro- 
ligtuo.  He  notavwl  o  quanto  o  quadro  das  suas  virtudm 
e  dos  seus  vicios  e  outros  hábitos  tanto  moraes  oome  fy^ 
sicos  ,  be  similbaota  ao  dos  bárbaros  qua  habitav&a  n 
Buropn  Septentrional  no  secalo  quarto  e  quinto. 

Puiilcichettvié  vokrong  Sveta  <'ir.  ,  olua  publicada 
em  .S'.  PeUrtburgo  em  182t:  cool^in  liunia  viagem  do 
Capitão  Gofo assai*  á  roda  do  mundo  no  Brigue  de  CoM^ 
ra  Kamptchaka,  em  1817,  1818,  e  1819.  £sU  viage« 
já  hc  assaz  conbecida  pelos  leitores  lngU%tt.  A  obra  ho 
dividida  em  duas  partes:  a  prioaeira  contam  a  nnplm 
narra^  da  viafsip  com  a  descrípcia  doa  paifm  liritm^ 
dos ,  excluindo  o  quanto  be  ponlvef  as  expreaste  teební- 
.cas;  a  secunda  descreve  aquellcl  objectos,  e  offerece  as 
observações  que  sào  particularmente  relativas  aos  navegan- 
tes e  a  objectos  roarilímaak 

Mr.  Tinkovikif  y  pessoa  que  occupa  hum  emprego  ira» 
portanle  na  Repartição  //tiatiea  do  Ministério  do9  No- 
godos  Estrangeiros  ,  publusou ,  em  ISM  ,  o  primeiro 
lolame  do  buma  obra  intitulad*  PmUutthiutvié  »'KHai 
etc,  ou  Fiagem  d  CMna  pela  Tartaria  Mogol.  Este 
volnme  contou)  o  jornal  do  viajante  dt-^nle  a  sua  partida 
de  Kiachia  até  ó  sua  chegada  a  Pckim.  O  segundo  vo- 
lume deverá  <B0nt«^  M  fdaçlo  da  sua  residenebi  na  Gapí» 
tal  da  China,  e  o  terceiro  deverá  dar  resumida  noticia 
dai  OGCorreociM  que  tiveião  iu^ac  oo  teu  regresso  |  coat. 
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k'dMcripçâo  da  UTongoliaf  àot  seus  habiUatM*  è  da  re- 
íigi&o  d»  Suddçh  que  ellw  .piyfawuo.  ^Igum  Icppo  aó- 
tet,  Mr«  Mmmmieff  ptibUeov  •  dncripçSo  da  TwiomA' 
tiia  e  S^hiõa.  O  Barão  Alri/endorff^  qup  acotnpanliou  a 
Embaixada  Rvuiana  ú  Bucharia  em  18iO  e  1821 ,  re« 
digio  a  narração  dat  «uat^iagena;  -e  oltimameote  w  an- 
liunciou  a  publicação  dc  ouira  ohra  geográfica  no  idioma 
/ttiutano  t  comprehcniieiídu  a  dejcripção  'completa  dos 
SUppe»^  Kirgube».  • 

'  Ha  tm  Motemo  bunu»  SoekdBds  da  Hátorià  c  jín^ 
tiguidade»  da  Atui»  que  enoamgon  Mt.  ICataidooiieh 

da  larefo  dc  publicar  a('hroiiir;)  /?iis«Vjm<i  innis  rintlíja  que 
exilte,  sendo  a  que  geraloicnle  se  denotuina  a  Chroiiica 
dt'Nt$tery  do  nome  do  que  a  transcreveo.  lv>ia  Cbronica 
cjiie  também  se  chama  a  Chronica  <'le  Poutchkin ,  e  a 
i2hronÍca  dc  Sou%dale,  foi  escripta  em  1.Í77,  por  hum 
'Frade  por  nome  Laormti,  para  o  Grâ-I)ui)iie  Comtan- 
tinooieh.  Em  1811  a  menciooada  Sociedade  eocarrcgoa 
b  Professor  Timkovtky  da  publicação  desta  dbra;  O  Pk»> 
ícs»or  cuidadosamenio  copiou  tujo,  c  já  linha  cliegado  a 
&ter  imprimir  treae  folhas,  quando  a  maior  parte  da  ioi* 
prtllin  com  a  livraria  da  Sociedade  foi  queimada  no  in> 
cendio  Mnscow  em  1811.  Mr.  Kalaidovitch  yÁ  publi- 
fcõu  a  cnpiri  ate  o  aono  da  Kedempção  1019,  e  deverú 
còntinnar  com  o  rito, 

»  Nicoláo  Gretch  escreveo  buo»  Historia  resumida  da 
■Littcratura  Rus$iana  (Opite  krátKbi  Ntoru^  ctc.)  que  sé 
puSlicoiJ  no  idioma  íiiissiaiio  ein  .V.  Pctcrtliurgn ,  cm 
18ft.  O  aulbor  divide  a  sua  Historia  om  dua»  partes,  a 
1.*  desde  o  meado  do  9.*  ttí  o  fim  do  século  17." a  9* 
até  o  presente.  Ivsta  Obra  he  deilicada  ao  Conde  Rvman- 
toffy  illustrado  e  zeloso  protector  da  litteratura  o  das  ar- 
tes; já  se  acha  traduzida  em  língua  Polaca  y  e  vai  ser 
traduzida  em  yílUmâo  e  Franeet.  O  Principe  Ttcrtdrf 
se  acha  occupado  cm  huma  obra  de  igual  natoreca,  de 
que  já  se  tem  inserido  algum  «KtlMliM  em  hoOttiJkuUíoa* 
$lo  periódica  iZuaitiiiia.  t 

Bntre  o«  Poetas  Ruttianoi  do  presente  dia,  pèdemoii 
mencionar  Itmailojf  e  Krilof.  I'ublicou-$e  em  S.  Pclert' 
burgo  f  no  anoo  1B21 ,  a  4.'  edição  das  Fabulas  Kuuia- 
SHH,  «  diM  CTooUm  d*  Jimailoff.  O  aulbor  nasceo  iem  1779, 
c  começou  a  escrever  cedo.  Tem  escriplo  em  diilerentes 
Joroaes  litterarios,  e  he  Presidente  da  Sociedade  dos  Ami- 
gos da  Liilcraiura ,  Scicocia ,  e  Artes,  cm  .V.  Pelcribur- 

Jo.  A%  Fabulas  de  Mr.  Kriii^  são  bem  coabecidas  pelas 
iflerentes  lradocç6et  de  muitas  delbs  not  idiomat  estran- 
geiros. Em  1U22  piih!icou-bP  em  5.  Peíertburgo  huma 
tíclccta  das  suus  Fabulas,  traduzidas  em  %er80  Francez. 
Dl><iSa  que  Mr.  Krilof  pretende  brevemente  accrescentar 
mais  hum  livro  aos  h-ís  das  suas  Fabulas  originaes  Rtu- 
$iana$.  Mr.  De  Saint  Moure  inseriu  na  sua  Authohgia 
Jtuttiana  dez  Fabulas  de  Mr.  Krilof. 

Opite  Matchertania  elc. ,  be  bum  ensaio  sobre  a  tbeo- 
tía  geral  das  Bellas  Artfes  píoblicado  em  Materno  em  ]8t.1. 

He  producçâo  dc  hum  mancebo  por  noiwe  Ivnnan  f^oi- 
tihckavitch ;  a  sua  execu'.úo  he  imperfi-iia,  e  só  digna  de 
apreço  por  i^so  que  hc  a  única  obra  desta  natureza  publi- 
cada no  idioma  Jiuttiaaa,  V<ya*ie  a  obra  intitulada  Re» 
WC  £ncjfciopedique.  ( iVeto  Times. J 

/deiN,  17. 

A  srgiiintc^  notícia  das  circ\imstancías  que  derão  causa 
á  entrega  do  Castello  de  ò.  Jftâo  de  Uiúa  dimana  debu- 
ma  origem  authentica.  Os  Hetpanhoet  apromptárão  tm 

Frajaian  na  íiavann,  a  bordo  das  iinnes  embarcárâo  tro- 
pas, assim  couio  grande  porção  de  mantimento  e  muni- 


ções de  guerra ,  para  o  ulterior  bastecimento  do  CsMdls^ 
que  por  maia  de  tres  anaoe  ba«ia  sido  defendido  por  hum 
■punoado  de  gaote,  debaixo  do  eommando  do  Geneíd 

Coppingcr.  A  embarcação  do  Almirante  desarvorou  na 
viagem ,  e  vio*se  obrigada  a  voltar  ao  porto.  A»  oatrai 
duas  cbegár&o  ao  seu  destino;  mas,  em  vei  deseMIsil 
rcm  debaixo  das  baterias  do  Castello,  onde  nada  ai  f». 
dia  moloftar ,  logu  que  appurcceo  bum  navio  velho />t- 
ttamarqttc-u  de  80  peças,  que  os  Mesêeanot  tinliào  eiqm. 
pado,  oobardeweate  se  fuerâo  ao  bigo,  «asiiD abssdo» 
nir&o  o  vatorvMo  Coppjfvr«' án»  aorto.  Achaada^s  psè 

privado  de  auxilio  ,  e  a  MM  geatC  icduslda  »  W  liaWBI, 
rcsolveo  eolregar-se.  • 
O  OckMral  Coppiager  be  bnitf  /rfaiidbs  bem  speiw 

do,  que  tem  estado  lon^o  tempo  ao  serviço  da  //ftw- 
nho;  falia  o  Jrlcmde*  não  culto  ,  e  be  bum  dos  miiilarn 
mais  resolutos  que  existem.  A  Cidade  de  y«ra  Crmúi- 
toada  debaixo  das  baianos  do  Gastsllo,  9«a  ba  prava áa 
bomba,  s«  mdsm  oomplatamenia  arminiida:  todos  osaliJ 
ficíos  estão  crivados  de  bailas,  e  sendo  os  tecto«  chjioi, 
apreseotão  huma  vista  lastimosa  das  alturas :  por  toda  » 
parte  se  apresentão  cadeiras,  mesas,  emdbilia  qusbrslsJ 
Quando  o  navio  ÍAvely  deo  ávéla,  afroutaar<ente  te  dÍ2Íi 
em  Fera  Cruz  ,  quo  os  Mesciamoi  estavão  a  poikto  da 
apromptar  huma  expedição  para  atacar  CbÒ0,  cnosbi» 
bitaotes.(dixíão  elles)  estão  piomptos  para  a  revoTls. 

(Hampihêrt  Tekgraph  no  Nem  Tima.) 


-ngo- 


USfiOA,  «  de  Fevtrain. 

Real  Com  Pia. 
Decima  terceira  Extracção  do$  JV."  Premiadot 

de  1004  réit  em  o  dia  l.'  de  Fevereiro  <<e'l8M. 
•  Kk*     9605   P.    9004   N.*  11:«U   P.  4001 


Publicações  Liiterariaa. 

Sahío  á  liií :  Compendio  de  Orações  offerecido  àt  Pm 
soas  Devotas  por  huma  Sociedade  de  SenAoras  JUaslre 
nA  muita  e  geral  estima,  (Continua  o  editor)  qued 
te  livriobo  grangeou  em  soa  primeira  edição ,  foi  qtiei 
nos  excitou  os  desejos  de  pretender  de  novo  publicaílo  ei 
beneficio  das  pessons  devotas.  Para  esto  meio  tenláiix 
sollicitar  a  licença  das  Senhoras  lllustrea,  •  cujo  selo  h 
moa  verdadeiramente  devedores ,  que  pela  sua  benignidi 
de,  nào  menos  empenhadas  do  que  nós  otii  tào  proreiti 
so  fim ,  mui  generosamente  a  concedérão.  Lisongean» 
nos  de  bavcr  feito  hum  bom  serviço  a  todos,  n  Vendei 
por  480  n.  na  loja  de  Carvalho  ao  l'ote  dat  jílma: , 
•m  Ibíiu  i(»  lojas  de  livros  de  Lti&oo ,  Coimbra ,  e  Fort 

t 

jinnundot.  I 

I 

O  Con(!c  do  Rin- Pardo  mudoii-';f  da  sua  Casn  da  r 
do  Quelhas ,  para  a  que  tem  na  calçada  da  Usirella. 

Precisasse  hum  criado  da  mosa  qua  tenha  uso  de  «er< 
ttn  copa,  e  outro  que  guarde  roupa  ,  qn»-  penteie  e  h 
a  barba;  quem  quízer  estes  comuiodos,   falle  na  rua 
•Sb'i/0  yíntouio  dn$  Capuc/ios  iN.°  26. 

Hoje  Sexta  feira  eàmanhã  Sabbado  pelas  ooxe  horas 
nanlA,  na  travessa  dft&  Nieoldo  N.*  ô,  primeiro  anda 
haverá  leilão  de  traMm  droMgno,  pimt»,  e  roupa  dai 

da  a  qiKilidade. 
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do  Expediente  da  Seertlmna  éà-  BtÊtê».' 
dm  Nègoam  do  Reino ,  prrtenemti*.  ao  nm 
de  Jatteérv  de  1896.  : 
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PARTB  NlÔ  OFnCÍAU 

••    j  .■  ■  .  • 


TURQUIA.         '  '  • 

Etmirna,  8  de  Detembro. 

Ibrahim- Bachú  »ahio  de  Modon  a  17  4a  NoWfllobfO 
para  Mutolunghi  com  oito  mil  infaolei  •  mil  Cavallo*. 
A  EHjuadra  Uliomana  tonibeai  deo  á  véla  para  o  iriesmo 
)  «kpois  dc  havar  tonack»  a  teu  bordo  oito  mil  ho> 
4Íe  tropoi  rejçulaiw.  Dail*  M»odo  m  Gregos  jú  por 
éaas  TMCS  se  cngnivúrão  a  respeito  das  op^raçõe»  do  fillio 
do  Yice-Rci;  porqoe  legundo  iodos  os  dados  que  tinbâo, 
e  «■«avílilá  qne  de  pfopoiito  M  Itebfto  Mto  «ifeiilar  do 
Fgypío,  coii-.idí  ra\ âr>  como  cerlo  que  a  ultima  expedi- 
<,ào  de  jílacandrta  atacaria  tíydra^  quando  pelo  coDlra» 
vio  Ãiclaaanie  maicfaott  para  ^hvarino  ,  esta  vão  tam- 
biMpiímiliiTiiii  que  desta  pragft  fModon  aahiriâo  9 £xcr- 
eito  •  a  Etquadru  para  AopoM  ãi  Romama. 

Taisbem  lhes  '•uiiio  >  rradu  esla  conjectura  ,  porque  to- 
da a«spadi{io  fie  n>ar  e  terra  foícalur  sobre  Miuolunghi. 

Só  haoi  Mvio  dk>  «omboi  do  Egypto  deixou  dc  chegar 
i  Moréa.  t?epnri;do  dfv  K»qii»dra  por  Uuin  temporal,  foi 
apreuilo  nas  n^unt  de  Cerigo  por  huna  navio»  O' r<yo«, 
e  conduzi(i«i  a  hapoli.  Forâo  ignalajaUl  «oodittidoa  a«i> 
ta  idttma  Cidade  ciaooflnl».  2'Mr90ê  ,  .mipiabaadidM  d» 
CWla  de  Salona. 

Escreveoi  dc  Modon,  emdnta  de  4  de  Novembro,  quo 
*  ^'fmiÊU  Grega  ae  havia  aprcaentado  dianie  deij^oao- 
M  db  ]*.  IhfBk  da  hkur  Mio  iMteb  MMÍvm 
ir  com  fl^hniloii»  Êttakmmmjímitfm 


na$ ,  foi  penej{ui4«  por  cioco  Frafataa  e  algnot  Bríflrnes 
que  «abfrió  porto  «  c  vio4a.olHjMd»  o  ir  ffraunf 
em  Cervi,  ondf  taMbovo  ao  dia-IÉD  O*. NofHÉ^ro  baot 

mal  tratada.  ^ 

OCapiíà')  Fritnctt,  Euhrdm^  Connandante  duBoMl- 
barda  Sainte  Adtlaide  ,  cbet;oii  e<'la  manbi  a  Etmirno» 
Voltando  da  £}aru<  a.  da  Chipre  foi  ancoatrada  perto  de 
Castel- Ho$u  por  bom  Brigue  Grego  de  ISjnças;  e  len- 
do •o»  GKcgos  pAssado  8  bordo  do  navio  xVwiM^  1  lha 
mnhétfto  todo  quanto  tinha,  disendn,  qtia  aioda  «e  podia 
coli^idorar  Mil  t!m  haver  liradi)  luo  bom  partido. 

I>ecupilou-se  aqui  puUica<neiUe.a«ea}«nA  pasaad.i  bura 
Grego,  que  depois  de  ler  Ahandoiiadoliainafami  lia  r.sp^iia* 
vel ,  se  foi  reunira  quatro  facciatoa,  quesetinhâ  - refugiado 
nai  libas  de  Spatmadorea ,  e  inieátavão  o  Goifo  de  Eê* 
wtma. 

Apetar  d4  nÃo.  tar  aind*  bavido  biii»  combate  qa vai 
propriaroeale  4i|o;  entrco  i^ipitSo  Oacliá  e  o  Almirante 

JlJiaulis ,  com  tudo  oi  Navios  Gregos  cpnseicuírào  mI-ju- 
nuM  vaniageo»  ímpoctajiias  devidas  á  imperícia  do^  Tur» 
«M,  qao  wdcisáfio.vviMer  poi  ttuma  divisfio  naval  Grem 
ga.  A Igtimas  (Corvetas  e  Brigues  Turcos  forâo  dmU^Mloi^ 
C  ficou,  incendiada  hutna  grande  Fragata. 
,  O  Capilâo-BacUá  severamente  .caaligou  oa  Comman* 
daniM  doi.navioa  deffarrai  q»e  nâo  «bedecèr&o  áa  o|m 
demqaa  Hw* deo  paro  twnHioiram  promptaneoie  i  sua 
quadra.  .  . 

MtiuJu  foi  refarfodo  por  buma.JDiviiia  naval  Gregn^ 
e  pemDe.ieaolvfdo  •  aproveilar  algum  momento 
pura  dar  hum  alíiqnp  p«"ral  ao»  Turcas    Quer  obrigar  o 
Capilâo-Bachií  a  deixar  o  mar  Jouio ,  e  u  relirar-se  para 
AavarinOf  Modon  ^  nu  ao  Arquiptíofo, 

O  Almiran^  Toreo,.  peIaooMir«rH),.  raceoen.  de  firar 
mal  em  bnma  batalha  \  .fiii  o  pouivel  pám  a  evitar .  pnm 
lodo  o  fclis  resultado  da  expedição  contra  Miit9tlUigh£ 
d^iende  da  sua  permaueucia  om  immediasoca  dmi» 
Praça. 

Km  attençâo  a  i«to  Ibrahvri'  Bachá  fcí  aproximar  o 
leti  hxeicilo  a  Pairas  ^  e  lomou  disposições  para  ir  4 
Etolia  com  o  fmi  de  alucar  Missoísuigki  ^Mt  Mffa.  O 
Capiíào-Btechá  Iie  quem  deve  traoaportar  a*  raas.troiiOft 
ú  Grccia  Occidental ;  ma»  em  quanto  Bíktuli»  conservar 
a  sua  posição,  não  se  po<icrá  verificar  o  traníporle  doa 
EgypcíOi :  efperào>te  brevemeale  acontecimentos  tão  im« 
portanles ,  que  dcddirfto  •  campanha. 

As  \.To[)M  Egypcias  lem  asK>!ado  n  Moréa  na  sua  mar* 
cba  de  jNanaçiao  ale  Falrds.      ( Gineta  de  Madrid. J 

E&ANÇA. 
.lMf»"ll  d«./afM*«^  - 

aottdM  w* 
MM  «a 

4^  ^^.9: 


.  Os  periódico*  4e  ÍAi/m  poUiiio 
lativas  aoieslragoi,  que  o  mar 
Co.nMquencia  do^  furacões. 
Aa  ia^adagÍM  dt  vario»  .r|aa,  e  princi 
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•fitcrevMB  ds  f^retda  quo  o  Or&«Duque  reinante  ckiSb- 
xonia  «e  acb» jperj^Mtaente  enfermo. 

O  R«i  dé  Bawcra  defiDÍiifamente  reiolTeo  confiar  a 
paita  dot  NcfockM  fiitraiigairoi  ao  Gonda  d«  TWMi', 
lue  ao  mesmo  tempo  JamnpeiiharA  o  eargo  de  Mittntlo 

o  Ff  íqcipe  Gurldvo  ,  filho  do  anligO  Rqj  de  Suécia , 
foi  nomeado  pelo  ImiicraJor  ^Auitria^  Tenente Corooel 
de  lium  Regimeolo  de  Cavallaria  do«  Que  estão  de  guar» 
niçao  en>  Afilio.  £•!•  Frieaipa  futíim  da  íkrhrulu  para 
o  MU  deitioo.  .  .  . ,( íi^') 

6r1-bretanha1 


Sentença. 


'      . '    •Cliittant«r<io'do  yligodáo. 
"  O  Liêerpoúi  JÍMen  dá  a  gaiata  «oota  do  algodão 

qoo  «6  t*porlbu  o  ^Mmvjmmí,  JUtmám,  oGInigoiO,  o 
anno  pastado : 

A  LNerpool  .  706,SI9  Sacas.  «17,960  f »8  S&9 

Loadrea  83,310           ^^997  19,093 

81,Mr       '    fliH719  •  1,908 


891  ,«66 


M,976  t80,t90 


Oe^ta  cof|Ui  tompantira  '.m  veiá  ^iw  a  importasio  no 
HhimO'  *tmo  ^excade  a  do  |>rwdaote  -«ni  800,890  woai. 

Deste  augmento  Í58,35í)  forào  importadas  a  Liverpool,  e 
a6  81,931  aos  portos  de  Londru  e  GUugoto.  A  faai«r 
tetkada  atiUrior  de  A  Igodâo  no  Reino  foi  no  anoo  da  1889^ 
'0ÉB  <)iift  chegou  a  6(i8/<B4  taças ,  mas  l&9,d8fl  menoe  quO 
0'anio  passado.  O  que  se  achava  em  ser  nos  portos  a  31 

itboK 


\  1889. 

Em  Literpoot  311,0008. 
iMdMe*  - >  -87,910 

Olo^gow  -  -  •  7,040 

- 

419,890: 


18Í99i     jMUbeiil  18M( 


191,000- 
106,800 
5(910 


190,000 
1>490 


.889,990  191/180 


■  Destto  modo  á  «{stenda  no  fim  do  anno  passado  exce> 

dia  o  do  1Í521 — ISOJ"  saca».  —  DlíIc  que  lia  t>m  51'f 
108,440  Sficas  >&o  do  Jkaui,  ao  pauo  que  ein  18C4  só 
8eii8o  «dl  ier  46{190  «aeas  deite,  mostrahdo  assíoi  Immf 
augmento  de  6t,9ôO  sacas;  e  Jí€,710  sSo  He  algodno  do 
MgyptOy  contra  15,910  em  18t4,  sendo  hum  augmento 
de  66,800  só  nesU.  qlialídada.l  A  qwmtidade  de  algodà» 
«Stnbtda  dos  . portos  para  o  consomo  interior  no  anno 
passàda,  soMo  a  964,767  sacas,  isto  mostra  bom  consumo 
sèftianal  de  10,851  somente,  ao  passo  que  o  consomo  se- 
ifiaaal  em  1884  se  avaliou  em  19,884  sacas*  Calcolando 
porAn  v  'pfotâvèl  ^oantidadé  do-consamo  do^nle  oTah*' 
no  ,  dcvrnios  meler  cm  conta  o  grande  abastecimento  que 
o  commcrcio  tinida  00  principio  do  mesmo  anno.  Inciuin» 
do  ieto,  ido  dtivid«aMi*qna  o  oeneoino  da  1889  igboloo,. 
o  '«otnonwdo-  anno  precedeiíte. 
•    •      .  (Neib  Timei.) 


lisboa;9Wf«im^ 

'Tcdça  fcira ,  91  de  Janeíto ,  se  deo  mI  elflA!!^,'  peto 

qoe  toca  ao  Roo  Joaquim  Silvério,  a  pena  de  morte,  que 
se  lhe  iippoz  pela  seguinte  Sentença  que  envolve  differen- 
liK^R^I  db  roubos  é  ottttaS  tínKM,  MOlÉd*  da  <^e  «e 


Acórdão  em  Relação,  etç.  Vistos  esléV Âinò4. 'qiwpaê 
AcordSo  feiba»  47  ImIo  feitos  Summarios  aoslUoi,  /ob> 

miim  Silvcrio ,  trabalhador,  solteiro,  filho  de  Sika-io 
Joti,  fl  de  Tkohaiíia  da  Nateintculo ,  natural  do  icmo 
dc  Deja^  idade  qe  deieoove  anrios;  João  Sififiriõ'^  ^ 
reíro,  irmão  do  mesmo,  casado  com  Màrgarida  ÃngC' 
Uca,  idade  de  trinta  annos;  Manoel  yinfonio  Bahia^  a|. 
mocreve,  sekeiro,  filho  de  Francitco  dot  Santot,  e  de 
^MariaJoanna,  natural  deL<yoa,  idodede  vinte ciDcesa* 
■  'nOs  ; 'i^oAder  ^enedb  JMóreno,  fenador,  casado  eoa 
Marlannu  J"icloriii,  fiUio  (lo  Ànlonio  Moureuo ,  e  dc 
.  Maria  feneda,  natural  da  Villa  de  yfhiio,  idade  de  eis. 
coenta  e  cinco  annos;  João  Leal  da  Goma,  por  alouabs  1 
o  CascrueirOf  casado  com  Marianna  de  Oliveira,  {ilbn  it 
Joté  Rodrigtut  Leal,  e  àe  Maria  <U  Jctui,  naturaNd 
Cidade  de  Tooiro,  idade  dc  cincoenta  annos;  Migwi 
vufwluaef ,  UMMBUU  j  casaoo  vum  j7cituuju  jisbtrIi  mo ; 
de  joti  LÓvrengo ,  e  de  Tgnex  Maria ,  natural  do  ttrao ' 
dc  São  Thiago  de  Caxem  ,    idudc  dc  quarenta  innoi; 
Franciíeo  Jomí,  trabalhador,^  cModo'  oooi  Barbara  Gm- 
tetro ,  filho  de  JóSo  Guèfftin-f  «  '^«í  Evfrazia  Mana, 
natural  do  termo  da  Villa  de  Cdstro  Verde;  IgnacioJod 
Leão,  trabalhador,  viu^o  dc  Vittoria  do  Rotario,  hil» 
de  João  Leão,  e  de  Gertrmde»  Jaemia^  natural  ds  Vili 
-de  Cuba,  idade  de  trinta  e  qnatro  einnos;  Andri  dosMi 
tendeiro,  casado  cora  Maria  Ignex,  filho  de  ooiro,  ede' 
Mónica  Peret ,  natural  da  Hetpanha  ,  idude  de  tinte  e 
tree  annos ;  JoU  Ferreira ,  ahnoerevo ,  casado  com  Ma- 
▼w  Joaquina ,  filho  de  Josd  Ferreira,  e  de  .ABSir-diOM» ' 
ceiçrio ,  díi  ^  illa  do  Cuba,  idade  de  qviarenta  e  qusltb 
annos;  i)omingot  Rodrigttet,  moleiro,-  casado  cem  ¥*r 
licia  da  Encarnação,  filho  dc  Jo$é  Rodrigutêj  e^hAwj 
Maria,  natural  de  Cattro  Verde,   idade  de  vinte  e  <jus- 
tro  annos;  devassas,  e  roais  appensot;  perguntit jadl- 
tiaes^,  allegaçder  defiMto-e  direito  offerfoMae  pelos  A<íto' 
gadoe  que  os  defendèrio ,  e  Cuiador  aoe  neDom  » . 
■meado:  ' 
Mostra-sc  qtie  tendo  st3o  perpetrados  por  sallesá^fn 
reunidos  em  qt|adriityif  o«  P/ovjncia.do  jílem-Ujof^ 
estradas,  e  habitações  doe  Moiliee  «ôi  o  méx  de  Vtmièn, 
e  seguintes  dpatitix  de  1831',  vftrioe  fOfibof,  entre  ,eH*eH 
forão  mais  notáveis  o  que  praticir&o  tres  salleadorei  no 
^ia  12  de  Fevereiro  no  sitio  da  herdade  do  Zambu}ol^ 
roubando,  e  <!kixando  cravados  de  facadas  ao  Capitão 
M6r  da  Villa  do  Ruiva,  Frmèinco  de  Oibo  Tiçán,  Pcdr«' 
Jose  Limpo  Totcano ,   f  Jihl  Ponce  Uetponhvl  .    i  il'-'' 
execulárão  tambenv  tres  salteadores  aocommelleodo  nodiii 
se^inte  eado»  nhhoereves,  qoe  se  dirii^  eoa  sU••cs^- 
gas  para  a  VJIn  de  Alcocer,  roubando-oí,  e  m«tan^ 
hum  a  tiro  no  sitio  do  Val  de  Arrehenlão ,  antes  ilâF* 
feOB^wetra  ;  o  roubo  feito  no  Monte  chamado  do  J^eca, 
tcroio  de  Catlro  Verde,  ao  lavrador  Manoel  GfstMTSV*! 
no  dia  31  de  Agosto,  amarrando  os  salteadores  a  fiunãó' 
do  roubado,  e  levando*lbe  300/000  réis  em  dinheiro,  n  *'' 
havia  recebido  de  biima  herança  poucos  dias  antes, 
das  jóias,  pe<;asi|looiilo,  e  prata;  o  reobo  doMãHede  | 
Ignacio  Mctlre  em  O  dia  9  de  Maio,  lafMdodbe es  V | 
dròes  não  só  o  dinheiro,  e  peças  de  valor  quead4i>*i' 
mas  até  os  apparelhos  das  soas  bestas  para  appareibaivis 
na  que  elles  já  leva  vão  furtadas,  cobertões,  maatee,  *| 
fato;  o  roubo  fmalmente  das  fazendas,  e  pannos  ie  j 
de  Manoel  Gomet  dc  Fvora,  conduzidos  pelos  cern»J<* 
da  feiro  de  Gorvdo;  aUm  do  furto  de  varias  cavalfMa'| 
ras,  que  oottStIoHdos  appensos:  e  prooedeodone  pdoeJIvj 
gistredoe  territorines  ás  diligencias  pelas  Lois  recom***** 
dadae  em  deiictoe  taes^  que  não  só  atacão  os  partieais'*'! 
mas  perturfaio  a  ordem  a  segurança  publica,  ficárSo  proauc 
ciados  os  R^o»em  as  difFerentefldcvagjas,e  Summarios npp***  | 
SOS,  já  como  perp«tradorc8 ,  já  como  reccplaiof**»  •* 
participantes  dequelles  diversos  deiictosá 
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M»  AmmIj^  mocUMe  wram  «Iles^  que  jkintos.  oon  lUUP 
terâSro  tõcio  Manoel  Joté ,  por  alcunha  o  Rico  ,  1^o|e 
ítWtàio  na  Cadéa ,  todos  bUbmIos  ,  «  bem  montados  as- 
lalláno,  e  roubarão  os  Almocreves  no  dia  13  ds  Peverai* 
rt  f8M ,  jucTib  ií  Pt0Êinquekrà ;  ^«ni  ooja  èoeMiio  «!£• 
c«><i«rido  que  y^/onta  S<mo  limn  dos  aggredidos ,  tircsse 
aliraik)  coni  atgans  cruudos  novos  para  o  mato,  *  fim 
d<-  M  salvar  da  piliiagem,  e  vollaodo  «  b<MÍe*  •  dito  4^ 
nli«iro4  <)uatiJo  jutgiiirà  tk  ladrn«s  já  em  di^ilancia  ,  estes 
que  observavão  de  hum  Outeiro,  corrêr&o  sobre  elle,  « 
não  se  contentando  em  Ih<^  extorquir  aquelle  dinheiro,  de> 
liberou  o  prioiciro  B.éo  Joaquim  SUoerío  matallo ,  che* 

que  «icolbtene ,  se  que- 
ria morrer  a  facadr-is ,  nu  a  liro;  e  não  ob»lanlc  as  sup- 
plicai,  e  gemidos  daqueiie  desgraçado,  e  os  rogot  do  se» 
fti»dt»  Rfo,  qaetai^tobenÉ  tlMdizia  ovIo  umHimi 
roroo  hum  tiro  na  cabeça,  de  cujos  estragos  cahio  \r>ç;a 
Ukorio  por  tetra  como  se  verifica  paio  exame  de  corpo  d« 
deJjcto  da  devaiM  respectiva :  dizendo  aos  compaalMÍrM 
dMtetsM*  éM  párk  exemplo,  e  para  nio  torHarém  á'es* 
eooáer  «INfheiro  :±= ;  e  sup  posto  na  devassa  do  appemo 
:n  \  coiiitundo  sómerite  a  cerlexa  do  delicio,  senão  li» 
quidâMe  a  certeea  dos  dcKnquentes,  por  igaorarea»«t-AU 
iueamm'ék  «MM-nnmin',  ^  velo' o  terifaar  pdo-ra» 
toohtciaiíntrt  f.  25  do  nifríino  appenso,  em  que  í*niilo 
apnseatados  aos  Almocreves  peio  Juiz  de  F6ra  de  Évora 
ynmk  ifÊt  ochavâo  na  Cadèa  ,  apenas  aquclles  avis* 
tifa»  Mlie  estes  ao  Joaquim  Hilverio ,  gritarão  todos  . 
a  faama  voz ,  que  aquelle  era  o  ladroo  que  o»  havia  roa* 
bsdo,  e  assostinado  o  «eu  companheiro,  o  que  affirmá* 
i'.o  com  juramento,  asseverando  que  elle  ainda  estavo  ooiii 
o  preprio-oolete ,  e  maft  roupa  qne  tinha,  qaawto  fet  a 
morte,  e  roubo :  t>ísim  como  também  foi  reconi.ecido  o 
co<Kéo  Matutti  jlntonio  Bakia  no  aulo  a  f.  lU  do  ap« 
pcQsossFsBttdMikdOHe  |ile6art«ole  provados  csiaseriiM 

rio  j«ram*nto  dai"  tesleínunhas  presenciàes  do  Suromario 
37,  do  uieimo  appenso::^  A  =  concordes,  e  uniformes 
nos  seus  depoimentos. 

ProvtHB  igMlBiaito  pelo  Somnario  appoMossEá 
que  estes  imsbmM  "Rifei  Voiih  'O  mMiefoMdo  toreiíto'soefc} 
»fâo  o«  que  roubárão ,  é  n)n!tratárâo  ao  Capitão  Mór  d;i 
Villa  de  /ívsoa,  Frantuco  da  t<ibo  Tiçâo^  a  Pedro  Joté 
limpo  ■  Ttêeano  ^  e  Joié  Fonoa,  qm  w*«dHi*lo  iodos 
jtuto»  na  herdade  do  dito  Toscano  ;  mostrando  ainda  alii 
e  pnmeiro  Kéo  Joaquim  Siiverio  o  seu  caracter  sangtit* 
Avio ,  porque  depois  ile  lhe  entregareoi  (|uaalo  diobeiro 
tíab&o,  pooMiu  apreoder-lbe  osbraçoa  eom cordas,  puicou 
baiaa  faca ,  e  sém  MÕthro  algum ,  mas  só  por  pura  roa« 
levolencia ,  deo  em  todos  tres  iP[>ciidi»8  facadas,  através* 
•Mdo  oom  boma  o  braço  do  Toscano  de  parta  a  perle  , 
•nIoMoimIo-  •  Ètttf  éepon  de  a  cfovlir  praraadanMilo  no 
4Ka  do  Oa  pi  tão  Mór  ,  piua  n  drixar  aí^Siignalado ,  scgp.n. 
do  elle  diziu;  como  tudo  le  verifica  pelas  declarações  ju- 
todas  ÓOi  propriòs  roubador-af  f.  Ift,  pelo  jiiraiiMnlo<t  o 
•coreano  de  Ires  trabalhadores,  que  andavão  nos  montai 
Ah  do  Toicano,  appensor=  Fsa  f.  14,  concorde  tudo 
coB  «a  esaoses  de  corpo  de  delicio  a  f.  & ,  e  f.  6  da  de- 
vaiUftf  appenso=  U=ocom  as  testemunhas  desla  mes* 
Qa  ònwma ,  algumas  das  quoes  ainda  foivo  nosegoioien» 
to  Aoralteadores  para  ver  sc  os  prendião. 

Réos  ainda  socioi  no  furto  de  hum  Cavallo, 


lo^*"*  ^k****  roaiiados  ao  Coronel  de  Milicias  da  Cidade 
1^  AofVt  P'rè»iei$CO  Joié  Machado,  e  Pascnnl  da  Cmía 
^Wssandbs,  na  noite  do  dia  i7  dc  Fevereiro  do  iiic->ino 
■obo  db  MM,  "que  fai  o  ékjttiíú  dá  devassa ,  appensò 
A  A = coar  arquaes  "bestas  lendo  surprehendidos ,  pôdé 
*^iMe  o- segundo  Réo,  ficando  prezo  o  primeiro,  JoÔJ 
Silvério  f   cm  cujo  acto  llu.-  foi  achada  huma  clavi- 
e  bana  cartitxdM  com  sete  cartuxos  embalados ,  co- 
^  ooMta  do  auto  f.  4  do  appensos=  X  =.  Alen  destea 
jjífectos  são  ambos  os  Réos  implicados  mais  em  outros 
^rlos,  e geralmente  reputados  por  homens  de  má  notai  e 

'%Ir5<^  imSaiDn»iioi|«ppaHO=:Cs«»ppeiiNesE=s. 


Tendo  o  lieo  J^fanotl  Antonio  Jiakia  àe  pailhnifar, 
-aidm  do*  delictos  perpetrados  ria  soeiodade  do  salteador 
lionkida,  o>roui>o  feHo  no  JUomíe  do  ^eaet.aa  lavrador 
'MatÊOal Ouerrmro ;  «ssimoeaoaoiaaibem  o«»qbo  éeéjgm^ 
«ébjfatirv,  <ai  <dfoa'b''amMOi  AriUo,  é  ooieaB que 
faziào  onomorp  de  iete,  assaltárão  o  seu  Monte,  e  nrout>á- 
rão  i  e  o  das  faseadas  de  Manoel  Goine$  na  vinda  da  te»» 
ta,  oeaio<Be  {iro4rtf:pel»>iíMheionadW'8«miMrio-á)^|Mnso 
=:Cl=m-f.  7  ,  p  f.  10,  í  SC  confirma  pela  confiísao  dos 
co-fUfos  nos  acarea^i-ões ,<  c  perguntas,  appense  =  ii  =a. 
-Acoresce  a  este  Ueo  ««MMenfa  de  cinco  «|M0*1Í0  dagrodb 
para  Cautro  Marim ^  por  crime  de  furto,  que  aiadiPllib 
cnmprio,  getrundo  mostra' a' foHts  Cbrrida,  a  f.  3)fi.'l 

(^iiu  -lo  tto  Keo  Manoel  Penedo  Moreiío ,  nk-m  da  ati. 
nota,  e  fama  de  ladrão  resoi tanta  do  SumiqatiO  f  appeit» 
«isCs»','  è  ie  aoMrar  imI«  'docHafo^  dot(reo>4«éwh 
a  f.  80  do  appensoc^:  D-z^qne  etie  ti \  ora  parti»  no  roubo 
dos  pannos  de  Manoel  Gomes  ^  elle  su  acha  cnlp.tdo  stn- 
gulermcrilc  tio  Sotonario  appeiiso  =H  =  bav4}ndo  aili 
grandes  indicio»  de  Mr  fcito  bom  furto  nu  herdade  do4 
jilHfnles  ,■  que  fae  o  objecto  do  mesmo  Sumtnarío,  }afai»> 
do  toda»  as  testemunhas  gerolmcruc,  qué  elle  tem  comi- 
ouitdo  00  mesiAo  aaodo  de  vida  pelo  qual  já  oteraobo ,  edi 
rofibde  outros^rófahot,  «er  eotmmnMo  «M<etM4r*dnnai 
para  Angola ,  que  não  chegou  a  cutnprir  por  srr  perdoa* 
<lo  no  Hio  de  Janeiro,  cOuio  tudo  consta  do  appemo  = 
G  =  a  f.  74.  •»  • 

Os  Réos  João  Leal  da  GamOy  por  apeiiído  o  Catouei^ 
ro,  Miguel  Uonçalve»  Moleiro  ^  e  J<roactfCO  /of<  do 
Monte  do  Serro^  pronunciados  no^mmario  appenso=t 
Csssfto-coflipMheiididos  oo^roabo- do  .tfofl/a  do  Nevet 
ftito  « AfiOeTOsM^WíltoV  «  oo»  OttW^  ân-WaiMujal ,  sou 
bre  oque,  a1r-rn  das  testemunhas  terceira  equinta  do  Som* 
mario,  e  primeira  dás  referidas,  qoe  jorfto  cifttointta»» 
cbiâiliMiite  a  -respiAlo  déMes  detiotos,  «MMido  o^Ciàfoe» 
fn  confesso  relativamente  ao  primeiro  nas  per&,'X}Otol%*  fl 
i'<i  verso  do  appeflso=  D  i:=  depõem  todas  as  mwS^tHIto» 
toonbas  He  pubitcidade.  tonféssândo  tambeot  o>«e>Réo 
fVttMMOOt/osd  iiM-idt«  Mlpostas  a'f. 'i?***,- tWtfofeltefe 
entMdo  oodWfetibo  H<Miinht^l^  letaiido  4bffaÉÉ  ^  ^ 

nlieiro  ,  e  outros  etTeitos.  .  >     .  ) 

Quanto  aos  liéos  João  Siiverio^  e  André  Gomes,  to- 
dos coQBprebendidMnnd^oolM  -diís  fcteodas  de  MohmI 
Gomes,  conduzidos  da  feira  do  Garvâo ,  os  declarâo  por 
sócios  nas  perguntas,  appenso=i  D  =  ,  depondo  em  par- 
ticular aS'  testemunhas  dó  Summario  apptwb rV>  lék èobtà 
«  péssimo' fet^Httto 'do  ttlo  Joâò  SUuerio,  oq«o  taMbfeia 
se  confiritia  pelos  insultos  fiiilos  ao  iuis  d«  raiâ  Ad*  CU 
dade  de  Béja  no  kbtA  di  Ibi  hitt  pkrgotttis,  »00iAtoiito 
appensosX. 

Os  Rfes  Joii  Fermra ,  e  Ignaeh  ^7<wá  slo  colpodos 

como  receplrtdores ,  por  havernu  recolhido  em  sua  rasa 
parle  das  fazewlas  furtadas  aos  Carreteiros  àe  Manoel  Go* 
mti\  segundo  a  decbraç&o  dos  co-Rdo»f  4>qao'ellil  OOtú 
fessão,  aind*  qtie  o  primeiro  queira  remover  de  si  a  im- 
putaç&o  figuraudò-se  violentado,  e  o  segundo  dizeodó-se 
moço  do~mesiDO',  quBndo'Tlos  AntovcoDSta  a  conplieid^ 
de  do  busB  o  oulro.  ^     ■•■  ^ 

O  Rdo  Dommffoi  Rodri^et,  tinelfflonte  prononcUido 
no  Summario  nppcnsn  =  C  =  cnmo  culpado  no  já  OMM* 
cionado  fíjito  feito  no  mesmo  sitio  do  Zambujal^  ando 
tambeoi  se  pi atiçou»,  mas  em  diverso  dia,  o  roubo,  efe» 
riinentos  de  Tosccino  ^  e  Capitão  .\l"r  doiKtiiuo;  íuppoi- 
to  não  houvosDc  coiitra  elle  ouira  prova  mais  doqne  indi« 
ciaria  ,  elle  veio  o  jonftswr  oom  todo  a  f .  48 ,  ter  OOn» 
corrido  por  iadnoslo  dos  sócios  naqoelle  fitrto^,  4m^ndd 
Ifts  saccoí  di>firinba ,  quatro  lençóes ,  e  meia  moeda  oni 

dinlifiro. 

Achando-sG  conscguintemente  todos  os  Réos  convenêt-* 
dos ,  Or  pnmeiro  Jomqttim  Silvério  da  baver  perpetrado 
entrt!  outros  crimes  hum  dos  mais  gravei,  a  que  o  parti- 
cular pôde  arrostar-se  na  Sociedade  Civil,  tirando  a  vida 
«O  na  «nillmto  dopropocito  omiíbio  delHwnido,  
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.panhado  «Me  oiine  de  cirenmttaiieiat  que  o  tornáo  atro* 
<»  Mgamlo  de  lar  aMooÍMlo  aqueile  era  todot  ^ 


.Acfaa-w  á  Teatia  no  Perlo ,  na  loja  da  ViuTt  £n«fy, 


latrociniM  ,  hcm  que  a  sua  perversidade  o  hão  levaste 
«ioda  a  «alpioar  de  tangue  bumano  oi  teus  roubo*  nume* 
'.rotos ;  não  podando  apnofaiiar  a  cmm  doía  Béoa  «  teoax 

abeolula  oqgatira  daa  «ia*  rapoataa  na  ^nmnçk  dáti*>  (rua.dat  Floret  no  Porto)  a  (raduç^  da  Obra  de  púi 
^Ifeadai  prvraa,  nem  ao  prioieiro  a  Ma  osanoridade,  qAa  toi  de  J.  L.  Batdclocquc  ;  cdifão  maU  correcta,  eagap 
o  Direito  não  attende  era  crimes  de  tanta  ;;ravidade  e  rada,  com  Sfr  estampas  fiDÍSiimai ;  preço  960  léw  oital 
•  malícia  :  e  comprebeadidoc  ot  naia  noa  ouUoe  rooboa  em  brodMita.  TiadiMuda  por  A.  F.Éraga,  Ciraifiaia 
.awtteioéadaa,  •  damonaliada  a  ana  ineornfibiUnda  pa-  Cidade-^  Porte.  • 
la  reincideooia  Ma  daliotoa»  o  ooaaociasto  com  oa  omI* 
•ttitoret : 

Palo  que  tudo ,  o  o  nuiia  doa  autoa  omdemnâo  o  Bdo 
'Jbflftlâw  Stíoerio  a  que  com  baraço  e  pref^ão  seja  con- 
dusido  ao  lugar  da  forcn ,  onde  morrerá  morte  natural 
|>ara  sqmpre,  sen  j  o- lhe  depois  decepada  a  Cabeça  ,  ele- 
vada ao  titio  da  /'onoagtierira.  onda  parnatrou  o  roabo  a 
oaaaaaioie »  e  pâata  n*liua  péo  alio  ale  que  o  tempo  a 
consuma:  e  iiiai^  o  condeoinân  cm  200^  rs.  para  os 
iierdelrot  do  uiorlo  Antonio  Senno^  e  100^  rt.  para  aa 
detpesas  da  Relaçno ;  e  que  esta  Sentença  acya  lida  noa 
Auditórios  dat  Villas  de  Ferreira y  o  Alvito,  e  da  Cida- 
da  de  Kaora  em  publica  Audiência  ,  afíixando^se  depois 
DOS  Pelourinhos  daa  mesmas  VilLis  e  Cidade,  remeUeo- 
do4e  certidio  a  «ata  Gommiitio  pam  aa  juntar  aoaautoa. 
—Ao  tUo  Mwod  Antoni»  Bmia  «óaaiepti  a  qua  com 
baraço  o  pregão  acompwinlií"  o  Keo  Joaquim  Silvério  ^ 
aaaiaUodo  ú  sua  execução ,  depoia  do  que  darú  tres  Toltaa 
Oiu  icdor  da  foicn ,  indo  dagiMado  por  Ioda  ávida  par« 
hum  presidio  á' África  ^  com  pena  de  morte  se  cá  voltar, 
a  em  100 Jf  rs.  para  a«  ditas  despezas :  aos  Keos  Alanoel 
Bmeih  Moreno f  /ado  Ltolda  Gama,  Miguel  GonçaU 
tMt  jtfa^earo^  %-Fronciteo  Joté  do  Monte  do  SertOf  em 
dei  aMm' cada  bum  p^ra  Angola,  e  õo^  rs.  também 
cada  bum  para  at  mesmas  de-pezae :  acra  Ugo»  João  Sil- 
Verio^  AiyJré.Gomti  f  Jose  Ferreira  ^  4gnftao  Jotè^  a 
Oomèig»»  lípár^MBê  a«i  aiooo  annot  pam.  Cabo  Forét^ 
e  520;!^  rs.  cada  hum  para  as  despeaaa;  O^Atodoa  natcuB' 
las  dot  autos.  Litòoa,  aos  18  de  Jaaaiio  da.l8S6.  =  Afer- 
ia es  Belfort  =  Catai  Ribeiroaít  ÇiiÊÍnss,ÍiifÍa^ 
Ca$in=:Motwa=C<Arai^S>ooMt  Frtín,,  , 


O  Conaalbo  da  Adnioiatfaçio.  da  Marinha  precisa  i 
prar  adeela  sortida  ,  laboado  dt casquinha,  edito  dato' 
ra ,  e  barrotes  de  90  palmoa.  Todas  as  pesaoas  que  <)iii> 
lerem  vender  os  referidos  arlij^t  co(u pareço  p«tntc  o 
dito  Cooaelbo,  em  o  dia  Quinta  feira  9  do  oorieala  aai 
de  Fevárefro  ,  pelo  maio  dia ,  para  aa  balar  doa  aaa 
ajustes. 

Ho  dia  9  do  corrente  mez,  ao  ateio  dia,  na  Casa  daPrt* 
ça  do  Comroercio  se  ha  de  proceder  na  ariemataçlo  da 
hnma  porção  de  vinho  e  uzoitc  produzido  na  qointa  da 
Pataca^  no  termo  da  Vília  da  Arruda  ^  pertenceote  í 
matta    Ilida  de  Manoel  Caetano  Soaret  de  jjrmf». 

No  dia  9  do  oerrattia  paly  9  horaa  da  manha,  laiaa- 
w  do  Deeemberfador  Jow  Fraâre  Gtmeêro,  iwM  daaOr* 
fàos  do  Termo,  na  rua  direita  dos  Anjo$  N/  321,  st  i» 
de  arrematar  buma  Propriedade  de  caaaa  com  quietei  ti* 
laa  na  rua  f^otha  em  Alcantara  N.*  9t  Oi  93 ,  ataliadia 
em  720-?000  i<i.  Laudemio  4«  qiMIÔtlaM,  O  faaMia  a» 
Sentido  cm  4^i^l  rs. 

Qneoi  tiver  buma  pequena quiniji  oom  aen  jardiB  ecait, 
noa  subúrbios  de  Li$boa^  em  diataocia  da  buoM  at^daia 
leffiios  que  queira  vender,  ou  aforar  parpetuamiote,  d«« 
xe  o  seu  i>oiije  c  lunrada  na  loja  da  Gazela  ,  que  por  a<i- 
lo  aau  o  comprador  o  proçucwá  para.  trataf  aóbia-eaajuf 
•a»  deaaea  arraojhmanloa.  - 

Vendem-se  humas  cosac  coro  quintal,  na  rua  dos  CoT' 
dcKs  di.Jf^u»  N.  13,  «^14:  quem  as  pretender  tepodedi» 
rigir  á  rua  dus  Barroca  N,  9| ,  '1.*  iíiMlar. 

Qtieui  qui<«r  tomar  de  (reapaaae  buma  loja  de  Bebidas 
defronte  da  po/ta  dp  çarro  do  CoUtgio  ,do$  Nobrt»^  bSk 
cQiB'o  dono  no  niai  do  PHMík  no  Buf^  N**.  L 


AnnunaTRAÇÂo  do  Coaasio  GaaAL. 

De  yitta  do  Conde  sahirá  para  Cabo'f^erdc  a  13  do  cor* 
rente,  o  Berg.  QLuatro  Amigot,  Cap.  Domingo»  Per 
.  rea  QttteUo.  (As  cariat  de  LttivNS  aerâo  aqui ' 
•  419  Goiimo  alá  áa  6  bofa«  da  tarda  do  dia  8)*. 


da  Cota 

Docima  Quarta  Exíracçijo  dot  A'."^  Premiadoi  para  hm 

de  1004;       cm  o  dia  3  de  Fooereiro  d»  1896. 
..N.*  4066  P.     H»/  N.*  66ttl  P,.  fUOg 

Câmbios  da  Praça  de  Utboa  ,  em  3 
:   .   da  Ftetnkm  de  1806. 


Letra 

Dinhidin 

dC4 
8Ct 

371 
d8i 

• 

Theatro  do  &i/i/re.  —  Hoje  4,  em  beneficio,  te  r«pre< 
aeata  a  Coa»edia,  a  1,*  parte  de  Joêé  ll\  baile  HnfÊf 
nhol;  e  se  ha  de  tcpuir  hum  curioso  Malabar  a  faier  o* 
jogos  de  pratos,  hollas,  c  de  facas,  e  equilíbrio  (kipuo, 
O  mais  vários  manejo* ;  ejiintamenteprometta  introduzir  oa 

{argaota  tres eepadaa  de  vinte  poUesadae*  o  aahadea^giuir 
ama  peça  mngioa  «m  bum  acto  w. 
Thcalro  do  Bairro  ^íto.  —  Haje  Sabbado  ,  em  bcBífi» 
aio  de  João  Antonio  Pau»,  rapretentar^se-ba  a  CooMiiia 
a  Mogigala\  haverá  o  Bolero  dançado  por  Jaroiiyma£f- 
o  hábil:  bailarino  JoU  Arrote^  Tooadilbf 

e  ^arça. 


Ettioa* 

Prtfot  do  Pâo  e  AwâU  para  «  aamona  ik.6amtdt> 

.  oofvwila» .  •  ,  . 
Pio  de  arrátel  na  férrea  da  Lei    -    -    -    •    -    i4  rpii 

Bm  metal  ...   ...4lreu. 
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SEGUNDA  FBIRA,  •  0£  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


M ixuniio  BO*  Nmmcim  m>  Rmò. 

Junta  da  DÍMet<»rb  Geni  do*  Ertndoi  frUo  d* 

rr-ivor  por  Concur«o  de  60  dias,  que  comiH-Hiil  itti  13  de 
i  .  vireiro  próximo  irguinle,  os  Ctttl«ira»  de  Hrimnras  i^.- 
Itss  <lc  filia  ISova  da  Hain/ui,  na  Comarca  do  AUm» 
^wr:  irnFiUa  Ruivo,  na  Provedoria  de  Bn»  \  datVitlat 
fk  /ibreirOf  vtlortiços,  na  Provedoria  dc  Sfoneorvo,  da 
Frr^uiiia  de  CiiiiaticU,  na  Provedoria  de  Aveiro;  ehu« 
aw  óu»  da,  Viliu  de  Honíarém ;  cada  buma  deita»  cooi  o 
(Manado  ánnual  de90||[000  réii.  Os  que  pialaBdafun  wr 
provitlns ,  >e  hahilitaráô  com  F^olha»  corridas ,  De- 
t\jiT..<.âo  drtermioada  na  Lei  de  20  de  Junbo  de  1843, 
Ceiíidão  de  idad»)  •  Alleslaçâo  do  próprio  Pároco  «u- 
httt  nút  eoostuma,  reconhecida»;  *  no  tampo  acima  d«- 
li^nado  eoncorrerád  a  Exan»e  perante  a  ine»ma  Junu, 
cu  perime  oConegriloT  óejílemqucr  quanto  á  primeira, 
c  ot  Provedore»  recpcctiTo»  quanto  à»  maia.  Cb»âióra,  na 
Secretaria  da  loMiU  Junta,  90  dt  Janeiro  da  lfll8.ss 
I  OSmvío,  jtatomhBmhoÊaiejilmemun 

I  EsABio  Rmio. 

f 

'     Nos  dia»  8  e  9  lio  corrente  se  ha  de  pa|^ar  na  Tbesou- 

■  ria  GcrnI  do-.  Onlf nadoí ,  os  roezei  de  Novembro  e  De- 

reatbro  do  anno  prox,UDo  pa»»adOt  da  FoUta  do  Subiidio 


PARTB  nIO  QFFICIAI^ 


FftANÇA. 

i  Parti  f  í*  dc  Janeiro, 

I     EttSo^  actualmente  construindo  nos  Arsenaes  de  y^mt- 
'  ffuhm  16  embarcações,  10  dasquaei  &ão  detre*  mastros, 
^nabf^^ues,  e  ires  burcos  d«  vapor. 

Fetia  »  iasrodo  bovm  ie^os  de  fente  em  lodo  o  £g^ 
)  fh,  a  fiai  de  «ubnHuir.a»  tropa»  que  o  Viea»Rei  «oeia  ■ 
'  nira  os  inimigo-  li-^  (Jrà-Sciibor :  alislâo-se  todos  osque 
t)tão  em  c»ladn  de  |>egar  cm  arma».  Coolinuainenle  se 
i  WcMfna  omqaartci»  os  oionobms  Buropioê,  para  as 
jtMe»  mostrão  tal  aptidão,  que  em  i>reve  exerulào  quuU 
f^Utt  movimento  com  buma  exactidão  tão  extraoidimiria , 
^  fli  ■camoa  que  os  ioatruem  se  adroirào.  O  iiadiá 
j  %m  ter  em  pé  hum  Exercito  dedow.uiil  iuMiteoSb  bani 
i  HudfUnndos,  c  apio»  para  a  guaria,  no.antè,<te nèeawi  ■ 
( «lada.  Aa  f^wdiyiui  ^tíésiokím  mítíàt-imá.  «tJCf  ; 


réa,  Candia,  e  Chypre  formão  hum  total  de  24j{)lio* 
mens. 

João  Leonardo  Hi$leben  aa  adiava  tolhido  de  todoa  oa 
aeu»  membrrta:  depoi»  de  haTer  «zperimenlado  vario»  na- 
médio»  inutilmente  tanto  elK^  rorao  aoa  mulher  che^râo 
a  imaginar,  que  esta  enfermidade  procedia  de  malencto, 
ou  por  própria  coovirçlo,  ou  purque  algiim  diarlut&n 
lho  liouvt-sse  persuuiliilo  Para  decfaier  pois  o  encanta* 
mento  e  faier  com  que  elle  rccabiiae  aobre  o  aeu  «ulborf 
a  nosaa  nova  Caiso;»e  p^oi-urnu  hofn  de  boi,  •  oa  fàlt 
aobre  hum  fogareiro,  onde  se  achava  oivâo  acoeio:  fe* 
chott^w  depois  no  seu  quarto  com  teu  luarido,  ai»on  ot 
bodes  do  boi,  picuu-o«  com  alfinete»,  julgando  que  d;»ie 
modo  obri|(aria  o  antbor  do  encantamento  a  vir*lbes  pe- 
dir petdio,  «reatitiiir  a' aonde  a  aan  marido.  Já  tinbs 
cravitdo  400  alfinete»  Boa  llofes  de  bni,  quando  acndírão 
muitas  pessoas  a  arroftahnr  a  purta  do  quarto,  por  cauan 
do  fétido  insupportaval  que  cxlialuva:  n  utultier  e  o  marfri 
do  forâo  achadoa  privadoa  da  reaptra^ao,  a  íib?ííd  ombb- 
do  de  e&iatir» 

/4m»,  6. 

O  Conde  de  S.  Prieri  pamaiá  pan  S.  PtlettktrgO  n 

qualidiul)*  dc  Rnviudo  Extraordinário  pail  canprioMOlaC 
o  novo  Jiiipf>rHdor  da  Huttia. 

No  primeiro  dia  de  Janeiro  o  Principn  He  Oranf^e  de- 
via partir  de  Hayn  para  Petertburi^o.  S  A.  R.  será 
acompanhado  pelo  seu  S<*cr''t  irio  o  Teuenl«' Coronel  CóD* 
dc  àe  Limòurg  Sliruin.  A0írina-se  que  e«te  Príncipe  pa»* 
•ará  por  Bruáceííuf,  Mo  dia  4  pu^Acárao-ae  buma»  doM 
bonearrotaa  entra  oa  eapetulaotiwa  da  Bolça  naa  qnaei 

aecotita  .T  de  Mr.  Cantor  pflii  ijniintií  deflOO^  francos. 

Lè-se  «^ni  hum  Pi-ricMlKO  d<i  íielffica  que  clicgúrão  a 
Sruxeliai  alguns  indivíduos  du  Commissâo  Grega  de 
Parti,  e  que  tiverâo  conferencia»  com  hum  celebre  Offi- 
ciai  de  Marinha  estrangeiro  que  se  ocba  nesta  Cidade 
(Lord  Coclmme.J 

Inundárto-M  aa  planiciea  da  Marengo  mtá  á»  porta* 
de  Âlaeanériai  a  parla  da  ponte  qne  ainda  eilftfa ,  ficoia 
de&tniida  pelas  aguas.  SS.  MiM.  o  Pei  c  n  Huiiiha  do 
Sardenha  que  devíâo  voltar  de  Genooa  a  Turim  ,  lua* 
pendérâo  a  sua  partida. 

Os  l'eriodicos  íngte%ei  con»ider&o  a  crize  actual  como 
a  roais  peri^o»;i  que  a  Inglaterra  jámais  experimentou. 
NÂo  obstante  se  se  consultar  a  Hittoriw  veremos,  que  no 
reinado  de  Jorge  /*  a  formafio  da  Companhia  do  mar 
do  Sul  tambom  fbi  eauaa  de  j^randea  etepetidaá  deagraçaa. 
Nó»  no»  contentaremos  em  citar  a  seguinte  passagem  ,  ex- 
trahida  d*  Hittoria  da  navegação  e  do  poder  moriíimo 
(la  Grã-  fírtianha  por  Frederico  Harvejf :  *i  HtUBB  porfio 
considerável  de  família»  experimentou  perdas  irreparável»; 
os  principae»  negocianie»  fiicerâo  bancarrota  ;  fuu>ili.!»  opu- 
lentas que  tinh&n  vivido  na  maior  grandeza  ficárfto  ledu- 
lida*  á  meodicidada  e  até  muiltt  dell«a,  que  nfto  podi^ 
anfaar  aslá*  panoan  aituafâo,  iMo^dditaHtr  •  mb  miòwiti  . 
aot  bbiuIm  «Mia  iMBOloa  dá  taiiB.  Outittf'  prfo  coBtniiB 
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eo|M|^0  a,T|fV  com  o  maior  faito  e  dissolução;  e  esta 
Mpeoe  de  unco'roi  o  golpe  mais  peraicioto  para  ot  prin' 
cipúw  iàâ> ,  uk  iu)i«ris  que  tôo  c»|MM  d*Mi^gimr  •  pvpi- 
peridade  de  buma  oaçâo.  m 

A  nccMiidade  de  •«•egorer  •  percep^o  doa  direiUti  de 
eulrada  esuhclvcido^  em  beneficio  da  CidaJo  de  Paríi , 
ex|2sm  epe  toi^a  mercadqhat  que  ylli  enlrào  ^ejâo  vi» 
•ilá(la«'cNgiitada».  Até  agors  màm  t«  fcilo  isto  nas  bsr* 
Teiras  ou  portei  da  Cidade ,  e  wropre  se  tomáifto  todas  aa 
precauções  possíveis  huma  ves  que  o  local  o  permittia : 
porém  precipitação  c  o  pouco  cuidado  com  que  o;  car- 
reiros  ou  conduatores  torna  vão  a  ^afi^rdar  as{nerqa44'V*a 
e  meitM  vnea  o  mio  tempo ,  caviavlo  e  toe  peraa  ou 
avaria.  O  inlete^sc  dos  commerciantes  e  até  doa  njesmos 
que  cobrão  os  impostos,  reclamava  o  estabelecimento  de 
bama  repartição  onde  M  ueMadoriet  «e  podeMen  visitar 
sem  risco  d'avaría  ,  e  na  presença  das  partes  intcressadat 

sua  conservaçiio.  A  Camar^  iMunicipal  de  Pane,  sa< 
gundo  a  propoHta  do  Conde  de  Chabrol^  Prefeito  do  De- 
p^rUm^^  SçWi  acalH  d«  4^)4*'  que  w  eatahelK* 
e^te  Uep^rtiçBio. :  o  cjue  merece  o  approvaçào  de  %  M- 
cuJq  Ileat  animo  eãlu  sempre  di->po&to  a  admitlir  favofa- 
-velioeale.  to^qs.  as  medidas  capazes  de  fomentar  a  pcospe^ 
rldnde  QplDinercio. 

O  Deçreto  publicado  a  26  de  Dezembro  ultimo,  pelo 
(^u,^l  S.  approva  o  dito  estabeleciiuciilo  conieiu  ,  ealf« 
outra» ,      seguintes  disposições : 

1/.  Dèsdé  o  1.*  dP  Jeoeiro  de  1826  todoa  ost  obiecto% 
-  èf^  'direitos  que  vierem  e  Parú ,  ficâo  dispeiisedo»  da  f^. 

^i^to,  nas  barreira» ,  Iodas  as  ve/.e-i  qiip  n^tiiin  o  peçâo  os 
J^roprieturiçs ,  Empregados,  ou  Conduciores,  prorém  se- 
rio conduzidos  debaixo  do  sello  e  eitcolle  i  EÍepani^Ui- 
central  do  registo.  Alli  «erilo  visiludos  a  coberto,  e  na 
prt'9fiiça  dos  proprietários  quando  vierem  com  d«!>liao  a 
Pori$,  o\\  cofiKryarào  e<n  deposito,  e  sem  se  regâtaRi 
Te.m  qiian(Í9.  ixMfvereá  de  aaliir  para  a*  Proviaoiat. 

i.   NIo  áe  ednslttirlo  na  Repartido  Central  os  artigee< 
tOgeitoí  a  impoilos,  senão  quando  vierem  em  pequena 
quuntidadc  ou  volume  dentro  das  cargas  ou  fardos ,  que 
coniixeraiQ  itenefoe  livres  de  direttoa.  .'  •  . « 

3.*  A  permanência  dos  objectos  depositados  na  repar- 
tição centrul ,  qualquer  que  for  o  »cu  Ueiilino,  não  poderá 
'exce^pr  a  iiiim  anno. 


S.  M .  a  Raioba  Viuva  de  Sariudut  a  d^. 
■irão  a  Roma  de  Genoeo,  e  aeoeitando  a  oÃita  qae  Iíms 

m  S.  S.  se  alojárâo  no  Palacio  Qnii  inal. 

O  Priocipe  de  IVurtcmberg ,  que  (em  tres  annos  de 
idade,  esteve  f  ravemente  enferme ;  pordm  boje  em  die  já 
se  tic\\%  inteiramente  restabelecido. 

O  Garotf^  cretceo  çonudera^relmente  peJat  cbum  e 
pela  neVé  derretida  nas  montanÍMM.  No  dia  S4  hIiíd  de 
■eu  leito,  e  inundou  as  suas  margens  de  sorte,  que  le  alo 
vê  baixar,  pelo  rio  se  não  madeiras,  vigas,  e  arvores  ar* 
rebatadas  pela  rapidez  da  -ua  corrente.  As  aguas  vâ  i^fã- 
^flqieii^  jubiodo ,  e  aseaçâo  submergir  oe  edifidos  iio> 
'  mediato*.  Ficou  Interceptada  a  commuoleafSo  da  atrdk 
entre  Bordtot  a  ToioaUf  a^Oorrpio  dc  Afnniatbantia 
pôde  chegar  a  >/ígen.  (  Ga%eta  de  Madrid,) 

látm,  14.  I 

AfTírmâo  que  a  causa  que  retardara  os  Correios  de  <S. 
í^êéênbmrgo  f  fora  a  impoesibilidade  de  panarem  q  flh 
iula:  a  ponte  de  barcot  que  elli  havia  Ibi  deatraide,  co  i 

rio  ainda  se  nuo  acha  capas  para  admitlir  segura  pa^ugea 
por  cima  do  gêlo.  Cartas  de  SI  de  Dezembro  escriplai 
tias  margens  dn  Baaaara&sa ,  annunci&o  haver-se  adi  csjM* 
Ibado  o  boato  da  próxima  ciirçada  de  CoTiifanlirw ,  o 
que  prova  que  naquella  parte  da  Huãiia ,  e  naquclle  lera* 
po,  ainda  ignora  vão  o  faalo  dequetts  Principa  navv  dam 
vcate  abdicado  a  Cofoa. 

Tem  Imvido  alfãma* -imdanças  o4if arreie  no»  Agentes 
Diplom:itícos  de.-^Mf/rrá :  o  Princip*» /r«/cr<^axv  i  qiJ^íJ'"- 
via  deixar  a  Kmbaixada  ero  Londrca  p«la  de  Parítt  de<i 
veiá  peramnecer  na  primeira  Capital ;  o  Conde  da 
pmtt/e  ^  nomeado  Ktnhaixndor  para  Limdtcs,  vai  com  n 
iiie>mo  emprego  para  Parú  j  o  Conde  Rodolfo  de  Luí' 
watt  paasa  de  Turim  para  Roma  ;  fica  substituído  em 
fWâaa  peto  Conde  de  Ftíêoekj  o  Barão  de  Kri^fbk»\ 

 a-  aji-í-^-i  Pleiíipeíeadario  pera  a  Smw.  , 

f  OaoMIfamM  no  Nem  th») 

*  1 

Ulem,  W. 


O  Monitor  contem  o  seguinte: 
*>  Kstainos  autborixados  para  desmentir 


^*  Por  çada,  mUo  nâp  t^netium  um»  de  16  oídIí*'    noticias  dadaa  por  alcuos  periódicos,  de  que  m  retaidaiia 


lOi' 


moa. 

Por  direito  dearmazei 
ÕQ  cêntimos  lucníues.  M 

T^\e  modo  conseguio  o  Commercio  mais  do  que 
rãva  :  não  d^ítjava  mais  do  que  hum  local  coberto,  onde 
aa^  uieccudoi  iaÂ  pode«icm  6er  viuiadas,  e  oovamaole  car- 
regad|is  sem  risco  alguftt  da  ahaiaf^  ou  avaria»  AUmt 
dis#o  gozará  direito  de  ^ta  •  éipatii9  «p  P«rit;  e  para 
diiffrq^ii)r  estea  bfeneficioa  o8p  Èuà  què  hm  tentos  gastoa  < 
como  ooconiio  até  agora. 

Afam,  8. 

Frega^f^  Fraifcezo  l  lxclu  ,       'i-i  poças  ,  levando 
flúO  bomeos  a  seu  bordo ,  e  a  Corveta  Eipermça ,  de  30 
cpin 1 4^.  bo|Qfiv4,^ charão  a  Sj/du^  (Nitta-GéU- 
t€i,dq  Sul)  a     de  JaDAo  pamadp.  I^raca  que  aitee.mi- 

■    ■   "      Iwma 


da  SeãsSo.  Fsta  se  verificará  a  SI  d» 

corrente  ,  dia  designado  jmr  S.  M. 

A  llegencia  do  Brujeclla»  mandou  distribuir  oem  mil| 
libras  de  carvão  cnlm  oe  pobtee  em  quanto  darma«tt*<' 
^  rigoroaa  do  piemnle  íavorno.  (Um*)  , 

GRX^BRBTANRA.  ! 

'  IkmdrcM ,  29  de  Dezembro.  i 

Convenção  ajuiitada  entre  o ExceDeotiuímo  Senhor  Ca''- 1 
U>$  Turner  y  Cavalleiro  da- nobltaaima  Ordem  Miliur  do  i 
Banho,  e  da  Ordem  'l'urca  da  Meia-Lua,  Capitão  Gene*  | 
ral  c  Governador  da  Clonia  de  Serra  Leoa  c  suas  átpcf^-  I 
dencias,  fortes,  e  estabelecimentos  sobre  o  Rio  Gambia^ 
(^abo-CoriOf  jíharot  forte  na  Coito  da  Mina^  Ilhas  de.. 
Zot«,  Ilhas,  territorioa,  c  feitorias  do  dominio  àé  9'.  M 
na  Costa  occidental  á' /ffrira  dt-íde  oGráo  10.'  dè  I^atilJ' 
de  Norte  até  é  mesma  Latitude  Sul ;  Commandaote  Oe* 
neral  ^  Jaiteedésiastico  na  Coata  Ocnideiílal  á^Jlfnea 

clc.  ,  em  nome  de  S.  M.  Britannica  ,  c!c.  o!c. 

li  Banku,  ilei  de  Sherbro ,  em  nome  dos  Ueis  seuitll* 


vi^|,a|^,liírâo  de  França  coo^,  q  objeolo  da 
vilinp,  de  descobrimento, 
jrnndou-se  em  Ljfâp  huroa  Sociedade'  pera  o  adianta* 

mento  d«9  invenções  úteis,  e  dos  novos  descobri  mantos 

com  o  titglo.de  Unjda  df»  Fatriçaviet,  Já  consta  de  40  ,  -  ,    

dos  principaes  fi^br|cqq|m  df  i^ía^f  qaa  ehfMo.par»  batarioa,  Chefes,  e  Capitães,  Kmig.Cuba,  Príncipe  de 
Presidepie  Mr,  Pa^^  ,  Skeiéro  (Cherbro)  ;  Sumona,  Kei  deBetidoo  (Btndú)', 

^.  M.  BlRei  daa  Dwu.SkUm  dignou^se  ordenar  no  T»  Bompay/  ,  Hei  de  Bulhm  { Btttâoj  ;  Sfhecoo,  R" 
Consellio  dc  Eslidp  de  II  de  Dezembro,  que  pelo  espaço  de  Bagrco  (  fíai^rá  )  ,  Swearowy  Kei  de  CAor;  K(n'' 
de  8  dia»  s«  íaça,  pública,  «(ptaição  do»  productoa  dai  iox  ./aire»  .  Governador  da  liba  .SHerdrov*  FiU-Adoo,  Oorer- 
àmina.Napolij^,  «M^lff  ib.Agoalo^  diai  ds<anMi«  <  naiaeda MAm,  «  Y—Vámbti  Rainb»de  l^CM^r 
do^MpPflffv    «:  »)tt  nana— na— laiilmietÉliniiiiiailaa  *  útnaimúrtimmi 
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nanm  Caulker  rJovcrnador  dê  Bomfoy  ;  cJorgt  Catil- 
i«r,  Gotenwiior  de  Ja$to  ^  e  das  Ilhas  Fbmtain ,  por  li 
onmm  «  Mm  lUh  Iribotaríot ,  GoveniMioKs ,  CapitiM^ 

Attendendo  a  que  liuma  guerra  civil  e  assoladora  tem 
mrttáo  com  furor  por  espaço  de  alguns  annos  entre  certas 
likNM  4k  nação  aumom  CáTsMfúij  ,  e  os  habitantes  das 
CoMftas  Kraítmfèt  de  ^Aer&ro  Bullom ,  e  que  as  ditas 
rib-in  tem  conquistado  e arruinado,  n  cujos  moradores  in- 
detamos  tem  sido  cruelmente  assatsinadoa  e  vendidos  como 
fienew;  e  altenéMido  a  oue  m  nferidat  tribat  éè  Kta/^ 
rtv)  tem  comettido  já  aclos  hostis  contra  a  nação  de  !^er- 
i/ro  Buliom  ;  que  tem  invadido  e  assolado  parte  do  terri- 
tório pertencente  aos  mencionados  Banka ,  Rei  de  Shtt» 
irOf  e  YttrComba^  Rainha  de  Y»-Con\bay  seus  alliados  , 
Reis  tribntarios,  Governadores,  e  Capitães,  e  que  tem 
tnsnifèstado  talespiriio  de  dominação ,  que  já  não  ficadu- 
fida  de  qiM  o  seu  fiai  be  iatradir  oídiUM  territórios,  parA 
ttlerariMr  com  ofèm  ot  ketdMtpotwklorcs  do  paiz ,  ou 
TíTidellos  como  r<cravos :  por  e5lc  motivo,  intimamente 
niaftBckios  de  seus  desígnios ,  osditos  fiania,  e  Ya'V<m- 
'<3,  SMM  alRidoa,  Reis  tribuUriiN»  Oovernadorra,  e  OlJ 
]»tãM,  tem  re«oÍTÍdo  de  commum  accordo ,  e  c]<>  sim  rs- 
pootanco  e  livre  rontade,  pdrem-se  elles  e  seus  territórios 
d«baiso  da  protecção  de  8.  Ex.'  o  Gommdor  Oetal  dé 
&rr»>i«Ni,  •  doOovemoBritaonioo,  cotio  ofliéitt  maia 
*fpm  d»  ib  livrareiD  •  si  e  aoa  «eut  vaMallot  da  dtísthiN 
râo  de  que  ^  vêem  ameaçados  por  mus  implacáveis  ini* 
Difos;  e  attendendo  a  que  no  decurso  da  dita  guerra  se 
|IHI  CMBMitido  violentos  ultrages  pelas  partes  Mlif>erafK 
ittIMi  peaioas  ebens  desubditm  Inglexet^  que  folião  com- 
' Wtcío l^ilimamentc ,  já despojando-os  Inimas  vezeS ,  jú  re- 
teodo*os  outras  paraoa  venderem  depois  por  escrilvol;  «atw 
tmáwd» fiiwilmgte « yioS.  Ex.*  o  Governador  Generril de 
<Sbv»IiéM  nltt tente menoa desejos  pela  paze  segurança  datf 
posKjsòes  Britannicat y  do  que  indignação  pelo»  insulto* 
fcitoc  á  ma  nasSo  nos  ultrages  comettidoi  contra  as 
Im  •  tOH  doatobdltoi  JngUtat  deddío-te,  á  6m  dd 
tonsM-var  a  paz  e  segurança  nas  possessões  de  S.  M.  Rri' 
tamseo ,  e  de  ataibur  os  progressos  desta  guerra  crtiel  c 
lastrada ,  que  is  tfpRHtima  já  ás  fronteiras  dè  SerrO' 

tm,  de  eooeder  m  togo»  áoi  dito*  Reis,  Goferaiedo» 
1  e  GepMwf • 

I»  consequência  disto,   Carlo»  Turner,  Cavalleiro , 
Banka  ^  Rei  de6'A«r6ro,  Sumanaf  etc.  convierào 
"vi^aiKBiaufo  nos  artigos  s«guÍDter: 
i  !.*  Bénkay  Rei  de  Sherhro ,  por  concelho  e  consontí- 
p«!io»  dos  seus  Reis  tributários,  Governadores «  c  Cnpi- 
eoa  refcridos  Thomas  Caulker ,  e  /of^  OtuUteTt 
P^prewatentes  da  Raioba  de  Fa-ComAa,  por  st,  seus 
irffMitarios ,  Oovemadorts,  Capitães,  e  povos,  seus' 
prdeiroe  e  successores  ad  injlnilum  ,  tem  cedido ,  transfe- 
No,  «  feito  doação  aS.  Ex.*  Carliu  Turner f  Governa-" 
Por  Oeiíerri  dk  dita  Celoiin  de  Arm-^ei» ,  eni  nome ,  & 
t^mr,  representante  de  S.  M.  o  Rei  da  Grei- Bretnnha  e 
Irhnia^  e  a  seus  successores,  do  direito  pleno,  jntci- 
|o,  livre,  e  illimitado,  titulos ,  poMoades,  e  ■oÚetanis" 
p  todoa  oe  territórios ,  e  domintòs  qne  respectivamente 
fitea  eompetem  ,  situados  entre  a  margem  rneriodinal  do 
fio  Camaranca  ao  Norte,  e  a  Cidade  de  Camatay ^  e 
Kaba  ^oedifide  oi  territórios  do  Rei' de  âA«ròro,- dos  dá 
^iafce  de  Gaimat  b6  Sul ,  Juntameaie  com  todos  os  di« 
Iwor,  eimpostor relativos  à  navegação ,  snrírídouro  ,  pps- 
^1  e  outros  rendimentos  e  tarifas  marítimas  estabelecidos 
^dilerflnfitbHoa,  rios,  portioa,  beliim^  eat^das',  «s- 
^itoai  •  qbaesqUer  outros  deste  género. 

%,*  9'dHo  Carlos  Turner por  si  c  seus  succcssores  os 
^Prensadores  da  Colónia  de  SírrafLeoa,  em  nome  eco»  ' 
^»  represenuote  de  S.  M.  BrUaomea^  coovén  «maccel- 
^  a  cea*&o  dos  meiMionados  territórios  e -dowiniae  de 
°*»fcj,  e  de  Ya-Comba,  Rainh  i  de  Yíi-Comla ,  c  m  us 
'^^is  tribetariosy  Governadores  e  Capitães;'  outorgado 
f«>nmiiÍMilii  Hiiíi  •  «Uh  •  mm  iMÍa  iMtbítiíiilM  Mtnraw 


dos  ditos  Icriítorios  c  doniíiitos  a  prritpcçílo  d'^  rio  verão 
Britannicb,  os  direitos  e  privilégios  de  súbditos  JngUtht 
4  ftise^fande  per*  éétepi^  ao  Rei  dè5)hèr(K»,  eaos  roais 
acima  nomèados,  e  nos  çcus  herdeiros  e  succcssores  a  in- 
teira, livre,  e  pacifica  posse  e  fruição  do  terreno  que  iia* 
bit&ó  è  actualmente  oocupãó. 

Assignado  rtas  Ilhas  rlántain  Sabbedo  t4  dé  Sefem- 
bro ,  e  iratiflcãdo  erti  presença  de  todos  os  Reis ,  Oovei** 
nadoi^r,  e  Capitães  de  Sfurbro  fíullotn  em  yoni.  Ilha 
de  Sherbro ,  a  õ  de  Outubro  do  anno  de  Nomo  Senliojr 
( Segitéht-»  tít  tãmgwaíàreg  jirliúStiiando  peia  da 
Governador  Carltts  Turner ,  c  os  niait  mencinnadot  em 
cima ,  que  tiáo  tabendo  etcrever  po%  cada  hum  seu  signai ; 
flydrto  M  CUillec,  Otfeemnior  ãuMat  Pluaam.) 

Idem  ,  13  J«  Janeiro. 

O  Periódico  denominado  Globt  aad  IVaoeUer  pablicá 
litiiilh  lei  adoptada  peta  AsKi&blái  Legislativa  dia  Colónia 
de  Demcrara  para  allivio  dos  negros  htibilanles  daquella 
parte  da  America.  Por  esta  lei  cria-te  hum  emprego  dé 
=s  Í'Hftettor  ittterai6oi— o  qual  nlb  o^dbverá  tér,  nedi 
será  proprietário  dé  terr.is.  Nenhum  escravo  será  o1)rigado 
a  trabalhar  depois  do  sol  postb  desde  o  Sabbado  ate'  que 
elle  nasça  na  seguinte  Segunda  feira.  Nenhum  dos  qae  vi* 
gito  iòbre  os  escravos  lerá  permissão  de  traiur  tomigúif 
oem  outro  qualquer  ínstniiiiento  de  castigo:  e  nio  se  po- 
derá d;ir  n  nenhum  escravó  lOeis  de  25  açoutes  por  cada 
vez:  as  moibcres  ficarão  isentas  deste  castigo.  As  quefo- 
rem  6eis  a  seus  maridos,  receberão  seis  semanas  depois  do 
nascimento  do  sru  primeiro  filho  15  gueldert  (liuns  5:400 
r^s)  e  12  por  cada  hum  do&que  nascerem  depois;  isto  se- 
rá á  cnsta  dos  proprièlarios.  Stt  at|uin  destes  se  opposer 
ao  eaibmento.  doa  léi»  eMfátiwyo  Prótéctot  diqiorá  a  suà 
oe1ebrá^6.  O  leu  tratmllio  "auArCdéUM  *«  aéisf  horas  da 
manhri  dté  ás  seis  da  íardc,  darido»1bes  duas  horas  de  des- 
caiiço  para  com*erem.  Na  venda  dós  escravos  jámaís  se  se- 
parará o  marido  de  soa  Sulfiàr,  è  só  poderito  ser  ▼e^dido■ 
por  familiat.  C^aálqdv  CMiavo  ^wiBrá  poiMlé  biiiúr  pS- 
prios.  ■  .  * 

O  MQrning.  Chronide .  taxeiido  algumas  observágdè» 
ácerca  do  SácAimento  da'Confis^âo,  e)cpr^sa-Be  nos  termos 

sO^uifUes ; 

n  Estamos  convencidos  de  que  a  Confissão  lAuitas  ve%tê 
Aajprtfe  •  «rime ,  e  cremos  què  apl^btdadé  ddi  UtáÀieVeti 
mui  superior  &.  do%  IngUtes ,  he  resullado  da  Confissão. 
Hum  Catholico  sincero  crê ,  queoccullar  cousa  alguma  na 
Confissão,  ou  indiballa  de  hum  modo  equivoco,  arriscãtia 
a  sua  salvação ;  e  não  he  necesstorio  possuir  grande  coalie< 
cimento  do  cotação  humano  pára  nos  convencermos,  dr 
que  a  obrigação  de  se  confessar  iirtmediatamente  depois  de- 
se  baver  cometido'  bum  crime',  '^de«s  ser  bum  freio  miíito 
mais  ílHcat  dò  qoH  ò  frilee  teihòrdb  foim  eà'stigo  ftitdto, 
especialmente  quando  este  ultimo  motivo  se  debilita  pili^ 
esperança  enganosa  de  (jiic  poderá  haver  arrependimento 
na  bora  da  morte ;  esperança  a  que  des^T.içadamonta  OS 
homeni  se  abandonâo  com  demasiada  facilidade,  n 

fGaúetà  dtí  Madnd.) 

ífábios  entrados. 
Extracto  da  parte  'da  Torre  de  Belim^  dt  dk  Jlt^ 
neko.  £atrárâo  :  Portuguet  ,  Berg.  Mmeeuíador^  da 
Madeira em  lastro,  e  varias «neomoiendas ,  e  7  passa- 
peiroj,  entre  elles  o  Viscgrxde  de  Torre  Bella  :  Jnglex  y 
Paquete  Buque  de  Kent  t.*,  de  Fcdmouth^  em  7  dias, 
com  htiiDa  nalh  ,  e  8  paasageiroa. 
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Jdem  dc  t5.  Diaamargue% ,  Berg.  Flor  do  Mar^  de 
efcnlkv^f  •  iikinuiaiente  da  JVono^ ,  em  iTdiai, 
in  linho,  lona»,  fimais  fazendas:  Inglctf  Berg.  Prin- 
eipe  Regente ,  de  Londret ,  em  12  dias ,  em  lattro. 

Idem  dt  97.  In^let  |  Beiy.  Ferdodeiro»  Amigot ,  de 
Cenovoy  cm  21  dias,  con  «n»,  leda,  papal»  •  outros 
geoeroi,  e  3  pauaj^eirot:  Sueeo^  Galera  jitma  JUaria, 
do  Havrc  de  (iraça,  cm  II  dias,  cta  lattro,  c  3  passa- 

Eiirot,  eotre  ellcs  João  jíntomo  Ramoê  Ncbrtf  ^ua  foi 
nearregado^de  Negócios  em  Ifamfiiiryo.  ' 
Idem  de  29.  In^la    Paquete  Sant^tricA,  de  Faknouthf 
cm  8  dias,  com  hiima  ma?a ,  e  5  passageiros  Ingletes. 

Jdem  de  SI*  Jngíetes ,  ]'%cuDa  Jndtutria ,  de  Gioigow^ 
«m  31  dia««  com  faiendas;  Etcuna  Joio  Dunieomò,  de 
Londret^  em  16  dias,  em  lastro;  Escaoa  7Wiu,  de  Li' 
verpool,  em  II  dias,  com  fazendas  e carvão:  Sardo^  Bom» 
barda  SaUutra  do  Rotano^  de  Gtnooaf  em  16dia»|  com 
«nos,  e  fctendai. 

Jdem  dc  \  de  Fevereiro.  Jngletet ,  Berg.  Meridian , 
d<^  rianna  ,  em  4  dias,  em  lattro;  Escuna  Omoordia^ 
óc  f)iirtbmouth ,  em  lõ  dias,  em  lastro;  Esciioa  í>ord 
f^ernon,  do  Darthmoulh^  em  13  dias,  em  lastro:  Es- 
cuna yíbeowi ,  dc  EteeiUr ,  em  9  dias ,  em  lastro ;  £sou- 
M  inríh$f  d«  Pfymimihf  m  11  diai,  am  laiira» 


Banco  o£  Lisboa,  em  1,3,e4  dk  FavsRxiao  DBldfl6. 
CoMPaA  VoD*. 

ou  11  è  de  Desconto  w      "  «"  ' 


Todas  as  PcMoas,  que  por  Herança,  ou  por  Diicito, 
seja  de  que  nattireta  ior  ,  tiverem  prttençSM  á  Hmoçi 

de  Thomáí  Marrus  Jacobsen,  fallecido  n»  Ilha  de  S.  Mi. 
guel  aos  2  de  Feteretro  de  1823 ,  ou  ú  sua  Caia  de  Com- 
mercio  debaixo  da  Firaw  <ie  ICrochmann  e  /acoisen, 
continuada  por  elle  ,  oomo  unioo  Pri^irialario  ;  eetpe. 
cialmenle  «obre  buma  divida  activa  daita  Pirata  á 
de  Negocio  de  Jamet  Bum  Si  C'  em  Londret,  daquit; 
tia  da  Lb.  St.  1343  »  3.>  4  <^  ialvú  toum,  s^io  oingi* 
dot  •  manífèatBr  at  «nas  preiençòai  attf  o  dia  16  dt  Jnht 
de  1826,  roiuo  termino  uuico  et  pertmptorié  pnfmf  t 
os  estrangeiros  ,  legitimando-se  por  Procuradons  MMa 
Cidade,  c  Juizo  de  primeira  Imtolicia.  sio  otxigadoi s 
jaitíficallas ;  tudo  islo  sub  poena  protsduii  «f  fmpehà  n- 
Icntiif  e  debaixo  da  commina^o,  <)ue,  em  cato  coaui* 
rio,  o  Juico  da  Decima  terá  aulborisado  par»  cobrtr  i 
dita  divida  activa  detl»  Herança,  a  dar  quiusâo.  Hm. 
hurgo,  aos  9A  de  Novembro  IBtt.  ' 

O  Primeiro  concerto  de  reunião  Phirharmoaica  Itri 
lugar  Terça  feira,  14  do  corraate,  em  cata  de  L  D. 
Somtempo ,  no  Palado  do  EscaHeniitiiao  Duqoa  di  Cf' 
daved  ao  Rocio. 

Huma  Scnbora  próxima  a  partir  para  ViUa  N<m  d» 
Partímãtf  M  Cinda  do  Algarve ,  precixa  huma  ctith 
pai»  «  «eoflipaiihar,  e  wnrir  ao  que  ae  IbapropoM,  «li- 
wtlndo  ter  •  bnifia,  «lia  e  lea  marido:  a  pamnfM 
«•tiver  nas  circumstancias ,  se  pôde  rliriírir  ú  irav«ssa  d» 
PiUhaTi*  31  P,  4.'  apdar,  cnde  poderá  traiar  dosjusle. 

Acha-se  vago  bum  dos  doi«  p;inij«>s  de  MedimdãCi*; 
Jade  <\'  j-ívcirn,  o  tpml  he  de  duzentos  mil  rwt;  qtt«n  oi 
pretender,  acbando'«e  apio  para  o  exercer,  diriji-se  «, 
Camara  da  mesma  Cidade ,  munido  da  dpCttiaeBtN  ^«ej 
o  babilitem ,  para  Iba  ter  conferido. 

Quinta  feira,  9  do  corrente,  pelo  mete  dia,  nopa!»* 
cio  do  Marque/  <la  Porn/xj/,  sito  na  rua  Fonrroza, 
rante  a  Junta  de  Arrecadação  de  Faseada  da  aieí(u<t  t\- 
eelicntniima  'eata,  le  bá  da  arvcmatar  o  reodimeato  i* 
portagem  i\e  Paço  d" Arca:  as  condi(;<V!s  do  .aíMadMa*" 
to  se  podem  examinar  na  Contadoria  da  mesma  «li* 

No  dia  16  do  corrente  Fevereiro,  ás  11  horas  <J* 
iib&,  D«a  B«i«d«a  do  Daiembargador  Corregedor,  tf» 
vedor  da  Cidade  e  Comarca  do  Arfo,  ae  faa  de  anne-' 
tar  a  Galera  donde  dc  Amarante ,  a  quem  maisín*'' 
bre  a  quantia, c|e  6:400/  reis  a  que  sc  r«du<  oabotloenls 
da  quinu  parte  da  louva^  de  8:000/. 

Joii  dot  Sa}ilos  c  Joaquim  dot  &HÍOI,  tendo  oooti»* 
fado  com  Manoel  Joié  Gonçalves  de  Aguiar ,  •  «■ 
Iber  Mttria  Gertrudes  do  Carmo  ^  a  compra  da  »u»  f">- 
priedada  oa  /Sua  JVwa  dm  Çapaieiroi  1^.\74»  a*"*"  * 
todas  as  pessoas  que  tiverem  qualquer  direito  * 
tbeca  sobre  a  mesma  propriedade ,  o  venbào  dedaW  «* 
termo  de  trinta  dias  no  Cartório  do  Escrivão 
jMf  dt  Oliveira  Leite  ,  por  onde  te  pamário  edito*  p*» 
o  mesmo  fini ,  com  a  comminaçâo  de  que  nâo  comp*'*' 
cendo  te  julgar  livre  c  desembaraçada  a 

referida  propíf 
dade ,  e  «en  dilcfto  «IgnoiV  qiwlqqey  4iiie  pi«(«iw* 

^'ifende-se  huma  propriedade  deeasas  oa  ma  da  ^^^f^ 

N.*  122  a  124:    qii  'in  aí  pretender  dirija-se  a  Dj 
Thereta  Xavier,  sua  doosi  ossisleote  na  rua  da-/"" 
N.*  6,  primeiro  andar*  . 


Oon»  por  oitava.  Compra  .....   1860  rt.-) 
Peç.  <K4oitav. ,  edel,2,  eSgr. menoia  » 
Onças  Ilespanbulas    -«--•--  14000  m 

Patacas  ditas   •  •     886  » 

pilMlraMlicae  deMOn.'  MOis, 


s 


Comjuro  dc4  po  r  1 00 

3  » 


G7ip.  100 
84 

6dol.*£Qp.  108 
»   t.*  «  100 

5  3."d<'1817100 
Til.deAtrazocomj.  de6  porlOO  80 
DitoedeOiv.  publica  liquidados  26 

liCt.  e  portarias  doComroissariado  pelo  que  se  convencionar. 
Desde  as  9  iioras  da  manhã  até  ús  3  da  Larde. 


}.  100.^ 
M     J  Na  Lri 


r  De  Titulot  da  Patriarcal    •  •  8 
\  »  RMÍb.deMontePlodaMar.' 6  I 

<   n      n     do  Kxerrito     -    -    -  3     V  pOT 
i  M      n     da  Armada  ,  e Brigada  11  V 
.  V  «  Bilbetes  de  Ferias  do  Arsenal  8  J 

SónicM*  deada    9  da  maiib»  até  áa  •  d«  Iwda. 


A  Meza  do  Monie  Pio  Litterario  desta  Cidade  de  Lis' 
ioa.  tando  hoje  4  do  corrente  racebjdo  do  seu  Cobrador 
J%ituro  Joaqmm  Borbota  dais  contos  de  rdb  oa  ffnm 

da  Lei ,  da  mão  de  José  Francisco  Coelho,  como  Testa- 


dia  6  do  corrente, '  á«  10^  boraa  da  manhã,  na*  ca««  do 
dito  estabeleetmenlo,  c  uas  seguintes  coi 
muoidae  dae-fosiuoiodas  ^Vtte&taçòas. 


« 

Theatro  do  Bairro  Alto.  Hoje,  Segunda 
por  ultima  veí  a  Comedia  o  LabfrírUho  dt  ^jjV^  « 
morte  do  Minolauro  ,  'l  ona^ha  o  Fiacia  e,^V»^*  , 
bttoa  das  inolhores  Farças.     .  , 


.TJffllPiÂ:  NA 
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Anro  1R26. 


G^ZE  T         BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA  ,  7  DE  FEVEREÍRO. 


PARTE  NlO  OmciAL. 


FRANÇA. 


Informação  tf^etentada  á  Academia  de  Mediekiã 
dtl*arúi  na  Senão  de  13  dc  Dc%embro% 
a  qucitâo  íeguinU: 


sCoMMm  <pi€  9  jieoditmia  i 
giMtinM  mimat=f 

A  Coromi^.sâo  nomeada  para  examinnr  esta  queslúo  se 
rotnpõe  dos  benbor<>s  AlarCf  yidehnt  FartMct,  Hurdin^ 
e  Huuon.  O  «illimo  foi  nomeado  RHator :  deo  principio 
á  informuçâo  recordando  que  hiinia  carta  de  Mr.  Foissac 
havia  dado  luçar  à  nomearão  dcsia  Couitnisiâo.  Anlcs 
de  decidir  tohre  o  «Manpto  dcata  carta  ,  dits«  ell« ,  len<- 
des  dm^êdo  illuslrar*voa  com  justa  rasio  relativamente  á 
quettlo~—ie convinha  que  a  Academia  submettene  a  bum 
novo  riame  a  outra  questão  scicnlifica,  julgada  e  repro- 
vada ha  já  40  aono»  pela  Academia  dat  Sciencia»,  pela 
Sociedad*  Real  da  lladidna ,  e  pela  FacaMada  «1»  Me» 
^ina  ;  considerada  desde  ctitào  como  ridícula  ,  e  fi- 
ailmeote  abandonada  ,  ou  antes  esquecida  por  ínuitot 
àm  moÊ  psriidarioi' ;  ventilada  dqwít  e  examinada  da 
aeve  por  pessoas  bjne&caa  ,  ou  por  Médicos  desejotoi 
de  jalgarem  por  si  mesmol  os  fenómenos  que  se  Ibea 
duia  serem  obra  drjic  novo  agente.   Para  pôr  por  tan- 
to a  Academia  em  eetado  de  decidir  esta  questão ,  juU 
floa  m  Conuninio  que  devia  comparar  as  aoliciai  que 
]2oi)de  rccolber  iobrc  as  exp<  riencias  feitas  de  ordem  de 
B.M.  em  1784,  com  as  obras  publicadas  ulliinaqtcnlo 
I  «bre  o  magnaiiaoio  aaiinali  a  com  as  experiências  da  qaa 
^rioe  dos  seus  membros  e  alf  ans.  dos  qua  sa  adiao  pi^ 
KDlea  forão  testemunhai. 

I  1.*  A  Commis&Tio  logo  ntsentoii ,  que  ainda  qunndo  OB 
i  trabalkoa  modernos  não  fosiem  mais  do  aue  a  repatiçfto 
tdw  qae  antes  fisevio  vários  Corpos  Scientíneos,  cora  todo 

^'''iria  ^er  mui  iitil  hum  novo  exame,  porcjuc  ne«le  assum- 
pto de  magnetismo  animal  podemos  ,  coruo  em  todos 
quantos  se  6ubmcitem  ao  jiiizo  da  fraca  bunanidade,  su« 
grilar  as  decí-ir      dadas  pelot  nossos  antepnísadr  s  a  bom 
*ovo  e  mais  rigoroso  exame.  K  que  t>c-iencia  tem  soflTrido 
Diais  variações  dcsia  classe  do  que  u  Medicina ,  cujas  dou- 
flliaaalam  tantas  veses  soffrido  alterasioT  Aqui  recordou 
U  ftshlnr  as  opiniões  de  diflerentea  corpos  litterarios ,  a 
juitos  feilos  'ohfi"  o  oníetic  j  ,  a  circulação  ilo  sangue, 
*  iaocalafio  das  bexigas;  sem  lambem  »ef>i>quecer  daquel- 
dMHÍo  omío  burlosca  da  Faculdade  a  (áivor  das  Cabel- 
^rros  grande*^  com  que  os  antigos  Doutores  rnslumuvào 
^^obrir  soas  cabesas;  Urgo  coma  additUia  nalioa  aa/ai» 


lie  Iodas  estas  dilTerentes  opiniões,  das  quaes  a  tttlilBa 
provocou  o  riso  da  Academia,  tirou  .Mr.  Hutton  a  con- 
sequência, de  que  se  não  podia  deixar  desubmetler  a  ques- 
tão da  existência  do  magnetismo  animal  a  hum  novo  exa- 
me :  ainda  quando  o  objecto  ^ue  se  julgasse  fosse  sioii* 
Ibante,  ou  mesmo  tivesse  sido  discutido. 

2.*  Porem  não  «conlece  as«im  ,  nccrescentnu :  c  depois 
de  ter  feito  algumas  observações  sobre  o  modo  de  formar 
Iram  juiao  recto  sobre  «sle  assumpto,  e  sobre  as  inadver- 
tências em  que  tinliâo  cabido  os  Commis-.irio?  ilM^Ilíei , 
provou  Mr.  Huston  que  segundo  a  celcUre  iiirormaçuo  de 
railty  y  a  tbeoria  adoptada,  os  meios  empregados,  e  oa 
resultados  .que  se  baviio  obtido »  tudo  tioba  mudado  nas 
curas  magnéticas. 

Com  eíTeito  a  theorla  antiga  consistia  em  admítlir  a 
existência  de  bum  âukio  universal,  por  cujo  meio  sc  com- 
muaieava  aqoella  mutua  Influencia  quebavia  entre  os  cor- 
pos celestes,  a  terra  c  os  corpos  animados,  e  que  fixado 
pelos  meios  que  se  julgavâo  a  propo!>ito  not  corpo>  vivos, 
podia  coosidemiHe  como  bum  remédio  universal,  capas 
de  pravenir  òu  curar  toda  a  isspeeia  de  aofetmidadies.  Por 
meio  desta  tbeoria  conbeciâoi^e  no  corpo  .bamano  pro- 
prieilades  análogas  ás  do  iman;  diátiiiguino-sc  pólo»  difTe- 
rentes  e  oppostos  etc.  — ii/esmer  quiz  pa&s.ir  por  inventor 
desta  arrada  tbeoria ;  mas  parece  que  a  havia  copiado  pa* 
lavra  por  palavra  doscscriplos  Ar  Paraceho,  f^anhelmonly 
Kvrdier  y  Santanelliy  e  particularmente  AlaxtocU^  segun- 
do sapóde  vêr  nas  investigações  aduvidas  sobra  o  magna- 
tismo  animal  por  Mr.  Touret. 

Hoje  em  dia  os  que  tem  escripto  sobre  o  magnetismo 
animal  não  admittcm  a  existência  nem  a  acção  deste  flui- 
do animal,  nem  essa,  mutua  influencia  dos  afrpos  celestes 
sobre  a  lerra  a  es  corpos  animados,  e  menos  sobre  os  pó- 
los, corrente?  ele.  Quasi  todos  í-e  liniilào  a  ullribuir  os  fe- 
nómenos que  observâo,  e  as  curas  que  dizem  baver  coo- 
«maidõ,  a  hfim  fluido  pariicnkr  que  existe  em  todas  aa 
pwsoas;  porem  que  se  nÍo  aggrega  nem  tmana  delias  se- 
não debaixo  da  influencia  da  vontade  daquelle  que  quer 
inipre;;;nar ,  por  assim  dizer ,  outro  qualquer  individuo  ;  e 
só  pelo  acto  da  sua  vontade  pòe  em  movirneoto  este  fluido, 
dirige^  a  o  ^xa  a  seu  arbítrio.  Eis-uqui  pois  a  primeira 
diflercnça ,  contintia  o  Tvclutor  ,  qiic  a  ('oiiiii]i*^r>o  julga 
tanto  mais  digna  de  ser  examinada,  por  isso  ^ue  a»  inves- 
tigações de  Mr.  Bogroi,  assim  como  a  opinião  dc  Reil^ 
à" tAutenrcilk  ^  e  de  Ilumboldt  parece  que  asttegurão  não 
só  a  exiitenc-ia  de  huma  circulação  nervosa,  mns  também 
buma  expansão  fora  de«ie  fluido  circulante  que  se  verifi- 
ca com  certa  força  o. energia «  formando  assim  buma  es- 
fera de  actividade  similbanic  i  dos  corpos  electriiados. 

Se  pairamos  da't!iertria  iId  ma .rn' I i >:nn  animal  «o* 
meios  práticos,  veremos  lambem  buma  diflercnça  total 
eatre  os  meios  adoptados  por  Metrner^  Dakm  etc. ,  e  oa 
que  seempregão  hoje  em  dia:  ao  u»o  da  celha  ou  bacia, 
e  das  pressões  mecânicas,  tem  subsliiuido  meios  mais  sin- 
geloa,  a  oa  appaiaocía  absotatamante  imiigajfieHiies»  a 
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nâo  tettdo  já '  (Hidividito  maptetiudo  objeclo  da  rarioai-  . 
da<l«  piiWIica  ,  nào  contentam  ot  luagnetitadoret  perto  doe 
eiirerii;«> ,      uúo  bum  peqiwDo  nuoíefo  de  pafeotaa  oa 
amiguii  iiiliuioi. 

Quanto  aiM  reMttadot,  o  maKOetiaiao  moderno  w  áW' 
r.  ruiva  anil»  maia  dof^BNígnetlMno  'do-  te«p»  de  Mm 
imr. 

Oa  antigoi  Commi»?arioi  do  lUi  notdiaem,  que  um 
'experiência»  de  auc  forno  tcstemunlies ,  oflerecem  oi  eii> 
ferinot  bom  quadro  mui  variado  pelos  difUerentn  ettadoa 

em  que  ctirontrão.  lluns  permanpceni  tranquillo;,  c 
tem  experimentar  nada ;  ouirot  teaMn-,'  oOtpem ,  aentcm 
huro«  Mve  dor,  calor  local  ou  anivertal,  •  transpirações; 

outros  se  acliâo  aloniicntndns  e  ngilndos  pnr  convnlsôes , 
que  sâo  mui  extrnordiiiurius  peia  suq  duroçâo  e  força. 
Logo  que  principia  liumaf  te  manifeslno  outras,  e  os 
Commistariot  virão  algumas  que  durárào  mais  detres  lio- 
rto«:  Nadtr  Ka' maií  assomhroko ,  atcrescentiio ,  do  que  o 
espetítacu/o  destas  convulíòrj ;  gero  a»  vér  nfio  hc  pos«iveli 
ibrmai*  Kl^a  dellatf;  porém  logo  que  te  obeiArVâo-i  qvat^ 
i^Mf  fê  adMtra  Vertdb'  o'  pfofondó  i^omo  eitf  qMT  cdben' 
linns  ehferiDO* ,  e  a  agttaçib  tftt  oIwiTVa  em  outros. 
'Sào  se  pode  <lci\ar  cobbetiei'  por  edtvs  efl^ilos  consluo' 
t»s  buma  grande  (brça  qife  tgilm  oeenftfTrtlo*,  «'qoe  oe 
domina,  da  qtird  pareci  sCr  dPp«JÍtario  ô  ihesiWo  nja^ne- 
tiziidor.  Ríle  cMado  conínWvo  impropriamentt:  te  vliaina 
erhe  nn  tlieoria  do  magnetismo  animal. 

Hoje  em  dia  já  n&o  i^oa  convuludef.  Se*  te  mani> 
ftsiar  a  tgiim  movimento'  nervomi ,  pi^AiAMe^dfetellb  ,  e 
toiiirio-*<?  lodú5  ;»!•  pr)?*iveis  prfcjuçôcs  pará  rifio  perturbof 
as  pessoas  que  se  iiubaiellem  á  acção  do  inegnetismo  ani" 
ffiak  l*oimr  te  já  ae  rt8b  efcte)^&0*einM  élriiM  ,  enes  ge- 
midos, es=.Ti  convulsões  qiio  o?  contn-iwnric?  CoiifV?são  íei' 
Cousas  extraordinárias,  ubscrvnti-se  depois*  da  publicação 
da  sua  infermafln  badi  ibnenicno ,  qiT«  os  magmtizadores 
ditem  qoe  oteorrc  qvilat'  pof  meio  de  littm  pt<}digio ml 
Yh  é  MMirtrimtiittftirMro  pMdMMo'  p^\á  ar^ão  mngitRtwrt  ^ 
qui-parrre  haver  sido  obserVddò  prhl  priméirh  voí  pnrMr. 
de  Puyi'egnfy  n«  sua  quífkfff  dtf  Btuaney.  Fanou  o  Ke^ 
hlor  a  lever  grande*  eiogiot  é  esc«nMMe'olMr  d(e  Mr.  iXM 
Icuze  ;  e  citoo  de  hum  modo  mui  di<rinri?>  enire  os  mé- 
dicos que  tem  obs<*rvado  o  sonmanibnlittttír ,  e  que  tem 
fctio  oharrvaçòet  publicas,  Mr.  Aefft'crii«l,  qeo  mnr  cir<' 
OMkieltlDCiadan«<iM  tratou  deste  atiumptnr,  qíttikdapttMiM* 
mente  én%iAmr  emf  TâHk  ootonnot  d»  1919,  f8f0  e  IMl , 
c  qiio  (■[II  iC22  \)\\  livíKi  ;.i  ■Jiia-  oIi<prvaçòe«  no  Triitndu 
do  .Somnambtfltsmo  f  que  hc  a  primeira  obra  dada  á  luz 
aobre  «He  d^fceto  ,  n«  qual ,  aMnÉ-  dae  MpeHeneiat  pr«t< 

prias  do  nntWr.  sc  .ncba  reiínidn  hnm-gMtwlÉ  mímero  àc 
(bctos  pouco  ronbecidos  sobre  os  ('iid!'nidfíin<iado8  ,  e  so» 
bre  ot  qae  se  fini;em  inspirados  ou  illuininjidoí  nas  diffe« 
Mnles  Selias.  Ames  da  publicação  da  obra  dé  Af  r.  Ber- 
trand, contínuou  Mr.  nttCK*»,  o  no«jo  òrtininvel,  lnbo« 
rlr>^r^  r  rtjodfslo  cnllpí.i  ,  .\Ir.  Georçety  linvii  unaliz.ido 
em  18f  l  este  aosombroso  fenómeno  de  inim  modo  «erda- 
dHrftWMtrte  Ma«oflro  e  fM^dRico  ,      «em  ii#pòrtani«  obrv 

imilidnda  :  Da  finiolifgia  do  ftjfdemii  tirrtotn.  T)ft\a  obra, 
asírim  couio  du  Doutor  beriraitéf  e  do  trabalho  de  Mr. 
Jhliuxe^  hr  donde  09  Ihdi^idaoe  dáCommist&o  fett  tiré* 
do  n«  i^eguíntei  noçde»  sobre  o  kinMtíiinbathmà. 

A()ui  Ttíz  Mr.  Httnon  liuma  enumeração  dat  ttarivf- 
Tbosas  faculdades  quo  diiem  eftrâcteritAo,  eife  mtado  hi> 
térestante;  a  tafa«rt 

QoAiido  o  magnélliotcf  produt  o  tomttvoliMlitftio ,  « 
fhculdnilr  de  «cntir  i!o  indivi"luo  que  se  acha  nrsti*  cata- 
do, adquire  humu  prnflifíiosa  extentâo.  Vários  dos  seus 
orgíuM  exteriores ,  prim  i|<iilniente  os  da  viéia  e  dò  ou« 
vido  ,  se  ocbio  paraiizodos  ,  e  todas  a%  opi>raçòcs  que 
delfes  dfpem!m»t * »e  faiíhtr  ln(«f!ormente.  O  somnnmbuld 
tem  ov  oHioí.  ^ecbadl^3 ;  por  i<í«i>  nHo  pode  »íf  por  mciff 
deiira:  tambcm  não  twit:',  porem  opezar  dis|o  v£  e  oot« 
ftdber  ddqtie  áqueHet  tjMf  (Ma  aéMd«ri«iii  84  vi  •  ««vd 


•qudles  com  qaem  «li  em  relas&o.  Só  ver  tR)nlOa  |«% 
qn»  etlá  olhando.,  e  ordinariamente  tó  vA  ot  objectos  » 

(pie  dirige  a  sua  alten(;ão.  Snhmctle-se  á  votilado  do  Ma- 
goetizador  para  tudo  quanto  Ibe  não  possa  fazer  mal,  e 
era  todo  quanto  te  nâo  oppozer  át  Mias  idéas  dê  jusliçji  «  | 
de  vcrdridt;.  Pcrvcbf  n  vontade  do  seu  magnetizador.  Dèfc» 
cobre  o  fluido  inaíoclico..  V«,  uu- antes  tente^  e  ininrior 
do  teu  corpo  e  o  doa  outroa;  poidm  não  uotu  nelle  ordi- 
nariamente outra  eoaaa  mais  do  que  at  cousas  que  te  aâo 
aciiâo  no  etiado- natural  ,  e  que  perturblo  a  barmonia.  I 

LiMiihra-se  daquellas  idcas  de  que  4c  liavia  etquecido  qiiau- 
d»  eslava  aoordadò.  Tem  previsões  e  presentiuienlo»  de 
que  pode  faier  Oto  em  oertae  oecasiôes  ,  ainda  (]U(.-  aisár 
liniitaHa''.  F.xpreísa-se  com  maravilhosa  facilidade.  l*or 
ti  mesmo  entenda ,  se  for  cqnduzido  com  prudência. 
Delira ,  sc  o  for  de  outm  Mtte.  Quando  torna  ao  estado 
natural  absolutamente  te  eiquece  de  todát  as  teniaSMS  e 
idéat,  qne  havia  adquirido  no  ctRidw  do^fflnnrobolitmo;  | 
de  modo  que  estes  dois  estados  são  tão  estranhos  !min  ao 

Outro  como  se  o  somnambulo  e  o  liomem  no  citudb  os-' 
tural  fbtaem  duas  pessoat  mui  differentet.  I 

Muitas  vezes  ,   cnniinuou  Mr.    fhisfnn  .   psto  pitado 
singular,  tem  chegado  a  paralizar  ou  privar  inleirauteole 
oa  sentidos  de  todas  ns  impressòes-exleraat,  a  ponto  de  { 
ser  applicado  ao  naút  hum  vidro  que  continha  nlguoifls 
onças  de  amoniaco  concentrado,  pelo  espaço  de  K), 
lô  •  mais  minutos,  »<*m  q«ie  produzisie  o  menop  edeiío, 
sem  impedir  de  terte  algumar  a  respiração  ^  nem  Cuer  es-  , 
pirrar.  Tamlwm  te  observou  qne  a  cutit  adquiria  hum  tal  ' 
gráo  do  insensibilidade  que  fveli^í.earidb-a  a  ponto  de  a 
tornar  vermelha  ,  o  paciente  nenliuai  signol  data-  de  teo» 
ifbilidade.  Tem'9e  visto  tamliem' que*  etie  permen«oik  to-  I 
sensível  á  qiieimadura  da  v<ínlo5n  ,  íV  víva  irfitaçw»  e»ci>' 
tada  pela  ngoa  quente,  mui  carregwda  de  mostardii,  av 
pa'!»)  qiiV  tNia  queinindurti  ^  eesdv  irritação  são  mui  db« 
lorottH  quando*  af  pelle  tem  ted»  a  ttia-«e««ibilidbdi. 

l^Q-endeAí,  Senitorei,  e<?  toAsv  estes  frBdmeiifle'div 

verdadriro.i  ,  iDcr' ri-irt  qm;  sc  faça  dcHe^  [irirticulap  estudo; 
e  por  isso  mesmo  qoe  a  Commitsào  os  conÂdera'  mailw  , 
eitlileordinariaVy.  e  atd  boje  inerifpHeavvit,  tfeo  «BOfMeao- 
farci  tncrivH»,  paro  n?  que  nào  ns  («n  prevenciado  ,  nn  >  li»^ 
silou  hum  monierrlo  em  os- descrever ;  bem  ronvencidít  d» 
q^e  tignhew  i  tA«ademii  JnlgaTA  conveniente  sTtbiiK.nelM  , 
a  hm»  cxMne  mais  aerío*  e  ndle»ivo.  A  Coommsâo'  a»*  ^ 
«reteenta  que  nSto  temlw  tidb  noticia'  delle»  os  Commiste* 
rios  do  Hei ,  vislo  (jue  nSo  seconheceo  nem  «e  observou  o 
Mininanibalitmo  tenâo  d«^pot«  de  se  ter  publicado  a  taain-  | 
fermnçBo  ^  he  urgvntv  c  MLetiarfo  'ettadn*  eittf  MMVibMH 
so  fctKifneiio  ,  e  iflu^tra^hnln  facto  qu«  uih:  (no  intetraraentff  ' 
a  i^sycologiu  com  a  Kytiologia ,  a  que  se  vier  a-  tabir  exa* 
elo  poderá  cairsar  huma  gvaodb  ref«lb(lo  »nvHm  oilan  I ' 
lameniea  na'lerapueiiea. 

Be  etlá  provado,  conwr  o  eteígarSo  os  obtervacfore» 
modernos,  que  hcMc  c«i,'i<lo  desomnamfnjiisino  ,  cujos  prin- 
cipaes  fenómenos  sc  teui  exposto ,  lenbâo  at  pessoat  ma- 1 
gUMtíhdnw  teH»  ilksrtiimç&e  qae»  Hiei  ntn^rtr  wÀie  poski- ! 
Vfts  írtbre  r\  nalmrz  i  d<»  mi.is  enfermidades,  sobre  a?  a f- 
fett^òn  &.i9  pe?íoas,  com  que  íe  pwm  em  lefação,  «so- 
bre o  míithodo  curativo  qoe  tedere  empregar  n«tet  casots  I 
Mv  he  indobitabe) ,  eomo  te  pretende  tello  observado  em 
18S0  no  Hotpttai  de  FãrU,  que  em  quanto  dura  este  sin- 
gular estado  de  sensibilidade,  Ic  tal  o  adormeeimeotO) 
qoe  podem  ser  cauteriiados  imponemenfa  ot  aomatabo» 
nc:  se  he  iguafttiefttp  verdadeiro,  como  te  aitegura  ler-te 
Viíto  nn  fnlirica  de  salitre  no  anno       I8€f .  <pie  os  som- 
nambulos  guzão  de  tal  previsão,  que  malberes  bem  co- , 
nhecidas  ,  o  laedicttdus  muito  tempo  cnmo  epildptíeUf  I 
predisser&ò  com  alguns  dia»  deantr-ciparào  o  db,  nhora, 
e  o  mif»tito  em  que  haviAo  de  ter  o  «cccsso  cpítópiico, 
òomo  com  cffeito  o  tiverio;  Annlment»!  te  hê  tanibeffl  | 
reconhetcido  pelot  mesmo?  magnoinradoteè,  qneésta  singu- 
lar faculdade  pôde  empregar. te  com  utilidade  oa  pratica 
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ál  Veákina ,  oâo  «ntra  «m<dki«ida  wuéétào»  dB&teiia» 

A  estas  considerações,  fundadas  na  tciencia,  aeoiai- 
Ion  ouiiM  o  Mfonnanie  aipoia4M  ■iwof  prapvid  aacio- 
«dI.  Oeveiéõ  m  Meitieos  Ptnmuewtt  fiear  pawrroi  «  M- 
tMn^BleB  <fuaiKfo  ot  Medicea  4la  Nwte  da  tCuropa  artfto 
fa^nJo  investigações  9(A)re  o  Magnetitmo  t  Em  «uaM  (o* 
do*  os  feixes  Mam  «ido  «AaMo  «  pnMicad*  o  láagoaUt- 
tMpwlwimnflaMi^iabeít  ««íni  p«w;*-oiiMnloi ;  «««taa 

utilidade  nao  cs'á  l5o  gfraltrwrilc  rrrotiliecida  ,  .peio  meBOS 
d«  lUA  realidade  ja  «enâe  vkivída.  Não  aão  «ó  aolbutiaaU* 
m  qoe  dão  theeríM  «  wámm  tetMi  «ko  «MdioM  e  •»> 
tÍM  de  orden  auperior. 

Na  Prtnflw,  Mr.  fluio^iut,  depois  de  ter  sido  inimi- 
go de  Magnetismo  aniiDBl ,  -s*  wde»  ao  qiw  «He  chana 
cvideaGia ,  e  w  daciMou  •  «ea  mum,  mmnimn  paicwl.  fim 
Mt.  i^^Wwtf ;  m  f^nmfoft  Mr.  AmmootI  j  an 
Groiiingn  Mr.  Bokrr  ;  ■em  Cknna  o  Dr.  MaUattiâ;  em 
trtenburgtf  Stgffrethcn^  primeiro  Medico  da  imperotri* 
db  Ammhi  ,  «  em  Motem»  o  Gonda         ,  tam  laconlio» 
eido,  praticado,  e  propapndr»  o  Mnf^netismo  animal  com 
mais  oti  menos  successo.  Ém  Slockhoíino  L>xÍge*se  para  re- 
ceber x>  grão  dc  Ooittor  flOl  11  olídlM  I  defender  conclusões 
«obtc  o  JMagnelitsio  «diomI,  como  em  todas  as  outras 
UiHTmidadas  ae  fai  sobre  òs  outros  ramos  da  Faculdade. 
E  mis,  Spnhori  ií ,  permaneceremos  mais  atrazadns  quo  os 
povos  do  Morte!  Nâo  chamará  sequer  a  nossa  atlensão 
MB  «Bjttncto  de  depomenot  4|tM  ira  «xcitodo  •  doe  ipo* 
1NM|  i{ve  uó*  temos  a  nobre  nfania  de  julgar  inferiores  na 
«mlisaçâo  e  nas  sciencias!  A  voaea  Commi&ãào  sobrar 
BKHite  %ot  «ovibece  para  o  temer. 

Fiaaiflmite,  ofto  be  laroentavel ,  que  o  Magoetísme 
•aíamlae  desenvoKa,  «e exerça,  ese  pratique,  por  aasies 
diit^r,  á  nn^^a  Mttn  por  pessoas  que  «bsolutuinenle  igDO> 
côo  a  Medicina ,  por  muilteres  que  atidâo  á  «osabta  •déltt- 
IbadOy  «  por  sujakoe  qae  parece 'fiiiim- mfêttno  da  eaa 

A  isto  accresoentarenoa  f  Senhores  ,  que  por  «osso 
iaslilaio  4cMit  eoabooer  de  4aéo  «)u«nio  pasta  «ar  «datfta 

com  o  exame  dos  reme<liog  extraordinários ,  e  excitar  a 
«assa  TÍ^Iancia ,  ainda  no  caso  de  que  'quanto  ae  dis  do 
M^netismo  atiimat  nâo  focse  mais  que  buma  patranbaii^ 
waiada  pek»  cbarlalâes  a  &m  de  «ogaoar  o  publioo;  o 
ú»  devais  deoiorar-vos  bam  tnemento  «m  -asar  éBtbitaM 
^  vossas  mais  honrosas  prero^^alivas. 

Resumindo,  por  úm ,  opina  n  Comoiisgâo: 

1.*  Que  o  jutxo  dado  MM  lBfi4  pelos  Couimissarios  en- 
nm^ados  pelo  Uei  para  examinar  o  Magnetismo  anima), 
ét  neniiuri)  modo  deve  disp«osar«vx>s  dc  o  examinardes  «k 
novo ,  porque  na  MeiHcína  vêm  èe  ^hoisâo  absoluta  e 
nwtgtmtk  qaaiquar  joilo  «  «  pofqiia  paveca  oite  aa  «tpt 
liwwias  >ea  qne  apoMiAo  este  jatio  n&a  forio  faitas  «m 
fTNença  de  todos  os Commissarioa  reunidos,  cofiho  era  in- 
dispensável ,  é  atem  disso  «c  acharão  dispostos  moraimen» 
^  di  lai  a»odo  que  devia  ter  muito  anriicado  o  seu  luiito 
•ao  exa!t>«  d»qu(<Ues  facUs  priMÍpaBi  qoa  «siavio  «Macra- 
gaJoi  de  comprovar. 

t.*  Qi.e  o  Magnetismo  ,  examinado  doste  modo  ao 
«aao  ds  1784,  be  ioteiramaute  dti&feote  em  tua  tbeoría, 
am  lem  prooedtmeatos ,  e  noa  raaoltadoB ,  do  que  os  obscr- 
>;)doras  aiait  exactos ,  inteiros,  e  apftii' nd  ? .  como  Me- 
dicea  amis  iliustrados,  laboriosos,  eiacansavcis  leniobser- 
■sais  aei  tihimoa  a— os. 

.1.*  Que  não  he  decoroso  aos  Meflicoa  France%ei  dei- 
ur  sóaos  de  yí/e>non/ta  o  cuidado  du  estudar  os  fenómenos, 
hanni  partidistas  illustrados  e  imparciaea  do  Bia- 
|oeliamo  puhlícâo  ter  produsido  este  novo  agente. 

4.'  Que  conífdèrtrtwo  o  Magnetismo  como  htim  re- 
Biedio  secreto ,  deve  a  Aciidemia  estudaJlo  e  cxporiinf-n- 
(•Uft,  a  &in  de  impedir  que  o  tuanipuleOi  bumas  pessoas 


que  igoocaado  ibidfawealf «  Arle>  Àiam  ^daUa  bom  «b- 
jedo  Akioroada^ipaealigto.  '  v 

Por  todas  eslas  considerações  ,  be  a  Comaiiss&o  de 
•patecef,  que  a  Acadeioia  deve  adoptar  a  proposição  de  Mr. 
Ainaf ,  a  pomaar  b««a  Commisiio  especial  para  que  la 
••^>regQe  no  «tta^e  «  ok  a  me  do  Magneiiano  animal. 

A  discQSfiâo  «lesta  interussunie  Memoria  odeHiaa  coocl^* 
rfei  as  difena  ppn  «  prasioia  laaali». 

,   JEIsns,  8. 

A  Quotidiaiuí  debc^  contém  -bum  artigo  sobre  o  oovo 
aystema  de  commereio  Ingloif  a  mpeito  dfM  ^mçrúai, 
«  são  dignas  4a ao  Mtanoi  as  latooai  <|ua  ^  aobre  este 

assumpto: 

Se  voltarmos  os  olbos  sobre  «ste  ianumi  Coatiaanlay 
oljúeoto  4la«vaiaia  dos  oqfOGÍaatas,  ver-s«-ba  que  elle  se 
aéba  eiravcssi^  cm  toda  a  «aa  longitude  por  buma  cor- 

(lillH-ira  (Jc  !ii'<iil(ii  os  inaic  elevados  do  Universo:  as  pla- 
•ides  produuui  as&ucar,  cacáo,  capá,  tabaco,  anil,  al> 
godiô ;  «os  bttosa  palavra  todas  as  próducçdes  daa  tra|^> 
cos:  essas  mesmas  planícies  conte'm  muito  gado  ,  assim 
como  bois,  caralloâ ,  etc.  As  alturas  duo  como  a  MurO' 
pa,  porem  com  buma  abuodaada  incrivel ,  mílbo,  alei- 
te, trigo,  vinho,  madeiras  para  construcçâo  e  marcena- 
ria ,  astiffl  como  todo  o  género  de  metacs.  E  he'  preci- 
zo  advertir  que  os  meios  dc  transporte  nâo  podem  ser  oi^ 
tros  atém  dos  que  alli  se  costumào  adoptar,  a  saber  das 
<la«alKaduf«a ;  «pw  as  distaaciaa  «otre  as  Ptovindas  babí- 
iadas  E^o  immen»as,  e  que  em  muita<;  partes  oan  ba  Ct^ 
iradas,  nem  pontes,  nem  rios  navegáveis.     ,  , 

JiÉi^ÍD*<°°*  d^is.disto  que  os  liyleaes  dbseanbarclo 
SMS  costas  da  Awterioa  {cpeti<las  cargas  de  géneros  qne  s« 
.uâo  podem  consumir  nem  transportar  ,  nem  trocar  nem 
pagar.  Figureno-nos  que  %c  iransportâo  para  bum  paiz 
«ode  nâo  ba  .carros,  pefias  dc  fuadis^io  ^ob  paiào  IQ  e.SQ 
spsíotaes;  maqainas  de  vapor  paca  as  colloeár  om  bumae  . 

alturas  omJe  nâo  Iih  combustivet  ,  e  oiiJc  os  lerrcin'>lo6 
«õo  tào  frequeatos  qtte  devem  oluir  os  uiais  sólidos  tdifi- 
«ioe;  calçado  de  botas  e  çapaios  onde  s6  «e  p4de  andar 
com  alparcas  de  junco  :  fazenda  de  là  grossa  para  homens 
a  quem  nbraza  o  sol ,  e  que  exclusivamente  possuem  a  lã 
fina  da  vigonlia ;  tecidos  de  algodão  onde  este  género  he 
4io  aUindnoie»  Tenhamos  todo  isle  piasante ,  o  fonaarr 
w^bn  idài  do  resnhado ,  qua  ^êAo  estas  especulações  on 
jínttrica  Hespan/tnlaj  accrescentando  aavcr^àu  qiieaqucl- 
les  babilanlcíi  devem  ter  a  huos  bomens  que  vuu  destruir 
«  saa  saúde  e  os  seus  haveres  com  taes  projectos.  Ua  car- 
ga que  cbegandr)  alli  a  nâo  quizf^râo  recobor  cm  deposito 
sem  pagar  adiantado  o  aluguer  do  aruiazcm  por  espaço 
de  hum  anno ,  porque  sc  julgava  que  nem  para  esta  des* 
peza  produziria.  Os  navios  e  tripulações  pereçam  noapor* 
tos  porque  Ibts  fiilla  o  diobeiro  necessário  para  o  wn  re- 
gresso li  Europa.  Cuidamos  que  nâo  exaggeramos  affir- 
mando,  que  a  Grâ^BrtUmha  tem  perdido  até  o  presen^ 
^•Ibeartfoe  wilUm  4e  «rmmlot  «m  todas  ae  tmpNias  da 
«MNStMaos,  minas  e  commereio. 

Porem  cKamincmoa  os  resultados  que  tem  pr^dusi^^o  4 
Inglaterra  este  falso  sy&tcma  :  hum  exemplo  os  dará  DM* 
lhor  a  conhecer.  Hum.  ftbrícaola  de  Manchai»  ,  nai» 
rico  de  crédito  do  qu«  de  dinheiro  remetteo  para  £ondlret 
10  fardo«  de  tecidos  du  algodão;  para  seu  papainruto  sa- 
cou sobre  o  seu  correspondente  buma  letra, de  mil  luiscs  a 
oõve  woies  vista.  Negociou  «sta  loira  com  bum  banquei- 
ro seu  vizinho  ,  que  lhe  deo  o  Importe  .  não  em  di« 
nlieiro,  mas  em  bilhetes  de  hum  e  dois  guiaco:>,  cora  que 
o  fabricante  po«m  aos  seus  operários. 

O  Correspondente  de  ÍMnoM»  vendeo  os  10  fardos  a 
bom  Mfoctaata  aebn  «  qoai  saecin  o  importe  ani  barna 
letra  a  nove  meses  da  data. 

Eis>aqai  este  gcnero  tres  veses  representado  com  papel. 
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Se  o  uegoclanle  tivesse  vendido  os  10  fardos  de  algodão 
a  coDiuroidorM  do  puiX}  teria  recebido  o  seu  importe,  e 
pago  a  l«tra  do  oorrMpondente,  o  qual  pagaria  ao  Imo* 
queiro ,  f  rste  se  leria  reembolrado  do!  billuMrs  de  hum  e 
dois  guioéos  que  servirão  deptígauiento  aos  operários.  Po- 
o  negociante,  julgando  bom  o  novo  «ystema  indut- 
trial ,  remmelleo  o*  10  fardos  para  «  Amerka  Mcfidio' 
nal,  e  nâo  podendo  receber  o  teii  velor,  fbUIbé  io^potM* 
■»el  receber  a»  leiras  do  correspondente,  nem  esie  pagou 
•O  banqueiro,  e  porcooteguinie  tanibem  o  banqueiro  nào 
pottde  realiiar  ot  bilbelei  que  w  deiio  aoe  operário»,  qoe 
ae  virão  obrigados  a  recorfer  ao  Abriante  ladamaiido  o 
MU  dinheiro. 

AqttODtídadede»lesdiver»os  valores proIfllUdos em  Inglo: 
tetra  só  no  mez  de  Dezembro  he  enorma.  A  -Gaiela  de 
LiOndrc*  encbe  at  suas  paginas  com  annaneíos  ivflíeíaes  de 
Inncarrotas :  em  consequência  disso  tcdo«  os  f(il>ricantes 
M  virio  obrigados  a  despedir  os  seus  oí&ciaes  e  operários; 
e  boja  em  dia  ha  ConJados  inteiros  que  suppKeio  aos 
grandes  proprietários  territoriaos ,  que  linjâo  de  continuar 
as  muitas  obras  de  coDiideroçuo  que  tioliuo  interrompido 
por  falta  de  braços.  (Qmda  ét  Maár^) 

Idem,  16. 

A  Ga%tta  Official  de  Berlim  publica  os  seguintes  ex- 
tractos de  homa  carta  particular  de  S.  PelerOnirgo  ^  em 

dalH  i!f  S7  de  Dt^/cniHro  : 

oSeit)  duvida  ju  tendes  noticia  dos  acontecimentos  de 
lioniem,  porém  nâo  posso  deixar  de  accrescentar  aigussas 
particularidades  da  admirável  conducla  do  ItnpcraJnr  na> 
queila  arriscada  crise.  Moitrou>»e  digno  do  seu  fallecido 
Irm&e.  Em  vio  os  Ofliciaes  que  o  cercavào  instavâo  para 
que  dl|e  mendaMr  faser  fogo  sobre  os  rebeldes:  nio  qnit, 
•  eonttmioa  a  asar  de  todos  os  meios  passÍTcis  de  brandu- 
ra. Nâo  podendo  aproxiiniir-se  áqiiellc»  infeliies,  voltou-se 
"para  o  povo  que  se  apinhava  ú  rcxla  deilv,  e  a  quem  seus 
'Offiriaes  procuravão  aííastur,  «di«se: 

wNâo  os  molesteis;  são  meus  fillios,  meus  bons  RumO' 
91  no*.  Ouvi>nie,  amigos.  Jul^ais^ine  Usurpador  e  com 
9s  tudo  estou  prompto  a  abdicar  a  Coroa  que  me  obrigá» 
«  ifio  a  cingir !  Eu  »ó  a  acceilei  para  promover  a  vossa 
f»  felieidade ,  e  porque  meu  IrmSo  a  recoiou ;  porcos  w 
»»  uâo  qvizerdtis  que  eu  seja  voêê» imptMtdar  ^  '  * 
9»  peiio  iem  cUjcxo — feril 

Apresentou- se- lhe  desarmado;  e«n«ss6ics| 
«cela mações  de  Vivn  \icoláo.' 

Se  os  iiilclizes  soidiídos  a  quem  alguns  OITiciaes  tinhâo 
wdulido,  podeMsm  ouvir  a  voz  do  seu  le;):iiimo  Soberano, 
SDtiito  MQfW  se  pouparia ,  o  a  iranquílIidMle  publica  nÍo 
•ería  perturbada  em  bmn  dia  consagrado  se  n&o  ao  prawr , 

ao  menos  á  pai  e  á  esperança. 

Kntre  os  Ofíicincs  apprehendidos  cm  ^.  Pcterthurgo  se 
acha  o  Coronel  Príncipe  Troutattkai^  e  nlo  o  Prineipe 
'Cal ^  secundo  referião  ol;;nns  Jornaes. 

O  Jornal  doi  JJebaUs  acaba  de  ser  prohibido  nos  Do« 
minios  da  j/utifUtJ  Jjk  anteriormente  o  havia  sido  nos  de 
Sanknka,   .  (EêireUa  no  HeMi  Timu.) 

idem,  10. 

Va  Gazeta  IJniversal  ò'^vgtburgo  se  acba  bum  artigo 
da«  frontt  irns  dn  Polónia  no  se  lê,  que  o  (irâ-CSniã» 
rottilch  Lon$laittino  não  quis  recelter  os  Iratamenlos  de 
Senhor  e  de  Hageetúde,  que  Ibe  d»«a  o  Prineipe  Gow* 


rieff,  annunclando-lhc  o  fallecimento  do  Imperador  AU- 
xondrc ;  e  que  manifestára  o  mesmo  modo  de  pensai  te. 
cotando  admlttir  na  soa  pnaaii$a  o  Enviado  do  Snads  I 
Director. 

parece  que  a  ultima  representado  da  Dieta  de  PraSvN  ' 
go  clietfára  a  Vicnna.  Segundo  c^t  íevem  desln  cnpiía!  fji 
esta  ves  redigida  em  bum  esiiilo  mui  moderado  e  respei- 
toso; nio  olntante  a  Assembléa  torna  a  locar  alguns  pos>  ' 
tns,  que  nuo  forâo  concedidos  oa  ttllima  resolução  de  S. 
Al.  eiolire  os  quaes  julga  que  deve  lasisUr,  ponpie  os  coo- 
sidera  conformes  ás  deciaòei  dadaa  'IMI  Sessões  ■nlerioRi  | 
da  Dieta  Húngara^  quetiverão  aapprovaçio  Hèal.  Hua 
dos  principaes  pontos  de  que  trata  este  Documento  (Iíkos 
que  se  refere  ás  faculdades  que  tem  a  Clianrell.iri,)  //uit- 
fora  rvsidento  em  Fienna^  e  que  dirige  os  negocio*  da 
Hongria.  A  Dieta  «"xpôe  que  este  Tribunal  ss  tem  nest  ' 
didn  varias  vezes  no  uso  das  suas  fuciildaHcs ,  nrn-».;  ivlo- 
se  direitos  que  Ibe  niio  pertencem.  Com  tudo  não  -.«licwni 
eoosidefar  estas  noticias  senão  como  de  nalurexa  ^ui», 
ate  que  se  recebâo  dudos  positivos  a  respeito  do  conteúdo 
da  resolução  de  que  se  trata ,  e  que  provavelmente  powo 
taidaiá  cm  se  imprimir.  ( Gmela  de  MedriLi 


Preleix}e.ie  saber  se  ainda  vive  Julia  Maria,  rcoMs 
na  Freguesia  da  aSSoníos  o  yetho  com  Manoel  Corroa  da 
Silva,  do  termo  da  Lourinhã ^  6lha  d«  Manoel  Oomtt, 
e  de  Alaria  Joaquina,  assistentes  á  Pampulha  em  LuÍm; 
assim  como  também  se  pretende  saber  se  existe  al|;uma  de 
duas  irmis  da  sobredita  Juliao  buma  chamada  Àm»»' 
sada  com  .FKarenew,  oAdal  de  pedreiro,  out»  ebsmads  I 
Bernardina f  casada  com  Ànlunio  Fcrnande*;  ou  alguoi 
fjlhos  destas  duas.  Quem  disto  tiver  noticia  dirija.se  áloja 
daOaieta,  para  se  Ibe  pailecipar  negocio  de  importancit.  | 

Quem  tiver  para  vender  acções  do  Banco,  dirijs-ie  i 
rua  do  Jardun  á  Esirclla  N.'  1  ,  até  ús  nove  horas  da 
manbl. 

Quem  qtiinr  tomar  de  arrendamento,  parte  daeux 
vinculo ,  Como  sÍo  a  qointii  do  Rangei  9  suas  ananai; 

a  quinla  de  Vilarinho  d" Kirat ,  o  Praxo  de  Alarrocoi, 
a  Ponte  da  Talha,  tudo  sito  nus  viziniianças  da  Ctàaát 
de  Coimbra;  e  buma  morada  de  cosas  nobres,  com  Ikmí 
arcommodações  na  diin  ('idade  c  terreiro  de  .SVinwo,  ds^ 
que  foi  Administrador  o  fallecido  Bernardo  Ron^tl  Pe» 
reira  de  Sá  queira  acbar>se  no  dia  It  Fevereiro 

do  prepate  aáao  em  a  Cidade  de  Cbárnòr»,  nas  ditai  es- 
sas que  abi  w  ha  4Íe  arrematar  tudo ,  e  neste  acto  st|n*t 
lenlenrào  nos  |M«lMldentes  ns  condiçòct  para  os  CSIItia* 
ctos.  Arrenda-se  mais  a  quinta  do  Jtíartnal ,  Coaidko 
de  yerridOf  porém  esla,  no  Couto  da  Maiorea^  oms 
no  dia  15  do  dito  mez.  Quem  pretender  qu.ilqosr  ^ 
inculcadas  propriedades,  poderá  enlender-íe  pelo  Cort€» 
com  o  Sobrinlw  do  (Kto^faiiecido  (que  lie  o  actuid  Admi- 
nistrador da  cain  o  vinculo  pelo  estado  de  alienafâo  i* 
soa  Tia  D.  Leonor  Maria  Rangel  Pereira  de  9i\  Ftr- 

HOndo  fatquci  da  Cunha  dc  Sá  Pe»$o<i  Rangel  l  nlM 
Ííoni%  de  Mello ^  residente  na  sua  casa  e  quinla  d»  (  ou- 
lo  de  Jfeiòrea ,  termo  do  Crime  da  Villa  oa  Piguara.  i 

Eugénio  Antonio  Franco  nondo  quer  que  se  flclur 
escreva  a  D.  Maurícia  Lut%a  doi  Sartlo$f  na  rua  dirciU 
dba  jhfgoê  tf,  914,  para  receber  dínlieiro. 
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PARTB  OFPICIAL. 


£xlracto  da  Ordem  do  Dia  jV.*  11. 


de  Ettado  dot  Negociot  da  Gutm^ 
em  31  de  Janeiro  de  1826. 
'  1.*  Tendo  o  Conselho  de  Guerra  coatultftdo  a  Sua  Mn- 
ft/iMiit  O  Imperador  «  Rei  Nono  Senhor,  em  data  de 
dm  de  Novembro  de  mil  ottoeeotos  einis  e  cinco,  • 
wprilo  dos  Tambores,  h  Pifanos  dos  Corpos  de  Milícias, 
devereoi,  ou  não  gozar  do  Fôro  MiliUr,  nos  crimes  Ci- 
vil, eÍMe  lAo  M  acliando  reanidoe  oe  reftfidoi  Çorpos, 
HàO  aer^m  príiçns  que  constantemente  Yenceoi  pelo  Im- 
pníal  e  Real  Fazenda  ,  pão ,  pret ,  e  fardamento :  Foi  o 
Mc-smo  Augusto  Senhor  Servido  por  Sua  Imperial  elleal 
Kesoiução  de  viote  e  trei  de  Deiembro  do  tammo  anno , 
tomada  sobre  a  mencionada  Consulta ,  com  a  qoal  Se 
Conformou,  Determinar,  que  os  Tambores,  p  Tifanos 
dot  Corpos,  visto  lerea  praoii  que  constantemente  ved> 
eem  ,  pela  Imperial  e  'Real'  Paaende ,  pio ,  pret ,  e  6^ 
dãmeoto,  goiem  do  !*rivilegio  do  Fdro  Militar,  nos  di- 
tos crimes  Civis;  ainda  não  se  achando  reunidos  os  Cor- 
gos a  qoe  pertencerem. 

9.*  Sua  Mn^estade  o  Imperador  e  Rei  Nosso  Seohon, 
Mandou  Cumprir  a  Sentença  que  o  Conselho  de  Justiça 
pífi-rio,  npplicando  ao  íleo  Francisco  Xavier  de  SáBor- 
Xti,  Capitão  graduado,  em  Major  da  6.*'CompdDbia  do 
iiepmento  de  Mificíin  de  ilffrofiilii,  o  PefdÍo*cdnoedido 
^ir  Decreto  de  d  de  Junho  <!e  1824,  nn  conformidade do 
O  mesmo  Impcrtui  e  Keal  Decreto  Determina.  ■  ■ 


PARTE  NÍ6  òpprcTAi:.' 


RÚSSIA. 

23  de  i^esemiiro  efe 
S.  l*elerêburgo  — — — — ^— 

O  Jenial  desta  Odite  in^int)*  ee  artigos  se|^inieii 

Notieia»  do  Interior.  > 

S.  Petertburgo,  tl  de  Dexemhro  (t  de  Janeiro.) 
Hóêf  JVicoláo  i,  pela  f^raça  de  Deo$,  Imperador  c  Au- 
têiéúta  de  taéoê  M  Rutiiai  etc.  eic.  ele. 

A  todot  ot  nottot  fiei»  f^attalUn  fatemt»  àÍMt*  * 
'  «O'<leploravel  acontecimento  que  perturboa  a  dta  14 
(V)  '^  Uncmbro,  este  dia  em  qnc  o  Nossr)  Manifesto 
MaN<MMa^PovM  I  que  Nói  acabaTaiaoi  de  su» 


bir  ao  Throno,  he  conhecido  em  toJas  as  suas  ciivraà 
sloncias  pela  relasão  que  Uelle  mandámos  publicar. 

«» No  momento  em  qne  os  primeiroe  Corpoi  do  Estado, 
todos  os  Punccionarios  Mililuros  r  Civis  ,  o  Povo  ,  as 
Tropas  |  Nos  juravão  unaiiimemcnic  obediência  e  fideli* 
dadOf  •  leiwiidos  nos  Templos  do  Senhor,  invocavão  so* 
bre  o  nouo  Reinado  as  bênçãos  divinas  ,  hum  punhada 
de  facciosos  oppondo-se  a  este  acto  nacional  ,  ouzou 
afrontar  as  leis,  a  aiithoridude ,  a  ditcipiina  militar,  e  a 
persuasão.  Para  dissipar  a  turba  dos  rebeldes ,  foi  preciso 
empregar  a  força.  Tai  fae  em  poacas  palavras,  este  acon* 
Ifcimenlo  lodo  inteiro.  Pouco  iínporlnnte  cm  si  mesmo, 
eile  o  he  de  sobejo  pelo  seu  principio  e  pelas  suas  conse* 
quencias.  Porém  apesar  damag<»  que  nos  causftOf  nellaa 
descobrimos  os  impcnelravcis  juízos  da  Providencia,  qoA 
castiga  O  mal,  e  que  de»se  mesmo  mal  faz  sahir  o  bem. 

n  A'  simples  vista  dos  primeiros  resultados  da  inTtlti 
gasio  da  que  ot  diaturbíM  do  dia  14  sfto  objecto ,  no 
ajontaménto  qae  osprodaifo,  duas  qaaHdadet  de  homent 
se  dão  a  coidiecer.  lluns  erâo  meros  extraviados;  ignorar 
vão  a  trama.  Os  outros,  verdaddros  conspiradores,  ser* 
▼írfto  de  seus  guias. 

TiQue  qiicriâo  esses  homeot  extraviados  T  —  Guardar 
a  fe  de  seus  juramentos.  Tinb&one  poslo  por  obra  todos 
oe  ardís'para  Ibesfaier  acreditar  <}m  defendiâo  oThrooOy 
•  piedomioadoir  por  «ila  idtftf,  .nao  podarão  adnittir  oo* 
tra  alguma  penniás&K' 

rQue  qucrião  oí  conspiradores?  —  As  palavras  sagra- 
das de  údeltdade,  de  juramento,  de  ordem  legitima,  o 
pmprio  nome  do  CtÊorttítek  e  Or§«1>aque  CwMtenMio  ; 

não  erno  para  elles- mai^  que  o  [ired-xlo  (la  trnirâo.  Que- 
riuo  aproveitar  o  momeiiio,  puru  complelarem  seus  cri- 
minosos desígnios ,  esses  desigoios-  longo  lampo  tramadoa, 
longo  tempo  meditados,  longo  tempo  amadurecidos  nat 
Ireva^,  4  cujo  mysterio  o -Governo  s6  tinha  em  parte  pe» 
nctrado.  Kilus  qucrião  abater  o  Tiirono  e  as  LaUy  tniia* 
torno r  o  Imgerio,  e  condutir  a  anarquia.  >  * 
wQnaes  erao  oe  seve  meios  T  O  «ssosrinio.— A  sua|»r!« 

rnfirn  victima  foi  o  Governador  Milii  ir,  Conde  de  Mi- 
loradovUtch j  aqoelie  que,  no  cam|>u  da  honra,  a  sorte 
havia  respeiíado  em  niiicbehU  batalhas ,  veio  o  peiaesi  éa 
oíiAòs.de  hum  aMaeniio. < .  N&o  foi  esta  morfe  o  única; 
o  Coronel  Slurkr^  Commaodante  dos  Granadeiros  do 
Corpo,  morto,  o  Major  General  Schenichine ,  o  Major 
Generií  Friedrichs,  e  outros  gravemente  feridoe,-  rubri* 
cário  com  o  teo  sangue  o  um  fiddidi^  á  honra  •  ao 
dever. 

«)  ArrnãtndoÂ  ao  tumulto-,  os  fioldados  das  Companhias 
seduzidas  não  participarão  nestu^  i.t  aMdos  nem  defacto^ 
nem  de  intenção.  Disto  me  ha  dado  prova  huma  rigoro* 
sa  investigação ,  e  considero  como  hum  primeiro  acto  do 
justiça  ,  como  Minha  primeira  consolação  ,  o  declaralldl 
innocentes.  Porém  esta  mesma  justiça  veda  se  poupem  ot 
colpadoe.  Todo»  oqoaOa»  cujo  procemo  aa  forma  o  qoa  íi- 
carem  convanciidoa)  toffniio  ilUA  CMl^ 
a  seus  crtmea. 
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>»  CopfociSe  4>  medida*  já  tnmadas,  rale  processo  e  es- 
ii  caitígo  UU>  de  abranger  em  toda  a  lua  exteoúo  ^ 
^.^^M    . .  **-içôes,  bum  mal  cujo  germe conUjifiB» 


tios,  e,  Eu  assim  confio,  bâo  dc  dcslruillo  aio  ú  raiz; 
hâo  de  expurgar  dette  contagio  calraogeiro  o  sagrado  tolo 
d*  Runia  f  oMec  f«r3«  4e<app«rec«r  miu  «dÍMa  miaUUtt 
da  triste*  verdades  c  $u«peitas  gratititat,  que  repugnio 
is  «Imas  nobres;  traçarão  para  sempre  hunia  linha  dedi- 
▼iiâo  decisiva  c  indelével  entre  o  amor  da  Patria  e  aí 
paixõ«i  lefducíonariaa,  entre  o  (tono  do  melbor,  e  o 
furor  doe  transtornni ;  raottrarád  ao  Mundo ,  qiie  a  Na> 
çâo  Riu$iana ,  sempre  fiel  ao  sei»  SoHcreno  e  ús  íris,  rn- 
pelle  os  esforços  da  anarquia,  as»iin  como  tem  repellido 
os  ataque* .  DMUttlbUM  de  «euc  iaiauff»  «iedarado*;  IIMM> 
trarúu  como  nos  livrdmos  de  siinilhanle  flagcllo;  e  pro- 
varáò  que  eiíe  tiáo  he  itidettruciioel  em  toda  ajxirte. 

M£tte^  saudáveis  reinllados  temos  direito  a  csperalloi 
lngfMà$i\»  de  adJmlo  q/m  todaa  aa  classes  do»  íitíam 
VatiatÍM  Ko*  manifintfto  e  ao  Notio  Thropo.  Mesmo  na 
(iccatião  do  acontecimento  de  14,  com  jubilo  ♦  com  reco- 
jlUiecunaolo  .Qcliáritos  oos  babiuuites  da  Capital  tanta  af- 
.Inglh»  como  «elo,  nas  tropas  «  mais  impaciente  dt^eiede 
fff|f'fj|*  g  rd^clliâo  f^o  pritiioiro  BÍi^oa!  do  Moiiarcii ,  eJII 
jMUS  jCbeki  a  mais  sincera  deUicação  losuiradu  ^r  bw« 
ptotopdo  senlimente  AasM  Mlor  |MM  CO«i  adIOP  «th 
jpoff  d«  vordadeir»  Mor«*  . 

4iJSol«e  e1]e*  se  «itr«moii  o  Coade  de  Miloradaoittch  / 
Soldado  intrépido ,  liabil  Cjpiírvo,  Qb^  con&tanlcmenle 
àiD«dO|  ^kcrivel  naguarra,  meigo  na  jiWt  «dmioisUMdor. 
iUnaio  .de  jmtíca ,  hinwm  «•*  úiafopitr  M  •i4b«>  4o  mi 
Soberano,  fiUio  xelc^o  da  Igreja  e  da  Palri^,  «llt  mui* 
cambio  a<M  golpes  deibuma  vil  c  pérfida  mão,  longe 4ai 
ca^gp»!  d»  wMÍlb«<  {pwém  mva»  aictimA  daquelle  mio 
toiy  «0<ripre  «rdía ,  morreo  fiel  ao  seu  dever,  e  daqui 
MB  diaete  nos  Fas^  da  ftuciia  fic»  fííejna  a  sua.  memo* 
lia. Dado  i!in  S.  PàtcTtiburgo  ,  no  lií.*  <lin.  (iíl)  domef 
As  JUa«9iibQ»  rdo.wiie  4»  liedawpsip  JiBgd  ,  a  ftmmm 

•nao,  40  Mm»  AiímAí;  itimg^^}  «AKoolm.» 

»  .>■.  ..,  i         .  tt 

-  .    ^  .  • 

P«r  bMn  supplameoto  «Ordém  doDifldcS.  U,  ohm 
jHirador.,  dada  a  16  {fO  de  DwjttjmLkrv) ,  o  MftjoriGena* 
zaI  BaSãiO  Friedrich*  4.*,  CoiDmun<kfHe  do  UegMae«t« 
da  Guarda  de  Motcom  ^  he  nomeado  Ajudanle  dt  CSoji* 
f«o4ft  t  coiiiervaiHlo  b«  oulr<is  sua*  fencyôee. 
.        buna  Otniwii  éo  fiia^e  18  (30)  nMítfitifB  li. 

p  Iqif>eriMÍor  a  aua  inteira  «alisfuçâo  no  Ajuílmito  Je  Com» 
pP  TcUiUUertine,  CouMDBBdanlc  do  lícgiuieulo  dos  D(a* 
ginji  :da  (vunrda  ;  ao  Major  General  ^ndreieftkif 
Com'Nanda4)le  do  Ru^imenlo  de  Hulanut  .da  C>uar<la ;  <ao 
C^rooel  -tíMâo  drb^Hi^vtn  y  Coinmandante  duilWimoot 
iOidipa  jduasAre* 4a Guarda  ;  eao  Major  [Creneral  x^^rcm* 
fij^J/  t  ^iPaMModanMide  Am^imealo  kdoe  Cm«iuhm.4» 
Gdarda  t  bfem  como  «o*  Goemiafidanieytdeeitetteiras  Ba* 
l[dbò<'S  dos  Jlugiinenlos  da  Ouarda,  e  a  todos  í>«  OUiciaas 
do*  ditos  Hlegémentos  e  Balaiiiòfl»^.  feia  exactidão  e*b*btt 
iMade  com  q^al  dhMmftanbiiio  a  é«rti«Ma«lo  que  .IImi  JmV 
Mia.  tfído  dndti ;  H<>5  Onkiítiiíi  infcfiofe*  e  fitlidndos  deste* 
t9fifO^  m  .iuaiuia  dar  huroa  gtatififlastto  de  ibuio  rubio.t 
h»m  *Mp»  idt  tgiMideiHe  «•bum  ArraM  4e  feiM  •  ifenfe 
itMMitoi.  '» 

Pida  «Betma  Ordem  <do  -Die  ,  o  Corobél  do  Roi»imenlo 
de  Dra^õoã  da  Guarda  Sf.lnnuhol  \\e  noiri^udo  Ajudante 
de  Campo  de  S.  M.  o  imperador,  conservando  a* «mm 
ItitotSoi  MUetioro*. 

Por  hiMM.QWieui  do  Di»  de  19  ($1)  8.  M.  o  Impera* 
dor  nqnieoa      A.  \.  -o  Sr.  Gr»-I>uquc,  Heidairo,  Qbe> 

do  Ragtmento  da  Gueeda  dos  Graoaddros  PaolatnJc. 
«  iBcHT  liiVADa  Urdem  do  Dia  .de      (1.*  de  Janeiro)  foi  .o 
Tenente  Geiíenl  Sís6vm  1.*,  ^ononaAdaste  de  iteda  a 
lafaateria  da  Guarda,  iiomeado  A^aote  d«  Campei/(l*« 
mnl  de  S.,  Al.  ojM|ieradflr ,  coMwvafiáo  «  mm  í 


Depois  do  acontecimento  do  dia  14  (M\Mrai^uU}id«' 
4b  ae  re*tabeteceo  tio  prompta  oono  MimamMte  eai  S. 
FtUHbmrgo,  Nada  maH  a  perturbou, «  toi  —  «4Mai» 

seu  costumado  aspecto  :  não  se  deMObfem  neita  nem  a 
menor  inquietação ,  nem  o  mai*  hf«  sjrmptoma  de  agi- 
US&o«.        .}  .    {  ^ 

Nas  Colónia*  Militare*  dos  contorno*  de^iVógjfanod 
houve  a  mais  paiMu  boit  Ofdem  «o  pfaiuir  o  jaraiMMte 
de  fid«lidad«/ 

A  Cidade  de  ilfoieoie  deo  o  joraneoto  de  fideKdad»  a 

S.  M.  o  Imperador  í^icçláo  com  o  mnÍ3  vivo  enthusiai» 
mo.  Sexta  feira  lU  (30)  de  Dezembro  hs  10  horas  da  aia« 
nUi  te  reunirão  Da  Catliedral  da  Auumpçáo  o  Governador 
General  Militar  i\eMo%cow,  Principo  Galitzine  ^  o  Com-  | 
mandante  do  5.*  Corpo  d'excrcito.  General  d  lnfanteria 
Conde  Tohtof,  lodo*  o«  Membro*  do  Senado,  todas  as 
auiboridades  citif  e  qri|i|laf4«a  A  filfn>  iM|ierior ,  a  Nobre* 
ta  ,  e  o  Commereio.  Aciiava-ae  allí  dèpotitado  o  original  , 
do  Aoto  da  ukima  voalttáa  do  Imperador  /ff  Baai^-r  O  | 
Eminentíssimo  Senhor  Arcebispo  de  ilf oicosD  o  abrio  elèo 
publica  rnepCe»  /H*im  como  o  Afa«fiiesia  da  S.  fill.  o  Iape>  ^ 
rador  Nico/do  :  e  lo^o  todo<       l^mcrionarioi  ocima  m- 
mea^lo*  «  l«>df  ageale  alli  iiougre^adii  pre^t^^o  jtrpproen* 
to  ao  novo  Soberano :  lium  Te  lifmn  celebrou  a  sunnaí* 
taçno  ao  Tbronp.  No  dacurao  do  4ia  /!oi  .ptes^Ado  o  j|tra« 
mento  por  todM  M  tr0|Mf  e  ppr  ,UKÍj^  •  Cej)it«) ,  «  gwl 
fes  briUiar  «iRpíe  .UMPÍW»  «4Mo  .itf  Him  4kmiMI^  , 

fíoUlijit  dcl7  (29)  dç  Dezembro,  ao  m<{o  difl- 
uHoQiem  reoebeo  S.  M«  a  Imperatriz  M^i  ^eo^a  parl^ 

do  puidw  de  .$.  AI.  a  Imperatris  Jbo^^  4iIM*<4p  7#* 

ga/vrok,  mH        dc  I^rembro. 
»As  outra*  noiiniaB  cbegadas  daquetia  Cidadp  ditem 

4^  o  Corpo  .def  «um^dor^  ^oJ^m*  iiau ,  foi  pp«4uiidp 

jt  que  S.  1^  Imperatriz  esteve  suramamentc  afilicta  éIu- 
^Me  «st*  49r«mn«ÍA  ;  pqqim  |)eia  inípr/mesM»  dp  jPifwOff 
4!lfe#rfgM>,  «*U  .PtofMQda  smim  fi^  ■UÒMH  #WWPK9> 
té  a  «aude  de  S.  M.  I. » 

A»  3.  Ex.Lp  Conde  d»  Jlij|ora4Mil»^ 

.GiMlWf^  lOuperaJ  de  S,  Pcterj^f^^  Aierio«M  hfâp 
<•]  .d<»  iDewmWo  <9  ^a  Jai^eico)  co«n  toda*     boniM  «m>^ 

lit»re«  devidas  á  i^a  a\(aUdade.  Canluu-se  a  Mi&sa  fune>' 
bre  m  CmV^iedral  de  j^o»*a  ,6eoboi;a  de  iCa^ar^  i  ^  Mr  p^' 
Imperador  e.^«  Ã>  Ir  o  G{â- Duque  Migwl  awji^ir^»  ^ 
ellii.  O  corpo  do  faliccido  Conde  foi  depoaítado  no  MÍn«* 
teiro  de  Santo  AUxandrc  Newtky. 

£9$  ãcima ,  iras.  tfu^b^^  O  cmhísiikiMo  dfi  Utto  ptio  /ol-  - 
eiito  Imperadot ;  dutttfti  Aim»  «mioy  Ae  mus'  mimieêEMià 

aiendendo-tt  Ajudai  QijUaiÊtideMuur^BiÍÊiiíSiti^MÀ^r 

Utaru  ele.;  ^ 

ITALIA. 


.iji 


Alada  se  fiie  lioibãio  «fi^Meeíd»  m  Jimtlm  gP|M»a>n- 
no  de  1813  caui^râo  as  grande*  inundações,  quando  a  9 
dMie  mex  huma  bornÍMl'  i«m|MltMÍe,  cuja  violência  se 

nuf^mentíivu  ao  mesmo  (empo  pela  força  do^  venios,  vn- 
chci>te  do  tio,  jriaa,eCiiNM49  flinid  9  #W  A»  JWif  ,  ^/orte- 
raente  KiktátfiftaçSkfcm  giw)»),  motvop  «««11  ÇMf^ 

de  as  desgraças  «os.tAmoiv*  q»€«x  n<-ri[ii«atá<noai»a4ç5ii^n- 
nos.  ÍMá»»  «•  jdique*  ifllMmadas  va»%armente  vaif^cnsav, 
4»e  ilInnqM&a  •nJifâfi  ^ek»  JUd»  4»  «lar  .padw^or  )«a« 
Ott  «Mnoe.  Á  Ãgm  <pMct^ta'ii»*te  pela*  graodes  Urcchaç  y 


I 
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*M«tfmM  mmiêmàni BagwM^w  lúitiV  An- 

iBoriiiades  locaa ,  que  jo  apre(eiit«v4o  ena  Lodot  os  pon- 


W**»«S4ÍÍ9«,  ewpregftvâo  tqdof  (M  racunM  que  ft 
aoilp  lha  offwwM  |)««  i«parar  m  quebradM,  éobMr 
#F<MIII>f      idÚMDUÍr  pelo  oieDos  o  seu  impcló. 

4lQBdM  dp  SMr  cooduztdai  com  violência  cobrirão  a 
praça  df  .J.  MaraUf  e  grande  parte  do»  outrae  fcmurtvt. 
ihfifmitof  Ailt  yimto  %  Pádua  i  Trpniio^  e  de  Pa- 
éu  •  Rcvigo  forlo  ettragados  em  inuitoè  pontot  (telat 
jrpealMWtf  e  si  multa  nCã&  cJielaí  do  Brcnla,  Jo  Vesino .  e 
tic  variof  outros  íLo*.  As  Cidadet  de  t^erona^  f^icen%at 
forâo  íaufldadas  j^las  agua*,  m  quae»  M  «h- 
Twio  aa  altínia  Cidade  a  crnco  e  seis  peí,  introduiindo» 
K  oai  cavas  pelas  portai  e  jao^IJaa  do.piimeir*  andur, 
(ou  das  lujaa.) 

jSt  oesu»  ^har»vel  dtpaitm  «nteifam  povoações  iii- 
ftirti  IB  não  vio  mait  .qwe  perda*  aiaterioet  sem  que  se 
{«alta  ouviJn  diiCor  qtx:  liaja  perecido  liuma  «ó  pesso4,  be 
-hum  niia^rc  devido  á  proteção  da  Divina  Providonoi^s 
«P|iiip«pg  lugar,  «  ditpoit  djiao  aos  e»rr4ço8  que  «dob 

a  maior  sereiítdade  preblárâo  em  Ioda  a  pa/le  as  Aulho» 
i4*|iai  ^cleimiiitk»6 ,  Ci-vi«,  «  Miliuies^  e  aos  qppor* 
IHM  «ixíIUm  que  se  derêo  onde  quer  que  o  perigo  \alài^ 
«M«  •  aua  Jiece»sida<k,  A'(  pKecauçò4«  tâo  activn^  eomo 
4c«(U4m  i%ue  ^eriil/acnte  se  Xougárâo ,  sc  deve  o  ter  con- 
tido dentro  dos  seus  leitoa  u  Pó  e  o  JÍdige^  cujas  inua^ 
iwiio  imrvdP  «9  Ma  ftun  o»  é^umUm  ámU  an>e- 

Aí  aguas  coolirvoâo  aretirar-sc.  Todoé  nsdias  s<^  abrem 
^  prirkoipae»  cocuaiunic^sòes ,  e  tudo  indic»  que  jÚMta* 
*Qs  ttvM* ,  ^  oÂo  das  «omequanctas  ao  maoM  diM  pw^ 


fas  de  lâo  borrife)  cauUtrofe,  qiie  dei\ou  pnríi  muito 


FRANÇA 

*  •  »  t 


S.  M.  espédio  o  seguinte  f)«iciieto( 
nAtM^dçodo  i  lei  fite  9  4«  Jtinbo  de  18^,  4  UlfAi» 
jos  5  e  6  da  lei  de  10  de  Março  dc  1318  :      /  : 
A'  >lau  d9  <]we  «ps  biK<icipou  o  no««i»  Miflrti^  « fS»> 

1S»OT  decretado  tfdecrebimos  o  «^(linVa; 

Artigo  1°  Srs<<;nta  mil  linnienx  da  chiM  de  IflÉb  Aof 
ckaoados  ao  serviço  do  iixercito. 
I   1*  A  distribuição  de  60^  homens  entre  o»  Dtparta* 
''•"itot  do  Rciao  úca  dettirniinada  do  Ol#do  maicano  OO 
c^ppa  annexo  ao  presente  Decrplo. 

^  i,'  As  diMS  .H"t>'icaçòc»  do^  inapp.j-.  dn  popnlaçSo,, 
ymc^lff  ffilo  artigo  li  (U  1^  de  W  àe  án  Í9iS 

«  Ufâo  nfi»  jpiotntogos  li  e  19  do  m«z  de  Fi^Mliro  p«K 

O  exaiBe  dc«les  oaoppaa  e  o  sorteio  .que  deiern»in%  o.wv 
ligo  ff  da  neims  lei  f  éomeçaré  de  S  dè  Mari;*»  «n 

idiánie. 

'Ven&arte-lia  a  10  de  AbrH  a  abertura  das  operações 
Cooielbo»  de  reviA«.r  <il  •«i#iuutm  do  oontingente  a 

19  de  Junho. 

4*  {>(sie#«piw«<tQ4i«A  ulurioroente  as  época»  leai  qoe 
deretâo  t^tnift  «fi  •çvvis»  «Btiw  «•  JwuMabod  da'  cIwm 

rcios  da  Gdana  Ma  «neárrafaao  da  execugâo  dá  fiawa^ 

Dado  HW  i^iMp  «  W  9  4*  Jfimiro  do  anoo  dn  K<xiau)- 
p^o       íf?'^,  e  o  se^^nndo  dn  nnsso  Reinado.  Corlot, 
O  H"''!^  de  dcrvumt  'fonnerre.  n 


Èxlracto  de  lium  Edicto  para  a  initrucçâo  rcligiota  Í9t 
ctcravoB  tia  Colouia  Brilannica  dc  Dcmerara  t  Estt' 
quibo ,  e  para  o  vttlhoramenío  da  iua  condição ,  pol' 
a.  JSxe.  o  Major  General  Sir  Benjamin  d' Urda»  t  Ca- 
vatl^iro  Commendador  da  mui  dtitíncto  Ordem  do  Ba» 
n/to  ele.  etc.  etc.  Luf^  TWdi^»  tCtmmmtkmU  tUi 
Çh^€  da  dita  Coidma, 

.  Q  preambulo  declara,  que  lic  oeowvío  adoptar  mC' 
didat  julteriorat  para  m  iaitruç^o  letigíosa  ilos  esfif^V^a 
^  dita  Colnoía  e  para  o  utelhiDrimeiito  da  sua  cpadtçâo} 
^ue  o  primeiro  S\  ndi^io  da  raesna  Coloniu  tínlia  p 
presente  deâ(>ujpeQhado  osdev«ra»  4o  emprego  PrpUctof 
dos  eMr«MM  nA  mesm»  ;  «  oQãWk  ^^^9V^<i^iot9tm' 
M  piai*  ^ní»iiMDi|  ae  #^hçjfl|» ,  a  pM»  cÍOTIU»»»  m 
OitermiimflB  o*  Mut  dayeraa. 

O  Artijo  1.*  ordena  a  cotifirmarru»  do  dito  Syrulico  no 
jKu  UmpfPgo,  0  6m  .o  «eu  priiepado  eof  ^wt^íçn 

«nainw,  «•iwiMníw  a  ffN«ula4ejui»ainitp.qwdl»«>iA 

prestar. 

S.°  Ordéaa  que  o  f  rp^íor  dot  cícravoi  dever»  coif  pa- 
/ecer  ne  teu  TnUmaal  «m,4M«  •  JkmíU  indicadas  peb  (ja- 
««rnadpr  Lu^- tenente,  eqi^e  alU  gua/da/é,  ^«g^itará  , 
«comertará  os  vários  doçuineatos,  arquivo»',  liv/os^  pa- 
peis ,  o  e»cripiof  que  iill(ivi9ipMto  ie  dèlanoMar  jgiia  «t|i 


h^M  de  pMtdftr* 
8.*  O 


1  ■ 


Ordena  ^>  P|ot^«tar       «vi  Mobor ,  oegi  pro^ 

prietaf io ,  directa  ou  iodircclomcritc  dc  qualquer  ea^tnho 
»ilgado  dcaUíQ  daÇc^MiMa,  ofi  de  qualqp.ex  escravo  ou  et* 

4.*  Ordena  que  oProtccior  residirá  dentro  da  dita  Co- 
lenia,  c  dejla  não«»|iu^  i>em  especial  pçfipiaaôo  de  l|uca 
4o«  Prionippaa  Seccetvios  d'£&tado  i  om  do  laifiWMaqiM 
IP  Q9vgo94w  4f.  Q»lopi4  mu  «9t»or  WTjr, 

fr.*  Determhi*  a  nomeaçio  de  Irtiiif  De^raiadv  SolmitWr 
Xo  para  o  dito  ProLectmr  aetcrMvot^  no  caso  da  »t>a  en- 
^iind^de  pu  de(|iMiJt|wr  oftMo.Mvcaaveuieate  corpo/ao 
joteliectuaji 

Aiithorif*  odito  Protector  on  oaeúDepulodo  Sub- 
atituto  pa/a  ^oplnneui  g  jurAUieiíU)  cm  todos  os  negócios 
relativos  w(4n¥ltf  ^  4*^  empreeo. 

7'  Oídeaa  aiw  «4  SjrJ¥ÍÍP3«  aubatitutos  doa  diffen^tea 
«^6Uiot«8  *ej«n  Proloctores  delegados  «a  fiiror  dos  escravos 
ijl^.tro  d<)t  Uaiitot  doi  «tus  difforentCi  districtos ,  o  qnn  ol*e- 

^Agfto  «  «kxeoatuw  ^  iteiritcsò^  que  receberem  do  l^toH' 
MÍt  dos  «s«raiK09* 

A*  Ordena  que  para  assegurar  u  administração  impar- 
diaJ  dajti«l4ça  «m  Lodo«  oscifsçs  «m  que  os  escravos  sc  acidar 
rom  a««olvjtfÍM,  que  em'toda  «qualquer  occasiâo  emq^ie^a 
If9r,ae  JWgaaaayio  iatantar  acç&o  cfimijial  contra  quaiqwr 
aicnito^  .ptfíft^ao  oicsmo  tempo  a  nomeação  de  hum  ou 
cnnli  Advogados  para  defrndcrcni  o  mesmo  escravo  na 
t«)aAam  caalra  «lie;  a  a  lun  d  aseegurar  a  aeioia ga 
mUinn  idiliffnieia  d»  parta  dS^i  n^ADOs Advogados  na'  ddÍN 

7a  de  ta!  escravo  oiiCíCravoj,  terão  dirrito  aos emoluinen- 
4oa  que  n  Jtetaçàr>  (:ixa/  ou  feii^c^r  oertencex^lbes :  e  qoe 
«Bi  Ioda»  m  eoçõ«s  cívhí  «p  4|PV-<|a9lq«|fF  MCCf^VQ  allegar 
dkeito  M  aiwi  iA«erd^de  ,  ou- em  que  aa  ticãtar.  do  direil^ 
4^ie  a  qualquer  escravo  rassculíno  ou  femiDÍDo  possa  vir 
a  compelir  «<kb(«  qualquer  propriedudc ,  se  dará  cornpc- 
teote  aviso  dc  similbante  mc^flo  no  Protector  dosetcrapot. 

.,  9*  Ofdeaa.,  ■  qu»  neD|<tt«i  escrato  será  obrigado  a  tra* 
bèlhar,  ou  será  empregado  no  tempo  qiic  decorrer  entre 
O  sol-posto,  do  S^Ubado  é  tarde,  e  o  tv^iscer  c^o  sol  da 
seguinte  Segunda  Teira  ,  .«pb  pena-  de  iiOO  guii(Un  p<|r 
cada  infracção  similbante,  pogos  pelo  dono  do  escravo» 

~  portoi  determina  qoe  esta  wençàn  do  trabalho  não  aotho» 
rix^rá  os  escravos  a  aabireio  dos  engenhos  a  que  perten- 
cerem 00  «spafo  meocionado.  £  outro  aim  determiaa  qua 
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a  dita  ifençSo  do  trabalho  nSo  te  dlenderá ,  nem  w  juU 
0Brá  dever-se  estender  a  qualquer  o!>ra  ou  Irahnlhn  que  m 
cliicain9lancia«  locae«  ou  outras  causas  naturaes  lornem 
neensarfo.  (Definem*w  etta»  excepções  em  hnraa  «crie  de 
arliíToí  qne  ';nj:jnem.) 

10.  *  Ordena  que  ncnlnima  pcsioa  empregará  escravos 
allwMM  aem  coowntimento  áo  nu  dono,  Mb  pana  da  900 

'guilders. 

11.  *  Provê  sobre  a  instmcçSo  religiosa  dos  escravos , 
8  abolição  das  feiras  MM  Domingos. 

19.'  Proliibe  qualquer  pmoa  detrater  chicote  pu  oútro 
qualquer  inttrorarato  decastifo  no  campo  on  ontra  qual- 
quer parte,  quer  seja  como  diílinctivo  rrnnthnri  In  lt  ^  quer 
como  estimulo  ao  trabalho ,  aob  pena  de  tKX)  guUdcrs. 

19.*  Ordena,  que  seqnalqoercteravocoamMleralgaiDa 
o(fen«a  de  nntiirezaqneal»o|utamenteexija  oseu  castigo, «llo 
castigo  será  infligido  ratoavclmentt  c  nâo  cem  a crmUaje 
da  paixão  ;  —  nâo  excederá  a  Sò  açoulet  ,  nem  aeii  In* 
í1ig'ido  «Olea  do  dia  seguinte  áquelle  em  que  houver  com- 
mettido  a  offinita ,  sob  pena ,  em  cada  hum  desses  casos , 
de  900  guildert.  K  outro  tim  determina ,  que  se  não  ia» 
flua  nenhum  castigo  ulterior  em  ewravo  al|^m  masculi- 
no antet  da  w  haver  plenamente  leitabetkeido  do  effeito 
de  qualquer  castigo  prcrc  lente. 

14.  *  Prohibe  que  fe  açoute  escrava  alguma,  sob  pena 
deparar  1,1400  f^ilden ;  porém  ordeaa  a  tnbMltuh<lo 

de  pri~án  tolitaria  ^  ftrrot  em  publico ,  ou  em  CfUrt ,  OU 
na  canta  ,  algemai ,  v<$tido  que  at  dittingâo  dos  mtlrat 
eacravai ,  ferriltit  e  jtri%áOf  em  lugar  do  surrague,  ou 
o  trabalho  nas  maquinai  de  fia^ »  durante  qualquer  ca- 
paço  de  tempo  qiii  nSo  exoada  a  hum  roei. 

15.  *  Ordena  que  toda  e  quàlqaer  pessn.i  que  tiver  n  sbu 
cargo  a  guarda  de  qualquer  numero  de  eM:ravos  que  ex- 
«adefem  a  lelt ,  terá  hum  Liem- A  RegkH»  dt  9ntigM\ 
•ob  pena  de  pagar  300  gnildert. 

16.  *  Ordena  que  o  Regiêlo  do*  cattigot  será  apresen- 
'laÃ>  aoa  Pntttectores  delegado»  dos  escravos,  duas  vetes 
oKla  auno,  verificado  deliaixo  de  juramanto^  sòb  pena 
'de  pagar  300  guildert. 

17.  "  Ordena  qne  os  Protectores  delegados  trarfsmitifio 
ao  Protector  dos  escravo»  todos  os  mappas  que  tiverem 
ifccibido ,  juntamente  com  •  copia  do  KegUto  álH  ea$t^ 
'gOif  «ob  igual  pena  de  pagar  ^00  gtiifdert. 

18.  *  Ordena ,  que  o  Protector  registará  e  recordará  os 
ditos  moppas  em  livToe  r^gularmenta  paginadoe. 

'  19.*  Ordena  qne  quando  os  escravos  que  forem  proprie- 
dade do  mesmo  senhor,  desejarem  casar ,  requerendo  ao 

■Prolrclor  oii  an  Protector  DelegaHo ,  ohti^rno  licença  au- 
thorisando  qualquer  Clérigo  da  Igreja  estabelecida  d'/f»« 

SJbfeiTO,  ou  da  Stcoaa^  ou  qualquer  Sacerdote  ou  Cura  ' 
a  Religião  Catholiea  Romana,  para  celebrar  essa  cere- 
"hionla;  porém  detarmina  que  hum  similbante  casamento 
'nlo  conferirá  á>  partea  dlreitoa  alguna  inoompativeit  com 
-oi  devcirei  qne  o  dono  e  o  GoVerno  por  lei  tem  direito  de 
exereer  tnbiv  o  dito  etcravo  ou  sobre  a  «ua  descendenda. 

tO.°  AulliorizT  qualquer  Clérigo  da  Igreja  estnbolecida 
(i^inghterra^  e  da  iíseocM,  ou  Sacerdote  ou  Cura  Catbo- 
n  •o1em'M1fBr  cammentos  segundo  detcrmi- 
há' o  .Artigo  19. 

8.I.*  Asseguro  ú  mui  do  1.*  filho,  nascido  de  casamen- 
to, a  «proma  de  \h  guilders,  e  12  por  cada  hum  doe 
'que  nawí^ren:  depois:  e  outro  sim,  que  todas  as  veres  que 
"hlimn  escrava 'tiver  tido  «eis  filhos,  ficará  izenta  do  traba- 
lho depois  qoe  o  sèo  filho  mais  mogo  tieer  tei»  «ntHM  de 
idado.  . 

'       'Asseguro  aos  Heravos  mantimento  «  lerrás  para 

*n  S0n''ri5''*»itaç3o. 

98*  Ordena  que  nenhum  escravo  será  obrigado  a  tra- 
balhar mais  de  doxe  borus  cada  dia. 


14.*  Provê  para  o  euirhtivo  dos  escrsvo»  enfertRO!.  • 

25.*  Probibe  o  enterro  do  corpo  de  hum  escravo  suicíía 
sem  conheci  mento  do  Protector  ,  ou  Protector  Dsle^, 
o  sem  qne  hum  faenitivo  lenha  examinado  o  oorpa. 

9G.*  ProhiHi-  n  venda  dos  eícravos  que  forem  mullifr  e 
marido,  oti  tilho  que  tiver  menos  de  16  anãos  de  idade, 
excepto  se  forem  vendidos  jnntos. 

€7.*  Permitte  qtie  OS  «seravos  adquirio  proprisdidé,^ 
delia  poMâo  dtspòr.  • 

t8.*  Dtfiermlna  o  estalielecimento  de  huma  sqmis  dt 
Monte  Pio ,  a  que  cbamio  Banco  de  economim. 

19.*  Probibe  qtie  os  escravos  paguem  emoLagmaitoi  m 
occasião  de  ficarem  forros. 

30.*  Uegula  o  modo  de  os  forrar. 

81/  Permitia  que  os  Clerigoe  das  ditas  detMminiçin 
passem  certificados  nos  escravos,  attestando  queellcsss» 
nhecem  a  natureza  e  obrigação  de  bum  juratnenlo. 

Si.*  Ordena  qiia  nos  Tribuna»  d»  JiMti(a  ttieisilse 
depoimento  de  qualquer  escravo. 

33.  *  Regula  circumslanciadamente  asdeterminaçôei  doi 
dois  Artigos  antecedentes. 

34.  *  Prohibe  que  o  Protector  dos  Escravos  rscabe«Bo> 
hmentos.  I 

35.  *  Ord  ena  que  o  Protector  entregue  doas  veiej  cadi 
anno  ao  Lugar-lenente  Governador,  ou  quem  suas  vexes  fi> 
ser,  os  mappas  qoe  llver  recebido. 

36.  *  Determina  o  modo  da  percepção  das  molctai. 

37.  *  Declara  que  qualquer  pe&soa  que  tiver  sidoduMve* 
zes  convencido  de  haver  usado  crueldade  para  com  bum  et* 
cravo  ou  escravos,  iodorreiá  em  duplicada  mulet* ,  sei< 
dedarado  fncapat  aos  olhos  da  lei ,  de  ter  a  dine^  m 
governo  de  rsrrav'.->  ou  c&cravcx  ;  e  &e  a  pessoa  que  diiU 
for  convencida  for  proprietário  de  escravos  ,  lento  este 
escravos  como  o  Engenho  a  que  perlenenrem  serão  colio 
cados  debaixo  da  tutella  de  dois  ou  mais  curadores  (qii 
serão  nomeados  pelo  Tribunal  de  Justiça) ,  os  quaes 
vernarão  os  mesmos* 

38.  *  Determina  que  nada  do  conteúdo  neste  Edicto  i 
poderá  praticar  para  ampliar ,  revogar ,  ou  cassar  qoal 
quer  destas  regulações  relativas  a  escravos,  promolgiuU 
a  S3  de  Março  de  1786 ,  excepto  oa  parte  em  qtw  fsici 
repugnantes  a  estas  regulaçde*.  '  '  - 

39.  *  Este  Ediclo  davaii  dataiww  das«o  «  1.*  diM 

de  18t6.  ... 

Promulgado  a  7  de  Setembro  de  18t5,  e  pohlicado 
to  de  Outubro.  (Gazeta  Real  dcDemerara  deit  dsA 
<ii6ro,  no  iVem  Ttmet.;  •  ' 


• — — ^  ' 

LISBOA ,  7  dk  FeMrelrt».  I 

I 

Na  Igreja  do  Real  Hospicio  dos  PP.  'BmhaâhAaè 
Santa  Apollonia  começará  nal.'  Dominga  daQuareítí 
It  do  corrente,  a  Santa  Missão,  a  que  podem  coneori 

fieis  que  se  quizerem  aprovalUr  da  Santa  Dootfina  q 
atii  se  ba,de  expdr.  ''1 


-^bmuRcib*. 

Quinta  feira  9  i lo  corrente,  pelas  onze  boras  da  B 
nhá,  na  rua  do  /Ireo  do  Bandwa  }f.*\l7,  1.*  a«dar.  I 
verá  kilio  de  dilTerenles  moveis ,  prata  ,  louça  ,  vidr< 
christaes ,  e  chn  em  pequenas  porções  ,  roupas ,  e  out 

muitos  ohjpciíis.  ' 

Na  rua  àa  Figueira  N.*13,  ao  pé  do  larjfo  iIeS.CI 
kê,  ettá  para  'se  vender  Iram  eavallo  Hetpanhàt. 


LISBOA.:  NA  I^M^R^SSÃO  .IMPERIAL  ii  iiEAL. 
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Num.  34. 


Anno  1826. 


BK  LISBOA. 


1  t^rsS^UíVai. 


QUINTA  FEIRA ,  9  DE  F£V£R£IRO. 


PARTE  OPFTCIAL. 


■El  o  Impavador  e  Rei  Faço  uber  aoi  que  este  AI- 
Lei  Tirem ,  que  Tendo>Me  lido  presen- 
ií  eo  Consulta  do  Contdbo  da  Minha  Fasenda  o»  in- 
coatcnMlM  <|M  raaull&o  ao  Meu  Servi^  ,  e  fiem  Pu» 
UicQ^  ét  N  MO  aeharafli  ragiftKdo4no  Regitto  OenI  du 
McTcii,  estabelecido  nesta  Cidade  d«  Lisboa  os  respecti- 
VM  Diplonaa  dos  que  por  jVliia  forâo  Agraciados  com 
Meroèi,  amo  Uonorifíraà  ,  como  Lucrativas  durani»  * 
Miaha  amenría  deste  Ileioo  de  Portugal  ^  fawodo-se  a 
ctda  paiso  necessária  a  certeza  das  referidas  Mercês,  tan- 
to DO  Juiaa  das  Habilitações  do  ReioOi  como  na  Fisca- 
li«sb  dl  SarviçM  pai»  Moem'  IHpraUdai,  •  ramuoera- 
Am:  I  ^^oernido  eooornr  «M  «tttoi  idcoiiwfaiilw  mi1m> 
de  todM  M  ÍDl»IW—lÍfH;  .Soa  SttVido 
Determinac  o  seguinte : 

"  1*  Todoi  M  qw  fe^  AgnciadM  por  Mim  durante 
5  Minha  auzencin  deite  Ki  inn,  e  selbes  expedirão  Diplo- 
BI5,  que  para  &ua  validade  devem  ter  registados  no  He- 
r^o  Geral  das  Mercês,  tem  embarco  dl  o  terem  sido  na 
,  Oiie  do  Afio  efe  /nwsaro,  o  dofenu»  bovmdm^  nr  ao 
'  liristo  Geral  da  Cidade  de  Lis&oo,  delMiiso  d*  pM*  d» 
tTjrtm  caiinlas,  <>  scrn  efíeilo  as  luesmas  Gra(M> 

"3.*  Pan  O  dito  Registo  concedo  o  tempo,  dentro  do 
I  fHl<lifnÍA  «r  mlfo  aprasratMioi  oi  raferidoi  Diplomai, 

tc^Ti  rflação  aos  indivíduos  residentes  nestes  Remos  dl 
Portugal  e  do  vilgarve,  dc  quatro  meies ,  de  seis  para  oi 
<iiie «sliferem  nas  libas  adjacentes,  de  bum  anno  para  oi 
Territórios  Ultramarinos,  á  taOBtfçio  doi  Atm$ 
tl&ra  os  quaes  Concedo  dois  annof. 

«3.*  Por  este  Kegisto  pagarão  as  partes  o  terço  sónien- 
'  I*  <i«  Emolomeott» ,  <)u«  devenio  pagar ,  Mgaãdo  o  Re- 
filuHnlo  daqoelb  Rqiart^fto,  ae  nio  livcM  pnnM 
ifimto  no  Rio  de  Janeiro. 

«nfe  que  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Pago; 
MBcgidor  du  JmtiçM  da  Casa  da  Supplicação,  o«  • 

rn  seu  Cargo  servir;  aos  Conselhos  de  Minha  Fateo* 
>  de  Guerra,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Consciência  « 
Ordtni;  Juuta  do  Commercio,  Agricultura,  l'abricas,  • 
K*ic|agM>;  OofUMdor  dii  Jinliçu  daReíasâo,  eCoia 
^ finto;'  e  •  todM  M  maia  pmoai  •  <|iiem  -o  ooftbeei* 
**nto,  e  cxeiurâ  )  vieste  Meu  Alvará  coi»  força  de  Lei 
pertencer,  que  o  cuotpiào,  e  guardem |  e  ía^ào  cumprir, 
« piardar  tâo  inteiramenta  como  nelle  te  contém ,  não 
wianle  quõesquer  Leis,  Alvarás,  Decretos,  Resoluções, 
^  oMfos  Diplomas ,  que  o  contrario  disponbâo,  quu  Hei 
l^boi  dwogar  po»  odito  elTeitosómeole,  ficando  alièi 
i  i%ar  ,  e  Mitio'i4  de  todos,  ou  de  todas  ellai 


tido  Difpmar  m  Ordenaçio  do  Livro  «eguodo,  Tltafo 
quarenta  e  quatro :  e  ao  Doutor  João  de  Mailot  e  V at" 
«ONoei/oa  BawboM  de  Magalh4t$  j  do  Meu  CooaeUw  ,  • 
Snimbargador  do  Paço,  que  intenraniMti  mbsh  diCbu* 

oiUer  Mór  destes  Reinos ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria,  Registaodo-se  em  todos  os  .Lugares,  aonde 
se  custumâo  Registar  similbantes  Alvarás,  e  guardando-is 
o  Original  no  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa- 
lacio da  Bemjtoêta ,  aos  vinte  e  sete  de  Janeiro  de  mil 
oitocentos  vinte  e  seis.  =  O  IMPERADOR  B  BEI  , 
com  guarda.  =  D.  Aítguel  Antonio  de  MeíÍ9, 
-  n ítíBwrã  àom  forca  de  Lei  pelo  (fueJ  nma  M-^.^ 
Imperial  e  Real  He  Servido  Ord^-uar,  qtu  todas  as 
40a$  que  obtiveráo  íMtrcet,  e  do  Regulo  delias  não  cojjilla 
na  Secretaria  Geral  retpteOwiM  da»  muma»  dette»  Bemotp 
K^âO' obrigada»  a  nella  a»  re^ittarem  dentro  em  declara- 
dos tempos ,  por  assim  conmr  ao  Serviço  de  t^ossa  Ma- 
gettade  Imperial  e  Real,  tudo  na  fórma  acima  declarada* 
=  Para  Voiaa  Magestade  Imperial  e  Real  Têr.=ifMri> 
que  Luit  Man^et  o  tu.  ==  A  folb^a  Ibl  t«no  do  Utro 
1.*  do  Cartas  e  Alvarás  fica  regiftado  este  /Mvarú.  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negocies  da  Faienda,  em  31  do 
Janerro  da  1816.  =  fíenriaue  Luiz  Jlípuchet  ;  João  -dé 
Mattos  e  Fateoncellos  Barooia  de  Magalhães.  —  Foi  pu- 
blicado este  Alvará  coiu  força  de  Lei  naClianceitariaMóf 
da  Corte  e  Reino.  Lisboa  ^  4  de  Fevereiro  de  18f6.  ss 
Cono  Vedor  Jo»i  Bfooo  i'«r«««.=B9gwUido  oaClHÚi- 
wllaria  Mòr  da  .Cotia  «  Bailio  iio  Litro  dai  Lm  •  fcikat 
175  verso.  Lkkoo,  é  àtFwttwo  ànUÍM,sfJo»íSh»9 
Pereira. » 

Ifmuiwio  noi  Nsoooioa  bo  Rsmo. 

O  Iliustrissimo  e  Excellentiiiiaio  Míoiftro  e  Secretario 
dl  filiado  dos  Negocio»  do  Rnao,  por  impadimentos  do 
dia  do  honlom  ,  Iranifere  a.  itia  AadtiDcla  para  Sabbado^ 
11  do  comaia.  Ãi  iMtatdo 
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AU8TRU. 
í^fomti  •  S  dit  J&ntMfú» 


■iBsio ,  para  o  que  Soa  Sar*. 


O  ultimo  cornio  de  Constantinopla  ^  de  10  de  Dexem- 
bro,  ooi  trouxa  a  importante  noticia  de  qua  o  Orâ-Se> 
ubor  resolvéra  enviar  á  Greda  Commitsarios  revestido* 
de  mui  elevadas  dignidades.  Parece  qui  esta  reaolufâo  íoi 
lofliada  in  bum  Coaselbo  wlabrado  na  pnmsa  dp  Sok 
tio  M  día>  da  Doraibro. 

O  dk  Migidate.  «nt  o  dwignado  par»  •  iiudiaaoia  p» 
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blic»  (k)  Btjio  àe  Chillit ,  Enviado  ExlraordÍDario,  e 
JMinUtro  Pienipotencíurio  da  Prttuia,  em  oqa  CHMIo> 
nia  Hutiii'Iiey  Tez   as  fiincçôes  do  leu  CWfO  y  00 mo 
Ttchautch- Batchi  (Murecbal  do  Império). 

Concluida  a  ccrcnionia  da  apresentarão,  reçebeo  a  no- 
iAe«tç&o  deH[7(iflaÍpisiii|}o  «  DeWadQ  nkf  Â.  na  Mo- 
réu,  çptmrmnáo  omi  pci/^ofáelTfchtmtfh-BçKhi,  cujai 
vezi.'$  (leviíi  exiTcer  durante  a  íua  íiu-rnciu  seu  irmão 
jílv'Bcy.  tíusmi-Beu  irá  acompnniiado  dc  Acdichib- 
!^«nái^  Agenta  do  Vice- Rei  do  Egypto,  peMoa  d«  lur< 
ga  experiência  em  negócios  polilicoí.  {"stes  dnis  Commis- 
ttrios  \âo  partir  com  muita  bravitkide)  e  receberão  or- 
dem  de  chegar  ao  seu  destino  com  toda  apossivel  promp- 
tidfta.  A  «leisfto  de  doii  indMduQl  dvtIcHBkrade  jerar* 
quia  e  de  tto  grandei  talentoi ,  fnScientemente  prova  a 
importância  que  a  Poria  Oítomatia  dá  a  e»la  missão. 

A*  noticias  recebidas  lioje  de  Corfút  em  data  de  1& 
és  deitnbrtf,  anmiiicifto  qoa  «  oàn»  de  M^HobmjpAt 
dinriamente  (*  vai  apertando  com  maior  vigor.  /ZftfjcAttí- 
Bachá  rerebeo  no  principio  de  Dezembro  reforços  consi- 
deráveis do  Bpiro,  Ao  mesmo  tempo  Jtmhim-Baehá 
fn  detenbtircar  algam  wilhare*  de  Bgypdo»  na  eoata  da 
'Úrttíia  OeetdeAlttl.  Bsta  Chefc  teve  a  M  de  Novembrb 
algumas  confrrenoiei  em  Fairds  com  o  Stratlur  fíedê- 
vM^Bochá^  9  Jtutm^Baehát  Oommaadante  dae  foiyae 
diMt  Praça,  para  se  pdr  dftMOOido  «on -tdlMaolira  «i 
cpeins  que  devião  tomar  {Mim  flOMlnir  at  «lliBiaa.oiMiai* 
^òes  desta  campa oba.  ' 

'  Om»  o  boato  <tM  BrMm  d«ta«Atà  4^  bomens  por 
terna  .|MMm  Coriathot  en  quanto  «iltro  nuaiere  igual  de- 
*mà"pumt  ao  meimo  ponto  por  nar.  O  novo  Eoibaixa- 
dtít  ÈUbmnkoyÊRto  da  SaMíaM  Porta ,  Mr.  Siratford 
Cúummg,  tinba  chegado  a  Corfú,  a  S  de  Dezembro,  a 
-boffdo-  da  Náin  Jlnwiif  e ,  •  ao  dia  16  «Inda  per oiaMm 

Um,  9.  " 

•     {Correipondenàa  particular.) 
•  'Soeceniva mente  clic-^árão  aqui  vários  Correias  extraor* 
dtntrkM  aspedidiM  do  Pekrdtino  tanto  pdtoMúiifltro  doa 
'negoeioa  ettning«>rrOf  Cbnde  de7Vesfelro(4  ão  Senador  Ttf- 

Htcheff,  como  pelo  Barno  de  Lehi,(llcrn  ,  Emhaixudorde 
jívtlria^  ao  Príncipe  Mettcmich^  trazendo  Officios  cuio 
conteúdo  nlo  deixa  duvida  alguma  eobitt  a  determina^ 
do  lmpera<lor  ^'tco/oo  de  adoptar  o  systema  poliiico  do 
seu  fallecido  augusto  irmão.  Huina  personagem  inlluenle 
da  Bo«a  CSorie  atd  deo  a  entender,  que  não  mTcráouidaii* 
ça  dfBUMi  Éot  Miniilros  do  Gabinete  iliMiáano,  eque  a»- 
mm  o  Gonda  de  Nmelrode  ficaria  i  testa  da  repartição 
dos  negócios  círlrangeiros. 

'  Os  Oeneraes  Commaodante»  nas  frooteirat  con&oaotec 
^  território  Oflemanodiri^ilo  ao  Oeneelho  Aallco  Su- 
premo dc  gucrrn  p;irlicipnròes  ?ohre  os  tnrtiveis  progres- 
sos que  a  pesle  ultimaiuenle  fez  na  Bulgária  ,  c  nos  Prin- 
cipados da  Moldávia  e  da  yalaquta.  A*  Cidades  de  òli' 
hitriaf  Siitowe,  Braiía,  Rttdttuck,  e  Rimnich  são  de* 
kignadat  nas  ditas  participaçdet  como  as  que  tem  sofTrido 
o  maior  rigor  dekle  llagello.  Decidio-se  em  consequência 
dil»»jj^tie  n  ettabeieorria  bom  cord&o  Mittitario  t«itfi_nii 

qoo  H  dttretá  ottanderald 
Tiinock ,  a  fim  de  garanitír  ailu  Provinchi  doi  attngoi 
da  peste. 

•  AIAEMA-NHA. 

•  '    •  Braktu ,  id  de  Dciembro.  ' ' 

Ttrmnioa-wboiítem  aprimira  K(dk>  da  Anenbléa  dos 
Satadoe  ámSiMê,  quebavia  priiteipiado  no  dia  f  deOa- 
tnbro.  O  Pretié«nte  d»  ilferM,  Commissaiio  Kegio,  dn- 
darou  cooeluida  a  Senão  e  loco  m  fei  bura  grande  coo-' 
«  ladMtvlnlMdMl^dA  AMíBMifi.    '■        '<  ^'  - 


Francfort,  27  dc  Detcmlra. 


A  Dieta  da  Alta  Confiaderaçâo  Germânica,  na  conror- 
midade  do  que  wdecidío  no  seu  encerramento  para  entrar 
em  ferias,  tornará  a  começar  as  tuui>  aess(>es  no  okeadods 
niez  próximo.' Ji  se  fM  menção  entre  <|p  MinistHbs  att 
rhefútâo,  do  Coii^e  de  Reinhard^  pela  f^wnpi,'e4(Ç* 
rão  (jruheii,  por  Tiene.  Mr.  Conloirit'*  por  Saiuníj, 
Mr.  Pcchlim  por  Dinamarca  e  Mr.  Lerchtnjeld  ^  Bt- 
viera ,  são  esperados  a  eada  momento.  I 

As  ultimas  noticias  da  Praçu  de  Parit  fizerâo  ^ubiraq  ji 
tddas  as  mercadorias.  As  cartas  de  Muguncia  do  du  iti 
dizem  ,  que  já  senão  experimentava  alli  n escassez  anterior 
d^diobaíro,  ao -consequência  da  qnai  tanto  bari&o  Ím> 
xodo  ai  mercadorias ;  e  que  já  o  eommarcio  tornan  as 
st  u  antigo,  gyro  nas  nargleae  doRheuo  a  iiMl*aji«>5» 

áCOf. 

Hambkàgá,'V)dá.  DtatUbro. 

O  augmento  extraordinário  que  se  nota  na  esporli^ 
das  produc^-ões  dae  n<MMS  manufacturai,  e  a  menfál 
extrac^  qÍMteDv  ao»  marcados  do  Uatflo^Hdinbi»tep»| 
vio  que  o  espirito  da  industria  fabril  vai  tomando  otmiar 
vigor  neste  puiz.  Qualquer  observador  politico  não  piO 
deixar  de  ver.  que  este  satisíaatorio  raeàltadp  be  dtvkio  u 
ligeratas  prebibi^ões  que  tem  affaalidv  tada'  eifNli|Ba 

concorrcncia  estrangeira  ,  que  podesse  deialenlar  »«• 
mo  espirito,  ao  passo  que  a  exclusiva  pfohibK;à9  deo  vi- 
gor ás  forças  da  natureaa,  que  sem  estecstimulo  lefiiod^ 
do  tào  inúteis  como  hum  capital  enterrado.^  De  qastqtir 
maneira  que  outros  escriptores  poHtioos  considereai  o  *ri>' 
tema  prohibitivo  nas  espeeidaçêee  mercantis,  becom  tud'.> 
certo,  qoa  «te  ai^  oaníco  qaa  oonviaba  adoptar  pérsio* 
«entar  a  fadartria  nadoaal.  Pinitmeiila  mm  noim 
temo»  vi, lo  ,  que  os  grandes  recur&os  do  vastiísitnoimprw 
da  Huttia  se  maoifestérão  pelo*  próprios  factos.  O 
ma  proUMtieo  oue  o  saa  OMreriw  adoptoa  e-aito^t  ^' 
a  alavanca  que  desoobrio  illee  Tecursos  c  qtie  lhe«  das  o 
movimento.  (OoMia  dc  Madrtd.) 

FtOÊtrfwif  13  deJmein,  • 

A  Corte  de  IJanover  tomou  luto  pelo  e^pK^o  dclre;«?- 
«Kinas  por  occasiao  do  Ssllecimeoto  do  imperailor 


Annuncião  qirt  o  Tinperndrir  A'irolt':o  I  encnrregífS  O 
Marqitez  de  Hibeaupierre  de  se  dirigir  a  fienna  coiaa 
missão  de  participar  ao  Imperador  ó'  yhuiHa  a  extllsf^ 
de  S.  M.  1.  ao  Throno  da  Rmsia.  Os  nossos  leitoiw  J 
lerobrarád  de  que  o  Marquez  de  iitòeatipierre  hsvisd* 
nomPiuld  pelo  Imperj-dor  ./^^exomÉV  para  o  cargo  itnp<"" 
lante  d'i£mbuixador  £xUaordtmirio  jnato  da/Virto  Oto- 
mana ^  pordmaseircomstaneiatpolhleM  impedMoi^»^] 
de  le  dirigir  a  Constantinopla. 

Cartas  de  Trictte  coobrnião  a  noticia  de  que  Ibrn^ 
Bachá  soíTrfra  completa  derrota  nat  imaediaçôes  de 
rintho.  Disto  rctulta  ,  que  as  comonlniéa^ÔM  doS  B*^^ 
no$  pelo  Istbmo  se  achão  agora  livree;  .  /< 

AÍTirm&o  nctualmeoie  que  o  altimo  Mufti  não  f  '" 
deposto,  porém  que  pab»  inetaactas  qua  alie  aiesoo 
la  ao  Gm-Senhor  este  Iba  ooneedlra  permisslo  pai*  ^ 
gnar  o  seu  ciirgo  e  retirar-te  ú  sua  quinta  perlo  do  Bt^ 
foro.  O  seu  Sucocssor,  iíodls«ie-roAsr.^»«*iJ"  ,  , 
sMtaHado  a«  em  ftora  dignidade.  f/arMÍd^^Ar»' ! 

•      •      •  u:'  •  j 

Idem,  14.  I 

O  General  /fi;^  Sir  Hudton  Lowe^  «xxGortfi"^ 
ée  Santti  Btkmtúy  partío  de  Fienna  a  &  de  Jaaelf»  F 
ra  »c  dirigir  a  Comfnn/snopia.  „ 

O  Correio  do  Gabioeia  /TmsAoí.  Ow,  cbcgo«2,g^ 
Iki^-t      dM^       fiqdo  dv-JMby  «lO  Cwi^*** 
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h\atXt  Porlti^tirx,  Ribeiro,  atraresson  Mia  Capital 00 nw» 
mo  dia  dingiado-se  por  Paríi  a  Liiboa. 

Haoia  espécie  de  bexiga  mui  mallgiia  que  reina  em 
Berlim,  determinou  ns  AuiborúiaHcs  da  Policia  desta  Ci- 
dade a  publicar  hum  Kdital,  para  que  os  liabilantet  fa« 
^0  Taccinar  os  que  oinda  não  •offruio  etsa  oppraçio. 

Cimou  btím  a  TricêU  qo*  dois  naviw  fauin  Rii$$iano 
mhvímtíf^iteò,  carMgadoft  de  trigo  p«r  oont*  iIm-^Wl 
cu  fora»  «BplnrádM-  pclaa  Grafat-,  a  ooaduifalai  •  ffy- 

Segundo  ai  cariat  de  A^ateré^u^g^t^  o  Imperador  JVi« 

eóiaoly  tenciona  enfiar  Embaixadores  KxtrnordinarioB 
ás  prÍDcipaes  Cortes  da  Europa  ^  para  lhes  annunciar  a 
•aa  exaltação  ao  throno  da  Amii  éda' i^/anlff.  — * 
O  Grâ-Duque  de  Baden  èncarr^i;o«  seu  irmão  poreèn* 
langiiinidade  e  o  Margrave  Leopoldo ,  de  se  dirigirexa  a  SL 
Petcrshurgo  com  a  llli3^âo  di!  Liiiii|)rimHniarem  o  Impera- 
dor Jiiaoíao  sobre  a  sua  ekaiu^ão  ao  ibrono  da  Huma, 
A  cooiittTa  de  S.  A.  R.  iw  tlonttmerota  quanto  brilhante. 

O  Rei  r\f  Suceia ,  sabendo  que  a  ultima  colheita  fora 
pouco  favorável  na  maior  parte  do  Bailiado  de  Aordíand 
na  Noru*ga ,  determinou  que  se  eoviasaatn  pata  «IK  da 
Dronthcim  mil  toneladas  de  sevada  de  semeadura,  t  qiie 
ai  pottsseni  4  disposição  do  Bailio ,  e  do  Bsapo  de  Nard- 
kàd  para  setem  distribuídas  entre  oi  coltítadoni  4|lie  M 
■liwMB  reduiidot  ao*  maiorea  apuroa. 
I  BMtefem  de  SIfoclJMbno',  em  data  de  81  de  Piwmhro 
pãsfndo,  que  ns  Membros  da  jjrande  Junta  (is-  fíevifão 
de  todos  os  eslabelecioMolOS  de  educação  na  Sueaa  forão 
■enwade»  im  oocaéilo.dtt  ollimo  Conselho  de  Kstado,  que 
rrunio  úcerca  dos  negócios  licclesiaslicn!.  S.  A.  R.  o 
Friocipe  Qêcar  deverá  ler  a  presidência  dessa  Junla^  e  es 
CooMllMiroa  de  Estado  poderio  aiMlk  ammiiMiiai  «odai 
M  «amt  ^oa  o  j«%aMfli<4Usertado. 

O  frio  be  actaalmente  eseenlvo.  Foi  neemiirio  tirar  aa 
doas  pontes  de  ti.uco»  caWoc.iâus  sobre  o  Rheno  perlo  de 
'Mankevm.  Kste  rio  tras  grandes  massa»  de  gélo ,  o  que 
toma  mui  perigosa  a  navega^.  Ae  Avtboridades  locaes 
I provisoriamente  probibírâo  toda  e  qualquer  passa^^m  dn 
para  outra  margem  do  rio.       ( J ornai  dc  Parú.) 

PRtJSSiA. 

Esperainos  aqui  noticiai  de  differentes  partas  do  Tmpa* 

lis  Jnsaiiâno.   Os  Oenerafs  rio  Flxerfito  vão  tomar  nipili- 
4n  a  ftm  de  que  a  mndança  do  juramento  de  tàiiclidade 
tvâado  a  Comtantino  para  outm  Juramanto  prestado  dc- 
a  Nicoláo  t  não  offÍBoda  o  cataetw  laligUMO  dos  soW' 
áaiioa  Rutttanot. 

h%  forças  militares  concentradas  no  Império  ião  as  se- 
tmmmta  l*  A  guarnição  áàS.  PtUrtímrgOt  que  te  com» 
ptew  boot  trinta  aquareota  mil  bomens:  9.*  A  Coloma 
icL'.Iitar  das  imniediaç«V-9  de  ^ovogorod,  de  buns  vinto  e 
r^aairo  mil  bomens :  3.*  O  primeiro  Exercito  acantonado 
liMantAoldea  da  MMiom^  Smoieruio,  •  IFUepik,  ás 
foidenado  General  Sacken,  cuja  forya  ignoramos:  4*  O 
iRisHiUu  Polaco  no  Reino  de  Polónia  que  sobe  aquaren- 
1  ta  mil  botnvni^,  dos  quaes  ha  do/e  mil  em  f^artooia^  ás 
koideéa  de  Contíaatmo :  &.*  O  Esetcilo  do  MeUMlUi  ou 
Hs  flÍDaniiid6ij ,  euja  força  tMn  rido  de  vários  medos  bi-  - 
Imitada:  não  sabemoe  «e  tuiulvm  cnmprrhenile  as  tropas 
WiWbmadni  oa  Podolia;  porém  de  toda  a  sorte  he  bom 
KevMo  ttai  grande ,  e  tem  por  ob^o  observar  a  TW- 
Vm:  f>.'  A  Colónia  militar  dos  Slohodet  da  (Jkrania^ 
pti  átKharkow:  7*  Os  Cossacos  do  Don,  aquém  olm- 
I  PB^^j^^^lMfMirc  afobará  de  passar  r*!viçla  pouco  antes 

^lyfiwtegntt».    (Gaxctadb  Madrid.) 

j  Francfori ,  11  dc  Janeiro. 

t ( Corrctpondencia  particular.) 
BpM  GooMft  auraofdioatio  ezpadido.de  &  Pctenbnr' 


M  MiOMÍ  a  Berlim  alf^uns  ORkios  qno  aonuncião ,  que 
nam  OoMolbo  militar  especial ,  nomaaido  pelo  Ministro  da 
Gtierm,  saaahn  eofanegado  de  dar  o  seu  parecer  sobra  aa 

fune=fry5  ncontecimentOB  de  26  dc  I)<?rembro  passado  ,  nos 
quaes  se  acbâo  envolvidos  alguns  Ofliciaes  iiu{>enores ,  al> 

guns  dos  qaaas  part«B«Mii  «ImuíKm  not  dislimjlaa  da 

•ítnóiMrgú. 

Todo  «onlinéa  a  eaiar  traMioillo  em-^tfnaeâi.  Ae  Au- 
thoridadat  dvfs,  miUtares  e  «eclesiásticas  tem  successiva- 
meole  prestado  o  iorameoio  de  fidelidade  ao  imperador  e 
«aiJVMir/»    .  .  » 

SUI8SA. 

£dVMa,  11  dc/oMár». 

■)'•  ■ 

O  Cioverno  Director  de  Lucema  aavioa  aiafniota  earw 
ta  ao  Marquei  de  ^^BiMlasr  ,  em  laapaal»  A  qae  e«te  lho 
dirigio  oom  aa  euais  rsomdaaaiaaa  nlatieaa  ao  emprego  da 

Emt>aixQ(lor  dc  França,  junto  á  ConfcilençSo  Sniita: 

Senhor  Marquez:  Nós  respondemos  ú  despedida  de 
V.  Exe.*  e  ás  raeradeaeiaaB^de  terminão  asaa  misti»»  ra 
Huiiêa,  expressando  a  nosso  gratidào  pdos  «enlimenloa 
de  estima  e  alTecto  que  «ós  manifestais  para  com  a  nossa 
Patria. 

w  Ue  para  nó*  mui  grato  vermos  que  o  Embaixador  da 
bom  Rei  grande  a  eeeMleote,  cuja  bcnevoleoain-  tem  tanto 

vftlor  a  nosso»  olho^ ,  no  momento  em  que  se  au«enta 
Refile  paiz  leva  a  convicção,  de  que  a6'u«Mo  e  os  seus  Ma- 
gistrados sâo  lioje,  como  ba  tantos  séculos,  os  mali  Mi  - 
e  verdadeiros  amieos  da  Au^u^ta  Coroa  da  França. 

n\  confiança  dcS.  Ai.  vos  cboma  a  huma  Embaixada 
cm  que  os  grandes  talentos  e  o  desempenho  de  objcoloa 
imporuotes  acbarâo  bama  nobra  racompeosa.  Os  noisoa 
mui  siafaoi  votoa  aeompoabaiio'  a  V.  Eíúb^  mshi  car- 
reira de  que  he  tão  digno.  Os  sentimentos  de  pezar  que  a 
partida  de  V.  Exc'  causou  nos  Magistrados  da  Suista , 
senlimeotos  aos  qoaes  V.  Btc*  se  compvaa  «m  faser  jus- 
tiça, Ibes  não  devem  impedir  de  felicitarem  a-V^'£Íw.^ 
ácerca  de  huma  promoção  tão  honrosa.  t>  •  •  • 

O  Ministro  d'Esudo ,  Conde  Qino  iTJirfféa  paHOU  M 
dia  8  por  LoHuma ,  dirigindo-sa  a  Bcrmt.  ■ 

( Qa%eta  de  Laiuana ,  iso  /emof  át  P^tÍl) 

UE8PANUA. 

•  •  a  • 

MaéMi,  1  *  tk  Fêotniro.  •  ■ 

A^S&bermna  pretmça  de  S.  M.  mdm  •t^  ' 
f aiúsle  ryasniiajgdo.' 

•  uBenhor.  Com  qoe  doce  e  respeitosa  satisfas&o  sé  apre« 
aaatio  boje  perante  a  Ileal  Pessoa  de  Y.  M.  os  Deputa» 
dos  das  Provineias  Foteon^addt  abaiko  assignsdas,  para 

lhe  ninnifeílarnm  os  srniiinentos  de  gratidão  dc  qu*-  seus 
kae*  corações  »e  ncbão  penetrados  para  com  hum  Monar- 
ca, <|a»taMo  sa  danda  pala  prosperidade  e  ventura  doa 
seus  povos,  e  que  iiíio  poupa  meio  ou  fadiga  alguma  pa- 
ra cicatrizar  os  chagas  abertas  pela  mais  criminosa  revo- 
lução que  virão  os  séculos!  O  memorável  Decreto  de  98 
de  Oeiembro  ultioiOj  pelo  qual  V.  M.  se  dignou  estaba- 
hcer  bom  Conselbo  d*fistado ,  7)ue  se  haja  de  oceoparan 
regiil.ir  n  administração  das  d^ersot  ramos  da  Nação,  bo 
huuia  tão  diitincia  prova  do  selo  e  pateroaes  intenções  de 
V.  M.  que  todos  os^sem  fteis  YassaHoa  experimêotário 
inexplicável  consolação  e  st;  achSo  penetrados  do  tnais 
ternu  reconhecimento.  A  Nação,  que  jú  por  experiên- 
cia conhece  a  ractidto  do  oomgio  da  Vossa  Magestada^ 
conceberá  asesperançai  mais  lisohgeirás ,  Senhor ,  vendo- 
yosf]yioír  aa  pessoas  mais  distinctas  pelo»  seus  servidos, 
pele  sua  ulústraçâo ,  e  pela  sua  classe ,  para  que  se  pro- 
ponhSo  oa  meioi  de  a  tonmr  veolurota»  remover  os  obs- 
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lAColot  que  entorpecem  a  Eua  proiperidade  cuidar  na  tua 
e  oot  direitos  da  Legitimidade ,  e  preparar  a  pai 
a  tranqoillídade  de  qo*  li«  tanto  tempo  la  tem  vialo  pri« 

vada  por  homem  dctmorali$adoi ,  rebelda ,  e  impict.  ÈsLe 
Cooielho  de  Estado  permaoeate,  devido  á  Voua  Justiça 
m  Sabedoria  »  confundirá  aa  intriga»  e  maquioaçdea  doa 
pervertot  revolucionarioi ;  frustrar-se-hão  íeus  plano»  anár» 
quicos  e  destruidores ;  ciiuenlar-se-ha  a  ordem  e  a  pas  pú« 
Uica ;  e  a  inaitèraoel  Firme%a  de  V.  M.  tomará  iaateis 
aeuf  eiferooly  «uai  iavectivaa  einsidioMS  tramas  para  iiib- 
vertcrem  num  estabelecimento  tto  sublime ,  capai  de  cu- 
rar nosso»  truilrv,  e  conter  oa  funestos  resultados  deSeiía$ 
impurai  e  tacriicgai ,  que  aauagáo  a  áiuoiufâo  gerai  do 


n  LI8BOA,  8dl^«MMfr0. 

AdMIKISTRAçIo  OO  CoRHBIO  GtEAL. 

Navios  a  takir  em  Janeiro. 
De  Li$boa  para  a  Ilha  Terceira,  a  12,  o  Paquete  Dom 

JÍmigoi,  Cap.  Feliciitimo  Coelho  de  .Íw/Air. 
•i— para  a  Iliia  de  &  Miguei ^  a  i7,  o  Brigue-Eicaiia 
Ligeiro ,  Cap.  Joio  de  Smuú  Matidai, 

 para  o  Rio  de  Janeiro,  a  tO,     Gahm  fa«y, 

Cap.  Manoel  J%idoro  Carreira. 
— 'para  a  Ilha  áa  Madeira,  a  (O,  a  Escuna  IhmPH» 
1,  Cip*  jíntonio  Alaria  Gonçahet. 


«Digne-se  V.M.  admilttr  com  sua  costumada  bondada 
•  •iOgem  expressão  dos  sentimentos  de  reconhecimento, 
apimoOiUipaladotabaixoaBEignados,  eque,  pelos  < 
cimeotos  quapossaem  da  ionata  fidelidade  dos  povos  dattuai 
lespeclivas  Províncias ,  e  da  acreditada  lealdade  dos  seus 
habitantes,  câtâo  bem  cerioi  do  particular  apreço,  jubilo 
9  estimação  com  ^ue  recebérâo  hum  Decreto ,  em  que 
yiem  dfÓMla  a  «xisMacia  da  Monarquia ,  a  pcrspeciive 
consoladora  do  remédio  dos  malet  que  nos  tcin  dOTigida, 
o  exterminio  das  Seitat  tenebrosai  que  tem  minado  e  ettâo 
minando  os  alicercei  da  Religião  e  do  Thrmo ,  e  o  rc^ 
tabeleciroento  do  noieo  antigo  esplendor  e  prosperidade, 
devida  ás  nossas  respeitareis  leis  e costumes,  e  is  institui- 
ções que  os  nossos  Avós  adoplárâo,  instruidot  pela  expe- 
fíiacia,  e  escarmentados  jmIÂ  fuoesta  ioflueocia  das  iuo- 
VBçSet. 

Madrid  t  «O  àà  Janeira  da  lOW.  (Stgwm^  m  mâ- 

gmlur<u>)  :  * 

JRepraeniaeáo  dirigida  a  EiRci  JVouo  Senhor. 
n Senhor.  A  Camara  ila  «oaia  mui  nobw  a  toai  Cidadã 
de  Cuenca,  noisuida  do  amor  mais  sincero  a  par  da  mais 
acrizolada  fiadidtde ,  se  dirige  a  V.  M.  para  manifestar 

com  a  efTusâo  do  maior  júbilo,  que  se  V.  M-  em  todos 
os  tempos  setem  dinvelado  em  decretar  medidas  tendentes 
'á  maior  prosperidade  dos  seus  povos',  com  o  memorável 
estabelecimento  de  hum  Conselho  permanente  d*Estado  , 
installado  na  manliâ  do  dia  16  do  corrente,  V.  M.  ple> 
naamrtadmenTolvco  asna  nbadotiay  patenteando  da  ma- 
neira mais  aridenta  os  seus  boImimii  lantimentos.  Ditosa 
Heapanhai  Aflbrtunados  HetptBnhoeit  Chegou  o  tempo 
desejado:  já  se  !:no  loroaráò  a  ver  as  vis  e  iníciias  tra- 
mas oom  que  o»  malnodot  procuráráo  arroncar  deita  ke- 
rotos  Ntifib/  o  mnor  4  ma  /teUgiâo  •  ao  smi  tíMatfúã» 
Soberano:  chegou  o  tempo  do  melhoramento  dos  costu- 
mes, da  ordem  c  da  segurança  dos  homens  Icaes,  c  em 
que  •  administrarão  geral  do  Estado  vns  Mcabar  toda  a 
«ua  perfeição ;  fioaloiente  obegou  a  época  em  qoe  a  Ha- 
ponha ,  sepultada  atd  no  aviltamento  por  filho»  etpurioi 
reunidot  cm  Seilai  d' impiedade  ,  começará  a  trilhar  a  car- 
reira do  engrandecimento.  Xaes  são ,  Seniior ,  os  resulta- 

dot  que  maesnrtamenle  se  vio  seguir  em  oontísqaenda  da    dofidkéido  Joêi  Antonio  deSêqtíeira  Braga  ,  novameoift 

acertada  resolução  do  estabelecimento  do  Conselho  d* Es-  avaliado  em  ôtSOOjjfOOO  reis :  o  inventario  do  mesmo  sf 
tado,  c  das  pcatoa»  que  o  compõem.  A  Vossa  Real  Ca*  acha  abordo,  e  no  Cartório  do  Escrivão /oao  t*edro  ÀfoKf  i 
oara  de  Cuenca  ^  ao  passo  que  eleva  os  seus  votos  degi»»  cu>  Pereira  f''ianna,  rua  dos  iOanfnciroe  N.*  64. 
tidão  ao  Ceo,  huma  cmíl  vezes  felicita  aV.  M.  pela  ma-  De  Litboa  para  Bengalla,  com  esculla  pelo 
goanimidadc  com  que  prodigaliza  seus  Reaes  benefícios  a  Janeiro,  ba  de  sahir  ale  o  dia  10  dc  Março 
a  seus  povos.  Navio  S*  Dommgoê  Ènêtêt  Qt/f.  Mtmimi 

i>0  Todopoderoso  conserve  a  Catholica  e  Real  Pessoa  JPVestos. 
de  y.  M.  na  «na  maior  f  mndeia  por  dilalodoa  annoi» 


Quem  quizer  arrendar  huns  foros  na  Comarca  de  San* 
tarém,  constantes  de  trigo,  cevada,  azeite,  e  diobeiíD, 
pôde  dirigir-se  ooBeulor  /aoçsilm  JoU  Fênèira  dr  Cb^  ' 
valho ,  na  calçada  do  Duque  N.*  74. 

No  laigo  do  Mattro  N."  Iõ7,  ao  campo  de  •Soiste^S' 
isa,  10  &s  delicadamente  toda  a  qualidada  da  reeerUcn  > 
papel ,  retratos ,  e  paizes  do  mmmo ;  e  se  apromplio  cif  * 
commendas  de  papeis  para  casUçaes  de  toda  a  qualidade,  ' 
para  a  terra,  e  para  o  Bra%il. 

No  armasem  de  venda  de  ferro  cm  barra  na  na  de  ' 
Sm  Pmih  N.*  43 ,  e  na  fhbrica  movida  por  vapór  ao  Aos 
Sueoeito,  se  coniprào  a  pezo  todas  as  peças  de  ferro  fnn-  ^ 
dido  de  qualquer  feitio  que  scjão,  huma  vez  que  esteja»  ' 
inntiltoadM  por  miarem' quebradas.  | 

Na  rua  nova  do  .Almada  N.*  79  S»*  andar)  ha  pus-* 
vender  plumas  pretas,  e  brancas. 

Joté  Riera,  Cabelleireiro  Catalão,  qna  morava  na TW  : 
Mva  do  CSormo  N.*d8,  £sr  saber,  quaiaâdo-iaapaftadp  ds  V 
mciadada  qw  tinha  nadiu  loja,  passa  a  morar  oa  travem ' 
deSotifal  Jusla  N.'34,  defronte  do  café  do  Afarrare,  orxit 
offereoe  o  préstimo  da  sua  Arte  a  todas  as  pessoas  que  detie  i 
se  quiserem  servir ,  tanto  em  marrafi»  •  maif  obras  da  : 
moda  para  Senhoras,  do  melhor  gfosto,   que  lerá  prom- 
pias;  como  as  que  se  fazem  imitando  o  casco,  que  nun- 
ca se  desmanchao  ;  igualmente  parlicipu  tar>lha  chiado  i 
de  Fnmp»  grande  quantidade  decabello,  qut  sa  adMiii^k 
venda  na  mesmo  loja.  > 

Sexta  feira,  10  do  corrente,  pelos  11  horas,  dsTronte  „ 
da  Motda  M.  49,  haverá  leilão  d«  moveia,  mesas  de  jof  i 
ffo,  cadairat,  cama»,  repa  do  coma»,  o  do  moía,  coM|i 
de  cozinha,  como  sSn  cassarolas,  xaleiras,  fòruas  dl* 
massas,  cozcdeiras  de  peixe,  chocolateiras,  vidros,  e  loi«i 
ça,  ele. 

Nos  dias  14 ,  ló ,  e  16  do  coneote ,  se  hn  Je  arreBs4( 
tar  no  ultimo  delles,  oa  casa  da  Praça  do  CommercÍ0|4 
o  Brigue  Portuguez  Congrctto  Lusslono,  construído  n^i 
Bnntif  e  forrado  de  cobre,  pertencente  á  testamenuti^ 


Cuenca ,  9S  da  Janeiro  da  1816.  m  (JSitgtimiite  « 

turas. ) 


Na  raa  nova  do  Carmo ,  loja  de  oorraeiro  N  *  4i$ 
vende  hum  a  ssfo  nova  tobraqualM 

ultimo  i^otio. 


pelo  Rio  (M 
»  próximo,. m 
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GAZETA 


Anuo  18^6. 


BE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  ,  lo  DE  FEVEREIRO. 


Jiuustmo  MM  Nsoociofl  Ecctwutneot 

B  DB  Justiça. 

Mafâodot  líttpadtot  ftAUeadoê  peh  Steretoria  de  £9^ 
Ih»  do9  Negoeioê  Stektkulieo»  «  dé  ítatíça  no  Paut» 

Ittrímo  Dia  fi  dc  iTiMmro  de  1826,  Annivertarin  da 
Ceruiçéo  de  òna  litgtêtade  FidcUêdma  o  Imperador 
ê  Bd  NotÊ»  Smkor. 

Bernardo  Teixeira  Coutinlio  Airas  deCanralho,  Deieoi- 
hirgiáot  do  Pafo^  mm  pngniK»  doa  Mínirtroa  «clvâct  d» 
Uan. 

Vacauda  dc  Jfawáyue ,  Deputado  da  Meia* da  Conwieo» 

da  e  Ordens,  transferido  do  Conselho  do  Ultramar. 

FraDcísco  de  Noronha  Molla,  declarada  a  Apoieata» 
Ma  que  linha  em  Agfiavoa,  na  Man  da  Conidcttcia, 

tom  meio  ordenndo. 

Alanoel  José  Gomes  Loureiro,  Conselheiro  do  Conselho 
I  I  ira  marino. 

Lourenço  de  Arrochella  Viaira  de  Almeida  Malheiro, 
Apoaentado  no  Cootelho  Uttramarino  com  meio  orde- 
tado. 

Loi<  d«  Paala  Furtado  de  CSailro  do  Rio ;  Francisco 
Itiberte  da  Silva  Ferrio  de  Carvallio ;  ioté  Antonio  da 

StVa  Pedroia  Guimarães  ,  Deipinbargadoros  dos  Aggra» 
*H  da  Casa  da  Supplicação,  setn  prejuízo  da  antiguidade 
é»  qoe  a  poesâo  ter  maior. 

Anlonio  Lopes  Calheiros  e  Meneies;  Francisco  Anlo« 
[ais  de  Caatro,  Correiredores  doCivel  da  Corte,  sem  pre- 
Uàio  da  antiguidade  dos  que  a  pow%o  ter  maior. 

r  ioaquira  Theoiooio  Segurado,  Oetembargador  daCaw 
111  Supplicaçâo. 
José  Carlos  Xavier  da  Silva,  rcatitttido  «O  Lofaf  qoa 
rcia  na  Ca«a  da  Supplicação. 

Jose  Pereira  Palha ,  continuando  na  Caia  da  Suppli* 
•  tiogu  da  OeaMíbargadoir  da  Relaçio,  a  Gaia  do 

'orto.  '    •  ' 

ioié  Antonio  Mànsio  da  Costa  Ubaldo;  Antonio  Bar» 
lo  Fenasde  Vaacoocellos,  rctliloidaeaoeMfcicio  deDei- 
barfadoiae  da  Relação  ,  e  Oua  do  Porto. 

Joi/  liaimundo  de  Passos  Porbem  Barlwiza  ,  Dt  «cm- 
jLr^ador  da  Relação  e  Casa  do  Porto ,  com  a  aaligui» 
lade  da  poeae  da  Relação  da  Bahia. 

iooé  Barreto  Gomes  de  Oliveira,  DaMBlbaigador  do 
kesoia  lieUção,  e  Casa  do  Porto. 

Isklpro  Antonio  do  Amaral  Semblano,  Corregidor  do 
)r\mm  do  MwjOi  a  Joaé  Maria  de  Mendonça  a  Almeida, 
Sorre(;ador  da  OfUrda^  Dewmbargadom  da  Relação,  a 
^.»^a  do  Porto,  com  posse,  e  vencimento  de  anli^nida- 
(ie ,  cooúouaodo  no  exercício  do»  Lugares  que  occupâo. 
;   Jo^Joaquíin  da  Abieb  Vieira,  Jais  de  índia  e  Mine ; 


da  Cidâde,  DMainliaTfadorai  frfeddadoi  nn  Relação,  a 

Casa  do  Porto. 

Antonio  Jos^  daSilva  Peixoto,  Apotentado  em  alten* 
ás  luas  moleitiai  na  Rda^  e  Uaaa  do  Ptorfo  com 
mio  ordenadoi 

Bernardo  Auguito  Vieira  de  Serpa,  A  potentado  na 
mesma  Rate^^  •  pilo  nMHmO  OOtiVo,  «00  — '  


Antonio  Joe^deMoractPioMntel,  Apoienlado  àaneM 
ma  Relação ,  ló  eodi  aa  hoDiaa^  a  Prívíl^gioa  dé  Deiaai* 

barrador.  "  * 

Francisco  de  Paula  de  Brito  Barros  Villar ,  Corregedor 

do  Crime  do«  Remuhrct  ;  Bernardo  .los«í  Vieira  da  Motlé^ 

Correi^edor  de  Cui/nòra,  Mercê  de  Beca  Honorária. 
Manoel  Venâncio  Deslandes,  reconduzido  em  Juis  da 

F^  de  Mitfta,  com  Pndicaowato  de  Frioeiro  Banco, 

a  Beca  Honorana. 

iieconduxúfot  com  o  Predicamento  que  lhe»  cotnpeíir. 

João  Nogueira  da  Silva,  Corregedor  de  Rrngnnçn. 

Francisco  Ignacio  Pereira  de  Sequeira  Ferraz,  Corre- 
gedor da  Miranda. 

Lopo  Joeé^de  SáPaieira  a  Moura,  Oorr^fedo#  da  Porm 
toíegre. 

Joié  á»  TaMoneelioa  Tttieim  Ldbw  ,  Oomfad<tt  da 

Manêil  loaqnim  de  Olitcim  Almeida  VIdir,  Jai«  da 

F6ra  do  Civel  de  Braga. 

Domingos  Salvado  da  Silva  Sarafana ,  Juiz  de  Fóra  do 
Tavira. 

Gospar  Homem  Brlu»  da  Almaida ,  Juix  de  Fóra  da 

fiteu. 

Thom^  Couceiro  de  Abreu ,  Juiz  de  Fóra  de  .Miranda. 
Joio  Antonio  de  Oliveira  Cardoeo,  Juis  da  Fóra  da 
Villa  de  .^iranib^ 
Alvaro  Vai  CorrAa  da  Seabra,  Jaii  da  Fòva  da  JZa* 

cardâei. 

Manoel  da  Mallo  FkalN  da'Bolli8m,  InitdeFSfmdB 

Cooiihá. 

iotá  Maria  de  Soitsa ,  3nU  de  F6ra  dos  .4rcot. 
Antonio  Joaquim  Band-ira,  Juiz  de  Fóra  de  Céa. 
Antonio  Manoel  da  Silva  Crespo,  Juix  de  Fóra  de  Goa* 
êtOo  BroMoo, 
Joté  ConMfo  OtM»,  Jnii  dl  P6m  de  Oimitui 


Antonio  José  Ferrelm  da  Oiatn«  SupefiatendAita  doa 
Tabaeoe  da  ^«sro. 

Praneiico  Zutaife  Mendm  BaiMo ,  Corregedor  da  Go» 

mdrca  de  Lamego. 

Antonio  Manoel  da  Crus  Rebello,  Corregedor  da  Co- 
marca de  Tronooio. 

CatiMO  X«Ttor  Fmim  Bóuidto  »  PraTcdar  da  Tímii. 
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A«t«iik|  dB  Abraocbei  Lobo  do  Fiffoeindo,  Profodor 
do  jt^tiro  tínm  o  Pradieomento  qoo  Ido  oooipótir. 

Bernardo  de  Serpa  Saraiva,  ProTOdOT  àòLmMgÚ  èon 
o  Pre^iicatDfinlo  que  lhe  compelir. 

iofé  de  Figueiredo  da  Cunha  o  Mdlo,  Juis  de>Fóra 
(los  Orfuos  da  Cidade  do  JEoeff  ooa  •  P^Kli^BOllto  de 
Correiçãp  Ordinária.     .  , 

Franciico-Jooá  Poixoto,*  Sm  do  Fóm  do  HUb  JVb«a 
da  Csrodra. 

Antonio  do  Mello  e  Sampayo ,  Juis  de  Fóra  do  Gu»- 


inarius. 


João  Damatoeoo  Coelho  doi  ^aqtos,  .jui«,do  Fóra  ^e 
Vicente Pofwin  NofM» ,  -Uà  do  Fdn  da  Pomm  de 
Solé  /ooqoiín  Altoa  do  Soma  Amado,  Jois  doFóra  do 


.  Joêí  Maria  Cardow  Castello  Branco,  Jtllt  de  Fóra  do 

com  o  Predicamento  que  lhe  compelir. 
.  Jorooymo  de  Magalbleao  VaaoooceUos,  Juis  do  Fóra 
ioSabdgúi, 

Francisco  Haaool  doSoqqoifm  o  Asofado*' Juí*  doFdra 

de  Gouoea. 

Aaí^aio  Pereira  Pimentel  da  Motta  paill^b  .BnuMO^ 
Juiz  do  Fóra  de  S*.  Jodo  daFofittira  com  o  PredtoomiQio 
que  lhe  compelir. 

Thome  Joaquim  de  Fiffueirodo  d|»  Ooarqa  Canwtro  o 
Mello ,  Juis  de  Fóra  da  Figutira. 
1  Lois  dr  Abreu  Gemes  v  '«d*  ^  Fdrii  do  Ftíh  JVeott 
de  Portimão  com  o  Predicamcnlo  que  lhe  compelir. 

Joào  de  Mello  Pereira  e  Sampayo,  Juiz  de  Fóra  de 
Vianaa  do  Minho. 

JoH-  Benlo  da  Rocha  e  Mello,  Juiz  de  Fóra  do  Civoi 
do  Porto  com  o  Predicamento  que  lhe  competir. 

Jose  de  Abreu  Carneiro  e  Vaieonoellot,  Juiz  de  Fóra 
de  iáaâo.Frio  com  o  Predicaroeiíio  ^o>IbO  çpmuétir,. 

'Marióol  Maria  do  Aguiar,  Jois  do  Fóra  do  Mogám» 


iOeqMdbdos  eotn 

ds  Suã  Uaemiuk 


de  ocaeno  pfh  mtmiM  - 
im  m  am  /Hiirictttê, . 


.  Pedro  fiattkafar  do-OMipoa^  M  do  Fdi»  dl jOMfaa 

o  CaUa$. 

.  <  Jvaé'  Pereira  Pinto  do  Lago ,  Corregedor  dt  JUtkobagú, 
Joào  \a\A  da  Gama  Araujo  o'VaaQOB«Blloa  y  Jais  dl 


EilBWo  Ferreira  da  Cras ,  Corregedor  do  Leiri/t, . 
.  .J^ãoPintoPer^r^^F^radoCmtfllloBMiiiçOi  Pro- 


vador de  Leiria. 


Detpachot  F.i  cktiastitUM. 

A  Francisco  Joaquim  Telles  Jordão ,  Cónego  na  Roai 
OipeUa.da,.0MpV«M,"o:GS«»ônl^        «a  Catbedral 

da  Guarda  por  ooito  de  Manoel  Rodrigues. 

Ao  Doutor  Pedro  Alvares  Feio*  o  Canooicato  Peoi* 
teneiario  vago  na  Catbedral  de  Porta J^r**,. por  isbíto.' do 
Doutor  Sebastião  Caetano  da  Silveira. 

A  Joaquim  Xavier  Barriga,  ameia  Prebcyada  vaga  na 
mesma  Calhedral  de Ffrtmgrè,  pot aWto  d»  Domar  AP" 
toaio  Lopes  Lobato. 

A  Bento  Antonio  de  Garvalho,  o  taé»  Gaaonleato 
com  meia  Prebenda  vago  naCatbedial  daArfO»  pOTObi- 
to  de  Manuel  da  Cunha  Valle. 

.  A  Manoel  da  Silva ,  Cónego  laoio  Pi«beadad|>  na  Ca- 

tbedral  de  Brtieraiiçi ,  o  Canonir-nfo  vao-o  na  mesma  Cb- 
tbeilral,  pela  protnu^iiQ  Uw  Cuíie^o  Jdituod  D^uiel  de  Al- 
meida paru  a  Abbadia  de  f^inhaei. 

.  A^l^io  li<4ti$nfê  &|ent||o;jl4ár  na  dita  Ca- 
tbedral de  Bragança ,  o  rodo  CanoQ|i|la  ^90  -jaa^  mtna 

m.á.m'^.^  ^idf*  Xmt  X«N«  MrisvM. : . 


PeSMMi  tf  j^tMNS  Sm  MojSftlade  Tmperíal  ^  Jítafi  Bs«-: 
ve  por  o$m  ooiMwiy  Geenca  para  impclrarem  os 

A  Joté  Fernandes  da  Silva  ,  Deão  da  Metropolíla* 

na  da  Bal.ia  ,  para  o  Deado  da  Cathedrnl  de  Faro  ^  fSi> 
go  por  oh  to  de  Francisco  Xavier  da  ííama  Lobo. 
A  D.  José  da  Annunciaçâr»  Corrêa  de  Lacerda,  Cone- 

So  Regular  de^Sonto  Jgoitinho^  para  a  Tbesouraria  Mór 
a  Catbedral  da  Gvuirda^  vaga  por  óbito  doSimlo  deOli- 
veira  da  Costa. 

,A  Estevão  José  da  Silva  Alves,  Prior  de  N.  Senhora 
da  Annonciaçáo  do  Pod/,  para  o  Canonicato,  que  um- 
bem  vagou  por  óbito  do  dito  Simio  de  OKvaira  daCoila 
ua  mesma  Catlndral  da  Guarda. 

A  Manoel  de  Pinu  da  Cunha,  CoftCfO  mrio  Pf^N» 
dado  na  dita  Calhedral  da  Giiorda,  para  o  CaooaicBto 
vago  na  mesma,  por  óbito  de  Antonio  da  Fonseca  Ccr* 
veira. 

A  Antonio  de  Mello  Fieire  de  Bulhões  Bacharel  For- 
mado om  Cuiones ,  para  o  CSaooaicato  vago  oa  Caiba» 
dral  de  CMnòra,  por  «biu»  do  Loiv dt  Molla  Frain  dsj 

Bulbòet. 

A  Gonçalo  Pereira  da  Cunha,  para  o  Canonicato  va. 
go  na  roeima  Catbodral  deCWasèrvi  por  óbito  de  Maaocl 

de  Figueiredo.  » 

A  Francisco  de  Paula  p  Sou«a  para  o  ber>e&cio  ragv 
oa  Collegiada  de  &  Fedro  de  CSoimbra,  por  óbito  de 
Joaquim  Aotonfo  de  Maçado.  .  .  .r  ! 

MiaisTiaio  DOS  Nsoocios  da  MAaiasa 
s  ULTaaana» 

No  dia  l&do  corrente  mez,  leguirá  viagem  para  a» 
Ilhas  da  jV/odsHW  a  doo  JI{por«s  o  Oeifaío  Moiiliaia^ 
STreaadsAlaiau 

.  .  •  •   •  .>.'    ■ ..  . 


PARTE  NAO  QFFICIAL. 


RUS9IA; 
S>  JPialinòsN^go  I  SL  ds 


Orsstabeleeiaaanto  datranqiiiHidade*Besla06rtai 

mo  tempo'  que  foi  rápido,  tom  »ido  pormanente ,  e  ncn 
por  buio  só  instante  loi  inquietado  depois  do  «ha  t6  dd 
corfonto.  Ji  na  dia  sej^uinte  ■pressblaoa  a  CMade  o  «eil 
aipéoto  costumado.  Não  te  diviza  a  m<^nor  inquietação , 
nem  o  mais  leve  indicto  dos  distúrbios  passados.  O  loi* 
perador  em  toda  a  parle  onde  se  apresenta  ás  Tropas,  011 
ao  Povo  Iw  acolhido  com  o  osaior  ootbasisemd. '  AtOaUf 
nlas  Militares  eilabclarfdas  nos  arMorés  da  Nmogoroà 
prcblarào  o  juramento  de  fídeiidiíde  na  melhor  ordem.. 

A  revolta  do  dia  t6,  as  confissões  dos  culpados^  o  01 
papais, (tqee  se  Ibasaebárão,  não  doiaio  davlda-MnbaiiH 
sobre  a  natuma  dos  seu«  dc^i^nios. 

A  revolta  deo  a  conhecer  á  Ru$tia  inteira  estes  malvai 
dos,  taies.ooaBo  dles  slo , •  deMobrío  «os s^ babilatttcj 
oa.:portgoa.,  a  que  te  'tapliafaio-  «n  •  saberem ,  e  qui 
ameáçavio  de  precipiíar  è^Inipcrio  fia**aaarq«ic'nAats  as 
suBludora;  porém  felizmente  manifestou  tauibemla  Meli 
dade  e  pureza  na  maioria  dò  Povo  tiuMÍano.  •>  { 
.  Or  ladi«iila*s.pie«bt  né  dia  (K/e«Ao  om  pcrgtKitaap  J 

expnsic;âo  sc/riiinte  contém  o  què  ba  fallÍI^MeoÍlla*MNa  O 
acuuieciunenUM  daquelic  dia  fatal:.  ('•••I  .•  r'i  1  '•  1 
■  Na  niaahft.do  dia  t6  <deo  peale,8»Imp«MuÍDr  a  Gb«4 
do  listado  SBfior  da.OiMAda^'  qoa  algtimas  oompanhid 
do  JiegimettI*:  JÍM«a*  jailiél^a  letasado  a  'prestar  a 
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■tseiBiJo  revUlow  doa  leoi  Comtnandante* ,  le  baviào 
•powak»  daa  Bardeíras  apnMOtada*  ao  Re^inMlil»  fmm 
•  caftOMBia  ém  iuramoM*,  •  <|M  i^pok  de  làkmkkmtm 
«Mijw  GsiMmf  SekenUn ,  ««Maior  de  Brigada , 

como  o  Gommandante  «lo  RcgimeiUo  Prtdericht ,  »e  ti- 
ahio  dirigido  coro  vanríat  íodroaaiiMiiiui*  «  Praça  de 
/lÉiCi  turnéa-m  -oconfanhar  á  feiça  por  tectot  oa  OB- 

ciaet  que  encoatrárfio.  Com  tudo  a  parle  restante  do  Re- 
fiaiealo  tinha-se  contido  nos  lioMtes  da  disciplina  c  da 
obediência. 

S.  Ji.  o  Imperador- detenninou  ao  Major  General  Nei- 
Ami^  que  fone  com  o  Regimento  Semenofftktf  dasGuar- 
dai  submetter  os  rebeldes,  c  Ã  (uiarda  a  cavallo  se  deo 
ordem  para  ealar  prompta  a  primeira  voa.  S.  M.  1. 
•e  dirlfio  depoia  dklo  A  faoida  principal  do  Palacio 
de  inverno,  onde  le  achava  lic  dia  o  Regimento  Fin- 
idiujez  das  Guardas,  mandou  carregar  as  atinas  cguarne- 
»:  ai  aveaidae  principaes  do  Palacio.  Entre  tanto  sou- 
W  S.  M. ,  qoe  as  Companhias  revoltadas  erâo  a  3.*  o 
^  tS*  do  Re^meoto  Motcow,  que  se  trobão  collocado  na 
Piaça  do  Senado,  eque  erâo  acompanhadas  de  bum  mon- 
tão de  hooieiu,  ciãa»  apparcocia*  deixav&o  advinbar  com 
draiaatada  fceiHdade  oaaeai  deaíf  nioe  eriniMeoe.  &  M .  I* 
iii >u  então  d.  vcr  mandar  ordem  aO  1.*  fiatalklo  dft 
Gurda  Freobrajemk^ ,  para  que  iamdktalIMBte  M  Ih* 
«inae  reonir  na  Pr.iça  do  Palacio  de  Inverno;  e  aaaiai  ta 
Oecutoo  com  celeridade  inaudita. 

O  Conde  Miloradówittch  ,  Governador  Geral  de  Pc- 
ttnbiÊtgOf  veio  ao  mesmo  tempo  dar  parte  a  S.  M.  de 
<{»e  a  turíin  MdicleM-  rompia  em  gritot  de  »  Viva  Ggnu- 
imlmen*  e  obaervoo  igualmente,  que  este  procedimento 
detcobria  de3Í;;nios  mui  criminosos,  contra  osquavs  scne- 
(^áitava  de  providencias  as  mais  promptas  e  enérgicas. 

Derâo-w  logo  ordena  n'  tiMCompaáhias  do  Regimento 
PíTiiloKtt  da  Guarda,  as  quaes  não  estnvâo  de  serviço, 
so  ii.'  lialalitâo  do  RegiiDeoto  Prcobrajetuky  da  Guar- 
ikf  «ÉD  çonra  á  Guarda  de  Cavaliaria  ,  para  se  icuni» 
,  icn  janedintaMite  a  S.Jtf.  E«  Bat«li>ão  deSapadoeea' 
Goaidn  devfa  reforçar  ainda  a  guarnição  do  Palaeio 
Inverno.  Lntre  ijnlo  o  Imperador  niarciiou  ú  tesla  do 
1'  Batalhão  do  Ucgimento  PreoLrofauky  an  c  ncontro 
<o(  rebeldes,  a  fim  de  prevenir  qualquer  atnqne ,  r^ue  po» 
itria  íarer-se  contra  o  Palario  ,  onHc     ;if  !):!i.  .'id  SS.MM. 
••Imperatrizes,  c  oulroi  Meiubtos  da  l'\uiu{ia  Imperial. 
I  Qafldo  S.  M.  o  Imperador  cbegou  defromc  do  Palneiar 
i  Princesa  Labanoff  nuv{rão-se  titoa,  e  elie  foi  infonnn«» 
^  ao  mesmo  tempo  de  que  o  Conde' de /If tferacfeioiVaeft 
'"íiernador  Geral ,  fAro  mortal rtienlc  ferido  ^nlos  rcHiel- 
^.  .Aqui  ae  reunirão  a  S.  M.  I.  m  Guardas  a  cavallo , 
*u  tres  Companbiaa  do  Regimento  fVmAnBtfy  daOnar» 

•i.    Pouco  depois  Lhe  imuxe  S.  A.  I.  ,   o  Grii- Duque 
Utguci^  iiuoi  tialaiLí\o  do  ilegimento  MiMcmo  da  Guar- 
««faal  pedio  com  a  maior  jastuitía  a  permissão  de 
livar  com  o  sangue  dos  rebeldes  o  approbriO)  de  (^ue  ba* 
>âu  maocbado  o  llegtoienlo.  O  Imperador  prefttio'coiit 
taèo  ainda  os  meios  de  benignidade  c  persuasão  ,  para 
•htaff  p  «mqltanlo  ifoaae  powi  vel ,  a  eiluaâo  de  sangue ;  po« 
'liáaealen  AcArio  l^natradina,  porque  nem  a9mtima9deB.de 
S.  11.,  «em  a  presença  do  Metropolitano,  nem  asamea» 
Saa  poÁírâo  induzir  os  (ebeldcs  a  submeUer>»e.  O  seu  fu- 
aor cMcia  a  cada  momento,  e  muitos  magotes  do  Regi* 
do^  ('iraaadeiros  com  as  Baodeiras  e  trea  Ofioiáea 
K  bandearão  com  os  rebeldes,  oa  quaes  começárfio  ndar 
'  aartat  descargas  de  fuzilaria. 

Naalaa  òrciimetMiciaa  era  lorfoao,  que  S.  JML  I.  ae  re-. 
wiwat  A  tennr  H^didas  maia  eneafioaa,  o  qoe  ae  hsia 
ainda  mais  urgcqle ;  porque  a  rató  do  Povo ,  gonhada 
pela  aguardente .  e  pelo  dmlieiro,  que  se  lhe  disinbuiâo, 
I.  «dMferà  a  ai^traTuwraoa  rebeldes,  á.  M.  o  Imperador 
ieo  então  as  providencias  s^tfiptea:  Sa|}iie«)(o  Prao* 
br^mky  teve  ordem  paru  guarnecer  a  Praça  do  Almi- 
rsBlado  com  a  retaguarda  para  o  mcamo  Almirantado. 
O  lynaniiT  Stmeiu^iijf  iòi  mandndo  tomar  poaisâo 


na  rua ,  que  condua  par^  o  Picadeiro  daa  Guardas,  e  na 
roa  GaíermaíO  f  que  9aá  dar  aos  Armaaene.  Oa  flegíinaen^ 
tos  ilânoiteoMhr  e-  idt  Cagedoras  da  OmuáH  -M»  pottoa 
en  naerea.  Ailniidialo  •«wriene«'9.-  M/'tt  liofii  Bitutbfte 

do  Regimento  Finhndet ,  que  fosse  guarnecer  a  ponte  de 
iwHic,  e  á  primeira  firigada  de  Artiniaria,  qae  eattretae 
proaipta  para  ««ançac  Ae  8  Gompanbifea  do  ltag'itMMlo 

Panlowtky  se  distribuirão  pela  rua  Galernaia.  Antes  po* 
rem  de  proceder  aos  ultimai  meios,  qaiz  ainda  8.  M.  1. 
mandar  fazer  hum  ataque  pela  (}aálda  a-Oavallo,  e  pe* 
Jos  Cavalleiroa  da  Guarda  sobre  os  revoloeionariea,  qM 
se  haviio  reforçado  com  a  maior  parte  do  Batelfaio  dts 
Marinha  da  Guarda,  a  fim  de  osintimidair,  se  (-yi^  f)>5- 
aivel.  Nào  podia  com  tudo  desconbeoer-ae  a  Uiíbcuklade 
da  ezieen^  deato  ataque ,  pois  que  a  estreiteia  xle  b%ar 
tornava  ainda  mais  forte  a  posição  do?  rebeldes.  Esta  de» 
monstraçâo  não  leve  por  tanto  o  etTeita  detejado.  Os  rc» 
voltosos  ficàr&o  firmes,  e  protegidos  pelars  vantagens  da 
aua  posição  peri>tsiião  na  revolta.  O  Imperador  fea  ttHÔR- 
meter  em  bateria  quatro  Peças  de  Camponha  contra  oa 
rebeldes,  ebem  que  muito  contra  sua  vonta<le  ai  luandoa 
canwar  a  metralha ,  e  intimou  peia  ultima  tci  aos  aea»- 
linadM8>  qne  ae  entNigasasm  á  benignidade  do  aen  Sebenas 

noi  A  esta  intimação  responderão  elle»  com  huma  nega* 
tiva  obsoluta.  A'  vi«ta  disto  mandou  8.  M.  T.  dVr  fogo  % 
áa  peçaa.  A*  segunda  descarga  todo  o  ajuntamento  si 
dispersou  ,  e  foi  per3e;;uido  pelos  Cavalleinn  dti  Guarda  ^ 
e  |)ela  Guarda  a  Cavallo  em  U^atill  Oitroff  ao  longo  do 
Cáes/n^/et,  e  na  rua  de  Galernaia  y  onde  os  que  fugifto 
ae  acháruo  oortndos.  No  primeiro  momento-  forâo  aprisi*< 
nados  perto  dê  600.  O  reato  diapenon^  Mn  •díflbmilae 
direcções,  alguns  se  e-icoiwlèrâo  na$  ca^a4,  e  oiÉlirae  Ãlfía 
râo  passando  o  Ne»a ,  que  eslava  gelado.  .  • 

:  lÁgo  que  a  noite  se  aproximou  dncãdío*ia  S.  Mv'!.  • 
dpi.\ar  as  Tropas  debaixo  d'armas,  para  tirar  aos  maè 
intencionados  a  possibilidade  de  renovaram  as  suas  tanta» 
tivas  durante  a  noite»  Por  esle  motivo  a  Praga  do  Paiat| 
cio  de  Inverno  ficou  guarnecida  pelo  JlaymwwtoFfWÒwaw 
jtntkif  da  Gnarde ,  peloa  Sapadores  da  Oonvéi ,  por  1^ 
Companhias  do  1.'  Bnlelbâo  dos  Cnr.\dorcs  da  Guarda, 
por  lU  peças  da  1.*  e  t^  JSateria,  e  por  3  fiaquadròea  dia 
Cavalleiros  «k  Guarda.'  Hrnan  GonipaÉhia  do  Cafndfenf 
d,i  Guarda  com  2  peças  guarnecco  o  grande  Millhn,  n«| 
Canal  de  Moilka^  outra  Companhia  com  4  peças  foi  oo«i 
Gupar  a  ponte  abaixo  do  Tbeatro  Junto  a  f  Hetmitafék', 
O  1.*  Bataibào  do  Rorimeoto  da  Guarda  /ênmilowíky^ 
e  hum  Eaqoadvfio  doa  Cavatleiroa  4*  Guarda  com  4  pe^ 
rn-.  |:iiiiou-ie  em  frente  do  Palacio,  do  lado  do  Rio,  de- 
fronte do  Almirantado.  O  2.*  Batalhão  dos  Caçadores  do, 
Guardá  occupou  a  Praça  do  Almirantado.  Huffifiataliliot 
H  l  KcL^inienio  Seinenofftky,  hum  Batalhão  do  Regimento! 
Moscow^  o  i.'  Batalhão  do  Regimento  hmailoyútky  ^  4r 
peças  de  Artilberia  a  cavallo,  t  Eaquadròvs  da  Guarda 
a  cavallo  ficário  na  Praot  de  /«hw  debaixo  das  Ordena 
do  Ajudante  de  Campo  General  KTaéUkóhikcf.  Em  ff'a» 
sih-Ottroff  e-iivi  r"io  dibíiixo  do  commando  do  General' 
Baikendorff  â  Esquadrões  da  Guarda  n  cavaco  |  hmnn 
Divíiio  de  Pioaeiros  a  cavallo,  bum  BaMlMto  dn  Refi*' 
mento  Finlandês  da  Guarda,  com  4  peças  da  Artilheria 
a  cavallo.  O  Regimealo  de  Coasocos  da  Gaardn  devia  dar 
patrulhas  para  os  ouMoa  bnnxte  da  CUdadf. '  Estas  provi«i 
denciaa  restabeteoèrão  o  aooafo  completamente.  Pela  nnitnr 
adiante.  afMnbárlo>se  quasi  160  pessoa* ,  e  forâo  appre» 
(tendidos  varioH  Cabeças  do  motim  :  alguna  aprosentaruo*' 
ae  voluntariamente.  Ma  mesma  noite  huma  grande  parle  dot 
'B.daMarinliadnOnBrdá  eereeollieo«oa«naQnBi>lelB,  ar- 
rependidfis  do  seti  triste  projecto  ,  e  nào  menos  receoso* 
das  âuas  consequências,  supplicáiào  perdão,  c  uusecicQT» 
dias  preparadot  de  antemão  peto  seu  sincero  aí^repêridí* 
mento,  na  tepreseotaçôes  de  S.  A.  I.  o  Grn- Duque  Mi- 
guel os  firerâo  resolver  a  entregarem-se  todos  á  pieiiade 
du  Imperador,  aguardando  o  seu  destino  com  toda  a  8ub« 
milsâo:  a  maior  parte  doa  Soldados  detvairadoa  do  Re- 
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fjiiiiMito  da  OraifeMfM  NgoMo  o  mflAno  exemplo.  Be 

lambem  consolador  oencontrar  na deacripçâo  de  luo  tiiMes 
«oontecimrDlos ,  acções  inspiradas  pela  mais  animosa  ob> 
Mrvnncia  d«a'iiai  deferes,  •  que  ntom  honra  ao  OBifcf- 
taeRtusiano,  como  forâo  as  seguintes:  Lum  deslaramento 
do  Reffimeulo  de  Finlândia,  commandado  pelo  Tenente 
^attqkin  ,  que  estava  de  guarda  no  Palacio  do  Senado, 
coDiervou^M  todo  o.  tempo  do  tumulto  debaixo  de  armas, 
Mm  embargo  da  calar  cercado  pelos  rebeldes,  e  reHstio  éa' 
supplirn;  e  ameaças,  com  que  ejles  procurarão  desviallo 
do  teu  dever.  —  Huma  patrulha  do  Itegimeoto  Ppuluwki 
dkbaiso  do  cominando  d«  hum  Official  inferier»  qee  ■ob> 
tava  a  guarda  no  Quartel  dolUginieiltO Jlncow,  ••  por> 
lou  com  a  mesma  firmeza. 

Kslaado  o«  manbâ  do  dia  aegainte  completamente  res> 
tabfeleeidft  e  tranquillidade  ,  passou  S.  Jl.  o  Im|Mtador 
leviaU  ■  todai  et  Tropas ,  e  depok  de  maniftetar-tlM  e 
Me  Mlufaçâri  p<>la  fidelidade  e  zelo  ,  com  que  se  dislin- 
f  assim  como  peia  dUoipàioa  exemplar ,  que  obser- 
Maa  filai»*,  eaicirevnntancias  tio  calamitosae 
e  imprevistas,  as  mandou  para  os  seus  Qunrtri^.  Depois 
deale  dia  o  socego  nâo  tem  sido  pertnrbitdo.  ■<\Wi  ropas 
acantonada^  fóra  da  Cidade ,  que  tinbão  reodbido  VtStm 

5 ire  M  eMOxiiDeiem  da  CapiUl ,  vdtáiio  num  <m  «0» 
uertili  nxoi  é  excepção  dos  Dragões  de  Oeerde ,  eiie 
fazum  o  serviço  das  piítriillias  na  Cidade,  e  de  dois  Ks- 

auadrôes  de  Buatare*  e  de  Laoceirot  da  Guarda  que  ea> 
lo  ecempedea  nas  viiiobeii(eB  de  Capitel ,  e  ftni  de  ep* 
prebenderem  o«  ciiminosos ,  que  tentarem  salvar-se  pela 
fugida.'  S.  M.  Imperial  buvnndo  presenciado  o  sincero 
arrependimento  do  fi«'alhâo  da  Marinha  da  Guarde,  e 
«oafeocido,  de  que  aó  podiâo  ler  sido  surprebendidoa  e 
enganado*  por  buroa  atlueia  maliciosa ,  Ibes  coeeedao  tto 
nesmo  dia  bum  magnânimo  perdão,  seguindo  unicamente 
«•  dicUmrs  do  «eu  coração,  e  Ibes  fez  restituir  as  Ben» 
deirea  qne  be^Mk»  recebido  do  Imperador  AkmimiH  de 
gloriosa  memoria.  S.  M.  Imperial  as  mandou  Iwnzer  de 
aofO  .  e  o  Batalbfto  prestou  o  jummento  de  bdetidade, 
^ai  lodoi  OB  indidoa  da  hum  terdadf  iro  arrepaodiaieBla, 
e  com  demonstraç^ea  unanimes  de  obdiencia  e  gratid&o. 
Jk.  Oompanliia  de  (Granadeiros ,  que  nâo  quizera  tomar 
poria  no  tumulto  foi  apresentada  pelo  SPuCupitão  ao  Iq)- 
pmdor  ,  e  obteve  por  leatemuntio  de  Graço  espacial  a 
^mÍMÍo  de  foreaer  a  guarniçio  do  Palacio  de  Invente, 
juntamente  com  o  Batalhão  de  Sapar^orpj.  Na  mesinn  ma- 
jubà  foi  S.  M.  I.  informado  pelo  G nV Duque  Afiy^ue^  que 
•  Baior.  parle  doaGranadeírua  daOneide,  osqueet,  eMn- 
«omo  os  oulrcis  havião  sido  enganados  com  arlificios  var> 
gonhosos,  implora  vão  piedade,  peneirados  de  arrependi- 
nieiito,  ú  vista  do  que,  assim  como  em  atiençâo  á  irre- 
prebeQ»ivel  obsereanoia  dos  seus  deverea,  com  qo«  te  be- 
vlio  distinguido-  deuaCompanhiaa  do  Jiicamo  Regimento , 

Sue  se  achuvâo  dc  f^tiarda  no  Fortaleza  em  o  di  i  S. 
I.  I.  se  resolveo  a  dar-lhes  buma  prova  da  sua  bondade. 
3fandoa«lbia  raèlitidr  es  Bandeiras,  que  se  ibes  baviio 
tirado  em  a  ooute  anteredeole,  benaerão-se  outra  vez,  e 
o  Ka|{i(ui:nU>  prestou  ht>menagem  ao  seu  novo  Soberano 
com  exclamações  de  alegria.  Também  mí  tinlião  tira<lo  as 
Baodejras  ao  Regimento  Afotooie,  mas  como  as  provas 
da  »lo  e  fidelidade,  que  no  mesmo  db  M  bavia  palen- 
teado  a  maior  p  :'i<  d.  s  soiis  OÍ3ria«s  e  Soldados,  ibeda- 
vão  bum  direito  j.ilikwirte  á  piodadif  do  Imperador,  aU 
cançou  e>le  K«)(imen(o  o  seu  perdão,  e  também  se  lhe 
Tem  («lírio  as  fiandeiraa  ,  depoia  de  Miem  beoxidaa  de , 
novo.  . 

Pela  devassa  que  wnda  eeatinúa  'se  tem  vindo  no  co- 

nliefifiicnlo  de  cinoni  forâo  com  Certeza  os  Aiilliores  de 


haaia  MBlatita  erhniiMiB ,  <|«a  tfdagWK^Motinln  i 

pio  nesta  Capital.  Os  seus  nomes  são  ns  seguintes: 

Kildfff,  Ciateteiro;  Somoff,  Fuo  cionano;  GoriU,  qos 
Ibi  Sub-Governador;  Kachotciiy ,  Tenente  fóra  do  terfi- 
ço.  No  Regimento  Jtío$cou>  das  Guardas,  TocAqtpói; 
Rottovotkij^  e  But%geff\  Capitães  da  t.*  classe;  e  o  i.' 
Ajudante  do  Duque  yíUxandrt  de  Wurtemberg,  NoRe- 

Íioiento  de  Graoadairoa  da  Guarda ,  Sutí^,  Capiíio  da 
.*  desse;  Pant^y  Tenente;  oPríndpeClwIenaly,  Aju- 
dante do  Tenente  General  Bittram  ,  Commandanle  d* 
Infanleria  da  (iuarda;  Trube$k<jy ,  Major  do  Servido  oo 
4k*  Corpo  de  Exercito;  KarmlotoilKhy  Capitão  dsf.* 
classe  no  Estado  maior  da  Guarda;  Beitujfff,  Ajudtott 
do  Almirante  MoUer ;  o  Príncipe  Odoemkut  Alfcicso» 
Guarda  a  cavallo;  Tubrilloff,  Tenonle  do  Reglnola 
de  FmUutéiai.J^uiuchUhnu  e  A'ucA«/òeci*r. 

Todos  ertet  eilio  presos ,  á  excepção  do  «Mme  qm* 
presume  haver  morrido.  Além  de»tes  Chefes  da  revolta, 
apprebeoderâo-se  outras  peasoas,  que  se  fazião  muito  tui* 
peitas;  a  saber:  o  Capitão  da  S.*  classe,  Jaeubovittch, 
dos  Draj^oes  de  Ainy  Sowgorod;  o  Coronel  Bulalcf^ 
Commandante  do  6."  Regimento  de  Caçadores,  qu«  te 
entregou  voluntariamente;  os  Tenentea  da  Marinlia  da 
Guerda,  IfKknewtkfi  KuehetíKcker^  èiMMÍo:aCs- 
piíio  /NieAfcAAs,  dos  P  e  caealk»  de  OimA; 

Mnlitin  Fock;  Kojcrcmknff ;  Milkr  \  e  o  Príncipe  ÍTaJ- 
bohkjff  Allères  do  Ue|{imeQlo  da  Guarda  iiNiaitoMáb 


LISBOA,  a  de 

ii 

Por  Alvará  de  11  de  Agosto  dcl8f5  ,  Houve  SiaMf 
geslade  por  bem  OModar,  que  Luin  dc  Mello  Perora  it 
SSMspapo,  fo<e  de  todai  es  henraa  e  prerogativas  de  que 

ffo/âo  os  Moços  Fidalgos  que  tem  exercício  n.i  aiaM 
Casa ,  e  igualmoita  o  tratamento  de  Seoboria. 


A  Meta  da  Administrado  do  Monte  Pio  Lhteianaw> 

vãmente  avisa  ás  viuvas  lencionarius  dcíle  cofro,  queain* 
da  nâo  concorrèião  a  receber  a  parle  que  lhes  toca  ools' 
gado,  que  deixira  JoU  AnUmio  deSequítira  Atf*,  p** 
ra  ser  di^tribuido  pelas  víuvns  do  Monte  Pio  LilMnw 
desta  Cidade,  que  o  pagamento  continua  Domingo  Itdo 
corrente ,  das  1 1  boras  da  manbâ  em  diante. 

Mio  «a  aabeiMlo  da fsaidencu»  actual  de  Ignaci»  Jvdi» 
L^Mo  AnaisAa,  e  sue  muHier  D.  Jo%tfa  JoaquiM 
de  Lobão ,  e  sua  filha  Condida  Emilio ,  c  seu  ftlho  Jov> 
à*edro  de  Aro*go  Contra  Lobão ,  que  forâo  moradores  m 
roa  da  CSpadeitB  db  iUb,  Junto  ao  Ceafento  doi 
tos,  na  escada  N.*  20;  e  como  se  deseja  fallar  aqesIqM 
pes*oa  desta  família,  pede-se-ÍUe  queira  mandar  é' lojs ^ 
Gawu  atilar  «ode  falida,  ou  lá  Um  dMd  a  morada  e 
nome  de  quen  a»  piocoie ,  e  o  OMMao  roga  a  qaalqiH' 
pessoa  que  lenba  oosliccimento  dorta  família  ,  e  «ft* 
aonde  exista. 

O  casal  das  LoaUf  termo  dc  Jhnada^  da  que  htàf 
recto  senhorio  o  Marquea  de  ValMa  pieieade^e  «aederj 

e  taml>ero  trinta  alqueires  de  trigo  de  foros  no  termo  dí 
f'mim6ra,  e  .te  poderá  faltar  com  Antonio  Hodrigt» 
MarqutMy  morador  òa  calçada  do  Cemflr»  N.*  M,  W 

ceiro  andar,  para  se  concluir 


USItOA:  NA  IMP&£8SAO  IMPii&iAl.  fi  KiíAL. 
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Vuau  36. 


JDÉ  LISBOJí. 


SÁBBADO^  11  OE  FEVCRBIRO; 


PARTE  OmCIAL. 


PARTE  NXo'  GtVlClkL, 


ú.  t 


MtMitTBBio  Bof  Niootiot  to  Bswo. 

jJUaçâo  dat  derpachot  publicadoi  pela  Secretaria  Et' 
i    ImCo  do»  Negócios  do  Reino ,  em  o  dia  6  de  Feoeràn 
ro  de  I8<6  ,  Faufíúnmo  jínniverurio  da  CoroOfáí  dá 
I    Sm  Uagtttadt  o  Jmfemhr  «  Jtâ  Homo  Smiàor. 

D.  Miguel  A  ntonío  de  Mello ,  Conde  de  Murça ,  com 
c  Senborio  e  FiervgaUfM  HobqrificaijDOe  tíoba  oSanhor 
Jiurpi,  e  d»iun»  •  Herdade  fónt  d»  Lai  MmUI. 
V  itcon.le  á'j1lhttndrà^.  Conde  á' Mhandra. 
Barão  de  JUoticUot,  Visooode  de  MoUçUo». 
FranciMO  Gaadct  d»  Gbrtalho  «HeiM,  TiNoade 

Dtgojdadet  e  Concgot  da  Cstbedral  do  Porlo ,  Traia* 
Moto  de  Senhoria. 

ThwBiiroifo.  Mót  da  BmI  Capelk  da  Fiita  Figtma, 
de  Senbona. 


GÀECIA. 
ífapoU  di  Bomama^  6  dt  Ihnomln» 


t  4 


CommcndM  jUonoraria». 


\o9  doze  Frcrres  que  coinpõom  o  Cabido  de  Palmelh^ 
F.culdade  de  usarem  da  inai^nia  de  CoiDtoeodador»  da 
|.Odeni  deSani-IagOf  dgqiM  oolleciítaiiMiita  adaiiiiiMio 
:  Ctynenda. 

imá  Teixeira  de  Sooia,  dtaneeller  da  Relação  e  Casa 
'^it  Porto  f  Ccinrncnila  da  Ordem  de  Clitislo. 

ioào  de  VascoQcelloa  de  Sá,  BruAdeiío,  Conmtada 
4  Ordem  di»  CAi^fo. 

/osc  M  l  ria  Curdozo  de  Mendonça  F^MÍltt  dflAmwb^ 
Cimuienda  da  Ordem  de  CAriifo.  * 
Luix  Caadido  Tavaiw  Olorb,  ConaiMMb  da  Òfdam 
Chritto. 

Frei  Antonio  do  Carmo  Velbo  ,  Monçc  Beoediclino ^ 
regador  Hegio  da  Real  Capella  de  Villa  Fifoza. 
Fiei  Jeté  Tondel^a,  1'régador  e  Fiibo  d«.Pr4>viiici«  da 
ledaJe ,  B«nrM  da  Pnigador  licaio.  . 
Também     pnblícáiio  algiimM  JVwcii  d«  BabiUM  daa 
PidcQS  Miliiaieâ. 

do  Ezpcdienie  da  Scerefart^  de  Eslaio 
da*  Negociot  da  Guerra ,  pertencente  ao  rua 
de  Janeiro  de  1826. 
—  Officios  de  dilTereiílM  Aulborkladei  •  l.Slá 
Requerinienloa  ^-   -   -   -        •  " 
Coiisaltas  *•--••«•■  17 

Mrmorioes  lOS 

CartM   6 

1^.1  peis  avul^s    .......  960 

paiíHw>>te  Dt-creto»   10 

Contoltas  raolvidai     •  •  -  •  •  8 

Afiioa   1.431 

JlHptçluM  iaojjadot  no  livro  da  poria  1,266 


CàKlà  4o  GmmmI  JtkoUo  ÊCrietiotU  tobfe  p$  omaleclá 
menioi  oetarridot  na  Grecso  OriattaL 

•        '     .         r  •  (       ^.     .  „ 

,  n  Campo  dc  Solana ,  39  de  Nooembro  de  IStf.  ^  A  i|f 
do  oorrenlfl  o  Gaoeral  Gauroi  e  eu  deixámos  o  ooMoaMÍf 
pci.par*  mittrliàr  para  at  Thertnóyilat ,  a  fim  de.  iotaree* 
piarmos  os  vi-r-*--,  que  »  inimigo  esptrava  com  impacicpt 
cia.  Em  Hontountita  oos  lencontiámos  com  o  (jcneral 
Baaoê  ^iMi*hifia'  adianlado ,  e  depois  de  ÍM«er  .concor- 
dado comnosco.  o  plano  que  deviamoi  seguir ,  occiipámoi 
de  uoile  .a»  nossas  respectivas  posiçòe»  qas  Tha-m<fpiiaij^ 
■MomM  I*  MmiAom  mo  caalci»  i  Gwhw.m  ate  direita  •  tau 
aa  esquerda.  ..  ^ 

.  «No  dia  S4  antes  d'ainanbaeer  sahio  o  jniiidga  com 
flivita  ordem  do  Alumaria:  as  nossas  cenltuelus  o  viâo 
avançar  cem  precaus&o,  e  continuamente  explorando  o 
taittfOA*  'EittalmeiUe  •«  aprozimov  á  posiçio  oocupada  por 
liaifOM..  Este  se  aproveitou  da  occa^ião,  e  auxiliado  por 
Gouràè  se  lançou  sobre  oa  Turcfti  e  os  rep«t|ip,aie  á  pla^ 
aíci»..  ^n ,  detgraçadamcoia  guiado  por  «padgeiqres  ign»- 
ranles^  não  pude  cliegar  a  tempo  para  llie^  cortar  a  reli» 
racja :  de  sorte.  qiie.,ne8te  combate  não  dei  iium  só  tiro. 

No  dia  28.  nós  nos  reunirtios  um  Huiuili  para  aguardar 
«  inimigo,  qwei  te  dirigia  «obre  Zeitoum.  A  89.  ao  ama- 
ahacer,,.  divizámosiiau  «onsideraTel  eomboi  de.  vi  vetes, 
cSLoltado  por  800  ^Ibanezei ,  que  niurciiavão  cow  muita 
ordem,  e  levavâo  a»  suas  bandeiras  despregadas.  Logo  que 
se  aproximálfto  á  poaiflo  que  nos  parecia  mais  vantajosa  , 
sohi  do  meu  posto,  e  antes  desebaverem  dado  d^z  tiros  de 
parle  a  parle,  carreguei  sobre  os  AUxutçte»  com  a  espada 
na  mãor  os  meus  sukladns  me  seguirão,  e  conseguimos 
completa  Victoria.  A  af:çâo  foí  .assa^  lenbidq.,  .pois  ditfoa 
quatro  boras.  Os  Turco*  perdêrio  8Ô0  faomemr,'qoe  mé^ 
râo  no  caaipo  da  batallia  ,  íí'-ú\u  como  toda  a  bagagem  e 
mantimento  que  iraziào.  Foi  «ieale  modo  que  me  vinj^uei 
00  dia'  99  do  conlratempq  q>ie  os  meus  guina  BMCaiHariBa 
no  dia  td.  (Attfgnado)  Ásco/tío  Ktkúotk»n 

Áita,  90  dò  De»emlro: 

Á  Esfjusd^ra  Egypcia  que  cliegon  die  JÊUtotmêrío  oJia» 
oarioo  só  desembarcou  IjjfõOO  cavallos.  A  Infanteria,  eia 
nattMio  de  Ifjf  bomens,  partio  com  a  mesma  Esquadra, 
ou*  comta  da  MO  navios,  e  a  rojo  bordo  vai  o  mesmo 
Ibrahim  Bachá y  para  tomnr,  segundo  diaeai  huns,  JMit- 
tolunghi^  e  segundo  outros,  Corinílto.  O  ultimo  parece 
ser  mais  provável ;  porém  a  estaçftn  jjk  se  acba  demasiado 
adiantada  para  se  eroprebeodcr  o  cerco  dehuoia  prafaro* 
deada  de  puntanot  como  a  de  Jfiuo/itMgAi.  Sb  fliaít  ft^ 
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Ji,  MÉn^bOMW^o  Coriniho  por  meio  deLam  e«tr»tare- 
aayJMMar  infu  fãm  ^Moréa,  •  tornai  J^^oU  di  aa- 


As  tropa»  Wfolaret  de  Fabrier  livcrão  liumadc$aveDça 
ba«lanlem«nle  teria  com  at  que  «e  não  acbão  diaciplioa- 
das ,  na  qual  Borr**o  «la  do»  prinmva.  «««»■•■■'•''- 
fia  disao  os  fcabitaole»  de  Athenat  lhes  negMo* 
na  Cidade,  fechando  ai  porUs  á  sua  vi»U.  . 

S6  a  Divido  Hyérhta  m  acha  no  mar.  A  da  jytwg 
anda  a  corso  e  a  df  Ijitara  «etá  «■  Sàm  ftf  mwm0  hMW  . 
paffo  o  toldo  Qog  seus  marinheiros. 

Ham  navio  Ruttiano,  •wilro  com  i^andeita  Imperial, 
carregado  de  trigo,  forâo  tomadoipeloB  piratas,  e  con- 
duzidos o  primeiro  a  Fcmy  e  o  leraida  *JP'I^\^ 

( iMwla  M  pStuna^j 

.RÚSSIA.  

5.  Peteriburgo ,  31  de  Deiemfm. 
Ordtm  do  Dm  dt  S.  M.  oJmptrador  ao$  Eicercitoê 

• 

Yatofoso  Exercito  Rutnamo!  Fieis  defensores  do  I  hro- 
no  «  da  FaiHa !  Q«»l  de  e ó»  «a  «lo  «aailanoa  pHa  fi»i 
nesta  noticia  qno  nt»*  nhTsnMMi ,  »«im  oomo  t«da  a  Ruf 
mat  em.ii»explic*»el  magoai  Perdeste»  bum  Sol>erano , 
naai'1*ri,  fcoin  Bemfchof ,  liaiÉ  Owipaiiliiit»  fpa  abaaa 
Immortnes  façanhas?  •        ,  Vk_  '  i.  j 

Portam  rmo  desanimem  wiios  ecaaçOe»  I  Uo  ano  de» 
Ceos,  «He  fixa  «ras  »isla»  sobre  vós,  eubeiKjoa  09  fracto» 
dos  incansafel»  dea««o«  <|M  ••■«J^'»  >  '«^ 
ganisadio.  Fiel»  e  viAoraMi  «aMada»!  Acabai»  4la  «diiai- 
da  novo  mesnso  nestfs  diss  de  aft1i<^rio  ,  immortaVglo- 
Sla.  -igaú  i  qoa  ad<|uiri»l«  com  toíso  sangne,  quando 
kitKÊ^H  «  blrni^  ^M«n«o  »  da  Patria!  Ha«ei» 
provado  ppla  vossa  conducta  que,  firmes  defensava»  do 


FRANÇA. 


TbroDO  Imperial  no  campo  de  Wulba,  sabei»,  «mUm^ 
foo  a^liai  tsuMàt  m  dwWáad»  aalai»«  a  f«iila4a  «a. 

Berana.  '  '  ,'_mm'' 

■  Rerímenlo»  #a»  OBafA»  l%«a*<i>«'«*y »  ««"«s^pwy» 
Jimáttaffika  y  Ca<;adon»  dftcMffda,  Caçadom  da  Fm- 
fandfte.  Granadeiro»  de  FmJM,  Cairaíleiro»  «Oaardas 
b  cavalfo  dn  fuàrda ,  floMaia»,  Caçadoras  da  <3a«aHar<a 
e  Artilharia  da  çunrda  ,  em  testemunho  do  noaao  alfcelo, 
c  em  remunerajâo  dos  vomos  serTÍ^o»,  eu  vos  faço  preieil* 
\b  doaimiforoMa  qoe  S.  M.  o  laijpafador,  vo»m»  Benfeitor , 
boiUidiiva  mar ;  conwr»a>ie  rriigkManiaate  «m  «aéa  regi- 
•wnto  «na  penhor  «aisrado,  «amio  Im»  maaMaiolo  que 
6e^  pMar  ét  «m^çM»  vteddwaa. 

Oittit>  »tiii  Oldano* 

•  l.*  Todos  os  Oflícioea  c  Soldados  da»  Companhias  dos 
Re^  mentos  de  Preoòajefttktf  e  de  Séméncfftky  ^  deneostlN- 
dos  Companhias  dc  S.  M.  !.,  «waráô  n«»  dragOMI  •  Ci- 
fra de  S.  M.  o  Imperailor  jitexnndre  I ,  eisto  etn  qaafllA 
testar  rwsta»  Com|íanl)in»  algum  dos  Offreiae*  ou  soldados 
tioe  fbrmavSo  porte  deHas  a  ia  de  Novembro  de  18». 

•  ••«.*  Os  Generaes  q««  se  aehátâo  empreçados  junto  da 
^l»oa  di>  S.  M.  T.  asííinn  como  otíícneraes  Ajtxlantes  de 
campo ,  I!  os  Ajudantes  d  Orden»  de  S.  M.  1.  continua- 
Táô  a'  usar  a  mesAia  Cifra. 

Valoio^oí  ;;ncrrciro5!  Conservai  pora  sempiO  a. mamo* 
ria  soprada  tY  Akxandre  /:  seja  eÚa  o  «error  da»  noscos 
inimigos,  o  espamaça  da  Palria ,  a  goranlia  da  vosm  fi- 
«ielidtKie  e  dn  vo4«a  adbesio  á  ininba  peacoa. 

•  S.  Fftenbnrr^o  ,  fT  de  Pceembw» .  \9Mt  =g  ( Assigna» 
do)  Nkolâo. 

'  O  Senado  Director  resoiveo  na  Sei-súo  dc  16  (Ifl)  de 
'Deteinbto  a  cre<j(lo  de  Ituma  ]{«latua  Colossal  em  ÍK>nra 
'á'  Aie^>dre  com  «ata  hucrípslo :  J  Huuia  a  ^Uxan- 


O  Observador  Auttriaco  trás  oseguinlc  artigo  de  Coju- 
Umlinapia  em  dal*  de  10  de  Dezembro : 

A  aciividwla  «ia  aclHaUaeote.  je  «bserva  i)»an«Mlt 
ea»  remetter  montçSas  arttlhaik  a  vítera»  de  toda  a  eip». 

cie,  e  08  continuados  nlista  mentos  da»  tIOpas  da  jRonidi 
a  da  itfafadoiifl ,  qtM  tmmediatamenla  lio  coadiniiiu  «o 
ibeatro  da  guerra ,  nSo  deixio  dvtida  «Igtina,  dt  qw» 

Porta  traia  il«  conliminr  com  vigor  mesmo  durante  oin- 
verno  ,  as  operações  militares  na  Moria  e  contra  ilitaa> 
dai^'.  Faraaa  qaa  dá  a  maior  iroporiancla  álomaAiè^ 
ta  Praça ,  e  por  isso  nada  omitte  para  o  comegoir. 

A  grande  e.perança  do  bom  êxito  da  emprea  hrátm 
na  cooperação  d»  Capttlo-Bacbá ,  que  levou  para  s  m 
Csuuadra  a  maior  parte  das  tropas  do  reforço  que 
a  Mawwíti»  ;  e  segimdo  as  participaçíies  OfIMaci  <]di» 
Porta  recebco,  deve  t.  r  rhcg.ido  a  19  de  Novembro  rom 
ISO  navios  ácoseada  de  Miuohinghi.  Kntre  as  forçasdn- 
tiaada»  ao  cerco  desta  Praça  acha-ae  bum  corpo  mui 
fitíiiavpl  de  quniro  mil  Egypcioi  ,  orjjaniíados  rvgda», 
mente  dçljaixo  d.i  in-.peeção  àtt  Moharrem'Bey ,  gemeJs 
Vioe-Ret  do  Egypt« ,  que  ke  coneiderado  sèr  hnci  d  ; 
melhore»  Offiaiaa».  Nâo  ha  dadoa  «xaelo»  so^sfor^ 
do  Exercito  siltndor,  que  está  d^ixo  dasord»ai.delt» 

thid-Bachá ,  poi^  parece  q«e  iilliniRmeOle  peidw  ■■i'» 
genie  pela  deserção  e  pela  doeD^a  (I). 

Nie  «•  aaba  )»a»M*emeiila  a  parto  qoe  /òrakím^w* 

chã  tomani  na»  o|)nrav<Vs  contra  Mittohtnfrhi.  Este ''^ 
neral  parece  que  depon  do  desembarque  das  roas  irop'! 
Ott  Navormo  se  havia  encaminhado  por  EUt  diriptn<Ji-« 
ao  Norte  da  Península.  Pelas  ordens  que  deo  de  »  «proa- 
ptarem  •tn-Gattown  grandes  armaiens  ie  infae,'?»** 
ciona  marchar  para  este  ponto  com  a  maior  parle  d* 
MNnfor^;  por<^  teKM  «stel  preparativos  sejão  (ie9tiBi< 
dos  para  o  campo  q  le  está  dianta-do'  âifcwfc»y"' ' 
ra  a  Esquadra  do  Capitão- Poch,} ,  ao  passo       '  "Jí 
pretende  marchar  co«lr»  (Jarintho  oa  Napoli  di  Ron«m 
Esta»  duas  Praças  e  Mahatia  alo  os  ""<<^^"j' 
ÍTnp'»Ttnntt*í  (la  Morea  qne  ainda  se  ach&o  em  P**|^ 
Grrgoi.  JA  r>«isí>^riio  algumas  Mjmanas  sem 
bígama:  achno-se  queai  totti  I  mrnle  desvanecidas 
da»  que  ainda  aodavúo  errantes  pelos  montes,  <  ?  j 
twria  tha  tropa»  Gres^t  forSo  refcrçar  a» 
Hyãra  e  Sptxh  omle  •se  temia  linm  afnque  de  psWJ 
Fsqaadf»  TVifW.  N*  primeira  desta»  I'*""*  "^Jw^ 
quotro  mil  Ronutínla»^  e  na  sef^onda  tie»  mH  ^T^^  ^ 
a  qiirm  tiltrrnametite       rf,iTiír^o  de  quatro  *  i^u 
bomens  dc  tropas  re/jíiliires  tnnndodas  pelo  Coroo*"  ^ 
A»  bqaadm»  Grfgtu  á  vista  do  m«o  êxito  de  duai^^ 
tativas  contra  a  divisno  da  armada  Turut^  siluao»  . 
irada  do  golfo  de  Lcfiõnlo ,  devetoi  ter  regresaaía?  q 
menos  a  maior  parte ,  a  ílydra  e  S/Mstio- 


os 

as 


Kserevem  de  ^ikenat  que  do  dia  €  n  7  de 
TWeosevacairão  esta  praça,  ese  ^'"í^^^^^fe  ^ 


»$  causas  f\\K  wiotivirâo  esta  re»olnçSo  do  ^^^^g 
Corpo  Mí  acliào  envoltas  na  maior  obscuridade.  ^  ^ 
be  que  Gouros,  Aisfot  e  Kri%M€a  se  ^PJ^Z^  (o 
fms'  de  Outubro  nas  immedlarfies  desta  cidade J^^, 
ças  conMderaveis ;  que  a  24 interceplárfio  em  'fafyai 
grande  combol  de  mtmicf^e»  a  títeres ,  e  ^^''^''.^  pa 
aárâo  bnift  corpo  de  Albaneua  qae  hia  de  ^ 

Solona.  O  temor  de  qne  corlem  ■••««•'•''i"^'l,n«J»» 
Thetsniin  terá  provaveirrienie  obrigado  O  Com"» 
da  Soèotta  a  evacuar  ena  Cidade. .  ■jujUl.J 
 (OoÊtla^  Mút^^i 


d*-  Cor/ú  de  16  de  Deiembfo  íjjjj 
(lo  por  Arta  aO  «ampo  de  '^j^^é. 


(1)  As  cartas  d» 
que  haviàn  chapado  por  /ma  wa  wmpu  - —  ^ 
chá ,  conHderaveis  reforços  de  tropas,  cuJO  ^m^^/^m 
a  quttuo  mi4  homens.  (NmH  de  Ohmv«^ 


Digitized  by  Google 


IhUtrfr,  fl  do  oorrenM,  dia  de  dòr  •  d«afflícçâo  pa> 
■  «i  Ammi,  wkbmr-M.ha  «ta  todo  oRáhaa  o  irige- 

riMMrin  ftnni«f>r»orin       mort^  cl«  Lith  KVI, 
por  fltit  ffipiivo  KlKci  tni  «ervido  dirigir  wwSmborta 

Ak((»í1ws  e  èispos  A»  França  o  caru  do  UWoT  lag«ÍBl»t 
•SnAor  Bi$|m;  Do  bojo  cm  dianto  «attMftar*M<4a 

bntn  ti««mo  dm  de  kito  to«sÍM  oi  annos  á  memorio  doRel 

Lm  X /^l  f  Rainda  V/nrii  Antonin.  A  mho<i  dipnoí 
éi  NfMi  perpeiuomcnio  choradoi  pota  immm  Família  o 
pefe  França  f  moi  nanM  toamMbe^na*  tittMoa  «upplioat, 

wíino  mndr>  qtie  se  afhân  iinicíos  trn  nosíos  cornçAcí. 
VM  dir^unof  por  tnalo  etia  caria  (xira  vo«  dizer  , 
que  00  dia  41  do  próximo  rnea  daJaaoka  celebrar*a»4i6o 
com  Hta  duplicada  intcnç&o  s<^enine9  exoqiiiaa  en  todas 
II  Igrejas  da  vowr  Dioc««e>  á«  qufin  convida r«is,  Segoh- 
ACMtiinc,  todas  a«  authoritiad^s  citis  e  niiliKirts.  N'&o 
«piMiacbKá  oenbum  discorso  nem  oração  luneiíra,  a 
wktmfHé  w  ao  palpito  o  tMiaanmio  «m  quo-oma» 
Bir  e  tn»Í4  infelis  dos  Rei^  no!«  «t^lxnn  n  pithetica  «t- 
fiano  da  suh  iiltima  vnntndc.  Nào  »e  dirii^mJo  a  pto* 
HMeiaifMi  ftm,  roi^o  a  I)eo« ,  Senhor  Bispo ,  vAsMn- 
<'>«)>  cm  tnn  S.mtn  Oiiarda.  Dndn  em  Pcri»^  a  11  de 
JiBMwde  IM6.  =:(A«sigtiado}  Cffr/rt». 
Mn^Bo:  Diamno^  Bupo  de  íla-mójwlu, 

HeSPANHA. 

jRaonBf  z<  oo' f  eocravrVh 

Com  ptuer  publicamos  a^i^uifite  repiwnlayâo  apfê- 
wtMla  ■  9.  íM  . : 

■>9enbnr :  A  Gemara  éa  Vossa  Maifo  Nobre  e  Muito 
Lir  l  C  daHe  de  f^aHadotid,  qwe  a  nenhuma  *Td«  «m  acri- 
firfdidade  e  constante  amor  á  Vwíh  líenl  Pessoa, 
drixou  de  admirar  a  vigilância  verdadeiramenle 
fitmtl,  e  o  IncattMvcl  ennert»- ce«H>  qaa  iiorfatfdo  oa 
d'-»*  V.  .M.  tem  procurado  remediar  os  ^randw  males 
àsdiín  funestaa  revoluçdea  que  aucceseiva mente  affligírão 
la sna  povoa;  p  vão  beoala  na  verdoila '  a  ^ieieira  ver 
(fKL,  fr>fr,nifn?.!oí  tndfM  rn  nwtjihrm  de»te  corpo  muntcipal 
«ahia  previsão  c  consumnda  prudência  com  qíie  naí 
«hsBtSlnncias  Uliri»  diflRcefS  V.  M.  lem  Ml>Ído  preparar  o 
|iiiÍDrtaoa4o  da  paz,  da  concoidlay  a  4a  pro;iMridado 
ibittos  vaisallos,  dcsejárão  ir  proatrarwae*  eom  acatameo» 
IbaR  da  Thrcmo ,  a  fim  dc  tributar- lhe  a  derida  hw» 
•nsKin  do  acu  profundo  respeito  e  iiliinilada  gra^dio; 
áÍD  doqne,  AenHof,  Wfl»  «eiraa  M«asiò««>cwdMa«a  o 
%»in  receio  efe  d^SirahÍT  B  alta  attencúo  do  seu  au«rn»fo  « 
irado  Soberano,  «Rja-lbe*  licito  foiello  hoje,  em  quo 
P-^  ditosa  iMlaUo^  do  Canselho  d' Estudo,  V. 
í.  pi^rrnrrente  precncfieo  a*d*i^jf  awpaiaBçao  doaboaaa 

*i  l  >r  leacs  HcspanhofM. 

-Qumtoi  berreficio»  ]tí  Hi«  onnuncra  «tn  imim  rn»li- 
táçLoí  ReunidrH  nella  oi  Var6e«  mais  diklinctea  p»laa 
iMivIífbdet,  Hlofft»*^,  folHUíw ,  #  an»#if  art  ««r  R*i  * 

Scr.bor,  gorando  felizmenlc  debaixo  da  Mia  Rfíil  fifoUT- 
ç-^odcioda  a  segurança  politica,  e  livre»  de  prt-occupa- 
<;'íai  d^Qxhi  '€  i|iiul(|iiir  eipeciai  umlilai&u  *  combínaií^ 
iacesantemenip ,  e  odiontando  os  nejocios  mais  gravea 
V*Mto  le  podem  c  devem  adiantar  loilas  u»  vozes  que  te 
>dlbdea«ca«d»  ■  pmbidade,  o  sdo,  n  leald,Hle,  •  a 
idiedoria,  proporfb  oaflRkW  maia  acertados,  e  V.  M. 
tal  a  dha  que  ambieiofla  tf  tiiwHfe»  Mra^-dv  con« 
«'«lar  com  elli»»  a  farltm.i  a  paz  ea  ordem  no  jjoto  rrvaij 
dr  aer  felis  entre  todos  quamos  existem  :>ol>re  a 

bna. 

"ÍMfm  Ha  dr  aeonfíw,  Senhor,  porrrne  a  Di»ína 
Proiideocia,  que  peíos  seu»  inncrutaveis  jifito^  ás  veíw 
«spaimala  a  constância  e  eirtuda  doa  aidliore»  Prinri- 
|Wi  wia  «B  fin  afluft  fotot  qua,  cono  oa  òe  Y.  M, 


tranca  mil  ^nf  qA^ibib  into  ijub  ,  BttigcnHAi'  m  4taBMB 
dia,  íloré<;^o  «s  soUB  Ifalia  «ffl  pieÚé»  Mb  ^^a  a  asa 
todo  o  ganero  de  pfoapttfMMhfti 
n  Aarim  atuiiieiA  |jur  carto  j  a  para  i^liiHa  da  V»  MT» 

nfio  fimrSo  sem  eAeiCo  as  ternas  e  verd  idoimmente  ,'pne- 
rosas  promessas ,  quê  no  tempo  da  &ii,i  primeira  n-união 
acafaio  de  fatar  a  fatee  da  Naçào  essc^»  mesmos  leaea  Vas« 
aalloi,  quê  tticfeoèrlo  a  confiança  licul'  para  hum  lio 
interetsan|9  deatino.  Elles  serSn ,  como  promêftam ,  o» 
mais  constantes  vigias  da  segurança  do  Tlirono.  Consefw 
varão  ilies#s  oa  lagitimoa  direitos  tfue  V.  M.  berdoa  com 
a  Coroa  doa  Hetpmthtn  ,  impedindo  que  por  ninguém  , 
neiu  debaixo  de  prelexto  .iIliimi,  sejâo  desconhcciilos  Ou 
vilipendiado!»;  e  iouge  de  to«l<i  a  peritonul idade  e  espirito 
de  partido,  com  toda  a  madureia ,  pnidunria  e  rigoroaa 
imparcialidade  que  exigem  suas  alia»  funcç^s  ,  terão  a 
dita  de  contribuir  com  osseus  Conselhos  para  fechar  para 
•ampre  na  sua  Patria  o  abytmo  das  revoluções,  e  a  da 
•arem  ao  maaoM  tempo  os  inatruiàeatoa  da  Micidaila  da 
anu  Aufualo  Sobaiano,  que  emaada  a  fat  «oaiirtlr  tanta 

Oom.>  (IO  liem  dos  leus  auiailns  povos. 

nlaes  são,  íwnbor,  ossenlimentoB  e  vivot  desejo*  dat« 
ta  Camara ,  a  de  tadoa  ai  laaaa  babitanlaa  a  qnam  repro* 
senta.  lilo  mciino  incessantemente  pedem  ao  Todo-pode- 
roso  ;  e  como  bons  e  fieis  CotlcManos  estarão  sempre  proia* 
pios  a  CMerem  quanto*  esforços  e  sacrifícios  exijào  a  sagg 
langa,  o  decoro,  o  os  sagrado*  «lireiUM  da  V.  M. 

IS FaUaioàid,  am Camara,  aa»  tl  daí/aneiro  de  I8M.1* 
(SigmMt  at  Adfimluraa.)     ^Giiala  db  âimárid.^ 

a.  «  ■  ■ioj^o»  ..  *  a 

.     LiStíOK  ^  10  de  Fevereiro. 

Ka  Owata  de  16  de  Agosto  do  anno  passado  (N.*900) 
thnaiaaaoeCMiAa  dapubliaar ,  «atrahido  da  Goaaía  de  Goa 
daM  de  Pavaroiro,  bum  artigo  dê  DanUio,  em  que  se 
•-4bí  bsma  breve,  mm  mui  atteodivel  re^npiíniaçio  doaaa* 
aitMladoa  lervifos ,  aoe  a  b.  M.  fes  naqaeilaa  parles  d» 
Jmm  o  Governador  da  Pfa^,  MU»  /oaf  db  JSbd  #^M* 
ra  ,  que  enviado  de  Litboa  com  instruoçôes  do  Governo^ 
em  IB^},  assai  importantes ,  aobremenle  asdesempenhou 
e  como  com  plameata  daqualli artigo  tranvcreverenos  aqui 
8  honrosa  Carta  que  a  Camara  de  Moçambique  Ibe  diri* 
gio  quando  aili  se  re«tillM>leCeo  na  devida  fórma  a  obedie6« 
ria  a  S.  M.  já  retiilnitlo  á  posse  de  seus  inaiiferiveis  dir*i« 
loa,  (c  para  que  elte  tr(l>iilh»ra  com  todo  o  zelo  e  fideii<« 
dade  próprios  da  bum  Porlugva*  hoaridu  a  leal) ,  cuj* 
tbeor  lie  o  seguinie: 

n Iliustrissimo  Senhor:  Querendo  esla  Camara  dar  aa 
danioiitCn96et  pablica«  mais  solenine*  a  pomposas  pdaa 
Miies  aconlecimenlos  de  Portugal  1  que  restituindo  ao 
no«90  Au|çn»to  Soberano  seus  legilimos  e  inalienáveis  di* 
reilos ,  restabdecèmo  lainlsém  a  paz ,  e  a  tronquillidado 
am  toda*  aa  partoa  do  Itnperb  PortugueZy  lem  poí*  da> 
dieado  o  dia  t8  m  8d  Matriz  para  por  lâo  glorioMa  íbi* 
tos  rendi  r  as  devidai^  !;rb';as  ao  Todo-poderoaa,  a  pana 
cujo  acto  tem  a  bonia  de  convidar  a  V.  S. 

v»A  mesma  Camara  roservoaHe  esto  ooeasião  para  ma- 
nif««lar  a  V.  S.  o^  maiores  sentimento*  de  grulidào  pdoa 
bons  odttcio*  que  acaba  de  fazer  a  eata  Capital  e  Provin« 
aUi;  COasegniisdo  do  mrsmo  Augusto  Senhor  medidas  aa 
maitf  saudaveia,  aoonaernaatoa  ésiuaaoircamstaneia*;  ma* 
didaa  qii«  afltançand(»no*  •  Patamal  «aidado  com  qua  S. 

M.  «»lha  para  aXa.  Prnvineia  ,  exigem         cta  Camar» 

Cor  si ,  e  em  nome  dos  FHrtttffve%ei  qnc  representa ,  tri- 
utaia  etevno  agradeoimealo  a  qaam  aaa»- Canta  baún  a 

sabednriii  a«  ioiibc  sollicil.ir. 

«1  Dho»  ifiMrcle  a  V.  S.  AfoçombilfUtt  M>  de  Julbo  da 
1824.  =  1  ilubiri^sinio  Senhor yu/iao  Jotê  da  Silva  Fieira^ 
Gover  nadar  de  Uamâo.  ssi  Dtottití»  IgmUlí  4í  Lmm 
Pinkh  33  Antmio  IMiM  Am.  =  Henriguê  4»  Mtlh 

da  .^itca  Cofco  c  Ss  Coodido  4a  Cotto  SbONt.  SB 

Jnáo  LtttB  de  Souta,  a 
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Cynbioi  da  Praga  de  Liaboa  ,  cm  10 
de  Fevereiro  de  18S6. 


Amtlerdam 
Génova  - 
Uan^nargo 

Ljondrei  - 
Paru  -  - 


Leira 


42  i 

871 

521 


DioiMíra 


6Íi 


■  Nos  dias  37  e  tô  do  prawnte  mes  de  Fetereiro,  e  1.* 
de  Março  seguinte ,  se  hão  de  pôr  em  Praça  no  Contellfd 
dfe  li.  FaieiuJa,  os  bens  do  Iteal  Fisco  ná  Villa  <lc  Fron* 
Idku,'  Provèdorta  defooro»  perieoceniM  á  Inquisisâo 
da  MMOla  Provedoria ;  os  qoiei  eemifto  de  quarenta  a 

bum  forot  a  dinheiro  ,  semio  n  Bun  maior  quantia  doze  mil 
rriil';  a  á  niroor  quiolientos  réis,  em  que  tSío  também  in- 
dAidoe  qoalro  differentea  títàé  de  Irigo ,  que  são :  o  pri> 
dielro,  de  quatro  alqueires;  o  segundo,  de  sats  alqueires; 
o  terceiro,  de  dois  alqueires  e  meio;  e  o  quarto,  de  das 
alqueires,  todos  impostos  em  quatro  difTerenles  courellns 
de  teria;  e a  maior  porte  do*  sobrcdiu»  foro»  imposloeeia. 
dlfinas  propríededet  dè  case»,  algline  oIítrc*,  oliveinn, 
vinbas,-  e  taml^m  luíma  atenha ,  bum  lagar,  e  varias 
•orles  de  zanibujeiros  cm  diversos  sitios:  o  qoe  tudo  me- 
lhor SC  pôde  ver  na  Secretaria  do  sobredito  Tribunal.*^. 
Jíetn.  Nos  dias  1  ,  2,  e  3  do  seguinte  mcz  de  Março,  «o 
liâo  de  Igualmente  pór  cm  Praça  no  sobredito  Tribunal, 
«b  httíi  perténcentes  á  extincta  inquisição  de  Évora  ,  que 
ãonttàp  do  eegotnte:  bum  graode  edificio  na  dita  Cidade, 
e  laffo  da>jSf ,  4dO(IO0  rs. ;  homa  ttoradã  de  catas  peque- ^ 
na  junta  âs antecedentes,  ^00^  rs. ;  outras  ditas  pequenas, 
juntas  á  Inquisição,  8òÒ|^. rs. ;  bumas  casas  nobres  com 
•eu  quintal  ecocbeira,  1:800^  rs. ;  outras  casas  nobreé 
defronte  das  aniecedcntes  1:60()^  r$. ;  outras  casas  nobres 
chamadas  as  pintadas,  a  que  pertence  também  humacasa 
e  cocheira  defronte  delia,  1:300^  rt.— 'Item.  Nos  dias4j 
o  10  do  seguinte  ntei  de  Mar^o,  se  bôo  de  tambeiD, 
pAr  en'  Praça  no  sobredito  T ribnnal ,  oiben*  periencenie» 
á  extincta  Inquisição  deCoimbra,  que  con»tno  dosrguin- 
ta:  buojat  casas  no  rua  de  Sanla  Stifia,  que  pagào  aoi 
«tetibal  do  Collegío  de  &  Bernardo  bòo^  rs. ;  •  iado  a> 
topar  no  quintal  onde  mora  o  Jui/  de  Fóra,  que  tem  dt) 
tomprimento  SSd  palmos  150^  rs;  hu;na  propriedade  de 
«Éia»  jantai  áe  aniccedenles  6()0,$  rs. ;  e  indo  para  iraA 
*  dar  nos  cárceres,  crncrhdo  S2b  palcoot  IWfi  ra.;  oa^ 
tra  propriedade  qtie  j  pg.i  com  as  de  cima  na  diin  roa 
totn  48  palmos  <Ji;  fn  iiio  tOO^  ri.  ;   outra  pr(i|i"  i' i!  .(í*- , 
pegada,  na  dita  rua  400^  rs.  ;  e  indo  para  traz  i.fl( 
corredor  dos  cartares,  a  qainlal  da  fonte  flOOjf 
tra  propriedade  que  pppa  roei  as  íintccí-dfiile^ 
dc  frente  40  pnimos  '-iòOjl  rs. ;  e  iodo  u  Lop.ir  nu  'uud(7 
da  cozinha,  que  poOCO  maís  OH  menos  s&o  SbO  palmoi 
fOO/  rs. ;  outra  propriedade  qiie  p^ga  oa  decima  da  dita 
rua  de  Santa  Spfíb  40O$  rs. ;  e  crescendo  a  romper  a  es» 
tailft  grande  a  ilur  nos  carccrfs  da»  niullu  rcs  lôO^^  r*. ; 
ôutra  propriedude  pegada  á  sobredita  na  me»iDa  rua  õOOJí 
n. ;  outra  preprtsdada  com  spu  patéo ,  quintal  a  lojas\ 
thnmado  de  .9.  Miguel  1:0(>0>Í  r».  ;  ouira  propriedade  na 
rua  que  vai  \n\ta  Monte  Arroyo^  com  27  palmos  defr^n* 
Iefl00_^  rs. :  'outra  dita  pegada  á  sobredita  cora  49  paW 
usos  de  frente  2õOjf  rt. ;  ontra  dita  também  pegada  com 
83  palmos  dc  frente  SOOjf  rt.  Propriedades  dentro  do  pa- 


1  T 

a  traz  (.fia 
§  rs. ;  oui 

1 ,  íjii'*  ifin 


tap:  A  eaea  qim  ferva  de  açiMi|ue,  matedoero,  eginr^ 

de  couros  800,^  rs. ;  a  casa  de  duas  janellas  dr  grj,lii,e 
otiira  delrax  90J[  rt. ;  o  loj&o.  comprido  pegado  ào  msla- 
douro  80/  rs. ;  dtm  propriedades  de  catai  e  seus  qoiniaei^ 
onde  attiitem  o  Juíc  de  Fóra  e  o  do  Criase  8:1004  rs.; 
oatra  dita  pegada ,  com  quintal ,  onde  etiiile  o  (jorn>Ki;. 
dor  l:r>00^  rs.  ;  Ijuraa  quinta  pegada  ás  casa*  Jo  paua 
grande  ew  Monte  Arroyo  bOojí  rt.«  que  está  . arrewiad* 
por  quatro  aaoee,  qite  principtário  em  Junho  de'l8l|,  | 

e  preço  decida  hum  delles  de  tí>^?.!>0  rí.  :  para  nrrfii  aUf 
tudo  no  ultimo  dos  sobreditos  dias  pelas  onze  hoiài  da 
ipanhà  aomaiOff  lanço  que  seoCfereCer  sobre  a«  bvaliafòct, 
livra  de  Siia  ,  e  pago  em  Titulos  liquidados  da  DifiJa 
Publica,  pelo  valor  queeiles  represenl.»rem ,  oaconformU 
aade  das  ultimas  Jmperiavs  e  Keaes  (3idens. 

O  Conselho  de  Admiuittrafio  daMarioba  lês  peUict, 
qoe,  em  o  dia  Tetça  feira  14  do  corrente  mei  de  Pm> 
reirò  ,  peto  meio  dia,  j-c  ha  dc  procoder  á  nrrcniataçân  de 
carnes  verdes,  pura  consumo  da  Repartição  daMaitoki;, 
tadai.as|^eMoa»  qva  «piiterem  entrar  no  icArido.aaaial^. ' 
comparagio  no  immpio  Cootelbo,  para  le  tratar  deni 
ajuste. 

O  Primeiro  concerto  de  reunião  PhiPharmoaics  lsi£ 
lllgar.  Terça,  .faiia,  .14  do  cprreotCi  em  casa  de  l.D, 
•  Búmiempot  noPdaeio  doBxoettentitsimo  Doqueds  Cbi 

davol  no  Rocio. 

João  Pedro  Maneicfn  íilbo,  morador  na  rua  oova  d» 
Almada  N.*  47,  4b*  andar ,  propdc-aa  a  aai|N«tBr  di> 
nbeiro  sobre  ouro,  prata,  brilhonte»,  raovaÍt|  Nepts,  a 
faseadas  pertencentes  ás  cinco  class*^. 

Precisaste  parabuma  casa  deComcaercio  de&taGUadt,' 
de  bum  caixeiro,  que  saiba  de  £scripiuração  elei^  pia<j 
tica  daOommeraio,:  com  ,baks  pobraMçõet :  o  que  tescbr! 
nestas  circurastanciat  falle  na  rua  da  Prata  N.*  170. 
,  Janete  Rauienttriouch  e  Cofnpaahta  partecipâo  ao|i!U*> 
b^ico,  em  como  recebérJU)  buma  partida  de  louça  de  &f| 
4:on«a  da  Real  FaVtrica  de  Mcu$en,  a  qual  sc  ac^a  pateà*j 
te  no  sea  arnaasem  a  À\  PauJç ,  N.*  64^  i.*  aodef<  ' 

Quem  quiser  cpmprur  cincoenta  e  tantat  pipas  de  nsb» 
Valo  a  brapioo,  da  eolbeii^  de  18fõ,  dirija-se  i  adcfadt 
Real  Quinta  do  Alfeiie,  limite  da  Villa  de  Almada^  on< 
dc  acbârd  quetn  Hjo  mostre.  , 

No  arina^wm  .ds^  í«to  feito  de  Jffdirgsi^^  e  C  oa  (nie««, 
u  de  Santo  Jmki  M.*  t4,  !.*  andar^  ba  bmn  suHiasn- 
lo  dc  foto  para  homens,  e  meninos,  ftito  QO  ylllfllO|Sl* 
to,  e  lambem  capqtes  para  meniopt. 


Theatro  da  Rua  do»  Conde».  —  Hoje  Sabbedo,  11  «fe 
corrente ,  .  lepresenlar-te-ba  a  maravilhosa  Petsa  Seosj, 
ioiiiuleda  =:  4  Aiiscvetn  do  Mar  Ftrtndho ,  ou  o  Ao*' 

gale  do%  /icòrfOi.  Durante  a  Quaresuiu  havi  fii  rétiU 
iic>te  1  hciilro  somente  nas  Terças  ,  Qutotas  feiras ,  S 
&Mihbados.  ' 

7'híatro  do  Bairro  Alto.  —  Hnje  Sabbado,  11  do  cor- 
rente, se  representará  o  Drama  Sacro,  em  3  actos,  inti« 
tulados/i  Awna piiisâfa  9aUrrãdaf  ms  a 


iVifee  db  Pia  e  Andte  para  a  »emtma  éel$aiil9 

do  corrmte» 

P.no  de  arrátel  na  lóma  da  Lei   •   -   -   •   .  44l<ai 
Em  metal  ..•••••••■■.41  rpií. 
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FARtE  OFFICÍAL. 


BuW(6  Raaicí^ 

'  Ko  dw  1$  do  etyrrehtè ,  tf  Uo  de  pagar  oi  mezes  dé 
Bwiwhfo ,  e  Déaembro  do  aiteõ  próximo  paiAido ,  das 
Vkm  Mgttiniw ;  Cóniulado  Geral  da  «alifda ,  Admirris- 

do  dilo,   Ordenados  cef(M  da  AlfaDiJt^ga  Grnndc. 

Nodi*  14 k  o  mesmo  vooeimeoio  da« Folhas;  a  taber: 
CbaiieelUrÍa  M6r  doBiino,  CKkoeéltari»  dóaCwilM  * 
CJ«de,  AdiBMtainsao  4t»C6imilwbd*Albndé||li»  Mm 

c:SaU 

No  te  15*  o  dito  Tencimeoto  dn  aCfUfateâ  Folhas: 
furtos  Seccos ,  Administrado  doéttMMDMt  Cm  dqtGiD* 
O),  Lum  por  cento  d*ouro.  ' 

No  dia  I6,  o  sobrèditb  rencimentb  âas  FolHas;  a  sa- 
>rt  Pago  dá  MMdtàtm^  Admimiin^  do  difo,  Ofrra 

ilb.  •  • '       •  •  ■•  - 

Jmtk  i>os  Jcftof  moí  Ríaib  £HPitfTÍito4. 

Tendo-«e  condoído  a  clas?ifirnrâo  e  contagem  do» 
CCKhOOO^OOO  réis  em  papel  moeda  que  estão  destinados 
— ~IÍflÉr*sé,  pr»vine-se  o  Pubhco  de  que  na  QuáHa 
le  ae  b&i»  èt  contar  Ifr  do  oorrant*  w  «fibetuaiA  á 
doè  eobredllM  I:eOO:000|IOOO  rfià  em  {Mpel  moèdií, 
como  a  de  dois  mil  e  tantos  contos  de  reis  em  Ti- 
lde Difida  Publica.  O  que  terá  lagar  pelae  dei  boras 
'ly  oa  Pra$a  dviKoedu,  jttntir  ao  FalMib 
•  eolmdUa  Juota. 
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RUSSU. 

A  i^Êtrít^Êf^o^  81  dt  AMmmIm* 

a  nota  dirigida  pelo  Condi  d»  Nctmhode  aot 
ta  da«  PMMdM  iMmgiiifer  inatô  da  Cott* 


twOhamdo  à  benMça  do  Traperadõr  íAbmimAv,  o^ai^ 
radof  A'icoiáo  lambem  Lerdoú  os  princípios  qne  prcsí- 
i^iio  á  politica  do  teu  augusto  predecessor ,  e  S.  M.  I. 
^àfarmiootf  aoa  mos  Bailiaíxadofe*  lftit>istros,  e  Ajgentw 
^DOto  das  Potencias  eitrani^eirin  que  lhes  díclarossem  tjne 
^Bminbando  constanle  peia»  pizadas  do  Soberano  cujaper- 
liadaplm,  S.  M.  I.  profesMTá-»-nieft  -Mélidtdt  án 
•tbbrífaçdci  oootrabidaa  peia  liuma ,  o  m«mw  vemitopa* 
eom  todoe  oe  diféiíeo  aoBsagradoe  peloi  tialauoe  eiti^ 
^*^it)ct,  a  mesma  adheaão  ás  máximas  conservadoras  da  pas 
|ad  ■  dw  liiiiiiói  qiM  «uiim  cnuo  toda*  at  Nasòea. 


O  Imperador  pela  sua  parte  espera,  que  at  PoUaeiaaoon^ 
seVveni  as  me»m<is  liiiposiçt^i  pura  manter  eslae  relações 
de  totima  amizade,  e  de  mutua  coofiauçi^,  que  tilabda4 
^iai .  O.  mantidas  pelo  Imperador  Ammtdtê  i»  dir^o.  4 
Sàfopa  éiã  iam  de  tranquilltdÍMÍa.  (JoitM  ii  Fará,} 

*  •    ,»  *  ■        ■ . .  •  : 

fKança*. 

Parilf  11  dé  Janeiro.  •  t 

A  eortè  da  Bompkn%d  tem  iospirado  taato  ioleraaM  m 
DDdae  âe  fMrtet  dá  Bmropa^  <^e  aneioiaAieale  w  piocor* 

tudo  quanto  tiver  relaç6o  com  este  desgraçado  viajantAií 
At  noticias  de  Ltoerpoo/  de  lU  de  Dezembro  annunciáo 
•  ebejgada  de  bum  lógeito^'  qtie  ee  adiou  detido  bastantO 
tempo  pelo  Dictador  do  fíaragua^  ( D.  Joté  Gcupar  Rom 
dtigue$  de  Francia )  ,  e  que  be  devedor  dá  sua  liberdade 
aos  i^assos  que  Mr.  Caimintg  dtfa'a  eea  bvorf.  por  inter* 
ven^  der  Consol  Brilamrim  .ma  .  Bmm^Afim»  £ata 
pessoa  aAi^ia,  quefWdifeiwiiea-  eawt  alli  viraMb  Bbin^ 
pktnd ;  que  f^oiava  bua  saúde  ein  Janeiro  de  180-^;  po-, 
téia  que  se  acbava  em  hutaa  situes&o  mui  peoote  ua  po« 
mtlo  Mima  de  Senta  Maria.  • 

Eíte  naturalista  France%  bavm  recebido  varias  feridai. 
qtmado  o  prenderão  na  margem  esquerda  do  rio  Paraná  » 
DO  território  de  Buenué-Ai/ret  ^  onde  ctiltivava  o  chá  do 
P«faguay.  Os  àta  indéoê  què  forao  conduiidoe  com  elley 
Ã^db  pamdhi  pehrarmet  n^^numpçâo.  Mr.  0Ompi<aiid 
foi  condutido  pritireíro  a  Siínlo  Jgnacio ,  e  depois  a  Santa 
Alaria  t  e  não  Ibe  bejpermitlido  affastac^À  maik  de  bum« 
%oa  dâ  powM^jUi.  Ve*M  além  dihio  oatpoito  a  contioiAiil 
insultos  e  von^Ses,  e  t6  possue  buma  pèquena  fiizenda,- 
onde  eslá- disstílando  aguardente  dc  cunoa ,  e  ensina  a  íi«^ 
algodão  a  cinco  ou  seis  mulheres  tnàiaàaBÊ.  Tattbtarisa' 
achio  detidoe  vários  o«U|oi  Ptamam»  em  ^ImAín^x 
Iram  dellei  (Ixàm  Snmiíer)  (Hho*  de  bum  capkio  de  da* 
vio  mercante,  está  prezo  ná  (  iJadL>  de  Pilar.  Lbie  mao^ 
eebo  tinbii  fugido  para  CbrrteNíes,  e  depois  de  haver  ao^ 
dado  errante  pelos  botquSs  73' dias,  tomou  aaer  preto  pe* 
los  Indíot  que  estão  ás  ordens  do  Dn-itt  r  Francia.  O  Di^ 
ctador  já  lie  de  buma  idade  asiax  avançada ,  porám  dehuitt 


lêem,  17. 

O  DkUriá  dé  iKomc^  aniranciaQdcf  o  fisUdehneoto  do  Iw» 
^^nAòr  AUmaaãrty  lhe  tece  bom  ^reVe ,  portfm  mvi  'ox** 
pressivo  elogio.  »  Arreli  itndn  flor  da  sua  idade  ás  es- 
perani^s  de  toda  a  Europa ^  só  deixou  a  memoria  dos sèik 
oeèôfieios.  Maf^nanioiO ,  clemdnte  ,  incaOsawI ,  foi  ssn* 
pre  o  modelo  dos  Reis.  A  ordem  publiCa,  a  Relij^iâo,  a 
humanidade  a  civilisação  perdérão  nelle  o  mais  solido  «a» 
paro,  que  se  poditk  espmr  da  ilhHliaçfe^ejHider  do  iMiak 
grande  Monaioa.  o  .     '  •     • . 

Rom-caaipo4t  M/  homtts  ái-oidiM.  do'Oii«ls.  Qi» 
Wo/,  se  ilimt  llNiill»!  BO  1/  de  Abri!  em  Santxmier^ 


Digitized  by  Google 


Idem, 


•"•"Conio  os  ohtmof  acontecimentos  da  Ruuia  Um  cIm» 
atdo  o  Bttençâo  pública  «dlm  ctle  va«to  paiz ,  julgacnoi 
qm  não  deixarão  de  lei^  com  intcroste  algumas  partictt* 
latidade»  AcMca  da  cKtensio,  populução,  e  hiitona  dette 

Império. 

rdol  dados  mail  recentes  se  pôde  caicninr ,  que  o  Im- 
pcrio  Amummo  ocxupa  oa  Ew^opa  e  ^«m  liuma  sapefA* 
cie  maior  que  n  Kuropa ,  c  que  ue  íjjukI  á  nona  prte  do 
l^lundo  ni)ti;;n,  <>  ií  vigessiuia  «Icloda  a  superfície  do  Glo- 
bo.  v  oado  por  A9e1M^40P  licitantes.  , 

O  Império  liutiitiHo  traz  »ua  ortgem  dos  açlii^os  ha> 
bitadore»  da  Et«a**4ÍH»»ia ,  q«M  oooi  o  nome  de  ^ aregio$ 
ou  tf^artgUtueã  se  «•J.labelecêrâo  p^Io  nono  teeulo  na  par- 
to wpimtrional  da  Hu$iia.  Depois  da  morte  do  seu  Obe- 
«»  chamava  fí^i,  ap<>derírio«M  da  Kiom,  pa- 
ra onde  passarão  n  r<«ir|pncia  do  dovorno.  N<>  unru»  de 
887 1  no  Minado  du  If  lachmiro  o  (irande,  abraçou  esie 
povo  a  Ralifl&o  Grega,  Por  ai«rto  df  V^ladimàro  m  di- 
midio o  íroiifrin  Pti(ri'  mdoi»  fillto»  que  este  Monarva  dei- 
xou, do  qiiP  se  se»uio  a  guerra  civil,  e  a  fraqueza  do* 
novos  F.jitado;.  Rniretaatooa  Motigotiti^  aproveitnndo->e 
destas  disM>naòes  dos  saat  vinobos,  invadirão  o  lerrito» 
rio  e  fizerao  irílMiUrw  a*  JIlMÁI,  «id  que  Iwan  f  ,^  cha- 
mado o  Grandi',  libertou  a  sua  palria  da  domiiinrâo  es- 
•nmKetra  pelos  6ni  do  decimo  quinto  secMl».  Seu  fiiiio 
WuMé  waindii  depois  pacUleanoBta  sobre  Imm  dilatado 
paií.  qiif  ruoi!  itulivisiffl  por  it-r  «-ítatií-ltTiilo  in-M,-  o  di- 
yeito  lie  pi irr.og«aitMrM.  Subjugada  outra  vc«  n  Hóstia  (>e- 
Itl  Km  «la  CtaWit  Ibi  Hbaiiada  de  novo  por  hoan  II,  a 
qua^  se  apoderou  Mic-tesaivamentc  do»  líciaos  de  C^uan  , 
j4»irman  e  do  puis  do  Cãucato.  Este  Prmcipe  be  o  pri« 
meiro  qii^  tomou  o  titulo  de  Ctor  do  Moicoviu  ;  e  fui  o 
qiia  craou  o  aawcHo.  pefaaaoie ,  «dliamad»  Strcíit%^^ 
o«  ble««  vaio  »  «ar  Irama  «spaeia  do-Qoowfa  Pi«toriMÍa^ 
e  ate  <leo  moilaf  t«-7 u  Lei  aoa  Soberaaoi.  Ella  Afaaar- 
ca  cM*helaeoo  a  sue  Corte  em  Moiçow, 

lixa  1598  extinf(uio-se  a  cslirpa  da  JBllrii.4—>  0  MoMa 
Ftodor ,  qu<>  nãn  rioixou  filhos;  e,  iwsta  (^poca  foi  que 
apparareo  hum  impoitor  intitulnndo«se  o  Príncipe  Deme» 
trio,  irmJin  aMassinado  d«  Feodur  ^  e  chegou  a  formar 
liQia  partido  eooitdetavel  Morto  o  usurpador  oa  guano  * 
Iria  a  lar  dilacarado  o  Império  por  huma  caldrva  de  pro' 
tendi»lilns.  quiindo  o*  liabilnnt»"*  dr  Momcoid  lornnrrio  fM^ir 
awnlln  «  Kremlin  s  «  proclamarão  (^íar  de  Motcnvia  em 
1613  Miguet  Rntnannf,  d^vrendente  de  luxin  //"^porli- 
pha  feminina.  Miguei  crailotado  das  niai»  efnínen(ãt<|tta* 
Iklade;  fet  a  pax  com  nt  Polaooê  e  com  os  Sueco»  ^  qn« 
a«o  «Mio  oi  ínioilgoa  aiaia  parigoaos  da  Monarquia  Rut- 
iSBWa^  o  empivfTta  oaaaego  qne  goiou  o  Império  em  coo- 
aaHdar  o  c^i  poder.  K«te  príncipe  rafaoa  8B  nnnei:  seo 
filho  Atexi»  juntou  nos  '^ms  dmutiiios  a  L  kranin  fiilaao, 
Kiow,  Smatenêko^  Têchemgoto ,  a  Sibéria,  e  o  paiz  doa 
Cntactm,  q«o  ta  poa  debaixo  da  sua  prmeoçlo.  Teodo 
fíUecrdo  tem  sacceswio  Fetxlor ,  fillio  priiiifM'prtiio  de  .-f/e- 
«w,  passou  a  Coroa  n  scut  dois  Irmãos  Jtoan  c  i'e.«r(>(e«la 
ara  do  se<riindo  matrimonio).  FalleindoiÍHMia-CB 
daísott  a  Coroa  a  Ptdro, 

O  reinado  de  iVíro  o  Rrande  teve  f^randé  infitimefa 
na  proípcridaile  p ensjrandecimento  do  >nu  Inípcrio  ;  e  ato 
fca  .variar  as  rela^s  da  Ewopa,  Depois  de  huma  ion^a 
pMrnkckefoa  aala  Moflarea  a  arranaar  é  Sm» 
Maneia  «jun  e^ccrcia  no  Norte,  e  a  ft>£  pnsiar  á 
desde  aquclle  ponto  mudou  tudo  de  u«|>ecio  en- 
(m  os  Afosoooi/oi.  A  Milícia  dos  jifreitla  flsi  di8>.olvida, 
o  lubstitttída  {)or  hum  £seroilo.'OrgaoírHdo  e  dÍM-iplina^io 
«mo- os  da  Swopa:  ooiMroírâo-se  portos,  e  ereou-ae 
Marinha  em  bum  pais  onde  poucos  annos  ante:*  Inirji  na* 
vio  excitava  quasi  igual  admiraçãot  que  a,  que  catisou  aos 
«Di^iImm  lia,  JmtHm  9  abqradi  |l«a  Bafmilm»,  Sliha 
da.ffBpanAa  da^hum  extensò  pântano  huma  SoWrba  Cidadlp^ 
Ij  .estabelece-se  commuoicaçâo  cDtte  o 


Mar  Ballieo  eo  Cê$pio  por  bamOanal  qoe  Mooe  uum 

de  dois  grandps  rios;  ein  huma  paln»ra  lodo  o  getieto de 
prodígios  veio  surprehendcr  os  Motcimtm:  e  o  mes 
Pedro,  o  maior  pradifio  do  seu  tempo,  SNipreadiív 
•enpie  infatigável,  oppnrece  em  todos  os  pontoi  doir^ 
immenso  Império,  governa,  coaihete,  ajusta  tratai 
forma  nllionças,  proinulT.i  k-is ,  fualirn  reformai, 
troe  preoccupaçòes ,  civilrza  huma  barbara,  m 

a  sua  grande  alma  pareça  embaraçar-ie  ou  (■ti^ar-a 

com  tanta  di vf  rii.lade  de  occjipaçòes. 

Depois  dos  rcinadoe  prósperos  de  Colharina  etpoa 
de  Fedro  O  Gmndr ,  e  de  teu  Neto  Pedro  II,  tuocedit 
b  da  Imperalris  Anna,  durante  o  qual  ainda  a  Aiui»i(i> 
lendeo  os  seus  limites,  em  1731.  J%abct^  &lha  de  Ptdre 
y,  occupoii  o 'Ihrono  depois  de  /Inna.  Durante  ovi 
remado,  que  foi  de  20  annos,  dUalou-se  muito  ainilim' 
da  da  Átissni  tnfnp^  peias  retardes  que  esta  Impert* 
triz  c-Ial-clfrpo  cnirc  o  wu  Ifiiperio  c  o-  oulroi  Esta^íoi. 

Lxliiicu  a  Casa  d«  R^mumof  p«Im  uiorl*  d«  /laUí 
p?iou  o  Si  epiro  da  Ru$$ia  i  de  f/obtein  Gollorp. 
dro  III,  filho  do  Dwp»*  GirAn  Predericn  de  H^liUin. 
e  de  huma  fiUia  de  Ptdro  o  Grande,  foi  proclamado Im. 
[lerador  dt-poi»  dii  morte  d«  Jtabel ,  em. 5  de  Jatwiroè 
17C8,  tendo  sido  anteriormente  declarado  Grâ>Diifa4 
Aivasta  por  ecia  Soberaaa.  .D«lbioaado  a  6  de  hãttt 

nip-nio  fitiiio,  perci  eo  sete  diai  depois  .  de  niorle  rij>n' 
t;u  Trincipe  tinha  cauda  aos  I74à  coai  Callmhm 
de  ylHAaít-Zerbtl;  eerta  ha  aquellaPrlncrM,.qnt«s«Él 
dii  Fiimiiia  dos  (^taret,  bem  como  a  |>rinieira  Colharm 
(•)  reinou  também  ^Inriosamente  na  Ruttia  coro  o  km 
de  Colharina  li,  i.>ndo  succedido  eMMI  a  a.M 
mariiio  (elaabeas  Pedre  deno«a,  «a  Imid  qBe«Bti4 
par)i<,âirrom  etle  em  talentos).  < 

A  ilivi-ilo  lia  Po^ofião,  ooqwisiçãn  da  Curfandia,  tih 
diãe>efuc«.l'ro«infiíaa  da.  parle  do  Hor  A^aa»  e  M 
novo  Código  deLets  qne  den  aotrnperio,  derla  hH»^ 
reinado  debita  Princeza,  e  lhe  gran)r<'árâo  í« glorioífllB| 
lotos  d«  O  ronde  «  Mái  da  Patria,  Depois  de  saa  ioatlSi 
acoalaeida  em  1796,  subto  sea  filho  Posifo  /  aoTbroiie; 
mas  durmi  pcMico  o  teu  raiaadat,  a  Ibt  MMcadaa  «aill 
jiUwndre  em  1801   1 

Sob  o  império  de  Jkgúnirt  leve  o  Atiiiid  de  aaiíoi* 
buoM  luta  da*  mata  terríveis  eootra  BmtnaparU,it>^ 
de  todo»  os  auxiltarea  aon  que  havfa  engroMada  ^ 
errito».  ()«  (>^f.irr<i*  prodigiojos  da  Nação /^NtiiaiMi  <^ 
iu>m«*n«o«  sacrifícios,  nnidoa  aos  rigores  do  in««raot^ 
•iquilérào  oa  Exeratios  que  BuoMporfe  havia  asaiiB' 

alé  \ln%cow. 

o  I  fi)(iera<lor  Alcrninfre  te  dwlicou  durante  o 
Pi.dn  !i  n[)erfeiçoar  n-  in-iituiròpí  que  sí  /íuiini  tinbioiU 
do  Petiro  o  fírande  e  («Iharitta  II.  Fundou  bow»^*» 


versidndes.  Escolas  Parroquiae«  de  círculos  00' 
eas ,  (•  ■\c  Gnvernos  011  Provincias:  ás  ultimas  desta» As 
las  se  den  n  nome  de  G;^mnasios,  £«  huma  palavra)  t4 
das  a*  Sriencia»  bumanas  te  cvUivIo  oa  l^ni:  1"^ 
tudo  iiin  la  Província»  iatai*»», .quo  nio  ten  ImpwM 
nem  Uibliothrcas.  ' 

Ha  na  JUsiitM  sete  Universidades ,  eUnto  nasdasiC^ 
In  como  em  varias  Capitães  de  Provincia,  se  encoata 
aneiciladiM  lillerarias,  ca<as  de  educarão  para  heai  eo*i> 
«>xr.,  o  outro»  estabelecimentoa  alei«.  O»  Coliegio»  oa^ 
se  educào  as  hlhas  dos  Nohrat  estio  debaixo  da  pm(^ 
da  lmpanlrit  Jiorsa,  que  fcaanaata—iiila  fnim^ 
tiplicar  I»  ioÉlmcgao,  e  faarila  ooommmi  m»  wtaidM 
se>.  •  , 

"O  qi«í  CMMMfiM  »  p6vo  ÍMmo^  dia  Maí»»*!^ 
Staci .  lie  oTta  cousa  gigante«ca  que  senola  em  todew* 
om  nada  part^  podeas  applicor-se-ibe  a*  diiaeaite*d 
jÊuimÊ,  tloai  ppr  lNoqi«lrodter«  qM  têo  mvtmi»'^ 


(f^'  l''sUi«  diubaaii^hM.aaaipaqai.dJi. 
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^  MB  •  «MdhlMiJ»^  Mm  6  fraudei* ;  poHti  o-uim* 

«I  ioMginaçSo  dos  Rutiianos  não  conhece  limites:  nell«i 
tudo  be  maia  colossal  do  que  proporcionado i  «ai»  atrevi- 
do d«  ^Mh»la  lÉfeditad»;  cwnft»  tM»  cbtgtd» ao  Jinile, 

ke  por  o  lerem  ex  cedido . 

*.«A  (lMÍbiIi<iad«  do»  órgãos  dos  Rutioe  Ibes  facilita  o 
pgdcrm  imitar  qual<)uer  coiixa.  TSodepre»»  suo  Jnglc- 
%a,  ^otwí./VaMÍnwt.»  MBO.^^tmAvt  em  mu  troto,  ae> 
^nndo  o  exigem  ai  circamttancíat ;  mes  nunca  deixio  de 
í.f/?»/sfoi,  isto  be,  ifnpptiinjns ,  e  rf(l<'xivn^  uo  inesmo 
tempo;  mais  capaie»  de  luipta  paixão ^ycbeinenle  qu«  de 
••iiMie;  mak  e»rorçadofl  qòè  catalleiroi  ,  e  de  tal  modo 
*iifcntos  cm  ícus  desejos,  que  nada  basta  acontellos  quan- 
do M  trata  de  satiifaitreni.  SÃO  lamb*m  riunto  niais 
ft«pttaleirot  que  oi  FHmottc»  j  porém  a  sociedade  não 
a«istsie  nellm  »  oatB»  aalM  dó*>,  em  buoie  rowiAo  de'  bo- 
■Kn»  e  de  culheseede  tale0lo,  que  Mcompmaem  em«nn> 
«mar  juntos.  Os  iíi«tM><,  p«lft  contrario,  »e  riMiu m  ro- 
Mqacm  «ai  n  bassa  A*nc$ào.)  para  eocoattar  luuUa  gen- 
te, para  ver  fffuetoe  e  produ«çâe«^  ^tim  e  da  BuròpOt 
pira  ouvir  natHlcn  ,  efinnimeiitc  pata  recrear  o uiiiioo com 
•ligrctoe  exlcriives  aniet  do  c^im  y^tn  faseceiu  hr^liiar  os 
M>  talentos ,  i>oia  Mea  ee  Nietv&a  pata  a»  aef^ea^  e-aA» 

faa  a  sociedade.  i 

t»Ncoliua)a  nução  civilizada  tem  tinto  de  salvagooi  co> 
|fll»#<Povo  Hvàsiatto  i  c  quando  o*  (iiundi-*  iiu)  (>n(-iKÍ:i 
JtmimlHin  laroiíeot  «a  defeitoa  «  ^ualidMie»  deMa  ««imcHe 
f  <wirfi»a«ia  Tem  «ido  maiu»  calabfaA»  «%neHe  decantedQ 
'i**  D'.cL  ri4  :  Ot  RiiêMi  etlâo  jd corrompido»  auíis  lU 
pàêgartm  a  ruadurcm.  Nada  liu  maii  falto  do  que  i->tu: 
mm  BMMBOt  viciae«  exceptuando  s6  alguM$,  oTio  perl*^ 
Cm  á  corrup^-ão,  mas  á  violência.  Hum  desejo  Ru%Hmn  ^ 
diiia  hum,  seria  lustanlc  para  fazer  ir  pelos  nres  litima 
íêtèMfe;  O  fafOf  e  aítocia  se  apõderão  deffes  (Tlt<n^rTntíva> 
mente  quando  q^ram  áu  âm.  »  buma  rmolu^ão  boa  ou 

nOs  bsbit.inlcs  tlr  S.  Pelertbur^n  tem  o  ar  de  l»um 
afo  09  ãitèodia  coudemoodo  a  viver  no  >orl»,  a  que 
pi  oa  matoiee  esferçoe  para  lutar  eontra  bvm  «Iia«a ,  q** 
«Hl-  indifposto  com  ft  sua  natureza.  Hum  homem  d«  ta> 
boiodtzia,  qu«  a.  Ruuia  «aparecia  ás peçaa  de ÂVia/le^or, 
Me  tudo  o  qufl  rtâo  he  dcfoituosO  i*  Mbtimat  •  •  <iue 
Ma  be  aabJina  be  defeituoM«i* 


S3. 


Relatório  ajtrtttmUtào  oo  Parlamento  de  Inglaterra 
utbrc  o<  ioer^í^  dot  viuetu  aos  DominitH  1^ 


Po«co  tempo  ba  (fiie  se  pubiicoa  em  Lomire»,  rte  or* 
Camara  dos  Comrauns  bum  docmm-otn  i<ití  n'». 
.  rebtivo  i>  vitt«ae  immoladas  pela  superstisôo  nas 

lngU%m  aa  /mAm.  DeH*  ^  ^ 
tem  deixado  o  Parlamento  de  mandar,  que  sc  lha 
noliciaa  sobre  este  assumpto.  Dm  mesrrKH  re«iilla 
Me  oóatvme ,  repugnante  aos  princípios  mais  mgra* 
^  da  biimanldadeT  ^       dimiiuiido  da  algom  tampo  a 
«ta  parte,   t-índa  que  para  i«»o  pouco  contribuíra  a  in- 
{jhBKie  Emroftéa^  Km  aigumae  parVes  da  Jndh  jA  ce<;«oii 
fydn  ■  e  M  com  freauancia  w  pratica  em  hum  peqiMioe 
snrnero  dc  lugarw,  oiid»  oe  Bromm»  procurlo  com  parti- 
jtê\»t  esmero  prolongar  o  fuMito  laloado  <la  iio  atrox  e 
*  »mina«ei  fisnatitmo. 

Governo  dMeroinou ,  que  aio  aó  ee  nao  nsça 
■^arrifirio  desta  natureza  «em  o  consenlimenlO  dat 
V,  maequrettan  o  devem  pmnmar 
éiM  cnntuirmaiBir  medida  foi  tem  duvida  ado- 
fíuda  com  certas  vista»  de  Intmanidadb ,  coar  a  eepeiançr 
de  aproveiur  a  favor  dasvictimat  atgamas  cireum«tancbi9 
fevorifeil  ah""*  movimentos  de  pieilade,  ou  alj;uma 
'  -    -    *       '  *  Porem  como  oiretultado*  oorrespon* 


àM»  fMWft  A'ialaB^or  m«llM  Im  qM^eentorâ»,  o  papel 

que  o&  empregados  í^uro/icbs  it  vêem  ohrigadoí  a  repre» 
sentar  em  similhepteB.flircuwil>MÍa».  Jla  veidadairameat* 
certa  ociosidade  na  «peoia  da  gaiantta  qua  o  0»wma 
IngUt  quer  dar  a  <«tes  actos ,  e  muito  mai«  quando  en- 
carrega os  seus  agentes,  que  uão  impeyâo  a«x«cegâo  íhum 
vez  qite  se  observem  toclas  aa  fimqlí^Admt ; 

I4àa  ae  allegue  sobro  etle  amumpíè  u.lêtpeito  qiíe  se  ' 
deve  ái  M«  religiosas  dos  povo»  doufínadea,  por  que  9 
suii  lijin  da»  viuvas  r>uo  cslú  proscripln  aomo  Jei  imperai 
tiva  do  seu  ouUo  reUgieio;  e  ainda, quando. o. pMmiH»  • 
•eoMeUm  a  fervoroao  a  devoto  atlai,  he.eabid*  qo»  «  do« 
ptna  não  o  ert-^ina  nem.o  exiffe,  tii-rn  iiieinu)  he  doutrina 
ortlKxioxH  «:ulre  clies  que  riqut^.n  lulumadas  as  viuvas^ 
porijue  não  aaaailio  a  honra  de  le  queimáiaal  vivas  nm 
fogueira  do  seu  iMarido..  Na  verdade  auotiA  treta  de  buo» 
preceito,  mas  sim  de  bum  eotliesiasmo  superabundanM , 
e  do  luin»  Con»ellio  de  supposla  peff«içào.  -, 

»  A  utullier  que  m  qeeíma  eoio.  o.oedaweri  dotsau  maa 
n  rí<!«»,  disam  o»,««hiais  do  peia^  iiaim  como  o  eaçadot 
«  que  lira  a  preza  dn  cova  da*  M-rpenlri,  diripfc  o  leu  eM 
n  poso  peU  forçM  ao  Ceo,  puri^ca-o  d«  seuapcecados ,  O 
n  para  ambos  ganha  a  eterna  fettCÍdade^wYC^Ãw>J 

A  ,p«J»va|^-«videol«  de  q»»e  este*  um  be  ante»  voluntário 
do  Cfiie  obsigatorie,  se  acIm  na  impotaibilidede  de  o  coo* 
cil>  >r  coiu  preceitos  putos  qeaes  o  Lcgidadotf  sagrãd* 
d«  Jtniu»,  Mánau,  MM|mo  im  viuvai  outru  sáeriTwin,  sem 
duvida  •mais  diAeiif  má»  per  otfrto  maia  úignó  de  ser  pra<< 

.  n.Mortiúque  a  viuva  0^1  cor|>o  nUnuMitnndo^se  voianJ 
«  tarianiente  tó  com  fflorm»  raízes,  «  fruetk»;  dnde  onoe 
n  MMraCo  da  morte  do  seu  «enlior,  não  lljif  leja  permitiído 
r  pronunciar  o  nomo  dc  oiilro  algum.  i'asae  os  seu»  diai 
n  a-té  luorrer  1  e«qiK>c«ndo  Iodas  aa  injutias ,  e  desmopeit 
«  abando  penosaa  obrtgaçSee,  fugimlo  de  «ddaa  es  drvinu 
n  támcfttos ,  e  pralleandv  «00  alaKaib  M  id^aMoparaveía 

irrf;;ríi^  ón  virtude,  qiic  So^iitt&a  MIMlbAáafiM  UMaao* 
n  U'i  do  tium  só  esposo,  w  '     •  ;  1 

Hum*  prova  deiacbo  ainda- «aii  aonvinoenlv  ha*  a-aoifM 

ducta  dos  babi(aiite«  rln  rnnior  parto  da  índio.  O  costu^ 
me  dc  que  falíamos  se  ar  lia  estabelecido  principalmente 
dentro  dos  limites  de  Bett^nla^  c  alli  se  mantém  pela  in- 
fluencia local  de  certas  autboridadm  mui  acredlladas;  não 
obstante  ontimero  detoertflbiòsqiie  sèednsummno  naPro- 
vincia  dc  Bengala  ,  por  mui  oxorbi!,it>!e  que  pareça  em 
si  mei>mo ,  be  mui  limitado  comparado  com  o  numero 
das  vítivas  que  elll  anAualmetle  ao'quelmSo.  Dii-ae  qua 

cbegao  a  50  milhõpí  altriH»  qne  cncorrn  aquella  dillrí* 
Cio,  e  que  cada  armo  morrem  niai»  dc  1:.')00J'  calcolaD* 
do-ic  na  proporçiM  dé  1  a  31.'  Se  o  homorn  de  vinerfi  li« 
8  sexu  parte  dos  morla»,  cbegaeá  e(  €60i[  e  só  se  coo* 
tio  immns  600  que  anrutalamnie  «é  queiaub }  eotisa'  q^e 
lias  outras  partos  dii  h«lia  nâo  adinitU;  comparação. 

Já  duMMiios  que  dc{>(>is  do  primeiro  relailor-io'  opfeseo* 
tado  i  C(«uiara  doa  Camihuaa-  e»  1801 V  o  nmBafo.de» 
YÍClÍmaa'tiobA  dimimiid^>,  <t  agora  veremos  buma  raloçÊu^ 
qne  se  publlrou  á  parte  du  todos  oe  aetoe  desta  aarturesa 
i|He  oocorr^rão  de»-  de  oanno  de  MIA  t»á  á  dpocA  eiiquo 
cbtwuào  n  Jneioitrra  o*  oitimee  ddCMHntesi 

O  numero  de  viuvas-  iesmoladaa  nò  dístricto  de  Ben* 
gala  em  1815  f.vi  .m  :  443  em  Ifllfi:  707  em  1817: 
tí^H)  em  6d()i  en  1818:  697  em  USO:  6M  eid 

18SI :  frSS  em  ]8f«  r  e  fr7ft  rm  18«S. 

No  distrirlo  do  Forte  de  S.  Jnrs^e.  om  1815  qiioimá- 
rào-sc  tíO:  em  18ltí,  c  1817  nenhunji:  138  em  1818: 
17  cm  1820,  e  7  em  18'2I  aic  o  mez  de  Juobo. 

Km  lodo  o  paii  dc  Bombaim  não  houve  nenhurn  «n- 
efifieiw  deanr  *iits*#"  tin  «niwwd*  WW,  ,  rff!7  • 
J8I8,  V  .(I  Al  .11)  1819  ,  (endo-se  folizinonle  impedido 
que  se  queimassem  mais  dr160  até  o  anno  de 

Muitn»  ,  sem  duvida  ,  conaiderarSo  com  snrpreia  a 
dcsiguoldnde  no  oumero  das  victimas  que  resulla  do  cal- 
culo indicado ,  e  a  diflcrença  que  se  acha  entre  buos  e 
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He  cada  rsiaçâo.  No»  annoi  em  qiM  reiniâ  a  thokra  mor- 
but  MturatnmHe  M  «ugiMèiU  o  numero  d««  viuvac  ,  e 
por  eoMBqiMMia  o  «Isa  f  ishimiw. 

O  volumoso  expcdicnie  Imprewo  pelos  Mpmbr<9«  do  Pai^ 
Jumeolo  apretenta  buma  grande  dwconcordancia  arnpi^o 
do  modo  de  opinar ,  que  tem  a«  AtttHoridada  raperiaM 
«  inferiorti  da  índia  M»bf«  a  ConTedieMm,  ou  pafa 
Ibor  dixer ,  aobre  a  pombitidade  d«  podtr  aetbar  por  fia46 
de  rocdidaà  probibilivai  cbm  aia  pratica  horrorosa.  Ot 
«oipngadaf  da  n^uoda  tkmt  fuadaodo-ie  no  oonbati^ 
iBdalo  hMil  i  k  «ta  allllM  oMatidai  ^ae  Imi  da  obMNto 
a  dispo«içâo  do  povo ,  formalinente  so  declárao  a  fiivor 
de  buma  lei  qiie  aboliste  Ò  sacrifício  das  viúvas  na  Indiã; 
paiiaBtIilldn  ni  que  esia  lei  se  podia  faxer  obtèrrar  MM 
«xpdr  a  èstiibilidude  do  Governo  IngUt  netto  Império. 
Ideio  lecuto  de  ex^rieocia ,  dimfa  Mte< ,  lem  dado  a  co* 
nbecer  aoa  naluraei  do  pait,  que  n6«  tivemos  o  ciiidiAio 
«MÍt  wcra|^uloao  «oi  ooa  nia  antreneter noi  n  aa  siwi  «a- 
taiíeiilié  aen  no*  olijeetoa  da  «oa  ftt  1^"  jámait 
tenhamos  violado  nenhum  dos  seus  Templos ,  nào  con^Aii» 
tindo  o  DOMO  Uovef Qo  que  ae  Ibea  ímiiesa  ó  exercício  idi» 
àeu  culto  vriilpkMO. 

No  <n«smo  expedieifte  m  vê  qòe  tem  oecorrido  casoi 
eni  que  ás  desgraçadas  victimas,  depois  de  lerem  (oflTridò 
o  rigor  das  charomas,  tem  procurado  a  sda  «alfaçlo  ,  pr^ 
correndo  aò  Official  Jitglet  que  prtlidia  a  etta  cnemonli. 
Outras ,  pelo  eohtrario ,  despretaifto  a  pròtecffio  e  tmfm* 
TO  dos  Agentes  Bn'(anrttco< ,  faxendo  alarde  da  sua  conl- 
tancia  e  da  sua  fe,  e  manifestando  mesmo  certa  alegria  ao 
neio  doe  mais  bárbaros  tormento* ! 

A  descripçâo  destes  Sutttt^  ou  sacrifícios,  círemnis 
tanciadaroenle  barrados  prova  ,  que  simiihanie  pratica 
fce  òommuiD  a  Iodas  M  ciá$$ea  db  Sociedade  j  è  eniro  «M 
pobiat  le  «Uia  o  maior  aumeío.  Ma  deiorípdb  lafcrM» 
•■  §u  wwniõ  da  ktm  «aao-ealraoidiftarfoi  Qa4no»4if 
étt  certa  otcatião  a  irmã  do  defunto  om  véz  da  sua  cs> 
pioaa ;  o  pai  da  victima  |  accns«io  em  contequendk  dilioí 
Ibi  aenteooeado  «o  wla  annos  de  prnÉo,  apènr  d«f  lí- 
èiifieio  Ifattral  lido  éoftièiaioado  por  pv^Mi»  vooMdai  ' 


landrw,  to  da /mn^ 

£*l«  máèUi  nekbiaiok  carias  de  Huemê  Àyfkê  pêlo 
Aavio  £mma  qat  ckyu  a  Lwerftool^  e  ahiftinciâo  qua 
Arnordlno  Rivodaota  chegára  áquella  Ciddde  a  41  da 
Outubro.  Kstas  carias  coutem  huma  participação  OfTicia!, 
paUicada  a  Itf  de  Outubro ,  a  qual  aununcia  a  completa 
dèrrota  qoa  MfliMe  attiopae  fllpintiNrdt  na  Banda  Orkii» 
tál^  «s  qiiae*  n  tio  retirando  prirn  o  Ato  GfttMii*  O'!!' 
guinie  be  o  reenmo  desta  pdrtitipaçào: 

»Aa  forças  repiibr»eina«  reunidas  encontrárâo  a  10  4* 
Outabro  o  £xercito  Imperial  am  Otqiteta  de  ffarandi^  • 
áqwis  da  bom  porfiado  eombale  completamente  o  derro- 
tárâo.  Mais  de  iOU  Oílicíaet  a  de  800  soldados  furão  fêi. 
toa  priiioiítiroa:  o  çainpo  da  baialba  aitá  ci»b«rto  d«  U- 


daearit-ptl»  «ptfço  da  im  tigWi  (1)  •  iili  a  cavaHarii 
ficou  destruída.  O  Major  í-^dauo  U  pMttdirdM«0^ 
âcios  do  m^smo  lugar  da  «cçào.  m  i  ° 

-  Dam  periódico  de  BiKtios*4^rc«,  nMad»hi«iMai 

carta  de  Lima,  âii  a  »<>;^utnte: 

n  HodU  iieolurou,  4ue  aotei  dea^rrnJer  comera  osaik 
as  sallB«  e  arreios  I !  n 
{CtÊritr  a  OoMta  dt  diadrií.; 


LISfiOA  ,  31  de  Janeiro. 

Pbr  NBlMUçaptateida  na  Rele^  desta  Corte  em  U 
dt  Maio  de  Iflfe,  confirmada  por  Accordi^  sobre  tm* 
bargos  em  9b  Je  Janeiro  docoticnte 
io,  trabaibador,  caiado  «on  Mêrémtm  H/tHi.  ogMÉ 
daCflaenfo,  idade  da  an«;  JÊHmiirJm,  núàé 
lhador,  solteiro,  natural  de  .^dta^Mli,  iálA  de  35  nn< 
noa;  TÂmmttB  de  S.  Joáo,  trahiMwdnr,  «amdo  çooi  Jf 

deJUeot,  ídadeèK 
de  roubos  de  estnà, 


l|-  Mtaral  do 

annos,  convictos  os  dois 

pcrientendo  a  huma  quad/iHia  de  aailaadore*,  qoe  tsal* 
tíivâo  lambem  casaes  etc. ;  e  o  ultimo  do  furto  deduu 
mullai ;  forfto  èondaoNtadoe ,  a  aatoer :  os  Amem 
JuelOf  e  ÂúUmkf  JnU  am  degredo  perpetuo  para  An» 
eem  Ziijí  réis  cada  bum  para  asdespezas  da  Rriti,»; 


e  o  Thomát  de  S.  /ado  em  4  aiuioa  pai»  Leko^tf 
èt,  •  10/  idb  para  «••«aHBas  deejiitti;  e  M*i  «1 


O 


^ÍMMicsoá. 

Primeiro  ooMatto  <ie  retnnão  Pfaíraroooio» 
lugar  Terça  feira,  14  da  corrente,  ^m  aám  de  /  //. 
Bi«flt4B«ip0,  oo  Palacio  do  fisaelÍMi|i«iaio  Ouqu* 


O  Cirurgião  da  Imperial  c  Real  Casa  de  Saa  Ma<«^ 
de ,  f^icente  Juté  Ferrewa «  morador  na  rua  doi  Jlg^ 
ftra  N.*  90,  a  vi/a  ao  Pabltod  qua  contioá*  a  ctfnrsiiv 
lançôes  de  urina  causadas  por  apertos  deurétra  ooa  o*g^ 
relLn  do  Doutor  Dueamp  j  inetbodo  pelo  qual  oiit*'* 
rurgião  lem  já  conseguido  muito  boas  curas.  Eoi 
'•a  se  acba  bum  gianda  •ortiamiUi  de  valiabai  « 
da  gomma  elattka. 

fado  Garcia  comprou  em  basta  publica  buma  pwpf* 
dade  de  casas  na  rua  do  Cabo  N.*  78  a  74,  Fr^oco^. " 
Sanla  Jxabeí,  que  periencér&o  á  faltoeida  D.  iovf»^"- 
trudet  Sobral,  e  hoje  a  seus  herdeiros;  «•  o  leu  ptoda* 
ae  acha  nó  Df posito  Publico  :  toda  a  pe«kOa 
reito  á  dita  propriedade,  o  poderá  vir  de<lurir  n"  ««"f* 
de  30  dias ,  no  Cartório  do  £acrivão  do  Citei  da  Oá^ 
Matkiae  Aa  4i  (NM«  Uite ,  ood^  et  aetfo  0*"^ 
oj  Rrticlos  do  c«tilo,  para  qiip  finilos  os  diloa  di**W 
gar  a  dita  propriedade  livre  e  deaembarasada.  i 


(1)  Ao  ler  iítt>  pareee  ler  havld»  ai 
£Mfcítoa  de  cem  nil  bdOMoe  I 
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I 

"  tWO  tfâs  Armas  d\  ProvihciÍ  j>a  Es* 

N/ 14. 

Gmtrat  na  Calçada  de  Swila  jAmm,  11 

•    '  <je  Fetereiro  de  1886. 

S.  Sx,*  o  ScalK>r  TeocAto  Geiwnl  Conde  de  Alhandra 
9taék  tranacivver  nala  Ordem  o  A^izo  que  Hbaixo  se» 
:^e,  afitn  de  que  clicpando  ho  conhecimento  de  todos  os 
^HeaUam  Oflictaes  KeforiD*dos,  e  sero  £nprarO|  o  obja- 
4|B»  trata ,  nAo  portfe  dlefar  ignorancM^  que  mi^ 
'3  <?e  desculpa  á  falffi  deexecnçno  da^  Orden»  de  Sua  Ma- 
ftttadc  o  Ipiparador  e  Kei  Sono  Senhor  expressadas  do 
%nno  Avito.  •    -  ' 

Por  cél«  occwito  monda  S.  Ex.'  noTamente  prevenir 
uos  dllM  Seobores  Ofliciaes,  de  que  mo  faseado  a  tua 
'■paiBBtsçâo  nesle  Quartr)  General ,  até  aó  dia  90  do  ul« 
rlimtf  mex  de  cada  trimestre,  deíxaiíò  deMr  ioçloidm  iMt 
rwtaçôesrespactivas,  quen«»í."4»mffl»iiifldiblollio<l^«l^ 
víadas  á  Contadoria  FUcal  das  Tropas ,  assim  como  o  não 
jcrio  aqueiles  que  por  inipedioiento  de  moléstia,  ou  por 
liksem  a  sua  residência  fóra  daC^italf  nfto  flaerem  con- 
Él^  mté  ao  referido  dia  tO,  a  sua  existeocia  por  nwio  do 
P^Mmetcnte  Auestado  do  raroeo,  IcfalmenUt  reconhecido 

TabdlUb  Ma  Çapiui; 
S~-  t .  CifM  do  jipitio. 

<  »Jfiii{«t«rio  dft  OiMm.sa:t.*  Diíeejlokssl.*  Reparti- 
<:âc.r=:  Illustriwiiiio  e  Exc(>llpntisstmo  Senhor:  Sua  Ma* 
fcstada  o  Imperador  e  Uei  iNosao  Senhor  ,  Manda  recotn- 
nrédar  a  V.  £x.*  a  maior  attcnigfto  sobre  o  conteúdo  no 
^tíxo  de  8  de  Abril  de  1894«  comuianicado  ao  Exercito 
||dB  Ordem  do  dia  N.*  4t  do  referido  anno,  áoerca  da 
towwntacio  trimestre,  a  que  são  obrigados  os  Officiaes 
Pihi— iw,  «atm  «atprego;  oa  ioldJigeocia  4le  que  pa»* 
padp  aa  im^te  qne  w  mendoido  no  dho  A»ixo  a  rab* 
ibtuir  as  nsostras  iqueilaa  duas  cltuses,  ficnráò  os  indivi- 
ditos  que  aellas  perteaCMp,  prirados  de  vencimento  todas 

5 vezes  que  faltem  a  C—pnWMr'  BO  Quartel  General  da 
.  £x.*,  cono  alli  tá  piôereve:  o  qoe  V.  £x.*  por  isso 
deverá  fazer  que  consta  a  todos  os  referidos  Ofi* 
para  depois  nno  «llegarem  ignorância,  ou  mitro 
JKMiao  eootrano  á  rcktriefào  coui  que  a  sobredita  Dalcr* 
caroprg  «w  ohstnrtwla.  Dcos^-g;uarde  a  V.  Bi.* 


f  3<,"o  ,  em  31  de  Janeiro  dr  189f;.— Conde  de 
Francisco.  =  Senhor  Visconde  de  yflhartdra. ii 


Vi 
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d  OriUDuquc  CoiuIonUm 
Íé»  dolmpttio-:  '  •  '  • 

Carta  dirigida  por  S.  A.  J.  o  Cctaromich  e  Grâ^Dumic 
Cawtamtím^  úo  Mòmiro  dm  Jmtiça  o  GenmraÀ  d»  Jm- 


V. 


Jt^kknimrgo,  4  de  JamikOi  •  *.  :  . 


nO  ConseUieiro  doCollegio  da  Secção  dos  ProcoradofM 
raes  da  Saiiodo  Director  me  entregou  holD  OAcio  d* 
A.  com  o  sobrescriplo :  =  A.  S.  M.  I.  Cnfutantíno 
■PcmbmiUeh  j  mui  nti>mi$$o  Relatório  do  Mitmtro  da 
Justiça.  =z 

■  «Como  «O ma ÉÍo  jnigo  com  dircHo  4»  oacceUar ,  poiw 
i|aa,  M^ndo  «Ma  MíbrnKripto,  nlt>  me' 1m  dirigido,  eu  o 
torno  a  remetter  a  V.  A.  pelo  mesmo  portador.  Pela  mi- 
nha caria  de  3  de  D(>iembro  a  S.  Ex.*  o  Presidente  do 
Senado,  o  Conselheiro  privado  dn  primeira  classe,  Pria* 
cipe  LopMcAirl,  V.  A.  já  terá  recebido  exacta  infnrmaçSo 
das  razoes  que  me  niopermillem  acceilar  a  dignidade  Im* 
perinI ;  em  consequência  do  que  só  me  resta  repetir-vacem 
poucas  palavras ,  que  aegunao  o  jura/nento  DTHtado  por 
todoa  os  sulxiitos  quando  tnbio  ao  Tlirono,  8.  M.  o  Im> 
pere<lor  Alexandre  Pofutotoittch.,  àc  gloriosa  memoria,  no 
quul  expressamente  te  declara  ,  que  ttxios  oa  súbditos  da> 
verão  fielmente  servir  eoliedecer  em  tudo  não  16 'O  6w  Íf«  . 
o  Imperador '^/«ancíre  Poti/oiPt/scA ,  mas  também  ao 
Successor  do  Tbrono  de  S.  M.  I.  que  fosse  de»ignudn,  e 
como  vè  p^-los  doi  irinentos  abertos  no  Conselho  d*£sta« 
do ,  documentos  inteiramente  conformes  áqueila»  qua  se  da> 
positátfto  no  Senado  Diioelor ,  que  pela  alta  «oatbde  da 
S.  M.  o  fHlIccido  Impcrndor,  o  Oin-Duque  Nicoláo  fôra 
designado  Successor  ao  Throno,  o  benado  Director  como 
Conservador  da  vontade  de  S.  M.  O  lallecido  Imperador 
Alexandre  PmuUnoittch  ^  de  gloriiMa  sMoríai  devam  • 
deverá  poUa  em  execução. 

n  Reconhecendo  com  gratidão  a  adheilo  que  o  Senadt» 
Director  manifestou  pala  minha  pessoa,  ragò  a  V.  A. 
digna  participar  a  «iia  nobvie- Corporação  todo  o  mea  ro> 
conhecimento,  accrescantando  que  quanto  mais  vivamen- 
te conheço  o  valor  desta adheiào ,  tanto  mais  roesinto  pe> 
Mirado  do  dever  de  me  conformar  inalteravelmente  coOi 
•  vontade  maoílntada  por  8.  M.  ofaliccido  Imparador.ia 

O  original  dsata  aaria  baassignado  por  S.  A.  I.  Guia» 
InliitoCnofwioljacA.  Mmovia,-  tO  deDeiembro  deI8S6. 

(Jormat  de  MiJ 

allíemanha. 

'  Ftanefnrt ,  16  de  Janeiro. 
O  AfchidMiiM  da  jívainaj  Fernando  d'Eit  partio  de 
Fkmua  a  li  de  Janeiro  para  se  dirigir  por  Bretlau  a 
Ptterthurgo.  S.  A.  I.  ciij.i  numerosa  comitiva  he  rom- 
poMa  das  pessoas  mais  distinctas  da  Corta  de  jtmêtriof 
vai  «neárragad*  de  oaaspHsBeiHar^  'DooM  do  lapa» 
rador  Framciêco,  o  Imperador  Sicolao ,  pela  sua  exalta- 
çâo  aoTbroop  de  todas  as  Btmm^  A  riagviR  do  Arabi* 
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o  Rei  ik  Pmista  dirigio  ao  Duque  Caúoi  Mechlcnbttr- 
go-Stteliix  biitObC^rta  cuja  traUuccâo  he  a&eguinle: 
~  -  in%  (m  ée  boiiíii  •  nmaoria  do  fallecido  Imperá^r 
JÍlexaitdre ,  que*  me  dun  tnntns  teílemunhos  de  amizade  a 
toda  u  prova,  que  durunle  iiuma  guerra  cnemoraxel  Con- 
a#  «nev  iLXareho  mui  ft&rticuliif  b^nevoli-ncia ,  e 
n^^>MMaià  à  M|(i4be)lRr  4  PM  t  aordp*  ,  dLckimdo  dei* 
VhiWo^lmmeirte>pMlttaô'Tnja  icqu1?i(,úò  aptna*  wi* 

zavurnoi  esperar ,  ordeno  que  o  i'"xeri  it')  tome  lulo  peía 
occiisiâo  do  8tu  fatleciiucntQ.  Eate  Julo  comegará  »  eiu  ca* 
da  guarníçio  «  legundo  O  ordam  do  dia  que  w  ex- 
pedir sfí\Hv  esBC  objecto*  Duronle  todo  o  priW(»iro  dio  de 
lulo  tuio  >etúcurá  neiílioiDa  espécie  de  musica  wililar.  As 
tropas  se  r»iideriw>  eia  lílmioi  w  -  .  _. .  -  •  '  , 
O  Ministro  da  Runia  Mi  Berlim  parUcIpott  put  má» 
de  liiima  piihlica(,âo  de  9  de  JalMÍro  eoi  vamllM  Runiit- 
Ncit  i-iui:  ti^idcui  na  Cíí pitai  daPruuiaf  que  leodo  óCtt»,- 
Duque  Cuhilanliuo  pcr^iaddo  na  anterior  reaulici»  , ao 
Tbrono  Iinpi-rial ,  he  oGrâ-Duquo  Nieolao  o  actual  An- 
tócmta'  de  toda»  a»  Ruêtiat.  £01  coTi»<>qtienria  do  qiiefiv 
f^o  convulados  a  achareio'^*e.pr«MOlc»  00  dia  1/  (1.3)  de 
Janeiro,  àt  10, hora»  da^nimliit  m CSapello  da  Legado 
Imperial,  a  fim  de  preitaram  o  juramento  de  fidelidade 
«o  !lmpera4or  'Nieoko^y  ficando  nello  o  que  aatétiaitaea» 
te  te  huvMa  prestado  ao  Imperador  ('Mil(MMhO|  •■■COBr 

.MQWiençia.  da  lenuqcia  d^ie  Principe. 

(^wQiQKlMtbcíTo<da  Eitado  de  SUr^pe^^  MíQiilro  da  Bnt- 
«ia  junto  do  Governo  da  Cidade  livre  de  Hamburgo^  de».- 
iigou  o«  «ubdilos  Rtisiiannê  residente»  jaaquella  ctddde  do 

,  jwraineolo  que  anterioraietUe  ha«iâo  pmtãdo  ao  loipera* 
dor  CcfufmUiHo ,  e  liie»  Çeg  dar.  iftoyo  jnwmwln  da  idaU^ 

^da  #•  ImBerador  fímlao  L  aotaalnipto  itiiiMilii» . 

•  • 

ITÁLIA.-  í  ,      .  ,  »    -..  !. 

«••      •     .  ••  > 

r.  .        JVapokt^  1.*  de  Jatuiro. 

^^■do^a  aqui  o  DufHa^F«HKl*lt/•  ife  /f^vrlenUm-g^ 

■Tio  mmlMDO  do  Imperador  >#lMPorM/r»;  S.iM.  «edignoa 
enviar  a  S.  A.  oseu  JVlordoiiio-MiIir,  Principe  de  VampO' 

/ronco  ,  para  lhe  dar  em  nome  de.  S,  JU>.  ot  fteiamea  pe» 
Ja  OGcakiao  do  falIcciroMit*  do.  lÉl  íHmUi*  «oliritthou  9 
Duque  de  IFurUmUrg  teve  dapow  JmW—  nJÍhoria  |MUy 
ticular  do  Kti  »  da  ICainlia.  . 
A  Corte  lomou  lulo  por  4w>iii>iH|  4Nla-  MVtodblai» 

ipciador  da  Anmm.  ..  >  < 

.    Hum  fVBgata  thOanátta  ,  denominada  a  Dkma^ 

llfcM|a<l  a  csle  porto  vinda  de  Tou/on. 

:  A  «posn  do  Conde  de  Fic^uelmotU  ^  Mioiítro  de  jiut' 
Irás,  deo  á  lui  buma  menina,  qua  IM  condiwida  á. fonte 
beptiimal  pela  liainba ,  repreteiHada  pela  Duqneza  de  la 
Satand*'af  Dana  de  Corte,  iíata  menina  recebeo  o  nome 

4le  Jiabci  Alexandtim  Mêfia,*  t  • 

.  .QivdlMiro  óimmmi  Oamn,  Capitão  General  da 
Armada  lleal,  ««A»- da  btlMarn»  idade  de  lOi  «moai 
O  Hei  matiifoloÉ  •  ■MUor  fMaf  pdLperda  de  bom  ião 
iiel  lervidois.  ■  • .  .^idem.^ 

♦  . '  •  • , »  .  .1  • 

...      FRAMÇÁÀ  .  ,    ..  .-.c     .  •  *. 

JPdra  I  11  JúHtêto» 

_    »   •  '* 

Diria  FonUnelie  que  o  onicó  livro  que  aprewDtaTa  a 
exacta  verdade  et» AkmeÊuach  Reol.  Sentimos  nâo  po- 
der dimf  «dtto  \à9k0i.éa  -^^mumfy  .d»^4rquiioo  diàAon- 
.gHàâmty  multo. flvoomnadavd  p<lo  namaddb 

.jabioe  que  a  pt>l>lioão. 

Ei«raqi*i  ulguuia»  questòet  que  toinanto»  a  liberdade  de 
Jbet  dirigir  pMB  que  no*laa  adammi  '£m  primeiro  lugar 
■oolBO  he-^que  de  etàeo  anaoa-na^.fcáàovariavelaienie  ae 
4«b«lla.«)  iwt9*I»CÀA  toÉdk<4liA««m^  am  30:461/189'  al* 
BMsl  Ettcm  laao,  qua  foi.qiii«Ji  miu«m,uiii^ 


já  estava  transtornado  o  calculo  pelo  que  fiA  ao  nulA. 

doi  que  haviâo  naicidn  e  fallecido  iittquelnanBo,  co- 
mo o.nloetiará  bojeT  Pela  ouiri  prrtr  {8  ||^«| 

dizem  os  mesmos  anthores  do  Annuario ,  q  ,e  t]>n\r  -j, 
dó.  Reino  cada  arino  se  aiii:nicnta  v.<n  SSá  a  230^  .  ho^. 
S^;^nrllio  poit  'h       autTiotid  tde  '^ólk  n  ^Iculdreiàos  ti 

Porque  razão  tanil»cm  a  populn(,âo  de  Parti  si  hi  If 
calouia£,.jemfMe -desde  o  aano  £0  para  rá  eoi  713^9^ 
habitantes,  cOroo  se  ninguém  nateeMO  nem  morfeM>Mlij 
po;>u!ÒHii  CidAdeT  Mb  oliàianie,  o  mesmo  Amuam 
nos  dú  diias  provas  essenciurs  e  diflíereiítes,  de  que  a  p». 

^ppiitfb-dn  Capitai  90  eugmentr  em -lioma  propoqjk' 
nuito  nwM  rápida  do  que  a  dos  Oepartaineatea. 

O  total  doi  naaddoi  Ibi  no  anno  de  18f4  eo  ParA 
53j|'81í  c  odo9  (Dortbs  ri5o  piuioo  de22,^(;i7,  .Níulnpi- 
caodo^o  numero  do«  naseidos  JKM'  H  j  ««gundp  o  uicui» 

"mediicrciue  se  usa  iia  t^slêcnUíõe^  7'^  temos  onuio«rAcom> 
pipto  d»>  950  J*.  f^sic  âA|;monio  de  836/  ttabitaalSi  «ti 
em  proporção  comocoDSumo  quoefaz  dos divertos objii 
ctos  deprimeira  neomaidadt.  'Se compararmos  osdoiíÃ 
mpi  aofiMf.ivMka  qOe  s6  a  catne  vebdida  AotngiM|m, 
fi»  tubir  o  coninmo  7;^  calaças  devgedo  vacum,  ef^| 
carneiros  niais  qin'  osannos  aoti^riores.  Km  1824  Mmn- 

.  fA  em  Fant  6:100/  garrafas  de  viabo  atm*  qet^  ecalSíj; 

.iito  tem  CMlar  com  a  enorme  quantidade  cuniiiiMi  k- 

ra  da»  portas  da  Cidade. 

Porém  osque.acbâo  maior  diOiculdade  em  acreditar  «tf 
.prodigiopo  nugaiatla  da  popálaçâo  de  Poni,  «ojun» 
.aMtite  Ofl. meemos  que  todos  oa.diaa  e^lão:  dando  á  Õds^ 
.de  Londres  L*300#  ,  tem  ée  leitibrarem  de  qee  a  i«p«i 

cie  desl;i  C:d;iJe  lie  rniiilo  pouco  maior  i]ne  a  de  fM| 

queasruaseâo  a  Iti:  mais  largai,  aa  catas  menos  altas,  «M 
)•  major patladellfta  lóeonUÍm  Inimn  AiaiMin;  aopamxH 
Je  poderiâo  citar  milhares  na  no^sa Capital ,  ohde  rtúdm 
4rcs  ou  quatro^  c  á»  veces  roais.  Fitialmente  a«  (km» 
:iniitruidas  imb  ignorâo,qM  ae  eetadislicn*  Ayicvu,  p<M 

huma  ridícula  vaidade,  «omprelrandera  na  popalssào^ 
a  immensa  multidão  de  marinheiros  que  la  a^ 
■do  das  embarca^ix^s  merciintes,  qvi*-  costunMO  cmòfi 
•JVunMa  desde  a  Aietropoli  até  muitas  miUiaiá 

O  Timet  do  dia  31  a'feK''ira  ,  tjue  depois  da  rtducçs 
dos  direitos  d'enlrada  sa  imporlou  na  Inglaterra  o  >il<! 
4n  tm  mdhões  de  lU>ras  eslerlioas  em  itoercadorisi  nlif 
.oique  ordinariamente  entrava,  cuja  quantidade  «ediítn 
.buedomodo  se^iinte:  em  I&  1:60U/ libras  eslerliaai.' <• 
vinbo  GóU/  libras  esterlinas,  e  em  mobilia  O 
.riodico  denominado  Briiúh  TrtmtUer  nio  forma  ides  es 
mo«tta  nKino  importafio  poma'Krvir  de  provt  ás  «1^ 
ta^en-*,  que  03  fabritelllM/iyJeaes  lirárâo  da  reduc(,io  <Í4 
direitos  d  enlrada.  .  (íiaiata  de  Madnd  j 

•  '  •        .  ' 

.  •  Jdmit  17.  '• 

Se  a  Inglaterra  se  nâo  tivesse  separado  dos  proj^to 
m  da  SfibU  AIKança  antas  da  pri»o  de  Mr.  Coum  ^ 
■s»-|tnlirin  dt  M>|fMiolii.-,  oMinirtario  Inglcx ,  respoani 
ít  da  SUB  parte,  por  hum  arto  tào  odioso,  succumbi'" 
«1  diante  da  indignado  das  duas  Camaras,  porque^* 
>>  giaUrra  ano.Ma6  bum  Go«orno,  be  buma  Neçâo.*| 

Dmte  modo  se  expressa  o  Jornal  dos  Dr6ol«it  q""*^ 
perde  occasiâo  alguma  de  provar  a  sua  ignorância. 
ponilo  íi  separação  deque  cllcrulla,  cila  só  dataria  doCoo 

Í res«o  de  Làgboch  em  1811;  e  com '^flib  dep«»  ^ 
poea  n  tropaâ  AMhriaat  «  Pr^nenM^  «ttentaade  oip 

o  tnesmo  Jornal  chama  ns  prnjecíoi  daS.inta  AlUançai* 
estabeiecèrào  em  J^apoUt,  e  em  Codís.  Porém  «nleidis»o 
e  eqiedalmente  depoie.dnMlBílaté  1820,  a  Inglatcm 
obrando  d*accordo  com  os  Governos  da  Europa,  ionwi 
boa  parte  em  iodes  as  OK^idas  de se{(orànçá adoptadasn 
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JngUxa*  tivme  feHé  tueeumhit  élmk  êéttã  «  MU. 
B«teno(L^elU  r)»ncn.  Coia  tudo  a  parle  qiw  tomnn  «ib 
•IjTMtaclo»  kavia  ililo  mui  aclifu,  e  até  rí^^mna ;  e  l 
cieiwncia  do  Kei  de  França  foi  Jrpois  ilc»les  cioc»  unnoi 
•  iMwa  M/lnf  queraMat»  áif«*ll«*  qimmw»  victimM  dMtat 
wididM  gvTMM.  AfmmM  óag  wmnçoné»  JwtmÍ  darDt* 
tatfs,  o  I  liroíio  !ic  lnim  asylo  mais  wgnro  do  í]ae  Lnn* 
dra.  Londrts  anw»  dá  rafugiò  aos  ciilpad(»  do  «jue  aos 
pHcripto» ;  alli  adilo  mailMr  acdbioMnio  a»  riqtmM  do 

qjí  o  iiir>rtunio. 

A  Inglaterra di«>is  vl>s.  não  he  «ó  hum  Governo ^  hc 
hvma  .\açtto.  Ksla  ekiweuâtt  tiftD'lie  b«tt  kdiada ,  diMÍ  t 
hl  hunui  yiriUoeraeia.  Nâo  tomot  do  numero  dos  ewri» 
piorps  lie  qitÊn  tJamat  dèt<.tMmimm^ati*M.ije  quecri> 
m  nào  a  luglitcrrn  dp  prole^r  o»  barretet  vermelhos.  A 
Jtgiaterra  lie  iiiuii!  commersial  úq       jMlilica  f  eila  pro- 
'Np*  o  ifa«}h«  àiil  àos  seus int«i«ssd»  aiMiMmaà;  enoèniMfll 
r  niip         Le  nocivo.  Os  oienibro»  do  sen  Pnrlufneulo  rtâo 
«MM>  aj»eiilados  áohre  roa^i- da  volumes  C«»MMÍtuL'itNiMtS<; 
jKte  lobre  MCtts  da'l&^*'«in(>l«ma  exaclfe  .doi  iàlnyc* 
Lb  animio  o  stiu  Gov'eriio«;  QiMoiOi»ai«Mi-M  átaapii  T 
'Bia  os  pe/a  ;  e  prrrere  oa  quatote  uuXár  .wtáor  yttm  éim' 
Mu  C'*trtntte.  Se  ella  pczur  os  liomeui  ila  titrvina  snric 
fmío  o  MU  Tulor,  nào  receamos  qua jáuwifc  a4uple  oonio 
M  Orgoo  OUol  M  Franfo  oJo^tai  é»  fíékafíit^.tp*' 
tir  cloa  «(r<rreGÍfneriU)i  que  e»ie  Ilu-  f.iz,  e  do  imliulho  i  niri 
(\tc     rtM|>oi>l)a  tíiii  paswr  <!<>  lerviço  â  >s  Ahoiílrus  do 
}if I  de  Frmiça  uo  íoldu  dos  Minutr»!»^  Ing/fxci.  ^  , 
A  Arittocraclu  ItigUta  p«Mue  ,  rom  i>ff«íiu,  dois  cará- 
Clerc».  Como  escolha  |iacU>nul.«  palriotica ,  elld  reprewn» 
18  e  ileíendc  o*  interesse»  cotiiiiiercitiet  do  puiz,  sobre  os 
.d«M:anfâo  a  sua  laíluroci»  a  a  sua.  fortuna ;  porém 
aio  deiaa  pori«ao  da  «er;  eoaio  ArMioewcfai  illoctra  e|ro> 
Hroàtnte,  alliadu  iiiilurtil  da3  A rt«|(M-iai'i.t»  cnnlitient.ies  n 
dsi  Governos  da  JíurOftOf  todas  as  vezes  qoe  »e  itnlt\  da 
!|i^rin>ir  a»  pkíxpe* populam ;  p-rqne  lambeat  bd/adiçaes 
aos  trn  Kfinos    He  este  q  duplicado  poaio  de  «i«(u  què 
01  puMtci«ltts,  ou  para  inelbor  disrf,  o»  jurnalialas ,  n«ln- 
Ci  loluàn  ein  conleiMplai,âr« ;  elles  lem  bid<i  freijiieiileá  vn. 

PvirMinas  du»  «maa.iUusoes;  nada  os  coavcoce,  porem 
■ena  laíloraa.ii»  «^ttaaidoa  poeiacUMf  aiafo  aloqnea* 
li  do  ^  téèoê  «Mi  diaeMm.  > 


(Jornal  d»  Paríê,). 


ideas,  31. , 


r  J)eate  momento  scelevn  bum  tahlndo  no  centro  da  pra« 
"li  da  XtiM  JCf^ i  Uio^ai  ba  liiiiU  aonos  qua  os  caC|> 
jiateiroa  UabalhaVao'  MqNeDa  mesmo  Ioga*  {  antâo  oon 

>  ôtu  de  preparar  o  jtigar  onde  se  devia  abater  a  t  nh^ya 
^  Cbeffl  do  Estado;  boje  p.ira  collot-ar  de  no\o  a  h  xe 
ordem  v>rial.  O  que  letu  poit  acontecido  rntrè  «ttt* 
s  dias?  Hum  sonho  continuado  atormentou  a  França^ 
bo  uconipankudo  de  sangue ,  de  gloria  ,  de  crtines .  de 
rtudeSf  de  loucura  e  de  salM^doria ;  }otilio  cujo  deliríd 
boa  quando,  depoU  de  vinte  a  do^s  annoS|  ao  arito 
Fhm  o  Reit  levantado  no  metrno  lagar -Onde  hon» 
ei  5«ccuuíf)jrn  ,  a  /'Vonya  despertou  ,  nrrojanilo  |i>n^e 
dc  ú  os  terríveis  fantosmas  e  as  «às  illusòea  que  tiabâo 
fgiiaio  o  teu  «amno.  .     ^    i  ■ 

•  Que  lição  neete  puralldo,  que  liçno  pnra  of  povot«  qiie 
aprenderão  que  os  m>u»  corletâos  os  rondusiâo  mais  longe 
a*  carreira  do  crime,  ào  (|mc  lyranno  algum  jáiiMÍ«  su 
lln  ahaamedo  naUa-pélee  m«m  aduladores  1  (^«Iculai  quan- 
lo  o  dia  fl  efe  jan«'iro'de  1798  cintou  de  ungue,  de  ver« 

Enba  ,  de  la^tiriifi^,  e  de  oiiío  à  Eurojta  inteiro  ;  caicu- 
f  e  aabereii  quauio  valem  os  nonsetliM  ilos  Tribuno»  1 
la  ahyNDO  profundou  no  teio  doPatlia  afèlta  do  I  hro^ 
do!  Quantas  rou-a»  forâo  prcci/<->9  para  oviichaf!  Fmal- 
■Dt-iile  V8Í-*e  odlocar  u  uliiuia  )>etlra  que  ha  defecliar  e^te 
11  qimf^vemnos  Te*«n(adfi  a  imagem  "da - 


qnêlleRéi,  que  ha  mu  deMppaief;i^dO|nwy^  d^set)  j^o. 
kaado  sabido  ao  Ceo  para  ihiareaMr  pabt  Frakga  alie 


<!*  amro  a)>peikeca  no  melo  de  ntê  ^aih  itos  trajer  o  p^r» 

d&o  do  Ceo.  A  sua  imagem  vem  sorrir  sobre  nós  no  toes* 
mo  lugar  onde  correo  o  leu  próprio  sangue !  Meu-au  da 
nossa  liberdade,  por  causa  delia  w laCrífiaoa |  ragw  pot 
••éif  adoEenío»  o  ara  amfijrtiol 

•-  rPován  qua  Sombra  MagertdM  i»  deva  a  par  dj  Sua 
e  .iguatamala  reclama  a  nossa  liomena<;eni  I  Hunia  mu- 
ilietw.  , «..-. ..  Pois  qiWf  o  aaR/(iie  de  buosa  Kspoaj  .  da 
àunMjMii  i,  de  homa  Rainha ,  o  tangue  da  huma  maflwr 
também  se  huvia  lorn.id  >  iudi-penfiiivel  fiara  a  hçnn  dos 
Jtevaaí)  bim,  a  l'rovtdeiicia  ussiia  o  determinou !  Kra 
necessário  bum  crime  insensato ,  no  uieio  de  tjtntae  «vi« 
aies  atromr^i  pdfdjqoa  a  Uiefarià  padarta  «ippdr  algnm 
dia«  qti4  hrivta  nbtta  époea  tantos  loiíma  damo  algoaHi 
lanto  delirio  como  cru<-IJin!e.  N.i<la  se  pílIU.dÉKa  lllllw 
ad  expei-ten^ia;  assás  caro  noa  ausloul  .>.  - !  . 
r  -Fani  èajev  Aeia  Pm^nmm'^  <diaaae  'dnle  veciirtoy ' 
pnra  o  ftiluTo  sagrado,  mtae  se  vai  l-' >  ant  ir  o  ultimo  moiÍii«t 
atcn4o.de  expia^^àu;  detend»iVo«  por  liuoi  roou«»)i<>  li>» 
metmo  lugur^onda  o  Bpi  suocambto  (por  que  a  Realma 
aivfe».Kmpi#  nea  eoiaot  conafàki)  ,  olbaiaAirad»  de  .Váe, 
ai«èa'feníe  lnednkloA<  pelos  momimmtee*  i^ieattmivrna  Ha^ 
ncficioj  da<tua  illll^lrc•  Dyii  utui  '  Hr-  imm  ládu  esle  Tein« 
pie/  da«.  Leis ,  onde  os  vo.<sns  lL>(^ulados  discutam  o»  v«is* 
•te.ínfefMMá'4  andefendem  vntsoe  dfreitoe^  w^iimln  adar*» 

la  Ileai  os  consagrou.  Km  frctile  hum  Arco  triunfal,  qiitf 
phrO'»  conoittir  esperava  a  mão  de  bum  tiourbim;  que 
Im  o  único  capaz  de  renovar  a  coroar -a  «aa  gloria.  ])a 
oiuro  lado,  bam  Templo  magnifico*  quealleata  o  impo» 
rio  que  a  Kriigião  recuperou  pura  vosaa  ventura.  Ileti- 
gÍHo ,  (ilotia,  c  í-ilierd«de,  eis  a  comitiva  qu<;  cerra  c»lo 
u»tinum«ato.le«ai^lado  á  Legitimidade  ^  e  ao  mesmo  tem* 
pqiá  Clemenciil  yiporqiie  «r  jft  vijo  «íariplae  no  padmial 
da  Cstatua>  Kxpidlnrta  as  pahvra»  de  perdão,  qne  Lui% 
prnnunciára  deixando  a  terra.,  e  que  seus  Auj^utio»  Sue- 
cestiufes  6ulmenie  cooMcym  «oino  a  parle  mail  preciosa 
da  sua.  bemofa-l  Faiai:  riiorai,  orai,  a  dirigindo  dcfiede 
«nsMiS'i»lh(4i.'.a.  ffMM»  passos  •  para  o  Pafaoío-  qua  ehocrni 
t,i'ilLia  ('?pi<r<ui(,'i4«  e  tiiiita  snudade,  pro^iii  pdo  vosso  re« 
coUdomio  ao  Kkí  que  orMe  dia  chnra  com  noaco ,  á  eu* 
íHaalii»  Pomilla  qua  taato  aoffreo  por  nono  impeito,  qno 
o  seu  lutaViQ  nncinnal ,  qne  a  França  lie  innocenle.  qua 
a  Uealeia  he  mde»trucLivel ,  que  e<.lú  completa  a  ikpia* 
jfco,  e  que  todo  O  langua  doa  Franuta  estaria  prnmpto 
parai  a  lataro  para  laifRiar  Imbm  ió  fota  do  sangue  dsa 

noams  Baiil  (idem.)  ■-. 

•  .  . 

'  V     >   .    grI-bretaniia.  . 

LoMirvt.  flO  «b  Jmmro, 

.  Raolbemos  esu  manliâ  hum  supplemenld  ao  Argim  di 
Bu&t09- jlurtM  de  25  de  Novembro*-  o  qual  contém  o>ao* 
guinte  ofMio  de  D.  Manoel  Joti  Oarria ,  Ministro  doa 

Neifocim  r.«irang;eiros  (ÍJ3  I'fovi$icicu-(JnÍda$  do  Hio  dm 
Prata  ao  Ministro  doa  Megocios  iislraageiroe  do  BiaxiL 

»  s 

tt^o  ETCfUcnliitimo  Senhor  Luh  Jo%f  de  farra/Ao  • 
e  Meilu ,  Aiitiutro  dttê  Ntgocioi  Mstrangeirot 
40  Srmui  r 

MOabaixo^aSMgnado,  MiniatroSecretarto  d'Eatadn  doa 

Negocio!^  l'"strun^eiroj  d.i  Republica  das  Provincial  Uni- 
da» do  Hia  da  Frata^  autborisado  de  bum  modo  «epeciai 
pelai  laa  Ooamno^  tem  a  Itonm  da  nnounda^  aS.  .Bvci 
o  Ministro  dai Nwoaioa  Estrangeiroa  do  Império  do  fíra- 
M/,.que  tando  oa  habitantes  da  Província  Oriental  dado, 
i&  |lor  aeaa  próprios  esforços,  a  liberdade  ao  seu  território, 
occupado  pelaa  armai  da  8.  Ai.  I.,  depoia  de  terem  in* 
stallado  hum  Governo  regular  para  a  administrado  dut 
Províncias,  onnullárâo  5o!fmnemcnte  o»  actt»  em  Ttrimfe 
dgt.qiM^  le  ^iolia  pietendido  incorporara  Província  Ori- 
aafâl  Çovk  Cuffatina)  ao  Imparia  do  Amtf  í  aoi  cooia» 
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l)lMBeU  disto,  declarárfto  que  o  «eu  udíoo  desejo  era  esti- 
rem reunidos  ás  oulras  Províncias  do  Jiio  da  Praia ^ 
que  a  sua  sempre  pertenceo  pelos  vínculos  mm\%  «agraddi 
TCconhecidot  pelos  lioinens. 

nQ  CoDcrcMO  G«ral  da*  PmmcMi-(/tMkiiit ,  a  que  m- 
ta  V«ctaraçao  foi  «obtiMttUat  íAo  pMe  mu  injustiça  N> 
cusar  faier  uso  de  hum  direito  que  nunca  foi  contcsiado, 
nem  abandonar  tem  detlwora  hum. povo  valoroso,  «xa*> 
peèado ,  e  armado ,  e  capai  doa  flMÍom  cieeiÉH  paiiM 
oefeza  de  suas  liberdadet. 

.  n  Por  conseguinte  decretoa  na  hmIo  da  tlk  di  Ootubro 
paandot 

.  sfdiíia  na  conformidade  do  voto  «arai  daiProviíMiat  do 
«»  Btlado  •  do  que  ha  ddo  maaiMtatb  pth  Provinda 

»t  Oriental ,  pelo  orgâo  legitimo  dos  seus  represinlantes , 
t>  acerca  da  Lei  de  Sõ  de  AgoMo  deste  aoJio ,  o  Congre» 
O  Kl ,  em  nome  do  povo  ^ua  oHa  laprwMota »  raooaÍMoe  a 
v>  dita  ProviocÍQ  como  re>incorporada  de  facto  com  a  He* 
f»  pubiica  áa^  Provmciat'Unida»  do  Rio  da  Prata,  a  que 
•  láan 'pertencido  de  direito ,  e  a  que  deseja  pertencer.» 
,  n  Por  eMa;dNlara{âo  lolenne  s«  obriga  o  Goacrfio  Go- 
rai a  prover  lia  deláãia  o  segurança  da  lVaoiíwáa  Orím 
tal.  VMc  tm  dcriimprir  esta  obrigiição  por  todoj  os  meio» 

3ue  e^tão  em  seu  poder  »  e  lia  de  acceterar  a  evacuajAQ 
as  duas  unicae  peeisdee  ainda  ocdipédae''pelne  Mopae^da 
8.  M.  I. 

■  r>0  ahaixo-assignado  está  aomeãtno  tempo  eutliruiziído 
a  declarar  que,  nesta  norvu  posição,  ooniefva  o  Governo 
das  l^rooineiat^UniebÊ  O  mesmo  espirito -de  medewjfto  a 
de  juAiiça  que  têm  servido  debeie  A  lua  politica^  qae<ieni 
dirigido  Os  «sforros  que  em  vào  tem  nie  ngora  ronoTndo 
para  negociar  amigavelmente  a  restituição  da  Provmaia 
Orwfilol^.ra  de  iqaa^diwA  áo«a«  -pr»v«»  todas  a»  veaee  qiia 
não  for  coi|>proaiettsda>ai  MO 'dignidade.  Ella  dedara  qtie 
em  todos  os  tose»  sá-manbatcrá  pata  defender  e  obler  a 
catn^a ;  das  .pasijjôfs  aiodn  oscupadas,  e  cooirma  a  ssa 
sm^ide  ^do^oamar^    .in^|jr|^|«b:  db^la^ona^^ 

•oas  froBteirBs  contra  a  'força  g  saduoçâo. 

n  Neste  estudo  òe  coosas.  e  dcpoii  de  ter  feito  conbeoer 
a  S.  Exc.  o  Ministro  des  N^faoido  fiMiangeiros  do-lia^ 
rio  do  Bra'iil  as  intenções  e  oa  deeijoa  das  Protnncioê» 
Unida»  do  Rio  da  Prata ,  já  níLo  Ihíe  resta  senio  decla* 
lar,  >qiie  só  da  vontade  de  S.  M.  I.  depende  o  estabelacf« 
«ante  de  baosa  pas  preciom  pam  oa  int^eMn  dot  ^ata* 
dos  TftiabVM;  e  para  lodo  o  oontinenla.  1<  '  ■■  ' 
«baixo-asiigoado  lem  ahòua  da  avtesAfaaoef 


Joié  Garcia.» 


(Cmrier.J 


1{ecebrmos  Jornaos  do  fíio  de  Janeiro  ate'  14  dc  No- 
vembro. Hir  Carlot  Sttiart  ainda  seocluiva  então  naqaeU 
la  Capitai,  dowle  devia  partir  no  dia  St,  diritindo-se  a 
Bmam  jfym.  Segundo  at  oottelia  nriDeMae  m  #t<o,  a 
resfieito  da  ac(;âo  do  dia  12  dc  Outubro  nas  imoietliaçôes 
de  Aíonte  y tdeo ,  a  perda  dos  Bnniieirni  he  de  ÕC  Õfii» 
«iaai  e  400  Soldados  mortos  c  feridos,  e  roais  de  mif  OiS- 
ciaes  e  Soldados  prisioneiros  de  guerra.  Dizem  que  eCooi- 
mandante  em  Cliefa  dos  BratiUirot,  Mánuei,  fôra  mor» 
to  neste  combate.  Tão  desastrosas  noticias  havião  causado 
grande  cooilarnasio  no  jRio,  onde  se  temia  que  aslropaa 
veneedorti  marchosMm  - parai  aProvfneta'do  mp>6viMe. 
FatÍBO-sc  grnndos  ciforços  (>ara  apromptar  outra  uxpedi- 
^0,  que  constaria  de  toda»  as  forças  disponíveis  da  Ca- 
pital ,  calculadas  eiú  dois  mil  e  quinhentos  liomens.  EiM 
expedição  devia  partir  antes  do  íim  do  mez,  e  ir  reforçar 
a  guarnição  de  Monte  f^ideo,  onde  provai  mente  terá  iu- 
gar,  diz  o  periódico  Star,  a  ultima  luta  entre  o 
Biunot-jÍy«i,  acerca  da.  pone  da  Bonda  Orienlil* 


Estes  JòmiM  éontéiD  dois  Tintados  concbidoi  cnbii 
Jiigktirm  9,'0  BrftwU-i  o  1/  datado  no  ili^,  •  IB  è  i 
Ootdbro  de  1ÍBI5 ,  regufa  lodo  <(iianlo  beielilnroaocon* 
mcrcio  entre  os  dois  paizes ;  o  f  .*  datado  a  18  de  Oota. 
bro  ,  iam  por  4>bjeoto  a  gradual  abolição  do  tiafioedv» 
èidÉOáia-,  o  ik  déearA  executar  ao  oqiaço  dti|galm  » ' 
DOS,  oo  antes  se  fòr  posiivel. 

I  .  '  .    ( Folhai  de  Loitdrei  no  Jantai  de  Parit,) 


^O- 


••Vi  '1 


ÍASBOA,  UdtFtotnka,  , 
■AMimpcBoflo  no  Cokftsto  OnAt. 


>  ,  Naviot  a  tahir,- 

FWvermro  fS.—- >I>e  l.ss6Da  para  o  tM  i  Gri,&fi 

CVut ,  Cap.  Lnea  AtUomio  da  Lua;  •  j 
Março  10.  — »- para  o  |M>  ãt  JaneirOf  Gal.  S.  Domm- 

got  Evtai,  Cap.  ^faxim^an<l  Jotf  de  Freitas. 
«-•«para iltfaeeie ,  oom  e«cala  pela  i.  da  Madeira,  o6a{. 
-u&poenfadbr  j^Oapj  FuamMee^da  Smua. 
—  a  3U  para  o  Rio  de  yáaafro,  Gatem  CoodtdtiWi 

ma,  Cap.  Joêé  Franco. 

N.  B,.  A  OmÊm  Tfíímgttf  -que  se  aonaaeiee  ot  G- 
N/<a4  pbra  <o>ila»,>por  «yiivnpB(io  ,  àmím  m  fw 


TTTT 


'  Ha  quero  pretenda  a  serventia  de  iMimt  oficio  dsads 
pnxriiioaqnantín  (|aoHconeeockinnr:  qnMillverAIrjd 
de  nomraçâo^  e  qoiSBff,  daíao>  o^nii  toowa  mniii Bi 
loja  da  Gama.  '  f'    "•     •  » 

Qoem -quiser  render  acçdes  do  Baifoo,  ApiMimi  «| 
Vitiilds  com  jnio,  ema  na  iiya  da  Ga<eta.  j 
•-Quem  pretendef  ooniprar  noaia  Ekoeuç&o  por600/W 
i^ís,  que  soni-ha  já  confessada  eoom  penhoras  fililat,  <Íi* 
rija-se  ú  rua  dos  Hetro^Mrot  loja  N.  I08,  eaRi  se  il 
dirá  com-qoem  se  deve  tratar  este  nejfoeio. 

Nnn  M>  lendo  RfToclutido  no  dia  fi  de  Setembro  d>  U'^ 
pauado  a  venda  da  quinta  doOuíetro,  no  lugar  dosCd- 
«os.  Freguesia  d«  Louret,  |)crtenceate  aoe  filhos bcidd 
ros  da  X>.  AfortMiiA  iawdcencio  Bie$ter ,  que  tiolwe  <<• 
oofdado  de  a  vender  em  hana  pobliea  ,  novameate  fr 
avaliada  Da  quantia  dc  38:O00^'OOO  reis ,  dcclBrjn'!o.« 
que'  na  mesma  quinta  ha  dois  prazos  ^  hum  avaliado  m 
quantia  de  14:000/000  rA,  oom  laudemio  de  vi«t(M< 
foreiro  em  4jí800reis  aimnaes  ao  Kxcellontissimo  Mse|iin^ 
de  Torrei  Novat ;  e  oiriro  avaliado  em  9;OOO/O00  idé 
com  laudemio  de  quarentena,  foreiro  e(n  97t  réis  anncsl 
ao  Eaoplieali«imo  Marquei  de  FaUnça  .  nos  dias  1^ 
16,  «  l7>de-Maryo  do-eornmte  anno ,  pelos  S  boni^ 
tarde,  se  lia  Je  proceder  ú  .irremalaçTio  da  mesma  ti"]" 
em  cn«a  do  Con'i«rvador  da  Nação  Hambur^ueui  o  M 
embargador  .Veiílustfido  Jo$é  Garcia  Nof^mim  ^  na  Is^K 
das  Chaga»  N."  8.  t^uem  qimer  p('xJo  ver  a  lueBcioBWj 
quinta,  e  exHUiinar  os  lilulos  e  ccriidào  da  avaliaçâav 
ca»n  do  Escrivão  Joaquim  f^enancio  Ftrreiraf  no  Rof'" 
H,'  87  >  nó  9.*  an^ar,  aonde  ertatào  também  patsatei  a 
oondlçiesda  airemnta  yio  «• 


i 


Thecitrn  do  Bairro  ^Iln.  —  íToje  Terça  feira,  14  à 
corrente,  &e  rep<e*cnlarú  o  Ummaiiacro  em  i  actos  isl^ 
totado :  a  jÊtârêÊm  punHo.'  <  'otavnda  ,  0*  ■ 


LISBOA;  MA  Ifí^SlfS^lO.ÍÍ^ILKUJ^ 
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Num.  39. 


Aqqo  i826* 

■    ■     ■    I  t4     •!.',     ...  1 


BE  LISBOA, 


ilUARTA  FEIRA  ,  16  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  ornei  Aí, 


I  N/  14. 

!  •       *"■         . . 

SBMWIarí0  dfEil0do  do»  Negociot  da  Guerra, 
I  1>  Por  Deerttoê  ia  dbM  A  Aof«. 

Vice-Pr«í5idenle  inieritio  da  Keal  Junta  ua  Fazenda  do 
Ânena)  Rciil  do  Exercito,  para  servir  nos  impcdimeatos 
«ioTeoeote  General  Jo»é  Antonio  da  Roa»)  O  TkmiiI* 
j  General  Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeiriin. 

Graduados  em  Marechae»  de  Campo,  os  Brigadeiros 
Manoel  Ribeiro  de  Araujo,  Maximiano  de  Brito  Mozi* 
nbo.  Domingo*  ficriiMcliiio  F«fr4tfa  da  Soum,  Doaria 
ioté  Fata  ,  e  Jo&o  Garloi  da  SaMaiilia  de  <^Wcifa  e 
Daun. 

Graduados  em  Brigadeiros,  o  Coronel  de  Iníaaleria 
Aotonio  TaTarrs  Mageaii,  a  o  Coronal  daCafalIaiia  Ao* 
tooio  Salinas  Bcnavidoí. 

Rceimcnto  dc  Cavallaria  N.'  7, 
Capitão  du  Cà  Companhia  ,  o  Capitão  do  Regimento 
ie  CaraJIaria  H.'  10,  Maooel  Aotonio  Alfar  Conforta. 
JUf^eiito  de  Cavallaría  N.'  lO; 
Capitão  da  ô-'  (^oojpanhia,  o  Capitão  do  Regimento 
iit  Cavallaria  N.*  7,  Joie  Franrisco  de  Sousa  Pereira. 
Befimtnto  de  CávaUario  N.'  11. 
Pfeador,  o  Segundo  Sargento  Manoel  Luiz  Farrâo. 

Regimento  de  InJanUria  JV.*  11. 
Tenente  Corom-i ,  o  IVnente  Coronel  do  l^gimaotO  da 
liÉMUeri*  M.*  13,  Joie  da  FooMca  Pinto. 

tRegitnmUt  de  InfanUria  N.*  14. 
Teoente  Coronel ,  o  Tenente  Cnrone!  doRegimaolo  dft 
holeria  N.*  21,  Luis  Jocé  Maldonado  d' Eça. 
Regimenio  de  Mtmíena  JV.*  tl. 
Coronel  ,  o  Coronel  do  Kejíinifnlo  da  lofaBleria  N.* 
,  iVlunocI  Joití  de  Suusu  Leolte. 

Regimeulu  de  ÂrtHkeríã  /f'!, 
Tenente  Corooel  oggregado  rom  o  mesmo  axanncio  aoa 
aclwuluieote  Iam,  o  Ãlojor  u^gregado  graduado  cio  'iV 
'«Mie  Coronel  com  e.xercit  i»  da  £«Dla  deila  IU|^ÍIMIltO| 
Tadta.Joté  de  Santa  Burbara. 

Hajor,  o  Capitão  graduado  em  Major,  Joatf  Vkloritto 
da  Silveira. 

CaptiTio  da  4.*  Companhia,  o  Capitão  do  Regimento 
de  Ariilberia  N.*  4,  Francisco  Manuel  Caetano  GorjSo. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  «o  Primeiro  Taoeota  Aju- 
dante, Antonio  da  Cunha  Travattoi. 
'     Ajudante  com  a  mesma  patente  qae  Ion,  O  Priiaairo 
t  XHHote  Francisco  Maooel  de  Mattos. - 
f   Frimeirof  Tenentes,  o  Prineiro  Tenente  addido  Anto- 

i^io  Nicoláo  de  Moura  Siokier ,  e  o»  Segundos  Tenrriles 
JUwreo^  Cbristovuo  Vidai,  e  Luiz  Mana  de  Figueiredo, 
fandoa  Tenentes,  os  Segundo*  Tenentes  do  Regimeo- 

'  t»  d»  ArtUbaciii  M.*     «iiaâo  iotá  d»  UrT«Uw,  •  Jnt* 


tino  Duarte  Fava,  o  Segundo  Tenente ,do  Regimento  de 
Anilberia  N.*  3,  Joaé  de.  Sonsa  de  Andrpde,  e  o  Uadcto 
deste  Regimento  de  Artílberia  N.*  i.  y  <>enddo-Antp«« 

da  Cunha  Saldanha.  -    ■.  '  ■ 

Regimento  de  ArtUharh  JV.*  %. 

Tenente  Coronel ,  o  Major  graduado  am  Tenente  Co- 
ronel, João  Antonio  da  Costa  Silva  Antunes. 

Major,  o  Major  do  Re^jimeoto  de  Arjtilheri«,N.*  4ry 
Frederico  Mauricio  Peyrani  de  Qwlcauoau/.    .    i   '  : 

Capilfto  da  1.'  CompaoUia,  a  Vántíto  Tcnente.Fnin^ 
cisco  .lobc  de  Almeida. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Primeiro  Tenente  do 
Regimento  de  Artilhertn  N.*  4,  Jostf  Mari*  Peraif«  VeMio 
Barreio. 

Capitão  da  9.*  Companhia,  o  Frimeiío  Teucnte  do 
Regimeata  de  ArtUterw  N.*  1»  Jofto  Biiaabio  d»  Ca« 

Prtineirof  Tcbentes,  o  Primeiro  Tenente' addido  Anto* 

nio  Jose  Peixoto,  e  o  Segundo  Tenentií  do  Ue;;iuientO 
de  Artiiberia  N.*  1  ,  Viclonno  João  Carlo»  Dantas. 

Segundo  Tenente,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento 
de  AniUwria  N."  3,  IK-rcuIano  {'erroino  Alves  da  Silrs. 
Regimento  dc  Arlilluriu  A."  ■i. 

Coronel,  o  'I  enente  Corooel  do  Reiginuoto  de  Attiliie- 
ria  N."  2 ,  João  Vieira  da  Sil?a. 

Major  aggregado  eo«  «xeictcio  da  L^nte ,  o  Major  dft 
Regimento  de  Ariilberin  'M.*  1  ,  Theodwo  José^Duarto 
Querido.  t  '    ;  , 

Major  ,  o  Major  do  Regíoaenlo  de  ArtUberia  N.*  4^ 
Francisco  Manoel  Rilifiro  de  Araujo. 

Capitão  du  4.*  Companhia  ,  o  Primeiro  1  enente  do  Re- 
gimento deArtilheria  >  .'  1  ,  Gaspar  Pinto  de  Magalhães. 

Capit&o  da  (>.'  Companhia ,  o  Primeiro  Tmente  do  Re- 
gimento de  Artillieria  N.T  4,  P^aulo  imA  da  Silva. 

(\ipitrio  d.i  10.*  Companhia f  o  Primeiro  Tenente  An* 
tonio  José  Ikx^uele. 

Primeiro  Tenente,  o  Segando  Tenente  Fraoeiseo  An- 
tonio de  l^rf-it^is. 

Segundo  1  enente,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento 
de  Artiiberia  N.*  1 ,  João  Nepumcccno. 

Regimento  de  Arlilheria  iW  4. 

Tenente  Coronal  aggregado  com  o  mesmo  exercício  que 
actualnieiíti:  leui  ,  o  Alajor  a<^gregado  com  exercioio  de 
Lente  du»iu  Rveimento  Jo»é  Barreio  Pedrou. 

Major  ,  o  dapitão  graduado  em  Major  do  Regimento 
de  ArtiUieria  N.  2,  .Xrilonio  da  Cosin  r  S  Iva. 

Capitão  da  1.*  Coutpanhia,  o  Capitão  uddido  ao  Re- 
gimento^de  Artiiberia  N.*l,  Antonio  Jow  da  Silva  Leio. 

Capitão  addido  com  o  m«<mo  exercício  que  ocluaimen- 
te  tem  ,  o  Primeiro  Tenente  addido  com  exercício  de  Len- 
te no  Collegio  Militar  da  Luz,  Jo^e  dc  Sousa  Moreira. 
■  Primeiros  Tenentes,  o  Segundo  Tenente  graduado  eox 
Primeiro  Tenente,  Joio  Machade  Ooedei;  e  o  Swundo 
Tenente  do  Regimeoto  de  Artílherin  N.*  1,  Íoté  ficnriv 
ques  de  Carvalho. 

Segundos  Teni  iiics ,  o  Primeiro  Sargento  do  Regimento 
de  ArtiliMiia  jN.*  1 ,  Joié  Vcoiora  JOMbedo ;  e  o  Pri* 
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acirç  SftTfNiifydçRegíaitQto  de  Artilberia  N.*S,  Fnn- 
ciwo  Isquei  aã  Cònliiu 

Capitães  com  exercício  no  Anenal  Real  Ho  Exercito ^ 
ot  Prioieiros  TeDenlcs  do  Regimento  de  Ariíllieria  N/S, 
Oerloa  AnTonio  da  Silveira  ,  o  Jose  Martius  Pomam. 
.  primeiros  Tenentes  com  exercício  no  dito  Arwnali  o* 
Segundos  Tenentes  do  Regimento  d»?  Artilberi»  N;*  4, 
Antonio  doe  Sonlo»  ikllaa»  fraociico  José  Firee  PeixfH 
to,  «  ladnldo  Dia*  Pereira. 

Reformados  na  conforiniiJade  da  Lfi  ,  o  Mnjor  Cotn- 
niandanle  da  Companbia  de  Artífices,  Jose  Caetano  de 
Guimarães;  o  Major  Aolonio  Jos^  Kegilde;  o  Capitão 
José  Joaquim  Povoas  ,  e  o  Seg^arrdo  Tefiente  lirnacio 
Joaquim  da  Fonseca,  todos  pertencentes  actualmente  ao 
icrerido  Arsenal. 

Méformadoe  eip  Segnddae  T«Mfttes  com  o  Soldo  deaie  • 
fWí»  peia  tarífii  tfe  ITlto,  «ni  eantenapla^o  a  quasi  da-' 
MMnIn  annOs  de  Servir:,  <  ,i*d,i  Imm  com  boas  informações, 
Cl  Primciroa  Sargentos  de  Artilberia  com  exercício  oo 
Nferido  ArtaAár^  JoSo  da  Maita  ,  «  <;)lirhto«&o  Teixeira. 
Regimento  de  Milicktz  de  Atouca. 

Ajudantes,  o  Teneirte  de  Infanterm  c-om  exercício  de 
Ajudaat«  no  Regimento  de  Milícias  de  Tizeu,  Joaé  da 
Mello  CardoM  do  Amaral ,  e  o  Al(He«  deinCaoCwia  COCa 
ottetdcio  da  Ajudafttè  aoRcfimemo  de  Miliaiat  de  Torre» 
Vadraa,  Joio  Antonio  da  Moita. 

-       fliia  Nagaalad»  to  I^ijwradtftr  « IM  NoMe  flenbar 

Ha  por  bem,  que  osCapitãfs  c  Subalternos  ahaixo  deoia- 
do«  passem  ater  o  exercício,  aquellps  deAlajom,  e  eStcs 
de  Ajudantee  liè  Rt^knenlo  de  MiK«ia«  a  cada  litiM  dcl- 
Ics  designado,  na  conformidade  do«  4.*,  e  6.*  do  Af> 
tigo  87.*  do  Regutanienlo  pata  a  Organiiaçâo  do  fiaiercí- 
to  de«l  de  Fevereiro  de  )816,  e  4oir  OtaMitt  da  1»  A 

Agoato  do  anão  proximi»  eaiiadoi.  

No  Rêgimintodit  TrniÊ^iff  lMú^OrímanL 

O  Airere*  do  Regimento  da  Ibftmtaria -M'.*  Ciai» 
Antonio  de  Albuquerque. 

No  Regimento  do  Tttmo  de  LUboa  Occidental. 

O  Alferes  Jo  RcgioeiHo  da  Inraaierin  íi*  4,  Jdn 
lòaqaia  Anuava. 

4^o  fte^menio  de  Santarém. 

O  Tenente  do  Regimento  de  lafanteria  N.*8,  Mattoal 
fMte  4Á  MoirMM,  «  Tmeflte  dò  Regtaieaio<db  Iniia> 
larin  N.*  10,  João  M.iria  de  Araujo. 

Ao  Regimento  de  Soure. 

Ó  Capitão  do  BatolMO  de  Caçaderev  N.*  9,  Matioel 
Bernardo  de  Mucêdo  ,  e  o  Tenente  «lo  Regimento  de 
Infaoteria  N.*  Cf  ,  Antonio  Bravo  de  Sousa  Casteiie 


No  Regimento  de  BJjtL 
■  O  OipHiè  dò  ilegimento  de  Infànterfa  It.^  4,  Pran- 
ÔaCO  Joadd*  Araujo  l^rerda. 

No  Regimento  dc  Évora. 
O  Tenente  do  Regimento  da  laffanlería  N/M-,  Jcllf* 
qaim  Bertoldo  Corte  Rent. 

No  Regimento  de  Tavira. 
O  Capitão  do  RegiaeM»  da  Infiiaiaria  M/  14,  tta^ 
nod  de  Abrea  Madeira. 

No  Regimentà  de  Lamego. 
O  Capitão  graduado  «m  Mejor  do  U^iMAto-da  Ib* 
faaleria  N.*  S3,  Antobio  Corrêa  Leitão.  • 
•  No  Ai^l^cniía  i(t  «^i^tvHdl. 
O  Tenente  do  Regirwentò  de  Infmteria  N.*  18,  Jna- 
Onim  Mendes  Neulci,  e  ò  Alfrrcs  graduado  em  Teneme 
dofintallÃo  de  Caçadores  N.*  8  ,  Jose  Marqneeâldjfiieital» 
Ao  Regimenío  de  Tondelta. 
O  Alferes  do  BatMIião  xle  Caçadores  N.*  9  ,  Manò^ 
1*ei«in.  •  ' 

No  Remmmto  de  Jdatiha, 
<0  ÁMhfè  è»  mtObÊ^ííèttaiUam      »t  «MSnio 
VUlo'dii  JttMHb 


No  Regimento  da  CoviUtã.(^.  . 
O  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N.*  1),  J^t 

de  Sousa  Tavares,  e  o  Alferes  do  BataltSò  de  Uiçidoni  i 
N.*  O,  Julio  Antonio  Telles  Jordão. 

No  Regimento  da  Barca. 
O  IWnte  do  Ké^gítnoiíio  de  I«£ulleria  N.*9,4Aiti> 
nio  Caâlaho  J^erroira  de  Aragão.  .     «    -  « 

Ao  Regimento  dot  Jrcot. 
O  Tenente  do  BaUibão  dc  Casadores  N.*  11,  Jeir 
Jaad^Soaaea  Borges  e  Vaaeencelloa. 

Rit  Rrgimento  de  Vianna, 
.  O  Teaemo  do  Ki-giutei]l.o  de  Infanleria  N.*  81,  Áolo> 
nio         Soares  Borges. 

.'Vo  Regimento  de  Aveiro. 
O  Alferes  do  Regimento  de  Infantcria  N.*  13,  Minod 
Tiwofilo  MonÍ2. 

No  Íl€gieM»to  do  Piigiuiíro. 
O  AHbrei  do  Regimento  de  Infanleria  N.*  i|,  Ihoi' 
vo  dc  Almeida  Sousa  c  Sá ,  e  o  Alferes  do  ftawttaA 
Casadores  N.*  3,  Aolonio  Maria  Soarea. 

No  fíegimenú»  do  Arto.  1 
O  Tenente  do  Regimento  deinfanlerin  N  *  6,  Rrnir. 
do  da  Silveira  Azevedo,  e  o  Tenwte  do  Bulalliâo  <i«  O 
dorea  N.*  4,  João  Pinto  de  Magalhães  feixoto^ 
A'o  Regimento  dc  nila  Real. 
O  Tenente  do  Regimento  de  Infatiteria  N.*  11,  Anto- 
nio Jaaqnini  da  Silva  Padieco  ' 
JVo  UegémmUt  de  Miranda. 
O  Cnpitào-do  BalalMo  ^Caçadoras  N.*  « i  #eiij  Aih 
tonio  (iabriel  do  Carmo  Lima  ;  o  Tenente  do  Ue»if»ifnw 
de  Infanteria  N,*  3  ,  FVartcisco  Antonio  deOiiTetit;  e  o 
Tenente  do  iiegimewto  de  Infnnteria  N."M,  l^redeii»! 
Cesar  de  Figueiredo  Antas. —  Conde  de  Birbacene  t'ra^ 
eweo.sxfistá  conloroie  o  Origio»!.  O  Ciicfe  da  1.*  Di> 
leesio;, 


RUaSIA. 

e  .  ' 

Petenhurgo ,    de  Janeiro.  ■ 

Nós  nos  <»agratuiaraat  em  eó  lermoe  noticiai  utitl** 
fftotíee  que  «onmunioat  «eanoNoi  lallnrak  Tadbafr^ 

meiro  Hxercito  já  pNMOtt  •  J«hNMDlO  <la-lld«lldfeà  M 

Imperador  Nicqldo. 

Tamben  d.«wrapeiriioa  «rt»  dewr  o  corpo  d'£sefáH 
4a  FmMm,  aaaim  -oolio  «odaa  «a  Astborídtoki Gi«Í| 
do  Grã- Ducado. 

A  Corte  Imperial  suspenderá  o  luto  deede  o  dia 
ámanlià  (1)  até  C7,  por  occasiâo  de  aer  n  iotieidarie 
naacimenio  <io  >hnM».  Os  quatro -iHet  fag^níntee  eetlo  A 
4uto  «Ilidindo  ,  dwndo  igualmente  suiípender-se  no  pri 
meiro  dia  do  anno,  e  no  dia  d,  6,  e  7  de  Janeiro,  qo 
«ão  fee«ivo9. 

O  Dia  riu  de  S.  Petertbttrgo  publica  em  SupplemenI' 
hmm  avtigo  sobre  a  morte  do  imperador  Alewandrc,  J 
qut'  daremos  hum  extracto. 

Os  babit^nies  deMa  Capital,  nonidea  iioe  noaM»  Teo^ 
awietMk)  hoje  "vesiiffaa  delato  n  eolemnidade  dHiee 
diii  que  «te  o  prownte  Imvi.i  s-ido  ]>»•  eíl<^-  l«-  .rcral  re„*'3 
lijo;  j  vla  pnnieira  suocedeo  a|><>i^pa  fónreòre  aos  to 
Me  «^iraifenagani  tmanfna  «qua<faiMo>r«MMnr  as  abotabj 

-■■  ■  

^(I)  'IVíríba-se  pfvMiMe.  %ue  o  dia  6  de  Janeim  tonci 
p/>nda  a  «4  da  OMè<qAtM>  na  JShmm  ,  que  ttiMia  «fc 
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deite*  a«mo8  Teinpl<M(<  «ifn^o  mait  augmentavão  a 
zvaatpm  dette  fatal  contraste  as  recordações  ainda  re* 
«wt(«^  toto  t«Bia  *iaior  ft»r^  te  oaiM»  ^  Mdft  » jptrte 


To^  «  jl«rirrtns  ocoMf cimeiitn!  tio  Trinado  de  Aittati' 
nin,  por  qm  «la  be  hunia  vtnpreea  mui  copertor  M  mn* 
m*  força». 

Nfo  fcNatvaM»  doi  oetot  id«  dum  Governo,  que  (lelo 
•«■{Mço  da  (jiwina  partt  de  Inini  ««cuio  diariain«flt«  notre- 
ccrdara  qua  o  Reinado  ée  Atozemére  «r«  pnra  o»  teu» 
fMM  iii«U«ri«èl  d^ÍMotfiKM.  Eiles  acida 


Mia  ItMMOllllMM  «o*  ftlklM  «lê 


Tia,  e  n  grt» 


liAo  já  os  lem  gravado  nm  nossos  corarõe»;  bastará  di- 
Mri^  otytiemadpS.  M.  i.  invari«T«;lmcnte  adoptoue 
iqpri»,  foi  buma  Cpplicvção  inmBdiata  dos  sMt.pNolà» 
lat  virtudes  ás  necessidades  e  prmpcridade  do  l  istado. 

At«g«raoç«i  dasnonsaB  rroritdras  offiençada  peia  aoqat^ 
lí^^dt  AMbMjíb;  os  limites  do  Império dUilidi» altf  o 
fhiilk  M  «0iiM)iiMnA  4e  hum*  pa<  içIotíom,  CMWhikl|i 
DH  «trewMtalHiiai  mtàw  potiMra<^ ;  nóras  Provtr.>- 
tÍM  conquistftdus  na  Partia  ;  a  reunião  de  hum  Povo  vi- 
mboi  que,  já  nosso  irmão  dabaixo  (ia railuencia  dosmc»* 
Ml  MlldWiitos  para  oòM  o^kmm  coMttvdi  8liaber>  ajun- 
ta» Coroa  de  hum  Ueino  ao  esplendor  do  Imperial  Dia* 
(Irm;  tal  be  a  snccinta  r>arraçuo  do  que  obrou  ^lexatf 
érpara  que  a  exierMi  OMfHlMie  do  llii|Mrfb  corrcspoti- 
d(H(  a  tão  saudáveis  e  getwrasts  medidMi  i|M  tá  tàabàm 
por  objecto  a  sua  pro«|)eridade  interior. 

Forem  o  reinado  do  nosso  augiisto  Monarca  nio  per* 
tncs  só  aos  Annaes  da  Patria.  Todo  o  Mundo  MclMiâ 
csia^Nk,  por  iiio  que  participou  dos  aem  beHelMM; 
Porém  DÓS  nio  temos  diss^)  ciuuic  algum,  por  quo  lam^ 
bm  uós  «levemos  aos  primogénitos  da  bailia  Jimrapéu 
« ciTilitaçào  e  os  costoans;  fmtém  Akmnãm  pagou  • 
aosta  divida  ás  naçòes  estrangeiras. 

Níofoi  esie  Monarca  aquclle  que  conreben  a  sublime 
irlpa  de  completar  o  triunfo  e  a  gloria  do  (  hriitiauismo, 
sMeMkado  a  par  da«  mutuas  Miacòes  das  Poteadai  as 
MiÍMa  do  Bvangelbo,  «iênMrtthdo  tempo  ({apiiladai  aá 
yntiea  ao  circulo  dosdcTcre?  pariimlares  ?  /Valliança  for- 


debaiso  dosaeas  auspicios  tutelares  entra  os  grandes 
IimIn  da  Asrapa  Cbatinental  tinba  aReHgí&o  porbaie^ 

fnfiin  o  repou<io  e  ventura  dos  Povos,  por  meio  da  es* 
liiiílidade  rvstiluida  aosThronos,  por  ;aranlia  o  caracter 
Jcieu  fundador,  juntamente  com  as  magnânimas  dispo- 

i^inde  lodos  oa  AiMnistos  A  Miados.  l>eid«  aqtifeila  teo- 
•Mb  a  dfplomaHa  Éuropéa,  a  prendando  a  «tf  o  faild» 
f "»  de  cada  hutn  no  maior  proveito  eulilidnde  de  lodos, 
t^ou  a  ser  o  oooslante  interprete  das  mais  puras  vistas 

'  t^M  mais  porás  inten(;ôes.  AUxanàtt  foi  aeilapfa  a  alma 
4!'la  politicu  tutelar:  jamais  variou  nos  sem  prircipios , 
para  tUe  crio  ao  mesmo  leinpo  o  resultatlu  d«  huma 
amTioçâo  inalterável,  o  frucio  de  iinma  piedade  siocani| 

|c  e  ÍMaho  de  huma  terna  benevolência  ,  qua  deiqa* 

'is  dinodir  em  todo  o  género  hoMBOo. 

Porém  lirailemos  aqui  a  nossa  homenngem,  expressão 
^t&pcriétla  da  baa  sentimento  em  que  todo  o  mundo  bre> 
^(OMle  tomarft  parte  eon  nosco.  £  qoem  não  lamenta* 
pírda  de  jlUxandrel  Já  a  Europa  coberta  ile  Into 
*  prostra  diante  do  seu  túmulo:  um  breve  a  fatal  noti^ 
saMMá  nos  angulou  mais  resnotos  da  terra,  e  lodo 
*^le  qo*  não  fôr  iosensivel  o  tmlo  fiuunto  bonra  a  ba> 
Oaoidade  em  bumo  jerarquia  suprema  ,  pagarA  hum  jiuto 
Iributo  de  dôr  quando  ouvir  esta  fatal  novn.    Porem  , 

Knde  Dacal  que  espectáculo  le  ofiereoe  á  roda  de  uús! 
na  aagasta  e  tema  Ifll  destinada  á  desventora  de  Ibe 

':'hreTÍ\cr;  a  Consoladora  íns  infelizeá  nâo  tem  cjuem  a 
coQioie;  toda  a  Família  Imporia!  eniregtie  a  hum  pranto 
>pali  faVPDaMÍdade  da  sua.  perdi;  écaiftAiilSo^liiriiCeo 
w  por  esposa  a  Alexandre ,  foi  quem  receben  o  seu  uU 
tino  suspiro!  Qual  be  a  linguagem  capas  d'exjpres«ar  ã 
^  V*  «spwiiMotsl  AdoiMK»  oa  Dacitto»  d•^Provi■ 


dencia  sem  os  pretender  atwB^rehoader  ^  nemqawer  ígtialar 
a  eloquência  das  nossas  palavras  a  humas  penas  quo  não 
tem  limite  algaiai «  c  ditíjàéios  fet^Mbias  supplicas  ao 
Deos  de  bondade  *  da  niterioordta  para  ooa  se  d^oa  &- 


(GmOadtUãiMJ 


1-     1;         ■•  ! 


Françfortt  18d«/aiMirD. 

Chegou  aqui  hojejo  Marj^rave  Leopoldo  de  Badcn ,  en« 
carreado  da  coihprimenlar  em  nome.  do  tíifi>Duque  de 
Aidbi ,  o  Imperador  Nicoláo  «Sbva  *  tua  hwtmfH» 
^iroho  tlf  iVTílEfí  ôí.  /^nsííl'«.  Partio  de  hovo  esta  tarde 
para  conlinu;ir  a  sua  jornada.  £ste  Principc  depois  de 
eh^ar  a  S.  Velcrtburgo  ta  dirigirá  a  Taganrock  para 
eaprasnr  á  imperauia  iao&eif  a  parte  que  toda  a  P^ami- 
lia  Ort^DlIèal  a  que  dia-  perteaoe  ^  tòma  na  grave  perda 
que  acaba  de  sc^rer. 

Não  podèdda  oMarecbal-llereJitario  dolt^ino  àeíÍ0n' 
Rovep  aisMIr  é  abartora-d»  Aaiembltfa  dos  Estados,  qtia 
terá  lugar  'a  %S  de  Janeiro,  o  Rei  Jorge  //^'nomeou  O 
General  Conde  do^^llen  para  o  substituir  naquelias  iin» 
porlanles  funcçôes. 

Segundo  cartas  de  TrieiUf  buma  pequena  Esquadra 
Argelina  de  tlM  tsmbâtaaçòes  repitbltaanlaBta  appaiaeao 
no  .Y^rM/u^)Mri8gald«^orhunia[KTÍiÍDGrr«;^|  quési^ 
bíra  de  tíj/irà,  '•'.»'• 

As  u1timas'«artaa  de  <f^kmà'  se  MHitmdtaem  a  nsplna 
dos  negócios  de  Hungria.  Pàfôce  qm^  n  Dieta  deste  Rei- 
no $e.nu9  aciih  de  accordo  a  respeito  de  varias  proposta! 
laSpwiàél  rcitàs  áquella.  Asseitablea.  O  Arquid«l|«e  mrtO^ 
va  jornada  a  P^tenn»  para  se  pôr  de  áccordo  com  Mq  íf^ 
inâo  o  Imperador  sobre  os  assualplos  que  actualffltttite  se 
discutem  cm  Prciburgo.  Õ  caracter  conciliador  de  S.  A. 
dá  esperao$at-da  ««•  os  nsf  ócios  larniDatáu  á  satisCasão 
do  Governo  é  da  Dieta ,  a  Bem  de  toda  a  fímgria. 

Kscrevpm  dr  Stmlin^  qne  o3  tropas  Oltbm(tnnii ,  reu« 
nidas  na  planície  de  Atwlrimopoli ^  o  qUe  se  devi&o  dirigir 
á  Greda  occraentll  -peM  wforigaNiD  o  Exercito  da  JooN 
chid'Bacfiá,  lurtialtubriuntènte  recusúrâo  pòr-ie  em  riiar* 
cba,  declarando  aos  seus  ebefits  que  nâo  queriio  fiszcrbu* 
ma  catnpanha  de  inverno. 

Partio  bum  Tariar^  para  ConitanUnopia  a  fim  da  la» 
tar  a  uplida  daUM  aeontecinMolo  ao  Oii>Vitir. 

« 

GB1.B&£TAMUA. 

.  hmím^  7  /«MV». 

BoMbéoiM  WsM  wrta  da  BtAnia ,  que  contam  o  se- 
guinte: 

M  Os  habitantes  de  Java  se  adião  em  bum  estado  de  iç- 
wJreiçâo  ge^al,  prineipalmenie  «efe  dístriilos  do  Sul  «do 
interior,  omlp  se  reunirão  armados  muitos  milhares  de 
naturaes  do  pau.  O  (Joverno  Uoilandfí  Ibes  nâo  oppos 
resistência  alguma,  e  o  numero  dos  insurgentes  diariamen- 
la  s*  angmi^nta  toraoudo^  cada  vea  nèis  temível.  Hu- 
ma cxpedi(,ão  que  ta  «nviou  coatru  «Has  de  Staiaraiy  foi 
repciiida^coui  perda,  ficando  mortos  alguns  IngUuttft» 
se  acbavâo  oesld*Cidade. 

w  Reina  bum  terror  pânico  em  Batavia ,  Samaráng  a 

Snrahyn.  Todos  03  Eurojicos  se  virão  obrigados  a  tomar 
armas,  e  cortou-se  a  comrnunicaçâo  com  o  interior.  Gr- 
ralmMW  sa  presume  que  lienào  ^iiegarem  mai»  trooas  da 
EuroffOf  será  expulsa  toda  a  população  Européa.  Os 
Malttio*  se  revoltárão  em  Aidotsy,  sem  .que  a  tropa  os 
poJwie  d«  Hiodo  uIJium  contar,  w  f  Gdicfo  de  Maariil. ) 
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LISBOA,  14  cif  F«MM«r^  .! 

ArammAçZo  90  Co«»bio  Gmak. 

JV.  B.  A  Galera  Conde  de  Palma  ubirá  a  30  d« 
llavgo  pus  o  Jéimmhio,  e  oâo  jMf»  o  JUb  d»  Jamtin 
m  umiiieiea  par  «iniroaisio. 


Baiko  m  Lisboa  ,  vx  U  9S  Fivibbim  sb  IttM^ 

Contra  Venda. 


Oaro  por  oitava ,  Compra  •   »   •   -  •    IMO  r«.*^ 
Feç.  de  loitav. ,  ede  1  ,S,  eSgr.  oienosa  <« 
Onças  Hetpanboias  14000  » 

Patacas  diUs   -  ,866  » 

iUtai  firasilkaa  de  MO  n.  -  •  «  •  -    86»  i> 


a; 

e 


f  ComjarodeiporlOO 
1  6 


).  100  ^ 

" } 


Papel-moBdi 


«71  p.  100 
84 

6dol.*£aip.  103 
w  tt  IOO 

5    3'.'di«1817100     I»      }  Na  Lei 
Tit.  deAtrazo  comj.  de€  por  I  (X)  80     «•      1  p  ^  '^mmU 
DilosíleDiv.  piíblica  liquidados  «6     11     J- rapei-inowiB 
Let.  e  Porlariat  doCotnmissanado  pelooMtr  oonvmcioiuir. 
Detde  a«  9  horas  da  manbi  «ttf  w  3  da  Urda. 


■I 


/■De 


Títulos  da  Patriarcal 
li«?cib.  de  Monte  P 
M     do  Exercito 
n     da  Armada 
Bilbetet  de  Ferias 
SÓDwnts  datda  m  •  da  nanlift 


real     -    a  8  / 
io  da  Mar.*  6  / 
,     ...  3  Vpo 
,  «Brigada  li  l 
do  Arsenal  %  J 


por  oeato. 


alo  ái  S  da  Imida. 


Pvhiicaçóe*  LHUrurioÊ. 

O  Tratado  Complclo  de  Medicina  operatória ,  por  An- 
lauio  de  ^bmeidú t  Cirurgião  (Íh  Uoal  Camara,  e  Lente 
de  operações  oo  Uoapiíai  Real  de  S.  Joti  ctc ,  Wf  laod* 
Ediçlo  mais  correcta,  e  oiaito  acoresoentada  pdo  BKsno 

Author,  com  qiiatorrceslampus  cm  4.' ,  4  volumes  1886, 
em  brocbura  por  (>/800  reis ,  e  encadernado  por  6^^400 
T^it ;  vende-se  em  Lliòoa  na  loja  de  Orcei  defrooto  doa 
J^lariijrtt  N.'  tO .  em  Coimhrn  na  lojti  do  me<.mo  na  nia 
das  fangat  N.°  14,  e  ao  Forto  na  da  viuva  Jimertff 
pelos  mesmos  pre<;o3. 

Sabio  á  lux:  f^sa-Sbmi,  comporta  MBvmpt 
por  100  re'is  «m  Lcs&oa  nas  lojaa  do 


Nb  raa  de  Caetano  Palha  aos  Poiaa  de  S.  Benta 
N.*'  18  ,  primeiro  andar  ,  se  acha.  «subeleoida  huma  vm> 
Ira  dé  mwins**       ensioB  todas  as  pi«nd«i  proprisi  i 

htima  menina  bem  educada;  também  se  lavâo  ciiaics 
<Je  lâ  e  cazemira,  e  se  tingem  cbales  de  seda,  Icnçoi,  « 
vestidos,  esêooncarlào  filós,  tudo  por  preços  «mdiiioiIhl 

Pretfnde>se  a  quantia  de  dois  contos  de  reit  a  juro,  á 
qual  seoflereoe  boas  bypoibecas  nesta  Cidade:  qurm  exi* 
ver  nas  cirt-umstancias  de  faser  este  negocio ,  dirija-te  lo 
larfo  da  Graça  N.*  73 ,  I.*  andar,  a  Amm  Gtttnà» 
da  Purificação ,  com  a  qual  se  fiirlo  ei  ajostes  aacMiuiai ' 
para  o  dilo  iim. 

AnnuDcia-ie  ao  publico,  que  a  fabtica  de  estampaiit  de 
JVanejsoo  JoU  d*  jítmmdtf  silo  do  luj^ar  de  Saeunm 
piwnpta  de  tudo  para  continaar  sua  Inhnruçâo,  vai  arnm> 
dar^se,  e  que  os  ajustes  se  tralâo  oa  c<isu  du  proprietária 
riia  do  Amrim  N.*  9.  — TbdiImb  se  vende  ou  da  deres» 
da  bniia  casa  granda,  cooiBodo,  ebein  situada, ^si 
possue  o  dito  proprietário  no  mamo  lugar  de  ~ 
e  os  aju»le«  tralào  como  aainiB  BB  OBIB  de  MB : 
citt,  ruu  do  Alecrim  N/  8. 

Acba-se  contratada  com  D.  Fêíidam  Borhora  Jhm 
de  Metqiiila  Mendonça  ,  viuva  Joté  Bento  (U MeupiAii, 
a  compra  da  sua  quinta  de.V.  Luta  oo  sitio  dos  GraMda, 
Terno  do  VíJla  de  Setúbal  ^  que  Ibe  ficou  por  maiffeà 
SB«  OMurído;  Bvi»i>se  a  todas  bs  pessoas  que  tíveica  quli» 

Cr  direito  oo  bypolhuca  sobre  a  mesmo  quinta,  ovesls 
utir  DO  termo  cie  30  dias  no  Cartório  do  KictitriciJ/> 
moet  dê  Sequeira  Cordato ^  eut  Setubai^  por  onde  w  peip^ 
sárfto  Ediclos  para  o  mesmo  fim ,  con  o  eemmioeçso  dt 
que  não  comparecendo  sc  julgar  livre  c  desembars^di  8, 
referida  quinta,  para  se  ultimar  a  venda,  e  seia diisilSi 
Blgun  qualquer  qoe  pretenda  depois  oMogaUo. 

Quem  tiver  para  arrendar  huma  casa  com  todasasaoooo» 
niodd(,-òes  para  buma  pequena  familia  ,  com  teu  quiaUlÀo, 
agua,  parreiras  e  fruteiras,  nas  extremidades  da  Cidade, 
porém  dentro  das  porias^  deixe  o  seu  nome  e  monda  si 
loja  de  Fanqueiro  N.*  14  e  16. 

Raimundo  W aiiier  ,  relojoeiro  Alemão  ,  vende  e  coe 
certa  toda  a  qualidade  de  íeiojos ,  pêndulas ,  e  repetiv^*» 
eoa  nrosioB,  figuras,  oo  sem  «las,  por  preços  muitocoa*' 
modos,  e  se  responsabiliza  n  respeito  du  solidez  das  ^ua> 
obras  ,  pelo  e<paço  de  seis  mezes  ,  ruu  do  Largo  do  Qorfo 
Santo  N.*  4,  f.'  andar. 

D.  Al/man^  alfaiate  de  JLondret,  toniB  esta  ocetiiio 
de  agradecer  a  g«nerosa  atlençâo  que  recebeo  onde  sitBta 
na  rua  da  Magda  Una ,  c  mga  llie  i^iieirão  conlininr*' 
mesmo  obsequio  na  casa  para  onde  se  mudou  ,  na  nia  ^ 
ibHb  de  S,  Paulo  N.  186,  1.*  andar. 

Ha  para  vender  huma  por(;âo  di>  vinho  branco  da  ms» 
lhor  qualidade  do  termo  desta  Cidade:  quem  o  quiser  coo* 
prar  falle  a  Joté  Maria  Pereira ,  na  travessa  dos  Aramd', 
ros  N.*  6,  8.*  andar,  pelas  3  boras  da  tarde  todos  osdish 
Qaem  quiser  comprar  palba  de  trigo ,  faile  na  Freges* 
zia  dos  Olivaes,  na  quinlii  di;n<imii)ada  o  Candieiro,e 
em  Luòoa  na  Ribeira  yetha^  a  Francttco  Xavier  dsCbf* 
la  Macedo  y  que  Ibe  será  posla  em  casa. 

Sexta  feira,  17  do  corrente,  pelas  II  iioras,  na  rua  <\'^ 
Fanqutirot  N.*  131,  primeiro  andar,  se  hão  de  veitfkr 
em  leilào  publíeo,  exeallentes  moveis,  lotes  Je  cluislal  ls>| 
pidados,  hum  piaoo  pequeno,  selins  e  fieioa. novos ,  foii*' 
pa ,  lotes  de  paoellas  da  ferro  etc.  etc. 
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No  di»  tS,  à»  9  torai  d«  amnU,  W  tnaladdiá  e  eo^' 

mp«rador  Alexandre  I  dc  gloriosa  memoria  ,  do  Pa*. 
Ikio  ao  Convemo  Grego  dc  Santo  Alexandre,  s  cuja' 
«KtcDonia  aMÚlírio  tOdos  os  habitantes,  que  peneirados 
ànuar  «fflíegio  «cmpuibéiio  o  fiíièué  do  má  «ngttslo 
AsLitor. 

Moníerrlior  Thcofilo  ,  B\spo  <]' EkaUrinOlb^ dm  Khef' 
im,  e  de  ^oyrtote,  acodipaobado  do  aito  Clara,  com  oa 
^McisM  ixmieadg»  po  ctrenoDÍ»!  para  levár  m  ordena  e 

nntentíT  o  pííllio,  jantamenle  côtn  o&  creados  <jo  falleci- 
do  lioperador  e  de  S.  M.  a  Imperatriz,  se  acbavão  reuni- 
doi  nó'  Pdhcio  ás  8  horas  e  meia ,  a  cuja  chegada  se  re- 
liroa  pnra  a  Capella  S.  M.  a  Imperatriz  I%abel,  tendo 
Mtet  disao  tributado  o  ulliiiio  obsequio  aos  despojos  mor- 
(aes  do  Monarca  ,  objecto  da  dòr  uoivénal.  Logo  depoii 
diiie  o  Biapo  «a  or«^in  coslámadM  é  o  «companbauMO* 
to  fiaUbie  cAk^  •  kiarâMr  pehi  titáêin  preacripta  Ao 
ceremonral. 

Os  individuo»  do  Clero  que  hão  linltllD  aoompanhadò 
^  8.  ffmellenda  ReferethJiiMoia  ,  oa  «mpre^SMlòa  do  Oo> 

»«nn  dt^tit  Cidade ,  eCorpo  doCommortio  pntsidido  peto 
^  Magiktrado ,  se  reunirão  em  duas  ctisas  cooliguas  uo 

'  Baot  ««^MMlfi»  de  Gmmmm  daGoaida  abria  a  ourcba 
19  «|i  frcôié  bitf  o  tatandeíte  da  Pdtela,  e  hum  destá* 
'^MMfito  de  geniJai'(nas  com  o  seu  Commandante. 

'Depoia  wgaiÃo  os  criados  dn  Casa  Imperial  i  o»  Nego» 
fDciaoica,  oa  liagHlriMÍos  Grego'>  ihmâna  con  o  M« 

Ccrri«gtdor,  o  Director  e  Kfnpre;jndos  do  Oymnasio,  os 
Enpiegado»  6vis,  a  nobretu  e  o  (Jovernador  da  Cidade, 
■nrádidoa  pda peába' noa— da  puabaw  Atnlê  deataa* 
m  de  ceremoaiaA  '  « 

O  nameroso  Clero  desta  Cidade  a  doe  eeus  contornos 
precedia  o  Bicpo  ,  que  ettata  i^vestidtf.  di  oroalm  |kmti- 

riet  eooi  toda  a  pooipa  reli^osa^  ' , 
Hdb  Taoanta  da  Armada  coro  alwndeira  Imperial  en- 
n\id*  com  escumiMia  prélo  ;  o&  Majore*  Generncí  7/o- 
tuttb',  cuoi  a  ordem  de  Sauto  yínua,  e  a  mcdallM  de 
caaipanba  dc  1812;  Siuoifff,  com  aocdeiu  de  j»'.  M^lnA- 
tmro;  os  Teneoles  Genftaes  Alounitu  Pouckkine ,  com 
* -l^uij  dciS.  Jorge;  Denisnff ,  crorn  a  ordem  da  Ajíuia 
jfiranca;  Jlovahki,  Comalandanle  dôs  (àíúocom  do  Dun  , 
éba  m  ordéo  de  Sánío  [/HcMmnlren  A<iiwM't  ^J*n*ff 
nra  •  da  Santo  A^ri  ,  i  marciiavio  dian^  do.  «ifto 

iMnebae  ,  precedidos  do  Mestre  diis  c^^rcmotiin».  Ca- 
^  hiiB  dcilea  Officiaea  Cencrae»  bi»  acototiaiihiNio  lie 
■éoim  délt  Hballmkia  da  Giikfda,ti«n  OlÍAaM  ttaiare» 

do  Kxrtrito  e  Armadtt.  A  c»tes  sc, seguia  o  Confessor  òo 
iallmdo  Imperador,  acompanhado  dc  dois  Diácono»^::0 
«)uai  leTova  diante  da  carruagem  o  retrato  dé  8.  M« 

O  Chefe  da  repartição  dais  X^rruagens  bia  a  cafiUo 
dtaate  do  «acro  fátoabM,  ptua/^o  jk»  pilo  oaval)o8.ao(>er- 


tàt  de..Ialo  .attf  o  ebió;  oi  déap^o*  mortaes  do 
Monarca  .«tovào  depositados  debaixo  de  hum  paílio  dn 

|ela  dè  outo  com  |raliòes  efranju: ,  cm  huin  fcretro  cobvr» 
to  da  lala  pi»ièada,  a  guaroecido  com  eictfdof.  das  armas 
do  Império.  <  .  .  » 

A.  Coroa  Imperial  collocnda  debaixo  do  Sólio,  indi- 
cava a  jeránfuia  e  digoidad^  do  fallecido,  ctjja  oçtemoria 
fiVsará  para  iamprC-  ^navada  nos  corações  de  todo*  joé 
Huuiano»,  e  nos  Annies  do  Mundo.  Os  Majore*  Gé^a* 
raes  .PatUoff,  Bogdanaoilh ,.  Jagodine,  i^r.,^a^Keniò 
da  4.'  claá8e,  acompanbado4  de  oiloOQeU^a  lDaÍaiÍi^,a»> 
■iataoiei^  Hnie|iUvâo  o.pallio. , .,  ,   

Af  peáioat  do  tenrico  do  Imperador  de  gloriosa  loemo^ 
ria  e  da  Impcrati'!?  iidbfl  sftjuiâo  o  carro  fúnebre  coíii 
mantos  compridos  de  (ulo,  c  com  tochas  accezas.  Doit 
Cocbes  de  S.  M.  a  Impératrif ,  acompanhados  de  bun^ 
Batedor,  e  buma  escolta . do  Regimento  dç  Coziacof  da 
Guarda,  cuja  miMica  lúgubre  inspirava  bum  santo  reco* 
Ibimento,  feclÍBff&o.aaifcdolaivs^  comitiva.  ,    .  ^ 

O  BauUdMhqiM  guarnece  e^u,  Cidade ,  e  o  Regimento 
de  OoMOeat  dfr  ^  e^ta^Jia  postos  .em  linba  deade  o 
Prjlacio  ale'  á  Igreja  do  Mosteiro  Grego,  a  cuja  port» 
eátawk  de.gtlbrdCcomJbandetf(i  ^b^ma.Copjpl^bja.  do  rè^ 
ftri^o  Bagim«t«...0*M^r  Gaoaral  dá  AniliiariajfnMl> 
di  õommandava  at  tropa*. 

Desde  que  o  corpo  do  In;tpcrador  sábio  ate  á  Igreja  y 
a  artilharia  volante  dos  Cossaco*  do  X)on,  que  estava  «nt 
Ifoteda  batalha  na  atpUnada  .di^onte  da,Prasa,  diifia^ 
Mea  bvma  peça  der  artilberiaí  cada  roinulp. 

No  centro  da  Igreja  havia  bum  tablado  com  doía  de^ 
gtáot  oiide  se  havia  ^igido  hama  èça,  que  era  sustentada 
poT.bom  aoe^t.,Ott.l>4aa-,  .coberto  dç  veludç.  co.m  a«  ar; 
mas  bordada*  em  ouróv  eobta  o  p/úmí    dtm  oalloear  o 

féretro.  '  '..,/•••  -■•  ' 

Quatro  tolnmnas  suslentavão  odocel,  coT Ci|ja. ^iMe  M* 
pl>rior  SC  via  a  Coroa  Imperial,  o  Sceptro,  eo  Globo*. 
A  éçB  estava  forrada  de  veludo i  e  tela  de  ouro,  guarneci- 
da com  ricos  gallòes  e  volantes.  Quatro  grandes  lustre* 

totiol  em  cada  hum  dosqua^^o,aiiguioa,da  é^a  cooiinbâo 
um  conaideravel  Dtimero  de  hiàèi.  .., 
LogoqUO  ocorpo  do  fallecido  Imperador  de  gloriosa  me- 
moria ,  te  coll<><iotf  em.cim^  ,áfsi»  éçu  que  e*tava  coto  to- 
da a  magnificência  «dignidade  possível,  o Excellenlisaiq^ 
Biípo  cflebrou  n  Miíí-h  de  PontiGcal ,  e  depois  se  come- 
^-ou  o  UQiCio  de  D^iunlos:  e:>l(is  religiosas  cercmonias  ^ 
repetiráò  todos  o»  dia|  até  que  de  grdevi  superior  se.  fixa 
■«fuella.  em  qae  devem  «f  traahdados  à  Capául  ot  reitoa 
•morlaekdo  Imperada. 

A  (.orjcoTfí^cia  de  genle  tarito  desta  Cidade,  tomo  daa 
immrdiaçòcs,  eaté  das  povoações  remotas,  era  mui  gran- 
de; ha  inotil  dnerefcr  a  dorgeral,  porque  cadia  bum  po- 
derá formar  idra  drila  pclan  suas  prnpri.n  lagrimas  e  pelo 
M.'u  próprio  Mmlio)efitO.  D^  enoile  s^lèra  sem  interrupção 
os  Evangelhos  e  diarineote  m  celebrâo  Misiaa  e  Ol^cio» 
.de'Defufito8 ,  do  mesmo  modo  que  quar^do  acpffta  ^d^fal^ 
•joKÍf^  Ijnj^f  Ader  eslava  na  c^a  do  I>lacÍ8f      ,        l  ^^ 
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'  Oè  «iM^a»  iéMam  da  If  leja  «lio  cbbctliM  d*  |wii» 

Be  Dreto  com  cruzn  brancas  ,  e  tohre  as  trea  portas  se 
cofiocBrúo  as  armas  do  Império.     ( Ca%eta  de  Madrid*) 

ALL£MANHA. 

Avfnlo  de  BerUn  que  o  Uei  rerebco  a  17  em  audiência 
particular  o  Conde  d^Grioía  ,  Aíinii»lro  PI«»ipolenGÍ«r)n  de 
Portugal f  que  leve  a  lionra  de  (iprps<ínlar  aS.  M.  Pnu- 
riatta^  ftn  nooie  de  S.  M.  Fidelii-iima,  atf  ilil^feia»  dM 
Ordens  Militares  do  Kcino  de  Portugal. 

A  16  linba  o  Rri  de  Prutna  dsdo  aadteB«i«  ao  Conde 
jÊbptMf  o  qual  entregou  a  S.  M.  as  suas  novas  rrrden- 
cinrs  cm  qmJidadie  d'£nviado  exiraordinarío  c  Miniilro 
Plenipoteneiano  do  Impivador  Nieolâo  i. 

O  Principi  Efnilw  d' fíeue  sábio  de  Dormitadt  a  If» 
destt  nKs  para  passar  «  Fittma^  onde,  le^^undo  »«  asf«. 
|WM,  Vil  |iiMIH*1»er  bum*  im|Mrla«ita  missão.  S.  A.  R., 
í^dí^  TúT  f5td  tiajf^m  de^hníxo  do  nome  da  Conde  de  Slcin^ 
heim ,  be  acnmpanbado  polo  Camarista  Bubna,  c  pelo 
ÒtipltSfb  Ajudante  át  Campo  Schafer. 

Acahi  publK*r't«-eiB  Ctionia  liurn*  Ordem,  do Oa* 
bínete,  de  t4  dd  N«Tefnl»n>  d«  188fr,  pala  qual  Sk  M. 
P¥uiíiáliti  nrdenà  n  formB<;fio  dos  E»lfidoi  Provinciaes  nat 
PrâtlMiát  PruiiO' Rhenamt.  8egire-*e  a  esta  peça  hiioia 
1V61É  éalfeda  ^  &UmH  «  9  da  Jamiiro,  do  MlaUifoda 
Estado  e primeiro  PreMdeHl»da«aMalm/M|g«riMm,- elg* 
íeor  hé  o  í*guint* :  • . 

'  nlMtlttíàà,  na  ronformirlade  dal  ordaiM  da  Rt!»' aoao* 
I^Wim^ntfi  dnOishitunie»  d'naa  Pro*in«ia  ma  «ovapro* 
Hà  da  bondade  patprnal  de  9.  M.^  ei»  09  preVifM  aomes* 
iMò  léfhpO  de  ique  fit  che|rer  ás  auil>(<ridti(i<>B  a  quem  itsi> 
cAAtpd*  M  llMtructéee  neoeaiariae ,  para  qiw  ateleiçdea  •« 
façfto  em  toda  a'  pkrttt  tòfn  htm  «i^Mi  •  pontyattdadli ,  é 
léslou  ppmadiflo  q«e  o  reíiilt.ido  éf-tln  primflifM  aMfioíka 
de  Corresponder  còmpletamenle  á  expetflaçAo  qua  émh  t» 

■  As  ultimas  cnMos  de  f^icnn»  írí*jrurlo  de  nn*o  f#ir.«e 
rfeforçado  o  cordão  sanituno  das  rronteirat  da  Tur^te 
contra  a  peste. 

O  deflerá)  Berilo  de  Faht^huler  pa«nu  ante^honieai 
|)or  tsui  éidade  (de  PVantftirt) ,  de  raininliA  para  #%fei^ 

gfflttgo  wa  qualiiJiide  r1'Envi(idr)  pxtrnntdinnrin  drv  !'et  de 
tFurt€mh$rg i  para  fat^r  ^  Família  íni^ierial  o»  rumpri^ 
Mratna  dè  pétátnak  deS.  M.  fFnrhmher/ftma^  parorea- 
tíkn  dò  raUrciiilento  drt  ímperndor  ÀlcTanHre ,  f  a»  «.iihs 
«Átigratulações  ao  Imperador  Nicnláo  l  pela  sua  e&aita- 
^  lu»  ThtMitt  dB  «BdM  te  JhHíHiai. 

ÁUSTRIA. 

^«ana,  l7  de  Jmàro. 

Mandár!to-sè  desmentir  offirínlmmte  todos  os  boatos 
acreditados  por  alguns  perioflicos  AHrmóet  eestranKeiro*, 
sobrte  a  forrtiàçSiO  de  hum  cor|K>  d\xi>rrito  d'<diwrv«çio 
d»  lado  dak  fronteiras  da  Turrptúi ,  deciarandOM  qiie  s6 

mandou  marclmr  para  aquclla  direcção  onnmaro  «a  Irfr- 
'pai  AeCeivarias  ^nra  reforçar  õ  cordio  nnitario  fV>nnado 
Iscmtva  a  peste.  Ál^  da  qoa,  tomárSo  medidae  •iarillniiib 

fhnattanaanimr»  o  t^makal  SMoniírf ,  OoitunandaiMa 

"das  Iròpas  Rmii(tn<n!  ria  fiettaríMa ,  e  os  fíi^nernfll  ^/tm» 
triacoi  que  comina  ndâo  na  TrofMa/oostM  «  na  AMdkmi» 

I'    .      .       ,    .  , 
•  FRAr^'A.  '  •  ■  • 

Siígondo  as  nollcift  4ft  f^arttma  o  juraoiento  de  fide- 
Jidade  ao.ImpCrfdofeVWeolMa  -fei  yimaée  aiqtwlWjWnit' 


tal  p4a  (Twmtijto  e  por  todai  authoridate  tanta  áife 
cniao  militares  no  dia  S  de  Janeiro.  O  nrl-Duqu<  Con. 
«l«n/mo  sábio  naqiielia  occasilo  óa  Birttfdere  |*tiprt. 
meíra  vei  depois  do  fallecimi  nlo  do  Imperador  Altzm 
drt,  e  pessoalosente  recebeo  em  nonte  do  Imperador  Jl^ 
eoláo,  o  juramdlt*  diM  llí|rfAcfil4lÍ  AhiMmes  dtGtiiè. 
Esle  juramento  fni  prestndo  nas  .m&os  do< General  fr» 
%mêln  peta  Cuurdn  /'olaca,  t  ras  dos  outrns  Geneno 
retpectÍTOs  de  Divisão  peloi  outro*  Rc^aMMlos.  OSeoado 
está  reimido  na  Ca&tello  para  cumprir  esta  formalidadt, 
c  as  oulrii!)  Auilioridadcí  nos  difTerenles  Tribuoaei. 

.  No  mesmo  ^a  se  publicou  o  manifesto  dn  loipenda 
Hicolâo  (publicado  a  S6  de  Deiembro  «m  iK  Pdcntok 
fti) ,  com  os  doaamemw  janfaoí  Da-  aieiata  tNde  •  p 
blirárâo  os  dois  seguinte»  Actos  In|Mrja«i,  qeeAoi^! 
cialmeale  retaiivoa  é  Poionia : 

Sginodú  do  prolncólo  da  Stcreiaria  d*  Bdtét 

do  Hcino  da  Poionia. 

••Nó*  j\icoláo  T,  peln  Croça  de  Deos,  Inipefsdoedl 
todas  os  Hutiiaif  Rei  de  Polónia  ^  eiCi,  Áizti&asiahri 
qaem  competiri 

'  «>8cguiido>  M  larmae  doa  artifo»  1/  c  8.*  i»  Coeiâ 
tniçâo ,  «a  cttaliclee*  de  Ihmm  oiaWHr»  inatofavilia», 

nião  (lo  Rfino  da  Polónia  ao  TmpefjA'.AlMHm%  eiMI 
cessão  ao  Tbrono  na  mesmn  ordem.  A 

wO  ManiftMo  qae  nóe  diriflmoi  no  dia  f4  a  lÊÍmi, 
t>osso*  sub<Vitoi  BPm  distincçRo  ,  be  igualmente  rdatiisii 
nosso  Reino  dn  Po/onia  ;  cni  coriiequcncia  do  qnt  íd» 
aamos  a  publicação  «lo  dk»  Manifesto*  e  a  exKuôodiu 
mádida*  nelle  prescriptas  a  lelpaito  do  juramento  di  fiJa 
lidade  que  deve  ser  prestado  a  nó*  ,  a  aa  ^pona  ia  doí| 
exaltaçân  ao  Tbrono. 

n  Polac^l  Nó*  foetamoa  dado  acobbaeer ,  que  inoia 
imeOfavel  voMadb  ba,  que  a  naaeo  Oovarao  «ija  wici| 
■NMa  a  continuaçSo  do  de  S.  M.  o  Imperador  e  Ba 
Jtagmidr*  de  gloriosa  metooría,  a  ^atbem  d«:lMÍ> 
mos  qua  as  imtitolçòes  que  elle  vos  dco  devem  ler  nMè 
das.  Em  con«equencio  do  qui-  jurnmns  c  prometlein»'* 
presença  de  Deos,  observar  a  constituirão,  e  maolarMf 
lodo  n  esforço  a  sua  observância.  ', 

•  s*  Implorai  para  mf»  a  beasia  da  Oroe  ,  e  •iH*'-**, 
no  «icerdcio  dn*  árduo*  deverei  que  noa  ettio  iapMMi 
rom  nqiip'lp  /p|o  e  confiança  qae  esperamos  de  i6»  coo 
preciosa  herança  do  grande  Monarca  cuja  perda  <^*PH, 
mói;  e-4írai  panaadMo»,  qua  aaitaada  para 

dos  mesmos  sentimpntns  r|iip  n  notin  predecessor,  aB^^ 
*«*  daremos  com  igual  ticnevoWncia  provas  doiWXwR*' 

.     Dado  no  nneea  Palack)  Imperial  de  A'.  Pcltrèvtl 

•  13,  t6  de  Oeiaatbra,  no  annn  daRedempçàa,  c^t 
do  aoMO  Reinado,  ss  (Alienado)  A'tcolBoa  , 

da  Avtoedfe  àa^  SecMlmm 


k  N«S*  A'{cojefo  /  ete.  Consíderaada  que  a 
ne?ocioj  adminislrotivos  judiciários  dn  noiw»  Reine  1 
Potonin  não  poderia  ter  interrupção  sem  prejudicar  oM 
do  ntvido  «  o  «ervlça  yvUicO)  lunduim  o  aidwaw*| 
«cyainie:  j 

m  ArHf^  |.«  O  Oetteral  da  Talbnlèria PHori|K  Zii»M« 

chct  fif  1  ionftrtnado  na  sua  Dignidade  de  Vicç-R'"'  °' 
lieino  de  Poiímia ,  e  na*  attriboiçAB*  qae  Ibe  oowpeM 
-pelmi-pndarwReae*,  que  Hmfcilo  Jeiebadoe  aMdl4U 
de  1B18. 

♦if.*  Todos  os  empregados  da  administwçio  fkâo  igu» 
Mieiiia  aMntidn<  nem  e»repi(lo ,  e  deven  «ontinnar  a  pf» 
"Cnolatt  a«  mirb  funcçt^  «eguodo  as  di*poMÇÒM>csiiMa^ 

«»fl*  OkTribitnnm  se  oocupnrâo  i?iec*iaaieoieola  nk«* 
niiflÍBtraçâ«%  da  jiwtiça  tté  vnrnso  nnma. 
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Vice-Bei. 

.  «  Dado  ca  5.  PtUrthurgo  ,  a  2^  lie  Dezembro  i  00 
umo  «ia  Rcd«aipvfto4«  18^^,  4  0  1.*  do  i|omo  BÓ^OAn 
lo.  (AMÍ^a4o)  Niooláo.n 


A  a  dB^JtMMi*  «MtoM^.o  7«.X)m»  «A  f^arutmat 
por  oecinio  da  «ultaçSo  do  Iiiip«(^4w  ÍVwa4A>  «iQ  Tivo- 
o«»  f  «ao  BMMDo  tempo  &«  ''^n^t?  luto.  «««í^mI  palot  dl* . 
eckta  iaiptrador  Jiuumdrt.  ■  ^  , 

GeraliDcnle  te  affirraava  em  f^anovi^t       *  Orâ«Dii- 
]oe  ConMtantípa  devi»^  |^ir  -  «em  demora  pata,  ^. 
'.a^burgo.  '     .    ( Jornal  ..^ 

■  OJIÍpBRETANUA.  ,  .  , 

.  Londrmf  Ml  d»  j«mmt  t  -..  • 

•  "r Miff^enlfs  da  Provinda  Oriental  sâo  mui  numerosos, 
)m«i  Exerciro,  iolcivamenle  oompoato  deCavaUitria, 
tf»  quatro  mil «  <|iiÍDlMntQ*  honeo».  DÍSMH  «ll^Mr- 
-{•o   Hn  fiiMnai-jtfjVtt  hl  d«  WM  «Íl  lK>««ll>f  «W«  OS 
^oaes  não  ha  inCnntariar  ... 

■  A  Ktqnadro  Brmilêirã,  ditnte  de  Buctm- Ji/r$$  cqai- 

drz  •  deMwit  Barcai  etnliolicirkt. 

O  Govehio  do  Btmo^JÊvifêê  tó  (etn  algumvd  Qonai 
oniioiírira*  •  e  doit  ou  tm  Brigues  armados. 
'Ot  ifltuTloo  fotio»  ao  Ministro  do  Bhntí  pofo  Gofcrno* 
1^  Pmcisw  -fifrrw  e  pria  pleHc-  daquplla  Cidade,  n  oViri^. 
i*a  solir  ÃIU.  jEcpenivào  peia  c(|egad§  ÍHf  Çatlot 
ÉémH,  que  «Wró  doiínir  CSftl»»  d*  ^fiffm^  dap9Í»  do 
Irr  risitad'»  Buenoê-A^freê. 

At  cartas  «ie  Lima  tâo  do  1/  de  Outubro:  SoUmrayn- 
li  ao  «d»  naã  Provincia»  Alta».  P«gi|o^  graruii^  pre- 
)iaTa«i«oa  paro  (ooiar  Cáikáp  d'M«alt^.  oavia  Ae- 
pibNcaiia  qus«e«prosÍI»Ott  rfaipagiiido  a<aV1taito»t  fioOtt 
i^mastreado.  Consejfuio  com  tudo  escapar. 

No  Chiii  tom  ln«ido  grovosdesordoos.  O  povo  d^  ral- 
^.rãso^  dBaeefUati  4w  witfieçgw oaeraaf  qwe  oQow- 

t  .  -mpoTT  BO  commercio  aHim  OOIRO -do  OUtns  nipd  das 
i>iTiinistrativ&9,  reuoio^  e declarou  iUtfOfls  «  oullui  ^ut^ 
«1  irlot  e  d^rretot  d»  Gt^tm»  tupmnO' 

tWidio  oulrn  sim  qoe  se  |Mrtict)MiBQ  ao  CoTerqo,  que 
t  Fo«o  de  Falporeuxo  fe  coBstItula  independente.  K»t« 
M<ra<;BO  foi  recebida  com  desproio  pelo*  Mini»tro».  No- 
fecérâo  ouiro  Goveroodor ,  paríSm  e»te  aio  poude  jconsa. 
cair  iMrar  «o  Tbgar  do  amCk^fomo.  O  Dirtoiop  resB»ar«i 
^rfóO  cnvalloi  para  radaslr  oe  hahiiantea  dc  Falparai' 
pá  «tibmUsão ;  forâo  inaildados  reltrar  de  ordom  doCoit^ 


enino  ao  Supremo  Director  qoe  prestasse  Js 
Oenlo  de  fidelidade  nnCoof^sao:  recusou  iasello ,  e  sábio 
L  Cidade  de  S.  Tin^o  é  Mto  da  sua  Guarda. 

O  Coronel  SaiuAci  foi  nomaado  aai  lugar  do  Diraaor 
IMrv  ;  este  «oitod  peoeo  depois  cem  fisrçaa  ooDridera- 
pí*  e  se  reatabeltTPO  iio  poder. 

n  Ua^iomal  rciero,  em  data  de  íFa$hmgton,  SI  de 
f1l«MAiie«  qno  o  Bwiado  tam  oonfirmado  no  véspera, 

cim  manimirlnde  de  voteis,  n  nome84;âo  de  Mr.  Rufu$ 
King,  na  qualidade  de  Enviado  Extraordinário  e  Minis- 
tm  iSsaipwleneiario  jiwlo  4là  Corte  da  GrÂ- Brtíanha. 
^r.  /.  A.  Kòtgt  M       Dooaado  SeoieUrio  do  Lqp- 

PftcraMHHae  ■no  Senado  a  16  de  Deterabro  inima  Com» 
tttialo  áe-noM  JÊmiimfi  |iata  jatefigoar  oa  aieios  oiais 
hitcrtsdoa  de  modfAcar  a  Obo«lttuicRo  a  Nipeil0>é»  akiv 

|'lo  do  Presidente  e  do  Vire-Prc^idente  dos  JMadba» tJni» 

yte,  MÍv  como  da  maneira  mais  vanla}Oia  o  Mi|»ra  do 
V^írfir  nat  dalçfci  laAfldoai 

^'^  Tâmara  do«  representantes  se  propor  no  dia  16  tiuma 
raoéjâo  ctyo  objecto  era  coo  vidar  o  Prasideate  a  apre- 


soQtAr  ia  CaHMims  as  copias  de  todo3  osdoevqjeotoi  eçqr« 
lasfOUd^acias  (no  ca^o  que  e^aa  meítmas  coaigagnicíjicôeS' 
oio  fbaaem  iocompaiivei«  eom,  otioleresse  publico) ,  rèUvti- ' 
vas  ao  convite  que  o  Governo  recebíra  das  Hepublicas  dê 
LoLçmbiay  do  Alexico  e  d^  /ífncrifa  ceatral.,  para  lomar 
parle  oas  deliberações  do  Cpjpymaoqvte  ^c^ve  reunir  no 
itlluBa  ^  PatutnM  í  convito  que  deo  lugi^r  ao  Presideo* 
t«  da  asoiMtciar  ávCaoM^fs  i|me  se  nomc^riâo  Pieníppt^ 
cpriqa  «      do  «aiiiliiew  it^m  «a»cmbl<ij . 

44<Vffu^  de  %*i,Jl. 


PAIiTH  0F1'1CIAL.  .1 


Jnnri.  iKM  Jnoi      I^BABa  l^ii?BESTi#(Uj^'  ' 

l.^  Tfrmo. 

mJUi  1^  Fevereiro  do  mil  oitocentos  vin^  e  seis,' 
nesta  Cidade  de  Lisbna ,  e  Casa  da  Junla  dos  Juros  dos 
Reaes  Einpreslimo<i,  na  prcícnça  do  Illasirissinio  o  Kxcel- 
lentissimo  Senhor  Conde  de  Murra^  do  Conselho  d'F.í- 
tadOf  Mioiítro  aâacretartQ  d'£«lado  dos  Negociei  da  Fa- 
lenda ,  Presidente  do  Real  Brarto ,  nelle  l.ugar-Tenente 
immedinto  d  Imperial  e  Ke.tl  Prs«oa ,  e  Presidente  da 
mesou  Juntai  apreieniúrâo  os  Dcputidoy  dellfi  se^  ma* 
çoa  de  Tituloa  da  Divida  1*iibl!ea ,  parã  serem  queimado^ 
na  conformidade  da  Re^^ia  líeíolin^iio  de  seis  de  Agosto 
antecedente,  os  quars  vão  especificados  na  relato  abaiio 
bnndciptet  e  depois  de  contados ,  conlcridos,  eoipoii. 
pados,  $e  acbou  importarem  em  dois  mil  duzentos  de- 
teaete  contos  noventa  e  ««'is  qií|  seitccqtos  ses»onta  e  dois 
rdis;  a  salier :  bÍS:l6Q^09é  féis  de  Títulos  de  Divida 
I^ublica  Fccebidoi  cpm  Utraf ,  o  Chulas  do  Com  mis- 
aailado,  para-so  radoaifeui  a  Apólices  com  juro  de  f» 
por  cento,  conforme  a  Orilein  de  ?8  de  .S«tembro  d^ 
18%1:  T-  918:681||113  r«is  de  Titulos  da  Pivida  Pin* 
blica  entvadoa ,  com  PapalfORoada  «  por»  ae  icdi)SÍi)M| 
a  Apólices  com  juro  de  4  por  cento,  conforme  a.  QnÍM| 
de  «4  de  Fevereiro  d«  1823:  e  770:849 j:4òfi  réi^dó*^ 
tulos  do  Divida  Publica,  que  entrarão  na  Junta  oo  aouq 
do  IBM,  em  que  seineluein  400,4:000 réis  em  !>uma  Apó- 
lice do  Empréstimo  contrahido  no  f*orto:  e  tcndu-sepro« 
cedido  ú  otu  ima  ,  ficárâo  os  ditos  Titulos  reduzidos  a^r 
ias.  Em  fé  do  que  se  lavrou  estf  Tonmo  (a  f»!*  79.vano 
do  Livro  competente)  para  aorvír  de  doeunkeQto  ds  da^0r 
so  da  referida  quantia  de  3,2I7:096,|:6'(>|  réis,  que  assi- 
gnou  o  mesmo  Illuttrisiimo  e  Hxcelientissimo  Senbqr,  y 
pS  Deputados,  que  pr^nles  forâo,  no  dia,  mei  e  aimo 
acÍDia  declarados.  E  eu  João  Carlot  Mardfl  Ferreira^ 
Secretario  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Euiprestimos ,  o 
escrevi.  =  Conde  de  Murça  ^  P.  ;  Ixidoro  de  Almeida  f 
Joaquim  Joté  da  Cotta  4c  Hocuini  FramUco  Ribeâ-o 
DotguimaTóu:  èiomoel  Af4»iAt  Íê  Gmaikfíj  Lun  Jot^ 

I  *  Termo. 

«Aos  16  de  Fevereiro  de  mil  oitocenlot  vio^  o  «tíi* 

nesta  Cidade  de  Luhoa,  v  Casa  da  Jimta  dos  Juros  dqt 
Reaes  Finprestimos ,  na  presença  do  Illuslrií^simo  e  £s- 
cellentistimo  Senbor  Conde  de  Murai^  do  Conselho  do 
•£slado.  Ministro  e  Secretario  da  E*l«do  dos  Nei^ocips 
da  Fazenda,  Praaidente  do  Real  Erário,  nelle  l.ii;r8r- 
Tenente  immediato  á  Imperial  e  Real  Pessoa  ,  e  Pre&i- 
daote.da/OieMQa  Juoia,  apreaentárito  oa  Deputados  deljo 
cento  noventa  mil  e  quatro  Apólices  pequeans,  especiá- 
cada»  na  relação  abaixo  transcripta  ,  para  serrm  queima- 
das na  0OQlormid.-}de  das  Reaes  Ordens,  que  impori&o 
em  mil  oontoa  deidii  ;  apresentirfto  lambem  cento  e  trinta 
A poUcesT  peqaeoafe  falsos ,  dfescriptas  na  indicada  relação, 
importando  oa  quantia  de  aoveoeotos  cinco  mti  e  oito> 
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fcentos  reis ;  e  ultíOMIdentC  qttalro  maçoi  ,  ,qae  ilo  Real 
Erário  paMÍr&o  póta  o  DiBpolito,  de  iá  par*  o  Banco ,  « 
dó  Banco  para  etta  JbnU' éln  obwrvaoeia  do  Avho^' 

Irinta  de  Joiípiro  proxpDO  páKado,  cujos  indo»9os  dlrcm 
conterem  nove  conlos  oitobentos  qtinrenla  e  oito  mil  e 
qâatrd  ceiltos  nHt:  êdepofo  Recontadas ,  conferida*  eexa*! 
niin  id  is,  se  adioii  niontarerti  as  Apolicéi  ♦erJadeitas  te 
ÍHlsas  em  mil  tontos  novecentos  cinto  mil  fe oitocentos  r^is , 
qua  com  oi  nnvc  contoé  oitdbrniof  qnarentà  e  oiin  mil  e 
quatroeéiftos  reis  ddt  quaUo  aiaçot  de  PapcUmoeda  via- 
dos  do  Banco ,  .prebiem  a  quantia  de  mil  a  des  conto* 
•eteccntos  cincoenla  e  quntro  mil  c-  duzentos  reis.  pro- 
cuIaado>ke  á  qiieima  das  referiiias  Apólices,  fuáiuo  ttáú- 
sidataeinsa».  Em ^  dqfyw  aplavrqu este  Termo,  para  ser- 
vir dedociimotito  dfMk>?pexa  da  quantia  de  1,010:754^^ <00 
i^iè,  que  as>i];nou  o  mesmo  llluslritstmo  e  lixcclIerttiMÍ* 
no  Senlior  ,  a  os  Deputados  que  presentes  Torno  ,  no  dia  , 
mes ,  e  anno  acima  declaradot.  £  cu  João  Carlot  Mor- 
dei Ferrkira ,  SeèteUirié  da  JiNila  dot  JUrot'  do4  Iteam 
Krapresliinos,  o  fiz  escrever.  =  Conde  de  Murça  ^  P.  ; 
J%idoro  de  jilmeida^  Joaquim  Jo$c  da  Cotta  de  Macedo^ 
MionÔÊea  RUteiro  Dotguimarâe»  j  JUàáoet  Akioiih'd* 


'  «Para  que  a  amortização  sefítesae  eOQI  moaíor  aullifu. 
licidade  pouivei  forão  cunvidadot  para  aMÍstirem  a  eUa 
oè  lilmtrtllimot  e  EzoatlentiMÍmoa  Miabitos  e  Secteiarin 
de  I^lado  ,  e  assistirão  effecti vãmente  os  doi  Nrçocios  da 
Ciuerra,  e  Marinha,  o  Intendente  Geral  da  Politi»,  e 
muita*  outras  pesaoa*  de  consideração ,  como  requeria  ba* 
mn  operação  das  maia  vanti|io*»t«itB|MrtiaatM  qu*illiii 

feito  nesta  Monarquia.  «> 

 .   '  ■  ■■  •  I 

Bamco  db  Li*>oa  ,  XH  lâ  os  Favàunò  dk  18^6. 
Cmépka.  •  Vw»a.' 

Papel.rnoe.Ja  a  88 1  por  1001  ^  ^  *      „  ^  jg^ 
ou  1 1  i  de  Desconto     J  *•  *^ 


Ouro  por  oitava,  Compra  -   -    -   -  '  -   1860  rs.-x  ^ 
Pe^t  de  4  oitavas,  ede  1,  S,  e3  gr.  roeooa  s         »  / 
Olivas  Hespnnhokw    •  • 
Pataca*  dita*  -  -  866 

DitM  BmUHcM  de  9lKÍ  ra.  «  ^  MV 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


Tit.  deDiv.  ptiHlica  liquidados  28  por  100  Papel-nwedi.  > 
Lol.  e  Porl.  deCoinroiMariado ,  pelo  que  seconvencioaib 
Oeoda  «a  9  boras  dá  roaoiíà  até  áa  S^da  tadk. 

Rebates  do*  Recibos  do  Exercito,  íMouic  Pio  da  Mi« 
riiibai  Armada  a  Brigada,  Tilukw  da  PaUiarcal,  c  Bi* 
Ibelea  de  Feriai. 

Sónenla  dãlda     9  hofM  da  oianUl  alé  ii  t  da  (uk 


LISBOA,  15  de  PtntrtSn, 


Aiinunctos.  ^  i 

A  Real  Junta  da  Paienda  dos  Araeoae*  de  Ex««»í' 
n  A  queima  que  hoje  «è  feí,  e  a  que  se  fez  <  m  IG  de  Ja-    precita  comprar  ferro:  toda*  a*  pewoaa  que  preteodmra 
ht\ió  proxiiiin  pn<:«tido  monu  em  6:t&9.a3d^813  r<íi*i    Tender  o  dilo  nnaro póden  «cnaparecar  paiaole  a  ax** 
6  saber  1:010:704^900  réi*  em  papel^moeda,  \7:99B0OiS    ma  Janta  no  «la  denitd  do  eôrreate  niei  pelo  mrioêã 
l^sem  Apolicescom  vciiciinehlo  de  Juro,  e5.?3l  158j^d67     para  se  tratar  do  competente  ajuste. 


A  pol 

liiitai  Titulo*  de  Dívida  Publica.  Destes  Tilolo*  amor- 
<li<Ào>*é  no  on^o  pa**ado,  de  IMO,  —  1:«7B:9I4^I8 
iéU  ;  qtif  juntos  ás  Apólices  que  venciâo  juro,  e  ao  pa- 
]»I*moe<in  faiem  sUBir  d  amortização  daquelle  anno  a 
f:607:60l^764  réis  (sei*  milhde*  e  meio  de  crucndos,  e 
7:601^764  réia);  a  o  retto  que  aâo  3:6M:f84/049  réii 
(novè  mitli6e*  da  cruáadtM  ,  e  5«:934|f049  réi*)  folio 
amortizados  Bo*  aniios  de  10?í  ,  1B23  ,  c  18Í4;  doitde  re- 
tuHa,  que  á  amoKizaç&o  que  se  fet  no  aoiio  de  1826  be 
Igíial  a  dnaa  terçai  partaa  díi  qna  iei«  noi  ttas  aanoa  an* 


«Tbijaa  estas  vantajosas  operações  de  Cr<!<liio  se  prnti'- 
ÇiriB  «HD  a  maior  fraU|aeMi  a  Ma  fé ,  e  sem  qiie  se  fa(^ 
tiste  ao  prt>mptd  pagamento  do*  Juroa  de  todo*  o*  £ia* 
))restifnos,  como  conttaAte,  e  garalm^Me  aabidb ;  tea^ 
do»se  no  mesmo  lem[)o  rnii-.rgui(!o  ii  (tnplicada  vanlnj(em 
de  devar  o  preço  da»  Apólices  ao  m.iior  auge  possível. 

itBMéa  (itliie*  resnitndos  são  devidos  ú  indcffeelivcl  Ju*^ 
tíça  e  Oonstantti  Sollicitude  do  Imperador  e  Hei  Nosso 
Senhor,  qtie  enrn  o  mtiior  desvelo  seemiicnlia  nacomple- 
fa  pro4pVridadè  de  ^eus  Fiela  Vainllôs. 

•I  AMém  dogrande  beneficio  qne  rcculta  a  toda*  a*Clai> 
lei  do  Estado  como  a  «mortizaçlo  de  tio  extraordinária 

ttuanlia,  Foi  ò  .Melmo  Imperial  «  Hc.il  Senlior  .Servido 
Jlulbóri«ar  a  Junta  dos  Juros  para  receber  do  Banco  de 
JLÀftM,  4»roprefiendido  nos  1:000:000^000  réis.  todo  o 
papel-mõedn  rolo  ,  e  dificerarlo  qiie  Seu»  Fiei»  Vassallo* 
tivessem  ido  trocar  no  linnco  por  ouuo  que  estivcisc  em 
'botn  esfadn,  de*  de  (inc  ellu  pára  Í8*o  ÍBfannuncio  na  Ga* 
ieiB-,  hié  4^e  áe  efiectlia**e  a  entregit  na  Junta;  vindo 
^  fa^a  fiSrm^  a  fitarèm  todoa  ca  qila'mHI  o  ]aTáÃo'OCíiu 
Pa|MMnaêdn  bom'  *em  paidn  nlgil|n«.  •• 


Oflerece-*e  huma  ctiadá  para  quaiqaa*  Senhora  qvcT* 
para  o  Stá  êe  êmtift  t  quem  a  precianr  pdda  pfasMrfw 

botica  em  a  rua  de  S.  Joti  N.*  88.  ^ 

Arrendão-se  os  fornos  de  coser  cal ,  ao  Balilaftè^^'* 
canffã,  pmmptos  de  tudo  pdra  Ingo  oocer  cai,  eeiirt* 
bir,  pdr  eitarea'eU  «otilal  eserêido;  tem  aguad»»*. 
pediafrh ,  banHio,  abttina  boataffa  daeanMadan*  ^"tt 
os  pretender  fnlle  com  o  dono  no  rnesmo  sitio. 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  tíeral  está  par*  * 
rematar  huma  propriedade  de  casas,  cooi  suas  ptxtenÇi^; 
rtà  rua  d*0/íc«ra,  Frcgueiia  dos.^rt;osN.*  81,  aiq»»* 
rendem  ÔOjjíOOO  réis,  e terão  avaliadas  em  440^000  réiiV. 
quem  quizer  lançar  pôde  comparecer  no  Cartório  do 
critlo  /kidoro  Jlínaier  de  Ptftva  MmUkú  da  V^^i 
nia  dea  Oúrtvet  tf»  Aato  If .'  09. 

Scxln  feira,  17  do  corrente,  prlac  11  Iiora^,  ns  roí- 
do»/^on7»i«ro*  N/  181,  piimeiro  andar,  se  hão  de  rt**^ 
drr  em  leilão  |Milici»,  exMiáola* 'novaiff,  kU»éiàim\ 
tal  lapidado»,  hum  piario  p«»queno ,  selins  eftafcwWN 
roupa,  lote,  de  pancllas  de  ferro  ele.  étc. 

Sexta  feira  17  do  corrente,  pela*  11  borat,  defronte  «« 
Moeda  N.*  49,  baverá  leilão  de  movei*,  huma  boa  lo"'; 
queaa'  da  péo  àAito  ,^cádeifa*,  camas ,  boa  boÉi  nl^^Ái 
cobrederozinha  ,  rniipa de  cama  ,  vidros, 
tie  vidro,  e  buma  mexa  para  80  pessoas*" 
 '  *    #  •  . 

ni  •   I  ■  U    -1    if    -r    íi      II,       I  íil**' 

•         .  ..'!.- 

7%eafro  do  Bairro  ^/lo.<~Hoja  Quinta  fe*'*,  1^ 
«nrraiiia^  «bntináa  a  irejMéotaçib  do  aparatoaa.PMI 
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SEXTA  FEIRA,  17  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Eztnxcio  da  Ordem  do  Dia//.'  It. 

Secrctitria  dc  Fitado  doa  Negoeiot  da  Guerra^ 
cm  1  dc  feoereiro  de  1826. 


OfSciae»  da  1.*  Linha  com  exercido  noi  Itcgimtnioi  dc 
Miliciat ,  (pie  por  Decrelo  de  30  de  Dezembro  do  on« 
tio  proxitno  jMuado ,  regre$tão  oot  CorjMt  abaixo  de» 
tignadoB ,  a  que  pertenciâo ,  por  lerem  acabado  o  tem» 
l<o  marcado  no  5.'  do  Artigo  27  do  Regulamento 
f  úra  a  Organização  do  Exercito  de  21  de  Fevereiro 
de  1816. 

Begimento  de  Infantcria  N.  9. 
Tenente,  oTeoente  de  lafanleria  com  exercício  dc  A  ju« 
dante  do  lí^gicneDto  de  Aliliciai  de  Vianna,  Francitco 
Joié  do  Valle. 

Regimento  de  Jnfanteria  JV.  11.'. 
Capitão  da  2.*  Companliia  de  Granadeiroi,  o  Copitâo 
9«  Infanlerio  com  exercício  de  MHjor  uo  liegimento  do 
MilicÍM  de  Mífanda ,  Vicenie  Freire  Corié  Keai. 
Rtgintenlo  de  Jnfanteria  A'.  13. 
cnrrite,  o  l  vnentc  dc  Inruuleríu  com  exercício  dt  Aju* 
lie  no  Ut^írrento  dc  .Milicias do  Termo  de  Li^oa  Orieu* 
,  Antonio  Luiz  da  (Juniia. 

Be^mento  dc  Infanteria  JV.  16. 
coente ,  o  'I  en«ntf  de  ínfaiiteria  com  exercício  de  Aju.* 
no  Hegiuienlo  de  Milícia»  de  TUuoiar,  Jote  Maria 
Carvalho. 

Br  pimento  de  Jnfanteria  N.  18. 
«oente ,  o  Tenente  de  Infanteria  com  exercício  de  Aju- 
nte no  Regimento  de  Milícias  de  Villa  do  Conde,  Ân- 
io Ferreira  d;i  Silva  Lima. 

Btgititento  de  Jrtfati teria  N.  19^. 
J  «'Dente,  o  Tííncflte  de  Inf.inleria  com  exercicio  de 
.4judaoie  no  I^igímento  de  Milícia»  do  Termo  dc  Lisboa 
Ocrideotal ,  José  Muiía  Prezado. 

Be^itnaito  de  Jnfanteria  N,  tl. 
Tenente,  ©'Ifiente  de  infanteria  com  exercicio  de  Aju- 
dante DO  Regimento  de  Milícias  dc  Vianna,  Jose  de  Cal- 
Olores. 

^ft  Begimcnto  de  Jnfanteria  N. 

^^enenle,  o  JVnente  de  Infanteria  com  exercício  de  Aju- 
dante no  Hcgímenlo  de  Milícias  da  Feira,  Jose  Rodri- 
gues Mtdeirof. 

íialalhâo  de  CoçadorcM  S.  7. 
Tenente .  oT>»ni:nle  de  Caçadores  com  exercício  de  Aju- 
danie  nu  Uegimcnlo  du  Milícias  da  Idunfaa ,  Manoel  Jo- 

»de  Almeida. 
Fiaialhúo  deCoçodtm»  N.9. 
Irnetile.  oTeiienie  òc  Ciiq». Jure»  com  exercício  de  Aju- 
dante ao  Rcjçimento  dc  Milícias  da  Idualia,  Manoel  Jo- 
K-'  J'lle»  Carieiia. 


Batalhão  de  Caçadoret  N.  10. 
Tenente ,  o  Tenente  de  Caçadores  com  exercicio  de  Aju- 
dante no  Reiíimento  de  Milícias  de  Lamego,  Joaquim 
Borges  de  Medeiros. 

« 

Por  Decreto  dc  f5  de  Janeiro  próximo  poetado. 

Para  ficar  addido  á  Praça  de  Lagos ,  o  Major  gradua- 
do em  Tenente  Coronel  uddído  á  Fraça  de  Tavira,  Si- 
mão Manoel  de  Aievedo  Coutinho. 

Begimertto  de  Jnfanteria  N.  18. 
Demittido  pelo  requerer  alienando  motivos  altcndiveis, 
o  Tenente  Antonio  Felix  de  Mene/es. 
Balaiháo  de  Caçadorn  Nacionaet  de  Litboa  Oriental. 
Capitão  da  7.'  Coaipanliia  o  Capitão aggregado  Jos^ 
Tbomaz  Branco. 

Begiiiiento  de  Miliciat  de  f  illa  Beal. 
Reformudo  em  Alf<*res  na  conformidade  da  Lei,  Ale» 
xondre  Manoel ,  que  por  Decreto  dc  11  de  Mnio  do  anno 
próximo  passado  foi  demíllido  do  referido  posto  de  Air«« 
res  deste  Uejjiinenlo. 


PARTK  NAO  OFFICIAL. 


GRÉCIA. 

Parte  do  Almirante  Grego  Miaulii. 

Etquadra  Grega  defronte  de  Clarcnlxa^  a  15 
de  ^ooembra. 
*i  Desde  que  chegámos  a  este  ponto  já  por  duas  vezes 
combatemos  com  a  Esquadra  Turco- Egypcia.  Anle-hon- 
tem ,  13  do  corrente,  atacámos  na  altura  do  Cabo  Papa 
quarenta  vasos  dc  diflerenles  partes,  e  depois  de  lhes  ha- 
vermos cansado  algum  damao  os  obrigámos  a  fugir.  O 
inimigo  veio  bonteni  atacar>nos  perto  dc  Scophret,  eper* 
ftistiu  longo  tempo  na  acção;  porem  vio-se  obrigado  are- 
lirar-sc  e  nós  Ibie  demos  caça  pelo  espaço  de  algumas  ho- 
ras. O  Brulote  do  Capitão  ^ocot  se  incendiou  no  ultimo 
combate ,  c  ficou  reduzido  a  cinzas  inutilmente.  Se  a  Di- 
visão dos  .Si^)^CTsu/as  se  tivesse  achado  aqui  com  os  seut 
brulotes  ,  talvez  quo  o  inimigo  houveste  padecido  grave 
perda,  porque  não  trriâo  podido  vir  em  seu  auxilio  aa 
embarcaçòus  que  seachavão  ancoradas  no  porto  de  Po/rnt. 
O  patriotismo  dos  nossos  concidadãos  nesta  occa&ião  lie 
superior  a  lodo  oelogío,  porque  não  obstante  acbarero-se 
separados  dos  Spex%iutat  e  rios  Jpioriolat  e  tem  ler  maia 
que  C7  bergantins  ou  brulotes,  fizerão  rmto  a  Ioda  a  Jb)s- 
qiiadra  inimiga,  que  consta  de  120  velas,  e  por  duas  re- 
zes 4i  obrigarão  a  relirar-se.  —  (Assígnado.)  O  Almirante 
Miauli».  n 

O  Coronel  Fabrier  dirígio  a  seguinte  proclamaDâo  aot 
babitanles  d'.<i/tioa,  Thebaty  Soiamina  tlç, : 


biyiiiiiod  by  Google 


•-^frfíoffc^adÔQs  f  Já  sabeis  a  intenção  com  que  oGover-^ 
oo  acot)a  de  enviar  para  aqui  parle  das  tropas  regulam 
cuja  oigaii»taçâo  'itie  foi  confiada.  Todas  as  pessoas  itiu»' 
trudus  da  Grécia  estão  hojecooffluddai,  de  que  sóesudi^ 
cipiina,  adoptada  por  todat  asNaçSetGÍirialâs,  pôde  lib^ 
tar-vos  éo^  \otscit  Ion josvinfortxinios ,  con:>«ti4Br  a  VoMa 
ind«pen4cncia  e  {azef^vps.tl^n^iar  ^qaia  Uai^uilUdudo 
permaflente.  •        ;    ..    •  • 

» Concidadãos !  Facilmente  conseguiremos  este  fim  te 
vierdes  com  promptidão  engjouar  nossas  íúeitê».  £*tecor« 

{>o,  longe  de  ser  pesado  para  o  vosso  paiz,  servirá  debe- 
uarte  á  votsa  iadcDeodenciaf  e  D^^f^pi  d»J<l9l*«  A9iD*pp- : 
denw  dMraetar  aígani  dia,  debaixo  doi  Mttt  ampíciot, 
os  fructos  dos  vomo«  nívbw  ««íorços. 

n  Quando  me  encarreguei  de  organizar  o  Exercito  6re- 
go ,  iiâo  quiz  patente  ou  soldo  algum.  O  meu  único  de- 
sejo he  voltar  á  minha  Patria  quando  a  Grecsa  tiver  úlbot 
dignos  de  dirigir  os  aeus  JBkerciloSf  kvaodo  só  comigo  o 
-WribrHiad  Grtgot  iodepcAdeotes  «  v«nturceos. 
t .  !-iiO:CoAV«iKUui|*do(}onKi  Mular,  Coronal /^«irier, 
QOU  da  Ltgib  ik  Homa.  n  (.GmttkiéÊUméiUQ 

*,.••■  RLSSIA.  ,  .        .  . 

.•  ■     .    "    *  '■ 

TondoHt  leunido  hoje  na  Igreja  CellieJral  da  jluum- 

»ffêo  o  SaoiMlo  «  a«  AutboTMbde»         t  Militares,  oo 

jiMil' da  tam  ooacurM  inineiiio  dtrifiria,  apimentoy-ie 

pofitifiralmente  MoD*enl>or  PhilartU,  Arcebispo  deA/oa- 
cow  e  jVIeiubro  do  tíanlo  Synodo ,  aoompanUMio  de  au- 
iD«ro«^j(|af*,  com  liuma  caixa  de  ouro  ,  qno  oofla<K>^' 
bre  bana  meta  á  porlA  do  Sanctuario  ;  Joga  yrwiiwrimi 
-liam  diicuno,  cuj»  tbeor  iw  o  scguinie:' 

«1  Hutttanos  l  Prestai-me  atteoçâo.  Ua  tr«fi  annos  que 
«tU  sagfado  iemplo,  eicoibido  pata  a  •agraçáo;d«  soaras 
JlooofBM»  «  este  vaw  qu«  vadn,  eaoerão  *  wpraoM  .e 
ultima  vontade  do  lm|>erBdor  Ãlrj:andre.  Os  guardas 
deste  deposito  augusto  nuo  se  alrevèrâo  antes  de  tempo  a 
te^ntar  o  véo  com  que  o  ftlkeido  IiB{)erador  O  quis  en- 
cobrir.  Cbegou,  f  deoMii^^^-tado ,  o  doloroio  momento 
em  qae  noa  ifemos  obrigadot  a'inilagar  qual  b»  a  uhima 
vontade  do  Soberano,  que  havia  terminado  a  sua  glorios^i 
e  illustre  vida :  po(,«m  tardou  muito  que  soubetsemob,  que 
já  era  chegado  este  monÉeato. 

»iViio/(io,  que  herdou  a  virtude  e  ma^anim idade  de 
jíitítanért,  se  batia  aprettado  em  cbamar  ao  Império 
•M  irmão  mal»  velho,  o  Grâ-Duque  Comíantino,  man- 
dando, ao  qioHDo  iampo 'qua.^lotamento.do  fiUlceido  Jm- 
parador  permanecei» .  d  Ani»  dòedo  que  encabrb  o  myt- 
i«rio.  He  verdade  que  não  deixávamos  de  pre&cntir  o  que 
cia  este  Sá;gred« ,  qu«  «nwilvia  fauma  acta  annexa  ás  lei» 
precvdtote»  sobre  aaidMi-da  suoeeMào  «oTbrono;  porém 
«■  n^.enlio  •  houe  r  i— w  dhruigadot  não  tariamoe  dii^r 
ceradto  o  «omçfto  de  lodos  «i4MÍt  ifanálloi  oom  homa  in» 
jrilavel  e  cruel  alternativa  de  aflectos  e  de  cbrigaçôes?  O 
^fê*.  aCa.  restava  Uter  em  oircumitaociat  ^ão  graves  ? 

l»AtaNitentaeantwndni  iTi»ftaaale  justiça  éonssa  iniaá» 
ção:  recoobeocste  que  a  «nica  prenda  de  fidelidade  x)ae 
podíamos  oQeiecer  átua  meiuoria,  era  vigiar  religiotamen» 
la  sobre  odt^'poailo  confiado  ú  nossa  guarda,,  (tObrtfiooem 
« jiosso  tilnaqo,  srooitando-.aesia  knm  augMto.ae* 
f fedo  «orno  ae  Om  bum  lámnb';,.«ld  o  siMtaalainiartadf 
peia  Providencia  ein^M<anLfamn;pMMtlii|o  maniíiMtbUo 
•  fdoe  do  Mutuio.                  >               '  .  -  < 

•V  »Q  Um  dos  Reis  noa  seus  odoráveis  Oecrelos  aeoeloroo 
«  iMra  da  decisão.  Desappareeéião  todos  os  obstáculos  , 
o  é  vontade  d'^ieMindr€  vai  sabir  viva  do  teu  lúxuuio 
para  oo^  revei.ir  o  noisO  poevir.  .  i  < 

>  ,.ft  HmtiamH  Vàa:|iHMli«  -ncbad»  atom  <diu  nal»  mft* 
GO  de  Sft  annct  ao  comprimento  deitn  eonlado  SobmniuiV 
bás».baniln  nda  nliiiM  «0,  é  Mite  aolíuUa  toddvte  n 
voMB  fèiicidMkji   


Tendo  pronunciado  este  discurso ,  abrio^^ 
s  de  haver  reeonbecido  a  authenticidaáe  doi^eé» 
letreiro  autógrafo  que  tinha  por  ciaia,  o  Arcebispo 
]ManilÍBsto  do  fisllecklo  Imperador  Alexandre ,  d«  glorioit 
SBtanoria,  assim  como  a  acta  original  pela  qual  S.  A.  T. 
«  C^í7»iaíOÍ/icA'f€  Cr^-Da(jt|o  Coj/^fofMíno  ali  licava  o^v  , 
díre^lu^  íi^cessâ^  do  Xlktino.  Logo  depMt  toiias  ^ 
soai  quncãtavâo  presentes  prestarão  juramento  deofceiwiw 
da  e  fidelidade  a  S.  M.  O  Imperador  Nieoláo  com  o  et» 
rèwoaiai  do  costuma.  (Idem.) 


.  FRANÇA. 


Celebrárão-se  hoje  na  Igreja  da  Attumpçâo  as  ei 
do  Duque  de  Atb^éra^  Par  de  França.  Hum  jm 
concurso  das  priaM|>áes  Digoidodes  ,  e  dos  Militam  de 
todas  as  graduações,  formava  o  ncjiiipaiJi.nmnito.  A  - 
fio Oorenei  de  •coofaado  do  fallecido,  mMa- 

lecbaet  Moncey ,  Osidmol ,  Jimrdan ,  e  outros  Oficiia 
Superiores,  oompaobeiros  da  gloria  dn  itlustre  Duque fsl- 
lecido.  Acompanhavão  o  féretro  os  Marecbaes  Monuft 
jbiiridBis,' oCÓode  de  6emo«oi7/<,  Grã<rdbaldMI»dlCsr 
mnitt  dos  Paias  ,'  e  o  General  Beltíard.  • 

A*  bama  bora ,  e  depois  das  excquias ,  o  enterro  ledi* 
rigio  ao  oemitefio  do  Padre  LnckaUe  indo  ao  Ione;»  1'-^: 
Souimuttd»  (€U  AltatUdat).  Abria  a  marcha  bua  D»- 
taeamente  de  GMdarmería.  Os  Regimentos  de  14, 
81,  e  47,  o  Regimento  17  de  infanii  rin  ligeira,  «qe»*, 
tro  Cooipaahias  deOfficiaes  suballertios  tornavâo' a  s^ol* 
ta,  debaixo  do  casoMndn '^X!oa#«  di  ii^^^t 
mandante  da  Praçn.  ■  >  ' ' 

Depoít  do  teaM)dttnébf«  V  q|ne  ae  nohnvk  ornada  cm 
as  armas  do  Marechal  e  com  t^o^^■^j  railitHr<^ ,  marcbavio 
oa  creados  da  ooa  casa,  coodutmdu  as  Imigaias  do  bl^ 
«ido,  e  as  ordens  de  qut  tt  ncbava  revestido.  A  CsrM' 
gem  e  o  Giâlte/pería^nnM*  iiaiwlMl.'-scgMÍão 
depois. '     .  ■  *  -. "»  ••  r 

Cbefamfeino  cem^MvÍM  Regimentos  que  eiColtai&»  o 
enterro  iribdtéiftn  <a»- áftMebnl  'as-  boana  miUlMi.  O 
Marechal  Dni|be-''de|<'A^  s  •  <»  Gonefim  AM  e 
Lcmartfue  dcpositáruo  sobre  oluibulo  do 6eu'flinllM0MB< 
panlit/ro  d'arma9  a  expressão  do  seu  sentimeBlA <0 àH*' 
dôr. 

O  Marechal  Oudmot  recordou  eta  bem  Iresumo  UiM* 
Nc»^  dá  «ida -militar  >do  seu  coileg-a,  todos  os-tilrio^  ^ 
sua  gloria.  Os  Oeneraee  qae faHárão  depois  delle^  nnio, 
em  poucas  palavras,  o  «logio  do  faliecido, •tanto  Mediar 
lidade  de  c!dMÍff«abM»4rMilitor. 

O  Corpo  do  Marechal  foi  depois  depositado  »o  ttio"»'' 
doktinado  áfamilta  do  Duque  iArcrá ,  com  queái  ers  sps' 
tentado.  ••'  I  ,.jr.  1 

Ksta  mageitiosa'  e  fúnebre  ceremonia  havià  attrahido  i 
tfMoa  ae  lugares  por  onde  dbvia  tranaitar:  o  eafiimy  '^*^ 
-rrrrrrr' -  rlt  Pniirs  f  «AlilW,  Iwni  ttan 
de  espectadores.  '      . .. , 

.1?         Jdbm^fik  -      •  "\ 

1 

■  O  seguinte  iie  o  nobre  «  tocante  discarão  proaenei*^ 
lionlem  pelo  Marcchul  Oudinol,  Duque  dnJ2^|fé>t 
o  túmulo  do  seu  iIlb«ta»CkMaMínliairo.d'aHwtft  oMârscbv 
.í»i:A«<,  Duque'ii;.4ftiif^.*    '  .  v  ^ 

-  tiSenhores  , Hste  appaimto  lúgubre,  eitasanaasi» 
tadas,  estes  fúnebres  troféos,  este  concurso  iooMaiOt  9 
sobre  tudo  a  magoa  publica,  toio  nos  dix,  que  o  Rei*  * 
França  j  e  o  Kxercito  soffrèfão  hotna  perda  irreparaflj^ 
M.Latá  Oobriêl.  Suckci  apenas  tiolui  SO  annos  qui** 
encetou  a  carreira  das  armas.  O  cerco  de  Touim  o 
cooM(nr  por  buiba^bMlbáaln-  prema.  Sm  Lomo ,  à 
do  «hrSttalUnci  .Mmtari«.j«m  bandmiw  .iw  inimige*  e 
este  betta  Abo  àlmou  à»  nftdio  de  laaii  ariewA** 
ac$òes.  •  I.: ;..  ' 
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e  Rivoli  f  Pachieray  ta$tigUonty  Areote^  vói  o  «Ímw 
combater  e  triunfar!  Foi  alli,  que  perigoMOMnte  ferido, 
correp  ràco  <Je  ler  prrm  atura  mente  roubado  á  Frattf^ 
Novamente  ferido  em  7urt-ú  e  em  Neumarck  j  a  pataate 
át  CU<?fe  de  Brigada  veio  a  Kr  a  rccompenia  do  seu  ?alor 
•  4oa4MM  «efviçoi.  PeU  sua  contiancia  «  ArmeM  «  pek 
confiança  que  6oube  inspirar  aos  ioldado4 ,  e»le  Exercito 
de  CUJO  EKado  Maior  clle  era  agora  o  Cbeâs,  de  noto  &e 
leranta  pela  furça  da  sua  presença  e  da  lua  admirável 
actividade. 

nSi^atno-ro  sobre  as  margens  do  Danúbio  Bi/é  Bárgtn  , 
ena  memorável  campanha  de  Gtnova',  em  toda  a  parte 

0  veramoa  bemquisto  do&oldado,  e  animado  pela  cooàoo* 
yi  doa  C>enera««;  em  toda  a  parle  o  veremos  dewn  volver 

01  recMrioa  do  seu  engenbo. 

•'  N'«mnado  Oflicial  da  Legião  de  Honra  em  1B04,  -Sm- 
Acl  rccebeo  o  eordão  depois  da  campaaiia  de  I80í>,  eia 
t.  j    a  sua  Divisão  justi&Gou  debaixo  dos  baluartes  d' Ulm 
■n  como  em  yíuêterliti ,  a  sua  alta  reputaçio. 
'Jhamado  «o  Com  mando  em  Chefe  do  &.*  Corpo « 
ct  atravessa  os  Pyrinéoi,  e  vai  colber  novas  palmas 
jixo  dos  muro*  de  Saraf^oça.   Enlâo  começa  aqui-lla 
ampabba  que  IbeoRercceo  tantos  obstáculos  e  tantas  difli- 
não  ignora  que  i^obre  o  terreno  em  qua  se 
collocado,  nâo  t)asla  a  «ictoria  paca  lhe  assegurar  o 
Irianfo.  U  ama  disciplina  severa,  oexercirio  moderado  de 
'i*  adiiiiiiistraçuo  ju>(a  e  fiirne,  ao  p.isso        Ibe  con- 
'■.0  a  estima  e  o  alTecto  dos  habitantes  do  piiiz,  jií  lhe 
•iiiMinçíiLO  a  segurança  dassuas  armas  nocpniro  Aragiío. 

-  Uccebc  orJem  para  marchar :  Mcqutncnzn,  Torlota  y 
Sofiunto  e  Lerida  lhe  abrem  as  suas  porta» ,  e  Tarrago- 
d«poii  de  longos  e sanguinolentos  nssa lios,  Tarragoruj, 
•  ros«mentc  vencida  del>aixo  do  fogo  da»  baterias  ini- 
bidas, vem  completar  todos  os  títulos  ue gloria  doUene> 
tàl  Franc<t. 

Ue  sobre  os  ruínas  destas  Praças ,  depoi»  destes  dia»  nsti< 
.lados,  que  Stichet  conquista  o  Bastio  de  JVfurt' liul  tle 
tufa.  Nada  lhe  restava  para  ganhar  nova  fama;  po< 
sustentou  a  honra  da  que  ganhara  |X)r  meio  dc  no- 
triuofos  que  pruduiírão  a  Bubjugaçuo  <io  Reino  de 
ncia,  c  lhe  fizerâo  obter  o  titulo  de  Duque  de  yii- 

ÍIk-   w  sombra  destes  troféos  d«  illusi ração  que  «lie 
oITerecer  ú  Augusta  Dynastia  dos  Dourbont  os  seus 
«meiílos  c  os  do  seu  Exercito.  Cheio  de  conúsiiça  na 
j  lealdade ,  o  Rei  o  elevou  ás  mais  dislinctas  diluída* 
>  doR«ino.  Deo-lhe  huma  brilbaate  prova  doscu  apre- 
deãgnando-o  para  ser  a  primeira  testemunha  ,  que  dcr 
'  aoiiQnciar  aos  Franecxet  o  nascimento  do  herdeiro  do 
rono. 

-  Porque  havia  de«uccumbir  prematuratacn(e  esle  illus- 
^uerreiro  I  Porqu^  niVo  p(°>de  o  desvelo  da  esposa  inats 
.a  e  corajosa  ^trolungar  os  dias  que  tantos  combutes 

■liso  r«;spt:itadu ! 

■Adeos,  oobre  e  leal  amigo!  Adeos!  Tu,  ctijo  fim 
n>tâo  dignamente  coroou  tua  heróica  existência!  l'Mv 
lulo  vaí-^  fechar  para  sempre,  porém  os  que  o  vierem 
Ur  dirão: 

'Ivui  detrança  hum  grande  Capitão! 
T> Tu  ooedeixas  teus  lillios,  tua  memoria,  «teus  exem- 
plos £eu,  fraco  interprete  da  ma^roa  pública,  trago  ao 
ora  ee«)panbeiro  cl'armas ,  como  ultimo  adeos,  as  lor 
loas  de  amizade,  a  estima  da  Fronfa,  e  a  saudade  do 
Kei.'n  (Jornal  de-Farú.) 


GRA-BRETANHA. 
LiOndrtt ,  ti  de  Janeiro. 


cr 

^Qhifiia  boot«ai  buma  maMa  da  Hnmot-Aynt  ,  ooiA 
csitis-daquella  Cidade,  em  d^l^  .de  6  ^e  JVoveaiUrp^  ^  dt 
Mcnit  ytdeo  do  dia  11  :  cool  a  ultima  dáta'6oS  parteci^ 
pio  o  seguinte : 


Exiraeto  dc  ituÊM  carta  datada  dn  iiatttn  Vidto  ■ 

ail  de  Novembro  t 

n  Desde  a  usiDba  ultima  occorrro  neste  paiz  huna  mu- 
dança politica  de  grande  iaipoftaocia.  Em.  himia  batalha 
campal  entra  as  forçiLS  Imperiaas  o  PaKíolas  em  bum  la- 
gar denominado  Sarondi,  a  II  do  passado,  e  na  distan- 
cia deSõlegoas  desta  Cidads  ,  os  primeiros  sofTr^râo  com- 
•pleta  derrota,  e  os  »eguodoft  se  achôo  oa  plena  posse  tio 
interior  do  paiz.  O  Congresso  das  Provincioi  (fnidaa  que 
ac  iijunlou  em  Buéno$'J<lfret ,  resolvco  d«pois  da  acçiío 
incorporar^se  com  .vtíei.  O»  Daputados  enviados  pdos  Pa- 
triotas da  Honda  Orimial  raconbecirâo  Lapaiiáo  (o  pri- 
meiro GenerAl  Patriota  )  ,  coroo  seu  Capitã*  General  e 
Governador. 

n  Parece  haver  pouca  dúviJn  úcerca  do  rompimento  de 
huma  guerra  entre  os  Governos  dn  Braxil  e  de  Buenot' 
.^ifTct ,  por  isso  que  este  declara  a  sua  intenção  de  auxi- 
liar os  Patriota»  desta  Banda,  com  o  maior  esforço. 

•1  &o/iDar  também  expedio  bum  Agente  Diplomático  pa> 
ta  o  BraiÁl  i  porem  creio  que  ale  o  presonte  nada  sa  sa- 
be  a  respeito  do  úm  da  sua  missiío,  excepto  p<-lo  qne  tA- 
ca  ao  Governo  dc  Duenot-Ayret.  A  Esquadra  OroMileira 
estacionada  no  rio  (da  Prata)  bc  avultada.  Nâo  tem  me- 
nos de  10  Brigues,  hucaa  Fragata  e  luima  Corvata,  e  de 
10  a  16  barcas  canhoneiras,  além  de  algtmas  cbalupas. 

nO  Governo  de  Bmenot-Ayru  só  tem  i  sua  disposição 
algumas  Barcas  canhoneiras,  e  doÍ6  ou  trea  Brigues  de 
guerra.  Vários  Brigues  e  barcas  do  Bra%il  estão  diante  do 
porto  de  Bueno»' Ayrea  y  e  diariameote  se  espera  hum  blo- 
queio. Multo  receio,  qu«  se  o  Imperador  núo evacuar  esta 
Praça ,  qne  teremos  huma  longa  e  porAosa  guerra,  lillc 
lero  no  seu  Império  poucas  tropas  capaies  de  Cssereoi  fren- 
te ás  desta  Provsocta  (cuja  eavallaria  fae  amelbor  queba): 
a  melhor  eavallaria  do  imperador  «  que  be  quasi  ião  boa 
como  a  desta  Província,  be  a  do  Rio  Grande  }  porém 
teodo  já  sido  derrotada  em  bum  combate,  sem  duvida  des- 
câroçoará  nor  algom  tempo,  e  na  minha  opioião  algum 
looupo  ha  <le  dacorrer  antes  que  posiâo  reunir  huma  força 
«apat  de  iater  rosto  ao  Exercito  Patriota,  cujo  nuosero 
diariamente  »e  augmenta ,  e  que  actualmente  não  tem  ib«> 
nos  de  4jf  .^00  iiomens  (tAido  Cava  Ilaria)  o  que  Iw  huma 
força  mui  reapeitavol  nesta  parte  do  osundo.  ^ 

•» Também  se  pôde  presumir  que  as  tropas  de  Butmot" 
Ayret  que  esiâo  no  Uraguajf.y  e  que  se  die  serem  Gff 
homens  de  cavallo  («),  brevecnfente  se  virão  reunir  aioa 
seus  irmãos  desta  banda.  Julgo  que  enviar  Infantaria  par* 
o  interior  do  paix  a  ãm  de  combater  oa  dt  margem  es- 
querda seria  quasi  inútil,  ppr  isso  que  os  Patriotas  nunca 
lra>arrão  cooifaate  ,  porÀn  pelo  contrario  lhesfarião  gran- 
de daan  ao  iiaaadD«ihr«  o  gado,  e  de  facto  lhes  cortaria» 
grande  parle,  e  llies  hão  deixariào  provisões  frescas  para 
subsistirem. 

n  A  Fragata  IngU%a  Dorit ,  Capitão  Sir  /.  Sinclair  , 
está  surta  neste  posto,  «ade  tem  paraanecido  ha  mezes. 
Brevemente  se  espera  aqui  Sir  C.  Sluart.  Nâo  creio 
que  possa  aclualmentt  «icgoolár  cousa  al^il ma  mui  favo- 
rável ao  Braxil.  Elie  tenciona  dobrar  o  Cabo  de  JJom 
depois  de  visitar  'Bitenat'Ayre». 

nD.B.  Rivadacia,  Mmistro  de  Buenos- /íy rei  junto  da 
Corte  de  Londrct ,  chegou  a  Bmn*%' Ayret  a  salvamento, 
fwrem  não  desembarcou  aqui.  \    ■  i  T.' 

H  O  Ministro  ^taziieirv  juoto  do  Gov«rno  de  Atenos- 
Ayret  ausonlou-sc  em  consequência  da  parla  que  esto  Go- 
verno tomara  a  favor  dos  Patriotas  desta  Província  ,  e 
dos  repelidos  insultos  que  recebera  tanto  do  Governo  co- 
roo da  plehe. 

*    n  As  ultimas  cartas  dc  Lima  aflirmâo ,  que  Rodil  con- 


•^é)  Seis  nÍH  coin'4/ÔÓrt  íâo  10,^500  homens  decaval- 
lo:  be  viiivel  a  exageração i  nem  metade  I . . . 
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tinúa  a  defeader><e  coro  a  maior  firmeia.  EHe  dii»  qM 
anUi  de  entregar  a  Praça  ha  de  tnatetr  e  comer  ot  cavai' 
loa,  c  oiw  deftm/ard  «qM  com  a»  ttila$  c  m  ormoa.  ' 

•  •  MOfMBiÍHek»  «lá  Bill  iHag— <n ;  aapwwhriwrt»  pato 

que  toca  ás  manufacturas  tem  ultimamente  havklo  supe- 
rabundância de  géneros  no  mercado.  0«  meccadore»  w 
acbão  luppridot  com  ai  fazenda»  oue  se  salvári^  d»  — 
íragio  do  navio  Príncipe  Leopolan,  Feliimenle  para  ot 

■aeguradorea  lalvou^ee  a  maior  parte  da  carga,  e  com 

■quena  detpeta. 

•  nO  fiafgMtioi  Jngin ,  Paqoela  BdMi,  nnáo  Í0  Li- 
9erpooÍ  com  hnnm  piwkMa  car|fa ,  •  «nb  ^ImIíw  pam  a 

contra-costa ,  com  30  dias  de  viagem,  arribou  a< 
:to  no  dia  â|  deiarvorado  e  com  perda  do  lèiaa. 

IIESPANHA. 
Madridt  8  dt  Faoernro.  ' 


A  segtilate  mnwwf^io  Mibio  m-i 

8.  ii.  '. 

'  -  •Sanhoirj- Metida  o  venturofo  dia  em  qaa  V.  M.  li» 
VK  da  oppraMio  coaniiucional  foi  glorionninte  reitabe» 
lacido  no  Throne  dos  leua  «ntepaiwdot  na  pknita- 
de  da*  toas  prarogatiraa ,  não  tem  cnsado  deemannrdd- 
4e  OeerAloa  labior  •  baaaAoot ,  omw  singular  ••P'*Qi> 
-o  que  y,  M;  acaba  de  pablicar  «obra  o  ConMiha  d»  Ea> 
taoo  e  pessoas  que  o  compriem.  As  expressões  em  ooa  ct- 
-tá  concebido ,  ao  pas«o  que  t«m  o  cunbo  da  labeaoria  « 
|iaternal  deivelo  da  V.  ML  aaicla  baoMW  attribuiçôea  cu- 
ja liwageira  perapeetÍTa  apr«M«ia  aaa  vaMa  fiai*  ^iPal- 
loa  aa  eaperançat  mai«  oontoladorat.  VÍTaniente  aaiiado 

pelos  roestnas ,  o  Cabido  da  Vossa  Igrí-ja  Metropolitana 
de  Torragofia  vè  raiar  a  époça  veolufoea  que  ha  d«  fàt 
Ml  Mmo  aaa  nalet  que  Um  caawdo  a  «*ia  dwgéaçado 
ReÍDO  01  estrago»  de  buma  guerra  pitranppíra  ,  e  as  con- 
vulfôei  poUlícat  do»  ultimo»  annos.  Eite  Cubido,  cbeio  de 
praaer  pw  caaia  de  bom  porvir  tio  glorioM,  lúto  ficaria 
aitiifrito  neio  «lavaMe mpaitoaaiamta  ««aa  vát  ao  Thra* 
■a  da  V.  Ml  paia'  HMr  tributar  a  jorta  Jiaoienagein  da 
mais  profunda  gratidão ,  e  para  fetiõiAar  aV.  M.  pelage- 
neroaa  rceoloçâo  oooa  que  aoobe  adaptar  Impa  medida  t&o 
iaipartaala  aaaio  aeartada.  DigM  aa  V.  M.  aoceiur  esta 
affectuoea  demonstração  coroo  prova  do  leu  taviolavel 
amor  e  adbeaão  á  *ua  Augusta  e  Real  Petaoa,  ecorao 
hum  testemunho  dos  sinoarot  voto»  que  dirige  ao  ceo  pa- 
ra  que  V.  M.  prospere,  e  tejão  abeasoadq»'  oa  aioa  maf 
ftwninoa  daiejot,  para  que  potaa  tatar  aoAai  a  gtmák 
obra  que  começou  jpara  restauração  d;i  Monarquia  eroaior 
eepiendor  da  Religião  Santa,  que  tão  gloriosamente  profe»> 
«.9  as(Seg«§m  OÊ  mÊigmtuiai.) 

(GoÊêía  de  MaàM,) 


•  LISBOA    16  éc  nimélmi 
AoaiHisTaASÃo  do  Coaaaio  GBaaa. 


Marco  la  Da  liUboa  para-  9  tUêi* 
-  la  peta  «ha  da  HadUra,  o  Btif. 

i»     .  Ir-.-     ;       .        ■  ■      t  «li.        ..   .1.1    1      J  <"  f 


Oip. 


 >para.oftrd%  15,  oBerg.^JMr, Oip. MM(y^ 

fio  Bemarde*  dot  Reis. 

para  Pernambuco  e  Soará  a  lõ,  o  Berg.  Mim^Ç/^ 
Joaquim  "*      *  v 


BâlMO  BB  LiaBOA,  16  BS  FBVBBBiaO  BB  UK. 

.    OowpaA.  •  VwBi. 

Papcl-mocda  a  Oíl  i  Por  100")  ^ -« J.        ii  4  .,„i/u» 
lanká.í)m^n^  n  j*8BA,a«llf,parm 


Ouro  por  oiuva ,  Compra  ....  -  IIMO  r».*» 
Pega»  de 4 oiuvaa ,  ede  1, 9,  e  8.gr.  meooa  a  » 

Obsbb  HeapanholM  •  •  14000  . 

Fataeaa  ditaa'  •  •  -  - 
Ditas  Brasílicas  da  MO  rt. 


Tit.  da  Div.  publica  liquidados  96  por  100  Papel-moaii, 
lÃ*  aPoit.  aaOwBflliaaariado,  pelo  que  aeconvencioHi. 
Dwda  aa  6  boiai  da  laaabi  atá  áa  I  da  laid».  | 

Rebate»  doa  Recibos  do  Ezercka,  Monte  Pio  ds  Jtfa» 
rbba ,  Armada  a  Brigada,  Xitalaa  da  Patriarcal,  <  Bi* 
lhaiaa  da  Faiíai  àn  Amaal : 

>  aa  9  baias  da  mmU^  ald  dl  8  dl  Ihíb. 


-  o  Conselho  de  Administração  da  Marinha  fiii  públio) 
qtie  no  dia  Terça  feira,  ii  doa»naa|a  maa  dt  Ftvareifo. 
pelo  meio  dia ,  se  ba  de  ulAnar-  a  atfCBMrta^k»  dsOirv 

Verdes  para  coniMsno  da  Rí-parliçâo  da  Marinha:  tod» 
a»  pessoas  quequiurem  entrar  no  referido  contracto ,  oaai- 
pare^  no  aieaBMi  Gonaelboi  para  se  tratar  do  aeo  aj«ite 

D.  Maria  da  f'oncrir'1f>  Branca,  Viuva,  ecabe^é 
casal  d«  seu  fallccido  marido,  à>'rancitco  Xavier  de 
htf  Ht  aaber  que  vai  dar  pattilka  aoa  inieressidoi 
MIMBO Casali  e  protesta  nioaer  reaponsaval,  asa  tooai 
conhaeiíacnto  de  qualquer  cradar,  qnando  <"  l^j**  j*}* 
comparecer  depois  da  indicada  próxima  partilhai  jwil 
que  para  chamar  a  qualquer  credor  que  houvane  a  in 
ntlecido  marido  fea  annuncio  e  chamada  na  Oant»  N.' 
fll  ,  cm  data  de  17  de  Setembro  de  1819,  como  a|on 
repete,  e  deverão  comparecer  noa  primeiros  90  dÍH«* 
cessivos  depois  da  data  deste  ,  findo»  o»  quaes  anfi'^^ 
TarsM  de  enoerraoMolo,  e  segairá  os  laram  da  P*'"^ 
Inda  Balolio'daCanéi{lo  do  Citil  dà  ddadi*  Bmiik 

Manoel  Marquei  da  Cotta. 

•  No  dia  €7  de  Fevereiro  ,  pelas  11  boraa  à»  ntankâ,  iw 
aaMadoDesembargador  Provedor  doa  Rariduos  eCapK^o' 
na  travessa  àm^aià»  N.*  199,  ÍL'  andar,  aaba  da pioca 
der  á  venda  da  casa  sita  aa  roa  dai  CAogM,  pimaaNt 
i  herança  da  fiHidda  D.  «Jmè  iSSwftaidato  dl  Bpm« 
Xoaafltafc 

i-  Nos  diis  lft^  14,  a  Ift  doptoxifno  nas  de  Março  d 

corrente  anno,  em  casa  da  residência  do  Deaembirgada 
Francuco  de  Àttit  dn  Puntteay  raa  direita  dos  Afj^ 
la  ha  de  arr(-a^at(tr  a  quem  mais  dst  Ooliuotoa  da  Cos 
aMada-da.£.  Cyprsbiisaa  de  wtfn^tidra,  aaiFiaviaoM 
fVtts  os  Monfea,  daatioados  ao  pagaiDeaio>>dM  «w*" 
do  Marques  do  Losan^,  MleeMo»  A  íWkoIi 
«sí^-di  •WaiisMi.  . ' .' 


>  í     »  ; 
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SABBADO,  i8  DE  FEVEREIRO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  JV.'  13. 

Secretaria  dc  Ettado  dni  Negocim  da  Guerra , 
e*n  4  de  Fcvertiro  de  1826. 

1.*  Por  Decreto  </e  18  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Soa  iVlajjc»tudo  o  Impcrudor  e  Kei  No^so  Senhor,  Al- 
lra<kndo  uoqoe  Llic  representou  Antonio  de  Vasconcellos 
Bandeira  Lemos,  Ajudante  reformado  do  Regimento  de 
Milícia»  lie  Vitia  do  Conde  ,  Houve  por  bem  que  entre 
na  efr«-cli«idadu  du  referido  exercício  de  Ajudunte  do  mes- 
,  mo  Kegimeolo. 

2/  Por  Decreto  de  3  do  corrente  Houve  por  bem  Sua 
Alogettiide  o  Imperador  e  Rei  Nosso  St-nlior  iNomenr  Len- 
tes Subilitutoi  du  Academia  Real  de  Fortificação,  Ar- 
tilberi*  ,  e  Deienlio  ,  o  Co  pitão  do  Regimento  de  In- 
L  faoleria  N."  10,  Francisco  Pedro  Celestino,  e  o  Tenente 
[  de  Infaoteria  do  Rio  de  Janeiro,  Jose  da  Silvo  dos  An- 
[  jos,   pastando  csle  a  pertencer  ao  Exercito  de  Portugal, 
c  ãcando  «mboK  considerados  na  fórma  do  Decreto  de  20 
de  Julho  de  1321. 

3.*  Ofjiciaet  que  ierctrâo  na  extincta  DivitAo  de  folun- 
tãruM  lieaca  d'  ElHti ,  a  qttem  ua  cott/ortnidade  do  De- 
ereto  de  2ô  de  Julho  dc  1824,  omfu  le  o  ditltnciivoda 

.  JUíreíla  de  Ouro  ,  na  fórma  declarada  naifuelle  De- 
creio. 

liaíalháo  de  Caçadorei  N.'  8. 
Capitão,  Luiz  de  Vasconcellos  Lemos  Castello  Branco, 

Batnlfido  de  Caçadore»  jV.'  10. 
Teucote  graduado  ,  Joaquim  Rodrigues  da  Cotta  Si- 


Balallutn  de  Caçadore»  N.'  It. 
Capitão,  Jouo  Manoel  de  Almeida. 

4.*  Sua  Magettide  o  Imperador  e  Itei  Nosso  Senhor 
BMidod  cumprir  a  Sentença,  que  o  Consellio  de  Justiça 
ytoferio,  pela  qual  hu  por  expiada  a  culpa  do  [iéo  Fer- 
Baado  Homem  de  Vasconcellos,  Alferes  do  Regimento  de 
Infaoler  a  N  *  3,  com  o  tempo  que  tem  tido  de  prisão, 
alterando  desta  maneira  a  do  Conselho  du  Guerra  Regi- 
ncolal 

Tendo  o  Con>cHio  de  Justiça  em  S<»s»5o  de  28  de  Ja- 
neiro ullimo,  julgiido  pnr  conforme  á  Sentença  proferida 
pelo  dito  Tribunal  nd  duta  d<f  \b  de  Junho  próximo  pas- 
tado ,  que  condciniiavu  O   lu-o  Melchior  Pereira  Couli- 
\  nbo  ,  Capitão  desligado  do  Hiiliilliâo  de  Cuçadores  N.* 
11  ,  na  pena  de  hum  uniio  de  pribão  no  P"orle  de  Lip- 
/     pc,  o  IVrdão  da  aicsina  p«-nu  concedido  pelo  Decreto  de 
í    h  ào  referido  niez  de  Janeiro;  Sua  .Vtuge»tude  Imperial  e 
I    lUaJ  Maudou  cumprir  csle  ultimo  julgado. 


MiMSTJSRio  DOS  Negócios  do  Reiko. 

T)PcIa  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  hão  de 
prover  por  concurso  de  60  dias  ,  que  começaiá  em  15  do 
torrente  mez,  a  Substituição  da  Cadeira  de  Filosofia  Ra- 
cional e  Moral  do  Estabelecimento  do  Bairro  dn  Rocio 
da  Cidade  de  Lisboa  com  o  ordenado  annual  de  230^^000 
reis;  e  a  Ca<leira  de  Primeiras  Letras  do  sitio  do  Lumiar^ 
DO  Termo  da  dita  Cidade,  com  o  ordenado  annual  de 
90^^000  reis.  O»  que  pretenderem  ser  nellas  providos,  se 
hnhílitaráõ  com  folhas  corridas ,  declaração  determinada 
na  Lei  de  20  de  Junho  de  I8<.3,  Certidão  de  idade,  o 
Alteslaçâo  do  próprio  Poroco  sobre  vida  e  costumes,  re- 
conhecidas ;  e  no  teiiipn  acima  desip^nado  concorrerão  a 
Kxamc  pcruntc  n  ine>tn(i  Junta,  ou  perante  o  Coiiimis- 
sano  delia  na  referida  Cid;ide.  Coimbra,  na  Secretaria 
da  sobredita  Junta,  3  dc  Fevereiro  do  18C6.  =  0  Secre- 
tario, Antonio  Barboza  de  /flineiíin.  n 
■  r)  Pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  se  hão  da 
prover  por  concurso  dc  6U  dias,  que  começará  em  23  do 
corrente  mez ,  as  Cadeiras  de  Rhetorica  de  Bragança ,  ts 
Penafiel,  cada  huma  delias  com  o  ordenado  annual  de 
480^000  rs.  ;  a  de  Latim  àe  Pinhel  com  o  ordenado  an- 
nual de  240j$QOO  rs. ;  a  de  Primeiras  Letras  da  Fregue- 
lia  de  .9.  Vicente  da  Cidade  de  Litboa  com  o  ordenad» 
annual  de  HOJfOOO  rs. ;  e  ai  da  mesma  Disciplina  do 
lugar  de  Benijka  no  termo  da  dita  Cidade,  e  da  Villa 
do  Hervedaí  na  Provedoria  i\aCiuardn,  cada  huma  dal» 
Ini  com  o  ordenado  annual  de  90jjS^000  rs.  Os  que  pre» 
tenderem  ser  nellas  providos,  se  liabilitaráò  com  Folhas 
corridas,  Declaração  determinada  na  Lei  de  20  de  Ju- 
nho de  1823,  Certidão  dc  idade,  e  Atteslaçâo  do  pró- 
prio Poroco  sobre  vida  c  costumes,  reconhecidas;  e  no 
tempo  acima  designado  concoireráô  a  Exame  perante  a 
mesma  Junta,  ou  perante  oCommissario  delia  em  Litboa 
quanto  ás  cioco  primeiras,  e  o  Provedor  respectivo  auan« 

10  á  ultima.  Coimbra  na  Secretaria  da  sobredita  Junt« 

11  de  Fevereiro  de  1826.-0  Secretario,  Antonio  Bor- 
bota de  Almeida,  n 
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ALEMANHA. 

J'rancfortf  19  de  Janeiro. 

Escrevem  de  Berlim  em  data  de  6  deste  mez  o  aegnin- 
te:  chegou  aqui  o  Principe  de  Orange  vin  lo  da  Haia^ 
e  dirigiiido>se  u  À'.  Pelersburgo  a  fim  de  visitar  seu  cu- 
nhado o  Imperador  Nioolúo ;  o  Principe  Trubet^koi^ 
Tenente  General  Rutiiano ,  c  o  Coçador  da  mv^ms  nu- 
^o  Condrat%oWj  expedidos  de      Petertburgo  na  quaU> 
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áids  ^  GanwMi  No  bimbo  di«  o  Cemlo  do  Oabinet» 

r^ánce% ,  Saini-Romatn ,  e  o  Caçador  Zabimky  alra> 
«eilÉiàu  a  Capital  da  /'rtufla,  vindo  de  PeteriburgOf  e 
dirigindo»!»  com  u  maior  dii^mcio,  o  primeiro  mrar^ 
e  o  wgundo  a  Londres. 

£i>>aqiii  o  cxlracte  das  nUimM  cartas  de^.  Peíertbur- 
go  quf  rhogân  ;ilf  5  HeJancito: 

fiContinúa  com  actividade  o  proceiM  oonlra  o%  autÍM>- 
m  da  deiordrai  de  t6  de  Deiembro.  A  GommiHio  «- 

Ccial  encirrrgada  deste  negocio  fai  as  hihí  Seaidea  d^ 
ixo  da  presidência  do  Grà* Duque  JMiguel. 
n  Al  tropas  do  1.*  Corpo  de  Fxcrcito  e  asqiM  Mtcb&o 
e«tacionadas  no  Grã^Ducado  da  Finlândia  ,  prestárao 
juramento  de  6dclidade  ao  IrHfierudor  Nicoláo  J, 

»  As  uuthoridúdei  vigíiio  com  cuidado  na  inotiutcnçâo 
da  iran^uillidade  publica.  Kondão  de  ooite  patrulhas  da 
Infantena  e  Cavailaria  nat  maf  de  S.  Pelenimrgo.  To- 
das as  pessoas  siiípeitns  qoe  se  encontruo  sâo  logo  pre- 
tai  e  conduzidas  perante  as  aullioridadc»  du  Folicia.it 

O  Rei  da  WmUmillm^  acabo  de  ordenar  huiUa  lava 
de  homens  nos  seus  bslados ,  a  fiin  d«  reibiçarem  os 
regiineatos  do  seu  E:icrcito,  e  ter  completo  o  conlingca- 
1,0  q»e  tem  obrigação  da  fosMnr  pai»  O  Bsenito  da 
Confederação  Gertnonsco. 

Aa  eariaa  da  Fifemi»  dlram ,  qoe  sef undo  «i  aneri^t 
represcniaçôci  dos  Hmbaixatloies  dc  França  f  .^ns.'r/fj, 
a  For  ta  Ottotnma  se  resolvòia  enviar  dois  negociado  res 
00  Go>crno  actual  do  Gr«afa«  Ho  díAraolN  ofiiaiôes  a 
mpeilo  da  naturesa  daspropMias  que  estio  encarregado* 
da  faior  aos  i/elícnoi.  (Jornal  de  Paru.) 

ITÁLIA. 

Ltorut^  Z  A  /neirot 

As  allimas  cartas  que  recebemea  d*  Swfcl  MoÊlM  af> 
firtnào  que  houvera  huoi  combate  entre  a  Esquadra  Gre- 
e  a  do  Capitão  liacbá  na  altura  de  Patrái.  O  resal-. 
lado  da  acção  foi  completamente  Favorável  ao  AloHrante 
JUtou/w.  Quata)ou«fo  buiita  f fagolo  Jureo.,  a  o  fiara» 
do  vapor,  qooMgHawad  BMbi  hovia  Mfuipoéo  oai JM« 
ta  cultio  sem  dacnno  algum  nas  mftoa  dos  Gregot.  Esta 
BOticé*  se  acha  confirmada  por  differentes  reiaçôea  que  nos 
Iam  <ChBj|ado  d«  varia»  parMi  da  Qrtku  iòfuAm  B»M 
mAoo  ooiíplil»  doitota  em  EUti  calco1a«se  a  tua  parda 
oaa  MO  bo«iens«  Kslá  aetunimente  em  Palrás^  onde  foi 
recebi{)o  com  iiiuiu  inditTereiíc;»  por  Juttvf  Bachá.  Ji  se 
o&o.  podei  duvidar,  que  esisle  graode  desialeUigencia  entre 
IMieMd  .Õaekái  (q«e  nio  iiilio  do  qoa-  okmIo  posM'  pol«- 

lior  as  stias  derroluç  disnle  de  Mistolunghi ,  nvm  que 
reaoiuçtu»  deva  adn}iUir  a  respeito  de  hum  JBxercito  que 
dM#io*«iila*«»}  dcicriundo  das-  suos  êifiias}.:  Topai  Áo- 
flÃá4-^iaO.«aBi  oadado  ioiMíloinito  oroMsuio  ao  ilfywjpé» 
lago  lia  iA>«Metf  e  Hnhim  BncAd,  que  prciande  diri* 
gir  lodoa li  l^rn^-ões  deguurrn  lanto  por  rxiir  como  por 
terra.  (  O  Coaãtiíucionnet ,  no  Coutitr.J 

Tendo  cliagodo  a  e»la  Capitai  a  Rainha  viuva  do  Sar- 
danha  com  as  suas  filhas ,  dirigirio«sa  a  98  de  Deiembro 
passado  ao  Vaticano  a  visitar  o  Santo  Podio .  o  forio  ro- 
ccbidas  com  aslionras  conipeteiili;s ,  saiiindo  S.  Santidade 

,ao  seu  encontro:  a  llainlia  csuos  filhas  ajoelharão ,  ape/ar 
doe  adbrçoa  do  Sommo  Pontifica ,  o  lhe  beijárâo  a  mão. 
Durou  a  visita  pertn  d^  iiora  e  meia;  e  admiltío  S.  San* 
tidade  toda  a  comitiva  n  bcijar-liie  o  pé. 
•  Vospen  rdvdia  de  Natal  á  noite,  depola  docaatodas 
mperts  «oiettmat-Bo  Capai4a  Suttina^  ieiido>ta  reteiiido 
oe  Caideaes  o  <niais  Pffilaoos  com  as  vtBstidiiros  o  omaíniía* 
to»  de  &IIQS  il  irniduJes ,  r-  revestio  lambem  S.  S«iilidi»<le 

/  do  Poatióoal  aa  meama  Capella ;  e  descoodo  pela  escada 
ktiri«r.qiie«»adi»  'é'kb  âutiMÍae  Sacnisoaio,  oatM^ 


n 

proesMionaliiMiito  m  Igreja  do  &  Padro.^llípoa  dt 

adorado  as  santas  relíquias  que  nclla  exiawn,  «  foiía  ot». 
çào  ao  Saolissimo  Sacramento,  entoou  S.  baniidade  a 
•tOtífona  Cmn  juatndiialc  y  e  logo  se  dirigio  a  prociaào 

f»ra  a  porta  da  Igreja;  compondo-sc  de  Religiosos,  Pie. 
ados,  Árrebispo»,  eBispos  com  Capas  deCoro;  st^guilo' 
se  os  Cardcaes,  e  a  fechava  o  Sununo  Pontificc^  o  qaalis.  I 
vam  oa  mão  esquerda  buma  vela,  e  com  a  direita  Ijoçs*  I 
Ta  a  benção  ao  povo.  Logo  que  chegarão  à  porta  prÍQcí< 
pai  da  Igreja,  subio  S.  Santidade  ao  Throno  que  oeliacf 
tava  preparado,  collocando-su  os  mais  em  terno  segando 
a  Saa.clbMe.  Os  dcgráos  de  pedru  por  oodo  se  leba  aP»r> 
ta  Santa  linhão^se  tirado  e  substituido  por  outros  de  ma* 
deira,  cobertos  com  huma  alcatifa.  Os  tijollos,  argaasça 
e  cal  branca  que  haviTtu  de  servir  para  a  fechar,  eslavio'  | 
postos  aos  lados  delia  coro  muita  ordem  a  re^ularídsds,  j 
assim  oomo  todoa  os  instraaientos  de  qoe  se  havia  defsnr  I 
uso.  Deacco  S.  Santidade  com  a  mitra  c  n  véla  ,  bcnrtj 
os  tijollos  e  a  cal  que  se  tinbuo  poalo  ern  hutna  credencia 
ou  meza  ;  o  o  Mesto^e  das  Ceremonins  lhe  pot  bum  avan* 
tal.   Depois  disto  ajoelbou  diante  da  1'orta ,  e  teiulo*liic  , 
entregado  o  Cardeal  Penitenciário  n  trolha  de  prata,  to- 
mou com  ella  cal  e  a  deitou  no  meio  du  limiar  da  ponj, 
diteodo  as  orações  prescriptas ;  e  tendo  feito  o  mesoM  t» 
dois  lados ,  eoOOcoo  ee  tijoMos  qiie  bemero. 

Km  quanto  S.  Santidade  fez  esta  ceremonia  c.intny-ie 
o  Ilymno  Caeialit  urh»  Jtrusclcm.  O  Cardeal  Peniten- 
ciário kl  o  mesmo  que  o  Santo  Padre;  isto  be,  por  ti- 
jollos ecal ,  e  os  Penitenciários  continwíruo:  cbegérie|Nir 
oitino  alguos  operários  e  cobrirão  a  Porta  Santa  ca« 
huOk  panno  que  imitava  perfeitansente  a  obra  deaUcnarÍJ. 
Voltoo-  CBlio  S.  Saotidada  ao  Throoo,  tirou  o  avsotai, 
lavoo  at  mloa,  sarviodo-Ihe  o  ogoa  o  Priociw  OrosjWf 
e  a  toalha  o  primeiro  Cardeal  Presbytero.  íleiou  depoii 
as  costumadas  orações ,  apagarão-se  asvélas  qaetinliãonii 
mão* ,  e  entoou  o  Pupa  o  Te  Deum,  •  loaçou  a  bençiio 
Pontifícia:  daqoipaasoo  obuma barraca  que  setíabapie» 
parado  alii  perto,  despio^  du  seus  paramentos, -elãrf' 
entrado  em  Imina  Cadeira  gestatoria  foi  conduiido  á  a» 
iMíbitafão.  A  porta  da  Igreja  estava  ticaiiieate  ademsds 

0  illodíiaodai ,  o  nallo  so  nah&o  preparado  «Meotos  psia  a 
Rainha  do  Sardariha  v  tuas  frihas,  para  o  Doque  e  Pj"* 
qucM  de  Lucca,  c  para  o  Corpo  DiploflBOtico.  Cs^niio 

01  arradoni  do  Basílica  varioi  Gorpoa  do  tropo  vaiúdM  de 
galo,  e  coDCorreo  loimeoso  povo  a  vpr  a  ccremnnis. 

No  Dio  de  Natal  ofliciou  o  Cardeal  Pacca  na  Capells 
Sixlina,  o  deo  n  Commiinhão  aos  Cavdeae»  Dtácot?*'; 
leado  oeste  meio  tempo  dois  Maociroa  a  £spada  e  o  uis- 
barte ,  que  S.  Santidade  abençoou  no  sen  Oratório  depso 
de  ter  dito  Mi^isa  rezada.  Concluído  isto,  os  Carde***  • 
Prelados,  vesitdos  com  capa,  forâo  ú  gelaria  alta  da  Igre- 
ja dc  .S\  Pedro,  aonde  também  foi cooduzido  S.  Sanlidi- 
do  o»  Cadaiia  gasutorio  desda  o  suo  bobitaçâo,  e  undo- 
se  revestido  com  as  vestes  Pontifícias  lançou  a  beoçioie^ 
lenino  ii  niullidâo  que  se  tinha  reunido  na  Praça. 

Publi- 

cou>sc  então  a  Indulgência  em  Latim  eitaiiono,  e  oCs** 
tello  de  Santo  jingeío  ea  tropa  derio  osdoeargas  dooos* 
tume.  Depois  dc  ter  S.  Santidade  largado  as  vestes  Poa* 
ti&cioe,  recebeo  do  Cardeal  Paecuy  ea;  nome  de  todo  a 
Sacro  Golhgio,  aa  biioitBçiai  do  cstylo  pela  solemnidsde 
do  dia.  (G,de  Mêdrid.) 

FRANÇA. 

AHb,  fS  d»  Jowefro. 

São  já  hoje  bem  conhecidos  em  io<ia  a  Jiurojia  oí  mo* 
aumeiitoe  do  antiguidade  que  se  tem  «oootttrado  cspalii!)- 
dos  nas  ribeiras  que  o  J>/iÍa  ngt.  Os  escrito*  do  lottit»- 
(o  do  Egypto ,  as  relaçde»  dos  viajantes ,  e  as  eScetaçto 
que  se  tem  feito,  nuda  fleixân  iim  di-*ejar  sobre  os  eotUt' 
mes,  religião,  artes,  a  industria  dos  antigos  povos  desta 
regiio.  Tímibcn  m  tan  tNHH|MiiKk  Aãufvfm 
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»uai»i>oa ,  tac9  como  o  Sodiaa)  de  Dondtrah  ,  mamías  , 
lutnulos,  «tatuas,  e  inartnore«  toda  a  espécie.  Não 
faj  buaia  «6  Capital  t]u«  não  tenha  algum  Museo  onde  su 
tawífwn  aiHiguiiJades  tiradas  dasrainasde  y^/ínoc ,  The- 
im,  c  Cffrate.  Sabe- se  o  lugar  que  occupavào  eatas  ccle- 
btu  Cidades ,  este  o  numero  dc  columiias  que  cxistecn 
^liodaem  pè  oo  mão  dir  suas  ruirrus. ' 

i'oréa)  se  he  ião  .tliz  a  entrada  m>  Egypio,  nâo  suc- 
cede  o  tnctnra  nu  Cyrenaka ,  Pronncia  vizinba ,  e  lâo 
rtOi  lalvQ  como  ellc  etn  monnmentos  e recordações  histo» 
fKai.  Nestes  ulliuios  tempos  tem  mtentado  algiiri«  viajan- 
tes penetrar  na  Fenlápolit:  (a)  em  lUt3  dois  Naturalis- 
tas Jlewitt,  Mr.  de  Hembrich ,  que  morrco  nas  cosias 
do  Abyttinia  ^  e  IVIr.  Harenherg ,  rriinidos  com  o  Gene- 
fit  ÈiimitoH ,  emprdiendérâo  esta  viagem;  tendo  porem 
checado  á  cordillictra  do  montanhas  chamada  Ciiíabatltino, 
moo:rtrárão  obstáculos  insuperáveis  que  os  ohri^árào  a  re- 
l(ori\lcr.  Muh  feliz  que  estes  recorreo  Mr.  HíkIhi  i\  terra 
c^MÍca  dos  ( ^yreuaicin ,   auAÍliado  da  protecção  do  lia- 
>«  do  Efr^rpio :    vio  e  fez  inda^nçòes  sobre  as  niinnít  <ftí 
ifrencj  J^ioUmaiJad'  jifricti,  e.óe  ^Jpolíonin;  exaininou 
descsc^eo  a  oinior  parte  das  (.'ostas  que  Kinlia  a  Mt/ríc 
laorar,  oa  f^rande  hanco. 
!jabe*se  q«c  jMr.  Piiefu)  trata  de  publicar,  e  se  esporão 
'O  iinpanicocio  ,  os  resuhados  de  suas  sal>ias  e  perigo- 
os  indagações.   Teinos  á  vi^ta  a  retnção  succinla  da  sua 
«lajtCiD,  lida  ha  pottco  na  Sociedade (teograrico  ;  a  qual, 
■<iã  que  diminuta ,  contém  particularidades  curiosas  e 
íroclirns. 

Nâo  igaorava  Mr.  Pacho  a  quantos  perigos  se  e^pu- 
ulij  penetrando  na  Cyrenaica  seto  atitliori?açào  do  Bachú 
áe  Tripoli;  porem  o  seu  amor  e  o  seu  ícIo  pvins  Scien- 
(.1%  iiie  nâo  p«rmiltírâo  esperar  em  ylicxandriu  a  licença, 
'.  t<:toi««ndo-se  a  ir  buscalla  a  Bcngmi' w  euCunhou  no  de* 
»erlo  de  Barra  a  3  de  Novembro  de  IBií  k  Depois  de  ter 
«tia«««ado  ns  montanhas,  em  cujos  fuiil.is terminou  a  sua 
''xcursâo  o  Cieneral  Minuioli,  diri^io  os  icut  pasios  pnr;r 

CfoUede  Bombah,  onde  visitou  as  grutas  (irteò'Egy' 

•a»,  e  o  »iiio  em  que  existío  a  Cidade  Palenro. 

Mr.  PacUa  nos  ha  inKjrmudo  que  a  Marmárica  »e  acha 
iusivamente  habitada  ^nr  Árabe*  t\.\  grande  Tribu  dos 

DKtid-Ali;  «  que  esto  pov»  dividido        tribiis  ,  tem 

«lumes  simples  o  hospitaleiros, 

K  Vjfreuaica ,  u*sim  como  n  Marmitriai ,  não  he  h.i- 
•  :Ws  lenâo  aoloogo  du Costa:  c^iminhando  ao  Sul  pela 
"ídíntro,  SC  acha  mui  brevemente  o  deserto  ond^  se 
■«■riu  algumas  povoaçiMS  mais  ou  uieno*  importantes  e 
«e4ÍMwiDente  cultivadas.  A  parte  fertil  do  pau  dos  (Jyre- 
la/i,  ulo  lie,  a  espocie  •!«  faciva  de  icrru  em  que  bnbt- 
e  que  olha  ao  Mar  Mediterrâneo,  lenn  liumas  90 le- 
Hu  tm  sua  meior  extcuiâo  ;  ma«  commummenle  nâo 
Btt»  de  tí  8  7.    Noda^  ko  compi^rav^l  com  a  sua  fer- 
Hdadc,  V  c.^m  os  ri^onlios  pontos  de  vitiia  que  apresenta. 
Hilc  K  encontrão  arvoredos  deoUvoiras,  thuia»  ,  medro- 
Bttros  ,  e  ulfarrobeiruí  :  lia  formosas  cascatas  d'aguaque 
Pm  dos  nMitedo*,  forreando  arroios  (]ue  banlino  prados 
.'ipre  veidcs.   Cobriào  iil^^um  dia  muitas  Cidudcs  e  po- 
Aqôes ,  de  que  não  ficarão  senão  ruinas ,  esta  Costa , 
nde  aportúrão  as  Ksquadras  dos  iieiftiót»  y  de  PoinjKo^ 
tktaúo ,  f  ic.  c  aonJe  os  Euroft^'oi  mt)dernos  niui  ra- 

|PA  t8  dc  Janeiro  de  1825  cliegou  Mr.  Pacho  á  plnni- 
'    ecn  qiM'  an  presente  sa  oncootrào  us  f^iin»^  de  Cyrme. 
:j  Cuijdc  era  situada  a  quatro  léguas  dc  Af/oilnuiu  quo 
í  servia  do  Porl»».   A  planície  por  onde  »'  ctH-^ra  a  ella 
^  -i»  iguai  q«»e  desde  acosta  »c  di.Hin^uein  os  principues 


(i)  Paiz  da  yffrica ,  pat^^nte  ao  mar  Mediterrâneo ,  >s- 
B  Jenomiuado  das  5  Cidades  principaos  «jue  ulh  llort- 
Irão,  a  íabcr:  BerTcnkc^  Ariinoc  ^  Ploicinaida^  Cy- 
Uf  e  Jpollunia. 


tnonamentos  da  Cidade.  A  laa  vasta  extensão  se  vè  hoje 
era  dia  semeada  de  trigo ,  e  à)s  cevada.  Entre  todos  os 
monumentos  que  esta  antiga  Cidade  continha  já  senão  dis- 
tinguem muis  que  hum  theatro,  hum  estádio,  hum  anfí- 
tbeatro,  indiciosduvidososde dois  templos,  humbanhoeal- 
gumas  outras  ruinas  tSo  deterioradas  que  nâo  pôde  o  nosso 
viajante  conhecer  o  seu  mitigo  deUino ;  fustes  di  columnas  , 
capiteis ,  estatuas  sem  cabeça  e  destroçadas  se  achão  meio 
enterrados  na  planicie,  a  qual  hc  cortada  por  cinco  es» 
Iradas,  e  a  inlorvallos  se  cncontr.lo  a  hum  e  outro  lado 
cavernas,  cjmiterioc ,  sepultur.^s,  em  duas  fieiras  de  pe* 
dras  talhadas  o  postas  a  distancias  iguaes.  Nos  pontos  em 
que  tobresahc  a  rocha  viva  se  obsorvãu  os  signaes  dos 
carros  Gregoi  e  Romano». 

y>  Se  tem  desapparccido  de  Cyrennt  os  palácios  com  os 
seus  habitadores;  ds  Artes,  c  a  civilisaç&o,  suas  ruinas, 
e  seus  tcpulchros  attestão  ainda  o  seu  antigo  esplendor,  e 
a  sua  imraensa  população, 

A  (ua  Nccropolh  ou  Cidade  dos  mortos,  como  Ihccba* 
mnvâo  os  Grego* ^  ou  Campo  de  ouro,  segundo  os  Ro- 
mano* ,  está  situada  na  fahia  do  monte  que  Cyrcne  occu- 
pava,  e  compòc-se  dc  oito  ou  nove  fdeiras  de  gruías  for» 
madas  cm  terraplenos,  e  ao  redor  se  véera  ainda  vaiios 
grupos  de  sepulcliros  e  túmulos  magníficos:  muitos  delles 
sno  de  mármore  branco  ^  e  tem  preciosos  adornos  e  inscri- 
pçòes.  Q  eslylo  d'Arquiteclura  destes  monumentos  indica 
as  difTerentes  cfpocas  em  que  forão  construídos.  Ainda  se 
vé  neste  lugar  hum  rosto  dc  J]>ollo^  e  as  ruínas  de  hum 
Templo  dedicado,  segundo  todas  as  apparencias,  a  este 
Deos  da  Cienlilidade. 

Km  Ptolemaida  vio  Mr.  P(u:ha  os  rostos  dc  hutn  Tem- 
plo, e  de  hum  c^uarlel  militar,  cuja  entrada  principal 
apresenta  huma  inscripçSo  Grega  (lalvet  deva  dixer 
Egypcia)  de  ft6  fíguras,  que  elle  descreveo. 

Èm  Ben-Gazi,  residência  de  hum  Bachá  do  Reino  de 
Tripoli,  assim  como  em  Cyrení,  c  Ptolemaida ,  recolheo 
Mr.  Pacho  muitas  inscr^pçocs  e  troços  do  vasos.  Só  alguns 
montões  de  ruinas  dão  testemunho  deter  existido  a  antiga 
Berenice;  porem  o  nosso  viajante  nâo  deparou  com  mo- 
numento nl^Mtm,  ou  inscripção  com  que  possa  illustrar 
neste  ponto  a  sua  viagem. 

Chegado  ú  e.xtreui  idade  da  Syr le- maior ,  e  lembrando» 
se  que  deste  ponto  parlião  os  Grego*  e  os  Romano*  que 

Íueriâo  visitar  o  Jardim  da*  Hetperidet ,  nâo  vacillou  Mr. 
'acho  em  se  entranhar  pelo  immenso  deserto  de  Barca; 
e  depois  de  cinco  ilias  Je  jornada  chegou  á  povoação  de 
Maradeh.  Comparando  o  aspecto  que  este  dístríclo  apre- 
senta com  a  descripção  que  nos  dei.xou  Eitrabáo  do  Jar- 
dim das  Hespérides,  reconhecco  o  nosso  viajante  a  identi* 
dadc  dos  lugares;  a  sua  opinião  sobre  este  ponto  aâo  pó* 
dc  deixar  de  eha/oai  a  attençâo  dos  sábios. 

Antes  da  sua  excursão  na  Cyrenaica  havia  Mr.  Pacho 
pcriusirado  as  cinco  Ooiú,  ou  Aduares,  do  deserto  da 
Ltbtfc,  e  cm  particular  a  de  Sinah,  onde  esteve  em  ou- 
tro tempo  o  cerebrc  Templo  de  Júpiter  Ammon. 

O  que  se  acaba  de  referir  da  viagem  deMr.  PocAo  pro- 
va sem  duvida  alguma  o  seu  valor  e  consta nc i.i ;  mas  não 
dá  mais  que  huma  ide'd  muito  imperfeita  do^  thesouros 
scientificos  (|ue  adquirio  ú  força  de  fadigas,  c  muitas  ve- 
zes com  perigo  da  sua  vida:  .100  inscripçòes  Grcg-as,  Ro» 
monat,  e  Egípcias,  grande  numero  de  desenhos  em  per- 
to de  150  folhas,  os  planos  de  todos  og  monumentos- que 
a  Cyrenaica  encerra,  huma  coITecçâo  dc  pinturas  Grega* 
descoberta  nas  grutas  de  Cyr  ene  ,  o  piano  topot^ratico  des- 
ta Cidi)de,  c  da  sna  Nceropoli* ,  investigações  botânicas 
etc. ,  são  parle  dos  ricos  despojos  dc  que  veio  carrcgndoo 
nosto  viajante,  e  que  vai  communicar  ao  publico.  —  Mr. 
Paclio  y  que  tetu  coahecimuaioi  tão  e.\ieusos  como  varia* 
dos,  tomou  cuidudoi>Mmciile  a  Latitude  dos  principaes  lu- 
gares que  vigilou.  K»tn  tmbtalio,  unido  ás  suas  observa- 
ções astronómicos,  Iheministrmi  os  meios  para  det^rioin.ir 
as  posições  destes  mesmos  pontos,  e já  tem  concluído bucu 
mappa  da  Li6ya  Pentápolit ;  sabe-se  que  também  levan- 
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lou  oulro  rnuilo  mais  extenso  ^  comprebeadcndo  nelle  a 
JlfaunárMa ,  n  Cyretiaica,  e  o«  Aditares  que  secncon^io 
na  pnrle  mcredional  deetas  duas  Provinciiis;  de  modo  que 
em  breve  lerá  o  publico  buma  caria  exacta  e  circuiofttatf 
ciada (  que  nns  filiava,  desta  parle  da  África. 

NÃO  «o  fòáe  ToriDar  exacla  idéa  doi  perigo*  a  q|ie  ip 
expoz  íir.Peehot  o  teu  eooipanbeiroMr.  jlffr^,  atam* 
no  da  Real  F-fíCola  de  Línguas  Orientae»  de  /'firú ,  osieve 
■  ponto  de  ser  viclicna  do  clima  Africano.  Depoi»  deliu- 
ma  eofemidade  de  teia  mezes,  duranle  ■  ({ual  esteve  to- 
rias  vezes  preparado  o  sepulcbro  em  que  NUi  oesos  deviuo 
flcr  depositados,  graças  ao  detvtflo  de  Mr.  Paehoy  pô<le 
chegar  ao graode  oeierto  de aièai  onde  recuii«ruu  a6uude< 

(G.  <U  Madrid,  i 

ORI-BRETANHA. 

Lendr^f  SI  de  Jaiteiro, 

Recebemos  hontetn  cartas  de  Batavút ,  ate  10  de  Se- 
tembro. Referem  Irr  havido  Imma  iic  ^ào  em  Dcnactic , 

Serto  de  Samarong  ,  no  di»  S  de  Selembro  coire  lOJf 
ornenu  de  tropa  do  pais  e  ns  forças  EuropéoM.  At  alti- 
mas  não  passão  dc  300  Ik nu  ns,  (iO  dos  imunes  crào  /«- 
gletttf  especialmente  mariiilK  iros.  Us  naluracs  Jo  paiz 
ganbirio  nuna  victoria  dei.-ii.ivn. 

A  seguinte  cai  ta  dá  ,eila  noticia  de  butn  modo  reiaaii* 
do  e  rupido': 

Samaràng,  4  dc  StUnAro* 

wHouTe  baata  batalba  em  Dental ~a  forço  inimiga 

em  (Ic-  1?^  homens.  Astropas  Hnllanilrzas  ^i)lTl('■^.'t  i  forii- 
plf  u  (icrrnta  ,  e  us  natuiaes  do  puiz  iiiurciiâo  »i>bre  Sa- 
maraiig  Os  Européot  ettlo  pondo  l04Ía  a  sua  proprieda- 
de a  boido  dos  navios  que  le^cbâo  em  Samarm^  e  íia- 
mobuya :  o  fogo  consumio  30^  Mcaa  de  caK  (to  inU 
migo  destroe  todas  a»  anorM  daqiifllB  planto,  e  a»  ca> 
nas  de  «ssucar.n 

A'  daia  dettae  eartae  todo*  oi  Eurcpén  e  peuoai  que 
'  tinb&o  «lifuma  propriedade  hiâo  deixiuido  a  (^osta  Of|eD« 
tal  de  Balavia ,  e  derâo  ú  véla  para  Stngap\^e  quatro, 
navios  carregados  de  precioiat  mercadoria»,  e  levamio 
•"■eu  bordo  muitoe  paMogeiroa  do  anto  fiunioJuOt 


Banco  »b  Liisoa,  sh  17  ns  Fxvsaziao  dbISSC. 


.CSBm&tof  da  Praça  de  Litboa  ,  em  17 
dc  Fevereiro  de  18S6. .  . 


1860  r». 


Ouro  por  oitava ,  Compra  -    .    -  - 
Peçn$  de 4 oitavas,  ede  1,  t,«3gr.  menoa  a 
Otir.-is  Ilcspanliobu  14000 

Patiica»  dita»  -    -   •    .  866 

mtas  BraziiicBS  de960rs.  -  •  •  -  -  8({6 


Tit.  de  Div.  publica  liqoidadoe  96  por  100  Papel-mocda. 
Let.  e  Tort.  deCouimissarindo  ,  peto  que  $c  convenciooat., 
Desdu  as  9  hora»  da  manliã  até  as  3  da  tarde. 


Ributes  dos  IJecibos  do  Exercito,  Monte  Pio  da  Mn» 
rinlia ,  Armada  e  Brigada,  Títulos  da  Patriarcal,  e  Bi- 
lhetes dc  FrrÍHS. 

'Sómenie  di-sde  q$  9  horas  da  manbâ  até  ás  S  da  tarde.  , 


Leira 

Di  nlielro 

4ti 

860 

37  è 

Ml 

Londree  «■•■••"■- 

Õ21 

ParU  

5  Í8 

ctirar  as  moléstias  das  gengivas,  e  pAr  dentes  artifi- 

,  iiiiilundo  perfeita  mente  o»  nainraes,  Hido  a  ptfro 


Annunciot^ 

>  Na  nra  do  Anenai  N.*  7,  1.*  andar,  mora  bum  Cí- 

rurrjiâo- Dciiiist,!  Ittiliann^  com  approvnçâo  da  faciild.ide 
de  Medicina  das  Ucâcs  Academias  de  I^ojtoiei  e  de  AIo' 
drid,  c  npprovado  pelo  Cirurgião  Mór  doHeiao  de  l*or* 
íugal:  eíle  annuncia  qii«  havendo  ja  doit  aMHM  <|va  be 
conhecido  |>eio  s<ui  préstimo  no  sua  Arte,  rontinúa  tonio 
crri  SHA  rasa,  rumo  por  <-tH!\s  particulares  a  fazer  todas 
as  operaçòi-s  perieoceiítes  á  dila  Ailc ,  como  lipar  os  den> 
les, 
ri.-.  (-11 

mui  uiodicu  ,  como  muitas  pessoa!)  tem  experimentado, 
especial nu^nle  indo  á  sua  referida  casa.  'l  ambcin  fox  faB' 
diit  elásticas  d*  Inda  a  qualidade  ,  coDfomn  aa  MMln» 
çAes  dc  Mr.  Richerond  ,  iiropri.is  para 'et  Tariat  cnlèrnii* 
d.uici  ijiif  a^  |jr<ri/riii;  <■  t;>iJ)i>i'm  as  faz  pcir  grosso,  a 
preço  uiiida  luaís  cuutmodo.  'l  ira  oscallos  dos  pes,  ecura 
at  unbaa  cravadas  no*  dedos:  e  tem  Bálsamo  parn  «stía* 
guir  a  <l<^r  qiio  n»-!!»'?  ti\i'roti). 

Quem  aciiusie  huma  carta  escripta  em  Fmnça  com  o 
s^obrescripto  a  Maéimo  JoU  do»  Heú,  Capiíio  Mór  de 
Cinira^  rompíipeis  de  Denboma  lerveiiíia  «qiiem  oaachos* 
se.  a  pôde  eiiU(->.'Qr  a  Franeueo  Joeé  Sboret,  oa  ma  da 
Prata  N.°  47  .  n  qual  gralifjcará  no  porluiinr, 

Kui  casa  do  Di .  Ferreira  de  Carnallut ,  na  calçada  do 
Dttqu€  N.*  74«  clifto  as  chireias  preci<í>ai -para  o  arrenda- 
mento dos  foros ,  aonunciadot  na  Gaxetn  da  Quialn  iciim  i 
9  do  corrente. 

PtuUo  Zncla  e  C*  avíxa  ao  puUieo  que  no  dia  eo4o 
corrente  n«|  principia  a  ftOtieigBr  oa  premioa  da  ri£i4|a« 
tem  refèienría  com  a  S.*  Lotaria  da  K.  C.  Pia «  na  tma 
lio  Corfjo  Santo  N.'  9,  1.*  andati  dai  9  bomi  da  ma- 
uiiâ  até  no  meio  dia, 

Yendem-ie  quarenta  e  tantas  pipas  de  vinho  tinto  de 
embarqii»',  á  borda  d'ap;ua  :  tjiicin  o  f>rclpnder  procurei 
mestre  bartieiro  á  entrada  da  rua  da  Flor  da  Murta  N.* 
30,  qiic  (iiiá  (jucrii  Le  o  vendedor. 
,  Quarta  fqir«  de  Fevoieii»,  pelas  10  horas ,  na  laa 
da  Ma^dalena  N.*  AO,  primeiro  andar,  se  hSo  de  vrttder 
rm  leilau  publico  moveis  de  casa,  boas  mczas,  ca(l(>if.i>, 
eãpelbos,  lapèles,  loiça,  roupa,  leitos,  livros,  bum  for- 
te pianno ,  etc.  etc.  etc. 

.Thíalro  do  liairro  Alto- — Hoje .Sabbado,  18  <J<>  cor- 
rente, se  representarão  os  Dramas  Sacros  intittdndo^, 
A  Aoare%a  punida  uti  a  (jtridade  triuit/ante  ^  Santa  Jv' 
bel  Hainha  de  Portugal. 

-  '■   ■  '  I  ■■       ■!   aii  I 

F.tUva.       'i  >    "  I 

Preço»  do  Pâo  e  A%eite  parú  a  eemam  de  tO  aU  96 

do  corrente. 

Pôo  de  arrátel  na  fórma  daLei  .  •  •  •  .  42  reií. 
Em  metal  -  --  ••.....•.39  rcij. 
Canada  de  Ateite     -   ....•«..  34^  íeis. 
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PARTE  OFFICIAL. 


MlNISTEKlO  DOS  NeCOCIOS    DA  MiaiNKA 

B  Ultramar. 

Copia  dn  Officio  do  Jmpcclor  da  Real  Cordoaria  da  Jun* 
queira  acerca  do  Incêndio  do  dia  16  do  corrente. 

nIlln«lri»imo  e  ExcHlentissi mo  Senl»or:  Peneirndo  da 
Riaií  profunda  nia^oa  cutnprff-iTiedp:>iMnpeitli.ir  <>  trislo  do- 
icr  de  infortiinr  a  V.  lix/  sobre  as  cirourii»Uincias  ,  que 
motivórâcr  o  fatal  incêndio  ,  qiio  no  dia  Ifí  do  corrente 
mez  contumin  linua  parle  do  6iimptiioso  edifício  <ia  Iteal 
Cordoaria.   '1  «ve  origem  esta  desgraça  na  tniserovc  l  cslii- 
pidez  de  hum  anti^  operário,  oqiial  nercMilondo  Dccen- 
der  buma  peqticna  fornalliii  para  derreter  occbo,  que  cos- 
tuma dar-se  na  superfície  dos  cabos  ,  c  de  cuja  ojMjrai.úo 
se  acluita  enrnrregudo  li;ivia  muilos  anno*  ,  leinbroii-sc 
tirar  hum  tição  da  grande  fornallia  da  Cul»li-ira  do  Alca- 
ttâo  ,  que  continha  doi»  n  trez  barris  Hc»lc  material  in- 
cendiário ,  que  se  achava  cm  ebullíçno  ,  c  jiil^^nndo  apa- 
fado  o  dito  tição,  o  immergio  na  C'aldeirn  para  o  embe- 
r  (leste  poderoio  conibustivel  ,  a  fim  de  melhor  acccnder 
lume  da  pequena  fornalha.   (.)  contacto  da  luaza  ,  e  o 
riivel  incêndio  do  liquido  forâo  obra  de  hum  in>tanle, 
r. vol vendo-ye  ao  nie»mo  tempo  hiima  nuvem  de  den- 
•  it  furiio  ,  que  proinptam«>nle  gnnlK>u  n  nraijizirm  da 
larcia  ,       salas  da  fiação  das  mulheres,  c  ai  duui  ga» 
fia»  q»ie  retinem  o  'J  orreúo  ( )( cidiMituI  ao  Central,  os 
laes  (li5tâo  cem  braças.   A  vioieiKÍa  do  inrrndio  ,  que 
'    a  CS  teus  cítrogoi ,  «  muleriits  erninenletni-Mle  corn- 
•  eiâ  era  ajiidudo  por  hum  foric  vento  de  Or^ie,  que 
iava  o  edifício  na  direcção  do  seu  compriinealo ,  e  por 
rercorreo  com  incrivcl  velocidade  eíla  immensa  di*- 
,  nâ«i  se  dcniorando  mais  de  meia  Inua  em  uliingir 
duijs  i«;lfcniidiides.   Vè-se  pois  ,  <]Me  u  iiiiini  rmisa  de 
'  liurrÍM-|  catástrofe  proceileo  dode><:i»ido  d"  Iniiu  i<»no- 
ittí    operário  ,  que  conlavn  já  vinte  e  cinco  nnnos  de 
r-o  no  eítabeitcirntnto ,  e  que  está  fora  do  ali  ance  da 
.     .  .;uo  huuiana  pwler  acautelar  aciinlecimenloí  de  tal 
l^lurcza.  a  meiioi  dc  se  liào  emendar  o  vicio  rndiral  da 
HbMocaç^c)  da  estufa,  renio\eiido-a  para  lugar  iii>l,ido  ,  s 
lp<'epcrMÍeiile  do  ri.i>to  do  eiiificio  ,  o  que  se  di;vrria  ter 
Bilo,  quando  *c  coti>tr(iio  este  bello  estabeleci  meu  lo.  Fi» 
Kimcdi^tlauiente  prender  este  individuo  para  ^cr  posto  i\ 
BsposiçSo  das  Leis  ;  pore'm  lie  geralmente  sabido  ,  e  ellc 
^besmo  conff^isa  inijeniiamcnte  o  seu  fatal  erro,  que  todos 
^Wiibucm  a  sua  esiupiíicz  ,  c  dc  modo  algum  a  malicia , 
Bb  criminosos  fins,  de  que  parece  incap.nz. 
H  A  parte  destruída  do  cdiiicio  he  iium  pouco  menos  de 
Metade  ,  poi»  ficou  salvo  o  Torreão  Cenlrnl  ,  e  o  hido 
K^rientai  com  todos  os  edifícios  anncxos  :  porem  como  ns 
Bl«redes  das  dii.is  galerias  parallelas  pouco  sofftèrao  ,  c 
Bt^etade  das  paredei  do  grande  TurreHO  da  Hslufa  ficou 
■ni  etudo  de  servir  ,  julgo  poder  calcular  a  perda  real 


causada  polo  tnrondio  ehi  huns  líO  contof  de  réis  ,  né- 
cessarios  para  restaurar  os  estragos,  inHuindo  o  valor  de 
algumas  maquinas,  qne  se  nào  poderão  salvar.  Os  gene* 
ros  existentes  no  Armazém  da  enxárcia  ,  inclutivè  ÕOO  a 
600  quintaes  de  cabos  de  diversas  bii<Slas,  o  ICscriptorio  , 
e  todos  os  papeis  relativos  ao  estabelecimento  ,  aos  quaes 
BC  achava  reunida  n  minha  collecçâo  de  observações,  no- 
tas, e  documentos  ,  recolhida  em  oito  annoj  dc  assíduos 
trabalhos,  forâo  preza  das  cliammns,  em cotiscqunicia  da 
Sua  proximidade  ao  fóco  tio  incêndio,  ficando  igualuien- 
le  destruída  a  bella  Krmida  annexa  ,  c  us  duas  salas  da 
fiação  das  lonas,  onde  trabalha  vão  90  mulheres  ,  que  es« 
tiverào  por  instantes  sendo  victimas  das  chammas  ,  poit 
que  bumu  destas  salas  se  achava  collocada  exactamente 
sobre  a  estufa  do  alcatrão. 

Ficou  intacto  o  Torreão  Central ,  e  todo  o  lado  Orien- 
tal do  edifício,  c  por  consequência  «alvos  os  grandes  Ar- 
mazéns do  linho  ,  que  ronlinhâo  qua>-i  mil  quintaes  deste 
precioso  género,  e  igualmente  a  grande  galleria  «bi  finç^o 
da  enxárcia,  e  metade  da  galleria  d.^^cóxa  dos  cabos,  as- 
sim como  a  grande  sala  da  fiação  delgada  ,  na  qual  já 
hoje  tive  a  satisfação  de  pôr  em  execução  as  l>eTiefica» 
providencias  de  S.  Magestade  Imperial  e  Ueal  ,  tào  fer- 
vorosamente promovidas  por  V.  Kx.'  a  favor  d«quellcs 
desventurados  e  laboriosos  operários  ,  que  por  hum  ins- 
tante julgarão  ter  perdido  os  meios  de  subsistência.  Con- 
tinua por  tanto  téin  inlerrupçâo  a  manufactura  das  lo- 
nas ,  cuja  perfeição  ,  e  baixo  preço  rivalizava  já  com  as 
melhores  estrangeiras.  0«  operiirios  do  sexo  masculino, 
homeii<  ,  e  rapazes  ,  csino  occupodos  em  recolher  a  im- 
mensa  ferragem,  que  escapou  ao  incêndio,  em  reparar  o» 
objectos  pouco  damnificados,  o  cm  desentulhar  a  galleria 
da  cóxa  ,  pelo  que  es[M;ro  (pic  dentro  em  poucos  dias 
continuará  a  laboração  da  enxárcia  grossa  ,  e  que  o  Ar- 
senal KenI  da  Alarinha  não  sentirá  falta  deste  importante 
género.  Desta  maneira  ficaráõ  preenchidas  as  sabias  dis- 
posições que  V.  Iix.*  me  communicou  na  data  de  hon- 
tem  por  Ordem  do  Augusto  Monarca,  que  apezar  do  in- 
fausto acontecimento,  que  ameaçou  privar  de  subsistência 
a  600  vassallos  laboriosos  ,  e  a  sua  numerosas  famílias, 
não  hesitou  hum  só  instante  de  os  acolher  com  a  sua  po- 
derosa f)enet'icencia  ,  mantendo  a  continuação  dc  trabalhos 
tão  úteis  ao  seu  Ileal  Serviço,  e  dando  mais  huma  prova 
do  seu  incançavel  desvelo  felicidade  geral  da  Nação, 
que  tem  a  ventura  de  viver  debaixo  do  Seu  suave  Impé- 
rio. 

He$la>me  ogora  tributar  os  devidos  louxores  á  zelosa 
coopeiaçào  pre>tada  }>or  Iodo4  os  Corpos  militarei  de  mar 
c  terra  nas  diligencia»  prntir.-idas  para  atalhar  liorn  ião  fu- 
rioso incêndio ,  que  naivaç.T',1  devorar  hum  doçniais  bellos 
edifícios  de  PorhtgaL  e  dn  Europa.  V.Kx.'que  seachava 
ú  sua  frente,  expondo-se  nos  lugares  mais  perigosos  no 
centro  du  incêndio,  acompanhado  pelos  Excellenti^simna 
Senhores  Major  (leneral ,  Inspector  do  Arsenal  Ueal  da 
JMarinha,  eGeneral  das  Armas  daPro*incia,  presenciou 
a  actitidnde,  com  que  scarroslárâo  a  e^les  perigosos  tra- 
balhos, e  com  admirável  denòdo,  bum  grande  numero 
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de  Oflkiaes  da  Armada  Real,  e  mui  notavelmente  os  di« 
gno»  Cornoand&tiles  dos  Navios  de  Guotra  Portugue%cê 
Hirtos  neste  Porto,  que  immediatamente  acudirão  com  o* 
teus  OtTiciaes ,  ecquipageoi,  lendo  «Mas  importante  oeer- 
viço ,  que  praitirto  oi  Ofieitas  e  Operários ,  que  vierlo 
destacados  do  Arsenal  Real  da  Marinha.  Forgo  igualmen- 
te tani  profícuas  as  boas  dísposirôe^  do  Inspector  do»  In- 
Iftndíott  e  u  activa  ,  e  zelosn  cnoporação  dos  Comman- 
danlM,  e  (XTicialidadc  dos  Corpos  de  Lioba  aquartelado* 
•01  Bdéni ,  que  ó  porfía  se  cxpunhuo  onde  maior  se  divi- 
zava  o  perigo.  Foi  com  igual  líatisfuçnf»  que  toiios  j)tc!en- 
ciámos  o  louvável  xelo,  com  que  o  ExcelWnliseimo  AU 
mirante  Lord  Antdim  Beaucterk  eonduxio  at  equipagens 
da  Ksquadra  de  S.  M.  B.  surta  nesto  Porto  debaixo  do 
seu  cornmaudo,  sendo  hum  dos  primeiros ,  que  appureceo 
para  acudir  ao  incêndio,  cooperando  com  os  nossos,  e 
na  rnelbor  bvoMBia,  cag  todoa  o»  patino»  trabalboft» 
que  se  jul^avio  roah  adaquadoi  para  astínguir-o  incen» 
Clio.  Desta  maneira  derào  os  fieit  Jklliadoã  dc  S.  Magcs- 
tado  Fidelíssima  mais  liuma  prova  da(|aaDto  dewjão  con- 
correr  para  tudo  o  q«w  pôde  ser  a  bem  doi  iateretN»  do- 
Nosso  Augusto  Monnrr.a ,  fazendo-w  igtialmente  credores 
do  reconbecimenU)  de  tudos  os  que  sincoramenle  se  inte- 
lesiâo  na  eotuon^jko  dHte  pncMnq^  •  alil  attalielecio 
manto. 

Ao  conforto  fimuftaoeo  de  tio  grande  lelo  manifesla- 

lio  jxir  toilas  .li  A  iitlioridailcs  «iC  devo  a  salvat,'"^  ilelunna 
grande  parle  do  editicio ,  e  o  ler-ae  evitado  os  extravios, 
que  sempre  aconpanlmo  a  ooofuilo  ineviuvel  em  simk 
lhantes  catástrofes,  podendo  asseverar  a  V.  F.x.',  qtie 
apezar  de  se  ter  rciDovido  bum  tito  grande  numero  de 
objectos,  inclusivi'  todo  o  linho,  que  se  depositou  uo  lar- 

{o  do  Porto-f  ronco ,  e  ciu  alffumaa  Embareaçôe* ,  nada 
iltou ,  (á  excepção  do  qua  roi  devorado  pelo  rapido  ín- 
cendio"; ,  e  que  tudo  j4  ae  acliB  veedhido  noa  reeiMcliffOi 
deposito!.' 

.  Oi  fimpnfadoa,  •  Opamrio»  da  Real  Coidoarn  pm- 

tárâo*se  com  a  malbor  vontade  ao  serviço,  que  delics  se 
exigio;  e  mui  partleulannente  o  meu  Ajudante  o  Capitão 
Tenente  Manoel  da  Cotia  f^alUf  que  tem  cooperado  com 
a  oiaior  actividade,  e  acerto  nos  grandes  trabalhos i  que 
■B  seguem  a  buum  tão  hoientavd  ealislrofe. 

Sentlo  a  porda  oxperitnentoda  assaz  considerável ,  com 
t^ido  atieadidas  as  circumstancias  desfavoráveis,  de  que 
«eompHibada ,  deva  raputar>se  muito  menor  do  que 
parecao  nos  primeiros  momentos  do  desastre,  taoto  mais 
ae  attendermos  ás  deploráveis  consequências  que  deviao  se* 
guir-&e ,  fic;iiido  prirrido  de  subsistência  huui  tâo  grande 
numero  dc  farn tilas  necessitadas,  asquaes,  como  já  live 
n  bonra  de  expiar,  eòolinulo  a  ser  occupadas  com  pro- 
veito do  Ileal  Se.'\i^o  no-^  nntigos  trabalhos  das  manufa- 
cturas, <!  nu  retdilKn(,un  ilu  parle  deílriiida  do  edifício, 
cjn  consequência  da»  benéficas  «  terminantes  disposições 
da  S.  M.  i.  —  A  t^abrica  do  algodão  ,  a  Officiua  doa  ta- 
oidof  de  lona ,  a  Oflicina  de  Insirumantos  Matbematicae, 
o  Ariuaíem  de  nlcnirrio,  a  AlH>goaria  e  PaUiatro  ficáilo 
intactos  dos  estragos  du  incêndio. 

Rcata<m«  por  fim  rogar  a  V.  £x.*  sc  digne  pôr  na  Au- 
gusta Prosf-nra  do  Nnsío  Benéfico  Monarca  esta  verídica 
exposição  do  total  acontecimento,  e  seria  para  mim  du 
snmma  satisfação  s«  V.  Kx/ julgasse  convenienlo  d.nr-liii; 
a  devida  publicidade,  nâo  só  para  desmentir  os  absurdos 
boatos  com  que  a  roalevoicncia'  e  ^orancia  oostnma  ag- 
gravar  a  magon  que  acompanha  similhantes  fatalidades; 
mâs  lambeu)  para  que  M-jào  conhecidos  os  incomparáveis 
bcneficios ,  e  acertadas  providencias  com  que  a  inimitável 
Bondade  de  Sua  ftlagesiade  Imperial  e  lieal  sabe  ampa» 
tar  os  sotis  fieis  Vassallo»,  victimas  ínoocentes  de  hum  de- 
saslroio  acontecimento. 

Deos  guarde  aV.  Eu.*  Real  Cordoaria  da.Junquciraf  em 
18  de  Fevereiro  dc  lflM.=Bs  lUiiMfjssimo  e  fiivalleatiisiai» 
Senhor  Joaquim  JoêÍ  iStmtnn  Tvntã,  sb  jUorino  lf»> 


Copia  do  Amxo  dc  VI  do  correnie ,  a       te  r^bti 
o  Ofjicio  supra  do  Inspector  da  Real  Cordoaria 
dia  Juá^uàn. 

O  Imperador  e  Rei  Nosso  Senhor  Querendo  oooorrar 

ao3  effoilos  da  trl>!r  fatalidade,  que  n^du^io  a  cimas  me- 
tade do  grande  edifício  da  Sua  Real  Cordoaria  na  /uís» 

Ífueírc],  nu  parte  que  disia  respeito  á  sua  mais  importante 
aboraçâo,  de  sorte  que,  tomando>sa  todas  as  compalivms 
providencias  para  que  não  deixe  de  continuar  nos  seus 
trab.illio?,  tniijn  lanlri  rfiuicr  o  Iniptrial  Keal  Sirviç^i, 
se  proporcione  também  aos  seus  opeiarios  meios  de  pode- 
rem continuar  a' ser  empregados,  a  fim  dc  que  se  açudar 
á  indigência  ,  a  que  mth  isso  ficarino  rcdimidns  com  sua4 
famílias,  o  que  tanta  cuulemplaçâo  mereci-  no  Seu  Animo 
Paternal,  e  .Muniãceote:  Ordena  a  V.  m.  que,  (ornando 
deido  logo  as  medidas  necessárias  a  restabelecer  immedia- 
tamente, e  do  modo  que  for  possível ,  o  trabalbt  doquel- 
los  Onuinas,  que  se  acha  vão  na  porte  do  edifício  que  «e 
incendiou,  na  condição  de  Trabalhadores,  empregue  lodo» 
aqueltes  operários  q«e  sobejarem  ao  exercício  que  se  poder 
restnbeiccer  de  seus  Officios ,  no  desentulho  das  rumas,  e 
selec<,-uo ,  e  arrecadação  das  ferragens  c  objectos  preserva- 
dos dó  fogo,  «  no  mais  que  se  oflerecer;  conlinoando 
lambem  a  propoicionar^n  àt  molbaies  abí  empfsyada» 
meios  para  trabalho ;  no  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
confia  haja  todo  o  zelo,  e  devida  fiscalização,  quo  muiío 
Manda  recommendar  a  V.  ni.  —  E  por  que  huma  da< 
cousas  essenciaes  he  a  restauração  daquellas  maquinas, 
que  foião  reduzidas  a  ciazu»,  Quer  S.  M.  Imperial  e  Itrni 
que  V.  m.  da  mesma  fórma  a  isso  dedique  todo  o  desve- 
lo,  bem  como  a  propôr  aquclle  Projecto  para  o  resinbe- 
lecimcnto  de  tâo  grandioso  e  interessante  odiiicio ,  em  que 
se  deixe  esMocialmettte  acaolelado  o  deposito  da  cootigai- 
dade  da  fornalha  da  Fstiifa  ,  donde  po  originou  a  fjt.i!i- 
dado  que  o  fez  perigar,  bem  como  todos  0!<  outros  obje- 
ctea,  que  então  bajào  de  rsbrmaMe  paea  maior  cautela, 
preservação  do  edifício,  e  seu  melhor  serviço.  'i'udu  V. 
01.  pontual ,  e  activamente  fará  e.\ccutar ,  na  inlHiigen- 
cia  de  que,  de  quanto  precizar  a  tâo  r>ecossario$  fins  de- 
verá depiecar  ao  Inspector  do  Arsenal  Real  da.  Marinha, 
a  qnem  nesta  mesma  daia  fidio  expedidas  as  itonts  positi- 
vas ordens  para  coadjuvar  a  V.  m.  em  tudo. 

Deos  guarde  a  V.  in.  Paço,  em  17  dc  Fevereiro  da 
18i6.  z=  Joaquim  Jntf  AJonUàrQ  irMtws.=SeBhnc 
ríne  Jliiguti  Fraaaúti. 
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RÚSSIA. 

S.  PtU^AmrgQ ,  10  d»  Jmmro. 

Girte  de  S,  J.  J.  o  Cciaroviltch  e  Grâ-Duftt^ 
CoHêioÊtímo  a  S»  M.  o  Imperador, 

V Senhor:  —  Com  o  atais  vivo  sentimento  de  satísfnçSo 
recebi  o  reicripto  peio  qual  V.  M.  I.  wdígna  participar« 
me  a  soe  fcUi  eaaita$io  m»  Tbrono  de  oeisne  anlepnsa*. 
dos ,  ao  llittmo  do  Império  da  ibissáe,  minha  caoko 
amada  Patria. 

■  M  A  Lei  suprema  deste  Império  j  Lei  sagrada  para  nea- 
tabilidade  da  ordem  de  oonsas  eztstenie,  tte  hum  benefí- 
cio do  Ceo ;  he  a  vontade  do  Soberano  qne  a  Providen- 
cia no?  concede. 

» li.xecutaodo  esta  vontaifo,  Y.  M.  i-  executou  a  d» 
Rei  dos  Reis ,  qne  Ao  e^Menlementa  inspira  ,  em  ne.;^*». 
«os  dc  tão  alta  iriMortancia ,  os  Monarcas  da  terrít. 

» listão  consomodoe  os  decretos  do  Ceo.  Se  eu  em  al» 
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jfiimft  cousa  bei  cooperado  pw»  o  «u  «uaspriinento ,  n&o 
At  mãH  <\ae^  mea  dever.,  •  daror  do  Iídb  VmmHo  M, 

4k  liiini  Irmão  aftecluoio.  o  tiever  ean  fiai  tIc  hum  Ru»- 
ét,  «e  gloria  da  «eiiUiw  de  obedecer  a  Dcos  c  ao  seu 
âoberaoo. 

«O  íTado-PadiMMO ,  que  pioMwa  os  destiooa  da  Ruuia 
»-a  wgMiade  idoTIfmnD ,  qne  lifieraloa  suas  benção*  ao 

qije  acha  fiel  a  suas  leis,  o  Todo- Poderoen ,  einsiiii 
«iaerícerdia  ,  «erávosto  guia ,  Seobor.,  e  vosUlasIrará  oom 
«•  toai  Ihk. 

nSe  -os  incua  maf*  a»deiitn>e6foT(;os  poderetn  contribuir 
para  aUiviar  o  pezo  que  Deoa  voe  impoz ,  eu  me  aprMSO 
em  levar  aoa  pés  do  vosso  Xbrono  a  bontenagem  dc  meu 
iUimiUido  aííecto,  da  niioba  fidelidade,  damioba  tubinis* 
<So  «do  «MH  «e(o  em  -««eetrtar  a  vonláde  de  V.  M.  f . 

Rogo  ao  Altíssimo,  que  a  sua  saiUa  f  impenetrável 
Provitiencia  veie  sobre  a  saúde  tiu  jiredosâ  d<-  V.  M.  1.; 
<pe  prolonfoe  m  tens  dias;  •  que  avoaaa  glorio,  Senbor, 
a  gloria  da  TOM»  Cpida,  M  pOHa  tiWManilir  de  ger^jio 
(Hl  gera^-ào. 

n  Sou  ,  Senhor , 
•m  Oto  VosM  Mamtada  laparial 
i>0  anie  fiel  Taaiallo.  (Asrignado)  CokàoÊêbw, 
X  roraoMb,  ao  de  Deieinbro  4»  IBÊb.  (1.*  da  JaoeÍR» 

ik  1816.)   

7dem>  1«. 

PeUieoa-ee  eqni  o  seguinte  Manifesto  de  S.  Aí.  l. : 
"Nós,   Aicotío  I  ^  pela  graça  de  Deos,   InapetadOT  • 
AoiócraU  de  todas  as  Hiuma$^  etc.  etc  elo. 
ffCBBsiderafide  •  diwito  de  perdoar  oento*  maif  bella 

dm  |'rerot,'ati vas  aiinejca6  aos  pojc-es  (jue  rc<chrmo5  de 
Deoi,  t«iuos  resolvido  em  nosio  cora(,'ão ,  detdo  u  nosso 
'  xaha^aO  ao  Tbrono,  considerar  este  direito  como  hum 
drpeailo  qite  nos  lia  aido  confiado  pela  Divina  Proriden- 
cra,  cexercello  em  toda  a  sua  plenitude  para  fazer  delle ku* 
roa  applicaçào  «cinpre  tonforiue  ao  hcin  geral,  scni  jú- 
niai»  seapartareni  com  Uido  do*  p<iocipio«  da  justiça,  so> 
bre  osqaaes  repoutào  «Thronos^  ede  que  depende  igual- 
mente a  prosperidade  dos  Impérios. 

nCom  esta  intenção ,  «cedendo  aoãiooviaientos  donos» 
I»  «onQio,  julgááoi  coBTenieate  deeralar  a»  detennln»* 

■  1.*  Os  erimínosos  que,  »t6  ae  dia  danem  exoltaçio, 

>  ibe,  nie'  o  dia  19  de  Novembro  ulliino,  forão  cor- 
'itnoaadoa  a  pa->8ar  pela  mão  do  Algos,  e  «os  trabaibos 
drçitdos  em  «K^redo,  serfto  iieatos  do  primeiro  caatigO', 
e  M  terão  o  de  trabalhos  forçado». 

ni.'  U»  que  antes  da  mesma  data  incorrerão  eia  casti- 
fos  corporaes,  «  de^^redo  para  a  Sibéria ,  mno  par8.klli 
tutiadoa,  imm  ímUob  de  pena  afflictivA. 

mS.*  As  dividas  ao  Ererio  evistenles  a  19  de  Novem- 
bro do  unno  pasMdo  ,  e  que  não  cxc  li-rcm  a  quantia  de 
dois  mil  rublos,  ow  sobre  que  não  resta  a  cobrar  somma 
luais  coasideravel ,  deixaráô  de  ser  exigidas,  e  ser&o  per» 
\  doadas  aos  devedores. 

I  n4.*  ToiJos  o»  devedores  do  Estado,  que  se  achão  pre> 
los  por  dividos,  cujo  valor  não  passe  de  dois  mil  rublos, 
fwtéò  plena  qoitaçio destas  osesosas  dividas,  e  serão  iiu« 
Bediatamente  soltos. 

"5.*  1).-  UmIos  osalra^adoi  accumulndos  nosannos  pre- 
I  adnles  até  o  1.°  de  Janeiro  de  iQib ,  e  que  provem  das 
1  ^salM espécies  de  impostos scfnintes :  capitação,  imposto 

trritorinl ,  o  tributo  para  a  manutenção  de  vias  de  com* 
niijnica4,âo  por  terra  e  por  agua  ,  e  o  imposto  sobre  os 
kaibi(}ues  de  aguardente ;  só  se  exigirá  o  pagamento  de 
bem  aaao  destes  impostos  naonidos;  todas  es  somnas  que 
no  cAmputo  desditos  atrasados,  entrando  nisso  as  dividas 
»pr,iuilas,  excederem  o  productn  annual  destes  mesmos 
ioiposlos,  devem  ser  riscadas  d«s  conl.*»,  e  serão  perdoa» 
dm  a  Um»  as  claases  de  individues  que  a  isso  ert&o  sajei- 

tflS. 

«ODOOcdeodo  humu  ves  similbames  excepções,  espera- 


4Dosqne  a  mitigftsão  dos  «aaligos  não  enCraoue^a  o  eatt* 
-dafvel^tamor- das  leia ;  que  .poroutm  parle  emilivio  dos  im- 
postos atrazados  faça  nascer  entre  os  coatrilNMtos  buma 
emulação  mais  activa  em  pagar  todos  OB  euoargos  públi- 
cos com  regularidafie;  c  findniantA,  que  os  noesos  fieis 
Vassallos  hajâo  de  reconhecer  nas  presentes  determinaçôek 
até  que  ponto  temos  «  peito  conciliar  a  tenna  sollioituda 
que  sentimos  poT  «edoB'clkB,  coffl  »s«tifaDCtaa 'inflaninfa 
da  lei  geraii 

f»  Dado  «m  &.  p4tmAmgo  «  14  de  Janeiro  do  «nno  da 
Redempçâo  1816,  o  1.*^  nowo  reinado.  =  ( A  ssignado) 
Nimtáo,  n  (Jornal  dc  Pmrm.) 

,  .  ALLEMANiiA. 

Ftam^òti^  -ifi  de  Jmtira, 

Recebdrlb-selsm  'Bn^armt  eart«s>de  >GsisBtoilÍMpla  de 

9b  dc  Dezetiihro  ,  n--  <jiiae^  annuncião  que  depois  da  mor- 
te do  Imperador  Alccandrc  fez  o  Divan  varias  sessões,  a 
que  assistirão  todofe  o»  Ministros.  £xpedífÍo  HesiièiaamWra- 
<  menta  vartesillorraios  tanto  pam  o  Ptiapmno  caví»  ptotft 
Mném^Baehá.  Varies  aaovrdotn  wegtm  reoeMÃo  da 

^OflB  ordem  para  se  pôrem  a  i  nminlio  c  se  reunirem  aos 
Commissarios  extraordinários,  ttedtdub-Effentíi ^  e  Huá- 
ÊKjf  Ay,  que  tinlião  ji  partido  para  irem  ter  com  o  Qo* 
verno  actual  da  tírecia.  Horece  que  estes  IxctesiBSticos 
deverão  servir  de  interpretes  nas  negociações  que  os  Com» 
mtsaarios  ITweoe  «io  onearfsfados  de  entabohr  com  oa 

O  Príncipe  /í«asAhioX>oi|goroKÍb',  cnja  chegada  B  JMW- 
nich  já  sl-  annunciou  ,  foi  recebido  a  S2  do  Janeiro  emaii- 
dienLia  sulemne  pelo  liei  Lui\  i,  ao  qual  participou  a 
exaltação  do  Imperador  J>liooláo  l  aos  fèroneada  Ibtã» 
sso  e  da  foUttrim.  S.  Mx.^  pronunciou  por  «Hia  occasiào 
bom  discurso  ,  ao  qnal  S.  M.  Benxtra  rrspondeo.  No  oíkp^ 
mo  dia  teve  tuiulx  in  ,.  honra  de  ser  recebido  pelo  Ii«t 
i<iM«  O  Conde  mom>em'4imê»kkou>  ^  Enviado  «utraordh* 
nario  e  Ministro  INenipolmielnrio  da  ifciewht  /  «e  antregim 

a  S.  M.  as  suas  recr»-denrine!. 

O  Príncipe  de  Schoniburg  ^  F.nviado  exUaordinario  e 
Ministre  Plenipotenciário  da  .'futfrái  jmrtto  4*  Corte 4a 
Stuttgardt ,  foi  admittido  a  98  deste  mes  a  apreMÉiar  te 
soas  credenciam  a  S.  M.  •ff\»rtanbtrgtte*a. 

Avizâo  de  Dutteldorjf  ^  que  vários  factos  tem  pro\-»do 
que  em  difíerentes  Paroquias  dae  Províncias  Pfuuo^RhO' 
fMNos,  as  sociedadm  dos  afvalMaeiros ,  os  oonfraiteBi^  « 
outras  reuniões,  tem,  por  ocrnsiã»  das  festos  dos  aantOS 
ou  das  procissões  das  Igrejas,  turmado  cortejos  indecorosos  ^ 
DOS  quaes  tem  sido  dcsaltendida  a  Religião  CatboHca^tv* 
dicolindas  as  ceremonias  sagradas,  «  portnriMda  «  Ánh 
cfio.  9.  Ex.*  o  Arcebispo  de  CMmfii,  'inibriMnlo  detM» 
desordena,  apressou  a  repreliender  severamente  os  a»» 
Ibores  por  buma  circular  dirigida  ao  Chefe  destaaGoofr»> 
rias,  oa  Gorpora^^  (Jormd  dt  Bark.) 


LISBOA ,  i&  ée  FcoereáPO» 

\o  (lia  Hl  do  corrente  [>i')n  maTiI:â,  tendo  jA  na  noitè 
anlecedeiile  havido  dois  fogos  succei«iivos,  bum  na  Tra- 
nmsv  de  S.  Jtfti^  e  outro  prio  da  Ponte  de  yilcantara  , 
M  ateou  bum  mais  deplorável  incêndio  no  edifício  da 
Real  Cordoaria,  na  Junqueira,  eni  que,  apezar  da  pres» 
teza  com  que  ae  ibe  acudio,  houve  com  ludo  grande  e 
sensível  peraa,  qoe,  além  do^mve  perjuise  que  cansou 
ao  Bstadn  em  bum  tio  util  e  vasto  Estabelecimento,  pri- 
varia deimmcdiata  occnpaçSo  muito» braços  que  .li')  uiif- 
mente  t>e  empregavâo,  se  a  Paternal  Clemência  do  mellior 
dos  Soberanos  oio  viesse  inimcdiatameote  em  soceorro 
destes  pobres  operários.  Não  podemos  melhor  dar  a  co- 
nbecer  quanto  occorreo  neste  fatal  desastre  do  que  tran- 


í 
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«rrevendo  oOfficio  que  se  lê  na  Parte  OSicia]  dcsla  folha. 
O  EzcellenUmimo  Conde  á'  A^iondra^  Governador  da» 
Armai  desta  Corte  e  Provinda  ,  espedio  aos  Corpot  por 
«sta  occd^iâo  a  Ordem  que  passamos  a  transcrever.  O 
relo  ,  promptidão,  e  desembaraço  com  que  os  súbditos  de 
M.  Jirilannica ,  á  voi  do  Almirante  da  tua  Esquadra 
^rta  no  Téjo,  roopcrárfi»  nwte  knce  com  osdetvéloi  doa 
Portuguetci ^  são  íissumpto  d*-  l>em  miTecidn  louvor  ge- 
ral. Iisle  infausto  &iiccesso  porém  acaba  de  palculear  ao 
Univario  a  magnaniuudade  do  Augusto  Monarca,  dcli- 
<ia8  nossas,  que  aos  infelixei,  ODieaçados  da  perda  de  sua 
oocupaçâo  por  este  desastre ,  acodio  com  ímmediato  Te> 
nediOi  e  que  ao  reparo  dm  í-u.:^oí  do  edifaio  c  suas 
maquina*,  dedica  o  DMeuario  com  toâo  profusa,  e  vei« 
^dadairainaDta  Raal. 

H.'  16. 

Quartd  General  na  Calçada  de  Santa.JÍmia,  17 
de  Fevereiro  dc  iSSfi. 

Ordem. 

Tenâo«ie  bonlem  nloadn  o  fogo  no  Kdificio  Imp<»ri.-il  c 
Real  da  Cordoaria,  em  iieiém ,  e  como  alli  se  acbassem 
nnitat  matérias  combustiveit ,  •  facait  a  íaflaoiiBar,  a 

mn  pxislindc)  no  nieiíno  liidificio,  maquinas,  e  initni- 
mcnloB  próprio»  para  alalliar  o  incêndio,  e  estando  des- 
provido disto  mesmo  todo  aqntlle  di^tiicio,  ainda  aue  foi 
facilitado  tudo  quanto  se  achava  deslea  no  Palacio  tt^tt- 
da-  (porém  nào  sendo  bastantes  eaiet  meios,  e  achando- 

•e  em  grando  dibl.iiM  i;i  loji.s  <is  rrcuiMi^  c  íhiníIío';,  qut; 
forão  successivametite  cliegando  dos  dititueiitc»  |iontu«  da 
Cf>pital),  aiaim  mesmo  ganliárâo  tal  poder  c  força  as 
cl)  a  mm  a  5,  qno  hia  «cndo  inútil  toda  a  resistência;  potém 
á  torça  d<;  grande  trabulíio,  c  esforços,  se  pMe  vencer  e 
atalhar  o  fogo  ate  ao  Cuzurâo ,  que  se  acha  collocado  no 
«Nitro  do  £4iÍM:ky  ^iâo  eitá  no  meu  poder  e  autboridada 
ftier  bnm  catalogo  de  noroea  individoaes  de  todo*  aquel» 
les  qiio  tanto  ke  distinguirão  pnra  finalizar  o  incêndio; 
sem  duvidtt,  eu  não  deixaria  de  nomear  o  Almirante  Vn- 
gk%  cora  Ioda  a  soa  CMSeialidada,  a  equipagem  da  Bs« 
quadra,  cooperando  com  tudo  o  que  estava  ao  sea  alc<in* 
ce,  exp  •ndo'Sc  aquelle  General,  e  todos  os  wus  subordi- 
nado*, ao  maior  perigo  e  fadiga  ;  também  nào  oiniiiiria 
O  Seabor  Major  General  da  Armada,  assim  como  o  In» 
apactor  General ,  e  tudo  que  pertence  á  Marinha  Portw- 
gUigIMt  ein  rcnder-lbc  os  elogios  merecidos  se  isto  estivesse 
ao  meu  alcance:  limitar-me-bei  »ó  ao  que  me  pertence, 
diaendo ,  que  todos  os  Corpos  que  estão  acaatonados  em 
jítconlara  e  telcui  y  ('ommandanles ,  OlBciaes,  e  lodo» 
sem  excepção  seempregárâo  com  o  maior  desvelo  em  tudo 
que  exigia  o  luin  do  Si('rvi<,o,  tiâo  fc  poupamlo  a  f.jdiga 
alguma,  ou  risco:  e  os  mu  is  Corpos  destu  (.'apitai,  fur- 
mando-se  noe  respectivos  Queríeis,  oonsenárãe  o  soccgo 
■pnhliro,  e  mnndárâo  os  Piquetes  Com  a  innior  (.lili/ciicia 
ao  lugar  doinrcndio,  paru  poderem  auxiliar  quanto  \'oi<rfí 
pmeiso;  e  o  Corpo  da  Policia  com  o  seu  Chpfc,  fui  ncti- 
-vo  em  todos  os  pontos ;  e  ainda  que  não  foi  preciso  em- 
pregar a  Artilberia,  esta  OMsma  marcboii  com  a  prom- 
plidão  poisivel.  IVndo-se  conírcruido  finalizar  o  intrn- 
dio,  e  «alvar  buma  parte  daquelie  grande  Ediúcio  ,  que 
no  seu  geneio,  era  bom  dos  ndbores  de  toda  a  jBuro- 
pa  ^  e  aiudn  que  este  successo  magooa,  e  penalítmt  cio 
extremo  o  Coração  do  melbor  e  mais  Amável  dos  So- 
beranoií,  o  Mesmo  Aupuslo  Senhor  MeOnUnon,  (jne  fu 
cm  teu  Nome  agradecesse  a  todos  o»  JVlilitareft  o  tuu  bom 
comportamento  ,  e  actiTidade  ,  que  mostnio  em  todo  e 
«jualqner  objecto  do  seu  Imporia!  e  Ke.il  Srrviço  ;  c  inui- 
to  me  lisunjca  ser  eu  o  orgâo,  por  onde  isio  hc  manda- 


do l;onçmitlir.  Não  tendo  eu  feito  dislincção  dc  Peivoas, 
seria  injusto  se  deixa&íe  de  dizer  a  Sua  Ma^írstnde  Itnpe- 
rial  e  Hcal ,  que  o  Major  ^ntmio  £lneu  Paula  dt  Bu» 
Ifuks ,  I  nspeeior  dos  Inceodice ,  teado  estado  até  h  dnst 
lioras  da  mailriignda  do  mesmo  dia  de  hontcin  ,  oxtio. 

Ítiiodo  o  incêndio  na  travessa  de  S.  JoU ,  e  outro  duu 
oras  depois,  vitinbo  á  Pooia  de ^/fwilora ,  este  Oflkiit 
não  crsAuti  iin  mediata  mente  COJD  huma  actividade  incasf 
çavel,  opplicando  todos  os  meios,  para  obstar  aoi  pro* 
greisos  do  incêndio  da  Cordoaria  ,  e  nchando-se  alli  nfv 
soas  de  respeito  pela  sua  Jerarquia ,  e  distinctas  Gradiis* 
çòes ,  todos  «e  esquecèiio  do  qne  eiio ,  e  só  cvidário  aa 
auxiiiallo  an  tudo.=M.  Cbads  de  AUimin. 


Bakco  di;  Lisboa,  em  18  DS  FsTaasiRO  oa  1826. 
CuMPKA.  VaviM. 

Ouro  por  oitavn ,  Compra  .  -  -  -  -  1860  n,"j  ^ 
Peça» d(>  4 oitavas,  eda  1,  S|  cS gr.  menos  a         »  /  g 

<^n<;as  Hespanholas  14O0O  a 

PnUcas  ditas  -    --    --   --   --     866  » 

Ditas  Brasilicos  de  960  n.  866  • 
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Tit.  dcDiv.  publica  tiqoídadoB  M  por  100  Papel-moela, 

Let.  c  Porl.  de('o'tHr.is-ari.ido  ,  pelo  f^ne  se  convcnciooil. 
Dc&de  as  9  hor.is  da  manhã  ate  :js  3  da  tarde. 


Rebates  dos  Ilecibos  do  £xercitOt  Monte  Pio  da  Ma<  ^ 
rinha,  Armada  e  Brigada,  'fitalof  da  Patriarcal,  eBí<j 

lhetes  de  Fi  ria?. 

SómenlL'  desde  as  9  horas  da  manhã  nlé  ás  2  da  tarde. 


^wmuneioê. 

Todas  as  Pessoas,  que  por  Herança,  ou  por  Direítn, 
seja  de  que  natiireia  fór  ,  tiverem  prelençôes  á  Herança 
de  Thomiit  Marcui  Jacohun  ,  lallecido  Itha  dtS. Mi- 
guel aoi  8  de  Fevereiro  de  i  883,  ou  á  sua  Casa  deCon- 
mercio  debaixo  da  Firma  de  Kro^mattm  e  ^mi«ai 
continuada  pnr  pile  .  cri  o  nnird  Prcprirtnrio  ;  e 
cialmcnle  sobre  hnma  divida  activa  dcbta  l"'irnia  á  C.tm 
de  NfRot-io  de  Jatnet  fínrn  S(  C*  cm  Londren,  daqjíH' 
lia  de  Lb.  St.  J34S  t>  3.*  4  talvú  umrUf  sejão  obrigi» 
dos  a  manifestar  as  soas  pretcnçôes  m4  o  dia  16  de  ÍobI» 

de  I82(>,  como  termino  unira  cl  pcrcinj:h>rté  prefixo:  - 
os  estrangeiros  ,  legitimando>te  por  ['rocuradores  oe^u 
Cidade,  e  Juiio  de  primeira  Instancia,  s&o  obrigsdsi* 
justificullas :  tudo  isto  fiih  poouí  praeclvti  et  perpeUUP' 
ícniii,  V  debaixo  da  coinininaçào ,  que,  em  caso  ContH* 
rio,  o  Juízo  «la  Dtcirna  será  aulbori/ado  pai*}»  cobrara 
dita  divida  activa  desta  Herao{a,  e  dar  quitajão.  Ham- 
hmrgOj  aos  86  de  Novembro  18w. 

O  M>^'un<lo  concerto  da  reuDifto' PhiramOBÍCa 
gar  Tersa  feira,  SI  do  corrente. 


N.  B.  Esliea.  Na  Cr.  deSabbado  publicámos  a Diiw 
do  Pão  como  se  fci  na  Repartição  respectiva ;  mos  dsili 
se  aviía  ter  havido  encano,  e  que  o  rfto  nesta  lenin* 

devo  vender-çe  a  13  rei';  na  lei,  «  40  em  mctal;  pM*' 


que  !.c  alTixar.io  nosos  !ulttaeí. 
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i>£  LISBOA. 


TERÇA  FEIHA,  ai  D£  F£¥fiR£IRO. 


PARTE  OFFICÍAL. 


Mniigamio  mís  Nnoeiot  ao  Rnirar. 

Trfft  Jmte  dá  INfMioris  G«ni1  dot  Brfuéoi  i«  de 

•DTcr  por  concurio  de  60  dias,  que  começará  cui  í  Je 
'Aiãço  próximo  leguinte,  a*  Cadcirae  de  Primeiras  Letras 
b  Barcarena ,  OdèotUa» ,  jT.  Barthohmeu  da  CharneM, 
Smtd  /r/a  d'  Azoya  e  Unhot,  todas  rro  Termo  de 
toa,  e  cada  buroa  deUat  com  o  Ordenado  aniiual  de  90^ 
ib.  Ot  ttM  ptcteDdcrem  ter  nellas  providos ,  se  liabilita<» 
i&  eoB  9olbát  corridas,  Declar»siío  detarmioMk  na  Lai 
Ib  40  d*  Jonho  de  18f  3 ,  Certidio  de  idade,  o  AtteMiçio 
!o  próprio  Pároco  «obre  vida  e  costumes,  reconhecidas; 
:  no  tempo  acima  designado  concorrerão  a  Exame  pera»> 
te  m  mesma  Junta,  oa  perante  ò  Cororoiuario  ddk  em 
Inhna.  Coimbra,  na  Secretaria  da  sobredita  Jnnta ,  18 
ie  Feterciro  de  1096.  =  O  Secietario,  jíntonio  Bari>o%a 


PARTE  NlO  OFnCUL. 


OR^BRBTANHA. 

L«ndr<at  C3  de  Janeiro. 

Tniado  enlrt  a  Republica  de  Colômbia  e  o  México. 
(Xmhmio  do  periódico  BatUmof  AéHrtíttr 

Ttatado  de  perpet-  a  uniáo  ,  allionça  ,  e  cnnfedttaçjÊb 
•    enfre  Colômbia  e  o  México,  publicado  na  Cidade 
do  México  f  a  90  de  Setembro  18t6. 

O  Gemerão  da  BepobJica  de  Colômbia  de  buma  parte, 
«  o  da  ãÊemieo  da  outra,  sincefatnenio  desqaado  terminat 
oi  mjWi  da  prcfcnle  guerra  a  que  fnrâo  obrigados  pelo  Rei 
àe  tíetpanha,  eteodo  deteroMaado  empregar  todas  as  suas 
forças  de  mar  •  tem  m. defesa  da  soa  liberdade,  e  deta* 
j  ndo  umhem  que  esta  alliaa^  seja  ^eral  entre  todos  oe 
i 'lados  da  ytmerica  Hetpanhola^  pofa  que  possão  con* 
i.-ibuír  »s  soas  forças,  e  0%  »eii«  recursos'  reunidos  para  a 
■eaalc^io  da  oaasa  commum-da  siia  indepeadcncia « 
aoaeáilo  PtempiiDteiidarios,  quecondiiftio  oeeguinleTMk 
trado  de  união,  aliiança,  e  confederBçlo: 

Artigo  1/  A*  Repi^licas  de  Cahmbia  e  do  México 
fataiS»«MÍo^  llfB^  o  OMidl—jiii  .^Wf^UO  M  pat  •  m 
f<  *rra  ,  para  manter  com  as  suas  for^  de  naroilttm^ 
uoio  oaaoto  as  ctrcuaMUncias  o  poasao  permittirV  «tNHi 

1^11  mliaiji  1i •  ff nr r ^- L  •éÊ.t»á».ièíffÊksm'9ttÊf 


cMiangeíro;  e  depois  do  reconhecimento  da  sua 
fadepeodeacia  para  aiifgatar  a  «m  motoa  ptoepeiMede, 

hartnoniu,  e  boa  intelligeiícia  ,  tanto  entre  os  seus  povos 
e  cidudãos,  como  com  o»  Estudos  com  os  quaes  possâo 
ft>rinar  relações. 

Art.  8.*  As  Repnblioa*  de  Cíp^òío  e  do  ilf exieo  ajus- 
tio,  por  tanto,  e  araftednièiile  formlo  bam'pa£to  de  per- 
pétua alHariça,  de  firme  e  constante  amizade  para  sua 
commum  defesa,  obrtgiindo-se  a  se  auxiliareio,  e  aiutua- 

■mente  wpelHrem  qoalqoer  aiaqne  oa  in^aiio,  que  de  al- 
guma sorte  possa  ameúçar  «  segurunça  da  su.-i  independên- 
cia e  liberdade,  lesar  os  seus  interesses  ou  perturbar  a  su* 
paz;  hun)a  vez  que  nn  ultimo  caso  qualquer  doadoiaGfN 

■  térnoe  leyainaole  eHabelecidae  é  ciiiya. 

An.  $.*  Para  «lecotar 'of  (Im  db  artigo  precedente,  aa 
parles  côntractantcs  proiiiettem  auxiliar*se  niuluainenta 
com  o  contingente  de  forças  áe  terra  que  tearem  as  e»pO> 

.  déee  coBvej^oeé ,  segundo  aetéfrcamalAiiciia  o  «algltam , 

e  em  quanto  durar  a  occasiSo. 

An.  4.*  4\  força  militar  e  naval  de  ambas  as  partes 
«nrtndaatM  eeii  tanteo  em  coafbcnidodt  dat  pnea* 


Aft.  b*  Noe  eaiof  ei!B<}ue  repentinamente  seexigir  a«* 
xilio  ,  cada  buma  das  parles  obrarú  Lontra  o  inimigo  com 
todas  as  forças  disponíveis  dentro  dos  territórios  daoutra^ 
ee  aio  imovér  tempo  para  Ima  accofdo  eotfo  ambee  «• 
Governos.  Porém  a  parto  que  assim  obrar,  observará  as 
leis  e  decietoe  dos  listados,  em  quanto  ar  círcuroslanciae 
A'pcrnHtii«m  liqMhanl  e  oboleóerá  ao  séu  (iovemõ. 
A  despem  em  qoe  se  inóorrer  deste  modo  será  fixada  por 
4on*eBçdN  separadas,  e  paga  hum  anno  de|)ois  da  Coo* 
oImÔo  da  guerra  actual. 

An.  &*  As  partes  contractantes  se  obrigâo  a  forlMoer 
todo  o  poaahel  auvilio  aoe  navior  de  guerra  e  mefcanlei 
qii<»  chí-gnrem  aos  po;tos  de  ambos  os  Kítndos,  em  corr* 
sequencia  de  perigo  ou  de  qualquer  outra  causa ;  e  lerão 
poder  para  m  repararem ,  «onwrtaMm,  bástcoerem,  ar- 
ararém  e  aagmeatarem  a  sua  força  etripalaçlo  ,  de  modo 
que  possâo  contimnir  a  sna  viagem  oa  cruietro  á  casta 
do  Imitado  nn  dos  individuos  a  que  possão  pertencer. 

Ari.  7.*  Para  evitar  abusos  pelos  corsários  arotadoé  do 
eommereio  do  Estado  edee  aeuiram,  et  partei  cootra* 
ctnnles  concordSo  «m  mutuamente  ampliar'-m  a  jnriidic- 
çâo  dos  seus  Iribnnaes  de  marmha  acerca  dos  corsários  a 
das  premS|  iodiflinanieuiente,  quando  nlo  poderem  proo* 
ptamcnta  averiguar  o  porto  da  sua  partidb »  aempeilaiam 
abusoe  do  eommereio  das  naçòos  neutrlMi. 

Ari*  $*  As  partes  cointractarttcs  mutuamente  M^raa* 
tem  a  ialCf rídade  dos  seus  respectivos  territórios  ao  asta- 
dorcm  qoe  emuS»  antei  da  guerra  actual}  reoanlieeeodo 
tiimbctn  cntno  |)arte  deste  território,  o  qoe  se  n&o  acha- 
va incluido  nos  Vire-Keinados  do  México  e  da  A^oetf 
Gronodd ,  mas  qiie  he  agora  parte  integrante  delia. 

Art.  9.*  l>e6nir*sB*Mk>  awieconliaoeno  aepariM  aam* 
fioocntM  do  território  de^aaifaat  as  parim.  > '  •  t 
•  Aité  10;^  ia  íatâhÊMik  m  pmtutba»»  twyilHJa<f 
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^çlemf  TU)  Uf/'4pr]o  c?e  qu»lqwr  d»s  duai  partM  por  bo- 
Dirn»  turbulenlos  e inimigo»  doGo>erno  legiliaio,  aiDar- 

•  te»  (ODtmnaotM  teohrígio  afaxer  cauia  counaoi  oonU» 
«Iki  «1^  qm  M  iMtabrlflça  a  ordaoi  o  iaptrioMa  lei. 
A»  tnaiYorçac  lerlo  Ibrnccidaa  nm  eMifemfdMfo  do  qu« 
%  acha  preyfQiMp  pr1<y  Jtrtigoi  8  e  fl, 

y  À/t^  II.*  lúUft  f»  QMfoa^  qae  tornem  ^r^t  contra 
qualquer  dos  doÍi  Governo*  legalmente  eitab(^Ído!i,  e  fu> 
gíndo  da  Jii»liç«  ,  •■ctuio  actiaHai  dentro  do  lerrHorio  de 
qualquer  dasdua»  purtftconU&i-Ualei,  iuâosaln-fuetpat* 
•eraiB  julgada!  petos  (iovernos  contra  ot  quaet  le  houver 
eoamiellido  aofiientn.  Nette  «itigçtf jad^fAOl  4>4*(M>ft> 
dQ  Rinfrito  •  da  Marinha. 

AtU  19.*  r«rH  ror(«il«c«r  os  vinculos  de  futura  uoi&O 
■ntre  ot  cicia  Estados,  e  para  impedir  toda  e qualquer  io-  , 
tarrapçfto  4a  lua  smiiade  ehoa  intelligencia,'  formar-se^ha 
hum  Conprrf^so ,  no  qiijl  cada  Imrm  das  dim»  parles  en- 
fiará dois  Plenipoieociarios,  aulbof i2ti<io»  domasmo  modo 
je  nantira  como  se  pratica  reiuiivamente  aoa  MiaNlfM 
4*igi(ai  fraduaçâo  junl«>  da«  8»$òn  ««t/aiigeirop. 

•  Arf.  18.*  Ambas  n«  parles  Mobri|r«o  a  aolliciiar  oa  i«> 
oentes  Estados  Herpanlmct  d'  /im eriça  a  enlrarvin  OMtl 

•jwiBto  4*  ptrMMiw  uoilio ,  liga ,  a  o«to(iviara$âo. 

•  ^ct.  14.*  Loijro'  ttem  m  kõmwtr  eantrupHo  mIo  \mp9D- 
êUttm  fiip^  rcttiiir>i>p-lia  bum  Con(;re»»o  Geral  dosEtIados 
«AMráoÉnoa,  composto  dos  M-us  Plenipotenciários.  O  seu 
gtijatl»  yrá  confirmar  e  catabelecer  intimas  relaiçòet  entn 
Atity*  t  e«da  huM  dos  ditos  Eat«doa;  iMfirá  como  bum 
fraade  Conselho  nas'  irrandes  occaside* ,  como  ponto  de 
«tiUli&o  no  perigo  ronnnniti ,  como  fiei  inlérprete  dos  |r<^- 
trnlos  pnMicoa  no  cijio  de  da*iatelJi|Macia  ,  e  como  aibi- 
iio  9  mréUnfXm  mm$  <iiafnitoa  •  OM  difciançaa.' 

Art.  16  *  Síendo  o  ífilimo  do  Panomú  parte  iotnirrante 
dai  Coiovthia  e  o  ponto  oiais  adequado  para  a  reuoiio 
^^ongrcsoo ,  eata  Rapublifla  praqíattc  fenjOar  aea  Pl^ 
Ikipolenciarios  do  Congresso  tadoi  oa  raeuraoa  qua  a  ho»> 
pilalidade  pede  entre  hum  povo  dMrmâoa,  e  pela  caracter 
^Bfra^o  d*RmhaixaHnre9. 

Art.  16.*  O  México  concorda  nameamá  obrigaçio,  «• 
«■  lampo  algum  peloa  mfmáMOm  daguerr»,  oa  peloQoii» 
■entimenlo  d^  maioria  doS  Esffigif  o  OoBgMMa  |^  IM^ 
pia»  dt>niro  da  lua  juriadioçâo. 

•  Art.  17.*  Este  pado  da  perpetua  Ulrilo  liga  a  confirdo» 
laçio ,  de  nenhuma  sorta  influirá  no  exercício  da  sobera- 
nia nacional  de  qualquer  das  duas  partes  rontractunles , 

•  Wipeitd  diis  suas  leis,  da  fórma  do  leu  Governo,  ou 
4a|  tliat  reiaçòaa  catrangairaa.  Porém  aa  partes  cootrac- 
laoles '  m  obrísSo  poaítivamente  a  ido  annoiveoi  a  qaa^ 

rr  reclamnrão  (]c  indomriisa(,:âo ,  tritmto,  ou  imposto, 
HetiHtiiha^  pela  penia  da  sua  antiga  supremacia  >o- 
fcfe  C9ie<  paiiBf ,  o»  de  outra  qualquer  Mfio  aai  aeu  no- 
me. Também  ronrnrdâo  em  n^  entrar  em  tratado  aU 
gura  cnm  a  Hetpanha,  nu  com  outra  qualquer  naç§o, 
cm  prejuito  da  »ua  independência;  porem  de  manterem 
•m  tod»  o  tampo  os  saua  mutaos  iotaressea  com  a  digai- 
dadb  t  «nergia  própria  do*  Bsladov  oonMaffadoa,  Iívm*, 
iodepandeiites  e  amigos. 

Art.  18.*  (Provê  a  respeito  do  teuipo  da  raliikaçào  do 
Tratado.) 

'  O  Tratado  acima  foi  devidamente  ratifioadoi. 

(Astignadow)  Guadakipt  Fitêonck, 

J*elo  Presidente: 


/de»,  M. 

mire  a  Grâ''BrtãaííAm 

Em  nome  da  Sontissinia  e  Iiidiviaivel  Trindade. 
Tendo  a  separação  do  Ia»fMria  do  BrotiU  do  Reiaa  de 
Portugal  posto  8.  If*  B.  M  «aao  datnelf OM*  •  < 

ik,  aipui»d»a.|i».i* 


a  Corte  de  Lithoa  a  98  de  Janeiro  de  18|5,  f9 
Jttibo  de  1817,  que  probiH«m  a  eiportetao  dot  ritnm 
da  Costa  á'Afriea  para  os  palies  estrangeirSi:  Vdia^ 
do  S.  M.  o  lotpefadof  do  JOrOMt  aisabar  com  o  traBco 
da  MCfavatiin «  prfcnchaMio  daiia  modo'  os  stnt  i  mentH 
do  sen  proprid  (fera^-âo,  e  ós  de*ejoií  miinife^lado» 
respeito  pof  ttHios  os  Spberanos  e  Governos. j^t  l||{Ía 
civilizadas,  e  muíio  parliruTar mente  os  maOimUadm por 
S.  M.  oRei  dn  ]'(  Mio-rniio  <\ii  Grá-  Rrftanha  íTrtanda. 
Suas  ditas  Àlagc»ia(ii^>  o  Iioperador  do  Bratii  e  o  Kci  ds 
Reino-Unido  da  Gró^Breianha  n  Irhnda  molvMaadoi 
pfV  «iWiatialr  po.preiente  TraUdo  o*  meio*  mab  eies. 
m  para  lapprímir  ocommerefo  ilHcito  da  eieravaturt  dtj 
parte  dm  te4i»  respectivos  suhditns,  assim  como  deprimi 
mover  a  tinal  abolição  do  Trafico  da  escravatura  aa  atài 
breve  espaço  de  tempo  poMÍvel.  Em  eonsequene 
principins,  .1'  diirt-  Alia^  Partes  Contractnnles  ni 
como  seus  riciiifaotenriarioa;  a  saber:  etc.  etc. 

Artigo  I.  Quatro  aiino»  riepois  de  se  haxercm  trondo 
M  talHteaçôe*  do  presenleT  ratado ,  nko  será  pernittijs 
aos  snbdíio»  do  Império  dn  Bratii  continuar  afanroir»» 
ficn  iIh  e.M  ruVMliira  na  Cnsin  d*.<d/fdat  dlfaailúft  dBfld» 
quer  pretexto  nu  d«i  mnneira  alguma.  i 
-  Artigo  II.  Sléado  o  'ohjaeto  daMvTnitado  da^Hf  B"' 
dois  Governotf  o[>pofeni-«í  mutuamente  ao  conunerw»  d» 
tkcravaiura,  h*  <iu<is  Altas  Partes  Cnntraclantes  declstlo, 
que  hâo  de  considerar  tod  >  e  qvidqMv  Iralco  dWaw 
tura  cooM  pirataiia ,  praiwada*  mm  m  tcguíalM  rim», 
ftanrias: 

1.*  Em  navios  oa  vnsn*  Brilamnict»,  quer  com  a  Us. 
deira,  ou  por  aoaU  da*  suIhIíios  InfiaMt  eo  i|ual({s« 
•mbarvnt^fio  oii  dabaiio  da  qualquer  Ba*d<4ni.  | 
Frtt  vasos  Braiileirnt.  ou  com  a  handeim  (ío  firod^j 
ou  por  coata:  dos  siilidiío»  t\n  Hra%il  em  qaalqoH  nstlkj 
ou  dcKaizo  da  qualquer  bandeira  seguad6  •»  aaiMÍfl«  «ij 
tipuladas  no  I.*  artigo  de«le  Tratado.  . 

8.*  Debaixo  da  bandeira  BraxiUira  ou  Ingimo,  pit' 
conta  dos  súbditos  de  outro  qualquer  Governo. 

4.*  Por  quaesquer  navios  Bravteirot  desliaado*  |)«ra 
qualquer  Poito  fora  do*  timites  do  Império. 

Artigo  TIT.  O»  territórios  om  que,  ««.^ti, ndo  Tt- 
tado,  se  permitia  o  coipvtarcio  da  eiicravalura  peio  e^pç» 
de  quatro  nnnos,  aos  suliditos  de  S.  M.  T.  tno: 

I.*  Os  Terrilorioi  i\n  Corna  de  Portugal ^  B|  Ç^Jti^ 
Ò' África,  ao  Sul  <io  F.qnncior;  a  Sflier:  na  Cost*  Ou**", 
tal  à' Africa^  o  território  comprelw-mdido  entre  a  listi 
Del^od"  a  a  Bahia  de  Lourenço  Maroue* ;  *  aa 
Oeciitental,  todo  oiarrttMio  eomprehcndido  entra  aigim., 
8  e  18      Iniiiiide  meri<'iot)nI. 

f.*  ()«  territórios  da  (^osla  á'Afrfai ,  «o  Sid  do  Equa- 
dor ,  sobre  oa  qua  es  a  Coroa  de  Potttvgal  •«•■  àec\*'*f' 
o  seu  direito;  a  saber:  o«  larritoríos  de  Moletnh»  «J* 
hindo,  na  Costa  Occidental  Africa,  desde  5*  H'*** 
de  latitude  Sul. 

A«Lign  IV.  ArM.  Imperí..!,  em  «uiâ^míà^i»  *omjk 
espirito  do  panenla  Tratado,  adoptará  tadw  «•««•W 
p.irpcf^rpiii  mais  elTira^e^  parH  a  inteira  e  comp'*" 
çâo  dos  louváveis  fios,  que  os  Altas  Partes  ooatracl*** 
leVfto  em  vista.  . 

Artigo  V.  (Determina  o  formulário  dos  pastaport*)^ 

Artigo  VI.  A  navegação  será  direcU  do 
porto  mencionado  no  passapoHa^  •  •*  aavios  volurao 
BDaamo  p^lo  doada  paitíil»,  mi.loMB  «o  o"'"* 
f"t»«  .  ^ 

Artigo  Vn.  Nenhum  nnvio  dará  á  vela  a"'*» 
prietario  ou  Capitio  haver  apiasaotedo  o  carttW* 
seu  registro. 

Artigo  VIÍT.  As  Altas  Partes  contrBctaislí*i,P»^JJ 
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tisiur  ím  nafioi  (Dercutet  de  ambu  ai  nações «  todas  os 
nem  qw  tiverem  raioavet  fundumento  para  «uipeitarení 
qiw  krno  at«u  bordo  ««cravo»  havidos  por  meio  de  trafico 
jilicílo.  Os  mesmos  navios  de  guerra  estarão  âuthorizados 
(nio  s6  nocca*!»  prcrenidos  do  Art.  6  daste  tratado,  nus 
^«amlo  de  hc\o  boiíver  escravos  a  bordo para  deterem  « 
conducirvn  ao  porto  tacs  Mvios,  para  que  sejâo  jul^fados 
p«iotTribunses  para  esse  fim  e^laht^iecído» ,  como  adianta 
»e  ha  de  declarar ;  ficando  bem  entandido  que  osCamman> 
dantes  da  Marinha  Imperial  e  [{eal ,  que  execulurem  e«ta 
Commitiiio,  rififorosa  e  exactamente  obtervarào  a»  ins- 
tntcçòet  ro*n  que  estiverem  munidos  para  esse  fiio.  Sendo 
e»le  artigo  inteiramente  reciproco,  as  dnat  psrt«>»  C(intra< 
dantes  miitiMniente  seobrigão  a  conceder  liuma  indem'ni- 
Hiçio  pelas  p«'rd»s  que  os  seus  respeclivos  subdito«  potsào 
injuttamente  soffrer  em  cor»»«>qu«ncia  de  qualquer  delen» 
firt  arbitra  ria,  ou  de  detenção  pHas  suas  eni>>arraçòes 
tem  Cflu*a  l<>g<«l,  ficando  outro  siui  keai  eotendidn,  que 
■  ind^ianixaçio  sempre  *erá  feiía  á  rutta  do  (ioT4Tno  a 
pe«eBC«f  9  Crwiador  que  commetleo  o  acto  «Ic  J«»- 
l»nçâo  arbitraria.  FinalmeDle  a  visita  e  detenção  d«  na- 
riot  da  escraratorf»  (sepumio  se  d«-liira  ne»te  artigo)  li- 
Diiar>se-ha  «a»  navios  BroxUeirot  ou  Britamnicn» ,  per- 
Mrcntea  á  Mnrinlia  Imperial  ou  Real,  ou  q«e  «•  achn- 
•Mn  manidos  d'irislnicçdcs  especiaei  annexa*  ao  preti  nte 
Trst»4o. 

Arli^  IX.  Ol  Cruradores  Braxilàrtn  ou  Briiaitmcot 
bIo  vfio  aylhorizados  para  deter  nnvio  algara  ck  rsira- 
vsiiin  a  cujo  bordo  de  facto  se  nkn  aeharem  eMTiivos;  o 
wri  n»e#asari©  para  legalizar  a  d»He«çSo  de^qt»uk|N<n  nu- 
Tio.  fyue  os  fseravos  acluMlos  a  bordo  sejio  omi  effeilo 
rnndtiiidfls  p«ca  iraAco,  e(|ue  os-quo  se  achfiiem  a  horda» 
naviot  Hrtnileir0i  tenk&o  mift  tkado*  daijínHIa  part*? 
èk  Cr»t»  Afriea  tk)én\  dos  limite»  efp«ci5cadoi  no  9/ 
tfrii^  do  prpsffntp  Tratado. 

•  Arrigo  X.  To.íos  o*-  «Rvios  de  guerra  dos  daas  Naofles 

que  para  o  fuinro  forem  dtsiinadoi  a  impedir  o  tr^Aco  d» 
e«rr»«a<am.  M^â"  munidií«?  p-lo  &i»u  próprio  Cínveruo  l  om 
éopin  das  inslrurçòes  annex»*  a  e*le Tratado ,  vque 

'to  cnmidesadas  como  pari»  ii»le^rnnie  delle.  Kfias 
.iri»r<^<W  sarfto  escrriptas  em  Fortugun  e  íngUi ,  e  «e- 
-ii-i  fnrnecKias  «««  n»TÍos  d*  cada  hunia  «las  «luas  N.ii,"<'» 
fr)«4  wis  recpwetivrNi  MinÍMr  4  d.i  Marinha.  As  «liiíis  Al* 
taPartm  eonlmclan)<^  »e  leíervâo  o  poder  de  mudafm 
antigo  AU  em  parle  estas  instrtiC(,VH»4,  s^jundo  a»  <'tr- 
atiEMncias  o  cjtifirpm  ;  ficando  bi»ni  vnlendiíhi  qne  p^in* 
Bhmi>if*  se  nà<v  farno  «om  commum  ;<rcnrdn  e  conseuti- 
BWttto  das  duas  Alias  Partia  conlraclanlei. 

Artica  Xf.  Duas  Commi«s«MS  mixias  de  izual  nti- 
nero  \W  individuo*  de  ambas  a»  nações,  derldirâo  sobre 
a  i)riiíi«^fto  dns  navio*.   Huma  r^idirá  no  Bratil  ,  e  a 

•'.1  no»  Domínios  de  S.  M.  B.  Cada  hum  dos  doisfío- 

no»  dvctarará.  no  aclo  de  se  trocarem  as  ratifiwKjrW, 
<;  .íl  àrwtà  s^r  o  luçnr  da  reiíidencia  da  sun  resppciiva 
C->mmisdl«.  Essa*  Coni-miísiws  julgarão  sem  appHIaçào  as 
«iu«ss  que  flie»  forem  apresentadas,  dirigindo-se  |)«lo  re- 
galamtnlo  e  inslmcçôes  nnrvBXas  no  presente  Tratado. 

Artigo  XII.  (Fai  a  etiomeraçao  do»  inttruiue nlos  an- 
aexos  ao  Tratado,      quae*  »^: 

1.*  O  formiilarin  dos  passaportes. 

í.*  iBjtnirçôes  para  o»  navios  de  Guerra  de  ambas  a» 

3.*  Regulnm<>nros  para  as  Commissôes  mixtas.) 
Artigo  Xlíl.  (Estipula  a  Iroca  das  raliftcaçfVs  em 
XoM^es,  no  *«ip»<;o  de  4  meres,  se  for  possivel.) 

Fmttt  no  Rio  de  Janeiro,  aos  18  de  Oulubro  d«  1825. 
^(A  folha  BrmiUira  donde  exirahimos  esle  documonlo 
Vo  publica  os  instrumentos  mencionados  no  artii^o  12). 

(The  CourUr.) 

1^  Idem ,  t5. 

Do  Rib  de  Janeiro  em  data  de  15  de  Norembro  nos 
ptrtetipto  o  segui  ale: 


nEm  bun  ajuntamento  qm  hoiiT*  dos  fH^j^Mlanfés  «b 
rasolseo  que  eada  ca»  de  (^otnmereio  subscreveria  der" 
100  a  COO^  r^it,  a  fim  de  se  dar  huma  fiinc<,-}lo  a  Sir  C, 
Stuúrt,  a  que  di>verão  assistir  os  Ministros  Imperiaes, 
todos  os  Agentes  acreditados  junto  desta  Corte,  os  ( )ffl- 
ciaes  BritannieoÈ  neste  Porto  etc.  etc. :  serão  no  todo 
bOO  individuo»,  e  por  isso  se  aprompinu  hum  eipnçoso 
edifKio.  Presume-se  que  a  subscrípçfto  passará  de  6:000^ 
de  réis. 

n  Para  o  dia  90  8.  Exc*  fari  huma  digressão  a  Bue^ 
not-yiyrei  com  o  Almirante  8ir  Q.  Eijre ,  para  o  qus 
passará  a  sua  bandeira  para  bordo  do  Diamante,  de  q*ie 
ne  Commandanie  Lord  Napier;  depois  do  que  Sir  ChoT' 
iet  Stuart  tocará  novanier.le  ne»le  porto  rei^ressando  é 
Jiuropa ,  a  tempo  que  chegar  a  rotificaçâo  Britonnioa  do 
nomo  Tratado.  Cons(n-<nos  que  até  chegar  essa  ratificação 
não  se  publicar&o  aqui  o«  artig«>s  <tella. 

n  Ha  pouco  tempo  que  o  Mitiistro  dos'  Negócios  Es* 
trangeiros,  Lui%  Joti  de  Carvaiho  e  Melto,  se  drmittio, 
cujo  motivo  dizem  wr  o  seguinte:  quando  Sir  C.  Stuari 
enviou  A  sua  |>ropo»1a  para  a  renovação  do  Tratado  Bri- 
tannico  áijiiellt-  Minisiro  deo  huma  resposta  algum  tanto 
Kiconicii  ,  din>iRÍo,  que  nao  se  podia  aCceítar.similhante 
propoDin ,  e  qi»e  devia  ser  modificada.  Sir  C.  Sluart 
respondeo  com  hnma  mta  mui  ent-rgica  ,  qaeixAndo- 
se  de  que  huma  resposta  desta  natureza  parecia  zom- 
bar do  Cíoverno  Brilonnicn  em  poga  do  serviço,  qua 
recente  e  i-flBcajmente  preslóra  no  Bro%il  como  media» 
r>eiro  entre  aquelle  país  e  a  Mãi  Putria.  Logo  que  es' 
ta  c<irre«po»dencla  foi  apresentada  em  Conselho,  se  de» 
cidio  que  »e  redigisK*  huuia  nota  concebida  em  tom  mui 
differerile,  paia  ser  tmmedialanrente  remettida  a  Sir  C. 
Stvarí:  e  julgando  o  Ministro  dos  Negocio»  Estrangeiros 
que  não  podiu  annuir  a  ímo  ynn  comproinelter  a  sua  di» 
gniddde,  dco  a  sua  demissão:   a  sua  m.nj^o.i  porém  rece» 

beo  d  lí-nilirb'  da  famoío  reeijiè  de  Visconíte  e  o 

novo  Ministro  e Conselho  ho^ío  concordou  nos  lermos  nri- 
gineesdeSir  C.Shiart,  com  insixuitkantes  modificações. 

«Tem  í  hegudo  funeilas  noliíias  <itAfonU  f^uh»  a  res» 
iseiln  <)«  hnuiu  acção  entre  o  Exercito  Bratileiro  e  os  re> 
heMes,  nnquellat  imroedi»<,'èes,  em  que  ng  priuieiros  sof- 
frèrão  dtnrota  com  perda  de  perto  de  mil  homens  Brati- 
fcrrof ,  e<ne<  ialmenle  cavallaria  ,  incluindo  perto  de  40O 
que  arcitòittárâo  teu*  ofjiciaet  e  pmtiiriin  pttra  o  inimi' 
go,  F.tta  noticia  ruio  he  ofjicial  ,  porém  julgamos  ser 
verdadeira  :  o  certo  hc  q<ie  2  j  hoineAj  leni  ordem  para 
se  end>jtrcurem  i<n mediata meute  ,  e  expetlíiúo-se  ordens 
para  o'»  pxrto»  do  Norte  determinando,  que  todjis  as  tro» 
pas  di«poni<ei»  pnssem  para  a  fronteira  Citjiíitina.  Não 
rio»  cniisaria  ad<iiiraçÃo  alguma  se  esta  victoria  induzisse 
o  Cíoverno  dk'  Buenot-^yret  a  ae  unir  ao  Exercito  rebel- 
de e  a  declarar  iv  guerra  ,  medida  estn  para  n  qunl  bit 
muilo  que  se  ínctinâo  o«  Membros  princlpues  daqueltsr 
Junta. 

t)  Ha  rigorosa  pmhibição  de  se  exportarem  viveres  para 
porto  algum,  ealé  de  huui  porto  para  outro,  excepto  dos 
meridional,  para  o  Rio. 

n  Ainda  não  chegou  o  paquete  ,  posto  que  lia  longo 
tempo  que  devia  ter  entrado.  O  comniercio  continua  no 
mais  deplorável  estado  sem  esperança  de  melhoramento. 
O  dinheiro  be  rnuilo  cMasso  ,  e  be  quasi  impossível  con» 
seguir  pagamento  do  dividas  alfazada»  ;  até  letras  accei- 
las,  devidamente  Tencidas,  deixno  de  ser  pagas  com  9 
maior  detlekoo.  n  (Idem.) 

HBSPANHA. 

Madrid ,  8  de  Fevereiro. 

Kepraentaçâo  apretentada  a  Hf. 
ttSmhot  •  O  Corpo  d«  Vossa  Ueul  Clianccllaria  de 
Granada  »empre  teve  muito  que  admirar  nas  sabias  pro- 
Tidenctas  de  Y>  M.  com  que  «a  todas  ai  épocas  do  leu 
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Ambe  e  penoiolbeiaado  tem  procurado  o  bem  do*  seus 
vdMallos  e  partícula roienle  drpois  do  feliz  e  JcM  judo  re*- 
tabekciiaenlio  á»  V.  M.  á  plcailude  doi  leui  Sobciaooft 
dMtOff  eoidaiMto  inoBMaiiteineote  Mn  reparar  por  jmío 
<lei&a&  providenciai  os  borrivei»  mnleg ,  que  tinhào  experi- 
i^enUJo  ot  sãos  principiot  religiotoi  e  poliucus ,  ot  co*> 
tumet,  o  exercito,  a  instrucçãu  publica  j  a  aduiinittra» 
S|9,.<la  jwliigat  •  (aitoiU  lièal »  e  lodo*  oa  lainoa  do  0«- 
Tcruo. 

■*Poi]jtn  não  pôde  Jeixnr  dftaKrnliir  mui  singularmente 
•.HiatUaono  •  a  dtt.todq  o  Ueino  o  felu  projecto  de 
liavar  «■labaleckin  no  Contrlko  d*Ki>tad«  bdiU  :  Corpo  per- 
manenlfl  ,  d  stincio  e  da  moior  ton»i<lcra(,ãD ,  que  conli- 
i)V»fneple  OQttiiite  c  proponiia  a  V.  iM.  o«  mcins  de  ioxer 
jUíli>.  Ot  WM  povoit  alentando  a  tua  fidelidade  ,  o  «pu 
raapcitoio  amor  á  «agrada  Pes:-oa  e  Soberanoa  Direitoa  de 
V.  M.  oi  principio»  da  bonra  ião  estencbe*  na  Moaar* 
<)uia,  a  Hetigiâo,  a  moral,  a  observância  dat  Icii,  o  res- 
fwito  ái  authoridadn.  a  agricultura  ,  a»  aries,  o  cooh 
i^ercio ,  a  legitimidaila «  a  paa ,  a  união a  amiiadto  a 
todos  os  b«aa  4)tta  coiolríbiíeai  para  bama  c<km|i|aia  proa* 

peridade. 

vO  Corpo  deala  Votia  Ileal  Cliancelbriu  felicita  poii 
a  V.  M.  por  buina  medida  tão  util  e  bcneltca ,  f  dirige 
ao  Ceo  oi  mais  ardentes  votot  pela  conservação  dos  pre» 
cioto*  diat  de  \'.  M.  que  tem  sido  a  aaiá  tempro  a  il<*li* 
áa  doa  MOS  povo»  ,  ptn»  que  leobftJl  «atitfMsão  de  vèr 
litêveoMnla  sampridoa  laaa  peleroaaa  àtrna» ,  lodos  lan- 
dentcs  á  veatÇira  doa  aeiM  Vass^iliot.»  (Seguem  as  atti' 
gaaiurai.J  (  GaMfO  dt  Ála4rid.J 


itSBOA  ,  WAFaMN^  i 

Fdaa  ibtluM  da  bonãre»  qiierecabemoa  ui,4  do  eerrnK 

te,  (e  pelas  noticias  recebidas  por  hum  Navio  ititimamen- 
tp  chagado  da  fioAia) ,  no<  consta  que  a  2  de  Dezembro 
dao  á  lus'S>  M.  a  Imperatriz  do  Bratil  bum  Príncipe, 
com  feliz  succesM.  —  Sir  Carlo»  Stttart  tinha  chegado  á 
JSahia^  e  parece  que  le  dirigia  a  Pernambuco  ^  donde  re- 
giaiinrin  para  o  Sul ,  a  fim  de  ir  a  Buenot^Ayret ,  se  ha« 
ilaoMa  da  dar  credito  é»  carias  a  que  as  ditas  follias  ^  re- 
fiereiii..-~0  Parlaiuealo  Biiiaiiaieo  abrlo>io  no  dia  t  por 
«onnÍMio  do  Bei. 


Por  Decreto  de  4. de  Janeiro  dasla  anno,  Foi  Sua  Ma» 
ge»la«le  o  Imperador  c  liei  NoMoSeabor,  Servido  fuzer 
Mercê  a  Bwlio  i  OlMòra.  Cirasawg,  da  Cuidada  dayleas» 
ro,  do  Habllo  da  otdeni  dtGliriilo,  aoi  raiDuaanif,i<ídaa 
Mrvi$oa  a  " 


Administração  do  CoaaBio  Gerau 


AMa 


fevereiro  Ô3.  Dc  Luhoa  para  a  Ilha  dé  S.  Mitruel  a 
hv§-  Doi$  métHÍgo»t  Cap.  Manoel  Pictor  da  òUea. 

Ilarço  1.*  Pata  Macâo%  com  escala  paio  Rio-âtJmtéifi 
o  Berg.  Novo  f^tajanle,  Cap.  Joaquim  Francitco  Jorge. 
jV.  lí.  O  Berg.  Ètf/eciiladur  j  por  nova  resolução,  só 

te  dirige  á  liba  da  JlnMrai  a  já  i|k  vai  para  o  Eh  d» 


A  Pyreínlnc"ia  ,   o»  Doiilrinn  d»?  fphrpn  Bolutm 
br««emenie  !>aliiiá  á  luz  em  Fortngue%,  Iradutidu  uor  f.  , 
A.  Z.  Cirurgião  -ll6r:'tafMMda  do  Á^ioMaia  k*  9, 
de  loiaatocia.  . 

AnnuneU». 

O  Advogado  Mmod  Feiu  de  Oliveira  Pmhtkú  andi» ; 
■e  para  a  rua  nova  do  Cornio  N.*  4,  defioola  da  Cm*  ' 

vento  do  Espirito  Sàntò. 

Acba-se  va^o  <>  Partido  de  Medico  da  JtJanha  a  Ao«ii, 

3ue  rende  400 jí" 000  réis  liem  |*a<o9 :  ijaaai  o  pMMrfKy  | 
irijn-$e  á  Camara  da  metnia  VillH. 
Quem  achasse  hunt  Itiuins  deiliviíia  doCoffliniwiríwU, 
pertencente»  a  Jo»é  de  Azevedo  V tílrx  ,  Capitão  gradin» 
do  do  7.*  N.*  da  Gavallaria,  perdidut  Onmiqito,  II  d> 
corrente ,  pMe  reatHaUloi  na  loja  N.*  49  da  raa  A\t^ 
ta,  nondi-  rcreherá  tuas  aívíçarasi 

Joaqm'n  yintonio  KiantHt ,  próximo  a  retirar<«t  •  ki* 
■ia  daa  Pro«ínriaa,  onde  vai  fixnr  «  sua  rcaidaadi,  aa> 
nuncia  ,  que  quem  com  elle  tiver  (ido  contas ev  ai toi 
nba,  o  buj.i  de  procurar  no  «eu  li«cr>plorío  riwA& 
Domingo»  da  La^  a  BmnOfJÊjfret  í^.*  34,  ao|iMbl|lj 
praro  de  60  dias«  ' 

QuempreoMar  debamaerfada,  prela,  indique  amena»' 
Tftda  na  rua  jívgvita  N.*  163. 

A  casa  da  Commercio  de  Caetano  Jotc  Pacheco.,  boj^ 
MkAido,  eoolloàa  da  meiaia  auMieira  oaaa  gyro  dsOatí^ 
mercio  com  todos  os  fundos,  que  n  mesma  reprcteiíla  pai 
)a  nova  sociedade  que  se  tem  estabelecido  ,  econsla  d»  El* 
criptura  continuada  nas  Notas  do  ial  elliâo  Antonio  Aa» 
na  Soáreê  Correia  ^  debaixo  da  fiirma  Paekteo  Ribtirtí 
OMptHhk ,  eoa  quaaatifto  todop  oarepraMiUAlai  áiiSN 
ma  casa. 

A  propriedade  de  paaai  •iUS'aa  rua  f^elka  ao  Altm 
iara  N.*  i«  «  93,  avatiadat  ém  790;^000  idia,  Mtà 

ao  Senado  em4:0&7  rs.  com  lari  líTDio  de  quarenta,  epr»« 
xoenfiteuzimf  que  forao  annunciadas  na  Gazeta  deSabbaáa 
4  do  corrente  ,  para  se  arrematarem  no  dia  ^  do  mesmd 
mci.,  diferio>«e  « .su»  arieiaata^  em  raa&o  da  fidiadoi 
títnioa  por  despacho  do  DMembargador  Jo»i  Frdr^  ^ 
metro  y  Juiz  dos  Orfâos  doTarmo,  para  o  dia  Í23  decor- 
rente ,  eu)  calo  do  mesmo  Desembargador  áa  9  horai  ài 
Banlià  na  rua  direita  doa  Anfoi,  defroola  da  borta  dafo» 
togem  N.*  3íl.  Os  títulos  da  mesma  propriedade  «slM 
em  casa  do  Escrivão  Jiíanoel  Ribeiro  Uitramar,  na  rol 
do  Jartlitn,  e  scião  presentes  no  dia  da  arremala<^A. 

Na  Iqjat  de  Bebida»  do  Madtt  da  DêO*  ao  SéM»  % 
10,  se  vende  agua  de  saln-pafrillia. 

Quarta  foira,  28  de  Fevereiro,  pelas  IO  hdras,  n«  tu 
da  Magdalena  N.*  ÔO»  primeiro  andar,  ae  bâode  W 
der  eai  leílib  pnUiCb  oioveii  decaia,  bri  ■uni.  H 
deiraf,  espelhos,  tapetes,  loiça,  roupa ,  Mloty  G*N^ 
hum  forte  piano  ,  etc.  ele.  ele. 

No  paleo  do  Giestal ,  junto  ao  do  Saldanha  f  te  ad 
á  veoda  bum  Cavallo  «tfroía,  de  idade  ooolMCida,  cAr  < 
catlanbo  escoro,  e  de  oiarca  grande.  r 
■■      ■       I   I  I  -* 

Theatro  da  Hua  do»  Conde».  —  Hoje  1  erça  feira  S| 
e^  Quinta  feira  S3  ,  cooMaéa  «  aapnaanlaçio  dõ  Dnfl 
Sacro  inlilolado:   A  Pat^em  do  Mar  fermrlho^  tw 

Retgate  dWiJJfbrÁ»  :  £d«ppi»  de«W  outro  Uf»B>a 

bofii  DCbo  ioJidlMo.:  S9ni»  Ankmi».tímt«md»  mm  /V 


 r--  —    ■  l 

USBOA:  KA  IMPJK£^ÀO  IMPERIAL  £.A£At,  .  . 

./  ifi  .....  .!•!. 


Digitized  by  Google 


tl77J 


Anno  .1836« 


BE  LISBOA. 


QUARTA  FEIRA,  SS  DB  FBVBRBIRO. 


PARTE  OFFICUL. 


Teado>«e  já  pnMiesde  nsOtiete  A.*  1  a  icipoita  ddb 

r»!9  Governo  fírilnnnico  á  romimmicat^ào  quP,  bem  co- 
n.o  aos  outros  (íabin^tes,  ee  lt)«  ftz  dc  baver  Sua  Mases» 
taik  Fidelíwima  sido  S«rvido  Cicar  e  Red^nheccr  o  Arv* 
tt(  LBperío.']nd«naMleni«,  •  ^awéifr  o  Tiuilo  de  Impera» 
dor  ifo  B^^f  c  R«i  de  Poriugat  •  dot  Jlgatvn  ;  pam- 
tiio«  a^ora  a  triinscn  ver  nlffumas  rí^poíta*  de  outros  Go- 
verno» ,  -e  ireonos  tucceMvaiiienle  IrantCfevendo  as  mait 
%we»wceh«iem,  ipropors&o  qoe  para  iiw 


|.       lltettTtftlO  MM  NsttooiM  £fn*««SttMi  -  ^ 

RcBpotta  da  Corté  <fe  Xbmo." 

-  »  AInío  dò  ratieano.  a  19  de  DtMcmbro  de  lM9i' 
«OOhiémA  INeAno,  Beoretarh»  de  E«tad«,  rMébw  m 

estimada  Nota  de  V.  Ex.*,  e  com  dia  a  trnducçâo  do 
De»pjcbo  de  S.  Ex.*  o  Senhor  Cotide  de  Porto  Santo  ^ 
èriKtdo  a  V.  Ex.'  em  data  de  16  de  Nofambro  passado, 
*  Diplonw  de  S.  M.  Fidelissima  do  mesmo  dia  pelo  qual 
aat  aos  outros  seus  Títulos  n  de  Imperador  do  Bratit^ 
9  •  Tratado  coocloido  no  Hia  de  Janeiro  em  data  de 
fl^db  Afoito  ,  e  ratfiicado  por  8.  M.  Imperial  e  Real 
HUlwIuia  no  mnno'  dia  ]§  de  Novambre  do  «nrii»  oor> 
rrote.  O  nhaixo  as«ií^níiJo  jfi^^.i  dever  a<rradecer-the  esta 
frooipta  participação,  du  quiil  cxtrabirá  as  normas  con> 
[«eatemoÉ' iM  toa  «o^mpMidencia  com  as  duas  Corte»  in» 
ttnesaadas  nestes  actos  memoravm,  e  da-lairia  iroportan- 
da.  O  Cardeal  abaixo  iissignado  renova  a  V.  Ex.' etc. 
=  Gtu.  Card.  delia  Somaglia.  =zSenhor  Conde  do  Fun- 
•dtaty  Embaixador  Extraoidiaarto  de  S.  M.  o  Imperador 
%  Bnnily  Rn  da  Porlugtí c dói  Jlgvtvet.n 

\  SLapotta  do  Governo  de  S.  M.  El  Rei  dc  Dinamarca, 

r  •  .        . .  ' 

«O^baíxo  afsignado  ,  Ministro  dp  Estado  intimo,  e 
CMb  dk  Hepartiç&o  dos  Me^ocios  £slrAn;;<>iros ,  depois 
de  iiarer  recebido  a  OOmotiinícaçâo,  que  o  Senhor  Cava- 
Ibeiro  de  ãíoraet  jbriaefilo,  na  lua  qualidade  de  Encar- 
Tfgaào  da  Nefocios  de  Sna  Mageitade  o  imperador  do- 
Bratil  e  Rei  de  Portugal  e  doi  Algarve»,  lho  dirijjio 
Aela  sua  nota  de  10  do  corrente,  se  apre^Kiu  u  remetlella 
^1  BRej ,  seo  augusto  Amo;  a  t).- Magest^e  enoarné^n 
an  at>aiso  assignecio  de  detlnrar  em  «cu  Nome,  que  os 


consideração.  Copenhague ,  13  de  Dezembro  de  18tt.  9 
(Asiigiiado.)  £.  6.  5;^tnte(Man.=Ao  Senhor  CbTaliNi* 
ro  de  M&raéf  Sàt^mtnlo.m  • 

-.t  ••»  ».'          •  .     •  •  f 

'-'  «O  aUlxo  aiáighado;  Minírtrp  dTtlado  e  dót'  N<^' 
dbr  Eitratieèrros ,  teve  a  bonni'  dé  receber  a  Nota  .  eoft 
data  de  i7- de«te  mez ,  pela  qual  o  Senhor  Cavalbeirò  Ekt 

Cunha,  Encnrregodo  de  NegoCins  de  Sua  Magestade  Fi* 
dçliuima,  o  iarormou,  de  qiie  EIRei  Seu  Aq0|  iccooIm» 
eeo  por  huma  C«rt*  Regia  de  19  de  Mak»  deHa  anno,  o 
Bra%il  como  Império  índr-,' r  det/.e  dos  Reinos  de  Por  tu- 
gal  e  dos  Algarve»,  e  cedeu  u  iraturnittio  aSoberaaia  do 
dito  Inperio  a  Seu  Aíigóster  Flíbo  o  Prindpa  Dom  P«> 
dro,  e  que  (bj  em  coosequeocia  concluído,  enire  oi  doi* 
Estados,  luim  ^áYRlfo'Vle' pai '  e  alliança  .  que  foi  ratifi* 
cado  em  15  de  Novembro  iillitno  em  Lhboa,  e  em  con- 
■eqiMíiicia  do  qual  S.  M.  Fidelissima  julgou  çonfeiiieolo 
juntar  •  mm  óntraã  litulM^o  de  ImpeiMlor  do  Brmiit. 

»»  A  pressou-se  o  ot>aixõ  assignpdo  a  levnr  eslti  importan- 
te communicaç&o  ao  conherim«nto  de  EiKei  Seu  Augus- 
to Soberano  ^  «Cm  com  a  maior'  aatteftflo  q|iwE|l*  vío 
effeituar-se  biirn  acontecimento ,  que ,  fiel  aoa  votos  do  pa- 
temal  com<^o  de  S.  M.  Fidelissima  ,  deve  consolidar  a 
felicidade  ije  Portugal  e  do  Bratil,  e  elevar  a  hum  novo 

Sráo  de  desenvolvimento  a  prosperidade  já  exislepla  doa 
oirRMhdee. 

"  Ro;;nndo  ao  Senhor  Cavntlieiro  Da  Cunha  ic  dipne 
fnier  conhecer  á  sua  Corte  o  vivo  interesse  com  que  ÉI- 
Rei  saberá  sempre  tudo  quanto  pôde  contribuir  para  • 
gloria  e  latisração  de  Seu  Amigo  a  Alliado ,  Sua  Mages» 
tade  o  Imperador  do  Bro>t7,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al» 
garve$ ,  o  abaixo  assignodo  tem  a  honra  de  reiterar  ao 
benlior  Encarregado  de  Negocio»  as  segurança»  da  uia 
nrai  dfMinAa  eonatderaç&o.  Slaekholmo ,  M  de  Domi* 
bro  de  1895.  (Assignado)  Conde  ff^etterttedt.  —  Ao  S«» 
nhor  Da  Cuta&a ,  Encarregado  de  Negócios  de  S.  M.  Fi« 
'iMiMÍiiia,  de.» 

•Retpotta  de  S.  Magesíade  Imperial  e  Real  ÂpoitoUea,  ' 


e  iilleiçao ,  que 


tem  consagrado 


miiDenlOS  de  amizndc 

a  Sas  Asfusto  Alliado,       inspirikó  sempre  o  mai<«  vivo 
,iammm.  por  toda»  a»  medida»  igiportanles ,  que  S.  M. 
TIiWImíui»  adiar  ofai»  •  -oeeeMaria»  pata  a  prosperidade 

•  rentura  de  seus  povos  de  ambos  os  henii'?ferioí. 
•  O  aÍMÍxo  aaaigaado  aproveita  esta  occasiào  para  re- 


■  «Tendo  S.  M.F.  tranimíitido  a  Seo  Filho  mni<o 
do^  o  Infcnié  9.  Pedro  de-  AteátUara^  lodo»  oi  leas  dt- 

reilos  sobre  o  Bratil,  cuja  Independência,  debaixo  do 
titulo  de  Império  do  Brazilf  foi  depois  reconhecida  por 
bom  Tratado  de  Alliança,  concluído  rio  Rio  de  Janeirm 
em  f9  de  Agosto  de  1825,  no  qual  Tratado  S.  JM.  F. 
SC  reservou,  para  si  sómente,  e  durante  a  sua  vida,  o 
thulo  dc  Imperiidor  do  Bratil;  t  acabando  o  mesmo 
Tratado,  com  os  acto»  formaea  de  ratificação,  .de  ler;^' 
vado,  dn  pane  das  doa»  Afta*  Parte»  Coomctantei  a» 
cnnhecitoiento  de  S.  M.  o  Imperador  d^jlusiria,  c^àí^V' 
dandow)  a  reconhecer,  tanto  a  independência  do  BriaM^* 
A  vw»  iiiifciliil  Éliw  doa  moikliMi  8ttliaiiÉIÉilfe'dB 
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Porlug^l  e  do  ^ratil:  S.  M.  T.  e  R.  Apostólico,  não 
tendo  cousa  alguma  Unto  a  peito  como  ver  pôr  lium  Ur« 
mm  >ê»>  éiiÊêmÊÍt^'*!eeaniàAt  nos  Domioiot  d«  Cm»  dt 
Bragança  f  e  aonuir  «o  voto  ftimultaneaineDte  «xpreuo, 
tanto  por  S.  M.  P.  João  V J ,  Imperador  do  Braxit  e  Rei 
dtí  Porluff^  e  dos  .jllgarvet,  como  por  S.  M.  I.  D. 
PtdIXfi  t  Inij^r^or,  cíp  l}r9iil ,  declãrf  recoDb«Ber ,  pelo 

mencionadas  de  Portugal  9  úo  Braiil.,  assim  como  a  d«- 
natnina^ão  do»  seus  Cbefcs ,  sem  que  com  tudo  das  qualt»  . 
fieaçÒM  adoptada*  por  estes  dois  Estados  ^  dwa  resultar*, 
pelo  q«ie  reapeiu  á  catb^ia,  f|<p^9acf(fm/pi^uç|||ia9>^. 
Potencias  da  Europa. 

nO  Chaacelkr  de  Corte  e  d!£atadfl^  abauo  awiflifKfal^.^ 
lando-se  feito  bum  dever  de  levar  sem  dilacio  á  prcaeaça 
de  seu  Augusto  Amo  oi  Aetoi  de  notificação  da  Corta  de 
Liitboa  e  da  ilo  liio  de  Janeiro,  recebeo  onlem  de  remet- 
ter  a  preií^te  declararão  em  resposta  W  Qffioio  em  data 
^  iC  de  Oexembro  do  Sr.  ^rão  darFtih  ^ecca  ^  Envia- 
do iixtraordinario  e  Ministro  Plenipotenciário  d«S>M«F. 

nO  abaixo  as&ignado ,  rogando  ao  Sr.  Barão  de  k'iila 
Secou  4f 'levar  ao  cpn^cciipeoto  da  sua  Corte  a  dvUTmi- 
nasao  de  S.  M.  I.  eR.  Apt(K9Mc«i  aproveita  coro  ardor' 
«ta  eceatiltf  pera  lhe  renovar  aa  legtirançaa  da  tna  con- 
sjderação  mui  diitincta,   fierma  ,  30  de  P^zcr^Ito  de 

!8|ô.     Ao  Sr.  Burão  de  filia  SeccOf  Enviado  Extraor- 
i^fío  «  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.F.  J(oáa  f'/, 
mpcrador  do  firoaij,  «  J^ÍOt  da  iVil^O^  e  4»  táigilir^ 
\t^i^j[ietlernich,f*  , 


Mór  da  sobredita  Minha  Real' Capella,  e  Tftfii^ne  CoU*. 
gtada  ,  e  áquelles  que  Ibe  succedercm  no  reffiid  i  Lu^ar, 
do  Tratamenio  de  Senhoria,  precedenífõ  Diploriia  Inliti. 
dual  expedido  pela  Minha  Secretaria  de  Estado  d>^  Ne. 
gocios  do  Reino,  nos  termos  pretcriptos  no  Alvará  de 
vinte  da  Setembro  do  oiyiO  pro)f<fnff>paiiado.  O  dm' 
llieiro,  JU^nistro  •  Sectelal^  d'|i)Í3l|do  d««  j^ttodu  A> 
•KeipOfAv-tenha  anthn  cmnlindo ,  *e  raça  «^eroiiár.  VÁê- 
cio  da  Bempotía,  cm  seis  de  Fnvcrt  iro  de  mi!  oílocfntns 
viD^  t  ieu^^.Com  a  Rubrica  dc  Sua  Magesladc  Impt' 
riate  RcõLn 


<  » 


.  fi  Tomando  em  contideraçio  ootNiQto  aCabido  da  Sa»* 

U  Igreja  Calliedtal  do  Porto  se  ht  digno  da  Minh»  Im-, 
gari^l  e  Keal  Contemplavãot  tanto  por  perUjncer  á  te*. 
gutSfU  Cidade  do  Reino,  como  pelçi  refotaoiM  sarviços, 
qnt»  em  difligiieqtH  ^ppcaa ,  e  em  crite^  mui,  arrisaadaa , 
tísm  pieitado  a««taMoQarquia,  nuo  &e  poupando  oaMemr 

l^roi  que  tct\i  occupado  suas  Cadeiras,  a  ã^crificio  algum 
quf  |^9d«aw  concorrer  para  a  salvarão  da  Patria,  daodo 
ãindi  W  Mltii^a  Guerra  PenÍMulfur  pvovas  qaur  decisiva» 
qo  seu  patriotismo,  lealdade,  e  amor  á  JUioba  Imperial, 
e  Real  Fe&oa ;  concorrendo  aicm  disso  a  circuiu&laocia 
de  ser  dos  mais  antigos  do  Reino,  contando  aotre  otaaw 
Pteladot,  e  Pigoida4««,  bum  PfmiÀltqp  •  btM4  PrippifM 
t^tuguc*,  vários  Cardeais,  •  óroitM  Vafdai  flielavaw' 
dos  tanto  cm  virtude,,  corno  em  letras:  e  Querendo,  por 
estçt  respeitos,  e  por  outros  ponderosos  motivos  que  Ma 
fivèd  imienlea ,  Honrallo,  eOarOhe  bum  publico «  epar* 
peíuo  tCttemunho  da  Minha  Monificcncía ,  e  da  |embran-> 
Ç^  eBf  ^ue Tenho  os  teus  leaes Servidos,  ilci  por  t>em  I  a- 
ze(.  #o  Biesmo  Qubido  do  Trataroeolp  de  Seoboria: 

^tB.  tadaa  «>  {^nidades  e  CoiK^goa  Capítularea  de  que 
%etM^LneDté  se  oompôe ,  e  de  que  de  futuro  se  compowr , 
devendo  elles  requerer  individualmente  na  Minlia  Secreta- 
ria d*  Estado  dos  Negócios  do  Reino  a  expedido  do  Di- 
ploioai  V>*  *  hum  se  deve  pawar  noi  tar«Ma  pm* 
criptos  no  Alvará  de  vinte  de  Setembro  do  anno  passado. 
Q  Ccnsvlliciro ,  Mini&lro  e^ecretario  d'Estado  dos  Nego» 
cio^  du  Reino,  o  tenha  aHNIf  .entendido ,  e  faça  executar*^ 
j^«^la,<i;b  da  jBeuumtta^  em  leU  d«  Fevereiro  de  mil  oito- 
vÍD(9  «'leV:^  Com.  a  JRubricg,  «fe  Sm  Magaiatdk 

Decrtt».  ..... 

,  B  Atterideodo  á consideração  que  merece  o  Lugar  de  The- 
||^||r^ifo  Mór  da  Mioiía  Keal  Capella,  e  lnsigi;e  CoilJk* 
mpda      Villa  ,f*i^(a;  e  Quarendo  Honrar  e  Qliadw^OIMr/ 
%  J^tómiftat  Ctirétno  GaUâo^,  que  actualroenta  o  oQeii|)a«> 


W>riH*iWiHii  iniiaatii  r**»-^»*  pagar  na Tbesouritit 
Geral  doi  Oídenadoa,  ot  meses  de  Novembro,  e  Doto» 
br»,  do  anno  pmino  paeiado,  das  Folhei;  a  Mba: 
Sin  do  Paseado;  Haia  da  FruU ;  Caia  das  Caraik 

.  .         ' TARTywAO  OFFlCIÁi: 

r.'  .    .  TURQUIA.  • 

ConttaniHHjila  f  ii>  de  Dttãmbn, 

Todos  aqui  te  achâo  na  persuasão  de  que  a  , 
resolução  do  Dívaa  de  enviar  Huuem  Bey  e  NeàU  If' 
fendi  i  Moréa  para  negociar  com  os  Grega,  fôrata 
coasequeocía  da  morte  do  Imperador  uiUacanàrti  deift 
a  Ptirta  immadiatamente  recebeo  avizo.  As  noticias  f«>e> 
raveis  para  os  Gregõs,  ultimamente  recebidas  ái  Mvrk. 
q'ie  de  nenhuma  sorte  correspondiào  ás  grandes  esperao(,Mi 
qaa  se  límdaHft  M  «importante  expet&cRí»  do  ARip'*» 
provavelmente  não  lerião  sido  suficientes  para proauiu*'" 
esta  mfxiidu,  que  até  o  presente  se  julgava  ímpoMÍicl  «f^ 
a  Porta  adoptas^*.  ^>itatoAwt^t',  sobre  a  qual  s«Mbs 
fixada  a  atiangâo  da  lodot,  atada  sesiUe»  •d'i>^J'|| 
bnipa  nova  Itntfttiva  doi  fwoos  faru  Aapodsraiai 
famoso  baluarte  dos  ^ens  inimigos,  ficára  fr'»str8dâ  cim 
grande  perda.  J'areic«  que  bum  corpo  do  JigflP*^  '"^ 
sido  darrotado  em  Gvitmmi,  —  UraUm  flsrto,  os  t» 
viagem  para  Pairas  notou ,  que  hum  grande  aansfo  di 
Grtgoã  se  havia  fortibcado  em  humas  das  Ilhas  do  1*^ 
próximo  ao  mar  enlre  a  .^íreodsa  e  Argct ,  aaii«  como 
•n»  btiiM  aUéa  aa  plaaicia  de  Gwuhum.  Teodonk  ooll» 
cado  á  fmnta  de  bam  corpo  niimeroso ,  avaoçoa  «oaMi 
Os  Gregot,  que  por  pouco  tempo  fitarão  resislsoeisi  • 
íbrâo  i^atsadoa  ao  tto  da  espada.  Depois  deste  oòabsti 
Ihrmkm$  mandou  cortar  dusenlos  e  vartt  # doi<  f*^  °* 
orelhas,  que  enviou  á  (Sm6Imk  Parla,  ^tOM^  UW^* 
Victoria  qae  alcançéra.  .  '  ' 

No  dia  U.chagáiâo  á  Poria  tres  >7Wáar«t.  com  >^ 


mil  orelbai  a  caixeai.  Caminhário  com  jmuila  brcT»^ 
de  Pôlndi  onda  fSnêim  tinba  muitos  tropai  aa^pM*' 

debaixo  dos  muros  da  Cidade.  RcdschU-Bacfui  '''•>i^. 
com  elle  ouando  se  expedirão  os  Tártaro*,  Huuon-B^ 
partia  bojada  CSsaslanlAseip/b,  para  ir,  situado  huMà- 
z^m  ,  {Jara  Jttnina  contra  Iimael ,  BacLá  de  jBara^i  1"* 
atliriDão  haier-se  revoltado  coo Ua  a  Poria,  •  'íl'^ 
tomado  posse  para  si  da  Oapilal  do  moderno  Epifo- 
«e  quaíka  Hu$iom-Be^  quaai  câaaorrtra  pasa  qMei»>^ 
fiaebá  fiaia  enviado  paia  a  yUbvna,  a  qua  por  isio 
mo  a  Porta  o  julgáia  a  pmsoa  awis  adequada  para  o  re* 
4«nr  A  ntboúsiAo.  {XhtOmmJ 

FRANÇA.  ... 

'  .1  <  '  ■ 
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Quq  d^  fuiM«^;oeMn9arem':  Hei  por  bam)f!a>. 


tí.  o  Duque  reinante  de  ÀnhaU'Coethmf  e  a  Duquett 
fiia  «posa  ,  dtxrante  a  sua  ringem  a  ^'artt ,  no  decurso  do 
anno  passado  fizcrâo  ^  nia  abjuração  nas  mãos  do  Arce« 
lispo  de  Pant  j  S.  A.  publicamente  annunciou  a  13  deste 
m«t  aotseiia  súbdito*  a  sua  conversão  por  meio  dase^uiule 
proclaaação : 

n  Núé  Frederico  Fernando^  pela  fraça  de  Deos,  Du< 
q4»e  reioaole  e  Soberano  de  Anhalí  ,  Duque  de  Saxonia  t 
<ie  £Hgtrn ,  e  da  ff^eU/alia ,  Conde  de  Âtcania ,  Seobos 
ie  Bereiiburgo  e  de  CervúU  eic.  ele.  >  saudando  a  cad« 
iiioi  e  a  todos  os  oo»«os  Y»ssallos,  Senhores,  Mafiitra" 
dos,  Maires,  Conselhos  de  Vitias  e  AlJèas,  e  a  todos  os 
nossos  súbditos  da  Ordem  £cclesi«.slica  e Secular,  lhes  fa- 
«IDOS  saber,  que  a  t4  de  Outubro  do  anno  passado,  nós 
•  a  ooMt  muito  amada  esposa ,  S.  A.  S.  Julia,  Duqueza 
dt  uí»JmU  ,  ragreuámos  ao  greinio  d^  I^freja  Calliolica 
ApoatoJica  e  Romana. 

»  Nóa  ajuntamos  a  declaração  de  que  conM^rvaremos  a 
pro(«|{erecuo«  como  o  temos  fotto  até  o  preiente ,  os  direi- 
tM  «  as  liberdades  dos  nossos  súbditos  Protestantes,  e  que 
sus  não  deixaremos  de  dirigir  todo  o  nosso  desvelo  para 
k<er  prosperar  o  bem  e  a  ventura  da  no»»a  Patria. 

nTacabeni  pelo  pre^entA,  e  pelai  nossa*  fervorosas  ora- 
^  quolidíanai  recommendaroos  mui  bum  rudemente  dós 
c  <M  apsfos  âeis  subditoa  á  ;raça  de  Deos,  guia  •  prote- 
ctor <ios  Principes  c  dos  1'uvo». 

«iDado  na  noasa  reàideocia  em  Coeihcn,  aos  13  deJa* 
otiro  de  1836,  depois  natciuiento  de  J.  C.  N.  S. ,  e  o 
9.' do  nosso  Reinado.  (A&signado)  Fernando,  n 

$.  A.  tenciona  edi&car  bum  Templo    Catholicn  ,  e 
uear  buma  renda  para  o  Pároco.  Os  Catbolicos  de  Cot^ 
fhen  se  acliúo  transportado»  do  prazer. 
Lscrefem  de  iUratburgo  a  22  de  Janeiro: 
rtJontinúa  a  ser  mui  frequente  a  pass.i(;em  do<icorreioi 
que  leTâo  officio»  ao  Governo  ^rance-s,.  Paiecr  q»i«  ul^^uns 
desses  correios  devem  tomar  esta  direcçôr*  piira  i]uc  a  sub« 
tLaoci»  das  noticias  que  trazem  pniisa  ser  logo  c<^iniiMini- 
uda  8  Parú  peto  telegrafo.  A  correspondência  por  h'eh( 
watinúa  com  muita  actividade. 

^  Os  gèlos  que  as  aguas  do  Rheno  trazem  rom  sigo 
tÀo  são  bastantes  para  obrigar  a  tirar  a  ponte  de  barcos, 
ustm  como  se  praticou  en  outros  pontos  do  rio. 

s  Vimos  chegar  aqui  iMr.  Zea  BermucUx  ^  cx-MíniUro 
da  Corte  de  Uespon/uJ,  vindo  de  Lyór>.  Vai  cni  dne<tu- 
ra  a  Dretda  ,  onde  só  deverá  demorar-se  pouco  tempo  , 
porque  icalBrma  que  elle  será  acred|itado  na  qualidkdo  d« 
cATÍado  extraordinário  do  Rei  àe  Jí apanha  nmS.  Pelert» 

Irgo.  (Meio  Tiuiei.)  ., 


Mr.  de  Ribeaupierre  que  se  dizia  estar  lia  longo  lenapo 
eado  para  a  Embaixada  Russiaita  em  Conttauiiiio* 
,  chegou  no  dia  18  a  f^ienna. 

t»cie*cm  de  Leiptic  ^  que  o  Doutor  JJaldatnus ,  nodi» 
de  Dezembro  se  convertera  noqucUa  Cidade  á  Religião 
jlholtca  Romana. 

Cato  individuo,  por  nome  Luit  Corionne  ,  com  8t 
aaiMM  d«  idaile  ,  condemoado  ú  morte  pela  Rel;jçãu  de 
Caícodot  como  réo  do  aisatsinio  do  seu  próprio  sol>rinhOf 
foi  luppKriado .  Segunda  feirn  passada,  na  pruça  publica 
dat^uelia  Cidade.  Persittio  em  negar  o  seu  crimo,  e  du- 
•  iile  a  sua  passagem  da  priziio  ao  lugnr  onde  se  di^ia 

•aprir  a  sentença  da  lei ,  continuamente  murmurou  coo* 
'*  os  seus  accusadorcs ,  dizendo  ,  que  Deos  os  castigaria, 
/'lindo  desoeo  do  carro  ,  e  depois  de  haver  beijado  • 

'ucifixo  disse:  Eu  tnorro  Catholico:  «.stus  forúo  as  suai 
^irnts  palavras. 

O  Gtobe  ad  TravelUr  publica  algumas  notícias  sobre' 

.5íijrroi<;rio  de  Java.  Hadin  Deporo ,  alliado  da  Fami», 
li»  Kcal  de  Tuger  ('ar ler ,  conie<,'nu  a  refx-lliâo  á  frente 
H*-  huma  força  considera voj ,  e  obrigou  os  Jiulltindnet  a 

iirarem-te  ú  Praça  de  Solo  j  porém  como  não  obrara 


com  vigor  j  o  Geaar&l  Koctl^^t  itrnfo  para  reuBÍr  for- 
ças sulTicieQte«  para  se  inaziter  em  campo.  Ate  o  presente 
ainda  não  foi  derrotada  Radin  Deporo  ;  porém  a  sua 
posição  he  tal ,  que  não  poderá  resistir  ao  General  liut- 
tomde%. 

Também  se  tem  maniiestado  alguns  faccioso»  nos  viii- 
nhanças  de  Paehaiongpn  ^  porém  vírão-se  obrigados  a 
reunir*se  a  Radin  Deporo. 

Rebentou  outra  rebellião  en  Daraík,  na  distancia  de 
30  milhas  de  &imarat\g ,  suscitada  e  conduzida  peln  Ra» 
din  de  Utram  i  de  Lor^  sahírão  180  homens  para  oi  ata- 
car ,  e  sabe-se  que  «ofTrerão  da  parte  dos  rebeldes  completa 
derrota.  A  pesar  desta  vicloria,  rot  irão- se  para  o  Sul,  tendo 
tido  occasião  de  se  apoderar  de  Samaratig ,  que  se  achava 
Indefensa. 

Finalmente  chegou  o  General  f^anigento  com  os  res- 
^1  do  desgraçado  Exercito  dc  Macauar  ,  e  já  aqiiella 
Praça  se  acha  em  estado  de  se  poder  defender.  Deseobrío- 
le  huma  conspiração,  c^je  bta  era  incendiar  a  Cidade  de 
JBalavia. 

O  GloUe  and  TraucUer  accre»ccnta,  que  se  julga  certo 
em  Balavia,  que  a  Ilha  de  Java  jémais  tornará  a  lograr 
o  socegu ,  eto  quanto  os  Hollaudcvet  não  mudarem  o  sys- 
tema  oppressivo  do  seu  Governo ,  que  ha  longo  tempo 
tem  anniquillado  o»  habitantes  daquelle  paiz. 

A  receita  publica  dos  Eitadoê' i/tiidot  aubio  em  18tl 
a  21:281J[  patacas  ,  incluindo  cinco  milhões  resultantes 
de  hum  emprestino  ,  que  fazem  com  o  que  restava 
na  Tliesouraria  no  1."  de  Janeiro  de  1824  a  somma  total 
de  33:845^130  patacas. 

Â  deepeza  subio  a  31:898|Í[533  patacas  ,  e  íkão  em 
caixa  l:94ú;jò99  patacas. 

A  receita  na  Tbesouraria  nos  tres  primeiroe  Irimestrea 
de>1825  foi  de  21:681^444  paUcas;  a  do  4.*  trimestre 
se  avalia  cm  patacas  ,  que  com  o  que  raktava 

em  caixa  ^  fa«  hum  total  de  2a:728jj'041  patacas.  Jul- 
gg.so  qua  o  despesa  do  meamo  aano  não  passou  de 
f3:443,j}'979  patacas,  devendo  ficar  na  The»ouraria  no  1.* 
de  Janeiro  de  18<6  a  quantia  de  5:t84|í06i  patacas. 

O  total  da  divida  consolidada  era  no  1.*  de  Outubro 
de  IMâ  de  80.985^537  paUcas.  A  receita  para  o  anno 
dl*  1826  se  calcula  em  25:500^000  patacas,  e  a  despesa 
em  2U:584jjl730  patacas  :  do  que  resulta  que  do  fim  do 
anno  ficará  em  caixa  4:915/970  patacas. 

(  Ga%ela  de  Madrid.) 

GRÃ-BRETANHA. 

•  .         Jjoadres ,  t  de  Feoereiro. 

( Extracto  dc  huma  carta  datada  do  Rio  dc  Janeiro 
a  28  cí«  Novembro.) 

»Sir  C.  Stuart  partia  para  a  Bahia  e  PernambticOy  e 
sem  duvida  irOervi^ú  iwe  negócios  da  Banda  Oriental 
quando  voltar;  julgamos  que  a  marcha  da  sua  politica 
será  de  dar  á  Inglaterra  alguma  influencia  sobre  aqueU» 

província.  « 

(  Extracto  de  outra  carta  com  a  tatsma  data.) 
nSen  duvida  já  sabeis  a  noticia  do  renhido  combato 
que  houve  entre  as  tropas  da  Banda  Oriental  e  os  Braxi» 
ieirot,  em  que  os  últimos  forão  derrotados,  e  perdÃrão 
perto  de  900  lionKns,  alem  de  vários  que  forão  posto* 
em  e«tado  dc  não  poderem  tornar  a  servir.  A  noticia  des- 
te acnnlecimeoto  produsio  aqui  grande  sensação,  e  muita 
controvérsia  no  Ministério,  parte  do  qual  deo  a  sua  de- 
missão. Não  se  sabe  que  plano  adoptará  o  novo  Ministé- 
rio. Alguns  dizem  que  farão  por  conservar  os  seui  luga- 
res, outros  que  negociarád,  efWrfto  ito  entanto  a  guerra; 
porém  se  poiso  julgar  pelo  que  vejo,  não  me  inclino  a 
pensar  que  acontecerá  o  primeiro  caso,  porque  já  se  en- 
viou buma  Divisão  de  1/fOO  homens  para  o  Rio  Gran- 
de f  e  Sir  C.  Stuart ,  que  se  diz  ser  o  medianeiro  na  ne- 


Digitized  by  Google 


"1 


gòeia^  tBtM  ò  0«mno  do  B»hM  «  o  de  Btmoê^jây^ 

rei,  parte  para  a  Bahia,  porífm  ignora-se  para  que  fim: 
parece  lingular  que  elle  &c  dirija  ao  fíio  da  Prata  pela 
Makial 

«Os  novoj  Ministros  são:  do  Interior,  /.  F.  P.  Pi' 


PubUcaçôt*  LitterarioM. 


O  Diorama  de  Portugal  nos  SS  ConsliladonM^ 

tiheiro;  da  Jusliya,      L.  Tinoco j  dos  Negócios  £str«n«  ou  golpe  de  vista  sobre  a  Revolução  de  1820— a  Coimi. 

geiros,  /.  Si  A»  db  Ahumimi  •  dM  FímBÇíi       ÍS,  tui^o  de  18ft  — «Kestauraçno  de  1823,  e  aconteciiMo. 

BramàÀ»  .    '  toa  poateriorai;  por/.  &  de&i/cianAd  O/tWwi^aimf  8^ 

»Tere(  praier  on  oufh-  dinr  ipie  as  eenelufrfU»  é  làtii-  riW  de  Fonea^  »widaKe  nas  lojaí  de  iíf«rljiifraifo  dc 

foçâo  de  smbas  as  partes  (uinda  que  cu  oduvido),  as  nc-  frontedo  chafariz  do  £<;r«/o  N.*  (> .  HeJ^o/í<>  Henriiun  nx 

Íociaçòea  com  Bueno»- Ayre* ^  porque  a  consoliduçâo  do  rua  Augtuta  N.*  t  i  é  de  Uomâo  Joté  da  SÚx*  aos 

loTcrno  Impwicl  intdmiMIito  depebde  da  fruição  de  hu-  Mflrfjim-tf .*■  4Ai 


nw  loBfa  pM.s» 


(  Tht  Omrier.) 


/dbH,  a. 


A  Gateta  de  Lwiãn»,  d»  Terça  fdra  paiiAd»,  cooleni 

O  £xcelleQtiuimo  Roberto  Gordon,  actual  Secretario 
de  EoDbeisada  em  Fimna,  se  acba  nomeado  £nvíado 
Extraordinário  e  Ministro  PleDipoteocbrk»  jonto  de  S* 
M.  o  Imperador  do  Brazil. 

Mr.  Eduardo  Michel  ffmrd,  ^ne  fti  Secretario  de 
Embaixada  em  cS.  PatertíturgOf  «atá  «oneMlo  Secietario 
de  Embaixada  junto  da  Gorte  éls  f^ituna.  '    '"'  • 

A  mesma  Gazeta  conK^m  luima  Proclamação  ,  que 
manda  cunhar  nova  moeda  de  cobre.  Outra  Proclama» 


'  A  Real-  Janta  da  Fatemk  dos  Ârsenaes  do  Eserdt» 
|N«eiaa  coln^ra^  Maaadoi  «etdet  «em  garia^  vaqoMii, 

laiio  em  chapa,  cobre  aoi  tejoltos  òú  berra;  latiitiigs, 

estanho  em  harrinlia,  oleo  de  linhnça  ,  e  areite  dow:  to- 
das a»  peaoos  que  pretenderem  vender  os  ditos  artigos  po> 
dèn  ^tmnparebrt,  jMAHle  a  neama*  Jeihta^''  bo  dkrild» 
Corrente  niei'  pdo  uiek»  dia  ^  par*  <Mr:iMifiir"de  mtp 

tente  ajuste.        "  •     *  ,:     :     •  <■  ■ 

O  novo  Procuraiior  e  KxcaJlor  dos  Resíduos  eCipt>ni|| 
iiatMoê  Joté  de  OísoHrs  L«^,  fér.  pública  a  «aanà* 
dentíé  Ha  ^çadá  do  'i)títfue  ti  *  74,  próximo  wKtth. 

O  arrendamento  do  Morgado  de  y}-ieitãn,  pertenctnlí 
á  casa  Ai  Povotíát^  qite  se  havia  annunciaiio  pari  o  dt« 


mewdeaá  a  pne^pçlo  de  bwn  iropo»to  addicioiíall    tS  Mo  cerrnii»'aiW de  Fevereiro,  nlo  ae^fiiRtttoa  poriiB* 


que  se  deverá  coíirar  de  Imma  quinta  parto  dos  dirrilos 
existentes  sobre  as  mercadnrids  importadas  na  Inglaterra 
noa  Vasos  áot  Paixet-Bair.ot e  outra  Prorlamaçâo  iiiiptie 
o  imposto  de  1  libra  ,  13  •.  4  d.  por  totoelada  em  lotíoa 
os  navios  dos  PwM^BtriKO*  ^  que  importareofr  sal' neste 
paiz. 

Este  aagmenlo  de  direitos  tem  o  fim  de  contrabalançar 
01 4|iia  BB  aflito  inipoatos  noa  PáitifBm^  aobre  oa  na* 
vioe^  iMwadoriai  AiflM.     (Cottth  éá  LatíirM,) 


Banco  db  Lisboa  ,  xH  SI  n  FiviBBtBO  nslHÍk' 
Ck>MPRA  VnroA* 


pedimenlot  do  Juizo,  e  ficou  transferido  para  o 
Março  ao  meio  dia,  em  casa  do  Jui<  Administrador  o  Des* 
embiirgador  Leonardo  Joté  de'CNli*  na  rua  4o  F«r»>: 
gkU  de  baixo  N.*  O. 

A  rosa  do  Commerdó  de  Cdeteno  Joa^  Patktco ,  hoje 

fiiltetido  ,  Contitiún  dn  rne^rna  riHiiieirH  o  seu  gyro  deCooJ* 

raercio  com  todos  os  fundos ,  que  a  mesma  representa  p^ 
la  Bovft  eoeiedade  qae  «a  tetaeiíabeleeido*  eeeiísla  dsEs* 

criptura  contin'uada  nas  Notas  doTabelliâo  .Yíi/tmw  Ab* 
nei  Soares  Corrêa  debaixo  da  firma  Pacheco  Jiibctroc 
Companhia  f  em  qrn  «atiio  fodae  o>i»|»rtMemaBim  áii»| 


Ouro  por  oitava,  Compra  •  • 
Pwç.  de4oitav. ,  edel^S,  eSgn 
Onças  Hespanbolai   •  .,-   •  - 
Patacas  ditas   •  •  •  •  •   •  ,» 

Ditas  ficMíUcae  de  960  n,  •  m 


iSfiO  rs.-i 


14000 
865 
86» 


4 

e 

H 


Comjuro  dei  porlOO         #8 1  p.  100 

5  86  » 
6dol.'Emp.  108 
♦»    t.*    n  100 

6  3.'del81710O 
Tit.deAtrazocomj.deSporlOO  80 
Ditos  dcDiv.  publica  liquidados  26 
Leu  e  PorlariaidoComraissariado  pelo  aue  se  convencionar 

Deede  as  da  maahi-  até  éi  3  da  taidew 


n 
n 


Papet-noeda 

Na  Ui 

Papel-moeda 


I 


'De  Titulo*  da  Patriarcal 
Beclb.de  Monte  Pi 
t*    do  -Exercito 
ff     da  Armada, 
Bilhete»  dc  Ferias 
Sófficntt'  dt-ade  as  9  da  maiibâ  até  áe  S  da  tarde. 


ircal     •    a  8 
>todaMar.'6  é 

0  -   -   -  3  V 
e  Brigada  1^1 

1  do  Arsenal  2  J 


por  eeMOtf 


En  oonieqttencfia  de 'te  iklo  arrematarem  nos  diis  19  a' 
16,  alguini(t'des  fazendas  anniinciadas  na  Gazeta,  e  per- 
teaceoMB  a*  Fernando  Fatattet  4a  Ossilks  dc  Sà  Ptu» 

le  aMraaeiou  de  «ove 

ao  público,  qtie  no  din  t6  de  Fevereiro  do  corrente  anno 
S4>  bâo  de  nrrendnr  aquém  mais  der,  na  Cidade  deCorin* 
hra,  e  cásás  no  largo  de  S.  S60y  do  mesmo  senhorio «  s 
quinta  e  morgada  die  Ranget ^  a  quinta  de  falariidt»^, 
Jíjfrni  j  o  prazo  de^forrocot,  vizinhanças  da  mesma 
dade ;  os  Ireâ  prazos  de  Tomaiinhoi ,  junto  ao  Jiabanal} 
e  a  quinta  do  Marujal^  lermo  de  Manter mór  o  f^cMo. 

Préefai»iM  M(h  IfQarto  de  pilaeirt»  endar  paiaeMrifJ 
tório,  em  qualq^ier  das  principacs  rnas  da  Cidtíde  bain» 
quem  o  quizer  alugar,  dirija-ic  u  rua  da  Prata  N.*  1*3. 
4.*  andar ,  lelra^K" 

Veode>se  humxasal  intitulado  de  Porto  de  Loboi,  eç 
sitio  da  Villa  de  Àlougvia  da  Baléa,  do  qual  be  actw 
rendeiro  o  Capitão  Mor  da  mesrna  Villa,  jinlonio  C<mi 
f seara  da  tíorta:  quem  ojuateoder,  pôde  fallar  comia 
dono^  moradorna  rarde  &  ílmtto  ém  N.*  6t,  para  ite 
tar  do  ajuste. 

Qupui  quizer  comprar  huma»  csuas  na  estrada  de  Ben 
fica  N.*  C6,  «7,  e  S8,  falle  com  Rota  Maria,  Bodli 
do  Boreal  f  junto  a  ò\  Domivgot  de  Bemfioa. 

Arrenda-se  huma  casa  grande,  e  quinta,  no  lugar «i 
Vaxiat :  qoem  a  pretender  dirija-se  á  rua  do  Jí^lllB  (Nj 
»€te  H.*  8d,  ao  Visconde  de  thmkanada.  • 
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Bbiioiíami  wfo  do  fio  Li»a^  e  Pmte  ét  pá»  $ebn: 

o  tiietnio  rio. 

A'  Secrotaria  de  iikUdo  dos  jNegocioi  do  Ileino  remet* 
leo  o  Juix  d*  FÓTK  da  Villa  de  fianna.,  Corto»  Joté  db 
Cm  e  Souta,  coinu  Siiperioltendeate  das  Oljras  iJo  en- 
caMineRto  e  ponte  de  aiadeira  tobre  o  rio  Liinoy  o  loep- 
faàt  Receita  c  Despeza  detla<  Obras  de  publico  iniere»* 
oào  aó  para  •  Província  doMmkOf  como  igualmeato 
para  at  outras  Provinciat  WtoiltúHei.  Ette  tnappa  compra» 
IjfnJi»  oi  í-cis  meres  decorridos  desde  o  1.*  dc  Jullio  ale  ao 
uliimo  de  Deaenbro  piuximo  passado.,  e  designa  o  pro> 
greuo  Hm  0|br«,  no  rdiprido  período,  que  eu)  recamo  sa 
i«dw  so  Hfuiol*^*  conteguio-se  concluir  lodo  o  lance  do 
cães,  qnc  tem  de  comprimento  oitenta  e  cinco  palmoê, 
ftcando  agora,  peU  parte  do  rio,  coru  a  altura  de  dexoito 
puiirot,  pcia.p»r|e  de  dentro  (lo  mollie  cora  deaeieia,  f 
de  largura  no  todo  trinta.  Nette  netnio  periodc  prinei- 
piou  ie,  e  findou-se  a  Odra  de  oulro  Innce  de  trinta  pnl» 
moa  decomprimeulo  com  a  mesma  largu;(a  ealtiira.  Con» 
tínoário  igualmante  com  actividade  «i  .Obra»  do  molba^ 
4{Mnto  o  permiltio  a  estação,  bem  como  os  trabalhos  em 
lance  do  clc«,  que  tem  sessenta  palmos,  acbando-se 
o»  sete  palmos  e  meio  de  altura  etii  Indo  o  seu  com* 
to.  Pela  inedisâp.  cúbica »  a  totalidade  da  Obra 
durante  o  tefflettn,  foi  de  «eMènta  e. cinco  mil  qui* 
nlicDtoa  ecincoi-rtta  palmos,  que  iniportúrâoemS  755^  189 
jMf  pagoa  peio  cofre  respectivo,  onde  se  tecollie  o  pro- 
[  éaeto  da  arrematafio  do  direito  de  paiaagem  da  ponte 
que  r-misic  «obre  o  referido  rio.  Similbanteiuenicdispendeo* 
M  l:CUlj^240  réis  na  Obra  da  ponte  de  madeira,  o  qiie 
tudo  redutio  o  saldo  que  fx  ou  em  cofre  no  ullimo  do  mes 
[  de  De«embro  pasMdo  a  6:390^^704  réis. 

Da  ottimo^o  dcata  Obra  importante  ,  depende  em 
'  frarid»-  (j<.rlc  a  pros|  eriilade  ugncdlu  f  coiiitnercial  du  fer- 
iai i^rovincia  do  Minha  ^  que  bem  como  as  outras,  tem 
coostaotemenU  imerecido  u  Solierana  Atlen^lo  de  Sva 
WMuyaade  p  Imperador  e  Hei  Nomo  Senhor. 

r .  ' 

PARTK  NÀO  OFFICIAL. 


JUJSSIA. 
'  &  Fdmtlbnrgo  Taà        de  /oncito. 

Hum  doa  oosaoi  nltimoa  nitroerot  (do  Junmi  d»  5.  Pt- 

^tb»rgt>)  apontou  a»  n.ediíla*  enérgicas  e  ptontptas,  or- 
<Vm4n|  ImAo  liDf«c«d|N  ^Of.  V*  O*  acoa teci wea tos  de 


14  de  Deierobro  trouxerâo  corosigo  o  descobrimento  de 
llúma  corxpiraçâo  ioiu|uiii>da  eootra  o  Imparioy  «oote- 

tra  a  ]'\-imilia  Ãiigiistu  que  o  governa. 

Oulra  tentativa  lâo  criminosa  como  a  primeira,  e  re- 
primida como  ella  sem  descarregar  gol()e,  acaba  de  me- 
ibor  comprovar  ainda  a  urgência  deitai, mcdidaa ,  aa  lo- 
tençôei  doa  conipiradoref,  •  a  Iblis  impombilidade  de<|no 
wjiio  acompatiliodos  do  menor  bom  exilo  os  Imrrendos 
de»ignj>is,  no  meio  de  liuma  Naçuo  como  a  nossa  e  doa 
uoswi  fieis  Ivxercitos  Huttianot. 

Oi  factos  referidos  na  Ordem  do  Dia ,  que  aliaixo  pu« 
blicamos,  ofTerecem  buma  nova  prova  desta  verdade,  lào 


<MmA.^J)Íà4»Ch^d:Etladaãíahrdt& a. 
.  .  JmperitL 

S.  PeUrtburgo  y  8  de  Jwuiro. 
*>0  Tenente  Corowel  Mtmrnvieff-yl^mttol  ,  do  Regi* 
mento  de  Infanteria  áeTchernigoff,  foi  reconhecido,  em 
consequência  das  revVlaçôes  e  confissões  de  seus  cnmpli- 
ct%f  como  bum  do>  prtncipaca  cooipicadores,  4|ue  medita- 
«lo  a  ruína  do  Eatado,  por  moio  de  buma  expkxlo  rs- 
votucionaria  ,  por  hum  dos  homens  (]w ,  lia  vários  annos 
já,  nutrtâo  horrorosas  intenções  contra  o  Governo,  c  que 
ald  linh&o  concebido  o  horrível  projecto  de  attcntar  con* 
Ira  a  vida  do  fallecido  Imperador  Ãltxaudre ,  do  glorio* 
&a  memoria.  Descobrindo^se  esta  trama  parricida,  orde- 
nou-ae  a  prizào  de  Mnuraoicff.  ília  ella  ser  executada 
pelo  Tenente  Coronel  Gebtl^  Commandante  dolÍMÍmen*. 
to  de  TebcTMgoff ,  quando  Mamrmieff ,  lançando-aa  a  . 
este  OiTiciiil ,  liic  tVz  vários  ftiriJ.ns.  ("unseguio  elle  suble- 
var algumas  Companhias  deste  Kegiinenío  ,  fazendo  va- 
ler o  falias  pretexto  de  que  em  S.  l'cter»burgo  se  ti- 
nhâo  servido  os  conspiradores,  isto  lie,  o  obrigação  de 
ficureui  fii  is  ao  juramento,  qne  se  tinha  dado  a  S.  A.  1. 

0  Cesaroviísch  e  (irâ-Duqne  (.'nnslantino.  Fez  depois 
disto  Mouraviel^'  oreoder  o  Correio  e  oa  (leodacmaa  que 
tioliBO  rido  enviaooa  para  o  condustrem  a  S.  Peter^ur» 
go  ,  roubou  a  caixa  do  Ue^imento,  soltou  os  malfeitores 
presos  que  se  achaviici  na  cadeia  municipal  de  l  arsilkoff  ^ 
e  entregou  a  lerra  aos  excenoa  da  soldadesca.  Kntre  tan- 
to, trasConpanbias  do  mesmo  Hegimcnlo,  ús  ordens  do 
Major  Trouehin ,  tinitão  ficado  firmes  no  seu  dever ;  cU 
Ins  se  separúrâo  do»  fuociosos  ,  c  o  Tenente  Paoloff  salvou  , 

01  papejs  c  o  kUo  do  Uegimento  de  Tcliernigo0f  de  que^' 
ara  Ajudante. 

«  Infurniado  drstes  a(  ontccimenlos  n  Commandante  em 
Cbçfe  do  primeiro  Kveriito,  ordi-nou  logo  ao  General 
de  Infanteria  Príncipe  Sdticrbob^ ^  Commandante  do 
Corpo  mais  vizinho ,  que  pai8a»se  cm  pessoa  úquelle  sitio 
com  numero  de  tropas  sufricieiilc  para  exinitiinar  c»ta 
quadrilha  de  rel)eldes,  c  reconduitir  á  boa  ordem  o  Uegi- 
nienio  de  Tdternigoff  ^  neta  beúlar  iobre  os  meioa  ^9  ri- 
gor que  aa  cireomatancbifl  lornavfto  íodhpensa^èis.  Posto 
que  estas' medidas  pnr  certo  híto  de  <-ii^[)<-nder  as  Con»e- 
queociaa  uiteriore»  de  ião  odioso  MlleuludO|  todavia,  ^«i^ 
/  s 
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ttt  afTd^tar  a\v  a  possibilidade  de  algum  risco ,  no  raso 
uouco  provável  de  oi  rebeldes  etcaparciB  á  perseguição  do 
\Jenvr»\  SctScrbàhff  y  acaba  S.  M.  de  confiar  o  Commán> 
do  do  terceiro  Corpo  de  Infanteria  a  S,  A.  I.  o  Cetera- 
^iltcb  e  G râ> Duque  Conifanftno,  a  fim  de  sfsegurar  «In» 
dd  mais  ciTicazmiTiti-  a  fçprcí^ão  íla  re\ó1l,í. 
^.  n  TcDdo  o  imperador  adoptado  por  eiaxiitta  dbrar  com 
inteira  franqueia  a 'respeito  das  tropas  que ,  desde  a  sua 

cxalliição  ,  Itic  li'in  d.uin  jimva^  niíiis  inConciiÇ'>a  fide- 
lidudc  ao  poder  legiiiiuo,  elle  uie  ordtna  que  faça  con- 
star os  acontecimentos  acima  leferidos,  e  cuja  publicação 
dete  cobrir  de  infâmia  o  nonse  de  traidor  Mcwaákjf- 
jípotlol,  c  apontar  com  honra  os  do  Tenente  Coronel 
Gebet^  do  Major  T/ouchin,  p  do  Tenente  Pavloff,  oo 

3 UM»  por  seu  intrépido  xelo,  x^mg^râo  direilo  á  estima 
os  fien  e  valorosos  Bxcrcitot  Jttiutbnos. 
11  No  momento  em  que  a  proscnte  Or<lrm  do  Dia  ém 
«ttbfnettida  á  approva^o  do  S.  M.  Imperial  ,  chegou 
buma  mensagem  da  pUTU  do  Comaiandortte  em  Cliefi;>  do 
priirteifo  Êxercito,  aeonpaahada  de  buma  rèlwgâo  do  Te- 
nente General  Hoíh,  Chefe  áó  K>rc«iro  Corpo  d'Inrantek 
na  ao  Ajudante  de  Ctiinpo  (it-turol  Príncipe  íkherbaio_f. 
£tta  retMAo  sqai  junta  pur  copia,  annuaoia  que  a  rebd- 
Mo  éb  RegtnfetlU»  é»  Tehemigoff  etiá  oompleiumentar  tv^ 
primid».  =  (Asi«Mule)  Ú.QMb^KMaá»  iiawr,  Aulo 
de  Dibilsch. « 

Hcloçáo  do  'fencntt  Oenttal  /íofA,  Chrfe  do  3.*  Corpo 
de  Jnfanlcria  ,  datada  da  Aldêa  Fatibt»  a  i  de  Jamti- 
ro ,  dirigida  no  y1  udanlc  de  Camjio  General  Prmeipe 
Scherhatoff^  Ckàt  de  4.*  Cotfb  ée  íttfanàeriiti  e're- 
edUUa  por  «•!•  itlftni»  ft-i  4»  «omnle  ot  oilo  kôrm  da 
fioí<e. 

«rRonkem,'  á  ninba  ehe^a  ú  AMèa  de  Moehnatehia, 
soube  que  o  Tenente  Corom*!  flfoúntrieff  informado  da 
minha  checada,  tinba  abandonado  o  projecto  de  marchar 
sobre  Bfútitnk^  por  Fottoff,  e  qtie  m  dirigia  i>am  BtUm 
Turkc^  M  «eperansa  de  se  apoderar  de  lommaa  a«u)l»- 
dae  de  din1lcm>  em  casa  dn*  OondMiM  fStauMtB»  T MNd 
pois  as  minhas  disposições  em  tista  ditoso;  c  hoje  p«laB  8 
boras  da  manha  fit  sahif  aCávallaria  e  a  Arliiberia  Rion- 
tada :  confiei  daae  pefas  è  ttes  Esquadrões  ao'  Mejor  Oe- 
oetáf  GeitHKit,  cotii  ordem  de  vé  dirigir  para  a  Aidétt  de 
ChuttMvka.  En  march«i  cm  pessoa  eom  cinco  Esqua- 
drões e  seii  peç-as  por  Fasloff,  u  fim  de  cottar  a.Álour»- 
.  indf  tdda  é  qaakiuer  retirada.  Tinba  além  dÍMo  ordenadè 
ft  eme  (Jttrapnnmas  (íI*IftAiMeTia,  que  M  potessbw  em  ow» 
tithcnto  dí-po!!!  lia  moia  noite,  com  ijuatro  de  arliv 

lheria  a  [x" ,  e  se  dirigissem  de  Grand- i*oUjce%k  sobre  a 
\  1 1 1  a  d  c  Betía.  Tierkof. 

« Por  meio  dfslas  disposições  foi  Mouravirff  cfrcado 
por  todos  os  lados.  A'  buma  hora  depois  do  meio  dia  se 
aproximmi  o  Major  General  Geifmar  ú  Aldêa  d'ON»/i.« 
nmtkáf  onde  cataV&o  ot  rebeldes.  Fiter&o  eties  cara  dealU 
9ft  dt^MdMetH  y  itttt  aoe  pnmi^Mi  tiNÉ  dk  CeMMh)  qQe°M 
di^]ja'rir^o  «nbrc  fllc^,  drpozorSo  as  armn'<.  O  TenCTité 
Corond  Mouraoieff  foi  ferido  e  aprisionado;  seu  itltKío 
laftloiy^  a  si  dieemo;  fieoo  norto  bamOBciàli  «M  fal* 
Inr  cm  al«runs  outros  mortos  e  feridoi.  Ec  m*  aptaslècill 
enviar  a  V.  Exc.  eslas  noticias.» 

Homa  retaç&o  aubse^uentcmeate  recebida  dti  f^enenlé 
GtntM  kofít  ko  Commandaoifr  em  Obefe  9a  \.*  ^f^t- 

dlo  ,  Conde  á<i  Sackcn .  dsi  indlvid-.iaçôes  maiç  cirri, in- 
stanciadas sobre  a  acjào  á'Ou*tinotka.  Im pomo- nus  o 
dever  de  thidusfr  «sia  réhçlRK 

M  Eu  me  apresso  tm  anniincior  n  V.  Kxf.  i^nç  dcpoií 
do  me  ler  posto  em  marcha  de  Povolcrcz  c  dc  lor  p*;n?e'- 
^ido  dois  dia»  à  fio  o  rebeldte  Mova-mnef' Apostol  ^  qin* 
ito  tfcbam '  É  terta  ^  <(  Cdrtrpánllrtn  do  fUgiíaim»  d' In* 
fhnWHd  d«  TVftefHú^/,  boMíè^i  «MtatTto  ]M»  ttèk  peili> 


altura  A' Outtinotela  ^  perto  da  AlJêa  de.  Pd/o^cjT» 
districlo  de  y auilkoff.  Vendo  Mouraoieff- ^potM  w»: 
xfmar  as  iumh»  tropas ,  fernimi  em  quadrado  os  nw* 
ciosos,  e  marchou  sobre  a  nossa  artilheria  com  as  sr-  • 
tnaf  no  braro ;  poriam  recebido  pela  metralha ,  logo  o 
(ju,.dícidf>  íL'  jiiTui.í oii  ;  oiiirio  fe«  A  CiVtflIaria  Imtí^ 
carga  ,  6  brgúrâo  as  afiliai  o*  faflciosos.  A^rizioat^e»  i 
se  oora  de  7O0  aõToãdos ,  bèm  como  o  próprio  Tcnrnle 
CoronrI  Mrstiravicf-j^pOBÍol,  que  cstú  mui  ^ravcniPiití 
ferido  de  bum  estilhaço  de  metralha  ,  o  de  buma  cu- 
tilada na  cat>eça  ,  o  Capitão  'rcncnlc  Barão  Solotief 
o  Tirnentt  BifUfUeh^s  ó  Alferes  Bettov^efi- Rionmmt  àa 
Regimcnlo  de  fnfanteria  de  PoUaoa^  e  hum  irmão  de 
Mouracicf-^ipattol^  Tenente  Coronel  reformado.  O» Te- 
nente:! kouzminCy  Chilipa^  e  outro  irmão  de  Jioara-  , 
f)'te ff- A poiloí ,  Ajudante  Quartel-Mestre  do Rstado  Maior 
(i(  ncrai  de  S.  M«  ,  iViffto  rAritioS  Bíiim  como  vários  «oI- 
dado,;  al^Mii]>  outros  ficarào  feridos.  Da  noàsa  parte  não 
tt»emo5  f<'ri;!o5,  nem  mortos.  — Inftormfindo  a  V.  E.  quí 
a  rebeiliâo  se  acha  completamente  reprimida ,  Julgo  do 
meu  deveir  ddereseetitar ,  t^M  o«  ttopas  empregadas  contra 
os  facciosos  mostrarão  <•  niaior  <■  o  mais  louvável  zelo. 
Os  soWades.  que  aeotopanlikvio  Mtmttttokf-jíp^íM  nâu 
fiserSo  em  geral  reabtetNlarMil|mia\  e  heevidente  que  fo- 
rSn  eng-anados  e  .Trra^todry»  á  reHelliãn.  A  prirtii^íK  Com- 
panhia de  Gránadeiros  do  Kegimento  de  J  cfiernignf  ni6 
só  oio  i^ttki  o  «xemplo  diíM  ^HlIÁc,  -iihis  Antes  os  «han- 
deaeu  para  rtie  ^j^ilr,  'tcHtdtietil  qae  ntiribuo  á  grifvk 
firtoeta  e  és  qualWotfes  ^e  diitiif^m  o  Capitão  Kifibf 
qya*««naMtfMi«.*;- 

.  1  •  '  "    '  ■'  "J^  •    '  '      '  ■  •  ■  i 

riò!.  A  relwIliBô  áii  ^fo^lrfítyi«fF  Tcifi  ^l-rtt!  r  f  rli  rtiltfft  J»n  - 
te  do  império,  que  em  toda  aparte  osprojccto»  doscons- 
fllnèlMfe«ii6  ds  ittetttHA;  qti««Bl  tada  M  ptM»  o  Mir  !»• 
corso  eta  o  Aísassiitio ,  sen  hm  a  srrArqufa  ,  o  totiho  e  A 
mfelAnçA ;  po^ém  a  rebeiliâo  dc  Motmmieff  também  hk 
proTbdo,  que  etn  todu  a  parte  o  todo  dòKHereito  esié  àhw 
inndo  do  mesmo  espirito  de  aflttiilò  ào  Súbéfttad  •  «o  , 
der  lef^ltttÀo ;  q«te  Mr  tMa  M  fné  «•  tMnitNM',  €ft» 

ciae?  e  ns  Soldado»  tuh^m  cumprir  o  «fli  dlrtW>eMI  ♦ 
ommo  Valor,  e  com  a  mestna  inirepidoií.  ' 

DebaiJko  de  tA«!A  ilUIpteios,  he-dos  J^mittid»  repetil 
eom  justa  confie hça  as  pnlntr  is  do  M,inif--t.>  do  Itnpe* 
rador,  quando,  nos  acontt*cin)cntos  tio  dia  cm  qiie  nó>  O 
tinhamos  visto  subir  ao  Thront),  Rtle  aos  mostra  «tos 
oettmiBbos  iiti penetráveis  da  DitrhÃ  Pto«ideiMMkv  i!*^ 
«i  pme  0  mal ,  e  que  d«Mé  WeHH»  IMl  Ht  ttUf  cr  bHÉi* 

•  • 
f ' 

FRANÇá. 

•  .  ■        ■  I 

O  h>nlior  Rispo  de  Her\'i(')poli<:  ncaba  de  dâr  á  lui  a 
.9.*  edição  de  bum  escrípto  que  pubiicoo  ha  B  aonoè,  qoe 
tem  por  tituldí  Ch«wáiA»w  nètefpht  <b ign^  <M  ' 

V&o  apparecer  em  breve  Memorias  do  General  Mori- 
Mo  «obre  a  revohiçao  da  jimerica.  NSo  remos  vlito  alf  I 
agora  obra  .ilgama  safam  aitarevoluçno  pebbcada  por  ho- 
mem que  si^a  o  partido  da  íietj)anha ,  quando  pelo  con» 
trarin  os  kus  adversários  tinbâo  escrito  .muito.  wOvmtíI 
Mortlho  nos  porá  por  fim  em  estado  de  podermos  iulcar 
por  comparaç^ ,  e  as  sftat  MMòriat  devem  de  omtraoer 
hum  vivo  attraclivo  de  curiosidade.  O  Editor  lhe  ajuntou 
dois  resumos  de  í).  Jou  DotAinglêé  Ôí»  ,  e  áo  General 
La  Torre,  que  formão  o  seu  indispensável  complennentOk 

ÍÍ0úiitinàbSttéa^nWk0i»'mcheé  êii%mnr  a  ífha 
ãt  XMkt  ftdlR  4lÉM!fllliâO  mMMKo.  íim  ptltoeiros  diM 
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CM  bitmr^  diie«do-ie  l/olMlnr|  •  ope«u-n  uo  om» 
«k  Mm;  JtèwAm,  VkM)*a«il  4à  wiá  N«çâo.  Diila  «He 

fxnjjtr  avoMadu»  çomnia»  que  ckiiwr»  *ra  pocWr  do  hum 
sMj  tocio}  «  poucoí  úun  d«poi«  rc  levárào  ao  CoiiiuIkIo 
lubú»,  em  huiu  do«  quet  havia  lòO^  patoe*».  No  dia 
14  cbejou  Mr<  4r«aáef  a«  Omaloéo  da  Prmnça^  c  diue 
«fut  Mr.  ítitMtM  Wté  havia  roubado  a  somma  qne  estava 
iMqiieilo  huhd;  paMou^^a  a  dar  t>M»ca  em  casa  do  uUimo, 
coada  w  acboo  ^  4«Mt  io4iolo  d«.Ul.  N«a  por  imo 
jr«a«r  «  o  MQ  Mcio  deUárIo  de  iniUlir  em  Bccawr  Mr. 
Jtouslan  f  e  no  dia  fi4  o  attrabirão  a  casa  de  Imm  Grg' 
go,  onde. o  asíassinárãa  ns  punhaladas.  —  A&sim  que  esta 
Mlíeí»M  divulgou  na  Cidacw,  patiou  «  Comul  de/^rait* 
fa  a  CMa  do  Oovemadoir,  «IKe  pedio  jir»tiça:  forào  \ogo 
^noi  «n  «MBaisinos ,  e  eanftMérâo  o  «eu  oritne.  No  iii* 
YtnUirie  d«  «eus  iratlaa  te  deeeobrío,  que  e«l«s  malvaJot 
erio  falso*  raoedeiroi;  eeoira  m  papei»  át  Ktur  Mecliou 
Inew  PM(rfhl*  de  CtrbmaHd  •  omn  ds  Mraâr»  Lhre. 
O  dots  réoi ,  c  o?  nnioí  do  Corpo  de  delicio  forào  rcmcl* 
pva  Comíantiftopia.        (  Coruio  d*  Lundrêt.) 


Jdem,  31. 


■  Smâa  tiewi, 

k\  dttiC  horat  e  meia  «nirérão  ot  Parea  na  uila  da 
Smâa  HmA «  preoedidoe  peto  ObtnoeMer  de  Franga.  Logo 
ri>;>nis  m  D^pmndo^  doj  D(*p»rta(nenta»  ohegérnOy  ioMú 
a  » 1»  fnpnttí  o  Deputado  mais  velho.  •  , 
-  S!<.  A  A.  RR.  Maderna  e  Delfiaa,  Madatna  a  Duque* 
adeMirfy,  Medan»  e  Dnqueie  d'OrfaeiM|  e.Mede* 
uMk  d*€irlc0n«  tMAárao  aveento  na  Tribuna  ^  llm 
e»t»»a  rty^f  i(ir»(Ja.  Pouco  ck>p<)i? ,  hun»a  salva  d'anill(MÍa, 
qu*  se  deo  na  esplanada  dos  inválidos,  anouociou  a  par< 
iMe  do  lici ;  A.  M.  tIftiM  «  Md  lado  Da^m ,  e  .SS. 
f\\.  at^  •*Dit^4'<H'4Mii>,  deCAarIrei*  e  émJBtm& 

A  grande  Deputeçio  dai  duas  CaoMras  veio  recehcr  S. 
M.  A '  suu  emmda  tm  sila  reaoálto  m  ■cclamasòee  de 
Ví9n  #  ft0$f  Firáo  oi  Bottrbomi  Os  Ptvncipes,  o  Cm* 
»i--;r  1  MiT  ,  cnjus  ve»c4  fazia  o  Duque  d' /ííirnon/ ;  o 
Oiã>(Vl«etr«  da»  ccrcmonias,  o»  OiTuiiaai  Máret  da  Cam 
IWd,  e  da  Ooma,  os  Marechaet,  oe  MintUroa  •  Cone»» 
hmm  d'E4i.id  )  lomMo  M  NOff  tugem  «svedo  o  due- 
Boaial  prwcripU». 

Os  Aráutos  e  es  (luardas  da  Mouga  que  ha v ião  prece* 
Ado  o  cnmliiiro  M  eononirão  no*  doit  kídoa  dO' ««trado* 

0«  Parei  de  Ptançn ,  «s  Depnudoi  «  todo*  os  especi»- 
áotw  ^starin  cm  p*^.  Quiiiido  ■>  Uoi  asícntou  no  fhro- 
e»,  wHKiu  ouioi*  profundo  nleaciú,  eb.  M.  dÍMe:  nb»* 
nborea  Patei ,  o»ieotei«vo*. « 

O  Chan^eHer  disM!  depois:  Senhor*  Deputados,  o 
Hei  permiUe  qtK  vo-s  asscfileis.  n 

O  ÍM  'M devcobrio  eatio,  amidott  •  MsemUée,  •  p«o* 
•eoeiee  o  Kgemte  discurso : 

«Senhores:  He  con>  verdadeira  satisfação  que  eo  me 
aefce  dO  ri»írio  de  vós.  Attenlo  no  moviíninin  .lo»  cápirilo:, 
e  I  eMrdM  dos  negócios,  julguei  que  nenlium  motivo 
grave  exigia  que  se  antecipasse  a  época  em  qtn  eu  hevM 
dtsdnedo  a  vossa  rcorr.So.  A  minii.i  provijjic  se  «cha  jU5- 

Íiifleide,  e  eu  me  felicilu  de  nào  haver  encurtado  o  leiupo 
diopedsa  9fit  etperavels  Idr. 
o  A  morte  acaba  de  arrebatar  no  meio  de  sua  carrelu 
hniD  dl)}  meus  mais  magnânimos  alltados:  e«ta  ]x>rda  pro* 
fuodaioente  aílligio  o  meu  coração.  I'ti  recclia  do  ^iic» 

ICMior,  aisias  como  das  oQiras  Poleucius,  as  segurunsas 
itfstt  |Miillfvn  jHrTflBthiiiBÇfcT  'êhw  BBes-elwguwi»  diepeei* 

çôei;  e  cu  confio,  que  nadi  podorú  nllerar  a  hnw  Icírmo- 
aia  qoo  se  estabeleceo  cnlre  luim  c  os  meus  alliadus  para 
e  tníquillidade  dos  povD«. 

S.  M.  B.  huina  eoiifeosio^  qué  toroeri 


«MÍf  uolCinbM  e  onnoi  oee«osas  as  condigòes-e  qtM  0 
MlM  anieilo  ■  seeipsoe»  iievi«a«êo  doi  dMi  HMiM  •  d«i 

suas  Colónias.  Espero  deste  arraqjo  foUns  rulHtf^n.  pMS 

o  nosso  coincnercio  marilituo. 

n  Resolvi  finalmente  Aser  %  sorle  da  Ilha  de  S.  Do> 
iningot.  Hra  chegado  o  tesQpo  de  Cachar  huma  ferida  tâò 
dolorosa ,  e  -de  fazer  acabar  hum  estado  de  cousas  que 
compromellia  tantos  interesse».  A  definitiva  separação  dei- 
la' Colonta,  qee  be  mais  dc  90  annos  baviamos  perdido, 
nio  perturbará  a  Kgurança  das  que  nAt  conservamos. 

«'rorna-se  necessária  huma  lei  pnra  a  rcparlic^ào  da  in- 
dcoinisuvãr>  que  reservei  ootasktigos  cektiiosi  «11»  va#  Mrá 
^oposta. 

»>  Mandarei  p6r  i remedia taroente  na  vossa  prewnça  at 
contas  de  1894,  a  roa  ta  da  receita  e  desp«2a  de  182d| 
e  oorsamento  de  1887.  O  desenvolvimento  dono««o  fSoa»> 
aercio  e^da  noasa  ioduslrie»  a«^MeoUodo  diariameoto  o 
produclft  due  lapostos  sôbre  o*  eoneainos  e  transacções, 
pcrmiltirá  melhorar  a  sorte  dos  Ministros  da  no>»a  Santa, 
iieligiào,  auKUMDtar  a  dotafâo  de  vario»  outros  ramos.- 
e  ajuntar  á  «íiiBMiMçio  que  as  oontribuiçòes  direotei  já 
obliverào  este  anno,  hum  novo  allivio  de  19  milhões. 

M  Vós  vos  felicitareis  comigo,  Senhores,  de  achardes 
assim,  no  progresso  da  nossa  inlerua  prosperidade,  os 
meios  de  reidiiúr  ot  enoergot  mais  oaeroioe  %oa  «9buU- 
boinlee.  y 

i>  A  legittjiçno  deve  prover  por  meio  de  suoces^ivos  tne- 
Ihorautenlos  liudas  a«  precisões  da  sociedade.  O  pro^ra** 
eivo  Ntalhaitteoto  da  propriedade  lerriloriat,  esieaciaU 
mente  cohlrario  ao  principio  dn  (ínvtírno  Monárquico, 
eafruifUeteria  as  ^'«rantias  que  a  Carla  da  uO  uicu  i  urouo 
•  aos  mees  aulidilos. 

9  PrapO|r>iee-vo»  è&e ,  Henhore»,  às  iiMio»dei««lahelecaft 
a  «osforasidade  4fOe  deve  cirislir  entre  a  lei  peliliea  e  a  W 

tivil,  e  paru  conservar  o  pai rifuotiio  das  familiuj,  scin 
restringir ,  com  tudo ,  a  liberdade  de  dtspor  da  soas  ben». 

n  A  coaierva^Síri  dú  básIHee  promova  a  assegura  a  al« 
tahilidade  pdrlicn,  qiie  he  a  primeira  preoisfio  dcM  Esta* 
dos,  e  especialmento  a  da  Frangai,  depois  dc  Unias  vi^ 
oi«»itttdes« 

N  V<^  me  eoa<y uvareist  Seobons,  ft  fim  dewiiwio» 
ee  desígnios  quetonho  meditado ,  e  pare  _a*seguramMe  oa* 

Providcri- 


i  V ,  n  a 


da  vez  muis  n  ventura  dos  povo->,  cjue  a  D 
•ia  coniiou  ao  meu  cuidado.  Vós  o«m>  vos  deixareis  ooia- 
■over  OMiis  do  que  «a  mesmo  por  esw»  la^ietaf^See  le* 
meraria^,  qneninda  agiifto  «tguns  espíritos  ,  ap«£nr  da  i»^ 
gurança  que  nus  gozamos.  £«ta  segurança  uâo  será  cera*, 
promeltida  ,  Senhores;  ficai  certos  de  que  eu  vigiarei  eon 
'igoel  sollicilude  sobre  todos  os  inlenssts  do  Estado  •  qne 
saberei  conciliar  o  que  exige  o  exercício  da  liberdade  1e> 
jjrd,  a  manutenção  da  ordem,  c  a  repressão  da  tt 

Estes  Ui«cur|o  Soi  sej^uido  de  vivas  acciamagòas. 

O  Chanerfler,  depois  de  haver  Invado  »«MÍa  4jb9*M< 
Iri>  :í  fiirniuúi  do  juramento  para  oe  PafM  •  DepUtadoi 
nomeados  no  intervallo  da  Sesfuo. 

S.  A.  R.  o  Duqtic  de  f^hartreê  preitoa  ojaraoMnlo  de 
P|tr  de  Franga,  Príncipe  de  Sangue. 

O  MiniUro  do  Iftlerfôr  ftt  «  enmada  nomioal.  Cada 
bam  dosParee  e  dosDepaladoa  lespoodeo  a.elht  dneodot 
Eu  o  juro. 

Os  novos  Peree  admitttdos  a  prestarem  o  jorameoto 

são  M.  à«  Dcnutsel  e  o  A  rcct:'âp4  de  .i^lúr.  Os  flrnuHd»! 
novarnenle  eleitas  mo  àJr.  DulhêU  #  i^morenae» 

l)  Cliunceller ,  depoii  d»  hww  de  novo  tomado  a  ve* 

aia  a  £lHei,  disse: 

Ml>ecluro,  de  ordem  do  Rei,  que  a  Sessão  da  Camara 
dos  Piíres  i:  da  Camara  dos  Depiiiados  dos  Departamen- 
tos se  acha  aberta.  Os  Senhorei  Purés  e  os  Senhores  Oe- 
ptrtfldos  sfto  oonvidades  aee4WiiÍMM4MiMih&,  aoMMdM, 
m%  sna^  C-amarji-.  respoclivu.  para  Começarem  a  marcha 

dots  seus  triilj.illioi.  11 

Lcvaiitou-M!  a  !«ssâo  com  as  acdamaopes  dc  {■^ina  o 
Beil  yioáo  9»  ãourbomi  O  Ket  •  oe  Priacipes  da  taa 
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fartilia  de  novo  atra»c»fárBO  as  gnloríás  do  Mgsío,  e  bii- 
nia  ialvo  de  Arltlliaria  annunciou  o  teti  legteuo  ao  Faço 


USBOA  ,  II  de  Feoernro^ 


Na  Secretaria  do  Tribunal  do  Senado  da  Camara  w 
achu  o  Aifso  do  tlieor  «>guinte:  —  lllnsiritsimo  e  Rxceir 
lentitsimo  Senhor ,  —  Sua  Miigfstarle  Imperador  e  Uci 
Notto  Senhor,  «obre  a  ConftuU»  do  Senado  da' Camara, 
d»  dbse  de  Agotto  de  mil  oildctnlot «  «Inte  e  qnairo,  re» 

latida  á  r<>inlP;,'riif  ào  pretendida  poios  cinroeiíla  Cupaldlíl 
novu  mente  nnincatlos  paia  Ciiafurise^  de«ta  Cidudc,  a  que 
K  oppò«m  os  Aguadeiros;  Foi  Servido  Mandar  ouvir  a 
Meta  do  Deieioborjo  do  Faço ,  evindo«s«  noeonlMWitnea» 
lo  pelas  aTerí(^uoynés  a  que  se  procedeo  tohre  e»ie  negocio 
da  ncnliuíDíi  utilidade  pim eiiK  íite  tio  F.stat>cl<'ciiti«(iio  de 
«imilhunlcs  CapataKs  ,  Hindo  além  «li««o  oneroiotaos  Agua» 
deirot  por  serem  chifrados  a  oonirilmir  para  wle  ob^o 
com  paite  (]iie  tranliâo  com  Itastanic  trabulho  ,'  s<'ndo-l|ie» 
setn  ouvida  muito  meãos  ten^ivcl deixorcm encher  aoiíanli* 
goa Capatazes  seutbarril,  apenai  diegiieinooCiíafari*,  do 
qne^coniiibuiiem  para  ot  novol  Com  certa  edelenninada 
quurHía  de  dinheiro,  e  accmcendo ,  r]ue  lei}do>ie 'logo na 
cre:  çtio  dfcl.  Tildo  provisório,  fx-la  lte^olu(,ão  de  dcze^eis 
d«  Outubro  de  mil  oilovenlos  e  viole  e  dois,  tal  Kstalw^ 
fceimenio,  nlo  pedilo  osf>rov(dos  «mtar  cornfesteslugaree 
Coiijn  perinanrnte?,  pnra  rillonnrem  Dirc  io  ndqtiirido,  edes- 
pezaspr&liCúdasnos  Kncnrtes:  Houve  o  Mesmo  Augusto  Se- 
nhor por  liem  UeMlver  cm  vinte  e  ires  do  corrente ,  confor» 
naiÃlo-  Se  com  o  parecer  da  M«sa  do  Uetembargo  do  Paço, 
«com  o  do  «Oto  separado  daOoniatta  do  Senado,  que  fi- 
le  sem  ríTeilo  a  crençâo  das  novns  Capatazins ,  loinon- 


ço  a  180  reis  o  vol.  —  Tlem.  A  Força  O  Ftlhan  Faii. 
farrân,  100  reiâ.  Vendcin-se  nas  lojas  de  DaidenoMn- 
gue$  LeSo,  ao  Caihari%  N.°  It;  na  de  Siloa^  ru  A. 
gmta  N.*  199;  do  Porto  t  na  de  AUkí  JRiban,  %J. 

Na  loja  de  iadano  j4ntonio  de  Lernot,  Livreiro,  nt 
rua  do  Ouro  N.*  112,  se  faiem  as  asaignalurat  paitu 
'Ordent  do  dia  do  corrente  anno,  aonde  os  assigaaniet  po- 
darão fcecbor  togo  at  fothaa  qae  Vtn  Mèido. 


3o  Uido  á  antiga  prãlica,  u»o,  e  costume,  como  maia 
«til  áo  Governo  da  Cidade,  ao  Imperial  e  Heai  Serviço, 

e  ao  l>em  publico.  O  que  V.  Kx.*  turá  presente  no  mes- 
mo Sen.idi)  para  <uu  iaielligencia  e  execução;  e  com  es- 
te Avito  )>»ixâo  os  papeis  que  ocooipanhuvâo  a  cilalln 
Consulta  de  1<  de  Afoito  deinil  oilnccntoi  a  vinia  «qua- 
tro. =  Deos  guarde  a  V.  Kx  *  Peço ,  em  16  de  Jmnrm 
de  1886.  =  Jo$é  Joaquim  de  Almeida  t  ,'traujo  Cafféu 
»dc  jLiMcrda.  =!S«ubor Marquez  Monteiro  Mór. 

Deifaekodo  Senado, 

Cumprn-se  e  Hcgiite-íe.  JVIeu,  31  deJanciro  de  18t6. 
Com  duas  Uubricii*.  =  ^Í0MW^  Atdonio  JoU  da  Vottaj 
Majftntutdò  Joti  Maàmio» 

Mmtael  Cyfúriano  da  Qitta. 


PMioagdt$  LitUrarioi, 

8aMo  á  lua  o  8.*  vol.  da  fíittoria  Chronohgica  do» 
«Hcoaam  maii  nototeh  çue  Um  aoontucidu  no  mundo  de» 
dc  Q  Revolução  fínmeetut  até  o  pitmlah  Anigna*w  eom 
4/000  nUt  para  10  vol. ,  entregando^ lof  o  os8:  a  vol- 


O  Senado  da  Camara  ba  de  ammátar  o  proviamit 

daa  carnes  verdes  ,  <)ue  dL»e  principiar  pura  »PeKoa,oi( 
por  talhos  ,  ou  como  mclbor  convier  em  beneficio  pabih 
CO ,  para  o  que  destina  o  ^  4  de 'Março  proaiao  Mk 
ro ,  jielaí  det  horas  <la  manliâ. 

T<  iido>se  annunciado  na  Cinzeu  de  19  de  Fevtiahl*  ■ 
pA^u mento  doi  proniio»  d*  Kif.t  ii»  foiíh  SSgwlirClM» ' 
;>an/isri ,  para  .sa  faietam  no  dia  iiO  do  ueMOo  Ml,  u 
rua  do  CvrjHt  Santo  N.*  9,  1.*  andar ,  e  nio  lendo  eoa» ' 
parecido  lodo»  os  premiados  se  fuz  pulilicn,    que  Icxld  ^ 
pessoa  que  tiver  premio  a. receber,  se  dirija  ao  Armaiea 
de  Hntica  do  dite  Zanelfl,  travasM  d«  iSiimto  ibto  N.'  * 
37,    I.°  nniiar,   pora  verificar  a  idfulidada  do  Wlbelf ,  í 
receber  do  depositário  na  loja  do  ourives  do  onro  N-' 3i, 
o  competente  premio,  rujo  pagamento  se  fari  todos «' 
dias  de  Semana  ,  das  10  bora»  da  manliÂ  «id  ao  awl«  dit, 

A  rasa  do  Commercio  de  Coefono  «^oaif  Padteeo,  boji^ 
falierido  ,  conlinúa  da  mesma  maneira  o  seu  jíyro  deCooH' 
mercio  com  lodos  os  fundos ,  que  a  mesma  repreieDla 
la  novaMeicdtfde  que  se  teiti  «tabelecído ,  e  comta  dsEli 
rrtptura  continuada  n«s  Notas  doTabelItío  Antonio  Hf  ' 
na  Soare»  Corrêa^  debaino  da  firma  i'acAeca  Ribání 
GMNputAíiB,  «a  ^oa  «nltfttf  todoa  oa  fapwMntpnHi  imm 
ina  casa.  ^ 

A  ca»a  que  foi  de  D.  Anna  Senhorinha  de  Bvne'' 
Lanance  f  »ita  na  rua  ilns  Cliogat  N.*  4  e  5,  cuja  «fi- 
da se  acha  annunciada  por  Lditaes  públicos  e  na  fuirts 
de  17  deite  met,  para  te  pôr  a  lançoa  no  dia  17  docor* 
rente,  e»lá  avolinda  cm  91:000,5^0(K)  de  rs. .  ebeliireJé 
foro,  ou  de  outro  qualquer  eiicaigí»,  Adve:le-ie  quí  ■ 
•idaneia  do  Juiz  ondo  se  fuz  u  dita  arrematacio,  ti«  na  i 
traveja  da  Faiha  M.*  It9 ,  e  imo  199 ,  como  ««antii*  ■ 
eiou. 

Quem  tiver  algumas  acçòes  do  Banco  a  as  queira  rra<! 
der ,  poderá  deixar  o  seti  nome  e  morada  no  arnaMm  ds 
genebra  e  lerveja ,  na  rua  do  .^reo  do  Bondtiro  fi' 

Mottra  filho,  Alfointe,  na  rua  direita  do  Loureío  N- 
60,   I.*  andar,  aviza  a  Iodas  hs  pessoas  que  te  quizerca  . 
servir  do  teu  préstimo,  que  continua  oom  O  HMinio «tt» 
belecimento  na  fórma  qua  o  adiaiaiuravn  no  iain|M  di« 
seu  pai. 

Hoje,  Qiiini.t  fi'!r;i,       do  corrente,  pelas  11  horsi  <1« 
manbã,  na  luu  do  Arco  do  Bandeira  iN/  117,  l.'ta«  4 
dar , '  baveri  lelBo  de  moveit  de^diaefenlea  qualidideti-  • 
huma  porção  de  prata,  relojoa  de  a%íbnín,^  e'al|aM<it' 

briibonles, 

'Quem  qiiizer  coinprar  algum  prédios  rústicos  ou  urbs*  i 
nos,  nesta  Cidade,  ou  do  termo,  dirtja*te  á  rua  doiAv* 
'do  Bandeira  N.'  Il7  ,  1.*  undar. 

,Ven<le-5e  huirin  casa  no  iiairro  áe  ^l/atna,  bêco  do 
A%ÍHhaii  que  rendo  ÕS/800  réis,  livre  die  /ôro:  qu«»* 
ptfetcnder  dirija-se  A  rua  do  ^f«o  do  fliwiifiinii  N<  H^i 
1.*  andar.  - 
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Ministério  dOí  Nkcociot  Esteahocíko». 

JtopOda  do  Encarrtffado  de  f^^e^ndot  de  S.  M.  Chriii- 
(uRintma  negia  Corte ,  n  conimunicof&>  que  lhe  havia 
%idn  f  et  til ,  de  (er  Sua  Mogc$tode  tido  Servido  CWar  * 
Bttmkectr  o  BuaAimf§rioIiul^pmtdõnii  «  — wnir  > 
Yfhifo  itnptfiol; ■ '  •■ 

vO abaixo  anienadot  £Dcsri«g»do  deNtepeios  deSo* 
'EafcttadcCbritlbitittiaui,  kvoa  ao  «onliaeHMiito  dawi* 

(  ntie  a  Nota  ,  qiie  S.  Exc*  o  Senhor  Conde  de  Parto 
Santo,  Ministro  dos  Negocies  Estrangeiro*,  lhe  fetabon^ 
de  dirtfir*llM  em  16  de  Nofèmbri»  ultimo,  e  recebeo 
ardem  de  amraneiar  s  S.  £xc.'^  em  mpoata-áquella 
ta,  que  o  K«i ,  9cti  Angtiito  Amó,  annuindo  ao  voto 
cie  Sua  Me>»e»l»i!e  FH<'!issima  ,  reconliece,  pelo  cjue  ftia 
toca ,  a  Indepcfidanaa  do  Bra%iiy  de  qu«  Sua^Alagetladn 
ff»MÍM»  «  SoNimuia  m  tài  fíJbo  o  Impered«tf  Dt  /Mr», 

f  o  tílolo  de  Imperador  qtieSua  Mageslade  reserrou  para 
a  Sua  Pessoa ,  sem  que  dcsia  quaiiâcacáo  defa  resultar 
•«dança  alguma  ,  peio  que  respciU  *  Ontk^fnlter  «p 
fiajyizo  das  potenciai  da  Europa. 

«Oahaixo  aisigoado  foi  encarregado,  felicitando  a8<lii 
Ibfnlade  o  IiAperador  e  Hei  pela  conclusân  do  Tratado 
do  Eli»  «íe  Jatuiro ,  de  19  dd  Agoilo  ,  de  oílereoer  a  Sua 
ll»ipui<le  Imperial  a  Víeal  s  Mgarança  da  irtalieravtl 

at:  :;sâr  ,  que  llie  ConMg»  Slia  fnugiiUiile  (^liri^tianissi'. 
a>«,  edo constante  ÍDtcniN,'que  toma  fiela  proipcriduJo 
1 4m  Pmm  PortugtuM  •  Bmtíkink 

•  f.ttm  aproveita  esta  oecaswo  pfera  renovar  a  8.  Exe«* 
•  Senbnr  Conde  de  Forio  Santo  a»  exprea^ôe*  da  ma  oiait 
ilu  convderat^âo.    LtÊÒOãy  flO  d*  twttÚlOt  d*  IAM; 

Àiberio  dê  Méroma,  • 

'  •  .  /  .  • 

I         Mia  «I»  Mmarregado  de  SardnAa  á  toMtUg 

^  ~.  commuttieaféo. 

«O  abaÍTCA  assignado,  Encarregado  deNegòciot  de  Sua 
lif»i;«^taJ«  KlHei  úe  Sardenha,  eni  resposta  á  Nota,  que 
"  Kic.  o  Senhor  Conde  de  /'or/o  StMto ,  Coasellieiín, 
•Mmmtfo ,  e  Primeiro  ScOKlario  de  Ealado  do»  Negoâos 
4hlmiigeiros ,  ibe  dirigio  «m  data  de  15  de  Novembro 
frntiroo  pasaado  t  tem  a  bonrn  de  lhe  significar  qiití  re- 
«beo  ordem  do  aeu  Aaffitti4>  Soberano.,  para  expressar  no 
"file  Kcal  Nome  a  Sm  Mageilnde  Imperial  e  Ueal  a  mait 
^ivt  satisfação  pelo  bom  accordo  e  óptima  inieilignncia 
^oenl^menle  eatabeitcida  eotie  a*  doa*  Cortei  de  LiiboOf 
j^do  Mo  de  Janeiro. 

«Sm  MacflilMle  £IRei  de&r^Aa,  adherindo  piada. 
»mi>  «0  dfcjdUu  ék  PBlArte'emafiadk  âo  Sim  Magctlade 
Imperial  e  Heo?,  cm  data  cie  13  dc  Maio  de  \8tb ,  \n\n 
)<Ml<iem»  e  leeonbcceo  o  iBraa«<  imperier  independente 


iòàâ»  os  Titulo*  ^fta  Sui  MigaÊUio  ja)gòa  dever  attamír 
liaqiMlIaajMfaMMlaiicin  le  perauad*,  que  aado|Kft(»  drniee 

Tlluloa  nfttf  aeri  para  pfejudiínr  de  modo  algúAi  ftcfiqiiiá^ 

ta  r<;laliva  á  culh^^oriu  VaUii  Coroiídji»  rsialteiecida 
fMdo  Congrcaio  de  /''majmi,  á  qual  tenciona  conformar-«e 
MaeiamcKta.  ... 

«O*  voto»  que  Sua  Mageitade  ElRei  de  Sardtmfia  %» 
compraz  renovar  lieala  occu»iào  pela  pros|>erida«ie  do  iiei> 
ndodeS.  JMagestad^  Imperial e  Ueal,  são  ernludhtConfoN 
inesaQt  ainiidienlotdacoKlealaniiwdé,  que  lbi>  proba  ft,  è 
que  o  une  era  todo  o  tempo  á  Sua  Augusta  Pessoa. 

«O  ii>)ui.\o  aisignado;  »e  preza  d<í  renovnr  a  S.  Exc,  9 
Senhor  Conde  dc  Porto  Sauio  a»  cxpresiâe»  da  sba  ali» 


iilMàM,  il  de  Fevereiro' dè  im,ssL.MúitMm,m 
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RUSSU.- 

No  mesmo  momento  da  exaltação  de  S.  }A.  6 
Iitiperador  ao  Throno,  tivemos  occasião,  ainda  que  pôr 
moiivo  de  bem  deMtlroto  aconlecimcnto,  de  admira^  d 
•  bondade  de  eoraçto  do  nomo  llonam.  ^e  ge- 


^iSiib 


ralmente  sabido  Còn^o  S.  M.  I.  se  portou  no  dia  ^6, 
qualidade  de  Soberano;  porem  nada  o  representa  melhor 
-OA  qualidade  de  homem  e  de  amigo,  do  que  a  segninta 
Carla'  autógrafa ,  .que  o  Imperador  dirtgio  ao  Conde  AIUò» 
radowitich  immedlalamente  depois  deste  ficar  ferido. 

«  Meuamigó!  Meu  caro  A/ég-Tíc/ yfnderwi/jc/i ,  Deot 
>eot  dé  •  recompjBnía  dc  tudo  quanto  poc'  piim  tendes  fei« 
■Mr*  eoofioi  em  Deov,  |iuim  «orno  eu  confio;  elle  nlo  ino 
privará  do  meu  amigo.  Se  eu  podesse  arguir  o  iaipuUo 
do  lúeu  coração,  já  me  acharia  a  vosso  lado;  porém  oa 
■igocibs  me  dMem  aqui  Este  dia  me  be  bén  penoto; 
mas  lenho  huma  eooiolaçâo  superior  a  tudo ,  porque  ve)* 
em  vós,  e  em  lodo  o  meu  povo,  o«  meus  filbns,  siox 
meus  fiilios.  Oxalá!  qiie  a  bondade  de  Dcos  me  dè  forçat 
para  os  rjímunecar;  consag'^'"^'  <^  ^'da  P<"^a  o  como* 
guir.sVoMb  sbiearD  amigo,  iVtcofóo.  n 

( TU  ComiÊt») 

ÍÚni6(l8ÍL 

EsCa  mariba ,  festividade  da  adoração  dos  Reis,  «  d» 
baptismo  do  nosso  Salvador,  e  anniversario  de  S.  A.  í. 
o  Gr»Duqoesa  ^úmoy  Princesa  djProAigc,  bouve graa* 
de  galla  na  Coite  para  amiiiir  aoi  OIBcíoe  Di«lnoi|  •  di^ 
poÍ!i  ileitcfs  se  haverem  coodoído  AmO  S  CWWMNUA  Ot 
beoter  as  aguas  do  A'evo*  *  . 

A  G«lbl«wwtel  «•  «iiliii  dt  loio  ^ «figo4i.«|i 
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sfn»*l>a« ,  fowsçéndo  a  contar  desíle  o  Jla  50  de  Janeiro, 
Dor  occaiiao  tío  fallecimeolo  do  ilci  Maximiliano  Joté&t 

S.  A.  U.  o  Prinripe  GdittcraM  de  ÍViimm,  mahm  ém 

checar  a  e<>l.i  dipiliil. 

jO  Imf>ortd<iT  ite  digiioii  A\x\g^  o  tf^ntrlIfKriplA  «». 

incariçatêil  drifnoi  4)ili^Vinpri>{;stf  nonfno  qm  m 
confiou  ,  e  as  Íi)i|)ortnnte»  ccunomi.is  que  liáveis  feilo 
no  tbe«ouro ,  v<»  ieoi  coocUímío  o  «mw  Maomo  rcoMi^ 
cimenló;  «  para  vntdar  lioma  prova  colrnine  desta- v«r> 
dadi*,  vos  tioíndo  r;>v;il1eiro  Í5rl-Crtiz  tfa  Ordtili  flir 
^ atdimiro  da  1/  cla^^o,  cujns  Iiiâiguia»  vo«  reioetto  para 
que  ai  mritcmifawt  Tifattuto». 
,   «Sou  voNO  ««inpre  aflciçoado=:  AVco^o.» 

Aniet  de  hontfm,  pp|n§  ires  horus  da  lorde,  acbando>«e 
Vi  íilíjffttia fites  rfljtiidfii  fia  Praya  «lo  CinDfníreio,  forào 
aitra<1at»tiMnM  rarprebendidoii  con  •  iuipieviau  ckefft4m 
de  S9.  MM.  •  Imprvritfr  •  •  IttpMalHi  gHtmmmJmtà'» 
Ill  lyif  Iibpcrador  te  dignou  f.<llar  ema 
•figflfM  deHea  ^  iev«u  ao  maior  auge  o  etiiba«ÍMin«  qM 
produiio  a  pretança  do  noaao  AeMdo  MoomM»  •  4fe  «M 
AnMft*  RapoM. 

*  O  ViMwml»  ét  S,  Prkãti  Tenent*  General  do*  Fx«r> 
«IM  dfr  t«  M<  CfefÍ«MMÍMÍIW(  chegou  n  S  PeirrtbnrgOk 

(7Jmm  Imperial  dirigido  oo  Senado  Dkmtor. 

*1?m  hMteittunlio  do  n«**í©  fetOBkwimpmo  parUculor 
«o«  íerTtço»  do  fallecido  Governador  Cieneral  Militar  de 
Pelcrtburgo  f  .General  de  Infanterio,  Conde  Mtkma' 
âõXMnth ,  boaremm  ComeHieiro  d^Katado  o  CômeRiiirò 
de  Cnllecio  Mlhr&iomiiíÊfk, »  aau  ppmit* ,  que  w  «dia 
aggr^gnóo  nn  piocuradoT  do  Seoado  na  primeira  Stcgito 
áa^.' Hapan^ào.»  -  '  "  . 

O  GovernA  puUicou  o  w^inte  artigo  tohfe  a  oeior- 
dem  do  dia  ffi ,  c  ni  nvcn^uit^ôn  a  que  deo  lui^ar: 

n  A>  orcorrenrian  <lo  dia  14  (t6)  de  Dexeiíibro  revelá* 
?|o  humn  liorVivfll  MntfifaçSo.  Hanwttk  iildigao»  do  no», 
B»e  de  Rvuiano»  a  estavio  tramando  na»  trevas,  e  mt- 
KKtK%l6  e  atiÉiiitniA  da  ^iKíMa  Imperiai ,  a  anarquia  ,  o 
Tõilhrt  ,  a  d(<itriiif,Ão  de  Imios  o-.  Ctdodfioí  |HiCÍfiro«.  Si- 
toilhahles  projectos I  nâ  verdade,  jámait  se  p<idiâo  eio» 
iMál'  etn  tòt}(i  k  tat  Oiièinio;  pnr^m  «  ihaplea  fccto 
dentar  rè»)\ra\\a%  era  òApoz  de  prnduíir  grnndí^  t^ngrú- 
H^ks;  è  te  alguma  vet  «e  tornou  indispensável  n  vigor,  se 
«M  tMftpto  afgtett  o  fn!«l«tce  pnbNco  exigio  mnlidas  leva» 
hit,  e  enMfieaa,  Iw  wm  duvida,  oaMa  grata  a  doleraaa 
occasfftA. 

r  Por  ruf»  nrirtlivo  eslfttvteceò  li^í?"  S.  M.  humn  Com- 
mist&o  I'>uecia1par»  qve  le  tratasse  do  Proceaao,  roinpoai« 
'€è8.  A.  r.  «  nit«fn<^  tUigml;  do  Minfatra  da  Guai- 
te, ft  r;{«ne1-ft1  Tatitrfitf.  Pr^idenle ;  d"  rort!iplhí'irf>  pri- 
vado ndiiai.  Príncipe  Gnllitrine ;  ilo  Ajtidanie  deCjm- 
pt>  GoticrsI  Golenitl^hejf-Koiítovvff ,  Governador  Mr- 
llUr  d*  .V,  PetmtfUrpt ,  c  dos  Ajudantes  de  Campo  Ga- 
liMaes  /knàítffêof^,  Lev^tí*tff,  e  Pataptff.  Esta  Ce» 
tniMÍio  deserrrpft)*!.!  o  mu  nhiecto  cotn  a  mnior  aciiviílade. 
t)  GioVeino  'Umbfivn  te  ecmerou  «Qi  preaadMr  os  «eu*  <la> 
vares  em  toda  a  Mift  WtMliihi» 

Vi  A»  d^t^afflçõeH  dos  conjurndos  prezo?  em  flagrante,  e 
o  descobrimento  de  huma  sociedade  que  lia  ioogo  tempo 
cttava  iHcparaado  hiiiM  M^lMla  ravolaeionaria ,  loroi» 
do  neemarla  a  priz&o  de  varias  peaaoas:  em  Ues  circum» 
Í(kyflHMi  tiyMÍ6  dhEsljdb  nâo  pertníwa  va49Íftar,  eibipre> 
^fif»  mirltípliríir  as  averígtiaçdes  pnra  pf>nplr'jr  no  cetotito 
1^  «heMife  toifspira^,  t  apaidiar  deite  aioòo  lodos  oa 
VSláB^  iMMlIfe, 

•.  ffO  fíovítnò  fWi  a  fftTi^fiTsflrira  wperança  de  Cfae  toca 
Jú  a.méta^daa  oedidas  que  selMi  Yisto  otoiydo  •  tomar 


(a  Ma55onicn)  perpetuamente  odiosa ,  todos  os  6ti 
conspiradores,  e  os  ba  de  dar  ao  público  lojo  que«et^ 
lAi  concluído  oSommario. 

M  No  numero  dos  interrogados  felizmente  se  encnntrárâj 
alguns  iiinocvntes,  viogo  forào  postos  em  liberdade.  Os* 
iro9 ,  dcinasiadk»  ftiNcns^  deixtPiM  afiliar  na  S«lhiM| 
•oabeceraiq  o  fim  delia  .  v  Mm  conatbereta  ascon^i^ 
daa  da  Vit8%tal  tf^rucRnetff.  K'gstti  he  que  <obImcni, 
(êridoB  do«  mais  criiei»  reuiorços,  o  abytmn  «id  que  kiia 
•ar  prsctfMiados.  ■  Jla  também  outros  que  nâo  pericoeia 
a  eata  Seita  ;  me*  que  por  bum  punível  «ileoeio  dcfaáAs 
de  reteldf  srtH  ínrarrMM  ífitenlos.  Pelo  que  loca  noiVm-. 
des  e  principae«  deiinqucnteai  nâo  haverá  demora  emvm- 
far  i  Na|fi»  •  •  Tliaâaa)  fáwnili>  com^^lk»  \nm  caiiii» 
iptar.  (Gineta  de  Jiaàii,)  ^ 


Pela»  ultiroas  noticia»  de  Sé  PeUrtbnrgo  se  labeqst 
se  está  trabalhando  com  a  maior  actividade  noSumour» 
formado  contra  o»  autbofes  e  oabeçM  da  sedição  4»dh 
86.  í^ámbeai  se  affirma  que  em  ca*»  do  Princip»  iitf' 
iintkiy  que  m  matou  oo  momento  em  que  .o  biio  (wm* 
det,  evacbátio  ipapaia  d'iaippwlaBria  ,  4|ue  dfteaiiia» 
lui  aobre  a*  raminrações  desta  horrivd  IraaMb  . 

Accrescentâo  qm-  >r  fizrrâo  al^^umas  prizôts  1 1 n 
com ;  mas  ainda  «e  ignorão  oe  itoime»  da»  |Am>«í  sp* 
iwndidaa. 

Còmó  tudo  quanto  tem  ri-Uç&o  com  a  paaioa  d* 
oartedo  mais  poderoao  Império  do  NorteapWtta  hwi» 
tnHisa  geral,  nio  aeiá  ma  de  propoaito  observur,  <)u;( 
ioipenador  fiíieoiáo  perece  mui  incisando  aiawnin'*' 
OMfnngeiros,  cuja  civilisaçin  superior  ida»  BmdaMt, 
elle  tem  sabida  aprectnr  n«í  difTrrente»  viagens  qu« 'w 
feito.  iied'«eprraf  que  osdecft^iot^apadsdoanaaltiiUCfio- 
aailoTeiaadvdoaM  Maitve  pvfldN!Mor,a9*iraplil*wiM 
obMarolo»  á  commaníraçio  dnsestraageiroà  oom  li  A<'li'i 
anfffân  ttlgumas  modificaçòea.  íA  Pruawa  loouoisiabai^ 
^MMlar  ialerMae  laoto  pela  t»á^  de  viaiabaaç»  coao. 

C'  onliaa  vínculos  qua  esirailaiÉeala  mmoi  ai  doií.A'*' 
-  .  (Um) 


Ha  varies  dias  (|(m  aa  Jaitisa  da  opposi^âo  «tiireMi 
01  aeu»  leitores  com  «>  boato  que  »e  espalbou  ds  hao*^, 
pediçAo  preparada  no  Mexiety  e  que  se  pfSialBS  af 
ripida  contra  n  Hovtím.   He  e»«e  para  o»  nosso» 
rio»  mai»  bum  pretexto  de  «mto»  Bara  os  com^'^  ' 
temes  qtie  lhes  eppAr  o  mesmo  que  esnevbaios  a  I 
Junho  pnisado  «obre  e»te  assnmpto.  A  verdade 
cada  »'i»  mezes:  hume  questão  bem  julgada  em  l'"'' 
a  mesma  em  I8t6:  be  esta  perseverança  que  cança»  r{ 
vém  nfto  ámakÊáB  alada  a  «ppo^;  im^wà  v»i 
tempo. 

fflum  Jornal  Ingh%  (dlzíamosmó»)  definio  om'*f' 
•  situadio  de  Oite  j  Aa  •  Vmr^  éo  H^^o  Iw-J 
diNadle;  «btMhnt  »fn(pKm  afossMlrá  fj^^^J 

todo»  a  querem  ,   f  tem  menos  desejo  de  q»< 

S,    do  que  impedir  que  «lia  aerleaça  a  outro.  « 
menta  paitt  «  l>ii|iuJL  -mm  «oadicso  d«  9^^! 
de  «fume  oonoori»  para  a  maniiteaçâo  dos  «as> 
díieit<*  tjan  ^  fie  ^  ^liaasm  ,  eer-ibe*ia  *^ 
os  livrar  de  aercoí  atacados.  PordH«M»«i* 

«>  A  ^««1»  éa  ÍMm  dspeada  deeet^^ 

Çôe^  de  otitra  eapecle.  A  importância  da  *«*  ^^^^'Lj^  » 
fraéca  be  bu»  ativacliv»  e  bem  obsteovio' P"* 
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o«  ÍB»fir*»«M  pâo  tH«  iÍ^int«'r«Mi)da».    Kra  Cacii  ilf 
•cr  «HrHfn  dia  cnrwwkiraW^  {)»la        ^Mtf  ^BL  blMH 

rrâ:  rlfc  *é  nÉf^ueatfM  ouír«  roii»*  4n;ái  ijue  lict  í,iriir(">eí 
(Ir  principio» {  i«  |ni««»  %^  ^mi^  H  httV^(Vt<lf  ..4«w^fl| 

A«  Mm  \mm  amiiri  fvrilll»  ■  WA»  a  ^faftlfng  í!wí>#  f»  mw.iwa  Tawimpanw  «•  w.,  a  not^a  Mionta  pM^ 
arhn  ^pfnnHi.la  coRÉm  M  «a««t  fitlA4|(lf|t*iPRr:#fl|a  gT^iir^  4«f*ladí  .  antefaeciíla  como  t.ó>  fi.-!*,  fKwa  ncr4-«»ca«t»f 
cenudMaçin.  .   ?  <.  '  .     r,  «  (itÂ»0  f)alWf(yn#Mj  lpvaj)lo||  ^afulfVM 

•  ♦•Horna  -risralidadr  «mimwial  «  «whiíUmi*  .  4^(ia  4i§  41».  |Wf«í  flaoipi»: ,  «NVgtfMViJte  #  Ufiiw  pal«  m| 
Diai«  pnywkf adw  ^  t«n)b««n  dtfciida 'fM*' <»l9^>a-i  coatrA  # 
fnsinirrm  •  na  Eai9^tn-U.nideê  ^  imai  íotfip^  Qiia  pa* 
riirn.fw>>«  Jlia  rrif a  ?  O  Ab  iiiintfl  fAvo!ik^  im^rn  u  41m 
Ipm  fllf^  o  rxanipin  át.S.  Ommmptf.'  >Mm»  f>$  jPol»ao» 
^€Wte  l«fa*'ii<Mii«fla-4»«ralMill»af  ^Hi  lil  4  <ari«- 

y^n  trnri»  vrtti  n  vit  hnm.T  a rma  prrifffHa  ífMaailo  ii 
qr»>  a  pmprvgno  infn  «>minãn  o  m»^Pi<»  dnUa  m  I»vih  nu- 
n^n  «aior  a  nuiia  farta.  Muiltt  <lu«j 'am»'^ ,  qu«  »e  o« 
riMiactfvrM  <lo  (Vrreia  flnafiara  foneitl  CnUiont  na  //«h 
«anu,  aiii  pwlilicMfeni  knim  J^eol  «o  miHKiio  eMiio.** ' 

O  t\tf  tmiha  Amtm\m  ,  ifaanda  *ó  pra^riitino*  q04|i^q« 
«Mm  •  ioMrvrfM^no  ^ilikwb  <L>a  <m  gritixía*  p^bmr 
pa«  mariliniM ,  a  Infítoterra .  m  Frmtftt ,  •  ih-  Bttndim 
ffnvItíÊ  ^  ãuM  da«  quar«  «"tlar  âni  •etnpii'  proinijiu"-  a  mn- 
Utntr  <M  projeetn*  da  terceira,  fòiaa  «lU  r<»M«,  i<>hí 
applieaçio  ainda  maw  Tnrl»  «  laAi  •  qualquer  «uppoaicà* 
eòllnrada  Cora  <]a  raa  influencia,  porqiM  «U<is  oâo  trria<» 
fffiat  «anã»  hum  iii(eraas«<  oi*fnm<iO>.  f^iHinipor  por 
lanto  aa  fMliaa  i!a  oppo^çâo  rw»lin(fBr«  fmtlir  4m*H.«I^ 
j«to  «•«•  do  oiilraa  aMiilMt .  fMlfl»  «Mia  Ocoílifej»  o>» 
«O  Mi  «H()ns ,  iiiigaiont  «r-lNliii  «létar  liflW»  fHffapir  A§ 
wnlrflMW  coaim  atpeMlii9^:aBirfina(W»fl, 

'•>•■,'''■       ■  ■  '     ■  i 

 •  /itm,.a0te 

-  múm  á^Etn^ríim  AnM#r«  noftwyifm  A*  CbaiM', 
floj»  ar»  «Mio^rlfat,  é  Itai  at  cVritfi»  f«ai<B«i«  enmi/hni 
I  f  riajM  luattiipiilkaaa ,  par»  étilhli^  á  MMa  th»  filpirlto 
KufCn.  oi*a  alli  onM>rr4t  n  ArortiÍMin  na  «xv^uno  da  oht-r» 

inra  das  Cariaras  iegitltitivas.  O  'C-ocIie  deS.  JM.  ao  4|ual  to  da  K<'nte,  que  ainda  latia  jniio  maior  te  a  «lac&o  oio 
■•(Wa  MMtaáa  alVMim  ••1«ri*  d*eillèi;«M  fivnVe   lÉM»  ti*  fitftrma.  A»  "  ^ "  ^ 


i»|<IIWl4a«f  alter,  ftna»h  calahaw  uum  ^ 

UvidaJef,  a  |>or  alie  oi  dia<  «n^^railQ^  raci-W^rno  >H.ii'>f 
f^Qdipa  f  fpplafidor:  Dejil  tn^eloÍtratioHÍimt  ^iecufi^  444)91» 
MN*/  <r«ip«ra  wfue  ad  coHtumwoliQmm  «r<«.  n 
.  nSaf>|»ar,  rodfpdf^i  de  quaaK»  ba  mair>r  e  unsit  au^g»» 
4o ,  aAio^Adoa  paLo*  «f>ni»niaNl««  ào  m^i^o  aoior  p^ra  eoi^L 
yoico  u  pela  v#ouwa  4a  Ft«%9%  b6*  vamof  ^iipplicar^9 
Sm^t  «MwJu»  •  «u«  «^a,  a  f«adtr.^baáfactt  d»  /furM)*, 
4|ii«,^  faaamp«o«i  (^  voiía  a  nM«a  Mmnta  pmk 
4«f4dad^.  anterMecida  como  iidm^a  r 

Ipvaj^li 
«oa  pal«  M|«  «Um^, 
ço ,  «  llie  promciten  corn  jiiratnenlo  ijue  o  sit.-i  eslirpi!  i4>in« 
fM*  «Uirioàa,  HÃO  daixarta  d'accBp«<'  9  teu  Tii/oao.  Oo* 
inviw«  tmUaxiU  4h  mtsrtutm  «anu  ^ut  $i«it4it  HU  tttfíti 

:.  o  1M  caapaMkdM»»  ■       .  ^ 

iiSenbor  Ârc«)M«po:  befiomprc  corn  a  mnior  «atii^içitf 
«^iMt  tu  «crebn  o>  voJ<ii  «  «« l|9«H(0Mi{»n«  doCJ«f<»^  d(r(^ 
Mo  da  HítA,  1»  do  aaa  AraijWspo:  tempr»  nwapraxrlar- 
llie»  provas  «la  minha  henevoicnciu.  Vamos,  Senhor  Ar. 
4M^po,  ttnploirar  afiuee^  do  iispiril»  de  jDaóf,  r  «a  fra> 
qt*  qii«  nn«  <&r»  t|a  aeof«»ariat  para  fo^erallpBfaar  fl  iiTfr 
«a  laiHa  EUAgiio,  «.|firfMUlM.<«af»  ^i^fRi^  mra  «  «im»» 
Inra  d»  fVaaftr.  Salpl  ao  «Aliar  Saato»  doada,  at  «oiuf 

or»ç<'>e*  «»r,ir;"in  tkwc.-f  «oUrij  nós,  e  ar>  iloqiinl  «1  aiaa« 
jnn  A$  «iHi  aoilmtar  com  tMiui  «^oruy^xi  peqaAra^*^  «Ibo-ilat 
M-jo  de  faanr  at  ariiaa  pov^w  Miu*''-  •* 

O  Arvehòpo  ootluao  «lepois  Mlliej  proces^lonalmente, 
dehaixo  de  lium  p.iHiú.  «.iisieiíiatio  pur  oitu «<>clesiastícos, 
stiAThuma^  aolincailo  dffhaiKO  lie.iium  xico-doceL  jL* 
diraítii  dl)  Phrono  estava  o  Delfim  e  o  Duque  ftWfa|f|y_ 
O/Mbln  Mn  tr  9fihn¥é  ocuciipatlU»  pe|a«  Prfnaacd*. 

Nd  cruí^^íO,  á  direita,  entavâo  aasanlo»  rneervado* p«* 
ra  M  Parea;  á  «ouenia  etla«t».q»  pe|w^(ÍM,  .m^ 
mm  da  pvMo  d«'V^ln  e  èifeqaeaMu;  A  .|li<^  Mntoda, 
que  começou  pelo  Fení  CrnaW^  oencittio  com  o  £ar<iu- 

jáw'.   ."f".*»  , ..  » 

Tarminnu  aaMiMif.aal^.iNt^llMi^kaca*.  O-Bciai^ 

loH  ao  |»h1iic|o-  na  ramaa  métm^  •^fuh  ■  tnt*tnn  e,mi» 
aho  q4ie  set^Hioxjuando  Mhfca.  í>sjè»M  eas  rtia«  porondp 
S.  M>  paHf^u  eatavân  guartu^ridoi  ttu  Umr)  grande  roantr- 


baadaka»  hranaaa  «raa«Íf»  «'rai**-. 

dn  dos  e«lifirinii  «lc.  A  ííiinrrlji  Nacional,  u  GiiHrda  Real, 
a  Guarda  NiiMaA  «  auinot  iiei;>';><'"<'>t  de  IírIis  eslavâo 
a  Oilhtdrai  ali  o  P..l.>cin  da  Un. 

(Jormi  ifif  lígUiM7) 


«•  DiMím  «  S.  A.  K.  Madam.i  a  Duqueca  du  Rtrri^  ara 

pTft^n  n<>r  (leM«eÍ4  rarraarem .  IfMlas  puxada»  a  nilo 
rawifhM.  O  Duque  n  Doqiiera  e  MatlemoiaiUa  de  OrÍMna 
IMma  rficFado  é  I?M*ja  de  Nmtre^Dame  antes  do  Rei ;  c 
ft^  A  A.  RR.  recebendo  aaíaa  da  chegada  de  $.  M.  lo- 
hirlt  jm  sen  ^èonlra. 

.0  Arrabicpo,  acoaipatiiiadn  dnaatt»  Vi|{arini  nefa4« 
afNaaM^Ma  pda  aau  CabWhs  a  par  hbni  Catana' vMMiioia'^ 
-«^o  rert^r  o  ll«r4|Wfla  Jla  Ignia  a     iKKgia  •< 
te  4i«cwrto : 

'  «HMíbinr;  TtêÊÊUmm^y  M.  mleaMiemaaia 
o  n(a  Bavílica ,  para  ndnrar  e  SeiAor  e  implmrnr  a  «na 
fÍTjiça  ,  o  Clero ,  o  Caliido,  e  o  Arrehíapo  de  /Wtt,  lem 
a  honra  de  liie  offereoerem  a  homaaR^MI  da»  tm»  VjOlM 
•4  flw  mibmên  a  da  am  leapeíla. 
•  A  arar  liW*am ,  aempra  aeK|^in*aafaaia  d^aaipantiadaf 

''71/»»  odevnr  rl*:i'(infnfmn«  dpsIí»  moiriftitn  o  do  no«*o  pr"- 
^■ida  fcrnrdieriraenlA  pela  liKer«I»da<le  com  qua  V.  M. 
«i<!it  parvw  a  haaM  dha  mat«  «rKcrtlea  f>rferiaÍMdiala  tffH^ 
.  crw-Hrtpofifnna  ,  qne  inièlicateflte  inda-COaMrVa  laolai 
><Ursr.«  de  fiinn.-»  crtiel  de«*Slaçik>. 

,,R^ve«tinHo-M>  dna  riem  pnrameal na  destinadas  para  o 
'■^nato  da«  no«m»  fevtívidadàt  o«  Sarerdolet  e  os  Levifaa  fnot  Membros  que  a  . compõem  j  no«  quaes  rp^plnndfvv-m 
rernHarilo  da  pia  marn<fi<<n«pia  daqnvlle  Rei  d^fieoe/,  o  amor  da  reli|rino,  «  fidelidade,  a  illustrnçâo  e  pmfundoâ 
qnem  n  fnr«mo  F«T>tr?<o  ílnnto  «e  «tirfYoii  trsour  o  rfo-  fnnhefituentot  qna  axir*  liutti  ffií>  m<>llndrMto  «nrfo;  rif. 
Itin;  e  com  elV  '«petirâo:  «1  E*colliidr^  por.  Deos  como/>  cuiriktancias.  que  nn  du»  aps  lieiiefirns  de>ejos  de  V.  Jtf., 
■tWlhir  entra  a  «a«  prHNi,  eW  a  ■heilôadn  è^tMdt»  a  wu  proniettettt  á  ifia is 'firme  erperanc»  dos  inelbÁraBteatoa  que 
'^•'.'»Ôi->  f  em  ifxi '«  1'  »"  oKrns:  elle  amou  qitem  o  ha-  deseja  o  palcrn.il  e  piedoso  romrno  df  V.  M  para  !>n<itpn- 
^  ia  madoy  a  fortaiacèra  cooUa  wua  ínimifoi:  por  imo    tar  a  bonra,  decoro  e  legitimos  dueitoi  do  Xfaxooo, 


.}.•..  ! 
Madrid y  IS  ée  Feòertkú, 

Rrpmmtaçin  dirigida  a  S.  M.  '  í 

wSenhor:  A  Vossa  J^l  .Ca«inra  da  Tiiíade  Soria 
che^Hodo  á  Real  Presença  de  V.  M.  nâ"  póje  deixar  de 
reiterar  com  a  mait  rever^nie  sulimissdo  0  auanR  « 1)e^)rita 
qna  *m  toda»  o*  .tenpoa  iqanifrstárir)  .«Ufa  ln4tit>ntm.  nb 
anu  Rei.  a  Kenhor  aatural,  «ftr»  fpcoaliacvmlô  'Oairó  aape* 
rior  temporal,  comn  o  prox^rào  oné  iÍ.i.ts  f^^nirim  ■épor»s 
pa»sadii.« ,  felicilundo  a  V.  M.  o  lriliiii.indo-lbe  aoKlfsrao 
ternpo  os  iiLiis  re<ipeitoso*  e  sinrern»  ^enlímenlof  de'yraljí* 
dXn  jpcIm  iostallaçfto  do  (Conselho  d'!-"-.*)!!!*» .  vcfifterdn  a 
]f  do  onrrmie,  em  «irliKip  do  Real  Decreto  <ie  ,98  «le.De- 
•embro  uliinio,  asiim  como  pala  Mpaljida  ah>if  úo  d<Mdi- 
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^napparacer  para  sempre  a  intriga  e maquinaçf^ dMwot    dcnmt  fl«seíi,'«dhllMf  eonpolÍMdtffi1lilllM,  MUi 


ibiriiigot  internos  e  externos,  restatieiw^cr  a  pas,  a  con- 
córdia e  a  tranquillidade  que  corl^ti(ucln  a  «eniiira  da* 
Sdonarqdiaf ,  e  pòr  na  nclbor  ordein  o  Oorarao  »  édmi* 
riçtraçâo  de  torto?  os  rnmns  «lo  hstatlo ,  eiA  Cdmpensn^âo 
dos  translornoi  que  podeteo  nas  tenebrotas  cnnvul»u«s  que 
aofTrainos,  e  qit« felizmente  acabárão.  As  geraçnei  dotem- 
BO  pi^HdUfl  e  viodounia  (riMOfSoario  o  b»í«  amado  da  ta» 
doa  anfa  Reb ,  qn«  taoto  aa  ««npanlia  en  Ibat  pMfeAÉT 
ãt  maiores  v.inliitreiu  e  o?  (i)niori:s  aliivioi,  Mcrilicando 
novamente,  «c  oeceturio  fòr,  a  lidu  e  a  feienda  na  defe* 
ta  de  V.  M.  é  da  R«al  PamlNa,  aMia  tnma  aléo  pré* 
tente  fizerlo. 

•  »>  Digne-w;  V.  M.  ouvir  com  agrado  cítM  »«rdndeiros  e 
•Higéloa  senliniento*  ,  fiitíita  da  inalterável  lealdade  doa 
detcendentea  da  intaocijel  Numafuh,  qáe  fidft  topinda 
ao  Todopoderoae  dilate  e  prospere  a  fanda  e  vMâ  <h  V. 
Jil.  ca  hirgoj  íinnos  que  de-cjumos  o  requer  a  Monar(iiiia. 
Deita  Real  Camara  de  Soria ,  aos  21  de  Janeiro  de  1829.  n 

(SeguKm^^  a»  OÊãigmttirmi }  < 

Quinta  feira,  í)  do  Corrente,  o  Cavalheiro  D.  Pedro 
Oubril  teve  a  honra  de  apresentar  a  S.  M.  at  novas  cre- 
denciaea  de  S.  M.  o  Imperador  da  todaa  aa  Muuia»i  JW^ 
co^óo  / ,  con(irhia«dò-«e  ddlif  o  metmn  caracter  que  tinha  'boBa  alviçaraa 


Wanea  ,  farinha  coada ,  atetria  ,  cevadinha  ,  anucar « 
manteiga,  e  mitfao:  e outro  sim  comprar  tutaaaga,  cabo 
tm  vèla»,  eèVfi  pân,  brim  pai»  velame,  dro^  paratt»* 
tíis  inriiuiví!  oleo  de  linhaça,  sola  vermelba,  'vaquetas, 
alo^^dos,  íilrle  de  iu  de  com,  ferro  sortido,  carv&o  dá 
p^dra,  e  taboadó  de  caaqoinha:  lodav  as  peasoas  quequi* 
terem  entrar  nas  aeocteaadaa  amouitatóaa,  a  vandiM^ 
cornpareçâo  peranfe  9  élUt  OotÊiMnr9m  O  wtiHdu  dia» 
para  sc  Iratar  dos  competentes  ajustes. 

Pretende  a  Camara  da  Villa  de  Almada  arrematar  aa 
Carne*  para  os  talho*  dá  meima  a  ae«  Termo :  quaai 
ler  lançar  vA  á  Prnça  nos  dias  1  ,  8,  e  16  do  próximo 
futuro  niez  de  Março;  verifica ndo-se  a  arrematação  no 
termo  deUca  diaa,  ooiqiwm  por  menoa  oáaar  á  «irtadi» 
oofidiçAei  qm  aaito  prtMilBt» 

Quem  quiíer  comprar  biMÍa  bereiçoa  4a  Major  |á  dana» 
tados,  >á  defronte  da  torre  de  -S".  Rcxjiíe  N.*  IC,  3.*aadur. 

Na  noite  do  dia  tl  do  corrente,  peia*  8  liora*,  te  det- 
ença min  boa  hum  eavalto  «da  bimsa  eáealbarioa  mm  raa 
da  Trf/í  ,  nppafelbado  com  Bcífim  ,  e  eítribo»  de  pau; 
Jietpaiihoi ,  cnsianbo,  calçado  dos  péty  e  marcado  com 
a  letra  B;  se  ai)(iiem  o  acfaaase,  e  o  queira  entregar,  o 
póda  íàrn  na  Carrtírà  daa  GmaUoa  N.'  4t,  • 


deBnviado  Extraordinário  e  Ministra  Plenipotenciário  com 
ijne  até  agora  residio  junto  d'i£llici,  N.  S. ,  que  nesta 
'*    o  raeabao  com  n  «aacostumada  a  fiabilidade.' 

•  ^Gmaia  da  MmàHJU) 


B*!fco  Dt  Lisboa,  táltivm  Fitbcbim  mfl4NM. 

:  Vnna. 


.Mtm 


Òur<*  por  oitava ,  Compra  .   .    -    .   -    1860  r«. 
peças  de  4  oitava*,  fíáb  1^  %  «Ifèi  menos  a 
Onças  HespànhOlèa'  •  •   •  •  é-  4  i.*  14000 
Patacea  ditas  •   -  «  « 

Ditar  DnnttoM  àtftOn.  •  •  -  •  ■ 


João  ferreira  Troca  fai  saber,  que  no  dia  92  do  pft» 
acttte  mec  de  Fevereiro  arremaléra  na  praça  desta  Cidadi 
buma  propriedade  de  mim  nobftni  ,  aquinla  annaxa*  nia 
em  Lourct ,  com  todas  as  suas  pertenças ,  de  qiie  be  exe* 

Íuente  yos^  Maria  Pinto  e  sua  mulher,  e  execut^ida  D. 
rertrvde»  CàrtoUt  Etteve$  /^os  ,  e  seu  Curador  o  Desem- 
bargador Ftrmmáo  Aj^omo  f^amisie/,  K«crivâo  Manoel 
Marqutê  da  CottOj  livre  de'fi)ro  a  dequalquer  pensão  pa- 
ra o  arrematante:  in  U  a  pessoa  qiie  tiver  direito  á  diu  • 
propriedade  podará  ir  ter  com  o  dito  arrematante,  ou 
allegallo  cm  iotao  antea  qo*  tira  a  aoa  carta  de  anaosaia* 
çio ,  isto  no  prazo  de  oito  dias. 

Queni^  quizer  comprar  as  fuzemiar  de  fiUat-boa$f  fíi» 
Sámiíetj  VitLa  Fltir,  e  Lagar  do  Mn* 
Provinda  ile  Tra%'Ot- Moute*  ,  e  também  en 


860  rs.*\  ^  Quem  quizer  c< 

«  /  3  beira,  MeirdUa^ 

000  »  >  òo,  na  Provindt 

WUb  •  \n  (ondtixttt  Term 

Wft'  *J%.  ra Jora  no  Iwfo  4 


'Tit.  da  Dit.  publica  liquidados  96  pdr  100  Papel-meadb, 
Xai.  aPortt  dBCoinmi^-<ari:ido  ,  |j«lo  qtif^  if  cnn^í*Tlciona^. 
•        Desde  as  9  liora^  da  inanbâ  até  á«  3  du  l<)rde. 


Bebatea-dos  llecihos  do  Exercito,  Monte  Pio  da  Ma- 
ranha, Armada  e  Brigada,  Títulos  da  Patriarcal,  e  Bi- 
lhetes de  Ferias. 

Sómeate  desde  at  9  horas  da  manhã  até  ás  fl  da  tarde. 


Termo  de  Otimbra ,  fMÍle  com  sua  dona  mo* 
PnMMlM/tB,  pnm        «lo> ' 

ajustes. 

■   Alng»«a.lninw  ecaa  ha  rua  Hm  flbmãnrcb'  N«*  91 ,  por 

menos  do  seu  valnr  nir  ao  .S'.  Joân^  e  tem  Oratório,  jan*^ 
dim ,  e  todas  as  acconim<xiat;(>et  para  quem  tem  sejce.  ^ 
Quem  quizer  comprar  a  armação  de  liuma  Inja  de  Cnn-  ^ 
feiteiro,  dirija-se  á  rua  da  /'mia  N.*  8é,  nonda  podaii ' 
tratar  de  ajuste  com  seu  dono. 

Nos  dias  S,  4,  e  6  de  Março  futuro  se  ha  de  pôr  n  ^ 
lanços,  a  no  ultimo  dia  se  ha  de  arrematar,  pelas  3  borat  ' 
da  tarde,  em  casa  do  Desambèrgador  SéháUiâo  JtMiOar* 
eia  ^ofiveira ,  morador  ás  Ctuigm  N.*  3,  a  fruta  de  es-| 
pinho  da  quinta  do  Outeiro^  n»  liiK«r  dos  Palotn^  FreM 
fnetia  da  Losirrf,  avaliada  em  f:400/000  réis;  peruti- 
•cente  á  herança  de  D.  Atarianna  ItmtKCncia  iketltr,  í 
•  •  Haverá  leilão  sobbndo  46  do  corrente,  pelas  3  lutraM 

'    Ú  CdMãkú  de  Xdmiftittniçio  da  Marinha  pveelvcno>   da  tarde  na  rua  de  5.  Paulo  N.*  49,  prtmairo  andnr,  « 
'^lar  panno  parà  fardamantoa :  toda*  as  pessoas  qiie*^!!!*   Moeda,  deoiíenta  arrobas  depaams  em  loies;  éonioiaa«2 
*terem  Vender  a refcnda manulàelora ,  compnreç.^o  perante  .hem,  comas ,  berço*,  cadeiras,  mizas  de  jogo  e  da  ja» 
o  dito  Conselho  em  o  dia  Terça  feira,      <!o  <  otrenie  mez    tar  para  tO  e  30  pessoas,  guarda  roupas,  cominolas, 
'de  Fevereiro,  pelo  meio  dia,  para  setrutar  docompetco-    relojos  de  sala,  roupa  de  m«<a  a  de  camas  ^  candieiros  dl 
-te  ajustei  sala  e  escada,  bons  painéis  deconches,  vários  lotas 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  publi*    cristal,  loiça ,  robrr  df*  coxinliH ,  c  varias  minto  as  <-tc 
-CO,  qiia  em  o  dia  TerçM  feira,  €8  do  corrente  mez  deFe-       Na  rua  >do  Príncipe  N.*  SO.  está  iiuma  iraqutlana  dl 
»i  paio  áaio  din,  ithlo  «tenltinidr  unrMiiMinsôaa  qnniio  «alfaM,  inaito  letra,  pnm  aa randir. 
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GAZETA 


Anno  1826. 


DE  LISBOA. 


8ABBAD0,  9«  DB  FEVEREIRO. 


PARTB  OPFICTAL. 


de  Ettado  doa  Negocio»  da  GlMm* 
«mXi^dt  Fevereiro  d»  1806. 
CeiDiDimic«-M  ao  Exercito ,  que  no  dia  f&  deeonoBlo 

eoaeçará  a  p8gar-M>  o  Soldo  do  mn  próximo  passado  it 
Clann  effeclivas  rfcebem  pela  Pandoria  de  Li$boa; 
coniinuando  natProvinciut  logo  qno alii  cheguem  osfun- 
do*  que  já  ae  príncipiárâo  a  recnetter.  =  Conde  de  Bar- 
Fraocitco. = Está  conforme  o  Original.  —  O  Cbe> 


PARTB  NÃO  OFFICIAL. 


GRfiCIA.. 

Corfúy  1.*  de  Jmuita. 

Cartas  de  Preveta  de  $4  de  Dezeoibro  aíTirmâo,  que 
m  Bachá^  dcpoie  de  varias  comniunicaçôes  com  as 
aalWkiades  Ottotujonai  nas  Praças  de  Patrút .  eaibarcá- 
n  a  bordo  do  seu  Barco  de  vapór,  para  fater  hum  reco- 
nhecimenXo  em  (.rsonero,  onde  deaembarcou  .1^^500  bo« 
aeaa,  14  pejai  d*arUlbería  ,  14  morloiro»  e  munições ,  a 
tm  dó  auxiliar  i  conquista  do  Mk$olmnghii  que  depois 
!tára  ao  teti  quartel  pf-ncwl  om  Pairas,  e  qu(^  parece 
fttolvido  a  apertar  o  cerco  daquella  praça  coiu  vigor,  a 
Itt  <fe  qtie  tomandoHt  poisa  na  priowvacm  dedicar  todn  n 
•la  at  tenção  á  guerra  na  Jáoréa. 

Accreacenlâo  que  a  Efquadra  Tureo  w  eslava  preparan- 
^  para  atacar  í''aui'adi .  pequena  IIIih  fortificada,  que 
definida  a  enteada  de  Miuokm^lUt  mas  que  o  SeraMur 
ÍMitihiMato  prontetllra  lecoropenaas  á  tropa  para  a  ani- 
irtsr  a  essa  tentativa.  Também  »e  àa  que  o  Seraikier  fi- 
ma  ullimameote  decapitar  tres  Grego$  que  leva  vão  aU 
4tahail9  para  Miuolunghi. 

(Tht  JUondo»  PaeieiaaÍ.CkroiueU*J  . 

ÁUSTRIA.  . 
» 

Oi  Jornaes  Frttnce%ei  da  oppotiçào,  fallando  do  gran- 
ie  e  funesto  acontedmeoto ,  que  aOMalnente  chama  aat- 
(«nçâo  da  Europa ,  alimentào  os leos crédulos  leitores  com 
4  mais  ridicula  mistura  de  noticias  falses  econtradictorias, 
%eoai  vis  conjecturas  de  sonhos  cxlravagaaici. 

O  Jtoâi  dot  Debate»  le  apresentou  em  campo  com  bu- 
w  fwii<a<i  dkiaiarial,  ocaiitaado  com  pouco  dísftica 


o^odie  pessoal ,  a  veidade  eenlbndldn ,  o  loot  esperanças 

frustradas.  Diariamente  nos  ofíerece  buma  nniltidâo  de 
commentarios  sobre  tudo  quanto  elle  sc  persuade  saber,  o 
■seda  Mbo,  tio  singulaies  pelo  excesso  ds  sua  lemrridado 
como  pela  sua  falta  de  sento  commnm  :  porem  s<*  só  nil» 
to  consistisse  todo  o  mal,  nó»  nos  poderíamos  dar  porsa* 
tisfeitos;  porque  felizmente  boje  em  dia  o  tempo  devora 
com  rapides  os  monstros  qne  elle  mesmo  produxira.  Po* 
idm  com  que  ardor  trabalhio  eilSB  implacáveis  íoimigoa 
de  todo  o  mundo  !  Com  que  psriída  astúcia  se  esforçSo em 
reanimar  o  furor  dos  partidos,  em  exasperar  violentas 

f>aixôes;  em  oQerecer  novar  esperanças  ao  demoaio  nvo> 
ucionario  ,  m«strando>lhe  novos  caminhos,  em  abusara 
credulidade  de  todos  aquell»  que  pensão  bem ,  mas  qoo 
infelizmente  lhes  preslão  uttençao ,  para  os  encherem  de 
vagos  tomores,  o  assustaltos  cont  fitlsidadest  Para  satisfa- 
aer  8  saa  incansável  actividade  aiada  Hiss  panos  arai  li* 
mitado  o  vasto  cutnpo  em  que  tbes  he  permittido  espalhar 
a  venenosa  semente  da  sua  politica  e  da  sua  moral  1  Vede 
cóBio  se  apadeiio  da  lado  quanto  podem  lançar  oAo  pai» 
fa  pintar  com  o  mait  negro  colorido  hum  quadro  amaa* 
(Mor  do  fularo  J  Vede  o  furor  com  que  a  cada  incidenta 

3ue  occorre  no  mundo  ,  aliçào  no  seio  da  Patria  ,  <;eni  to- 
ns 01  ângulos  da  terra,  achamma  da  discórdia,  daguer* 
la ,  e  da  devástaçiol  Porem  esta  ves  ao  menos  estamos 
seguros,  dcqiie  sahiráú  frutlradns  suas  iniquas  esperanças. 
Os  vínculos  ()ue  lia  lonfo  tempo  unem  os  que  vigião  sa- 
bia a  tiaaquiilidade  puuiea,  sa  odiio  arai  apertados  pa- 
ra que  os  possâo  dissolver  os  esforços  de  certos  politieoa 
delirantes.  Perdemos  hum  grande  Monarca,  que  tinha 
por  sua  maior  (^locia  a  de  ser  o  fundador  e  conservador 
da  pas;  porém  não  acabou  o  espirito  que  o  animava  * 
eito  o  seas  angosios  alliados;  o  aio  s6  existe  ainda  a  ne- 
cetsidode  dr  resistir  no»  que  descjao  destruir  u  obra  mais 
bella  do  universo,  porém  ella  be  hoje  em  dia,  mais  do 
^ue  nunca,  imperioit.  A  pai  politica  ha  deaaatiaaar^ 
cobrir  toda  a  Èurefio  com-  a  sua  égide  tutelar,  e  se  des- 
vsnecerio  como  o  fumo  iodas  os  supposiçòes  a  que  deo 

origem  hum  momento  de  inquietação. 

Quanta  indignação  não  devem  inspirar  esses  soifislas  br* 
poeritai,  qoe  abuiio  do  lav  taleolo  o  da  soa  eloqaencia 

para  extraviar  a  opinião  publica,  e  para  stiflbcar  a  vos 
da  verdade  e, do  dever  noS  entendimentos  fracos!  E  serão 
,  meaoa  criaiiMMos  os  que,  prestando-se-ihes ,  como  insiru- 
nenlos  eegos  ou  como  cnmplioes  vnlontsrios ,  lhes  roínis- 
trão  matéria  de  fsetos  falsos  e  de  ealumnias  para  adorna* 
rem  o  quimérico  editicin  «jue  eslão  construindo  ?  Porem 
he  prectzo  considerar  com  lastima  esta  cliitse  demasiado 
aomofbsa,  «pie  pela  sua  credolidadé,  fiilu  da  laflerib;  a 
pelas  suas  ideas  erradas  ,  jul^u  achar  a  salvação  do  gene* 
ro  humano  rusie  cruel  incêndio  dc  que  tarde  ou  cedo  ha 
de  vir  a  t«r  victimii.  Muitos  ha  que,  sem  taram  o  menor 
conhecimento  do  que  he  mundo,  deci«lem  a  respeito  doa 
negócios  do  Estado ,  c  resolvem  os  roais  dilfioeis  proble- 
mas da  politica  pelos  cálculos  de  charlutôes,  recel>endo 
toda  a  sua  inslruccôo  e  sabedoria  de  periódicos  «folhetos. 

-qaa  tíiuiliiaiil»  goala  adopW^ 
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fH^me^  «M«ivo  ela  palam  dot  miBinigos,  at  làlMifas 

mais  abiunhis,  loiíi  hk^i-lis  coiko  baze  das  luas  e»p«'ran- 
$a*I  Não  terá  acaso  buma  experiência  adquirida  com  tao» 
to  cinto  peina  •cooleeimenloi  do  noiío  laeulo,  capai  de 
abrir  os  olhos  dos  Imnicns  de  hem  qup  se  achâo  incluídos 
ntêlii  claSãe!  Não  t«rú  maior  forra  sobre  eltes  o  teoior  de 
qm  te  fitl^verta  a  ordt-m  It-^-itimM  ti<>baÍM  d*  <|Md  *ÍVMn 
e  guzâo  todos  os  verdadeiros  Ijciis  da  vida ,  4^qiie  «imartt 
vaidade  de  caminbar  cegamente  por  bama  varvda  emqtia 
o  homem  niaiã  experimentado  em  nagocio*  de  Kslado  nào 
pode  aodar  sein  lemor  da  mais  iremeoda  responsa bil ida- 

de!  .  r«.»JAM.; 

ITAUA. 
TrietUt  IS  ã»Jamèn, 

'   Mo  leiBM  recebido  até  o  presente  notieiat  contfayiaa 

á  causa  lios  Grcgoi ,  qu«r  da  Aforca,  i|uer  da  Greda 
Oeeidental.  Ue,  com  eífcito,  singular,  qoo  nem  o  Ca- 
mpillo BmU,  mmRedmhii  BmU  teakio  «td  o  praMato 
fcito  iiao  algum  da  força  <)u<?  se  acha  á  sua  dispotiçâo^ 
Jbrahim  Bacbá  hc  o  untco  Chetr  quR  continua  a  obrar 
com  algiima  eaergia,  peidai  tahirâo  frustradas  as  opera- 
fjles  quo  alé  afora  tentou  «leoulat.  Varias  certa»  cooAl^ 
'«lo  a  noticia  de  baver  a  maior  deinktelligenoia  entre  ee» 
tes  Cliefes ,  e  que  as  suas  conferencias  para  detefmiearem 
o  piaBO  d«  operações  uitcrioNs,  fiâo  tem  tido  o  iMnltodo 
^/m  ae  «aporovo. 

A  única  cousa  que  Jhmhim  Bachá  con«eytiio  foi  redii- 
lif  ao  leu  poder  Pairai  e  lodo  o  diklriclo  ao  longo  da 
banda  meridional  do  Golfo  da  Xd^niew  Jwmf  mahá 
tMb«  voltado  «  iLymite  logo  qw  oaHoptf  que  «De  oqm» 
TOiídiT»  -oeactiáiie  Pafrdi;  Dtovío  emlorcar  o  bordo  do 
lium  navio  de  pfuerra  Turco  y  para  voltar  fwlo  Arquipi- 
lag»  a  CerM/onfinop^ ,  porque  a  i^ria  o  bavía  nome»» 
do  pom  bum  Governo  na  Aita  Mmor.  Eata  lemoçlo^ 
qnr  be  attribuida  á  inflivencin  (\p  ffinihim  ,  jíroduiio  huma 
Unpnssbão  pouco  favorável  nos  iurcei ,  o  tem  cbc^^ado  a 
MgaMntar  atua  rivoljd«fe*|MH«  0001  oatwumodoj^ffplo 
o  oa  Mua  Cbefea.  .*     •  -. 

^Noo,  com  todo,  que  o  Capitlo  Bacbá  teoi  ai  or» 
deos  móis  |>Okitivas  do  seu  (loverno  para  manter  boa  in> 
telligeocia  coot  Jbrahim  t  de  sorte  que  elle  se  vi  obriga- 
do «  moMMr  maior  submiaa&e  «o  filHo  do  Viee>R«i  do 

Mgtfplo  do  qi)c  faria  em  -outras  quaesqticr  circomstanrias 
Ainda  se  nào  eflieitiiou  a  passagem  dc  bum  corpo  de 
tropas  do  Egypto  para  a  Etoiia  com  o  fim  do  OtOCOT 
JUtMoAtNfM  oooi  Rtiãehid  Bacbá.  >b>polblo<M  ««rioa 
boate*  poro  deiealparem  símttbanteioaeçáo.  O  «Mb  pre* 
vavel  he ,  que  Ibrahim  retolvco  tomar  »4cTO'Corintko 
antes  de  piarchor  para  a  Grécia  Occidental.  Fíoen  frua* 
Indo  o  primeira  tentativa  d«  hum  doe  eena- Oaoawei  p^i 
ra  penetrar  alli.  Acaba  de  faxer  marchor  pnraaquelte  pon- 
to parle  do  Ewcito  Egypcio,  que  o  Cupitão  Bacbá  ti- 
nha condusido  a  Poiràij  também  fea  marchar  na  mes* 
piaí  diaeosio  tropaa  do  iUenài  por  Tr^poMio^  do  mrto 
^  oa  Ch>egoê  que  citio  noi  innMdioçflai  do  GaHmika  m 
achoritò  vni  huma  situação  b«m  critica.  A  fim  de  nccu« 
par  a  allflO£âo  das  tropas  Grega»  estacionadas  na  Greda 
OiiMMal  O  M  LMfo,  o  JBoebá  de  Negrtfmto ,  q<ie  só 
toa  bum  Corpo  mui  fraco  á%  Mas  ordens,  partio  dn  I-^tf 
hda  para  avançar  sobre  Theba» ,  porem  chegou  demasia- 
do cedo,  e  nloachando  auxilio,  sofíreo  dmÍNO» -o «ovio 
obeigoda  •  tagioMor  Acjgrc»ofs4o. 
•  8&  Milin  poocoe  tyoBoo  no  ^pertái».  Todurlbrlo  po« 
ra  a  Ammym  o  EèHia  porá  reforçarem  Radêehid  Ba- 
obá. (Londan  Paehtt.) 

FRANÇA. 

X  Á  fiofm  quo  làt.  •  IMdáo 


o  que  olgant  JeroMa  oeiíttmmem  o  Iftnbtitio  fmnx,  \ 

Suppoz-se  que  Mr.  Hmkiuon  tinha  viodo  paia  nrgrjcuf, 
bum  traladp  de  commerciu  ,  e  que  o  Governo  tniKoi 
Ncuaáro  Ioda  e  quelqoer  pnopoMa  de  itmilbanle  nstuim. 
E»ta  siippoaiçâo  ptVIe  ser  gratuita  ,  poroin  conw/brriii 
por  luiin  momento  que  eila  K'ja  fundada.  £in  qut  crnm 
o  Ministério  Framcetf  Sen  duvido  ,  respondirlo  uh. 
Uwa  Uberaca  de  aiiiboi  oi  poim,  o  Minisierío  Fmn 
erroa  por  isto  que  nlo  moatron  tanta  liberalidade  cono  t 
Governo  Iu«rle*  ;  |iori'm  e^te  (lOverno  tiun  fez  mais  d) 
que  aquillo  a  que  se  vio  obrigado  ,  secundo  confnu  t 
OMMio  Mti  Bktdàêún ;  elle  só  diminuio  os  direilot  i» 
entrnda  ,  especialtnonle  sobre  as  sedas,  a  fim  d<r  irnpdí 
a  fraude,  e  o  Presidente  da  Junta  do  Commerno  diier, 
que  maioiea  díraitaa  leríio  nocivos  á»  rendas  de  hglo' 
lÊnéf  BorÍHO  qoeftvoieceB  o  cootrabaitdista.  Agora  qoi 
oa  direilot  ■eBchlo'dÍBiioddot,  piadtaioe  ter  por  owíoiIb 
gitimo»  as  referidas  merc  nlnncn  tSo  baratas  como  8r'9 
aa  tínhamos  pelos  contrabandista*.  O  Governo  IngU 
receberá  poia  no  prodoclo  dos  direito*  o  que  se  psgsq 
aos  contrabandist.Ts ,  hitmrá  dtt  ambas  ns  formas  l»n' 
pciu  exlincçâu  du  fraude ,  e  da  despexa  dos  guardi; 

2ue  dá  occaaiôo ,  como  pelo  augnièolo  dos  nndm  d»  S 
lodega.  £ia>oq|úi  o  aMia  solido  ofiureeto  que  Mr.  ih 
Mbdh  podwlo  «redunr  o  &vor  due  boob  UMdidM:  dli 
consoltoo  o*  direitos  exciu^ivoj  i]%  Inglaterra,  e  tt^$ 
bera  akigulBr  que  elle  quiwaae  faicr  valer  isto  cooir 
lium  eerviço  Idto  o  outra  qualquer  Noçlo.  AWn  do  tfm 
o«  Jornalistas  que  tratár&o  essa  quentão  ,  tem  eftadn 
ge  de  descobrir  hum  doe  grandes  ob^lBCulos  ás  rdaf 
commerciaes  que  se  deaqje  catabelecar  entre  os  áois  pa 
Oro  cale  obataculo  o  que  b&o  dâo  attenç&o  en  Fn 
exiale  do  porte  do  Governo  Inglet ,  e  boma  vh  lei 
do  ,  lorttorio  bum  tratado  de  Commercin  muito  ir.ii 
praticável»  pováui  o  Governo  Jngicz  difliciiiDente  o  <»> 
aegoivá.  Mr.  Bvtiman  apenas  se  animou  a  diicr  lrjr,a 
pahivra  a  «»m  respeito  rm  ultima  se^o.  Teo)-**  Uh^ 
tanto  na  França  du  iiilluencia  da  iadusUia,  que  6m'' 
neolo  te  perauBdirão  ,  que  em  bum  puis  dedkads  ao 
Cueanoroio ,  oa  iadiMfriaet  devtto  coveroar ,  <  <|<* 
buma  ver  f|oe  «Hei  declarloi  o  aua  vontade,  tada 
dine  ceder;  porte  oalo  he  hum  dos  erros  do  iiberafinno- 
A  mduslna,  mesmo  na  Inglattrra^  aó  occupa  baa  higsr 
inferior.  SAo  o*  pvoprietarioa  daa  torroa  oa  quegerBmle« 
tão  só  ellci  a  quem  oi  Ministros  devem  temer,  per  «ua 
que  compõem  as  du«s  Camaras.  8fto  ellea  finalcnenie  <e 
que  dão  «  tei  ao  Governo.  Om,  Oa  proprialBriea  àa  \f<- 
aaa  quetuai  que  o  Ootmoerelo  ob  qoo  ae  ilo  achie 
veaaeMloa  ae  njo  aaui  raatricyôee.  PordÂ  elo  ecoRM*  a 

mesnto  com  o  COOMnercio  de  r  ltr~í  mesmos  suhíi''""' 
e  dos  cereaee;  A«  leis  ceraaes  ( comtaw» )  probibeai  a  im- 
portação do  iTÍgto  eatraugelro  qutudo  o  tmgo  hg^.  ^ 
inferior  a  hum  preço  fixado  pela  tarifa.  Pôr  este  meio  • 
pão  he  sempre  caro  na  InglaUrra ,  e  oa  proprietsrio»  ^ 
râo  hum  grande  rendioMu^  daa  tuae  térreo.  Ora  be 
daota^  que  boem-ftoiíde  Mçlo,  eiqa«'riqaeiM  en  gr*o^ 
perle  oooaiiton  naa  predncç6ea  do  sua  agrteuhafa,  o" 
obrigada  a  faaer  dn  iitienladc  do  cxjmroercio  dos  cereae" 
bote  de  bum  tratado  de  commercio  com  bun  paii  cqbk 
o  Inglaterra.  Porém  julglo  acaeo  oa  noaaoa  Nberee*,  9fi 
os  proprietário'!  Tngletet  facilmente  receberiâo  huma  lio' 
Ibanle  ptupo^ia  l  A  industria  coniieguc  delle*  tudo  qoanf 
quer ,  mostrando>lbee  que  oa  aeu*  intereaaee  le  achâo  lif* 
doa  aoe  aeua,  e  que  d  medido  que  ella  florecer.  meia  avd 
tadoa  aerio  oaaeoaiundimeMo».  PdMot>'|AKlerí  elbi  jfa» 
persuadir-lbes,  que  ganluiriâo  (unii  ví-ndi-ndo  o  seu  trigo  a* 
aá«MN{g« o  alqueire  em  vei  de  dez  l  Aalei*  cereac*  sào  oq* 
hodeawiaiiocivoáiadaairta  AyiworflíBwu  Ibeawiedaaé 
do  que  todat  aeprobibiçoef  e»trnngt>íra*.  Kntre  tanto  b 
bem  de  crer,  que  o  Aristocracia  territorial  aenham 08» 
fará  dos  queixume*  doa  JndbalrtbBÉ  o oowa^aillaiÉea t» 
do  o  «en  vifor.  *'.\-  .•• 
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Londretf  Cá  de  Janeiro. 
Atakmmoi  Ae  t«ceber  huma  carta  difigid»  «  h«ma  ca- 
ia arai  mpctutd  desU  capital.  £id  hum  extracto  das  fo- 
lhai JÊmerieanaB  y  «nancíoQiinM  ultimaoiente  o  deicobri- 
mento  de  huma  mina  dc  prata  nas  imniediaçòes  de  Co- 
yuimòo.  Suipatláoioi  ««tãoi  qM  itto  Mita  alguma inven- 
^  Mu  noa  Bilmi»t'thiiio$  f  porAn  •  noticia  que  aqui 
V  no«  dá  nos  induz  a  formur  huma  idea  mais  favoravr.-!  a 
r«ie  T««peila.  Spgundo  a  aolicia antecedente  ,  haTÍa-sede»- 
coberto  na  tuperôcie  buma  porção  de  prata  nativa  <!•«■• 
Jor  de  30/  patacasl  jEtU  guioh  iii|UBn  niiMnl  pme* 
bafer-n  «terrvMrf». 

Cartaa  de  ValparaiM  em  data  d«  7  de  Outubro,  an- 
AuiNiMido  •  dM^ada  doa  As«iitM  htgicu*  dat  Ííídm. 
coiit^n  otrgaiat«; — «Eatepaii  aeaeliaaetiialnwntaiiHiw- 
dado  de  mineiros  e  dos  6«u>  agente* ;  de«de  o  creado  utt' 
•  ano  lodot  parece  terem  o  cérebro  trantlornado.  Far» 
ca  dtafWl  fWfMMdidoa,  qvt  ai  n«ucu  mmUsHkm  aéo'dt 
mro  e  prata,  e  qtie  as  podem  lovar  comiigo  t^imtido  cjui- 
,  lerem  ;  porein  na  rainha  opinião  antes  cie  haver  decorrido 
bum  mez  provavelmente  se  desvonecorâo  ettat  adMM  «1^ 
jjperaasaa.  O  carto  Im  aue  oadirecioraa  deitat  «mprcsaa  m 
%igliifaiiu  aio  tem  adoptado  o  pbao  mak  jadicioM  de 
obrar;  pti  pedi  rio  o4  sciis  of^rario»  •  agent^'^  para  lavra- 
DÍoat  que  ainda  não  ooinprérfto;  compra  eMa  qua 
plbes  ha  de  tabir  cem  vecet  mui»  cnro  do  q«w  «e  tívcMeoi 
adoptado  o  plano  mait  prudente  de  a«  hirem  comprnndo 
com  va|;ar.  Com  efTeito  oi  naluraet  do  pais  se  adião  in* 
lickMiado*  com  a  mesma  febre  dat  aiiima  qoa  ditri*  raíw 
entre  vé>«  e  tendo  noticia  daa  Wimwm  mmvmm  p^M  a* 
SUmíc»  «  no  Fará  p«ln  pemiMfto  de  InTramn  minat  al- 
K,  não  «bem  que  condições  extruMifjnnies  proponhào pe- 
las luaa,  e  até  alguns  não  se  acbao  inciinadoi  a  veo'^ 
der  por  preço  algum.  Milharei  doa  natoraet  do  paii  an- 
dlo  agora  á  caça  dai  mineis  ,    e  nlgun»  indivíduos  do 
;  C%c/<  descobrirão  huma  rninn  de  prata  de  muita  impor* 
t|UK9a,  oa  di«laneia  de  Ib  léguas  de  Coiquimbo.  Segundo 
M        es^^radas  4|iie  actualmenle  rein&o ,  deicreveol 
rima  niiw  eomo  •  omh  preehMa  que  en  tempo  alj^utn  M 
íwrobrio  ,  occupando  O  esp.iro      mil  braças,  e  renden- 
4  nad«  menos  do  que  a  metade  de  prata  pura.  Podeis 
presumir ,  qtie  istooSercmá  ioeentWo  a  no« 
•vens.   T.imbcm  te  de«cohrÍO  huma  rica  mina  de 
,  em  pequena  distancia  de  SoniiogOf  nas  Cordi« 
la,  que  senos  aifirma  já  fôra comprada  pila  Conpè^ 
Anglo- Ckikiiaf  fflarigooramoa  por  quê  preço.* 

Fm  hum  numero  recente  de  bom  periódico  denomina- 
MUitaty  AftvoatM  ,  publicado  em  Copenhague  ^  le 
ate  hum  «lagaTar  pafÂlwlo  entre  Napoíeèo  •  Anmíbéh 
itnbos  este*  giierrtiro»,  dito  escriplor ,  Irvárão  a  gtierrtf 
to  centro  do  paiz  inimigo;  ambo»  pas^urão  ot  Alpe$^  e 
«api^áift*  fnfinteria  cm  maça.  Aapoteno  foiteoit  Inrar 
Iforpo  die  reterva  de  veteranos  ,  AnaibuU  fn  o  meaiDO 
ni  batalha  de  Zama.  Ambos  sahiSo  pela  saa  eloquenelM 
tnimar  as  soo*  tropas  ao  combule;  csabiâo,  qiiniido  cnn- 
nnba,  expor-se  ao  perigo.  Ambos  subirão  oa  mocidade 
(  laa  iMgoe  mais  elevadoe  do  Eetado »  e  tinhlo  16  annea 
guando  comcçjírSo  a  assignalar-se   na   truerra.  Ambos 
Uobicionárão  a  conquista  da  Itália  :    Treina  foi  para 
JnnStal  o  que  Marengo  íqí  para  Buonaporte^  e  jíutf 
i  MMi  c  Jena  forãò  ot  pkralfelos  àe  Tratmene  e  Garnios. 
y  ^tnàbat  succurobio  díarite  de  Sefpiâoy  e  Napoleão  diante 
•íc  ff^eHington.   Zama  foi  para  hum  o  que  fFaterloo  foi 
Pti%  O  otflrtir.  FioAimeote  ambos  morrerão  espetriados 
(toitkn  PttdM  ahd  CkrmMt.) 


é»  ftmÊÊàb  9*AÊÊÊaM9\  AwrlMb  pMt  Mia  bodi* 

alão  os  preparativos  do  cost II [ue  ;  porém  como  S.  M.ma- 
aitÍBsUMi  a  ena  determinação  de  que  esta  ctreuiooia  fosse 
fciawpwli»da  por  Cooimissarios  Kcaaa,  •  aio  for  6.  M. 
em  pessoa,  eiset  preparativos  forâo  por  esse  motivo  me* 
oos  pompoaoa  do  que  «e  «iiei  se  bou  veste  dignado  achar* 
se  presente. 

Os  Loida  CommÍMariot  que  repreeentavâo  o  Rei  amls 
neoMilo,  aeaber;  os  Lonfa  iiilBrroioAy,  Ifertmorlami , 

Gifford,  Shafletbwry  tornárão  a&íentí)  ús  duín  lioras  na 
Camara  dos  Pares.  Ú  Orador  (ou  Prefeidenle)  da  Ca«W- 
m  doe  CoMiai»  se  apresentou  é  tea,  acompanhado  de 
hum  grande  numero  de  Deputado;,  c  depois  da  leitura 
da  Procuração  Jieal ,  Loid  Ljifford,  peiu  ausenciti  do 
Lord  Chaooelier ,  que  por  causa  da  sua  indisposição  «tão 
pôde  ainda  desempeoliar  «a  auaa  «kas  luaogões,  lao  o  lO- 


tem 


idem,  £  d*  Fevereiro, 

Abertura  dó  Parlamento :   Diteurto  de  8.  M:  ' 
fitado  este  o  dia  designado  para  a  aberluro  da  ultima 


nUylords  c  Senhores, 

»S.  M.  nos  ordena  vos  partecipemos  que  S.  M. 

■  aentimcoto  odesarranjo  quo  oecorroo  nas  trans- 
acções pecuniárias  do  paia  dewla  O  «ooanMIWMo  4o  ollÍ> 
ma  Sessão  do  Poriamento.- 

rF.stc  desarranjo  não  foi  occesionado  por  Acontect* 
mentos  poUiiooit  qoer  no  iatarior  ^qocr  no  exterior;  não 
M  p««d«iido  pw  oeohwD  impvafkto  lOOUNo  m«  Ã«doa 
públicos ;  nem  por  te  tamor  Jntofrap^  úgimm  m  1iml> 
quillidada  gerai. 

n  Algumas  das  causas  a  que  se  deve  attribuir  este  mal, 
estão  fóra  do  alcance  da  directa  injícrencin  do  Parlamen* 
to,  nem  te  pode  achar  segurança  alguma  contra  asua  re> 
petição,  aacapto  a» oi^ariwcio  doiOMlM  qM!,OMadd- 
oárâo. 

■  «Porém,  podero><e  applicar,  lenio  remédio*,  ao  me- 
nos  lenitivos,  a  huma  certa  porção  deste  mal;  e  S.  M. 
confia  na  voiaa  sabedoria ,  para  que  aponteis  os  meios  lea« 
dentea  a  protiger  tanto  oa  IHertwéi  parlicolaret  ceiuo  oe 
pnblicos  contra  similhantes  repentinas  e  violentas  fluctua» 
çòes ,  coilocalido  sobre  huma  bdze  mais  lirmc  o  numera» 
rio  c  oe  meios  de  credito  do  pais. 

itS.  M,  cootínúa  a  receber  dot  aeoa  AHíadotf  o  gonri- 
OMOto,  da  todoa  oi  Príncipes ,  e  Batadot  Bttraoi^rot*  at 
mais  firmes  seguranças  da  sua  amigável  difposiç^o  }>ara 
com  S.  M.-^í}.  M. ,  da  sua  parte,  he  constante  e  ii^- 
eançavd  noa  aeua  eaforçoa  para  raoohciliar  oppoatoa  iat^ 
resses,  e  pum  recommeadar  o  cultivar  a  pas  eotre  o  aa^ 

tigo  e  o  novo  Mundo. 

»)S.  M.  oos  ordena  voa  participemos,  que  na  confiai^ 
jsidade  desta  politica.  ooiediKào  de  S.  M.  foi  felixÍMo- 
4e  empregada  oo  oonaaalo  do  wm  Tratado  cati*  aa  Oe» 

roas  de  Portugal  c  do  BratU ,  pelo  qual  to  rest.ibelecè- 
rão  as  relações  de  amigável  correspondência  ,  longo  tem- 
po iatafrompida ,  entre  dnaa  naçfiei  irmãs ,  e  rorronimen- 
la  ao  rooonbeceo  a  independência  do  Império  do  Bra%iL 
I  nS.  M.  não  perdií  occusiiio  alguma  de  pòr  em  acçâo 
oa  principiot  do  Comroercio  e  Navegação,  que'  recebérfio 
a  aaacsào  do  Parlamento,  e  de  oacatabelecar  quaatopoa» 
abei  HWy  por  meb  de  ejonea  cora  ae  POteneia»  catran^ 
geiras. 

nH.  M.  determinou  se  vos  apresentaste  a  copia  da  Con^ 
«aaçlo  fenMda  sobre  estes  princípios ,  qae  Teaenteawirta 
se  conciuio  entre  S.  M.  e  o  Hei  de  França;  e  de  huma 
Convenção  siniilhante  com  as  Cidades  livrei  Anteaticat 
4»  Luheck ,  Bremen ,  e  Hamburgo. 

nS.  M.  taaibeoi  datermiooo  vos  foste  aptoaaotada  a 
copia  do  bon>  Tratado  de  Amfande,  Commêrcio,  o<N*< 
ve^'arâo  ,  cnncliiido  entre  S.  M.  e  a  Republica  deCoAMU- 
6fa,  cujas  ratificações  forão  trocadas  desde  o  encerramea^ 
to  da  ultimo  Sessão.  Para  pôr  em  execução  algadm^M 
esiipulaçôea  deste  Tratado,  8.  M.  caiaoeri  do  tomo  a«- 

Xilio.  . 

mS.  M.  sente  não  poder  annundar-TOS  a  conclusão  daa 
hostilidades  na/ndta  ;  pordoi  aaoMiaoôea  da.ullimaeaaa» 
panba,  pelo  valor  das  forças  da  a.  11.  o  da  Companhia 


Digitized  by  Google 


CiM] 


<Ai  JMmi  Orítfiliif,  e  pela  habilidade  e  penevsrança  doi 

aetil  Cbefet,  forâo  «eguidíi»  de  Imm  êxito  igualmente  fo- 
lii,  e  S.  M.  con6a  em  que  a  continuação  dos  foetnote*» 
fbrçot  poiM  condttrir  braftÓMote  •  baiM  bcNiroM  eMti*> 
factoria  pacificação. 

nA  alteaçâo  de  S.  M.  se  tem  dirigido  á  cnnsidc^rnçâo 
de  Tarias  DMdidaa  recomiuendadas  na  ultima  Sessão  do 
Parlanenlo  para  melfaorar  o  estado  da  Jrlanda.  S.  M. 
Im  •  tatisfa^u)  de  vot  partecipar,  que  a  industria  daqiieU 
Ifi  parle  do  Rcino^Unido  t,e  acha  em  bum  estado  de  gra- 
dual e  geral  adiantamento ;  adianlamenio  que  principaJ- 
mente  se  deveaUribalráiqiielle  estado  de  iranqniÍMadeqiie 
fdizroente  reina  em  todns  os  Provindas  da  ãríaMÍOtn 
nSenhore»  da  Camara  dos  Communs: 
M  S.  M.  deiMouMM  i|N0  M  fof  ajmmtMW  ooi{aaimto 
daa  deapcMt  pan  o  piMwito  «Mioii 

wFoifbraMdo  comoandeao  dm^  «Tanter  todaequal- 
qwr  daipan  alem  do  que  po«lo  tt^r  ai  aaGaHariaipra- 
.asSet  do  serviço  publico. 

n  S.  M.  tem  a  Mliifeçto  devos  partidpar  que  aproda- 
rto  da  Receita,  no  anno  passado,  plenumcnlc  preencbeo 
as  esperanças  que  se  haviâo  formado  no  teu  principio. 

Mjdyloras  e  Senhores: 
•  »S.  M.  profuodaiMoia  lananta  ««  docítoi  molladoa, 
qtie  a  recente  crifa  peeutiiaria  dever  ler  eauiade  «m  niri- 
los  ramos  do  Commercio  e  Manufacturas  do  Reino-Uni- 
do.  Porém  S.  M.  affoutamcnte  crê  que  a  deterioração  tem» 
paaaria  qua  o  Commercio  aas  Manufacturas  possão  neste 
moneoto  experimentar ,  com  a  benção  da  Divina  I^rovi- 
lia^  DÍo  prqudicaráõ  osmananciaes  danos»a  riqueia, 
ÍBjMdind  o  aagmaolo  da  prosperidade  nacional.* 


LISBOA,  94 db  Ammíw. 

Sua  Mogestade  o  Imperador  e  Rei  N.  S.  Foi  Servido 
Conceder  a  Medalha  da  Restauração  dos  Direitos  da  Rea» 
Jcsa  conforme  o  Decreto  de  19  da  Setembro  de  &. 
4.*,.  M  Copond  Baforoiado  da  Milícias  de Béja ,  Mmtd 
Jwd  dg  Jfovow  Cbfrlo. 


^tmunciot. 

Nos  dias  4 1  6,  e  15  do  seguinte  uicz  de  iVlarço  se  lia 
de  p6r  novamente  em  Praça  no  Conselho  da  Imperial  e 
Baal Fawnda  a  Capalla  da  Acaia  Senhom  dt  BtUm, 
{nttitaida  pek»  Padre  Miathiiu  da  Fonieea,  na  Provedo* 

ria  de  Thomar  ^  de  que  foi  ultimo  Adminiílrndor  Ber- 
nardo Antonio  Cardo%o',  a  qual  se  compõe  dos  prédios 
aeguintes:  huma  morada  de  casas  cora  seu  quintal  no 
gar  da  Paipa;  linm  olival  á  ponte  do  dito  lugar;  liurna 
horta  no  «itio  da  PorUe;  huma  terra,  que  fui  violia  no 
sitio  da  Hor tinha;  buma  moita  oo  sitio  do  Coumtetro; 
e  buma  vioba  oo  sitio  da  PorUUa. — Idem,  Mot  diai  4, 
b,  «19  de  Abril,  bio  da  igaalnente  pAr*M  «m  Praça 
no  sobredito  Tribunal  trinta  domínios  directos  de  peque- 
nos furos,  impostos  em  outros  tantos  ditterenles  praxos  e 
caiaes  mm  diversas  denominações,  pertencentes  á  CapeW 
la  de  Jioua  Senhora  do  Pranto,  instituída  por  Pedro 
yictnte.,  e  administradas  pelo  Juizo  da  Provedoria  de 
'  TAonior,  que  pertencem  á  Imperial  e  Real  Coroa,  cujos 
domioiot  directos  dos  referidos  foroe ,  sommao  no  teu  to- 
tal o  tegulate:  fl4  alqueires  e  3  qaartai  de  laalrio,  M 
alqueires  e  tres  quartas  de  trigo ,  dezeseis  e  -  j  de 
gallinbasi  2  frangos,  meio  alqueire  de  castanhas ,  meio 
akabde  datrinho,  480  n.  en dinheiro,  flO  «mltii  dcpoa» 


tunlo,  e  1  e  1  quarto  de  panaet  de  palha:  o  qoe  Mo 

melbor  se  pode  vêr  na  Seo  ftarin  do  «olircdito  TriliiiB«l, 

Cra  se  arrematarem  no  uiiuno  dos  referido»  dia)  pelai U 
ra»  da  nanUi  ao  maior  lanço  que  »e  oflererer  tobrt  • 

avaliação  livre  de  Si«a  e  pago  em  Títulos  liquid^doi  d» 
Divida  Publica,  na  conformidade  das  ultimas  Reaei  0|. 
denst 

O  Conselho  de  AdminiUraçio  da  Marinha  predn  eo» 
prar  cobre  para  foiro  de  Navios:  todas  as  peauas 

quizerem  vender  o  fpft  rido  género,  com pareçâo  perante s 
dito  ConscUio  no  dia  Quarta  feira,  o  i.*  do  proxioiob» 
tun»  ma*  de  Março,  pelo  in<  io  dia,  paia  w  tialar  ài 
condições  da  mencionada  venda. 

O  3.*  Concerto  da  reunião  l'hii'harmonica  terá  lupi 
Terça  feira  f 8  do  corrente ,  6  0  4."  que  devja  ter  lii|ir 
no  dia  Terça  feira  7  de  Ma/ço,  fica  tianifcrido  psit  s 
Quinta  feira  9  de  Março. 

JLticio  dc  Sousa  Machado  partecipa  aoa  Credora  de 
seu  fallecido  i'ai  Fernando  de  Souta  Machado,  qixiÀa 
comparecer  Terça  fcira  S8  do  corrente  mes  iIk  Feterciro, 
peias  4  horas  da  tarde,  na  ruo  do  Ferregial  dtbaixo  \.' 
23,  a  fim  de  tratarem  o  que  for  necessário  a  rcip«ilo<!e 
suas  dividas. 

Quem  achasse  as  Caulélas  de  Divida  Publica ,  NaoHm 
14^^968,  e  lbf066,  pertencentes  á  Repartição  daiOha 

Publicas,  c  Aquarielainenlos,  p(>de  entregnlltt»  n»  ru» 
dos  Douradoret  N.*  50  B,  no  7.*  andar,  que  recebeti 
alviçaras  se  for  pessoa  que  as  queira. 

Quem  achasse  himia  ortlem  de  cobre  de  57,^(100  pfsi, 
para  ser  paga  |)or  Jixio  Bontjacw  l'cretra  Ouimoriu, 
que  se  pcrdeo  oo  dia  C3  do  correu le ,  entre  a  Moeda  1 1 
rua  da  iSsA»,  á  .Boo-Mila,  a  poderá  cotizar  a  Dom» 
gm  dt  OUvára  Ramo$f  morador  na  mesma  laa  N.*flk 
e  receberá  alviçaras,  advertindo  que  estão  dadmaipiOfi* 
dencias  para  se  não  realizar  o  pagamento. 

Manoel  Joui  Junqueira ,  e  Joio  Antonio  Pertira  St» 
xcdello  comprarão  em  li  i^tH  publica  na  Praça  do  Coa» 
mercio  o  Brigue  Çongrctw  Lu%ilanOf  perleooenie  i  Ta> 
tamenteria  de  Joié  jlnlnnio  dc  Seqntim  Broga;  cip 
venda  foi  feita  pelo  Juizo  dos  Hcsidtfoe  do  £ccleiiailicO| 
e  por  lea  Tealamenteiro  Joti  Ftemauto  Cbette.  O  m 
importe  se  acha  nu  Deposito  desta  Cidade,  e  toda  equif- 
quer  pessoa  que  tiver  direito  ou  acção  a  esta  qiuslui  o 
irá  depdr  ein  casa  do  Escrivão  do  dito  Juizo  JaSe 
cio  Pereira  fiunna,  dentro  do  prazo  de  30  dias,  confor* 
me  os  adictos  jú  ufíixados  no*  lugares  do  cotttume,  fando* 
osquacs  sejulgarú  odilo Navio  por  livre  cdeseiBluriii;^!'}- 

Quem  tiver  para  vender  hum  bilhar  em  bom 
ja>w  á  nia  direita  de  Sántoi  o  f^elho  N.*  19. 

No  1.*  de  Março,  pelas  dez  hora?  da  rnonbâ,  f«i* 
leilão  os  Testamenteiros  de  Ignacio  Raiinond ,  de  geaeio, 
dcmeraaaria,  louça,  ferragens,  drogas»  lonas,  enxárcias, 
apprestos  pnra  Navio»,  vinhos  velhos  engarralados MiU^ 
dos,  na  travessa  do  Corpo  Sanio  N.*  S  e  S. 


Tbealro  do  Bairro  ^/io.~Uoje  Sab^o,  d&  de  Se- 
vero ,  se  representarás  os  Dxúnas  Saenos  iirttlulados:  A 
Mar  era  punida  9  aUrraiuj  e  janta  Iweòd^  ~  '  ' 
PortugaL 


Bêtíoa.  ' 

JV«goê  do  Pão  t  jíwàU  nora  a  tematta  deftl  dotf 
Vcnic  o  o  de  JlJur^-o. 
Vho  de  arrátel  na  fórma  da  Lei    -    -    -    •    .    43  l** 

Em  mcUl  41  !««• 

CiamUd^A^Ue  HOidfc 
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Anno  1896* 


BE  LISBOA, 


8fi6Um>A  FEIRA ,  n  DE  FBVEREIRa 


PARTB  OFFIGUL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  JV.'  16. 

SecreCorta  de  Et  iodo  dot  Negociot  da  GtMnWy 
em  18  <íe  Fcvn-etro  de  1826. 

1.*.  Ai&liaa>fe  o»  Emtrctío  o  Decreto  f  é  Auiao 


I  Decreto.  •  ■ 

f  -  Te«B»ndo  mm  eonsideraç&o  at  difficuldadaB  ifa»  tDOon» 

tiâo  os  filhos  legundos  de  casos  vint  tiladas ,  que  tom  praça 
DOS  Corpos  do  Kxerciio ,  em  apre^entâr  u  Étcriptura  ali- 
í  Bentieia  que  determina  o  Artigo  quinto  dat  IiMtflMçSM 
priaMWO  d»  Outubro  de  mil  oitocantM  •  qnidir,  |itm 

por  (jcm  DiapeiiMncw  da 
dita  Escriptwra  , ficando  porem  ohrii^íidos  a  siibsliluilla  por 
hato  loitruinento  justificativo  julgado  por  Sentença,  «tn 
que  proveni  i|ue  tem  alimentos  não  menores  que  a  presta- 
«tahelecida  pelo  sobredito  Artigo.  O  Conde  de  Bar- 
,  biceoa  /Vonciico,  do  Meu  Conselho  de  Estado,  iVliniitro 
ii Secretario  de  Estado  do«  N«f ócios  da  Guerra,  o  tenha 
[  mm  «oteadido,  e  ft$à'«Mnitar.  Paço,  «ni  tma  da  Fa* 

W  Magoada  Inperial  e  Real. 

I  fCireular  aos  Generaet  doe  Provineiae.) 

íMíni^terio  da  Guprra.=  ].*  Dirpcçào.  =2."  Rcparti« 
po.  =  bun  Magcstade  o  Iinperadur  e  líei  Mouo Senhor  De* 

Itennina  que  V . . . .  previna  ot  GoaUDandailtes  dos  lie- 
fiowatoa  «te  Miliciat  dcMa  Pfovincia ,  de  qtia  o*  Officiaei 
^  tem  «ido  deoiltidoi  deitM  Corpos,  por  falta  deincioi, 
tão  ficâo  izentos  do  Serviço ,  pudendo,  conforme  «s  cIí- 
,  csoisuncias  década  hum  deiies,  terem  recrutados  para 
(ccupareoo  ospoilea  inferioiíes,  qae  paMÍo  pertencer* Ibea, 
ttgundo  os  bens  que  pos$iiirem.  O  que  commnnico  a  V.. 
Ura  toa  inlelligencia  e  execução.  =  Deos  Guarde  a  V  . . 
Faço  em  19  da  Danobro  da  lBSfii.=sCoBdB  daBaibaee- 

f  V  Acontecendo  repetidas  veies  que  algum  Comman- 
iutai  dos  Corpos  do  Kxercito,  quando  informâo  ^ohre 
Nqammeotos  de  Soldados  que  (^rleadem  habilitar*sc  Ca* 
como  detém  At  Orden*  publlcadaf 
í  etie  respeito  ;  por  quanto  buns  informâo  nrbitrnruimenfe 
'  m  atlençâo  ao  que  sc  acha  determinado  pela  Ordem  do 
Ota  10  de  Junho  de  1810,  e  Circular  do  1.*  de  Maio  da 
1 1M4,  a.  lio  •uccintamcale  que  tomão  ÍDoteit  aa  suas  in- 
ffcraaçScs;  e  outro*  ^  informando  sobre  alguns  dos  pontos 
íecoinmendados  por  aqiieilub Ordens ,  omittem  circaíuítan- 
cias  tgualmeale  essençiaes  e  neoetsartas ;  Ordena  í>ua  Ma- 
^sertaw  o  Impsffadnv  aRei  Nosso  Senhor,  que  os  teferidos 
Commandantes  sati>Riiçâo  com  precizão  e  clareza  a  lodos 
osqaiiitot  exigidos  pela  sobredita  (Jrdem  do  L)ia,  e  Cir- 


qm  façao  cumprir  com  a  maior  «actidSo  todas  as  Ordens 
«Mabelécidas  sobre  este  obinctAi  a  fim  de  que  oésaem  lass 
ábiuos ,  que  sendo  práguneiass  aoe  preteodsntes , 
fjln  a  piMÉpla  axpêA|jfe  i  * 


No  dia  S7  do  corrente ,  se  ha  de  psgar  na  Tbesouraria 
Geral  dos  ordenados  o«  mezcs  de  Novembro  e  Dezembro 
do  anno  proximp  passado  dai.FoVias  .a  saber:  Mfta  doa 
IHaho»,  AlnaniíihdodwTfsaCÉW»,  PoitagoD,.afiir« 


PARTE  NÍ0  OFFXCIAL. 

'   ...  • 


■     * .  I 


AUSTRLU 

Fkmim^  14  é» 

■  S.  M.  sempre  disposto  a  recompensar  geaerotaflwoteoa 
aisignalados  serviços,  qualtondofli  ii'pvaqMtidadé  dos  sana 
vasiallos,.  tem  «oaesdido  prémios  a  vários  Hcdicos  qw 
principalmente  terll contribuído  para  a  propaj^aç&o  da  vao» 

riiia;  e  tem  mnnif<>stado  no  mesmo  Irinpo  n  sua  particu- 
lar satisração  a  bum  grande  numero  de  Aiagistrados ,  Cu- 
ras, Médicos  a  GrargiAa  qoa  «am  «oncorrldo  para  tniaa 

o!''»'C'o  d<-  !aMto  inlpreosc. 

A  iiulici.i  da  sabida  de  FtenipotcnciariúS  Turcot  para  a 
Morea  produzio  aqui  grande  impressão. 

Uuma  cartado  Coiis/antándytla  leosbida  pelo  ultimo  cor* 
Tcio  de  Buehareftf.  affirroa  qne  as  rspwsentaçõos  daaU 

giins  Mini>tros  cstran^'(:ir<)s  forân  iis  qiwdeoidírâo  a  Porta 
a  enviar  negociadores  ao  QuarteUCieneral  d' lbrafum'B»' 
ekát  para  tratar  com  ot  Chefes  Gregot  da  suspeniSo,  oa 
para  ujellior  diter,  da  lerm)na(;âo  da»  hostilidades.  Por($ni 
onlrns  cartas  d'origem  maítauliienlica  tuppôem,  que  os  di- 
plomáticos estrangeiros  sâ  porsijimais  podsrião  ter  deci- 
dido a  Porta  a  dar  este  paito  o  qual  deva  «atas  «ttribuii^ 
te  At  representações  ò'Ibrahim-Baeháf  e  de  ssu  pai  Me-  . 
hemeí-jíit. 

Affirma*se  que  a  Porta  que  ha  algum  tempo  havia  da- 
do palavra  de  conSar  a  ll^him-Badià  o  Governo  geral 

da  Mi>réa  ,  quer  litniJnr-sc  áocciipaçâo  das  Praças,  edar 
a  cada  liuma  das  Províncias  Greg^at  bum  Governador  no- 
meado pelot  mesmos  habitanlet,  ficando  porém  estes  n» 
dapcodcncia  d*i6ra/itm.  £sles  postos  socoaÀaiAi  aosprín- 
dpaes  chefes  Gregot ,  huma  vn  que  se  rcsolvio  a  prestar 
t«a>  dfiiiora  obediência  ao  Cirâ-Senbor.  F«lla-$e  muitodas 
propostas  que  tu  tem  feito  sobre  rsle  aisumpLo,  esegundo 
se  affirma  em  Conttantinopia  pareoa  bavcrem  marêeido  a 
approvaçào  de  alguns  Chefes  Militares. 

O  bncarre^ado  de  Nrgocio^  da  Ru$ãia  ainda  nãn  havia 
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mn»  iai;|imfl99^»«p«Mr  dtqne  hiio  apoiadti  «mb  noite 
«fficacia  pelio&Miai^oi  dasoutrai  PotaBciu  eoatiMnl^  ii» 
*^  ^        *  (Gmeim  dt  iSmlnd.J 

ALEMANHA. 

O  Gr&>Daqne  J^icotáo  ,  •eloalneDte  Imperador  da 
AiiMio,  he  de  buina  e»t«tof  b— twif  nwnt»  alta.» 
hum  ar  guerreiro,  e  lium  olhar  tâu  penetrante,  que  mui- 
tas vean  intimida  o* que  cbegâo  áswa.|iBami^.  VM*(»aí., 
te  éo  Irahalbo ,  e  ««peeialroente  w  nas  Seteneias 

exartas  e  militares'.  He  verçadn  na  urte  «ki  fortiftoaçâo ,  a 
conhece  a  fundo  tudo  quanto  bc  relativo  á  meima,  par- 
ticularmente pelo  que  dilreipdto  kRiMtia.  hXém  doque, 
«U»  Príncipe  xhm  ot  seat  ne^ios^  a»  mettior  ordeon  ,  a> 
entende^  morto  bem  tudo  o  que  he  relativo  ao  «almio 
«o  metbodo.  O-  Palacio  em  qiie  residio  at^  a  siia  eivalCa* 
$âo  ao  Throno  I»  bum  moddio  priaMHpM  d»  bM  fitámn 
•  arranjo.  Oosta  nnito  da  moeica;  compôx  para  'osCòr* 
po«  de  Mineiro»  e  Sapodorcs  que  w;  ocliavão  debaixo  das 
soa*  ordens,  a  muiica  mais  bella  que  se  pôde  ouvir  na 
JiMfM»,  debaixo  dh  dttec^  de Ittia»  dhtlnclo  Vwáhmm  t 
por  nome  Slein. 

'  O  Tbeatro*  /Vonce»  muito  ao  Imperador  Nicoiáo 
e  á  ma  etpoM  Aitítandrina^  pois  o  sustentou  apeaar  do 
empenho  de  alguns  antigos:  e  m pitas  vetes  tem  feito  m*' 


cie  wcfftêi  Bn  |Mrioctt80i»  nm  ibrinko  rmaiS»  b«í 
Mio.  Hum  s6  tineolo  os  une  e  eise  iri«Hilb  be  o  da»ui 
obri^^açâo :  caminhão  [x^la  crtiradu  Rnl' da  venhdtt^i 
justiça;  e  esta  lie  a  confederação  dos  Bispos.  ' 

» Senhor:  es  Bispos  necessitâo  a  poderosa  protecção  dg  < 
Rei ,  n  w.  atre^iD  a  díser  que  delia  »âo -digno».  O  1.; 
Cbriiliritii«»íiuo  deve  ij«*iii^4iauientc  presta i Ifei  aoi^dioiftia 
4»Jlctiglfto  quk;  profcua  eque  sustem  com  liolMflsi^j 
IBOS  exemplos  de  piedade  e  de  virtude.  ' 

»  Mós  VOA  aupplicamos ,  Senhor ,  que  do  alto  do  Thro. 
no  promiricieij  luitiiu  palavra  consoladora  c  de  (>oiiiJ,d. 
JM^,q»A|sp9^  Jljumfi  (W^avra  de  justiça  que  iopooiti 
•ileneio  a  toao»  oe  que  os  ameaçio. 

nSiin.,  Senhor  ,  htuna  d««tai>  palavras  ditas  conimli 
le  accento  de  bene  voli  ncia  c  nobreza  tão  famiUates  aow^ 
eque  pcnetrâo  o  coração  dos  Francne»  heoqificfai: 
a  J^Vonea  ialaira...Xhalio  e  Jutnm.  ele»» 

/  (A  EêMk,)  ' 

^".v.     V.  .  .    •  .  •  -* 

GR&-BRETANUA.  I 

Os  Bispos  GaAolicos  deat»  RioÍM,  que  desde  o  dii  lt 
se  acbfio  reunidos  em  Dublin,  te  occupâo  de  varioiolK 
jectos  relativos  i  If^ja  de  Irlanda.  Varuoa  boje  pubtiot 
as  suas  opiniões  acerca  da  ediutação  da  mocidade,  e» 
bemos  que  ettâo  de  accordo  em  dar  á  lui  buma  dcds» 


presentar  os  Cómicos  iFVoiseetes  no  seu  Palacio  de  wfns^    ^  concernente  á  proposta  Mim  no  oitiOM»  Pirisamli 

Ufbokff.  -       -     .  . 

*  Disn'ucta  a  metfaor  saúde.  Faz  muito  exercício  com- 


Britannieo  sobre  o  modo  dc  dotar  o  CleMfc  SlU  iltcia 
cai;âQ  m  redus  a  que  uâo  acceiiacáò  couia  alfiMnt  doG» 
verno  Ingln  cm  quanto  as  suf  oeeHai>  peroaBcceice ' 
privttdu»  do»  direitos  politico* ,  e  T{ue  também  oâ»  iceáiè 
léò  u  duiaçào  proposta  excepto  se  for  concedida  de  noÉ/^ 
que  não  deixe  suipeila  aJguraa.  sobre  a  iodepeodeocis  lis 
|f«^,  e  Msta  ca«»  Iw  de  air  oom  o  neoinBtiMsn>s*»| 
■M  nltanliea. 

Joiga-te  que  os  KIl.  Prelados  publlcaráo  buna  d«li* 
injfto  ayoodal  dot  seus  psiocipios  em  diííereoles  aslstúi, 
que  seceidl*  «b  hnie  nea  ialaigos  dos  Galholieos  psn 
apoiorem  os  mui  aq[«flien|pa  aee  diiae  Cesiaasdsii» 

gLUcrra. 

Na  S  >  Ho  que  houve  da  Assodn^  C^tèeUe»  «is /f 
bmda  f  Lord  kilkm  aaniMoioAf  <|na  tíakm  mHàt  d» 
Arcebispo  Gatholteo  de  DtMim  a  seguinte  carta: 

«Senhor:  —  A'  visla  d.^  polirão  doa  Arcobíspol  c  Bií- 
poa  actuaiawnte  reunidos  em  Uublm  ^  tenlio  abonri  dt 
eemetter  a  V.  S.'  odocamenlo  junto,  a  fim  de  que  k  >** 
va  opre-entallo  á  Associação  Catholica  quando  seoSMIi 
cer  occasiâo.  Teoiío  a  bonra  etc.  =  Doutor  i.M«irr(>y-^ ' 
StMKpsi  o  documente : 

•Na  congregaria  deAi«ebiiMi  •  Bispos  CjWij^ 
da  irumoa ,  que  se  «etebroo  a  W  de  Jaaeira  de  OTN] 
cm  casa  do  Revereodissimo  Doutor  Murro^ ,  se  adopijr"> 

ror  unanimidade  devotos  as  seguintes  lesoluçdea  reiati>'8» 
educação  rwclonal. 

Declaramos  qoe,  «m  attençâo  ás  acluaes  tÉM^ 
staticias  SC  poderá  admittir  a  admit&ão  de  proleslsnl*  * 
cothoiicos  nas  mesmas  escolas,  buma  vet  qu»  se  tiver  cai> 
dado  dopcetager  a  Religião  dos  meninos^CallMlieo%  edM* 
lhes  e  necsmaria  instrucçâo  religiosa. 

Decluramos,  q\ie  a  fui]  de  ai><^^nrar  ú  relig:iai> 
mesmos  Catboiícoa  a  protecção  aecessaria  dcbaii»  de  lium 

 ,  ,  r  ;   similhaato  syslema  de  educaç4o,  jnlgàmos  »•«  i^**?*! 

fortnarem  bons  Chriflâos,  porque  estes  sãofliis  áo  Clo»>    que  em  cada  buma  das  escolas  em  que  os  Catholioos  w* 


mandando  as  manobras  das  tropas:  muitaa  veies  tem  vi- 
sitado de  noite  e  com  hum  frio  excessivo  os  corpos  da 
^arda.  p^rt^ver  ie  estavâo  vigilantes ,  e  em  boa  ordem. 

O  Grã- Duque  Alexa^idrc  nicolaewittch,  filho  do  Im« 
perador ,  tem  7  aaooe  de  idade,  e  buma  bdla  ligtwa:  ha 
hum  anno  que  o  acompanha  a  passeio  hum  <^valbeiro 
da  Guarda,  que  be  o  Major  Jtíorder.  Este  Principe  ga- 
be muitas  veses  com  o  uniforme  de  Coronel  de  Hui$aretf 
efisnAda  iooin  muita  urhaoidade  todas  aa  pessoas  que  en* 
(A>n(ra.  Aldm  do  seu  idlOOM lielivo ,  já  faila  o  Frances, 
Atíemão ,  e  Ingte*.  ( Jornal  de  tarit. ) 

FAAJSÇA. 

f^ÊfAf  ^  dt  PtvtÊttit^ 

*  ¥Mbe  Bispe»,  justemente  magoedee  de  v£r  o  que  oc- 

corr»'  entre  nós,  escreverão  »cl)reisso  mesmo  aS.  M.  E*- 
tas  carta»  serão  bum  monumento  do  zelo  e  sentimentos 
qjllO  aniiata  oJBpiscopado,  e  buma  nova  reclamação  coo> 
tta  «e  eslisffM  «ws  detractores  do  Clero.  AetaaloNDle  afta 
a*  podemoe  citar  todas;  porém  julga  mos  dever  inserir  bu- 
ma qtie  chogoti  áís  noss<»s  mãos,  que  no»  parece  digna  ilo 
»tiei%ão,  e  be  a  carta  do  Bispo  de  Orlemu,  em  data  de 
M  de  i>sierabro ,  cujo  tbeor  he  o  seguinte: 

'  «Senhor :  Os  Bispos,  penetrados  demajroft,  scdirigem 
OD  Tbrono  de  V.  M.  supplicandu-lhc  os  queira  consolar 
e  ajudar  na  sue  profunda  afflicçâo. 

nOs  Bispos  ái  França  estavâo  longe  de  crer ,  que  «1» 
gark  o  dia  em  que  fossem  accusado#>de  ser  prejudioiaes 

tio  Estado  Q(ial  he  o  poder  dos  Bispos  para  que  se 

diga  que  são  temiveis?  Sem  duvida,  Senhor,  são  ambi> 
ciosos,  easriè»  o  devem  aArmar;  porém  aiahieiose»  de- 


verno  do  Hei.  E  serão  por  isto  lemiveis? 

»  Toda  a  França  o  sabe:  OsBispos  aho  podeB  ser  mais 
singelos,  mais  modestos  nen»  mais  prudentes,  e  sobre  ta* 
do  miiis  fieis  do  que  são.  Tudo  a  isso  Os  obriga ;  o  seu 
juramento,  eo  seu  amor  para  com  o  melhor  dos  Reis. 
^  Disio  mesmo  já  derfto  proves  em  dias  de  amargura,  e- 
jÉflpeii  wudetfe  oh  conAwIa»  *  * 

i»4D»  BiipeeJ»  jft  wytf  ato  ti»  tiuimit(H|  moi  poll»> 


marem  a  maioria  delia,  deve  ser  o  mestre  Catiiolico,  e, 
onde  os  Cathoiicos  forem  menos ,  lewpse  baAwrá  bui» 
Mestre-sabaitnio  Gatbolicp :  além  do  que  ceda  têstt'*»  *■  | 
Sohstkuto  deveflo  ser  nomeados  mediante  a  ""•"ÇJ']'  | 
dação  e  approvação  expressa  do  Bispo  Catbolico  d» 
onde  beu verem  ik  exercer  e»  suas  faacçòss.  Qualqtisr 
I  ouSebetítvli»  podmá  ssedemiMMeswp>i*-»q"'°^" 
»  fM«t  «.BiipeLt  «bwmeJ»  •  mm» 
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VmU*  di^  rntMimaa. 

>i3.*  l>ecUra.iii(M^  q«w  cremo*  nâo  Mr  oonueaianl»  quQ 
04  Afeilrt-s  e  M««iru»  eiupfWfiiàdos.  na  ioatrucvuo  da  nioci^ 
d  ■4e  leiibâo  »id»  educadoi  debaixo  da  in«pec(,'âo  de  pes* 
toas  que  profe«sào  religião  dilTerente,  e  julgamos  seria  de 
t\f*ry*T  ^^ni  »€  esidbcU^^MAa  butna  e«coia  especial  em  cada 
Protincia  da  Irlanda^  á  custa  do  publico,  com  o  objeclo 
df  que  nelta  se  «duoaMem  os  Meslren  «  Mestras,  até  que 
Mtife«$ein  aptos  para  o  desempenho  das  suas  importaDles 

.  ]í)acia(aa>oi,  qii»  em  conformidade  dos  principias 
«ib^Ucii^  p«ra  pro(ef(«r  a  religião  dos  meninos  Calbo- 
luO  ,  deveráõ  o%  Prelados  Calboiicoe  elevar  e  approvar 
Q^iuLcaa  dauinado*  paf«  a  educação  rali^^iosa  da  mocida* 
de;  eiiào.  podeiá  introduiir-ae  nas  asoola»  livro,  nenhum 
ou  tratado  destinado  á  instrucçáo  litteraria  ,  sem  primei» 
ttmMítn  bauc  maracido  a  approvaçào,  na^ pacta  ialig4ota, 
do  QkAfu  Caliiolico  du  Diocese. 

LWclafaouM,  que  como  tal  ves  seria  impossível  alie- 
ti«r  o  direito  dto  proprteda<le  estabelecido  ain  variai  escolaa 
quo  existem  actua lincatc  ou  poderão  existif  para  o  futuro, 
qner  seja  pela.  ontiireza  da  proprie  !ade,  quer  por  cousa  da 
graade  ntivifro  d*inter«ssa<los,  ou  por  outras  quaesquer  ra- 
iões;  som«s  iKt^isso  depiaecer,  quohoin  regulameiUo  quft 
ex\ji*e  ajilienaç^âo  do  direito  (Impropriedade  iIpííI  a»  escolas 
couio  condição  m>cessaria  da  dotação  que  o  I*urlamento 
designas-e,  excluiria  varias  oacolns  uliliiiíimas  de  partici» 
JMT  i)m  •einioas  conredidus  peto  i>lado. 

•  6.*  D^Jacamoyfiiiulutcrite,  que  encarregados  como  at- 
lamo*  peta  Divioa  Providencia  de  vigiar  sobre,  o  deposito 
da  Ft  Celholica  na  Irlanda,  esendo  re«pon«Mvei>  a  Deos 
peia»  aioMt  do«  iMsao^  rebaobos ,  nós  noi  abateremos  na& 
BOM4â  Mtpectivas  Dioceses  do  intervir  em  qualquer  outro 
sykicuMi  de  editcaçâo  que  não  s^a  confirme  em  tudo  uca. 
priacip*os  expreasados  nas  declarações  anteriores,  n 

Teado-se  'eito  a  leitura  deste  dociiiitento  ,  lvvaatou>s* 
Mr.  0'ÇonTuU  pata  propor  se  ad(»pta>si'  liuma  Petição- 
ao  Parlamento  relativa  á  educação  lui  Irínndtt ,  e  paten- 
à  >\»S"Ciação  todos  os  intullnt  e  ve\aç(je>  que  osCa- 
tWico«  laiii  experimentado  nus  libas  RrUanruccu  poroau-. 
11  Jn  etlucução.  Tmba-se  e»Lul>el<-cido  por  buina  Lei  do 
duiJurnu  e  Maria  ,  que  qualquer  Oatbolico  que  foi»e 
(Mveorid>^  dehavar  «usinado  alguma douir  na,  fosse  con- 
Hrinairfln  «  buma  muleta  de  vinte  libras  esterlinas  ,  e  a 
\a%  ae/es.cle  prisão  por  catia  discipulo  que  tivesse  tido. 

Mt.  U'('onneU  entrou  depois  em  varias  particularida- 
^  reUilivaa  ao  estado  d<is  escolos  Protestantes  estabele- 
ci'las  cn<n  o  fim  de  diTundir  n  Proti^stantismo  entre  oa 
CuboliroSu  Nunca  a  Seita  Proteslanteexperimenlou  maior 
'",'onb«  «  confusão  do  que  veo  io  friis;rar-se  pnranle  a 
indad«  da  Relijfiào  Catholica  os  seus  esforços,  aiixilia- 
'  <t«  tusk>  quAnIo  (xVJe  pre*lar  nauthoridade  do  Cio«er- 
y  hucna  j^ramlt»  Nação,  o  n^o  de  fundos  enormes,  e 
laúyencia  de  buui  Clero  rico»  numeroso  e  illustrado. 

(Neto  Timet.) 

Londrety  31  dc  Janeiro. 

A  GaMU  de  t8  annunciou  a  nomeação  do  Duque  da 
l^ellmgton  como  Eaabaixador  junlo  da  Corle  de  S.  Fe- 
t^iòitrgo  para  felicitar  o  Imperador  pela  sua  exaltação  ao 
j^roAO.  Não  obstante ,  pesaoas  bem  infoimadas  aiTirmão 
iiw  a  Mwsãa  do  Duque  se  não  limitará  a  buma  simples 

I  Am  últiesas  cartas  de  Liverpool  referem,  que  em  grande 
Mrte  se  bavia  desvanecido  o  susto  que  reinnva  naqualla 
Pidade.  Só  buma  casa  Americana  havia  njspendiíin  os 
kis  pagamentos  e  as  suas  dividas  não  erão  mui  uvulladaN: 
K>rém  alquebras  dos  Bancos  continua  vão  a  ter  conset^iien- 
^ss  Dui  sensíveis,  especialthcnle  entre  os  mercadores  e 
Ka««es  inferiores  doCommerciodoqtitlle  prnnde  porto.  Os 
llbricaixes  de  sedas  se  acbão  em  buaia  situarão  mui  cri- 


tica. Eo)  muitaa  ^(es^  «uA  era  Qomplata  estag ooç^  esli 

ramo  do  cominercio.  Alguns  donos  das  fubriL-aa  quixerõo 
atirituiir  ei^es  opuros  á«  Ws  qua  permittem  a  impoiíaçôo 
à»  feeda*  es^iAOgeicaai  pj»>;iuido  30  por  canta  de  direitos. 
Nói  no»  ioclijuuuo«  a  pensar  de  que  a  lei  de  que  se  quci« 
xâo  oa  fabrjc^nte»  não  ba  a  verdadeira  causa  doestado  eia 
qutMtt  acb^o.,,  porque  os  fabricantes  de  seda  não  são  os 
uiiicos  que.  kolTrem.  O  toai  be  geral ,  e  os  fabricantes  da 
lã  e  algodão  experimentão  toaiorcs  apuros  que  oS:  de  s«Ua. 

(  Ciobe  and  Travellcr.) 
llm  DaritHglon  a  terça  parl«  dos  operários  não  tem 
occupa^uo.  F.rn  Sorwich  ba  dez  mil  pessoas  no  mesmo 
estado.  £m  HuddertJUld  tudo  se  acha  na  maior  cst.igna- 
çuo.  Km  Notingham  e  Leicctler  a  metade  dos  operários 
oão  tei9i  emprego.  £ai  quasi  todas  as  Cidades  fabricantes 
acontece  o  mesmo.  As  cartas  de  Etcocia  especialmeote  aa 
d«  Qtuidee.  Arhroath  •  JÍKrdeen  referem que  diacia- 
mente  se  vf  muitas  fabricas  cessarem  os  saus  trabalhos. 
£xÍ9(e  o  Bittior  receio  a  respeito  da  futura  sorla  das  classes 
ijiduslrioaas.  Manclietter  e  o  Condado  de  Lancathjrc  para» 
cião  baver  escapado  a  tão  grandes  males ;  porém  as  ulti- 
mas cartas  dizeiu ,  que  e»le  paix  se  acba  eio  buma  silu^ 
çãu  t^o  dtMsUosa  como  a  Hicocia. 

(  Leed'$  InMligencer.) 

HESPANIIA. 

S^íadrid,  10  dc  Fevereiro. 

Uonlem,  ástres  emeia  da  tarde,  se  transferirão  SS.  MM. 
e  UtAul  l'\uxulia  paru  o  sitio  do  i'rado.  A  indisposição  que 
padeça  a  Si>r<>nis«ima  InCaoLu  D.  Lmíui  Carlota  a  obri* 
gnxx  a  permanecer  nest.^  Corta  em  quanto  não  se  restabe- 
It-ve  em  sua  iiiude,  com  o  seu  Augusto  £spozo  o  Senhor 
InCnola  D.  Francisco  de  f^iula ,  o  qual  acompanhou  Sii. 
MM.  acav^llo,  re^reâsjindo  aqui  na  mesma  tarde.  A  ar* 
tiUu>ria  deo  luí  salvus  do  costume,  e  as  tropas  se  lormárão" 
am  ala«  aa^  caiuiobo.  (G.  dc  AUuif^idf) 

Idctn^  Ib.  ., 

SS.  M.M.  e  AA.  continuão  no  Real  ittio  dei  Trad» 
sem  novidade  na  sua  importante  saúde.  S.  A.  R.  o  in- 
fante D.  Car^  vem  diarimente  a  esta  Capital ,  e  presi- 
de no  Conselho  de  Estado. 

A  S.  Infanta  D.  Luísa  Carlota  continúa  em  A/o- 
drtd  restabelecendo- se  da  sua  indisposição ,  iw  companhia 
do  seu  augusto  esposo  o  S.  Infante  D.  Franciioo  de 
Paula, 

Representação  dirigida  a  S.  M. : 

n Senhor:  se  a  veatura  de  hum  Reino  não  só  coasisle 
oa  fertilidade  e  abundância  das  suas  producçues  e  da  sua 
industria,  mas  igualmente  em  homens  sensatos  e  timora* 
tos  quo  com  prudência ,  sabedoria  e  reflexão  o  saibúo  re- 
ger por  aquelles  caminhos  quo  directanMnle  o  dirigem  á 
sua  maior  prospcridude  e  {;lorín  ,  qual  não  seré  o  praser 
dos  leaes  e  acnatilfidob  Hetpanhoet  ao  ver  que  V.  M.  si- 
mdliante  a  bum  Pai,  que  se  interessa  pelos  seus  caros  fi- 
lhos, incessantemente  se  empenha  no  seu  bem  e  felici- 
dade, colUu-ndo  á  frente  de  pessoas  cujas  liiies,  conheci- 
mentos e  decidida  UakUde  aos  invioláveis  direitos  do  Al- 
tar e  do  Throno,  promette  as  mais  acertadas  disposições 
que  sem  duvida  arrancarão  pela  sua  raiz  a  inquietação  que 
se  experimenta  em  contei^ueocia  das  revoluções  recente- 
mente occorridas,  e  polias  cm  hum  estado  dc  total  segu- 
rança assim  como  da  tranuuillidade  e  soc^o  (  A  Camara 
da  Cidade  de  Montilla ,  Reino  de  Cordova  se  compraz , 
e  os  seus  membros  mutuamente  se  felicitão  vendo  restituí- 
do o  Supremo  Conselho  de  Estado  com  pessoas  cuja  ar- 
dente adhesão  a  V.  M.  resoa  pnr  todos  os  ângulos  da  He»' 
panha.  Seria  pois  ingrata,  e  faltaria  aos  seus  deveres,  se 
não  dirigisse  a  V-  M.  us  suas  felicitações  por  buma  tão 
opporluna  e  soberana  determinação ,  especialmente  cjuan- 
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\3o  i(  proximna  a  cicalritar«m-se  ai  feridaa  abertas  pela 
.  iibertiaai^eai  e  pela  anarquia.  Cootidaimdo^  já  iUísv 
televa  at  maia  araentM  lOpplicaB  ao  Sapremo  Creedor ,  pa- 
ra que  nio  16  w  digtie  conservar  a  precioea  existência  06 
■V.  M«  e  da  A ugu«ta  Família  Real,  porém  augmentenssijat 
hiUê  «  iUamioe  o  aeu  eniandiownto  ptM  que  citaMonar- 
qbiá  brfetwnciitc  comiga  s  fhii^  damaii  eoibpMiliM^ 
quillidnde,  e  recupere  o  conceito  corn  que  MnpM  M  díl" 
tinguio  enlre  todas  as  Nações  da  Europa. 

Camara  da  Cidade  deMontílhf  at5  de  Janeiro  I8S6.  t» 
•^(Seguem  tm  émigma^mu»}         (€t*  dt  Madríi,) 

■  •  «    #    *  •  .  • 

Mtm,  17. 

•  .     ,  .  .  '. 

'  A*  Seíljérfcna  presença  de  Sk  M.  lobio  a  tegofiiM  repre- 

sénta^o : 

'  •>  Senhor :  A  Camara  da  Vosia  Cidade  de  Cordova , 
■nestes  momentos  de  alegria  publica  pda  installa^o  do  no- 
vo Conselho  d'Estado ,  utic  nsua  vot  á  da  Hetpanha  Rea- 
litta  para  abençoar  a  muo  d(>  bum  Monarca  ,  que  com  sa- 
bedoria «  acerto  apiga  os  vestígios  que  «  raretu^  dei- 
sára  imprcMOi  na  sva  marcha  destruidora  a  «u^piÍDifla; 

•  igualmente  saúda  a  virtude  que  V.  M.  eo1loeoa'á  róda 
do  seu  Tbrono. 

1*  Depois  que  as  paixôesj  exercendo  o  seu  imperin,  dis« 
mIvMo  ot  vioeoloa  da  «oeiedade,  esta  se  resentia  dos 
symplnmus  rins  suas  pastadas  convulsões;  restituílla  á  sua 
perfeição  antiga,  era  obra  do  poder  e  dolempo:  V>  M. , 
(lemlads  pelo  bem  da  sua  Nação ,  não  onllti»  nalo  al- 
gum para  eondoir  este  grande  edificio,  a  TO>4t  na  preci- 
lio  de  fundar  o' sen  Império  e  de  creer  Iram  novo  século, 
ilrttabetecido  no  'Phrono  dos  seus  maiores ,  r nxu'^i>ii  nos- 
ias  lagrimas;  e  a  segunda  religião  do  povo  Ibe  olVereceoc 
culto  politico  da  aoa  ftdelidade  e  respeito ;  porém  V;  "M. 
sen^prr»  grande,  esempre  igual  asi mesmo ,  o  nâo  be  tanto 

Cia  sua  grandeza  e  soeplro,  augustos  signaes  da  tua  So- 
rania,  eomo  petofsetubeneficios  e  virtudes:  aquclleqna 
desconhecer  o  seu  caracter  moral  be  ainda  mais  saciilúo 
do  que  aquelle  que  ultrnjnr  a  sua  Púrpura.  O  espectáculo 
sublime  que  V.  AI.  nraba  de  apresentar  nns  olhos  do  íeu 
Heino  e  da  Europa  civiliudai  be  huma  irrefragavel  de- 
monstração da  sua  bondade  a  do  sen  desvelo.-  Achaiídó-w 
reunidos  pela  voz  do  poder  os  boment  qua  K  dit-linEriiírfio 
pelos  seus  tulenlus  c  lealdade  V.  M.  appareceo  enlre  clles 
com  toda  a  pompa  da  sua  granden  a  aoberania  psrn  dar 
a  .«te  acto  a  sua  devida  importância  e  extens&o:  do  alto 
do  Tbrono  V.  M.  indinou  o  Sceptro,  depositoa  a  sua 
confunça  nestas  persoi  .i^jen* ,  encarrr^^oti-llies  n  ventura 
dos  seus  Vassallos,  instaliou-so  o  Cnntelboi  e  já  a  //dpo- 
nha  respira. 

1!  Do  seio  do  cnlluiíiasmo  nnsrem  as  mais  expressitos 
cxclaoiaçues  e  as  esperanças  mais  lísongeiras  que  fixão  hu> 
ma  Mrta-vaninraaa.  Omiidb  ot  dqpoiUaríúê  thfHxier  di- 
mnwww  a  confiança  ftAHea,  eKttreeem  m  irirtuda  do 
Tknmot  enfra<ptecem  ot  teu»  tUrettot^  <  cmnlb  Mb  iwrtf- 
Çâo  da  Áfonarqvia  hum  punhal  cruel,  qxte  ainda  qxie  nâo 
«eja  •  revolucionário  f  nâo  deixa  de  ter  mortal^  o  ^juc 
prodm  os  mesmos  remitodo»  ;  porém  quando  orbomcM 
piihlicos  w  acliãn  <r,i ranti.los  pelas  suas  virtudes,  e  nas 
suas  niàos  si- ucha  depositado  o  poder,  ostentimentos  serea* 
nimào,  brilha  o Ttarooo«  a Rmtauraçio  asi  Tmlífa;  «  aoM»- 
lal  dos  Estados  tornn  a  orcupar  as  suas  antigas  bates. 

«Tnl  be,  Senhor,  o  nupe  a  que  V.  Al.  pela  installa- 
çâo  (lo  novo  Conselho  dT.stado  elevou  a  Heróica  No(,âo 
que  a  Providencia  entregou  ao  seu  cuidado.  A  Camara 
deMa  Capital,  iiel  interpreia  ãa»  soae  idéaa  a  doe  sens  sen* 
limcnlca,  oflefoee  em'  sen  nono .  o  res^toio  tnbuio  da 

^mmawqeeasÉi^anmemBmmaafaaB 


sua  publica  gratidão  por  tão  assignalado  beneficio:  ip^.  ' 
mcnla  Wjiplíen  ao  Todo  poderoso  prospere  a  V.  M.  nut 
maior  grandma  por  dilatados  anDos.  =  Cor<feM,  16  di 
Janeiro  da  1816. (Segvim  m.  auignaturaã.) 

(GoÊdadtMtéU) 


LKBOA  ,  f  ô  dc  Fevereiro. 

S.  Af .  Houve  por  bem  conceder,  em  tS  de  Jsoho  it 
1824,  a  Manoel  jtntvnio  ÔomesiÇbrdMo  a  Medallis  dt 
Restaunição  dos  Direitos  da  Healcgn,  enlahatwiidi  per  De» 
creio  de  S9  de  Setembro  de  l&t3. 


Camino»  da  Praça  de  IJiboa  ,  «m 
.  de  Fevereiro  de  1826. 


Gtfnoea  •  •• 

MÊBHtbtUgO  •••««••« 
Londre*  -    --    --    --  - 
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j4nnunciot. 

Na  Real  Calcografia  c  armazém  do  musica  de  Paah,^ 
Zãnela ,  na  travessa  de  Hanta  Jwtm  N.*  37 ,  i.*  aedit, 
se  Bchti  já  impresso  o  dueto  das  doa*  Damas  da  ifaidi' 

npora  Setntrani.s,  pelo  preço  de  800  rt.  para  MMO  S' 
voz  ,  por6(X)  rt.  a  sinfonia,  e  por  240  rs.  a  maroa,  Sf>l 
sim  eomo  toda  o  qualidadhe  de  musion  da  dita  opit»,  t' 
está  reduzida  «»m  quarteto,  ch<>;j;ida  recentemente;  e  tod» 
a  mais  qualidade  de  musica  de  dilíerenics  Aulboret;  ailt 


aprompla  toda  a  qualidade  dei 


qua  mquctrt, 


m  tandem  igualmente  pionoe  fi»riM«  •  ofitios  iutiama- 1 
tos  e  cordas  para  òs-metoiosi-  ' 

Preri^^a-so  (\o.  Inirn  homem  que  solba  do  Foro  Judieis!, 
e  que  saiba  escrever  ,  e  sttja  solteiro  ,  na  rua  diíeits  do 
GMTW^Sbis/o  N.*  5  ,  andar. 

Aoi  Paulista*  calriidt»  do  Combro  N.  76 ,  se  ad»  pst  ' 
vender  burnn  liomba  Holiandexa  ^  com  registo  de  sorve* 
doto  ou  chupador^  montada  cm  carro ,  com  mangueira 
pvompta  de  tudo,  a  que  pda  sua 'raridade  se  fas  adiainvd. : 
■  Antonio  ZmtMrmann ,  morador  na  rua  da  Boa  ««te 

N.*  69,  1.*  andar,  fjhríra  toda  a  quilltlacíc  do  cord«i« 
tripa  para' todos  os  instrumentos,  como  lambem  velinku 
da  ooraa  de  rabecão  dediffinentes  çrosauras ,  para  uiàHi ' 
tudo  por  pref;os  com  modos. 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  Cerai  estão  para  te  st* 
rematarem  vários  foros.  Impostos  etn  dlTortas  proprini^* 
,deft,  toda»  em  X>ss60a;  por  Execução  que  fax  Lun 
OmAo  de  CSnvdfto  Roda ,  e  sens  irmãos ,  ás  ReliríoM» 
Trinas  do  Mocnmho :  quem  quizer  lançar  nos  ditos  toros,» 
ou  cm  algum  delles,  pôde  comparecer  em  o  Cartório  òa^ 
Escrivão  isnclbro  Xoaier  ie  BoAo»  ManUiro  do  CM»f < 
morador  na  rua  di)s  ourives  da  Praia  N.'  93;  e  dos  nu* 
tos  consta  as  suas  avaliações  ,  e  também  consta  do  Bs- 
criptorio  da  Kxecufio,  «  que  ha  Eaerivfto  iiaMàtít^ 
de  Otíoeha  Leite. 

No  1.*  de  Março ,  pelas  dez  horas  da  inarliâ,  fsnS 
leílào  os  Tesiamenteiros  de  Ignacio  Redmond^  de  geaerol 
de  mercearia,  louça,  ferragens,  drogas,  looae,  enxatcis«| 
aprestos  para  Navio»  ,  vinboe  velMS  engarrnCMioe  wriv 
dos,  na  travessa  do  CoifO.Sauio  N.*  ft  •  3. 
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N.»  17. 

Secretaria  dc  Edaã»  do»  N*gqeÍM  da  Gtierr»$ 
Cf»  flO  de  FoMrdre  <fe  1818. 

Por  JDecretot  de  16  do  corrente  mex. 

Soa  Magestads  o  Imperador  e  Rei  Nouo-Senlior,  At- 
,  tendendo  ao  que  Lbe  repreaentou  João  Pinto  de  Sous^. 

Coutinho,  Capitão  do  Estado  Maior  do  Exercito,  que 
I^K  acfaa  ái  OrdflQ»  do  Marechal  de  Campo  £iM;ant|«d^ 
tio  OoTvrno  daa  ArnuM  da  Beira  Alta,  Vtieoade  da  Yafw 
ifã  ,  e  Conforinando-Se  com  a  proposta  de«te  Marechal 
de  Campo ,  Houve  por  bem  Conceder*lbe  a  refóraia  do 
iDMino  posto  de  Capitão ,  porétn  «em  vencimento  alguiu 
de  Soldo ,  e  Nomeallo  SecfMariado  nfivido  GotarBodaa 
Armas  da  Beira  Alta. 

JUfimenio  de  CavaUaría  N.*  4. 
Gffinifta  Ajiidaali.  o  Ciruniâo  Ajudanta  do  Rkí-. 
■Mto  it  InfantdHa  N.*  IS ,  Vakatiin  Manod  deP^ra. 
i  Regimento  de  CaocJlaria  N.*  7. 

I    AUerai,  e  Alferes  do  Ilegimenlo  deCafallaria  N.*  10, 

■  Regimento  de  CavíJiaria  N.*  10. 

'    AlCeras,  o  Alferes  do  Kegimento  de  Cavallaria  H.*  7, 
Serafim  de  Azevedo  Wllez. 

Regimento  de  litfantcri»  N*  18. 


Batalhão  <lf  Caçadora  Nacionaei  de  Lisboa  Oriental,^ 
Capitão  aggreeado,  o  Cadete  do  iiegimeoto  de  Ca« 
vdhMt  N.*  I,  Lirii  MeMu  Aym  Banoa  da  Satn^ 


\ 


4jUánte  oom  a  maioia  patente  de  Tenente  qiia  actual- 

meota  tem,  João  de  Mello  e  Lacerda,  (]ue  foi  Teneiils 
Ajudante  do  ilegi mento  de  lofaiiteiia  N.*  ã,  e^  que  ao 
presente  se  adia  biendo  ter f iço  M»  Bayiinaiilo  da  ínfaa» 
N/ 1. 

Regimento  de  Jnfauteria  A'.'  21. 
iljadante  Joom  a  mesma  pat^-m^  de  Tenente  qne  aeUld» 
mte  tem ,  3oaé  Guedes  de  Uuiaboaai.  qua  foi  Tenanto 
|Íjodaate  do  Regimento  de  la&atarU  K.  15 ,  «  aue  ao 
nte  K  acha  faMNlp  lervico  no  BegiawBlo  de  lufhft* 
N.*  U. 

Rertmenio  de  Infantería  N*  S3. 
Cirurgião  Mór ,   o  Cirnr^Mâo  .\li>r  desligado  do  Regi- 
oebtode  Cavallaria  N.*  K,  Jo^e  Maria  Queimado. 
Batalhão  de  Coçadoret  7. 
Girargiâo  Mór ,  o  Cirurgião  Mór  aue  foi  do  Batalhão 
^  Caçodoree  N.*  19,  Joaquim  José  Marquei. 

BalaJhão  de  Caçadores  JS/.*  9. 
Cirw|EÍio  Ajudante,  o  Cirurgião  Civil ,  Joi^  de  Se- 
'  Mofeira. 

Batalhão  de  Caçndnres  M  '  19. 
Cirurgião  Mór,  o  Cirurgião  Mór  do  Batalhão  de  Ca- 
's  rí."  7,  Luit  Bento  Garção. 
/Ze^wMfito  de  Mitieiae  de  Liaboa  Oriental. 
laCarinado  oa  coDformidadi  4*  Lai)  o  Gapitio  Mn> 


Regimento  de  MUícíom  de  Santarém. 
Reformado  na  conforanidwle.do  Lai»  Õ  ÇapilioJPfl 
dsoo  Baracho  Saooto. 

RegimeiUm  de  MOklm.iÊ  CaOOh  Brmm» 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  Joio  da  Fooalea  CmII* 
nho  e  Castro  de  liefotoa. 

Regimento  deMilidaM  de  Mitandm,  • 
I>emittído  pelo  requerer  allcgando  rootivoa  OtiaBdifiia^ 
o  Tenente  Agotlmho  .^ntonio  de  Quina. 

t.*  PàMfane  úoSMnUo  o  Aokú  s^fuánl*; 

Ministério  da  Goma.  =:  Repartido  da  Saúde.  =  Illus- 
tritsimo  e  £xo«lteotiasimoSeahor.=:SaaMage»lade  o  Im« 
perador  e  Rei  Nosso  Senhor  Ha  por  bem  resolver:  1.' 
Que  no  dia  seij  do  futuro  mez  de  Março  tenha  principio 
nesta  Corte  a  inspecção  Semestre)  na  qual  em  oonformi- 
dada  da»  Ordens  esubelecidas  detáiio  ooupoMoer  ot  Mi* 
Utaiei,  o  Em|iNfadoi  Cif  ia  (ooM  leneiMàto  do  natmo» 
sa  de  Soldo)  exislentee  nesta  Corte  e 'Provinda  da  Rx- 
tremadura,  que  devâo  ter  diverso  L'ei>tino  por  estarem  io* 
capaies  de  servir:  Que  por  occasião ,  e  durante  a  mee* 
ma  Inspeo^o,  sej&o  a  elia  enviados  em  dias  oiaroadeo 
oquelles  dos  indicados  Militares  e  Empregodos  Ciris ,  qtie 
secundo  a  pratica  actual  são  inspeccionados  por  pretcn- 
derein  líiiRnsna  taaapomrias  para  dar  passeios,  para  nii» 
dar  de  aras*  oa  para  inostrarem  a  impossibilidade,  000, 
os  ínbiba'deTeeolher  deitcenças,  de  que  estejão  gosaodo; 
Icnlo  lugar  a  medida  regulada  neste  8.*  artigo  unicameo- 
te  para  os  inspecciooandos  existentes  na  Corte,  ou  era  ler- 
ia da  fixtremddra ,  que  seja  mais  próxima  de  Lisboa  do 
que  de  outra  em  qnc  hnja  Hospital  Regimenta] ,  pois  que 
neste  ultimo  caso  continuaráõ  a  ser  inspeccionados  pelo 
motivo  de  qualquer  das  tres  referidas  pretençôes  no  Hol*. 
piul  Angioteotai,  que  a  V.  £x.'  pareça  mais  oi^mnian* 
te,  como  «eolo  eslstisieinstallada  â  Inspecção  Senertre: 
3.*  Que  para  não  sobre-carregar  liuma  Junla  em  particu- 
lar,  e  para  abreviar  a  conclusão  da  Inspecção  sejão  ia- 
stalladas  no.  mencionado  dia  no  Hospital  do  Quartel  do 
Guarda  de  Corpos,  no  de  S.  Fraiiciscji>  da  Cidade,  *•  no 
do  Castello  de  S.  Jorge,  Juntas  de  Saúde,  de  que  bcrãu 
PffsiJcntes  o  Medico  do  respectivo  local ,  e  Vogaes  usCi- 
rurgíMi  Móres  dos  Corpos,  menos  oque  for  Delegado  do 
Conselbo  Administrativo,  entrando  como  Vogal  oa  Jon* 
la  di>  ÍTospital  do  Castello  de  S.  Jorgií  o  Cirurgião  Mór 
de  ArtiUieria  N.*  1:  4.*  Que  em  cada  liuuia  das  ditas 
Juntas  sirva  de  Secretario  sem  voto  bum  dos  Cirurgiôço 
Ajudantes  do  respectivo  local  (comprehendendo  para  a 
Junta  do  Hospital  do  Castello  os  de  Artilberia  N.*  1)  o 
qual  ás  de  mais  qualidades  necessárias  reúna  a  de  escrever 
coin  exactidão,  e.oom  formatura  de  letra ialelU(iyeli  pon*. 
vindo  «10  cndo  JnnU  proponha  n  V*  BsT  •  leferido 
Círai|ila  •  Am  do  Y.       «idinnrf.qiwdiMntB  o  pio* 
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s^Me  encargo  M§a  díip«nsaclo  do  serviço  por  eicftla  de 
Cirurgião  de  Dia  no  Hospital  ,  e  Uinbem  do  serviço 
do' Corpo  éiâ  faora  incompatível  com  o  mesmo  encar» 
|Ot  ò.'  Que  i  Junta  do  Hospital  de  S.  Francisco  d« 
Cidade  compila  a  inspecção  dos  Militares  comprehendídos 
nAl.'j  è  i.'  artigo  penencentef  aos  Corpos  da  primeira 
Liah*  do  ^Mrdto;  i  d*  Cailelto  a  dò»  pemawoia  aos 
Oòrpoa  de  Miliciet;  b  idb  QnartcT  da  Guarda  deOorpM 
a  dos  pertencentes  a  Arlifices  En^enlicirps ,  Corpo  Tele- 
gráfico ,  Artiibeirot  Conduclores ,  Veteranos  |  OAciaes 
avulsos,  e  EmpicfpidM  Civii:  A.*  Que  im  oMiíeioaadft 
Inspecção  se  observe  o  que  se  s0ba  ex^res«o  nos  ovtifds 
«/,  3/,  4.%  6.*  7.*,  8/,  e  10.*  do  Aviío  diiiijid»  a 
V.  £x.*  por  ene  Miaiiterio  no  primeiro  de  Março  doftn- 
ao  MMMO  (publicado  na  Ordem  ao  Exercito  N/  3fl  tjem 
S  do  dito  iDei)  compctíado  aoB  ComraahdaDtas  doe  Clor- 
pd8  d«  guarnição  r.Hta  Gwt«|  ecfi  que  e^ísti&o  Praçafkn» 
nexat,  recorrer  com  anteeÍM{ão  «oa  Commandaciies  dos 
Adpeetivaè  Oerpoi  ,  «llliktw  «MM  em  Portugal ,  pare  em 
mnppa  dístincto  d^  das  Praças  do  próprio  Corpo  podercttt 
cocJier  •  competente  mappa  N.*  1. :  7.*  Que  a  Intpccçàu 
Njtf  tfnieamentv  eos  dias  alternados  da  temana ,  abrindo* 
n  a  SesAo  pelas  onze  Loras  da  maphi  etd  áidiuai  datttr^ 
de ,  n&o  havendo  Ihspfcçào  nM  HommgM ,  e  Dite  San« 
tos  de  Quetda,  a  fóra  o  caso  extraordindrio  era  que 
te  inspeccionar  algumas  Praças  respectivas  á  coadncta  de 
O>rpo  aquarttMo  fói^a  de  LhlMMi a  qual  por  isso  nlo 
fieasie  dniembaraffida  tia  8e»sRo  precedente:  8.*  Que  to« 
dos  os  documentoe^  eemprebendidaa  as  relaçdes,  e  alt^s*> 
tados  que  devem  i^r  presentes  na  Ju<(la,  fiquem  na  mão 
do  Présidente  O  mais  la^dáf  éVÍ  des  Inirii  damalibâda 
véspera  da  respectiva  Se«sâo,  ficando  o  Preiídeole  atitho- 
ritado  a  entetider*«e  offtcialmenK^  com  oí  Commándantes 
doe  Corpos  «  AuUioíidadefl  a  (|uem  perieneer  entiar  coo> 
duètak  «eiM)leeet(m4fldo«,  aflm  dcqtte  M  IvtfXtetlvM  «m^ 
ddctds  comparpTíio  infallivdhiéhlc  nà  Jrtrttá  no»  líin»  tiítt» 
cadoí:  9.*  Qne  depois  de  terminada  a  Seisfeo  oH*crct»iriO 
encha  por  copia  tirada  do  i,ivro  compitUiilte  òi  diseres  d* 
lelaeào  N.*  3  (A)»  a  ^aèl^itomeãiátemehté  seré  enviada 
a  V.  Ex/  com  Orneio  dl»  t^rAii^te « sertUtt  adita  felAiçâo 
aasignada  pelo  mesmo,  e pelo Secreiariô ;  flcnn  !  >  V.  íix." 
autnoriado  a  mandar  verificai  o  eonlèúdè  da  mesma  re- 
leç&o ,  infomando  depois  por  «rteMhrfUÉriò  dM  licekçat) 
que  confirmar  aoaOniuines  c  Eruprejíido*  Civis  alé  oo  nu- 
mero de  trinta  dias,  a  bm  dc  ter  publicedo  ao  Eicrcilõ, 
«  indicándo  V.  £x.*  na  dita  correspondência  a  data  da 
eonfirmaçlio ,  como  está  etrt  pratica;  caso  pordm  o  arbt* 
tHo  dif'  Jutita  pelo  que  respeita  ao«  Officiaee  e  Emprc^n- 
dos  Civis  exceda  a  80  dias  de  lir.  or.i  V.  líx  '  representa- 
rá entio  pof  eita  Secretaria  d'£st«tio  a  6m  ^  Sua  Ma* 
gc^tad»  RNoliAr:  10.*  Por  oMibo!  víWa  kMèirtfer* 
pretençjo  de  licenças  para  uso  de  bahhos  do  mâr ,  ■  e  de 
aguas  míoeraes  pelo  geral  em  padeceres  cbroiiicos ,  sejào 
«RviadM  com  oe  docemente*  átoalogos  aos  nue  ie  exigem 
parà  asoolnA  preten!;6es  ákJuatDleslábetecídas  nesta  Cor* 
tie,  conforme  a  distincção  mercoda  no  aitif^o  6* do  pre> 
gente  Avito,  os  Ofliciáes ,  on  Empregado*  Civis  i  xioUn- 
tes  qetta  Corte,  et^rovincia  da  E&tiemadura,  oue  scjui- 
geem  m  tiewWeÍJtlie  defínisr  W>  «ffie  ^tedM  iteaiteinaiM» 
tempo  próprio  do  »nno  corrfnte  ;  na  cettera  de  Que,  ter- 
minada alospecsâo  Semestre^  não  terão  admiltiaas  simi- 
IhanMi  pveiMfèeti  MM  qondi»  aoe  reepectivos  requeri- 
Aientos  se  juntarem  ddCumentos,  é  informes  das  Aotiio- 
ridades  competentes  por  onde  seja  provada  a  impo^tbil!- 
dada  dc  s«  ter  tratado  da  referida  pretençâo  duranlf  as 
SmÔM  da  Inipeosio  Seiue&tre.  O  que  tudo  commimicoa 
T.  Bx  *  fiara  inteit*  %k0ciiç%o ,  participamio  à  V.  Bx.* 
por  este  Ministprio  de  que  a»  Jimlas  prlncipiárlò  íis  res» 
pectivaa  Sessões,  e  o  díK  em  que  as  mesmas  tenninarem  i 
n*  tonlligencia  de  âae  ftdih  <diHg{dli>  M  tiêttsserià^  Or» 
dena  ao&  Pimidénles  das  Jhtítàt  íwmMtrès  wAfre  o  iiipiè  IhW 
itopeita  ctlmprir,  bedi  cblso  b»  c6ch|)etehtes  irtf^icfssoa, 
dk  qfli  iwUHnClb  %  Vv  Ek<     ilwItfAe  iiMÉil]^ICrti>  HêM 


soarde  a  V.  Ex.'  Paco ,  em  90  de  Fevereiro  de  I8!C^ 
Conde  de  Barbacena  r  ronciteo  =  Seabor  Comfe  d'Aliaib- 
dra. 

N.  B.  Em  sentido  análogo  são  expedidas  as  ordens  ne- 
oetsarias  para  no  Reino  do  Algarve,  e  nas  Profiacias 
principiar  no  niesmo  dia  6  de  Março  a  respectiva  inspoc- 
$fco  da  ftauda  SeinMtre.9.CcuidedaBarba0ioatFran«tseo 
ifiatá  conforme  o òrigUwl. sOCliefc  da  1*  Direcção, 


MlinsTZRio  DOS  Niiciocios  do  Reino. 

'  PéM0 Principal  Afcndouça  ,  Reformador  BÒhr 
da  (Jiiivcrtidadc  dc  CoimOra. 

n  Exccllentissimo  e  Ueverendis&imo  Senhor.  —  Sua  Ma» 
ge&tade,  o  Imperador  e  Rei  Nosso  SeoLor,  Blanda  «e* 
mctier  a*  V.  Ex.*  o  Alvará  da  copia  ^unia  ,  de  4  de  De* 
Mnbro  ptoxirao  pastadr),  pelo  quel  o  mrsmo  AuguilO 
9en])ory  Quereudo  prover  ao  ruinoso  estado  Ua  Faxenda  da 
URlemMadS  dS  C0AH8rdy  Houve  por  bem  Conceder  ple- 
namente a  Faíenda  da  mesma  l.'ni\ersidade  to<)a>  ns  l'r»- 
rogativas,  e  Priviiegros  da  Sua  Imperial  e  Ileai  Fazenda; 
e  He  Servido  Mandar  declarar  mui  expressametUe  a  V. 
Ex.*)  aiie  he  da  9ua  Ideal  vontade  ootoigar  á  tJnivet«dB< 
de,  peias  Gomtdertiçftãr  <)tle  Ihé  deve  O  flftb  Corpo  Aoi> 
detnicn  ,  o  Privilegio  F'iscal ,  nos  termos  mais  amplos  c 
eAubvranles ,  e  tem  diOiírensa  ou  díminuijão  al^ma  do 
que  tem  a  Sua  Real  Faieada  em  todas  ae  ReparlieSet, 
pora  que  a5fim  se  tenha ,  reconbeçn,  e  obeerva^  em  JuirD 
fl  fóra  delle,  com  a  maior  extensão  que  eonvem ,  p«rá 
M  Conseguirem  os  importantes  fins  da  arrecadarão,  ete* 
feutio,  e  fiedUisasão  da  Fazenda  da  Universidade,  reco* 
fiKCidUi  coma  Ttnperiel  è  Real ;  devendtf-se  por  eita  m»  i 
plicaçUo  ailthehlica  remover  qualq\ier  diivida  ou  inCertCtt 
({oe  ae  lobiileiai  dOB  máoi  pagadores ,  e  os  ^rdíi  que  ftt» 
luirblo  o  IftM,  podemm  «leogitar  para  ftieniii  rwiieer 

dávMbs  ou  variwiadeá  dè  opiniões  i»  tal  rcipcito.  O  que 
partiripo  a  V.  Ex.*  para  sua  devida  inteilígebda.  Ixci 
guarde  a  V.  Ex.*  Pbiatío  da  Bem-pottá^  em  fl  de  Jt- 
ueiro  de  \fâ%.T^SoiiÍompiim  dcjéniÊtí»  âAmifj»  , 
r€á  de  Lacttdá.  n 

ta  Pela  Junta  da  Directoria  Oeral  doe  Ettudoe  ae  bio  di  ^ 

Srover  por  eoiieureo  de  €0  diet,  que  começiiÃ  tti'  S  de 
íarço  proNimo  seguinte,  asCaJeiras  de  Prirtieiras  Letras 
do  Ltigur  de  Tourão,  na  Frrguèiia  de  Santa  Maria  dc 
Refvjot  do  LimOf  e  Provedoria  de  p^iartna ,  com  o  or- 
denado que  Ibe  com|Mir'peloLeBado,  que  a  instiiuio;  do 
Lugar  do  Monte,  rro  Ccuto  de  Cortegaça ,  e  Provedoria 
de  .íi  í/iV-i ;  c  da  Villa  de  fút^id,  na  Provedoria  detona, 
cada  buma  delias  com  o  ordenado  auoual  deMXOOO  rs»; 
•  á  BAbttltbi^lo  da  iKgmidÉ  Ciiklta  da  meima  Diieii|ta» 
da  Cidade  de  Évora,  com  o  ordenado  annual  de  lí^jfW  \ 
rt.  Os  que  pretenderem  ser  nellas  providos,  que  quaato á 
primeira  devem  seT  SáATdotcs  Seculares ,  a pprovados  na 
rorma  do  dito  Lejgddo ,  se  babilitaráò  com  folhas  corri- 
das, declari\^ão  determituida  na  Lei  de  40  de  Junbo  de 
IBf3,  Certidão  de  idade,,  e  Atiestaçâo  do  pTOprio  Páro- 
co sobre  vida  e  ooHuoMe,  recojibecidat;  a  nO  taapo  lei* , 
ma  deiigmMlo  coatoiVkráo  fe  entaiu»  peniito  a  tneenaiae- 
ta ,  ou  perante  os  Provedores  respectivos.  Coim&ro,  na 
Secreuria  da  sobredita  Juota,  18  de  Fevereiro  db  1886^ 
=0  Secfielaiiò,  jIMoMto  AMtoa  dfc  JiMAbit 
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hm,  èetèt  o  tritiiao  Correio  1A0  éi  kaVík  mebido  «otiek 

»i;iiirNi  d'iiDportaMCT«  do  tlitotro  da  gu«m. 

Hiima  carta  do  Aluairaote  Miauii»  (iatads  na  altura  o!« 
CiartMM ,  lnf«ri<U  na  Ga-atta  efe  Hfdm  de  t  de  Deaeio- 
br4,  pl««(MMnia  eonArma  a  noticia  do  máe  extto  do  ala» 
^<i*  f«ilo  à  DivisM  da  Riquadra  Tnrca  Mtacionada  na 
cauada  do  Golfo  de  Patrõ*. 

Atém  da  Hutmetf  Rey  e  NeátcMò  Effendi,  Comoiis* 
nrioa  mviodoi  á  Greci»  ,  «ariw  Saoeniotet  Gregoi  d'«h» 
t..da  ji>nirqui«  furào  Uinlwm  enviado*  ú  Gfecúi  p«lB /'(W* 
tt. para  exbortar  oi  mus  illuJidos  irmãos  á  submissão.  . 

O  Sullâo  enviou f  ao  mesmo  tempo,  noTas  ordens  a 
IhJos  09  GoternadofCi  e  Bachái  da»  Províncias  habitadas 
féoêGrcgmf  para  tnatorem  todos  ca  RofoAt  oom  hnoàu- 
r«,  ptot«g«T  os  s«Bs  direitos  eabater-se  de  tbda  «qualqtidr 
ivinacmi  ou  oppressfto. 

A  noticia  da  innperada  morte  do  Imperador  da  Ruaia 
m  Togaurok ,  cb^ou  aqui  no  <iia  IS  por  varias  caria* 

O  aaguinte  exemplo  da  VCTdadeira  aotlienticidaJe'  das 
kkícím  da  Groeia  inventadas  pelos  Jornaes  Ilcvoktcirvna* 
noi  da  França ,  be  tio  convincente ,  que  não  pcdcjaos 
Araar  de  chamar  a  atten^o  dos  notaos  leitoces  para  que 
ilciBO,  por  isso  que  poderia  facilmente  eacapar-lbes  «nbre 
I  iouoda^*ão  de  arti^s  abs4irdo«  equa  logo  desapparncMB^ 
O  Jornal  dot  DtbaUt  da  Ô  de  Janeiro  «  o  ConttHu* 
antti  (quasi  na^  roesmas  palavras)  pablicâo  ^Umíílo  do 
(idÉiiuido  artigo  de  =  Correspondência  paríioilar  =  hu» 
Bâ  oarta  deZanU  de  9  de  DettMiibre^  que  he  litleralmon- 
:omn  segiie:  =  No  dia  mio  recebeiDOS  por  buai  navio 
veio  iMu  $ele  diat  de  Corulaníinopia ,  noticias  da  mor^ 
<>'>  Imperador  JUxandrr.   He  o  asaumpto  4m  oonver- 
in  (era! .  de  conjecturas  etc.  :  e  accrefcenta  iiu»  pos* 
^iipio  dodiactes:  u  Annunciou-w  ofaUedmonto  d»  latH 
jMYudor  ^krmmóre  á  Gtimmiçâo  dt  Màtolungki.  OsCbe* 
ta  niaD<iiirào  que  houvesse  Irem  dia  de  jejum  «  orag&e 
pala  faliecitlo  Atil6craUi.it 

Não  contentes  com  isto  ,  os  doú  iornaa  (vejâo^aa  o* 
N  <^  Jt  deJuneiro)  publicio  baooa $egui>da  carta,  qnelhes 
toi  dirigidM  <1«  Zante  a  de^ateie  dt  Dcxemhro  em  qua 
Kpeto,  que  a  morte  do  Imperador  AUxandrz  b«  o  as- 
Himpio  da  conversução  do  todct,  e  diá  causa  a  muitas  re» 
fcxõe»,  %i  Accrescentâo  osditoa  Jornaes  algomas  destas 
loòes ,  que  são  snuilo  indi|rr>ns  para  Uies  darmos  (agar 
■■Nk  íoIIm.  Ningoero  (apenas  exoeptiiando  os  quo  collo- 
cvâo  Taganrok  nas  fronteiras  da  P«r$io)  negará  que  a 
iaiausia  noticia  da  morte  áo  I<r»p«rador  Âtextindre  não 
podia  cbf>far  a  ZarHt  por  neoltum  eanal  publico  asais 
tiéo  do  que  por  thnittniiwpia  ;  os  mesmos  aulbo- 
m  desta  falaidade  nssiui  o  cotrfessão.  Ora  a  noticia  o&o 
chegou  a  Odeaa  antes  do  dia  10,  a  fsoisaa  antes  de 
U,  c  a  ContíantiiinjiL  anics  d«  SS  de  Dofenibra.  Se 
o  navio  que  «-He*  dizem  chegára  eni  sete  -dias  de  Can*- 
totKtinoph  a  Zonte  podia  piibiicsr  a  noticia  allí  no  dia 
9,  devia  ler  sido  sabida  em  Cangtoniinopla  n&o  a  SC 
po«é«  a  4  de  Dezembro,  isto  he,  94  horas  dapois  do  fa- 
(sl  aconl«.-cicB»nto  (ou  antes  como  a  cavta  diz  que  o  na> 
no  troax«>ra  a  noticia  no  dia  8,  devia  ter  sido  sabida  om 
^'^mitnttinnpla  no  dia  1 ,  o  mesmo  do  foJWcimcrvto  do 
Impsrador.) 

R«ta  «erflada ,  agora  palparvel ,  não  era  neoassaria  para 
voavenoer  a  todos  osquc  tivesiem  a  menor  idéa  de  critica 
bittorica  ,  de  que  a  pretendida  corresíponder>cia  Grega 
tintes  dois  Jornoes ,  ba  longo  tempo  bojn  conberidos,  «ra 
toda  inventada  em  Paris,  upexar  dos  falsos  cHiil os  que 
tinhâo.  porem  nn  preienic  caso  be  notável,  que  o  Jornal 
dot  Debates  do  dia  19  de  Dezembro,  por  occasião  debuma 
noticia  publicada  no  Monitor^  contraria  ao*  PhilhelUnot^ 
teve  a  afTuutgta  de  loavar  o  »eu  correspondente  de  Zemte 
Dos  termos  seguintes : 

"Uuma  pessoa  de  ínflneDcia  e discerni OMOt o,  que  muito 
f>cm  labc  o  que  dtk  ^  que  tira  o  véo  que  encobre  todas  as 


intrigai,  que  possua  os  múk  Mbres  sentimentos,  e  qytt  hé 
incapat  de  desfigurar  a  verdade,  n 

EklríUustfaiiio  t  TariáiM  correspondente  tirou  agora  a 
Aoscajra ,  pot  isao  que  tmo)  taM  bastaftte  priMÍanoia  pwra 
evitar  ai»ebroDÍ*alos  ,  que^  p«Mir  ascriptor  de  qualqtstr 
carta  em  ZanU  nuo  cocnuMtleria,  ^de  que  só  seria  capM 
fauBi-  igooraola  psegde<«Mn)spontíeDle  de  Parú, 

( TKc  Cçntricr.) 


Liorne ,  ^  de  Janairo.  .     ;>>.•,  '  .n  .1 

Homa  eoibarcaçâo ' que  aoaba  de  cbegar  aifui  de  Can»^ 
tmtmxtpla  tiaé  a  noticia  da  Porta  haver  participado  a  ta^ 
dos  os  Agentes:  Di pk>rpalicos  estratlgeiíos^  que  pa/a  o  fu> 
turo  todoa  e  quaesquer  auvios  «•Irarem,  oos  Darditf 
neiloi  seja  de  qae  nação  foretn  ,  deverão  parar  para  soHíp 
citar  a  pcrniiisào  da  passagem  do  eiitx^^ito.  Os  que  apacar 
disso  icntaren  passar  sem  boença,  serão  coosidarado»  na 
qualidade  de  inimigos,  e  serão  deitados  a  pi(|ue  pelas  ba^ 
terias.  Corre  o  boato  de  q^se  ainda  se  tencionava  Mmar 
outras  medidas  contra  as  embarcações  Européas.  i 
(The  LondoH  Packet  and  àhroumk.) 

GRA-BRETANHA. 

Londres  y  1  d«  Fevtreir», 

■  .  i 
A  ttguinte  hta  petifâa  qm  deverá  ser  apretenáódt  4mm9r 
me  dos  Caiholkos  Rowtawst  Juginas  mo  Porinmsmto, 

nAos  Honrados  Commiirw  do  Heiao>UoÍd(»  da  Oro» 
Bretanha  e  Irlanda^  reunidos  em  Parlumonlo: 

»  A  kumilde  petição  doe  Catisodicas  Koidabos  da  Grá^ 
BreèmmhOf  abaixo  aasignadas,  . 

n£xf>òe , qiie  be  cons  seotimc»tot  de  ^acar  que  m 
Suppiicaotes  se  aobão  de  novo  obrigadoa  a  reprttiQiHar^ 
que  aquclles  aggravos  da  q«e  IÃo  repuiidas  voies  se  taia 
queixado,  e  caja  reparação  a  Voasa  Honrada  Canará 
tem  louis  de  buiiia  v«z  dedarade  ser  para  dasi^r ,  aba* 
da  coalinuâo  a  opptimtUos  Oom  kiOtsivci  tagastíça  « 
rigor. 

n  Pdos  esCofços  que  a  V«Mi  HoBiada  GaiocitB  f«l  » 

seu  favor,  os  Supplicanles  se  acbâo  penetrados  da  mab 
reapeitosa  gratidão,  e  não  podem  deixar  de  lametiXar, 
qoe  aquellcs  lepetidos  e  enérgicas  esforços ,  dignos  d»  ii^ 
Uístrada  sabedoria  que  reina  na  Vossa  Honrada  Oanars 
e  do  povo  juito  e  generoso  a  quem  representais,  teftbM 
até  o  presente  sido  frastrados. 

tf  Os  Supplicuntes  subméUem  á  consideração  da  Vasaa 
Honrada  Camara  o  extremo  c  oâo  mesecidõ  rigor  de 
resn  òbrigadoa  a  soíTrer  o  estado  de  aviltamento  civil  a 
que  os  condcamúrâo^os  Achas  de  bum  sectdo  iotoiataatt 
e  perseguidor. 

n  Durante  bum  espaço  de  itempo  «n  que  tem  ssd»'pri« 
vados  dos  noaie  preciosos  iprsviiegios  de  súbditos  Britmmi 
niojs,  os  Sup plica nt«s  ;ficm  distincçào  alguma  leas  parta» 

cipndo  com  elles  em  todos  os  encargos  da  Nação «  e  tem 
tributado,  assim  como  sempi««eatinuaráõ  a  tributar,  a  S.  M. 
huma  homenagem  perfeitamente  fiel,  sem  reserva,  ou  di> 
visão. 

n  Confiando ,  por  -tanto,  na.  sabedoria  e  justiça  da  Voa» 
sa  Honrada  Camara,  atita  'Vec  llie  aepTasentiio  a  sua  si* 
tuaçào,  c  sbllicilào  a  total  tevqgaçâo  das  lesa  que  os  op» 
primem.  £  elles  coufeaaão  que  litima  concessão  «ioiilíiante 
seria  puta  oUes  bum  beot  imperfeito,  aequaiijoer  clasw  dos 
súbditos  de  S.  íM.  continuasse  a  ser  oppriinida  por  males 
desta  natureza,  em  consequência  da  sua  sincerid<<de  reli- 
gioso.w  ^  . 

•t  A  Petição  referida  deverá  ser  apieseotada  á  Camara 
dos  Pares  peto  Coode  Gray ,  e  por  Lord  Nugent  na  dos 
CommuQi,  (Ídtm>) 
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iwtU  !íi.;  '.  I.       .  jDuUMí  f9  de  Jantir*.  ' 

«feJaiMÍro,  pfio|pot>t>ndi(ra0radMpiMiitMé8òcÍedad»ida» 
Amidos  da  lrh»da  cMaMeèM*  «n  iVm»  Forlt-pela'«K« 

posição  qne  (iifi,'io  ao  povo  irlnndet  /  p(»reiii  como  «cta 
cxpociç&o  cootém  varias  pascageua,  que  nào  convém  neto 
ét  viatM  nem  «oa  dMcJot  nem  M»  principiot  ^ 

Catholicos  da  Irlanda,  foi  fmalni«nle  desapprovado  o  vo- 
to <le  que  «e  dessem  os  agradecriDeiilot  via  con&equencia 
do  incidente  que  « omot  rãwriir»  • 

Tendo  Mr.  Marmiony  qiie  opoíava  o  parecer  de  m  da* 
fWO  os  agradecianrntos,  dectarando  que  apetar  de  nlb  o 
lia  ver  querido  diíer)  ^ra  dede>rjár  acrque  a  Irlanda  fiti^eae 
•«parada  da  IngtaUrray  opinava*, 'Com  tudo,  que  Kria 
nniito  nian  Mii  oqvcllf»  Reino  aAo^i^dn  (ijpçio  alguma 
com  e»!e=:r,  <>qi  cnn»pr)nenctfl'do4<l**M*<^Õ<>0.buai  tu* 
muito  difficii  d«<  tM  descrever.  <*  .  :  .  > 

O  Presideiitc  dÍM,  que  eite  jámait  con8eatifife"'^M  '« 
maaie  limíNMiota  linguagem  na  Aseacia^.  !! 

Mr.  0'Cimn^  ievahtaadwtMr  ént&o  tomoa  a  palavra 
BO  meio  das  acclainaçòes  de  tndoi. 

n  Senhor  PráMdent»!  duw  alle|>  imploro  neste  lugar  a 
protecção  aa  foiaa  antlioridade  contra  o  crÍRiinoM  Kn* 
guagein  do  orador ;  dijço  liiijjuajícin  criminosii ,  por  (pie 
duer  que  nâo  liR  dihís  do  que  iuiprudenle  seria  faltar  á 
vaidade;  nào  octMrei  de  o  repelir,  be  lio  criminntn  co- 
mo odiosa  (grandes  applau«io«,  que  durarão  por  alf^uns 
minutos  em  ioda  a  8ala).  Nós  líâo  pod^mox  prowguir 
na  nossa  discuss&o  sem  primeiro  rebatermos  com  indigna* 
jâo  ena  grosseira  linguagem ,  por  it  só  capas  dii  indispor 
«a  Oaibelicos.  (  Apphuttn.) 

r  1'i  lo  que  oie  toca,  jámais  hei  de  apoiar  n  proposta 
■do  Orador  como  tencionava,  a«t«s votarei  p«>la  anterior. 
£«  nlo  q«en»  ^  haia  amaimr  cmmxÍo  de  sentimentos 
«ntia  os  meus  e  aquama  4)IM  pansão  que  uinda  ba  alguma 
cousa  mais  vantajosa  para  nos  do  que  a  reciproca  uai&o 
«irtú  tGréhDreiafiha.  (Grtmde  appiamo.) 

»0s  seolioiaMoft  do  orador  tAo  »â«  o«  nossos ;'  faáa, 
«ia,  fOBÍa  por  Iodai  a$  patte$  da  SalaJ  j  naoTsio  €SMa> 

fios,  forno  a  dizer  ,  e  n  tcdns  rogo,  cm  nome  da  OOMlaa* 
te  fidelidade  que  vos  une  ao  Tbrono  iirilnnieo  ,  itjal||h 
<om  MifaaiM  oa  amtiiMiiloa  qiia.  «a  acab&ada  aipse^ 
aar. » 

Vario*  indi*iduos  disserâo  ,  que  apoiarião  a  primeira 
proposta ;  o  <\fr  dar  agradecimentos ,  por^m    sendo  posta' 
•  votos  paio  Fresidaote,  foi  nigaitada  por  baa*  aaaioiia 
éê  votos.  '    '  . 

Mr.  0'Connell  disse  eniSo,  que  tenciohava  propôr  para 
o  dia  ^uinte  buina  declara^-ào,  que  manifestnsse  a  in- 
-41|fBaç^  da  Associação  ao  ver  expressar iinilliantes  id<<as ; 
po)<éro  apenas  havia  Mr.  0'Connell  começado  a  fuilur, 
levaatou-se  entre  .1  Associação  bum  rumor,  pedindo  que 
•em  demora  se  redigisse  a  deda  ração  p  s(  puiesse  a  votos, 
«  «18  aa  axacuivii  onanimaoienta,  a  Mr,  Marmion  con^ 
«hiio  aiinuníèiando ,  jua  a>  tUniávn^  dcm  uKpnuâm  ym 


A  Ga%eta  de  Waihmgtan  contam  buma  correspondên- 
cia entre  Mr.  AddUngion  ,  Ministro  de  S.  M.  B.  junto 
«loa  EUtdoê-UnidiMt  e  os  Seaboaes  Adanu  a  Chf^  raia* 
lt««  a  liam* 'convenção  proposta  entia  os  dois  tí<}v«nMS 

para  a  aboii(,âo  rio  trufico  dos  negros.  O  Sí'nri(lo  dos  Ef 
iadPt'(Jimio'  não  quis  approyar  a  ratificarão  desta  coo* 


«ea^  t'  <t'li»>  êtíH^  hmm  nota  exlems  a  j^. 
jlddingtm  para ,  explicar  a  espécie  de  interven^  (f« 
liissoi devia  ter  o  Senado,  assegura odo-Ibe  que  le  pck»&. 
posição  deste  alobodessam  oootinuar  as  negocíaçoci  dt 
4iite  Traiaáov;P  Govfrno  dos  Eslodba* &iiMMiMadii« 
pvoaapto  n  Mif*«a  «b  de  Inglaterra  pofa  Uvar  aaiíai 
cpmpleta  abolição,  do  trafico  da  cscrirvalura. 

A  30 -de  Janeiro  foi  apresentado  u  S.  M.  por  Mr.  Ga- 
nine, o  Barào  de  y/dòtiyaiM,  i^nviado  Extraordiíum 
do  Imperador  do  M/mH*         (Geauta  de  Múàrilf 


FubUeaçôei  Litterariat. 
•  Camelhot  d*  Pai  para  fitho  em  qualquer  estado  ien- 
dn  ,  segunda  Edição,  em  8.'  br.  160  rs.  Legado  âe  km 
Fai  a  $uai filhai^  iradittido  em  PortugtK%f  oQieKcidoss 
ssiú»,  por  badi  amanla  da'  «aa^**^*  ^*  Ediç&oia 
8.*  br.  too  rs.  Vendem-te  na  rua  jlttflisJa  N.*  1|  a» 
loja  de  Bertrand  aos  Marttfret. 

Ammmeiot. 

O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  faz  poblin, 
que  em  o  dia  1.*  de  Março  próximo  futuro,  psio  mm 
dia,  se  ha  de  arrematar  o  fompcinienio  de  carne  fn-^  , 
paia  «OQSttiao  da  Ueparlisào  da  Marinb^;  paimittiiujs« 
éai  camprtfloanlo  do  jRa|^ío'Avíie  am  dtala  de>ttdad^ 
reote  mei ,  abrir  o  forncceflor  htin»  talho  no  silio  ■> 
roQvenieole  para  esse  ítm :  ficando  por  tanto  lea  cfiilo 
o  nnnunela  já  prtUkadn  pta  o  dia  18  do  pnacataait. 
Todas  as  pessoas  que  psateaderem  entrar  aa  meadooià 
arrematação,  compaasçfto  perante  o  dito  Coiuelbo 
dia  acima  dadarado»  paw  m  fi^  •  indicada  ami» 
tadbiw 

Pela Imandenda  das ObasPuUioa»,  MdiatdsHpi 

ço  próximo  futuro,  ao  meio  dia,  se  ha  de  proceder  él^ 
remaluçâo  do  form^cimcnto  dos  géneros  para  sustento  da 
sentenciados  do  Presidio  Civil  daGaW  ,  e  dos  dò  Presil« 
Militar  do  Porto  Franco.  —  No  mesmo  dia  se  ba  detso' 
bem  pdr  a  lanços  para  se  arrematai,  a  venda  da  luau 
de  ferro  que  existe  nos  Arroaiens  da  dita  Repartirão. 

A  venda  dos  feros  da  Capella  iasiiuiida  par  Aí«m 
Jbfcvfv.  c  JCaraa  dSr  A«na  na  Cfdbda  d*  Mm,  a  Vb 
áo  f''imieiro ,  aonunCiada  na  Gateta  dc  19  de  Jineirod) 
corrente  anno ,  ainda  senão  acha  realiiada :  norsornle 
aa  annuncío  ;  e  que  seu  rendimento  aanaal  be  deM^COO 
rs.  ixentos  de  decima;  tudo  se  acha  tivre  edcseraborsç^oi 
já  ti-m  decorrido  trinta  dias  depois  do  annnncio:  «tuai 
pretender  comprailos  dirijo-so  á  rua  nova  de  á'.  Prm»' 
00  dt  Púuh  a  i)ttana«>.^|rrci»  propriadada  Si/Ètyl"^ 
Mur  oom  qaem  m  acba  aalhorisado  para  aito  smál 

D.  Maria  Jvtrfa  de  Souta  aviza  a  toda  a  peMoa<p 
intentar  comprar  quaesquer  beos  ,  tanto  moveis  coflo 
raii  ,  pertencentes  á  baraoça  do  dafiinto  teu  iriaão  Itd 
Antonin  de  Souta,  que  a  partilha  do  Inventario dotts 
da  qual  uignos  coberdeiros  lirárão  suas  curlMS  de  fernslt 
se  Bcha  litigiosa  a  pendente  de  Aggravo  ordinário: 
oonsequaocia  pralaaia  contra  qualquer  aliena{^> 

PrecÍM*N  bom  craado  da  neaa,  qtw  icniia  owdiW* 
vir  cm  copa  ;  quem  quizcr  etnc  lujfnr  fulle  ao  guarda-pof 
tio  da  casa  da  rua  de&in/o./^rt'(/nso  doi  C<yni«AoiN. 

NoadiaaS,  4,  e  6,  de  Março  falmo,  M  ha  de  por 
a  lançoi,  e  no  ultimo  dia  se  ha  de  arrematar,  P^l*^/ 
horas  da  tarde,  em  casa  do  Desembargador  •Sieoar'^ 
Joii  Garcia  Nogueira  ^  morador  ás  Chúa^i  N.*  8,  * 
firucta  de  espinb'>  da  qtuota  do  Onieiiro »  00  loMr  d» 
Cohot,  Freguesia  4a  towca,  avaKada  am  MOO^Wp 
réis :  pertanmnte  4  hacMft  úêD,  "  ' 
£é€$Ur. 

^0^        *  ■ 
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t  .JSterttaria  dc  Etlado  dot  Negocim.  da  Gtitrráf  ■ 

•  IkAUBém  CO  Smátdta  o  Apho  •  Imàmegáu 

S^lbffMUde,  olafMnidor  tlMNoNoStobor,  M«iii> 

remetler  a  V.  S.*  o«  InitruòÇf^veí  inclusas,  pelas  qiiaé» 
a Comuisiiâo  de  que  V.  S.*  lie  l^residento  dere  regular» 
*e  no  desempenho  do*  trabalbot  de  que  O  Mesmo  Au« 
.4M«âcab«r  :Foi  Servido  iocavbilla.  — > Sua. Mageaud* 
MiMBiM.qWB  CkMUDHilo  M' rettfui  íOiaMdÍBtftáaenlc. 
-Deo$  Kuarde  a  V.  S  *  Paço,  em  o  1.*  de  Fevereiro 
<i(  iai6. = Coade  BArbaceaa  á^ranciaco»  s  Senhor  f<rt^ 


Jv/riMÓCê  pan  a  Commmáo  encarregada  da  dulriÍMÍm 
fáb  m  tftaMp»  doê  Ft)nm  ftiUu  ao  taimif*  na  dê'  : 
d»  Gmtro 


1 . . 


1.*  A  Comoiissão  le  reunirá  na  casa  que  para  íMo  Hta 
«oijdfHiiiod*-.  lodo*  oè  diatf  qoo  não  forem  foriadM  Qo 
fcwmiii  do  BMádo-  <loi 'N«;|oeiei  da  Ooemi,  Mé  ai 
to«i  boraa  da  manbâ,  até      (re:>  da  tarde. 

È.*  Seu  primeiro  dever  scru  cxaininar  a»  aileraçóes  e 
itúimi  oceortidás  em  Inglaterra  ácerca  de  «|(iim  udivi» 
I  éità  aio  ooápfebeodidoa  nas  reloy*òe»  ulliótamenle.  apii« 
>Mktf  o  «xigir  »obre  eMat  hlleraçòe*,  e  dâvidoi,  direc» 
r:  <-nie  do»  Corpos  e  lleparliçôea ,  todas. os  eliici<iaçucs 
^  Boceaiaria»  «ejâo.  Deverá  igualmente  tomar  conbeci» 
\  oatlo  de  todo  opfoeeiao  deale  ncyorio ,  deide  o  mu  prin* 
■  )  ;  dc  lodfti  as  deducçòes  praticadas,  e  finalmcnic  dc 
yac»qu«.-r  vantagens  resultaulei  dc  cambiós  «k  .beaéficio  da 
aaiaa,  que  deve  ter  dtsiribuida  pelos  iadMdilos  que  t<r« 
I  lírio  em  cada  Luioa  das  seis  época!  m  quo^a  Guarra 
'  Tmiasular  se  devidio  para  este  uíso. 

3*  Po*ta  aisim  a  Coroiiii««âo  ao  faClo  de  todo  o  que 
,  fcca  wfcfido,  paHaráf  oooftira»«,:o  que  ooUmc  d«  torre*» 
pirfiMli  <^ao  m  flkaoiooa  no  ^  «nMfecdfenia ,  e  o  que 
(oaila  das  rrl^ròps  e  maisdocumeiSlos  Jaexisteniek ,  «for- 
'Mr  cscrapulosawcote,  por  épocas,  novas  rcta(,-òes  ge- 
n«l  df^lodo*  eia  Tndíviduos  que:4èlN  dirailo  a  esta  ditUU 
^uiçio,  e  R  fa;ier  o  calculo  da  quota  que  a  cada  bum  ret- 
peit».  —  Do  resultado  deste  calculo  ,  dará  hgo  parte  pela 
'  Sicrctaria  de  Estado  doa  M^ipçipa/da  Guana,  pai»  Mr 
I  cooMante  ao  Aierciio.  * ' 

i.*  Cooduido  o  que  «itin  <M  praimve ,  fará  a  Cnm> 
ntsdio  copiar  cxactamenle  as  snpra-indicadai  rrlnnVs, 
que rnpdlaf am  «oàGorpii»,,  e  Repartiçòe»  existentes,  e 
/  «Bfiar  lofo  MM  dnplicadot  aot  Cbefèt  dot  mesmo*  Cor- 
fm^  •  BijliÉIitiii  ■»4A<'»fMUtt  mliaim  aot  QfitiMi 


f  OiBciaes  da  Ettado  Maior ,  e  outros  que  ief> 
v/rfto  em  Reparliçde*  ao  presente  êxtincta»,  leruo  ignuU 
monte  copíuJas  conforme  o  ino<lèlo  N.*  1  ;  mas  Itcurád 
conservados  na  Commíssuo,  por  ter  alli  mesmo  que  eiJe% 
ou  tens  herdeiro*^  depois  da  provança  qua  aliaiao.  w  da- 
clararú,  (kâo  de  receber  as  cc«julus  para  rcaliaaicoí  O  oai> 
bolço  das  quotas  que  ilies  pvrlencrrem. 

6.*  Bucahídas  pelos  Cbefe*  es  reUçòes  que  a  Commit- 
|jui.dbv«'aa«iar-lba*-i^  tercnoa  do  4.*,  iMasarúc)  o* 
ineaoiocObafiM  o: formar  vista  deliam,  por  época»,  liu- 
ma  relação  (Modelo  N."  í)  do<  indi»  iduos  <^ue  (iclitiilinfti- 
l«  iwrleocfcm  ao  Corpo,,  ou  Keparli^âo;  e  ouird  (Mpdélo 
N«  9)  dot  que  ao  Corpo  ^  ou  Ueparliçio,  já  aâo  perleo- 
cerei ,  com  declarac,-âo  do  destino  que  tiverâo. 

6.  *  Prompias  que  st-Jào  peto*  Coffirnandantet  dos  Cor- 
poi,  e  dusllepartiçòefl,  as  relações  que  «cima  9»  idèren. 
wrfto  por  eUea  «andada*  logo .i  Comiaiaiio; .«  miai,  á 
medida  que  ai  for  recebendo,  procederá  a  eonferiiiasconi 
bí  relações  gemes  (§.  3.*);  a  fwxer  apromptar  ndulas 
qqc  bâo  de  aer  conteridus  ao»  iadivkluo*  aciualm^nle  não 
pertencente*  ao*  Corpo* ,  e  Reparliçôe*;,  a  a  evitar  oa 
Chefes,  concluído  que  seja  este Iru bailio  ,  pnra  nuirulHrern 
«eriòcar  o  recebimento  respectivo.  *— Duk  n-U^õu*  (]u«  o* 
Gbefie*  reoielterdm  á  GonmÍMfto  ao*  termo,  detic  §. ,  dai- 
aaráô  copias  exacia»  em  aett ^oder ,  conferida* ,  o  astigaa- 
das  por  elles,  ■  pelo*  acuadob  jmmedialo*  que  piç»eoiai 
esii-verein ,  para  lhes  tafvifaai  da  goveroo  no  ooto  do  pa« 
gaoieoto  individual. 

7.  *  AiiMdoa  o*  €hel«e  péla  Comailidio ,  .nahdaráS 
apresentar  a  esta  os  indivíduos'  quo  jnljraredi  a  propósito 
incumbir  do  recebimento,  muuidos  de  procurações  siuti- 
lhantc*  aoa.aodiloe  N.*  4  a.  b.  Estas  procurações  deve« 
r^  aér  lanúw,  quantas  ai  leíáçôe*  rcmeuidat  á  Commi*-' 
são  no*  lermos  do  §.  6.*— A  Commiss&o  achando,  por 
compelenle  exame,  que  as  citadas  [jrocuraçr)^*  eslíio  con» 
formes,  mabdarú  satntater  a  toltil  importância  do  que  to* 
ca  aoi  Indiínduee  actualmeoie  peHenecntca  aoa  Corpo*,  o 

RepRrlic,òeí :  em  quanto  aos  outros  indÍ'viduos  que  já  nâo 
perlenceo)  aos  Corpos,  e  Ueparli^õet ,  »  mesma  Commi** 
lio  oooféfifá  aea  CommiAioaado*  do  raoeblaMalo ,  cedo* 
las  individuaes,  para  nok, Corpo*,  ou  Repartições,  serem 
entregues  aos  interessados,  ou  a  teus  herdeiro»,  logo  qua 
as  reclamem,  e  fuçâo  a  conveniente  provança. 

8.  *  Chegando  os  Coroniissionado»  do  recebimento  ao* 
Gorpoif  eu  Repartições,  com  odfnbâro,  «««lolat  que 
o<5ima  se  mencioniio ,  oCliefe  respectivo  congregando  lium 
Conseliio  composto  delle  couio  1'residente,  e  dos  seusdoi* 
iinroediato*  que  piMealc*  cfU#eiem,  brádiitriimir  ao»  ia* 
dividiíos  a<ítualaMnte  pertencente*  ao  Corpo,  ouReperti» 
çSo,  a«  quota»  que  a  cnda  hum  tocar;  e  verificado  que 
islo  seja,  no  oue  r\'\o  lUve  liaver  demora,  o  mesmo  Con- 
selho enviará  á  Commisiâo  bumCertirtcafjo,  vft  testemu* 
aho  de  •eoehar  lealiiado  este  pagamento.  «-«QmMido  acon- 
teça que  a  esteleuipo  tenha  fallecido,  tido  hnixa  ,  ou  ou- 
tro destino  algum  dos  indíviduos  comprelienditlos  nas  re- 
lações pdaaquael  a  Commissâo  verificou  o  pa);wuieiito  a 
dinlMÍfOi  f  ialdMa^o.Cgnarflio^iaiA  aro^japharycai* 


■d  by  Google 


(ifciida  relasio  dmies  indivíduos ,  com  declara-^ 

ád  da»  rasiialída^ei  occorrida»,  paru  qaa  a  importaaali' 
*noS  íjuotís  T^^•^^ta  no  cofre  f.nr  ineio  de  hiiina  trsn»» 
•cçio  com  a  Tbaaouraria  Gemi  das  Tropas.  —  Vmch  in- 
dividuo*, ou  leua  bvrdeiros,  pndernò  depois  n-qiiencr  o 
tfipectiiro  'm^ntenta  |m%  Sccutari»  4ê  ijit^Ao  do^  Nc> 
Rocios  <U  Quarra. 

9.  *  T'clo  que  respelln  nos  Indiviíluos  aciu-ítmcutp  nno 
.pcrtencentet  aoa  Coipos  ou  Heparlífòei  exitlentet,  epara 
cw  qoan  «So  maia  partieiílamianta  Hwtinadai  m  mMn 
de  que  traia  o  ^,  6.*,  á  ])ro]inr(^Tio  qii<"  f\\f>  fnrriii  rptlu- 
naodo  no  Corpo,  oii  Hepririic^âo  n  teu  pugHneqlo,  se 
eongrcgará  o  Ckintelho  leff^iicio  no  §  8.",  e  rxigindo  esta 
perante  »i  iinnra  prora  {rgni  Ho  idanlidaáa  do  racarraole, 
fará  entregar  ao  mesmo  recorrente  a  cédula,  ou  cédulas 
a  qm-  tiver  direiln,  depois  de  haver  lavrado  hum  'reriiio 
•tmtattM  o  modéJo  h.'  mmtao  sa  p^aiícari  roa 

com  a 

diflertnça  de  priMln/irom  [ler^inie  o  f"!onwIlin ,  em  InjfBr  de 
prova  de  idanttda<i« ,  ienlen^a  patt^da  em  competente  juU 
■gad»  Hjuri»  «  Lei «  qua  oa  Imbiliie  eoin»  hwJaiwa  •  la» 
y9rrm  atquotas  respectivas.  — Os  Term«»»  «Sraleo^B  qiia 
se  indicâo  nrsie  ,  «er&o  remettidos  ^  Comaiiti&o  pcl« 
^imeiro  rorrvio  qne  sa  saffnir. 

10.  *  Os  OOaiaaa  Giiiafaca,  Oflfieiaes  da  RsHida  Maior, 
*•  «ntroa .  qua  aervlffn  em  Depnriiçòe*  an  pve*eAta  eitin» 
elas,  re^rnlar-w-hRo  erti  i«iiío  pt»lo  <lispnsto  no^.  9.*;  com 
a  difforrrK*!  porejn  de  que  a  provar»^  <<ili  indicada ,  ou 
ti)»  db  Í4mtúa4a  de  pevsaa ,  ou  |U  hivMaii,  áastiá  aer 
proHuxida  perante  a  Cofnmisiilf». 

n.*  Sempre  que  s*  Acer  enlrej^  de  qualquer  erdulalios 
iwwias  dn«  B.*  •  10.*,  a  C^omaiiaaio  mi  (V>narltin  on* 
40  m  «cri^oar ,  ianjavé  m  ni««rt»  <MI»  •  mním  qii0  saia* 

1t,*  P.  i!  r\(lfi  nrr  f 'rríT  qii«  a  nigunt  indivíduos  nln 
pertencentes  Bclualif>enie  ans  Corpo*  e  Kepurtiçtka  emqqa 
•erafrtn  ttt*  tempo  da  f^iwrra ,  èaja  inm«ifm|BÍIo  laqaaiar 
80«  dit'^  Cnrpoi ,  oii  lícpnrtiçííe»  para  fniomm  a  reípe» 
cliva  provança,  eharervm  as  cédulas  aq«i«  tiverem  <iirei- 

.te,  pàrmUM-s*  po^  «ta  caaaa  a  Ian  individuo»  v>  podo 
laai  pradailr  m  «na*  pnvança  parente  a  CnmqiiMin ,  a 
«naf  nesta  tfaio  prevenirá  logo  o  competentt*  (Utrpo,  na 
Ref)nrti(,âo ,  para  que  con^rrejinlo  o  Crtnieib» ,  6-  8.'. 
este  remetta  as  competentes  cvdulu»  ao  Quartel  (««-nerul 
Onvt»,  depois  da  haver  Íanea<tn  no  revesa»  decad»  hu- 
cnB  dpllas  a  verha  ,  mndAlo  \.*  8.  —  Da  eomtimnicarâo 
que  para  isto  fti«r  a  Coramisiàn  ao  Corpo,  ou  Krparti» 
<^o,  dará  hum  duplicado  ao  )ntere^'^Ho,  para  que  este 
vá  com  elle  receber  aa  aadalia  oo  Qaartd  Uanaral  loyo 
que  allt  tenItSo  cheiradA. 

13  *  Na  casa  dn  CorTuni**r4ri  linvení  hum  eofV»  com  tres 
chaves  I  das  quaes  bnroa  estará  em  potier  do  Pafrador) 
oalra  aca  poder  dn  Raerivão,  a  nutra  finalaicntã  em  po> 
der  daqnelle  dnç  Meni^>rri«  dn  Cnmmioíio  qne  por  ella  será 
nomeado  noSuIj^udo  decnda  (^-nianB  para  presidir  aopa* 
gamentn  qne  houver  a  faier  no  derun<o  datamana  sefn>intaw 
14.*  Neste  cofre  entrhfáã  regularmente  as  quantia*  que 
a  Commi«sSo  jul^-ar  precitas  para  «a  pataaieotos  quetarn 
a  faxer,  e  qoe  dev<  rá  rcquaiar  paU  SaeialMia  d'fiila4a 
dot  Neancios  da  Ouerm. 

19.*  Felo  cofVe  da  Oommtselo  «erá  paca  a  importaaeife 
das  reinrrie»  ^.  7.*  á  medida  que  se  apresentarem  ao  Pa» 
Itador  com  de^pnoho  de  =  pague-se  =  MSftif^adu  por  trai 
doa  Membros  da  OonnsilMlot  aa>,  awiioi ;  a  tiatn  áMai  * 
Importância  da*<«dulas  qne  aa aprMntaraoi ,  (tem  dapei»* 
deneia  de  despacho  alt^ttrí)  efl^inado  qtie  seja  a  reiípeito 
de  cada  huma  drlln?  o  iniiidi»  oxnme  e  c^nfereacia  a  que 

ndeve  proceder  o  Pa^rador.  —  Seinpra  que  o  Pagador  joixar 

^eMsaarin ,  recorrerá  á  OiMilBivsao  pata  isMlIiiliar  4W  aai^ 
Imis  lançadas  nn  revorso  das  cédulas,  com  os  Termos  qua 
á  meima  Commtsi&o  tiverem  sido  rematUdoa  na  eonlor- 

•tnidide  do  |,  9.*  éi^ÊÊkfm  ^tà^ 


logo  que  nella  se  encontre  vício,  ra2ur«|  4«'«ii||aa^ 
i|Oer  defeito  qne  a  torne  davMoM. 

17.*  O  Pnsrador  n  iriedidn  qtie  pnj^r  cada  redn?»,  \ 
dará  hum  traço  de  tinta,  efará  que  oseu  Eicrivio  pa,, 
.  no  resto  da  Tarja  existente  em  seu  poder,  a  de  qaeè>r 
servir-sa  para  âonhearr  a  «aracidade  da  iiMMia  cdyi,; 
dala  do  dia  em  qae  o  pajpunentQ  sa  fiíer. 

18  *  Nn  S.ibhudo  di'  cada  seninna,  em  que  nâohitr 
haver  paipimento,  a  Contmissâo  tomará  contas  ao  Pii». 
dor.v—EjUMÚaafi  aa  ndaçãaa  a  cedwiai  latisMtas  {mí. 
rindo  de  novo  esta»  ultimas  com  a  Tarja  reípeiiiva},  j 
ietportancja  |a|^|  da  tinmas,  e  outras;  a  quantia  exi.H.- 
te  em  cofre;  a  ÉDalmente  àquella  qve ,  por  hum  rtir 
aprokiaiMl»,  cumprirá  exi^r  para  a  eontinoa^o  do  pi. 
gamenln  na  semana  sejjuinte.  —  A'  mediíia  que  a  CW> 
mi»âo  examinar,  eachar  conformes  cada  hum  dAié»i 
mentos  pagos,  Iba  brá  imprimir  hum  Sèllo  particéi, í 
quf  para  isto  deve  ter,  e juntar  át  relações,  por  ntti^j, 
quae?  se  tiver  verifirndr»  opn^nm^nto      praças  {lertfíi^^ 
tes  aos  Corpos,  e  iiepntli(;òe$  ,  .o  certi6cado  6-  S.*;  ri 
primeira  redala  de  rada  hum  doa  outros  individuei  aT«i, 
mo,  oii  Spntençn  ^.  9.*  —  Na  mesma  occasiâo  conliind 
US  cédulas  paf^s  ,  oom  a  relaç&o  pârii|iM'as«aafcriail\t 
pondo  em  frenla  década  aapa  aaiápalaela  ligaal  W 
tar  satisfeito.  >'i 

19/  A  Oansmlisio  fará  que  alir-iièio  próprio,  mm 
rado  e  rn'iriciido  fíolo  Presidf*^»*  para  di>l>itar  o  Pi|iá| 
pelas  quantias  que  »«  lhe  entref^arem  ,  se  acredite  ansla , 
«laiMíe  .0  aMnno  Pá^aaor  no'  «m  daé  «riAlalhaa  itimik 
de  que  Irala  o  ^.  16.*,  á  vista  cia.  conta  que  se  tisrfia 
fnado,  da  importância  total  le^ainente  tiver  ps^w 
decurso  da  semana- t^it)i"ado  isto,  fermaié  a  naas 
CaaiiiliMlo  o  baiançA  do  eafia  para-  ramaitar  aa  %% 
da  «la  iMfdiaU  é  Secratoeiaid^RMada  doe  Nqpiil 
du  Gneba,  «ii»  •  taaaiilcto  dos  fuadat  «aa  «mw 

4. 14.*  -..    -7nTr  V .  .t   .  .  ■ 

to.*  Acabada  qoe  esteja  a  diatilhal^lâ  Jdaaihaáw  pm 

a  compensnçilo  d.u  prezas  feitas  no  inimigo  noderurf 
Ouerra  PenirMulor,  ou  logo  qoe  pela  Serret4ria  «tariM* 
ra  sh  expedir  Ordem  ,<a  CfNMliiss&a  daasiAmiHlo  Iodai  <• 
dorumontos,  Araistfé-a  sua  enntk  Ifrral  de  Receita  sDw, 
pezft  ,  que  enviará  á  mencionada  Secretaria;  e  sosproihl» 
do  desde  o  mnmcsito  do  rendesse  as  suas  funcçòes,  i^pfra» 
rá  as  allariorpt  Ordvas  dq  Sua  Magaatade. A  «ss«»  j*- 
sal  levé  ac«aipanbada'de  sala^ões^qua  indíqaám  «««MH 
r<-!ritivas  n  rada  e'p<vn  ,  011  indivíduos^.  8.*,  íja»  siA 
se  arharem  por  pef(nr.  Si^rclaria  d'iistado  dos  Sef«ò» 
da  rJuerra,  *m  o  I,*  de  Fevereiro  lia  sex Caa* * 

Barbacena  Fwtncwco.  ^Omtl/rni«se  mui  ca  8Md#ai 
^«  ocoNopmiAdo  o  Ordfm  do  /[>sa./-«Ka|á  timftiai*, 
Original.  O  Cbalh^da  1/  Divac^o,  Jwtit» 

No  dia  1.*  de  Março  do  corrente,  «e  ha  d»  psfsril 
Theeawafia  Oaral  dos  Ordenados  «  quarto  qnartpi 
no  próximo  pa*sado ,  da  Folha  doa  Ifasoa  OnlaBaáosw 
Secretarias  dc  Hstado. 

Nos  dias  t  e  8  do  dite,  o  ntesmo  v 
das  Pensôai  daa  ea^editas  Saaeaiariaa. 
No  dia  <  do  dHo,  o  laew»  wtiwaate  da  M»  *> 
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foi  •dipittido,  a  93  dncortvntc,  a  )i uma  audiência  rfe 
^.  paffl  Hm»  oprpsfniiir  a»  siiHScrt^onciHi**  pormpíodal 
^«■iiM  o  íí«»nhor  D.  Petínt,  linfWT^nlor  «Io  Hra%íl,  oacre- 

f*àmtfoieaà»rim  de  S.  M.  I.  j«ui«  ao  G««cfna  Poaub» 

MO. 

O  irniiiniimm  fiar  miac  Joaé  Frímetni,  ronMncido  do 

métmd»  na  Praça  dU  P^pUa.      (AoUtie  dei  Uiêru»,) 

FR.WÇA. 

Paráj  30  de  /oacira. 

O  funetto  acnntrcifncnto  qi|P  poffamos  aoíTerrcet  á  al- 
v««^a  do«  ti(MM«  lettom ,  iafe^izmeiite  apreimla  mini(ios 
cia  hutn  *ft  acto  na  ma»  horrÍTen  profos  da  olrnchÍA<le 
Mamaria.  Htim  (.«psleiro,  pof  nome  f  Aam rMnn  ,  re»t«li!ft(« 
»«»4«airirlo<ir  (■'aicneifMKM,  foi  Jul;iratio  x  £ldncrtrn*nte  na 
^«Ja^a  <fr  Fitntmif  polo  aaratsinin  do  $m  proprin  Pai  e  lr« 
nã.  O»  «esruiniM  *âo  o$  pariiriihirea  dr$t«  linrroroao  cri« 
n«.  O  pai  <i«  rén  Itavia,  porvarini  v«>xr« ,  inallrniadat  f^u 
HIm  «n  eonia(>q<imr«e  de  nâo  querrr  inierrmnpiY  a*  rHa* 
tírika  c-m  tiiiiDa  rapArif;*  Heqiiem  já  tivi>ra  htim 
Ultn.    Par^rr  qoe  Ma  Irmã  in«t«;;ava  tea  Pai  r<o  riforoco 
MPataotMito  q«ie  dava  •  f*a  Trniòa,  o  qual  rniM»>beo  o 
l#fthn4iro  projecta  de  os  aMnsainar  amhcN.    A   8  de  No» 
•«mKrA  pa#Ka<^ ,   Champinm  owmi  com  *ni  Pai  e  iiin  Ir- 
trii.  Lo^fo  fi^poí»  dc*  r^ú  ,  o«  nlliniM  foríto  dormir  deixo n- 
J<t  C'Aomp»«*i  atrahnlhar.  Pelas  II  hora»,  Chanifnon  lo- 
mro  hiim  f^rnnde  marteHn  «  liuion  peqiiena  l>ir<trnM ,  r, 
•  |>cr*n((o  «  Im7.  .  d  rijf»o-»e  a"  oiiarlo  de  mb  Iroiâ, 
l^arnM fienle  «*  eproximnii  ao  tPtt  Uito,  r  piivaiidn  iere- 
ttMiiie-  a  nifto  por  rima  do  traveceicn,  cnnlieopo  o  liif^ar 
■m-l*  ae  aHia«a  a  caheça ,  c       dmcarreyo»!  doi»  eoipM 
iSfl  violenlof,  qne  o4  ni'olno  saltário  peloquarto,  eaqiieU 
l«  inWif  expirou  nem  dír  hom  jçeinido. 

Pa9«o(i  entfto  o  ntMtMno  ro  quarto  onde  ten  PmÍ  dnr» 
«nf«  ,  »•  o  <er<o    nalinenle  com  o  martflln ;  o  ifolf>a  caltio 
na  miindiKuld  inferior  que  fion  fracturada.  O  *elho  Inn* 
^^i-«e  p>T*«  da  cama,  ararroti  §eti  filho  peln  r^tcoço ,  eri» 
Cand>t  ao  awtmo  tempo :  n  Desgraçado,  que  6ie»te?n  ()«- 
»<n<ío  •  Tot  de  ten  Pai  ,  o  H™oo'tro  h»''iloit  por  hum  mo- 
ía"» lo ,  pnrém  Krevem#nte,  reatanmindo  a  «ua  ^rocídade, 
etcUmoii :  «IVnho  hid.^  iniMio  lonjr*  para  retroceder; 
A»n  eonclufr  1 "  ^euio-«e  ei»tâo  hiima  luta  enin»  o  pnr. 
Tífwla*  e  a  «na  vielima  ,  que  te  terminou  cnn<ectiindo 
rVmrpíoii  proMrar  «e«i  Pai  ,  lohrr  cn;o  peito  fixou  o« 
Jnrfho»  ,  e  ♦urtlo  £  »o7  <ln  commi»eraçâo  e  da  natnreia , 
^•lírmoit  ft  ferir  o  de$^rar:ido  author  rim  teiM  diat ,  alt^ 
fc>rerfm  de«apporeei(lo  todo*  o»  «ii^naet  devida!  Tirou 
•t'à'^  <ia  airiheirn  de  neii  Pai  a  chave  ile  huiTíu  cnnionei* 
ti,  r-rn  on*'  Hhvíb  hum  »nco  com  mil  franco*.    F«»a  »om« 
Btj   de  dinheiro  levou  cnwijfo  para  iMim  pnIKeiro  onde 
•  «rn^va  dormir,  e  «Mi  n  ofMJulton ,  com  o  í^u  fafo 
-«rhado  de  sanfruc,  debiiixo  de  ui^uns  molho*  de  feno. 
Pni  ««tt&o  para  n  rama  ,  e  dormk»  a  tomno  »olto  n\4  pela 
t^a^ll^;    tão  Inn^e  le  achava  o  remor»o  do  ise»»  harharo 
f'»T«»*;ão,  qi»e  mesmo  depois  da  perpetrarno  d"  l5o  atroi 
<Ív4'h3Io,  ifotavo  o  inonMro  da  IranquilMdade  qiie  »A  lei^i- 
(imainmte  perlenre  á  virt»<V?  e  á  innocenrin  I  Lev^nlan- 
do-tff  da  rama  ,  foi  a  cata  de  hum  vitinho  «eti .  e  lhe  diitte 
^»e  aea  Pai  e  siw  Trmn  linhâo  «ido  roiiha<)ot  e  a*«a«tina- 
<|nranti»  a  noite.   Mandou-ie  <hamar  o  Commi''»ario 
<la  Poliria  .  a  nwom  «  rito  com  muito  «anifiie  frio  repetio 
mesmo.  Votando,  porém,  o  Pommií»ario  qne  o  réo  ti- 
hha  nat  mão»  olironia*  arranhadura*  ,  deo  ordem  que  o 
<ie«ptwm  ,   p.ira  wr  examinadr) :   porém  não  «e  ihe  dej- 
T;nKno  no  corpo  nii/nal  al^nim  de  violenci*» ,  »6  em  hum 
«)o«  dedo«  te  lhe  notário  algumas  nódoa»  'le  «an^ue :  deo 
*  ni4o  rfi»o  «í«rrKTo  ,  qne  na  tarde  antecedente  lhe  re- 
^ntára  o  »an|;ne  do  nnnx.  Foi  enlão  o  réo  rondosHo  ao 
t]oarto  oode  te  acbav&o  ot  corpo»  dai  luai  Ticlimai.  O 


C««)mitaa«i«  Íomim-iht  »^uho  no^iithttenéif  em  tfwe  mOlf 
dnn  vBÍtar  f/nra  citna  «  mi/«  de  a«m  poi,  O  pimoáLa  br 
xou  atienlaineat*  ob  olhes  tnlire  o«an^nol»n4o  corpo  do 
aeu  <nal  fadado  Pui ,  sem  qae  a  madaaça  iI»  roAto  ou  a 
irregularidade  do  pulso  destero  a  cvmheter  o  <ipu.  remorso. 
No  entanto  acbantto^  no  polbeiro  o  >uro  <ie  din^wiro  e 
o  falo  rnta«)guonti<d»  ,  foi  Champion  logrt  reii>etii<k)sjp*|a 
a  priuio  de  f^oJcntimnet.  (^«Mindo  o  condiiti&o  á  (>ri- 
tão  coxifeMow  ter  eUe  o  asfra»«iviu.  D»ira<ile  n  proce»M 
cr>níf»*uu  o  metato  com  o  maior  iaa;r*M'  f^*^  «  <^  ouvio 
pronunciar  a  senteni;n  da  lei  sem  apparente  perlurltaçàok 
S6  ananifr^ton  o  dfssejo  de  qw  Hie  fr)!W  f?ermitlido  viv«r 
alf^um  teaipo  mais  do  qiir  eru  geralmente  concedido  aot 
astatsinoa,  a  fim  de  q«ie  ellc  podcate  conacguir  o  arrepca* 
dtoiraln  dp  *rn  crime. 

Fo<  senlestcewd»  a  «cr  conduxido  deicatçn ,  e  com  a  ea- 
be<;n  robetta  com  hum  *éo  preto,  á  praça  pnltltru  de  f^O" 
Intciaute» ,  para  aUi  aa  iiie  tfeoepar  a  raào  direita  t  •  • 
cabeça.  (  Th*  CMtrmr.J 

Idan ,  8  de  Fevereiro, 

Paríi ,  Porto  dt  mar. 

Examinemos  os  projerfn»  da  Companhia  «nvntr^fvda 
deita  empreza.  Por  muita  reserva  que  ella  lenha  tido  em 
eommunicar  oaseui  pianoe,  iahe-«e,  cou»  tudo,  com  cer- 
teza que  coitsistem  em  abrir  hum  cannl  de  dirinaçih.  ta* 
leral  ao  .%Ma  ;  apeiar  de  que  ainda  *e  ignora  em  qiie 
parte  se  construirá  o  porto.  Se«;undo  n«  boatos  qne  cor* 
rem  parece ,  que  rto  ponto  ond«  d'.fiemhncar  o  cnnal  no 
a<ar  sehâo  deeoiHtrnir  obras  que  ao  pano  qm  facilitem  a 
na  vejjaçâo  ,  hâo  de  proporcionar  economias  da  maior  im* 
porlaocia,  sobre  tnijo  particular  e«peTatno«  maia  larga  no> 
tiria. 

Seja  o  que  for  ,  n<Sí  fixaremos  a  no8*a  attfnçlo  nnltn» 
metile  nn  palutra  eaiuii  de  derivoçtin ,  porque  ni^lla  en* 
contrnmn^  mai*  confiani^a  4lofi>1Í7  resultado  de«fa  empreira 
do  que  em  outro  qualquer  projecto.  Cf»m  eflffito  nâo  h« 
necejtario  «er  engenheiro  pare«nher,  que  hilm  cartnl  de  de» 
rivaçào ,  quaeAquer  que  sejâo  as  ttia^  dimen^^t ,  nfto  he 
mui  c«!iro»o.  As  maior«  dillWuMath-s  e  ^n*tns  de  hutn 
canal  de  nave^at^o  n5u  cou«Í4lem  nns  exc4vn(;^c4  nem 
mu  olira»  de  alvenaria,  ma<i  «im  em  supprillo  dj  ftjfna 
necejíari.1 ;  iíto  be  o  que  costuma  cnuMr  a  maior  pTrte 
do»  gasto»,  nos  uanttes  que  nâo  prinripi^n  nu  m?  derivKo 
de  hum  rio:  porque  ha  a  eon^lriiir  grandes  tanques  oa 
dp|)o»iio»  de  Bjfua  ,  e  supprillos  por  mei-»  de  nquedurios  « 
outras  ohr;is  luiii  diipeiidiout ,  que  :«  nâo  neceatitâo  em 
cuiiiies  de  derivação. 

Em  quanto  H*dimen«^<t  dornnal  mariiimo,  dlí-«e  que 
lerá  huns  100  pés  de  largo  e  17  até  18  de  fundo.  QuÍ7e- 
rúo-nos  asMHtnr  com  o  grande  numero  de  comportn*  que 
se  n<'ces*itaráò  nestecanal,  ecnm  asdiíTiculdiidif  que hno  de 
orcorrer  |«ara  a  sua  navegnç&o  :  mn*ei«-nqui  oqttenigumac 
pessoas  inlelligentes  nmdÍj«erJío  9obree<le  parficulnr  :  odê» 
clive  do  Sena  desde  Ptiríi  até  o  mar  vem  a  »er  de  30  metro»; 
huma  comporta  para  a  navegação  em  rmnde  necedsiin  $ 
metros  de  altura  ,  e  por  conseguinte  10  compoi-fAs  ferão 
8*i(Ticientes  para  todo  o  cnnid  ,  de  modo  que  a»  obra*  ma- 
tarão muito  pouco,  equasi  todos  ot  seus  gastos  confistiiâo 
em  aKrir  o  terreno.' 

A*  vista  deitas  corwitleraçôes  julgamos,  que  lodo  oru$fr» 
nio  poderá  exceder  a  quan'ia  em  qne  dcde  logo  se  ava- 
liou: nlémdoqne  po<ler-se.|iin  consultam  experiência dn  /n- 
ghterra,  c  então  be  liem  certo,  que  não  sahiria  avultado 
o  calculo;  porque  o  preço  do»  jornaes  he  alli  ditplicada- 
mente  mais  caro  fio  que  na  França. 

O  Pnn.ll  quedenominâo  CaUdoninvo  ,  aberto  para  na- 
vios d'allo  bordo,  que  em  alguns  pontos  oflerece  o  espe- 
etarnlo  de  se  verem  navios  armado»  que  d-mnndão  niait 
de  60  pé»  d'aj^ua ,  tf*  custou  hum  miihào  de  libras  ttterli* 
nas  ,  lenâo  a  tua  longitude  85  leguai. 


ni  ,i'i-od  by  Google 


Badon  etle  exwffcjitm  «•  ^ngtaiMrw  Inglesa  j  por  ^ 
isio  ai-luâloienle  projeelio  doi»  canaM  mtii  dignos  «le  «t- 
tenção ,  bum  dtvtrá  ir  da  en»eiiiJa  de  fíristul  á  dv  Plif' 
iMmth-y  para  cfiuur  ••  difficukliidcs  que  tnifrein  o*  iiavioa 


jinnnncint. 

Oft  herdeiros  de  Joatptim  Ftdro  í''ergolino  partitifto 
dobraado' o- Cabo  LAardi  e  eoatro  dmde  PtgfàUKtíh  otd    «oPalilico,  q«i«  «ào  credores  de  ayuluida  quaolte  ímI»  | 

iíondrct  para  nSo  dor  o  íolla  da  Mancha.  diirf  s  de  .inínnio  Pedro  Pergoiino  »  a  re»peito  ikli^  ] 

Oi^gundo  projecto  w  acba  completamenle  averiguado     rança  de  mu  A*d  fedro  Antonto  htrgntino  por  «nl*  i 
por  bum  do«  principaet  Rafenbriros  de  Ingítferra,  que         alcançada  oa  Superior  instancia,  e  puru  que  r«nú 
M  loiprimir  oi  pianoa  «  o«  calculo*;  o  famoso  fíwm    ij^niire,  è  evilaf  q«ial(|mr  dolosa  fiegocíaj^  <^  fMm> 
laanifestou  que  Ibe  parecia  mui  facit  a  conslrucçào  deste    dão  fazer,  fasem  o  presente  anottoclo. 
Oinal.  /.  J..  Pereira  e  Conifianhía^  na  rua  dn  Praia  N.' U*>, 

_  Nâo  obalante ,  o  leu  plano  lie  muilo  mais  gigantesco  andar  letra  F ,  dão  dinlieiroft  «obre  peiíbort^  de  pr«i«  t 
<|lie  ©«do  canal  marítimo  de  Aim.  Aquelle  nlo  be  dè  dfe»  "  -     .     ^  »- 


rtMfdn  ^'  mnB  para  llie  assegurar  hntii  ccmiinnndo  depo«i- 
tO  drágua,  lie  precizo  rebaixar  o  lerrenu  1.3U  pes  eiii  \v^\%a 
e  meia  cie  lotigilude;  ó  canal  tem  SB  péi  de  fundo,  «130 
na  superficie  da  ogua;  dioieniôes  que  o  conslituecii  capai 
para  admiilir  vaso»  de  ((ueita  d'ako  bordo;  u  longiiudé 
total  do  canal  he  de  30  li-gniit. 

Se  se  examioareio  agora  os  cálculos  deste  canal  seacba- 
M ,  qna  a  obra  de  abrir  o  lerreiio  «alá  tfvaliada  em  bunt 
<>6<  francoí  pnr  inillia  ,  o  que  cofieaponde  a  mab  da 
8:f50,S(X)0  Irdncns  por  léguo. 

A  dcspeza  necetMria  para  rebaiiat  o  terreno  desde  o 
pdnto  donde  se  Hevem  distribuir  as  aguas,  e  íaaer  o  depo- 
sito delias ,  subirá  a  iiuns  18;75C>Jf  francos.  > 

Pelo   q'ii^  tocj  uo  DOMO  canal  de  Pnrit  ^  nâo  l>B»lât> 


ouro  e  fiiiend.is  por  atacado  j  lèouUoe  nbji^os  de  kisiM 
rec a  lnç&o ;  faiem  deacofllo»  e  aiaU  tfaoiacçdea  que  Ib 

convierem. 

Quem  \)u-c\rí\r  (ic  hum  ci*ixeiro  para  Immo  rasadn»» 
gncio,  Sabendo  u*  liugoas  Poriugueta  e  Fra«oeM,l«d» 
luxes  do  nejfocin,  e  bem  comportamento,  diríja^tni 
do»  Fanqm-ir.)-,  N."  39,  ou  it-  lli--  A\n\n  ijiieiii  lie  a 
O  mesmo  se  olVerece  para  ir  faxer  coòrans»as  n«»ie  KttM; 
oo  fiijta  delle» 

Os  íilwixo  n»!»i;»na(loí  f.iiem  saber,  que  tendo  affiaOÇid» 
a  Franciíeo  Joú  Hodrigurt  para  por  calieça  de  sim  as» 
Iber  ser  elle  Curador  de  Marh  Thcrna  Ja  Soleiíii  t 
Araigo^  viuva  da  Jmí  Amtomio  dc  <&iaiMa,  j/k  lidkdii 
e  que  foi  moradora  na  rua  dos  Baetihóeirm  N.- 10,  * 
rundo  un  ljr;  H?ora  «onsla  qtje  ao  dito  Curador  «Ih 


SiOOpJÍ  de, francos  por  légua;  a  diflCerença  das  dimensões    eXigír&o  contas  pela  Repartição  dos  Orfàos  d'^ 
•  •  dos  jornaei  noe  di>is  paini,  induwra  a  crer,  .que    Rseriptorio  é»  Riérivfto  dtf^mesmp  JuUo  Paulo  Pro^'j», 


o  cnnal  iiiari(imo  nílo  custará  qiiaudo  lAiiiio  »eiião  ntiUiào 
Q  meio  de  francos  por  ie^Mia,  e  qiw  sa  ioila  a  longitude  ha 
de  75  léguas,  como  te  alfirma.,  é  aBii«iMlo  Iblal  aubirá a 
11,9  mtUiòes  e  meio  de  francott. 

,.  Tal  he*  o  estado  cm  que  actualmente  se  offerece  esta  em» 
preza:  reunimos  ccomparáuios  04  vários  boatos  que  deide 


ás  qnaei  senão  prestava  oditoex-Cilrador  Frc^àuo, 
Hodriguety  e  que  este  pretende  vender,  ou  empedlwra 
prédios  que  poHiie  nesta  Cidade  os  qnaes  são  para  \my 
theca  de  qualquer  alcance  que  se  liquidar;  apara  que  s» 
consiga  e4te  nm  occasionando  comprqatttaÍMplo  f^f^ 
trará  a  nullidade  de  tal  negocio, 


o  .priqcipio  se  espalbáiào  a  este  lespeitç  ,.e  julgamos  ba ver  o  preseota  publico  maolfiistOé 

«sposto  as  indicações  qoe  nos  parseifto.  maia  acertadas  pa-  VcndeHe  btima  propriedade  de  CMat  na  ma  di  Atm* 

ra  (lem  -iriàtQr,  que  parn  Se  fuzer  <le  Parit  bum  porto  de  N.*  H2  a  lf4;  quem  as  pretender  dirijQ*ie  a  í).  •^■•j 

Di^r ,,  o4o  serão  necessárias  obraí  tão  giganlestas  e  ruinu^  Títereza  Xaoier^  sua  dona  ,  assistente  na  rua  da 

aaa  oomo.  se  iMvia  praMoiMo.  N.  6 ,  primeiro  hndar. 

Em  quanto  aos  meios  que  le  Iwviio  ea»n(gado  parti  Vcnde-se  htima  propriedade  de  casas  N.*  11  ^« 

calcular  a  despesa  e  a  utilidade  do  canal ,  nao  podem  daí*  quina  da  calçada  do  Goreta,  defronte  da  Igreja  de  S  0** 

sar  de  os  conlcni|>lar  com  satiiifiiçào  tanto  «•  apkúlooa»  mingo»:  quein  as  quiser  comprar  dirija-se  a  Joà» -^"^ 

dos  .como  os  inimigos  . desle  projecto.  nio  da  HUoa  Pombo,  na  rua  jíurM  N.*  154,  t.'v>d'^'i 

tlum  caknio  fundado  sobre  dados  Officiaesi  «  sobre  ope»  que  lá  aebatá  as  clareaM  nfeeeiMriaiL 


rações  tnrnuciosaii ,  conduzirá,  por  certo,  n  venlulf.  Hmti 
pro<'eder  lãe  severo  ho  wuiduvtda  novo;  poreui  era  neces< 
-wriO|  •  Dm  otaita  lioaia  aos  qoe  assiiu  ohiarâo. 


tiSBOA  ,  flS  de  Aven^. 

«Segunda  feira,  87  de  Fevereiro,  fulleceo  ncsto  Cidade, 
t>  (Ic  burna  longa  eufamiidade ,  com  cincnenla  annos  de 
37  idudu,  n  l'.\cv\U  nUiStíuo  Sebastião  Jnté  de  Car colho  ^ 
n  que,  tendo  fervido  lom  a  maior  dignidade  diversos Hm- 
^  ptfgos  de  Fiitenda  e  de  M.igiitiratura ,  foi  Ministro  e 
«  Secretario  df.'  Estado  dos  N.sfocim.da  Faiauda,  «  Pre> 
.nt  stdenie  do  Real  Krario.  Os  raros,  talentos  de  que  «ra 


Ven.?e-se  bum  palacete,  siluido  na  run  direita  <ls*  ^ 
eoiat  geraf  N.*  11  a  13  A,  com  ns  s*>guu)tei  »c««t^ 
dações:  «ntrada  de  pateo  com  carramuxâo  de  P*["'^ 
cocbmra,  càvalbarice,  paliteiro,  escada  nobre,  , 
dividido  em  dois,  parte  delle  com  terraço  e alegrelsi 
floréi  e  carranlaaâo  por  cima  com  parreira»;  ^'"i^' 
com  graodtM  eaaas  e  boa  viiU  de  mar,  agijs»  >'"'*'^'| 
também  irrandcs  :  quem  o  pretender  pôde  procurar  m 
rua  Àniíxitta,  loja  de  mer^ddor  N.'  190,  queabi»«P 
dem  saber  loJas  as  luais tnsiouaçdei ,  e  obter  cbavci  ps'* 
ir  ver  etc. 

Quem  tiver  hum  n.ivio ,  qtíe  leve  de 600  at^  GOObmi^ 
e  o  queira  ien<ltír ,  dirija-se  á  rua  «Jo  yíreo  do  fiaU»** 
N.*  117,  1.'  andar,  a  Joáo  A.  Souto  Corrêa. 
.  Quinta  làim,  8  de  Marqni,..pelas  II  boras  da  m«ili*> 
na  raa  di>  Jfnio  4o  BMMM  1 17 ,  1.*  andar,  1**^ 
rá  leilão  da  moveis ,  cadeirue,  çuarda  roups,  comn»"^»*» 


»»  dotado,  a  muita  prudência  cnm  que  riiiii^N.i  os  Ncjjo- 

n  cios,  e  a  affabilidade  com  que  tratava  ioda  a  geme,  Jiwias  ,.. Roturas  ,  rvlojos  de  nlj(iheifa     hum  ioi^'* 

\n  grangeárâo<lbe  a  «stim*  gwai,  q  faflo  mqilo  lBn|ia  4a«s  barras ^d«  fcrfo,;  caixmf^'ébá  pcqnenasy  tian" 

s»  lentbrada  a  saa  laeqiorit.  n  '    :    i  fegaida  praU^-«ie  lilílhaol«t.-d  " 


,  .  ■  %  é  ■>'•'•. 
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QUINTA  FEIRA  ,  t  D£  MARgO. 


PARTE  OFFICIAL. 


MAiitTmsiOr  ZK>s  Nkqocmm  m  Maumia 
'  B  UirEAMâaH' 


I 

^  •  At  petsoai  què  se  acbnrero  nas  circuimUinclas  de  pre* 
■iodert-in  ser  providas  noi  lufarw  de  FyikXM  Móres  pai» 
dfofomM^tte  e  Goa,  cdeBotfeario  para  Angota,  qoei- 
wo  dirigír-se  cora  as  suas  hnbilitoçôes  á  Secretaria  d*F»- 
lido  dos  Negocio*  da  Marinha,  e  Ultramar;  na  inteili* 

fcDcia  de  q«ie  •  Náo  de  viagem  da  i$iéía  dava  «hk  ald 
taa  éo  comute  omi  de  lAêxç9Ín 


PARTB  NlO  OFFICUL. 


ÁUSTRIA. 
,  11  /i 


O  -noãao  OaWnele  w  apraMMi  a  pablioar  a  neta  do 

Cc  .r?f>  \riítelrode  ao  Enihaixador  /lutítiaco  Conde  Lefc- 
,  em  que  S.  £xc.'  declara  que  o  Imperador  Ni- 
i%a*ia  naoHkttado  a  tna  intenção  de  manter  o  tftf 
iica  poliiico  odoptnHo  por  çeu  irmão  o  Imperador. 
Affiroa-se  que  esta  Nota  do  Conde  Neuelrodc  era 
.«oompanbada  por  outra  deciarandOf  que  o  Gabinete  Rui» 
l^iiaiio  decidira,  qnt  te  deviâo  novameole  fager  «ncri^icat 
^^tpiaaentaçòet  em  •  CamtmHnirpla  ,  a  firo  de  iaduiir  a 
Por/a  finalmente  a  exociitar,  sem  restric(,ão ,  ai  ettipula- 
^sÔet  do  Tratado  de  ISIS»  concluído  em  Bueharatf  e 
fttaito  especialoteote  oqoe  dit  ieípcUo  aotPriocipadotda 
j  Faiatfuia  e  da  Moldada. 

1    Acbando*ie  o  Gabinete  rcf olvido  a  promover  a  con> 
^dutfto  dâa  a^gociaçÕMi  qoe  tem  cttado  ba  tanto  teaioo 
itea  com  o  Divao  f  dti^  ^iie  ot  Bnbaixadoret  om 


ffcodentea  _ 

<  Itandes  Potencia*  em  VoniHtntmoph  te  rennio  a  Mr.  de 
Mfcitteti^,  Encarregado  di-  Negocies  do  Rustia^  nas  re- 
prètaMa^óft  qoe  houver  de  dirigir  ao  ReU^Efíendiy  na 
malwiiJade  dat  aovat  iMtrocçôei  que  bovamenie  se  lhe 
UbdatiMMoillk.  (UmàanPQdttí,) 

PRUS6IÂ. 

Franefort  sobre  o  Oder ,  89  de  JaneinK 

(Cormpfmdmeia  partieulafj 
A  Vitta  alfomat  eartat  de  Sé  PtU 


TeoMt  A  vitta  alfõnnt  eartn  de  S.  Peteréburgo,  que 

anoaociâo,  que  amai*  perfeita  trnnquillifiode  remava  na- 
qedla  Capital»  Fiterâo  alli  circular  alguns  boato»  de  tao 
ij  que  o  oéímbo  Qofmo  lAo  toMOtt  o 


tnballio  de  oe  nfbtar.  Prattftie  oon  vigor  o  Procetao 
eoBtra  «efndividtMe  fnplieadee  na  deaoideai  de  M  de  De» 

zembro  passado.  Vários  delle«  for&o  ultimamente  tiaslada- 
dos  para  a  Fraca  de  Schiiuteburgo ,  onde  novamente 
lio  iuMmgndoi.  (JwmdèiMk) 

FRANÇA. 

O  discurso  do  Rei  de  Inglaterra  mo  Parlamento,  qoe 
boje  publicámos  I  adquire  novo  interesse  em  raião  do  pa» 
rallelo  que -todot  'podem  faaer  ciMin  «He  o  o  discurso  do 
Rei  de  rranra.  que  ainda  resoa  nos  nossos  corações.  Nes- 
te admirávamo:»  a  Iranquillidade  que  o  caracterica;  nelle 
viamos  os  sjmptomas  da  situaf&o  favorável  em  que  se 
■ebio-oe  o«igooioa<da  Franga,  no  meio  de  acontectmealoe 
externos  de  diffinente  oatureia,  que  preoccupâo  o*  patM 
eslraiigfiros ;  ruialrneiitt^  nós  indicávamoí  com  orgulho  e 
alegria  o  socego  e  a  segurança  que  permittem  á  Monar- 
quia o  continuar  pacificamaote  a  desenvolver  as  inttitin* 
çôes  qiio  ella  prometteo  á  França,  c  que  se  vâo  levantâQ- 
de  cada  liuma  de  per  si ,  sem  precipiiaçào  e  opporluna- 
mente.  Deixamae  aoa  Wtoies  qoe  quiserem  com|)arar  es- 
tai doit  diaealin«.o  loknff  se  tinhamos  «lafarado  as  vaoc 
tafent  da  tUua^o  da  rrança,  e  qual  doi  dois  povos,  so 

o  Francez  ic.  o  fn^lcx^  deve  t<'r  mais  <  ijiifiançu  no  futu- 
ro, e  estar  o^ais  satisfeito  com  o  presente,  depois  de  lia  ver 
■ledilaib  ae  patevras  Reàes. 

Não  pareça  u\o  faltar  á  altenrão  a  hnmn  Nação  cuja 

Srotperidade  importa  ,  copio  a  nosia  ,  ao  descanço  do 
fundo,  e  qney  aatreitando  en  bnni  ponto  de  vista  com- 
aeicialy  os  wne  vincuk»  om  noieo,  nos  interetta  a  nóa 
metmot  na  toa  ventnni.  Pordm  estamos  já  tio  caniadoe 
dc  comparações,  que  máos  Cidadãos  se  animão  a  faaer  noa 
nossos  Jornaes  da  opposiçâo  entre  a  França  ea  Crá-Brtf 
tanha^  para  immolar  a  priowira  á  segunda  ,  que  nós 
jiil^aiiioi!  ser  hum  dever  nosso  chamar  a  attençio  dos  ho- 
mens sensatos  ácerca  da  posição  respectiva  dos  dois  Esta- 
dos. Fieis  á  sua  ingratidão,  a  rebellando>se  contra  huoi 
jnsto  Motimenio  de  patriotismo ,  otnomoeadvenariot  oon* 
tinuamente  abalem  a  França  dianle  de  nowac  vfainboc« 
dos  nossos  nlliadoj,  c  dos  no^so*  rivaes.  Não  lia  bum  só 
escriplor  /ng/e»,  aue  se  animasse  afazer  outro  tanto,  eia 
caso  algum ,  e  dnaixo  de  quaeiquer  circttBstancias.  S6 
a  França  apresenta  ao  Mtindo  o  triste  quadro  de  alguns 
indivíduos  turbulentos,  que  diariamente  w  ajaotão  jp*ra 
calumniarem  o  seu  Governo,  a  sua  Patria,  e  oeseusÓon- 
cidadnnt.  Opponbamoa  só  ot  factoe  ét  tuas  vagas  denlna 
maçflet.  Leilofét  de  boa  fif,  comparai  a  linguagem  dea 
duas  Ooioat-|  o  interrogai  o  fiiUiro  sobre  a  sorte  dos  dois 
paiies.  ( Jwnal  dc  Farú.J 

•  .  .        •  •      .  ■ 

A  Commiçsúo  da  Onmara  dos  Pares  encarregou  o  Mar- 
quei de  Latí^-  ToU^rtdai  da  redacção  do  pfC^jaeU  da  ces* 

dtfThioM.' 


úiyiiized  by  Google 


A  trtcn  dM  iftti6cac&i  do  Tratado  de  unfidki»  «o- 

m  a  França  e  a  Inglaterra  ji  w  effeilnoa  «n  LofMfew 
«Porii. 

O  Principa  de  Núipichkènt  Camareiro  Mór  de  S.  M. 
o  Imperador,  Owncetlor  dat  ordem  do  Império,  CavaW 
lejro  Gri*C>vietG. ,  falteceo  ante-honteoii  á  larde,  eia  Pa- 
tútf  em  «onie<yieocia  de  buma  ioo^a  e  ptnoea  eofermida- 
-de.  O  desvelo  e  reuaidôs  esfolfdB' do«  l^utores  Gotf  , 
Ikffour^  PelUportf  e  JUm%%jf^  peus  Médicos ,  auxilia-, 
doi  doa  mais  insigoea  Faculuiivoe  áeParú^  oâo  podérôo 
aalirftr  a  «ida  deste  illastre  estrangeiro.  A  sua  morle  abys> 
na  01  leot  lUlioi  na  comteroa$ào ;  o«  «rU^t  4  qi  i|fe-^ 
Km  peidem  nelle  hum  protector  tio  Ifimtrado  coono  be- 
néfico. 

O  noTO  £mbaixador  de  Atuiria  na  França ,  o  Conde 
de  Afinonejf^  cbegou  hc^  a  Parú. 

A  Gaxtta  de  Jugtbmgo  %nn\xiícn  ^  que  a  lô  deJenei- 
ro  se  recebera  em  Buekami  a  noticia  de  bum  «iolcBlo 
iMeendio  bave»  icbeatado  no  dia  3  dome—o  met  nebair» 
I»  de  Gaèaim  cm  CméamtèDOifk^f  fee  pela  maior  ptiti 
i»  habitado  po?  Christtaa.  Bm»  iM«wiio ,  attrilíaMo  aoi 
Jani%aroi  y  reduiio  a  cinzns  mil  lojas,  e  mil  e  quinhenta; 
habttasÔM  1  A  perda  que  os  Chrislãot  toffrérao  parece  ciíer 
gán  a  qniiiw  milh^  df  ~ 


rmidiíM  «n  FhrtnçB  paia  nq>iiar  o  ar  oataticío.  h  » 
fhfmidade  de  8.  M.  I.  prooede  de  hum  ataqoe  de  pj[t»to, 

que  se  maniFestou  por  symptoinas  externoa.  Coafait  w-h 
o  (ioTerno  Imperial  a  bum  Cooieibo  de  Rcgcocasi 
f%Mmf  debaiao  da  Pteiidanoia  de  bim  doiAi^ 
que*.  -  . 

Segando  as  oolkiat  de  Aieona,  até  o  1.*  de  Jaaiiii, 
parece  que  aOt  havia  caaiado  a%um  receio  a  Enç/ain 
Colombtanaf  qoe  leettava  preparando  em  Carthagaa.  O 
Governador  dt  Havana  tinba  ásua  disposição  buatkfDffi 
demasiado  poderosa  p.irn  tetner  qualquer  ataque;  poiti 
receavâo-se  as  cpnw^uencias  de  bum  bloqueio,  pori» 
que  a  população  «craTa  M  acbava  m«i  inainada  a  qii 
quer  mudança  tendente  (mgaido  pesumiâo)  ao  mellioa. 
mento  da  sua  condição.    .  (  The  Lowur.) 

lim,  7. 

de  Commercio  entre  S.  M.  B.  eflLE 


GRÃ.fiRETANHA. 


,  4  dl  FmtMÍÊr0>. 


necehemot  Jornaas  de  Hamburgo  ale  30  do  mea  pas- 
Mdo,  e  de  tíotkmàa  até  â  do  correste.  Meoeionão  o  fat- 
lièlmcM»^  ftmioeo  MiaiMn»  Coada  daJlawiwo.  filho 
do  Marechal  de  Campo,  de  maior  celebridade,  Pedro  Ro- 
ouias  proeiat  militares  contra  o*  7«reo«|  no 
•CaCfaTM  if ,  dh>  fam  coriMctfaa. 


A  trislea  qao  niaa  no  nereodo  de  Lonàru  perece  aa> 

In  Augmentar  do  que  diminuir;  o  numero  du  letros  qite 
fteério  por  pacar  Sabbado  foi  jmoito  maie  avultado  do 
^aa  era  poNivel  de  pfeeaaifr*  PtfMicArfto*ee  erta  BMiih& 
algumas  quebras,  e  entre  ellas  buma  das  caus  mais  res- 
peita veia,  cvjo  akance  parece  ser  mui  grande;  também 
•e  annaoclAB  a  qttebi'a  de  buma  respeitável  caia  OB  Alan* 
eAM<er,  e  ootra  em  Linerpool.  Os  comolidadoe  por  eon- 
Mqueneia  beixásão  de  80 1  u  79  ,  e  eale  ha  o  aea  c 
actual;  porém  as  transacções  que  sc  faiem  tftatfej 


ler  mencii 

a  • 


porem 
mrtat  que  oâo 
Ae  trmHacç^ 
Oe  bilbetea  do  Erário  se  achlo  M  pw  a  a  1  da  ( 
«a-cddula*  da  Índia  4  a  6. 

O  Mercado  estrangeiro  não  ofTeiw»  aovidadi 
Os  eaeriplos  d'Aboaeção  geralmente  conservão  os 
moa  preçes  de  Sabbadio ,  porém  não  se  nisgociava  nellm 
na»  acções.  Cédulas  Colomlmanaty  58  i;  MexitlHÊÊ^ 
M;  GriMf,  14  e  16}  ifeamiMa,  11  e  Ifl. 
Cimwa  hmn  eiprneo  éà  Farh.  <M  trm  pat  awlo  li* 
»«halu.4i«>eHtti 


lir.  CofmMg-  e  sxw  Espoaa  derfto  bvm  jantar, 
■a  eoa  nova  residência  em  Doummg-tirtei ,  ao  Conde  «  á 
€!ondeasa  de  Xiaren,  Mr.  e  Madama  Flaeky  aos  £mbai« 
aadores  Auttriaco ,  Fronee% ,  e  Portugutt ,  ao  Senbot 
Jfnelada,  Mini^ro  da  CMoméàa^*  ao  fiarão  da  itafay» 
N0,  Miabiro  do  9iitÊÍêf  ao  BacarMigado  de  Negocioi  de 
Mtierwi- Ayrety  e  ao  MlniUro  dos  .fis^MÍos*  {/núios.  Forao 
aaavidados  para  se. encontrarem  com  estas  distinetas  per* 
Moagens  o  Duque  de  ff  ellmgíon,  o  Conde  de  £»e«rpoed^ 
aa  Lerds  Ponionlnf ,  Hotcard  d»  Waiden,  e  OamiOKtéê, 
Mr.  jHeaaitdr*  Coci^ns,  Mr.  Planta  etc. 
O  Duque  d»  WdUnglm  paMa  iMÍje  m  «w  «rinla  pani 


nexos. 

Aitignada  èii  íé»ndre$,  ans  26  de  Janeiro  dp  ISK. 
Apresentada  a  ambas  a*  Camaraa  do  Parlamento  litOi- 
dAn  de  S<  M. 

wEm  nome  da  SanlUsima  Trindade:  S  M.  o  Rrid» 
&aiao  Luido  da  tír<U  Bretanha  e  Irlanda,  de  buina  pim, 
a  S.  M.  o  Rei  de  Franca  •  de  l^evarra  da  outra,  ignt- 
aMia  anioMdM  pelo  4bmb»  da  facilitarem  m  idsçòe 
commereiaee  «ntia  oi  leoi  «abditoa  reepectif  os ;  e  pcms»' 
didos  de  que  nada  pôde  contribuir  mais  para  o  dweiDp*- 
nbo  dos  seus  mútuos  desejo*  sobre  eale  objecto,  do  que» 
simplificar  e  iguahr  o*  r^ulamentoa  actunlmente  eniM 
por  relativo»  á  navegação  de  aml>os  os  Reino»  peli  rrti» 
proca  revogação  detodoa  otdiffiefentes  direitos ,  que  w  w 
orão  sobre  oe  «MOt  da  qpmlquer  das  duas  nnçoes  not  por» 

e*  da  outra,  quer  debaixo  do  titulo-  de direíte* de M0'| 
da,  porto,  farol,  pilotagem,  e  outro*  da  miaBi  «••••I 
reza ,  quer  na  fórma  de  au^mento  de  direito*  sobre  à 
mercadoria*  por  terem  .édo  importadas  ou  exporladiica: 
outro*  eaaoa  aldm  doa  imcioaoee;-  aomeárlo  com 
Plenipotenciários  paia  «oadvir  kMM  CoaMD^ 
este  firo ,  a  saber :  *" 

nS.  M.  O  Rei  do  Reino  Unido  da  Grá-Brtienio  « 
Irlanda^  o  maíto  Honrado  G.  Contiu%gy  Jlaabie  At 
Conselho  Privado  de  S.  M..  Membro  do  Parhoailet» 
Principal  Secretario  de  Estado  dos  Negocio»  Esu»n|;tir« 
de  S.  .M.  B. :  o  o  maita  Honrado  ff^.  íiwkmon, 
hro  do  Gbaeelbo  Privado  de  S.M.B.,  Membro  do  Pir- 
lamento.  Presidente  da  Commissâo  do  Conselho  Pri«*J» 
para  o«  Negocto4  do  Commercio  e  C-olonias,  e  Thfio*"*' 
90  da  Marinha  de  S.  M.  B. ;  e  S.  M.  o  Kei  d<-  Fm',' 
a  de  jV«aerra,  o  Principe  Ju/»o ,  Conde  do  Pe^V^ 
Par  de  França,  Marechal  de  Campo  do*  ExBr*itoi  • 
S.  M.  Cbrtuianisnma ,  Cavalleiro  da  Ordem  Keal  ' 
MUr  de  À'.  Lun,  Oi&cial  da  Keai  Oidem  daiitfvf 
Honra,  Grl4>»i  da  OídoM  do  &  JAmrteá»  d* Sii^ 
nAa,  Ajudante  d'Ordens  de  8.  M.  CbrislianissiaM, 
Embaixador  junto  da  Corte  de  S.  M.  B. ;  o*  qu*«t  ^ 
pois  de  haverem  iaataaawnte  cora  musicada  oa  sauipi^i^^ 
poderes,  acbiido*  em  boa  e  devid«  fkaat 
concluirão  os  Artigo*  seguintes: 

>T  Art.  1.*  DcMle  o  dia  b  de  Abril  do  correoie  aaao  ta 
diaotai  oa  oavio»  Fmcenei,  vindo  do*  pertoa  d*  ^'J^ 
oa  partindo  para  o*  mmmo*;  oti ,  em  laatro,  ^"^^ 
hinao  para  qualquer  porto,  não  ficarão  sugeito»  noípe"*! 
do  Reino  Unido,,  quer  entrando,  quer  sabindo  do  ai«i«»*i 
«  maioMadfaaltaa  de  tonelada  ,  porto,  pilo^; 
quarentena  ou  outros  direitos  similbantes  ou  coTrespea^j]  ■ 
tes,  de  qoalquer  notureta  ou d^-nominação ,  do  queaqUH 
Im  a  qaa  «Imioa  Bnkmmiao,,  a  .^»"3l 
Vttgmw,  «ao  ou  peiíao  mr  aagailo»  aa  entrada  oa 
do  iam  portos;  o  racipiaMMai*  dmda  •  dipoi* 
M  élto.  m  wmAikimim  ^  de  o»  pwilM* 
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M  PflfftM  do  Tttmo  Uniéo;  «•,■  «n  lajtro,  rindo  de  oa 
s^rtiada  pvm  qunlquer  porto,  o&o  «rio  wg«tM|.  no* 
^mm  é»  F^miça ,  quar  mi  MUail» ,  q«v  na  hiIm>  ,* 

a«»nres  direi((«  de  tooetada,  porto,  &(ol,  pilotagem, 
|UdrifH(«Ba ,  ou  oatFo*  ditaiiaa  MoMÍaiitfl»  ou  cornipoo* 
lenl«i  de  qualquer  natureza  tonm «  OO  dabaiso  d* 
qualquer  denr>mtna^<T,  do  que  aqoeilc»  a  q<ie  os 
Jf^^ranct%£» ,  relativamente  áimetraus  viugcns,  sãu  ou  pos> 
mo  car  W|eitoa  na  entrada  ou  aalnda  daqúalla»  fOrlÉaS 
piar  «•«•  Ãiaitoa-  a^jk»  «ohcadiM  «paradaoMoto,  quar 
ão  CMiMlidadot  «01  h«n  bimm  direko ;  rasarvandiM 
i.  M.  ClNÍ»(ÍBni««iiiia  a-f^àlat  a  quantia  de  sioiilhaate 
lifrito  ou  direito»  na  Frmifm^  aejfumio  o  valor  em  que  k 
idA»  M  M  pouio  achar  e»iabel«!Ídoa  no  Rti»  C^Mf»; 
íO  metmo  tempo  com  vi»tas  Je  Jiioinnir  o)  <)ir«>ttoi  lobre 
i  oATegação  dos  doit  pai<e«,  S.  M.  Cliristianistima  wm« 
m  se  achará  di«poiio  a  rcdurir  a  totalidade  dos  diloe  di« 
«iloe  Da  França  ,  á  proporç&o  de  qualquer  reducçi6  que 
«•  haja  faacr  parm  o  futuro  dos  direitos  que  actHflItnen- 
le  M  cubrmo  n^s  portos  do  Reiíto  Unido. 

An.  •.*  A>  (aiendas,  géneros,  e  metcadoria*  que  po» 
Imí  «m  pmlêm  «ar  WfaliMito  importadM  ao*  poHae  do 
Heino  Unido  Hos  porto*  d.i  Ffnça  ,  forem  importa- 
dos cm  vaaoa/rdMacaes,  não  «eiâo  hugeilcs  a  maínres  «U* 
naíim  d*  que  w  fiaaMiu  i  ii|>«riadaa  oa  taioa  làflna»» 
• .  T«riproCMiiente ,  as  fazemias ,  g«iief05  ,  o  ni«r(  udofias 
^ue  podaHn  ou  pos«&o  ter  It^lmcute  importados  not  por- 
coi  «ta  Franfa  Uos  portos  do  JUího  Unido,  smdo  iiupor- 
iadoa  «oa  vaaoa  ÍArfíMMMac,  nào  lerio  tofeitoa  •  awi»* 
M  (Krailoa  ou»  a»  Ibawm  {«portadot  em  «aana  PriM- 
Nt<S.  Não  s«wío  permiitida  a  impoilaç«r>  ,1,^  prodorriVpj 
iá  jigittf  .4frim^  e  Amenca  dos  dito*  imiae*  oein  deou« 

vtMM  Francexes ,  Hrilnnnicoê  ou  em  oolrns  quit«»q«ier , 
tm  portoe  da  litino  Unido,  para  consumo  <loiiieatico, 
mm  aift  por  dapoaito  •  laexpnrta^ ,  S.  M.  Cbriaiaota»* 
■a  i»ierf«  o  determinar ,  que,  d«  MaMBa  MMfO,  M 
proddcçôes  da  Aâa,  Afrioa,  a  Amaita  n&o  awfto  i«fr> 
Y/nrtmàa»  dos  dilos  paizes,  nem  dr  outros  qnaesqoer ,  em 
«seoa  ârlteoiMCOa,  aero  do  Heino  União  etii  vasos  B/ri- 
lamiaoa,  Fftimmn  «m  outioa  quacM^uer,  aoa  portos  d» 
frança ,  (Mira  o  consumo  daqoaUa  ileiíio ,  "oiaa  ao  por  do> 
fMi.o  e  reexportação. 

RalotivooMole  á»  prodncçôes  doi  paiae*  da  ErnfOfm^  icá 
aMtadido  coire  a»  Alta*  Parte*  oontractanica,  qoa  úw^ 
haatai  prodwcçôes  nãn  serlio  iinporiarln*  ém  vasos  Srtloia- 
HMO  a  França ,  per*  coniumrt  cl«sl<;  Ueino  ,  excepto  se  es* 
tt»  eooaa  as  oariouarem  em  algum  porto  do  Htioo  Unido  i 
eqoo  8.  M.  B.pMerá  adoptar  ,  waselm  njulj^ar  acwtado, 
é^rwmm  me»iida  resUictiva  corrteipondt-nfe  a  rp»f>eilo  dai 
prtidtscçõe*  dos  paties  da  Europii,  impoiíudas  nos  porto* 
fi  itafair  f ^ifYrr  rm  «aso*  Franeena;  reoervandcHse,  COS 
Mn,  as  Altas  Partes  Cootractanles  o  poder  de  laaefaoi, 
tom  Tnuluo  con'>entimento ,  as  roodificaç^  na  e«trieta 
decsiffto  do  presente  artigo,  que  posaâo  julgar  uieis  p^ra 
i  •  loapaeiifoa  intafaaiaa  doa  dois  paiies ,  sobre  o  principie 
Ife  aoMM  coneawiai,  oflêMoaMo^  Imom  á  outra  né^ 
^nna  OO  Mtirvalenies  vantajp^na. 

Ail*  f.*  1* odas  a»  fajandaa ,  género*  e  mercadonaa  que 
^»èm  M  paatfto  ser  legoliaola  capertodea  do*  pano»  d* 
qiiafqaer  dos  dois  pHizcs ,  piig^arào  na  stia  exportação  os 
(nesmaa  direito*  de  exporiasão,  quer  aexpona^'âo  de  taes 
(aacnlH.  fafOt  «  morcadorb*  teoba  lugar  em  vaio* 
Britowoieo»,  qoor  FraMCWt,  hum*  tei  que  oa  dito*  vaao» 
prooettto  respeelfvatiMnIe  em  dirailarB  doa  porto»  de  boitt 
p>i<  para  oi  do  oulxo.  E  todas  as  rereridns  fazendas,  gc- 
.  Ocro*  e  mercadoria*  deate  modo  exportados  em  vasos  Bri' 
r  laaoBBÓa,  o«  Franeaua^  loiio  raciproeamente  direito  ao* 
TiMoto*  prÍTÍ!egio3 ,  retorno*  e  otttrss  concessíes  da  mw- 
a»  natareza ,  que  são  concedidas  pelos  regulaueotos  de 
'  caáa  pais  respectiva meote.  ^ 

kn.  4.*  Fica  miiluomente  cooTeneíonado  entre  a*  Al- 
tul^aila*  CoouacUotaa,  quo  oa  cofflmuiiica$&o  aarili* 


mm  enAM  o*  dok  paiaaa-,  os  vaso*  deDea^ma  teHeifaPo^ 
taaoioi jMdef^t  mm  «•■»  alffiMD»  oonto^ír  coodiçoes  maii 
fc<owwiado  qma  at-ostipulada*  oa  presente  Conven'jâo  % 
favor  du*  vasos  Brilojinicoi  e  Fra.iceici. 

Afti  Aw*  O*  baroe*  da  pesca  de  qu.ilt|aer  do*  doir  paU 
***,  qo*  por  oama  d*  mio  tcnpo  fore^n  obrigado*  a  pro^ 
curar  atffo  ooi  poltoa  ou  na  Costa  do  outro  paiz ,  nSo 
aarâo  sugeilos  a  qaaliuaa  direitos  ou  despesas  de  porto ,  d^ 
yalqmf  aaluraia  que  seja;  buma  ve«qo*  Otdlo*  bv^t^ 
qoowla  aniim^  obrigado*  paio  máo  tenpa,  aão  de*rarre« 
guoo»  awB  racabâo  a  boim  carga' alguma,  ou  p^trle  deite, 
nos  porto*,  ott  e«i  porlo  4iiCqÍiI»»  «»oda  poaiÁa  lar  proa 
«tirada  aavio. 

âat»  C  Fica  owi«*MÍOQ*do  que  as«*típula$õa*  d^  pra» 

sente  Convettição  eotre  as  Altas  Partes  Cuntrnclantcs,  te< 
lAo  seciprocaiueote  ampliado*  e  posta*  eui  vigor,  em  to^ 
da*  a*  poi*— 1^0»  lof  oi|aa.  ao  a*»*i«i|iaBti«o  doninio  im 
Mwmpa. 

Art.  7.*  A  preieat* Convenção  ficari  em  «igor  pelo  ea^  - 
pa^  d*  dei  anoo* ,  desde  o  dia  cinco  de  -Vltril  d'>  pre«  . 
seoto  anuo;  e  uli«riorm«nil«  ai«S  o  6m  d*  duie  luete*  da^ 
p»i»  que  qualquer  da*  duaa  Alta*  Parte*  Contractante*  ti* 
ver  dado  á  oníra  nvixn  soa  inl<?nçâo  de  tt*r(ninar  o  siu 
efieito;  cada  liuma  das  Altai  Partos  C^nlractanlos,  re« 
•cr veado  para  *i  o  dlioilo  d»  dar  e>lct  avixo  á  nulrn  nfifim 
do  .dito  prato  de  dec  annon;  e  fira  ooovaAcionada  euiro 
ella*,  que,  no  úin  do  leiapo  ácánM  WHm  ajuTtitdo  enira 
ambas  a«  partea  ,  totalioen  e  ras«>irá  otornuaaiá  flIaGoa* 
vaagio  *  lede*  aa  aaa*  estioulaçôa*. 

Art.  •.*  Será  fotificada  a  preyml*  Convenção ;  «  a* 

trocarão  as  ratifica (,'<>•*        Lo'idrt»,  d*Qt>0  dq  HinQ^H.lH 
bum  tnez,  ou  antes  se  for  pos«iv«|. 

Em  testemunho  do  qua  o*  MapeclUo*  Plenipntencía* 
rios  assignário  a  meaoia,  e  lha  pòtailo  o»  aillo*  da*  sua* 
armus.  •  .  . 

Feila  em  Londres,  aos  96  de  Jaoailo  OO  aBMda  IU> 
danpçâo  «nil  oitoqap^o*  a  viata  aii*» 

(L.  8.)  G.  Omnlng. 

(L.  S.)  fF.  Hi.$kiiiton. 

(l.  S.)  /.  dm  Fuligmo, 

Artigos  ntíiiirionnpi. 

Art.  1."  Deide  o  primeiro  de  Outubro  do  presente  an- 
no  em  diante  será  permiltido  «o»  naviq*  Pnneuu^Amt 
A  vdla  d*  wtaiqqar  porto  do*  paisas  «ogeiíit*  ao  (k>minio 
de  S.  M.  O.  para  toda*  as  Coloni»*  do  Reiao-UkidOf 
(excepto  as  q«t«  poisue  a  Companliia  da  /ndja  Orientai), 
a  iaiportar  á*  ditas  ('olooia*  lodo  o  genarq  de  mercado* 
tia*  (sendo  produoç6e*  do  território  o«  aiaqufactqra .  da 
França  ,  ou  de  qunlqner  paiz  siiijeito  no  doníiiiio  cia 
Franga,  á  exccp^^âu  da*  que  e&ta  pioiíibidu  impor tateuir 
*e  ás  dita*  Colónia*,  oa  que  só  se  permitle  srjno  impor- 
tada* de  pains  sugeito*  ao  dominio  (j^rifonaieo;  e  o*  di- 
tos navios  France%e$,  astim  como  as  mt*rc.<doriaB  nelles 
importadas  não  »oiâo  sugeito^  nas  Colónias  do  Rtino^ 
Unido  a  outros  ou  a,  coaiores  diteitçs  qaa  qt  que  bijâw  (|* 
afer  «igeitoa  aos  Vaaoa  Jmronnsc**  iMfwrlaado  aa  qpaaoia* 
mercadorias  de  qn  ili^ncr  paiz  estrangeiro  OU  O*  qu*  SO  in* 
põem  sobre  iis  próprias  mercadorias  «  - 

■  A»  mesmas  faculdade*  9mA»  qoncadida*  reeiprocaiiieo)e 
Ba*  Colónias  de  Fratiça  no  que  toca  é  ímporUçAo  «ni 
vasos  Britmnnicot  de  Lodo  o  género  de  mercadoria*  (sendo 
prodiicçdes  de  território  e  manufactura  Reimf» Unido  4* 
qoalooer  paii  *ogeito  ao  domínio  Britannico) ,  A  caoep-  ' 
çko  oa*  qiw  Im  prohibido  imporlarem^se  As  ditas  Colónias, 
ou  que  se  permitte  importarem-se  só  dos  pHÍzes  sugeitos 
ao  domínio  da  França;  e  como  todas  as  fazendas  prn- 
dueto  de  qualquer  paiz  podem  *er  agora  iinpoitadds  ás 
Colónias  do  Reino- Unido  *in  vasos  daquelle  paiz  ,  á 
excepção  de  buma  iiuiilada  lista  <le  artigos  especifi- 
cados ,  qoa  b6  podam  ser  importados  ás  dita*  Coló- 
nia* en  va*oá  firsloitmicos,  S.  M.  o  Rei  do  ttettto-Vni» 
db  m  tmtn  o  podar  de  ^oatar  A  dita  lista  4*  «itifa* 
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etocploados  quaesqu«r  outros  ,  producção  ão%  dontniot 
franoeset)  cuja  addiç&o  powa  parecer  a  S.  M.  ter  mom* 
Mria  pBni'pdr  o  ComiMrcio  e  Na^eg^aç&n  ,  permilMdM 
aos  SiiSdito?  de  cada  huma  dis  Alias  Parle»  Cotítractan* 
tes  com  as  Coloma*  daoulra,  em  hum  pé  de  perfeita  re- 
.  dprocidade. 

Art.  fL*  DtHÃ»  •  neuna  datá  em  diante  wiá  ptrinitti*- 
ão  «éf  1MVÍM  FfftM^év^  exportarem  d«  ttidat  MOoloiim 
do  Reittò* Unido  (á  excepção  das  que  possue  a  Compa- 
nhia da  índia  Oriental Jt  todo  o  género  de  mercadorias 
qn»  alo'  be  prohibido  ezportaivaHM  deNat  Ooloaiat  «a 
vasos  que  não  «"jâo  da  6râ- Bretanha  ■  e  o«  ditos  navioat 
bem  como  a*  mercadorias  nelles  exportadas  ,  nâo  leifto 
«igáilaa  a  oatnw  oa  a  maiores  direito»  que  ot  a  tp»  aili- 
terem  sagettos  oi  na*  loa  Britannieoê  qu«  «spoitatcn  nr 
ditai  mercadorias  ou  que  feâo  imposto*  sobr*  as  mesmar 
mercadorias;  e  terão  direito  aos  mesmos  benefícios  retor- 
nos,.a  outras  i^Doessdes  damasma  oatureia  a  que  tivereav 
tfiMto  oa  niTÍes  Urslantiseot  em  iffual  exporta^. 
'  As  mestnas  faculdades  e  privilégios  serão  concedidos  re^ 
Ciprocamente  em  todas  as  Colónias  dc  França  para  a  ex- 
fiofta^  de  vasca  A^onisieos  de  todo  o  género  d*  mer- 
endarias ,  que'  nio  estiver  pmhibido  exportarem*ia  dMttf 
Colónias  «m  navios  que  não  Turem  Franeete», 

Estes  dois  Artigfis  iiJdirionaeu  Irrão  n  mesma  força  e 
validade  como  sr  Mtivessem  inserido*  palavra  por  palavra 
na  COB^vençâo  assinada  n«sta  Uia.  Ellet  seifto  latifiaidoa 
o  ns  ratificaçôeiii  wTâo  trocndns  no  mesDio  tempo.  Em  fé 
do  que  os  rcspedivoii  Pienipoienciarios  assicpário  os  mes- 
tuc»\  aHies  puzerão  o  sello  d;is suaseriaM*  reito  aoir 
tfrw,  M»  «6  de  Janeira  de  18S6,  etc    .  ' 


t  i 


Tft  ^  Div.  publica  liqnidados  96  potUK>.Paiid»iMilh 
Let.  ePori.  deCommíisariado^  pelo  que  seoonveiuàflgK 
Desde  as  9  horas  da  manbà  ate  ás  3  da  tards. 


Rebates  dos  Recibos  do  Exercito ,  Monte  Pio  da  Mi. 
rinha,  Armada  e  Brigada,  Titulo*  da  Patriarcal,  efii* 
UMtea  de  Ferias  do  Araeoalt 
Sónente.Ma  «a  9  kons  da  ■iaah&  ald  és  S  da  taifa 


•     O    V   ag»  a- 

LISBOA,  1*  d^âfory». 

Admimistra^ão  do  CoERxio  GsaAi..         '  • 

Nawiot  a  KiAir. 
Março  8.  Do  Porto  para  Pernambuco  ^  o  Navio  Vencô- 
dor^  Cap.  Pilippc  JoU  4»$  SaiUo$»  (Ai  cartai  de  X>â»» 
òoo  irio  atd  o  dia  4.) 

fi  De  Laifioa  para  a  BoAta,  o  Brinde* E^una  0e- 
WOina,  Cpp.  Manoel  (Jàrdfizo  dos  Santoi. 

10.  para  n  liba  de  S.  Miguel  o  Brigue-Escuna  Bom 
•   JtÊUt ,  Cap.  Joté  Antonio  Chova. 

to.  Do  Poria  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Berg.  Jae- 
fina ,  Cap.  Joaquim  Carbn  da  SUva,  (A*  carias  de  Lti- 
Ami  ilio  DO  4ía  16.) 


fiAMco  na  LisBoa ,  f3  oa  Fxvxaxiao  >  1/  de  Mabço 

Da  18M« 

CournA.  VxKDA. 
Papel-moeda  a  88  i  por  lOOl        «  a 
MllèdeI)aiOQiito  »  jaas^jOtiUTfeporlOO. 


Ouro  por  oitavo ,  Comphi  «  -  -  -  -  1800  rs. 
Peças  de 4 oitavas,  eJel,9, e  8gr.  oeDO*  a  n 
Onças  Uespanholas  14000  » 

Patacas  ditas  -  888  t> 

Ditaa  Bmiíttcae  de  960 
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■  Na  rua  Augmta  N."  Ifé-,  aa  k{{a  dp  Seripair»,  a 
dá  noticia  deqoeat  máMk  à  Mf'*  escrever  per  eaiM|» 

ticulare*. 

'  Pwcisaiie  de  boma  pessoa  que  saiba  escrever  ecoihri' 
para  praticar  em  hiim  JBseriptório  de  Como>ercio9  qan 
estiver  nesUs  circumstaDCÍas,<  dirije-se  á  medo  i^mA 
Bandeira  N.*  117,  1.*  «nddr. 

No  annasem  de  musioa  e  iostrumentos  de  Faiatím 
%kgkr^  na  raa  da  •  iiteral»  .N.*  41,-  ha  paia  mk» 
pianos  fortes  de  seis  oitavak,  chegados  proximamentedr 
Jngíatetmj  hum  grande  sortimento  de  iatrumentos 
gados-da  França;  e  musica  de  todas  as  qualid«d«i,  «» 
rias  operas  de  Ronini ,  arranjadas  para  piano  só ;  ooas 
tambcm  com  •  voz,  arranjado*  em  quartos.  attas' 
cata  se  arranja  qualquer  musica,  tento  .da  TfasatlO  csai 
de  Igreja  )  a  praço  ouito^  cominodòi. 

Wa  quinta  da  Qwwlan  eaa  PoHo-Sàho ,  junto  »  Q> 
nn,  ha  para  »e  vender  huma  parelha  de  cavallos  Hofl^ 
nkoci  de  cor  pretos  e  muito  parelhos;  trabalhão det(|lt 
carruargem  :  quem  quizer  oomprallos ,  dirija-seeodiloiilia 

Não  estando  ainda  vendida  a  branja  das  quintal 
Santo  Antonio  c  su-is  annexas  em  Rio  de  Mouro,  ul«i 
por  í  ilui  <\f  ii  >,tnua,  avisa  «eu  dono  nioredor  oa  riia<i>; 
&  Matnede  M.'  ^38,  qae  tee»  a  nooeasarta,  e  oon  eJkM 
poderá  ajustar,  e  mesmo ten  mais  para  vender. 

Sexta  feira,  3  do  corrente,  pelos  11  hora*,  àttniAe 
da  Moeda  N.  49,  haverá  leilio  de  moveis  iDan)i>"*'> 
cadeiras,  com  modas,  guarda-loigaty  meieedajego,  q*»- 
drosde  fruclas,.  huma  partid.i  de  passos,  e  alfacema,  »i<l"'*i 
hum  fogão,  hum  tciim ,  liuuja  meaa  para  tO  p«»***( * 
bum  pianno. 

'  Sabbadoi  4  docorrente,  na  praça  poUíca  dos  ' 
hSo  de  arrematar  dnás  propriedades  de  casas  aa  rss  «  > 

Fatie  de  .Santo  Anlmua  N."  15.1 ,  ale  168  ,  cora  «o  qm"' ' 
Ul&o  e  tres  fornos,  avaliadas  em  3:900j^OOO  rs.,  »n'>^  | 
o  seo  lendimento  SUJÍdOO  rs. ;  (pegio  de  foro  | 
rs.)  ctn  qiip  foi  penborudo  João  Éaptitta  Gil,  *  f*?"*'!'' 
memo  de  Joté  Antonio  Rodriguçi  òcte:  b«  Ewti^^^ 
BneeofiloiJoayíisni  SaMh  d»Í4HM^Í(rtgi»,  efia»*"! 
da  arrematação  Negreiro». 

Quem  quizer  comprar  hum  carrinho  de  dcfter.aw>n 
para  trás,  em  bom  uso,  fidla  ao ftrmdof  do  Oi^P^^^V 
ilanta  Anna.  \ 

Vendei  hno»  tqp  com  aiiaioa  am  orailo  boa  i^f^ 
no  Campo  db  Ante  Jinm  N.*  A. 


LISBOA:  NA  L>iPRES^AO  IMPEHIAL  E  REAL. 
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Antio  182Ô. 


DELISEO^. 


SEXTA  FEIRA,  3  DE  MARÇO. 


PARTE  OFFICIAL. 


If  iHUíraui»  M».  NaoMtM  m  Fahhisa. 

T.Vi  o  Imperndor  e  liei ,  l*ut,o  sahcr  nos  que  nsic  Mwl 
AUará  coai  iot^  lie  Lei  vir«in  :  Qu»  Tenilo  sido  infor- 
B>ado  dos  aiuiloé  •JDUilO  gravet  inconvcnionles  que  re* 
Mili2o  de  correrem  ptlo  w|Mdieote  do  CoomIIio  daMinba 
Ktol  Fazenda ,  e  wreoi  ncRe  d«epachadns  oa  ne^ocMa  d* 
juf istJir<;ão   jjiir.iinente  co^)U■ncio^í,   qu«  MÍuteiiIe  podcoí 
(star  ju»ta,  e  tkvidBmejile  a  curgo  du  ditoUcnKllM,  teii« 
4o  «IÍm  proxina  e  imogcdiata  rriifBo  een  o>  da  jnrMífe^ 
râo  voluntária  que  lhe  f>eflcnce  excrcil.ir,  como  jú  foi 
cutisiilvrado,  ainda  que  pur  diverioi  ntolivos,  no  Decreto 
vinte  e  nove  de  Fevereiro  da  mil  aeiíceQlo*  quarenta  e 
I  yutiM :  Qberendo  ddcDbançar  o  •obrcdiío  CoomUu»  do 
Htorvo  oae  helle  occaiiona  odetpaclM  doa  prceew^t,  pon 
que  tn  Ministros  que  no  niesmo  TrílMioai  Mo  tervcm  , 
poaaôo  ea)piegar*»e  coin  muior  vantageiu  do  Alen  Eleal 
IJmtvíço,  «  maio/ «fiaMBlo,  •  coBUDodiáode  daa  Pait« 
no  dopacbu  f\o%  N^goeioa  adtniní^lr&tivc•  que  tio  pro- 
preajnenle .  da  tua  coinpeteocia ;  Tendo  em  contiderai  ^ 
ipgulor.Ml*  ioiportaote  jobimí»  m  Iwwicio  d^i  Ua 
\  Vaatailua,  com  aa  pnovidancÍM  opponuMrw  ^ 
I  É»,  e  caubirlecer  ooirtt  de  doto;  Sm  Sarvidtt  00l«nBlI* 
Mt  o>  a^uinie : 

]•*  Todo  .•  ipirisdicçlo  oonteocion  que  ae  ORMOte  he , 
i  •  Im  aidft  «icrcitada  pelo  Coairlbo  da  MioHa  Raol  Fa- 
ixada, pasRará,  eíicará  perlencendo  exrlii^ivnmento,  desde 
a  publicarão  desle  Alvará,  ao  Juízo  dot  Feilot  da  mesma 
Faaroda  M  Cita  d*  Supplicaçâo ;  oi  negocio*  poréui  re* 
l  ipeciifoa  ao  governo  c  admioiatraçâo  economioa  dat  Ga* 
í,ia>  Fitcaea,  coolinuacáõ  a  «er  deapaebadoa  peloCJoiíMlbo* 
'    S.*  Da  mesma  torte  conlitniurá  a  ter  da  conpateocia 
te  Omaelbo  conhecer  doa  excrt»ot  nos  lançaoiantoa  da 
Dmím,  •  Novoa  Impoitoii  conceder  di>penna  da  lapio 
ie  tempo  para  te  podereai  faser  ot  Mnnifi-stos,*  atsim 
oooio.para  se  avirburcm  de  exUbcto»  ot  já  fiiio»;  urde- 
lat  aa  taapcnadea  das  ezedisã«  da  Ditoat  da  Cbancal* 
liria  fn  tempo  de  seis  meiet ,  a  laativailas  qModo  aa 
FaiM  verifiquem  não  ler  sido  por  oobMUi  aua  qaii  alo 
/Mo  decididos  pelo  meio  compf  U  nte  os  embargos  oppo»« 
tt»  ás  seolenças  coodemaatorias:  Fica  poidm  probibido 
waijsdsi  aa  dita*  MispeBiãM  por  nak  tampo  qiw  o  nfc* 
>'Jo,  ou  tem  te  mnsirnr  que  está  s^uro  o  Juizo. 

3.'  Ao  Conselho  ficará  ouUo  tiui  pertencendo  deferir 
SOI  racursot  que  as  Partes  julgarem  ter  direito  de  interpor 
d«  Miaíãtros  e  OfBciacs  da  FaiMida,  lendo  os  mesmas 
Manca  relativos  a  negocioa  da  admiaistraçfto,  oa  arreea* 
<ia^  da  Minba.  Real  Facenda  ;  convindo  porem  evitar 
para  o  luiuro  a  muitipUcídadc  de  requerimentos  imporiu- 
Bsi,  éi  lafbNRaçôes  eniàdodèaa,'  outros  graves  incon- 
venientes, que  a  eu  [H-ricticia  tem  provado  resultarem  <ie  te 
recoijct  nasies  casos  por  via  de  Fetijôaif  Ott  iíepretcula* 


{òes  avultas,  que  tó  servem  de  confundir,  e  complicar  ot 
iWfitcloai  accitmulando  trtibaliio ,  e  entorpecendo' o  maia 
prooplO,  e  legal  despacho  deites:  Sou  Servido  proliibir 
qoe  de  taes  recursos  se  possa  no  dito  J  rtbuhal  lowar  co* 
nbecimento  por  otiirto  oMfo  ijoe  dio  «ga  O  dc  aggiavo  la* 
galioente  interposto. 
•-4."  CSônservafá  larabéln  I»  Cbntelb»  a  jilHadicçSo  qua 

ticlnn!mcnte  exi-rrilu  de  jiiífrar  os  Proreisos  das  liabi* 
hla^òes  do  Juiio  das  Justificações  do  Reino;  mas  por* 
qua  lie  notórios,  e  de  nitiiio  graves  cooifeqaeilieiai  |  oa' 
ÍM0avaní«0te»'qaa  mullâo  de  ter  vin  io  pnr  inuilás  VCflM' 
em  ihfvida ,  i  vfsta  ^ft  que  foi  disposto  no  paragrafo  fl- 
nul  do  Alvará  d<-  ';ii.<tor/e  de  Outu<)r<3  de  mil  seteceotOB 
e  sessenta  e  seis,  *e  no  dito  Juizo  das  Justificações  doRdp 
BO  se  pode  conhMeer  de  oatra  matéria  qne  ilSo  seja  a  iden- 
tidade, elegilimidiídt*  das  pestoos :  Ordeno  qm-  poMd  i.âò 
deva  conbecer«se  do  merecimento,  e  vulidaile  d»s  liiuloá 
em  qoa  oajMiHteanles  fundarem  assuas  prciençòc»,  fican* 
do  Jior  MO  àm  vigor  adisposiçfio  do  sobredito  Alvará  ,  ao  ' 
CoiílMlbo  pertencerá  tomar  conbecimentb  do  Direito  o 
Acção  que  os  jtuiificHnies  ailegarem  competir- lh<*s,  r  Aat ' 
sentenças  se  julgará  sempre  se  lhes  compete  ou  n&o  õ 
ncano  Dtnlto,  •  Acçlo/  por*  «NrV#ifliit  fe  qaa  se  dfri* 
gem  as  m|Wflliva<i  Juttificnçôes.  E  Tomantio  cm  convide» 
ração  aoeoenidade  de  proscrever  abu<os,  que  sou  informa* 
de  liWBm*se  algumas  veaes  introdundo  mista  mataria  aai 
pojano  daa  parlai  Inteianadas;  Ordeno  que  nunca  sejlo 
«ooorporadea  ooe  Autos,  o  sómente  a  elles  èe  np penteia 
por  linha,  os  Títulos,  o  Documentos  originaes,  que  áa 
Fartes  produiifem  para  provarem  suas  allegações ,  a  re- 
querimentos,  afim  da  Hies  eereni  restitaiaos  quando  oa 

<pieirâo  requerer,  sen»  so  deverem  inrorpornr  nas  scnten- 
ças,  nem  dellet  bcar  traslado,  lum  sóitiente  em  seu  lugat 
hum  recibo  confrontado  lloa  nesmo^  I  uuios  e  Documena 
toa:  BOidaao  ontaaaini  que  julgadas  as  habilitações  nlo 
ia  poiMi  extrahir  lentança ,  sem  que  bs  Autos  tejao  conta-» 
dos  por  l)um  dos  Contadores  pertencentes  ao  Juizo  dos 
Feitos  da  Faunda ,  e  que  as  Sentenças  para  terem  vali- 
dade e  execução  baj&o  de  faacr  transito  ^Aêl  Obandell»- 
ria  M6r  da  Côrte  e  Reino. 

5.*  Para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Facenda  na  Cata  da 
8upplicaç&o  serão  desde  logo  remattidoa  todoa  os  ProMO» 
Mi  da  Esacnsdaa  Fiscaaa-  peodcotei,  •  para  ndie  ia  proaa>  - 

Jair  em  iein  devidos  tarmos',  e  bem  aHira  no  mesmo 
uizo  fcrSo  de  futuro  processadas  Ioda-  as  E'.eciições  pro- 
venientes de  alcances  dos  Devedores  á  Miuba  Keal  Faaen- 
da  em  consequência  de  contas  comute*  contra  «Nm  rela- 
xadas BO  Juizo  Executorial  até  agora  competente;  deven- 
do porém  continuar  a  ter  inteira  observância  a  Carla  de 
Lei  de  vinte  e  dois  de  Dewoibro  de  mil  setecentos  sessen- 
ta a  hum ,  tanto  a  reipeito  da  Oídcm  do  Jviso.  o  for  ma  • 
de.prooMsar  qaa.iicMa  te  aeba  lagolada,  coow  MMca  daa 
Obrifjaçôes  encarregadas  aos  Meus  Propuradores  da  Fa- 
zenda, e  das  que  astioi  ficio  pcrtancendo  aos  Juizes  do* 
Fetioa  da  mesma  FaModa-tolMIilitiiei  ao  ConselbeiroioiC . 
F^xeculor,  cada  hum  na  parte  que  lhe  locar  pelos  Proces- 
sos qua  pela  Disuibuição  ihe  compeUxem.  As  arremata' 
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çUti  dos.  bens  pcnborados  áãs  DevedorM  Fítcaes  para  pa-  , 
g«(nMU>'doi'scn)  alcances  as  quaei  até  o  presente  ae  VM^ 
^ffriflMlll*  "«^  ^^"""-^  da  Faxcnda,  deveráo  d*ora  9iu 
dianle  Mr  feitat  eni  hama  das  Salas  do  Erário  Régio  na 
}>rf-onça  d)  Juiz  dos  Feitoa  da  Fazenda,  lleintor  dos 
AuUjí  respa^tivjM^  aHMli^Jo  oo^roonrf^or  -df  Fan^oda 
e  9ajt  Opcifes  comp^epli»;  o  ^uc  sat^pif  til  «xafaUl* 
l^dsttanbli',  pNncipíand«  ti  hom  prt^^rripta  no  para* 

Írafo  viole  «  nove  do  Titulo  segundo  da  dila  Carla  d« 
«i  de  Tinte  e  doit  de  DcKinbrp  ds  Oil  ic|eogttto>  nw» 
WQla  e  bom ,  •  nio  Mrtes. 

6/  Picará  otitro  sim  cotnpetindo  ap  aMtifo  luiao  dq« 
l'eiios  «Ja  Fazenda  tomar  conbecioiento ,  e  prover  codio 
fòr  de  Ju&ii^^jis^iuifl  a.  diifiniigâo  án  iMã^  jmíkv  fiê 
raeuraot  que  por  meio  de  nggn^ot  será  peraiuido  ás  Parw 

Ifrí  interpor  de  não  terem  sido  allcnflitJaç  por  motivo  de 
excessos  nos  lançauienlu:)  d^s  tíu^i  tacabt^diM,  quaodo 
depois  de  U  rc m  rojuerido  i^ai  JmqIM  |i|p|MMÍ«m»  • 
tçriores  ás  doifl  IftnjaffienLos  qua  recorrerafn,  aooaAvça 
nlo  serem  éttêndioas  faTorarelutenle ;  e  para  «st*  fiin , 
SouS'jrvi  !o  ri'vn^ar  neila  parle  sóment^v,  fiuando  noiímij 
.sempre  em  seu  vi^or,  as  disposições  ei^  iCUDUario  caoteú* 
djis  nos  Qapitiilps  trinW^  kytp,  0  IrínU  c  doii  do-Ri^l* 
meoto  doa  encabeçamcnlos. 

.7**  ^  po'9»«  do  dcvi^Q  cuiqpriniento  d^te  Alvará  na- 
cfiiàari^ipeiife  deve  acemeer  po  Juízo  doa  Faitoa  d*  Pa* 

açpd*^  ipaior  iraii.iiho,  e  para  cujo  aTianteoio  com  a  re» 

Sularidade,  c  jirompta  expedição  que  coavam  ,  não  põ- 
em ser  bastantes  o>  dois  4ui|es  dos  Feitos  ora  e^i>teiia-s : 
Sou  Servido  crear  maii  |i|iai  («ugar  de  Juif  doa  ktUo*  da 
Coroa  e  Fazenda  na  Gaia^  da  b»pplicaçÍo »  OMB  a  ataaoM 
Jurisdicçâo  ,  liotiras  ,  graduação,  e  venrituenlos  qqe  per- 
tancem  ao«  acluaâi,  sem  didorcoça  aigum<i,  devendo  por 
todot  f**  laMT-flo  a  dUuibHÍcí»o  ProoeMo* ,  e  conii- 
ll1f«ll<Í9  W  mp^ps  Escrivries  que  ji\  o  erão  do  Juiao  da 
^xeçutoriav  <»  qual  aiiim  fiça  çvs»aodo,  «  Uai  por  «xIíd* 
cio:  oJui;  dos  Feitoj  d.k  V^ieridd  a  que  per  tufi  cerem  Exo- 
cysòes  i  /.^Façs  venq^rá,|i  cu^a  da»  PHrM  .,  .alán  da*  w 
aigaatiirápy  os  aiaamot  doi^  por  ««ato  da«  ^^atiai  que 
por  ctTeilo  djs  mesinai  Kxecuçòes  »e  arreçodarep  ,  na  for- 
ma que  pcKi  paragrafo  9Íl««^<»  Uu  Tilulu  lerce^ro ,  da  Car- 
1^  de  Lçi  de  t ípla  a  doia  dá  Dwwnibro  de  19ÍI  seteceaiat 
aqHeola  e  bifia,  em  ooactdido  9»  Ca«ieUmr»  Juia£Mea« 
lof  e^iincto. 

8.  *  l'elai  iue$u)a%  juuas  coniideraçw*  '!<>  uiai?  promplo 
aYÍ^menlo  doa  negocioi  egi  vooimau  t>aaieâ(iáo,  «  pubttca 
lá^flidtdfit  Het  bem  Oetermioai'  tpn  9  Lugar  da  MaaPra» 
curador  il.i  F  z  -nda  do  Kcino,  jú  de  lai  sorle  lalvoriooo , 
que  d)(ficult,as<i(iieQtu  podo  iv  dsMapvkbado  por  bum  aú 
Afio^q  <fiR  a  pieste&a  a  aiatlMIa  qMt  at  faa  oaMMUfk 
trâb»  seiqpre  bmu  Ajudante ,  qua  ae  nsasoio  leeopo,  itja, 
SulnlitwlQ  nosteus  iiopediuianlot,  e  será  nomeado  poiMitn 
d'entre  01  Dcsembargwdores  Exlravagíinios  da  Casa  da 
SuppJiçaS(K)t.  preoedeado  iafarmj||âíp  do  Kegedor  ácerca 
do*  maii  idónea  fMra  o  dilo  Lagar :  taasMá  o  meMMs 
Ajudante  c  Substituto  ale'm  d  >  seu  ordenado  como  Des- 
egjibargador,  ma»  Ueceotos  mil  réts,  pagoi  pela  Folha  iln 

-nlwidaCasa,  pelo  maior  trabalho,  que  tbefiica  pertencendo, 
e-u  qusnto  nno  for  promovido  para  a  Maia  dos  Aggra» 
Tps ,  ou  uâo  passar  á  Propriedade  da  qualquer  oukro  Lu* 
m  di^  Gte,  pak  qna.  ail&a  daíaaii.iago  da  mt  Aju- 
daniai  1  • 

9.  *  Ao  •ohradlla  Pfoouador  da  M iah*  Raal  Paaenda , 
e  aeu  Ajudante,  ficaruo  competindo  o*  negocioA  r.-ípecii- 
Toa  ao  Jansawenlo ,  oobraoça,  e  arrecadarão  das  Deci- 
maa.  Havendo  Ku,  oano  Het  desde  laga^  por  exime  to 
o  Lu^ar  'ie  Fiscal  dai  rnesmaíi  Decimas,  qa*  foi  cseado 
no  paragraiu  teguiuiu  do  Hegimanto  de  nave  de  IMuio  de' 
lail  miánalm  rinrniiilla  it  quatro ,  «iato  ser  Kiapr* ^  o  lo- 
talmnaln  jupanfluo.,  -aak  Mpâo.  de  que  e  aobaediía  AU» 
iWaiaadafr  reaponde  «Él  todak.  oa  ne^ocioa ,  a  depcadent 
cias  que  8C  tratilo  no  mouno  Tribunal  a  qwt  ptrti  rio-  a 
caBbaBÍiaeBtadoa.d»  fiteÚDa,  aam.dtfiàno^a  ai^uBu^  do» 


que  respeitio  á  Jurtsdicçâo  voluntária ,  ou  conicadasit 
Attendeodo  poidn'ao«  serviços  que  Me  tem  fciâo  o  Fi*> 
cal  actual ,  e  por  outras  jottaa  conMderasdái ,  a  exemplo 
do  que  em  casos  similbanlei  da  axtineçlo  deEmpicfos  se 

tem  j)ratic-ado  ;  Sou  Servido  (\\ic.  o  Jilo  Fiscal  conlinuç 
a  parecer  o  r«|«t  Livo  ordenado  en\  quantp  vivo  fòr,  e 
aUlver  ^pr^ado  em  o«jtros  Lugares  do  JHIaii  Raal  Sm- 
y\ça. 

10/  Por  quanlo  são  de  grande  importância  os  nego» 
aiaa  aoi  qua  ta»  ioMnediato  intere«se  n  Minha  Real  Fa- 
tenda ,  e  se  t  ratão  c  decidam  ao  Juiao  doa  Feiloa  delia  aa 
Coaa  daBii{>p1|c»v'>^  inctimbindo  por  isco  olo  aómente  aa 
Itcl.ilnr  ,   mos  tainbom  aos  outros  Jiiize»  Adjuntos  ,  o 
aMÍi  lário  ♦  asasupulaso  exame  dos  Processos ,  para  bi- 
mar  a  Justiça  dat  ma*  aentenfat,  o  qua  ha  mui  moroso, 
(•  iiiai-.  iltfTiciiIloso  de  conicgiiir-sc  por  mein  de  deiparho 
tolli-clivu  por  coiiferenci» ,   como  já  Mti  foi  presente  para 
a  Providencia,  que  a  respeito  dos  Juízos  de  coromisâo 
Houve  per  bem  Dar  pelo  Meu  Decreto  de  qnatorzQ  dl 
Dezembro  do  anno  próximo  passado:  800  Servido  De» ' 
terminar,  que  os  Processo*  em  que  fòr  part««  o  Meu  Pro- 
curador da  Fazenda ou  a  elle|  assistir  pelo  interesse  qne 
a'  ella  respeita ,  sej&o  doe  que  já  perlcnciio,  e«  do*  que 
pelas  Disposições  deste  Alvará  ficãr»  pertencendo  ao  so- 
bredito Juízo  dos  Feitos,  não  postão  ser  sentenceado«  a 
final  se  rrão  votando  os  Juiíea  por  TeaçdaSf  o*  queea  (et- 
oepto  o  Relator  qae  será  aqueUe  a  qiK  parlaacar  pda  dis>i 
tribuiçào ,  o  qne  deverá  sempre  ser  o  qae  -lavra  a  seoten 
(.a)  w?ruo  nomeados  no*  Autos  por  Portarias  do  liegedor, 
da  mesma  fórma  que  se  observa  nas  causa»  doa  Feitos  da 
Mianiaeniia,  aHoepHal  Real  darta  Cidade ;  poderio  fio. 
rem  continuar  a  ter  despachados  por  conferencia  na  He- 
laçào  os  Aggra  voa  de  Petição,  e  lodoa  os  tucidenles  que 
não  iaqkartaaaai  dadilo  Anal  w  pont»  piinalpil  daa  1» 
foridoa  pfoceaoa. 

11.*  Ordeao  fioalmeale  qua  am  todos  oa-eaioa  em  que 
as  l^xccuçòes  proeedâo  por  alcances  derivados  de  Pecula- 
to criminoso,  e  imputável  aoa  Bxaeutadoa  por  facto  pró- 
prio em  que  eUniejao  aatueaeeidM,  aa  J«ia*i  oondemoa»*' 
do  os  Reo«,  o  ttm  Fiadores  no  pagamento  dos  ditos  »!• 
oaocas,  deverão  pala  nestaa  sentença  inpôf  ao*  Héoi  a 
pada  aaitan»]BiliH  BaarMiey  que  nunca  pod8iÍ«axm«er  .1 
•aia  annos^  nem  ter  «aqoaqaatfa*  de  dcf  rédo  par»a»lMiaade 
Cb£o  fiorde,  jtng^  na  f  Ihas4»  Mba,  eda*  Fleresi  bando 
Ilibar  o  priuiimle  arbítrio  ijiis  tiieimo*  Juiae*  y  regulado  peiaa 
^circumstanciaa  ma>*  ou  meooa  agfiavaiMaat  eafunda  se 
'aMBirar  pfovadò,  siMm  daa  maia  pena»  do  pardiamMa  «te 

ijuaesqiier  Mercês  rendoso»  011  l»or»orifir»s  de  qtie  os  Réo» 
gozaram,  o  do  pt^^teiua  inlvaliilidade  para  vireaa  a  ser  at- 
laadiáoa  com  algairws  outras,  qua  WMca  pedaita  nqaa> 
rer-Me }  fica  poréo»  abolid»  a  pana  paeaaiaria ,  que  m  taa» 
crimea  era  imposU  pela  Ordaaaçio»  Lsvra  quinto ,  titula 
setenta  e  quatro,  a  qual  par  eflbilos  de  Mir>)ki  Paifr11.1l 
Clemência ,  o  por  ou  troa  jartoa  •  aMandiveis  motiwa  Sots 
Servido  revogar  heila  paite.^ 

E  este  se  cumprirá  como  nellc  se  contam.  P^lo  que  : 
Mando  no  Prosjdeotc  do  Meu  Heal  Erário,  e  neile  Lug^ar- 
Tenante  immrdiato  á  Minha  Imperial  e  Real  Patsoa ;  A 
Mexa  do  Diiaenibar^o  do  Paço;  ao  Regado*  d»  Qaaa  d» 
Supplicarâo  ,  ou  quem  seu  oar|^  aarvir  ;  aee 
da  Minha  Kcal  ba/enda  ,  Guerra  ,  e  cio  Ultramar  ;  Â 
Mesa  da  CSoaaeisíncM  e  Ordens;  á  Reui  Junta- do  Co*B'* 
flsercio ;  lá  iantsi  da*  Jurei  daa  Aapua  Jmprartiawa;  ao 
Senado  da  Camora  ;  e  a  todos  os  Desembargftxlores ,  Cor- 
regedores, Pravedoras,  Juizes,  e  Oiliciaes  d»  Justiça  ,  e 
t Moenda  destes  lleisos  que  cumprfto  c  guardem  esite  Alaaa 
Aivaró  com  for^  de  Lei ,  e  Hie  laçâo  dar  inteira  obser- 
vaBCta  sem  embargo  de  quaaaquer  oulraa  Lei»,  ou  Di»po- 
fiçòtfj  cm  contrario  qiie  toda*  Hei  por  derrogada»,  par» 
«ate  adiai t»,  cam»  se- delta*  **  fi**«*e  eapreas»,  «^iiteraj 
meação*  •  S<  ao  Dasitot  JWb-  de  JfaMa*  «  WiaBiiij*.ifca 
Aie6oaa c{«  .lAigaMdbs,  do  Me^tOonsellio,  Deaembargado* 
da  Peço,  que.*erv*.  di  Cbaaeeiler  Már  do  Raiao-,  Otdano 
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w*  o  fs^  )uiblictr  na  C^anoelbaria ,  regist 
iÀira»  «Mie  M  KegiaiMsiiBèikorila  L«ii,  et 


tando-ae  noa 
«laDdandoie 

1  |H>ilB  (O  AtfaiVo  da  Torw  d»  Tnaho.  Dmàa 
CIO  da  iXempMto,  aot  viste  és  V«TeMÍcodB  bíI 

k  Rti.  n  Câode 


ao  PJteão  da  Bempo$ta 
<»r..cvn(<>i  «  vial*  «aâ..Í! 
<ic  iiiHfa.  ,1         1   .  ••   .  >  .  •    '•  \ 

pcriaí  í  f<'fíii  //r  S<ri>td(y  ti'nntferir  para  o  Juiin  dou 
ftitoi  da  i'Q%<.ndtt  tia  Cata  da  ''iu^pitc^fáo  o  dctpaclut 
ém  megociot  ptrtenceHits .  á  Jurkdaègêé  contourtcMS  qiie 
«crviàica  o  Coimik»  da  nutma,  Fantnda  j  Crmndo  mow 
hum  Lugar  de  Jui%  do*  ditoi  Fctíot ;  c  haver  por  ctB- 
tinclo*  oê  ErMf.<Ttgot  dc  Juix  Btucutor  dot  A.caitces  cor- 
rtmtet,  €  da  ¥iual  da»  Dackma»  f  Damdo  ouiroi  tnak 

ma  ãcima  deciarada.  e=  Para  Voua  Mag««lbde  luiperial 
e  Keal  .vèr.  =:  Lui%  Joti  Ribeiro  o icí,  =:  A  folbai  centu 
icíocimaU  «  dm»  veno  do  Livro  1.*  de  Cartai  •  Alva- 
lAsf  fi«m  rvgHUdo'ei(e  Alvari.  SacrsIarM»  èt  £»Udo  doa 
Kifoaloa  da  Fazenda ,  TÍrttâ  e  doít  de  Peverai  rn  de  mil 
•Uocaoloa  tt  viole  e  sfis.  —  íhurii^ue  Lnii  Manchei.  =z. 
ioâo  dt  MaíU»  e  FnÊctrnetUot  Barbo%a  dc  AIagaikâe$. 
K  Foi  pibKciidb  cal*  Ahaii  «mi  de  Lei  neOltoií- 
cellarja  Mór  da  Coric  e  Reino.  Litboa ,  vinta  e  oito  de 
Fe>«r«iro  de  uwl  uitorentot  e  vinte  e  sei*,  aae  francmco 
Jné  Brmo,  s=  Registado  aa  Cbancellaria  Mór  -Jb  Cortè 
e  Kcioo ,  DO  Livro  daa  Leia<  íol^  oaoM^  Mimia  úo>- 
te.  Liâboa ,  vinte  e  oito  de  tefereifo  de  mil  ohoçaoto*  e 
iifltt  c  «de.  ss  JoÊá-BfMú  FmSfA. 


leaiia  erft  ooDta|ÍiN«^;  •  fr<r»ay«iiaeiil«  cotAmitmòitk  p# 
loa  faaendea  -t  -yMMMMtijqMi-dMiÉihalta.vâa  etn  Atinaun. 
I4««t«  pAreeèf  e*iact4ila4)uhsi!<alBi  a  i^ao^kakivot  :  pò» 
«dm  o  coiítagio  n&0"tf  jpmadmr  ar  lid  «erto  còmo  o  da 
yaate. 

1.:  DamSo^  Mjásji^feeto.  A«lloienk«Borfain  teadiaie»!- 
dodetde  queoGofernador  f  JuHâo  ^ni  àifSUtà  fíainf 
adoptou  o  er)^int«  im  ihodo  pnra  alnlhar  m  ^etis  pro- 
^eHo».  (^eiinoo-ae  leuita  e  breu  ,  e  pólvora  baoiedecK^ 
aom<  vinagR'!  nos  pontos  oode  cola  BeíoMnoleAria  rcí^ 
mV*  o  aoal^t4«  <iorláião*M  todaa  et  srvom.  c  nivetá- 
iho^  òs  fi»saiba-i|tw  te  adMivâo  ehafot  da  agua  aatamada» 
Construírâo-se  hoèpilaaa  paru  m  eiifermoi  a^ijwliif  iÍB  tfln 
oenaatfrado.lodiK*  dwralo  eat  tendão.  •< 
.  Gttf«iváAò^liadaat«t  teme.baldfBa  ee«  eeefiaat*  Ú 

custa  <li»  Governador,  e  não  *p  tptn  fjoij|>a(íti  níforçv 
guin  para  prouioirer  o  aialboraiiianto  ds  agricoUurjI. 

A«  collieitai  ácb&o«ie  «ctimlaMoie  em  hum  estado  mui 
âoreacente;  ha  esi^ranfa»  de  qw«  aaprodurçôea  aerâo  ai> 
■as  abundantes  para  as  especulações  tnercantii.  O  Gover» 
nador  tenciona  faxcr  luiina  impoilalite  planl:i(,-uo  de  cafc 
e  algodão:  e  ba  raiao  para  ae  preaumir  que  a  energia 
qiM  eHe  deiedvolve  fiÉalMMté  eleveri  M  lirrilbiíatf*do 

Dumdo  ao  pelado  da  opulência  d^poii  da  ébUNlff iilai|e -til 
que  por  tão  ioogo  tempo  se  tem  uciiado.  


PARTE  NAO  OFFLCIAL. 

II  i  ini  III  iiiit—attfca—fcBÉ 


.  ,•    ,  t.  • 


I.oiMÍpet,  <  d»  Wtaertin. 

Tadaa  a^  peaaoaa  qua  teo»  relações  cooiuerckAes  cooi 
/layH  aflbotaèieDU  «ipel&o»  que  (Maveaaeate  ac  effeituará 
ka»  lialado  maicaalil  ao»  a^jueii»  Ilha  da  parta  do  Gti- 
vtfiio  Briiannteo.  Do  fVle  Ptintípt  etnida  saeilNdo  c»r« 
t«*  (jucannunciuo  achar-M  mui  pcoxiiMO  lii»{b  Irtitaclu  de^- 
la  ««MirasA  ,  a  que  tão  depreaaa  m  <oaeli»i«*aia'  a*  aatipu» 
kf&ea  d«k  meamo  4  aaiafcgfcoí  de  JUeenliva ,  lofio  paMa* 
ria  buiu  Cominii^iiiKi  a  higlaterfm  a>rit0  de  obter  a  sua 
ratí6ca^-âo.  Nu  Cdso  i)uc  i«lo  *e  veciúque,  dev«ia  o  utei' 
ao  Con«oi«6arl»  fieac  BeMe  paia  .na  q»aalídade  de  Coaaul 
de  Hc^i.  Con*i»-oo«  qua  am  cooaai|««iMÍa  daau  iuiinai- 
çâo ,  Mr.  JUdcèefsaw  ,  qae  bavia  kido  noBwado  Coaaul 
Briíemnico  ixi  Porto  Prirtcipe.  recebera  ordem  par»  da> 
norar  a  aua  partida ,  a  fim  de  que  elle  poaaa  receber  aa 
aòe*  que  atoMMDaa  «oadifdM-éattalaáe  poiA>'tor- 
irtM.       (iionAw  Ma  tmé  CkfmÊkk,} 


■  ftl  Gámilt-dt  Bombaim  extrahiatoa  o  wgMÍatet. 

Eb  cons/>q>M-n(  Í8  du  ChaUra  morbuê  ter  antàgaaienle 
Kiii«io  iioi  ciimM  qucnteai,  presutniâo'  muitne  que  o  seu 
progresao'  aadirecç&o  do  Nwle  era  atailitHÍo  pela  mudunça 
d»  *irprTr — :  posém-  eau  idé»  pefeoe  aai  criada ,  por- 
que «alieiaa  veofBlai  d»  Te^  lewieai  ^  que  eMa  ieitieei 
eafanidade  apparecéra  naquellaa  imfDedia<;òes  na  Prima- 
aaiade  I8t4,  eaieadendo-ía  á  ProviDcta  da  Schiroan.,  á 
•CUaitde  Salim  no  rio  ifear  ,  c  ao  paia  adjacenle  ,  on- 
de, apezar  do  rigor  dr>  inverno  ae|ÇBÍnie,  Biditea  tiabio 
sido  victima»  dos  seus  funestos  reauliadoa,  e  foi  tal  o  iu«> 
fcan^iauMlu,  qoe  ê^Aslhoridadei  Rtoatimaf  bavAo  to- 
■HB  Biedidaa  muito  aclivaa  para  averiguar  a,iHa-caaiat. 
«T,  ttbaepoMivel,  atalhar  òseu  pro^reaao  uHemti'  tgaiSh 
nia-au ,  porem,  k  c*i<*h  esforços  haviâo  lido  feliz  êxito. 
Ofyiàco-Mói  bavia  declarado  otavpaieoer  ,  de  que  amo- 


Recebemos  folba»  do  MtJtico  de  Ib  dc  Novembro :  dei* 
19*  extrabimo*  a  aeguiale  carta  de  S.  Santidade  LtâoXlí 
a  S.  I^e.  o  Pretidcala  dod  EitadaB»Udidoe  do  Maríeo, 
Guadalupe  ficloria,  acompanhada  dc  buma  nola  do 
Eminentíssimo  Cardeal.  Seeretário  d'£atado  da  tíauta 
Sé  tio  Mitiabo  dA»  NeMea  TTrfwiÉtMftii  dakarih 


Leão  XJÍf  PoTtíifiee.  . 
nCariviíBo  Fillio:  Sande  e  BeÉçítf  Apostaèice. 
-  tvKeeèbaBn*  aaia  a  otaíoa  laiidaígftÉA  c'ca?le>  q«e.ja(4 
fbatM  adardMiai  «dirtpiNBor,  av-data-  de  •»  de  OBttM 

[lo  armo  pnijado,  com  muitos  documéntoa  de  rtàturezá 
d»â«TeiMe ' quA  a  acompanliavlio.  O  noavo  cal-acter  parti- 
eaiaff  a  a<dl|jDidade  a  que,  aam  o  menor  mefeciméntífr 
n6$ié<,  .(bolea  eivados,  exif^em  que  não  tendíamos  ii^a* 
pendia  algiiima  aia  cousa  que  não  seja  relutiva  á  Igreja* 
Nós,  por  tunlo  ,  nos  contentamos  com  dar-voa  ok  devidoi 
af  radeoiíaenlaa  pela  voaia  dooMkraçâd ,  d  voaMicitamoa 
pela  pae  B  eoaeeedto  qne  vde  aoe  aiMfuiíaie  qnk  m  Ma^i» 
Mexicana  goza  pdo  favor  de  DijM.  A  vof»  constaricia 
os  Fé  Catitolica ,  e  a  vonsa  veoeraçfto  para  com  a  Sé 
ApaaielieB'  tio  poi]<>ro&a mente  voa  reeoaiM<Bdiè  «  rióey 
qoe  oam  grande  razão  considerámus  dever  eontat-voa  nò> 
numera  doa  iAhn%  a  qu'  la  maia  amamos  em  Jeao  Cbrta* 
to.  Pelo  qua  looa  ao  vo«o  yrotode  affaeto  á  nossa  pessoa 
a  ao»  aagfadot  emMeaiaa  pâoa  ifuaaa  prodaetteu  jáiaaiB 
deiaar  de  manter  a  Igreja ,  ficai  certo  que  vimoa  «Na^ie* 
posição  VOSSA  cob>  o  maior  prnzcr,  «que  ro^amOs  a  Dbot 
voa  jnapire  e  auxilie  aesla  lào  sartta  intençio.  No  eatan»- 
to ,  em  tcatemunbo  do  noaaò  amor  n&o  ^  para  eoravoe* 
eo,  niar^ra  Corn  lodos  os  MexieaUoi,  n6i  vo»  laaça« 
BiOB  (iom  toda  a  etlusâo  do  rm^so  paternal  coração  a  Bêo^^ 
çâo  Apostohca.  Dado  en>  Roma  ^  no  Pahicio  de  %V.  Po* 
drof  aoa     da  Jooka-d»'  IOM»,  •M^gmáo  éo^amm  Bdk*> 

LeSii,  P.  P  XII. 
n  Ao  noaso  amado^  &iho,  o- JilluatriisiiB»  Governador 


A  acguiule  bi-  copia  de  btrma  carta  dirigida  a  homa 
caaa  dè  commercio  mui  rfsppitnvcf  de  Lo)iãre*\ 

•éfymfoy  i4  de  iitMu^o.  Deade  a  tooiada  da  /ode 
de  VlSa^  o  Governo' 'tem  catado  Homendo  nedldat  para 

dimiiuiir  a  força  militar  que  já  nuo  lia  necesaidade  dc  se 
conservar  oo  aeu  pé  actual.  O  oo«»o  mercado  ae  acha 


Digilized  by  Google 


Intin^do  d«  firendts  e  receie  que  por  algiim  tempo  èba- 
tiuue  toèue  ettcdo.  Nosdiítrictot  daiiniaaB  ha  muita  adU 
vidad»t  o  que  b«  caná  ^  bavar  grMd»  ciroalasâ^-db 
•runararto,  «  pdo  qoa  tanlio  Mrrilo  4iaer- -jOmIo  arik» 

}ia  hompoi  al(çuin  sem  occiipaçâo  :  pelo  contrario  ,  parece 
baver  Mu  de  operários.  Aigiimat  mjnaapriQciptâo  agora 
•.produzir-  i.-  ■  •  >•  >  • 

n  Não  farei  menção  doi  boaUM  que  correm  a  respeito 
das  minas,  porque  podeis  ter  o  certexa  de  que  tudo  quan> 
to  »e  dii  nesta  cidade  mercrt?  pmica  ollrnção ;  e  eilou 
]Mr«iuidido  que  «aa  'peMoai  retidentes  em  -Londru  qua  ra> 
cebam  iiolÍM«t  daa  minat,  «Mio  iDuito'iiwii  ao  teto  da 
▼erdade  do  que  nós  mesmos.  Vós  tende»  tido  tleaiajiada 
pre»M  em  esperar  o  retorno.  £u  nâo  sou  mineiro,  e  só 


ttial  f  qaa  oittilo  •eotini  «•  mtu»  oompattiotaa  ião  kl» 
erarem  tanto  com  as  minas  como  os  J/emeaitoa  eostatiM* 
tão.  O  Cambio  aslá  a  63  e  a  64.  n 


(  The  Courier.^ 


LI8B0A  ,  i^Mèffo, 

Sua  Mflgcatade  Imperial  eHeal,  por  Soa  im mediato 
Beaolujâo  de  11  de  Jaseiro  de  18Ç6,  Houve  por  liem  fa- 
iar Merca  a  JoU  Joaquim  Pereira  de  Cartialiu> ,  da  pro- 
priedade  do  Officio  de  Vedor  dos  pnnnos  da  Villa  da  Co- 
friikãf  de  que  be  terveniuario  Aulonio  da  Siha  Fmtai- 


Nooioê  entrado». 

Extracto  da  Parte  da  Torre  de  fíelém  de  9  de  Fet». 
twíro.  Hnlrár&o:  uímcrseanoa,  Gal.  Galatiap  de  Cope- 
nhague, em  84  «Uas,' coB  oerida ;  Gal.  timenger  y  de 
ChorUttoten,  cm  36  dias,  com  arro«,  aduela,  e  cera ; 
Gai.  aUde,  de  BoMion^  em  89  dias,  com  aduela ,  e  re- 
sina, e  1  -paiiageiro:  Pruniano,  fjdaota  AnkéUa^  4e 
JCerkaldy ,  em  38  dias ,  em  lastro. 

Idem  de  4.  Poriugmte* ,  Paquete  Doii  AmigOêf 
da  Ilha  de  iS.  Miguel,  em  8  dias,  com  milho,  «  £  p«s- 
aa^ros;  Correio  Muritimo  infante  D.  Sebattiâo ^  -ét  S* 
Jiigtteíy  em  6  dia*,  e  lô  passaKcirot:  Jngíe* ,  fiw.  Ae> 
jMcho,  de  Lcndrei ,  com  fazendas. 

Jdem  de  ò.  ForluguexcM ,  Berg.  Joeira,  da  liha  de 
Si  Miguel,  em  7  dias,  com  milbd,  e  SpaaMgeiroe;  Bb» 
te  Diligente ,  da  Ilha  Terceira ,  em.  II  dias,  ceai  trigo, 
aáilbo  ,  e couros,  e  3  passafreiros;  Esc.  NovaProrM»ncia^ 
da  lllm  du  Madeira,  em  IO  dius,  em  la»tro.  Bramiieitvt , 
Galera  Eugenia,  do  Pará^  em  38  dias,  com  caoao^  ai- 
gedio ,  arroc ,  caie ,  e  couros ,  c  4  passageiroar  AmÊnim 
sses,  (ia lera  Jame$,  ^it  JVova-York ,  eiu  37  dias,  com 
aduela;  Uai.  Laconio,  do  Uavre  de  Grofo,  em  11  dias, 
em  lastro. 

Idemdt  14.  IngletcM,  Esc.  Anna^  da  Terra-Nowa^ 
«m  86dia«,  com  bacalháo ;  Berg.  Luisa  Hanuah,  tia  TVr- 
ra'ISlova,  em  15  dias,  com  bacalháo. 

idcsn  de  16.  Í^iii^i«ew« ,  Berg.  .(oee'  ejpa  Larao' 
fePràtf  do  Pará.,  em...  diaa,  «-«hiaiaiiieate de  iBerte* 
dai,  em  38,  com  arroz ,  rncao ,  café,  é  outros  géneros, 
e  8  passageiros.  i3erg.  lJi>i$  Amigo»,  da  Ilha  Terceira  ^ 
com  trigo,  milho,  <■  cevada,  e  4  passaf^eiros :  ingksk. 
Paquete  DUgue  de  Marlborough ,  de  Ftdmmtti» ,  «m  18 
diitit  com  huma  mala,  e  3  passageiros. 

Idtvi  de  Poriuguetes  y  Berg.  Alarianna,  ó o  Ceará, 
en  135  dias,  e  ultimamente  deAcaraiu,  cm  68,  com 


.ceoros,  sola,  taiadeira,  e  4paMfriroe;  Bic*  Fbp  dtMtf, 

da  Ilha  Terceira,  em  8  dias,  coro  milho,  trigo.  «■  lí 
'passageiros:  Rutiiano,  Berg.  Euridice,  de  Pemantbua, 
cm  44  dias,  em  lastro. 

Jdem  de  19.  Braiilàro,  Gal.  Maria  da  Gloria,  k 
Bahia,  em  47  dias,  com  assucar,  arroz,  e  tabaco: 
•f /es  ,  Paquete  JMagnett ,  de  Falmouth ,  em  1 1  di*s,  roo 
1  mala  e  7  paaaagciroat  k^iisersioBno,  GaL  Garland,  à 
CAoristlovis , '«m  94  ^ie^,  com  arret,  e  algodão  psn 
Couc* :  Sordo,  Ber^r.  Maria  Luisa,  de  Paii^o ,  e  niti* 
mamenle  de  Codtt ,  em  3  dias,  com  cevada,  e  1  pui. 
geiro. 

Jdem  de  24.  fírazileiro ,  Berp.  Heroina,  da  BaUa, 
cm  37  dias,  com  tabaco  e  vaquçiu»:  Americano,  Bcrf. 
N0Mt'Páek«if  'de  f/^taa-^Y^rh,  vn  26  dias,  com  srroi, 
tesina,  e  èdneb:  Jngint  hng.  Mmulatíanf  da  Jcm> 
JN^oco,  «m'19diat  ,  coaittwceniéo!  • 

Jdem  de  86.  Amcricanot ,  Borf*.  /cif,  de  Roittiêm, 
em  õGdias,  com  varioa  géneros  que  ie«a  para  iVooa-  Korl: 
B«rg.  Froftatii  MiUer\  de  £dlni6iirg:o,  e  ultioiaeMiiteA 
Greenocky  cm  44diáe,  ôoor  lèrrò  qae  kiw  jpai»  Al» 


Yori. 

■  Jdem  de  86.  Portugtu* ,  Esc.  Bom  Jemu ,  da  IIIm  k 
S.  MiguHt  con  Uico  e  milbo ,  e  3  paMagciras:  J»^leM, 
Paquete  Stonmer^  At-Fúkmfuth  ,  ero 
la,  Ber^.   Guilherme,  de  Hnnilmrgo,  eU  lOldín, t 
ijUimamente  de  f^igOy  cm  4 ,  com  trigo. 


Pvblicaçóe»  Litterariat. 
Concluio-se  a  impre»9no  do  Hyttema  de  Imtrvcçâo pa- 
ra o  Jn/aníeria  peio  Coronel  SÍagálo  j  cojos  exemplam 
ae  remettèrfto  a  teus  destinos  (ém  rei  das  tres  partes ,  (|M 
se  havião  promettiilo) ,  onde  os  íii()=criptores  oi  pódea 
mandar  bofcar..  Ma,  l^a.  de  Jivros  de  Jiomào  JoêÍ  ia  SA- 
«o,  aos  Uarlyre»  N.*  4t,  se  vende  esta  obia'CQn  tdi 
JySMlaraa  L^feárw  fior  ijf90b  «.  m  lei ,  br. 

j^taMMciof . 

Tendo.se  annnndado  para  ot  dias  4,  6,  e  lOdocsr» 
tente 'mes  de  Março,  á  venda  de  varias  proprifdsthi'* 

casas  da  exllncla  Inquirição  de  Ccifubrn ,  omitliiHfO 
aoouncio  de  maia  buma  propriedade  de  casas  coo  qsa* 
reirta  pahnoe  de  ffcnie ,  avaHeda  em  WOjg  lA,  os  W 
de  Sattfa  Sofia,  onde  existe  liuma  liotic«  ;  cujs  í*c1íis» 
ç&o  remelteo  agora  o  Froxedor  do  Coimbra,  ondejs^ 
•OH  aMuiwiada  ;  avica-se  que  também  se  ba  de  arrein* 
tar  no  ultimo  dos  referidos  dias,  tudo  na  coaforal<l*^» 
das  1.  e  R.  ordens,  e  annuncio  já  publicado. 

Quem  quiíer  vender  ,  para  fornecimento  do  EsMC'">» 
imma  porj&o  de  panno  de  liubo ,  compareça  pciaou  ■ 
Beal  Janta  da  Fanada  daa  Aramaei  do  Bierdte  ao  m 
6  Jo  prewnte  met,  peto  onío  dia,  para  tiaOtr  de «** 
petenie  ajuste. 

Arrenda-se  o  Morgado  do  Marquei  de  Aòtifoi"  no'<- 
tio  dú Santarém  vGoiegà,  que  ba  deter  eeu  priacipigg^ 
Jonbo  do  presente  anno ;  quem  o  pretender  p6âe  nlb^ 
com  o  mesmo  Morquei  todos  os  dius  de  tarde, 
quartas  esabbados,  no  seu  Palacio  ti  Santo  AmaroH-J^ 

Pafa  pafameato  daarendast  eeveade  baaiaqaiBttew* 
nada  a  quinta  secca  ,  nn»  lagares  d'£tRei ,  com  caw*t' 
boa  agua:  quem  a  pretender  ,  falle  com  seu  dono  Fro"**** 
Joiéfíiçoto,  esua  mulber  Florinda  Joaquina,  mor.  t'^ 
na  Estrada  de  Cbelae^  naabprtaa  do  Conde  de  iíar(y,ca>ú^ 

JV.  8.  Na  Gaaeta  N  •  61 ,  4.'  aannncio ,  os  ot^ 
ouÍ!;}i,)íl,ii ,  a  que  este  se. rema,  llo!  JàafliM 
Antonto  de  Oliveira. 


i  ■■    ■  V- 
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SAB^ADO,  N«  DB  MARÇO. 


PARTE  OFFICIAk 


MlNISTEKIO    DOS  NeGOCIOS  DO  ReI!«0. 

Peia  Jools  d»  Dincloria  Geral  doi  Estudos  se  bio 

Eotn  por  ConeofM»  da  00  dias,  qae  começará  «lu  9  d» 
ttf<;o  pro\imo  segtiini"  ,   .f-  Cadeiras  de  Priineirat  Lerf 
de  (  kiUeiriM,  Monie  HcdotuUrS.  Pedro  da  Otià' 
n,  t  Runa,  nm  Provedoria  de  Torret'f'«irMt  ente 
Kuiua  delias  com  o  Ordenado  annual  de  dO.j^OOO  r<.  Os 
4)ue  prelertiWein  ser  nella*  provido»,  «e  lt«l>ililuiúò  com 

}'o/iias  corridi4S,  Declaração  determinada  na  Lei  de  90  ds 
iinbo  de  1&I3,  Cerlidio  de  idade,  •-  Atiéiiaçfto  dopnn 
pMo  Farooo  .soore  Tida  e  oMtniiNi,  raooobeeiéit ;  •  •no 
tPíiipo  acima  dc^i^Tiudo  loncorreráS  ^aitie  perante  aí 
■mma  Junta,  ou  perante  o  Provedor  nipecliTo.  Coin»» 
|ra,  Ba  Secretaria  da  Mibfèdila  Junta,  tfr  de  FWetetro 
li  18ÍS.3sO  Saeittafl»,  Jmlmio  Bmkna  d»  Almtíéêi 

giiilfiirnii  cb  StBMkri^  de  EtUti»  do»  Ntgoeio»  do  JU» 
mf  fertêmeMU  ao  mm»  dê  ^«mmo  de  1886.    •  • 


íeqtierimentoa  entr 

liifurmaçòet  dita*  •*>*•*«*- 
Ofictot ,  Contas,  a  Repiaánitaçdet  ditas  •  • 


Basol  vidas 


^mã!  itegias  e  Alvarés 

ATirn»  expedidos  • 
f  oftariaa  asjiadidai 

'Sa^rímenlos  lançador  no  livro  da  porta,  escusa- 
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k,  eaperadòs,  ou  mandados  guardar  •       •   -  123; 
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PARTE  NÍO  OPPfCIAL. 
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ALLEMAMIA. 


JVmç^l  foòrc  a  Odtr ,  Wdp  Jwekó. 


\ 


Al  iHitaaS  crirtas  de  S.  Peltrtburgo  annnnrião  ,  qhc 
idia  a  Miar  actividade  aa  Kepartidio  do  Ministro  dos 
Hycioi  EiUangei ros ,  astiof  eomo  tímbem  a  da-niierra', 

«Blre  a  quol  e  o  Quartel  General  de  MohilnWf  T»íc%yn^ 
*  Bmdm^  continua  a  hater  cories(>ondencia  seguida. 
Cna  olMMta-  de  se  haverem  expedido  novas  instrnrçòes 
lifitdas  peio  Ministro  da  Guerra^  ro«  (iéneraes  emCbcfií 
^  fixercttof  do  Sul  e  Oeste ,  asairo  como  ao  ticnt>fat 

9  qat  de  algusa 


sorte  tem  rrlnrnn  cnm  os  OlTicios  enviados  a  Mr.  MBas 
xiacky,  Encarrej^adu  de  negócios  tia  HiuMa  em  Conttan» 
iinoplo ,  seirumfo  at  qoaes  deverá  partecipar  a«  Reis-  f  fcn-. 
di  n»  intonçòe»  do  novo  I inpcrarlor,  p  peJír  n  Porta  lumia 
explicHvào  da  demora  qno  lein  liatid»  na  eviiriin(,no  (los, 
Priticip  idos  pel.i*  tropai  Otlf*mattm  cimi  violação •  muni*  • 
fèsta  do  tratado  lie  Úuehareêlt  cuja  «Xecu^  a  i2a«Mft 
tèm  lia  lon^o  tampo  iaulliliiMDta'  reclamado,  - 

(rAsGsMrâr.;.. 

'   »       r  t 

1>UANÇA. 

Porif ,  t  de  Fevereiro. 

Todos  sahem  qti«  S.  S.  Pio  fll  havia  fulminado  » 
ccnsttni  E(cle9<a«tica  contra  Gtntherme  foi  Oi ,  que  ha> 
via  sido  crimino».  tTif-nlK  eleito  e  sa);rado  Arcfliispo  pelos 
Sciematícoa  de  (Jtretht.  Í«odo  f^ait  Os  ultimamente  fal« 
lécidoV  é  iilo'l«DdO'  os  ditas' Scismàticos  perdido  a  sna 
cnstiimailn  obstinação  ,  cnininettèrào  o  n"*o  crime  de 
r«>ve«iir  da  imsma  dignidade  hum  individuo  porpomejoóo 
f^aniSiiMlen,iqM, unindo  a  insolência,  ao  delicio,  se  alfa» 
veõ  em  huma  carta  cheia  de  temeridade  e  au«iacia ,  a  »n» 
nunciar  á  mesma  Sa^ta  Sé  à  »ua  eleição  e  sagsaçâo,  exi* 
giodo  d(<  Soberano  Ponlifice  ,  que  o  reconbflcove  como 
legipmo  Pastor  da  igrqe  d'  (Jtrecht.  ^.  S.  'não  quis  nesta 
oceaiMo  condescaiÀJer  oeài  a  Vòntsm  dos  8ei»niatl«os  , 
nem  se  esqíuceo  d;«  sua  Augtrsla  Dí^nitlude  como  Cliefe 
Supremo  da  Santa  Sé,  e  dus  determinações  dos  sagrados 
Cânones.  Por  consequência  pela  sua  carta- Apostólica  di- 
rigida a  todos  os  Catbolioos  dos  Pahef  Baixoê ,  na  pie* 
nitude  do  tpu  poder  Ponlir/èio,  rigorosamente  sugettou  - o 
iiioímo  Jo.fo  f^^an  Santen  iVs  nip»n/n»  censuras  Kccli-jiusli- 
cas  da  primeira  classe,  q^«  S.  s>.  ÍHok'li  liavia  imposto 
a  f^aa  O»,  Com  tiidb^,-  8.  S.>  no  meio  do  ssa  jasia  rifory' 
não  ff^hoii  aO  Scismatico  o  camihho  do  arrejiendimento  , 
nem  o  privou  da  e>pcrança  do  perdão.  O  Pontifice,  na. 
mpsnia  Cnrta  Apostólica,  te  dignou  intimar,  que  se  foií 
Samícn  abjurar  o  Scisma ,  prestando  obediência  á-»  leis  da 
Santa  I  greja ,  e  vèneraç&o  aos  Decretos  da  Sé  de  Roina^ 
elle  o  receberá  com  braços  palernaes ,  com  a  s^liafavAo  da 
poder  exclamar:  m  Applicámos  u  nosso  cuidado  a  tíabff» 
ionia,  e  a  sua  rtthl  w  aelHl  coitopleta:  bemdilo  seja  on»* 
taadarSenUorlir  (HfMUã.)  . 

AiMs,  9. 

A  Cantara  dos  Pares  dirigio  aS.  M.  por  melo  doCban« 
celler  de  França,  seu  Presidente,  edagninde  Deputação 
nomeada  para  csss  éfieito,  a  resposta  ao  discurso  doiieif 
que  lie  do  tliaor  legoinle: 

n Senhor:  Os  Vossos  fieis  snbditos  os  Pares  de  Frattm 
^ ,  te  aproximão  coro  respeito  ao  Thruno  de  V.  iMagea» 
taÀf-  aeMidwnioi  ta  stMnròios  em  sempre  Uw  apiewo- 
tanm  a  homenagea  dorm  asdeata  anor  •  do  smi  inal^ 
tasl  affeeto.  ■    •  . 

iSnhor:  os  Pan»  ds  Firmf  ptitaeip|i|b  dafnlíip- 
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4r  ^fp^^fl^  aIRigio  o  coração  de  V.  M.  pelo  pi«na« 

Vito  fiínrrimpntn  'de  btim  tio  Mafçnanimo  Aliiado.  f' 
'  «Aftrrosafnrnte  rArebemot  os  lesteniunlios  consolaJi»- 
IM,  qtt«  lod«>  •>  Poleociv*  derâo  novainenie  «  Y.  M. 
tobre  a  confíniiat^o  datvum  ami^avei»  dispoiiçfiea;  laiHo 

rno  o  V.  yf.  r»o5  intpirào-  a  (.onfianf;» ,  4t  que  nSo 
)|ai(Kt  ljiv«r  nv^ito  |Wri  ^im  fin  ccni'<(i  al<*ujiia  se  uNere 
•  Gem  fiarmonia  qué  éSMe  entre  V.  \T.  c  o»  ITlMBOt  An* 
gusto*  Alliodoa  pnrn  Iriitiqiiillidado  dos  Povns. 

tiNós  vos  agraderetnns,  Sfiihnr^  a  .pailecip^ÀÇ^o  que 
V.  M.  »e  dignou  fuxer-no*  acerco  da  Conveii<,Ho ,  <|iie 
V.  M.  concliiio  rnm  S.  M.  B.  Ha  muilçi  41»  oCftçi9tr- 
cio  marítimo  deM^java  poaar  ot  Iblina  raaolladoa  <)m  V. 

M.  espern  tir  hum  arranja»  tfmittMWtw;  •  «eailo  iwUatwN'- 
cida  a  reciproca  naTcj;açâo  sobre  condiçôci  menoi  onerosas 
«  mi*  aniforaiM ,  cohrarA  novo  vigor  etlrctiaDdo>se  as- 
•ifft  õs  Irirns  pr»trV  duas  jyranites  iNifr*«,  r<ij«'il»i|»brii* 
tanta  Mii|>AriaMci*  para  a  pax  de  Mutiiin. 
-  láN»  mtm  daa  lOBBaatadea  d»  lavoUi^io  ji  sofTrMtaia 
hMM  iHPda  impMf  vfl,  •  ló  prrtancia  ao  voim  RaaJ  CO». 
m(&o  pvonirar  m  inhoi  iiein»eg:ra^o ,  qua  boje  cm  l» 
podia  ( <«n'CÉruir.  V.  M  resolve*»  un  mf>mn  leoipo  fixyr  -x 
«aala  du  iUta  de  \  JJnmingvty  «•  a»s»iri>iar  huaia  lud»- 
wnbai^o  aos  iofniiaea  CoIoimm.  Coai  efieitn,  Scalior,  já 
era',teoij»  iV' ci« atíiiRf  o«ia  ferida,  qiiedinriamentc  tetor» 
Bava  rtiai»  profunda;  de  preservar  ao  menos  da  indÍK^ncia 
os  tínliâo  perdido  »  Wj»  riiquNa,  e  procurar  r«^«iituir 
Aoaimpnte  á  Franco' por  nwio  doi^ommercio  algumas  dat 
vantagens  que  Ihcaliswia  «•!«' Cailoiift  ^  <'"j'*  Irrrilorio 
ba  30  «mio*  que  <e  aclinva  fierdido  pnra  nAs.  V.  M.  nâo 
•oliflàilou  só  á  uidtaar«ao$  a  lei  ()ne  «a  ik««  pr«ihi»lj|a'  para 
wpartír  a  iadwnIsBfie  -^la^dastia»  Mia( -olnaai  dc  &  A» 
mins^oi ,  porem  rti«^  n(.^»(l!irma  ,  que  a  defHtiliaa  «eparai^âo 
desta  Colónia  auu  hh  de  alterar  aseguraMça^a  natraaqisa 


-  ««O  M«o  iMfat»'  de  doanov»  «íIMm  ^  V.  M.  ww 

anr^uncio^^,  cooiivguidn  »en»  prt>jn<liMr  a*  precirrW-s  j  u- 
biicea,  .ao  paaso  qa«  proporciona  o  augmento  da  <lntavào 
•n  varina  wno»  do  larvif»  do  EHada,  •  q«»e  em  cario 
modo  »e  rf»ni4a)rra  no  r)t»(<)i<orQmenlo  da  sorte  dos  Alintstroa 
<ia  notia  Sanla  Ki  U>{iã<t ,  a«*rú  aiais  hutrta  daa  obras  l«n«<> 
fVca*  do  Ueiaado  dc  V.  M.  Tt«laa  os  Fronttit»  »e  fefiei* 
taiâ&coM.  «MU  Bas  d»  haaaiwD  aasin» cnconlaado  aodaa» 
«ivirfviíBaHM»  da  «aa  wdvMriik,  o-no  praçVMio  da  aoa  m- 
tflrna  f^ri  ^fx  ridadn  o*  mria*  de  dimintíir  o«  ericarj^os  niois 
oneioim  para  os  eonliihuioles ,  aal-isfaaendo  a  sua  precisà* 
mais  indmpensavel  qual  be  a  da  Bdlf  ila> 

-  mV.  SA.  tenciona  fixar  a  nnMa  attençlo  noltre  bnna 
daa  ^leslôes  que  locào  <le  mais  perto  na  eiMf^cia  do  Go- 
larno  M<inarqtMce ,  ena  iraraotia  dos  hbarda<)<«  reconheci» 
das  Ott  fundadaa  pela  Carta.  A  pro«fwiaiva  diviwo  da 
poptíadadc  tarrifor»! ,  a  as  cQnscquciMiiaá  aiada  po- 
diào  r<»Hiili;ir  a  r<?*(H"i'o  dos  prinieirns  eUímenio»  da  repre- 
saota^-í\r>  elacliva  ,  imi^  já  pnr  duas  vezes cka atado  a  aW 
tmçào  dáCaniara  dns  Pares,  taato  paio  q«ie  interessa  ao 
'iliroito,  cona  êi  FaaMliaa»  a  áaaoMaa  pmitiaaa  iaMiiai» 
yèas. 

-  «bKó»  calaaaoa  de  accofd»  roaa  V.  M.  <'tn  que  a  coo» 
■arva^}»  das  fbfnilias  produz  e  garaote  esta  asiabiiidada 

que  be  o  principal  .-tpoin  que  ot  Ksladoa  prediâo. 

>iTarnhr(i)  miilirrenio»  quanta  np<e»si<lade  ha  lie  coor- 
denar a  l»íi  polilira  com  a  lei  civil,  segundo  as  regra»  que 
■Mia  ««  cnnracmâo  co«i  09  iMMisrM  raaláVwaiV  a  qwa  fercm 
Biaia  anákigas  á  ordem  eataViekcida  ,  sem  re»tr>n»ii  prin- 
9palrDen4c  a  liberdada  dos  pain  de  fianilia  nas  saas  dttf 
potiçòcs. 

«Ekpaèaraaa  do*  rcapnti»  o  caoiaBQa  a  prqjccka  da  ici 
qaa  aa  noa  propozec  «n  nafl»  d»  V.  íf.  Scirwiia  de  ra« 

gt(k  H  no5sa  Qtiriirâo ,  o  ate  ao  nosaa  e^rupuloio  exame 
a  importância  doa  iolcaeswa  paAÍCti|ana  ft  pablicc^,  ^0 
envolve  huma  qocalfto  tio  Taata,  tio  ' " 


n  Contai ,  Seobor ,  eotn  todo»  oa  esforço^  dlw  fmé 
rtmo  Reino  cm  coadjuvarem  aa  Méns  que  medílatdn  ps. 

ra  ventura  dos  vos<os  vassiiiloj ,  t  oiTJ  a  nioiiiiii  cni.fi^uçj 
que  clles  tem  no  vigilante  cuidado  de  V.  M.  para  gui» 
ren»  com  perfeita  «egiiraiN^a  oa  hent  da  miauraçilo.  Abt 
o  quem  poilerá  aTlerar  cMa  séiTuraíUja  ,  qutndn  ^emn; 
lodit  a  parte  tlorecar  o  iUtado ;  a  Carta  de  Liià  Xflil 
universatmeQle  rr^péltada ;  «uas  leis  e  at  vossas  relijrioa. 
n)enie  obedecida*;  as  contribuições  pajfat  e  diminuidH; 
a  Industria  a  aa  Arlab  animadas ;  o  infnrtnt)io  locror^ 
(lo;  u  licença  COndcmnii<la  pela  razão  e  pelo  volo  pahli. 
CO ,  e  O  oome  át  dos»o  Kei  abençoado  de  hum  até  aiUi 
extremo  do  nu  vaMo  'laiperio  I »  ( AJndkJ 

GR  V-BRETANHA. 


1>epol«  dBh*imd»dfKanèá»ll«s  idindet  eiCW. 

miing  para  a  sua  snllii  ,  começOO  adiaCOlAo  iobra  «flBr< 
toa  prineipaes  do  dnruiso. 

()  Conde  d*    eruhm  aalevaatéa  para  propor  ■  mpw 
ta  ao  discurso  de  S.  M. ,  e discorrendo  sobre  o  objf«l»jt 
s«»to  a  ewiiaraço  que  linba  liavido  nos  negócios  pt^di' 
versas  qitebras  e  transtornos  pecaniarinat  dÍMe:  i*S.  H. 
BO  prÍBtípio  do  seu  discurso  acbdii  nereMario  expiMara 
veiniliiiianto ,  primeiro  que  t mio ,  por  motive  dacitnmj 
dinsriri  ff  ini|)revisio  lorror  [innieo,   qun  tSo  rerentsRMtl 
perjudicira  o  interesse  pecuniário  do  paiz.  EUt  fia  I 
mais  im previsto,  quanto  na  primavera  do  aW 
kavia  tanto  dinheiro  ,  «  tão  <rrnndc  porçio  como 
dantes  se  vira  junta,  que  não  «aMa  a  gente  cento  a  hsi 
via  de  empregar,  nem  como  se  havia  de  ver  tivrecMli. 
SHapaito  qna  eaia  aafta  a  veadadetra  ovigani  da  awL  lia». 
%ía  grande  difficotdade  em  achar  adequado  inieicMedrii». 
nheire;  e  por  tanto  os  qm  o  tínbâo  o  empregarão  erei* 
do  o- género  de  especalafõae  extravagantes ,  tan  coso 
nunea  ae  ouvio.  Moatravio  oi  homens  tal  negligeods  w 
bre  o  seu  dinlieiro,  ^in^  pareein  quu  o  <ícita»so  i«  adi, 
pana  ver  se  liia  ao  fundo  ou -bonivA  ao  decima  da^us. 
As  consequência»  daatatcipeculaçflaa  feilopardaiirsonDa. 
Os  qne  entrArie  nestat  eiMeiilaçSee,  a  qua  loffnii*  . 
perdas,  recnrrêiio  a  lodoa  et  «tefoe  para  oiinp"' 
obri^'aÇfV'i.  l^sHi  foi,  n  meu  ver,  buiDa  dns  au^i^^ 
ordem.   VV.  8S.  sabem  ,  que  em  buma  easa  «is  kaiK» 
fcilindo  corre  9  mslo  como  bani»  temale  eipreia^  K> 
todo  o  pair,  e  prodirz  anima  de  tttlita  gente.  Porg»»', 
d«  qi»e  seja  «te aperto,  espero  e confia  oaa  leja  ha»"" 


sumi 


irreme<liavel :  elle  provt^o  d«>  lenrttrae  qoe «  «ej^ 
estavâe  fora  do  alcance  da  kgtalafi*;  ftvrém  ca  fl»tg^i 
prato-  em  sappor,  qoe  se  podei»  tomar  aJg«iBfe'llH<l*ti 
que 'i<hiliicm  o  damno  por  ellas  causado ,  e  estou  f*'* 
que  VV.  SS.  darão  sua  teria  atten^o  a  estas  a«'>'^jV. 
Essea  mate*  «8<» momentâneo»,  e  nXo  «aadutirág  a  ptim 
algum  ;  e  r  linranrei  a  attençâo  díi  Camara  sobre  o  ooi»'^ 
como  se  tem  feito  frente  a  estes  embaraços,  como  cos» . 
que  merece  eoQgrattilaçio.  Wcfedaolt»,  Baaqu»)r<x>  ' 
ootiot  indivíduos  tem  feito  enorme»  lacrificio»  P*^*^ 
tentar  o  credito  nacional ,  o  qual,  peiíK»  eo,  depois *»• 
te  choque,  »c  asseiitnrú  em  melhor  alicerce  do  que  «l»»!* 
De  tal  caiansidade  deverá  o  povo  ápaender  a  str  m^»^ 
do  em  tua*  futura*  espeeulaçAM.  n — Paaioudtpoli»""' 
sobre  os  outro»  objectos  do  disciirso  do  Rei. 

l  aJiou  «iirto  LÒtúSheffi€ld  a  f*vor  da  aieawwía  iejí* 
decimentos;  e  segisio- se-lhe  Lotd  Kélft  •  V 
giodo  daopiniia  deLord  Mentiam,  emgmnde  P*'^<  T 
se ,  que  wa»  veidadeira*  caaaa*  daqeetle*  emhtraçe* 
devirias,  rni  E:rn^u^e  parle,  aos MioislTOS ,  em  »«wr  f* 
■    -  -      iFte  sin*« 

  tmii» 


ur.i  iii>,  rin  prnnne  parle,  aos  JVrmi  SITOS , 

ao  sistema  d*  Banco  em  feral,  oem  maior  part 
aoBaaco  d'/n/rlv<«iV«V  qii»««»tefWiputhori«ido 
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arnçn^  que  n  paij 


r-<f1'ria.n   Proafj^iMO  racrrpniuiu  Hljfunin^  niitnM  in(viàÍH« 

pAsêaaào  ál  causM  pmvpiirtMKcn  (!o  9_v9*pma  <Ie  BanQoi 
r^<)iroit  o  nu^9iPnto  desiMwiida  d»  XotM  tlé  Banro  em  oir- 
Tjla<,-nu  rotno  hiima  desstr»  rnusiM:  o*  Biihete*  de  Banco 
-  Tn  cirfwlm.nm  erno  ,  c;n  ^f8£S  —  H  ii»ilh<^  delihrns,  em 
L«34^  19  «íDiôm,  •  eh»  liM6-~«D  nuMidM  •  900^  iU 
C>ni9,  e,  cifamfo  hmna  flimi  Mc*M»d«Mn  7W(«,  pro» 

irrón  qii^  daq«ir  «inha  em  grande  parte  <>  i»njfmonío  do  ••• 
:»ÍTÍto  eupt-oilníj-fto  ,  e  cnn>«quwM:ia«  4t«te.  —  Fe«  Uan> 
.içlko  fMira  BrLris  dosCerrars,  Cfl»  «|iiv«e  éemnrnii ;  «d* 
>oÍ4  SC  lhe  sepoio  o  Conde  Grottwior ,  que  npoioii  t^inn- 
«3  ao  oKjeclo  principal  s  opini&o  de  hotúKing ,  lncaii> 
\m  *iiml«em  n  objecto  de  nereiMr»  wn— li»  no  llsecei* 
O,  Fallério  •^m*  mrtra»  Mtivkfot. 

O  Conde  «te  L^erjiMÍ  tfatoo     èntw  nihm  m  awiint- 
>to ,  ^  em  em  di«ciirso  di»Mf,  qtie  a  raiuol^  i  (|im  aifilii* 
raat  traoMCÇôe*  pecuniárias  dopais  Ibe  não  i-au»HV!t  »itr> 
J^ow  <(ii>iils  }Éiio  meí  dafllBTç»»  pnradtr,  nodetu^ 

0  da  S««So  el!e  hav»  aWiiditlo  no  leniwario  e«pirilo  de 
rvpeculnçâo  que  hio  lavrando  qo  pei/  ;  e  liiilio  incoaimo* 
dínln  8Rr  com  al|{Ulul'pBlnm'  vftvtt^ilar  a  SB" 
E»!Hfer  aMeipMwlafiorM»  <|m  m  wndk»  qm  M  linhio 
e^pHcado  em  «lecaiiSat  antcrioiM  w  nlo  havilt»  de  appIU 
car  a  t.ies  maio*  como  entio  havfa  motivo  para  recenr; 
■HÍo^,  te  at  p«rte«  linb&o  tido-arraUadas  a  triHirea  aper- 
tadÂv  por  «oa  prop«ia  rondada,  -nio  devi&o  atpww»  èa 
CVttírno  o  fp<i  romodro.  Qiie  8ua» Senhoril»*  »e-b»»i4o  d« 
I«(uftra4'  do  ?era4  e^piriio  de-louea  «»pecu4«ç»o,  -qiie  w  tK 
nl»  difTundidQ  no  icmpo  a  qii«  alluflia  ;  •  ^iw  em  fonMi* 
c^iencia  dowe  espirito  he  que  elic  dera  notieM  de  (|nal  em 
a  intenção  do  OoTerno;  e  qm  aeMa  mmroa  oceniwo  dta* 
•Sfra  ,  qoc  o  espirito  especulativo  W  nlo  limilavn  ú  Mhio- 

,  mm  «e^^dilHlava  por  lodo  o  pai»,  anioiado  peid  es« 
qpM  Hw  dkivl»  Bonooa  pariicvlarat..  Viw  »eri» 
f»so  j»»Minip'o  rliPtjrir  a  Inirn»  exorta  pxpo»ii,io  dm 
VMVeMÇÒes  daquelt«>»  Banro<>:  ma«  duviti  bum  docuineaia 
■m  mUatm  dotMiniatroa  milfioienie  paraMiabtIecer  oemr* 
■tm  aii^ienlo  ilmtM  eapaculaçíkea.  Todaa  aannloa  da|IaB« 
«»  para  e«t»mp»rem .  «afundo  o%  mappas  oblidoadaV 
^■rir>A  de  ««tampa  ,  di«se,  Ao  se^Mi  nie*: 
•  «O»  Mnmea- e«l*Dipad«acxp*didot  para  fiancot  doPaii 

taimoa  do-  fStI ,  tStt,  •  lM9,  Midl»  por  «faatromit 
I  >  dlWtiiTii  I  mil  lilirai  rada  anno.  No  anno  <lel8t4, 
Mfnw  MM*  to«iras  espcculaçòe»  avançavão  cuda  «ei  niuia 
arfoHo  ■  teia  inllMKWa  #vo  anno  de  IM^,  depuit  jé  de 
ivím  de  pfecattrl^o  que  eu  dei ,  toWrAo  a  naait  de  eito  mi» 
hòes.  De  modo  que  o  Bnt)o<p«Mado  dobrério  a  quantida* 
ie  qoe  te  npedia  em  qiialqtier  do»  Irea  anno«  menciona. 

Mo  be  tal  facfo  MiAcieMa  a  dar  a  raafto  de  todna  ot 
bA*  qw  ora  pmllo  tebre  o  PaisTi*  Dine  mak  qna  nio 
♦a,  que  tinHa  liavido  algum  auymento  no  papfl  tio 
de  ímgiaferra  no  metmo  rapaçe  de  tempo  ,  mA>  nuo 
•  oompam^o  com  o  qoe  tInliAo  emiti  i<lo  os  BaMoi 
r^rt5rul«re?.  Sr  o  Governo  lívewe  tomado  medida*  para 
-dimintnr  o  preço  do  juro  com  violência,  poderia  aar^Hw 
liaiputada  fraoMlB  parte  do«embaraço«  das  ir.in<ifirçòcg  pe- 
'  eaniariss  doaiim  pnndo;  mu  qoe  tainãn  tinba  bavido; 
eltn«  linh&o  cedfrfo  á  influencia  d*  cantaa  rp|n>l«>m* 
QtM"  »  continua  pnr  e  pro?re«sivo  prosppriíl.nlp  do  Pniz  ti- 
nha <fi«iinui«)o  o  preço  do  juro ,  e  habiltindo  o  G^nerno 
laiektar  Í:900S  liSra«  deimpoifot.  e  a  reduzir  a  \:4OO0 
[  íbri»  o  jnro  d.v  Dtvi.la  PuMiea.   LoofC  de  ialo  Airmar 
k  votivo  d*  qneixa  ao  Governa,  era  do  dever  dette  apro» 

1  «dfeiMedn  abarimento  do  prerrrio  toifo  que  elle occorrao ; 
!^  pnr  ardil  i.lciiro  legi«lativn,  ma*  pelo  eurao  natural 

Qnc  o  que  linha  dit«  indiciaria  em  certo  modo 
omnedio:  não  ha»ia  em  ní-nliiiíTi.-n  It>i<  curativo  para  o 
i  J^^ritn  de  traòcar  a  torto  e  a  direito;  »ó  o  pôde  dar  a 
F  Wfi^  âm  tndlvidtofM-  «m  nlo  m  abalançarem  a  t&o 

;  AfNtpoaitado»  n^pocio*  Quanto  ao  Banco  de  Ingtor 

Imc  teu  privikf^o ,  que  finda  em  1833 ,  diaaR  que  qual» 

tfmmw^  iohi»  otsigir  daltepmniNio  |mim  " 

I 


fitiàn,  deeft  fear  por  ora  iem 'le-tfrilMif  An»  qt»^ 
tnearoo  BaDco  lohre  e»l«  negocio ,  apoiando  ot  Baaoo»  par*  ; 
ticuimaa.maia  aotido»,  roaia  havia  muílaa;  qidmimi  tomar 

algumas  medidas,  ellas  teriào  o  melhor  elleito. 

FaUárao  depois  maii  alK^ms  LoKk,  t  aca^Mii  a  oaatSa»  ■ 
Na  Camara  doa  Coaimuni  foi  o  metmo  objecto  d>t  da  ■ 
iwpoata  ao  dHGimo  do  R»i  tratado. pordiii«f«a|>VUmbroi.  . 
Ímb  datter,  Mr.  ^ougham  ,  f  iHaado  do»  aiMMiiplaa  dft  r 
^m«r»cn,  depasMgem,  tii->-><-  'ine  tinha  vinlo  na*  folh^sco* 
pia  de  bum  Tratado  entre  a  (ird-Hrclamha  e  o  i$ra»Uj 
.(o  do  eOMaaiarcie)»  qw-eUf  aoppunlia  nàowria  ratãfteadnt 
porque  continha  coutas  contrarias  á'»  loi^  om  viji^or,  como 
a  inuiu2  entrega  de  ráo*  éo»  maiorea  cri;iie> ,  alé  o  de  al« ' 
ta  traiçio  e(c. 

Quando  «hegoa  oçcaaião  a  Mr.  Coiwii^.de-failaf  ioHr* . 
o»  divcraa*  poatna-em  qaeiriia,  diegnndo  ao  ayiompto  ha  • 

Traindo  do  Ingtoterra  vom  O  Bni%il,  di*s«:— que  Mr. 
Bfugham  (tpie  a  «Me  tempo  o&o  «irtava  premente)  bavia 
parigontado  boaa  fValado^  ^ue  elle  viru  puíihcado  noa 
periódicos  IngUiM^  como  extraindo  «lelHiin  do  Rto  de  Ja- 
actro,  lintia  »ido  o*»  não  ratificHiio.  Que  elle  CunniM^) 
loleirauiente  concordava  coo»  o  Honrado  Menihro  sobre 
o  camcter  da  attipulação  a  que  par liouiavmenta  «Ibidía.- 
Qoa  havio  outra»  c»iip<ilaçòe»  qite teria  impoMeel  an  6o> 

verno  adinittir.  Que  o  'Tratado  (elle  não  pret<*ndia  cen'«u« 
rar)  foi  negociactu  lem  inalrucçôes,  e  vootr^  a»  vista»  quo 
o  babil  negoeiador  entaadia  tarai»  siilo  praarotn  ao  Ú—t 
verno  de  S.  M. ;  com  tudo,  ainda  queaegociado  «om  ini* 
triicçfWs,  »e  foste  sem  (}eA>tto,  ni»A  baveria  disposição  pa> 
ra  recti<!air-Ihe  a  ratiAcaçâo.  Que  não  só  era  reousaval  HO* 
queH»  ettifubislo,'Bias  em  outro*.  Qu«  nioiioba  aido 
tiAcadot  nam  o  laria ,  e  que  já  se  liaba  dado  atÍM  ditao 
ao  Aia  d«  /«Hir«.  (BstraeUt  db  Qmrítr/j 

'  ■       '  .       "  ■ 
Idlcm,  6. 

A  voidudc  naciofMi  das  nações  que  stachuo  entre  o  In- 
dottâo  e  a  China  iam  bum  cunho  mais  notável  do  qua 
aia  owtra  qááiqMr-  pado  do  glabo.  O»  l>V«wo««)a  len 
moita  «aidad» ;  ot  ll^>leaM  afto  i6  tam  vaidade  maa  laait» 

bem  orgulho;  os  ('hiuut  tem  bum  amor  próprio  ridicol^ 
ati  o  ultimo  ponto ;  porém  toda*  estos  Na^*òes  tem  algn* 
ma  consa  t)e  qtie  podam  blaianar.  Com  fudo  a  tua  rmU 
d  >de  não  be  nuda  em  comparação  do»  poros  Dirmant  e 
da  C'^chin'China ,  que  excedem  us  próprios  Siamcxet,  a 
quem  o  Ooutor  Gokumitk  havia  fopresenlado,  na  sua  ohi^a 
do  ddaddú  do  iliM^o,  aomo  ot  mai»  tingubrw  modè»  . 
In»  da  vaidade  oadonal. 

No  anno  1810,  hum  Ministro  fíirman  disse  ao  T-!nvia» 
do  tiriíannico  f  quando  oiivio  fdllar  du  guerra  tevolueio^ 
naaia  que  entfto  afilava  a  Evrspa ,  quê  te  logo  no  prin* 
cipio  se  houvesse  tollicítado  o  «uxilio  de  S.  M.  o  !{ei  d<i« 
Birmam  ,  «>te  Monarca  lenu  lugu  feito  tnarciiar  hum 
Snaieiío  BOfo  pdr  8.  M.  fliitoiítiilM  da  poma  da  loéo-o 
luutitio  FMMta// 

O  Mcddo  Rot  da  OídWh.rAâna  havia  perdido  OK  seut 
dominios  em  coufequencia  de  huma  revolução.  Ei^lePrin- 
cipa»  ainda  que  aliàs  datado  de  grande  diicernimeoto^ 
cnetumava  lamentar  a  grande  distancia  que  o  separava  da 
FrattÇ'1,  e  que  só  o  impedia  d'nppancer  na  Exirnpa  Sk 
frenie  Je  bum  Exercito  da  (.^ochin-Lhina ^  a  Am  de  0X« 
pul»Hr  ,/^<o>io/)ar/«  do  Tbrono  da  Fronfoo  natitolr  LtiAi 
jiVm  á  tua  legitima  herança  ! !  I 

O  fim  da  nWma  Mitilo  dos  Birmmi  Á  Cochin-China 
fWi  para  pe<lir  o  auxilio  deste  paii  n  fim  «>e  conqaistnr  oi 
território*  de  Siam.  Logo  que  ot  Mioittroa  da  Cochm' 
C^ina  soober&o  qoal  era  ool^eclo  dnta  negoriaçSo,  ma> 

nifpstárào  grande  surpreza  de  que  buma  Noção  que  tanto 
confiava  nns  suas  próprias  fo'rçat  como  ot  Birmant  ^  não 
pode«se  fHT  ú  tòf  9  depoi»  de  AO  anno»  reduiir  á  toh» 
míasâo  bum  povo  tão  fraco  como*  o  Siamrt.  I)epois  ac- 
cretcentárão ,  qué  pelo  que  Ibet  ditia  mpeiío ,  nada  seria 
1&0  ftcil  eomo  «eoaquiUa  da  iSMt  nocoao  q«a  omMo» 
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ftfcA  Uvein  liama  intendo  Hmi^.mte,  pnrétn 
a(Q<ia  >e  n&o  havia  resolvido  a  fuicr  cila  procM. 

U*  imii  ainguUr  qiie  lanio  •  população  eoiuo  acxten- 
Al»  de  território  de  SUim  tio  da  omÍoc  inlportAtHáB  do 

nn  doi  «mrm  f  ovn»  que  tanto  bUton&o  ila  soo  ffran» 
;  pdléin  o»  luirofiê"!  nâo  Icin  rcpretpntado  ct\e  olijp- 
01*  M  MU  fordedriro  ponto  de  «itlai  poruue  os  Birmam 
titiii  o  iea  pafwgyri»ia  iugln^  •  M  |WfM  d*  Vbehm^ 
China  o  f«»ii  pancgyrislii  Francez  y  aopoMo  qí;p  osd«?feo« 
•ores  doi  i)ttjnu%ei  aimla  sc  conter vfto  èm  fil*  iirio ,  oit  |te- 
lo  menof  nada  tem  dito  detde  o  secutn  de  Lvi%  Xiy  e 
àmit  o4MDpo  do»  Jtntitau  Yimoa  bum  exeiuplu  Im(ocu> 
TftfM  dl»  vawade  do» 

na  qii.iiiíjo  n«  1!  ir íi  , i  x.tdfTM 
«nUArào  ei^  Htngopore  dirigiiul 
«•^•«io  cmfutdo»  m  eobtrla.qdando  •  ««barcav 
iva  anie,idR.  vcndrí  siiriMs  taula»  amiitfmiçàr»  furtt/icai, 
lium  do»  híithuixudoiei  da  Cochin- China  diB»e:  Aóa  e  »l 
ingieta  tomo»  ot  único»  Na^óe$  do  inundo,  que  ftmueim 
otgtak  9énbi$bimm»to  deiú^oeioa  maritimot!  U»  íiirmat^ 
«emuiiTlo  Mfd  nflexid  cotno  muho  ptrciul  e  it^inu,  « 
6<.ih«aqncnt«nn<'n'.c  repreteiuárào  ns  ruibaisadona  du  Co- 
c/ti»»Cbiu9  como  liotneaií  de  limitado  dÍKernimeiito.  A 
aagttfnlOf  com  tudo  4  iie  liuma  proTa  doi  ronliKÍiiu^nloi 
niuritimoVf^csia  naçào:  nSuppoiído n ,  álue  hum  do»  teu* 
Mini«trns  ao  EnviaJo  Briionnico  em  IBIt,  nqué  liutu 
navio  Birman,  naíua  viugoin  para  a  (.'Ai»io,  fica»ied«»- 
MUHtraadg  na  ailura  dat  Maurieitu .  acaao  llie  aeria  par» 
miMida  8  entrada  nnquelle  (lorto  <ta  parle  da  EM)uad«« 
J3rilQ>infca  í|iie  r>  tilnquiM  va  ?  «i  —  f  Cairu l/it  fCcekly  Mtt^ 
tengcr  no  Jftruxtieo  Loitdon  Faeictt  anU  (JkrunicU.) 
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Desde  a*  9  bora»  d»  maoJiir  «t^  i»  3  da  Unk 
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Na  Lei 
Papd-sA» 


tuiiau  Yimoi  bum  exemplo  U(0  cu-        /'Db  Titulo*  da  patriarcal     •   a  8 

BirmtKU  edoa  povdt  da  <.'oeA»fi>C*<* .  i  1  • »  H*!clb.  «te  Monte  Pio  da  Var.'  6  1. 

x.tdr-rM  ri-iiniilo5  do  ninbai  a»  naçãal'  4|  ^  **      "  ''"^''fcilo     ...  3  Vparaitliii. 

rc  dirigindo-*  para  Âwi.  ^S.  KB»  pS  i  *  "  d.»  Ar  .nu  Ja ,  e  Brigida  14  l 
iobarla.qdando  •  «Mbarcacàn  entrou        V.  n  Bdli -te»  d«  F<rria»  doAmaul  S  J 


86inente  daida  aa  9  d» 


•td  «•  8  da  tarde. 


tf 9B0A ,  I  4$  MoTçti. 

.  Áa  folhM  de  Lòndrei  ultimamente  rerebidas,  alé  1& 
'^áa  ffuawifb,  não  adlanlao  noticia  alguma  úo  BratU.  K 
liuisia  íjn/a  df  plena  trnnquíliidade.  O»  fundos  ptiMicoí 
c.n\  Londrc»  iuiida  linlião  decabído  :  os  Consniidudos 
fio  dia  15  á»  fi  boTHS  da  tarde  cslavâo  a  7i  |^  e  75.  —  A 
quebra  da  Cam  de  JVlr».  B.  A.  Goldschmidt  léi  ne»»e  dia 
}»aror  moraentaneainente  lodoa  o«  negocio»  no  Mefdado 
JBslrangoiro.  No  Paríamcnto  tem-»e  debatido  miitto  sobre 
a  convenieluria  e  meio»  de  acudir  ao  embar.içu  do  com- 
mercio;  ha  vUlns  que  ixirecem  mui  udequadu»  a  conter  o 
ninl ,  |>or^m  ainda  aio  ta  conduúio  aa  provideMiaa  qoa 
ellc  cxifíc.  ^ 
.  Oi  Cambio»  erão :  para  o  Rio  dtJmttko  •  #  l«  Jb> 
.Ma  48  i  Liátoa  60  è;  iWfo  M  I. 


Buno  DK  LiasoA,  m  S  ok  Makço  mi  1M6. 

Papel-tnoedj  a  8S*  por       U  88     ou  11 4-  de 

Ouro  por  oitava ,  Gonípra  •   •  •  •       18GD  n.i 
Veç.  dcloituv. ,  <>da  1 ,8,  eSgr.  menoia  » 
0»Sas  Hespanhrtlaa    -    -    »        •    -    •  14000  « 
pijtaeaa  ditas  865  «> 

Pitaa  firuilicaa  da  900  n.      •  •  *  •  ^  Afift  ». 
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da  1'roca  de  JAtttoa  ,  tm  3 
d»  Marfodc  1896. 
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•  o  Conselho  de  Admini>tra<,-âo  da  Marinha  faz  puM'») 
qne  em  o  dia  Terça  feira «  7  do  preacnie  aiet  de  Ala  s^t 
•a  kio  da  «framatar  aadèiaa»  aoupoala»  de  geitiaMr 
aWlria,  eevadinlMif  aieucar,  •  manteiga:  e  aatraâ» 
CDii)|>rar  lulanaga,  ferro  sortido,  brim  para  veUmf. 
ga»  para  tinta»,  inclu»ivè  oleo  de  línbaça,  (il'le  de  i«it 
tolMado  dé.caaquiaba  de  18  palmoa.  Todas  as  pesiM*<|4 
qtii/erem  entnr.fta  mencionada  nrreiíiaioçâo,  e  ««■nili»» 
com  paredão  parante  o  dito  ConKiho  ciu  o  referida  dii, 
para  se  tratar  do»  competente»  aju»tas.  ,  , 

Tfaipaiia  m  a  loja  dc  Pasteleiro  na  rua  ào  JlÊÊm!^' 
%lj  tom  lodoa  oa»eu»  pertence»;  podendo igoalaad"**'' 
vir  para  casa  de  pasto,  padeiro,  conserveiro  ele  pof 
ter  dois  forno»,  Lum  grande  armaaeaB  par»  leal»i  fP- 
d'agoa ,  e  avcomOMdaçfia»  para  famSiai  *qoM  a 
der,  dirija-se  ii  mesma  loja  para  ír.ilnr  com  seu  do>a  • 

Quem  (juizer  comprar  itumas  cusas  ineendiadal» 
Dá  calçada  de  ..^IHb,  N.*  >t4,  18»,  e  196,  (o  pn««"> 

•  leguodo  andar  •  aa  lojaa  ta  •nuiaáiiojt/^' 
hapraca  no  qntntal,  felle  eon  /oa^  jititam»' tnuf^i 
^orador  na  .  //titia  rua  do  Ctuteiro  N.'  118. 

Vende-se  buina  teje  em  bom  uto ,  com  seus  Jjf 
ilaa,  COM  doiaja|«a  dftrada»,  m  nw  àuFior»»'  ^ 


/WpM     'Pio  «  .^fceife  para  a 
do  corrente. 
P&o  de  arrátel  na  fórica  da  Lei  • 
Em  loetal  -  >..>.•* 
da  AMiia  


4Si^ 
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Anno  182d* 


BE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  ^  €  DE  MARÇO. 


PARTE  OFFICIAL. 


^  I.*  Boletim. 

I  »Stta  Majestade  Imperial  e  Reni  Teve,  no  dia  Subba- 
) quatro  do  presente  iiiei  éb  Março  ,  htiaia  índigwtlo, 
-nipsohada  de  intuliot  Der««MM,  i^iie  moarnibumunaa- 
invâo  ,  e  dos  quaes  ,  a  bmeecm  dnt  Remcdin*  qilft 

lDi{nnu  tomar,  sc  acha  niflltor ,  ncrualnianle.  Paço  da 
&  de  Março  U«  18S6  ás  oito  hora*  da  maabâ. 
.)  Barão  Fffiico  Mor  do  Reitut. 
O  Comeihtiro  Bernardo  Jeté  dt  jUrmMi 

e  (.'oiirn. 
Francisco  de  Soúta  Loureiro. 
Dr.  J<m  Morianno  ímA  da  CoMora  -^àri* 

gei  d*  Gutméo. 
J)r,  JiHiquim  Xavier  da  Silva. 
Jo$i  Pinheiro  de  FreitM  Soarei» 
'  Joâa  Thottiat  de  CaraaMo.ii 

f.*  BOLKTIM. 

«Sda  Magestade  Iinp<>.rÍM|  e  Ileal  tem  cnniinuadof  á 
it  ládiutr;  fhmáeá  honá  tfnt  ni»  lim^Udo  íomIIm 
rTnaoa.  ^   *  ' 

ioitS  Borâo  de  jfíoeiour«. 

O  Conselheiro  B*hlàfÍ9  JM  A  JhimM 

e  (  astro. 
P^mnekeo  de  Soum  Lmtréko.  n 

3.'  BOLETI». 

Soa  Magrstadc  Imperial  <■  IJenl  cnniiniio  a  exp<»ritneH" 
tar  iselboraa  rciativamrnte  a<i»  iníulto?  n^'rv»sos,  que  ha 
àoras  dko  iam  icpatido,  Palacio  da  iicmpoeta  6  da 
d»  I8t6  ás  on^  liorai  da  nmr». 

•)  Dnrân  fiticp  Alór  do  litinn. 

£}r.  Jose  Marinutto  Leal  da  Camara  fíún* 

gel  de  Gusmâtí. 
Dr.  Joajum  Xaakr  éd  SUeé 


Mimtnmp  sot  Nicòciò*  oo  fUtoMí 
Meará. 

Eu  o  Imperador  e  Rei :  Fií(,o  salier  nos  que  pjie  AfW» 
lá  «om  íorçm  da  Lei.  virem,  que  achandu-se  deiuarcadoBi 
IfÉlBi  Alvaria  da  viotè  e  cinco  dé  Deiemhn»  da  inil  aelt- 
ceMos  e  oilo,  e  vinte  e  cinco  de  Março  de  mi!  f^teccntoá 
e  quarrola  e  doiit,  os  Diitriclo»  do«  iiairros  d(»ta  Capi< 
tal,  «di  Juigadoi  do  TwilM»,  «^uodo  o  Citado  depopu- 
jio,  que  eniâo  havia  ,  e  permaneceado  «iiidfl  iHya  ciUi 
iTtaãOf  nân  obstante  a  diversa  fiice,  qoe  totnoif  a  Capi- 
pelat  ruínas,  que  Ibe  causou  o  memoravrl  Terrediolúr 
i  primeiro  da  Novembro  de  mil  tetecenlot  cincoenta' « 
de  qna'  rceallim  i^aode  dimimliçfto  étn  alfpitit  da« 
t^ttdles  Dislrictos,  e  itrportnnie  anjfmetito  em  outros  pe- 
^Wsoa  melhor  posição  e  pr«tpcriilade ,  occasionuda  pelas 
PHdavefl  Providencias,  que  m;  tem  dado,  ns  quuae^ 
prsUndo  a  Lisboa  maior  popuiai.âo,  cslendérâo  a  irraa- 
dialaociaa  •  aiia  anlij;a  priiería,  mudando  por  iiao 


í 


tempos  regulares,  m»  lornio  lioj<*  informes ,  oífcrrrenão 
poiíd-rota*  difficulddde»  na  luarclia  dnt  negócios  Civis,  a 
da  PftWia-,  cofastraiiwlo,  4m  parte,  asulitidadm  doReffu* 
Inmentf)  d.is  Idi-filidaili^ ,  rreudo  (x?lo  Meu  linfH  riiil  e 
iieai  Decielo  dt'  tínie  e  dous  oe  Seieniliro  do  annu  pro* 
kimo  pauado:  e  QoíBfeAdo  \iu  orcorrer  ao«  ditos  incon* 
venientea,  e  aot  mais  qua  M«  fuiio  pre^ftVic»,  e  regular 
este  íiaporidnte  objecto  de  maneira  ia! ,  que  fique  cad» 
Boirro  Com  a  mtiibr  igualdade  p««fivel  em  nuniero  de  fo» 
cos ,  e  que  a  «fauiarcasAo  Civil  «eja^  couibioada  ooin  • 
KcdeâãMtcai-,  o  qda  facilitando  a  múlva  e  nrcesiana  ia* 
telligenda  doa  Ministros  dos  Bairros,  p  dos  Párocos  das 
i''rc>guetlas',  faz  com  que  estes  possào  satiâfaier  o  que  lhes 
incumbe  o  dito  Ueguíamenlo  das  Identidades  sem  o  du« 
pticado  a  íneáaelo  trabalho,  qtta  aliás  iériin,  áciiandô-so 
divididas ,  como  ora  e$t5o ,  algumas  Freffuezivs  por  divcf* 
SOS  Bflirros,  pertencendo  a  diíTcrfutes  JiirÍMÍícçôes :  SoU 
Servido,  Deroganda,  como  por  e^teDerogo,  os  meneio» 
nadoa  Alvaiii  dt  vinte  e  cinco  de  Deceinitro  da  mil  saiais 
centos  e  oilo,  c  vinte  e  cinco  ileM-rço  de  mil  setecenlos 
e  quarenta  e  dous  naqiieila  parto  sótnentè,  cm  que  por 
«ata  vftoaltcfades,  OrdWr  aos  ditos  respeitos  o  seguinte: 

1.  Vicfto  Bupprimidos  os  Bairros  do  Limoeiro «  o  d» 
roa  JVooo,  e  substituídos  pelo-i  de  São  JttU,  e  de  Sk»íã 
Jxábelf  que  Sou  Servido  e?tulj«.-lL'( er ;  eD«;tt'rmino  que  as 
Jusliços  t  e  Officios  do  Bairro  do  Limoeiro  pastem  para 
O  de  Sàitta  hobel:  e  hÃn  aMa  os  do  Bairro  do  no  AV 
Oo  para  o  de  .Saa  Jo»é. 

9.  Ao  Bnírro  de  Alfama  ficão  compelindo  as  TWfOO* 
lias  de  Stjo  Bartholumeu^  Santa  Engrácia,  Sâo  foicem 
te ,  «  Santa  Marinha  ;  e  no  Termo  as  da  Sâò  Surtào» 
lomeu  da  Charneca ,  Olivan  ^  e  Sbeaveik. 

3.  Ao  Bairri»  da  Ribeira  ns  fregueiias  de  Sâo  Joâé 
da  Praça ,  Santo  Estevão ,  Sâo  Miguti  SjiUçma  ,  Saíi^ 
vodor,  .Sâo  TAoilid,  e  Santo  jtsutré ;  é  no  Termo  «sdo 
^rratihvl,  Santiago  dos  V elfios,  f^iahnga,  e  Santa  iria. 

4.  Ao  Bftirrò  do  Castello,  as  Fieguezíus  de  Sâo  Chrit^ 
iovâo ,  Santa  Cruz  do  Ontello ,  Sâo  Lourenco ,  Siá 
Martiahotm  Si,  Soceono,  c  Stuitiago  ém  Lss&oa. 

~  6.  Ao  BaIrfo  da  Mo%traria  ns  Fregoetias  dos  Aitjoé^ 
o  de  5.  -^i^r^c  ■  e  no  Termo  a  Fregmvia  de  Loures. 

6.  Ao  Bairro  de  âdo  JoiéAcâo  compelindo  as  Fregue* 
fias  da  Pena ,  e  de  SâoJoei ;  e  no  Tarno  as  do  tiNMar 
e  Campo  Grande. 

7.  Ao  Bairro  do  Rocio  as  da  MagdaUna^  Santa  Jut» 
la  ,  Sâo  Nicolâo,  e  a  Cotíceiçâi*  j  o  nçTeroió  asdoÇ»* 
paíaràs,  JUiikdradan  e  Bucetlae. 

9í.  AofiairÃ»  do  ffomlilarM  as  Freguesias  de  Siio/titfiío, 
Mart^es,  Sâo  Pauto,  e  Sacranienio  j  e  no  TatOIO  atf 
da  Lauta t  Fankâetf  Tojal,  e  Tyalmho. 

9.  Ao  Boirrd  Mo  as  Freguesias  dn  SnearnaçâOf 
dfls  Mercas. 

10.  Ao  Bairro  à'j1ndalu%  es  Freguiísias  de  Sâo  Se- 
bastião da  Pedreira ,  Coração  de  Jesus ,  e  Sâo  Maméde  / 
o  no  Termo  as  de  Frietlas,  Unhas,  Sâo  João  da  Ta4 
Ma,  jíppellaçâo  ,  Camarate  ,  Ameixoeiras  Poooã  éi 
Santo  Mriâ»,  (Mftwto,  o  Smio  Etímâ»  dto  Çaifar  • 
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•  \Í.  An  Biúrrt  de  Santa  Colharina  M  Pfq(imÍM  dt 
Sa**la  (  atliarina ,  e  de  Smilot  n  l  elho, 
'    44.  Ao  4i»m'o  tie  Santa  habel  «  Fr^umitk  de  JBMrff 
Jtobel :  9  nn  Teroio  •  de  Cartiide. 

13.  Ao  Bairro  do  Mocambo  a»  Fregiiniat  da  Lopa^  e 
5Jo  Pedro        Atccmtarn ;  e  iiq  'I  i-rnio  a  dr  Scmfica. 

14,  Ao  liuirro  df  Utímt  .a>  á-regufaMi*  de  A'ufM 
<í  Ajuda ,  e  iVifriiareof;  •  im  Tcnno  Cfnudride,  • 


PARTE  NAO  OFPICUU  - 


Este  i«niinprirá  tàointeixAo  cole  coiDOOelle  «ecuatéio. 
Pelo  que:  Mundo  á  Mcsn  do  DaMfpbargo  do  Pnço;  Re> 
gedor  tia  Ca»a  da  Suppliraçno,  ou  qtici*  wa  Lugar  mt- 
vir;  Presidente  do  M»-»  Reol  Erário,  e  nelle  Lugar  Te» 
Mento  junto  m  MUtlta  lM).(M<r4MJ  «  tíLemi  Fcuo»  ;  Ckméetlios 
Minba  He«l  Fasrods,  c  do  lilUamar;  Mesa  da  Con- 
adenriaeOrd»M;  Real  JtinfadoCoromerdo,  Africulturac, 
l^ai^riro» .  <•  Nií-v»'^  (i(  ãfi  ;  frt^hi.W-nte  <!>>  Seiííiiio  <la  Catnnra 
dr.>la4^uia«lf ;  Inlmidi^iitc  (jeral  <la  FoIium  «UCorlee  Kei« 
fio;  caiodMMOniml«rpidMM«  Caffagadorea,  J«iae«, 
iuaiiçaf,  /C  aM»  fmoaa,  «  quMO  o  coi^lteciiMnlo  danta 
fM-leocer,  o  cumprâo,«  guardam,  e  L^-iio  iateirvoMMite 
«tMOprir,  f  guardar  Cixuo  nille  ««  ronléo) ,  wco  ciiibjirj^o 
da  qoaftauuer  ía\*,  Rt^imaaU»»»  «Alvar»»  ea»  çantrafio, 
•a  4|iiM*  l>iM»gn  para  flM»  flflaito  aómeaitf,  feafidp  aii4a 

»*nipr<>  Pin  fteu  vÍj^ík.  Ei-oOntitor  Jfx/o  </<  Mutin*  efai' 
aoneeliiit  fíorboxa  dt  Magalbâct  ^  DefTUMiafgaiiDr  dn 
çn .  cio  Mfu  CcMitdUio ,  que  «erva  d«  dttOcoIlÉr  d« 
ileino,  Mand*  qae.»  fiiça  puUioar,  c  fffillar  oa  Chan. 
cellarta  M&r  d»  Rciao,  e  4)<ie  deile  ae  reoelfla  cofiidc, 
eou)»  he  do  coatuoie,  regislatido^  onde  »tiiiilhanicB  Lt-íj 
aa-ctiMai&o  BagMiar«  a  aotriando^ae  o  tru  Dii^ki»!  |>«ra 
•  fiaal  kfqtúw  4m  Tom  do  Toabo.  Dado  no  Falario 
da  Bemfutdãf  OfB  deiecHe  de  Fevereiro  dc  inil  ni^  o'ntn« 
viol«  e  *i4a  -^Ii(PEii*iK>a  k  Kgi.  •.  *  •  — Jotc  JiMiquim 
dt  jéUnâida  c  Jrnujo  Carréa  dt  Lteirá&t 
■  jfèaaré  com  força  de  Lei^  f^^f**  ^ ^^ircioda 
Jmptiri^l  e  ítfoi,  peUu  retpetiot  tulU  dcelorad»* ,  fia  lor 
hemOrdtmor  hutaa  moitregular  diêtribuíçéu  dui  l^^c^vc- 
sãM  dç  Lmboa^  e  Julgado»  do  Tôrmo ,  tKh»  Bairrvi,  de 
que  ae  mnufUSe  s  Captíatn  utp^rkitimih  o$  do  Ummehú, 

t  <h  Rua  Kora ,  rttabtlccendtt  rrn  lusar  dettc*  ot  de  Sâo 
Jnté^  €  da  &M/a  liabel  i  *  DeUrmtuutido  que  o*  retjtt» 
M  Ai«fijpat,  £  í^kioê  dm  dou  Bainoi  mfftrimàkm 
em  jMTtt  AMietfn  agora  de$igwidot ,  tudo  esmo  «Mlf 
âè  dtdhra.-^Pon  Voa**  Mafaalada  Imperial  «Itaal  «êr. 

Ciuilhcrtiif  Franciicn  de  /llmeida  Silva  o  fe/,.  —  A  foL 
77  fano  do  Uvro  denominado  C«rU»,  Alvará*,  e  Pa* 
tenica  19/  19,  ica'fWffntodo  Ml«  A1*«rá.  8ecre«oriad*ei- 
Ipdo  d.>s  \c.^nc\n\  do  Reino,  eiii  tl  de  F' vftfiro  de  I8f6. 
•mm  Jotc  íieraldct  Pinto  de  Queiro%.  —  Jím»  de  Vfatlot  e 
Voteonctltn*  fiarbota  df  Mogalk<ie$.  —  Foi  puMicndn  aa> 
\ê  Aítrará  com  for^  de  Lai  na  CbanoeUaria  Uór  d«Coi« 

10  •  Ileino. '  LUboa ,  96  de  Fevereiro  de  I8M.  ^  Fraueit^ 
to  Josr  firuio.  —  I{epi»tB(!o  nu  Ciiancflloria  Mór  d n  Cor- 
te e  lUino  no  Livro  dai  Leis  afolbaa  176  ver-^.  Lúòoa, 

11  df  .Fncnifo  da  I6t6  M  Braoo  Pmawu. 

.  nPata  4nnta  da  Direcloria  («eriii  dos  F.nludot  »e  hão  de 
wovtr^or Ooncano  da  60  dj.i«,  que  começará  em  II  da 
Março  próximo  aegulnla,  a  Cadeira  d«  Win  do  Villa 
da  Moção'  na  Provedoria  de  Thomar ,  com  o  Ordena<lo 
aominl  de  800^000  r»  :  e  as  de  Primeiras  Leir.it  ilc  Vrr- 
fa  e  k'Ula  Sova  da  Baronia  na  Provedoria  tle  Brja .  ca- 
d4  lui«a  delfpf  «on  o  OrdaMdo  annuul  da  MjfOOO  rt. 
O»  q'ie  (irplendfrerii  bur  nrll.i-;  provido»,  >e  h.ihílitaráó 
com  Folhos  corridas ,  Deciurci<,'âo  delerminada  na  l^i  de 
iP  d«  Junho  de  1BC3,  Certidão  da  idadtt.  •  Atla^tHçio 
do  próprio  Pároco  sobre  vida  e  coMvroei,  rcooobrcidaa; 
•Ho  tempo  acioM  designado  concorreNô  aEiamo  paran> 
tf  a  niiMiia  Junta  ,  ou  |>pranle  OS  Provedores  respectivos. 
Cotm^Of  na  Secreiarta  da  sobradit*  Junta «  t7  d«  Feve- 
«ím  do  18N.;p;jO  8wrat«j»  JMM  Mm  4»M' 


XIHÀMETANflA. 


PorUmoutkf  4  de  Aoervfrvw 


Tença  feita  cbetron  aqui  da  America  Meridional  ou- 
TÍo  Tartar  de  49  \>v(;a^ ,  Capitão  TAomdi  Brown  ,  di> 
pois  de  bavar  completado  o  timpo  de  serviço  naquelUci> 
teçâo ,  traccndo  a  seu  bordo  a  quantia  de  8901  psltc^ 
Deo  á  «dia  do  Charuto*  (na  dittanda  de  6  milhai  wN' 
da  li.ihia  de  Cath/to),  a  5  de  Apo-lo;  <le  Faljximo  % 
99  de  Seieaibro ;  e  do  iiio  de  Janeiro  a  Sã  de  Noieo. 
bro.  Quando  o  Tortor  pa(tio  da  Ckortílot  ,  ai  força 
Hetpaithotat  rontinuavôo  a  occnpar  a  praça  de  CaUióc, 
constando  dc  mil  e  quatrocentos  ot^  mil  e  quinbeMnnii 
il«idn>,  comniaodado»  pelo  General  fíodti,  cuJocaracitrfMS 
Hftèiar  ba  longo  tampo  ootáoMMt  Nftç  ^  duvida  flth 
MliBMAe  M  ha  de  raadar;  ponftn  ^  «Ur  hadttmé 

com  arnrtma  perieverança  evalor  (fue  ttin  até  agnrca-í- 
trado  ^  oté  (jue  Oê  vioere»  ike  falUm  de  todo,  e  a  gua- 
nifóo  le  ache  rèdmida  «o  «iMmw  «pura,  Ae  l»mM 


amifemado  por  todo»  o»  que  tem  o  menor  €OHheemail»é 
seu  onrmo  pertinax  e  imeticivcl  ;  consta-nos  que  dlesii» 
d.i  lein  eni  wa  po<ier  cnnsidrrnveis  meios  pora  dilaiir  s 
o^rco.  A  praça  de  Cdiháo  ouà  em  estado  de  defieu;  Diu 
tem  soffirído  damno  algum  ootairal  da  artilberta,  q»d 
Pé(lrioia&  tem  por  vezet  disparado  conlra  os  vm  nii:''^; 
nem  esie«  tem  uiiiiido  aproximar-sa  mais  de  800  br<;a 
da»  haieriet  de  cSilldo.  .  •  * 

Botivar  eslava  no  Allo  Perú  com  parle  do  ExwdU 
Repiddicano.  Fsperava-se  que  voltasse  a  Ltma  no  iMtds 
N'ovt'ui''ri).  Trn<io.sa  originado  buma  contenda  boKilcH 
Ire  os  lútados  de  Bií^aÊB»»jí^ire$  e  o  Governo  etislMls4 
^Uo  Fará ,  idaiivamaiiie  ao  (fireiCo  do  ttrrltafto  tàtrjk 
bella  ProviQcia  da  Pototi^  os  iialiitanle*  dejla  redaniário 
o  direito  de  decidirem  a  quest&o  pelo  seu  próprio  roto,  e 
onanimenienie  dicidirio  a  liivor  do  «llimo ;  de  lorte  qui 
o  Alto -Pi rú  forma  ím  Iu  ilmente  huma  Provincist 
da ,  denominada  s=  Republica  de  BoUoar.  := 

As  nvedidas  adoptadas  peio  Governo  do  CáiVii  W*' 
«eiuienie  aio  produiirão  bom  resultado  no  aoioio  òi^«^ 
les  poeoa.  Rspedio  grande  porção  de  papel  eHiada,!» 
ge  ajforn  em  pagamento  do»  impostos  e  oufrai  Irssil» 
çòes  que  possa  ter  cora  os  diflferente  individues,  ■  ^ 

Krte  da  quantia  en  mHal,  e  as  oatraa  doa»  «n 
lo,  entre  outras  cousns,  tem  cansado  r^raves  qiift"'»* 
grande  desconlenlamento.  —  Achova-»e  quasi  pnoJI* 
hu  na  expedição  para  dar  á  v^la  da  Valparoito  psr»  ali- 
sar a  Ilha  de  TAiAm.  Os  Commandantaa  se  kavfto  mn- 
d*»  aoa  aras  respecfivoa  navio*,  e  por  momenlos  leopf" 
ravn  o  Alniiinnie  Bloneo  para  asfnmir  o  comiaai*!* 
Eiquddra  Chilena.  Dis-se  que  os  hubitaoies  dagadi»  Pfj 
desejavio  reunir-te  ao  CIUK|  dafaniso  da  fónoa  dí** 
Qj»vemn  Federativo. 

<  A  Cidade  de  TnuíUh^  situada  nos  confins  do  Ifl»y|* 
Colombiano^  aiidoa  o  ma  MniOf  V*nft^*  o  da  Boo 

Riii-w  apcomptando  om  Faíparébú  o  fbrmoM 

denominado  Achillet ,  de  IB  peças,  antigamente  noftr 
nholt  e  actualmente  fórma  parle  da  Eaquadra  Chdi»^ 

A  Náo'^aáB  ,  lambem  nniigaiWHM^  HoiftKà^*  * 
•fba  agora  no  Golfo  df  Californitt:  . 

Nlo  he  verdadade  o  que  se  annunriou  a  respeite  dl* 
r.  Sluart,  Ernhaiindor  iiinio  da  Corte  do  Brat*!^  ^ 


haver  ausaoiado  óo  fUo  de  /meir»,  dancoao».  o"  f 
K.  Ka.*  sa  Mba  w»  daMRndo  doI»|»fÍ3^  daq»»* 


■d  by  Google^ 


g^eeedido  nnt' diflWrntei  ohJe<4ei  'da  «uá'  mÍMl»^"a4)m 
l|«»B(k>  S.  Ez.*  >»riio  <lo  Hm  par»  a  paita  MfNMtriaiwI 
^  0f«wtf,  rceÍMo  dt'8.11. 1.  mpeáàm  pnmm  ia  «ri»* 

nwio^  ^  fitton(;ão.  Conítn-no».  qwe  Sir  C.  Sttiart,  dc?pois 
de  ter  vMÍia<io  tu  porio*  <ía  Bmkia  •  Ptmúmòue»^  tea- 
cioB»  diri|rir-«e     lU»  A  fV«|ii,  ««dillj  p«Mrá  «  étknr 

0  Cdbo  ik-  Horn,  mata  p«ra  av^if^iir  O  «liado  actual 

d«9  (K<feren»««  Republicoa  da  Cnn(Ri-C««la ,  do  qua  para 
..'i-««mp«nbar  alguma  efporial  Mi»!>ân  Diplomática. 

O  Imperador  do  Brazil  pareoe  actuahneole  resolvido  a 
pro<^r<^iiir  com  vSjror  na  gurrra,  oon  o  fim  de  itibjugar  • 

lerritr-rin  X^ii- {'latino. 

h  A  19  de  No««mbro  ereharcarâo  1  i^VM  homens  no  Hio 
V%õnlo  de  èawM  Tmgatat  Brmikmai ,  huma  Corveta ,  • 
♦arios  traníportí*» ,  para  eflVitiisrMn  Imm  drsenibarqwe  «m 
al^aina  parle  do  Rio  da  Hrain ,  c  reforçarem  as  tropa* 
— Ãteira»  qiie  alll  te  ncbão  empregada».  Todos  geral* 
,^  rcconhecm  ,  qM  o  Imperador  Btmii  be  activo 
icantavel ,  e  pót]«>M  ftraNir  atfrwma  Méa  do  aMxIo  co- 
iso tile  dirice  f)«.  negócios  da  narâo,  rfUTÍilf  rando  (jiio  fl- 
%  esteve  occupado  a  bordo  de  hum  barco  d«  vapôr  ati 
icol  poeto,  para  tofpaccfonar  variai  oibawaçSci.  8.M. 

1  folga  de  fazer  en  paMoa  nwiite»  cowai  lilttim  aoNv» 

publico. 

lo  be  abtolulamenle  iic etapa rfo  qtn  bom  navio  da 
lngk%  *f  acha  continuameala  eMaoionado  eai  Cho' 

„, „  ^  o  Fdair  cbejtoo  aqui  a  8  de  Ajfosto  para  reodcr 
Pragata  BrUon  ,  mm  mnn  lfida  por  ^ir  Harry  Maxtfítli, 
embarca^&o  chegou  a  Valpoirauo  só  eai  11  diai, 
geralMeMe  rHpnr  a  eiageai  rafe* 


I  91  o  tempo  que 


A  Náo  ff^e//f</ry.de  74  (Sir  G 
a  Frairata  F*m*ee%a  átrethtua. 


Fyrf)?  o 
mavio  oo 
dt  Janwrn  quando  o  TVfar  deo  é  vdh. 
A  Fracata  fhrrú ,  eomaiaiMlada  par  flii/.C 
■o  iVáadb  JVata^ 


* 

do 


O  Oáaaral  RcaKata  Aad^  (qae  aeloalhiente 

tanto  deoodo  a  Praça  de  CoiMa,  a  que  be  o  maior 
InMl^  «le  BoáMar),  larasM  a«  aaHieitaçAna  feita*  pelo 

í\i[)iino  Brpvtty  CbiniDandanle  ilo  navio  de  duorra  TVxr» 
/ar,  a  fnu  de  aoiaf  »trr  d;,Mins  petrechos  navues  em  ^41* 
iháo  (donde  o  dito  Com  mandante  catava  a  ponto  d»  pac» 
tir),  porém  o  mesmo /íod// franca  e  g»*nfro^inenle  respoa* 
deo,  que  em  prova  da  enliniu  «;  ami/ade  ijue  lhe  ronsa* 
gfaTây  lha  rfvii  Jadoi  Uf  petrechot  de  que  podeue  arteim 
mr,  (Th*  Utnimg  LàrmàMuJ 


LondrUf  7  dt  Ftvcrciro. 


( Eximcío  de  huma  carta  do  Rio  de  Janeiro  ^  em  data 

Oaoio  piaMBio  qaa  todo  qaaaia  ha  relativo  aoa  reem^ 

tos  de«te  Império ,  deverá,  nny  circumsLancias  actuaes, 
interessar  os  povos  da  Airopa ,  eu  vorcoviarei  aaooliciaa 
laais  auihenticas,  e  at  qao,  «egoado  awpanoado,  fanai 
de  maior  utilidade. 

Na  pre&(^nte  oocatifto  vos  femettcrai  a  lista  compiela  doa 
vasoa  do  Governo  do  Bmui  qoa  m  acbfto  «siiarviçot  qoo 
M  estão  concertando  e  cooMraiodo;  «  oanéçafeí  por  aita 
ramo ,  por  \no  que  parece  «er  o  que  mah  occupa  a  at* 
ienção  do  Ministério,  a  fiin  de  tomar  cíta  hnma  podi-ro- 
-aa  Fotaocia  Marítima.  Não  darei  a  minbs  opinião  a  rea* 
•pailo  doa  Imnam  eo  daa  anaa  oiodidat ;  ariãi  faNario  por 
ai  mesinas.  Devo,  com  tmlo,  acnutelar-voi  para  que  nâo 
deis  credito  a  tudo  quanto  rrfcrkreiu  os  pap«is  públicos , 
por  isso  que  aqui  ha  bum  partido  daOpposijio,  qoa  aaoi 
dúvida  faa  de  repreaeotar  oa  objccioi  a^gnndo  olmo  modo 
de  paomr;  porem  pant  formanlm  joiao  aaeffiado,  dafiii 
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KesdeUnlio     -  - 

f'»?ata»    _    -    -  - 

C<"'TTetas     -  * 

Bri7Uf  j  •     •     *    •  • 

^ii^ues-BMUttaa  •  - 

,dcunas      -    -    •  " 

Barras  Canb'>neira»  • 

Mochas  armadaa  •  • 

Hiansporte*     •   ■  • 

nhtfÊÊÊê    -  •  -  - 
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o  De  81  p'-ní  —  5  de  6t  peças  —  a  1  bafoo  do  tapor  —  d  l  no  JUo,  •  outro  aa  Bahia t  em  Flalii 


hatco  de  vapor  em  Liverpool. 
Idem, 


Racdwmoa  bnotem  folhas  de  Havana  at^  o  1  .*  do  mez 
próximo  paasado.  Já  jalli  havia  chegado  a  noticia  da  io* 
n«ào  qoe  se  projecta  vn  da  jatte  dar  OdnoiÒNMn»  mMe» 
rifíttBt'  e  aa  duas  F.^qnndrna  cÓ>nlMmidaa'a6  e<rM>r:ívno  a 
'da  duaa  Náo«  de  lioba  doa  B»tadaê'Uaidnt  para 
I  a*  Uta  da  CMs/  lodot  aaConafio»*  ' 


(  iSvrning  Chrouide.) 

cebido  ordem  para  w  unirem  a  cala  força  naval.  Oi  au* 
tborei  dat  cartas  refcridaa  parece  nio  confiarem  «o  bom 

resultado  da  fxpediçào.  Se  os  Cotombiiuwi  di-rem  biiin 
ataque  a  esta  liba,  ditem  escarras,  ficarão  fnistradai 
M  suaa  tentativas ,  porque  a  força  armada  em  CafteiHioa* 

tn  de  doze  mil  homens  de  tropa  de  litihn  ,  e  de  víotO 
mil  milicianos,  dois  mil  dos  quaes  fâo  d>;  cavallaria. 

Othabittutla»  da  ilaa>wa  «io  iaMm  da  Imo  bio- 
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tfupío,  e  por  íiso  «crevem  aos  scos  corNRMmdentM ,  qae 
ibes  não  ftivão  remcHa  alguma  de  (u«aa»$  tem  ulterior 
Btíso.  As  díla»  carias  mencionâo  a  chegada  de  SJ^ftOO 
SflMadot  u  £M|iiMÍfft  qtw  alli  aportou  da  Corunha. 

(Mormng  Chronitte.) 

A»  ultimas  noticias  dn  ttrria  anniinciâo,  que  •piMA  de 
Calháo  continuava  a  Obtar  occupada  pelas  tropas  ffupa- 
nkobu  em  numero  de  quatro  mH  •  quatro  centos  atèqu«i* 
Iro  mil  e  •|UÍnlieutM  SO^dos,  ÒOIDIMInUuIm  felo  btiOW 
(ieoeral  liodil. 


'  U8B0A  ,     <l«  Márga, 

r 

Hoje  ao  amanhecer  secnvulgou  cofDgersI  lènUmmlo  • 
dolorosa  no;icia  de  Sua  Magestadè  o  Imperador  e  Rai 
Nosâo  Senhor  haver  tido  incommodado  cm  sua  mui  pre« 
ciosa  saúde  pelo  motivo  que  »e  lê  no  priroi-iro  Boletim, 
que  acima  transcrevemos ;  porem  pouco  l«rdárâo  mais  íá» 
vorst«w  noticias ,  que  tembem  «enolidaa  com  wu!k  afrap 
davel  &alisfor;âo  pelo  publico,  tendo  tòdos  anilft llIHD  «11" 
vio  em  leu  ancioío  e  justo  cuidado* 

Acabamos  de  receber  humá  Oawla  extnofdiliaria  de  Ma- 
drid  de  26  de  Fevereiro  ,  em  ique  lemos  a  relação  da 
bun^a  nova  tentativa  revolucionaria,  que  ucaSou  como 
Ue  d«  esperar  acabem  todas  as  que  tealar  o  espirito  íac- 
CiioÃ  é  revolocioaario» 

Madrid.  —  Dumtngo  26  de  Fevtràro* 

Jrtigo  de  QfíbátK 

tiltanft  hóva  quadrilha  dnquella  ralé  de  desalmados  fo> 
HgHt»  a  quem  nao  escarmenta  a  experiência,  não  corri- 
nm  os  castif^os ,  nem  ht  retroceder  para  o  caminho  do 

daver  a  clemência  maii  tnajjnnnima  ,'  intentou  p.  rturh.ir  o 
pubJicO  aocego,  mas  inulilmena*.  Perseguido»  át»  «le  que 
ee  noMrérftOi  •  desbaratados  assim  que  os  alcHiiçárão  ca 
leaes  que  hino  atra;;  delles,  só  conseguíràu  dar  mais  bum 
trágico  exemplo  da  ignominiosa  sorte  que  espera  quantos 
iolentarem  levantar  o  detestado  grilo  da  rabelliiío.  O  át- 
cto  ba  0  seguinte :  . 

1*  Ao  amanhecer  do  dia  19  do  corrente  aeboa<M  rodeada 
i|  Villa  de  Guardamar ,  distante  poucas  legoas  deOrihuC' 
iq^  por  bumy  partida  <ie  revolucionaries ,  que  acaiidilha- 
dòa  pi^O  denominado  Coronel  SoMlS,  tlnliio  de»etnbar> 
cado  lem  sprem  feniidos  durante  a  noite.  Advjrtidos  do 
perigo  ot  Voluntários  Uealistas  da  Villa  immediata  de 
jfíOialeêf  e  o»  de  iodos  oijuelifi  arr<-iIor('?  |n-lo  ( i overnador 
Militar  deOriÁueilfi,  D.  /intonio  Salina»  ^  que  ao  mesmo 
lempo  prdio  auxilio  ao  Comnandante  d*armas  de  Mut' 
cia,  accorríiâo  com  adnirHvi>!  celeridade  edeliberaçfio  cm 
Qumero  de  3^  homen« ,  os  quaes  unidos  ao  Batalhão  de 
Realistas  c  Companhia  deGavaUarla  doa  mwmoe  da  men- 
cionada Cidade,  eommandado»  pelo  seu  Governador  se 
dirigirão  ao  encontro  dos  lebeldes.  EstcD,  que  nàn  paua* 
vâo  de  60,  quiaterãn  rcelnbarca^•^e ,  c  iiào  o  podendo  reu- 
lixar  por  ll>o  inifK>dir  o  vento  que  tinha  mudado,  tft  diri- 
giifto  em  Tiiga  precipitada  á  immcdtats  Serra  de  CmU* 
falte.  Pert^uio-oa  euio  oaquell»  dinosio  o  Qowaador 


ót  Orihuela;  e  já  seaclavã  apeac*  distanna  detlesqnag. 
do  sobreveio  a  noile  nas  quebradas  da  mencionada  Sens; 
em  cujas  immediaçôes  homa  partida  dos  Voluntarim  R«> 
listas  d'  Elche  havia  matado  o  denominado  Tenente  Co. 
renel  D.  JoêiSetUt ,  que  era  bum  dos  cabeças,  e  em  po. 
der  do  qual  »e acharão  vários  documentos,  que  nrot&a« 
dementes  e  perversos  planos  de  aeus  saquaaak  Cioo»  d« 
que  com  dia  viohio,  «eotia  elíe»  Imai  OOcial,  ftniali» 

los  prinioneiros. 

» IvntrelaDto ,  e  por  dispoiiçào  do  Oovernndor  Militar 
ét  jliieaniet  D.  Pedro  Fermin  de  Jriberrí,  tahio  di> 
qudia  Praça  a  S<  peia  maobã  o  Capitíso  d'Ktereito  D. 
Antonio  Garcia,  primeiro  Ajudante  do  Batalh&odeVo' 
luntari(j4  Uealisias  da  mesma,  c  o  «eu  Comm jndaate ae* 
.cidentai.  Apenas  teria  andado  duas  léguas  quando  ariilM 
o»  bccíoios,  a  quem  a  partifla  de  Volantarios  RmoJi' 
Monforte  perse^Miia  pela  retaguarda  ;  e  foi  tal  o  eodiif- 
siasmo  e  denodo  com  que  carregarão  sobre  elles,  que 
tar  da  sua  obstinada  e  dnesparada  opposiçâo  forãocoa* 
pktomente  dest>a ratado»  a  perliguidos  at^  á  Villa  deJA»* 
bhamiet,  matando-lhes  5' homens,  e  faiendo«lbn  II  prí* 
sioneiroi,  entre  os  quaes  se  acha  vão  o  Coronel  Bautt 
■eu  irmão,  gravemcnie  ferido  pelo  Voluntário  Mtjwi 
l*oai.  Para  esta  derrou  contribofr&o  oe  RaaKilMà 
Monforte,  dé  Muchamiel ,  e  de  ^gott.  O»  poucoí  refcel. 
des  que  te  salvarão  fugindo,  são  perseguidos  t»o  da* 
canço. 

nTodoa  elles  tario  ji  sido  futilados  conforme  asieiíai 
vigor,  e  terão  wtisibito  asMm  a  vindicta  publica  em  jtils 
castigo  do  mais  detestável  dos  criim^s,  quni  he  o  de  p*:. 
.  turbar  a  paz-  dos  povo»,  e  o  querer  subuie'gilloi  eitutos 
•anguinolenloe  horrores  da  anarquia  ,  ió  por  cenlntarw 
paixões  de«<>nrreaiias  que  nnscem  de  huma  insjciavsl  iVi 
bi^ão,  da  irreligião  ,  e  do  espirito  de  revolução. 

«A  OMgoa  que  BiRei  nouo  Senhor  sentio  ao  sdberSi 
noticia  dos  excessos  a  da  outadia  destes  desieaes,  foi  sih 
visada  pelas  provas  de  lealdade  de  outros  muitos  de  Mi 
boh»  vass.illo8;  pois  não  só  nuo  conseguirão  os  faccioiel 
ledutir  nem  sequer  bum ,  mas  até  em  ,toda  a  parte  forio 
taerfiidoe  com  a  Indignação  que  •  loo  io&m»  tesuats 

inspira,  e  em  toda  a  parte  furão  recbassado*  pelo  vjlw 
dos  Voluntários  Realistas,  que  derào  este  novo  rei#»4nie, 
testeOMinbo  da  firmeza  com  que  subem  sustentar  M  rertor 
ft  conservadores  principios  que  professâo.  As  Anthanii^ 
des  manifestárão  igual  inteireza  e  diligencia  em  cfanr  4 
cumprir  com  os  seus  deveres  ,  mojtrando>se  dignas  Jíii^d- 
líanj^  que  odlas  tem  depositado  o  melhor  dos  Aloair 


Ha  quem  pretenda  nesta  Cidade,  on  na  àoPor^^ 
propriedade  ou  a  serventia  de  bum  olBcio  (nâo  senda  ja 
dicial)  dando  para  isso  a  quantia  que  se  convencionar: 
pessoa  que  quiser  celebrar  algum  ajuste,  dirija>M  s  R" 
A'nva  da  Trindade  N.*  1  e  í. 

Ma  rua  nova  do^^imada  N.*78  se  diz  quem  preriu' 
bum  caixeiíoque  tenha  princípiot  de  huma  das  cinco  clii» 

Traspatsa-te  a  loja  de  Pasteleiro  na  rua  do///ec^•Il^ 
51 ,  com  todos  os  seus  pertences;  podendo  jgualraeoteseM 
vir  para  casa  de  pasto,  padeiro,  comerteíro  eic.  porc  a* 
ter  dois  fornos  f  bum  grande  «rmaiem  para  leobat 
d*agoa,  e  aceoBodaçòes  para  bmilia:  quem 
dar,  diryn-w  á  maunn  loja  pan  tratar  emn  ira  dono. 
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i  4*  Bounrn. 

I     JPmiatio  êã  Btmpoiía  6  de  Marfá  át  ê  honu 

da  marthil. 

Sua  Magestade  Imperial  e  lieal ,  lendo  continuado 
patnr  tetn  novidade  al^  ás  cinco  bons  •  ~ 
da  iiiMik&,  tev«  ««tio  bani  ligeiro  ataqw 
tpenn  dnron  doifl  nioatot» 

(AsaigMdos)  Barão  Fyneo  Mór  do  Reino, 
I  Jimé  Pinheiro  de  Fr  cita*  & 

Joê»  ThmÓÊ  da  Carmtka. 

è*  BomiM. 


Pahch  da  BempoOa  6  de  Jforp'  áê  7  hera» 

da  tarde. 

Sua  Magolade  Imperial  e  liral  começou  a  ter  noroa 
inwltot  nerTOMM,  <|im  w  vapetfrio  amiudadamente  utá 
íiN  duas  horas  e  hum  quarto  da  tarde,  e  hum  delici  foi 
tão  violento  qoe  receando-w  muito  pela  preciosa  Vida  de 
1  Jtfageatade,  os  Facultativos  assentirão  qoe  i»  Lhe 
'  admaiatrar  a  £xtraaia>Uiiçio,  át  nova  hocaf  da 
,  o  que  M  fel ;  tcfido«M  8.  M.  I.  •  R.'c0alSnndo 
«  Sacraaient«d>)  no  dia  5  pela  manhã. 

Das  duas  faoras  e  meia  da  tarde  em  dianla  S«  M.  I.  e 
H.  cMbeçou  a  a^íparioMaur  «Iguaa  alivio*  ,  «•  quaes  fo- 
d»  graadeoiente  augmentflndo ,  e  a  que  se  segui  o  hum 
da  irot  horas.  S.  acordou  com  reconhecidas 
y  •  nallaè  w  camerTa  attf  agwra. 

(Aiagaadoa)  Barão  Fytiea  Mór  do  SUno. ' 

O  ConKlheiro  BtnMéo  Joêi  dt 
e  Caatro, 


JSttàmtiú  da  Ordem  do^JV.'  90. 


de  Etlado  doi  Negociot  da  Gacmif 
n  t6  de  Fevereiro  de  1826. 

ao  Baerato  o  Átimo  gm-oMaa  tègtmi 


Tendo  mostrado  a  cxprri(>ndaf  que  nlo  obstante  oPIa- 
BO  de  Admiaistradko  doa  KaBcbea  (|ua  a  bem  dot  Corpos 
éo  Exercito  Soa  Bf afesthde  ó  laperador  o  Hei  NoHo  8a- 

(iHor  Mandou  publicar  na  Ordem  Geral  N.*  ionnnr. 
fMia4o^  M  Tropaa  empregadas  na  Guarnição  da  Praça 
rf*Bhi|l,  am  ndw  da  escassez,  e  ordinária  carestia  dosge» 
neroi oaqoella  Praça,  ede  não  perceberem  subsidio  algum, 
"fTTiiMnlàn  i^caji^diiiculdade  oa  suasu»UatasâO|  quão- 


do  as  que  (atem  a  Guarnição  da  Cidade  do  Porto,  aMin 
da  vanlagaoi  que  Ibes  resulta  da  aboadanda ,  e  barateia 
dos  géneros,  est&o  percebendo,  como  compenaaçio  d*eta* 
pe ,  e  beneficio  do  rancho ,  o  exorbitante  subaidio  da  flO 
réis  diários:  e  querendo  Sua  MagesUde,  quecottantemen« 
le  véla  sobre  a  melhor  situação  e  com mod idade  da»  stiaa 
Tropas,  provfdaaebir  a  «sle  respeito  da  buaia  BBanalra, 
que,  sem  onerar  a  Sua  Real  Fuzpnda  corti  novas  desperns, 
a  que  as  rendas  publicas  náo  pódem  suppnr ,  as  Tropas 
anpregadat  cm  buma  e  outra  das  diiasGoamições,  tenUo 
0001  alteoçSo  iscircuoislaoeias  locaas,  einadíania  o  sytta- 
TO  da  administração  dos  ruachos,  e  concesiio  de  borlas, 
qva  se  promove  aclivanienle  para  todos  os  Corpos,  hum 
aiisilio  sufficiente,  cora  que  melhor  pròvâo  a  »ua  regular 
auitaataçio:  He  o  mesmo  Augn«t<i  Senhor  Servido  Orda- 
■ar*  que,  desde  o  1.*  de  AIar«;i>  próximo  futuro  em  diaflis 
la  se  abone  ás  tropas  empregadas  na  Guarnição  da  Cida* 
dado  1'orto ,  unicaincnic  o  subsidio  de  10  réis  por  dia;  e 
|oe  igual  abono  se  faça  tamhem  ,  daide  o  dito  dia  l.*  da 
'orço,  ás  Tropas  empregados  na  OaamlçSo  da  Praç» 
d'£lvas,  obscrvadi»*  as  ordens  existenles,  ptlo  qiu;  respei- 
ta ás  classes,  e  individuo*  a  quem  eiste  abono  b«  permilli- 
do.  O  que  participo  a  V.  m.  para  sua  intelligencia ,  o 
execução.  r=r  D«»os  Guarde  a  V.  rn.  Paço,  em  ti  de  Fe« 
verei  ro  do  18<6.'<=  Conde  de  Barbacena  i^rancifco.  =  Se- 
abar  Animáo  Fitmo  Felnor* 

9.*  Em  BembÊçío  dè  Swi  Magetíai»  «'ímptndor  . 

c  Rei  J^ouo  Senhur  de  .3  do  corrente,  to-mado 
lobre  ContiUta  do  Contelho  de  Guerra. 

Para  contar  a  antiguidade  do  po»to  de  Alferes  de  18da 
Dezembro  de  1820,  u  Alferes  dc  lofanteria  da  Guarda 
Ileal  da  PoiiciW  de  Lisboa ,  Jose  Mana  Esbarra. 

t.*  S«M  llagesiada  o  Imperador  a  Rai  Nomo  Senbor 
Manda  eanprir  a  Siatença,  que  oGonsaHio  da' Justiça 
proferio,  pela  qual  julgào  que  o  Alferes  do  Regimento  do 
Cavaliaritt  N.*  11  ,  Luiz  Ozorio  de  Souza  Preto,  não  es* 
tava  sugeito  a  pena  alguma  por  se  mostrar  que  alia  flni 
provocado  á  falta  de  altenção,  de  que  he  arguido. 

Tendo  o  Conselho  de  Justiça  absolvido  por  falta  dcpro> 
va*o  Capitão  do  Regimento  de  Infanteria  N.*  t4,  Fran- 
cisco JTaviar  da  Gouvéa,  do  crioM  de  qua  £ftra  argnidos 
Saa  Magcstada  o  Imperador  a  Rei  Nosso  Senbor  Bundmi 
Cnniprir  e->lA  SentLnç.i. 

4.  Declarasse  que  ao  Capellâo  do  Regimento  de  In* 
fcotaria-N.*  4,  Antonio  de  Souza  Pereira  Mariobo  oHd* 
lo  perlence  a  xVtedalIm  do  modcllo  N.*  1  (de  que  trata  o 
;Decreto  de  13  de  iVlaio  de  1825)  por  4  Campanhas,  e 
não  a  Medalha  do  modelo  N.*  8  por  3  Campanhas,  co- 
roo se  decUrou  na  Ordem  Cerai  ao  ^xarciio  N.'  84,  da 
14  da  Jonbn  do  diló  aone ;  assim  como  se  declara  qoa  a» 
Cirurgião  Mór  do  Batalhão  de  Caçadores  N.*  10,  José 
Antonio  de  Azevedo  pertence  a  Medalha  do  modelo  N.* 
f ,  de  que  trata  o  referido  Decreto,  por  S  Campanhas,  • 
não  a  do  moddp  |i/  ^.0000  sadaciaroa  MtaobiadilaOr. 
dem  GeraL 


Diyiiized  by  Google 
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ALLEMANIIA. 

Jugabmgp  j  %  át  Fevenko» 
Algunt  Jomaet  Frtmene*  ,  por  e««aiplo  •  Cwrna 

Fraiicrz  ,  dâo  noticias  exaggcra<iús  a  retpcito  da  educu- 
•^io  do Giâ> Duque  Con<ton(mo,  que  tão ceneroiamenle re< 
«UMu  a  Coròai  Os  dois  Grâ-DaqiiM  jfímÊmàr*  e  CSm> 
staniino,  forão  educados  jiintamí-ntc  debaixo  da  direcção 
do  Teld- Marechal  Conde  ToUtkow.  Cuda  iiiim  do4  Prio- 
cipes  tinha,  alem  disso,  hum  Meslre-Subslitulo ,  e  qua- 
tro Csvolbeiros  addidot  á  tn  comitiTa.  O  MaMre>8<ibMi* 
loto  do  OrftoDuque  Comlantino  era  o  BaHio  OMten-Sa- 
cken  ,  antigamente  Embaixador  da  Riasi.i  na  Dinamar- 
ca ^  qut  na  laa  mocidade  havia  pertenoido  á  comitira  do 
uqM  Fmtoy  depois  Imperador.  Hoa  doaOàva* 
Iheíros  da  comiiira  do  Príncipe  Comtantino  era  oTenen» 
ta  Coronel  tíaldaniy  Grego  da  Tkéualiai  pessoa  igual» 
"^«■■ta  dislincla  paio  seu  saber  a  pala  toa  aducagia;  « 
-paeialaiaBla  aneamfado  d'«iiiiaBr  «»  Priacipa  o  idtaoM 
Grtg».  Dapoh  éo  fitlkwiiMBto  rferte'  Oflhriát  respeitava! 
•foi  outro  Officiul  Grego  nomeado  [>ara  lãle  emprego.  O 
desempenho  do  cargo  de  Mr.  Á''ourouto}  agora  'ieoenla 
Oaiwral ,  só  começou  depois  da  «a  aahar  oooiplala  a  ada* 
caçlo  do  Grâ*Duque  ;  conse^^nio  n  confiança  daqiielle 
Priacipa  que  ainda  gota ,  porém  não  linba  relação  algu- 
ma coB  O  cargo  da  seu  Mestre.  Bua  fiil  |m1o  espaço  de 
16  «BUM  eftclusÍTamaiila  confiada  ao  míbo  Frtátrko 
'CSetar  de  la  Harpe  de  Rotte^  qva  bafia  sido  Bfastva  do 
Imperoiior  ÀUxatulre ,  e  o  seu  constante  desvelo  em  in- 
spirar frateraal  afiSeclo  nestes  dois  Prinçipas  pío«a*almen« 
ta  CMitrifanfo  para  aoonearvaçio  da^iaUa  parMta  hai«ie<« 
ttia  <|aa  sempre  existio  entre  elles. 

A  "Gbaefa  de  Laumna  contém  o  artigo  seguinte: 
«O  Orft- Duque  Mignel  tem  dois  annos  menos  do 
o  Ifllpcndor-Aiea/iíoi  a  foi  educado  com  alie.  Depois  éi 
havar  teompldado  a  toa  aduaaçào ,  viajou  debaixo  da  di- 
recção do  (leisefíil  Alelinfky.  Nu  soa  \olti*  começon  a 
servir  co^o  Uenerai,  recebeo  o  commando  de  huma  Dif 
visfto  dal  Ooardas ,  e  dirigio  m  soa  atlençio  parlícular- 
mente  pam  a  nnilherin.  Casou  com  a  Grâ-Dnquezu //«/• 
ietiét  PrÍMWa  de  fVwiembcrg,  Senhora  de  elevado  me- 
Mciiiiaitoy  •  ^aaoi  «lia  eonugra  o  maior  affecto.  n 

(TkeCaurkr.J 

PAIZES-BAIX08. 

i^ntfdftlMS  f  S8  de  JútiemK 

'  At  noticias  publicadas  nos  Jornar'!  lripje%ft  sobre  a  in- 
anrreição  das  not<as  Colouias  na  Ilha  de  Java  ,  tiitb&o 
^radmiáo  aqui  profunda  impressão.  Com  tudo  nós  iMwiii* 
aanjeavaolos  deqaa  foNem  algan  tanto  exaggeradas :  cônr 
effeflo  «arffteoa-ta  iilo  matmo  «â  parte,  tanto  pela  Ga- 
xela  de  fíatavia ,  como  por  cartas  mercantis.  Estas  não 
dlsskaulfto  cousa  ai^uaia,  antes  affirmàoy  que  a  insurrei- 
çl»  tètm  arai  tnria  i  ^  inniira  orailo  mgaa,  a  que  tal- 
vez foste  necessário  derramar  bastante  para  subjugar  os 
msttrgenles.  Parece  que  os  indígenas  se  acbâo  animados 
por  huma  espécie  de entbmiatmo  idigiMO.  Nestas  cínMMK 
itancifls  o  Òovernad«r  oifMlfaoa  corpos  de  milidaa  qm 
conH&à  dos  habitantes  dirlitloi,  detoa  a  idade  de  19  atd 
4b  iinnos  ,  lanio  em  Botana  coino  etn  Saniarung  e  Sou- 
raiada:  as  tropas  Hotíande%a»  manifestarão  muito  valor 
netUi  ooeaiHb.  Enie-ia  mniíado  tropa*  em  Tasal  i 
dib  «MlImMmBlaá  véhi  para  aquella  Colónia. 

(GmeU  de  Aíadnd.) 

'  '  ■  FRANÇA. 

J^kfrts ,  9  de  ^MMKim. 
Quando  a  ItfNnlade  da  Implanta 'deacarr^^tepeliéot 


golpes  sobre  osalícerces  da  ordem  social ;  qatndo  sesffns. 
a&o  os  vincuioa  da  autkoridade  potcrna ,  quando  bum 
povo  inteiro  se  traníforma  em  huil)  só  individuo,  e  r^j. 
aindo  Iodas  as  vontades  ,  as  concentra  no  rgoiamn;  ^ 
quando  o  formoso  solo  áiFran^  se  divide  até  o  iiiGuim,  1 
a  pana  de  mio  au  niâo  como  os  bilLfltcs  do  banco  ci 
a  Bioeda ,  ba  naoMario  r.ppôr  se  a  esta  distolu(io  di  lo.  t 
ciad.ide  com  iustíturçôes  fortes  e  poderosas. 

Kolre  as  muitas  disposições  que  rodeavâo  o  tbroto  di 
antiga  Monarquia,  conimunicando-lba  a  dvia^tcto'. 
gia  vital  de  seu  principio,  devem  contar-se  os  nioi|siia 
e  fidei-comniísM» ;  e  hc  fácil  demonstrar  ,  quo  caavirii 
o  «cii  restabelecimento  á  autborijlade  pataraai  i  pnpbi ' 
dada  |  ao  throno ,  e  á  meraia  liberdade. 

Cam  affeito ,  quem  poderá  negar  ,  que  ha  Btecaidsdt 
dc  SC  auxiliar  a  auihoridade  paterna  ?  Sem  este  poder 
desapparecem  os  ooatumcs  particulares  e  ai  virtudes  bne» 
ditarias.  Foi  alie  quero  gerou  o  caracter  grave  e  s  fat^ 
domestica  dos  Romano».  Elie  dá  á  Sociedade  cwti  »V 
dez  e  maior  força.  Quando  os  antigos  queriâo  que  k  «x- 
minasse  haaia  nafâo  veodda ,  a  tornavâo  infuluada  am 
perfanaa*  e  a  coroavio  da  floiat.  Quando  o  poder  psIM 
nal  se  enfraquece,  a  Monarquia  taade  para  a  dspoasajf 
isto  lie,   torna-íe  o  Cioverno  tumultuoso  quando  reinj  i 
liceaça  nas  acções ,  a  confusão  nas  idéas  |  a  aoceieri{ia 
«as  rasoloçfiat,  a  impalaoeidade ,  a  inconstaaeia,  savtM 
-hemencia  dos  dlftejos  na  mocidade.  Esta  be  huraa  vcni^ 
palpável,  a  acontecerá  o  contrario  todas  as  veitsqsea 
der  maior  vignr  no  poder  das  authoridades  e  dos  paii 
família ,  pott  aatlo  ta  forUlaoa  a  do  Cheft ,  a  da  hí  « 
grjflde  Soeiadada  ,  linataienta  a  do  Moaarca ;  tal  W  ^ 
tendência  e  o  fim  dos  fidei-ooramissoa. 

Porém,  pcrguntar-se-ba :  não  tem  o  Rei  bum  apoiou. 
Nobre»?— B  o  que  ha  linam  acíbiaia  nonínal,  cajo  pi» 
trimonio  tem  sido  dilacerado  petos  furacões  da  reTnljçào; 
e  que  exceptuando  ai(^uuaas  famílias,  não  tem  lllrellitr^ 
dilarios,  nem  ioduitna  OOnlWf iiii .  nem  influencia,  nen 
graadeia  social ;.  e  q|ne  nem  se  pddo  dtaer  qae  rspantt 
o  Coiamarcio ,  a  propriedade ,  ou  o  poder  \  Ptr  nM 
parle  fila  não  ton)  ru  mesmas  id^s  oern  a  mesa»  a^pttf 
K  quem  ha  de  coatar  com  iiiwi  tio  débil  apoio! 

Nenhuma  Monarquia  axitla  teoi  a  Nobrcaa:  hs  wid» 
de  que  existe,  uinda  rjue  mal  dewnvolvido ,  hum  el<^*n» 
to  aristocrático  na  Camara  dos  Pares  a  quem  na  Lluèl 
património,  realça  a-brilbo  da  soa  dignidade,  e  soaspi» 
rogatifas  poUtioas;  portfm  falta  a  aristocracia  smadiM, 
«pie  a  devn  rodear  e  oMnler.  Na  ftilta  do  authoddile*'^ 
ta  aristocracia  devia  representar  a  propriedade;  p'''^ 
como  havemos  de  conseguir  este  objecto  sem  o  auxilio  d<* 
morgado*  a  doa  Mti  aniaaiistaaf'  A  aiitlaarocia  nsnisrf' 
nno  he  outra  cousa  mais  do  que  huma  especula^  <li^ 
dade.  A  Aristocracia  raui  deve  oetapôrkacdk  todos  os  f»n^ 
cigana  poamidores  da  iMoa  teiriiartwt.  •  couu  pó^e 
haver  mab  moial,  aMÍ»  popular,  «  mais  coBMmdoisl 

Opp6r>te>lia,  talvei,  que  o*  morgados  «  os  fwleí-M»*' 
iiíii'^'.  s  SC  nâo  acliâo  em  hormonia  com  a  legislaçân  CJ"- 
tentc ;  porém  he  necessário  que  nos  entandamos.  Ai  w>r 
mas  instituições  civis  podem  existir  sem  grave  iocoatw 
nienle  dehnixo  Jo  oppostas  formas  de  Governo;  porÍBl* 
instituições  mixlas,  como  as  de  que  se  trata,  que  tem  * 
sullados  civis  e  hum  objecto  politico,  dévem  cesfurmi^ 
m  com  a  mudança  das  iormas  do  Gaaeroa.  Desta  nttt 
quando  appareceo  o  Código  Civil  vlviamot  dtbtíM*' 
litima  Hepublica  e  devia  sub^itlir  a  abolição  dos  morg** 
dos  efidei-comroissoí  que  favorecia  a  Democracia.  £quc'|= 
duvida  qaa  atte  mesmo  Código  aio  seria  diábreats  áeivi- 
xo  do  Império?  Pois  muito  mais  o  dere  ser  dah*i*>* 
MonarqiHa  hereditária  dos  Bourbon*.  Por  outra  pafti*' 
Código  Citil ,  tal  qual  be,  permitia  diipát  dabnais  ^ 
ta  doa  baas,  e  agora  afta  mtmia  maii.abqn»  taiaat  m^ 
Ibram  etta  disporiçâo.  ' 

Consideremos  por  hum  momeoto  a  questão  pel»  f*** 
rd^ra|á  jtiopviedad»,  Q  qua  >esfBaÍ  A,igÊ>id^» 
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jitrlillia  dos  bens,  e  a  faciliíkde  da  9na  a!f«nação:  o  fa- 
lor  Je  e^peruUr  trat  cooni^o  a  diviaào  dm  propríeéadei 
tirrilorbea  •\é  o  infinito ,  como  fiiee«leo  com  •  veada 
iiftfwnía  dot  bens  do»  emigrados ,  do  Clero  e  de  tndaí  as 
OoiMiuBtdacim  ReligioMi  e  Civis ,  que  com  bum  nbje- 
4I«  pnNtiM  le  (HttdMo  cm  pequenas  partes.  O  prioci» 
fi»  éi  pffoprifékds  enda  vei  te  enfraquece  raaís ;  e  seri* 
«nAnJMrtio  «Mmerar  todoi  ta  males  que  isto  caosa  á  boA 
po/tcia  dos  Estados.  Nas  grnndis  Irof>eiioj  a  demasiada 
di*i«io  da»  propridades  prepora  hama  cicanes  espanloaa, 
áspana  m  namiltM,  remta  <w  coitwim,  éá  •  pedBr  i 
tnstncracja  industrial,  c deixa  huina  Nação  sem  sti^wio- 
rniade  aocial  e  aem  força  para  resistir  és  maquina^-òei  do 
(jespotitmo. 

RcMaMeeer ,  por  tanto  i  oi  moMadot  e  ot  fidei-Cooio 
nrtHo»  fi9  fiiTonreer  a  mesOni  Kberdad».  Jteitocir  os  prt« 

meiroi  no  direito  commum  ,  podendo  x)  pai  mudar  esta 
diipoaisão  por  lesta  mento ,  noi  parece  o  meio  maia  tia» 
f(M  da  ooowrvar  o  patriotismo  das  familias  sem ,  com 
tudo,  resírinçir  a  liberdade  de  drípor  dos  kits  b^-ns. 

E  qurm  te  poderá  oppor  á  ulilidade  dou  &dei>Coa)mis- 
:  ^  >:  das  fubstituiçõea  ?  I 

O  Cidadio,  aagaod»  as  nossas  leis  aciaie»,  tem  atrra* 
tt  fiMvMade  de  se  armioar  e  de  se  corromper;  e  ainda 
dão  pôde  recuperar  o  direito  natural,  cifil,  politico  e 
•kKwro  de  impòr  aot  leoa  parentes  e  ami^ns ,  a  quem 
fcwwaa  com  o  lod»  mt  parte  doi  iéw  beos ,  a  oUri^aç&o 
dt  Os  conservar  para  li  mesmos  e  nté  IhUB  jnio  rasca  vel, 
e  que  depois  passem  esses  bens  a  outros  paieuies  e  aini- 
fo»  moem  consaj^ra  i);ual  aíTectn '  E  porqiW  ImIo 
doai^o  ou  legado  com  a  obrigação  d«a  o  conservar  etraoa» 
ferir  dppois  a  outro,  não  ba  de  «er  hum  direito  natural  e 
<■  rdadciramente  civil  para  o  Cidadão  na  sociedade T  Es- 
Ivaetoa»  aaaimeomotodocosqueiàovfrdddeirameote  legH 
liaM»  tM»  •  ywtojpem  de  nio  prejodfrar  o  itrtavnm  dm 
r'aedade  e  a  d«  favorecer  o  de  todns;  de  medo  qM* 
aâo  só  MO  dínitot ,  porém  quau  obri^aç^. 

orX.bretanha. 

JLmdrut  7  dt  FmtertinK. 


abiii^isnfe!';  porém  cftweía-sa  dt 
éir  a  totat  fitlta  das  colteítaê. 


w^^áA  ^at  Mil 

jmra.nBp^ 


Ma  iwti*  memmle denominado  Heèúvmf^  chetradn  da 

Boifíhaim^  rpreberrws  noticias,  que  no  prwnfe  «itua<,-âo 
do  nosso  Kxcrcito  e  Finanças  na  India ,  são  de  couside- 
ntel  importância:  a  invatio  de  Vutch  por  faoma  tribo 
■a  laad»  fannida«ei  de  bandidos ,  que ,  pcfat  cartas  re- 
idiriiai  pawce  serem  FMarii,  e  de  força  comídefavet. 
A  íoiportancia  que  o  GT)VPrno  de  Bomfjaim  dá  a  eitas 
iíostiliidadea  se  manifesta  pelo  facto  de  enviar  para  CtUch 
todas  aa  Irapaa  disponíveis  tanto  na  Presidência  de  Aim- 
hmm  come  08«  sms  immediaçdes,  e  o  fretar  todos  oina« 
vios  mercantes  sarlos  no  porto  pelo  alto  preço  de  48  ru« 
pias  por  tonelada  cada  mec.  Se^tmdi>  o  costuoae  dotmH* 
ms  Jemaeads  /«Ka»  estes  86  oifaiacem'  algum  pariigra» 
fel  vifoe  9  wmrtadoe  a  respeito  dest»  nova  goem  '/ant'' 
t'TPnte«  com  tudo  para  provarem  o  susto  geral,  e  ut  raC' 
dtdas  eaergicas  daOov«ino  destacnndo  todas  as  forças 
dupeaiveis  para  o  tbealro  da  guerra.  Os  seguintes  tâo- 
ntrectos  datf  bXbM  ée  Bèmbaim  lacebidat  até  18^  deSar 
aab»: 

flimfci*»^  K>  di  S0kmbt0.  fttúán  Ttndaè  daCufcA, 
ilegadas  a  .0iiiiiêMAia*em  cpnitro  diae  por  mar ,  jtMicto*' 

aia  que  bum  baudo  de  salteitdoreii  ci)nç«i;uíra  dar  hum 
*ÍK^  í  aJdéa  <ie  Bhumauer  y  nadi»lancia  de  oito  milhas 
TaoriiMD  tafèfcm,  queGta;^,  CbefOrdailtarm, 
fufira  para  Scind,  onde  ajuntara  mil  itidividuos  que  so 
,P>ÉMaiC  sar&o  empregados  em  excursões  de  pilhagem  nos 
|>iloiÍM  da  PimI*— AaprinciiM  ehutas  tinido  aid» 


Jdfm  19.  Comia  -nof ,  que  no  deCWW  dia  semana  pró- 
xima embareárâo  para  Culch  o  Kegtmeoto  6 ,  as  ('oiii« 
paaMa»  fi'ancaB  do  segundo  Regimento  Burnp^o ,  I.iko 
dntacameoto  de  Artilharia ,  e  o  S.*  R^imento^  de  In&a- 
teria  do  paix. 

()í  navios  fretados  para  a  conducçâo  destas  tropas  «io 
os  seguintes :  Stnipson,  GkrioiOf  e  a  Fiora.  Os  cruiddo- 
ree  £  Companhia  da  héi»  daõoiBiiMdaa  Amkertt  •  Pa- 
tinuro  ,  também  irão  para  MarMlB0ll<  nesta  occasino. 

A  correspondência  particular  qOffMlXinos  refere  mais 
circumstanciadamente  esta  nova  a  rapantína  guerra  ,  e  Iw 
6  dia»  mais  modaraa  do  ^atf  oi  ilonaat  da  Boadtaim» 

MmitacÊit  de  hunta  carta  de  Bnmbaimf  «M  rfflito  ' 
de  »  da  íkiêmiro,  . 

"Tfnma  prande  forçados  ÍHuflnru  in vadio  Cu/c^  ,  eto» 
dos  os  navios  dt<poniveis  forâo  fretados  pelo(iovern  i  pa> 

ra  laeamm  tmçHA  a  fla  de.iapallir  ér  limaa  m  a  lbr;a 

invasora. 

«Também  ha  outras  cartas  em  data  de  19  e  90  de  Se> 
lembro.  O  seu  conteúdo  be  quasi  o  mesmo,  porem  mú 
gaiaimante  tristes  em  consequência  da  guerra  do  Norte  ^ 
affiniMndo,  qnenâo  pottticm  força  tttfjleiente  pata  resb/tr 

aot  invdsorci,  por  isío  (jue  todas  as  tropjs  di-ponivi-is  h«- 
viio  marchado  para  ^e  reunirem  ao  Exercito  mrasor  ao 
tsrritorio  Birman. 

■  itCtttch  n&o  se  acba  debaixo  do  Governo,  maêifaprotoe' 
çfto  da  Companhia.  Híe  aparte  mais  occidental  dos  terrí« 
forios  sobre  que  seestende  a  sva  irtflirencia  ;  desorte  que  4 
extreoiidadé  dos  nossos  domínios  be  dircctameata  oppotta 
di(tiella  d'Mid6  aa  ofIgbMQ  cian  da  giienra  doa  JMh* 
Mons.M 

(Correio  de  Bombaim ,  no  Mommg  ChronkU  ) 

A  Gmtaá  de  BcnàMott  ée9b  èi  Áf<Mtt»|  lafsfa  ô  *- 

gainttt: 

n  Temos  frequentemente  mencionado  as  bnstrlídadet 
aommettirfas  no  território  de  Cutekt  a  nos  confins  da  GtH 
amvf ,'  end«  at  nossat  (brçai  mititatair  tem  sido  oonata»* 

tenit;nte  molestjdtn,  em  conieguencia  dos  movimcrilo»  ra' 
pidos  que  tem  feito  a  ãm  de  reprimir  os  incursões  doa 
BaadMna  •no  iolarior  do  pais ;  e  com  prarcr  accreseentarf 
mos  que  setâo  tomar  medidas  efRcatCs  a  fim  de  assegurai' 
a  irnnquillidade  d.ic^ueila  parle  do  paic,  e  o  respeito  para 
com  a  bandeira  Brttanttica,  assim  como  os  tratadoa  ttlti*^ 
mameote  formados  debaixo  df  «la  inflaeitcia. 

nGonsla-nM  c|ue  parv  asfc  Am  bravementa  amltaiíEaift 
hum  Destacamento  do  Hegimenin  ,  n!giimos  Compa» 
nhias  do  segundo  Regimento  Buropéo ,  e  do  terceiro  Ré«  ■ 
gimento  de  fnfiinteria  NaalMat,  com  bum  compataata 
trem  de  artilheria  ,  força  esta,  que  chegando  a  retinir-se 
Ái  nulrns  tropas  das  im  mediações,  formará  huffi  corpo  de 
perto  de  7J!  homen»,  que  disem  serio  commandados  péaf 
Coronel JVmMM*,  comer  BrindÁro  ale. 

WOtMmaniH  disCbâsft-ald,  |kfa  maic^rpatte,  agueiTiM 
dos,  e  os' seus  chefes  tem  ha  longo  tempo  prezddo  a  sua 
independência;  sustentando,  aue  o  Daiz  que  herdár&o  tem 
sempre  resistido  desde*  waaçtn  do ltfur>do  ti lodat  at  lattk 
lativaj  df«  ieiii  invasores;  e  as  noticias  que  depois'  rcce^ 
bemos  a  respeito  das  vantagens  naturacs  do  pait,  de  al> 
guma  sorte  juMfficSo  a  sua  vaidade ;  por  isso  qèe  o  Inia»' 
rior  abunda  em-  monCanbaa  ainncaes,  odd»  mrftat  dW 
ims'ftiMaletas  ^aMCba'  ftrtiKfiiink  éftif  luii)eiialiBi/bih'sno' 
o  auxilio  da  artilheria ;  além  do  que  todo  u  paiz  se  acha_ 
em  grande  parle  isolado  pelo  Run^  ou  antes  Erun^  pân« 
tacm  vaM»,  qpa  u&a  ba  pea||val  vadearia  aa  maior  parta 

do  anno. 

mUs  Soberanos  de  (.  'utch^  assim  como  outros  Dt^potas 

do  Oiimlaf  wUMbêú»  opneadw  «iguin  privili|ioa  bn- 
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inilbanl««  áquel!as  classes  que  tinkâo  sido  maisactiras  em 
suttenlarcm  o  seu  poder,  entre  as  quaes  parece  que  os 
Jiqi—pi  mefecèrio  particular  ditUocçio;  parqae  affir^ 
aiâo ,  que  em  coiuequeneia  <le  toma  wlfaoo  m  TÍdfe  ds 
jChin^ur,  Principe  que  reinoa  hm  porto  ia  400  aonoa, 
feceberâo  a  extraordinária  recompensa  de  poderem  ro<ubar 
com  immmMdadc ;  no  que  acbâo  •  protecção  do*  detceo» 
deotM  daquelle  Príocipa,  que  w  eoiuideiio  obrígadoa  • 
aio  OUl^rtOI  llO—aH  algum  pertencent<>  áqut'!!a  Tribu. 
•  (Moming  Otronicie.J 


USBOA,  6  de  Março, 

Pela  Secretaria  cTEtladn  dot  Ncf;ociot  da  Guerra 
i€  expedirão  a  Joti  Joaquim  de  Castro  o»  fc- 
guMu  Btgáê  JthM: 

.  V 

ti  Como  haja  oecettidade  à' hawa.  A' Inglaterra  para  for* 
necimeato  de  alguai  Uotpitaea  Kcgimeniaet  do  Exercito  ^ 
Manda  ElQci  vToaao  ScniKMr  doelirar  a  Y.  nc.  que  para 
•upprir  aqtiella  falta  »efaz  preciso  qiif  futrem  no  Deposito 
de  jdedicamealos  do  Exercito  cincotnia  garrafas  graadea 
dfi  dita  Agua  á  conta  das  quatraoBatoi  garrafas  do  seu 
donativo  aanoalf  <|n*  m  ba  da  vaocer  ein  14  de  Fevetei- 
TO  do  anno  próximo  futuro.  O  que  cooimunico  a  V.  mc. 
para  que  assim  se  verifique,  na  inUlligencia  de  que  fica 
avtiado  o  interino  Encarregado  do  mancionado  Depoaiio» 
^ÊtUanh  Ifaquim  éa  SUcOf  para  prooeiiar  á  recepte  da- 
quella  por^o  do  seu  referido  donativo.  Deos  guarde  a 
V.  mc. ,  Pa$o,  em  17  deslembro  de  1826.=:  C.  de  Bar* 
laema  W, ssBpnlior  JoUJog^uêm  d»  CSHira. »* 

i*FaMBdo>ie  necessária  no  Deposito  de  Medicamentos 
do  Exercito  outra  por(,'ão  d'Agua  d' Inglaterra  ignal  á 
quie  por  Avito  de  16  de  Setembro  ultimo  Iba.  foi  eiigida 
porooBto  do  sen  donativo  do  dito  ganéro  eormjioaamrta 

{lO  aono  que  ha  de  findar  em  14  de  Feverniro  próximo 
uturo,  Foi  £1  Rei  Nosso  Senbor  Servido  Mnndar,  que  o 
jnieriuo  Encarregado  do  mencionado  Deposito,  Jínfonia 
4paquim  da  Silva  f  passe  a  laceber  da  sua  Eubrica  o  for* 
oecimento  de  que  m  tmta  dividido  em  garrafas  grandes , 
e  pequenas,  sendo  o  numero  destas  cincoenla,  e  o  da- 
quetlas  vinle  e  cinco.  O  que  cooimunico  a  V.  mc.  para 
sua  devida  iotelii^ncia ,  e  para  que  faça  a  competeola 
entrega  daquella  nova  por(;âo  do  citado  donativo  ,  nn  for- 
ma do  costume.  Ueos  guaidc  V.  mc.  .  Paso»  em  lô  de 
Novembro  de  1825.  =3  C.  4ã  BavioeMM  F*  =  Senlior 
Joêi  Joaquim  da  .Caiiro,n 

wTendo  já  entrado  no  Deposito  de  Medicamentos  do 
£xercito  tetfota  c  cinco  garrafas  graadea ,  •  ciacoeplaM- 

Saepiia  à'Agua  d' Inglaterra  por  conto  do.  mu  donativo 
o  dito  ganero  correspondente  00  tuino  fmdo  em  14  do 
corrente  mes,  e  fazendo-se  agora  necessário  naquelle  De- 

Ípsito  outra  pojrç&o  da  dita  Agua  para  supprimento  dos 
[ospitaes  Regimentaes  do  Exercito;  Determina  Sua 
gestade  o  Im|H!rador  e  Rei  ^i  osso  Senhor,  que  V.  mc.  en> 
treguo  maia  cem  garrafas  grandes,  e  cem  pequenas,  con- 
tinuando «m  seu  poder  a  parte  restante  do  donativo  para 
sar  requisitada  como  aoaeemídade  o  exigir;  na  ioteUigeo- 
Cia  de  que  fica  uviitndo  o  Encarregado  do  mencionado 
I)tqpo#itç>|  AiUon\oJoaquUn  daHHoat  aiim  de  passar  a  re> 
^ifbff     ep»  Fabrica  esto  nbvolpraeqiiMMo.  Dewgunide 


a  V.  mc.  Paço ,  25  de  Fevereiro  de  1846.  =  C.  d< 
òocerta  F.  =  Senbor  Joié  Joaquim  de  CoMÍro.  n 

I  I 
n  A  folitas  53  do  JUvro  que  lerve  de  Reeeila  no  Ikfb. 
sito  de  Mediea^isotos  do  Exercito  eom  o  Bnearraipdo  ds 

dito  Deposito  Antonio  Joaquim  da  Silva,  Ibe  fica  Us* 
^do  em  debito  o  seguinte;  a  saber:  Agua  d7iigistani 
cem  garrafas  grandes;  diu  diu  cem  ditas  pequenas;  CÍk' 
xas  seis.  Que  na  conformidade  do  Re^io  Ãviíodettiio 
corrente  ,  recebeo  de  Joic  Joaquim  de  Castro ,  por  coBtt 
do  donativo  annual,  que  se  venceo  eoi  quatonedo  oo»' 
lento  mes»  e  aaoo^  em  oertosa  do  que  extrahi  da  Rso» 
ta  esto  tíonbeeimento  em  fiirma ,  que  comigo  Eicrino 
assignou  o  dito  Encarregado.  Deposito  de  Medicam«fitot 
do  Exercito,  £8  de  Fevereiro  de  1886.=y|nloasi>idéi 
{mAr  dé  SHoa^siO  fiseiivfto,  JUWerlo  Joti  Pm.» 


ABKinanÁ{2o  no  Coaauo  Guak. 

Navios  a  tahtr.  ^ 
Marjo  11.  De  Luòoo  para  a  I.  Terceira  o  Hrats  DSh 
gente,  llestie.W«meMOolfane<f  íiilsiK 

drade. 

16.  Do  Porto  para  Santítt  o 'Savio  Prudente }oá . 
do  Egypto,   Cap.  Manoel  Gonfu/oei  iíili* 
fcm.  (As  cartas  de  Litboa  irÍo  a  11.) 
18.  D*  Imboa  para    I.  do  Paual  o  Hjsis  Ap> 
Poà^  doMÊU^  mán. 


Awntncwe, 

No  dia  18  de  Março  docortento  anno  na  Secrelari« 
Begimento  de  Infanteria  N.*  IS,  perante  a  Janta  tf» 
tual  defisca1ÍMçâo  do  rancho,  seaceitará  o  lanço  deqsa 
por  menos  foruecer  no  2.*  trimestre  do  anno  de  1816,  cen 
principio  no  1.*  do  Futuro  mes  de  Abril  os  geocrot  à 
ttwlbor  qualidade  para  oooasumo  diário  do  rand»  Av* 
nental  conforme  «stiBmfna  a  Ordem  doIKa  N.*  W^é 

14  de  Dezembro  do  anno  próximo  pa^&ado. 

Quem  quizer  comprar  co/res  de  fierro  grandei  e  p«]'*t* 
nas,  ferragens  da  lerra  de  varias  qualidades  petKixtoin 
a  propriedades,  eco«iniia>  dicíjapM  ácalsmla  úoHo^ 
dê  Abranta  N.'  34. 

A  Viuva  de  AfUonio  José  de  Sampaio  f  lendo  consçsds 
o  Inventario  dos  beoa  do  *eu  casal ,  a  devando  nítte  ^  ' 
crever  as  dividas*  pesiivas ,  roga  aoe  crédores  qoe  o  hm 
com  titulos  legues  ao  mesmo  casal,  hnjâo  até  aodislí 
do  corrente,  dc  lhe  enviar  copias  dos  referidos  titttloi.|Mft^ 
«•  poder  incluir  na  relayuo  (|ue  der  das  rsAffldMdHnMi  ' 
isto  ao  largo  do  Conde  Bar  mi  N.*  4. 

Quem  qui/er  comprar  huns  serviços  de  quarenta  stiS' 
tos  annoe,  de  Tciadle  Coronel  de  Cavallaria,  pôde  f*!^ 
lar  na  jua  de  Sauío  Antonio  do$  Capuekos  ^•* 


Quarta  feira,  8  Ao  corrente,  ás  10  horas,  na  riis  í». 
Arco  do  Bandeira  N 6ó ,  4."  andar ,  vcnder-«c-bs 
kilâo  publico  a  mobilia  da  dita  casa,  e  alguma  louça. 
.  jíntonio  Cen/atu  e  Companhia  tem  para  vender, 
conta  de  quem  pertencer ,  16  acções  da  Compaokis 
I.  e  R.  Petcarias  do  Algarve^ 

Na  rui^  da  Cru%  N.*  11 ,  aos  PqyoM  efe  5.  Btnto,  « 
alugâo  muito  boas  seges,  eom  boas  parsllns,  psip  P**^ 
de  ÍMíO  reis  Ac  mt.nhà,  e  de  l^JÍOO  reis  de  tarde,  «J* 
t^tXK)  réis  por  todo  o  dia ,  menos  os  dias  festivo** 
que  JiesóaMQto  pam  daatio  da  CSidede. ' 


I  j 
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SUPPLEMENTO 

AO  NUMERO  M 


GAZETA  BE  LISBOA. 


TERÇA  FBIRA»  7  DE  MARjÇO  DE  1626. 


PARTE  OFFIGIAL. 


JálMISTXBIO  X>Ot  NZOOCIOS  AO  RbIXO. 


Bu  Magestade  o  Imperador  e  Rei  Nosso  Senhor,  In- 
eançsvel  em  Seus  Palernaet  de«ve'lo9  e  providencias  pela 
adaiaistraçâo  do  aeu  aaado  Foto,  «para  desviar  delta 
tado  o  que  posta  alterar  a  ina  trafiqaitndad»  e  seguran- 
;a ,  occupando-se  deste  alto  cuidado  ainda  mescuo  entre 
u  siiguilias  e  as  dores,  que  a  Divina  ProTidcocia  Liw 
tM  feito  seotir  na  moléstia  que  actualmente  o  Offti— } 
Kriwvido  v^gular  Mte  otywto  pelo  Miguiate 


Decreto, 


For  ser  conveniente  dar  provideaeia  ao  Oavemo  de«> 
.  teRdooa  «DoBttiiiios,  emqoMModanr  aMoksiia ,  com 
" preientemente  Me  Acho,  para  que  a  suspensão  dos 
|ocios,  ainda  sendo  breve,  os  não  accumuie  de  fórma 
I  ^depois  se  faça  mais  difficultosa  a  expadiçâo  delles: 
1  Ué  por  bam  encarranr  o  lobradito  Gomoo  á  Iniute 
I  H-baUl  Maria  »  lunka  Matto  Anoda  o  Pnnda  Fi- 


lha ,  juntamente  com  o«  Conselheiros  âc  Gitado  Cardeal 
Patiiaica Eleito y  Duque  àn Cadaval,  Marques  ànFtdía» 
da,  Coodè  dw  Ar«a$,  •  o  OoaaiUmro  Minklio  o  Seera- 
tario  de  Estado  em  cada  buma  das  seis  respectivas  Secre- 
tarias de  Estado ,  deddiedo-ie  todos  os  Nf^roeios  á  plura- 
lidade de  «olàe,  seodo  moiimo  decisivo  o  da  dite  Infanta 
no  caso  de  empate:  os  quaa  todos  Espero  que  adminis- 
trarão justiça  aos  Meus  Fieis  Vassallos,  e  obrarão  em  tu* 
do  o  mais  com  o  acerto,  que  Desejo :  E  esta  Minba  Im- 
perial eReal  DetermineÀ»  nfolera  umbem  per»  ocaio^ 
em  que  Deoi  M)a  Bervldo  CfaaaMr>Mé  á  Sua  Santa  Glo- 
ria, em  quanto  o  legitimo  Herdeiro,  e  Successor  desta 
Corôa  nâo  der  as  Suas  providencias  a  este  respeito.  £  pa- 
ra  que  conste  desta  Minba  Imperial  e  Real  Resolução, 
Ordeno  que  o  Conselheiro  de  Estado  Jo$é  Joa^im  dc 
jiimeida  ejiraujo  Corrêa  de  Lacerda  ^  Meu  Ministro  « 
Secretario  de  £&tado  dns  Negócios  do  Reino,  depois  quo 
cile  Decreto  fdr  por  Mim  Rubricado ,  envie  a  todae  aa 
Eepaitiçêee  oompetentet  at  Coplas  deite,  ás  quaes,  lado 
pdo  dito  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
do  Rdno  sobrescritas  I  se  dará  todo  o  crédito  como  ao 
próprio  original,  Mn  anbargo  dequaesquer  Leis,  Dispo* 
siçôes,  e  Ordens  em  contrario.  Palacio  da  Btmpotkk  an 
seis  do  Março  de  mil  oitocoitos  e  vinte  seis.  =  CSBOT  a 
Rubrica  de  Sua  Hoguiadt  O  ÍMPBBjêDOR  E  RSl 
iVoM0  Senhor, 


USfiOA  ;  NA  IMPRESSÃO  IMPERIAL  E  REAL. 
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AO  NUMERO  66 


0^  GAZETA  BE  LISBOA. 


T^RÇA  F£iRA  ,  7  D£  MARÇO  D£  J826. 


FARTE  OFFICIAL 

* 

^     6/  BOLITIIL 

PofO  da  Beugfosia  7 .  Í0  Margo  ds  6  horas  da  manhã. 

Sua  Magetude  Imperial  e  Real  coDtinúa  a  experimeiitar  inelhoras 
^  eâsivas  na  Sua  Iroportantíanma  ^ude,  não  tendo  occorrído  ídsuÍU) 
|uai  nervoso  des  de  as  sete  horas  da  Urde  de  hontem  até  agora. 

f   (Afisigoados)  Barão  Fysico  M6r  do  Rtmo*  * 

Dr*  José  Marianno  Leal  da  Camara  Rangel  de  Gusmão. 

Dr,  Joaquim  Xavier  da  Silva. 
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Amo  1826. 


BE  LISBOA. 


QUARTA  PBIRA,  8  DE  MARÇO. 


PARTB  OFFICIAL. 


6.*  Bomiai. 

jnyo  do  Stmpmtã,  7  de  Março,  4$  S  Aorai 
da  manhã. 

Soa  MagMtade  Imperial  •  Keal  contináa  a  eiperiinm* 

Ur  n>e]|ioras  progresúvas  na  Sua  Ii!>porlanliuiina  Saúde, 
MO  lendo  ooooriKlo  ídmíio  algum  nervoto  det  de  a«  tela 

iotoo  da  tvá»  de  boalcm  alé  agora. 

jJAM^ndoa)  Barão  Pjftko  Mór  do  Reiruj. 

k  Dr.  JoU  Mariatmo  Leal  da  Camara  Ran- 

m       .  g€t  dt  Gusmão. 

Dr.  Jwogom  Xaukr  do  Silaa^ 


..  7*  BoLBTIH. 

Pa$o  do  BtmfOêla^  7  «b^/or^o,  da  <in  j&oraa 
■da  mamkã. 

Sua  MagMlad*  Imperial  e  He.il  continua  nas  progrea- 
tivan  melhoras  publicadas  do  BoleUm  tU*  teia  lionts  da 
ai«uUâ. 

iftiiHiMini)  Bofão  de  Mvaiatere. 

%  Joié  Pinheiro  de  FrHtaa  Soarei. 

*        João  Tikomo»  da  Caraolka,  ..  .. 


«      S.*  BoumM*  «    ;  . 
Fof»  do  BtmfoUo,  7  da  ^Any»*  ><•  «bM  Aa|w  ' 

da  lorde. 

Soo  Maftttada  Imperiul  e  Ueal  coqiiaáa  a  contarrar 
melhora  ,  que  foi  aamaciMitt  QO  BoÍ«IÍi»  «laada»  b<|CM 
nmoiíà  deste  dia. 

'  i)  Barão  Fyiieo  Mor  do  fteino. 
Joti  FõiktkQ  da  FraHoê  ÒMrci. 


.1 ' 

Li 


9.  *  BOLSTIN. 

Pofo  do  BamfOilOf  7  d$  aa/rgo,  fihitmkúroÊ  . 

da  tarde. 

8aa  Mag««tade  Imperial  «•  Keal  coDtinúa  o»  loaUkara. 
qUHMiciaJa       duas  hora»  da  larde  do  dia  do  t|^|fti-  )  i  it 

^    .      Dr.-hmnioriomio  Udd^ Cômoro  Boogd 

de  Gtumão, 
jOr.  Joaquim  XoMer  da  SUoa» . 

10.  *  Boletim. 
Paço  da  Bempoêto  oj  iú  horat  da  noite  do  dia  7 

dc  Mar^. 

gua  ykagetíMAa  laparial  •  heal  cooLinún  oae  $uaaf>ro« 
jrieaMvas  melboras ,  indfcaéas  ia  4m«,  e  ia  «eia  lM»nw  do 

uide  do  dia  de  boje. 

•Barão  t  ytko  Mi>r  do  Rekio. 
Dr.JatiàtaAmmo  LmtdaVommro ãtÊmgd 

de  Gu%mâo.  .... 
Df.  Jçaquim  Xamtr^  da  Stíva.  -        ■  .i 


Min  isTBtio  DO»  Negócios  do  Rkino* 
AdofTtcncia  por  Ordem  •Vuperáwv 
w  Noa  fiumplaret  do  Derreto  de  6  do  corrante,  que  veio 
•XÉCtameiita traoM>ripto  no Supplemento  ao  N.*b6  daOa* 
teta  du  Litboa,  deve  lér-se  naõ.*  Iinlia  =  mau  d^JicuUo' 
aa  a  expedição  deUa^  coftio  está  no  Uwctcto  Urigioal.  • 
aloasMow  difficd  iodo  o  expedi^  ddlu.a(  •' 

nPela  Junta  da  Direicloria  Geral  dos  Estudos  se  b&o  de 
pt9«er  por  Concurso  de 60  dias,  que  comaçaiá  om  14  dO' 
oomnle  nex,  a  Cadrira  de  Primeiras  Letras  no*aru<>nte 
ereada  para  as  Prej^uezias  de  Henamaittr,  Mcixomtl,  lii- 
rii  e  circumvixinhat ,  enm  auento  no  lugar  da  Trindo» 
de ,  Comaroa  do  Porto ,  e  ooaa  o  Ordenado  aaoual  d* 
M|Marr.  ;  «:»8iriMtftai^  afalvn  l^oectoào  de  hbm» 
da»  Cadeiras  da  mesma  Disciplina  da  VíIIh  da  Satitarém 
com  o  ordenado  iinnual  de  4ò/OuO  rs.  U»  que  f)r»teildi»* 
rem  ser  nelia«  provido»,  se  babililaróò  com  Fnlii.ii  corri* 
das.  Declaração  determinada  na  Lei  de  20  de  Juriito  de 
]8€3 ,  CeHidào  de  idade,  e  .Altestuçâo  do  próprio  l*aro« 
Co  itobre  vida  e  coitinnej ,  reconliectdds ;  e  no  teoipo  aei« 

ma  designado ooocorreráò  a  Exame  parania  •roatoM  Jon- 
te, ou  panrate  ào  Vonagaâmm  datComaioM  ntpedivn." 

Coimbra,  na  Secretaria  da  soliredita  Junta,  3  de  Março  do 
1846.  =l()  SecreUrio,  Antonio  Barhtj-.n  de  Almeida. n 


PAUTE  iikO  OPPICIAL. 

«  RUS8U. 

I  S.  Petertburgo,  25  de  Janeiro. 

•  Affirma^a  que  a  Coroação  do  Imperador  Niaoião^  a 
da  Imperatria  Akoanáròia-^  Mi  tofir.  — .  ãÊMÊmo  BO 
mn  de  Maib  pfoxiono» 

O  fiaifto  Sehohr,  Embaixador  da  Pruma^  tar0.a'aam 
•wllaacia  do  Imperndnr  e  da  Imperatriz  no  dia  20;  e  o 
General  H.  Prieat ,  Embaixador  de  França ,  apraseniou 
ao  Imperador  .huma  carta  de  pezamei  da  parte  do  R«  d* 
França  ^  por  occBSÍâo  da  morte  do  Imperador  AUzaiO' 
dre^  a  outra  de  felicitação  pala  exaltarão  do  liBjwiadQff 


,  SB. 

A 'OonAftMIo  ièMete  fiirmada  aqui  pelo  Imperador, 
fer  pu^ilico  de  Ordem  de  S.  M.  I.  que  o  Nubre  ."samow  ^ 
apprebeodido  em,coaMC|iaencia  da  suspeita  de  ser  cúmplice, 
do»  iabdflaa,  '«o«  muitai  dos  qoaci  tinbo  iolima  relação, 
depoia  de  maduro  f\atne  pela  Coromiss&o ,  náo  sf>  foi 
acnadoferfeitamenu>  mnoceote  dacoospiraçào,  cujo  obje- 
cto era  o  traoslorao  da  ordtoi  ■cHmI  do  Go»eroo  da 
Ruuia^  porém  alé  pareoa,'  qw  nen  mutmo  aa  «cÍmu  pn-- 
WDte  oà  Praça  d«  Pedro  o  Grande  ^  duraatoa  ioaanal- 
flo  do  dia  14  (ttí)  de  Dahatobro. 

lilotre  as  numerosas  promoções  notamos  n  do  Chefe  de 
Eiquadra  áCruaeiu,  para  a  graduaçèo  de  Více>AI(nlnaliB| 
a  o  Gapitlo  IMapnlt  pata  a  da  Cbefeje. Esquadra. 

ithè  iêmrier.J 
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..y:       trr.í:/  "ESPANHA. 

í— : —  «—  ■■jWBrid,  97  lU  Fevereiro, 

p0rUBÍpaçuc$  o  que  te  refere  a  Gaxeta  EsB» 
tuor^io^a  dcÀoniev**    ,  > 

•*  ••  «       ■     ^  ''  '    ■  ^ 
O  Oovernndor  militar  e' pnHtitíA  da  Coinnrci  de  Or»- 

hucUiy  cm  data  de  20  do  corrente,  otTiciou  uo  Capitão 
General  de  VoUnda  o  scguinie: 

n  ExcellentiMiino  SeDhor.  Logo  que  pelas  1 1  hora»  da 
manbâ  de  hontem  recebi  kuma  |»artici|M<ãc>  por  eccripto, 
daJustiça  de /íoid/cf,  uvuan  '     <  >   ^      .  U-  Gtinr- 

damar^  ohn  áe  kumu  k»tm  duf  le;  •Màtvêi-eéttaáê 
por  bama  ftc^So  de  ret oladoimrioe ,  oominsiKiadoB  pe- 
io Coronel  CoiiAt  itiiciornil  flazan ,  que  no  arnHiilirccr  do 
mesmo  dui  •  bkviòa  tuiprakcH  lido,  aeai  que  o»  povo&vi* 
tinhoa  titatlMa  ^a  imtnm  «ntecéfiaçift  din»  par  não  terem 
aaqwaUa  èoiía  ««ntroa*  neaia  dtf  Mapeíta  iwaiei 
«MftMli  dias;  o  q>te  todcM  o»  Volnatario*  Rcaliataa  d»d}« 
ta  ÁMIa  carriào  em  hu  auxili  >,  nr<tAH<i>^-w  f^randu  coo» 
fiiiâlk.aiy  Gtuwéwáár^  ,  ao  avetmo  ummMBIa  dei  ^nteao  a 
todoa  oa  habita— Éa^Jailp^iairirtoi  áa.aaiia.  Vó^i 

llintarins  llcnlistas  m.irchassem  sobre  aquelle  •  i  i'  i,  rcu* 
liido-oe  a  tuicn  no^  uattúnho,  por  quanto  ou  latiAa  aeise 
iaaUnte  com  o  balaUMo  e  oompanbia  ,d»  Cavallsria  d« 
Oni^aia,  pedindo  além  difcso  ao  CoaimandaaAe  ikt»  Ar», 
IBÉI  d*  iftureia  biMB  tia^ttadrâo  da  1.'  Kogiaient*  (falro«. 
pa  Li^ra  qo»  o  girarnece,  para  que  i(DMmiiat»in«-nte 
«baaa  as  mau  atixitiiO«>  (Job  etíeit»  jáiuitH  iae.«Í0  buma. 
if aal  ptomptidia  '•mrm-w  niafram  f>arl*  dedaia  niK 
Voluntários  Realistai  aa  mencionada  dirci}çâo,  c  tendo 
»iU  recebido dtfferenles  parlicipaçòes  de  qiw:  •  inimigo  nuo» 
pMMfT»  O*  60  booMaa»  a  qna  aio  podeodp  toroar  a  am«i 
MnMtMe  pòr  cauta  dd  vento  cealrarift^  at  liaha  dicigi*i 
d*<òtn  pfecipitada  fii^  á  Serra  dt  CÁtuitUnU^  modal 
a  minim  m.irclta  nin  seu  ae^uiiruMilo ,  Atrav»tando  toda 
aila  leiaaoo  wm  «areda  nem  cauainba  paaa»  cOawyiMr  al«i 
«■aftr.v  iaíraigOt  •  qaa  «na  oto-  feiípàaévalpor  lobvefiv* 
a  naHc  qaarvlo  já  mn  arhnm  a  ciirla  ili&InHcia  ddl«y  po- 
rém aatando  aobie  a  a«pm«!Uk  fA-^tji  Serras  áitia  lisca- 
brosissimo  da  garganta  de  CVetiá'.c  'r  ,  i  irninedia« 
cgaa  tiiifta  pequena  pnrtitía  ê«-V*>i»nt^tó»lPÍCkhé  ticn- 
Dava  de  matar  o  perverso  Tenente  Qòl-dhál'Constitucíona{ 
Tí. -Jotí StUet^  a^ycliavA  acavultu  a  uicladULaDcla  da 
facção,  a  quem  dada  a  voi  de  c^uem  vi  vc,  rc*pondeo :  a  itíier* 
dade;  nio  ae  lhe  achando -é«AlÍbcaUMi  mait  doqae  buntpa» 
peií,  cujas  co|>iavaC«iwp#n6Ínr>  t.T.  jx^ict  rViíis  \  mflcao 
que.  aGtma  vai  «KpMMBailn.^  J<t  vktito  eia  meu  podiir  ãáco  , 
oufiaacioao»,  e  entre  «ètea  lium  t^(TnÉBfll[ata i  qaa  iffarJf  a)i 
a  oa  restantes  Francezcs  c  //c«/Aan/uMav'<aap>  ÚVerpodi** 
di»'d«acob#ir  attf  1ioJ<-,  [«141»  p«^oo'A'idao'iiiui(a  ^ríb  4^s- 
tat  fr.i'^'05ii4  moiii.inhns  os  re^taiitm  c<Mn  <>  -^r.  ('lye», 
fa  JBatoti,  &pezar  de  kutef  oovriéb 'iiomeatidach  .tir  tarO 
iaao'«ÍÍ9<  dtri»  «ritsrihaoeasalfS  -  is  dwda  naito  km  KjaalraM 

gtwsn  com  n  Wnpà  «' wle  poat"  como  ccntricn,  f>erT/» 
esperar  :o  «birchy  da' '«rtc  tentiiUva  e^nâr»  [>erdei  a  ca«U  f^- 
viata;  porque  se  houver  algucna  ttotidade,)  éiklaoh3$:«ÉaQ 
romper  do  dia ,  raarc(lasfi^  aeaa-ideixar  d'examinnr  os  si. 
tjd»  «nais  recortdhoe  das)  aa»rn»(chBtosadas<  do  Crrf^  >oA<ie 
piammo  jo  tor&o  O0<%4taitk.'   I>o  mu  prsiili&(h»  <4ntr,  ui  n- 
laai  participação  a  y.iJix.*  attaaa|iNÉo  aoe  nio.poupafqi: 
aaMi6ák>  para  rona)>o«ir'  »  apphekaíiAa  drlodaaVIeiiawiab 
d&Ase  Vi  fist.'  d^^ff^rniTiar-mo  oq«ic  devo  oKeetit  ir  r  ymotl. 
ta  eanafhtf  de  rcvotucionanoa,  pois  eston  parpltx^ 
peito      lhes  applícai'  a  peaa  que  cilahalw^a  ltàat>l>iit* 
cntiide  ti  d'Agost04ilciai04'it  ,  •    ,  • 

•..•!.it,-.    i -r  .  .•    .  ^.t"-  w  •  ■   •         I  •..  I  ..u  'it.i  • 

.      ,        Capitania  6 ând d»  Felkífeíi,  *  '  i  . •  '<!.(.;  > 

>i  Ex(v!l<?niissiiíio  Senl«ir>  Toihis  a» dMpoi^^lqoiadaa 
por  vaua  oeste- dfa  •  de  que  jú  dei  parle  a  V.  £z.'  plena» 


■Mote  produzír&o  os  rciultadoã  que  levei  em  «rista  e«ij 
de  asperar.  Com  efícito  depois  de  buma  bora  e  meia  m 
tíalia  wbído  daata  Praça  o  Capilio  do  Exercito  D.  4a>  , 
tanto  Garcia  f  1.*  Ajudante  do  Batalhio  de  VoInnIsri»  ' 

Realistas  delia  ,  c  Cktniaiandanlc  accidcntal  ,  avistou  << 
inimi>r<Sf  a  quem  a  partida  de  Volualaripa  Realistai  è  ; 
Jfonfoflc  píçava  »eb  iHaipiarda ,  vpor  a^ja^otisoa  ^ 

atacou  curn  tid  crufiusiasmo  ^denodo,  que,  apesar  dasiu 
obstinada  resistência ,  cunseguio  derrotallos  de  tal  mod«,  , 
qua  já  a  aua  oppeaiçâo  era  síesordenada  ,  continuando  «<  | 
sua  penag uino  alé  as  immediaçòea  da  aldèa  de  Mucki-  \ 
miei.  o  reiuBado  doía  jornada  atd  o  presente  que  siolO  i 
r  iiici.i  dii  nnilc  ,  lie  o  c^uintc:  91  prezos ;  3  |xla  partH  j 
da  da  dita  ViHa  de  Mmtforte;  ordois  ttinatuê^  irmâa,  i 
peloa  da  aldèa  de  Muehamiet^  e  o  mais  velbo  gravemok  ' 
ferido  pelo  Voluntário  dejle  Batalliâo  Manuel  Perr..  f 
liuiii  morlo  edois  pn"*>í  peUis  \  «lurrtflrUis  de  /igotí.  ía 
lodos  elles  íii-arú  IitliTaliiiciite  executada  a  Ordem  de  V,  . 

Kx.*^a  rpspcito  do  K.  l>Bcreio  tfcf  17  d'Ago4to  do  anr : 
passado,  que  V.  Ex.'  se  dipna  enviarme  noseuOfficioè 
21  do  corrente  que  ac»lM  do  rwcebír ;  lisonjeando-nie^ 
que  os  pequenos  restos  que  íicarem  desta  facção,  em  nt- 
tude  da»  «írtliaa  diaposiçAe»  tetio  «'«mmm»  éa.  Oaaiaii  ^ 
brevidade  ti>e  ntiie  ipo  a  d»r  a  V.  I'\.*  hiima  tlí')  í  tU 
noticia  ppr*(?r  rtiui  coiiliecida  a  íwa  rxiraordinarit  deaãi 
a  infeaiasM-pHa  cau^a.  do  Rei  Nmso Senhor.  Aeabfto  der> 
tvarSt^boMm  da  Provinda  de  C)Ma6«rm  virindedop*^ 
do  qne  fie  ao  seu  Coror>ei  no  dia  >4a  Hofilem;  sasida>K 
tanto  mais  .iptrna-víl  e^eWTviíM  «fn^rrininerrceo  aapp*- 
ração  da  V.  fix."  t>Boè  goarde  a  V.  Ex/  muitoa  aaati  < 
^aUeanU ,  8Í  de  Feveieiro  ri»  IMIB.S:  BatcdleaUada*  9»  ■ 
nlinr.  =r  Pedro  Fermm  ée  friòtrri.  sasSmUeatiadMSs» . 
nhor  (.'a[)iirio  (ieneral  do  Reino.  « 

P.  D.  As  oooorrenciia  do  que  traia  «jsie  OíTicio  nâosl* 
teráiêo  de  RMiJoalgua)  a  Uaiiquilltd»de ^wnt  OMad» 
seus  habitantes.  =:  He  copia,  aa  Corrtya/.  m 
■  O  (Í€>\MtíuíÍ0T     íhihuela ,  emdata  doeorrín'. 
e  ás  U  horas  dé  'manhã,  em  Aioaelda,  parikipott» 
Minialario  da  Guerra  o  seguinte: 

M  Kxc«'llenli<$imo  Senhor:  Eu  me  eprmo  em  bvar  f* 
bum  Correiw  Btrtfaíwdinario  a(V  »up«>rior  ronhecimínlixif 
V.  Ex.*  que  ás  ^  e  meia  da  tantit  de  ImiMam  cahio  cu> 
minhas  mãos  o  revolucionário  D.  Antonio  Fernanda  ^ 
tan  e  seu  Irmão,  os  »raicas  qne  rtstavào  de  toda  »v» 
fae<j;W»,  excepto  o  perverso  /Iri/ticUt,  a  qucas  salKn  * 
velocidade  do  seu  cavullo  por  entra  o  fogo  de  buma  pH)iK* 
nk  partida  d*i«lhnf«ia,>pois  *|tied«i««i&a ari  f»iiíbfà^ 
d»  hun»  |MÍ»ioA«ifros  ,  rMtrcM  moittw  e  varias  fesiàm  p*' 
seguir  com  doze  ravallos  que  me  escohttvib*,  eOi 

doa  feridos,  que  moatM»oi  Algiftv-pracipitadaiiiante; 
auadido  que  nadii  tínba  fciM»  ann^ttppvcèiender  ou  BisUr 
esles  grandes  criimrwwm,  -fíb  NtiMia  tn«wUa  preveni  * 
íMagiitr.iilon  án  Mtichainiel  p;ira  que  fuessem  publicar  hno 
Bando  c  o  mandassem  cmaUar- cia* 'toda  aqueila  parte  da 
Coaia^  «DM»  la^.o  Asfiia^  t^k^evàm^ftMltíiidlf^  j 
eu  proiuptatnente  paf,'aria  ló  pesaa»  quo  vio  ou  morto  «i- 
t^i^ia-  »-Ajgiii«o  j#r9t«<«k  f  pioMi  qfiie  a  àari-diíeb^*' 
a  da  CoM«V'aá'dirilRi»bia  dohahiifaaitta^lw»dafi«» 
donde  escapou  ,"e-«tAda  tem  hum»  irinhrriâa'  drèadgw* 
(^pfi&r«'1fn  Ml)  «Ml%o.\oâicM>  fio  c^tntmbaodista.  O  ^ 
Coríuiel  Puzan  fui  reiid<i  tln  luuim>bdlit>ao  braço,  u>n» 
légua  do  iugaa  Onda  foi  paib ,«>qMeBfifc  od^rranco  cb' 
roado  da  Agua$,  na  diatanein  de  doas  horaa  das  pote** 
çôes  de  Mtic/inmtf!  e  4Í:fíamp>l7(j\  e  Imma  de  i^'-ot  ' 
jigmdtydoíjornfnaàe  Meanth,  analSMaaipp)lk:[)aa«â■rtrS^ 
beo  outra  bala  no  peito  aovs^rfb^^m  consequência  doqix' 
catrio  iio  cava  lio,  a  «Ma  ptopiAa  irpâè  f,iftfttaaá6  abff- 
(kaiado  «seo,  «condoah  aasieaiadbici  n0>^snoaieatoaaif 
ambos  calurào  em  lerra,  o  qucr.âo  i  ita.aÉ  fitiido  ditpa''^'' 

ao  outro  buma  piaiala»  ci»  ouaiéa^iquirtaBo  (daa  o  t>r»> 
jMa  airfaa  atiagortavlavaadeado  «.taertão  a  ootrA  <\^' 

applicou  ao  seu  próprio  o  ivirli^,  aquat  airojou  de  si  ccf* 
raira  e  sigoaaa  icdaaasparaçào,       d<da  «ndrugada  d"-"  . 


Digitiztxi  by  ^jOOglc; 
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g-urf  -M  rthi  C!lliiiâe  com  o*  ê^h  mracioiiadeB ,  conduxidds 
Pirt  hum  Oirro  CDOl  coIxtVi  etn  coiMt^WMcte  d*  f«Ul  es- 

tâtfo  do  Ibrido  ,  que  se  jnfjíu  inorttrá  ,  a  quem  sc  aiixilki 
c<yl6  càrMarle  Cbristâ.  »•  para  pnsiinir  b  este»  mon^lro», 
tjue  os  KcalUta^  se  conduzem  pelos  verdadeiro*  princípios 
Os  ReKjifio.  l^itcioíiMíi  eWj^énder  e«lft  <Md«-a  ukiba 
ànMH»-  |>ki«  Of  MiVtetr;  'NMfiiMdo'«lli  i«la*  «í  prftloncirM 
•^ne  bía  mnudaruld  .ibí  porurH  «HlilMmttc^dtíttD»  da  nc^So  , 
dnrcru  no  e«paro  de  tnima^  4ti^<M«^  duixaniiu  iieiitb 
1  ntcBomift*  o  fethio ,  encanvgfndo  é  Jii»ti^<MMi'pMr«HgA6 
de  qoe  nie  dé  parlecipiiçôf^  Htarin»  tfr>       «itodo ,  «'^tle 
alando  capaz  w  lhe  receba  hiiiiju  r(.'la(,'â'>  circuni^tanciadft 
Je  tudo  quunio  convier  para  o dncobdniento  do«  ciimpli- 
?ei  e  remificaçôdt  út  tào  «aiMiiitoBo  aiimudo :  pois  (pie 
latfa  *ft  óetétttMIt  por  bn ,  por  Isso  t^ue  tenho  forças  s»^ 
"if. entes  <Je  oliM-rvarào  na  Co>la  ,   á  cujn  vi^ti^  crii/:.i  ^  "ij 
rei  n.tvios  revolucionários,  segundo  hvuos  (pie  K  me  Ue- 
-Ho.  Ainda  que  tomei  todo»  o»  papois  ao  fendo,  com  ta* 
{'1  ain<í:i  os  tiào  prid*  e.\aminar  por  f.itiíi  ric  ii  m|K>  e  por 
II. «  achar  algum  Iniilo  indisposto  por  ler  caminhado  dia 
e  noite,  aem  bam  tomado  outro  alimento  no  espaço  de 
boratt  (  oue  buoia  diafmia  de  cbicolote,  «uccodeodo,  o 
«DMOso*  ao  Tenente  Coronel  D.  Ptmh  Sirtra  e  «  Wti  ir* 
t:  '>i.»  O.  flannrio,  que  constantes  nie  lom  nr  irii p.i nlindo  , 
daiubem  beacb&o  cangados;  porém  ainda  que  por  cima} 

entra  onti«>,  que  jiil]^  det^tn  ser  d^ioipo^and* ,  * 
«}i.atro  proí  luuuiçôes  mantitCripta» ,   i;;ii  jp,  á  <]iir>  envio. 
JJdrei  a  V.  hx  *  circiinistanciada  p.irlfcíp.nção  de  tcda  a 
popBdiçio  e  operações  logo  que  descanca  aas  minhas  fiudi- 
gu,  niencíoaaodu  us  pessoas  <)>ie  com  m<iior  ardor  oon*  ' 
IriUuírâo  pam'<leslruír  esto  fuc^fto,  fX>mo  te  v»rHh*oa  lio  ' 
f>*rrciia  como  dito*aiòftle  nostr(>s  dins  e  moio ,  \ifii'o  tcri;- 

rque  pizúrão  o  Advlissimo  i\Ao  fíci/tahhoi.  UfaOt  guarde 
V.  Kxe."  tOuitosI  anr^os  etc.  » 

O  difiiiSo  (ipn^r.il  dp  ("afeucLi  em  (7iita  <Jc  f4  ât  Fc- 
V^rtiro,   á  uiei  t  liora  ll^poie  do  meio  dia,  dirijo  a  •»* 
kvinw  parliH  ipiçào      ^lini^iro      CjuWra  : 
r.Víva  ElUeil  $x(^||«9UMÍaio]^nlioVÍ  A  DivjnM  Pri» 
rideacia  ,  qneii^éfsk,iVitciftentbTÍ|flfllnbr^  riAij  deoifnn  asfe-"* 
tiíLçâo  d«'lii>Ti?r  dt->nppar«'ciili)  c<"*irio  n  rnuio  n  farçi^o  rc- 
%oiiic*oatiria^  que  t>ifj;ou  pi^*r  o  terreno,  d<£&ie  iifeinopacifi' 
«SIC fiel  «o* t^gritdf «'direitos  dè$.  M.  Na t^tiforifltdade  dtf' 
tjc  Bianifcsl^i  .'1  V,  F.t<".*,  em  íl  tfft  rorríinle  ,  areíp«'ito  do.' 
«ie*riDl»afq<ic  q"<?  vtriRrárSn  ciíi  tSúardàinnr  os  revolucio- 
l^terias  con  Juzid  );»  pnr  Ha-.nn  ,  acúQo  tl^  tetr^yer  ClMt^  mtv»' 
Wato  dos  Tíovernadores  de  jfticl(kté  f  O^^ueÃk  at  par-^' 
è<vip<í^iV«  ruj  is  cOpiní  '>pinetfft.''f'ela;  primeira  verá  V.  • 

kl  '       '  ■ ■  ■    "  • 


por  onjo  ikioUfio  ala  iMWto  «laUúir  de  aavUr  por  hum 
Coriak»  B«!— ariiafia  «taMot  raaif  ««piaitivos  agrade- 

.cimento*  pela  •aaenarffta,  «alar  «  coostancía.  Eu  não 
posso  cxpreeaer  a  Em.*  a  MU^iagao  qna  tenlio  rm 
dur  mia  parteoipação  pam  qua  o  Uital  nnÍ9ti\  dfi  S.  A(. 
aa  Kattqttiéliw.,  m  da«ÍMiflBa  aocle  M  «afaairf  jparturbodo 

^pào-  qsjw^tedniiMaí  «  ¥<.  BmA  lia  «kwh»  mntnm  jtm 
daia  de  21,  iaui<<qaa  ^  •!»  fttaMf ra  «TÍM:  4ai|e  ^i|l«BÍ- 


n  ExcaHenlissimo  S<  nhor:  A*s  qunirp  imenos  biiin 
•«mrla  da  nadnwada  do  diai-da:  ba^e  rcoab»,  «a  Or- 
•daai  de  tt,  qiwrrV;.  Bxt.*  oweoMtf^miea  poreitranadjn»» 

rin  ,  <;nnliundn  boras ,  sohre  o  desembu rqiie  em  CriMnAl- 
mar  do  revolucionário  liatan ,  Scilei,  e  outros,  que  V. 
Exc*  terá  visto  ,  ao  receber  esta  reaposla  ,  que  já  nlo 
exitlWin  ,  e  'e  fi-z  quaald  Vk.  fixc'  me  previne  de  Ordem 
d*  M.  iloiiii  in  communiquei  por  extraordinário  a  V. 
Exc*  qiianln  lia  occorrido  para  conheciukenio  o»nti.sf.ii^âo 
de  '8.  M.  OtKmtISTaa  tam-se  iionadb  como  taci;  oiOo» 
«eratMfom  da  Jtkeante' «  Úrihatla  lem  1ii>lt«»  n  qSe  eaaif 

pria  ;  e  este  ultimo,  á  t<»-ta  ^ia  r.>!ninn;i  do«  R^'ali^lA» ,  pa* 
tenteou  o  que  lie  huiii  boin  f,itr\H]of  do  teuUei..  Pela  mi^ 
nlia  pnrtc  u  energia  IB  a  lictividitile  dict«a  tf»  ani»(ii'qiiá 
^'.  I*Ac.*  me  prerine  a  rp«peito  du  Lei  4e  Aj»os<>a  ant^ 
rior.  Fico  iaiHrado  da  &ituj(,'4ci  dws  iiopaii  qut;  V.  Fxc_* 
dú  a  estes  Reinos  e  iinmedioçòes,  anicn  coitto  du  (íencral 
D.  Joáu  '^nifMi»  Mttitt  para  «ominandor  desde  HeUiit, 
Pode  V:  jBxe.^  aneguràr  d  8.  M.  ff»e  a  trttnqtiillidade  li 
rân  u!l1■Tí^^l  ein  f>fnliiim  povo,  tt[it  oiiil*  "'i  existir  n-rào 
exuciatnrtile  observadas  as  t>rdk-nV;  «,  ceino  o  cAftitecei* 


estaa  Prnvinoia»,  llfein  faltaactividèda  nèrik^l^wá^  par^ 

wcwriiíínllir  o'q«l*  ouzaV  Ulcerar  «  tordeiA ,  cujo  ^X*t«Dpll 
tvm  noi  tíatant,  SeiU»,  emitro».  Dfos  ^fttard-.!  a  V.  Ivxc.' 
nniilos  aono».    falencin  ,  25  <fe  Heveireiro  de  18tt! 
£x>cHetitÍHÍine  Seobur  4im«taario  d^E«|a4iA  «  do  Detpa 
^!bo'da'(>iierra.e '       '         (^Sftmtta  ét  ãhdriã.) 


'    -  -      ^  V  e  88  ^ou  U -jt  por  100 


oji  IH  de  Dvyconto 

OuPo  por  oitav.i  ,  Com]>r,n  - 


ic*  que  pelá  fnUi  pl  '»-*  li'»^  V^dhihlar|()í  Hr-alirta-s  e  Iro-  Ouno  por  oitav.i ,  Com]>r,n  -    -    >.    -    »    ||860  rs.A  uj 

K  que  cAiú  p;[i^a|or.d<'t^pdo  cariC^Kirâò  soV>re  tày  tníninc^  l^eçfts  de 4  oitavas,  ede  1,  9j  eSgr.  nieaos  a         '     f  3, 

ÚiJ^,  ro1  Ò.reM»**  fl™W*  Onças  Hespanlwlaii  *   -■   -           •      14000  «'  W  ' 

la»  f>Viiio&e!rói  e' ehtrp >>ie8"'ôs' 'dbis  Baunnct,  limn  d«!-  P.itncns  dita=  -    -    -    v    .    .    i'  .  »■  '  86&  "  l  f 

I  ftt  mais  velhoi  íraíeòienlfe  féflda;.  o  pi'la  paft«'CÍpo-  I5r  ,/:l;taí  di  JCO  r».  -    -  •  i        ^      8G6   w  J  ?! 


.  pViílofielrói  e' ehtrp >>ie8"'ôs' 'dbis  Batnncs,  limn  <U\ 
rd  mais  Velho)  graíç^ienlfe  féf|da;.  o  pida  part«'CÍpo> 
de  Orihitik  ,  |q)»é  b  "l>en|(>  ÓorqU^I  p.  Jàtè  &eikà 


3u  rúorli 


Fr^mceic^,  '<M  qUan/já  t«r)ò' íMo  iHdQi/ foiilbdM    fta  ' 
'^oibraiidadfe  át>  Aílton  4.°  do  K<mI  O^rrpto  di-  17  dc 
tlhó^lò  «Iq  àlint>  t>aiSudb,  rf>in  (íue  aM^ibodainme  ni 
^  fiSl^reivàfttioi  b  M  p>'querí<)S  T4tr«  l^^jllcilrao  ;  aina^'' 
*3ue 'diíp»TsoS ,  lerKo  íldb  a  e*lii  íti)i.i  "ít  HMion  ^oKe  qnc» 

^úueirqs. ,  £,  eU  itic  apresso  Ctp  tevnr  i«IO|  movmo  tio  . 
iCdbeúiio  «Sa^tiil^iiÃeiito  de  8.  M.  ,  deijca04Í4  •  |^Treci(«>  - 
|lõ  «iiis  cireuni5i8niritit|u  de  (jne.qccorydf  pèrn  bt^brrdio 
^  anianbà.  Taiiiberti  ilin  de«í»  Aítíi«ir  qin;'  hum  iw«r>D*'-í 
^iflienlo  de  tanja  iitiporl^ncià  ri^(^  nlímon  de  mndr)  al- 
«  Lranqiúllidade.  piiblic^  em.  /Ittcan^f  Orihuela  y 
nem  àoc^tftVovioé  d^^ielÍHf  Innítediaçfln!  ptpvé  tia^v 
«tHUTÓca  do  qoanto  esrà  radicado  o  lnNm  ^s))iriiti  !\  lawir 
d«  justa  causa  de  ^.  M.  no^  natiiraes  deitas  1'rovniiias 
i^wienbó  a  honra  de  ^"ivpriiar ,  e  do  muito  que  se  acka 
^líticinsniientt  j'rtwrtn''^wim^jeiit*^ftfl*^>wrtwo  nos  eora*  •■ 
'  ç6m  dos  beneméritos  Volunlariof  ,Ke  Jisias  ^  qeiNac»h&oi  de 
'^sr  bum  si^nal  de  que  corr'<p<iii'."'m  ao  alto  spn-i^n  roto 

S<*  S.  M.  M  dignou  caractwuailoc  oa  aua  deaoaiinusào ; 


Til.  dc  Div.  pi)t>iica  Ikiuidado^  2(i  por  lÒO  lpyipél*«6óéda< 
Lei.  e4*ori.  dé<^(yftiii<i«MMMo ,  j^elt)  qt|e  WeonvaiMlòaari 

t)e4de  as  ^  linraS  da  YnanliK  att*  áa  3  da  tarde.  '  ' 

•  :  •■•^    V . . j  ,  ■  I  á<  -  —  ,   li.oi 

Htíbaie»  dt>s  íl*<:ib#8  do  ÉxèréKi»  j  Jf  oMie-Pi*  Ih 'Ma< 
rínki,  Ahnad»  e  Bri^Ada,  TptftíÚb.tlalF^l^rcàri  •  Bi' 

Ihel^s  èê  Feria'».         i  '•  ;  ■  ,   .  J 

-  sjSiMeniv  dcs^  as  é  hnm  ák  k^àA^Mia  9iàk'^AAáf» 


jfitmtnàhi. 

Domingo  lèdeve  brlndpiaC  b, pB^ainMntd  ái  t^Mi»^ 
narias  do  Mon^i^  f*io  l.V|íi^ri4,|  «nY^fotiMi  x)  F^i»a1  àe  tf 
do  éoTfciilc  M\  Ta  ,  6  de  Maitçrt  TÍft^  l8fcfl.tii<)  J[>íOrBdor 
da  We<a,  Fraurncn  {\htt\itl  tí,ij/mo  tU  Bar^o».  ■'■ 

NaO  W  taado  efíe<  Uiado  no  dia  i  de  Hetetnbro  do  anno 
"ViMM^to  V  '^'wirta  da  'WBrtifta''^^^^^  ^^wiaí^a^ç*  viff^lswv'^  "tfviB 
CWarWf 'Pr^uezia  de  Lmirei.  pertenrerire  aos  filtiot  her« 
deiros  <1<*  /).  A/aruiiiiui  tnnihcticui  fíirticr ,  ipi«»  li  diAo 
coQCuidado  de  •  vendar  «m  basta  puUica,  novamente  foi 
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•TtUtaa  na  quantia  da  tttOOOjIOOO  fAi',  Mirndo>ae 

que  na  meima  quinU  ba  dais  prasoi,  buni  avaliado  na 

Siliaolia  da  •4c000/000  r^»,  com  laudemio  da  vioiana, 
brain»  *m  4^800  tém  aiMiiMaa  ao  ExeeHantinimo  Mar- 

quez  de  Torrei  Novai ;  e  outro  avaliado  em  t:000,JOOO 
réis,  com  laudemio  de  quarentena  ,  foreiro  em  97f  réi» 
annuaes  ao  Kxcellentisgimo  Marquez  de  FaUnça  :  nos 
dias  15,  16,  e  17  de  Março  do  corrante  anno,  pda»4m 
horas  da  tarde,  se  ha  de  proeedar  A  arramatnçSo  da  ma»* 
ma  quirilii,  em  casa  do  Conservador  da  Noção  Hambur- 
fUOAt  o  Daiembargador  Scbattiâo  Joté  Ooreia  Nogueira, 
ao  largo  é&t  Chagai  N.*  8:  quem  qufiar,  póda  ver  a 
mencionada  quinta  ,  e  examinar  o»  títulos  e  certidão  da 
avaliação  em  casa  do  hscrivão  Joaquim  f^enaneio  Fer- 
reira ^  no  Roeio  N.*  87,  no  S.*  andar,  aoada-Mtrlo 
tambMi  pateniaa  ««  coodisòaa  da  arraaatásiow 


'  Qitem  quitfreonpnr  ImniM  CMaa,  lilat  natiaimb 

JUtio  no  Paraito,  com  seit  janelln»  de  freoti-.  (Kirin^N.' 
<9  a  13,  dirya-ae.á  roa  jlugutía,  loja  N.'  ({ueiM 
•e  liie  dirá  o  prago,  M  mdimnto»,  t  t«dM  aa  mm'^ 

.  formações. 

Aclia-se  ncsto  Porto  a  Nfuir  para  o  do       de  /a» 

ra,  alé  o  dia  8  de  Abril  próximo,  o  Navio  ^tíría.  ccg 
.Itandeira  PortugtuMi  quem  no  d^o  quiíer  carregar, n 
falia  com  oCapHiodomaaBO,  FM 

Joje  da  Stheira  ,  todos  os  dias  na  Praça  ,  nu  com  ma 
Proprietário»,  moradores  na  rua  de  S.  Francitco  N.'tt, 
2.*  andar. 

Quarta  feira,  8  do  corrente,  ás  IQ  borai , ,  na  rgiJ 
j4roo  do  Omtúira  N.*  65,  4.*  andar,  vendef«iB«lii| 
kil&o  puUifft  •  «oUlk  da  diu  nw,  o  algiuia  f 


NoU  do»  Numero*  das  Caateliai  que  teco  oa  Tituloi  prompto»  para  se  eolregarem 

para  líquidw  «  Diaída  Publica. 
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Anno  182Ô. 


BK  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  9  OE  JMARQO. 


PARTE  OFFICIAL. 


f.  II.*  Boletim. 

i   A|ie  da  Bempotía^  8  de  AiatgOf  át  dma 

da  mavM. 

k  $110  MB{^c«tade  Imperial  •  Réal  continfii  en  fam  pn^ 

pin>iv,is  melhora»:   e  tudo  coucorr»;  pt»ru  poderiiinj  bre- 
«iMflU:  annunciar,  i^uc  Sua  Magetlude  te  mcImi  livre  de 

1* 

los)  liarão  Fi/tiro  i\f<'r  do  fíeino. 

O  Conãeiheiro  liernordo  Jotc  de  jibraaleé 

Fnmebco  ãt  Somaa  LowrtkQ, 

1%,*  BoilTIMt 

Paço  da  Bempotia  ^  8  de  Março ,  ái  «ew  htAu' 

da  manh-i. 

As  oelhoroi  d«  Sua  MageiUMie  coniiiiimo  a  firmar  as 
perànçat,  que  teoMM  oonctbído,  6  que  aDoiMiciáiiiM  no 
leiifii  niitecedente. 
asiçoadt»)  Barão  Pyrico  Már  do  ReUti* 

O  Vomellveira  Bernmtdo  Jmi  Ã  Mnuám' 

t  Castro. 
FrmtíKO  de  Strnão  Lúuriir^ 

13.  *  Boletim. 

Jlifiifirt  da  BáKtpotla^  8  dt  MargOf  âi  dá*  koni 

díí  manhã. 

\mm  Magestade  Imperial  c  l{«al  conimúaifn 
nnonciaiias  iKM  Bplelin»  do  dia  dc  Ik^ 
AMÍgiiados)  Bardo  Fytko  Mór  do  Rehtó, 

Jinr  Phihtirn  de  frritat  SodrtA 
'     João  Tliuma-M  dc  Carcaiho. 

14.  '  Boutim: 

jyftinin  di^  BmfOita ,  duo»  hota»  dã  lârtfs  da  i 
8  d»  Idaroo. 

Çu*  Magetladc  Imperial  e  Ueal  oentinúa  progrHii» 

le  nas  moUioras. 

do*}  Barão  i''jfsico  JHór  do  Hema. 
^  Joué  Puúmro  «fe  Frtitttt  Soarah 
Jaáa  7AettM  de  Varoatk»,' 

1Ô.*  BoLITIX. 

Poça  da  JBempoêUíf  Q  hora»  da  lorde  db  dia  O 
dt  Mofço. 

Soa  âlagvaiade  Imperial  «■  lúal  nio  tem  cátedo  dè«l* 
^mmlar  projfi»sji»«  „   ^  . 

TjUiixnnHrT)  Bardo  Fymeo  Már  do  Peta»: 

Dr.Joié  i\f<>riatmoL«aidaCám&faSaagtl 

dc  (tutmiio.  '  ,  '  . 

X)r.  Jaajuim.Xtwkr  da  Sika» 


16. *  Bouvui. 

Poça  da  Bo$Hfibêta  ^  8  de  Átarço  y  d$  de%  honot 

da  noite. 

Sua  .Mageslade  Imperial  uKlmI  vai  constanleiueule  ex« 
perimeotando  meUioras. 

(Atrignadoi)  Bardo  Fmmoo  Mór  do  Reina,  ,  .. 

Dr.  JoeiMariaimo  Leal  da  Omodm  Rangei 

de  Gutmâo. 
Dr,  Joaquim  Xavier  da  SUoa, 

17.  *  Boletim. 

Paço  da  Bempótla ,  9  de  Março ,  tu  duoM  horot 

da  manhã. 

.  Sua  Magéitade  Imperial  e  lieai  tet9.jtai«ido  attf  iigoni- 
huma  noite  a  mais  traoquilla  ;  econtiiioa  a  exparimeoiar 
progreMivai  airflMiM  «Iki  wtm  piadoii»»  •  inportaoiiNÍiú 

•aude. .  •  -• 

(^Mignadot)  Barão  Fyúeo  Már  da  Reha. 

O  Comeífieiro  tiemordo  Jojd  da  Jinmkt 

I       .c  CoMlro. 
Fréneiiea  de  SoÊÊ$a 


■•'Sio- 


MlNISTBBIO  soa  NSOOOIOS  ESTBAIIQBIBOS.  > 

Tande*<e  oommaaiáHlo  drcalirmènta  ao  Corpo  Díplo* 
■Mtico  n  creu(,Tio  da  Junta  do  Gorexno  determinada  pt-lo 
Decreto  de  Sua  Mngctiadc  Impciiai  e  Ke.il  dc  (i  do  cor- 
rente met,  concorrêruo  hontem  8  ao  Paçn  da  Deviposía 
os  EmbaiJindores ,  Ministro»  e  F.ntarrcgodos  de  Ne*ociot 
das  i^otencias  Kslrangcirns  occretiilados  junto  aesla  Cor- 
te, para  fazerem  os  t^a»  cumprimentos  a  Sua  A  Ilesa  a 
£iereoi<sime  Senhora  labnta  D.  J%abeí  Maria  t  t  ao  inea-, 
mo  lenipo  signifirário  a  StM  Alieca  oa  joaioa  Mnliaieotoa 
pata  molèitjá  dé  Seu  Aogdito  Pai. 


PARTE  NÃO  OmCIAl* 


RÚSSIA. 

Peiér$burgo,  29  de  Janeiro, 
A  ConmisMo  de  avérígua^-òei  contíoúa  ot  atei  traba^ 
lhos':  porém  nada  sc  ttrm  ainda  publicado  a  raipeilo  de 

nenliiim  dos  criminosos. 

Nrsta  Cafíilal  .lêÍM  d*  Bteior  tranquillidade  ,  e  tudo 
quanto  dimnín  em  contrario  oa  Peiiódlctoi  EitrangairoC 
lie  bnma  fâisfdadè. 

Continúu  rm  todo  o  $rn  viajor,  nU-  novn  ordem  do  Im- 
perador, O  tratado  deComtncrcio  concluído  nn  1817  en- 
tf*  a  íhieeSt  e  a  Ktmio,  o  qual ,  em  virtude  do  Artigo 
Ifi  dpvia  inrminar  no  1.*  dc  Janeiro  de  1^26.  S.  iM.  o 
Itci  de  òuecia  d«o  para  esse  cÚeilo  as  ordens  competentes. 

(Catala  de  MkMÍ^  * 
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CRÂ.BRETANHA. 

íondrt» ,  7  é»  Fevtrâro. 

Tratado  d" atni%ade ,  eommereio  e  narei^oçâo  entre  5V  §í. 

B-  e  o  LtlaJo  dl  C»lo9niia ,  com  /iiftii  artígn  oiljicin- 
,  moi  ff^  nit»tf40  «niuxp ,  ofêignado  em  Mits^iá ,  0  14 
<fe  ^értf  16f&.  9.9 

Em  nome  da  Saulútima  Triiv^mit, 

T<*ndo>te  rclabeiccido  pelo  drciiria  d«  alfnM  MM*  |u< 
uia  exieri^n  comtnunirs^^o  roniinrrciat  rnire  os  domínio» 
de  S.  M.  B.  e  ns  diflVrcntw  Prorinctns  *►«  |>«ir*»  ú'jim4» 
rico  que  (agora  unidos)  con«tilueai  o  Etlado  defWomim, 
parece  convir  á  segurança  atsim  como  ao  promovimento 
tl.^sln  coiiiriiiKiiriirâo  conurífrrin! ,  e  ;'i  innniilençâo  da  bna 
inlelltjçencin  entr»-  S.  dila  Alageslade  liritannica  y  e  o  le- 
ftrído  iRalado ,  qiir  «•  wla^l  aclual^MRta  cxirtenifs  en> 
Irc  ol'fç  tejão  rf^MiInrmpule  rrconliccidas  e  cenfiÇmaiJus  |  p- 
la  aui^nalura  (ic  biiBi  i  rataJo  Ae  amiiaiie,  eemniorrio  c 
navegw^o.  Pera  eMe  fim  nnmrarã<>  na  teat  rcapactivei 
Picnipotepciariw,  a  laher ,  S^.  M.  o  Hm  do  RaMMhUei- 
a«  AtOvê-Srttmtm  m  MMb,  /aá»  JVMer  HamWm^ 
Fsnnlciro.  c  Patrício  CatnjihtU ^  Escudeiro;  e  o  Vích- 
P residente  encarcegado  ém  poder  eBaoilivo  do  Esindn  <le 
rVifomè»!*  Pedro  6«ie/,  Sâcretario  de  Estado  dn  Hrpnr» 
tição  dos  NVpocios  Ksiranireiroi ,  e  o  HeruTal  Pedro  Pri- 
ceno  àhndê»  ^  osqua«s,  dcpoi«  ile  ssHaTorsm  muluamrn- 
te  cominunicado  os  seus  feapMli«es  plenos  poderes,  aclia- 
èm  »m  devida  e  boa  fonaa,  ajualáiia  eaaaalaMa  aa  kB- 
tifaa  se^iiritesi 

Artigo  1.*  Haverá  p«rp«1ua,  firrr*  e  sinr^ra  «niitacl* 
entre  oe  domínio*  e  luhdilos  de  S.  M.  o  Hei  do  Kriite» 
Unido  da  Grê^Bfimim  JrM* ,  m«  IwnMfea  atuf. 
gaiMMM ,  e  «  Fsthdo  e  povo  da  t'uÍMniie. 

Artigo  2.*  Haverá  reciproca  Kb«»A.í>«'  dc  Con  nierrio 
aatro  todos  os  letritf>rias  de  R.  M.  B.  mi\F»rof'a,  e  os 
territórios  de  Colômbia.  Os  »tiK^ilos  e  cidf>dio«  doa  doit 
paizes  resp<>ctivo8 ,  trrío  e  Dhefdede  de  rondnilrem  livra 
•  seguramente  as  suas  en  I  ntrn(/rs  c  bs  suas  mrp;  »  n  lo» 
do*  os  lagafW  e  portos  a  qoe  ot  eulroe  eslrangviíob  tem 
o«  'po»l«  ler  perBÍaAo  de  *ir,  eatiavrai  noa  mmmw;  e 
estarem  e  residirem  em  qual^aat  perto  dr«  ditos  Irrrilo» 
jie<>  respectivos,  t  rios,  noa  mencienadc»  territórios;  ou» 
•fMf  i|i  da  alagarain  e  oceaparem  rasa»  a  awnaieae  para 
•s  fsn%  de  seu  coir  mercio ;  e  f^erelaseate ,  «a  morcadore*  e 
negociantes  de  cnda  niiç&o  respectiva,  goaario  a  maia 
eompleta  protrcçio  e  »e(.'urença  no  seu  conioterrio  ; 
yeHae  leiapra  ét  iek  a  etuiukM  doa  dois  peizaa  raapectn 

Artigo  3.'  S.  M.  o  Pei  do  Rsino-Vnido  da  Crâ-Urf. 
tanha  e  Jrlanda ,  outrrsim  tu  olnign  a  que  os  C  idadãos 
de  Pvhmbia  hajân  de  i 

nnvegnçâo  estipulada  no  arlí^o  precedegt^  em  toilos  os 
seus  domínios  «ituados  fora  úaEurojja,  com  Ioda  a  plena 
e|4eR»fo  em  que  obmmbo  lie  l»oje  p«ra)iliido,  o»  w  pa* 
ra  o  futuro  pcrmiltido  a  outra  qualquer  nação. 

Artigo  4.*  Nlo  «e  imporSo  mainree  nem  outros  (foaei- 

qner  dirciln»  á  itii;  orlnçâo  nos  territórios  de  P.  IM.  B.  de 
quacsquer  géneros  dn  terreno,  producção ,  ou  n^tínufactu* 
ta  do  OaAwwèfo  ;  nem  w  impofio  raeieraa  nem  nulroi 
quHPsqner  direitos  á  importaçio  nos  territórios  de  Co/em* 
bia  f  de  quoesquer  í;en>  ros  do  lerteno,  producção ,  ou 
■MMlIlflwI^m  dos  doroinios  da- &  M*  B.,  do  que  sâo  ou 
/biem  pegee  sobre  similbantes  feoaros ,  aendo  do  terienat 
prr>duc^âo  oo  manufarlura  de  oatro  qualquer  peit  astrais» 
geiro  ;  nem  imporSo  outros  nem  mais  alto*  direitos, 
MID  encargos ,  no*  territórios  04t  domiaioa  d»  qualquer 
dMt  daes  Fartae  canlraelaates,  eobeoa  cuperftaqio  disqaaas» 
qecr  penerns  nos  território»  oudorainios  da  outra,  do  que 
oa  que  se  pegão  ou  se  pagarem  oa  e:^porta(i«  ile  iguaes 
(enarat  fim  MtM  ^nl^ir  paii  «tnuigtira;  nun  Mim* 
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ró  proliii>içSo  olguina  sobre  a  exportação  ouimperUçl) 
quaesqiier  géneros  do  terreno ,  producção  ou  Diíniaíi- 
fiara  doe  domínios  de  S.  M.  B.  ou  dos  ditos  lerrítorlci 
d»  ColmiMUf  entrando  ou  sabindo  doa  ditos  domisiMà 
ff.  M.  ^fftaimlni,  ou  entrando  o«  «bindo  das  dilosto^ 
ritoriot  de  Cohintirt,  que  nâo  fMn  ígl^lmeate títén» 
«os  8  tedas  «s  ouiias  nações.  « 

Atl^o  5/  Não  se  impoilo  maiorss  nem  outros  que. 
quer  dlieilos  ou  em  arf^os  a  titulo  de  lonehifla ,  farol,  o» 
parifty  pilotagam  ,  raivarão  nu  cb«o  de  avaria  ou  nagíii. 
fio,  ou  outras  quaesqnar  despezas  locaat,  ettqnali|Mrdaj 
partos  de  Coiombia ,  em  vaso*  BritamStot^  do  que  oi()k 
pagarem  nos  mesmos  portos  os  navios  Co/om5MR0«:  m 
noa  portos  dos  territórios  de  S.  M.  B.  em  rn\in»  CoW 
ftàftHM,  do  que  nos  mesmos  porto*  pagarem  oi  oaii<ii£n>  | 
toiíiicot. 

Arii'^o  fí.'  Pagar>se-hn  oa  mciBma  ditcilo^  «obre  a  ç. 
p<>riA(,â»  nos  territórios  de  CalomMa  de  qualquer  trin 
do  terreno ,  praduv^lo  oQ  manulí ftd ra  dos  daamÍMin 
S.  M.  B.;  quer  similLíJiite  importação  seja  em  vasoífW 
kniibianoi,  quer  Brilannicot ;  e  O*  mesmos  diteitot  tept 
gará*  na  tmporteçStt  «os  doroinios  de  S.  M.  B.  dr(|á^< 
quer  artigo  do  terreno ,  produrçXo  ou  mano&clora  drCW . 
WMe,  Quer  esta  importarão  seja  e«  natlds  flpíÍ(Bada, 
quer  ro/osn6sano(.  PagarMe-lia  os  mesmos  direito»,  fcto- 
cedar*se-lM  oa  meamos  retornos  e  beneficies  sobre  ■  npci. 
taçio  para  CoIsmftAi  deqnaeaqner  ertigos  do  terreno,  pr» 
diurão  ou  manefucturu  do«  doniinin»  de  S.  M.  B.  qwr 
similhante  exportação  tenha  lugnr  em  navios  Co/omiimM, 
quer  Britanniaeti  e  pagar«so.ba  o«  meslMM  irritei  r a 
conrederáô  os  mesnMH  heoefirio*  e  retornos  na  expsdspi 
de  qunesquer  artigos  do  terreno,  producçâo,  ou  aMSsb»: 
cinra       Cn/ombia  para  os  domíntos  de  S.  M.  B.  qiWji»^ 
milhante  exportação  tenha  lugar  em  vasos  BrUatinm% 
quaa  f  ViemMonoa. 

Arlipo  7.*  A   fm  dVvifar  qu.ilqtiT  de»iptr!fi?fnni  s 
respeito  dos  regulan>ento*  quepofslo  respclivaBentrcoo' 
eUtuif  lium  neeio  ^Voimlc»  nu  CalswWawe,  fMp' 
senta  se  estipula  ,  qire  todos  os  valos  enustniidoi  R«^! 
mimaa  de  S.  M.  B.  e  petieorenIVB  a  suMftos  BrHcmí» 
•-qua'o«er  delles,  eeuje  Mestre,  e  Ires  qusrias  pcrM 
do*  marinheiros,  pelo  menos,  Ibrem  súbditos 
cae,  excepto  quando  a*  Ws  previdmaiarvm  o  respeiío* 
c.'«os  extremos,  >rrno  ronfiHern(Io5  como  \^so!i  Britofi*' 
cot;  e  (ue  lodos  os  vasos  construído*  nos  territórios  «it 
('oíohibia,  pertencente*  aos  seae  ddadãoa  ou  squ»l()*f 
delias,  e  cnjo  Mefire  .  v  tre»  quarte»  parles  dos  madeío* 
roi,  pelo  menos,  forem  rídadJio*  Colombianoi ,  ««yW 
quaadn  «s  leis  providenciarem  a  respeito  de  quíf**]"" 
fos  extremo* ,  lailo  eeneidefedot  coaso  vaso*  C«*a^ 
"^fiot. 

Ariiço  TfKÍoí  o» Negociantes  Cnnrrrundantes  lífa* 
\io5,  e  outros,  súbditos  de  8.  M.  B.  ou  CidadaM  <io f-*' 
fado  de  (  ofowbia ,  terão  plena  liberdade,  em  todos  Ml<^ 
rilorio»  de  nmbcs  as  Potencia»,  respeclirnirente,  dt  m»' 
nejarem  os  wus  negócios  pessoalmente  ou  de  os  fDif'?»' 
á  di  recaio  de  quem  Hies  aprouver,  M  quaMade de 
tor,  feitor,  agente,  ou  interprete;  nem  serio  obriná* 
a  emprepar  outra*  quaesqaer  peçscas  pera  aqe*B*"*» 
nem  pppnr-lfies  salário  ou  rcnmnerwcão .  excepto  seMOt" 
ierei«  empregar;  e  haverá  liberdade  absoluta,  eni 
os  casos,  para  o  comprador  e  vendedor,  para  ajuttt* 
fixar  o  preço  de  qMeesq^ier  fn Teeida*.  géneros,  ou  ir«^ 
dória*  in<porladas  ,  ou  exportnHas  dos  território»  « 
qualquer  do»  P;irles  ContradMltes segundo  Ibes  con»iff- 

ArHpo  9/  Fm  lodo  quanto  for  retaiive  a  «■WfL'. 
dfscarregar  os  navios,  a  segnravx:»  das  merctdofía*» 
«o das  e  eflifitoa,  á  herança  de  terras,  e  á  diífo»iç4"* 
propriedade  pessoal  de  qualquer  sorte  odraooiimçãn.  p« 
venda,  doação,  troca  ,  o«i  tetiMPetit»,  eu  deewfr«»<r*' 
quer  modo,  a««»iri  como  n  n<^rr  ir ''tracHo  da  justiça,  «* 
súbdito*  e  cidadão*  das  duas  A  liaa  Perte*Contracts0>«*  f  <** 

«uio  am.  mm  f iiyinlm  éuÊMm  »nwilwia>  to 
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.05  pnvile^os,  Rbcrdntífs  e  rlircítoj  quft  anoçso  mais  fo- 
orrciilaf  cnio  te  Ihr^  imporú,  em  ucnb<itu  detlet  casos, 
mUmm  ivpoMo*  oti  direito*  do  que  6*  que  pagão  ou  p«« 
itr^m  n«  »uhdil<M  011  Ci<lii4Íãot  naturM*  da  PnlruTMi  tw 
ujn»  «iominio*  on  territórios  poi*io  retidir. 

SetUo  ijx^nlCM  Ha  todo  v  C)uaU|ijcr  «ervKço  militar  obriga- 
io,  q«i«r  d«m«r,  quer  de  Uirra  ,  e  de  ledot  os  eupretltiDot 
orçMlot,  nit  <fo  eiaeçóea  •  r^iHMÇÔM  taWifm;  nem  m» 
âo  ohrign<loi  a  pagar  nenlxin^  impostos  nrdwiaru  á,  ifja 
iebaixo  deque  protexto  for,  mniores  doque  qí  que  pagão 

0  MilMlitos  n«i  Cidpdàn»  de  liittna  ou  outra  Potencia. 
Artigo  10.  ^vrii  livre  a  cnda  hiima  das  dua*  Parles 

V^nlraclanles  nonicor  Consuic»  paru  a  protecção  do  coin- 
nerrio,  residir  nos  domínios  ou  território»  da  outra;  po- 
em  ante*  que  qualquer  GoomI  posM  obrar  como  tal ,  te* 

1  na  fórmn  ncnal  «pprovado  entlmtttido  pelo  Governo  a 
aem  for  enviado ,  eqoalqdor  dJ^  IVirlf^sContract.íiilr*  po- 
ImA  cscepluar  da  rrtidencia  do«Coniule«,  ou  lugarecparti- 
thrtm  ,  qn*  cada  huma  delUa  juMar  «etrlaA»  eRcoptuan 

Artigo  II-  Pnra  mflhor  si'k:iirnr>i,H  do  conírtioicio  er.trp 
•  aubdiloa  de  S.  M.  B.  «  o«  Cid«i<jâo>  dt  Cohmitia ,  iK:a 
«aonclc— d»,  que  w  em  qualquer  tempo  inrelizmffntc.ti» 
m  luRar  entre  a»  duta  Paxt«  Cnniractaotaa  quolqiMr  in» 
Irrrap^fto  d»  amigável  correvpnndeucia  cnmaMVtal,  otiv- 
(idíl09  ou  Cidadão*  cie  qualquer  ilni  diin»  Pnrtc*)!  CsBlfa- 
nanica,  rMÍdenlc*  noftDomiaioa  daoutra,  terão  o pnnila» 
f  \o  de  fearem  «  conlfmafvm  •  commerciar  «lli-,  tem  <la 

nirifín  aisTurn  lerem  interrupção,  em  qiianlo  te  porinrern 
paci  liça  mente  e  não  roniTririiereni  otTensa  alguma  contra 
»t  fris;  e  M  icus  \  fm  c  propriedade,  quer  confiadoaam* 
dWiduos,  quer  ao  £»lado,  não  cerãn  «ngeilo»  b  n[iprelii>n- 
úo  ou  »eq«iestro,  nem  a  outras  quneíqnar  reíjiii^iço*"*  do 
iftf  te  po«aão  exibir  »ohrr  igiiaes  géneros  ou  propriediiJc 
peitMWBts  aos  habitanict  naturaet  do  Estado.eai  que  ti- 
«abaataa  tiÃditoa  «•  Cidadina  poHlo  te^ir. 

Artigo  If.  Oi  «ubditos  de  S.  M.  B.  re»ideDte«  no«l«r- 
niorioa  do  E»lado  <le  G>/om6Ni,  gozarão  a  mai*  perfeita 
•>  inteira  libspdada  de  conM:i«MMi,  apiR  tefcoa  BOMtiMloa, 
impedido»,  nu  perturltudoi  por  cauM  da  tua  Cianfa  reli* 
|ic«a.  .Nem  terão  moletiados,  inqnicladot,  00  parlurba- 
4m  no  devido  exercicio  da  wia  religião,  huma  vet  que  ii- 
lilMíbs  lufar  em  cataa  particularct ,  e  com  o  decoro  d*> 
'iHo  «o  evhn  divino,  «om  e  davfdn  re»peitr<  át  lei«,  qaoa 
»rA4iiime«  do  pnir,    Conceiler-te^hn  lainl>etn  liberdade  p<«- 
Ata  enterrarem  todo«  oa  >ubdilo«  ilo  S.  M.  B.  que  falte- 
•MB  BM  ditM  tarrilOTÍot  de  Cnlombia  ,  em  iugarei 
(«nveaienlM  •  adaqaadns,  que  deverão  ter  designado* 
<  mabeiMsMqa  por  alie»  meamo»  para  «<w  (im  com  o 
(DobecimeotO  dat  aulboriilade»    locaes.    Nem   de  qnnl- 

rròriÍNit  ou  por  qualquer  motivo,  lerio  perturba- 
na  enterra*  nn  nepoltunit  do»  morto».   Dr»  motmo 

rr  -111  ,    os    Cidíidân'^   ili>    Colrinthiri    (jorarã"    detitrn  dos 
lieilca   do»  dominioi   de  S.  M.   B.  perleiía  e  illimi- 
Iria  KBerdade  da  «onteicneia ,  a  da  esercofaoi  •  tmu  reH» 
pio  publica  00  partidilurmente,  dentro  dai*«B*  própria» 
UKita4;ôe« ,   ou  nas  Ca|)«llas  e  edifício»  de  devoção  desi- 
rvdot  para  etae  fim,  na  eonformidaiie  do  tyslema  de  to» 
|ÍRancia  ettobelacid»  ma  dpmmio»  de  Sua  dita  Magaitade. 
' '  Artig-o  IS.  O  Goveene  d«  GUembht  w  obriga  «  coop^ 
'  Ur  com  S.  M.  B.  para  a  total  abolição  do  triifico  da  es- 
,  a  para  impedir  do  modo  moit  efiicax  que  a» 
letideRtea  dentro  do»  tarrilorioa  da  Cthmbia  to« 
ptrfe  em  similbante  trafico. 
I   Artigo  14.  K  por  quanto  teria  conveniente  e  ulil  ,  a 
I  Im  de  facilitar  a  mutua  boa  iatelligenria  entre  a»  iam 
}>artes  Contradanta» ,  e  para  evitar  diAeuIdadei  par»  o 
futuro,  que  te  pfopoobift  e  aeereteeolem  notrea  Anlftm 
>o  presente  Tratado,  o»  quaes  Artigoa  ,  tanto  pela  r.i1ta 
delecajpo  na  sua  devida  consideração j|  astim  coroo  pela 
^ffcsoa  4ee  dfeiMBilevcíafl  »e  lAo  podem  eipon  mif ijfr 
%offl  •  adeqiwda  perfeição,  convencionoti-fie  p  se  conven» 
^oaa  da  parte  de  ambas  as  Potencias ,  que  com  a  meoor 
P«iiím1  Mo  de  tnUr  » ijnitar  \qi  Aitigoa»  qm 


faltarein  a'ett*T(»ta<Io ,  e  qtic  forem  jul/ndos  mutuamcn* 
te  proveitosos;  artigos  e^leí,  que  ^nào  ajustados  e  devi* 
damenta  ratificado»,  formarão  parle  do  prateote  Tralade 
de  Amisade,  Coromertio  e  Navegação. 

Artigo  15.  O  prt!Sfule  Trilado  será  ratificado  por  S. 
M.  o  Kei  do  Keiuo-Unido  da  (irl-  Bretanha  e*  Irlanda  ^ 
e  pelo  V.  P.  enearieKaido  do  poder  executivo  no  l-I»tado 
de  CSalpfliMn,  còm  n  oonsantimealo  eapprovavão  do  Con- 
grçiiso  do  diii>  INtjdo,  (j  trocdr-se-liào  a>  rdlifitaí^iVi  eia 
LonUrtt  00  e»paçu  wii  OMies ,  ou  antes ,  se  tor  poa* 
tivel. 

Em  lesteinuiilio  do  que  os  respertivo*  Plenip'>''?nriario» 
asiiguárão  a  u}e»ina  ,  e  lhe  poierào  os  nelio»  da»  suas  ar« 
QMS.  Feita  na  Cidade  de  Bagoléf  MS  18  de  Abril  |  4» 
MOO  de  RcdeiBpsào,  18iò. 

(L.  S.)  Joáo  Potltr  HamiltOHm 
(L.  S.)  Paíricio  CampbeU. 
(L.  S.)  Pedro  Gmt. 
(L.  S.)  Pedro  Brkeito  Mendo, 

Por  qtfinto  no  «tedo  actual  da  marioba  de  Cohmbia 
não  llie  be  pottivel  aproveitar  a  reciprocidodo  estabelecida 
p«lw  Artífot  fr,  6,  e  7  do  Tratado  attignado  boje,  ia 
•e  poente  immcdialamente  em  vigor  aquelia  parte  que  e»< 

lipiila  ,  qiK"  !'  ira  s.-r  roiijidorado  como  nn\\o  ('olombiaitOf 
qualquer  iiaviu  deverá  ti>r  íido  consklruiilo  em  CuioMÓta^ 

fica  ajustado,  que  pelo  ir^ipaço  do  mia  enaoBf  eoatadoa  d* 
data  da  ratificação  de»tel'ralado,  quaesquer  navios,  con^ 
truido»  em  qualquer  pdrte  ,  sendo  kona  ^de  proprivdude 
de  qualquer  do*  CiJadàoi  de  Col<»nbia  ,  e  cujo  mestre, 
pele  uteoo»,  e  Ire»  quartas  partea  doa  uiurinbeirot  tem« 
•bem  forem  Cidedioi  Cetowifaewe»  ,  eicepio  quando  a» 
leis  providenciarem  em  cajos  extremos  ,  4erâo  consi- 
derado* couiu  navios  ÍMiombtanot  :  Sua  .Mage«tade  o 
fiei  do  Heiao-Unido  da  Grá-Oretãmka  e  Irianâi,  ta* 
•orvando^se  o  direito,  ne  fios  do  dito  espaço  de  sete  an« 
no»,  de  reclamar  n  principal  e  reciproca  restrieção,  esti- 
pulada no  Artigo  7.*  Mciina  referido,  no  caso  de  te  acfaer 
que  os  interesses  da  navegação  A-sfotintca  sio  prqudie»» 
dot  pela  presente  excepção  e  essa  feeiproeidade  a  fcvor 

da  mariuhí»  Colombiana. 

O  presente  Ar  ligo  addicional  lerá  a  mesma  força  e  va- 
lidade como  se  fosse  inserido,  palavra  por  palavra,  no 
Tratado  aatignado  neste  dia.  Será  (atiicado  e  aa  ratifica» 
ÇÔes  trocadas  ao  me^mo  tempo. 

Km  leíKuTtuiilio  do  que  o«  respectivos  Plenipotencia- 
rse»  ai»ifaárào  a  metusa ,  a  Ibe  puMi âo  01  mllo»  daa  tuaa 
arma».  .  , 

Feita  na  Cidade  de  /?ojfO|d ao*  18  de  Abril ,  pOAOllO 
da  líeden)()i;ã'.)  de  1825. 

(L.  S.)  João  Potier  Hamilton. 
(L.  S.)  Patrido  CampbeU. 
(L.  S.)  Ptdro  Gual. 
(L..  b.)  J*tdro  JSrkmo  M§ndi$. 

Declaração  do  Primeiro  Minidro  e  Sfcrttario  de  Etlad» 
dot  iV<^ocso«  Silrangtiroê  de  S.  Ai.  B.  na  troca 

Oabeiao  aatignado,  principal  Secretario  de  Estado  doé 
Negócios  Ealrangeiros  de  8.  M.,  no  momento  de  tr9* 
ear  coro  o  Senitor  Afanotí  Jati  Ourfado  ,  Plenipoien^ 
ciario  de  Retadb  de  CMbaiMt,  et  ratifica^  de  Tratado 

de  Amiz.ide  ,  Cointnertio  «  Nave^a»,ào  ,  aMÍgnado  c>ia 
Bogotá  a  18  de  Al)ril  de  1885,  por  Joáo  Poíter  Hamil- 
ton Escudeiro,  e  Patrido  Campietl  Rtendeiro.  da  port» 
dl»  S.  M. ;  e  pelo  Senhor  Pedro  (iua! ,  c  o  General  Pc- 
dro  Briceno  Mendei^  da  parle  do  K»iodo  de  Coíombia^ 
•  fin  de  «vilar  qotlqiiar  oeunteUigencia  qiu  iam  pani* 
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MMCitni^M  M  execução  daquella  parte  do  7.*  Artigo 
do  dilo  Tratado ,  na  qual  sc  define  que  navios  ler&o  con- 
rideradoi  com  direilo  nos  privilégios  de  navios  BríUutni- 
cot  9  Coiombianoi ,  t«ve  ordem  de  S.M.  para  declarar  09 
Senhor  Hurtado ,  que  em  mMíç&o  ái  qaa1i6eaç6ai  tieile 

expr*^-;;)»,  iciào  ijjiialrnnnle  direilo  a  serem  coniiilcrados 
Cotntt  nHvios  liritannicoi  os  qiio  forcni  aprczados  <lo  ini< 
mi^o  pelos  vasos  ds  guerra  de  S.  M.  ou  por  súbditos  de 
8.  .\f.  miinidn»  de  carias  de  Marca  pelos  Lords  CoiDiDÍt> 
miuti  do  Almirantado  c  rcjçular mente  condemnadoe  em 
Iiiiiu  doa  Tribunaes  de  Preza  de  S.  M.  con>o  Preia  legU 
timfe,  oa  que  houver  aido  condemnadd  em  qualquer  1  rí- 
hvnal  comtMtente  pela  infrac^o  das  leis  feitas  para  im* 

pedir  o  jrnhco  da  cscraTnlura  ,  c  q>ic  ,  do  mesmo  inndo, 
ns  navios  oprexadoí  ao  inimigo  pcios  n.ivio»  de  Coiam- 
Itia  ,  e  condeninados  debaixo  de  ignar,  <  irciimstaneies, 
ferão  ij^ualmcntc  direilo  acerem  ronsilcrali/s  ccnno  navios 
iUtlombianot.  —  Londret^  7  de^l^oveinòro ,  Itítb.  = 
Sènfuw  Manoel  JoH  Hurtado  ele.  ete. 

^eUt  de  aeeeUaçáa  da  deeloraçúo  referida  peh  Pleà^o^ 
tentiatm  CoÁ>m6«áso. 

'  O  «hníxo  assigtiado.  Plenipotenciária  éé  Estado  4e 

Colonttda ,  lendo  recebido  do  Principal  S.^cretario  de  R*- 
tadr>  dos  Negócios  Lstrangeiros  de  S.  M.  B.  Iiuma  «lorla- 
ração  manifestando,  ttque  a  fim  de  evitar  qualquer  desin- 
teilíKencin  que  foete  poMivel  iuscitar-se  na  exeeuf&o  da- 
quella parte  do  7.*  artigo  do  Tratado  entre  S.  IM.  B.  e 
o  'Estado  de  Colim^iiii  ^  nssi<;nado  etn  Ihi^oíii  aoí  18  <le 
Abril,  ]8$«>,  no  qual  sc  define  que  navios  serão  conside* 
radns  com  diteito  aos  privilégios  de  navios  BritatMieOê  a' 
(.'olnmbiunns,  em  addição  ás  (lualíricaçi^u'  nelle  t-xpre-sas, 
terão  lambem  direito  a  serem  considerados  como  navios 
BritamaÍB9e  «•  que  tiverem  sido  apreMMlo»  do  iniinigo 
paloa  owioa  de  gucrm  de  S.  B. ,  4v  por  subditoi  de 
8.  dita  Magestade,  munidos  com  Obrtas  de  Marca  peloa 

Ijorfis  Commiiíarios  do  Alinir.inludo,  o  ref^ulurriurite  ron- 
demnados  em  bum  dos  'i  ribuoaes  de  Preza  de  8.  dita  Ma» 


devodío  dos  Fieis  desta  Corte «  condosidas  ao  Reti  Y^W 
cio  da  Bempntta.  A  confiança  que  todos  temos  na 
na  Misericórdia  de  que  nos  ha  de  coDScrvar  tão  Aq^i^ 
como  preciosa  Vida ,  aienla-se  de  momento  a  mooMii 
sem  eesMroioa  nossaa  aupplícea  ao  Todo-Poicron,  jj 
dc  anlcmân  começamos  a  dar>lhe  graças  pelo  TÍM»t!L> 
nebcio  das  melhoras  que  a  S.  M.  ba  concedido,  eqix» 
peranaa  ter  a  consolação  de  ver  em  lifcve  •Vfíneaiav 
a  ponto  de  se  dissipar  todo  o  josto  receio  qw  noikâ 
coosieroado.  v 


jínnunciot. 

Simno  Antonio  da  Fontecn  e  Aragão,  Alferej  dsBi- 
talhão  iN.*  (j  de  Caçadores,  que  commandava  a  Giijtti 
do  Banco  no  dia  7  de  Junho  dc  I8tõ,  constaado-lliti| 
increpado  de  l*r  tcoriiido  do  mesmo  Banco  buma|nift 
ca(,ào  pura  distribuir  pelo*  Sotdadoa  dadita  Guudsid 
dia-,  em  abono  da  verdade,  que  passa  em  QlMUati»,l|l 
quereo,  e  Pus  pública  a  seguinte  attestaçàot  i»/ad^ 
centre  de  Andrade ,  Primeiro  Guarda«Livras  e  Setittuil 
da  Direcção  do  iianro  de  Ltthca ,  nUeito  que  noèiT 
de  Junho  de  18Sõ  não  mandou  a  Dire(-çu>>  dar,  msk 


deo  ,  á  Guarda  desle  Estabelecimento  grotificaçâo  alb- 
ina; epara  constar  paiaoi  •  preaeole ,  «eliada  cooioâdi 
do  Banco  de  Lhboa «  aos  8'  de  Março  de  1811  =  M 

Sj/lvcstre  de  ^hidrode.  " 

O  4."  Concerto  da  reunião  Pbii'barmonica  nâo  le.o  lu- 
gar sem  novo  anniincio. 

Joff  Diogo  de  fíailoi  partecipa  aos  Proprietário!,  C» 
regadores,  e  Seguradores  dos  oito  Navios  abaixo  dedal* 
dos,  aprezados  pelos  /'Vane««et ,  os  qttaei  a  Cooiai'»'*' 
Oiixta  Poriujftttsa  e  Franee%a  declarou  lereo  oaicsmísS 
direito  á  Indemoizoçâo  que  aquella  Naçào  contei)  < 
para  definitivaraente  se  nomearem  Procurudortt  p-ira  ir« 
receber  aquella  somma  concedida,  convoca  a  todos  (*» 


gestade  como  presa  l^ilima,  00  que  tiverem  sido  con-    -breditoeSenborce  para  nodla7  doproximo  nsidsAlA 


demnados  ein  qualquer  Tribunal  comjielenle  pela  infrac- 
çào  das  leis  feitas  para  imptxiir  o  irulicn  du  escravatura; 
c  que  do  mesmo  modo,  os  navios  aprcíodos  ao  inimigo 
pelos  vasos  de  CotoaMa  ,  e  coodemnados  debaixo  de 
>guae9  circnmstancias ,  terfto  ignalmente  direito  a  serem 
con>idcrndos  coroo  navios  Colombiano*.  « 
-  O  abaixo-assjjnado ,  em  virtude  dos  plenos  poderes  de 
que  sc  acha  revestido,  peia- presente  acceita  e  adopta  a 
«liln  declaração  ,  rm  nomo  e  a  bem  do  sen  Governo.  — 
Londres  y  7  de  Novembro,  \ò'iò.  =.  Manoel  JoU  Hurta^ 
do.:=Ao  mmio  timtndo  G,  Vànnlng. 

(The  Qnirier*) 


pelas  de/  horas  da  manhã,  se  acliiiren  em  sua  ca^it 
nova  dos  Martifret  í^.'  CÔ,  nâo  podendo  ser  adm  uiJa 
•o  rateio  do  qiw  aeliqttidar»  «■  ÊÀibe^,  «queiles  qut 
compareoerera  per  si  ou  com  poderes  paraassignar  •  Pt> 
coraçio  indispensável  para  o  dito  reoebiinc<ito.=  A«*'^ 
dot  Nariot:  Mercúrio,  jYáo  Concrição  ,  Conde  dai 
véoê ,  Rainha  dm  Anioêt  JÍkgriay  Pérola,  i**» 
DanmeUa,  e  Pkãaie  «  Simto  jíiUomo,  pei«MCisia4 

Praça  do  Pnrtn. 

Arrenduo-se  iiuns  fóros  em  Santarém;  aclíão-l»*'* 
cessarios  esclarecimentos  em  poder  do  I>outor /Vrr*»* 
dreotto,  na  calçada  do  Dttque  N.*  74.  |^ 
Vende-se  ou  afora*se  buma  propriedade  deeaii»«»*1 


LISBOA  ,  8*de  Mafçé. 

O  ancioi^o  cuidado  que,  (desde  o  primeiro  iqomeoto 
quo  divulgou  a  moléstia  de  S.  Magc»tudi-  o  Imponidor 
a  Jiei  Nosso  Seobor)  havia  aflligido  os  i*orlMÍgmaM  «K* 
tremosos  em  seu  amor  por  tio  benigno  Soberano,  tem 
tido  flilivio  proporcional  nt  sali&facloria*  iiolitins,  (jiie  os 
Facoltalivos  tem  de  boras  a  lioras  dado  do  seu  lueibora- 
aiento ,  de  que  se  tem  lelosamente  procurado  inrormar  o 

Publico.  Não  tem  poretn  n  s^niln  desde  Domingo  a»  Pre» 
ces  «m  Iodas  as  Igrejas  de«la  Capitai  ,  e  devotas  Procif» 
tdcs  dc^de  liontero  com  algu^mas  das  Imagens  do  Salva- 
dor, e  da Santissioia  Virgem  N.  S.,  que  goaio  d« maior 


co  da  Crux  no  CoUegmho  da  Graça  N.*  31  ,  l'»»»* 
íientas  de  oous  algum :  quem  as  pretender  iaile  coço 
irieh  7a0of^es ,  morador  na  roa  da  Stpermf»  | 


as  pretender  lalle  co"  ^ 
 ,   ...  /ua  da  Eipermf»  f  ,'^  ;"" 

K.'  6,  de  manliâ  nl.'      8  !»orus,  e  de  tarde  «te  as  o»» 
Vende-se  liuiiia  propriedade  de  casas  nobres,  l"^^ 
hum  pequeno  jardim  ,  com  agua  nativa,  no  anatai*^ 
Villa  de  Cintra,  junto  á  fonte  da  Pipa:  qUttB 
comprar,  venha  tratar  com  sua  dona  a  BsWHrt*  et 
duido,  a  sua  casa,  no  largo  do  Calvário. 

Sexta  feira  10  do  corrente,  pelas  ouse  liose*>  ^'^"'l 
da  JUaediN.*49,  haverá  IriHo  de  moveis, 
muru  polidas,  marquetas,  bidés,  meras,  roupsdc»"^ 
vestidos  ,  toquim ,  panoo  branco ,  cobre ,  b«**  "t, 

paia  vialep  ,  vidros,  qMdMsdeftolMt 

roupas,  conaMdsi,  e  lutiD  piamo. 
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18.*  BotSTiv. 
Paço  da  Bempoêta ,  9  de  Março ,  ái  tm  honu 

dii  manhã. 

Sua  Mageitade  Imp«rial  e  Real  jMttou  o  rasto  da  noi- 
|t  coDo  a  tiniM  fiwíJo  èté-iidMs  hof••-d•^lll■dnlf■l• : 

e  com  ratiíto  praier  aanunciâmc;  qn^Sna  Mnr^Lade  Im> 
perial  e  Real  continua  a  ter  progre»iivat  melhora*  em  sua 
■rfciosa,  e  iroportantiMÍna  «aude. 
Mmigamdoà)  Òarêf  ^ktico  Már  do  JUha.  >  >  1 

'  t  Caitro. 

L  •  ^nmcmo  de  Souta  Lourfiro» 

%  •  •  .  r 

1  19  "  Boletim.  t 

f     J*o^  <ia  Sempoita ,  9  de  Março ,  áê  de%  horat 

da  manhã. 

-1  Sm  Magcttade  Imperial  •  Real  tai  adquirindo  a<nalt 
^  profrcaaWat  intrllNÍrai,  de  caja  «ontiaiiiislõ  "Mn  w<Í 

«rança  da  sim  pr(»rio<a  vido,  e  caude. 

&«iigoados)  Baráo  F^ríco  Mór  do  Reino.*'-  *  ■  » 

José  Pinheiro  de  Freitai  SoárOm   • 

«Ma  ThmuÁ  de  Gmtto» 

fO.*  Boletim. 
lUano  da  Beiyatto»  9.  da  Jkforpo,  óê  duoi  Aorm 
êa  tarde. 

Si)3  Majçeslade  Imperial  r  Rpiíl  romimia  a  (jjoiar  a» 
aeiboras  annunciada»  no  Boletim  da»  dez  boras  da  iDa> 
tík  deet*  dia. 

los)  Bairâo  Fytia>  Mór  do  Reino. 

JoU  Pmheiro  de  Freilat  Soaret,  ■  >' 

Jcâo  Téomm  de  OmntaU». 


:  lltMianBio  TOS  Negócios  EstaANosiaos. 

•  Dpclara-si! ,  que  o  Excellonliisimo  <•  RcverenHisíimo 
Hdbcío  de  Sun  Santidade  tam)>en)  foi  cumprimentar  a  Sua 
(Alua  a  Sereniuima  Senhora  Inbata  DoDa/soM  Urniti' 
(todia  8  do  conenic*,  esígnifioey  ab  ommm  laaipo  a  Sua 
f  Aliaa  os  seoe  •aolÍBMiiloi  pela  woleetia-idB  eea  Augusto 

StUnOo  daOréimãoDta  A.* 

Secrektria  de  Etíadu  doi  Negociot  da  Guerra , 
em  tS  de  Fevereiro  de  18^6. 
1.'  Retoluçâo  de  Sua  Magttíadã  o  iMpermior  •  Rú 
íiono  Senhor  de  17  dò  eorrrnCt  ,  tomada  wobre 

Comulta  do  Conselho  de  Guerra. 
.  Pt»  ootttar  a  antiguidade  da  graduação  de  Tenente 
'  '  tm  de-Jiidi«  dè:iail,  oM«jor  gradMdtf  ttt . 


nWnta  -OnvimI  t  CòiMMnditelt  da'GQ»A««*ÍkMl-  êm 
Policia  do  J^iri»,  GbriM  M  GdtdM»  MoèkOiíItlb 

lirunco.  '  ' 

JblodMf  éca  da  Secretaria  de  Ettado  dos  Negociot  da  Giur» 
ra ,  pertencente  ao  me*  de  Fevereiro  de  1896. 

Entriiâo    >  Offictos  de  differentai  Attlboridadei  • 

•  RetiiwrimMiloe   -  ' « •  &  •      *  dOÉ 

Consultas  -  3G 

Weraorioes      ...    -•«»•  78 

•                   Cnrlnu  -    •    -'  8 

Papeis  availoe    •  i  -  .  •  *•  i  «  •  '  908 

£xpedír&04«  Decretos  ■  m  -í          -  '•'  •  •  ^  18 

Consultas  resolvidas  *  ' i  >'  ^  18 

 ■  Aviíos  -    -  ■  -  '-■  íi   fc  '''IJtaO 

■•  ">  •  SekfMWlras  lançado» Ho^Kfko  da  porta 


'3  .t 


Erário  Rtfiaxo.'' 


•  No  dia  10  dtf  -^otNMU)^  lélilt-de  jtuf^r  naTbcaoiifaria; 
Gerit  dos  Ordenadoe,  o«  OMtes  de  Janeiro', '  e  Fátaiairaf 
deste  aoQo,  da  -Adhi^da  -DksemUiiltf-dtrf^d^ 


Mtirie«iaib'-iMM  Ífsoòct««'»i  MittflVâ 
E  Ultramar. 
No  dia  Sabbatlo  ll  dn corrente,  partirá  para  o  iíto  die 
Jamirff  n  Beryanlim  de  Guerra  ProoSimma  i  Coinami* 
daiite  jintonio  Cabriei  Pereira  Peuoa^  o  ooe  se  ihs  po** 
bHco  fMra  qkie  as  Cartas  atj&o  lansadas  no  Córieioi  Gatai 
ald  á  omíb  iioito'dÍM^       .  .  - 


PAUT£  NÂO  OFFICIAL. 

ALfiMAMIA. 

FrtíHefl»¥9f  '4  ée  Ptvtrtho, 

O  Imperador  de  ./^«ffriÍEi  «caba  de  authoriiar  a  aber- 
tsra  das  escotes -iioÉai^',.liittflriiotKriUMÍo  AfálflMatMH 
MIO  f^meiwm».  ■  •  •  ^  '  • 

O  Rei  de  Baviera  adoptou  hama  medida  notável  en- 
viando hum   njenlc  jnnto  de  S.  M.  F.iKei  de  fVwtem» 

berg  a  fim  de  se  renovarem  as  negociações  tendeotes  4 
sopprasâo  devAHiiidcta»  aotntbrior.doéBiâidot  daOo»» 
federação  Gtffioiílefi,  aAwUBdc^ae  jphM  MlinriiíM  '*a> 

ternos.  ..:„.. 

Sir  Stralford  Canning  ,  Embaixador  ettlaórdfnarío  «Io ' 
R«i  de  /iiÁ(aiar/a  junio  da  Porta  CX/omonà,-  depois  do 
bftVer  rf«nido^«Ml  ^Borfa  pelo  Paquete  de  Otranto  tiàO^ 
fu  ins  que  tno  impítcietitemenlo  efperava  ,  embarcou  a  2Í> 
de  Dtfseinbro  passado  «m  bum  navio  ÍHgte%  dirÍ£ÍJHlo.sa 
a  Comtnmtínopla*  •  (JmM  4t  pÊm.y^  " 


^Digitlzed  by  Google 


I 


ÁUSTRIA. 


^  da  JiutigintHi 


-  Pelas  whyniy  fPTtefaM     PwyeM  ir«be^^  J?8|bm 

/lp()^á  nud#  oenrUig^  iontra  Tl  cnlo 

^«e  lirfâi "  tM»  Òorpos  qtie  etrwmiâmfe  tofncni  a  pene- 
trar na  Elolia  oieridionitl ;  mas  lambeui  lie  certo  ^  qi|*'M 
adis  M  distancia  de  algumat  kg.ua$_ila  Xcagji  útíadaf 
durante  a  estação  actual  e  o  tempo  que  reina ,  nlò  £e 
provável  qtic  se  Hiçâo  novas  tentalixfS  tKV  fffco.  Al((l|l 
do  que  Retchidr  B<uhá  se  vè  otuigado,  (ioDtra  tua  vontade, 
a  abandonar  por  awi  ladae  ae  ofMiafi»  aCHaiaaat  '•pl^ 
tar  da  Porta  lhe  haver  dado  ordens  mui  rigorosas  para 
repelir  os  seus  ataques  contra  Miuohmghi.  Este  Exerci* 
!#.  ofmifav*  «W^  o  presaoU)  a»  4aa»  «lar^aaa  do  ^httó^, 
«Miw  <«•  CÀMri»  bAo  «6  oanupSo  a»  411M  «argeiM  diidi 
XMoehi  atd  Omdolij  porém  ní4  n  montanhas  qat  iM 
enlr<í  Karpcnili  e  Keicima  y  de  modo  que  dinrÍHin<'t)le 
■le^à^xift  d«k  ik«Asri-iia4i^  oofo  iep«4ida«  •*<•- 
raniafpi{iEÍáa»  Cfi^f^t  freauentemante  Moprakandeoi  ala- 
qticí  que  pro(!\!2eni  nolavel  cfTeito.  'I"iTn  i  <ni«rpi)ido  des- 
alojar OS  Turco*  de  «Jgfuaa  pontos  fotliúcados  aiéà  íwinc^ 
4ia|;ôei.  do  jíeheió»  ,  .a  dengWíla  W  IM*  Intriodwira- 
pvntoi»  ...... 

:  \JfételMLBtiM  lilo  nocbea  o«  reforça*  que  se  lhe  pro* 
aielliãa  noa  Oílicios  triuismillido»  de  ComtOftiinopla.  As 
Ipofas  2'tucai  não  se  f>ò«m  •  casHol)»,  t  desobedecem 
fa  ordtna.doa  «NiJChHa.  Aa  Jiotieiaa  qi|»  «e  MtwMftl 
•ervem  ile  |}oa€0.  OLSertulaer  &c  acba  mui  impacienio,  c 
OM  se. quer  cxpAr  .á  graiide  re^poD^UiUdade  que  peza 
aa4vc  eUt.  Conttnaefoeata  eisvja  Correio»  fará  Com/an* 
tínophf  e  ee  queixa  das  roát  diiftoaiçSee  doe  Baobás,  qna 
o  devem  auxiliar ,  e  que  lad*  flueín  abiototameate.  A 
sua  situação  he  mui  critica,  e?e  sc  procedesse  com  Justiça 
an  CiMiáUmtinoplOf  nâo  s«  (Um  podaria  oenituaM  ae- 
95uaçâo  bem  fundada» 

Ainda  nâo  houve  oenbuma  ncfSo  eolre  as  Esquadras 
das  partes  belligerantet  no  nmr  Jonio.  Os  Gregot  tko 
senhores  do  nari  e  o  cobrem  de^de  o  Cabo  VapOi  a\é  á 
liba  de  Cefnlonia,  AJgaai^»  daf  j|uaa  embarcaçòee  ulti» 
amnnsta  apparedvio  na-altaia,  dft  ÇWNi  Ai  Amtairf  ao 
norle  da  líha  ác^nU.  O  Capitão' fiachá  permanece  itn* 
a»oveJ  ao  .Uolto  de  Palrvi ,  e  nada  quer  arriscar.  Huumi 
J^fagata  que  havia  destacado  para  observar  o»  movimett» 
Um  da  Esquadra  Grega  ^  foÍ  inceodiada  peto»  Brulotai 
desta,  e  ftcou  inteirantcnte  destruída.  Segundo  as  ultima* 
carias  ns  Gregos  laiiibciii  se  tem  apodendo  à»  algUBai 


Etta  prompta 
§iral  approvaçlo. 

Affirma-se  que  outros  efnco  eonvi< 
pliciados  antes  do  Carnaval  ,  porque  se  presume  t|Uí  mo 
«icmplo  de  rigor  contará  o  povo,  inspiraudo-lhe  aij»^ 
aMdaaai  rever^nflr^rll^  tom  as  hrn,  da  que  tioinn. 
ciainiorite  dependia  O^pflinsâo  da  ordem  «  e  !»e>,'«r«i(i 
da  sociedade.  fThc  Couricr,} 


.  .  _SXI£CIA^ 


} 


'  HqiMwa  8.  M^d—  ■udianaia  aa  Oaneeal  ^  SuciMa.  i 
Enviado  Imperial  Ruuiano,  que  entregou  a  S.  M.  hana 
carta  partecipando  o  fallecimento  do  Imperador  jilaan-' 
dre,  e  a  M*'*ti"  èV.TbidoOide  8.  \M.  o  laiptndor 
iVteDUo:  ao  omiido  tampo  lhe  apreieotou  ai  soai  utml 


Paru ,  M.  ftMrearo. 


: ,  Biaeetoiente  aã»  haverá  na  Frttmça  huma  uaica  cir«- 
pada  onde  OB  beMAaíea  daiUt*  d*  sua  Augusta  Fiais 
aio  lenhfto  penetradb.  Ha  oolorio,  que  a  99de  Jmbsè 

1792,  achando-se  hum  Ciranadeiro  da  Guaxia  NacÍDOi! 
próximo  ao  deagiajado  Anái  Xt''!  quando  a  turba  mo» 
MHâanèria  dedUbva. diante  da  eua  prsxãó , '  maoífestoo  10 
Kt  i  o  muito  que  temia  pela  conserraçiio  do»  scoí  diss. 

O  liei  Marijrri  inacoeasivel  ao  temor,  com  adai» 
«el  e  nobre  firmeia  respondeo  :  Granadeiro !  P6c  m 
mâ»  tobn  •  mesi  eoraçiO  f  «  dH»  *t  o  ta^ap^lmi  \ 
DMmnt  (aasim  te  ckaflMtt  «lo  ham  rkmmi^  braf 
Emente  pagou  com  a  vida  o  vivo  interesse  que  Ibe  habito 
inspirado  os  infbrtnoios  do  aselbor  doa  Heis:  o  cadabldj 
foi  o  prc'm40  da  sua  lealdade  no  «lia  It  Mmiátri  ladl 
3.*  A  tua  viuva,  reduiida  á  ulliina  pobreza,  vifia^^ 
conhecida  em  Etrechif ,  perto  á'Arpt^n.  S.  M.  inW^ 
mado  da  sua  aituaçio  por  S.  £x/  o  Ditque  de  DouJa»^ 
9iU€f  acaba  de  lha  ooacedoc  a  pensão  de  800  francoidi; 

(Jomatdt  Pàrii^  ' 


ld«m,  13. 


TVoMiierwMnrot  a  rofotta  do  Rei  á  Di 
da  Gamara  dos  Pmrtu 

M Senhores:  Becipbo  com  vaidadairo 


MSentiores:  Jttecipbo  com  vaidadairo  nnuer  a  •sfl**^ 
dos  «entimeolaB  da  €bm«ra  doiPares..Eetoo  letiMiM* 

zelo  que  a  anima  para  auxiliar  as  rainhas inlsnçôes,  rp*l* 
meditar  as  Jeis  que  mandarei  propôr  nesta  Sessão:  coíW 
oomvosco,  Senhores,  eseineMwi  véstaenbem  deveis  cpaW 
roriiigo  :  ficai  certos,  de  que  nada  omittirei  para  cotwí* 
dar  a  vtulura  á».  .Franga,  a  gloria  da  nossa  Moiarq"»». 
a  huma  plena  e  franca  liberdade  segundo  as  leis;  consola-' 
na  a  pemaaMO  de  ^  Uida  o  E^ioMBum  he  Aigoo  dstts^ 
w-trMalhavci  qoanta  estivar  da  minha  iiaile  pna 
a  po&sa  disfruclar.  " 

:  A  Deputação  da  Camara  dos  Deputados  aptv""'* 
he^  a  8.  If .  a  resposta  ao  discurso  do  J  brooo.  MrJ»- 
vn  ,  na  qualidade  de  Presidente,  tèo  o  discurso  coacfl'- 
do  nos  lermos  seguintes  :  j  n#. 

«  Senhor :  Os  vossos  fieis  súbditos  0«  Deptilodos  dos  l«- 
partamentot,  chamados  ao  pé  do  Throno  de  V.  Al. J*^ 
perantoaNe  bvbnlar  a  retpéilala  hoflonagcm  diMn**'' 

nliecimento  e  do  seu  amor.  ^  xiju 

t»  V.  AU  na  sua  bcne&cn  soUicttude,  se  ^J*?. 
bavarr  tbw^dad»  a  temp»  4a  «asso  descaoç». 
nbor,  com  praier  o  t^riamos  sacribcado  aoi        J?!  . 
ret}  -e  a  auisíiisão  que  V.  M.  aaaiftsta  de 
a«bnv  M  «Mio  da;Mii»  Utkblidft  • 


 _  _  ITÁLIA. 

AonV9,:4|««b 

Apsar  do  excessivo  ftio  qqe  toai  feito  descer  o  ther- 
momeiro  de  Reaunuir  3  gráoe  abaixo  de  Zero,  01  diver- 
ttines)tQ«     Cornava}  coeMaaio  aaai^  o  memio  aathaskk- 

tDO^  coaliihuindo  para  o  sen  esplendor  os  Embaixadores* 
de  frança  e  de  Portugal  (Conde  de  Fwicftal)  e  oytkjua.' 
dfi..JlSrociaiio.  , 

IVladama  Catahni  nttmlye  a  atleo^âo  publica  no  meio 
dpsl^ft  fcslivKJaiie».  iNoUiâ  SÍO  deo.liMB  concerto  no  Jlbea- 

1(9  <js//a         em  qua  aftwwo  mam  inovai  doem  ta» 

HttíVdiPVion  .  .... 

^fOfieont',  mencebo  de  fll  annos  de  idade,  assesainO' 

<lo  Prciacb  Tragctii^   foi  hontem  suppliciado  na  1'raçn 
dçl  Pupolo ,  na  pF«s«Qsa  de  butea  rauliidÍM),Í8>aieMa  de 
e^pe^ledores ,  apinbadoa  n$  plafa  e  aas  torrM  A»  Máitêê- 
ihiacfo.  Quando  ouvio  Ur  a  seotença  de  morte  no  diatéy 
á^4a{^,  p^r^i^ip  9tti  negar  o  CsciOj,  apeear  da  laaii  ck* 
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-   .  .       .   norte  lermiiKHi  a  MrNfra  dr  ham 

ÍHiouoí  Diais  iDagna»itQoi  AUiado^  N\'iâ ,  Senhor ,  vo« 
tMKM  «companbado  na  vocia  pmlã  woMgoa^  A.  tMNmic% 
l«»  o  Ma.  Suceevor  •  M  «mm  PolHMMtdi»  »  VTlif.  d» 


]u?  oonlinuarâo  nas  mraoas  amigáveis  disposições ,  hã 
iMi<u  [MtUiar  da  cooMcvacão  da  pa;( ,  que  ca«Ma  a  feoUn» 

4»  £Mnyw  «  »  ««iMm  fl«im  4oi.  Btn  • 


aEqMMBQ»  eom  V;  M.  qn»  o  Tratado  «onclvida  «n- 

JC  V.  M.  e  o  Rei  da  Grdr lirclanAa  pt;ÍQ&  Mue  feliza» 
exultados  dará  oavo  aianto  ao  noito  commtKip  aiwitk* 
no ,  fecundo  maaaaciaJi  4t  praêperidado  paiB  •  nM»  «gri* 
^ttUora  •  tnduauia. 

.  «y.  M. ,  dpterminando'Se  a  fiiuàr  a  aorte  da  LUm»  d«£ 
PomM^fM,  ba  30  anno»  p«idida  para  &  Françm,  ^iã 
(Bitiar  •  iofiHUèa'»  «k*  «RtifCM  CaioDo»,  «  ia}«ar  oa  rw* 
j^dabuo»  iafant»  ntufrsgio.  EsfMraoioa,  Senbor,  com 
«peitoft»  cooâaoça,  as  par  teci  patrões  qu«  V.  M.  noa  «n- 
«acta ,  e  sabeinot  com  praier ,  que  «la.  iM»va  otdaili  da 
jlMM       ptrtwlMfi  tí-mgtÊmm  ^  GoMhiím  oan- 


aO  M(|atBto  do  producto  da»  coDlribiii^;ô«a ,  devido 
m  p»ogpnaa  dft  indmttia  e  do  oouimercia,  pamiblo  a 
f.  M.  a  IttCMr  «  MliMifiD  do*  MinblrMi  d*  Akmt  mm» 
kaa  dM  Ma»M|^Mtlas  Aiocçdea,  aufrneal*  irflHiiiMfén- 

■  a  dotação  dodkÍToncntes  car^o'S  piil>licos,  ecnnccder  aos- 
fiMUilHtiotc*  liuDia  ao«a  dMaitMÚçào  dc  deaee<ne  aiílhòa^ 
N'6«  Boa  oongratulamot,  Senbor,  por  e«te  novo  «uffiMOtt 
lo  d>*  prosperida^le  interna,  qtie  dá  a  V.  M.  o»  meios  de 
lài^ÍAiuu  o»  d<>»ejos  dos  a«ut  povos  «  a  necewidade  laai* 
ipnitt  do  Mtf  cMaç&o. 

D  Para  precaver  a  debilidade  da»  niaotiti  affiasfadm 
pi  CmOM ,  V.'  M .  jal^a  aaCMarfo  lladMtf  a  pnymiiva  * 

iinsâo  da  propriedade  lerriloríal  ,  e  r(?«|jabeleceT  a  bartntf* 
ú  «ckUe  a  i«|^ala$âo  civil  e  a  politica  ,  m»  ,  com  tado^ 
aaria^  a  líberdMa  da  diapdr  daaeeae  beat. 

■•  Nos  examinareaioa ,  Senhor ,  <v»ni  mudara  reflexSo 
i^ai  pray«cbo,  que  pelas  suas  retaçòea  cooa  a  ordeai  da 
Mccevaâo  ,  a  conservação  do  palrimOBÍO  da»  fílBiliae  •  o» 
KiiKipà**  4»  (jio««raa  JiooMfiiniaart  'i*^  wa  mêk  io- 
|iruiâ«e  inteHMM  dè  etiad»  aoeiak  •  A  CaoMM  nla  •* 
(i^Lieceni,  que  k  o  iiiteresiíe  |;eral  be  n  primeira  bazc  dai 
IM  deliberações ,  lambem,  deve  empregar  aeua  inteali- 
tanta  prudtímeia  como  justiça.  ' 
-  Séa,  Setibor .  auxiliaremos  eom  ^lo  a  V.  M.  na  pxo- 
dçM  doa  aei^ft    íorçoa  a  bem  da  felicidade  dos  srtu  po- 
Wf  e  da  consolidação  da*  nossas  instiluiçòe*.  A  ioquiala^ 
<Éa  «a*  aiada  afila  a^;uBs  aokecM  a&a  naa  eanaiotaiá. 
^.  ll.  vi^ia  »obra  a  ooaaervaçlo  dae  iatereuei  de  todfoai 
^.  M.  Kaherá  defender  as  liberdade*  publicas  hIc  spua 
jitpno*  eikoeMoa,  «  protegello*  coo  Lea  huma  liceo^-a  des- 

K  pessoas  naik  sagradas ,  derrama  cada  dia  o  seu  venéno 
CMTuptor ,  e  tralmliia  com  esforço  por  altear  na  Mia  roev 

E fonte  o«  nosaou  aflectoa  a  aa  neieas  trençoã.  A  Fran» 
eoof».  BQ  4CU  liei  qae  ia  ha.  da  conservar  a  segutanfa 
i  fonaMM.  £  qae  podeiáclla  lavicr,  Senhor,  aaabrá» 
do  Tlirono,  cujo  poder  cimaalántt-iWMaaleíSy  voMee 
^irlailM,  e  o  novo  aasor!» 

Rtipoêta  de  S.M.  á  Reprueniafâ^     Cia-  ■ 
mata  dot  Deputado». 

n  Senhores.  A  eiprenio  doa  teatíaMiilaa  da  Camara  daa 
Piçutado»  auiKa  pode  deba»  da  peÉictiár  àtd  o  IWado  da 
flínha  alma.  Vejo  com  doce  complacência  que  a  ('amara' 
Pe  acompanha  no  prazer,  que  sinto  ao  Tcr,  que  a  prospe- 
ridade publica  ma  facilita  os  meios  de  eoacower  os  Minit* 
'►o*  da  RefifiSo,  e  allÍTjar  ao  meimo  tempo  os  enrarjço» 
<)»]e  pezâo  sobre  os  meus  povos.  Ctode,  Senhores,  i)ua  ei» 
"^i  dar  aoa  vOMOe  seatimeotos  o  apreço  que  mererem ,  c 


gama  dasfraça  pabltcaj  ôdaà  eettoa,  flhabdiM,  ^e  ait 
dirigirai  a  vá*  com  confiança,  para  conseguir  lodoa  oa 
owiot  qae  ponâo  atalhar  tudo^qaaaio  aiia  capaa  de  pacs» 
tuibar  a  nona  tranquillídad»  Md  aataulo  MM»  m  oerltaa 
<k^|ia'tMida  do  que  Qccorre  voa  ke  occulto ,  e  que  se  na- 
dft  toe  «peço,  he  porque  «e  oansídaro  oom  niflkiimte  for^ 
jupará  la^Wnir  todos  iii  iaim^ni  da  ham  publbio.  Oov' 
meçaá  aa  vossos  trabalhos  aquaflacMiAaaça ,  aaa|M*. 
nkeiía  do  homem  da  bam ,  que  só  deseja  a  vcrHura  da  saa 
Patria,  persuadiado-vos  que  eu  voi  verei  cont  prazer  di«* 
oiiiár  a  fcodo  asiats  qae  sa  voa  pr^iomren;  os  qiiaea,  sa 
nftft.aafaoâo  aa  aiiohaa  eipNrdaçat,  deaeat  cootfUHdr 
lodat  para  a  feUcíd|de  dm.Maaa  povm  n 

(Gazela  de  Madrid.) 

'  aMBisirf  m  va  vananmit 

Cliegoo  nla  manbE  aqai  de  Vonãm  o  Duqaa  Ée  VW* 

linelnn  com  a  suft  comitiva,  e  pouco  depois  das  9  horas 
S.  Exc.  y  aaompanhado  pelo  seu  Secretario  parnrular 
Lo  ri  Fitwmft  liMWVetl,  p^  Secretano  de  Embaixada 
Lord  Dungum**  pelo  Capitão  Co/Acovi,  ma  i^udanta 
d^Oidaai, '«  o'lJ«mtor  fium»,  cbegá/io  é  Hoápadaria  da 
ffright ,  saiidiiidt^  a  ^ua  entrada  huma  atlva  das  bate« 
rias.  Depois  do  almoço ,  8.  £)xc.  embarcou  com  a  tua 
comilwá  à  bordo  do  Barco  iAb  Vapor  denominado  FWjf, 
que  parlio  para  Ca/úii>(doodeS.  Ex.' w  iliri^'irn  áCorte  d» 
À.  JPetertburgo  dando  aa  baterias  huma  Mova  salva  aoi 
bonia  do  RapmMataata  do  nosso  Augusto  Soberar»». 

•  ( 3'kt  GetÉrfM**^ 

.ÍIE8PAMHA. 

JKadPidf  4. 4e  JMayai* 

Os  Governadores  de  Atieamic  e  Orihuda  remeUérâo  as 
•eguintes  partieipagÔai: 


LkladM 

ffOça  d  Alicante  a  C3  do  corrente,  ftor 
cerem  á  facfdo  do  rtbekU  Batm  : 
José  Moreno ,  nataral  de  Jferva  dl  àl 
i.'/tri»toiKlo  Abar r OH ,  de  Albert,  • 
Fedro  HiUUei,  de  CtUUra. 
Franetãco  Xaoier  de  Lendra ,  da 
Joáa  .Aiiuafe,  JVoaae»,  de  CMUa». 


Jvté  Grau ,  de  Rcut, 
João  Grau,  de  Barrera. 
Joté  Blanco  y  de  yHiajoyotã 
Jo/w  Avello,  de  /2eitt. 
Jose  Gay,  idem. 
MoÊTimmo  Rafael  Uriarte,  da 
il#«*stor,  da  Par*. 


SNie  «wio,  como  já  vo-lo  disse,  sobre  tudo  auanto  he  do 
f^tm  mtetcsse.  Se  eu  chegar  a  temer  ao«  Mbrevenba  al* 


J^<>6  y areia ,  da  Cbrunte. 
Leão  Julião ,  Francex. 
Lui%  Ferreira,  da  Corunha. 
^Pedro  de  Pazot ,  de  Santiago  da  GaUiutt  ^  < 
João  f^idat  Tejedor ,  de  Atol  de  Girot. 
Miguel  Lucena,  de  Oiuna, 
Jo&  Lope$ ,  de  Cartkagmm, 
lotà  Kmiàt  t  ét  Fhmm. 

Ferreira,  da  AiedAMridMÉk 
Joté  Atent ,  de  Pbmera. 
João  Lui%  Yamur ,  de  ZaML 

João  Lamarca ,  de  Bordéos.  '       "  '  . 

J«âo  Uorce^  de  Ftlainbra. 
Thcodoro  Pol ,  de  Lyâo  de  França. 
Nota.  O  Réo  João  Fidal  Tejedor^  eslando  no  Oralo» 
rio  disie,  que  apezar  da  hflTerdeclaiado  ter  cala  o  m«  do- 
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me ,  com  tudo  não  era  o  verdadeiro ;  mas  recazou  dizer 
qual  era ;  por^m  por  alguns  dos  outros  réns  se  conieguio 
taifacr  1 '  QBe  M  cÍMim«'*a  D.  Pêàro  Ferrer»  ou  -Ferret ,  Ga» 
phfio  qw  é>i      DÍTisto  d»  MUam. 

Segiinfía  ^'o(a.  O  Réo  João  Lopa,  que  também  fez  t» 
MU  depoimento  debaixo  df^te  nome ,  no  momento  de  ts 
ir  executar  a  SMiten^^a ,  pedio  licença  para  confiar  0Êfíá' 
parlicularidade  ao  OQicial  Commaridanie  do  Piqueta,  e 
lhe  disse  em  segredo,  que  o  seu  verdadeiro  nome  era  O. 
Antonin  Cortês,,  snbrinbo  do  General  Corlé*  ,  rncarregan- 
flo-lba  qqe  o  participasse  ao  Goveraador  depois  de  baver 
*iado«  'Moílo  profatel  que  hom  «uoolro  n  r  *^ 
Igual  a  «IM*  P*  Jrmrri. 


Noticia  inUnUtud  doe  pretot  me  te  aeiâo  mttlai  Reaet 
Cadéoi ,  sem  tepoder  tunda  emer  o  nome  e  etreunulam» 
chã  de  hum  que  ha  em  Guardamar  com  a$  cooas  poa» 
$ada$  de  huma  balia  ^  nem  o  de  olgimt  oulroi  que  ficd- 
réo  fTctat  naepovoagôci  ^  guenâo  vâoiuciuidoe  nofre- 
tei^-ihla. 

JD.  Joié  Pardo  Figueroa  f  Tenente  Coronel  EfTacliTOk* 
"DtJoêo  Pemandei  fíanaUf  Capitfto  da  Ca? aliaria.  • 
•  ^JUbháB  Gorda ,  Paizano. 

■  'AmooJ  CiiearaUa ,  Soldado  desertor  do  liegioMMo  7.*  - 

de  Infanleria  de  linha. 

João  Roca,  Paisano  de  Catalunha. 

JoU  Varela.,  Marinhriro  da  na  Andaluria. 

Marcial  Patillo,  João  Bolanger  o  ,1  ntoitio  MurníSnU 
dados  do  2."  Jicximcnlo  de  Arlilh' nu  vc^laitle  Um  Divuào 
da  Cadk. 

Ijptaem.ãlodrigiin»  Paisano,  àr  Cabra. 
OHhuÊb» »  daF««anÍM*da  1«M. »  ^nimm  Mm». 


(Qmêia  de  MadrííJ 


LISBOA  ,  9  de  Jtíarço. 


•  I 


Ot  aetot  lelÚKtoecM  em  qva  tem  caniinuado  a  \m  !••• 
tar  ao  Tado>Paderoao  o  tMiabeleeimétato  da  SaAde  i\n 

noiso  amado  Sobcmno,  contintiào  com  gerni  rtlífi- ik  .h. 
pratiçarrse  com  o  maior  fervor.  A  ningueoi  dfi.Mxi  <t» 
panatiar  da  jaato  MolioMnio  a  noticia  da  «na  enrcrmida» 
da;  e  o  intere^ie  que  todos  t(>m  mo^triidn  cm  mWt  do 

e regresso  de  sua  melhora,  ai>saz  maniCesia  quunio  «  \nàn% 
I  cara  a  conservaç&o  de  Sua  mui  preciosa  Viila,  que 
dwioa  de  jubilo  cremo»  a  Diiúna  Providencia  nos  ha  de 
an  breve  reBtituir  Mfora.a  livia  de  lodo  o  perigo , 
nos  anioito  a  eiperar  oe  Boletin»  ald  o  piaienla 
dos. 


Sna  Magestade  Imperial  e  Real,  por  aeii  Alvará  de  lã 
dc  Dezembro  do  onno  próximo  pa»sudo,  Foi  Servido  no- 
mear a  Fr.  Joiê  de  Ltma,  Eremita  de  iianto  jlgoetinko. 
Predador  Régio  Honoiario  da  Sua  Raal  Capella  d»  f^tíia 
Viçota ,  cm  coniiderasio  aoi  aarvísoB  a  praaiÍMO-d»  aMa- 
mo  lieligioso. 


j^nisuneioe. 

Quem  quiser  ammaCar  ot  feaenie  paiá  IbníeeiMalo 
do  rancho  do  ihgiÉieatoda  Gatatlaria  N.*  1,  nda^i ' 


de  Abril,  Maio  e  Juntio,  compareça  no  dia  18 do 
lente  ,  na  Secretaria  do  ReglaiaBto  ,  para  m  wnm 
O  AUem  mais  barato  o  fiser. 
-  wo  dia  18  do  cofiaerte ,  pelas  10  hon»  da  imaU, 

Secretaria  do  llegifnento  de  Infanteria  N  *  1,  em  Bilk 
.  aa  ha  de  fater  arrematação  dos  géneros  para  o 
'd»^Niaclio-do  mesmo  Kég*<Molo>  q«Mii'o*  dver,  poA 

comparecer  no  dito  dia. 

■  FsZ-se  puMica  a  arrematado  dos  géneros  para  o 
cho  do  Kegimenlo  16,  no  dia  13  do  corrente,  na  Stcn 
laria  do  oneamo  Corpo ,  ás  dei  boras  da  maohL 

No  dia  18  do  WMMaam,  pela»  10  boito  dansil 
nas  Secretarias  do  Batalhão  de  Cnçndore»  N.*  7,  t 
Regimento  18,  de  Quartel  no  Castello  de  (S.  Jorge, 
iante  as  Juntas  evcuMae»  da  toealíia^  do  naciio, 
acceitará  o  lanço  de  quem  por  MCnaa  fiMMOW  ao  Itiu 
tre  seguinte,  com  principio  no  1.*  da  Abril  Atara, 
géneros  da  melhor  qual  idade  ^paife  o 
ranobo  dos  referidos  Corpos. 

'  No  dia  18  dõ  coieenla '  aset  de  Masço ,  na 
do  Riitdlhâo  de  Caçadores  N.  8,  at^iinrlcLuIo  no  W 
vento  da  Trindade^  se  acceitarn  n  lanço  dequem  [>or  ou 
noa  fornecer  no  Trinseetre  acinte,  o«  ;:renrros  de  md! 
qaalidade  para  caaiuaio  diario'do  rancfao  RegínimiiL 

•  Pat*ae^  pnMiea  a  arremataflo  doa  Géneros  psra  o  w 

rim  do  Ke^'iin<  nlo  deAriilheria  N.*  1,  no  dia  18  dotal 
rents,  na  Skcretaria  do  mesmo  Corpo,  ás  dei  bont 
mHnbS.  ir,' 

lliiifin  pivsoa  que  tem  pratica  judicial  se  ofTerece  pii 
ser  agente  de  Causas;  qoem  precisar  péde  deixsr  srai 
me  e  morada  na  lega  de  livros  de  /ptfa  ifCHriystetasl 
Aufnttta  N.ili.'  *> 

Frmnema  Manad  ^Ptrrtira  ,  Organeiro  .  conliecii 
pelas  suas  obras  jú  vistas  e  approvadas  pelos  iiieil  nrH 
tiinrte  da  mesma  arte ,  avisa  a  aaem  se  quiser  aiiiiitr 
ara  préstimo  ■  paia  -^Iqaer  Orgfo  qoe  aê)a  /  ases  pWÉ 
svra  »  pn  enchidos  com  a«  melhores  compo«i<,'3«s,  edi 
siiA  voxM,  Ilido  por  preços  commodos:  he  aaratior 
riiti  dos  Oiirj/u/ts  N.*  121. 

Ha^mmu,  'Alfaiate  Ingk%i  qM  idorÉe  ns  A 
da  Magdaiena.  brfde  daoi  ^gtmM  ^  lOder  M  Jerarqui 
«  linnr.ivâ').  espera  merecer-lhes  a  mesma  ntt<»n(,à<i  e "  < 
<iuio  na  sua  nuva  rekidencia  na  Jiua  direita  de  S. 
N.*  If6,  1.*  andar.  ■ 

Quem  qiiiitér  tomar  de  tresp.i<se  a  loja  de  barheiro, 
ca  bel  lei  rei  ro^  na  travessa  da  f' ic  torta  N.*  f ,  falíe  cmi 
dono  na  mesma  loja. 

Na  rua  oova  de  H,  LiiAi  N.*  16,  Fn^oesia  de 
AoAe/,  se  lás  a.eenda  de  bamas  eefa<  na'FrefiMf>* 
Nossa  Senhora  dn  Lapa,  na  rua  do  Meio  N.*43  e44  A 
consta  de  loja  de  primeiro  andar ,  aguas  liirtadai  lif] 
direito  ,  e  quintal  t  leni'fD  palmos  de  frente  eãO 

Vende-se  huma  cosa  na  rua  doChiado  N.*  6,  7,  « ^ 
faz  esquina  para  n  travessa  do &icrarnen/o  N.*  1 ,  9*  ^  , 
rendem  na  lei  B77j^ffOO:  o  leilão  se  onnunciarn,  « 
em  que  aeba  deliuer:  oiiem  aaquiser,  pódedirigirna  sr 
do  v#f«o  doBaHêeirm  ri."  117  1.* andar,  a  JeâoA.& 
$o  Corrêa,  o  qual  dará  todas  as  informações. 

Vende-se  huma  propriedade  de  casas  ,  com  quinl»! 
poço,- na  rua  da  Cru%  a  Rilhnfóllei:  quen  a  piel 
diríja>se  ao  Palacio  do  Garcia  N.*  33. 

Na  rua  do  Regedor  jonio  a  S,  Chriitovao  N.  3 , 
meiro  andar,  fr  vende  boinchina  fina  de  diversos  (nli 
boa  qualidade  pelo  preço  900  réis  o  arrátel* 

No  CSsmpo  *  SnUa  Amu  N.*-4  ia  vende  Ihmi  «»^* 
lo  para  lodo  o  lugar. 
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tl**  Bmitiv. 


Paço  da  Bcmpoita ,  9  de  Março ,  peht  tele  horai 
da  lar  de. 

Mi^geiude  Iinpwwl  e  Bmí,  cUpoit  âe  «cr  «ipari* 
nantado  aa  meltiorat  •omineiadaa  not  Boletim  >iitM»> 

<ít»nle»,  foi  infcttiuieote  accommellido  de  hum  novo  in» 
nulio  ocrvo&o  ás  •ei*  bocM  da  tarde,  do  qual  principu  a 


meitno  locego  annunciado  no  Boletim  das  aeis  horas  d  ■ 
manbâ  do  dia  de  boje;  tendo  toffrido  ás  oito  huras  eoieU 
Lucn  delíquio ,  que  durou  dois  minutos. 
(AstiffoadM)  Barão  Futico  Mór  da  Remo, 

m  àcCanoHio.  .  ^ 


\)  Barão  Pytko  Môr  do  Reif%o. 
Dr.  JoU  Mariatmo  Leal  da  Camara  iím* 

get  de  Gmmâo. 
Dr,  Jctpdm  Xarícr  4»  Siha. 

M.*  BoinriK. 


tJftyo  d»  JBwtyeilB,  9  de  Março^  pdaê  dn  hêm 
da  noite. 

Sm  Slagestade  Imptríal  e  Ueal  vctioie  reslabekceodtf"' 
fçradualtncule  do  t>*u  ultimo  iniullo  nervoM.  i 
,AMf  omIos)  Bordo  Pgmeo  Mór  do  Rek», 

Dr.  Jeti  Moriaimo  Letí  da  Camara  Rm¥- 

gel  de  Gutni  io. 
Dr.  Joaquim  Xavier  da  SiUta. 

..  1        13.*  BoLiriM. 

%    .         ....  - 

,  «M  10  de  Màrfa,    ém  ium 

r  Hmm  MafEMlade  Tmpacíal  e  Kcal  ,  ji  livi%  ImlHo 
'qoe  leve  pelas  seis  horas  da  larde  dodià  de  hoBlMBi  Cfla 
poà/i  •  passar  como  antes  do  dito  insulto. 
(AuMgaadoa)  Barão  F^tico  Mor  do  Reino. 

O  Cotuelheiro  Bernardo  Jofi  d^MranUê  9- 
I  Castro. 

PmoíÊet  de  &Hn  £«OMraár0> 

§4.*  BoLirra.  • 

J*j}g9  da  Bemposta,  em  10  de  Março  ^  6$  sesi  hora* 

d(t  manhã, 

Sua  Magestade  In)p<>ria1  c  Keal  continúa  a  panar  co* 
OM  aDOimciáiDOS  no  Boletim  antecedente. 
I  (âPÍfIllMiOR)  Barão  Fetico  Mór  do  Riino. 
'  '      O  Comeíhmo  Bernardo  Joêé  d'.Âbraatu  e 

•  Caeiro, 

Frméeeo  de  Smm  ImmAv.- 
.  •     '  • 

.  Ift.'  B»i«nM. 

Paço  da  Betnpotta,  10  de  Março,  át  de%  Aordt  ' 

da  manha. 

£aa  Jlayrtada  Impatial  e  Haal  coaliaúa  a  pamr  no 


M.*  BOLBTIIC 

Palaeh  éa  Bemposta,  10  de  Março ^  át  dua$  horat 

e  vinte  minutoi. 
Saa  Mamlade  Imperiale  lical,  Içado  pastado  egtiran* 
^Hidade  dapoia  dai  notidat  dadat  em  o  ultimo  Boleltm, 

á  huma  hnra  e  dezesete  minutos  foi  accoinmottido  de  Innn 
novo  insulto  nervoso,  do  qual,  adiando-^  restabelecido, 
■U-ve  nova  repetição  ás  duas  horas.  '  ,  ^ 

(A«if oadoa)  ,Atrdo  fatie»  Mór  do  Reino. 

Jati  Piíikeirõ  de  Preilae  Soaree, 

Joio  Tàomm  ãe  CareaUio. 

■    ■         •  ' 

tr.*Bò£iTi«.        *,  . 

Paço  da  Bempotta,  10  Aorn»  da  noite  de  10 
de  Março  de  18t6. 
Sua  Magestade  Imperial  e  Ileal,  que  Deos,  iya  eat  Glo*' 
ria  ,  Tendo  conlinuado  a  solTrer  rcpi  tidos  tiisulios  nervo» 
ios ,  sobrevier&o  amiudadameute  tre^,  Jos  quues  n  prinici- 
ro  começou  át  quatro  horas  da  tarde  com  grandes  aocie- 
dbdaa;  o  eagarido  it  4  horát «  haiti  quarto ,  e  durou  qua- 
tro minutos;  o  terceiro  prii\cipiou  ú*  i  hora-»  p  9h  minu- 
los,  teriuinarido  desgraçadamente  por  buuiu  Syiicope,  a 
qual  se  sej^iiio  a  morte  mais  calamitosa  .para  oa  Porta- 
gO»M  (infeliioente  ferifieada  atd  peias  experiendat  da* 
ctricat)  w  4  horai  «  quarenta'  minnloa. 
(Aflúgwuloc)  Barão  Fytico  Mr,r  do  Reino. 

O  Contelheirti  Uernàrdó  Joté.  dAbrantct 

e  Vattro. 
frnncisro  de  Souna  Loureiro. 
Ur.  Jofc  Marianno  Leal  da  Vamara  Rangel 
de  (iuimno. 

Franettco  JoU  de  ,/ílmeida. 
Dr.  Joaqtdm  Xavier  dia  Siloo. ' 

Joié  Pinheiro  dc  Freitas  Soortê, 

Prancitco  Alvet  da  SUim. 

Joio  Thomáa  de  CarvafnK 

ignacio  Antonio  da  Fonseca  Bentmda, 

Joaquim  Felix  de  Darrot. 
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•  ALLBHANHA. 

Augiburgo,  b  de  FevereHre. 

As  cartas  de  ò'.  Peteribwgo,  de  IB  dt-  Janeiro,  dizem  : 
» Diariamcate  se  augoMota  o  respeito  do  povo  para 
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com  o  Imperador,  muiio  especialmeote  por  itso  que  cada 
«•I  «e  telm  -olali»  convencido  de  que  o  Moiiftm  esteve  ex- 
potto  a  humfl  icruip'  CJi.islrofe,  e  que  >'<'i  pi'!a  firiFu-zH 
t|<ie  desenvolveo  cscojHni  nu  hoin  do  perigo,  l^ngo 
po  havia  que  os  contpiradorei  truballiuvào  no  s«>u  pUno, 
«  •  eultajào  do  Dovo  ^mueradc^  ca»ualoien|e  lhes  oflere* 
ceo  a  oceastSo  de  coiDeçarcm  a  tua  abou^nayel  lenlativa. 
Us  Ices  «<"tit!nicntos  do  povo  se  tem  p .if ritf*!t'ft>  min  o 
maior  esplendor.  Cclebrou-te  boje  na  presença  de  imnien» 
so  concuno  de  especladorat  reunidos  nas  margens  dp  Ne» 
ra  e  nas  ruas  visinltuí  a  cererronia  de  benrer  as  agua'  iln 
Kio.  O  Imperador  e  luda  a  Família  Imperial  e>tivi:rriu 
presentes  segundo  o  costume.  Brevemente  não  liavcru  ou- 

iru  icmbranca  dot  Bcoujecíme.Dlof.dAdiu.^..t%f9iHj>'..*  da^ 
maynaoioiioade  do  Imperador  •  dai  muitas  provas  de  fi« 
ddidade  do  poTO  e  do  Exercito,  d      (Tke  Cmarítr.) 


iodiisliMipso,  esedeo^rio) 

i  :ii|i!.ir  ,   (•  iloljdo  <le  liiiina  cJeli-| 


r-ic . 


5^^  df  Jitiieiro. 
Depoie  de  haverem  circulado  boatos  tao 


Lio 


vagos  «contra- 


■iictonos  :i  rc-polin  do*  rocrntes  ncntitMimentoii  naGrecin, 
.•cabemos  de  rt^ct.^H-r  u^nolicius  mais  authenticas  relativas 
.  o  combale,  que  rinalmcnte,  s^vou,  i^l^(ffi|^'  ^St-^fpf^ 
dos  barharoí.  A  Porta  O(íotnat\a ,  cunç.ida  das  promes- 
sas de  /{fdschid,  c  petdcodp  a  e^pcrunya,  d^.i^iie-.iellie.ja- 
naaia  conseguisse  tomar  a  Cidado.,  o  havia  dço^dãdç  pa-. 
rii"a^tMl,  onde  talvez  a  m^qr,ic  brcvetqenlK  í>  fip.çpu\tnfà. , 
Junuf  Báehá ,  nomeado  cm  sfii  liigar,  partio  .de^Po/tTÍf,, 
iijo  (lovernó  entregou  »  Jfjrn/iiin  ,  com  a  K>tjuiidru  Tur- 


ca, e  7^  homens,,  commíuui  .doi,  j^clp,  A^sUU^  '^^^M»  ) 
Bsias  tropas  se  rttiinirãn  aos  u  iun  dit  Jftftf^^  ^oeka'^  t»  m 
AO  de  Drteiitibi'o  Miitolun^fU  iÍqí  nõvaa^enfç  ntaradu  por 
mar  c  por  terra. "  A  guarnição 'dofendco  a  Cidude  com  o 
maior  valor,  co(n  tudo  estava  arneiiçada  de  to'al  destrui- 
t,-âo  quando  a  Esquadra'Gre^a,  conViando  dc72vélas,  ap« 
piín-ceo  no.  rio,lfo.  O  Coraj^oj^  3^si|;</i!^^j^i<uob^ou  nesta 
orcjíião  com  tal  perícia,  (^iic  obrigou  Inda  a  Ksqnadra 
I  urco-  E^ypcia  a  entrar  çui  liuma  aç^'iko  jzeriil;  o  wipba- 
le  foi  crui-l  e  obstinado.  À  embaret|fjfo' fjt,  , 
pique,  por^m  eite  felisineiile  páísou  .para04jfa.com  àsiii^ 
irípulnçao.  Ihnalmenté  décÍafoii>sc  a  victoria  o.favor  rfo^ 
Gregot  O  Iniiiii^-^o  fiigio depois  de  pc.rdi-r  ,!(>  navios  ,  tan- 
to Friigatas  como  Brigues ^  ntelidos  a  pique  y  iucendiadt>íi. 
Os  Gf^^fot perdê^  ^navios,  cójas  tripulações  peta.niãior 
parle  se  salvarão. 

A  respeito  dos  Turcot  qtic  atncárâp  .pe(a  parte  da  u  r« 
ra,  nâo  16  fbibárâo  na  s^a  iraripreia^  pçréqn  aie  mesmo 


MCk>ro  grande  surpresa  soubemos  aue  o  Principi  Ti 
ie/sèot,  Cunhado  do  Conde  de  Leise/i^rn,  imo  s6  erj 

suspeito  ,  pnn-tn   «jne  alé   hnvia   Tõinado    huma  parSi 
principal  ue»la  criminosa  e  extravagante  empreza.  N 
julgamos  possuir  perfeito  conhecimento  do  seu  caracleri 
Era  bum  mancebst  as^az  lilusirado,  com  ^  mansidio 
^^un^,  cn^deirç,  sos^fgado, 
qualidade  do  marin<v.  e\ 

cadeza  particular  de  sentimentos.  Com  tudo  este  home 
filantrópico  o  sentimental  consentio  em  se  constíUiír 
CliilV  dr  hum  banda  <]e  tig;rr*,   que,  se  a  sua  emprega 
liuã  tiã')  sahisse  frustrada  ,  leriuu  reduzido  muitas  infelizes 
ao  estado  da  viuvez,  e primeiro  que  tudo,  leriâo  saciadul 
.fc.sjBtjs.pelo  ssufBS  wochFawitia  Imperiaf.  No  momentq 
da  acçio  eobaidemente  obondonou  os  seus  componbeírc 

•  discipulo.s ,  c  (letiaixo  do  foi;o  da  arlílhario  bo  ()Sie  este 
desgraçados  forão  .redu2|dbs  á  subtaissiio.  Em  oonseqtx-n- 
cia  de  hum  ataque  nervoso,  ficou  em  caso  de  sua  irmã, 
onda  d«i«ou  o»  pnpeis  qo» provan  o  sen  cririip,  e,  fiiidt-l 
nii-nle  debaixo  do  pretexto  de  que  a  sua  residência  ^^a 
mui  próxima  ao  lugar,  aonde  os  sMS  amigos  encontrar 
liuroa  sorte  tão  funesta ,  refugiou-se  cm  casa  do  Coods 
L^%ltiUan-y  que  mio  suifieitavaii »  s«u>  tritlic.'  ^  ' 

n  I'IIIe ,  pnr  (iiio,  <'ij  «.Tuvn  achar  !?e,f;iiranf;a  pela  invio.. 
la)>U(^Mle,<ia.  residLMiciii  de  buiiK  Jldiqíttro  tiolraugeiro  ,  ej 
asiíp  'ttio  eseropuliaou  eapAe-  ja»  Cunhado  ao  mnk 
comproraeiimnnto.  Krno  quatro,  horae  du  madrugada  Â 
quando  o.Coedk  de  J^fuclrodc,  eni  nome  do  Im|>erador4 
cxigio  do  Conde  LebzelUrn  que  intiinusse  ao  Princff 
TrouUt%koi  pata  st  eoir^gèr.  ai^  S.  M.  Q^CÍoitd^iieòMA-^ 
'era.  loffOipa/teclpou  Isto.  miavD  à  eile-CiisfoInRa  singu- 
lar, quo  parecia  descançar.<dn«i  perigos  o  fadigas  daquellf 
dia.  flum  OQIftmKpciUiiflsmenta  ibc^prdio  a> espada,  e  u, 
conduzio  á  presença  do  Imperador.  O  Príncipe  Truòe'1 
/sioi  primeiramente  procurrMi  provar  a  sua  innooencia  ,< 
porém,  quando  se  lhemostrárâo  os  papeis,  cahio  aospé>j 
do  M^i«arc%i  iuipiorunijo  asua  oiemen4:ii| ,  e  pedlnd^qu- 
Ibe  poupasse  a  vid».  O  Imperador  lhe  disse:  nSe  podetl 
si^^inerj  A  ««da  «eoekpenftacw  de>rmorço  e  de  OBrgonktt  ,\ 
padtit  di-^er  á  vmtít  efjio>a ,  que  cu.  ta  concedo  •  porénii 
nada  niat»  prometia.  Depois  disio.foi  logo  ucixjuwdo  aoj 
Castello  com  Iriuia  cumpiscus  do  seu  crimes 

n  O  Comtitucioual  e  o  Journal  dot  Debates  que  parece  \ 
veremos  para  o  futuro-  unidos,  em  todos  os  assumptos  , 
af!V«  liío  df  \vr  no  discurso  do  Hei  de  Jnglottrra  ,  algum 
senlido  occulto  e  ambicÍ0S{ib«.em  buma  palavra  huma  dis-j 
posiçio  de  nenhuma  sorte  pacifica.'  N&o  se  pode  presumir 
quejB^crttaitdkniits  «■«liR  diicurso  ine]ttòr  do  que  os.  rnes- 1 
mos  Jnglexrt ,  muil<>  nt^|)Bu<jluMriitbo»  Membros  das  duas] 
Camara!!  do  Parlamenlo.  Um  liecesCflf  íqoblMhtHn  Pv-. 


que  no  Pariann^nto  Brilaimico  iuuict.  m-  talloii^ 
buovs  guerr»  do  qu«  na  presealo  occasiáok 

/-7«a  CfNiHer.; 


de 


depois  de  serem  expulsos  em  grande  disiai^cia  da  Cidade, ,  *ne||i> MjMttbio  .da  Camura  dos  Coinmnás  tei»  Feito  utcn- 
ptla  Guarnição  de  7^^  ho/it^ns^  e  4>or,3j|[  bçmens  de' do-  ç&o  da  possibilidade,  de  liover  ^uvrra.  s«  pode^  ao  lar, 
va-  troi)a8  que  Mioulú  havia  dmemb^rcaflo ,  fieirfto  qua>  r>  _i  n 

»i  mialinente  deslruidqs.   ..  , 

Atd  mesmo  cerre  neste  m^ineoto  hum  ^9«io  que  a  ser 

i  t-rT),  roroaria  o  pr.i/.er  dos  Grcgo$  Djf-se  qu'^  Ctftocn- 
irnui  aproveitando  a  aui^oçiii  de  IbraflivifL^^aclui  »e  ase* 
Mhorára  de  TViÍwííÍm    |)a|Sf  odo     eftpaq^  gnarnIsSo 

^^jtndo  as  ulUmn*  cartas'  de  Sapoles ,  o  Exercito  de 

Octupjiçào  Awtriací)  fic.irá  reduzido  ti  "  v.w  di-  M  trn 
ao  numero  de  13^  homens.  (  CoHtLitftcionncl.  J 


Ide 


m  . 


10. 


FRANÇA 
ParM,  7  ds» 


O  O^trvador  víuãríàiiõ  de  ff -de  Janeiro  |¥nMlca  a 

-ei^iiinte  crirtai  (|ae  BIKtlIM)^  yquelle  .lorn.il  ,  apresenta  tio 
verdadeiro  ponto  de  vista  a  con!<pira<;âo  em  S.  Pctersbur' 
ifo , '  assim  como  -a  «sserçãa  do  Jçrtu^,  ctps  Dtbatet  que 
-CTirm  iva  ,  iiue  o  Príncipe  Trou6(:/%£p% S<^.árf^,,ifjp4llidp 


( Extracto  de  huma  Corta  particular  de  Madrid.) 
O.  Duque  de  S.  Carlos  acaba  de  ser  i>9mc«d*  E^bai- 
Xíidr  r  f^xtraordinario  jnntti  da  Còrle  da  fíinsin  ,  para  fe- 
libilar.  S.  M.  o  Imperador. i/Vsco^io  /  pela  sua  exaitafâòj 
ao  Throno.  O  MaMpwg  de.  rraslamare,  GfMkd»'dei^s<^ 

panha  d,i  1.*  rla-^Rc.  e  genro  á»  Dnqne,  fh-jr^mjunbárn  1 
04  quaitiladc  de  ^ecrcLario  d'Emboixa(ki^ 

S.  M.Catlioliea  tem  varias  veies  enhsactilivamente pre- ! 
■sidido  no  ConseUio  .d'<KiAado>;  e  db  ultima- 6ks«ão  se  deci- : 
dio,  c]K>'  o  navio  de  guerra  denominado  o^sierrefro,  ej 
outros  vaso^  de  guerra  da  que  vos  fatiei  na  minha  ultima ,  1 
formando  liuma  expedição  de  perlo  de  6J(  homens,  de- 
verâOíparliir.pBrá  a,  ^oBono.  •  v  i  .i'  • '  « 

Pela  Cnrtjfiha  ac  l)<im(is  de  rerijlier  nolifiij  t!i  Hatxiua 
alft.fíM.  d«  jUezeoibro.  Altjuella  époofi.retuAva        lo«la  á 


flU  a  maior  tmaquiiiíd^e  e  «lén*  das  medida*  que  vot 

i>iJ''tuet  na  miaha  ultima  para  facilitar  ascomuiunicaçôes 
enUe  esta  liba  o  a  Melrojtoli  nos  jvonlos  irinrilimos ,  des 
de  Oordcoi  ate  Câ«^'s,  accieicçnlarei  lioje,  que  »e  trata 
lie  tornar  e«t««  cocnnuaicaçõiet  de  sorte  regulares ,  qus 
lodos  Os  quinxe  «lias,  ao  ijicnos,  o  (it-neral  Pitei  poderá 
rt(ce(i«r' íiislrucçovs  de  AJçfdrid,  e  aós  podcreinoi  junla- 
IMali*  ter 'noticias  do  tStlli^  do  iuterior  daquella  II  lia. 

(Jornal  dc  Fará.) 

■Idem,  18. 

Pelas  noticias  ultiinntnr.-nte  recrliida»  dc  ^S'.  PeUrtbur^o 
uliemos  que  naquella  Capital  reina  a  maior  traaquiilidao 
de  e  que  todos  os  Corpos  do  Bxercilo  Huuiauo  pretiérfio 
a  juraiiionin  de  fidelidade  ao  Impinador  \icoláo.  As  exé- 
quias do  Imperador  AUxaiuirc      liào  de  celebrar,  coiiio 
j<i  diiteiAoa  .  oo  dia  ÍM  ^  iMarço,  anaivenario  da  tua 
Coroado.  A  esta  earenoaia  bào  de  aiiítiír  mailot  Miran» 
:,'eíros  mui  diilincloc,  entre  os  qunct  «e  contão  o  Arqui» 
duque  fernundu  iT  Eile,  o  1'rincipe  de  Granize  ,  o  l)u- 
.;iic  Hercditurio  de  Ik' cintar  e  o  de  MeckkmUirgo  ScàU' 
werin. 

A  Commissâo  encarregada  de  averiguar  as  tramas  dos 
conjurado»  dÍTÍdirú  cítes  om  tres  cIush**  ;  a  saber:    1.'  os 
'verdatJfiros  reos  da  aitu  traição  npanliados  com  as  armas 
na  mão  no  acto  da  rcbelliao.;  8,*. os  que  forôo  e^^gauadoi 
u  que  pHa  «ua  potica  idaw  q  fiilta  de  experiência  «e  dei> 
xa;ãa  urra;>tiir  pelos  outrof  coqjurado» ;  c  •>/  os  qtie  re- 
cusào  declarar  a  verdade.  (  The  Courter.) 

GR \-BRF.T.\\}I.\. 
Londres,  6  de  Feoeratro,  ...i. 
Na  nonaSeM&o  da  Associação  Calholicat  illlr.  0'Gbii« 
'íei  ftt  as  Mguintes  iqui.  judiciocas  obaervaçõ*»;  « 

*fO  ^ovo  de  /ngÍaierrá'.nM  considera  comó  bòment 
iiirtxilcntoi  e  desconlente&,  que  deviâo  ser  reprimidos, 
>ein  jámaiii  quçrer  considerar  que  a  nossa  inquietação  e 
«toscoatMitameçto ,  são  o  re^oltadd.  da»  leis  que  nos  op* 
printem ,  e  n^o  huma  riirâo  p.nra  a  sua  continuac^ào.  Os 
fngU%et  SA  bem  que  S.  M.  i^âç  tem  snbditoa  mais  leacs 
[uu  aiaÍ4  aflectuosos  do  que  Of  Gatliolicos;-  qqe  c«le&  tem' 
<u>ii  grande  iaiii^esie  eoi  .maniereni  a  iMkiào  aos  dois  pai- 
que  o  seu  intesse  ém  vir  a  Inglaterra  segura  e  -po- 
sr<i3,i  se  acjuria  ainda  mais  f.)rlr.!cLÍ'la  S'/  os  Cathalicos 
'testem  partciipiír  das  lionra«  e  dii  litjc-rdude  adquiridas 
CL>i)>«rvadiw  é  custa  do  í^),i  dinheiro  i;  do  seti  catigue. 
sabemos  que  liaja  nh  Grú'  liretanlta  lium  só  Proles- 
> ,  q<ic  ficasse  lezado  pela  concrssào  da  Efliancí|M» 
lo.  l>izem-oos  que  a  Igrrja  (/'ro/£t/o)i|e)  t*»lá  oot  pcri- 
•  :  poréut  ígnofíto  4}uo^,|)prjgo,c<nisi4ie  itào  aa  £iiian- 
Ip.-içao,  poréjn  na  uniaó  •  çambintfçfto  dos  "Catlroltcòs « 
liu-  n<'ccss;irin mente  n.iice  das  leis  exclusivas  (|1ip  03  op- 
inem; que  a  sua  mellior  segurança  seria  o  destruir  a 
^re»stio  qbe  produ»  iiuma  «yinpalliia  çohunuid  eolie  o«  . 
itlKilicos,  e  assim  acabat  a^.oppoficàe.  a'  que  se  ocbSo 
ipellidos.  A  Igreja  (Anglicana)  está  em  perigo;  nâo 
consequência  da  ICmancipaçào ,  mas  pela  sua  demo- 
—  A  conliauasâo  do  nosso  i^viltainepio  e  da  intole« 
meia  dos  Protestantes  nos  obrij»e  á  aitematifa  de  appeU 
rnios  para  todo  n  mundo  civilizado  cotitra  n  injustiça 
mantermos  o  esplendor  e  o  luxo  «Ic  liuut  Clero  (l'ro- 
inte)  que  he  o  meio  principal  da  noMa  oppressão. 
ivinha  que  os  /M^'^^2e«  i-oulbe-isem ,  *  que  ft  HiOancipa* 
neutralisaria  a  opposiçiio  du  uoãsa  parte,  e  augmcD- 
tna  a  nowa  «oiio  sem  eMgnient.nr  o  seu  perigo,» 

.    .■   .   .    ( Morning  Clwoaklo.)  ■.■ 
Jdcm,  U.  . 
Recef^dios  huma  serie  de  folhn*  do  perio  iicn  rir  Ca- 
CM  denoioanado  £i-€elamhimo  até  S3  dn  Desembro. 
kniHinciâo  a  cbe^^nda  do  primeiro  corpo  dc  Coloooi  eil> 
dos  [>ela  Sociedade  Colombiana  de  AgriciilVura ,'  em 
ro  de  800  ,  e  constando  principiilmente  de  famí« 
Etcoce%at.  As  cartas  fjariit uljrí-H  Hlfirmavâo,  que  es- 
famiiiaa  se  deviâo  estabelecer  eutre  Laguajfra  e  Ca- 


roecóf.  Os  corsários  Hétpanhoa  cruzavão  cota  grande  ac- 
tividade na  Costa :  linbâo  aprezado  dois  navios  Colnm- 
bianot ,  qua  fprâo  conduitidos  a  Porto  Rico,  e  condeiii- 
oados.  Sir  H.  K.  Por  Ur,  Consal  BritaimicOf  tioba  tíd' 
'bum  aoolblfoento  muHHatimsto  ea|^Caraw>u.  O  Genenit 
Etcalona  htivia  dado  huitr  janttflr  a  5  de  DMenbro'parB 
festejar  a  sua  cliogada  < 

JliUHf  13.  • 
Publicou-se  bum  Documento  Offícial  que  conl^m  o  nu- 
mero de  notas  de  Bancos  Provinciaes  que  cntrárôo  ent  - 
ro  nos  idliinos  sci'>  uiinos.  O  exame  deile  docuuiruto  apre- 
senta alguns  resultados  curiosos.  Em  primeiro  iu^ar  ^ 
Mm  ma  total  de  bilbelm  de  Bencos  Proriodam  na  Gró^. 
Bretanha,  4ubio  de  3:403^901  libras  esterlinas  em  1820 
a  S:75õjjI30'7  em  1815.  Pofém  temos  bum  resultado  niai- 
notável  comparando  os  bíAietêi  pequanoe  eom  os  maiore? 
cadq  anno. 

Bilh.  dei  aSLib.  fi«t.     Bilb.mabras.  ,Tot#l. 
IBáf)  -  -  .  -  l:7fií!,J  lfí(;  -  .  l:7f)547|&  -  -  3:493/901 
1821  -  -  -  -  ft:t&4^98a  -  •  2:183jí:&66  -  -  4:438/64li; 
IDM  ItSIS^SM  .  '  9:380/805  •  .  4:C93/16^ 

1H23  -  -  -  .  «:0 19^978  -  -  2  459  5f470  -  -  4:4794  IfP 
18£4  ....  4:544/849  •  -  4:l7y^220  -  -  6:724/Ut>9 
183Õ  •  -  •  -  3:201/499  -  -  6:«09/jB08  -  •  8:7M/807 
Em  182()  os  bilhetes  maiores  eriq  quasi  i^nam  aotmais 

pequenos,  e  em  IflNtl  a  sua  quantia  era  ate*menor:.  mns 
cm  182d,  quandoos bllheie*  mais piíjiiotios erâo  3:251/499 
libras  eslerlmas,  os  maiores  eiâo  0:503/808.  islo  conduz 
i  necesMtfia  illaçâo  de  que  oau^mento  dasNotas  dos  Ben 
cos  Proviíiciaej  nâo  era  tão  precizo  p.irn  a  cir<  ijlarn:)  lo- 
cal por  luiu  ii),  que  especialnienle  tem  lugar  por  muio  d» 
WHlMe»  <{e  huma  libra  esterlina,  coúoo  foi  requerido  por 
péttoaa  iqieiessadas,  em  grandes  mpecuiaçôm ,  que  proa- 
piamenfe 'aeceitari&ò  es  sommat  de  que  caieeaiseqn  em  bi- 
ibete»  mainrej,  cujo  «t  llt  nâo  be  de  modo  atfám  t&o  dis- 
pendioso tomo  o  du)  hillu  tcs  {>e<]ucnoi.  '    *       '  , 

*  (TktCaútm.) 

t    1  HESPANHA. 

Madrid,  3  de  Marfo.      •    *    •  • 

^._MJ^.  e  ÂA.  cQQtijauàa..Bo^l  Sitio  M  Pr^i» 
mn  novidade  na  sua  importante  saúde. 

Por  cárins  de  Porto  'moo  •de  '3'rle  Janéiro  se  sabe  que 
o  Bri;(ue-I','Cuna  Hetjtanhot ,  Cometa,  que  havia  ^;»1íuI  í 
daqueJIe  porto  eom  destino  de  cruzar  contra  os  Colunibta- 
fios,  'havia  «nirado  nuquelle  pr^rto  com'  hum  Brigue-Eicti- 
n.i  ,  (iuus  Kseunns ,  e  duas  fialandras,  embarcações  «pre- 
zadas ú(|Ui>lles  in»urgenl<>s :  as  suas  cargas  constavão  dc 
póo  do  iirat.il,  carão  ele.  i)  dito  Brigue- Escuna  Come- 
to bia  continuar  no  mesmo  cruzeiro  naquellm  mares  |  eos 
sens  esforços  contrihuir&o',  em  parte,  para  indemnbíar  oft 
tnnlcs  causados  peloc  corsários  insurgentcs  ao  Comroercio 
íJctpanhot,  ( Diorio  Mercanlii  dc  Cadh.) 


ÚSBOA ,  10  de  Aíarçó, 
Frustr&râo-se  «sriouas esperanças!  Humgotpb  frtnii 
ba  de-liitiçir  eiil  consteraaçio  o  Poto  Portugueif  Ontu» 

»o  Ainwdo  Soln  rano  o  Senhor  D.  João  F I  já  nSo  exis- 
te, i  .  .  A  acerl)a  dôr  que  opprime  o  nosso  cotação,  cque 
vai  submergir  toda  a  Nação  eui  pezudo  loto  ,  iÃo  UOlj 
piffmitte  desafogar  nns  expressões  dcqiio  tào  funcStO  Ocon- 
tccímenio  pôde  ser  objecto]  A  Aognsta  Familia  Real,  sub-^ 
inerSA  em  mo^jon  proporcionada  ú  perdii  que  nos  alTligc; 
a  grata  esperança  concebida  ainda  bonletn  de  progressiva 
'melbora,  iranslernadn  qaaii  émbum  diònieoto:>tado-noi 

dl  ixa  i  iii  p-.!iidc>  de  iinir;inii'nlr  |l(Kl^;J■UiUs.X^cnríc^  áqtnila 
Providencia  SupriKia,  ijue  rege  a  íorle  dos  impérios  para 
qiNS)  •yos|  quiz  M>J^"<'<r  o  bÕNb  Aagtnto  e  Ain  <do  Mo> 
narca  á  morada  dos  Justos «  nos  dé  a  consolação  de  ver- 
mos continuado  aquelte  (inverno  pacifico  ,  paternal  ,  e 
legitiuio,  que  sempre  teinnt,  g.>z,ido  debaíso  do  taave  Im" 
peiio  da  Augusta  Cata  de  ,tiragança. 


Bàneo  BC  LinoA,  ui  IO^m  Makço  am  1886. 

CoMPKA  VbNOA. 


Ouro  por  oitava',  Compra  -   -   -   -   •  n.' 

Peç.  de4oil3v.  ,  e  de  1  ,  2 ,  «  3  gr.  m«Doia  j» 
Dnças  I1e>^piinliolas  14000  »» 

Patacos  ditas  865  d 

Ditu  firasilicM  d«  960  n.  -----  866». 
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Lei 

Papel- 01  o«dft 


r  De  Tit.til«M  d  i  Patriarcal     -    a  8  -\ 

i  \   »  R'  citi..le  Monte  Pio  duMár.'  6  / 
o  <    n       "      do  Kxercito     ...  3  > 
'  J  i  »      n     d,i  Annad.t ,  e  Brigada  li  i 
'  V  m  Bilhete»  de  Ferias  doAneoal  8  J 


por  ceoto. 


Sãmente  detde  at  9  da  naoiíl  attf  It  8  da  tarde. 


<le  ãiarço  de  1886. 


■       '                        •  ' 

LsUa 

Oiiilieira 

Londrei  -  - 

■      •      •      •      •  • 
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Companliia  de  Seguros  con Ira  foRo,  denominada  ////lan- 
o,  cxiilenie  e  ii  Londra^  com  o  Capital  pouco  isai*  ou 
nenos  dc  23.500:000/000  râf.  Sdvardo  Haétm',  Ag«i- 

>'  ria  sobredita CuiDpanbia  ,  pailicipa  ao  pábiico  t|ue  con- 
\n\Xã  a  segurar :  —  Pn-dio»  oo  prci^o  de  \  j>or  ceiUo;  Fa- 
IDiii^*  a?  prct,'0  1,'r  ^   |;or  cbdiu  —  l  oiíi  a  pe^«oa  Oti» 

ttifer'Kgurar  paru  maipr  prai^o  dubuinaiiao,  gozará  doa 
S{ttintes  défconlos'; 

e^ur.iMlo  por  7  tiiinos<]escontar*ae*bd  15  | «obre o  premio. 
^*        »  6    »  M  18*1  dito. 

6    «  *i       ..  10  I  duo. 

3    n  ,  **  8  f  duo. 

^1  2    «I  i>  2è|  duo. 

iV.  Adverte^ie  qaa  o  refi^ido  Agoiue  oiudou  o  aeu 
scriptorío  da  rua  doi  ÇaptUúlaM  para  m  raa  nova  do  . 
Hmada  ^^*  5  ,  segundo  andar  ,  «Mroftto.da  Igi^a  da. 
onceição  Nova, 

Qiiem  pretaoder  (bmeoar  m  Hg uinte  trimestre  os  ?ene- 
is  precisos  para  consumo  do  rancho  das  Brigada*  de 
riiiheria  Volante,  compareça  no  Quartel  do  Caes  doa 
iMidos.  no(?ia  lj8  do  corrente  para  se  Ilieacceitar  ol 
»  a  quem  por  menos  fortieror  os  ditos  geoero*. 


« 


Quf-m  gui/er  arrendar  os  Dizimoa,  Anniveriarim,  e 
Capi^lfts  daa  qaalro  Igr«{jae  Matrizes  da  Villa  de  Tornt 
AnroK,  c  ^)ins  nnnexat,  em  hum  só  arrendamento,  o« 
em  ruinns  ^eporadoi,  ínchiindo-se  já  os  froclos  da  colheita 
do  presente  anno  de  1886,  pôde  dar  oieu  lanço;  a  saber: 
em  Luboa^  lio  Convento  de  Gor]Mi<  CAráfi,  na  rua  dou 
_     Fanqueiro» ;  aoi  Proearadorei  do  Reat  Goawqto  da  £i- 
5     IrelLi  ;  em  Santarfm  ^  ao  Prior  do  Convento  do  Carmo  . 
SS     V  VIU   lorrc*  A'ot>a<,  ao  Doutor  Franeitco  da  Siloa  c 
s  Mouta. 

(si  Na  botica  e  laboratório  de  quimica  do  Doutor  Bernar- 
dino EntUiac,  rua  ulurea  N.  159  e  180,  te  acbâo  por 
preços  mnito  cotomodos  vários  produrlot  quimicot  Joi 
novaoBcnte  introduzidos  na  Medicina,  e  outros  dos  já  c^- 
ahecldof  antigamente;  assim  como  os  reagentes  raaii  m-- 

♦  eessiifint  prir.i  anali/íir  ns  n;::oní  tiiinernes  ,  báe? ,  ele. 
D.  Anna  Goold,  proprietária  da  Botica  In^Uxa,  esta- 

beiadda  nesta  Cidade  ba  muitos  anoos,  com  grandes  cre- 
ditei ,  parlicularmente  na  manu&ictura  da  legitima  agoa 
de  (^avpert;  conitando-llie  que  diversos  portadores  dc  re* 
ceíias  dirigidas  á  íu.i  Botica  ,  tem  cahido  no  engano  dc 
irom  a  outra  parle ;  por  similbaolc  motivo  avisa  o  pubii- 
'  •  CO  quo  a  dita  Ma  BÕtiea  bari^tiada  na  rua  dinsita  do  jfrtc- 
uat  36,  e  h<»  8  ícpunda  Bolita  da  parle  direita  ,  in- 
do do  Pciourinho  para  o  Corpo  Santo;  e  a  primeira  dt 
•parte esquerda  ,  \irido  do  Cor/w  5un/o  para  oPdMfriVjAo. 

Pretendesse  buinn  criada  de  meia  ij^de  qnc  queira  i: 
para  a  Provinch  servir  buma  só  pessoa  ,  c  q^-!  v/dm  co- 
zinhar, COíer  ,  <*  ».'U;,'omar ;   a  que  estiver  iieita^  i:ircu;;i- 

staocias,  poderá  deixar  f>  seu  nome  na  rua  nova  dv  S. 
JUamtík.  H  «Sí,  N.*  10,  t.*  andAr. 

Artpii.iri  i.se  o$  !)cn<  ilo  Morgado  situado  em  Thia- 

50  dc  Cuctm  e  Siitu ,  e  as  Marinhas  situadas  na  [>cK:a  dc 
'alma,  Comarcsa  de  Sllaial,  pelo  tempo  de  4  annos, 
que  bâo  de  ter  princípio  ern  o  1.*  'de  Janeiro  de  1827  , 

•  Morgado  situado  oa  Cidade  de  Évora,  também  por 
teii)()<)  d>'  4  annos,  que  ha  de  ler  principio  em  AgoUn  do 
preveiue  anno,  lodos  pertencentes  á  Cusa  do £xctHaQti*«i- 
mo  C«inde  de  Murça qnem  «^níier  dár'^-!*^  fonfo acha- 
rá o»  cond'<;ÒM  em  casa  do  Tubt!!  âo  Joté  Manoel  d'  Jn- 
íat  HarbotOy  morador  na  rua  da  frata  N.*  155. 

■João  Pereira  Oareex  de  Manmàà  foi  aviso 'ao  Pu- 
Idioo .  MMe  dfo  pmledde  vender  as  casas  que  possoe  m 
raa  vémetaie,  èom  os  ntiinefM  7,  8 ,  e  9;  c  está  ar- 
ranjado com  quem  a^.qucr  corn|)rar;  por  is»o  quem  jtil^r 
que  tem  direito  a  cilas  podará  apparecer  no  termo  de  30 
dias,  e  náe  eppáfeèemio  a«  veaflelivrameote,  tifto  podco- 

do  <lepoi>  oppnr-çe. 

Vende-$e  huiiiii  propriedade  de  casas  com  seu  quintaJ, 
«iij.s  no  pB»t.»diço  dc  Joti  N.  ^ ,  que  são  dos  herdein» 
do  Pjtire  Mattoei  Franciseo  Pereira  l^elotoi  he  piaija 
fetMsim ,  forni fo  em  8^080 ,  laudmnfo  de  vintena ;  qu«« 

o  4)UÍter  roinprar  fnllc  cotn  Jnâo  Dinh  Covtã|  morador 
ao  cimo  da  travessa  do  Loureiro  N.  Ib. 

Nn  pHi<  o  do  Megedor  .N.  5,  conlinua  a  vepdfer-se  bem 
vinho  dl-  Cotarfi  sem  cnnfciçâo  por  grosso,  miúdo,  e  en- 
garrafado a  160  réis  cada  canada;  admiltindo-cc  pape) 
iiae  porçdas  em  que'eoaber. 


Eêtiva.        '  '  ■ 

JViyaa  d»PSo  4  Aweite  para  a  temma  de  tiaU  19 

dn  corrente. 

P&o  de  arratet  na  fórtca  da  Lei   -  -   -  •   >    43  reis. 

Em  metal  -  •-  '••.*-.  --.-.4|  réit.. 
Canada  de  Anile  330  ntja. 


LISBOA  I  ^A  IMPiUiSttlO  IMPERIAL  .  £  BJ^A.L.. 


[um.  61. 


Anno  1896. 


BE  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  13  DE  MARÇO. 


PARTE  NÍO  OKFICIAL. 


AUSTBIA. 

(Carta  partítabr.)  « 

Recebemos  huma  carta  de  Pera  em  data  de  15  de  Ja- 
tro  passado  ,  da  qual  publieamoi  o  seguinte  extracto : 
[» Situado  hana  participasio  Oflicial  feiu  mo  Rtii-Ef- 
"  por  Mr.  1\ímer^  Encarraf ado  de  oagocíos  JBríían- 
,  a  Porta  expedio  hurri  Mihmidar  para  os  DardoncU 
oode  deverá  esperar  o  novo  Embaixador,  Sir  Strmi- 
Canning ,  e  o  «osmpaiiliaTá  dtpoia  pan  CmuImIh 

[»  Parecia  não  haver  duvida  que  os  Ministros  7'ur«o<sa» 
qu«  Sir  Stratfort  Vanning  se  acbava  encarregado 
■a  Governo  de  hum»  aiÍMlo«ipMSÍsl  rtlaiira  mmiw» 
eioailo  Pitoponeto. 

n  A'  partida  do  ultimo  Correio  havia  noticia  em  Com- 
ttíntipia  dasdiffaraotet  derrotai,  qve  oê  Egfpcio%  «jira- 
m  MieawivaincBttt  toffrido  na  Mvrèa  ;  o  mio  nud- 
da  expedição  u  ntada  contra  o  Istbmo  de  Cormthoj 
Imente  a  nova  tomada  de  TripoUtta  pelos  fíeiicnot. 
pnticia  teip  pradusido  huma  funesta  impKMio  BO 
e  nos  Janixarot  y  que  já  principiio  •  gnlaff  qiw  M 
daria  ter  tentado  a  campanha  de  inv«rao.n 


ALLBMANHA. 

Fraiufort ,  9  dt  Fettrtiro. 

da  BtrUm  am  data  de  6  desta  mei : 
«tO  noníb  Oabinata  rcoebeo,  a  t  de  Fevereiro,  Officiot 
de  S.  Petertburgo ,  conduzidos  por  hum  Correio  de  Ga- 
binete /biuiana.  expedido  pelo  Mioiatco  dos  Negocioffii- 
tmiwdiM,  CoDW  da  AMirtMtf. 

n  Chegou  a  esta  Capital  o  Marechal  Bácoro  Prineipe 
de  ff^ráct  Enviado  Extraordinário  do  Kei  Luk  i,  jun- 
to do  Imperador  NkoUo. 

nO  Major  Dmamarautt^brahoauen  pa«oa  por  Btr- 
/tm  no  dia  da  Favaratro  TÍodo  de  Cbpwstyii,  e  diri- 
gindo.se  a  S.  ^Htnbmgú  com  OOdoi  da  Bai  da  JMji^ 
marea,n 

Falleoeo  adk  FanôtO»  •IfiaiMio  d*BMad»  Abfaad»  Slto> 

niiláo  Sta»%icy  a  tO  de  Janeiro  passado.  S.  Bk.*  fez  .\ 
generota  doação  de  todoi  ot  som  òcni ,  gue  tâo  hum  oito 
eentoê  mil  florim  Polaeoê^  aitm  éOÊatabeUcimentoi  pu- 
blieoM.  Consignou  COOj^  florins  para  se  edificar  hum  ilos- 

Eicio  psra  os  pobres.  Deixou  outra  igual  quantia  ao 
[o»piial  do  menino  Je$u$,  O  resto  da  sua  riqueza  se 
acha  destinado  á  erecção  de  buaa  monumeoto  ain  bonra 
de  CapérmeOf  aaia  ccom  pan  o  IiNliMto  det  ^uéa^ 
Mudoi,  a  pam  a  Eieola  áêMmtítmtp. 

(J.«k  Fam,) 

PRÚSSIA. 


R«tna  felizmente  agora  a  maior  unanimidade  entre  o 
Imperial ,  e  a  Dieta  do  Keino  da  Hungria.  As 
IS  respectivamente  noawálio  grandes  Deputa- 
para  se  dirigirem  a  Vittma  com  a  miss&o  xle  lelici» 
86.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatrix.  por  occa- 
.  «Joa  dias  anniversarios  do  natcioieato  da  SS.  MM. 
•O  ArcbiduQue  Palatino  da  Bungria  davará  pnwidir 
IS  Deputaçoai.  8.  A.  I.  Ibae  iadwaiá  o  dia  am  qw 

partir  de  Preiburgo  para  f^ienna. 
aiUimas  cartas  recebidas  de  Cotutaniinopla  anpun- 
tf  qoe  o  Governo  Ottommo  tomára  em  consideração 
representações  feitas  pdosJSacbás  da  Turquia  Européa  ^ 
a  impossibilidade  em  que  se  acb&o,  na  presente  es- 
,  d'orgaot2arem  tropas  e  famiam  MM  MOt  mpaelt- 
yiíViiUNriilf  nova  leva  de  cante. 
I  «adem  trantrnlttidia  de  Corulantinopla  a  todm  oa 
(s  Jbes  intimão  a  revojjaçâo  das  ordens  anteriores  de 
deíM^mriuiodo-lbes  que  esperem  até  á  próxima  pri« 
iwa,  pelas -ordens  ulteriores  relativas  á  próxima  cem« 
„  contra  os  lieíknoi.  Esta  decimo  do  O  rã  Senhor 
íncebida  com  praxer  por  todas  as  Províncias  Ottamif 
 1  dinitB  do  Damubio.  . ,  , 


At  amdançat  tweorffdu  noa  alltmei 

perimentar  com  demaiiada  frequência  aos  JurisconauliQa 
e  empregados  públicos  a  necessidade  de  bumCodífO  Com« 
piMo  e  exacto  sobre  a  nossa  Icyislação»  para  .qpm'fcnm 
novo  Ministro  da  Justiça  deixasse  de  assignalar  a  sua  en- 
trada no  Ministério  por  buma  medida  tão  importante.  O 
Conde  Dankelman  tomou  a  Presiifoncia  da  Comoissão 
JLigiilativa ,  a  pa«ott  aa  oídanf  naoMwríat  para  m  làmc 
bnma  nota  fatftlo  dat  kii,  a  bom  aavo  rafatamaBto  d» 

direito  civil  Prmsiano.  Com  effeito  remetteo-te  a  todos  os 
Tribunaet  das  Províncias  buma  Circular,  convwlaodo-oa 
a  danm  o  «n  .paiaoer  a  respeito  dos  pontoa  da  taglifaiçla 
que  exigirem  algumas  modificações.  Logo  qua  oa  dilaa 
pareceres  w  acharem  reunido* ,  emprebenderá  este  tralm- 
.  JiMi.  •  Sao^  U^Ualifa  do  Conselho  d'£sUdo. 

nUNÇA. 

.    '  •  ••  Decrtio  Rtali 

Oirht  pda  ^raça  de  Deoc  eic. 

ffofiárar  noa  nomoa  p9T9f  o 
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bifeo  que  o  ^>i)^flno  Púntir>ce  acaba  de  cboceder  a  todo 
p  Uiiivffjo  Cdiliolico  ; 

Kecontiecendo  quáoto  oóciaiporta  aproveitar  este  meio 
•xtnordinario  para  altrabir  «obre  a  França  ^  «obre  a  no«* 

ta  Isimilia  ,   e  >oijri'  u  tiosía  ppssoA  ,   as  griirn»,  e  u;*  ficji- 

ç^Q^  relutes;  4          sJjl  Vi""^  4^  ^-      4^  M^-^f^ 
j^ruio^  Ji  Janeiro  .d^lQ^ ;  pel^  pH««<3Í|>í«Ào«ii,^lo  i^of^i 
Ãliniitro  Sfcrelario  de  Estuito  i!a  íít>parti(,iio  dos  Negocioa 
i^ciletiasticns  e  du  InsUucçuo  PuUlica  ,  ouvidu  o  nosso 
Gomelbo  df  Ktiadu ,  decratáiiio«  «  dacraiMMa  o-aag4ii»lu 

Artigo  1.*  A  Bulla  coDoedida  em  fíoma^  no  dia  B  dat 
Calendat  de  Janeiro  do  anno  182éi,  f^iobío  «titaDtúrp  <^ 
Jiibileo  a  tudo  o  Universo  Catholico,  be  recebida  a  fera 
publicada  nette  Reipo  na  fórroa  cottiiniada.  ■  '  .  " 

t.*  A  dita  Baila  be  teeeUda  wm  approvaçlo  de  elaa» 

íulas ,  formulas,  ou  expressões  que  ella  encerra  ,  c  (juf 
tão  ou  poderiâo  ser  coolrarias  á  Carta  Consliluoodul ,  ua 
kia  do  Rvino,  aoipiiviligíUf.UlaidadM,  «  naiimasda 
Igreja  Gaitieona. 

9.*  A  dita  Bidia  seitt  iralatctiftf  «m  Laiim  e  em 
Francez  nos  rrjçiílroi  do  nosso  Conselho  de  Fslado  ;  o  Se- 
cretario (í«fal  daiSúQiaUio-  faiá  irafiA  4p>  ditoa  «egiaUos 
Ijt-Ounio  dotaaneato  icfiftaib.  >•  •  > 

4i*'  O  Áosto  'Ministro  SecrsUrio  de  Hst;ido  Ha  Ilrpartir 

e  o  nos«o  fniarda  dos  Sálbia,  Miniatm  aaecHiavit  da 
S«lftdb  dusNagocios  da  Justiça^  ficâo' eacarragadaa ,  eada 
bum  na  parta  que  Usa  tocar ,  txecu^kà  do  presenADe^ 
Cfelo ,  que  será  inserido  no  Boletim  das  Leis. 
.  Dada  po  Pag)  dai  T^UMm,  aoa  ti  dtaa  d*,  ioaa  de 
JMNW.ds-pdM  éá  BadabMStt  IBM  ,  aCNfunla  «dé 
  I '  .  (MmMdtMt^) 


•  Teve  lugar  boje,  oa  IgrMa  Metropolttaa^ ,  a  abertura 
da  Jubiieo  liitíferial  de  Awia  Saatõ.' 

JSata  ma<^iosa  c«rine|iía  prÍoa||»iaa  pal«  tratladaçitf 
daa  leiiqtiif^t  dnt  Aposiolos\9t  fieéro  9  8.  9auh^  x|ne«a 
havias  depoiilu do  <ie  fD  iollà  na  Cape?)  11  interior  d»  Ar- 
-whwpadow  Forào  coiiduiidas  por  quairv  Diico«o»'re«««« 
tidfw.de  flalaaiiaai,  •  acoaipanhada*  par  ■qaaira  ^gnií 
tarios  com  casulas  vcrmelbas.  (H'lerncnminna.va  aniduas 
lio^t.  A^BèlIà  doSunimo  l>onlificf  era  levada  sobre  hu- 
BM  aÍDiofada  logo  diante  dus  reliqm.i».  Esta  prociufto  ee 
dirigio  á  Igfi^  pala  porta'  Meridioioal.  , 

Oa  Preladot  toroárao  def>ois  assento  dó  lado  do  Rvan> 
gelho,  e  o  Niiticio  de  i^.  S.  revestido  das  mu»  yeM\:wn- 
tai  ponlificaes,  e  acompanhado  por  todua  os  1'adres  que 
daaMft-aOèiav^  te  «»|lò<jau  do  M  da  epbDDla:  &B«U 

Bancia  «ntoín)  o  f^rni  fri-alor. 

•  O  Cariièsl  Fiincipe  d«  (jr»!,  Arvebispq  úm  HwUt,  e 
BaisM.lea>|«dv4a  Jb^yd 'oriebiM  dapoIrMiNa  PaaH. 

fi«aá.M>4  n  l.i'.  r- .  °    ,  .  j     .  .     I.  , 

•  )AjiI«  '4w- arada  •  Artjlpmia  tont«u  i  BaiM  do  Jdbiu 
lao  t  a  li  apseaenUM  aa  Arrrlji-pr-  ,^,>  Puni,  qixj  a  lAo. 
Jista  iittllav  iradund»  «m  Fraucf%i  fa»  tlapoia  lida  aai 
«■a  alia  paio  A^oipnstta;' «     •  ■  ••b";'.  ;»'»!    '     1  .  . 

f)*f)oik  da  Missa  e  Wri  f^nrRo  Poníift*»!,  snliro  a  Pro- 
c«fn«<»'  d««  reUquia»  ,  *•  tej  o  !.ei»  pvro  na  **guint«»  ordem  j 
1.'  O  Oléro  dak  l*nroqnia».  9.^  O»  Ciinu.  8.*^  O  Clero 
Jdeli««politan«.  4  °  ()  An!ebi«|K>  e  o«  Cferi^»  Oí&ciantes. 
-41a|^e»8ando  á  I^freja  ,  a»  itíliqiiias  forào  expostas  A  ve- 
liera<,ão  doi  (Wis ,  <  ujr>  coneurso  efa  considerável. 

SS. .AA.  liR.  Madaina  u  Delfina .  iliidama,  ,Duque« 
M  da  Berria  Madania  a  Duquesa  e  Hadamonelle  de  Or- 
leatu  assisiirâo  a  esta  devora  c«r«rnonia(  á  qual  lambem 
cstiverno  prekenles  vários  Membros  da  Camara  dos  Pares 
a  dos  Deputados.'        >  .  i  •  ' 

Os  Prefeitos  do  Sena  c  da  Policia  ,  o  Corpo  Munici- 
pal,  os  Grandes  í  uneciorMi rios  da  Ordem  Admintslrati- 
va  e  Judiciaria,  o  Listado  iM^aior  da  fXviíuo,  os  Mem- 

bfiM  éà  €«iY«»Mdttd»  dK»  l^éaakUdH  '«aBtefeiíov  db  Me- 


dicina e  do  Instituto  occupftT&o  o  Còtq.  As^UIM^ 
tau)l>em  se  achavâo  totalmente  occupadas. 

Durante  a  ceremooia  reinou  em  toda  a  parlêTaii 
edificante  deroçfio  e  Moolbimeoto. 

O  ^Mue  de  lf^<^inglfimf  dep^^  de  fttcr  clw|ai}»« 
4lr^e%f  Ilidia  ifij,  pel«tf #|iora| e^yb  ^Aoife,  átia- 

pjMíbado  de  cincó  carruagens,  tornou  a  partir  lo^  r,. 
seguinte  dia,  as  6  boras  da  maobâ,  dirigindo-se  Pf 

(Janal  dt  Park)  I 


*Jdem,  18. 


I 


JfajMeydo  dbf  motivonio  pr<^cío  de  lei  iobre  atm- 
eettõet  hertéHorkã ^  a  foAre  a$  tubttituiçóet ,  apta» 
taila  peto  Guarda- Sellot  ,  tta  .SVisáo  da  CamOrtét 
Parei  .a  10  de  Fevereiro  dc  1826. 

SiSenborei;  O  projecto  de  lei  que  vos  apreseotijvoiífil 
ctama  todn  a  vossa  alten<,io,  Tc.n  por  objecto  p^lrleraw 
á  desmcmbraçâo  da  propriedade  territorial,  funilar  e  cx" 
•ervar  as  ramiliaS|  forliilaoer  awai  as  principaes  btmdi 
•oeiedade,  eiatisfiiaer  hum  doivotoe  maii  iiBportanie»q« 
jtiainis  se  tem  expressado  nasta  (w*mara. 

11  A  illimitada  divisão  da  propriedade  territorial 
scncialmente  CODtritria  aiM  prÍQC«|tíos  do  Governo  Mota* 
quico.  O  que  conslilue  a  excellencia  deste  GomDobs 
durado  continuada  e  uniforine  da  aua  ac^âo.  Pamci 
Governos  queratu  apoio»  cuja  nalurvia  convenha  uki, 
e  não  aqnell^  que ,  em  lugar  de  augmeatorém  a  aia 
ça ,  a  tranttoirwia  InMiwivalneala  •  •  dwtwla.  O  Osi 
vernb  Monárquico  preciia  de  àpoloa  ^pia  kJIo 
uaiformes  a  invariavei». 

'isOada  ta  anconlfpHlo,  Senhores ,  estes  apoios  sra  dj 
qiiaeí  nenlmm  noveriio  pode  subsistir!  Niis  in>lituijjai; 
na  Miigistraiura  \  8em  duvida  alguma.  CoufesM  qaebf 
grande  liem  para  hum  Etlado,  que  a  forma  e  o  empina 
dat  HuiboFÍdad<'s  ««cundariat  análogoe  a^  dopaèl 
prinripal  e  que  os  alentei  do  Goverilo  O  nfte  eowadaH 

"  P  r*»!!!  slpio  da  iVlagisiralurH  lambem  scdeaceetiif 
rom  a  n«v^o  inteira  ,  parà  assim  dicer  ,  pnr  que  •<  °^ 
çéai  também  tem  aa  aoai  ■fernafl  •  I»  ««i  caraeier  ptié 
cular,  qufc  impedem  o\\  fnvorecein  o  acç&o  do  Oowfn* 

»  A  obra  fii;.irin  por  tonto  imperfeita,  e  a  traa^aiHiibil 
do  Rslado  pouco  ^egura ,  se  nào  s«  tivosse  cuidado  d*"* 
latielaeei  entre  o  Governo  a  a  Nasfto  que  dle  dirj|e.i  1^ 
lati^nn  «invilbairtéa  á»  que  MlsMai  entre  o  Oetamt « *> 
iiislituiçr)C>  subordinadas  ao  ruesmo.  O  Príncipe,  oíf"""* 
des,  os  Mugíítnidos,  eó  Povo,  em  huma  palan»  u»» 
em  bum  Governo  Monárquico  osve  estar  aniroad»  (ii>  ^ 
pirití>  Ai\  Mof»«rq»ia;  e  n«  me-ms  Vaçâo,  emlaí»**} 
sua»  ebi!i4«*,  em  todas  as  sua»  j«iarquias,  em 
■ia^  an  •m»  i»iie*m,  a»  boma  orgatlnl^  desata^ 

daee  o  Cioveraa'  preavra»  iMidoa  apaíot.         ^  ^ 

•  ■  M  Poréti  »lsio  que  a  d«faç4o  coaifndada  e  aalfcyy 
HO  \nf^\ó  Wivffío  o  prifioi()in  e  o  fini  Jofíoverno  Moíjf 
qukio  I  be  evtdenie  qu4  onde  elle  domina ,  ""^^^ 
iWlaf  ■s«lMe><o  tiOMiem  iMÍado  ,  cajá  e«ltl»d(dtfj?*''* 

demasiado  l<reve  ,   e  nnlilft  lUíit»  o       ti  ex Í»léMÍa 
Para  qiic  i\%  cou^h*  iJf  pendentes  do  iiiesmo  OofClW  MP* 
|/>>,in.,iii-iiit-.  e  eijnf«.rihes  é  soa  aatureja ,  cònver»  qi** 
fur.dad«|  sobre  butaa  sncceas&e  de  hooi^a*  q"*^ 
achem  sempre  aaimados  dos  masmoa  eentíífientoi»  '« ^ 


gWoí  pela  mesma  sorte  de  interesses. 


w  Mas  quem  lhe  dar»  esta  necesbarí*  sticcessao 
poiifft  a  iaí>  iMM<ompidkf  •€^ieiM'1Mi  Uei'«  i 


Asfamiliin,   >>,*  osf^milis»,   qnfr  mm^rtt' 'po' tn|*S«'" 
aflÍN:to»,  e  habrios  eoutmua»,  todos  01  setr»  iíidjl»''!*'*^ 
temporaneov,  e 't0i|ia  l)e  gewjgg»  q^*  ^ 
depois  (telleè.  * 
-»*»0  MdivÍdu<^  Hat  Motoer^juias  béaAmffli»'  •'g 
colicciivo  o  homem  qoe  »e  succede  e  P*''P"**' ? 
qwKjáaah  ttn  'tateMisa  nem  Unbea  quer  oudtr  coa* 
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•Ifiima'.  Pel» 'oqntMrio  M«  dMMCractai ,  cujo  principio  toF«  comprotará  a  vaducçio  «io  nunmi  dei  t1^{ff««?  E 

iMMi  Im«  dMMfâo,  <DM«  áivMlo  e  •  iBMdsosa,  nho  lie  auaado  «oonleoer  f  nlovts  i|»>lM  daitf  W  c  •  «llil4ÍvÍIPO 

vatmém  qta  o  JwiMWj;'  •  WiaMm  ímiU««     homeoa  4e  doe  mm  beni ,  o  que  fieuil  «Éí  liil^ilÉk^J  ^Qli-ttlHIf  «Im 

hum  Hia ,  a  boMM»  IMD  <<>«»lti  fl  MOi  frifgiw  do  pas-  eligiveit  Mfio  dútom  f  •  ot  íUmm  dp  diitor  nio  m^m» 

ta4o  CM  o  fbton»}  lO-èéMb!  «iM  BÍ»>tMl4«h»po  para  nada.                  "  */T.": 

I^a^  pvra  «t  <oiMii>B%«Má  «M  wip  Silalla»  onde  nada  wEitM  multados  não  se  verificarão  lofo,  B«n  no  es- 

p6de  ter  fuiKkMhÍllB-|  "^OP^Ut  *  •■•'VaiBWMllMHyB^*  P^ÇO  de  lon^o  t«a»po;  liâo  dc  vir       Va^ur,  portam  vi- 

o  oâo  tem.  '  • ''''T  ••                  »             •         •    '  rão;  são  remotos,  mas  infalliveis.  Infalliveis!  Que  es- 

•  He  pnii  butna  obrigaçâa  n««  MoMreniias  o.WíMtiluir  -iieráiiMMrpMál  Uoeitbpotft&Q  aintto» 'Mt iWtf qmmdft Ift, |wiU 

mImuIím  j  ke  Jiu«i<k4o^  aaitedorta  «  deffeaiiio  •<fee-  ■     •mimmtí:  Caaiti^Miçap  do  BUMòJ  n  .  . 

•dkMMi  H  «fwr  «  a  «ouervar  •  «spiril*  éí  fc«ilíi ,  ifto  •  O  Ot^ui^AUb«  ,  depois  dn  liMer  «i«nilÍMUd«  «estado 

favorável  á  ordem  publica  ,  aos  trfiÍKtos  Baluraes,  aos  da  legislação  aclu.il  áccira  da  par(,-âu  di«ponivt;l,  ja»  su- 

Mnlimaatoa  ^enfrosos,  e  aos  Wot  «viUiOMt  t  «spifito  que  bstituiçòes  ecoorgados;  depois  de  iMver  KiMifà»,  Mf*^^- 

■hmmum  rn  ««va ,  e  estende  m  idtQto,  «o  p«Mo-4}iM  4ár  -çSm^Im  al^  e  presente  ooatm  M  -viOMihNl  k  o  ^ilaaM 

maioves  garantíat  por  meio  daowia  MBiBaalUada  ^  ía>  conservador  da  propricdadt,  coiwhdo  aMÍqi'#  ifui  ^ 

U«das  e  a  que  obriga.                                           ^  •  curso:                                 ".  •                .    '.  ' 

«  Ma»  como  le  raadailo  ai  fcanitiait  Por  m»»  asetea  sc  «  Híde«  ouvir ,  Seohorat,  -h  hitím  4o  projecto  de  lai. 

coDMf  uiié  o  fim  a  qoa  a  'nMMM  mamMada  noa  Mipelle !  Oxalá '  qut:        ociíeis  as  vossop  propHos  pensamantoa. 

^•Aoaeo  peU» aailanMtT  Nlo,  fiànhoroi',  Mribepalotfon-  Oxalá!  quo  approveis  os  esforços  que  fíxemoi  para  asse^ 

(rario;   das  ftimilias  provam  ok  Hons  costumes.  Fttédv»  gurar  o  exccu^-úo  cios  desígnios  que  vós  mesmos  bareis 

Ris  as  familias  evilaodo  •  sabdivicâo  das  prapriedaje»,  concebido!  Sobre  tudo,  oxalá!  que  vos  lembreis  durante 

fcvaraaaado  a  eoaeerea^  do»  fiálitaMiíkiit  paotongaado  a  diacussâo-,  desttis  4aae  tiaramdihifa  è  tid  an»tei#ea*ver- 

a  poste  dos  bem  («rritorincs ,  a  «aica  caota  qsaailtia  Úéê  dades:   1.*  Que  b<^  IpIã  ,  como  diz  Mmiietquieu  ,  jAq  de« 

póJe  ter  perroonencia  e  titabilidade.  vem  ler  uienos  relação  coui  o  principio  de  cada  Cjoverno, 

•  » He  indubitarsi  qiie  a  divisão  das  terras  nio  dvlMa  do  que  com  a  nalureia  delias;  e  8.*  Quç  a  lei  da*  •ttCfliV" 

-tavMdiataãiesMe  -  a<'ÁNiiiik  natural  ;  porém  desb«inaoa-  sô«s  he ,  aolya  4adaaaa  laia  otvki  a  âfm  itttN  inpqit»  aqt 

meala  anniquila  a  (kinUbi  «ivil ;  etta  8  humilha ,  a  «vil-  Governos»'»                 «  •* 

ta,  e  a  empobrecf ;  tiru-l|i«>  as  lienras  e  existeaoia  públi-  iPlnyec|o  êf  Uí  -  :        '  >  - 

«a ;  dwlgilra  atá  o  seu  nome  a  a  glowa  -doa  seas  awtepn*  '  ■6àrl0Êet0. 

«doa.   •  '.        •  A  lados  os  que  tts  prasanlai -vieaai  aiodat' 

n  A  eonservaç^  das  terras,  peio  contrario  ,  além  de  Tpmoi  decrrtado  e  decretames  q«ie  o|M-ojecto  dc  lei  cw* 

<)ue  inspira  idéas  de  ordem ,  de  moderação  cdepravisâo,  j«  ibeçr  abatxo  «e  eKprc»ia,  ««^ja  aprc^entudo  em  qasso 

conserva  ai  Aiitfiliat  na  claMO  aonde  banM.«at  ekegMop  •siaiaÁ  OaaiaM  dos  1'nros  pelo  iu>^oGu^rda-!»ello*,?lfik 

«dá  cootínaaCDenlfr  atHEltado  guardes  e  protectores,  a  niitro  «  Secratario  d'l'^<itudo  lia  Uopfirti^êo  da  Justiça,  a 

Qoem  oeaeus  interesses  pessoacs  estimulào  ú  defexa  dos  pu-  -qufcn  encarn-gumos  <i'a3péT  o»  uiâtivOt  em  «^t:  ^ti:  íunda , 

hiicoat  aiem  doqne  pr»dui  e«i<i  ordem  decoutas  tão  aon-  «  de  si|slei>tar  o  diíCiist^o.  ^ 

4Ê»merà  naCUraaadoOovrntoMopatquieOi  peto^ue<4áda  -»  Artigo  1.*  £m  toda  a  &loo>w^e 4ieNditaria  por  Unka 

«  inriiJadi  aé  ia  oanptoidr  Iram  íiuiMra>'«(Dai*nM  <ifgt^  '^a  dippcendaota,  que  pagar  Jtttf-fraiÍBOS^al^dcRitnbaitio 

n>«i.-)de8  domesticas,  «Ujo  iltterrtr^n  la  rAnf^tndc  «om  <t  dp  ár  j  r<-dio  .  se  o  fellecido  tiâo  4iver  <MipDlha'ída  pei^|ão  q«e 

Jutiíukt ,  «cuja  eaisleiieia  depemle  da  doGoverao^  a-coio  ibe  penaiUe' o  dinilO|  esta- se  adj«^caril>por  viq  de  me* 

lÉhri^  se  foraiioaw  aagmeailQ.  >    •    >            -.fA  liiai»lagàX  'áo-]MnMfWiÉ»  «lat  AiliaraaBÒei  doibllacldo 

I»  Fore'm  se  a  excessiva  divisão  da«  Iprraí  tem  (nceliea-  -proprietário.                             •  ;<  i  i  .        .  '» 

úcntes  geraes  que  se  experimenlão  indistinclainenle  em  -    S«  o  íaileèido  dispiVx  de  4)uma 'partaida  fíai^^  dss|)asH* 

Mo»  o»  Governos  Mooan)tticoS|^.U)iiibejiL.iu  teci  iyrti^  K***^       ameHiora  legal  »e  oaayòiá'id> |Maàí 'daHa 

Mlaiet  ^ua  a  toroâo  mui  perigosa  nas  1Vl6narqu1à»  Com-  porâa<4fl  «uota  da  qoa-nlo  i«^'<dÍipeM)N'-<>R  ««t  » 

Mliiáanaet.  Coroo  estes  Governos  principdlolente  se  dlCne-  (.A  èleHwMi;  legal  se  tirará  doi  bent  de  lais  da  tnccesdlo » 

rençâo  dosoiilros  da  msima  aspeóit' ,  \n-\a  parle  que  o  povo  e  não  sendo  esitjs  tunicii-ntoí ,  dos  moveis, 

toma  nos  negócios  públicos,  o  prins  lòrmas  desta  parle-  Artigo  S.*  O  ordenado  ao*  dois  primeiros  par^rafos 

«paflo  't  *B  k  ilivMa  -riat-iarrés  aitèrá  apórluriba  éstas  do  artigo  anteoedenta  nlo  terá  effello,  .quando  o  nileei* 

t  raias.   b«  evidente  qtm  <  lT(ind<f  a  Cooilituâ^io  df  fiMá-  do  houvor  forrnalmente  expressado  «wa  VOtttado  pothutt 

4o,  e  que  arruina  huma  das  sui>i  fancea.    >  acto  inier-vitus  ou  por  tcstaineiilo. 

•  Poiíéaa  «te  direito  de  f»rtecipuçúo  se  esta^ielace  a  ra-  Artigo  i.*  Dos  bem  de  que  «e  permittè  «fispò*'aa  con- 

(nla ,  esD  grande  parte ,  pela  f)osse<  da»  |eiiai«  :fiS'qaal-  -£»it»idude  dm  «rligot  913 ,  '9iè'|'         óo  Qodigo  ^iafl , 

^jer  possuir  certa  porção  delias ,  pode  ser  eleitare  .w\pèl-  se  poderá  fazar  deta^e'      %aào-tm*m  parte  por  «ctoan- 

|ie  alguma  cousa  recno^ ,   n>  tt-m  o  'lif  iia  de  ekgcr.  Se  tre-vivos  úu  for  U'ilai/Mit»  ÒOOS  o  encaixo,   de  que  pas- 

|piDpriedada*»»!redut  a  liuiDa»  tauia^  je^raa  de-tèrra  pef-  íaeaf  a  Inhu  ou.vaais.CillMif-do  dnpa^io-,  natcádas  ou  por 

|«dáa»fac«idkJt»;  n&opideaep  aiaitor,  iMin  alailai,  -akaairv^M  (rit.^1l«éè'lnolarf«*t  ' 

■  ham  sitnpItK  «spectador  xloe  opgnoios  do  seu  paiz;  pp»  ■     Pafw  ?>r©f  itt;rifi  dn  oonlf^Vdo  no  ^wr>.t»nto  Decreto  le  ob- 

Pka deixa  dia- intervir  nallos.                        ^  i,      ,   •  -«rvaiàp  «s- artigos  AOál  «  seguintes  do  Código  civ4Í  até 

i  «SuppoohaaMav  pM» ^  quiiaalafráa  ardi^idenu  e  aub-  ná40Vé iMqiM.  •  '  i  . ^  ^  ^oMiâ^  JMLf  * 

Unitm  tem  ceesar.  Que  Síiccederál  Ao  ptiaelpia  tié^erá  -J>    ■  •       ■•  ••  '  •  •••                  'u;'  •■•••:»            '•  • 

;%Mas  pessoaa  elegíveis  ,  e  a  lei  fiindaiaental  do-^Ktfado  •              '  '  >• .           '  idim.      '        >■  ' 

iiirá  já  soiTrido  buma  grarulc  alterado ,  'flcaroto  redilaidr)  i  r                ••  ' 

[O  Boffirro  dos  quo  alta  cbautava  ao  eserctcn)  dèúa  diiei-  li»  álgyo»  díái q«M  WW&a'  oét  Bvrdhê  >o'lêtm'd0<kú'' 

|(o:  depoíi  já  aio  haverá  «iigailaè  alÉg(»eU,'Oar  «esfiB  Mi  <dM  yi<fa-d^i»»>yttiiit.' •fl»W'iH»a»ffa  'iiifcçaif  «é-^ftufc» 

!|K>uco>,  e  tinalmenlc  poderá  chegar  tirtapó  aitl4|oe':já  nâr>  tinnismo  c  voio  n  Pt^mça  por  Kv^a"¥0fk  t^  éoW^^fÂit. 

I^ja  elegíveis  nem  eleclores.  Faltando  boos  eoutros  ficará  de  luim  Missionário  Franc«%.  Julga-«e  que  em  breve  pas> 

l^tMdvida  a  Monarquia  Consiiiucional ;  apor  consegiiintd  sará  a  Parh^  a  lambam  alBra^  qua  trac  eomaigo  buma 

V  f.averá  elern^ntos  paia  hao»  MwMiquia  i^fa»oluta^  Ott^  túnic-n  ericarnada_,  que  era^arte  Jlo^presen^squc  .Luí» 

|^«  hnma  RrpaMtdr**"^ '  *         "   •                    ••  •  ■  XIV  fizera  a  bum  Kér<ía  me8mà"naplo,  A  v5"3este.Ta- 

(nSsbemos  muito  bom  qil*4%,dÍ?Í4o  dfB.t«rrff  ^t''V97  '  P        'r^líWI*.: «{ujo  oo<<a«  igDOramos,  ae  acba 

l^iridiio  elea^ivel,  Dooeasarts mente  râsuttáia  oiuoa  porçío  nrni  agradado  da  Jsiròpã';  oom  tudo  aadoanmaote  deiaja 

>ds  elcíiows.  Poida  «caio  o  aitgmealo  domunaro  doaclai-  voltar  doa  wo»  donioioi.  BUa  i|aoi»  o  mwo  idiona ,  a 
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aM«vetSo  qnt  mé  Ml  Wr*  »  w»  Amem  nt  Ospital 
da  Franga.  Ht  provawl  ^  fiki  f|b  Mmn  Mn  di« 
r«os&o  «M  Eiiadêi-UnUoê,  ^     .  ■ 

OUtl  «andou  «doroar  aiiiikt  d»  mu  Palacio  d* 
dtor  com  teda*  da»  («bricas  d«  PreMime^ttr, 

Jue  granda  parle  da  Nobreza  ,  Kguindo  atxtmplo  doiiM 
iOglMlO  SobaraOO ^   manifestará  do  mebuio  aioHn  u  lu  i 

eoa»fMi«|Ílo  pors  com  o«  dMgraçadot  liM>rWtnta».  ^t|« 
fcb  poMiv^  d«Mft«tr  •  eemMrnaç&o  qiw  tm  nbaio  «« 

No  periódico  EuexHvtM  nI^,  qua  em  muitai  parte* 
do  lUlao  ai  SenhorM  molflilo  m»  |Mni  ottaua  vaMtdoa 
•6  d»  seda  /n^tea,  p«m  offinMMfm  ocnjwslo  í^imUm 

iniéiixei. 


neto,  t«iEH| 


■    O  Rei ,  «ninado  paloaiantiiiMaUM  dehunanidad*  oW 

nevolpncia  que  tio  dij^namenle  distinguem  o  (eu  coraçlo, 
fko  mil  librai  esterlinas  para  a1IÍTÍar  a  lorte  dos  t°abrican« 
t»  de  wda  de  SpitalJUltU. 

Jár.  Rothtehtld  Ibes  fez  o  dcnativo  de  cem  auinéoi. 
Diariamente  te  augmenta  a  aíllicçâo  dattes  labricanlea; 
%  ald  aa  principia  a  affirmar,  que  eiles  tão  em  parte,  oi 
ywyioi  authorat  da  tua  de^raca.  Ha  MWpailaa  de  que 
«fe*  M  lciiUo  eollígado  com  o  An  d*obrjgainn  o  Oevor- 
no  n  annular  as  sua«  uliiinaa  diiposiçôes  relativamente  á 
importosâo  das  manufactura»  <le  seda.  Parece  que  bum 
doa.aaaÍBa  de  que  aa  tialAo  valido  era  o  despedirem  todoa 
-<«  seua  operarioa,  «toe,  reduzidos  á  ultima  miséria,  alo 
.doixariâo  d'importunar  o  Governo  com  a»  suas  ouci* 
'  saa,  e4l*eicilar  ao  mesmo  tempo  a  compaixão  publica. 
Ifoccanaa  waita  mmmíU  Ian  laliojott^ar^adaico  funda* 
O  MO  irib^aliBitladátida 


I  destes  labricaoles  se  acba  ao  mu  auge. 
Ka  poucoa.  diaa  que  bouva  buoM^vauuiio  doa  ipaiorii 
(Sapiíalistas,  aatranaquaM  aaaobou  Mr.  Jfat4pc>itd,  a 

fim  de  convirem  noa  oieios  que  se  deviào  tomar  para 
■Bediar  tem  depor»  oa  male»  desta  desgraçada  ciaste.  Of 
termioou'-»»  que  teabriria  huma  subacripçâo  para  eil4AS| 
•  lego  «a  BiMlBlili  kMBA  Comminio  paia  a  diiigir. 


LISBOA,  Itjfaiífliy». 


Hoje  tit  o  Sankdo  da  Gamara  girar  pela  Cidadã  a&i. 
do  para  o  litlo  qM^  por  Opaço  -de  bum  anna,  mh  mm 
petadot  aadt  aWaiadM  »  dava  faiara  «■  dmamtit^ 

•  do  geral  e  publico  «entiownto.  E  para  o  dia  17  te  icttt 
eonvocado»  o»  Cidadiot  addictoa  ao  ncuao  Senado  pta 

'«•9lemoe  aclo  da  quebra  doacMdbl»  MgMiiaaeajb 
praticado  do  Fallecimeoto  dos  domo*  Monarcu. 

O  Corpo  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rei,  que  tanta  glo- 
ria haja ,  foi  embaltamado ,  para  te  collocar  na  étnk 
ficp,  feita  aa  Saia  do  Docel  do  Real  Paco  da  BmfMk, 
dwaixo  dahmo  rico  baldaquim,  sailantacío  por  qoatroc» 
lumnas  ,  e  alli  te  farão  os  OfTicios ,  e  te  dirão  ai  Mlaa 
de  corpo  presenie,  para  o  que  se  ttcbâo  preparados  oíKV 
tarei  na  mesma  Sala  ,  ondíie  também  te  fario  ai  encoo- 
mendaçdes  das  Communidades  Religiosas  ,  e  de  todai  a 
Collej^iadai.  —  Os  sinos  de  tcdiis  as  Igrejas  da  Capiíil 
cootiauarád  alé  então  seus  lúgubres 
ca  tiroa  da  caalião  daa  Fortaletaa., 

O  ExcalIntÍNimo  a  KeverendiíBimo  Nnaeto, 
cellentissirnos  Membros  do  Governo  f  >râo  hontem  hum 
boje  outros,  ao  tieal  Palacio  de  âiMÍii%  dar  os  p^umeij 
ftS*  M.  a  Imperatriz  Rainha  ,  e  ã  Serenissima  SnlNn| 
Princesa  do  Brost/,  Viuva.   Á  Sereníssima  Senhora  In- ^ 
faota  D.  Jtabel  àUnia  lem  recebido  as  visitas  e  cuach-  , 
nieoloa  daGorta  por  lio  infausto  rootivo,  tendo^LbetDi* 
vioa  Provideoaia  dado.  a  ratigoaçia,.  ^  en  ifto  poedat» 
lat  ciíeiHMtaMiaa  calia»  para  poder  MMimliir  o  M(i|t 
mas  inditpeotavcl  r1f\er,  que  o  seu  Lagar  exigeiMOli» 
penosa  oecasião ;  pMifi  Ikos  Li>e  teio  dado  aqpNlit  o» 
forto  eaquelle  varoail  a<^rdo,  qua  A  contfiUM  dí|lH  da 
ahas  funcçòaa  qae  èa  "  "  '  "       *  - "  - 

no  deito  Najão. 


Por  Decreto  de  ftõ  de  Fevaniro  do  eorrvnte  anno  i» 
18S6,  Vui  S.  M.  o  Imperador  a  Bei  Nosso  Seohor, 
Baaa  ha  em  Obria,  Servido,  atlaudeudo  ao  qua  i^a* 
praaantou  Gaspar  Guemer  de  Acevedo ,  Faier^Ihe  .M<nl 
de  o  nomear  Cavalkiro  da  Ordem  de  Noiaa  Scobon^ 

*"1 


Cmtçtiçâo  dt  Fm  FistÊ» ,  am 
batialeaaiMnrifM. 


Hontem,  pelaa •  Imim da coméson  o  Castello 
de  S,  Jorge  desta  Cidadã,  e  a«  mais  Paflatmaa,  a  £a- 
barcaçdes  de  guerra  rartat  no  porto ,  a  dar  a  lliiebia  de« 

•■lOnitração  do  publico  scntirnenio  pelo  nosso  extincto  Mo- 
■arre  com  tiro»  de  espaço  a  espado,  oa  oiimí  forão  para 
•  maior  parte  dos  habitantai  o  dokmw.aigMl  de  «•  la> 

■■Kntavel  perda.  O  silencioso,  roas  expressivo  fttur  que 
•a  vio  dct  de  logo  debuxado  nos  semblantes  ,  e  qae  con- 
tínúa  a  possuir  todos  os  ânimos,  ha  acompanhado .  pel» 
eoidado,  que  geraloiente  dá  a  todos  a  coaaerva^ -da  ^li- 
de de  S.  m.  a  Imperatrii  Rainha  ,  da  Serenitsima  Senho- 
ra Infanta  D.  Jxahel  Maria ,  e  suas  Seranitsiuias  Irmã», 
bem  como  de  8.  A.  K.  a  Serenitsima  Senhora  Prioceia 
do  Bratil ,  Vhiva »  a  qaem  e«ie_  lúgabra 
Iba  lio  da  pert0  «B  aea 


No  dia' Terça Tcira,  14  do  corrente,  pelo  meio 
bade  proceder  á  arrematação  lías  Carnes  Verde»  pf»  " 
fornecimento  dot  Talbot  detta  CuJade.  Toda  a  peaesq* 
quiser  propor-ie  ao  dito  fornecimento,  deverá  coap*^ 
Cm  o  dito  dia  a  hoia  oa  Caaa  da  Faamida  daiNitiu 
iéOtaro- 

No  dia  18  do  corrente  mez  «e  hade  proceder  á  srríi 
tação  doa  géneros  pura  o  consumo  do  Rancho  de.Hi 
nwnlo  da  Ga«allarta  N.*  7,  a  acaaltar>M-ha  o  leaç» 
quenj  por  menos  der  os  generes  de  melhor  qualid»«lti  P 
cujo  íim  se  acbaráô  os  pretendentes  pelas  onze  borsi 
manbâ  na  Seerttark  do  referido  Regimento. 

Quem  quicer  comprar  a  fructa  decspiabo  da  qmt*^* 
Outeiro,  no  Lugar  dos  Ca/«of ,  Fregoetia  de  ^^'"^ 
pertencente  á  herança  de  D.  Marianna  Jrmoeeticla  w**! 
ier,  pôde  procurar  jfirneiio  BiuUr,  oo  largo  do  C«ria4 
M.*t,  que  ertl  attOoiind»  for  todo»  aah«d>)ie»F^ 
taodir  «dilolhicla. 


«•«*-(.•■  a  <  * '  ^    i  %j 


LISBOAt  NA  IMPaSSSlO  IN^^BUL  S'  RBAL. 
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GAZETA 


Anuo  1826. 


TERÇA  FEIRA  , 


14  0£  JMARÇO. 
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PARTE  OFFICIAL. 


4<s  Sndofim, 


Ílllustrisfimo  e  Excdlpoliísimo  Senhor : —  Tendo  Dcos 
lo  Servido  chamar  á  í^ua  Santa  Gloria  Sua  Magvitade 
ipcrial  e  He»l  «  Sánitor  D.  Jaê»  Fl,  •  Kml  Faoiilw 
4i  encerra  por  oito  diai;  e  Ordena  o  Gotemo  deitèi  Kel- 
no»,  Cifotlo  pelo  Ueul  Dnrolo  de  do  corrente,  e  Preíi- 
p«la  S«(enÍMÍtna  Sejihora  Infanta  Dona  Itabcl  Ma» 
gfva,  4|ae  w  tome  lacto  por  tempo  d«  hum  anno ;  íeis  me» 
»%  rf^oro*o,  e  seis  «lliviado,  u  ciijr»  fim  D.spensa  na  Lei 
em  contrario  :  e  devendr»  fiiíer-»«  o  Knterro  do  Imperial 
C  Haver  no  dia  Quarla  feira,  16  do  corrente,  pelai  Ave 
lia  rias,  «obiodo  d«*ie  Real  Palacio  da  Bemposta  para  o 
ttfiàl  0»n vento -de  Sâo  FieenU  ét  Fára;  He  o  HéniA» 
Cinvfrno  Servido Ordennr,  qoe  V.  Ex.'  não  só  tome  o  re» 

ÍKtdo  iMÇto,  maf  m  ache  no  tobredito  Palacio  á  dita  ho> 
ív|tÁ*V     BO  aeompaohaaicnto  oo  lugar,       Ibe  for  in> 
içado,  devendo  ir  a  cavallo,  de  Cape  cei*piida.>-Vob 
ta,  e  lucio  rizoroso. 

Deos. giiardíe  a  V.  Ex.'  Poço,  em  11  de  Março  Jfe 
I6e6.  ^  JoU  Joaquim  <U  Almaida  «  AroHtgo  Corrêa  de 
\4jcerdu. 

Ne^ta  mesma  conformidade  se  escreveo  a  to<]o5  ot  Titu» 
jkag^^O&ciee*  Mórea  da  Cata  Real,  emais  Pisaioas  a^ueitt 
mjpfiUiaMi  etetever  qiiaiHlo  a  Gdria  ba  côo? ocadi. 

^  MiHMTSRio  SOS  NEaocio»  no  RsiM. 


Para  n  Àrtdmpo  Priam  da  Braga.  ■ 
Kxc«lIemií«inio  e  KatetendUtioio  Seobor:— Foi  Déoe 
^^r^ido  Chooiar  a  Sua  StttUa  Gloria,  no  dÍH  10  do  corren- 
te, perto  datçiuco  horac  datutde,  o  AugUitÍMÍnio  Senhor 
*iDpcradór  e  Rri.Ot  João  1^1,  depois  de  muitos  actos  de 
oior  de  Dcos,  e  de  grande  conformidade:  e  o  Govertio 
es  Hemos,  Creado  pelo  lieal  Derreio  de  6  do  corren» 
,  e  PresNJido  pele  SareatMima  Senhora  Infanta  D.  J$a- 
I  Morta,  maoda  parllcipr  e  V.^  lix.'  eslu  infausta  noli- 
nàn  só  para  que  tone  o  «entinento,  que  lhe  cuiApre 
ião  grande  perda,  roa»  tambeui  para  ijne  ordpne  [lela 
Inia  do  rp)esiuo  Augusto  Senhor  ot  devidos  Sutlragios, 
e  «  offerr^ão  aoGeo  as  roais  («fvoiont  Oiefte,  eomqoe 
»e  rogue  a  Dro»  Nosso  Senhor,  que  ComiDUoique  aO'm4V- 
1*0  Governo  as  Divinas  luzei  para  o  acerto  dai  8na«  De^ 
i&»{6es.  A  Real  Feniilia  le  encerrou  por  oito  dias ,  e  o 
no  Ordenou,  qtie  M  tuiMMe  lueto  por  h^m  aono; 
.  mrzes  rigoroso ,  e  tHi  ellitiado,  Mandando  tospendeé 
t  oilo  dia»  os  Despachos  dos  Tribunaes. 
iVos  cua  rde  a  V.  Ex."  Palaiio  da  BtmpoUa^  em  11 
Jfsrço  de  I8t6.  =:/esj  JoofiiMi  dt  Akaiiêa  «  .^raii- 
Corrca  de  Lacerda.  .  a 

tel.-  mMma  conformidade  se  escieveu  a  lodos  os  Ar» 


Hontem,  10  do  corrente,  perto  das  cinco  borns  datRf- 
de,  Foi  peoi  Çervido  chamar  á  Sua  SanU  Gloria  o  Au* 
gUitltdiM  SaalMr  laperador  •  Rei  Dom  Mo  Vt;  ô 

que  o  Ci o verno  destes  ileinoí,  Creado  pelo  Real  Decreto 
de  seis  do  presente  mej,  e  Presidido  peia  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  D.  Itabcl  Maria,  manda  participar  a  to« 
das  as  Camaras  dás  Cidades  e  Villás,  que  tem  voto  em 
Cortes,  para  que  todo  o  Reino  towe  íuclo  por  tempo  de 
bum  anno;  5i'is  mezes  rigoroso,  o  seis  ulliviado:  e  rxe- 
cutando-o  assim  as  sobreditas  Camaras  áq*  Territórios 
deisã  Cematêa,  fiêssafá  V.  rit.  é»  Ordens  btoéssariftt  As 
oiilriis  Camaras,  que  n!lo  tem  voto  em  Corlej,  para  que 
mandem  fazer  as  demonslraçôes ,  que  são  do  costume  eOCi 
similhantes  oceaiidès.  Peio  que  pertence  iff  Teriat  doa 
Donatários  se  etiie  aos  ProvMiores  das  Coiharcii.' 

peos  guarde  e  V.  m.  Palacio  da  Bcmpoita ,  en  11  dè 
Março  de  18f  6.  —  JâH  Joájaim  dt  Ahámda  e  Afàujà 
Corrêa  de  Laterda,- 

y  Nesta  mesma  coofòhnídáde  sé  escttfCO  à  todo*  Òl  Caé» 
t  M|edoraÉ  dat  Cbmâiõaa  do  Reiad» 

Aira  d  IVvMniDr  dá  CMurèa  dt  SmUaMlk: 

Foi  Dm»  Servido  Èhamar  á  sua  Presença  o  Auguslisslt» 
mo  Senhor  1mpei'ador  e  Rei  D.  João  f^l ,  homem  10 
do  correnie,  perto  das  cinco  boras  da  tarde :  c  o  Gover* 
60  deites  Reinos ,  Créadó  Jielo  Rèil  Dêeràto  de  0  do  cof« 
ieilte  ,  e 'Presidido  pela  Serenisiiiná  Senhora  Infanta  D. 
Jvtbet  Morta  ^  manda  participar  a  todns  as  Cidades  e 
'  Vdbs,  que  tem  vofo  em  Cdrtt- s ,  a  noticia  de  tão  grandb* 
perde,  ofio  tó  oare  d«e  aella  tomem  oquella  parte ^ 
tenfia  da 'MS  Melidade,  mas  também  para  que  em  todè 
o  I{rino  se  tome  luclo  por  lempn  de  liUin  anno,  seis  n!e- 
tes  rigoroso,  e  seiS  alliviado.  Aot  Cot^regedores  das  Co* 
marcaé  se  afita ,  que  o  fuçâo  aseim  ãbscrvar  nas  Terras, 
que  não  ttni  told  erh  C(^rlés;  e  nas  dos  Donalarío»  desisa 
Comarca  o  executará  Vm.  assim  ,  faiendo-o  presente  ái 
Camaras,  para  qúé  cUaé  mandedi  faser  as  demooiímçdnf 
que  lio  dà  oòsttttUe  em  timilbanlét  occasiôet. 

Deof  guardi»  tf  Vnf.  Palacio  da  Bempotta,  èm  11 
Mar.v>  de  IMS.  —  Jàii  Joo^m  di  Akaòdà  t  Jrmjíô 
Lorréa  de  Lacerda. 

Ne^lQ  mesma  conformidads  se  expedfrio  Afins  atodUi 
os  Pf6ffedoret  dàs  Cdmtoréib  do  Réioow 

Me  tf  /h»  Fetàtdnrei ,  e  man  Offitíàà  Mã  QAÍm 
da  Cidade  dt  Avèira. 

Foi  Deos  Servido  Chamar  á^ua  Santa  Gloria ,  booteol. 
10  do  torrenie,  perlo  das  cinco  boias  da  tarde,  o  Aiigus* 
tÍMÍmo  Senhor  Impefadofe  Hei  D.Joífó  f^/,  depoiide'mat« 
tos  eCathoiicts  actos  de  fervorosa  resignação :  e  o  Oover- 
no  destes  Reinos,  Creado  pelo  Real  Decreto  de  6  do  presente 
mer,  e  Presidido  pela  Sereníssioia  Senhora  Infanta  £K>. 
ímM  Maria  f  neibUjida  paltieifm  «  V.ma.  eatainbt»» 
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JifuffiQlljtàt  t  nào.tó  para  que  o  acompanbem  com  aqiiellat 
^éMontln^Set      «ntioMoto,  pratieadM  cm  gimilli«ntc« 

occusiòc»,  ma»  tanibem  pora  que  íiippliqn^m  a  Dco^iNos- 
to  S«nlior  o  ouxilie  com  as  iua»  Divinas  l.iue» ,  |>uia  o 
ftcerlo  de  »in»  detibctsçôct,  com  que  drseju  A-iicitar  enU-i 

CCtaiOi,lij(in9«;.«p-ÍMtt(»g«^i  qyaf»  re{»r^  Ciovtrno 
andoa  que -le  touiatte ,  b«>  pelo  tampo  ^de  bum  un no  , 
seib  iuo?C3  ri^oroko  ,  e  .aeis  íiIIí>Ííkío  ,  iiuo  olitlanti-  a 
Pragmática  cui  conirurio,  o  que  Vm».  auiui  tttràu  «xe- 
cvlar. 

Deos  guardr  a  Vm*.   Palacio  da  Demj>o%la ,  em  1 1  df 


noiso  Santo  Miniiterio;  abrimoi  a  todos  vtkswk. 
que  noe  foi  cooccdida  ptk»  Oo ,  o«  ihrvHira*  di  m 

vina  Misericórdia ,  e  com  pnternal  afTi  cIn  ronvIdàM 
I04J0S  osCbrislão»  u  viiem  cheios  de  alegria  beber  £i««ai 
nas  fonles  da  salvação ;  a^uas  vivificantes,  ojiui)  qwoJ 
.duzeni.^  vida  ft«rna.  Pur^kn  de^nf  leriaitudo  Motieiiilij 
se  .a  d«v4)ta 
kuo  prnpria 


dÍ4p«ifii,'ào  .)ioi  fieis,  e;J)ain  frlD4Íncno|H 

íiNiirào  iiào  lioijvcsfe  correípondido  á  rt-a 
«oliicilude  eaos  not^os  vo(o»?  |'or  ik»o  deveoiot  nós  U»« 
bejD  por  este  jiÚ9li\o  louvar  o  nosso  Deos  e  Pai  de  N. 
JeiU'Cfirii/o  ,   o  Pni  das  M i^erirordia*  ,  eo  Pai  de  I 


Março  de  18S6.  =i/o«e'  Joaquim  fLt  j^lvipn/la  t  ^li^^ijo     ^      tçlf (àp,  o^^efe/Jignou  cotisolur-nos  neMeonnnmiin 


Corrêa  de  Lacerda. 

Nesta  menna  coBfofrajda^e  JBSQUESP  J^.^R^  JV^ 
maras  do  TtiêíaOk 


PARTB  aio  QPFIOML. 


» 


FRANÇA. 
Paiy^  l}t  4e  Fptxsreirp.  , 

Pnl)íicamo<»  bnje  o  extraclo  nl^jiima^  p&u^gen*  mais 
notáveis  da  jiulla  d»  S|iq^aip  Poniifire  sob^e  o  Jubti^ 
Vi^fteif^  rata  o  It^ar  )f;^lni|;itle  euer^inçt ,  qi»  |M(Í- 
meiro  ajiparecessf  o  Pet;T/etp.<lo  |U«Í»  alti|fDyuggM»|B  VHfKP- 
do  í}o  ÔoUtim  dai  Leit.  ' 

1'  l^áo.  Bispo,  S«T\o  (Ins  Sorvos  d»"  Deos,  a  UkIos  os 
fiei» Ôbrijl^í»!,       ^  Pí«RRle  ymv^t  p^fidfi  e  íí«iísp.9  Ap«- 

)' A  no^çi  ^ilm^a  trasbordou  fio  praier  em  Dec»  StiJrfi. 
dor  nosso,  quando  o  anno  patt^adu  ,  «lepou  ,du»  Ipo^ase 
^mmf* ^mppstadrs  que  em  Ioda  a  parle  ||a«í9o  ajeitado, 
la  &nla  Igreja  de  J<t^  Çhfifto  ,  néf  vqs  «Wi|ifMa|é«n«p, 
ao  som  da  Irooibela  Apoilolica  ^  que  finslnienle  ttniito 
chegado  a  raiar  di^s  maU  sert^nos  e  tnfiis  vvnturo^o*.  Po* 
demos  então  feliciiar>noft  com  vós  lodoa,  determos  come- 

f»r  o  anno  dajiiiterienidia-do  Sra^r,  o  anno  da  fraude 
ubiloo ,  no  quni  o  thi  sotiro  infinito  dos  nierccinifntos  tio 
nof>o  Salvador  c  dos  ^fus  ^antosj  lheiouro  e&le  de  que  a 
Bnidade  ttivina  nos  consitlaío  p  dispensador ,  e  que  eip 
consequência  dqiiium  jusio  e  severo  jiiiso  de  Df09  tobi)» 
ps  pcccoflos  dos  bomens  ,  o  inimigo  do  geneto  humano 
conservára  por  ião  longo  tempo  ferliado,  te  bia  abrir  de 
novo  pelo  no*^  fraco  mioiilerio.  Por  ifso»  pregando  a 
todos  oiempó  fa?oraTfl  e  ntdia*  drialv»^,  csboiliaMii 
com  miior  paternal  a  lodos  os  fieis  Cbri>^lâns  a  applacarem 
pela  ^irlcera  penileqcip  do  coração  e  peja  reforma  dcts 
couiimos ,  •  Divina  MairpEflade,  Ifpipf  wee 


da  pelot  Doseot  crimes ;  a  rccori«fet|i  com  eonf 
iTbrono  da  Divina  OnK^n  ,  para  nh^srem  misaricon^a  no 

monienlo  opporluno:  e  a  emprelieniierem  ,  segundo  oíos- 
lume  antigo,  liuma  devota  peregr/i^fçào  aos  ttírpuloe  dos 
SaiUos  Apoétoloi,  a  fim  de  alli  mer«cai|iem  por  meio  de 
)iuniilde^ tojpplica!'  o  perdão  dos  seus  ppcf-ntlo?.  Nós  boje 
vm  annuociamos  com  imm  novo  Iransporle  de  r^goi|jo 
gna  «  eala  wp^jto  a  dom*  pliafaclk)  tem  sido  coiapkta , 
e'que,  áégundo  os  destyos  do  Dof|9  «t^f^jílPt  P  ielÍK  aPM 
do  Juttilto  começou  e  terminou ,  nlo  f6  com  pat  e  Iran» 
quillidade*  -m^s  tatubeni  pelp  beneficio  d»  Divin.i  Misfri* 
cordia  f  de  bum  mpdo  j»jo  ç  &anlo,  e  ffgundo  temos  mo- 
tivo de  ciperar  ,  com '  gronde  proveito  para  at  noMat 
almas. 

(S.  S,  menciona  ne^te  luj^ar  a  uinneira  como  d««cmpe> 
nliou  as  formalidades  da  abertura  do  Jufaítéo,  a  a*  cirv 
çnmslaiicilfs  que  o  obrUárâo  a  substituir  parp  at  crranor 
pias.  e  tndiilgenrtas  do  Jubiléo  actual  a  BaNlica  da  Slnkt 


Tm 


^lía  BlilitM  M  íiaviio  aDinado  a  esperar,  permitiindo^ 
J^.wdlwa  ouvíseam  -a  -wdo  6a|n—io  Putoi  1 
boca  do  len  indigno  Vigário  toliio  a  tm».  Aiiuhi 

na  vi-rdadc  ,  não  t(  iihnmoí  vigio  essa  multidão  ili' kn^í 
de  lodos  ai  Nações  que  aniigamanto  por  orrastào  doJa 
bileo  se  ri  uniâo  na  Cidade  Santa ,  «  cujo  es|ifrtir«y 
iOljjeut«>  da  i»dMiirf«<TÍ"  dn  l  ni\pr«o,  onrliia  f!e  pT,iri'^ 
Poolifices  Rotnanot ,  no«^os  Piedecessore»,  com  tu<l'  .4 
gaiHOl  dever  atttibtitr  eslã  dimioai^*  donumero  doi  'Ú 

Jne  eoacoriem  á  Cidade  Santa  ,  nlo  á  altera^  1 
.  [  Ikql  teus -comçlet  «a- a  qualquer  tUneia  m  pnii« 
das  boa.s  obrio ,   poním  és  ealemidades  tln  mi» 

ipo  i  c  eMas  .«.ulwaidadac  l«nt  «ido  tac«  «  que  «U  ia 
j|e«g  «raade  oppaffnaia  de  juMa  «aalo  qae  imuitnttt 
.leteado  '»»  perigos  de  p*»egr»fia<;»o  ,  ninHn  qne  tV»  fíA 
410S  (ejilia  coottasiodo  ,  <l«g«aiido-se  Deos  sflfji4:iT  à 
,  durania  an»  mmiow  «aii^^  toda  «  «pcriedii ' 
iWiiladai. 

•   (S.  8.  daMtenc  «eMe  fog«r  as  petepeinaçíes  qee  lí*(( 

•lugar  na  ('iilade  Kanla  por  occMiiio  do  Jiibilpn.) 

.  anDo-fbi  pois  verdadeiraraeirte  bmn  emiode^ 

•«a^o,  «aiíto  para  e«  IttWftHHM  deela  CHdedeeoBDfJ 

•os  niimero<oí  fi»'!^ ,  trntfo  >  in<lo  n  Rima  iVánfll 
-peregrinação,  poderáò  quando  voltarem ,  con6nBirpJ[ 
unbo  o  mesmo  de  que  havemos  traçado  o  i»i 
ilo  quadro.  Regressando  í  sua  Pat  ria  f  estes  f^^jfl 
nos  não  »6  poderáô  enumerar  as  o Inios  fracas  que  fita^ 
fortalecida»,  os  enfermos  restituídos  á  íBude,  e  fs* 

aiadoi  vaeondaeidof  ao  «aninlio  da  juatrÇa :  V^,^ 
metmot  le  moctraráft  renovados  da  coração  e  d'espini^ 

nmaiilps  da  pni  e  do  ooncordia,  tão  fiei»  aos  í*«i' 
pes  como  a  Deos,  e  de  tnl  modo  efferrados  ir>  imBd* 
•el  e  eabarano  Bem  pela  Ff? ,  a  Rsperan*:»  e  a  CaridJJ 
que  se  conheça  haverem  elle*  deposto  todo  o  fefoienislj 
malicía  ,  •  que  tem  de  mais  a  mais  obtido  hiMniff»* 
theíoiiro  de  indulgências.  Cont  ^ado  este  fnirlo, 
que  abundealo,  oao  he  n  iinico,  açoi  o'  principsJ'}'»*' 
•Amo*  em  viMa  na  publicarSo  deite  JaMlw  t  ««WW^ 
que  a  no$«n  raridade  paternal  i  braçasse  todo  O  Mw''»»  • 
prove.»$e  «o  l>eiii  particular  (■em  despreiar  •  f>*l>  í*i* 
Ibémo»,  por  lanto,  sobre  lodoa  oe  ieie  o»  Hwww*  * 
liiíeralidade  Apostólica,  a  fim  de  que,  sanfameni» «mj 
para  o  bem  commum  ,  poseão  peia  unanimidadp  ^"Vj 
volns,  <i  trançar  da  clemência  do  Senhor:  que  elle  «ím 
augmenlar  a  santidade  e  a  extenafto  da  Igreja  Cslboiití  ^ 
do  Raino  do  aeo  PiW«»:  Wvrar  a  tenra  de  «odo  ojwot 
cnndorir  todos  os  liomers  ao  conhecimento  dn  veroi*|P 
«o  caminho  d»  «alvaçâo;  consniidfir  entre  os  PHwiF 
Chrisiiioi  i.qijclla  Coonsrdla  e  aqnella  Pai,  qne  o  n"""* 


2»/, 


>ria  a  iif 


.9.  Piiuln ,  incendiada  ha  dois  anno;.) 


pede  dar;  «alvar  em  fim  o «rti  povo,  «bençnarsa* 
Wrança  ,  e  dirijfir  os  passos  de  seus  filhos  at^  os 
trotliiJ!Íi]o  no»  CV.s, 

»l'or  tanto,  cheio»  de  confiança  na  MiserirwdiJ^^J 
Dao»  a  na  anlhnridade  dosBemaTenlnrade»  Apo»lo'«^ 
dro  e  Paulo,  pelo  poder  «npremo  de  Wçrnf  e  deslig»ri  1* 
apesar  da  nos«a  imlisrnidade  recebemos  de  Deos,  e**** 
demoa  roisericor'>io»B mente,  no'!lm1ior,  a  lodo» 
bom  dos  fieis  Christão»,  de  nnhps  o*  sexo»,  em  qo"'1r 
parle  do  mundo  onde  se  acharem  ,  unido»  nacommo»»» 
e  Bureiíos  é  Santa  Ht-,  e  aenalo  OOC  que  teodo  ji  ^ 
«  /toffw  BO  aano  paiaado,  «que  paaUi}  o* 
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l|*tiíqnw  "parle  ,   Já  *n".l)ao  pnrtSo        J(lf)i4«o  eom;<^ji(}o 
p<^r  nfis,  faama  \rt  que,  verdadeiramenta«oMntM  w  ta> 
iflAo  eoiiTetwdo  e  comBTfmj^ado  no  espa^*4l»  Nlh'aMMt, 
a  confnr  «la  puUtien^o  t]u  pr«enle  Bwlla  em  enâa  Dioee» 
te,  e  lenlião  devotsinente  risitndo  a  ignjtí  C«Ab«drai  on 
I  prinripíil,  e  outras  tres  Igrejas  do  nmaolnfir,  ou  da 
!  netma  Cidade  ou  ÃOH-mm-vrtíátUetf  «•  qaaea  lerão  de- 
mfenném»  peloi  wem  ParociM,  etc.  etc. ,  que  asliverem  vi- 
sílad»  ,  ao  rrptioí  humn  vmí  cada  diâ ,  ro  «tpu^»  dequin- 
^  te  «lias  consecutivos  ou  separados,  naturaei  ou  £cclMÍai> 
'  tico»  ^(«to  b«  desde  ai  pritwim  tcfperat  da  bvia  dia  attf 
a  ••ntrr.da  da  nrnte  i]o  sptuí»'"*),  p  qíif  nlli  teri!iíio  dirif^i- 
éo  i\.  Deo«  ferroroias  oraçôe*  pelaeitaltaçâo  da  Santa  I^re- 
jn  ,  nossa  MÃi ,  pela  de«lnii|[&»  das  beresías,  pela  concor- 
ria do»  Príncipes  CatholicDS,  «  ^la  saúde  e  tranquillid.-)- 
Zaãe    de  lodo  o  povo  ChlIítUo;  de  podei  em  obter  ^luina 
Tez  a  indulf^encís  plensrta  ih^Mr  me*mo  anno  do  iabileo, 
à  recniasâo  e  o  perdão  de  todos  os  seus  peccaflos ,  como 
^thMMMn  vilfttd*  «iif  pcMoa,  mu  díastlnif^nadns,  asqua* 
tro  Tiar-íliras  ou  Igrojns  indicad.ts  por  nV^  dentro  e  fór.i 
Ài  C/tcl«ide  de  Jioma  para  gantraT  o  Jii!)il*!o,  e  htima  vex 
ilpe  tedfiio  preebcUdo  leda*  a»  ooftms  nereosarias  comK- 


grX.biibtaKha.  - 

Ijmâret^  9  áe  Wnertitn, 


71o  diacurto  do  Rei  de  França  ás  Gamaras ,  ita  kuta 
haoCo  de  Ao  trninde  importância ,  que  o  interMie  da  dta« 

riisâo  que  deverá  prínlnzir  serft  ninrfa  inaioT,  tnivps,  do 
Bu«  o  mesnio  interesse  que  devem  inspirar  as  graves  q^ie^ 

qoe  se  v?io  Agitar  no  Parlamralo  Brí^Mnico. 
■  0«  pocao*  leílorea  n&o  ignoiiKo ,  qne  littitm  das  mertidas 
voincionarias  para  dntrtitv  tíxt  os  prnpriM  leMiigios  de 
Aristocraria  real  na  França ,  l«'ve  por  objecto  pti- 
r  os  pait  do  direito  d«  disporem  livremente  dos  seus 
,  •  mtelotr  do  dirrilo  da  primogeniivra  et  Rlbea  doe 
pis  a bintr-tndpí.  Por  isso,  nn  Frnnçc  na  fnita  (fp  Ipíla- 
enlo.  todos  ns  bens  moveis  c  Úf  rnir.  se  dividem  em  pnr- 
íj^iiaes  por  todos  os  fdhei.  8e  ha  teftamenio,  o  pai  só 
(li^pAr  de  buma  p^ena  porção  a  favor  de  bom  doe 
í  fillioí;  pordm  em  nenhum  ra«o  «e  tmnsmilte  exthiti^ 
Tatr.enU'  a  prnpne<1ade  terrilorinl  ao  primoyeniio ,  romo 
fBccrde  nu  {uglalerra^  nem  tamhemse  pódem  estabele- 
HtT  «olMttliriçôcsIhdei-CoiniimHM.  DalH  rêwlfalmaia  eon-' 
'  ' 'lada  siihdivisno  nns  propríMadeo ,  que  d'>poÍ8  de  al;^«« 
mas  gernqôes  mudará  toda  a  Monarquia  em  liuma  N»ç&o 
pobres  ;  e  eila  lobdivitSo  daa  grandes  propriedade!  em 
m  prodigioso  numero  de  pequenas,  evidentemente  lia 
ter  ,  por  consequência  ,  lium  augtnpnto  enorme  de  po* 
lação. 

Sa>>pn)os  por  bom  canal  mui  eetto  ,  qne  sobre*  bumd 
p.tkiçâo  de  Sft  mllh^  da  iHdiltantea  nio  ha  iMje  eia 
na  Françn  mnií  d(>  t^flOO  ptlMiat  que  pa|(Uem  ncor>> 
ivbuição  que  se  requer  pafa  ter  Deputado  da  Camara ; 
aSo  be  menos  certo  ,  que  o  numero  de  pvoprletarioM 
Mja  renda  pnssa  c^e  8/  UbíM  M(«rHnat,  lie  MnnMmenM 
ttciudo  na  França. 
Eu  similhante  e«tado  de  cenia*  tAo  está  o  Tbrono  ten 
iro.  A  menor  commc^o  popular  o  péde  transtornar  a 
patao ,  e  comprometter  a  aef  oraoça  publica ,  por  afe 
arhar  protegida  por  hum  niimern  giifficienle  de  pes- 
que tcnbfio  huma  influencia  real.  Para  remediar  bum 
tio  grande,  ou,  para  melhor  direr,  para  re«tal>ele» 
»»rhnma  veffadeim  aristocracia,  o  Rei  annnnriou  a  sua 
icí^nçâo^df  modificar  as  lei*  relativas  ás  successòes. 
Se  file  proj««cto  tiver  felií  resultado,  o  principio  revo. 

oario  terá  recehido  bum  golpe  mortal;  por^m  te  elle 
ir  fniKrado ,  OS  fiiiwroi  dcmnoi  da  Monarquia  tMredi* 
/. ^rá  lerâo  mui  'in  v idosos ,  e  WD  lium  c  outro  caso  a  c<>n- 
^^«wBcia  imaiediata  terá,  pfo«nf*lmenip ,  a  mudança  do 
^KúlcriOb  A  qumâo  h$  dt  hanw  mtliinn  piopiin  fu* 


çao  Franefe^a ,  e  para  despertar  ortpfrilo  depariido  mnis 
wo  que  nenhum  dos  acontecimentot  que  tem  occorrido  <)aa 

ftfce»,  18. 

Rece>«mo«  a  JSrtttUu  em  data  de  QuinU  Mm ,  e  étU 
Ja  exiruhimoe  Ok  «e^ifmm  ortifos : 

■  I*  rfc  Fevereiro.    He  nr,tnrii)  que  Mr.  Cm- 

declarára  ao  Purluuíenio  Ingln,  que  o  ]  ralado  (iJe 
Conimercin)  ynnn  o  BhkH  nlo  havia  sido  ratiAcndo  pelo 
Ooverno  ptilennkt»  c  qne  o  nlo  itti*  tem  iiMMrtiBMl 
«Mdifiençdet. 

ti  A  seguinte  hehuma  carta  dirigida  por aouslla Ministro 
sobre  o  mesmo  aitumpto,  «oiGoosolet  de  S.  M.  ná* 
deoiea  noe  paim  eurangvinfti 

ftLonditi,  97  de  Janeiro  dfe  18?R.  Senhor,  ultima- 
IWnte  se  recebeo  em  Jnghttrra  huina  (íazeta  do  BratiL 
rontendo  as  ftllegadat  Copias- dos  dofs  'f  ratados  veénnto* 
™*'J^«<»duÍdos  e  assignados  no  Kio  de  Janeiro  por  Sir 
y.  SiNiarf  eOm  o  Governo  do  Bratil;  hum,  oTT.ilado 
de  Comroerrio  e  o  onlro  hum  Tratado  para  a  fiuul  etioliJ 
Çfto  do  traAco  da  eacravaiara ,  inelutndo  regulamentoe  im« 
flMdiatee  eom  o  Governo  BratHeirú  «obre  t^sle  objecto. 

"  E*tes  ptihlicos  doc  tirnentos  '■•'u  copias  safFir irnlemenle 
exactas  dos  que  seremellèrâo  par^  Inglaterra  por  Sir  Cor- 
gos Stuarty  autbentieadot  pela  tatibcaç^io  do  Imperador 
do  BratU  j  por^m  esta  prematura  publicaçSo  delles  torna 
iMMario  o  publ^car-$e  que  estes  tratados  se  concluirão  e 
a*?i^'n:'ir'io  svm  nen!i urii.us  nrdeat  oipectaet;  que  nãò  fotio 
ratiftcados  por  soa  S.  M.  £. ,  e  qoe  na  tua  (órma  «ciÍmI 
«lo  lewIíeiiW  a  ritificaçSe  8e  8.  Iw. 

"He  ji  spj^iinda  vez  que  sep-iMicárâo  no  Rio  Je  Janei' 
ro  Fratados,  ratificados  pelo  (Jovcrno  do  Braxit  antet 
de  haverem  sido  publicados  por  ambas  as  parm  cotttm- 
dantes.  Terdcse  feito  n  primeira  publicação  (a  do  Trata- 
do com  Portugal ^  a  29  de  Agosto  de  1816;  com  a  de- 
clarada sancyâo  do  Governo  Bra%ikiro  era  natural  COQ* 
cluir  que  o  m^tmoGoferDo  bavia  autboriiado  esia  segun- 
da fat^pitartdade;  fae  eoifi'todoa«erlado  acbrpti^ciMar  que, 
lenho  recebido  do  B.irâo  â' Itabai/nna ,  MiniíUo  Broxilei^ 
ro  nesta  Corte,  as  mais  poiittvas  seguranças  de  que  o  sen 
Governo  de  uetthuma  aorté  aniborisoa  cata  aegunda  publiA 
cn$lo,  e  que  elle  tente  o  qnanto  he  possível ,  o  im:onve» 
niente  qoe  similhante  procedimento  deve  neceiisariameola 
occaíionar. 

»No  entanto  ootyeftto  deiteOfficio  fae  simplesmente  or- 
denar-vos  que  deeinretfl  da  maneim  a  raaíi  publica ,  que  o 
Rei,  no«o  Amo,  fni  nconíelhado  anio  ratificar  estes  Tm* 
tudos  na  sua  fórma  actuai ,  e  seni  moi  iinporlantes  altera* 
{te.  9on  «ic.  George  Omniny .  m      ^  rike  Gwtmt.) 

Idtm,  «1. 

Recebemos  Jornaes  do  i^to  dt  Janeiro  t  até  86  de  De* 

zeinbro. 

O  Diário  FlumitunUf  do  dia  10,  annunciando  obap. 
tismo  do  Príncipe  recem^nasciw-^o  dis ,  que  recwtjêra  os  se- 
guintes nome»:  Dom  Pedro  de  Àieantara^  João  ^  for» 
Ám,  l^enpMn^  Òaloadnr ,  Bibiano ,  Frmncueo  Xavier^ 
ée  PmUa^'  twemiso,  Aligvtij  Goinef,  Hafoel,  Gon» 

O  Diário  do  dia  16  contém  a  decbra^âo  de  guerra  do 
Imperador  c<Mi<r<i  a»  Provinciat  do  Pio  4a  Prata  j  o  da 
90  publica  o  Decreto  qoe  ordena  o  hlot^ieio  dos  Portos 
destes  Provincios ,  e  o  a«  C4  contem  Inim  lonpo  manifet* 
to  das  circuin>tancia«  c  motivos  cji.e  dtwri;  ini'ii"i'i  o  Go* 
verno  a  tomar  aquellat  medidas  hostis.  £iie  JoroaJ  cott- 
Idm  hwu  »nifO  Officte]  do  tbeor  seguinte : 

w  RccrKemm  cartas  do  fíin  Gramlr .  csrriptris  por  pes- 
soas respeitáveis,  que  segundo  as  noticias  de  ya^cereo  (IJ 
de  t9  d*  Movambio  diini,  qiw  tendo  o  Teleraao  Tenen*  • 
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te  Coronel  Bento  Gonçnlcft  reunuJo  ns  suas  forÇa»  no 
dM6Ud«tro  deCoboeiOi  em  numero  de  800  boment,  aU- 
Can  AwtffilOM  JUfttAro  no  sm  acaiDpBai«^o:««c|«|iilj|»  dc 
hum  renhido  combate ,  Ribeiro  foi  derroudo  com  p»riU 
de  GOO  prixiooeiro»,  tl7  mortos,  c  t(|700  espin^jardM. 

nPerdeaUM  97  valoroso»  soldados  tnn;  bem  merecem 
cits  lílulo ,  porqiM  tendo  ^en<o  Gangalota  dim ,  que  o 
combate  havi»  deter  renhUlo  viMoqo*  o  inimigo  linbif  t# 
liomens,  eque  elle  só  linha  COO,  oi  ieui  soldudo»  reipon- 
áêsào :  cada  hum  de  nú$  ha  de  matar  Ires  ;  por  Innlo 
ieremo»  alguma  gènU  de  maú.  He  bem  conhecido  o  va- 
lor d  »;  h  .liitan  ií  ilo  Rio  Grande^  e  o»  IJe*/tan/ioa  ín* 
qpentei  veze»  o  experiinenlúrào.  S«  e*le*  te  persuadírio 
que  o  espirito  rarolucionario  bavta  inficionado  «cus  Quis 
corações,  a  cxporiencU  lliet  fiurá  eoobecer  o.  quanto  ae 
enganárào.  O  m«smo  espirito  e  o  metrao  tralor  qoe  «M* 
mavão  as  tropas  do  TenctUe  Coronel  Goncalves,  inspírâo 
todol  o»  valoroaoa  BrmiUiroif  que  são  amantes  do  «eu 
Monarca'  «  da  taa  Patria;  cUet  conheoem  a  justiça  da 
caii&a  qiie  defendea  •  nlo  Maen  m  revolucionaria^  tíw 
panhoe*. 

Ot  Jornacs  de  Paríi  nada  refereoi  de.iylMreaa  impor. 
tanl(>.  O  projecto  de  lei  relativo  i  f«fKtCti^  da  iii(ieiuai* 
saçào  concedida  aos  antigos  Colonoa  de  S.  DomUum  N 
•ubmettido  no  dia  16  ao  ename  da  Camara  dMUéfiÊm 
tadoa;  porém  ainda  não  houve  Sessão  publica. 

Celebrar-«e>ha  o  enterro  líe  Imperador  da  Ru»$ia  a  M 

de  Março,  dia  anniversnrio  da  sua  i-xiiliaçào  no  Tlirono. 

O  Obtervador  Auilriaco  de  8  de  Fevereiro,  publica al- 
gomaa  noticiai  de  Coatlontinopia  alé  o  dí.i  10.  A  Porta 
bavia  recebido  avizo  de  q>ie  o  Cupilão  Bacliá  o)>tivi>ra 
grandes  vantagens  sobre  o«  Gri^Of  diante  Ak  MitMoliir^hi^ 

Êotéta  que  a  praça  continuava  are^isiir.  liedschni  lí^icàú 
avia  apieado  600/  pataca»  dMlinoda»  paraaquelln  pra- 
^  f  Corrth  d$  Lonárt».) 


éê  Boêtot  lãtÊ  itfi  por  fórma  algaroa  authoricado  péa 
Cio vernn  para  aCMOOca^o  quefai:  «que  nenliumaioni^ 
OM  ha  que  ratear,  çomo  ficn  dilo,  mas  quando  a 
W,  dIo  locaria  a  Joté  Diogo  de  .BatlM  declarar  qiMti 
■a$  pMoaa  por  quap  Ul  catcio  hatría  de  m  wio. 


•o* 


AaiiiinM»AÇÍo  oo  Conuio  Ciba&. 

Navioi  a  lahir. 
Marco  18  I>o  Porto  para  «  Bahia  o  Berg.  Firludti 

Cap.  JoU  f^kmte  Pereira. 
Abifl    8  De  Liãboa  para  o  Kio  de  Janeiro  a  Galn 

jiêtréOf  Cap.  Falenitm  Joté  da  Silcan 


USfiOA,  lS<fe  Mory». 

ÍPeado-ea  pablicado  na  Oateta  N.*  68  de  O  do  corren- 
te hum  aanuncío  feito  em  nóme  de  Joté  Dingo  de  Ba»' 
tot.  que  contém  asserçòea  faltas,  sogios  authorixados  a 

^eciaVAr  por  Ordem  Superior  1.*  que  nunca  exiílio  Com- 
nitl&O  mixía  Portuguexa  c  France%a  pura  traiur  do  ob- 
jecto sobre  qoe  veria  oiaatmo  annoncio :  1.'  que  a  Cwm* 
niiiíâo  Poviiiguezii ,  (jiic  existio  em  Pari»  paru  liquiddr 
as  reclamações  doi  Vassallos  Porlugue%e*  (e  que  foi  dis- 
lolvida  para  tetratar  ette negocio  diplomaticamente)  nun- 
ca declarou,  que  os  Navioi  meociQoadoa  no  dilo  annuncio 
fossem  uquclles  que  uiticamente  linblo  direito  á  Indemni» 
aaçâo:  3."  que  o  Governo  Francex  nào  p.igou  quantia 
algiima  poro  indcmuitagâo  de  toe*  iiavivg :  4.*  que  as  úni- 
cas indemnisaçdei  de  Navios  Portuguetet ,  para  as  quaes 
«)  (iovcrno  Francez  ate  o;^ora  tem  dt-ílinailu  íuiid'><,  que 
todavia  existem  aiinla  em  poder  do  rmfsmo  Goverfto  (pos- 
to que  CDuitas  outras  rcciamaçdet  lem  toda  a  justiça  pa« 
Ta  srrem  un<'ndida$,  cOmo  detemos  esperar  na  reclldio  e 
boa  te  do  mesmo  Governo,  qu«í  venha  a  reconhecer) 
'  ae  doa  Nayloi  queimado:)  poln  It^qualra  d  )  Almirunte 
X4rff*nAiMl«  qoe  nbio  de  Rocheforl  noanno  de  180õ»  os 
qaacs  navios  são  otfiegirinlesí  PnttortnAa,  OtrreA»  db 

J*.J;fr ,  S.  Jaão  Baptit!a ,  UcrcuUs,  A'mtfj  Senhora  do 
Carmo  ;  v  das  carre^jações  Porlugueuu  dos  Navios  Po- 
■ttdlam  ,  íff  eioaaren ,  Diana ,  Freutuiakaft ,  Jeune  Mar- 
citf ,  Ira,  ATAroAn  Pr/fMrcwiri ,  i^rualineniéqjieimndHs  pe- 
):i  iiicsiiia  Esquadra:  &.*  ultimamente,  qa\:  Joté  Diogo 


fiamo  DB  Lisboa  ,  BM  Í3  as  °* 
Compra.  VtW)A. 
Pa pcl-moeda  a  88  ♦  por  100 1       ^  ^„  j  j  x  itámoaok 
oulUdeDewonto  s»    J      ^*  " 


ríl 


Ouro  por  oitava  ,  Compra  

rocatd«4oilavas,  c  de  1,  ii,  e  3  gr.  menos  a  « 

Obçm  Heepanbolas  14000  . 

Patacas  dius  8W» 

Dius  Bmiilicas  de  960  rs.   865  « 


Tit.  de  Div.  publica  liquidados  «6  por  100  Papd-inodi 
Lei.  el'ort.  deCommisiariado,  pelo  que  tecoBiadr- 
DMde  ae  9  horaa  da  manhã  até  ás  3  da  taida 

Rebatei  diit  Reribof  do  Exercito ,  Monte  Pio  <ii  M 
rinl>  i ,  Armada  e  Brigada ,  Titulce  da  Palriaieal, « H 
Ibetes  de  Ferias  do  Arienal;  i  .  ^  .  . 

ââiaeMed«Mk  M9lw»ÍM  da  nanU  atd  á»  «  da  l«« 


Quem  qeUer  arrematar  o  foraeciiiieoo  de  getw*  P" 

o  rancho  do  Regimento  de  Infanteria  N.'  4,  <»  n  = 
lel  futuros  de  Abril,  Maio,  e  Junho,  póòe  comparar 
tto  Quartel  do  dilo  Corpo,  eokCaiNfw  4cOi'n^  J' 
10  li  .rat  da  «avU  do  dia  ISdo  conniM  muvvH 

d«  18(6.  . . 

D.  Gertrmie»  Rota  de  Carr  orrematou  hamaq»™ 
velha  defronte  da  quinta  dos  Aci/prettet^  como  U«W 
outra  quinta  denominada  doi  Jcyprettet  t  ambi»  «» | 
Villa  de  M^f«,  em  o  preço  ambas  de  doi*  cotiw"*" 
ahentot  trinta  «  erte  mil  e  duienlos  réis,  ,penlioo<i«' 
Padre  Antomo Got^ahn  e  e  teu  Ifmio  Lui%Co^^^\ 
a  requerimento  d.)  Juiz  c  Irtnâos  d.»  Irmand.id* 
litlimo  Sacramento  d»  Çdiocliat:  quem  °* 
produeto  da  omma  arrematação ,  que  se  acha  o»  i^P 
sito  Publico,  o  «ádetiuzir  rK>  prnio  de  trinta  <''**i"jy 
tório  do  i;scri*âo  dusCapellas,  ManoelJoa<lu{m  Belo»^ 
que  mora  na  traveisa  de  ^alo  ^ifuiro ,  fiados  oi  q 
•e  juigâo  livres  e  desembaraçadas  us  mesmai. 

Sitvettra  Maria  da  Cottcciç(l'> ,  que  fa«  o  reenw'* 
a  Icterícia,  qual  o  faíia  seu  Pai  TimothfO  Jotc  da 
leside  na  Iraveaia  da  Porta  do  Carro  do  Hospit*!' 
M  N.:  M.    .  , 

Qiietn  achasse  hum  Titulo  d 

junto  com  hum  rquiieriuiçato  

trn  da  Fawnda,  e.mme  diMqaiMalat,  ^  -  ,  ^  . 
dia  9  do  corrente,  ro^-ne-Ihe  que  faça  entl^a  deW*» 
Inja  da  Gaietu ,  e  receberá  suas  alviçarat. 


3e  Divida  Publica  íí.*5?Sj 
ao  Esceileatissimo  M'»] 
■«llot,quese  pcrdçf»^" 
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PAETB  OFFICUL. 


•;  iMiNisTEBio  SOS  Nxaociot  DO  Rxixo. 


Fonr  Joá»  de  Mnttot  t  Vatame^lm 
de  AJogalhâes. 


Emideinonstnjio  de  mdUidcdIo  pela  morte  do  Aoni»- 
tôamo  Senhor  Impendor  e  Rei  Dom  João  1^1^  queOeot 
c,'itmo>i  á  Sua  Santa  Gloria,  Foi  Servido  Rwolver  oGo- 
lerno  dasles  liei  dm,  cresdo  pelo  Decreto  de  leit  do  cor^ 
«eafi,  IVcridido  pda  SewniwiaMi  Seoboim  ToAnito  Dom 
•htitl' Maria  ^  que  se  suspenda  o  Despacho  dosTribunars 
^oitodws,  que  hão  de  principiar  9<^unda  feira,  13  do 
■CdWlft!  <}ue  nesta  C<Jrle,  o  ca  todo  o  Keino  se  tome 
ludo  por  tempo  de  bum  anno ,  teif  metee  rigoroio ,  e  sei* 
•nWiido,  diepeosando  para  o  dito  efiReitO  na  Pragmática 
d<r  C4  de  Maio  du  I7  l9;  <>qne  asMeiai  òo^  TribttlMet  W 
«ataila  4«  liifilo :  o  que  V.  S.'  fará  presente  na  Mcia  d« 
DMri»T|ro  do  Paço  parar-tva  ioieffigencia  •  executo. 
Deos  giMrde  a.V.  S/  I'arn  da  Bempotta ,  nm  11  do  Mnr- 
^  de  ittC6.  =  José  Joaquim  de  uiimeêda  e  Araujo  Cor' 

Nesta  mesma  conforroidad»  «e  «mvM  «M  niaiiXtifao- 
naM,  e  Bapartifôes. 


'PARTE  UlíO  OFFICIAL. 


IlUSSIA. 

Hoalcm  sábio  de«la  Cidade  a  rotnillra  fúnebro ,  que 
coitdei  a  SrPeUnlmrgo  o»  deipojoi  morlaes  do  faliecido 
'Imperador  Âltímén  O*  Depotadoi  dasCidsdto  d«  Ta> 
rcnrrtg',  Bosíoff,  p  Mnrionpol ,  nbrírão  a  marcha,  e  se 
ite  ief[uiào  as  Autlioridade»  locaes,  os  Empregados  na 
QMrentaoa  (ou  Saúde) »  m  AUindegi«,  Tiibunal  deCom- 
"lerrío  ele.  Sf  is  Genera«  com  as  insígnias  da»  Ordens  da 
^i^uiaci  precedião  o  Carro  fúnebre,  a  cujos  lados  hiâo  oi- 
le  Ajaêantes  de  Campo  do  Serviço  do  Imperador,  que 
^kUj»  viiido.de  5.  reícnhurgo  para  cumprir  com  etta 
■Mwii;?rdiclotwpa  obri|;a<:fto.  Atrai  do  Carro  wgaiSo>w 
ei  Ajudantes  de  C.iinpo  Generae*,  e  o*  pessoas  dc^Serviço 
Imperalris,  todos  veitidoi  de  lucto :  doi»  £M|uadròes 
á*  GoHcos  da  Gwnrda,  com  as  lança*  voltada»  para  i>ni> 
w,  ÍBcbavâo  B  marcha.  Não  «.e  podia  Ter  sem  oommoçno 
•  vifa  aãltcçâo  que  maniieslavuo  eui  seus  semblantes  estes 
^««itaBaa,  p«Mo  cotHmadot  «  pagar  A  OMri*  o  irttralo 

.'HiÊSmyi^mnmmim  nUgioM  mm  aaisuogâa. 


■MB  aaais  aogust«<  A  pompa  fúnebre  que  aconpanbavs 
«i  da^wjoa  mortacs  de  bum  poderoso  ilonaroa  nio  cha- 
mava tanto  aatteoçfto  como  mmm  ruhmiom  família,  qua 
com  logrimn*  e  «ufpiros  se  via  atraís  da  teu  Pai,  q|lM  fei 
■empre  uniado  com  ternuia. 

A  população  da  Tagaurog^  au^^mentada  com  a  doepe* 
Vnt  ímmedíatos ,  que  tinfu  cicndi  'n,  cnfuin  todas  as  ruas 
por-OMle  passava  n  lucUio&a  comitiva.  t.»ta  Cidade,  aul* 
tima  que  teve  n  ventura  de  poasuir  em  seu  neioto  bam' 
Mnnnrca  l&n  adorado ,  devia  sentir  mais  que  nenduma  a 
desgraça  de  o  fer  perdido.  Km  quanto  o  Imperador  per» 
insiterefi  eiu  Taf(onrog  «oudava  rom  n  maior  bondade  e 
doçura  quantos  encontrava,  e  muitas  vexes  le aproximara 
is  peMoas  que  por  timidei  ou  respeito  »e  nio  airevilo  a 
clie|rar»M»  a  olle.  O  seu  «Ie^vel^  diriL  i  i  vo  a  tinJa  a  parld^ 
nenbuma  neceisidode  lhe  era  deKOiilicciiiu  ,  Denhum  infor- 
túnio ficava  sem  consolação. 

O  Ajudante  de  Campo  General  Condo  (h'túffdcnitQff 
he  o  encarregado  de  levar  a  Petershurgo  ocaiiaver  auguM 
to,  acompanhado  de  dez  Ajudantes  dc  Campo  de  S.  M. 

TeanoB  a  satisfiiÇBO  de  poder  aoounciar,  que  a  suude  de 
ft.  M.  a  ImpeiatHs  Iam  tcrislido  és  amargas  proves  que 
lhe  eítavâo  reservada*  para  esips  uliimos  dms.  Opprrt-sa 
da  dor,  tem  achada  consolação  em  aiiístír  aosderrodetros 
aciop,  qiia  precedérâo  a  mbidia  do  cadáver.  Todos  quantos 
forâo  testemunhas  deste  gravo  e  íulilime  exemplo  de  resi- 
gnação edeamor,  não  podei ào deixar  decommov^r-se  pro* 
fnnrlailiaiite.  — Soa  Magestade  Jiào  tem  deixado  a  sua  ha- 
bita^ imio  para  Ir  á  Igreja;  só  acha  oonforio  na  Kíe* 
ligifto. 

A  Condessa  de  Slrogonoffy  que  passou  a  Taganrog 
itomediatamente  que  chegou  a.&  i'ttertburgo  a  noticia 
do  fisUacimèato  do  Imperador,  ainda  aqui  permuMCt. 

FctenburgOf  4  dc  Fevereiro.  \ 

'  "Nio  fkário  «iqMddot  ot  nobn»  saciíficio»  qoe  votou 
nnanimc  n  Commercto  desta  Capital  a  favor  da  Aula  da 

Commrrrir.'  S.  ,M.  a  ImpfTalriz  Mâi,  protectora  do  dito 
eilabeleciiuentri ,  se  digflOtt  acceitar  esta  prova  dos  teatJ- 
mentos  que  animfto  o  Commetdo  dass/.  Mcfanftiirgo,  « 

dar-llie  lintn  iiv>ngeiro  lesiemunho  do  sVij  apreço,  por  meio 
de  hum  rescripto  dirigido  á  dita  Aula,  com  huma  meda- 
lha de  ouro,  gravada  ptla  mão  de  8.  M.  em  1814. 

^iu  Se«>fâo  que  fei  a  16  domez  passado  o  Commercio 
de  l*ctcT»burgo  (  cipecte  de  Junta  do  Commercio  J  f  depois 
de  ler  recebido  com  n  mais  profunda  veneração  este  teste- 
munho da  benevolência  de  S.  1. ,  e  a  mcjjalha  quada- 
ve  prepeiuar  a  sua  memoria ,  se  assentou  oMnimemeole: 

1."  cnitherviir  rsle  ineiliiiiavel  pretente  uni  huma  das  SO* 
Jsi  lio  eitiiheleciuiento ,  oruic  se  collocará  patente,  COfB 
hiintn  in»cripç-ão  ailu»iva,  ao  Indo  do  relratO  do  Impera* 
dor:  2.*  p«dir  ao  Magistrado  du Cidade  que,  acompanha* 
do  de  buma  Deputação  encolhida  do  grémio  do  CommOT*' 
cio,  M  dirija  aos  pés  de  M.  a  Iti.putatrii  para  lhe  ren- 
der a  ||nmenagem  de  sua  respeitosa  e  viva  gratidão. 
.  £■  •ooos^ueoch  ^fto  P0  dia  to,  oMagistmdo  •  aDu> 
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pbtA^ò  nómada  tÍT«rão  a  honra  deirrem  apreMotado*  á 
imperatriz  pelo  S«aador  ^o/oíntiojf,  Director  da  Aula  de 
Commeroio. 

S.  M.  trabalha  continuamente  corn  os  Ministros  e  5^ 
cretariol  cl'Estado.  Vi*e  eom  atua  fámilia  nai  habitaçõrs 
fetiradaá  do  Palacio  d'Inverno:  as  occilpava  o  futle» 
cido  Imperador f  defronte  do  Neva,  ainda  se  acbâo  no 
snesmo  estado  em  que  as  deixou. 

Hontem,  dia  ecn  que  secMtnprírão  osdois  metes  deport 
da  morte  do  Imperador,  seapreientárao  na  praça  do  Pa« 
incio  aí  deputações  de  todos  os  U«grrnèhtoâ  da  GtM^a 
e  Colónias  Militares,  •  recebérâo  em  almofadôes  enluta- 
âos  os unifonn^s  do Augusto  Imperador  defunto,  quelliei 
forao  prometlidos  pelos  ret^criptos  de  47  dc  Dewjnhro  « 
de  3  de  Janeiro  ultimo*.  Forão  conduzidos  por  Officiues 
do  IZstado  M<(jor,  seguidos  de  dois  assistentes,  e  Toltárâo 
Éos  st-tií  r<!speclivos  Quartéis  todas  as  deputações,  pfeoe^ 
rtidas  de  bumii  musica  fúnebre  e  natbelica. 

(O.  de  MadrM.) 

FRANÇ^^. 

Paris,  90  de  Fitoereiro. 

'    (Córtílue  o  axtraeto  dat  jtaitagou  mait  itotnveit 
da  Bulla  do  Sttmmo  Pontifict  tobre  o  Jubiko 
(Jniaerial.) 

'  n  Igu&lmenté concedemos  pela  presente  a  lodos  osqne  tt 
hch8t'<íiti  Tiajalido  por  terra  ou  por  mar,  se  voltarem  para 
•Mas  casas  ou  ftcarem  em  qualquer  outra  residência  depois 
rfo  tempo  por  nós  fixado,  o  poderem  ganhar  tombem  a 
indulgência  doJubileo,  buma  Tez  que  fnç&o  aS  obras  piak 
acima  pr^criptas,  t  visitem  oatras  tantas  vetes  a  Igrrja 
(^ihiKlral,  quer  principal,  qtier  Parroquial,  do  lugar  do 
seu  domicilio  ou  da  sua  residência.  Do  mesmo  mbdo  con^' 
cedemos  aos  súbditos  ordinários  dos  lugares  o  poder  de 
dispensar  das  visitas  s6  as  Religiosas,  as  Irmãs  Conver* 
las,  e  oulrat  pessoas  do  mesmo  sexo,  que  vivem,  quer 
nn  interior  dos  mosteiros  clausuratlos,  quer  rm  outros  tr* 
Colfiin.enloá  ou  comrnunidades  assim  como  nsaiiacorêt.-^» 
e  eremitas,  e  tòdat  as  outras  pessoas ^  tanto  leigbs  couto 
ecclesiaíticas,  seculares  ou  regulares,  qnc  seachRo  «ni  |)ri« 
tíio  ou  cm  captivciro,  ou /)ue  soíTrem  alguma  enferuiida- 
de  corpórea,  om  por  outro  qualquer  obstáculo  ésditat  vi* 
bitas ;  dispensando  da  comuiunliâo  os  meninos  que  oinJa 
hão  forâoadmíttidos  á  primeira  communbúo;  aMim  como 
lambem  de  prescrever  a  todas  e  a  cada  homa  das  ditas 
pessoas,  quer  por  si  mesmas,  quer  poios  seus  Prelado»  e 
»upcrior«s  regulares,  ou  por  Confessores  prudentes,  ouirus 
obras  pias,  de  caridade  ou  Religião,  para  que  respectiva, 
mente  possão  substituir  assim  as  visitas  ou  a  Communltào 
8acráii)eintal ;  assim  como  tu ui liem  de  reduzir  o  numero 
das  visilas  segundo  a  prudência  o  aconselhar  a  respeito  doi 
(>al)ídos,  Congregações,  tanto  seculares  como  regulares , 
Afíocraçòes,  Confraríus,  Universidades  ou Coliegios ,  que 
Yisilotem 'prooes9Ml,ialnientu  ns  me&mas  Igrejas. 
'  (  Toda  a  pauajrern  ttgumle  da  Bulla  tem  exclusiva  »p- 
plitnçãii  00$  Rcligiotoi  e  Rclightat.) 

n  £m  onunto  ao  raats ,  se  alguém  ,  depois  de  haver  come- 
çado a  desempenhar  as  obras  pretcriptaa,  com  intenção 
d'aproveitBr  o  Jubileo,  íòt  prevenido  pela  morte  antes  «fe 
bftver  completado  o  numero  fixo  desias  vigilas  ;  desfe' 
jftndo  favorecer  pela  nossa  benevolência  as  suas  pias  e 
fervoroias  disposições ,  lie  nossa  vontade  que ,  penetra* 
do  de  hum  verdadeiro  arrependimento,  depois  de  se  ter 
confessado  e  commungado,  partícipe  da  dita  indulgen» 
cia,  como  se  realmente  houve«se  visitndo  as  ditas  Igre» 
jas  nos  dias  prescriptos'.  Se  alguém  ,  depois  de  ter  obtido 
em  virtude  da  presente,  as  ditas  absolvições  de  censuras, 
dispensas,  ou  comiuutaçòes  de  votos,  vier  a  nbandunar  a 
sincera  resolução  que  para  isto  he  necessária  ,  de  ganhar 
o  Jubitlo ,  fe  por  consegninte  de  làter  às  o6ra$  iteoesMirfai 


para  esse  dm,  apezar  de  que  nisso  apenas^  ptíBs^ «•f 
siderado  iiento  de  peccado,  ordenacQos  e  declaramos  ^ue 
as  dispensas,  absolvições  e  commutaÇSés  alcançadas  coái 
as  ditas  disposições,  persistem  em  todo  o  seu  vigor. 

f«  Esta  solem  ne  declaração  das  nossas  intenções  edanoasa 
vontade,  he  prlncipslments  dirigida  i  t0(f<n  os  Pat^iaréass, 
Primazes,  Arcebispos  «  oMlros  Prelados  Ordtnari^'  dos 
lugares,  que  exercem  legitimamente  a  jurisdicçâo  ordiná- 
ria nu  falta  dos  fiispKis  e  Prelados,  e  que  se  achão  em 
graça  «  coaimunhâo  com  a  Se  Apostólica ;  nós  lhes  roga- 
mos fervorosamente  em  nome  de  N.  Senhor  Jctu  Chritto , 
'  FrinHpe  de  todos  os  Pastores,  de  manifestarem  nesta  oc- 
cu»iâo  os  vinculos  que  os  unem  á  Igreja  de  Roma.  An- 
ntinciem  e  de«l;«rem  este  grande  benefrcro  aos  povos  coo- 
fiudos  ao  seu  cuidado,  nâo  sè  esquecendo  de  lhes  fazerem 
conhecer  a  ioeffavel  providencia  de  Deos,  e  a  sua  terna 
caridade  paru  comtiowd,  (âo  Visiteis  e  resplandecentes  na 
inslituiçâo  e  nos  eíTeitos  do  Jubilèo.  Por  quanto  seria  de 
lodo  indigno  de  descoipa ,  e  da  misericórdia  de  Deo»,  o 
poccador  que  se  não  aprov<;itasse  de  tanta  abundância  de 
graças,  e  de  hum  meio  tào  fticil  d'obter  a  s«u  perdãa 
ConsiiU  .cm  pois  os  Bispos  ter  iium  dever  do  seu  car^ 
manifestar  u  mais  ardente  zelo  pára  quê  todot  ds  fmã 
Clitislâns,  reconciliados  pela  penitencia  com  Dcos,  auLbor 
da  verdadeira  salvação,  fiição  com  que  a  graça  do  Jubir 
iro  nprorcile  á-isuat  almas.  Julgamos  ^  porem  ,  impouivel 
Cale  fel  ir.  resultado  ,  tte  vól  ^  Veneráveis  Irm&t>s  , 
abruçnrdes  de  todo  o  coração,  e  com  plena  •  (terfeita 
Tonlude  ,   esta  parte  do  ministério  pastoral.  Para 
postais  snbialnente  cori<iutir  o  rebanho  de  Deos,  de«YÍw«a 
priinelranieiite  dos  vehenosos  pastos,  que  aperfidla  dé  tn^ 
dos  US  Ilidas  lhe  oflerece  para  sua  perdição  ;  de»cobri«ihe 
os  laços  que  o  cerc&o ,  e  fortitioai-o  por  meio  de  tantos  • 
titeis  conselhos  contra  essa  tisrrível  mnitidão  de  erros,  k 
rnnlra  as  impias  máximas  de  tántuf  homens  perverso* 
Beciisualinente  encontrardes  algivil,  ()ue  nãopodererts 
frer  a  »ã  doutrina  e  qué  fecliarem  os  ouvidos  á  v^dadÉ 
parn  w  inclinarem  ao  erro,  não  desahimets ;  porrâs  i4è 
cordando>vot  de  quem  suis  Substitutos ,  e  da  causa  qvie 
defendeis,  exhortni ,  supplicAí ,  prosegui  com  paciência» 
suhfiioria    uté  que,  reinando  Christo  em  vó>>   tót  o  fii» 
çhí»  n'inar  e  iriunfAr  em  toda  a  parte.  Nâo  vos  atrmori- 
ze  o  numero,  a  astúcia  ou  o  furor  doi  toseot  {ntviiig;-o«f 
porque  SC  o  Senhor  quiz  qne  entrássemos  em  huma  árdua 
lula  ,  foi  para  que  delia  sahisícmos  triunfantes.   Elie  no« 
quiz  mostrar  que  a  iSnbedoria  he  mais  forte  <)ite  lede*  «i 
perigos;  essa Sabetloria  Divina  ,  qtie  preccdvndo  os  passos, 
e  tlirijfindo  a  mão  e  o  coração  do»  Pastores  Cbrísiâoa, 
jáuiitis  deitou  nem  deixará  prevulecer  as  porias  do  iafes» 
no  contra  a  igreja  de  Jetu  Christo.   Sobre  Iodas  ut  cou» 
s«s  e([)pre;;ai  todo  u  po*«ive1  cuidado  ein  fdzcrdes  desap* 
|)iiiecer  d"  meio  do  voaso  rebanho  tantos  livros  itnpios, 
infames  e  contagiosos,  que  o  inimigo  mortal  do  gcaero 
buiii.iiio  vomita  de  todas  as  parles  com  incrível  profusão^ 
e  quo  moit  do  qiie  nunca,  vos  dcvbm  nrranrar  e*stea* 
miWos  do  profeta:  j4  maldição,  o  rmiòo,  e  a  mentftrA 
inundárâo  a  terra,  e  o  tangue  corre  tobre  o  marque. 

»l  oddS  as  peisoas  de  bem  considerâu  com  pro4uhdu  roago^ 
o  nagelto  de  livros  máos,  que  nâo  só  arminâo  os  eoaM4 
mes,  porém  ataiâo  os  alioerc(>s  da  fe  e  subvertem  todòt 
os  dogmas  da  nossa  Santa  lielieiâo.  Aniuiados  pelo 
inesmo  espirito  B  pelo  rucsmo  zelo,  armai-vos,  Vene^ 
raveii  Irmãos,  armai-vos  tom  o  escndu  da  í'"é,  tQwt» 
tra  os  antfiUcs  tiros  do  inferno.  Empunhai  a  espada  do 
espirito,  que  Ik-  n  palavra  de  Deos,  e  combatei  valo» 
rosaiíiontc.  Não  lemais  que  os  nosso;  carifsiinc»»  OIImm 
cm  Jem  C/iristOy  os  lieis  c  PrimipM  Caiholicos,  he«i« 
tem  em  le  declarar  a  vosso  favor.  A  maior  parte  dtflips- 
nos  tem  dirigido  devotos  e  liumilde»  supplicbs  para  itopc- 
Irarem  a  favor  dos  icus  Estados  e  respectivos  territórios  , 
&  exieii-ão  do  Jubileo,  qiic  ha  longo  Tempo,  teguindo  o 
exemplo  dos  Pontífices  Romanos,  nos.«os  predeccstorvs 
baviaflros  r<e«ol^O  fctcr  «xlensivo  a  todo  o-unnerso.  fíe* 
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poftaot^,  impoidMi  qo*  dl«  nio  fqio  «MD  fiMBTv  e 
<(M  vié  we  nio  eipwrown  em  ceadjatrar  com  tód«  a  tua 

aatkwrklade  os  eiiforyos  da  vo-.»a  sollicitude  pastorai  ,  a 
ím  éo  aflae^u  rafem  aot  poTos  wi»  MbdiUw  o  dcMoupenbo 
(ht  boas  obra*  abwhitiiMate  tMOMwriai  para  fanhar  o 

JabiWo.  A  sincera  piedade,  amor,  e  telo  do  bem  de  que 
IOÓ9S  devern  acliar  penetradoa,  noa  di«penaaria  de  o» 
eirilar  a  defenderem  de  Uxltt  «qMlqoar  faisuito  a  Igr»^ 
da  Je$ui  Chriêto  de  quem  justamente  se  vaoglorião  de  ser 
fillos ,  •  da  cohtiderarem  como  hum  dever  do  leu  cargo  e 
i)a  tua  dignidade  o  proverem  ái  precisõe*  dot  fieis  doa  «eus 
iittadot ,  •!a|>«CialitteDle  cui  tudo  quanto^tifer  relação  cooi 
a  •  •  MlVÉcio  daa  almaa.  Nnham  deites  Ignora  que 
e<lá  e«cripto  :  Ndo  ha  poà«r  nâé  venha  de  Deot.  E 
eai  OiHra  parle:  Por  mim  imperêo  ot  fUiif  a  onknâo 
mImtitadartÊ  o  pie  hejutto  ;  por  mim  f(ov»nã»  9iPrté^. 
eip«$  é  Aa  podetotm  admtitútrAo  a  jtutiça. 

n  Nirtgurm  poderá  deixar  de  ver,  segundo  a  mesma  ex* 
;jeri«-ni:ia  o  tem  provado,  até  de  bum  modo  assombroio 
□eales  «Utflioa  lampol,  que  a  caiisa  da  Igr^  e«  doa  Prin»- 
Áp«i  «A  Im  a*ine)iM  cooao  ;  por  que  jámaú  *e  dará  a  fV 
>nf  o  qMO        de  (  csur ,   fce  primeiro  se  nuo  ilrr  rKiliiiciite 
a  Deos  o  que  lie  de  Daos.  Ueine  pois  lonlò  neiles  como 
e«  vóa,  Vtm«rav4fi  .Irailo«,  bom  igual  amor  paiacmo  a 
H^Vwiâo  ^    e  irahalhni  todos  com  snnto  accordo  para  pro- 
vi ir.^rdcs  a  gioria  de  Deos,  u  iniegridddti  da  Fé  e  doa  cos» 
iam«»,  e  a  vt>ntura  dos  povoi.  Auim,  par  aita  poMíca* 
ção  do  Jubileo  Univernul,  e  pelo  fervor  com  qiie  «e  pro« 
ruxar.  ganhallo  eiu  todas  ns  parles  do  mund>>  Cntholico, 
ver-se-hi\  tudo»  o6  dias  qire  o  Heino      Jemt  Chruto ,  e 

0  Tbrono  doa  Friacipe»,  progreasivamonte  cousolidào, 

«  He  agoia  o  vós  todo*  ,  fiHios  da  T^feja  Callioli- 
ca  ^  «)ue  bói  «lirigioiAs  a  palavra^  boje  que  mar- 
ciMMMle-  M(>m  4M  vestígios  de  noasoe  preilecessorrs  ,  é 
alUíMiiv^-»  UCA  p\(H  dfs»'jtr5  He  lodo4  os  fiei*  ,  nós  fa- 
zrmtv%  extensiva  n  todo  o  LniVerso  Catbolico  a  induU 
fiTBtttim  plenária  do  Jubileo:  oóa  voi  exiiortamoa  a  io« 
dK»  )  «  ooda  bam  «m  pai'lieiilftr,  solem ne  e.fmomaa» 
msmte  «  tfftni»  nwtiettfcsmiTiB  batoa  'f^H^  tioetetMen- 
te  d«  Deos.  Ncslc  trmpo,  mois  do  que  nunra ,  m<ii  ciros 
.  faiboi  ,  ba  necessário  tjue  entreis  no  Cundo  do*  vossos  co< 

1  na^Aca^  *  áAi  éi  qtM  por  meio  de  dignos  frario»  eMapeis 
ú  colida  que  impeadaaobre  vós.  Rivuhi  o  que  vo*  clamân, 
o  que  vo«  mancftli  Mias  ratamidttiles,  que  batanln  u^nipo 
peAò  aobrs  nó* ,  •  xf»  talves  aoMacem  de  pesar  aiada 
io%h  sobre  iioN|s  eabé^ ,  se  o  arrependimcBlo  aos  ti&o 
reoandiixir  ao  caminho  da  jubtiça ;  porqoe  o  (imço  de 
tíms  ainda  esttí  eslendido. 

~  laEiCuúii,  puis,  nw;ue«  da  terra!  Prestai  allPn(;fio 
todo*  habitaotee  do  muade !  For  qiianio  be  a  miwuo  do 

(rie<:no  Deos  que  n<'i5  (le^Ni-uiprnliiiiiuH  para  cnni  vo^co , 
be  OM.  miuhdtítie  án  seu  rrprftenUntr  que  ni^is  \t>*  exiior- 
laMMa.  Keconciliuikvos  comOeoit  Aiaei |)«Bhancia ;  aeaii- 
pelal^to^  dos  faUsÂ  proroias,  que  apparvcfcm  colierto*  com 
p«)k-  áç  cúrdeirn  e  que  no  beu  ihlerior  sin  lohoa  vnram: 
peiái  *uo*  obras  oí  conhecereis.  Não  vos  Jcíximí  4>xtriividr 
',.ur  doutriaaa  estraobas  e  eiijtanadoras;  por  quanto  estais 
oeveeddi  ÍÍ&  ibbb»  proAtas  que ,  «flhdAida  o  exterior  da 

/íiedade  ,  atijDríin  o»  wntiiiienlos  dvlla  ;  que,  tiii^^iiuio 
atacar  ió  a  i>tip4T«t»<^Ho  e  os  abusos ,  Irahiilmo  por 
wyiwerterea  todos  osfnndameftlaa  da'lleKgilo;  que,  cba* 
aiando-voii  i  li<benl«de  vos  dou  vidão  a  sacudir  o  ju?o 
dos  voiios  Príncipe»  ;  prooiptos  ,  se  infelizmente  ilies 
l»eMardes  sttençâa  ,  «  veb  imporem  hum  j*igo  mais 
ptMKt»  e  grilimea- qimjimaía  pociefeia  quebrar,  liecusai, 
p«r  tanto,  ouvir  a  lingiia  doe  impioe.  Arrojai  lohge  de 
rós  os  livro»  múos  o  iicenciOMMS  efle*  são  a  fii<;:i  df  ouro 
Je-i?o6j|i>wtVf ,  cheia  de  iedai-aa-aboniinaçòei ,  c  ou  qiial 
ot  bomens  imprudentes  bebem  bum  veneno  mortal.  Não 
hesiteis  cu  imitar  a  Fe  e  o  exemplo  dos  primeiros  Chris- 
tin, qilê  iimraidos  um , verdades  £v«ngtflicas  e  na  Hcten> 
•JU^fgmf^t  pfMumvfe  todM  <«t  wm  ||iM«Mtialw0 


doutrina»  frivofas  eenganadl^*!»  il<M  «nUegAfiof  M  Appe< 
tolos,  para  serem  preza  das  ebammas.  Haverá  bom  só  fi- 
lho da  líçreja  Calholica  ,  *^tie  lenlia  perdido  a  Fe  e  os  cos- 
tume» a  ponto  de  recuaar  para  oòier  a  Graça  doJubijfp, 
HcriAcar  ao  Seahor  oa  abominaçòea  do  EgyptoT  'Por  tan- 
to ,  nói  vós  rogamoa  a  todos  em  Jett^Chrislo  com  as  mdi> 
vivui  insli^ncias,  de  não  desprezardes  as  riquaus  da  Ih>(L* 
dade,  paciência,  •  lollfaaím idade  de  Oao»;  ignorandp, 
ou  fingindo  ignorar  que  a  sun  bondade  vos  convida  á  pir 
nilencia  ,  não  hides  amontoar  hum  t besouro  de  cólera  p>ira 
o  dia  da  cólera.  Examine  cada  hum  de  vós,  na  preaen^i 
de  Deoa,  a  ita  amargura  do  aau  eoraçôo ,  todos  oa  aoiyot 
da  tua  vidapasaada ;  cbore  osaeut  peoeados,  abjure  osamtt 
rrro*,  deteste  e  evite  o»queen«iti»o  o  erro,  e  volie-se  a  Deos 
de  tudo  o  coração,  para  que  Deoa,  applacado^  vollandu-se 
para  o  seu  povo ,  laa  «eja  favorável ,  e  para  que  em  vet 
dos  tlHgelloâ  dein«!»iadt>  merecidos,  llie  ooncedu  ahnndan-. 
cia  áv  liens  iienla  vida ,  pura  lhe  prodigalizar  ainda  maio- 
na  na  outra. 

■Também  beoomit  toMUMle  eoidenamos,  queapreteala 
tenha  em  luilo  o  seu  «ator  a  effieacía ;  e  que  lenba  o  aeu. 

plenu  efTfilo  em  t<>(!a  a  parle  onde  for  publicada ,  e. 
que  seja  pleaameote  applicavel  a  todos  os  fieis  Cbristàcift' 
qno  viverem  na  graça  a  obedieacfa  da  fíé  Apostolicn* 

(Seguem  ns  for  maíidadet  da  publicação,  e  at  r*vOga^ 
gúci  iMpreunt  a  lodoê  a$  di^êigôtí  em  contrario.) 

it  Outro  timdelermiQaaMi  qaeaa  dè  ia  copias  dapiamPK^ 
te  manuscriplas  ou  impressas,  essignadas  peio  punho  de 
bum  notário  público,  e  munidas  do  aello  de  buma  pessoA 
consiitutda  em  dignidade  acmlwiaaliw  ^  j|  niiiw>  w  <|tia 
se  prestaria  no  original.  t 

M  Ninguém  ,  poia  ,  se  anime  a  iofiriaglr  ou  emititriaiir« 
por hiima  emprega  loncruiiu,  esta  BUtla  deexlensào,  eK« 
horlai;;âo,  coujinittíku,  concessão,  revogado,  decreto^  a 
BMiidaBtento.  Se  algtiero  'ooucar  tealar,  milm  <|aetBCOfa 
rerá  «a  indigrMção  de  Deos  Todo-Podero«o,  a  dm  feot 
Bvmoventiirados  Apóstolos  Pedro  e  I*auio.  • 

n  Dada  ein  Homa,  eai  .V.  Fedro,  anno  da  Fncaroaçioi 
do  Scolior  isto.  no  dia  8  dttt  Galenda»  de  Jmaim» « 
awM»  da  iMMo  FSmliiwado. «  ' 
(Atalgaadat)  li.  Cardeal  Prodalario» 
Peio  UrdeeI  v^^ns. 

O  Sttbatitato  Capaecini.  « 

(JonaldtMh} 

<  •        •  • 

.  í  í 

LISBOA  ,  Ifr  de  Março, 

Hme  be  o  dia  cm  qjue  vai  aer  depositado  no  tútQulo 
aqudle  que  nossa  eaiidaae,  iSojuata,  como  grata  á  «tiÉi 

iiiffiiorin  ,  (tin;;')nilruiit*:ile  deplora  !  DescCo  do  Throno 
j>epultiira  liuiit  dus  Monarcas  Portuguew,  queuiais  ha  dtt 
encher  os  Fastoa  da  Miatoria.  D>e  oofaçio  magaaslma^ 
sotibe  resistir  constante  aos  maiores  golpes  que  de  4e«pO% 
a  tempos  o  ferirão:  a  perda  de  sous  Augustos  Pareotea 
miiis  cfai^adus;  a  doença  <le  sua  Aii,;iiBla  Mâi ,  por  rujo 
■Kriivo  assumio  o  Governo  eio  10  de  Fevereiro  de  171^,. 
erio  golpes  «nal  «eotivaia;  por^m  twa  resigtuisfto  á  von^ 
tude  du  Providencia  os  recebiu  com  aquelia.  doojlidadek 
(Jlirisiti,  que  tanto  agrada  aos  ollios  úv.  Ueos.  •• 
0e(da-aqualla  época,  em  que  principiou  a  reger-noi|t 
parecia  que  na  Europa  e  no  Mundo  estava  destinada  a 
oomeçar  liuina  Era  a  mais  estrondosa;  nelia  se  vío  obri» 
gado  a  figurar  ^orlugal  por  vexes,  e,  «peiar  dos  grun- 
det  abáloe  das  outras  Monarquias  que  a  revolução  ^'ran^t 
ceia  pertorbira ,  e  algumas  quasi  anniquilára ,  sempre  nai 
priidenria  do  Ucv.'i  nir  Porlugiiez  achávamos  hum  escudo 
ooalra  os  vaivéns  da  Sorte  adversa,  qiieoutros  muilosGo^v 
veiDoe  CDtio  ezperimeoiarâo.  lilusirár&o-^^e  entretanli»  aa 
armns  Porluguezai  no  Rouuilhon,  e  vio  a  Europa,  que 
aiiiida  éramos  filhos  e  descendentes  dàqmHes  Heroes  cuja» 
•ftpMiliaa  4^io  aHQinbiáiÍo  •  Tem  com  mui  vietoriM  a 


[856] 


tomou 


Tod«-Pod«roMk  Tendo  hum  vida  mui  regular,  moí» 
do  «alMadiíwrio;  mtnino  nm  appliraçao  aoi  nej^iai^ 

Rftado ;  dotark)  de  huma  meoioria  e  deliuma  pcrtipiskk 
rprodigiosa  :  de  corado  verdadeiramente  coinpaisito  •  di 
mais  ioexbaurivel  clemência ;  pio  mo  nUbBiatlo;  íê  hh 
ma  beneficência  extrema ,  de  que  deixa  provai  <iio  «les> 
nt,  que  talves  «e  nâo  po««a  acber  exemplo  de  Monarea, 

mercês  ,  eq« 
eii-aqut  o  i 


dáMobriroentot.  A  própria  Marinha  de  Guerra  to 
ham  tae  diítincto  togar  «Mm  at  daa  ootraa  Naçâe»,  que 

no  fim  jio  Século  passado  elia  parecia  caminhar  ao  ponto 
de  grandeza,  que  octentava  nos  tempos  de  nossa  gloria  na- 
val. AtLetrat,  at  Arlee,  oCommercio,  a  própria  A grí- 
cuhura,  lio  devedoras  ao  Senhor  Xi.Joâo  Vl^  que  Deos 
ha  em  Gloria,  de  mui  decidido  favor,  e  he  mui  estreito 
o  lugar  que  temos  ,  ainda  quando  o  nn«o  espirito  se 
adwtie  atMs  danfof ado  da  magoa  da  toa  perda ,  juara 
•nomarar  todo*  oe  eitabefeclmentoi ,  a  fundações  qua  il 
trio  05  34  annos  de  teu  Governo. 

Chega  porém  hum  momento,,  terrivelmente  doloroso  para 
Nação  ,  e  qne  tó  Ma  igual ,  ou  anlee  superior ,  quaii» 
do  a  perfidia  mais  atroz,  iiluHinflo  e  ludibriando  Poríu- 
gal.  obriga  a  Real  Kamilia  de  Bragança  a  deixar  a  Pa* 
tria ,  e  oi  seus  sempre  aroadot  Portugueu»^  para  bmear 

bum  rafogto  ngaro  conlim  •  maii  inraoe  «wrpaçio  not  «ai  ^ao  ot  Jwio*,  deacaoçaodo  das  terrenas  fi^lim,  é 
phfwff  dorta  Gbite  aWm  do  Altanlloo.  Maa  com  quanta    le  eecuplo  nos  Diviooi  loavoret.  Eia  pois,  lá  doThiPM 

difTerença  !  EniSo  ainda  reluzia  em  no»sos  COiaçdes  a  re-     «H-ltiiial  ,  ó  Soberano  Creador,  dignai-vos  dc  larçarpi^ 


q4i«  (itesse  no  espaço  dc  34  annot  tantas 
liberaliMMO  tanto*  dons  entre  o  seu  poro ; 
dstomálogo  daiTirtndes,  que  adornérfto  oCoia^diSli 

M.  o  Imperador  e  liei,  cujo  de9pojo  mortal  boje  pm 
••mpre  st-  afasta  da  noiea  vista ,  entre  tanto  qne  o  noao 
•mor  se  anima  unicamente  com  a  doce  esperança  de  qta 
aquelle  Deos  (mmortal  pnr  quem  Soberanos  império, 
e  que  tantas  Tirtudes  iliu  quiz  conceder  para  felicitar  coo 
lia  Naçfto ,  o  terá  recebido  naquelle  eterno  ficiao, 


lYiuta  esperança  de  que  a  Providencia  not  realttuiria  hum 
dia  oSceptro  Pateroal  de  hum  Prindp»  cujat  vlrludct  fn. 
ftâo  o  objecto  dc  nossa  veneração  ;  f  com  efTeito,  o  Oo 
wapiedou  denót,  e  quebrados  os  ferrou  que  a  trairão  nos 
lançdra ,  poddmo»  ter  o  venturaio  NUabetecimenlo  do  seu 
6ovcmo,  c  armadoa  ot  Pottuguetea  de  seu  innato  valor 
•  iMidade,  resgalár&o  aquella  independência ,  que  em  vão 


4empo 


algum 


íc  Uies  tentou,  ou  tentará  arrancar. 


dotas  vistas  sobre  o  Povo  Portugue%  ^  no  meio  de  «• 
aflRcçno  arbe  ell«  em  votta  Bondada  topiaMl  •  tatailia 
conlinn«<ào  do  beneficio  da  pax ,  da  concor(!ia,  da  cor.- 
tf>rvai,'ào  do  Augusto  Succetsor  do  Throno  e  de  todas 
ImprrinI  e  liealraailis,  a  do  acerto  «a  im  oa»  diipaii» 
çòe»  de  bum  Governo»  que  não  «6  ama  por  kgítimfl^  an 
p<<r  que'  o  conbeea  animado  doi  mtwiaa  tentiawiMi  é 
b  Ml.ide  e  desvelo  de  que  o  extiaclo  MoatMa  IIWI 
Ião  di^oat  e  vaparandat  liçõcai 


*em'que  o  6cu  denodo  e  a  fidelidade  ao  teu  (e|{iiimo  Gq> 
■  vemo  a  ncoperem.  ^ 

Brilhou  eniâo  immarcessivel  n  frioria  Porlugileta ,  e  a| 
façanhas  de  nosíos  Soldados  dcrâo  ao  Governo  do  8o» 
•Ikor  D*  Joio  não  menor  renome  oas  ballicat  &di« 

gat,  4)oe  ao  do  âeahor  DrJoao      as  que  se  obrárào  on 
Drimelra  naiaaração.  Posto  que  mui  distincto  entre  aa 
'Monarquias  da  Europa  ^  e  sempre  mui  respcitadx  e  at> 

tendida  a  tua  Jerarquia ,  tobretudo  detde  o  Coocresso  <|«    ^   , 

Crfr«eA(,  etUva  reaervado  ao  aeu  Reinado  o  eer  Portugal    awrt  'Cbpat  eomprldat,  CbapéM  dmahadoe,  aPóÍMit » 


Edital. 

Ordena  o  S«nado ,  que  todo*  ot  Cidadãot  desta  Cidaõe 
de  Lttòoo,  te  achem  no metmo Tribunal  nodia  17  docor* 
lanl^  pelMdda  maobi,  vestidosdarigordfto  Locta^qw •«> 


BO  dc  l^ienna  ronlado  eolre  as  oito  grandes  Po  encids, 
que  nelle  tiveião  o  princip»!  <iugar :  tanto  era  o  respei- 
to que  o  nosto  Aofnilo  Mbefano  merecia  aos  gramlea 
Monarcas  da  Europa  ,  e  t&o  estror>dos<>  tinha  sido  o  é<-o 
das  viclorias,  que  juntos  com  os  Ailiados  Unhão  ganhiuio 
os  seus  valorosos  Soldados! 


hidos  ;  e  da  mesma  fórma,  e  údita  hora,  seacbar&o  of  At- 
CHides  da  Cidade,  eEscrirães  das  Almolaceriaij  parahuai 
e  oulro» 'acompanharem  o  mesmo  Tribunal  na  Acção  it 
se  quebrarem  os  Ksnido^  peln  fallrcimfnto  Jo  AujuiSiw- 
n>o  Seiíiior  Im-perador  e  Itei  1).  João  h'l ,  que  Deos  cU- 
mou  á  ana  Santa  pioría;  e  todo  o  que  fakur  a  este  seio 
Aoimava*na*  então  a  doce  esperança  de  o  poirairaMN;  incorrerá  na  pena  deleiaiaada  por  «imdbaota  ialu.  E 
pòtim  at  raz8et  d*R»tado  teoppunhao,  e  entretanto  atua  para  qiia  cbe|rue  ánolteia  de  todos,  eta  nto  illefDc  if  Do- 
estada no  fíraxil  hia  opulentando  e«le ,  c  enrlu  riJo-o  de  rancia,  se  lUi^ndou  atTivjr  o  [jir  enie  em  todo*  oi  Lugârw 
hendicioi,  poit  até  lhe  deveo  aquelle  Euado  a  tua  eleva-  Publicot.  Litboa,  If  <ie  Março  de  liil^^=:iMaMé  íy- 
$fto  a  Raino,  a  tio  indepeaUante,  qne  am  ei  comervava   pf^^mo  da  Goela. 

o  teu  e  notso  Augusto  Soberano.  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
'  Jé  entre  nós  raiava  n  esperança  de  medi'ias  adequadas  ^SSSSSOSÊtSÊÍBBBSSBBSSSSSSSSSS 
áa  notsas  precizôes ,  quando  essa  fatal  revoloção  do  etpí-.  yinnunciot. 
Hp»J^nnovador^  foi^nda  oat  trevae,  veio  bnçar  atte  Ueijoo       Em  contequencia  do  rniai  Hconterimenlo  no  dia  Stila 

feira  10  do  corrente,  não  lein  lugar  a  urreuiutavào  da  q«io* 
ta  dos  Calco»  ^  peitenct-nte  ú  herança  cJ«  D.  Manam» 
Jnnoemcéa  BktUr^  noa  dÍM  1&,  16,  e  17  do  corratU 
mtt,  annnnriiida  por  UtUtaca  a  p«lo  Gaapla  N**l^i  ' 
que  terá  m-u  (JevidOC&ítO  HOt  dío  4,  €  lie  Ahril  d 
corrente  uimo. 

No  di.i  IS  dn  corrente  mex,  pelat  10  hora»  da  aiaobá 
no  Quartel  do  Regimento  de  Cavallaria  \.*  4,  iej»^, 
arrematar  o  fornecimento  dos  géneros  para  coD»nmo 


•  •w  ■Hiiwawui.  «vinua  tiCT»,  TCio  lau^r  «MV  ne|DO 

Aa  croet  eitimçao  «te  que  bem  quiaeramot  perder  a  memo* 


ri:> 


ma=  n 


'ro\ KJencia ,  au«  exirafae  dos  malei  com  que 
aillij^e  o§  l>ovos  inesperados  bcnefjcioe,  quii  quedetlelrant- 
torno  nasceste  a  noma  tão  dcatjjada  immk  do  hum  Mo- 
narca, delicias  r)ot<as,  que  cntu  aquella  menina  MiMicitu- 
de  com  que  .procurara  em  outro  tempo  poupar  o  sangne 
Jo»  Pnriugvetet  ^  passando  a  outra  parte  dos  setis  domí- 
nios, vem  amorato  Pai  U0Ír>ie  a  aliai,  animalins  rom  a 
tua  presença  e  da  maior  parte  de  tiM  Augu»ia  Familía, 


c  supportar  Oi  inmniniorlos  <le  li uma  viagem  longa  e^pe-     Kancbo  do<  mesmo  Hegimento,  a  quem  por  meno*  forse- 

cer  no  trimetlre  a^iatet  teado  principio  00  1/ deAbfkt 
de  18§6.  ,r 
Quinta  feiru,  IR  do  corrente,  pcLs  10  lioras  da  manis 
na  rua  do  ^rco  <lo  Bandeira  íN.*  U7  1.*  andar,  iwve>« 
leilão  de  commodet,  cadciraa,  gnarja  laapae»  Mrats ^ 
ma  cnma  F-n/jcrto,  diversas  peçsis  de  prata,  ouro,  «al- 
guns bnihautes,  pinturas,  e  variot  oulrda  objeOqfk 


nota,  para  que  hum  dia  (oh  altos  juisoa  de  bum  Drae 
incomprelicniivei»l)  a  «aa  meema  piasença  tervitaa  da  ae* 
leio  á  legitimidade,  n  restauração  dos  direitos  da  Sobera- 
nia ,  á  qu^da  do  coloato  revolucionário  ,  t)ue  promattia 
eamagar  •  amdqnilar-  n  f^artagtma  lealdade, 
f-  Pancía  91W  oCeo  not  conservaria  lào  desvelado  eamo- 
'4^ilÉÍ»pM4ongoe  aooot;  aai  ouua  foi  a  vontade  do 
fi  .-■.■ii.:ir:.  .       i      .  .  ,  , 

t=.-    •  .  ■  .    •  . 


UràOA  :  NÀ'I^I&E8S&O^P£AlAL  SRBAL. 
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Anáo  1826. 


DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  ,    J6  DE  MARÇO. 


PARTE  NÃO  OPFICIAL. 

RÚSSIA.    .  * 
'  .         •      •  • 

&  Pelanòwy»,'  1  dê  Fevenèro, 

S.  M.  o  Imperador  w.  achn  inceMantemenle  otievpado 

>  era  contVr<*ncia«  com  ot  seus  AJídÍsUos  e  Secretários  de  E»- 
^  lado.  S.  M.  e  a  tua  fiimilia  retideta  no  Palacio  do  inver* 
o.   A  parns  do  edifício  defioote  do  JVeM  que  o  lallecido 

i  r  .iior  occupou  ,  ainda  M  ach*  ttO  JlWSaiO  «tUdo  Cfll 
que  S.  M.  I.  a  deixou. 

A  «duração  do  Grã- Duque  .itfISMUMirí,  filho  do  Impera* 
or  A  í<-t)/ó<»,  eslá  confindo  por  ora  ai»  Coriscllieiro  Aulico 
tchukottky ,  cujai»  produci^òe*  lillerarius  lhe  Icio  grangea> 
o  a  MÍor  oekíbriaade  eoire^oteieriplòN»  c)aMÍc9«  Prat* 

Arquiduque  Fernando  d^Eite  chegou  aquj  ania-hett* 

itn  para  congratular  S.  M.  em  nome  do  lãpcrsdoff  dft 
*»írta  pela  «ua  exaltação  uo  Tlimno. 

Ajudante  General  tf^atnilêchicoff  (nomeado  para 
ler  o  Gbner.il  Arollsciujef  uo  commaiidu  dus  Colo- 
l{lUibM«()  recebi'o  a  bunroiíi  conImi»^âod'acompa^har 
-* — ' — do  Inpcfador  ^knmdre  para  8ita<Ca- 


incessantemente  oentiniAo  oalrabnlhos  para  atexeqiiiai 
Imperador  tanto  na  If  n(íe  do  CaMellO|  como  ao  Ca* 

PRÚSSIA. 

BérUm,  It  dã  Fnereiro, 

liiula  se  ij^nora  o  dia  da  chegada  do  Duque  de  ff^el» 
^§oà',  'porém  os  Regim.ealo*  da  Guarda  recel^rào  or- 
^  para  se  acharem  promptoi  para  liuraa  grande  para- 
'oaS^unda  feira. 

O»  Díw^tores  doThí-atro  difí-rírãn  ntr  Terça  feira  obai- 
que  devia  ler  lugar  hoje,  na  esperança  de  que  o  Duque 
de  boaror  com  asua  presença.  O  Corpo  municipal 
g^Q^jona  festejar  a  cbc^'uda  ilc  S.  Hx.* 

(  London  Jfackct  and  Chronicle.J 


SAXONIA. 

Drttàa .  7  efe  Fevereiro. 

Anle-honlcm  «   á  tarde,    o  Tenente  General  Polaco 
'nicascheiwt*        preio  nei>ta  Capital  a  instaficia*  do  Eoi-, 
/{uMM,  e  ot  seus  papeis  «ctcliiVo  .iciuaiiueo*, 
(«bmelti^í*^^  ^  rigorosa  iiive»lin;açuo,  O  Tenente 

na  Iniendencia  da  Policia,  vigiado  por  dotii 

«om  mgmià  a«fe«  Potico  loiApo  «otsa  Jut? i% 


clwi^do  \mva  Correfo  de  S.  PtUnhurro^  que  w  aflirm» 

haver  tr.i^ado  hu ina  carta aal6gra&  cfoloiperador  da  Kw* 
tia  ao  liei  de  iiaxotiia. 

Atteverio  que  leaebáifto  cartae,  q«ie'ph>vâo  baver  este 

Tenente  CcroncI  concorrido  para  a  insurreição  na  Vnlhy' 
mnia.  Ha  longo  teinpu  que  elle  liavia  vendido  as  sua»ter« 
ras  naquella  Provincia ,  desligando-se  do  serviço  Pólaeo: 
de*  de  a  paa  tem  residido  ncala  Cidade  occupado  em  esia« 
éot  Utierarioe.  ( Idem.) 


ITÁLIA. 

NapoUt,  3  de  Fevereiro. 

Ai  ultimas  noticias  de  Heipanha  confirmno  n  acreita- 
cão  geral  com  que  fni  recebida  u  ultima  eiciçuu  do  novo 
JUÍnistro  de  Estudo  do.^  Negociou  Kilran^'<>iros,  c  aocfca* 
cenlâo,  out  O  Duque  do  Jt^antado  tem  dignamente  cor-, 
respondido  A  confiança  do  *u  Monarca  e  ás  eíper.inçns 
dus  seui  \i\ios  Vassallo?.  Coliocndu  á  IVcnle  dos  nL';,'ot'  oi , 
deo  logo  provas  da  nobreza  do  seucaiacter,  e  não  tctem 
visto  nenhuma  reaoçio,  -periejfoiçio ,  ou  inju<iiçif.  Os 
volucionarios  e  os  homens  ocioso^  coioftjárào  ,  nào  obs- 
tante,  a  espalhar  duvidas  úcerca  do  leliz  retultado  da  sua 
administração ;  e  a  pezar  de  coofèMarem  n  nobre  elevação 
doa  seus  senti  mentos,  queriãofaaer  crer  queelle  nâo  teria  a 
possibiiidode  de  obrar  o  bem.  Kste  digno  Ministro  respoa- 
deo  pelos  factos,  c|uc  ein  negócios  <le(ioverii  >  sempre  são 
oa  mais  convincente*  orguinentos.  Os  abusos  antigos  in* 
trodosi<^  na  administração  publica ,  e  a  'desordem  reauf* 
tante  du  abolição  das  antigas  leis  fundainentaes  da  Mo- 
narijuia,  lomavão  necessária  ú  autboridadc  do  Qoverno 
a  energia  que  lie  filhava.  A  primeira  idéa  detie  MioÍ«trO 
foi  fazer  desapparecer  o  espirito  de  partido ,  e  remontan* 
do  i  origem  dos  males,  obteve  da  sabedoria  do  Kei  hu« 
ma  instituição,  que  promeltc  a  bem  fundada  esperança 
do  restabelrcimeoio  da  ordem  e  da  publica  iranquillidude. 
A  ereo^u»  da  Junta  Consuliiva  ,  ainda  que  o  leo  objecto 

foíse  n)ui  di^TK),  nâo  ofiVrccia  a  ;'nriir.lia  da  cstiiHilidade 
por  ts*oque  era  bumt^  instituição  de  que  não  havia  exemplo 
na  historia  e  legitlaç&o  Hespanhola:  erro  esaeneial  na- 
quelle  pui/  ;  e  sr>hre  indo  em  hum  momento  cm  ijue  aca- 
bava de  »abir  de  huma  rcvolnc^ào  que  tornava  odioso  tudo 
quanto  traaia  o  cunho  dn  innovaçào.  Hiim.Miníttro  me* 
noa  nackmal  do  que  o  illuttre  Duque  jámaia^âmempenha- 
ria  a  empreza'de  regular  e  fortiliiear  ao  mesmo  tempo  o 
exereicio  do  podi O*  actos  do  Duque  do  Infantadn  em 
nada  se  resentem  de  «íttas  particulares:  na.su.i  pessoa 
reúne  o  nascimento ,  riqtieta.,  infinencta  no  coração  <lo- 
Kei  e  da  »u.i  A  n.'ii>ta  Tamdia  ,  bom  conceito  entre  oCle- 
ro,  estima  da  .M.<^'i?lraturu ,  consideração  do  i^xercito, 
amor  do  Povo:  tem  tido,  e  he  tudo  «pianto  tie  possível 
ser  na  condição  de  súbdito:  qual  será  poi*  a  soa  ambi* 
cão !  A  glof itt  d'l^lilei.  e  o  bem  da  *ua  Patria. 

(GvMtaét  àÊtOrid.) 
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Idem.. 


^  jirgáwyi  ég  3.  M.  <h6ío  a  aegumU  fB}»KMiilo(db. 

ttStahot :— Cadiz,  rrpre&enliida  pela  sua  leal  Cuiiiar», 
M  eleta  «lè  oTIwoDoSobffniQo,  «e  fehcha,  e  com  ormi* 
alto  respeiíor  ét  g  W.  M.  ••'|wr«hens  f  eom  v  maU  puro 
é  acrÍ7olii:!a  nifíOT  pam  coúi  a  Anguita  Pi'5?pa  de  V.  iVf. 
pelu  reàialielcciinenlo  e  nova  furioa  com  que  se  ioiUljou 
oConselb»  d'K«ta<lo,  «pda  acertado  eleição  dotMatCoii- 
Kllieiros  que,  occiipados  nos iinportanW»  trahallios  dedea- 
cobrirem  ui  verdadeiras  fontes  dunde  dia»ana  a  pro»peri- 
dade  dos  Governos  para  \eatura  dos  povoe,  regularão  os 
difiereolea  raioos  d»  adwipirtra^fto  f  «  fffiiieip^aienM  dbi 
Fazenda  Keul ,  que  dé  o  maior  impuUo  aos  ifiélboramcii» 
tos,  consoIíMa  o  credito  du  Monorquia  inlrnia  e  CX terna' 

,  menie,  e  por  meio  do  qual  »e  deve  luar  a  baie  funda- 
nenial  «pia  assegura  «  «^«ND  •  drfetrda  a  fttendiridddv  •  •§ 
paixôe!  (qual  antídoto  íxtf riníftn  lo^  do  «pirilo  da  irmo* 
vaçào).  IJe  nesle  estado  quando  os  progressos  ria  an»sa 
adorável  lleligiâo  appareeetáft  irmando  com  a  sua  santa 

,  dovlfioa  os  índe»lrucliveÍ4  alicerces  do  Altar  edoThrorto, 
e  abatendo  a  iot piedade  introdujída  ita  época  fatal  dades> 
ordem:  ets*uquí,  Senhor,  acipocu  ielti  que  e»(>vra  enque 
■apira  «  furiDOsa  lJ4t/nnka.  Nada  mais  pertence  a  Caéh 
dicer ,  pois  V.  M.  sabe  que  na  stia  opulência  preeltfu  ttt* 

vi<;oj  Huportanles  ao  Ttirono  ;  na  sua  dccadontia  ar-nbará 
de  «acrítica  r-se  pelo  seut)oberftno/'ern<i/ic/o/  L)igne-Se  V.Ai. 
generoMmaole  acolher  «siek  tentimentns  desta  leal  Ca- 
mnra  ,  qiw  ro^a  af>  Ceo  pels  [>ro<[><TÍ  IriHí-  >■  ^'loria  de 
M.  e  da~Fainiiiu  ile^l  para  ventura  et•^pk-(ld^^  de>la  vuíí* 
ta  Monarquia.  Cadhf  14  de  Fevereiro  del8'í6.  n  Seguem 
of  M^fMlitfW.  (Gmctm  d»  Madrid.) 

ORÂ-BRETANHA. 

íondrtt  f  18  dt  Ftvcttítif. 

Os  debates  liuntem  foruo  quasi  exclusivamente  relatÍTo« 
•O  BUI  para  o  regulamento  do  Banco,  cuja  si-gunda  leitu» 
ra  fní  propo»lM  por  LokI  Livcrjiool  e  adupluda  depois  de 
buuia  curiu  dlscu^«âo.  JJill  -t-rú  exannnadu  pi-U  Uom* 
inisafto  nu  próxima  Segunda  foira.  C)  d.Kurto  pronancia- 
do  iior  Lord  Liveryooi  hm  útixi  extenso  i'  foi  ouvido  eom 
profunda  allençllo,- 16  iittenon){ildi>  peles  mah  decididas 

prova'^  <riip[  rr)v,i(.ão.  O  Conde  dis^e,  (jue  ellc  lidvui  pre- 
diclo  na  uiiiroa  Seísào  o  funesto  resultado  dat  esjiecuia* 
f6ce  em^ue  Me'hvalviio,  ettlríbnio  alde^graçatdoCOiti* 
miTi  lo  ifjUflIii»  mpsni.i-,  f -|'('<n1.K,('p'.  I"íí!Iou  depoi»  dos 
Boneo*  parliculatcí'.  L<iiil  Liverpool  i;e  de  puricer,  qne 
O  mesmo  Banco  á' Jnghierra  linvia  po^to  emgyr«  ilrMu.!- 
■tado  numero  de  í^iIík  ic»;  porém  que  o  Banco  bavia  di» 
minnido  o  sua  quantidade  lo^^o  qiieconbcceo  oexcesso  qiie 
bavin  ;  iio  e-po^-o  de  no\e  nu'zei  o  Banco  rrcollie<<  da  cir- 
CNÍa(tto  iic«  uiiibde»  e  liíeio  de  libras  e»t«rlinai.  Os  fiaii« 
coe  particvlaree  ^1  peto  contra  rio,  arfattMMs  pelo»  «kpevru* 

laddrés,  li>nj;e  de  d;(n:t,-iin  ii:  a  «inr  iitidnde  dos  li.llietes  em 
gyio,  diariamente  aougmeniuvão.  Occorreo  a  catástrofe; 
os  Bâncoa  forio  <o»  primeiros  que  succuiBbtrlot  te  he  subi 
quebra»  eípnniViià»  m-^tc  peiz  ft  miséria  e  n  roi^N-rriftrSo, 
Os  moles  do  que  us  cUi^se*  inloriore»  aào  vnilinfis  lotnno 
necessário  o  priear  os  BonqncirSs  porticideres  do  dir^ito 
da  pòr  cas  gyro  oa  lein  bitlieteB  de  Banco  de  menos  de  6 
Mbras  eetvriinas.  ' 

Loul  LiirrjiviJ  rnncliiio  diíPndo ,  que  havin  julf  nd'i 
acertado  conceder  ao  Banco  de  ittgiaterra  a  faculdade  de 
fra^r  iHtar^  sem  BilliMéa  atelRO  làe  cinco  litm»,  ald  10 

de  Ouluhrií  |irr>xinio,  VWíjuftiilô  e^sa  faculdade  lin%iií  ce»- 
Sado  de  existir  n  respeito  dos  BAVttm  Provinctaes.  O  Con- 
de lambem  di6t«,  que  iiavki  ii  iniençio  de  «Otnpreliender 
nesta  medido,  aindn  quv  nSo  imirrrdiulnninMr ,  n  l.tcnria 
e  a  Ir  latida.  Na  Ktcocia  os  BiUteies  só  podcráò  gyraraté 
18t9.  RalMimMM»  á  htamáa  e9perar«ie>ba  hum  oudoit 


annos  depois  do  tempo  fixado  pela  J^glalerroift  k*dll» 
ver  lium  bill  separado. 

Lord  LiOidcrdale  diiM ,  die  olo  coincMii  na  op. 
niflo  do  Conde  de  Lioerpool  lobre  ai  causas  doi  d  -taiita 

acliiae*.  l.iã  o  fcu  j)art't:er,  que  a  baixa  no  valor  iliis  It^r 
ras  e  Jos  fundo»  |Hibiica»  nâo  podia  Jkavef  sido  pròJuoái 
pelas  eapeculaçõe»  «oHlmefciaefl  ou  pda  qosfliidade  de  t» 
Uii't«>3  (los  fitincos  Provinciaes.  A  -.niH-rabundaixia  d  B- 
llicleí  procede  do  augmento  do  |)reyu  dasi  mercado  ,  ; 
este  augmento  pódo  Mf  •Urit»uido  áèmis»âo  dos  c  nco  m 
Ihòes  de  libras  esterlinas  espnlliados  na  Praça  poij  IW 
aiit«kk>  dos  fundos  de  amortização.  i:l»tu  K^tiinia  cau-on  \ 
diminuição  do  preço  do  juro,  e  a  diminuição  detie  juraff 
Hfbtr  m  mereodotiu»,  «(^iminaiido  o  numerário  em  cir< 
cula^ão ,  e  dando  bums  nova  actiridade  ás  especulsfie 

comujerciaes. 

A  Camara  lambem  ouvio  dois  ou  tres  Mcinbrot.  ( 
Marquei  de  Ltnuiomn  cxclamoif  còntra  a  intenrcnçlotii 

(loverno  nri  circulação  do  numerário  e  do*  Billielw;  ii 
iie,  disic  ette,  atteniar  cOolra  a  liberdade  do  cúroawrcid, 
Nâo  he  a  falta  de  dinbeiro  na»  deconfiaoca,  que  cawa 

dcinslres  du  Inglaterra, 

Antes  da  n)0(.âo  da  se^'un^la  leitura  do  Bill  rclaliycia 
Báncos ,  o  Cmide  de  iMudcrdaU  manifestou  a  sua  aJ'» 
ra$âO|  ditigindo-te  aoCoude  de  Liverpool^  daque  oli»«* 
CO  de  Inglaterra  comprasM  Btlhef«9  ào  Rnhtqm  n 

oulra  ^'.'iraiilin  da  parle  d')  (invirru»  dn  oiic  o  ^nwntU 
de  buma  medido,  qnc  scsubuieileria  ao  l^Milumcnlo.  Di^ 
cjiie  eetaa  compras  feitas  pek>  Bancos  cvio  de  bama  k*!» 
dade  ikUspenii.  Pnrnqiie  o  Parlumeiílo  lite»^  p^rfrilii  liii* 
truçâo  sobre  esto  arranjoexlraoidinario  .  p<  dio  oC-  mie  Js 
Laudêtikk  buma  «opia  da  rorretpr)nde:iria  quetmb  *w 
vido  «"ntre  os  Ministros  e  o  BanCO  de  Jiirl.jl'rra  rflai.»H 
mente  ú  còmpra  dos  Bilbetes  do  Exèhequir  por  etlen'** 
belecimenlo,  do  quantia  de  doismithòes  delihroi  esiír^irJi 
e  outra  copia  da  correspondência  de, qualquer  (>o«ttr' 
com  o  Banco  de  /nglalerra  para  bum  ôbjeetO  dlliBilksi 
te  nnluiezu. 

Sol>re  certa  obter vaçâo  Jp  Conde  de  Liverpool, 
seniio  Lord  Laudeeéttk  ,cm  pedir  «Mm  coplas  só  ' 

I79f  fité  a  ^pncn  actual. 

No  prinnpio  da  Sewfto  o  Mnrquez  de  Htrtford  eo(' 
de  át-Grotvenor  npresenlárbo  duas  p«tiçdes ;  hunii  r"^i'í 
a  iniroducçâo  de  fitas  de  sèdo  ,  e  outra  contra  a  iiiiiio(tst| 
çio  de  luvas  estrangeirai.  \ 

O  Marque/  dtí  Herlford  liimbrm  apresentou  humi  W 
lí^âo  dos  liabilantes  de  ('oventry  pedindo  a  aboli^^o 
escravitara  nai Colónias  Juglnas.  Apresenlárl<HeíS< 
p)  tições  á  Camara  do»  Cominuii»,-  e  delermiàoa**^* 
inipriniissern.  ^ 

'l'endo-s«-  u  Cr^ma*-!  formado  em  CommissSo  d» 
dios,  Sir  G.  Clcrk  !ez  a  moção  deque  liouvetse 
vo  de  30^^  bomens  para  o  serviço  da  martnfca,  dotssi» 
13  meres  lunares,  comprelieiidendo  90  soldado»  da  »«" 
nbe.  Sir  G.  derk,  Mspondeií.ir.  n  alguma*  ob*ruç^ 
de  Mr.  Rume  diiie-,  que  o  augn  rnlo  da  marinha  li'í>'*' 
so  dMe  I8?l  nâo  tinha  sido  o  casionado  pelo 
nha  dos  Ettódot-Unido»^  mas  peln  extensão  do  c<"""*^ 
do  du  íngMerrú  com  a  ^mrrwo  Meridional,  '^^^j',  j 
íi(ji(arr;o  dote  |>;iir.,  q<ie  foi  «  onhecidt»  pelos  Etlndot-lí'^''^^ 
pela  l>atiçaj  c  pelas  Potencias  maxitiuias  quc  lf«> 
çôey  commerciaet  com  a  Jmerica  Meridional ,  tornou  i  ^ 
cessaxio  oaugmeBtarem«s^as  forças  navaes  de  ca^» 
do.  Peln  mesma  raiio  foi  pntítt  aupmenlar  as  n*!"* 
no  Hícdilí  rraiico  y  oiuic  o>  nossos  vasot.  '^''^ 
los  a  insultos  que  «eriào  patenteados  neste  reciniO'  ^ 
hem  te  acha  estacionada  ao  longo  da  costa  !. 
mo  força  respeitável  pura  impr<lir  o  trafico  da  esc"^^ 
ra  ,  e  outra  ,  pnrn  o  uie«|iio  objecto,  proxílW  «• 
da  fioa  Etperançà.  ^f, 

DejKtis  de  nigumns  observDçôcs ,  adoptoo-se  "B 
solução 'segundo  a  qual  sc  ckra  a  965/&00  '^'íl^L^». 
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Em  Mtpo&te  sliuroa  pcrgimta  (íeMr.  fíumí,  dhçpMr. 
MtrtMf  que  iMtm  aat^liUeifo  de  Fentbrol»  des  navios 
4fe  toerr». 

O  resta  da  Se^àu  fiei  cipHicndo  ú  dierttMão  d»  noção 
^  «funda  Icituiu  do  BiU  rwlativo  a  omis^áo  do»  DiU]«t«3 
^ÍÊtkm  6  librMVlaclNKvs.  Dspois  do  h«ni&  dÍ8cu<<ââo 
«Mt  aainuiiB,  Im^»  scfunda  Itituca.  d»  BUI ,  «  9erá,exs> 
flunaik»  p*fh  Gontoiiuâo  na  Segraida  feira.  O  CbMccikr 
<!o  CxchequiT  ã\>,i'  «jiie  elle  propocia  huma  emenda  pata 
f>Ara  coi^cmar  ao  Baoo»  ^  ímgtaUrrA  o  piivileig^io  de 
mm  «nulasia  fiilIwCa  sbaho  da  6  Kbcat  eiteriÍBaa  ate'  o 
M>  deOatubro. 

( F.  Jngi.  no  Jormai  dt  i'amj) 


efficasmenlft  m 
novo. » 


4i  Mi.«4taiw4^ 


Itrra  • 


0%  pfoprinatioe  da  a>il ,  alj^odâo,  em  huma  palMm, 
lada«  as  CHsaa  (fiia  tem  reiaçõe»  da  Commcfcio  ccm>  a 
'jPKmfri ,  5cár&o  boje  Mibmergidas  na  maior  coDAtcraa^úo 

ao  rtft:«<>«reia  a  ordetn  pafa  ptòr  em  •xecuçâ#  oa  ariig<is 
do  Tratado  de  Comioercio,  prohibiodo  aiatroducjio  eoi 
França ,  para  cooMiaio  doa  produdoi  daa  Coloniat  in- 
e  oulrai  ,    (jiiaiulo  vuo  directamente  de  /lyl» 
cuja  probibi^ào  começa  de«de  b  de  Abril. 
Os  billMlaB  prolaatados  já  nâo  m  4|BQtio  se  não  a  wi* 
Wi-tm :  ,1  f'iun[ianhia  dri  índia,  qu<'  por  nstil'»  iinnierno- 
ria(  ro)Ui(ndiY3  pa^^.ir  a»  suas  inercjiloria»  em  dia  íiAo  c 
únprvterifel ,  depois  de  cada  buina  das  sua^  TWMlai  de 
<fiaMMra«  deferio  ealt  pafanento  de  10  de  Fcveiaíio  pa- 
ra 17  de  Março,  com  a  condição  de  que  se  aecreteenlb 
4  ronta  no  liepotito  feito  antecipadaineiile  S5  por  cento 
do  importo  dv  compra,  e  que  oiatereiae  do  resto  «aja  po> 
|o  peloe  ernspredom  a  ratio  de  6  por  cento  ao  aisao; 
na  intelligencía  de  que  não  se  entregarão  as  nficrcadoria* 
Maão  depoia  áe  sc  ler  elkcluado  o  pagamento,  coiao  se 
(eih  firito  até  agora. 

A  itíeicia  Companhia  aboKo  04  direitos  de  ancoragem 
f  cft*  porto  na  liba  dc  Santa  UcUna.-—T&nlo  os  Navios 
Ingícxe*  como  os  estrangeiros  que  fizerem  èseala  pofaqueU 
h  porto*  eó  pagaráò  a  despeta  de  prqfit&o  d'agua,  a  o 
W  doe  tiarooi  qoe  alli  em  pregão. 

Rccrl)êrào-ie  noticias  <le  Madraita  com  data  de  27  de 
Seteq»bro.  Parace  que  o  Cíoverno  ÍngU%  esiú  decidido  a 
ftvar  a  f^iierra  ao  NoiMele  da  /ndlu,  a  faae«i*ie  prepa* 
raiiítv»  paru  a  tarar  Bhurtpore ,  ./Htnuv  ,  c  nl^iitnas  ou- 
tras pra<,-a>  onde  ba  leaipos  reina  a  anarquia.  Ha  kam* 
|Imi  BotivM  de  quaísa  <io  Amee  da  JvtgfOf,  ^ 

'  idem,  flO. 

Hama  carta  escripta  por  bum  Officiai  IngU%f  datada  de 
JVome  ,  tt  91  de  Junho,  contAn  o  eefainlet 

"Tfinob  actualinriitc  pt-nctrodo  no  centro  dos  ferrilo- 
jlios  do  inimigo.  KsIíí  Cidade  bchuuiu  das  ra&ioroi»  doUei- 
^e  de  Ptgú.  Está  situada  na  margem  esquerda  do  fio 
Imicorldy  y  hum  dos  maia  caudaloso*  ilo  inuiulo ;  n  sua 
iargura  varia  de  meia  aiilhu  até  hutna.  O  seu  leito  be  cm 
•MHM  partes  proAmdo;  a  sua  corrente  mat  rápida.:  ten' 
I  variai  centenares  de  ipilhas  de  comprimento. 

»Ma  TÍainbança  de  Prome  ha  no  melo  do  rio  elgamae 
llhai  coro  belloS  arvoredos:  do  cuim-  dua  tnonta.ilias  »c 
L««i»ta  o  pais  circumvifiabo;  perspectiva  oa  verdade  ma- 
[faifioa  e  encantadora.  Ae  aldêae  netiat  tmmãdíeçãce  «fio 
mui  povoadas;  os  seus  habiiiinies  pnrcce  c-timarem  muito 
a  nossa  vinda.  Algurna  razão  tem  pMra  isso,  porque  nos 
^laaMo  pagar  tudo  dea  vcz-i  tnaie  oaro  do  qae  quando  vi- 
Vtâo  df^ti.íixo  do  seu  próprio  Governo. 

T9 Quando  passar  a  e»taçào  chuvosa  presumo,  que  logo 
IH& princípio  a  próxima  campanha,  c  me  ptTsuudo  «erú 
a  akinia*  Se  o  itci  nâo  imptorar  a  pai ,  nó*  'the  Mibsti- 
taireotos  onlro,  e  pruclamareoioi  a  independesMa  dePe* 
gú^  jírrácan  ^  M unajiura ,  e  Â*tatn.  Ot  r,!  soi  ip  roJn- 
o  Império  Éirmm  aot  teu»  aniij^os  limites,  e 


A  (jiiebra  de  B.  A.  Goldschmidt  e  Companhia,  causou 
outra  calamidade  na  luorle  de  L-  'A,  (Joíischmtdt ,  Só- 
cio prindpat;  desastres  comroerciaes  da  sua  casa  produ- 
xúÂo-  em  seu  espiròto  buiae  impresalkD  superior  ú  resi- 
gnação e  coneianeia,  «Sabbadoí  á  ia/d«  suc^oa^Up  a^  bum 
tâo  seveto  gelpe  do.  iebrtunio.  Oa  G»cuItaAivo$  di»«e(40 
que^  a  ciaiia^  da  aeia  fiittwiiwot9  Imma  «pqplaKiu ; 
portfm  aspieMoas  qtie  oconbeciào  de  perto  declarár«o,  que 

a  verdadeira  causa  fiira  u  v^lienjerile  iiia^oa  cjiití  lije  occa- 
aioaou  a  perda  dasuok.  reputegâp  aiercualil.  C*kifi  deq^ma 
ao  neiOM»  dia  anqoo  a  Ma  coBa  sospendeo  os  seus  pags^ 
mentos,  e  nunca  mais  lorn->i!  a  Icvant  ir-se  do  seu  leiUk 
Mr.  Goldschituãt  falleceo  na  idaidc  de  unuos. 

Péde  foroiar-ee  algiMia  \Am  da>  magúMde  das  tr^iMr 
çõee  da  lelcrida  casa  pela  seguinte  enuoieiação  doa  çqur 
tractos  ,  que  emprehendeo  no  espaço  dois  ultimo*  ad* 
no» : 

1.  "  Empie^Loio  ao  Ga«eNà«  de  J^onlugal  da  (|U%|ii(» 
de  l:è004:000  Libra*  EnerKaBt  a  97  por  canto. 

2.  '  F.tuprestiaio  ao  Governo  Mexicano  da  q\ianlia  dij 
3:2iOO^()00  L.  li.  a  ã6  par  cento ,  eoui  o  juro  d«;  ã  por 
cento. 

.1."'  F.nipresiimo  ao  (loverno  Coioositiano  da  quantia  de 
4:750J0Ú0  L.  K.  a  89  por  cento,  com  o  juro  de  6  por 
cento. 

4.*  BaspieMiino  ao  Governo  McxiecmQ  da  qeaniia  de 
8:flQ0j^0QO  L.  B.  a  801  por  cento,  oon  o  juio  de  6  por 

ctijto. 

A  lera  das  suas  Iransaocôes  nos  Empréstimos,  «£»ia  .d« 
B.      GoUiw&niHlI  e  CeiapflMáwi  fiuia  grande  coniaiaF- 

cio  conM)  negociante»  com  a  França  ,  Hnllanda  ,  muitas 
parles  da  .^//«tiuinAu,  Hamburgo,  iiutsia,  mas  purli« 
culannente  com  a  America  Septentrional  c  Meridional. 
Presume.se  que  a  lot^lidade  das  sua*  dividas  em  Londret 
be  menor  do  que'  se  podia  preiumír  pela  extens&o  e  im* 
pórtancia  da^  -<iia:>  iraiisacçãn  ^  •  que  uâ  )  excede  muitO 

a  quantia  de  lÚO^.  L.  .J:;.  ( L^bn  Fofikl') 

Exlrnliiin4)3  o  se;jtiint(j  Ja  riazela  de  GeMMMi.' 
««Carias  da  Havana  etcripiai  por  olgnnt  neigociantes- 
jlmirieanoti  e  recentemente  recebidai  em  ãiadrídt  tefe* 

rem  que  a  pe»le  caiHitvn  linrrivel  cstrae^o  em  f^eneiutía  ^ 
e  que  já  bavia  destruído  mais  de9j^  piKSoai;  nem  osaair 

macs  nem    mMmoe  paiMK»  «araplo  â  «ate  honiffl  fln» 

gello.  n 

Escrevem  de  Liverpool^  que  segundo  a>  uUimaB  notU 
cias  da  Bahia,  o  Governo  Brw^ilciro  rcmelti^ra  30^  L. 
£.  para  pagamento  doa  dividendo*  do  emprettimo  que  le 
li&o  de  venoer  em  Abril. 

A  oOabilidade  do  Imperador  jíifaçndre  laip  sido  coBI 
ratio  elogiada ;  não  era  faume  coádeaoendeikcia  formal  ^ 
mas  sim  luimu  licrit  vnloncia  pura  c  sem  ufleutaçiio ,  fdba 
da  candura  da>«ua  alma.  Quando  annunetou  ao  valoroso 
Kututoff  a  sua  eievaflo  i  Dignidade  de  Friaaipf  de 
Smçlmikot  peioe  ipue  eetviços  durante  a  flamjMuiM  da 
181t,  contra  oe  J^rasranet,  enviou-Uie  cora  ituma  carta, 

huma  joiu  preciosa  da  sua  {>riji)r  ia  Coroa  Impsrial  ,  rnmo 
tributo  ao  vaior  de  bum  homem,  que  lâo  babii  c  deno- 
dadameote  o  defendera.  Determiiioo  qae  ao  lu^ar  que 

f.íliii^llti  n.rímn  joia   h:\r\a  o<  ciipadn  ,    se  CoUoC|IIW  huma 
ra«duUia  d«  ouro,  com  q  itniuo      Kulutnff.  , 

Huma  carta  de  Pertutmiud ,  cm  data  da  Si  da  D)e* 
eernbro  die,  «que  ach«>gada  úeHir  ('a»l»s  Siiutrt  cepaJhára 
em  toda  aquella  Cidade  a  maior  alegria  ;  queeiie  «adelivii* 
ra  alli  leie  diaa,  donnte  os  quaes  o  Ciovemo  lhe  iribu* 
tára  ât  mab  eonspicua*  demonstrações  de  urbapidede. »  • 
Outra  «arta  «ffirmo,  "qee  o  destino  de  Sif  Carm  Stuart 
oru  para  o  Bio  da  Praia  logo  depois  lir'  p  irtir  de  Per- 
nambuco ,  e  que  não  to  duvidava  de  que  elle  cooieguisse 
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Periódicos  mais  recentes  ch  Madrasta  annunclno  acon- 
clm&o  de  butna  trégua  entre  o  iíxercito  Ingk%  e  os  Bir- 
Moiw,  8  qual  será  Mgvids  'd*  n^ooíaçôn  para  a  paz; 
mas  cm  Calcutá  julgíMe  qae  otBirnumê  aó  pocurão  ga« 

nbar  tempo, 

O  Diário  Fluminen$t  de  16  de  Dexanbro  contem  ò 
a^uiate  Daerelo  do  lioperadof  peio  qual  dadm  «fumw 
Ta  á  Republica  das  Provradaa^Unidat  do  JUb  da  Prata: 

•1  Tendo  comorinii)  as  hostiliílatles  contra  este  ItupCfio 
as  Províncias  do  /<to  da  Prata  sem  lerem  sido  provoca- 
idaa  «  MíD  dcetaraçlo  de  guerra  paia  tua  parle ,  apartan- 
do<se  aMÍ(n  dm  usoí  «tabelecido-,  cntrt<  as  nnròes  ci\ili?a- 
das  I  convém  á  dignidade  da  Nu(;uo  Brauticntc  ^  caoiu» 
f«r  que  oecupa  entta  as  Potencias  do  Mundo,  qae  Bu 
com  o  parecer  do  meu  Conselho  declare  m  gaam|  ccmm  ^ 
com  eflfeilo  o  faço  pelo  presente  Decreto ,  át  Províaéua 
acima  mencionadas  e  ao  sou  (iovemo,  orJenatidn  qiie  sc 
pratiquem  com  ellaa  toda»  aaliosltlidadea  possiveis,  assim 
por  torra  oemo  por  mar;  authorisando  além  diiio  oemeoa 
Vas;;il1os  para  aritaivm  Corsarijos,  e  fozerem  lodos  os  ar- 
mamentos que  q|UÍierem  para  atacar  aquclle  fialado.  De- 
dero  outro  tim,  qoatodaa  aa  prezas  que  fiieerem ,  de  «^wl* 
qnern:itiireza  quc$«'jno,  p^rlencerdôlnleiramenle  eoieptv*  - 
jii.idoros ,  sem  rcicrvur  parle  alguma  a  favor  do  Imperiil 
Krario.  O  Secretario  do  Conselho  privado  fica  encarrega- 
do da  execução  deite  Decreto.  Palacio  do  Rio  de  7aoei> 
ro,  10  de  Deienbro  de  1895. «    .  fP.  dé  Lfínám,) 


«  USBOA,  16  d*  Marf»,  ■ 

Na  folha  de  17  esperamos  poder  dar  ao  Publico  *  Wla- 

çâo  do  funeral  de  S.  xM.  que  Dcos  haja  ^^ni  dlorin 

gngaesB^i   —  "'S 

PuMieofdcf  X.s(<crar«iJ. 

Sahio  á  luz  buma  Klegia  com  o  titulo  Suspiroe  da  Lu- 
sitânia na  senlidissima  morte  de  Sua  Magestade  I.  e  E. : 
Tende-se  na  loja  àiJÊntBmio  Mdarqim  daSOm,  Mm  A^f 
gtuta  N.*  199. 

■  ■  '  ^■Inmmcios. 

No  dia  18  do  corrente  mes,  paka  11  boraa  damasU, 
na  Secretaria  do  BataMo  de  Gbgadorea  N.*  8,  de  qMw 

tal  no  Convento  do  ..9.  Domingoêf  9t  procederá  áarrema- 
teflo  doagencroa  para  consumo  do  rancho  do  sobredito 
corpo,  no  9.*  triocatre  dopreseote  anno;  pódem  portan- 
to os  prctendenles  concorrer  á  mencionada  bora  e  sitio, 
certos  de  que  se  requerem  os  géneros  da  melhor  qualidade. 

,  Quem  quizer  oOUicio  de  Escrivão  doa  Orfios  do  Coo* 
sclho  de  Baião  Comarca  do  Porto  ^  procure  o  Froprie- 
tario  Eduardo  Rodrigues^  em  Buetiot'j1yrc$ ,  rua  de 
S.  Caetano  N.*  51 ,  que  tem  licença  para  o  renunciar. 

Ua  quem  pretenda  nesta  Cidade  ou  em.  qualquer  das 
■ddadea  oo  Villea  do  Reino,  a  serventia  de  hum  Oflwio  de 
Escrivão,  dando  para  isso  a  quantia  que  se  convencionar  ; 
a  pessoa  ^e  quiwr  celebrar  o  njusle  dirija-se  á  lua  For- 
mota  N.*  8. 

Na  rua  do  Jardim  N.*  1|  á  J^^Ê^lh  f  ae  comprio  aib- 

çòes  do  JBanco. 


'  Na  Real  Fabrica  de  Laneficios,  ás  Neceuidada,  sein. 
ge  preto  em  todas  ai  ouaJidade  de  f^saendai  de  là,  dial, 
lemtiem  impmiia  ooororme  a»  qaelidadei. 

Arrenda-se  por  tÒDpo  de  tres  até  nove  nnnos  a  fiLi  ri 
de  curhimet  na  ViUa  da  JUoUa,  a  melhor  nowu  geuto 
tanto  em  grandeia  e  ioealidede,  eeao  na  ebandracii  \ 

propriedade  de  suas  agua^ :  quem  a  pretender,  na  rui 
reita  de  Ã\  Paulo  ao  pé  do  arco  grande,  oa  loja  N.*  11, 
achará  com  quem  tratar. 

Tem  justo  D,  Anna  Barbara  Rapoio ,  moradora  «a 
Mí^ra ,  a  venda  da  sua  qnintn  e  pertença  no  sitin  di>/'ai 
de  Cobro  ,  termo  da  Villa  «li-  -^èíufxil  ,  com  1'rancm 
Afanoel  Pcretra  de  Ateredo  Lobo^  da  dita  Villa,  pfli 
quantia  de  tK)0OjfO0O  réia:  arlia-w  eita  quantia  dep»ú- 
tada  em  podrr  Hf^  l^dro  Cotllio  Gaio,  Negociante  em.lf> 
/ira,  e  correm  os  cdictos  de  30  dias,  contados  do  dia  II 
do  corrente  Março  ,  no  Cartório  do  Kscrivâo  Anlom 
Feliciano  Faria  Picão,  dailita  Villa  dn  Sduhi!,  n 
onde  siio  citados  todos  os  que  tiverem  direito  ao  preJia, 
para  o  virem  dedusif  deotro  dnquelle  preio  aediíkín 
depoihado. 

Vende-ee  Itomn  propriedade  dc  casas  com  wu  qainbl^ 
sitas  na  rua  do  Moinho  de  Isento  junto  a  S.  Pcdnà 
jikantara  N.*  ô3  e  54;  quem  a  quiser  comprar  lenki 
'firatarcom  toa  dona,  moradora  tia  meima  caia. 

Quem  pretender  comprar  a  quinta  do  Pinheiro,  sita» 
Duas  PontCM,  na  estrada  que  vai  da  ytjuda  para  Ctit-úa. 
pôde  ir  tratar  do  ajuste  no  pateo  de  Santo  Aman, 
•tftmçKetra,  olé  o  dia  '3  de  Abril ,  passado  o  qual  le 
derá  a  quem  tiver  dado  maior  lunço  de  preço. 

Vende-se  a  quinta  dos  Serróet^  próxima  á  Igreja  di 
O^seoM:  quem  a  quiser  comprar  a  pdde  ir  ver,  eUk 
a  ten  dono,  rua  Áurea,  vulgo  doOiwv,  escada  N.*ll( 
primeiro' andar  da  esquerda. 

No  armaaem  de  cerveja  de  LondrcMy  defronte  do  fusi 
feiro  ao  Corpo  Santo  N.*  It,  ae  vende  Tinta  de 
vidlot  e  Ttattardinho  a  lOO  réis,  e  do  Porto  a  IfiOiãj 
por  garrafa  c  cerveja  a  IjjfSOO  réis  a  dusia. 

O  anouncio  que  se  tinha  feito  para  noe  diet  13,  H< 
15  do  corrente  mei  de  Março  se  arrematarem  ot  frui 
da  Commenda  de  <Si.  Cyprimw  de  yfngueira  ,  applio 
ao  pnga mento  das  dividas  do  Marquex  do  Lourifa!, 
lecido ,  D,  Fraameo  Xavier  dc  Jléene%e$    fica  trso>^ 
do  para  o  dia  cinco  do  próximo  «nei  de  Abril ,  peli?  ti 
boras  da  tarde, .HM  cauis  de  rcMiIcncia  dn  ]),  «  mldrrxi^i 
Franciêco  de  Jluá  úa  Foiueca ,  na  nia  direita  áoiJi 

No  dia  18  do  corrente ,  na  travessa  da  ^mtmpf^ 
91,  4.*  andar,  ás  10  horas  da  manhã,  se  ha  d« 
leilão  das  fazendas  que  ficarão  do  fallecido  armador  Jci 
Alexandre  Purés. 

SaMiado,  18  do  oorrenie,  pelat  11  boraa  da  nsal 
na  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.*  117 ,  1.*  andar,  « ^ 
leilão  dehuma  propriedade  de  casns  na  ca/çada  do  .*»iiirfl 
f»en<0  N.*  1,  S,  e  3,  com  freme  para  a  rua  àoChia>io 
quem  quiser  aaber  a>  mais  informações  pode  dirigir-se 
rua  acima  indicada. 

Neb  dias  20,  21,  e  2S  de  Abril  de  18t6  se  bâode^ 
rematar  no  MoitaiR»  de  Itorvio  as  rendes  en  mai*^ 
quella  Mosteiro. 

Na  rua  do  Príncipe  N.  12,  se  vende  huma 
hum  carrinho  descoberto. 

Quem  quiser  comprar  duas  par^bas  de  mullaii  ou 
cliegas  Hespanholas ,  de  4  etãnoi ,  •fàlle  ao  Mestre  " 
tono  y  ferrador,  no  Potco  do  Duque  no  Rocio. 

Vende*8c  liuma  parelha  de  cavallos  prelos  raji»^' 

3uem  os  pretender  comprar  dir^jarse  ao  ferrador  do  bi 
a  diafiirtt  de  .^ndktlHs. 
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BlUMiO  Rmio. 

No  dia  17  do  corrente  sc  lia  dc  pagar  na  TliésoUrarta 
(FCTdl  dotOrdedadot,  oiinexr»  de  Janeiro  «Peverairo  d-^ 
W  anno,  d«  Fdika  do  CoómIIm»  da  Impâríal  •  BmÍ  Fa- 


l»ARt£  NÃO  OFPIClAL.  ' 


. » _  • 


.RU8SIA. 

\  PcierdnirgOy  7  de  Peoertiro. 

•  Por  noticÍAi  rMebiiJas  de  Taganrog  em  (fala  do  5  de 
jianeitx)  se  sabe,  que  a  Mud«  da  Iruperalriz  Ixabel  conti- 
láa  om  hum  ettadò  auat  talUfaclorio.  S.  M.  salie  apav 
todo*  o«dÍM,  é  «tf  Mia*  ibrsM  Tiiivetineote  aa  vio 

O  GeD«ral  l/tnítoi/* ,  Ajifdante  Gen«rat  do  Réi  ãà 
Saxonia  ,  encarregado  de  apresentar  de  parte  do  lau  So- 
keraho  as  cartas  de  pezanies  por  nccatiào  do  faliecinenlo- 
ÈO  Imperador  /I lejrandrc  ^  e  de  rc1icita(,ào  pela  exaltação 
lio  Th  rn  no  do  Imperador  A'icolào ,  foi  recebido  por  8'. 
§1.  I.  cm  audiência  particular  a  t3  do  pastado  (4  deilfa 
*^t) ;  •  bomem  Domingo  SS.  jUM.  as  ImiMsntriM  •  ik 
<Í!gi>árÍo  Mlfeittillo  á  tua  rfudíeAfia. . 

s.  A.  R.  o  Murgrave  LuapoUo  da  Búdm  ckfou  aa^' 
i*  faoateui.  a  e«4a  Cafiiuk  •'. 
O  Imparador  digimi-w  dirigir  m  wgofatM  carlair 

1.*  j4o  Mttropolitano  de  J>lovogoro4  e  de 
ò".  PcUfiburgo. 
«Bâiinenlinimo  Serafim ,  Mettopolitano  À«  J^ooogoroã 
ide  5.  Petertburgo:  O  voMO  ezcellenfe  còmporlaineolo 
dia  C6  de  Deteinbro ,  quando  cocn  liaoi  selo  terdadei- 
Apoitolioo  ecom  rUco  dafOMa  própria  vida  voa 
diante  da  buma  mrba  defaccloâoa,  armadoi 
Ic^itiniu  authortdade ,  e  com  vosiat  suaves  ex- 
fijetted  ecforçot  para  attrabir  ánbedicncia  huma 
d«  oVélba»  extraviadas,  foi  fes  acredor  dá  mínlut 
liar  benevõlencia.  Querendo>vos  dar  Inirn  lesleinu- 
e  manifestar- vos  todo  o  roeu  reconhecimento, 
'Rinetto  coíbo  prova  tiestes  sentioMOlos,  buma  Ima- 
Ipi^^jj^JÉ^Mãda  dabrilhanlaa  para  a  tratenies  com  votco. 


orajòes ,  iou  séulpre  vâa* 


A*  Jo  MeiropólUàfUfdt  riof. 

9  .>£tÊgenio  ^  Metropolitanp  de  Kiaff  : 
^  1SM  maailmur  «  nau  laconbecimen* 


l()  ffrid  i^rviço  c^ue  héifM  pmitado  à  Igreja,  ao  Tbrond, 

e  &  Patria  no  dia  26  de  Dezembro;  iiatjuelle  diu  em  que 
o  vosso  zelo  vos  iadtuio  a  arriKardes  a  própria  vida^ 
ar  teci  pando  dó  p<>rijro  com  a  RmiiMOtimillo  SeraHoif 
i1e(rO|)oIitano  de  .Ç.  Petcrsburgo:  por  esse  motivo  »©• 
oOereço  buina  tmageni  guaruecida  com  pedras  pradoMM 
paM  ^  •  ttaaia»  Sou  VOMO  alfe^;lOado,==iyfcoAio.l* 

8.*  Jo  Arbeyipo  de  MtMènm. 
"  Eminentisíiiiio  I'"i!.ir(  to  ,  .\rccbi»po  de  3/o*coic;  Re- 
cebi com  sitmma  catisf^çào  a  vossa  Cirt-i ,  em  data  de  30 
'  dafa  mei ,  •  niblia'  Vi  oom  especial  ioteréiia  a  ratificaç56 
dos  sen  li  mentos  que  vos  animào  por  occisiào  «la  nnnha 
aialtayào  ao  TbrODO  doi  meus  Antepa«»ailos ,  e  Hssuppit* 
Ml  «M  dirigis  ao  liai  doa'  liei*  para  que  derrame  «»  sAaa 
bfeii^Ma  adbK  oa*  principio*  do  meu  Reutado.  Com  o 
maior  prater  vo^lo  agradéço,  auím'  como  pala  rei «çâo 
que  me  enviaste*  da  abertura  da  «cia  do  fullecido  Iibpa* 
rodor,  do  glorioaa  memoria,  roeu  niuilo  amado  iroiao^ 
4|tt*  Mava  dapoiliadé  na  CSaibMral  da  Amimpfâò,  Eu 
já  eslava  «ciente  do  vo5?o  merecimento ;  porém  agoru  me 
deites  novas  provas  do  vouo  zelo ,  de  adiíesâo  4  Patria  e 
á  tolhba  -PaMoa.  Por  esse  motivo  voa  anvib  eom  a  pre^ 
•eote  buma  crus  de  diamaotea,  qoe  uMUaw  M  vaÍMa  MSm 
tra.  tíotf  vosso  afreiooado,==iV«Do/(M>. 

(QamlàitábdHi,) 

FRDSSÍA; 

Berlm ,  8  de  Fevereiro. 

(Carta  particular.) 

Eis*aqur  ncTvas  particularidades  que  nos  commuQicU 
febre  os  negócios  da  Huuia : 

n  A  veda  conhjnraició  organitadá  «m  lõda  a  AaiMâa^ 
a  dirigida  contnr  o  f  mperador  jfkattméke  e  sob  Imperial 
Pamiíiá,  não  devia  reliontar  íenâó  no  rniz  du  Março  de*» 
la  anuo.  Parece  que  linbtio  formado  projecto  de  ascaiaí* 
liar  toda  a  bmilia  Imperial ,  e  dé  irénstorrrar  o  GovW* 
Mo  para  \he  substituir  a  supremacia  da  Nobreça.  I^norâo- 
se  os  outros  p/ojectot  dos  contpiradores.  O*  verdadt-irna 
Cbefet,  o*  Directores  occullo*  da. revolução  qtie  se  prepa- 
rava,' a  q«ia  Mtiobio  ligado  pbl««  mais  larriveia  juramiop 
los  para  darem  A  AtoMia  bama  bôva  fol'dia  polítiea,  ala* 
da  não  ^^o  cunhecidot.  A'nolicia  da  explotào  de  S. 
tertburgo ,  vários  indivíduos  quefaabitavãó  nas  Província* 
•vadirâõ-ie  A  surdina. 

«Muitos  mancebos  das  principiei  familiai  ctiSo  implí* 
Cado«  nesté  negocio  e  se  aclião  prezes ,  especialmenla  al« 
guos  Príncipes  moços.  Os  que  tem  sido  succetsívameola 

E^zos  no  Inlatior,  iiò  Iddos, transferidos  para  S.  Petin» 
rgo  e  para  oa^focles  vltlnbò*;  aiaagurio  que  já  se  cbiia 
bIIí  maié  de  mil  equatrocenias  pessoas.  Hum  ['rincipc*  por 
nome CÀ«r«inclao ,  qoe  vivia  com  oa  seus  parente»,  equa 
«atinba  alistado  membro  de  bua  dub,  lambam  9Ípá9m^ 
na  lista  gernl  dos  coit<piradori>s ;  ente  tanto  esfetcoçonâtf 
tinba  ouvido  fsMar  de  politica  ,  a-  oâo  tinba 
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éo  Bvr  domioilío ;  roaã  foi  prezo.  O  Imperador  Nicoláo. 
o  iDamlou  vir  á  sua  presença ;  mandou  que  Ibe  exposesse  o^ue 
'«HUM,  tomou  varias apealameoto»,  pceonbeceo  a  >ua  w» 
nocprtcin ,  e  ordenou  iine  o  pozessem  em  liberdode  aniOl!. 
que  tivesse  8Í(!d  «rjK.íido  com  ulguns  oulro»  individuoa. 

5»  IluiB  lWt»  m)c  »u  dá  por  «rio  ke,  que  niv  manhã  do 
<ik  f  6.  <k  Dtexeui^o-  m  dotaçaiKolc»  daa  ^aidat  bapm- 
Tiae«  <^ae  oectifiaTlo  o  iniwior  db  PaKieiot  »*  compunWo 
exclusivaincnle  de  iritilare»  implicados  na  íonji)rai,Tio. 
Hum'  Oi&ctal  pedio  «o  Imperador.  Ibe. coocedeaie  lium  mo- 
Bienlo  de  audiência;  elle  «e  lança  a  aeiM  p^s  e  lhe  roga 
queira  imnicíl  niii ii  cnle  mandar  rendpr  lodoi  o«  Gvarda» 
e  pôr  em  seu  liijrnr  unpas  com  que  wpodcsíe  contar.  Fe- 
li<mrnle  o  ln>p«r«»«)nr  lomoo  «M«  mádida. 

«O  General  e  .MiniMin  yfraiUekàt^,  Director  daiCo- 
'lonini  Mililnre*,  |»edio  a  de  minto  w>  MiS  cargo»,  «obte» 
v«  lu(*n<,-(t  piírn  \t  r<*idir  ea»  A'i|wto-  O  imperador  lhe 
«OBtaf va  o  «tu  ordenado,  i»  (^MimÍPr.J. 

AIBMANHA. 

Franrfort ,      ie  Faawairv* 

(Cbrretftondencia  particular,) 
Segundo  ai  ul»i«BM  oolicint  <ie  .V.  Felertburgo,  oquella 
Ckpiíal  0«aa  da  hnaia  perK-íta  traaqaiUidodf.  Aé  Aulho- 
iMadH  aotittAoomflfite  vigiâa  na  nanatcaffilo'  da  ordem» 

Niimerotas  palfolhos  ({'infunteiin  i-  cnMilliuia  roiifiân  de 
dia  e  deoolle,  gyraod»  pelat  ruai  epr*^a&  puncipav»  dai* 

Conti ntiân  «  prr^nndir-íB  na  Capital  <l.i  fíuttin  da  pos- 
ribílidade  de  bamo  guerrn  coatra  ã  Por/o  Otlonuitm.  llu- 
■k»  gwittm  «imiUMnto  lefia  o  6n  de  rc«Ubeltteer  a  inl«rna 
tranqailKdad»  oewipeadpwHeiioimanle  aJf  uae  aaipM»»  iar 
qnieloa.  Â  d«rm«a  crietHlo  aoe  haataa  qa»  ffanliaenta  eifp 
ciiiiic»,  o -Inifierailor  dfcUfou  A  l<'dot  aa  Gahinelps  ,  que 
aile  c^olinuaria  fiel  á  Sania  /^Utaaça>,  poráok  qu«  ae 
;«&  oMmdo^a  fàaw  a  goerra  *  IWia  OMMmmm,  n&o  pin 
ra  cxpuítar  oa  Turcbt  da  Enrfrpt ,  poriam  fftfn  constituir 
m.Crgem  hmt  Eitado  iadcpendenle  da-M^i»  Lua.  Accr«*> 
cadlio  ,  qna  ;ni  ro  e«ta  objeaMk  A-Grá-/^r<-/o/«A(i  eelá  de 
acipocdió  com  a  Buuia,  e  qiM>  oD«iqt»p  d«>  If^ellingla»  de- 
verá ir  a  S.  Peltrtbtirgo  a  m  a  mÍHao  de  aplanar  atdif- 
ficuldiídc?  que  se  po<l^râo»preMnlar.  l^íesiime-«e  i)iip  n  Tin- 
perador  Nicoláo  tó  leguifá  o  plano  traçado  pelo  leu  iliav 
tra  prédfeoesior.  .<. 

Affirmâo  que  n  Commistân  d'inqiiirit-no  já  descohrírn 
todos  os  segredos  da  conspiração  que  ultinuiinente  reben- 
lára  :  le^  qoaae  coiirluir  «la  averi|ru»vâo,  pubticar>ee> 
hôo  Iodas  at  pnrticuturidadrs  (ia  conjurH^iiai.  Kabe>aa  da 
certo  que  he  mui  antiga  a  daVa  do  projecto  qua  te  acaha 
defru>trur ;  disem  qiie  al4$  he  anterior  árampaaha  fie  Ti^ 
ni.  Atíirmâo,  qae  dnraaia  ema  c»n>panba,  a.  Guarda 
•vanfada  do  Éxi>rci<A  frMweea  apriaioaán  al|ruma  haga* 
gem  nn  qual  ííc  nchrivàr»  nl^un*  papeis,  que  cnnlinbâo  at 
provai  debuma  conspiração  militar.  BttomoftanU  mandou 
^  aa  llw  entregae«em  aquellea  papai»»  anvioo»oa  «ocnita- 
menle  ao  Imperodor  JLrrnn  hr.  e  presumei^M  qua  wria 
talvex  esta  acção  que  in»|)iruria  áquelle  Soliemno  a  anrí» 
cade,  que  por  tanto  tempo  manireMára  a  Bwmoparl*. 
^té  se  citB  o  nome  do  Marechal  \la  Ffmfa  qua  ealieigav 
os  papeis  appraliandidos,  •  a  q«am  «a  paMoo  b««  redbo 
delles.  Seja  como  fnr,  Alexandre  suffocou  aquella  oona» 
pirBfâo.  Degradou  ai^ima»  pastoaa  dacon»ideiação,  a  ot 

aoBjarados  conftindidat  a  «ig^adaa  ,  aa   '  ■  

tranquilitdnde. 

Igualmente  se  affirma ,  que  Orh§,  apresenlando  se  á 
Commisuo  de  inquirição,  otára  dalmma  lingnaifem  altiva 
a  aaiaaçadora.  Disw  aoa  CommitMriot:  améapa  aoM  a 
mtmha  mbt^a  c  a  de  atgmm  mai$ ;  porim  «Mijitaait 
kaUanle*  para  vingarem  a  minha  morta  e  odor  tneiii  cuia* 


PAIZi^BAIXOS. 

Cbegárâo  da  Ilha  de  Jtno  oflieioi  do  Oovaratdorflfr 

neral ,  dirigídcn  ao  Íih~itx>  da  Markibn  e  das  Coioniw, 
que  che|uo  ate  o  dia  131  de  Seleuibro.  Sega-la  ett«  qfr 
cio«,  o  joven  Solilhr  de  bamponff^  a^aadoiHKlo  porq«MÍ 
tndn?;  c><.  íeiís  iidlii»rfnte«,  e'ii rPí^^Ti-se  ás  tropas  qii?  luvjo 
luaicbtfdu  cnulrit  elic,  e  se  &x.'bava  prezo  a  bordo  da  Cor* 
vela^eS.  M.  Linie.  I-Iste  aconlecimeolo  contribuirá  psrt 
ot  r«iab«leciaiento  da  tranquillidada  aaa  iiaaMdia(6n  à 
PaUnÀang.  Achão-w  actualmenie  loHra  at  armwdrllll 
a  Ijl  &ur«pê'*.  qite  pod«r«(),  se  necuawo  ttr,  ddndc 
a  MKurançB  do  Governo  na  Capital. 

Tinliio-tç  tomado  varias  dUpoiiçfles  para  teraiimr 
Tebclliâo,  e  assegurar  a  Iranquillidade  na»  PfnvincumnS.] 
levadas.  Felo  que  diz  respeito  oo  re<lo  da  Ilha,  oGo^ 
laino  ilMitiniinTn  a.  receber  mui  laliilbalaiM 
bio  o  ailado^  da  toa  pociikaçân. 

rGoWa  db  JMMrii; 

BA.VÍERA.  '. 
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Orandaa  aeooiecimeittoa  Iam  por  alftim'  (empo  orrup»- 
ffi>  H  8f tenção  peral  s*«l)re  b<jm  l^eino ,  que  depoi»'íftW> 
leciioenlo  do   ultimo  liei  tem  lido   itoportanlet  rr^«>' 
mat.  A  Corte  do  Batiieta  ofOveee  hoje  em  dia  hum  » 
peet^A^culo  mui  Í4iio>e»sanle.  A  eanducla  do  awsa  Snhiai 
no  íjrn  época  na  Hi^toria  :  ot  lii»erae#  do  nosso  psi»  !■ 
viâo  elogiado  as  suas  Teforiaas  e  os  primeiros  adoí  ihm\ 
lleínado;  por^ro  o  noiao  Monarca  tem  feito 
k  nio  iraUUmr»  pam  aliai,  poada»  lím  ?«■ 
poToa.  T 

Piara  wmbfcer  pefiiitawcnte  o  estado  do  pai»  ^  "w** ' 
lari»,  qoa  por  mm  laomeato  «eaordemoe  o  paiw^ 
qua  '    ■  * 
noto. 

A  fíartfra  foi  o  primeiro  dos  Hstado* 
Confederação  d»  Rfuno.  Coasiderandooie  mai  dabU]»^ 
faier  oppoti(,io  á  yÍHs/rài,  tem  sempre  procomdnu»"^, 
lianças  etferiera»  meios  «Ie  resistência:  para 
uaio  em  outro  tempo  á  França  f  pela  paz  de 
Ibi  eeigida  em  Raiiio  em  1M6  a  aggfegada 
de  Bwmmfmrtt.  EniSo     aug(r>ento«)  con»i(lerawla»w^ 
seu  tecstiorto,  e  liepois  das  twlalbai  de  ^utitrlih  ^  "Jl 
gram  adquirio  todo  o  Tèrol  i#«ali*»f» ,  O 
Smltxburgo  ,  de  TnxPtrtd,  e  por' e  da  FrantOK^"  ^ 
Em  1813  íeparoH-se  o  IJei  de  fíaviera  da  tW^^^yS 

SMÍrioejtiírio  nmIjKWfJ 
dotdomlníoa  que  sebavião  ag|pe|cado  i  Batitra  P^'^||2 
tadoi  nrriarioies , 

nqiialld  ^porn  tornou  aquelle  Keino  a  poMUi.  ^  \iíl0^ 


fii»»S  ndi»  «if «r«M  mt  cm  imUtt  m  «Ênâttcta  dt  TnA»» 

  (QJÊÊKÍÊÊÊ.J 


a  Frmttfo/  ao  nesmo  tempo  a  .^tMf ria  e?cifr'<]  n^'*'* 
dotdominfoa  que  sebavião  aglpagado  á  ^^'l^  fuJt 
tadoi nrriarioies ,  oq»»e  foi  oaneamdo  pato  dal»»»-  J^^JJ 

)rriouBquelleReino  a  poMuir  o»»«d>*JP^ 

Imites,  em  consequência  doqne  •ediminnio  »  •"•'"'^j 
cia  nos  negócios  da  Çonfederaçlio.  A  ''^**'5!!!L|k; 
timo  Hei  havia  eítabélecido  ne^tn  Monarquia  «^*f'f'*^j 
porém  o  seu  raracter  condescendente  e  « beio  d*  "* 
aa  coatributo  para  qua  w  íalfCNhMlNent  muito»  • 
qoa  o  .Mvo  Bai  «a  pimoa  iffarmar  lago.q»'' 
Throno. 

O  primeiro  erio  de  S.  M.  foi  a  diminuiç«<»  d"' 
militar,  reduzindo  o  Exarcito  aiei»  lUtif"»»*?*'  ^T"^ 
m»    qssaef  si«  da  saa  Ooarda ,  e  bom  da  Cavalieri»  • 
sou  todos  os  emprepndos  civine  milifare»  deu»»»* 
forme  rico  ()tte  trari&o  no  reinado  anterior.  S. 
mio  todos  os  bordados,  cordões,  e  P«»"''"*^'"'*_^,á<i»* 
Urei  devam  usar  hum  anifoma  aanl»  •  tatp^ 
fi9  traje  preto.  " 

O  Conselho  d*t:slado  da  B<Tt.iw  ree^o  "'!llíí.«e»^ 
{lo,  a  na  conformidade  delia  será  buma8nlhon;|f^21iáÍ» 
«■Um»  «     BMM  tampo  ooaMllafàoV^ 
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llIhírQA  de  impoxtaacla ;  de  \DS>áo.       IMA  4M<vcíar  q, 
>iif^o  á  Soheran&,  como  querifto  ot  nono^  NbeiMt,  ^ 
«t  deRe  bam  OomellM^ttlily  •  a  o»*i*  finm  mImo  do  sm 

'iirrino. 

J»  m  e*ii  Uttbttlluind»  oMte  CànietiMk  iél|i»  •  rtfqrnta 
^  Cadimo  «itti  e-dit'BO>«MU  Wt»  aacioiMM.  4ulga-se  qii% 

.  tv<(«'na  do4  pr'X*e^t<v<  lerá  piihliciciaJ*  MM  fudwncia», 
Mil  a4  (\«c-p«saria9  garantias  ^undo  O  dtaclo  da  civilisa> 
lo>  Pof^m  OAdpspjos  mais  nrilnntr*  eocutitado  uuii»ci>a- 
ÍNMd4»  do  K*i  <k'  Baoierm^  Im  Maooaaicar  (otia»  a»diNf}«n 
M.  Dn-«c  que  projticloi»  m  ohaKçlo  dik  iMeria,  c  a,  do^ 
M^iko  He  t'  iniK  indopendentil  poM  •  COtt»  de«IQQrtÍM{S% 
a  noau  divida  pubKca.  % 
A-  M  dk  Diwmhro  pnaanq  oRaí  (mmí  Decteto  mví  ia^ 
fvf^nnte  soHr«"  X^jj<icios  Kccleíinstioí* ,  i>si|iitips  s«con«. 
io  a  hom  Cnnsetiif»  íuperfor  Eccie«ia»lico  c  de  ImaUuc- 
1»,  mitfmsrtt^o  ao  Minialario  doa  ni«)^i««  do  uiienor ,  q 

MBpMrt«tn  de  biirn  PrecHicnie,  Iro*  CoMeHMMrot,  duid  dtia 
■Ma  ■òoC»lhniico»  cbutn  Protc«tanla.  TaialKvn  tefuião» 
leurruit  miHlan^a*  na  initriit^ão  publico,  lluiiia  Coni- 
Mffto  oooirot  M  eocnrvmarà  de  apitWAtac  h«»aa  plM«  ttm 
oo  ao  indNjiiMa  oa  ami  oioHiofanMnloaa 
Ta'iiV«ím  s«?  tfm  feilo  na  Policia  alj^umas  reformn*.  Pi- 
BÍBUto>M  o  MU  rigor,  pori^cn  exciloii>se  a  sua  «igtlari«4a 
M»r  «cio  de  eadana  parliculartH  a  Map«ila  dal  SocModtl 
«cret«l:  (cuja  iniquiduílc  ke  iáo  mati^tia  ao  *t*wu§0,f 
(M«  «/iÍM  ffo  ^tioii  t^ii  todoM  f>f  anguhê  da  Amipa  a  nb^ 
m*9  da  jtuk»  $9veriehde  do*  GovÊnm)  :  o  Intendeale  d^ 
jloHcio  rocadao  «rden-foroiai  poro  to  olo  inlmiiair-  nu 
mm» ,  fkaatfm  detfe  «igiar  qooi  o  looior  ottençôo  o»  CevAo* 
MTfVx ,  iwuiwi  <»tfM»ri«lm«flle  ftgota  <|iiftndo  a  r<  Ci»rir»o  a»w 
ÍM'  o-o  eN»p»rgadaa  da  Co«la  teai  «asriudo  í»Ij;uíi« 
haciofitvotea «  que  pnr  melo  de  continuada!  qtiaixaa  pod»« 
iia  tal vax  causar  aU-uma  r»«ohiçâo :  já  fivâi)  pie<(>« 
MIM  mlitam,  nucd«ve(n  owu  beniãa  á  io^flCuvi»!  clvmen- 
im.4m  «■  Boi.  (tíaula  dê  Madrid.) 

crX-bretanhaÍ 

■^edtmo^  dp^n>ontir  n  hfutn  da  pasaajrRm  da  Ptulh  pa- 
■i  tropas  Huuianat  in«(icionacto  nos  Jornaes  ò«  Parit, 
íãaahemos  folhos  de  Oduta,  da  IS  do  Jaaeiro,  annun- 
íiní^o  Hiio  tfr  hariilo  moBtmeilfn  «i/fUm  do  Racrcit9 
kutttait»  nmjueila*  parla.  (Gíobe  aitd  TraoeUtr.) 
-  Dioia»' <|«io  o  ett«^•ek^flllento  pmpotla  para  a  Griei^ 
I»  que  as  filias  da  Peninaola  quo  compõem  o  térrilorio 
iMiudln  paiz ,  lerâo  goveivada*  por  hom  llonai>oo  Cona» 
'  íirional ,  qii^,  sem  ter  iminedialaa  iriaçnes  r^iii  ncnhtu 
das  fnndn  Potencias ,  ss  acborio  debaixo  da  reuuid'* 
laeç&e  do  /«^Àalorro  ,  do  AmhhBf  o-do  Aimm,  qoo 
oa.Blodoe  CbriMiM  »ois  ví/inhoi. 

(  Timat  no  MonU/tr.) 

f 

^oovo  M-Oiínoro  dn  Lords  linmn  iIísciir-^ho  tohra  o 
Ml  fuê.  Bodop  •  Mgola mento  do  Banco,  porém  nào  ao 
iki       ooata  oooosAo '  do  que  repioducír  oe  orfsiaMiMae 

fwpwfados  nas  ootoriore»  diicnssÒM.  \.or<i  Liverpool  dis- 
K.  QU«*  o  Governo  t«nriona«a  oprejeniar  lium  DiU  para 
iHftprmir  o>  Biliietts  do  «tooe  do  h  libras  «ileiUiiao  M 
mÍíiiíií  •  na  Irlanda. 

TNa  Gamara  f\o*  Commons  tamiiem  honae  bniM  lar|fo 
piawlo^iobf»  os  iMUDot  Bilhoiot.  da  hmom  de  b  iHmn 
oWiiiaa. 

Ifr.  Htme  disw>,  que  •  «ommo  dos  rapltocs  estnbldos- 

fèS^Êd^  pr>ln-<  emprp-tin  o«  o«trnni;eiro$  ,  pefos  CÒOiprat 
^  MModoríiiS  que  te  nlo  podem  tornar  •  VOndev  SfOl  , 
viMHrffidiB  enorme,  ejjplas  esp«>culà<:õeS  ViiS minas,  sobo 

jrmro  nifli'  ou  m^nos  a  55  milhões  de  libra<>  estírlinas ,  e 
;,illÉÍit  —  libras  esteilioas  «peida  que  leteoi 


espoNtiioiHAdo»  pelos  aftfprssiimo»  estmnfstroq,.  qwctpi» 
simiwtfio  dft  bouu  que  bouv^  n»  laii  uriivili^ 

Itfr.  AÍMsn»  disse  dppois ,  qoo  MkiislKOS,  pa(oeitt«^d|sA 
eipulos  de  Mr.  Cobbeí ,  e  9«ie  havíâo  a*lopli^lo  todos  qi| 
Seus  «tviia  pelo  que  disia  respffiio  aos  mtiru  <k*  ci/cuitiçftOa 

A  Caniara  se  reunio  logdidai^ta  fia  Junta  (l«rol  pV% 
Isalay  do  BUI  ,  que  lioWtB  OOaiiMÔo  dos  fiilhilM  dq OMIlM 
de  5  libra»  eitcclina^. 

O  Chancellar  d»  gwfaçiHy  <  Mc  ftofesiM9is>- |K«|>M 
boai,additaai«nio  paca  quesepàrosiiii^m  ao  Banco  o.prídec 
settar  bilhetes  do  buma  o  de  doai  Hbras  eslerlioas  «té  odio 
10  de  Outubro. 

Essa  additamcnto ,  disse  Mr.  Rabiaaon ,  nã^  aui^ocUti( 
o  Booco  o  pdr>erD  iryro  bum  oamero  illimil«do>d«  bilho«, 
ti»*,  ma»  só  lhe  ilnrã  a  facnldad»^  d<i  p<xl«r  conwrvar  nOi 
cifcob^ào  até  õ  de  Fcvermo  de  18Í9  «a  liiiíttitei  s^'Uadgo 
Old-lOde  (->ulubrode  1806,  ao  pa$io  que  os  oulrus  Ban'*. 
eos  não  poder&o  faiar  citcutar  nenhum  bilbete  depois  de&,  ' 
de  Feverairo  da  I8>26.  O  Am  dcsie  additamento  be  imiio^ 
dif ,  que  se  dimM^uio  ooiB  «homiíto  rapídet  os  «hím  4% 
oirçidasòo. 

Mr.  AoMiuois  sustentou ,  qne  o  additamenlo  era  oon<« 
fnrnifl  anis  principio»  do  Bill  ,   c  disse  que  o  B  uiro  L  alia 
obriga^ào  de  manifestar  poc  meio  da  Gazeta  USi^ial 
MiqpMfo  de  hilliH<f<i  do  botaa  o  duos  libras  «siarlbiasi 
po?er  em  circulação. 

Air.  yfbfrcroinbi/  oppoz-sa  ao  mldiuinrulu,  por  c<utlra<« 
fio  srta  principio*  da  primeira  propo-la  <lo  dlMMellM  dtt 
JbíêhtfHer  (ou  Fruid/mi*  da  Etmcit.J' 

Ms.  J.  Smiêh  o  opcdoa  aio  só  eoom  atil  mm  Bqpiqinin 
•oa,  das  Proviooiu/  au  ImiÍmmb  «q  Hwanoi  fiooco  d» 
Jnglaltrra, 

Mn  Ooming»  disaei  o  Nlo  selrolo  «qoi  deqow^|aoi>  s» 

o  Banco  tf*ri  ou  n'w  tllimitatla  racuIJade  paca  pôr  coi  ^vra 
bum  numero  determinada  debilL«?lus,  mas  de  sabor  se  a  fa» 
ooldado  qvesolbeeoiÉcede  em  virtude  donUioMod^tlovoae 
(o  anolkiri  na  medidas  primitivas.  Perguola«sa  povqM  fa«' 
aio  nào  apreeeAlárno  os  Minístroa  jú  na  seauma  pasMda 
o  projaot»  que  boje  dffeodero  ?  A  esta  ol^ervação  sè  pódo 
rospoader  da  cbis  modoa:  1.^  que  a  laodida  oa  qiml?t^ 
nlo  be  a  mesma  qwe  se  dcsapprpeoa  no  eroMaa  possodoi  . 

Trai ,1  v.i-^ic  iTitâr»  do  declnr.ir,  (pn*  os  Bilhetes  do  Biinco 
de  Inglaterra  e  o&  d.u  Provuu  ius;  de  meno«  de  6  (ihraf  • 
atorJIÒaa  postos  em  i^ro  i^o  5  de  Fevereiro  de  1886, 'gy* 
ntsem  na  Praça  »\6  b  dc  Abril  dc  1829,  e  nuo  depois. 
Propos>se  como  emenda  a  suppressâo  das  palavras  lii- 
lhetet  do  fíanco  de  ÍHffiaierra,  que  Toi  desapprovada. 
O  efleíto.  desta  suppressâo  leria  sido  mui  difTerenie  do 
que  resuharfa  de  inodiAeaçlo  actual..  A  medidn  proposta 
diria  ao  Banco  do  fnglnterr^  rnais  8  tnpzes  de  tempo 
para  emillir  Bilbale»  de  pequeno -> a lor ,  e  Hw  permtitiria 
fiudios- ciecnlBr  dnioBte  •  espaço  de  .1  aonos  atais.  Pelo 
qiia  pssaoalmeoiO- ase  diz  respeito,  havia  lencionarin  de> 
monsifor  aoa  Booeoa  Proviaciaes  ,  que  o  seu  interesse 
laoa  do  aoeosdo  eqm  o  bem  publico,  para  dar  o'possív4  ' 
cxlensM»  ao  tarmo  da  circula-lo  dos  seus  Bilhetes ;  porém 
nlo  foi  esentada  a  minha  toi,  e  (Icirlo  frustradas  as 
roinbas  espernnvns-    Pelo  contrittio  ieX  que  esies  Bancot 
traballmo  com  incessante  e^^orço  para  recolherem  os  saua  * 
Bilhelea  roro  toda  a  brevidade.  ÁoGovemo  toca  examinar 
qaid  «eria  oedeilo  da  repentina  e  tolnl  suppressâo  do<i'Br« 
Ibetcs  dc  buma  e  duas  libras  esterlinai.  O  que  já  «imM 
fssaa  prova-  <i  qao  socoedorio  ,  a  núo  ser  q«o  de  repente 
M  ajaatau»  (o  que  nlo  be  passiHei),  buma  quantia  dedi. 
nbeiro  sumrienie  pnra  preencher  a  faila:  pão  resta,  por 
tnnio,  oiiirn  n-niedio  se  nlo  auliiorizar  o  Banco  de  /ita 
glaterra  para  que  continue  a  emiltir  Bilhetes  de  buoa  • 
duas  libras  esterlinas.  .      .    •  ^ 

f>  N5o  (jiiero,  nem  devo  soppAr,  que  o  B-nncb  inlíirfl- 
pWBOle  se  eaq4|f!^a|  dos  ceus  interesses  pariicu lares  para  de 
todo  M  taerifièar  ao  bem  público.  Sobre  tudo  coaveoi' 
examinar  qual  be  a  conducta  deste  estabelecimento  desde 
o  BiU  da  1819  para  cá»  e  á  prioBeiía  vista  secoobece  ba« 
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«tr  èHe  prog  i  nwtf WiioH  liredo  dadfea1i(|lo  toàm  otaeu* 
Bilhetes  de  pequeno  valor.  Como  o  fianco  «lá  obii^uk» 
a  trocallo*  por  metal ,  be  etaro  qoa  deve  lei*  tepugoand* 
cm  Ikser  etta  troca,  que  lhe  lio  muitaf  veia  oneriiM :  as 
auaa  nftoa  Uaa  derramado  torrentes  de  S<>berano«  da  ou- 
ro; nm,  nmillMalM  i  pomba  da  Ai«â  de  ATotf  ,  tuim 
im^smos  Soberanos  pahíião  do  pélago  deste  dilatio  dt  BÍp 
Ibates,  e  torn^fâo  a  entrar  nos  «eus  corres. 
*  «Dasde  que  »e  maniCeiUni  a  escastei  e  penaria  tm  om 
de  Dewaibro  ultimo,  tem>ie  ímportunaiio  o  Banro  para 
que  expedisse Bilti^tet  dehuma  libra  esterlina;  porém  este 
fCipoDdeo:  » Nós  tomo*  faculdade  para  ofuzer,  porém  ba 
nuitb  lampo  qua  nàouMmos  deste  direito ,  e  só  tornáramos 
a  Osar  deite  eoa  a  saneio  do  Go*eriio.  n  Km  virtude  do  q«a 
os  Minislroí  tomáràn  a  resolução  de  Kisnifeilarem  que  o 
0<iverno  se  não  opporia  á  emiss&o  dos  Bilbetae  dc  htima 
e  duas  librM  Miarliaaa ;  ainda  que  desejaTa  qiia  Ma  m> 
dlda  foíse  temporária ;  e  sobre  tudo  que  o  Banco  te  «oro- 
▼eitasae  da  marcba  dos  cambio»  estrangeiros  para  faaer 
doirar  BM  scut  cofres  to^o  o  luinierurio  possível,  «  faaar 
com  qM  «ale  eorraMB  mail  «bumlaateafentra  entn  o  par* 
Mico. 

if  EiRio  A  (rnh&o  dos  Bilhetés  foi  geralmente  recebida 
como  6um  bene&cio :  como  probibirá  agora  o  Fariamanlo 
^  O  Banco  omni      iccorra  a  esta  saudável  mádida  m 

as  circumátancias  o  elidirem?  f  Silencio!  )  Nesse  caso  se 
ferião  graves  aocusaçòes ' contra  os  Ministros  se  não  sou< 
 prever  taet  iMdladoa.  Na  crrze  actuai  nada  pâda 


mais  cdicaz  do  qtm  •  mwlifiaajfco  propoaU  oalo 
libnrado  amigo:  o  wu  resahado  wri  mcbar  o  iDtervaHo 
aiitre  o  total  desappareci mento  dos  MilliPles  poquetios ,  e 
o  rajcravio  dacompleU  cir<:ulaç&o  do  numerário.  £u  apoio 
•  modificação  por  ser  a  maia  cbnforma  para  aooatanr  Ott* 
tra  vei  aqitella  circul.içào.  "  f  SiUncio ,  siUacio!  ) 

Mr.  Brougham  oppòz^se  á  modittcaçâo  por  ser  coolra- 
ria  ao  principio  do  Bill.  fiO  bonrado  Membro,  dlmp 
•lie  y  n  suppôe  qoa  oi  Ministroi  se  aMaM&rsot  com  oa  ehK 
morei  exciladoa  pela  sua  proposta ;  elle  os  vitupera  de  it 
terem-  deixado  intimidar ,  e  assegura  que  outros  imilarlo 
também  oa  Uooqueiros ,  e  se  reoaiiio  para  obrigar  o  Uo* 
iremo  o  abandonar  algua^at  dai  auaa  madidàt.  • 

Mr.  Hutkitsnn  fallou  a  favor  da  modificação,  e  ibi  ap^ 
proiada  oom  Ituma  ji^ioria  de  1B7  voios  contra  94. 


LISBOA,-  IS dk Ifoiyak 

•  Afcidè  om  nlo  be  ponivel  dar  ao  PobNeo  a  eitacff  o 

circmnstamdada  relaçiio  do  que  sc  praticou  nos  dois  irltr- 
mot  dia»  até  se  depositar  no  Jaiigo  o  Corpo  do  nosso  fai* 
leddo  Mdomw;  oque  fintmciii  1^  t|W  mc  Ibr  piwitil. 


Por  Decreto  de t5  dc  Janeiro  decorrente  artno  fioienn- 
latida  a  Antonio  tírancítn  de  Céa  eCtuiro,  Tenente  Co* 
ronel  do  Regimento  dv  Milícia*  dn  iiarMf  a  Maçoè  de 
Ilubito  á»  Ordem  dc  ChiiaCor,  èai.feaMM»a{fa»  ^ 
-viço»  que  allegoa.  ' 


L.  P.  Dtfiorenu,  Engeobeiro  Hjdraulico,  Tnitvtt 
m  Cidade  <fe  Aro,  aeam  de  faier  buma  Maquias  B;. 
draulica  (  Etiendiqxu  à  Cône  tronquie )  muito  «iptrÍDr 
ao  parafuso  de  Archimedes,  e  movida  por  caralfidun, 
aqnal  lem  naingolar  propriedade  de  tirar  tanta a^usqu». 
ta  for  a  grossnrn  dn  dita  Maquina,  isto  be,  cinco  pip*} 
de  agua  por  minuto  na  grossura  superior;  este  iaiporuo. 
te  objecto  ,póda  ter  emprègado  também  para  tenj^ut 
buma  iagda ,  ou  paAl ,  ou  para  ouira  qualquer  applics< 
çfto  reloiiva  ,  poéeodb  eièvar  a  agua  atd  ao  aafiilo  i 
bO  <;ráns  acima  do  boriionte.  Existe  este  peça  oo  litii 
de  Ludct  distante  buma  légua  da  Cidade  de  Pan,  pe 
toaceodO  mJoté  Coelho  deCarvMe^  Negociante,  eAjol 
te  Consular  ila  Naçâ  »  Franccta  na  sobredita  Cidade;  M 
esta  peça  cau»ado  a  iuiniiroçàu  de  Irxlas  as  peSisoas iald 
lifmteaqiie  o  tem  vhto,  e  que  a  sal>em  apreciai,  << 
■eu  aoifaor  fla  liaongaifl  de  ler  oonduido  bama  obra  liai 
nfto  conhecida  nrile  pelt.  Todat  as  pmaoas  que  le  9<!ii» 
rr  m  aprnveitar  desla  invenção  ,  ou  de  oirtrai  quaí»: 
peças  deMechaoica  Uydratitica,  opodvráò  fazer  ding 
ae  ao  dito  Jmí  Coelho  dt  Caroalho ,  em  Aro. 

Companfaia  de  Seguros  contra  foj^o,  denoininaila  ^iliswt' 
fo,  existente  em  Uíndru ,  com  o  Capital  pouco  umu 
meiTos  de  t9.60O:0OO||O0O  réi».  BdnardihHúdkt,  A\ 
te  da  sobredita  Companhia,  participa  ao  p6bl*co  qoe 
tinúa  a  segurar :  — Prédio»  ao  preço  de  f  por  centn;  Fi 
zendas  ao  preço  de  por  cem  o.  —  Toda  a  pci«o3  f 
quiíer  acigarar  pom  maior  pcaio  de  hum  aaaoy.ioaiaà 
seguinte*  deoBonlo*: 

' )  por  7  annfaa  deaeontar^oOifaa  Ift  Í«bno  premia 
«  6  f>  «         Itlf  àv). 

sr  »   sr  ss  10 

w  4   w  M  7è| 
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dii^ 

dito. 

JV.  J6l  AdverlMB  quo  o  idêrldo  Ageola  Dodov  o  i 
Escriptorfo  da  roa  do*  GfpdKMot  porà  •  jnaaon  i 
Atnxada^  N.*  5 ,  aefondo  Midtr,  deftoM»  di  I|^íi 

Conceição  Aova. 

Ignaeh  éa  Sihã  Mmae»^  morador  na  raa  da  A" 
■N.*  60  aviza  b  todo  e  qualquer  comprador,  qoefcf 
casa  de  Joáo  Pereira  Garct%  Moticada ,  sita  os  ru 
'jtmeHkkH'  7,  8,  e  9,  Freguetia  de  S.JoU^  raja 
da  lè  aonnodov  iw  C«Mia  do  dia  11  dtate  coctmm 
de  Março  e  sÉno  dtf  18M ,  qoe  elle  se'  acha  óoa  tii 
caç&u  e  posw  dos  rendimentos  da  mesmn  propri^"^i 
•olvencia  da  divida  porque  «xecutoa  o  memo  tabnáit 
proprietário,  por»  que  é  viite  dailo  oviao  niiba  ti«r! 
seu  njtisie,  sem  prejmzo  doe^nítatf  dí»n4iiidÍGalori* 
subidor  que  se  aciia  de  posae. 

Nn  calçada  da  ãiúgdaíma  N.  48 ,  w  aollo  pan 
der  efpinnrdai  ^onodAln*  pfóprta*  poio  o  Uak* 
Costa  d' 

.HeKonda  feira,  fO  de  Morço,  pela»  II  boras,  na 
éo  Arco  do  Bandeira  N.  117 ,  sc  hão  de  vender  e» 
•Ko,  qttaniidaàa  de  moveia  ricos,  prato  ej^difar** 
çaa,  ouro,  id«ioh  do  alfibalim,  o  da  buftie,  * 

objecto*. 

.    fií.  fí.  Na  Gazeta  precadaHl*,  pag.,8.',  ool.  I  * 
lugar  de=  /c^  =  (na  1.'  lioha)  d*«o'lar«tB,  if< 
jModrài,  6  de  Março. 


]J8B0A<  NA  IMifg^^O  flUfBBlAL  S  RBAia. 
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Aimo  18S6. 


BE  LISBOA. 


SABBAOO^  18  0£  MARÇO. 


\  Jh  fmtoo»  çMC  qwbunm  mâfpmt  para  a  Ga%eia  por 
mmettre ,  teme$tre ,  ou  omio,  o  podem  fater  dmgiii^ 
m  d  ioná  Antonio  de  Albuquerque,  AdminhtraMr  da 
Ima  da  Gaxeia,  Rua  do  Ouro  Jv/  lôO;  undo  o  preço 
mbêeripçáo  3^^600  réu  por  trím«$tre j  6144)0  r«M  por 
ilre,  e  19^  réúpor  ãmú,  ' A$  p«moa$  é»  ^nwAidbi 
peio  Cwrdb  aegurg,  tfmum  de  poriviu 


mrtat. 


PARTE  NAO  OFWCIAL. 


BUSSIA.  >  ■ 

80  ãt  Jwntíro  (1\  dtFootrtSro.) 


A  Comcniaiâo  de  devaisa,  ínitit«dB  por  Sua  Mage»tad« 

Im 


CID  contequGocia  dnt  aconleciinenlos  de  14 
^)  il*  DwambfO  que  miaàà.  leoba  pàdido  diifar 
ip  wmÀ  dai  atM  tnlwlboa  ,  jit  con  lodo  Iam  comeguU 
m  «críftcar  buma  wrie  de  factos,  que  indica  a  origem  ,  o 
■MvolTtmralo ,  e  as  diversas  formas  das  aacociações  se> 
pataa  ,  cajoa  oiádonboi  desígnios,  se  podessem  ter  tido 
nTeilo,  teri&o  produiido  na  Huttio  grandes  crimes  egran- 
iti  daagraças.  Yamoè  oâerecer  Luuj  resumo  succinto  e 
pnlioiioar  deataa  foelm,  todoi  obiidoa  ao*  ÍBtflif«|ktoriw 
{icoofisadaa  dos  idet. 

»  Saa»  wtençòet  «riblaes,  que  oaoiinTO  doahomen»  que 
Mosenliesem  em  tomar  parte  nellas  e  executallas,  só  po- 
|w  ser  •aoassariameote  mui  restricto.  Por  bonra  do  nome 
fr'li|lfi"  ,  e  «OB  tatUfaçiA  de  todoa  os  boas  cidadios, 
te  leiD  inteiramente  adquirido  esta  consoladora  convicção. 
Ai  dfconislanciaa  qua  se  vno  referir  provuo,  alem  disso, 
^ue  o  sbauido  da  trama  be  igual  ao  seu  liorror,  ^a  paia 
aatrar  qne  não  podia  .^iqpr  butai^  paieotaar  «ai  pau* 
a  palanas  a  incohereocia  de  tòdoa  nt  plaaoi  do»  aoajtt* 
,  tuas  incertezas ,  n  riiodo  como  elles  OMMBél  tem 
isiias  Teses  retrocedido  diante  de  seus  próprios  prajeclos , 
c  a  liiposeBiilidadn  em  que  «empi»  ae  ten  visto  da  eaiea- 
dcr  leas  princípios  c  suas  muquinaçòes. 

A  primeira  idffa  desta  cunspirasiio  foà  concebida  por 
•Miçoa  de  huma  ioMgínaçio  ardeale  a  desregrada ,  que « 
:;'ra>tBdo^  (^^e1o^  pernícíosos  fxeaiploe  das  revoluções  de 
V  -  a  EuTiypa  tem  sido  thcatro  ha  Iriota  annos,  e  toca- 
i  daquelle  cego  dc^jo  de  tudo  iranslorrxtr ,  que  de  tan- 
to* dlpastras  teai  marcado  a  época  em  que  vi  vemos ,  se 
nqiMBfiin  d**,  nobres  tradiç6ca  de  Terdadein»  potriaitiamo 
MM  ai  COOserrav&o  no  suio  da  Nnçâo  Russiana  ,  dc  seus 
NMi  stcndoa  deveres  para  com  o  Soberano  e  para  com 
'aQ^iao7  <^  juramentos  que  bavSo  dedo,  da  situaçlío 
íccisi  em  que  se  acba*ão,  parA  se  entregarem  no  delírio 
^rblMM  raforaaa  absoluta  na  Rnuia^  epara  combinarem 
m$mé  «•  miéM  d»  a  coMlauaip. 


,    De  suas  revelações  resulta : 

I.*  Que  para  eote  efleíto  procurarão  formar,  pelos  fios 
do  anoo  de  1815  e  principio  de  1816,  hana  aMríaçlo 
MBMa,  que  ae  devia  subdividir  em  ffac^&a  naawwtMt  a 
qae  tinha  dois  pontos  de  Thta:  o  oetcnsivo  era  a  ieiú^ 
cerjcia  ,  e  o  seu  objecto  verdadeiro,  conixcido  só  de  buta 
pequeno  numero  de  ioioiados,  era  iiuma  reforma  politica 
BO  Império. 

S.*  Que  desde  o  anno  de  1817,  por  primeira  prova  das 
intenções  que  os  animavão,  deliberarão  em  ilíoscoie  sobre 
os  oMjea  da  altaalar  coatm  a  vida  do  Imperadoc^/wBH 
dro  ao  aMBiealo  an  que  este  Monarca  hia  coro  soa  Au* 
fusta  Família  visitar  aquaila  CapiLal  ,  cujas  ruínas  suaa 
victorias  e sua  munificência  havião  repnrndo.  Parecia-lbae 
haa  estorvo  insuperável  pareça  exeçusâo  de  seus  proio» 
doi  a  vida -de  Ímbi  Soberaao^edórado;-  «juiiMÃo  «eidir 
entre  si,  por  sorte,  qtK-m  li.iviii  de  ser  o  seu  assassino, 
quando  hum  dos  conjurados  st*  oiTurecco  espontânea  menta 
para  o  ser.  Porém  ,  quer  no  momento  decisivo  haan  «Xm 
tremo  brado  de  saa  consciência  os  ferisse  de  terror,  quer 
julgaasem  necessário  amadurecerem  melhor  seus  planos  de 
iuibversâo  geral ,  reiohérúo  dilTerir  e^le  purricidto. 
•  8.*  Qoa  em  1818  ^  acbaado  que  a  sua  asMciasão  aÍ0 
tomava  nHBeíéote  exteaslo,  -w  reBnirlo'ootia  vac  «n  Afiw- 
coif! ,  e  llic  df-râo  nova  organisaçâo  coro  o  titulo  de  So- 
ciedade  do*  Amigot  do  bem  pubUio ,  ou  do  ^saro  venda. 
Ksia  Sociedade  coatiaaou  a  ter  doia  6as;  poidn  olo  da* 
vião  todos  os  sens  membros  ler  parte  só  ern  actos  de  aa* 
ridade  ^  cruo  tauibem  obrigadus  a  contribuir  para  o  pro* 
giesso  <)as  /uies,  e  para  o  mellrorameoto  dos  t>oni  coãtttm 
me$.  (I)  A  reforoMi  politica  ficou  «endo  segredo  doa  Cba* 
(és,  os  qoaes  ae  etbr^ffto  em  preparnr  peia  dia-oteaU 
mos,  e,  com  este  intitúiio,  em  tnultiplicaien  qaaaio  Ibme 
pouivel  o  numero  dos  seus  adeptos. 

4.  *  Que  em  Í8tl  vierio  a  conhecer,  qua  aiiat  BMdidw 
não  tinhâo  ainda  correspondido  á  sua  expectação  ,  que 
fizerâo  enluo  terceiro  conciliábulo  em  Motcoio^  ao  qual 
se  dirigirão  depatadoádatodaa  assecjte  ( ou  togti /Uioa} 
da  Sociedade;  nat  nomial  aedividíiao  osporeeeres;  eqoa. 
teodo«fe  oaCheTeieertincado  deqne  a  maioria  dosaiembroa 
desnpprovBva  suas  vi«l.i5  politicas,  enunciárão  a  proposi- 
{âo  de  dissolver  a  associação ,  proposição  que  buos  ado* 
ptério  de  boa  fi!,  e  que  oulroa  sé  agaráiio  aeolhar.  Da- 
poi»  di»«(>,  n  maior  p:irte  dos  indiviHuns  que  tinbão  per* 
lencidú  u  Sociedade  ein  (|uestâo,  cessarão  com  efleito  da 
lhe  pertencer. 

5.  *  Que  entretanto  ,  dos  deatroçoa  desta  Sociedade,  oa 
verdadeiros  conspiradores  formarão  outras  novas,  em  quo 
as  iniciações  i>ó  sa  fizerão  cotn  as  maiores  precauções j  a 
cujas  reciprociit  reiaçòea  cuidadosameote  se  eavolvério  no 
mais  proniddo  segredo. 


C.°  Q:Ji-  ilejSf  momento  em 


P  rrAruO  drias 


(I)  Como  para  fazer  actoa  de  ftrWadlt ,  para  propagar, 
a  boa  iiulruqfáo ,  e  melhorar  a  moral  ^  ou  os  bon*  cotlU" 
metj  sejâo  preciaas  sociedade*  secretasj  be  cousa  que  senão 
pdda  caiBpMhMditl  iiflfcl  «^fali. 
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MMswgôet  pnacipaes  debaixo  do  nome  deAuociagôeM  do 
inofU  ê  <fo  Mnodkij  cujas  juntat  ou  Loge»  diraclon* 
midiiio  efn  Petmburgo  e  em  Toulczin ,  e  das  quacs  d"- 
ptniliâo  outra»  Juntas  (  ou  Loge»  J  que  se  deDomioavàu 
juriiiiegõti  dt  ãuirielo ;  mM  qaa  pelo  teaipo  adiantA  «« 
formou  terceira  «Ociedade  rotn  o  nome  de  SÍaoo$  f  ou  Et- 
clavonloi)  reuiiulos  ,  coai  a  t^ual  se  achavâo  cm  intima 
i^lnrão  dois  membro*  d»  «MOCia^  do  Meiodia. 

7.  *  Qua  Hoindo  aam  aifbrsM  o>  Cliefei  daita*  as«»> 
'dações,  ooncebêrio  netta  niMnia  tfpoea  a  iâ4m  de  operar 
líutn  íiiovimenlo  revolucionário  por  meio  iln  I'xi:rcito 
(á  imitagâo  do»  Riegot  e  Quirogas,  dfig  Pepes,  e  oulrot 
de  guem  not  não  «$qiteeem  o»  nomo),  e  qtie  para  este 
fim  procurarão  aflUiarj  sobre  tad»|  MíHHIíI  9  OlMfeda 
Companhias  c  de  Regiraentot.  ^ 

8.  *  Que  nas  associações  de  qoe  aalrata  finio  propoetM 
diversos  pIano>  de  reforma  ,  -  Mgando  as  liitraa  e  ot  pe«> 
•oaes  iMeresMs  de  seus  membros;  que  buns  queriâo  esta- 
béleoer  buoi  goferno  em  qut  a  authorMade  suprema  fuise 
•oooaalrada  en  buoi  Trimutiroío  úm  que  eitet  se  liiou* 
HMtío  fonsar  parle  t  qoe  eotroe  prMendiio  repartir  m 
Hunia  cm  rHrins  adminittraçòe»  independentes,  mas  r«a> 
sidas  por  hum  vincaJo  federatifo,  as  quaea  se  cbamariâo 
EaladMt  ^  ^  espera «ào  constituiria  Chefes ; 
<)t»e  ealraa  lambem  cuidavrió  em  desligar  diversns  Provin- 
«iaa  do  laiperio  ,  ou  para  ll»«s  dar  completa  independeu^ 
«ia ,  o«  para  as  ceder  àt  Polenciat  vitinhat. 

•  iiàue  oatU  oenfuiio  d'idáaa,  neate  cacontro  de  aoi* 
Wç<M«-ÍD«dadai,  ti««efat  com»  criminosas^  nenhuns  de- 
finitivo plano  M!  ndoptitu  ,  mas  que  alj^uns  dos  princifjaes 
aoQspiradorea  úaerào  reviver  o  borrivel  projecto,  que  tinhão 

'aaocahido  mn  1817  da  átteolaram  «mtim  a-  viu  do  In* 
perador  jIlejcanHre  He  gloriosa  memoria. 
•.  10.  Que  mesmo  em  1813,  dois  dos  membros  destas 
aMoaia|te  Merrtaa  qoberlo  pôr  em  execução  esta  horro* 
ioaa  co(yufa$fto;  que  para  iao  te  dkigírâo  a  Bobroniiit , 
par  o«de  o  Imperador  de?^  paMar;  mas  que  o  n&o  ap« 
parecerem  os  seus  consooioè  caMifiadio  de  tentaiaoi  o  Mi* 
mé  qoe  meditavâo. 

•  11»  Que  cm  18M  «e  leraou  a  veiolver  de  novo  este  cri- 
me, que  hum  liomem  .iccumulado  dos  bonefici  In  Im- 
perador fni  o  que  nianifeélou  com  força  o  desejo  de  o  as-  , 
sassÍRar ,  que  quis  rejeitar  toda  a  dílaçio,  que  aotlo  sade* 
eidio  fossem  enviados  regicidas  a  Taganrog ,  onde  residia 
St  M.  Imperial ,  que  estes  regicidas  se  achárâo  entre  os 
■setobros  dos  ^tdmioitsmretiniòíoi ,  «qiie^coiD  lado,  depois 
da  novas  daUbaraçôas,  ia  aMMtoa^que  o  Imperador  íMê' 
jpoMÍnrMriir  aMamMdo  no  owt  de  flfato  da  MM,  ^Mica 
em  qoa  t»  coiqmados  suppunhân  (|ue  faria  hnnia  raviíta 
de  tropas  nos  arredores  de  Bela-Lurk«^f. 

t  If.  Que  chegou  por  Am  oulro  malvado  fbrloao  das  ex- 
tremidade» da  Rintia  a  S.  Pctertburçro  no  Outono  de 
]8f  6 ,  e  que  lendo-se  affiliado  ú  Asftocid<,-ãu  do  Norte  j 
Ibc  offercceo  o  seu  braço  para  assassinar  o  Imperador. 

•  13é  Qm  qaaadohutna  brava  acfueie/ifermidade,  cum- 
prifitf»  ot  impenetráveis  desif^nies  da  Providencia  Divina, 
privou  a  Ruttia  de  bum  SoberaVio  e  do  hum  Pai,  con* 
«wMriiiO  o«  conjurados  oovos  planos  de  subversão,  qoe  at 
primeixac  victiaaa  daii|faadaa  Ibrift  todoe  os  Membros  da 
Vaniilia  Imperial  ,  que  deviAo  ser  immolados  ao  nirstno 
tampo,  e  ()u«  se  devmo  operar  sublevações  sim ulteneas 
•m  S.  Petcrtburgo,  MotetMOf  e  vários  oatroa  acaalooa- 
■cntos  do  Exercito. 

•  Os  homens  indignos  do  nome  de''ilsuioe,  que  medita- 
vfio  esles  desirnios,  enganavâo^se  deestranfao  modo,  tan- 
tu  taUv  a  cklens&o  dos  seus  recursos,  que  erSo  neobum, 
oomo  sobre  a  poníliilidade  da  rebellÍBO  que  julgavlo*  ter 
prcpar.'ida.  A  suu  tentativa  do  dia  14  de  Derembro 
so)  ^.  PehrêburgOf  e  a  de  Morameff» Apostai  nos  arre- 
dores de  Kie^,  Um  provado  qaa  «oa  nennunia  classe  fSa 
?Iaç80  po^iiao  contar  com  o  menor  naxilio,  porque  os 
poucos  sojdados  e. mesmo  alguns  dos  Officiacs  que  os 
tegttirSo ,  aoliavlo-tt  iDumadai  |  é  -jttJfaTko  mpIm» 


Uit  só  pela  fé  de  seus  juramentas:  elles^im  pimiè 
qpM  taas  conjurações,  ainda  quando  fftra  neaoi  Bhsi4< 
ft  sua  oombiiiaj^,  nio  podiio  oblir^w  ihaiiiva 

Mós  o  ref>eiimo9,  o  numero  doa  Conspiradores ,  tv.- 
bre  tudo  o  doã  granci^s  n^os,  he  poaoe  adiado.  Sson. 
bidas  todas  as  associações  secretas  que  clles  tinbâo  tUt- 
beiecido;  est&o  revelados  todai  o)  projectos  qoe  a  tsst^ 
gaeira  oa  a  sua  perversidade  eo^nbára ;  estio  dsseoterta 
todos  os  mefa»  de  que  m  deriao  servir  para  os  ncest» 
rciu  ;  c,  CO  no  já  livomos  orcasiâo  de  o  annunciar.  iDr*. 
seniuo  em  qerto  m<>do  por  si  mesmo  importaotes  ^a» 
çôes  entre  os  réos  que  a  Comaaissio  de  ilevassa  eisaisL 
- —  Huns  erâú  os  íutuladoras  destas  associítrrU-i  secreUs  - 
Ouiros,  ligados  com  eltei  em  cumplicidauti ,  acbavãi>KÍ 
iniciado%  en  seus  espantosos  mysle rios.— Outros  aiodij 
dcviâo  «r  oa  ioslritmeatos  dMntençòes  que  cssenciali 
nlo'conbee1to.-— Alguns  ha  finalmente  que,  cobnos 
dados  extraviados,  não  julj/avrto  qtie  se  anMlIl 
a  boa  ordem  e  coalra  o  leziiimo  S<|betaM* 

Estas  diffisraoçb*  db  podiio- dnMr  de  firobngar  otti<j 
bailio  d^  Comroissõo  de  dev  iEía.  Ainda  que  ospriaci^j 
rcos  já  SC  achem  codtícIos,  q  caa4igo  exemplar  que  i» 
teeen  hans  regicidas,  liluia-fiiotQpw  de  desordens,  oab 
meus  apanhados  com  as  armas  oa  miko ,  devia  di&n- 
se,  pura  que  a  Commissão  de  devassa  os  po^icsie  nu- 
frontar  com  os  seus  co-réos ,  a  fim  de  poder  pelo  udi 
doe  interrogatórios  e  das  provas  qna  delies  téniâe,  da 
terminar  os  divanos  grúos  de  culpabilidade  |  e  soIntMií 
não  os  aggravar,  m  diegar  a  concIusSes  onja  jaitiçsif 

ipoQQte^taveL  ^         .  . 

Em  sumoHi ,  «  termo  de  seus  trabalbos  já  não  e«ti& 
tante,  e  nós  nos  apressamos  a  accrescentar,  que  elis  M 
ordem  de  indicar  ao  Imperador,  sem  a  meaordcmois, 
todos  os  indivíduos  preiot  em  oonaequMMi*  d>'te «» 
curso  fortuito  decircumstaocia^,  por  suspeitas  qas  se  ■* 
aohio  fundadas,  e  que  S.  M.  I.  manda  IraaMMtskiài 
p6r  esaaa  Individoo»  em  liberdade. 

(Jormd  de  S.  P*i«nbtirgo.)  ' 


•ITAUA. 
fWMc,  7  de^  FeiwdfB. 


Recebemos  noticias  em  direitura  de  Corfú^  qiw 
até  C5  de  Janeiro.  ASmto  que  Coheotrottí  de  oe'»* 
apoderára  de  TripolHta,  que  o  General  AMMro'"^ 
Ta  nesta  cxp«H|í  çao  ^  c  accresoentio  que  ^ftrsiaa 
de  Patrão  >  .\  í  nrino  depois  do  ^'olpe  que  receWí»^*^ 
te  do  ilfssfo/un^Ai.  Logo  que  Co^oirons  occopM  if** 
pofífBa  roarckou  para  Mpdon  a  fio  dTe  tentar  a  eoeq<)i>'* 
dH()uella  Praça.  JimolHlI^Atestá  perfeita mentelivredsptf* 
te  do  mar.  (G ateia  àe  Jugiburff»') 

FRANÇA. 
Par&i  M  dt  Pet^tín,  ' 

■    A  Cidade  de  Bmxtíkm  acabe  de  prssenesar  fc*"*? 

mais  bellos  triunfos  do  Cbristi^iiiismo.  A  5  do  W''*^ 
regenerarão  nas  u»uas  do  baptismo  ires  famílias 
qoeeonstavio  de  SI  pessoas. 

Como  o  estado  da  renda  publica  na /nj^Werra  ^ 


to  modo  influe  no  das  outras  naçòes  da  i;«r«;w, 
acertado  apontar  em  resumo  diiDeies,  que  o.Ministff'"  ^ 
gkn  pretende  adoptar  para  que  com  tanta 
nin  rêpitto  as  diesgraças  que' tem  desttoií»  oco««"^| 
da  Grã- Bretanha. 

Parece  que  na  Jnglalerra  geralmente  se  P'**"""''J,3. 
a  nitiraa  criweommercial  resahon  da  fcdlidsde  "/^^ 
pel  moeda  dava  aos  e^^prculadorcs.  Por  isso  ••P""^'Lu 
a  diminuir  a  quantidade  do  que  circulava ,  *  *  '"'ElfJí 
rá  o  gyro  dos  bilhetor  d«  Banco 
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libnt  nterlinas ;  por^A  divK  que  não  bastará  diminuir    Estatua  Equestre  ^ue  ift  dfiwii. exigir  -na  Capital  ao  Tm* 


^  ouaolidadn  do  papel  tooeda  qin  circula  ,  e  que  tatabem 
i#n«tenrio'fiuv         wfahmwlM  pm  cotMÍi^t 
^  btacoa  particulares,  a  íim  de  quanto  pottifel  for  o«  li* 
w  «k  qualquer  quebra.  Como  alé  o  pre^eota  só  podià» 
_.  ■         ^  futuro  illimitado  o  seu  nuotero. 


Porcsie  meio  se  facilitará  nas  Proviociaa  o  estabeleci luen- 
la  de  Bancos  como  o  de  Inglalerra  ^  eo^iserrando  porem 
I  ette  os  WIU9  priviiegius  n.i  Cidade  de  Londre»  e  povoi. 
giwarcèw  «lé  «  cixcuakferancia  da  aiilhak.  Por  etu 
■cio  w  pretende  dar  «oaBenCM  Provindaet  «lait  wlideg, 
t  preiervaUnè  daqueilas  repentinas  agilaçòe*  que  tantas  ve- 
ies tea  aoieaçailo  o  couaMrcio  Jngicz  da  maiore»  d^tas* 
|ai>  Aléa  do^ue,  petoiiMir-se-ha  #0  Banco  daingImUr' 
m  estabelecer  nas  Províncias  Ban<^  auxilinros. 

propostas  do  Governo  foritn  approvadai  «m  buut 
mmeroso  ajuntamento  de  Proprietários,  e  serão  sem  dei^ 
/Mra-ajvesesuda*  •»  eat»Me  do  Parlamonto.  Parece  que 
0ComÊniM  ímgitm  teu-»  OMÚor  confiança  nestas  medidas; 

tmihio  igual inrMile. 

( C.  dt  Lonàrct,) 

i  ■ 

Um^  M. 

X  Sociedade  de  Bons  Livros  rerrbeo  tiUimamente  huma 
bawosadiMincç&o,  assocíando-se  UIRei>á  mesma  Socieda- 
de, e  duplicando  os  grémios  paru  os  melhores  obras ,  que 
se  acbâo  designadas  para  oconcurio.  Huma  be  a  Historia 
de  S.  ykaUe  de  Paulo j  e  a  outra  sobre  oa  B«M|feipt 
mu  a  França  deve  ao  Curo.  O  prenio  pára  cada  ouma 
af^r;is  prndurções  litterarias,  será  huma  medulba'  de  ouro 
de  1^200  frèiiicos.  Fublicar-su-ha  o  programa  logo^ud 
iriur  approvado.  No  fim  da  Sessão  sedistribuio  a  li»ta<ioi 
Bembroa  do  Conselbo  Geral,  dus  Direcções  pariiciiUre»  , 
e  de  todos  os  socios,  pela  qual  se  vè  que  se  tem  eslabeie< 
Cl  io  nas  Píoviocias  ISO  Diraoçâea  purticulare* ,  ao  luesoio 
ÉBOip»  fM.oo  Duaepo  doa  Sookm  se  eocont rfto  <«é  nomes 
laa  peiíaai  iitaii  retpeitaTCt  do  Clepo, -dn-Mugistraluru , 
Goverr.o  ,  c  de  outras  classes  d.i  Socie.lHd»». 
A  presença  do  Comodoro  Hamilton  iufundio  nos  Gre 


perador  como  bum  moaomento  de  gratidão^  ao  seu  Angui* 
to  Defbníor  Perpe(ii«i. 

») Tendo  o  Imper  idor  resolvido  acabar  com  o  rnstuiro 
d'eQt«rrar  muitas  na»  iffr^as,  CMtac<4mb.i«  e  (^(pitenos 
d»  Capital ,  com  gcandewoino  4*  lauJe  dos  l)Abit9nte% 
produzindo  a  d.ieaçn  entre  <M  que  res.pi'âQ  o  :«r  irtficiqna- 
do  na  vUittliança  duqu*:lleii  lugan?^}  V>M  coqseqot^ucii^  ^4  çorr 
rup^  dos  cor[>oii,  atodou  faadunfmeiàta  MmAiyr 
•Numpio,  a  fim  de  M  executar  e«te  prnjectç.*  ,  , 

Huma  pessoa  reoeoteaitate  cbog^da  de  P(ter*l^fM 

affiriBa  ,  í]t\i^  eio  coiivquciicia  da  dejordt-ip  df  ^i»  d»;  P<}f 

i»mbro  perlo  de  V  ^I{h>m«  ^Mrc^t^  y<uM4(m«  «ff 
•cbafio  em  priw9.  ^e  »  no«Q  {mpevfidodlpvbeai 

(]iii«to  do  povo;  que  rlle  moilra  a  maii  puifcilu  ^rnfian- 
çd,  pjra  coaa  os  leus  súbditos  pa|i>aa.adu  (re^MCittCVien^ 
•ó  pelas  ruas  dt  S-  PUenkwgo. 

li  se  Urou  a  rigwow  probibiçi#  que  Ipiiria  po  u|ti.m9 
reinado  sobre  toda  e  qualquer  corrcspon4ee<;ia  api^M^r 
co«i  os  paicos  eõlran^'LÍro»  reliilivii  a  negQcio«  politiçof. 
.  O  seguinte  be  bum  extracto  d^  qartii  dp  4\g»nle  df 
Lhydty  tio  Rio  ãeJaaeiwúf  «m  4»te  <)>^^  4^  P^cuj* 
bro  : 

w  A  embarcação  LavalUja ,  Couario  PAlriotA «.  ClIUft 
na  altai%  deste  porto  e  já  uprezou  vários  «aaot  que  oave* 


gao  ha  rmta, 
eacravttturA.it 


<NHDt|  alguns  navios  qii«  traficj^o  oa 


HESPA(sIU« 


.  ( - 


I 


Mailrid,  8  (Ic  Março.  tr...Z' 
SS.  M^.  e  AA.  cofitinuôo  a  residir  i)(>. Uf-il lítiq  df 
Prado  y  mn  iio«id<ide  na  sua  imporuiutcr  9auda.f       -  • 
A  Si  reniissima  Senhora  Infanta  Ddii.i  J,vi%n  CjOrlçt^ 
continua  a  estar  em  Madrid,  tfJtdo  Jii  eotrada  Q<^  <W;)1 
mes  da  sua  graviduvào,  e  vai.melhorando  da  índi'<posi- 
4,-àr>  qne  teve  em  liiíM  pvrna,  na  «9mmíi^.à9.Hít  A»- 
^ll^lo  l>po»o  o     Séniior  Inrante  D.  rraneiieo  âe  Po^ht, 
O  Hi  i  N.  S, ,  t«i»<]o  preâ*nle  que  o  à^ti  11)  do  corr^ni» 
em  qite  se  celt^rào  m  ani|os  de  -a  Itainba  N<i  & 

o  neis  vivo  antlmalbMlio.  Ai  tuat  Baquadias  «Mio  no    Im»  no  pifesebie  anuo  Dàiniii);o  de  Remos;  e  que  o  dia  M 


r.  Os  Morcotas  pegárào  em  armas  |  a  paneet  qaa  oa 

jocios  mihJár&o  de  q»pecto. 

O  Commaadante  ^tutriaet  ^ecourti  ie.  acha  nctual- 
•m  GoNsianisjiojsia.  (Jornal  de  Pam,) 

GRÃ-BRETANHA. 


£aiMÍret)  17  de  Pevereito. 

Doiiio  dcJanàrOf  em  data  dc  19  deNovembrO)  esere« 
O  teguinte: ' 

nNa  prodamaçâo  publicada  pelo  Imperador,  emcnnse* 
Iquencia  de  elgoos  movimentos  sediciosos  na  Província  do 
MNb  GramU,  S.  M.  I.  ee  expressa  asrim  : 
p  «A  Província  do  i2so  Groadc  de  S.  Pedro  exige  hum 
NasiUo  capas  da  animar  oe  ma*  habitantes,  e  4e  Ibet  dar 
a  conhecer  que  possuetn  no  seu  Monarca  Iturn  Pni  d»-» ve- 
lado «  providente,  que  procura  livrailo^  du»  hor  ore«  que 
weyka  da  perto.  -Que  aaaior  gloria  para  lum  solmda 
ido  qoe  mostrar-se  iitil  á  Patria,  arriscando  por  etia  apro- 
aria fidal  Não  seiào  abençoados  os  vingadores  da  liotua 
naeSoaÉlI  Nlo-peMcis,  camarAdaa,  (|iie  vos  falia  o  eu- 
usiasmo;  eita  naNe  com  aemiUlafas  iira%ikiro$  e  iic  a 
daiiw.  Lamento  m  nicéiiMade  de  ipparar  algiifts  de 
f  tóe  das  vossas  famílias-  e  dc  luiin  h  fKiio,  q^ip  tanto  vos 
MMMto  toldai,  vinguemos  a  bonra  aaciooui  oilendiíia. 
E»  laia  o  Mondo  «xclanMrit  vivio  at  tropas  SrattMrasi 
vO  Imperador  visitou  oArranu!  da  Marinh.i  nn  Bnrcn 
de  Itapor denominado  Çorreio  íwperial^  cconvcr^íou  rom 
aa  pwMs  que  ultimamente  mandara  vir  da  Jíurima  &  su» 
4e«ta,  distribuindo  entre  ellos  buina  snjnma  .de  dmlieixn. 
»  As  Cidades  -eslâo  occupadas  nas  subicripçòes  para  a 


dn  ineMtio.  anniversario  d-t  eottada  deS.  M.  ap«'^k)»  do^ 
niinms  df  vhIih  doseu  Ciipiivairo  por  jVopQ/ecf^,.  bft  >>t^f 
feira  maior,  loi  ^rudo  rfnoiver  ,  que  O  dÍA  da  GfW.e.f 
BeijuitMio  de  19  l^fulia  lugar  «o  dí»  19»  f  4|llt:  A.^o  dia 
f4  w  lran«fira  para  o  de  30." 

O  Pamco  d<-  (  'th  ii/n^  no  Bispadq  de  Ot'»Vf/<7 ,    lí^ij  t;!- 

leo  em  data  dc  Su  d«  fevereiro  uUim*  •  icguinlie  lpo^c(i> 
rioM'  como  inien>s|Rnte  relaçftol  ~     ,.  L  ' 

n  3/íjr«i  /llraret,  viuva,  tninha  fregueza,  completou 
100  atHi'>!>  no  din  dou*  datUf  pois  que  contitn^P  dcwC  o 
(lia  do  H-u  Bepttimo  resulta  .|iawr.naMid».»nai.<iBii!  11  de 
peven-iro  do  annn  de  1726. 

n  Núo  heraro  que  rnire  muitos  milhares  de  pesfoas  cbe* 
gue  alguma  a  viver  bum  s^ulo;  porcip  se  se  considerar 
que  esta  mulher  de  40  a  n  nos  a  esta -parte  quáti  unicamen--* 
te  se  alimenta  de1»atiita*  ;  que  ella  .aonferta  stpfidac 
tiio  p«rft-it(><;  como  «c  tiveste  «ó  ft)  ynnos  dc  idat}^,  qf)a 
Aeiu  saude  «forças  bast«intes  paru  ajud.ir  a^uf  £|i^ijit»j|;y|f 
fadigas  doaampo,  npo  deixa  de  ser  bum  bem  nutav«l  ,aSppiif 
t<TÍmento  a  Bua  larga .dufaçâo  c  actual  robuticz  p-iporp 
que  kiiiullkanlcí  exemplos  sejào  paru  q  íu(uf«9  p)«i)f,^ie> 
quentes  nvtití  Parroquia,  pois  .  ha  oella  apjBiòof  .^^AÍ^kb 
£0,  e90  aanos,  cujo  vixor  aperfiála  saúda  lâohMWipiVr 
sagio  de  que  aind»  se  aisha  mui  remoto  o  fim  da.syq  e^iv 
rcíra.  ilslc^,  c  ns  mai&  ruinilias  da  roinba  Jpregu«9tia ,  de- 
pois que  se  generalizou  aqui  a  .Çukara  dM  ba^aunt»» -^p^^ 
nas  tem  nsido  dh  outro  alimento,  fcbm  o  qual  se  dâo' 
muito  bem  ,ppurec(*  ser  hum  febrífugo  exccilente.  Ha  13 
annos  que  retido  nesta  populosa  Parroquia,  e  apenas  te* 
nlidT  Vtito  ndta  Mre  alguma  ,  nem  enfermíMeiil^bda^ 
fen<6iaM#  qgaimcffM  ttllStS^  doí>  agricultores,  médicos, 
e  naturalistas.»  (Goàeta  de  Madrid.) 

Digitized  by  Google 


LISBOA  ,  17  de  Março, 


Uvj/Ê  M  A(  afúnabn  omnaoota  d»  qoabl»  dot  Bnadoi 
^  mml  ^  dor  pnUloi  f«lft  norte  è»  ooiio  Atfgoiio 

fí  <)(;pTorado  Soberano.  Sabírão  dh  Caia  do  Sanado  da 
Camara  deUa  Cidade  em  pesado  luto,  de  capas  oeoipri- 
dat,  chap^  desabados,  e  fumos  cahidot,  «m  «oifato  pro- 
ces«ional  o»  Membros  do  mesmo  Tribunal,  precedendo  a 
todos  hum  dos  Procuradores  da  Cidade,  montado  em  hum 
brioso  cafallo  acobertado  de  preto  com  o  Estandarte  da 
Cidade,  nMl»  oecMlIio  todo  pnio,  •  hindo  oi  Ifiowlroa 
e  Afeaidct  doe  Boimoa,  •  ea  lútk  CMedlet  aMelo»-  ao 
Senodo.  Caminhou  todo  o  Cortejo  ao  som  de  maviosas 
peças  de  Musicai  que  tocario  doas  Bandas  de  Musica  Mi* 
litar,  q«e  paiecia  mais  «Btemeoilo  ainda  ooetaçioí  o 
nas  Praças  do  Commercio ,  do  Rocio ,  c  largo  de  Sanio 
Antonio ^  ditas  as  palavras  do  estylo,  quebrárâo  oa  £•• 
cudos  oa  Ministros  que  para  isso  os  ievarâo;  e  por  fim 
ottisiio  todo  o  Préstito  i  soleiDoe  Mina 
da  a*  Igreja  do  memo  SbbM. 


■  '  3Aacò  t)E  LiSBoi ,  s«  17  »B  Mabço  db 

CoMPaA    •  .  Vbnda. 
pBprf- moeda  a  881  por  IQOl  _  oa  i_      1 1  *.  j. 


Ouro  por  oitava ,  CoBípra  •  -  ■  -  •  .  rs. 
P«çs  de4oitav.,  «del,9. oSgr.nMiuwa  •  • « 

Ooçaa  Il«|mibola>   14000  *•  > 

Pâiteoà  «Abu  -  .-   865  ti 

DitM  BrosUicaa  de  9ÍI^  i*.  86»  » . 
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'  " '  '    'IS    ^  V»    '  II 

'    '  ^    b  S.*difcl017100 

Tit.deAtraito  comj.  de6  porlOO  80 
Ditos  deDÍT.  publica  liquidados  26     n  j 
Let.  e  Portarias  doGommisaariado  pelo  que  sr  con  veni 
•  ■  <  Deid*  a*  9  horu  da  aiBahi  otd  A|  3  da  teidik 


INaLii 

I  Papel- 


De  Titnios  da  Patriarcal 
Beeil».  de  MoDto  Pio  i 
1*    do  Exercito' 
«     da  Armada , 
Billietes  de  Feriai 
BtaMBM  dndo  «B-O-dB  aBBbft  «Id  ái  •  da  laido. 


real     -    a  8    A    ■  • 
iodaMar.*  fr  / 
>    -  •  -  »  oitto. 

,  c  Brigada  Mi 
do  Arsenal  S  J 


A  Elegia  já  annnnciada  na  Gaaeta  de  16  cnm  o  titalo: 
Suspiros  da  LuzUania  na  «ensibilissima  perda  de  Sua 
Magestada  I.  e  R.  o  Senhor  D,  João  KÁ ,  veado^ee  na* 
loja* d»  Animio  Múrguen  éa  Sêha.  Rua  dngtuÊa 
199;  e  Caetano  Antonio  de  [.em os,  Hua  do  Ouro  H .* %34, 

Sallio  á  luz:  Elegia  na  teniida  morU  de  Sua  Mage$' 
Mfe  1.  e  /í. ,  que  Símia  Gloria  Ita^.  Veode-se  por  40 
rtíis  na  loja  de  livros  de  João  Henrtfuet,  Rua  Augvtia 
N.*  1 ;  c  nas  dos  mais  Livreiros  /^r<iigu«aa<,  em  Litboa^ 
aHim  como  na  q»e  está  em  jiltíMkÊfúf  a  BB  da  GaptUa 
de  Fhna  Martím^  em  Bdém* 


•'  Quem  quiter  mandar  tingir  de  preto  algemas  Uvtuk 
de  lâ  e  algodões,  faile  na  loja  da  Viuva  Franeita>H 
rmu  Nunm^  aa  Rua  do»  Fanqumtoi  N.*  87,  dsi  da 
hdVBi  ald  ao  meio  dia,  «m  qualquer  dia  da  mbms,  iiA 

por  preços  muito  commoílos, 

•  Na  rua  de  S.  Prat^oiton  da  Cidade  N.  34  e  36 ,  it  co*> 
'tinúa  a  vender  exccHente  fuva  de  Akaamj^  niadspai 
bestas,  e  fava  larga  de  Sicilia  para  boia^  %mâllá^»f|i^ 
«  para  lutes,  por  preços  com  modos. 

Ha  para  arrendar  biuBaa  lojas  e  dois  grandes  fornoidi 
eoKr  pio ,  a  Imn  prifflieiro  andar  na  rua  fswcB  M.  f  a 
7 ,  pegada  â  roa  d%5.  Bento ,  grande  estÉMeriBeifo 
para  huma  grande  fi«rica  de  pio  c  holaxa :  quem  i'"t 
preciiar  fiillará  coio  seu  dono  aa  travessa  da  /WreimM 
a  &  Prtmeuco  d»  CíMm  N.  II. 

Segunda  feira,  40  do  corrente,  pelas  10  bom,  ni 
dos  Retroteirot  N.*  llff,  segundo  arnlar,  se  badf 
der  em  leilão  publico  ,  carneiras  de  corea,  bandejai,  tí< 
dro  lapidado,  ciiicoleB,  idins,  Jotoi  de  paaelÍM  de fa» 
para  cotinbaa  etc.  cte. 

No  campo  dc  Santa  Jlmu  N.'  4,  tt  TCOdl  llWaal' 
lo  para  varas  de  sege. 

Na  Casa  de  Cambio  de  Jose  Antonio  Borges  daSila 
no  Rotio  N.*  63,  se  veodafn  os  tíiliietes  da  Loians  cos> 
oadída  em  beodMord»  ilhaiiaaiiB  cU  CUadidi 
o  wgBhila  bao    .  -  -. 

PLANO 

Dá  Latmio  toncedidu  a  Benício  da  IMmé^ 
da  Ciéaét  d*  Èmtm. 
Sefá  MWpoMa  db  8:000  UlUbet  d»  0:400  idbori» 

em  moeda  papal;  porque  ra  mesma  espécie  se  bio  <ie 
gar,  já  lifíideB  dos  19  por  cento  os  acgaintcs 
• '  PREMIOB^  ! 

^     ....  imiv» 


1  de 
1  do 
1  de 
1  de 

•  %i» 
4da 
•  &da 
6da 
fO  de 

960  de 


lOO^OOO  - 
ÓOJIOOO  . 

tolooo  . 

1«#000  - 

,     6á'000  - 
3j^60O  - 


80/OM 


1:000  PrenioB 
fKXX)  Brancos 


9:000.  Bilbetet  que  a  3/400  réis,  iraportão 
em  7:800/000  réis,  e  dednnadoo 
Beneficio  dos  lã  por  cento  064/000 
réía;  be  o  total  dos  Prémios  que  se  ^ 
distribuem    -  -  .  .  .  .  .  .  Ri.  CcS36|(M 


N.  B.  Em  tsmpo  ee  aaDaneianá  o  dia, 
tlwdo  dacBliBiesâo,  i  ' 


C  DS* 


db  M»  «wMe  PM  «.  MBMNM  db  90  ifll^ 

do  correnitt  - 
Pâo  de  arrátel  na  forma  da  Lei  •   •  •       ■  d^-** 
Em  melai  41  *. 

Casada  de  AaeiMi  - Wi* 


UBBOA:  MA  IlfPRB8aÍO  IMPUUAL  fi  SBAL. 
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^m»  67. 


Anno  1826. 


S£GUMDA  F£IRA  ,  20  DJS  MARÇO. 


PARTE  OFFiriAL^ 


Xrirael»  du  <MbM     /Nb  iV.*  ». 


M  de  Sttãâo  dó»  K^oàa»  dê  Õuimi» 

<m  8  (fe  Março  de  1886. 
Pkbiica-u  ao  Exercito  o  Avi%o  icgvinte: 
.  iBwtrminio  e  Excrllentissimo  Senhor.  =  Sua  Mogeila* 
w  o  tmfwrsdor  «  Kci  NonoScobor  He  SèrridoOrdeoar, 
ie«  o  di«poflo  no  &  9.*  dat  Imlrucçôe»  para  a  or^anisa- 
da  iiuarda  Kcal  da  Policia  da Ciciuiir-  i\r>  Porto,  pu- 
Uicada»  m  Ordmn  Gtral  N.'  86  do  anão  de  l8M,  mía 
i)>p(iev*d-*»-Garpo  dr  l^iMnlr  Haat^da  P^Ma-de  Lw- 
»a  ,  eex»ctan»ente  obiervaifo.  Oquií  purticipo  a  V.  E.\.* 

Era  tua  inteliigrncia  e  eircu^o.  =  Oeos  Guarde  a  V. 
Paço,  «m  4  de  Março  de  18fl6.=CoMt«  dt  Vw* 


nlifiniiterio  daGaftrra.  =t/IKie^o.  =  l.*Rep«rtf« 

mVi  «o  ftm  '«lo  eomnte  mei,  nhir  a  Nio  de  Viagem, 
para  osEttndos  da  Indta  :  Ordena  Sua  Magestade  O  Im* 
perador  e  Hei  Nouo  Senhor,  que  V.  £xc/  dè.ai  oao«« 
mm»  pwfiàtnÚMf  p^fa  que  «■  OCcÍM»t  4|MW«dÍMÍ 
em  Litboa^  sem  motivo  lei^ittino,  prrteoeeniM  a  Caho 
Ferdtf  Moçambique  f  .^nrnla  f  e  india ,  M  aprtteotMÒ^ , 
ná  Contadoria  Fiscal  'da»  Tnfin  ■  «kigit  M  mfttíán» 

filiai,  a  fim  d'enit>areai«ni  sem  falleDcla,  Mra  aquellw 
'ortos,  na  referida  Náo.  Deos  f^uarde  a  .v.  Exc*  Paço, 
em  10  de  Março  óp  18€6.  =  Conde  de  Barbacena  Fran* 
cdNW.sSeofaçr  Coade  de  Aihatfdnkti^EãXk  Conforma 
o  Óricinal.s/Hfe  Féfk^  Svmm»»  fím$mUi,  CapU 


d»Ordemd»DÍÊH*m. 


de*JlbÍBÍ»  doÊ  N^focbm  da  Churra  f 

«m  II  de  Março  de  18t6. 
Pubíiái^tt  ao  Baercito^  para  que  tenha  o  uu  devido 
cmmprknentò ,  o  Âvho  <pte  tfioâro  eegMc : 
•  inimri«simn  e  Excellentlisimo  Senhor.  =  Tendo  Deos 
a»  Servido  chamar  áStia  Sanla  Gloria,  no  dia  de  hon* 
rm,  10  dd  corrente,  p«i  to  «los -cinco  borós  da  rarde,  o 
AkgÍMihatroo  Seoiíor  loiparador  •  Bat        Joâa  Fl^ 
de  ontiito»  aèUM  de 'amor  daDfeoi :  b  Governo  des- 
I«l{eina9,  creado  pelo  Keal  Decrelo  de        do  niMmo 
iamata  ,  e  Preaidido  pein  S^reaittima  Senhora  Infanta 
Wm-hM  Mafiê^^  Ordena  qoa  V.  Bx.*  participe  eil« 
■boila  notícia  aos  Governadores  òm  Provincial,  c  mais 
mtiMridadea  Militares,  nno  só  parn  que  o  acompanhem 
|w>MliatBlo-  da  buuiu  tão  grande  perda,  mai  tambei» 
^fa  qnc',  praticando  aqiielios  demonttraçôee  qiie  i&o  do 
<o<uiDe ,  toneoi  loto ,  segundo  o  mesmo  Governo  orde» 
Mm, 'por  t«npo  debam  «nno,  iris  mezcs  rigoroso^  eseis 
aikviid»;  ^iapeai^adn  para  cale  eOeito  na  Lai  pragmati- 
fa  «»«OMrBrio.  s  Dam  ffnairde  a  V.  Bs  *  Pbço,  em 
í\      Março  d«  1896.  t=  flliistri  ■simo  e  Excellentissimo 

r  Scabor  Co«KÍe  de  fiartiaeena  Fwanfiitco.  =  Jtué  Joaquivf 

m  MfmÊêt  t  dmigo  CÊrréa  da  LaterdÊ* 

r 


FARX£  íilÚ  OtnçlJiL 


Sti 


■ '  df  Uof^iBtdt  IttM»** 
Ordem. 

%ak  EltuWa—ip  o  Saiibor  Teneale  General  €noda  ifi 
Maiéf»,  etánOÊT  fMMr'pablico  eaMa  Ordem ,  o  Mab- 
j  ataiae  tflnwcripio  ;  para  que  o»  Senhftri^i  CH^iaes  a  qno' 
lllh  ■  JIÉiii .  teobào  cofibeciiitanlo  dv  seu  c^teádo^' #• 

r  


Mmdeh,  íhdtFeiJtiMf 

a  * 

•  ■  I/HÍ%t  peia  graça  de  Deos^  Rei  de  Baviera  etc 

P  Daeialo  qoe  nóe  pronulj^ánios  a  ttr  de  Novembro  d9; 
.  enno  pastado ,  relaiivof  ao  modo  d*apraaeatar  laMwdialaw. 
mente  as  petiç&M  eo  .itaua  Oabínt-tè,  enntinaa  a  sè^  d» 
tantas  formas  elludido }  e  a  »ér ,  ctn  parte,  lâo  faliaiJien« 
le  rtrtrepfetado ,  que  o  numero  das  que  nSio  sâ»  própria»» 
meala  fwtiçòes,  .porém  repiesentaçSes  aobre  objecto*  da*, 
adflàiniftra^jo  e  relativas  a  processos  cuja  decisão  dependei 
cxchsivameme  dffs  lei»,  e  pela»  q uaot' oa  strppKcanics pro* 
curão  em  vão  obter  por  Hfèio  da  gnfa  disposições  nA*>. 
ciaes,  eonsideraveltneote  sc atigmtoata ,  e  perlolba  de  MB 
morio  desagradável  a  marcha  dos- negócios. 

Confirmando  expressamente  pelo  presente  o  conteúdo 
do  dito  Decreto ,  e  OModando  que  s^  fielmente  observa- 
do ,  julgamos  lèt-  de  necessidade  argente  para  repriair  o 
abuso  que  leni  cootistido  olé  o  presente  em  evitar  as  au«^ 
ihoridaqas  madias,  de  faser  conhecer  ulteriormente  Que^ 
á  fxeepç&o  dai  petições  espeeiatmcnta  designadas  no  DUn 
creio  que  be  premiltido  apresentar  ao  nosso  Gabinete,  a 
que  pura  o  futuro  devem  tèr  duplicadas,  e  selladas,  ex* 
cepto  se  foivm  de  pobres ;  as  quaes  peti^AeS  devem  outro* 
•ia»  só  ter  por  oUmio  Upplicas  de  graça  i  qaa  da  oenbu» 
ma.fQrm«  íafrtnjio  a«  leis  saoeioaadat  a  at  imtaaaiaeaaa. 
tnhelecidoí ,  itim  só  relativamente  aos  soccorros  que  sa 
dat&o  conceder ,  e  que  o  pouão  sér  sem  de  modo  alguot 
v«ebaTem  em  contaato  com  os  direitos  e  pretenções  da 
oatcos  nidivit!tio5 ,  e  que  dependem  da  nossa  livre  voata* 
do  assim  como  da  nossa  Real  beoefioencta ,  todoa  os  o«> 

rtafjSii  qpa  aa-9fto 
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Tia  c^HegMÍ*  t^ma  refeiidai  de  nenhuma  sorte  éeiúoto^ 
inatíoB  em  conti^eta^  no  iloMO  Gmbiaite  e  derem  liêr 

ínuliílíadbs. 

Sobre  (udo  soubemos  com  pesar  que  alguns  rcquereo» 
tes'  sem  terem  idéa  alguma  dos  negócios,  e  sem  coosoU 
tirtm  MofiMtf  iTvr iaeopsdlto ,  vem  á  GhpiUl  das  partes 
flir-  remota  db  lUAio  pora  apresentafcm  petições  qu« 
evem  sêr  remettidas  ás  suas  aulhoridadea  locaes  para 
rem  inslruidat  de  novo ,  ao  passo  ^ue  os  requerenlet ,  de- 
poii  de  haveiem  emprebendtdo  boma  loafa  •  piMia  9i»> 
gem,  napeior  estação,  desprezâo  o?  «cus  negócios  e  muitas 
veies  se  achâo  por  falta  de  dinheiro  ua  toator  pfrjíieiida> 
de,  sem  que  Mija  poMÍval  dar  lobre  a  nataiwa dai  i4a» 
pretençôes  htima  ■atiihctoria  deeiwo*- 

Charaamos  tobre  eite  objecto  a'particQlor  atten^o 

das  nossas  aulboriiJ,n!cs  e  funccionariòs  do  llcinn,  e  liies 
inandainoa  baião  de  cuidar  com  a  maior  exaclidàa,  em 
que  o  Qosfo  Decreto  de  9ft  dt  Novembro  aeja  levado  ao 
cbnbeciincato  dos  nossos  súbditos  polot  Cbefes  municipops 
e  por  outros  meios  adequados,  e  ^ue  dam  bumanamcnlo 
cai  aimilbante»  occasiôes,  ÍDstrucçoei  a  oooselhos  ooa  ba« 
bilantM  doaampo  faltot  d'eipcriencia ,  aiim  da  llwspoo- 
par  viageoa  tnatefs  e  dispendiosa»  taoto  roais  que  lodos 
os  nossos  Mitristros  dc  Eatado  constantemente  jalgaruo 
.bom  dever  tagrade  porem  na  marcba  de  todos  o»  ramot 
da:  adaainHtN^  homa  laiHiha  qu«,  cormpoodeado  ái 
Bossas  intançdet t  ^a  vaiili|i(ii0áo  bam  dwnoMM  Mb» 
ditoa. 

.'O  pHieete  Dacfto  SupptemenUr  aerá  levado  ao  co* 
Blwei mento  do  publico  pela  folha  Oficial  e  pela  Ailha  dos 
aaouDcioi  doa  Oircuios. »     '      ■  (Monitor.) 

*  • ^  «  •   •   ♦ 

FRANÇA. 

r   - ■    ■  *    s^*-  ^  *' 

O  jevaa  Soberaao  /voçiwa  caja  dwfnda  a  BmMh  já 

se  annuDCÍou,  chania-<e  Jnsc  Teorataron  j4noicaren  ^  is- 
i_^Chtfe  da  graiuU  íuftaruga.  O  pai<(  que  govtMH» 
oeeupa  a  exieiw\.>  de&iio  o  gráo  41  até  4o  de  latitude  S««' 
pMDlrional^  e  desde  o  grún  76  alé  B6  de  longitude.  Ueti- 
de  ordinariamente  em  Jkimctame  sobre  o  iSToloraaont, 
que  foi  eii]" :  iiirs:i  teLiipo  lheatro  das missòèá  mak floreeoen* 
les  que  os  t  rmncc%ct  liarão  oo  CVinddá. 

Gooaio^Mé  prfTp  ^neito  eetadò  «m  qoa  o  aeii  póvd  le 
arbava  a  rcipeilo  de  rcligiíio  e  cultura,  veio  este  joven 
Pcitocipe,  acompanhada  Jt  hum  Missiooario  que  Ibe  ser* 
«>dé  gaia  o  interprete ,  pedir  á  França  as  luies  que  esta . 
dera  é  Religião  .ChrMtà.  Ua  capital  passará  a  Roma  a  fim 
da  beber  na  sua  mesma  fonte  as  aguas  puras  do  Clirislia- 
niame,  e  pedir  ao  Pui  commuo)  dos  fieis,  auxílios  religto- 
■na  pan  boma  iolowMaote  porção  da  eua  grande  família. 
•<ÍQima  crat  da  prata  respbinaíme  aoaeo  diadema,  adoiw 
oado  da  plumas  cuja  alvura  lindamente  t'ontra<^ta  com  os 
•ao» beltoacabeiios pretos,  ilumagranda  armadura  de4>rata 
defende  o  seu  pai  to,  e  o  seu  «aitldo  he  fetmndo  da-pra*. 
ciòaaa  pellea  de  animaes.  /Mgiimas  veies  cosi umn  ufar  o 
traje  que  bua»  liei  de  França  oflcrecco  a  hum  dos  seus 
antepassados  ^  e  que  religiosumente  st*  conserva  nn  M)aCa"> 
milía.  •  A-aaa  lingongam  ba  toda  «lliegorioa.  -  i 

'  fGoscte  d$  JtfodMdL/  . 

-  Afcarf,  «J.  . 

S8.  A  A.  RU.  Madnma  a  E>i!lfinn  o  a  Duqueya  de  Ber» 
ry  (brâo  hontcni  a  igreja  purraquial  deÃ'.  Àeveriito,  afim 
dí  ^MlMfn  aefllaçào  do  jabiléo  pam  o  anno  Saato/tem 
qw  a  lun  nlighim  madmlia  parmiliisM  que  foseem  ncebi< 
daa  com  nanbaaia  aolemnídad».  Todo»  os  fiçis  que  acudi- 
rão ao  Templo  para  arompaoluirem  estedcvolo  eseroicio, 
ficário  esptoialnifttte  ediâcado»  peia  davo$ào  da  tio  iilua* 
(tea  parManpant. 


Ihára  ua  Praça  do  Comincrcio  a  noticia  áo  bl)eQÍi|i| 
do  Imperador  da  yíiulrtai  porfm  por  cartas  d«  fiam 
en  data  do  dia  lò  se  iabe,  que  o  ttfparador  disfrocmi 
perfeita  sauJe;  tanto  ataim  ,  quefaavía  dado  aadienciidi 
despedida  ao  Marquez  do  Ribeaiipierre  ^  no  mOMatod^ 
•ua  paUida  pam  H.  í*el4nturgo. 

Fareoa  que  nio  mo  foodamenlo  algara  «  polícia,  (f^ 
havia  partido  hum  correio  de  Gabinete  de  Londntnn 
ordens  dirigidas  ao  Duque  de  ff^ tUmgíon  para  te  dcer 


Diz-íse  que  o  Rei  á' Inglaterra  nomeara  oDuquedcA- 
voiukirc  para  o  representar  na  Coroação  do  Imperador  a 
BtmÊO,  Na  época  recente  em  que  o  Grã- Duque  iVidg» 
tasidio  em  Lmém^  gecalmonto  frequentava  a  catadan 
Duque ,  que  mnitat  v«e»  Ibe  deo  magnificM  fracpa' 
A&  circumslajicias  cbiroitórSo  os  vinculo»  de  amizade  «m;í 
o  Imperador  e  o  Duque;  amizade  que  teve  píincipio({8if 
do  vMte  eiteve'  em  i&  Petetthurgo ;  o  que  induxio  S.  U 
R.  o  clegcllo  para  e*ta  missão.  O  Duque  deverá  irprin* 
ramenle  a  Paru,  «  dapoi»  da  curta  restdeacia  DsyJI 
•Capitu! ,  regressará  a  Londrtt  para  dispor  a  sua  partià 
para  S,  Fcknbwgo,  .  -(ii,  Tmt.) 

HE5PANHA. 

«  « 

■% 

StpP^âo  dirigida  a  S.  M. 
Senhor:  A  CMnda  da  ,  que  desde  o  oticiBd 

to  de  V.  M.  tem  notado  com  singular  assoiabro  «nj 
traordinarios  acontecim«ntos  da  vossa 'vida,  tquiM 

Sreaentes  os  continues  esforços  que  cm  toda»-es  «px^'^* 
I.  tem  íiliu»  ptla^oonNrraçâo  a  augmoato  da  Baii|itt^ 
QOMot  pai»,  pela  meta  « prompla  adminNtiBçloÃJial 
ça,  pelo  esplendor  daa  Artes  eSciencias,  epor  qu8fitP«<J^ 
jectos  de  conveniência  publica  a  exteoM  adaiiaiiir<i(se(l* 
Kstado  abrange,  vio  aern  surprew  a  nova  provideaáBf ' 
V.  M.  <iirtou  na  erecção  «lo  Conselho  permaneaU*!' 
tado ;  ma*  nem  por  isso  deixou  dç  sc  penetrar  á»' 
profunda  gratidão,  c  da  renovar  oom  tivM  «i 
da  tua  acrisolada  lealdade. 

n  V.  M.  reunindo  nesta  Corporação  »uJei<o«  HhnWI 
■eu  san^'ue,  dignidadcâ,  couhecimentos,  vi(lt»(í«í,  '' 
oribcio» ,  que  a  Na^ào  sabe ,  e  aprecia-,  e  n  quacp  iaúun* 
ma  o  ardor  Hnpmkol  que  em  outro  tampo  mcM'»^ 
Mundo  com  afama  de  suai  victorius  e  talent'^s,  qibfl>l 
i\os  huma  pnipaval  e  dccàiva  prova  de  que  txaliim^ 
peito,  obMaoiuo,  on  estorvo  da  i|mUdada  •lf***^|f^| 


capas  de  frustrar,  impedir,  nem  deter  os  meio* » 
que  para  conseguir  o  bem  publico  poasno  coneehtfvf'^ 
ver  a  sabedoria  e  ^  poder,  nnidna  CDBi  A  l&Írtm(MW 
coffl'  o  mais  puro  nmor  da  Patria.  J 

w  Bstabeleoendo  eiie  Corpo ,  pUatoa  V.  H.  en 
fjeiíoj  o  jjeruicn  da  consoiador.i  <  -;H!rani;.i  do  ref»eá'0<H*' 
ta  d^raçada  Nação,  posta  á  borda  doiiuis  borr\»«Jp'*' 
dpieio  por  buns  filhos  de  confusão,  qaè oottsgues ii»^ 
tamt  nte  ássuggeslôes  dacoUiça  ejítranba  i  se  daix<r*>^ 
lutuòrar,  e  acubardadoi  por  ir/eilexão  julga»io  ^  'T^ 
dl  cada  onda  do  Oceano  Imai  monstro  qua  oa 
•  M  Em  lio  Miidavel  inslitnisfio  ia  nan*adt  a  ^^/"V^ 
Tffntijada  aobnr  o  «»teip  dá  Santa  KeMgião;  qu« 
mente  v;ii  minaudo  litimu  corrupio  eip»nti>êa  "* 
mes,  frucio  das  irreligiosas  idea»  promovidas  P*''°*'*r 
tof  direcloret  em  Sociedadm  tenebrosas ,  cujo  <^'^P^^j 
hálito  se  faa  sentir  cm  toda  aatmosfL-ra  <^  , 
fará  brotar  o  esptiito  tnarciai  daquelk-s  '^*'^V^^i 
Rcgimentoi)  que  em  Cirinofa,  PoMa*  , 
Quinlino  e  outra»  mil  celebrm  oocasiòes  levárâo  a*""  .^^ 
a  gloria  rtiiliUr  Hetpmhota:  ella  fomenlar» 
SOS  estudos  que  a  ni>í.*os  antepassados  derfvo  uos  v»*y|Tjj|||j 

iieflCi* 


di {  n  n  par      «KiBiivHa,  c  |«u>  -  t^^tt 

a^mov^ti»  aotUn^mlaoidMl»  ay  «fn*.  delia»,  teforsarift  o  Oomácrdo,  a  IiiáMifi>i  •  ^ 
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que  nos  Gabinetes , 
r  daa  Seiencías,  e  j 


a  sua  decidida  wipvn 
por  necessária 


ooo»«l 


ivri  ] 


AAaft  4m  paa ;  dh  em  fira  restaurará  aa  decadentes  forças 
4nte  macilento  corpo,  que  protegido,  como  o  b«  de  «er, 
«la  OiviíM  ProTidenck ,  e  com  o  auxilio  doa  damHo»  da 
V.  Jl.f  ainda  todavia  fa  podifá  «pnMil*r  n*  moio  daa 
|lafj«  com  dignidade  e  nobtvsa. 

«  Aíiim  o  pfoineiteo  a  V.  M .  á  face  da  Nação  a  ilItM- 
Im  penonagem  que  orou  no  dia  da  »ua  iaitalia^o  en  no- 
«e  de  to<los ,  e  seta  duvida  a»  ba  db  cvaaprir.  BmIo  «x* 
periosentará  V.  M.  a  inexplicável  consolação  de  vpr  rcpa- 
ndas  no  que  for  poativei  at  calaoiidadei  que  tem  aíiligido 
lâo  «iraiBente  a  nona  iafclix  Ptaiiwala;  «TBeebeiá  m 
«tufM  oa  afiectuoMM  •  eordiaes  parabém  ,  que  ot  npiioa 
•^radeeidot  compatriotaa  á  porfia  lhe  hâo  J«  dar. 
-  nHiif-s  »âo  ,  Senhor,  os  sentimentos  que  animâo  Tole- 
ria,  a  aio  coaiaiaiia  aoi  moradofw  que  repreaenla:  «ntre 
Inl9  fingirá  ineiMBBte  ama  ro^oa  ao  fnoa  qva  tain  wn 
tuat  mãos  os  corações  dos  ilcis ,  a  fim  de  que  soccnrrn  a 
V.  M.  coui  a*  sua*  luzes  e  graça  ;  e  se  para  sustentar  a» 
labias  e  jutti|a  medida»  que  V.  II.  did^r  •  bem  dos  teus 
||Dvo«  Ibsie  nececsario  recorrer  a  outro»  meion,  V.  M. 
achará  em  nóa  os  meamos  Vussollos  que  em  1B08  oilere* 
«èiâo  toas  pessoas  e  bens  na*  ara*  da  fidelidade. 

•  N«aa»  Senhor  pfospera  a  CalbolicB  Real  Peeie»  de 
V.  M.  dílaladoa  miío»  para  felicidade  de  srâi  Vassalloã, 

•MW  JhO  mppll Woa. »  (Seguem-ie  as  firmnt.) 

•  (GauUÍU  Madrid.) 


USBOA,  19  lÍB  Jforyoi 

-«No-dia  Trrça  feira,  14  docoitènte,  hum  dosdelrtste 

Í eterna  rrcordH<,'ào  no&  Faslui  Portugutxa^  o  Real  Ca* 
iver  do  Aluito  Aito  e  Muito  Podeioso  Impeiadíor  e  Rei 
SebboT  Pom  Joio  •  Vt^.  depois  de  etobaheiBado^  foi 
exposto  com  as  Insígnias  da  Realeza  na  Sala  do  Paço  da 
£empe»ia.  que  para  isso  ae  destinou,  e  alli  a  Cóneg  os 
Jtnci(M>llém,  •  oa  eriado»da€ftM  Real,«Baim  como 
umas  outras  pessoas  distinclas,  pertencentes  áj  clnsses 
Icsioalicas,  'Jims,  e  Militares,  iJie  beijarão  a  Mão. 
dia  MgaUto  pela  manhã  o  Real  Cadáver,  roetlido 
IpbCeixôM,  qne  te  haviâo  neodido  preparar,  e*coberto 
tom  ha  lu  paniio  de  veludo  prato,  as  ooHoecNi  ea  outra  Sala 
tobte  bumu  Eça  de  três  dcgráos,  debaixo  de  bum  Docel 
tpuactado  por  quatro  columnas,  leodo  á  Cabeceira  húm 
^tlw,  e  aoa  pés  a  Coroa  Real ,  e  oa  mesma  Sala  sepro> 
fideo  aoOflicio  e  Míhíi  ile  Pontifical ,  celebrado  esle  Acto 
Eeiigioeo  peicM  Priucipuc*  e  mais  Mmi«lros  da  Santa 
I;r<>ji  Patriarcaí,  e  assistindo  a  elle  a  Côrle  no  mais  pe> 
ad»  luto,  da  capa  coioprida  a  volta,  a  oaOfficiaw  a 
Grisdo»  da  Casa  Real. 

9 De  lardi!  forâo  lod^s  asCommunidades  Religiosas,  e 
HCIm^^  jieias  suas  respectivas  Freguesias,  que  ot  manhã 
mnliM  'coneorrido  em  grande  parta  a  diaer  MisMa  de  Corpo . 
3ve»nte  no»  Altares,  que  pira  isto  e&tavão  pcomptos  na 
i>.>ia  do  Docel ,  eoeommendar  o  Corpt^,  aecuin» 
#Caliegiada  da  iftrayaito,  a  aa  doas*. 


Aki^Dmmunidadcs  eColIegiadas  das  Freguesias  M bHLo 
*)Uill^o  coHoeando  nos  diversos  distríctos  por  onde  de- 
ur  o  funeral ,  rcModo  oeMa  mooienlo  os  rcspon- 
Toz  faaixa. 

Oesde  o  moio  da  tfirde  se  tinbuo  postado  as  tropa ■<  pc- 
m.  aagutaia:  A  1.*  Brilhada  composta  dos  líegi- 
drlafiiMeria  N.*  1  «  13,  e  Batalhão  de  Caçado* 
Ji.*  6 ,   comninudada  pelo  Brigadeiro  f^crisii^no  .^n- 
'Isb  CardoxOf   postou  a  sua  dirt-ita  na  Poria  Principal 
Paço  àti  BetKpotta.  Com  a  siia  esquerda  pegava  av 
Briyada.,  eomposta  dos  Regimaalos  4  e  IH  d<>  Infan- 
P^ria^  c  do  8  de  Caçadores ,  commandada  p<  lo  Brigadei* 
Jffff  Oiorio  de  Castro  Cabral.  Segiiííi-se  pn,t.,da  a  3.' 
conamandada  pelo  Brigadeiro  Visionde  de  Mo- 
eospeaU  do  K^OMDto  N/  18  da  lofiiDtaria^  o 


Batalhão  N."  ?  He  Cnçodores.'  TerniinnvSo  al  alas  dastas 
trea  Brigadas  ás  Poria»  de  Santo  ^Jntào ,  e  segiiia-sé-lho8 
o  Corpo  do  Commrrcio  de  liifantcría  ,  ao  qual  se  seguia 
a  1/  Brigada  <ie  M.iicias,  formada  do  RagioMOta  da 
Mflieiaa,  e  do  Batalhão  de  Atíradom,  de  f>Moa  Orien- 
tai ;  a  €.*  Briguda,  formada  do  R>-;;imento  de  Milícias, 
e do  Balalbio  da  Aiiradorea,  da  Lútwa  Occidental;  e  a 
Brigada )  constaado  dos  daia  RataIMSas  de  Artilhefros 
de  Lisboa,  Òriental ,  e  Oc<  idenlal ;  terminando  no  Adro 
de  S.  f''iccHÍe  as  suiis  ulas. — Os  Kegimenios  de  Cavalla- 
fia  I,  4,  e  7,  e  aCavullaria  do  Cumoi-^rcio ,  formavâo 
buma  Brij(ada,  (commandada  pelo  AiaiecliHl  de  Campo 
•Aivaro  Xotntr  dã  Forneça  í'outinho  e  Poroas),  que  se 
postou  DO  Campo  de  Sauta  Anua,  e  á  sua  c^squi-rda  se 
formou  no  mfamo  Campo  a  Brigada  de  Artilharia  vo- 
lante, disposta  a  dar,  como  dn»,  é  aaliida  do  Corpo  , 
huiiia  de  21  tiroí;  —  A  ÍíínííÔo  de  linlia  era  cin- 

marKi.nda  pelo  Marecliai  d>:  Campo , Visconde  de  Bcire^  a 
a  Divisão  de  Milícias  pelo  Marechal  de  Campo  Graduado 
Lun  Antonio  Satatar  Motcoto  •  sendo  tcilo  commandado 
em  Cbefe  peloTenente  General  (.lovernatior  das  Arn:as  da 
.Corte,  e  Província  da  £$  Ire  madura. 
.  »A*a  oito  horaa da  tarde  o  ExoalláalisMmo  Marquei  Mor* 
deoM  M6r  deo  perte  de  que  «tavlo  áeabades  as  encom* 
aaendaçòes ,  e  o  Apontador  dos  Porteiros  da  C'an>arB  de 
Gavallp  do  Numero,  Maurkio  JoU  ^'tixtira  de  MoracM, 
failegoaTiio  aoe  Fidalgos' BOBieadal  para  pegarem  naa 
Argolas  do  Caixão,  cujas  chaves  levova  o  dito  Murriuez 
Mordomo  Mór  ,  os  quaes  erâo  os  Rxcellentinimos  Duques 
da  Cadoftalf  e  do  Lafóet^  e  os  Marqueses  de  jíbranUt, 
Louriçal  f  Lavradio  ^  Tancoif  Sabugout,  Pomhai,  La- 
mradiOf  D.  Antonio  de  Almeida  ^  e  o  Marques  óe  Ponta, 
de  Lima.,  e  par  entre  duas  alas  de  Moços  da  Camara  com  . 
loebia  acraia»  o  coodusíiào  ao  Coche  Funéreo,  allumian* 
do  o  Real  Cbdaver  «mi  bnma  villa  em  Imm  eaàtiçal ,  que 
Pie  ha*i.i  sitio  iniii^trado  por  hnni  Moço  do  Real  Camu- 
ra ,  le  tile  ao  Portào  <lo  Palacio  .  o  Excellentíssímo  Conde 
áe  Parai  ff.  Camarista,  <juee«lav«  deSemana  aSuaMag^  • 
taó^  Imperial  r  Keal.  Teiido  sohido  o  Acompanhamento 
fimebre  do  Real  Palacio  da  Bempotta  ás  oilO  horas  e  Luin 
quarto,  se  dirigio  em  direitura  á  frente  ^  Campo  de  Sian- 
ta  ^mio,  e,  volteado  para  a  Cbrreira  dbt  OmoMw,  atd 
á  Travama  do  CfaalWfis  da  Cm*  éo  Teboad».,  desceo  aO 
largo  do  Gbablit  de  Andalu%  ,  e  seçuio  pela  Rua  Direi- 
ta do  Convento  de  Santa  Jocmnaf  até  ao  principio  da 
Rua  de  S.  Juti ,  Largo  âm  Aummeiada ,  Porlae  de  Saul» 
Antão  j  e  Proça  do  Rndo ,  segtiindo  pela  rua  Ati^sla^ 
Terreiro  do  Poj^Of  Rtb-ira  f^  elha  ,  calçada  da  Fundi» 
fdOf%9  Qampo  da  Simta  Clara  até  »o  largo  de  A  fieentef 
iodo  o  aiesmo  ecompenbamento  da  maMirá  tiglitatte: 

«í  Cm  primeiro  lugfcr  seis  Porteiros  da  CMá  ft  -i!avan<v 
ronipiâo  a  mareho  ;  seguiâo-se  os  dois  Corregedores  do 
Crime  da  Coite  e  Casa,  e  do  Crime  da  Corte,  a  cavailo ; 
depoia  a  malar  parca  áíí  Goria,  Offietaei' Mdíwt  da  Gá«« 
Real,  GentiVbomeas  da  Camara,  e  (Vindos  <]f<\n  Jerar- 
quia s«ni  pr«fcrenri.i,  todos  de  pezado  luto,  de  capa  com- 
prida e  volta  ,  e  com  os  cavallos  tobertos  de  prelo,  la«'  ■ 
ifUndo  de  cada  lado  bum  lacaio  cnm  archotes  de  cera  ac- 
cesos,  indo  oa  Títulos  á  mão  direita ,  e  os  Officíaes  à  es* 
querda,  com  declaração,  que  osOfficiaes,  que  levavâo  In- 
iigniaSj  hifto  nomeio  das  duas  alas;  seguiào-se  depois 
os  Clérigos  da  Santa  Igftíja  Patriarcal;  próximo  ao  Co*' 

che ,  que  conduzia  o  Reril  Cndavcr,  liia  á  direita  o  Fx- 
ceilenlivsimo  Marquez  Mordomo  Mór ,  e:ie>qi;erda  o  Con- 
de da  FtíígHesira,  .servindo  de  Reposteiro  Mór,  no  im|w* 
dimenio,  por  molMlia,  do  Marquez  de  CatteLlo  Melhor., 
Reposteiro  Mór ;  ao  meio,  hum  pouco  mais  atraz ,  qnem 
fana  as  vezes  de  Bstribeíro  menor:  seguindo>ie  immedia* 
lamente  o  Coche ,  que  conduzia  o  Real  Cadáver  ,  forra* 
'do  por  denti o ,  e  poV  ftra  de  preto ,  e  coberto  com  ham 

fjraniti"  panno  dw  veludo  tamhcin  preto  bordado  de  ouro. 
Allumiayâo  ao  Real  Corpo  os  Mocos  da  Real  Camara  com 
I,'  O  a  pd;  o  afMladoe  dalka^  ^  4ue 
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Sia,         SC»  tocha»;  á  ilharga  d«.«  CocíT,  ^«ito  peio  B.uUAo  4.  Oç.d<««  N.'  6,  quejiala«||, 

Jiór:  ia.a.«iit.mcnte  a  olcCocbe  .oguia-«  o  Cocte  d*  co«,Kne  o  C«rtalb,  Torre.,  o  Foft.le«i  d*  Minab., 

mpçiio,  iguakWíOte  cobcrLo  c»m  hi.m  panno  de  »«l«do  e  Nino»  da  Corôa ,  que  eM«*Ío  wrlos  t»o  Icjo,  eq» 

urtlo:  teimân.M  oí  CapitSw  da  Guada  Ilral  o.  Excel-  ba»llo  dado  o«  liro»  do  coMume,  deide  a  mminpàti, 


^niij^mo»  Maiq'i€Z  àc  Úclla$,  e  Conde  d'yíioa,  acbando- 
««  o  Condo  óe  Potolidt  na  Jgií^a  de  S.  Vicente  da  Pára 
^ara  ulli  dur  ns  ordens  nece»s«rias  ,  c  servindo  os  ditos 
Conde»  pelí'«'I^fi»P'''>*lârios  :  liiio  em  tegsíitnenlo  o»  três 


I  CMiro  minuM,  eH' 


Sabbado  11  dooofrrole,  deciocoí 
tiiuiaodo  alei  noiíe  dv  dia  15. 

«Taci  iór&oMCBrciDonias  «pompa  funelue  com  qwlti 
,.p^..^.v..,w  ...  condutido,  e  dgMMitado  oCor|>o  do  Aognslisiirna  binbat 

Co.upf.nt)u.s  da  Gnorda  dm  Archeiros  fumados  no  lugar    D.  Jpâo       i       e-eroa  e  Mudowi  ••moria  cmqHKt»; 

flcompnnhaodo  ntr.  coivjo  devle  o    sua  Almo  ítwbto  na  morada  dos  Juslos  o  bem  OMrtcdt 


premio  das' «uás  virtudes.» 

O  imittertso  po«o  qoe  cobria  o  limgo  trkorilo  4o  fsiié» 
ral  «to  luetuoao  traje ,  .moairava  por  seu  e»piwiifo  ul» 
cio,  e  metiDO  borbulhando  as  lagrinias  ea  nuitot 
bJaiMos-,  quão  sentida  he  dc  lodos  a  perda  de  bum  tiISo- 
banno. 
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íjuo  Hífis  compelia  , 

Tnço  &te  ú  sobrcdila  Igreja ;  logo  alroi  hia  o  Coche  ooe 
conduíirt  a  Ilea!  Coroa,  lev»d«  por.hnm  Mnço  4* 
mura,  faieodo  ns  vezes  dc  Thesourciro  da  Oaaa  ltMl,  e 
apor  e»le  liia  outro  Coclie  com  o.  Cura  da  Santa  Igraja 
i'alriarco!;  a  este  Cocbc  stgnia  o  Gener»!  das  Armai,  o 
lACflIentiiMiiio  Conde  d  jIMCNiira,  ácoiapaddiado  do  Hu 
Justado  Maior.  .     ..,....»  : 

n  (Chegado  o  ocpmpai>li.i.m«olo'á  If rejâ  de  5".  fieenit  sfc 
Fóra  no  adro  du  mesma  Igreja  ^lara  a  Irmaiviade  «h» 
Santa  Casa  da  Mi<crícordin,  qua  |iaru  havia  »i<lo  nv^ 
zad»',  e  tirando  ot  Qrnnd«»  Í9.\\júao  o  Caixão  ihCtxrdc, 
coadjuvados  pelos  H i<f>6«lc»ft^s  <fue  a  dic  fiai  alti  ke  adia* 
vuo,  o  pr>zerão  s<^bre)D  »»q<iife  ,  e  a  Oila  Iraiundade  o 
condiiTÍo  ate  a  primeira  Tarí^^iql*  le  achava  na  -t^n^y 
cujos  llcligiosos  conj^egadoa  iiavjfio  aaJrído  nO  adro  )mM 
o  receberem  ;  rwiqitelU  Icrima  Sowo  Hoaf  CodUvCr  *neon>« 
luendado  pela  Coll<^tndaf  da  d<Ui  irmandade ,  e  6nda  • 
'>ocbo)meodaçào  se  relirDttji^ipBodádt',  1<>Tando  o  patino  ■ 
dc  veludo  qoe.Tobria  o  caixão  :  etVtáp  levárao  os  Granda 
já  manoivrtado»^  <7C«i)iAç>.ipara  a  ^eguodf  TariiAa,  c  daiii 
para  a  Eça;  coilocsdo  oC«i:u*.o<i)osla,  ee^  <io-sc  aejicom-' 
uiendaçÂo  fcila  pelo  CoDfí^  ^triaricai  o  i  Santa  Igreja 
do  AniKífli-.plIicjarido  o  ExcelletiiiHiino  e  ll^verendistifBo 
Priníjpit  "/•Veíre ,  -f)rca««i4»im«to)o  Colk^gio  ;  rcnclai- 
da  esta  Ceremonia  lieli^iosa,  foi  tKtrtduiido  b  Heal  Cada<- 
ter  peloi  mesmos  Fidalgo* -para  nutra  Tariina,  qua  tsUva 
juato  ao  iiltar  oór  da  pncte  do  KTab^|i<o,  tendo  cober- 
to, a  descoberto  eui  todas  estas  Cerem oii ia»  Religiosas," 
tirando  o  panno  o  Iftxcellenlistimo  Coii<lf,  que-cervia  de 
Kepoileiro  Mór  ,  co»dj«tvad<v  por  dois  Moços  d«  Ueal 
Camara,  c  entào  cytoddo  alli  prevenido  bum  -B'ifrie  com 
bum  Miswl  ,  e  Bscrevaoi/iba  >  o  lilicelIrntWúmo  Ji^rJçO' 
qtàvn  <^  •^Itndíia.f,  ^Jraujo  ÇorrA»  de  Lacerdn,  ('oas«> 
Uieiro  d'£stçHlo,  Alinislro  e  {secretario  de  JiUindo.dos  Ké> 
gocios  (Jo  Uein9 ,  fez  ler  |)elo  icu  Ofíicial  Maior  hum  dos 
tjiii  Termos  da  culre^a  do  Kiul  Cadavor  ,  que.hiào  proin- 

S tos,  hum  p^ra  h>c  deportado  no  Keal  Arquivo  da  Torre 
n  Tombo,  e  outro  para  ser  guardado  na  Secretaria  de       Saguoda  fpíra  ,  SO  do  oorrMttft,  peln  10  horas i -«.^ 
Estado,  no*  qn»R*  se  declara  existir  nodito  Caixão  o  Cor-    dos  ítotrmeirós  N.*  118,  í*gundo  andar,  se  b«  *!• 


Pvblxofóei  Litkrariai. 

Na*  lejaa  do  coslutne  'se  vendetn  por  iO  tiitf 
tmo»  Mioi  á  Mdrta  d«  6.  M.  I.  qne  Deoa  im  «i  < 

MhtmdTiiUiraGlitmar^ioi,  moradorno 
teih  N.  56,  foi  em  frAs  de  lOtS  ^rdcumée 
passoa  ,  para  liw  commanicar  crrta  falfídade  q< 
ftito,  eUia  iiHataaíaya  ;  pMl«>M  a^ora  ú  matots  pai 
lb«  Úlar  por  te  faiei  nwesaaria '•qwlla  comtnuoia' 

Qtrm  qniaer  comprar  homas  eaMs  cotn  qtiiaul, 
na  Rmdm  kemmàiat^  ¥mr^MÍa  de  A.  .9.  da  L<W^ 
19,  Á  etqoffMla  iéàn  para  aí^fegoeiia,  foll-  com  ais«' 
RUo  Bíària  ^àtmana  ,  c«h  IVn^lj  á  c^ij.Jino  J*  ir" 
JtíachudinhaK.'  4b. 


po  de  Sua  Muj^estade  Imperial  e  Real  o  Sen^ior  Dom 
João  yi  ,  sendo  aml)os  n««igtiadns  peioe  ditos  Ekceitea- 
tiisimot  Conselheiro.  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  , 
lyiarqijez  Mordomo  Mór,  c  Grandes,  que  condukírào  oi 
Caixão;  e,  pejo  Vigário  IVesidcote  do  Mo»teiro,  faiendo. 
ús  vezes  do  Dom  l'rior  delle.  Cv)ncjuid<i  esta  ceremonid , 

^  Couimunidadc  do  mesmo  Reai  Mosivirn  ,  foi  adiante    huma  caiia  de  musica,  relojot,  huma  mexa  para  ^ 


dtr  eai  Wlio  pulilico,  cnrneiras  dc.corc»,  hjwleij»*.  "' 
dre  lapidado,  cldcoie»,  selins,  lot«s  d^  paoeíbidtK' 
para  cosínbaa  ele.  etc. 

"favça  feira,   91  do  corrente,  peln»  11  horas, 
4a  .Moed^  N.  4i),  haverá  leilão  de  moveis,  C' 
aeras,  boas  cadeira* ,  commoda^,  bidth, 


do  Corpo  RchI  , 
«companha<{o  por 
<ia  Guurdit  Keal  , 
OlTiciot  Religioso» 


cooduzindo*o  ao  lugar  do  Deposito 
porte  da  Corte,  e  pelos  tres  CupilãeS' 
titrtpiiianvlo  aqitelle  aclo  com  os  mais 
,  sendo  caitâo  o  Caixão  coberto  com- 
nutro  panno  de  vcliido ,  e  pondo  o  C<^ndc  Ropottleirn  Mór 
«iobrc  o  mesmo  Caiwio  a  Almofada. de  velu.lo  preto,  e  so- 
bre elln  a  ('oroa  o  Sceptro  iieal. 

»  Posto  o  Corpo  no  seu  Ocpoailo ,  se  derivo  trçs  Salvas 
dc  Artilharia  do  Parque ,,  posludo  no  Largo  junto  a  ò'. 


e  «  píaao*. 

O  Brig«ii  Nmto  fiftjrtnle  ^  Cnpiíio  Joafji"* 
Jorgt  ,  aanunciado  para  Afacâo  ,  vai  eom  escai* 
porto  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  c  sabe  al^  o 
cormite  mez  de  Mar^. 

N.  B.  Na  Gazeta  de  Snhhado.  artigo Liíboail'*'^^' 
por  e^niroTFçâo  tnUtnne  Mittn  de  re^iem  cantam ^ 
lugar  de=^At<ma  Aitun  de  requiem  rCIMfa<  (< 
CDstume.) 
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,  Extracto  da  Ordem  do  Dia  JV*  £4. 

I  OM  7  A  Mity»  £  18t6. 

Por  jOecreto  <2e  13  de  Bfaio  dc  18f6. 
JfiyiiMRi»  iUr  Cavaliaria  de  FotmtanáÊ  Reau 
do  Ctymmercio. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  graduado  etn  Major  da 
7.*  Coospaobia ,  João  Antonio  de  Almeida. 
Cafiillo  da  1.'  CginpsobM,  o  TcomiIb     6/  ConpM 
OítIm  F«rnaB<lM  do  CoMto.  ■  . 
k  Caoitio  da  3.*  Companhia,  O  TtMiila  <k  4.* Obapa* 
«kn  JoMfujai  Joffi  Kolin. 

Gaplllo  da  4.'  Couipanbia ,  o  Taaaats  da  t.*  Coaíipa* 
Latia,  hio  3o»é  do*  Santos. 

.  Capilio  da  6.*  Companhia,  o  Alferes  da  3/  Coai{>a' 
bbia,  Fraaciico  Antonio  Gonçalve»  da  Silvo. 

CafMlia  da^  7/  Companhia  ,  o  Al&iat  da  8.*  Conpa» 
ÚM,  Sabaitião  Jow  Ignacio  LeaJ. 
CapHio  da  8*'  Companhia,  o  Tmila  da  6.*  Oaoipa* 
Vjipaala  AidíMoa. 

da  1.*  Ooafpanbiay  o  Sargento  Joni  BaptitM 


da  f.*  Companhia,  o  Sargento  Jmio  Fdix  AU 
úai. 

Teoeoie  da  3.*  Companbia,  o  Potta*lutaiidarta,  Jatd 
Jot^iljD  d«  Cattro  e  Lemof. 
'uvÍ^ÍÉ     4.*  Gomiiinliía o  Saiyaaio  Jflaqaioi  Joié 


Fisaaiilf  da  5.*  Companbia ,  o  Soldidi»  Aawino  da 
,Fraoco. 

Tc«ía4^  da  6.*  Companhia ,  o  Soldado  Luiz  Pereira 
Iddava: 

Tenente  da  7.*  Goippitiihia,  o  Sargaato  Joia  Roaiio 
A  alune*  Seabra. 

Taoente  da  8/  Coiopanhia,  o  SaifBnto  Maaofll  Jaiá 
B«aiiai!i  d«  Çampoi. 

d|a  1.*  Companhia  ,  o  Sargento  Luit  Girlot^ 
;  ItooMado. 

i}Sut»  da  9.*  Companhia ,  o  Furriel  Jaciato  Awga«to 
jfaoda. 

Alfem  da  3.*  Conpanhia,  o  Soldado  íoêí  da  Conha 

^a  Jooior. 

ilÉem  da  4.*  Coaipanbia,  o  Safgmto  Antoaie  Joa* 

'9im  de  Aadrade. 
Aibm  da  6.' Companhia,  o  Sarfonto  Frandico  fii- 

f 4(>     Çyppwljt»  I  o  Saj;s«nlo  Joaquin  Joté 
'^/'  ftMPABbia,  o  Soldado  Aaloalo  Poal* 


Alfem  da  8,'  CompanUai  o  Soldado  Fraodwo  Anlo» 

nio  da  Silva  Franco.  *  '    '     '  ' 

Reforraadot  na  conformidade  da  Lai,  9tT«MBt«t  Ao* 
tooio  Murtha  ,  e  Filippe  Jo«^  Troment. 

Rtgimcnto  de  Infanteria  de  KolunUxfiot  Reae$ 

do  Commercio.  . 

Tenante  Coronal.  oGapitio  ffaduado  aaiMigor  da 6.* 
Conpaohia,  Ignaoo  Rnéno  da  AláMMa. 

Para  ter  o  exercício  de  Quartel  Mestre  com  a  mesma 
patente  que  actualmente  tem ,  o  Capitão  ila  S.'  Cornpa* 
nbia ,  Manoel  Al*e«  de  Mello. 

Capitão  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Gapíllo  da 
1.*  Companhia  ,  Izidoro  Joi^  de  Almeida. 

Capitão  da  1.'  Companhia  ,  o  Tenente  da  fi.*  Goopa- 
nhia ,  Manoel  Tbaotonio  de  Siouia  Monteiro. 

Capitão  da  9.*  Compaahia ,  o  Tenente  da  1.'  Compa- 
nhia Antonio  Pndro  Ardisson. 

Capitão  da  3.*  Companhia ,  o -Tenente  da  mesma  Com» 
panhia ,  Praocnao  Mnttíoi  da  Car*albo. 

Capitão  da  4.*  Companhia,  o  Alfrres  .da  §.*.Coilipa« 
nbia,  João  (lonçalves  de  Olaia  Vianna.  -  ' 

Capií&o  da  õ.* Compmiliia  i  oTenaolo  daoMiaiaGoai* 
panbia  ,  Josrf  Koberto  Gome*  Alves. 

Capitão  da  6.*  Companhia,  o  Alferes  da  l.'  Compa* 
nbia ,  Joio  Jotrf  da  Rocha. 

Capilio  da  7/  Contpanhía,  o  Alferet  da  S.*  Compa- 
nhia Joa<  Ricardo  Oooçalvee. 

Cnpitâo  da  8  *  Companhia,  o  Alferes  da  Gonpaabia.  ^ 
de  Granadeiros  João  Ktleves  Magiolo. 

Tenente  da  Coropanliia  de  Granadeiros,  o  Alfena  da 
mesma  Companhia,  MaiK)el  Rodrigues  Roso. 

Tenente  da  1.*  Cotnpflnhin,  o  Alferes  da  mesma  Cora* 
paohia,  Ambrozio  Ribeiro  dos  Santos. 

TaneoUi  da  S.'  Companhia,  o  Aifere»  da  6.'  Coinpai- 
nbia,  Praoeitco  Manoel  Corrêa  Lopei. 

Tenente  da  3.*  Companbiu  ,  o  A  Ifent  da MMM  COH* 
panbia ,  A  ntonio  da  Fonseca  Marix* 

Tenente  da  4.*  Companhia ,  o  Alferaa  da  ommm  Coai- 
ponhia ,  Jono  Pinheiro  Leal. 

Tenente  da  ô.'  Companhia ,  o  Alferes  da  mesma  Com* 
panbia,  Pedro  Antuneida  Siha. 

Tenente, da  6.'  Gon^nhía,  o  Alfem  da  OMMaa  Com- 
panhia, Joaquim  Perreini  Leal. 

Tenente  da  7.'  Coinpanliis,  o  A lièiei  dè  OMMIia  OoB* 
panliia.  Marciano  Atbmo  Pacheco. 

Tenente  da  8.*  Companhia ,  o  Alferaa  da  oieima  Com- 
panhia, Joiíé  Antonin  l{odri;;ues  Sette. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  ag;- 
gregado  Antonio  Famtino  da  Coeia,  a  o  Potta-Bandeira 
Agoatinho  Aalooio  Jorgv. 

A Iferet  da  1.*  Companhia  ',  o  Alferes  a^gre^o,  An-- 
tonio  Joíé  de  Seixas,  e  o  Sargento  Francisco  Solano. 

Alferea  da  t.*  Companhia,  o  Sargento  Joào  Bupiitta 
da  Preitat,  a  o  ForrM  Fraadaeo  Jow  Lopea  Carreira. 

Alferet  da  3.*  C^nminhtA ,  os8argt«torPtaMÍládJfaa- 
q^nim  dot  Saaloa,  e  Angelo  da  Silva  Cauadoi» 
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.  AlfeffB  ^  .4.*  CSonpftBblá,  «  8tr|eiito  Jttá  A\m  dm  dor  d'Atutrta  junto  (íe  S.  M.  ChristianífsiaM ,  icode  lU» 

Cttolur.  cbamado  pela  tua  Coric,  aclui«w  wliitiliudo  |idD  Coidt 

iyfaflM  «t»  éii*  Omipanhia ,  os  Sargcntot  Joitf  Joaquim  à'  Appony ,  e  teve  bontero  •  raa  àadlÃicTa  dè  deipeiMi. 

All»ert<>,  tí  fulycMi      Jo^»  'Maria.  O  Duqiic  de  ffellinglon  clipgnu  a  17,  polai  lO  Iiciíí 

Alteres  da  ti.*  CuaiiMioUia,  o»  Sargentos  João  MaiUMl  da  inanbã,  a  Bcrlitif  oode  logo  foi  couipriiiifnudo  p<x 

P^reifii  íiiMtrrn  ,  t  JanotW  Go«Gal««  €3orilK,  *  Utám  «a  Geiwra'ei  e  pela  Hiiado  Hahw;  ^ao  dia  t^galiit 

Atferci  da  7.*  Coui|paiLbia  ,  Oãttargeato»  |]r«4pW0jM*     «MÍUÍO  f  huuiu  grtnde  parada. 
qtiUq  X:ivier ,  e  Caioiiio  Soares  Larocbe.  .  j^alleceo  a  à  de  Fevereiro  de  moléstia  de  peilo  o  fiirl» 

Airerc»  du  8.'  Companhia,  o  Sargeoto  Aatooio  Goa*    iíAngtrHf  Jf ianiro  d*EaUdo  Prtuikno. 
ÇÊAiwtúo  Valle. 

Rtfformadoa  na  conformidnde  da  Lei,  o  Capilâo  gra* 
(jiindo  eiiiiMuJur,  Josn  Miguel  deiicboredo;  osCapilàus, 
f  raociftco  de  Almeida  Brand|p;  Cláudio  José  Marrocos; 
•  oaCapiOM  a^rcj^ados,  * nlnnin  Jaaá  jalteta »  ^Mt» 
noel  Uonçatve»  Fer tf  im  ;  os 'l'enenles ,  Joaquim  José  Men- 
des, e  JoaQuim  Motuciro  da  Silra;  e  o  Alferez,  Jose 
Viair»  Gaidaa. 


J'or  Decreto  do  1.*.  do  corrtnU  «lOi. 

Governador  da  Pfag»  «d#  JnrumcRha ,  com  a  meima 
pttem*  mt  MtwlawQtB  um,  o  Major  da  ArUiherla, 
Caataoo  Ignacio  de  MoMiiia, 

jHe^fivttuto     iàvatiaria  10. 
Alferes  elbeti««  «Mp  «  mmiM  fraduaglp  qua  I«m,  o 
Alieret  Suprao»iiiiw»rio  -fwdliidp  ««Tniola,.  JotttÂir^ 
lo«  dv  M«lk>  iUraciM). 

J2(y»Menío  (íc  Infamitria  N.*  k, 
TcBCDlf,  9  Tanaota  do  UágÍMNiM  dn  lifcfttwin  N.* 
19,  Manoel  Pinto  d«  Raia. 

Rtgimtato  dt  Ju/anlcrúi  ~\.'  |9, 
leoente ,  o  r«ii«nle  do  tt^gicoaoU)  d«  loliuUaria  N/ 
k,  ÇaMmiiD  Gaadida  da  Laoaida. 

BêgimtlUo  de  Iiifanlaia  de  FoUmtWÍM  ReãU 

do  Comuurcio. 
Coronel  eSedivo,  4»  tiMmwl «gf Nfid* ,  P«lycarpnia* 
Mucfaado. 

Coronel  aggregado,  o  l'ttnenl«  Coroottl  Bernardo  José 
da  Mai«. 

Keforiaado  na  confórmidnda  da  Lai,  •  Coroael  agfra*. 

g>td(>,  UMpro  d».  Almeida.        *  * 

Hegimcnto  de  Milícias  do  Termo  de  Litboa  Orú-ntul. 
■ .  '1'eiicnie  Hotoml ,  <>  'i'«neBio  Coronel  do  UtKiioBotoi  de 
lliliciat  da  Litboa  Occidenlil,  ViiMito  Jmd  HibaíM. 


PARTfS  NÃO  OFnoiAI*. 


FRANÇA.  , 

Parú,  SI  dt  Ftotrciro. 

Recebemos  noliciii»  de  f^ictma  de  16  de  Fewreiro  i  o 
ImiíeraiJor  á"  Atuiria  poswva  ben,  aMr.  à9  ktbeaupitrc 
acui>a  de  ler  a  sua  uudiftiaii  da  dw|wdirirjMma'd»  paMif! 

Mniffl. 


(Camio  dt  JLondra.) 

Idem,  f6. 

Publicou-M  ulUmameate  bum  Uelatorio  mui  inlenai» 
«a  dbigMo  pelo  GaiMeHMin»  d'fiitado  Conde  de  VUM, 
Prefeito  do  Departamento  do  Sena,  ao  Con^cUio  (ift;I 
e  muntcipal  da  Cidade  de  Parú  ^  sobre  a  spretenb^di 
Oriaawnto  de  1 8t5.  Êsle  Relatório ,  ha  pouco  teapsía» 
presto,  liniia  sido  Iklo  em  18fi4;  porém  Ite  o  documpiris 
que  mui»  rccentcmetile  se  letn  publicado  sobre  a  jdiuii» 
straç&o  desta  eapHal ,  e  os  resuíladoa  que  oflerece  tAop^ 
dérâo  deixar  de  ler  huma^  modificafjb»  «aoU^oM  dcpoiíà 
sua  apresentação.  A  toà  entansio  aÓ  nos  pannitledtri! 
unalyse  seguida  du  alguns  extractos;  os  leitores,  nVM-i 
ao  desenfolviuMnto  da  prosperidade  social ,  e  á  «lil  co- 
operação deiltustMdoeadmtfilstfadorei,  nelleachaiiftlM 
qiiodro  fiel  da  situação  de  huma  Cipital,  que  nunca  wno» 
pondeo  melhor  pela  aetividad*  que  a  nnima  em  tociota 
poolaa,  á  idca  qnb  daHa  fòrmio  os  «fclrdngeiros ,  eéno* 
ptMriantcs  Taatageae  qaa  famllio  para  o  beai  gani 
patt.     *  •  - 

Depois  dc  algumas  contideraç«>cs  sobre  •  aperfeiçosm»* 
lo  que  se  tem  dado  ao  syitaaia  da  compiabiluiacle  •  ds 
wa  adminisiinçio »  o  PraMlo  parlinirtarltà  oiaelsifl. 
rdatda  ttAlio  a  distin^ii/iân. 

A  í'idMde  de  Parú  fot  a  acquisiçâe  de  todos  M  diraiMI 
•abPB  o  rlo«  aabre  â  canal  de  fOtireq ,  o  qa^  Ihewy 
ra  u  pocifira  e  indisputável  fruiçào  das  ogiiat  WBBtHKlé 
á  sululiridude  eudorno  d^  Capiul.  O  tCu  crédito  tMtUf 
bum  dcj4>iivol«iiii«nlo  proporcionado  i  sua  protperiJ<^ 
Ua  laiia  llluloa  da  1^000  firaaao»  atadèiD-te  a  1  j[4Q0;  x 
sua»  rendnfl  acbêo^ie  clateificadat:  at  cadblatdacaiiim» 

diciil  d()«  pi*il«'iro»  negoceiâo-»*  u  3  «•  loflt  por  cenle.  H** 
via-se  proposto  bum  empréstimo  de  04  milhéei  s  4  par 
anilo  para  tt^mhojço  d»  «aphal  daa  èttat  rendas,  <ím^ 
lheies  da  caixa  sindical ,  «para  effeilnaf  aditUibaisfea* 
agu.i*  de  fOweq. 

Vai-se  arcelerando  aTestaururão  Jos  edifícios  eenup- 
doa «ap  oviio:  JMdat  eoacluindo  o  mercado  doi  dslwi; 
tem«(e  feito  fri'nle  ao  maior  valor  dos  terrenos  eonpfid* 
p<kra  o  fíiiuil  fiti  S.  Martinho.  A  fpnov.K^Rn  <!''  sfít"!»' 
mento  dy»  J<>xo»  oiíereceo  occasiâo  de  lhes  dar  itnport*»* 
taa  ■ialhM«faianl«a;-tãm*sa  fcebado  aacasas  qaeeifea**' 
frcqdeniiid.is  jiela  clrií?'-?  dos  operários  ;  aluevion-!*  treiliS' 
ras  a  durarão  do»  jojío»  nas  bancas.  O  arrendsmfRio  w 
foi  consentido  por  Irei  annos ,  o  que  pertnitle  á  admui'' 
iraçia  e  á  moral  publica  obrareiu  d'aceor<lo  sié  o  o»*' 
se  renovar ,  u  fim  de  produiir  nova»  modificaç^  sabia 
BmI  inevitável. 

A  siluaçâo  dos  canaes  he  satisiactQria ;  •  reKssra^ 
daaoadâai  Iam  hmn  nofaed  deienvolTimento; 
diiilc  dos  e>pecitln(lores  auxilia  os  esforços  da  adminutr*^ 
para  o  afformose*! mento  d«  Partik   Vemos  abrirtiD-x 
«aa  niaa,  •  aa  eaaaa  qaa  aa  gnnrnaoMa 
per  encanto. 

Estn-sc  discutindo  hum  projecto  para  o  eslabsieew*' 


As  noticias  de  f^ietitui  aoaunoiâo  que  ao  dia  11  as  Da» 
palaçóai do*  Kitados  da  Himgtda  tivcrno  a  banra  de  apre» 
seiítiirem  as  snntt  friicitaçàai  «  Sua»  Magtnadai  a  impa* 
rjidor  V  n  imperittrix. 

Uitiqw  aoiinlM  do  dia  13  diiam<  que  O  laqiai^dor  ti- 
aba  cotieedido  na  véspera  varias  aiidienobN  parlimilapee  a    do  recinto  de  Parú,  A  construoçâo  de  novos  bairre» 
diffiiiãnias  Depitladm  Humgaroi ,  e  qua  S.  M.  gaaaea  da    fct  pctder  de  Titta  a  «rnato  de»  aatigoa.  ForaM<i*|* 
mclbar  laada»  ■  '  companhia  pnra  se  alargarem  as  ruas  no  intener 


to  de  novoi  passeios  públicos  nos  quatro  ponlo»  p""f'P*' 


peobado  as.^t^oe*  dt  Júubauiador  dé  ^  M.  o  Imparaf 


e«dade.  Cprreiâo  aguas  abundante»  em  lodos  esb»irro> 
CapitaU  Os  mercadoa  eaçongnai  de  Parit  íe.f vem  d 
pio  aos  «Mran^eiro*:  as  <tnai  aovaa.aadéuMtfbla d"^ 

dejo  ao  resto  da  .^'ranfrr.     •  .  **  " 

« 
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li 

Em»  >ift>»ngii  «■■ímíiíi.  •  Pfpbilo  «  iprfWttUr 
al^oMi  obtervaç^y  qoé  oom  praier  tMiuenMracDosiitp 

leriiluieale. 

«O  UMpio  aeontoM  qmíi  M  notsai  art«t  e  manttracta* 
'r^^:  fMio»  qne  eHat  naseetn  ,  m  nlabelatMai  •  M  aptrrei- 
ç  tí»en  ^aríi^  que  depoii ,  amplianij»  »  Mu  4mnhii», 

k-iuT  a  coniinodiíiade  e  a  riqaoja  á«  no9W9  Provin* 
:ia«.  Filha  daCapilai,  aarle  iJcextrabir  awdailoial  ma- 
ilibo  feroia  hum  ramo  daindintria  mai  prodaeiitpo  no  Sul ; 
I  arle  da  porcelana,  rujoí  prirtipiros  ensaios  enriquecerão 
tarúf  enriquece  lambem  boje  as  Krorincial  ctnlram.  Vo- 
krianM  multiplicar  o»  exemploi;  quaii  todea  oa  monu- 
Ti«nloa  iftt  haveis  feito  construir  tom  méo  oama  de  al- 
,'(im  util  deacobrímento  ,  a  orlarem  de  al^am  novo  pro« 
Tíso,  que  depois  veio 'a  ter  applícaçSo  em  toda  a  Fron- 
VI.  O  dirtheiro  que  n  gatta  .cin  PUrk ,  n&o  b«  dírtkoiro 
:mpre^de  aoimieo'  Interene  dehoma  povoaçAo ;  lio  ÍMlfli 
lioi.<  i'o  prvslo  a  juro  a  Ixmd  de  todoj;  tie  fácil  fnaer  eda 
irrddtJe  maia  sentirei  por  meio  dt  hum  facto  que  bravu- 
■nie  w  ba  de  raaKnr.  PnrA  eareoe  de  marnioree  e  de 
■aJfriíM  inalteráveis  para  «  conslrucçSo  dos  wlificio». 
Or^nde  numero  de  Oeparlamantos  da  França  possuaui  om 
naiibellos  materíacs  «  ot  inarniom  mais  preciosoa;  po- 
ma  nm  liqucsaa  mfÊOM  %tm  dklo  alK  «uhiTadai  ou  00- 
IkÊéàm.  O  dfnhdro  él  CapfUil'|imiiltlM  «piWMtBlhi; 
clkiftiiiid  ird  li  um  solo  estéril,  ecomeçará  para  huof  pkll 
pobre  buma  era  df.  ventura  a  de  piotperidade. 

n  He  pois  bem  penoso,  Senbofta,  vcroioa  contetlar  tan» 
lai  vnrt  alguma >^  nddiçòf?  no  orsamento  Ho  Eslndo  para 
■  conciufâo  doa  cdífiçios  começados ;  de  vermos  todos  os 
•pons  iu)cintren>ie  nofn  qoestdes  sobre  •  •dioloistraçâo 
de  Paru.  8c  o  uso ,  o  tempo ,  e  a  dacenCM  tem  dado  al- 
pmai  TiDtttgens  á  Capital ,  nKo  deverianiM  n/la  também 
dosidírar,  que  «^llaíPnchi  njuitas  rt-tn  eí<c«-ptitada  dodi- 
mio  cooiíQum  com  |^aade  pr^uize  wtit  Amíid,  RSo;se 
tonndin  quedfa  recebe  aemdetpeee  A>Brarls«  ft  «fin«M. 
tie  16  tíilhi^^  nr>?  'iias  barrrlraí ;  que  elia  dlipende  700f 
íuKOi  pafa  liuin  deposito  de  cfreaes;  qae  emprega  mait 
drtrtt  milhões  pnra  o  holdo  da  gendarmoria  |  ctije  destino 
kA:  certo  mais  politico  do  que  municipal;  qee  esul  obri- 
f«l'i  a  prover  á  guarda  eás  precisões  dé  huina  grande  parte 
Al-  prp/oí  da  França  ,  de  hum  numero  considerável  de 
.f^^  e  de  engeit«d<>t)  abaolutaipente  esLrangeiroe  ao  Ma 
'mitofie,  ■    "        '         '  ■ 

"•Por  muito  grnnde  q\ie  seja  o  pêro  de  sifflllbanles  en> 
^>'C<M,  leudes  ouvido  muitas  vezea  al^um  bomeni,  atiàa 
a*is  distiocto» ,  detignar  PaHb  eomo  ta*  qttfe 
líxj  IS  ns  rendas,  e  que  devora  to<los  «■»  reriirsoa; 
Pífíw  que  a!e'  llic  tiej(&o  a  fucuidaclf!  de  fazer  liura»  ^ran- 
^conumo.  Por  tanto,  Scnliorei,  iiuo  de»<?ria /'nríi  ser 
■^H  jiitamente  «oaaiderada  coojO  bum  grande  merçado 
*l*  peitetiee  A  mah  de  metade  doa  hONoe  OeparlfManj^ 
íjue  recebe  tu  io  qu  into  lho  «r.irem  eo  consome,  d«^ 
í^t  it  h*%it  pago  emeacudos,  que  vfto  eíreular  noa  pai- 
í*i productivos  e  feeandallea  de  novo;  que  finalmenibe, 
«UM  relarnps  cora  as  nossas  Provincial  tbeU  offorece 
^  iB«io  de  Inwna  activa  circula^-ão,  oa  meioe  na»«  cer- 
^dt  riqueu  e  de  prf>speridade  T.  Nao  igirarab^  lem  du^ 
T]^*  «  quantidade  de  capitães  que  a  afljjlo  «oflelanla 
°Ç<U  Cidade  Taa  correr  á  roda  delia  at^  áa  ^nctremidadea 
•*H«oo.  Pertniui  que  vos  apresente  hum  inapp.i  txaelo 
*>lcs.  V(*reis  ot  enormes  tributo»  que  o^  hai>iiaule«  de 
rarii  pig&o  |f  jProvineHis  que  o«  aeeaal«  de  abiof  telem 
!.**••• 

[  Comumo  de  Pari$. 

Pt  oducçdct  agrfcfíht. 
JJJjVJMOO^  franco*.  Vinho  bCK»OO0.  Affoardente, 
Vinagre  ,  l:0O0|.   O.rne,   40:00()^.  Aves  e 
fcOOO^.  Peixe.  má.  Alaulpiga.  7:0(S)fi.  Ovos, 
JW/.  Qorijo,  1:600/.  Leite,  6:000/.  Cebo,  6:000/ 
i  '^'o,  6:000 J'.  C.  ra,  l:500j|.  Azeke.-írpOOif,  t3idra 
3;000/.  i^coo,  9:M0/.  Palha,  3:600/. 

•      •  • 


A^,  é:Mai/.  bita,  IMfO/.  IM^m, 

GM»,  VtMO/.  . 

Total  ,  ,  .  .  ,  tfS;000/ 
iVodtMràx  tt^imtruiei. 
«PoBBoa,  10:000/.  PBnata«(|eU4u».  Cambraia»  ele. « 
1»K)00/.  Sadaa,  liOOO/.  Ba«enda  de  Capella.  3:000/. 
Pelle«  para  forrar  ,  1:000/.  Papel  ,  4:00o/.  Ferro, 
3:000/.  Carvão  de  pedra «  4)000/.  Pqdri}»  da  o^r^Wi 
teibaa,  tijôlo,  tKXUl/.  Sahfto,  T^IOQO/. 

Total  -    -    -    .    •    .  .  ' 

Prodiicçveí  marilimai. 
>i  Peixe  fresco,  4:000/.  Sal.S.^OOO/.  Drogas  medieieaei,  ' 
3:000/.  Tintas,  e  Veroix,  4:000/.  Soda  e  Potawa, 
8:000/.  Cobre,  Katanbo,  e  Chumbo,  3:000/.  Oiwtat 
eapeeiariae,  lOKKX»/.  Cafii,  lOKN»/.  Amucar  17  mi* 
Ihdee. 

TaUl  BkOOiyr 

n  Astím  o  valor  de  SM  mllbScs  he  empregado  na  4»r%- 
pra  da»  predueçdea  agrlcoleet  4t  milbòea  em  yqrfunÃea 
indiistrines ;  (16  milhões  «m  ganeros  coloniaot;  no  lotio 
340  miiliÔes  que,  pela  ooçâo  viial  de  buma  grand«  CiiÍ4- 
de,  correm  de  novo  para  as  extremidade*  da  /'Von^a.' 
AUm  do  que  Psrít  |>age  iM)  milhàm  «•  fitaria,  i«lo  he  a 
dedma  parte  doa  impoittM  do  Reino;  poidm  o  onamenlodU 
PnrU  solw  abo  milhdes;  edigamo*lo  com  franqueia,  Se- 
nhorea,  o  que  ofleade  a  viata  a  provooa  oa  atoquaa,  he  a 
ultima  parbeNa  que  he.iBalor  do  qae  a  nada  de  aJfnm 
Estados. 

nih  qtic  tem  estudado  at  lioanfaa  de  Penj  »al>e(n ,  que 
a  maior  parte  destas  tomiMa  nia  fignrfta,  cm  termoa  da 
eomptebilidude  sen&e.por  saa  aedam;  qaa  eUat  tornâo  a 
entrar  iromediatamcnte  noa  co(«ea  da  fialado>  ou  que  tâp 

empregadas  na  reparação  do«  bens  confiscados  aos  pobn  »  , 
eti  para  o  resgate  dai  dividae  cawadaa  paia  usurpação, 
dfee  aaheoa  que  '«*  encargos  da  Ciiada  eolMm  a  Á8  nà> 
Ihdes,  e  que  sobre  os  it  inilbÒei  raetio,  tres  sâa  coa- 
sagrados  á  administração  propriarasnie  dita,  e  á  ec^fiet- 
eaflo  dos  seus  edifirios,  em  qdaittto resto  he  onpfligaAi. 
na  eonstrucçào  dus  Igreja»,  mcrcodo*  ,  dcpetítoe .oa 
abertura  de  novas  rua»,  e  em  se  profundarem  novoa  «a- 
naes. 

— ir€cq»  o  i^ixttio  dmia  araiaia)  aa  eaidada  imaortaa' 
te,  f  eidm  qoè  nlo  ba  koaMaaa ,  Fmh  teta  anaiUHJo  aa 

fsjwcnlarôes  dos  seus  industriosos  Fiabitantai  ,  c  as  time  te» 
jai^ge»  com  aa  ProvÍMiaa.  Cada  radtirção  qne  aa  fiaar  pi- 
saria sobre  esta  aomma  à  vírhi  aafraqueear  aqaeHa  Iheqa  a 
aquelle  poder,  que  i\âo  opern  grandes  cousas  v  não  a 
bem  do  corpo  aociai  todo  inteiro.  Cincoenta  Departa- 
meneos  sentiriia  •  golpe  que  rscebesse  a  Capital,  e  a$ 
mios  que  tivessem  contrilMiido  para  destruir  a  oíint  do 
tempo,  a  obra  que  ot  vioatoa  Reis  preperárâo  pela  wa 
sabedoria  assim  como  pelos  seus  brncficios,  esias  mes- 
mas mãos  procurariâo  reparar  no  mesmo  instante  os  tc> 
iultados  de  huma  dtrsgraçada  imprudência. 

r>  Parít  deve  M;r  considerada  dcbaiio  de  tres  pontos 
de  vista :  eomo  residência  de  Soberano  {  como  bede  do 
Governo;  r  eoao  lagar  prindyal  d» «Amnbtraslo  lo> 
aal.  n 

O  Prefeito  deieaeolve  eates  tfos  pbntoa  im  vHta  a  da> 

mon>-tra,  que  o  interesse  geral  teaelia  com  efisito  ligado  á 
proajperiúode  da  Capital ,  qua  deve  peMÍrar  a  MagMtada 
do  Throno  e  a  dignidade-da  Nação.  6  aeu  esploMor  ha 
obra  %iierp«Mva  doa  nosaoa  ileis;  e  iambfin  be  o  sjnáptO- 
ma  maia  oiaro  de  gloria  e  da  poder  da  Fmn§a, 

|||uma  icartrpaxlicnl^  de  Franc/brí  apresenta  a  seguin- 
te reJasâo  dos  no  tos  Mioitttoa  do  Imperador  Nieoído 
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I,  Ao  Interior;  Conde  de  Neueknde,  das  Finati- 
çm;  o  General  Hanerm,  da  Juitiça  ;  o  Priacípe  Lijx»- 
now-Retovctkif  ,  da  Initrucçâo  Publica  ;  o  Almirante 
SchUkow,  da  Marinha;  o  Almirante  Jlío/^ ,  da  Guerra ; 
O  General  Tatiuheff^  Cbefe  do  J&rtado  Maior  da  Comi- 
tiva  da  Casa  Imperial;  o  Oeiwràl  Ufa&dicA,  da»Oolo- 
liiat  Milítaret;  o  Conde  de  Arakttch^ew ,  C^moreiro- 
Mór  de  S.  M.  I.;  o  Duqot  AUsamk*  <U  t^urtembtt^^ 
Diraetor  doeCbmm;  o  Oemnl  jrii<i«oto,  PretidcDie 
do  CoomIIio  d*EilMlo.   •  (Th»Ctmrier,) 


LISBOA,  tOtfeJfer^. 

No  dia  J6  do  corrente,  tabirâo  do  Paço  da  Bttnpotta 
8.  A.  c  SermiHijna  Senhora  Infanta  D.  huhd  Mana 
com  as  duos  Sercnissimns  Senhorai  Infantas,  suas  Irmãs, 
e  l«  diri^'irtio  ao  Paço  d«;  GLu<lu%  a  viiitar  8.  M.  a  Im- 
paialriz  Rainha,  Suu  Augiista  M&i,  que  por  moléstia  não 
tem  podido  sahir  du  seu  Qu«U>.  Depois  d«ta  cotratisU, 

•  das  ntiluas  demonslraçòet' dolorosas,  que  tanto  mag^ASo 
seus  angii>liado«  corações,  vollnrão  dalli  SS.  A  A .  pu  ra  o 
Palacb  da  Ajuda ^  onde  se  estahaleceo  sua  residência,  c 
onde  no  SaUwdo,  18,  raoebêfio  o«  cunprioMoloe  do 
Corpo  Dipioaiatíco ,  da  Corte,  c  de  immenso  numero  de 
«ssoas  que  alli  concorrerão,  a  beijamào  de  pexaines  pelo 
'infausto  uiotÍTo  do  seu  e  nosso  sentimento.  Lofo  qoe  • 
moléstia  de  Sua  Augusta  Mãi  o  perúaiUifi  laratiMM  •  ta- 
tisfiiçâo  de  ver  reonida»  ao  dito  Pafado  •  no  Palaoela 
próximo  Iodas. as  Pessoas  da  Augu^u  Familia  que  temo« 

•  veouira  da  flosar  eotra  oóe »  e  que  Deos  oot  oouMct a 


RaoriMOioa  folhai  de  Londret  até  4  do  corrente ;  nSo 
trawin  iwdft  aolavd  poiiiívo  do  Bra%iL  O  Imperador 

Amfria  f  que  o*  amigos  de  fúqebres  boatos  davao  ulii- 
tnaoieot*  por  faliecido ,  consta  pelos  últimos  Jornaes  co- 
■Sar  de  boa  saúde.  —  Os  Câmbios  de  Londret  erão  sobre 
Liiboa  fri  i,  Porto  614 ,  $akia  46,  áUo  d*  Jmuif  dft. 
Oa  fandes  Ingietet  tioUo  tido  alfam  lete  malbaraii 

mento, 

«  Bamo  »»  LtaMA  I  SM  flO  D«  Mabço  db  IttK. 

Compra.  Vbndí. 
Fapel-moeda  a 884  por  100  I  .oo-í.  it 
MlHdeDMOiito  >*  j*Má,oull 

Ouro  por  oitava ,  Compra  -   ■   ■   -  • 
Peças dr!  4  uilavat.  ode  l,8,eSgr.  mattOSa 
OofM  Uespaniiolas 
Patamditoe 

Dimt  Bracttm*  da  MO  n.  -  -  •  - 
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TH.  de  Div.  miblka  liquidadoe  (U  por  100  Papei>iiM«b. 
•Ler.  e  Port.  deConmiMariado,  pela  que  Kooo«an4oMr. 
Desde  as  9  horai  da  manha  at^  ás  8  da  tarde. 

Kabatee  doa  R«cil>os  do  Exercito,  Monte  l'io  da  Ma- 
rinha ,  Anaada  •  Brigada ,  Tituloe  da  PMriarcal ,  •  Bi*' 
Ibetee  de  Ferias  do  Arsenal; 
Sómeote  desde  as  9  horas-  da  manhã  até  as  S  da  tarde. 


Pubtícaçâei  LUiaiirím. 


.  A 
eitmo 
480  rs 
em  Coimbra. 


O  Proprietário  da  Real  Fabrica  de  Cereveja  editu- 
fiOf  no  titio  de  yalU  de  Pereiro  t  participa  que  pm 
aiaw.eoiBaodjdade  do  Publico,  ateiui  cooo  petioSEiw 
roais  ooomWli  de  coafro«tar  os  prodacloi  oacieiaeidah 

eíp^cie  COO  oe  estrangeiros,  tem  aberto  segundo  ittsuai 
ou  dapoeiliO  fto  largo  do  Coes  do  Sodré  N.*  14,  conHr- 
vaadoaampi»  oprlnriro,  quefica  naruadOiibvedoA» 
dtira  N/  78,  e  sem  por  isso  deixur  de  tratar  e  render 
mesma  Fabrica.  Nestes  dois  arniazãe»  estão  depofítmj 
a  «enda  ,  1  .*  cerveja  «fradaTei  (<  refrigerante,  a  aual 
perlorba  a  cabeça  nem  contrabe  o  sentia;  al.  cti 
preta .  fabricada  conforme  a  legitima  receita  eooriei — , 
pela  Junta  dos  M«.-dicos  em  Jnglata-ra  ;  3.*  genebra  fcits' 
■cnol  o  ioeuno  processo  que  usâo  os  JUoUttnde%et  e  «a 
melbor  agua  e  melhores  género*  oanm:  para  eriUr  Uàí 
o  enganoacbar-^)'-lia  ^iffixada  nestes  doisarnaziei, 
tarifa  dos  preços  esctipta  e  aiaígnada  peio  Propritum; 
ailet  preçoe  são  na  fórma  quando  coub«r  papd 
Antonio  Jotc  da  Hoza  e»tá  desligado  da 
que  tinlia  com  Joté  Hnfeuo  Rodrigiut  Sete  ,  t  Mi 
Geraldet  Seixo»  ^  no  armazeto  de  Fazendui  do  Norte, 
índia,  lua  da  Jlflfda^etia  N.*  8,  1.*  andai,  cm 
Miahtwrido  com  anoatem  de  Faaendae  do  Norte,  « 
dia,  ma  da  Praia  N."  225,  1.*  andor. 

No  Armazém  de  cerveja  de  Londret,  defronte  dQ iam 


leíro  ao  Corfio  Santo  N.*  Iff ,  sc  vende 


vinho  deCorcsi^ 

/os,  e  bastardínho  a  100  réit ;  e  do  Porto  a  IW^IM 
garrafa;  e  cefpeja  a  l,^tOO  réis  a  dúzia.  I| 
Qdaoi  quiser  comprar  ferragens  da  terra ,  rediaiiuni) 
lemes  grandes  para  porta,  a  ditoa  peqiieooe,  íefrodej 
das,  cbapa  JngUta^  e  oiait  fafMMH  datailM  WH' 
dirija.so  à  Mm  Fúln  M/  41. ,  £  um  faan  utím 


A  Direcção  do  Banco  de  Lssòoo  aoouacia ,  que  o  Ban- 
co w  fechará  ao  meio  dia  na  Quinta  feira  próxima,  €3  do 
corrente,  e  seabrirá  noSabbedo  86,  áslioras  do  costume; 
kigar  ocMo  ombm  dia  niianiio  dnOkecj^.  Ban- 
^'  I,  «>dnllBi9»il»XaM.  /«éilM»  li* 


^roNcneo  ^hee  db  Smm  Garáotto,  cerne  tutore 
ministrador  da  pessoa  e  bens  do  d<Mnenle  llnpeoboJ 
doro  Cardoto  dii  Cunha,  accionu  nu  Juízo  daCooMr" 
ria  das  Naçòe>  cenfederada*  do  i^orto,  a  D.Jov»»'^ 
jma  Cardam»  de  ilenesM  Barreio,  da  Villa  dsCraúM; 
rdes ,  a  fim  d«  rcvindlcar  oi  bene  que  esta  fom  «■! 
liliilo  de  herança  ,  e  que  poisuia  D.  Jot/fa  f^inlcutt  oe 
Magaiàâeê,  da  Freguesia  de  ò\  Ckriêtoaâo  dt  Lofdt^ 
Cbaoelho  dá  CTiiAdo:  o  q««  ta  hi  puhlieo  paia ye«M( 
guem  faça  alguin  contracto  com  a  sobredita  lobreeSU^ 
■mos  beos  ,  sem  conhecimento  de  que  peude  em  ieí*>  ■ 
aihMIM  ncjio  de  rev  indicação.  ^ 

No  armasem  de  Musica  e  Instciuneotos  de  \)'^ 
fFaltmann  e  filhos,  rua  direita  de  S.  PatJo  N* Mt 
aclia  o  Rondo  da  Semiratiiit  para  pianno  e  voz; 
como  algumai  pejae  da  meema  Opera  ,  arr>Bje4s»  F*^ 
duae  6autai»  tudo  por  moderado  piato.  AUi  n  wI>*^ 
para  hum  Jornal  de  Valsas  e  CÕnllldaJISBl  pai» 
extrabidas  das  Operas  de  Rouòú., 

VtBde.se  bum»  Iraquitana  deoortinae,  nora;  huas^ 
ge  usada ,  e  huma  parelha  de  maclios  serradoe,  jw**. 
o  serviço ,  e  tudo  se  acha  para  se  moetrar  oa  Am 
de  Aíeantara  N.'  86  A. 

Quem  qoÍMr  comprar  haoia  canoi^aa  4*  '«'1^»  zH, 
.OM  liaqaUBUtf-dB  eorlinaa,  •  hum  cBrf»dB4oi*¥i''^ 
lUk  BB  tuB  da  &  AMMsdB  M«»«^l^* MO.  ^ 


usbOa  :  HA  amMlo  ui? emal  já  real 
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PARTE  NÃO  Ol  FICIAL. 


QUARTA  F£IR4  ,  22  Dfi  MARÇO. 


A  RU8SU.  ' 

PelenburgOy  tÈ  deJmeitví 

A  Rmnia  «caba  de  perder  bum  dossetis  diaw  diAinclòs 
Boneo*  d*  Irritado,  lium  gvntroio  e  aiiiitao  proleeior  daâ 

Sri-ncias,  da#  Lríras  e  t);is  Artrt,  ha  pessoa  do  Conde  A^t- 
cfHiiu  fi*nnan%off ^  amigo  Cu voilcíro  do  Império,  falle* 
tík  Ita  poucOi  dtai  em  S.  Pcicnburgn.   DesJe  •  «0110 

tl807  alé  o  princÍDio  de  1814,  tinba  sido  «««Bmgado 
Repartição  doi  N«{goci(M  Etirangeiroi^.'  Dúnfnta  toda 
tii;a  catreicã  Ministerial  ,  a&titu  tomo  depois  da  época 
in        deo  a  lua  demÍMÃo  d«  todot  oi  cargo*  páblicot, 
jlio  eanon  oGonde  da  RutmOKtiof  daconugrar  oira  lad* 
po  e  çrandti  purtc  dos  tt-us  tnei  a  empresas  uleii  á  sua 
fKiria.  Foi  ú  t)ua  custa  que  &c  emprehendeo  e  terminou  a 
>  í^ai  do  Capilâo  Mauricio  de  Kott,ebue  á  roda  do 
Jluodo.  Tamfaam  aelbe  deve  apublicução  de  varia  j  obrat 
«iuoricae  e  (cientificas:  a  culturn  das  luas  vastas  possea- 
am  na  iJirania  ,  as  e&colas  de  ensino  mutuo,  beof  co- 
fts  oa  catabelecitnenlo»  industriaes  que  atli  formou,  ter» 
flin  •ioda  de  iikhMo  ti'  lodos  os  proprietários  patriotas , 

i^M  aspirâo  não  só  o  iiugn)enlar  tua  fortuna  particular, 
li  que  qiierèm  tainbehi  metliorar  a  sorte  da  população 
í  V  rodeia.  Quawtò  O  Gòiifla  da  HomafatBjf^^  ónmU 
lio  em  1814  dos  seus  empregos,  retinin  em  ma«sa  todos 
prcseotcs  em  ouro,  joins,  ou  meluca  preciosos,  e  dia- 
lOtes,  quH  trnha  recebido  das  diveísas  Cortes  Ja  Auro- 
durante  »  utu  Uuigo  Miojttecío  ,  ef«s  de  tudo  ban 
laiivo  Mlrioiieo  ad  RktabekcíaieDta  pifbliro  dos  1n> 

lidos,  bra  fllbo  do  Fetd-Marcclml  Pedro  /{oiiiaiitnff , 
«e  fas  oalabre  no  reinftdo  de  Caiharina  pei»s  viclorias 
gtinbmi  monUà  cê  Tm«o$ e  pelo  miado  de  paz  ^6 

.  (HoêmlofiJ 

PRÚSSIA.  ^ 

BirUm  ,  23  de  Ptoetàré. 

O  Conde  de  Bermtorff^  Joaquim,  Minislro  Plenipo» 
ttnctitrio  d«f  l>lii(siii9raa  m  Corte  iLjhuMa ,.  chegou  aqui 
Viiido  de  í-^itnim. 

A.Gaaata.de  Foten  publica  o  seguinte: 
L  mÀs  MtWÍBa  i|«e  já  aeten  lido  husfulbas  publicas  con- 
[Stroeotes  á  pestu  qu«t  se  tem  monifeslado  rta  Aiolriivia  e 
,sa  V^iaqmta  t  tem-te  coufiriDado  por  via  mm^  oIVk  ntl. 
S^uado  disposições  que  tem  sido  reguladas  pela  uijili'>ri- 
4kde  lapari^r,  sós  loioaúioft  »  p6r  emactivid^  medidas 
<)•»  leiD  sid»  aiiitriftrnaole  oídenadae  em  similbante  oe^ 
titslào,  e  accresoenlaoiús  w  observação,  qive  os  viujuiiies 
fUutíMOmd»  daijuelie*  paòes  »  fronteii*  da 


riosáa  Provinda ,  as^lim  coaao  as  mercadorias  que  devém 
ser  importadus  por  esta  via,  podem  ser introdottldM ,  tê» 
só  pelos  Bailados  fronteiros  de  Podtamcze  e  Drtitttw  , 
mas  também  pelas  alfandegas  de  Pogor%cUicc  e  Stnal» 
kôwOf  dèliiaiJío  da  expressa  condição,  com  t(idt>,  qóe  se  jus^ 
ttficará  com  hiia  attestodo  de  saúde  Auttsotiia  <Hl  jim^ 
iriaco  ,  que  sé  Ika  ohserTado  »  qiiarentefía  prescripta.  No 
caio  coni^ario,  se  porá  em  pratica  a  Ordcti«(,ào  que  diz, 

3ue  ás  mercadorias  devem  ser  neiaa  caso  togo  reiambia- 
*B,  è  que  os  viajantes  è  o  sen  fato  deeéoi  eer •sfrfNDetti- 
dos  ás  medidas  de  purificando  prescriptos.  —  Poten ,  7  d^ 
fevereiro  de  i8S6.  =:  A  Hegcncia  Heaí  Fruniaha.n  * 

CCdcjUdMi  • 


AUâTftlA. 
Fwmn ,  17  dc  FevertSro, 


O  Catdlieiro  de  Ribèàupiirre ^  encarregado  de  liailli' 
aiÍHâo  particular  do  Imperador  Nicoláo  junto  do  nósSo 
Governo,  teve  nos  últimos  dias  que  precedèrâo  o  seu  fe- 
gloMo  ptfra  S.  Pehnburgâ  (1)  frequentes  conferencias 
oom  o  AlíaUiro  dosNMocies  «ifaoKeiros  Principê  Altí» 
feritidk,  è  o  Befiaddr  nMhfano  Tatiuhe^ ,  que  se  prem- 
me  serem  relativas  aos  negócios  da  Greda,  e  ús  negocia'* 
çôes  ba  tanto  teinípo  entabõladas  èom  ^ForlaOltòmatta. 

Allírmio,  que  Mr.  de  RUiemÊpierr»  be  portador  dd 
hum  projecto  ,  sègundo  o  c[ii;.l  o  Gabinete  Itutiianó  eo» 
viurá  pelo  seu  E^ncarregado  de  negócios  efti  Cimitantiito* 
jUo,  huma  nova  a  tdtiina  nota  ao  Hek^i^mM  )|nra  exi- 
gir da  maoaiia  a  oiais  parèaiptoría ,  que  o  Govarpo  01- 
(ommio  finalmente  mande  as  suas  tropas  evacuar  os  Frio* 
cipados  da  Moldávia  e  da  f^alàquvi ,  fègundo  o  Tralado 
concluído  em  BucAareêt^  em  181(|  eoire  os  dois  Im- 
périos. 

AccrèstíctítSo  que  a  Ruuià  só  mandará  retirar  as  fiQat 
tropas  das  fronteiras  Turcas ^  quando  a  Forttt  houver 
conienlido  na  iademnisação  pecuniária  das  consideráveis 
.  despefas,  que  ha  4  annos  lhe  terh  cai/aado  a  coniervadM» 
dis  sn^s  tropas^  nó  pé  dc  guerra ,  tanto  sobre  o  D<uuAio 

Jiléntm ' 

■  A  ultima  mola  de  Com^oitiinopid  de  t6  de  Janeiro  não 
l^ouxe  notici^  alguma  dé  tbeatrtf  da  f^vÃtn. 

Mr  Stratford  Canning ,  qtic  clie^oa  a  Smyrna  a  1* 
de  Janeiro  à  bordo  do  navio  ^ievieuge^  Vice-Aimirante 


r 


(r)  Bsté  piplMnMtko':paitiò  dt 
vareifoa  •  .     •  . 


n  d»fy 
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Hif  tí,.  Nçiikf  i^companbado  por  bania  Fracata  e  diwi 
Oorvetat,  jeo  á  «da  no  dia  Ift  pm  os  SardaneUmt 
4o»4m  «naioaawi  fmrnr  em  bom  innipofte,  o  Cdriíoo» 

t  inópia. 

Tendo  3Ir.  Míuziackt/,  Fncarrt>ga<h>  de  NVgocios  «la 
Rutêia  ,  rcc^bi^lo  «  l<i  (Jc  iaMVMt  no|iri#ii  (>ffeijiei  S, 
^  p  ri;<.[wilo  <Í9  cxnll^çâodo  luipwpdor  A"i« 
tt»^/o  no  i  lirono,  m  Mrbditos  Hnuúinnt  eii)  Conslanliuo- 
pla  fecebèiào  inlimasôo  para  prestbrcm  juramenio  uo 
«lloia.  (TÈflíWrifr.J 

ALLEMAMIA.  •   .  . 

Fsaa^l^  Mi  4UJ^nmim. 

No  %.*  R«»«âo  da  Di<'ta  Germânica  cvlrbrada  a  9  des- 
te mes,  o  Vice-Pre-idenle  rnirecou  huma  nola  do  Minis- 
\fO  IH^oipoirnciaiio  4e  S.  M.  B.  Prederuo  CoHtenrt 

"Úf.  4^  Á'agier ,  i^iivi.ulo  Mxlr.ioniinorio  c  Minislro  Ph'- 
||ífnlè9'M'>Q  do  UÍ«i  d#  /VvmWi  Vif:««  rre»idcfite  da  Al" 
'to  IHvIa»  Oiy  Bttl^: 

al/n'xo  nsii^iinilo  Muiifiro  Plenipotenciário  cj«  S, 
òi.  li.  tkCnhix  tif  ie<-elu-r  orJc  iii  d  anuiWiCtit/'  p  .llfnínittiuiik 
Ci  nr<>i|r.r«i.ào  G«f«N?»ú:0  .  pnr  orcosilo  fl»  fUeoiOlnui  ds> 
çl{)ra(,iin  (Je  hiiin  tratpdo  d«  Cotnntprcio,  e  de  otiiro  tra- 
tado, que  leiu  porpbjiu-io  »  abu)í<;âo  final  e  o  ulierior  le- 
gnleHOMO  4o  Uafi^n  d><  Mcravsinra  ,  trctnleawiut  oju*> 
Iftdqs  e  misnados  no  Hl»  4t>ifi-9in»  pet»  Pkoi()^>i«{iú«» 
rio  d»  ftrá-Btftavha  ««p  o  BrmUt  qn*  os  <iit9*  l«e(«- 

dof  DÍodf  rào  f"r5r>  r.itifradní  p-  r  iilRci  vn  AiiumiíIo 
Amo;  equr  S.  AI.  o»  nâ»  ralificurá  nRfitu  fórina  «ckimI, 
JinoM  v«t  que  nelln  m  «lo  C>cl*  inpoHaoies  modifica- 

•  •  • 

jors. 

»>C)  nl'nixo  a«sif  nado ,  n  (jin  de  ciiropiir  csl»  orHptnda 
sua  Corte,  tem  a  lionra  dc  roroinntiiiar  a  i>r»cnte  nnla 
O  S.  £x/  Mr.  ^  ifi^i»  f  fvo«>a<W  (h^j^ifaffdinario  e  Mi- 
nistro Plenipnifneiario  do  Rei  de  /Vsissíb;  (OK»ndo>lho 

tirya,  rniuâ  Víca- Pre^ide|||%  «)ir*llo  OO  CQaMoínMOlO 
4ft.9Ma,  Pi^ft  Ccrmoiiica. 
:.vO  alviUfi  s»»igo,>(lu  «prov^  asIaoWBitlo  pOio.oSK 
lerer  a  SJ.  ^s.*  o  sf^oTOOC*  4o  til*  m>i  «UHioOlO  OOOSi» 

u  /^roa^Mrf,  A  de  FevKtiso  do  18Í(.«F  ffssM»  Cl* 

Loso  unanimcinento  te  decidío ,  que  os  Ministros  coro- 
Ollinica>M>rii  dtsua»  (âi)>crlivas  Gorlas  copiíis  ciadiln  noia. 

•  Quo  II  rre^ionto  ««ciiieiie  «  ncop^n  delia  #o  MinisiiOf 

p#wiMiiMi»rio  4i  8.  M.  a.    ra«Mfti  4i  ji«ní> 

FRANÇA. 

O  Rei  acaba  de  expedir  o  «effiiinte  Alvará : 

•  vCnrinu  pe|»  gi«S»  de  Oa«i»       de  #'fidh|^»  o  de 

n  Vista  a  CooTPnçâo  concluuin  e  a^íi^nada  entre  Nós  o 
Sk  SA.  Mtilatiniiça  a  46  d*  JuneUd  do  corrente  aruat; 

«Q«eiiiiHlo  eis^ree,  «ra  tudo  oque  oio»  Nsnlto  já  doo 
rotjiilQmejito'^  /Víjncíxc»  «obre  ;i  navegação  geral,  O  cuo»-\ 
prtmeiiio  tia*  <oiiili(,res  de  reciprocidade  estipuladas  na 
dito  Convenção  a  re*peitn  da  igpfiqpiçSo  BrtVanntca ;. 

n  A*  vista  da  inforrraçflo  do  nosso  Presidente  do  Con- 
Sgifao  dos  MioistroB,  Ministro  Sacieterlo  d'i(st«de  de  Fa- 
zenda;  ouvido  o  noiK»  Coiis«llio  8iip«no*  do  Qottiwi^ 
«d^Ç«Mas,. 

.  «tToivee.  oídênedo  e  ordenansos  o  se||uiaMl 

«Art.  1.*  A  datar  de  J  Je  Abril  próximo,  os  Nnvios 
MiUaniúcot  que  vierem  com  carga  ou.  sem.  ella.  dos  poxloji 
do  Reino- Unido  da  Inglaterra  odo  /rAifidb,  odes  pot- 
«l^lpes  lo  .liio  Reino  nu  Europa,  pagarád  liiHP  direito 
de  tooociada  igual ,  o  <}ual  |  a(é  que  se  ordeoe  da  ^hUiO 


modo,  não  excederá  o  direito  que  te  cobm  deioMirii 
Jlovios  estrangeiros  no  entrada  dos  portos  *de  Tranja. 

nOi  Navios  Briftttmicos,  vindos  dns  porloí  do  Urirr. 
Unido  ou  das  posM-SM^es  deslft  Utíino  na  Luropa,  dbo  ft« 
garáò  detpezas  de  pilotii):c;m  ,  caldeiras  ,  quarentrat,  J 
ouuos  eimilhaitet,  svnâo  fola  tafifia  osuWecida  psià  d 
N«TÍo»  frflncnei. 

j>2.*  A  datar  da  mesma  época,  todas  ns  n  ircadori»», i 
todos  o*  objectos  de  couimcrcio,  que  podem  ou  podm 
osr  legeloieaiB  impnriMdoa  dos  portos  do  Reino>Uaid»l 
dl-  Mins  possessões  na  Europa,  paro  o  consumo  do  ii:-.<< 
iiciso,  nòp  pagarás,  »endo  importados  era  NnMo> 
loiNSSeo* ,  senào  os  mesmos  direitos  que  são  ou  fortm  ca 
Iwodos  p«l««  dita«  merradorins  e  objectos  de^oaosiàli 
sendo  importados  |X)r  Navios  Francr%e*.  1 

1*  3.*  Os  produclot  de  Mh,  da  África,  e  da  .^«Krigs 
importados  ^ja  de  que  pois  for,  por  Navios  Briiamàk 
oa  rarregados  por  Nevios  Fran€ete$,  o<i  qiiactqucr  outnj 
a  íd^inm  dos  portos  i!o  'lominio  Drilannici  na  /  i'  u, 
n&n  pidaré^  e  daiar  da^niesffla  ^poca  de  6  iieAii{«<  |Mi 
xirno ,  ser  èdníttidos  em  França  pero  o  conwnM  U 
Reino,  mas  somente  pnra  deposito  e  recxpnrloçrir» 

M  A  mesrna  di»pogiçiio  he  applicavcl  aos  (irod^  i  '  lin 
polws  da  Svropa,  diversos  dos  dò  Reino- I  nida  '•  a 
poasetsdes,  quando  rorerii  importado*  por  Navios  iSnim 
iMcvM  vindos  de  omro  porto  que  não  seja  dos  de  Mn 
Unido  e  suas  posvesDre*  na  Etirojaa. 

«4.*  Serio  isentos  de  Utdo  direito  denevegasâoaiSe 
ons  pefcadorss  pertenoenlM  ao'  Hcino-Unide  oa  és  ail 
poH^-i-ôe»  nu  Europit,  qiiardo  wndo  obri|rado4  pf b  a» 
|»iR}'-o  a  bfuciir  rnfu^io  nos  Portos  ou  oas Cosias  òtfrv» 
fio,  ncllw  nfto  livcnm  ooriegado  oom  .dascemgsdem^ 
•Ifuma. 

mkJ*  O  nosso  Pre«i<lenle  do  Conseliio  dos  Misirim, 
Miolsiro  Secretarie  d'Kstado  dos  Negócios  da  Vttevix,  t> 
CO  «wanpirBdo  <ia  execução  de  pseseoM  Alsaii,  o  (jd 
será  inserido  no  Boletim  das  Lsis.  ,  *\ 

Dj"I'>  cm  Parú,  ne  noiso  Poço  dns  7Vfl<TÓr,Í 
8  de  Fevereiro  do  anno  da  Retiempçôo  18<6,  ^  ^.  *^ 
onsen  iirinado.  BB  CtrIiiB. »  (RcresMÓdedo  peio  H 
do  FoModo.)  .  {Mmàm 
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elguRS  mes»;  \^ 
liomo  pswi  «"«l 

^of.  aos  ns  dsIsMl 


A  Gouío  Unwtrêol  de  LyAo  publicB  a  W  d*  Pf*^ 
ro  o  seguinte  colioéld  de  borne  corto  aobn  o  esnfiísM 

i^ssssseiso  .*   I 

.  «A  imprevlA»  morié  doTmpsvader  jíífcoeiídktjmm* 

la  curta,  (pi  qas  fo#8e  tenufariaineolc  empret*'"'"' • 
que  não  devia  tev  lugar  ainda  por  alguns  mes»; 
erro  satvoa  a  ^«rrepo,  fomeecodo 
cbave  de  toda  a  conspiraçilo. 

»0  Tenente  General  Miginl  Orltf,  qa»  — 
héo  do  ledos  oa  sdes  projectos  rone«l>idos  nos  uIi>m»M 
oonoe,  ae  oliovoo  a  diser  no  Tmfwrador  no  lea  ^•""''J 
qoe  elfe  mesmo  tinha  emprebendido  apunlialsHo:  «í"^ 
nisso  tinlia  obrado  como  devia,  e  estava  lonce 
repender.  l  udo  tiolia  conresHuio ,  e  justificado  tmJo-  A» 
otravesser  as  saUas  do  ^hMÍo^  progovoa  o  Genemi, 
pelo  mesquinho  titolo  db  Conde  hovio  irahide  a  cssis  "*j 
Paliia. 

nà  PrineonTsiossfttfaiatfeserfMooaolnipsradofcrr'''^ 

marido  perder  a  cabeça  no  cadafalso «  morreié  eo«o  '  , 
•  santo  mnriyr  da  mnis  legitima  tht  t«das  as  eseSiS.  I 
..O  l>rincip.  Tfouhettkoi,  fechado  q«alro  h«rs^ 
OA  (ioUoBt«4lo  Imperedor,  jé  por  medo,  ji  P«>^'"g. 
dimeolo,  escreeeo  todae  as  per«ieulariAd«s  de  W"'?' 

«  I  o<iofto«eahafsa  se  rinbiopetoaspsço  '^'***'^!fd^ 
buns  aotouireepaloemoisbonrorososjaremefito»  '^^^^ 

Im,  H  rujo  frrete  astova^owrovíHr,  ^'^'^^^jTfif 
•áUmmtini  m*,  o  sujaJIreQte  esiovo  ií<ir«' 
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^trthnimó  MMMMiar  AUmítía,  *  otitm  ««ts*  GkicDi»» 

í]  ip  Mig^itf  s  c  mais  seis  o  Gri-niii:|»»c  ('(mêtamttuo.  Em 
imtê  *9  'Ha  detmt  ffrreoer  -tmdn  afamiliu  imperial^  etc  dc- 
mk  proclamar  Âurna  RepubliemJ  Os  Paki«ios  lM|Mlfaitl 
PvLcips .  do«  GràOu^uet  bavi&o  de  wr  entrtfiMf  «o 
«ãqnr.  Miguel  "tírlaf^  Wn  O  tttoici  ).*  'Oonwl  t  ^9 
Príncipe  2.*  ConéuJ,  jImíío  louar 'a  ti  •  di|iM> 

^  Í<H  «M^OOitM  publicOt.  ^ 

^  mtlm  IBM  «  1818  eo»  f/m  m  Ibi  avindo  e  we  of  pot 

j  -i-u*  pmjpclo-; .  nno  bavía  MM  «iíla  aclo  al^iiin  fra»*a»- 
amio.  ijfi  CAtiHMite  ct«^M>j«vko  «xlorquir  à' ^HcJtatdreai^- 
IBM  ^mecmôcM  vonttíU*eiouae$    O»  Generiáf»  9 

 c  Oriaf  rrèo  então  oê  Cbefes  do  partido.  Pareoe* 

rid  agora  que  oa  dois  primeiro*  se  tinbao  roait  çu  mcnoe 
iparliid»     irtajii"*t^"  .  p<>rqu<^  nuo  estão  presoc,  poním 

Goe  <M  «Mria  «MMpír«k>res  d«  IfilS  ctlfio  «gorii  wn  ciit- 
ia.  Rai  Ainfii  h«  qw  m  oryanimii  a  iiltiiM  traoM  cm 
rav-i  t!e  Mwdrttnd  D  ;  eviíi  ca«B  da  Priooeza  Trnu- 

flti^àai  ea  Feierehurgo ,  be  ^ue  *e  deMohcio  tad.«  a  çor- 


A  altiiBè  tinha  olKido  flOOj^  ruitio*  para  pa- 

r  a*  deapez.«<  <lo  ler.inlii isento.   Hlla  m  nrlin  prrzn  ;  l»e 
uma  Senhora  Huuiano  ^  mui  rica,  e  cmmHo  rom  liiira 
F*nme«%,  a  qtieai  /t«n  Xf^ili  tlrvou  em  182C  «  di|nti- 
4iir  (it-  Co«d«,  «        filha  maia  velha  he  niaUier  de  Mr» 

GRl-BUtiTANUA. 


a  d»  fWeriíira. 


«  AacfliMNnm  esto  laaM  Jomae*  da  Bmnm'/4tfrtt  até 
W  (k>  Deirefn!>r'i.  0«  •tevtiintea  tão  extracto*  <i«ctMi>  foNia*: 
BiÊcnos'  Ayrt* ,  10  dc  D<*embro.  Pela  -RBcunii  Corrmo 
Jlaritinio  itonDWiiiarin  Jmferaiti»  4o  BrmM  nos  cnnsin  , 
bavift  —«larn—yt  diária*  eain»  at  iffopaa  d.i  Hattáã 
Vrien/al  •  BiwSkmm,  HsM  dat  OficiaM  dai  priairina 
Ãn  f«rt(k«  Mi*  priiifMtiM  ao  dw  17,  •  «a  acha  «i  Ci* 

!>  A       ffe  Niiouwfcra  «hrffOM  oOenetsl  LmonUijtt  a  r«r* 

fítu  mm  900  hofnrns  ,  e  dnili  eícrerco  ao  Vigrortde  da 
Jjifunm^  propfffidi  a  troca  dc  «eii  iriitàu  e  do«  firi/i(«net* 
m  dm  trnçm  ém  BtmHa  (kkntal ,  por  oatro  itmal  nw 
tvr.)  An*  qtie  se  acbatao  «m  «eu  podinr.  A  retpaala  foif 
v  nun  conC'>rdana  aa  troca ,  ekceplo  debalco  daaoM» 
Mí^-  da  aa  ealngataai  Ma»  ot  piixioBairm  da  |Mr-lB  a 


II.  Fpla  mala  do  ÀUm  Feri,  que  rlu^.^ 
m  dl»   l  l  ,   receWinoí  a  corre(ii>ondoncia  dn  LplmçR'»  d^ 
.Í(«f)i|MM«  das  Provinciat  Vnidnii  com  o  Pre^itienie  de 
MoiaHiiMt«  wclamando  o  terriiort»  de  Tmrim ,  que  fòra 
■aiip«kd'>  por  hunin  Divisão  do  Fxercito  Unido  Liherln. 
Imi.    HnUvor  ^  na  sua  re»posla  ,  dednra  t|oe  a  nrriipitçâo 
di«;u**M»  trrritnrio  era  p«iran)ente  militar .  e  que  pertfncc 
"  B«9«iKlíra  (?««  PTOpmeim  Vhí4m  do  ftio  d»  Prata, 
f^nva-  York  rvcelieffios  folhai  atd9  docórrea^e^  dm 
CSlrahimos  o  sejrninie: 
«  fÍ09Êf  Y-nrk,  8  de  Feoertiro.  Por  huma  emtwrraçio 
^le  liwgww  da  faáywèw  leatWaiaa  IblIiM  de  fíogntâ  afd 
to  ,]r  Dezeobr»,  a  buoa  GaMia  dtC^liagmã  da  7  d« 
J«n«aa. 

»0  <l^»at  fuam  dpeia  reanír^ia  orai  Hrevementi»,  a  a 
p/^itrvr  do  Cnnsfihteinnal  Hii,  que  a  Res«ão  devia  prova» 
*Hfsemi#  aer  delitim  tnlere««e  extraordinário  a  importante. 
MaMnftak  da  hum  Viee^Prmideirte  recohirá  na  Lei(Í9i|.ilura, 
fcf  ;«)o  qtie  o  Poeo  O  nâo  Imvin  escolhido;  booi  M  p<^ 
E]^;.U .,.  n>Mt  **tH  ftotnen<,âo  nto  ha  dr  peqitena  ronside* 
."^o  por  i«s",  <1"C  nnltmr  .  novamente  pleito  para  a  M.t- 
airatnia  SuftfcpiOs  contiaúa  a  estar  occupado  fóra  do 


icr 


f 


O  ivsfema  firianeeiro  dí«  Colômbia  aindi  »e  coft«t  lem 
ímõerfeito»  •*  presuine»*e  que  na  próxima  Se*»ão  se 

'4  UMfar  vMdidaa  paru  lotradniir  huiaa  eojíiphta  le- 


foriM  naqaelle  ramo  do*  HffiNâm.  Ainrma*se  qna  af^  o 

pfeseYite  ainda  «e  não  feí  repr^ouiaçan  .ilTomn  «->  pnSItco 
òa  fttluHçito  actual  «lo  |>aiz  a  rcapeilo  do«  seus  recursos  pe« 
aaainria»  e  da  sua  duspeca  etc.  ^ 

nTaaibem  te  lanackHdo  haver  naceatidade  de  noaoa 
CodiiTO*  Cseii  eCriini«iae«  ,  np^fiiar  de  sehavwfBm  já  remn». 
vido  nlmins  d(«  pri(KÍ|i»<**  dflfilo»  d.i  nnli^a  Legislação 
JJapoHkoUt.  i  mliuo  stdo  nomeodoa  «If^umas  CommiiaÒBa 
ao  ««inoi  pastado  para  pvépararrai  «atat  Códigos  para  » 

ro  MprT'ie(i(<id««t,  eiaiii)  como  o  nsMimplo  da  nova  ori^ani* 
•ttç&o  do£xerciio,  mdluiraniento  daaoadlaa,  adiaBlanaa* 
lo  da  aavcigaçia  «Uaraa  do ^laift  «Ic  etc. 

^ESPANHA. 


Orihmk^  8  da  Ifay*. 
O  Caaamadfor  MiHêtr  éntã 


»»  Voluntários  ReulislosI  Pelo  Correio  dc  bonlem  %t.  ma 
fioininiHiicou  n  9e|piinte  Real  Ordem : 

«Gapilatúa  íverai  do  Kaaroilo  a  fieinna  de  f^sUemeia^ 
Mutâa.  O  ExflitilentisBÍiao  Miaíftfo  d*Rttado  da  Repar*» 
ti<;&o  du  (iiíerrn,  eni  data  de  88  de  Fevereiro  próximo 
passado,  nie  parlecípa  o  ia|^n4e:  Ksoeneotiniino  8Í»< 
rilmr  ,  Om  «waia  alUllH  K.  8,  daa  ckONimtanciadMpar* 
lacipaçôei  qua  V.  Bxe.  ine  envioa  em  dnin  df-  €1  ,-  « 
16  d<i«nrrenle,  r«tntíva«  á  t«iaeraria  ousadia  com  que 
sessendi  drsprpKi  veis  revoliirionatioi ,  OOndatMos  pHvM  Hia 
CsincA  fíaznn,  SeUes,  ^eçne/ít  e  outros .  denemtmt-rnrSo 
na  povoação  <Ie  GtitirHo^er^  cuja  fscrSo  desnpp.ífi>ceo 
como  o  Ainio  pela  intrepidec  doa  Vnlnnt  irios  Renlijtas  O 

tmpa  éa  «vdeia  do  Governador  d'0»-iAsip{a,  o  Coronel 
D.  Aittmntt  ftahnÊt',  « tnteinidif  S.  M.  tne  ordena  ma> 
|lifc*t«  n  V.  Wc  cniiin  rr>m  fnnita  compliirencirt  minha 
•  axeoain,  o  quanto  se  acha  satisfeito  com  b«  enargicat 
a  prompta*  dlspodçgai  que  tanto.  V.  Ricc.  come  o  vian* 
donado  Cíovernador  f«'ni  lomndn  com  nqnelle  íMo  e  «cti» 
vídade  que  o«  carncteririo ,  para  reprimir  e  castigar  CoOl 
mâo  forte  hum  lâo  horritral  attrnt^do:  'talldo  aotróaflà 
•IW  Soherann  Vontade  ,  que  ao  fuzer  «ciente  ao  fioTerna» 
dor  de  Orihuela  desta  satisra<  toria  resolução  de  8.  M. 
V.  Fxc.  hnja  de  pat<  ntear  em  seu  Real  nome  a  CUCI 
digOos  Voluotarioa  Reidisias  ,  baluarte,  da  maia  cen» 
•tanta  a  decidida  Adelidada  o  qaanto  lha  fbl  laflifbeta* 

rio  o  Ter  rlpitionstrudn  por  meio  de  fictrni  a  sua  «dlie*âo 
á  Hejil  Pessoa  dc  8.  M. ,  aturando  e  destruindo  com  in- 
ttafiidr-x  e  denodo  bnaia  quadrilha  de  reheldes  .  qne  sb 
Btrevírâo  a  piíar  o  terreno  de^ia  Provinria  pacificn  « 
fiel  aos  saj^rado!  direitos  doThrpno.  t|neS.  M .  lâo  legitinTa* 
mente  herdou  de  seu9  Avós.   De  Re»)  OrdetD  O  participo 

a  V.  Ex/  para  sua  iniclligencia ,  latísfaçiio,  a  para  iea 
competente  effeilo.  O  qae  «flvio  a  V.  S.  para  seu  conhe- 
citnciiiii  (•  s:iii-r,i(  "('1,  o  |.;ir.-i  que  tenhn  o  rfTeito  prevenido 
aa  referida  Soberana  Reul  Resolução.  Deos.-^uarde  a  V, 
S.  mwima  annos.  Fnlenda.  3  da  Março  da  I88Ç.afe/oé( 
.IforM  4e  CúKTMthmU  »  Saabèr  Govarnwlor  d»  OtihàÊk 
la.  n 

«Valoroso»  RefiliMas !  Que  m*is  dasejne?  ?  O  no<«o1M 
e  Senhor,  do  alto  do  seu  Throno  vmenrhe  de  hencnos.  e 
ep^radew  o  serviço  que  preslémos  á  *un  Coroa  e  á  oatva» 
çiio  do  F-«l»do.  A  gloria  ,  toda  a  i^loria ,  eu  o  repíro,  ba 
indisputavelmenia  vossa  :  *e  eu,  como  militar  a  qaem  u 
Ihrtnna  favnfvrao  com  oeommaedo  delSoi  valeroaos  irnep» 
reiroí,  me  Irnnsporto  de  prater  condiJarando  que  tos  iriiiei 
á  Victoria.  Viva  f^eos  c  Viva  EIRei  será  sempre  o  nosso 
jaramento.  Vos«o  rJnvemndor  /Momio  fhlinat.n 

A  Camara  igualn>ente  dirijrio  a  e<tes  habitantes  Imma 
enérgica  ptocUtaa^âo ,  de  que  vai  incluso  o  seguinte  ex- 
Incto; 
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VhM  BIRei  Âhuihtto! 

ytOrioUinot!  Ouvi  a  voisu  ('amara  que  «ot  fatia.  Vede 
«onverlidos  em  nada  os  ineumoj  qiM  com  os  seu«  loucut 

Erojeclos  lia  pouco  nccendérào  a  jufltB  cólera  «la  voifa 
«idade.  O»  que  intenlárào  (iihjiigar«?os  ,  jâ  nâo  exis- 
tem. Na  voMa  memoria  só  sào  uhjrcios  de  liorrur  e  coio- 
miseração.  Jiilgérâo  qae  pnderiâo  arvorar  o  estandarte  da 
nvolta ;  perMiadírâ>HM  «jne  cnfnqneeeriáo  •  voua  oont* 
tanda ;  •  «onliárlo  abalar  a  «oMa  tirinen ;  potém  «pena* 
pizárâo  n  s^lo  de*le  Governo  nô*  vos  vimos  oliandonar 
os  voMos  iiUerM»«t  e  famílias  ,  correr  «om  a  velocidade 
do  raitf ,  tentjo  á  frente  o  vosso  inirepirfo  a  ValelMa  Go« 
ve,-r>fnlor  D.  ^/«/oriiii  Salinol  de  Oreilana ,  u  cuja  pei- 
da c  iKlivid.ide  scdevem  lào  prospcroi  rexiltado» ,  f.izcn* 
do-stí  digno  (Jl-  que  o  ooMideriímos  corno  Iniin  beroe  me- 
fecedor  do  maii  alio  apreço,  pata  defenderdes  os  dirrito» 
do  nono  Itei;  •  b^je  a  netpanha  agradecida  vos  cobre 
de  iminarceisiveis  louros.  F<»*ím  o*  priiíicirr.:,  que  >oa^ie» 
ao  perigo.  A  voms  promptidâo  tirou  aos  relwldes  o  leia- 
po  até  fi&ra  eoaimalter  éi  priineirba  attantados ;  e  eoin 
iito  odquirtitcs  duplicada  gloria.  NVin  a  lenibraiiri  d  u 
possas  cuniniòdidades,  neui  a  preeipiíação  dus  ui.irciiiii, 
noo  a  a9|)erexa  doa  iDORtM,  .pCHiétâo  aailiffitr  o  f<»;^o  que 
vos  aninía.  Vóa  dt  perseguistes  e  preriilesies ,  e  fugindo 
das  vO'Mii  valorosas  armas ,  for&o  c<n  luaior  nt/tnero  cchI- 
fiisos  e  atribulados;  encoiilrárâo  ns  esforçad^ii  anuas  dos 
do  Governo  ú'jUioontc  a  perecèrâo  ,  rei  irando*  vos  com  o 
Chefe  Botan  a  cota  o»  pritioneiroi  que  já  soffiériò  o«  ef- 
fei(0S'da  lei. 

;.,ritiJoriui>vos4  pois,  lierlemcriio»  Kealislas;  recrniij.«i< 
voa,  Ifeaos  O^iotàwA  y  Iremã»  e  aprendia  oa  que  outarem 
pértHrl>Hr  vMrío  re(>ou«o.  Continuai,  co>bo  ale  agora,  a 
dar  o  adinir.iv«l  exèiiiplo  de  odmiravno  e  ubedicncia  qua 
tuiito  vo«  èlinótHaea,  c  d«>scan$«i  lrHn<|uilloa,  oo  «do  dai 
Aa>borid.idei  qiN  yoi  vegêm,  a  desta  Camara  que  fOf 
axlioria e  que  nafl  i  omfltifá  pira  vossa  pictiá  tatidfaçSò 
a  kegurançn.  Stiil>u  n  mundo  que  sois  piicificn»  lialiitanies, 
Vaf  quf  lambem  sal>eis  ser  sold.tdos,  e  que  nâo  permiui. 
rei*«  que  ae  ullra^oi  iinpaaemenie  m  direiíoi  do  nowo 
adorado  .Moiiarcii  ;  jxirqci»;  mí  Cinla  Oriolann  he  hinna  co- 
luiuna  ({e valor,  lauilnsui  bc  buiu  inacce>si«el  baluarte  da 
Real  Sobwaoia...... 

JUadrkí^  13  de  Mango. 

6S.  MM.  e  AA.  cnnlinuão  no  Heal  sitio  do  Pord$ 
«em  ftofUade  na  lua  imporlante  sande. 

A  S.  Senhora  Iiif.mtn  /).  Luiin  Cnr/o/o  continua  em 
Jifladrid  a  restabelecer  se  da  »ua  iiiiiÍ9posi(,-úo ,  eirt  compa- 
nhia do  aeu  Augusto  JSa|KMO  o  S.  Seidmr  Infanie  D» 

Frantíêtm  d»  i^wltt.  (tíáula  dê  llaiirkLJ 


bISBOA  ,  tl  de  Màrfo: 


•  Outro  Paquete,  chegado  liònlem  ,  nr>s  trouxe  folbas  da 
hvnért»  ald  II  do  corrente,  as  quaes  pouco  adiaiilfto  ctt 
noiiciní  do  consideru<,ào.  O»  novelU-iros ,  intértstados  em 
pôr  a  cxiiectii^HO  publica  em  snt>ie«allo,  espalbúriio  a  no* 
in:ia  de  iiovns  de>oril«>tii  em- A*.  i*cterêtmf^9 ,  9  úk  lilorla 
do  liiiperador  Atcfiu»/  e  isl'o.  fiuhlicava-o  ao  aiaéno 
4em}>o  bum  Jornal  de  Liege^  e  o  Obterptr  de  BdhthtT' 
alem  deouljos  troml^ieiros  dè  i.!t:5  jtclms  «•  tlcj-graças ; 
UiÉt  «iarâo  logo  iioticias  posteriori  v.  uiui  recc-uli^,  que 
jinnunc^  Mim  a  Aiaibr  iraiMiiillidadc  «m&  IVltrim*» 
£0 ,  «oiide  ledt  cb^ãdo  mallioio  da  «UangeirlM  ilhntlM 


da  iQiItt  M  Naç^  a  comprioMolar  o'  •ota-taparif 

pclft  sua  exallnçâo  no  Tlirono. 

Oi  Candtio-i  erno,  a  7  de  Março,  sobre  LabeablL 
Pvrio  bl  I ,  Rh  de  Jandn  44  ê,  Dakm  47. 


Lmíb,  pAe  iDOft»  dei 
bor  D.  Mo 


:  »  •  Anmmeim. 
Mtnicrt  noèa,  O  PrtuUo  d» 
IM.  P.  lin|>crador  «  Rei  tf  j)<nbor  D.  íoêo^Fl,  JMadi 
funeVire  e  íeulimental  pura  Pianoforte,  Harpa ,  CruTOn 
Orgào,  composiçâc»  de  D.  Joté  Aouná:  vende^Mnam 
Jurea  N.*  176,  na  rfireiU  do  Artenal  N.'  69,  ecajfei 
Itm  n.i  loja  da  vittfaHdrlúit,  pracoM>n.;'pWeif 

lo  correio. 

Afl  «rrcmat.içõf>s  das  rendas  dos  Almoxarifados 
ccKtei  á  casa  ila  lalfièratrlt  e  liainba  Nosia  Swhon, 
bno  de  tlltímar  no  din  det  do  proxloin  nMi  dt  Abril. 

1'flo  Juito  d  l  Ariiniiiisrrnrâo  da  Hxcc!tenli«tniii  Cia| 
de  Lawrodh^  lebào  dearren<lttr  em  hasta  publica  ootdi 
19,  IS  e  14  de  Abril,  os  Morgados  dc  feora,  áM 
mor  p  Laore,  perletK  onten  á  dita  Bse»U«rtiiMiMâaJ 
uu  rua  lio  Ourivtt  do  (Juro  N.  48. 

Qiíeiíi  qui>!er  cortiprar  liutD  foro  de  noventa  miln 
dinheiro,  ehurtf  porco  dèquatrò  arrobas  e  nteta,  iiof»^ 
em  Variai  fazendas  no  lerruo  da  Villa  tí'  /Italaia,  (^uekC 
livre  de  decima  ou  outro  nualquer  itnpo^lo,  que  p«„'H 
Doutor  Ctítiadia  Mauóel  Goreti  ^  falle  com  Joté  Lm 
no  de  MeHdunça  e  SUva ,  roa  doa  ^amqmekm  H* K 

Jtisé  Liih  (i»mct  Pin(o,  Negocionie,  e  ixrorw! 
lun  nova  á' Almada  ^  da  Cidade  áo  Porto ,  tem  roBir»-] 
todo  cnuiprnr  ao  Reverendo  Antonio  da  Fmtrct 
ÍHotio^  Keitnr  dj  igreja,  e  Frcgueria  de  í'o/-cfe« 
no  Bispado  de  Latnrgo  ^  buuia  propriedade  liecswi 
hra<ladas ,  sita  au  largu  ^o  Paço  tlpitcopal  deili  ínru 
CI4*idfe  ,  que  tem  o  numero  8 ,  •  confrooia  ao  norte  «xntt 
•acadaa  da  Kaínha  ,  ao  auf  com  cavas  dò  fiomprarfor  ^  (wH 
tros,  «o  na^c(•llte  com  o  dito  largo,  ou  rua  publici,1ii* 
vai  do  Areu  da  Bandomo,  para  o  fúço  Eoueofoi,  c", 
poente  coin  eaaaa  Je  Jnâo  lAtfie»  Gnmofmif  e  odin;  <" 
ião  <ks  natufeut  de  projto  fateurim  ,  for<  iras  parieáiv 
lenU»siuia  M  trn,  c  p.irte  ao  lila^irirsimo  Cabido  <h 
desta  iiie*tnd  ('id.ide  —  As  ditàs  casnà  que  se  vpDlna 
rân  de  Joi^  Mnide»  dcAxevedo,  einiilii«r  D;  Ao^ 
guina,  ria  i'iegiiezia  de  Harrô ,  no  Con-cibodeít 
/|'jAo  de  .Mniirot  •  e  lioje  perleiítem  oo  Hiio  Wt^f^' 
lieitor,  que  a»  couiprou  á  dita  D.  An!oaJoaqnm\** 
aegmkio  marido  depoi»  da  morte  dodifo  |Mm«ii» 
Jiiit  Mendel ,  com  n  olirigoçSo  ded.ir  as  compeiw'*' 
Das  a  seus  filhos  do  diio  pri  ueiro  nuirído,  Anltm^^ 
tif  a  doa^hn,  a  quem  agora  se  bão  de  psgar  ^ 
preçoda  venda. — Quem  tiver  pois bypot beca  j  ooqu»''!''^ 
JUS,  e  ocçâo  no  dito  jiredio,  de\erú  fuiiello patente  df»'" 
do  termo  dn  l.ei ,  no  Kscritâo  do  Juii  de  Fóra  doCut 
Joâç  Antonio  Atoreira  ^  motador  na  nia  de.ViaMlii 
rsho,  a  cima  da  Capella  das  Almaa  N.*  113  0. 
Cidade  do  Porto,  cm  poder*  de  cujo  Escri«BO  exijiet»  < 
Autos  dos  luiilaes,  que  se  acbõo  affixados  a  rtqaefioM*' 
do  «endedttr ,  findos  oa  qaáaa  poleará  o  dili» 
para  o  romprsdor.  ^ 
Vende-se  a  quinta  chamada  d<>  0//r/pef  nn  ribeira»*' 

l«  85  n  30  pil"*( 


cím  da  Bareartna  j  ooiwla  da   ,  ^ 

pomar  deebpinho,  que  se  vélide  por  20  moedat,  e  >^ 
caroço  por  15:  quem  a  quiter  comprar,  futle  * 
o  Padré  Antonio  ãietnoetdeJaOUt  «aaiiinf»  cu 
sio  Nt*  98.  J 
AT..  B.  (QMbtláfeint  de  SmiomfOê  e  Smltfán^ 
Atol»  laá»  ila  GaMte.J|. 


UiSDOA :  MA  IMPBSatíLO  UKPBKÚL  B  SBÀL. 
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Ániid  \%ié. 


BE  LISBOA* 


SABBADO;  U  DE  BIARÇO. 


«Él 


JtDFBRTEJmj, 


At  peÊÊoa»  tpu  quherèm  èmígnbr  pata  a  Odíeta  fof 
fmalre ,  semetlre  ,  ou  anno ,  o  podem  fazer  dirigindo' 
La  Joté  Antonio  de  Albuquerque,  Adtninitirador  da 
m  da  Gaxeia ,  Rua  do  Ouro  JV/  150 ;  tendo  o  preço 
Èmbtm^UJo  3^600  réis  por  trimettre ;  6^400  réu  por 
Ikeatre,  e  lijfrtíipor  auno.  At  peuoat  dai  Provinciai 
podem  JftÊOf  fthÚÊfM^t^flro^afnmatátparUat 


.  PARTE  omCIAL.. 


EmOraisto  4aOrdtm  doDia  Al'  98. 


Ha  Mêtw  Jk  IBM. 

*  •  .  ■ 

Ooiéíinunica*8e  ao  Enercíto,'  qíieáiniMU  oonÉctará  o 

jÍBgamenlo  dos  Soldos  de  Fevereiro  ultimò  ásClasiet  effe- 
Clivas,  que  recebem  pela  Pagadoria  desta  Capital;  e  que 
ttái  iVÀTÍAeta»  cootinuari  kfo  qaib  alli  dwgiitaí  ot  fiiii- 
éoi  qoè  M  «ãdi  reawttar. 

Bin '  coniequenfÀ  <fa  SòteÒBilldsde  do  d}á  ie  áoiànM 
pre,?ine«se,  que  o  pagamento  ná  indicada  Pagadoria  de 
Liiòoa  iò  terá  lugar  detde  aa  oito  boras  da  manbâ  ati^  ao 
meio  dia ,  e  qbe  depoté  dlirio  eontiribaré  âb  dia  Sthbado 
t5  do  corrente.  —  Conde  de  Bárbíicena  ,  Franc\íro.=. 
Hiát  cooloroke  o  Ori|;iaaL    O  Chefe  da  1/  i>ir«c^o. 


da  JSilado  dot  Net^octot  da 

em  10  de  Margo  da  lât6. 


PARTE  NXo  ÔFFICIAL. 


I  t  aAvikafiiè 


M  M*  Xoercilo  d  Circular 
abaixo  teguem: 

Cin^dat, 


Bllii«kri«Maio  é  Excellentisimo  Senhor.  =  N&o  tendo  tii 
MíHlvri  con6luir>M  a  redacgão  da  OrdiBoadiga  .d«  Ta« 
Wk  «InMntar,  quedemifi  Mgoir  o»Co^po«  dai  trái  Ar* 

ws  do  Exercito  ;  Ordena  o  Goverrio destes  Reinos ,  Creá- 
h  pelo  Kaal  Dcicreto  de  6  do  corrente  mez,  e  Fresidido 
MU  SMriNiola  Smhota  lofania  D;  hàM  Maria  ^  qué 
lio  teohão  effeito  as  reuniões  dos  coesnnos  Corpos,  deter- 
daa  péU  Ordem  do  Dia  S7  de  Março  de  1814,  N.' 
i;  devrodó'  por  tanto  continuar  a  expedição  da<  licen- 
re^Mtadaa  na  conformidade  dó  qoà  a  mte  cmpaíta  m 
%  mtahMàáo.  O  qoe  eòffimÚDkò  a  V.  Bx.'  para  tua 
ligencia  e  execilçâ»  — Dens Guarde  a  "V.  Ex.*  Paço, 
10  da  Marco  de  1886.  =  Conde  de  Barbacena  Fran- 
ca  SmAór  CdAle  á'ji»andní. 

Avito. 

o  Governo  déstet  Reino» ,  Creado  pelo  Real  Decreto 
li  6  do  correulé  oiei  ,   e  Presidido  pela  Serenissimá 
Siitbora    Infanta   IX.   Itobct  Maria  ,   sendo  inteirado 
m  ■•tíTo»  que  tem  difficultado  a  alguns  Officia«$  o 
pdncB  aprawBlar  a»  tnat'  PatcntM  na  Thésoaiaria 
Beral  das  tropas  dentro  do  prazo  que  ultimamente  foi 
concedido;  e  <le  outras  altendiveis  circumstancias,  que 
^ualsMla  lAa  fbff&o  preiealcs:  He  Servido  prorogaf"0 
Hi;  racttado  prazo  até  ao  fim  de  Junho  próximo  futbro'. 

(fue  partecipo  a  V.  m.  para  síia  inteliigencia ,  e  effei- 
^  >  aeccssarios.  —  Beos  guarde  a  V.  m.  Paço,  em  18  de 
Acerco  de  18t6.  =sC(ttda  de  fiaibaMba  i^fancikao.=sSe* 


RÚSSIA. 

&  PcUnbargO  f  8  de  Ftatreira,  < 

Òs  nossos  leitores  sabem  eon  qve  profundo  sentimento 
át  o«ç6«  estrangeiras  raóebCilõ,  a  noticia  .d>-i^o'^  do 
Ittfierador  ^ItaàiMfrv.'  Ae  luas  liagrimat  sê  nnfrio  is  nos* 


sas,  e  com  «fTeilo  a  perda  de  Imm  tal  Mon.-irca  não  po- 


dia deixar  de  ser  sçntida  por  todos  aquelles  de  quem  era 
a  f Ibría  e  o  moddo.  Deve  ser  especialmeáte  sentida  ^oa 
poTOS  da  Europa  j  que  debaixo  do»  seu»  auspicios ,  con- 
seguirão sacddir  hum  jugo  odioso ,  e  que  depois  acLarào 
na  sua  ^lólitica  magnânima  o  raaii  seguro  penhor  da  ma- 
notenjiio  da  pai  e  da  publica  tranquilUdade..  Por  ÍM9  aa 
CorlM  oosM*  AlKadas  procurão  agora  anci^oiai  Bóilrar  a 
memoria  do  IinperaJor  Alexandre,  q»»e ,  a{é  o  ultimo 
momento  da  vida,  foi  o  depositário  da  sua  illimiuda  con- 
flaAfa ,  peTá  onaolme  «tplaimo  doi  méis  affaemowe  mu- 
timentós  para  com  o  seu  Augusto  Successor. 

Aquelle  Soberano,  coja  fiól  c  firme  amizade  ao  nosso 
^nttrído  Monarca  resistira  .a  todas  as  tempestades  doa  tem- 
poír ,  e  qué  safaira  triunfante  dos  maiores  apertos,  o  Rei 
de  ^rtbiia  foi  o  primeiro  que  enviou  seu  filho  o  PrincU 
pe  Guilherme  á  Corte  de  i^.  Petertburgo  para  manifes- 
tar «a' expressões  da  sua  profaoda  magoa.  Ormos  dot 
meinee  mnilaientoi  9S:  A  A.  o  Grl-Duqoe  d»  wnWmii 

burgo  Sehtoerin  j  o  Margrave  Leopoldo,  de  Badta^a  O 
•Príncipe  A'0ra7ige  chegarão  pouco  depois.  O  Principe  ds 
■Ormge^  particularmente^  iSocaro  ao fallecido  Imperador, 
que  <iell«!  ultimamente  recebera  provas  da  maior  auiizade,  a 
quem  a  fatal  nova  tanto  consternou  asxm  como  a  sua  es> 
.pbsa,  a  Princeza  de  Orange^  vem  d«  novo  vèr  scenaa 
•consagradas  pdas  siià»jaooraa(te^  tributar  a  ultima  lio<> 
«menagem  ao  gmada  ll0Mfw«  •  '       '  '** 
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; mento  èa  A  a^uttu  VutíXi»,  qM  H  todo 

do  participar  da  sua  afliicçâo.  ' 

-  Por  owtw  fUti  o  Imperador  d*iáttfríii  ,  O  •lliado 
maii  antijço  e  roais  firme  da  Rutríd^  BB^go  {MMOal  d». 
jtlexaadre  ,  expressou  o«  teua  lentimentos  do  modo  o 

^SAtae^m^  ontiontlo  o  Arquidoqu*  Fernardo  cT EiU  ^ 
Mtt  proxino  parenic,  QUp  fai)hoii  tão  di«liii«ia  gloria  aa 
camfranha  de  né^.  UhimaiwH  o  G^emo  Atfan^ 
nico  proToii  qiino  impor4anle  considera  a  «cnllta  do 
MU  ileprneDtanle  em  biuqa  occosiâo  tão  soleinne.  Ks- 
coHmo  httiD  dot  HevMt  do  homo  Mculot  o  illuttra  Gene» 
ral  que  compMou  a  rnioa  do  Kapoleâo  ao  canpo  dp 
Wolerloo ,  e  B«im  tornou  o  rjorne  de  fF eíHngton  eterna- 
mente inseparável-  not  aonaM.dii.  biitoria  do  noroe  de 
JièuBanirc  i,  ptiocipal  autfaor  da  liberdade  da  Eunoa, 

(Tkê  Cmrm*) 

O  Ball*  -4»  DiOikàkf  CMb  do  Estado  Maior,  a4^- 
ba     piihrioar  a  fc-ruiolB  Oidt0i  d»  Dia  nlatifa  á  pri- 

lào  de  Kuchelbecker; 

»S.  Petertburgo,  7  de  Peotreiro.  O  Ciarovitcb  e 
Grâ>Doqiie  Comtanlino  acaba  de  enviar  a  e«ta  Capital  o 
individuo  por  nome  Kuchelbecker f  conbecido  petasuaori* 
minosa  participação  dos  acontecimentos  do  Hia  14(f6) 
de  Deiambro.  S.  A.  I.  julgou  acertado,  ao  raeamo  teu»* 
po,  levar  ao  cOnlMeinamo  do  laiperador  o  feuvaTcl  mIo 
e  perspicácia  do  OlTicial  SubalterDO  (àrigurUff^  do  Regi» 
mamo  das  Guarda*  da  Volhj/nia,  oeaU  occasiâo.  Tendo 
•ido  aflcariegado  do  delempenho  da  cwU  ocdem  relativa 
ao  serviço  ao  arrabaliíe  c!e  Praga ,  em  ^ artovia ,  Grtgo» 
rieff  enctMitrou  hani  estrangeiro ,  que  the  íaliou,  e  Ibepa- 
recco  Unto  mais  suspeito  por  mo  qoe  a  «aa 'í^siopomia 
lhe  fatia  lembrar  KueheUteeker ,  cuja  deMripçâo  pawoal 
M  havia  dado  a  todo*  o*  (obaltÀrBO*  e  «oldadiN  d»  mir»-' 
gimenio.  \.<>go  o  conduzio  á  presença  do»  seu*  Olliciaes, 
a  brevemente  té  provou  a  tdentid«le  da  peeioa  suspeita. 

m  Em  rvcoaspÉOMi  da  rimiHmala  cempoctaaiento  « saf»^ 
cidade,  foi  S.  M.  T.  servido  promover  GrígorieJ^  ao  Pos- 
to dc  Alferes  ponóo«o  no*  invalido*  da  Guarda ,  e  de  Ibe 
dar  aldm  di*M  a  teama  da^mil  rabio*.  8.  M.  também 
tdeo  ordem  para  que  tâo 
ftita  a  todo  o  Exercito.  «> 

Ordam  4a  Dia  do-  Cheh  de  Citedb  J#<nof 
ttanU  dt  S.  M,  9  imptnimr* 

S.  Peknimtgo,  M  4t  Jmmro» 
mNo  tempo  da  rebelliio  no  Kegiateoto  TWMIfq^t  a 

1.'  Companliia  de  Granadeiros  daquelle  Refrimenlo  com- 
mandada  p^lo  Capitão  (agora  Major)  Koxloff^  inabalável 
aa  sua  fidelidade  aaTbrono,  separada  dotrebddes,  e 
toado-ae  rennido  ao|  •em  verdadeivoe  Cbates  a«ia*aa0Mi|s 
ajudou  a  suppritnir  a  revolta.  Para  reeempemar  o  «eu 
comportamenlo  nesta  orcrtsião ,  S.  M.  o  Imperador  man« 
doo  que  toda  e*ta  Companhia  tanto  Officíae*  como  Sol* 
dadaa  aijã  traiMArida  para  o  RegioMoto  da  Guarda.  Bm 
consequência  do  que  annuncio  estaOrdem  fttodooBMiv 
cito.  =s(A«signado)  Barão  DiebiUch.n 

A  Gateta  do  Senado  publica  o  «wainte  Ukase ,  diri- 
eido  pelo  Imperador  ao  Superinteomala  do  PaUcio  de 
Zartkojtttio  cm  data  de  9  do  corrente: 

»0  Palacio  de  Gronietiimun,  com  toda*  as  Aldêaa, 
finaada*  •  oottae  dependência* ,  que  a&o  firopriedade  pe^ 
Eoal  do  Imp»'rfidor  Í4Uxa^ulre  ,  dc  gloriosa  memoria  ,  te 
r4  para  o  fulnro  propriedade  de  S.  M«  •  Imperatris  Ina- 
W,  nona  qoarida  CUinbadb.  Rm  eeaeequaaeta  doqua  or- 


Palacio  de  Oramenioitm  deverá  conservar  os  f&iàm 
esiabelechnento*  e  mobilia  no  mesmo  po  en  que  pn 
mente  ae  achâo,  epagar  todo*  o*  salanos  e 
Officiaes  e  creado*  partaaoenta»  ao  mesmo.»» 
Sua  Exeetieneia  o  Conde  de  Modem  ngnMtd 

Paris. 

Domiogo  passado  o  Conde  Leòae/iern,  Eolaiirfli 
.  d*Aa(r«a-,  hitregos  an  Impefadnr  da  parle  db  sai 
berano  ns  insi^nint  da  Ordem  de  Santo  EttnSo 

Por  bunia  Ôrdeto  do  Dia«  datada  bonlpoi ,  o  Cosi 
W ittgeniteki  ^  Com  mandante  em  Cbefe  do  Segundo  £icii< 
cito  f  está  nomeado  Coronel  dos  Hussare*  de  worioiíptl, 
que  para  o  futuro  deverão  ser  denominados  Hvmak 
if^ittgenêitkil  e  o  Coada  0$lm  Soekm,  CoaimiDdiía 
em  Cbefe  do  1.*  Exercito  para  Coronel  do  Rc|ia«l 
OugUlA  d*IolBllteria ,  que  paia  O  IbtVlO  ttii  a  Mml 
Conde  do  áaeitÊU  *  iThoCnikt.) 

PRUSBIA^ 

Berltm,  II  ái  Feoertiro. 


Com  effcilo  já  OMMMi  a  rápida  continoaçao  da  avaa 
MS  quebra*:  na*te«  pouco*  duM  «óbuma  casa  fallio,ea4 


deoarooi»  «(ãa  «•la  Palacio  com  todas  asinas  dependências 
fique  deeligado.  da  Superintendência  do  Director  do  Pala- 
cio de  SSartktjettto  ^  e  entregue  i  pessoa  nomeada  por  S. 
11.  I.  para  o  receber.  Até  que  S.  M.  tenha  manifestado 
footads  tobm  «tta  aMomptOj  o  Sapariatendante  do 


nâoeradasprincipaes;  porém  ainda  continua  aJe^ccn^ir 

Sh  e  a  eataenaçâo  do  commercio.  He  mui  seosivci  o  < 
o  de  fimidei  em  qoe  se  aeUo  aqodlaa  ciMi  fifo  < 
difflculdade  tem  reji>tir!n  ;  e  neste  ponto  de  VÍ(ta|  doi 
pôde  diser ,  que  a  crite  passou,  de  todo* 

•  a  • 

Um,  toT 

No  dia  17 ,  pelai  11  hoiatda  aaanhâf  apeouHeol 
qne  de  XPelMíi^/aa  «om- imia  coónitiva  ntf Hospobrii  < 
jfgttia  Negra  onde  o  primeiro  objecto ,  que  atinb»  l 
allençâo  de  S.  Ex.*  foihuroa  pequaoa  Estatua  em  bfca» 
de  EUucker^  qua  o  Rei  o«9iicUa'«Mah&  lhe  «o«ián>^ 
-ndò  dia^Mat  oe  Oaaeraea  eeu  »  «nhBiladallsiMrtl* 
do  i  frente  o  Duqup  Cnrlott  de  MeckUmkurgo ,  foria  *" 
grande  Uniforme  á  dita  Hospedaria,'  para  o  fefoiwj 
•obAe  a  soa  chegada.  O  Duque  jantçu  coro  Lord  Ç<«4 
liam,  c  foi  depois  cumprimentar  o  Rei,  o  Princí|*IJ| 
reditario,  as  difterenle»  pessoas  da  Família  Real  «n 
itm,  e  a  Viuva  do  aeu  antigo  companheiro  d'ar(7i»<.  ' 
Priacipe  BMcr.  No  dia  18  boave  «m  Lwdff>rweíx)m 
mo^  grande  parada  de  Ioda  a  Goamiçio.  Aa  tiefw* 
Mrâo  na  pre«en(,a  <lo  f?ci ;  a  siin  direita  e»lavB  o  DuiJ* 
com  o  grande  Uniforme  de  General  Priuasano,  eooa  ad» 
aoraçlo  da  !.*  Claaaa  daOidm  da  jtgtâa  Negn- 
jantou  com  o  Rei ,  na  companhin  dos  principaei  traço» 
do  Eitado  Maior  deS.  M.  depois  do  que  aedirigio  âOp* 
ra,  onde  esteve  na  Tribuna  Ueal  entre  a  Prteea»»*** 
ditaria  e  a  Prinoeta  ^usMermsno.  O*  eapeetsdons  ttd 
bêrlo  o  Duque  com  o  maior  enthusiasmo.  D^i»"^* 
preírníaçâo  houve  hÀiD  e*pleiidido  baila  aa  mko»  ^ 
Princesa  Augtuta. 

No  dia  19,  pela*  10  borf*  daannU,  oD^m**** 
comitiva  na  companhia  de  Lord  CibntoíWiam  e do  Teojj 
te  General  f^on-Muffling^  ex-Goveroador  milii»r  deli 
rò  etc.  ae  dirigíiSo  ao  Dabinela  do  Profinsor  Ra»*,* 
nmta  ocõasi&o  *e  iei  a  primeira  expo*i^o  da 
Blueher ,  que  m  tenciona  erigir  nesta  Cidade. 

S.  Ex.*  parece  gotar  melhor  mude  do  que  qu<^^ 
OMSoti  a  «ua  jornada.  Certifico*>o*  qoo  qnaado  Bkc^ 
••teva  em  tondrmem  1814,  não  teve  kom  *a» 
siastico  Bcnlhimeiito  do  que  o  Dnqiie  nesta  C«pi'a'  "VJ 
em  frente  da  nossa  Hospedaria  está  de  manhã  ^'^^  ^ 
afriahada  de  gfaia  ancfaiaa  da  afialÉr  o  vaacedor  de  y 

O  estado  actual  do  commercio  desta  Cidade  •P«^ 
huma  perqpackíTa  bemfaaeua.  Já  Mcoolia  If  ff***^ 


•  • 
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wm  meiKN  09n>id«raveiif  qoe  oo  espaço  d«  6  «emaoM  &> 
ecrlioJMaaarroVi.  Entre  ellat  alfumat  ha  quo  lanMoUUi 
bawr  •  s(Hi<i«ebra  fHulUdo  nip  dé!ci|Mci)laçõet  «strafa* 
^«aie»,  porMD  de  outras  bancarrotat,  alffumat  da»  quaM 
aon  iMÍo  te  podem  clat« ficar  «ntre  as  fraudulealat,  Tat 
be,  «litre  ouiraa  a  da  caia  Bgmkc^  que  dilapidott  aioai- 
nadt  900^  «MwtoÉ^OBladM áaua  prabUjde.  Otiodoi 
^^It}«<^s  donos  desta  casa  com  o  fim  de  evitar  que  eeuB  so< 
:>ríahoa  todrâo  o  Texane  de  liuma  causa  criminal,  fei 
siim  eoDtracto  com  o»  faiMiSM  proprietarioa  deates  fuo« 
]«i  pflo  qiiol  le  oliriga  a  pagar-lhes  50  por  100.  Osmaii 
;xedorea  de  Bentke,  irmãos,  não  tem  esperança  alguma 
le  receber  mais  de  10  por  100.  Os  da  casa  de  Crekitgtr 
â  rirão  melbor  partido»  fN»r^iiiB  o  total  que  faanio  be  auf» 
»ci<nt«  para  oa  oonlantar  een  9b  por  100. 
-  Como  a  mnior  parte  destes  df  ^astrris  sâo  o  resultado  do 
iaitilaa  aapeculvQdM  aòbre  os  fundos  publica*  ,  fatia-ie 
mito  de  Biodtiaar  •  Botta  kipslaçio  lelativamente  soa 
t  ri^nda  mentos  a  tempo  fixo,  que  ato'  agora  se  tem  costu- 
ntdo  faaer  lealmente.  Também  se  du  que  se  promulga- 
tái  leia  iMii»iemaa  contra  as  quabraa  fraoduleoUs,  eque 
psra  o  futuro  ia  Ibei  femaié  ptoomOf  iíimía  quftudo  « 
andores  o  nlo  reqeeirio. 

>  Em  Bomberg  declarou-sc  fallida  a  caaa  do  Judeo  Loco, 
ékan^Bidn  na  tonioa  de  doia  milbôes  de  escudos  PriMiáii- 
«M,>^ja  raim  te  altribae  •  desgraçadas  especulaçôei  ao"' 

m  praduoçôes  d'agricnllura. 

(G,<U  Madrid.) 

FRANÇA. 


—  -  »  **  -  — *-- 


Acaba  de  chegar  a  Fsimtia  bama  ■DtMa  ioporlaaled» 

Farwovia:   Foi  recentemente  prezo  Guithermt  KucttU 
Aeíar f  bvm  do»  conspiradora»  de  &  PeUrtbwgo. 
'  .  Dupiii  de  baeer  longo  teiBpo  elludído  a»  peaqBtn»  qo* 

•e  fjxiâo  a  seu  re-<peito.  linha  checado  a  f^artovia  disPai» 
,cido  como  mendigo.  Huma  scnlindla  que  tinba  vi&io  a 
picrspcio  d*  éaapaaaoa,  o  leconbacao  epreodao.  Achou- 

y>|l]e  hum  passaporte  falso  para  hum  pail  aatangeiro.  Pa- 
nce  que  no  aeu  interrogatório  este  maoeabo  confSrssára  ser 
jpsm  dos  priacipaet conspiradores.  Ai&rma«se  queelle  tam« 
ikkm  declacára«  que  huip  impressor,' que  ba  cinco  anno» 
idaepparaiÃmikS.  IMeNAiir/^o,  eque  havia  inpraatfe  Pro* 
|^aui^ôe<i  que  se  ilevião  publicar  cntãn ,  tinha  ivdo  assas- 
^Blla  p«io«  oonapiradores ,  receosos  descreu  descobertos, 

mudai  «eaiif  *o  .dt  òoMagBi»  ban  pBMBpetI»  pbra  viajar 
!<■  poiaaalHUngMfo».  Imo  •(»  aiCBOt.be  o  que  se  afRrma. 
L.         .  ( The  Comier.) 


GlU-BRETANHA« 
loMdrtt,  18  db  Fi 


O  Na^  MmrquM  de  ÂngUiea  que  deo  á  de 

yt^tnoMth  no  dia  16  de  Setembro «  com  mineiros  e  ulen- 
^dlios  para  a  latra  das  minas  de  Pamatina^  Segunda  fei- 
^  la  b  do  corrente,  deo  á  costa  no  hanco  higlk%.  Depois 
^  algumas  innteis  tentativas  Mr.  Frenehf  Director  do» 
.  Mineiro»,  deixou  o  Navio,  foi  para  MmtU  Fíd»^  o 
<  ii|,iaiiou  eoBi  aoiíXo  M  ^oínflo  mm,  Aíad»  to  igooio'  o 
^  mobado. 

^  Receb«tAo-se  bOBten  OOdoe  do  Oeila^Bl  Laoallga. 

O  inimigo  esfnva  em  movimento,  e  400  homens  occupa» 
l«âo  (t  Cerro  Largo.  O  Exercito  da  Ainda  Oriental  se 
■MtavB  preparando  para  groada»  opofBçSaa.  -O  Exercito 
fÃo  O^raav  já  deverá  ter- marchado  para  a  Batida 
iQribimf  conformidade  df^s^ordeo»  que  já.  se  ii^viâo 
fèdo.  '  **  V "  . 

Pela  mala  do  CAi7s'  touheno»,  que  6  Gaml.  Jv«A«» 
i  Sunao  Director  da  Republica ,  partira  da  Capital  •  IS 
Wlii I ii|lin »  >>»  wmmaàu  •  «fdi^lio dirthwJ»  • 


ttEnUilir  •  effianespaçâo  do  Arebipelago  de  ChUoo*  A 
Btqttadra  do  CAi/s,  compoila  da  tojiloa  oa  vasos  de  guar* 
ta,  cercava  Caiháo,  e  3  que  estavio  em  Fai  PtUnkik. 
derâo  á  vela  commandados  pelo  Vice-Almirante  Blanco 
Cfceroa.  Mm  14  transportes.  Tudo  aonuncia  que  a  ex^ 
pedição  ba  de  NT  Mix »  eipociaimeute.consiilerando  a  dis* 
posição  doa  babhantat  do  Archipelut^o.         (Idem.)  - 
.    ..,  .1 
Idrm  ,  t  ÓA  Mnx%9. 

TTumn  caria  de  TWnte,  em  dala  do  10  da  Fovtniio^ 

contém  o  seguinte: 

nMadaioa  Miural  be  a  única  pessoa  da  família  do  • 
.Buowyiarle,  que  actuatmeole  leaide  nesta  Cidade.  Com' 
proa  a  bella  quinta  que  ultiaiaoiente  pertencia  a  Bàodoá' 
cAi ,  esposo  d  l  fallt  cida  Princesa  Itobct.  A  Kx- Rainha  do 
NajtoUt  toma  agora  o  nome  e  titulo  da  Condessa  dq  lA^ 
pono,  aoagramma  de  NapoU^  e  disem  aobarH»  caioé> 
occtillnyiente  com  o  General  Macdònatd.  —  Jeronymo ^ 
Duque  de  Monftyrt ,  tem  aqui  hum  magnifico  Palacio  e 
outras  propriedades,  poréoi  rAido  COB  foa  eaposa,  Priap 
oeia  de  U^urtembcrg ^  em  Roma,  na  companhia  de  sua 
idoaa  ftiâi ,  Madama  Lclicia  BuonaparU ,  immortelixada 
pek»  oalebro  eieu(ptor  Gnimm.  . 

Mem,  8. 

O  bo.\to  de  haver  o  Coa  ie  Lieccn  f  ido  repentina  menti}, 
chamado,  be  totalmenii*  destituído  de  Aindaoieoto.  Hff 
algum  tempo,  que  o  Coiide  receheo  liuoia  carta  do  Im* 
perador  A  ícoArio,  manifeitando^ltie  u  desejo  de  o  honrar 
cora  buma  conferencia  pessoal,  por^m  deixando'  laloini^ 
aiento  ap  arbítrio  de  S.  £xc.  a  escolha  do  tempo  emqaa 
Hm  Mfia  mais  conveniente  emprehcnder  esta  jornada.  O 
Conde  Lieeen  naturalmente  aproveitou  a  primeira  occa* 
»iBO  que  lhe  permiltírâo  as  suas  publica»  occupagóe»  pai» 
render  eata  boàMoageM  ao  tau  noto  8oboraao. 

(luma  carta  de  Batavia,  dirifâla  a  buoM  dot  primei* 
ras  casas  de  Antuérpia  ^  em  dataile  Cl' de  OMubro  dil^ 
que  naquelle  tempo  já  a  IraaqiHlIidade  se  acbo»a  wrtabo» 
lecida  nas  Colónias  Orientaes,  e  que  S.  Exc.  o  Governa- 
dor  General  tencionava  embarcar  para  a  Europa  ao  de- 
curso do  met  de  Janeiro. 

De  £er/im  «•eioffem  o  «gobte  em  dato  de  lé  do  Fo> 
vareiro: 

n  A  casft  dí"  Krehlingcr ,  nijo  sócio  principal  era  Di» 
rc>ctor  do  fiaoco  Real^  suspendeo  os  seus  pagamentos. 
Esta  casa  nio  só  era  coosidorada  buma  das  prinçipaaa  Hm 
Bfrlim ,  mas  latobooi  gonw  afopuiociodoaar  hwm  dM 

mais  solidas,  n        '  ^ 

ÍMo  periódico  denominado  London  nem  prioe  unwrf 
Novo  çreço  oorreote  da  Loncírea)  aelit  qoa  a  quaatlda> 
e  de  vinbo  importado  a  Inglaterra  daranie  o  aono-do 
18td  excede  á  Importa-lo  no  do  ISM,  cm  naia  do  ds 
inii  pipas.  _  • 

A  quoatidade  de  tiabo  inportodo  oO>  dois  oanoa  pam 
o  consumo  interior  he  a  seguinte:  Em  18t4,  tílb9 
pipas  de  vinho  do  Cabo  da  Boa  Etpercmça;  640  frm^ 
cc«:  I4'909  da  Ilha  da  Madeira;  8;^776  do  Por/o;  !€• 
do  Rhenoi  ãj|104  Hetpanhol;  e  f&O  pipas  de  vários  ou- 
tro». Em  1885,  8/465  pipas  de  vinho  do  Gi6o;  1/786 
Fraticex;  1/580  da  Madeira;  14/493  do  Porto;  466 
do  tiheno;  7/490  de  HapoiíUf  i  e  613  de  vario»  ou» 
tio».  •  (TU  CmHer.) 


LISBOA ,  84  í/tf  Afarfo. 
Aduinistraçâo  do  CoRKEiu  Gbkal. 
Naviot  a  soAtir. 
Maigo  «.  De  Liaòoa  poá  a  liba  do  &  Miguel  o  Bri- 
gue>BKiida  fimlo  Antmdo  TniuifOf  Gap. 
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-para  •  Ilha  He  V.  Miguel  a  Bk.  Ctmcet 
fáa  ãféor  da  Mar ,  Cap.  Jmii^mm  Loòq 
»iMft> «  Illíi  do  Aklji  Sk.  MriMM, 
J^ii  <íu9fi  Mkékf9t 


Ar  dMra  N/ 7d ,  e  wm  por  Ino  diinr  de  tntar  e  Tcnjer  na 

t'  ttietOfA  Fabrica.  NeM«>doi#artBalÍM«f(l»^ep<»iud(H|Mrt 

ti'  a  venda  ,  I.*  cerveja  ag;riitdafel  v  refríferonle,  a  oaihiia 

Kl.  perturba  a  ealMça  oeiu  contrabe  o  watre;  et.'cmM| 


A. 


Bauco  db  LmoA,  lÉtt  m  Mineo  db  laflA. 

CoMritA.  Vb!<da. 

OU  114  de  OeiGonlo     }  «  W  ftou  11  ^  por  100 


OeiooDlo  J 

•  II 

Oaro  por  oitava ,  Cdropra  -  -  .  -  •  t«. 
P«{Mde4oita*ii«,  ede  1,  S,  «3  gr;  mtaot  * 
Ohigw  HtepairiiolM  •  •  *  IdàOO  a 

SííÍBriluLde^eJrs.}  P*»q«té«oli*«icloaar 


preta  V  fabrieada  coafiSríne  a  Icfitiida  ivleetts  coofderaidt 

pela  Junla  dot  Médicos  em  Ingtalerra  ;  3.*  ^nebfa 
oom  'O  meaoio  processo  que  usâo  o«  HoUandeta  econ 
nellMir.aftta  •  meliiores  gencrot  cereiet:  para  evitar  tod» 
d  engano  atbar-se-lia  afflxada  nettes  áoxi  armazaei  a  igual 
tarifíi  dos  preços  eacripta  «  aiatgnada  pelo  Proprietatio; 
Olea  preços  eâo  na  fórma  quando  coub»r  papti. 

Compaoliia  (le8e|uroeeonUafofo,  denoroiítada  í^Um. 
{'o,  exiiiCQta  em  LandrtáyCiMi  o  Cxpital  poiico  oaii  ^ 
mencn  de  t2.500:000/000  réis.  Eduardo  HaJUy ,  Agto» 
te  da  tobredila  Companhia,  pariicipa  ao  público  <]Mcoa* 
tinúa  a  ilgtfrar !  —  PrcdioB  ao  prb$o  de  |  por  cnio; 
zendas  ao  preço  de  |  por  cento.  —  Toda  a  pesioi  qw 
qtiizer  segurar  para  oiaior  praio  de  bum  anno,  goiarádoi 
seguintes  desconto*: 


Titw  daDiv.|MiblÍBA  liqnidados  i6  por  100  PapaUmoeda.  SegumidoporTaBaoidnoontar^faalfr  |iobiter|MMMi 
Lm*  aPork  deCcnirniilNiriNdo ,  pelo  oue  MeonvaacioiMirj  •>  6  t»  i«  >  '     If 4f  èH». 

as  9  lioras  da  manl»&  até  ai  8  da  tarda» 


Bdbalea  dos  Reciboe  do  £xerciU>,  Monta  Pio  da  Ma- 
Aaha,  Armada  a  Brigada,  Xítutos  da  Patriarcal,  •  fii» 
Dietatda  Ferias. 

SóiMnto  deda  aa  9  lionM  da  maiilit  tflé  á»  •  da  tarda. 


A  6 


st 

n 


o 

10 

I  ditai 

lé 

71 

b 

[  «la. 
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^a  loja  de  Cbelaiiò'  ÂnUmUo  âe  Lemntf  nattfa  éoí 

to  N.*  Hf,  e  nHS  de  Romno  José  da  fiilva  ^  Orcei  ^  Hei 
è  Martin ,  ao  (  hiado ,  acliTio-st;  ú  vimkIu  ;  iti<ni(»rsaf  «o» 
bre  i^ngola,  contendo  n  HislorÍH  dos  GuvernadoVet  dfsae 
Beino  des  de  lô7õ  até  1835,  e  n  Dc-«<-ripçào  Grograllca 
da  mesma  Colónia ,  com  buma  Carta  Geográfica  daqiieU 
las  poMfasâea,  e  iimna  plnnt<i  <\*  Cidade  de  Loanda;  «**• 
da»  álui  por  J.  C.  Feo  CàrdaUt  dt  Caatdlcbranco  t  2bra 
Mt:  1  tol.  8.*  picsò,  eneadarnado,  lj|400f  br.  l/OOO^ 

-   •  AtuutHeioê. 

QiiVlQ  qiiíier  comprar  hum  oratório  de  muito  f^ntin  e 
talvez  único  em  seu  género ,  dirija-ie  á  rua  da  lioia  N.*- 
}0S ,  Mgtindo  andar. 

.  O  GoqmíIio  de  AdminUtreçio  di  Marinha  pneiaii 
ooroprar  l»rim  para  TeHame,  e  fardamento,  là  para  ool- 
xdet,  filete  de  côre»,  tabuado  de  casquinha ,  dito  de  pi- 
nho da  ferra,  banotca  de  jpinbo,  chumbo  em  rolo  ,  eetn 
barra ,  ailanlio  em  barrinlia ,  tutenaga ,  drogas  para  tin- 
tai, inclusivè  oteo  de  iinhiiça  ,  ft-rrn  sorti Jo  ,  c  adueltat 
de  pipa,  e  de  barril.  To.laii  u»  px^i>oas  que  quizercoí  ven> 
àk  6»  referidos  artigos,  compart-rào  paraola  O  dito  Con^ 
•elho ,  no  dia  Quarta  feira  99  do  corrvnte  mea  de  Mar* 
ço,  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  dos  seus  ajuttcs. 

Ha  quem  preteriue  nesta  Cidade,  ou  na  do  Porto,  a 
«ropriedade  oit  a  larttfaitta  de  hum  Officio  (não  sendo  Ju^ 
wmaX)  daNdo  pata  hso  a  quantia  <yiia  lè  coatranciomr  1  • 
pessoa  que  quizer  celebrar  at^um  ajoUfe,  dírfja^  ktW 
«10 rd  da.  Trindade  N."  1  e  9. 

-.  O  Proprietário  da  Real  Fabrica  da  Cbnreja  o  dialilá- 
^o,  no  sitio  de  f^alle  de  Pereiro,  participa  qoe  pata 
mais  cnmmodidade  do  Publico,  assim  couto  paraoBereoer 
mais  occssiòet  de  confroolar  os  proilucios  nacionaes  desta 
aspecie  eou  os  astraageiros,  ten  aberto  segundo  araiattm 
deposito  no  laifo  do  Om  d»  SkAi  N.t  14,  temeis  ■ 
f  andoaeoipre  o  priioalrO|  qttèfiGB  da  ma  do  Ar»  da  Am- 


N.  B.  Adverte-se  que  o  referido  Agente  madoa  oM 
Eicriptorio  da  rua  dos  CapellitUu  para  a  rua  nora  d» 
jilmddà  bi  emuodo  andar,  defronta  da  l|rqi  h 
Conceição  ^awt. 

Ha  pura  arrendar  hucftat  lojas  e  duis  grandes  fofooide 
oater  pão ,  e  bum  primeiro  andar  na  raa  Fresca  N.'  ( s 
7,  parada  á  ma  da  ,A  Behto,  grande  calafaeiscMNaie 
para  buma  grande  fabrica  de  pâo  e  bolaxa:  quem  ddie 
precisar  faltará  com  seu  dono  na  travessa  da  Paneinai» 
a  S.  Frantíteo  da  CUaát  N.*  11. 

Quem  quiíer  eomprar  humBS  casas  poracsbor,  con 
•eii  quintal ,  sitas  na  rua  do  Aíeio  N.*  £6  A  ,  á  Lapíf 
{rII«  com  sua  dona  Oar9Íkm  ét  tiHaHyi»|  WtÊÊtlÊmt^ 
rua  de  Vattano  PaUu* 

■  Prelatide^sa  vendar  trana  caw ,  qoe  rend»  taíi  '** 
lelltos  mil  re'ís,  em  bom  sitio  desta  Cidade:  quem  a  prv 
tender  diriia>se  a  João  J§.  dc  Sou$a  Corrêa  as  rst  do 
jirco  do  BmMra  117,  1.*  ^r,  qee  daiáiri» 
as  informações. 

Na  rua  da  Q,uir^tinKa  N/  3  e  4,  ie  continuâo  s  fr^' 
ter  e  vender  relias  de  cei»  refinado ,  a  com  capa  de  cèra, 
já  bem  coalMcidas  pela  soa  boa  qualkiade,  seade 
ços  das  prifMtras  a  4/000  réts  e  arroba ,  e  por  slMWa 
195  re'is,  c  as  scçnnd.is  a  5/760  reis  a  arroba,  es  IW 
i^is  o  arrátel;  affirma-se  que  nâo  só  dão  muito  boajui* 
aem  predlarera  de  espevitar ,  mas  aa  da  aeis  ea  aniw 
durio  oito  hora!  acceial,  e  as  de  capa  de  dra  como  st 
próprias  de  céra ,  sem  bumas  ou  outras  incommodaiMi 
o  olfacto,  e  se  aoòeítSo.  outra  «as  aa  mesmas  vellasi  lof^ 
qoa  se  nâo  verificar  o  que  neste  annuncio  se  declara. 

Na  rua  de  5.  Vicente  d*  Fóra  N.*  3,  se  (in^e  «»■ 
toda  a  perfeição  escumilhas,  filó,  gaza,  e  toda»  a»  qti** 
lidades  de  faiendai  de  seda,  por  preços  oooimodoi. 

N«  ma  do  ^iarraaMMnl»  d»  Fdk  dt  Ptrén  N.  •9 
ht  para  vender  bum  «avaib  d»  «avaliaria,  da  fMH^P 
'im  cinco  annos. 

Pre^oi  do  Pão  e  jí%eUè  para  a  iemana  de  v 
do  corrente  a  %  dê  jiiríl, 
Flodaarmld  ná  .fõrma  dn  Ui  -w  •  •  .  .  4S  nM 
£m  matai  '•...«..•••••40iM> 

Canada  da  Aa^ito   ...........  •M»  '*' 
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0oa  Nbgocim  BO  Rswo. 

M  JM»deJWifl0»«  nuéotudkn  BaihmaétMkMátí. 

■O  Gotrmo  ileslfs  Reino* ,  Crcado  pelo  Ueaí  Decreto 
»eis  t)e  Março  do  carrenle  anoo  ,  e  Preaidído  pel*  Se- 
Tenitsima  Senhora  IhbiiU  Dóna  /s<í6e/  Mãri»i  Comide^ 
^ndo  a  necenidade  de  regular  atForuiulas  para  O  Bspé' 
d^e  de  todos  o«  Negocies,  Ordena  o  ««uinte: 

«^QiM  toda*  aiLei»,  Cartat  Patctttet,  ântoiÇM,  Pro* 
fbÔM,  fl  oyiéiqiitr . Diptoa»» ,  ou  Titulo*,  qiM  m  «mUi^ 
*l»  csiiMiir  «ih  Naim  do' A>t!*raaa,  teiSó  paindM  neiUi 
f^rma  :  —  Dom  Pedro  ^  porGraçá  de  Deo«  Rei  de  Por- 
ia^a/,  e  doi  jllgarvetf  d*aquem  é4'aieoi  mar,  ^ntAfrioa 
Bwbor  d«  Guiné,  e  d«  Godqiiiate,  Nstcfi^ ,  •  Cob* 
Biercio  da  £/iUopia,  *4robia,  Perna,  é  dá  índia, 

w  Qua  of  AUarái  aejão  concebido*  do  saguiole  modo : 
^  Eu  EiRei  Pãto  Mbkr ,  olc : 
,  nQmé  oa DttíÁÒk' mj^ nfummAot  pakióraià  «li  «fs^ 
nondar 

nQue  Of  Atíso*  •  Podarias  Mjio  pataadoa  do  meaino 
Bodo  mm  octdaimedl*  «Miaâo,  ulo  bo:  s.O  Gdronio 
éamSUÊàm,  Ofcado  pdo  RmI  DccmIo  da  Mb  d»  Mâl^ 

{O  do  éórrenie  anuo ,  e  Pmididri  pcfa  8eWBÍMÍlBa  fililhoik 
A  lafiMlte  Dona  habei  Maria,  ele. : 

(^tM  ms  Siipplicai  e  noais  papeik,  q«ie  lâo  dirígidoa  ab 
no Od  aos  Tribunaek  Superiores ,  sejão  enunciados 
do  ncano  modo  que  o  erâò  anteriormeato,  isto  be,  »o 
iiio  dó  ps prl  ^  Senfaor  =5 ;  no  cofpo  do  OAeio' o  trata* 
aeolo  doBMagntadoxi:}  o  qo»  iobre9cripio(= A£lftei 
Vtm  8iHwf a^por  <rt>  on  oqaát*  Repartição,  ele.: 

"Que  a  direcção  dos  OfScios ,  encaminhados  á  Real 
Praieoflo,  oir  pdiaiSwréUria»  d'£ii«d6,  ou  pelo*  Tribu* 
mm  mmo  a  da*  outra»  Officiot,  se  faça  pela  For- 
V'^h  senr)pre  uaada,  bto  he,^A  8Út  ila|Mladèas0b 
lieii  Servi^,  atCi 

'  «BMIrmkM  %wkMdtc  o  GovercMvqiia  o»  Sellos,  qnè 
^dwa»  mrnr  naa  DooMieatoa  PuUiooa,.  ttfiio  e8Uheleci> 
dai  de  flaesme  aiodo,  ^ue  o  erlo  antas  daCiaHa  de  Lei'  de 
16  da  Deaembro  de  1815  <  com  a  Legenda  ,  que*  ío^  gin-  : 
Panmi^t  Diti  Gtatía  ParUtgaUa  etJigarbiorum  Hexj 
'»aMte'-aaaaM  coafehaldada  MMfalaiiS  »•  Anbas  de  que 
"*  iHava  nestes  Reino*,  e  quto  se  alterátão  pela  Curia  de 
Í4i  do  X8  de  Maio  da  1816;  coaservíaSdo-se  todo  o  mais 
4  fétum  «  qaa  te  praticava  anies  daquellâa  akcffa* 

fín^  as  quoe?  letii  cetaado  pelo  Cslado  actual  das  cousa*'. 

mO  que  V.  S.*  fará  preseille  na  Mexa  do  De»dcnb«rgo 
io  ^çO|  para  soa  iolelligeneia  e  execu<,-âo. 
•liMBjManla  a  VotMijiwilioda.  Paoa,  aot  Ip  daMar- 
da  INlTar:      /NigWM  <b  wfMfa  «  JÊrm^.CÊh^ 
t/a  de  Lacerda. 

iBMaia  coofetiMUdo  a  daU  «t  axpedino  li 


RU8BIA. 

5*.  Pei&tburgo ,  It  di  FtéÊnho. 

Os  noMos  leitores  lerão  sem  duvida  com  magoa  a  iofi^- 
retse  ataegaiiileè  individuações  ácerc»  da  marcha  doJbao*'' 
bre  acompanhamento  dof«lleeido  lorperador;  forâo.  tranji- 
mittida*  aS.  Kx.'  o  Ajudante  Gelieral  Barão  deDibttc^» 
Chefe  do  Estado  Maior  General  deS.  M.  I.  por  S.  Ex. 
o  Ajnndahte  Genéral  Condo  Orlâff  Dini$^,  dat<|d4«  d«. 
A\dU  dé  Kvuraaaw ,  (Gótaraà  dv  Kiunt)  •fUmJmi 
neiro : 

Depoh  da  ter  descrito  a  ceremonia  da  partida  da  To- 

f onrejf  (eAf«ijaolk)a  de  qoe  já  ddmm  a  ralaçfto)  o  a-cbega* 
a  do  enterro  á  Aldèa  de  Voktofftkòé ,  donde  tinha  vindo 
a  seu  encontro  o  Clero  e  a*  tropas  d'escolla ,  coolin4a  o 
General  nestes  ternnos : 

A  30,  depois  do  Ofiíicio  Divino  e  da  Missa  dedefutttot, 
pos-te  a  datitiAho  o  acom)tonbamento  ás  8  horas  da  ma*. 
ab&  para  a  Slt>bode  Arepiaiia,  .situada  a  4Ô  vertUn  (hw 
mm  tteguúij  átPotroff»k*é.  A  violeocia  do.vaotç,  ^«o^- 
panhada  de  frio  de  7  è  gíáos  (  Remtmur,  abaito  it  tmoj^ 
roe  o^rlpárno  h  moíndiír  buscar  u  Bokhtrtont  a  barraca  que, 
serve  de  Capella  de  cumpo  aO  Uegiiuenlo  dos  HuIodos  de, 
Tagonf^,  a  fim  dá  ter-i  minha  disposição  bum  abric^; 
decente  para  os  sagrados  drspojos  confiados  á  minha  guar^. 
da ,  nO  cAso  de  a  u  mpestade,  que  be  sefflpre  ciiui  perigo» 
sa  TKif  tteppeà  (1),  tornar  impossível  o  proseguir.  A  IH 
vantA,  foi  rtdebido  o  eoteriro'  n*  fronteira  do  disiricto  de 
Potieff  «segnldo  por  «tpa^  da  M  veMe*  atd  4  Úa  iér* 
rtiorio  dos  ('(,í,h^o)  ilo  Don  por  Mr.  dc  Su  et$chine  y  Ç.O» 
\ernador  Civil  de  Jtkai/urinoiiafff  acochpauhado  doa^e». 
laeteat  dè  N<rficaia,  çio  CapHSio  de  DiMricto,  e  da  No* 
brvsa  ;  como  o  Alaman  dos  Cotacot,  e  o  Membro  terpeluo 
Adrianoff  y  que  elle  designara  para  o  substituir  te  acharão 
embes  doentes,  foi  o  General  Sytiotoff  quem  recébeo  o 
cortejd  no  frotileira ,  assistido  de  huua  deputação  da  í^e* 
bre-za,  e  dõ  Juiz  da  Administração  de  Atioxuk. 

nO  enterro  não'  cbegMt  ao  cuuipo  de  drsimopo/  séaSe 
DO  I-Z^de  Joiwsiro,  ás  8  horas  e  hum  quarto  da  noite,  de- 
pois d^  doitdiai  demdreha  rbui  (H-nosa  pela  intempérie  d* 
atmrtsfera.  Era  mctnilt»  do  caniinlm  ,  qi.e  era  63  «efstes, 
foi  recebido  e  seguido  de  buma  extremidade  do  Ootrem» 
d'  Ekaicrinoilaff  á  outm  peto  Gomnedor  d^H  e  pidet 
Marecbnes  da  iVobrvz». 

»i  Depois  de  ler  parado'  a  S  na  Aldèa  de  Z#osigaii«&aay 
chègod  o  cortejo  no  dia  3  á  (^idiíde  do  Btàhmvut ,  onde 
fiji  leoabidb  oeoi  o  eeranooial  qoe  aa  tiaba  datarttioade 

■*  1   •    ■      .1  r     I,     I       .,  j  ,U  I, 

(1)  DeairlM  «linot  M  i<^Ai;m!HnfTininl  . 
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p^ia  cal}«9«»  ^  Comarca ;  immaaia  chuuna  de  poy0 
<fue  toda  a  fMrte  altrabfhi  o'  deiejo  d«  provar  o'm«  aoMNr 

áó  íobrrnnn  qiir  Hlf  foi  roubado,  roileava  ?o1uçarnlr>  o 
carro  fnnrlire  qtie  cuiiduzifi  seu  despojo  rnorlal  ;  e  pas*iím« 
.Ioda  a  noitf  na  Tj^reja  onde  fora  depositado. 

'nNo  dlli  %  Ati  o' c^teiri)  recebido  n«I7Hiii«  itsGoverM» 
dp»  ^.Uidu'»  da  Oír^nlq  0»verqttdor  CivtI  Mr.  cia 
SiouToloffy  com  oífnrcrhat  dã  N^ohresa  do  Goverpo ,  Mr. 
Kwitka  •!  |)or  tndoi  o«  Marftcboet  da  Nobroia  do*  DUlri* 
ctot,  e  hiimn  Depu>.içâo  especial  ám  Nohnn.  St  JM* 
nenri?  IMm-mlutr  ?'<iri/<»,  líispo  de  K harkoff  c  ái/' Hit:!- 
gotod  veio  em  procii^ào  nu  teu  enronUo  ^rl»  ikt  Cidade 
de  Sbivimttii  acompanhado  de  todo  o  Clero  dos  contor» 
depois  ]nn(;a4(*  »  lH'rH,íW>  im>  fiMet»4»  •  r«eiUu)« 


nos 


©Memento  pelo»  mortos,  arompanbou  eaie  werier.indo  Pre- 
lado at^  á  li;reja  o  corl<>]Of  eipaço  de  maic  de  dois  «er»> 
tes ,  no  mt  lo  de  innnmeravel  concurso  de  Fieis  de  todat 
as  rondiç^ies ,  »+»)«  liítilo  oo(i»  ovo^tkKla  tahi  concorrido  a 
tributar  e»le  ultimo  de»er  no  nosso  udorado  iMonarca. 

iT  Sv  dfit  wf^tníf,  1^  de  Imanei»»  I  ciaste  aoene^alr*  d» 
enterro  o  Senhor  Bi^|)0  com  todo  o  sen  Clero ,  o  Góvcr> 
nadnr  Civil  e  ft  Nnl.riza,  <•  o  arnrnpnr.lnirào  COm  O  OIM> 
mo  ceremoniol  á  ígr^jj  àa  Cidade  d' Jxioum. 

*iA'B,  a petM  ternpo  a  nleiMdo  do  tran*iio, 

cbfí^riii  n  pnffrro  'pmi  nrcidenie  á  Ald^a  ile  Brigadirntka 
(di*»^riHo  àni  C'>tonii«  miHiaM  do  K»fiin*iilo  é*  iluib- 
■flu  A»  .Verfionkhof  ,  nntk  foi  recebida  peJa  MajAr  C!«ra»< 
rn)  /Tor/miNbc ,  e  Vnda  te  via  obrigado  •  p«MM  tt  dia  7, 
por  ter  o  frk>  ftHfiltianlad»  a  Ifc  ff^ba. 

*»  A  9,  Poi  o  enlarro  reeel»ido  .na  uia  «•nt»ada  aa  Cidade 
dki  T«kà»Ê/ouiif  pek»  Enrioenlistiaio  Sgmiio»  Biapn  da 
JRlnHk»/*  ftwM  *»  Cl«r»f  o  oaraoMnial^  do  ocHta- 
Bia^  augmentnd  >  r  <  Ia  prcença  de  hum  Batalhão  Jm  K»» 
<|èmlr^"s  dere9(>rva  cAlonisados,  doba«Mi.dhÍMko  ds  Aean- 
twiados  escolhida  a  de  hum  deatoWfWt»  d»  lavaltdo»» 
<](iéo  Major  Oenf>rnI  /ITArtivImtfConmawIottiMalaocraai&o. 
'^iT^A  ff»  recebidt»  o  «ntarro  na  Aldè»da  Rn^f,  m 
17  versles  de  Tchon^onk^,  e  aconxpa*hedo  ate  a  Ctiado 
dtf  JPAarl«f  poriMifia  RtMMrM»  retiniio  da  Nobreoa ,  pre- 
eimé-'Ã0  WM  Nafecliftt,  Mr.  «b  Jtwilhu  Imnan»  mér» 
tNNki  dé  IteWffmtes ,  f»«  mais  delle*  a  \d ,  tính&a  «ia<k)  «o 
'•«Máf  cMatlff0  •  ^«alfo  «erstes  da  Cidade,  e  o  arguinio  até 
«  JtaMklM,  Mldl»>COlM<ç«W  »  iMsefae  do  acampanliamenlo 
é^ll  4«épmilnn!al  pf«>4cripio  para  as  Capitães  da  Provio» 
éfin  ,  #  qtte  a  prA^en^  di«ef«os  corpos  parteacaatn  ■ 
Ihstrurvi^o  piitilicB  eHaliHMidM  «■  JrAfliAa|r,.«oMMbttb 
tf  fezer  ainda  mais  ina|»esloio. 

«Seria  ímpoííirel  dt^scrtvar  o  doloroso  aç*dad«nMl  dot 
ííinimiefaveis  eíperinítore*  díwfa  hlgubre  «•Je»n»<la<le;  a 
ffítkt  de  haver  S  firáos^do  í^k>,  aalav&o  abertas  todas  as 
jãnellas  (tua  havia  no  eanrinlio     oortej*,  a  tcidais  aa 

cadns,  teltidftoí.  e  nmro-í  (>«uvjlo  crtbe»<o«  <h?  jfenle ; 
observar  a  prokn^cla  dor  <íio  s«>»  rostoe  debuxada ,  as  la» 
Krfnio»,  ti»  fèltf^ .qo*  d»  toda  a  part»  gi  «fuvifco ,  baas 
áe  CAhhecia  qne  ntto  era  aevmotidada,  «aa  osaatioiaat» 
íftats  p»ro  e  tnais  (ornnre  qiieiii  reiMM»  *od«  este  povA  ac  • 
retiW  (hw  preciosas  reíiquias  do  terno  í\i  qi»  h»  pofdkJo» 
BnMdUaa  inteiroa  olo  deixério.  mitharea  de  iadisidttoa  da 
todas  as  idadfv  d^  imhm  ot  «Hiel^  nem  b«m     insianlo  a 

Clfkth^drnl  díi  A  íwi  m  (y;So  ,■    (fa  tnl  n  .-ifíWncia  ,   que  nem 

8  policia,  aem  o«riro  aigiima  medida  ú»  Authorkiad« po* 
dáo-hMtaa'a  imiMedir,  (fao  alli  «•  nio  pracipilaasara  lodos 
am  chmniB  ;  todo»  rerenvã*>,  temendo  a-  proxiosidade  da 
partida.  Mrem  privados  da  triste  consotaçtM)  de  lieijar  o 
iíratfa  do  1(npfv>»dor. 

«*Nâo  londo  n  força  do  frio  permillido  coalinHt  «.tt* 
«itfiboa  10.*  prowii^oio  ao  dia  W  o  «oMro  «am  •  mes- 
■IO  cerámonial ,  e  »rr>mp^nh»fte  das  Ufjrimas  e  «ia  tív» 
gradada  da  toda  a  tmpa^çft»  4«to  »  segai*  até  •  ftm  da 
Termo ;  chegando  á  Cidade  de  Lsp/ay ,  o  Senbor  Bispo , 

9  Governador  Crv?}  p  n  NnKrera  twmo  e*p^(fr  fwtfjo 
com  o  mesmo  zefo  quelínbào  mostrado  desde  a  sua  %a(ra« 

4»  ao  urriteii»  áaqiwUi  Qti>wiw»  • 


1 


lt|  cbegoo  o  enterro  á  fronteira  doidoijMsè 
Kumnhy  a  It  verstes  de  LipUy^  e  neste  sitio  offeieosa  im' 

marrlia  bum  terno  e-ipectarulo  :  de  htiin  tudo,  o  venfri. 
v«l  Bispo  de  K harkoff  com  vertes  ponlificaes,  acompanha. 'j 
A  té'lo  o  seu  Clero,  precedia  o  féretro,  qiic  era  se^ii.i> 
por  Mv.  Maer9taf,  (laveraador  Ci«M ,  firios  Miirecii«i 
•  peln  Nohreta  do  Governo  dos  Slobode^  da  (/iraaè;* 
de  oiiiro,  o  Kxccrfcnlissiino  Senhor  Flndiínir^  Bispo  > 
Kourikf  assistido  de  todo  o  Clero  dos  ariedora,  doGt* 
«•nwdav  GMl  llr.  da  JTe^miMo/,  dos  MaiechaM  daCi. 
vfrrid  r  rlni  di4t^i(to^,  e  dog  Depula<Ioi  da  NoblMI^M 
Oia  t«d»  pomiLiçào  da  Comarca  vinha  e«peiar  9n» 
bre  cortejo.  Hnai  Governo  todo  inteiro;  repremIaAipJ 
)oa  seas  CIMhs,  anfrr<.'nrn  ao  otttm  ossajfraiios  reaoidi. 
qi)el)e,  que  segunda  vez  lhe«  parecia  tornavâo  a  perdrr. 
Depois  do  Ofiício  de  defuntos  que  recitOtt  O  Bispo,  cqaj 
oa  soluços  de  locios  os  circumstantes  não  parmitlÚsssi 
vir,  o  Clero  e  a  M  Nobreia  dos  Rebodes  d^niaril 
iK-ijúrà  i  ('  u'árâo  pela  tegunda  vez  com  mi.is  >i;;iin  i' i 
ft^raSro  d*  A4aaaffaa  eaja  le^abraaça  esta  para  ss9pft 
profundamente  (fr>*eda  em  todos  o«  coraçíet.  r 

n KnterHflcidoe  ate  ao  viro  da  altna  com  «»tcas[vflani- 
lo  ,  a  pouros  verstrs  de  dnlancia  no»  esperava  outra  o» 
nsetuM  DoiAvel  scvna.  AoUaadoi  da  laa  mIoV  Uittii 
babítatitoa  de  Bithgor^d  \indo  em  cbtiaaa  aotawalwdj 
•ftterru,  a  |wdírã«  ancioaamenle  se  Uies  peroiniitsfCUN 
sam  a  Cacia  fimeral;  seria  impossível  coalr.irí«r  ts»lrrf 
.  iMua  daiejos  «m  bam  inataAla»  IkikM  dstapparridaii 
cavalfos^  a  otatenasee  de  homeiN  ae  apressAdb  iftdil 

a  ttimprii  r»,ie  Síinln  dever  cnrn  ■  rawis  profurtifci  ^¥i- 
f&o.  Cbegaadu  á  barreira ,  o  cortejo  se  oidtaou  l»> 
■a  do isaemaniat ,  » se aa«MKÍalía«  aadir«taaâGi| 
ik«<fral ;  on<]e  nj  hahiianles,  lelosoa  em  tnoriifrtiíMei 
saa  amor  c  o  *em  reconhecimento  a*  Augusto  BmuCRto^, 
«t|«fosiQ  jé  aâopodiâoterafostanadecaAienpWr,  ustM 
prapofado  liitt  «evado  cat«lM»|  ^ai  «9»»  cen  n^via 
dood.  •  .  '  ; 

«  A  13,  parou  o  enterra  na  AIdéa  de  Folooíísd. 
iat  aua  ioleaane  aa^rada  m  Çidada  d'Otsd<at^j>F*' 
qnis  também  pnxar  o  fundreo  carro  deade  atwa  w 
a  I^rdja  ,  ondn  «eataleta  o«  «Çft,  «  odlMi  tlMMtiMf 
armoda  pramavâo  qna  ot  babilapriíea  daMtt  Pi*'*^  ** 
MU«eiaiarad»aMpoianlaar  o  seaa0aeM;1il«db4píi 
l«  pernoitotf-sa  na  AhMi»  de  Mrdtianka.  ■ 

i>0  xclo  e  fervor  urtaoiawa  do  pAvo  em  trilM^*'*' 
tímat  davaiaa  aoftfiaoioMia  mIm  <1»  M(HI«n*  3<'<""' • 
•ittUo  lida  aa  mesmo»  ata  toda  o  eamiabo  qae  <> 
tinha  andado;  mas,  até  aqai,  em  aenbenw  P**^  * 
nha  tão  ham  eon^uido  o  fim  cowio  na  Cidade  AftfWj 
anda  o  fenebra  acompaohoneato  obegou  ao «h>^_j 
meanMt  ardar  daahabiiaiitw  em  pedir  qna  lhMddiiM^ 
eondutir  o  carro,  a  ireíma  aflltiervoi»  de  Nobrtw  •  f*^ 
o  mesmo  certmooial;  porem  a  Ignja,  qeede  pief*" 
sa  «inbo  piapamdo  para  eita  •■frwta  tmmn»,  a<* 
dia  toda  o  expecta<^t^o.  As  santa»  imageaa,  qijeforBils| 
Jconottatio ,  diepo&tas  em  espaldares  de  veludo  p"*"  •i* 
loado  db  praia,  a»  armas  do  Império  cercadsi  d»  fx*^ 

paredai  a  o  chio  oebcrioa  de  pa«o  prese,  todo  eik  ^ 
fnkra  ee>mp1e«0  dbva  novo  reaica  á  pompom  aça  eia»*' 
pnifiro  dorol  qiia  tinha  por  ci^râ  :  n  qual,  cen»  •««• 
boro  g««o  armada,  representava  immtBeate  »o  fefsi»» 
olho  <ln  Prõvideacla,  winamanéa»  Inn  dos  f^*^ 
btnfada  «epulcral.  O»  depríoa  da  «j-a  serviSo 
a  1€  ran«hdabraa  tle  enorn-.e  grandete,  «".]»♦ 
miavio  sós  o  tviala  lednio  d»  templo]  poi«*m 
beHiv^oralkt»  eea  esta  in'rnittav«{  Insorip^< 
Carto  da  Stm  Mare«tni)a  o  Impev^tria  hiM 

í>  O  wo»t©  Anj0  eM  nt>  Oía,  " 
tMcripçito  qae  ilo  energicaMMlto  reeorda  toii  »  ^(en- 
fia  da  prvda  {ravBl ,  e  qm  «am  ibsc»  "'►^  ^ÕT*-* 
[^^f  ii i mentos  de  fimor  r  i]f  vpriprnçâo  illiwifada  W  ^1 
estia  cheias  tod**      «aeacòe»  peia  perpetra 


t  ^ 
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<lo  irrHtuI»  \J«  v4itiai«M|g  pontal  t  P«Mk  MI'*duM  «r- 
<Wdtf4ft  «  estc«d|k      Itrtj»  «lé  »»  porUM  do  Aii««-  . 
nm^  hmm  wSmàt  mtmnMhnê»í»<fi»út%i  míikvttm^ 

Ktmftk  oo^giMWlil»  fNMt  A  CHffn  ft4n(!M« ,  n  ^  Ibfs  {aí 
concarfidA  bsBrtOI  ««ÁahMrMra;  9111  t«  linliâ*  re«*kiao* 
da*  arnibel^w  e  «Uèa*  do  IcfiiMi  para  p«<tir«4i)  «  inwn» 
ét  ttimprtram  «tt*  «mi»*  di»««Hr  «té  «  ««guHtí^ 
■M  fui/wpoAMffI  c«ii«KUr>lllo  «U«  lloiU«Í4«l 
Áct  lorrBo.  por  lainof  de  qiM>  «io  johrcvieís*  n         i' ooí» 

1»  iwÉ«'po»  Mf  pMcii»  «íliir  daMlrada       iwa  rksgd» 

if  t''.i  (V  Kovrnnsrtro .  oni]ç  o  cntorro  d«vja  pvrnai^V^ 
e  iirèi»n4>nU>  m  cKrgoM  alli  it  rioctt  lior.ii  da  ttki>l».  n 
I  •  Poff  M^iwtdn  Ottcia  d»(adtt  d»  CW  •  t9t  (i«  J<tiioir*, 
iniiMiiiia  o  Cí«9««a(  •«  tMaiHm.'  pM^imrinrinladtet  d»  «à»» 
Md»  d*  «nfw**  é(>vetlA  CSomI^i 

.  •  A  I*.  «Vf  ois  tio  OíRrirt  Dítího  a  HoOffick)  fiinelw*, 
«m  wdtclw  Q  •comptinlMatMilo  |Mr«  «  «Idòi  dÁ 
M  #nltn  dia  I»  a  Imittt  da  aa»« 

IiIm  para  o  We  A'ni<raMn*,  qtm  dUia  48  verklp).  A  tiioio 
CAdMHbo,  d«i»  v«>fMM  adianle  tl'Oio4ití.  nroilojo  ri^ 
tt^kV»  mm  raia  dn  Govccbo  d*0lMl  pflo  KiiiÍB^nli»>ÍHi«» 
Fi«iil»or  Gabrmt,  Bitpo  da  I>iacrM,  que  linba  vítxto  rui 
P«címJU>  nn  teu  «nranlro  eivn  m  Arniiimandrilai  «>n('le- 
H>.  #k  flovariwdnr  (j»ral ,  Mr.  de  DaUtchtff,  e  n  (iovor* 


■Hw!»  €l«l-^  Mr*  SÊtiÊitt^,  aniaiido  daa  Mnrtcban  da 
||MM«w»:r  MIM  «Hia,  Md  o  qti«l  havia  o  ratarm  «d« 

MM>>ffrtn(ial1a  polft  Flinin»*nti-»irno  Sonlior  /  "A/rZ/Mj/r- ,  fli»- 

10  de  Koursk,  com  oveii  Clero,  ofíoternnHor  Civil  Mr. 
«1  tCejamkhnff^  •  o»  MaaiiéliaK ,  a  MAb«Ma,  «aintihid3o  da 
p<ivr>  ,  T«*i  itfMi  cnHn  hum  dos  Prílndri*  o  níTirio  ilc  ilcr«in- 

no  limite  iln  »iia  Dior»!*,  e  conliduoii  ocnierrn  n  sua 
inarr^ha .  p^mlindo  rias  OíirnidadM  da  Igrein  p(Ih«  Autho. 
•IhadM  dn  Cloverao  d'Orci.  d(>pois  «jua  n  ri<>ro .  o«  Ad> 
•iini«rrad«raa  ,  aa  lunprrtfadoa  ,  p  o«  lialiiianto*  dn  dé 
'Sonrãi  fiferSo  o  «llimo  Hever  ao  forelro,  e  ppl.i»  í»»!*  Iio- 
k*i  Ha  tarde  ciíe^ov  a  KmHO^mm,,  Dayíoíf  de  col<>hrMdn  o 
^cío  fúnebre,  foi  Ioda  aromilWa  qiie  ammp»nlin'nen> 
Vrro  nlojada  no  Piíacio  daS  F.x.'  o  Ptincifir  Kimràkine, 
(*i;ns  honrai  Tei  oCioveroadur  Civil  em  notiie  êna  mi.cii- 
•ii  ém  tM  doIm»  doiio.  â 
^  •  A  íft,  paro»  o  pntprro  na  nldrn  de  Khotéft^n ,  d»^r.de* 

Ipos  a  caminlio  no  «eeiiintt»  Hia  á«  8  horat  ilu  iimiili^ 
1^  ^^^aje  d^  Qrtl ,  dnjjo'»  fJns  cfrcomniní  r»*ligiomj| 
cmtame;  linlia  vindo  gronJe  niinirro  de  babilnni*'!»' a** 
fei  encontro  at^  aqnelta  Miaaaia  e  a'  9  rpr«f«<«  dn  nda« 
inelhejnnlon  imitienío  p'<To:  vpÍo rireWto  for:!  dalur- 
Prs  ò  flaolKtr  Bí«p«<  awiatido  da*  Arquif^andritat  e  de 
■alf-  4b  dttmiiM  Frelefiaattea»  eow  rapa*  d*aiperirii» 

ptoiía  toda  n  ponifn  rpHijinsa  :  o  rí(>\ priiiir('>r  Cipraf  Mr. 

11  fímtjr^lff .  n  Gotrrnador  Civií  Mr.  Sohihrff^  ■  Nop 
írnni  «compènllada  Hm  ams  Marei  hje*  .  'o6  TiiKiinneae 
irímíniilrat"»*  prwf^Urâo ,  na  ordem  re$riilnd«  x»\f^  rere- 

fitniel,    o  Carro  furflire.  qiir  os  bahitanle»  piixárào  1 1* 
If^ja  d»<S'.  Mifvel  Arcka>\jo  roio  nqnpltr  parliridarM' 
pro^o  da  Nncio  RvMta.  Tiniia^ae  alli  preparado  liaiivi 

Ía  ríM  «wtp  *en  dorel.  fia  inntti  tomur  a  es  par  a  V. 
41  quadro  do  profundo  ^"nIimo^lto  quo  em  (ode«  o* 
lufares  ae  monirefla  áviala  do  furveiíre  roriejo  dofalfecido 
fb^dor  ,  de  |r?oriaM  memoria,  e  ét»  fmnidaa  qua  o 
*«mpank"m;    por  trnfa  n  pnrie  rorretpondeoi  entm  «en- 
li«i«ealo*  á  irnmenMdade  da  no*aa  perdn.  Por^m  fiilta-nit 
Moda  tloflfar  eemo  (vm  merecp  a  ba*  owlem,  exrellente 
Porre,  e  no'fiv'  I  zelo  de  lodat  at  Irapaa  que,  dat  de^TVi- 
irof  axé  nr|U* ,  i^<o  eicohado  o  enterro,  e  tem  «tndo 
lltlfity^  «■  qunes  desetnpenhito  r«1e  í,t  jurado  de- 
VV  rom  n  maia  atdenie  deaveto.  Ha  impoMivel  nlo  fiaar 
'^trrnecirfo  no  aneontrallaa.  A  cada  'pasto  «e  ofleterem  a 
*^!«>i  oIIk»«  tropa»;  qoc  ainda  Im  p.Miro  çncliião  os  aro» 
* —  «O  verem  oMooarca  predilecto,  o 


gf»»de  Captino ,  togf  "munia  (k  íiia  proetai.,  e  qua  bi^a« 
GWI  tm  liiCHur/|«  «iJeaciq  ecofo  aievi«iu«rgo  pranto,  aM% 
qifealiA  a  dascoMolai^  que  «ncbetqdai  o«  coraçr>«9,  ni» 

íi"t,;iiK!o  jtt  «rnày  liditn  ftia  tainba  oin  lurar  Ho  $au  l>(>ne', 
vWu  uM^^t  riKotHp«^'«a  4  {(Aiu  «o  Solki.k  t'!.  r.eiu 
Lra(auAQ,  cain  gr^Mitk  CUt^to  s«  sJvâ(i^r)  df«.la  iur  l^ncolic% 
via/a.  Uan  il«  oi  f  •«•R«<aef  »tá  «tttltinto  b>'UU)io  ,  não  ba 
liu^a  só  deM«*  gMerra^rn»  que  se  iii^a  tvulia  ^íereçitto  ççi^ 
ft^iv^r  M  «coni^ulvit  a^a  pwcioi;^  IuuHm}  a(l  Q«a)urQ»dA 
Captttd,  ^  par«  iwi  .fecei)aí««  a  permUtôr'  superior. 
.  nlliÒ**  dêlKiU  d«*  edraipoiíiif  rdigíoia*,  >e  pos  o  çorv 
tcjo  a  CHniinlio  á  liuina  lioiu  (!i'|ini»  dq  ineio  dia  para  %.  ' 

aUAa  ^  At«4q(7q. »        ( JonuU  i%  í^.  P%^i/mrgq.J 

Tudo  «a  «cliit  «ai  parfait»  trta^iiUUdada  eiq  rhainuíl.. 

A  nr>ii«iaqitv  tK|ui  ^«»  «vp<ttli4)i)  dç  qu*;  q  lioperador  Nitn* 
lásk  vuk  4  Poionia  «Uip<H4  4»  Coiiiai^àQ  que  dwaré  ter  ItH» 
^rno  nm  d*  V«m*  tfm  «auiado  gra^da  promr  eatia  « 
povo  <•  o  Rxercilo.  Pitrcce  que  S.  M.  I.  também  visita- 
rii  a  Finlnniiin.  O  Ciovcrnfidor  daquelle  íjrô- Ducado,  o 
(hmiim  iI  Z<ickrftí'íí\/  ,  t!M'^.>u  a  .S".  PelerAurjfo ,  o  rece- 
Iw  (lo  lin|wriuior  o  (|<el^F  atulltinieiuo.  I^io  Genoral 
quf  »if  pre»u(na  eerú  o  Míai-^lro  da  (iuerç^,  t^m  tid^  va« 
riná  ( i>iitt;r«>!icÍ8s  cotn  o  (iriieriil  OiebÍt$ckf  ^tM  te  gWi* 
4t  «alkia  da  laipacadQr  ^ieoitHk.  , 

O  Dttqne  de  ^eliingUm  )i  deverá  lar  flwf«d0  a  f^or* 
sorid .  onda  de  Ortlem  do  Grã-Dtt<iV(»  CiumííiuIWí  V  tMtt 
piaptiaiivoft  por»  9  «uii  reçepc^. ' 

Amrmava>ae  qna  o  Duque^tó  w  demoraria  48  kattê  m 
fartnvia ,  rontioaa{4t  H%  dM^WI'  t  «ua  jornada  pam 

.Ç.  Peiersbtirgo. 

Ituihu  rncia  particular  de  A  P|l«nftKMW  am  dnta  de 
14  da  Fevereiro  oanitfitt  Q  seguinte;  wO  Oonar..!  Piekif 
Iac4  apresentou  ao  Imperadar,  «9dfq<ialU  mez,  o  parecer 
da  IVtmniiafeSn  encarregada  da  inveslígacâo  da  Conspira* 
(àa  aoi  S.  l*«<«r«isH>fQ.  N'|(a  mraMr  .«i  ach«««  huma 
Kaia  do»  cnaapíeadoive,  iadiaando  «■  qoaerio  maii  ou 
nienoa  (  riniinruos.  O  Iir> parador  esteve  naquolie  dia  mui 
ni<'luri<oliro.  A  iloçum  do  mvi  caracter  repugnava  ú  oh^ 
diHiia  rfeeMrenin  risror  que  o«cir«tti|i»tancia»exig«Bo.  Oom 
tudo  no  (lifi  10,  H.  M.  cbamou  hum  Conselho  Rktmordi» 
nnrio  d»  MmiMros,  a  lliCi  coiiiniuuieou  o  parecar  emquaa* 
lia»  O  (^onH*lbo  foi  unanirneircote  d'opinião«  9IM  a  a» 
ffiminfa  do  £i|«kÍ0  ptdia  prompia  ju%tíça  m  o  títtmpJar 
^n$Uga  ioê  Cmmpimàam ,  efiecâMiMefi/e  dot  que  Unhão 
mb  fni¥n  «o»  oi  arimi  m  aiá»^ 

^'        muA.-  "^•^,^'<^ 

J^apalu ,  fiO  de  Fev4reir«. 

Segundo  as  noticias  raoebidas  da  Bniiliçala  tahnrtnt.  que 
a  fiWo  do  terremoto,  quo  levemente  sesentio  nrila  Capi* 
lai  nn  1.*  de*  Fev«r«iro,  e«lava  naquella  Províacia*  O 
disiricio  de  Tito  be  o  que  mais  ioffreo.  AlgumM  caiae 
ieárao  arruíaadaa;  outra»,  entre  a»<^aaM  ae  acha  a  Igreja 

pririripal  .  aa>rnçàf>  ruina.  Perí-cêrao  7  [x-tfoáa,  outra» 
ficárin  iportulnienle  feridas.  O  especlacnio  que  «Arana 
GoieftM,  ainda  que  menos  lastimoso,  lie  mui  trisla.  Nto 
ha  rdifieio  que  nlo  tonha  folTridn  mRÍor<>9  ou  mennrcs 
romiiio<;òe».  •  As  parede*  da  Ci.lude  e  o  Cnmpanario  pa- 
deilria  maila;  6erá  neaeaaario  faiArem^se  greadcs  («>paro» 
para  avilaf^  que  atruina  o  Paloma JBpiíSofwJ ,  9  JitNf^ 
tal  j  e  a  Inleadeocia. 

,  ArA,  11 A  Feerrífto.  • 

Pubiicárão>ie  ba  algum  teiapo  alguma»  i«â«xõe»  sobre 
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n  questões  dirígidai  i  Academi»  por  Mr.  d«  SbúiMVisy, 
Presidente  da  Junta  do  Commercio,  Acerca  de  buMM  pe>- 
tíçko  do»  Fabricante*  de  «idro,  qu«  rrqaertm  te  ■upprioia 
o  impoito  que  peia  tobre  o  sulfato  de  Kxla  ( vitriolo  dt 
rtris,  «I  mí  d»gÍÊÊÊh»J ,  «qiM  ot priva  de  podereo»  «iw 
tintar  a  coneomoeb  com  at  lybrieat  «Mnagainlt.  A«: 
questões  «úbRiellidas  á  Academia  erâo  as  seguintes:  1.* 
ae  era  pouiv^  tfansfbraiar  ,  por  meio  de  procetKM  qui- 
atoos  ,  o  sdiratò  da  tiída  em  murlato  de  soda  (ou  Ml  oia- 
rinbo).  3.*  Se  esta  transformação  poderia  vir  a  ser  «an* 
tajnsa  aos  que  deliá  quíxeMem  fater  bum  objecto  de  espe- 
cfkilação  fráutiulenta. 

A  Commi*<&o  da  Academia  retpondaoj  qua  a  UaaiCBr» 
mação  era  fácil ,  mos  que  n&o  poderia  oflfinrâecr  loero  wf- 
íiciente  a  animar  a  fraude,  eexpressofa  vivamente  o  desejo 
de  ver  aulborisar  o  Governo  a  vcoda  livre  do  sulfato  de 
•ioda :  attenfleadòí  1.'  què  ÍM  reáukaria  aa  febricaçlo 
do  vidro  Imma  «•conomia  ,  que  em  certos  silio»  snHiria  a 
76  por  100;  S.*  que  nada  séria  (âo  fácil  como  previinir 
todoa  4M  lacòavenientes  que  disSo  podessem  resultar;  8.* 
finalmente  que  n&o  seria  posálvel  recoaalla  leoi  uHafnh 
Oietler  gravemenle  os  interesses  dC  ootfK  ladaitria» 

idem,  12. 

O  Tenente  ttfriíunárecebeo  2jfrixda?prí  díohanco  pira 
â  continuação  da  sua  viagttiu  scieoliâca  Qa  França  e  oa 
Grã- Bretanha. 

A  Biblioiheca  Kcal  de  Caywd^ftM  «ottla  pNMBlaeMiild 
400  mil  volumes. 

'  O  liei  de  Fronfa  acaba  de  conceder  huma  pendão  de 
16/  fraocòt  cniudoe)  á  Daqaata  de  ÂUHffma  t 
ViaM.- 

tdm,  4  d»  JtfMftf. 

-  Alila  MrtMn.fiil  Bittei  Aner  ae  estaçde»  per  faollto  d« 

Jubiléo ,  em  companhia  Je  ?S.  A  A.  Kll.  d  Delfim  c  a 
Oetfina.  A  primeira  Igreja  que  vigilou  depni*  da  C't(|M>ila 
do -Palacio  das  ToMeriai  foi  a  desS.  Sulfticio.  O  Clero 
MeÉbieo  a  S.  M.  no  pórtico  da  Igr^e  debaixo  do  palia; 
dir%indo«sé  ao  Coro,  alli  fer  orasao  tendo  a  teu  lado 
SS.  AA.  KIl.  Ktn  toda*  hs  outrae  igiqaa  Ibi  &  M.  ra^ 
atido  oon  o  omíoio  oerenonial. 
•  fleoeHao-ie  da  S.  iklenbnrgo  a  fmportanta  noticia  db 
que  as  tropas  que  te  uchav&o  debaixo  do  cbmoiándo  do 
-General  Yerniolof^,  Governador  das  Província»  do  Cem» 
COM),  pre»táAo  ojOraaMMto  dtf  fidelidade  ao  Imperador 
'HicoUjo.  F-píTBvo-sp  cotn  impQci**ncia  rsta  noticia,  e 
allirma  que  o  Imperador  para  manifestar  a  sua  suiisfuçuo 
ao  General  YmmMbá^  IIm  aenferim  a  ordiiai  de  ^itonfa 

Cohtlonfto  at  deioident  en  Vviwvíh.  Q  Vereador 

JirviDn,  que  desenvolve©  tanta  eni  rgii,  <  ..niia  <>^  n-volio- 
tws,  fui  ferido  com  huma  pedra ,  e  apesar  dísM*  nào  dei» 
jkeci  de  desempentiar  os  deveree  do  seti  cer^.  L#o  duat 
■vexes  o  Htol-Att  (Lei  sobre  comnio<;òeii)  dft  laranJo  ,  ípi»; 
se  immadiataiuetite  depois  da  segunda  leitura  da  liiia  Lei 
gei  DÔo  díaperaatse  a  multidão,  se  «cria  Olirigadd  a  nian> 
dar  obrar  coátra  ella  a  força  milíler,  e  com  efleiío  vio- 
ee  oUrii^ado  e  fatello;  por^m  o«  petturhadorei  que  se  ha- 
viio  di*per»ado  quando  se  aproximárão  a*  tropas,  iiãi> 
tanUurào  em  te  leuoir  de  uovo.      {  GauUk  de  Madrid.) 


U/m^  6; 

A  Aintáshiagciría  do  ComHtmeiúnat  adttlinAa 
•ta  adifidade.  Mdl*  ia 


OIUW 

4» 


gverra  f  '  refMignanciat ,  prtncipioi  de  detorttemf  grata 
dreuimtancia» ,  male»  pvbiieo$ ,  pritôe* ,  tkeorin  fiemi- 
croKM ,  ce^tieirot  temeroriai ,  intaciaoeú  ambiçSei ,  aiji*< 
sjlos  oòer/oi ,  Umputadei  poUticai ,  odioi  edweordsai  ctc. 
ludo  expreMÒee  de  aieladrania  f  amointoadat  ein  M  iiakis, 
eta  qtie'  M  tem  apurado  o  rançoen  fermolaria  da  lin^pw- 
gem  revolucionaria;  «com  tu<lo  sâomui  usadas;  o  (,biu- 
tiiueional  iiâo  possue  a  arte  de  as  apresentar  como  novat. 
Eilae  Ao  aqueilat  meemet  fram  qae  uava  na  dfMai  da 
restauração  que  desmentío  tantos  temores;  a  mesma  com 
que  noa  ameaçava  quando  se  mudou  a  lei  das  eleições  que 
taala  lii^runça  nos  tem  dadO;  ai  otie  propagava  aotn 
<fe  gaana  de  //cf/xmAo,  qae  lioe  enciaso  da  tanta  fJaHei 
allinhiiente  as  que  repetia  nai  dpoeet  feliíee  pata  «»1aie> 
no  e  para  a  França. 

O  melhor  meio  de  o  combater  be  o  de  oppór  ás  aas 
de^maçSee  actuaas  oeteoe  deseofanoi  paitaaÍM;  aoa  mm 
temores,  es  nossas  prosperidades  actuoes;  ás  tua*  prefc* 
ciasf  os  nossos  felina  tucce^sos;  e  aos  seus  rooeiai  J 
■oeiM  èiperan^e.  fiio  ha  acontecimento  algaife  diHr^ 
aono<  aeila  parte,  que  Aâo  tenha  ludibriado  o»  progaeUi*  ^ 
oo«  do  ComtibÊdonaL  A  pax  reapondeo  aot  eeut  grilM  \ 
de  guerra ;  a  victoria  aos  votos  que  formava  conlM  os 
BOsMM  «oMadoe;  budia  Camara  (úelieta  áe  Maa  latqfM 
para  ae  aiciçdea;  imtitasçSe»  AMetf  a«a  enla  aoMa^nd» 
hum  cortira-revoluçâo ;  u  elevação  do  credito ,  aot  edbr- 
$01  qae  fatia  para  provocar  bum'  abatimento  }  a  duni^ 
do  Governo,  é  «da  queda;  a  etiabilidade  do  Tbcaaa» 
aos  golpes  que  nunca  HrlTon  de  lhe  dirigir;  c  fioslataH 
o  espletwior  da  lUlieiãu ,  a»  suat  lenlativat  para  a 

(GéêlaéÊÈiaártL) 


LISBOA ,  §6  de  Marfo. 

AsfnThfl«  (!e  Londrtty  recebidas  por  outro  Paqilaity  Má 
16  do  curreaiei  uào  tranoi  ooiicia  de  poodençM» 


AmiunartiAçlb  ao  Gorkim  Omak. 
Ò  Brigue»  Etcona  SemioAnltmh  Triunfo  ^  ai 

para  o  porto  da  I.  Je  .S*.  MifMcl  |)ura  odíft  l 
rente,  fax  e»caia  pela  L  da  Madeira. 

««^Risanetiiit.      - , 

Quem  qniier  arrematar  ot  generot  para  a  ifetwfao  i»{ 

Boialhíío  de  Caçadores  N.*  7^  no  futuro  trloMMre  qoaJ 
princípin  do  primeiro  de  Abril  deste  anno,  compareça  ool 
Hecretaria  do  mesmo  Baiaiblo  no  CútUUa,  Quarta  leioi 
fS  dn  corieolo  nex,  pdat  9  borat  da  nanbi^  ^ 

As  ciitas  que  se  pretendem  vender  na  travess.-)  do 
cromentoH.  1,  f ,  e  3,  que  fniun  freme  para  o 
que  são  de  Lvcoí  Joné  de  ylraufo  Lobalo  db  jH 
iJma,  se  acliào  hypothecadus  aot  Helifriosos  do  Com 
vento  deÀ\  Domingoi  de  Lãéoa,  oi  quaes  preatâo  o  test 
ronsentioienlo  ,  oumpareeenáo  ao  aoto  da  anomrtaaia 
Jieligioeo  qae  reprtieoia  os  mesmos. 

'Haverá  lein»  de  huma  propriedade  de  catai,  aitot  nJ 
calçrtda  <lo  .Sbcrar/ien/o  N.  1  ,  t,  e  S,  com  frente  á  r^l 
do  Chiádo  N.  7  , 8,  e  9,  «reodera  877/fOO  rdtt;  Quial 
feira  30  do  correiHa  ao  Otelo  dk»  aa  riM  d»  idSrvtod 
•Auldtmi  M.  117,  1.*  aadar. 


UaOÒài  NA  IMPllESSÀO  BEGIA. 
♦ 
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Xmtneh  db  fMm  éa  Dia  JV.*  17. 

gwr^farii  dlf  JBifadb  dbt  Negoeim  «b  Giiami, 

rm  16  de  Março  de  18SR. 
1*  Officiaeã  tpu  tervtrâo  na  txtincta  Dicitâo  de  Volun^ 
íanog  Jieaei  ^klHei^  a  quem  M  eoi^brmidiíde  do 
DecTtin  de  t&  de  Julho  dt  1824,  compete  o  dutmeli- 
vo  da  Eêirelia  de  Ouro ,  na  Jcrma  declarada  na^utUe 


Rigimmto  éi  TafmUeria  N.'  i. . 
Tenente  (rradindo.  TnnáÍMi  lonocittdB  4a  Ccnrii* 

fíegimtiito  de  lufanleria  .V.*  11. 
Cepit^,  Joio  Aotooio  Abr»ocbM. 

Rêgimimto  d*  InfenlerM  N,*  iS.  . 

Ajudiínte,  Jo«^  Anastácio  Monteiro.-  . 
Bataihão  de  Candor  et  N*  K 
Capilé  y  Mijn)**!  Corr^  de  Freitai. 

Batalhão  dc  Cagadoret  N'  6. 
TeneDle,  Filippe  Corria  de  Mesquita.  .  . 

Reginmto  de  ArUlheria  N*  \í 
8c«ndo  'Jeoente,  Domiofo*  Ahe»  Damião. 

.    '  UegimaUoíék  IrilUheríaJr.*  ^. 
Primeiro  'IVneole,  Gabriel  Antonio  Krancô  deCírslf*©. 
JnfanUria  do  Corpo  da  Guarda  Heai  da  J*oitcia 
dt  Lúhoa. 

Tenente  Orndnado,  João  Pinto  Villa  Lobo», 
S.*  'Fendo  sido  abrolvido  peio  Convelho  de  Ju«ti^i(,  em 
Sntfto  de  IB  de  F*t«N9lrb  ultimo  do  crime  de  que  foi  bt» 
nido ,  o  Alfvret  aggrefodo  no  Regimento  de  Cavallaria 
'n.*  3,  Manoel  Antonio  Coelho,  foi  por  Sua  Mage«laile 

0  Imperador  e  Rri  Nosso  Si  rbor Mandada  cunnnrir  aqueU 
k  Scntaoça  na  data  d«  10  do  correnle'  met  de  Março. 

-•  Soa  MagMMade  o  Imperador  é  Rei  Nomo  Senhor  Man» 
'í  11  cíirnfifir  na  data  df  10  " 

1  Sonienca 


o  presente  niez  de  Março  , 
Juftiça  proferh)  et»  Ses»ão 
rile  18  deVevcniro  ultimo,  pile  qual  jul^^a  á  vitta  da  pro. 
^a  doe  Antoa,  que  lelevtfnte  o  noto  ao  Uéo  José  Jokquim 


-de Folie,  Major  do  Bcgiinenio  dc  lafanteria  N.'ll,  qiie 
ttrá  indemníudo  A»  SoMot  f  qn 


ine  cm  tirtudt  dtlln  Mo 


SantfireiNotyfA)  por  Sentença  do  Gomellio  de  Jmtiça 
de  18  «te  Fevereiro  proxinio  passado  o  Réo  KrnntiíCo  Nii- 
krs  Koaedo,  Tenente  do  Krgimpnlo  de  Milícias  de  Beje,' 
jfri  por  Snft  Jiagestade  o  Imperador  e  Iter  NoMo  Senhor 
Huidadrcnaipfir  iw  dotk  de  10  «le  Maigo  corienle. 

....       <  .» 
Wbmúmmo  m»  Krinocioa  »4  M*nt«BA- 
X  UcTnjniAR'. 
nO  Correio  marítimo  hifáiite  D.  Sebotiiâo  f  que  ledci- 
tioa  para  at  libas  da  Madeira ,  e  ^Içorei^  deve  sáhir  do 
|iorto  <kata  Capital  no  dia  Quioia  Itiua  protiaMt  <0  do 


RUSSIÁ. 

S.  Peter iburgo ,  10  de  Peoereka»  ■■ 
O  Barão  de  yahrenbuler ,  Tpiiente  General  do  Rei  de 
fif^tir/emòef^  s  teve  Quarta  fcira  passada  a  bonra  demr 
admiltido  a  andíencia  do  Imperador  e  de  apresentar  cnr* 
tns  iJe  peíarpM  p<>lo  fallecimenlo  do  Imperador  jikacon*' 
dre,  de^lóriosM  memoria,  e  outras  de  feÍtcitai§âo  por 
caaiio  da  exaltação  de  S.  M.  I.  ao  Tbrono. 

Lofor  Aepoit  kA  «Mobido  por  SS.  MM.  as  Impai»* 
trliea. 

PRÚSSIA. 

Rfy/iiN }  ÍÉl  de  PtventfOm 

Berlim ,  que  teve  a  fortuna  de  ver  dentro  dos  seut  mu- 
fot  o  hfaior  Genéral  /n^to  do  século  panado ,  o  Doqua 

de  Mortborouf^h ,  teve  agora  ,o  praier  de  «tfudar  o  Duqoo 
de  WelUitnion.  o  mais  distincto  General  lngU%  dos  no»^ 
SOS  diiis.  Infelizmente  já  se  ausentou,  e  partio  bontem 
p%te  Péteffrurgo.  Qa  noMòe  JòrnBM  eootrfm  muilat 
porticsitiirtdafles  a  tmi  rmpelto  daraiite  a  tua'  curla  rmi» 
dencia  nesta  Cidade.  Depoi»  de  cumprimenlaf  a  Familiii 
Re<il ,  vi>iiou  a  Viuva  do  teu  antigo  amigo  Bkuhet.  .  , 
.  Dirig^iado^  ao  Gabineia  do  ProlhseM  itamek^  onda 
p««Ia  primeira  veí  A  fez  a  exposivao  da  Estntna  do  Prín- 
cipe iHuchcr^  lhe  encotnmcitdou  ot  Busto»  de  Btucher  o 
do  Imperador  JtteKàndre^  ptira  a  sua  Sala  ens  LòtidreM, 
A'  noite  n  Dij<|ue  as«iMip  ao  Buite;,  que  %tSei  por  euMiría 
pçâo,  ú  Opera  ,  e  ás  DanfttM  Poktnai, 

Estas  já  sebavião  concluído  quando  elleentrou  ,  portfn 
o  Rei  mandou  que  coineçaisem  de  novo;,  a. o'  Ouana 
teve  a  honra  de  dançar  primeiro  eom  8.  A*  R.  a  Prm* 
ceia  llereditariu ,  e  depois  com  a  Grâ-Duqueza  Heredi» 
LiJtriu  de  jtítckteiUturgOf  e  âualmeqte  com  a  Princesa  Gu<* 
Uttrndna,  i 

Conversou  muito  com  ot  seòi  aotlgoi  companbeiroa 
d'.armas,-  e  felizmente  aConteçeo  acbarem«se  preaenies  o 
Conda  GneUtnau ,  o  General  Mufflmg^  que  etleve  coo^ 
o  Duque  pa  batalha  de  íf^oterloo,  m  Majore»  Gcaeraaa 
Pftiel  e  Nottiti^  anim  como  outroe  mofloeOfllclam  pee> 
soitiuivole  conbeci<lo»  do  Diicjue. 

Vendo  S.  Lxç'  o  Professor  Hanch  ao  baile ,  Ibe  en* 
Bommendou  o  BoMo  «m  marmwa  dt  8.  M. 

(TktComHer»} 

ALEMANHA. 
Pnmrfortt      de  Feaenko»  , 

O  Correio  df  Gabinete  I ng U%  Mr.  Moore^  portador  dos 
OfllciH  para  Mr.  Ca$mit^,  partio  pam  ÀrUm^  %9l 
do  eoitcnie  f  dírigindo4t  •  Lutdm,' 
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' ^fSitiaá&  ^  ^Ap«rador  da  Riutia  dar  Imaw  profvjV 
tatiifaçáo  ao  Êxercito  Polaco,  noneoo  ny  filho  0'KMk 
mtpíe  jftetaiíãFi  CMt  do  1.*  Ragioaoto  de  Iwiflelaii 
deste  Exercito. 

A  7  detie  met  eircoloo  «m  StodthaXmo  %  notiei*  ^M* 
o  Tenenrt  Gp*ei'ií  Ba^fic^  de  EjorrMjcfha  rfetia  se/  tm- 
intedo  pt\o  uttfr  ir  •  8.  Pcttrtbujràè  fe^Uar  em  If^ 
iDc  dé  S.  M.  Sueca  6  Imperador  Pncôtéo  /,  pda  tiMl 
exaltação  ao  throno  de  todas  as  Ruuiat. 

O  Rei  de  Prutsia ,  infurmado  qite  e«  fundot  (qhdící- 
.pacB  dèligoadot  pará  ai  reparações  que  wdeveráô  fazer  na 
antifa  e  venerável  Caibedral  da  Cid««dtf  éé  Ma^déAuf^ 
tà»  ttio  suflicientes ,  enviou  a  aomma  de  60  mil  eicudoi 
do  'mu  bolBtrrho  ,  a  Safe 


do  que  a  dita  Igr^a  te  abra  imoiediataineate  ao*  fiei*. 
A  noticia  endal  da  «crilaçio  do  Imperador  TfieMo 

ao  throno  de  todas  as  Russias  e  da  Polónia  chej^ou  a  16 
de  Janeiro  ao  Encarregado  de  oegoeio»  Mintiack^. 

O  Conde  IngcriUbaiy  PreiideBle  tuperior  das  Provin» 
eioe  a  reípíitff  de 

certos  indivíduos  que  debaixo  do  pretexto  de  abraçarem 
o  estado  Rcciesiastico ,  procuravão  subtrahír-M  á  eontcri- 
]>oâo.  S.  l£xc.'  conferio  sobre  eite  ol^ecto  com  autbo- 
xidadea  Aroetmpaet,  sem  Cuja  WÊlÒÊmmijko  néabum  jovan 
flbe'  te  dédíqxi«  BO  SMMdÉcicr  iará  fiÊm  o  Aiun*  itetto 
dmdvico  miiitar. 

•  A  19  da  Ftfvweiro  êa  ee^wrotf  ^  o      mi  owvItticnM 

grande  pdrte  do  g^lo  que  ate^  aqui  havia  fetbadr»  o  /lUo 
JStbd.  Áinda  que  a  porção  úo  ^ò\o  que  o  Baixo  Eàba 
conduzia  até  Hainiurgo  se  )ru^menta99e  muito  desta  •or>' 
ttf,  goiário  oe  habitantes  daqueila  Cidade  da  Lella  p<tri- 
peeliva-de  huns  30  navios,  que  bum  vento  forte  do  siid- 
oeit«y  que  soprou  no  dia  19,  conduzio  de  Cuxfuiven  a 
hamiurgo ,  aem  «joe  tiveHem  quaii  pcvciiâo  oenhuma  de 
nMram  dat  «dfaa» 

JUmm.  fl7* 

OáaealbflfroAtifriono  àtSltMotfi  hUá  dM  Ajudas^ 
1^9  Ocnpr.irt  do  Imperador  Nieolio^  ebegon  a  Berlim  â 
%'ò  df«te  m».  No  dia  seguinte  teve  a  boora  de  ler  apre* 
teatadn  a  S.  M. 

O  Commcodador  átSchaffer  ée  aprannioa  a  tl  deFex 
Tificiré  $ú  Sanado  da  Cidade  d«  Bnmm  oòmo  £oc«rfe- 
gado  de  N^goeioo  de  8.  M.  D«  Ptim  ltn|iaaul«r  do 

•  BterevMi  de  CeptnHagtu,  eB^d•tè  de  91  deiie  Me, 

«pio  ò  H^i  de  Dinamarca  celcbrára  ò  dia  annitersarirr  do 
itií  nascímenlo,  fazendo  vestir  á  soa  custa  cíncnenta  mo» 
ninos  àai  fismilias  mais  pobres  daqueila  Capita). 
- -Madama  Sofia  If^altich  fie  Calcutá,  que  habita  em  Co> 
penhagne  desde  este  inverno,  fec  presente  á  Universidade 
d9«ta  Cidifde  obras  dos  doi»  mais  celebres  erodKos  de  Cdn- 
iÊo  ná  Chim ,  inútaladaa :  Hwif  Tteen.  O  Ootemo  J7s«' 
mwritij^irt  M  aprèMon  em  agradecer  áqueila  Mabofli. 

•  As  altHBM  eartHS  dr  Corfú  chegão  ale'  11  de  FeTeniro. 
Toda»  «llat  «ontem  noticias  favoraveia  aos  Gregot.  O  AU 
tnirante  MíouUê  tioba  queioado  bona  Fragata  Turca 
na  m(<<ma  enM>ada  diPtevcta,  no  momento  em  queifr^a- 
hitn  JSoe^d  acabava  Je  chegar  áqueila  Praça.  Ai  com- 
miinícaç^  com  a  Guarnição  C^re;<r  de  MimUungU  et- 
tavAe  Máipietamente  livre*  tanto  por  niar  comò  por  ter- 
ts^  FNlat mente  CobMrttoni  adiantava  as  snas  operações 
na  Moréa  com  tal  actividade,  que  se  não  duvidava  da 

ÇNiklitiB  «expttlsfto  doe  i^f^peíoa  o  dos  Afúbti  daqudia 
eninsula. 

Hum  Cofónel  Grego,  por  nome  Alejeandf*  NtgHt^ 
checou  a  Bremen  a  21  de  Fevereiro. 

Bum  salteador  chamado  Gaeng,  Ibi  puUicamente  exe- 
cutado em  MaHhtiin  ali  deste  met ,  e  a  sim  cabeça  ficou 
exposta  sobre  bunt  pao.  Este  individuo  ,  Granadeiro  da 
guarof^o  etn  OnudUM*  detertooafr  de  Maio  passado  com 
bati  iairtbur  por  nome  Báunumh.  No  dia  8 ,  et>conff!&riU>  , 
oaeeUada  publica  bum  «SHidéote  de- fVl^r^ ,  da  idade 


ida  ft)anno«,  por  nome  Joté  MulUnbael^fr  n^tHk 
mtma.  Fallár&o>lbe  amigavelmente  propondô-tlwfiiterea 
jornada  juntos.  Perto  das  8  horas  Sê  tsfáe  ff*iJ*!ÍtláTfci 
âfteile  iofelix  mancebo  entre  íTAten^Aen  e  LcnsitreA, 
iwbando-lbe  Indo  quanto  kvat a.  O  corpo  foi  aebade  a 
10  de  Maio;  Oítav*  coberto  de  ftriVfas  em  numerw  cfí  ívt, 
O  tambor  Baumann  teodo  sido  suspeito  óffKio,  seonCir- 
•  oou  no  naihbo.  TOaaig  ftJt  eondoirdo  a  Inanàeim  como 
próprio  fato  da  «na  victitna.  Ao  principio  negava  l|jdo; 
depotf  de  aigutu  lempo  itoalmeate  confessou  tudo* 

'  (Jom^de  Fariê.) 


FRANÇA.- 

Paru  f  6  dc  Março. 
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ido  novuj 
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línm  Jornal  de  Licge  áh.,  que  haviâo  occorri 
desordens  em  S.  Pctortimrgo ,  c  quC  o  imperador 
láo  se  bavia  leiirado  para  Os  JoroaM  InflcuM 

petncr '09  iwesmo  tempo  eita  liovriMi  MÉMifr  Hffnnii 
pelo  Obtcrvador  cT  Ldimburgo. 

Neste  momento  recebemos  b«ma  caru  da  Capital  da 
Jlaaiw  em  data  dodiatO,  e  Joroto  de  19,  que  oosapre»- 
samos  em  apresentar  mm  nessas  WtoMe:  •»  Mhnr  é  nais 

n  perfeita  imniiLiillidadi'  tanto  em  S.  Petersfmrgo  Cdiin 
n  ao  rest*  da  Ruuia.  Prosecae-s*  cora  o  aiaior  cuidado 
w  «  «ctlvidadÉ  na  inquirtfio  dos  crittes  dos  tndhidaee  im* 
yi  plicadoi  no  tumulto  de  9G  i\f  Dezembro,  e  dar-««»>b3  a 
«  necessária  publicidade  u  cuucUão  «ittita  tmporMale  \n- 
i>  vestigosSo. » 

Temos  noUeiaada  chegada  dacooNtm  fuÁeral  áanii^»^ 
Capital  da  Ruttiã.  Nàò  ha  nada  notafal,  «etpUi  ostéa- 
timentos  de  affecié  e  respeito  que  o  po^  OMlrilMlou  á  «ii- 
4a  do  caixfto  do  tei^  adorado  Soberano.         .1  - 

£  P9ten»urg0  se  acH»  mm«  monseatv  cheio  de  i1 
trrs  estrangeiros,  (]iie  tem  viodo  de  differentes  Cort«  d 
£uropa  comprimcRlaT  o  rtovo  Imperador*.  Dentro  depou 
cos  dias  se  espera  aqai  a^mfu*  tf^eliét^ton  ^  látre- 
cbal  de  IV rede  ha  de  chegar  l»oje.  S.  A.  I.  o  Archiduque 
Fernando  partirá  no  6bi  desle  mez ;  c  por  cofaenesacia. 
n&o  le  aebari  piataate  ia  «laqiuía»  d*  myO 
drc.  -  ■  ..  n. 

O  Principé  d'Or«ng«  demorará  a  ena  atCbdi  •  fim 
tributar  as  honrn»  fiine)>ri-3  ao  grande  Manattn^  >^|Mi 
só  era  seu  parente  porem  seu  amigo.  ' 

O  Imperador,  npeiar4Íassttas  nnaerosas  occupaçéet, 
acha  felizmente  da  boa  sOode.  £lle  aproveita  o  bom  tei&p  > 
para. passear  em-  earrinbo  Gon\  a  Imperatris,  eeal  comi*  \ 
tita.  (EtIrtUà  im  Ctrnin,)  i 


•  Jdem* 

•  > 

Aeabauo*  de  aaber  qoe  o  Conde  de  QuHkmiÊmê 
re  d*  CamkmtiMpla  a  15  de  Peseieiri»  pntn  vff  n  Pa 

ris:  iipezar  do  m6o  estado  da  sua  saúde  eiiipr«ili«ndeo  a\ 
viagem  por  terra  para  se  não  expor  ús  oootiegeDoin*  d«  { 
mar ,  que  ás  veess  leiafdio  a  navegado.  u  v  ^ 

O  Kei  de  Baviern  eonferio  a  Mr,  Cornélio  ,  artista  muí 
distintto,  e  Director  du  Academia  das  Artas  die  AísotmA/ 
a  Crus  da  Ordem  d»  mérito  civil.-  N#  moiocnt»  em  qu» 
este  Monarca  Ibe  apresentou  com  sua  própria  omo  «'Ciu* 
ná  Bibliotbeca  ,  ornada  <!om  aii  «bras  deste  A  rtisu  e 
dos  seus  Discípulos  ,  lhe  dirigio  ns  segvintes  palavras  : 
Ceelttindo  o<  Cuoa^etros  ser  arinadus  iso.  Cantuo  dm  hmà 
rm:  etfe  Ae  o  Meafro  da  mona  gMitt  fwelM  eefa  CVi* 


como  prova  do  apreço  ^ne  faço  do  90tÊ0  WUniilÊÊtltêd i  Aitl 
a  primeira  que  voi  dou  como  Rei. 

No  próximo  mes  se  trasladará  par»  *4tí*09iiStg4ii  a  A 
coração  do  fallecido  liei  de  Baviera.  He  bum  costume 
antigo,  cuja  ori^m  se  perde  nfc  ncite  dos  tempos,  «a 
qve«£leitor  Carínt  Thtodxmy  tAo  qu  z  fa»er«aoa|içàO|i 
oddaar  eoi  AfufiicA  o  corpo  do  fallflwdo  SbbaraOo  ,  r 
coUocar  o  cotação  aos  pés  do  altar  da  MÍm  da  .Oaoe  em 
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iK>OtNtii)pem  Já  iâo  trexe  or  rora 
iftUfMHa  Ml.  UvaM- da  prata  ovadat,  oa«iBfi|BU  é» 
mm/n  t  •obni  M-quant  ti  acii&o-  bretss^ÍMoripçSer  Mv 

Lt(iin.  Ofl  coraçò«  dus  Prinoiprs,  excepto  o  d«  Muxi»' 
wilitno  1.*  «stâa  coiiooado*  n^f  cuvitladn.dat  paradas 
ifcCfallaf^  •  ofrdaaPrinaecn  cro  pequeaoi  nfÍGM^daabé*» 

tkwl*  •  itpadosi  A  trasbidaçâo  he  b«nna  intcmnidadj  pé»! 
WicA,   q<io  winpre  (e  faz  com  iDuila  pompa*. 

• 

Naale»' últimos  dias  patnira  bum  moço  do  Bom»  peUt 
Ponlc!  Koai ,  carrcgiido  cem  bum  suco  que  coQlinba  bun» 
io*e  tnit  rninoos.  QueieiKk».d«miiç»r  apoiotfw  no  pa- 
ipeittX'<yi  áoBlfo  es«nrregoa  o  laoo  -e  cabio  no  cio-,  <|imi 
|álft-pwl«  ha- nui  profundo^  A{>f«*Pfl«érSo-«»  hwat' 
MfjCulbadom  ^  oflereceiíJo-ào  a  urar  o'  saco  Ju  a^ua  ; 
er^ni  a  primeira  couaa.coNt  qu«  lro{M>çáiâo  e  que  tirarão 
ibum-  d*  ferro  qua  immedialaitienla  abrirão-,  •  » 
Ci^iâcr  cH<  io  df  Liii/-  *  dr  ouro  do  aimo  de  1784,  cuja 
wma  uihia-  a,  buas  12j^  tVaiiros  ,  qnc  repartirão  entre 
'%Jt^go  depnii  lirátio  o>ta«o,  qm:rentrAi;drào  no  moço  ^ 
«  quis  i^radfecer  aos  tncrgulbtidore»  ofTcf-ot^do-lhe»  uU 
una»  indeda»  de  cinco  Iranco»;  porem  (->te>,  louf^  <la 
creitafpin  siicilbanle  recooifeMt^  o>ot>riguân  a  r«c«heiir' 
Ij^  ina  luiiett  dai  oun  ,  doc-qua  a-  caraal^daU»  llwt  lm«Hi 
ie;jarado.'  , 

MatoQ-M  em  Londret  bum  defanle,  qae  já  causava  gran- 
!  -  recaio  Ivaldi  ftmo»  qiM  faamâ^av»  hanrta  aliruin  leuip«u 

Dcràti-iba  150  tiros.,  quf  íó  o  loMiárno  inai^  furioso,  jté 
|K  a  ílual  lhe  acertu/uo  cuui  liuin  tia  calieça  detwixo  da 
mHia  y  e  logo  ciliio  morlo  sem  dar  bum  <^rito. 
Este  aniumi  tinba  11  pés  de  alto,  e  21  anno*  de  ida- 
i(,  \b  dos  ^iia«s  llitlki  passado  pre^o  no  Pateo  do»  Bi> 
boi.  Tinbu  sido  mMirado  ao  lhealro  Covenl^Cardcn, 
^«lava  MO  arrobas ,  e  havia  |>ouco  tampo  que  o  aau  d** 
M  TteMÉra  Mcebcr  por  cllu  3ô;||  ffánooa. 

As  uUimas  carlaade  Cotitiontinopift  recebidas  etn  jBtt> 
hiresl  aada  diwi»-  ^«a  owrcça  altançioi  Os  Gregm  M> 

iion^c  ão  coi»  a  rs|criiiiçn  dc  que  o  novo  J{[iil>aixiid<>r 
%fíe%  i^tá  ux^ianeiro  a  ?ru  favor.  Accrctcentâo  que 
funda  JVIr.  Siratférd  Vunning  pasaou  pela  Grt€Ía  pe> 
h  que  aa  foriAaiaa  baina  Comnsistâo  composta  dn«  De- 
ItUdQft  <laa  libas»  doW  áa  Moria^  duis  da  Rnmtkny 
m  Maurocordolo  ú  rtcnto,  a  í\m  de  que  podeMa  obtar 
|MiyuÍMr  ooov  os-  Griya*'  ao  primeiro  «vau.  , 

lA  faino«a  gruta  situada  jk>  cimo  do  monle  ParnetOy 
pi  por  alguui  tem|>o  sérvio  dc  retu^io  a  OtUuéo,  urlia- 
laCtualÔMBie  ilefeiididif  por  seis  Gregnt.  N«*lla  se  aibâo 
Waiimjin  a  loâi  <>  a  i  -posa  dctte  Cieuerul.  K^m  t  <>\  a  of- 
(rfre  buma  mui  nota\ei  curiosidude.  'ieui  ul;,uii>  ccnte- 
arra  de  («assos  dc  pròfundidudc-  Não  se  pôde  detrer  ao 
jadi»  aa  nào  por  bapa  cicadH  de  madeira,  que  te  lira  lo> 
m  as  .vate»  que  sequer.  A  ugna  que  eoDlinvodamenta  w 
tra  pelaa  ^jeilras  ila  nlio.badu  iie  MitTic.ente  para  rj?  rii'(«^- 
jdaiks  4p4  <|ue  a  babitõo.  A'  direita  e  á  caquerda  da  pai- 
k  i»>iier  ba  armaianB  capeie»  de  oonlerem  bunM  grau* 
llteltfBtidbde  dc  viverei.   £«ta  profunda  cnveriia  se  adia 

ÍlMitanrie  de  buai*  légua  da  aotiga  úaDclfoê  (boje  ear 

A  Gazela  de  Âlanheim  conlcfm  o  seguinte  artigo  da 

.  t*Km  todas  m  CMadca  da  comíBercío  di^  i^tiropa  taoi 
«rrido  o  boato  de  que  et  lropa«  Hmtiofun  Únhin  ata' 

'^io  os  Turcoi  cspofltaneameiiie ,  e  tem  .iii:liorii!a(,úo 
Utoa.  Se  se  pôde  dar  crédito  ás  curtus  paiUtiuiares,  cis> 
qnt  o  quR  aconteceo: 

llaus  40  Coêéaeoi  pasfárâo  o  l*rvlh  pnra  recollier  ga« 
Ck(.  Ot  JHfclM  que  fornti^vlio  o  rurduo  pegarão  em  ar» 
wmÊàti»  aata  ou  oito  Conacoí  e  abilféiip  os  mais 

fmÊt.  •  ri»»  Oa  ifiiB  tornáriio  «o  acaip^iiwiit»  «kr&o 


páifisiii»  mlirtii^lwwHfcVi  iWi|liatiiÉn  e  pédMinTinBàn;* 

aaa  alta  voz.  Hst»  acootaciioetitòr  excitoui  bucDO'  j^Ktndá 
sensato  entre  as  tfopaa:  com  eCfeit»  tend»^  iuinst^SOO 
CoMOffOf '  passado . o-j'io>atacárâo  os Tisr«a«'~,c»turtárâBi>muÍ» 
toBidalle»,  a  woliério  «alílféitottaosau  acaiispaaieoittViaii^ 
da.W«9a»igui)a  a>frnn«ataçiot  com  •ving^anç.-a  qifc  tinilSo 
tOtnadòk Tombem  9«'0»pol|ioii  oulrii  voí:  a  rtuptriilo  Jik* 
tat  pv«laadi«ta>  pa»«age(a  d»  FnUh>  diuadoi,  que.  a^>  Corsa* 
eaailiiifain  perseguido»  bam  doa  indieMbas-coMfsrataialfidoa 
Dtt  contpiração.  O  que  ha  de  certo  l>e ,  qytf  não  occcJTreo- 
Couia  alguma  que  po<ía  <iar  ln^ar  ãs. couniib  e.ilrflVB)(iin<» 
tes  que  se  escrevem  nos  ferimlicos;,  aapecialmenie  hum 
deilet,  que  já  via  cnarcbar  ÕOj,|^  boasaas  sobra  CiDnatONÍi* 
«soplo  és  ardoi»  doiaeu  Solwrano..' 


O  joven  Chefe  Iroquetj  cajo  desembarque  em 
ammneiéinvi ,  ebagao^  a.  etfa  Capital ,  aeampaabado 

do  Mi<uionuri  >  que  M  seu  iolerprele.  Dieem  que  Ibe  leoL 
cuuíudo  a<liuir<içàa  aJguiw  moounienlos- que  wio» oasta Cor» 
le.  A  «ua  eriaÉiua-ha  alta,  a  saa  fjialooomia,  alada. qa» 

piíitiiaJa  drt  entMmado  l)«n)  vivo,  teiu  certa  expresfâo  quei 
nào  he  degjjluiila  de  suuvidade.  Traz  ua  c.il>eça  liuiuot 
forr»  rolivrtoi  da  forowsaa  pbsmas.  Ostu  «esUda  qiie<nio» 
pMSa  dos  joeJbos,  e  que  se  acba  cingido  aa  cbilara  ,  be 
adornado  cam  braceletes  e  colaras  de  ouro.  Oami  c.-iiçado' 
be  huiua  espécie  de  alparcas  mui  elegantes.  E»t*'  joven  , 
qae  segando  affirma  o  leu  interpwte ,  be  dotado  do  uiuila 
•aleadimeato ,  eompai  bum  livro  da  oraste,*  cai*  dadi- 
ratorid,  escripia  cm  Franccí  pelo  Missionário  ,  be  dirigi- 
da a  Mr.  de  Lhabtaubriand.  Lembr»-se  muitas  \aifi  de 
iilHiiiiisii  frBMa  pflbfltaW»"  com  que  acaba  o  Hoiuance  dcv 
Otília  y  nas  quaes  o  nuthor  te  dé»pede  dos  sciwigens  do 
queu»  havia  rece^iilo  n  hospitalidade. -~Mr.  de  CAo/eou* 
bnami  deseja  que  delle  se  nâo<e«queção  os  seus  antigoo 
Impadca;  jA  Tio.ansnpridaa  os  setis  desejos ,  pois  ajpri« 
naaír»  «KJigenchi  d#joaw#  Príncipe  lofço  que  ebe^oaiaMNi. 
rú,  fisi  fuaer-Iba  byaiB  fisitay  a  levai-lbe  o  liv.ro  quã  Ibq 
bttvia  dedicado.  (G.  dc  Madrid. J 


,  tl  dis  FcoereÍMk 

Cartas  da  Bahia  recebidas  em  Liverpool  annunciâo  qiio 
o  (  '■•.vrno  do  /jr«f«i/ en«i<vu .  a  ínglaicrra  tiiHi>a  somiua 
da  Wjf  libras  para  o  pagamcoto  do  jaro  do  Empteslimot 
que  se*  lo  de  veorer  ao  próximo  inei  da  Abrit 

Ex/ttdiçio  Africana.  Huip  jornal  de  Edimhurga  pu- 
hlii-a  u  Hfguiaie  extracto  de  buma  carta  escrita  por  bum  • 
liabilanle  de  fâmUa  a  bum  amigo  seu  na  Etcocia  : 

n  A»  cartas  que  recebi  de  Tripoli  ú\o  datadas  dc  tl  de 
Outibro  ultimo.  O  Major  Latng  linha  ciicgado  com  boa> 
saúda  a  bem  dispaMo  a  Gadatmet ,  onde  aelsoa  Attitat 
Chfefe  que  o  deve  aoooií^nlnr  a  7*omiuctó.  Poderá  asl^ 
vos  grato  annunciar  aos  seui  amigos,  que  tudo  proirnoMÍr- 
ca  os  mais  feli/es  resultados  á  tua  nii>são.  O  iMojor  foi 
beoi  acolhido  e  tratado  em  Cradamcs.  Vai  a  Tomtfttct^ 
am -cirenantaniiaa  llolbvorafds,  q*ia>sem  dovidoallí  fa» 
de  checar  no  mez  deDeiembro.  (íaslou  mais  de  bum  n.ez 
em  ir  de  Tripoli  a  Godamc»  (viagem  que  se  fa>  em  doso 
oa  quatona  dfaii),  aói  cònwqumcia  de  bnma  jeiíelliào  nas 
montanhas.  Espera  qaa  aacooliaiA  o  Captilo  CAipiper^ois' 
sobre  o  fiiger.  n 

O  Tenente  P.  Powlet  Burlton ,  do  Corpo  de  Arlilbe- 
ria  de  Btmnla  f  empregado  em  Anam  ,  achou  a  aasçai>- 
ta  do  rio  m  Swtwnfoote^  aá  cadela  de  mnntanba»  ro*' 
bertns  em  2fl  giáoa  de  l^lilude  Boreiíl  ,  e  íXv  {rrái  s  e  10 
minalos  de  Longitude  Oriental  ,  dÍ!>tanla  mil  mdbas  do 
lagar -OMia  m  tam  «ido  atd-  agora  qw  «Ma  naseanla  axta» 
tia 

Cretàmento  do  Império  de  Futtia.  —  No  tempo  de 
Juan  /,  ata  .l46t,,contioba  este  império  18^494  milhas 
qtwdtaáté ;   por  saa  norta ,  ^  160b  ,  «ontioba  97/137. 
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Ao  lea^  ds  worti  è»  Ivan  11^.  «m  1684 1  continha 
r  oudpjo  oorrM  Miguel  1^  em  1645,  i\nkm 
tõ4j|361.  —  Qiia^oiabto  aoTtarono  Pedroíy  em  16119, 
conliõEB  t6S^t^90O  mHiwi  quadra<lai  e  16  inilhõet  de  ha- 
bitantes; na  wa  «orla,  aro  I79b,  conlinèa  t7Sy|18&, 
milhas  ^oadràdit ,  a  10  nilbdn  «la  babitantat.  » 
1763  quando  iubio  ao  Tbroeo Ca /Aarina,  continha  319/638 
jpiáfaaaoaadiadat  aSdiDilbôesde-lkabitaiitaa;  eporiuainor- 
tar««D.inil»  tfStJfSSOmilkaa  qaadradat,  a  S3  milbdat. 

Actualmenta  cooteoi  M7/49é  «aUlMa-^indiwlBa^..* 
60  mUbêat  <ia  habitantei.    •     -  •  ■ 

Jdem,  8  de  Márço. 
Mr.  F.  Btueton  apretentou  na  Camara  éú»  ConiiM|Qa 
huma  petidB  B«ilUa*ft  OTSIRfidii»  doa  onUM  MnOalouM 


Buma  pet 

JngÍ0uu,  '  .  . 

mr.  Gamtmg,  mpóndando  a  alctmat  obnrTaçôei  da 

Mr.  Buxion^  disse:  «O  honrado  Membro  nislenta  que 
»^t(crdViéâo  não  te  pode  coDcítiar-  nem  com  a  OoDStiluU 
^  Briunfiica  nan  oooi  a  lidiçi&o,  porérn  e«ia>mM>(âo 
não  trtti '♦m^inenlo.  A  Hcligiào  Chriitâ  existe  em  al- 
guns lugares  onde  a  escravidão  he  pcrmillida.  He  certo 
q«e  esta  Rdigiâo  a  tem  ^rocutodo  duiruir,  e  com  eíTei- 
to  a  tem  destroido  ou  diaiinnido  cm  Tartas  circnmiCan- 
oiaSf  porém  n&o^retiiitá' que««ja  inronfpatÍTcl  oara  alia. 
Em  quanto  ella  oppôr->«*  ti  Constituição  Brilannica,  co- 
mo ■lia;^ua  o  Partamenlo  legaiiiou  a  existeocia  da  etcra- 
vidÍQ'%Mi  tuMar  pafle  do  larritorio-do  Imparto,  «  ald  4b-* 
cilHoti  ó^u  estabelecimeotoTn 

O  Ministro  passou  a  manifeítar  o  leu  deseja  de  que  se- 
ja ^abolida  a  escravitUto,  poidfi  qttaM^p«M»  m  pagco- 
%'iim  -áe  evitar  convulsôe*.  i  > .  - 

■*  Mr.  Thomat  IFilton  e  Mr.  Hume,  opioáito  qac  a 
emaacipaçâo  dos  escravoa  não  be  de  tanta  utilidade  romo 
aa  {Mssa ,  a  n&o  julgio  que  seja  en»  tempo  alf  um  vanla- 
'jaao'  olnbalho  Btrra  dos  negros ,  citando  varina  bdos  que 
pioaSo  qna  artat-Mdn  4niaB^  aa  aio  inpellidMfala  liMfO. 

*  >        v»  • 

'•    •  Jílem,  S. 

He  mui  notável  qw  na*  iksordens  que  houverâo  em 
MaecUtfield  forâo  atacadas  ai  casas  dot  que  não  faaiào  o 
commercio  da  tada.  Oi  parturbadorat  |Mnicularfli)i»nla  te 
dírj^ffto  contra  «•  ^  «a  hovifto  aocMWrrido,  a  áa  h^as 
do*  que  vendilo  obmattTveií. 

•  Algumas  circumslancías  nos  induzam  n  çjn  que  ha  al- 
nima  cousa  de  extraordinário  nos  iMMseilK»  da  SttbHina 
Porfs.  Nio  se  descobre  daramaote  te  a  oaosa  disto  «onw 
■iste  na  exaltação  ao  Throno  do  Imperador  Nícolão^  ou 
tm  outro  qualquer  motivo.  Só  vemos  que  a  vittgetu  do 
Inpaiadoir  Aieteanàrt  és  fronteiras  da  Turqvia  fllo  po- 
dia ter  bum  objecto  de  mera  pulicia  interior «  vitto  que 
bUí  se  reunirão  forças  consideráveis.  O»  abstamenlos  na 
Avettia  peJa  parte  da  Turquia  delraixo  do  protealo  de 
mtabalacar  bum  cordoo  sanitário ,  e  as  petições  u^ebtaa 
qm<a  Corin  de  Fiemnn  k»  á  Diaia  de  Asmgrio  pan  ti» 
rar  novos  subsidies,  são  talvex  algumas  das  causes  que 

Sroduzírio  a  ioquielaçâo  no  Oivao,  e  que  obrigárào  o 
nllâo  a  wriar  àiêoréa  Commissecios  dealu  Classe  pa- 
ra no^ociaran  coftt  O  Govaroo  Qf^o  tobia  a  baia  da  sua' 
submissão.  '  '  > 

Parece  que  já  tem  occovrido  atguibas  desavenças  bns- 
taote  sariaB  aotra  u  ttopatTurDai,  joaa  aatavio.daitiafedai 
a  combater  oontra  o  Isxercito  da  Moréat  A  fl9  da  De-: 
-zembro  devia  o  nosso  Bmbaíxador  .V!r,  Stratford  Can- 
nstif ,  Iraobforir-se  de  Ci>Asten/tnç;p^  a  Corjú  abordo  do 
-bÓsto  da  8.  M.  dénomínado  a  Vtngança^  esoallado  por 
*bttma  Balandra  ilc  i^nerra  JeimmiQada  a  Medina.  Tal  be 
'  Oídatoonfiança  da  Poria  par»  com  todo  o  navio  estran- 
fdi«»,  qoe  potitlTauanla  NaAn»,  qoa.  nlo  panaillio 


•1 

que  o  Embaiaodor  Xngtat  passaste  o«  DardttadlM  «|m. 
m  iBalaadra.  da  guanra  ea  nâo  doaenbarflaiiB  ttianlitti 
anilharia,  onodifio  o  qne  «a  yio  oWgado  a  «ibiMiiir^i 

o  Cefiiâo  A».'Mediiv2.  He  incrível  hum  facto  verdidam. 
Goro  affeito,  nâo  se  pode  imaginar,  que  bum  tti*»  di 
%iwm  ingUm  tn^àMm  •  «na  bandeira  daixaadã«Aah 
mar  para  desvanecer  as  suspeitas  sem  fundamenio  e  iajg. 
riosas  de  buma  Potencia  estrangeira.  Se  isto  realioeiíf 
aconteceo,  be  necessário  inferir  que  o  Divan  já  le  conii' 
dera. em  eitadb  dc  hostilidade  com  a  maior  porte  dkiPt< 
,tancias  da  wEjuxBUflLt.  porqu«  Ibe  paraot  que  o  vio  obnpt 
a  fazer  a  pai  xma  O»  Gbriilioa,  o  qiam  por  unto  teopo. 
qpprioiio*  ('íheStatt) 

•         '  1   .        -  ......  -,r.. 


■da  Pr  liça  dc  Litboa  , 
dc  Margo  de  18S6. 
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'  Oa  Podrea  diraetofce  do  Cdlegio  da  S.  JeSo,  iw  H- 

rfila  tio  Laureio,  avirno  q^íc  havendo  fcitò  «XSn* 
aluinnoí  nos  diu»  to  e  21  do  corrente,  cooc•dMo4bf^ 
ria*  ate  ao  dia  30  do  flMMMD,  dio  «•  qdtHhildl 
o  dito  Collegio. 

Na  rua      Prúta  N.*  149,  aitdar  létra  F,  Miis 
nbeiros  em  qualquer  quantia  «obre  prata,  oUro,  péroiíti 
CMidia«MÍitat^etaf«z«i>i  aimaistromacçõai  qaecnanaca*! 

No  dia  4  da  Abril ,  pelos  qaatro  boras  da  Mifet  «| 
casa  do  Desembargador  Jntero  Joti  da  Maia,  nf» 
dos  Fcmqueèrai  H?  8%,  te  ba  de  arrematar  bvaup'^ 
priedade  de  casai  com  grande  quiotoi »  lila  "*  '^'^ 
Telhai  iN.'  r,|  ,  n  tinem  mais  der,  paftÁNCOlè i blrt^ 
dt3  Jott  da  Cunha  UibeirOf  Hvro  da>IAro,  édeoswd* 
gumit  p<E>ns!ío  ,  aaaliadi  am  t:800/000  ■'eis ,  <■ 
§03/400  réis;  no  cartoiif/  do  Eieriefto  desOifíM'^ 
Mflreot  Bimteiro^  «c  -podem  ver  tôdaaa»  dawálra  m 
raapeilo  rstr. 

Noa  dias  6 ,  6,  e  7  de  Abril,  te  imo  de  pòt  en  pr^ 
|Mibllco4t»  Moetairo  da  Sh$aa  Crua  da  CMmòm, 

das  do  dlin  Mosteiro.  £iio  ariandaiMotA  fab  ' 

no  a.  Jiiáo  du  18CH. 

Na  ma  dm  Jtrtr»x.eiro»  N.  52  e  63 ,  se  veeáí 
abo  preto  muito  bom  e  forla  da  9.oitaviM  dit  IbfgoaWl 
réis  o  covado,  ent  peça.  ' 

Qwm  qiiixer  comprar  <i  fruta  de  espinho  da  quinta  on 
Quteitóf  no  Lugar  doi  Cofoos,  Fregueiia  de 
IMrtanoente  á  heenota  d«  D.  Mariattíta  inmemeià 
ler,  podf  procurar  Ernetío  Bif»Ur ,  no  ]atgo  AoC^'^ 
N.*  3,  que  estn  autboriiado  por  todos  os  iiierdeiros  pM" 
vender  a  dita  fruía. 

Quem  quixer  arrendar  ou  rnmprar  a  qi>infa  do 
na  estrada  deSoottvêm;  ecomprar  buma  carroagert  «ii^ 
cavallos,  lado  ingtn^  a  novo»  Mio  no  aaliaíi^fd**^ 
•eu  dono.  ^  J 

João  4a  •  Mata  Evaneelitth  oomprou  a'  JMl 
fíonii::i<i  l.uiii,i>  Cl-,,!;  iiii  rua  do»  lievitdiot  ÍS. 
Lupai  quero  tiver  alguma  prelençâo  a  ellas,  procua  > 
ooihpradov  no  Hospício  de  S.  Joân  A'rpomuetào;  J 

Vende-se  l  um  CHvallo  ;erv(»  ern  rnrroag«m  •  * 
vallario :  quem  o  quizer  talle  ao  ferrador  do  caap»  ^ 
Santa  jinm. 


0  por  en 


LI^At       lilPRESSip  KÊQIA. 


•I  V 


^  jd  by  Goog^ 


I^ttili.  73. 


Afino  18^6. 


BE  LISBOA. 


mm 


QUARTA  F£IRA  »  S9  DB  MAKÇO. 


PARTE  nXo  OFFICIAL. 


AnUCA. 


O  Vire  Cnotul  d«  S.  Skf.  Catholic«  dm(«  porto  obter» 
»  wct  ^Ifapgo  oboo  pnaiimo  p««iuulo  deite  BMlÉá« 
<w  só  teexigtMra)  cmS  porcento  dedireito*  lobre  ai  pro- 
iduc^õe*  <)e  Hewpanha  na  «lui  ioiportjt^o  nnte  p*ii.  To« 
Am.  iic*  r»|eravan.oi,  q*i«  »«  Terifieufse  algum  OMO  porá 
^  ccttificavmiw  4a  execução  deita  ««tipulaçio,  •  oom 
4pho  iMk.  oict  dvOfitubro  leguinte ,  •  GoMa  Umptmkoh 
fatmot  Ca  pilão  FrancUco  Salomé,  entrou  nette  porto 
CMD  buiAB  cargu  de  cuíé  e  açaOâo,  que  não  pagou  omw- 
il»  ^m  •»  S  por  ceoiro  «lipõlwlotf  ^  o  oipsoio  acPiiNBa» 

iii  rm  diute  eoa  M  aMif  eirbarrnçòes  ooe  TÍM« 
4  retiiniuia.  -  (Gax/Uu  dc  MaârtíL) 


RU86IA. 


^ 

j  ■ 

^  Tra^  •  Nahwaa  de  Momm  «ffieittdo  «paraiiMlo  d» 
feMBebr  litiiDa  D<>pntaçio  para  cninprimenttfr  8.  M.  I. , 
■  linporatior  rctpond«o,  «ique  eile  a  contidoraria  como 
para  nova  pro«a  do  zelo  coro  que  aqudia  GImw  Mipn. 
áwignalára  atua  fidelidade  eadbô&o  aoTbrono;  qõe  ten« 
toava  difigir-te  a  ^otcow  no  principio  do  anno,  e  que 
'itS  BaccMario  hiima  Deputação  eip«ctat ;  poréui 
■«■«Mfiiisio  do  «do  da  NobraM,  lb«  eoondia'  m 
mai»  dtetiaela  henevolsada.  ** 
O  í^relario  JTitBcJo  Mourovi^  foi  encarregado  da 
Èreogfto  da  Clianceliaria  particular  do  Imperador,  leui  de- 
H  iiitwiila  alf  utna  dt  «atro  <|iialqu»r  Chefe.  Ha  tabido 
que  durante  o  Governo  precedente,  etla  Chancellaria  le 
achava  debaixo  d**»  ordeo*  lotmediata»  do  Geoeral  Jfok' 
Ucktiff  mu        JlMmai»  ciiMia  aquelle  Tribunal. 

Eotre  as  promoções  qna  flcabâo  da  lar  lagUf  nota«M  • 
de  Mr.  de  Ltndquut,  Offieial  da  Seerrtarfa  doa  Negncioa 
Euranxeiro»  e  encarregado  da  redacção  do  Jornal  de  S. 
rVfinihifjn,  á  Diganade  da  CoaMueiro  d'£stado« 

'  .  DINAMARCA. 


Gkbrar-ie-ha  na  Puooa  a.iblÍTÍdada  do  lobileo  pala' 
íatradoQs&o  do  CbrjMiaoinBo  nette  tteiao,  na  aovalcva- 

ja  do  Castello,  que  Mirá  bnuida  pelo  Ambnpo  d» Ana»-  • 
tkr.  Doatiogo  próximo  receberá  na(|udle  Teinpl»  oPfin»  • 
«pt  Cii  iiláinur  o  Sacramento  da  Coofirmagâo», . 


A  quebra  da  cata  de  Goid*chn»idt  da  Londra  tem  catt» 
)  aooalernaçâo  inditivd. 
(Varuio  de  Líwéw^ 

AtnSTBIA. 

^MNIIMy  W  OS  VePEWiW» 

A  ie|{uÍQle  he  a  reapoita  dada  por  8.  M.  a  Imperalrig  ' 
em  Latim  ao  ditcurao«  <|aa  oaq«ieile  idioma  lhe  dirijiio  o 
Arcebispo  de  Kolocta  na  aadiíwwia  (pia  8.  M.  1.  da»  • 
II  á  Deputaç&o  da  Dieta: 

n  Formo  grande  apreço  do«  aentioienlos  de  fi<l<iiidadr« 
aa  i^eladot  do  Uêiao  da  Hungria  e  doe  Paíaae  a  aNa 
aniiena  om  «apraiiiilo  pelo  orgâo  de  boa»  eolaiana  De* 
pulaf^âD  Sc  o  Cen  for  propicio  uM  Votnt,  oue  o*  i'Ãti4iloa 
me  inaniféttario  peta  niioba  ventura  e  pela  ooaterv«{Ao 
doeaMaadiaa,  podeM  lar  a  «ineaa,  que  tw  e6  ow  nf«* 
soarei  de  que  cttei  votot  tecumprio,  em  quanto  pii  poder 
òooiegrar  a  miaba  rida,  quanto potaivel  for,  á  conianra» 
{Iwe  dlilaladb  daprecioaaexrtlencia  do  meu  Au/utlo  Se* 
oWm-  eqaafU»  Bapow,  votio  Pai  a  Uei,  a  em  qnamo 
eu  pod^r'dBr  á  flaçlA  Húngara  e  a  tòdoe  o«  fieies  povoe 
aujeitot  ao  teu  Sci^ptro ,  provas  do  meu  aialernal  atTecto 
a  benevolência.  Hogo  á  Deputação  queira^  manifestar  aoa 
aeae  CoMiltuiotes,  que  «a  recebi  com  peamr  arta  tasla* 
aunbo  da  sua.  filial  adhesio  »  ^  da  tbm  aNifMW  •  BÍBb» 
aiocera  a  datada  estima,  n 

SU£CiA. 

Ae  Fragatas  OraU  «  SegtntM  da  Ifarinha  Rael  «lio 

vendidas,  ent  batia  publica,  a  II  de  Abril  em  CorUcmna; 
porém  antes  desse  dia  te  reicdMrâo  lançot  em  carta  orrra- 
&  (CmrrmadêLtmkm,) 

ITÁLIA. 
Treiele,  flS  dê  FtMnko* 

"'  'Segtfndo  as  carias  àe  Cor/ú  em  dnla  delt,  que  secon* 
nder&o  como  Officiaes«  bouve  buma  acção  dâneiva  em 
AffasoAM^Ai  eaire  o  Capilto  fiacbi  a  A#Kr»lfr  O»  6re> 
^01,  entre  ot  quaet  te  achava  GmotA,  conseguirão  inccn* 
diur  3  navios  de  guerra  Turcot ^  bum  dos  miaen  era  Ituma 
Fkagata  rata,  e  mais  II  vatot  peqacaos.  O  Capiíân  Ba* 
chá,  muito  maltratado,  relirou-se  para  Paírúi,  e  Mitaom 
ímghi  recebeu  todft  a  espécie  de  vigeres.  O  Seraj>kier  que 
cwmmanda  oeste  c<>rco,  te  acha  abandonado  peUssuns  tro* 
pps,  qiie  «e  achão  &ltasdetudo.  Dizem  que  adjrtaeoieria 
tom  feito  graodeettrago  entre  ot  EgifpcioÊ,  Mr.  S»  Canaing 
se  deteve  3  dias  em  Hydra^  onde  teve  Inin^a  longa 
q^feffacia  com  o  Ffiaci|ie  AtanrocerduA»,  que  tinha  aa^ 
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Ilidp  ^»  fei)  ^ceiUro  com  nameroia  comitiva.  Depois  d« 
aua  jparltdaiabtó  VumBeipedif&o  ^  Sff  homens  de^dfw- 

H  di  fiomania  pr\Ttí  fhvorecer  o  eipirilu  da  insurreição  ^ 
I^egroponto  j  IuiiiUmii  deo  á  vâa  daquella  Cidade  oij 
divi»ào  de  1800  homens  para  ir  reforçar  as  tropas  do  ( 
xotftl  fabvimr       Jtft^a9^  Eiiu  n<Ai^i  mptíbiriiV  « 

FRANÇA   

Parít ,  1  de  Mar^o.  ".  '  \'  '     .  L 

Anle-honl«4ii,  dirigittde-se  M»dnwh  mQnt^ÊÊtt  Ãa  MifO. 

ry  a  Hosny,  virou  ucartuageui  em  que  bia.  Felizmente  S. 
A<  R<  n&o  experimentou  oulro  dauiio  do  que  a  ugitarào 
causada  por  este  golpe ;  nioaconleceo  o  me$mo  á  Condessa 
átutífrguu    a  iUd«UV»  Ã§  HiSH^fitH,  qv*  9r.ét»mffi- 

ohatâo;   a  prituoira  coilou  liuui .^<íclu  ao  moniMto  <rtu> 

Íue  p^4t*.INM>iWk  ^Wfa  deteuiicr  ua  quéda  a  S.  A. 

Lea  segunda  reeebeo  forte»  coniuiôes. 

Loijo  qiic  r.lKei  -  iit  li  cla»Ie  ufcíjdetilc,  mandou  salw^r 
como  ae  uchavii  a  C<>iiiit'::>a  de  (Jorguei^  uianileilando  o 
niulor  cuidado  peiA  »UHlakidej<.A  i^.rioMa  voltou  logo 
a  Paríi  para  iníorinur  S.  M.  do  que  havia  occorrido ,  e 
Itpnieni  de  novf).pa/tÍ4>  ^^m.  A'oS'4yj  .«>.;-  .' 
<  Kacrevem  de  /'rtM<«y  «itid  lie  utiu  notavèl  qu^.oo  ipcA-> 

ciava  o  projecto  de  M  sobre  os  motgtfdiè  c.1id«i«^tiii|i«»r 
60»,  Se  U<4t-iV«i  em  Ucrliw  d«  pasour  oitftn  ^ontllt^iilc  no 
Qlltt«lhp^de  J^t*d«>.   í«miMtu  m  queix«o  jut^to  paté  ét^t 
di«itf^  tfa«ipr«pfWlia4evti|)sa'  elMfáiio  Mf^ Atomp»  aMk 
diizir-s>e  a  4uasi  nodi» ;  tt  qnc  os  iieíjuenoi  propri«'li»ri<)s 
doiejuo  »iiQilljunle  \r»  ,  na  i^al  aubavèu  a  n«ct«»itiiu^»<í 
raniia  para  assug u ra r  a  ^isttoci». : lim        <liittnáMilWio' > 
Pur  curtas  de.<S'.  ífàomsii  se  isabe^  qiie  «a».ooiii«|ii#Mw. 
de  iiuuia  premeditada  sublevação,  que  rrbamára  la-tiordi». 
49  IMff io  Le  peíif  cirun^   que  sahio  de  tíurdeot,  forào 
defolado»  o  Captlào  4lit<tPMr,>  <seu»  U^ata.  «  p  sotKto. 
cafga  d»  aavia.«  O  CapKfto  lbi-  «ierto  « -Villa  de  PvtOrt 

ricn.  O  cabeça  da  conjur.içâo  lotiioii  o  Irnje  e  o  nouie  do 
ftabre-<car|p«)  «.beapretenliyu  ea^  uaaa  tif  liam.  voaiuierciaii» - 
t»}  pDfaiH«c«iMi.fsto  eouheoia  n  verdadeiMt  ■obi^^targa  , 

tu^peitoj  a  fraudu  e  o  de^gruç.idb  iiuonl«ffiuieBio  que  ha» 
via  succvdido.  U  Cirur;^ia.>  no  n.ivio  ,  que  íw  o  untco 
que  coOaegiiio  Mcapar  ,  se  apresentou  n  (iecUrar  tudo 
quanto  havia  occorrido  lu^o  qu«  Ibufoi  po^»ivel ;  eniGon* 
•equencía  do  que  todo»  o»  u»»a»s.nos  furau  prcios-  e  con- 
duzidos á  llliu  da  Martinica. 

De  vinte  annos  a  csla  parte  tem-sc  coiuettido  em  /n- 
gliàmrh  tantos  crimci,  que  te  poda  uMe^urar  esoedeui  o 
dobro  tloi  quo  SC  leiU  oIimtn ...io  r.as  outrn^  rpocui,  i\\\c- 
zac.de  ite  uào  baver  auguicntutto  a  'povouçoo  no  espaço 
desl^  teiÉf*  toa  mesma  prpporçio:  oi  r^iftroa  das  cadèuái 
provâo  Cslc  facto  lastimosu  ,  v  os  da  nova  ClirkentBcll 
niaiiifcsiuo ,  que  o  numeco  du:*  {uizoa  ulli  ,  que  em  1799 
só  era  L'/B i ô ,  cb^va < em  18i7  a  4/016,  «cm  IBSô 
a  ò/SlO;  »enda<iMM»tr«l^qiw«wRMM  yMVM  MMaw  dc 
tinU  wmoê!  (G.de  iiadrid.) 

GRÍhBRETANEA.    > . 

•    ,  .    ■       '.  'tê'*  .     «      I  .  •  '   '     ■  , 

f  •  :.  j  i  . 

•O  lffait)uez  de  Ha$ting$  e  ■  saaVamília  vão  p«m  Mul- 

1a  a  horá»  do  Hy  ><e  Herald,  qua ainda  anlc-hnnl-m. t»»* 
tava  era  J^orlsn.vuth  detido'  por  ven4og  codirarin^. 
JSmtroeio  dc  Aimm  oárto  tl«  Morna  de  16  de  hevereko.' 

•nKosilio  do  oiluvn  mnrc»  AiHiar  da  fta  Somenla» 
MíffMr. 'de  CatttMatii,  proprietário  ée  algumas  terras  na-' 
íidíalrícto,  ©  direclur  il<<s  •■í.oavaçòc*  que  aili  se  tem 

tf  -cltioolirif»  buaia  iOM»p»p^<àf>  Qr9gàt  tàobam' cornei 


vadfti  que  o  nosso  sahio  Ilelienisl?  AM>adif  ^aii|)ó|i 
dar  delia  exclamenie  a  traducç&o  sfi^uioie^  nA  minb/ 
Patria  Iie  a  immortal  Roma  j  te(iho*p.>r  j>  ii  o  ?i  iiliiYr- 
Mdor  ç  seu  lt»*i.  Chamavâo-Mie  ^IllicdUi,  caro  nom  de 
minhlk  m&i.  I)(>»linad.i  ao  meu  Esposo  dc>de  a  infuncii, 
morrendp  cu  Ih^  (^txti  >|<íft\o  fdlió^.  que  ^iâo  cbej^iili 
A  adolesà^vi^  pifd^tii%  inâot  Rirúo  qiMni4PC  í%^> 

'  •itárâo  ufada  moça,  neste  tumulo,  d 

ttOt  nossos  diktíanti  (curiototj  sc  comprazem  dc  ne* 
Sar       ■  aaleln  mmttifm  Cékilani  nasowem  Jlfowfajfi;, 

iiu  }'.-   vuifl  n  il"  rirbinn  e  Ptharo  ,  e  quc  Cfle  paiz  codU 
.  boíú  t/ilrè  oa  artislias  'que  lia  j>ruduziijo  os  famosos Meitrei 
Houini,  Creteentinit  «  aexcellente  actriz /'a/Zecini.  Dín 
ííjrtJila .  íp»  o^'h«Kt*nnie$  dwtn  t»*!^?!!©  tàorisontia  da  Mk 
Italiu  forào  eui  toíio*  os  tempos  pr<xl'*Jtin.idos  pela  nalo* 
reca  á  gloria  das  Bellai  Artes,  pois  que  dulli  sdhirâocin  j 
diversas  épocas  bum  BramentCj,  bum  Jiafocl,  Simkii  i 
Pétaro ,  Barroidiino ,   TSm»lbeo  étVtÚna ,  Zneefan',  \ 
c  Lrj-.ffiJií  ,  d-'  .|iM'  S(í  ufmã')  p.Uit  -i-iiiin.'  a  .".    r,''.'Cl  .• 
rã-,     WméfB-;*  •«  Esctrfptum    «  l«HiH«  luuhidttoníewi»', 
traa  person.igens  diitinctas  na  Poesia  e  em  Litienlin.t! 

Km  Freyberg,  nn  ■Vjjrjaiíi^  Jco  a  iniillicr  de  lium  mtMt- 
ro  á  liiz  cinco  tiliios  no  c-s:>a^o  de  sete  lioras;  oídoitsi* 
tiraoi  morrôrâo  lof^  Hstá  menria  pvékA  tinha  dais  a* 
no*  oi)i''4  d  kI-i  ;'t  lit;:  doi*  ("iliios  ^'emiíos. 

■  O  Uiario  da  LharUston  ( no*  L^adutP^Unidut)  de  1" 
d«  JmmIt»!  que  no  noite  de  l<i ,  do^s  Mauiirasr 

fiMri^pb  par4  inaeiKliar  laqoella  Cidade ,  Insriu  ú  oito,  t 
owtita  ii'mve'4iaTM  «k^n^iw.  PMe  n^ia;^r>ss  o  fofo  s» 

li>s  de  fiilíM-  s:'uiiil''<  ])r  )irrfii«  >s  ;  ina^  Ími  ti  i  :;r.ir.d  ' n 
lo  do«  4iabiti|«ilM  ,  mie  pegúrào  ern  armas  e  rondáno 
dtw  òe  hfirtrasxfo' Cidade  frandc  parle  da  hoila^  " 

l.^  i".  na  (ItiDota  di-  Bremen  o  w^^iiinie  artífeMlMehK, 
ma  nova  observação  di^  Astrónomo  Dlhen;  • 
•s»A  17  de  Jnn«iro  á  noite,  tcntio  o  (J«o  por  fin»  «lad» 
■ereno  d»pois  dchuraa  longa  lerie  de  noites nebalosts^ do» 
pnrAÍ  com  o  p«qii4>no  Coaiela,  que  Mr.  Pons  dUKoMi 
Eruiano  a  7  de  Novembro  do  nnno  pass^ido.  A's8t^r:i  ' 
a  9b  minutos  da  tarde,  t«f^io  mtiio  de  liremm^  bti'»  • 
entre  a  16.*  el6.*  etirellat  desta  Constellaçno,  em  MfrrÍM 
•  1  minuto  de  aicensão  Trrcla  „  e        43     dc  (Jt-clin-áa 
Austral.  Avança  em  24  bora*  Luns  11  segundos  paraLiVj 
te,  « >  iegui|<k>B  ptfra  .a  r^tatle ,  «  terá  vaitel  mi  m^*'' 
re?iò«i  ate  o  principio  de  Março.  Fste  (^oA  ela  \\t  p^ff*' 
no,  a  sua  luz  lie  frouxa,  eiórma  liuma  niamlja  ndni'***' 
Mm. «optamos  regulares,  htni-poucf»  mais  luoiinou  pi^* 
o-ncío,«  qua  aA>sep<^  ver  •poralciO'deboaa4eisM|•<'*>'' 
Ile  tanto  muis  de  desejar  qat*  «eja  obserfadé  ciddsM**'* 
mente  polo»  Aulrnnomos ,  quanto  Mr.  dlnuiai .  mw  h»'1 
bil  cellaiiorador  do  oclekre  V  toímaop  Sol^tmtichtr  t  à 
tona,  calculou  ,  se;fundo  variat  oheervaçort dita* m> 
rrnça  a\4  n  f.°  <\i'  í^i^/embro  ,  (|M('  u  óríii,!  df»l' Com*'*' 
lie  buma  ellipse  que  (tiOi-it'  notavelmente  da  pári^is.*  ^ 


A  SeSs&o  de  nontein  rvn  Ooivara  dos  Pa»"»  niíf"^ 
pouco  inleresse.  O  15di  relativa  ao  va^ulanicnlo  do 
de  fnghierrífkÀ  IfcJo  pe;^  s«<H»eira  vpz ,  e  p.it»ou. 

Na  C.mnrk  dos  Commun»  Mr.  T.  //^/*/.r,  ,»r;iml«l- 
se  o»  Mipiarot  tiatliolMnèdo  a  Ignava  decúii»  ^^m'*'*^ 
da  eroissfto  de  Bilhetes  do  Tliesouro  para  allivio  do  C  on^- 
mercio,   ou  m-  linbão  feito  filfrtin»  ;irr.Hijos  cOBSoBa"*"! 
de  ínglaterro  sobre  o  utfsimò  nUjecto,  .  ' 

O  Cbancelier  do  'I"lirsouro  respondeo,  que  o  Bsnco  ti- 
nha consentido  aro  fazer  nignins  «diaálail^os  sobre  U- 
sendas,  e  que  o*  Directores  dnquelle  «tabclecimento er 
latão  ociMipHdos  em  prtr  aqiiclla  medida 
Itetpoiyletido.  a  outra  p«rgaiila  ,  disse  o  CiioncetI»' 
o»  adiantamffitoa  do  Banss»  mbtffiio  a  'ires  miil>d» 
librns  esterlina»  ^  e  que  pura  lhe  faeil, tarem  a  ■ex<*r"<í* 
sa  medida  |  .pda^obâo  os  Aliaislres  ao  i*ariaaieiil»  rtef 
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GovèitH»  uotiM>nli»íQ  vin  huma  <?ini<t^r>  de 
,  como '  »fr  Mrtha  pHt^t«Aclo  cin  ou* 


rS'ti)Miçl^  do.  PkimIAM  do 

<\n  »-'Ikv  (ou  JHhta)  do  tJõinm.Mi  jn  era  pro^of  a  ac- 
««ttia^n  du  LÍ)>o«B  em  ^ue  a.  le«  r^)altva^oi.jiegiaCttnto» 
m  mktoanniíiiit^^^^i  ter  a  sua  exccoçio  ;  mcdidé 
«tia  qu«  ^nd.>  adoptada,  tendará  oíoito  afcvoreccr  oob- 

jwto-ein  TretT.   "**    '  "    ■■■•»»  hum  -   

A  ro^o  (io  Cbanceller  do  Thesouro  retirou  Mr.  ffiUon 
m  no^  «obf«  ós  apèrto»  «ataimerciMa -do  p««).  qiiA  da- 

^'4àtK  naqâelhi  SemSo^"^^  •»  ^  •  *  •  '     «  f  j  » 

Mr.  Pcarcc  ^Iiuíd  ilos  Din.i  loris  do  Banco)  dufq,  que 
«Jtrcjando  O  Banco  faier^  todo-qtteplo  «sliveue  ao  leu  aU 
«aQC0'Pva  ajlivfar  o»  apérlo»  :a<;»flMs  ,  bavia  oedidok  á 

«  j.aiuo  exjjri-i^ada'  pe!ò  GowrrKi.    AccresCPUtrni  tjiie  jul-' 
(juc  a  i^^jjtjija,  |iyK>cÍoãatla  -(ires  (Billiòet  du'iibraj  es* 
t^rlinas)  seria  mais  ^ue  luflitieulei |iaM  ta  tonguui  e.  fim 
dcicjado ,  por  isso  que  aoiM  faltava  a  oonfiansa  do  que 

cl«)«nlí«iro:       •     ,!     >  ♦  0*)í     »    r>     .  i  • 

\arHJS  Membry»  flpresçnturâo  o1«erTa{6es.  Mr.  7y*r- 

SMMNuro<ik»'ÉM6tIoaío|)«adódABÉdo,  qaa  dia  lAoi  ti-- 
fi$ -natftfèila  panaeh.  Vir  Vi  Bmrdett  também  ojra- 

J>f6»t»«  ,  e  suílcíuou  ÍJ1KÍ  *e  nTto  podia  conseguir  i  extJDC* 
çàa  do  jiapeKtivoeda  tão  rapidaiventa  ootqo ,  se  desqliaai' 
«01  qViantO  ' houvesse  encargos  piit>iiilb«'!tliik  aMmiafvaaM» 

-iMr.  fírovgha^n  difi^i;,  tjii»*  vnlia  maia  para  Bilivinr  òcoin" 
tifciy  qiie  b 
jB  ítetei  do 

Xtii  occasiò^ ,  ••epi       de  usar  de  rodeios  e  ilo.jDe|iQt 
4.'>%l9â.  Q' nccuHo;  ppra.elTeitiiar  «;sl«  objeclo.  '  '    '  * 

Mr.  )^/2(ác  bz.(IcpoU  a  moj;no^.,que  <a  aprcienta&se  á 
Cimara  buol  mapj>a  dotadianlamenloé  é  emisaòiSs  d« 
Iktes -4o-TI»Àd6i<«  j^ffof  CoHMniMárim  dai  Ofarat  Pfibli- 
soctorro  e  ocjiumtyr)  das  cl«.s,scs  pnhrrs  <  tr.  ^  asílin 
como  ouiro  mappa  dos  Bilhetes  do  Thesouro  nUo  émpre» 
gado»  e  aciDalmeote  á  díMioií|i»Uoa  Coaiminaríos.  Ésta 
r-  ^âo  ãiío  Ilibar  u  algumas  observações  da  parta  de  va^ 
no»  taenibros.      .        '        .  I  ^  »7-. 

Mr.  ?«efn<y  dnse,  ooi»  buasa  cíni»sSo  ^Jii|k<|lfes  do 
TbcMNiro  taria.  «Ub«  aèu  proveitosa  d«  q««  -<MiÍif  ^iMkl- 
^wr  medid»  q«ia  «e'  poderia  adoptar ,  por  itio  qua  a*im 
se  provaria  á  NQ<;âo  que  o  Puriamento  nào  pnriecipava 
m  absurdos  temores ,  que  reinavâo  eta  lofL  a  ÁUg^tt^i[% 
Aqoa  «ffto  tf-eaasa  principol  dos  a(>nrtok  eeliuaMt,  . 
'  iir.  Saring  lam'HMn  «•  declaroM  a  f.ivor  do  bu^im  F>tnii« 
tfe  de^Bilhett!»  «io  TtK^souro,  e  ceostifou  a  lepujfonnçia 
A>  CiovcriKi  em  intervir  nisso,  o  que  linha  ||g^r9«n(Jo  o 
Bsl.  O  hrinrado  tnt-nbro  disse?,  que  o  Bunóo,  HilupLirido 
«principio  d«>fa«e«  adiantamentos  seguado  as  rcctHiiaien- 
u^y«»  d»  GwNÍM^  destror  a  gnratttia  do  syateuia  do 
liaoa.-  ii)i4a«|a»  o  Diraélor  dolBattOOi  b«  o  uUifpo  k«H 
bm  aqoem  boái-iièfoofaatB 'deseja- dor  a  conhecer  o  apa- 
rem que  SC  acii»;  isto  prova  que  huina  CoainiíwBgta- 
ú  sido  mais  acertada ,  preferível  aos  olhos  dos  ne^poUniV 
Ik,  •  nah  própria  pára  teetábelecar  a  confiinçH  gwal* 

O  Cli.ini  iillfT  do  Thesouro  rP-ixu  rJcn  a  o^tas  o^^rva«^ 
|k«  e  dM»e ,  que  se  não  deviuaccuaat  u  Uovepo  ú»  d^r  a 
pcfeMnoía  a  bom  modo  de  amilk»  aataial  «  aBcMI»  aa- 
le>  do  que  admittir  meios  menos  naturaes,  menos  receia 
t  efàoaMS.  Nfio  m  oppAi  á  moção ,  que  fbt  adoptada  aera 
iivisAo. 

Sotjwa  imyia>do> Cbanceller  do  TbcsàNrO|'  recebcOiM 

parecer  iob«»  o  BiU  niiaive 

lof  BUhfles  de  Banco  abajxo  dc  5  libras,  c.  fi|OII4l' «d.* 
Vilura  do  fiill  para  a  Quinta  feira  próxima. 

A  Gaieta  de  hontem  á  tarde  contém  a  lista  de  n3  ban» 
«arrolas,  quatro  das  quae!>  »âo  de  banqueiros.  A  Gaiatade 
$<bbado  já  tinba  aonunciado  GO.. 

No  fim  da  nnno  passado  só  havia  fO  homens  prezot 
^rdifida  nu  cudéa  de  Glatgow;  actualmente  ha  perto 


bum  j^fÍAt%  qt^adrq  da  ^dcigrasado  «itui^çãp  dos  fabricantes. 
Bwil  operam. gao^ia  actualme(i,tc  cinco,  shillin^s ,  qunndd  . 
muito,  por  semana,  epor  este  baixo  pre^  apeoíar  l^1iaij{ 
Wlr*?  dye»  qjue  p/^à^^^bfiç  occupação,  '  •  - .  i- 

T<'(n  havido  ;jrandL-a  dc-orduiis  cm  Macclafieldt  Segun* 
lííifa  pa»ã^uii*i,  ppi^cp.  4fp^'^  4.4  do  Correio  de 

^oaú(reá  coii>y;fÍBj|>  d^^pteatioA  a  re,i;(nir-se  nas  ru.is,  po- 
réii)  tudo  estavq  «ip  soiQ^9,  <|U,  é$.  C  horas  d-t  l<trdc.  Meia 
hora  depois,  rquaír^o^se  tfes  cnil' indi.?j4uos  no  mercado, 
e  pelas  7  bora.s  c  i])l'Íu  huvcri.i  cinco  ou  seis  mil.  N'u 
Mwiq  d,'Ç.f  rajtt^es  cl^MMorcs,  q^ebtátiío  ot  «idros  de  varias 
ça«pi.  Tooiai^o  a  desorde^i  bum  caracter  maia  serio'  pe- 

las  n  horas,  us  Con  it^-tnvcii  e  as  Patrull)  i";  a  {■.ivnilo 
corneçúrão  a  4^P(íMítr  os.  p^tujcba4o/e»  a  qu"  principiarão 
a  fugir ,  atiiiMMlp  pednt*  9«  twa  retiraíl*  aos  CobdeslaTaia 

C  ás  jancllaa. 

l>4pedio-^  ao  mesmo  mon^enlo  hum  l]x|)resso  pnra 
llãfftu^$lfir  para  petHr  auxilio  Qiilitar,  o  no  seguinte  dia 
da  cli/Bg^x^p        d^it^canaaittios  da  Drajjões.  Ã 

pcaiensa  paiace  ka^v  cqntidi»  ot  ^BÍoon^tei;  com 
tudo  luMítoa  |ãiltMi«a  i^&aii^iq*  coqUou^io  a  ^odiM'  pe- 

Air.  D^kc»,  ^etmg^irq  Rei  (Correio  da  Secretaria 
d'J^tado)  foi  aX|Mdi4<»  SkaUlfado  i  tarJe  Secrvt  tria  das 
Negócios  Estrangeiros  para  levar  Officios  ao  Duque  de 
ff' çiftngtan  e  l^oiá  Strangiordt  etan^bcm  ^  Lojá  Cianfcil' 
liamy  Cuibajxador  d^  S. eiff  por  àl^  ,ba 

çom*\go  a  Coadas^  m  «>P9Ws  «HÇ»  fiUef^m 

8ua.€p;^ÍlLva,  '      •  '  .  . 

O  Governo  Ruttiano  estabelcceb  em  l'âl8  na  Bênôra» 
6íu  colou idS  d'emii,'rad('3  dos  Estados  Furopcos.  A  popu- 
lação total,  composta  d'homens  de  dilTtrcnlrs  nações,  su- 
bia ulUa^^tnenLb  u  Q2Qi  almas,  sendo  598  fç^tniNas  ff^vrm 
ttmlf^gffffiç* ,  H7  iVvMwnos ,  4'<^^0A ,  4t  Fránctr 
«qs,  e'lS  Bdooros.  Todos  os  colonos  secmpregao  naagrU 
cultura  e  i\açrçai,ào  de  gados":  as  obras  que  fazem  osopc- 

8(Í0K  a()4  wtAtvl^tdos  se  ga«t$o  ijas  mesmas  coI^nUM* 
tMiQNfP  da»  caia»,  c  cst«bdeoiroaiitos  chegara,,  po) 
1882,  a  1,077,  sciulir  37r.  porncahar,  <•  14  moinlios :  ain- 
da iiãu  lia  alli  Igreja  alguma,  sú  ha  Cupellas.  Cada  Co- 
lónia tem  seu  Mestre  da  primeiras  letras,  e  todas  ase^wt 
d'escola  s^ão  dc  pedra.   Ainda  alli  não  ha  fabricas. 

Hum  Diário  dc  Roma  contem  o  paragrafo  seguinte: 
mO  Príncipe  Abhat  Mirza  permittio  a  final  por  hum  fir- 
ram  9,^T.B^004f  Jagkif  abrir  buma  Aula  de  Bellas 
iMmt  W  Ciduda  de  TaarU.  Aiaim  e»te  grande  Império, 
depois  de  huqo  lapio  diUantos  séculos,  poderá  subir  do  es- 
tado d*,  ^rbaràe.Qftt  que.<;8tá.au^mçrsO|  e  recuperfir  a  sua 
jiiariviia.  OAlie  M  nafq04  çivIliiaihM^^ 

.  Mm- 

A  Gaceta  de  Hamburgo  annuncia  d^^baixo  do  titulo 
de  Sloçkhulino  7  d>Fev«r«irq,  que  ni^pro^ifi^a  jPr^npt^vara 
sa  i#  da  fgroMr  ai^bgrlNoa  dasta  C»pÍtAl  buift  camp* 
d*exaKÍaio ,  eonpMtv  4ides  okU  boqmyi  d«  if.ppii».  ^'ifccox. 

i:xirncio  de  ba«M.wrMi  4»  Bmmméum  mR:«pm>  ^ 

J  G  de  iX-zcmbro :     .     ,    .  ^ 
»0  «>t<«bvlecicD«ot*  é»S.  Pmbr<*%.  Si^  »etiaÍN^  (9rai9i|0 

pelo  ncolliioiento  d<'  Euiigrados  d.i  GrnrBrçlanh(\ ,  acha- 
te atMiidonadg,  e  elie»  se  di^pcfMitào  t;/o^,^K]^.o^jf. 

de  ter  sido  enormes,  porém  juntamente  são  punidos  por 
terem  encanado  os  homens  ignorantes  c  pobres  que  se  sub- 
mctti^râo  á  sua  direcção.  i*arece  que  nrniium  dosAgeotet 
^q  j^uectofct  ^qa«ptào  em  Inglaterra  tiebâo  podam  va- 
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«  MÍBcientei  para  obrar  nesle  negocio ^  «  que  nem 
podario  prorar  qoa  «siiiine  contracto  algam  ao- 
tra  adat  e  o»  plinUdMW.  Aqoi  ai»'  iratafo  todoa  «■  cob- 

tracioi ,  buma  tex  que  olo  Híjlo  Mios  noi  termos  oamait 
precitoaf  e  qua  o&o  fixam  huaM  •omma  daMaaiioMla  co* 
OH»  orakl»  pil*  «m  Mtm  da  «ueiiçio.  Paian  qw  Mf«)a- 
«ot  |>atrício*  ignorar&o  isto-  Oepoi»  de  bana  ampla  ia- 
veitiga^  detle  negocio  por  eite Governo,  decidia-M  ooe 
nlo  bavía  em  Bumot-ji^n  rapreieaianta  algum  lagalvoa 
fentliorei,ou  directorea  da  anpráia  qua  aa4io  «a  ImgImlÊr» 
fo  t  a  que  por  conseg^inti  nanliMi  doa  phnladom  podBs 
aar  ligado  pelo  contracto,  ou  convenção,  concluido  com 
a  Jttpla  d'aaiif  raj&o ,  poia  que  da  neobum  modo  podia 
aer  comidanido  eomo  acto  bfal.  A  admioiMra^  8t  lodo 
o  negocio  no  que  toca  ao»  plantadora*  Etrocnei  foi  de- 
plorável. Com  tudo  como  esta  Gomoo  le  aproveitou  de> 
citiva  menta  daatit  traniaegia,  •  iqaldtdB  comMa  odt- 
via  induzir  a  faser  alguma  cooM  afiavor  doa  emprapariot, 
e  creio  te  concederá  buma  grattfieaçlo,  anpa^  da  buma 
paria  ao  menot  das  detpeias  feitas  no  traniporte  doiplan- 
tadoriea  ou  colono»  para  aqui. — Julgaraia  da  rapidat  daa 
ámigraçôct  para  ale  paiz  quando  vaa  dimar  qtN  na  biima 
aemana  lem  cbe^^ado  f8  emigrados  da  America  Septen- 
trional,  9b  da  £iroeia,  a  tS7  de  FranfO.  Eitai  empra- 
aata  Iwai  como  a  da  axploia{io  daa  aiiMS.  ainda  que  oa 
tnbfcriptores  delias  tirem  pouco  proveito, produ ti rAô  bons 
lesultíidos ,  e farão  grande  edurMiouro  malboramaoto  nea- 
te  paiz.  n 

O  Navio  Condena  de  Morkj/  «alá  a  paalo  da  dar  á 
vela  da  Pfyniouth  para  o  Rh  ia  iVafa.  Tam  a  batdo 
2õ2  cultivadores  e  fazendeiros.  He  o  terceiro  Navio  que  a 
Sociadada  Agrícola  do  Rio  da  Prata  tem  fretado  para 
itffl^flit  ilaiitadmea  áquaHaaitaMecimento,  que  fieaabni 
1M>  mUns  M 10  Jqiai»  dillattM  da  " 


trpografia  Regia;  eoaSaMoinii 
coabecérão  a  sua  io^portaocia,  raoebèrlu  «u  bonu  n, 
caai  a  bondade  qaa  aa  caraeteriM ,  e  caa>  o  ip'n  •  i 


prncurao 
bUca. 


e  a«  obras  de  u(iliu>(it  tm* 
(QnUa  dc  ãíairil) 


PE 


Banco  dk  Lisboa,  em  38 
PapaUmoeda :  Compra  a  «coda  &U  è  ou 
«onlo  por  lOti 


U  i  de  Da* 


£a  IbiL 


Ouro  por  oitava ,  Compra  a  -  1860  r».  1 
Oaçaa  Haspaabalaa  .  .  •  -  IdOOO  j 

PatMas  dilas  .   .    -   •   •    t»-Sn       —  *  ' — 

Ditas  firaziiicas  de  960  rt.  -  )  ^  ^  * 


f  Com  o  juro  da  4  por  100 1  Compra avra^apdafa^ 

|j  6dol.*Emp.C««ipiaal03p.lÔOU 
8.|  I*    a.*  dito  100  "  \e 

•    Í.*del817  100}N«U 
Títulos  de  Atraio  com  juro  da  6  por  100  10 W-^ 
Ditos  de  Divida  Publica  IMj  y 

LH.  a  Portarias  doCommissariado  pelo oue  cootsadout 
Omda  aa  9  borai  da  maahft  até  á»  3  da  taiè. 


...Si 

-    .   .  llVPoreaitf 

Ferias  do  Arsenal  J 
Sómente  desde  as  9  da  manha  nU  ín  1  cU  ur<k. 


Dc  Becibot  do  Bseicho 

Armada,  f  Brigada 


Armuncioi. 


Segundo  notícias  de  Macelufi^  da  anta^íibMsm,  ai* 
tava  perfeitamente  rettabelecido  oiocègo  naaoella Cidadã. 
86  30  Dra|daa  do  ttegimeoto  de  JSmmkêtUm  mtíàko  alH 
aquarlaladoa.  Oi  j>peffafiea'  vasnlrib^e  o  7  j  a  adoptMk» 


Os  PropriaUrioa  Diiadam 
CO  movido  por  vapôr  deasaasd»! 


Ilúma  petição  ao  Parlamento  para  padir  a  derogação  das 
Reinoa  a  OMlbor  ordem  oasu  rau- 


•obre  oa 


daUmàm,) 


HESPANHA. 


Conde  de  Polmella ,  aaROM»  *<> 
Publico,  4^  DO  dia  1.'  de  Al>i|L 
«n  diaaia  aa  «bgent  d»  i*»^ 
barcaçâo  bio  de  ser  nos  dias ,  e  ás  bera?  i  baix"  i™'' 
das;  e  que  nas  Quintas  Ceiras  ba  de  paiur  àit  Lu 
(com  escala  por  rOia  Fraaca)  para  Wiiía  Atae»^ 
nAa,  ás  nove  boiaada  naabft,  a  luliaÉli 
para  Lisboa.  •  • 

5aAs(iasd<rLubaaporars/&i   SOiém  éa  M 
Franca  da  lUatamrtcâo,  pora  JUd» 

Tereaa  ftiraslAa  lOlwTaa  8aguQdlaaf8Ím)èU|l 
Silmdos      jTda  monbã.     Quartas  feiracjdl 
Paro  FiUa  JVova  da  AwiAa. 
Qidtttaa  Mim,  ái  $  boraa  da  ãànU,  • 
Liêboa.  ^ 
Hum  Ecdesiastico  instniido  em  Musica  e  Pisaoff^ 
nte  Colkcçâo  de  viagem  edba-i'  aeeommodar^ie  porCapellâo  em  a%aaa  casa  pariicuii'- 

quem  delia  precisar  pode  fallar  com  o  Revewiado  rt-^ 
JoofUtm  de  Santa  Jnna  Ratão ,  CapelOo  da  MiM"**! 
dia ,  em  Ã".  Roque» 

Quem  qaixer  comprar  bumas  fazendas  de  1^ 
«arei,  onvaes ,  ^m  adéga  e  lagar ,  no  altlo  de  {'^'"u 
ou  trocar  por  aflnma  fnzonda  c)ue  tenha  cata  Pfj 
de  J^iòoa ,  pôde  dirigir-se  ao  Palacio  da  ExcelieBt4tfin 
Condessa  A^jlnadia.,  a  Miar  com  o  eei»  Procandor 

Quinta  feira,  30  docorrente,  ao  meio  dia,  "•.'"'í 
Arco  do  Bandeira  N.  117,  1.*  andar,  »e  o  •««"J 
propriedade  da  aawi,  na  ma  do  Chiado  N  ^v^*,'* 
que  faa  frente  para  a  calçada  do  tSMraMCNitf  ^-  m'| 


No  dia  5  do  corrente,  dignou>se  EIRei  N.  S.  receber 
.am  aodiencia  particular  o  Cooselbeiro  da  Guerra  jubilado 
D.  M»Hn  Fcmandeã  de  JVSaBarreir,  Director  tolarlao  do 

l>eposito  HydrograCco  ,  que  teve  a  honra  de  apresentar  a 
S.  M.  e  successivamenle  ás  mais  Pessoas  Reaes  os  doia 
primeiros  tomos  da 


co6ris)ien(oe/alof  no  mar  pebi  Hetpanhoet  des  de  oa  fina  quem  delle  precisar  pode  fallar  com  o  KeveraMto  Ps^n 
do  lecalo  XV.  Ettea  dois  volumes  contém ,  depois  da  in> 
Upduoçâo  ou  diicurio  prelimioar^  as  relações  e  cartas  oue 
•t  taa  coaiarvado  daa  quatro  viageot  do  Almifanie  U. 
CKrMBada  CòImnòo,  hum  apandioa  aobva  a  di^iildadh  da 
Flrimeiro  Almirante  de  Cmtella^  e  huma  coll»C(,i()  diplo- 
BWtica  de  muitos  documentos  concernentes  a  Colombo ,  á 
•ii^a  nanaha  Coile/Aana,  áa  priaieiras  povoações  doa 
Hetpanhou  no  Novo«Mundo,  algumas  Bulias  ilus  Sam- 
mot  Pontífices ,  e  Tratados  conlemporaneoi  da  Curon  de 
Portugaí  sobre  oa  limites  das  poMeiafies  e  descobrimentos 
de  amboa  ca  Rrinoi.  S  M.  favorecao  esta  obra  admit. 

iMo  a  aaa  dedkatoria,  o  nandaado  iaprinilla  oa  aaa    a  8;  laadam  877/tOO  téU, 


usBOAs  NA  nipmBLò  iuicu. 
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BELISEOsA. 


<2UJNTA  F£JRA,  80  D£  MARÇO; 
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PATITF  NAO  OFFICIAL. 


\  PRÚSSIA. 

Z,eip%ig  ,  88  díe  Fevereiro, 

A  fMMft  Oawta  eonUm  o  H^iot*  artigo; , 

Gvn»  MHMptitou  que  at  ■ocicda^et  «errelat  •ntra  mm* 

odãntes  de»la  rtn\rr!>iJa<!<' ,  npezar  tlaj  iredidiís  ião  fri'- 
pnlemvute  ndoplaJas  para  p«  leprioiir,  não  le  acitavâo 
Milmeale  anniquilladas,  a  Aolhoridada  rapféaa  deo  or- 
kn  aos  Coiniuisfariot ,  que  procuratietu  e  apreiíende»» 
un  todoi  o>  papeU  reJalivoi  a  umílhante  aituaiplo,  que 
(scbaueio  em  poder  dealguni  aitndaiMci»  qualio  doi 
p»es-já  cttio      prisão.  .  , 

Ham  dot  prioupaet  BaoquBinM  da-B^líp  iwmtMiw* 
«UraisMi  •  lua  vida'*iieb  fuMdio. 

ITÁLIA.  , 

'  Soma ,  t6  cie  Janeiro. 

A  90  do  corrente,  Jdadama  Cato/oni  preencheo  ai  n* 
Nrahçat  dos  srnsnlet  da  mutica  dondo  o  leu  primeiro 
oncerto  no  Thcdtro  de  f^aile.  Nunca  ic  >io  if^utijilo  nu- 
{ulle  Iwfar  bum  tâonomcroio  ebiiliiante  concurto  dee«> 
Rudona.  AtpcHoas  da  maiifflflTada  jerarquia,  aiSenlio* 
a  mait  dislincLas  e  o«  amaolat  dtsbclids  artes  vieràn  de 

tkt  ai  porle*  para  ouvir  a  mclodioia  vos  cie  lãu  subli- 
rantom.  £Ha  excedeo  a«  ««ptiançat  de  todni.  Ntitira 
intou  conf  mais  doçura  ,  clareza  ,  eenerg^ia.  Desenvolveu» 
1  o«  maravilbokit  prodígios  da  Arte,  Madama  (aiula- 
íWtou  ao  qttaior  gráo  do  enttiusiatroo  a  admiração  e  o 
iplattiO!  d«a  qoa  a  ouvirão ,  muito  espocialmeota  em  diiat 
jkua  M  Mtríatki  «  d»  Batamí. 
I  (Comm  d»  Lon/ira.) 

FRANÇA. 

'  Parit ,  8  tí«  Fevereiro. 

Etcrevofls  de  Leifttig ,  que  tendo  a  casa  de  Reichet^úek 
do  obrigada  a  suspender  os  seuspaRamenlos,  o  seu  Cbe- 
k  declarara  que  cHe  tinba  a  convicção  de  que  o!ís<mis  bens 
cwHideraveluiéate  as  «wa»  dividas.  Nomeou-se 
iCimmídímío .para  o «xacne  do  estado  dos  seos  aegcH 
Ainda  fc  ignora  o  resuhofJo,  porein  nnirmâo  qm,"  :» 
caia  seacba  alcauçadu  pciu  menos  na  quantia  deoieio 
ia. 

O  Major  General  Priticipe  Menttchikow  seacba  encar- 
regado Je  bucna  tnistuo  da  |)arte  do  luípcradoT  da  Ruuia 
F»ta  Tekeran.  Elie  deverá  aprctenlsr  ao  Stbala  da  Per- 
fia  n  leito  dc  crislul,  que  o  fallecido  Imperador  Jileseandre 
k&aén^fOiQ  4%M|eUeMopar6«.'(.)  leito  i^á  trans- 


portado por  terra  de  S.  Petenburgo  a  Ailraean  |  e  de« 
pois  embarcará  no  mar  Caipio  para  a  PersA.  * 

Mr.  Bouc/tarlnt  foi  tidiiiillTUt  n  upreieiírar  ao  Hei  o 
seu  Curto  de  Liíteratura ,  que  íonna  b  continuação  do 
de  La  Harjie.  . 

O  lelégrafo  de  BorJ^oM  Irantoiitlio  -  bontem  a  funesta 
BOticia  do  accídcnTb  que  sbíTrérer-o  Arcebispo  dacjuellaCi- 
dade  dc  idade  de  89  unnos.  O  fo;;o  que  »eatfúr<i  nas  cor- 
tines do  seu  leito  tornou  duvidosa  a  contervajão.  da  sius 
▼ida.  A  pesar  da  saa  situa^  ser  mui  precária  ,  «om  tu- 
do á  partida  do  ullirnu  Cor(aio  batria  (Mn  fiiiMudas'esp<* 
laoças  da  sua  ulterior  ritelbora. 

ÃMldlMMe  littiDa  definitiva  demarcação  no»  lioiites  en- 
tre a  França  e  a  Baoiern.  O  IVuenic  (Jeucral  Vi>coiKÍe 
de  Maurieltan  y  Coinuii>»ario  d».-  S.  M.  pjra  a  demarca- 
ção das  Yronteiras  <Jo  Norte,  se  dirigin  nos  duis  ^  i  3,  e> 
4  de  Março:  pom  Mr.  tíiairf  Vice-rrelciio  do  Dittriclo 
de  fFÍÊiemhurto  eeom  os  outros  func4*Tonarí«s  dvls  «m- 

liliire>i  aon  JilTcrenles  pontos  do  lenilorio  Cf  inio  d  FraMA 
pela  Baviera,  e  tomou  pcMse  delle  em  nome  de  S.  M. 
ChristianitsioMi.  leiro 
d'l'>^tHdo  de  S.  M.  Bàoara  ,  c  hfn  Coiniiní^ario  Geral  no 
drciild  do  Rhcno ,  ii«ivia  sido  eucarregu<io  pelo  seu  Sobe- 
lano  da»  operações  lelativas  a.asla  demarcação*  ' 
As  Auilioridude*  FrunanM  leadian  mui  satisfeitas  com'' 
as  n!l4i(,oe>  '{tie  tem  tido  com  Mr.  de  Stkhaner  ^  e  cjoin  A 
ihIo  tom  que  S   ICx."  concorreo  porn  faser  desvanecer  as"* 
diOiculdades  qu^  esisliâo  desde  1813  entre  as  Ceaiaras*»^ 
os  «ubdecimnitos  confiiMOlos  dos  dois  Esiedoe.  . 

(Cvneto  <b  LMidm,} 

íekwi  f  6  ds  Éãofg^ 

A  celebração  dn  Jubileo  oflerece  occaiião  aos  espíritos 
obgerva<iorés  de  tiot^ rem  quanto  a  Reii)(i3a  diariamente 
dileta  o  sen  Império  em  iodas  as  riasaes  da  sociedude  í  a 
palavra  dos  Ministros  do  Rvangelbo  be  ouvida  com  ma- , 
ravilhosa  devoção;  ubuiidaiile>  (.-^m  dIus  attesino  asínteri- 
dade  da  convicção  geral:  lodoi  os  cor9';òes  corres|Mndè- 
vlo  a  este  cÍMmaroeiílo  da  igreja,  e  aos  nobwi  eaemploa 
qiu'  n  I*íp  liidf  il)  íillo  do  Tbrono  se  apressou  a  d^r  a  to- 
dtt  a  Franga  Cctbolica.  Nd»  mencionamos  cuni  tanlo 
maior  pranr  «te  moviuitolo  de  todas  as  almas  Clwistia, 
por  iiso  que  aada  nos  parece  mais  fjvuravel  para  desen- 
volver na  Nação  os  ditosos  germens  da  reconciliação  e  da 
concórdia,  que  a  T^>,'itiuiidude  depositou  nas  nossas  ioilbi 
tuiçòes.  A  Ueiigiio  comprebendidi  e  obedecida  como  a 
Vecooe  neste  momento;  por  toda  a  parle  hnni  povo,  que 
sollicito  cnrrfi  aos  peá  doí  .illi!t»-i,  hc  u  mnis  firme  guron- 
lia  da  paz  publicu  e  da  verdadriru  liberdade.  Qujoto  este 
ies|WÍtoso  rscolbiliiento  dl'  humu  população  imuienai,  de- 
votamente reuni<Ju  no  Templo  do  Scnbor,  be  n>a is  elo- 
quente que  toda»  us  declamações,  que  se  perdem  ncs  Jor-  ■ 
.iiae9.efômeros,  tícerca  dc  questões  religiosas,  iJLo  impróprias 
para  serem  'discutidas  em  periodicoj luosmo^pur»  4  dde» ' 
n  d«#  n»i|  Piue»  Jpulrjyftas;  . 


Digitized  by  Google 


Apex&r  do  qoe  (íiyrm  os  que  procurão  mais  ou  meoos 
roubar  a  vida  buXa*  das  luas  mais  doces  coniolações,  ou 
os -que  procurto  corromper  •  poNtt  <lo  Motiniento  rvli» 

gioso  pola  niiílura  profana  deiatefWsrs  pnrnnientr  liumfl- 
nos,  he  certo  que  os  costumes  vcrdaiicirauicute  rcli;;ío»<vs 
tém  hu  «Iguns  onnoi  a  e»ta  parte  feito  graudes  progrcMos 
na  Franfa.  As  vivis«itude«  da  ftorte  4p*  loiperiot  tem  e:^- 
citado  em  lodos  ot  ânimos  seria*  reflexÔM.  Ef»les  grandes 
golpes  da  Providencia  tem  feito  despeitur  <!  >  K  lliar^ro  filç- 
-  aofico  aqu«lles  que  te  baviâo  entregue  a  dio ,  a  o  deatioo 
dat  NaçAei  e  do«  Rdt  *  tio  «slrondoMinente  agitado  por 
luimii  força  SMpromn  ,  ffT  >iiilir  n  t<K!os  ior;u;ncs  o  po- 
der eterno  de  hiiiu  Dpos.  O  n»>!ue  scnlinnuilo  ila  hciri  en- 
tendida liberdade  que  ot  nftSíOi  te«;itimf»8  Reis  no»  derão, 
acaba  de  de&cnvulvtr  ião  felizes  disposições;  lia  liuina  al- 
liança  lào  intima  cnlre  o  livro  arbítrio  do  Cbristinnismo 
O.da  iiberdode  niodt>r,uIa  de  huina  Monarquia  Conititucio- 
íliA  f  quO  a  Carla  li«  como  o  fruclo  lialartfl  do  lávaa- 
gelho, 

A  Rpliíirio  lie  do  t.il  niodo  o  primeiro  interesse  social, 
aò  passo  que  he  a  primeira  virtude  donieitica ,  que  depota 
das  ao«K»  fevoinçoes  foi  pela  Igreja ,  foi  por  hnina  CoÊf» 
feõrdata,  qíie  rnmeçí^ii  a  re)»ernTa(,úr>  di<  França,  e  qne  a 
Inão  do  Diclador  que  (juiz  rnelliorar  a  sorle  da  nos»a  Pa- 
%t\á,  toni0Q  «  lev.iMiiir  o  Altar  antes  do  Tiirono.  Tanto 
bk  Gtrto  qíM  «  teciedade  dttacansn «  aeMon  como  a  Monar- 
qtfa ,  sobi«  esta  lacrèda  bt«í.  A  mstaaraçio  (lãb  ifino< 
Vou,  por  tanto,  co^is.i  alguma  n  pste  re^[x>ito  ;  elln  \hir.  n 
remata  á.obra:  a  Igreja  já  se  achava  de  novo  levantada 
Iftteb'  de  bav«r  tòrhiulo  a  ebfeoatrar  o  «ea  íHho  prlmos«- 
ífltò ,  e  a  Fmhçà  já  etft  iBOi  CMaA  tMM  do  i^eno  êtí 
Rei  Chrislianiisimo. 

'  Se  alguns  censores  acrimoftloio»  Al  sociedade  ectimly 
OU  inimigo^  endurerídot  de  toda  e  (|iialqaer  ReligiAo,  ae 
ctHei^etMn  a  oppor  os  eoatomea  naHonnet  a  eatn  lei  tia 
kttfe  pòlIticA,  a  esta  necessidade  de  luima  moral  sublime, 
podetió  Vèr  «  tadtt  hor*  os  fitcioi  re^utarejn  as  auas  en* 
gànadblvs  1natÍitifeç6M.  Q«nl  a  fliaiiNa  que  m  Ftmfá 
te  subtVâlie  ní)S  dcTfrrs  relij^ioio»,  e  4fc  ceremonias  que 
d>h&agtKo  todos  os  actos  importantes  da  vida!  Aquellas 
cajo  numero  be  aMas  limitado-,  qoB  wãn  lhas  obwlwit 
por  convicção  e  se  conforfoâo  com  esses  deveres  por  con- 
tem p^açiio  para  com  o  publico;  esta  mesma  condescen- 
dência, da  sUa  parle,  be  mais  buma  liomenagem  que  tri» 
butfto  á  unanimidade  nacional  a  favor  da  Reti^íân. 

Prezemtf*nos,  pois,  de  atentar  •  animar  eatn  f>rn|renA> 
dos  ânimos  porn  os  costumes  religiosos.  He  esta  liuma 
das  melhores  garantias  que  poderiamos  adquirir  da  dura- 
ção daqirella  pas  InMriA,.  q«a  goumos  saoi  qu«  co«sa 
alj^uma  a  possa  jániais  perturbar.  Se  alojun*  ren-ores  acri- 
itooniosos  julgâo  de  outra  sorte,  se  actu^ão  a  França  de 
irreligifio,  oH  a  R«ligi&o  dalbnatiamo,  p'-la  leitora  da 
<erto«  Jornocs  qiiè  nb  vcHlada  retphib  a  intoieranda  •  a 
impiedade ,  nm  «IS  convidamos  n  notar  tndo  qnanto  ao* 
tuahtieiitc  occorre  nos  'IVinplos  do  l{f>in'i.  Npltc<  verão 
buma  devoção  maravilbuaa;  «ó  ouvirão  no  seu  recinto» 
éiKr»  os  tontVfM  dií  hum  Dleos  de  pnz ,  votos  pela  floriu 
e  ventura  da  França  e  do  «eu  hVi.  \'  í\í?  espectáculo  assax 
refuta  ao»  oihos  de  quem  eolendí*  e  ímte  as  pn>ducç^ 
ètVLx,  ébPimt/lf  Mh  MontMtr.  e  Mr  LamcnnaU. 

(Jornúié£Mi.J 


OUÃ-BRETANHA. 

^onA^aSf  li  ót  íStKTf^, 

Hdma  carta  de  Pemom^treo  conti^m  o  segviíyte: 
» Tanto  aqui  como  no  Maranhão  lolaloienie  falhárâo 
as  colheitas  do  algodão  e  do  assucar.  Como  tem  chovido 
bijm  pouco,  a  vegetado  tatá  •IgtSB  inalboraoiento ,  po- 
IrÂn  a  seeca  foi  tal',  que  os  cavalk»  qoe  condutír&o  #s  ge* 
neto»  ao  fflucodoi  levátâo  agua  pM«  lea  uao  «a  faka.si 


Iluma  carta  dn  Bahia  de  14  de  Janeiro  dtl: 

n  A  fragata  Diamante ,  a  cujo  bordo  se  acha  Sir  C.  \ 
Stuart,  oao  A  véla  a  5  do  corrente  para  o  Rio.  n 

De  huma  carta  de  HoUaoidat  cm  data  de  7  da\llarço 
e.xtriiliiiiios  o  seguinte: 

nO  Barco  dè  nptt  tornar»  a  occnpar  a  soa  estaçioa 
Ift.do  roirciUa,  a  pattirá  d«  fíotterdam  todas  as  Qnarlas 
feiras  regularmente.  Abrir««e-ba  no  principio  de  Abril  a 
comoiunicaçâo  com   a  Inglaterra  i!i;a<  w.r^  por  semana. 

O  periódico  Stoia  Comaní  de  honleai  contioba  ooii- 
das  Offieiaes  áoerca  das  operações  •militares  4e  J^bao  «té 
14  de  Outubro;  pore'm  o  seu  interesse  deverá  ser  diminuij 
por  isso  qui-  cliegátâo  a  Inglaterra  noticias  com  data  maa 
moderna.  Com  tudo  faaerwRite  pdai  fblhm Offieiaes,  i.ué 
se  está  f-izendo  buma  (guerra  aturada  contra  os  Hollandet 
sct,  e  que  a  seguran<;a  daquelias  posseisôes  ha  da  custai 
bem  caro  á  Mâi  Patria. 

A4loptoa-te  á  mádida  kgislatfva  que  atitborín  o  Go 
verno  a  contrabir  bum  empréstimo  para  a  fiba  de  JTocw 
tr)doç  estiín  dfsrjosos  do  ver  de  que  tiioilo  »e  IcvAr.tíirá  iffS 
nlieiro  nas  funestas  circumstancias  actuaes.  As  cédulas  da' 
Companhia  Real  do  Commereio  «silo  a  19  e  a  14  pd 

10^  moiios  que  o«  oiilros  funilos,  o  que  oflerece  motíiv^ 
pani  muitas  trikxòe^  ;  ba  vendo» lhe  o  Governo  a6segurad<^ 
o  premio  de  4  por  100.  í 
O  dinheiro  he  actualmente  raro  aqui  como  eU  Ioda  m\ 
parte:  íom  tudo  a  cri»  commercial  não  causou  ncatep;/,! 
nolavfis  d>'^M!i^r^■l.  A  diminuição  geral  do  crédito  obr'ro« 
a  faier  o  locribcio  d'algumaa  mercadorias,  a  perto  de8{ 
sacas  da  «aM  sevendêite  ultimamente  por  tnai  bahn»  p 
«jo,  que  se  lia  de  rnnsfrvnr,  por  isso  que  está  cont  inuame 
chegando  nove  oorçâo  daquelle  género.  Pagar-se-ba 
cafe  o  subsidio  /jwyÃaaio;  as  exportações  ém  Êfãmmta 

verão  hum  augmcnto  enorme.  Alifm  do  que  o  aperto  co^  

tneicial  e  ônancet^o  da  AUemanha  be  moi  gratnle,  o  qa| 


'  dbnini»  o  numaio  d(M  «omoaidoiii 


Ha  ddk  dias  qoe  reeebetnos  oè  Jornaes  da  JVSma  Galln 

ate  IB  de  Setembro.    Dizem  que  a  Companhia  Agriro)Í 
á  inglaUrra  lerá  perto  de  800^  geiras  de  terra  oa  Cost' 
Oeeideoul  de  r-an  Diemen  ,  e  que  ba  esperanças 
melhores  resultados  dn  infroíhirrjo  de  capitães  e  de  i1 
dusiria  naquellas  partes.   As  Aulboridedes  trabalhão  , 
melhorar  a  policia  dôquelloeítntwlecimento,  qaeaftrniai 
nr  mui  defbit^osa.  A  l.S  de  Setem!>ro  forno  suppndad 
em  Hthtrt  Tourn  cinco  facinorotos  ,  trcs  por 
dois  por  aisatstnio.  Hum  dos  nhttnbs  coofesaoo 
via  saflboado  duas  mulheres  com  bum  tl'avcasdrô..- 


fiarlojá 
qoe  lA. 

 TÍf 

bavido  alrnmas  aliereaç6es  entre  os  OlBdaea  de  Jostiç 

dnquella  Colónia.  Tci-fe  buma  moção  para  destttntr  i 
Procurador  (jeral.  Era  accu»ado  de  baver  recebido  einii 
lamentos  que  lhe  nlo  erSo  devidos.  CòB  todo  attnnitt 
'^ee  o  verdadeiro  motivo  diviso  era  a  affoufera  com  qo 
elle  Censurara  os  poderes  doíioverno.  Referem,  poresefll 
pio  ,  qne  em  certa  occasíão ,  declarando  o  seu  par«ottf 
assim  se  expressára:  Eu  >uío  eomidtro  at  ordens  do  Gtt 
««rmulor  Maeãonatã  €0mo  leu  ntttat  Coloitsw.  ^ 

S.  M.  o  Rei  de  Baviera  acaba  da  ordenar  ,  por  boiíl 
Edicto  de  80  de  Fevereiro,  que  os  Offidacs  aobsiltemol 
do  Exercito  nSo  deverào  usar  rle  bengalla.   E"«ta  riMídid 
contén  implicitamente  a  aboliç&o  das  penas  militarea 
falrmenta  veniMddai  pdo  Aeme  da  SMag.  ^ 

•  Tendo  o  joten  Chefe  Ameriamo ,  selvagem,  Ijklo  ei. 
sitar  o  Arcebispo  dt  Pariij  na  companhia  h  Wipaitesil 
Missionário,  seu  interprete,  o  Arcebispo  indagam  «oaa  c 
maior  interesse  qoaes  evlo  os  progressos  que  entre  ma  -si^. 
bire  8p!vn-T>n5  firera  a  Fé  Catholicn.  O  joven  Cb«»re  rrc 
pondeo  pola  vot  do  sen  interprete,  qoe  onuõero  4«mssa<^ 
fítas  era  perto  def|'40O,  mil  dos  qoae^  pfrtemaio 
bu  da  Grande  Tnrfaruea  de  que  elle  he  Prinrtpe.  Cr  is 
Vif  O  flCconbeciBesto  reodiee  bum  litie  4'emyiai^ 
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(^cceo  q  Arcebispo  da  Porú,  proQMtimdo  ronwrvallo  «içlo  «milfaante,  eomprometltiH  •  ctlabilidade  il«  hain 
vn  Iraibran^  <fa  saa  ♦»it»  ao  Primeiro  Paalor  da  gran»    Cfeveroo  ao  qunl  «  aéna  confiada*  hmna  franá^  parteilo» 

O  joveo  Toirakoron  foi  depois  con<iuziilo  o  casa  de  S.- 
Tx.*  o  Núncio  de  S.  S.  Mon>enbor  Macchi^  qiie  o  aco- 
ÍMO  cooi  ceniiinenliM  Je  uúpclo  e  dislinclu  iirbanidadc^ 
»flrerecfnJu-ll>c  bum  rico  e^cMpuIario  em  nome  do  Pui 
Ofmuuai  dot  Fieia,  e  animundo>o  a  duo  desistir  do  wa 
ro/eclo  d«  *i*Í«r  ^  Capiul  do  mundo  Cutliolico,  l» 
trten  de  qoo  Deoa  abençoaria  tão  devota  jornuda. 


Aa  ullttna»  cartas  de  Trittt*  conrirmão  as  noticias  ra- 
i^nIm  Íc«rea  tta«  vantagens  aknnçada:^  p«<h  Kcquàdr» 

trrg^a  ò'n\\^\(^  de  Mistnlui!<:hi.  I^iziâo  pin  Z-iule  «jnc  04 
nglc%ea  hiiviào  nccupíido  a  pequena  illiu  deseriu  de  Hct- 
BNo  p«ra  èN(-conocann  hun  dtposíto  dt  oMiai^ôes  e 

Carias  de  Srnyriia,  «(ndola  de  8  d«  Fevereiro ,  (innun- 
iân  que  biiin.i  insurreição  relicniára  em  IVegropmUOf  O 
■e  o  fJoTÕnel  Çabvier  se  dkigíra  para  CarÍÊto, 
^9enti«-«e  nn  dia  '18  •  non»  abélo  de  tNim  tremor  éi 


erra  nn  Heirm  dê  Nafi0Íe$,  ià.h»  O  terceifo  dasd»  o  prin* 
lo  deste  mez. 

O  «Ke  «>.  Mr.  de  SíatMberg^  BnlNÍKador  da 

M,  trve  a  !- >r  <  >!c  npreNoUr  at  tuM  Credeiieiaet  A  8* 

II.  o  Rei  das  Duai  Siciliat, 


O  joren  Cotjde  Schcrimétkff  ,  qne  fôra  preio  como 
iDspciio  Ar  ha  ver  lonuídn  porte  na  conjuniçâo  ronlrs  a 
Dynn«lia  rfinnnie  na  Huuia^  e  a  qu''ui  n  ine^mo  Inipe» 
liior  Nkoiáo^  depois  de  o  haver  petsoalmenle  inimn|(a« 
Is,  ómAêfient  innoeente,  he  pessoa  de  ertnsideraçno  priA 
Irn  non  e  e  pela  <»ua  opnlencin.  Ariiialiiienle  he  só  OfTi- 
tul  no  Re^inenln  dot  Cavaleiros  da  Ciiiardti  ,  que  no 
!^ia  db  «^vfllta  tm  detido  pHo  G«imm\  Alexia  Orlnff.  Kste 
Rf  iTÍtrento  pôde  irr  Cfin«ider.!Ho  cotnn  o  primeiro  dti(iiiar« 
da  (teloA  vu»  privilegio»,  pela  ttia  riquexa ,  e  muito  eape> 
tisfmcafe  porque  V  maior  peine  doa  filboe  nobre*  daejlo 
|fistar«ae  nas  sua*  fileiras. 

'  Rate  oianceho  he  orfào  de«de  a  sua  inrancia.  flua  mãí , 
fcrrava  de  nascimento,  tinhíí  »ido  elevadH  á  t|ijtinri;u'i  de 
pni  quecasoii  com  etia.  Seu  pai «  no  momento  da  sua 
ftorie ,  entre?»»  a  administrado' dns  «ena  bens  ao  enida- 
íf  do  Irni.er.i  !nr  (■  o  iioprifiií  «•  11  hf-rdeiro  noeaMi  dofiil- 
|kiiii*>nto  de  ^eii  OUiO.  Tudo  indirifiva  no  wu  te^lnrnenlo 
Iseii  raracter  singular.  Determinou  que  nen  filtm  só  ti- 
pise  Mestres,  Tutn-e«  ele  d»»  N.i(,ân  Hut^iann.  TaniWein 
Piba  estalielacido  ci-rta  oriiem  iitvoria  el  e  curiosa  puru 
^  seise  eetodoa  e  pnra  o  seti  modo  de  viver.  Foi  por  lua 
a^em,  qoe  seu  íiliio  teve  lonf^o  tempo  muitos  quartos  de 
iarmir,  a  fim  de  poder  re«pirar  hnm'ar  mais  poro  e  de 
JnHer  mudíir  de  quarto  Iwlns  as  noitei ! 
[  O  Conde  Schem^étUff  li*  actualmente  Senhor  de  cenlo 
I  erfseoewfti  nWI  enmponetf»  ;  pnssna  lerres  immansas ,  e 
•»fnpt"r)«o«i  polacio'  C(n  vnri.i»  Aldeãs  ou  terras  que  lhe 
^riencem.  Cada  cami^onez  pa:;a*llie  annudmeoie  hum 
•brocÃ,  OM  imposto  de  90  rublos ,  o  que  he  o  menm  que 
ni?em  o?  f?enhorP8  Rvtdannn.  Facilmente  poderia  ftiaer 
ibir  esta  sonmia  a  KK)  ruMos,  que  lie  o  imposto  ordi» 
,  «assim  tornaria  cinco  vezes  mais  avn!la«los  os  seus 
imenios.  Entrf>  os  seus  escravos  conta  muitos  merca- 
e«  nint  ricoí  ffnm  delles  oflTefecen  000  rublos  peinsna 
rdsríe  e  n  t  no  rnnioLMiiò ,  por  isao  q«e  os  Senhores  se 
iri&o  de  sontar  no  numero  dos  seus  escravos  mercado- 
tão  onulenlo», 

O  Corid»'  .^cfier/mrfirf  hf  de  huma  Índole  tnni  amá- 
vel. A  sua  Hiicaçâo  nâo  foi  lâo  culta  quanto  poderia  lor 
yiòiea  sua  sainie  nâo  Tora  tâ-^delieada.  nnui  carita- 
pv»  ementem  rom  i^rÃnde  despeita  o  grande  Hospital  que 
Ken  jai/Consiruíro  em  l^íoteow.  Orande  parte  dos  bens  do 
^Cosdbsencbn  depoeilnd»  no  Qnnco  Imperial,  e  he 
^calada  em  mai*  de  15  milbúea  de  rublos.  Claramente  se 
M  fMrto  eeris  ÍBWtmto  ham  aniicebo,  que  ea  huaiapo- 


seus  (>ens,  e  que  devia  jjorder  tudo  «i  a  nii.iríj.ii.i  <^  a  d-s- 
ordem  penetrassem  nos  seus  domínios ,  os  mdis  fisrUis  e 
rieos  de  Coda  o  Torperio  Aiitsaimoi. 

O  Impor. idor  d'  íuslrin  acaba  de  cnn ferir  a  Mr.  t/uncA- 
BMtgkanten  ,  Ministro  junto  da  CoyifeJeraçáo  Gcrtna» 
nica,  e  Pre^id.-nic  daquella  Assetnbiéa,  a  Grà*Cnu  da 
Ordena  Autlriaca  de  Leopoldo.  ' 

O  Obter cador  Autirinco  unnuncia ,  q«ie  8.  A.  I.  o  Ar« 
quiduqiie  Fernando  d' Eête  cootinun  a  »èr  em  £  fíttêr»» 
bnrgo  o  olijerto  das  mais dístinctas  atienções.  Odialt  de 
Fevereiro,  anniver*nrro  àn  finperudor  á'  /íuttria,  foicele- 
bradoem  .V,  Heíenburgoda  maneira  a  maissolemae.  O  Im* 
perador  Nicola»  fetsitspender  oluto,  é  mandou  que  houvea-- 

sefínia  na  Corte.  Houve  grande  parnda  a  que  assislio  S« 
M.  I.  com  a  Decoração  da  Ordem  de  Santo  HUevâOf  • 
acompanhado  de  S.  A.  I.  o  Arquiduque  Fernando. 

Existe  agora  na  Siietia  buma  infirfit  rapariga ,  qiie  oe* 
hio  em  hnm  lethar^o  que  tem  dois  annos  e  quatro  mesBa 
de  duração.  No  principio  dc-ite  in.il ,  co^tnmavi  ella acor* 
dar  sem  com  tudo  abrir  os  olhos :  quando  as  pessoas  que 
se  eebavfto  a  seu  tado  equestioAavSo,  nfto  dava  fespnsia* 
porétn  de  íco»  olhos  sahiâo  al;rufTía<  líi;^rimfls  que  indic.i- 
iko  a  amargura  da  sua  sttusç&o.  Quando  acorda  n^ora, 
eilii  o  indica  pelo  movimento  dbt  dedb*.  Se  llie  offerecem 
algum  alimento  leve,  como  por' exemplo  o  leite,  ella  o 
bebe  e  lo^o  adormece.  Só  começoã  a  pronunciar  algumas 
palavras  desde  o  dia  €  de  .laneiro  de  IQtb.,  Nâo  tem  si- 
do passível  induztila  a  tomar  remédio  algum.  Assuas  for- 
ças diifiinnem  sensivetmenlé  e  se  presneits,  que  a  sua  vid^' 

será  de  mui  rurtn  duricàn.  O  fimojo  medico  Ffiifeland 
notava  ultiniaiiienle  110  seu  joriiid  ,  que  e^ta  singular  en- 
fi^midade  (de  que  publirámos  ha  tempos  bum  notável 
exemplo  extrahido^  da  Cia/eta  de  Madrid)  10  VM  «gors 
loroaodo  mais  frequente  do  que  antes. 

(Córrch  de  Lonira*) 

Idtm, 

O  Clianceller  do  Tbesouro  apresentou  bontem  oa  CSa* 
mera  dosCommnns  oseu  relatório'  annual  icerca  doesta* 

do  d.-)'  finnnra*  nnriona"?.  Rlle  oflferece  hirn  re«ultado 
mais  satisfactorio  d<>  que  se  potiia  esperar  depois  das  cir- 
cum<>in[icia(  extraordinárias,  que  oceorrlrlo  deide  o  prin* 
cipio  do  anno.  No  seu  orçnmento  euleula*ie  a-  receita  to- 
tal na  quantia  de  S7:043j'0(K)  de  libras  esterlinas,  ea 
despeza  cm  ft6:3f8^l2l  lihr.is  esterlinas;  de  modo  que  n 
receita  excede  a  despeça  em  714/679.  Consta  a  receita 
das  seguintes  verbas exoedentè  da  receita  de  18t5-^ 

167j|000librn«  esterlina».  Alf  .nrl.uMs  37:4tfi^OOO.  Vnpd 
asilado  7:4(X)^.  Impostos  4:300^.  Correios  l:5à0||:.  Di- 
mrsns  verl<.>«  de  receite  1:860/.  Puedoa  de  tneios  soMoe 
e  pensõf*  iiSfOjf. 

O»  ilifleif i)l«-*  oriiiro*  d.i  de»p('£a  ji\o:  Juro  dn  divida 
puhlicit  ?7:n7J'l8(>.  /)rf;.-if  no  premio  dos  BHlwfea  dò 
Tbesouro  50/.  i^ensòt»  9:06ò/.  Fensto  annitaes  de 
meios  soldm*  C-SnO/.  Fnndo«  déamortisaçôn  b:Ò8b^Í^h. 
Fx.-„  iin  7;7.»7.^.  Mr-riidia  (kI.-J.^^.  Arlilh.-ria  ]:7h4^$. 
Diversas  despexu»  i:SSb^.  Juro  dos  Bilhetes  doThesouro 
860/. 

O  Vtini-tro  manifestou  em  l:»m  longo  rlitrurso  as  ba- 
zes  *nhic  as  qu:te!i  ^e  fundava  o  calculo,  que  apresentava 
relativamente  a  cada  ramo  das  dstpmea  publiciis  e  aM 
meios  deassalíiiiaser.  Depois  arrrescentnu :  n  Ku  nâopre» 
tendo  ser  DroPela ,  poriiui  qu<indo  considero  que  ha  7  an- 
nos lenho  proposto  diminuições  no»  impo«tos  que  sohenu 
a 8  milbòes,  espero  que  o  Parlamento  depositará  em  raia» 
bastante 'confiança  para  se  persuadir,  que  se  >e  offerecessen 
ofcasiões  tavoriiveis  eu  aproveitaria  com  prazer,  a  fim 
de  ampliar  amda  mais  este  svstema  de  reducçào  nos  eo* 

'  cargos  pttbliooi.  Poiin  ha  objectM  àiiida  owit 
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cia  doSereniísimo  ^nbor  Infante  D.  CatiOl-iiStAiitk 
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dcniri  sobre  o«  quaei  o  PArlamenlo  deve  fixar  ft  lOa  At-'  ,  . 

ttn^a.  »  Mr.  ItoMNon  fallou  •depoii  sobre  ot  arranjo»  SeraniMiiDa  Scnliora  Prioceu  da  i/ctr».  w  pnlòopeili 
fuHot  com  o  B»nco~para  alliviar  o  Coiiicnsrcio  na  cri».     "  '  ' 

M  noenle  ;   tobre  o  reembolço  das  kocncnas  adiaota- 
das  por  aquel la  Companhia,  sobre  medidas  projectKilas 
n  Ksueito  dos  iuKkMd*4DòrUMS&o,  •  da  cottvtrd^  jdtt 
Ihíom  lòiDiha  de  B  ■AboM  d«  bilbeloi  "io  Thetouro 
fundos I  ad  cambio  actual ;  «disse  que  cr.i  sobre  estas  ha-' 


lea  ou*  dle  lundavif  as  suas  esperanças  de  iiuu»  prospero 
porvir.  it  Nio  taobo  duvida,  disse,  de  ma  larvir  d«  pabvm 

phifyern.  (JnjtuJo  considero  os  eleinenloi  (k>  poder  qne 
abundào  nebte  pait;  quando  veju  o  Governo  occupadocm 
dar  energia  «  «mo  umum»  podar  ,  qitwdo  a  legisUtu- 
ra  rivaliza  Com  o  Governo  noa^a.»!  omabdar  4>  quate 
defeituoso,  em  faier  desvanecer  todos  M  obstáculos,  em 
^imar  tudo  quanto  le  acba  em  aclividade;  quando  noto 
a.  influencia  prepooderaote  que  pos  dà  ai^Oita  politica  ex- 
terna ,  e  quando  vejé  essa  aiesàía  influencia  tor  aii^rnfolo 
o  estabilidade  ciitrc  as  DiUraã  nações;  quando  vqo  bvO 
g-r«nde  e  progreiiivQ  uieUiorauienlp  nasleii  desta  paiti  aos 

fftncipKM  que  regulâo  as  no^Ma  finanças  approvadot  pelo 
'.«riRuicnto ,  nâo  pode  baver  exoggeraç&o  ou  excesso  da 
lomlia  parte  em  diser  que  trilhamos  ,  o  caminho  mais  se- 
guro, e  eu  o  repêlirei,  o  caminho  d.i  prosperidade,  n 
.  Quando  o  Cbonceller  terminou  o  teu  relatório ,  as  «pais. 
qoaoímes  àectamsçòes  provério  o  praier  com  que  a  Ga- 
loara  lho  havia  prestado  attençâo. 

,  Recebemos  Jornaes  de  Parú  ate  IS  de.  Março.  Não 
aimuneiio  noticia  alguma  politica,  lluiu  delles,  referin- 
do-se  ft  Ctirlas  de  Roma  dis,  que  o  Principe  de  Piombi' 
no,  úlho  da  Princ<.>xa  de  Luca,  casou  com  a  filha  da  Du> 
^Uin.da  FUrídÊUf  -VlaTa  do  fullecido  Kei  de  Napok». 
t      \  (  Correi»  d$  Lomíru.) 


HESPANHA. 


Publtcaçóe*  Litterarku. 


Madrid,  fO  dc  Mango. 


#  Paia  celebrar  os  annos  da  Rainha  N;  S.  vastio^  hoii* 
tam  a  Corte  de  gdln ,  c  no  dia  antecedente  boivve  B«ijs- 
Biãio  gecal ,  a  qu9  assiitítào  os  Erobaixadofss  e  Ministros 
Estrangeiros,  os  Grandes  de  tf emonAa,  Titfliaiai  d^GlN 
telta  f  Depulúç<3es  do  Reino,  Alugialrados  ,  Gcneracs, 
ClieU^  Militares ,  e  varias  outras  pessoas  de  di^tincção , 
qiít  com  tão  plausível  aolitNscuoBpriiMalárâo  aSS.  MM. 
que  se  dignarão  receber  com  a  sua  costumada  beaevoleu- 
via  os  que  livcrào  a  honra  de  beyar  a  sua  lieaLmâo. 

M.  a  Rainha  tamben.dao  da  taida  ^QaAto  U  8»> 
liboras. 

■I  » 

A  jiis'a  mngoa  ,  que  profundamente  nfflige  a  Sereníssi- 
ma Senbura  Infanta  D.  Maria  Fronciica  de  Âttú,  it  a 
Serenissima  Senhora  Princeza  da  Beira ,  pelo  failecimeih» 
lo  do  seu  Augusto  Pai  o  Senhor  D.  João  f^l  de  Portu- 
gal ^  \Uci  tma  pcriniltio  assistirem  ao  Beijamâo,  oor  cu- 
jó  doloroso  acunlcciuiento  se  baviào  ausentada  mJRííI 
^ilio  do  Pardo  bum  dia  antes  que  SS.  MM<  ■.  t> 
.  Pela  occBsilo  do  fullccimento  d«  8.  M.  F.  ò  Saãhoff 
D.  João  riy  deleruiiiiou  ElRei  Nosso  Senhor  que  de»de 
a  Svguuda  fisira  tO  do  corrente  m:  vista  a  Corte  de  luto 
{lor  trct  mcMs,  o  1.*  rigoroso  ,  a  os.  dois  allimof  ddlKvte* 
4o ;  sando  a  Sob^ana  vunlada  da  &  M;      ina  ftada»*. 


ShUío  á  luz  :  jlçoule  doi  Impint,  doi  ^Ihéot,  dçtDm 
iat  ,  dot ,  Incrédula»  ou  Etptrilot  Fi>r/ei,  e  doi  Prof» 
tantet  =  Troom  Pnfttieoi  de  Bandarra.  Veodem-M  ol.' 

ficJ•Ovr«s,  »«-t.Sior  «40  raia  «at  iojas  ds  Daiàm 
«mm  Uáo.  ao  OiilM  N.*  Ift;  iw  m  Atffã 
N/  119;  a  ÍM»  iVwlo,  m  da  víava  AUu  BAén.  , 


jíntonio  fieira  doi  Santos ,  nio  podendo  inlimir  «a 
legalidade  durante  as  Ferias,  os  1'ruleslos  a  que  o  proii< 
cão  as  chicanas  e  delongas  dos  Agentes  da  Cosi|mMI 
jP«nix  de  Londret^  nesta  Coorte,  para  nâo  lhe  psgsRSf 
capital  da  casa  que  lhebaviâo  s«>gurado  (rrcelx-rvclj 
mios  respectivos)  na  Cidade  do  Porto,  e  que  la^ua 
se  incendbra  em  .€  de  Agosto  éa  18t3 ,  coffcoiis  < 
então  litigio,  que  se  decidira  afinal  conlra  o»  me 
Agentes,  mandando*se  passar  peloKscrivão  Joáo  Ânk 
Pertwa  Viama^  mandados  de 


,  olé  peUs  ciuUi, 

que  lambem  racutfto  pagar*lhe :  protesta  haver  doiBa| 
mos  Agentes,  e  de  quem  roais  direito  for,  o  capital  Mp 
rado,  àOOl  at  custas  e  juros  de»de  a  sentença  dtãni'.  ii 
ebem  aMÍm.ms  perdas,  danos,  e lucros  cessantes,  poi^ 
que  à  essa  estava  onerada  com  dividas  que  vmêea  jMf 
as  quaes  o  segurado  está  pagando ,  além  de  ajuyixe  * 
casa  ha  perlo  de  3  annos,  como  oielbor  iodividasiá  <• 
teu  judicial  protaato. 

Na  Gazeta  de  Terça  feira  ,  20  de  Março,  leaiww 
ciou- -a -ven^a  de  buma  propriedade  de  ca'sa»  na  ^ 
^«Mo/N.  61,  nvaiiwiaaam«:800||qoo  réis,  t^<f^ 
ya«9$io .  M  dísH  ser  o  seu  rendimento  203/40)  leui 
quando  actualmente  rendem  844JI000  rfis,  o  qt"^  ""^ 
clara  para  quem  quizer  arrematar. 
.  Pi«cisa-se  bum  criado  de  meia:  auem  quizer  t-^fH^ 
M  na  rua  de  Santo  Atãmvto  dot  Capueko*  N '  ^  : 
.  Quem  quizer  comprar  humas  casas  com  ires  "'^'^jl'^ 
aguas  furL-^das ,  com  seu  quintal,  sitas  na  rua  (!a> /'Wf 
N.*  -t*,  fulle  com  odono  que  mora  na  rua  direU*    ^ '■' 
kgio  dot  JVobre»  N.*  16,  deCroMÉ  da  Acsímbísi 
tratar  do  seu  ajuste.  '',.'' 
,  O  mestre  ferrador  do  banco  a  Sania  lusw  está  Kvm 
bTdo  d» vender  bum  caxaJlo  de  idade. conbecids  <  ^\ 
lanlQ  par»  eavalhría  eomo  s^  m 
Scxtn  feira,  31  do  corrente ,  defronte  da  J*^***  jj 
49,  .feias  U  b(M«s,  baverá  leiJâo  de  maveis(  bumagj 
deguardpk>]oi$a,  eadeints  poUdti,  mesas,  canis, 
ropa,^huni  pianno  ele.  „  jl 

Vende-se  buma  parelha  de  machos  paraiege*  "^^^^T 
ambot  de  varas  á  boleia  :  podem-se  ver  na  rua  '^Jz 
nt,  caebcir»«£ti.>  4S ,  onde  te  dirá  quem  .tnita.<ia  «»2 
Véndose  aa  rua  das  Píore$  hwn  caiaRo  intetto'  ni 
biio  ,  prelo,  muito  forte,  que  trabfiba  optimsoeaWfi 
sege,  ou  Uaquilaoa;  vude-M^taiinbeaL  na  ■M'*'^  "In 
lMBas>ica«iOvda%Mâio  iwlaa  «ttilooaoapiedo  ' 
».    '  • .         .  >•.  .'  ti 


tSmOà. :  NA  IMPBfiSSia  BBCfCA.  ^ 
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GAZETA 


Anno  1836., 

• 


DE  LISBOA. 


SEXTA  FEIRA  ,  31  DB  MARÇO. 


A»  penoaã  que  quiterem  tutignar  para  a  Gateta  por 


a  Jo90  Antonio  de  Albuquerque,  AtÉminiêtrador  da 
da  Gateta,  Ru»  do  Ouro  A.*  160;  tettdo  o  preço 
'  tripçáo  S0»OOrékfortrimmtim;  6/400  rci$  por 
í,  e  l%0rtíapor9nno.  At  pCÊêon  dai  i*rovÍHeÍM 
i/Êmer  peio  Com»  t^tirOf  o/rmum  de  forU  « 


PAETB  NAO  OFFICIAL. 


AUSTAIA. 


O0«nv«tDo»  «otooMo»  kiiorei  aiffoiwfrs|^i»to%  dodii> 
,  qoe  a  Deputaç&o  da  Dieu  //tíiifora  diri|tk>  cn  La» 

ta  S.  M.  1.  e  R.  no  dia  do  h-u  Anniver»ario  por 
do- Afoebitpo  <ie  Koit>c\a.  mV'.  M.  oâo  pôde  ígno- 
lir.«MM>^MiAMl4ifM  os  culiimDÍwloiw  .do  nouç  fiom* 
Vdas  iMMMt  Leia  fuadaoMaMt  MpnnaláAo.  a  Naf*» 
Jfciwjjuio ,  apmpre  fiel  ao  mo  Soherano.  Ot  infiiií|(flw  d» 
*  o  poder  Jegitiiiio  ,  da  ordem,  da  paz,  <*  de  lodu  a 
•»la(»eleci«la  por  Di'Oê  tobre  a  terra ,  te  alr»- 
•  puMiter  -o  *  immr  mm' mim  Jomaet  carta*  pcopo^ 
Us  ninlignas,  (««identes  a  meter  a  ridi|;ulo  a%  noi»as  leit 
íiinJuu]«nt!)««,  «aocdouiidaií  porhuoka  larga  serie  de  sacu- 
ijf.  Não  só  fx^âo  tuu  duvida  a  noMa  fidelidade  fiara 
com  •  Voua  Sacrada.a  Am*daP«wofe,  pçréia  atd  pro|>a* 
&•  na  noMn  Naçôp  idea*  infamet,  á  cuja  viita  o  aoaio 
»e  enche  de  horror.» 
M.  MipfdUo-MnbMB  no  idio<|9a  L^tioo  aalaa  ter» 

Sn  .    .  . 

r  Recebo  com  Mtúraçâo  a»  rdiojl^cAa*  daBipilf^  <àm 
t  naéwt  da  Hungria  reuoídoa  aa.DiaU.  *- 

«Onvi  Moc  admiração  qual  «ra  o  Anabor  qoe  ot  fieis 
E>tedo»  do  nosso  Fleiao  tiv«rio  en  coowqueocia  do  juito 

Cdeliea  bavião  formado  e  publicado  ot  mal  intenciona- 
,  a  pdas  etparaoça*  temerárias  que  ao  mesoio  tempo 


ifestado.  PoféM  pafa  ooBaBla^ç^.dv*  EaMos 
]km  assegoro ,  qite  ooniiclwo  omn  o  despr^io  qut  mare* 

o«  «fofçu»  dc  siuiilbanles  Loinens.  O  Rei  conhece  e 
^^iar  cpCBO  dara.Qpovo  Húngaro  ^  qi^eobedççe  mo 
Sa^o.  *  • 

iConfio  altamente  no§  sincero»  Toto»  doi  ristados,  e 
aaftaorr  me  intlm  a  accreiMIar  mais  aJiji^mas  pa« 
«  DepaiéHfeiaferiii  aossM»  CoaitíMiinl^.  . 
«O  bem  publico  ttigp  em  ^KkM  os  teqipos',  a  n^ta 
ia  ao»  tmmof^iMf  fMa  q«q  ^  Ifjaa  f  poif 


parMta  wnJÊò  a  recíproca  oonfiança  entra  «•  Povoa  a  at 
•eu»  Prinripef ,  mas  lanil>eiii  qaa  ÍMO  matMO  la  maoUfa* 
te  do  mOdo  maooa  duvidoto. 

iiCSoiD  a  Wior  talislb^'  ttmoi  laanUo  dcd»  o  Oa^o- 
DO  ultimo ,  os  Kiiados  do  Heino  á  rodd  do  nou»  Rcnl 
Throno.  Cada  palavra  que  pronunciamo-  quando  apre* 
Matamos  as  prnpoatas  Reaes ,  suflkíenteArteota  moilra  eoai 
qoa  confiansa  abrimos  a  Dieta.  Com  justo  iboUto  rouca* 
bènos  a  esperança  de  que  o«  Bstado»  do  Reino  se  apro* 
veitariia.desia  conjunctuni  ba  tanto  tempo  desejada  ,  pa* 
ra  dedicar  depois  de  34  anno*  a  «ua  acDvidadr  a  o  «ea 
ardente  aHo  aos  o(>ieciot,  que  M  coasidiNfaMaai  oéeeMarioa 
é  verdadeira  ventura  do  Heino. 

nTem  os  trabalhos,  deliberações  e  resultados  da  DíetA- 
pWMcfckIa  ali  o  presente  o  objecto  dos  no«sos  d<tejos  è 
das  nosMS  esperanças!  t^t'<  he  o  que  deitamos  á  dr«iiào 
doa  mesmos  Estados:  buiu  Pai  teui  direito  de  fazer  eala 
pergunta  a  teus  filboe. 

tifiapar»  ^vm  «Um  oalafrati  qua  náMem  do  fuodo  d» 
■ia  aon^coaaaittlrw^  naqaclla  parteaia  qacile«aai'i«Oa* 
hircora  loilu  a  devida  força»  oabjacto  pfopoalá  paiM fcat» 
•M  baoeficas  ii^eiiçdes. 

»  AaaíM  voa  wm ,  porqné  «lo  qoaro  Mr  an  eftiMá'*!* 
^ma  Bccuwdn  ,  nem  desejo  qne  o  meu  Utiiio  o  seja. 

n  Ao  mesioo  tempo  asseguro  ú  Deputação  a  minha  be* 
Mff^ba«ÍÉ»  •  •  Om  pMMlUl  •  Rml  agrado,  n 

(GmiSa  de  MadridfJ 

IM,  é  éo  àÊorfá, 

O  OratuU»  de.  Bruxdla*  anouncía,  què  asultimM  notl* 
da»  flfMbid**  da  Jtna  são  de  natureta  nuMt  satiiheieri8« 
a  <|aa.bioveBMnta  ficará  da  iodo  reprimida  a  revolta ,  qiM 
nhentára  entre  parte  doi  batritantcs  daqodia  Ilha. 

Cirande  iiumeio  de  voluntários,  sollicltos  em  se  presta* 
rem  no  serviço  da  sua  Patria,  vao  «okbarcac  oót  PtuiUê^ 
Baixoa  para  M  Aidfaa  OrieniatÊ. 

Sabio  uttimnmente  á  luz  bun>«  obra  cujo  tílulo  be=3 
A  keligiái»  Caiholica  considerada  como  necfUidade  tociat^ 
ou  tobre  a  ma  V\fluencia  na  ventura  dot  poaaé,  éemoiutra* 
da  peiot faclot .  por  O.  fi.  Balur^  Doutor  eiit  Direito, 
Advogado  na  Corte  KeaJ  de  Parit.  (Hum  volume ,  em 
ti.*)  Esta  obra  hedigna  dr  fixiir  h  ottenção  dp todas  aspes* 
•oai  sabias  e  ilkistradas,  eontendo  bumgraoda  oiioiÉro  da 
qapwrâe  da  aiaior*aliliilade  a  todw  m  qtfé  na> 
ditâo  sobre  os  meios  d  assegurar  a  íélicidade  do  bomem 
na  saciedade.  A  forca  do  «atyU  corresponde  á  dos  peoaa* 
men^  a  .das  vèidaOM  íolportanlMy  lbriBÍo  o  Aind» 
desta  livfo*' 

Jdem ,  3. 


O  ooMO  eorrespoadanla  de  Fimna  nos  escievay  qoa  o 
do  Uipecidòr  d*4lHlrja  mb  pro^jrestira    '  ' 


L 
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Âttrnião  qné  M.  irápalsar  hum  mei  na  próxima  Pr!> 
inaver&.Qa$Jminediasòes  de  FlortnçOy  depois  do  que  re- 
gressará •  rimm. 

Estava  a  ponto  de  concluir  a  Sesiâo  da  Dieta  dç  Hei- 
no  de  Hungria.  Eita  AtierobUa  recebeo  com  mpeilo  è 
aAecto  ak  ultima*  proposta!  Imperíaes,  qd6  selhè  dirig(rílo, 
«odái  teriSácoies.  á  teoUiiA  da  ^Mtym,  |>or  hío  qge  pro- 
duaaoi  bo»  diffinmtei  ramoe  da  •dminittnçlo  daaqelle 
Keino  os  melhoraiTipntos  de  que  crâo  susceptÍTeis.  O  rrin- 
cipe  de  r(ii/c;yran<i  partio  bontem  para  Nice,  éoiaât  coii- 
timniá  •  vk^  pda  itMh        (Jornal,  ét  Ptiríf.) 


Coniifóm  d»  CbnoiírM. 


CáthoHea  Ía§  hotulbrot. 


fVâfftiiiíima  de  doú  prcmiot  dada»  pelo  Rei  t  prop<^ 

ditai  mtjharta  obroê  que  tkb  eUbíártilh, 

'  JUimI^     1.*  fUeiMb. 

Huioría  ãe  S.  Vicente  de  Paulò. 
A  Sociedade  Ciatholica  dos  bons  livro*  ii&o  carétib  d6 
dMeovolvér  o  a^tumplo  db  1.*  prcàiio  úite  pn»p%.  & 
V^enie  Pdtío  «e  VáVA  doi  HW6b  'd6  CliVHlifttehnft 
íujo  nome  as  álmàs  devotas  se  comprazem  cm  aSençoar. 
Foi  o  amigo  doe  iafelizM,  obemfeUor  do«  pobres,  ebain 
Terdadeiro  ampuo  paim  tòdàk  Ai  <clÉhNíi  '«HignçjÚlá»  ^ 
Sbciedaãe. 

iPárece ,  pois ,  que  'a  sua  Historia  deve  especialmente  in< 
Udítuít  àquetia  partè  do  povo  a  quem  a  Sociedade  Ca- 
Khclliliis  ^ilikgrà  tôddt  òi  Imos  tmbafiiot  ia  todot  òi  $6aà 
deawfloi.  A  obra  que  ella  procura  piemllir  deviírá  iét  pcAr 
óbjectò  tázer  conhecer  principalmente  os  beniilficios  de  que 
á  humanidade  foi  devedora  a  S.  fkénte  de  Púulo ,  e  dè 
fa^er  k%ir  if^iieirâ  RèngitòB«atà,'qiie  inspira  <ae«  lilrtà- 
dcs.  Convém  que  os  concorrentes  advirlSo ,  qne  cicTè\fím 
para  o  povo  ,  e  nào  se  esquecerá^  dc  coiisa  alguma 
^ue'o  possa  commover^  instruir,  e  inspirar-llie  n-t  senti- 
mentos ile  té  e  de  piedàde.  A  Sociedade  nâo  pede  hum 
■  Pan^yrico,  revestido 'do  ^plen{f<ír  da  eloquência  acadé- 
mica, el Ia  deseja  liuma  narração  siniplc-s  c  methodica ,  e 
aO'  meamo  tempo  hum  cstyio  ouro,  capax  de  agradar  e  de 
tomar  dakitotm  ao  «^Anto  ^onte  Mti»»  «^edalfacola 
deuinada  a  alMntar  o  oorasio. 

-  r     »  • 

Amm^  d»  %,*  .premto. 


Cada  boma  destas  obras  deverá  br  109  i  ÂVf^liiai 
d'imprenâo:  o  teu  formato  em  Iff.* 

A  Sociedade  Cathotica,  premiando  a  melber  obra  qot  k 

aprej<  ntar,  se  resf-rva  pof  isso  mesmo  o  dircilo  fl'iinp  ■ 
nir  o  numero  de  exem|>lates  qua  julgar  ite&eiiariO|^«a 

3ue  o  ânlhor  o  póiM  impedir  mb  virtoda  dó  mh  lOíídto 
e  propriedadf?. 
Ai  obras  deveráò  ter  remettidas  antes  de  Novembro  òt 
1826. 

Ncs^a  ^pocá  aomear-se-ba  buma  Commistão  pelo  Db' 
que  Matheut  de Montrnorcncy  ^  Presidente  da  Sociedade, 
»abre  ft  proposta  da  direcçlo  geral ,  a  fim  4a  «xaawMr  as 
obras  para  a  distribuição  dos  prémios. 

Os  Membros  da  1>íNe{jto  lerlo  de  direito  Mambios  d 
ta  Commis&ãi'.  • 

O  Premio  de  càda  ainonàpto  do  Concurso ,  será  boiH 
Medalha  de  Ouro  de  francos. 

Ettes  pricnioi  «erâo  confírídos  pelo  Rei. 

Serão  diltribuidos  na  reuni&o  gvral  annual  de  €^  deJsr 
%èirb  és  18É7>  na  qual  se  fui.  a  ieitura  das  pahsafeai 
Inhil  notivais  dhH  obrak  pmtiladtn,  òu  deXpielUa  de  ^ 
1k  fiklr  bdnrost  UMÉflD.  (itíhudét  Pmrk,) 

'idcÊn^  9i 


A  Camara  dos  Deputados  tem  continuado  nestas  alt- 
ernas Sessões  a  discutir  a  lei  relativa  á  indemnisação  dot 
^tonbs  da  Ilha  de  .Ç.  Domingoi. 

Huma  carta  da  Capitai  da  Ruuia ,  em  data  de  tO  de 
Fevereiro,  contém  o  seguinte:  nEtla  Capital  está  dieit 
de  faama  multidão  brilhante  de^trangetros,  q«e  de  to^  ^ 
as  Cortes  da  ^arsfM  Ian  viado  cumprimentar  o  noto 
Imperador.  Dentro  de  ^|A4lèba^ilM  «e  espera  aqui  o  Du- 
que (Je  ly ellinglon.    A  90  de  Fevereiro  clic-gou  o  MAre-^ 
cbul  IVrede,  Noi  tes  do  mej  devia  o  Arquiduque  Per*^ 
nando  dtBtU  voltar  á  su»  Corta ,  a  per  xoosegninte  ni«^ 
■awistrrá  ás  e5fequias  do  Imperàdor  Alexandre.  O  Prin-) 
ripe  d«  Orange  permanecerá  aqui  para  tributar  a  utum» 
liqmenB^ffl  áquelle  fllastre  iMcmarcè. 

Ainda  qiie  O  ntoVo  tapcrador  da  Rutría  «e  «cbè 
"Vido  a  casfirgar  KevaramtfMe  esconjurados  do  dia  96 
DeMmbro,  co^i  tudo  ainda  meeODO  no  seu  jiteto  rigor 
'maaífeiMa  á  sua  geneiosidiide  e  a  sua  cleaiaocia.  Por  ~ 
%elnd^  «fite  9«  M.  I.  i4ki  fex  p<!riecipanias  da  fjaa  ot 
teníp?  dos  conjurndos,  anics  pelo  contrario  os  enche 
nssignalados  benefícios:  a  e«poaa  do  poeta  Rii^gem 
1>eo-humap«nriB(»ten«TM>nma  dal^fTeMae,  a  «Ir 
fticAftp,  cujos  quniro  filhos  se  acbâo  envolvidos  na  cons»- 
piraçao ,  foi  agríiciadn  com  otitra  pens&o  de  rubi 
que  deverá  ^r  «xtemíVti  ás  Butfs  'tres  fiiht».  <  ^  . . 

O  Imperador  nAo  le  moitron  meãos  comoasaiva  ito 


*  ^tuior{à'\int  tetufiàiot  que  a  França  deve  ao  Clérò. 
A  Sociedade  Calholíca  dos  bons  livros  coiibece  oquan- 

to.bum  assumpto 'similhante  deve  ser  fecundo  itera  o  bo-  ^       

Diétii  politico,  quiequiíeJse  consttierar  ajnfliielicia  do*Clero  '  Rescripto  do  die  4,  dirigido  4o'GéãnÍ~&^ew*kf1 

Catliolicb  sobre  os  cosíutncs,  inSlítuiçôcs ,  liheidrule  c  r  i-  jos  dois  filhos  tinlifio  sido  prexôs 'pOr-sUspeitos  de  bav 

vilisa(,âo  dos  povos  c^odernos.  Porém  cila  não  apresenta  topado  parte  na  conjuração  :  »Eu  vos  auouncso:. 

èsie  assuibpto  com  re&çlMs  àio>dÍtiirs  'ás  piiisbás  'qtte  se  D  'píéSàr^  IHe  Hctgrtb  o  iBtpei^dor,  <pie  w  GtMiéIl 


jirópoic^em  éiitrar  em  conciirso.  Ella  deseja  fazer  desva 
2.  is-  .j..  iscitar  coh- 

ao^jpb- 


rocio. 


*  'òs  giie'entrarem  lio  concurso  deverá5|  por  tartto,'pro- 
cU^r  ^'^r'cs1e'issidinpro  áo  alcahde  da  mifihígencfti  mafi 
eramarfa,  e  per  isSo  devcfáò  farer  éscólba  do  qifi?  tirjuver 
naís  popular  nos  serviços  prestados  etn  lodói:  os  tempos 
pelo  Ularo  á  Paliia  a  á  immanidade.  Nâo  será  tiecéssario 
remontar  aos  primeiros  tem^s  'da  historia  da  França; 
convém  panar  rapidamente  pela*  primeiras  épocai>  da  Mo* 
iSarqUia,  'e  fazer  mais  aierigúada  ménção  daquellas  cuia 
Ukãttè^^íie^áèèèMarto-âel^èkár^b  toh^-Úo  póvtn. 


n  encarregada  defortnar  o  stimtfinrio  sobfe  o  proc«dfmie£^ 
»  lo  de  vossos  filhos  os  acbou  irinocentet;  e  cu  «latcqw 
I»  ningdem  me  i.-^Oíijo  de  ver  'òi  flibbe  lia Irtifc 'libBlÃ; 
h  IBb  dígito  CompTéla mente  jirsllfícados. « 
•  *O'Oí^0neimal  annunCibU  a  publiCBçio  de  btim  fo^* 
Ihefo  cujo 'titulo  he  ;  TetUnmio  «efe  NapóleSo  ,  7>br  Jl' 
X:.  M(mtonJ^us«rnetj  l^aturiyda  'Nafmká»,  filho  d» 
T*nêVi(e  'GffMrar  ctAHJÃkinidb^l^Wdrib  *ni  t/yilía  'no  atin^. 
tBr5,  p  riSio  potféfá  deixar  de  exclttir  n  curiosidatfc  pijH? 
blica.  iNada  diremos  sobre  o  essencial  deste  assompCD  :  ato. 
bbseanfe  daremos ,  fiaCa  'lígráttár  <ads'IMMÍ--MlftMft; 
^hfas  pnrt}cV)laridades-«lll)uta%ile*ttlj|BWb',.  «lUe  Àt^b  fM^ 
sente'se  l^rtOfavlio.  -  i  v  .I  ■ 

O  Tetlamenlo  de  NapoléSo  be^fadb  «a  M  'da^Ml^ 
Oe  '1811.  "Oepoisftts  dttto  OadidM»,']ini  •  Mfl 
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|M1] 


ttoi  ■  S4  do  me«mo  met.  Neste Testatnenlo  faz  Napoíedo 
0iM|oiiit«tJbg«iÍM  :  «a  Conde  dt  àloiUktkn  doit  ni» 
Uà :  «o  XUméí^Bi^ttand  MO/  fnmwit  r  •  Mr.  Mn« 

r^ni  400|^.  Passa  \n^r,  a  dispor  dedois  milbôes  e  lOQ^ 
friDCoc ,  que  divide  em  íLl  partes  d«  lOOjí  fratKO»  cada 
Iwtna,  que  dietribtie  entre  os  6lbos  do  General  Moutan 
Jhvttntt ,  drtá  de  L  ahedoyere,  do  General  Girard  e  do 
General  Tracot  j  os  Condei  de  La$catet ,  de  Lavailete , 
y^iKtfy  e  Aeoi  ;  oe  Oeoerues  Brayer  Le/evre-Demouel- 
lut  IJ^omH»  Comirone,  LaUcmand  e  Clausel ;  os  Ba- 
lli*é»  JfmilMel  •  Httfton  .  o  Corooel  Marbot ;  o  Me- 
dico tart^jr ;  é  CSmigil»  .ffMMMfy  •  Mr.  jinMilJl,  ai>> 
tbtir  de  àUlfÍ9, 

'  AwMHMiilft  ^«p*i«  «IfpHM  Icfaddt  dl  twmiien^o  «m 

criado*:  todos  Mte*  legados  Robi'm  á  quanti»  de  cinco  mi- 
lbúe«  e  6000  francos,  que  devem  ser  pagos  dos  seis  ini- 
Ihõec  que  Btumaparte  declára  ter  posto  em  casa  de  bum 
£anqueiro  em  181&,  e  cuja  conta  do  capital  e  juro  de> 
via  ser  liquidada  por  Montholon  ,  Bertrand  ,  e  Mar- 
thfOnd.  O  ajuste  desta  liquidação  dêo  naotivo  a  bumacati- 
ja  per«iM»  os  Tribunaes  de  Farú  «otre  oc  ÍQlafamdM  e 
^r.  /.  L<^lle.  Depois  panou  o  «ssnnplo  á  <leei4o  dot 

Sinhorrs  Uarn  ,   AJarcl   e  Vaulaincourl ,   que  resolverão 
■^  Jicatse  reduxida  a.dÍTÍda  deMr.  LafiUe  a  3:{48jj[500frao- 
«o*.  Assim  desde  o  anno  de  1815  até  o  de  18f9  tem-se 

«mpT^bdo  fleilo  àrt  quatro  milliòes  de  bum  modo,  que  o 
ioltaeto  relirtfido  nâo  dú  u  coohcoer ,  poreoi  que  os  Juizes 

^'^'o '  fMrimeiro  Codicilio  dá  Napoleão  aos  Condes  Mom- 
ittõtam  «  Arfrvind ,  e  a  Mr.  Marchtmd  quanto  lhe  per« 
Ok  MÍM  de  Santa  Helena. 

VnmgMÊii»  lecommenda  á  Dsi9iieM  ác  Pmrma^  mm 
11^  -qae  raHiioa  ao  Cleáeral  Btrltmmi-m  9ê0 

ncos  qiip  pnsMir  no       Dncodo ,   fasendo-^be  o  len  ira» 
}k  Ottti«%  800|{,  Ternheui  dema  aMr.  M*mthoUm  flUQ/, 
>•  Mr«  MmráuMd  100/^  determittando  qye-estaa  kn^adea 
•t§^  pos^oi-dos^rado»  ^ue  remeUeo  em  ouro  á  hnparmm 
jirim  Mana,  Ltina  ,  em  Orleam ,  no  onno  de  1814. 
f   No  terceiro  augmenta  Buonfi/torie  os  legnidos  anterio* 
^  jcciwnenfiido  outros  cuja  totaltdade  sobe  a  bam  mi* 
'Mo  sr^èé/  fhiiíeos,  para  cujo  paf^ameoto  defi|rna  a 
Rnda   que  recebia  a*  Jlalia  y  <la  qual  lie  dpposttario  o 
.^toe-^Uei  ,  esperando  qoe  sem  ialta  alguma  seu  filho  Eu- 
pMi»  A'«yMiladr>  pa^am  fielmente  estes 'lajeados fioss  «ido 
n  evjveeerâ  ,  -accrescenla  pile  ,  (/ot  40mi7/ides  que  /AaJaW 
«a>ifaisa.  e  da  parie  da  herança  de  tua  Mói. 
iNfto  •tertfmMtOMM  cittaoioe-DO-eaame  destas  disposições 
lotatfias,  porque  «este  assumpto  m  acba  demasiado 
ititmguitdo  mo  folheto  que  se  publie*.  Julgamos  bavOT 
esenttfdo  os  objectos  de  maior  importância.  Sintitnos 
r.  /.  C.  JtÊouton  Duvermt  nâo  tenha  manifestado 
pagoa  di  -fogadoe  que  Napoleão  6um  .doe  «bana 
Atquuíeqdesa  de  Farmo  c  do  Principe  Eugcnio  ; 
•^naf»«éintimcw  nlo  aehar  circumstanciadauienle  no 
lUtavaisoqae  htbit.  LafitU  dosquatro  milbôeaqM 
m'%r%f»o  defendo  desde  1815  até  ISCt.  Seja  o  que  for  o 
áMhete  de  Air.  JD*ittmct  nâo  deixa  de  ser  hutnaiproduc- 
bitlOliM  4ÍMii  curiosa,  e  contra  o  nosso  costume , 
asá»  •má^ConMtimeiamíBA  o  bam<nM  facilitado  os 
«lanàasteeMNilMnr  «os  hotiai  Idtafct. 


•  1 


ProMiaciaa  tebie  o  d«|MMila  datmeroadoriasy  tacadas 
«tanaala  |Mka  laloi  duplicado  deslA  iPflU)«;  o«  fn^^ 
dom  deeetlo  dirifir     nas  petições  ao  Governador  e  ao 

Vice-Governador  que  as  deverá  enviar  a  huma  Commis- 
são  composta  de  àndi«iduai  da  iuata  dos  Directores  que 
oeeapárao  á  Prwidaoela ,  da  alguns  Comraiuionadoi  ea* 
peciaes ,  e  dns  cqrreCorei  encarregados  de  avaliar  as  mer» 
codonas  em  deposito.  Esta  Commissào  pronunciará  sobia 
a  validade  das  fieUçòes  que  Ibe  forom  apinpqlidw»  faa» 
tregará  as  ac$6as  sobre  •  tbetouro  pelas  sommas  que  jul- 

£r  acertado  adiantar.  Ãlém  do  deposito  das  mercadorias, 
veráò  o»  prestadores  siibícrever  efíiiloi  a  3  mçzes ,  e  w 
for  ncoMierio  reaovaltps  no  dia  dosau  veo«inie«to:  o^a- 
eo  éeacár  com  10  por  100  é>  dawonlo  labif  a  qwiiili» 
odinntada  como  garantia  d«  dUaiipra^  dtl nmWOr iijt 
ou  da  baixa  dos  preços. 

Desde  bgo  se  nota  a lolwicantgtd»  daMatmarcadoriai» 
que  por  bia  bâo  de  ter  que  reader>se ,  qiier  pelo  i^oco 
quer  peios  praprictarios.  Juros,  deacoQto,  corretagens* 
despeça  de  certificados ,  e  de  armaaeos  f  avarias  etc.  nâo 
podem  daiftar  da  nautaf  a  fslat  vabrm  a«  masoMa  paidai 

ri  aflMipaiiha  a  veada  MOipre  ruinoM  dai  cxitlanciaf 
huiiia  quelua  ordinária.  Accrescc  a  eâte  inevilavel  re- 
sultado ,  que  aa  aateadoriaa  compradas  ou  inlroduaidaa 
^Éaoda  •  maefari»  air^nlava  «ai  anila  abundância  dir 
veráõ  vender-ge  no  moineato  «m  que  esta  circulaçio  |p 
ia  de  adiar  prodifçiosameate  raduxida  pelaa  «imdidas  daa 
landM^,  m  mm  isto  já  wpóda  ionmt  ide*  dal  ialrincado» 
apuros  «BI  que  te  ba  da  lar  piaoipiíado  o  Qpmnencto  i«p 
girs  £as  buaa.  pakivraasla  medida,  qae  ha  ppucosdiaa 
repreuentavacorBoijuiB  meio  seguro  de  re^Labelecer  a  con^ 
Aançn  .pubièca ,  aio  pcadusio  «  mtnof  moffimeato  iairo- 
«aeql,  aiaiaa  fdo  «aolnrio  aa  «aa  fiala  M«  H  ^-4if<^ 
•na  íaaagcianlB ,  a  éé  mtmfi  ia^ntlcavei. 

(Oâma  dt  ãi0dri4-) 


iiESPANttA. 


-O  Banco  à'  IrtgloUfn  acaba  finalmente  de  ceder  ássol- 
^laçôes  do5  lífínistTTii, -e-9»-oígeiítes  insta n(  ias  doí  ne- 
Wniea.   Depois  d«l»rg«  debate,  f.wt^  a  i9«^FÍ* 
aó  voto  ,  raaolvêtio  oa  Directores  empiartfar  tmni* 
íét  ttra*  «afarlliuM  ao  comoaieio  da  Lcnin»  a  dat 


Esta  maidiB,  jpetasill  bocas  menos  bum  quarto ,  fot 
futtlado  oCbelb  JXaian  na  mesma  padiola  em  que  o  con* 
duziào  por  causa  das.suas  feridas  gangrenadas.  Nunca  quiz 
•ouvir  íallar  da  nossa  Santa  lUligtão,  nem  ver  iicclesia* 
«tieoe,  especialmente  Frades ,  e  muitp  meoos  dei  de  ai  lO 
boras  da  noite  em  que  Ibe  foi  intimada  .aieaoieoça ;  nioob* 
•stante  nâo  (aliáffto  maltor  Ecelesiastiooa  e  o  jpeinBR)  £x- 
cellenlis&imo  Bispo  ctn  pescoa  ,  que  fixerão  ,  ainda  que  inu> 
tílmente  |  todos  os  esforços  po8»ÍTeia  para  o  converter ; 
•peidm-lraaM-hara -aviai  «a-auk  jpara  -o-eapplieio,  4oca* 
'lo  da  Divina  Gtaga,  pedio  o  raroco  dc  Sanfa  Jutta, 
-cujos  argumentos  ma*  viíilas  da  .qoile  antecedente  l^tba* 
vilo' cansado  algaoia  iapindU»,  e  fes  a  sua 
ral  com  todoi  ca  tíf  ttaai  cKtamoa  da  vardadeira  i 
-dimenlo.  .....  ....         ^    .  - 

Pedio<depois  >  a  Imagem  de  Nossa  'Senhora ,  <)oe  aptes 
»bBVÍa  liltf a^jado ,  ipara  «adqMggravar ,  tfaaandÍD^lhe  buoia 
iinppliaa.fioni>a8lagrimaa  nnaalhos,  que«nleracoeo  a>tfddi 
tae  circumttantes.  No  caminho  repetio  ivarias  veies  oCr». 
•do ,  ■  rogando,  conlinuaowate  aO'  Confessor ,  que  anâosè^ 
•ampamiia^baiiitaó.aicaiaB^  pant'  evitar  distnaf^ti  «ip« 
^plira  esta  qee  renovou  quando  4oi  arcabuzarlo  ,  piadindo» 
-H)c ,  que  se  kaibinsse  d*eacopimeadar  «  «ua  alma  >a  -£kios 
nn  Hiinin  liisrifirin  rlii  jMiWB  ' 

Nio^Nstaidavidata^piaBa ,  «qnaosorrao  «0au>;Aoaii.<|Mai 
GhristSo ,  dando  mais  este  triunfo  á  noaea  ^nla  Religilo 
contra  as  seitas  inffrn.ics  àc  Petireiroiflttyret ,  e  (ios  qõe 
ée  ^^pelídâo  Atadgfi  do  ban,  e  Tro^oModores  do  tioê- 
tjue ,  a  que  eile  pertencia ;  amíni  coiao  a  iapenilancia  doa 
sem  eoffipanbeiroe  ten  abrido  oa  aK«a  aos  boaMm  flhiBU 
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te  •  âO|Mffo  indulto  p«rm  m  não  deixar  para  o  fataro 
CMI     díaboliêaa  patnobai  dai  dius  Seiui.  (a) 
(Gatetade  Madrid.) 


LISBOA»  SO  db 

Mt&nm  ê»  Pitta  de  JÊipÊKkâOf  a  Í0  dit  líafT», 

o  tcgumte  :, 

ti  Immediatamente  que  te  recebeo  a  primeira  Doiicia  neata 
Tifla  da  jíhalhâo  da  morte  doNotao  Muito  Amado  Ia* 
parador  e  Rei  o  Senhor  D.  Joáo  fY,  Noato  Saalior,  01 
Jaiíea  e  Camara  actaal  com  na  da  Nobivai  e  OoVMiiaii> 
ça  detta  meama  Villa,  juntos,  cobertos  de  luto  e  pranto, 
oon  oa  aanlimeaioa  proporciooadoa  á  f  rmade  perda  que 
«ntfai  Ioda  •  Naç&o  ,  fmrio  eekbnr  no  Saboodo  ,  19 
deste,  liumOfficio  pela  Alma  do  mesmo  Augusto  Senhor , 
porque  no  dia  Quinta  feira  anterior  o  Clero  detle  povo 
o  IwTla  já  tuám  praticado  lambem  á  prioMii»  aoticié ; 
fazendo-ie.com  a  pompa  proporcionada  ao  ettado  e  cir- 
cumstancíaa  da  terra  ,  mandando  appiicar  Misaas  por 
todos  os  Sacerdotes  pela  Alma  do  meèmo  Soberano 
nhor ;  a  aohaodo-ie  na  dita  Vill*  pi^aiido  os  Sernaôaa  da 
ppaaante  Quaraamo  o  Padre  Bftttft  Pr.  Lm%  Ignaeh^m 
ftemedioi ,  Lente  Jehilado  da  Província  de  S.  Franeiaeo 
dos  Algarvct,  tbes  rogarão  fiie«fe  buma  Oraçào  faoebia- 
ao  fim  da  Missa:  o  que  fes,  noitrando  Com  fltoqMMii' 
•  difTasão  as  virtudes  do  Nomo  Amado  Soberano  ,  e  a 
Ifrande  perda  que  sentímoa,  o  que  fex  derramar  muitas  ia> 
grimas;  concluindo  aO^açlo  que  ataai  foi  dilatada  ,  ape» 
ar  do  audto  poaco  tempo  qa*  pam  itto  lave  ,  diaaado 

£a  ountoò  linillvo  que  podiamoe  ter  «itf  pénla  -tfo  (pan- 
i  ara  a  certeza  de  que  o  Nosso  Bom  Ivci  por  mes  vir- 
tatlaa  e  muitos  aa  devia  conaiderar  poaaaiodo  já  o  tieioo 
da  Gloria,  para  onde  ocbamára  oJM  doiRab?  obiicMb» 
do  tudo  com  a  benção  d'£ça  ,  que  preparou  o^melhor 
ara  pouivel ,  «m  que  todos  oa  cNOMÉnalaa  darramár 


■Ouro.por  oitava,  CkNBpim  a  -  tMO  n.1  . 
Idpças  Hespanbolaa  •   -  •   -  IdOOO  °  J  - 


1 


o  juro  de  4  por  100)  Compra  eT«vda)idft(pi 


s 


lecooTCQcioaar. 


6dol.*BB|k  GoBpia  a  103  p.lOO 


fr 


d.' dito 
3.-  de  1817 


100  * 
100  }N 


s  Lo. 


Titulot  de  Atrazo  com  juro  da  6  per  100  801  n  . 
Ditoa  da  Divida  Publica  Wj'^^ 
Lei.  oPorlariaidòConAilMariado  pelo  qoa  weaavMÍMÉ 

as  9  dura'}        manliâ  atp       !í  da  ItldL 


]^  TDe  Recibo*  do  i'^xercilo  -    •    •   •  S 

Armada ,  e  Brigada  -  -   -   -II  ^Portala» 


^         Ferias  do  Arsenal  8  J 

Sómente  desde  o»  9  dr^  manbâ  ate'  ás  2  da  tanJe- 


A^maitTaAÇâo  do  Co^aáio  GsaAt. 

Abrii  f «  De  Lisboa  para  Cabo  f^erde,  Moçambique,  e 
Goa,  a  Ná^  de  Via^m  da  ind«B|  levando 
a  correspondeocia  pum  oa  diuw  Pwíoa  •  «oaa 

dependências. 

K  HO,  para  Moçatnbt^M  a  Galera  >4a/r6a ,  que  aonno- 
ciára  aabir  para  o  At  dt  Jmdro  a  8,.  «qja 
'  aacala  modott. 

Banco  db  Lisbo\,  km  .MO  db  Março  he  1826. 
•  -Papel-abeda :  Compra  e  veoda  88  i  oa  11  è  de  Dea- 
per  MOi  <      .  f 


A  Demonitração  lobre  a  aei$teneia  de  Deot,  pdoll 
P<  Joêé  ^oêtif^Âo  de  Macedo^  1  livrete  de  8.*; 
■e  por  Siô  idia^iM  loja  da  /oda  Bmurifm,  vm 

N.  1. 

A  Religião  provada  peia  Rerolvgâo  Franeeiãf  (( 
tendaem  vitt«  destruir  esta  Obra  Divina  mais  veio  t< 
provalia  pelo  triunb  coai  qoa  de  iloTO-reiowceo  aa 
ma  F^wtça) :  1  vol.  de8.*:  vaada  aa  por  480  rii  aa 
ma  Joj9  da  rua  Augutta  N.*  ]. 

Mardia  fukwbra  para^péaBao,  pala  «eotida  (DorledeS.. 
M.  o  SaalMir  D.  Jedn  r/«  «ompoaia  ó'dldli%à 
çâo  Poríugue%a ,  por  Carlot  Detati :  vcnde-te  pot  W ' 
réis  ao  axiaasera  da  viuva  /Faibuan  ,  a  asn  cmb  io  » ^ 
tboTt  nado'(k««  If.*^ff7.  •.••(••■• 
..  .  ^^snunetbt.' 

O  CdPaetbo  de  Adoiinittração  da.Marinba  pceoàa><<MH 

Íiav  brim  para  velame,  e  fardamento,  li  pata  couMi| 
lek  de  cores,  taboado  de  caaqoioa  a  da  t^, 

'ta  ksi» 


 , 

dM  aa 


(o)^e  Le  possível  qua  cálfipaadiléaBto  lanka  lmarBo 
coração  daquatks  loCiltns,  qoa  ouaio  I^mí  pdaa.aiaii 
impioa  juranantos  contra  a  ilegía  Authorldidé,  e  contra 

a  da  Igreja,  oxalá  aproveitem  outros  a  terrível  lição, 
-^oaiJkes  ofTerece  o  suppliaio  do  temerário  Benonl  Victi- 
do  justo  rigor  daa^luaia.  4|oa  altrajárai  aasiai  aspsroM 
o  crime  da  sua  iníqua  revolta  o  insensato,  que  proourava 
iaser  reviver  o  tenebroso  império  de  liuma  beita  lãu  iitk.- 
pia  oofflo  intolerante  e  perseguidora,  contra  cujas  maqiti- 
nsãai  vigiaráò  iacoMavelb  m  Oapoiijtaiioa  do  Foíêê» 


de  pinho,  cMabo<w«olooeiÉ  kaaaa,;  

rinha  ,  tiitenn^n  ,  d  roeras  para  tintas,  iodusiti  oko  dl» 
ferro  eonido ,  e  aduelas  de  pipa  e  de  bsrríL  Tsi| 
pmoas  qoa  quiíerem  vender  oa  re&ridos  srlif<*|{ 
compareção  perante  o  dilo  ConscHio  no  dia  Terçs  fúi*t 
4  do  próximo  futuro  mes  de  Abril,  pelo  meio  dts,  p*** 
te. tratar  dos  seus  ajustes. 

•  Pelo  Juiio  da  AdminiAraçftodaEaioallRDtíiMBaC^ 
PoaoUde^  scfai  publico,  que  no  dia  6- de  Abril 
se  ha  Je  proct'd»'r  ao  arrendamento  de  metade  da dioW 
pescado  do  Ttjv,  que  secomprebeode  deadefWl^de  tf^ 
sÀáá  Cbia  fironaa ,  para  ter  prine^iio  om  Jsuseiro  «le  IB- 
e  sebadeeffúcttiar  em  casa  do  Jui^da  referida  Admioi'"**^ 
ção  o  Desembargador  Leonardo  Jo$é  da  Costa  i 
dó  Femgiat  debaixo  N.*  33  C ,  i  loferida  kora.  J 
O  firigue  Pranoez  Jule$  e  Jtdie  ,  oonheeido  pabH 
oonstante  oavegaçâo  do  Haort  para  Lts6oa  e  vwMa*'lj 
sahirú  a  15  dc  Abril  parn  S.  f^etcriburga ^  e  receberá  fcq 
sendas  a  frete  e  passageiros  para  o  dito  dwiiao ,  hm 
ceao  umbaiB  paaikgakos  paia  olTaona,  oaMa  Aca  •Cb 
pitão  authorisado  a  desembarcallos.  Para  traur  diKO  pl 
dem  dirigir>se  ao  Capitão  Ratoum  todoa^os  dias  aa  P< 
ça,  ou  a  seus  com^inalaÉloir^MllB  é 
dai  FUma  W.'  61.  "  '"^ 


aa  F« 


LViBOA  I  MA  nVBffSlO*  EBGIA. 


•  1 
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BE  LISBOA, 


- } 


1^ 


SABBADO,  I.'  DE  ABRIL. 


.   •   PARTE  OFFICIAL. 


PreTinc-sc  o  Puhlico,  por  Ordem  Superior,  de  que  na 
la  dos  Arcliciros  ,  no  Palacio  dc  Noisa  Senhora  d'^u« 
ieDtha  collocada  buma  Caixa  onde  se  poderão  Ln- 
^ar  quBr»i|ucr  repreientuçôci,  que  sc  queirào  dirigir  dire* 
"lOirnie  uo  Governo  ,  c  et$n  Caixa  iitá  aberla  todoi  os 
ji  por  hum  doi  Senhores  Merubros  do  Uoverno. 


1^ 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


RÚSSIA. 

Petertburgo  ^  tb  dc  Fevereiro.  , 

^imerat  dt*  Imperadt^r  Alexandre.  Os  resto»  mortaes 
fullccklo  Imperador  chegarão  no  dia  14  dc  Fevereiro 
Mdèa  de  Kolomenikoe ,  n^s  iatnietiíações  de  Motcow  ^ 
"  >  rccehieíos  J>elo  Princi}"*  GaUtlxiiiy  Clovermidor 
11a  Cidude  ',  pelo  Príncipe  Jtmtknff ,  pelo  Conde 

■  iioy  ,  e  por  hucii  grande  numero  de  pcMoas  de  eleva» 

riirqnia,  que  no  dia  15  ocooipanbárâo  a  romiliva 
>'  á  Calhedral  de  Motano ,  para  onde  fni  conduzi» 
o  caixão  que  continha  o  rorpo  do  Imperador  /iltxan- 
•,  levudu  peloa  seus  Ajiid.intes  d'Ordcns.   No  dia  16, 
:  i*ke  as  portiis  do  Templo  á  multidão,  que  impacien- 

■  .  <"ava  essa  occusiâo  pura  desafogar  u  suo  jusla  s<iuda. 
i'-'io  seu  Augusto  Monarca.  Nu'>  lie  fncil  di-screver  o 
idro,  que  se  oíTêreceò  qiiaodo  se  al>rúúo  us  portas  da 
'ilífdral.  Nunca  m?  virão  demonstrações  tão  atrfctuo<.as 
-cante»!  A'  porfiu  prorurioâo  lodo»  ser  os  primeiros 
Sc  aproximar  ao  corpo  do  seu  fallecido  Soberano ,  pa- 
derramarem  prostrados  a  seus  pés  as  lagrimas  sinceras 
'caldode  e  do  fentimenlo. 

«Continuou  o  caixão  na  Cnthedrol  no  dia  17,  e  a  18, 
lus  11  horas  da  mi^nbâ,  profeguio  a  comitiva  na  jor- 
!a  para  ò\  Pclertburgo,  Os  negocirinles  dc  Alotcow 
\$bO0  rublos  como  bum  presentn  áâ  tropas,  que 
■lO  a  Guarda  nO  lado  do  caixão  do  Irnpi-rador. 
A  Nobreza  de  Tula  deo  ordetn,  que  pelo  espaço  dcteU 
winanas  se  celebrawt:m  Missas  pela  alma  do  latjicrador 
AUxmidre. 

No  dia  cm  que  a  comitiva  chegon  a.Tula^  oLCidadâoS 
'laquella  Cidade  fizerâo  buma  iutiscrip^ào  a  l)cm  dos  põ- 
es, qee  produzio  a  quantia  dc  3]|íã89  rublos. 

(The  Courier.) 


PRÚSSIA.  •  . 

Berlim  ,  83  de  Fevereiro. 

O  Conde  Joaquim  de  Bemstorff,  Ministro  Plenipo«- 
tenciario  da  Dinamarca  na  Corte  de  Auitria^  cbegoti  aqui 
viodp  de  f^ienna, 

A  Gazeta  de  Poten  contém  o  seguinte: 

»  As  noticias  que  já  se  publicarão  nos  Jornaes  ácercn 
da  peste,  qnc  rebentára  na  Moldávia  e  na  f^alaquia,  se 
acbão  confirmadas  por  bum  canal  mais  OíTicial.  Segundo 
as  disposições  reguladas  pala  autboridade  superior  ,  se 
lornão  a  pór  em  actividade  certas  medidas  qut-  já  ante* 
riortnente  se  havião  adoptado  em  buma  occusiâo  siini- 
Ihante.  Os  viajantes  que  chegão  direciaoiente  daquelles 
paizes  ás  fronteiras  do  nosso  Departamento  ,  assim  como 
as  mercadoria*  que  se  deveA  importar  pelo  mesmo,  i  o- 
dem ser  introduzidos  não  só  pelos  B^liadoj  canúnnntes  de 
Podxame%e  e  Drottew ,  designados  no  Decreto  referido, 
mas  também  pelas  Alfandegas  de  Pogortellice  e  Strzal- 
koxco ,  dfbaixo  da  condição  expressa  que- se  prove  por 
hum  Cerlificttdc  de  Saúde  liuuitjno  ou  Autlriaeo^  que 
se  tem  observado  a  Quarentena  prescripla.  No  caso 
contrario  regular-ie-hãn  pelo  Decreto  que  determina,  que 
as  mercadorias  deverão  ser  recambiadas,  cqiic  os  viajan* 
les  s  o  seu  fato  serão  sugeilos  ás  medidas  de  puri6ca;ão 
presoriptas.' 

Posei»,  7  de  Fevereiro  de  I8t6. 

^/  Refrenciit  Real  Pruuiana. 
^  ( Correio  de  Londret.) 

ALLEMANHA. 

Prancfort ,  S8  dc  Fevereiro. 

Segnhdo  as  ordens  do  Conselho  Supremo  Aulico  de 
Guerra  cm  Pienna,  20  homens  de  cada  Companhia  do 
Exercite  Àmlriaco  de  occupação  no  Reino  de  Nápoles  ^ 
srrão  despedidos  ào  mez  de  Março  próximo ,  para  regres» 
sarem  a  Autlria. 

As  nossas  folhat  mais  acreditadas  annunciâo ,  que  o 
Governo  da  Grécia  será  im mediatamente  conbado  it  hum 
Directório  composto  de  12  Chefes,  a  maior  parte  mili- 
tares, dos  q\ines  o  Coronel  Faboier  formará  parle.  To- 
dos os  tres  mezes  hum  deiks  terá  aittrnali vãmente  a  pre- 
sidência. 

A  seguinte  anecdola  ofTerece  buma  piiova  conviíMente 
da  presença  de  espirito  de  qvie  o  (mpK>raiJor  Ntcaldo  ha 
dotado.  No  fatal  dia  26  de  Dezembro  passado  ,  hum 
Corpo  de  Soldados  rebelde»  do  Regimento  de  Granadei» 
MS  da(iuardn  se  dirigio  ao  Palacio  de  inverno,  residen* 
cia  da  fainilia  Imperial.  De  repcniu  ,  o  Imperador  , 
acoiupaobado  de  huuia  comilira  pouAO  DumeroM,  o«  tfk^.^ 
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cdhtroi  f  e  conrf linqom  tbet  deo  ot  bons  diai.  O*  d^. 

éo'nti>nte<,  dcpoU  dp  vacillarein  buiíi  momenlo ,  corre»* 
pÔnilern  "3  5auJat,â</do  Monarca ,  eexclamâo:  yiva  o 
Jmperador  (Jomlaniuio!     yóê  tombem  $oiê  do$  rtbeiditf 


Ibes  tOfDou  o  Imperador  com  admirável  MOipae  frio:'**» 

rcbctiU$ 

he  a  ^rufa  d»  átoi^ j  dfigt  uilr  os  vatm  paum,  mo'* 


rim  erruitet  o  cammlio  ,  A  luga^  da  reimiáa  d<n  rcl 


É/Om»  pahvras,  pronuncíudus  com  toda  a  dignida- 
de e  6rDiPza  (jue  caruclerirào  o  joven  iMonarca,  produzi- 
rão tão  prutuiulu  iinprp^&ào  n<y*  «edicioMM, 
do  pootualaivote  á  vo>  do  Soberano,  tranquíllamente  re> 

Eretaárào,  e  te  dirigirão  á  Prasa  de/Mattj4MidÉ.algiiiÉÍt 
orât  depois  participário  dtiorté  que  meficèAo  ocontrtfl 

Wbeldes.  ■  ' 

Se  a  coragem  ,  a  preieaça-de  Mpirtlo,  e  resolução  dc 
Ateoldo  fom>  em  S.  PHõhburgo  o  otjecto  da  admi- 
ração e  applaviso  de  lodos,  a  tranquillidade  c  a  resignn* 
çâo  retigiosa^da  Imfetattii  Alexandrina ,  filha  do  Uei  ãê 
Z^nuMl,  BÍo  ediâcirâo  menos  as  pesi^as  que  cbegárâo  á 
Ma  preaença  ,  durante  a  detordim  do  dia  t6  de  Dezem- 
bro, quuudo  as  Senhoras  mais  dislinctas  da  Capilal  »e 
acliaiiàtf  reunidas  no  sea  Palacio.  Na  mom«nlo  «to  a 
InfiBiiaftfift^fenbtti  «ài  a%i  Augmto^Bipoto  a  íimeita  nHm*^ 
•agem  de  que  era  foryoto  dhparar  lobre  •ri«l>eldcè',''Cllif 
Prince:  ^,  l  .iihada  em  pranto  se  prostrou  Je  joelhn»)  Áfi- 
Gow  t<B  ora^  Olé  qM  ae  Iba^oatuviou  a  completa  ittp* 


V 


1.»  ^ 


•  O  Man|aea  de  fíauiucm  ^  CpmmandaMe  da  R«qtradni 
Amiriam  ao  «AMalica ,  rtoahab  úê  J^imaã  tastTuc^t , 
qua  Ike- piaeoravam  »  awdida  de  ctMt'm  Arâií^/»átog& 
para  dar  CKça  aoe  Gorsarloe  Jpmrioimf  «'ooÍAm  ;'  qtie 
não  oetsão  dc  moiasUr  ik*  «rnharca^Çr^  iMrCunilV  Attf 

iriaeai.  Julga-te  qae  eMe  CdmmaadaiMa  w  dirigirá  pri- 
■ab«Mai»  ^J^hfoltâí  »màâaj  |Mm  MtUktfr  dvÒ»** 
WMo  Grtgo  aa  êrdmfllb  CaMt  M^piriafc  ' 

Os  Jornaes  Prjittiamt  anntHwItoiyiM  O  R«(  ^eierk4 
Guithtrwu  visitará  immedÍBtam«nt«  a  p^rtc  ()rien'nl  do» 
■aas  .Estados  onde  se  acba  situada  a  itoporlante  Cidade  de 


7r 


O  I;Tiperndor  NicoUto  coiift^rin  a  propricdarlc  do 

BMoto  de  Hutsares  ttmtmno  ú'hiôuin,  ao  ^rcbidu«jue 
iWmMMÍ»d*áMr,-  'MRMkf4or  JSxiraordrmiriò  junto  da 

8.  M.  r. 

O  uliitno  N.*  da  Gaxeta  de  Pefcriburgo  nada  publica 
da  novo  áearca  dos  ae^kw' pttlitienC  As  lua»  pagina*  se 
•chio  oceupadas  com  o«  -nomes  de  pessoas  distinctas ,  que 
for&o  ittCdnisivamêm*  recebideé  Impérudor  A^tcoído 
para  entregar  a  S.  M.  I.  ai  CrcdcnciiK   dos  mui»  respecli« 

(JWnái  ée  Pd¥Ú.J  . 


1  » 

V 


.FRANÇA. 


•  Ruma  carta  éo  S.  Petertòurgo  em  data  de  f9  de  Ja* 
Doir^  «fliPraB,  que  tèrtdo>se  finalmente  ultimado  o  Proces- 
so «los  coqipiradores  contra  a  DyoAtlia  daquella  Império, 
•  eeodo  naceesarío  dartnoi  eiemplarcaitigo  aoedelínqu^n- 

teí ,  drviAo  ná  férfaaná  seguinte  ser  arcabuzados  na  espla- 
iiad»'cInco  do»  príncipketOlieCea  dá  revolta.  As  leis  «crâo 
Hilálndas  com  ínfleulve^  rigor  , -  nbm  a  lyMiMa.devada 
lepresMrat^âo  civil  de  alguns  d»«  conjurados  os  podtírá  li-' 
war  dare»ptKlA  da  jtntrça.  Np  nuntero  doj  que  dcvcrSo 
8#r  •upplicindos  oontl««í*  M^noitM^  dtH  Princtoes  OUo- 


Pará,  4dc  Março-  ^  .  \ 

Na  manbâ  do  dia  13  de  Fevereiro,  o  CnvaTlieíro  ò: 
Jiaknúâi,f  Enviado  £xtraordinario  e  Ministro  PleDipou- 
landario  de  S.  M.  o  Imperador  da  AimAi  junto  da  San- 
ta S>e ,  t«vc  a  hoftra  de  apres«.'niar  q  S.  ít,  em  buoia  au- 
dirucíii  ^a  akprenamente' Ibe  concedeo,  nsno^as  craJea- 
ciaes  pelas  qoaes  o  Imperador  o  confirma  nas  suas  func- 
çô»"s,  com  ^randi»  satisfação  doS.  Ponlifice.  Ne«ta  occasiâo 
manifestou  6.  8.  a  este  digno  llepresentanle  de  tão  gran- 
de Monarca  as  feltses  esperanças,  que  Ibe  fazi&o  ccncebn 
a»  gUtlosa*  pskaicias  do  novo  Govaruo  daquella  vasto 
Império. 

Aff»rmilo  qoe  S.  A.  R.  6  Duque  de  Charlres  se  dirigi, 
rá  a  AíoieoiP  para  assistir  à  Coroe^ào  do  imperador  Ak 
eoido. 

,  ,  Um.t  ^  ' 


Hontem  hum  dos  Comnii^sarios  da  Policia  de  Parúm 
díHfrW  no  Muíío  Jas  Bet!a,  AMes  de  Mr.  C.  Rouif, 
Oaileria  de  yivientte,  paru  executar  bum  mandado  entre- 
^'taelò  Prefriti»  da  Pi^Hda,  a  fim  d^Hi  £<zer  aveti- 
fUligno  de  lodos  e  quaenUdr  s^pwwaju  sym&i/os  datinf 
êU  á  jjtttpagdr  o  atpfrttt*  'da  rdtemÊof  ou  para  pertnr» 
bai^  a  Iraiiquillliinft*'  publica.  Per  appreliensào  «'tu  hum 
flUoiera  immemo  de  Bustos  de  Nofioieâo  de  todas  as  di- 

'  fCbmi&^  LoÊidrm.') 


Querendo  o  Imperador  Nicotáo  conservar  aos  ftu  òni 
súbdito*  do  Rejno- da  P4A>n*a  as  liberdBldH!e  iostituiçõe* 
leg:ies,  que  o  fullecido  Imperador  Akxandre,  seu  Augiiv 
to  irmão  llieconcedéra  i  determinou  por  hum  Decteto  cm 

Polónia  baja  de  tomar,  sem  demora  alguma,  as  medidas 
necessárias  para  a  convocação  de  huma  Dieta  ,  e  de  oo- 
proviíoriamente  oi  Maredâtls. 


crã-bretanea;  ' 


 Ornará  dbt  PiíMi.  —  SMfe  A  r;    '  . 

.1  .     •  .   ,•     .  «•        •  •  •   .•  • 

'  OCbiMe  da  O^nUey  aftniifl^oii  40a  D|á'néÉino,  dts  ten- 

clonáva  apresentar  a  PrlírSo  de  bum  corpo  respeitável  dê 
CiiihoMcos  Irkindeict  j  com  o  fim  de  se  conseguir  a  sua 
émnncipJiçRo.  , 
ODuqua^^de  GlóHeetí»,  oaBisMs  de Xs7c&>/(í  e  ÇX» 
ter',  'o  dondé  da  trròfuàiof  •  outras  Pàns,  apredkotdiió 
bom  grande  Qpmarq  da  pelis^  (èbdcntáá'  á  iaoIíe6õ  d| 
éseriVâtierr*;  . '  *     "  ' 

"  O  Còndii;  de  Bathurtt  propoz  depois,^  que  na  coofor» 
fnW;u?(»  da  ordem  do  dià,  a  Cnmura  houvesse  de  (omar 
em  con!>idcraçio  asresuluçòes  adoptadas  peJa  Camara  dos 
Communs..  00  jnes  da  Al  aio  de  1833,  sobYe  o  melbora* 
mento  'da  sorte  dos  éscrávos  nas  Colónias,  é  sobre  a  «ua 
gradual  emancipação.  O  Nobra  Lord  disse  depois  ,  que 
para  induzir  S.  Senhorias  a  adoptar  Cttas  resoluçÒM  não 
precisa v«  recorrer  a  Iónicos  argumentos,  eijua  Aa  bofUvp 
indicar  o  que  já  se  aclkitb  feito  e  o  qua  áateheipnavB'|iw 
em  pratica  [lara  ron-ícynir  liuiii  fim  tao  de^já^o. 
'  Depois  de  haver  recapitulado  as  medidas  adoptack.S  até' 
o  presenie  ,  e  de  que  a  Camara  Já  tivera  cooheciaienió% 
passou  ás  rosftliirrVs  edissequecFfas  llnliây  dois  objectos,  a 
áâber,  o  melliora mento  actiial.  na  condição  dot  escravps, 
e  depois  a  ^uii  pogressivá  idiaéCéípBçSo , '  concedendo  ao« 
prâpriéúri<À  lásÀairvift  indfiBníia{o«a.  Aj  oidmii  do  Coa> 

'  DIgitized  by  Gçogle 


iBfwaot  objfctw.  Temioimira***  agw*  cmillcar  e»  rego- 

lirontoí  debaixo  dediversos  (itiilos  da  niaiMÍn  Mguinle: 
A  oUervaçào  do  Domingo;  a  protecção  petsoal  doses* 
nv<M;  a  prolecyâo  dottua»  propriedades;  a  direcçúodos 
nit  oaitaorat  dòtimitco;;  a  admisaAo  db  e*r^ncia  dos 
teratot  perante  os  Tnh^tnae»,  e  a  saaaMnrría,  (^uerroio 
i  cotis<'niinienta  dbt  teus  Senhores,  qMtíf  portkuut  AetoJu- 
icirfl.  i^ite»  reguhneotM  atiín  cktaMaailot,  itràa  ptit- 
má^ékÊlm  mtitáoa  a««  Governoa'^  ^Mwtnia»  Goki» 
■n,  para  serem  luodíficados  í**ut»«ío       Iwv  fíxií-tKMiNf! 
In  cada  huma  delias.  Depois  <ltM»  saifto  sa^Mradautaoia 
Ibbmetiidit  a  cada  Legislatttra  Colbafctt  »  An» 
lell.»s  ?e  fnçSo  ní  motliÍTcnw'??  convwienles ,   ywi^M  p«r 
jtce  impoHivpí  ipíc  sejâo  lotalmeate  rei^tadoK  Mas,  se- 
^  rpial  fiir  o  resirttaiio,  te  •  omHda  (xoposta  é»  Cbtonias 
"o  (ivcr  o  effeitoqtie  le  espera,  o  PartMwato  a^iNié 
optar  os  meio»  necessário»  para  pôr  cmoxeca^o  ilfMM 
o!ti^iíes. 

O  nobra  Coode  concluio  Tazendo  a  moçko  |  aa. 
bpleig»  M  fttMtIttÇBn  que  aeabéra  dtl  lir.tt    ■  •  • 

Lord  Catthorpe  recordou  o  ([iie  k  havia  dito  iu*s  deba- 
tei precedentes  sobre  este  mesmo  as«uuvp4o.  Oí«m,-  qise 
ii^Mlar  4a  não  appiov.-ir  as  resoliK^a  proposHU  na  MM 
firrun  arlual ,  com  tudo,  Ipodo  oflos  »ido  umiaiinMnente 
^•1  ptadas  pela  outra  Camara ,  não  podia  B|>ora  propdr 
tnMibaom  êhgnfjht.  Entendia,-  que  adoptaHd^  as,  «  09- 
Camaia  óio' havia  cupntuádn  ««  Mn  «arébdeéi^a  HHi^ 
lenioa  nem  o/*A»  fifaçSo. 

Lord  ElUnhoTOfif^h  i*--? rriníif^ii  .  qi"^  sim illiarvtc^  rcsoKi- 
»ó  rotieai  subonettidas  á  adopção  dtsla  Camara  tras 
004  drpofi  db  bétMeni  «ido  adopta<aa  palli  «Hw:  Bl- 
nào  se  persuadia  que  ellas  produzifwm  proe^iaro»  ra- 
Uados  t  e  diróoit  &s  tiaver  feao  algnusas  ahjac^s  , 
«soii  propdt-  '^Diãa  emWii^v  tt  «MfsMqi» 
ri^-des  «prnentiidas  á  Camara'  snt»f«  «  roelb^faasaMo 
pscraTos,  fos&frn  apresentadas  a  bumo  Cooimissftnk k 
fse  que  esperava,  que  tuima  etnenda  síkntHiaata  saria 
>oiad»  ao  meqos  por  bum  Keverendo  Prelado ,  q<ia  nfto 
>dte  «OtW  a  fiKTor  d««  rHAtt)^»^  ,  P^  <]i**  Im vi»  ap- 
arado huina  PHjçtto,  que  expressamente  affirmava  qire 
nào  podia  esperar  couJcfi  Àl^ama  dos  prafN^ctarioa  Çq^ 
nines.  .  •  :   .1  ■  :  *  •  :í  .    i  1  ,'\ 

O  Conde  de  Liverpool  óhservou ,  que  »•  sa  adoptasse  a 
po&la  de  Lord  ElUnborough  ,  a  Parlamento  Jappta  (las 
bgaa  díácnssòes  que  tem  havido,  e  apeiar  <i»%pji»o»ar  o 
rindpio  e  firo  das  resoluções,  'ptfr mo necería  na-ídíaaçào'e 
~o  as  adoptaria.  To<los  desejão,  Hissa  e((«,  éacsléi»  o 
ijecCo  a  que  ellas  se  referem  ,  e  o  verda«J«iro  meio  de  o 
nseguir ,  be  adoptátido  as  reso4ii$6esi  BMe'  icnorav*  m 
iHk>  porque  n|o tínhio  iOh %l^8iNlWÍt<ii  <Owilw>; 
lorem  visto  qoe  oerao  agem ,  tOdvM»  ^''S«#nMíM(4* 

Dmatiem  horoa  fesoloçid.';"'''i' •  J  ■»<  •     -  •j> 

O  Duque  de  Gloue€êtklt'*Sh¥&\'  qtM  i  tOtlfii, 
1i)çòp«  5Ó  produsirá  a  demora  de  hum  anno  oas  medidns 
'que  as  devem' •(guir.  £tte  esperava  que  nesse  espa^  de 
08  ColoaoB  reconbeceriào  a  necessidade  de  se  con< 
'  raiar  aos  desejos  do  Périfeaiènlo  e,da  Naçno.  EUe  re» 
iDAeodava  'a  bnammldadé^siibrtfclWa  qnastfcOi  \ 
O  Lnrd  C.luvuxUcr  apoiou  a  moçRo  do  (.'otid''  n.ithurst. 
Approvou  as  rcMttfçôtt  per  iisó  qtfe  tinh&a  poí  otijeató  O 
toelhoranAflíni  dksdficdoieseravos;  ao  qnal  tldb(ja«ttoa«- 

Itribuir  com  todos  ás  suas  farÇas,  e  gurantíúo  a  ^c^uron^^a 
Colónias  protegendo  ao  mesmo  tempo  us  interesses  dos 
snos,  que  adquirirão  esta  espada  do  propriedade  pala 
ommendaçâo  ,  sancção ,  e  mesmo  cm  coHMquancia  do 
tigaçào  da  Legislatura  Britannica. 

'  10  accresentoo ,  qua  nào  desejava  que  do.áôâlb  áU 

em  ex«Klidas.  Ellè  disse,  ^ile  M  tletly  lar  é%i».: 

roa  contemplação  com  o»  receios  dos  Colono»,  que  tem 
doata  do*  olboa  o  e%etnplo  de  H.  Dommgoi ,  oodo  horri* 


vaif  a«aiaini«i  •pr4««i|)$&»4ÍoiÚA  «íl«M**« 
o  aiBánoipothr  aa  èlwiwaioia.v  Todoa  df^f^  o  mesrtiç 

resultado a  lioUç"!  »  1.<  .-'-r.i  '  ■  .  'lifjrulriade  56  cr^ 
<ie  achai  •  oiailaw  OMHki^t»  «  «(fiMig^ 

avitfaoif^  #Neoii»,  Jia,  qiM>  im*m^  mfm»  mk*mi»f 

lodoa  os  onrtM.  400  00  6W  «soiavos,  do  que  eipajjçipQf 
dO  oa         «k  buiao  «e«  ,  por  ,íum  dgtp  4e  ,I<W<^  gt{^ 

loiideda.  .  •    ,/      ,     ^  ..         ,  ,  . 

Lord  DtuUey  itmd  f^owd  én$e,t,  qite,  tjliiRoi^  «It'"» 
mtÈpo  m  «su  par«s,  toda»  as: (Jocppçivsòfá  pul>|^cat,  ViL- 

lus ,  Alddas,  eo  ParUiU9ntO  hfeiv^.»  utV9»nLmc(nciMc  ex,- 
prçsaado  a  sua  daMkpfKyvação  e  iluMgr^^ff  %ó.ií(oerç)% 
dos  meioe empregados  para  eseravíxar  osAoíoeiM,  mas  atd 
a  respeito  da  mesma  ascsavtdão.  .Não  podia  buver  a  rue- 
nor  duvida  de  que  tanta  syntpalliia  entre  liuma  lào  avul- 
tada parte  da  poftulaçio,  ló  poijía  ri^nlllax  do  aJtgmento 
daáluses,  du  filantropia,  eda  piedade.  A\é  alli  élleacbava 
^koCinsodtfgramlesati^Cujílo  )  potém.aopavo  que  ifloadm^ 
tia  ,  esperava  lhe  (essa  peranttido  iiccrei^sei^iiafr  sem  otf<;f^ 
áernMsáo;al|Nso}a,  qn  •t4evi(|  íiUiftMr.^oi^iròs  oiqlivo^ 
ofanwwosoaa<»queir9eoioio<»nlB  laltavia,  umaifeitoilq-  Npf 
eslamofi  em  hum  leutpo  de  tranqi<iilÍdi|dH  pijbljça,  ç  mut^ 
mo  de  prosperidade  nacional,  «pefa;  4t>jÍ^  l^v^r  ff^ifri- 

nén^eotanca  iittornsipçêo;  iie  por  is^.qM  ^ 
ma  época  de  actividade  inlíllectual ;  por  outras  palíiyrns, 
kl  superabundiàJicía  Ue  (alct^l,»e  en^^a  na  Naçuo;  «em 
aln)Hliaote.  caso  b«  ottural,  que  liuiq  ijmiibante  as»ai>ptp 
«^Citq  Imm  vivo  iWtresse,  c^ue  (ah^«  em  oiilra  épo^  • 
lAo  coapajt^nisse.  Depois  de  Mlg«mRs.f>Mf*(W9n)  9 
bre  Lo/d  fciJ Ion  rclativauienlc  á%  diíppsiç^f  ^i|iif*-f t^dòs 
pelos.  OokMiaa  Mat|co  dpa  Mut  <KlM.Mf«âi(f|..  «dUy;,^^ 
alies  oflMMb  .«  iN«i«ai.di  ^  «9»  tafip)tt«r^«  :v4!po1act 
eslavâo  resotoida»^  a  aâo  adaptar.- ai  axudauy^s  que  todot 
os  Nubrt^  Lci^ds  que  fallúâo  ft<^Mi'^i»caHHVlP 
MO  eoiíio  nécessarias  para  a  «(«ItMItt  ^«AViMWitt^'  4*^" 
to  folgai^a  de  vôr  que  Uio  fK)diuo  prv.viu'  qççQt^ario.  «Po^ 
r^m  segundo  oc  allunos  avisos,  «ó.  ii%vii|  ii|  40  Ba* 
hama  em  que  o  caso  era  diOereote.  Km  nenhuma  Colo» 
D  ia  «tflyfTit  btnidff  medulas  para  CicilitareiB  a  emancU 

nhciro  para  coniprarcm  a  iua  liberdade:  este  meio  era 
gradual  e  seguro  ,  «  obtfltil  «  iMKUXAÇf^"  de  todos  os  bo<* 
mens  probos.  Votou  a  favor  das  rcsoiuçòes. 

.0  Coodt  Ihlhtirtl  iilmi  c]ae  9eJ^^ii;(â^  inmadp  me» 
-didas  paca  ((w  os  Uamnoi  4*#>iv^'HI^4.c9lB^oS(ltK^W  M 
^■omei  AeKítiMtfd^  WmIaIÍW  mm\§lJlli^  fWWWKÍ» 
•poMlvol,.*fa»èo)»i«Jiip(  <k<TWWWir  mfW^ 
teceria*."  .... 

a  Bispo  dc  Boik  t  Il^em,  lAr4>Si.  P^inctntf  tor^ 
•^>stó,  «  o  Bispo  àt  ri^id»«./^(âo  ilk^Bf  .^W^fC^ 
'Fmhm.  qsteulo  4>0««Li«  yêm,  «  tUMnjmmsDi^  fe.^a^ptlír 
r&o  as  resoluções. 
■  •  j  >    i  Q  BiU  ffeloiivo  aoa  TiAlidpi  oog»  «•  f^tàVi.4\éthlT 
4^    rseo  foi  examinado  por  boma  Commissão',  a nrnn  ffffíf^ 
~*ado  )  tl»poi«  do  qdt  m  mMÍov  a  át  s» 


.  -fl 
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.  ri;     i.,!., ..,  .iiJb  o  «©'olrr»  >  (O 
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Foi  bontem  enforcado  nesta  Cidade  /Intonio  tÀwo  por 
alconba  o  JaramaOaÊ.  Morrão  impeniteoia,  deixando 

Con«iternado  o  nunirroso  conciirsn  de  pcí-ions  quenssi^íiâo  j 

a  tfto  horrivel  expectacuio,  loriuiiiiio-o  muis  cipanloso  hum  ' 
violento  furacão  que  começou  a  soprar  no  momento  em 

que  expirou  este  matv&dí^.  Tiiffm  sáMil  dá  wMtr^ãmHt»  1 

Ingndo  pMWftado.  taes  piilavrn!<,  <|uosemli07tor  se  iiiopo«  I 
diâo  oinir,  e  upezar  de  *e  lhe  h.ivrr  posto  huiua  mor  la- 

(a,  gritava  como  podia  f^ioa  a  muiàa  Stttai  Kwa  o 
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Coiti^Uuigãi  Màitonica !  Desi*  modo  foi  trraitado  pela 
MiMb  de  Ima  nvailo  até  o  patibolo.  Por  vai*  diligen- 
cias  qu«  fiíeitem  o»  SacerdoiM  de  todat  M  cteMM,  nâo 
COii&eguirâo  qiM  clle  ao  menot  proDundaNe  ot  BomM  da 
Je$u$  e  de  Maria  •  ante*  o»  vilipendiava  com  iiyuriai  e 
jMwftílM  Uoffmtiu:  áufcu  daiootto  ooflow^llw  «umo 
dinilB  para  «r  eolloèidB  no  lugmr  doa  aaoa  dclieioi,  •  o 
■U  cadáver  foi  condusido,  arratUdo,  vbum  monturo.  (1). 

AaMm  terminio  a  sua  miteravel  exitteocia  ettet  procla» 
■cdoiw  da  Hbddade ,  e  ul  be  a  ventara  qoe  praoMUMi 
aos  seac  wqoaM^a  Á,inai  acahar  no  mesmo  lugar  aon- 
de vio  M  brutoal  (  Gtncia  de  Madr%d.) 


Bávco  m  LiaaoA,  tu  SI  ra  Mirnfo  ml8l6. 


FupaUMoflda   .  •       •   'kConypra  e 

Peças  òt  7bOO  r».  -    -    -     J  converícionar. 
Ouro  por  oitava,  Compra  a    1860       venda  peio  que  se 
Onçaa  Heapanbolat    »     -  14000j:s  convancbiinr. 
Patacas  ditas,  e  Brarilicat  da  960  n.  Coaipra^  •  fittda 
pelo  que  se  conveocionar. 
Com  j'nio  da  4  por  100  *)  Compre  e  vepda  pelo  que 
.  ft  J  convencionar. 

*l.*Emp.,Coinp.lOS p.l007  ft--^ «Cl 
«2.*  100 
6       n  3/  1817  100 
Ttt.  da  At.  com  o  j.  de  6  p.  l60     86  P« 
Ditos  de  Divida  Publica  S6  idem'. 

LeLo  Portarias  do  Coiominariado  pelo  que  se  convencionar. 
Dcado  aa  •  Jiom  da  nnobâ-ailtf  á»  <  dn  laada. 


^  C  De  Rfldboa  de  Bsarott»  • 
•f  V       Armada,  eBrigad 
V     .   Fariaa  do  Arsenal 
NBMaMrdiada  aa  9  da 


la  •  «  «  -  II  >p.  caclci 

-  .  -  -  «  } 
aanlii  afld    B  da  lank  . 


PubUcaçôet  Lititrarioi. 

Nas  lojaa  da  livròa.  daatá  Cidade  de  João  Htmnqmê^  a 
i^arvaíKo,  se  -vende  ê  lUtmio  dm  Lm  tnau  utm:  oEx> 
tracto,  e  o  j4dditamcn1o  Geral  dc  Lei$  1.*  et.*  e  Gram- 
miílfea  e  Orikognphia  J*oriuguna.  O  Como  t.*  e.S.*  do 
dho  Rmano  dt       lambem  na  Imnwsile  Regia. 

Snhio  á  lut  a  Novella  iniituiada  :  Elvira  ,  ou  o  Etera- 
«o  de  Tunct.  Vende-se  em  LUboa  por  180  réis  na  loja 
de  9éão  Henriqut» ,  roa  jÊugtnUa  N.  1 ;  oMim  como  naa* 
dos  roais  livreiros  Por/ugvetes  ;  e  também  na  que  estÃ^ 
em  Alcímtara  j  e  na  de  Capella  de  Viava  MortúUf  em 


Naa  «aamaa  k^k  aa  oontiaúa  n  vender  por  éO  léi  a 
JtiÊgía  ãmorle  dg  ift  Jftgmfa*  i.  olt. ,  que  Santa  Oh' 


.ria'kaja.  B«ta  obra  he  diversa  de  outra,  que  com  oneti 
•OM»  (kulo  vandjMo  «a  ccgoi  pdaa  raai.  " 

w^IMMlCIOC. 

A  Administrado  da  Cam  Fallida  de  Viuva  JUarte 
Filboa  e  Companbta  nelii>M  mandado  tiamftrb  dds  Aí* 

ruioistradores  para  a  Contadoria  da  Real  Junta  do  Coiii< 
mercio  por  Portaria  deste  K.  Tribunal  passada  eta  ena- 
priOMnio  da  Soberana  Resolução  de  Consolta  qne  acft 
baixou  para  esse  etTeito  ,  e  que  tem  por  bate  outra  Sdík- 
rana  Resolução  de  Consulta  GernI  sobre  as  Adaúotftra. 
çôes  dot  Fatiidos  de  de  Seteai  b&i)  de  I8tt:  O  i|asieb 
público  para  iaiaUigencta  doa  totafcssados  na  oNsma  mua. 

No  dia  6  do  corrente  mes  de  Abril,  se  ha  de  arrcmaur 
em  casa  do  Desembargador  (Jcnscrrador  da  Nacào  Haia-' 
buignean,  &AoíImío  Jmí  Garcia  wVojgtMtra,  mondoci , 
dí^fat  N*  8,  a  «(otnta  do  Oufnro,  no.lajpr  des 
t>oi,  Freguezia  de  Lostr<rf ,  perlenoenla  i  liefaa{B  4  A 
Marianna  Innocencia  Dieiler. 

Tendo  Jofe'  Diogo  de  Batioi  como  mtiior  inlfrcisadi) 
(em  qualidade  de  segurador)  poilo  bum  uvizo  naG^rr^j. 
cm  9  do  correali? ,  N.*  68  ,  o  convocar  a  sua  caia  no  ilu 
,7  do  próximo  mes  de  Abril,  os  Proprietários  Caricgsdih 
rai»  e  S^uradoies  doa  MaviosA/erenríb,  NéoCnxap^ 
Comt  <far  Galvcwt,  Piedade  e  Sanio  Jnionioy  Mt- 
gfiOf  Rainha  do%  Jlnjot  y  Pérola,  c  Amaistl  Donuk, 
e  (enido.este  aoouncio  sido  contrariado  naGaseladcil 
do  corrente  N.*  68  .  o  dilo  Ba$io»  os  ronvocs  boi» 
menle  para  o  mesmo  dia  e  hora  ,  a  fio  de  Ibei  aprcstlii 
tar  huoia  carta  escril»  ao  ScnLor  Jose  Pcdliar^  aèm 
CommiaMiioa  liqoídatariea  cm  P«r6,  a  qual  deoNff 
■équelta  nnanndo. 

Arreodio-sc  os  Morgados  de  Évora  tBêJa,  pertcMOh 
tes  á  casa  ^a.  Excelteoliisima  Marqueea  de  Beiíai;  etvj 
aim  maia  o  Morgado  do  CotteUo-JBranço,  no  limiKéj 
Smia  Jirfe,  Tarmo  dc  X^afics;  qoam  os  pretende;  pmri 
dirigir-se  ao  palack»  da  aan  ^abitB^,  á  mJiidadi A|a, 
da  Rainha.  '  '  ,  < 

■  Qcam  quiser  avrandar  homaa  casas  nobres  com  »«> 
•Commodaçôes  precisas,  sitas  ao  fim  da  calçada  do /'(r#i 
em  CheLt ,  procure  Ignacio  .Antonio  de  Am«na\ 
I,  no  largo  de  Hanla  Catharma  N.*  3.  ^ 
Franeiteo  de  Paula  e  Oliveiraf  na  rua  da  Penlu  m 
França  N.'  14,  nosegurjdb  andar,  vende  Inima  próprio- 
dade  de  casa»  de  irej  andares  no  CoJíegiti/m  dú  Crríf«> 
SO  eSl,  livras  de  fôro  e^reaovadas  ba  puuoo: 
oitenta  c  tmiloa  mil  idk.  ' ' 

"  O  Navio  jlilria,  que  tinha  annunciado  sna  íiagfl»' 
para  o  Rio  de  Janeiro^  niudou  a  mesma ,  indo  cm  «ilrei» 
tuia  a  Siofombique ;  quem  nelle  quizer  ca^r^g8r  nu  ir  dt 
passagem  ,  falle  com  f^aleniim  Joté  ia  Silveira  (Capili» 
do  duo)  ou  com  seus  proprietários,  que  morâo  os  ruadi 
8,  iVmdàeo  N.'  dO,  9/-'- 


~  (1)  Crédulos  e  allucinados  sequazes  de  huma  Seita  an- 
ti>social  e  proscrípta,  vede^neste^borrivd  exemplo  oa  fn- 
lesultadoa  ao 
obrai 


Jiêtiva, 

PHfaê  da  Pâa  a  JhaUê  para  o  scniacc  dl»  >  . 

ali  9  do  corrente. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei   •>    •    .   .   •  43 
£m  metal  41  reií- 

Canada  dc  Aaaitc.  •  •  -  •  .  •  •  '  •  •  3ld 
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Vm.  77. 


Anuo  1826. 


BE  LISBOA. 


8B6UN0A  F£IRA»  Z  DB  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


JStUraeto  daOrdm  étDhli,*  81. 
JSeertAiria  da  Jbiadb  éo»  NMMilot  da  Churra^ 

'  emHde  Março  de  1826. 
1.*  Por  Deartlo  de  ÓO  do  corrente  mn. 
Dcmiltido  pelo  requerer ,  o  Cirurgião  Ajudante  do  Ra» 
gi  mento  de  MUígím  d«  ToodaUa,  Manoel  Joaquim  fcv* 
retra. 

8.*  PablÍGa«M  ao  Exercito  o  Aviío  que  abúzo  legae, 
|Ma  qna  o  leu  conteádo  «qa  de? ídamaot»  conlwcídfti 
llIntriNiiDÒ  SeoDor.  =:  O  Govamo  dértm  Rmom  ,  C)rea> 

y<  pelo  Beai  Decreto  de  6  do  corrente ,  e  Presidido  pela 
ãereniuima  Senhora  Infanta  D.  Itabel  Maria,  a  Quem 
ferio  preterttea  osOÍBciqt,  que  V.  S.*  dirigio  por  eMa  Se* 
cretaria  d'Estado  em  li  de  Ago«to  do  anno  passado,  e 
b  de  Janeiro  e  16  de  Fevereiro  do  presente,  tobre  a  ne> 
«raíMa  d*iW  Aaet  mber  ao  Exercito  o  preço  da»  roo- 
paty  qoa  m  fornecem  para  wrviço  doa  Hoipilam  Rogimen- 
taes,  peta  Kr  descontado  a  quem  asdeseaceaiinhar,  Man- 
da parlecipar  a  V.  S.*  em  respeita,  qm-  o  preço  das  in- 
dicadas roupas  be  o  que  consta  da  Kelaçâo  inclusa  |  assi* 
goada  pelo  Chefe  da  f  Direoçlo  deatã  Seeralaria  d*Bs- 
tKÍo ,  Jose'  da  Silva  Vieira,  que  vai  ser  publicada  por 
meio  da  Ordem  Gerai  para  ser  constante  a  todos  os  Cor- 
pos. —  Deos  guarde  a  V.  S.""  Paço ,  em  30  de  Março  de 
1896.  — Conde  de  BathUfCma  Francisco.  £=Seiibor  fiaiio 
de  Albiifeira. 

Relafâ»  do  Jfftfo  parque  ficâo  á  Real  Emenda  a» 
MwgMi  fu»  mfànmtm  jpora  tere^  duf  if«q»s- 
focs  Repmmkm. 

Barretes  de  linho  -  -••«----.  Rs.  60 
Cobertores  de  papa   •>•>«>•>••  jMOO 

Calças  de  lieela  1180 

Calças  de  linhagem   -    --    ------   -  400 

Csniixas-    -   --  -.--.-----700 

CapelM  de  baeta  ^.  ibbO 
Enxerga  e  cabeçalho  -  986 
Fronhas  de  paono  de  linho  800 
Guardaoapoe  -  -  150 

Lea86ee  •  1800 

MaaRas  -  -  1800 

Toalhas  dt  mãos  -   300 

Societária  d 'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  em  30  de 
Mai|»  de  1886. = Joitf  da  Silf«  Viein. 


PÀRTR  nIo  OFnClAL. 


FRANÇA. 
Arft,  18  dt  Mm^, 
Difi|lfou-ie  «ta  tarde  a  noticiai  que  o  Visconde  de  CAo* 


í  npiemntára  na  Caman  doePaiM  hnnn  ernen» 

da ,  que  prohibe  o  trafico  dos  eseravoi  bnncM  nos  Por- 
tos do  Levante,  ^item  que  esta  emenda  ftra  apoiada  por 
Mr.  Lainê.  O  author  da  emenda  respondeo  un  Guarda 
dos  Sellos.  Também  se  affirma  que  nonca  Mr.  Lainé  nem 
Hr.  de  CAafMw6râtN(i  deaenvolt Mo  maiores  talentos.  To- 
da a  Camara  ficou  commovida,  e  a  emendii  approvada, 
segundo  o  seguinte  Boletim ,  por  buma  maioria  cooside- 


Camara  dot  Parei.  Boletim  do  dia  13  de  Março, 

Rcanie.ee  a  Gamara  á  bnna  bom  ele.  etc. 
RenoToo-se  depob  n  diseoislo  éoerea  da  Lei  relativa  á 

suppressâo  dos  dclictos  comettidos  nos  portos  do  Levante 
—  ò  Visconde  de  daleanbrtand  propôs  sobre  o  artigo 
1.*  hnran  emenda  concebida  nestes  termos: 

»)  Rcputar-se-ha  contravenção ,  delicto  e  crime  ,  se^iin- 
M  do  d  grav  idade  do  caso ,  na  conformidade  da  Lei  de  IS> 
n  de  Abril  de  1818,  toda  e  qualquer  psmon,  que  for  apa- 
*>  nbadn  por  súbditos  enavioaFranee««<,  em  toda  e  qual- 
»  quer  parte,  debaixo  de  lodo  e  qualquer  pretexto  ouoon* 
»  aiçâo,  j>3ÍiT)  como  por  súbditos  estrangeiros  nos  paÍ2ce 
ff  sugeitos  ao  dominio  Francet ,  no  trafico  dos  escravói 
n  nos  portos  do  Lerante.it  * 

Esta  emenda  ,  proposta  por  Mr.  Laitié  e  rnmhatida 
pelo  Guarda  dos  Sellos^  foi  adoptada  no  escrutínio ,  pela 
maioria  de  88  votee  eooti»  68.     (Jonud  do»  DobaUt*) 

GRÂ-BKETANHA. 
XondreS}  1  dis  JUai^po. 

Publicamos  os  seguintes  extractos  do  Supplemento  da 
Cttuia  do  Governo  de  Calcutá  ,   de  3  de  Outubro  :. 

Promc 

,  i«  Rece})emos  officios  do  Brigadeiro  General  Sir  A.  Cam* 
pbeíly  de  PromCf  em  data  do  dia  7,  14,  e  19  de  Se- 
tembro, que  coQte'm  as  seguintes  noticias: 

M  Na  tarde  de  6  de  Setembro,  aproximou-se  buma  lan- 
cha de  guerra  com  bandeira  parlamentar  ao  posto  da 
Guarda  avançada  do  Exercito  Britannico  i.o  rio  de  Jra- 
toadd}! ,  traiendo  a  seu  bordo  buma  Deputarão  de  dois 
Cbens  oom  dose  pessoas  da  sua  eonitiva.  CSniddridot  á 
presença  de  Sir.  Â.  Campbell^  apresentárâo  huma  carta 
do  Official  Coojmaodante  do  Exercito  Birmanf  dirigida 
ao  Comnmndante  das  folgas  Britannicao ,  neoahaeMdo 
mn  lermoe  atlenciosos  a  recepçio  das  suas  cartas  antece- 
dentes, e  annuncíando  que  o  filho  mais  moço  do  Rei  se 
achava  plenamente  autliorizado  para  tratar;  e  convidan- 
do Sir  A,  Compeli  a  manifestar  as  coodisôes,  qne  o  Go- 
vemo  J7ri'faimsee  se  propanlm  oflimcer.  Ot  Aepuladoe 
accn>sccntúrào ,  que  traziao  instruoçSes  para  comtnunicar 
verbalmente  o  desejo  do  seu  Governo  a  respeito  da 
pas  ,  e  amplur  os  beneficios  resultantes  pesn  nmllM  OS 
paiies  da  restauração  da  amizade,  objecto  este  que  of/n- 
gUiCi  também  desejarão  conseguir.  Depois  de  se  bareie'- 
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dado  ascotnpclpntM  respostas,  p«rguntárão  então  osChe» 
fc» ,  ae  Sir  j4.  CampbcU  consenliriu  t^ue  doit  «ioi  ieii»(Jf<> 
Mm  «itiUM*»  •  Gommandaota  Btrrnan  eai  Meadof , 
•eemOBllUodo ,  que  esta  medida  «cria  coiiTtiilf rada  cqrmo 
buma  prova  lísongeira  de  confi<in(,M ,  c  liam  j^cnbor  da 
sua  sinceridade  a  íavpr  d«  paz.  8ir  /(.  {'umpbtU  prouf 
pl^mçote  aaauiq,  e  par^MM  ntltão  e^ibeo  q  Teoejt^ 
Coronel  Tidy ,  Ajudante  Oeneral ,  o  *l*enente'  smith ,  do 
navio  c!c  S.        Âlligaíor ,  co  n  Mr.  Sarkds  Manook. 

n  No  dia  seguinie  houve  buuia  nova  conferencia,  na 
qual  *e  ajustou  que  os  OiRdaet  da  Minão  Brttannica  se- 
rtão (tulhoritadoe  para  concluírem  hnin  Arinisticio  pelo 
««paço  de  40  dias,  COO)  o  Cuminandatilc  JBtrman  ,  e  de* 
■ígnurein  hum  lugar  cooveoiente  para  buuia  coorerencla 
enlre  bir  wlT.  CampbeUj  e  os  DepuUdoa  da  Corte  de  Jvá. 

if  O  Teoente  Coronel  Tidy  dirigio^  a  Meaday  no  dia 
U  I  pode  rt-cebeo  o  mais  attencioíO  acolliitiieQVQ  %  9 

ifrcMOM  «  I*nm<  n»  mabâ  dn  A!'  de  ij^ttiabiQ. 
1*  O  Mfuiiii*  lie  •  Mhftaiiek  do  arminfcio  c««eliiMo  • 

17  de  Setembro  ,  pelo  Tenente  Coronel  Tú/y ,  b  o  Te» 
liciitii  òmiiA,  lia  pune  Ue  bir  LampMl,  e  por  «^i- 
lawHon  Mtfo^ec,  AicAo  iUc»4i(  il^a  *  •  o  ff^ttndwik 
Mcha  Stcree  Stn  Kttyak,  dcvidsmanit  aulhoriudi^  por 
Sakdo  Menjce  iVia/uj  Jtíengoon  ,  priiueiro  Muii»lro  do  mi 
de  yjvd. 

Cessação  de  bostilidadei  desde  a  data  do  arnUti- 
rio  at^  17  de  patubro. 

"4  '  O  primeiro  Ministro  do  Rei  com  plenos  poderes 
^sabirá  ao  encontro  da«  AuU)Oridad«s  tíriknuikat  t  plena» 
flieoia  aulborizadas  peloeeii  Governo,  a  lãeio  camipno  ao» 
tre  os  (j.Mà  líxircttos ,  no  dia  2  de  Outubro,  para  entrar 
eui  iit-gociu^ào  pura  o  restabeIcctiiMatO  da  paz  e  aniizada. 

»3.*  Tirar*so>lia  butna  linlm  dad^eaarvaflo  entre  oadois 
Bxercilos  principiando  em  Coutma  na  marfim  Occidental 
^ihUBaddy,  c  continuando  ao  lougo  da  estrada  para  TAon- 
]gO»  At  partes  respectivas  seobrigâo  a  impedir  que  as  suas 
trofMi  ôtMém  aièin  da  dtia  liobai  a  ottUMim  «MH^râ»*' 
que  lodos  «•  detueamentot  «ni»  tcclfHooaaiettte  manda- 
dos  retirar  de  ambas  a*  parles.  Nenhum  d<ii  dois  Exerci- 
toã  laru  moviujenlo  ulgum  para  Qvaaçar  ante»  do  dia  Id 
da  Outubro. 

■4«*  DoisOfBciacs  de  cada  Kxercito  dovi-rão  encontrar- 
■C  a  S3  de  S«leuibro  para  marcarem  o  terreno  do  acaai- 
paiiieulo  dos  m>uí  mpectivot  Cletet  •  para  faierem  ar- 
ranjos preparatórios  pa>a  a  coofereacia  dos  Com  missa* 
rioi. 

"5.*  Como  o  I''stado  do  primeiro  Ministro  nbsoliitfi- 
menle  exige,  que  «lie  oâo  saia  s^m  Uam  àcompauharaento 
de  &00  homens  com  armas  de  foj^,  e  600  com  espadas, 
o  Cu(uinauda(ilc  Rfilanauto  ^-era  acotiip  inhítilQ  por  blin 
i|{uul  uiJiuero  uu  caso  de  «julgar  acertado-» 

Os  ditotOfficios  também  aftroiio,  que  as  tropas  conli» 
jitMtvão  do  saudc  eo)  Prome,  •  qu»  ou>appa  d<>«  eoiarmos 
tinba  diaiia  dimiauição.  Já  não  bavla  em  Rtkngoon  i«* 
ceio  ulgum  de  bum  ataque. 

i^ste  vnfnm  j^tv»  kaver  lido  wife*  m  «ireunsiancia 
do  {nim^  Iwvor  refervo  o  ihs  posto  «m  Tamghm  com 
hum  corpo  de  doi?  ou  tres  mú  boowni. 

Kstavâo-HB  touiaodo  nwdidas  para  rettair  kumo  Sarça 
eip  Pegú  iogo  que  começasse  o  teoapo  frio. 

n Outubro  6.  L^rd  Vumhermsrc  dofiubarcou  em  Cal- 
cula Ter^at  ietra  »  coia  a  salva  costumada  de  Fort  tf^  tl- 

idem,  10. 


Cassara  doê 


Mr.  Martin  apresentou  no  dia  7  hum  Bill  paru  se  re- 
forwareiu  oa  Acto*  relativo*  á  eleição  dos  Membros  do 
PailamealO  oa  hkmda.  Fez^se  a  prioicira  leitura ,  e  se 
determinou  quaa  segunda  tiveiM  hlgar  VOdÍB  tftdaAhril* 
Maodoufse  imprimir  o  Bill. 


Mr.  Croler  apresentou  bum  Bill  relativa  i  orffinia- 
çSto  das  tropas  da  Maritiba  Keal.  Fei-se  a  primeira  ki\^- 
ra.  e  a  segunda  ficou  diferida  para  o  dia  seguinte. 

Sir  J.  Seioportf  depois  de  algamas  observações  fci  < 
moção  ,  í.tjiic  se  apresentassem  á  Camara  msppsí  d  >.> 
d<ts  as  srmmias  conecJidu^  na  ultima  sessão  do  P^rli- 
IQento  para  e  adiaatameçto  da  educarâo  na  iriamia,» 

OsSeohorêsGfoHlhsns^  i%iisMi,  JirmiUnd,  Um, 
o  Peei,  fizerão  algumas  obiervaçôee;  depoi»  Cu  a  iitgb 
adoptada  unanimemente. 

A  Camara  também  adopUM  liuma  noçk  ttlâ  poi 
Afr.  Iltitnc ,  concebida  nos  termos  seguintes: 
•  »Que  se  apresente  buma  bumilde  representação  ao  Rei, 
mppliiaiwiftrlha  qaa  maade  apresentar  á  Camara  Im 
mappa  do  numero  das  pessoas  pretas  oa  cadèa  de  Fktt 
e  nas  outras  da  Inglaitrra ,  por  desdbedieDcia  ees  AcM 
oa  Mandados  da  Cbsnccllaria  e  do  1  Ije^ouro  ( Exchtqur) 
desde  11  de  .Julbo  de  1820 1  compreiíandeado  as  cairnss 
datas  das  priides ,  ô  numero  doa  pretos  mortM  os  psk 
tos  em  liberdade  durante  otjuelle  espaço  da  iáppO)  «S 
numero  dos  que  ainda  bc  acuuo  preios.  n 

Igu^lMUlt  se  adoptárâo  outras  moções  de  Mr.  //um, 
buma  para  a  apresentação  de  bum  Mapp»  do  Sellocu» 
cedtdo  a  cada  bum  dos  Jornaus  da  jOsi6an,  edassoaaii 
que  o  Governo  separadamente  Ibes  pffOU  wiaM|MM> 
OQ  pelai  procidniaçòes  e  aonuncios..  • 

Outra  moção  pnra  se  apresentar  outro  Mappa  dttod» 
os  Processos  que  liverâo  lii;;ar  ha  ctnf  o  annrn,  n»  /«ifÍJ* 
terra ,  a  no  Principado  de  GalUã ,  de  ordem  de  IikMw, 
ro,  coig  M  datas,  oaUiresa  e  resultado  dos  Pieeisids,  ^ 
o  numero  dos  que  forno  ronrluidos  por  comproBiwo o* 
actos  juridijcos;  o  total  áé*  despcus  de»âes  proc«SMM,  a 
souiiriiis  pagas  aos  procuradofw  e  aos  denunciantes. 

O  Cbancelltr  do  Thesouro  notou  éeerca  da  ultioia  D*» 
ção ,  que  elle  se  não  lembrava  que  nenbum  Metthre  jiflHH 
tivesse  pedido  que  seapreseota^so  Imina  tào  prodigiosi  | 
ta  de  documentos,  e  a4WNSceatou:  .n  babe  1^  fuo^ 
eslaráõ  promptosln 

Lèfl-se  terceira  vei  e  paiMV  O  BUI  falalWaSM»" 
llteles  poquenos  do  Banco. 

Dísrutio*se  e  adoplou*Si  o  Ralalorio  da 
Subsidio*  sobre  as  despezH«  do  Exercito. 

Mr.  HykiuoM  annom  iou  ,  que  no  seguinte  «Ha  p«!fe« 
ria  bum  Bill  .i  fiai  ik  appiicar  as  disposições  d»  lei  «1»M« 
va  AOSLadiaatamaotos  sobre  deposito  ou  bjrpol^ 
pelo  Baneo  de  Inglaterra. 

Concluído  o  expediente  dos  negócios  todiflid* 
deu  da  ditSf  ftcou  addiada  a  iàaiaiiio. 


dc  &  de  Marga, . 


Recebeo^ee  buma  mensagem  da  Camara  doe  Leids*»^  | 
licitando  bunw»  conferencia  oom  a  dos  Coraoiuns.  «f.  \ 
tímànmm  e  outros  Membros  se  dirigís&o  á  Camar»  AU  i 
ta ,  e  na  sua  volta  dcdarário ,  qao  8.8i!aborias  ^^T^ 

devida  delilieraçâo  «doptárão  as  resoluções  del8f3,  i*" 
livus  ao  nielboramento  datorle  dos  escravos,  ea  sus  p»*»*- 
gressiva  emanalpaçãe. 

u4 d innf amento»  fcitot  pelo  Banco.   Mr.  //salsMse  »•>• 
tes  de  piopôr  o  Bill  que  havia  annuncí-ido  diiie, 
quando  o  Cbanceller  dedatéM  qw  o  Banco  eslava  pron- 
to afaser  adiantanaDtas  sobre  mercadorias  hj^poibecaJ^t 
havia  acereseentedo  qoe  desejava  r|uc  a  lei  rehtivâ  •* 
ConiinibSarios   e  No^'i><.ÍHntes  tivesse 
daqueilaa  transacções,,  a  fiua  de  oUitrac  daspe^d**^' 
sebi  essa  precaução  poderião  resultar.  He  porhwdi»*  f 
que  agora  se  propòc  hum  Bill  para  que  as  tnercDooru» 
sobre  as  quaes  o  Banco  tiver  feito  adiantamentos  n»  p'** 
sente  crizc ,  sejão  contideradae  Mm»  bypolbecai  dadst  *o 
Banco ,  aimia  quando  só  fossem  consígoadas  ás  p*****^^ 
que»  se  tirassem  ieil9  aa  adiaaiameotos  m 
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QnaMo  «n  17»  m  fiillMlet  do  TlwiMM  ferio  adba* 

tbdos    por    (tuma    Com  missão  ,    MIM  adiantamentos 
iotio  (JtuU*(fídut   por  meio  de  buOM  dUposição  igual 
á  que  actualiuente  se  propõe.  Só  iwta  aocelarar  a  épo> 
ca  «a  qiM  a  aova  lei  Mi^  «0i|ítO.   Nio  preciso  umo- 
cioMr  lodos  «s  vantafen*  darta  medida  ;  só  apontáv 
rei  alguns  fuclos,  que  estou  cí>fto  a  Caniara  ouvirá  com 
Amiiior  ialiafuçuo.  Oarraajo  dosadianlainealoa  dedinbei» 
loaoWo  bypotiiccae  tA  6A  conclaido  »a  Torça  Mni  da«a- 
iTiana  pastada.   Na  Qtiiirta,  o  Banco  fez  alguns  arranjos 
tom  «  Deputação  de  Manchester  j  e  ao  SabbaJo  com  a 
it  ClatgovD.  'i  umbcm  me  oomta,  qaadcide  «aw  dia  a  De- 
»ul«çâo  de  Lted*  con<-luíra  os  sew  arranjoc  eooi  o  Ban- 
-0 ,  e  que  regressara  á  Etcocia.  O  auxilio  prestado  desta 
óriT>3  ifiii  ciiusado  a  maior  satisfação,  e  porá  os  Fabri» 
•Olea  no  Cttso  dedaiem  occupaçâo  aoaieua  operários.  Eu 
■eoano  vi  «itea  I>tpatadoe,  o  oe  aoiwi  «Doi  inUHigantee  o 
iionvcii  fobre  a  '•u;*  Liitiinoia  situação,  e  sobre  as  ver- 
jfieinia  causas  delia.  Por  isso  ealavâo  dispostos  a  não 
iarem  ooa  imm  operário*  mais  ocoopaçio  do  qoe  a  neecs- 
sria  pora  o<  fàser  subsistir;  desta  i.trte  a  âtiperahundan- 
la  (ic  |»rodoo{ôes  no  mercado  dicoinuirá  brevemente  ,  e 
tpero  .qiM  a*  tiWiiM9d«l  eommerctaes  sem  d«mora  toroa* 
ào  a  «oirar  oot  iMi  eaminbór  ordinário*  ^  o  podoriu»  dii- 
jentar  bom  crMito  artlfieial.  -RsahMflte  me  parniado  do* 
|iip  ni>s  f)Hlricto«  onde  tem  chegado  este*  soccorros  já  se 
ma  ekpeniadotado  notavet  mettioramealo.  Não  tenlio  co« 
ibecimento  dos  ÍMrranjol  feitos  eom  o  tteneo  *  «ó-at  par< 
ti  intereftsndus  podeoi  estar  ao  facto  disso ,  e  não  conve'in 
|(ie  outroe  o  saibâo.  Porém  posso  aflirinur  á  Camara,  que 
h  imputados  lem  expressado  «maior  satisfação  pala  libo» 
<i«d.»de  com  que  oBjtnco  os  tratara ,  não  tendo  a  menor- 
vpuj^taDcta  ou  dílTiciildad<}  em  acceilar  esta  espécie  de' 
.umIio  pt^la  intervenção  do  Banco. 

M(.  Aináii^  approvou  a*  mudanças  feitas  flo  Bill  rala* 
i«o  «as  0»f«mi«lAriot  e  Negociante* ,  pordni  nfto  «i^  ra- 
ôes  atlr^jd-i-í  paru  acceleriir  a  época  d:\  Énn  execução, 
ctUiiiiiMate  lixada  para  11  de  Outubro.  Tercninou  diien* 
1^  ^«o  «^•pvoesdtmento  do  Baneoera  acredor  d'«lo^oe$ 
ic  elle  caminhava  com  a  maior  acttvihdp  na  execução 
U4  arrHUjos  adoptado*  para  allivio  do  Couimercio,  tor- 
■ado  e»«  mesmo  auxilio  daplte«d«uente  proveitmo  len- 
bem  vista  a  nrgeo^ia  das  precisões  dos  que  o  reclamão. 
la  qne  ha  três  dias  sc  tem  rft^tabelecido'  a  confiança, 
o  ^yro  do  co'Drnerrio;  o  não  lia  diivid  i  alj^iima  de  qna 
laediJa  adoptada  pelo  Governo  e  auxiliada  pela  libara» 
d«Je  do  BéiMO  proJatio  l«o  felis-rerattado. 

Mr.  Pearcc  disse,  que  oqn-  fazia  tiui  ur  honra  aocom- 
lercio  era ,  q<ie  nenhuioa  das  pessoas  que  tiniiâo  solii^ 
ilado  ailiantumonUM  peeuniarios  tinha  abusado  diei«, 
a,  p<>din.li)  só  as  sosninas  (|iic  lhe  crâo  abjol>itam<"nte 
ecraaarias  para  remediar  as  suas  iaimcdiatas  precízôes. 

Jdr.  BtrmU  perj^intou  te  o  Banco  devia  ler  a  preferan» 
í«  DO  caso  do  fbsar  adiantamcolos  sobre  wereadorna  to» 
H  aa  q«MB  iifi^ns  Banqueiros  ou  NegoetaotM  já  livassam 
duntado  diiibeiío. 

Mr.  títukiêion  disse ,  que  similiiantc  prefeionòia  era 
b«m«  das  eoiiJiçô«»,  que  o  Banco  exig;a  quando  consao» 
lia  em  faier  «Hsct  adÍAnta-nenlo*.  Accrcsceritou  ,  que  o 
Baaco  não  tiniu  feito  a  lianl.iuiunlo  al>/um  (teguitdo  Utt 
iffbmàm  kmm  dm  Directum)  s<ibre  Letras  éb  não  «ires 
mnm  rista ,  que  era  o  lermo  ordioario,  •  asparás»  qoé 
tio  terra  necessário  prolong-dlo. 

Mr.  Gre/i/c/^louvoa  o  generoso  prooedímoMo  doBoiMO. 

Úsnois  da  alguioas  otHervaçdc»  da  parte  dos  Sisniiores 
SatrwmbU,  W.  Smith,  Sir  tf.  Pofiidl  «  AmW, 
ÍIBe«deo>te  a  permissão  de  aprcseatar  o  Bill,  e  foi  do- 
fm  apieseaUdo  por  Mr.  Hcnu»  Fitcrão-«e  as  duas  prí* 
màm  IslWras. 

A  Camara  formon-so  em  hurna  Commissão  de  Siib^i- 
dios,  «  votou  n  quuntiu  de  lOO^^  libras  esterlinas  para  as 
(kipeiBS  evenluae*  d»  anno  nas. Repartições  Civis.  Logo 
dyoli  li  Additftt  a  gciilot       (Còrrào  dc  Loadr<t,J 


LISBOA,  ideAbriL 

.  No  dia  7  do  corrailt  aaai »  Ms  c«im  <Ut  rondanoia  do 
Administrador  do  ftaal  Pi«l«l  dos  JMTádw,  a»  CbsitMat» 

se  ha  de  arrematar,  por  conta  da  Real  Farenda,  a  quem 
mais  der,  omotaoo,  laocl«ào,  úpa,  amatle  rasteiro  do 

■MSQO  PÍDh«l. 


NeneiA*  MARinVAi* 

CkfroeA»  da  PwU  da  Torre  dir  Arlrm,  da  1.*  dt  Miar* 

j-o.  I''nlr.  Portuguex,  Rasca  LtopoUina  de  Cadix  ,  em 
CO  dias,  com  axougue,  goma,  quina,  «outros  géneros,  a 
9  passageiros :  .^flierapano ,  OaWa  Pboflsé,  do  ifaore 
de  Graça,  em  .11  Hias,  em  lustro. 

Idem  de  3.  Ingkz,  Paquele  Duque  da  Kenl  2.*,  de 
Fatmouth,  eni  13  dius,  com  1  malla,  e  1  passjigeiro. 

Idem  de  6.  Porlugtêm ,  Charraa  Prinçaa  Real  de  M 
peças ,  de  Angola ,  em  71  dias ,  com  9p«ss«geiros ,  ete. : 
Sueco,  Berg.  FidétikUf  de  Gibrallat^  «ip  6  dia*,  tocil 
trigo  e  savada,  a  épassagairos:  Siciíimtiòx  fi«rg«.  iVniu- 
no,  d«  ilfarsella,  «m  tl  dias,  com  sablo  o  iueadai 

Idem  dei.  Kuuxano ,  ^>''%-  f^ictoria  ,  de  ChrisOoiU' 
tadt^  éai  lÔO  dias,  com alcalrão,  brèo,  e madeira:  jíme» 
rimno,  Berg.  LnfcMMi  di  ArsVm,  «a  iti  dias,  com 
aduela  ,  hreo  ,  e  resina. 

Idem  de  II.    Poringue%f   E%c.  Esper<mÇ9f  de  SaU  p 
em  11  dias,  com  couros. 

idsat  d£  1  e .  PortiÊgHm ,  £sg.  Omcs^  Flor  do  Mar, 
de  &  Mijfuel,  em  7  dias,  com  itttlbo,  e  1  psssa<?«iro; 
£»c.  Saiilo  Antonio  Triunfo,  de  S.  Miguel ,  9  dia*, 
oom  tniltio,  fava,  e feijão:  HanopefianOf  Galiola /'aii|r| 
d«  RmMen ,  em  9  dias ,  em  lastro. 

Idr.mdeX  i.  fngUt,  Paquele  .SandtotoA ,  do.FoANOHlAt 
cm  16  dias,  com  1  malla,  a  1  passageiro». 

Idem  de  16.  IngU*,  BrigM  d«  ^0  p«SW  AlMb»  dt 
Pli/mouth ,  em  16  dias.  . 

Itlem  de  17.  Pordi^uMet,  Barco  ^it&ora  da  Pan ,  d| 
Ilha  TVrcesra,  em  10  dias,  com  milho,  trigo,  e  2  paf^ 
sagairos;*  Hyate  &nAora  dii  Gropa,  da  em  8  dias» 
eom  óoorbs:  Aiàsllsiro,  Galera  áUmmdrts  áaPmtâm* 
CO,  ein  7.3  dias,  com  assiicar ,  «irroi ,  couros  e  vn  quota?, 
e  1  passageiro:  Sardot^  Berg.  .ScnAora  áa  Aíuerkardia^ 
de  Tanger,  em  4  dias ,  cónt  coorob  o  goam;  Polaca  3» 
Jfttf ,  de  Salé^  em  6  dias,  0»m  couros,  c  9  pattageiro* ; 
Polaca  Faloroto,  de  Génova,  em  3f  dial,  com  arroi, 
pap>l  ,  c  •'eda,  e  3  pasitageiros :  Napolitano,  B«rg.  Qeê- 
io,  da  Gibraltar,  em  S  dias,  «om  elevada:  #Viaiic««, 
Bombarda  Maria  Aatâmia,  d*AUlèamU,  em  It  dias, 
com  barrilhj. 

Idem  da  metma  data*  Bfemt* ,  Oaliou  Landfreadf 
de  Riga,  em  180  dias,  «  «himamcnie  da  NoruMga,  erU 

I7diai,  com  linho:  Inglexe» ,  Hsc.  Induitria,  de  Fmlf 
moftih ,  em  7  dias ,  «m  tasiro ;  títrrg.  Aratufiu ,  de  £»■ 
«srpoel,  em  8  dias,  com  fazendas;  Ftc.  Umdo  de  Lona 
<fr«« ,  em  lã  dias,  em  lastro:  Pruniano,  Berg.  CorolifH 
MO  .'íuguêta,  da  Copenhague,  e  ultimamente  daAiM^Ma 
gn  ,  ff II)  16  dias. 

Idem  de  19.  Ingimm,  Fragata  LiveU/,  de  46  peçat, 
de  PlgmoHtk;  em  lOdias]  Brigite  Lyta.,  de  10  pefas, 
de  Falmouth  ^  "m  17  dins;  Paquel*  Màgneli ,  de  Fal» 
mnuth,  em  II  dia;,  com  1  malla,  e  fl  ppss8g«ii;os,  ea« 
trc  eites  FraiiesMO  de  Pateoneelht  f  encarregado  de  Des* 

Idem  de  iO.  Fortugue%,  Barco  í^oaòtr ,  de  Corke , 
em  <3  dias,  com  imnMiga:  Fratwen,  Berg.  Julio  «/«• 
lia,  do  iíaer«  efe  Crrtya,  «m  fll  dias,  com  fawodai,  « 
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patss^eiross  hglc%f  EM*  JMMBf      LmkAimi  co 

8d  dias  etn  la»(ro:  Sardo  ^  Poluca  Setihora  de  MotqtuUf 
de  Liame  t  eui  30  dias,  cora  inucinbo)  e  fazendas. 

iUem  <le41.  1*ortvgue%ei  f  Hiaie  Con«e^pdb,  de  JTmiív 
em  t3  dias,  com  manleiga,  toucinho,  e  batatas;  Esc. 
Ptedúde  e  Almat^  de  ò\  JUiguel  tm  II  dius,  rom  mi« 
Hm)  Patoeho  dlima^  Bahia  em  80  dias,  rom  assu< 
cer,  egtMfdpnte,  comwe  VM|uetea;  Kac*  FtgiUmte^  de 
lAÔerpmÀ  em  13  dias  rom  ferro  e  Ino^ ;  íngkte».  Pa- 
quete Duque  de  Mnrlborough  ^  de  Faimnulh  em  7  dins, 
com  1  roalla,  e  1  passageiro;  tierg.  Endma^  de  Coioci 
em  It  dias,  com  sevada  e  ftiijfto;  fiw.  Aafo/hi  Itoèef, 
<!<•  Londrei  em  f  3  dia» ,  com  lubaco  e  fazendas ,  c  4  pas- 
sageiro»; l^c.  Dufjue  de  Kent  y  àv  Ptyvioulh  ISdias, 
CU  lastro;  Hsc.  Unido ^  de  Oartmoutfi  vm  8  dias,  em 
laalro;  Betg.  Harduvan^  de  Lheerjntot  em  17  dius,  com 
fiizemliis;  K»c.  Lttnca$hire ,  de  Livêrpooi  em46dtas,  rom 
fa/eiid.is,  c  3  p;>t»ugf ir'» ;  K»c'.  Selhey^  <Je  Darimoulh 
eio  9  dias,  em  lastro:  /^tiuunoryuca ,  (lalrra  Junn ,  il« 
Jiamburgo  ^  e  de  A'igo  em  lOdiaa,  <^m  trigo,  eGpat* 
pOiísagrirns. 

iííem  d«  13.  Portugvei,  11  iate  £)ílo  e  Feito,  á*:' Cor- 
te em  8  dias,  com  manteiga.,  carntrs,  e  1  passageiro: 
France% ,  Berg.  Camelion  ,  dv  jVorhix  em  9  di..»,  com 
papel,  cnnrot ,  e  manteiga ,  e  J  pass.igeir() :  iireme%, 
Galiota  Theinia,  de  Bremen  em  11  dias,  mm  st-vada , 
e  fava:  tíuííundetet,  (ialiota  //oajp,  de  ,^«<tier;iiá  em 
IS  dias,  com  queijrts,  e  faimdat;  Galiota  Hnquu,  do 
JÊmtterdom  em  10  dioí,  com  queijos  e  f"ii?in(lu>;  Gitlio- 
ta  aenhora  Moartie.  de  UhrHingen  em  If  dias,  rom 
fava,  qiieijnt,  oiHitleige  ,  e  I  pawaifelro;  Chalupa  Hoop, 
de  jlmtterdam  em  II  diiis,  eom  queijos,  rrvu<linlia  ,  e 
aipisld  :  ingle%rt ,  V.rc.  Fama,  de  Londres  em  15  ilins, 
em  lastro;  Ks< .  ílelena  ,  de  Dariniimlh  em  17  dias  , 
•m  teatro;  Berg.  Uttfinit  dc  1'ook  em  \%  diat,  roiiilta» 
calhin;  Berg.  Samuel,  de  f a»tetlo»Nttt>o  ein  4€  dias, 
com  corvâo,  I''sc.  /  am  wtll\  de  Luivirct  -\u  'Mi  «lias, 
em  lastro;  £>r.  JJrtiauniOf  de /<nni/rea  em47  dias,  com 
llMadxs:  Kir.  ^fiatynsa,  de  Lom/rrt  rmS&  dias,  «wlai- 
tro;  (ialera  Ditjiacfm,  'ie  l*uu/ m,  Ç()  ili.is ,  rom  linia- 
Ibáo;  Berg.  Torre  de  Bek$n ,  de  Lic<r/><MJ^  em  17  dias, 
«om  fatendus,  e  1  iMSMgeiro ;  Berg.  têpermço^  de  Lon- 
«ifrer  em  49  dias,  com  fazendas,  e  1  pa<'>ageirn:  Kkc. 
Beitjf,  de  Londres  etu  30  dias,  em  latiro;  I£h\  ll^aitrfito^ 
de  Dartmouth  eui  8  dias ,  cm  laslM»;  CImIo|jo  Murjff  de 
liOHM^M  em  U  dias,  em  lastro. 

•  Jdirm  d!r  f 9.  fVr/u^ur» ,  Hinte  0ina  Pê,  títCnrkena 

8  diaç,  com  manteiga:  higiene*,  Hsc  Inniíoi ,  <!e /Xir/- 
Sffou/Aemõ  diíis,  om  htttro;  lv»c.  Jijrj,rc»io,  deCos/r/A» 
JVioro  (oa  Kew-Cailk)  em  fil  dias,  comrarvio:  1'^.  tte- 
Uey ,  com  trigo  e  ferro  ,  ije  Londres  para  Mvgadtir ;  Esc. 
Jiainha  f  óv  Dartmoulh  vai  8  dui»,  em  lastro;  Ksc. 
Maria,  de  Londres  em  14  dias,  em  lustro;  |'bc.  ..4gttU, 
de  Lcmdix»  em  16  dia»,  vm  lastro;  Berg.  £</cn,  de 
'CaiteUo-Sovo,  em  90  dias,  rom  carvító,  cimnilio,  e  ca- 
parrow  ;  Berg  Leah ,  da  Terra.  Soca  e  de  OtÍc,  em  8 
dias,  cnm  ttaciilliéo;  Ksc.  CarnliMOf  de  em 
8diaa,eiii  teatro;  Chalupa  Guilherme f  tle  Hamhiurgn, 

em  18  diu» ,  com  cevada;  Berg  de  (\nces,  eni  10 

dias,  com  fuva  ecevadH;  Esr.  Princexa  Corluta,  ár.f'ar- 
dUf ,  rin  10  dias,  rom  ferro;  £sr.  ftnlo^e ,  de  l.oitdre»^ 
etn  14  dias,  em  lastro;  Esc.  Elisa,  de  CnstelUt-Aoon , 
em  86  dias,  cnm  carvão;  Berg.  Lave  e  íhuttf  ,  de  l'<M>le , 
em  6  dias,  rom  iNicolbán  ;  Esc  Sutana  ,  de  Londres,  em 
SI  dias,  em  laMm:  Uremct,  Esc.  Pamtete  de  Laitdre»^ 
de  AiMMRyem  lOdiaa,  comievada  enitmda»;  Ifo/lm- 

de«M,  (íaleota  Judo  Jorge  Moço,  do  F  lnnrdingrn  ,  em 

II  dia?,  com  qiiejos  efava  ;  (íaleotn  Vr inata  d'Orange, 


de  VIwríBmgen^  cnm  qneijos,  fava,  éo^itro»  ^ffm; 
A^t/rroi,  Berg.  Jcmo,  df  \orkoj>ing ,  en-  líBHii  i.  rim 
tuboiído  e  ferro:  Berg.  t'nroli»a,  do  Havrc  de  Crcja, 
em  98  dias.  com  fazendas. 

Jdem  de  24.  Inglextt,  Paquete  Slanmrr,  de  Fn/mot. 
ih,  em  6  dias,  com  I  mala  e  8  |iacs;'f;<  iros;  fo/rk, 
de  GlaigotOf  em  35  dias,  rom  ftiiei  J.s;  f!$c. 
de  Ckogen»,  em  16  diai,  com  fa<endas;  fierg.  /igm] 
de  Vatteth-JVooo ,  em  80  diat,  mm  carvão  e  caparrou; 
J]sc.  Guilherme,  de  Darivionih  ,  t m  diuí,  em  lailro; 
(  liuliipa  Hisiiig  Sun,  Porttmouih,  eai6UÍM,in]|^ 
tro;  Esc.  Ft^ ,  de  Londres,  em  8  dias,  em  ImIio;CI» 
lupa  Tbane  e  T^r/r  .  de  Londres,  ein  7  diat,  an  ImIs: 
Bremex,  Galeul.i  .Sojia ,  de  Bremen,  em  lldíat,  eon» 
viida  ,  ervilba,  e  f..v.i :  OUemlb»Hrgue% ,  Galeola  ^'rptuw, 
de  Bremen,  em  13  dias,  com  ceveda  efaia:  tíaaawis- 
no,  (luleola  Heike,  de  Embdem,  em  16  diai,  cooi  ctn* 
da  ,  ftiva  .  e  er\  illui. 

írfrm  de  86.  Jugktf» ,  RiC.  &iiiiiitia  3/drta ,  dc  DariJ  ' 
«NNfM,  em  6  dia»,  com  fasenda»,  e  f  pattageiros;  Eic 
DcsfMítho,  de  Londundcrrif ,  cm  18  dtas,  coro  banlháo; 
Esc.  Lou-estoft ,  de  Londres,  em  10  dias,  com  fiiemiu, 
e  t  pas»«geirns:   HnUanée*,  Galeota  Simáo  e  Jotnm 
habel,  de  flaardinsren ,  eu»  18  dias,  com  fnra,  hí, 
e  outios  géneros :  .Vt«ecr>,  Berg.  yttidrê,  àe  hcrnotarAA 
ent  ISOdiHt,  com  lalioado,  e  1  pai»ageíro:  Drnffmar^(i,| 
fsMirote  /'rtmanv  CoroiKna  JÍmoiia,  de  Gr<fMMU|«íl 
180  dia»,  eom  irífo.  '    _  f 


Jdem  de  98.   Portngvet ,  TlíaW. 


em  7  dias,  com  munteiga,  caraça,  bataiM,  eoulroi^ 
n«*ro»,  e  f  pavageiro»:  ingíne»,  Eac.  Irmâit,  de  lo» 
dres ,  em  14  dias,  em  htetro  ;  Esc.  v^xtdy ,  lie  5(w/Aa«> 
jfton,  em  6  dius,  ecn  Lstro;  Esc  Príncipe  Regtnít,it 
J/arImouth ,  em  5  dias ,  em  lastro  ;  Esc.  Soetreign,  à 
Londres ,  «'m  6  dia» ,  em  lastro ;  Esc.  Loce/jr  úú/r^ 
de  OerlmoatlA,  em  6  dia»,  em  lastro:  Diinuur^ 
Ek,  BdÊsardOfâe  Copenhague f  em  núÍÊÊ^tvm 


da  Praça  de  Lisboa  ,  cm  II 
de  Mttrgo  de  1886. 


GesenM 
HaiishiHrgo 

P.irís 


,/4nnuncio$. 

A  ReeI  Jeiíta  da  Pasendtt  do»  Anmaei  do  Rietó 
precitH  comprar  oteo  de  linhnçn,  azeite  doce,  círT»" 
(Hdra,  guardanapos  d><  cinco  outavos,  de  algodão  ou  1 
nho,  cr^,  alvaiade  fino,  fne»  de  ouro,  e  trincai:  ioà 
as  peasoaa  que  prelenderem  vender  os  dito»  arligMi  p 
dera  comparecer  oerenle  e  mesma  JuoU  ,  Ak*< 
cnrrpntf  me»,  pdo  neíodia,  pan  «tiMar  ètv^ 

leiíie  ujuBle. 

A  arremateçfto  da  proprièdaife  de  caeai,  wmi^* 

lhatS.'  61  ,  que  se  nnnunrioii  se  arrematava  em  cia  ~ 
De>e(iihitrgador  jliittro  José  da  Maia,  na  rua  do)  ^ 
çfiriros  N."  88,  lia  de  aer  feita  no  mesmo  dia  na  ras 
jtitf»»  N.*  8  ,  em  rasa  do  Desembargador 
m4uis  da  Fonseca,  pelas  4  bnrus  da  tarde. 

Nu  rua  do  Frincipe  N.  11  e  If ,  ?i 
sege,  tf  bom  Itom  carriabo  deacobedo. 


LISJBOAi  MA  UáPJifiSSÀO  AEGIA. 
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TBRÇA  FÉIRA,  4  DB  ABRIL. 


PARTE  OFPICIAL. 


MuitTUto  DOS  Negócios  £cci.itiAtncot 

B  DB  JvtTIÇA. 

J3eereto$, 

1.*  HMPeiido>III»  mprMtentadõ  o  Btrlo  dé  Rendiife  d 

impoMÍbilidade  em  que  se  ncliava  de  poder  continuar  a 
txxrcer  o  lal»oriotis>inin  e  importonle  Lugar  de  Inlen^ 
deoie  Geral  da  Policia  ,  supplicaodo  por  iwo  a  Graça  de 
irr  delle  ailÍTiado:  Hei  por  bem,  em  attehçâo  aos  jusloa 
loolivoi,  que  allega,  e  ao  seu  bom  Serviço,  de  o  exone» 
lar  do  dilo  Lugar  para  ir  servir  o  de  que  llic  Fiz  Mercê, 
I  dt  que  já  tem  poeae  no  Cooieibo  d«  Mioha  Keal  Fa- 
|ííb:  o  Oonsdhnro-  de  Estado ,  -Fentondo  lAth  PtreMt 
m  SouMO  BarrQftaiy  Ministro  <■  Secretario  de  Estado  do« 
Ibfocias  £cote«ia8tico»  e  d«  Justiça,  o  tenlia  aMÍm. anteik- 
dido,  e  &ÇB  executar.  Pahcb  da  Nossa  Senbora  à'^juda^ 
ftn  Conselho  do  Governo,  em  o  primeiro  de  Abril  de  inil 
iitoceotoi  viulc  e  s«ís.=e=  Com  a  Rubrica  da  Sereni$$itna 
Senhora  Infonia  Dfma  J%<A^  ãtúíku^Fvmmdo  iJun 
i^rtira  ttc  Sou$a  Barrada». 

w9*  Tendo  Consideração  ao  merecimento,  Letras,  e  roais 
fartes  que  concorrem  no  Ooiilor  Manoel  Jotê  de  Arriaga 

£rum  da  Silveira  ,  Corregedor  do  Cnaie  da  Çòrlf  e  Ca- 
,  e  a«  tem  que  ten' servido,  •  eonfiançâ  qoa  delle 
itf^o:  Hei  por  he;n  Fazcr-lKe  Mercê  do  Lii<;ar  dc  Inlert- 
àeste  Geral  da  Policia ,  de  que  »e  Ibe  pastará  Carla  pela 
IBorreuria  de  listado  doe  Negócios  HceteiiaMícos  e  de  Ji#> 
e  Ordeno  OHtrosim ,  que  entre  immediatamente  no 
icio  do  dilo  Lugar-  por  e$lo  Decreto ,  em  quanto  se 
riâo  expede  adita  Cartu.  O  Cousclboiro  de  Estado 
Lalia  Pértira  de  Houia  Barradoê^  Miaistro  e 
de,  Kstado  dos  Negócios  Ecdesiastieoe  e  de  Joe* 
o  tenba  asíioi  entendido  c  Taça  executar.  Palacio  de 
8entiora  d'y^'iMÍa,  eco  Cotiselbo.do  Governo,  eni 
Iro  d*Abril  de  mil  oitocentos  vtote  e  »ei».  Com 
8  Ruhrien  <ij  Screni$timn  Senhora  Infanta  Dona  Jiobel 
iíana.p=.  Ferimndo  Luiz  Pereira  de  òoiisa  liarradat. 
r  Í>*  AtlMldeiido  ao  merecimento ,  Letras ,  e  mois  pátr- 
ias qi*  concowiqi  no  Doutor  JaU  AnUnio  daHUipa  P«- 
^«aa  Gtwnsor^.  Desembargador  dos  A  gfra vos  da  Gssa 
da  Suppliva^iio ,  Hei  por  bem  Fazer-the  Mercê  do  Lugur 
de  Oorivgedor  do  Crime  da  Corte,  e  Casa.  A  Meza  do 
llMiBjbafgo  <fo  Paço  v  lanha  assim  «ateodido  e  lhe  man- 
de  expedir  os  Deipaoho»  neces^nrio-;.  Palacio  de  Noísa 
Senbora  d'-<^Wa',  em  Conselho  do  Cioverno,  em  o  pri- 
BwifO  de  Abril  de  mil  oitoccrrioa  vinte  e  seii>.  =  Vom  a 
Jtnbrica  da  Sereniuima  Senhora  Jn/anta  Dona  Jtabel 
Miaria.  =  Fernando  Liti»  Parehra  de  Sou§a  Barrada». 

■4.*  Attaadendo  ao  ineiecinn-Mo ,  f.ciras,  e  tnai»  pnrtc$ 
que  «oacorreiD  no-.DfMiQtJodo  BopUtta  Ktifne»  y  D<eseili« 
Isrgador  úps  A|r»!»vnsda  Çasa  daSnpplioaçào:.  por' 
feoi  Pnicr-lhc  Merrf  do  l.ii^ar  de  .Iiiii  d  is  Feitos  da 
1^  ^ue  foi  cfeadu  de  aoro  pelo  Alvaré  de 


^inte  de  Fevèreiro  pnutf no  pimado.  A  Men  d»  DMeoK 
bargo  do  Paço  o  lentia  a";sim  entendido  e  lhe  mande  ex- 
pedir os  Despachos  necessario«.  Palacio  de  Nossa  Senbora 
a^juda^  em  Conselho  do  Govèroo,  em  o  primeiro  de 
Abril  do  mil  oitòccotoa  vinta  e  seis.  =  Com  a  Rubfkq  «(• 
SèrenbtiÍHa  Setton  Infanta  Dona  Jtabel  Maria.^ Pei^ 
nando  Luit  Pereira  de  Sotua  Borrada: 
■  6u*  Tendo  Considaragão  ao  diereçjiuento  ,  ^^Lefras ,  e 
mkis  partes  quê  coocòrretif  no  Douto#'  Franeúeo  ^filo> 
/Mf)  Maciel  Monteiro,  Desembargador  da  Casa  da  Sujj- 
ulica(,âa,  e  á  informação  que  a  m'u  respeito  te,  bou^e  na 
jConformidade  do  Alvuiú  de  vinte  de  Fevereiro  próximo 
passado:  Hei  pnr  bem  Fazer-llto  Me<cè  d'>  Lugor  de  A  ju- 
dante e  Substituto  do  Procurador  da  Minha  lieal  Fana- 
da. A  Meza  do  Desembargo  du  Paço  o  tenha  ossim  en- 
tendido ,  .a  ihf!  loaode.  axpnlir  os  Despafbot  nece^rioa. 
Palacio  de  Nólaa  Seitbora  d'w^^a,  em  Consetbo  do  Go- 
verno, eni  o  primeiro  de  Abril  tie  mii  oilocetitoi  vinte  e 
mi.  ~  Com  a  Rubrica  da  Sereniuima  Senhora  Jn/ofila 
J)ona  habet  Miriài^  Fénumdif  Lmh  Peniru  é»  JSatuê 
Barradas. 


PARTB  NÃO  OFnCIAt. 


ihtÀNÇÀ. 

Paríê^  14  dé  Março . 
•  •  .  .•-»,. 

Dheutio  pronunciado  hantim  na  Camara  do»  Pare»  p<V 
/o  y itconde  de  Chateaubriaitd  tobi  e  o  projècio,  dc 
lei  rwfaifca  «m  Mtiam  aoíMf lidei  m  Ummtê, 

•    •  *  *  '         •  •  , 

«Senhores ;  NàleF  nó  projéeto  de  M  súbmetlido'  M 

vosso  exame  húma  iHCirna  con»id<Tâvel  ,  que  no  flÍMa' ii^ 
tender ,  be  da  ultima  imporiaocia  ftreencber.  • 

nO  projecto  dé  lei  falia  dal  infraíFçòés,  dHieiot,  •cri» 
me?  coiiimettidoi  nós  porto?  do  Lcoanle;  por^m  tile  nSo 
d<-Ane  essas  infracções  ,  delhclos  ,  é  crimes  ;  só  annuacia 
que  at  puna  palas  leis  pepaai  FninciMis  qoaadp  ie  caoK 


MBltamos  pois' reduiidos  a  lúnontarmos  pela  applica- 
ção  das  penus  ao  conhecimento  dos  delidos.  Isto  assim 
duvu  ser  ,  porque  só  lé  trata  de  buma  lei  de  processo  ,  e 
sempre  sé  podem  conheoar  oa  dtUctoé  pela  lei.  peoal  , 
desi<cna(^do  esta  sempre  e  AfOenaríaoidlIta  9  «MiClO  Oto 
cntue,  que  provoca  a  súa  applíAisiiO. .  < 

M  Porém  se  fcooteoer  qoa  haja  ebntrtfinçôes ,  delióloe, 
e  crimes  não  prevenidos ,  e  qtie  por  consequência  não  se- 
júo  ameaçados  por  castigo  algum,  resulta  ,  que  vjmis  oon* 
traven^ões,  délictos ,  e  crimes  não  podem  ser  punidos  pe- 
las lèís  pcoaes  eiuitentés  ,  ate  que  leobâo  tido  dasMficaF 
id«!a  'na  latie  das  contravenções  dos  delietoe  •  crímei  co- 
nhecidos e  indicados.  .  • 

t>  Assim }  pot  e&ewplo^  SaabaraS|  lem  sido  paioultido 
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«ibpnSi^frje.  t^âfioo  da  MCfantura  nc^ra ,  atá  o  dia  da 
tua  probibiçao;  com  tudo  commette-M  uuai  erinaf  iNdo 

Inenò?  Hió'  fíóff ivfT  como  squelte  noi  roam  do  Lvminto, 

fjiie  eu  ileiíoriiinnrei  o  trafKo  d.i  «■-era vatnrn  «los  hr.nncns  ; 
c  bo  eue  mctmo  crime,  que  a  iiiinba  eiucnda  vos  prbp^ 
iitdiquettf ,  k  fiffi  de  qtie  etlè  poiW  itciMt  debfiiso  da  tin» 
dicia  da*  lí'Í8  Frilncctas. 

»iEu  pa<M>,  Stiiliores,  u  d»'sènv6lvér  a  miriftl  !d^a  : 
wSa  a  lei  conlrc  o  trafico  do*  liefro«  ex pressagie  de 
bnrnn  iTumr-ira  tnni-i  geral,  se  em  TCI  dc  dixcí  como  dii: 
Toilo  :iquelle  que  for  a|>anliado  no  trajSeo  conhecido  pelo 
nome  dc  trafU»  dos  negroiy  terá  jiimido  ,  «  ii  iiàr»  pN>po. 
ría«  SenlioiWf  emendu  alj^uioa.  Como  o  projeclo  de  lei 
actual  Mia  em  da«  eoittravent^Ws  %  deliem  é  érime» 
qM  Iam  Itijfar  nos  Porto,  do  I.rvcntr  ,   e  como 


o  crime 


dó  trafico  dos  nejro»  alli  secomellc  lodus  o*  dias,  hecla- 
rtt^te  ocrimii  i|ti«ê«  aponto  Kaclwria  envolvídb  no  pre* 
senie  projVcto  dc  poroin  n  lei  de  1818  não  dilla  de 
htiiua  maneira  (;<>r.J  do  crime  contra  a  liberdade  doi  ho« 
nimu:  «11*  \\n\\\.\  a  §ua  probibi^o  «o. trafico  do«  ne> 
^o4.  Ora  ,  ri*-aqui ,  Senhore«,  o  Miifttlar  i«Mllado  atte 
jeslá  proliibiciio  especial  pode  prodUzfr  noi  Portos  do  Lí- 
vante  e  da  Burbaria, 

«Eu  ibppónbo,  que  lium  navio  carregado  de  Ci-cravos 
prctrn,  pârtiwtitde  Ar^tl^  Time»,  en  TrifiMs  eondui 

ti  Mia  oJio^.i  t\. ir<':ríir'"'>  *  Àlticandria:  este  delicio  »e 
acba  previsto  e  reconiwcido  pela»  vot«as  leis.  Oj  Consu- 
iead*i^r^e/,  fàile»,  e  Tt^U y  informâo  em  virtude  da 
lei  que  liidej  promnl^nr,  c  o  Cnpiíiio  delinquente  tie  pu* 
bido  em  virtude  da  lei  de  1818  contra  o  traffO. 

tiOfflibem,  SenbOfM,  nometino  momeoto  «m  qi^ecbe* 
fa.  a  Akxúfidria  o  natío  «Mwn  m  escravo*  néíros,  entra 
flo  "Porto  otilra  embarraçlo  carreirada  deinfi4iM 
Grfgos.  roiihado.  nns  (!pva*tndos  can^posd' .-/f^oi  e  .'íM'*- 
iua  i  não  K  pôde  formar  accataçãn  alguma  contra  ot 
ibM6n%  de  iMiifbame  ctfMe.  A»  *«nM»  lèi»  eaiti||Hni^  no 
mesmo  Inflar,  no  rn<>!:mo  Porto,  á  rnf^ma  hora,  rt  Ca- 
pitão, que  tiver  ^endido  luun  homem  netjro  ,  e  deixa ráò 
iinpnrT»*  oqne  hoii>fT  traficado  com  bom  bnrnem  branCA  1 

)>Dizei-ine.  8eiibore«,  poderá  subsistir  huma  anonsaKa 
tão  monstruosa  T  A  simples  expo»i<,-ào  delta  não  be  des- 
^radavel  ao  coração',  uo  entendimenlOf  á  juttifa»  A  ffa> 
SBO,  á  RHIgiâo,  e  á  bumanidade! 

m  He  este  terrível  erro  cuja  desthií^o  vos  proponho  pe- 
lo  meio  iiijiíi  simples  sem  oITendervIes  o  mrarter  dn  proje- 
cto de  lei  que  fármn  o  objecto  da  pre»ente  diícussâo. 

«Nlò  temais  ,  Senhores  ,  que  vos  venha  traçar  neste 
Iklgiir  o  qitíidro  palhelito  diii  chlamídudes  da  Orecia  ; 
que  ^1  vos  conduza  a  r^ise  t  ampo  da  politica  estrangeira 
onde  talves  não  vos  conviria  entrar;  quanto  mais  os  meus 
■aniimeotos  são  conlieridos  aottre  esto  objecto,  tanto  roais 
tMrei  Vélterrado  nds  ihirdAn  pnrtavras.  En  tire  emrtento-era 

•pedrr,  que  se  reprima  luun  criiiio  enorme,  f,(7Pn  Io  .il^irar- 
ção  das  causas  qiie  produiírào  etse  crime,  e  da  politica  que 
-a  Europa  Cbrutâ  jul^u  devrr  t^ffoir.  Re  «saa  -pnliríea  b« 

errcida  ,  ella  será  punida;  pntqne  os  (lovernos  nfio  «p  pf>- 
dem  esquivar  aos  resultados  dos  &eus  erros  mais  do  que  os 
IMrticuUres. 

n He  de  púitlica  notoriedade,  qua  as  mulheres,  ai  crian- 
ças  ,  «os  vethns  tem  sido  ironspoAjidos  cm 'navios  per» 

tencerilf-,  a  Nações  civilizadas  para  serem  venrlid"'  romo 
"«scravos  nos  diflercntes  basars  da  Buropa.  da.'7sia,  e  da 
tJtfrim.  BstésxN-iançns ,  mnfhams,  e  «alhos  A»  da  ra<^ 
'bnoca  de  que  nós  ^oInn? ;  'n  i  <'lui*lno$  còmo  ii(^s ;  e  di- 
ria, que  nascerão  naquella  (írrda  mâi  da  cii^ilisação,  se 
eu  mè  n&o  trv«Me  prohibido  trelas  ns  raeotdaçítes  qnepo- 
iltiarm  perturbar  a  tranquiliidade  do  vo*so  espirito. 

«Deos  não  permitta,  que  eu  queira  diminuir  o  horror 
-que  inspira  o  Irafíco  dos  nefrros.  Mas  eu  fallo  na  presen- 
•çt  de  Cbrisiâos,  de  veneráveis  Pi^daa  de  buraa  Igreja 
*faoeiitame(He  perseguida.  Quatido  arranAo  hum  negro 
aos  bosque-  .  ifarisportâo-no  para  hum  paií  civilizado  ; 
qsUi  acha  o%  jercoa,  Jm  wdade;  porém  a  Kaligli»,  -^ue 


■ada  pódc  fazer  al)em  du  sua  libe rtU  'e  neste  mondo,  jjA 
tal'  de  haver  pro.innciado  a  abolirão  da  cscra^idàn ,  i 
Religiu  i ,  que  o  não  p6de  deftnder  cdntft  «s  psixAni4 
homens,  consoLi  a.i  iii<  no,,  o  pobre  nc^ro ,  c  1:1*  a<í«-,ii 
na  èiitra  vida  aqueila  liberdade,  que  achamos  òo  irpini 
dor  de  todas  af  injostiçat,  ao  lado  do  Pai  delodMi 

misericórdias. 

»  i'ofi<rn  o  haliiianle  do  Pelopomsó  c  rio  Archifilhit 
arraocàodo  ós  cbammas  a  i  ruíaa  da  •>ua  Patria,  a 
posa  roubada  ao  á-vi«sinado  esposo,  o  filho  arrancaik  9ii 
braços  da  mâi,  na^  (|iiat>s  recebéra  oBaptismo,  lodat^ii 
taça  he  civilisada  •  Clirisl.^.  A  quern  lie  ella  vendnii 
A'  bartMiridade  e  ao  /1/oAomctanttmo.  Aqui  oaioen 
ligioso  la  vem  unir  ao  eriroa  dvil  •  poKtiêi»,  eoiadiri 
duo  que  ocomeile  herulfiado  perante  oTrlhinnl  d iDw 
dus  Cliristâos,  como  perante  o  das  Nações  policiadai;! 
culpado  das  apostasfat  que  Uo  da  nsultar  de  bum 
reproi  .iilo  [míIo  Ceo  ,  <Io  mesmo  modo  tme  be  rcjpona» 
diis  ouirns  calamidades  que  serão  neste  inundo  ine«ilni 
coii54',)uencia  delle. 

nTaivet  digâo  que  ea  nto  davo  comparnr  oqiw  éta 
trafico  dos  bramsos  com  o  doa  negros,  porque  n<ir< 
cidofes  ChristiM  não  comprâo  braDooi  para  os  tanv 
veoder  nos  Portos  do  Levante. 

«Essa  seria,  8enboics,  bama  negaç&o  ««•  iira*l 
que  podcrieis  dar  mais  nu  menos  valor.  Eu  sempre  pd» 
ria  dl/cr,  que  já  que*  osescravos  brancos  são  vemlidMoai 
mercados  do  Cairo  a  nos  Portos  da  Barbaria^  nada  pi 
vo  qne  os  mesmo»  Cliriíiâos,  infiéis  h  »ub  fé,  a-SclJn 
h?í«  da  sua  pátria,  que  ainda  se  enlregâo  ao  lufico  ik 
nerros,  tenhãn  mais  e^crupalo  da  comprar  •  vender  l^n 
branco  doque  bum  nej^ro.  Vdf  negais  o  Crime!  Poniiri 
WvHe  senlocommetio,  alei  nioteránppticaçâo;  tlboi 
tirá  c^rno  hnm  atneaço  da  vossa  justiça,  cemo  teíteiJ* 
nbo  da  yosM  floria,  da  vossa  HeMgiio,  e  da  to««3I* 
manidode,  e,  èu  <ma  animo  a  ditd»,  como  bom  moxi 
mento  do  reconbeeiSMtO  A» 
da  illustração. 

«  Pordm  agora  ,  Senhores 
ao  argumento ,  quiz  combator  à  priori  «  pu 
fiegação  nocasO  qne  m«  oppor essem,  osargumeotM^^ 
yunda  Ordem  da  Logtca  wê»  deixafdô  ««sii|iH  '~ 
dessa  mesma  n^ação. 

V»  Acaso  o  <íirítna  he  sempre  bniii  e  fnlefro!  Si  )m  t 

sif)io,    [/(ir  exemplo  ,   qirando  o  borrrio  rporre  do  » 
que  lhe  dejcflrreffárâo  ?  Acaso 'não  teu»  alei  feito" 
Ibníiin  ao  crime  tiido  quanto  serv«  á  sua  .  . 
Nâo  envolve  ella  na  mesma  sentença  m  cuBSplí** A*' 
miiioso,  como  o  criminoso  em  pessoa? 

Os  cúmplices  de  hum  crime  ou  de  hum  i^^^' 
no  Codlj^o  penal,  Arlis:o  59  e60,  Litro  II,  «eiuHI 
-vtdne  com  a  mesma  pena  que  os  mesmos  aatbçw»  "# 
rcriiKo  on  dflirlo  ,  excepto  nos  rn-^os  etn  <iiic  s  Ivi 
M  ver  determinado  o.  contrario.  Seião  punido»  da  itm*! 
M^rte  os  que,  com  conhecimento  de  causa,  liv«>Mi4l 
"''n<lo  ou  Buxiliado  o  nuJiior  ou  oulhcres  da  ac<pir' W 
M  factos,  que  a  tiverem  preparado  ou  facihladoj 
-íjquelles  qoa  a  tiverem  consumado. »» 

*i  Dirão  que  os  Cbrisiâos  no  Levante  não  comprá" 
vendelh  escravos  branco»;  porem  acaso  nuncí  fi* 
elles  enibareaç^s  para  os  transportar  do  Iu(t»r 
vião  solTrido  a  esciuvidjio  ,  ao  mercado  onde  de«is« 
vendidos?  Nlo  4e'torn|n  eWes  deste .  modo  «• 

de  buin  trnfim  infnme?  Nno  Icm  ellea  rereMflo  drt""  . 
do  o  prcrro  lo  sangue?  Pois  que,  esses  bomenj,  <í"*'"'í 
rio  os  LTitns  das  cHant^as  e  das  rÃís,  que  smonroiw 
no  porão  dos  seus  navios  Grfgm  meio  qm  imado* ,  • 
hertos  do  sanjfue  das  suas  assassinadas  familifs;  eísnl* 
mens  que  Htoburcétlo  ema  Gbrbtioi  escravos  com  o  tf>i 
ficante  7*«irco  qne  hia  por.algnus  pecoe  eotre^ih».*^ 
tnsfa ;  e  á  prostituição ,  esSes  homens  nlo  serfc» 
nosos?  . 
«»Aqui  he  tvideiitc  qua  o  cooplioe  he  Mia  «iIfmo' 
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»  manto  fkra  «oá  •  M 

,  •qne  para  dar  naw  íwji 

?r  à  vriori  a  pura  e  limpM 


le  «  BWMno  çfÍRKMO;  por  t|a«  w  aU*  não  liteiM  por< 
jiD  gwho  vil  fornecido  meioi  de  traotporie,  dei(rni« 

idas  vicl;ma>  leriâo  ao  inenoi  ficado  nas  ruinas  da  sua 
«trio  ,  e  quem  sabe  u  a  vicloritt  ou  a  politicai  recon> 
luindo  fiuaWrente  a  Cros  trionfaiite  ,  M  n&o  raitiMiiaM 

guro  dw  á  lifligirio  e  n  lil  cr  l  iilr  ? 

nAieai  <t'i  que.  notai,  S^^nliurc».  Iniina couiu que  dccuiu 
4|UC5lÍo :  u  :Mfilia  emvndM  que  iiào  iii>  outia  OOHMl  <|Ue  O 
rligo  1.*  da  lei  de  õ  de  Abril  du  1818,  couio  O  vereit 
-c>-em«nle,  w  expressa  dc  hiima  maneira  i>.\ tenta  corno 
tt  arlif  o  ;  luio  limita  o  crime  »ó  ootinico  fiiclo  da  com* 
rm  e  veiula  du  escravo:  o  verdadeiro  espirito  e  eúicucia 
t  lei  m  ifçnw,  que  atMOl  fa«ie  tfóigiàn.  t 

r(^l)«*/H  initi»  navio  á  Coslii  n  .Ifrica  para  furer  o  Ira» 
30;  o  Ca|Hiã>)  a(ha  liuma  coli,i>ita  tàu  abunduote  que  o 

•  Diivio  nàu  lie  «uflicienie  para  a  tramportar;  'clie|^ 
plia  ('mbnrnirào  ;  o  C«i|>ilào  a  freta,  ecout  cila  reparte 

porfio  itu  cirga  ,  e  a  eiiilMirco<,âo  fretada  parte 
hra.a*  jíntiUias  ;  be  vocooUada  e  detida  ,  npe(;ir  d«que 
seti  Capiliio  iiâo  tenba  comprado  oeai  deva  veinler  por 
n  conta  o»  cfcraros  d«  que  «tie  s6  fiis  o  trafico  prohi« 
ido.  E>lr  Csjiilà  >  loinjiaffce  ['í}rínile  oj  Trifmnaeà  c  he 
jindemaado ,  e  porque í  Porque  a  Ui  de  15  de  Abril  d« 
%\%  dís  kfi»  ejtpfcnoowDte:  «Todo  a^iielle  que  forapa* 
.hado  oo  tcafico  conbecido  pelo  dÔhm  de  Irafioo  do»  ae< 
;to«.  » 

m  BMthi  jmtantentc  o  rae»  deNM  terr Í«CM  fcMOHMalO» 

•  tK-  tr-jii  lti>;ar  no  Mediterrâneo  ^  e  eiaMtIú  o  criil|B,  qiM  • 
itii  fia  cfuraila  he  destinada  a  prevenir. 

«•tiu*>ro  pcrsundir-inc ,  Senhores,  ^ne  nenlinin  Navio 
pranCfS  jamais  roandiou  a  bandeira  br«nca  couietleabo- 
Btoavet  irabrn;  qne  nenhiioi  fuhdilo  doa  detrenrfentM  do 
Kot Santo,  que  roorrco  (Mn  7'i/'ící  pelo  rcji^ult-df;- Cliri^iâns, 
IVnou  parte  em  taet  aboiniiiaíioef ;  ma»,  »ejH  qual  Tur  o 
iHaeHMo^  i|no  aio'  procuro ,  tt  criae  de  certo  «ecoai* 
x:fl\eo  :  ora  ,  parr^-e-me  que  be  do  no«|0  rigOMeo  deWf 
ie  o  inliniidartnot  por  bum  ameaço. 

«HaoJfOiM  arUgiúe,  S«nJ»ore«,  que  no»podeOM>>««qtte» 
Kr  d  «merir  em  Jmow  lei  ,  mea  wS»  pad««oe  mcM«r 
t  aua  admtsifto  bnam  propr>*ta.  ¥m  me  enieio  poie  • 
ttperar  que  os  mesmos  Minisirns  do  Uei  ^rrjio  laK  i  wis 
ioda  c«g«  leitura  vou  ftfcer  áCa«nara.  Quaud»  ijiiUa 
ra  4e-Mtar  âtcii  4ado  do  Contellio  de  8.  M.  ««iquâo 
•Tiriofami^iiie  tidoptárãn  a  r*'?!»©*'^  fi  Intm  ííalkim-lr  ••-Iruir- 
p-ifo,  para  tentar  p<Nr  limiic  ú  diUcera<,âo  d«  iircaa. 
Com  pvairr  roteio  «'^les  M;nliinento«  i\w  Ibeá  t°u»-iu  boniOt 
i  oi  especo  <)ue  te  a  politica  aoe  divide  altouMiidode  nm 
ha4Íe  r«unir. 
^»  Digo  em  «umma  : 

I o  W  «obre  o  iraftco  do*  negroi  fotae  raejios  pariL- 
yMer  ao  indtTtdiint^o  dot  Mictot  e  crimet,  qee  ella  roa» 

n>r.n  ,  ci>iiprf'li'-U(ifn '(>  o  [irojrclo  .df  Iri  qne  nós  exaaii- 
09,  o«  cri  (WS  «dei  teto»  que  »ecomoltcut  nos  Podua  do 
lolr,  eo  aSo-^ria  acahoma  etii<>nda  a  proporá 
Porrm  c  »»ito  a  lei  contra  o  trafico  limilu  h  >tin  arçSo 
.iqiie  he  lelativo  ao«  e»críivo«  dernça  ne^ro  ,  doixa  lodo 
f^oder  ^  Hbiav  OMllomen^  qne  quiiessem  fiizt-r  o  Irufi- 
ikdr^»  c«irr«VO«^  ra(a  hroikOa  do»  Porto*  <'o  LcMn<«,  « 
fct  osrulpndms  visivelmcnle  fóra  daappiicaçòo  daleioon* 
§a  o  trafiro  do-.  no;,'r<-s. 

f  tiPTopmiiio  remediar  esfc  mal  por  meio  doliuma  emen- 
%  que  nlo  be  ma»  do  que,  como  já  dí«ie,  o  1.*  artigo  da 
í-'  <,.»,re  o  Ir  fico  dos  n<  irroí ,  porém  Renerolitado  e  ap< 
#l«câdo  o  /'a/'!»  «<'  raça»  d'<  icravoa.  Nada  nccíCíCenlo  no 
4>tpi««irt  de  lei  aclual ,  áíndirnçSo  da»  |>ena«,  enadamo* 
M  a  jiiri  '^ic',''»'>  do»  Tribuna»*.  Dfclarando  \ste -projecto 
4*  Ifi,  qui'  rorítravenções,  ílelirto^,  e crimes  c^mettidot 
'lOí  Torto»  do  lactante  eda  LivJjarin  M>râ»  |Mini  »o-  ^.olas 
(feii  íVflficcMi» ,  be  evidente  que  a  lei  coatra  o  tr.ibco  do» 
w  arha  coQprelieniHaa  nat  iei«  francnoi,  e  qiie 
W^„„  q»H?  e*tn  lei  d<^lfrna  *eno  appUcaveis  ao»  criinèi 
%  (ielicto»  ajejicjonado*  na  minha  emenda.  A»iim  natural» 
«fito  ootror  00  ^Icaw  de  bunia  liei  penal  r  a- mi* 


obo  «flionda  fica  aestiò  0^99  çlladtm  :  mia  bumgcáo 
de  prooetio  na  marcha  de  huma  lei  de  proceMo :'  ellt  na* 

dj  iiinn\a  na  matéria  penal;   t>ó  airiplit  .1  <íi4|)o«iç5»  do 
Uuiua  lei  jàe^i«^cnt£;  kú  i^pplica  á  «*<:ravidào  em  igàxA  o 
qoe  em  hMaw  <la«  vo%mi%  k>i«  le  liaiita«a  a  liame  ««crevHio' 
particular.    Nào  crcIo  poi:> ,  St  iifiorc!! ,  que  í.cj^  [)0*5lTel  ■■ 
fazer  ttl^uma  solida  objecção  conira  biiiiia  einenda  i^ual-^  ■ 
munie  foelameda  pela  vo««a  llali^iii.),  ju»liça  e  bumani* 
dade,  e  que  t&o  oaturalmoate  «e  collocu  no  projecto  do 
lei  sobre  o  qual  hide»  v^tar,  que  dir-so-iiia  que  hc  parlo 
iiiherente  e  in«tfparavel  delle. 

«Coiuiderado  oa«  «uai  relosòe»  com  osnefocioe  domuo* 
do ,  a  emenda  também  n&o  tem  o  menor  inoonveoienle. 
O  termo  /^encrico  que  eu  emprego  túio  indica  nenhii  n  po-  • 
vo  particular.  Cobri  o  Grego  com  o  manto  do  encravo 
pare  qm;  o  n&o  conbecetiem ,  e  para  4\m  ot  «ij^nnes  da 
«ua  niÍK-ria  ao  meno»  toroaMea  O  «uo  pêiioa  inviolável  á 
caridade  do  Ctirialâo.  o 

O  Ciuarda  do»  Selloi  combaten  a  emenda  di;  .\fr.  do 
('hoteaitbriand ;  o  Viaooode  £joúi^  reipoodeo  ao  Guarda 
da«  8ello3 ,  a  i](iem  Mr.  de  Chateauhriand  replicoa  com 

o  seguinte  discurio  : 

rS«uhore»;  — O  Senhor  Guarda  dos  S<*llns  prctcniic  que 
a  miaba  emendii  teria  mai«  «ppropriai^  lu<.;ar  no  artigo 
Ifi  do  projecto  da  lei,  do  que  no  1.*  .\rti;(o.  Não  jeja 
esba  B  qneslàn.  Se  u  Senhor  (i-iai'la  doí  Si-lloí  ^>  quiser  - 
empenhar  cm  Hittentar  a  minha  emenda  ,  collocada  00  '« 
artigo  96  y  estou  prompto  a  Mlia&iello  e  a  euteuder*aw 
com  elle. 

11  A  tiM-moria  do  S<ínbi>r  Cniarda  ctoi  Sellos  o  terá  sem' 
vduvida  encanado.  ISIIe julga  que  eu  acçttiei  o«  FraoMM*; 
OH  ioflBOiente  pus  o«  Fronee%e$  Tora  da  qiieslio ,  m  dma 

t]ue  c^pera^a  ,  ipic  ncnliínn  <icllís  !;  iiivi-:m>  wanchadib  • 
«bandeira  br^aca  coui  hum  Irujico  aLomutavct,  » 

oParvoeMBO  qtm  o  Scnbâr  Guarda  dos  fWloi  nin  da^ 
truio  o  que  avancei  a  respeito  do  crime,  nem  o  que  ea 
ausientei  sobre  a  cumpliritíade  Jo  crime.  TlUe  conlenla-se 
com  uagar  tudo;  porém  negar  rtâo  be  provar;  eeu,  para 
•uiteotar  que  existe  a  «&portaçâo  do*  escravo* «  me  reâro 
it  relaçòei  de  todos  01  viajantes ,  ás  notidat  de  ti>do4  õe 
Jnrriaes  impre$»o»  no  Oiicnli-,  luosmo  dos  que  nâo  são 
favoráveis  á  causa  do»  Grega»;  aos  Jornaes  Officiaes  do 
JVapoU  diftomamai  fiookoente  ét  queixat  dome«moGo«  ■ 
ve/no  Grcrrn.  Qiinmlo  se  pedio  a  f«te  que  oxercesee  ajus> 
liça  contra  os  l^iralas  que  usurpâo  a  ^IIJ  bandeira,  res« 
peodao,  qiie  em  o  que  mai«  d«.cjava ,  mas  que  tamben 
era  oeceieaHo,  que  as  roteaci»i  Cbrtsti»  prohibiaiem  aos 
í(m  mbdílos  o  lornccerein  transportes  aos  soldada»  Tureoi, 
e  o  fretarem  navios  jjaia  rticber  os  infilizei  Imbilanlet 
da  Gmoío  qMO  condtuião  para  o  captiveíro.  Eit^aquiy 
Senliom ,  facto*  que  ^o  conhecido*  de  todo  o  mondo. 

í-  K  finalmente,  como  eu  já  disse,  se  o  jcrime  iiã>>  exis- 
te, bâétii  tt  po9Sibiltda<ie  dti  aua  exittcncia^  para  que  an- 
lecipadamebte  atalbemori  a  sua  iuipune  perpetraçào.  Se 
a  minba  emenda ,  introduzida  no  projecto  de  lei  be  inu- 
til,  tanto  mellior;  porém  este  he  o  caso  em  que  convém 
di/<  r  ipi<>  o  iiiperlluo  não  prejudica.  liislo  emenda  vos  fa<* 
ria  bon.ra  ituinortal  sem  poder  causar*DosaÍgum  mal.  Toda 
.a  qneat&o  se  f«duz  a  ette  ponto:  a  cause  terá  julgada  noa 
'rn(iiituí>-'i  ;  se  o-i  ji(  <  n<.a'lo'i  não  forem  réoj  do  criuie  que 
llteí  impulão,  m;  uâo  tiverem  tomado  parte  alguma  em 
hum  trafico  reprovado  pelas  lei»  dtvinaa  ebomana»,  «e- 
rào  livrec.  'Todos  o*  dins  deteui-sc  nnvlog  orcns.TÍn*  de 
traúcarem  com  os  ue-^ro^;  os  teus  Capitães  sv  juãliticâo  e 
ficâo  livres.  Outra  ve£  digo,  se  não  existe  o  crime  que  a 
■eoienda  Ihs .destinada  a  prevenir,  a  lei  jémai*  terá  appli* 
ceçio ;  se  existe ,  e  algttem  for  «reinado ,  aerSo  julgado* 
p  absolvidos  fco  não  foreiti  roVs;  m>  o  forem,  di-;>(*jarcis 
vós  que  hum  crime  tão  eiionne  perante  Deos  e  perante  o« 
bomen*  Aentse  impune? 

wOutra  objecção  {\n  MiniMro  da  Jnííiça  hf?,  qii"  n  nti- 
nba  emenda  iitlrotiuz  buaia  lei  penal  em  butua  lei  de 
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«»  4<ii ,  iM  dMnvflfvioMitto  ila  minfw  «oimm!*.  Cam  ét-' 

(cild  CT«fO  tMVfr  provadu  cie  bur!ia  nmneira  Mnitivel,  que 
ft  eoMoila  nào  fat  n«nbum«  cobíiimo  rk  mstiinAi,  e  iiAn  . 
^Iwito-«tncltr  da  loi.  MWtalvw  aio  im  WtH»  cu  ,|n^ 
AdíntetiMMr  «KpKtado :  praaai»rti  ex|iMwir*ai»  «a- 

«>A  aiiAba  emtmdf  lMg«  cfo  vonl^miir  hnina  lei  penui 
eonfHama  Id  da  proccMo ,  Kprniai  eitcèrrrt  â  de«ignaçAo 
4^-^«<^u«r  eo«ti|;o.  S<S  expr«ii!ui  Jimn  «feticto,  que  Min 
dn%lda  icrá  p'ioi<io  ()el.ii  lei*  Franre%n$  coinn  loHo*  of 
dCMiMl  o  ctitiiM  coinmetliJo*  no*  l*nrln»  tio 
itV'^'M*M'  O  ihMfwiaa  »  métno  projèctd  dt  tM  no  «ta 
artgo  98. 

'  nO  labio  Magittrado  a  qiirm  tive  n  hnnrn  d«  re<pon« 
4èr|  (MMBi  hlfcr  conTundiíin  diin«  coii»u«  inl<>irain«nM 
4i««nM:  ino  que  ÍMlIirí  de  d(>]ictiis ,  Jiil;,'nii  que  fu 

/aliava  da  (Mnas  de  cjue  o&o  digo  buu)d  única  pj« 

'  •  <»€Qp^demlo  dvhtiiò  d«  fhdo»  d  ponto*  H<>  vi<ta  ,  a 
ffiMia- enieflda,  fWMnrat,  nlo  dématuralisn  o  pnncipid 

tia  lei  X  q»nl  iollirilo  a  stia  iolroducçâo.  Me  «S  Iniiii  ar- 
tigo «âquacido  ncMa  lei ,  que  eu  p«v>»  P^'<t  «MÍm  dit-r, 
l|M  ta  iMt»H»l«*ça.  A  matéria  hê  parlUtamcin*  lHMW|{é- 

IMtf.  A  Mteudo  ló  genèrolí^a  n  iiiHlerrin  ili-  hum  Crlnii*  jA 
Indicado  Aai  votuil  leit;  elia  não  inlrodnz  ri-  iilmiii  c.,f\\' 

Cftovo  para  o  (iippn-a^uo  «laqiiHle  crinii;.  O  prcij«>i  io  de 
t4  oocui>a  dM  cWiiptm  «<oiniii«ilhl.»i  «oa  l^brKH  ilo  La^ 
«mft.  á  vUla  cloi  Cnn«iiln  Ptaneetei,  e  he  ramtii^iir  de^ 
tkXol  oon)ineili<l<>s  nr>s  Poriaj  Ao  Levante  á  vikin  lioi 
OoMula*  do  Urii  que  a  emenda  especiCira.  Aqui,  (H 
*è>tfciit  Mli  o  ttatmo  ihooiro,  «ftn  pérpplfadkit  \m\^  mM» 

«iM  hompní,  attcsiados  |V'l.is  nifíiriH'»  lf»t«»ii»íiitliaí> ,  jul* 
^•(ios  petiM  a\e*M\ni  «riKmi.iP:)  ;   qim  lie  pnii  nece**uri6 

^NiíMr^it'  dar  a  lutmM  curei^da  tf  caricitr  da  meaiittf  lei 
JMB  «^oa^davo  tar  colti|iciHlM  {  '    -  ■ 
'    i*QAiAra  daiiar  dê  ré»pofifli>f  n  hilma  nhjpr^o  qiw>  nno 
be  ni>va  neát»  Cuioar.i  p  que  lin  10  àniráa  ivnUo  tMo  ie> 
«producir  ácatea  de  <»imí  iodas  as  lei». 

•  wHonjro,  l^tiMK»  booia  arnHidi  tem  alguma  imp'>r« 
'tonria,  <^ue  n^o  diga  que  rsii»  cincnilu  ní)o  lie  ^ó  (iU'iin 
'l«i  píirliiulsr ,  tniMta  UMirpaçâo  da  inicialivn  Kf«l ,  e  qiH*, 
-<)n&niio  muito  ,  vó  f><>le  se>^  objecto  iltt  humn  ptbpotitá  »^ 
*p«Ctal  A  »04>a  »;i  Inglória ,  Seilhntcs,  iti\o  iuct7Uaf*iin  a 
"Âla  objècçllo ,  e  pelo  oonlrdrio  vAi  mniin<  v(<zi>->  iffid^ 
adoptado  ein{>iida»|  que  dixiân  di->>n8tiir,ili;!iir  a  leí  no  teu 

ttMtaeipio ,  introduaindò  buma  ifi  eni  outra  lei:  »-«OMa 
•liMihrtinça  vo«  ftritemá  fntpittlaiflM  «letopio»  dhio;  hro> 
>\«tnenie  lercis  no  proju-ro  dr  lei  sobre  o  diroilo  <l;i  l^ri- 
(tiOMOúuni  a  oc(:i««ião  de  usardet  amplamente  do  direito 
de  «RMNidar. 

mJhIjçO  que  k''s  nSo  pedireis  no  nohrc  Uilnior  t\,\  vnjfn 
-GomuiiikUo,  que  tinule  eui  proposic,ào  a«  emenda»  que  jul- 

«crrtudo  iipresi-ntar.vns  na  uilinia  8f>s«&o. 
*"  «itt  na  ««rdi»«la«  iSenbom,  mesmo  no  rom  q«ie  a  mu 
•'«Im  «MMtda  roMe  aíiidit  mah  etiranhn  é  lei,  f>ntlerif^i»  v^s 
por  tiiiMio  |)e<|i*na  conveniência  do  tníitiTi.!*  r<'c  nznr  de 
peinenir  lào  xraniie  criuie?  Nâo  se  dij(a  que  eui  lodo  o 
*c«s*'Im 'tMOftO  pura  esperar;  A  emenda  1l»  OrgCnte,  por 

•  qtU'  n»  CíclatnuííulM  Mj  próripitâo  limnas  sobnr  as  nulr.is. 
'São  nt  Ui»(<>  dQ  ptvveoir  buma  desordem  Tuiura,  porém 
'kuipa  oaiamítiide  aetiial* 

•  >  «tNo  momenlo  ém  ona  volt  fallo  ,  Senhoret ,  talvei 
■  Imma  nova'  motlidto  «faefrlliDas  bumantis  sumimbe  mo 
I  fcrt  1  divi  fnrcns.  Hun»  punhado  «le  Clirittào»  iierniro* 
^  ainda  r«  dMande  no  oeniro  dut  ruínas  de  Miaolatigiti  ^  á 
»%itia  da- Europa  (JknVfd  iniedaivcl  «tani»  ealnr,  e  it  tanta 

•  ida^j;ra9».'£^|iM0i  pôde  pioeirar  o«  tlniftikw  da  ProtK 


dencia?  Eu  li,  Seoboret,  huimcàrU  debttttjnttè 
]ft  ànnos,  Aj/tXvà»  de  MmotvMghà. 

n  Meu  Caro  amigo,  escreve  eíle  com  a  «ua  ran4ur|  e^ 
turafa  bum  dos  seus  cumarada»  eiu  Xaife.  Jáfuilieirlt 
Ires  veies ,  pofdtl  tanto  eu  cuino  os  meus  ODMipciiriíeiNi 
Ji  no»  achamos  em  eslodo  de  podertno^  novndientf  pepf 
am  armas.  8e  tivcsieraos  viveres «  comiuri^uioi  (kkia 
inímlfo  im  ««M  itoai*  podwoio.  /AmMm  «lá  Aldb 
doa  nossos  mnros.  Fet-nos  algumas  propostas  e  smeitsi; 
Indo  despretámot.  Jbrakim  teto  alguns  OAcisei  Frai» 
%et.  Qiie  fiíeiaoi  iióa  «O»  Ffwmmm  pên  m  inUM 
desta  aoric!         '  ' 

svSeaboiea ,  tÊti  cala  inafiitelio  prcio  c  eDCÉinUi  pi 
Cliriitàos  fio  nierrado  de  jltejcandriú?  Sp  cfle  der*  doi* 
mente  per^nmlar-nnt  o  que  f<*z  aos  Franc/eta,  com 
no«sa  emenda  retponriamos  á  interrogaslo  da  »na 
peraçto,  ao  clumor  d»i  sua  niisiTÍaf  para  que  IhcpiMi 
mo*  i\\»t:  M  A'<fe,  wut  he  a  bandeira  dc  $.  Lm  m 
protege  a  lua  escniMdl»/  «MfCt  púun  «ttl  «•»( 
liuis  «loórcs  ferida», 

n  P.trM  de  fWn^,  Minitlroa  do  Rd  CbriiliiBbBM 
se  uno  po  lermos,  pelHS  nossas  armas  soccorrer  b  W 
toM  (ireeiay  «eparemo-nos  ao  menos,  pd«s  noaai bi 
iln*  crime*  que  ncNa  ae  commeiieni.  Oemoa  1mi«  aiii 
e)teut|>loí  que  Irfives  prepare  na  Eurnpa  os  raiaiiih»! i 
poliiic-a  IIIUÍ4  elevada  ,  humana  c  con forme  á  IUIi;tài,i 
m^i"  <li:,'na  de  liurn  Século  illusirndo:  e  a  vói,  Seoiíoit^ 
e  á  franca  %  bequa  aercnoa  devedores  tte  tio  oebn  uma 
líval  .  .   -   . -1 

t  ■ 


LISBOA» 


A*  noiichs  da  Landrci,  pela*  foUttt  fii^íetat ,  dK^ 
ate  25  de  Miirço:  no  dia  19,  be  ({acea  soul«  ta  lãí 
drcê  i-or  via  de  Hari» ,  onde  se  Muhe  a  18  por  vis  «bl^ 
Wf^tuín  (qlie  corre  a  l*urit  desde  fítiiima)  o  in&ailo 
Irciuieiíin  de  H.  M.  o  ílonbor,  D.  João  yi,  (f>tO«i\ 
bnja  em  f  ilorla^^  No  meemo  ctta  10  cm  que  o  plrcaf 
f  i  íung^milo  o  Imperador  d\-1uMtria,  em  conieq«KÍI 
de  Mtre  qu«  no  dia  9  n  atirara  ,  e  obeileceado  i  pi 
»iilfria  o  mal,  depois  s<^  augmentou  lium'| 


prerl*ó  i«j{nnda,  que  il»e  deo  maior  allivio;  «  oslkim 
14  O  dto  em  pro|rresso  dc  melhora.  O  Rei  d'lnghl> 
atara'*'»        ^oIh  com  muito  Torça,  lambem  ji  se ii 
«4  «tt  de  Março  com  tal  melbOTai,  quc  tiahlo  CMi^ 
BolHíns.  —O  Duque  de  H^etUngtim  chegoo  a  Afa^ 

ffn  u  t  de  M.ir^o,  c  já  dalti  expeiHo  correio  a  í-m 
Ké(>erava>se  |)or  momentos  a  cltegttda  do  Corpo  do  1 
raiior  Aíuumdre  áquelta  Capital.-*  A  guemoBtii 
unf/4i/ret  e  o  Braiil  }>rinripia  a  tomar  calor,  epsi 
que       iiomens  dc  (ropa<  do  Hratit^  e  a  Eiquadn 
■lino  de  em[)rr^Mr  cnui  :.cti«idade,  asriin  como  d*  p"^ 
do  Governo  de  Butnot-  migrei  se  tomfto  madidat, 
do  a  db  Corto ,  pnra  prost  ituir  na*  bostiffctoA*. 
>  Oii  Camliioc  de  /yoitt/rrt  erSo ,  a  91  de  Mnrço 
Lhbi-a  bi ,  Porto  91  |,  i&iAia  47,        4ii.  0« 
CMio  bobsolidadoa  a  TB.  -t 


eaMI 


^ÃtumneioÊ* 

'    Vehdfl^fé  hnrfia  Cafii  com  acroromodaçôo  p*l* 
fiimili:i  i^rarMe  ,  cocheira,  covnliuriça  c  palheiro,  r^!''»' 
vesia  do  jírmador  ,  Fre#uetia  dá  /^ptén  N-*  ^^:*jk 
qneio  a  pretender  pôde  fiillar  Ha  oMaiaa  em» 
li  ctfm  quem  «a  dctb  liauf  do  tjjM»» 
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PARTE  nXo  OFFICIAL. 


ALLBMANHA.  . 

Eickmto  áa  b  Seudo  da  Dieta  Germamea  cdthnda 
n%é»  ifaty»  úe  IMS. 

Siw  Fiirpllí-ncia  o  MÍBÍ»lrt>  Preíiflente  apresentou  hunta 
in\%  do  baruo  ^.V ylnaUtt ^  Cnn>-«'llieiro  privado  de  SíM* 
» lin|H-r«dor  da  Uvaimif  leu. Enviado  e  Ministro  estraor* 
línano,  em  data  de  §4  He  Fevereiro,  peia  qual  nmmô» 
itra  á  AItu  Diria  a  r*lai,ào  eliminaria  do  retultadc^  da( 
uquiriçõ«»,  que  até  aopreTi>nta  tiver6n  lunt  A  respeito  doi 
(ontcriiiienloi  de  Pettfitta^  de  f6  d»  Dweoihro  de 
6^5,  e  tobre  as  que  h<^u>erâo  na>  imoiediaÇne*  àneKiew, 
m  liaia  de  d«  Japeiro,  Juntando>lbe  iiuni  officio  do 
kmátiUétMkf  éà  éktmáa  90  áaiànâto, 

foto  de  Aio  Sxeellenda  o  Bttrâo  ^ÀniUH  ete.  ete.  ã 

Sua  Kxct  Urncia  A/f.  Sagltr  ,  Alinislro  de  S.  M.  o 

lUi  de  Fnutiã  t  f^iec-PraidcnU  da  Aita  Dieta  da 
St/étimutB  Giiifedórofêo  Otmaniicãé 

«N&o  quertHido  S.  M.  o  Icnperador  de  todas  as  Rus- 
qu«  poesa  «xMir  #hieDór  davida  a  respeito  da  ioti- . 
M  confiança  que  tem  consagrado  á  Serenissitoa  Confede» 
'tfkt  Germânica ,  o  abaixo  aisignado  se  acha  encarrega» 
O  de  coinmunicar  á  Alta  Dieta  a  relação  summaria  do 
gdlado  dat  inauíriçuet,  que  tiverip  tngar  até  o  pretcnte 
■IV  oè  ac«ntecimeitlM-deM  de  Deieinbni  de  1M6,  e  de 
Ode  Janeito  de  Ajuntou  a  este  mesmo  tummario 

copia  litteral  dn  OSicioMinitlerial ,  que  o  acompanhava. 
oljtoQ  que  não  podia  laelboff  completar  buma  communi- 
mIo  OiScial  ,  u  qual  roga  a  Sua  Kxcellencia  Mr.  de 
VúgUr^  Fresirtente  interino,  se  digne  partecipac  á  Alta 
hetB.  £lle  aproveita  i-sla  oocast&o  para  ter  a  honra  de 
paraeer  a  ttiia  Excdlencia  «Mcotanca  da  Mia  elevada  coq« 

r\,pia  de  Awm  O/fieio  Minitterial  a  Sua  ExcclUncia  o 
,  Jhréf  €AnUtn^em  doía  4t  S.  Peknburgo,  30 
dg  /oneAw  dis  ]M6w 

•  Pclat  Circulara  4  em  data  de  16  de  Dezembro 

lé      da  ii^MÍfO,  part^itwi  a  todos  os  fimfaaixadores , 

4ini»tro«  e  Agentes  de  S.  M.  I.  a  iastiluiçâo  c  prose- 
"iniento  das  inquirições,  que  torna  vão  neceá»arias  ns 
«ooM^oMIltoe  occoflMoi  eoi  S.  Feier$burgo  a  tO  d^í 
>ctpettiro  da  IBÊà,  •  nea  ioimdtaçócs  de  Ateto  a  3 
^Jaaeifv  de  IM6.  Por  neio  destas  inquirições  já  se 
^te^^uiO  a  verificação  de  alguns  factos  ,  que  levelâo  o« 
dós  çoospiradorei e  que  le  aciiâo  re- 


feridos na  relação  «nmmaria  annrxa,  que  vn«  rrniirnai* 
CO  de  ordem  de  S.  M.  1.  e  que  levarei»  ao  c'or>hecio<et  to 
da  Sereníssima  Con/etUraçâo  Germânica,  i  II.  t<  nxirá 
parle  em  todo  o  horror  que  devem  ii>«pirar  o?.  pio^e«totf 
dos  Chefes  de»ta  odi(i«a  tr;iiii8  ,  jjorcni  í«nlitá  igiml- 
nrale  a  cootolecio  qiie  nos  animou  vondo  o  limitado  nu- 
'mero  dos  grannet  criininaéei,  e  a  impotenda  em  qna 
sempre  se  acharão  de  realizar  o»  sru»  funesto-,  desígnios, 
e  finalmente  oi  «cus  mesmos  planos ,  que  não  podião 
surtir  efflMto,  tanto  por  serem  absurdos,  romo  p«l'i>  sen- 
timentos de  que  a  N^çâo  e:0  Exercito  y^Msiano  deiâo 
novamente  nestas  uJtioias  eirrurostancías ,  tào  unanimes 

RecpJ»ei  etc.  Ncmcl  ode.  » 
((Jorrdo  dc  JLotidrtêtJ 

.  .     ■•        •   *      .  »  -  J»  u'A 

FRANÇA.  ,.■  y 


Instituto  Real  dc  I  runça. 


S 


Na  Sessie..dis  Acadiiinia  jPiraii«ika  •m  que/oí  iMeUd» 
Soeio  o'  Duque  Mntheàe  de  MonUmuoreney^  a  9  «tens 

mez,  lên  Mr.  dc  (  /ioíraubfiand  b^piua  excelknle  |>eCH  , 
aue  aqui  publicamos,^  oóe  oiBitlilBotf^s  citações  aponta^ 
oas  «dl  gtaade  ooi^)$ 

DitatrÊO  para  tervir  de  ÍHÍrodacgâo  á  Hitíoria  - 

t  .  db  J^WÊffi»  r    >  > 

InMMdo  4fíe  BarboroM ;  cettumeã  dot  Imperadoxeã  Ronuh 
HOê^  aoêlumet  dot  (  Urittéo* ,  'de>  fiagêtê  -t  - 

e  da»  Barborae,  '  • 
JVi'K<r»  Porfe. 

Jetu  Chritto,  dc  muiló  tempo  annunciado  no  Oriente, 
vem  ao  Mundo  no  reinado  de  .^UfitWo;  eisoai^ior  a  coo» 
tecimcnio  du  iiistoria.  O  esCaMeeimeiito  da  Heliglft» 
Chrislã  mudou  a  Terra}  o  monumento  da  mo^lerna  civi- 
lisaçâo  behumaCruz:  do  pé  desta  Cruz,  arvoradd  em  Je* 
rusa/ern,  Lu  que  partirão  doze  Legiiladeres ,  pobres,  mal 
vestidos,,  com  hum  bago .  pastoral  na  nâo,  paiaeoiiiMk* 
tem  at  nações ,  e  reoovateiii  a  fboe  dos  Riainoe. 

A'  medida  que  o  Polytlieismo  c.ihf  ,  c  que  a  Divina  Re« 
velaçào  »e  propaga,  vão  seildo  mais  bem  conhecidos  OS 
deveres  da  fdinilia  e  os  direitos  do  homem.  Mas  cm  filÉl 
esse  império  dos  l  êtaret  está  condcniuado;  não  recebe  as 
sementes  da  verdadeira  Religião  senão  para  que  nem  tudo 
pereça  em  seu  naufrágio;  esteva  aimiaaMnte  «•enwi^id» 
aquelle  MuAdo  paca  que  podcsse  ser  de  todo  regeoerado 
peb .  ChrIsliantsiDOk  Homo  Religi&o  nova  tinhu  precizSo 
de  povos  novoi;  necessitava  a  irinotencia  du  Evjiif,"  ILo  , 
da  ionoceiíciu  dos  booieos  selvagem,  e  huma  íè  simples 
mecizava  de  corações  siaiplès  oono  elfa.  Tendo  por  tanto 
Deos  determinado  seus  concelhos ,  elle  osexet  ulou.  Itoma, 
que  ás  suas  fronteiras  não  via  mais  que  »olid<ie«,  julga«a 
<»ie  nada  liiilia  «  temer,  e  nesses  dfsttM  campas  craeooi 
ttifkp  <yie  jil^revideofcia  oofl|gi«||aff«  ♦■—iril»  duXtafliea. 
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lUiAé  dê  9at«*centoi  aono*  forio  precUot  para  re^if 
m  iumuwanmi  ttwcito ,  bem^qiw  mmí  addMM^  iaip«l> 
fi(£ia  cono  aa  vaga»  <lo  Oceano ,  avançáatem  de  carr^i^ 
A\gatDi  cottM nirarulota  o* guia  ;  nâo sabem  donde  «em, 
inua  sabem  para  onde  vâo:  marchâo  ao  Cdpilnlin  ,  (Tiíea* 
*d<^  co*«e«aiJos  para  a  <b«lrui||o  do  Inpario  Romm»> 
Çitottiae  «iWiingvir  priocipalai^ite  duetf  rvidMÍDiraeíi» 
d<'S  Burbnros:  n  primeira  coniCT^^a  no  letnpo  de  Dido  ^  e 
pára  no  de  Aureliano;  neMa  época  os  Barbarei «  quatti 
todos  pagãos,  se  lançarão  cotno  inimi;^  a«W««Imperra, 
e  fizerâo  experiência  da  *ua  força  e  da  fraqueza  Latina: 
a  segunda  invusuo  leve  lugar  no  reinado  de  yaíemtiniano 
e  Fatente;  os  Burbaros,  convertidos  então  em  parle  aio 
CbritMaiiiuiio,  «auárfto  no  Mundo.  áTih'>»Élo  já  cow  wp» 
pl{eanlm«  jicemo  atKaéoe  doa  Gnôret.  Ora  aTiitadoa  nu 
Legiões  de  que  vinbão  a  ser  Cliefes  ou  Soldados,  ora  dis- 

Crsos  em  Galoniai  militares ,  tomavão  p«iM  da  torta  pe> 
tvfÊéa  «  pelo  mdo;  raras  veaes,  porrfa»,  «  «o*  -ropo- 
Jfr»9ftcia  lavravUo;  e  para  adubar  seus  sulco»,  nchavib 
mais  expedito  derramar  nellea  o  sangue  de  bum  honuu»9^ 
do  qoco  seu  próprio  suor. 

A  .EtaMuteiaafiy  cogaMinada  m/iAriM  das  nafflea , 
M  a  primeim  ehrittada  a  artnhtrar  seut  povoa.  Primeira 
os  Cimbrnt  .ttraVCMérlo  o  Báltico  ,  e  appitree^rão  nsi  Gat- 
Mo$  é  na  JtaikÊ  COOH»  a  vaagvaida  do  Exercito  ektermi> 


qtsella  segunda  espécie,  que  se  aproveita  datka;  tm\ 
fàm  astúcia  o  reaiaie  ao  adlfiâo  aUonaimBi 
tia  atais  robusta  mão. 

O  terror  que  Augutto  inspiréra,  «ervlo^tl»:  mptti 
dosquetremiâo  ,  cnl.»rã<)-se  ;  Initiia  longa  pai  o?rn:o(ialn 
«oa  dhu  ferros.  O  astuto  Imperador  fia|ia  appvt 
iMiibliaaaaa:  eoaraltava  jSgrtppa^  Meaow,  e  uJa 
rirgilio,  so6re  o  restabelecimento  da  liberdade,  io< 
mo  tempo  que  creava  as  Guardas  Pretorianas.  Edq 
roa  a»  liasaa  d«  desarmarem  a  Hittoria;  «  oMaidof 
doou  ao  amigo  de  Horácio. 

TihertOt  suocasser  d'AvguitOj  nâo  tomou  coiDOtflej 
trabalho  de  seduzir  os  Romanoi ;  oppriiuio-oj  um  u 
iBMiafSat,  9  oe  ebrigoo  a  AirUreanao  de  «scnú 
Nelh  t  começou  aqaella  lerie  de  nobttraa  nascMoi  h  ( 
rupçâo  Romana.   Inventou  o  crime  de  Icia  nugt^íaífJJ 
que  se  tornou  Lei  do  Fisco,  é  d'abi  oascco  a  tà^ioi 
btores,  óova  «ipa^  de  magiitfatara,  queDomieàM^ 
ehrmi  mgroêa  no  tempo  do  governo  do»  algesas. 

7  t&erso  sacrificou  o  resto  das  prcrogativas  do  pofo  i 
Seaadoni,  e  a  pessoa  dos  Senadores  ao  povo,  porqj'i 
povo,  pobre  a  ignorante,  «6  tioba  foiças  em  teus  dia 
tos,  e  porque  oe  Sanadahei ;  riiDoa  aiartniidoi,  i6 tini 


IfafO  poTA  qoe  «íert  o  seu  nome  á  própria  barbaridade, 
•  que  se  achoa  por  tanto  prompto  para  se  civilisar,  os 
Codn.  ealdfia  <h.g>cofid>waaia  4qwii  <o>  QfcÉflrae,  qaa 
ellee  taltes  li  veaaem  expulsado. 

Da  fot  do  Fitiuta  elles  se  dilatárão  a  pouco  e  pouco 
até  as  margens  do  Ponto  Euxino,  «tibmettendo  quasi  todos 
os  povoa.  £ata  gritnde  divisfto  do  Exercito  de  Deoe,  foi^ 
aiada  de  quatro  nnim  do*  jBMiwaaMe,  doe  Crodae,  doe 
.^lUmâei ,  dos  Gennano$  com  as  sua»  miiturns  de  nome», 
e  de  r^ças,  apoiava  a  sua  ala  esquerda  no  AJar  Negro ^ 
e  a  direita  no  Báltico  ^  tendo  em  sua  frenta  o  JUeiia  a  •  . 
jDonMÒib,  debil  barreira  do  Im^verio  Romano. 

O  mesmo  braço  que  levantava  as  Nações  do  Polo,  ex- 
pulsava das  fronteiras  da  CAâia  as  bordas  dos  TVrrteros, 
diaieados  á  parma.'  Ao  paaaa  qaa  Acro  derfanava.eai 
Roma  o  primeiro  sangue  Chrislio,  hiio  caniabando  ani 
silencio  nos  tio>ques  os  progenitores  d'AtlHa;  vinimo  to- 
mar posto  ao  Orictnta  do  Império,  estando,  apenas  de 
bum  lailo  teparadoi  doa  Gadiw  palaLagôa  MeoHty  ejua< 
tandn-se  do  outro  com  os  Penai,  que  elles  havião  meio 
sabjugado.  Os  Peno»  continuavâo  a  ondeia  <-om  os  ^ra- 
Bei  ou  .^riiccrMM  na  na :  estes  dav&o  a  mio  na  j1frh> 
ca  áa  iribus  erraalti  do  dcNrlo,  a  aatat  aoa  Mouritono$ 
do  Atlm :  acabando  atitai  (iataaanartm  ham  drculo  de  po> 
Tol  víng^adores,  tnnto  aquaHíl  Deoses  que  tinhão  invadi- 
do oCeo,  GOBK>  uqudies  Aomanae  que  tinhão  opprtaido 
aTarm. 

Qhaia  que  foi  a  medida,  «ntrárão  os  Godos  no  Tmpe- 
tbli  Acabava  Dcai»  de  tomar  a  púrpura.  Aqui  convém 
n  vista  ao  tempo  anterior  aáa  lainadae  do»  Prede- 
da  Décio  t  a  fiai  de  vermot  em  que  situação  es- 
tava o  Império  no<moaMnto  da  primeird  grande  invasão 
daa  Bárbaros. 

Haeia  muito  tampo  que  Aoma  republicana  tioba  repu- 
diado a  libardaéay  para.M  Ibier  a  concubina  doe  Tyran- 
ao^s.  Devèra  servir-lhe  menos  dc  desculpa  a  grandeia  da 
tua  primeira  eecoliia.  Cetar  he  o  homem  mais  completo  . 
d4  ^ietaria,  porque  renne  os  tres génios  d«  Politico  ,  Ee> 
critoVf  Ouerraire:  mas  desgraçadamente  Cetar  foi  cor* 
rompido,  como  e  sen  século;  se  nascéra  no  tempo  dos 
bons  ooatumes,  fora  o  competidor  da  sizudeza  dos  Cin* 
esnpala»  e  doa  fjòricshi,  porque  poMoia  todo  o  género 
dt  vi^ort  pofdm  qoando  nppniaeao  cm  Romo  já  a»  liaba 
lAtirado  a  virtude;  die  só  ochou  a  gloriaj  lail$aa  hIo. 
deiia,  por  não  haver  aiii  cousa  mctiior. 

»,  herdeira  da  Ctaif ,  jilo  era  daqueHa  primei* 

w  MToiuçoea  (  aia  da% 


o  seu  poder  de  seu  pessoal  merecimento 

fséarte  mietorava  i  sua  tyrannia  o  defnio  d»  »ti 
pequenas;  o  odio  dos  Mrviçoi  qoe  sa  ihe  ttntto  Bo, 
o  ciúme  do  mérito.  O  talento  inquieta  atyrannia:  fr» 
elia  o  teme  cono  homa  polcocia  ;   forlc,  ella  o  alm 
«amo  buma  liberdade. 

Os  costumes  de  Tibério  erio  dignos  de  seus  crii 
mas  nâo  w  £illava  de  seus  costumai;  porque  die cbsi 
va  os  seus  crimes  em  auxilio  da*  wai  vÍGÍee,  f  • 
iirava  «alisliçâo  d»  deapreao.  ^ 

NaqaeHa  tempo  o  Modeto  da  tadaaai  virtate 
va  a  (na  mis->âo  sobre  a  Terra;  trasia  aos  lioiix-oi  a 
ligião,  a  Morai,  e  a  justa  Uberdade ,  no  nKMKof! 
qaa  eriae  expiravio  ao  Uaivana  pois  Mundos  « >i 
senlâo  aqui  a  hum  tempo;  /em  CArsilo  lobn  « 
a  Ts&erso  era  Capria.  '  ' 

Depois  de  rábersp,  hum  louco  e  hum  iraheci)  C^" 
futa  a  Clawiia ,  foiio  suscitadoe  para  governar  ^  ^<^''-"' 
rio,  que  bia  entio  b6  e  por  si  aMemo  ooaw  Ii^'^ 
tinha  arranjado,  com  a  baixez.!  e  com  a  tyrann  a.  D« 
faier-se  justiça  a  Ciaudso :  a  coroa  reeahio-lbe  conln  < 
vontade.  Bieaadido  alias  de  huipa  porta  durapu  o  i 
mijfto  que  se  seguio  ao  assassínio  de  Caio,  hum  wU* 
o  dcscobrio,  e  o  saudou  Imperador.  Cláudio,  oonttcrl 
do ,  só  pedia  que  o  nâo  matassem ;  juotavào-ihe  a  isM 
Império,  a  dmrava  porque  lha  davio  tal  prcieote. 

Aulm  como  todos  oscoaquittadores  wtem  eegnooii 
do  Alexandrei ,  tamhtsm  todos  os  tyranooí  tem  be«J» 
o  nome  de  Acro.  Não  sei  porque  ratão  este  Priocipc  o 
rscso  eala  snsi^ne  bonra;  porqae  elle  ala  fiii  otm  a 
cruel  que  7'sòfr«o,  nem  mais  insensato  que  Caitf* 
neiú  maisdevaaeo  que  Heiiogabaío :  talvet  serápox 
matou  sua  nii,  a  paiqiwfoi  a  prioieiíó  psnvwx* 
Obrisiloe. 

0«  Senadores  que  condem  nárão  Naro  -i  merle 
rão-Ihe,  que  hum  Drliita  nâo  vive  em  Ioda  aparte,  ro 
aqtielle  Príncipe  costumava  dixer  ,  quando  cantBru 
som  do  alatfd». '  Vofém  aquellm  «eeravoe  qoe  juliprl^ 
senhor  quando  prostrado  ,  nâo  f*  tinbâo  atreviáo  • 
callo  quando  catava  em  poder:  deixarão  viver  olrrin 
•6  malárfto  o  histrião.  ^ 

A  morte  de  iVero  causou  boma  revolução  nolopcjl 
n  eleição' dns  fmperadores  passou  ás  legiões,  e  s^^*^ 
tuiç^o  do  Estado  veio  a  ser  puramente  militar. 

Os  JBarbaroe  tatrodusido»  a  pouco  e  pouco  no  Exti 
eBBtaffliilo*w  a  ibserimpèiaéorei,  e  quando  * 
de  «l.ir  o  Mundo  a  outros,  gaardárúo*no  para  si. 

No  despotismo  hereditário  ba  probabilidades  de  ie| 
10  para  os  homens:  vai  perdendo  sua  aspereta  é  pi" 
Sia  faa  aavdbaca.  Paidm  no  daapatisoa  ^sfllifa 
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iNrgs  á  SttUrwiii  «mi  •  ftrai     pvÍa»9Mtlo  da 
faiilTa  ,  e  w  íooIím  á  ofywiiio  coa  todo  o  ardor 
%  bum  hvantado  do  p6  ao  poder.  PoMoa-as  eotão  o  tj^ 

uítío  em  lodo  o  s«u  vigor  electivo  ,  ao  passo  que  a  oa> 
M  au»  MO  ta  leaova,  fica  eai  lua  ctcfavidio  bmdíbi* 
ia.  B  w>  o  Iwpari»  Rommt»  •ecupava  o  Mwné»  o»> 

beciWn ,  como  o  Imperador  podia  ler  escolhido  cm  toda 
parle,  d'ul)i  veio  eua  diversidade  deiyrannos,  te^ndo 
•aohor  vinha  du  ///rica ,  da  Europa ,  ou  da  yf«M.  To- 
sa as  variedades  de  oppressào  espalhadas  hoje  nos  diver- 
«  rlimatf  se  assenta  vão  pela  elai^âip  na  purpura  Roma- 
1  ,  a  que  cada  candidato  checava  cooi  OMtt  pcapikl  €•> 
iBt«f  •  #  *om  M  OMtuoMi  d«  MU  paia. 

Otàâot  rOolHi»  4q>m  p^M^iio;  «til  m 
de  diiar  ^  MÍtíilo  «  pAtpim  dci  qwi  ponnUa  4 
.operio. 

Algoma»  ipwn8w  da  €tal^  «lo  digna*  da  ■■tig» 

'orna  ,  cujo  nn^ue  elle  conservava.  Pediâo-lbe  vario* 
I  d  uJoa  Bova  grali&cação :  »i:Í8«9lbo  toldado*,  r«ipo4t* 
n>  elle,  O&O  o*  compro. n 

OikâQ  «cabaVft  d|  Mbl^ir  «■  Prttorlatm  ;  «pra- 
nta-w  ft  GoAa  iMm  teUado  con  •  espada      ,  ' 
eque  ntatára  OiM»;  «iQlWW  .U»  OlJjiOW  tss  ilifM  •  Mo- 
o  laipanMior. 

Hnwidn  pokw  Ndieiewi,  •«  itbde  daTS  amim,  caira> 

çou  a  ^f.irjjanta  no«  as^attinof ,  diretclo-llies :  «Feri,  te 
a«o  be  ulil  ao  Povo  Jiomawf.  tt  Cabio  sua  calieça;  era 
uiva,  eianto,  que  lium  soldado  para  » levar  le  vio  obrí- 

[•do  a  embruliialla  em  hum  panno.  Etla  cal>eça  calva 
F*«ra  ter  aconselhado  melhor  o  velho :  teria  isto  o  cat- 
if  o  de  pór  huma  cotòy  sobre  iuima  cal)eça  despojada. 
,  Othioqnis  o  Império,  mM«lte  oauii  de  repente;,  aio 

•  qaís  cuoM»  bum  poder,  ma*  como  mm  pratcr.  13NiiM* 
liado  toliipiuoto  para  o  comprar  com  trabalhos,  pouco 
jorte  para  viver,  acbou-(e  com  coragem  pura  morrer. 
Qmiwo  le  docidio  a  eram  Ml  ú  o  leo  panhal,  achqa 
]u<!  eraioutii  privar<K  desomno ;  d^toií-tc,  dormio  poa- 
:o ,  e  quando  acordou  executou  o  K^^lpe,  indu-se  com 
pouco  laMurro ,  sem  ter  lido  o  dialogo  de  PéatS*>  tohre  a 
HDoiertaJidfde  deaitsa,  4»n  laigar  ati«*«nu»iibat.  Qoà» 
apiroa  com  a  KbaAlade;  {Máo  tó  deiíava  o  podar.  • 

f^iUUio  senlou-se  no  Império,  que  elle  tomou  por  hum 
laoquete;  ps  seus  convidados  armados  o  obrigarão  a  aoa> 
har  o  festim  nat  Gentoniot.  A  tua  morte  tatpaodtoo  VcaiP» 
Kvn  de  suas  ignominiogus  adversidades. 
.  Oitenta  anãos  de  felicidade  ,  interrompidos  tó  pelot 
gainic  annos  do  reinado  de  Doinícmro,  (»roeçáiio  na 
dnaçâo  de  n/MMtaw  «o  Impario.  TepMa  dilo  qua  ena 
fka  a  época  eoi  que  o  Oaaero  hamaao  tinlia  tido  maia 
|dÍ2,'  isio  he  verdade,  se  a  dignidade  e  a  iodepandaooia 
éu  naçòet  te  não  cooião  na  tua  felicidade. . 

Attim  como  ot  primdnw  tyraonoa  da  Roma  ta  ditiin« 
fujrâo  cada  bum  por  seu  vicio  partictdar,  a  rim  de  se 
padsr  julgar  o  que  bc  capai  detupporlar  a  sociedade  sem 
jpditeolver,  do  oMtmo  modo  oabpM  Priocipet  que  Ibnt 
^loeedèr&o  brilbár&o  cada  hum  por  tua  virtude  differen^ 
te,  a  fim  d«  te  conhecer  a  intufiiciencia  das  qualidadei  dot 
Womeiu  rn  a  exiktencia  dat  naçôet ,  i^uando  eitat  qiià> 
Unha  aao  teparadae  dae  íoelituis^  politicai. 

Appaiwiiio  é  frente  do  tmperío  quaotoe  ndrtioe  aa 
^■dwi  ina^nar.  Os  que  tinhao  estes  méritos  podiao  em- 
pnbander  tudo :  nenhum  eilorvo  ot  eoottraagia ; .  Iierda- 
*M  o  podet  absoluto  da  Ntn;  podíio  aaapiagar  para  o 
hein  a  arbitrariedade  qne  le  empregárn  em  inter  o  mal. 
Qte  produiio  com  tudo  este  pleno  pudrr  da  virtude]  Re- 
fctoiou  acato  a  moral  T  Reatabeleceo  ajusta  lilwrdade?  Pre> 
■afi«  » Imparii»  da  pmima  quéda?  Não.  O  ganero  íhi* 
*no  nea  tenelborott,  nem  mudou.  Rdnárlo  a  flrmeia 
*o«  fetpatianOy  a  dofura  com  Tilo,  n  generoiidade 
Coo  Ntrxa  ,  a  grandexa  com  TrtgaaOj  at  aitat  cum 
'4dHaaa,  a  picdAde  do  Polytheitmo  com  Anhudunai  ra« 
bio  em  fim  a  Fil"Sofia  ao  Tlir^no  roni  Marco  /turelioi 

*  o  Cfuapfimeato  dtitle  soobo  dos  tabios  não  produxio  oe- 


obum  toliéÊt  hm  paci  it  Um4»t  Ba  pofqua  nada  lia 
duradouro,  nem  menno  poaiivel,  quando  tudo  vem  dai 
vontadet  Individuaei,  e  aio  da»  leia;  be  porque  o  Paga* 
oismo,  tem  ter  já  por  si  a  austeridade  rcpuMii  una  ,  trant* 
{waaia  a»  bomaai  aai  iiai»  nbaabQ  dc  «elbovcriaasaa 
fUB  mé9  a  «aai  inMoençia. 

Havia  «nlâo  no  Império  Chri^lâo?  obKrurot,  persegui- 
doa  até  por  Âfarxo  Surdiu ,  e  eiles  cora  bwiua  Religião 
detpreaada  feiiào  o  que  n&o  podia  aaabar  a  FUoiofia  aq 
Tbrono  :  ínstituião  leis ,  corregião  oi  cottuna*)  a  fitada*  • 
vão  huma  sociedade  que  ain  la  dura.  |. 

Foi  por  lantn  calumaiada  essa  Religiãò  :  pínttfrâo» 
na  a  itforeo  iíiireiio  como  buma  leita  fiiocioia,  a  a  aaui 
laemanH  camo  baaM  «oah  de  per? aitidadea.  No  de- 
çurs9  dos  tempos  ,  foi  algumas  ve^es  dr^fi^urada  pt^la 
bjrpocretia.  Quia-M  figurar  fanática ,  perta^uiJora ,  ini- 
miga das  leiras,  dat  Scieaciat,  e  dat  A  rim,  ioimifa 
de  toda  Q  lilK-rd«de,  liuma  Religião  que  tnlerd  ,  e  ipic  ^' 
ba  a  caridade  em  si  me^ma,  buma  Kelígiàu  a  que  *a 
devnp  na  aaíaraadeteoliriroenloado  en^enliu.  itongado 
faiar  retrogradar  o  eipirito  humaott  ^  favonwr  a  op* 
prenio ,  o  ObriiiianUmo  detembramon  o  cihoi  da  nona 
Oatareia;   moslrgu  qxe  u  liomein  qiip  se  julgiiva  cliegadq 
%  toda  a'tua  virilidade  entre  os  Homauot,  aioda  apenaa 
eit^va  oo  berço.  Fe<  dar  bum  pano  agigantado  á'eocia^ 
dade  abolindo  a  escravidão,  declarando  a*  nações  que  d* 
las  podem  e  devem  existir  tem  escravoi,  proclamando 
igualdade  doi  direitos  entre  01  homens.  Lua  ifuando  aa 
mistura  com  at  faculdade»  do  aapirito,  •eolimenio  qaaa* 
do  se  associa  aoi  movímeotot  da  alma ,  a  Relíg'ào  Clirii» 
tã  cresce  com  a  civilisaçâo ,  caminha  mm  n  tempo  ao 
aperfeiçoamento  da  lociedade,  e  aào  regeita  forma  aljjru- 
aM  da  Govaroo.  Madcradoir*  IMlm  doa  poWfe  como  doi 
Kei*i  «l'.i  ^6  combale  01  excetto»  do  Poder,  vcnbâo  ellvt 
d'on«ÍM  vierem.  Sobre  a  moral  Evaagelioa,  razão  Dtvi^ 
na  f,  bt  qu«  «a  aitriba  a  rasão  humana  era  kus  prograilpa  ■ 
para  huru  fifti  a  que  etia  uindit  não  chegou.  Louvores  • 
esta  moral  l%vangelica  ,  nós  viemos  a  saber  que  u  velbica 
do  género  hoioano  não  o  despoja  da  independência ,  e 
Que  ba  para  ot  povoe  oiodernos  buma  liberdade  naKida 
oailiniaa,  bem  covo  havia  para  oa  povos  aniígoi  buma 
libeidada  filha  doa  booa  aaituael.  ( Moitiior.) 

(  C^nciuir'$e-ha,J 


^  LandVwf ,  M  de  Março. 

Dos  Jornaet  de  f^unna  em  data  de  11  do  corrente  ez* 
trabíuuWo  Mguiota: 

Boletim  du  taude  de  S.  M.  o  Imperador. 

S.  M.  o  Imperador  leve  hum  ataque  repeiftiao  na  not» 
te  do  dia  9 ,  com  buma  ^bre  inflammalqria ,  coulra  « 
qual  immediatiuDenle  se  ernpregãião  n«  remédios  necceiav 
rioi.  No  dw  iO  ,  pelat  6  borai  da  manhã,  S.M.  foiaan* 
grado ,  o  que  lha  deo  algum  allivio.  O  giio  da  febie  t 
outroi  sympiornaB  da  ^na  enfermidade  tornátrio  neceseiario 
tirar'te-llie  mai^  sangue,  o  que  se  fet  no  lucimo  die ,  a 
BQlavelmente  diminuirão  ot  symptomaa  domai,  de  eortf 
que  na  noite  de  10  S.  M.  Ie\e  hum  tomno  tranquillo; 
a  no  dia  11 ,  de  uianb^,  ae  tentio  alguma  cousa  melliori 
Km  contiqyaacia  de  buma  óòt  local ,  applicáiâo.te-lha 
hoje  hixaa,  por  meio  dat  qnae»  a  dór  ta«a  giofde  dioriv 
nuição.  O  dároreo  dá  enfermidade  até  o  pveHttM,  oflbic» 
ce  toda  a  rarâo  pnra  presumir  qua  S.  M.  bKTCONálá  aa 
acbaiá  tolalmenle  irstaÍN*leridn. 

(Aesignado)  Barão  f  on  St^l , 

Primeiro  Medico  de  S.  M.  " 
yienmy  11  de  Março,  át  8  boraada  tarde. 
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'Tkgmit  BoMm éb imA  AS.  U.  • 

Na  noile  de  11,  ob  íytnptoinas  da  eorermidade  e  d« 
fcbre  peiorárâo  de  «orle,  que  S.  M.  n&o  pôde  dormir.  Na 
aMolttdo  dia  Ifl.  o  Imperador  expcrinraatoa algum  allivio |. 
por^n  nio  foi  de  longa  duração ,  •  d»  lafda  foi  imemm^ 
rio  sangralio  novamente.  8.  M.  recebeo  grande  allivio 
em  cobtequeaeia  desta  operação ,  e  conlinua  inai»  traa* 

Juillof  o  qa*  migOMote  a  «•pmoça  ds  pidai|p|a  Bdhom 
•  &  Ai» 

(Auignado)  Barão  fon  Sttft. 

initMM,  18  dtáfuyo,  di  7  bom  «Bria  dfttoida^ 

■ 

Quati  qne  parece  que  o  Imperador  tíwntê,  airan  pra- 
aentiriienlo  do  «eu  perigo,  por  que  no  mes  de  Setembro 
pastado ,  bo  leu  diácuno  á  Dkta  Búngarú^  ueou  da»  m> 
guinie*  exprenãei : 

n  De  "vA*  »6  exijo  o  zelo  pe!»  vo«sa  própria  prosperi- 
dade. A  perspectiva  certa  da  pai  iie  favorável  át  vossas 
deliberações.  Além  do  que,  ha  otilro  motivo  palm  ■  ttf* 
gancia  desta  oonsidwwglo— /a  Otou  adiantaé»  not  iheui 
Hiat.  A  vida  ão$  morUta  ettã  noa  mâo»  do  AUmimo. 
Porem  quitar*  viver  até  ver  consolidada  a  vossa  ventura 
com  leii  aabia*»  por  meio  dit  aOae»  cad«  tal  maia  le  ba 
de  Isrlalaoir  a  Contthalfio  do-RcifH>.ft 

Similbante»  sentimento»  ««o  diprios  de  hum  Soberano 
agonizante.  Com  tudo  elle  só  conta  &B  anoos,  tenda  uai- 
eido  em  1768 ,  e  apenr  dettet  symptoaias  pouco  favora- 
veii^  poderá  aiada  viver  loog»  tempo.  Nào  he  provável 
que  o  MO  nilacioieolo  oceaiioae  neobuma  mudança  de 
impottaocia  noa  neyaaios  da  Bmnpa» 

*  f 

Baum  (  o  meimo  <|aa  fbl  uhinamaata  erealnnada  am 

Orihuela,  em  premio  dos  seus  esforços  para  re^ctterot, 
iUutlrar,  /ralerni%ar  e  arruituur  a  Hcipanha  )  havia  es- 
criplo  a  bum  seu  amigo  eoi  Lmiim  o  a^Ointe :    Se  ou/- 
«I  virdeê  dizer  qut  ftti  prno^  ndb  o  úèFtiihm :  aÉw | - 
n  me  hâo  dc  prender  U  n  *        '  * 


LISBOA  ,  4  de  Abril. 

No  dia  30  de  Março,  fei  o  Senado  da  Camara  da  Cida- 
de de  Aveiro  a  funfebre  ceremonia  da  quebra  dosi£scudofl, 
na  férna  do  costoaw,  acompanhado  dos  iMiniitMi  Cí* 
dad&M»  e  Justi^^as  an  pMado  luto,  dando  todoa  et  oiaio- 
rei  daqionttraçòea  d»  MBlftodato  peJa  morte  do  nosso  Au- 
gwto,  a  dipmad»  Sobwtno. 


Edital. 

O  Senado  da  Camara  faz  constar  i  que  Stia  Mageitade 
Jmperiai  e  Heal ,  peia  Sua  Imperial  «neal  Hetoluçào  de 
9  de  Janeiro  próximo  paHado,  Foi  Servido  Determinar, 
que  os  inquilinos  das  Propriedades ,  cujos Senlmrios  senão 
dtaligário  am  tempo  da  respoosabiiidade  para  com  aOooH 
paoliia  da  limpesa  daa  chaminés,  paguem  opre^  taxado 
do  trabalho  da  mesma  Companhia  recebendo  os  bilhetes , 
que  o  referem ,  por  ter  inlencioaalroente  a  mesma  cousa 
pagarem  buns  ou  outros  o  que  fer  vaacido. 

Outro  sim,  não  poderáõ  homens  estranhos  dá  Compa- 
nhia intrometter-se  oaquelles  trabalhos,  a  que  ella  está  de- 
dicada ,  com  responsabilidade;  pena  de  qualquer  auecoa- 
Imriar»  P^ff*'      cada  tes  dous  mil  ráis,  da'Cadéa. 


Eilè  se  publique,  c  ae  remetta  á  Alamaartapinai 
execução.  Li$boa  ^  li  da  Paf Cffaíro  áèUÊka^Mmi 

Cj/ftrianno  da  Co$kL 

Em  curaprimeoto  do  presente  Edital  aG9B|aalii|ij^| 
cipia  o  saa  trabalho  no  dia  6  do  «omate.  ttm 
■eu  Eaeriplorio  no  bifo  da  S,  JDamkigm  N.*  H. 


*  Anntmcíot. 
•  '      .*  . 

Precisasse  de  bwm  Senhoia  da  maia  de  trinta  sbbhi 
caracter  serio,  de  bOa  vida  acoetuttes,  ecomslguni 

prendai  pura  educar  huma  menina  do  dote  aonoi,  eço> 
veroar  iiuma  casa  por  tempo  de  dois  aonos,  em  i  Cidf 
dã  da  Loánéa  «m  ^Htoa,  ida  a  volta  á  casla  ds  qatat 
mandarir  :  equerendo  regressar  antes  de  findo  otcm|)o,ai 
ser  por  moléstia,  será  por  sua  conta  :  qualquer Senbora 
se  achar  nas  círcumíitanciBS  ecima  ,  pôde  vir  é  rua  lir{S 
de  Roque  N.  8Ô  e  89,  loja  de  drogas  de  Stíeabt 
Jotí  Barttiro  com  quem  tratará  os  seus  ajustes. 

Vcndem-ae  bumas  casas,  que  secompòem  de  loju,» 
bre  lojas y  dois  andarea,  e  aguas  furtadas,  silas  no  pwl 
cipio  da  roa  da  Cbsfvl»  FMfe,  quasí  no  larjfo  itSii 
vndor ,  pegadas  com  o  palácio  do  Pxcellenlisjimo  CoaJi 
dos  Arcoê,  e  na  mesma  propriedade  babit«  sua  dooicaa 
quem  se  bío  de  tmiar  os  ajustes. 

Quem  quizpr  comprar  hum  foro  denoventa  mil 
dinheiro,  e  hutn  porco  dequatro  arrobas  e  meia, 
to  em  varias  terras,  no  termo  da  Villa  à'j1lúhia,  O' 
■larca  de  TAosnar^ »  fislle  na_lqia  da  Joeé  Lureu»  è| 


il  réiicJ 


iãmi&^a  e  SUm^  ma  dos  FanqntitM  N.*  89.  '  1 

Vende-se  hum  casal  denominadd  de  Porto  dcLoiíei^ 
Vilia  de  Atoguia  da  BaUia^  termo  de  Peniíhe^  livddlj 
eneatgos;  ba  dono  Fictorino  Antonio  da  ilodbj  mm 
dor  em  Lithoa  rua  de  S.  Bento,  N.*  <)t,  coD^MI*^ 
púde  contratar ,  e  fazer  as  esoripturas;  toda  a  pcan^ss' 
o  queira  comprar  oode  logo  entrar  de  posse,  poii  qve  o 
taudeiro  actual  nao  tem  atrandaaiaato,  nm  <ni|it«*i 
an  forma.  ■  "        '  *  '    '  1 

Nos  diflí  fi ,  7 ,  f  n  (i'o  corrente  mer  de  Abiil,  ra  nis| 
nova  do  Aimadu  N.*  36,  loja  do  AlUmão^  se&tlçãsl 
da  parfamariaS)  agi»  de  Cofenia,  bengalas,VidraSt1idj 
ncis,  c?pellios ,  e  mnis  olg-umas  fazendas,  e  estsmpsv  1 

Vendc-sc  em  ledào  ^será  annunctado  o  dia  p<l*  O*" 
zeta)  buma  iVopriedadê  de  Casai  Oa  travessa  do 
N.'  3  ,  4 ,  e  5 ,  co^  frente  para  a  raa  das  tiaeim, 
SB,  29  ,  e  outra  frente  para  a  rua  do  Norte, 
rendem  2j 3^000  reis:  quero  as  pietcnder  dirij»-« 
do  -4roo  do  Bandeira,  N.*  117,  1.*  andar,  a  JoáoJ. 
9ãti9a  Corré»i  qna  darA  todas  as  infermaçôc». 

Qtieni  tiver  em  alguns  dos  titios  bons  desta  CidsifcS'* 
ma  casa,  que  niko  seja  grande,  e  que  tenba  bom  <|>>isuk 
deixa dwiaiado  na  1^  da  Gnntaroaau  tàmy*'^ 
da  eàsa«  ' 

Vènde>se  o  Brigue  Sueco  Carolina  ^  do  lote  de  cwM 
vinte  toneladas,  pouco  mais  ou -menos,  cofistruido  * 
carvalho,  «  pioho;  quem  o  quiaer  coinprar  dinjs-*  * 

na  rua 'das  Fhn»  N. 

Vende-se  hiima  carrearem  Francnà  de  doii  siasW» 
com  caixões  e  ma;s  com  modos  próprios  psra  ti»|*o'' 
quem  a  pretender  pôde  dirigir-se  ás 
loja  do  corrieiro  João  Pranciteo  da  Ctmha  N.  6*-  . 

Na  ruo  direita  da  Crofo  N.  8f ,  junto  i*""*"  * 
Pcuunha  ,  vende-se  hum  cavallo  Hespanholf  àe 
de  idade ,  castanbo ,  próprio  paracavallaria  ou  carroâ^^»- 


LISBQAi  NA  im»B£S9Í0  JI£G1A. 


Sm  80. 


GAZETA 
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£ARTB  OFFICUL. 


No  dia  4  do  corrente,  Sua  Alteza  a  Serenissima  Senhora 
InbDta  D.  l%abel  Maria,  deo  audiência  ao  Embaixador 
ie  Sua  Maçeitadtt  Atíonmca,  Sir  fFiltiam  tíCmri^  o 
qQ»\  anpriiMnUni  •  Sua  Altoi  |ior  ordam  do  mu  Go- 
e  da  parle  do  mesmo  oiTereceo  ao  Gorerno  destes 
KeincM  a  segurança  de  todo  o  apoio  e  da  mesma  amisade, 
qoe  Sua  Mnecatade  BrUam^  t  Á  ultima  bora  da  Pea» 
wã  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real,  que  Deos  baja 
cm  Gloria,  conservou  ao  6eu  antigo  e  fiel  Alliado;  de  tu* 
ia  o  que  be  buma  prota  a  permaoencia  da  EaquadraBrI» 
imam  uina  no  Téjo ,  destinada  a  pnM»  a  «to  Oov«r> 
M  o  «HB»  imiço  que  preatára  a  Soft 


Ebabio  Rioio.  . 

"Sr  áia  7  do  corrente,  s«  lia  de  pagar  na  Thesoararia 
Oeraí  dof  Ordenados  os  meses  de  Janeiro  e  Fevereiro  de»> 
te  anao,  das  Folhas  da  MflM  ék  Comdeneia  •  OídieM;  a 
ChMmbiia  daa  Oiáean 


PARTE  NAO  OFFTCIAL. 


ILHiAS  JOMIAS. 


( Corrapondencia  pãríieidat,) 
Jbnhim  Etachá  assumio  por  ordem  da  Porta  Oilomana 
o  eomiDando  supremo ,  e  a  direcção  do  ataque  contra 
Hmohaighi.  O  Kmiack^f  humilhado  em  consequência 
i^Ma  determinação  do  Soberano,  vio-se  obrigado  a  dei- 
o  MU  rival  colber  o  fructo  dos  seus  desveioa  e  do  seu 
tiabalbo,  c  retirou-se  parp  o  seu  acampamento  separado 
'^nflfoiwoM.  Exitia  nanda  iiidiipo«i{io  entre  ot  doía 
■oopànnitoi.  O  ioKmiady  teu  7/500  honeDi^MO- 
e  Alhanc.ts  j  o  de  IbraMm  consta  de  ^rabct^ 
tsnio  io&nteria  como  cavaUaxia  de  tropas  regulares  e  de 
Mns  levai. 

iòraAMi  alé  o  presente  nâo  tem  feito  maia  do  que  baler 
IjllB  a  sua  artilberia  e  as  bombas  a  praça  sitiada,  que 
«nodadamente  corresponde  aos  seus  ataques.  Tambên 
«aiajoo  dar  buo  aanlto ;  po/rfm  mohao  «paiar  algum 
Wt^t^  «  MO  «ttlanto  oérapa-ae  «m  txerdtar  ai  raai  tro- 
vista  dos  Gregoi,  talvez  a  fim  de  os  intimidar.  Ha 
***  ^  intimou  aos  cercados,  que  se  rendessem ,  com  a 
'^"'^'Ito  de  eiia  mçmoê  Jàcarem  mUrmoê  quequitmem: 
^tm  Mnnift  §^      com  alia  fá  tratarilo  oom  pohon 

,  Ao  hwoiouBaftte  diftidHa  páoê  mu 


babitantes  ha  dex  mexes,  contra  todas  as  forças  Oito- 
manai  ,  tem- se  com  tudo  achado  reduzida  aos  maio» 
ica  apuros  em  consequaada  da  falta  de  viveiarf.  Friii- 
mente  a  Esquadra  Grega,  composta  de  cincoeota  errbar- 
caçSes  e  de  alguns  brulotes ,  conseguio  supprilla  de  man- 
timento pelo  espado  de  dois  meses.  A  sua  chegada  Mpa- 
Ihott  aooaatarnaçao  nafiaquadia  Jarai,  qua  te  *io  obrí- 
Rada  a  abandonar  o  bloqtwio  e  a  w  retirar  para  o  Golfo . 
de  Lepanío.  De  vez  em  quando  alguns  vasos  Turcoi  se 
animavão  a  avançar,  fingindo  querer  atacar  a  Esquadra. 
Grega^  que  se  não  «tqnivava  aó  teu  encontro. 

Em  hum  destes  encontros  o  intrépido  Miaulit  atacou 
os  Turooi  (a  26  de  Janeiro)  defronte  do  Cabo  Papa  ,  e 
defKNi  de  hum  obstinado  conflicto  conteguio  incendiar  « 
maior  parte  das  Fragatas  Egj/peia».  No  leguinte  dia  elle 
K  preparava  para  hum  novo  alaqoa  ainda  mpia  renhido; 
porém  o  vento  foi  contrario,  e  ao  pouda a|HHar  d'abor- 
dacem  hum  grande  brulote  íiireo.    ^  . 

Dai  da  anuo  atd  8  da  Fatanho ,  ultima  data  dai  no- 
ticias mais  recentes  daquelle  paiz,  nào  lioove  nova  acção. 

A  Esquadra  Grega  se  acha  na  altura  de  Muwlvtngki t 
«n  quanto  a  Oitomom  guarda  oQolfo  de  Pairm,  adian- 
oo-m  falta  de  mantimentos,  segundo  se  soube  doaoMimoa 
«innaairm  Gallo- Egypcios ,  tomados  a  bordo  do  Brn- 
lote  IWw. 

hháea  ,  18  40  Peoermo, 

Mittolxmghi  recebeo  viveres  at^  15  de  Março.  Qual 
será  a  sotte  daquella  praça,  que  encerra  trexe  mil  refugia 
doa,  antra  mnuares,  crianças  e 


velhos ,  se  lha  oio  i 
novos  soccorros  ?  A  artilharia  fulmina  os  muros  da» 
qoella  desditosa  Cidade  ,  ao  passo  que  as  bombas  e  oi 
obuzea  Ibe  dirigem  bum  fogo  continuado.  , 
Algum  corpos  organuaikttpor  Boyer  a  algum  artilbai* 
fM  rVmieeici  dirigem  a  artflneria  doa  barfaaim  t 

O'  meu  Deos  tende  commisernçâo  do9  ('hristãos!  Dí- 
gnai-vos  oibar  com  piedade  para  os  defensores  da  Crua ! 
Ouvi  assuppKcas  de  hum  povo  agonlMnto,  que  ezclamns 
O  que  fnemnt  nót  á  França  para  que  o«  setM  indiynoa 
filnot  se  utuio  ás  fileira$  Mxtuuhnttna*  t 

Cada  tiro  de  artilheria  qaeiMnmba  naieoitai  i^nhdm» 
a»  dilaoéra  o  coração  1 . . . . 

O  noMo  Clero  acaba  de  fimr  ai  oi-açôet  para  os  agooi» 
santes  sobre  os  infelises  defensores  de  Miuolunghi . . . . 

A  Historia  tranamiltirá  á  posteridade,  que  o«  soldai^ 
daCrat',  careãdoi  neata  praça  ha  ooie  mexes,  ailaiidéfao 
os  braços  para  a  Christandade  —  dcnde  aó  Iam  adlldo 
monstroa  para  se  fartarem  no  seu  langual 

fGMHfâlHemMl.; 

TURQUIA. 

Buchareit ,  87  de  Ftpermro, 

Os  TVircoí,  nâo  satisfeitos  de  haverem  recundo  eva- 
cuar a  Afo/dboM  a  a  f^aiaquiaf  commettem  alii  os  mais 
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tão  «9  "Boyardot,  parecem  empenhados  em  contrariar 
ot  Ho«gotiait'!>  con4ituiil(>->  pelo  Suliao  ,  o&úuae*dir*»e>bitt 
qu^  éAau  coíTócocios  ii  xttU  da  adainiitraçio  publica  «ih 
tei  cQpiio  objecto»  de  divisão,  do  qiM  como  (ttaoeíonafios 
revettMos  de  buiua  autlioridade  tegul.' 

.Nos  cjiiipoç  a  iii  piinidmlf  dos  Turcot  he  causa  daí' 
nui  iore»  ca  ta  luidaii  e».  i^ào  bff  kumtf  na  ic«  Igreja  qu6  el  ies  nte 
tenbio violado ,  quer  trantTomiarkÍD^t  eio  açougues ,  quer 
faíLTido-as  servir  ilc  ca<.allariças,  cafés,  e  para  oiilros  fuis 
niais indignos,  dc^orle  que  osCbristàos  «eacliào  redusido« 
álattimoM  necessidade  de  celebrarem  o  seu  culto  nas  caver- 
na*, e  em  outros  lugares  subterrâneos.,  á  fliaiíeira  dife  ba- 
bitaçôes  dos  Bohemiot.  Não  be  cousa  rara  o  acharein-se 
Sacerdotes  enforcados  nas  jrrTorrtí,  se  ©  Todo-Pddiérosíy 
nào  prestar  favorável  auxilio  aos  seus  filhos ,  a  Igreja  dos 
JOaeiot  nào  distará  muito  da  tua  anniipiillaçâol  Atreva- 
!•«  O  Obscrrndor  ^iUslHaeo  a  negar  e^ti  s  r;iLlos ;  etnlnra 
os  refote  coia  'injurias ,  jamais  podern  faxer  desvanecer  a 
MM  ftfãeà»  MlidMltf.  (OhitflIfHdbMr/.; 

RÚSSIA. 

A  nos*ft  Mafiiihn,  que  estova  a  p<,jito  dc  cahir  cat  de* 
cadedcia ,  vai  agurn  ter  liutna  reforma  sâlatife^a.  A  íein^ 
tegraçâo  do  Vite^Alffllnnilo  Satatéine,,  conhtéié«âêktím 
ni-^  lo  tão  ^'lorioif)  pdas  suas  expedições  i)(>  Mcdilctranco  , 
c  a  qucai  Unhão  deixado  tào  lorijjo  timpo  na  inacção;  a 
tua  nomeaç&O  ao  logur  dc  AjUdanle-Cieneral  do  Impera- 
dor  par.i  os  Neg(4cios  da  Matinha;  o  esldbelecímento  de 
buma  Commiitào  particular  que  se  deterá  occupar  da  re- 
generação marilima ,  tudo  isto  encheo  de  prazer  a  nossa 
Alariaha ,  e  be  a  mais  aegiira  garantia  de  se  verificarem 
at  nomas  esperanças.  - 

A  Commissâo  áé  averiguação  ,  relativa  aos  acooteci- 
nfeoloe  do  dia  96  de  Detembro,  eohtiliúa  dde  i»A  traha* 

lhos. 

Antes  de  se  haver  completamente  terminado  hum  obje- 
cto que  se  acha  intima meilte  ligado  coin  a  •alva{^'do 
■Betado,  e  em  «Sodsequencia  do  qual  lodos  os  anioiof 
eM&o.  suspensos ,  não  ae  julga  que  a  Coroarão  de8.M. 
poiM  ter  lug«r  «n  ãio$cowt 

Idem  f  4de  Matfo. 

Tjontem  oPrini  ipe  àn  H  rcdc,  Fi-ld-MarccIial  dru  Mv  r- 
CÍiOS  de  8.  M.  o  Uei  de  TJcicicra,  encarregado  df  (oní- 
primentar  a  8.  M.  I.  foi  recebido  em  audiência  pelo  Xm- 
perador'e  por  SS.  MM.  as  Imperatrizes. 

Por  huraa  Ordem  do  Dia  j  em  data  de  3  de  Março, 
S.  A.  I.  ú  CWomilcA  e  OA-Duqutf  Comiantmo  acaba 
db  ttr  noir.e.i(rn  Cbefe  do  RcgiiMDto  da  Gdarda  de  Hua* 
tartê  de  Grodno.    •_         '  ' 

Anaunciánio«  ba  teopo^  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Eu- 
génio de  ff^urtemberg  se  achava  nomeado  Chefe  do  Re- 
gimento de  Granadeiros  da  Taurida.  Podnnos  hoje  apre- 
sentar aot  nossoi  leitorei  a  tradurçâo  do  rescripio  que 
8.  A.  R.  lecebeo  naqocUa  occatiào  de  S.  Al.  o  Impe* 
rador. 

A  S,  A,  R,  o  Príncipe  Eugenia  de  ffurtemberg. 

«Querendo  dar  a  V.  A.  R.  Initn  tcvlemiinlio  da  no$sa 
alta  estima  e  rcconhccimenlo  pelos  serviços  que  V.  A. 
pmtou  ao  Império,  nós  vos  nomeamoe*Cbefe  do  Regi- 
mento  de  (i raiiadeirot  de  Taiirida,  e  temos  determinado 
que  elle  para  o  futuro  haja  de  ter  o  nome  de  Granadeiros 
do ''Príncipe  Eitgénio  de  IVurtcmberg.  Ptrsuadido  que 
limpre  acharei  em  V.  A.  o  mesolo  xelo  que  tem  dislio- 
gaido  vxi  o  -presente  a  toMa  Otfrtir*  Úff  btfllumie  para  • 


liosso  serviço,  aproveito  esta  occaílúo  para  reíjorar  a  V. 
A.  R.  a  segurança  do  meu  mais  siuccro  affeclo.  (ha.- 

ALEMANHA. 
Garhrmhe  (Badm),  6  de  Margo.  '  ^ 

Vimos  nesta  Cidiíde  mais  hum.i  victima  da  criie  vrm- 
cantil:  ha  dias  qoe  a  casa  Afeerioe/(i  »e  declarou  falliii. 
Attribue«ee  ama  qvdda  átmaii  extravagcntes  especulações 
ele.  Esta  rasa  gozavA  da  confiança  geral ,  e  dizem  que  o« 
habitantes  desta  Cidade  perdem  em  consequência  diiso  vn. 
fies  centenas  de  milhares  de  florins.  Al&rmâo  que  todos  os 
•eus  credores  estrangeiros  se  achâo  a  coberto ;  o  que  tor- 
naria tonto  mais  deplorável  a  posição  doe  do  pah. 

O  Conde  Koltchihctf  ^  Ministro  d'Kí!lado  da  /?u$iú, 
que  rendia  com  Ioda  a  sua  família  em  ly uTl%burf:Oy  ci.e- 
gou  aqui  ultimamente  para  receber  d« ordens  de  SS.  A. A. 
o  Grà-Duque  e  a  Margravioa  Amália  antes  de  voltar  iii 
Ruêiia.  (Correio  de  Londret.) 

ITÁLIA. 

TtieUtf  95  d»  Fetmtfo, 


Segiíndo  at  carUt  de  Çoifà  d<r  db  If ,  Mittoktnf^ 

já  so  achnvrt  perfeitainenlc  livre.  O  Capitão  Bach.-í  rferf» 
a  conservação  da  vidu  no  ultimo  combate  naval  ao  barco 
de  vapor,  para,  cujo  (mrdo  passou  logo  qnevio  a  suaFn* 
gata  om  rhaminns.  Positivamente  se  alTirma  que  Coloiv- 
ironi  tornúra  a  apoderar-sc  de  Tripolitui ,  e  que  a  guiir-  i 
niç&o  £^|^peia  féra  passada  á  espada.  Dixia-se  em  Cor/v, 

Íue  depois  debites  reveles  Jbrahim  vollára  a  NeoariM- 
luma  embarcai,ãt>  que  acaba  de  cbegar  da  «Sajyrno  an* 
nuncia,   que  no  dia  13  em  que  «abíra  daqoaUe  pOfU>deÍ> 
zára  o  bairro  dos  Franco»  incendiado. 
<  (Ottuta  ã»  M0ÍrU.) 

Liome ,  4  de  AJarço. 

(Extracto  de  AttoM  earCa  foriieular.J 
Mittolunghi  eonlinfià  a  def^nder-se  com  heroÍMBo:  po.  ; 

rcm  poderá  acasi»  liuma  pi^jj.dação  de  treze  mil  alrnai  | 
$uslealar>se  longo  tempo  cuulra  os  rigores  d«  foaw ,  *\o- 
da  maia  terríveis  do  que  os  ataques  dot  bárbaro*  ?  Qusir». 
Fragatas  Egypctas ,  commandadas  por  OtTiriars  Chnt-í 
távi,  formão  o  bloqueio  da  ('idade  pela  parte  do  Biar, 
ao  patpo  que  al;ruroas  embnrcaçde»  canhoneiras  ,  pels; 
maior  parte  Franceso» ,  dcluiixo  do  commando  da  Êotfcr, 
e  do  Marquez  seu  QollegH  ,  a  fulminio  pela  banda  dti 
terra. 

O  Agente  de  Mehemet-Àli,  Bacliá  do  EgypíOf 
ben  fundos ,  e  ordens  urgentes  para  faaer  lançar  a  toda 

pressa  ao  mar  duas  Fragatas  que  se  estão  construindo  nojl 
nossos  estaleiros.  Elias  se  deverão  unir  a  outras  duas  que 
se  estfto  apromptando  em  Manelha ,  e  para  as  quaa  * 
aíílrma  ,  que  os  construí  tore»  estão  authoriiadoa  a 
prar  madeiras  do  mesmo  arsenal  de  Toulon. 

FRANÇA. 

Por  ti,  11  de  Margo.  * 

Lémos  no  Olnervadi^r  Au<f(riaco  o  seguinte: 
»A  Quoiidianaf  que  reLenienienlc  empalhou  a  noticia 
de  que  oe  iSanátrnoa  faavião  passado  o  Pruth  etc.  pobit* 
ca  agora  no  seu  Numero  de  19  de  Fevereiro  buma  pre- 
tendida carta  de  Ftancfort,  em  data  de  14  deste  mei, 
cheia  das  fabulas  mais  absurdas. 

»He  com  citas  fabulas  e outras  similbaotei,  que  osJor* 
feaM  da  Parít  atíintlitlo  diattaiMDta  a  cwlioadadi  piAli^ 
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ct.  O  ContHiueionol ,  o  Jornal  do»  Débateij  o  Conti» 
/WMMCit  *  o  Jornal  do  Commercio  no»  tem  ba  looga 
teopo  cottuncdo  a  taes  boatos ,  de  lorle  que  não  vale  • 
peoa  de  Ibee  dar  resposta.  Porém  a  Quoftt/wna,  Mhm 
qw  ilé  o  presente  baria  gotndo  mellior  loocciio,  «erád- 
h  Mjwx  de  coadjavar  lio  indi^oa»  impoilura» !  n 

O  Seminário  ihis  .^lisíòrí  Kit ran»í(irn9  foj!  «Ilimnmente 
partir  iiigiKi*  MuMunanos  para  a  Índia.  A  13  ilu  Juneí- 
ro,  iMr.  Haimon  de  Pari»  e  Mr.  Bodiaton  dti  Diucet^^p  de 
.jnneci ,  emburctírâo  em  Hordeot  para  Pondicheri.  Mr. 
Bruguierr*  da  Diocese  de  CarcoMtone  e  Mr.  Harbc  «la 
de  Tutu  deviâo  partir  do  mesmo  porto  a  6  de  Março 
{Mn  ai  Mi«iòe8  Jlnatieaê  ah^m  do  Ganga.  A»  ultimas 
hoticm  rereliidat  dat  MinAet,  denatíatlo  provio  quanto 

«rj  nerrsiario  e^lc  njV.rr^o  ,  aO  qQtl  ho  pwa  dwjM  M  ti* 
ga  outro  uiaU  coaiideratel. 


/dbii,  13. 

h%  folhas  de  5*.  PeUrtburgo  cm  data  de  tõ  de  Feve» 
tme  senunciSo,  que  segundo  as  notícias  iransmittidas 
es:»  djia  de  Taganrog  ilc  S8  iJe  Janeiro  pelo  Doutor 
Si^ttugcn,  JMedico  de  S.  M.  a  Iinperalria  Jiobei,  a 
niiÃide  j^.  M.  1.  Se  acha  restabelecida  a  ponto  de  seba< 
t»Weiii  de^rontimifido  os  Bollctins. 

'  lllioiametile  te  deicobrioVin  í^lh  (nn  Jlitngrúi)  liuin 
biDdo  de  bdrdes,  que  pdo  «eu  nascimento  e  pi^loi  cara- 
tlem  que  representavão  pertencem  á  boa  tucicdade.  Kei- 
n.-na  a  maior  ordem  noj  negócios  de^ia  íiiJi^Mitt  qu.iclriliia. 
Tinha  Inim  Caixa ,  tium  GuuhIq  livros,  vir.!!  O  v<ilor 
d«  roubos  appreheodidos  nas  mãos  destes  fisciMorotos  pai* 
«I  lie  ItO^  Oorim.  £  quaei  «rio  ai  cautat  dtHai  rottlioat 
Ojogew 

A  21  de  Fevereiro  bum  terrível  furacão  consternou  a 

Cn/ade  de  A/unich  n.i  <|iial  muitos  tectos  d.is  liabilaçòei 
^^râo  arrunciidus  :   telitmeiitc  uinj^ucai  ficuu  tcridu. 

H«  pojico  tempo  que  fiileceo  Madama  de  Lapeyrouti , 
lína  do  famot»  naturaUita  do  nesmo  nome.  Morrco  eui 
ifUMaòdeU*  mes,  na  ídadede  SOannos.  . 


Rsvia  começado  a  circular  o  boalo  de  que  o  Governo 

^Pahu-Baiios  tencionava  puWicar  lod  js  os  ifocuinen- 
tej  relaiivos  ús  suas  negociações  com  a  Corte  de  lioma. 
Affinna-se  que  esta  publicação  se  acha  iiulefmilivutnenle 
prorogada  «^or  i»so  que  se  baviâo  renovado  reluçóes  ami- 
{a«eis  com  aqiiella  Corle ,  e  se  t'»pcra  que  nesiM  occusiào 
Itfâo  fdvoravel  rusullado. 

Cartas  de  Trtes/e  de  Sã  de  Fevereiro  contém  o  teyttin* 
M:  oSefundo  oarlat  deCoi/ú,  emdata  delfl, 
»  acha  oompleiaaieiíta  livte. » 


7dbii  1%. 

A  EifpcBs  menciona  o  boato  que  ha  dias  tem  círcnla- 

^  de  que  se  concluíra  entre  a  França  e  o  lirazil  lium 
Trntado  de  Commercio  deboixo  de  condições  mui  vnnia- 
if^m  par.t  o  D0S9O  paiz.  Se  ns  noticiai  que  rei  >'\n 
dicaai  de  conceito  puiece,  que  este  1' ratado  Jie  form&do 
Ipdo  mesmo  plano  do  que  se  conduio  com  a  Ingíoterra 
P^f  ^ir  Cartou  Stuart  e  que  a  Grâ-  fírelnuha  nân  r.ilifl- 
<^^<J^  íh  razão  para  acrediuir,  que  o  'J'iiiiutt(i  de  qu»  falia 
a  Ellrclía  nao  receberá ,  ao  menos  imtne<iÍHtamenie,  a 
'Mc<;{io  i\o  Gnv'{»rno  Fmncex ,   e  (pii'  se  trm  h  .iri\ 

iirà- íirclanha  baver  con*ej;ui<lo  »s  inoílifica^ocs 
:9>*.<lla  deiqa  no  TfaladO|  qna  rucusou  aoceitHr.  • 

O  Rai  laeebeo  boje  em  audiência  purii<iil.<r ,  K.  A. 
•  DoqM  da  Bnmmkk,  ( t  h*  Oourkr.) 


GRX-BRETANHA. 
i.0N<jres,  17  ik  I^tOfÇo, 

Alguns  boatos  siniítros  a  respeito  dn  snude  de  S.  M. 
espailiárào  o  susto  honlein  a  taide  na  Capital ;  por^m  a 
opporluna  chegada  de  •^■iota  fiokUm  doe  Madicoa  do 
8.  M.  acalmou  lodoi  os  lecaifle. 

E*tideneia  EmI  no  Parqut  .dê  0^iaéborf 

.    16  dis  àiaSrfo, 

>»0  Jlei  tem  r.;.ido  lia  tres  semana*  com  hum  ataque 
da  gola;  poiem  Segunda  feira  passada  S.  M.  lamtwiu 
leve  o  feiíre  com  alguns  synrptomas  de  inflamma^o. 

•tiO  Rei  foi  sangrado  Segurula  ffim  ,   a««iiii  como  Iam* 
beui  na  Teça,  o  que  Ibc  deo  grande  allivio. 
>i8.  M.  leve  menos  hht%  hoaian,  a  hoje  alnd*  ma» 

BOI.» 

1      (Assigoados)  tí.  HaVord.  M.  J.  Tieniey, 
Memy  ffl« 

O  seguinte  BolelifU  chegou  Sc.\la  feira  passada  a  Lon* 
dte»,  t  foi  mostrado  «lu  Cultos  iioma  por  âlr  7*.  /Aun* 


Retkknâa  Beat,  Paraut  de  IFMkor,  17  dtMcuto 

i>0  Rn  leve  buma  noite  tranquilla.  6.  M.  se  acha  li« 
via  da  febre  e  vai  inelhnr.  n 

( ÂMignados )  H.  fíalfvrd.  M.  J.  Tttruat, 
N.  H.  Soutkejf,  * 

Jdem  f  18  de  Março. 
-  »0  Rai  pacioa  bem  a  noite  e  corttmóa  a  melhorar,  if 

*  ■        "       •  ' 

Jdem ,  19  d'e  Março. 

mO  Rei  dormiò  pouco  a  noite  passada.  S.  M.  ae  adni 
qnasi  do  mesmo  modo  que- bontem.n 

Honlecii  ,  Mr.  Cirai/,  Mensageiro  do  Rei,  chegou  « 
Carlíon  Houif  á  huuia  hora ,  com  o  lefuinie  boletim , 
que  e»|MÍhou  a  al^ri^  entre  o  grande  concurso  de  pes- 
soas atirahidae  ao  Palacio  pelo  deMgd  de  saberem  noticia* 
de  S.  M. 

IteúdeHCta  Í?ea/,  ffO  de  Março. 
nO  Rei  passou  beui  a  noítew  S.  M.      ndia  convales- 
cente. »»  ♦  ( Correi/O  dc  Londret.) 

A  GoMta  lia  Goeeriio  de  Cakutá  oonUhn  o  leguinte, 
•m  dota  de  S  *de  Novembro  de  18td : 

( Mxtracío  da  currctpondcncia  particular.) 

Promif,  21  de  Setembro.  No  caso  de  niio  haverdes  ain- 
da rcccl»ido  a  seguinte  Ordem  Geral,  muito  estimarei  que 
alia  tenha  lu^ar  na  (inteta  dn  (lovrrno. 

n  Quartel  General  de  Prome.  19  de  Seteriibro ,  Ifl?."». 
n  Ordem  geracs  do  Brigadeiro  General  Sir  Archibald 
Carfípbiil. 

nO  Brigadeiro  General  Sir  jirchibaíd  Campbell  an- 
nuncia  «o  «eu  Rxwcilo.  queOflieíaes,  devidamente  f>or 
elle  a»ith')tizjdo5  ronre'it"rri<)  .k»  iriimijjf)  linni  n rini^i  iuri  ^ 
giiranlindo  a  suspi-n^^ào  <ie  hostilidades  ate  17  de  ()ul«bro 
prAximo  Kiluro,  incinsivè,  «  deierêve'ndb'h<>nia  linhit  re- 
coiilve  )<l<i  dl' demarcicà  I ,  nicin  d.i  qii%t  líÁb«4fcve<á  pas- 
%,it  neidiuiiia  Ha«  parles  bellijTcraiHe-. 

nEsla  luediJa  he  ciui  expres^nritecip.ivâ"  '  <  i^roxi- 
ma  reunião  de  Cniirtui-sarioi  tle  ro.l.i  hnni.i  d.-  'I  u*»  |*fi- 
lencias  ,  que  se  deverão  reuuir  com  o  íiui  de  Ualar  das 
cond  (dét  da  jiac. 
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liNo  entanto  •  «Mm»  tQm  e  «iptrito  dt  laeaiMBto  vf- 

gilancitt  deverá  continuar  a  aniu)«r  o  Exercito ,  e  todo* 
oi  NUt  prepamtivot  |Mira  o  ulterior  pioiq^uimenlo  da 
guerra;  mté  de%eai  •■Miiirlittin  canctcr  BakdateriDhMdo 
de  actÍTÍdade  pura  o  collocar  em  liuma  altitude  capaz  de 
dncarregar  de  hutna  %ez  o  golpe  decúivo,  coalra  o  corpo 
priocipM  do  ininigo,  aoi  caao  qm  aBarcIia  e  apparencia 
de  sua  polilka  torno  mcwwto  a  nnovasio  da  hoaiili* 
dadet. 

>iA  força  no  Quartel  fieneml  se  ecba  augmenlada  peta 
cbeguda  do  lU^iinenlo  81  da  Infanieria  Nacional  daÃío» 
drotto  debaixo  do  eommando  do  Major  R.  L.  B<mm, 
de  Donabue,  vu\a  rotação  foi  a>>an(lonada  como  inútil. 
O  1.*  Uegiinptiio  £uropéo  de  AJaUratlOf  coininandado 
pelo  Teiienie  Coronel  aãBlimgê  Keify  ,  narctiou  par» 
MoÊlgoon  a  fim  de  cooperar  no  rato  que  as  circunslan- 
daa  o  tornem  conveniente  ,  cou  a  Briguda  ligeira  de  AIO' 
dnulCf  na  direcção  do  lado  Oriental  do  Hcino  de  Pegú, 

s»  Diammei.te  diminua  n  doença  cm  IVome»  .e  parece 
bever  favorável  perspectiva '  de  brefeneofe  le  acabar  a 
Uonçâo. 

n  hrome  f  tt  dc  Setembro,  —  S.  Kxc'  o  Comiiirnloro 
Sir  Jameê  Briâbaiu»  dcteiabarcou  e»tu  mnnlià  do  Barro 
de  vapôr,  «oní  a  íalva  rottumada.  S.  Exc*  foi  recel>ido 
úo  liescuituircjue  peio  Bricadeiro General  S\t  A.  ('atiipbcH^ 
a  por  grande  auaMCO  deCMBciaei  taalo  da  Marinli»  como 
do  J»«tcilo.  C  The  Cowwr.J  .. 


LISBOA ,  b  de  JbrO. ' 

ti  No  dia  10  do  corrente,  pelui  cito  iioros  da  manhã,  se 
b&o  de  celebrar  na  Igreja  do  Iti-al  Convento  do  Cnragâo 
de  Jerut ,  de  Kcligicias  Carmelitas  Desci^lfai  no  ailio  da 
Murclla,  Rxequias  ioterone«  (x>la  Aima  do' Sua  Magnta- 
de  Imperial  e  Heal  o  Penb'^'r  Dnm  Joan  F  !  ,  ile  mui  Sun- 
dosa  Jnemoria ;  a  cuja  Func^âo  Fúnebre  bão  de  asaisiir 
Saaa  Aogoftaa  Filbet  as  Sereniiéinee  Senhora*  In^nte».» 


Bawo  SB  LtasoA ,  w  6  as  Anit  »■  18Í8. 

Coaipra  e  Venda  do  Papel-Moeda|  â  88.por.l00«  «O 
It  por  iOO  de  Deiountb. 

Ouro  por  oitava,  Compraa    1860")  ^  Venda  pelo 
Onça»  Hetpanbolas    »     •  HOUOjS  «'onvencioiíar 


Pataene  ditas,  •  Bratilicas  de  960  rs.  Compra 

pelo  q»ie  SP  convpncintior. 

Coiu  juro  de  4  por  lOOl  Compra  e  vcnrle  pelo  que 

5  J     se  convencionar. 

6  l.*£nip.  jCoiDp.103  p.Íoo  \  £.  >  'cr 

5  3  *  1817  lUO  Lei.  ^  *  ^ 

Til  de  At.  0001  o  j.  de  6  p.  100  86  ^•p-)>  ~ 
Ditos  de  Divida  Publica  86  idem. 

laCt.e  Portaria»  do  Commilsariado  pelo  que  se  convencionar. 
Desde  as  9  bora*  da  manbâ  até  á«  3  da  tarde. 


^,  r  De  Tlecibos  do  Exercito 
•i  )  Monte  l*io  da  Marinha  •   -  • 


krinada,  e  Brigada 


15  ^  . 

(C^Feriatdo  Arsenni  ------    2  ^ 

Ijóinenie  deade  a*  9  da  manbà  ulé  ás  t  da  urde* 


'    ,  Pubtícagôeê  Ltiterariat. 

« 

Ctildndot  facei»  para  o  aiuio  da  boca ,  t  contem^âi 
doidenicê-,  bum  folheto  em  8.',  vetide-»e  porl40  tétiai 
loja  de  João  Henriq%ui,.M  tvm  Augmlan,  1|  tllè 
Árlrand  aos  Marfyreã. 

Nas  manhãs  dos  dias  CO,  21  ,  e  22  do  corrente  mtik 
Abril,  nas  casas  do  Tribunal  da  Uelaçâo  EccIcsiaMict, « 
bio  dt  por  a  lanços  a*  leada*  da  EaiÍMolÍNÍaiB  ITilii, 
para  w  arrematarem. 

No  Cartório  do  labeiliâo  Francitco  tT Auú  Xãcia 
Fieira  Henriquet,  no  Palacio  do  t»  areia  ^  h*  b»a8a> 
pffgodo  o  primeiro  Perito  Paleógrafo  do  Reino:  quea 
pre«iiar  do  mesmo  para  qualquer  Diploma,  por  oait li- 
tigo qiie^eja,  pôde  dirígir-se  ao  dito  Cartório. 

Se  houver  para  liuma  casa  de  faoiilia  bumaSaibm,' 
eem  meférenria  viuva ,  que  seja  perfieita  cm  eMton,  t 
que  de  l)o<i»  alienações ,  dirija-sc  a  Pí.*  t6,  rua  (!e  V^íi 
dos  Z^n  cquk/os  defronte  da  quinta  da  Conde^d  v4n(i(fa. 

Vende-»*  hona  fasenda  que  consta  de  vinha  non,  ir« 
vore»  de  fruta,  e  Irrru  di-  semeadurn  ,  donominsds  aíOi" 
xotirat  j  e,n>ais  hum  olival,  e  vinha  chamada  àt  F<f 
fffoiscbe,  twlo  perto  da  Frcgncila  de  &  Btrihcima  à 
(  Aoriicco :  «{Mn  a  ^pilwi  coaipiar  dirya>te  a  Jeie 
nió  Pomba  c  Silvo  ^  na  ma  Áurea  N.*  IM,  %*eáB, 
que  lá  arhatá  as  clarczn»  necessárias. 

Olipeiru  €  Cottij.anhia  le  achâo  estabelecidos  coo  M 
brfra  de  rbap/os  finns  na  rua  de  ^.  âUguel  ^JfbMVI 
65  B.  ;  tida  a  pesíoa  quequijter  comprar  algnns  liDtoM 
ru  o  Keino,  cooio  para  u  íira%il,  se  pôde  dirigii  idM^ 
fabrica ,  na  i|aal  aebará  tortimaio  da  obra  parfetamecK 
aceitada,  e  preços  roniioodac:  e  quem  tiver  atimai 
|ieriencentea  a  dita  se  Ibe  lomeráô  alguns  a  trewdia*'? 
IDA  obrit. 

No  largo  do  Paeieio  N.*ôO,  I.*  andar,  habt»^  , 
to  |»nriinilar  para  se  alugar,  guarneddo  dettrisi***' 

puni  vijitus. 

(jueiii  t^uixer  cooiprar  a  laranja  da  quinta  doBsvio* 
•ai  a  ribeira  de Gmiiçsw,  Pregmiia  áeBeUú»,hu^^^^. 
oii  iluiips  frutas  que  hn  e  muito  hoe  pan  <affil>  > 
com  Sfu  dono  em  a  mesmo  quinta.  ^ 

Sexta  feira,  7  do  corrente  pelas  S  horas,  defronte  ai 
Moedu  N.*  49,  haverá  kilio  demobilia,  margeeiss (f^ 
da  roupas  de  |iéo  santo,  guarda  looças ,  mens  e  ad** 
deii'Urta,  carteiras,  hum  selim,  cobre,  preumtol, l*f 
p«i,  hunia  mexa  para  CO  pessoas,  e  hum  pianno 

Nn  dia  97  do  corrente  mes  de  AbrH,  ao  meio 
4  *  luid.ir  dtt«  rasos  ^itas  á  [ion^vitta  no  pateo  d 
N.*  3,  vi'nder*kr-liào  cm  leilão  publico,  por  coni»  ' 
iicfii  lo  de  quem  pertencer,  atditas  casas,  que  comtâodi^ 
4.*  e  b.*  andar  com  16  casas ,  tem  bom  quintal  com 
reira  ,  arvores  de  caroço ,  e  diversos  taboleíro*  psr* 
tu  ,  liiirnii  cisterna  ele.  tudo  em  muito  bom  estado; 
gão  de  foro  lUS  réis,  Igudemio  de  quarentena :  quen 
quitar  ver,  ou  aaber  mait  algoosajparliealBfíWaei 

Te!>peitn,  procure  a  yf.  Cen/oaxs  O  CiMMMlíWi  M 
Crvctfixu  iN  *  3,  I.!  andar.    .  ^  ^ 

Vendem-se  dois  machos  para  sege  na  má  das  An*' 
4S,  •  alii  se  diiá  quem  trata  da  venda. 

Vende^ite  huma  «ege  e  huma  parelha  de  cavalloss* 
jn  de  ferrndor ,  N  *  4,  na  rua  dos  Çapúíeirof,  do 
du  fíantktra  .    .  .  . 

O  ferrnf!  >r 


io  dia,  Mi 
it  GokA 
onls  «  H 


,  está  encarregado  da  venda  Jeié  Jeaff^ 
o  largo  do  QuinitUa  diz  aonde  « 


buui  excelkule  cavaUo  JitgU%  de  idade  aonbectd*. 


BES 


148ÍK>A  t..  HA  IMPA£8liÀ0  lUiGlA. 
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lSueq.  81. 


GAZETA 


Addo  1826 


DE  LISEOéá. 


SEXTA  PEIRÁ,  7  0E  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


ICívimiRib  iKto  Nioòòitft  v>  Rimo. 

EMutíea  tfi  SéèMaria  de  £itado  da$  Ntgotki 
io  Reino,  pcrtetieente  àohte%  de  Âlarço  de  19K, 

[lequerimentM  entrados  f  10 

[nfór0a;6e*  ditas  .••.-i->I>*  119 
OfitÍM,  CoDUt ,  •  RepreMfilAsjÍM  dilM  •  -  •  48 
CoBttltudlUt     •••...•••I  -  19 

DrvbIioí  V*  16i 
OMtt  ll«g?«tf  e  AlMrti  -.J...^..  3 

h\m  expedidos  -  -.--.--«-  -  1174 
Portâriai  ditas      -  13 

Requerimentos  lançados  no  Livro  da  Porta , 
ado»,  JEipensdot ,  ou  naãdadot  gúardoi  * 


FARTE  VlO  OmCÍAL. 


de  19  de  Nbvèmbrb  (l.*  de  Dwiwhro)  1816 ,  a  respeito 
da  representação  naciomil.   EIIhs  deverão  ijçuahnenio  »e- 

Íaodò  a  resotujâo  do  noHo  Lugar  Tenente,  de.  15, de 
laío  de  1816,  effisitiiar  ftrevfolvaçSo  doeCooaelboijlef^a^ 
todia  ,  e  formar  listas  dos  Candiddtos  para  o»  empregòt 
«dmioistrativot  e  judiciários,  segundo  as  disposiçse»  con« 
teúdM  mb  dito  Brtalaito  orgaftloò,  èrtigoe  0*>  6ft,  68,' 
e  67. 

»3.*  O  nosso  Lugar-Tenente  fica  pela  presente  autbo- 
ritado  perm  nomear  os  Mareebaes  das  Otetioei  acttuMay 
•Miai  eoNM)  doi  Cdoiellioi-  Muniapaei. 

ti4*  PeM  que  toea  éo  imapo  de  fcnr  ■  «edtiAo  daa 

Dielinas  eAssembl^s  Municipaes,  o  nosso  Lugar-'IVnen« 
te  seguirá  exactamente  as  disposições  prescriptas  nos  arti- 
gos 33  e  34  do  estatuto  orgaoko  árima  rercrido. 

nDado  em  Peíertburgo ,  á  19  (<4)  de  JaneVo  doanno 
da  Redemp^'âo  de  1826,  e  o  1.*  do  nosso  Ueinado.=3 
J^icotúo. 

mO  Miníatio  ãmaUfrio  4'£stado^<MiÍM,  Çonde  Gt» 
homkLm  (Coèn»á»  Lomdreg,J 


POLÓNIA. 
•  ^     .       f^tfnmrff ,  18  dt  Féverdro, 

O  Boletim  deu  Leii  canle'm  o  seguinte  extracto  do» 
iclos  da  Secretaria  d' Estado  do  Reino  da  Polónia : 

«WieaMo  1*  pela  Graça  da  Daok,  Imperador  de  lo* 
'í!  BI  Ruttiat ,  Hei  da  Polónia  etc.  Considerando  os  A  r- 
igos  ICO  e  123  da  Acta  ConslitucionuI  do  nosso  Reino 
ll  Potoniat  aiaim  como  a  resolução  do  nosso  Lugar  Te- 
me, em  data  de  16  de  Maio  de  1816,  a  retpeito  da 
t|MÍXfç&o  doe  Contelboe  de  DeparUmento ,  e  querendo 
kixar  de  faoma  parte  aos  nossos  fieis  sòbdilós  do  dito 
ieino  a  fniiâo  das  liberdades  oue  Hies  coocedèra  o  noeio 
^«^aitoirmlo  epredccessòr  8.M.  oXmpmiMt  Akaméré 
.*,  rfpgloriosa  memoria,  o  fncar  da  outra  os  princípios  de 
."aTemo  necesaarios  a  este  respeito  ,  lemos  ordenado  e  or* 
laaaio»  o  a^aíaie: 

"Artigo  1."  O  nos»  Lugar  Tenente  deverá,  conforme 
I  missão  especial  que  ibe  demos  a  esse  respeito,  convocar 
en  dniani  aa  Dklinas  e'  Awambtots  manicípaca  noa  lit- 

Ca  dpMM  Què  ae  fisaren  naa  Cariaa  da  eonTOCa^o', 
«orno  a  aurraç&o  dat  dita*  airfa^bUail  - 
2  *  Tilas  se  occupariko  e.x cl usi vãmente  na  renovação  de 
iam  icroo  doa  Membro*  da  Camara  dos  Núncios,  que  dei 
Mfi  «Mr  aigudo  ai  mám  fixadat  paib  ealte  ria  Dieta  dit 
1818,  assim  como  em  completar  o  numero  dadilaComa- 
m ,  rujos  lugarer  se  acharem  vagos  por  faliecimento  ou 
tue  devão  sér  considerado*  como  taM  aafttodo  jO  fagti]&^ 

1,  •  • 


FRANÇA. 


Pim^do  Diicitr$o  de  Mr.  de  ChateàiAriaàã  wbrt 
JnKHuâo  doi  Bárbaros  no  império  Roman»  tto»  . 
(f^eja-te  a  iia^eta  72.) 

Com  ãfrtroo  Auretío  finda  á  era  da  blieidada  doa  Ra» 
manou  durante  o  |>od6r  absoluto :  cora  CStdmoão  è6ma* 
ção  de  novo  os  tempos  r-.paiiiosos  de  que  se  n§o  sake  já 
•enio  pela  divisão  do  império,  a  pela  renovação  da  ao- 
ciedade.  A  virtMe  da  Mateo  Aurdi»t  inotil  ao  bem  pA* 
blico,  ig  almetitc  o  foi  ádomeUica  felicidade;  encalhou, 
por  ossioi  dizer  ,  em  seus  próprios  larèl.  Ginsmodo  foi 
hum  Principe  abominável;  e  os  Romano»  w  tornárao  a 
submergir  com  tal  ardor  tra  abjecto  ,  qua  o*  poderiio 
tomar  por  homens  novamente  restiluidos  á  libéfdade  ,  e 
clles  se  tinbào  libertada  ttofcaaiaiila  áu  tirindai  da  aeua 
últimos  leaborea.  *  n 

Doii'  efliekôi  do  pdder  det^lico  lobre  o  ceraçlo  bana* 
no  são  dignos  de  nota  :  nem  sequer  veio  oo  pensamento 
dos  grandes  Piincipes  que  governárão  o  Império  duvidar 
da  legalidade  do  sen  poder,  de  tetituír  ao  povo  direiloa 
qiie  «c  llie  tinhao  usurpado;  e  o  mesmo  poder  despótico 
alterou  a  raiào  dos  Príncipes  máos.  Os  iVeroi,  os  Cali» 

fula»,  or  ilÚMijòianot,  ot  Gikismodba*ÍNÍo  nuaitaa  vesea 
uni  verdadeirof  insenMtos  ;  o  Cao  ,  ftn  aio  a^ntac 
nimiamentè  •  Terra,  dbo  a  fleatarimes  a  loocura  eooH» 
buma  espécie  de  innocencia. 

Cdmmocfor,  ao  encontrar  bum  bomem  de  exlraordiaa*' 
lia  eórpaleoeia ,  o  partio  de  mck»  a  meio  para'  provar  • 
sua  força  ,  e  para  gorar  da  satisfação  de  ver  espnlharem- 
se  as  entranhas  desta  viclima  Imperial.  Elie  ee  denomi- 
nafa  Bemtkij  qoit  qaa  B»mm  nudaiie  de  nona  pom 
o-Miy  9  jwgpatBáiia  litiaiilwiai  madalha»  > 
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aoríi  ^este  capKcío.  Cómmodo  monvo  pela  indíicricão 
A  buní  tapai  %  pelo  veneno  qne  Ike  d«o  buma  dai  ma» 
tmnvMmt ,  «  ptio  «ílo  de  bani  AdileU  que  M9ftboii|  ee» 

trangalnnJo*o ,  o  que  o  veneno  começára. 

Pertinox  tiiccede  a  (Jómmodo.  Quando  toâ  moMb^f^ 
«««atwfer,  «lie  »  moHrap  é\pm  do-^NNter  ^  obii«ihi. 

Ha  bunia  nitibM;fin  ijw  Diiaci-  da  consíífflcit  iliH  lolerttnt 
o  botinslh  pí^l^  pJiwntrtr,  annn  mmt>  hn  otrlra  que 
naice  da  inveja  <'os  talentos  que  te  nâo  pn<|c(n  nicançar. 
Pertinaz  ,  soldado  au»téro  ^  Jie  at*aisinado  peles  Prato- 
rinnos.  He  pi)ílo  o  Império  em  leilão  :  apparecem  doi* 
inerca<lor«  que  comprem  04  retalhos  d«j  TUiOrio:  Didio 
Jutiano  o  leva  ao  mu  competidor,  por  bum  sobre>lanço 
^  l/tbO  dmohttiBt.  O»  Píiatoriaaae  mAitfAo  o  n^MnliO 

^ftj  «litpntu  milliÒM  <le  homens  a  Didio  :   psip  riTio  [lòde 
'  pagar  o  preço  da  adjudicação,  e  foi  ameaçado  de  morte 
|Mr  divida.  8f  i«iAM'e»<Mma  e-«4<4liaa  <  o -Senado  « 
4tpO€i  f  rpcnnliecipo  por  Ímp-T^tínr  .^rplimio  .^vtrn. 

Nfticido  em  Ltptit  ^  nn  co'<ta  ú'/1fricli.  cironti  cfo  que 
•  fStMwr  étm  ttolmanoê  f^rfllava  a  linuna  d*  Ânnittal.  Ti» 
Hhl  •  prnMdi^i*  *•  a  fé  Punira,  e  t<»<Íniria  não  deixava  <]•* 
|KMBIiir  cer«e  /çraadfe».  fínfornuo  em  Korár,  conh«c«o  q»e 
mv^ria^  a  dlup;  «Tudo  i^m^Ko  »id'» ,  nada  me  retlaln 
Tendo-se  aproxiroadn  o  OfTiri»)  da  Ouaida  á  tua  caOM  f 
dfe  Um  dtat  par  Mn«nt  Trahmlhr^M^  «  m  pirou»  - 

OwtHNlJlBt  lAll  filko  e  Wti  «iir<-t)ft.sor  ,    reiciuu  |)ria)t!Íro 

con  no  innto  Gelm,  %mm  brew  (t%  a«M«iinar  a  ente  nos 
IM^  dt  Ma  nM.  PakMUdo  é  J-ith  vttHou  a«  miftM  de 

Trnitt.  Para  !innrnr  1»  imitar  At^Uln  quíx  Cataenlla  cho« 
var  a  norte  de  hum  amigo:  «^i  c<Mi<«qM«nci«  «Iísm  man- 
doa  nvêlUMaf  Fetl^i  liberto  qnw  fHv  ternaiMllB  «mftva  t 
erijçip-ifw  d^rti^  hum*  pvrn  fnnf+irec  e  «««m  comO  /Ifuit' 
Im,  o  m««  formo*»  do«  Grrfo$^  corloii  m»  Umr»  ma* 
ddu  Mlbre  a  pyra  de  Patroelo^  tamhem  Coracal/a,  (rio, 
■Hf  itiiM ,  «  diailiviii^,  irtHncéa  íimm  dam  d*  tabeUoa 
<)ue  a  „di>nUiidAo  the  dtfxirà ,  excitando  o  rito  da»  vbida» 
doe,  que  e*tavâo  vendo  procurar  earhar  acosto  o  alimento 
do  NCrificin  ao  amij^o  qw>  elle  aéniMva  de  envenenar. 

Caraealki  era  doente  por  «ene  ncenot :  mo  e>piríio  pa* 
decia  tanto  como  o  smi  corpò;  líll*»  jifluava  persojfuido 
pela  «ombra  de  leii  pai  e  de  «eu  irm&o :  os  seu*  rriraes  lhe 
panencAo.  Cna^Nhi*!!  Eumhfih  ,  Âpntín  ^  'SUhipit','  o 
aquella  Jufuter  Oit/mpi»,  qm  »<S  linha  dMmranrIal  a  sua 
estatua.  Cca-acatia  làto  6cou  ttiliviado;  remorsos  nâo  te 
CttrSo. 

Jlfoerfcio,  FfeAíM  .lo  Prattorio,  am^o^ado  de  «lAria 
por  OirÉcsMst  t>  antecipa  Ctwtai^  BMa«iMMn>^  Pni* 
clamado  Imperador,  este  Ufaerin»  fr»  hum  homem  vid- 
far  eai  tudo.  Deiejoo  o  Império,  obteve^,  «  •cbnn^ 
aoiHara^ido  eam  «118»  Tinbo  o  inttinMo  da  peveerfidado ; 
não  tinh  i  og«nindeHa:  incnpar.  d^  fe<«nHar  oort)!.  cninn» 
do  linha  perpetrado  bum  crime  nâo  sabiá  i|«iè  fructo  fcn» 
«ia  d*  lifor  Mia  Ho  o  qn«>  aconieoe  qoiMido  a  *mbl(io 
«MadO  •  «apoeidode,  quindo  hutna  tmnde  fottooa  m 
acha  Mreitada  em  bum  animo  pequeno,  en^  boOM  alow 
apertada ,  eus  vez  de  tc  estender  a  tt»  eoOIOMdo  O*  holti 
frande  geaio,  am  hum  grande  coração. 

Brpoie  do  qpatono  bmimi  de  tehêdo  lildflo  •»  LkfiSM 

a  MlKrinn  n  Irriperio. 

Hum  mancebo  da  Syria^  sacerdote  do  Sol,  eom  o  cir* 
eoio  dèe  olbon  pintado,  ihon  coloridas  dp  vprmelMo,  ira» 
jando  kuma  liara,  collar,  e  braceleter,  lunrea  de  baacado 
de  odre.  toi^a  de  «eda  Fenicio ,  Mnrialba»  ornadas  de  pe- 
dras gravâ(ÍM  ^ :  ette  jot-en  Syrio^  rodeado  dVanuco«,  de 
■MNlitutas,  de  biatfiôat,  decaotorra,  de  andea  e  ania, 
dvDçondn  «  lanando  dtaote  de  buma  p4*1ra  triangular ; . 

}Jeling('il,alo  .  em  Immn  pninvra,  tcío  reinhr  nos  lares  do 
veièo  Hotmeá» ,  avee«d*r  o  eàsto  fogo  de  f'aim^  P*K*f  no 
eacodo  Mgrado  de  tNmnm,  o  Meai:  «•  vaneroeoia  amblaniÉi 
da  probidade  Romana. 

O  vicio  qee  mais  partieularmmte  governou  o  Mundo 
BO  tempo  d' Heiiogábaln  foi  huma  obaeoa  b«ilaNdade« 

^  -   ^     -  anhwMii  foiittot   


«u  chamado  ao  podv»  qtN  liio  tlveue  dadaproru^ 
daVauid&o.  AcoDtaeao  que  HtOagábalo^  l«90Íb^dd3«. 
Hdo« ,  M  deo  por  wnbor  ,  ora  bom  «echeno-é»  Omt 
•Ta  o  fiilio  lie  bum  cozinheiro.  Prostituto  e  PrattitaliJ 
uMe  nâo  fòra  mais  puro,  ainda  quando  ledaKcinia 
Mho  <le  ryòete,-caiDO  éllMlirai  " 
Vsxtf  pNncipe  ttnha  preparado  para  se  inalar,  m-i  \ 
ptecisaMt  ,  tkuns  -tordôee  de  Mda  ,  hocn  poabll  d  oot, 
veiwnoa  em  garrafbf  da  criilal ,  o'  ban  ,p«taa  intaiw  ^ 
çado  de  pcdrns  preciosas ,  pon  M  lançar  nelle  do  ilto  k 
huma  torre.  EUes  recursos  ibe  fbibário:  viveo  em  Upst^ 
infilMiv  *  «norl»  n'huma  latrina.  Cortárlo-Ke  t  ch 
beça  i  MO  cadáver  foi  armatrado  pela  fealalba , 
^íi  dapoia  lançar  «a  Ihmm  cloaca  ;  oiaa  adaoikie  arf 


estreita  a  boca,  e^le  acu-.o  Wit  valeo  a  HtUogábaki 
bonras  do  Tibrt.  Os  Romanoa  respiravão  hun  oemqi 
q«uindo  o  despotismo  «avittata  laBlOt^nttdMrwhp 
n  privRva  iln  suh  tor(,-n.  NeitM  laiupoe  da  opprcnri» M 

via  ía  vem  da  tiberdaida  o  dMfpniOi»   1 

Altícanàn  JBeoero,  prloioda  fieU^gábalot  bimm 
cesior.  Económico  e  nrrezoade  ,  e»te  Principc  hÍam  tRO 
nniuH.  As  Le^iòeb  du^  Galliat,  cançadas  de  han  lap^ 
r.idor  qiw  ainda  promettia  Mver  ,  quiterio  recelier  oi> 
buto  (p*  o  &Micito  reclamava  a  cada  elei^  aou.  0^ 
Itaperb  «ra  buaia  Ihienda  que  o  Imperador  teawnè 
nrrondamejito  por  buina  quantia  ajustada;  aias«oaití| 
oi|a  clausula  pela  qual  se  obrigava  a  morier.  1 
•  iMusaiâno  eabtevon  aqoellat  Legiôn  ,  e  a«aMÍaoi  M 
elle  enviado*  fizerâo  cahir  Alexandre  Severo  !nbie<M|«íj 
pei,  lançando  Maximino  mâo  das  rédeas  ilo  lm|Mn»  \ 
i?i«i«qtti  no  ihrnno  o  primeiro  barbana,  eds4)MllaBa| 
Mit  progénie  que  prodiuio  o  primeiro  destfuidonk/tioi 
Tinha  nascido  na  Thracta  ,  e  era  oriundo  dosveda.  If 
principio  pastor  ,  depois  foi  soldudo :  tínba  oilo  pn  ( 
meio  tÍÊwmu»  d*allo«  4MiM«a.clle  eó  bum  carto  csnM| 
dl»-,  qoebiava  d»  boma  fionbada  o»  dentas  ep  ptnsfl 
bom  Cavallo,  reíliuin  pedras  a  p6  em  tua  niio,  fithm 
arvores,  aterrava  dcMseis,  vinte,  e trinta  luudwa, fOf- 

fti  tM  •  llfalitA  Atoa  «miia  •  falqpi,ni>9<^ 

renta  arráteis  de  carne  ,  e  bebia  bum  pote  dciinho  e^ 
bum  dia.  GrdiMin»  esfeiti  letl-at,  fatiando  aptoasilisj^ 
latina,  era  doM,  oUivo,  feral,  fofén  casta  ■•■•^ 
da  justiça;  era  também  valoroso,  bemqBeweioi^ 
como  Alarico,  daquelle« %oldadtn  t^aja  espada  heibbtf 
que  fax  no  genrro  humano  as«i?nalada  brecha. 

Nio  havia,  por  «ooio,  «»  nlo.trtoe  eólios  de inter<illi 
enfio  o  reinado  de  fíelhgãhah^  e  o  do  JUaximim»-  I'^ 
«elW-se  »qni  hama  nova  raçn  de  Immtns,  a  qtM»l 
mais  o  que  a  ahtiga  tinha  de  ment».  Assici  ea  «^"^ 
da-qaai«a  pane  deiíoM  «Mui»,  levO  bitola  gMf^  ' 
Pomnnn*  por  senbor(>s  bum  ^IÍ/WoOmo,  hum  Jt^^t\ 
hum  findo:  em  hrwve  vamoa  ver  reinar  h««l  «/fm*- 

He  digno  denota  que  de  toilos  estos  avcolurareii  *»■ 
did.itn«  ao  despolisMo,  qiie  aflhsifto  a  iSooiOdl-U^ 
aagolos  do  Hlbiio,  nenhum  veio  da  CVscfc.  BiH *** 
ga  terra  da  independência ,  assim  mesmo  agrilliâBdi  4 
aso  eslava ,  negava*^  a  piodaiir  tyraanot j  de  W** 
Oodht  iherfto  pererer  soae  Obraa  primas  em  OW' 
rt  rstrnpo  e  a  escravidão  nâo  lhes  podarão  rouber  isa  < 
geoio  nem  o  renome.  Abatião«se  os  seu»  manuoest* 
e  ns  suas  ruínas  M  lomwvto  poT  ÍMO  mesmo  taak 
das  :  di«persav|o*se  estiM  rninas ,  e  debaiko  detlsH*  *^ 
contra vào  os  tuoralos  dos  grand^  homens;  qusbrt*** 
e*tM  túmulos,  e  delles  oniO' buno  meitoria  un"^'* 
Patria  commuOi  dotO(k>t  ea  renomes  !  Pais  qoe 

de  habilanles !  Porque  onde  quer  que  "t 
eétrBnjrriro  illurtre,  alli  iwscia  bum  6lho  adf»pli">  "* 
Gtveui,  avnardnndo  o  reconbccimaoto  <kail*ilr«ia^g'** 
da  Khetdade  e  da  floria  .  que  deeifto  hoai  dia  «phM>M 
eampo*  de  Phféa  e  da  Afamiftrrna,  ■  •  ' 


Tomados  a  si  de  «im  admiração ,  os  Romwm  •« 


Mevirio;  nâo  pod^o 
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»i*H»iinite  «d«4«r  aMá  1i(|r«ni  brio»  Gorslt^o  o  PU,  e 
tu  filho,  pef*«íkâa  «m  onde  tinhào  mJo  aCcla< 

•ia<f'ti  IiB|ict'à<Mres,  porém  Maximítte  foi  morto  pdot 
»iis  «otdadna  fib  Cerro  de  A^iiéa.  Ot  TMonanos  a«sa»> 
lOAr&n  Maxime  e  Aí/WAo,  que  4h«  tuAGed^rànf  e  o  nf 
nlht»  <l»  pu^ptit'*  foi  por  íiin  lançado  ao  iercoiít)  Oardéa' 
to  ,  Beto  de  GoráiéÊtto  o 

Gvrdiuno  tiblev*  grandes  vania^vm  <iOntr«  SapUtr  Pri- 
teiro  ,  Hei  do»  Perim  ;  vaftUfens  qiM  d^*e»  «  m  sojçrO 
Mtftuthro ,  que  o  Senado  lionrou  «ont  o  nrnne  d«  Tulor 
a  Kepublica.  Gordtano  teve  a  candura  de  a&iim  o  recn- 
becer :  tamltam<c>«iKi%  di|^ot  d«  flofia^uotnio  •  allri- 
uímot  A  qtirat  mAa  deo. 

Porém  Roma  já  nâo  podia  com  hum  grnnde  homem; 
aa<id()  ptit  acinn  ainda  pròdiKÍ«  aljfifn  «  eltu^  bem  to- 
ro buRio  nm  já  «XlVèutU  ,  nâo  tinba  (>tf<;\  pata  o  Ali* 
i«nlhr^  Afynt/Aeo  «nurreo .  taUec  «nvènenado  por  Fi- 
ppe  y  que  Wkí  »uccedeo  no  irtiporUinlc  cargo  de  PreKiito 
»  Pr^orio. 

FHippt  «hl  u^rnòe,  e  âllro  de  hiim  capitão  ilc  ladfõesk 
lia  ambi^-ão  só  ficou  tacia>la  obtendo  ao  ntestiio  tempo 

supremo  pojier,  e  a  morle  do  Principe  que  o  fizera  fe- 
I.  Ni«t«^<  dtèso  seborrorfEod  <  «s  «ricAes  tmltão  cabVio 
o  direilo  commrtm»  ' 
Atrat<;oado  t^imbem  por  Décio  ^  seu  Lu°^r*Teiienle , 
^Hififm  M  mnrtn  itm  cfltjipo»  il«  Vtrena  ,  •  o  8enádo 
woriftifou  a  elviçio  irrilitar  de  Décio. 

At4»S  q*««  os  P^flurienos  vonbcfâo  a  dfirrolA  e  a  morle 
W  ftti/gpek  i*  A()reasur«râo  em  de^nllar  mu  filho.  Gnnta< 
r  deste  iiifelix  mi<^,  qttb  desde  a  idade  de  b  aniiot nunca 
iii.  WVo  «klragwÉ  ao  Tiirono,  e  penl^  os  divertimentos 
la  lAfiniH-ia  (  tivera  ao  OienrH  roAservado  «slÍB« ,  ti  se  cof)^ 
■»ára  lia  choupana  do  Àrab«.   Nestes  teuipos  liutii  Im- 

'  \>^.T  quasí  niinèa  morria  so,  s*us  fit^os  erà^  as  maii 
>«xe9  rnorlos  com  elle;  «tia  li^âo  <ie  continuo  re|>eli- 
■I ,  itiio  emendava  ninguém;  achovâo-se  mil  compelido- 
es  M>  isliperio;  nâo  «e  éncôntrava  hum  Paii 

Tnl  era  o  teUde  dos  liom^ns  <f  das  cò«isa«  na  exaUai^o 
le  /A^íV»»  d  Cnrna;  assim  tndo  Bpr«ss,iVN  a  dissolução  do 
iaperio  Homaiimi  assim  tudo  estava  dispOsto  |>«ra  a  in* 
isno  e  ▼kH«tia»d!)i Barbem*  Etiet  nxda  liuliâ»  que  \\»tt 
lM«e  fr«f»«e,  soiVo  d  Christian*»>nn  q«p  ris-^t***'''''*^-*  P** 
inapnd -rnf  delias,  «para  os  fater  Ciifuice*  de  fuadarewi 
Mm  iocii>dade  nova,  abençoando  a  s^M  etpa<4a^ 

A  ferdaííeíra  iiistoria  dos  n.irh«rns  mmeç*  \>*>n  voin  o 
tsaado  de  Décio.  Elles  vao  dar  outro  movi.nenlo  aos  àe* 
fabost  vão  mistu/ar  as  ra^s^  nkubipl<Car  as  de*i;rn(as, 
^Ceitoplvtar  ou  desígnios  da  Providencir».  Viu  app.irecer 
h  iriTi«ei«  GotUux  os  eiiiros  B^rbufos  acmipadns  nâk 
iMNeira»  os  vio  *e|nii''«  e  parece  qne  já  os  clamores  dei* 
Ihssiliidâo  Ulein  tremer  o  Cíipiiòlin. 

Ent&O  vlráòasaolaçSesaem  exemplo  t  mostrnr-sa-hâo  tre« 
hstoa  ■  bum  tampo;  o»  Pa^Ros  no»  jo^ot  do  Circo,  o» 
lírsAtBOs  noa  tuaDulo8  4  os  Bárbaros  por  toda  a  parte.  0% 
Ihimoi  íe  âniMliSciaT^ô  bonw)  o  dafeHo  «le  Deo»,  ^  cora 
dktto  o  OTvio.  HunI,  espécie  de  íiijfnate»,  <le  olhos  ver^ 
■1,  loaro  Cabello,  quasi  núa  ou  cobertos  de  pelle»  de  fe» 
iRt  cetnbadrrán  A  pé  com  clavas  o*  inachados  de  dois 
|«nn4;  oairoa,  «lontadoB  em  cavallos  pequenos  rapidaa 
iwnn  affu^o^f  letariô  peRdiirados  deaiie*  seitas  os  crnneoa 
itk  «Miailiçot  ^  tiverekn  Venrídn:  cavalleiroi  linrrmdos  , 
*  rosto  ne^ro  rtrbaio ,  cwm  vo»  afudn  ,  gesto  selvapem  , 
o  terror  dos  próprio*  Goiint  fiuia  tl«irend<Te>n  das  fei-. 
^%  da  St^kiá  «m  cépala  no  dnerto  com  os  eapirttos 

Att^i  ***  f  itiot  on  m  C^iedonim  comeráò  ns  peitos  dos 
priiiontiroA  ({Of  li^tvrtm  feito;  além  o*  Ariífk»  boberaô  * 
«•ní<to  do  ínimi^  f  Arado  C4(li  aa  tuas  fifcba*.  G<»»»*r»fc. 
*a  aurterá  que  as  suas  embarruções  o  levem  a  toda  a  par- 

mÊê  Vtèt  tifhn  «fl  ItiA  Cnl«M  prtvos.'  Ahrieo  bra- 
i^rit:  «iN&o  po^so  parar,  sinto  em  mim  coiis*  que  me 
'  impene  e  que  ire  arrasta  ao<  muros  de  Romaln  — 
^tih  ità  •IO  AeguuiMOto  de  buma  espada  m/steriota 


a«ha4«  M  icib  dh  tinTa>  «•  N2«  tatvatà  a  cretr^r  Inrra  ^  ' 
«  dirá  «tbf  por  onde  aiter  que  passar  o  cavallo  de  Atti» 
n  la.tf   Uste  Hei  dos  //«Mm  hcsitarH  entre  duas  pres4a( 

nâo  saberá  ao  principio  qual  dos  dois  braços  estemh ,  te 
ftara  kè  AsteAborcar  do  Império  do  C>li''nte,  on  do  im- 
pério do  Oocidcale^  para  arrancar  da  Verta.  Rtma^  ea 
Comitanlituifrkii 

Messe  (etapo  já  mm  baverá  refu<rto  eatre  a  morte  e  • 
escravidão.  Todus  «sarscoclleiros  du  Circo  ^  todafessa  gen- 
talha do  Anfilheatro  ,  todaa  essa*  prO'>tilutus  do  teu)plo 
de  CybeUiy  que  fiitião  envergAubar  até  a  Lua  coui  «eua 
desaforos ,  todos  esses  Senador«:k  herdeiros  dos  Catóet , 
^«e  jú  não  pòdiiio  lupportar  o  calor  do  dia,  qne  viaja- 
vào  de  noite  eocerradoe  em  qnartinas  de  seda,  e  teVadoa 
aos  hositbros  deieui  escravos;  toda  essu  ra^a  séntraoenda 
•  ceade<nnad« ,  será  dispersa  pelo  vonlo  da  cólera  releste* 
Para  escaparem  aos  BurbarOi  ,  Oi  Roiiiaitot  se  refu„M.irà5 
eiti  CmrthagOy  âib  Cyrenncy  em  ylii^'mdría,  em  Jeru" 
talem ,  em  todas  ai  Cidades  da  Atia  f  fxiréoi  até  nos  idiiÍB 
retirados  sitios  «lies  irio  cnconlTut  uairos  bárbaros  Ltn«> 
çados  do  centro  d»  Império  para  a«  etlremidades ,  ex* 
pulaos  d«t  fronteira*  para  o  centro,  elles  serào  mnnteailoa 
cOtno  em  hurna  tapada  rodeada  de  cuçadoces.  Niin  ha 
retiro,  nem  detiaixo  do(>apitolio  dusniorooado  ,  nem  nos 
desetios :  faltará  Hotn*  av  Mando ,  e  A  TKchaidã  ao  so^ 
litario. 

A  fome  e  a  peste  Icvaráò  o  que  tiver  poupado  o  alfan- 
ge. Será  extirpada  a  antiga  ra^  dos  huinunos :  cobrir-se» 
hão  de  bosques  os  campos  alastrados  de  ossos  de  mortos  ; 
o  deserto V  como  arluMAjo  ^ios  iiArbaros,  e  mudando, 
por  assim  dizer,  de  bigur  «mm  «lies,  se  estenderá  «obre 
face  das  Protineias  em  oulro  tempo  habUadas ;  e  nas  ra- 
giò<>s  que  hum  innnmtefave^  (vuVo  aaitAúm,  unicamente 
fwará  a  terra  e  o  Ccok 

Depois  de  tantas  calamidades  t^aand*  tivet*  aaitHitado 
o  pó  levantado  pela  mat-chii  d.is  na^c* ;  ()ual^tA  se  tive^ 
reai  diHtpado  os  t«ibUln'ie«  ih:  f^uio  subidos  detanloa  tv* 
cetidios ;  ^uaado  tiver  cessada  de  relumijor  o  estrondo  da 
quéda  doColosao  Uotnaho,  entno  sedevizará  humaCrut, 
«  AO  pé  desta  Cruz  bum  nove  IJaiverto;  tudo  se  utbará 
mudado,  homens,  religião,  costamei,  linguagem.  Al* 
guns  homeas  npoMoliros,  com  o  Evangi>lho  na  m&o^ 
tentiidos  wbre  runnas ,  rcsutcKarád  a  So«  iedade  no  nrteio 
dos  sepulcros,  bém  como  outr'ora  Iwu  Mestré  duva  a  vi< 
«U  áqmlhfs  ^ue  liaiíão  crido  nelle. 

Parai  diante  deste  Mutide  «»tra<Vbo  pnra  nelle  reconbe* 
cerde»,  se  podeis,  doi*  l.outens. Hum  ke  ofillio  dehuna 
Setreinrio  d'^tlila.  Sjiliido  de  kotua  paro  sempre  cow 
o  Imfterio)  vive  desterrado  eni  huma  antiga  quiniti  de 
Lnculèoy  sem  Hit;  vir  á  mente  o  que  seu  nome  recorda^ 
indilTprente  ás  lições,  Igtiòraiido  o»  t^erdoç6e«  que  cau« 
sào  e  suscilão  os  lagans  em  qiic  habita.^ O  outro  teni 
por  EceplTO  bum  muihado ,  por  coroa  huma  longa  ma^ 
deixn  :  elle  submetteo  huráa  peqaena  pnvoaçôo  chamada 
Lvtteêa  f  Paritf.  —  O  filho  do  Secretario  de  t/fdih  he 
riuffuitu/o  ^  o  Hei  Bârttero  ke  C^rri.  n  f  /Iqui  fiudm  ei* 
te  bielb*  diteMtt*:  Clóvis,  ek  Cloddveo,  foi  a  fwtiÍaàÊ¥ 
do  Reino  eh  J'\wtça.)  (  Monitor. f 

«K.\.^6RETANHA, 

LonJrxti  81  de  Marf». 

Ha  tres  diot  que  r^rebémos  onrtas  de  Riffn  <Ío  I.*  âé. 
eorrente.  Dizetn  que  «Commènio  alli  «e  achava  estagnaA 
do  Pin  conseqiimcia  dos  avizns  recebidos  InqtmUrfé  edat 
%|aebras  qiic  tiobão  occorrido  naqoelle  paii. 

I 

línm  Jornal  At  PJymt^itth  contém  oseguínfe:  nAscar- 
tas  d*  Sefra  Leoa,  vindns  pefo  navjo  rfomteí,  fazèrti 
bum  terrivel  quadro  do»  e^1^agns  cansados  pelo  clima  da- 
qiiétie  pnít.  Varias  embarcações  nâo  tinhào  marinheiros 
para  voltar  a  JnglulcrrOy  achaado-se  enferma  huma  ^r. 
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•  SCr.  LautíaTf  Membro  do  pequeno  Cowwlho  óeZurkk 

flUleceo  naquelU  Cidade  a  4  de  Murçn,  na  iil.ide  dc  83 
annoi.  £stc  IX>câno  doi  Magulrodoa  u«>ítti  como  doé 

4a  Znrich  an  o  irlifto  mato  inrH,-o  tln  tamoM  João 

(Vomio  dc  Londrtê,) 

ídm. 

lUeelwmôa  «il»  àimh&  o  ilAwatqfcAw  A  BiÊtin^Agm 

•té  C2  de  Dezembro.  C?»ritcm  us  teguinlM  noiiciat  \')f\,\i 
M  «è  que  ha  mui  ,provavrl  que  u  guerra  enire  Bue^ 
mm^JÊjfrm  •  o  BrmiU  leja  proMgnida  cow  mdito  cakird» 
amlvis  of  pítrtn.  ' 

nButHo^-At/rtif.  CO  PeíemUro.  Tliima  peiKM  q>ie 
«hfOMMato  elMKOá  »  ^rra|ro  (a  Chinn  afliriiia ,  que 
Mando  M  achava  a«  Hagtua,  alli  ciiegára  á  noticia  dt> 
fiklledinanto  de  D:  J«»i  ArtígoB  no  teii  d<içrèfo.  R«i#bo* 
lOem  bavin  estado  Imigi»  tempo  rfsJiixid  i  ^oe^hcdn  d.i  riuU 
lidado,  e  por  iito  a  »tia  morte  iii<>  prodm  iniluenviu  al« 
guma;  inMismenie  tsiniidoalmijdanie^  otpemiclotiiafrd' 
olos  do  seu  rxrmpl»,  c  »c'á  M>tnpré  IfiiiUriidó  COIBO  hKlÉ 
4m  primeiroa  ou  carreiru  da  deturdetu. 

i  «Ifr*  JoJo  Jorge  f^trmoilen  foi  lionfem  recohberídd 
po  tau  caracter  o(fitíal  ilò  Conud  tlmS,  Al.  o  liei  doa  /'cti* 
ttê-0e4goi.  orit  Rroaineiaa  Onitn  th  Rio  da  froA. 

M  Porcarias  de  Mi»ite  l''uii(>  nichemos  a  noticia  di«  qiie 
O  Imperador  do  Urazil  diH:liirúrn  guerra  contra  h  Hepu* 
httea  doi  ProoiueioM  Unidai.  Etu  dtwlferaçSo  vaio  |Mo 
Fragata  BratHeim  drnrurtihnda  Páula^  que  ancorou  na» 

nlla  portò  a  17  depoii  de  U  dius  de  viuifem.  Devia  dar 
■la  Ilidia  to  ooiii  muros  navios  da  KMjiiadn  Bmá» 
leba  pata  formareni  o  Muqueio  de  úàtam  Àgrui 
A  wO  Vítcnnde  de  Lngunh  linhar  r^eehidd  onlen*  da  mar* 
éhar  para  o  Hio  Grande  par«  dirigir  a»  oivraçòes  da 
guerra  :  podemn*  pois  etperttr  que  cotnecein  atbn»til idade* 
mom  omlla  aMiviuade  d«  bttiM  e  outro  laclo.  O  Goveriio 
Nadoaal  adoptou  todos  ni  meín»  piir  i  dcftMider  o  paiz. 

wNo  dia  5  e  It  itiorchárâo  du  f^tlla  dei  Farona  duaa 
Divisões,  queconslào  de  1 1|[<40  homens ,  para  sèreuaiMm 
•o  Hxercitó  no  (Jragt^^  a  já  deven  lar  cbayado  ao  aeu 
daslínoi  , 

•  nSat>emni  peloa  Officio»  rèrdiidkiaildiCoiniDiMarieaho' 
laaado»  para  roneluirep  a  |mi  c«án  ca  CUciqMra  do  SuJ » 
•m  data  doBoAM  ilroiiodlS  a  19  do  corredio  {  qde  o*  Tra- 
tados SC  ocbào  roncliiidoj  com  o»  Caciijiiet  que  l^o  liavião 
lauoido  naquelfe  iii}(ar,  e  que  a  flO  viriào  por  ierra  a  es> 
la  Capital  p<ira  receberem  as  fniificaçôei. 

.  wTumhcm  soiiheiíios  pelos  Oílicios  tio  Governo  dc  Cor» 
dapa^  que  Coii)mistórío«  dai  Províncias  reunidas  em 
HA»  Cuorto  «edirigrião  para  La  Laguna  dtit  GmoMcopa» 
ta  concloiram  Tratados.  Dc  cerlo  desejariamp*  que  se  nclia<> 
«e  algtim  meio  da  proteger  as  planiciei  dos  perigos  qiie 
coniiiiiiiiiiienle  as amea^iio ;  porem  julrffimos  quchuns  Ke- 

Simeato*  de  Cavallaria  sân  a  garantia  mais  segura  de  to* 
a  a  qualquer  Traiadò  feito  com  o«  seUai^ns. 
»A  gô  o  (loverno  r<»ccb<*o  OíTicios  do  General  Lavalle- 
Jtm  O  inimigo  ainda  não  linha  feito  movimento  algum  de 
cooMqaancía*  O  axarcíto  Oriental  continúa  a  augmentar 
coa  danaroy  a  tf  aperfeiçoar*se  na  diiciplina,  «  devia  bra^ 
«MBCttta  começar  atsúai  opernçdai  daacotfrdo  com  oesar» 
cik»  ooaaNiiidado  pab  Ganaral  Boirígutê. 


nChMou  boBtem  a  mala  do  Chilít  com  Jomaet  at^f» 
1.*  da  DMMnbro.  A  expedição  eoolra  Chiine  den  é  ve!) 
a  48de  Novembro  debaixo  docommando  do  General  Frei» 
re.  Supremo  Director  da  Republica.  Neila  se  aclâto  oa 
seguintes  navios  de  guerra :  luAel^  Fragata,  Aluiiran'9 
Blanco  ;  Laittura,  Fragata,  Capitão  Pelt ;  Indepenàm- 
CM,  Fragata,  Capitão  CofActt  ;  ií^titile»,  Fragata  ,  Cs- 
pitSo  írmter  f  Oalaarino,  Brigue,  Capiíâo  /fi'i/ír;» 
Jnéepenéeneia  Corveta ,  que  deo  A  *éia  no  dia  Cd  ,  dct» 
•eaoir-w  á  expedição.» 

(Estrocto  de  huma  carta  dot  Agente»  dc  LIcjfd* 
«m  BuenaÊ'Afra ,  em  dbta  ée  S  dtJameiro.} 

Parte  da  liisquadra  que  anda  emiando  entre  Ortk  e 
Caètf  iltdhík  enviou  para  Afonla  Fide»  algumas  euibar* 
ca$dei  que  se  dirígião  pafa  esta  porlo:  oAliniraQi«  Luh» 
he  diárimente  esperado>  aqui. 

»!  E»le  Governo  promulgou  huma  lei  atilborizando  ir 
odrão  centra  oa  BnnUtirMf  e.  concedendo  carlaa  de  cono 
para  ene  fia.» 


(Extracto  de  huma  caria  do  Agente  da  Lto^^tm 
UonU  rUmtmdatadcl  dkJmtk9,} 

A  ffenncíla,  navegaadn  de  Londre»  para  Bueno»- àly*] 
m,  foi  enviuda  neste  porto  no  dia  6  do  corrente  pela  Lf  1 
qtiadra  do  JBtoqiícta.  O  tiatlo  Jngi*%  Marauei  ú'J^^i 
«ed,  o  navio  UÈrlaia  LuUt^  e  o  navio  Hmlaméta  KímA 
haug  ac\\\ii^-tti  detidos  ac|ui  p«do  bloqueio.  J 

nO  navio  de  8.  M.  If^eUcêUjf  ^  Almirante 'Sir  Gtí 
Btfre ,  chegou  aqui  a  6  da  oornota.  it     {  Tka  CmÊrkrJ^ 


O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  turéièà  tom» 
prar  brim  para  velame  e  furdamentOi  laboada  de  c»i9tii* 
liba  de  18  paloMM,  dito  da  terra,  barrotes  de90bBÍflM»^ 
Chiimbo  em  rollo  e  -em  barra ,  eatanho  em  bnrridiB ,  tnli^ 

luign  ,  ferro  sorliJo ,  prc^^aJura  sortida,  e  adiiellas  pi- 
pa e  de  barril  :   atsim  como  vender  liuma  porjâo  d» 
moinha  de  bolan.  Todjé  et  paMoaa  que  qgiaeiren  entrar 
nos  referidos  njfi-lef,  cornpareçâo  perante  o  dito  Cot* 
]ho ,  em  o  dia  1  erçu  ft-ira  1 1  do  corrente  otex  lic  Abril 
pcin  meio  dia. 

Ha  de  faier^ae  leilão  dedims  propriedades  de  casa*,  mil 
tícas  huma  á  outra ,  titus  defronte  da  Igreja  dc  Suhím 
f^etttOj  com  o  N.*  t8,  em  duaa  portas  qoè  tem  iojai 
primeiro,  segundo  andar  ,  e  agiwt-furlodat  ^  •  landea 
87/600  rdia,  bnma  delles,  d  a  ovtró  qoa  t»t  fratile  para^ 
a  iravcí-B  do  mesmo  nome,  com  oj  números  I  ,  2,  3  e] 
4*  lem  Injai,  primeiro  andar  eaguaa  furtadas,  e  rendi 
Mjf 800  rcM  ,  ambas  Kvr«!s  de  foro  ,  oo  outra  qualqi 
pensão,  cuja  nf renntnçSo  je  ha  de  faier  Quinta  f^-ira,  1 
do  corrente  mez  de  Abril,  pelas  Ires  horas  e  meM  da  l» 
de,  nas  lojas  das  mesmas  casa*. 

Vende>se  huma  traquitana  de  cortinas  edm  ftrrajedl 
branca ,  em  muito  bbm  uso,  no  campo  de  &iafa  Chra 
a  biiixo  do  Putacio  do  Conde  dé  Re%ende  N.*  68:  quena- 
a  quiser  comprar  va  falior  a  J^edro  jSntonio  dm  Slva, 
com  lojá  de  carpinleiro  de  aqget  a  iSmIb  Apotínnm ,  n« 
travessa  de  La%Qro  Lei/^o  N.*  ff. 

Quem  quizer  comprar  hum  cavallo 
ço  de  tfi  mo«<idS ,  falle  na  rua  do/ordtrn 

Na  estaiajem  do  psteo  do  Duqiie  ba  dois  bons*  caTal!.->C 
para  se  venderem ,  os  quaes  se  poderáõ  alli  m  desJ*«0 
botas  da  oiaahft  aié  áilm  da  taxda.  i 


de4annos  peloprfj 
rn  N.*  I,  kBiIftSk^^ 
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SABBADO,  8  Dfi.ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


<    .  ITAUA.' 


'  Skabio  Rboio. 

No     8  do  corrente  <e  pa^a  na  ThflMimria  Geral  do» 
Dnlentdos  o«  mezes  de  Janeiro  e  FmWMIO  dttt*  aDDO  dft 
toUut  de  CoomíIio  UUrauMirioo^  . 
,  Nb  dia  10,  oadiíM  nnfa,  dMFoliiM  damtincU  J«ii> 
It  doi  IVm  fiatedp»^  •  Aimm!  Btel  do  Euidto.- 


PAATE  MÃO  OmCUL. 


ROSSIA.,  ' 


Odeua ,  17  (ie  Feotreàro. 

Os  Calbolicos  mandarão  celebrar  no  dia  II  soletnnet 
tirqutai  em  cotutoemoração  de  S.  iá.  o  Imperador  ^le- 

zondre. 

A  J|.ti^a  Pftro<|uiaIflataira  toda  coberta  de  tu  lo,  «guar* 
iMída  eon-  at  ariaat  do  Império.  Defronte  do  Amr  M6r 

huma  éqa  magnifica  ,  disposta  de  hucn  luodo  aná- 
Ic^r,  á  loiemnidade.daqueiie  acto.  Ceiebiou>»e  cotn  gran« 
<:  orçitieMfi»  a  Mina  m  Jiequiem  do-ealabM  Motor t. 

Reitiavo  em  todo  o  auditório  hum  santo  reoolbimeoto. 
Apeo3k  cabia  no  templo  o  numero  lie  p«8toaa  que  ancto-. 
nni«nie  procuravâo  «nialir  a  huai  acto  de  piedade  que 
todoi  01  corações  dH()i»«ÍocpMiprir«  Niiigtten  havia,  por 
luim  diKj,  que  ae  comervaMe  iadMferaale  èm  bnina  oeea*' 
tião  tão  Foleinne  e  augusta  ;   todM<|Mr£o  Iribulnr  suas 

tei■)«t  á  meiqoria  do  grande  JUaiMtrea,  que  peta  força 
«abraço  agrttbobu  a  aq^rqoia,  cÕQtc««  a*fiwç6aa, 
edto  tanto*  annot  de  proAintJa  paz  a  toda  n  Europa. 
A*i  Autbofidades  e  funccionario&  públicos  e«  utiírào  o« 
E^dHÍHlíco»  da  Igreja  Ruttkma  e  Pr^teitante. 
I  liidia  dc  luto  apifliMilava  o  pathatico  eftcmplo  da' 
'M«Nfo'da«  CoDmunadea  Gbriilli.  Parecia  que  a  metaia 
ailiçào  confundira  todas  as  crençus  eio  liuiri  só  pensa tocnto. 
^  aieio  de»le  Templo  lubirâo  ao  Ceo  aúpplicaa  unaol* 
■«■••iBfToniaà»  paio  rapooio  da  aina  daqiitlle  Augustq 
âlonarea  que  pelo  etpaço  de  tô  annos  de  prosperidade  e 
^  gloria  cooctaoteroente  impiotáriL  «obre  aeu»  poroi  at 
tn^o»  do  Allisairoo. 

Naufragéfio  o«  navio»  Incleze*  iVevy,  Hope^  t  Eduardo 
C>tti>n«  que  derio  á  féla  oeale  porto  a  18  de  Dezembro 
pa)»it(lu  para  Briilol:  •ofTrérão  burua  lempetlade  tào  vio- 
Icnu  na  altura  da  (Jatukmliitiipia,  que  oad*  aepoude  aali» 
.  (Tht  Cmrmr.J 


Romo  ,  26  de  Fevereiro.  f 

Faliam  muito  de  huma  Bulla,  que  S.  Santidade  Tal 
dirigira  todo  o  Clero  da  Christandade  Catholica,  exhor* 
tando^o  a  perseguir  e  extirpar  a»  aeitas  politicas,  que  tem 
por  objeclo^  a  dntrui^fto  doJTbrooo  a  do  Altar,  par» 
ntoar-'a'ti%nqoilKdade'publiea  e  «apalbar  por  toda  apat^ 
te  a  libortinngem  e  a  morte.  S.  Santidade  não  tó  exhofw 
ta  o  Clero,  porém  Ibe  ordena  de  empregar  todo  o  tea 
poder,  tanto  «o»  daiiwbrlr  a»  Socitdadea  lecrctae-já  exia- 
tenleí,  como  em  prevenir  a  creoçâo  de  novas  sociedadeK> 
A  Bulla  já  se  ncba  iroprem ,  mas  provavelmeote  só  sa» 
lúo  da  Onkma  bum  ejiMBpla*.  Palo  mm»  circula  bum 
entre  os  Cardeae»! 
Congrei^açâo. 

Julgu'»e  que  os  acontecimentos  da  Ruma  em  que  aa 
Sociedades  secretas  ti>erão  lio graode  parle,  forâoacao^ 
■a  inotediala  da  publicação  deita  Baila  (a).  Mnilaa 
BOaa  juijjâu  que  em  todos  os  paizes  d»  Europa  ^  esceptoan 
do  talvez  a  Inglaterra^  ôcaiá  probibida  a  reunião 
dica  ('orculAi,  M  fropovet)  de<)Mli|acr  ii«Mi» «1 
rave!  de  prMoaa,  seja  de  que  nalurem  for. 

Com  effeito  a  Polícia  de»ta  Capital  conaça  a  vigiar 
de  perto  todas  at  grandea  reunióei^  o  que  antes  nanacon^: 
tecia.  Por  exea>plo ,  a  reunião  doa  Franu%t$  residente», 
que  ooMtaTà  do  nomero  de  80,  que  dcjâo  bum'  grando 
banquete  ao  famoso  Poeta  Canmiro  de  Laai^nc ,  tevo 
muita  diOiculdade  em  conseguir  a  permissão  para  < 
£m ,  e  aflirmMa  ^'totm  pda  ialeiWasio  do  Éoifaai: 
dor  France%, 

P.  S.  Neste  momento  recebemos  a  Bulla  Pontifícia 
cnenciohada;  o  numero  dotexeroplare»  hede600,  qte 
de  bievemeota  aer  enrriadoa  ao»  paiw»  etlrangeiío».  . 


(a) -Quando  consideramo»  que  cm  todos  os  angulo»  da 
Europa,  desde  o  Lhoina  até  o  Tç;o,  o  edificio  social 
tem  tanta»  vezes  ameaçado  ruína  pelos  esforços  com  que 
oajUfcM  db  Jus  procurão  minar  teus  elicerce» ;  quando 
T«aes  qaa  eoi  toda  a  parte  onde  tem  appanddo  o  da* 
rio  do  filoaotemo ,  liSo  ba  eincolo  por  uai»  aàgfado  qua 
ae  não  dissolva,  nem  instituição  civil  nu  religiosa  que  nào 
sofra  nefanda  violação ;  quando  em  fim  vemo»,  que  pela 
perniciosa  inflotacia  da»  refÉrlda»  aoendadél  apanasteoi 
bavido  Tlirono  que  ficasse  seguro,  e  que  até  o  próprio 
hattcluario  do  verdadeiro  Deos  nào  tem  eicapedo  aos 
golpe»  de  iHMMikfO»  regeneradores;  quando  iilo  vaOMay 
pouco  adniia,  que  o  Kqmano  Pontifioe  levanta  a  sua 
voz,  e  do  f^atietmo  fulmine  análbema»  da  sua  justa  ira 
contra  os  inimigos  jurados  dos  Reis  e  dos  SaccrduEcâi ; 
«oaUa  frcoalico»  ionoTadores  políticos,  ba  longo  ieiDj»9 
f  MM  iniinlfM  da  prosperidade  pimiaa. 
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FRANÇA, 
if  18  dt  lÊuffOm 


todM  obtinçSn  que  ót  BbpM  tau  • 
líh|tf  •  m«1s'«B{^adk  e  a  qu«  tem  fielmenlá  desempenhado, 
be  defeodir  •  Ueligiâo  «oi  todos  os  alaqoet  a  que  a  Di* 
«Ina  Pr6videncii  pérmUle  que  ella  se  ocbe  expotta. .  « 

He  deste  mndo  que  pelo  selo  do  Clero  vemos  inteira- 
menle  protcriptos  os  erros  da  preleadida  reforma  ;  solida* 
nente  estabelecidas  as  máximas  do  Kvnngelhu;  a  verda- 
deira  doutrina  da  Ora{;a  fielmente  conser.véd**  líi^ouâ» 
a  obediência  á*  decisfiet  d«  Igreja  ;  dissipadas  a*  AhitSet 
dos  TerdaJeiro4  fanáticos;  «talbada  •  ooafu4idida  hnma 
moral  relaxada;  e  depois  de  mais  de  duxentos  aonos  que 

fixoa  o  aéu  estado  actual ,  nâo  tem  podido  o  erro  ten> 
tar  eiupreza  alguma  que  nâo  fosse  fortemente  reprimida , 
quer  pelas  censuras,  deòlaiiaçôet  e  opposiçôes  que  asse- 
guifto  «  rcfulla  a  crmca ,  quer  pelas  instrucçôes ,  avisos 
a  coomIIim  od  qua  m  deiMivolwm  o»  priacipiot  e  o»  atw 
fumentos.  * 

Como  deixarúô  os  Bispos  de  tefi^ir  boje  os  exemplo» 
qa« Ibtaderao  seàs predecessores?  MÍo  sâosócomo  oáquiel» 
le  lanpo  atacados  alguns  dogaias  partio^latai.  A 
pkdade  quer  rouber-nos  o  deposito  (!ri  verdade  santa,  e 
aAo  , guardando  limite  algum ,  desenfreadamente  procu» 
N  necutar  oe  seai  projectos  de  destruição.  £ficriptoMa 
MaMffsrioi  lè  reasilfio,  cono  outr'ora  as  Nações  colKga> 
daa  faia  miaa  do  poto  de  Deos ,  e  parece  qucreren  por 
meio  de  suas  criminosas  producções  externiliav  d»  MCt 
da  lacfa  o  acsmo  nome  do  AJtissémo  1 
-  O  -GNitláliMíbiso/,  que  se  intitula  vriigioM,  quererá 
elie  impedir,  que  os  Bispos  cumprno  humn  obrigaç&o 
ião  aagrada  cooso  a  da  iUustratam  os  lieis  e  os  Povoa  {  ' 

(AJkÊnÊkuJl 

•  A|iMHilaiaa»  alguaiaspartieulandadai  lalativaa-á  ^«a* 
fmdta  qucaMansoB  persuadídoi  «iíiomÒ»  Mtoros  nloacba- 

lâo  destituídas  de  interesse. 

Os  papeis  apprehendidos  na  pessoa  de  Anon  e  dos  seus 
■daàtes,  contém  todos  os  particulares  do  plano  traçado 
pelos  revolucionários.  No  roso  de  serem  Iwm  sucoedidos, 
9  Governo  devia  ser  confiado  a  liuma  espécie  de  Rigen* 


adaquella  Praça  todo»  ot  nfogiados,  que  #  lorla  i||^ 
iorem  perigosos.  Nam  mesmo  se  lhes  permittiii  |» 

orI-bketanha. 

Londre4f  90  dc  Mar^u. 

At  DOlícias  publicadai  natcaitat  particulares  dt  S  Pu 
Umèmgo  s&o  d*  natuiau  mui  satltudorla.  Nós  dc  k\d 

nâo  nos  constituímos  respon&aveis  da  stin  rigorou  ren< 
cidtflAt  f!9l4l|t  ^las  Iam  toda  a  apparencia  de  mw» 


ou  Directório  ,  composto  de  Romero 
•Mteos  Jacobino»  fteoeticos  eexaitado*.  Devia  êrigir«se  na 
Oapiltl  bum  Tribunal  Supremo  Rafolndoufio  ,  a  Tri- 
bunaes  Subalternoa  nas  ProtinieÍB»  para  fcrt^  jiiÁígaf  M 
leus  maiores  inimigos. 
•  Havia  longas  listas  do»  qua  dcvSe  aar  damdado»,  d» 
variasCidades  naCo«ta  de  ralencia.,  especialmente  Ovar- 
damar  onde  effeituáríko  o  desembarque.  Tinbâo  muictado 
huma  mulher  por  ter  dançado  com  Chambo  Kealfsta. 
-  XJ*  bana  do^  Clero  e  da  Nobreaa  devilo  eeir  confiscados 
{l)  com  o  duplicado 'firo  de  se  enriquecerem  a  si,  e  des- 
truiretn  classes  incompatíveis  com  a  nova  ordem  de  cou- 
ta». Já  .se  haviâo  fixado  alguns  Refulamealoe  para  a  ad» 
«iniilraqio  das  repartiçdca  civis  a  de  fatenda. 

Apej.nr  destes  projectos  írrerri  tâo  louCOS  e  absurdos, 
«ois  tudo  a  conducta  precedente  da  ScIUm  e  Baum  não 
data  lata»  neaperar  «ediuma  mádida  de  moderaçfto'  nesta 
eoprciQ,  ou  da  parte  dos  seus  directores.  Presume-w  que 
a  seu  wáú  resultado  fará  com  que  se  abandone  a  outra 
Mpedíçfto  que  m  preparava  em  òilrrallar. 
,  J^ItVM  Mvobieionarío»  da  qaadrilba  de  Baum  levalá* 
lia  importantes  pattfeularídaae»,  oueèmrolvem  enoma  da 
J^Jina.  Affirnia-se  que  o  Cônsul  netpanliol  em  Giliraliar 
obtivera  a  positiva  promessa  da  <)u«  serào  obrigados  a  sa- 

(l)  Kifc-Bqui  fielmente  guardada  a  in^iolabifidíde-do di» 
taijo  de  propriedadal  Regentrar  tttujumr  tornâo-se  mui» 


Nós  jámais  por  hum  s6  momento  duvidimos  paci- 
ficas inclinações  do  im|)erador  JSicoláo^  e  era  bem  Mto 
rio  qúe  estas  mesmas  inclinações  arâo  coadjuvadss pila 
Membros  mais  influentes  do  Senado.  Ainda  queaqwlt 
Corpo  nâo  possúi*  direito  olgum  Coastilucionaí  d'iof^tl• 
gar  os  actos  do  Governo,  com  tudo  em  coDieqonicij do 
angmento  da  civilisaçâo,  a  da»  vi«tas  iliustradis  do  dl» 
ci&  Imperador,  gradualmente  adquirio  alguma  coosido. 
Ttçlt,  (|uo  liiim  Motiarca  itiustrado  «aberá  fu^ermJfj 
centa»  aos  fins  de  utilidade  publica.  O  Imperador  Auai». 
"paifiec»  laavar  adoptado  esta  marcha  saudável.  JlMiáN^< 
le  nprmínlassem  ao  Senado  muitos  Documento»  ia>pot' 
lanles,  deteruiinaado  queos  Membros  dessem  owupsRtet 
a  respeito  delles,  rdativamaMe  aos  pontos  priaapaei^ 
politica-laoto  astraagain  como  damesiica.  Parece  qwa 
acbavio  nrumímes  acerca  da  grande  questão  da  puem, 
ou  pa%.  Tõdu*  os  Estadistas  da  /  uropa  conliecera ,  que» 
manutenção  da  tran^uiUidade  geraf,  adquirida  á  cwu  è 
laolo  mngoe  e  dinbetro ,  deva  ter  o  objecto  dos  príoeirM 
e  principaes  desvelos  th^  todo*.  Assim  o  (leve  íer  relji^n- 
nieiile  tt  HuHÍa  por  isso ,  gue  dia  Unlo  solfreo  coi  coo» 
quencia  da  guerra  ,  e  tem  6ito  tio  grandes  oiofMm  u 
'CivUisBção  depois  da  pai. 

As  preoccupaçôes  naoioaaes  frequentes  V' 
os  maiores  obstáculos  á  conservação  da  pat,  tuprKC- 
oupocòm  do  povo  /íussánso  a  favor  dos  Gr^m  n  tàâo 
de  alguma  aorta  «aneaiònadaó  fala  lUTigilo.  OSmmIso 
por  tanto  deseja,  que  o  Imperador  use  toda  a  in&oeticii 
fmigavel  para  com  a  Porta  a  favor  doa  aeussuIxbloiGrf. 
g9â  ;  porem  decisivamenie  aaonaelba.,  que  seevitssgiN|*> 
ra.   Accresceiitâo  que  o  SonaJo  tocn  n.i  qii<stâo  siiwsi 
mais  delicada  da  legitimidiuje  da  insurreíçrio  ds  Gr^o*,^ 
a  que  se  dedam  da  opinião ,  -que  os  Grego»  só  podso  M 
considerado»  «ono  sabditq»  no  estado  d»  revolu  coaMâ» 
seu  Soberano.  Neam  ponto  de  viate ,  demrte,  o  «ai8*| 
los  podtria  »er  considerado  como  buma  nadiát  teM""! 
a  animar  a  revolta  na  mesma  Huuia. 

Ontro  mal  perigoso  para  a  eontervaçao  dt  piio^P^ 
pacíficos  na  Hmtia  he  a  mng-nittid*  o  a  organilS^'''! 
seu  lixercito.  ¥o\  nelle  que  te  fomentárâo  asultimsicoí»} 
fúraçdat.  A  maior  parte  dos  conspiradoic»  erlo  in>l'tf 
res ,  que  consideravao  a  revolução  e  a  guerra  cfo.^jj 
gem  de  lucro,  porém  que  «ncobrião  as  vistas  ^  ""^fl 
resse  pessoal  com  o  pretexto  da  liberdade  politica, 
afiecto  ao  Gr&-Duque  Co«Mfan<tfio.  Por  tentediísoi^ 
o  Sanado'  poderosamente  rocommenda  o  imntditlf  n** 
nuiçâo  do  Exercito,  e  \w  provnvel ,  qoa  O  «M  JltltiN"* 
ja  adoptado  com  grande  e^(lctl^âo. 

Damos  tanto  mais  credito  a  «ta  ootida  por  ii»  <t"^ 
eíla  coincide  mui  aproximadamente  com  ai  «l***"' 
teriormente  iiaviamoa  recebido.  Estamos  olguB 
ao  farto  (io  caracter  a  visu»  dos  Membros  iríflueniMi* 
Senado ;  temo»  razio  para  julgar  favoravdmeote  da  iiw^ 
k  e  principio»  do  Imperador  JVieoli»;  wbtnies  q»  *"| 
tudo  do  Exercito  tem  lia  algudi  tempo  aesta  parte  <K*f* 
sionado  alguns  receios  aos  verdadeiros  amifros  do  Impei* 
itossáisa;  a  tnmbem  aabomos  que  as  tinanças  R«f»^ 
ainda  se  nio  achâo  em  aitada  dotaflitf  busM  iosg»  ^•''^ 
pendiosa  guerra.  ■  , 

•Nio,fãt  hairt»  difidn  ^ut  tt    prMynmi  «• 
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i  ^01  doDuqiM  de  WeUingtofn^  e  a  influencia  da  Orã- 
bretanha  ale  onde  esta  poder  ter  devida  applicaçâo,  es- 

contelbm  e  essa  influencia  tendsráô  a  coadjuvar 
m»pnlkã»,  qm  M  aUribaem  «o  Senado.  Nio  noa  ccba- 
laea  igaalaMnt*  indinadot  a  levar  tio  longe  o*  principio* 
^nlra  a  indcpemiencia  da  Grécia  ;  podemos  adaiitlír  o 
I  ireito  qae  os  Gregot  tem  de  reciamar  a  «iia  anliga  li> 
»i«fdade:  e  talvet  que  aóe.  olterfotnenta  a  laconbaçaaMt 
c9  eile»  a  adquirireai  pelo  seu  valor;  porém  noeitndo  du- 
édoso  actual  da  contenda  não  podemos  deixar  de  desejar, 
fm  os  esforçee  da  Atmta  e  da  Grâ.BrttMha  a  hem  àmy 
4Ía  CÍMoisy  fiqiieai  ciitMMmiptoa  aoe  limites  da  di> 

HESPANUA. 

«aM,  II  dl»  Jlb»|)ov 

-  Tendo-ae  diferido  para  bonlMa  o  Beijamlo  geral  qoa 
iivia  ter  lugar  Sexta  feira  Santa,  ahniversario  da  entrada 
la  S.  M.  noa  seus  dominios  rr>gressando  do^u  captiveiro 
la  Prtotfaj  vestio-se  a  Corte  de  galla,  e  anistírio  ao 
oe  Eoibaixadora  e  Miaístros  esiraiifetrae,  ot 
é»  Bttpimkú^  Titalai**,  é  DvfMitàçdBi  da  Reiao, 
Ua^'Utradas,  (icncracs  e  Cliefei  militares,  com  outras 
3e«»oas  diitinctas  que  por  tão  plausível  motivo  cuaiuri» 
«eotirâo  a  SS.  MHt  a  AA.,  .«  os  HS.  Infiaale»,  qnc  «e 
li^nárão  receber  com  sua  costumada  bondade  iodo*  o>qiie 
fxerào  a  bonra  de  beijar  a  sua  Keal  inà').  Houvcrão 
alvas  dt  artillHiría  ao  aAaoliecer,  ao  meio  da,  e  á 

(Gwiadt  Umkid,) 


l      '     '      LISBOA»  7  <!■  jH^ 

Sobre  a  Fonte  primitiva  da  prosperidade  publicúé 

nQual  be  a  fonte  mais  próxima  da  prosperiHafIn  das 
yiaç^ealn  Perguntava  em  butoo  roda  de  homens  Littera« 
«I  de  di  verãos  sentimentos  bum  moço  qu«  fulgava  de  w 
Mrsíf.  £eta  pargliola  suscitou  longo  debate  cte  opioitei^' 
tA|Mia  daaralta  ervdiçâo  perdida  para  provar  eade  lira^ 
\o«  defendentes  a  sua  ,  ninguém  já  »e  atrevia  n  continuar, 
Mrqua  já  .ta  tinbâo  perdido  a«  esperanças  dcavbar  a  geral 
ipproyâljioi  Ati  qoe  por  6m  do  meio  dos  cirramstantes' 
a  eleva  a  voi  de  hum  Anoiâo,  ate  nlli  sempre  callado 
•bservador,  e  dii  use  me  pennitleui  licença,  em  poucas 
^vrM  dffct  o  qae  entendo  sobre  a  importanla  qwtdk» 
Me  ee  tem  querido  deddir:n  e  continuou: 
KwTodo*  letiltido  fondamenlos  pura  apoiar  soas  opiniões 
■feva  q[Ual  teja  a  fonte  mais  próxima  d>i  pro^i-cmlado  Hns 
ieçôea:  esta  a  vio  na  sobriedade,  outro  no  Gov«>rnoHe- 

CblieatK»  (tendo  tio  poocee  or  axemploc  da  prosperidade 
ileí  por  longos  icctilos) ,  otitroK  no  Monnriiiiico  puro, 

EUe  DO  Keprescntalivo ,  aqnell  oiitro  nas  proporções 
ma  para  o  commrrcio,  e  industria;  em  fim,  tmllO 
iWrn  os  referidos  ponderado  todos  os  outros  motivos,  ou» 
fAo  todas  a»  raíões;  porém.  Senhores,  como  se  procura 
hama-fanle,  e  nôo  muslos,  sem  duvida  tenbo  para  mim 
ft*  aM^fOMB  podeaatignalar  ootra  que  não  seja  aboaedu' 
ttçSo  morai  dd  bum  povo.  He  precito  que  desde  o  8ce> 
pUo         o  Cajado  h.njn  hum  complrtn  ,  ou  o  mais  c-xc- 

evel  deseoipenbo  dos  deveres  do  bomem  ;  e  sem  hunia 
tinUeaçio  graduada  fHHr  todas  a«  elasMi  o  jertkrqaiae, 
tm  {jcar  nenbuan  aoaeaso,  quefnça  ciminliar  tudocom 
>  coubeciiiieoto  da  tuàs  obrigações  na  sociedade  em  iqiie 
'ne,  sempre  mã  sociedade,  oo  ene  poro,  ha  de  o  tar 
tlige  de  sua  prosperidade  na  proporç&o  'em  que  essa  fon* 
^  menos  diíTundir  per  todo  elle  suas  seliitifieras  aguas. 

«iDOaçâo  ,   tendo  por  baze  n  Keligíão,  eÍ8  •  ibote 
^is  próxima  da  verdadeira  Alicidede  publica. 
t  pQoe  veiaon      •  cadA  pa<M  tnlia  os  homene!  £IU« 


tos  da  ignorando;  está  he  de  mu  ftet  espécies,  c  n&o  m 
pôde  reputar  sò  ignorância  a  falia  de  coiibeciriiento  d«e 
i^cieaciee,  «dasVetras.  A  ignorância  moral  b»  a  mail 
fteunda  em  mo»  efiisil«e:  dia  .produ*  as  paijK^  mais  no» 
eivas,  ella  descnoaminba  a  mocidade,  ella  dá  orgulho  »• 
enfutuado  que  figura  ao  bofete  debuma  Repartição  publi* 
ca ;  ella  incbe  de  vaidade  9  bomeoi  que  prtr  seu  comoiar» 
cio,  mnliBC  fCMB  doloeo,'  m  vê  aranor  de  grwidrt  cabe* 
daes;  ella  move  o  rÍM>  do  pedante  enfarinhado  ein  (jiuiro 
palavras  ôcas  quando  ouve  o  bomem  de  siso  desMpprOvat 
ieaa  frifoloe  disparates.  A  ignoranda,  qw  pnr  slia  mes- 
ma natureea  se  devia  mostrar  bamilde,  pela  f<iltM  da  sim- 
ples educação  primaria  da  infância,  q<»e  deve  acautelar  o 
nomem  a  niio  fullar  senão  do  que  realmente  sabn,  ¥601  • 
prodosir  incaicttlaveie.  malei  aa  ordem  social. 

s>Os  pregoeiros  da  ^fimAiadt  do  b<ÃMro  titailo',  elonf 
maprc  tid  )  cm  visin  a  por  principio  u  simplm  confis^nro'* 
^9  do  Diesmo  bomam,  absirahindo-a  das  tuas  fiscutia^es 
MMdiMtaaM.  Esta  loooa  deutrina  paiaen  nio  podia  acbar 
■aquams;  mas  teve-os  ,  e  em  lai  numero,  que  foi  precizo 
huma  espautoisa  revolução  na  França  para  ensinar  o  povo 
e  provar-lbe  a  sua  &Uidade.  Coesa  na  verdadr  assombro- 
sa 1  Ham  queoi  proelainasse  que  o  filho  era  igrMi  ao  pai 
que  lhe  deo  o  ser,  e  á  miíi  que  o  creou  ;  que  ocreadeerá. 
iguol  ao  amr> ,  o  discípulo  ao  Mrjtre,  o  soíd  id»  no  (ie- 
neral ! . .  .  isseria  possível  qee  tal  delírio  aubasse  voga  ^ 
se  no  povo  /raneke,  (aliif  iNustrada  nae  Sleienêiiis  o  naa 
Letras,  iDas  só  aqo^'lla  parte  que  be  posoivel ,  e  preciso» 
que  tenha  e&sa  illustração)  tivesse  havido  a  priineirii  e<iu« 
caçio  moral  e  religtesa>  detal  modo  dtAindida ,  que  tolos 
por  ella  em  bum  ioslante  vissem ,  que  com  aqnella  falsa 
doutrir>a  so  lhes  inculoava  a  desoNxli«ncia  oôs  superiores, 
e  por  meio  delia  a  .d'*'0'<lem  ,  a  unnrrini  i  imM  1 71 ,  a  per* 
turbac&o  da  sociedade  domeeiica,  e  o  diluvio  demalw  quo 
daM  laderivirlof 

11  Por  falta  deite  principio,  por  fiilta  deste  manancini  s« 
acbar  gvral mente  diíTundido,  h*  que  todos  os  (iovernos  sa 
vêèm  «ibrígados  a  ter  muílaa  MagisIradM,  amitoe  Triba^ 
naes  cíveis  e crimes,  e  for«^a  armada  permaMntt  dm nalot 
quantidade  do  que  a  paz  devia  permittir. 

nO  bomaui  olBcial,  ou  o  artista,  se  quando  cntrnsse  a 
aprender  o  oActo  00  arte  a  qne  se  iwcHoou  k  riísm  Hlniar. 
fundo  sufSetente  de  rnoral  reli<f iosa ,  de  oonheciinmto  do  ' 

sua  obri^nrâo  de  obedrcer  aos  «eus  Meífrej,   e  ás  Autlio- 
ridadas,  e  de  tratar  bem  c  co<n  deferência  todos  os  s^^us  . 
similhantM,  mbiria  meie  diffieoliasameoio  desta  estvadv 

hoti  o  «e^^ijra,  para  seguir  a  dr»  rfo^i in^rue/. ,  a  da  ;íro«iei- 
ra  altivez  de  hum  génio  dísculo:  iería  tiaui  Cidadão  boD«^ 
rado. 

n O  soldado,  qoe  põpnie  os  bons  prii|ei|noe  da  bum» 
tal  educação ,  bc  obediente ,  e  merece  a  mtima  dos  seno 

superiores;  e  quando  chega  a  sello ,  trata  o»  inferiores 
com  brandura  e  dignidade,  e  nio  be  nem  verdugo ,  nem 
complioe  para  com  eHee.  Que  diflisreofa  não  b«  eatm  o 
soldmlo  bem  criado,  e  entre  o  Officiuf  que  leve  hna  edOi** 
cação,  com  o>  que  de  hum  estado  boçal ^  e  vicioso  pâ^, 
sárão  a  servir  a  Patria  na  Milícia?  '  - 

n  Eu  nâo  precito.  Senhores,  discorrer  por  lodos  os  la- 
gares em  que  o  homem  figura  naSociedadn  para  vospro^ 
ver  quanto  o  bem  educado  leva  vantagem  ao  que  n&O  lO^ 
ve  a  bom  edmoaçdo  morai  c  relégiota ,  a  única  qne  ei»  cha- 
mo educação  f  pois  ke  a  que  lima  e  pule  o  bomem  para 
ser  cligno  membro  da  sociedade  em  qué  vive;  o  inai?  po- 
de ser  imtrucçáo^  Mcicncia:^  erudição  j  mas  sem  aquelia 
liase  tudo  isto  perece,  e com  aquelia  baie  de  lodo  oi^ir 
pode  prescindir  o  geral  dos  homens ,  pois  que  nem  lodo»- 
podem  ter  destino  em  lugares  que  exij&o  estudos  scientifi- 
cos ;  mas  nenhum  ba  que  qIo  reeefa*  aMlhorpuiiçnio  pela.  . 
boa  educação  primitiva ,  «tm  a  qiwl  dainra  ver  decretar' 
nio  peria  coosidera^q  como  Cidndio  homem  algum.  B 
então,  com  esto  elemento »isencial ,  dedicados  todoa  05  in- 
divíduos da  Nação  aos  seus  deveres  com  selo ,  fervor  ,  e 
•intlm  coavicção,  cenindo  qmii  de  lodo  oíd^loi,  rái- 
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•nando  a  bo«  fé ,  <»neorrenâo  todos  a  uUifaser  t»  iodií- 
^ntaveis  enc«rgo«  pobltcot  leinierein  violentado*^  occu- 
pando  o»  Empi^gt»  a  Lufnwtó  homens  de  probidade, 
Moplificaado-aa  aaiia.pof  ti  nuino  •  naqnina  da  adhai- 
akMaçlo  do 'Balado,  abrind«*ie  novos  oaminlioa^á  indof- 
irfft  pelo  amor  do  trabalho  ,  e  opulenlando-ae  pelo  au- 
gmanto -desle  a  Nação  por  iodas  as  classes;  <rntâo^  digO| 
M  viria  a  oonliBéer,  que  be  possível  coasUioir  aarlorM  mm 
4JOVO  mais  venturoso  do  cjun  a  Fabula  noi  pintS  O  gtUÊ* 
to  huraaoo  nos  leiopos  dc  Haíurno  c  lihéa. 
■  «So-«  nisto  •piniiD}  Seobores,  não  Iam  a  fortunada 
«giad«r  «  tõdoa  vós ,  ca  «  eiponbo  só »  mm  iotaaçio  de 
combater  as  alheias ;  mas  pêlo  vosso  sílendo  me  peniaado, 
que  tentio  conciliado  os  vossos  ânimos  ,  c  que  comigo 
concordais  que  a  foole  mais  pfOftima,  oti  aotes  direi, « 
baaa  fundaaaalal  da  prosparidada  solida  daa  Naiçte<ba 
Lu  ma  geralmente  (lifTundida  boa  educado  moril  e  reK> 
giosa ,  que  dos  mais  leoros  bddos  vá  imprtmind^lKM  cO> 
taç6et  ai  na^tiBaa  sfts  do  praoadimento  honrado  em  lo- 
dos os  ramos  da  sociedade ,  respondendo  por  este  desem- 
penho ao  Governo  <n  pais ,  os  mestres ,  os  tutores ,  os 
parrocus,  e  todos  quantos  poderem  influir  «concorrer  pa» 
«a  esta  fim  tâo  justo  como  nacessario  a  todo  a  quilq^ar 
Posip.  n"  . 

Foi  geral  o  applauso  dos  iion)cni  sizudos  da  ofs^mhl<^f», 
f  só  no  risinho  despresivel  dos  poucos  que ,  sem  •>duca4;;âo 
linhfto  por  oráculos  arlot  livribhos ,  he  que  achou  frio 
•colbiiiMOto  huisa  llo!  awmlâil»  verdada.       <itM|*;>  • 


A  Maan  da>Ci»aielaoda  a  Ordant  fâi  p«Úfco^,  qdn-Mi 

coiiritriiii.liidc  da  Resolução  do  fiovcrno  d«*!ties  Heinos, 
co'i>du  pelo  Real  Decreto  defi  de  Março  desti*  «uno,  ePn> 
sidido  pela  Seranissima  Senhora  Infunla  D.  itdM  Ma- 
ril, tomada  em"  Consulta  da  dita  Meza  de  4  tif>'f  trr  z, 
íica {>rorogado  otempofiara  asurremalaçòes  das  i.uaiuie»-' 


daf  vagas  das  tres  Ordens  Militares,  que  lem  estado  ais 
»iH*-t<  por  mais  bum  mei,  que  deverá  lar  fniici|»io  iA> 
Salifaado  8  proxipio  fíiluro.- 


m»  ao 


-BiNco  DE  Lisboa,   km  7  de  Abril  ns  1826. 
.  Compra  a  Yeuda.Jo  Papel>Moeda ,  a  86  por  itíO^  o« 
.!•  por  100  deDeMoalo. 

jt  t«    I  'i  II 

Ouro  por  oitava,  CompraA   1860)  V«nda  pelo.  t|uaaa 
Onças  Hospanbolas    n  »'l4O0Ú} 

Hespaobolas     [  ^"'"P'^     ^  "^^ 
Ditas  Brazilica»  .    -     )  convenconar. 

Com  juro  d«  4  por  1001  Compra  e  vende  f)€lo  que 
;  6  f     SC  convencionar. 

6  l.*£mp»,Comp.  103  p.lOO  1  d.  >; 

«3/ 1817  100 
Tit.  da  At.  com  o  j.  de  6  p.  100  80 
DHoi  da  Divida  Publica .  «B  idem.' 

Xet.  e  Portarias  do  Cbmmissariado  pelo  que  sc  convendÒMf* 
Desde  as  9  horas  du  iiianlià  ale  án  3  da  tarde. 


001  ^y^i 

Ui.?- 


De  Recibos  do  Kxercito  •   >  .>  •>  6 
liMonLe  Pio  du  Marinha  •  '  -       -  5 
Armada,  o  lirigadft  -■  -       •   •  '  1  è 

pifarias  do  Ar*«<u|  r  •         *  •  -  .8  _ 
"  >mente  deide  ai  9  da  manbft  attf  is  t  d«  tafda. 


onlo* 


■  Joifo  dó%  âMoe  FcUoM,  K^uodo  TiMMads  Brip.! 
da ,  agradeee  aoe  SéohoiM  OfBnaas  de  dito  Corpo ,  1 1 1 

todas  as  pessoa»  que  5ub«reveriio  a  seu  beneficio,  «a, 
coosequeacia  da  dngraça  que  lhe  aconteceo  deiiie  terd^l 
votada,  pelo  foro,  a  casa  on  qoa  habitava,  esashai»! 
lia ,  de  que  resultou  ficarem  sem  couta  alguns ;  e  á'< 
tendo  elle  a  honra  de  conhecer  algumas  dasdiíai  pouts, 
serva  ae  por  aaia  f&raiá  de  patentear  a  todos  em  gml  i 
sua  gratidio  a  lacoaiwciiaiiio  de  laoioa  hsarfàw,  m 
quàn  para  cila  O  iua  fcailla  aeifto  da  fetema 
D.  Cathorina  Theodora ,  n  rua  da  Riuá  N.* 

.venda  buns  servisos  MiliUrea  j/k  DacteUdoi. 

João  F^rdn  dtoCiasJka  Battot  eomprott  »£nmW 
t/c  Araujo  Lobato  de  Abreu  *  Linia,  e  «ua  mulbtr  D. 
Rila  Heiena  Lobato  buroa  propriedade  de  caut  na  ra 
diratu  do  Chiado  N.*  6,  7,-  o  &,  aa  oaqaiin  ds  imtm 
do  Sacramento  f  e  tem  oe  nuoMR»  pai»  a  dilalmnai 
1 ,  t,  3,  e  4;  vlo  correr  os  90  diai  d^  fldidm  as  Cb> 
tório  do  Escrivão  Malhias  Joté  de  Oliveira  LeiU:  q>iir, 
tiver  direito  por  hypotheea  ou  timosacsâo  á  diu  prap» 
(kde ,  se  poderá  dirigir  ao  Cartorio.do  .dilo  Entísís,  « 
uo  Bscriplorio  do  mencionaHo  compodot  M  Mldll 
gibcbu  N/  105,  segundo  andar. 

rua  doa  Famqueirot  N.*  1&>  eè  diz  qne»  atiss* 
thorízado  para  vender  buma  rica  gargantilha  dehrilhtiMi 

>  Vende-se  a  quinta  do  Arteiro  na  estrada  deiSscstta, 
lag»  adiante  de  ArroiaOf  e  ahi  rocsrao  se  veode  buas 
oarruàgeffl  {trom-ia  para  o  campo ,  por  pieso  ooraoiods: 
tannem  «a vendem  cu  pipas  de  jnuito  Ima  vfaba  frsap» 

lo  para  embarque;  quem  pirtandar  ^aal^Mir  dwllS MS» 
sas  dirija*se  á  mestoa  quinta. 

Na  raa  do  iZc^adòr,  -junto  a  S.  ChrUtovâo,  N.'3, 
1.*  andar,  sc  conlinúa  a  veoder  bolaxinba  fiaadewi» 
rior  qaalidade,  e  diversos  feitios;  também  aliissnsdea 
palitos  de  caneb,  tádo  'da  boa  qyalidade,  •  pwpq* 
ntfito  modicosk  ;  «.  ' 

Quem  quiser  coaiprar  o  exceltenta  sal  groMedanMi* 
htius  d.i  iÀmceiçáo  do  f\au ,  com  o  cmbafqite  df  lo^a  » 
bgro.,  em  maior  parte  da  cart^sao.da  60  rèiii  P«(i*^i 
Mar  eeai.eett  doiio,  morador  oo  IM  da  &Bf»iUMÍ>| 
dat  Capuchos  N.*  7. 

Si^unda  fdra ,  10  do  corrente  met  de  Abiil ,  d»  P*, 
ça  dos  leilões ,  «e  liâo  de  arrematar  humas  casss  na 
da  dc  âbttjíoo  nuOieros  13,  14  e  Ih,  avaliadas  eai  l:3<Mf 
réis,  e  o  s«a, rendimento  em  103/SOO  réis.  -He 
do  precatório  ,^r«|gil».«sfiNrivAo  db  MMPita^i 
^ror.' 

Ireapana-se  hamo  loja  de  bebidai  ooia  lodos  os  M 

perleriLcs  na  ruB  direita  do  Poço  dot  Negro$  N/W-l"* 
a  pieleiídcr  falle  com  seu  dono  na  mesma  Iqjs.  ; 

Quem  quizer  tomar  de  renda  IwiaB  armajeni  de  vm**; 
no  sitio  do  fíraço  de  Prata , .  na  quinta  da 
falle  com  o  rendeiro  du  dita  ,  Antonio  da  Siha. 


V  Na  Gaaeta  pracedente  (N/  81),  col.  1/  dsl*|N«-ij 
Ç  nHam  mancebo  dm  Sjfria^  elcw,  linha  7,  oadsda-i 

lar,i;;indo  e  remando,  Icia-se,  dançando  e  recuandfi. 


Ettêtta.- 
do  Pâo  e  ^xeite  para  a 
aii  16  do  corrente 
Pio  de.araald  na  fi&rao  da  Ut  « 


Gaoada  de  )^aeite 


T"""r."'v 
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BE  LISEOJL 


SEGUNDA  F£I.RA,  10  DE  ABRIL. 


PARTE  NAO  OliFTCr.AL. 


TURQUIA. 

CemKÊaiMnepla ,  10  d!t  Fevtrdro.  ' 

A  3  dnte  nx^  reoebeo  a  Porta  por  alguns  Correios  a 
Htiria  d»  qae  Uumteif  Bajr  e  Nttbekib-^tmdi^  Coafmit- 
larÍM  enfiados  á  Greda  not  fins  do  anno  pasi^ado,  e  que 
tartâo  tomado  o  camioho  por  lerra  por  Andrmópolf»  e 
UonaitiTy  haviâo  cbej^ado  ao  campo  «lianla  da  ttíiuoluu' 
|U.  Foaco  depoia  da  chegada  daalea  Correioe  w  espalhou 
iVMdtqoe  o  manno  ihrakhn  iiavia  tomado  a  direcção 
lo  cerco  daqttella  praça  ,  e  qu«  Bedtchid  Bachà  liiilia  íi- 
io  Mcatrcfado  de  oulro  «oomaiido,  aGcre«ceDUiido>ie 
{oe  dnia  ataear  a  Attiao. 

Jtiavf'Dachá  ,  conhecido  p«lo  sua  defeza  de  Pairai,  e 
por  ter  |tiu>  os  seu»  tiens  na  guerra  ,  que  muitas  «eaes  ie 
lem  fifUi  ligado  a  f^zer  á»ua  própria  custAt  fcÍBOana* 
lo  Oesilndor  da  jiidni  na  NataÚa.  Entregou  a  i6ni- 
a  Cidade  de  Patrái  como  Go^eroador  da  Moréa^ 
y^-ie  a  caiDÍnbn  ^ura  o  seu  novo  dMlÍDO»  é  JMMBiá  poT 
inm  oodc  rfside  a  soa  ímtaÚim, 

Ofwoiss  do  Norta  ten  inpadido  a  eb^gaida  das  «m- 
WtGsçòcs  do  Archipilago  }  erii  contequencia  do  que  I  >n- 

f»l*ttipo  ha,  que  estamos  privados  de  noticias  da  Morta, 
or  via  de  Estima  sabemoa,  que  (UÀocotroni  partira  naa 
^nocqwos  de  JafMÍro  das  iminedÍBÇO«s  dc  Sapoli,  levan» 
4e alguns  railliares  de  boií^  ns  coiu  iiilen(,ào  de  »e  apode* 
■■'^  Tripotíita  oode  Ji/rahitu  d<'íxou  á  tua  tahida  para 
Luna  guaroicào  de4X  homens,  coiDiuandadns  por 
Pfjmi-Aty  ;  porem  l^moo  encorttrado  asia  praça  em 

peno  botn  fãtado  ,  não  5*Btrcvro  a  ntacallu  ,  rei i ramln-s*.' 
Urer  feUo  couta  alguma  depois  que  te  diiperiMiiào  as 
Ifttpas,  como  geralmente  acontece  quando  alguma 
•■pim  sabe  frustrada.  Segundo  varias  noticiai  que  clie- 
prao  por  Smima  noa  uliimos  ú\hí  de  Janeiro,  parece  que 
^locotroni  atarára  TrijxUUta^  pofém  qtie  u»  Egjfptítm 
o  uuiâo  repetlido.  —  Além  do  que  sada  du  41  leipeilo  do. 
^  Maatecimeoio»  a  Gmttm  Umkmai  poblioada  on 
^>  ài  Hamimh,  naocras  ald  4  do  Jaoatio 
■»*  leoeltido.  v 

Ha  iKs  srmanas  qoe  se  etpalbeo  a  noticia  de  qae  oe 
"ftgot  i«  baviâo  apoderado  d^  TripoUlta  •  mus  p^irece 
*|w  iifflilliaiita  noticia  carece  de  fundaineíilo.  Tudo  conti- 
^»  no  goeimo  estado  OOH  Múiolitnghi ,  excepto  pelo  que 
i  iotcrrapçâo  que  tem  havido  not  trabalhos  pela  par* 
terra,  em  coniequcocia  da  copiosa  chuva  que  tem  ca* 

ff^^^  nâo  cbagou  o  doto  Embaixador  Ituriat  Sir  StrO' 
voni  Coiuisn^ ,  qw>  ledetave  dois  dias  em'  ff^dra  o  Spe»» 

(jue  depoi»  Je  Inimfi  grande  tempestade  arri- 
w  tgt  JJardútuUoif  onde  cmbisrcou  em  hum  iiergan» 
dNMo  p^coaiUiindotTwtMdoltMrto* 


O  Bmbaixador  France%,  Coiuie  de  GuilUminotfJÍ  m 
despedio  da  Parta^  a  tea»  •  Ar6  por  FiMm^-hmm' 
do  curta*  jornada»» 

Sinlírârwte  anla>faontc[n  tr<>s  terremotos  nesta  Capitaij: 
o  1.*  ás  8  hora»  o  17  minutos  da  noite,  foi  ifto  «io* 
lento  quu  purário  tMlos  ns  relojos  depari>de;  ouvio^  do* 
poij  liii.ii  rin  ío  íiirilo  m>>:  durou  alguns  minutos;  o  f .* 
ttntio-ie  4  minutos  dep  da  meia  noite,  porém  não  foi 
lào  violeott»;  o  9  *  sinlio-se  4  bora^  o  7  minutos  du 
manhã  co  ti  lanla  f  orça  como  o  primeiro  porém  durou 
menns  le<upo.  C<<liírào  nlguaias  paredes  antigas  de  pedra 
cm  GabUa  (bairro  de  Co(Mld'i|tao/>/a)  e  em  Seatari,  on- 
de (bi  muito  mais  forte  o  terremoto  do  que  em  Gatakh 
TcmIm  a  Cd  pitai  e  Os  snus  contorno»  osinlfrào  igualmeuiU. 
Rcc«i<i-se  que  h  'ja  occasionado  j^ranJes  c-ilamidades  no 
interior  da  /liia.  As  ultimas  cartas  de  4kfipo  aonuiiciào, 
oiie  alli  se  1i8tí&«»  sintid»  dois  terremotos.  Mr.  Leiteptp 
Cônsul  Oerai  de  Frnnça  n^^ta  Ci  luije,  a  linh  »  abandona- 
do, e  liaha>te  retirado  pítra  viver  oat  casas  de  madeiro 
qua  m  acb&o  coostruida»  imm  janlina,  ooUTidando  oraaus 
compatriotas  a  imitarem  ojteu  aseuiplo. 

O  Jdufti  OMudott  iaiar  pieoa»  pumica». 

(Gaucta  d»  Mmíril)  \ 

RÚSSIA.  , 

PeterAurgOf  tl  de  Fevereiro. 

t\  fim  d'.»pc'^ffiçoar  os  trabalho^  da  Commissâo  estahe* 
l«cid<s  de»ije  ltí03  para  formar  bum^Codijfo  romiiium  a 
todo  o  Império  da  /2uwsa,  mandou  S.  M.  ^«le  esta  iU 


reona  nu  waChancelIqrta  particular,  debaixo 
eia  do  fceralurb  d*£»tado  Uemameff^  por  quem  Hm  «aiá 
cada  mes  ou  cadu  tiM  OMM»  apreientaao  o  raniltado  dot 
setit  trabalhos.  ^  - 

O  mesmo  Decreto  tira  u  presidência  desta  Comraímio 
ao  Priocsipa  LsyNsftjue,  qoe  «td  áquette  dia  a  iinb.i  occo- 
pado.  ( itkm.) 

FRANÇA. 

A  Gotete  CMbenaf  de  Lyâo  eontioiia  a  pobliear  u 

siin  correspondência  relativa  A  fíuttia. 

O  nosso  correspondente,  diz  elle,  nos  affirma  que  todos 
osdocumeotos  relalifo»  á  conspiração  tem  provado  u  eoo* 
•oladora  verdade  de  que  a  nação,  e  especialmente  o  exer* 
cito,  se  acliào  livres  daquelle  espirito  de  vertigem  que  re- 
sulta de  buma  imperfeita  c  demasiado  acoelerada  civílísa- 
çôo.,  que  exaltou  o  orgulho,  c  transtornou  a  Gabela  dt 
alguns  Nobres,  e  de  parte  da  mocidade. 

Kuchelbeker,  hum  dos  principnes  chefes  que  tinbâo  fu« 
gtdo  disfiirçados  em  mendigos,  era  bum  dos  redactores  do 
Jormd  litma  da  .8;  AknbÊVgo.  £Ue  línhu  aidu  pw 
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nimatú  d(>mi!tido  de  varíM  Ik^mm^  ImI»  no  wrvjfO 
(Oililnr  çopo  no  civiU 

O  pirecer  <U  Coiumitsâo  ennmgada  de  averiguar  o 
proreiliinento  d(is  conspirudorcf  elc. «  que  lereii  adiado 
co/iroriiie  cotn  o  que  eu  anteriormente  vos  tinha  escriplo 
aniei  da  tua  piiblicaç&o,  prova  que  o  exerctto  e  a  no^^ 
DBltta  livtrâo  paria  iitbMH  larriveia  extravioc,  e  que,  gm* 
-çai  a  Deos,  longo  tempo  m  acbará6  iaentoe  d*  tio  pernt> 
cioso  espirito. 

Todos  estct  pianos  e  tramas,  originados  fóra  dot  ttmi« 
lat  do  Inperio  Rvittano^  só  ti  verão  acceitaçâo  entte  al- 
guns mancebos  (>ducados  nos  principio»  h()tfTaet«.  No  exer- 
cito só  se  coiitiío  neste  numero  alguns  Officiaes  do  E^tuiio 
Maior,  e  alguns  filhos  >!<>»  Nobfia;  e  nai  datses  civis,  bI> 

£ot  etludantt^  lias  Academiat,  muito  especialmente  04 
Lycdo  de  2í^rt;to;>fe/o ,  'fundado  em  1811  pelo  Impe- 
rador .flixandic,  nn  seu  próprio  palácio,  e  eí|)ccialmente 
protwido  por  elle.  Esta  Academia  que  devia  servir  de 
ilKMÍm>  t  onde  b«  pagava  trao)  preço  aiOÍ  «ubido,  «m 
destinada  para  a  educação  ilo-.  hninen^i  d'RtlRdo. 

Segundo  as  idéas  do  Imperador  Alexandre,  bailava  ter 
sido  cduciido  alli  para  ser  hum  profundo  Ministro  d'Bt> 
tàdo.  A  maior  parte  dos  mancebo»  que  tem  sabido  desta 
escola ,  se  acbâo  mais  ou  menos  implicados  na  conjura- 
SÃO  ! 

Hfe  cousa  bem  notável,  que  nas  oumarosat  listas  de|Kt> 
tbas  apprebendidas  ainda  «e  nÍo  v]o  o 

discípulo  dos  antifjos  <'oIle;TÍos  de  Jesuítas.  Desile  I7f>9 
até  1818,  quando  o  Imperador  Alexandre  o-  fcr.  s.iiiir  da 
Jtunia,  os  J<>suilas  linliâo  bum  Colle>;io  em  Polotik,  em 
que  haviu  800  rn\  900  alumnos.  Em  .S'.  rclcr*bxtrgo  li- 
ntiâo  400  a  õOO  discípulos  ,  muitos  dos  quae<i  perlcii- 
ciilo  ás  primeiras  fainilius  Ruutanat  ,  porque  também 
xacebiio  álumnos  das  famílias  Ore^tos;  a,  cnmo  já  dia- 
M,  *  nenhum  destes  a»  adioo  «nvolvido  oa  conjuração. 

Mto  aeoniaoeo  o  ammo  00a  os  PtofaNorai  dos  outrm 
GbflefffOK. 

*'  O  IMperadoi'  Nieoláo  sempre  ae  tem  moilnido  genen»» 

•o  o  magnânimo.  E'ítá  sempn!  prompto  a  recnnlircíT  e  a 
pulfiiear.  à  innocencia  daqnelle:»,  que  pelas  ctrcutuslanctus 

a^  Uavlio  ilsomeataoaametittt  tomado  suspeitos. 

O  frio  axOMaitro  quatam  havido  na  MoUimia  e  no  Sul 
da  Europa  tem  destruído  todoa  õt  receios  a  respeito  da 

peste.  —  L^^igf'  qii''  t^palbou  a  primeira  noticia  do  con- 
tagio oa  margem  do  Danúbio ,  o  General ,  Commaodan- 
te  em  Chefe  no  Nbrte ,  deo  onfero  para  algumas  .tropas 
mnrcfiarpin  a  fofi  a  |)res<,a  pura  reforçar  o  cordoo  tdni- 
tario,  e  codio  isto  ftcontecco  no  mesmo  momento  ecnque 
ú  eftiftiárto  «tpritâaa ,  deo  origem  a  todos  os  boatos  ré> 
lálivos  á  invaslo  que  no  mez  passado  ctrculár&o. 

O  que  o  nos^  Corrcspomienie  diz  a  respeito  dos  ainm* 
nOs  «los y^su/^us  iiurrcce  alguma  attcnçào ,  c  refuta  muitas 
declamações.  Já  sc  tem  notado  que  em  geral  nem  os  Je* 
Mhn  nem  m  se^s  dlscipatot  tomio  parte  nas  revoluçêes. 

O  rionrral  Onniio  GllMfelniaOÍ  ofegou  hontcm  a  Po- 
rii  dc  ConiianltnopU.  (  The  (Sourier.) 

GKÀ'fiii£TANUA. 

AdmurcY,  rr  oa  iniuyvm 


paí«^  era  a  abolição  do  trafico  da  e<icraval«ti.  Eiti  ^ 
sem  duvida  huma  questão  du  grande  itUporUiocu;  pote4. 
a  eoodiçào  dos  escravos  nas  (l/oloiiias  ain^  la  inaMul^i 
ravel  do  que  a  miséria  que  reina  em  muitas  partes  Ja  h. 
Uittda.  Na  minha  opiuiàa  nào  he  tão  desgraçada  a  wie 
dos  escravos  como  a  dos  inl^li/.es  frlaudezet.  PoroAnk' 
aarci  maii  entenso  aotm  este  assumpto;  fuiém  qiisoA 
chegar  o  tempo  de  o  examinar  ,  espero  que  ot  nolifo 
LorJi  piestaráò  tanta  alteni,'ân  a  aUa 'aaMUptO  Coa»  «| 
outros  de  igual  importância. 

Çom  todo  ea  nlo  poiM  deixar  de  diíer  ,  qaaaqdh 
ín^4iíMi  ipi«  fnrem  ns  nuiores  in»t.uici.i9  ao  Pârlamnl» 
para  que  se  liecida  a  que^lâo  da  escraviíiào  doi  i>f>gra(, 
aào  os  mesmos  que  se  empantlio  aof  que  se  Acguc  uni» 
lliiinte  beneâcio  á  Irlanda  ,  que  Mm  «sta  oiadida  júné 
p  xJerú  çotar  hum  sô  momento  de  permanente  tnnqniii 
dade.  'l'udo  ipianlo  tenho  visto,  ouvidi"»  e  iabid;)  Jeítt 
paix  me  convence,  de  que  o  único  meia  de  o  saWar  be» 
lisfasendo  asjostas  reclamações  dos  Catholioos.  Oito» 
plicantci  p(>,l>'  n  úT  un  ira  h.ij,»  de  os  reinten^rar  mfraipí 
dos  seus  legitimo»  direitas;  porem  dt-bauo  defaliOi|i» 
textoa  nio  le  attentlco  és  suaa  juatna  reetanaçSes.  <>rtt 
pessoa,  cojaa  reflexões  costumâo  ter  muito  pein,  iwcsrm 
a  hum  argumento  bem  conhacido  para  osealanmiar.  OihV 
curso  do  nobre  Lord  d  >  lailo  opp  >»lo  he  o  niaii  vío!.  ::i 
que jámais  se  prcmuneiou  sobre orta  ooestào,  seeiosptmraoi 
o  de  hum  VeneraT»!  Prelado.  Mto  leneiafto  tmisrutf 

aÇinini)lo  como  Ttieolojo;  porem  tof|o<  o-  mf"ii*  i"fi'i;^ 
se  dingiráò  a  retiUar  o  principio  dos  dois  iuraoentoijt 
fidelidade,  que  os  Colholieot  Ifemonot  pMme  loIMcal 
Summo  Ponlifice.  Mns  npesítr  do  muito  wspfitíSO  (is 
parece  este  duplicado  juramento  coiicede-*e  aos  Csili<1ÍRa 
o  comnMiido  das  Ksqnadrus  e  dosKxercilos  an  paio,  q« 
idibet  QÕo  permitia  tonar  assento  no  Parlantemo.  F««0 
osCatholtcos  neg&o  esta  doutrina  do  duplicado  jeliMOlli 
1'  !i'i'l:irà')  ipie  ;in  Hei  devRirt  preito  e  boinena|Bll.  Nis 
desejo  agora  ventilar  esta  questão  em  todas  asssaspif' 
taa  ;  aaaa  a  opinito  a  que  alludo  não  pôde  dsótír  4f 
produrir  nos  hl>m  "a  idéi  de  qiie  deboiío  <lf  W>W 
pretextos  se  uclu\n  privados  dos  seus  legítimos  éiaém.  A 
(>etíçào  que  apfvaanto,  assignada  por3j'500  peswas, 
lein  a  fiel  exposição  tia  aituaç&o  doa  Oalholicos.  O;  «np* 
plicanVn  desej&o  qõe  aUn  aajn  Máft*  im  Tama^prtsençi 
particularmente  redamo  n  nUea^  At'  Ctaaam á Mfii>'' 
passagem :  '  ^ 

«Oi  «uppHeantea  w)M(lo  a  permiulo  de  touiNtr  J 
Camara,  que  sendo  absolijt/irr-i  nte  df-ititiiids  de  ftioilw 
mento  a  imputação  do  duplicudo  joraiaento  qa«  «'1' 
aaa  Gatholiena,  dar  crédito  a  similhamé*  eakHania  «rii 
o  OMamo  que  òccnsallos  de  perjúrio,  poMpiB  ■ojono»** 
to  de  fidelidade  ao  Soberano  jurár&o  da  IbAWBM^*^ 
lemne  epos.iivn  ,  iptc  ncnhtttn  1'rincipe  estrangeiro, 
iãdOf  Governo  ott  Sitberano  Unha ^  m»demkr,ac 
nhuma  juritdtcçcto  temporai  oa  etotf,  ittnAurnfMAri*! 
prrioridade,  on  iiipremncvi  nos  RehM- Unidoi- 

A  exacta  Adelidade  com  que  09  supplicantes  tem 
Vado  este  jura mrnto,  apezar  dos  motivos  que  podíâ" 
dosiltos  á  sua  violação,  osdevêra  ter  livndo  de  similha»* ^ 
té  cahmnia.  Porém  tal  he  a  sorte  a»iversa  dos  íuppli«*'i 
tes  de  Drogheda!  Ksiào  eondemnado*  a  ver  sempre cim^ 
vicloriosamentc  rcfotadas  as  suas  reclamações  porncio"' 


se 


poderá»  fcndaoiHHar-  ai  «f»" ' 


^  Tht  Camiara  éoi  Lo^s  ,'liontém  16 ,  pedio  o  Conde  de 

Darn/ri/  licfnça  para  npre^entar  huma  pHtiçfio  lialii- 
toTiles  de  Drogheda  a  /avor  dos  Catholioos.  n  lia  teilipo, 
(Kno  éltn  que  lenlio^  meu  poder  esta  petiç&o,  e  se  lo- 
go nd  principio  a  tivesse  apresentado  ,  !^em  duvida  teria 
cumprido  os  desejos  do»  meus  commetlentes ;  porem  con* 

atderaodb  qoe  hnm  objeetb ^a oiBior  importância,  orapn»   .  * 

riM  do  commeteio,  reclamava  mni  acrlafflenta'  a  atiengU»  1«  na  presenla  oocaiAo,  Pof  outra  parte,  camo  crtm  q« 
da  Camara,  resolvi  não  oprMentatk  nestemoroento  semque-  orMtorO  Lord  que  apresentou  a  petrção  dúa-fafwn^ 

já-  se  tives-e  nciiSado  di-  ventilar  a  outra  questão.   Oulro     Dfóghedn  tencíomi  tr.itar  nu  beMÔo  »Ctn;d  « 
usstimpto  havia  que  occupava  o  Parlamento  e  exchava    btivn  á emancipação  dos  Qathottcot*  «u  detwiwo*^ 
«art.TtmoiaHfe  n  attcnsli».«  oseto  dvauHh* pcama 'dMft •  qonf-'—  ^  '  —  - ^-^-j^íW*  in^mÉm m 


argwWiahtes  que  jãnmis 

'!:!']■■  r  tl;i  jij-tlÇn  ! 

O  Conde  de  Darnlet/  pedio  que  se  imprimi!*  »  p" 
liçlo. 

o  Conde  de  Lmerpoal  diíse  :   m  Eu  não  tíBlO  j 

lar  n  minha  opinião  no  dia  em  q»ie  devidamente 

  '  -    ■   ^         -  atclíril'' 


lar  simiihantc  aswmpto.  Porém  julgo 


nà  >  ^ 
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fkétmmío  BU  fermM  do«lyT«.  Pdo  qa«  toea  co  qw  a 

^cti^Âo  Jiz- telatúranieate  aos  tloh  juramenloi ,  que  sioai* 
Tiâole  ímpulação  tinha  o  runlto  du  perjúrio,  (l<>vo  negar 
later  jáfiMÍt  fiito similbante  aoeasa(;à<>.  Osí^aihilícos  de* 
Ijrào,  qup  pmtand'^  juraiMnto  de  fidelidade  a  S.  M. 
lÀo  «dmiilem  nenhum  oulro  juramento :  eu  os  ucredito, 
I  iM(ier»Mdo  d«  qa«  obrando  anim  ,  em  conscicacia 
•  qw  tem  por  oerin.  Porém  duTemo4.  ter  preMOto, 
«•  GntboJieat  reooniMeem  outro  juramente  c^>irilml 
I  «peito  do  Papa,  c  aqui  lie  oiulf  entre  A  ferdadoirn 
pttào;  ittobe:  alé  que  poalo  lie  coiiipativel  o  jura* 
Koto  (!»pirirual  com  o  jimaieiíto  civil.  /4  ouniiMei  a- 
rnbt  opinião  p  as  mz(W«  '|<ie  a  fundo:  a  Camara  e 
publico  (lodcrúò  julgar  os  lueus  arj^umento^f  que  jámatt 
Huerà  «uttenlar ;  por  ora  íÓ  me  linitani  a  aifirmar ,  que 
Maiaade  a  -iDiniia  opitii&o  jámate  aacaiei  oe  Catholiooe 
bnMiM  de  Miem  perjuros.» 

•Mtfli. 

'  RecebeDK»  folhas  de  y alparaito ,  em  data  dc  89  dcOu« 
ibro  à»  1816.  Delias  exlrahimos  o  seguinte : 
'  «Di^  de  huina  viagem  do  Rh  de  Jwttiro ,  nna  só 
inannieniaf  poráro  a  mais  peri<^osa  que  p  lia  haver 
»!  ccMuequenria  do  ináo  tem|x>,  cheguei  b'»nl»"ii  jqni, 
!  puto  a  comoiuaicar^voi  algumas  pariicularidadea  de 
)ue  pode  coos^uir  notida  durante  a  mioba  residenoia^da 

iliTuaia»  horas  nesta  (íi  laJp  lu-erci  dos  n(*í  u-i  >*  poiitícot 
ietu  parte  da  ^mertca  Aleridional.  A|>exar  dc  <ni  nfto 
um  Mo  Iodai  aa  averiipiaçde»  qae  deaijava ,  com  tado 
Mte  bett  certo  que  as  noticia*  que  voa  tran«  oilt->  dima-- 
dndtlniDa  fdaie  não  suspeita,  c  fâu  por  ti^io  ucredoras 
ie  ciiiifi.<nço.  , 

a lUaljfiiii)  tempo  que  Corr^,  Chefe  do  Goferno  K»e- 
Jatif» A>  GIrlf,  tinha  d4<lo  graade  ni<)tivn-dede«eont«iiM 

■IDenlo  t  lOiiw  (»  Ki  jintiliOr»  ,  eiu  cum*i  qiiciu.-tii  de  v.ifias 
áfeurJa!)  e  oppiti*sivat  inunvaçòes  ,  muito  «^p«t:i:»l(n«nie 
mtre  o»  babitantei  tte  Fatptirmimy  pdas  restHaçoee  qaa 
laàt  poMo  á*  pe«oatias  na  lialiia ,  de  m<>Jo  que  se 
UtfM  ellas  bcariâo  breireiaente  anniquilUdas. 
nOi  babitaatee  átf^a^arai»  tiubâo  f<'ilo  as  maia 

CM  lepienatoçòf»  «oa^ra  ettai  restric(,-nes  ,  porém  ,  vcn- 
^1  Mas  inilanetas  despreiadas ,  dirígírào  Ihioib  peti(,'uo 
fmijnadi  t-nfre  outros  jxíIo  fiovernador  Cieoeral  CentC' 
toj  ao  Supiemo  Director  Freire  f  pedindo  a  deiinsi&o  de 
Corrói,  apoiando  o  mesmo  reqaariKMBto  na  rtfcapitula'- 
{iodosmale^  que allejíavâ  i ,  e  i|iit?altril)iiirio  isuaimpni- 
in\t  ■dntnistração.  T«ndu  Freire  (que  parece  he  cousi^ 
coao  Moicm  dealiluido  de  laienlos)  Mostrado  «l^ 

CMpugM«eia  cm  anmiir  a  estas  suppMca»,  os  fcabi- 
de  S.  Tiago  e  o  Conj^resio  se  inleressário  noMe  ne« 
í^tin  coQi  lai  calor,  que  o  (íeneral  Freire^  vendo-se  etu 
«licuin  perigo,  au««ntou-se  da  C.dade  a  30  de  iielcBibro, 
i6  CMB  Ulo  doldadeé  <|ue  aocebradameftia  raanfn^  «  c»> 
tetào  coniiternadoj  qu''  a  i  ninrcha  tloha  uniita  tíOM* 
isnça  coro  buma  precipitada  fuga.  •  * 

«'  lendo  feito  alto  na  distancia  de  bama  loffaa  de  Si 
T*^t  alguns  amigos  do  Director,  residentes  naquelta 
«lads,  se  lhe  munirão,  elbe  ditwrâo:  i>qu«  o  Congres- 
*iOttacbaTa  «nlâo  reunido,  que  o  povo  iiii<»  linha  ('he* 
"  Mei  ordwi  ,  e  qqe  m  eile  obrasse  rom  energia  e  mar» 
'*dnised«  buroa  v«i  para  £  Tiago,  podia  prender  to- 
■  doi  m  Dc|)ui.id  )«.  " 

"Seguindo  estes  conselboSf  logo  entrou  na  Capital,  e 
<^'ii>  efleiío  conaeguio  a  prhâo  Cangrc$io,  lermtoaado 
.'■^^uçno  »em  ilcrrninamcnlo  de  san.ue.  Lngo  p  issou 
'étjiadar  aquelle»  .VIctnbrn?  do  Cotigreí*»»  e  onlrns  pe^- 
<)ue  tiohio  tom  Allo  inima  purle  mata  odiv.i  na  Jes- 
'"^i  e  eooskieraodo  iknleno  nomó  origem  detia ,  Ibe 
:*MWea^«e  le- dirigisse  a  S.  Tiago  para  se  lhe  formar  o 


nloe  db  kraa  bbtneai  que  st  daelefira  ee» 

invrlpradi)  Inimijço,  *  para  confiar  na  decisSo  de  Juizes 
dernsMailo  interessados  na  sua  pwriliçào.  ileíugiou-se,  por 
teoto,  a  tiordo  da  Fíagala  Britam^  então  suru  no  po«* 
ta,  •  d  Wli  escrevco  ,  nque  Jalgava  mais  acertado  esperar 
o  ivaultado  do  «eu  processo  debaixo  da  protecção  de  bu> 
ma  bandeira  iiHiada  em  f^aipmraiêu ,  do  que  ir  em  fer- 
res  para  .V.  Tiago  para  esse  6ai.  n  Pronanrioii«se  por 
taoto  «eatanea  le  díffieria  «MMrfi  «Ha»  a  acUialownta  w 


Recehemo*  folhas  de  Hamburg»  até  19  do  corrente.  Em 
data  d>-  A^artoeú,  4  de  iMarço,  auuuuciào  que  o  Sena« 
do  Polaco  'soliioitira  peraiiesão  do  Imperodar  Nieaiáo  pa- 
ra erigirem  hum  mooumento  á  ineinoria  do  Autorrata  ijI- 
leciilo.  O  IiMt)rra<l<»i*  mui  heni^n.Miienio  aiiMuio  a  i?50  ,  e 
para  lhes  manifestar  ainda  mais  decidiíiamenle  a  sua  be* 
'oevalencia,  ih«  enviou  o  Uitiforme  Pakm  qua  o  laipa- 
xaA  h  .lUx  in.lre  m'Âfí\ ,  i^p.ir.i  ?cr  conservado  OOmo  pre> 
ciosa  prenda  nos  Arquivos  do  Senado.» 

Escrevem  dc  Slockhnlmo  eia  data  de  7  de  Março ,  que 
a  Deputação  que  deverá  ir  cumprimeotar  o  Imperador 
Nicoíào  se  acha  demorada  em  consequência  da  ídadeavan* 
çitdn  i|o  fjonde  Stciinck ,  <|<ie  fo  nomivido  -{Xira  aijudla 
missão.  Sentinio*  discr  que  a«  noticias  de  Golealfurgo  são 
de  na  tarara  mui  deefef  radavel.  Sete  oa  oito  oasae  de  rom- 

inercio  su<pei)dA'ii'i  <>«  seus  pHgainetito* ;  entre  rll.is  se 
conta  A  de  l*ry'i.,  ulcan^ada  na  quautiji  d>.-  ^DOJ  rix* 
dallert.  Tu  mu  t^aie^  acomeciinesttoa  como  os  que  recente- 
mente  .«ecorrérào  na  Grâ- fíreianha  tèa  pro<lucido  nnia- 
vH  spneação  em  iiíockhaimo ,  e  ditem  que  dellet  iCMiIlá- 
i&o  f  raodei  deiaskraf  comiMreieel.        -  (Cmfkr.) 


Gmieno  possuía  demasiada  prudência  para 


••  »      ■■  e:ga  ■     ■  • 

LISBOA  ,  9,  de  MrU. 

Por  Accordâo  d  »  l\<Mft(,rio  da  Cidade  do  Porto  dé  94 
dc  Sctítnbro  de  18S5,  forâo  condernnudos  a  acoutei,  e de- 
grado por  toda  a  vida  para  Ambola  ^  com  pena  de  loorle 
se  voUareai  a  estes  Reiooa.  Ciufadio  Jeeé  de  Farim ,  Al- 
faiate, caaadn , '  natiirat  de  H,  SaèÊtiinr  de  tVaamiea/ 
Bernardo  Telles  de  M<iL^i/'h  'ri  ,  <  ,i-...)a,  nutural  do  mee- 
mo  lugar;  e  Lnn  Lt^rto  Fcmandttt  eserevcule,  caia- 
do ,  natudil  da  Pbrfo ,  (e  lodoe  tiw  alli  «oredaies) ,  pe- 
lo crime  da  tereni  o-  dot«  primeiros  inaiico;niniinRi!os,  in- 
tentado c  posto  por  ohra  o  fàirer  humu  hscnpturu  t  ilsu, 
para  cuja  faciuru  ronvidáruo  o  terceiro,  qiiç  a  is»n  se  pre- 
stou pAr  t8  JISUO  réis ,  a  Am  de  levaalaM  t40||000  réis 
qtie  pagara  dc  8ita  á  Real  Pesenda  Jtwé  ftreira  SoareWi 
lie  Ki/ii  Nono  de  Gaia,  pela  mnipra  de  huma  casa  a 
João  Rodriguet  da  Otta ,  compra  que  não  chegou  a  ul> 

finiVT— ^e  LKiB  luriA  nv  ^tvuMiiiiiiiBiiiu  %Mm  miivmr  uu  ^^nn^— 

dor  ao  l/iíríir  a  e  i  ririiura  de  venda;  e  para  levantar  a  si- 
za  jn  pngH  deo  pudt^r  <>  comprador  ao  reo  Cutíodio  Jotí 
d*  Faria,  o  qual  se  juntou  com  o  dito  Bernardo  ZWfce 
de  Magalhâei ,  e  pIrHeodêríto  ambos  que  o  Solliciiador  4 
prevftricundo  no  seu  offício,  Ibe.^  fosse  favorável  aa  sdà 
ro6pn»ia  ,  pura  por  Inim  »iin}>les  requerimviHo  Icvantaicea 
a  dila  sita;  mas  ipdtcando-ihes  <»  mesmo  SolUciladàr  A 
meio  íézal  do  Capítulo  6  do  Regimento  das  Sisas ,  pois 
que  sem  a  conii>ra  siT  jol^jvida  laill.t  por  hiiina  «enten«;a 
não  podião  cfieiluar  o  levnntauicnto  da  mesma  siia  paga, 
aproveitando^  disto  osreos.  apresentário  ã  9b  <fe  Se- 
tembro de  1824  DO  mesmo  Sollicitador  em  nome  do  men- 
cienndo  comprador ,  e  documentado  cé4h  certidão  do  ps» 
gauieulo  da  siia,  qtie  se  pretendia  levoninr ,  e  buma  sen- 
tença em  fórn>.a,  exigindo  to<ia  a  brevidade  oa  resposta 
do  Sollicitador ,  o  qual  desconfiando  disto  mesmo ,  caute- 
Insíuiienle  exigio  novos  doeu  mm  1 1 1% ;  o  nâo  s*?  n  presenlaiido, 
mais  ae  augnientárão  as  suspeitas  de  que  uesle  negocio  não 
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kftflft  bok  fé;  e  adiando  algumai  iacoherencÍM i  quU  m 
M  mopfioa  Atttos  d*oa<le  aa  «xtraliíim  aquaUft  atataaca*  • 

então  m  verificou  que  nio  eihttt»,  qw  era  faha  talaanb 
tença,  e  disto  deo  parle  ao  Cbanceller  e  Governador  in- 
teiin^daqudla  Relação  por  ^cio,  com  o  qual  w  paatou 
«  fmlrair  o  prooe«o,  «  •»  entrou  oa  inJagaylo  ae  toda 
eita  faltidfede.  —  Esle  facto  não  deixará  de  teryh  dc  cau- 
tdla,  tanto  aos  que  te  poswo  lembrar  de  commeiler  lâo 
leio*  criine* ,  taMaadò  aaaveridade  da»  leii ,  cmm»  aatqw 
estão  obrigados  a  ver  e  expedir  taea  ÍD«truaieBloa  e  pro- 
cessos para  aào  serem  surpnhandidM  cooidoettinaat^for* 
jdlei  pala  maldada  •  cobíga  da  partanoa. 


AOMUilSTBlÇÃO   DO  COBBSIO  GbRAL. 

Natyiot  a  tahir. 
Abril  fO.  De  Luboa  para  Pernambuco  ,  a  Galera  jIIó- 
scandre  Prirnajro ,  .Cap.  DommgOt  JPVwow 
eo  da  Siha. 
■  I   ■  -  para  a  Ilha  da  &  ãíigtul ,  o  Brigtia» 
Ewuoa  Fitiaiê  •  Jtmtm,  Uap,  IVdrv  ^ 
ttífr»  ■ 


Bajico  de  Lisboa,  sm  8  de  Absil  dk  1886. 
Compra  e  Veoda  do  Papd-Moeda,  a  88  por  100,  oa 
19  por  lOQ  de  Desconto. 

Ouro  por  oitava .  Compra  a   ia|80  T  Vanda  peio  que  se 
Onças  H«epanliolM    »    ,*«  14000 J 
Peça»  de  7500    .  - 
Tatacas  Hespanbolas  ^ 
Diiaa  Biaiilicas  .  •  J 

'C<ND  jwo  de  4  por  1001  Compra  e  vende  pelo  qoa 
b  X    "  convencionar. 

6l.*Bin|hP>ÍDp  io3p.ioo)  d.- 
««.•  100  f{2 

«8/ 1817  .      MN)  Lei. 
Tít.  de  At.  com  o  j.  de  6  p.lOO      80  Pup.. 
Dito«  de  Divida  Publica  86  idem. 

ÍM.  e  Portarias  do  Commissariado  pelo  que  se  con  vendoaar. 
la  9  liofaa  da  OMahft  ai4  át  S  da  tarda. 


7  Campm  a  Vanda  páo  qaa  aa- 


convencionar. 


■  De  Recibos  do  Exercito  •  •  .  •  -  & 
I  Monte  Pio  da  Mariolia  •  •  •  -  ô 
j  Armada,  c  Brigada  1  I 

^Feriai  do  Arsonjil  -    --    --  -2_, 

Sóuenie  desde  as  9  da  manhã  até  ás  1  da  tarde. 

Grat&fai  da  Praça  dc  Liiboa  ,  i 
*     de  Jbril  de  1886. 
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Awumcioi. 

A  Real  Junta  da  Fntenda  dos  Arsenaci  do  Eierai» 
precisa  comprar  pano  côr  de  saragoça  para  jaleoos: 
a»  pBMoa»  qàa  ptateaderam  vender  o  diio  paaa  CMips» 
çlo  perante  a  mesma  Junta ,  oo  dia  24  do  coriente  oa, 
paio  meie  dia ,  para  se  tratar  do  compelanis  ajtnU,  i 
idsta  do  padrão  que  estará  pal^nlc. 

Peio  Juiio  da  Administração  da  caia  do  RifliBntin- 
w»  Gonde  de  AmoMIs,  le  lia  deprooidef  aaanciàa» 
to  do  Morgado  de  Santár  na  Comarca  de  Vhtu,  oi)m) 
ba  de  começar  em  Janeiro  dt  18t7 ;  e  se  efreiíuará  ssit 
80  do  corrente  mes  de  Abril  ao  meio  dia,  em  can  dt 
Jóia  da  referida  administração  o  Desambarfadaf  tsHur» 
dojoté  da  Coita ,  na  rua  do  Ferrtgial  de  baix»  N.*&3C, 

Previne-»e  ao  publico  que  todos  os  bens jwrtracnia  i 
caaa  de  D,  ^ngtia  Maria  QUkariaa  Óaaal  J<tf«| 
Viuva  da  João  Aniowh  Mtsrio,  estio  'a^álo»  a»nP 
mento  dc  parte  das  Icgi;I'"i  íi-  »cus  filhos,  e  beo  teia 
á  satisfação  dos  Legado»  que  ao&  oiesmos  deixoa  ais  Aii 
JD.  ciara  Maria  Maria  ^  cuja  àerança  exisir  na  reiendi 
casa:  tendo-»e  porém  annuociado  a  veoda  deaigaaidai 
mesmoi  bens,  para  que  os  compradores  conlteçio  onfc> 
lido  encargo ,  te  faz  o  piMolt  aanuncio. 

FfúMmeo  Joté  daiVoowaBiiafaalou  prioJutiatoOr* 
fina  do  Ai#ro  jttlo  EierHto  /oatf  Mama  Múdiin\^ 
ma  propriedade  decaio»  na  rua  do  Telhai,  Fr«ned»  det 
Joiéf  com  o  N.*  61 «  pela  quantia  de  ó:I66/Ú00rãi;a 
qvai  propriedade  era  pertanemla  á  «cnor  D.  CWMifff" 
etdaaa  da  Cunha ,  e  iiquella  quantia  se  ocha  no  DifM^ 
to  publico  e  cofre  do»  Ornios  no  Liv.  9.*  a  foi  IW;  « 
que  o  mesmo  arrematanii»  faz  publioo  para  qoeo  tifcrdi' 
lailo  ao  dito  produeto  da  arretttataçio  oásdiía  ao  aap 
da  Leif  por  quanto  ae  achSo  a  correr  os  SOdiasp"** 
julgar  livre  e  deteoiliaraiçada  n  Jiia  propriedade. 

Quarta  feiro,  18  dp  corrente,  pdaa  10  iiooi^ij^i 
nh&,  na  ma  dos  Fanfoeírct  N.*  If7-,  f.*  andar,  ksiMT 
leilão  de  divcrsiis  peças  de  prata  e alfinete»,  onneii,  ^'in- 
ço» de  brilhantes  e  diamantes,  topázios,  reiojos  algi- 
beira,  e  ooiraa  diversas  jóias. 

Quem  qutjter  tomar  de  trespasse  buoia  loja  da  Ma««*^.^ 
ria,  sita  no  largo  de  Santa  Jxuta  N.*  18,  naaifdMS.} 
rua  dos  Dovrodorei,  falle  na  mesma  loja. 

Na  rua  do  Norie  ao  JSatm  jíUo  N.*  86,  ts  wo*| 
rotim  de  auparior  qualidade  para  awntai  de  cadaoM 
por  preço  módico.  '\ 

Vendeni*se  duas  traquitanas  em  muito  hom  uio,  hsail 
da  portas  de  vidros,  e  outra  da  eorlinat:  qi»*"  *^  ^ 
tender  falle  oooi  Jàti  fsenlf,  oaniaiio  aa  Omé»v>'; 
dadoê, 

VcodníMadoit  cavallo»,  humda6aaao*«  ioteiro:t 
o  ouiro  cap&o,  de  8  anoos,  amboa  pam  eavaUaria: 

Êreiender  algum  delles,  filite  eon  o  ferrador  ae  lM|a* 
larão  de  Quintella,  Francúco  Joté. 
Quem  precizar  dc  lium  maciio  para  uabalbo  de  i«* 
oa  traquitana ,  pôde  fidlar  con  o  menre  ferrador.  Mê- 
noel  da  Cotta  Rei*,  morador  ás  terra»  do  Cabeça, 
quem  pôde  tratar  do  seu  ajuste,  e  preço  da  veods. 


LISBOA:  NA  IlIPBBSS&a  RBGIA. 
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Anno  1826. 


DE  LISBOA. 


TERÇA  PEIRA,  II  OE  ABRIL. 


PARTE  OFnOIAL. 


K%  AoJieocia»  do  Minittro  «  Secretario  de  Eitado  dnt 
Ncgociot  da  Marinha  e  do  UlUainar,  .que  até  agora  ti* 
cLào  lujrar  not  dial  d«  Quarta  Csira,  ncio  tiâMbtídai 
ptra  M  de  Sexta  faii*. 


PARTE  NÍO  OPPICIAL. 


PRIJSSIA. 

^ua  Exre1)r>ncin  o  Condi-  de  Luvcn  checou  nqui  àêfjM' 
irei.  e  iirnirdi;itHni«ale  proteguio  na  bua  jornada  para 
ó.  PeUriburgo. 

O  Corrfio  de  fluhincte  ltigU% ,  Mr.  Dyke».,  e  o  Cor- 
1^0  Huuiano  Mr.  //  lutintr  |.<u»rárào  |>or  tsiu  Capital  di« 
|i^pido>»e  de  Londreê  a  À*.  Petcnbiirgo. 
\  Aiaolicifs  vindas  de  GoUenimrgo  tfto  iDui  ainittado* 
iMvie.  Diieni  que  os  negociante*  deita  cidadã  tencipoio 
•oHicitur  de  S.  M.  Iiuio  wi|N«liJM  pam  inpidir  bnow 
cue  uinda  maU.fátai. 

O  iiowtno CòtHiAiano  pagou  80/  libiti  Miarliaat  pe- 
h  Fragits  CA^pmM»  qw  dai»  á  «da  da  Awda  m  trarão 


pi4o. 


8U£CU. 

Stoelho/mo  y  10  Merço. 


A  lerrivel  crise  cominercÍMÍ  qnpactualiMnle  nrcorream 
á«  principaec  cidades  m«>rcwnlfe  da  Burojia  produ* 
fio  fntre  nó*  Ijcid  finic-ii  .s  tcsiihudt  s.   A  Inumas  caiat  de 
dolUiéurgo  sujipcftdérãn  o*  teui  paga  meu  io«,  porém  ba 
'■pWt  que  brfveinente  io«nem  a  roniinuar  o  leti  fgy» 

W.  O  n^^fio  merendo  não  sofTreo  lân  cnrisideraveliiienle 
fí>iT;o  se  liHvia  presumido,  e  he  diminuiu  u  perda  dnqiieU 
que  tinhâo  inaiã  intima  relação  roui  a  caia  de  Goldi- 
c^auitt.  Poréro  oi  dcMilret  da  Inglaterra  tem  praduiii'o 
■■m  dbúo  jouí  pernicÍMO.  (TheOniríer.) 

'  PAIZ£S-fiAIXOS. 


Nolft.M  CO  DIO  homa  cirruroitancia  lem  exemplo  ,  qua 
«  nialla*  dc  França.  Inglaterra  ,  e  yllUmaufia  que  cbe- 
t^io  aqui  C&U  maoliâ,  iiouxeiâo  trei  aoiiuai  dá  iuaier 


importância.  A  primeira  be  o  fallecimento  do  Rei  de  Por* 
itigoti  a  Ngunda  a  grava  índiípoai^  d»  Hei  da  Grd» 
Brtãamha ,  •  a  terceira  a  enlérmidade  í^ialniaate  perigo* 

•a  do  linprradnr  de  Àiittria.  As  carl.is  parlicular»^  de 
jtlUmanha  ba  lun^o  tempo  no«  linliao  maniíeatndo  ot 
maiore»  recint  eni  oomeqiiencia  do  vá»  «atado  da  ^allde 
do  linp«rador  ;  e  uio  ao  passo  que  os  Jornoes  d<i  AIU' 
manha  nmla  diziào  a  esse  retpeito ,  f>  que  a»  Ciaxela»  da 
VieaiM  affirmavâo  que  S.  M.  I.  le  ddi.iva  de  perMia 
•aude  ,  tendo  beui  notório  ,  que  S.  M.  eatava  mui 
parif  «Mo  quando  panio  de  PreAurgo.  ( idem*) 

ITÁLIA. 

Liaimt    kl  Jlfaiyo^ 

No  decuno  do  met  panado  sahio  deste  porlo  bamarar^ 
ga  considerava!  de  tri^ro  ronsisrnadj  a  hiuna  c:isa  dr*  Znif 
7c,  peia  CommiMão  Grega  de  Génova  ^  a  qniil  Itf 
nada  para  a  guarnição  Grega  de  Mmobn^hL  Conside* 
raodo  ai  favoraveia  noticia»  doi  Grtgoêt  cnofirmadaa  da 
todâe  at  partem ,  ba  ratfto  para  tepretiirnir  que  eita  carga 
cbegoii  80  lugar  do  spu  declino.  A  (iip-.ina  ('<  inini^sàofn- 
viou  no  Outono  |>auada  para  Nai>oli  di  Homania  oiêo 
mU  aipingardat  léilas  por  bun  nMaelo  Franee% ,  com  o 
oteiHitfio  ■aciiorio  de  pólvora  «le.  ( Lando»  Chrmikl».} 

PRANÇA. 

Parti  f  15  de  Março. 

As  carins  de  S.  Ptltnhmrgo  affirmâo,  qae  na  Cnroa- 
câo  do  Imperador  /Vfaolóo  oatnai*  diltinctos  Oenenm  <fO 

Kxercito  Rutiiano  «erã<^ elevador  á  dignidade  d<;  HVi.l-M u- 
recbaes.  Outras  promoções  lerào  lugar  mire  os  (irner.  e* 
e  Officiaes  superiores  do  Biareito  iViboo  quando  S.  M. 
I. ,  visitar  Fartovia. 

Huma  caria  de  Luxemburgo  dc  10  docorrenie  coniéia 
o  leguinle: 

«Sam  duvida  aabei*  que  ta  fortalesi  foleral  de  Lutem» 
burgo  deverá  wr  enliafue  i  Confederaç&o  (lermantea. 

Com  tildo  algumas  pessoas  prf>«iimein,  «jue  o  Rei  dQ-  Foi- 
%t^Bauoê  só  a  enlieigará  á  CoiitV^iieruçâo  deiwixo  de  cer* 
lat  coiidisd«i.ii  (Llojfd'$^Eoeaing  Pmí.) 

GRA-BRETANIIA. 

Lmàrtê^  17  d«  JUargo^ 

Carias  de  Liame  dizem  que  o  Bacbá  do  Egypto  eVvá-  ^ 
ra  hum  oegociaole  Cbrislao  daqucllu  Cidade  ao  emprego 
de  Ministro  dos  Negoctoi  Ekiranf^eiros.  O  Ricbi  lambèm 

coiiferio  ocooiman  lo  dos  fcus  navios  depupfru  u  OfTici.iei 
£uroftéot^  declurundo  por  hiiin  Arman,  cptc  para  o  futuro 
nenbuns  >  outros  Ofikiaes  berào  nomeados  para  aqueilea 
commandos.  O  me^mo  Bacbá  maniteslou  a  su^inienç&o 
de  ter  agealci  Ueuíulares  cn  todos  ot  portos  Ua  Jf'ran§a 
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Jtalfa^  e  para  xelaiem  o*  ÍDtere«e«  dos  leui 

MiUnUM. 

O  tuguinlc  he  extracto  de  buma  cana  de  falparaifê  ^ 
no  ÇAitf,  em  daia  de  S9  de  Novembro  de  1886: 

iiEate  peU  acaolu  «u|  paiur  Pét«tdo  «Iqww  Rn^a-  l^M» 
ve  knina  tenlaliva  p^a  re«|al^lefvr  q  liire«U>r  Suprem 
O^Higjgèit,  porem  ficou  fniitrad  i ,  c  muitas  psMiat  foi&O 
deijraUadai,  entre  outros  Centcto  e  Soiar. 

nO  General  Prieire  reunio  toda  a  força  diiponiTel  (pát- 
io de  SjiJOOO  bomen')  do  palz  pjra  nlncar  os  Heitpnnhnct 
na  Ilha  de  Chiloe.  bu^poe-ie  que  novaptoiíie  cU/tUhqr. 
£ll0  dii  que  ha  de  comegvir  o  leu  íun  ou  morrer.  A  sua 
morte  polUÍBfr  lMt.«ail»  «» dfeaN»  ■fckWhMR  MfU 
ceilido. 

«iQue  looeura  he  a  vossa  em  ínglottrraf  Mandiii»>no« 
emUtrc^^  C«Kr«gA<i«»  Ua  MÍu«iro«,  maf^íaaa»  e  loá^  A 
eiptcie  die  uteniilio»  ao  {juatsa  qtie  não  ha  Iki^açti  pal*.a* 

lavrar  buuiu  ió  iniua  í^au  vatlti*  a  ptHd^  tioWI  M 
l%itle»  f()jat)%u  d^  \9m  oced|iii4adti  a 
t>  Não  ^  «IMflK  iwveniew  o«mM«  ^«i  nawer 

a|ieMCi<i  tjc  itiguiiiai  auiq«tra4  <|<iu  npparvcèrão;  cqitMcái 
i|A-»e  <M  enciiVd^òes ,  Mitfiii  «(d.(  »e  aehoB}  «spar*  i|«a 
Vfli  nlft  9el»fib  M1«IWK||  mUm  «Utudat  «npreias.  a 

Hum  Camponês  Rtunano  cscreveo  nlUmamente  hum 
poema  intititlado  BiitertcéihieiUw  da  jtíiéa ,  que  conte- 

guÍD  nttraliír  a  aitençuo  l'ainilia  Imperial:  o  iiietino 
l'/i:>idente  da  Acw^^ia  daà:iVrlea  e  dai  Sciencia*  dírigio 
>o  aòthor  huma  caria  mui  honrosa ,  «coippenlmln  de  bu- 

ma  Qiedaln%  (k  ouro.  iX  Iin|M^rador  Ibu  «(Tt-roc^K»  hum 
roupão  iJc  velluJo  uuii  p#«<ÍQãU)  •  MS  duat  iuiperakitK»  » 
biiiidHruo  com  n-Iojo^  dd  OWtf»  O 


O  owMWM  aannal  iIa  asiMer      ktghkwtm  âvallaMa 

C  muM  dl!  vinte  arritluis  C8'!a  pcãsOB. 

U  c94Ntino  auiiual  do  (há  na  Ewrnf»  e  a»  ^«Mraca 
calciiia-se  em  tVinta  e  dois.  milhões  de  arraieis. 

At  liiiportaçrx  s  do  cliá  fbita*  pela  Companliia  da  Jndia 
nos  cinco  iiiiiiO''  anteriores  a  1821,  subirão,  termo  mé- 

dio,  a  t6:4l6^2i9,Mfiaitia}  pKcoi  Ai  ufimdra  compra 
1;717||«16  lik  e»t. 
.  Qs  iferaiies  de  Parit  até  \V  dno  alj^umaa  nfiticiiisjie 
Jítfpanhtiyy  entre  a«  qiuiei^  se  di»,  qiut  no  itaa  ^utex  p««»» 
sa4^  enii^rvériip,  CWa  700  hotMwas  a«  hsiuwt  Frag*. 
ta,  iMtm  Hrigaa»  e  huma  Bseuna,  o«m>  «iveraa  parahuta 
nieí.  jtiigmkdo-^K  m«;  o  >ra  Jeuitto  cia  para  as  IHu»  f  o- 
nariat.  —  Os  iiiviiiiori-»  de  nctticias  fi]{u(ào>  liuuw  M»ppos< 
ta.e)Kpadi(9^  voiamaiHiiéa  pin-Misa,  q<ia  atsr^ntÂo  lAo 

p»t.ir  ftn  Ififflaltrrn  ,  rjiinniln  o  certo  !ie  ()'!»■  ell©  to  arha 
rcÁMÍiuiis>  iH)9  iuUii^t>io»  de  i^it^oi.  AltNu  uc<>ie«  h'Vià»  e<- 
■  p«IÍMr  ouiffos  boAlon  uAo  a>eru)s  absarti»$,  tal  be  ododv- 
de  Ues  r«|i.mMlm.  da  iAadnái  leiu  cèeijado  alá 
a.  Atutí  qiie  se  bia.  iMh»  o  C^m«I4i,o  d»  Hsisda ,  •  ma» 
Ibur  irisiíUiiv"<^  rcceiíie  du  Utupanha ,  e  qua  16  pâda  des- 
agradar ao*  espiíiiui  ievolucio(iario%, 

. .  .•  • 
Uany  14. 

No  dia  13  deste  me*  teve  lagar}  «com  as  formalidadeB 

eo)  tae»  Oa»(>s  rt^tieridiia,  o  enlrega  da  Praça  da  LiiCem- 
burgo  U06  Couiniissario&  da  CoiUedoroçâo  Grrnso^iieo. 

ilouvo  boni4m  rua- Banco  tia  d' íugialcrro,  hiima  aa- 
saathiié»  daocioaistas,  ftfcavda  ftaar  o  divideodti  do  se- 
mcMsa  qne  se  vence  a  5.  da  Abrik,  Itodo  Mr.  Y<>*t»i}i^ , 

fi'ito  al^iirnus  par^untas  n  lativament»  aos  íMÍi.-intnrti«nl«*t 
fuikos  paio  J^nca  wibnc  deposito*  de  aweadoriaa  tm  scgu* 
T^a^ptMOMa,  dst»  o  PkàsiUMti  «HvamM-aapliaasjèai  ao* 


bra  o  modo  adoptado  a  este  respeito  pelot  OvscUíbii  « 
(HiM  que  os  adianUnanloe  fintai  ald  aggis  aia  ditfiio  a» 
todo  a  ibOfS  l'^ras  csterliiMB:  asta  declara^  fiu  otiiè 
tora  vivo  jirater. 

14--*^  perioJico  Aletnâo  (jue  â  entrada  do  cot. 

funahie  'lo  Iiuporadcr  ^Uxan4re  na  ClJade  (i«  J/w- 
sai»,  se  eoadtitiào  dianta  doferetio  aainti^atas  ffguinlq: 
I.*  a  Coroa  d«  Kmsiit  ;  i.'  a  Corou  da  Ttturide;  3  *  s 
da  iSií6crHi;  4/  a  da  Polónia ;  5.*  a  de  /í$trakau;  6.*« 
4»  CSaHW:  Globe^d»  Império;  8.*  o  Soeptn;  9.* 

a  Cirna  Imperial:  onda  liiimi  ileil.c»  Í!i4ÍeniuS  erii  leviJa 
fçf  iittiii  Ci(4>l>i);itaUirto ,  acompuiibaUo  de.doii  adj>intú<. 
'  As  ft>llidS  de  Mam6itrg<o  diiam  que  o  Còade  Rumísm 
Sakatouutf  totm  p»M<t ,  MSttm  como  o  seu  C0mÍ0|  íidl 
de  viagem  de  f^ar$ovia  para  Dresdn, 

(Bslnelo  th  Correio  de  Lmitt.) 

idem. 

Cartas  particulares  de  &  Ptienburgo  affiroâo ,  queca 
consequanúb  daaeria  dasoahrioiant*  qo*  teui  lelaçâo  coo 

a  ultima  conspiração  na  4(ismi<»,  a«  ordens  da  Puliciaw 
tem  tornado  uiuii  scvor^is  nas  fronteiras  confinsotei  com» 
iSMUeM)  a  coatinuada  passagem  de  correios  entre  Pdtn' 
burgo  e  Slockhuhint  hwviM  dado  Ih^^ap  a  amilss  coBjeclo* 
r«*  .isiuUatlOM».  Coiu  ludo  nuda  havia  oeeorriJo  iws re- 
lações offioaas  dos  dois  paizes  em  qtie  se  pedeMS  fcndi» 
meatar  a  opiniio  da  probabilidade  de  hum  rompimenu 
•  eitife  aoibos  ob  Opyerpo^        ,  (  Z^rituA  Poiitt*} 


írsntc  actuahncnte  netta Capital  bura  mPoliM,  i}i*íp»* 
oas  couta  yn\*  unrux  de  idude,  por  nome  George  Anata, 
de  humilda  nascimento,  a  qua  olfitrt-ca  o  mais  rato  neoi- 
pio  que  8«  tem  visto  de  prematura  capacidade  intcHectiuL  i 
A  sua  infância  he  por  »i  ineama  huma  garantia  tafwsW 
tcontra  o  engano  ou  a  impostura :  c  se  se  conA.dtv<i;  i.  :  ^ 
caria  idade ,  e  que  he  capaz  ile  resolver  probkasi  m 
anthmetica ,  sem  penna  ou  Inpi»,  com  perftils «MOl»' 
dAo  ,   ficará  fviílenie  ijiie  nunca  fes.i  f.iciiltfruff  tffcoíetfi 
preientv  tào  gramie  desen^hrinirnlo  çolcs  da  i(iad« '^j 
rida.— Bu»  horo  eu  me  srieatMtoo  que' se  ftt,'  |icni<>il^| 
Ibe  hum  Wcinl  ro  áo  Kirhmento  qitonlv  era  o  hbt  if' 
3<  mil  reses  7  dinfifinu  e  nrrin.  Ao  que  no  p5p8<;o  if^. 
hum  rninoto  ieep«adeot  mil  Nbrat  esterlimn.  Per<;aatt9*_ 
d»<aa^«a  di^  que  -madn^  calculAra ,  disse  :  u  9«/  dio)KÍ>«H 
s8o  lilirn»  6  soldos,  6  din beirou;  —  fl  w««  W 

>âo  7W>;  7"»  ve/.'í  libr.^*  9S ,  í>  -oblo?,  Cdniín'''-  , 
Up  Kbnía  esterlinas;  e  7M>  com  2bO  sfia  l^UUO  It^''* 
eslerlinas.  Alem  dp  que  eu  posto  faier  esla  msantf*^ 
ra(,âo  de  do/o  maneiras  diflcfenles.  « 

Oulro  exemplo  da  tln-^ubr  promplidào  no  calculo,» 
O  que  ultimanieirte  dteo  e~h;  tn>  iiino  quando  'e  llie  pfop*  j 
que  mu  ItiplirasM!  libras  99,  'J9  soldos,  11  din«<if«  *  1 
libras        1»  soklo* ,  11  dinh-iros  t.  Sfem  a  ipenorw 
cuidod»  deo  Sllli^f)lc1ona  solução. 
A  esiatara  d»  George  j\oakef  he  liaiza,  o  seu 
*  rMiOnta  deKeedo  ,  pouco  socejíadó  nas  snas  ■SDe(f)> 
'  porcto  fvu.i  ilnril  oaiaa  dl>po*içi\o :  a  ítm  rt-ii^;ioro!J 
Dtui  interessante.  •  •      '  *     (Extracto  do  tou^  l 


iw 


<■  hktn  ,  «5. 

Ainda  que  as  ultimas  noticias  de  A^tsnna  atescioar" 
alguns  symplomas  favoráveis  no  estado  da  sandeo*»'*' 


pcrador ,  com  tudo  a  sua  enfertiiidadi"  bc  tufficienl* 
para  temer  que  seu  ulterior  resultado  seja  di.-fgrads** 

KSo  admUa  qne  em  toda  a  Europa  ►e  manifole  om 
intereiic  geral  pefa  vida  daquelics  grande»  Mon»'***»  . 
cujo  fdfei  aeeordo  e  união  somos  devedores  da  P^*^^jL 
A  MOM»  ào  tupandor  Jkmmkm  9n  afthmlPr 
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«Mlante  raiia,  MfptMfo  bievcDeole  n  provátio  m  diior- 

nUiu  occorrida»  ■»  Hmmia.  A  tnaletUa  do  nosso  pn^rio 
Idwarc»  cauMU  profunda ,  porém  BomenlaDea  ioquieU- 
^l»;  •  mpmaê  w  ilMraoeem»  «ta , '  Ibgo  fomoa  cbamadoa 
a  lofgar  parte  no  ancio»o  euídiuJo  ria  iWij]i<  jJllUriWi, 
pela  etiiariaidade  do  teu  Soberano. 

O  I«parador  #VaMÍ|a»  «Étnpa  Jium  lugar  mui  cootpi» 
coo  ■*  hiaoria.  Ma  wa  pcNoa  aoahou  o  Importo  Ger» 


iHonko,  e  oorna^  o  ÂuUpia*»,  £Ua  «io  os  Francexei 
y  iilurtã  da  6IIU  Cupilat,  «  entrou  em  Porú  como  Con- 

Íuiiiatior.  —  Melo  de  Maria  Tkntu^  vio  huqpa  dai  sum 
Ihat  amiiiaada  pela  guilhotiaa}  o  Pai  de  Maria  l.«t«a, 
via  o  ívw  o^poso  derrubado  de  hum  Tljrono  usurpado, 
scabaado  a  vida  na  priiào  e  no  degredo.  Cora  tudo«  as 
singiiiares  madançot  o  vieinitudes  que  o  Imperador  /ra»i- 
ciictt  ex|jerimcnlou,  nem  endurecerão  o  iow  rorm  âo,  nem 
enfraquecerão  ossaua  priocipios;  lodos  gerulmeule  confei- 
Ciu  que  elle  he  Monarca  bncfico.  Pai  affeeluoto,  amo' 
Imomwo,  «  hooMai  da  baa. 

Nticeo  eMe  Príncipe  a  If  da  Fevereiro  de  1768:  he 
tilr»  de  Leopoldo  ,  Uru- Duque  da  Torcono.  Leopoldo 
Mccffd»  a  auu  ilraiâo  o  Imparadof  Jméil  eip  17dO|  como 
Ittiperader  do*  Ramtmm ,  o  mootrwi  taim  demaaiaJo 
(Itscjo  de  pôr  em  execução  os  grandes  planos  de  reforma 
Uit^úien  pelo  imperador  Jott  II.  (>a  conselhos  do  velho 
l'.ini-ipe  de  Amisif» ,  c  os  excestos  dos  Kevolucionafioa 
Frattetxtt^  logo  produiírâo  no  animo  de  Frawitco  o  le» 
lior  da  innovaçTio;  e  quando  subio  ao  Throno  Imperial 
M  179C,  deftoia  dea/Vanfa  havar  declarado  guerra  coqo 
iM  o  loipcfio,  «Blrau  coa  cabr  na  liga  (iaraiada  para, 
^Itger  o  Contíneate  cantn  ae  doutriaa»  e  eontia  o  po-l 
der  do*  Uevoliicionurioí.  Em  1795,  a  Prusna  abaodoatN 
aAllian^a,  porem  o  iiaperadof  i^ranoiwio  <iootknuo«  « 
fMim,  ■«xiliuUo  peio  affaato  gaial  que  )ke  eoflaa^iava  • 
seu  po»o  ,  e  alliança  o  subsidio»  da  Inglalerra.  A 
prinripai  lula  dti  »un  parle  Tui  oa  U*lia,  onde  »  «stiellA 
ii«  fíitonofiartc  pela  primeira  vea  brtUkaii  Uianfanle, 
^t»eUe  avaniMatro  audaa  suatco\ava  então  o  ettandatie 
'p  lílwrdade;  eai  1797,  proebcnou  aos  fme:%wto»  que 
de  fdclo  rr&o  .liuoia  aaçâo  iodcpeodente,  qu«  elhi  vinha 
Wiulla  do  r«rreo|ugo  da  orgultmaailynMiÀa  dVit^ríni 
itlm  nwie»  depoia  assignoo  oTialado  da^Gvmpa  #W- 
iMi»,  c-dondo  K  encta ,  couio  conquista  da  íran^ «  ,  a«»ta 
'•tizua  Cata  ú^^uâlria»  Eiíe  Tr<«tiwio  ianpoz  à  «4tM/i>«| 
«><Kt.çces  da«aM>do  rigorosas,,  e  er»  da  lolwj»  fna<iiMt>  • 

tloiiu  o  tyMema  da  poWxic;^  Juttràu»  $  |Ma  mftà» 
Untar  por  Iuaj^o  teutpow 

Hm  1799  ,  c«  Iisperador  frtmàaea  «ê  aaUígwi  oom 
^  lyjumtof  J^miU  t  novaaseote  wiHadei  peie* 
**<W1«  da  lmglai*mi  ,  renoroa  a  eoateada  da  fM-- 

^  <U  Jtatia.  FanU)  ,  oní  ludo  ,  o  fkbandouo*»  , 
^iin  coiuoantcrUMiijeate  úteiM  oUei  dePnutta  /  eiivo'» 
i^M»»  caHocada  d  freaio  da- Gowerna  Jlrawaa»  atra» 

i^aou  05  yflfies ,  ((íinliíiii  n  Imlallia  do  Marengo  y  e  n©-i 
'toíale  iKcwiw  a  iUlitxÃ.  Uto  produíio,  enj  liiOl ,  o^ 
^talado  de  Luiieville ,  ainda  roais  funesto  para  a  .<|«ta>« 
4o  ^la  Q  de  Cam/to  Formio.  A  itlimUada  «mbigâo 
*AMfN?7Hirá«  principkiu  exilÂo  a  4cMovDlv.e««4«:  atiai*' 
i'J  r,u  os  Ciiiilòi-s  da  Suistii ;  apoderou-se  do  PietnomUt^ 
^«^a,  e  Ctmt9;  ^  ooHocoa  na  sua  paopf ia  .fraaie  a 
w  Al  Itália;  ~.  fal«>  Orrfae  JI%po  da  laa  tempott» 

•"tl»egou  a  5tr  Impcradoc  du  França! 
p  ln.[icrio  AMfN/iM»  na  Mkuumhm  ha  viu  «hI»  aúu«d<k 
concessões  anierioraMala  axioiqoida»  a  Fntnciteo  ; 
■  *  o  file  que  nào  iKivia  onlro  mrio  de  saU-ar  a  digeida> 

*  Impetiiií  senão  iraniferinilo-a  pnru  ívu^dooiinios  Ije- 
'«diUrio*,  oque  fií  por  meio  (lp|iuniti  proclarna^no ,  pu- 
Wittdi  a  7  de  Desumbro  de  1804.  Porem  já  então  toda  - 

*  turopa  te  achava  assustada  em  consaquencia  do»  pla« 
•o*  gigaiilescos  de  fíuoiiaj>arle. 

I  j^P***'^*"'  ^Uxandrç  formou  buma  nova  liga  ,  á 
^  PM^imnribta  Mr  imío  o  Inpanidor  Ffmobco  ^  po- 


ite  o  poder  miUUr  da»  JVwmmm  ira  irreiMllf«I..(n 
Maek  landeoHa  «m  Ulmj  —.o'  Arquiduque 

sofTrso  derrota  na  Bohemi»  ;  6uolaacnic  a  batalha  d'*ylus- 
tertíl%  não  deixou  outra  esperança  á  /iuttria ,  que  a  de 
liuiii  no vo  Tratada  aon  aaadísdai  «inda  inaia  anltUorta; 
e  com  efícito  a$signoii-se  este  Tratado  am  fíroAwgo  a 
ítt  de  Dezembro  d«  IS^. 

A  influencia  do  Conquistador  começou  então  a  reinar 
sem  limite  alguat  em  iPienna,  o  Francuco  se  vio  obri^vi- 
do  a  demittir  o«  seus  in«M  fids  Ministros  ;  eui  quanto  |x>r 
ouira  parte  .\apof«âo  ea  ria  da  idea  de  e.\ecular  qualquer 
d««  a«lipul«(4ca  ^ua  lixem  •  favor  d^a  Prineipea  «dÍMi/rM» 
coe,  a  atd  obrigoa  o  Imperador  ^Vaneawo  a  rçattnaiar  o 
titulo  illusorio  d'Imperador  (V^Uêrnã^lMa,  que  ate' eotâo 
coBwrvára.  £a(reianto  o  ultima  cNxoii  de  ser  Francuoo 
IJ 4*»élkmmikã  ató  veio  ater  Frundêcal  d^Àuêtria, 
ao  passo  que  o  mesmo  lixumaparte ,  deÍMMJO  do  nome  dc 
PrvUctov  da  Conf*dcmiáo  do  Hkem  |  afsumio  todo  v 
■poder  real  qua  peilaoeia  ao  piMNÍr»  |it|i1o» 

Tanto  estos  como  oHtraa  muitaa  medida*  opprewivfa  * 
oUigúrao  o  Imperador  Fronoi$co  •  adoptar  nsedidaa  de» 
faoaivas,  e  por  itiso  Buonaparte  logo  depois  da  sua  iníqua 
jnvaaão  da  títtponka  pobiiCQu  «OQtra  a  dtutria  buma  da* 
.daraflo  de  goarra  igualoMota  Iniqna.  D4  Cidadã  da  Jfa* 
drid^  ainda  eosegueotoda  pelos  n&iassinioâ  de  Mural,  o 
jilíUa  moderno  w  dirigio  apressadamente  ái  morgea»  do 
XbwMha.  Aqui  a>  batilba  d  Jimlinfr  atalhou  a  sua  mar- 
cba  por  ulguia  tempo;  mas  a  de  IV agram  pòz  de  novo 
a  Atuiria  á  sua  discrição;  e  FrorfçUeu  &ó  |K>Jti  comprar 
a  segurança  dos  aous  Estados  com  o  mão  de  sua  própria 
fillka  •  pofqva.  »  «aídada  pUbáa  do  4U»o  do^Xai^eÚiào  d» 
Conka  falHonffaTa  ná  «lú&a  çooi  hnica  detoendanla  doa 
aucccstore»  do«  Cetnrcx. 

•   0««da.aal4oi  a  jM$trin  loi  «rr^MUda  coipoi  vaiaallA  io* 
volaataria  apox'  do  cana  do  ConqMMKdPK»  «• 

ale  se  vio  bum  contingente  das  euac  |0f|paj|  ndflMINr  O 
Exercito  Frauctí  que  in vadio  a  iiut$Í0, 

Km  18)3,  )u  a  fortuna  h^via  mudado  i  a  aeslreUtila 
Buonaparte  havia  perdido  o  seq  brillto;  w  Sogro  if 
-ofiercoao  eooio  Alodkaneiro  da  pax«  iNào  foi  aacaito  esto 
oCbrecimeatâ  e  o  Imperador  Ftançitco  ottiia  vex  se  aaia 
4  J«tga  cqatia  o  j^ader  lavcduqMiMNpu  VJ|tU^9-4a  Mm 
i^mnimuHr,  9  JhHlri^^  a  dMp  » Imiaia.  batrib» 

de  Leiptic  a  1P>  de  Outubro  de  18tS:  e  desde  aqqella 
jaoMBAto  MaUnuaião  a  triunfar  daWixo  da»  vistaa  doa 
Mua  fespeetíwa  S«be«^nos ,  ate  qma  t^diw  9*  eaoantiAfitt 
em  íhn'ê  no  me»  de^  Abril  scguiote,  qaaado  Buonaparte 
pela  primei  ca  v««  abdicou  a  sua  usurfMaia  autbor  idade* 
foi  B0«4»  «poea  quQ  o  Imperador  i^rauci409>  djrígio  bua 
diaeurto  aoi  AmadaBa  Fmmtfi*  ooa  eata  «o*a^  «Ma» 
ração,  qae  bn  a  cbavo  da  \odfi,  a  «u»  politiaa; . 

„Fõío  ctpjço  Jeviau  amwí  itnhn  eqmMIáfi  9llpWÍ\ 
pà^f  9UC  tau  tmatififlo  a  <erra^  n  

Animado  pdoe  nesmoe  «eatimeolai  da  novo  a  onio  4aa»* 

Sftdn  Kurapn  cin  1?.  I  '>,  c  tlopois  do  seu  glorioso  triunfo  cm 
U/'ai*rioo  ouUu  vex  &e  icuoia  com.  oa^Solicfanos  da  Cois« 
linanla  am  Paris,  e  subscreveo  ás  condições  que  pam 
aempar  prlaéiia  S»>mp9fii*  dof  «nMm  d»:PlH«iwr  o 
mundo. 

,  Oeide  a  pea,  o  (uiptcador  Franaitoa  ifb  ;ei«^  especial- 
mente occupado  no  malhon^aiMiiA  dha>  ikWCM  «.  adniU 
niitraçâo  dot  aus  dominiaa..  Tam  invariaTdmente  pro- 
movido a  ialefaa  a  externa  UraaquilKdnde. .  . .  O  r^tu- 
uiida  ipadeo-  doKetaado  eearacler  destf  Momaa»  qite  le- 
mos apreientado  acui  nossos  leitore^  be  wflteiaalaipaa  provai 
qnc  ello  fícrt\  hc  ravnrnvpt  ao  despotismo,  nem  íufllawdn 
a  medidas  que  poi»ào  perturbar  a  pax  uai^Htfual» 

(Th9  OmHtr,) 


(  1  )  Ntsla  oi  cas  ão  leria  ficado  anniquilado  se  o*  Ens- 
tof  se  ti  vestem  podido  unir  ao«^ia<rMcoi  bum  mei  aotes 
da  Balalha  á*MtlerlUB.  ^ 
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LIBBOA,  10  é»  JML 
^  Noticia»  Makitikai. 

Entrada»  de  Jiavio». 

Extracto  da  Parle  da  Torre  de  Belém  cie  29  <ie  Mor- 
ço.  Lnlrárào:  Jngktet ,  Transporte  Maria  ^  de  PlifmoU' 
|A ,  em  ô  dias,  coui  amnliuicnios  paru  a  Esquadra  in« 
gttza  ;  GulfrH  t^attan^  de  HuUt  em  11  dias,  coid  irí- 
go;  betg.  Mar  lha  ^  de  CoMCt,  em  7  ditfl,  com  «evada  e 
fava,  e  (azftuf.ib :  fVuftianof,  Galcola  Joanna  ('hri$!i»a  , 
de  Copenhague  t  em  180  dias,  cout  levada  ;  Berg.  •Vrno- 
leiuko,  de  Sfminmãt  em  tS  díat,  com  Mvada ;  Guleota 
ytmjiMon,  dr<  Gr e$pttrald  ,  eoi  35  dias  com  sevada:  Ru»- 
iiano  ,  Rei^.  Direction,  áe  S^nderland ^  em  11  dia»,  com 
carxuo  de  pedra:  Hotlande»^  GaleoU  GomIb  ÍVmwkA» 
ting.,  de  Bclfoêt^  em  11  dia«,em  lasiro. 

Idem  de  30.  Sueco ,  Ber?.  Scandinama ,  de  Bergen , 
em  13  dias,  com  sevnda:  Hanoveriano ,  G  alenta^ /roopf 
de  £m6i^^m  15  dÍM.  com  sevada:  Ingleta,  Esc. 
Tkonuut «  JMDimrA,  de  Èxeltr ,  em  6  dias,  em  halro^ 
Ber^.  Lerbiút  de  GaifaJJo-A^MO,  «n  11  diú,  coib  wr> 
vão  e  garrafaa. 

idem  de  91.  ingk*^  Esc  Proftlitmia^  de  Undren, 
em  6  dias,  rm  listro:  Hainburgtjex ,  Berj^.  Martinho 
Moco,  lie  Hamburgo  ^  em  lõ  ilias,  rorn  sevada  e  breo. 

Z)e  y^6ri/  1.  HoUa»de%€ê^  Guleota  ^/ida  Atoço  ^  de 
Otiendcy  em  8  difi,  em  LtMro  ;  (i.ile<>ia  w#Mfl«nfaes.  de 
jímtterdam ,  em  II  dia»,  loin  qwyio* ,  fava.  e  futcnda»: 
Dtnotnarqxiez  ,  GulcoUi  Jixitina  ,  de  Ctípcnhogue  ,  eiri  180 
dia»,  rom  tri^o  e  ferro:  iiigle%t  Chalupa  Panmurtf  da 
Ohãgmo ,  em  8  diec,  coro  fa  wnda*. 

Idem  dc  i.  Hollandez,  (íiilioln  Peimnilho  Cathari. 
na,  de  Jimtterdam  ^  em  8  din^ ,  cnm  qnejo»,  fava  ,  e  «e- 
«idiíllM:  iis|ri(«,  Peqnete  Ditque  A  Katt  ff.*,  d*  Foi- 
mouM,  em  5  dias,  com  1  mal<i. 

Idem  lie  4.  lugkxet.  Brigue  Lyra^  de  10  peças,  que 
tahíra  de»te  Porto  no  dia  t8  de  JMarvo;  Berg.  Mar  lha  y 
de  ytanna^  em  3  dias,  em' lastro:  Ksc.  £cAa,  de  Lo*%' 
éret^  em  10  diaa,  rom  levada  :^  .Vorefn ,  Polaca  Cbro/úui, 
de  Cagliori,  em  S7  dias,  com  scviída. 

Idem  de  5.  Portugue%^  Barco  iSenAcra  do»  Mortyret^ 
de  Gibraltar  f  em  4diai,  comiahaco,  paiwt,  efaaendaa: 
^iapolHimo  ,  Pelara  Entat ,  de  CatUlamar .  em  tfi/íms, 
com  sevada  :  Autlriaco,  J'oiaca  Hegenerato  ,  de  /^ice»i- 
m*,  em  40 díai ,  com  sevuda ,  feijào,  arroz,  e  fazendas: 
^•NOfiMirTitca ,  Galeota  Lyien»  Hotse^  de  CopeNAo|^, 
«em  15  dÍ3»,  rom  sevada:  Hoílande%,  Galeota  yffwnodf, 
de  Ântuerpia ,  em  Ki  ilin'-,  t  nm  r( nieio  e  a^fia  ,  e  fuien- 
daa:  ingln ^  Jietg.  H^atêon^  de  kianna^  eui  4  dias,  em 
kiiro. 


Banco  »b  Luuoa,  w  lO  bb  Amil  bb  iai6. 

Compra  e  Venda  do  Papel-Moéd* j  •  871  por  100^ 
ou  It  i  por  100  de  Deaoooto.  «    .  ' 

Ouro  poroita«B,  Compraa  1860")  *|  Venda  pelo  que  se 
Onças  Hespanbolas    n      -  14000  ronventionar. 

Peçeade  JMO^  .  -  ")  Coropca  e  Venda  pelo  ijuc  se 
Patncas  H^panbola»      >     ^il.i,.   ^ 

Dn.    I  V     coBTCOcionaj  • 

lU»  iTrozilicas  -    •  J 


*Com  joro  ^'4  por  1001  Compra  e  vende  pelo  qa» 
8  J    se  con>ancíon!ty. 

6  l.*Emp.,Comp.l03  p.lOO 
««.'  100 
88.*  1817  100 
Til.  deAf.  rom  o  j.  <le  6  p.100      80  P.. 
Ditos  lie  Divida  Publica  26  idem. 

Let.  e  Portarias  do  (^.om  iiiismriado  pelo  que  se  convendoBar* 
*      Dcade  as  9  borai  da  manbi  até  ás  3  da  taide. 


mu/r. 

m 


De  Uecihos  do  Exercito  •  >  •  •  8 
Monte  Pio  da  Marinlia  -  •  >  • .  8 
•\  rmada ,  e  Brigada  •   -       -   -  II 

Keria»  do  Ars»'nal  -----    •  2 
Sómenle  desde  as  9  da  manhã  ulé  ás  t  da  tarde 


Publicaçóet  Lilteraruu. 

As  Cartas  d' Eco  e  J>farcixo  por  Àntema 
Cattilho ,  t.*  ediç&o ,  vetidem>se  a  600  réis. 

^nnuneio». 

Vende-ie  a  fazenda  denominada  f^almgo ,  próxima  ao 
lugar  da  Airigada\  no  Termo  jííetiKjruer ,  coarta  de 
boiís  casns,  omrinas  ,  %irliiií-  t-  pnniar  dc  caroço  com 
agua  nativa  :  quero  o  pretender  dirija>ae  a  Pedro  Jn» 
hnh  da  Silva  Pedroto^  na  rua  Augvala  N.  186,  qrit 
se  iitliii  onlhori/nHo  piírn  efrecliiar  a  dita  venda. 

Quem  tiver  al|;um  Casiil  nos  Subúrbios  da  Fregueiía 
das  CardoMf,  Urmo  dt  ytrmda ,  e  o  queira  aforar,  pódt 
deixar  o  amnome  e  morada  oã  lc{ia  da  roerciaria  ímJoo» 
qmm  Joti  dú»  Santa»,  ao  Oaet  de  Saniorim.t  por  baixo 
das  V.iranddS  N.*  -Ul  e  41  ,  onde  se  dalÍB  É8  ÍBalwBiS<ll 
com  qneiti  le  ba  de  tratar  os  ajustes. 

Avim^ea  ao  Pablie»  pan  oonbeeioMBlo  do  qnam  nhw 
po 'cr  inleresmr ,  que  nsc.iía!s  sita^  emOlorvUn,  Fregue/ia 
de  Caruaehide  N.*  ÕIG.  517,  bit  e  outra  conti^an  9US 
forSn  de  Joaquim  de  Oliveira  ^  se  bichão  obrigadas  a*  eio» 
c\,^Hn  d<-  Hruto  (joldino  de  Àousa  f^atadareê^  tylt  COl> 
re  00  Cí^cl  da  (Cidade,  Cscrivào  f'ih<;a. 

Quem  quiser  comprar  hnma  propriedade  da  caws  aa 
rua  da  Clorii  ao  Potteio  N.  58  e  53  A»  oom  qoMlv 
andares,  l^^jg»,  c  lium  grande  quintal,  fereiras  á  nHStK> 
cn  da  Si  desin  (^idado ,  'f|irija-í,e  ao  Kscriptorio  do  Dou- 
tor Antonio  Maria  de  Abreu  e  f^ateoneeUa» ,  oa  rua  do» 
Fem^tfot  N-  64.  t.*  andar,  onde  re  acMÓ  ot  Tilalo» 
origiiiaeç,  e  a  noticia  <lo  seu  rendimento. 

Na  rua  (lai  Atafonas  N.^  C3  B,  primeiro  andar,  em 
frente  ao  largo  (\oSoc'>rrOy  m  veiMiem  presunto»  dcflOmí* 
'nadnt  de  Melgaço,  da  mais  superior  qualidade,  a  preço 
de  IfiO  TS  o  arrotei  tendo  ás  arrohas,  ou  hum  a  btun: 
quem  os  prot^nd*T  poderá  npparecer  de  maollft  ald  ét  da 
lioras,  e  do  meio  dia  até  ás  tre»  da  larde. 

No  armaiem  N.*  fll ,  do  Cne»  dofiòdtty  jooto  ao  ciei 
^a  nféft.  se  acbâo  á  venda  hnlatas  Ingte%a»  da  melhor 
qualidade  ,  por  1^200  réis  cada  bum  saco  de  seis  al« 
queiras. 

Quem  qnirer  comprar  a  laranja  dos  pomares  da  qninta 
da  tíratédoa,  Freguozia  de  Bemfica,  tlirija-»e  á  mesma 
quinta. 

■  Quem  pretender  comprar  bom  treipaam  de  buma  oo» 
dielra  .  qoeroosta  de(ifuolrowgiM'montaki'as,  emaia  bIcb- 

tilim  periencenles  a  liuma  cocheira,  vá  á  rWB  dOi#fWI  dil 
Bandieira  em  ti.'  7S  tratar  do  aeu  ajuate. 

No  dia  18  do  corrente,  -  mIb  buma  bora  da  lardOf  m 
ha  de  nrrematar  na  ra«  du  .FfarA  N.*48,  hum  CBTaHo 

cast.mlio  para  sc^e. 


USBOA :  HA  IMFKiiiiSAO  REGIA. 
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GAXMTjÍ 


BK  LISBOA^ 


QUARTA  FEIRA, 

'  iiii  nniiiiQUi 


IS  OÉ  ABRIL. 


PARTB  ÇÍFPICIAL. 


Ministério  uoi  Negócios  do  Uei:(o. 

?eU  JuoU  dft  Dirèetoria  Geral  doi  Estudo»  w  bâo  de 
prorer  por  Coneom»  de  60  dia* ,  que  começará  em  18  do 
corrente  mCz ,  as  Cadeiras  de  Primeinis  L-trns  da  Villa 
de  Nogiuira  do  Vraoo  na  Provedoria  da  Guarda ,  do  Lu- 
gar do  Souto  hó  Temo  4m  Villa  àtSahugat,  daPreiTU». 
i\i  de  ò".  Tin^a  de  .'Indrács  na  Provedoria  de  LarnégOy 
do  Lugar  de  ticbordtUo  na  l'rovedoria  de  Miranda ,  do 
lagar  dc  S.  Tiago  de  Cassurrâes  na  Provedoria  de 
««4,  eda  Villa  èt  Cabeço  de  Vide  na  Provedoria  de  £00- 
ra,  cada  huma  delias  com  o  Ordenado  annuai  de  90^000 
«■ij;  p  a  Cadeira  de  Latim  da  Villa  Óe  Eilremot  na  me«- 
niii  ProTtdoria  de  J^tora ,  e  com  o  Ordeoadú  annuai  dé 
200^000  Hm*  Oi  qiio  pretende'mrf'iérnellai  providos,  ré 
kabililaráô  com  Folhas  corridas,  Declaração  dtlerminadá 
na  Lei  de  tO  de  JuIIk)  de  1823,  Certidão  deidade,  c  At; 
tcstaçâo  do  próprio  Pároco'  sobre  vida  e  cottamei ,  iíconí 
íbítidas;  e  no  tempo  acima  designadò  concorrerão  a  Éx- 
•ow  perante  a  mesma  Juota ,  ou  perante  o  Corregedor  d^ 
•/trgamt  quanto  á  príoieh*»,  o  Corto^<<i  ir  de  VmUdh^ 
Bnmúír  quaoto  é  MganJa ,  e  os  Provedores  reapedivoA 
qnaoteáf  maft.  Coimbra  ^  na  Secretaria  da  tobhditaJoiH 
1^,  6  de  Abril  de  18l6.ãsO  Sccnlftrkí,  ÀnUHlh  Bot^ 

Mwnrsazo  nos  Nxnoeioi  ta  QtnttK» 

Al  Audieociaf  do  Mlnfttro  e  Secretario  de-Baladtf  Áoi 

Ke?ocio5  d.iGiiprra,  que  até  agora  tiiibSo  lii*ar  no*  diai 
d«  Terça  feira ,  úcao  Iraosferidus  para  o«  de  tíobbado. 


PARTB  NÃt)  OPPICIAL. 


FRANÇA. 
Bàút  14  de  JUttfjpo. 

Ante-bonteÂi  12,  (anniversario  du  acclamnçâo  dos  Bour- 
ibni  em  BordÓM^)  deo  o  Kei' grande  assembléa,  na  qual 
Wtm  mais  deqninnentaspenoat.  SSt  AA;  RR.  os  Prin* 

opti  e  Princezas  de  Or/íufií ,  loilo  oCorpo  Diplomático, 
iiuttos  estrangeiros,  euUc  os  quae«  se  acliuva  Sir  Sidnetf 
Smith y  giioaB  Btfmero  de  Senhoras,  de  Fares ,  de  Depu« 
lados,  Generacs,  ctc.  S.  Majestade,  depois  de  ler  dirigido 
^«nevolas  cxpresscje»  a  quasi  ludas  as  Senhoras,  e  a  mui- 
toi  dos  homens,  jogou  hum  iciit  com  a  €k>Dde8ta  Láro- 
cA9acgMc/ein ,  o  ^bdixador  á'Àuitria,  e  o  Mariechal 
Ml,  O  Senhor  Delfim ,  e  a  Seohori^  Delfina  dk>  jogá- 


fão  ;  a  Senhora  Duque7a  de  Berri  jogou  hum  vsitt  com  a 
Duquezu    Alberga  Lord  GranvUie,  Embaixador  d'/n* 
thterra ,  e  o  Conde  de  Bryiréi'ClktbÉM ^  Mrinbii^  d»  * 
CMqahi  doa  Déptttadóe.'  ^ 

Dnas  «mprpzas  tmi^OitaAteipara  o  coihmercip  e  para  è 
Indústria  vâo  pôi^-sè  a  concurso  at7  deste  mex,  homa  pa^ 
ra  construir  huma  estrada  com  cariPis  de  ferro  desde  Saint» 
Etietme  aic  Lyão  ^  outra  pará  fater  o  iiena  c»p»t  de  na* 
vegar«se  até  dO*  terpas  ^36  Pàrtuguetat)  pouco  ÓDáfé  oõ 
ftwnoé  áèima  de  nrtMr.  .^Nlt»  té  pôde  duvidar  qÚe  <ni'clMi 
pitaes  France%es  íe  âitigtrÁò  |í)resíiiro8amon(o  a  ésle  con* 
éurto,  porque  já  se  sabe  que  ha  grande  numero  de  coin> 
pudores.  Isto  será  a  resposta  aos dechlnadbres  oMlevqlbd 
óu  mal  informados,  que  de  continuo  nos  repetem  que  todos 
ós  eiibrçòs  do  Minisierio  têndei»  a  impellir  os  capitães  ao 
coaimercío  d'c(feitos  públicos,  e  q^ue  Ki  aatailò  MB  tndá 
a  ^rte  o  dinheiro  excepto  na  Praça.  • 

Hnm  éàAfitvKb  *de  ferrò  e'lAin  canil;  e<s>aqu> exacta* 
mente  os  dois  mo  los  de  commimicaçào ,  qii<j  o  pro^^resiO 
das  Artes  tem  perutillkio  substiiuir  ás  estradas  por  terrtt|| 
^eeonbaci^e  rtimiad^e  dispendiosas  tanto  pdo  Oòma» 
que  as  conserva,  como  pelo  cirrctciro  que  as  cáli|iliha»^ 
Por  loogo  tempo  aiiidu  pnrureuius  sem  duvida  noscaDacf^ 
por  mais  preferencia  que  hoje  em  Injfiaierrm  éé  dé  ao'0«* 
Wo°  meio,  sobre  tudo  quando  a  era  preta  to^siklír  ió,-co^ 
mtí  a([ui  òo  que  respeita'  ao  Âlío  Sena  ,  em  profundar  • 
endireitar  hunta  correnla  d'agiia  já  exislents^'  poitqtM  tt* 
tào  seoipre  ella  ba  de  ser  maia  económica.' ... 

Pèreeio'  taifibaBh  exlstfr  húm  grande  obstáculo  ■  «ta 
cconVimia  na  (firats^O  do  trabalho ,  com  demasiada  exciu- 
são  coiifiada  aos  Agentes  do  Governo,  talvez  porque  oi 
Kus  estudos  anteriores  lhes  dâo  huna  babilual  predihofjSd  - 
pelo  bem  acabado  e  pelo  ideai  com  preferencia  ao  pro- 
ductivo  e  barato.  Seja  como  for,  a  Administraçio  género» 
Mamente  se  tem  applicado  a  diminuir  cada  vea  mais  este 
obstáculo.  O  caderno  das  condições  para  as  duas  an^re^ 
zks  que  ae  Mb  dearremalãr  a  17  deMar<,-o,  deixa  áscomW 

ponlii;i'i  muito  mais  lllxirdade  que  rjus  cruprezas  onlerior- 
mcnte  concedidas  reiativaaiente  á  execução  dos  itabalboé 
d'arte.  O  InfNCBM  petsoal  das  coinpanbiaa  empretoriaé  1^  . 
»iifTiciente  garantia  contra  o  abu$o  deita  nova  amplidão  , 
pois  a  ninguém  importa  tão  directamente  como  a  ellas  a. 
•oiidei  das  conslfucçde». 

N&o  M  traia  emsaiana  defauma  deiMt  concepções  vas- 
Ms  c atrevidas ,  qr»eiu«itio  coniroversMmesaio  pela  gran- 
deza das  sOiíij  Jiinensò)^.  A  e^sas  bé  reservado  lodo  o  es- 
paço que  separa  o  Oceano  da  Capitai.  A  construoção  da 
estrada  lírrea  quilha  derannir  at'<;idadn  úmSemit  iSfAw* 

nc  (011  Sa^to  Estevão)  e  Lvna ,  e  qtie ,  á  vantagem  de 
buma  nova  tahida  unirá  a  de  hum  modo  de  transporte 
loale  rápido  a  menos  dispenáiúiOf  nio  deve  exceder  «ai 
sua  despeza  os  limites  das  especulações  ordinárias.  A  na- 
vegação do  6Vtia  acima  Je'  Pari»  he  buma  empreza  ainda 
mais  mediana,  e  cuja  despesa  não  deve  pus^ar  de  seis  a 
■éteoQlbòes  dé  francos.  £st«eaipresa«  oMauido,  proméUa 
aot  «iiMcalMlonibemAGiaR  trwMkMi}  «  itFiovinsiMMBp 
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trae«,  entran<)o  /'anV,  numeroiH  TanlagMM  qwaracoiB- 

Alé-agòrn  o  orno  superior  só  foi  navegável  nté  obr*  da 
Uftt»  díHancia  foi  batlanle  lem  duvida  quarulo 
Parfi  ainda  nSn  era  maiti  qne  hum  grande  foco  ae  «oq» 

íuiiun.irãn.  Pnfém  (ft  poiB  qtip  lem  vinrlo  n  ser  n  centri 
.  ift  comipei^o  do  lUiqp,  r  a  €«pila^  dtfi^iircyfi ,  a|«ii|i» 
li^t  dflraDsporte  d»*lrla  prolon,«rar«it  á  ptofipr^o'!  «O 
ni^mo  lefíipr»  que  drfln  Víi«la  offirif  n  w  expedf-m  n  am- 
bos os  Mundot  oí  proiluctoa  do  no-eo  gosto  e  dus  noí^at 
Mt\t»j  lambem  ruuip"'  'px*  a  ("''a  aillua  dos  (iiveno9  pon* 
tot  da  FrnKçn  nniliidiio  de  producçòps  indígenas,  e  inui- 
tas  das  (^naes  .iprrsentjo  denianado  pefO  911  vn|i|ipe  para 
•Dffti^ntar  dfsftezas  de  lran«porte  em  carros.  Dnhi  vem 
•  •  necectidada  de  fazer  remonlar  a  nav«gttGÍa4«  A)t9>j4h 
na  »t4  obra  de  60  letrnat  (36  leg,  Port.) 

ÍÍkIc  projecto  .    alcin  'li-^o  ,   tinli.i-se  feito  lia  mnis  dc 

onl^,*  H<4«  ff  ^'i)pi4ti)  tivaise  ej(pi;rimi>iU|id9 
qi|«ni«{1|MNÍ>«  4'*í'n*?lrâ><*>l*M  pr^wíomot. 

Porem  niinra  foi  níCessarip  como  agorjj  a  reajujiçio 
desta  euipreza.  A  carestia  cada  v^x  lunior  da  len|ia,  ^ot 
vinhos,  da  madeira  e  outros  maleriaes  de  coii^tnirçâo , 
eMú  cliamaniia  af  pro^urçõ«s  «ititgnadai  dos  <)Iuiodai|ies 
^allpi  qme  q  Sfna  SMpfriur  alrpveiiSA,  producçô»»  aqoseiv» 
tf  x\0i  podi^  ««H  brav»  wvir  d«  valiirqlo,  por  in\:'\ç>  da 

W«  cnamiiiiiciiçlí»  «ooirnerpi^l  i^o  h«  d«  iniMNwir  a)f«of 

^oi  baliilantes  de  Pwn  do  que  cu  dos  Dcpíutnnmnta»  d^l 
IPSWW  do  Alto-ÂWPt  fH  bffl»  W  ««^«»  uiiw»p«  fçm 
aUlU  «ÍP«ldiU  i»piMii«ncia  fiptflo  w  tbra     pfwçkno  n«if«k 

49  ajUacçâo  de  se*l(t  frucio». 

•  opiníHo  dftcrM**  (W«*Q»«  «qiMtn  »  prosperidade  d«IV4 
fci  «Ambr«,  •  .iolíinA  quf  «'••a  grasde  Oid^d»  iíkhh 
riquece  ó  euitn  dai  VrQVmçia$.  Eilf  iso«tra  çom  tlW»* 
qy«  o  riqufi»  progrevi«»  d«  Capital  projecla  K>b<e  os  De- 

Kt^oMtntos  wiiir»eii  («ll«3|4M  «ivifiM^tn  rftie  s«>  P*o« 
Vr«  ««d«  m  qw»  d«t«  Mid«  •parliripR^ 

da  6>m  çnmmndid^de  Uuma  esfera  cada  v«c  naai»  ani«nsA 
49  nM*o  latritQiio»  «qv«  lon^«  de  ser,  sigundo  a  IÍ0giia« 

Sm,  ^S*t.  bvwt  rnntltm  q»te  denota,  Paih  b»  bum 
Qo  qua  fuljrúfa  Ç  0"e  leva  »ua  ffciinda  »nfluetvçi;j  por  lo^ 

d*  a.  |Mr(«.  4  aua  ftatiatu  alcançai     mim.  ooakaiuniraçõo«« 

Ha/itiim  aal«)i  do  Míísa  S,  Ex.'  o  Conde  d'/^;p^orty, 
JS/IqIí^jmiW  dft  .<4««fr^»  aprateolo»  ao  Rei.  «nk  audieiv^ 
mnwtiUK  Imnuk  ctwna  do  teo  Sobmai».,  w  ''iaandft 
o  na»  imento  de  haoB  Ftinripa  Fttli»  dlt  S,  A.     •  Aa> 
'  qi^idiioue  Hfuier^. 

Tinivi-ia  renrr«entndn.hont«rB  ooTkeatro  doMfl.  Aan- 
Oi  Inoendio  >dt  Sntín»:   tinba  tudo  pauado  como  da 
co^Mwe,,  tiobao^se  feito  dapoi»  de  coocluido  oetpeciarulo 
aA  rondaa  a  viiiiai.  dot  bombeiros,  Mm  se  tec  noind»  o 
yMWM  iadido.  d»  foffo,  a.  par  ouileMa  dnrmjl»  na  laUa, 
am  qoartos  a  «Ha  proxiaMN  dai*  sapAilom  (HHnIialroa; 
eis  quA  de  repertjA  peJa  «olla  da  huina  Ikka  dn  noito  pile» 
«âp  acordados  por,  buRV  atpMso  fuoK>.  o  já.  o  incaadioi  ú- 
oha^fifito  lae&praBMMM,  «^hamdellea  paM. M*«il«ar  ta 
vio  nKri^ndo  n  «ri!tar  por  biirria  janel'.!.  Os  socorros,  olie- 
proiitpiamcnln^   poréfn.  a  nalureza  da.  conslrurx;ào 
daaa,  salla ,  todn.  de  loadair»  a.da .  paaooii  ^inlaila»^.  Io|m» 
d^o  tal  rvctividade  no  fosc,  que  foi  iaipos«ÍT«l  salaaraou*. 
sa  aljruma  .  e  tiverún.  lodos  os  esforço»  por  object»  só  saU 
var  »'«  ca*af .  e •wtftJetroa  vicir^lx^.  o  que  felii:ii>efilfl  »e<con*< 
«IgMio..  JHÍ|ia<ifR  quíf,    caii«%  deale  ioqoadio  Kvitt  «JfruoMit 
9M!(|o.de.«Rlifado.q<WiCaliiiM  Mt.HilitainMPt.,  ••qiw  ift 
«Ml  iMlp»  yinm  %  ptodaik-ifiiilo* 

T«n  l^yMÍo.aMitia|.Y«raã«»iobM  a.Qrifca*d«/£lfOilai 


» 

t1»eatro  Franconv;  mas  cis^aqui  o  que  heexaclo:  o'<j-. 
bt-iro  que  guardava  o  lheatro  senlio  cheiro  de  fuoKijtdi 
\olta  da  huona  bora  da  noite;  julgou  que  era  alfumi- 
dieiro  mal  apagado  no«  camarotes  doa  actora  oa  D(mcw« 
redores  ,  e  coitieçou  a  girar  para  Ter  o  qne  teria.  Nb 
tendo  (u  liado  nadn  vnlttui  no  lheatro,  quando  liuin  cspa. 
to  vapor  vindq  (épbaixo  ih« niostrou ,  que  alli  e»la*to|r 
rifo.  Ém  menoa  d«  humfCfundQ  oroMr|a'«idn«tiii, 
e  se  vio  ohri;íado  n  salvar-se  pela  ponte  de  st  rvenlís  pos. 
la  <)a  parte  de  fora  ,  e  o»  seus  grilos  attrahírào  alguatri» 
2i[iho}t  espaUia"'^""*'  lofO  por  todo  o  bairro  o  rtkle.^' 
A  valia>so  em  600^  francos  a  penU,  nào  faltando  noq« 
pfrlenoc  |)esspnlnienle  a  Franomá  o  moço.  —  Tero-se  aber- 
to varinn)  suliscripçôes ,  e  o  primeiro  donativo  foi  de  S. 
A*  l^*  «  SaotMCa  Dus^«ia  da  Arri,  a^da  SaaborOn^ 

/<lmi,  17.  I 

Hoja,  treiqoarios  depois  do  melo  dia,  uhírio  dnTa' 
/Afrioi  o  Rei  c  a  r«iUnHa  Real  dirigindo.»  á  Csilieilial 
paro  a»sislirem  ú  primeira  procissão  geral  doJuhilèo.  Pc 
la  huma  |ior«  mIiÍO  9  pTodviOs  Mgaindo  pelai  nus  in- 
dicadas no  programma,  e  la  dírigio  á  Igreja  da  .^irío- 
M«,  e  á  Igreja  da  Padroeira  SanUi  Gotat'<Kv».-i- O  Cle- 
ro d«  PQrú  liit|i9->re  reunido  todo  ao  Cabido  Mtlrspofr 
),«0Q.  SesvW-  íkmpcimi  opuliidío  da  ^  ^a  piwwM,, 
Wi«4lL(qii»»««W48'MkpittfeiiA»|ii!QlhiMai*.  ^ 

grS-buetanha. 

l,qTVÍru%  Çi  (i«  Mar ^9. 

I 

A  Fragata  J^tnuUy  COQmaadada  p»r  Lard  Ajfw, 
cuje  chagacU  «anuncvimo»  a  PorUnauUk  na  «e«»Ra  psii 
laila  ,  tinha  partido  d«  lugtaierra  9f>  Ouloeo  dt  IMI 
para  a^lUiit»  da^badicicA,  (e^taad»  aawboidooiCMpé. 
do  Rei  a  dt  ««ialift  dwiadlM  Itttaa,  «MAm  m  tm 

Na  lua  chagada  a  faJ/M/eauOf  Mc.  Ckurllm,  Q^mí 
Gesa)  de  &  M..  aai  Ilbta  do  JMw  MjSkú,  Mwm^ 

adianl«  ale  W oahú  para  annuncinr  a  m<tyrlc  il^n  ?<»hrt«« 
aos  e  a  ciiegada.  da  f  ragata  fíloêtdm  oom  01  wus  lalosj 
mattMi.  Os  lialiilaiitw  dac)«>ella»  Ilta»  já  línliio  notiè. 
ca«|o«iiNnM«l>i>ci».WArai»rdjnaria,  qstt  a  chryifa  JrMf., 
Cherlíon  a  liF^oaAii  tinba  «ido  precediíia  dae*rtfliM> 
menos  nnturaes,  como  por  exemplo  huma  grande 
Sâo  •  b«MMi  da.  nvid,.  Ima  ecKpaa  da  Laa  ob^ » e  iíbIiM| 
agoarado,  que  o  Rei  ou  a  T?aif)lia  tinbio  «off^ido  ■igaw 
cíi!íMiiiiln<!e  .  porque  íe  tirdtào (,hj«rvrnIo  <ii  meMuoiíifiM* 
no  fdlictcifoento  dc  Tan\ahat»a  /,  qii£  fe^  qusa  P***  P'^ 
meirn  vei  wbgQgtra.  as  7  Ilha»,  e  ae  lalMBCttin  *M 
só  fíovrrno,  e  05  cedro  d<'poi<  a  fancourer  no  WMj 
1794.  A  clRgada  de  jMr.  Uiarilon  confirmou  Mlep»»"| 
•agio, 

'  Quando  a  Fragata  ancorou  am  fíonorvmú  doido^ 
Maio  pairado,  foi  logo  cumprimentada  twin  a  mI«  • 
lf>  tilo*  da  artilheritt  da  fortaleza.  No  dia  sejjiiioi^  I '^"^ 
fítfron  e  iodos  os  seus  Officiact  tiverâo  buma  ■udiwÇ''' 
do  Regente,  nn  qual  entregdrftof  lodos  os  p^reicatti M**^ 
dos  polo  Tlei  da  Grâ-Brelánha. 

O  actual  Hei  datllbaa  diema-i»  JQwittou/i : 
•o  de  11  annot,  aba  ina&o  da  Ri»  Í?fo,  4|nenllM«(* 

f  Quatro  dÍMi  dopoH  da.  checada  do  Bion  de ,  «í^* 

Maio,  pp] i  i  i  oran  da  oundii,  desambaicério  «  <> 

p<*  doi  R«s  e  da  Jtaiaba ,  acompanbadot  por  ^^^\ 

«M  a-por  toda-  a  ma  Offioialidada'  em>gi«nds 

Os  C"orpo«  foir-r»  ronoeadot  e«n  doi«  carros  ffinehrr-*  p"»* 

Mdos.  paios-  Chdsa>  di»  IttiMy  pertos  d»  41  «i^' 

aarra. 

d»<iiiiiHiiiuas,  diuania  as<|aasi  J»9iri  fij/m»-  vét»^*' 

s  I 
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Mbfwr ivklo  se  v&o  lb«  ||Qaf«M»jp  rnUda««t  mintam 

■nxiltOI.  Todos  dizem  que  «e  não  tiveisern  sido  soccorri- 
d«i«  no  espaço  de  algumas  lioras  mais  lériâo  Icrmírudo  % 
viila. 

Forâo  ach«doi  nu  L.  N.  de  44*  4.T,  e  fil*  57'  d<i 
Lobff.  O.  (Bgtíwto  «b  /orno/  liampthWt  Teic£rauíi, 
no  ÇorrHà  d»  lofidrt$.J  *^  * 


Baxco  de  Lisboa,    em  11  df.  Anuii.  1886. 
Coroprii  e  Venda  do  Papel-Moed»,  «87i|wrlQ0^ 


Jimas  I5r(i 


Ouro  por  oitava.  CQOapvaa  1860  )  x.  Veoda  pelo  qw^ 
Onças  Hèspanholas    n     .  14Q00J  S  convencionar. 

Peças  dc  7500    -    -     ")  ^  «.  , 

I'«ipcas  Hcpanhola*     J  ^*""P'*  *  peio  que 

Dllas  Brazilica» -.  -    j    «ontanaiwiar.  • 

'Coia  juro  d«  4  por  ]PP>  Compra  e  vende  p«|(^ 
6  f     se  convencionar. 

6  1  .*Eup. JCooip.  103  u.  1.00 1 
68.*  100 
63.*  I8I7  100 
Tít.  de  At.  mm  o  j.  d«  6  p.  100  80 
I>ilos  (iu  Divida  Publica  S6  idem. 

JUoL  a  Portarío»doCommisiariado  peto  que  lacOBvMÈIjQM^ 
Desde  as  9  horas  du  luanhâ  até  ús  3  da  tardo. 


De  Recibos  do  Exercito  •    »    •  -  ô 

Monte  Pio  da  Mariaba  -   >  -  •  5 

•\rmada,  c  Brij^ada  -    -    •    -  -  li 

.Feriiis  do  Ai-^enal  - 

Sómeoie  d«sd«    9  da  miiniÂ  at»    1 44  Utrdk 


reuni 6es  doa.  CJhÇm,  nai  quaes  oxui  w/iaioenki.  4qH^qí- 
rho  sobre  os  direitoa  do  jovau  Prigcipa  a.d^  Princeza  ao 
Thrnno ,  por  isso  que  antceedmlemeirte  a6  a  Ibrça  heqne 
BO«alUuí(a  o  direito.  Não  obstante  tudo  te  arranjou  miii 
pOkiíeavatmeBte  tendo  oa  priucípaes  Chefes  etc.  expr««sado 
9  aiisewa  dnqo  da  se  coAÍoraiarea»  «om  o  direito  da  lê*' 
fitímidade  e  da  primogenitura. 

Pixem  que  esta  liba  he  a  mais  fértil  de  todas  as  libas 
l^Sgmàukk,  «OMt  Mffundo  o  uI(iiAo-fecaataaiiMaloi 
k  n»a  população  chejfnva  a  40^  almas. 

AflTirmâoqu*  a» maneira!! attcDcio&as  deLord.0yron  edq 
lia  Offirialtilade  tem  produiido  oos  habitantes  daquellaí 
ss  '\àé*%  mais  vantajosas  a  Tavor  da  Najão  Ir^Uaui, 
')',  habitantes  Bupprírao  mui  copiosaHKolO  O  Fra^tft  àH  on  IS  «'por  lOC  de  Desconto, 
••veres  e  irrnoros  de  toda  a  e^pada^  •  ncw^lriU»  reoeba^ 
Miiaa  «If  uuva  coqao  ^ratiúcaçâo. 

A  Frafata  portio  depois  para  a  bahia  onde  pereceô 
>  CnrMiSo  Conl  :  nlli  erijfio  Lord  fít/ron  hvim  pequetio 
nonurimilo  á  aaemoria  daquelle  grande  navcjar>K?,  tiio 
*o  wnfvmo  tnfat  ofide  foi  morto ,  por  qiie  ae  «cb»  debai- 
<  ^  d\i(riia  .  rn.tit  do  cimo  de  buma  noptaoba^  oa  dUtao* 
hiima  milha  da  Costa. 

Partindo  das  libas  de  Sandwi^  a  Fra/;ata ,  de\ria  ír  a 
OiaheiU,  porém  osvenioa  lhe  impedirão  que  ella  seapror 
litttsr^e  mais  de  500  milhas,  e  por  isso  se  dirijrio  á  CmI» 
!  i  f/itli.  avistando  na  viajri  m  as  lllias  de  Molden^  de 
Hutiraek  a  do  Pwry  ;  ito  e«p«ço  de  .3  «eroaaaa  com- 
»|p4(m  •  maravíHioM  navefnçâo  de  4/âOO  BiUiBti  e  da 
l^t,9^  milhs>  em  49  dias. 

O  Rei  Wfls  libas  de  Sandtoichj  Tammhoma  i,  fallcci- 
Is  rm  1819,  Unbo  alli  notavelmente  adiantado  a  ci«ili> 
iw;ân.  Tinha  feito  ronstmir  três  Fnrinleza»  ,  huma  da» 
quae»  tem  4f  pe<;'n»  d  ari  lUicria.  Poti^iiiR  huma  grande  Et* 
fiidra  por  meKi  da  qual  siihjuffnu  todas  aquallas  libas; 
»8nioa  do  sru  faUecimenio  lescionova  eonquiatar  Otahei» 
fc  e  outras  Ilkas  da  Sociedade,  «ir«ad.<«  pelo  nwnos  n» 
d^tancta  de  mil  milhas  dos  seiín  Dstadot. 

Nanea  ac  soube  verdadeiramente  que  fim  dav^  os  ba- 
litefrtva  daa  f Ihaii  de  SemMek  aot  rorpoa  do*  defontoa, 
?«rec»  qi)*  o  dever  de  o»  orcidtar  be  impoito  ao^parente» 
Btts  cbe^jdos.  que  os  queimâo  na  noila  safvilite  ao  beu 
&Secimente  c  deposilâo  oa  oaaoa  nas  ravidadaa  doa  rocbe> 
i»,.  A  Moira  orcasiâo  em  qne  r<«  l^abitnnles  se  encoleriiá- 
iÍb  rontrs  os  marinheiros  da  Blondc  foi  quando  casuaK 
Beote  torárâo  llMpl4lM  restos  mortaes. 
t  O  punhal  wnm  qw  o  Capitio.CMil  foi  morto  ae  aclta 
ia  poder  boma  pessoa  perteneente  é  Fra|;ata  Blandct 

peadquirin  mui  itll('r('^-.^nte8  parlicid.iridndes  reloliva*  no 
Si  Mleeimeoto  aaaim  como  a  bistoria  dos  babiunlet  da- 
Saltão  Tfbaa. 

A  Bhnde  deo  á  ve'!n  de  ^anfa  Helena  a  S8  de  Ja- 
viro.  ^Na  tarde  de  7  de  Março  enroniroii  em  perijjo  o 
Knvio  Fr(me€%  Mar^  ^  de  388  lormladas,  vindo  da 
Illia  de  S.  João,  da  Nova  Bruntteick.  Estava  cbMO  de 
^a ,  e  só  se  sustinha  na  superfície  do  mar  pelas  m8dei<« 
IH  de  ceaalriioçio  que  eito  a  aua  carga.  lhe  resta v» 
»  aaaatro  frande  o  o  do  mcteoa  —  aa  landiaa  tínb&o  aido 
Wbatades  pdaa  «ndaa.  Nto  se  pódefbrmar  idéa  doa  Ira* 
UUm»  da  tripul.içno.  Fm  menos  de  dnns  horas  depoi*  da 
L«nipçio  do  mar  na  embarcação,  os  infelizes  naarinbeiros 
'oBiiiarocro  de  16«  at  Wrio  obrifados  a  auhir  ao  maatvo 
onde  peranteelrio  «mwe  «tíw  a6  con  «Ifiitts 
arrsleU  de  biscoito. 

I  Com  e«te  mesquinho  alimento  prolonrírlo  a  vida  at^ 
ifK  nio  podendo  satisfazer  a  fome'  que  paderilo,  veneeodo 
O  própria  nalureca,  começárao  a  tomar  o  horilval  ali* 
i^eete  dnorarfio  o*  eúdaveret  dn*  miterawi*  eompanhei- 
[0«t  dot  leuf  ÍTjfnr<unsÍM  «  hAmdm .  n  tm  amgm,  Aaaim 
%ivêrlo  pelo  espaço  de  «mfe  e  dbw  ékntf 

Quando  a  Blonde  o«  entontrnu  e»tavSo  reduzidos  ao 
)t)ainero  de  teit^  comprehendendo  daas  mulheres.  Ettaa 
^oitiMo  mior  fráo  de  força  do  que  o«  homens «  alguns 
^        ,  mawpo  a  boido  «U  Fiafatoiflfaiirff  ato  mHo 


Acba*se  á  venda  na  Inja  de  Joio  fíenriqum  f  na  ma 
jlugmta  ^J"  It  a  Homilia  rúiiol)re,  pregada  cm  20  do 
lUarço  de  IBSíP  na  Tratlada^ão  do  Corpo  de  Sua  Mages* 
tade  Fidelit»ima  a  Senhora  D.  Morta  Primeira^  no  Real 
ConTeoto  d«  EttreUa  ,  pelo  Excellentissimo.  Arcebispo 
Bispo  de  Ehat:  e  aa  meama  loja  («vendem  outras  obraa 
do  mesmo  author. 

A  Ctterra  do  Peninêula  ,  traducção  do  Italiano.  O 
anthor  fai  bam  mareeidoa  efogioa  ao  Exercito  Portuguet , 
sempre  victorioao  das  tropas  de  A'npoleâi>.  Vende«se  oaà 
lojas  de  Carvalho  aos  Faulittoif  fíomâo  aos  Martfru^ 
Carvalho  ao  Peie  dat  Alm» ,  o  /«tfo  MmripMê  «a  iw 
jítigiutai  praço  400  tin> 

Conataiido  a  Ballhaxar  Ftrmmitt  Madíado,  coiq  Fa» 

brica  de  assucar  areado  na  rua  dos  KomularetN.'  Ç,  quo 
algumas  pessoas,  ou  por  eupirito  de  intriga  ,  ou  por  igote 
lancia,  bavito  píiUicado  que  o  proceaao  de  que  usava  par^ 
clarificar  o  a»surar  por  meio  de  «tnpiio  de  boi  ,  c  açua 
de  cal,  o  tornava  nocivo  á  saúde  Publica:  e  k  bem  que 
para  este  fim  ji  tivcaac  obtido  licença  do  Senado  da  Ca- 
oiaaa,  que  a  a&o  «oocdia  aeo:  perCrilo  coalieciroento  da 
tenoceaeía  dbaie  prôcasao ;  todavia  pafa  BMior  esclareci- 
nicdlo,  r  (Ie«f  ní^niio  do  Put.liro,  reccorrêo  ao  «luizo  do  Ba^ 
rioFysicoMór  do  Keino,  a  fim  deque  decidisw  se  oasau« 
oaronrifiradopeloproeeaao  Indioado  seria  damnoao  áaaude 
Publica ,  e  do  exame  a  que  se  mandou  proceder  pelo  mes- 
mo Jmxo  consta  ;  que  em  todas  as  Fabricas  da  £t4ropa 
onde  li  refina  o  assucar ,  te  emprega  aampra  o  sangue  da 
boi,  O  aguada  cali  que  o  affeito  4o  «aago*  de  boi  aa  m- 
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ovos;  pois  pria  arção  do  calor  k  ro.-igiila  r  olHiimina  dOk 
tangue,  e  nesse  arlo  atirabe  a  si  t>s  inipuriduJes  do  aun* 
Car;  que  a  agua  de  cal  concorre,  ou  para  lornar  maift 
•oluvel  a  niatéria  córaríie,  e  fdcilitar  a  cri>taliM(;ão ,  e  »' 
jKirificaç&o  do  atMirar  diirenie  a  operação  «.iMiuada  Ter- 
ragctn^  ou  para  fazer  a»  e»cninna  luais  tolidas,  «•  coniri- 
buir  tua  oiauprompta  •epartij&o;  «  que  etie  melliodu 
ém pregado  nat  Pabrieaa  dè  aiaucar  ivfinado  (auucar  •la 
pio)  iámais  pó<le  »èr  nocivo ,  tiiiiua  \ei  que  osuri}.Mie  »cjn 
da  boi  wdib,  e  recentemente  exlrohido,  e  que  m-Jn  ,  tiem 
como*  «faa  de  cal,  empregado  om  pequena  i|iiMnlid.itle, 
í  tnnto  maií  qdando  todos  Sítl>»'m  ,  que  o  kangnc  <lo<  ani- 
liiae*  nos  icrte  muitai  veze»  de  aliiiieiilo.  A'  vis(a  do  ex- 
poilo  póde-«e  concluir ,  que  »é  ésie  niettiodo  nfto  be  oo> 
avo  bi  clariíiraçao  do  «úucar  da  pedrá,  ifiwlinanla  ò 
nio  wrá  em^rcgando^  iiaa  Fabrirnt  do  afiocar  areado. 
Em  prova  di>to  uUtNtfto  >bt  í''imMUTc!unlfs  com  lojas  de 
Ãlerciaria  netia  Cidade,  qaf  forix-cendo  as  auaa  iojiu  do 
atracar  areado  dn  Fabrica  dMle  Bafthaúr  FdmàniM  Ma- 
chado, jámaii  a(  tuifâo  no  dito  assiicnr  nino  cliríro  ,  Oiáo 
ffOk<o,  ou  qii<il  jUtir  oiilro  defeito;  e  que  jáuiaii  os  «cus 
migueiei,  que  o  còmprlo  poÉ  íniudo,  w  teui  qudxadd 
da  tiià  niA  qualidade:  e  m  nomet  do>  referiiiue  (.-omiiiara 
Ctaoitel  iào  o»  quo  couslâo  da  ieguinté  Alleslaçâo:  . 
..t<Nós  abaixo  íiSãiirnados,  tom  It.j.ií  de  Mercearia,  e 
Xeodat  nèíla  Cidade,  e  teui.Míburbio*:  Aliuaianioa  de« 

gnslando  para  fornecínieiílo  das  nn^^sns  diins  \ajas  nHucar 
reúiiadQ  em  pó  da  F.il>ri«a  de  Oulthotur  Fenutiuieê  Ma- 
thado,  liia  tiá  rua  Jos  liomUlár^t  Numero  teU,  jániai* 
temos  Rchado  em  o  dílo  assucnr  ilic  ro  máo,  nu  méo 
eoslo,  ou  outro  qualquer  objecto,  que  no«  obrigatae  a 
deixarmojí  de  ser  teus  fri-guê>ei,  nern  lâo  pouco  jnmait  oi 
ooNm  fregueiM,  a  quem  por  míudo  veodeiuo»,  «a  qiifi* 
sirlo  d»  no  metoio  aCharem  miin  rabor,  ou  outro  qual- 
quer dèfeilo.  1'!  por  e<la  \uh  svt  |)ediil<i  u  fueinos  pn^stir, 
e  auignámos  em  L(«6<mi,  ao»  Ireie  de  ,Mar<,-o  de  mil  otlo> 
Cenlot  vinte  e  lei*.  <^Jo>é  Jo.»i|uim  I-Vrreira.  — Manoel 
Joaqnim  da  Costa.  — Joiíé  da  Silvu  IVlIi-s.  —  Mamv^lJoa- 
quim  Memlcj. ~  A nlonio  Lenos  — Antoni»  Jone  Lrile 
Véllfa.  —  Frnnciwro  Xavier  du  Costa.  —  .Manoel  Liíii  Ili- 
beifo.  — Manoel  de  Jeiut  de  Almeida. —  Antonio  Jold 
Bocha. -^Josd  Rihlíiro  GuimarlÃéi.  —  A^oslinlio  RsleVef. 

—  Jeronyruo  Jose  l)oniin;;iii'». —  Anlon.o  Joíé  ileCuldriii. 
Antonio  Rodrigue*.— 'Sdvrsire  (íarciu.  — iManoet  Ko- 

drlgiMt  Vsrguèt.  —  Bentò  de  PiífiteirAlo/^ThomAB  A^rei. 

—  Jose  Bento  llodri^iioi,  —  V 
tlieu*  de  Bono.  —  Krunci»co  I. 

tania  Rodrigues  Baeta.  <— .Manoel  Antonio  Fernandes  Al» 
<f««.~ Domingos  daCil.  —  Jo^e  1/.  dr<i  da  Ilos.i.  —  B^  ntO 
Faroandes.  —  Antonio  Jo^  Femandíí»  Btf^io».  —  Jose  Luii 
d«f  Amparo  Sobral;  —  C<>n^iuniiuo  José  Pereira.  —  Anto^ 
alo  Jose  ll<Nlrigue>.  —  Antonio  CionçaUei  Teixeira.-* 
Paulo  Ignârio  Bonçada.  —  Manoel  José'  Fernandes.— 
■\  João  AKes  da  Silva  Bii^tn.  —  Jtj.iqiiim  (iir(  i,;i  da  (^ijiihi. 

—  Franciícp  Jordíio  (»onç.ilves. —  Vicente  Bernardes  Fcr» 
Veira.  ^  Joio  (^òn^lves  Esteves.  —  MaofiePJorge.  Ma- 
noel Alveg.  —  Joaquim  Antonio.  —  Francisco  Jo»^  Alves. 

—  Francisco  Joip  (iomes  de  Aluieída.  —  Antonio  José 
J^arlins.  —  Jono  .Antonio  Barral.  —  Jomí  Antonio  Bn>los 
de  Pinho. — Jose  Garcia  da  Cunba.— Joié  Antonio 
da  Ro*a ,  búma  crux. 

mE  trasladado  ocóncertei  rom  6qifé  me  foi  nprc<^ontndo, 
a  que  ma  reporto ,  e  entreguei  an  apresentante.  Lifòoa, 
vinte  •  nóvr  dte  MMr<;o  d«  mil  oiioeenlns  vinte  e  lett.  B 
/     Pbéro  ik  ^uhtd»  QiuMtal  i^ird,  Tabdiiio  que 


dada.  Ptdntdt 


irrnte  Vlatirx"!  Ser  ra  — ÍVfat. 
onrenço  di'  Miranda.  —  An» 


A  arrematação  das  rendas  dos  AlmoxariFadoi  p«rtR)- 
cantes  á  Casa  da  Imperalris .  a  Raiaba  $iem  Seolma, 
se  li&o  de  nitimar  tnfiiNiediMiita  nq  dia  14  do  oomm, 
arremaiBndo*M  tBcarporadamanla  a  maca  gtláldoidiía 

contractos. 

No»  dia»  Térças  e  Sabbfedea  dé  todas  as  seanmi,  m( 

11  (in  nie/.  de  Maio,  nns  cns-is  da  re*ii|pncid  do  Sopítcc 
tendcote  d<i  Decima  da  Fre^uuiia  d' /f^udo  e  annexat,  m 
rua  nova  da  ^iUgria  N.*  Õ8,  se  letebf  á  boc*  didfie 
(e  de  rnanhâ)  a  Decima  do  ultimo' semestre  de  Itô, 
pertencente  ú  Frc^uexin  dè  Benifiea  e  aniiexas. 

No  dia  5  de  Maio|(elas  .3  hora»  da  tarde,  em  caa  w 
Desembargador  Antero  JoU  da  Maia  «a  r«a  dm  f «»> 
bwemw  N.  88,  le  liio  de  wrnMidnr  a  querfi  melsdtraa 
fiaDçirs  nesla  Cidade,  ns  Coniinendí^^  de  S.  Saloniaré 
JUbat  de  B>nto,  6*.  StiieaJur  de  Alagoas  S,JttUi«è 
UocAt,  a  Anita'  iMoriàs  àt  MttgmUUa^  e  alH  podr coo* 
piireccr  por  si  ou  seus  prncuradoies  quem  a»  pretmdrr. 

l'ar]ecipa  no  publico  Cr*e/nno  Joté  Je  ('anifioi,  mon' 
flor  ao  pddn  Igrfja  de  N.  S.  da  i*uriJicaçtUt ,  do  uiiod» 
Saeauem  ,  qiie  elle  hc  dono  de  bum  'í'iImIo  N.'  M6!,  è 
que  proce<le  B  Caittéfa  N.*'75I3;  esta  se  desnuawwlws, 
e  por  csie  intiliw)  não  pôde  rrcelíer  o  >eii  Tilulo,  fif 
poi  que  fax  aTÍ<o  a  toda  a  pes*nM  que  acbar  a  Jiu 
Idla,  beja^de  Iba  éblrégaf »  a  si,  en  á  sM  PrMgmbr' 

Joaquim  Antonin  Batalha  ,  rworador  na  rua  dii  Wíi 
d  /Igua  N.*  €ô.  Freguesia  de  S.  J/tai^  que  leirbíra  í  iíí 
aUiçaros,  declaraiido  deiífe  j&  que  eei&B  dadds  todds  « 
providencias  pnrn  que  te  uho  entrej^ue  a  pcnoatlp» 
te  níui  a  ti  próprio,  ou  ao  dito  seu  i'rocurador. 

Ot  filhos  da  viuva  de  Ji>áo  Àntonin  Murta,  tmi^^^i' 
taç&o  «o  annunrio  de  prevenção  inieuipettiva  feito  ntfifi 
arta  N.*  ,8S  ,  (He  10  do  corrente)  pnrieripno  q^ie,  fllt«<b> 

[irn'(>rhiilas  as  Icgilinius  p.ilcrnai  «os  diverso»  lifr'i*:"^S 
Excepto  ()equena  porção  ti  J oâo  da  Siíva  â1oraat^^"'*\ 
por  tua  mulher,  nfto  só  para  liso,  mes  para  nbf)^ 
que  dei.xoti  sua  avó,  tifn  sua  nrSi  Iwn!  tuperihwí»Sl*i 
para  se  pagaf  em  m-u  devido  tempo;  e  que  p«rt»nto«6 
pôde  ler  sido  feho  com  fine  sinistros  o  sobredito  annoDdOi 
.  Quem  quiser  comprar  huma  propriedade  de  vaut 
rua  do  rofeatto*N.*  80,  a  St,  Av.liada  em  1:€00|W 

(!«■  reis,   e  rendem  ;rniiualmenle  ÍI5/€U0  rci«,  pôde 
lar  o  seu  ajutte  com  yietorino  Jonída  Sihemf  Mist 
da  (fiaria  N.*  7,  do  meio  dia  ald  is  9  borat. 

Vende-sc  liiirna  proj)rii dule  de  (  a-.if;  íit.is  na  rai  áu 
Sa/esat  N.*  48  A  e  48  B,  Bairro  de  ÍJekm .  rerenl'^?^ 
te  Hcnbadas  ,  e  que  fcmit  in  annualmenle  116/000 
avaliudat  em  4:000^000  reis,  que  se  compõe  de  In}»* 
primeiro  andar:  quem  as  pretender,  na  mesma  proptií* 
dadí.se  acha  quem  Ibo  poíssa  dar  as  tuns  informaçôrt 

Vénde*te  bum  prédio  compotio  deduat  pròprieditin  <* 
casas  na  ma  direiía  de  Bueno»-  Jjfret ,  N.*  4  s  6,  coo 
muilnt  acommodaçôei  para  família  ,  cocheira  ,  dois  q"'»* 
taet  com  teu  poço,  e  com  bella  «itta  deoiar,  cujo  pr«i<° 
•e  acha  livre  e  desembaraçado :  quem  o  qniser  comfilt 

na  loja  dn  Oaíeia  sc  llic  dirá  com  quem  di-vc  trat.i'- 

Quem  pretender  comprar  a  quinta  secca ,  nos 
de  HlRri,  que  consta  de  casas  altas  e  baixas,  po«;o  ^'>n 
boa  agua,'  terrss  e  olival ,  falle  com  Fmnciico  J<*  '"•* 
f o/o  ,  e  sua  mulher,  moradores  na  travessa  doCosde* 
Barbacena  N.*  Ô5  ,  em  Ckcía». 

Quinta  feira  13  do  corrente  pelas  10  horas  da  c"*^ 
ifa  roa  do  Areo  do  Bandeirá^  N.*  1 17,  1.'  andar.  I»«x* 
léilâo  decadeiras,  cornmodas,  li  itos,  boU  filglOt 
vidros,  pinturas  e  outros  moveis. 


iaâ£K)A :  NA  IMFB£S«ÀO  BJKGIA. 
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GjiXBtji  W  DE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA  t  la  D£  ABRIL» 


PARTE  OFFICIAL» 


PARW  NlO  OPnCIAL. 


Exiracto  da  Ordem  do  Dia  JV.'  9». 


de  Estado  do$  Ntgoáoê  da  Qmmn^ 
9m  A  dt  JtbrU  £  Vm, 


].*  Por  DcertUt  daW  d»  Mèrfa^mUim».  ^ 

Regimento  de  Jnf antena  N*  tO. 
TeatDte  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  llwiineoto  dè 
IdbMma  N.'  t,  João  Jom<  Doutel. 

Eaíalháo  de  Cofaiihrt»  11. 
Demiltido  pelo  requefer,  oAlfetes  aggrcgado  iotéJoa- 
Ifàm  éã  )l«K«liiâM. 

ÍUgimmio  dê  Jtttiiherh  N,*  U. 
PrÍBtífoT«DMit«,  o  Prittrf&e  T«miiI«  d»  HãglÊÊÊÊÊíê 
de  AxUfteria  N.*  t ,  Viclorino  JóSo  Cartot  DanIM*  - 
•Megimenío  de  MUicia»  de  f^ianna» 
CSqM»'dB  1*  Compaobiã  com  a'  meama  gradoaçlo 
qoe  tem ,  o  Capitão  graduado  em  Major  do  Kegimento 
it  Milícias  de  Barceíloi^  Malbeo*  Attlooio  doa  SaDloa 


Regimento  de  MUicia»  de  Villa  Fiçmm»  • 
DHiiltiao  pda  Mia  aá  cooduaai  o  Alfena  icui  Anfo^ 


^7 

t.'  O  Giiffflnio  daiiM  Rahiea,  cratdo  paio  RmI  Diera- 

lo  de  6  Jc  Mtirço  do  corrente  nnno,  e  Pmsiílido  p.  Ia  Se» 
itoisMOia  Senhora  Infaota  D.  Izabel  Maria,  11a  porbem 
étfKniar  o*  ConiBwódaolfla''do«  Corpo*  da  Primeini  LU 
tha  do  Exercito,  c  maitAiitboridades Militares,  daremeU 
lerem  a  uu  Secretaria  de  £siado,  e  ás  Estações  oompe- 
leatea  as  loformaçòcs  Semestres  do  1.*  de  Julho  dt  cada 
auK>,  davépdi»  oom  tudo  na  rafetid»  àMM»  «Bviar  kuiM 
Icb^  tutOamm  9  Modelo  (A)  doa  OffidMa^  OflMaM 
lnr«rvof«s,  a  Cadetes  cxistantâ  DO  Corpo  doseu  cmnmat?* 
do.  Eala  JUIafâo  deverá  vir  arompanbada  de  folhas  sei 
paradas  tmãnmm  «  Modeto  (B)  perleocentes  a  cada  bum 
Caqiiellea  que,  a  respeito  da  Informação  Semestre  referida 
10  1.*  do  aono,  tiverem  variado  nu  aua  couducta  militar 
t  civil,  t  em  «Modoa,  da(ÍMtado>i0,  retaiivamenta  a  ca* 
4a  boa  distes  quesitos,  (MÍ  %w difoirib  da  iaíamugkt 
4da  MCGedefM^mente. 

l**Mr«Bdo  sido  a<'cnMdo  o  Héo  Francisco  Pedro  OafD<^ 
Mn  XaBMUa  da  2é*  Compaobiã  da  Oatallaria  do  Corpo 
I  AO«Mfc  R«dl  da  Policio  de'  Làhm,  tuméoo^Ênif 
íffl  Cavellaria  N/  9,  de  irregularidude  ile  conducla  Ml* 
itUr,  e  aftrr»  ao  systaoM  Conatilucioual ,  foi  por  SenleiH 
Ss  do  GbMieUio  de  Qm^  Rigiiaiálj  do  13  de  Março 

1804,  absoirido  coièio  se  ntinca  tiytaae  passado  porai<< 
asiiiaDle  nota;  cojaaniteoça  havendo  sido  confirmada  po> 
^do  CooieHio  de  Justiça  de  It  (1«  Junho  du  dito  anno, 
9a«  RifUlid»  MMdott  cutaphr  na  dola  d«  Sfi  do 


PRANÇA. 

ParA,  16  de  Marféi 

A  daiet*  de  Augthurgo  contam  hum  extracto  de  Imn 
na  certa  eacripla  e»  Çpn^aÊttím^,  a  10  da  FeMni- 
ro,  oa  qual  M  aflnM  qoo  ot  ooniàraiiciM  qm  tem  bavl* 

do  na  Gtecia  ehtre  Mr.  Slratford  Camtinge  Maurocor- 
dãto  ^tem  dado  bastante  inquietagio  aoa  Tureoif  e  aoa 
Gr^of  muitas  esperanças.  Do  Ihaatw  da  guerra  ale  bf* 
Tia  noticias  certas.  Com  tudo  se  presume  qtie  a  campa- 
oha  deste  inverno  nâo  terá  oeobum  resultado  favorar^ 
para  os  7'urco« ,  ainda  quaodo  «a  nio  ooaâfwaMlB  -aa 
vieionaa  %im  àmm  qot  oa  Gryot  alcaoçá^. 

At  caftaa  do  JUmmirh  aflvaiâo ,  que  no  Egypto  ea> 
tá  parulizado  o  Coinraercio.*  O  fiacbá  de  nofo  se  vio 
obrigado  a  reeeber  a  maior  jjMurto^ do  algodão  qae  tiaba' 


veodido,  porque  oa 
diio  paftr. 


Falla*«  Mito  À»  hámá  ;riageai  qaa  ■  o  Rei  de  Prumia 
Moeloaa  bier  aaile  aano  ás  partes  orfeotaes  do  seu  Rei* 
DO.  Eata  noticia  ht  conceber  Uaoognras  esperanças  a  raa- 
peito  da  prosperidade  daquellas  Provindas ,  que  até  opN- 
•lota  aa  adiafio  leduadas  ahaia  eitado  deplocaveli 

■  A  calamilota  torrente  de  desastres  commerciaes  tem 
continuado  a  occasiooar  a  ruina  de  muitos,  que  até  o 
presente  se  julgavio  ao  abrigo  de  tio  cruas  reeOMi.  T«a 
dos  03  dias  recebemds  noticias  da  quebra  de  casas  ettran* 
geiras.  No  dia  11  se  soube  que  a  casa  iSimmann-iiet* 
Semanh^  que  tinha  feitorias  em  BnáMwmè,  Afagd«6iir> 


£,  0  Ãomratadlt  batria  nMpeodido 
n  Bandmim  hoateilo  duas  quebi 
he  de  LSOO^  marcos  do  Banco.  Outra  casa  considerável 
dc  jlix-h-QuipMe  quecommerciava  em  lã»,  também  lua- 
pendeo  oa  iaoa  pagaoMntbs  em  CooseqiKocia  das  peiáu 
que  lhe  causou  a  quebra  dc  Golditnidt  de  Londra  ;  com 
tudo  espera-se  que  o  auxilio  dos  amigo»  dteta  casa  noa 
poiaet  «tlMWgaifM  podMá  «(M>tfib«ir  pata  9  mm 
cimeoto. 


Hum  grande  oegocianlt  dé  llt  da  Fnoigti  toffirM  aola> 
veia  prrdas ,  cm  coosequcncia  dai  idliow»  yriwM  qnd  MN 
corrirão  em  Lomdrtt. 

Em  certo  Tribunal  de  Londree  lO  profisfio  ultimamente 
buma  sentença  mui  singular.  Toado  «ido  mortalmente  fe> 
vido  nm.tiesftanfta  bum  Ofiicial,  a  alo  laado  pwaa,  Ite* 
ta,  e  papel  no  tempo  de  faliecér,' para  «aervter  oaeo  te»* 
taBMoto  i  com  a  ponta  da  capada  traçou  sobre  a  arêa  oa 
caracierei  que  manifestavao  a  sua  ultima  vontade ;  e  ten* 
do  d^do  a  «oaliacer  ialo  aieamo  a  algumas  testemualMi^ 
liii  ncaàhNife  a  lua/alidaáa  a  poau.aoi  ezacasia. 
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Ekfr^liíivef^f^uiDle  dehum  JornnI  acercado  autborio 
Çenio  do  Chrtiíianumo :  aAffirma  se  c^ue  Mr.  de  Crnf 
tlditbt'iau7t  rédTfS*  ã  propriedade  das  suai  obras  a  hutuft 
«oriedade  de  editore*  peth  quAatia  d«  700/  fraDOoe  {tiOÂ 
cruzados).  Sem  «xaminarniofl  *  com  emito  eito  qoÉitM 
bs «xaggBrátla  o<i  não,  s6  diremos  (jne  as  obra»  comple- 

Íl  «Kijltolor  fpraia|á&  finte-  e  cinco  vcriuotai ,  mate 
»  nwtMelneditat','  atém  ét  MÍi'VBIoméi  tobre  a  bittoria 
de  França.  Dizem  que  c-^la  obra  vni  ser  pnriqiirrida  rom 
algumai  oolas,  a  fim  de  ae  corrigirem  cerlat  paatagene 
que  te  rewntem  da  moeidad*  do  aotbor.  —  Também  m 
lera  fulladn  do  projecto  que  o  nnlire  Par  farinou  lia  âl- 
gum  teoipo  de  d*-ixar  a  Capital  para  ir  respirar  o  ar  pu- 
IO  da  Siuit^j  e  9té  peiíMO  f]iie  dit  HMÍvmi  4ÍfeÉtllMÉN 
••  OM  OMrgtiM  do  Lago  de  Ònutiaisa» 

O  E^tadoir  Otienlui  d'£tnH'mo  em  data  de  13  de 
Janairo  dixi  que  no  dia  aotecedeole  bavíacliçsa'do  Mr. 
SfM^%Nf' Cbiift/fi^  áquells  CMwfv  Al  oraii|Mn(iw  dtt  ws 

e5f>osa.  Mr.  Rii^ni,  Coinrn.indanti:'  da  c-lr»çâo  Frriíicwa , 
foi  ancorar  alli  no  meonlo  dia.  A'  noite  houve  hum  luxi- 
dorballe  onde  le  eneonlrArlo  penooe  de  doee  oaçSto  dif> 

fcrcntPí. 

Tambrm  ha  iiaquclla  Cidade  hum  Thealro  de  curio&os 
■o  qual  ae  representio  peça<  Franeettu  e  italiana». 

As  nntiCiaB  de  Candia  em  dat^^e  IG  de  Detembro  an* 
macião,  que  acolheita  de  aieilonat  bavia  lido  mui  abun* 
damc;  porém  que  o«  aoraarioe  Or«got  faxiao  freqnentee 
dNa«ban|Me  naquella  liba,  e  imrilai  vèn»  obrigatâo 
iMbkBBlea  a  cntregar-lhat^o  anite,  ' 

-  A  18  de  Detembro  havia  em  Alhenm  900  homens  que 
fuamecilo  a  cídadetla.  O  Corooei  f  «6eter  que  alli  com' 
■aadaoa      diariancata  a«f  nentafaaipie  aa  ena*  tropM 

■com  os  soldado*  que  acudiio  dé  Scdonm^  ponto  eMr-  que 
ab>  ee  achava  occupado  pelo*  Qn^p»  nem  pelos  Turcot. 
BMa  Omtíwo  aubia  a  t^jl  hnImiiMtn  «avaliaria,  infaa« 
tería ,  c  «rtilbcria ;  da  primini  anm^hivla  biM  tOO  «b* 
vaUciii  ;  •   ■  .  .        .\     •  '       '  ■ 

ImÊnf'  Badiá ,  que  ootimaDdava  an  Polrdt,  ibi  ohaffina* 
do  a  Magnmm  pôr  iaeo  que  a  desesperada  posição  dos 
'Ore^t  (áâò  b»  tbo  i/etetpemda  qée  não  oaow  haakabtet 
reieiL>«  ao  Sulluo)  ju  não  exibia  ibtçM  BomldiniTaii  dA 
Baile  da  Forta  OUommna^ 

. 

A  ratidança  da  temperatura  que  se  lentio  nos  fíns  de 
Fevereiro  fes  desgelar  o  Danúbio  acima  de  I\etburgoi 
pmtfim  mo  aceimcwdo  o  mafem*  ^a  (Mitta  baixa  da  Ci- 
d..dp,  o  rio  cujas  aguas  oorriâo  camiafosas,  sahió  do  lei* 
M>  cuui  terrível  violência,  iaundando  a«  campinas  das 
iai«Mriiaçie»,- «  diNraiiido  toda»  at  embarcações  que  b** 
▼ia  tws  auas  margens.  As  CoanMnícaçSet  entre  Fiemna  e 
<Budã  SC  achâo  ba  alfpim  tempo  interrompidas.  A'  parti- 
da do  ultimo  Correio,  as  ag^uas  do  rio  tfóblo  IMVMiailM 
lofnada  a  tummt  o  seu  carto  «rdiaario. 

í  •  ■  ' 

Eis^ui  alj^imas  particularidades  ulteriores  sobre  a  tnor- 
Ua  comitiva  fúnebre  do  fallecido  Imperador  AUxatt' 
dre,  fxlrnliidas  da  partecipaçâo  de  hum  Ajudante  deCam> 
p»  ifo  General  Cotuie  ú  Orkff-iJimm^  ^  w  dita  d*  8 
de  Fevereiro  em  -Ktinn.  ' 

n  No  dia  -6  do  dito  mei  chegou  a  ooesitivs  a  Koimo 
Demiamkoi,  onde  o  Mariitrado  a  biima  Deputação  dos 
hssadfsdadaa»  de  iW,  qnehimia  saUdo  «aéeu 
jBtor>tro ,  solliciulrâo  mui  anciotamente  a  permissão  de 
Miat  «  carro  liinebra  por  todo  o  m«i  tacmo  até  á  Cida^ 
da^  o  <qae  Hies  M  amcedidKt 

1' N»  dia  7,  quando  cbegon  a«omitiva  a  Tatcbnitovo , 
Mr.  de  Hpttehmky  obtew  para  os  seus  lavradores  a  per^ 
tdsiip  d»  mtodaiiwui  •  caiM  fanebre  até  4  Ignoit^  «■ 
cii||o'  pkêém  «d»  piiioMnwlffc  didféo*. 


n  Alli  se  achon  outra  Deputação  dos  CúmmrrcUoMb 
Ktinn,  que  tinhâo  ido  sollicilar  cm  seu  nome  a  lioaraij 
iwm  alé  os  nuroe  da  Cidad.  {>  gar  o  mitm  UliHrt 
iM|)eito  ás  oiosas  do  nofw  adorado  Monarca. 

#Etta  manbÍ'partio  a  comitiva  ás  sete  horti  t 

ÍMtrto  f  e  petas  qoalro  dieg^oii  á$  pnrta»  da  Cidsdi  <|. 
Xtínn  I  onde  foi  recebidu  pelo  i^xoelientittiaio  Biiao  Y» 
ffario  ée  MwoiM ,  e  pòto  Oov^nadbr  GenenI  nifihr. 

Principc  Galitzi/n,  e  pelo  Goiernador  Civil  óc  Brao 
btM^f  acompaobado  pelos  Marecltaes  e  pela  Nobrea,  < 
com  o  flBranooiaF  prescripto  para  todos  os  Obtiidii. 

Todas  as  cartas  de  pessoas  fidedignas  dos  Etladot-L» 
àu  annancifto,  q<ia  ba  aiyam  tempo  aaila  peite  st 
festa  alli  bum  symptoma  mui  notável ,  a  Tem  s  ser  i  d«. 
cadencia  dos  principios  democráticos  exclusivos  ,  q'j(  U 
tanto  tempo  se  havi&o  manifestado  ete  todos  os  actoi  da. 
quelle  Governo.  Parece  que  diariameoie  te  diminot  sbi> 
Hieiu  nue  paiiiueims  uv  siemu  •  ivienio  v  vnggnssva 
Mr.  Jeffersnri ,  c  di^  Mr.  .l/a<Ywon  ,  ao  paito  que  Op» 
tido  moderado  ,  de  algum  modo  refMeíetolado  parir, 
^dennt,  vai  ganhando  progressiva  prepondsiaadt.  {k 
este  ffi  dirigem  .stipplicas  dc  tó^ias  oi  parles,  psra  qot  Lt. 
ja  do  enviar  ú  /Mrtttifa  bam  Knearregado  Extrsordiur') 
que  redame  asindemnisaç^  aque  os £jtadof •  6 ni<loi >!• 
gfto  ter  diiaita,  «jal^a^n  <)b«  llr.  Jjam  aimuiilí  síimi} 

(Gaieia  tU  ÍSaànL) 

ORÃ-BR£lANHA. 

.  IcíMbw,  tlAM^  ' 

ExtraliiBOs  ò  saiote  do  Sapp1emaiil0^fi«llt»OI 
fidal  de  Gifeftid  «e  II  de  Outubro  18»: 

From£.  * 

O  CapiíÂo  Campbell,  Ajudantè  de  Campo  diM*j«i 
General  Sir  j1.  CampbeU,  fotntnarwlante  dsi  forçu 
<«nftica>  no  Reino  d'.^tNÍ,  chegou  Sabbado  á  utáitCil- 
«utó  com  Officios  de  Preme  em  data  de  6  do  corrcntr. 

Parece  qne  os  Commi«arios/n^^es  chepédsMbidi 
do  dia  31.de  Outubro  a  Nembentiek,  onde  adldb*!* 
reno  preparado  para  o  acampamento  dos  rrspectit«C>>e- 
las  e  das  suas  comitivas,  e  bum  Lotú,  ou  Sébi 4'*adi«a' 
cia,  erigida  no  npnço  Intermédio,  a  igual dbttndsál 
linhas  das  irnpas  Britannicas  e  dos  Birmans.  I 

Me  dia  fi,  alguns  minutos  «ntes  das  duas  btfrlt,  ^ 
fáHb  dois  Oflkiae»  Birmaiw  áo  patMite  maior,  to  i>ms 
aratnpanaenio  para  conduzirem  Sir  y/.  CampbeU  sM 
d'audiencia.  O  'reoenle  Coronel  Tidjff  e  oT«a«ats<$i*^ 
éa  Marinha  Real,  ftai»  ao  ommm  lapspo  ssfiaèsM 
campo  dos  ^fisraiaNt^  |»ra  IdbataiaM  a  Mtmt  hsttt*^ 
Xêt  ÍFungee.  '  / 

A'8  duas  horas,  o  Major  General  Sir  A.  Co»»pí<''  ' 
O  Commodoro  Sir.  J.  Bri^m»^  com  as  taat  reipecin» 
coMsitivas,  se  dirigirão  ao  lioMi)  e  se  rsanfifto  aoi  Co» 
missarias  Birmant,  Kee  If^ungec,  e  Lay  Mty* 

r!  enlrárào  na  Saia  com  t/age  rico  c  apparatoso.  Dtfo» 
cereuioniosas  seodações,  cada  bttm  tomoa  sasslOj ' 
Sir  A.  CampbeU  tÍ9o  priacipio  á  conferencia  por  mei»* 
hum  apprapiiado  discurso  ,  dirigido  aos  CoaMDiusríM 
Sinmmnn:  ■«§  qoaes  respoo<iérâo   mui  urbaaa  e*'^' 


Hoors 


ciosamente  ,  manifestando  o  desejo  de  qee  o  . 
dia  do  seu  oonbcciniento  pessoal  foste  censagrsdsi 
tade  particular  ,  e  que  Os  negócios  políticos  ^ci«f« 
neervódos  para  a  seguinte  reuniie.  De  boa  grsjo 
auimos  a  isse  ,  e  logo  se  seguio  huma  ceovMtsçsa J* 
decurso  da  qual  os  Commissarios  Birmans  rn«nit>sl«* 
at  maneiras  mais  polidas  e.  cooeiiiadoras  ,  iniorman 
das  uhiaa^iialioiBa  fcoabidas  da  pid.Jisiwfc' 
tado  da  saúde  do  Rei  ele. ,  r  oflfencendo  acoaip»»*^  ^ 
CmmpbeU  a  RamgooH ,  á  Im^iattrra,  «por  ttéa  aff 
iê  Mdb  ctt  çiuaessa. 
No  scfoioiodia  tava  lufaf  •  noúlo  pM»i 


[^1 


«âmlireni  aj  condições  da  par.  Os  segui Rt«*  OlUifll 

•p  aciiárâo  pr(>««ntes  pela  parle  da  Grâ»Brttamha:  âtr  jti 

CnmpfxU,  o  Commodoro  Driiban^ ,  o  Brigadeiro  Osne- 
ral  CoUon  ,  o  Capitão  Alexandre  ,  o  Bri^adeir»  M' 

Feh  parle  è9  OiMerno  à*Jvà^  •»  aeliárâo  preemlM  oi 

MjfvmM  Cotnmiaaairios :  •Soeíia  Áfengee  Maha  Menum- 
ku  ^iMjnc,  ÂHwmà  i2tU,  iía  Keogtmg^Lmf  Magm 

Ifundock  Mengce ,  maha  Menla  Seat  Sep  Shuã' 
gom ,  Mmgu$mm ,  c  Mengee  ^tkUa  Maha  Sri  Sú-Af 

Nn»disCuuôe*  que  tivenio  'u^r  neili  ioportanta  oe* 
caiiâo  foi  o  principal  objecto  doa  CoiaiiwMioe  Birmm» 
kAaút  o»  Comimisarios  firílaniiMM  m  Bid>w  a*  mm 
pretençdes  áoerea  <la  ccm&o  de  alguns  territórios ,  e  da  in-> 
jnanfsa^o  éa%  d%spexas  da  guerra.  Discorrêrâo  targa* 
Dctite  a  fMpeito  da  guerra  da  China  ^  que  eties  affttmé^io) 
hntr  lido  coacloida  woi  uacçòt»  imn  MCfifido*  ptrns» 
HMa dt  bMBB  e  •afni  psrte,  flobinrfo  qM  «rIm  miiIm» 

•  Daim  tinhâo  depoii  disf^o  existido  a  pag  •  ■  ainitade. 
Veado  que  nio  potliÃo  obter  neoboma  tquAiilç»  «Maoaial  noa 
Mmoioriginaet,  esCoaawiBrioa  Binmmi  mtMÀoéeiom, 
rp<>rHrloa  prolongaçin  do  ormisticin,  a  finde  pulen  in  con- 
í«;en(iar  com  a  sua  Cúrie  a  respeito  de  assumploe  <ie  tão 
grave  íoportancia.  Anrtuio>ae  a  isto  ,  e  6cav-pfaioOf** 
do  o  armislicio  ale  o  di»  2  dp  Novembro. 

Antes  de  partir  Sir  .4.  (Jampfjeil  propòi  a  troca  dos 
pritínoeiros  ,  e  foi  acceita.  Os  Comnsi»sario9  õirmam 
prnoMléfâo  que  todos  os  súbditos  Jngk*e$  e  ^merioanot 
R  arbavâo  em  seu  poder  aerião  postos  em  liberdade, 
« rriMllidot  s<»m  demora  ao  quartel  goneral  .  pedindo  «juo 
01  Haiáki  da  MéTfui  e/oooy  ron  •>  sua»  coinitivaa, 
wImI— i>  18  tíunio  mqudi*  rmdettcis ,  finiM»  ntí* 
procaownle  entregues. 

leodo  Sir  Campbell  convidado  os  Commiaaario» 
Birmant  •j*Rtar  CO*  «)le,  oo  seguiMa  dia  prio  meio  di» 
Je  4  do  conentc,  se  deo  htim  banquete  na  Sala  da  Con- 
laencia.  OsCommissarios  frrmanj  a6si>tirão  pootualinen- 
leco  numero  de  IS  ,  e  bebêrio  i  saad»  do  Km  «  da  fa* 
•itia  Real  d'jivà.  Os  Comiaissarios  Btrmoiu  pareoêrão 
ku  mm  penhorado*  pdas  attençòes  cam  que  os  obse* 
Ijliivii),  notando  que  a  reunião  dos  Chefes  de  dois  Exer* 
BiM  cooUaviíM  «■  JiHiM  fuooçâo  publica  no  mno  do 

Erra ,  era  homa  prova  extraordinária  de  boa  fê  e  COO"" 
ça,dtgoa  de  duas  nações  tâo  poJerosna  como  ciriliza- 
I  que  eHes  eaperavão  jámais  tomariào  a  levantar  as 
kinas  bujna  eontra  a  oMra.  B  jÊÈaman  aecreMeatoa , 
o  Sol  e  a  Ltia  hacwo  taffrido  ecli/p$e ,  porém  que 
''  in-io  se  reifabeiecetse  a  paz^  de  noou  brUharino  a>m  o 
riituviado  lylwwhr  mm  oliot  do  mnndo  admirado .'  n 

•  bmpradérâo>se  por  tanto  ns  nej^ociaçòes  ulteriores  até 

le  conhecesse  qual  era  a  decisão  daCôrte  à"  Awi  ácer- 
n  áii  partccipaçòes  que  llie  dirigirão  os  Cominisearios. 
^0s QAcioa  dixem  que  o  Exercito  que  se  acha  eia  Pro- 
PtcoNllBÚa  a  goiar  de  perfeita  «ande,  e  que  Mtá  feroe> 
f!i-  maiitiinento  e  cavalgaduras. 

Bsosbemo^  noticiai  da  i>íwi6  até  meado  de  Oatubro^ 
|pÍM  qoacfl  aahemos,  que  o  Gofflmhsariado  faoaMra  ovdbm 
lava  apromplar  eni  Agra  e  Muttra  vIverM  pom  bom 
iiutcHo  de  vinte  e  ciiico  roil  boanna^ 
I  DÍMO)  que  as  forças  da  Afenil  Mtavio  pra«f»las  pdM 
*reliar  á  primeir.i  ordem. 

Sir  Cario*  Aâelcalfc  era  esperado  em  Agra  a  13  dX>B' 
Amw  ,  .    -   •    (Cartth  de  Lmám,) 

HESPANHA. 

a  ,  ^ 

 ,  jlfadru^,  £7  de  Março. 

rejtrctentaçâo : 
Senhor:  A  Camara  da  Cidade  de  Fitaria  na  muito 


Nobre  e  muito  L«tt  Provioiíla  de  Aima ,  que  em  todos 
os  tempoif  cqwoialneola  nas  duas  revoluções  deste  wcm'  ' 
lo,  sempre  se  mostrou  tfto  penetrada  desamor  c  fiJelid.ide 
aos  seus  Reis,  como  á  Religião  Santa  e  aos  roais  bricios 
sentimentos  (]ue  herdAsa  d*  SMs  avó»,  BoTwmóte  seapiO" 
lenta  hoje  na  Real  Presença  de  V.  íM.  dirigindo>liie  as 
soas  felicitações  pela  acertada  proaaulgaçâo  do  Decreto  de 
28  de  Dexembro ,  no  qual  conservando  V.  M.  as  institui* 
fSm  po^rticK  sabiameota  cáeadaa  peloi  seus  aug«Mlos  Pro» 
genitom ,  se  dignou  mfttUliww  o  primanw  Corpo  da  Mo- 
narquia  ,  a(|»elle Conícibo  d'Estado,  que  em  loíias  a»  épo 
cas  foi  e  deve  ler  o  primeiro  alicerça  do  'Ibrooo ,  e  cu- 
jos ílloatres  Membros,  eseolhidos  po^  V.  M.  eo  todos  os 
ramos  publieos  ■sem  outros  motivos  de  predilerçRO  •»•«« 
que  as  suas  virtudes,  nobreza  e  iUustraçâo,  offe recém  e 
ofTiaoçlo  •  V.  M.  k  é  Nk^&o  toda  a  siáipimda  lastiuia- 
çâo  da  sua  antiga  tranqnillidar^',  união  e  grandeza. 

*)  Esta  Camara ,  ao  pa«»o  quu  ujanitesta  a  V.  M.  os 
sentimentos  da  sua  uiihc»âo  á  cansa  pvbitea,  sa  lisôn^so 
de  que  as  suas  etperansas,  foodadas  nas  rectas  e  renero- 
•at  wtenções  d*  V.  M.  «*  acfialén  agora  dcseaipcnhadiiS  { 
ella  es))erft  que  o  vobio  Cot»!«?Hio  «Uíteatatlo  e  fortale»  iilo 
com  a  Soberana  protecção  esegkiraasay  coneedidM  a  cada 
bam  idos  iftus  respeitáveis  membros  ^  peiíelravá  vigorosas 
mente  no  espinhoso  labyrintho  do(íoverno,  examinará 
coul  atlençâo  e  imparcialidade  a  origcOí  do  mal  e  todas 
M  suas  combinações,  e  que  guiado  por  inflexiveis  princi* 
pios  dr  justiça,  felizmente  adoptará  as  mt-dídas  nxiis  aná- 
íoj^as  para  que  a  legitimidade  paternal  torne  a  8ui)ir  ao 
Throno  nó  ootro  Hemisfério,  «a^ul  no  solo  da  nossa  Pa^ 
tría  scdesvane^  atdensas  nu?ens  com  qaa'oa tampos,  ai  • 
revoluções ,  o  o*  víeSbs  homaaos  teas  olwiiàulio  o  aUlawi 
do  u  aiarc[)a  e  Iw»  ordsoi  do  todofr  os  Mat»  dft-«dmifíA» 
tração  pubéioa. 

«Oxalá  qoe  deste  modo  flme  peto  sempre  sepultado  o 
Génio  revolucionurio  no  proiurido  abvsmo  donde  nunca 
bouvejse  saindo,  «  denoto  appare^o  na  nos:>aot'stri« 
aquelles  dias  venturosos  em  qie  o»  UeêpanhoeMf  igunlmeQ* 
le  unidos  pelos  vinnrlos  fraternaes  da  Kelijç^ião,  Obe  iii  n- 
ciu  e  Amor  «o  s«ii  Keí ,  e  mais  virtudes  sociac*,  forão 
o  objecto  das  benção*  do  Cso  eda  admiração  dos  séculos. 
^  n  Taes  são ,  Senhor,  os  Tot«i  que  esta  Corporagb}  elo- 
va  a  V.  M.  esp(^ando  se  digne  receheltos  pela  prosperida- 
de  da  Monarquia,  e  conservação  da  vossa  Real  ressoa, 
c  Augusta  Faroilisy  coja  aàistàneia  ha  tto  pnciosa  como 
necessária  á  ventura  dos  Vossos  Vassallos.  Sala  da  Gama*. 
rndefi7or«a,  a  10  deFottloiro  de  ^9tS.  n  (a)z=  f  Seguenu 
u  aa  oAignaíuroi.)  (Ga%eta  de  iâadruL) 

(a)  Com  praxer  publicamoaoila  além  dc  outras  Repre- 
sentações de  igual  natureia,  paia  Installsção  do  Consálbo 
Jo  Estado  de  jS»  M.  CallioNoa  i  por  isso  que  «Rai  «flica» 
cem  victoriosA  refutação  aos  que  ainda  bem  fccentemco^ 
te  affirmavão  em  periódicos  estrangeiros,  .que  em  breve  se- 
ria dissolvido  o  referido  CootdW  por  S.  flí.  Catholica. 
O  CoiMiilticsona/,  entre  outros,,  assoalhou  csu  noticiada 
4iam  modo  pdsKfVa,  na*  qoo  assas  deo»  a  aoshadar^que 
elle  sG<<mpenliava  cm  f^iersuadir  os  seus  leitores  de  hum  fa^ 
«to  ciMa  realidade  Ibe  eta  duvidosa.  O  Conselho  da  Esta^ 
do,  sabiameoto  teunido  por  8.  M.  CadMiMea,  be  anfÉ^saa» 
•to  de  pesvoas  não  só  conspicuas  pelo  sen  saber,  nastam- 
•bem  pela  sua  acrizolada  leaklade  ao  Hei ,  a  reverencia  á 
•Ralifilo  dos  seus  Maiores.  He  evidente  que  passéas  desla 
«arecter^ão  de  achar  invariável  opposição  em  todos  essas  • 
>boin«n«  que  xombôo  da  fidelidade  jurada  ao»  Monarcas, 
o  que  só  iallâo  da  Religião  em  que  forão  educados  paia 
•  expoMB  ao  íaaollo  a  ao  aviftamaala.  VadfeMm  miisa 
embora  oa  calamniadores  dos  Reis ,  'e  da  sua  authoridade 
augusta,  08  homens  probos  e  amantes  da  boa  ordem,  de 
todas  as  najpcs ,  c  dc  todos  os  tempos ,  sempre  formarão 
ãnosfos  tFOlos  para  que  o  Eitaiiaitrte  da'lifnlmidaiirftia 
ctua  tthipÇiBI»  lobra  as  raioM  do  poder  Rvolaciomrio  a 
demafo^ôo.  -  , 


DigitizóíH)^  Google 
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LISBOA,  Itde^briL 
-AminnmâsZo  m  0»Maio 


PtmAÊièê.  rus  Pormotat  «M  p  pnefixo  terão  di  ipiiai 
Am  contodo*  d«tàe  16  de»t«  mes  d* Abril. 

PncÍM«M  de  buma  loeMra,  a  que  eDcarreftR  a  «dt» 
caçlo  «'eMiao  de  duea  OMttiiMt;  •  que  teobt  •  iiyi 


Alirtl  •§.  De  Lkboa  para  ■  I.  de  JIMMw  o  flysl» 

«ramerifo,  Mestre  ^oaçuim  c/a  Lux. 
Idem  16  —  jmís  o  /Wá  o  Bwf;  ^yi&ni<c  ^riawio, 
Cep.  ^wieiriò  /oef  r«i  Mi. 


Bavoo  n  LinoA»  mM  m  Anit  m.l8M. 

Compra  «  Vrnda  PepeUMoaiflt  •  Í7l  por  100 1~ 
«■  Itè  por  lOC  de  DeeeoDl». 


Ouro  po 
Oaçet» 


roitova.  Compra  a 
ieeMoMae  *» 

t  TftOO  -  *    ")  Oomp^  ,  Veoda  pelo  que  te 


184ÍO')  ^  Venda  pelo  que  le 

_^  I4000J^  convencionar. 

Pe^ede 

Patacas  IIe«panbo)at 
Dilat  Bnujiicat 

Com  j«i»ds4pofl4dComp.  ooov.,vandJM^4p.c.  1 . 

b  idem       ,       66,  j. 

6  l.*EiDp.,Comp.  103  p.lOO )  ó.^ 
6  ,100 
6  3.'  1817  100 
Til.  de  At.  com  o  j.  de  6  p.  100      80  P< 
Ditos  de  Divida  Publica  96  idem. 


l4L«Poft«iÍMtioGoaiiiijeMriado|)eloqwi 
'    OcHk  M  9  hom  da  maniift  »tita9 


d»  tUdi. 


^  C  De  Reoiboe  do  £xerciio  •       -  • 
Moale  Pi»  da  MwMn 


X  CBilbetee 
•  Sómeala 


•  ■■ 

Armada,  e  Brio^ada    -  11 
de  Feriat  do  ArMoal   -    «  IA  _ 

ai  9  da  rnnhi  aiA  ée  fl  da.  UMde. 


oealo. 


PubUeafie»  LtíUnríoÊi 

•  PoMIeoa-w  a  Cdteosfto  da*  Oídeae  do  dia  do  aano  de 
]8tt,  ae  qoeee  ee  aeblo  á  f«eda  aa  kja  do  livrdlfoC!ae> 

iano  .lintonio  de  Lemoi,  rua  do  Ouro  N.*  Hf. 

A  Nov«ila  =  0<  íirroê  de  Amor^  «  FUouofiaf  ou  O 
Somem  de  duaa  MtUhere» ;  tradiuida  do  Fmnom  por  it, 
J.  B. :  vendei  na  loja  da  /.  Mmrimmm  nta  JmgmÊim 
por  MO  réia.    •  " 


Aeba'ie  vago  o  lagar  de  copeiro  no  Real  Colirgio  Mi> 
litar:  qneoi  o  pretender,  e  ae  acbar  em  circumataMCtaa 
de  otxopar  aqoelie  emprego,  pe^  compaiéeer . ao* dllo 
Codegio,  apreaentanJo  seu»  titulo*.  , 

Vai  ratear-ee  o  rendineoto  cxistenle  eia  cofre  da  Coi^ 
■■ada  de  &  Uigmei âo$ ^IVe»  Aftnat,  ealiá  oe  etrfdowe 
^  Excellenlijíirno  Mur<]i\ft  de  PomM^  Henrique,  fol- 
licido,  que  te  acbareui  babililadoa  para  cobrarem  »uaa 
dividaa  por  Maadadaedo  Juiao,  ou  Deapacbot  da  Juaia 
AdminiatratiTa ,  e  oa  apreaeolarem  fia  Cotrfadnriarda  oaet- 
aa  JuQia,  ao  pakMÍo  do  £aoeUeBiii«MBo  Marques  de 


de  triola  anooapara  cima:  quem eftiveraa* ditai  cireaai> 
taaciaa  páde  procurar  oa  rua  direita  do  Paraito  N.*  4ft. 

Na  rua  doa  Ourives  da  Ptala  ^  loja  de  relojoeiro  N.' 
91 1  M  dis  qaaai  tan  para  vaader  JniM  lerf  ipa  niliiMi 
Mtoe  em  49  •  tantot  anaoi. 

Antonio  Mendct  Nogueira  faz  pul)Iicõ  ler  arrfmetaHç 
eia  Praça  publica  per  execução  oo  Juiso  da  Correiâ^ái 
Olfel  da  CMada  a  Carlarlo  do  BMrtvi»  âUeiMb  M 
f^Uiaça  da  Gama,  por  execução  que  o  Ministro  e  maii 
Irmãos  da  Venerável  Ordcfo  'lerceira  de  S.  Frwicun, 
dMiaOdeda,  faiiào  a  Mar4»Aiiêoml»  eboje  aaeuihcnki* 
ntf  buma  propriedade  de  ca&at  que  ficárâo  do  fuHeciilo 
Oipramno  Jo$é  Loftti ,  na  rua  do  Po^o  doi  Ae^ro»,  Ft^ 
gaesia  de  Santa  Vatkarwm  H  *  44,  a  49,  e  ttadocan^ 
faado  no  Dcpoailo  publico  o  preço  daarreoMtaçlo,  n* 
quereo  Éditos  pelo  tempo  da  Lei ,  para  que  todat  ai  ^ 
soas  a  que  estivesse  obrigada  a  referida  propriedade  viwa 
DO  mesmo  termo  dedaxir  o  sea  direito  sobre  o  pnçp  d» 
positado,  com  protesto  deque  alocoMparaMede  mníí» 
rido  tempo  perdvrem  o  seu  direito  para  o  futuro;  tàti^ 
car  a  propriedade  arrematada,  livie  edeiobripda  daqaaii 
quereaoarfOB,  «krígaç6cs  oobjrpotlieeae,  fiNos,  Maa, 
e  contribois^M»  qaa  tado  mUm  do  eobndila  pN|»CN» 
goado. 

.*  Bia  Btay  pttRca  do  Deposito  Geral  eiiú  para  n 

matar  ntiina  propriedade  de  rnsas  muito  orruínadai|  MM 
na  rua  dai  Taramella»  .  dohi  ^^ar  úe  CatmtraU ,  com  b«a 
-giaade  qttititalào  muito  bem  cultivado,  cbeio  de  vinki  ( 
aiailae  anorae  da  excelltote  fnicto.»  a  poço  de  déasa 
agaa  nativa ,  BoaatUdada  tudo  baoikpraio  bteodiD,  ttm 
o.  fôro  de  dan  0Íl  re'ia  e  o  laudomio  dedeciiiM,  trAlÀi 
actualmeota  a»  quatrocentos  mjl  r^ia ,  e  deije  ix  rfnJnn 
a  iriaea  flhrHwar  quem  quizer  lançar  pôde  cotaff^cr: 
no  Cartório  do  Escrivão  hidoro  Xaoier  de  Puna  Ho"' 
ieiro  do  Couto  ,  na  rua  doS'  OarMca  da  Praia  S.'  9). 

Quarta  feira  It  do  comala  se  abrio  novameale  oUifi^  { 
e  bilhiireí  de  =  Marrare  =3=  ao  Cães  do  Sodfé  S.* | 

Quem  quizer  comprar  a  fructa  de  eapinJio  dat^uio^l* 
do  Ihaa  Det/taefio  no  Termo  éê  Okitn,  e  da  Mm 
ao  Terno  de  C«iaoiiCB,  juntas  ou  separadas ,  pertrocni 
ao  Coode  do  Camarido ,  pôde  dirigir-se  á  quinta  i»* 
o6tt§^  para  tralnr  do  seu  ajuste. 

No  armaaeoi  N.*  91  do  cáee  da  areia,  jualoaB 
&aio,  ae  achlo  évaoda  hatataa  ^Inas, daodlw 
lidade  por  960  re'ia  cada  Luch  sflco  de  leii  alqdeirn 

SeaU  (tira,  14  do  corrente,  pelas  II  botas,  defcool 
da  ÉÊMda  K^  49  i  baterá  aiãbWa,  «U* 

de  murta,  uttras  de  jogo  e  de  almoço,  espeibM,  O* 
(uodu6,  gtiania-louçiu,  bum  bom  oratório,  booa  oe 
para  16  pen^nms,  e  lluiD  pietoao* 

Sabfaado  Ib  do  corrente,  na  rira  do  jireo  è»  Bo*^ 
N.*117  primeiro  andar,  haverá  leilão  de bumapropneii 
de  de  caiaa^  na  lra>e«a  do  Poço  N.*  ^  ,  4,  t'o, 
&s  freote  pára  a  ma  <Lat  CaoMS  tN.*  98,  e  pera  •  T 
do  Nerla  N.*  60,  Fregueaia  da  MaavmfU',  i 
913^600  ri. ;  fôfo  9^490  rs. 

■Veade-ae  ,h*Maa  parelha  de  mullaa,  de  idade  bMi  <| 
lAecidu :  quem  aa  qataar  «oiapiar ,  ■  fislla  aa  raa  i»o« 
fwor/e.N.*  6,  eal!i  isaberá  aeu  preço,  e quem  he 

Quem  quizer  mandar  as  lua*  cavalgadurti  a 
verde  de  Mvada'para  a  quiala  ida  -A.  Caelam ,  "^j** 
da  Porteíloj  a  qual  teOi  excellrnlo  câvalberics,  p^' 
ri(ir<se  á  mesma  quinta  para  tratar  do  ajuste. 
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SEXTA  FeiRA,  14  ABRIL. 


fARTB  OFFICIAU 


£xíracio  da  Ordem  do  Dia        33.  ., 

ia  de  Ettado  do*  Negaciot  da  Guerra  f  < 
.   •  ■      em  6  de  yJbril  de  18£6. 

1.*  QfficM  a  Ptum^  metmdo  m  RegUioçôe*  publioadoÊ 
nabritm  d»  Dia  9é 'éeMarçi»  £  iW),  compete  a 
(  ru:  da  Condecóroçâo  petot  Camfiftn(iei  que  fex  em 
JS09,  e  1810,  tervmdo  no  Regimento  dt  MUieioi  de 
ha^jtí,  •  ..>!>«  •kiiid.j      -  t  . . 

"  '  i''  '*:Aii«o«M  Numero  do 
caiBfsniM  modelo  da 
qu»  m,Uh  Cvui  j|  Ibt 
conlie. 

Trnfole  reforinado,  Jonquim  ■ 
Tcittit»  de  QiMirot  ••«••S     ..  t 

i.*  O  (loverno  tintei  Reinos,  creado  peInReat  Decra- 
1o de 6  de  Alsrço  do  corrcnii*  anuo,  e  I're>idido  pela  S«- 
MMÍm  Senhora  InfaoU  D.  liabel  Mutíb  ,  convencido 
'  m  wperflnidtide  4e  terem  ot  Corpnt  em  tempo  de  iwi  co- 
I  Wnoies  i!e  CMai|>ari))u  ,  e  do  prejni^o  que  a  Heul  Futt-nda 
eiprriirenla  consta ntemeu te  na  ruina  di>s  nvesinos  coher- 
1on«i  pela  difiMMade  qiie  ha  de  «•  conaervar  e»  afraca* 
d»(iopor  lonpo  trnipn;  Oídcna  : 

l*  Que  noi  Corpoj  d<>  Inrnnlería,  CaçaHorn,  Arlillie- 
li*,  e  Balalbio  de  Ariitict»  JEngenbein»  te  congregue  im- 
^'Mialanente  lium  Centelho  composto  de  ire*  Offiriaes , 
'"^ani  conbecer  escrupiilosaajcnte  o  etlado  de  ludoi  os  co- 
Priores  que  os  referidos  Corpoa  livereut. 

•  S.*  Que  r«ito  o  dito  exaaiet  e  lavrado  Térmo  com  lo> 
^  a  índividuaçio ,  oi  Commandantet  retpectivoe,  é  Tace 
<!o  indicado  Termo,  enlrepucrti  o»  Oieiícioiíaíl»  s. colH-rtnres 
*o*  CaMrocinva  doa  Quarici»  que  e»li  verem  occupando. 

^  3.*  Qee  oaCoBmaMaotes  doa  Corpos ,  tendo  verificado 

•  referida  entrega,  hò  queriâo  dpve  iiavrnlediora ,  ren-el- 
âoá  Contadoria  do  Art^nul  He«l  do  kxeicito  os  recibos 

ibes  paaMKM.  os  Caierneiros,  para  alli  se  tomar  no- 
ticia dos  cobrrtores  por  similliante oiodo  entregue*,  e  des- 
onerar os  Corpos,  por  comjielt^tes  verbas  em  suas  conlas 
<iâ  raponsabil idade  delles. 
4.*  Q«a  o  Primeiro  Escripturario  qne  serve  de  Contador 

*!•  Alteaal  Real  do  Exercito ,  á  medida  que ,  depois  de 
eMlbados,  devolver  ot  lecilms  aos  Cor poa,. envie  copia 

'"àA^  i  Inapecfâo  dos  Quartéis  militaras,  para  paquella 
Reparti^  kaver  coirficcin>ealO'da  rapoaaabilidBda  doa 
Cawmeiroi  n  sinnllianle  reípeilo." 

i'  Que  &ualniente  o  Inspector  dos  Quartéis  Militares 
dl  «.pnchae  ordens  e  instrec^dct  tfoa  CaMraeirot,  piaim 
qia  com  huns  dos  ditos  ro()crlorp«  fuçân  concertar  outros 
qm  diao  estejão  necessitados,  a  fim  de  todos  os  que 
carein  «dillaaO  põllIõ^EiarntllTvar  a  -ver  «pplicado»  m  &> 
USi»  ftí^  qipiB  nbiso  ie  .aaaUi  do  Qiiaflc(i  9m  quaii* 


ta  a  r^peim  do  metiiorameoin  destas  se  não  dão  pro«i> 
denrias.  Aquellvs  dos  referidoa  rodcrtoras  que  por  Intui 
incapacidiíde  nân  poderem  lenrir  para  eooren»  de  ouisot , 

serão  assim  ine^mn  conter vndns  ,  para   se  enlrngurem ,  a, 
quaesqiier  eslalieleciinfutos  de  piedade  que  os  p  etendio^ 
•  qaeiíio 


PÀfiTE  NÃO  OFFICiAL. 


pAizes-baixos. 

1  •  • 

Brtueeilat ,  20  de  Março, 

O  Correio  dot  Pahet-Baixot  puSlíca  hum  lonjfo  nrli» 
go  sobre  o  General  /fniaseusca,  cuja  prisão  eui  Dresda- 
aonanciámoê,  em  eomequeiicM  dae.diílafWoi  da  Kineia* 
Iiia*aquí  algumas  passagens  dellej 

M  Depois  do  Tratado  de  Luneeiíie^  nin  tendo  o 

printeiro  Cônsul  podido  faser  nada  u  fav^ir  da  Fol^uivi  ^ 
prooMlIeo  ao  General  iTitâiReaBeatooiMerear  tm.Poiaca» 
qne.  «efviib  em  França  y  e  irjitallof  com  dlitincçSo.  Po* 
r»»!!!  Knio-itcicx  Il^e  declarou  ,  q.ip  prd  iinporinnte  que  a 
£ur(>pa  soul*e#ie  que  o*  Polaco»  não  S(;rviào  como  meroe»- 
neriaa,  e  que  querifto  voltar,  á  w»  petria,  que  iodinna- 
niente  fon  abandonada,  fi  com  effitilo  para  «lU  toI- 
táião. 

M O  General  Knia»evic%,  que  tinba  exhanrido  a  eon 
bolsi  para  acudir  ás  prcH-i^t^es  dos  seus  inreli^ci  eamiira- 
das,  imitou  Vincmuato  eniregando>se  á  t-uliuro  de.bu  na 
Aunada  que  arrendou.  Vários  ranipooetes  llié  foifto  O0|« 
nior  diobetra  para  comprar  meios  de  auj^mentar  o  ren- 
dimento dn  tem ;  maa  o  General  o  recusou  «iisendo  q^ 
não  linlia  ftiaeK  Que  Ibas  dar :  ao  que  elles  reipondé  iio,. 
que  o  amigo  de  Auaesòufie  nuo  precisava  A*i  bancas./ 

ti  NeiK  meano  anao  bania  Poum  mui  riea  se  desiio* 
sou  com  Knio%eKÍc%^  e  lhe  trouxe  imniensii  ri  |ue/a. 

nO  lm|i«rador  Alexandre  mandou  chamar  o  Cieaeral 
Kniatevic%y  a,  lendo>llMdito  aelUicilaTa  deni<>  seachar 
ainda  no  thrnno  quando  ae.consumoii  o  acto  iníquo  da 
desmembrarão  da  PoluniHf  Ibc  annuiiciou  que  projecta* 
va  levantar  bum  Exercito  Polaco ^  para  o  oppôr  ao« 
Fronecsce,  e  dar«Uie  o  commando  de  parle  deli**.  O^Oe- 
neral  reapondeo  ao  imperador,  que  o  Governo* i^Voneea 
jú  linha  levantado  bom. fisCFCÍto  Polaca,  e  que  sem  (iu« 
vida  S.  M.  nâo  querarin  exigir  delle  quecommandasae  oe 
seiM  compalriofaa  co«i(ra  ot  aea%  oompistriotai:  e  aocieà- 
centoii  que  não  po<ieri.i  acceitar  este  ccnmondo  «enSo  no 
caso  que  S.  M.  quizeste,  qtte  o  Exercito  que  ihe  /ptât 
eon/Sadv  eoncerrease  com  o  oulro  Exercito  pura  rsetota 
Iccer  a  independência  dc  todn  a  Pulotiia  •  resposta  «piO 
obteve  comprimentos  do  Imperador  Alexandre  sem  pro> 
■dtflír  re»ultii«fn  ali;um. 

f»0  Geneiai  JS^ténmft  foi  hun  doe  pcimflUM  Meo- 
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bror  qae  o  InpeAdor  Alexandrt  eicolbeo  para  ft  Coa»> 
Biaaúo  encarregada  de  regular  o%  negocioi  dMto  pai** 
cprmihJ'  fW"  rVOT^hisado  em  Ueino  ;  por^m  recusou  todo* 
<>•  Mllarioi  que  se  llie ofTerecèrâo.  Esta  Cotnmíseâo  fez>aw 
Imperador  yiUxnndrc  humu  vigorosa  repreicnta^o ,  4|M 
fic««i  eem  rtfsulitfdA  £otã«  Knimtvia*  ^imicAmi  todb  m 
podtr,  e  ie  rtAiroaí  pjra  Iketda  Ba  òdferMiío,  «nde  de»* 
dé  éhtâo  tem  vivido,  cultivando  a  pintura  e  as  letras, 
hbbrado  Com  a  amiiade  do  de  jSiwonM »  e  com  A 
eooiidtraç&o  geral. 

«Sua  mulher  lhe  deixou  por  ífu  fallecimento  a  fruirão 
de  300  a  400  mil  francos  de  renda ;  aéíáu  caaando  s«i» 
enleada  éom  o  Príncipe  RaékimU,  eln»  Ibeenlregoo  iodar 
«•ta  riqueza  ,  ror»tmtantkr-«»  erm  frirrrnf  [Wftr  ti 
SfijIÍ  fruiicos  de  reotiu,  que  elle  lem  contlauteuienle  em- 
pregiido  em  actos  de  beneficência....* 

'  i*/*«t»  Jíf  >/i  oeohfTTtirfWt ,  »rm  tf  (ír  pfdkh,  n# 
elevado  gté»  i]m  Legião  il' Honra  q<ie  ^strrra  (1ií>^ 
a  creafât»  deei»  Oedeii»^  •  •  l»ÍNin«eHer  iVMr  ^mamkw 
VMiMlIe?  ao  mewBo  Mpaiw  tf  MomM»  de  liM  francw,  auf 
w  H*  daviiky  ^' tença  dvma  gradmaçU».  Ofi«n«>mr  At»* 
loe*  aa  (leemoo  diíeiido,  qiw  nertimlo  a  Frnti^ii  m»  p^r^rtM-" 
dira  que  servia  a  Polónia^  e  que  elle  nào  »er«ia  por  iii< 
teres N>  a  sua  Patria. 

"  ^»  exíthação  tíe  JVtcoím  I  Tl^romr,  pnfto  o 
nittro  da  Huuia  juoto  do  Kei  de  .StMceflio  a  Kuiauvict 
huva  juramSenttf  de  fiJeridade»  Ette'  decíarou  que  nio  te 
jiiijfuva  obrigado  ajuraiaente  algum,  tjtie  nâoti«>M»  |>t<>- 
piiedudc  alguma  na  Polónia,  eq^e  a  tiiiba  deixado  pura 
■Mia  UBO  voltar,  a  ettt».  JdgótHie  ao  prioeipio  que  cela 
aua  repulaa  provocárh  a  sua  prizâo ;  mas  parece  que  te 
deva  aUríbuir  a  ostra  éadMa.  Dizpin  q«e  fora  iovociado  o 
seu  nouie  por  bom  mancebo*  ãoheoif  qaa  H  aablevétao 
na  yoUtima. 

wSvja  o  que  for  ^  a  EIRèf  àt  Aiatoilf»  «ItagMld  ènt 

cartfti  do  |iunba  de  jVico/ÓO  •  do  CtfMtauthw  p«Jiiido 
a  entrega  do  General  KhkntoHá^  llfjtf  coroTO  «nno»  da 
idad4»  O  Rei  de  9mM»h  erfM>useo  ffier^  e  d#o  poriirío 
râo  ao'  Oeneraf  o  Paço  d*  Krrgnhlem  ,  nndp  o\k  altj- 
jado  no  próprio  qttarto  áo  Hei ,  e  tralbdo  coin  a  attiior 
'  »,  eiiiretnnio  qac  Iwdl*  CMlNHièdk»  inaiadl  Jía» 
r^einctade  Rmtuvtá,  inlerrn^i  <'*f^(><H^eMt ,  rònir* 
•  fiml  ate  agora  nada  «  tcrti  dcsrobefio.  'iodu  nCidude 
da  0ÍÉiri(r  me  tem  mànifcsradi»  o  tirais  trvo  inifrcwe.  n 

8AXONIA. 

ihtiâti^  II  di  J9^ll^t 

Mo  diá  t  do  corr^te  88.  AIM.  corrèr&o  iiliMinente  pe- 
rigo: ao  regreHar»iff'dlft'JfM'lNAlM^|fiD  aerinleCe»  qob  a 

larUjB  d*  buma  galera  ,  cnjo  cofidoctor  r\ho  p^lia  rorrfet 
os  uavaikt*,  d«o  hnm  violento  encofilràn  no  C'ocl»e  de  SSS. 
MM. «  •  MtMiéate  psesou  «ntre  o  e  a  Rainba , 
aeui  il}(PS(tccaiionar  oittenor<birtnò !  F6i  tidfbria  oabáh>^ 
qa«  se  úietàô  em  peda$o«  oe  vidrot  do  Cbcbe.  ' 

FRANÇA. 

Pàriêf  14  <k  Margif,  , 

íairiírtó  fcojfe  qnúÍH  rtíjM-rttrtlômeflle  o  l?oqní  rfe  ^tf»/^ 
fHQrency ,  em  consequência  dó  ftccidente  que  ba  dra»  sof- 
fréra. 

Dai  ânat  horfls  tf  nr«Ma  pafa  a?  trp*  ,  fnzia  «wnrSo  fra 
Igreja  de  ó'.  Thotnth  d'Aguino ,  sua  Fre^uezin  ,  qnutido 
ai  petMat  qur  se  uchav&o  a  s«ii  lado  notiírão  ,  qne  flfe 
mudava  de  cór :  logO  Ibo  rothitIrár&O  áuXtlio  »  d  ffrceiVii 
fno  nrís  í^us  broçoí.  Pui  cnrndUiiifit  tf  bdilt  rhl-t^dor  para 
Ibc  cornniunicarem  hum  ar  mais  livrií.  .\o  Piitntitô  <e  Iti" 

via  idb  procbrar  á  ttcriitia  atghn  avtUiç  para  atalbar  o 


qd».EÓ  se  presumia  ser  bun|  desmaio.  Porem  jp  o  fiaoie 
ém  Montmorenejf  n&o  dava  nenhum  signal  da  vida;  s6  o 
abeiro  de  hum  >idro  com  alkali  o  fez  levetnenle  estreme- 
eav:  quando  o  levúrào  i)ara  a  sua  residência  já  uâo  existid. 

O  Rei,  a  F  rança ,  a  Ucligiâo ,  a  Sociedade  soffrem 
iti—yarawl  perdà  ain'  coifspyencia  do  seu  vepentino>e  de- 
pfbravel  fclleeinienla.  Aa  vMode*  sfataeras  sea  demasiado 
raras,  a  (^vo4;ào  sem  intofernncia  be  pouco  vulgar,  y^^n 
qua  deixemos  de  consagrar  a  mais  viva  saudade  ao  bo- 
miai*  da  boaa  «no  acaba'  de  de^appareoer  d*eMre  nós.  Des- 
cé  ao  túmulo  ievaitdo  o  q'ie  possue  maior  v.i!or  do  qy.-. 
k«m  gaoadtf  nacÉe  ,  a  estima  publicai  e  huma  memoru 
honrada. 

Escrovem  de  Síockholmo :  mOs  Officios  qoe  recebetooi 
de  À\  1'eleriburgo  Ao  concebidos  naa  termoa  da  maior 
amizadi;  i-  Ucnovok^iicí».  Nolaifío%  com  praier  a  pasta- 
gem M>guin(e :  Os  tcntitnmtot  do  Imperador  Alexandre 
pMV  enm  A  Kcl  de  Suécia  comOfuám  patU  St  àefãnça 
gue  i^mb6so  o  Imgtrador  Aieoláo.n 

(/ómaf  Ím  ÍMata.J 


Àíem,  19. 


A  vicloria  alcançada  na  Camara  alta  pelo  Visconde 
d»  (IMtaubthtud  e  Mr.  Lainé  be  hoto  «contccimcato 
iffipariafrle'.  HrcoMa  bem  gforioaa  pMa  a  CbAMna  dvs 
Píires,  çtafiosa  pnrti  o  noíso  lemprt ,  gTònoa  para  a 
/Virwj»,  â  sanrçilo  dW  principio,  qtf»  con*litne  todo  e 
qualquer  Frances  criunnoso  perante  a  sua  Patrts  quando  l 
Ctmcone  para  retftrtir  bum  seu  similhante  á  escravidão. 
Dt$i»  K?rr^  liftm  rosfartie  abominável,  inventado  pela  an' 
tignidade,  ap^^Tovado  pelos  aeui  filósofos  ,  ao  qual  no 
JMundo  int4tio  eaasaeieíárâo  oaMat  aabioa  eiegidadores,  a 
escravidão  be  altamente  efimtnada  peíoi  legiuadoret  que* 
f.izem  inaÍ5  hnnra  noçsn  Patria.  È  como  para  fortale- 
cer entre  nós»  e  para  defender  aos  olbos  do  mundo  a 
KHfgiSo'  a  a  Monarquia ,  comprometiidat  pdr  (Maiarfas 

cnipri  nas  qiir  profan"to  Humft  e  Ottfra ,  he  o  ine<iB<7  «if-- 
thor  do  (senm  do  I  hrhfianitmo  quem  pede  que  estai 
flKtkhnás  Éuhnmev  sejâo  i^ravadai  no  nosso  OBAjfa,  •  he* 
o  gTittide  <'id«dno  de  181.1,  fmm  doi  fleH  J*hd<jrt%  <!»• 
Ut^iauraçâo,  qnem  offerece  ao  nobre  authof  da  prope 
lá  4»  ftpoítt  da  taa  atoqoeRcía  e  tf»  «ta  uobrt  ctm^o. 

A  generiiM  deelaraçiío  destes  prinripio»  recebe  ma 
dtreeia  Importância  das  circumstanctíis  qoe  a  protocárà-* 
Finahaanta  exí<ti-  imrn  povò  no  miindo,  buma  grar<t 
iBBÇi»,  qa«  defohde  a  U tecia,  qM  daulttcia  â  humant 
àa^  «ft  aljfrtan  deHa ,  qoe  hrteniab  a  làfbt  db«  ttartyr?» 
de  tu<!o  quanto  lia  de  grahde  e  Justo  sobre'  a  terfa, 
Patria,  a  Krtigi&o,  «  «  Liberdade I  Esta  Naç6o  be  a» 
fhÊttfOt  O  MrtíMiVu  W  aofãtmovará  É  viMa  lia  saa  gana* 
ríKid.iife,  é  se  ao  mrnoí  etpirnmfo ,  os  Apfcn:Qn%  de  Jiíri*' 
tnlunghi  pronunciarem  os  nome»  dOB  Governos  Cbristàoir 
qife  os  tiverem  osia^sinado,  a  FfOR^tt  poderá  axduaar, 
^ue  he  mfmcenie  date  atteuladof 

Todoi  õs  aifinntes  dns  scrcncias  recebèr&o  com  ô  inaiof 
iirterefese  à  tlolicia  de  baterem  cbegádo  ao  Moore  dort 
jovens  vUjaates  Sitiam . Mr^/fa>^yyar  «  Mt.  Lonehamp. 
Mali  Mlttt  Ar  qov  d  nWÊÍ^^ctMitw  iiiteraTlilB  Bttupland^ 

COnsljgilfriU)  saliir  do  Paraguay ,  onde  liavi&o  sido  dei t> 
dos  vartoA  annos  pelo  Dictador  daquelle  parz,  o  Doolor 
J^Vulida ,  que '  IbM  OúMddev  bo  m  passaporte  que  a6  ihr%  ) 
devia  i-ertir  })cr  poucai  horíis ;  abantlomUSo  a  maior  pr.r- 
te  da  sua  preciosa  colleeçâo ;  por<!(ti  o  que  tfaes  reste  ,  a 
«lultò  «lp«efalm«afe  m  noticias  qne  tracem  toNk  tM{ 
(ioverno  itii'-!íri        i'     !i    '-  rir  do  PoragVO^^   OS  In* 
deronisárào  tanto  a  eiies  mesmos  como  i  Éirmpa  dos  Sa-  ' 
driUioa.  a  qua  Ibfkr  tMuáúUk    fMmitáa$  J^llh. )\ 

O  fUl  das  fafmt-ÈttlAtn  pftriMdiGi»»  d»  10  docor^o 
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TMite  fei  lei  iWk>  eoMAâer  %  Mr.  d«  CmJinift  sm  honrosa 
deiiii«t&*  do  MmirteHo  <ioe  hegi>eim  VMnngtnr^ty  coo* 
servando*H»e  y»  lh*JÍA  *  tugar  de  Conselheiro  d'K$Uido;  e 
ao  uietimo  tempo  foi  nomeado  Grã^Cruz  da  Ordcoí  do 
Leáo  Betgico. 

S.  M.  fex  as  nomeações  g«;;iiintes:  Ministro  doa  Ne« 
gocio*  Eilrangem»,  o  Bnrio  /.  Q.  Vhttolk  van  2ocUn, 
que  estava  interinamente  encarregado  desle  Ministeiio. — 
è«i<MÍx*dor  ExiríioT<H»«rio  «  iWifiwlro  Plenipr>t»iivl«rio 
junto  da  Corte  da  tifiMÍa ,  o  tínfâo  /.  S.  O.  Â.  vdi 
Hitcieren ,  encamgodo  in(erir>a«i«iAe  4ot  rwj^nctMs  da 
*U  Corta.  fj.  de  Pém.) 

Jdctn  j  94. 

RcM^AM  Rorictas  mui  Tpcenles  dm  EtlaàoS'V*iMo$  da 

America.  Passamos  a  puliticsr  nlgmmrs  ^ilns ,  t^m  SCQ 
dúvivia  niereccrâu  apreço  aos  oHios  dos  nossos  leitores. 

No  mn  de  l^isrciro  nltimo  jii  «e  kavrfm  (ermiao^a  4ft 
S««i6e«  do  Co*igres>o.  Entre  os  objfcio*  qwe  i^Ue  se  vpti- 
lilárào  nota-se  o  projecto  para  e&liih»Iecer  fewB»  Govcrf» 
territorial  na  embocadura  do  rio  ('of^mthia,  «ohre  o  cot- 
ta  do  Noroeste  do  Continente  ^imericann.  Toítoz  pare(;t« 
kiini  pouco  extraordinário  hnm  dos  motivo»,  que  se  dcrâo 
»«  prT>i«et»  teferido  para  secíTeituar  o  estalivleciinenlo  etn 

•  AsTribus  de  selvagens,  diz  o  projecto,  que  rcsidefn 
0«s  píítM  £cpten'.rionacs  Ho  rio  ('ulonibia  ,  sào  feroees  , 
/;urrreiras  ,  c  astuciosas.  Ellus  npres^nt^o  humn  «!»•  rmiís 
terrivei«  anotualias  da  oolureza  buiHcna  ;  a  sabi-r  t>  ihit)» 
jiatti  de«Jo  de  se  alimentarem  cc.tu  «  c&tne  «Ihs  Bcjâ 
iDilljaniçs.  Sc  Iwf  reptignnntc  á  tnoral  e  k  s<'ti«ihiÍ!d«ide  a 
kiea  <ie  deslniição  destes  entes  rcslntidoá  no  tikiino  cstiido 
da  drpravação  c  do  nviltameulo ,  todo  o  hntwm  ifie  *a- 
l*  aprcciat  a  dignidade  duespecie  tnimana  tanto  dcvt  vm- 
tillar  cm  àmiiquilar  eiíe»  m\»cravtn  como  em  destruir  M 
animaet  fcrottt  ipte  andâo  trranUs  ptiot  hn%(friK%. « 

Desta  sorte  reciocinão  uqnelles  inesmoi»  hriiiVíns  <)He  bla« 
zoflâo  Je  liavcr  dado  a^i^anUdos  paMo*  na  carreira  da 
tivilisdçâo.  Iníriisivcis  á  coniniiíCr.irHO  tjiie  Ihcà  d»- vira 
inspirar  a  desgruçada  sorte  do»  bwis  siniilli.inlos ,  que  en- 
»ol'o»  rtas  denMis  trevas  da  burbaridadr  e  do  err<»  não  $a. 
rfv|:P|(ar  a  dignidade  da  sun  jHnpria  natuiezo  ,  os 
-r>foi  yimtrieanot  ^  os  decantados  |Nirti<l«irios  ila  íilnn- 
'  t'<''i  '«^o  os  mesmos  que  acorinriliáo  a  iníqua  lietlriiiçâo 
il<  '•uni  mitcraveit  ,  Cuja  ignoranriu  |MnM:e  Ihts  devéra 
<l^f  al^iiin  direito  ú  piedailo  e  A  coinpni.xftn. 

^  .1  politica  dos  IU'fiublictin09  raviocifta  des<e  modo, 
«  Ucli^târt  Chrtstâ   prtisa  c  obra   de  dillicrente  mnofi- 
(•.*tn  KHigiÂo  Augusta,  que  tom  »ido  o  alvo  contínuo 
Kivptiivus  c  das  calMitiiii.is  <k*  homens  einpenbHdos 
«tn  cego  furor  em  a  prai«>r*ver  ri.i  face  dn  Icrra ;  Mia 
ttfsmo  Ueligiuo,  qo«  b«  sido  tilo  jnj«»tanier.te  nrcusnda 
<)t  intnkfrDncin  t  df  porwguivào ,  lie  a  mesma  qufl  pene» 
ir*  nos  hoiquea  incultos  do  ielva<i;«iii ,  c  em  \*t  do  «xter- 
nÍRÍo  IL*  annnocia  o  cwlto  da  Cruí,  a  snave  obrigação 
fr»*ada  no  peito  dos  homens  de  mutttamtnkt  tt  omwrtm 
cumrj  a  ^  meiRiM,  e  finalmente  Wtc  pmtn^Ue  lodvt  us 
P^tiwos  ben«<kio«  que  constituem  a  iWicidMle  da  vida 
•^.«bI.  fiRo  he  c«m  a  etpndu,   nào  he  coin  ai  bnyonelas 
^iue  se  produz  a  convicção  no  enleiidÍMmiln  fk>  Àclviígetn. 
A  nrdadeira  lleligiâo  nfto  preciia  rwrrirref  á  vidência 
P*rii  espalhar  os  seus  benignos  raio»  entre  oi  poros. 
Oi  Mi»tlontirios  Franr.eut  que  lia  mais  de  lium  socwlo 
imniinenia  riscoda  própria  vida,  truballiâo  por  civilizar 
Miclvagens  da  ylrnerica  SejttentrianQi ,  apreseolâo  hum 
«xcmplo  di;;no  do  louvor  e  applauM  dos  amigos  da  hu- 
rianidade  e  da  imitação  do  Congresso  dos  Etíadoi-Uni- 
^n.  Porém  he  evidente  que  o  (íoverno  Americano  pro- 
cura occn  liar  com  algum  pretexto  aos  ollios  da  Europa  ^ 
*  partícula rmenle  á  Grâ-Bretmiha ,  a  rnttiitfto  de  huma 
pnrte  do  Ocfuno  Piícifico,  que  actualmente  medita.  S«  a 
anomalia  de  que  clle  accusa  os  Selvageot  das  margens  do 


rib  CirfjinHU  iome  liucnà  I<m3o  jiiitÉ  para  -lubjygar  t>  stsa 
4errH>>rM  evkteriDioAr  a  «iia  fv/ga^  ^  ineMtro  »k>iívo  jiH- 
titicaria  o  trafico  do!i  negros,  porque  pcM*  eate  Meio 
•«alvos  «s  AfrieamtH  4m  «eu  f»rbprio  fvror^  «  se  lhes  oíTe- 
receiA  at  cooaoiaçòea  d«  ^«íadeifa  Ee^  -e  es  bencficiofi  4a 
ii)«MlMigào.  (Gax^-ác  M^i^^  , 

Escreverá  de  OihnUt^r  ^^êm  ■è^ti  de  20  de  Fevereiro 
ultiiuo,  que  se  tem  manifestíido  a  bum  mesmo  tempo  em 
vários  pontos  do  Keino  de  Aiúrtocoi  huma  das  mais  ter- 
-rivei*  epidemsa».  Aiirv^e-se  esl«  dngello  á  t'iMi>e,  <}ue  La 
longo  tempo  se  experiirtenlava  r»aqucllas  regiões. 

ne^terrivel  -a  morlandede ,  siJ«Hinu  «ntre  as  pessoas  Bia4s 
•instadas,  desde  o  Cabo  Pattti  «té  Cabo  f''crde  ,  poii 
que  perecem  trcs  quartas  partes  dos  que  são  atacados  d^ 
ta  enfermidade.  Calculasse  haver  em  Tanger  e  Sale  trcs 
ciiftrreros      oada  fMsiilia. 

Os  Cônsules  Jiuropeot  re^dontes  na  primeira  Cid:ide 
convidárâo  as  pessoas  das  suas  respectivas  Nações  a  sccn« 
cerramn  na  tom.  companhia.  'INido  induz  a  temer ,  que  se 
«tignnen^e  a  epidemia  r)e»ta  Cidade  ^  onde  o  povo  se  vè 
obrigaiio  a  fl)imenlar>se  d«  imnundicias ,  c  onde  os  cada» 
veres  (kbo  mnttos  dias  nas  ruu«  sem  serem  cnlreguos  á  se* 
{Nilt«r«  ! 

As  cartas  de  Marpdha  também  falluo  deMa  ervTermida- 
tie^  e  annancião  que  a  Intendenoia  Sijtiitaria  desta  Cida- 
de tomára  as  ncccsj^irias  prec-í«aç<'<es  para  impedir,  ^«e  %à 
Províncias  da  Côsta  do  MedtlerrnHeo  aejâo  atacadan  por 
4âo  oakmitMO  flagdb.  ( Ga%tUi  de  Mmàr^d.) 

GRA-BRÊTANUAt 

L^nérUy  28  de  Marfó, 

Segunda  feira  o  Embaixador  de  Portugal  e  o  tfc  A^i^ 
péia  tiv«Hw  hawa  conferencA  com  Mr.  i'<mmi^r. 

No  mesmo  dia  na  Secretaria  de  iíetaWo  4«H  Nogocié* 
Estrangeiros,  se  rocíbêrào  OITicios  de  Florença  c  de  Lord 
Crattoitl^ ,  nosso  Embaixador  em  Parít. 

O  nosso  Cojrcjpondenle  de  S.  Pelersburgo  nosannun- 
ci«  t  qitt  o  pa^ucW)  do  Ministro  dos  jíftanogiot  fbr«  eon- 
«edstfo  para  a  residência  do  Disque  de  IV eUingltm  tn^m 
•e  iriintiào  naquelk  capital  as  elevadas  honra*  «kviika  lâ 
ao*  éittincls  reprevenlaçõo. 

Hecel>emos  cartas  da  mesma  capita!  ale  4  éo  corrent*. 
A  notictk  d«  quebra  de  Goidaclimiât  já  «lli  havia  Cftega- 
e  havia  prodvztdo  notável  tracietonio  ires  i>cgoefdi 
coiRMtemaes. 

Em  t«l  •  devconOan^  que  reinkva  «  rèipeitn  d«t  ne* 
gocianles  Iugle%et  ^  e  tào  ditoinulo  era  o  «cm  crítdko,  <\\j% 
só  Wmive  tiuma  casa  qne  negociaMe  Utras  sohr^  Lt>rutrtt , 
e  ivio  vom  bem  pouca»  cata»  cofnmercines  da  .V.  i'tlfts» 
bnrgn.  O  cambio  do  papei  bavia  buixíiéo  «  0  Não 
havia  ti«q(ielln  Capital  rtenhttui  reocio  de  haver  ingc-rentritt 
de  forÇa  arúinda  nos  negócios  da  Orteii  e  da  T\tt(fttia. 

Cautmi  a  rnaior  wnm^o  not  Ingie^t  residentes  na 
Rntria  a  medioa  adoptada  da  «e  exigir  deUta  o  *gii)«ta 
Jaramento : 

»Nós,  abaixo  assif  nadtw ,  Bubditol  dl  8«  M.  fiv  «u* 
tros  IVfembros  da  Igreja  jínglicaiu:  juramos  aos  Santos 
Evangelhos,  que  ceremos  firincSf  leaes ,  e  obedientes  a  S. 
M.  I.  o  mu  t"  Augusto  e  Poderoso  Soberano,  A'icoíáo, 
lii)perador  -Pmmloviteh  ^  Aulóerata  de  lotUs  aa  RmMiai^ 
e  a  teu  Ubo ,  iíkKiandfe  J^ikaiàtiviitit }  e  ato  hard^ra 
que  for  HomcRik)  ao  TbrMitt  de  S.  Mt  L  cq^e  nià  nnni* 
daremos  c  havemos  ét  tnartler  m  «tireitM  e  ^ivlleg*!! 
pertencentes  ao  seu  dominio  e  poder ,  que  tem  «ido  oil 
para  o  futuro  forem  dccretndoí ,  segundo  a  nossa  melhor 
ifttçlligpncia  c  pussiWfráade ;  p  ttlililJCtft  ptiíLiiHíwftini 
quanta  possirelfor,  promover  tudo  quanto  for  relativo 
ao  bom  serviço  de     M.  !•  e  aos  verdadeiros  inlere«ie« 


I 

do  ImpBrio  «)entro  àttítê  dcMBinÍM.  AMim  iVm  dm  aju* 
4»  •  •  tM  Sul»  P«b«m»  per  /cm  CMo  mm  Sé> 
nhor.  Anwè. «  •  '  ' 

,  DiMm  que  muitoi  Ingletm  n«««iiio  prartar  Mt«  jur»- 

■colo,  «  que  sobre  i(M>  luamo  hatiào  feiío  mvii  eherf^ 
cat  npmenlasÒM.      CtMtfon  á'mek€i  and  Chnu*Í€Íe,J 

HESPANHA. 

««Ml,  4 

As  folbas  Gregos  de Mu$olunghi  publicâo  as  diiai  car» 
tas  seguiatet,  palas  qaaai  se  s^lw  que  modo  fircHi  fa- 
cbada  a  porta  para  <■  negociiiçâo.  O  Uapilào  Bdcháf  fu* 
no>n  em  comeqjieociit  da  resposta  diia  Grego$ ,  se  «pré» 
sentou  dianla  d^qualla  Piasa;  porém  An  deriolailo  por 


jígvat  fie  Mtitoluiighi  a  hnrão  da  Correfn  de  •5'«  AC^ 
liriiaunka ,  Hoia ,  If»  de  Jauàro  de  1896* 

«Ppnhore»:— -O  CopiíTio  Barhá  m»*  encnrrrga  rnmmti- 
nique  ái  Aiilboridarl<>s  (Jrtga*  d«>  Miuulunghi^  que  dcn- 
tio  d»  op*^***  da  8  Hies  »e  conclui ráo  IimIus  os  prâpaitli* 
vos  p«ra  dur  »•  n»4iili'»  á  Praçrt.  O  CRpitâo  quer  eviur  a 
cfTusuo  lie  sFingue,  que  iiuiuralmeule  deve.  haver  se  «e  lu* 
,  mar  pnr  e«salto ;  pnr  rori<ie;;uin><«  deseja  «aher  se  a  ]ruaf 
*  BKf&o  de  MiMohmghi  está  dispoata  a  capitular ,  e  qjiMiet 
dio  liasse  caso  as  tu-it  randiçôe*. 

«•A  retjosla  que  He  vós  receber,  P<>nliores,  será  i'nme- 
dialameiiie  enviada  «o  («piíào  Bacbó;  porém^  de«Q  iif 
Ibrmar  M  Authorid  idm  fíregw  dè  Mueotungài,  do  oio- 
dn  iMiiis  tfroiinante.  qop  d«  fieidium  modo  L'»tnii  Biitliorí» 
xado  puia  me  roa»liluir  guranle  dos  rnndiçõet  qui'  pr>>ptf 
arr;  nem  aiesiiit»  daid  a  minlia  O|dnifto  irmã  il«  rniiti*. 
nienria  da  acedur  oa  rccuMr  as  cmidiçÔM  do  Capiífta 
Bucliá. 

n'IVnhn  a  honra  eir,  jlUmi .  romaaiidMlab  as  A*i 
AiUhoridadai  tíregm  de  MmutluagSU* » 

«iSiiiliAr  romTOiKlanle  ^(rtif.*  — Pela  pnaante  iMtmk 

-  a  honra  dc  responder  á  »o^^il  mui  ;< i)r<'ciavitl  c.irla  de  |5 
d't  corrente ,  |M>la  quul  iend<>s  »  tniríd-iite  ile  no4  cnmoiif 
Biear  aa  propusus  que  o  Capitio  ISiieliá  mt  liaria  c»* 

carrr)jai?o  di"  nrci  <lirii;ir, 

»Elle  ijiiiiio  (>eiii  conhece  os  ír«Ci«lcuÍH«eis  wcrifirim  dós 
Oregn$'  el(f>  sahe  que  a  ||lMia  Palfia  lain  so!fridi>  o*  hm- 
rorts  da  devasUçno,  e  qiie  se  tetii  fIrrraiUMdo  lorraotes  d<« 
aeo  sanirne.  A^odb  pôde  enttipenear  tae$  taerí/kioe  se  ridb 
o  iiheriia  if ,  «  o  vulefiindcucia. 

«O  ('iipi<ân  BiK  há  nos  aHie.iça  COtn  kiiin  doto  ns«Mllo. 
Estamos  prrpurndns  piira  o  reeelie/,  e  e»|ieraiiin>  n-pellilh» 
"*Coin  o  uuxihn  de  Deo»,  por  riunu  pi'|pjaaioi.  n«<-iiii  foiuo 
tantas  teses  aconlt^eo  a  fíedichid  .  e  aos  »>'us  «llwdatu. 

«O  Capií&n  f^Hcbá  tAn  ignore,  que  t^mm  hvin  f  iotMw 
no  p«r  cujas  orden*  dcvetno*  rornlMter  ou  uiorrer.  Vom 
elle  pois  poJeiá  iratar  p.ira  fixer  a  \Mt  ou  ronúnuar  a 
guerra  :  jittrtjue  nn  Gregm  êÓ  querem  titmMk  Ml  WM/fUt 

m&mUédtf  itt  (1^)  dtf  Janeiro. » 

..  Jdbn,  5. 

PÉlai  onte  boraa  a  «Inie  mimitos'fta  nntttt  aniwnlaiila, 

•  SerMiisaiiUM  S<>nhcirH  Infaniu  /)  l.uiza  darluta  t\tn  fe» 
lÍMieiíle  é  lux  butn  robuxo  lnf  >nte.  Lo^o  «e  cantou  na 
GbpeUa  Hcal  bua  loleiDM  2*«  Dnfai. 


Por  cMe  »otí«o  diftrto  8.  M.  peta  o  dia  de  jmsiAtt 
n«Ml«ii(oda  «ua  leaideiieia  para  o  \M  sitin  d  ./ro.ijuc. 
-  (GMtlt»  de  AloikiiLj 


LISBOA ,  IS  «fe  ML 

Recehemos  boje  follia»  tir  Londra  ale  o  1*  dncv^rpi). 
te,  a»»á»  e>CH»«>(»  dl*  n>  Iícíhs  inierir«s;inlp<.  OjCttnibKHnii 
Ltutdree  erào  «ohre  Lúbtta  a  bl ,  1'ortn  61 1,  RkitJ». 
mito  44 1 ,  e  tíuhio  47  <  >t  9  por  cento  ooMolidaikiilias 
luelbufando  dc  v.<lor  .id  794«  C 


Bahco  De  LiaaoA ,  bo  13  db  Amil  »b  IW. 

Tom)  ra  e  Vfi^.i  do  l'i«)>el«Moed9,  aSTlpaiMl, 
ou  it  i  por  100  de  Di-»c»ulo. 

Ouro  poroiln*n,  Compra  a    IfltíO")     Venda  pdoqwie 
OitÇii»  lie»panboias    n      -  140c>0j^  ronvenciooar. 
P«ÇBade  7600   .   -    ")  Compra  e  Venda  pelo  que  a 

D.u»  Briailica.  •   .  j 

Comjttrode4porl0llCooip.canv.,nnd.66,  Ij 

6  idrm       ,  83,4p«.)J 

6  1.*Kinp.,Coiiip.  103  p 
6  í."  100 
<  C  6  3/  1817       .  luo 

T(t.  deAt.  mm  o  j.  de  6  p.  100  80 

Dilo>  de  Divida  f'iili|ii'H  26  iJem. 

Lel.e  l'orlBriasdoCouiroi»«ariado  pelo  que $econveactooa> 
Doide  aa  9  boma  da  manbá  a(d  ái  9  da  lanb. 


De  llccUioa  du  Kxeirilo  - 
JUfiOte  Pio  dn 
Armada,  o  Brigad* 
,  BDhelre  da  Ferias  do  Antel 
iSómenta  «leadc  aa  9  da  manbl 


Marinha    6   C-  ^> 
gadA    -  n(P«^ 
al  .  .  S  ) 
il  atd  éi  f  da  taidn 


Iiio  diá  tl  do  corrente,  se  iia  de  proceder  a  Bonv 
eartiee  verdes  p4r«  ofemeeimeale  dotsCi*' 

«l.idi*  :   ioda  u  |>«>-fnn  qm'  qniier  dar  o  «eu  lamjo,  A-rfi 
c*>u.|Mre4'«''  Pebi»  onte  horas  da  oianbâ  du  dilo  liia, 
-Saiu     F^ló  de  CTamara ,  onde  ae  ha  de  anenaf  * 
menor  |)nÇo  .i»!*  »e  venrrr. 

Na  riiH  da  MngdnUna  N.  ô< ,  ba  para  reodíf  pa 
de  liithn  de  HoHondí  muito  finO  pafft  caflliMa. 

^o^  fiia»  {6,  97  .  e  f 8  do  corrente,  na  rtia  de  & 
ÂnUimo  do»  (hpncfws  N.'  31 ,  em  casa  do  D«ea»b«'|*' 
d  .r  Joofjiitm  Gomrt  da  Silva  Heffnrle,  Juií  .Ad  Jiianir» 
dnr  da  Vasa  do  f.illecido  Joa^  Aittnoei  de  Lima,  selià» 
de  pAr  «m  prnça  para  ae  arrematarem  no  vMimo  drikt* 
rchilin  etiiog  óui  quintos  díi  Lngttatoa  ^  Outeiro^  icWi 
e  4UUa  »  e  os  catar*  du  Varvathi*^  Bum%evo% 
nhn$,  /W6os,  e  fcnwHffoModa,  e  lnd*>B  os  inab |Nr 
tfiici-j  ctji;  iiicsíiifis  piojiruHladc» ;  cujos  a ■  reodauíent» 
fiirào  H  qiicui  ni.iis  der,  com  fiadores  8>ionado«i 
dentes  ne»t«  Cidade;  o  lodoe  oa  baaaalo  •odilifMs*' 
Vditt  de  Santarém. 

Ktn  S.  Joiio  doe  fíemcatadot,  N.'  7f ,  W»**]^* 
pacelba  de  OMcbos  CMiaiiboe,  graodea  •  de  idads  coa» 
Cida. 

Vende^e  linn  bom  eiiYallo  Hetponhnl,  de  sebassíl 

(]<■  idadi?,    rii(,o  ,    ruuilo  lir.rn  [laríi  covnllariu  :  o  lerr»*» 

no  la  rf  o  da  AJagdaictta  e«iá  «uUtorúudo  pura  « 
Tcoda. 


UBábÃi  MA  IMPafiSBilO  ftBOIA. 


íuiB.  88. 


G^ZE TA 


Anno  1826. 


BE  LISBOA. 


SABBADO,  16  DE  ABRIL. 


PARTE  OFFICIÀL.  ' 


MiMiiTEBio  Doa  Nsoocios  DO  Rkimo. 
Decreto. 

ff  Acha n<k>*sa  lavrados  muitos  Diplomas  no  Auguito  No' 
PC  d*t  S.  M.  I.  e  R.  o  Senhor  D.  João  Sexto  ^  de  San- 
bsa  Meoiona ,  que  em  Paz  de«cança ,  os  c]uaes  nâo  po- 
lérâo  ser  assigoados  pelo  Seu  Real  Punbo  ,  pela  gravii- 
ima  moléstia,  de  que  tubilamente  foi  accommeltido ,  e 
\m  qoal  rm  poaooa  dias  veio  a  fallecer ,  Cqm  pranto  gC" 
ai ;  e  nâo  seodo  juslo  que  laes  Papeis  se  rrrutilitem  com 
jrave  prejuito  das  Pessoas  a  quem  pertencem  ,  pela  de- 
nora  qu«  haveria  em  se  reformarem,  e  pelas  novas  des- 
Kx»»  •  q«»e  fica  vão  iugei  tas,  além  de  otitros  altendÍTei» 
3>oiivos  que  se  considerarão  :  o  Governo  destes  Reinos 
Drrado  pelo  Real  Decreto  de  seis  de  Março  do  corrente 
inno.  e  Presidido  pela  Sareiiissima  Seobora  Infanta  D. 
l%abtl  Maria,  Querendo  occorrer  a  hatíi  tal  inconvenien* 
e  C010  prompla  providencia ;  Ha  por  bem  Ordenar,  que 
o*  dnoe  Drplomaa ,  sendo  rnsignado»  pela  sobr«><fita  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  D.  Jiabcl  Maria  ,  c  referendados 
pelo  Coni^lheiro  Alinistro  e  Secretario  de  Estado  ítspe- 
Aivo,  lenhâo  trinta  validade,  como  se  tivessem  recebido 
:<-;<.-el)a  Imperial  e  Ueal  Assignatufa  ,  não  obstante  as 
e  formulas  com  que  forao  lavrados.  £  Manda  ús 
'toridades  ,  e  Petsoas  a  quem  perlenwr  o  conlieci- 
'o  deâta  Real  Dcle^  mi  nação ,  que  assim  o  fiq^iem  en« 
lindo ,  e  eiecuteni  na  parte  que  lhes  compelir  ,  sem 
iiiargo  de  c^uaesquer  Lei»,  ou  Disposições  em  contrario. 
Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  Con»elho  do 
Governo,  a  tO  de  Março  de  1896.  =  (!om  a  Rubrica 
du  Scremnrma  Senhora  Infanta  D.  l%abei  Maria.  =■  Joté 
Joatpáim  de  Almeida  e  Araujo  Corrêa  de  Lacerda,  n 

Ekabio  Reoio. 

Nos  dias  15,   17  e  18  do  corrente,  s0  P^S^  rm  Tl>6- 
^'iraria  Geral  dos  Ord<>nudos ,  os  metei»  de  Janeiro  e 
-reiro  deste  anno  da  Folha  da  Cuia  da  SuppliCdção. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 
ÁUSTRIA. 

i 

fiertna ,  17  de  Siarço. 

Com  praser  publicamos  as  seguintes  noticiai  a  respeito 
<it  saode  cio  nosso  Augusto  Soberano.  (Os  Boletins  já 

Uarço  16.  Tendo  S.  M.  chegado  á  tarde  sem  que  tor'- 
(«Me  a  f«bre,  •  lendo  adormecido  tranqaillumente  ás  7 
lioraS|  acprdou  ás  9,  e  pedio  bama  leve  cêa.  Desde  eo« 


tão  S.  M.  dormio  al^  esta  maioliã  pelas  6  horas ,  passan« 
do  2  horas  ,  e  até  mesmo  f  horas  e  meia  sem  acortlar. 
O  pulso  nunca  deixou  de  ser ,  assim  como  agora ,  muito 
regular  e  seirt  a  menor  acceieraçâo.  A  pellc  se  tem  con« 
liouadamente  conservado  em  bum  eU^do  freKo ,  tem  co- 
piosa transpiração:  o  espirito  se  acha  em  perfeita  tran- 
quillidode.  Tildas  as  circumstancias  offerecem  pois  a  pro* 
va  essencial,  de  que  acrijEt  mais  completa  e favorável  que 
havia  duracío  ties  dias  ,  terminou  a  moléstia,  e  que  o  dia 
de  hoje  iie  o  primeiro  de  convalescença. 
(Assignado)  O  Barão  de  Siifft. 

Marfo,  17,  (it  8  hora»  da  manhã.  O  estado  de  S.  M. 
be  Ul  q«ial  podei/ios  desejar.  Passou  a  noite  em  socègo, 
e  dormio  bem.  O  pulso  esta  mauhã  se  achu  perfeitamente 
regular.  ,  ' 

Ctfnt«x-se>ha  ámanbâ,  demanh»,  naCalbedral  hum  so- 
lem ne  Té  Deum, 

Abrir-se«h&Q  boje  todos  os  Tbeatros.  . 

A  nossa  Capital  de  novo  reassumio  o  teu  costumado 
Sspecto.  Cada  hum  .sft  abandona  ao  prazer  que  lhe  caura 
o  resta^lecimenlo  de  hum  Monarca  tão  caro  ao  seu  po« 
vo.  Jú  c^lsárâo'  as  preces ,  e  tudo  tornou  á  seguir  a  sus 
marcha  oTdiíuiria. 

O  estadoi,  do  aíercsdo  prova  da  maneira  mais  tndubíta* 
vel  a  confiança  geral.  Os  metallicos  que  estavâo  ante- 
hontero  a  82  1  sub(r&o  hoje  a  87  I ,  e  as  acções  do  Baa« 
CO ,  que  estavâo  a  9fO  |  tornárão  a  subir  a  1038.  O  mei- 
mor  acoDleceo  com  os  oUlrot  fundos. 

(Jornal  de  Paríê,) 

ALLEAfANHA. 

Francfort ,  \7  de  Março, 

Recebemos  de  Cím/ú  a  noticia,  que  o.Cortgreiío  Gre» 
go  que  se  deverá  reunir  em  Megárçi  nos  fias  de  Fevereiro, 
tem  principalmente  por  objecto  deliberar  sobre  oi  meioa 
de  procurar  fundos  para  as  despesas  da  próxima  campa- 
nha ,  e  sobre  tudo  para  (ornar  em  consaJeraç^  as  propos- 
tas que  Mr.  Slratford  Canning  ^  Embaixador  Britanni* 
eo  juntp  da  Poria  Oilomana,  fizera  ao  Governo  Crego 
anle«  de  se  diri<{ir  a  Constantinopla.  Parece  que  se  trata 
de  que  os  helUnos  paguem  ao  Sultão  buma  quantia  de« 
lehuinada,  por  meio  da  <)ual  o  Gabinete  jSrsfarmseO  s« 
obrigará  a  conseguir  huma  declaroção  de  S.  Altçta  sobre 
o  recoobecimrento  da  indepeodcncia  politica  da  Grécia, 

Escrevem  de  5.  Peler$burgo,  qtte  o  Conde  LeinelUm^  ' 
Embaixador  é'jíuitria,  porliríir  duquella  Capital  oa  pró- 
xima priniavera  para  ir  residir  juoto  a  huma  Cotta  ta» 
trangeira. 

PAIZES-BAIX09. 

Brutcellatf  12  de  Março, 

A(Brma«ie  que  em  buma  ordem  do  dia  lida  altimamen» 
te  Ía  tropas }  se  aconselha  aos  miliiaie^  dç^tasio  £xercit« 


l 

qtfe  imp  l«iv?Ri  palie  dijeeto  nem  indirectamente  nat  m 
ciadtdM  ou  coddioíiíSm  que  tiverem  por  objecto  enviar  $w 
cótrot  ou  nbrír  subscripçôes  a  favor  do»  Gregoi,  NenbttSi 
boincin  lentato  deixa  ae  ver,  que  o  Governo  m  vio  «Ar!* 
g»do  a  rèçomnienilnr  similli.<ntp  medida  bem  n  s«(i  pezar. 

Poderbmot  beHe  lugar  cxatnnaar  ále  que  pooi')  lie  la- 
gitMoa,  ou  plttUtild  •  iuffoenciB  «Slrangcira  qtin  ngora  M 
CXercV  íobre  nós;  pmleriumos  di/«'r  ,  que  d»'|)oi'>  li»'  ler 
obrigado  o  nosso  Cíoverno  a  considerar  o  nossa  commise* 
Mçâo  pn  r«  eon»  o*  fÍTegoê  come  bmii  do  bMitlidhrio 
a  respeito  dnj  verdnpo'^  dc  fíi/ranrin ,  talvez  o  pni!<  <5c 
também  induzir  a  qni>  jnUasse  bum  delicio  a  bospitabda- 
de,  que  ^mos  aliucna  mullldio  de  pessoas  dctodaa  atNa- 
ÇÒe^.  roi1crin'nr>s  i^nalirenfe  examinnr  odíretto  «pwwar- 
rogâo  certos  Gabinetes  da  Europa  para  dar  a  lei  a  iium 
Governo  livre,  independente  e  solidamente  estabelecido 
sobre  a  opiniío  peral :  pnrém  OÊt  eúllM  |pt«lMlgÍrÍá(.  4êH 
mazia^o  o  presente  artigo. 

Ndb  MM  Multaremos  a  provar  que  o  Comraercio  do  Le- 
wmte  começa  a  tomar  certo  yfto  a  noMO  favoi;;  qae  • 
emancipaçBo  do»  Grego»  nlo  poda  deisar  dte  fceavaear  es^ 
te  impulso;  que  tomos  necessidade  de  ■attttf  COlMaMe^ 
inenie  força»  navaes  naqnelles  maret ;  qae  e»  nossas  Biqna*- 
drai  nio  tem  effi  Imn  oníeò  poilo  oade  se  postio  r«fo* 
piar;  qur  osno^^r^s  marinheiros  nioenoontrno  hum  s»'»  ro- 
chedo onHe  poíiâo  rrciinur  a  cabeça ^  depositar  cs  enfer* 
no»,  repacar  as  embarcações  e  refreacor  de  eifeee».  'Nlo  • 
somos  hoje  em  dia  ino  fbrmidavet»  no  mar  cfio  dnperte- 
)nos  o  ciúme  das  Naç^<i  estrangerras ;  nenhuana  §•  oppe> 
lá  a  qiie'^(|oiramos  nt^um  poBlo  de  apoio,  bupia  feito* 
ria  ao  meno»  no  Mediterran»,^  Maa  cate  ponto  de  apoio 
tl^o  niit  e  tio  oeecnario  at^  no  ertail»  aetaefdae  aoans 
relações  mercantis,  só  o  podemos  "spcror  dos  Grtgot,  é 
dçt  Gr^ffoa  emoncs^ot.  Agora  se  poderá  jutgar ,  abttra* 
ftTndfl^iio»  'db  toA  e  qnalqtier  nSnI»  bomI,  ee  •  pMil- 
biçSo  jmplirifa  dirigida  aos  Belga»  paro  que  n^o  tWm  au- 
xilio áos  Grego» ,  be  cohereate  em  politica ,  e  qui^  po- 
Ânroih  Ãee  ter  «ffo  a  farç»  «klcrior,  qu^  ímpelKo  «ar 
Oçvcrao  •  obrar  contra  os  seus  verdaiJriroi  interesses. 
'    '  (O  Be%a  na  Caneta  de  Madrié.) 


frança: 

*        '  Aitii ,  €4  de  Mar^ 

Recenmo!»  que  <i  territórios  seplentrionacs  da  Índia  de 
novo  sejão  o  ibrntro  de  sanguinolenta  guerra ,  porque  o 
General  em  Cbeft  dav  foreae  Ikfiimwiieat  na  jinn ,  Lord 
Comhermere  (o  Ooncral  Slnptclun  Cotton) ,  (pte  foi  uhi- 
mamrnte  enviado  <}' htplatrrra y  parlio  para  a(pn;lla9  mes* 
mas  Provincias  lo<ro  depois  da  SUB  chegada  a  ColcMltau 
Se  n  »triin(;So  politica  dnqneltes  território»  não  tivesse  as- 
sumida  hum  aspecto  amesçodor,  nSo  be  de  sorte  alguma 
eeweiíail,  que  afli  se  tornasse  necessária  a  presença  do 
«neiíito  General  em  Cbefc.  He  provável  que  as  vantMene 
alé  o  presente  aleançodea  pele»  armae  BrUmaihm  tennio 
per  alsum  tempo  contido  o  e*pirilo  guerreiro  dos  povos 
daqnello  parte  áh  Índia ;  porém  o»  boolo»  que  se  lem  es- 
']Ninad^  a  respeito  d»^  aovat  boatillAides  contra  os  Btr* 
snont,  e  o  cpiritn  militar  dos  habitantes  daqnellas  Pro- 
vindas junto  com  a  repugnância  dos  Chefes  AkAmoos  a 
estarem  »ugeiios  és  mesmas  leis  que  o  mai»  desprexivel 
trafteanle,   tudo  isin  tern  afeodo  nos  parles  sepfentrionaes 
da  hídia  a  chamma  do  descenlentamenio ,  que  ameaça 


Desejando  S.  M.  reaKrar  a  piedosa  intendo  do  sen  ao* 
gosto  antecessor,  Luh  X  III,  de  gloriosa  memoria,  aca- 
ba de  ofiereoer  do  preseitte  á  Igre^  J^ropolitana  diePo* 
ri»  bama  imagem  de  praia  ff.  Senbora ,  de  támanbo 
attaral.  eni»«usto  «vá  pego  peto  ^  próprio  Mçinbo. 

■         (Gmda  do  ÍMmM; 


11  ESPANHA. 
Madrid,  L*  ds  jtbríL 

Real  Decreto  acerca  da»  regra»  que  te  háo  (leobtervarm 
tonftttáo  d*  prixfiUgb^  txcíuiiço»^  pek  fnceqp^, 
introdMcçáo ,  e  mettongnraiio  dr  tnafjviím  ttc. 

Sendo  bum  meio  natural  dc  adiantar  a  Induilris,  ta 
Arlas,  ftwiBtorUie»  a mokiplicaçâo  e  perfiriçao de nMqai 
nas,  instrumentos,  artefactos,  apparelho^,  procflioi,  i 
inetliodos  scienitiicos ,  e,  mecauicos ;  e  nào  pcHlendo  fsf» 
rar>se  estes  a^ntes  da  produção  lem  assegurar  a  muii* 
torcs,  ifltrodttcfores,  e  melhoradores  a  prf^wJade  e  !rii> 
çâo  das  obras  de  seu  engenho  c  applicaçàu  por  mtio  á 
disposições  legafi,  nm  conciliando  a  igtialdade  de  pn*» 
cio  que  se  deve  ao  inleieiíB  patticuler,  e  ao  faeM6cioà 
■Industria,  ponhio  eqnetle  a  coberto  de  toda  ausurpa^ilo, 
e  oeearrao  ao  abtw»  com  qiw  pTej«diearim>  a  c »u  o  nriai 
que  e  monopólio  do»  inviotoa  destinados  ao  isa  atoei 
serviço ;  jelguei  codveotenle  eetAefecer  es  legrH  e«id« 
aniforme  com  que  para  consejfuir  tão  impodanlci  «iSi 
se  Kio  de  conerder  daqui  em  dtaatc  es  pnvilcjiM  «ds 
■ivoe  pda  bivewçio,  tntrodncçfto,  e  mdborsnMnio  èi 
qeaeeqoer  objectos  de  uso  á.is  Artes;  e  Ictnli)  oij»»Josob 
esta  assumpto  a  Junta  do  Foieenlo  da  nqi>«na  do  IUía» 
<  •  o  poreeer  do  meu  Onsalho  d*l&lado»  Óna  e^ 
eoaformei,  bei  por  bem  resolver  conM»re»qhev  qssn ' 
vem  e  guardem  os  artigo»  seguintes: 

Aft.  1.*  Toda  a  pessoa  do  qualquer  condição  ou 
que  se  proponf  a  estabelecer,  oo  miabeies»,  sssqsi 
apparelbo,  hMlramento,  proeesM»,  ou  operação 
oo  quiraica  ,  qittí  era  tcxJo  ou  etri  pnrtf  5*^*0  dot«i 
B&o  estejâo  estabelecidos  do  niesiBo  modo  e  fòims 
Beiaoe,  lerá  een  uea  e  prepneásd*  endoaiva  m  lodo,  osl^ 
em  parte  que  ne\h*  senão  tet>ba  praticado,  debsixo  <ii^ 
regras  e  condições  que  sa  aqui  hão  deeapresser,  e  cmmk 
jeiçSo  a  Leie,^ídeM  Resiae,  IU«iriaiiMMaselilíisnll 
Policia.  ' 

Para  assegurar  ao  interessado  a  propriídsde  wdSf 
livai  selbe  dará  Imm  Hegio  Alvará,  sem  prétioainedi 
MVÍdade  nen  da  utilidade  do  objecto ,  e  sen  fM  sne  , 
ceulo  da  graça  possa  olber>9e  cm  caso  alg<tm  tueiubsnej 
quoliAcaçôo  da  soo  novidade  e  utilidade,  6candn  o  k\- 
ressado  saieito  aos  reaoludos  conTórmo  o  qee  leddetiBiM 
aesle  Real  Decrelo. 

3.*  Os  Régios  Alvarás  f]c  |irÍTÍlpgio  se  e?(p«)i'»" 
cinco,  por  des,  ou  por  quinze  annos,  á  vontade 
tesessafce,  nocaso  que  os  peçSo  posa  oljecies  da 
prta  invenção,  e  s6  por  cinco  ani>os,  se  e  rtq«eri 
for  só  para  os  introdum  do  outro»  paiss»,  enlendvodí^* 
que  o  privilegio  concedido  por  estes,  que  se  cbsm«m 
introducçâo  ^  ha  de  ser  paraexecntar  e  pôr  em  pralW 
tes  Reinos  algum  objecto;  mas  não  para  o  trsier frito 
.  fóra,  pois  em  lai  caso  ertsiá  si^lo  ao  deterninsdo  ' 
pauta»  e  ordens ácerca  degenero»  eefieitos  vindas  di j 
dl*  O  privilegio  concedido  por  cinco  anoas  psdw» 
prorogado  por  outros  cinco  mediando  causa  justa:  os 
cedidos  por4]ei  e  qatnse  annos  »erão  improrogarcis.  ^ 
5/  Será  meteria  de  privilegio  d*iaeeoç|o>'0  qe»  ais  «, 
achar  praticado  em  Hesjyanha,  nem  em  í>n!^  esiranrfif"».' 
e  o  que  nio  eUiver  aqui  em  pratica^  o  poderá  "fj'  * 
troducçno.  Tudo  aquillo  portím  de  que  haja  modelos  e 
descripçâo  cm  Caslelhano  no  Real  Conoervatorio  da»  .V* 
tes,  não  p<iderá  ser  matéria  de  privilegio  senão  drpoiiq* 
tiverem  passado  tres  annos  desde  ason  entrada  tein  q«* 
tenba  posto  em  pratica,  e  nesse  caso  »e  concedem P"."* 
tfglo  m  inrmduc^o  bó  por  cinco  annos.  ,  . 

6.*  Os  ínteretsaAis  Mb  de  wqwfer  o  Régio 
privilegio  por  »i  ou  por  procurador ,  e  por  peM"'J*^ 
ao  moddo  íf .*  I ,  e  opreventMÍi  a»  lnW^ 
da  Prorincia  da  sna  residenciu ,  podt»ndo  em  wá9^^ 

•presentalla  «o  da  de  Madrid  f  «e  ibm  «oarisr. 
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7*  \eMiipaBl»ráo  »  peli^i  1.*  Ifwi*  MfMMBtação 
í  Mípla  R«bI  Pi>moa,  (oonfome  o  modêlo)  wprwaiiJ» 
(  m  r<l<jrcin  <lo  privilegio  ,  ««  bv  de  intenção  própria  oa 
IMufoi  ik  outro  pHÍx  y  «  n  laupo  da  ikira^o  cdníoriiM  ao 
«f.*  9*  EiU  ri-pree«iilaçÍO  le  re^ulaié  ptl»  ÍMMÍê)a  N.* 
>  liferalnrmle.  Não  tr  podetiò  incluir  n«  meiam  repréMB» 
m\i»  m*M  obj«cio»  q«t^  btirn.  9.'  Hon  plano  o«  modêK> 
M  aáiltlip^i»  «explicarão  donijjecto,  «xplicandoqual 
Ir  ■■■■■Diwia  ou  prctceiao  que  «presnta  teoM  nio  pn* 
Inda  atéentfto:  tiidn  caa»  a  oiaior  poaiaalUtode  e  ela* 
rra ,  afim  dc  que  em  nenbum  tempo  poi»a  bóvcr  duvida 
cfrra  Ho  objtcio  oii  partícula rídada  que  ap««(r»tân  votao 

10  pratiradM  daquafh  férma ,  pow  t6  para  iiM  m  ««a* 

ide  o  pri»iU-pi". 

8/  Ot  moddo*  ec  iiâo  de  iiprcsentnr  eos  buiM  caixa  fe- 
laAiebcnidé,  •  laatbem  o«  pUnoa,  daMripçêaae  pft* 

#i»  e»pTirft<;»o ,  ou  niià»  fnkiatiíM  crn  pepoj  elarrado';, 
(irciiwjp  rin  bum  eoalio  aao  liuui  rótulo  no» lermos  i^ue 
iprMa  o  N.*  3- 

9.*  O  Intmdcnt^  rmá  por  baião  éotilolos:  jlpreim- 
idi>=f  e  o  rubricará,  fe;icitdo  sallir  a  Coita  na  ma<;o^ 
dafido  aoc  iatrrc9»ad«9  certidão  tfci  apvewotDçâo  e  o  nfli. 
^  ca»  faa  m  rvtnetla  a»  oieu  Secreta  rÍ9  d' EsUmIo  dot 
da  Faseada ,  para  oRea  cm  pcateft  «i»  «a»  aotte 

10-*  Quando  eu  houver  por  bem  conceder  a  Ue^io 

«l*  pf4>fi?«^,  aadtia»  áiiaadbaitaei  «atfeacMiiliitf  ao 
|iafWprrmr>  Contdlin  da  Fflaemla  ,  nn  q««al  se  ackâo' 
jer  ar»  fncorporadna  o»  a^oeioa  em  que  enteadtv  aiao** 
Ifloalil^Gepmawfaw,  Mn«!a,  a  Minai;  aaMi  «aakri. 

11  m  4'nX»9  a  carta«,  e  arhar«ir>-çe  rm  dnvuaieaao»  qiie 
t  imilrâa  »n  artign  7.*  wrxpedirá  sem  hmí»  «Mm«  o  A I- 
ari  ^  pvivttÉ^g^qaaaaaprti»,  lawíai«to^.cg»iwlr » 

11/  A  nta  ei»|iMÍÍ4ÍO'  In  òe  proeefrr  qoe  ae  interNâi- 
anpwwalym  eamheei mento,  que  prove  le»em  (^ntrcíjado- 
íilinMi^o  mmt  Baat  Caneewiario  daa  Aplet  aadiaeilaa 

'«vmmr  • 

pririletpn  (ir  cinco  Q»noa'«    -    íf  mIi» é^fdlOB» 
dip  dn  aiNtoe  8jjjf 
•rfn  de  quinie  annot     •   -  ♦   •  "  êS 

ÍT»»r'xÍMCrriO  .     -         .  - 
PaKarHir-liât»  oiéfi»  ài»ÊO  80  reaie»  pela  despesa  de 

T?.*  Fxr*^Mo  e-ií-r  remetter-sewljgo  «o  Rea(  €!aiieerv.>. 
>nD  d/M  H^rie^  o»  dacitmantof  feehadai»  e  tetiadoe,  e  cm 
far  [>{irn  fim  dotisado  (kafAS  dspotitadna,  e  aftcr 
f«ivmá<V>  imã/v  naicflM  da  HtigH»*  a«m-  virtude  da  proN* 
\i'nr\a  p  ofíiri'^  do  Juíx  compeleota. 

n  '  :\*  rnncesiôa»  da  privHtgloe  N  pvUkati^M  Oi* 
IS  àfMMhiê, 

'  K.  Canihrme  (»]H»Tinidb  nav  arrfjpMr     a  4l>  da  Hinril 

iWs-m  <ív»  t8  r<p  A»o*»o  d«  Ifl?*,  pefa  qual  i«  areou;  9 
U»l  CoDtervntorio  d* Arte»,  lav«rá  noíte  KilabeicoHneo' 
» (mar  liai»  de*  re^ iaff<y  d)w  AlaarAs  da  pvivilefio  quv  «c 
♦c'»''fTrt  .  c  qn*  «wlEinçariifl  yp\n  ordt-m  daa  da ta»^,  edo*- 
Isrsção  ilest^a,  dn»  «om«.  appellidns,  e  (ugap  da  reei- 
han»  din  ini«n>«9Rdbr,  olijeelio-  d<i  peivilcgby  «Ptemp» 
b  nmduraç&ov  Sita  icfíiln»  «utaalfctUfá  ái 

f<víir»»rn. 

í>  O  pfwíiidr^r  df  liuui  privilp||fiirgOBrá°  do  uio»( 
'rwdade  excliiaiva  do  objeeto  que  o  motivott.  Mm  qua 
'>n;<iem  pniaa*  eMcatallo  nem  pollcT  em  pratica  W&n  eon* 
íntimento,  no  todo  ou  n»  parte  que  declaron  ser  novo 
M  nSirpmlicado  neatci  Rani0»-  da  maneira  que  o  apre- 
lltaá  no  mndêYa ,  pTano ,  e  deieripçna  que  enth«|pm  pa* 
i      »  tf)do  o  I empo  sirva  de  proTji. 

16.  A  propriedade  «e  contará  desde  9  dia  e  bora  da 
ipMmra<^o  íftif  Axnmantift  a<r  fuinHfcuia «'  c  no  caso* 
V  torem  requerido  dnfls  ou  mní*  prísoni  o  privilepio  para 

'  m«'%mo  objccio ,  só  será  válido  o  ddquplla  que  primeiro 
i^^r  apresentado  os  documentos. 

17.  O  uo  dopcifihfio  poda^  cedtr-ee,  doBMai  na* 


der-se,  trocar-w,  e legar.*  em  ^Mannoto  como  qualquer 
OBtra  coMia  de  propriedade  particular. 

18.  T«da°  a'  cmâo  fievfr.t  fnitrr.5«  por  escriptii^fl  p\ini!> 
ca,  eapreswndo>s0  op/ivilagio  qwseordepara  seexcíautar 
etujodo  n  lleíimf  em  baomoil  maia  Prr>^lieitfe«  ou  ani 
delarminadns  terms  e  silios;  «fí  a  ceísr»-»  01  rennnri.i  he 
abeélala,  ou  lamdem  coto  leserta  do  s«ni  oso;  se  l>e  coia 
a  aÍMamiUacia  de  o  podet  Uasfrrir  a  oatrens  «M  itlo:  • 
•a  o  poMaidor  »  tam  jé  daale» aedido  «  tmom  o»  maia 
petaeat. 

19.  O  ruiotofio  será  obrigado  a  apresentar  aopta  aa« 
Ibeatica  da  fisoripluaa  da  cessão  ao  lotendente  peranla 
<piem  se  tivesse  fcfto  «requerimento  do  pri*ile«rio ,  e  »ko 

depois  de  tomar  coiiliecimento  ili  Iln  %  ri»mc1terá  ao  Coo-- 
sdbo  da  Fatenda  ^  o  qual  dará  o  oontpcianle  avião  ao 
CoflserValorio  daa  Arlea  para  qoe  orapaate  fiollefistrvr  da 
9»«  fallf»  f>  An.  14.  A  ce«ã«  -cri  nidh  jr  n  pirb{ie«-for« 
ma  da  E»criptiira  se  não  apresentar  òeoUo  de  3U  diiiadc 
pois  de  celebrada. 

$0.  A  doTixâo  do  privilegio  se  oaalwÉdalda  a  date- 
do  Regín  Alvará  de  sua  roncessãn. 

81.  Cessão  os  eflàito*  deeta ,  a  ftca  amtuHadqf  a  wmva* 
lar  o  pfivilegio  noa  caao»  f^Snlet)  l/  onaildo  •«  w&n 
boo  o  taiV|K>  nssignalado  na  coneessior  t.  qaanrjo  o  in^ 
lere-isado  não  se  «presentar  a  tirar  O  Alvará  dentro  doi 
tf«»  mesfl»  se|[itiate4  ao  dia  ea»  que  apresentou  p  se»  m» 
qQdrimento:  3.*  quando  por  ti  ou  por  outrem  nlo  titrar 
poíto  errt  [.retira  oohjerl.»  rf f>  p ri viK?g:io  r»o  t^nipo  dohtnn 
anao  e  b{im  dia  :  4^*  q^iando  o  iatennaadu  o  abandonar: 
o  abandono  entande-ie  qnandtf  se  dfthar  dtt  p4r  em  piw» 

lica  o  objecto  bum  nnn^v  e  M)fí»  dia  jcm  interrupção:  6.* 
quando  se  provar  qtte  o  objecto  prmle^adiy  ee^  em  pra»' 
tiea  aar  fàriqoer  parla  Kcíoo,  ou  damripi»a»  ¥ern^ 
impramo,  ou  em  chapas,  attampaSf  modêfos,  piamos^ 
OU  dSeicrípçdes  que  haja  no*  tCeal  Conservatorar  da»  Artea^ 
ou  que  te  executa,  ou  se  acfia estabelecido  «aV 
teadÍ>o  apiemaledg  9  miemmado  camm  aofo 
prioi 

W.  Pio  ca»  de  s«ff  ter  cumprido  o  (eMpo  da  concessão 
dd  privilegio,  o  Director  do  Real  Conservatório  dat  A#« 
Im  cviíarê  o  Cbnsalfco  da  Patendhi  d<^d4a  em  qae  lerAit* 

na ,  e  o  Conselliô  declarará  o  ter  eess;^o. 

S3.  Oa  Juises  para  conliccerem  destes negoatoc  mrâo  of 
lamaJilMí  aw»  eaaa  iMpeai^vaa  Pro^mclas:  m  demandai 

devem  npreíenfar-se  pi*raivln  O' daí^uelt»  ornfe  reíiilir  o  de- 
maiulado  ;  c  aí  appHIaròct  sc  inierpofáò  ptira  o  Conselho 
da  Fa7<>n(ía. 

t4.  Quando  pele»  eaotjf  mencionadaa  no  art.  f  I  cef* 
•er  o  privilegio ,  abrirá  o  Director  do  Ifeat  Conserratario' 
dat  Artes  a  caixn  ou  mn<;o  fechado- doa  docutoentos  nclía 
dapoiiauleir  e  se  porá  tudo  á  victia  do  pobiiatfy  aóaua» 

^^^^^^^^^^^^^^^^^  A^^^^Kflfe^^^^^^  ^a^to  ft^L^^^H^Ajte 

tS.  O  poteaidor  d^  hum  privilegio  ohtidn  por  qualquer 
titulo  terá  direito  a  demandar  e  perse^iir  em  Juiio  o  que 
Hie  usurpar  a  stia  propriedade :  cenhceeráft  dettea  litigioa 

os  Intendentes  das  Provincias  onde  residirem  otdemanda» 
dos  ;  e  a%  appeUefôes  couipeliráu  ao  Conselho  da  Fa- 
tenda. 

46t  Justificada  qneMja  a  demanda,  será  condemnado 
o  R^o  na  perda  de  toda*  a»  maquina»,  apparelb<ft,  uten* 
tilioi,'  e  artefactos,  e  nn  pagamento  do  tpesdobro  mait 
do  ralor  deUm>,  avaliados  po»  peritos,  e  appItcaodMa 
huma  e  oatra  cousa  ao  pnttuider  do  privilegio. 

27.  Os  privilp„'ins  concedidos  uto  a  d:itn  desfe  »è  cotf» 
servaráò  com  as  condiçòeade  su»  concessão;  e  os  qo^  fo- 
ifarconeadidoa<aom  a  condição  db  «Mlirem  pirio  «letMHii- 
minsdaraq  pfctaMaDMiei^ficaiM^tajeitaatAi  taosdiípi^ 
sifões. 

Assim  <t  tereir  entendido  el<?.  Pa^rt,  rtff  ^  d>f  WWt^dll 
18f6.=  Co/n  a  rubrica  de  S,  M.  —  A  E).  í.vn  Lopet 
Ballctteroi.  —  (G.  de  Madrid.  —  Em  outro  N.  da  me*' 
ma  Gneta  vem  m  modUn  inâkadm  no  ikanê»,  giw 


t 


imy 


Dtcreio  que  ordtna  te  fn^  huma  exponçâo  pnblka 
IÍM  pnductot  da  indiutria  Henankoia  no  dia 


Com  o  fitn  de  accelerar  m  progretso»  dat  Artes  c  Fa> 
WeM  por  owio  de  fauma  nobre  cmiihiçfto ,  (acilitBiHio  «o 

incarno  tempo  a  occasiâo  de  qiie  a«*  (xinbãn  patente*  oa 
teu*  aUianUmentos,  a  fim  de  que  rfejão  mai»  conbccidoae 
•preeiadoa  do  publico,  e  d«  te  poder  graduMr  o  nereci* 
iMoto  dat  giafat  •  praoiio»  que  mm  proponho  detiinar 
pStra  ot  que  iè  (Krtihgtfireai  por  mi«  bdiga,  engfnbo^  é 
'^pacialnenle  pela  utilidade  ((\i*>  troHxerecn  aoKstado:  hei 
por  bein  delarmtnar  que  tèceie^ire  huma  Expoti^o  piibii- 
CB  doi  prodiieKrfdta  indiNlrúi  HetpmMa\  •  qíial  npo* 
•içãó  te  ha  de  verificar  em  iVladrid  do  tii.i  èf.  S.  Fernai' 
do  do  aoab  próximo  futuro  dn  JbC7,  para  cujo  «OeitoqM 
proporei*  a*  medMhu  que  eoDvier  tomar ,  e  a«  regrai  qnk 
te  hão  de  obíervar)  eapprovado  tudo  por  Mira  seannilo» 
cie  ao  publico  para  *ua  noticia  e  conhecimento.  A*sin]  o 
tcMia  ao  tendido  para  taa  campriniento.  =  Paço  ,  30  da 
Marçodel8i6.=Com«rabrtod«S.  J|.  =  A  D.  Lios 
I.opc«  dc  BaUatM  (Umm,)> 

BÀNco  M  Lisboa,   km  14  dk  Abril  ds  1896. 
Oompra  •  VcncU  Uo  Papel^Moeda,  a  87  i  por  100 1 
«tf  Itè  por  lOC  da  DéMonlo. 

Ooio  por  oitava,  Cdmpraa    1860  V«*  Venda  pelo  qoe 
OnçaiileApanbolea   »     *  14000/:^  — 


Peça*  de  7&0O  .    -  ,  y^^^  pdo  ^M  iÉ 

Pauca^  He.panbola«     }■  í«í;,«„eion.r. 


INtat  Braiilira*  -   •  i 

'Coajiuodc4porlwCMMM9MvenCi  P***!^ 

6  l.' EiD|).,Cò«p.  103  p.  100  V  <■ 

« (.  » 1817  100 

Tit.  de  At.  com  o  j.  de  6  p.100  80 
pitos  de  Divida  1'ublica  88  idem. 

Let.  e  Porlariai  do  Commiiiariado  pelo  que  se  con  vt 
OMde  at  8  bor«i  da  maiib&  até     3  da  laida. 

De  Hedboa  do  Exercito  •  •  -  -  5 
Jioate  Pio  da  Mariob»  6 
Annsdsi  e  Bri|;ada    -  li 

^  Bilhetes  de  Feriai  do  A ru'nal    •    •    8  ^ 
6óiMnte  daade  at  9  da  manba  até  át  f  da  Urde. 

da  1'rnça  de  JAtboa  |  eM  14 
de  AhrU  de  182C. 


Letra 

Dinheiro 

48 

880 

Londre$  «  «  < 

88 

52  4 

*  ^nnuneioi. 
•  OGonidb»  úf  Adminietra^  da  Marinhe 
pimr  peiMko  ctwttaie  «ntre-ftiia;  dito  da  Knhõ 


fiti  barratinu  ftoaa ,  e  groMi ;  chipéoe  ledoodot  fion 
•  fronot;  oleado  largo  preto;  penaadiM  de  peotu,  I 
delâ;  laço*  de  tola  ;  fiitileira»;  granodeirai;  brim  pui 
veUme,  e  ^irdaotento ;  laboado  de  caiquinlia^  e  da  jnn; 
barrote*;  cbombo  em  ralo,  e  eo  berra;  «ttaeliaegrlail 
rinha  ;  tutinogn  ;  ftrro  tortido  ;  pre^adtira  sorlida  ;  t 
aduela*  de  pipa*,  e  de  btfrrft.  Attlio  como  vender  hoai 
popglo  de  «oíeba  de  Ijoiuxa.  Tode»  at  pcsfoai  qaeqw» 
rerena  entrar  noe  leferido*  ajustes,  compnreçâo  peranieo 
dilo  Conselho  no  dia  Terça  feira  18  do  conenle  met  de 
Abril,  pelo  meio  dia. 

Qnein  oeeattitqr  tiçãe*  de  Detenho  de  Figuta,  Arq«j< 
lertora  Offl ,  Ornato,  Debuxo,  ele.  He  de  difleitiiti 
e  curi'>«a*  maneiras,  particulares,  ou  emColiejçio,  qurim 
deif  ar  o  «eu  nome  e  morada ,  na  lojs^  do  tonbrtírciro  di 
Jf>é»  i#«iená>  d*  Moraet,  no  /íoefe,  lado  OrianUlN.*!! 

Km  huma  quinta  sila  nns  suburbios  desta  Cid«dt,  pr«- 
ci<a-s«  de  lium  caseiro  que  teja  juu  tu  mente  borlelào:  «jud* 
le  quecm  luescirrurnslanciai  queira  arr«qjor«ié  oolcaie* 
mod  ) ,  fulle  •  Antonio  JoU  de  .SVmvi,  emprefaio  u 
Repartição  dtt  Sello  da  Cata  da  índia. 

Quem  preciiar  de  criudo  para  Lisixta ,  ou  pen  riijc, 
que  mbe  peofear  e  barbear,  £ille  na  luja  da  UaieU. 

Na  riM  da  Ammmciad»  N.*  18 ,  le  vende  vinbo  dol» 
mo  puro  a  100  ri<{e  ftoiMde,  «  letande  mali  dilM 
ploiode,  a  80  réit. 

Qoem  qaiíer  eomprer  homei  eetee  oa  rve  &  áhAf 
Frrpuezin  de  Santa  Calharinn,  S*  34  e  95,  diri]»^tl» 
Corfto  Santo  f  N.*  15,  em  huma  loja  de  mercearia.  - 

Annuncia**e  ao  puMico  que  ainda  te  nio'  efécltm* 
vrndu  da  quinta  do  Pinheiro,  iita  ú$  Duat  Pnnlti.  rí 
ettrada  que  «ai  dB^Juda  a  Queíut :  «juem  prelemJe;  coiii- 
pralla  pôde  tmUr  do  ajeele  oo  pnleo  de  AMe  Jimw, 
é  Junqueira. 

Querti  quif-r  arrendar  a  quinta  do  portinho  da  àtfa- 
hiâa^  tita  no  Termo  da  VíIIa  de  Aimada,  cujo  arrv  ia- 
mento  deve  ter  teu  princípio  qo  1.*  de  Jaoeirfde  IS^il 
dir(ja.ie  •  cem  do  EkcelientlMimo  Conde  de 
na  rUa  direita  de  S".  Picettle  de  Pêra  todm  os  d  ai 
as  oito  horas  da  ojanbâ  até  át-  mm^  que  uhui  toa^f 
quem  tratar  do  oMHaio  arrendemeoto.  | 

Na  Praça  Pulillca  do  Deposito  Geral  está  p»r» 
'  rematar  huma  propriedade  dr  casa*  com  teu  qvíouti  BOj 
sitio  de  raa  dat  7V>t^* ,  Fre^i>eria  de  à.  Jm  N.*  44  ej 
48,  •COnstÁ  ser  foreira  á.Se  em  l^^fOO  r». ,  roffl  laudemiffj 
de  decimai  e  foi  avaliada  na  quantia  de  1:116/000  n  :l 
e  quem  quitar  lançar  pôde  comparecer  M  cartório  doE»j 
/erivio  dal  ArremataoSeai  morador  iift-nie  do*  (hnm 
da  Prata,  N.*  98.  j 

Quiuta  feira,  80  do  couente,  pelat  10  horas,  na  rua - 
do«  FanffuetPÒtN.*  131 ,  I.*  andar,  «e  bào  de  tcoikf  to 
ItíMo  publico  ésbelleme*  aioveii  de  magno,  leite* 
eexe$,  etpelhotf,  cadeiras,  me-ias,  vldw^  childMt  ^""i*' 
bum  pianno  pequeno  etc.  etc  etci 

Vendei  hnm  carriolio  deaeoberto  ,  e  hafta  MP*' 
bom  uso;  lambrm  &e  vende  huma  parelha  decatalwá' 
côr  branca,  e  igualmente  se  traspaaaa  a  Cocheira  fiaV* 
todo  está,  anilB  como  outros  utencilio*  palha  ele:  tud» 
ao  /iodo*,  na  roa  do  PnVtope  N.*  Ifl,  adteitiailo 
he  por  pr^oe  mui  commodot. 


JSêUaa. 

Pttço»  do  Mo  «  Auitg  para  a 
^  alé  23  do  corrente, 

Páo  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  •  • 
Bm  OMlet  - 
Ganade  de 


d^l7 
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TURQUIA. 

Jau^f  W  de  Feoeràro, 

•  (Síetraeto  de  Auhm  eatta  parlieÊihr.)  . 
»Nio  tne  pergunteis  o  que  sou  AoMO  sabemos  nós  o 
^/m  somos  na  nossa  det?ra<,uda  pátria  T  Todas  as  calami- 
dkdei  nos  oppninem.  Viclimas  de  liumn  Suzcrunía  hnstíl 
»  de  buioa  protecção  nominal ,  os  Mpldavoi ,  falãcoa ,  e 
&nkm  sospirSo  por  hama  mudança,  seja  alia  qual  fòr, 
f  orque  na  nOIM  borrítel  tlllMÇ&O»  A  imuzçào  lis  DttlB  <lot 
^res  malee. 

«Invadidoeem  18S1  por  bom  CbeTe  dè  partido  que  trant. 

to'nou  a  noísa  exislentia ,  ciitre^'ijr<  «'opois  á  t\ rannia 
Oílomana  pel»  ine*ma  Pot<'ncia  ijui'  nos  prolegin ,  temos 
«isto  a  nossa  Patria  invadirlu  por  hordas  de  bãtbaros;  og 
ntMsos  antigos  direitos  píz.idus  uod  p«» ;  hiiina  populaçSo 
innoc^ic  e  pas«iva  soffrendo  a  penn  de  delidos  que  Ibe 
Cíâo  eslraobos,  e  a  nossa  bellu  Moldávia  aliernativamen- 
le  at^j0«|i*  a  limpeito  dos  tratados  existentes.  Des  de  eo- 
Ão  suecsdtfo  ft  tantas  calamidades  hama  tranquíllidade 
-  ,  parente.  A  Porta  Ottomana  e»collico  entre  o=  rc»los  de 
ituma  aristocracia  errante  e  desorganizada  doi»  Uospodu' 


de  Jony,  e  de  BuehamU  Acreditareis  acate  qne  A  in«n1« 

ta  o  nosso  infortúnio;  que  consiJerào  os  no>*o^  ug^ravos 
importunas  pretensões,  eque  se  une  o  ultraje  ao  loais  cri- 
miaoto  despretol  ' 

n  Assegurio^teos  que  os  Gregot,  nossos  irmãos  na  des. 
graça ,  expi&o  » sua  rebelliàu ;  pore'm  nósAfo^oos,  fo. 
IdcoSf  Sérviot,  o  que  lemos  nós  que  expiar  T  —  Eu  nunca 
acabaria  «eteotasse  fazer  ne^ie  lugar  Wennumeraçâo  detO> 
da  a  ctpecía  d*exacçòes,  ignominia,  e  desorganização  so. 
cuil  de  que  somos  viclimas.  Temos  que  deplorar  u  liuiu 
mesoio  tempo  a  perda  dos  nossos  antigos  direitos,  a  pro- 
fanaçio  dos  no«M»  Tsmplói,  a  dispersio  Íoê  nossos  pa« 
rcnles  e  ííinigoi,  e  as  frequentes  irrupções  da  pe^ie  que 
nos  vem  roubar  o  resto  da  vida  que  a  magoa  nos  deixá" 
ra!  Finalmenta  só  nos  rala  hum  (uturo  incerto,  que  pa« 
rcce  cada  vei  mais  distante.  Ao  menos  se  esse  futuro  nos 
promettesse  algumas  compensações  proporcionadas  ágran- 
deza  dos  nossos  sofTrtmentos  1  Mas  acaso  sabemos  nds  w 
O  devamos  desejar  ou  tam^rt  Abl  todos  asses  compa- 
triotas DONOS,  que  ainda  anima  bom  Testo  de  patriotis. 

^  acbâo  obrigados  a  invejar  a  sorte  dos  defensores 
de  JlflioAiti^Ai ,  ou  a  desses  corajosos  iosuianue,  quemor- 
rêrio  com  gloria  00  seu  pátrio  rorbddol  Nfto— nada  se 

Çóde -  comparar  com  a  nos«a  terrível  ai^onia  !  .  .  ,  .  Dois 
'riiicipados ,  bn  pouco  tempo  florescentes,  gradualmente 
perecem  debaixo  do  poder  de  huns  poooos  de  Jamaaroê» 
A  presença  de  i{um  Betdili-agn  veio  a  ser  para  n<Ss  a 
mesma  lei  eui  pessoa;  tudo  perdemos  — ate  a  mesma  es- 
pecaoga  I  *>  fLe  ComliftwáiMnei.^ 


FRANÇA. 
Porú,  97  dc  ISarso, 

O  Duque  Maltheut  de  Mmittno 


Par  de  F: 


rnn- 


co,.  Ministro  d'Ksiado,  Membro  dO  Oomdbo  privado, 
Maretbal  de  Campo  ete.  «le.  etc.  Cavalleiro  da  Guarda 

dt?  S.  A.  il.  Mudaina  a  Delfina,  Cavalleiro  de  S.  Lui%  ^ 
(^rticial  dii  Legião  de  Honra  ,^  Cavalleiro  da  Ordem  A'm*- 
tiano  de  Santo  ylndrc  ,  Círu-Cruz  da  Ordem  átCoríOêJii 
de  Hespanha  ,  Membro  da  j^ícadcinin  Franceza  ,  Aio  do 
Duque  de  Bordcot^  nasceo  em  Parít  a  10  de  Juliio  de 
1767.  Tinba  hum  irmão. 

Mui  cultos  esludos  na  famosa  Universidade  de  Pariif 
preparárno  ot  dois  herdeiros  de  hum  nome  iltustre,  a  sus« 
tfiil.ir  il.iriKi  mente  a  honra  dos  «eus  Proijenilorej.  A  tegu» 
re  revolucionaria  cruelmente  cortou  bum  dos  precioso»  ra- 


Ns  a  quem  encarregou  de  nos  governar ;  porém  as  nos-    mos  de  tio  nobre  arvore;  aquelle  que  acabo  dVxpirar  ao 


ia^  leis,  nossos  privilegiou,  n  inviolabilidade  da  nossa  Pa 
Uiàf  lodos  oa  nossos  direito^  fnruliidos  «oIhg  buma  tr^sac- 

livio  com  a  Parta,  que  ci . 
iaiío  isto  ficou  suspento  ,  nu 

iavm-ámos  a  nussa  Carta  Constitutiva,  friicto  das  faça» 
■bas  immórtaés  e  da  previdência  d'^i/ev^o  o  Grande; 
aa  vào  sollioiíároos  a  retirada  das  tropas  OltomanoM^  que 
Jtts  oppiiaom  apuar  dos  Tratados  formaes  de  ^asnar<^^ 


.1  do  século  decimo  sexio ; 
lo,   anniqnilado.   Km  vão 


pé  dos  altares  só  deixa  a  huma  fillií*  a  herança  da  sua  me- 
moria; porém  a  estirpe  de  Montmorency  conta  com  tan- 
to orgulho  nos  seus  fastos  os  nomes  de  suas  Mãis  e  de  suas 
K^posas,  coifío  o  dos  seus  Alfireclioe;  e  Condestaveis ;  esta 
Alba  he  a  esposa  de  Larochejocauld ;  similbunte  alliança 
assegura  aos  descendentes  do  ilkistlO  Duque  Mottluut  a 
perpetuidade  das  viriudea  Tweníi  que  pertanosm  ao  sen 
nome. 


L/iyiii-iuG  by  Google 


Entre  e  antiga  Kohreaa  dn  França  erâo  aitroiM  o  pre- 
ludio <|e  toda  a  espécie  d'iUusUaçâo.  O  JoMft  Viicoodo 
ée*MSitmArètiei/  «(-^iiio  i  America  o  Viiconde  de  Lavai, 

sru  pni,   Cnronel  do  hiini  Hejjimen'lo  que  então  mililava 
na  guerra  á»  inciependvncia.  lanto  ullo  como  lo^los  o* 
^    Oficiaw.l^^MefnM»  que  se  assignélAr&o  netia  cémpahim, 

nffKMárãn  com  iiiiprí^ijòcb  qnc  ofTcrotfm  o  motivo  oujss- 
tiocàçio  de  inniias  l'ull^ai.  Tein-Ji»  |jrocurado  explicar  m 
cifcnmitanda»  do  snno  1789;  aqvèli*  neo  jner«cia  6ear 
nn  e<,qiicciincnto,  por  bso  quocIJa  M  mcMno  iMppo  MTve 

de  desculpa. 

Voltando  á  França ,  o  Visconde  Matheus  obleíe  a  ío- 
bmrivaoeia  do  posto  de  Capitão  dai  Guardas  de  S.  A.  U. 
o  Conde  d'  Arfak.  flendo  rtHlsBeito  de  ãtontfort-C  Amt»- 
ry  na  epoira  d.»  convdí n.ào  dos  Estudos  Geraes,  foi  elei- 
to Deputado  pela  Mobreza  daquelle  Baliado.  A  gloria 
ibhioricÉ  doteo  wenie,  ■empró  ligada  imm  noeme  annae» 
aoí  iliuitres  desliuo*  dn  íun  p^IrÍH  ;  ncnno(,âo  qne  Ihccao- 
ton  a  tua  primeira  campanha ;  o  iinpclo  da  idude  e  da- 
qoella  dpoea;  eaquelle  eothutiaMio  pelo  bem  publico  que 
no  principio  nrrebaton  tantas  otmas  generosas ,  tudo  pa- 
'  recia  ararcar  ao  joveo  Monlmorency  o  teu  lugnr  entre  os 
qiM  fomevâo  a  menoridude  da  sua  ordem ;  todo  o  cfaa> 
maVa  ao  seio  da  Camara  do  Terceiro  Estado,  onde  cone- 
tontemente  votou  com  ot  reformadores ;  tudo  o  embriagou 
daquella  precítâo  ideei  do  mctiior,  daquelle  ardente  nrnor 
4a  igueldade,  primeiro  fructo  do  Christiaaisno ,  mas  que 
•6  of  ahmi  OhrMIs  iIn»  capotei  do  provar  tem  amar- 
gura! 

O  oobra  Visconde  de  Mimtmoreney  foi  sempre  nas  suas 
int«n(|AM  M  a  ^  meemo ,  •  ao  Tbrono ,  á  custa  dos.ieM» 

privilégios  nu  Hi  siin  popularidade;  desejava  então  o  mes- 
mo que  hoje  possuimoii;  elle  o  deseja va  á  custa  de  sacri- 
ficiot  pessoaes ,  e  só  o  conseguimo*  é  emia  de  calomida» 
dos  publicas!  Era  ao  bem  publico  quO  dl*  filMa  OiHicri6« 
cio  dos  «eus  títulos;  e  he  pelo  próprio  inleteese  pessoal 
que  outros  o  tem  alcançado.  A  qual  destes  dois  motivos 
peri«nce  a  honra  do  verdadeiro  {Mitriotiimo  I  A  bietoria  o 
dwidirA ,  por  fsso  que  ot  coHteiapoMiNoe  w  acfaio  dema- 
liado  interessados  na  decis&o. 

Por  Imn  momento  Ajudante  de  Campo  do  Alarecbal 
Ltuàmr^  o  Vheofide  d»  MbnAnoroMgp  bwteroeato  reeo- 
nbeceo  a  tendência  dos  princípios  entno  em  voga ,  e  dos 
acontecimentos  qne  pareoiôo.  ser  o  seu  resultado;  elle  só 
lhes  podia  ftier  'hoBia  inútil  reeitlenda ;  noito  menos  po- 
dia ficnr  no  runncro  df»5  actorci  on  dos  espectadores  da 
tragedia  sanguiDolciita  ,  cuja  uiarcha  e  desenvolvimento 
previâo  todoB  09 homens  illustrados.  Partio  para  a5utj«a, 
.«  fim  de  procurar  naqueli';  belio  pais  as  illuaôei  de  huma 
tobia  e  pacifica  liberdade ;  illutôes  que  já  nfio  era  permit- 
tido  gosár  na  França.  Foi  ulli ,  ao  lado  dc  MaJuma  de 
jSitoel,  cuja  alma  generosa  havia  sido,  como  a  sua,  cruel- 
mente'  enganada ,  que  Mr.  de  ^onlmoreiMy  reoebeo  me- 
c<";íí vninnnti-  a  noticia  das  calamidades  da  França,  e  de 
lodos  os  crimes  dos  tyrannos ;  na  qualidade  de  France%f 
b  de  snbdiío  fiel,  seu  coração  havia  recebido  todos  os  gol- 
pes; a  17  d(!  Jiinlio  de  1794,  lhe  descarregarão  o  ultimo; 
seu  irmào  sucuiimbio  no  cadafalso.  Logo  que  o  soube, 
•obranceiro  aos  periga  e  ao  temor,  parle  a  vem  chorar  a 
perda  do  irmão  extirxito,  e  consolar  o«  que  lhe  sobrevi- 


respeito  varno  illnslre,  que  pnrecia  predotiaido  i 

icr  bun  doe  inslrumenios  da  reparasôo  que  nascMsi) 
promellida,  •  a  dar  ao  mondo  (wlitiéo  o  exemple  nbií* 

de  liiima  rolr:ictaçào  eloqu(>nte  e  salutífeta,  eiioil> 


ine 


mente  a  formar  p<ira  a  nova  Monarquia  bua  dosiMKji 
mai»  poros  e  mais  fortes  dequella  eadéa  dos  tempos  qoi 
cila  dcvin  Hirar  dc  novo  depois  di-  Iritiln  ormod 

O  luipenu,  maii  cioso  «iruia  dc  huma  grande  rirlude 
do  que  de  bum  grande  nome,  denominando  a  fiel  atniiadc 
cumplicidade  perigosa,  eovolveo  Mr.  de  Monimomc^ 
nas  suas  perseguiç^  contra  Madoma  dè  Statl,  ttòkãt 
livre  da  rigorosa  vigia  em  que  foi  posto,  pcfmwÃ 
restauração  que  çmancipou  a  França  inteira. 

A  Restaurado  (et  reviver  oe  nome*  e  as  virlifa  d» 
antiga  Monarquia.  Quem  melhor  do  que  hum  .Wonlmo. 
rencu  podia  levar  aos  nossos  Mourbons  a  ven lurou  notw 
cia  da  aalvoç&o  da  Frangú ,  o.  do  eco  do  primeiro  grito 
que  roiniKK)  dos  nossos  livrci  corações!  O  Visconde  ]t\ 
Alontmorene^  foi  enviado  a  JSancy  peio  Governo  Pron- 
aorlo  ao  «noontro  de  S.  A.  R.  Aforuteur,  pen  ttti» 
nunciar  os  acontecimentos  de  Parts.  A  sua  prcsen^cn, 
para  assim  dizer,  a  recordação  da  Monarquia  aoligt, 
que  apparecia  pau  d«  alguma  sorte  dimípar  at<]iK» 
haviJío  reunido  no  etpoço  de  vinte  V^'**^  ^ 
sencia.  yMatuiettr  recebeo  o  illottre  Viscoade,  o  m  w 
tigo  Copitõo  da  (luarda  ,  como  »e  elle  vie>>.<-,  sí^undoi 
costume,  receber  a  ordem  do  dia;  eua  ordem  era:  Et 
^eetmeiifo,  jHn^  e  ventura,  Elle  o  recebeo  eomtia 
cosI\iniudn  benignidade;  dir-se-hia,  que  s*  havião  m: 
rado  no  dia  antt-cedcnlc;  a  quarta  parte  de  bum  teci  t 
es  bavía  encanecido  s«m  estriar  seus  corações. 

Ajudante  de  Ct«mpo  da  S.  A.  U.  3/oiM»eiir,  e  l>ffie« 
mente  empregado  na  qualidade  de  CavaUciro  de  bonn  ni> 
serviço  de  S.  A.  U.  Madamã,  Duquesa  Angmdeac, 
o  Visconde  de  Montmorency  teve  a  bonra  dejHOM 
de  mais  perto  o  heroísmo  daquella  Augusta  Prmflcn  H 
BortUotf  para  onde  a  seguio  no  anno  de  1815.  Tendo 
embarcado  para  Lonàm  com  S.  A.  lU,  elle  sedinj 
fubeequentemeote  a  Gonte. 

De\m\i  (la  segimda  Restauração  foi  clinmado  á  Camara 
dos  Pares  a  17  de  Agosto  de  1&I5,  e  tornou  •  tiilhv  a 
carreira  diplomática  mm  que  o  diefretiiiwiP  «tntabn 
da  legislatura,  nem  a  assiduidade  do  seu  religioso  e  «n 
tativo  desvelo  de  que  deixou  tão  perni.Tnenlcs  vttligio». 

Bsaminai  a  lista  das  fancçÕes  que  de  propósito  eoM 
merámos  no  principio  deste  nrligo ;  ellas  em  si  «««bs 
encerrâo  o  elogio  da  vida  do  sábio,  do  Christio 
fielmente  as  daMOlpenhou  ;  he  a  lilla  dos  seus  beiwBcioi 
Accrescentai  a  oae  aelo  ardente  que  procurava  tod"  * 
oecasides  de  praticai'  o  bem ,  a  influencia  oue  dá  boM 
da«  mais  elevadas  po»iç6et  sociaes  e  grandes  bens,  <|>k< 
Varão  Chriatão  de  alguma  sorte  coneiderava  como  bai 
deposito  que  a  Providencia  lhe  confiára  para  allivio  á<â 
infelizes,  e  fareis  huma  idea  dos  in numeráveis  actoi  de  i| 
lanlropia  e  caridade  a  que  o  nome  de  MoiUmortne^  * 
acha  perpetuamente  ligedo  ;  vós  conbeceieis  o  Kf<^ 
dessas  lagrimas  abundantes  que  ncítc  momento  se  derri» 
mão  sobre'  o  seu  túmulo,  e  desse  pranto  não  menq«g|<< 


rio»o, 


porém  mais  cbeío  de  amargiira,  que  «erte  no 


vérâo ;  quix  tornar  a  ver  a  sua  Patria  mesmo  ensengoen- 

seu  SM 

cintas  de  bum  irmão. 


tada 


e  criif 


por  isso  que  «Ha  «ocemva  do 


A  46  de  Demmbrn  foi  preso  masiDO  am  Por1t\  potdm 

a  tyrannia  desconfiada  só  vio  nella  o  irmão  afllicto,  o 
Cbristâo  devoto,  e  o  frattce*  que  topplíca  á  Providencia 
liara  que  ella  se  condoa  da  soa  Patna,  «  logo  Mie  rsstí- 
luio  a  libcnlade. 

Desde  então  elle  a  consagrou  á  Religião,  á  Caridade, 
•  ao  Estudo.  Em  todas  as  dpocas  de  proscripção',  por 
exemplo  no  dia  18  Frurtvíor,  os  autbores  da  proscrí|j\;ào 
te  lembrftrio  delle.  Não  sei  u  4ue  be  que  lhes  inspirou  o 


leito  ou  na  pri^o  o  rnferm<^oii  o  encarcerado, 
ambos  sobre  n  funesta  nrcessidade  que  os  priva  da  como* 
ladU)  de  seguirem  a  comitiva  fúnebre  do  seu  Bemíèttor-  1 

I>M  de  1817  etd  IBflO  ,  o  Visconde  de  ãiontmortM 
constantemente  votou  com  a  menorm  da  Camere  ^n 
res,  apoiando  muitas  veres  a  suo  opposiçâo  por  meio  dr 
dÍKursos,  nos  qoaes  resplandecia  grande  força  (^*^ 
tnanto.  'Sobre  as  eleiçries ,  os  Jornaes ,  o  Chro,  e  m  n 
nanças,  sustentou  cm  todas  ns  occosíitcs  a  doutrina  ^at 
ulteriormente  tez  }>revBlecer  nos  Con4«ibos  do  B«i.  ^ 
faa  lugar  neste  artigo  para  citações;  poidm  deremos  1 
cordar  ,  que  des  21  dc  Março  dc  1817,  em  lioffli  " 
oussâo  ácerca  da  venda  das  matas  pertencentes  ao.Cier^ 
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>  tUailte  P«r  alKirm-nii'  renuiH-irvu  as  opiniòet  da  1789, 
coat  «qoellR  aulliori(l«<k'  que  dàu  «  «xperieocia  e  a  Ueli* 
preaindo^  ds  acmimr  com  «xpreat^  tio  graves 

svir.n  Ipcanles.  »*in  que  a  i»4r»  o  pmvocasSe  outra  voz  (ío 
a  da  sua  própria  couscíi  ucim,  <i»  illusòes  que  nutiudla 
fpnca  o  baviâo  icdiurtilo.  Con^íitha  íuer  «Ma  reflexão, 
;ior  i»»r»  que  ella  re*|'Oiide  aon  <|n«  iimit.is  vp/c»  i]Í!*!>«'râo 
jue  o  Vr»conJe  de  \lontmortncif  ditícríru  u^Ia  rriraciu- 
a(é  a  p'|^>oca  da  suu  entrada  oo  Minislcrin.  'Esta 
etracla<;âo  «lala  de  ha  4  ani>oi:  época  que  decerto  não 
lift^-recu  «-sperança  ali:*iina  d'ubler  por  butna  iiionbanle 
m-dida  nem  popul.iri  iadf  nem  •  favor  do  poder. 

Ciiaioado  por  S.  M.  a  de  Deiembro  de  para 
i  Reparti^n  <ioi  Neporioa  Ritrangciroa,  o  Vt»eonHe  le> 
ou  an  Const-IIio  de  que  clle  formava  purle ,  o  f  uz  »  do 
ta  nomei  oi  fruclos  da  sua  experiência,  o  lucrecitneato 
l«  Mm  franqueia'^  e  aqtwHa  autlioridada  qiie  dfto  á«  pala* 
rrií  e  bo«  á<  Io*  diplomai iros  a  rnputaçno  dr  hoiín-rii  dc 

•  rn  ,  que  muito  uhu  via  o*  UubulliOK  do  horuein  de  K«< 
ido. 

Brpvrrtjcnte  te  oiTífrcreo  hnma  occasiâo  de  jiprovuitar 
rcl.içòjN  (•xieri-irm  Ha  França  a  prrponderanci.i  ilislu 
•Ro  mmctrr  ;  (  s  Soberanos  bião  reunir*!*  em  Ferona 
■ara  oHi  »edi»caiire(n  osniHÍs  iinportanlet  intereMet.  Elie* 
ec^b^rão  .Mr.  de  Montitutrencxf  ,  en»iado  pda  França , 
o  mi>9cno  modo  que  em  lod;»»  mnegociaçõe»  antecedente» 
«viào  (recebido  Mr.  de  Rkheiiem.  PoMuíndo  a  ine»aia 
!a  Idade  •  os  matmot  cnnhectmrafflt  arhon  ifnvl  cnnfian* 
a.  Mr.  d-:  \Iontmorency  proriiettfo  «Os  Sohi  r.iii''.  u  »i- 
toria  etn  oome  da  França  ^  elle  tabia  que  o  iiui»o  Oe|- 
im  dMnnpealiarto  Mia  premeMa.  ' 

Quando  voltou  con>idf>roii  cumprida  a  «ua  niii^íâo.  A 
donarquia  w  acbava  triunfante  Lanlo  dentrn  como  fóra 
lo  Rctno:  kt  «ia«  liherda«W  f«flahek«iH«»«  reroolwcida 

«un  indcpenfff-riri  t  Ai>*  Moniirca»  e»lr.ini:eirf>» ;  do  teu 
{«-i  bnvia  rwebido  botiroio^  irstenuinliOí  de  onliaiiçn  esa- 
j>fitç/(o :  •  cauta  da  Reab>fa  já  nào  |ireri»Hia  de  beroicoí 
«I  rificio* :  o»  jjrovei  pens.imenlos  dn  líeiijjiào  e  a»  tiooet 
jnrçiVf  da  Caridade  inuiriiivelmenle  ocf  upavHO  bum  co- 
icão  qiie  «rnlifl  não  poder  contagtêt^  de  Indn  ao  tra 
(«■npcnhn.  Mr.  Moutmoreney  pedio  ao  liei  per* 
bímío  para  te  retirar;  elle  a  conte^uio,  porrim  fisi  n* 
!aido  para  O  »eu  retiro  pelaH  mait  brilhante*  provji*  da 
tttoia  ficai  ,  e.o«  lilulos  de  Duque,  e  da  .Mini»lro  de 
ítado  conwffrérto  este  nlfimo  wrrifirio  da  Mia  parte, 

orno  huni  n^ivo  acli  i!e  ,idlie#5o  e  df  virtn  fe. 

O  Duque  Matheu»  dc  Montmorenrif  v\  tornou  a  in- 
■vmnper  o  «ileiício  da  ttia  «ida  Chriití  •  heiwfica  i  qual 
b  todo  se  (ledicnii  ,  pur  nb^nni  t!i«riir*os  pronunciados  na 
^{bana  dos  Pare»  ,  que  «empre  re«piro>ão  a  pur««a  do 
N  feio  pdot  Mgradoa  ÍBletMWi  da  Beligtio  •  da  Mo» 
larquia. 

Como  Preaidenti»  de  bum  fiolle^io  Eleitoral,  como  Or« 
jiofia  Dcpntcção  dot  Hospitaet  junto  dn  liei  VjtrlotX  ^ 
trontincioii  a*|mUaa  dncpt  e  «ahias  pnlavraa  que  iam  taa» 
birnperio  «nfwe  «wcoraçne*.  Tomoo  hnma  parte  infloni* 

*  na  deli^>e''''CB  '  que  re\elnii  í>  «epredo  no  q.iul  pro- 
■>n(^aa  0  palrioiicn*  discuKÒei  da  Camara  alta  M  achirlo 
«volvHla*  >  Rn*  q<mntn  a»  mais,  o  aeu  mIo  1n« 
feti^av^l  •  Ix'"'        'nf»'IÍ7e<i  pnrrria  diiirinmente  adquirir 

força*»  eriova  enerjfin.  O* bo^pitm-*  e  as  pritôe*  co- 
lAo  <H  fnnumcrawi»  fmclot  da  i>na  beneficência. 
Ih»  entanírt  n  idade  do  Doqii''  de  fínrdtot  chnmriva  a 
iiatude  K<'aI  •  e  a  de  buma  Mã'.  Kra  cbega<io  o  mo« 
icnto  f>flB  q«>«  "  HonMtN»  do»  IMa  devia  ter  entregue  naa 
'àoí  ca|)a»:f^  o       j«*«»il  coraçip  COm  tstil^ 

n^lei  da  »ua  jerarquia  .  e  com  amor  nos*eus  deverea.  Lo» 
%  que  a  opiniÃo  pública  K»uhe  que  te  bia  fazer  buma  es- 
<^tha  tio  importante  ,  ella  mcMia  a  de»ignon  unanime- 
*«ate.  O  Yi^i  ncelheo  «om  ftenlrniftade  n«  «iiffraj^ioi  que 

''rwtOOndíâo  á  escoUia  qnp  já  rp-.olvèra  na  sun  f;iVit"tJoria. 

\  —    ..  4uvida  le  applaudia  da  juttisa  que  lodos 


fsiião  i  MIS  própria  escolha ,  a  XtXtH  ainda  Mk 
que  o  MU  pavo  tat)!»-  dii;n4>nente  apracinr  h»  n«  trirtu  In. 
raMiine,  e  conbeda  a  importância  drt  rari^o  !•  «Iiicnt^o 

de  luiíri  Koi.  Q>i,inilo  o  I3ii  pie  tfi>i'mo''"ir^^  f  )i  ii  imea* 
do  Aio  du  Duque  de  fiordco»^  Iodai  e«per.ivào  qui>  ofoi- 
■.le,  lodoa  o  tatriâo,  talvei  c6  «He  di»i<»  •«  ni*>  l«  nttraaw; 
porqiii*  :i  virtude  sinoara  Mppòe  e<a  prlofeiro  lagar  huiaa 
verdadeira  ni<ide«iia.  ,  ,  '  ' 

EMa  modéstia  Cbristâ  w  pateniea  com  encantos  bev 
naturucs  no  di>cur*(»,  qn»-  o  n^^ire  O  i  |iie  de  \Í i-it  noren^ 
cif  pronunciou  u  9  d>-  Fevereiro  de  lÔiti  u^i  Aca^ie  «lia 
Praneeut^  a  c  ijo  «eio  fóra  K  tiainado  para  receber  a  be* 
rança  do  virtuoM  i\lfmtaii»ier  EueditciKin,  noi.tvel  mo* 
numenio  do  quanto  as  precl.ira'^  virtudes  <lo  Cuiislianis*, 
f»o,  os  elevado»  dotes  do  nu^imento  e  o  Inbito  de  occu* 
paçòes  eminentes  accrescent&o  a  graça  d«  locuvio  Íiltera« 
ria,  respirava  também  a  vivacidade  de  hum  espirito  caItU 
vado  e  o  cnlor  de  lurna  nliiia  a'Tii,  iiHi>a  ,  que  no  noHr^ 
Académico  annunciavão  geruies  de  viiU  mnts  fecundos  " 
mais  duráveis.  Tinhio>se  reenlhi<lo  com 'profiindA  emoçãT 
a«  nobres  esper.mc,'jn  d.ida»  ò.  Puti  ifi  pelo  Governo  de  bum 
Hei  futuro,  que  ilianle  de  ludo  quanto  a  Franga  possue 
maia  il|u»tre  procLuuava  a  .dliunÇa  da  Religi&o,  das  Lo- 
irai ,  e  das  Li!)er<l:ideí  públicas:  tr«ís  puluvras  que  pare« 
cia  de  antemão  encerravâo  ludo  o  plano  de  educarão  do 
novo  Montniiiier. 

Miis  uli  I  Quul  doi  qM  ouvírio  esta  bella  allocução  te- 
ria previ.t.i,  que  Mta  atlinnça  antes  de  dois  meses  teria 
a$<i|^núda  sobre  o  túmulo  daqueil*  qosVafjigíra  o  ««u  ga* 
neroso  pacto!  ^ 

Vis  esperanças  do  mundo!'  Projectos  mortaes!  Perpe- 
tua saudade!  Quarenta  dias  tinhâo  n penas  ifí  corrido ,  e 
já  aqueiie  que  acabava  de  prometter  ao  futuro  ila  Mo« 
narquia  Fraricna  em  bum  Governo  digno  dos  t«as  Avós^ 
bum  Rei  di^çno  da  tua  nnpusta  Cídirpi»,  «.e  acba  derruba- 
do sem  vi>la  ,  ao  [je  dos  aii.irt  s  que  abrasava,  para  ^elles 
receber  forra»  para  u  su/i  missão  ! 

A  2t  de  Março  de  1826,  Sexta  feira  Santa,  pel  i.  3 
horas  da  tarde,  no  acto  dii  ndcaçuo  da  í'ruz .  o  Duipie 
Matlheut  de  Monlmorencjf  cabio  moribundo  diante  da 
Capella  do  Santo  iàepulcro,  na  l;!rej«  dc  S.  Thomát  da 
./f^uAso^,  sua  Fregoexia,  e  não  poude  pronunciar  antes 
de  expirar  nos  braço»  de  sua  e-posn  e  de  sua  filha,  mais 
que  ej»ias  palavrat.  Eu  morro!  Aiigu*lo  sentimento  se 
nifloron  ao  luto' da  sua  família  ,  dos  seus  amidos,  e  dos 
detji^raçtidos  (.uc  n  !j  m  -ntà  i.  Toda-*  as  opiíiiòes  rendêrão 
tributo  a  buma  grande  virtude  perdida  pela  Monarquia  e 
pela  Saciedade.  Talvec  neste  momento  bum  joven  Priii* 
cipe  aprenda  o  cpie  »pjuo  lagrimas:  estu  be  a  única  liçâo^ 
quo  ainda  poderá  ter  recebido  de  buma  ilKiMre  persoua* 
gem  qoa  Ih^  deixa,  para  proourir  outras ,  a  historia  d» 
•na  vida.  (Joraai  eU  Barú») 

GRÃ-BRETANHA. 

LoHdre$^  ff  dir  Março. 

Ai&rmio  que  o  Duque  de  IF ellingion  se  acba  para  aa* 
rim  diíer  munido  de  eredeneiaes  da  França,  Juttria,  e 

Pruitia  .  assim  romo  da  C rd-  Brctnnka  .  todas  tendentes 
o  convencer  o-Ciabinete  de  Jf.  FetenburgOf  que  estaf 
grandet  Potencias  seacUo  de  perfeito  aeconloáearen  dea* 

tes  d'ii5  "pontos :  Profejícr  os  Grrs^ns  contra  a  Porta  Ol' 
íomitna  ^  a  proteger  etta  contra  hum  ataque  da  parte  da 


Se  podemos  dar  crédito  ás  notictaa  que  circulâo  sobre 
este  assumpto ,  o  Duque  de  fFellington  recebeo  as  muis 
positivas  'eguratiçns  da  salisfaçâo  com  que  o  Imperador 
Nicoiáo  anouia  ao  primeiro  <lestes  dois  otgeetoa,  e  da 
«na  perfeita  conformidade  pelo  que  dis  leapcitn  ao  se- 
gundo. 

AccrciccnlÂo  que  oa  cinco  Estados  mais.poderowa  da 
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Cbriitciidêde  deftm  de  commum  arcordo  Tazer  a  pmiin» 

ptoria  declaração  ao  Grà  Senlior  d»'  a  Greda  para 
o  futuro  não  deverá  *er  invjitii-la  nem  occu|ja<ia  pelos 
MUS  exercito) ;  quo  ellc  de*efá  renunciar  a  toda  e  qual», 
quer  Sobem n ia  ^iobra  aqueJIe  povo,  «deixar  de  omolé»tar 
do  modo  algum. 

Da  sua  parle  ot  Cregntf  inforOMdot  da  ne^^oci.iç&o 
com  a  Buttkt ,  •  contando  coui  o  feti*  retnitado  delia , 
••cecMivftinonte  offitrecdiò  o  Throno  Conititodonal  do 
R«u  paiz  a  ires  Princip<"s  ostra n;,'«Mr'»s .  u  s.ibfr :  ao  Duqno 
de  Sui$ex  ^  a  Ltopobio  dc  Haec-CuOurgo  ^  e  ao  fitbo  de 
GvMlúva  áaSueeio  ;  porém  neobum  dellet  o  aceoitew.  A* 
OMlma  Nnção  (ir^ga  il>.-verá  faf.PT  ftc.Aun  <]o  «eo  Cbefe, 
e  da  fóriuu  de  Cinverno  qnc  iiielhur  lhe  convier. 
•  -i^alo  que  toca  á  Hnnia  ,  ella  drveri  oonliecer  ó  neOM- 
sidade  de  fc  abíler  <ic  lodo  p  i|iiHln:if>r  acto  poiilivfi ,  in\ 
nmroo  de  deniooHrujòes  ou  ameií^-ns  de  ai;gressiio  coalra 
f  Tmfwhi  (Jornoi  dt  Paría,) 


o- 


LISBOA ,  16  de  AbriL 


Fazendo-re  nrcp^tario  compr.ir  drni^'ii«  medicirin«  para 
^raecimento  do  dopo>ito  dos  minJiianienlo»  do  Exercito, 
todaa  a*  pes»ons  que  qui£«rern  rnirar  em  ajuite  pad«fffto 
CÒOkpareoír  no  dtaQinnt.i  U-\r.\  do  corrente,  dez 
bot»t  da  naotià,  im  d*'po<iin  ili>>  nie<licanienlos  rMaltele- 
eido  no  Hotpicio  de  N.  S.  da  Eitrcltn^  para  te  procoder  é 
compra  em  leilão  dos  artigôs ,  de  que  já  «llt  tt  acba  pll* 
blica  a  cou^cieoie  relação.  ^ 


Bároo  m  Lisboa»  s«15  ob  Abbii.  db  18Í6. 

Ceniprm  •  Vondo  do  PapeUMoed» ,  •  87  por  100 ^ 

•u  13  por  lOC  de  Ducont  <. 


1' 


Ouro  por  oitava »  Compra  a  IBfiO  >  «  Venda  pelo  que  le 
Onças  Heípanliola»     »      -  MOOOJ^  convencioiíor. 

prct  iI,"!!",»!;.!.;  l  ^  e  v.„d.  - 

Dttas  brazihcas  -    -     )  • 
Com  juro  dc*  •!•  por  100  Como  se  con?cnc.  6fi,  p.c.  1 

Ô  idem  «94  jJS 

_^  6  l.*Emp.,Comp.  lOSp.iOU  )  d.  ~ 

S.)  6«.*  100 

<V,  5  .1.*  1R17  100 

Tit.  de  At.  com  o  j.  de  6  p.  100  80 
Ditot  de  Dívida  Publica  86  idem. 

Let.e  Porldri.isdoCoinmisíariado  prio  que  «,p  rntivpncionar. 
Di-sdu  ii;  9  lioras  da  manliu  até      3  da  tarde. 


1  {  a.-\'^  > 


^  r  De  Recibos  do  Kxercito  -  -  -  -  5 
a  \  Blonte  Pio  da  Morinha  5 

^  \  Armada,  c  Brigada     -    I  i 

C%/ Bilhete*  de  Feriaf  do  Arsenal   -   -   2  ^ 
eómeote  deide     9  da  manbâ  «td  áa  8  da  lardé. 


oento. 


Na  roa  da/foiaN.  103,  «egundo  andar,  babiin  bom 
cralorío  para  vender  por  preço  oommodo. 


Quem  pretender  a  rmoncie  da  MenI  de  Iam  Hibi^ 

de  (Mirisln,  dirija»se  á  Inja  da  CTSieta,  aondt  M^iiii 
p<>íSí)  I  com  quem  se  pôde  tratar. 

QnPMi  quiíer  arrendar  os  Di/imos,  ÁBniferNríw,  e 
Capi-Ilas  das  quiitro  Igfr^as  da  Vdiu  de  Torra  .Vorn  ^ 
suas  annexris,  em  linm  »á  arrenda  mento  ou  em  r»mnjrfçrt- 
radof,   incluindo-»e  jn  oi  fructoa  da  proxiaia  collmu  ò 

erewole  anno  de  ]8<6,  pôde  díri^gir  o  mu  lanço;  «n- 
n  i  «m  tAaboa  «ot  Procoradorev  do  Real  Conrento  ds 
EttreOa,  midenlrs  no  Coo  vento  de  Cor/«ui  CArú<i  ii 
rua  doe  FaMfaevoi ,  em  iioutarém  ao  Prior  do  Owm 
to  do  Carm»  d*  Viffa ,  er  em  Torra  •/Voem  «o  DoMtr 
FrancWcn  da  SUoa  e  Xínuta. 

Arrenda-W  o  Mor^ailo  sttiiado  na  C>idade  de  £porG, 
qne  se  compõe  de  herdades  ,  «  foros,  perteoceotet  loEx* 
{  '•IlíMitisíitrio  (^onde  de  Murça  ^   D.  Sliguel  Anhmo  k 
AJelio  ,  por  tempo  detiuatros  aaaos,  que  ttâo  de  l^rpttti*! 
cipiò  em  o  1.'  'de  Janeiro  de  18t7:  quem  quinr  dar  o  • 
«eQ  lanço  acliarÁ  at  condições  em  cbm  do  Tabdliâo 
Mawet'  Dania»  Borbota  ,  morador  na  rua  di  PrA 
W.*  165. 

Qnem  quiser  comprar  bume  propriedade  de  am  m 
teu  quintal  muito  born ,  e  com  aocommodações  prtci» 
para  litima  família,  1.*  c  2.'  andar,  sita  era  (auMirab, 
ao  pe  do  Convento  da  Trhtdade  N.*  89  até  31,  pòè 
tratar  seu  ajuste  com  Joáo  Pereira  Ahety  qeenona 
calrarla  (Im  fiiircM  V  *  l7,  3,°  nnd.ir. 

Quem  (juuer  arrendar  tiuma  propriedade  de  caíu  i» 
bies,  com  todas  as  cummodídadee ,  com  deaBCodicinit 
cavalheriça ,  palheiross  eic. ,  agua  de  noraoptiaapn 
beber,  encanada  nte  a  cozinha,  e  a  àoM  peleos,  CRp 
nb^iu  disso  dois  qiiinines  que  dio  muita  hortaliça,  «a 

Creirai,  latadas,  bastaotM  arvores  de  fruclo,  e  bita 
ito  jardim  ,  (e  com  bttma  ermidii)  ,  pôde  dirijrir*»  u 
BWsmas  casas  sitas  na  estrada  de  Chdlas ,  bi-co  da  ÂM^ 
rtna  N.  1 ,  onde  achará  com  quem  Lrale  csse  ne^^ooo- 

Deelera«ae  ao  publico  pare  governo  de  quetn  pc«n  ■< 
leressar  em  o^Hber,  que  duas  propriedades  decsJ*'  'i'***! 
no  sitio  do  Halo,  rua  de  .S*.  FUippe  Neri  N.'^i<^^>i 
•  outra  na  rua  de  Santo  /tmhrmlo  N.*  90  a  43  « 
embargadas  por  Simjtitcio  José  de  Miranda  por  lit'?"^ 
que  trui  com  si  u  dono  pr)r  divida  avultada,  o  q*»»! 
gio  corre  no  Jiiijo  tiu  t  ivel  da  Cidade  Escrivão  Traccrí 
fof ,  e  o  do  EiuliurKo  iie  Joaquim  f  cnancio  PtrWit.  1 
Quem  quizer  arrendar  tres  Marinhas,  duac  no  ^'ddf 
JudtOy  e  liunia  n<»  Cíli-iro  de  Jodn  de  Landró,  no  lerSKIÍ 
de  Setúbal  t  falle  com  o  Doutor  Jodo  ,/Mtiim  dt  OUk» 
ra,  morador  òa  calçada  do  Correio  Fdko  N.*  lli  * 
andar,  em  Li$boa. 

Thomãi  i'ú ,  om  Hospedaria  e  cosa  de  pasto  em  "Sk 
Franea  da  iU$laitrafâoy  na  rua  do  Cáet  N.*  91*, 
ao  piiMico  que  continua  com  o  sobredito  estabckcimMM 
«oio  todo  o  asseio  e.  commodidade,  dando  toda  alle&Ç) 
aos  pasiageiroe  qoe  sequizerem  atiltsar  duquelk  ceia.  ím 
bem  tem  accommoduçuo  para  cavulgnduras. 

Quem  tiver  para  vender  huma  carroça  ou  carro  deii 
tn ,  f.diu  na  estancia  da  travoMa  das  jíkfoiu»  N/  9| 
Janeiia»  herdei. 

No  dia  18  do  corrente  se  verifica  o  leHIo  de» 
que  ficárâo  do  urmador  Jitâo  Aiexnndie  PifUt  SS  W 
vessa  da  Auumyçâo^  N.*  24,  4.*  andar. 
Quinta  feira ,  flO  do  corrente,  peles  10  boreif  i"* 
Fínif/uciros  "S .°  Lil  ,  1.*  andar,  sc  liâo  de  vendef*' 
leilão  publico  excellentes  moveis  de  ma^no,  Uitot  Fr4 
estes,  espdbos,  oedeiraa,  meias,  fidi»,  diarSei,  Ml 
hum  pianno  pequeno  ele»  ele.  ele. 
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Ebauo  Rmío. 

No  din  19  do  corrente,  te  ha  de  pagar  na  Thetoursria 
Geral  ào*  OHenados  ot  meies  de  Janeiro  e  Fevereiro  dct- 
|leaoiio.4ai  Fotba*  a  ubar:  Jaotft  d»  SereDimiiiHi  Cm» 
^  GfMda  A  Bragança ;  Cbáncallaria  da  diia ;  e  Díiinat 

do  Pescado. 

No  dia  to,  ot  mesmo*  mezet  doi  Folha*  da  Junta 
4'Atei«Íalia$io  do  TMmco,  •  Alfand^B  do  dilo. 


r 


PÍ4RTE  NAO  OFFICIAL. 


RÚSSIA. 


a  JVMMTfo,  11  dê  Março. 


CfacgirBo  a  ctitf  CapiUl  »  Ouicral  Conde  TMei, 
GoniiDamiante  cnl  Clií-fc  do  6.*  Corpo  do  Excrciio,  e  o 
ViccAlmiranle  Grcigh,  Commandanie  da  iisqusdra  no 
Negro.  O  Geneiml  SêteMuo  fotUm  da  ma  niaaio 
a  ly  timar  to  á  Hain. 

Se^ndo  as  carias  recebidas  de  Odeua  de  Cfi  do  pasta- 
do coatta  ,  que  eui  cnntaquencia  de  liaver«m  chegado 
Btit  wiii6Ícir.riaa  noticias  éà  Moidmia  •  da  Falaguia, 
j>  le  tiaha  lataolitflo  a  ^oaniUana  de  16  dia»  m  ntargcoí 
io  IMttkr  \  YMim  nio  a  do  AiilA  •  do  Dmuibio, 

Ordem  do  dh  ao  Setordie  do  Don. 

n  J^ovo^Tickerkatt  ^  10  dt  Janeiwo  de  18f6. 
I  n Valorosos  e  fiei*  guerreiro»  do  Don!  Pelo  oianifèKo 
w  notw  Augusto  Iliiperador  Nicotâo  Faailotoittch ^  do 
^  de  Drtenibro ,  actualmente  publicado  em  toda  a  par> 
tetnm  cnbal  conlircimento  da  conjuração  iniqua  dere- 
Nde»  Da|.iat«ncioDados  para  perlurbarem  a  Iraoquiiltda- 
•  da  nossa  etro  Patria.  CoolMCcmoa  éim  Ioda  a  «0)1  «• 
iCDiBo  qnal  lie  n  indignação  de  que  os  vofsos  comrôes  M 
kcbâo penetrados  jmra  cofueites  perversos,  lodos  osquaaiy 
1'açat  ao  AltinHiio,  to  aclilo  pratos,  'o  «nticgiMS  nai 
IíIbb  da  jettiçft. 

í  *Leaes  habitantes  (!n  DnnI  Nouos  paÍ5  nos  deixarão 
Mn  digoo  modello  de  fidelidade  ao  loperador ,  na  oc- 

B'~iÍo  da  revolta  de  Sireiíitert  no  a  mio  de  l70ô.  NÍo 
ftiUriío  OS  ouvidos  á  vox  do*  incendiário»  que  forSo 
nindados  saltir ,  e  o#  prenderão  para  »frcm  entre^m-s  no 
I^wadof ;  porém,  por  huma  resolução  gerai ,,condei»- 
Wbae&MO  «  á./Êgua  (n),  todo  aqiielle  que  hesitoo  em- 


(•)  Caaligo  que  soiTriâo  osdetio<|ucntcs 


coMdos  em  bum 


confirmar  o  teu  jaramento  de  inviolável  Adclidede  beijan> 
do  a  Crvt  Santa ,  •  c»fl^reéêrio  seos  peiloe  em  dafèm  do 

C%ar.  As  cartas  de  Privilegio  on-  provas  antecedenles  de 
distÍDCçâo  concedidas  por  etia  nnhre  cooducta  eque  altet- 
tSo  a  gloria  dos  nossos  avós,  perpeluariá  aoMipioria  dM» 
ta  firmeza  aié  a  ultima  pnsleriddde. 

n  Herdámos  todas  as  boas  qualidades  de  nossos  país ; 
•eu  sangue  gyre  nas  nossas  veias ;  e  cu  me  constituo  faa- 
dor  por  véa,  meus  eamaradas,  e  vós  fnaluaaNOta  *oa 
contiíittts  findofis  ham  pelos  outros ,  «  ceda  hoei  per  to- 
dos, dc  qtip  eiij  lido  o  vosso  Corpo  nTio  exisle  hum  sóilH 
dividuo  ,  que kimilbanie  aos  nosans antepassados,  nâocoa- 
etderawa  a'  maior  MieidBdd  a  de  derramer  a  ultima  go* 
ta  do  próprio  >.in;::uo  pcln  nosso  Dy oatlia  Imperial,  ope» 
lo  no9it(>  auj^iisto  Imperador  AtcoMO  JPàulowitíck. 

■  A  fim  de  trarer  mais  vivamente  á  voesa  recordagio 
'  todes  as  cireumtlancias  do  acontecimento  de  1705,  que 
foi  lio  gloriosa  para  nós,  e  para  vos  dar  a  salisfação  de 
inspirardes  nos  vossos  fillios  n  netos  a  mesma  fidolidode 
ao  veaao  Imperador  e  á  Patria ,  ijjualo  çopias  impiessaa 
da  Carla  de  Privilegio  concedida  no  Exetciio  do  ífon  OA 
consequência  duquella  acçâ» ,  ordenando  que  seja  publi^ 
cameote  lida  loaos  os  Donimgot  e  dias  santos  nas  reu* 
bÍÃn  muniripaea ,  e  nos  Regimentos  na  pre«ençá  de  todat 
as  classes,  e  cm  quanto  prestarmos  allençâo  ás  palavras 
sagradas  deste  Documento,  olioJeçàmos  ás  lei»,  e  demos 
a  iioftn  vida  para  defendi-r  n  ÍK^rnnça  de  nossos  pait. 

^0  Hetman  tio  Kxercílodo DoHf  rcACItfe GcitCfo/f ^ 
(Assignado)  ILicaiski  J.     '  ,  •  • 

S.  M.  a  Imperatrii  Mâi  le  dirigio  bootem  a  JSorsIo- 
JeKhy  para  ranbéi  oa'reBlas  mortaes  de  seu  iHlio  o  Ini«° 

perador  /lUxandre ,  que  hào  de  chegar  amanhã  ú  tarde. 

Anta*hontem  o  Duque  de  IFeUinglon  Jantou  com  a 
Familia  Imperial,  «  lave a  iHMra  de  se  ^ssaotar  ao  lado 
do  Itnperarlor. 

Esperamos  que  o  Duque  prolongará  a  6ua  residência 
atita  Capitel  ald  a  Coraaçio  de  88.  MM. 

(TU  CourUr,) 

4  • 

FRANÇA. 

Parli^  9ádt  Março. 

Os  amigos  illustrados  e  sinceros  da  liberdtde  tom  radb 
se  aasust&o  vendo  o  abuso  que  os  teat  aémiMrioe  fiiteat 

delia   O  qtic  qnrr  dizer  esta  súbita  rRvolla  das  pai- 

xões dos  súbditos  contra  as  Autboridades?  O  que  sigoiiica 
essa  intrusfto  dos  governadas  no  Governo?  Jà  nSobasÃ» 
o  TbrOlio  y  a  Tribuna  e  as  CamaratI  Pretetfdem  ncajo 
abrir  de  novo  os  Chbe$ ,  erigir  tablados  na  praça  publi- 
ca, ou  talvez  o  mesmo  quu  aigum  dia  se  substituio  ao 
Tfaronol  Examinai  as  foliias  da  opposicfto.  Hum  não  aci. 
que  de  ^iura  ee  ditriM  nat  «tea  paf  wat.  Já  "nio  sle  $á 
ut.-iqnes  contra  a  admrnittraçâo ,  ediatribrt  contra  osfunc- 
cionarios  públicos.  Alli  »pmo»  af  itaraoiHe  e  confuodirem- 
m  todu  at  quanto  wdÉiti  de  novo  te  agUio  a*  Me» 


i^iyui^uú  Uy  Google 


Piílrirt  nrt*o-i  infortiiiiit)i ! 

I^tla*  vtfrd«di!i  cQsiâo  mais  a  diaer  do  qus  a  oavir.  SÍ0 
maii  prnmai  para  nós  que  a»  profcrimoi  do  qne  paM 
tro«  qiic  »s  csctiiân  !   Nós  na  verdade  não  pretendamos 
QU-rrar  dt^.e  luoUo  esfM  bomeo»  que  ju^ão  Kr  cht-gf^  o 
m<  uienio  de  aiacaraoi  •  ofdem  <a»talwlaBida»  N»  tua  wtm» 
ch  i  )iH  luiina  união  qneassás  prova  que  a  sua  táctica  pro- 
cedo  dc  kiiin  plaho  <lcci»ivo ;  meras  frazcs  não  serão  ca- 
pazes de  a  mudar.  Nós  «ó  Jiallaiiloa  ét  pestoa*  lioturaias; 
ái^ueilet  qu«  varillâo ,  qua  temem ,  ouaceoenMainente  de- 
sejarlBo  como  nós ,  que  á  sombra  do iBrepAe  da,  Qarta 
íc  cirtnlelcces^  a  liberdade  da  imprensa,  porem  liuma  li- 
berdade ilinstrada,  sabia,  /Voismm,  «  tobrt  tadoaksoa» 
ra ,  cajaa  difCuMÕM  nlo  fbMem  meiíoi  ulelt  ao  poder  do 
que  á  Patria  ,  c  oiie  de  alguma  sorte  só  fosse  o  eVo  fiel  c 
.■iKOAlinuado  das  deiiberaçòet  pArlaneoiares.  Noa  t^iiaqios 
>  d^jada  oh  sonhado  aala  Mik  «fdaot  de  eeoiM.  Serapre 
ancioMisente  (k^ejúmn-i  sustentar  a  disrussâo  sobre  lodo  e 
quulquer  assuorpio  com  o->  e!>cri piores  que  unicaueolt:  usw 
«ão  ()o  direilo  legal  da  coiilradiçâo.   l'orein  per^ntamos 
a  todo  o  homem  de  boa  fe,  da  que  a«do  m  pédaeaplan- 
tar  o  dkeinsio  com  Joroaci  radig ídoe  aoeM^  em  que  oe 
vcanií.  Iiii  algum  tempo  a  e>ta  parlei  Nào  iremos  proea» 
irar  euMoplM  reuiotos ;  perguntamos  a  todo  o  bonera  de 
■dl  coBwieQcia  o  que  km  poMiffel  naponder  a  cercaa  fiam 
neste  estylo : 

n  Ài  onda»  M  irritâo  ^  citai  le  ««f  roiído ,  «  muita /cis- 
•«41  MTiMNot  w  rttftUanm  oUamQnú.húíwtl  fite  mmegio 
m  ambaiar  no  tua  lorrenU.  v, 

As  ostdb*,  são  a  opinião  dos  pefiodicoí;  o  baúei  be  o 
«Tlirono  ,  e  o  Jornal  que  assim  M  eapiama  be  •  J0niai 
(piewdo-Rcalista)  doa  Dtbatcêl 

Oi  nortoi  adireraarids  «fto  esdataar  coa  a  Ma  ^eoilii» 
'BAuda  boa  fé,  que  dós  pedimos  a  censura.  Não,  oníra  vez 
«  ditemos,  oâo.  N6»  pedimoa  eacriptores  que  saibio  áiaer 
#ppiM'>ção ,  leh  que  a  bnm  lampo  Ihea  tirvlo  de  garantia 

•  4  de  Trno  ,   e  humn   juriírlicçTio  análojja  il  nalurese  doe 
«ÉMKM  da  liberdade  du  imprensa.      (Joraai  dc  i^arii.) 

QBX-mLBXAmJu 

o  principio  de  De» 
lembro,  e  de  Lima  até  principio  de  Novemliro. 

O  Lkiii  se  acha  em  csLado  de  convulsão,  em  coBse> 
queoda  da  falta  de  aaeofdo  d<M  ^ae  tem  parla  no  Go* 

verno. 

A  Prasa  de  Calkáo  ainda  contrnuava  a  resistir  (a). 


(a)  Não  podemos  mencionar  sem  justo  elogio  e  ap- 
plauMi  u  dencniada  constância  com  que  o»  defensores  de 
CafiMf  tem  piolotigodo  a  defeca  de  bum  l&o  glorioso  cer- 
co. Indiffèrenle  ái  privações  e  apurot  oedaMonadot  por 
huma  (ào  resoluta  resistência,  qu.isi  abandonado  pela  es- 

C rança  de  soccorro,  contando  »ó  com  o  teu  próprio  va- 
r,  e  com  a  firmeaa  doe  Nua,  a  aptobando  das  ameaçai, 
«  los  mesmos  horrores  da  guerra,  o  General  Rodil ^  su- 
p«:ripr  ao  suborno  ,  tjcl  ao  seu  Hei ,  fiel  á  Nação  a  ouc 
perteace,  no  mesmo  foco  da  revolução  sustenta  com  glo- 
ria o  Hatandarle  da  llealeia.  Corttt ,  destruindo  a 
quadra  que  conduxfra  suas  tropas  ao  .Ifedrtoo,  a- fim  de 
««  reduzir  ^  necessidade  de  conquistar  aquelle  I mperio,  ou 
de  ficarem  eNpagadf •  pelo  furor  inimigo ,  oâo  decf,  p«r 
cert« ,  bttm  esemplo  de  maior  e^ailancia.  e  beroiaiao  do 
qua  Hodit  resistindo  ás  armas  revolucionarias.  Ao  pri- 
gifirp  aleatava.  o  esparapça  de  prospera  fortuna ;  ao  m« 
fundo  alá  «lia  falia:  -pordm  rttiuolhe  o  iuituorial  ranoeM 
de  haver  tão  brios.> mente  <)efen<iido  o  ultimo  baluarte  da  , 
L»iid«d«  JUt*f(^thvÍ9  aastueiU  parle  do  Not9  Hemie* 
fada*  .  >  ,  y.  .. 


idem,  30.         '  ' 

lUvolusâo  ciH  Tucumaa. 

( Extracto  do  Mensngeim  dc  Bueno'^  Ayrrt.  ] 
Qttondo  ultidwmcnte  Anciunciáuios  a  revolução  de  Tu- 
mman^  t Lnh a maa  algu0ia  repugnância  em  m>  acionar« 
particulares  de  hum  acontecimentodigoo  da  maior  exceni» 
çào ,  e  que  devera  fuar  para  sempre  ebiemado  aat  treTas 
onde  tarà  a  tiia  origem.  Nós  por  tanto  noa  fimitiimo.  i 
publicarão  da  t^uinte  Circular,  dirigida  pelo  Poder  Exe> 
oatif»  ^^acioBo]  aot  Governoe  dai  Proviadaa  d»itepa- 
blica» 

n  Summ-Jyra^  90  de  Dnembro  de  I8€ã. 
»0  Governo  encarregado  daanthoridadaetxacaiíva  nti^ 

cional  recebeo  mm  t.ur'ire7n  e  indigna^";o  a  noticia  das 
acontecimentos  da  Provmtia  dc  I  ucuman ,  xjue  terrainé» 
rSo  na  deposição  do  Governador  JD.  Xavier  Lo^,  ena 
ornipBçào  da  sede  do  Governo  por  D.  GwtgOt^  Artfk 
dc  la  Madrid,,  aulbor  da  revolução,  eflehueda  qttaad» 
e«le  fora  encarregado  pelo  Cioverno  (ieral  para  conducii 
OS  contingentee  da*  Prorinciat  ao  Exercito  do  Uragumf. 

viErtá  inesperado  aeoniaeinenlo  fce  «anio  Mais  aaMa* 
dor,  porií&oque  n»«  nossas  criticas  circumstoncias  arlu/wH, 
aão  poda  deixar  deexcitar  noespirito  publico,  soaliwee» 
loa  de  perigoea  tendeoda  talalivamanle  á  ordam  •  pm» 
peridadc  da  Uepubiicn. 

nO  Governo  Nacional,  ao  paaso  que  dirige  a  preseo- 
le  ao  (iovemador  da  Provinda  de  _  ertá  certo  dc. 
que  elle  se  achará  plepamente  conveocido  daqanotolt! 
necessário  para  a  manutenção  da' ordem,  esMoíKdndr -t 
ho»  orguníaaçâo  do  Estado,  que  as  authoridades  existen- 
Jlee  spjão  respeitada»,  eqi*e  te  adoptem  medidas  f>ara  pie*; 
venir  aquellaa  desordene  qae  arriwbe  a  •eguraoça.^lo^o^j 
verno  e  do  povo.  i 
»  Penetrado  destes  seatimeotos,  o  Congreno Nacional,! 
a  qtiem  já  ee-commontcoii  a  notida  deela  aoooledmaala^l 
declarou  na  Sessão  de  IH  do  corrente: 

mI.*  Que  o  procedimento  do  General  ix»  Madrid  be  j 
tnaiultnarid  e  anárquico.  < 
Que  a  Honrada  'Junta  Administrativa  da  Provia!^ 
cia  de  Tucuman  se  não  pôde  achar  livre  para  daKliciar 
«  eleger,  nas  circumslançiai  dt  dwaidant  -naa  q|MW  teve 
lugar  a  sua  forçada  reunião.  .  ■  i . 

«E  finalmente,  a  Janta  Repretentativa idanamaatê aeJ 
thnriaa  o  l'o>(er  Nacional  Rxecutivo  para  adoptar  toJuJ 
equaesquer  medidas,  que  se  julgarem  maia  acertadas  paiy: 
o  reMabeleeimenlo  da  ordem  na  voM  Proeioein,  -a  paAÍ 
corri„'ir  os  pernirioíos  resultados  que  o  ultimo  aconlcei-' 
nienlo  be  capaz  de  produzir  na  honra  e  segurança  ndCio- 
nal.  I 
nO  Governo  privou  o  Coronel  La  Madrid  da  Coai" 
missão  de  que  se  achava  encarregado  ,  e  llie  deo  ordenf 
para  immediatamente  comparecer  e  responder  pelo  asr 
procedimento f  e  a  Honrada  Junta  da  ProvúMta  fiea  ee- 
carregada  de  adoptar  todae  e  quaesquer  nadidoa  a  retala* 
çòes  análogas  ás  formulas  lei^ae».  ' 

nO  abaixoasaigiiadoopartecipa  ao  Governador  daPfO* 
idneia  da  ■  ■  Tonfiando  em  qna  ampiagAá  todet  o» 
meios,  que  estiverem  ao  jeu  alcance  para  a  pAr  em  exe- 
cução ;  c  que  buma  medida  essencialmente  necx^ívaria  pa- 
ra a  mamiten^o  das  authoridades  constituídas,  não  dei» 
xará  dc  ser  executada  pelo  referido  Governador  de  huai , 
'modo  capas  de  preencher  os  objectos  importantes  que  o  ' 
Governo  leva  em  vj^ta. 

nO  al)aixo  oaaignado  laáda  o  Governador  da  Proeiaqo  j 
d#    I  11  ■  com  o  MV  coaiomado  mpeito. 
(Assignodo)  Manoel  Jaté  Garcia.  >' 
«  A  S.  Éx/  o  Governador  e  CapiíÂo  General  da  ?»  | 

Segando  folhas  de  Ao^  Vark,  em  data  da  10  de  1^ 
«ardro  «ontta,  fne  Aqadla  porlo  hàth  «ItiaHMai d»* 
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ndo  a  fcnbarcação  denominada  Miln  ^  da  fínvàna,  pela 
|u«l  ie  Mube,  que  os  habilantes,  animados  dc  senticncn* 
os  da  mabal«f«l  firmeza  á  MOM  ds  MM-Pktria,  conti- 
raai^A  a  Faier  grandes  preparativos  para  defender  a 
llm  centra  qualquer  ainque  do  parte  das  Republicas  da 
íwcrica  Meridional.  A  15  de  Fevereiro  devião  achar>ia 
iraaipui  para  dar  á«éU  seis  Fragatas  e  outros  vasos  des- 
iaadss  a  vigiar  m  moviínanlM  da  Ksquadra  CohmhiaiUu 

(  The  Comkr.) 

liem,  4  de  Mrtí.  ' 

Recebemos  folhas  do  Rio  de  Janeiro  em  data  de  tft  de 
saeiro.  Reiaèva  perfeita  irafiquiHidade  na(|aeil*  Capital, 
te  Bmm»'Afm  ae  bavilo  raemdo  cartas  anounciandn , 
Bfl  linbt  bavido  vario*  combates  cnjos  resultados  baviio 

V,  funraveis  para  as  armas  Braxileiras. 

Continuava  com  tal  rigor  o  bloqueio  de  Buenoê-Afrtê 
■e  já  erhabitantaa  cooMsavIo  a  murmurar  contra  o  Pre* 
Hrnie  expf8Haii4o  «tt  alta  vot  a  ww  datappravaflo  ée 

ueffa. 

Ciiegárão  ultimamente  noticifts  de  .9.  Pdifrshurf^n ,  que 
i*  da  oaturcsa  mais  salitfacturia  para  t  uiui  aqucllen  que 
w^o  a  conservação  da  pai  gerai  da  £uro/Mi.  Parece  que 
ilaiwata  sa  diskipArio  oaiaoeios  que  ai  desordens  dav^uel- 

k  ^^Mauavl  L  A  ««SS        ^  ^  a  ■■       t«a*  ■  M  a  ■  J_    _?  ^   -M  ^    J  í  


acbftvâo  êtn  armas  e  fbrmados  os  Voluntários  Realistas  de 
Fillaacrde^  GctafCy  Pinto  ^  Faldemoro,  Cienpotuchty 
Sitaiha,  e  Jnu^ue%  ^  todos  bem  fardedus,  c  com  hum 
ar  lio  marcial  coiliopodein  ter  o*  melhores  veteranos. .  Q* 
viva*  a  aedamaçi^  não  oessirlío  de  resoar  em  todo  o  m> 
carro  das  sete  léguas. 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  LuiUa  Carlota  cou- 
liiiAa  sem  a  meodr  novidade  nesta  Oorte  com  a*<4eu*  A«- 
gUílos  Ksposo  e  filhos. 

Segunda  feira  de  Pascu»  assisiírSô  S9.  MM.  e  A  A.  ao 
acto  solcnine  da  Communlião  rii«cal  que  &e  deo  ás  Knft;r- 
mas  do  Hospital  Geral  daPuixâo  desta  Corte.  Depois  de 
SS.  MM.  e  AA.  terem  ouvido  Missa,  que  celebrou  o  seu 
Cdpellno  honorário  e  Reitor  daquelle  Hofpitat  naqnetta 
Igreja  fonde  ha  buma  Real  Arquiconfraria  e  huma  Jun* 
In  do  Cioverno  do  Estabdecímenló),  sábio  aprociuàope» 
lu  ru;i  de  Atocha,  levando  S.  M.  as  Chaves  do  S.icr.irio, 

e  os  Sereni»»i(uos  Infantes  D.  Cor/os  e  D.  Fraacuco  dc 
Peuh  o*  eorporaes.— A  Rairiiia'  nossa  Senhora  a  a  Sere- 
níssima Sr^nhiira  Infanta  D.  JMarbl  Francttea  cf^rm, 
com  MUS  Augustos  fillios  D.  Carloi  e  D.  Frandaco  dc 
,AniIb  vír&o  a  prucissfto  de  buma  sacada  da  casa  do  Rei- 
tor,  edifif  Hiidi-i  a  todos  ■  sua  devo<;So. —  Fecha* âo  a  pro- 
cissão os  (iraiiudeiru*  daGiJarda  Real,  e  a  Brigada  6'uí<* 
%a  de  S.  M.Chrisliauiuina.  Visitou  8.  M.  depois  decon- 
duida  a  oereroonia  reUgíasa ,  a«  oficinas  do  Hospital ,  os 


i Ospital  baviio  naturalmente  causado  acerca  da  dispo-    alimentos,  etc.  »  maninHlott  soa  satisfaçio  peto  asseio  e 


boa  ordem  ,  c  pelo  esmero  com  que  alli  servem  as  Irmã» 
d«  Caridade  I  qu«  tiverâo  a  honra  ite  beijar  Sna  Rcal- 


'  '  '    LISBOA^  17  4eAb^ 

■  Pouco  adiantlo  av  folhas  que  hoje  recebe  nos  da  tiOn^' 
dre$ ,  que  chegiid  a  5  do  corrcnie;  dão  noticia»  do  Rio' 
db  Janeiro f  de  S6  de  Janeiro,  que  acima  transcrevemos , 
sobre  tudo  satisfactoria*  palor  socego  que  consta  haver  na* 
q<u>l!n  Corte.  —  Os  Câmbios  de  Londres  erâo  sobre  Lú- 
boQ  e  Forio  a  M  I ,  sobre  o  Rio  a  441 ,  e  sobre  a  B*t-. 
Ma  a  47.  O*  S  por' cento  consolidados  <&eatlo  a  T9. ' 


iCÀodo  Exercito  Ru$tiano  ^  e  da«  medidas  que  pòderiílo 
kfupt  o  Imperador  a  adoptar.  —  Affirroa-te  que  o  Du- 
^  de  WeUkkfftm  aiAiára  o  Imperador  SieaÓú  e  o  se  o 

iflWdbo  dispostos  á  seguir  huma  politica  inteiramente 
«eíka,  e  a  tratar  com  as  outras  Grandes  Potencia»  da 
Eitropa  os  meica  de  terminar  a  guerra  qua  aetualaienle 
nola  a  (irecia.  —  Annmciâo  o  próximo  re^iíresso  d  >  Du- 
,ue,  csrja  lAissâo  teve  hum  resultado  não  men^^s  glorioso 
wa-sAsd»  qoa  «ntiiftclorio  para  o  seu  Governo. 

(Cone»  ée  Landrti,) 

HfiSPANHA. 

CodAi,  94  de  Março. 

A  17  do  corrente  chegarão  sem  novidade,  comboiados 

EksBrigaw  do  S.  M.  ^olaníorso  e  riniador,  o  Rer- 
lUm  mercante  Guadalupe ,  a  Galera  Precinta  Marian- 
I  e  a  SI  a  Galera  Cinco  Irmâoi^  que  faltava,  ('ondu-' 
Mo  varioa  pa»5ugeiro&,  entre  l-IIps  D.  Manoel  Mendixa- 
nmociaote,  O.  Áemâo  CattilhOf  D.  i3oaeen/uro 
(«MS,  e  ootimi  peasoas  em  que  entrfto  1C4  Offlciaes  de 
*'u  e  mar,   varia»  Senhoras  ele.   Dt-ixárào  á  í^ua  saliida 

^  havana  completa  a  entrada  e  desembarque  de  tropas  da  Cidade  de  LamegOt  de  poderem  usar  dasua  Augusta  £f- 
fidusoo  Navio  que  faltava ,  com  810  homens^.  Assim  gie  ,  pendente  de  huma  lita  do  lado  esquerdo ;  esta*  Rdi- 
jlttm  concluído  felízirwnte  e&tas  exf>oilirò«>s  de  guerra  e  giosas  nodia3  do  corrente  mcz  dc  Abril  fijwrâo  huma  i^rnn- 
hsrcsntes,  coolra  a  opinião  dos  que  s6  pen>ão  em  des-  de  Festividade,  no  meio  da  qual  forão  benzidas  as  ditas' 
paças,  porque  ofto  são  elles  os  que  governão.  Medalhas  ,  e  lhes  foiâo  lançadas  ;  a  cuja  Fesli vidada  êêi* 
Vimos  huma  carta  da  Havana  de  28  de  Jnneim  qnp  sislio  a  Nobreza,  Clero,  <?  Povo  da  Cidade.  E^la  con- 
iii:  Lslão  JU  lestas  as  seis  Fragatas  que  em  breve  devem  decoração  que  8.  M.  concedeo  a  eslas  Religiosas,  fot  em 
nbir  a  cruzar  na  Costa-firme;  aas  si^fondo  se  dis,  deve  testemunho  da  sua  adheiio  á  Cama  lioidirailo*  diói 
taair«se>llie*  »>Náo  Guerreiro  ^  e  se  a  Esquadra  inimi>  Augusto  Senhor. 
P  iahio  de  Cartítageiía ,  seguramente  ba  de- haver  llioÍ« 
iiios,  segundo  as  disposirôos  obaervadaa  palo*  mari- 
si<etros  no  Gommaodante  Laborda.  i  ■  —  .  ■      i       ■  i  ■ 

t 

MMd,  7  de  JkríL 


Tendo  o  Nosso  Aujnisto  Sobanwo»  que  Santu  Oloru» 
haja  ,  feito  Mercê  por  Decreto  deÍO  deSetembro  delOM, 

á  Abbadcça  e  Fleli^^iosa-i  actuaes  do  Moalciro  das  CAa^of, 


Bavco  V»  LiaaoA,  tm  17  m  Asfttt  db  1818. 


Compra  e  Venda  de  Papd-Moeda  »  •*  87  por  lO&t 
ou  Í8  por  100  de  Daieonto. 


Hontem  ás  nove  hora*  o  htHD  quarto  da  manhii  safafrio 
SB.  MM.  •  Real  Familia  para  o  Heal  sitio  df  y^mnjuex, 
toode  efaegárâo  feliaqseole  á  buma  bura.  A  ariilberia  deo 
>•  saliBs  do  coaMiM,  e  a»  tropa*  fernikfto  ala*  oa  e^    puro  pnroitava,  Compnn   18601  ^  Vanda  pdo^Mi 
W*.     •*  '      •         *  Onças  Hespanfaola*    n     -  14000/8  convencionar. 

[Todo  o  caminho  que  vai  até  aqiielle  Reaf  Sitio  e*tavi  Peças  dc  7500  •  f  1  rjomorà  a  venda  nelo  oua  sa 
jlprlo  de  povo  dn*  terras  couiorcàs,  de-rjand»  ver  os     Patacas  Hespanbahi  "  ■     •  ^ 


povo  dn*  terras  couiorcàs,  de-rjando  veros 
Príncipes  i  e  em  seus  respectivo*  ponto*  ae 


Ditas  Briúlicas 


S 
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-  Con  o jaro  de 4 por  100  Como  le  conTenc.66,  p.c.  \ 

5  idem  89,4  •X'^. 
..^                 61.*C;mp«CoiDp.l03p,100l  íLV'°" 

•  62.-  *^    *^ioo  r^(^" 

6  3/ 1817  100  Lei. 
Tit.  de  At.  coro  o  j.  de  6  p.  100  •  80  Pap. 
Ditos  de  Dhrida  Publica  46  idem. 
Let.  e  Portaria*  doCotntnissariado  pdooue  lecoovencionar. 

D«ide  as  9  liorai  da  manb&      ás  3  d«  Uids. 


7  V»  o  o 
I.  í  =^ 


D»  RflCibOt  do  Exercito  ....    6  -s 
\  Monte  Pio  da  Marinha   b  / 

•g  ^  Armada ,  e  Bridada  -  llr 

CS  ( Bilhetes  de  Ferias  do  Ar&cnal    -    -    9  j 

Sómciilc  dosde  as  9  da  inaiihã  ale  á«  2  da  tarde 


p.  eento. 


Publicaçôet  Lilterarieu. 

Nu  lojas  de  Jgnado  Salini  na  eiquin»  da  ma  de  S, 
Franeitco ,  de  Ardmm  ao  Chiado ,  e  de  Giir«oMo  de- 

fronle  da  ma  <lcS.  Francitco ,  achâo-se  retrato»  da  Sere- 
niuima  Senbora  D..Habcl  Alaria  ,  Infanta  de  Portugal. 

O  Ètpeetaior  Porii»gwe% ,  em  qtie  gedinolvem  e  refuilo 
os  principies  nnti>monarquico3  e  anti'rc!'^io«os  dst  Sócio- 
liades  MicretAS^  que  foi  por  doi»  «ono»  aúo  publicado  »e> 
nMalrnrnte  pelo  R.  P.  JotéAgoiiinho  de  Macedo ^  veo> 
de- se  a  rei*  cada  MUMlIra,  na  ieja  átJpâoJim^riftU$, 
rua  jluguita  N.*  1. 

N4  meinia  loja  te  vende,  do  mesmo  Aijtor,  Sermão 
mòn  9  wnhde  da  Rtíinâo  CathoUea^  pr^fado  nalgre* 
ja  èoê  Mtui^fm  ma  1817 ,  preço  160  tém, 

/  jimuncioi. 

Nos  dias  26  e  t8  do  corrente  mei  de  Abril,  e  5  dose- 
XUinle  Maio,  tc  hu  de  pôr  novamente  etn  praçn  mo  Cnn> 
«lho  da  R«l  Fswoda  a  Capella  dc  N.  Si  nhc  ;i  Je  He- 
Untf  na  Provedoria  da  Guarda^  inttituida  pelo  ,V/a. 
ilan  da  Fotutcoy  cuja  venda  estava  annunciadu  p.-ira  o 
<lta  15  do  poieevdente  mez  dc  Março ,  e  sip  oào  eíTeiíuou 
ptlo  motivo  qup  pccorreo.  N^f  refef idoa  dias  te  paré  iam», 
bem  em  praça  o  cootrador  da  tíia.  da»  cavalgadura*.  ~ 
ís'os  dia»  í,  t) ,  c  12  de  Maioj  o»  bens  5.cgi»inii!i  pcrlvif 
,ceole»  áextincta  ioquisiçiko  de.£oora;  ofòro  de3^7uOri. 
inpoito  en  huiDoa  caiaa  terreei  na  rua  do  M6o  fora  da 
dita  Cidade,  dcqiin  he  emphi  teu  ta  y^te /fo</rt^r<ei  ^wírra  ; 
dito  d«5j|60U  ti,  cm  outius  rosas  iio  Corgo  dot  Catlelioi, 
de  que  ite  cmphiteutâ  Joêí.  Xwitit  jdt  yllmeida  Salema  ; 
lia  Villa  de  Seda ,  Imma  tapndinbu  no  Ribeiro  dc  Pedro 
Calvo,  foreira  á  Misericórdia  e[p  400  rs. ;  na  Villada 
^rrayollot  ,  o  domínio  directo  do  fòro  de  l^j^òOO  rs. 
impoaLo  ea  caiat,  de  qne  be  cmphiteuta  /roncMco  Fer- 
reita ;  o  fi^ro  de  9$  rt.  em  catas  de  que  be  empbtteuta 
Jlfaria  da  Conceição  Piteira;  dito  dc  2^  rs.  em  iniiua 
vintiai  de  que  beenipliUeula  Joaquim  Antonio  da  Hoeha; 
dito  de  ru  em  oaira  vinha,  e  hum  terriiíal  do  <^iie 

lie  empbVeuln  Franeiícn  Jnté  da  Gama;  na  Villn  án  Lx- 
tremoz,  o  furo  de  ll»|á^300  rs.  em  liucna  propriedade  de 
caiaee  quinl.d  lí  Fotile  datliicaty  dcque  Le  seolioría  àtil 
Bernardo  Jo%é  Piolho ;  dito  de  ijí  rs.  em  bumaa  casas 
na  rua  dos  Carcoeiroi ,  de  que  be  emphiteuta  Jodo  Jio' 
drígUtt  Caeiro;  dito  do  MjjJ-lOO  Tf.  cm  ouirfis  ihshs  do 
Terrmo do  Prior odomintoditectodo  íòrode^  alqueires 
deirigo  nawtfsaiAo  lin  doitÀferidmi  o  Atro  de8|f  rs,  rm 
bumas  \inhas,  dc  qne  lie  ciu[>hiteula  Antonio  Diai  dc 
Carvalho  i  odoroinio  direcio  dofúro  de  2  alqueirct  deiri» 
fo  oa  covnflla  do  Sêtommho,  qoa  foi  dos  e&iíocUw  Jo- 


de  Xtsòea:.  qnsiB  «i 
p«de  proÒMsr.iOM 
M.*fll,  eo  CmM 


suilas,  de  qualnM&phitcuta  Joaquim  AnhmoJtSm- 
-  pam  te  arremataram  no  oltimo  do»  wfttiius  diMp^ 

onze  horas  da  manhií ,  ao  maior  larn,'»  qtic  s<  oOéreet 
sobre  a  avaliação  livre  de  tixa,  e  pago  eo  liioirtlio» 
dados  da  Difída  Publicá,  na  coB^MBiAde  dn  diiaBi 
H.  Ordeos. 

Pela  Real  Junta  do  Commerciot  Agricultura,  Fibr^ 
cns ,  e  Naecgaçíto ,  se  foz  publico ,  que  no  dia  II  do  cor. 
reote  Abril  pdo  meio  dia,  no  armaiem  daiiondM,| 
debaixo  dar  arcada  da  Praça  do  Comaercio ,  Jeele  i  (V 

sa  da  Prara  ,  hào  de  arreinatnr-se  dÍTersaj  faienJis  coa 
as  condições  queestatito  presenti^  no  acto  da arrtotiiçlob 

j^fifio  Therexa  de  Jesus ,  BerUo  Jok  de  Metlo^  t  mk\ 
herdeiros  de  Jotc  Coelho ,  c  João  da  Silr-a  Dvnrle,  Ih^i 
tres  que  forâo  dos  Oflicios  de  Pedreiro  e Carpinteiro,  i» 
do  afora  na  Gazeta  de  11  do  presente  mei  e8nn«,NV 
84,  aonunciada  a  venda  da  quinta  de  y^U-longOy  jwtt 
ao  lu^ar  da  Abrigada,  no  termo  da  Villa  à'Ahiiip», 
parlicipão  ao  Publico,  que  a  ditn  ijitinU  foi  de  ín^' 
Pt^rttrOf  e  (e  acha  etpecialrnenle  hypúlbecada  a  eilcs  bs:> 
deirot  pela  quantia  de  1:509 j|f348  reis  ,  que  veQcej;i« 
dei  de  16  deMar^o  de  17G7,  por  líscriptura  deC  díAp 
to  de  1767,  nas  notas  de  Manoel  dm  Santoi^  Tabdiii» 
que  foi  nesta  Corte,  procedida  de  bemfeilorías qin  «é»! 
tos  Mestres  fizc:âo  nas  essas  da  mencionada  qui-ita;  er  ■ 
cuja  qiianliu  e  seus  juros  lia  «jxecuçào  coolra  a  heun^ 
jacente  do  devedor,  Jtuki  Pereira ,  na  Corréçio  do& 
vel  da  Cidade,  EMrivào  Joté  MarM  4»9nl»t  «nW 
elles  herdeiro*  se  eslâo  habilitando.  ' 

Joaquim  Adrião  Pereira  está  incumbido  d«  compir 
trinta  tttulof  de  Argôm  do  Banco  de  Xtsòea:.  qnsn 
qoiíer  tender  todos  ov  perle^  o  p«d( 
casa ,  roa  direita- do  Coijpo  Ssnio 
.Sbdr^. 

Jti^vàm  AkMMm^  «asada  com  farink  Mau», 
moradores  ao  Pago  do£«mformoso  ,  N.*  44,  pliwíins^ 
dar,  inculca' criadas  para  casas  particulares. 

Ha  para  arrendar  huma  quinta  e  casas  Dobrfl,  toa 
Ermida,  e  Missa  nos  Domingos  e  dios  Santos,  nsf* 
guezia  de  Bcmfica,  sitio  da  Damaia,  com  grsmfcpomtf 
de  espinho  e  caroço,  vinha,  bo6i  passeios  cobotos,  tbun- 
dante  de  agua  nati  va  ^e  boa :  quem  »  qttimr  •i^'>. 
pôde 'fcllar  ao  Conde  da  Xoueã/jD.Xiijs.  ',' 

A  Lui%  licidc  Fi  ança  N/  106,  se  arrerdâo  nl* " 
ultimo  «lesieotes  sete  Marinhos,  sitas  iiodistricto  da^J-' 
át-AkodUUt  perteoceoles  •  Migutt  Pom  dt  Amcral. 

Quem  preleridòr  nrrendar  huma  propriedade 
cixn  quintal,  agua  nativa,  e  casa  para  Missa,  tiUl  ^ 
Praça  do  Cáet  dos  Soldados  N.  .13  ,  púde  ditigir-K  s#J 
propriedade  lodos  os  dias  das  8  ale'  ás  11  hçcM  dsBSj 
nh& ,  excepto  Domingos  c  dias  Santos.  .  ' 

Vendem  se  liumus  vasns  cum  doit  fornos  de  cozer  ^t"- 
sitas  na  rua  dos  dUejfoU»  N.  68  e  09;  quem  as  prdío^ 
fiille  com  MU  doho  que-mora  ao  Pafó  do  Senrfenm 
N.  7tí ,  se^uodi*  andor,  defsoni»  de  bum  confeiíairo.  J 

Nos  dias  .19,  90,  e  .  dó  ooneotc  pehs  ^4  i^^^l 
tarde  se  be  de  arremeter  em  batia  pnUiea  a  W^ff 

Mnrf,'rnlc?  <l' /iVorn  ,  Monlírnor  ,  e  Lavre  ,  pertsacm"^ 
Kxcellciitissiiiia  casa  de  Lnoradio ,  pelo  JuiídaAdoUi" 
.traçâo  di-lla  na  rua  dóe  Ouritet  do  OtifO,  N/  ^ 
.  Na  estalagem  do  pateo  do  Duque  bapam 

cavollos  de  seis  annos  muito  mansos,-  e  ssa  

guui ,  os  (]ui)es  SC  podem  alll  var  daria  orneio  dit, 
tres  horas  d»  tarde.' 

Quem  liter  boma  embarcação  que  qtieirn  fsedtr, 
que  armação  (ôr  pocleodo  carregar  duzentos  nioi»  . 
mais  ou  meoos,  deixará  o  seu  nome  e  morsda  no  tslsiS' 
io  de  Ptdro  AnUmh  Paakm».k  B—  •ftia 
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QUARTA  PEIR A,  19  DB  ABRIL. 


PARTE  ÒmCIAU 


ExtraeU»  àaOrétm  da  Dia  J^*  34. 


4»  Estado  do*  Negocio»  da  Qmmã^ 
10  de  jíbríl  de  1816. 


~"  ~  '    '"o^  

irabftlÍK)*,  paro  qus  õndo  o  prazo  de 
mo  do  fMal  «e  tmcem  todas  u  Leiru 


O  Oorerno  ileMfRciiKM ,  GrMdo  pelo  Re«l  Decreto 

de  6.dll  Março  do  corrente  anno ,  e  Presidida  pela  Sere* 
níuima  Senbors  Infanta  Dona  luibel  Maria  ^  Manda  té* 
meiitt  á  CommÍM&o  encarregada  da  distribuição  do  di* 
.akMiD  dM  PfBiM  lêilu  na  Guerra  t^cniowilar ,  o»  impfe*- 
m  m—nfiai  á  cootiBtinçio  doa  leat  trahathot ;  «  Ord*^ 
ni  qiie  a  Commis&âo  f.iça  com  conveniente  regularidade 
acUtai  o«  iiMimM 
tmOMM,  DÔjl 

fendfnifi  n  este  negocio,  se  proceda  ao  calculo,  e  distri< 
buiçào  do  que  loca  a  cadn  individuo.  O  que  parlicípo  a 
V.  para  que  auim  o  faça  coii^tur  na  Coinmi^oâoi  — 
|DiM(ttatde  a  V.  S/  Puço,  eai  8  do  Abril  de  1816.= 
'Conda  de  fiarbaceaa  Franciico.  =.St.  f'ariitimo  Anto* 

'  'i>  i  ■  ■  ? 
1*  O  Governo  déatet  Reinoa ,  Creiído  peto  Re»l  Df* 
f^'f>  de  6  de  Aliirço  do  corrriiie  anno,  e  l*r«sidido  pela 
aiuin»  Senfaors  lorota  Doo»  Jtabtl  Manai  Qvc* 
io  por  bum  lado  praeavtr  «rními  qoe  p'Kii«rFaiiiida 
tic  M  metlindd  ate  aqui  seguido  do  ficarein  noa  Corpo* 
Ent^to  o«  capolea  i  e  artigos  dq  fardauMoto ,  e  far- 
■lo  vencidM-ptlo»  proQM«wnMl  dos  «mnoa  Cor* 
e  por  outro  prevenir  que  at  oietoiai  praçat  saião  do 
rviço  em  estado  df.  nudex ,  a  cuja  rDedida  ailude  o  §.* 
^  liimiiocfies  de  tS  de  Outubro  de  IMi  ,  sobre  a  re- 
ÍikIo  edistribui^-âo  dofardan>ento  qwe  principia  nQuaii- 
psaesBlecer  darem*te  alguns  géneros  UMidos,  etr.w:  Man* 
o  Mesmo  OoTerno  c»tal>«lecer  em  regra,  que,  sempre 
/IMM praças  com  baixo  do Strwiso, limem  direito  aopa* 

Elo  a*alfHai  Tcneimcoto  dos  saptacUadoa  nrliges, 
quati  sempre  acontece,  peta  incerteza  He  terem  en> 
nos  Corpos  exactamente  oo  principio  de  bum  hieo« 
que  ho  qoaado  se  conta  regalarmanto  o  vtociinento, 
<  'itjtribniçâo  do  fardanicnlo  ,  ficundo  as  rrncçòes  dobien» 
''■'0  «01  que  seaiitlátão  para  ofjiial  ajuste  deconlas;  com* 
P^v,  que  a  essas  praças  ao  eotreguem  os  artigos  de  4|0e  «O 
.i«S)po  da  baixa  usavâo,  ainda  quando  não  estejSo  com- 
pictscMote  vencido* ,  com  tanto  que  a  falta  do  vencimen* 
to  oào  exceda  aos  ires  mete*  pretcriptos  na8»obredila«  in* 
^t^Kçdes  em  propos^lk)».  da  divida  que  tiverem  a  liaver; 
kponp'*  c»o  tifar-aefthèa  ha  oartigo,.  ou  artigoscujo 
Ulor  bastar  para  saldar  a  divida  entre  o  Bstado,  e  a  pru* 
y;  ra«eodo>ae  de  tudo  a  necessAria  daclara^ão  na 


Jt^TÀ  Hú»  jv%o%  ntíi  RcAis  Empbkstivos. 
.  Bo  Coosalta  4e  9  de  Janeiro  de  1836  propôs  a  Junta 
doa  Jaras'daa  Reoes  Empréstimos,  que  seria  ennvenlenttf 

que  Sua  Magesladv  Imperial  e  lieal  se  Dignatfe  estabe- 
lecer, como  regra  fovariavel,  <{u(l  quando  os  Rendeiros 
daà  Ooesmèndas  ,  faitfmtfdoe  para  pmftf  as  respMlvts 

collectas,  a»  nào  tatisfizeftem ,  Se  fosie  haver  immediala- 
iBaata  a  sia  importância  dos  Commendadores ,  peio  ren- 
dimento de  otitras  Commendas  ,  ou  de  outros  quaesquer 
b«Ds ,  na  falta  dos  das  Commendas:  e  Foi  Sua  Magesla- 
-de  Imperial  e  Real  Servido  Tomar ,  cm  14  do  dilo  diCSy 
•«elgaiiM 

Retúluçáb. 

kA  Junta  proceda  ácerca  da  dependência  de  que  selraa 
»  ta,  e  de  quaesquer  outras  deiguiii  naturet» ,  assim  prc- 
n  teiitas ,  como  futuras ,  ná  conformidade  do  qóc'  propòe 
«I  nesta  Uonsolla «  que  be  conforma  As  regras  dh-  Jastiíçá 
reclanaente  ndniinisvrada  ,  e  proveitoso  ú  mai»  fucif  e 
M  prompta  arrecadação  da  Miobn  Fazenda.  Palacio  da 
•  Jlnnposis,  i|natOR«  db  Janeiro  de  mil  oitocenlnt  vlalo 
n  e  sei*.  =  ÇwN  m  ãtuMoa  dc  &w  Íf«i!|pefftMlr  in^Êriai 
n  e  Real.  n  .    •  • .  •<     .  • 

E  para  qoa  •  wasdia  Sobanina  Resolução  conste  ,  se 
faz  pública  por  esta  fórma;  Li$boa,  17  de  AbriTde  1896. 
s=  Joaquim  Jaté  da  Coita  de  Alacedo.  =  Matutei  jin* 
9  4»  CmwtM», 


!»ARTE  RXO  OF!'ÍCIAt. 


ALLEMAiNUA. 

,   •  .  e 

SrtMMii^  \%  db  MÊúvf/Om 

Acaba  de  se  effi  ctuar  buma  notável  mtidonçatia  nossa 
legislação;  Segundo  huma  antiga  Lei  só  aos  visinlios  da 
Cidade  era  permittido  adquirir  ou  possuir  propriedades 
territoriaea  dentro  do  seu  termo.  Os  habitantes  do  campo 
só  podiio  poMuir  terras  de  arrendamento*  A  30  de  Da^ 
aetnbro  oHIbo  revogoo-se  asia  M  por  Irama  tvsoluçlo  do 
Senado  ,  e  le  concedeo  ao3  habitantes  du  campo  a  faculda- 
de de  poasuir  no  nosso  lerroo  propriedades  irídepeodenies. 
O  noeo  Decreto  Ibceconcede,  «èbaixo  de  certas  restricfAH, 
a  permisíúo  de  converter  em  propriod.ide  sua. os  arrenda- 
mentos comprando  o  diretto  aos  proprietários ^  e  de  o*  fa- 
iar dcM*  nuMO  berediíarios.  86  le  p6de  adquirir  «sto  dl> 
reiío  por  Ima  contracto  li«f«  entre  o  proprictarín  r  o  ar* 
raodataiiq.  (Omuta  dt  Madrid. J 


ITÁLIA. 
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nittro  claFaMidsft  fim  de  melhorar  aqiiellâ  parte  doGo> 
^roo  que  Xtté  Má  coofiada ,  ateiece  mui  particular  attao- 
^  •  4a  iMMTèr  «rModado  ot  dirailo»-dM  Albnd^i  dit 
J}ua$  Siciliai. 

U  máximo  deslas  rendai  pelo  que  retpeita  á  porte  á 
quem  do  faro,  ettara  avaliado  na  quonlia  de  tre*  mi* 
Ibòe*  e  tOjj^  ducados,  e  aMro  úirfaro,  só  em  Ma4 
em  i.'>ntequencia  da<  almoedav  feitas  oltimdiDenle,  forâo 
adjudicadas  á  Cata  de  Dupont ,  ae  primeirai  em  3  mi- 
Ibóet  4ti</  ducaddt,  e  aa  tUlimas  em  760/.  AImb  da«|at 
o  Oov«rno  te  raaerrod  matade  da»  vantagena  «ventoaii 
que  oi  arrendatários  pou&b  faser.  Também  •«  tMÍ|Mlou 
qiw  depoii  do  primeiro  anoc  o  aritiMUaMiito  irácradual* 
«ente  aabindo  H»  qii»dte»iapaU»  áipiiliiitii  4»  iHI» 
mar  até  900/  ducado*  durante  oi  8  anno»  pelo4  i^uaes  se 
fixerâo  oa  ditos  arrenda meotoi.  Osadminittradore*  doUo» 
verno  contiouarâo  no  exercício  dat  <a«t  funcçÔn.  Ot  mt' 
rendatarios  só  terão  o  diivilo  d'Mta^)cl<'c^  para  os  spus 
•geotet  a  mais  mftã  intarTanç&o  em  lodos  oa  raaao»  da 
administUi^. 

£m  outro  qualquer  paix  mcillaria  o  Governo  «m  odo^ 
piar  bum  «yttema  desta  naiureu  ;  maa  bo  Reino  de 
JfajtoUi  f  onde  a  industria  ainda  se  aoba  no  wu  belw 
•  onda  a  Mtw  úvhda  da  JSmiiã  •  «•  laUcòai.paità- 
culaiM  deita  IH»  coai  iVqpate  inpoMibnillo  a  «do- 
pçâo  de  medidof  eHicases  contra  o  conlrabaado,  o  »yite- 
jaa  da  aneodacneoto,  orfasiaado  atguftda  hum  mcúra- 
do  nofo,  qoa  em  parta  aanlraaia  «b  Imi  poMo  0m.atth 
lica  ulé  o  presente ,  não  só  he  hum  tneio  infaliivti  de 
•Miipirar  e  aogmetitar  a»  remUl  publicas,  mci  lambem 
da  «tabakoer  a  ordem  a  a  claraiâ  uaoiMariai  a*  Ioda  • 
qualquer  administração  publica. 

£qi  quanto  ao  awis,  ha  algum  tempo  ^i>e  se  applicou 
fito  aytiao»  Mt  dinilá*  d«  lat  •  do  ubaco.  Em  «oa«^ 
queada  disto  ta  arreadou  o  que  pertoooe  á  Gãdada  da  A'*> 
^lot  pela  quantia  de  900/  ducados.  Também  m  fwd^rfto 
arreadar  os  direttos  sobre  apolvoro,  salitre,  pepct  sel^ 
ledo  a  carlaa  de  iogar.  SioMlhaetcs.  eapeeula(de» «  ao 
passo  qoa  olbreõem  buid  apoiò  é  iodostria  naelèual , 
alentada  pela  tubia  sollicilude  -de  S.  Af.  devem  iuwaiÉria» 
p—la  iaiwir  oo  crrdilo  publico,  pet^qac  o  GoTarno<taÉ^ 
tÊHUC  «ugttanWir  «a  futMos  de  «unwtstaçfto  >cofli  «  qdbnlía 
dos  productos  actuues  das  Alfandegas  qae  «MitelMlãUNfe 
teriorea  oa  quaes  sobem  a  C60/  ducados. 

TaxttblM.»  tiA  ^' Montar  Mte-qiillMfe  4a«4^ 
tade  das  vantagens  que  se  estipularem  nos  contrortos  de 
arrendamento  e  dl miniiíT  deste  modo  a  divida  nacional, 
que  apesar  das  ioMiie*  circuflulaniaa  qaa  Mm  |Haado  a^» 
Bre  este  Reino  nos  últimos  cinco  annos  ,  se  a&o  IMl 
augmcntado  com  eprp>estil0o6  novos ;  porque  se  A  ne» 
oessidades  do  Estado  o  exigissem  facilmente  se  poderia, 
•  al^  sa  preferiria  ipqjot  bum  dliaeilia  sobra  maquias  a 
palMtnll '  ■ 

TemOs  «  b#m  fuadada  esperança  de  que  hum  Min'<tro 
da  i^auaada  tâo  distficie  oomo  •  Cava^ro  de  Ahátem, 
lyM  a»  «saio  daa  ■aattigiaam  niraiBsuaaaim  aondoió  .;ds 
seus  trabalhos  com  duro  reHi^tado  (âo  Bolot4ain«nte  feln , 
flblKaiá  a  dar  ao  credito  deAoftoiea  o-memo  gruo  depee- 
a  estabilidade  que  posmie  « -dae  «íMras  quaanna<  ■ 
tanto  mais  facilmente  fior  isso  que  fóita  caufr^om  aafj^ 
piwracão  e  a  sabia  «bDocâca  eoopersqio  do  IÍM«  aeu  Ad» 


tirem  para  MartMa  ,  a  fin  de  aabaréeMi  qm'^ 

te  ipMirã*  1»  . 
O  JPê»  d»  Md»  dia  oontradtt  asta*  notícia  no  paragu- 


dkêlino  que  se  igmr»,  ^ 
O  JB*e»  d»M(d9  dia 

fo  que  passamos  a  transcrever 


»  Nâo  sabemos  o  que  póJe  haver  dado  origem  a  simillun- 
te  asserção:  p^O^coiu riria  {Jodeiaos  affiraiar,  que  osUi- 
Aciaes  e  iiubatterBos  Tr«in  de  Artilbtiia  quetescliL 
de  guarnisào  em  Toiota,  que,  em  consequeucia  dst  ou* 
daaçaa  anduaee  que  tem  lugar  naquelle  corpo,  iccAU» 
bum  Aato  dasti^ ,  tem  ordtns  de  marchar  para  si  BSiai 
gbarniçdes  que  Ibes  forâo  designadas  ,  e  qM  já  |nib1icí* 
moa,  e  qae  ncnbiim  delles  vai  para  Mar$elha,  ondeu» 
nbuma  parte  deste  (jorpò  wacha  de  guarniçio,  Psrlssu 
be  pura  fieçio  «Me  mjNtaiiiW  erabarqae  j  e  HariM  aaí 
huma  prova  da  caluiiiniadora  proniplidâo  oom 
los  Jornacs  repetem  que,  os  tropat  que  CMiòafsfli «pata 
■M  Oiegoi  sdo  reerutadat  na  Franca.  £sla  dcMM&aiii 
dtttino  he  tâo  fako  como  o  nsacrçao  de  que  q  srtilbtrij 
empreigada  no  cerco  de  Aímo^ui^As  fóra  eaviaJa  dota» 
wM  ■nmiiVPaw 

a 

O  periódico  deaominado  PiMo^  d«  DofningOk  nc» 
o  seguinte  artigo: 

»  Em  virtude  da  bum  Deeeoto  um  dala  de  10  4b  Fcn> 


reiro  de  1814,  amigMdo  pUf  AffMNl»  /,  Bei  de  J^» 
j>olet ,  e  confírmudo  pór  Francisco  II ,  o  Rei  aclual,  a.- 1 
tborisando  oa  Nobres  qua  passai  tem  bens  viaculadm  ptn 
os  dividirem  entra  oa  seot  Cfálores  que  l^almcale  prâu* 
re<n  «-r  d  use  numero;  a  Princfra  foionna,  de  Sic»&i 
acaba  de  distribuir  «alre  os  leuscrédnres  todas  «««iboi 
Ibudam.  O  .fopual  ém  Duas  SidUm  donaleeMa,  qsct» 
dos  rts  .Sfe»7ío»oi  se  fcgoiijár&o  em  consequência  dwtí  t>^ 
ne6cio  Keal ,  que  vai  rmtitair  ao  Comoerciv  fertiiiataM 
twraa  da  qua  •  prifái»  •  Mitigo  1yal0tMiMld.11 

A  perda  que  soffreo  Mr.  Froneoni  fiMtaAs  M 
teu  Tbeatfo  em  Parit  ( Cirgm  OlfmpiqtK ) ,  Ite  B«liadi 
«a  quaaiia  de  739/  franoe»,  iaclutudo  19/  ffsa«sied 
bilbeicbé»  Bmm»;  ♦  «wi*o  faiu  dasauia  ^Hfww 
pertetteentas  a  Af  r.  PimoMÊt  Jiiaiar  >  dn^T^hr  4stt/ 

liranaM. 

... 

A  Policia  Correccional  acaba  de  conderanKrliim^BW 
viduo  por  nome  Lambert  a  pagar  a  quantia  d«  lã/ 
coa  em  que  o  imilctou  fiot  mr  unirorto.         '  _ 
Tamrbem  foi  sentenciado  na  Kelaçâo  ,  a  seis  SMOS  * 
traiialbo  forçado  «  á  gargaUieira ,  outro  sugeita  per 
PtÊm^  .mwaaait  dè  fwwxtruta  Mm 


•  Ha  sm^is  d«  que  a  ensMade  de  afgum 

flWa  causa  doborrrvel  incendín  doThaatro  doCíreo 
IMÍsa.  As  Avibavsdudef  wctmuiaole  trabsíHAo  em  u 
tmtitatcim  n  aMa  iuimí»».  • 


•  >Oa%<M81!llNHA. 

LofMÍrm,  M  de  Março. 


•rt 


Em  bum  dos  últimos  'otjáieros  do  Awtriaco  lemos  o 
seguinte : 

n  flccebemos  inr«trma'çSó  ectta  de  qo6  se  expedirão  or« 
dens  aos  Officiaes  Gencraes  e  Subalternos  do  Bataibao  do 

Vliw  dr  AMIhab  a  «dl  «uaraiilo  «bi  Mw/ liwa.  ^ 


OeconM  vHimamente  um  Liverpooi  bum  ta«>'Aj 
lar  que  tem  occASíionad<r*ttlk>  pequena  «ensaçBo  ^  ~^ 
dados  de  iwicaiter  «  Chmter.  Miss  Turvif ,  íai» 
da  16  «Hiea,  «aja  Dcataa  a  cabedaes  possoiâe  eitn 
fauiéeaadttBUliw,  tinha  Ub  «no  principio  dairtMe»^ 
sitar  huma  Senhora  por  nome  Daíby  em  Lir^rpeA. 
runitfr  faa  ilba  uniea  ^^(iuiUierme  Turner y  t»^, 
ia  WTwtgky  Bútt,  Pi«M»ro  MagMrado  doOwiadofl 
(ytciUr  ,  «  que  h  ■darmos  crédito  -ao  que  di»  a 
possuidor  d«  'btos  que  «Kcedem  O  ^lor  de  hum  W** 
de  iibrjB  esterlinas.  14a  qiiin|B-diua>|^  Osgou  &  reádr^ 
eia  tie  idadama  Ikitby  tuma  carroágem  eem^qf*^^ 
vdlos,  e  ulli  M-aatrMOu  ao  meemo  tealtoj»'! 
aanuMíando  •  Mim  Amíp,  ^  «a  lÉli  W 
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mente  «tacada  de  bnma  paratyiia ;  que  aneioMmaite  de- 
sejava  *4r  >u*  ^t^o  i  c  que  w  houveise  hum  tó  nMiQento 
da4e(noib  lalvex  já  anão  podesse rcAonhecer.  Mm  fur- 
MT  iiaty|laki|aote  aio  pcrdeo  teinpò.  Quando  vi» 
loifeQi  mcImdou  :  £ah  he  ahiimtarem  ãimmpai! 
Poréo  quando  fhe  aflh^ou  hum  Oavatneiro  que  vinha 

«Imm  4a  <iita  Giuraafwa «  qua  nu  per Unpi«  «  hiini 
mko  de  MU  pai ,  e  que  eite  Biesoio ,  ainda  que  poHoa  et» 
(ranha,  tinlia  sido  «ncarragada  de  ■  conduzir  á  sua  resi- 
dência, Miss  Turner  dcíejoia  de  vér  sua  muribunda  Mâi, 
ale  bailoD  em  acceilar  a  ofièrta  de  ttttine  paaaoa  que  Iba^ 
parecia  tio  attenoiosa.  O  Coclieiro  reoebeo  ondam  de  »c 
dtiigir  a  CdiA  de  Mr.  Turtter  j  e  oeMa  direcção  ^odá* 
rào  pelo  cspiç»  de  haoiaa  10  k||p«»-,  ^WMid»  |af*  OfdMl 
de  eaaiobar  para  •  n«rte. 

Deeerrério  al^na  dies  ailtet  que  te  podeita  detoobrir 
este  rapto.  Logo,  porem,  que  cm  paMtitai  de  Mim  Tht- 
ntr  f  ierâo  no  contooiínanto  da  aUa  alo  liaver  wgienado" 
áraa  cau,  partiifto  alguna  dcHee  •m  ma  MViifiiMHite.' 
^uirão  as  suas  pizadas  ale  Manchetter  e  Huadenfield', 
porém  na  ultima  Cidade  perdiflo  todo»  oi  vesligioi  da« 
quella  ínMif  menina. 

No  entanto  Mr.  e  Madana  Turner  recebêrf.o  huniá 
ctrla  em  data  de  CartiiU  «  e  asMgoada  per  .  Mduardo 
GUm  éé  tFak^íà  padiado-lhe»,  jmc  w  nda  tmutH' 
mm  pffWtt  o  aothof  da  «atta  IMm  eoMMfe  coa»  aiia  À- 
lha!  . 

Não  damot  eidáito  aeata  aii»|lu  ,  mas  os  infeliMapaie. 
dt  Mia»  Turner  ee  panwpdMi       eaa  étha  fora  còiid<»^ 
'tila  ao  OontiiiMle: 


1;^  Que  ««  Embaitoeçôes ,  Peaâoaa,  e£0ciiat  proceden- 
te* des  Poftee  de  HaUé  ,  e  de  i^sufor,  ip  «  exciu- 
livameDle  adaaiuidM  ao  Ro««aiiliXi|la»,  dÃaUMldvUt^ 
'  IB«  Quarentena  d»  trinta  diae« 

Qua  aa  Bmbarcaçòès,  Peaaoat,  a  Eibitoi  praee> 
detik^s  doa  ouirot  Portoa  do  Impaúe  de  Aforrocf/c,  ttj^o 
*òt  •  eMhuiTamaota  a^mittídoi  oo  Çoito  do  Lmklft » 
baixo  de  hnina  Quatenteoa  da  «iate  è  bon  dial.    •  « 

3.  *  Que  a  Quarentena  para  as  Embarcações  proceden- 
tes de  Gibraltar  ^  e  Aigttiro»t  augmentada  a  duaa 
dias  na  coororuiidade  do  Artigo  segundo  da  Circular  do 
primeiro  de  iMarf;o  iillimo. 

4.  *  Que  todas  as  KmbarcaçõfS  procedentes  dos  Portos 
declarados  ooa  Artigos  primeiro ,  e  segundo  do  preaeato 
Edital ,  descarreguem  debaixo  da  lalpeoção  do  jLuareio^ 
ainda  tendo  a  carga  de  géneros  intuscèptiveií. 

§.*  Que  «s  Quarentenas  eatabeltcídat  PQt  aploc^iftet 
Artifot  terão  auftaacntadaa,  )<mi  i^iio  ji<ÚÂ9  inotivof  de 
Vítlir  Mispaiia ,  dedotidot  da' aolieia*  in%it  receòtçs,  ga 
da  fttjta  de  legbllduiju  dm  dociimenlos  apresentados, 
i  6.*  Que  te.  obaerve  ceslrict^meote  o  qiie  foi  deter({)i(}|^« 
■do  no  Editai  de  «iqta  de  Agoato  doipU  poitilfaqtof  •èi^* 
ia  c  tret  a  respeito  dos  Pescado;-es. 

£  para  que  chegue  a  naiicia  iíc  todos ,  e  &c  não  p<?^a 
fillegar  ignorância,  ao  maiiduu  uiUxar  o  pr^etentc  JBditfil 
.tm  todos  os  lugares  publicas  dos  Fprt(|s  do  tieípo.  I^U' 
boa  f  17  de  Abrii  de  1086.  ^  Dr.  Jítçiguim  ^ttííMff 


.  LlSBOJí,  U  de  JbrO, 

.  *  «e|^6tie  ' 

Eátud. 

A  Conmíss&o  do  Ramo  da^audePMioa  Tai  tsTber  q«e 
'tcodo  praartiDailiaott  recedião  daitOfiela*  do^on^il  f^oir- 
Hm  rc^dente  em  G^Alflar,  annifnciàtido'  «m  fium  , 

i^ie  pelas  ultiuias  notícias  constava  llavor-se  desenvolvido 
10  Porto  de  $ail6  bama  febre  de  caracter  ntuligno ,  da 
Ntt4.  aMm  de  ontlaà fettoM ,  «tiohio «ilMdo  loie  fKia- 
paiAoe»  porlencenles  ;i 'rripulaçfio  dr- Barc/va  nlli  f4indeDdoí, 
f  pTitcipapdo  eni  outro  ,  que  igoaJinenie  o  ♦*or<o  de  Tan- 
£cr  »iorn«Ta  suspe/ítoso  ,  e tonto,  qde  o  Governo  deqwd» 
j»  Praça  jâ  tWi Ira  estahclecido  Quorootena  ás£fleborcaç6«s 
^  tal  procedência  ^  o  que  rkpots  foi  oon^rmado  «mo  só 
por  bnma  Carta  de  Satide  aaasKda  pdoConttd  Geraldo  iSar- 
^1^,  e  referendada  pele  Cônsul  i*ort^uc%  em  oito  Je 
^i<çe  nltimo,  que  dedara  padecerem-se  'na  rtferida  Cj« 
daiJ«  febres  de  caracter  petvebial ,  «»«  «te  p«lo  Officio  do 
PfBideote  da  Junla  de  Saúde  de  jijfamoM*  dirigidos 
'OommlMfto  t»  Aigàr^  «m  data  de 
"Wre  do  dito  mez  ,   o  gue  tudo  coMiprova  ofrte  «Hiccti. , 
,^>4uTÍda,  da  ontíor  importância ;  a  ConH»iiS&p  a»«ax 
l*fi^le  immediÉIameote  Ordenou  at  cerrvmlerrtet  'pte- 
I  yyôes  Sanitárias,  segundo  o  gráo  de  suspetií^o  dos  diffe- 
«ttes  Portos,  e  fez  «xpedtf  as  CÍFculare»  dcvinle  e  tres 
'-t^Pererciro,  debam,  deaesele,  «  vinte  « -ifideo  deJtfoffO, 
.  ^  "ypwtentou  aldm  disto  a  exigência  de  oulrat  eztraordi* 
'        providenciat ,  que  se  í>châo  em  sua  regalar  execu- 
?-íq:  e  porque  pelo  caracter  da  Epídemi*,  pela  locali- 

da  <Ma  iaByayufij|)i|^  jyUT*^*  ^ff)*yjaMi«i>^ifjr  iBMt>~ 
niDMiuido  ee  ImmmweontâgHDr  pettll^ialTe  pda'prõhr 
xioidade,  e  frequente  trafego  dos  Porto»  <Jo  jt-^arve  para 
^  da  Barbaria,  hum  timilliante  attumpto  se  deve  oibar 
^i%WM  elrewwpecçfto^  aa  taet  citCttiaiUocia*|-  Or» 


.    Por  Aaoo/tBo  da  Belaçâo  ^  6{da4»  dp  >arta  dbà^ 

•  de  Noteiiibro  de  1^6  forâo  x:0ndMDaadAt  J-uóq  riaina 

Lee/,  Joio  dt  SouMo  Bragn^  Jçtá  Rmnm»  .ítM^t^t 

■m  jítáotfío  José.  Ribéiro,  todo»  da  inaíoia  (Jic^cie,  apa- 
garem 100X000  rs.  o  priaieiío,  «'^^OOd  is..  .ou<W* 
ifaaa  m  dài|MClt  df  lltiaçlo , «  ^Mlotitiii»  ag^Nt  de  pri- 
■tàOy  o  cutlaa,  por  venderam  «tu  rios  pbtLat  rorp  legf(\d§B 
.otfuai«aa  á  extioclA.  con«Utuift*P-«  tondo  ;9  matoio  Jj94fi 
.Vit$rã  d€  jlra^o  o  pricBeifO|HilÉor.  *«^íà»  AMÍ>iéft* 
dida  a  criminota  negociasio; 

Por  Aeoerdlô  da  mttm»  ftãhute  de  da  Janeiro  àti 
JfítCi  foi  condemnado  Antonio  Joa(/iiiin  Jc  Souta ,  Cai* 
xeico -aa  Gidaá»  de  Braga,  de^S  BMOt  de idiiAe.rJl» cin- 
co annot  de  degredo  para  Cufr9  Marim  (em  atteoçio 
an  lempn  que  tinha  de  pri^^fio)  ,  nZO^OOO  rs.  para  o^des- 
pezHS  da  Relação,  unas  custas,  porier  jqíaÍI  tridp  9tblM* 
rapaies,  das  4  para  as  6 4toiM  da  manbS  doma  SI  de 
iidho  de  18SÕ,  oltreios  para  pregarem  huma  etpeqte  4b 
prodamação  inccndifiria  iis  pressa  ^  qee  dMter^  íb<9  ib)^ 
yia  dado  e  msodado  aflixar  JjMtn  lM>mffm'  dfWf qflJitcitÍ<Hi 
A  qoel  te  aciu|  pppensa  ao  Corpo  da  ddifílif  aa  Deypiaa'; 
prov«iido>te  <]de  ido  tõ  ói'^<!d  (lera,  mai /depois  llj«!po> 
feilB.^jObaaiaâ,  t  ittMiouA  ^ímp^s  ^100.»  l\a  u^ffixar  o 
JD9do  como  a  devia  pàr,  o  que  elle  aním  fez  (e  foi  ar* 
aancoda  judioiaipeate)  oa^^qiofcdtf  €bfiela,'  na  meyttt» 
CisÍad<?  de  Braga  f  e  em  razão  de  tua  pouca  idade  lie  que 
Uie  fi^i  «oHimidudá  iiuma  pesa  -^ue  deaia  aer  rnaio^  pe» 
\ut  JIQMIN  Leít  te  tíSo  lhe  «alára  etaa  Ticm— tew^ín  ' 

Por  oiKro  ArcQf^ão  da  mpsma  llolaçâo  na^jtnc^^na  da- 
ta de  Jatie^o  uàtíaio,  iocà.*»  >8«flleociadoe 
FrancQ4Mtm€i ,  aèltaiao^  «detf  .aiiBoe ,  caixciio ,  obtuml 
da  Villa  da  Ericeira  j  e  atsistente  na  Villa  de  Valença  ; 
e  Coruiantino  de  Beça  Souta  e  Mennctj  solteiro,  de 
27  annos  de  idade,  Alferes  da  1/  Companhia  deFtuilci* 

JS!?^Jí>Wíasa^^'*h^  áf^/rssoena  de  7Vi« 
me/,  tèriãó  m^ntt^  ÚÊ  OiavtUM  timét  |iieiiii  iim 
Cadeia  úò  Jiorloi  por  terem  accusados'  dc  no  dia  31  de 
Julbo  do  18f6  terem  affixado  em  diverte»  iugaret  da  Pra- 
ça de  Falenga  varloa  imptaiHW  iRcaodiariee  em  fenna  de 
Pfodtnft^;  o ^  poran  a6  a»  ptoTou  do  1/  réo  jh^ 
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Ifmto  Franco ^  <|ne  copíoM ,  f  convidou  a  lor  oqiieíle  pa- 
pei; e  p«ir  it«o  foi  cotidMUiDado  a. 4  aono»  pura  Cotiro 
êimtim^  «itenla  •  hi«  pouca  id«d«;  •  «bsolvidu  o  2.*, 
mat  remetiiilo  ao  teu  K«giineuto  para  aer  julgailo  pei» 
mlpa  luHitar  da  atacar  a  SO  d«  Omiibro  paMOO  •  Mili- 
ncllii  que  estará  na  tala  livre  d.i  Cudeiu  da  m«sina  Cidii- 
d«,  ludibiÍMkb>«  por  umar  ao  peito  a  Mcd«tha  da  iiMm 
tauiaslo* 


^  ^  De  Uecibo»  du  Lxrccito  • 

MoOle  Tiu  lia  M 

Armada ,  c  Brigada 
^  BilheM  da  Fniat  do  Anmal 
b4aMnt«  èMda  aa  9  da  aaiilm  atf  ái  f  da  Mdi^ 


-  .5  \ 
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Noticias  Marítimas. 

■  * 

Alradoa  iU  Muno», 

Xattúetn  da  parle  da  Torre  de  Delem  de  G  de  Jlhril. 
Entr.  Porlygu€it  fiarg,  &mla  ^«Mro,  da  Jiakia^ 


.  A  lodaa  ai  pawoa»  qoa  Mo  subicrípin  dMi  Cipiul 
e  Pruviíiriat,  para  a  Obra  — jltlaã  lJtiicer$ai  dc  (,(» 
grafia  Fjftica ,  Í'oiilÍ€0 ,  Kilaiulica ,  e  JtíÍHenhgi,r  ài 
.  mw  o»  parIêÊ  da  Mumdo—  fa>  aviío  Judo  ito^nto  B»t- 
May  I  que  lhe  tem  rlirgado  ac  primeiras  seis  rennui, 
piira  serem  immediaiaoteDlc  etiirefçun;  as  outrstpcMM 
<|ue  nao  tem  subscriplOt  •  o  queiráo  fanr  e«  f íms  <i 
mérito  da  mcaoia  obra ,  podem  dirigir-M  panaeMusÍBir, 


•01' 7S  dias,  com  tabaco  e  ^Siucar:  jBhnt/etru,  Berg.  á  tua  do  v^Imtmi  M.  10,  primeiro  aadar ,  quealiiik 
SoHÍkígOf  do  A/arauháo,  em  56  dia«  ,  cuin  algodão,    ICíA  palattta* 


Cia,  vaqtietat,  c  couros,  el  iMiHigeiro:  òmefioit  Ga* 
da  GiòrnJIar,  ém  Tdiaa,  eom  nadaira;  Oa- 

lanla  Gvilavo  AdoíJ'» ,  dc  Stockholnio ,  vm  150  dias, 
laboadn  e ferro:  íiremet^  Cialeoia  /''e^fcr  ,  d«  iire* 
,  am  14  di<is ,  com  renleio  e  «evvda  ;  Jngíextg ,  Berg. 
Commereio ,  de  Poule ,  om  9  dia»,  tom  lií.tullmo;  Jisc. 
fíanaah  ,  de  Dartmnutk ,  em  6  dia^ ,  com  balulas. 
iéemdey.  higieu»,  l'»c.  /.om</,  de  /JarfanoMlA, 


jinmutao». 

Km  cata  do  Sunerintendenfe  da  Deriois  do  Cimrt 
Grande  j  rua  diíeiia  do  /írco  do  Cégo  N.  49,  temai» 
peio  da  Freguesia  de  Nossa  Senltora  dos  iMarfyru,  * 
rrcttie  ú  luicri  do  Cofre  de«4le  19  do  corrente  «if  1'J  i 
Maio,  nak  Q«»arlas  e  Sextas  feiras  de  maabà,  a  Derii 
•  bmís  Impntlo»  da  mima  Pnguctii  doi  Uartfa 


em  7  dias,  em  la»lro;  Berg.  Agnct^  de  Londret^  em  9'  segundo  semestre  do  anno  de, I8<6 


dias.  «'m  lastro^  Hanoverimim  y  íiuliota  Ht^numg^  de 
f^mbdsn^  ein  13  dias,  roiii  fava,  U'vitclu  ,  e  fa/eiiJus. 

hUm  de  9.  Fortugtie^t  Rasca  AirtiAonB  dos  Accessfdo» 
de$,  d«  SiU^  am  8  dias,  oom  conroa:  Dtmimargueit ^ 
'  fltileota  Kicitlelet  hlende ,  de  Jalberg  ,  cin  t4  dia* ,  onn 
aeviída:  Ao/Hiiiídino,  folaca  FicínrM,  dc  IUirUUt\  eia 
M  dias,  oom  aeeadà,  e  1  passageiro. 

Jdcm  de  \\    Hmnoreriainio  ,  UaJaal*  Mimm, 
■  mrn ,  em  19  dias,  com  »«?vailu. 

'    Jdem  de  13.  I*(trtuguetes ,  Cahiana  ScmAot  Jesai  da 
•PLdode^  (?e  Saté  ^  em  40  dias,  a  ultima nirnie  dé  iSines 
cm  3.  eni  l»»iro;  Caliitfue  íieitkor  Jnu»  do  <.srroii»cn/u, 
•^•GaftraHart  .ana  9.dMM,  um  fawudaa»  a  I 


-  Bahcp  pk  Lisboa  }  x«  18  J>k  AaaiL  n  1898. 

Compro  e  Vonda  do  Papat-Moc4a  t  •  87  pOT  MO^ 

ou      por  lUO  du  DeMTonlo. 

Ouro  por  oitava,  Compra  a  18(^0")  -rf  Vomla  pelo  qoe  se 
Onças  llespanbolas    »      -  140U0J  ;5  rí^ivenciouMr. 

«Tl     JÍI^  lll  ■     1  Compra  e  Venda  p<  Io  uue  se 
PalfCas  Hçspaahola.     ^    «J^^híIowii,  ^ 
Ditas  BrnxuKas  *  ■  *  J 

•  Coui jnro da4 pa»  lOV  Còmo  >e  commiic.  9B,  px. 

9  •  •  idem  89.4 

9  l.*BiDi».,CoiJ}p.  103p.lOO 
6  9.*  100 
ft.S.*  ]817  100 
Til.  de  At.  com  o  j.  da  9  p.  199  90 
Dr1o4  de  Divida  i'uh|icu  86  idem. 

Lei.  e  Por  lar  ias  do  1  :oiu  ui  issa  riado  pelo  «{ite  se  coo  veociooar. 
ÕMda  aa  9  Imm  da  iuaaUA  «lé  á»  B  da.lMda. 


.  /Çouiji 


mil 


F.  A.  Alvet  ,  i'iorcMi>r  ile  Desetilio  ,  e  de  PioIsnI 
annuncia  que  dá  liçnet  de  Deaenlio,  pintura  a  q^k  <  d 
níaiatura,  e  Arquiieciurd  Civil  ctc.  ,  ensioaodo  coa 
oMlIior  meilindo.  O  dito  Hraftwor  tam  axcdleatti  «bi 
pus  que  patsâo  de  3/ílOO,  r  tudo  mais  que  he  ntK^m 
para  os  seus  diaripulos:  quem  quizer,  dirija'*  ánw<* 
.SI  Joio  db  J#«lto  N.*  197  ,  S;*  anda»  E,  a  SWa 

y<ihiK  - 

DfMncaminhou.ie  huma  leira  de  Cambio  de  318/ 1^ 
n^t,  sacada  em  6  de  Detembro  de  1816,  pm  JuUmit 
Cenlawi  e  Coimpanhia  ^  e  arceita  por  Antonio  Í9it 
Sanloi:  fas-te  e»lc  pul>IÍ€o  uviío  para  se  nio  podtf 
ciar,  poit  a»1io  ji  dadas  as  piovWMCÍas  nccatsii».  o<t 
|iafa  ^ua  querendo  enir<^ar«sa  a  teu  dono,  pw*j 
ler  na  ra»  i^ugutta  ,  na  loja  de  FrondieoJmf  '^ 
176. 

Na  travessa  da  jiuinHpçóoy  N.*  48,  se  venJea 
.fnntos  denomlnadoa  ile  jHelgaçn ,  da  iualbor  qa»! 

inteirnii  a  preço  de  160  rs.  o  «rratel. 

Vendesse  chi  ieil&o  (que  será  aonunciado  pds  GaK< 
buma  propriedade  de  cuaas  silat  na  rua  do  Cobo,  Frcf 
sia  de  Satita  habel,  N.'  15,  16,  e  17;  que  cooilio 
].*  iiiidar  e  a^iiat-furtudas  coui  bum  grande  quioul < 
dmudo,  p<»yo  dt'  a^ua  nativa,  parreiras,  o  er^iMt*^ 
•  ta:  paga  de  f.  ro  194'^  'éis,  estio  livrrs  e  Jeiri  ^ 
çatlas:  quem  quizer  saber  as  informações  dírija-ae  s 
A  de  Souto  f  itrrcáf  lia  nia  do  Aici»  do  Aaidrinpt 
1J7,  I.*  andar.     *  . 

Qaioia  feita,  90  do  cotiante,  pdat  10  hoiai,  ai 
dos  Fanqucirot  N.*  131  ,  1.*  andar,  le  hâo  de  »eft<í«f 
leilão  pultiiio  fzcellealea  moveia  de  magno,  («"ito*  ^' 
■ortci,  aapellMM,  oMleiíaa,  matav,  vidro,  ehaifot^ 
bum  piam  o  peqiietio  ric.  efe.  etc. 

O  ferrador  iio  iaigu  do  QuitiicUa  dirá  onde  hl 
'  í  pana  cava^gadiifia,  a  «'piago  pab  ^nal  ia 
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Num.  92. 


GAZETA 


Anno  1826. 


JDE  LISBOA. 


QUINTA  PBIRA  ,      DE  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAly 


Smirmeto  éaOrdtm4»DiaJ^,*  86. 

Sienlaria  de  Ettado  dn  Negoeiot  da  Gutr^; 

em  12  Je  /Ibril  dc  ISÍtí. 
1.*  O  Goveroo  deties  Keinos ,  Creado  pelo  Real  De- 
tMo  de  6  de  Março  do  corrente  anuo ,  e  rreitdido  pela 

Suffliwima  Senhora  Infanta  Dona  íiabel  Marta,  No- 
HMoa  o  Coronel  doRfigimenlo  de  tíavalinria  4,  Con- 
ie  d«  São  Lourenço,  paia  Membro  da  CoinmU»âo  daOr- 
iftian';!  de Cavnilariij  ,  Dispensando  deslp  ext-roicio  o  Tc- 
Wiltí  Coronel  ún  i^xercilo ,  Conde  da  Ponte,  por  assitn 
>  h»\K  tei^iipfulo. 

flk*  Querendo  o  Governo  destee  Reinoe,  Creado  peloi 
ImI  Dcetfto  de  6  <le  Março  do  corrente  anno  ,  e  Preèi- 
fido  pela  S<.rfiiÍ5si(na  Scnlm/a  Infanta  Dona  Tzobel  Ma- 
'^M ,  «ABMar  todos  o*  meios  para  que  ot  OfBciaes  dos 
CorpM  d»  BMraito  nio  «oflMo  atraio  na  satisfação  dos 
líus  Soldos,  como  algumas  vezes  acontom  por  não  terem 
»  Commandantea  doe  ditos  Corpos  em  mu  poder  a<  rela- 
{•n  miãeadas  pelaCSòntadorla  Fíieat  das  Tropas,  quaa- 

io  K  snnuncm  o  pagamento:  DrtPrtninn  <>  Mesmo  (jo- 
wmo  que  oi  Com  (riíi  mia  Mies ,  logo  no  principio  de  cada 
Dci,  rnví«m  A  supriiitu  ncioiíada  Contaaoha  Fi&cal  asjb* 
jku  dm  Soldos  da  Officialidade  do  met  antecedente ;  e  que 
Ms  Repartição  abrevie  de  tal  fórina  o  seu  processo,  que 
filas  resliliiidas  aos  Comiiiuiidaiiles ,  pos»âo  estes 
Iprneniallat  na  Fa^adoria  respectiva  logo  que  se  dè  prin- 
pie  to  pagauMnto  do  mci  a  que  pertenoererik. 

Ofjuial  que  seroso  na  extincta  Divúâo  de  V atunia- 
^  Hm  íteaei  d'ElRtiy  a  quam  na  «imfoTnniade  do  Dt- 
0tlo  rfí  25  í/n  Julho  fie  lí?íí4,  compele  <>  ãidinclioo 
EêircUa  dc  Ouro ,  ua  Jórma  dccloraila  tiuí^uclíe  De* 

f  L«ck»  AMoiíio  da  Silva  Ribeiro  BòojardiíD. 
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RÚSSIA. 


'  Diva1goii.w  a  noticia  que  m  Regimentos  da  Odarda 

<  np^iial  que  tomárão  par^e  na  insurreição  do  diu  ?6  de 
Uueiubro  passado,  seriâo  dabandados,  e  que  os  soldados 
ém  OMsiiKH  seriâo  aggregadoa  a  differenles  Corpos  de  Ii« 

6(ia.  O  1  m p«:  1.1  do r  ncHí  julgou  act-rlndo  lotnnr  esta  nie- 
(anuoa  pelu  que  ucabu  de  «ucceikr  com  os  Ue* 

"  4ãMam»»f  mún  os  qftmt  aindâ 


se  achava  a  maior  parte  dessoldados  implicados  nos  RCon« 
tecimentos  dn  dia  fi6.  Ha  poucos  dias  que  se  mandário 
reunir  os  dois  Regimentos ,  aquém  o  Imperador  puísoii 
revista,  unicamente  acompanhodo  pelo  »eu  irmuo  o  Crà* 
Dw^an  iíigveí.  S.  M.  foi  recebido  com  vi<.,,>  arrlanoa* 
fòes;  munitestoii>lbes  a  Min  particular  sati^ínção  pela  liM 
ordenv  em  qtie  scbou  aa  tropas,  e  logo  depois  se  retíron. 
O  rirâ  Duqiif  a*  fez  Subsequentemente  ni.mobror,  e  de 
novo  expressou  aos  soldados  o  elevado  apreço  que  o  Im* 
pcrador  deiles  fikxia ;  ao  õwsmo  leoipo  S.  A;  I.  refcordan-. 
do-lbes  pe!»  prinrcira  vex  os  funestos  acontecimentos  que 
S.  M.  de»pjdva  bcpultar  em  peipetuo  esquecimento líiea* 
diste:  o  que  por  isso  mesmo  que  oSobivailo  deboOB  frado 
lhes  perdoara ,  deviâo  elles  j^Muriowmenic  expiar  os  seus 
extravios;  que  não  duvidava  que  elles  procurariâo  occa* 
siòes  para  acreditar  o  seu  arrept-ndimento  e  o  «eu  ceio» 
todas  às  veias  que  podewsei  pmur  serviços  á  Patfky 
eòmbatcfldo  contra'  os  fnimiifôi  delia,  n 

Ksle  diícurbo  produ/io  nas  tropas  mui  profunda  impres- 
são ,  e  lodos  responderão  com  expressões  signi&cadoras  da 
trvo  entbesiasmo. 

Mandou  então  o  Grâ- Duque  ,  que  todoi  as  soldadoa 
que  iiavião  tomado  parte  na  insurreição .  do  diu  t6  sahis* 
Mm  das  fileiras:  logo,  e  sem  á  iqenor  licaitaçfto,  arao- 
çárão  mil  e  duzentos,  e  com  eíTeito  pelas  listas  »e  vio  se- 
rem os  mesmos  que  sc  tinbâo  reunido  naquelle  dia  nupra*- 
Ça  d'isaae,  á  excepção  de  SOO  soldados ,  que  por' 
maii  gravemaiite  ddiaquidoy  espefiio  eslipriâo  o  seu 

ligo.  •  • 

8.  A.  R.  dirigiodo*$a  novamente  a  estes  mil  e  duzentos 
bomeoSy  Ibes  disse,  nque  tinbâo  oocasi&o  de  se  distinguir 
ssrvindo  a  sna  Patria ;  qoe  do  Rxerdto  da  Geotgia  podilo 
adquirir  louros;  que  esta  vão  nomeados  para  ir  leínrriir  aS. 
tropas  daqueltes  pontos  ,  as  quaes  tinbâo  diárias  escara- 
.  moças  com  -às  tnbns  indepeadwtee  que  haUiavio  o  Càm»^ 
cato.  « 

EsU  proposta  foi  recebida  cem  Éatisft^o  «vivas  accla- 
maçôet.  Lofo  se  nnmcáião  varies  Ofliciaes  áoê  mesmos 
Regimentos  para  formarem  parte  deste  deslaccmentn ,  « 
alguns  voluntariamente  te  apresentárâo  para  os  acutiipu- 
nliar. 

•  Deo-se  pouco  depois  princípio  a  buma  feocsâo  Reli^ 
giosB,  a  ftm  de  implorar  a  ben^o  Divrna  sobre  estas  ffft» 

tneisas ,  c  annunciou-se  paríi  os  uitiinos  dias  da  seOMM 
actual  a  partida  destas  tropas,  para  a  Geórgia. 

Achando-ee  òs  Regimentos  oe  Meteem  e  os  Oreoadei- 

ros  du  (jiiHrila  ,  livres  deste  modo  de  liims  honiens  que 
comprnmellêrào  a  sua  fidelidade,  vão  continuar  oseu  ser- 
viço OidiMrio.  O  Grâ-Duqiie  também  prometteo  aossoU 
dados  que  marcbão  para  o  Cáucmo,  que  bào  de  regressar 
dentro  do  espaço  de  dois  annos;  que  durante  este  tempo, 
ruas  espoMS  e  filhos  ficariâo  debaixo  da  sua  protecção; 
que  clle  mesmo  vigiaria  sobre  a  soa  prosperidade,  a  fim 
de  que  quando  voltassem  para  se  ooeorpofaram  nos  ■ 
regimentos  alcunçu5<em  a  Oeoevotencia'do  Imperadofi 
sim  coiQO  aa  suas  antifas  preeminências* ' 

fOoMtede 
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o  Bttâo  de  Huynnu  ,  Major  fienornl  e  Tn«pertor  de 
lBr»olefiu  dl*  S.  A.  U.  ICIcilor  de  Hetic Cottet,  en«ièr« 
mpndo  de  ciiniprtffipmar  j  Imperndor,  fui  udniitlido  itft 
dia  é  á  audieiuui  di- >^.  \l. 

O  CiciMTuI  Bnruo  Dornberg  f  Enviado  Extraordinário 
e  Mini»tr0  l*t(-nipAivih;iftrii^  Hanovif,  fnt  rMél>i(i«f  no 
nii-iíAio  Jio  CID  .iiiclíeuGld^rticulaf  |Wr«  apr<-<-<'iit<ir  nr^JUdi 
oovas  ciedcnciueí.  '  (Idem.) 

GR.VBK£TíVSUA.  . 

Pelas  folJw  <K*  Pf/n»  de  n.>mif»j;o,  »etno»  <\w  rta  Ca«. 
mar»  dot  DpptitnJos  t-oni  hnfiuni?  rulpr  vniiilura  a 
qiip^iúo  do  iriifico  tia  escravatura.  Te«e  o  debate  origem 
i  i<,<i«*»  ^itr  o«  n^gn^ianlmi  d*  tíwre  «■  de  Purú  if|>i(N. 
Mnlúiâo,  íollirilando  n  proiiitilnafão  át-  lei»  mai»  rRii-MZP» 
oonira  e«le  «hííoío  liufito.  J{rpr4*»««l«tito  «-«itr»,  qu«  d«> 
baixo  da  proiVcçâo  da  Undrira  Frm%tut  ronlináa  com 
prDf^rfíMva  ucrni«i»«l«  «  lr<.fii  '  d.i  <  >ria»«lnrú ;  que  a 
opeVií^ào  du«  k-i»  aitaae»  »ó  tvmlf  u  aiif^niviilar  a  sua  i>ur> 
'bartdodv  ,  por  i»M>  i|»ie  SM)  ott  400  nriirot  «âo  ritcprradot 
Pin  litiíT!  r-(inro  i|nr  nnl(*^  itpetins  -r  julj^iiria  míUciiTile  , 
parn  a  quarta  \>,iiU'  iÍcah-  niiiiMTo;  c|ti«  <k-»la  cin ttiii!i>lfii)- 
cia  prnretiiii  o  iciiiv^l  atii^nienlo  á»  barinira  d««lfai^&o 
Hin)i!<>llps  infelim ,  (inirniamlo  qur  ti*  navios  qne  li#frra« 
vuo  na  ««crrfvaiura  anniialiiii>ni«*  lançaviín  ao  innr,  pelo 
■Mflftf ,  tnt  mil  Hnqiirlins  \iiiiina»  de  limit  trdfirn  «bo> 
nifiavel  ao»  oHio»  de  i«ilti  o  boiofin  juslo ,  «  que  ha  Ion* 
leinpu  deMfiavB  eètitra  «a  prevftrícidoies  a  vindicta 
|iuhlícn. 

No  Heiatorio  apretenlatlo  pela  ('oníniiii^n  snitrc  a  re> 
ferida  Kepref^nt«i,na  ,  dik  elhr , '  que  espera  .que-  haja  al- 

^«mm  vKrifjiPr.-(,'xu  nns  Hiftoj,  r  a|iohtn  o>  tru-iiid.j»  ailo- 
ptadas  pflu  (i()\«'rno  pata  reprimir  f>  Iroftrn  da  t^eiava- 
tura.  A  rl)e^^>.1  ("«finiins^io  cntifetín  que  a  exiaieiM-isi  de 
hum  írafico  siiniHiwnU'  I  e  n  opptol  rin  de  liiinia  naíjàn  t  i- 
viliiudo  ;  I  orem  arrreMenla  ,  que  w  sedecl«rfl»se  pirataria 
••le  irafii-o,  e«sa  Riediíla  o  nio  impediria  ^  por  que  o  ri> 

£r  das  (eis  penaei  -lie  muitas  vciea  cawaa  da  sita  iuipuni- 
le.  A  Commitrâo  piopoz  que  a  pHiçftô  fbsse  aprrsen- 
tadH  IH)  l'r">i  li  iile  do  Coiiselllo.  Porém  n«  dijroi»M<i  pt  r- 
4oo>»e  ilv  visia  o  oi>^i'lo  delia  ,  rai  ronlequenc>a  de  algu» 
mns  obpervaçAps  icílar  pelo  /teneral  *Vr&ôsfsONs,  o  qval 
dÍ9«' ,  qiiH  se  «  «liivB  irt<firiindo  iiâo  tft  com  entrav»!»  tie- 
groi^  mns  tainhein  itruiicvi  ,  rriminando  o  Minitlerio 
jPnUitti  em  cnnurnlir  gue.ot  ÁgetiUt  Tvretm  i^trlaniente 
jiteurm  leva  de  gmlc  para  o  fíiieha  d<>  /'^'v/''"-  ^'r.  de 
y tUrle  ^  cm  UeiVxa  do  (iovermi,   ptonuiiciuu  da  i  liLuna 

0  se^cuiiite  dii>riir^o: 

»'lViH!e«  visto,  Senhores,  de  que  modo  se  tem  proni* 
fado  idenfifirur  •.'1itiiit«nid»de  e,a  pittilirs  por  meio  de 
violenl»!"  iircittaçAnif  nli^lnril(lsl»  «kwh  dl  (  Liiiia<,(Vi^  contra 
•  MtniriMrio.  Hojto  Ao  Orador  que  ulliaianienle  f<iliou« 
queira  iiMlimr  o  renfedio  do  mal  de  que  «e  qiieím.  Elie 
não  ofTcfi'c»í  I  fi!  i  i'i!p  ntli  rf»  rr  ncitliUir'.  í  Ur  ^-  lin  iln  a 
apontar  fncios  |  oiau  cxhi  Io».  A  ('omnii^^o  vos  Irm  de« 
cloradu'  qtiae»  s&o  as  medida*  adopla«laa  pelo  Ministério 
porá  h<'!ií>nr  <Oiii  o  tiiifiro  da  thic  iuvBliirB.  Já  fer  ver 
f|iip  o<  iMii«i>Ut>5    tiidn^o  ndrpliiclo   l<'dns  as  prcr£Mi<,òpa 

1  oni|'uliveis  foni  a  lilierdade  do  commrrcio.  I  .m  uxWi»  as 
Coldiiias,  até  r»a¥  eft4raA);eiro«t  »e  tem  adoptado  ntcdidns 
pura  ^íprernr  o»  noviíi^ -pff>prt>)faHos  nesle  trafico ;  (k'pnÍ9 
do  ii|!r4  /í-iii(  ril<i  tcm-w  prof«*diilrt  totitríi  ns;  qtie  se  Iniviòo 
fclirado  para  p«ixe»e6trHr»geiros  clr.  Porém  lâo  acaso  suf-> 
^iesics  asdikpmíçAef  lejritJativas  aeele  respeito?  Anntml-  . 
IDCBle  iPin'v;i  (-',1  (j'i.-irin,  e  outros  toutn»  \Pti's  reco- 
vhCQímos,  que  lorriiiiidu  esta  lei  rnais  severa,  iaUri  ol>ras- 
*Knioé  eontra  o»  inlevesset  da  mcema  bomaflidede.  e  da- 

qmll««  aqiK-fii  desejunif  s  pro!»-;ter.  Deque  »equeixâo  pois 
os  ttuiliores  da  KepreM-niii^âo  ]  De  que  de*de  a  promulga- 
$M  delta  kt%cMÍIiiUHk  o  trafico  con  omkm  pranusto  do  ^ 


que  antes  a  f«Tor  dai  viclimM  dflle,  a  eít&o' s«os  d*  btf 
baridade  que  vosf.i.rf>m  estremecer  deborror.  Parén  sni» 
tMonos  terríveis  ou  trcquontei  etws  artot,  If  Contn  ftet 

d»'creta»se  n  pena  ilc  morlo  T  Não,  por  rerlo,  porqi.-<>be 
eri'lr<r)ie  que  os  que  emprchendeoi  este  trafico  arrÍKÚig « 
propri;!  vida,  foBisfiSo  prafnt»çfl«  iHnda  mnli 


he  a»siiD  qiic  acharC!ii>o»  "  remédio.  A  vrrdaddn 
do  mal  está  dífficnNJade  da  applica^o  da  Ih,  e  m 
impedir  o  trafico  de  q"!»""  tnil.i.  Por  exie  niMiro  h(c<ik 
o  Ministério  duplica  os  »<>ii«  esforçoa  e  a»  tuai  prccN>l 
^det }  be  aarim  qiM  elle  conteguiiá  o  Am  prapode  w\ 
lliof  dn  que  por  meio  de  liuma  pena  tn«is  «vera;  alfa 
do  q<ie,  M  se  tivesse  presiimido  que  «  lei  hhSk^x 
raçnOf  algam  dos  Membros  teria  feito  indicaçà')  mM 
wo  ,  •  cora  ludo  nenbuma  tem  sido  apreseaisds  m 
qii..lquer  das  duas  Camara*.  Devamoi  ealbinhnr  inirMililtl 

tnriili»  no  no«?n  fiin  ,   e  já  Ifirio-i  íiv.snr.t  lo  nmUo,  i,-.) 
q«te  n4e  vaviitomos  na  applicaçâo  da  iei.  Nâo  (ls.t4M| 
que  brevemente  se  hajâo  de  diminuir  as  qoritss. 
«VI íi  n  rorivirrik)  ,  «rrin  dn  novsn  pajle  lium  aflíbl 

fraqiifza  cetlcrnios  ás  derKuiiações  ,  e  o  adoptarinoi  n 
das  lendenlt»  a  aos  aO«»l«T  doobfáelò  qiie  Jiiyasi 
seguir. 

.  aP«»!<o  agora  ú  oulra  questão.  ( Pr«f undo  alk»fá6 n 
Mu  «1  Sah.J:  J 

nCInramehid  vi  que  se  |lrnriiraria  lifraf  o  IraficadnMH 
cravoK  nrjfrog  com  o  que  »e  denomina  trafifo  d(»(«cnHi| 
hrniMO>  l'm  todii  a  purle  onde  exístc  aescraiidâo  (liíea 
elle>},  o  (jr-verno  Frahon  (ou  bem  o  Mlnislerio)  sppiB4 
ce  para  a  manlef.  Ora  ,  Aíribotâl ,  ei»-aquí  as  ParttriM 
çc^rs  orTiciaet  lemeilida»  pelo  Commaadiata  da  EittM 
Ftancfxa  nò  Levaattf.  ! 

O  Minittm  liroii  m%  Parieetpo<]6et' da  PaMs,  t)tt>i 
M')íiiintr  :  (  Pr<  f inido  iilcucUt.  )  ase  n  A  Fsqimd  a  TiifM) 
cori^tiindo  de  mais  dtt  l'<i4  véins  <  mais  de  80  dMV""* 
erno  vhsos  áv  guerra,  che^^oa  a  8  de  PÍ0»eai'<«  í  •ll"'^ 
do  Cabo  Mntajtatt,  sem  liaver  f.idi>  enccnlradi  0«  wjH 
le»iada  pelos  (irrgnt.  I.iilro  05  lrnn!>pí>rteí  qu' fers'***' 
p.irte  desta  F^íiiun m  %r  nrlinvnn  3  navio*  TcWK"»  I 
jiuitriae*tt  ,  7  lugl,\.iM  ,  3  Sordm ,  b  Heifmixti',  i 
jimerieono  y  e  nem  Inni»  só  France%  n  (Gtnl  wái^ 
cin  de  tnlwfrtçim. )  Rnsin  cíIb  re<«p<>sla  aeMe!.Jotnie!.9* 
aífirtitâo  que  a  Marinha  Pronetrnu  cOndai  á  lossMs  '' 
nha  /ImMaen.  Talvet  pflti%  Joniaaa  te  anNiuMiliMMf 

»oiiíie>-'<eiii  '<<>  quem  lie  (|tie  elics  W COflelilQeMi  O  tCi 
do  (i»W>alhâo  luos^  caluiniiias.  , 

M  Na  minba  «liima  visita  a  iNapoH  m  GfWfw* 
dirão  trahnllin?4e  por  liliertnr  da  escraví  Ti"  :.l):u'r:  '  pa* 
Mieres  e  crianças  qiií  deai^navâo  na  qiinlíil.ide  dffp 
r<«  (]<i9 /6r0ÁMS  ficara.  A  Corveta  Diòha  «  «r!  '^'^^ 
Mftdn»,  e  em  ron«ei^nencÍR  ('.is  ruitihas  inMaOfis»  /'•"'^ 
entregou  noÇ!«pi|âo  BovUx/  lodos  osaicravos  dt  «"W^ 
niiaino  que  poude  alcançar  ,  e  que  resgatou  dos  "i  - 1"'^ 
prirs  soldados.  Eu  enviei  estas  fiimilíaii  pf»  <A)y<*'*J 

Pergunlando««e  por  qnem  em  awisnada  a  rsfH«i|a| 
çSo  .  re«pont!en  o  M'n  tiro  q-ip  ern  po'         A)í /^T"?' , 

wSetcmiuo  83  de  J8ÍÔ.  O  Jornal  de  ffydro  qu*  já'".»'' 
deixa ,  nko  sei  dehaiiio  de  que  infitienria ,  de  cslamsiM 
tofJii';  s\-  n  e  !idn<  da  Frnnça ,  não  liejiton  emítfV^ 
hum  Briiciie  de  guerra  Franeet  fiíera  fogo  rohrr  homih* 
clia  de  Conútú,  Procurei  averij^iar  a  verdade ,  e  nâi 
dendo  cor)íegiiir  imrnrdinlnmenfe  n  deelaraçâo  d«  Coo* 
ninml;.nte  Au  /ibci/le ,  mandei  u  Nopoií,  a  /Jyífra.  '* 
Egina^  pnra  qa*  do. mesmo  Canari*  »e  cohjeguMw  »  ^ 
chiraçâo  do  que  occorrêr.i.  Tenho  a  honra  dedirifjf  »^ 
Ekv.  bomti  copin  nnthenlica  delln,  astiro  r/iartO^  " 
dn  (jmfta  de  H^ta^  é  qUal  formalmente  <^fi'vl'^» 
declaração  de  t'Oinif{$:  8«ID  dàvidA  i»fHld«  i  •  ' 
dm  navios  Or^i  cnntrti  V^  nòAMW  vMrt«  Ir^wiin"^ '«^ 

dâo  o  direilft  (!e  )ln>-  Tí.jrT  fo^o.  Sn  o  ti^rf'(f'f*t  'i'»"** 
exireoiidade,  e  eccnsar.no*  de  fsrer  fogo  «onírs 

"  ^wMdbAiMM^MMMealt^i^i^ 
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a.lmim  :  hii in  hofICin  ,  cújo  flIh<^  foi  coAdasrido  h  Fran- 
t  (wr  bum  navio  de  guerra  nos«o  para  ser  gratuitatoent* 
lwc<ii<o  cniro  nóa,  !•  «te  baiM  ulttmift  que  Jw.di^ 
»  pfoftinrln  d«9prefO.  r 

r>Deienibro20,  A^tofta»  eiUafalHdaéet  se  o  Mi- 

Mpfio  qiiirrgsp  |ini!(<n,i  f^ponder :  <]u»'  desde  o  principio 
IS  de<oidens  da  tírecia  os  vasos  deS.  M.  tem  dádoasyltf 
maistfe?]^  Gttgoi,  «ntt*  ftomeni «  mdlbeMt,  e  crlan- 

^:  qiip  nlo  "liarinniPnlf  ;lí■nrl^.<l:e  iilc  Certa  eitensfirt  ;  eqiift 
1  iodas  a»  occasiôeS)  os  UfViciaes  da  Marinha,  seoi  pro* 
»ar«iÉ  fifurar  nat  listas  das  •ubieripçõett  prestio  à  bu- 

anidj«d«  ,  na  pessoa  dos  Gregot,  nuxilio  mais  do  quo 
ni*«i*nte  a  s«il)!^ripçòes  etc. :  os  navios  de  S.  M.  Ciin:.' 
inissiiM  jámai-  c<>ndiiw($i  rtem  conduiiiio  tropas  nem 

rst-KO  pnra  os  Ttircos  na  Morea;  e  nas  expediçòc-i  dos 
\\'.ri^%  temos  viilu  fiuciuar  lodoê  at  bandttrai  (1)  exce- 
>  1  Franeeia  ! 

(BrwBól  éxelaaÂo  do  iadd  diíeitò.) 

T)\m  huma  \ot*.  wNa  Moréa  sim,  — porém  no  Egy- 

i)  Ministrp  proaisuio  na  bua  leitura, 
•O  Gannercio  P^tmac%  apenai  «e  «cIm  tuk  Wfuro 
H  piralariat  qup  ns  Gregot  debaiz»  dt  varíoi  ptataxioa 
MManlMBeilta  pralicâo. 

Kpiar  tenio,  Sanlioita,  dine  finalmente  Mr.  ãeFilMt% 

MHn  de  accuSár  o  Governo  de  S.  M.  pelus  infTrid1(*rttoS 
tlmnanidadc.  Ce*s<>m  d'e  nos  prescrever  alinha  da  con» 
•Ma  politica  qup  devenot-acfoir.  Palo  qaa  tocà  A  mah 
<rmrulo-.Q  fidelidade  a  ntè^  Nipeito  ,  ástím  como  eo 
fatWo  da  Escravatura,  o  Ooverno  nada  tem  de  qac  te 
iR«a  criminar;  «  apegar  de  tudo  quanto  se  possa  ler  dito 
^  pfoeed imanto  doa  asM  «gente»,  he  preciaq  ítacer-ibct  a 
1»  i<;a  deconliiMar,  qeé  tem  tido  ífi^aotvelinenie  coadje» 
■I  In  por  ellp»  nos  seiíi  esforços ,  especial iTi<<nti'  pi-lo  \  ic»;* 
Vl<ntiMte//a/^>s,  que  tem  assento  qesta  Camara  j  cpelo 
llnífairte  Higny ,  de  cuja>  participajte  vw  fit  •  Ieitl4 
•b«  (Snm  90  cKnlTAijl  (th»  Camncr,) 


.  PORTUGAL. 

•  Porto  ^  31  de  Março. 

'  Qutbra  ditt  Ktaidot. 

!*  Havendo  a  Ilhuirinitpa  Camara  desta  Cidade  df^stino' 
em  Sesslo  £xtraordÍDaria ,  o  dia  de  Quarta  feira  29 

presonte,  para  aFdiiM)reCpt««iorria  da  quebra  dD»Ei« 
'in  sif^nal  <le  piitilico  MTilimmto,  p«Ia  deplorada 
•l^fle  do  tNWo  A tiguslitstmo Soberano,  oSeuhor  D,  João 
r /,  asiim  exeoutoò  ^  tendo  diae  aniA  feito  aa  rogali* 
^  np<«Karia8  para  que  no  mesmo  Ario  dol)ra»-«'m  o«  i\' 
^  dosToires  das  Jgrejas,  o  mandado  erigir  nos  sitios 
^  r/i<|iiiae  ét  S  taUidoa  com  «ttradès  «Itok  no  Meio ,  so* 
(te  os  qnnçs  fH>ii<(aT&o  compridos  pontaleles ,  todoa  çober» 
^  Hf  bacias  pretas,  e  próprios  para  «ste  filn. 

Peias  4  liofH*  p  3  quaria?  da  tarde  foi  quando  princi* 

ea  •  Mhir  da  Casa  das  Vereaç6«i,  lila  na  Praça  Nova^ 
Membros  tia  mesma  Illustrissima  Camara ,  em  CSnrteil» 
^ocniiettal,   todos  *m  pezado  hicto ,  (I<^  rafias  .  r.mpri- 
diapeoi  desabados,  efumOs  cabido* ,  acompanbadoi 
«toáM  aa  tiManae  qne  fer&o'cootii«adafl ,  e  obrigadas  » 
comnaiecer ,  nn  fórma  s«çaint<*: 
Kompla  o  Prííítilo  hum  Piquete  deCavailaria  daGuar- 
H«al  da  PotiCta ,  «  h>g^  aa  Muticas  do  Bataih&o  de 
Caçadores  N  *  9,  e  dos  Ri'»im<»ntoí  de  ínfanr^ria  de  Li- 
N.*  6  e  C<),  os  quaes  tocavào  maviosas  Pt-ças ,  que 
«nirrnfciâo  os  corações.  Sef^niâo-M  em  duas  alas  os  Offi« 
tbN  <ia  Vara  resticíos  i  corl^ã ,  com  á«  Partazanas  vol- 
^Wis,  «  no  meio  oDr.Syndico  da  Camara,  com  oTha^ 
ireira  da  Cidade. 


0)  PaMnmimoa  haver  oarta  firue'o  jmeafeeioMtlt» 
fdD  OMoio  «dor  dn  tio  doqtmlè  dMcâfiô. 


Hia  a  poz  elles  o  Vereador'  mais  TeNio  Joú  de  Semà  4 
Mallo  y  Fidalgo  da  Casa  Ueal,  e  Commendador  aa  Or* 
deffl  de  Cbriito,  ttontadò  em  ban  Cavallo  acobertado 
de  panno  preto,  que  minva  em  distancia  pelo  cbâo  ,  cotn 
8  criados  de  libré  á  esiri(K;ira;  empunhando  o  mesmo  A'e- 
reador  na  mão  direita  a  Bandeira  da  Cidade,  que  eraprá^ 
ta  nesta  ocoaaiio,  leguindoNie  ca  Gidadftot  Jaiies  Ala«& 
lao^s,  e  leas  Officié^s.  , 

Os  Sargentos  dos  iíegimetttos  de  Infanteria  N.*  6  et3, 
com  fumos  no  braço,  e  Aiabardaa  em  funeral,  formavâo 
a  ooatinoa^  daaalhs,  levando  no  meto  ot  Sactuaee  Ve- 
rcaitnrc?,  e  cada  hum  destes  o  escudo  ra«o  ern  i-t,i  la  ao 
])eilo,  com  as  Armas  Ileaes  Por/u^tmtM ,  eenvolto  em  tu* 
mo,  eoiidufiiid»lbes  ao  bdb  as  varas  o  Guarda  Mór 
Camara  ,  e  o  sen  Ajndanlp. 

Seguiào-se  o  DeMMnbargudor  e  Corregedor  da  Comarca 
Joté  Joaquim  Rodrignet  de  Battot^  o  l)r.  Juis  de  Pór» 
d»  Civel  Joáo  Rodriguct  de  Oliveira  Catalão,  o  Proctifc 
rador  da  Cidade  Jtttè  Corrêa  Maia,  e  o  Escrivão  da  Ca- 
mara; bem  como  os  Membros  da  Casa  dos  24,  oa  Ott*, 
dacs ,  «  fisuriries  da  CorreÍTÔe,  e  do  Geral,  todo*  ooib' 
o  aesoo  paado  luto ,  fechando  o  icoitofMiihaaMmto  oii!> 
tro  Piquete  de  Gavallaria  da  nesom  Real  Guarda 'da  Po- 
liçja. 

Logo  que  acabou  d<raabir  o  Cortejo  da  Casa  da  Cama- 
ra bradou  o  Vereador  mais  velho:  Chorai,  JVobres ,  c flo- 
rai PovOy  a  morte  do  Augtáltnimo  hnperador  c  Hei,  ò 
Senhor  D,  Joá»  f^l!  £  prose{ç;uindo  o  mesmo  acompa- 
nhamento com  va^íuoso  pas<o  pcln  tido  direito,  deo  vol- 
ta em  roda  da  referida  l'ra^a,  aoník  estava  levantado  o 
1.*  tablado ;  rodeárão  os  Officíaes  da  Vara  com  os  Sar- 
gentos o  terreno,  fleaado  em  frente  a  cavallo  o  Vereador 
mais  velho;  •  tomando  i;tti"'i'*'nte  os  outros  seus  rf^spe- 
clivos  lugares,  subio  aotabíniía  o  Wreador  Fraucijco^o- 
tnem  Carneiro  c  f^<i«oonc«i/os.  Fidalgo  da  Casa  Real,' 
seguido  do  Guarda  Mdr  da  Camare ,  que  lhe  levtva  h 
Van  preta  ,  e  posto  sobrt»  o  estrado  moítrn.i  Povo  o 
Bteodo,  a  quem  o  mesmo  Guarda  Mór  tirou  o  fumo,  a 
o  cba|iw  ao  Vereador;  •  fiíeendo  iodos  as  oontinenciat 
respectivas  exclamou  outra  o  W-rrador  mais  velho; 
Cúorai ,  I\'ol,ret,  chorai  Povo,  a  tnorle  do  /IttgUftitíi' 
mo  Imptrador  c  Rei,  o  Senhor  l).  Joâo  f/"!  ^»  luqè 
uírtnat  tâo  arjuellat .'  Batendo  en'.iío  o  mesmo  Vcfeedor 
com  o  frágil  c&cudo  no  pontulete,  u  deixou  cahir  quebra- 
do ;  e  recehendb  a  Vara  e  o  Cbapeo  voltou  a  eocorpo* 
rar-se  no  seu  réspectivo  Ingar^  ^ 

Cootinuon  o  Cortejo  sileneiosafflente,  e  sd  tocando  ai 
maviosas  Mnsiqns ,  pnla  calçada  á(>-  ('':ri^oi ,  raa  da  j^«> 
mmpçâo,  larfo  áo  jinjo^  porta  do  Olival^  rua  da  Victorúit^ 
rua  de  S.  Hfígtiet,  ma  de  Betta-Monie ,  lorji^o  de  S.  fl«- 
mingo»,  rua  ilos  Cangosliji ,  riin  dim  Invlezet  até  o  lar- 
go da  rua  de  ò".  Jono ,  nond<"  estnvn  collocado  o  segundo 
tablado,  guarnecido  e  arranjado  como  O  primeiro,  .Onde 
O  Vcreaiior  Jt>sc  d*  Mello  Peixoto,  Fidalgo  da  Cisa 
Real,  quebrou  o  Kscudo  ({ue  o  condiir.ia  com  as  mesmas 
ceremoniaS,  eexclamaçòes  do  Vereador  mais  velbo ,  quê 
as  repelia  noiSeio  década  bama  das  roas  dos»u  transito. 

Prose^uio  o  acompanhamento  pela  sobredita  rua  de 
João  acima,  larfro  de  íi'.  Donúngot ,  nia  das /"íorcí,  alá 
o  largo  da  Feira  ,  aonde  finalmente  existia  o  3.*  ta- 
blado ,  e  no  qual  n  Vereador  ^héro  LeH«  Pereira  de 
Mello,  Fidalgo  da  r"r\s,i  ]ícn!  .  *•  Commntidador  na  Or- 
dem <io  Chriito,  quebrou  de  igual  fóruia ,  e  com  a  mes- 
ma ^olfinnidade  o  ultimo  Escudo,  recolhendo-se  depois  o 
Corlpj'1  |;<  !n  p'5rtri  <]f  Cirrot  em  direiMira  lí  mesma  Caía 
da  Canfara,  dondo  i-alura,  fazendu-^e  á  porta  delta  a  ul- 
tima lamentação. 

Taes  forâo  a%  demonstrações  de  dôr  publica ,  pratica- 
das nesta  antiga  e  leni  Oldade,  presenci«<las  por  bum  im» 
menso  concurso  de  Povo,  que  apinhado  |  ^l  i^  juiellrts  « 
mas  destinadas  para  a  Ceremottta ,  se  acba*a  tnelancõ!R 

Se  triste,  pda  iMoroM  falte  de  hum  Mooarea  Pio,  • 
rinhoM  Pai  de  hw  VanaUok 
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fio  é\%  10  do  oòTfmto  tr  oeiehrou  na  If  rrja  do  RmI 

Convénio  ilo  Saniittimo  Coroçâo  de  Je$ut,  noíitio  da  E%- 
treliaj  a  toleiane  fuitcçiko  fúnebre  ii'Hxi>qiiias  eMiDia  p«« 
lo  AlmodéS.  M.^.  eK.  oSenhor  O.  João  A'/,  de  mui 
sftudosa  piemoria ;  ■  que  ashislírâo  as  Seri  niisiiims  Senho- 
ras loldnlaii.  Suas  Augustas  Fillia»,  a  CorliA,  oCorpo  Du 
plooiolico,  o  iwmeofo  coocurto  de  pessoas  d«  divettaa^ 
rarquias,  oacionoM  ,  •  attrangoiroa^  Orou  oatto.  ooeasnó 
coni  sua  coslomada  «loqueflcia,  eeom  todo  o  selo 'patrió- 
tico e  reliffioíO  »ie  <|ue  lie  ciipaz,  o  iM.  II.  I'.  Jnté  ,-ígnt- 
iiaho  da  Macedo ,  cuja  Oração  em  breve  ba  òe  ver  a  íui 
poblica.  A  Igreja  ectovo  rícomeoie  annnda ,  o  on  tu- 
do idoiút  •  magcalou  fAraipo  tf^opHio  do  lio  augotía 
funcçlo. 

I  •    '  ■  '    .      r  I 

B\NCO  vr.  Lisboa,  em  19  dk  Abril  dh  1836. 

.  ,Papd-Moeila ,  Compra  e  Venda  a  ii7  por  lOO,  ca 

Í$  por  100  de  Oescoaio; 

^^^^^^^^..^Ur^  ,  ;  '  ■ 

Compras. 


r  oitava  B  •    1860  r«. 


Òiroporóíl 

Onç.H««p.oadali.*  14000 

Peças  dl!  7500  id»  n 

Patac.  Hcspiinb.  e  Brasil,  id.  I 
dejur.de4p0lr  100  '  '  \ 


ratac.  lie 

li 

V.  M 


j-MeloL 
Polo  qoé  té  ocàiTénéioatr. 


5 

6  l.'E.np. 

%)9.°     "    -  •  -    HAJ  "  } 

6  3.*    .1    1817  100  »i  Lei. 

Tit.  de  Atrazo  iurode6  porlOO  80  »»  .l  _  ., 

Dito»  de  Divida  Publica   -  •  «6  »    j"  P»!»»""»"!» 
JLcU  a  PorUiiaadoCoaiiDiíMríadò  pelo  qoo  se  coaaaoaoiiitf. 


AS. 


On(,a3  ÍTe^panholas  -  -  •  -  l 

Pt-ça*  dií  7Ô0O  r».  J 

Patacas  Hefp.inbol.i'Brat)l.  J 
/•  dejur.de  4  porlc 

<J      »  ««•' 


Pelo  qKo  M  èontencioaaiP.  < 


/" dejur.  de  4  porlOO  -  -  «  o  6(5  por  100  )  |^ 

1817        9?**.*^  flonvèndeiíiM'. 

Tilutea  de  Atrtzo  y 

Desde  a»  9  horas  da  manbâ  até  á>  3  da  tarde. 

-     '  •  * 

^  (VDO  Boeíboa  do  Kxerc  ílo  ....  5 
Monie  Pio  da  Marinha  6 
Armada ,  e  Brinda   •  II 

Sm    Bilhetes  de  Ferijs  <lo  Arsenal    -    -  9 

SómeDte  desde  as  9  da  manljã  ale  ás  2  da  tarde. 


p.  òaotoiií 


jínnuneiui. 

Quem  quizer  vender  flanell*',  compareça  perante  a  Real 
Jnnta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  no  <Uo  tl 
do  preãeote  mez  ,  pelo  moio  dia ,  paro  ae  tratar  do  oom- 
petente  ajuste. 

Anoaocia-ic  ao  publico  que  pelo  Juiio  dos  Rcaiduoa 
do  EcciMiaaiteo ,  Pierivlo  jinlonio  PMo  Bottiko ,  ■» 
ncha  citada  D.  Angela  Maria  Catharina  C<mnl  Mitrla^ 
•Viuva  dti  Jodu  ^aionip  Murta,  para  não  dispòr  de  beril 
«l^uns ,  .toMo  MM  propríoa ,  còitio  dos  perleaeontaa  'á 


Testamentária  de  D.  Clara  Mana  Mártot  ma  prini» 
iattsfaier  'os  Lr^ados  que  ■  oieimft  Testadora  detcfinln, 
visto  edlar  o  uifstno  rasai  responsável  a  toda  a  salisf.çi) 
teiltaiDeniária ,  com  peoa  de  úcar  luilio  iodo  ecimiqw 
ròntraclo  qõe  o  tobredíta  Viuva  fiíer  sem  aailmídikltA 
diio  Juito;  oqiM  se  pódo  vorifioar  oo Cartório' do  imwí 
Kscrivno. 

Pelo  Juiio  da  Correiçfto  Civel  da  Oidtade,  Eiofds 
Manoel  Rodrigues  Cnrrra  ,  tnorHdor  na  Iravcsjn  i;;^' 
ta  Juita  lV.  18  a  ,  dtljxáiào  os  Aivará«  de  Kiirioid^ 
80  dias  para  quem  direito  tiver  á  propriedade  N.  4B,  i\ 
tft  na  Cd  Içada  do  (ombro,  com  frente  para  a  trarnadi; 
Condti$a  do  fíio  N.  13  e  14,  que  s«>  arba  era  Tfn.la,»l 
dedusir  perante  o  Corregedor  do  mesmo  Jui/o  o  DouiKj 
Ptrcira ,  K«criv&o  o  sobredito,  do  referido  prato,  6ar 
do  certo ,  que  findo  ollo  ficori  sem  direito  alguto  s 
rida  proprie«lade. 

Nos  dias  8,  9|  e  10  de  Maio  futuro,  petas  lici 

tarde,  em  casa  do  Desembargador  J^ti  Pràrt  é 
dradc  ,  nu  rua  da  Emenda  í  ,  se  l:,ide  arrcnòr  'a' 
lia>iia  puijiica  a  Couimenda  de  J^ioua  Henhora  dut  Jit» 
Ctot,  da  Loima,  no  Oomaren  de  Gaslclfe  Aaa»,  i» 
Cluindo<se  já  o  corrente  anno. 

jinlonio  ('arrillio  renova  o  avizo  qne  ji  (a  pordtii 
vczi-s  II  '  (  '.iteta,  sendo  o  primeiro  em  18  de  Seienbit 
de  18S4 ,  de  que  t^ai  litigio  com  Jo$é  Maria  Aiuciéki 
sobre' a  herança  dos  l-ens  da  mullter  deste,  Talheids,  A 
Maria  âo  (^arvio  e  Oliveira,  o  qu.-  $e  [)6d«f  »ern«0 
criplorio  de  José  Hobcrto;  e  faiem  e»(c  hvi/o  para  conb 
éímento  de  quom  bou^er  de  tratar  qualquer  t»c;;ocio  wlM 
aquelles  bens  com  o  dito  A>MÍêta. 

Quero  quiser  compro  r  a  fruta  de  alguns  poms'(i  <!< 
pinho,  oo  silio  dos  Urmaa^  o  4SaiisoHf«wo,  Te««o  A 
Catcoe*,  da  melhor  qualidade,  eque  mais  attirn ,  vfxktã 
qualquer  dia  ir ,  ou  mandaila  ver  aonde  se  ajiitu  s  pib 
preço  que  »«  convencionar. 

Na  rua  da  Oliveira  ao  Carmo  N.*  64,  4.*andst,n 
•Ioga  bum  quarto,  muito  commodo,  e  deceole. 

Quem  quizer  arrendar  a  horta  toda  oo  separiJi  n> 
Cati^  GroiMie,  denominada  da  OuKoria,      vy:\  jc^i 
dono  na  travessa  de  5SmI^  i#fifo*iÃ9  N.'  13,  juuvj 
J'v>iibal,  atp  15  de  Mtrio  deste  anno. 

Quem  quuer  comprar  buma  propriedade  de  gsms  o*l 
calçoda  do  Monte  N.'  43  e44,  que  pagâd  deft(oM0"'M 
coui  dois  andares,  e  lojas  com  CQzinha  ,  c  qninti';  fa'N 
com  Bernardino  Joté  de  !iou$at  rua  do»  Lagara^  *^ 
Caracol  da  Graça  N»*  19,  •.*  ondar. 

Qiieio  quiaèr  comprar  bumas  casas  Dã  rua  difsils  W 
jfnjoif  N.*  t87,  e  888,  que  pagão  de  foro  fOO  mii 
lauderoio  de  quarentena,  e  pertencem -llie  Immas  "tnrmv 

rOftâo  juntas,  fasen  frento  pora  o  beco  dos  Mmff\ 
Cf,  N. MO  o  13 ,  mt  m/oad  dfnlwies,  iiobf|o4 
Guta,  H.*  19,  de  nuU  otd  ái  «ovo  horaSf  adUti^ 
ás  Ires.  1 
Ctfpriano  Jati  doê  Sanitn  de  novo  adasiniilr*  *^ 

de  pinto  e  hospi'dnrÍB  dclrnixo  do  arco  (!<>  JírtuiioLim 
de  Santarém ,  que  está  reformada  com  lodus  ai  acomOC"! 
dações.  ,  ' 

Sexta  feira,  21  do  corrente,  pelas  10  hora»  da  aatnlui)  « 
rua  dos  f  angneirot  N.*  J17,  1.*  andar,  haverá j*'^ 
de  peças  de  praia,  ouro,  brilbantes,  diamMilcs, sM(><' 
iDOveis,  tudo  do  melhor  gosto  etc. 

Sexta' firira,  tl  do  corrente ,  pelas  II  horai,  «m"* 
da  Moeda  N.  49,   haverá  leilão  de  mi>l»il< ' ,  ^  tff 
pas,  espelhos,  cadeiras  de  murta,  carteiras  de  ivii;'|^^ 
carnasi  meias  de  almoço  ede  janur,  vidros^  rop^t 
fogão,  selins,  hum  cofre,  o  ímm  p.inno. 

iNa  rua  de  S  Joté  N."  130,  se  >eode  buma 
tMlwr)  pato  larviço  de  cavolJária  otf  seg» 
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.  SEXTA  F£IRA  ,  21  0£  ABRIL. 


PARTE  OFFICIAL. 


N.*  87. 

de  Etlado  dm  Nef^odo»  da 
«m  19  dc  Abril  dc  1898. 

•o  Exercito,  que  átnanh&  40  én  cnr* 
rentf ,  i«  ooncctrá  nu  Capital  o  p  i^iunf^ntu  do  Sol(!<>  do 
iRci  projLUHO  psMado  át  Classe  «Úectiva$,  continuando 
pri><TCMÍr«meilt«  UM  Províncias  loffo  qua  alli  cliej^uetn  o* 
fundos  qii«»  para  c»»p  eííeilo  já  sff  tem  rcmi*Uidn  —  Conde 
d«  barbiicrna  J*'ranci»co.  =  conforme  o  On^inai.  O 
defcda  1.*  Dincçâo,  Judo» 

.  .  Ebasio  IIbgio. 

Htn  díèt  81  •  t4  do  corrente,  le  h«  de  pe^er  na Tbe- 
mnrb  Gemi  «lot  O^dmadoe  ee  mmí  de  Jonriro  ■  Fe- 


detFoliiM  do  Subiidio  Ullamiio  •  Bi- 

bliíAlMca  FublxM.     ,  .   

Jfintnuo  ]KM.KraQòcio«  w»  Vbmo» 

V  wIUb  Jenie  4a  Bireciorin  (lerel  doe  EHodoe  w  Uo. 

|át  prover  por  Concursio  de  60  dia»,  que  começará  em  M 
do  rorreiíif  iticz  ,  «  Cndeira  de  Latim  da  Villa  do  Sabtf 
■fal.  11,-1  Comam  átjUatleUo' Branco ^  com  o  ordenado 
jàttOjlOOO  ra.  oaaoaloienlv:  e  »  Cackire  de  Priroeine 
wtrM  da  Vilte  de  Meupiiltilo;  na  Provedoria  da  Guor- 
<^i.  «orn  o  oídenado  aniiual  do  90(|'000  n.  Os  quo  pre- 
leittJrreai  «er  nella»  provido»,  te  babtiiteráò  com  Foibas 
«'rklM,  drciaraç&o  deteroBÍnade  oa  Lei  de  90  de  Jnnho 
de  t8t3,  Ct-rtidâo  de  iJade,  e  Attpslação  do  próprio  Pa> 
.lOco  wbre  vida  ecoilumes,  r«rontieridas ;  e  no  tempo 
SM  dnifnado  concorrerMO  a  Exame  perante  a  Beeani 
t»,  ou  perante  o(?orrpgedor  óe  CatleUo- Bravco  c\{\an' 
t  priineira  ,  e  o  Provedor  da  Guarda  quanto  u»c^un- 
Coimttra  na  Secretaria  da  sobredita  Junta,  11  de  Abril 
iB<6.s&0$ec(ilavio,  Sidónio tíarbota  dt  Jimaii».9 
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r  RÚSSIA. 


Pônav  ba  teatfNM  inençâa  de  bom  Pocia  Camponez 
*{>paicoeo  entre  nós,  a  ^uem  o  meso.o  Imperndor 

e»tima< 
bama 

■nui  linnrosa  ,  u  h(i;nn  iiiedallia   com  a  legvínte 
-ào  que  a^rjugoa  a  iingum  tiuuiana» 


Wi  liiongeiro*  ItatetounbcM  decomiderasào  ee 
A  Academia  Imperial  acaba  de  dirigir  a  etie  Vate 
iKta 


O  Poeta,  cigo 

maneira :  '  . 

in  d  jitudemia  Imperial  dt 
nO  tca  nome,  brilhante  Sociedade  doa  bomens  mais 
illustrados ,'  l^nrou  a  roinba  simpliçidade ;  a  tua  bondade 
coccorreo  a  minha  pobreza;  a  Illa  sabedoria  oÍo  despra* 
sou  a  oiioba  ig^oraocia ;  e  a liia  -iaaiidilaMMtneidada.  n* 
compeosou  os  ineas  trabaAios  enviando-me  nuÍBa  nedafba  «f» 
.ouro.  Como  poderei  manifinttar  o  meu  reconhecimento! 
O  que  farei  para  mereier  u  que  hei  recebidp  I  Em  toda  a 
minha  vida  oomtiiuir.i^bei  digno  de  sioiilbBOlo  alleá* 
<;ão.  Com  ludo,  a  e  a  ronitiencla  ohri^âo  a  todoa  O 
buuia  vida  irrypreiien»ivei ,  e  »ó  poi»o  oflerecer  as  miab|S 
iúpplíeaa  pel^  prosperidade  de  lodos  os  teus  Membros, "o 
os  voUie  qiifi  «Uruo  ao  Aalhor  da.  lodo  o  :beia  pala  eu» 
ventura.  ^ 

» Tendo  nchado  bum  apoio  oos  seus  beiícficios ,  e  eoa 
sea»  beoeíicoe  cayraçòes,  .ii#o  po^io  deixar  de  nm  oom^ 
lar.porjioda  a'  vida  com  ee  Mattaientos  da  mais  prafitndã ' 
veneração  e  reconlu cimenlo  para  com  a  mui  sábia  Socie- 
dade, o  mais  buindde  «ervo=:/^.  Siaptttchliin ,  JLavcador 
da  território  da  Coodassa  de  Nmooiàkaio. 

(Gmitía  dt  Madrid.) 

j  *  •  . 

.  -  GRX.BRETANHA. 

♦ 

Èomlf^,  17  de  Março. 

'  O  Correio  Francok  de  SegoAda.  ieira  oonl^m  o  seguinte : 

«O  Rèi  d<  j0opi€m  adquirio  nltimamente  novos  lituto» 
H  gratidão  dos  seqt  súbditos  fund.irido  liuma  Universidade 
no  Cooyeato  em  que  reaidiâo  os  religiosos  Capuchinhos,  (a) 

Ao  passo  que  o  Jornal  da  Congregeçlo  pretende  qna 
exiite  no  Norte  huma  grande  conspiração  para  promover 
a  abjuração  do  CilholiLiimo ,  ot  Protestante^  de  ATutmi* 
Asry'  rennírâo  Imma  sommu  considerava!  dhiífalllill  paru il 
Oemtrucçâo  de  hum  Templo  Catholico. 

Va  rios  habitantes  mui  rtjtpeitaveis  de  Bordéoi  dirigirão 
petições  ás  Camaras  contra  o  direito  da  Primogeoílmn» 

De  Zantff  civ  data  de  88  de  Fefaiaico  «Mrataoi  «  «n 
gttinte;" 


Jls)  O  qof  dirá  a  isto  o  Comlitudonat ^  que  aproveita 
as  as  occHsiõcs  de  manitcsiar  o  seu  derreio  doe  Oia* 
deroas  desacatando  a  Alageitade  augusta  dos  Reis,  e  a 
sabedoria  das  tua»  deliberações?  Nào  foi  o  me»mn Jornal, 
que  no  momento  da  exaltação  do  Rei  de  Baviera  ao  Ikiro- 
no  se  animou  a  accuial(o*de  dMHdadt  mtelUctval^  e  de 
feanaòmo  I  8.  M.  Bánara  aswt  refuta  pela  sabedoria  do 
seu  Governo  as  diatribes  de  hum  Jornalista  a  quem  a  Di* 
gnidade  doi  Monorcas  imo  hc  capaz  de  inspirar  reverencia  , 
e  cuja  penna,  órgão  de  hum  partido  violento,  he  geral* 
mente  pródiga  do  «eoano  da  eainmnia  contra  tudo  ( 
to  s«  coBetiiiin-«ond«r  do  «prego  o  wmslo  dnt 
d^de. 
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..  AÚB  fífgotuii  dos  Gregot  continu&o  no  metmo  esltfdo, 

?'  m  qiio  bã  al^uut  l^empo  se  lem  achado.  A  inaclividadé  • 
ulia  de  energia  doi  Moreoia»  tem  deixado  as  iropús  de 
Jbrahim  corm  todo  o  pais  teto  eacontrarena  resitteaete 
alguma.  Oa  TWeotfiíerintiuinafiwunSo contra  Gattamni^ 
novo  pírpêlráruc.  és  inwi»  iirtrriilos  crui'Idod«i. —  /6ra- 
hi^-Uttchá  protefue  com  actividade  tio  cerco  de  MittO' 
íunghi :  a  opiniio  de  nuitoi  be  que  aqoella  Praça  ba  do 
succiimbir.  A  guarni^-âo  Grega,  com  tudo,  recuta  ac» 
ceitar  condições  de  capitulação,  manifestando  a  sua  reso- 
.  luia  delerminaçâo  de  resistir  até  á  cstffttiidade. 

A  nciosomente  desejamos  saber  o  -rétullado  da  reuni&o 
da  Asseniblea  Nacional,  que  teve  lugar  no  Polojmntto. 
Con.vcm  adoptar  medidat  energicá),  Alitts  está  peidfda  a 
cama  da  GrecM.  Reina  a  pesle  entre  oe  rurcot  em  Mo- 
doH. 

iis  folhfts  de  Trifsle  em  data  &é  19  d«  Marçô  contém 

oiaii  sattsfactoíia»  noticias  retatÍTamente  aot  Gttgoa: 
oi  MiliM  MiOMi  éé  tteUt  iMlo  eo«  prna#  *«itf«cto  qiM 
passamM  a  transcrever : 

«tO  ('oqaete  de  Cnrfú  que  nos  tttwtt  tartal  em  data 
de  7,  eónfirmoti  a«  noticias  dos  «MHlMinwfitoi  oetotridcA 
diante  de  Muwlunghi.  Jbrahim,  ftntél  de  começar  nata* 
qne,  Intimou  á  (luamiçào  que  serendeisé,  promettando" 
Ibe  nv^fe  -retirada.  Porém  aquelles  briosos  soldado»  fi«chá- 
fto  há  ootidoi  a  todaa  «  quaeaquer  propoitaa  da  parte  do 
BàéÊk ,  Hm  quem  l6  qtterifto  imatf  eom  arcMia  (la 
mio.  No  (!ía  88  de  1'fvereiro  todos  os  liabitanles  de  Mi»- 
tolUHghi  recebérão  a  Comraunb&O :  este  acto  augusto  e 
VokflbiM  <ifiepeitoB  em  aeua  eoraçfiev  nova  coragem  c  novo 
endinjinsnio.  Oí  mais  elevados  sentlnientoi  qtie  po  lr^rn  es- 
timular o  guerreiro  a  arriscar  a  vida  auimavuo  os  defcn- 
kofes  de  Miuohtnghi.  A  defeza  da  independência  que 
tio  heroicamente  proclamarão  ;  o  odio  inveterado  quC 
hntrT>tn'  contra  a  tyrannia  0(/ontano;  a  necessidade  de 
deFendereiti  seiís  barns  lares  ,  luas  esposas  ,  seus  (illins, 
do-  faror  inimigo  i  e  finalmentè  o  deaejo  de  arvorar  o  es* 
tandart^  da  ChM  Irhanfíinte  sobre  *s  Meia  Lúm^-  tti» 
do  isto  inflammara  de  tal  sorte  os  ânimos  de  todos,  que 
nenhum  havia  que  não  esperaste  com  impaciência  a  hora 
do  conllieto.  Com  «Mto  no  din  f  dn  Maurço  deo/AroMna 
o  assalto  tanto  por  mar  como  por  terra,  paofTreo  vijToro* 
sa  repulsa.  Se  podermos  dar  credito  ás  curtas  particular^ 
parece ,  que  a  perda  que  o  Bncbá  sotTreo  neste  ataque  an- 
bio  a  4]f  homens ;  Outras  meneionâo  5/ ! 

^IbtaMtH,  vendò  a  inutilidade  dos  seus  ataques  contra 
homens  a  quem  a  sua  mesma  desesperação  dava  novoalen* 
to  e  nova  corageúi ,  depds  da  tepulaa  oue  aofftêra  com 
tio  MiiíllMb  élacf«dito  de  suas%^ifms,  determinou  «flbi- 
tnnr  h  rvtirada.  Na  vitdade  este  era  o  nnico  partido  quC 
lhe  restava  ,  por  isso  que  as  suas  tropa»  bisonhas  do  Egy 
}»lo  espontaneamente  se  debandálio.  Dirígio*se  por  tanto 
o  Bachá  a  1'alràs ,  donde  enviou  para  *a  vílbamíã  O  iW 
Kie^-Bey  a  fim  de  fazer  nova  leva  de  gente. 

A  alef rin  dos  Orego»  apenas  lem  limite  algom.  ftn» 
■fta  nAva  Cireuditlancia  veioaugmehur  tãojustç  r^osijo. 
Algumas  embarcações  Jngletat,  que  vinbào  do  Egypto 
carregadas  pelo  Vice-Uei  com  df^iiii  '  parj  a.  Morea ,  fo- 
tio  encontradas  pelos  Or^oa ,  e  como  estes  considerárfto 
aquelles  vasos  propricdaiie  Turco,  logo  os  confiscário. 
Os  CapitiM  forna  queixar-se  no  Governador  dasllbasyo- 
n«M,  porém  a  resposta  que  obtiverào  foi,  qut  à  tua  pro^ 
fHa  a^ípa  áttiiéó  éttribmir  a  tua  dOgtoça*  Ptít  tanto  pa* 
Mi»  ^M*  o»  IngU%f$  n^conbecMB  tH»  GngM  O  4irèilo  d* 
irílilâr  fts  embarcações,  n 

Reveb^lBOs  Jot-nàCs  de  Queò»  ettí  9  de  Fevereiro :  a 
eftpOrra^O  do  CdnOifá,  no  annn  passado,  direm  elles, 
«»mH»o  a  do  anrií»  precedente  13Jf  lOf  lonHIadas,  e  a  de 
ISta,  40/  tonelUdai.  O  valor  ida  expofiação  d* 
cnlfiilanrfo  «  •  Libia*  «Mertínb»  ^i-  csdt  tondlada ,  eobe 

a  ItOj^OSI.  .Os  vi%os  que  *e  nchíio  noi  estaleiros  tantodc 
Que&ec  como  de  MontTtai  formão  a  quantia  total  de 


l^bOO  tonclladas :  piV^ume-te  que  a  maior  porto  «U» 
prompta  para  navegar  na  próxima  Piiniavera. 

P  Periódico  denominado  Uniled  Slalcê  TeUgraph  de 
17'  de  Fevereiro  publica  o  seguinte  éoerca  da  ezpcdifie 

contra  a  liba  de  Cuba  : 

«  ft  Foaitivaoienle  $e  aflWmava  em  íVa  Cru»,  que  o  Go. 
veroo  Colombiano  aproroptava  baaa  expedição  para  atb 
car  a  lUia  de  Cuba ,  e  que  o  Governo  Mexicano  devia 
fornecer  huma  parte  do  contingente  das  forças.  Para  dar 
maior  pczo  aesta  noticia  diziâo,  que  o  navio  ò'cít>,  Fi- 
ladélfia ,  havia  sido  fretado^f lelo  ultimo  Governo  a  âtn  «ie 
transportar  tropas  a  Campeche ,  que  devia  ser  o  lugar  da 
reunião  gfral ,  e  que  estava  trstando  do  fretamento  deal* 
guns  vasos  Amtrieauo»  com  o  mesmo  6m  ,  dando  a  prt» 
fiMcnda  ás  emharceçòn  daqiietia  bandeira. 

«Já  se  liaviâo  reunido  ftl;,'utii&s  tropas  ei»  ^'ira  Cru-., 
e  diariamente  se  esperava  «jue  chegassem  ntais,  por  iía 
qucvinblo  marcbando  de  todas  as  partes  do  paia.  AíB-^ 
ma-se  <]ue  o  contingente  quc  O  M«9Íeo  deve  foroecer  faa 
7JlíbOO  soldados. 

«Aa  fi»rças  t^ombíanm  ae  nunião  em  Canhagouii 
o  seu  contingente  crn  ,  secundo  sediti««  lt|^ãOO. 

«7  Jul^nva-!ie  qu(>  noi  princípios  dc  Jtnclro  Cf  tropeséa* 
riâo  11  v(  ía  para  n  iii^Mir  da  sua  geral  feuniào ,  e  q»e  h 
forças  combinadas  cbegartào  á  libando  Cuba  oo  prioopM/ 
de  Abril.  | 

1»  Km  f^era  Criir,  se  linvia  celebrado  com  bum  m8,*ni- 
hco  banquete  a  conquista  do  Castello  áeS.Joâo  d' UttM.»^ 

A  I''raií;ila  Brnziieira  Piranga  ,  anteriormente  rocti»! 
mandada  por  Lord  CocArane,  chegou  au  Hto  a  SO  deJa»^ 
■Miro  em  4S  diaa  dp  PorttmmUh. 

AArma*ae  que  Lord  CbcAMNe  pretende  assumir  o  titã* 
In  de  FrA«ldÍr«-GMItu/  da  Republica  da  Grécia.'.' 

( íéOndon  Packet  c  Cawitr.) 

JUbni}  M« '        ,  * 

AtiraclB  êt  kmmB  carto  de  ^ÊeMn^Âjfnt  m  ial>  d^-l.* 

tda  «/íinetffVa 

«O  novo  MW>  começa  pam  «ós  deboiso  de  mkm 

auspieioai  e  multo  receio  que  os  naturaesdo  paiz  lenliài 
quo  chorar  a  temeridade  do  seu  Governo ,  quo  os  precipii 
tou  em  huma  gtiorra,  qiM-fai  neceianrlamwite  arruinar  « 
aeu  commercio.  * 

n  Nenhum  'Caso  ae  devé  faier  das  noticias  publicedH 
nos  nossos  Jornaes  e  copiadas  poios  Jngleteê  f  por  ÍHl 
cnie  a  imprensa  se  acha  aqui  debaixo  da  intervenção  dl 
Governo,  c  só  trata  de  propagar  iddii  hoet(s  contra  4 
instituições  Monárquicas.  i 

»DecUrou-se  honicm  o  porto  em  estado  de  bloqueio j 
t  hoje  tudo  he  oonfoa&o.  Trabaib»>ae  com  grande  aciirí* 
daile  para  carregar ,  ou  antes  para  faecr  sahir  a  la  irt 
antes  que  decorrâo  os  14  dias  aprazados  pelo  Almiraale 
Braxileiro  Loba.  Porém  que  espectáculo  não  offereceri 
eila  Cidade  depois  de  haver  pasaado  esse  tempo  T        -  j 

n  Eatá  quasi  poralifada  a  commonioaçâo  com  o  iale*' 
rior  em  consequência  das  mediJ.is  adoptadas  por  Bolioar^, 
que  quer  que  ló  o  commercis  do  ^Uti  Perú  se  faça  na! 
Costa  do  Oceano  Pacifico.  Acereseentai  aos  projectos 
dc  Bolinar  os  de  Soler,  Cofiiuuind.Tnte  da  Provincia  dc 
£ntre'Rioif  que  declarou  que  desapprova  a  guerra  coo*. 
Ira  o  Awnlf,  e  que  de  nudo  nigíaoi  queria  eontribeir 
para  a  sustentar. 

tíOs  habitantes  de  3íencíunfo  taaitcm  manifestárao  o 
seu  descontentamento  em  consequência  de  fanVCIMI  tOBi* j 
do  o  partido  dos  da  £andÍEi  OribiAal.  i 

tt€k  MondMnrfoa  àe  8wmn*Afm  levAo  dois  djacM! 
em  vista:  o  1.*  inspirur  principiou  democraticoí  Boaba-- 
bitantes  áa  Bonda  Oriental ;  e  S.!  d^MjAq  obicr  fcMBC  re> 


(mi 


«êmpttiia  pela  parda  do  AUú  Patú^  mininto  m  9tk 
Mrrttorío  a  ProviMia  OríeaUl. « 

fG<nélaét3ÊaiHi.} 

Idan ,  4  dc  Abril. 

Hum  dos  noss"«  Jomní-?  pnhfTa  hum  arli;,'o  relafÍTo  á 
Suteia,  de  fjue  ofVerecemos  aos  nossos  leilore»  o  t^uinlu 
lllfaclo : 

i'Kiii  toda»  as'  ocvasiôc»  que  ti»e  de  conhecer  os  senli- 
ncnlM  da  Nação  para  com  a  Dynaslia  reinante,  vi  que 
Q  tnjm  animara  o  detojo  de  lhe  iminlintâraai  ilRsetOy 
fiiiaia,  fi  adioireçâo.  —  Nâo  me  caoM  a  menor  surpreza 

0  popularidade  do  Monarca.  As  deliberações  tem  <,'e> 
raljnente  promovido  grandes  melhoramentos;  os  s<'us.  Mi* 
niltroi  goiào  a  confiança  nacional.  O  caracter  particular 
do  Rei  Be  irrepreDentivel ;  a  <ua  figura  be  airoia  e  varo- 
nil; o  rosto  alTavel ,  e  seu  olliar  ptiicirrtnte. 

nÃ  Rainha,  sua  Esposa,  lie  alienciosa  e  dotada  de  bum 
botn  coraçio.  O  Príncipe  Hereditário  teoi  de  certo  à  wu 
túvor  a  predilecção  do  povo.  Não  sei  sc  entre  a  Nobreta 
he  tâu  ejtimado  como  seu  Pai.  A  Princesa  he  mui  arnn- 
%é  e  Interessante  :  —  ella  tem  cultivado  Iodas  as  artes  que 
Spauiitaem  o  oroato  da  vida  social  c  captiv&o  a  voluniu- 
ti»  tioffleaageoi  dd  entendimento.  Com  a  facílídadtf  que 
dislíogije  o  seu  ^e.^•  elfu  adquirio  o  conhecimento  du  liu- 
Suecê  t  e  a  falia  com  certa  graça  particular  que  pare- 
te  haver  encaniado  osanatoraes  do  paije.  Porém  nem  o 
lip!  nem  a  Rainha  tem  conseguido  esta  vnnta^o  tn  ,  lâo 
uccciãana  a  todos  os  que  regem  hum  paiz  e:>irangeirO) 
poique  iem  ella  ,  senpre  hão  de  ser  dependentes  dos  que 

(iriEo.  —  rilirnaíTienle  nchárão  asylo  na  SueciVa1»uni 
(jjv  foiâo  expatriados  da  França;  entre  eaics  se  cniitào 
es  dois  filhos  do  infeliz  J^ey  ,  e  porto  qoa  otJtttlo  dtPrío- 
tipe  lie  Motkoua  que  hum  defles  pouue ,  nSo  seja  noi 
sgradsvel  atodot  ospartidoe,  com  tudo  elles  sio  tratados 
com  lodo  o  respeito  devido  nos  seus  infortúnios,  e  com  O 

KreçQ  d«que  o  seu  merecimento  pessoal  se  faz  acredor. 
O  Goode  Fef enlerffe ,  primeiro  Ministro,  parece  goiar 

1  roníiança  universal.  —  O  Barão  Bernsrhrciner  lie  o 
Coomandante  da  força  armada  ;  seus  predecessores  tive- 

grande  parte  nas  revoluções  da  Sueda.  Bile  possue 
;0í  conhecimentos  e  he  supírior  a  lo  los  os  oDlrns  No- 
no amor  das  lelraa  e  da  sabedoria,    '['.uubtíoi  falia  o 
iionia  Jngieut  e  leffl  grande  predilecção  jpeLs  nossas  ini* 
jjbuiçòei.*  (ÍHoming  Cknmidc.) 

Do  Couricr  dc  hontem  e\t  rali  imos  O  asgttintft  artigo 

ri  data  de  Kicnna  ,  tZ  de  Março. 
«N&o  be  possível ,  depois  de  liana  tio  |^av«  enfermi- 
ítdí,  que  Sfja  mais  rápida  a  convalescença  dr  S,  M.  o 
llm',>erador.  Continuando  S.  ^M.  a  restabelecer- be  tão  re« 
|u]armeote,  tencionamos  terminar  boje  as  noticias  diariae 
jppe  havcaioa  pablicado  écercs  da  laude  de  S.  M.  I.rf 

^  Com  sentimento  accrescentamos  aonaniaro  das  quebras 
■K  tem  havido  a  da  casa  de  Rkhter  ^  qtie  Csistia  ba  170 
fisaos.  £ra  huma  das  priocipaes  no  tra&co  de  couros;  e 
«nbs  le  condóetB  da  sua  funesta  litaasit».  (tíem.) 


LISBOA ,  CO  dc  Abril. 

{ 

I        ABBâlisntAçÃo  DO  CoBRno  Gbeai»  * 

IVaviót  a  $ahir. 
JMWm  J}o  Porto  [tara  o  Maranhão  o  Navio  Detpi- 

qve  do  -Maranhão ,  Cop.  Manoel  de  Faria 

e  Sotita.  (Cartos  de  Lu6oaaté  á'<  õ  horas  da 

tarde  do  dia  H  ) 
Abrille.  De  LtiAoa  para  a  liba  de  5.  Miguel  a  Ew. 

MtanU  d»  Carmo  t  Aknoi^  Cap.  Joà»  Ffim» 


—  pata  a  liiia  de  &  Miffvitl  o  Paquete  Doit 
jímigtt,  Cap.  FilêéMm9  GmAW  de 


t8.    '      para  a  Ilha  da  Madeira  o  Hiata 
mmlo ,  Mestre  Joa^m  ya$quê$.  ^ 
— *—  para  *  INui'  dt  S.  Hí^mà  a  Ese.  Anto 
Antonio  f^igilante,  Cap.  Antonio  Ptreira. 
N.  B.  A  Esc.  Piedod*  e  Atmai^  já  aonuniiada  para 
a  Ilha  dc  S.  Miguet  Ali  «Mala  pák  IUmi  da  AM,  e 
ha  d^  aabir  a  i(»  do  «orrante. 

Banco  db  LisaoA,  tu  fO  pe  Abrii.  ds  1896. 
Papei«Moeda,  Compra  a  Venda  a  87  por  100,  ou 
13  por  100  da  Desconto. 

CoiirKAs. 


Oirn  j.or  oitava  a  -  IBGOrs 
Onç.  Hesp.cada  h.'  14000 
Peças  dc  7500  iil 
P 


}  Matdi. 

Paiac.  ncsp..nli.  c  Brflzil.  id.  t  «bntmaloiiar- 
,  dejut.de  4  por  100  -  -  91»  »  «M»vawwwr, 

^  <  «  61.*Bmp.  - 
^  J     1»     *.«.•  »»  .  - 
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"  Lei. 


100 

1817  100 


Tit.de  Atraso  juro  detf  por  too  80  n  \ 
Ditos  de  Divida  Pnhiica  •  -  flC     n  J 

Lei. a  Por' :i ria  =  doCnn^nissariado  pelo  '  •r:'--     c  n  veOcloliaf* 


Vtiti»*i< 


Oiro 


oonvencionar. 


Onças  flespanbola»  -  •  -  -  l,pj„  „„'.  ^ 
Pe^de7ô00rs.  .....  « 

Patacas  Hespanbol.eBraxit. 

J/-dejur.de4porI00-  -  -  aôSporlOO") 
y      »      5       n--«»»8tê     *f  S  • 
o<     "»      61.*Emp.  -  -  > 
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53  •         1817  W« 
Títulos  de  Atrazo 

Desde  as  9  borai  da  auuihâ  abá.ás  3  da  tarde. 


-li, 


•  r  De  Reeibos  do  Exercito  .  .  ■  -  5 
Monte  Pio  da  Marinha  6 
•S  >  Armada ,  é  Brigada  -   1 1 1 

K  tBilhetes  de  Ferias  do  Arst-nuI    -    -  2 

ómcnte  desdf  iis,9  da  manhã  até  ás  2  da  tarde. 


nato. 


Publicaçâe»  LitterarioM.  • 
Na  loja  de  Carvalho  ao  CAsotio,  defronte  da  rua  da 

S.  Franciicn ,  \  .*  2,  se  vendem  todas  as  obras  de  Lo* 
bâoy  e  as  publicadas  ultimamente:  Fatçíçulo  de Diiurta» 
çôet  Jurídico-  1'racticas  ,  tomo  2.*  em  4.*  l>rocbado  700' 
réis.  Notas  de  uso  Practico  e  Criticas,  addicdea,  iUiia* 
trações ,  e  remissões ,  á  imitação  das  de  MuUer  a  Sirss* 
vio  ,  parte  3.'  e(U  4.*  broch.  Ij^íOO  reis.  CoUecçâo  d* 
Diãtertaçôet  Juridico-PraeUeat  em  Supplemeoto  ás  No- 
tas ao  livro  S.*  das  InstitniçÕee  de  Aiseoaf  /ostf  JeMtih 
Preirr.,  que  faz  o  4.*  vol.  desta  Obr:i  em  l.*  broch.  900 
idis.  Índice  do  que  se  contém  nos  3  volumes  c  Notas  da 
Uso  Practico  e  Criticas  sobre  os  livros  1.*,'  $.*  e  3.*  das 
Instituições  do  dilo  Mello  e  Freire  j  e  na  CoUecçâo  do^ 
Dissertações  ein  Supplemeoto  ás  Notaa  sob/e  o  livro  3.* 
etn  4.*  broch.  860  rtíê. 

Annuncioi. 

Quem  tiver  algom  terreno  nesta  Cidade,  e  o  quiser 
aforar,  fiiKe  coo  ^énimtio  Jwiim  it  Pêna  no  noehf 
kiia  N.  ». 
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t!?oOttando  pelot  awenlos  dd  faltccído  Miguel  Sttaro 
ter  etie  dado  Títulos  da  Divida  Publica ^  em  cuuçâo  por 
■dinheiro  recebido;  o»  AdcDÍni*tr£.doras  á  cata  do  dito  faU 
Iccido  rogão  ás  petsoas  que  os  tem ,  que  apresentem  lietis 
creditoi  para  estes  se  Liquidarem  ,  e  porque  tambcm  aU 
giini  destes  Tilulos  se  devem  reformar  por  outros  coic  n 
juro  de  4  por  cento,  (o  que  só  seus  berdeirot  podem  fa- 
cer)  esperão  que  com  ioda  a  brevidade  compare^ào  na 
CAsa  dodito  fallecidOf  rufe      Sacramento  da  La/ta  N.GO. 

Tcndo-se  annunciado  na  Gazela  de  11  do  correotc  a 
Tenda  da  propriedade  de  casas  na  rua  da  Gloria  N.of  63 
e  53  A  ,  cujos  títulos  se  achavâo  no  escriplorio  do  I)ou* 


tor  /fníanio  Maria  d'  Âlreu  c  V atconccUot ,  na  rua  d; 
Fanqueirot  N.*  64,  t."  andar,  e  nào  se  leodo  design»; 
dia  para  «e  eíTecluar  a  \'roá%  ,  agora  m  participa  qili  g 
dia  28  do  corrente,  pelos  11  lioros  da  manhã,  d<tr 
comparecer  no  sobredito  escriptorio  as  pessoas  que  t  pfi 
tenderem  comprar. 

Em  15  de  Agosto  dn  corrente  anno,  lin  de  pnndjib 
o  arrendamento  do  cazal  do  l^imieiro  em  PinUut:  ^wi 
quiser  arrendalio,  pôde  diriçir-se  ao  Tabellilo  Frtmtc 
d'^uttf  na  calçada  do  Garcia  N.*  33. 

Vendc-se  na  ma  dos Çh/wi/eiroi  N.*  118,  prenntMdt 
nominados  de  Melgaço  ^  de  superior  qualidade  a  IfiOin 


Nota  dos  Numero»  das  Caulellat  que  lem  os  Titulos  promptos  para  entregar ,  na  Secretaria  do  ConimitiMO 

para  liquidar  a  Divida  Publica. 
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LISBOA:  NA  IMPRKSS.ÀO  RRUIA. 


Ztrr.f 


Num.  94. 


GAZE  TA 


Anno  1826. 


BE  LISBOA 


SABBADO,  22  DE  ABRIL. 
 >»o»iíiiiWMgittlWili  I  


PARTB  NÂO  ÒFFICIAL. 


POLÓNIA. 


O  Senado  do  Reino  cU  Polónia,  profundaBirate  ma- 
fw.o  pela  peixia  do  imittortal  Iimwmior  ^tatandre^  le- 

íoii  aos  pcâ 

hnia,  u  seguinte  representação: 

f^Senbor:  A  Humanidade  acaba.de  aoffrer  bama  pcnU 
immcDM,  e  o  éco  da  maffM  puUíe»  fMOoa  dwde  •  Corta 
Jmprrial  de  Pedro  o  Grmide,  ate  o*  angii!o9  maií  rcmo- 
4oi  do  mundo  civi/itado.  0«  Príncipe»,  cujo  poder  etlá 
to  kafnonia  com  a  ma  vida  •  com  mm  virtudes,  nfto 
]»nefK«ai  tó  a  liiima  nação,  por^m  a  tm  •xleteacia  be 
proprifdade  roinrauin,  a  ma  morte  luto  UDÍ«efMl,  sue 
memoria  tIpM  «MOIfiloi  iio  •  hmwfft  d«  lodM  M  gtra- 

'  "TmiAi,  Sralior-,  •inufmae  mblimet,  expressedee 

fào  luto  espontâneo  em  toda  a  Europa,  e  que  o  Senado 
ido  TOMO  Reino  da  Po^to  vem  offerecer  perante  oTbrono 
AY.H.  FIbe  «ervirio  de  feoilivo  á  voiM  própria  dôr , 
>«im  comn  rio  alento  á  esperança  doe  povot,  tfÊ0  obede» 
ttm  á  voiM  6ol>erana  «utboriJade. 
I  «BqwMò  não  poder  ia  mo(  a&i  MeiCMsentor  eiods  perm 
ninitf  com  a  devida  expVstão  a  amarj^ura  da  noMa  ddr, 
VsiaoDÍ<fuilada>  esperançar  da  nossa  regeneração  politica^ 
que  pelo  rigor  do  fãdo  adveno  baviawoa  sido  exrlui- 
4oi  da  lista  du  N«sôfe,  e  qae  aó  recobemoa  huroA  novs 
eiiiiencia  pela  firme  vontade  e  grandeca  d'alma  do 
K?>,|  iiirador ;  nós  fiiiíilmeDte,  que  ãóachamos  aventura  do 
Ku  Governo  no»  eletados  tenliuenlos  que  vos  deixou  co- 
berança ,  e  que  V.  M.  appropriandiMM  de  bani  modò 
1*0  nobre,  tem  expressado  com  tanta  dignidade? 

pSíud,  Senbor,  aquellu»  primeiras  e  memoráveis  pala- 
ff**  pelai*  qaeee  V.  JH.  nos  as»egiirnu  a  eoii«rva(lo  dai 
ÉMituições  que  o  to»so  ^lorio<io  Predecessor  nos  conce* 
pba,  enclièrâo  de  groliduo  todos  os  Poíaco$y  e  dissipá» 
a  desconfiança ,  para  que  tó  o  amor  e  o  reconbecí- 
.•■Mo  ímmd  o»  aoioo»  MniiineatM  do»  eent  corações. 
' '  »Bén  «entimeiilos  ^  lio  peta  nde  verdedelras-obrfga- 
1^,  e  le  achão  reunidos  á  inalterável  fiilclidiíde  que  to- 
o«  ootcos  Concidadãos  se  ajpressárâo  a  jurar  a  V.  M. 
eTiofá»  o  Senado  do  vosso  Reino  da  Polonjii,  mo  con- 
ote interprete,  deseja  {Iterpetuar  estes  mesmos  sentimen- 
tespor  meio  de  bum  monumeolo  publico,  dedicado  áme« 
y^otÍM  do  Soboraao  flwgnaaiaio  que  lamentamos. 
'  «Não  ignoramoi  que  as  nossas  débeis  forçns  jamais  po- 
^N&o  igualar  o  fim  que  nos  propomos;  porem  o  Hei 
<ioi  Rctt  recebe  no  seu  Sanctuario  o  humilde  testemunho 
do  raoonheciaieale  •  mpcilo  doa  |K>voa  m  par  du  aiai» 


siPor  lanlo,  soppHeamoe  a  V.lf.1.  «R.  w  éigm  céu* 

ceder  a  sua  permi'^no  para  que  se  faça  esta  proposta  na 
próxima  Dieta,  aúm  de  que  se  designem  fundos  sufficientee 
para  se  eiigir  bum  Monumento  á  memoria  do  nosso  Rei 
e  Bemfeitor,  que  sirva  d'exemplo  de  graliduo  ás  NagSaty 
e  cuja  espécie  e  forma  seja  do  agrado  dc  V.  M . 

17  de  Janeiro  de  1826.  =  Ettanuláo^  Goa* 
de  Zamoúkif  PrasidBata  do  Senado,  se/, 
Secretario. « 

O  Imperador  Nicotão  se  dignou 
piesenlaç&o  do  modo  segainte : 
«Senhior  Praridente  do  Senado,  Conde  Samosiiít 
vLi  com  vivo  interesse  a  exposição  que  me  apresentas' 
tes  em  nome  do  Senado  do  Reino  da  PoietiM.  A  home* 
nafam  que  tributais  ao  nosso  A  «gosto  Bemfeitor  maçom* 
moveo  profundamente,  e  conheci  que  era  hunia  prova  da 
inalterável  fidelidade  que  dislÍDeue  o  Corpo  de  que  sois 
Pntidente.  O  panado  ba  o  mdbor  gaiantia  do  futuro,- 
e  por  tanto  recebo  com  praier  e  oonfiuosa  aexprecaio  dos 
seotimeotos  de  que  seis  interprete.  Ao  OMimo  tampo  eu 
vos  convido  para  que  assegureis  o  meo  sincaiO  «fiacto  OO 
primeiro  Conselho  do  £ttado.  * 

- «  De  bom  f  rado  approvo  os  detejoe  do  Senado'  para 
erigir  hurn  Mnmimentn  nacional,  que  recorde  o  reconheci- 
mento da  Polónia  cm  memoria  do  imroortal  Restaurador 
da  nossa  Patria ,  e  voe  doo  o  men  consentimento  para- 
qiie  secxectile  do  modo  que  haveis  propr)>irt.  Ilcunidos  pe- 
to Monarca  amado,  cuja  perda  deplorâo  todos  os  fieis 
vassalloa  do  Reino  da  Polónia ,  devem  todos  contribuir 
pera  perpetuar  esta  recordação  da  tua  dòr  e  do  seu  respei- 
to, liei  por  tanto  ailtliorísado  o  meu  Vice  Rei  de  Polo» 
nia  para  que  haja  de  convocar  o  Conselho  d'£stado ,  a 
fim  da  que  toma  am  oonsidaraiçio  a  proposta,  qoe  sa  dava* 
lá  apresentar  na  próxima  Dieta. . 

«Recebei,  Senhor  Presidente,  etc.  Nicolào.  « 
nS.  PcltriburgOf  14  de  Fevereiro  de  18^.  m 
Bm  comaquancia  desta  carta  do  Imperador  o  MinisUo 
Secretario  da  Estado  dirigio  de  ordem  de  8.  M*  O  fiaa> 
cripto  segainte  ao  Vice- Rei  da  Polónia: 
'  «Elevei, ao  conheciuiento  do  Imperador  e  Rei  a  repre* 
sentBção  do  Senado,  que  V.  A.  me  remetteo  a  fi6  de  Ja- 
neiro ultictio.  S.  M.  vio  com  o  maior  apre<,-o  ossenlimeo* 
tos  que  nella  se  achão  expressados,  enâo  podia  deixar  do 
annuir  aos  descyoe  do  Senado ;  aisim  o  declarou  pela  sua 
iarta  dirigida  ao  Condtf  IBiTmojrjbí ,  quevoseovio,  para 
que  vos  digneis  fazclla  entregar  a  quom  L(iin|ietir.  S.  M, 
encarrega  a  V.  A.  haja  de  convocar  o  Conselho  de  Esta- 
do, a  fim*  de  qne  determine  a  espécie  e  forma  do  Monu- 
meolo que  se  vui  erigir,  e  be  sua  vúniHde  cpie  depois  sa 
llie  participe  o  resultado  do  que  se  houver  deiíbcrado. 

«8.  M»  se  dígnon  por  graça  especial ,  conceder  ao  8^ 
nado,  como  prova  da  sua  dislincta  benevolência  para  com 
este  Corpo,  o  Uniforme  de  General  Polaco,  que  o  falie- 
cido  Imperador  ordinariamente  usava  quando  se  reunia  a 
Dieta,  a  fim  de  que  a  fiita  dmta  preciosa  oflSvta  oooti» 
HDOtra  a  nsmoriA  do  Bamniiidog  da  PMiift.' 
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«Tenha  Y.  A.  a  bonéade 'dt  lemetter  eilt  Uaiforme  i 

giinrJa  |jo  Senado.  Sou  com  a  mais  distioctA  OWIiMbIBi» 
c&o ,  ttt. .  Eêkváo ,  'Conde  Graòoioily. » 

rGawfa<bill(MMi.> 

•     FRANÇA.  • 

Ptm,  l.'aeJbriL 

EjtpOttçâo  dot  motivot  do  Projtcto  de  Lã  relatito  â  re- 
partkúo  da  indetnniioção  etiipuiada  a  favor  dot  oHti" 
go$  Coionoê  de  S.  Domingo»,  apmp^ãida  á  Cmufa 
dos  Pare»  peh  MimUro  cã  Fmmi»^  na  Sa»Êú  de  M 

de  Aíarço.  ... 

»  Senhores,  —  EiRd  nos  encarregou  ílotraierinos  a  Voj* 
sat  Senhorial  o  Projecto  de  Lei  destinado  a  regular  o  ra- 
loio  da  iodeaBnimito'  «tlipoiada  a  favor  dos  antigo»  Colo« 
SM  d*  S.  DomUgot ,  pelo  Alvará  do  1.*  da  Abril  doMHt 
no. poiaado.  £sie  projecto,  «ubmeltido  primeiro  á Cama- 
ra  aos  Daputadoí,  não  teve  alli,  depoi»  de  longa  dfscn^ 
■à<»,  maia  que  buma»  modifioagõe*  da  pouca  entidade. 
SOM  prineipMt  diapotiçÔM  lÃo  MMoMránb  m&m  mmmo 
contradictores,  e  o%  ataque':  i^ilui^írâo  n&o  rontra  apro- 
pria ki,  mat  ciintrs  o  «cio  da  Autboridade  Real  que  prtf 
oedeo  á  Lei,,  e  de  que  «ita  be  consequência.  Hcc«iári» 
alguns  oradores  reconhecer  r»o  Koi  o  direito  defa/cr  si  ipor 
SI  tratados ,  e  parliculurineiile  alienar  sem  o  coiicurro  dus 
Cmupbs  porç&o  alguma  do  território ,  e  procurarão  no 
nOMO  antigo  Direito  Publico,  nos  Edictos  que  dcciarâo 
inalienável  e  dominio ,  aulboridadet  em  apoio  das  suas 
tb^or^s.  Retullou  porém  do  exame  dcalas  questões ,  que 
oe  .examploi  intocMloa  «ootf»  o  pleno  e  inteiro  cxercioiu 
deJPrerogativB  Real ,  em  tmto  •  que  reipeit*'  aoe  tratiF 
dos  ecessões  dclcrriiorio  ,  só  forúo  e.Ncepç(X!i;  que  a  Car* 
ta  não  abandonou  a  e&tc  respeito  nenhum  dot  direitos  in- 
berentes  A  Coroa ,  e  que  as  regras  que  estabelecem  a  ina« 
lieoabilidode  do  dominio  e  fazem  parle  cm  França  fio  Di- 
reito Publico  ,  nào  sâo  applícavais  is  cassòes  de  território. 
S^in  áwMm  vánio  ós  no«io«  Reie  Moi  laitMiMiita-  do  di- 
reito, ou,  para  faltar  de  mais  exacto  mndn,  raramente 
oedêrão  ú  triste  necenidade  de  (iniueuibrar  o  território 
Prmu*.  Com  mait  fre^oaooia  o«  virào  anignar  glorio- 
•oetiatadae  qoa,  reoaindo  om  divarMa  época*  á  Oenkt 
fevilioMi Provi nchi,  fixerâo  da  Fnmça  llwarHeiíio  ornais 
compacto,  e  hiirna  das  roais  poderosas  Monnrquíns  da 
Muropo.  £sias  «antageoa  aót  aa  deve^not  ao  valor  Fran- 
efe ,  i  oMMleraçfto  de  leat  8ober»M«f  a  aebra  todo  ivni- 
dadc  do  Poder  cm  tudo  o  qnit  respeita  á  politica  exterior. 
A  Carta  ha  mantido  esta  unidade  couio  a  melhor  salvo-' 
guarda  dos  interesses  do  país.  Se  o  Poder  Real  he  liaiU 
tado  no  interior  (míIos  nossos  antigos  foros  #  pelei  nossas 
instiluiçõci  modernuii,  no  exterior  clle  nào  conhece  nem 
deve  conhocd#limite« ;  e  como  tm  outra  tribuna  sediMe: 
Sm  /odtu  OM  reiagôe*  exierhra^  a  Prtm^  Ae  o  Ret. 
nQuanto  mais,  Senhores,  nko  se  trata  aqui  de  buma 
ào  do  território  Fnmcex,  trala-sedu  independência  con- 


qam  teomelfaimM  ioBai  ',  aqne  nós  refenodliikH,  pode», 
se  ser  cootmrio  aM  ilewiiM  do  paia  ou  á'difaidade  da 

Coroa. 

iiAqni  tíhm»,  Saohores,  suscitar  a  csie  mpeíla  «ovo 

esaoM,  e  nova  discussão.  Vossas  Senhorias  não  ígoorâo 
an  quealternativaesta vamos  collocados;  e  jul^ráÂ  se  «a* 
lia  cuais,  perpetuaado  buma  situação  falsa  ,  e  bumilfcan' 
te,  abandonar  pára  sempre  os  interesses  do  noMocom* 
mercio  e  os  doe  desgraçados  Colonos ,  ou ,  recorrendo  ás 
armas  prodigalizar  o  sangue  e  os  ihosouros  da  França  pa- 
ra conquistar  ruinas  e  desertos  antes  do  que  conceder  p»; 
fim  'a  wiejpÉMfcatia  a  boma  Colónia  violentamente  lei»- 

rada  ha  trinta  trcs  nnnn«,  u  rxiTcer  assim  50b rc  ella  lium  dct- 
ladcsro  acto  de  Soberania,  que,  concedendo  bum  aclocon- 
claido,  comprova  o  reconhecioMOlD  do  dlrnto,  e  estipu- 
la o  seu  resgate,  e  assegura  ao  meismo  tempo  novasvao» 
lagcDS  ao  nosso  coinniercio,  e  inesperados  allivios  a  des* 
graças  já  antigas. 

nNio  pode  ser  duv idos.n  ,  Senhores,  a  vossa  decisão; 
nd*  a  evpetaaaos  eeai  eooAança.  Nio  aaaçeseasee  agora- 
u  vossa  attençâo  com  hum  exame  circumstanciodo  d.., 
disposições  do  projecto  de  Lei,  das  objecções  a  que  derà) 
lugar  ,  e  das  respostas  que  se  déf&o  aessasobjetf^ôes.  Ten- 
des perante  vós  o  triil>iIlio  da  Comml^sâo  preparalorii 
nomeada  pelo  Uei,  a  exposição  dos  motivos  apresentutU 
á  ovtra  Camara,  e  todos  os  discursos  prooontilados  da« 
rante  a  discussão.  Só  vo*  rogamos  observei*,  que  para  adi»? 
a  solução  .da  maior  parte  das  dif&culdades  que  se  auKtU- 
râo  e  que  se  podeee  lusoitar  ainda,  coav^  lintHir  bem  ^ 
attençâo  na  nalureia  e  caracter  ^  índeMaisaÇM*  i|0£ 
trata  de  rvpanir  entre  os  Coluuos. 

nNâo  he  buintoocorro  dado  pelo  resultado;  não  heiiu< 
ma  repatafia  concedida,  a  desgraças  lia  maito  irrepara- 
««i*{  Ve  o  valer  daa  direitos  eventuaetf  qne  os  CoIoimm  te- 
riâo  a  cxcicer,  se  o  liei  rcilalielecessc  por  meio  da»  armas 
a  sua  autboridade  na  liba  de  H.  Dotnmge*,  iiale  «ak>r 
ba  eea  dnvida  superior  ao  doa  destroQos  qaa  padettt»  vir 
a  achar  os  Colonos  dopois  dos  novos  desastres  f  e  aS  jaeveSi 
destruiçòe»  qvu-  a  cunquiata  trouxesse  consigo.  Eoeáràdei  t, 
en  seu  verdadeiro  ponio  de  viita^  oâa  podia  por  l«Bta  a  .  f 
indemnização  rccahir  senão  só  sobre  os  bens  d«  raia  que  ser 
podessem  recuperar ,  e  devia  «onceder>SB  a  todos  aquatW» 
c  s6éqMllesquetivesseflidMto*  aeileicer.  Chamados,  Se-, 
alwne,  aetamiaar  denovn  se  csfanma  4iodiffictltoe|erta^ 
o  projecto  de  Lei  provê  suiBeleatement»  n  todoa  os  int»^ 
restes ,  rós  reconhecereis  ao  menos  que  nada  temos despreia*  ^ 
do  para  alcançar  este  fim  ,  e  vos  apressareis  a»  aesoaiar-f 
Toe  aaila  Mvn  nda  d»  justiça  a  dahandedn  Btd«n 


ORjUBRBTANHA. 

Londrcê ,  t9  d*  Março. 


cedida  a  buma  Colónia  t  e  oeabum  dos  ejiemplos  qoe  se 
nos  opposéifto  se  applica  ao  leiritoeio  eoloataf ;  e  «oito 

laenos  ninda  poderiâo  ser  invocados  qúando  s>>  trata  de 
huasa  Culoaia  faa  tanto  tempo  separada  da  AteUo|>oli. 
Ha  por  tanto  inteitainenla  estranha  a  queslio  que  se  aos-* 
cilMi;  c  esta  questão  he  sem  duvida  huma  duquellas  que 
xAo  se  devem  suscitar  senão  quando  ha  necessidade  de  o 
liUer.  A  -Camara  dos  Depatadas  assim  o  pensou ,  e  recii' 
sou  deliberar  sobre  o  artigo  addicional,  que  lendo  por  ob- 
jecto fixar  novos  limites  ao  exercioio  do  Poder  Ucal ,  foi 
*  na  loalidade ,  nào  buma  anemia  nn  Lei,  mae  hum  arii- 
gi^aédícioDal  á  Carla. 
nCono  quer  que  seja,  Senliotts,  defendendo,  como 

deviainos  fu/er ,  a  preroguliva  Real  e  a  inviolabilidade  das 
promessas  do  Soberano ,  femoa  os  prioseiros  em  procUmar 
a  imféMiUlidaéB  ^n»  dbvia  pcxar  »bie  nó»,  se  o 


■  Ficou  fixada  para  o  dia  de  hoolem  na  Camara  dos  Pa- 
res de  França  a  discussão  da  Lei  da  Primogenitura.  J%n 
varias  occasiões  temos  tratudo  dos  objectos  gerae*  dattar,<i 
lei,  porém  como  nenhum  Jornal  Jitgie»  tem  Bsenoiena'! 
do  as  disposiçdee  delia ,  julgamos  acartado-indioenat  cbM< 
exactidão. 

A  10  de  Fevereiro,  logo  no  principio  da  Sessão,  Mr.i 
étPeyromtte  ^  Guarda  dos  Selfos,  ofioiaimeale  íHMin» 
sio  na  Camara  dos  Pares  hum  Projecto  de  Lei,  e  ee>> 
gundo  o  costume  proauaciou  ao  mesma  ti^aipo  buns  div 
curso  assentando  os  fins  delia;  os  qoaes  erào  cm  luonoia  : 
limitar  as  frequentes  mudanças  da  propriedade  tvrrítoriai; 
a  fnndiíçúo  c  conservação  das  fsmibas,  e  forlalecer  deite 
mndn  03  principees  sustentáculos  da  ordem  social.  O  sabso. 
Orador  oonmsou  aa  mesmo  tampo,  ^aa  oe  friaéi|Mm 
haUtoe  e  aosmmce  da  sociedade  na  Pmifa  faioieiíin  sr 
igualdade  na  distribuirão  do  propriedade;  e  que  não  <s_;,'!a 
prudente  tentar  o  remédio  desta,  tendeaaia  por 
Aeio  Tiokoto:  Propmi^  elle,  jiar  taotie,  liUi 


£8»! 


onwrroMetn  suns  facoldarles  actuaes  de  âoar  c  tealar, 
nus  M*  cêêot  dc  nâa  hatirer  lefUiDcnto  áa  n  cooo«kr  ao 
'riiiMc««ilo  kmm  «tOKir  dirml»^  4»  f  wwfc*  T«ab«B 
onft-iiíTu  que  as  reítficçõe»  cxiilentts  n»  Fronça  tobre  a 
acul«lM(Je  l<';^r  a  propricdiKle,  •râoboM,  am  feral, 
ntUkçfat'  ^He,  (iuruio  a  cada  Ml»  ImOi . direito  deter» 
níntàt,  tó  dtixia  m  Fai  huma  certa  porção  da  pro> 
Httdaét  de  <|iie  eHe  potea  ditpôr) ,  poréto  era  ck  pareoer 
|ue  ttM  porção  d iipooWd  devwaeapre  coMtar  Ha  terras: 

(■•(nMOte  iNo^bài  liniUr  •  opaiaíÇno  detWk  lei  àquela  »9L6  do  Cqdifo  Cniêí  fiUtm  mt  doado*  ão  todo  qfi.ein 
a  caçoa  «d  qtie     lerrat  fbiwm  4fe  tal  eateniâo  que  pa-     parte  por  teitaniento  ou  oodicillo  debaixo  da  cQod^jk> 

^i«n)  o  ioiposio  dtí  300  frunco-,  nrmuees ,  que  ha  a  quantia  os  reitituir  a  huiB- ou.mattfiibo»  do  doador  ou  testador, 
iu«  aa  Franga  confere  •  dioaiie  draoU»  •talaiçlo  nascido  oupur  nascer  at^  otk*  f  lio  iocluiivameole.  Obter- 
kM  MaMkfwAiGuMra.  trar-M^bfto      Secções  Iflftl  mê  1074  ineli»ÍT«meiite  do 

EsUa  provisòe»  para  a  conservação  da  )KoprÍMlade  ter^  Coiiigo  Civil  nu  execução  desta  disposição.  Sc  coin  tudo 
horiiii  das  famílias  nâo  são  de  modo»  aigun  «íoleMas.  a  parte  obrigada  á  restituição  fslkoer  scoí  deixar  kulfictanr 
V  ptÚMira  visu  antaa  parece  lenderem  »  demorar,  do    t«s  bens  para  a  sustentação  dot  SMW  filho*,  a  le  estes  nip 


neiros  parágrafos  do  artigo  precodenle^  se-oiallftci^oiiver 
formai  BMote  manifastado  «sta  da«Ú0'  por  t<»t#|»«y^o. 
oodídHoiy.  aíada  quando  se  pcahi»  d*  paft»  asif^  a^lMasp 

consequência  de  mera  falta  d*  foriufl!id.jdL- ;  neip  serão  ei> 
tas  procisòes  applicave^s  ài  beraitçt^  (^kuwdo  i^mtt  4V 
iLaceadenles ,  Bp  «MMOtoi  d*  prow^^puçio  dU  praiMlf 
Lei,  já  houeerea  ettabolecido  petlt  caitomito  bum  ou 
loaie  MM-  sau*  filboa  maii  luuçoi. 

Artigo  3.*  Os  bens  dispatúveis  pelas  Seqçôes  919%  91^ 


fSKt  Cauriet^ 


^atalhar  finalmente  a  gf-ral  deMDcaibrAçáo  da  pro-  tiverem  propricda'le  [pessoal  que  suppra  essa  fdlta ,  os  Tr^ 
iiicdadt  territorial  o»  França ^  e  oom  tudo  tein-se  «a^  bunacs  liies  dcsi^naruo,  como  o/imen/os,  parte  da  rçnda 
«And»  da>  tal-  modo  «ntm  «sta  maJida  como  se  tte»  4a  propríetlade  vinculada,  á  proporção  do  voloc  daqucUa 
^sm  iníqua  tautetivu  pam  abnlar  a  sagrada  columna  propriedade.  Cessorào  astas  alimentos  log*  qua  adquirâ* 
lai  Direitos  do  Bomem,  que,  simiihftnte  á  columna  da    proprícdada  qu«  suppra  a  falta  delles.  '  * 

Praça  dt  l^endotncj  custou  ao  Pofo  jFVutioe»  lio  co» 
MIM  tançulM  da  saanit ,  e  taotou  umo»  da  ment^ 
fia!  ^    •  . 

Ba  tnmbtflt  uonsa  not.i\ol  a  circumsf:c<^ú(>  com  que 
Miliautras  FrmÊÊtew  teus  laardiado,  «pur  isso  ll^slcif 
baluMS  ledo  o  louvor,  uusts  primoíra  modileaçior  da 
lígiílaçâo  revolucionaria. 

O  l'rojecto  fui  upie«entado,  cosno  já  disseoaos,  a  KA  dc 
Fetererro:  de«de  ertl&o  não  túm  -msiado  os  oiamoNS  du* 
Wíms  Cicciosas.  Em  Unias  o»  portes  da  França  »e  tem 
rcdij(NÍo  Petições  cobUíí  cita  Lei;  porém  »u  hn  a  14  do 
r  rrcoie,  que  a  Coamissâo  nomiíada  para  tomar  o  Pmv 


Idem ,  4  de  JònL 

Eklracle  d«  liuma  carta  da  Btrlim ,  em  data  de  86  de 
Março: 

"Nod.cursn  dl  ícniiina  passada  tem  sido  mui  activa 
a  corre»poiuiencia  entre  «^la  Capital  e  S.  Pelcrtburgo, 
Desta  circumstançia  se  dava  inferir,  que  uo  nov^systeiaa 
])d1í1íco  que  !c  \oi  ndr>ptar,  a  Bttssia  lia  d»  o<>ijuuir  uào 
ptHjueita  prepondcraitcia ,  e  que  nkn  scrú  tiiiiO  Ncuudaik^  ^ 
•ua  intervenção' cama  a  que  asiu minei  deifie  a  paci^ação 
t^io  «m  «oaiidecaçào  (o  ps«MÍr«  fieasoi  que  «ij  siaHikaa-  .geral.  Achando-sc  indisposto  o  Conde  BtmUorjf^  a  ie|h 
^  VI  2^  apenas  chegado  o  seu  'sucoaisor ,  hof  Ãf r.  jtueilhtkf 

Director  Cerol  da  Fiepariiçâo  doí  Negócios  Kslrangeiroa 

3uem  recebe  todos  os  Officipt»  c  quam  ««envia  a  S..AI.; 
epois  de  bam  dado  a  respeito  delles  o  fau  liaitcav.  Nq^ 
ta-se  qttc  as  audiertcias  particulares  dadas  pela  Rei  aQ  Em- 
baixador da  i<Mf««"a  são  actuaUwuUa  ouiilo  mais  frequen» 
te*.  •  .     .   •      >  ^ 

»»  Pelo  9»ie  transpira  Tflafivamcnte  d*  negociações  tom 
S.  Peíentturgo  o«  nuniercjcos  amigos  dacausa  doiGrggm 
entre  osliabitaoles  desta  CapiUl  presumem,  )qtia  WtWi^Ill 
te  ha  de  raiar  buma  cstrella  maii  brilhanla  aobra  os  desli- 
BOS  daqualla  twroiea  Nação.  Em  todas  as  reuaiòas  am  «!• 
ta  voz  se  af5rma.,  .  ^ua  o  Imperodor  JViooláa  aio  pode, 
nem  á/tw  abandonar  otiMi  irtuaoi  GÍH-islioa  ámpada  es* 
tarmiuadora  do  ftrcb'  JHuMuAumio.  Oli  <|oa  amim  £U8a 
não  são  joviMis  exultados ;  :ão  militares  veteranos,  em  cu- 
jas «aias  gyra  o  sar^gue  com  bastante  calor.  Hduitos  deiics 
ganbirio  ;ar  Mas  prifflairaa  dceoraçâm  nns  mi—ariieii 
campanhas  de  1813,  1814  e  1815,  e  oo  caso  de  haver 


i«>  rsiosae  ceatuOM  der  na  Framga)  de»  o  «eu  porceec ,  e 
>>t>cr>íeo-«  tiepoâs  o  espaço  de  nais  syuuue  dias  para  dar 
laiacupie  á  diuiimâo ,  que*  a  jukarmca  paio  tampo  que. 
a fastott  aa  Gamara  doa  Depoiadoe  Aéarca  da  Lai  ailaM* 

»i  ú  Ilh.i  dl'  Dn/niitgo^  ,  talvea  occ«pe  mais  lr*í  s«» 
Uiimti  Hiii«i  que  jjaeae  á  Camara,  da*  Pares;  a  peio  iqe* 
•m  iiiim  mes  depois  disao  na  dos  Deputado*. 

A  Cemmissão  apresentou  nlsfiirnas  emendas  que  lendMi 
lonJersr  sintln  mais  a  oper«<,âo  do  principio. 
'  Se^iido  a  S<>rrão  918  do  Código  Civil,  a  poi^O  dit* 
iMHvai  dos  bens  do  testador ,  nân  podia  exceder  n  metsi 
■  Msando  {ler  sua  morte  só  bum  âllio  l^iftimo ;  huma 
x^rra  parte ,  deixando  de»;  uiuMMi  quaitafaitay  dwamii 
é>  ii»  OB  |MÍ*  iihoa. 

^  E>  stgundo  a  Sccçb>  916 ,  nfto  podia  eseider  a  mela» 

nâo  tendo  filboi  ou  descetnicnria  ,  dcixaase  bum 
«•mais  ascendentes,  tanto  na  linba  paterna  como  hm* 
e  tres  quartas  pertm,  se  mies  parenles  Cmmm  da 

nuiDii  !inh,i. 

Secrundu  a  Secção  746,  os  61bos,  ou  seus  descendentes,     humu  exiiedição  contra  os  Turcoêf  do  qu9  sa.oâo  duri- 

ksiào  de  seus  pais,  mâia  elo.  aam  ifual  diíeilo ,  e  sem     •     -         -  --^  m        •  «  

ittiacçào  de  idade  ou  sexo;  e  apontHO»se  varias  diipn(i<< 
fiuárercu  da  porlilha  entre  parentes  por  ascendência. 

A  novte  Lei  be  do  teor  M-j^inler 

Artigo  1.*  Ern  todas  oi  heranças,  pamaiido  aoa  des* 
■•íwiies,  etnji)  principal  pagar  SOO  francos  de  ímposUi 
•  o  falií^  mIo  não  tiver  »li<posio  da  parte  dispenival^,  e<«a 

£ne  pertencerá  como  legitima  ao  Primogénito  uiascolino 
PMfMielario  feHaeido.  Se mtriÍTep.dispe*lo  debnma 
Pjftc  Ja  porção  disponível,  o  legitima  constar;!  Ja  [>artc 
11*0  (iiiponivel.  A  legitima  subirá  dos  bens  imniovci."»  da 
'*f*o$aÍMe  modo  qu«  se  dliridio  o  menos  que  pàmlael  fer ; 
(•tocaio  f!.),  Ix^ns  tfii moveis  nâo  serem  vifficientfs,  entio 
"•i™  da  propriedade  amovivcl.  Seguir-se-ha  a  me^ma 


s  Tespeito  da  parle^disponlMíf  i)Ue'fer'dMla'6Utega' 
(i>  a  b*B  ou  mais  nlhos ,  quando  o  ^fiJ^oU  laaaMlMidQt' 


em  termos  .geracs. 
'  Gmará.  o  cllèilo  da*  proviídN  do*  doi*  pri» 


da,  tentionâo  sollicitar  licença  com  o  fim  deMoi  «Nalai^ 

SC  deh.iixo  do  l.bl.í|i'lane  da  Crux',  quer  para  combater 
no  lucsnio  território  liu  Morea  ^  quer  nas  bleiras  Riutia' 
fios  nas  marj^nis  do  JRniM  v  do  OnnMlt 

«I  Affirma>se  que  ó  nQsso.  ||iNlt(ca  sempre  manifestára 
o  mais  vivo  interesse  a  favor  da  causa  da  Grécia.  Na 
verdude  ipiando  e^la  cau&a  sodViu  oiotcrdicto  de^east  to- 
do*  os  Censora*  da  imp*ensa  m  jUtçnmnha,  muitas  ws 
■es  liainot  na  Gmuiã  dia -XifMie -alguns  ^rtifos ,  que  Iba 
erài)  favoráveis.  He  certo  ijueHihseqiHinleuiente  readoptán 
rio  uiednias  para  impmlir  osUabalbo*  .dilSodédadea  Pffit 
IMknv^  poréai  is$o  fei  *q  o«m  ;»  Am 4t  evitar,  qup.|| 

mocidade,  rspí^f  ialmerite  no  E^iorrito  e  pas  UnivarSfdfs 
des,  se  deixasse  inconsideradamente  urrcbatar  pelo  seu 
anihusiasmo.'  AMm  dvqwa^lluaçlvpolitica  du  /NusiAi 
asi^az  jii-i i(\c-a  .0  nos<o  diverno  ,  qunnilo  ol>ra  na  coofor- 
niidadu  dos  princípios  adoptados  pelas  outras  {rrsodes  Po* 
tenctn*. 
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nPreiume^  que  a  TÍaKen  oae  S.  M.  vai  emprehender 
uai  Provincial  Orientaeft  da  Monarquia,  be  r«(;«rialiiien> 
te  com  o  intençio  de  ter  buma  inlervitta  natTronteiraf  da 
íilhuania  com  o  Imperador  mu  Genro.  Por  tanio  julg-i- 
•e  que  e«U  «iaeem  terá  liigar  no  u-mpo  etn  que  o  Impe» 
ndor  vier  •  rartooia  para  M>r  ecoado  K«i  de  Pohwia, 
( Undom  i^icl  «irf  airomek.J 

Banco  ob  Lisboa,   e«  21  na  Abbil  ob  1896. 
PvpekMonla.  Compra  e  VmkU  a  87  por  100,  ou 
It  por  100  dt  DMConto. 


COMPBAI. 


I  pornilova  a  -  1860  rs.  1  ij^j 
.He»p.cad.»h.'  14000  J'™*»; 

i«de7ôOO  id.  -v 

ir.  He;ipanb.  e  Brii/il  id.  f 
de jur.  de  4  por  100  -  -  Ç 


Pelo  qw  M 


r. 


»  61.*Einp.  - -•lOSporlOOl 
f»      «f      1»    •  •   100  } 

»      b3.'    »  1817  100     n  Lei. 
Tit.da.\Uatojurode6porl00  80     n  1 
phoi  de  Divida  PoMieo  •  -  «6     t»  f 

,0l*O'larin=  rio  ('ruiuriiííiirin'!'!         ;;u('     Cf  [;vel 


Oiro 
Onças 
Peça» 

Pttlacu»  Ilftpn 


qu«  wcon 


HespnnholM  •  •  •  •   f  p.i  , 
de  7ô00r».  >reioi 

i»Ilftpnnbol.eBrMBÍI.  ^ 

Í/ dejnr.de 4 por  100-  •  -  a  66  porlOOl       •  . 
\     •     h   8lè     »  j^***»* 
_J    w    è  i.*Efflp.  -  -  ^  ' 

(  : 


l.*Einp.  ■  ■  % 

1/  »   J817  C 


Pelo  que 


S-  i  n  r  8 
<  l  n  63. 
Tiltthadr  Atraio. 

OHde  B'  9  lioras  da  nianhã  ate  ás  3  da  tardo» 
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'Do  Reciboa  ilo  Kx(>rc'iio  -   -   -   .  õ 
Adon(«  Pio  da  Murinba  6 
Armada ,  c  Brigada    -  li 
_  BlWietM  de  Feriíii  do  Artenal    -    -  í 
Sómeote  deade  •»  9  da  n«pb&  al4  áa  t  do  auéè. 

CSbmÒMM  da  Praça  <tc  Lúhoa  ,  cm  91 
de  Mrtl  de  18^6. 
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Butler  Krut  e  Companhia  ftiem  «viio  o  lodoi  oi  cré- 
dorea  do  bllecido  Franeúco  farvoiho  da  Costa  ,  paro, 

300  no  iHa  17  do  eormito  meB  do  Abril ,  pelaa  10  iiorot 
o  matilm  ^  compareçâo  no  «eu  Escriptorio  na  rua  doe 
i'amfutiro$  N.*  38,  1/  andar ,  a  fim  de  receliorem  o  pri- 
meiro raiein  do  quo  w  aclM  «parodo  pvrmniito  A  iw 
do  dito  /kHecklo. 


,  Em  virtude  de  huraa  Sentença  prororida  nt>  TribuRil 
■Supremo  da  Cbuticcllaria  (  High  Court  of  Chmiciry)  da 
'Itiglaierra ,  em  bnmn  catiia  pendente  no  dito  TnlmnaT , 
em  que  lie  Aullior  Thom'it  ^tiodgraa ,  Kirudeiro,  e 
Jeremiah  Meaghcr  e  Jotrph  l  ucker  Crawford  ;  o»  cré- 
dore»  de  John  Jifferif ,  htcudeiro ,  antigamente  da  Ci« 
da,de  de  Í'oiile ,  no  Condi.d>>  dc  Danei ,  e  depoi»  Contul 
Geral  de  Sua  Mageílade  Britannica  em  f^íugat,  ttU' 
deote  eiu  Litboa,  e  fullecido  no  Paleo  do  Saldanha  ^  no 
dito  Ileino  de  Por/itfaj,  no  mw  do  Jlaio  do  IdM,  o« 
por  Hqitelle  tempo ,  dffvoréd  por  vb  doi  um  SollteiMo- 
rCi  coiDpiir.Tpr  ,  siím  penla  de  tempo,  perante  íf^illiam 
^ ú^field^  Escudeiro,  bom  dn«  Membro»  do  dito  Tribo» 
ml,  no  aw  Clirtorio  en  jbolAooiploit  Bmíldingn  Omm- 
cerjf  Lane  ^  em  Lonrlra ,  a  fim  d«  prnyorem  o»  sea»  cre- 
dito» ,  lem  o  que  ficaráô  exctuido»  do  beneficio  da  dito 
Sentença. 

()Con»tlho  de  Adminiitrnr.âo  da  Marinha  preci:a  com- 
prDT  panno  eicarlute  cnire-fino ,  dito  <íp  Imiio  para  cami* 
ga»,  oleado  largo  prelo,  brim  para  velame  e  fardameMO, 
tal>OHdo  de  casquinha,  liorrolei,  chumbo  em  rolo  eem 
barrn,  estanho  em  barrínho,  totinaga,  pregadura  sortida, 
e  adiieltas  de  pipa  e  de  barril ;  assim  romo  vender  buma' 
porçio  do  moiobo  de  bolaxa.  Todas  as  pessoas  qno  qui» 
rem  ootrar  noi  referitiòt  ojostei,  compareçâo  pcnato  Oj 
dito  Conselho  do  tiia  Quarta  feira,  96  do  corrente  mes  de' 
Abril,  pelo  ntcio  dia,  para  se  tratar  doa  sou»  ajiutca. 

o  Thomát  L&tamio  Rodriguet^  morador  nolor|fo  éfSam 
to  Antonin  do  SV  V.*  18,  3.'  Hnd;ir,  faz  satser  ao  Pu- 
blico, que  be  nào  •óE«€ultor,  Pintor,  lleUatiito  oooes- 
■M  Rsculivra ,  roas  também  ioalniido  on  vinlo  o  taatM 
rumo*  diff-  rentes  desta  e  de  outras  Artes  ,  em  as  qaan 
tem  feilo  pro^retM»  conhecicjos  por  sua  própria  ioTençâo, 
Mtodo,  e  acertada*  combinNÇÕes,  trabalhando  em  todat' 
as  qunlidftdes  de  ppdra  ,  e  roetaes ;  marfim  ,  coral ,  madre- 
pérola ,  louças,  tartaruga,  alumbre,  massas,  etc. ,  e  isto 
em  ponio  ernnde  ou  pequeno  ,  podendo  construir  C«ta« 
tnaa  de  qualquer  oiotol  *ié  o  trnnutobo  do  JOO  paioiea  aem- 
•nom  Aimlidaa,  00  de  pedm  ann  tenm  tnonçat ;  bni» 
como  também  buma  novu  invenção  de  conslniir  Eílaluas 
ou  (irupos  de  madeira  ,  e  colorindo-as  capases  de  toSto» 
fOlli  O  rigor  do  teii>|>o:  mncerla  quaesquer  peça»  qoa  m». 
tej&o  quebrada*  ou  damnifii  adtts  de  toda  e  qualquer  nata- 
7esa  e  por  m  lis  diífiruho-tas  que  ell.is  sejão,  fazeodo-lhat 
Ifdçn  de  que  preciitiren , '  ainda  mesmo  quo  de  \o». 
ça ,  ou  <lo  qualquer  onlra  itoaleria ;  pôde  eosinar  a 
nhar  e  a  mndelar  eni  suas  caaas.  O  premio  do  seu  tra 
Ibo  aeré  mnilo  comuiodamente  proporciona<^  ao  iijt 
mento  doa  obras.  Parecerá  talvex,  que  o  AoiedMie  prosl 
metio  maia  doipie  póda  devompeobor;  portfm  oeobeaa  qoH 
elt«*  ti*m  feito  para  diversas  pessoas,  nte'  mesmo  para  fcr* 
dn  lieino,  o  de  elevada  Jerarquia,*  e  a  experieocio, 
derio  eooArmor  o  «ertm  o  o  vwdóde  «le  todo  o 

■  nuiiciadn  f  or  p|le.  w 

para  governo  de  quem  quizer  arrendar  a  quint.!  e  caai 
nhhre»  no  sitio  da  Damaia  na  Fregiieiio  do  BemJUa^ 
annunciuda  na  Ciateia  N.  90,  (de  18  do  correole)  aa dM 
cUra  que  a  fnicta  de  espinho,  (nu  iaraujo)  da»  noTÍdadM| 
de  IBfié  e  18t7,  perlenoe  a  Jaâo  Conçaicct  Corria,  do' 
titio  da  Pbroalhola  ,  o  quem  fui  veudidio  oom  pAfMMie 
adieoiado ,  pelo  dono  de  raeame  qointo* 


Prtçoê  da  Pi»  e  ^%eite  para  ú 

até  30  do  corrente. 
Pão  de  arrátel  na  fórma  da  Lei  •  <» 
Km  metal  .-'••«•-■•• 
Cenado  da  Awito-  ••-•>- 


dbM 


LISfiOAs  MA  IMPiifiSSAO  mXiUL 
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NuD.  95. 


GAZE  TA 


Addo  1826. 


BR  LISBOA. 


SEGUNDA  FEIRA  ,  24  OE  ABRIL. 


PARTE  NXO  OFPICIAL. 


BRAZIL. 
Bia  de  JanârOf  flO  de  DnemAro» 

j^qtu  te  publicou  o  tcguintc 

ilmifeUo  ou  Expoêiçáo  fundada,  ajuât^kativa  dopropa» 
étrnento  da  Corte  do  Bratil  a  retpeito  do  Goeerno  da* 

Prothichê  Unidos  do  ílio  da  I'ratn  J   c  dot  tnoltcnt 

9««  a  obngárdo  a  deciarar  a  guerra,  ao  r^crído  Uo- 


O  Imperador  do  Brazily  Tendo*w  redusido  á  extremi» 
jiida  d*  neomr  ás  Armas  en  jvtta  defeta  doa  mu  Direi> 

tm,  vllnjndos  fiflo  Governo  <!«•  Riienn*  Âifret  ,  tJejiois 
éslcr  fcílo  com  ntDnior  osmipulu  twios  ossacnficíos  pos* 
•ivM  para  a  conservação  da  pai;  dcMjando  uilvar  ille»a 
8  iinitfrMi  opinião  de  justiça ,  em  que  se  firmâo  os  prin* 
c  |  io<  da  sua  Politica  ,  e  desvanecer  aos  olhns  das  mais 
K-çòes  quulquer  suspeita ,  ou  reparo  ,  a  que  |>oii<ia  «dar 
itiitur  o  seu  «ileacío,  ou  bum  mais  prolonndo  sodirimeii- 
tc;  jiil|^a  dever  á  soa  Dignidade,  e  á  Onxm,  qne  occu- 
pí  pntre  as  Potencias,  expor  leal  e  francanienle  a  face 
tio  Lnivcrso  ,  qual  Usnba  sido,  e  deva  a^ora  ser  o  seu 
^«onJinento  a  raspeilò  daquelle  Ktlado  limítrofe,  •  fim 

(Se  aos  Nacionars  ,  c  l*!sliiina;rirfiç  (Jf-  hum,  «»  onlro 
iirnusfrrio ,  e  iiiixld  n  mais  ri-moia  posleridade,  seja  pa- 
Inile  a  ju-tiça  da  causa  ,  em  que  só  a  defaia  db  llllegri* 
itAr  Án  Iiiiptrio  o  po<lerin  erti|>enlii)r. 
.  He  beiu  notório  que,  qnaiiHo  relienlou  a  revolução  das 
Pio«inctas  Hetpannnla$  do  hio  da  l'rala  ,  incluindo 
WKnos>>#jrret ,  a  Cori*  do  hw  de  Janeiro  manifeaiou 
tsiKianlemente  a  mais  restricta  neutralidade,  apezar  de 
'  '  ■  ai  prudentes  considerações,  que  f,.íiào  rcciar  n  pe- 

tdo  coolagio  revolucionário.  Porém  os  insiir^enies , 
a  menor  provocação  d»  ihimo  porte,  romo  que  para 
■  'los  nrrn[H  líder  do  sy^lerna  pncifno,  que  m»  procu- 
»euipie  adoptar,  começaiào  dead**  logo  a  infestar  as 
nliwat  da  Provineía  do  Hia  Grande  de  H.  Fedro. 

convocavào  os  Tndios  nn  sfu  pnriido,  reunião  Tro- 
t  para  inviídircm  a  Provinciti  vizmba ,  e  espallinvâo 
amaçòes  sediciosas  para  excitarem  os  Povos  das  sete 
a  rrlielliâo.  Sua  Mugesiade  Fidelissima  bem  Re- 
co que  era  inevitável ,  para  pòr  os  seus  Kstados  a 
las  jterniciosas  vistas  dos  insurgenles  ,   li  vant.ir 
(«neira  ^segura ,  justa,  e  natural ,  cntie  elles  e  o 
íl;  e  swppoato  estar  Penetrado  daa  raidea  rie  direito, 
que  podia  pt-rlencer-Llie  a  B<indii  Orienlul  ,   de  que 
Httfionha  eslava  de  |  o»'-c ,  «lolíicitou,  e  longo  tempo 
f^'ou  da  Corte  de  AlodriH  tHlúíÓia  a  tantos  malea; 
'*»  squell,,  Corto,   nâo  podiMirlo  .  ou  não  querondo  iicu- 
'^acbamoiH  que  Invisva  na  iiund<i  OrirnUií,  uluindoaou 

^  Mtia  aqudle  território,  que  por  An  cdiio  na  iDâia 


Mngninosa,  ê  fiarbarB  anarqaia.  EntSo  ^rtígae  mm^tU 

tulo  al;^'um  erigio-sc  no  Supremo  (íovcrno  <le  iVJontevi' 
deo  y  as  hostilidades  contra  o  Draiil  adquirírco  maior  io- 
cremenlo;  a<t]rrannta  opprimia  oi  /lfonteoeilM*iot,  que  em 
vão  procurár&o  alirigo  nas  Pro»inci;n  vizwih.is;  c  Huentit- 
»^yres,  essa  mesma  Província,  que  depois  de  passado  o 
perigo,  lenta  dominar  os  CUplatinot^  vio  as  suas  tropat 
bjlida»  eni  1815  nos  campoa  de  (íuabijn  -  re-ípeitou  n  ban- 
deira Oriental,  e  sanccioonn  n  t^raiinia  de  /írlig^t ,  re- 
conhecendo-o  corno  Chefe  Supremo  e  In  ^epemlf^nte. 

Em  tal  situação  não  restando  a  Sua  Magestade  Fidelii- 
•ima  outra  alternativa,  mandou  cootra  aquelleCbrftf  bom 
Corpo  de  Tropas  com  ordem  de  o  expulsarem  alem  do 
Uruguaff  e  de  occuparem  a  margem  eaquerda  dauuelie 
Rio.  fiata  medida  natural  e  indispenaavel ,  executaila,  • 
progeguida  com  os  mais  custosos  sucnfirios ,  o  despezaSy. 
assegurou  ao  Bratil  o  direito  da  ocrupaçào  do  lenitorio 
dominado  por  jírtigoã ;  de  bum  território,  cuja  Indepen* 
dencin  de  anenot-  Ayriê  havia  j;i  'idi  por  csle  reconheci- 
da; entrando  a  6nui  em  liil7  as  Tropas  dn  líra-:ií  como 
Libertadoras,  com  satisfafto  geral  doa  Cf^latiuos ,  que 
virfto  assim  restituída  a  paz,  e  a  prosperidade  ás  suas 
campanbas ,  que  a  gufrra  civil  ,  e  a  tyrannin  do  bárbaro 
Cbefr  Usur(>ador  linha  deixado  érmas,  e  arrazadus. 

Quatro  aonoa  se  paasário ,  qiie  forn^árâo  bum  período 
nlo  interrompido  da  tranqutllidade  de  Montevideo  f  esup- 
posto  se  achassem  acalmadas  as  lacçòes,  e  dcul>,'uma  sorte 
consolidada  a  segurança  das  fronteitas  do  Império ,  e  sa- 
lislUloe  o«  CfSplafmos  cocn  as  vantagens  que  gosavio  d«- 
liaixo  da  Protecção  de  Sun  .Mjrrcitnde  FidelisiiiTia  ,  não 
deixou  jámaia  Buenot-Ayrct  de  procurar  por  todos  os 
ineioA  encobertoSf  «impróprios  de(íovcrnos  justos,  ocon- 
solidados,  semear  a  discórdia  na  Banda  ( 'ricntat ,  e  cr«nr 
alli  hum  partido  de  descontenlumento  contra  u  Corte  do 
JUo  de  Janeiro  y  a  quem  se  taxava  de  lyrannia ,  e  «atir- 
pa^,  ínitniMndo  aoa  mais  exaltados  partidários,  .que 
com  a  derrota  de  ArUgot  devia  eenar  a  cansa  da  occa- 
paçâo  do  M')ntcvidc(> ,  cuja  entrega  inculcavào  nâo  devia 
a  Corte  do  Brokil  differir  por  mais  tempo.  Mas  oâo  ten- 
do os  OíipAifmot  os  elementos  necessartoa  para  occoparen 
o  lui^íir  <Jc  liudia  Ndção  separada  na  Ordem  Politica;  não 
tendo  a  Aletropoli  os  meios,  ou  a  vontade  de  conservar, 
e  defender  aquella  território ;  a  quem  ae  faria  a  entrega 
delle  sem  compromettiiiiprito  do  firazil,  e  sem  ri-rn  de  se 
renovarem  as  sr.enas  de  carnageru,  c  dcvnst>>çào,  d'-<;iur  as 
tropas  Bra%ikirat  o  HlwrtárioT  Por  ventura  ,  t  il  en- 
trega fosse  justa,  ou  opportuna,  devèra  ser  feiía  pelo 
Brazit  a  Buenoi- Ayret ,  o  qual  ,  como  f«"  tem  visio,  ha- 
via jii  rix-onhecido  Independente  do  si  aqti' lie  território? 
E  mesmo  em  tão  extraordinária  bypothese  nfTefecia  por 
venaara  o  Governo  de  Buewê-Ayret,  enire;;up  »s  fficçoes 

intestinas,  a  neiepsaria  garanti.i  ,  a»>im  para  Hr;«f)ar--o  o 
receio  da  repetição  dos  iu»les  ,  que  haviaum»  ^ofTrid-i  , 
como  para  proceder  f  indcmnisaçâo,  a  que  línhamr»  dí* 
reilo  incontestável ,  e  cnj  ■  valuf  já  anlfto  CXCedía  O  do 
mesmo  território  occupudol 
•Mesta  cot^tMClo^,  Saa  Mafestáde  Fidelissima ,  pro* 


ximo  a  retlrar-se  do  Braxil  ,  L?vadn  pelos  generosos 
Sentimentos  do  Seu  Magnânimo  Coraçuo  ,  e  I>eKjQ»9 
4^  BXDlAsai  a  iadac  as  luzes ,  e  a  todos  os  partidos  a  pu- 
reza da»  Sung  vistas,  e  do  Seu  proceder,  J)ignou-se  cc>n- 
yid&T  .oi  AíonlevideanoM  f  como  todo  o  Mundo  Si4>e  , 
•  imlcmunLou  I^ua^McA^rtê  ,  p«ra  ^ue  cqpvoca^ju 
]i*rernenyB  h^i^  Oon^resio  Extr^iordioario  de  ^us  De- 
putados ,  os  quaes  ,  como  iiepresentantes  de  toda  a 
J*rovincia,  deterininniseni  a  sua  sorte  e  felicidade  futura, 
«  estabelecesMOi  a  fórma  por  que  queriâo  jipr  cov<tf|t^P 
doi,  com  MlMi^  ao  bens  geral ,  devendo  esses  Deputa- 
dos serem  nomeadoi  livreim-tjtc  ,  e  pela  fórma  mais  ada< 
ptada  éa  circuinslancías  e  costumes  do  Paic.  Tudo  tosle- 
munbon  Buenou  4yffi3 ,  9  não  imàfí  fffw  tm  INMif  lMl9 

al^iiirin  para  Qstcnsivatnf nt«!  e  com  dií^niilade  impedir 
aqueila  deliberação,  valeo-:»e  do  seu  costumado  recurío  de 
ÍQ^rij^a  e  in^miaçôé^  para  attrajgui'  is  «oaa  aoihiciosa»  vis- 
tas o  PoTo  Cifttl^linq,  Oi  seus  Kmissarjios  espalliados  na 
Banda  Qrientul  culud^niuyâu  af  uilençg^^  4?  ^V^VH^  s?<lr 
'bcrano,  que  sem  Prcval«Cer>y  <^ps  Seus  ajitj|;fts  J)jg(«i|fl#, 
e  daf  ^^as  Armas,  deixava  aquella  Pfovincf^  coip  pl«AA 
liberdade  de  decidir  da  sua  ^riic.  Af a»  a  mpuoa  fucili^f- 
de,  com  que  o  Governo      puq^t-^yrca  maquinava  ;  e 

aiesma  prud«nicj4  i  ^^SH^^  co(jr  <^  f  iUnt*  4» 
jRtò  Ò!  Jafuiro  deif  ira  na  se  ppp^r  a  tio  indif^nai  pau?- 
feras,  bem  indicão  á  face  do  MupJo  a  liberdade,  qge  se 
dava  ás  deliberações.  I^cpip  |^jf«iio,  reuniadu^fa  ppa  JldíiH' 
ièoideo  os  P«put»dos  doji  l^^epartameotof,  drpois  d«  rá» 
flectidos  e  públicos  debatps,  foi  o  n  íultodo  offcrewrem 
1^  em  31  de  Julho  de  ,  em  noufc  dc  todo  o  Pnypy 
,  ^ae  repreaentav&o ,  lium  Acto  espontâneo  da  sua  enrorpn- 
Taçâo  ao  IÍPÍno-L'nii)r>  'ic  Porlu^ní,  BrQzU^  p  ^IgaT' 
^«t,  debauo  da;}  vt^ii^lçp^^i  S"^  julgáràu  i^reni  vauiajo- 
sap,  e  ^tie  forãó  «oeailfp  0l4ff  ^P^'^  f^***  <h  J^ntifO, 
que  sq  TIO  *sai9  para  semprp  pbrig^a  •  ik^^^t  «pro- 
teger tio  soteqBtie  encorporaçio. 

i^pezar  de  tanta  fraqueja,  de  tanta  libcralidad«y  <|i 
tanta  boa  ffi  da  parte  do  Gabinete  iltxisi/^irO)  fpeMraaa»« 
no  detodo''oeicropalo  com  que  evita Taoo»  rompar  «bo* 
liarraonia  com  Buenos- Ayret^  eslp  Governo,  «em  jámais 
d9Cjdir-&e  u  comparecer  com  diguidade,  ffinliiiuou  a  fo- 
n^Dtar  a  intriga  e  a  discórdia,  oas«ndo  Mxar  pffT  teus 
Kcretos  Emissários  dc  iIIi^mI  e  coapto  o  Congresso  dos 
í^putacjos.  Mas  qu^l  lie  a  luais  etpqntanfía  e  Ifgal , 

?')ie  ^  «tja  m^ceptivel  das  interpretações  l||BÍs  opposUs! 
tue  heguranç»,  e  que  boa  íe  pod«m  liav- r  nas  Socieda- 
de, se  SC  udmittir  o  interipiqavfíl  e  indefinido' principio  de 
coQCçiio  sem  as  provas  itiais  f.laras,  presentes,  e  decisivas  I 
Coipp  podia  ser  aquelii(  eocqrpotqvúo  forçada  t  ta  ji  ba- 
■fti  sido  offereeida  por  mitítfts  Autlioridadei  «  S.  M.  Fi- 
delíssima ,  que  aUegeltira;  sa  todas  assoleiQnidad<'s  para 
taes  Actos  forâo  preenchias:  houve  discHfslo  publica 
cem  presença  de  tropa ;  se  ba^^  piceadido  disbalda  at 
mriis  forte?  insinuações  do  (loveruo  tis  Bi)tttant:^yret  con- 
co(Ur«  o  ^razil  ;  se  depoi»  tifi  oQ^vigMHa  dvít^wade, 
i||iida  para  mais  UbfetiMe  ditijfio  CTiccKlaflli  «M  Depacta*- 
nunlos,  i'pditiJu  a  fiia  nppr<iva(,T\q  e  parecer;  c  se  por 
fim  a  Acta  da  eucurpoiaçàu ,  que  corru^^  iu)prcs^ii ,  con- 
tinha condições  que  nos  ifto  da  <a^OiP||vcid«  de«vaQt«j|eai  I 
J^tàbe.lecido,  ^>or  tanto,  o  prow^o  qua  sii«i,iUu>(>lo  «ncor- 
'  poração  oâo  fpra  ,  nem  podia  ^  forçada ,  e  tendo  obvio 
inesmo  ás  pessoas,  que  teoii  a  Qiais  Mgeira  noção  da  revo- 
iusio  d^sColçnias  ^c^nftoilguii^  que  «venhwn»  d^Uas  ftcou 
t^ndo  aupremaeia  ou  direito  sobre  onlni*  bemMtfasto  qua 
o  Governo  de  Buenos-  Ai/res  fúra  sempre  acinlemente  ia- 
ju^to  e  hostil  para  o  GoveruQ.  dçi  tífçiiil  t  trabaUiaudo  8«m 
interrup^o  Destravas,  om<pialida«|B  de  b\m  ininigo  pem 
fido,  p:<ra  ci>iiiprotiifIt<^r  íi 'jua  raarclia,  e  a  sua  seguran- 
ça; cumo  eiu  úm  lie  Lempo  de  descobrir  ao  iUundo  in- 
tçiro. 

Pouco  depois  daqiieile  Acto  49  eacorporaçio,  chegou 
a  época   em  que,  separa ndo-i^  o.  ^a%U  do  4ft 


do  tOaDÍfestar  o  seu  syslema  ,  desenganando  a  ffeatMfi 

se  essaencorporação  fòra  ou  nào  forçada.  O  moircn- 
|o  era  pera  isso  único ,  •  o mais-lavoraveí ;  ipas  todos  vi- 
rão que  oí  Citplíilinos  aperar  de  tanUi^  intricas  iiiiírâo-se 
^  Çausa  do  Brazil  pelo  orgâo  do  eeu  iVocurador  Gctil 
IMÀ*  Ç^rM  eop  Auaho  ^  e  est«  .idbeiio  taet  » 

Jioaior  gcáo  de  ewonlapv4^  9  4^  coi^^ieçip  clefKXM- 
tra ,  quanto  Íie  notório  qoe  em  Montèoideo  estavio  então 
Tropas  de  Porfu^a/ dissidentes  da  Causa  do  Bmíl,  a» 
quaci  por  caoiBiiiieacia  bem  poderiio  auxiliar  qualotK>r 
projecto  dos  liabitanies  contra  os  interesses,  eiiaijao  oro- 
í^tirOf  m  «c.iso  projecto  livfisem.  Entretanto,  Bn.- 
ntf-Ayrei  sem  dar  alguui  passo  publico,  e  decoroso  de 
dlv#pprioiraçào ,  pnssníiiaii  todee  asies  saaaisssi,  •  era  de 
crer  que  houvesse  renunciado  á  quimérica  esperança  de 
reunir  a  li  1'ovos,  com  quem  não  despendera  bum  só  u- 
criíicio,  e  sobre  quem  eiio  podia  mostrar  JiniB- «nico  titu- 
lo. Mas  aintia  não  iietudo.  Como  se  fossem  prtciía*  mais 
provas  d«  «tnciridade  da  adhesão  dos  Citpiatinot  ^  novai 
crises  tobrevierâo  ,  que  acabarão  de  produiillas. 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Bratil,  Foi  g1orie$.\ 
e  unanimemente  Acciamado  nesta  Suprema  Dignidade  i 
Preeminência  pelas  ^rwinciiis  do  Braúl  MO-Faustissicro 
Dia  1£  de  Outubro  de  laSSi  e  levadoa  oe  €:kplatifíM  h 
seu  enihosiasmo ,  p#r  bnni  êiÊ»  tf*  ÍMpartaotc  nos  An- 
naes  yfmcricauot ,  c  l>em  penetrados  dos  seus  verdadeiro» 
iat#resse< ,  iiâo  tar<iárâo  em  lis-reMaaA*  imitar  as  ««itrM  i 
Prfljviovias  BranUtifaf.  No  dsahbo  anno  t»das  as  Povoa- 
ções, Cabiidos,  e  Tropa  da  Provincia  Ciêftlatiãia ,  Ac- 
clanárfto  spl^oinemente,  e  juráiito  'iidalida^  ao  Senkr 
D.  Fadhs  i,  assegurando  nas  Actas  |Mblicas ,  que  porr^- 
se  motivo  se  exorarão ,  ser  essa  a  única  medida  capaz 
fixar  a  liberdad^í,  c  indepeodeiuia  do  Patx,  suiiocar  a§ 
esperanças  dos  anarquistas,  e  af&aoçar ,  defaaiao  da  Pro* 
teõci^  do  Imperador,  e«  direitos  doa  Povoa,  o  socego 
'  pHblico ,  a  segurança ,  e  propriedade  dos  Gidafliea ,  pon* 
«lo  nlfim  um  termo  feliz  ú  revolução  dMijiiilU  Tarritoiio.  « 

£qtào  o  Govaroe  de  MueMMt4y**^ «  tÃO  awbisias»  f 
oo«o  iBspbeaTel  inimgo  daa  ffripaa  llonaiqajoae,  aâoi 
pódj  occultar  o  seu  despeito;  e  veado  frustrailas  Iodas  as 
suas  teatativas,  peU  lualialavel  laaldad«  das  Captei moi  ,^ 
expedia  pela-prMMÍw  ves  eo  i^io  <U  JamÊàto  huii  Çobmh, 
miiitario  ,  que  com  o  tom  Dicfatorial ,  Mea»  ainda  tuppor-  ' 
tavel  nas  luais  pod«ro:ias  Naçèas,,  veio  oxigir  áuma  tcs»! 
posta  teroiioante,  sobie  o  reiqtegrar-se  ou  não  a 
^yrct,  a  Provincia  de  Afon/et>i(ieo.  Mas  o  QovemO  ds 
BraiUf  sempre  franco ,  e  leal,  nin  duvidou  do 
aquelle  Commissario,  apesar  debgo  manifestas  sar  aqa4 
le  o  nnico  objecto  da  sua  piissôo ;  a  aio  bcaitaa 
poQdaf*llM  eom  wodaraçia ,  a  ^inieaat  -«lao  aio  laeonhe^ 
cia  em  fii/aini- .^t/rcs  direito  algiiai  para  lã«  cathsgoric^ 
iatiaia$ào ;  passaodu  até  o  Mintsierio  ^iroas^^o  ,  poa 
NoU  que  se  Hw  dirlfio  eoi  i  de  Petaseira  do  IBM ,  a«a< 

piicar  o  seu  prn<-e<ltmenlo ,  jiutiricando-o  com  todas 
rasôos  ,  que  deviuo  satistuaar   a  lodos  os  que  as 
bes^in  de  bon  <e.    ButnmMÊlfrt»  y  i  vista  de  tão  fraeast^ 
e  <iecorn6a  explicação,  pareceo  desistir  do  rccIaBtaçâo  tA<«  \ 
injusta;  porém  o  seu  ulterior  pructídimea^o  fes  ver  tom 


toda  aevideoBÍa,  que  coberto  com  o  vá»  dad«asia»Dla|i« 
só  cspseitasa  opportuniiiade  de  hoslilixar  •  Brattt^  BÉN% 
meios  mais  indignos,  que  o  Mondo  oonhcee ,  ev»t»iidi^£ 
que  seria  mais  roiiforma  á  justiça  queinrulravão ;  i^obs, 
hui&a  aberta,  e  Iranca  daclaffsâo  do  hostilidades. 

Apesar  de  ser  fHaloaeala  coaheeMia  dos  Ckfthimov,  <% 
missão  do  Te(eri<]o  Comroiísario  de  Bvenot- JtyrtM  ,  t  >** 
ter  este  fslsam*:nte  assegurado  ser  u  ioierprelc  da  v«r>M>t» 
dm  habitantes  da  BeoA»  Olsaotal,  aada  ipi^aía  «m- Íwh^ 
espirites  similhante  circonstaaci;! ,  nem  pad«c*K>  n  mmor 
quebra  a  brmeao,  e  lealdade. do  seu  curartar;  por  ^i>»bV> 
Havendo  Sua  Magestade  [fapesia>  genercHaroerMe  OlRrre- 
ctdo  aoa  Povos  o  Projecto  da  Constituiçfto  fandamoata), 
Qjgoaadoyse  iraaainktif»lbea,  paia  quoliviygienta 
9$  i^irpaflM,  qt»;  " 


rrnirnlM;  €  tíndo-n  recaído  igonlrrwttc  os  fUtplalinoi , 
Ml*  Que  deliberassem  em  iuntas  dos  Vizinho»  retpeclivot 
1e  oKla  Departamento ,  o  qm  ^  paraoene,  ^eootéM» 

in  Março  de  18S1  approvatlo,  salvu  iteMlIe  «steiei 


U  CACar^iiAyão  da  iVQvincm. 

Panoerá  deancoeuarío  insistir  tnit  m^m  mie  ponto ,  á 
riita  cia  ref>ctidn  serie  âc  Tirtoc,  qiie  OMipro^-ão  a  «inop* 
idade ^  «  Itffstfidada  4a  I  uiho  da  Provioeia  Oipiatma  a 
itc  Império;  jwrtiwae  -duvida  se  p6de  «Mtilnr  de  bo«  fé 
obreelle;  mn,  como  se  ntnda  foMe  M«etsarítt  mais  «1- 
ufli  ar^uoenlOf  vio-se  quc  os  briosos  Cmptatíntn^  ân- 
reiando  conslantemenle  «sicDtbroRis  intricas,  e insinua» 
ôes  do  Goveroo  ác  Buenm-jljfru ,  nomcMo  porahimo 
hpaUÊêm  BO  CTerpo  LegisItliT*  o»  JU»  ásANMÍr»,  mo»> 
raodo  eTÍdent6me«|>  ÍM«r  pMte  ^  AepvaHata^*N«- 
iooai  Btmikirã.  ^ 

be  •  «spooisio 'vtrMien  e  Mwidat  das  prindpaM 

da  encorporaçâo  d  i  I^rovincin  Ctsjilalinn  ao  Tm- 
lerio  do  Brtttil.  Ninguém  que  «epi«ze  «Jcitnparciai  ejm- 
odíii,  qw  á  TÍ8la  de  faoUM  tio  raiieradea,  a  poikivoa, 

e  doCttipeatos  lio  irrefraj^aven  da  livre  c  sincera  encor- 
>orjçio,  e  incorrupta  adlie»ào  dos  Cnplalinoi  a  este  Im» 


Império  ale  dentro  do  próprio  f*orlo  ^e  dtrwz'Atfrm ; 
como  «e  não  bastanem  o%  tnssKos  coBMllido«  pela  peijra- 

ppeienciBiÍM  prfo  Qotaftto }  tantra 

Cônsul,  ens  Anni?  do  Império  collrvcadíis  ne  r>(ia 


{Mpaviítivos  %ãÍK- 

M  «mW;irtíaçõ«  de  |'ner- 


,  seoi  detaes  intuitos  se  Teoeber  satUCsfâe  «t^ 
;  «orno  «■  fn  a»  aio  %M)laii8iii  «a  tnviiairutivos  %al 


•tn  va  , 


ra ,  <}iie  oempfava  ,  os  Orliciaes  de  Marinba  Kslraogeiros 


«rio,  podetse  o  Governo  da 


•yíjfre»  pôr  emduvi- 


la  a  ma  espontaneidade,  e,  o  que  ainda  be  mair  eztraor> 
limrio ,  pretender  reviodicar  a  poase  daqtieUa  território , 
oeta  le  Ibe  fora  usurpado!  Pârote  incrível:  roas  oqtielle 
MMup,  que  nunaa  ocuára  de  fomeeiUr  eotaiiadamaata 
Htt  imarreiçâo  aoatoa  o  Brwaâf,  acaba  âaifepdr  a  aa*> 
trs,  com  que  ainda  occultava  os  hoih  perniciosos  desi- 
|»ÍM,  por  ÍMO  que  ja^oa  o  momealo  opporluno  para  a 
«aeseôijio.  Com  emilo,  aCorlaA»  BmwU  viaaani 

"'xplicaíel  admirnrâo.  eipiedra  ilos  princípios  geraloail* 
a  idoplados  peias  Ii«{òes ,  o  4iov«rno  lie  Bue*»o9»átjfrti 
Milia  dihttatt  pat«oaaidanMla  aapipn»  teeassaria  pala 
MM  parta,  e  por  eile  constanfamaala  atraiçoada,  e  sem 
meaiw  declaração  aiguina  dagMlfa,  permittir  qnc  do 
•u  larritorio  sabteMOl  jadHriddaa  •  levantar  a  revoita  oa 
^«ioeia  Cmpiaiimi^  aos  qaaas  ia  wiia  o  lebaUe  Frw- 
4bNe  iMwitt,  que  alcançando  aHarinar  alj^oina  desfra* 
tda  tropa  do  Corpo  que  cotnmundava  ,  voltou  com  eiia 
»tia  olatpario  aa  A  rosas,  qua  Ute  ba«iào  sido  confiadaa 
laantamn     ae^tirança ,  a  a  tratiqniHidade  da  Pro* 

nncio.  O  Gahiiiele  do  líi  >  ilc  ./iMiri"',  ■■'  Hif  iín  no  de?- 
lapenho  dos  seu»  deveres  ,  e  alteulu  a  rcslalialecer  qi«au« 
kSBtw  o  «ocefo  pAblioo,.  qae  tat-rebeiiiia  havia  alMfa» 

b,  nâo  %6  tomou  as  med:<!;n,  qm;  lhe  fwrrrèrRo  eofive* 
intn  para  redujir  uqiiella  tropa  uo  eaminiio  da  bonra 
Kilitar,  da  qaa  por  t&o  «acandaloio  fiicto  ae  bavia  cotMí» 

tiutmcnie  o  parlado,  ma<<pcdto  semdemora  ao  Governo 
fti<rwi.^yrea  as  neceswrias  explicaç^  sobre  a  parte , 
qtM  oella  aa  daviaava  tâo  daramonto  complicado. 
mKlIe.GevaraOf  oom  •«oo.coaiunada  daplicidade,  a»- 
pMea  bIo  ter  parta  atgama  am  «imHbaiita  acontaaiweii» 
Rtotretanto,  a{>i<7iir  das  in^taocin>  do  Co ni mandante 
pjyetçai  Navaes  do  Império  no  Hio  d*  Frata^  e  do 
PiB  Afenie  Diplomático  alií  residente,  n&o  «bamon 
•^«ílles  icu»  Concidadftos,  quo  ic  liaviâo  r<>iinido  ao?»  rr- 
^'^1,  nena  ao  menos  lli«s  de*approvou  pwblica  e  solem» 
"«a^nte  bam  procedimento,  q«a  tanAo  oonspromettin  a 

Bwillidade  dos  dois  líítados ;  .inte^  insinuou  ás  maii 
tnciai  Argenúna»,  que  prestassoB  aos  rvbvides  todos 
•  «oceorros.  * 

Como  le  nâo  bastassem ,  para  se  eonbeeer  »  pérfido 
^tMimeoto  do  Governo  de  Btienoê-Affta  ,  oefiscto»  que 
diffiífenles  partes  desta  verídica  expo«içíio  se  ach&o, 
***  (|ue  levemento^  tooiéM;  copM  ia  a&o  basfaasa  o  ba* 
**dle  decretado  o  estabelecimento  a  reforço  da  boma  tii» 
Militar  no  Uruguai/^  scrii  para  esta  haver  a  menor 
ou  preitxto  ,  e  sem  ter  sido  notificada  tal  medida 

ndo  be  eoeltima  «oliw  M 
mo  se  nâo  biista^se  acri- 


soccorros 


*  Corte  do 


do  Ry,  de  Jmetroj  segu 

rfí'*' fitinhas  e  civiLsadas;  cor 


"ama  omissão ,  com  que  favorecia  a  pirataria  dos 


-qaaojwiBW,  fcctos estes ,  qiw  já t—biMna  duvidai 
•deixar  aos  aaaie  desprevenidos  sobre  a  perfídia  de  sen  ffo- 
«ediraento :  o  Governo  Imperínl  com  tudo  nãu  qtiiv  pa- 
recer menos  reflectido  em  huroadebberaçâo  deci«iv« ,  «nàd 
obstaaie  manífeatar-ee  altameaib  «indi^s&o  ISblktaao- 
tre  ot  leaat  Bratileiroi  justameitie  «g^ravadot  por  «lail- 
lhaníe?  facln-;,  ellc  >ec»nleve  esperando  ainda  pciaoocor* 
rencia  de  outros  mais  positivos,  a  que  o  Goveroo  da  Asa*^ 
•tw^  i/tjfi*u  nao  podenc  raipoiídlR  teÕM  as  saas  feoatovadM 
evwsivBS.  listes  factos  já  rsistem. 

Quando  o  Commandante  das  Forças  Navaes  do  Im* 
perin  estacionadas  no  Rh  da  Frata^  e  o  Mosao  AfOnta 
Diplomático  residente  cm  fíitr^w^- .iyrr% ,  rcpif^entírrio 
sobre  o  comportamento  d^s  invusores  da  l^rovincta  de 
Mãmiievideo  ,  e  doa  qua  para  alK  paMatrio,  a  ia  Ibei 
faiiaiio  ,  e  sobre  a  indifleTença  do  mesmo  fàovemo  a 
este  respeito ,  rcspondeo  efle ,  como  já  fica  referido ,  qtie 
de  nenhuma  sorte  faaviu  promovido  a  ncliial  íubíevoçâo 
oa  Banda  Orieatai,  ao  mesmo  tempo  que  em  Huenot- 
JÊjfrt»  se  abrfta  tilbBcripçdet  publicas  «tt  hrat  dos  fnsur» 
gentes,  pns';rivSo-se-nie$  artuamcntos,  e  muniçiVs  (te^ui  r- 
ra  ,  estabelecia-se  para  esses  fins  buma  Commiss&o ,  que 
pirftKca manta  sc  cormpondia  com  «llel,  a  «icscendo  rapf* 
«lainem^  em  etidacia  os  rebeldes  com  toda  «  f<'i;iJid.-tde  de 
,  qoe  assim  flies  erào  rcmcltidos  ,  itistalfir&O 
;  e  o  de  B^emèoÀ^trt ,  esqoéoido  Ao  qna 
pouco  tempo  oníes  liavin  protestado,  dá  a  «aiof  pMva 
da  sua  cooperação  com  os  rebeldes,  reconhecendo  esse  iU 
legitimo  Governo;  e  pretendendo  attoltDecer  a  vigilância 
da  Corte  do  Rio  de  Jàneiro^  finge  enviar>lbe  bum  Com» 
misaario  a  tratar  destes  negócios  (o  qual  nunca  chegou)  , 
e  desta  maneira  recbin|)r'niaTa  com  a  mais  alijecta  ingra» 
lidâo,  a  generosa  neutralidade ,  que  o  BratU  guardott 
Nknpm  •  sao  itspaito.  ' 

Ait»d.i  nâo  he  tudo,  O  Governo  levántado  pelos  rebel- 
des da  Província  Cúpíatiad  expressa,  que  o  voto  g«ral  e 
decidido  daqncHes  Povos  w  prówamnava  paia  oní&o  CtHI 
as  Provindas  Argentinos  ;  e  o  Con«:res«^  Geral  delia* 
em  Buenos-  A yr et  ^  tomando  por  legitimo  ^quelle  voto  dé 
boma  Facção,  quando  toifavia  Iam  contra  il  todos  na 
principias  dc  Direito,  apre«sa«sc  em  reconhecer  de  facto 
encorporada  eqtiella  Província  á  Republica  das  mais  do 
Rio  da  prata  y  aqne  dis  ter  pertencido  por  direito,  como 
se  esH!  Congresso  laborasse  na  ignafaneia  de  todas  •%  ra*. 
coes,  que  ntlio  expendidas,  e  que  niHllllbiluiiiaiite  provio 
o  contrario.  F  cm  verdade  «]ue  títulos  de  domínio  ou  de 
supremacia  sobre  Jíon/«0sdco  apresenta  Buenoê-jf/yreif 
Aquèlla  Provincía  compunba  cmt  outraf  «ftw  Vfc»>ltef<* 
nado;  c  constitui ndo-çc  cuia  litymft  deíla»  em  Corpo  Po- 
litico Inde(>endente ,  quando  excculárâo  a  sua  separação 
daWãi  Patria,  nenbui»  diieil^  i«stcm  a  HtrtAá  porra  cba« 
mar  a  si  qualquer  das  outra*  em  virtude  dirtle.  f>ni4e  está 
pois  o  que  o  referido  Congresío  allega,  havendo  Al(mt€' 
vuko  livri^a  aqMaitMÉMnle  declarado  qu«  era  lua  vou* 
tilde  antes  encorpomr-se-  ae  Bravil  ,  Império  poderoto^ 
consolidado,  e  reconhecido,  do  que  à  ontrs  qualy:)uer  das 
mais  Proviociae,  que  lhe  não  podia  ofTerw^r  (♦.irantins 
necessárias  para  a  nia  sqpirança  a*  ptibfica  prosperidade  l 
Vmt  oonseqvteKctn  da^pMRb'  acto  oo  (^ongi^sso ,  o  O^* 

verno  de  Bucnos-^yret  cm  huiaa  Nolíi  tyie  fizera  impri> 
mir  aqtes  de  ser  entregue  ao  Afinislro  e  Secretario  d*fis« 
tado  doa  Nefcaha  Bltrangeiroi  dMa  Império,  se  declara 

compromettido  por  quantos  meios  eslicerem  ao  teu  alcan' 
ce  a  accelerar  o  evacuação  tio*  ponto»  milUarei  occupadot 


^IjiwbliJlui  wbn  aa  tnbateaçéai  do*  Sobditot  do   pdat  »m»  BrmtiUinÊ^  ^Fot  cata  ttrna  o  Govarno  de 


ud  by  Google 


n-Jyret  nbírtampnte,  c  s^m  Tpbuço  palciilea  a  sua 
raolosão  de  invadir  o  território  BraiiUiro^  sem  provo- 
caçKo  algoma;  e  como  pura  dar  a  ullima  prova  do  seu 
rrtncoroso  proceder,  e  do  desproo  de  Ioda»  a*  formalida- 
desusadas,  e  respeitada*  entre  ot  Governos  cíviliiados, 
tolera  que  buma  populaça  desenfreada  se  dirija  vjolenla- 
nente  conlr*  a  pcMoa  do  noMO  Agvnte  Politico  alli  reti- 
denie ,  que  intnliando  ndle  coro  t«la  a  qualidade  de  ina- 
properios,  e  de  acções  indereiíles  o  decoro  devido  á  Na- 

Í;âo,  que  elle  representava,  o  obrigou  com  horrenda  vio> 
açSo  do  Direito  dai  Genits ,  nftn  confiando  nat  íllueoriaa 

promessas  do  fíovcrno,  a  ahanilonnr  rcpenlino  ,  e  clon* 
deslioameole  a  sua  residência,  e  a  traiistom-M:  parailion» 
tevideo  ao  aHrigo  das  noaaat  Anuas. 

Nestas  circiiiiiílíintia» ,  já  cançado  o  sofTrimentn  ,  per- 
dida toda  R  csporunça  de  pacificarão,  rcila  por  uliiiiio  re- 
correr oo  poder  das  Armas,  e  repeliu  íi  f  ín^  i  com  a  força, 
portanto  Sua  Magebiade  imperial,  cbaioaodo  os  Ceo«, 
e  o  Mundo  por  testemunhas  da  pureia  daiKuai  Intenções, 
Tencendo  com  o  tnaior  c»-,lo  ;i  rp|)u^'nancia  ,  que  em  Seu 
,Coraç&o  desperta  o  quadro  aftliclivo  doi  calamidades,  que 
sfto  inseparaveit  de  timilbantet  crím  ,  Condescenderido 
com  o  voto  universal  dos  mus  ficij,  e  lirio<o*  súbditos, 
Cedendo  finalmente  «o  que  deve  úSua  Aitu  Dignidade  de 
Imperador  Constilucionai ,  noa  devem  que  Lbe  inipde  o 
Cargo  de  D«  ftMi<or  Perpfluo,  p  ao  qm-  deve  u  dijjiiidíide , 
e  ao  bem  do  liii|icrio,  Jem  Dedarudo  guerra  otlVnsiva  , 
o  dpfcniiiva  no  Estado  de  Ducuot' /lyrtê^  UoMifiando  oa 
Protidencia  Divina,  na  justiça  da  Causa,  e  na  nobresa 
doe  ânimos  dos  seus  leaee  súbditos  a  pro»{M>ridade  das  Ar- 
nat  do  Império,  e  na  imparri.ilidíide  dai>  Nuçòes  a  ap« 
provação  desta  deliliara^o,  lào  doioroaa  ao^Sea  Imperial 
Ooiaçlo ,  quunto  alia  w  tem  tornado  Uie*lta?el. 

Rio  de  JantirOf  tUk  dei  de  Dewmbn».  d*  mil  oitocntM. 
e  vinte  cinco. 


USBOA,  13  dcJbril. 

Por  Decreto  de  B  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  S. 
M.  o  imperador  e  liei ,  que  Deos  em  Santa  Gloria  haja, 
Fet  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christd  a  Joié  Joa- 
quim Freire  Pimcnlcl  dc  ^vellar  ^  Almoxarife  da  Pra- 
{a  de  jíbranicê ,  em  attco^ào  ao  que  Liie  repretentoií. 


Batcco  ob  Lisboa  ,  sm  fS  dc  Abkil  db  1M6« 

Papel-Mofda ,  (Compra  •  Veoda  o  87  por  100«  oq 

13  por  100  de  Desconto. 
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Onças  Ilespnnholas     -  -  - 

Peças  de  7500  rs.  
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Des^  as  9  boras  da  manhS  ald  As  3  da  tafdi 


^j-Pelo 


que  le  cooreocioai. 


«,  /'  De  Itccibos  do  lixe 


lo  Exercito  -    •  *  -    •  6  > 

Monte  Pio  da  Marinha  Õ  ( 

Armada ,  e  Brigada   -  li^'*' 

'erias  do  Araeoal       >  8  } 


eaiA. 


_  Bilhetes  de  Perii 

bórnenla  daida  as  9  dm  naiib&  «ttf  éa  t  da  tuà 


PubUeofta  LtíUraríim, 


ttPamlempo  honesto  e  fiimlllar,  on  celieoçâa^qi 

renlu  e  v\\n  jogos,  geralir^onte  conhecidos  pela  dcoDona 
çào  de  joj^os  deprendiíii ,  com  diOereutes  seniençusi 
das,  para  auj^mentar  o  deverlimento.  »  Ven<1e-y>  pr3l 
íeis,  em  brochura  ,  8  °  ^ramlo,  nn»  lojas  d<«  Joáo  H( 
que»  ,  ao  fim  da  rua  jiugutla  N.*  1  ,  e  n«  de  A 
irtmdt  aos  Mmrtfrti. 

^4nmtneioi. 

Lui%  da  Silva  Mtmtinho  de  Aibuq^utipu^  MotoFxid 
go  du  C.  de  S.  M.,  e  Provedor  da  Moeda,  paraconN 
ciuieoio  do  pubHbo  previne,  que,  -em  ohtenrsncia dtiUi 
dent  do  Governo  destn  Reinot,  ereado  pelo  D(CfHo( 
6  de  Março  de  1826,  c  presidido  p«>lo  Serenisiio)»  Stobs 
rs  infanta  D.  liabcl  Maria ,  as  uioedas  aue  d'orj  a 
diante  se  cunharem  teiío  nn  teu  euinho  as  sliwsçõff  cm 
tesporiileiíips  ás  que  se  mandárão  faier  n<>«  <.c'lo' p'ii>lico 
aeU  circular  de  CO  de  Março  de  i886.  Luboa^  cmi 
de  Abrfl  de  1886.  s  Luis  da  Siha  JfeiiSMteéilh 

O  Conselho  de  Adminiitraçâu  áã  Marinha  precb  co4 
prar  linho  para  pro?ineiito  da  Real  Cofdearia :  Kxhi 
pessoal  que  quiterem  vender  o  referido  «^enoro,  conpti 
çào  perante  o  dito  Conmlho  no  dia  Quurla  feira ,  t6 
corrente  mcz  de  Abril,  pdo  melo  díá;;  pimistnltf 
feu  ajuste  e  compra. 

Peideo-M  no  dia  88  do  corrente  ,  na  Rêeka  AVi 

hninn  carleirn  de  assentos,  r  ilenlro  delia  liuma  Iftr* 
60|^000  réis,  sacada  em  lU  deste  uiet,  e  accetu  put.^ 
lomb  Jati  Pacheco:  a  peiaoa  que  a  achane  a  podcfi* 
trepar  na  rua  dos  Relroteiros  N."  38  ,  sp»uodo  aiA 
na  ccrteta  de  que  estuo  dadas  as  providencias  l>m 
ler  «ffeito. 

Quarta  feira  26  do  corrrente,  pelo  melodia,  ■>* 
do  ^rco  do  Bandeira  N.*  117 ,  1.*  andar,  «  b» 
der  em  leilão  a  propriedade  de  caiat  lilas  na  rus  'l^  ^ 
6o  I^.*  lõ,  16,  e  17,  que  já  foi  annunciada  na  G 
N.*  91 :  quem  quiser  saber  nais  íoformaçSH  dir|p<r 
esciiptorio  de  João  A,  dt  Souta  Corri»,  naditsiA' 
^reo  do  Bandeira. 

Na  rua  da  /Veto,  defWmte  dopaMeleiro  N.*lM<e 
de  presunto  di' 9ti[>i-rior  qualidade,  dito  de  Lnmfgof- 
gaço  a  160  réis  o  arraiei  metal  e  dc  Chata  de  [if 
•  170  idts. 
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PARTE  OFFICTAL. 


'    MnimBIO  l>08  NKGonos  OA  Ma»i*ka 

B  Ultramar. 

r 

A  Náo  /í.  /oío  .Sfxío,  partindo  ónianhri  26  do  cof» 
xeote  p*ra  o  Aio  dt  Janeiro ,  lecebe  hoje  ale  ú  oieia  noi* 
U  m  miM  do  Cotraw.  . 


PARTB  nXo  òpnaAL. 

ÁUSTRIA. 
Fmmãt  »dt  Março, 

Chicon  tiontem  bam  Corroio  de  Líthotí  á  Secrelarta 
do«  ^oeio»  £fttrangeirot  ,  annunciandn  a  •afermidadQ 
d'£lfuf  d»  Portugal ,  e  pouco  depois  cbegoa  outro  com 
a  Doticia  do        Hill*  cimenlo. 

O  Príncipe  Mcticruich  itntnediatamenle  o  participou  a 

S.  A.  o  Infante  D.  Miguel.  H«le  PrÍDCÍpa  fiw  d«  hHOI 
ledo  mui  retirndo;   não  tem  Ettado  «  e  pKnO0  qM  pBT* 
tiH  por  ora  iicMa  Capital.  • 

"(Londaik  PaeUt  md-  CArontaC^; 


PAIZES-BAIXOS. 
hoia,  35  de  AJbrpo. 


Tere  hoje  lugar  o  encerramento  dns?ri?r"p$  dAaBtttdft» 
Oeran  de  ordem  d'EIHfi,  depoi«  de  o  Mini«tTO  dos  Ne> 
|ocios  do  H«ioo  1he«  haver  dirigido  hoin  di»nirio  felici- 
bado-oD  em  nome  de  S.  Al.  pelo  zeto  ,  e  Itou  harmonia 
JBtm  (joe  haviào  tratado  ot  interessantes  negociou  das  con- 
Iribaiçôei  •  eopnomías,  da  foriDaçSo  do  liovu  Código  Ci> 
vA  e  coamprcial ,  anáteo  aot  domo»  cnsiomaa  é  pteci- 
Ai,  da  moeda «  da  larim  da»  Atfand(>gu« ,  do  comm«rcio 
^LevHnte,  «da  negociação  da  flO  milhoci  p.ir,^  (umlir 
#  ooH«t  poatfpeg  ^  UUrafliariliaa  ,  conchiiudu  umo» : 
■ítto  poMo  netta  lagar  reifoiir  ao  daHjo ,  á  maana-.nae^' 
«Jade  de  lraz*>r  a  vossa  recordação  CDm  qunnto  ialarCMe 
ccoiiâança  foi  votada  esta  ukima  lei!  Nobre  aattbliine 
'^afiesiào  doa  MBlimeiitot  qoa  wMú  ban  Rei  qaa  deaeja 
'.fiaer  fchz  o  tea  poro*  a  03t(>  mvtnto  povo,  quv  «íiIi?  p«iM> 
ifinr  as  ioleoçSet  do  wu  liei. »     (  Gaula  de  Aíadrid.) 

'    .  IXAUA. 

ííoma,  16  dt  Hatfo, 

,  8. 8.  Uâa  XJl  otMtrou  no  dia  IS  Cowittorio  8e«f 
;  toM%i«lpra«4oa*miiÍRtH8éi: 


Para  a  Tgfcja  Patriarcal  de  Lklboá  o  Rninentinioio 

Cardeal  Silva ^  Arcebispo  de  Évora}  para  a  Igr^  Me-' 
tropolitana  de  Brindit  ,  o  Excellentiisimn  Montenhof 
í'oR«t/^to«'Bitpo  de  TermoU,  para  a  dt;  Terragona,  o 
Kxct  lli  ntiísimo  ^níottio  Fernando  dEchaaooc  ,  Arce- 
bispo de  LeucPiia  in  jiartibut  ;  pjra  o  Arcl*>itpndo  da 
Geróvolii,  lamiHim  inpartibuê,  o  KxcellentiíMino  /fa- 
fiion  MoHttn  (Abbado  ektlo  do  Ueal  sijiio  de  Sonto  /í- 
defonto);  para  «Btapado  d«  li«ofa,  o  Principe  Giwli- 
fjtani,  Arcebispo  de  Tiro  tn  jmrtibui  (iictiialinenl»*  Nnn- 
ciodflS.  S.tm  Aíadrid):  para  o  bi.|.ado  i\t  Porto  Btcv, 
of&KQákntMmoPedroGuikrre*  de  Có»i  Bispo  dc  Gtia- 
tnanea;  para  o  de  Ceuta  o  Excellei»IÍ8»iaio  /Wo  rtr» 
nandeê  ;  para  o  de  Marrocot  in  partibu$  o  Excelleolim- 
no  Cartat  Àniock^  suffrag&neo  do  Bretkiu. 

S.  S.  nomeou  depois  Cnrdeaea  da  Santa  Igreja  o  Ke- 
▼erendo  Padre  MicarOy  (5era!  doi  CopucAoí,  a  o  Keva«» 
laado  Padra  CbpeMirt,  Vigário  Geral  da  Ordem  Co* 
«MMdNlbnM,  aRltiioriDflQte  nomeado*  ia  pectore. 

S.  8.  lâmlMm  creoa  e  dedaroa  Oivdiaea  da  Ordem  doa 
Pr.shyleroí  o  E:^celIeltti.^i[no  Pranciteo  Xavier  ticnfue' 
uot  t  JoteUaiiotf  Arcebispo  da  òeosMa,  e  o  £xcelleiilis« 
tifao  Amhmio  tk  UOt,  AfeahbpD  da  je*«tea> 

Finnlmr-nie  sr  ppHio  aS,  S.  o  Pallio  pnrn  os  Metropo- 
litanos de  lerra^oiia  u-  Brindín,  o  qual  foi  entregue  aoO 
Mm  mprclivo»  proruradote»  |x>lo  Cardeal  Caceia-Put» 
It ,  como  [>eeftQo  do»  Cíardaaw  l>jáeoao<  qoe  awisiírâo  ao 
CoiiMMofio.  -      ^  (idem*) 

FRANÇA. 
Parfr,  fS  dt  iidrfni 

Tíva  hoje  logor  o  «aterro  do  Dnqne  Uathem  deMonh 

morenci^  na  Ign^ju  lie  S.  1  h'  fnã»  d\fqniuo.  Todas  aa 
ruas  coiiilgiia!)  uu  puiacio  de  Lujfiut^  uode  residira,  aa 
arbavão  orcnpodus  por  bum  grande  eoneorao  de  peawa» 
de  to<iui  as  tli»»*es  e  de  todas  as  rondri^òes,  que  hifto  tri« 
bulur  a  ultima  hoineRagem  ao  homem  cuja  aiorte  be  t&O 
scRsivrl  pura  o  Hei  e  para  a  França. 

Pelas  11  horas,  os  Embaíxadòret  da» Polencra»  Estran> 
'geiras ,  todo*  o%  Ministros  e  Grande* do  Estado,  os  Mi- 
nistros Conde  de  f^iUele^  Conde  de  Peyronnet ,  Conde 
de  Coròtère,  Barão  de />ansd«,  o  Marquei  de  Chermont- 
ToRSierre,  o  C6ndede  Cloéro/,  o  Deque  da  jDmsrfeaii* 
rí//c ,  grande  numero  de  Porei  da  Frnnça,  entre  os  quae» 
•e  fatrào  conspícuos,  o  V  íKcande  de  Chateaubriand  ^  o  Du* 

St  d'U%èij  o- Conde  Chapoutj  o  Duque  de  Rioière^  o 
arquex  de  Patioret ,  o  Conde  Filia geoiticr ,  o  Barão 
' Ambrugetc  ^  o  Comie  de  Marceiluty  o  Marquez  de 
Hgmiginact  o  Marqifei  de  LMg-Tolatdalf  a  Daque  da 
/Uwooiff,  o  Marqaai  da  StrmontnlUj  o  Conde  de 
o  Conde  Ai  &Ínt'fÍtman;  luima  Di-putaçâo  da 
Camara  do»  Pares;  oà  Afflr«:liaes  Duque  de  Rcygio ,  e  o 
Duqt«e  Haguta^  o  Marquei  de  Lauriêian,  o  Duque  da 
JkUunOf  os  Geati»-Uonwot  da  Cata  Raalt  grande  nu* 
mero  dt  Tantata»  GaiMVM»!  ManoMi-datiuBpo,  Ceo- 
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•dt^lrot  Q'UtHÍO^  Membros  ôoi  Tribunac*  rlft  Rela<;úo  e 
(IcCAlsaçuo.  tiunia  jnnllklào  cleãutv<>>«  homens  dc  !&■ 
Iros,  ni-poci.-intV>s,  e  *pe»»oa»  de  tcdas  as  clauM  da  k>> 
cit^dadc  .  i  iichiâo  oé»alòes  e  a  «ttUada  do  P>J{C>0  d«  Ltiy> 
ne^,  que  não  podiu  annler  todos  os  cidadãos  iionraaos 
quo  «leH'Ju«âo  )i:i^'nr  ò  iribá(<>  da  sua  áòr  n  Iniinn  Liiiilia 
c^a  itluitivçn^  rciaouÉA  «o  b«rço.da  AiJonar^uia  FroH' 

Numerosos  dtvlucamrntos  da  GiiarriIf;ão  de  Paris,  c  d.i 
5.*  Legião  <Ja  Guarda  Nuciouai  pi«iC«diào  a  Cooiilivu  iu- 
nebre. 

O  raixno  titiha  a  decoração  dns  aynns  da  fíirritin  dc 
Muntfiiorcuc^ ,  coiu  a  legenda:  Deoi  auxtiui  o  primeiro 
JJarâo  <'hritt4o. 

OCondt;  de  Ia  Itoekefoucoutt  coodum  ofiíoebre  acom- 
panha uienio. 

^6.  M.  tintia  enviado  Iiiim  òc*  ttm  aoobfls.  Notámos  o 
coche  de  S.  A.  o  liwjue  de  SfiidioÊ,  as carruagMíB. 
dos  Príncipes  e  {'rincMas  da  FaaiUa  Keal ,  e  perto  de 
qnairoeeaítas  earrMafrm»  de  Pnre»  ,  Ministioj,  Dcpula- 
ddk  eic.-«  pesMMS  disiiDctas  tanlo  f.VoiMetM  coma  citrai;- 
^ros.  fCitrreio  êe  Lendrtê.)  ' 

Idem ,  30. 

'  Quoodp  o  homem  de  merecimento  desce  á  sepultura, 
bè  qve  vcfdadHriiiilcela  s»  p6de  direr  que  retplandia-  o 
teu  renome,  r  n  niemoria  da»  snas  virludes.  A  inveja  e  o 
odio  n£o  te  atrevem  a  levantar  a  voz,  e  a  dirigir  •eusjjol- 
pe»  contra  aqi>elle  cnja  reputado  se  acba  conioliéada  no 
innbalavel  alirerre  da  estima  puMioa,  e  lodoa  OS  partidoa 
reunido»  drrroniào  lagrimas  de  tanlíoMBlO  «  de  aaadade 
■obce  o.  túmulo  do  illustre  rario  extincto.  Basta  pronun- 
ciarão Qona  de  jUonlmofMcgr  para  4aqiciter  as  mais  gra- 
fai reeonfaç<{es  no  eomçto  da  lodoa  os  IWmwies  ;  por 
Tífo  nos  Jnrnae?  nbiindâo  justos  dagio*  do  illutUe  Duque 
deste  nome,  que  a  nação  acaba  de  perder:  huma  das  nos- 
Ãs  fodias ,  tratando  do  smi  aotarro,  ia  expressa  aisim : 

vCom  praKT  mencionamos  todas  as  partictdaridadr» 
relativas  ás  exéquias  do  Duque  Matheut  de  Moutmoreri' 
ey,  a  áinipre«<i&o  que  esta ceremonia  fúnebre  prodvtio  eoi 
todo*  01  linbiiíinleí  desta  Capital.  O  mais  importante 
aconleeimi'fito  npena»  produz,  ás  vc«r» ,  a  menor  aehsa- 
(.ilo  peita  Capiul  immensa ;  com  tudo,  quando  Segunda 
feira  pastada  t  QS  rasUM  asf>rta«s  de  bum  bomem  cuja  .per- 
da ba  tSo  universalmente  deplorada ,  vagaroaomenla  atra* 

vessárâo  a»  rua»  rie  Par.x  ^  a<|MelIej  que  presenceárâo  este 
magesloso  e«pcctaculu ,.  pergunlaTQo  o  nome  daquelle  a 

Jneili  rodeavfto  l8o  grandes  demonstrações  de  sentimento. 
>ogo  qiM  BOubefâa  d.*  perda  que  a  França  ar.iba»a  de 
soffrer  ,  ouvindo  pronunciar  aquelle  nome  tão  conhecido 
por  todas  as  clasiet,  aqueiia  Boma  que  tanUs  maa  raaoA- 
n  no  l*alacio  e  na  ('houpana  ,   na  OfBcioa  do  operário « 
BO  lIo<pilid  ,  nn  Cudèa  ,  e  finalmente  no  recinto  cte  todoa 
o»  eslnlielecimenlos  de  beneficênc  ia  ;  nquelle  nome  que  o 
desgraçado,  qualqnor  que  fosse  a  sua  crença  ou  as  suas 
4if)ÂllÍMS.t  jamais  implorava  én  vio ,  vimoa  todoi  profun- 
damente conui^v  ilos ,  Fxprc«Kiir  diversamente  a  sua  má- 
^(oa.  £sla  pronunciava  kum  elogio  tanto  mais  dasinteres- 
Mído,  por  isso  queii&  conhecia  o  illustra  Duque  faliacido 
pelos  bi  nf'i"RÍ'is  'hio  a  »ua  ;renerosa  mâo  continuamente 
■etpaihara  ;   aquelle   na  attilude  do  recolhimento  orava 
^  lilaiieio;  •  outros  se  iiiiiio'á  cenitiva  fúnebre,  ang- 
»Mienlada  com  hum  innum«ra«el  acompanhamento.  Foi 
oom  e»te  piedoso  seqnito.  que  o  corpo  chegou  ao  seu  oHi- 
nojt^gtt.  Estes  tcs4«ii)uiilios  tão  tocantes  do  interesse  pu- 
«blicOt  qiM  oioguom  podia  prevèr,  também  são  a  recom- 
.  peMB  de  bona  vida  ba  tio  knfo  teapo  cowaf^rada  á 
:  pfttic»  de  IwIm  a«  Tírtadai. »       (Jornal  dá  PoH**) 

GRÃ-BRBTANHA. 

Londres ,  4  de  jibrii. 

•...fiwdMOMtt  Jum  laafX  de  Ma^  »  em  deu  dq  15  de 


Jauriro.   Menciona  a  abertura  da  Sesaíio 
teve  lugar  a  10  daquelle  mez. 

O  Presidente  Boyer  entrou  na  Sala  d'A»feniMé8,  prii 
das  nove  horas  da  manb&,  acompanhado  pdo  lea  Etfadi 
Maior,  c  pronunciou  hnm  diicarso.  Annundon  o  a»»* 
pleinento  da  definKivs  rcf-rtir r,i(,ào  fín^linnn,  compífad; 


|telo  reconbecimenio  da  independcncia  natmnal^  ejoai. 
os  iacr1ficio&  pecuniários  l|ua  se  Vavilwrwiro  pira  s 


ncoti 

adijtiirtr.  Depois  da  r<  -[  í  ^la  que  lhe  dirígto  O  Praidente  | 
da  AttMOiblea,  di««olvcu-!ÉC  eUa  com  as  accIanaçãesdeaVin  . 
a  Republica  I  Viva  o  Presidcala  de  HoifHt  I 

Atíiruia  hum  £scrip|or  ^rabe^  que  cm  huma  dst  P)n> 
mtdes  do  Egypio.  aBowitiéra  biiw%ÍBia»iyiia  |  ei^Nb 
Btanria  hc  a  seguinte  t 

nO  nosso  poder  foi  capas  de  elevar  estai  fjiamda: 
«quem  quiser  prptcr  a  iM  faitpa,  'ttale  asaa  daMGn 

Cnrtas  particulares  de  Constantinopla,  cm  dala  iVT 
dc  l-'evereiro ,  finalmente  aBnunciâo  a  ciiegadi  iqutll>C«> 

Êilal  de  Mr.  Stratfoni  Cmmmg^  Embaixador  de  S.II. 
Irilannica.  '  (Contio  dc  Lonéu.) 

IlJiSPANBA/ 

Madrid,  12  de  ^bril. 

Kntre  as  neprescotaçôfla  que  tem  subido  ú  augusti  |n>  i 
seoça  de  S.,M.  te'fas4nui  cònitpkua  a  seguinte  pcloide» 
viidos  sentioMotos  de  acriiolada  haUade  qaeiKUa  «» 

pressão : 

tr  A  Camara  de  BiB>ih  le  «otfsfdera  mui  ditosa  quids 

se  Ilic  oflVrcroni  orrnfiòrs  de  manif»  «tnr  o  ardente  amM, 
perfeita  obe«liencia  ,  e  os  entranha veis  desejos  de  scer^p»^ 
gar  com  desvelo  na  defeni  da 'vossa  Soberania  e  iw  Di* 
reitos  de  V.  M.  Os  Batalhne?  Ren!i?'ns  que  pTrnopti»» 
a  formar-se  nesta  Cidade  no  momento  do  restflhelíciBiM' 
to  da  Ordem,  e  cujo  numero  se  augrinenta' atriai  coino; 
o  seu  bom  espirito,  sr  he  possível  que  tenha  »B|tBlíel9  ■ 
lealdade  dos  seus  cora<;fic8,  anciosninente  íii«pir5o  porihr 
provas  do~nobre  espirito  coro  que  se  alistárâo,  cj:flrf*'^* 
responderem,  como  Vassallos  reconhecidos -  ao  sprcfocoo 
qne  V.  M.  considera,  e  é  CGnfÍ8nç.i  ccmq^w  íMíiCW*' 
Corpos  RcHli-tns  do  líeino.  Todo*  eslan  n-  n  ilv  Jci?  » 
morrer  pctla  K«ligiâo  c  pelo  Throno ,  se  de  novo  occone 
rem  acoriiecímentoi  como  os  últimos  ,  que  tSa  «sgi»"' 
mo  mente  çe  dissipárân. 

"  llml  ora  a  perversidade  dos  Sectários  do  mal  fo"^ 
idéas  delirantes,  e  prodosa  pen«amci>toa  infames  o  mw*: 
do  rornçno  dessa  caterva  ercDnecida  no  perjúrio— •  ta* 
mara  de  fíitbáo  e  todos  os  l«'{ie«'.<}ial>itantes  desta  Círfsíf. 
com  o  l>riII)Bnfc  Corpo  de  Realtslas  jtmlamente  roffi 
mais  desta  Monarqui*  fitio  promptns,  sobordinsdot,  * 
obedièntei  á  vos  dTTOél  fl.  8.  Tndo  qolmtosowo»|Wl 

tence  á  Vos?n  An|,'usln  Pejtjoa  ,  ínrrificando  rotn  prstf 
OS  61bos  e  até  a  própria  existência  como  digno  hoIocíiBi^ 
da  nossa  fidelidade. 

"  Efirs  ião  os  votos  df  todos,  desde  a  mnridadesl'  * 
idnde  provecta ,  concorrendo  cada  hum  com  suas  forças 
no  util  serviço  do  eilerminio  dos  que  obstinadatlienieat- 
tehtareni  contra  as  nossas  venerandas  leis  divinal  ^^Ta 
nas.  Assim  o  exige  a  justiça  da  causa  e  o  afifedo*"*! 
a  lutm  Sobanoo  que  protejte  oaque  o  amÍo,  p 
bem  do»  qoe  o  lervam,  e  assiduamente  occnpa  P*" 
teriMes  desv/los  em  vigorisar  as  forças 
propôr  e  ofTerecer  ncioi  da  «ubiiileBcia  a  «■•«•  "»*  " 
.sua  predilecção.  ^  j. 

«•Quem  pederA  mfotir  a  tio  poiferosonentíajeatt»*^ 

ser  frio  nomo  o  tnnrrnfire,   f^n  fliiro  como  OS*^ 
rdor  do  reconliecimenio  '  P"* 


preciço 
mnnlr 


ir^o  nomo  o  tnnrrnfire, 
parn  não  sentir  o  ai 


—   t  ■  'uvr    f-^iB<  II    V   n  •  MWi  s    _ 

nâo  receher  as  ilpiaarffi  delio  tcmOl  •*DtlmentOl.  L""' 

ge  de  nós  lâo  Mfm  iufiflidloi  •  ftqn»  pm  nmpfS'*' 


Digitized  by  Google  i 


[  387  1 


l1 
l 


dejiir.  de 


1^  cm  noMs  M  «èiÉariB  ft:<«Wig^âi»  ^  MDác  c  aWle*     Peças  de  7&00  id. 
>r  é  V.  M.  •d»Utido'pti|drriatUf»  x!«  conwnUr  «a  r4*-  .  Pauc.  Hwpanb 
cAo  dialcmii  ^  •IIiíImiIm  dò  atigiMl»  ««rMtcr  de 

.  - 

M  Difne-ie  V.  M.  «cceitar  a  «iibníi^ão  de  huntf  VáM«l* 
<;  fifA*,  •«  ■niDbà.iooio  11  liouru  de  V.  M.  e  a  pro*. 
Mídade  da  :Vioitari|UÍa  paru  hcmra  r^lori^  d«  Drc»  e  d<! 
nvoi  fivas  9M*  *«M  aa  (erre.  n  ( SegiUm  asatugnnin- 


O. 


n 

-N. 
M 

n 


ib.eBniiíl.id.  7., 

4  por  100  •  •  V 

5  .  -  -  J 


elo  que  «e  convencionar* 


d 

61. "1 
63.* 


M  .  •  100  1»  y  ' 
»  I8I7  100     n  Lei. 


Y  iittxtta  de  Madrid.) 


Til.  doAu.izo  juro  (li>6  porlOO    80      "In  i 
Dilo»  de  Divida  Publica  .  .  26     «    j  I  apel-moHm. 
Lei.  e  Portarivsdo  Comin itiariado  pelo  que  te  convendonar. 


LISBOA  V     <fe  ^Ml. 

Kolhat  d<*  Londren  olc  15  do  corrento,  recebidas  boje^ 
ta  ronfirmno  a  noiicia  de  ter  sahido  do  Rh  dc  Jantirn 
ara  a  Bahia,  d  3  «le  Fevereiro,  S.  M.  l-llUei  Nosso  Se- 
lior  com  a  s*ia  Aitj;u$ia  K»po«a,  c  a  Sert>ni«*in!a  iS«tthp> 
I  PrliKCtt  Maria  da  Gloria  ,  deixando  no  HÍ9  o 
Vinriper«r»(n-naicido0a*tre»Serenii«imailnfantati  pro- 
iif(l(>t)do  S.  M.  em  $na  firoekiinaç£o  ,  datada  a  81  de 
laneiín,  era  quí  i§to  participou  »o%  Fiuminente* ,  repres- 
ir  ao  Am»  a  81  de  Março  ,  tendo  então  cumprido  a 
n  pronwtaa  f«i*a  fiavia  «iiiíro  aoe  Bahimo»  dtf  oe  tí- 
iur  loi^n  qiK'  .T^  rirctiin-l.mciiH  Hm  perini)li>s<*in.  O  Go» 
lerno  6cúu  rDcarre^^odo  aot  MiniMroa  d'Rstada,  os  quaet 
[patedMnmlo  dn«  Viimndef  é*  Sbuto^man  ,,  J«U  Egy* 
lis  tét(MVtt$  rf*  Jtiiififia  ;  p  de  RrrrfHirena,  o  'jVn«"nte  (l»'- 
Mld  ^cfMerf r>  Cnldeini  fírnnf  fonle*  •  e  de  Sebuttiâo 
CaAl  9%Miei»  <f o  Siito) ,  «rào  —  do«  Negócios  Mslrangei» 
ro?,  o  ViKondc  de  ínhomhri/>c  de  ('ima%  ( Antonio  Lwh 
Perrira  dn  Cunha)  }  d.»  Guerra,  à  Barío  das  Ltiget, 
(J,iâo  Ficirn  de  Carvalho)  p  inierinnmenlp  «te  Inlerior; 
f>  Vbconde  de  Caraveiiai,  (JoU  Joaquim  CorMeiro  da 
Campot),  Minhlw  da  Jmtiça:  <•  o  Vfecoada  de  Aie- 

jrrídxf^  (  Mannrl  Jacinta  Nogueira  da  Gotna),  Min  stro 
da  Fazenda,  e  Presidente  do  Erário.  — SS.  MM.  sabíruo 
m  Nio  -0.  Piedra  I,  oommaaded»  pelo  Clwlb  d*E«}aa- 
dra  Graduado  Franchco  Maria  Trihs .  <•  levava  o  Vice- 
Almlrante  Barão  de  Stntxtt  (Manoii  Mntnnio  Farinha), 
aTiwende  ia  Barbaeena.  4  Camaiisias .  4  Damas,  e 
outras  mnitat  pcafeas  —  Km  hum  arti<;o  de  14  ds  Janci* 
rn,  dado  como  exlrabido  do  Diorio  Flmniuemc,  em  que 
'  innaada  m,  próxima  pariida  de  S.  M.  para  a  Bahiaf 
K  lè  no  fims  «S.  M.  I.  te  prop&e  vitiiar  pilo  tcaipo 
Hiiiite  outra»  Provindas.  i*  —  TaonhaOk  tratem  ettat  fn- 
fH»»  hnm  Decreto  do  25  do  Janeiro,  polo  qual  lir  nruneudo 
fiiMidoro  Bianeardi  para  ir  ao  Goaglteso  de  PatHtmdf 
cerne  Pienipoteoeiario  do  Bra%il. 

.\  tomada  de  \1is%nhin^hi  pnr  fhrnfiim-  Pnrhii  a  ?0  do 
Março,  que  a«  dá  como  indubitável,  cotn  a  aiort«  de  tn- 
>Ah  oi  sem  hemicoa  defensofe»  ,  aio  póda  deixar  de 
ci>n?temar  n«  almn»  »rnsiv»>i<t ;  o  cooperando  para  aquella 
«enquista  Framcus  do  prtrtido  de  S/apoicâo^  fugidos  de 
Fran<;a  ,  aspát  Mm  protado  ao  Mundo  law  hoaaoe  .a 
ifooioinia  de  soa  conducta. 

Rontpen  de  noro  a  ^orrra  na  índia  entre  ot  JNfflNNW 
«os  Iiiglnc»,  poh  quebra  do  armisiicir». 

Os  Câmbios  de  Londru  tobre  Lisboa  e  For  to  erâo  a 
^1 .  Bàtía  4T^  e       44.  — >Ot  8  por  cento  contotidadot 

7*»»  no  dia  \b. 

Kecebemo*  a  Gazela  de  Madrid  de  18;  tudo  alli  go- 
ma do  naior  eoeego,  atiiia  como  €Éi  jífw^utu» 


Vekoa». 


í^iro  - 

Oi)i;as  llespanliolas  ....  / 
l'e(,as  dl?  7->fK)  r*.  -  •  -  -  -  C 
Polacas  Ili'>|oril,ol.  e  Brazil. 


u 

1' 


■dejur.  dki4pi)r  100 

n  b  11  •  •  .  t>8f  I 
N      61. °  Emp.  >  > 


Pelo  qua  «a  oi»nTancioi»r» 
j  Na  Lei. 


a  66  por  100 


:.;'^peio 


que 


te  conveocionar. 


M      53.*   »  1817 
Tiluloe  de  Atraio,  ..... 

Detde  a»  9  borat  da  manhi  atd  ái  8  dá  tank» 


Uo  Recibos  do  Kxtrcito  •    -    .  - 

Monie  Pio  dti  Marinlia  6 
Armudu,  e  Hrigada     -    1  i 
tíiibeies  de  Feriu*  do  Arsenal    -    •  2 
Sómeiiie  desde  as  9  da  manb&  alá  át  f  da  laida. 


ceoto. 


Liikranat. 


Sabio  á  iat:  Memorta  Httloríca  da  Enfermidade,  Pro* 

cis«òes  com  c^evolissimas  Imagens,  morte  p  funeral  do 
Muito  Alto  e  Muito  Poderoso  Impecador  e  Kei  q  Senlior 
D.  João  f^l ;  documento  importentistimo  pera  a  grande 
Historia  dn  lli'in.ido  dn  tnpsmo  Aiip'nstn  Sfnbor ;  onde  «a 
mostra  a  ponto  de  evidencia,  o  uinor  dos  Pof'tugue%ei  a 
este  incompariivel  Monarca,  competia  pelo  Cbronisia  do 
Beino  Fr.  CUnidio  da  Coneoi^i  «anoa»! 
nas  lojas  do  costume. 


•10  por  fOO  idit 


Elita  Augtuta^  Modista  Franeexa ,  desejando  infor* 
mar  o  publico  do  modo  como  te  terminou  a  quettfto  qua 
te  «mcitoa  tobre  a  fabricado  decbapéoi  da  pelTo  de  tèda  , 

nrio  pfxlf  raellior  fn/ello  qi»e  publicando  a  Provisão  de 
Privilegio  que  obteve  pela  Real  Junta  do  Commercio;,  a 
em  consequência  do  quol  a  sobredita  rai  pAr  todo  o  teu 
dosvélo  tnnio  na  perfeirno  do  tecido  da  M^da  como  na  do 
feiíio  dos  mesmos  cliapcos,  e  tendo  já  sortimento  de  rlia- 
pedt  e  boné»  de  homem  e  de  senbora ,  de  todat  as  crVes^ 
de  cbapeos  elásticos,  e  barrelinat  militam,  no  iarco  do 
Calharit  N.'  41  ,  1/  andar. 

Proviulo. 

Dom  João ,  por  Gra$a  de  Deot  Imperador  4o  Bratil, 
e  Hei  de  Forlvgal,  e  det  Algtintet  d*nqnem  e  d'aléin 

mnr  em  Âfrico^  Senhor  de  Guine  cie.  Faço  ç.alM»r  a  todas 
as  Justiças  e  mais  pessoas  a  quem.  o  conhecimento  de>ta 
pwleocar ,  qua  Ema  Avgmta ,  Modieta ,  de  Nação  Aon- 
ce%a.  Me  representou,  que  vindo  n  esteKeino,  par»  fra- 

  '      '  '      lar  do  seu  negocio  de  modos,  je  propôs  a  fazer  cbapeos 

Banco  nr.  LisnoA,  1*  84  dk  Avril  oe  1826.  da  pclIodatMa,  tegundo  o  seu  metiiodo  experimentado 

^•píl-Mocda  ,  Compra  a  Vanda  a  87  por  1(X>>  <ni  '  enj  França  ;  que  nâo  achando  para  isto  fntenda  própria 
13  por  100  de  Desconto.  nesta  Cidade,  se  dirigio  a  Joié  Ettevâo  Lcjranc  c  Com' 

'      ^  *i  MfcaÉi^*!—  pnnhia  para  que  nos  seus  teares  liie  inanufucturaseem 

CSòimtAa.  fasenda  ,  que  p^rcisava ;  que  por  esta  ocõtiiio  explicou  a 

Ittfrotw  o  modo  de  compÃr  os  cha(>e'os ,  na  fmnqoejta  da 
a  -    iHbUrs.  f  .*  que  dlet  nâo  abuzarião  dn  »un  explicação,   niii-  jue  ioi 


Oi 


TO  por  citava  a  -    1  RfíO  rs. ")  j^^j 


trabida  poique  oi  tobteditot  Lt^naK  t  Campanhia  pai* 


ud  by  Google 


C8M1 

lárão  ■  requerer  o  privilegio  exchiiivo  como  invenlom ,  Quem  quiser  arwitr  fcama  mtrioiía  áo  litio  de  Lo» 
tqb  o  pretexto  de  oeru  gomme  irreiiitfvel  á  agua ;  e  que       termo  cIk  ViHe  de  Setúbal,  que  tem  de  repartição  I47 

nuo  conlentes  deter  conseguido  i>privi!e;rio  passarão  a  in-  moios,  dirija-se  a  casa  do  lixcellentissimo  Conde  cl«  í,». 

voininoder  a  supplicante  por  ac^o  Civei,  qae  Ibe  propo-  miarei  ao  pé  do  Pombcío  publico  i  e  procure  poi  4mÚí»  j 

aeri^  para  nio  continoer  o  fotirieo  doi  diloa  iliap^a  |»*  Ferreira  para  tratar  do  eeu  ajiifia.  < 
diodo  fiii  conclusão  que  seja  cansado  o  pn  vilrgio  concedi-        No  dia  7  do  rorrenle,   penleo-íe  hOm  cão  perrjijLirirr, 

<lo  a  Le/rant ,  e  cudferido  a  cila  supplicont<>:  e  Tendo  cor  de  taragoça  com  o  peito  malhado  de  branco;  <ftm 

Mundado  informar  o  Deseinb«rgador  Comerrador  dos  o  aclmusu  e  o  queira  restituir  o  poderá  Alter  aa  rw  dii  ] 

Privilegiadoé  do  CofflmcrcfOf  ouvido*  os  Mipplicados,  e  Capclhiíat  N.*  7,  aonde  receberá  alviçara*. 
corrhecrndo-tc  Analmenie  pela»  ateriguaçôe*  sub«equenlc« ^       Kot  dia»  <7,  fi8,  e  t9  do  correniie  cn«(  de -Abril,  ao ' 

cpvia  cotnbinaçno  dot»egredoe  apreientadoi  por  Lefranc^  meio  dia,  na  Praça  do  Gommejcio  d<'*tM  Cidade,  r  c^a 

«  pelu  supplicanic,  que  etto  é  aquellet  itiao  diflcrente  a  Pretidencia  do  Dewmbargador  Juis  d7iic(M  «  A/iw,  < 

tncibodo  na  p.  eparuçlo  do*  chapeot  de  ntat  invençòet,  «c  procederá^na  vaiMla'pà6llcii  do 'Bergantim  denominado ' 

dequc  liido  lioove  vista  o  Desembargador  Prociirndor  Fis-  S.  Jntc  das  l.nranjetrat ,  recenlemenle  i  lic/  .  io  d#  tí». 

cul;  Hei  por  bem  que  a  s^ppiicaiitc  Eh%a  ytuguitOf  pos>  badtUt  acbando-ie  o  (netmo  oõId  lado  o  leu  ip^Niniliei  1 

ta  fabrioar  diap^»  de  pdlõ  de  lèila ,  ae^imdo  o  nethodo  vèManM,  vergame',  e  aeaeiroi-HBvoft  cujo  lawatetin  e 

npre^onlndo  em  seu  Requerimento,   visto  ser  cl  le  diverso  ovulinção  seach:i  n)  Fxcríptofio  do  Gioritlo  dodíleJiÍN^ 

d<)quelic  de  Jotè  BtUÕâo  Lefranc,  a  respeito  do  qual  AJarltnho  Uarlulliomcn  tíodriguet. 
.obteve  privilegio  exclusifo;  e  ibe  Concedo  toda»'at  Gra^       A 'manha  t6  do  corrente  ,  pelo  meio  dia,  u>  fai  ii. ' 

Saa  e  Privilégios,  que  lhe  coa'.)K>tirem  nã  ronfonnidnde  leilão  da  propriedade  de câsas  «itat  na  rua  do  Ci^o  N. '15, 

de  Minhas  Itcoes  Ordens  a  f.ivor  dos  Ariiíices  indignes  de  16 ,  e  17 ,  na  rua  do  Arco  do  Bartdetra  N.*  117,  l/in-  j 

nova  invenção,  ou  manurarttun^  de  conhecida  utilidadft  dar;  as  ditas  casai  se  achuo  livres  e  deaembaraçada.  j 
publica;  cumprindo-te  esta  Provitâo,  romo  nella  se  con-      Quarta  feira  £6  do  correQte,  á*  11  lioras,  aarai4 

t^.  O  IfflpmHior  e  Rei  Nomo  Senhor  o  Mandou  peloa  Cruei/beo  N.*  7,  1.*  andar ,  kavcrá  lettto  áe  momi  è  | 

Ministros  ii«'nixo  n^^i/rnados ,   Deputados  da  Real  Junta  casa,  bem  como  de  íiuiua  baixelJa  depriitfi,  feitio  iiiodr- 

do  Comnierciòf  Agricultura,  Fabrica»,  e  Navegação.  00,  com  68  peçai  de  differeolei  tamoobos,  elldmuii 

Antelmo  JnU  Ptth^kn^  dt  Amm  a     mi  lAiboa,  a  ide  «  lóela  de  talmree ,  metade  bnuteoe»  •  metade  douradn 

tie  Março  de  mil  oitotenlot  tinte  e  seis.  Dcjta  oiincenlos  para  sobremesa,   importando  polo  pezo  2:  IflO^OtW  fcji. 
reis.  Na  ausência  do  Deputado  Secretario  a  fez  escrever  e       Quiuta  feira  í7  do  corrente,  ao  uieio  d-a,  110  4/ an> 

assignod  Jotc  Antonio  Gonçolvei.  =  Antonio  Joêi  da  dar  das  casas  sitas  na  rua  d»  Boa  P^itta,  no  pttcodsGa* 

ilfo/to.  —  Por  Despacho  doTribunai  de  dois  du  Março  de  kga  S*  3,  te  bâo  de  vender  em  leilão  publico,  porcoa* 

niil  oitocentos  vinte  e  seis.  —  Registada  a  folhas  uovc  ver-  ta  e  beneficio  de  quem  pertencer ,  avdilas  casas,  quccoci*  ^ 

80  do  Livro  respectivo.  Seentaría  do  meimo  Tribunal  sete  tSo  de  4(*  e  6.*  andar  com  16  caaat,  bon  quintsl  coa  | 

dc  MoTfo  de  inil  oitocentos  vinte  •  me.s^«giiiio  Jiie^.  parreir*,  arvore»  de  caroso,  •  /dttwaoi  taboUie*  pn 

NmrifuetOomaga.  —  Lugar  doSello  da  Cauta  Pubttea.  norti,  hamm  eietaniB  etc.  tado  era  muito  íwntM»;] 

Piígoti  iitil  e  sri-n  ntna  rcjã  de  Sello.    Lithon  ,  cinco  de  pngão  dc  fort  103  réis,  laudemio  de  qiiarenlína;  i]nt- 

Abril  de  mil  giiooentot  viote  eaeis.^iSejti«traCóu<«iiAoé  as  quiterveri  ou  laber  mais  algum  particular  aeUerti- 1 

peito  j  proeiH*  b  JÊmionio  CSmfmaí  é  CSMi^nAíi,  mm  | 

O  Desembargador  Carhí  Honorio  de  Gouvca  Durdà,  do  Crucifixo  N."  3,  I.*  andar. 
Juiz  Adniinislrador  e  privativo  das  rondas  do  Real  Con-        Sexta  feira  t8  de  Abril,  pelas  des  horas,  Binitdoi. 

vailo  de'âbl»W  Mãriha  de  Jenu,  da  Cidade  de  Lisboa  ^  RHro%eiro$  N.*  llf,  segundo  andar,  ee  haíãWtiiiitm  j 

fjit  tciente  a  todos  os  credores  destes  bens  administrados,  leilão  publico  todu  a  mobília  de  cata,  que  cooiittceni 

que  devem jpompareoer  quanto  anles  neste  Juizo  pata  se  vários  trastes  Jngleta  de  magno,  couto  «o&,  m^tttf 

liquidarem,  tuai  eoala»  «     tnUr  da  brai*  de  Mot'p^  commodut,  bum  oparador  par»  huma  caia  de  jantiir, ; 

gamentoa.  •  cortioat  d>rgola  ptra  Mkti  .looça,  vidroii  hoscolit 

Huma  penoa  de  tneía  idade  fatiando  eeierevendo  o  /»-  ftirie  para  prata  coirno  d*onMto  d  fauma  lala,  ftaacofo 

gln,  Fninccz  ,  e  PortugUrx  ^   bem  pratico  no  commer-  para  escriptorio  ,   cadeiras,   tapêtes,  leitos,  huM  CM* 

fio,  procura  buiu  lugar  de  Guarda  Livro»,  e  para  a  cor-  de  ferro  para  campanha  etc  clc.  ele.  O  que  tudo  lepo- 

retpondencia  ele.  em  hooM  cata  do  negocio  P&rlMgtnm  deri  ver  no  dia  antecedente  do  IMIlo. 
ou  i-strnoi^cira  :  pgm  M  infiTrntafCfhlI.nitnmnritI  ltirya-mi  á  •       No  dia  ?8  do  corrente  mcz  na  casa  da  Praça  dnCom* 

loju  da  Gazeta.  '  •  '  mercio ,  à%  liorns  do  meio  dia,  se  ha  de  proc«ier  na 

Nu  armazém  de  fazendas  di  JoêÍ  MUoH  na  rua  da  mntaçâo  do  navio  Hantieu^e  Maior,  pertencente  á  m^»* 

J-*ra/a  N.*  194,  primeiro  undar  ,  lia  para  vender  selins  MUÒa  Àe  Jotê  Rodriguct  de  Magalhâa ,  e  Franciicoit^ 

Jtiglcíciy  espingardas  de  caça,  ciruiieiros  de  glolio  para  vier  da  Af  om  ,  o  qual  está  avaliado  em  12:000/000  iM 

aalas,  oléodo»  para  mesas,  cbap^s  tieciMoringlnei  pa*  a  cuja  arrematação  ha  da  ppnidir  o  JPewntbarglidwO*' 

«a  bomcm  e  rapam,  a  outras  naia  .faseada*.  eelbeiro  Juis  doi  Falltdoe.  , 

Jodo  Pigotl  tem  coottálado  com  F/oneàeo  dci  Cunha       Na  rua  do  Poço  dot  ffegrt»  N.*  103 ,  te  veoJe  \m 

JVabuco  df.  Araujo  e  sua  mídher  D.  Anna  FeUtmina  Fi-  pnnlha  dt  cavallus  Jngleta  por  pr(i,o  muito  commodo. 
ctorta  d^OUeeira^  residente»  ^a  Cidade  da  Bahiaz  por       Veitdu-se  oa  rua  do  Arco  do  Bandeira  ^  quauo 

eeo  baetame  Procurador  nesta  Cidade  ãÊanoel  RSbiiro  com  at  eompelentea  paraíbas :  quem  a«  pffÁender  ao  <•<>■* 

Guimarâf^  ,  n  compra  d'huma  Propriedade  de  casas  sita»  juntas,  ou  rada  htina  da  pení,  diryÍMe  aeil»»*"* 

na  rua  Uireila  de  Huenot-Auret  <le  N.'  4-  a  fi:  quem  ti-  rua  em  N.*  79.  ■       '  ,  v 

ver  alpum  direito  ou  preicnçào  u  esto  propriedade  irú  de-        Continúa-se  a  alagar  ai  Mgw  do  rua  das  Flore»^^' 

dn?ir  no  Cartório  do  l'"scrivâo  Luiz  Jntc  Se/ucira  ('uuti-  40,  pelos  preços  já  onuunciados  a  960  reis  de  inaniu.  * 

tiAp,  morador  na  rua  do  Príncipe  defronte  do  Jardim  do  1^300  réis  de  tarde,  para  a  Cidade;  e  lendo  |mu 

HigtdÊr  N.*  61,  A.  da  lerra  por  preço»  cooinodM. 
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PARTE  OFFICIAL. 


o  ao*  NiooeiM  »o  Ríiit«>< 


•PArlímui  i^ttfMlwiB  Geral  dotEttiidM  m  Iit6  d* 

Srom  por  Concario  de  6U  dias,  que  começará  em  C  d« 
laio  proxtiso  M^iote,  a  Cadeira  de  Latim  da  Villa  éà 
Jth  com  o  ordenado  anoual  de  fOO^OÒO  r^«,  •  â  4i 
Prioei/as  Letras  de  Pademe,  no  Reino  áo  Atgorve  ^  cava 
oonkaakfo  annnal  de  90/000  réit;  c  a«  Sybtlituiçòrt  e 
fíiluMi  bucoeMÔet  da  Cadeira  de  LiUai  da  Villa  d«  £«• 
fncadf,  na  Provedoria  àtFiamn^t  ooot  o  oidefi«do  ai^ 
Ml  dt  }€0/000  T^is ,  •  a  dt  PriiMirai  Letrai  át  yiUa 
Franca  da  tietíauroçóo  ^  na  Provedoria  d(  TorrtM  /e- 
dm,  com  o  ocdenado  annual  de  rdfi.  Oi  qu« 

jMÊOÃÊtm.mraettM  protrido**  m  hatnJitaiéft  cenFoifiaa 
tórrida»,  DeclaraçSo  determinada  na  Lei  de  tO  de  Junho 
de  18IS,  Cerlidao  d«  idade ,  e  Alteiuçâo  d»  próprio  Pa« 
IMO  (obre  Tida  e  «oaHunei,  reconbacidM  ;  •  ao  Itaip» 

Sciffla  deiifnado  coneorreráò  a  Exame  perante  a  mesma 
BBta,  00  perante  o  CommtMario  delia  em  Lúóoe,  e  o 
írovedor  da  jKvom  quanto  i  ^imeira  ,  o  Provedor  do 
MnrM  quaolo  á  W|pinda «  o  Pfovedoi;  4fi  f^iatma  quan» 
l»-»lMeaiAi,  o  o  Oerrtfidor  dé  MU»-Tiio  quanto  i  úU 
tims.  Cotn»6ra ,  na  Secretaria  da  »obredila  Junta ,  J8  de 
AtKd  dft  Ipm*  «  Q  Secretario  ^nietifo.  JBarUta  dc  4i. 


PARTE  NXO  OFFICIAL. 


.  AVSTElÂ. 
1.  rimm,  tS  db 


CWgott  beaten  de  5.  Ptierthwrgo  S..  A.  R.  o  A^ui- 
(ivKiue  Fernando  d'Ette ,  e  ás  5  horas  da  tarde  foi  apre» 
>eQiar«ie  a  S.  o  Imperodar  por  quem  foi  recebido 
tom  a«  demomtraçdM  do  maior  afleclo.  O  Imperador 
,JítoUo  offmcBo  de  préwnte  a  S.  A .  R.  buroa  baixclla 
^criMal  Cero  outro*  objectot  de  grande  valor,  e  conde- 
corou o  lieu  Mofdnmo  jVfór,  o  Conde  Derfourt^  com  a 
OrdMB  de.tSiMla  viniia,  gitaraeoida  de  briábaolat. 

O  Homo  aando  Soboiaaa  ji  oooitfa  a  deapeebar  dia* 
liuBeote  desde  as  10  koipt  tiU  o  meio  dia  cam  o  Princi- 
pe  Uiperial  Luuk.  (  GoMia  dc  Madrid.  J 

ITAUA.. 

AioMo  f  90  dis  JCvjpa»' 

l^tfH  diaa  que  fce  acbo  oatta  Cidade  do  folU  ànJVo' 


mot  dirigir*te  ao  palácio  grande  multidão  de  pewoas  para 
adaiiara.f^oeaa  e  mnghiôteacío  da  Mia  «{nipogon,  etc. 
•M.'  Miperinr  a  tudo  quanto  olé  o  ptcicnte  letnoa  Tiito. 
Pofdtn  o  raetnr  attractivo  he  a  beneficência  com  que  pro- . 

digaliza  amparo  aoi  infelizes,  mo&trando  ao«  opuleatoa 
o  verdadeiro  uio  que  devem  faaer  doa  beot  que  a  Pfovi- 
debeia  Hní  «onfiov-  tAo  pora  orgolfaoM  otleolocio  do  ri* 
qiieza  ,  mat  para  tocrorro  dos  seus  similbaotes.  Com  ef> 
feito  o  Priocipe  CamUio  BtirghtH  parece  verdadeiraoiea« 
te  aoimado  de  prindpmtfto  Míbliaioat  por  Imo  oa  baa« 
çâos  do  pohre  ,  a  e«tima  publica  por  toda  a  parte  o 
acompanliãu.  Duem  que  'S.  S.  convidara  o  Priocipe  • 
vir  a  Aoam,  e  <|;m  tolvei  iie  a  mo  lepídtncia  anta  Oa* 

P'M-  ...    .:  ^  ",. 

8.  S.  goza  perfeita '  Mode.  Nlo  faltoo  a  neobura  doa 
OIBcio*  da  Semana  Sunia, 

O.  Coocuno  doa.etiran^iros  tem  si<Jo  immeoio. .  £aUO 
«0*0  w  hotoõ  S.  bi.  a  Rainibà  dé  Sardttttha. 

Parocc  qti<*  trata  de  activar  o*  trnbalhoi  da  reedjfi» 
cagão  da  Ba«ilica  de  S.  Paulo.  .Mr.  Mortl  dc  Btauúmt. 
«ool  O  Jpnfoirel  fiai.  de  oooiribuir  pnra  e^ta  grande  e  de* 
vota  eliipreza  otfereceo  lia  tempo-  a  S.  Santidade  grando 
porção  de  mármore*  da  Ilha  á'Etb<i^  de  que  he,  próprio* 
tarlo.  O  Governo  nopiieou  buma  Coiumiuâo  pora  e^aní* 
oar  oa  iporaom  qoo  ta  houverem  de  reoietior.  Contta 
eata  C&moiíidU»  do  DcNitlpr,  Çor^i,  PrbféMor.dellÍDOfa*« 
Ingía ,  t'  de  ouUos  dfM  Alttiilàta  4|uo  ^ft-foflMo  para  « 
•eo  dciiiuo.  (ãdmij 


FRANÇA. 


Hum  periódico  liberal  refere  o  tagdiote  áoerca  do  To* 
ftenfe  Coronel  Seifei^  actualmente  conhecido  pelo  nomo 
dt&iAmdoJBoy,  CooioModaoVe  d*  bana  parto  dai  fintgta 
do/«M*áfiifiebá: 

wEfete  OflQcial  era  em  181t  Ajudante  d*ordens  de  Caça* 
dOfea  de  cavallo  da  Guarda.  Pritioneiro  na  tíeipinkm 
pelo*  IngUte» ,  foi  condutído  é  Inghíerra  donde  cooio- 
guio  ^vauir-se  aggregando-se  ahuma  quadrilha  de  contra- 
bandistai  no  Condado  de  DcvornhirCf  e  foi  depoit  Aju« 
dante  d*ordens  do  Marechal  Nejf.  Quando  ptldw  •  IW 
General  foi  para  o  EgyptOy  onde  le  offereoeo  poro  lervir 
DO  Exercito  doBachá;  porém  jMcAemel  lólhe  dco  a  com* 
missio  de  explorar  minai  de  carvão  de  pedra.  Neste  em* 
prego  pormoacGOO  largo  leippo  até  qotmaboo  oooaiaMii> 
dooiUiUr..  •       ^  (Ui**J 


JSlMi,>^dk«Àráli 

Lemos  boje  n«  Ettrella  o  seguinte: 

stTiobaoioa  differído  annuociar  de  bum  modo  podtlvo 
as  tristes  noticias  que  baviamos  recebido  do  Cb^a  a  MO* 
peito  de  Afsifo^uuyAt,  porquf  dea^Tomoe  caporor  9t 
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«ÉiAtíÀI  dM^faâaveis  no  moraeftto  vm  que  por  todjp  • 

^Uic.i^soâvTio  o«  Rccljiina<,-ôes  da  Victoria. 

Poréio  be  dematiodo  certo^  qoa  ibraMm  w  apoderou 
de  hona  fortaleta  qoe  domioa  Mimiiimghi  ^  e  agora  já 
nân  podcc^  aqucIU  praça  receber  viveres  pila  parle  do 
ii\0T.  £»taii|ii(Hioia>  sâo  de  S3  d«  MaK^  JBuai  bórco  de 

«afiòr^  qti«lBf .tr^ntniUio  a  «/tfifaow^  tf.^iNfe  tomio 
pedido  daquella  Cidade  explicão  a  pKNBptidfto  0001 
cttas  Qoliciaf  chegárão  a  Parit.n 

O' nosso  correspornlenle  de  Fienna  npa  partiieipaf  em 
dala  de  17  de  Março  ultimo ,  que  «  partid*  de*lrai»  '«or> 
rrio  extraordinário  de  Gabinete,  a  Cliancellaria  dot  Ne- 
gócios Eitrangelros  expedira  iiuai  correio  com  ofllGnM'pam 
a  Legação.  .intffHbea  em  Xò&oo,  segundo  oi  qtmes  eata 
deverá  transmillir  outros  ofTicios  ao  Coronel  Marechal, 
WiaUtro  á^jímlria  na  Corte  Inperial  do  Rio  dc  Janeiro. 

•  .  Jdem  ,8.  * 

*  8lr  O.  9^'  Oregor ,  qt>e  se  denomina  Cacique  Jndiáno 
eSIitôiTime  de  Fóuais  na  jimtriea  Meridional,  foi  La  tem> 
pos  preto  nccusado  de  eorfei  calotet.  Sua  Mo^ettade  ha* 
*«ia  contrahido  aignnt  empresttoios  consideraTets ,  «  M>m* 
liia*  àt^ahadus ,  promettendo  aol  evedoloa  pmtadona  im* 
Ikentot  ili^sòuros  noi  seus  Esiadn^  ct^  riquen  dia  dtxii 
lêf  igual  á  do  paiz  Eldorado. 

Este  Monarca  tem  Diadena  Ibi  boDlani  cMidutido  á 
Relato  na  companhia  deoutraa  aek  panoai,  que  aa-disiá 
lerèm  leu»  cúmplices. 

0'.Cadqaa  hê  natural  da  Etcocia  ;  a  sua  figara  he  niol 
kttlNa; 'oseu  trpje  elegante;  etinba  buma  larga  cinta £f- 
eoce*a  a  traves  do  bombro.  A  todas  as  perguntai  Ma^ 
geitode  rnpondtK)  com  promptidâo,  ainda  que  com  onc- 
eenio  fngkz.  Acbava-sè  ao  Indo  dn  Monarta  bubi  Offi- 
ciai  Ingkt  por  nona  'fíi[/peslcy ,  cuja  appateneSa-  «ktciHiri 
formava  liiim  contraste  singular  com  a  do  primeirn.  Se- 
gundo o  dr|>oimenlo,  ioda  a  accusaçâo  se  dirigia  contra 
í,ehúb^ ,  hum  doe  eaaipHces ,  que  estava  auzente,  •  qtié 
foi  ^iilencitidn  a  8  annos  de  pri/ào.  Mr.  WGrcg-or  eqon- 
tro  Ingietct.  uue  formavào  a  çomitiva  de$íe  Áoberano-^ 

.  •  GRÃ-BRETANHA. 

P  seguinte  artigo  de  bum  Jornnl  de  Bengala  ,  cuja 
data  he  assas  recçnte,  nos  dá  alguma  itiustração  ácerca 
êo  a  uni  seteio  eon<!luid»  «om  òi  Birmam,  mui  tendente 
diminuir  as  esperanças  qae  haviamo»  btmmáo  -á»  k^tM' 
proiopla  pacificação.  ••   '  "  • 

*>Do  Jornal  denominado  fívrkarúf  'de  hooleiÀ,  ie  cbir 
1^  qoe  fid^ra  entendido  na  oonfièfáiéia  qUe  'hòtfve  no* 
{ampo  de  jlvá ,  quo  ot  Ahnont  sidio  nnnfurs^  a  inde- 
nini.-açSo  pecuniária  que  nós  pediamoii  NSo  podemos  di- 
zer coín  oertota  alguma  se  a  quantiif  designada  (1)  he  a 
Ané  Ub  fitlrtendta  exigir;  portfni  ke  adlm  He,  t&o  pequena 
qúantia  assai  prova  u  rnoderaçSo  do  no^so  Governo,  por 
ISSO  ^e  dois  milhões  de  libras  esterlinas  de  ncnbumn  sorte 
se  pioqiedl  colMlderar  como  compensação  pelas  despesas  de 
Euditt  guerra,  que  já  nos  tem  custado  perlo  dc  tele.  Nâo 
sábios  se  esta  somma  deverá,  formar  purle  da  indemnisa- 
^o,  nem  se -os  BirmtHU  dtfctAft  eadar  parte  alguma  do 
•eu  lerrilorio;  mac  pretumimei,  *  guerra  oao  lermi- 
DBtá  wm  que  haja  pfimeíro  a^umu  oeino  de  território , 
ao  menos  danJo-iius  a  posse  do  que  se  ucha  comprehen* 
dido  até  Merguif  e  pi^um  porto  na  banda  oiiental  da 
Bilhia.  '  ' 

M  Tf<-  imluhiiBiM  ^se^aboeiíaraKM  id-dois  rrc-rc^  (dois 
tXf  ISofi  etiom,  01»  doii  milbdet  da  Hbfa* 


mjlhôee  da  Kbras  «sterlinas)  não  se  p5de  fMdeMraiu 

como  satisfíicloria  conclusão  da  guerra,  exc  pio  p» 
aquelles  quo  juigâo  que  buma  paz  ti^ã  qual  for  be  p^c^^ 
-rival  á  eoatínuação  dM  hostilidade*.  Porém  h«  lak» 
inútil  calcular  o  que  ilcvemos  exigir  qtiando  não  p-  i-.» 
duvida  alguna ,  qòe  os  Birmaut  nudu  querem  coiiceÓK, 
Na  Tertdaue  ouvimos  diiier,  que  nas  primevas  aonfrreoéu 
entre  o  IF linngy ,  Sir  Jrchibald  Compbeíl  e  o  Comm> 
doro ,  o  Chefe  Birman  nolára  (quando  este*  Ibe  manifct- 

' 'lérfto  a -eua  admiração  de  que  não  livcbse  poderes  pira 
negociar)  tique  elie  lófaaia  similhante  propo»u  por  eor/lt- 

'  mia,  por  isèo  qtte ifa^endía  que  os  Ii^ktet  be  pr^iamiw 
para  abandonar  o  paiz  e  não  dcsejavão  ser  IHolartaiai  ta 
tua  retirada  para  Bs  suas  embarcações. » 

Taim  isto  «eja  timplesmeDta  astúcia  diplomática  <k 
parle  doJf^hungy;  mas  quem  ns?utne  Imm  lom sioiilhasU 
não  paKce  ler  grande  desejo  dc  i-nlrar  em  negociação,  t 
muito  menos  de  faz-cr  estipulações  próprias  de  buoi  iai> 
migo  Vencido.  —  He  Sir  jirchibald  CampbeU  w  achsce 
com  nieios  de  obrar  na  oflensiva,  lemos  a  certesa  de  (fue 
elle  nito  consentiria  a  prolongaçío  do  armisticb;  clU  te- 
ria accelerado  a  negociação,  aMaahoreando^  daf  fotti^ 
cações  de  Meadtf,  •  Marchando' kwo  paro  jímmifaftin, 
filie  não  obrou  assim  ^  o  seu  procedimento  parece  arriil 
a' ma  fraqoeaa  ;  e  -os  Birman$  prouavaimeaie  jalgaiâs  s 
^MWi4mt>.  ■  ■  ■ 

O  seguinte  extracto  do  periódico  Oriental  HeroUfum 
W^oMba  de  publicar,  annuncia  bulna-paiigaaa-aoiqan('~^ 
^felitmente  dcicoSorla  rm  Arracan: 

♦>  Publicámos  nllimamenlu  o  extracto  de  huma  cartt 
-pariicidar,  escripia  por  hum  O0ictal  «m  Arracam,  <j(v 
«revendo  a  lastimosa  sicuaflo  dal  ^MOU  úfi/amáMi  dli 
«m  consequência  da  doença ,  e  naiimelaadu  slgraa  wh 
•pmu  de  que  os  habitaiites  ee  n&o  sublevasvom  «to  al^ums 
tlohe  escura  e  ua  passasiem  todos  ao  iiu»  da  amada;  eia> 
^mto  esta  qua  eNe  eomideraim  mui  Mk  l^nma  «m 
piirliculnr  sirtwequPTitemonIe  recebida,  eqiie  produiiofran- 


de  sensação  lAeasa  da/iMÍM,  parece  que  eai«  awsao  pra- 
jmò  estani  a  ponto  de  M  tHaaliMr.  OtMgHitil  I»  •  MÍb> 

(tancía  da  cnrta  mencionada: 

nOs  Mugh»  e  Birtnant  haviâo  traçado^o-plaao  de  b»- 
ma  conjuraçio  ptfra  earaarem  as  easu*  <loi  OAeidb  jBr^, 
^AnmwM  em  jírraean  —  •••ignol  dev>U-dan4a  é  meia  aiH 
te.  —  Todos  devião  suocumbir  ao  golpe  da  espaday  t«] 
pid^de  eslava  destinada  aa;S  horrores  da  coníla^^.-^ação.  BoH 

Xgeiíta  do  Governador  Géneral  descobrio  a  xompin^ 
tramada ,  dois  diay  pn^idofllit  .ter  effejto,  por  hunapiO' 
clamação  que  achou  entrando  á  meia  noite  na  habita^ 
da  iuim.  JdugÂ  oiuíb  com  saqueia  ria  teuiúdos  quanta 
«kntoteonepiradoreif  quo  te  acbavão  om  Qonferancia»  M* 
fo  que  se  aproxin.ou  ,  rllff  iipressadamente  se  relírárão. 

mA  proclamação  declurnva  ser  do  liei  de  vioó,  e qst 
elle  marchava  á  testa  de  0Off  lulálrfai  ]>ara  tomar  An^ 
«ms,  oficreçendo  perdão  aoa  qua  nop^aso  de  Ift  dias  rol- 
las«>m  aos  seus  deverei!  no  «asè  de  lfeltlMáÍléel»^d U 
Úc  Acá  os  ameaçava  com  o  mesmo  oaslij^o,  ifM  hgmfil^ 
%a  osiisWetAi,  o  qual  devia  aer  irorroroso. »-  '  • 


Idem^  5. 


.  > 


A  22  de  Janeiro,  anniversario  da  Impevairii,  fas»*  â 
abcrlura  do  Tbcatro  do  itto  de  Jaruiro,  que  ha  dois  aoru^t 
havia  fitftdo  rtdosido  a  cinzas.  RepreeeatoúNse  tiesmocc»' 
siã»  a  teça  denominada  Tancredi.  F^eeiaíi^  A«(ot  4 
conhecido  talento,  fes  o  papel  de  Toncreoíof  o  sua  iroie 
de  Primeira  Dama.  Os  bmíft  Acidm  aio  boM:  ao^ 
queura  exoelleote. 

O  Bocbá  do  Fgvpio  ocaba  deconceJer  aMr.\BowrÍ!ig 
C  outros  bum  Firmanj  dando^Uies  o  pri.v i lyo -  aachâ ve 


Digitized  by  Google 


lodi  «'riqnea  qt»  po4«r»in  Mbtr  na  coMa  dò  Sgyplo , 

«pecialmontp  nolu^ar  ontle  w  incendiou  a  Náo  L'Orient 
rnt  halnlha  do  iVt/o ,  a  qual  tinha  a  «eu  bordo  o  valor  de 
(iiK^Í'  libras  citerlinas.  O  Firman  tem  •  d>tB  do  l.*  de 
Janeiro  uUimo,  •  ím  notável  pelo  desejo  que  manifesta  de 
tolfodaiir  ot  dMeobritncntoa  modernos  da  sciencia  j^uro- 
}tÍÉ  nnqttdle  cxtrnofidiMirio  •  iotemnal*  pnii. 

(Cntritr,) 

Idem  r  14. 

A  «ultimas  noticias  recebidas  da  Indià  iofeiúmente  coo* 
riisâo  os  boatos  a  respeito  do  rompimento  dn  guerra ,  n 
qual  parccf  hnvrr  conK-r-ado  de  n^vo  com  ta!  t  nlor  d.-\ 
parle  dos  fíirmatit ,  qiw  não  poiiemos  antecipar  resultados 
mui  TuToraTeij  pnrn  as  nossas  armas.  At  ultimas  cartas 
d«  Calcutá  sâo  de  31  de  Dezembro:  as  que  haviào  cbe* 
C.ndo  de  Ranffoon  ao  passo  que  mencionâo  algumas  ac« 
íjuc  taviâo  riTi-ntemenlP  occorrido  com  M  Birmanif 
com  tudo  assaz  claramcote  dão  acoobeoer,  que  avictorin 
qne  tt  suppòe  que  •«  nomt  tropat  bavÃo  alcançado  Ion- 

r!<'  iCT  f.iToravfl  para  ni^s  e  decisiva,  no» havia  cii-.t.ido 
cruelÍMima  perda.  CJlTerecemos  o  seguinte  extracto  de  bu* 
•M  das  mencionadas  ffertoa : 

rNào  hii  duvida  que  nos  dias  1  e  9  houverâo  acçnes 
em  fronte  ,  e  lie  igualmente  certo,  que  Sir  yfrchtbaid 
Gm^kU  derrotara  o  inimigo  nesses  dois  dias  ;  porém  o 
tjne  he  na  verdade  singular,  ainda  que  cbeirarào  .ilirnns 
Mttosdes  deaquelle  acontecimento,  nâo  houve  nenhutna 
pmoa  retidente  em  Hangoon  que  rcecÒMie  AmiM  aó  cor* 
fal  Jyerda  dot  Europeoi  ht  nml  WMra.«» 

(Ltmdon  Paeht.) 

Mim. 

Tmtía  áe  MUêobmgki,  ptOiUeaid  iem  PãtA  a  tá 

de  /thrtl. 

pJàdeixárão  de  viver  os  heróicos  di-fensores  de  MUto» 
trnfAt"! 'Diminuído  o'  seu  numem  a  l|jf400  homens,  que 
ée  acbavâo  redutidbs  ã  4  nnr  is  de  biscoito,  virão  gra> 
énalfflente  augmerHar<^sc  ate  17  de  Ft^vereiro  a  tempestade 
soe  nt  dfria  abysfflar.  Os  Eçypcíot  y  eoromandados  por 
.  vbefcs  EutvpM ,  entre  6«|f)aBèi  bovia  infeliimente  algum 
fturtdaKr,  ttàUtf  onqoelle  tempo  completado  os  pontSet 

pcl-'  qiirirj  ■  deviârt  n(r.ne<s;ir  ni  baixôà  para  ntacaroni 
Miiwittiuhi  pela  banda  de  Mari  yHiki,  oode  nâo  havia 
f  niteafMs  klgubiat,  porque  o  lago  defeAdin  •  Gidad« 
«iaqufile  lado.  No  din  18  Px.iminou  o  inimifjn  o  terreno, 
f  Itndo  *  Esquadra  Tprca  npparecido  em  ProeofMnuíOi^ 
ifotmht  db  goTTo  de  Mis^olunghif  boóve  toda  •  razão 
P3M  «e  «))crar  buín  assalto.  Des  de  esse  momenin  todos 
piepafúrâo  para  a  morte.  O  Bispo  Joté  lhes  ministrou 
6  Sacra  menU) ,  e  tendo  retado  oOOeio  doi  Defuoloi,  oor> 
.  Ho  ckd»  bum  «o  mu  Ipoalo. 

'   Dd  ífe^S' Élíí  f5  *tndo  esteve  tranqúillo  no  acampa» 

fí' tito  lY  Jt^rnfiim  .  e  de  noile  começou  o  inimigo  a  tollo» 

car  0%  pontoes.  Duas  horas  depois  de  naaoer  o  lol  o  £n- 
geiíbcho  Butopèa  conseguio  aproi(lmar>M  na  diehinda  de 
lOOtoekas  «la  Cídaiíc  o  ot  albridos  annunciárâo  o  ataque. 
Doàs  linhas  de  ponlòes  dificUtifao  mesmo  ponto  se  reuni- 
começou  a  artílbeilo  9ot  Cbrislãoi  a  trovejar,  prin* 
*ÍpÍon  o  fogo  da  n»os.jueteria  ,  c  achando-se  pelas  11  ho- 
'MSpoDlòes  dvsiruidos,  os  bárbaros  screliráino  em  desor» 
àtm.  A  88  de  Fevereiro  /òroAtai,  depwi  db  baver  reuni- 
do  a«  Mibs  forçaa,  fes  novo  ataque,  mat  inutilmente, 
('inalnrate  a  8  de  Março  (fO  N.  K.)  loou  a  ultima  hora 
<^^^Cliri»tãos!  Pelas  10.  já  os  Turcot  liuviâo  tomado  Afit- 
'^^'"V^  d'aMaUo ,  o  Bispo  Joêc  hapia  tido  queimado  a 
/<V«  ÍMfo,.todo«  M  Aomen»  fUMOcfa»  wlháa  apada ,  e 
(^ouineroso»  v$^afH  d^  vjUberee  •  crlaiiSHjatulbavio 
«» lagoas  In  * *~ 

Mi$tohmghi  finalmente  succumbio  aM.al«qi|fa  doi  fq- 

■•Wí  depois  de  Ijaver  fi-itn  liuina  resistência  ,  que  transmitti> 
j-  *  ****  'looie  ú  posleruiade  )í  p^r  dos  de&^nto,  L«n- 
***'"Í»  fâamf  •  Smigofo.  Sabenoi  poocoí  partMolt* 


ridadm      eotnfn  daita  Pi««a ;  poréo  aArma^ie  hum 

facto  que  ni>s  consola  na  nossa  afflirrâo.  Metude  d;»  pre- 
za escapou  aos  vencedores.  Logo  que  a  dereza  da  Praça 
•B  havia  tornado  «vUMtWMikla  dwaperada,  a  guarnição 
removeo  as  mulheres  e  as  crianços ,  e  todos  os  velhos  e 
eiifeimo»  que  de  sorte  alguma  podião  molestar  o  inimi* 

So,  pura  duas  pequenas  libaa  dependentes  da  Ktptiblica 
■•  iíAoi  Jomoêt  oode  acbáiio  eeguro  «ajlo  debaixo  dâ 
fmteeçfto  da  boMhrir»  Ingkim,  Ai  felbae  di  PêHt  «Ot^ 
mno  ,  que  o  numero  dos  qoe  Mcapárão  desta  sorte  sobe  a 
3^600  individuo*.  (LoMbm  Púclwt.) 


•LISBOA,  t»  ibifòftf. 

Por  Accordào  dii  Relação  do  Poria  de  28  dc  Janeiro 
do  corrente  anno,  foi  punido  Antonio  Joté  Martint  Mo» 
norco ,  ncigoeiairte,  morador  naqualia  Cidade,  com  a 
muleta  de  60/000  r^i  para  at  dmperat  da  Relação ,  e 
pajç.indo  as  custas,  por  vender  chitai»  com  legendas  alhi- 
livas  i  extiocta  Constituição,  c  foi  solto  da  Cadeia.  —  O 
HMNno  castigo  teve  por  Aceeirdlo  dá  veferida  Relaçio  dcP 
18  de  Fevereiro  dcMo  nnno  Antnnio  Jnti  Cabral^  nego» 
ciante  da  riiesma  Cidade  como  o  precciiente,  por  vender 
chitas  de  diversos  padrões  com  similhantes  legendas,  tM* 
do  a  igual  muleta  de  60^^000  réis. -—Tanto  de  hum  co* 
roo  do  outro  não  se  provou  ser  a  sua  intenção  perturbar 
o  iocégo  e  paz  publica ;  mas  sim  hum  sórdido  interesse 
que  os  moveo  a  dar  extmeoio  a  cbítaa  Ingleuu  dnqoello 
tempo  o  que  Ibet  Mrvio  doVeoefieio  ná  mavidaile  da  po* 
na  ,  não  a  devendo  sentir  menor  na  ignominia  dc  darem 
labida  a  fisoMidas  de  «alor  iosigoiftcaute,  que  recordavào 
■qvdie»  dayaydoa  •  sietmiadoc  lempôs. 
■  ■    ■  I  II III— ^ 

Banco  db  LisnoA,   ta  85  oe  Abril  os  1886.  - 
Papel-Moeda ,  Compva  •  Vanda  a  87  por  100,  «a 
18  pôr  lOOde  DiMCoaCo.  .     .  • 

 '  '  •  •  > 

•  ■  CourmA». 
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Pelo  que  se  conveocioaar. 
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(.     «      ôS."    M  1817  100     fi  ".Lei. 
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i«t.o  PortariaadoÇ^mleMriido  pelo  que'weoBV«MlMim 
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Papel-moeda. 
.  Lei.       ■<.  ••' 
^  t^apel-ffloeàif. 
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Onças  Hespanholas  -  -.w   {  n  \      ^  ^'^^^j.í^^^- 
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*^  f  1)  Õ3  *  n  1817  C  4"*  *^  convencionar. 
Titulos  de  Atrazo 

Deide  at  9  borav  da  nanhft  ald  ás  8  da  taido. 


J^BlB  Kecibos  do  Exercito  -  -  -  -  5 
\  Monte  Pio  da  Marinha  5 

^\  Armada,  e  Brigada    •  li 

Á  ÇJBilbetet  de  Ferias  do  Arsenal   •   »   8  _ 
SóiMiMa  d«da  at  9  da  aiaiibft  até  ás  •  da  laniBi 


cento. 
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. .  8|ilÍ0  á  Ims  «Oraiglo  FáiMbre ,  que  mi  EmquÍM  do 

M<]ito  Alto  «  Muito  Poderoso  Imperâclor  r  Rn  o  Senhor 
£)'^  Jodo  f^I,  celebradas  oaBaiílica  do  Coração  de  Jcna^ 
no  dia  10  de  Abril  de  1896,  pr^ou  Joti  láfottMto  lU 
Atacedoj  Presbytero  Srcnlar.»  Vende-je  por  HO  rífii  nas 
loja*  de  Cirvaiho  ao  Chiado  defronte  da  rua  de  Ft<m^ 
cuco,  e  dft  João  Henríçua  na  rua  Augtuta  N.*  1. 
SatMO  i  \fit :  Jlgoite  dot  fmaioê,  àm^lheo»,  doaDecH 
doa  Metedubi  ou  Btpintoi  forUt ,  e  dos  Protetttm» 
tét:  teode-se  o  2/  numero  por  100  rs.  ra»  lojas  de  iJe- 
«iM>  Marquea  Leáo.  ao  Otíkari*  N.*  19 ;  oa  de 
'•>;  .ndi  ufiiflttte  N.*109;  no  Atito,  na  4a  r^AÈm 
JR^iro ,  e  ra  de  /.  ví.  S.  Guimarâa :  o  3.*  ftca-ie  iio» 
fiimmio  f  «  te  renderá  daqui  a  oito  diaa  por  100  ri. 


Mmoel  de  Gouvéa  t  Friat^  para  moatrar 
C|M»prido  «ua  Sentença ,  fos  publica  a  legiainte  Go* 
pià  aoUiÉatka  do  Officio  dirigido  a  este  respeito  ao  Ex- 
crlletitMaiao  Mioislro  Secretario  d^Estado  dos  Negócios 
£cc)aaiasiiooa  e  de  Juttiga:  —  nlllttalrUiiino  «  lix^ea» 
tieáimo  8|aaKor.— >0  Oe^no  deelat  Raiam,  erendo  pelo 
Beel  DeoilBLo  de  «eis  de  Ma  rço  do  corrente  anmo,  e  Prc- 
aidido  pehi  fierenistitna  Senbora  lofaota  Dona  ItabeiMa^ 
ria,  Maoda  remeiter  a  Vossa  Ecoalleoda  o  Ret^uerínank» 
iockieo  de-  Franciico  Manoel  de  GouhAm  •  Frta$  ^  preio 
aa  Cadéa  da  Corte  á  Ordem  do  Juiz  dos  Degradados , 
para  que,  a  fista  do  qtw  o  Sapplicante  alhfa',  «.CIMM. 
piova  com  documentoa,  lobra  oe  quaes  nâo  oeootw  dÍK 
«ida  felguma ,  te  expessao  ae  ordent  precitas  para  ler  im- 
roedia lamento  solto,  pois  que  iiavendo-lbe  «ido  commula- 
da  a  pena'  de  dei  anuot  de  degredo  para  a  Índia  eo  jr* 
lerrir  na  Dtftsfto,  ^ue  ae  aciiava  em()regada  ao  BuT  do 
JBraxily  e  tendo  assim  cumprido ,  unido  á  Divisão  dos 
Votuotariot  Keaes  d'£LR«i ,  até  que  esta  te  diiiolveo  em 
JWímimI,  alo  data  fer  oiaía  iríqaietado  pelo  crime  de 
que  Mw  proveio  o  •opraeiudo  degredo  pnra  a  iftdój.  — 
Deot  goaide  a  Votia  Excelleocia.  Secretaria  de  Estado 
dot  Negocíoi  da  Guerra,  em  dote  de  Abril  de  oiil  oito- 
«efatof  aviata  a  ien.s=Cotida  da,fiar^aeena.  Fjrmefiea,m 
• 

Em  31  de  Maío  próximo,  pelas  4  lioras  da  tarde,  rta 
Poruria  do  iieal  ConveoM  dii  SarUos,  ea  haau  piiltii» 
oâ,  ia  Mb. de  nriandar  ai  Cbttaende*  dai  Vdlae-do  Car^ 
laco,  e  tal  do  Lavradio ^  pare  priocipiar  eoi  o  S.  Joélt 
do  presente:  e  qualquer  informação  qua  te  precizar  a  efie 
rcepeito  te  poderá  haver  em  caia  do  proetivador  geral  df| 
foaeoda  do  metoio  ConTealo,  morador  no  campo  de&in* 
ia  Clara  N.'  14;  e  as  clausulas  do  arrendamento  e«tarÂo 
presentes  no  aclo  da  arrematação. 

i^dianía  de  CarviíU  arrendaria  buoM  caa  paia  f  raade 
ftonflia  chamada  do  i^Saledo;  tem  todae  ai  coomoaidadee 
MOMariat,  Ermida,  e  muito  boa  agua  no  pateo:  quem 
A  qinber  arrendar  falle  com  JoU  Joaquim  Fata^^f  qq 
tua  uAyí^  N.*  M.  •  , 


Alii^a*se  biima  casa  nolro  noxampo  dc  SaniaUig 
N.*  tò;.  tqm  agua  dentro ,  picadeiro,  jardioa,  a  lodua 
leeonmodaçòei ;  podo^  «cr  todot  oioiai,  ctralerdiai 
ajytle  com  Bento  Corrêa  jífn$ , da  Caa^,  mwalw 
na  ma  Jugu$ía  N.*  49. 

Úmwda  Morta  Ferreira ,  qoa  tm  casa  de  tiatoniíi 
ns  rua  Nova  da  Palma  N.'  .H ,  parlecipa  atodasaspw. 
soas  que  Ibe  tiverem  dado  algtiiiios  obras  a  tíogir,  ipro- 
corem  ás  Arlwdli  Smtia  Àníão  N.*  f  I. 

Traipana>ie  buna  caia  de  pasto  na  rua  direia  S. 
Legara  N.*  100:  quem  a  pretender,  bile  com  «,dai« 
que  mora  deólro  da  dita.  l'cn  qníolal,  adoiíimii^ 
cblnquilbo  e  laraogiaba. 

Na  ma  ÀoOurOf  nameroi  181  a  IS8,  a  loja  da  viiket 
engarrafados  tem  cerveja  JngU%a  cbegaJu  uliiinimen^e, 
de  qualidade  muito  boa,  Jgga)  i  que  oonuociou  ooiom 
passado  prlo  uwhdo  tempo:  venda  a$  fafi8f||W|iudai 
ISO  iiMs  Cilfta  buma  por  groza  ou  meia  grota,  .lieAiai 
lei  c  faz  o  ubatimento  de  dez  por  cento. 

Quarta  feira  t6  do  corrente,  ás  11  tioral,  na  rat  do 
Çntdfcpo  N.'7,  1.*  andar,  haverá  leilil^^■onildt 
caia ,  bem  como  de  buoa  baixella  de  prata ,  Mio  oob» 
no,  com  66  p(>çai  de  difTerentaa  iMianbot,  e  11  m\u 
e  meia.de  talberes,  metade  brancoa  ,  e  nvecade  (ioanàN 
para  eobrema» ,  unportando  peb  peso  2:400/000  lA. ' 

Qaiota  feira  87  úo  corrente,  ao  meio  dia,  no  4.*an< 
dar  das  .catai  sitas  na  roa  àfií  Boa  Fitiat  no  nate?  diGd* 
1^  N.*  3 ,  se  bio  de  ^adir  leil&o  puUw»,  HPre» 
ta  e  beneficio  de  quem  pertencer,  asditas  CA&as,  quecoMi 
tão  de  4.*  «  aodar  com.  16  coioa,  bom  qujnltl  ceo 
parreira,  anwi^  da  «aioçoi  a  Ãvwkm  uboléirfis  pin 
borla ,  bama  cisterna  etc.  tudo  em  muito  bom  eil«it; 
pagão  de  foro  103  réis,  laudemio  de  quarentena:  qiM 
as  quiser  yer,  ou  laber  mais  algum  particular  a  t%\f  m- 
p^to.  pípctiie  a  Antonio  Cantanti  e  CemaanAto,  oaiia 
4o  €hi^N.*S,  l.*andar. 

Se^ta  feira  t8  de  Abril,  petas  det  borai,  na  roa  iJo< 
JUir9%€Íro»  H.'llt,  i^aodoaodar,  m  ha  de  vcoder  es 
MUo  iwblico  toda  a  mobília  de  caaa,  que  OMáltaa 


vario»  Iraste*  Inglete»  de  magno,  como  soíi,  HOM» 
commodat,  bum  aparador  para  buma  casa  dtjiDUT, 
cortinaa .d*<ufala. |»ra .  fala ,  lonoM  vidros,  hm  tu» 
forle  para  prata  come  d*oroato  d  buma  tala,  boncalR 
para  etcriptorio ,  cadeiras,  tapétea,  leiloi,  buott CM> 
de  ferro  para  campará  etc.  clc.  etc;  O  qpe  lula  91** 
flpdi  ver  no  dia  «otee^denla  4o  leilão* 

Np  dia  f$  do  preiente,  pelai  4  boM»  da  taidi.  u  na 
direita  do  Loreto  N.*  60,  se  ha  de  procadlr  a  UíIm  » 
todoi  osbeai  moveit,  que  ficarão  por  ft^ti^ío,^^'"^ 
fUtas  dl  Maaro. 

.  Vcnde-se  Iteipa  traquitana  usada  ,  arreios  coia^ltB>lOi 
4  buma  parelba  decavallos  castonbos,  por  preço  M*»^ 
d#y  ti^do  junto  ou  separado  :  quem  quimr  4 


lia  n^a  das  Flor<i  N.  43  ,  1.*  aodar. 
.  Vepde>se.  buma  traquitana  deportas,  otientada  eii>q«|* 
trp.mollat,  com  seus  arreios  competentes,  guarnecida  de 
auquinba*  tudo  oo  melbnr  uao;  quem  a  quiíer  cpmfOi, 
^       VoáS  da  SOoa,  na  ma>dikeilm  de  Smlaí^ 


Iblle 

W,  N.'  69. 

.  ,Na  rva4oOjnaiN.  77,  ledii  quem  vende  bum  dew> 
•  ímaà  mnk »  mvm  •  pioprioi  par*  uga. 
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PARTE  OFFICIAL. 


No  dia  S4  do  rorrenle  rh<>goii  a  esta  Capital  o  Correio, 

Xe  lw«M  «ido  «xpeil)il<>  a ,  runna  d  Auêtria  logo  depoia 
bltariioento  de  8.  MagMade  a  Senlior  Imptrador  • 
IvpÍ  d.  Jnão  ff,  com  liumH  Cortn  de  S.  A.  a  Sfteniíii- 
iMiji  S«>Dbora  Inf  inla  D.  I%abei  Mnria,  cm  que  couimu- 
nicdva  a  Seu  Aiigutlo  Irmâu,  O  thranÍMÍmo  Senhor  In- 
fânie  D.  Mtgueíy  aqiiflla  fnnetta  nolicid  :  eile Correio  foi 
portudor  da  ref posta  d'> Senlior  Infame  á  niencion.iHa  càr* 
!  d,  e  tanto  eAla  como  nquelU  irão  abaixo  IraiiiícriptM 
(,0.*  1  c  8).  A  profunda  dor  que  affii^io  a  S.  A.  ao  re» 
c«faer  aqueila  instiMima  noticia  bem  te  deixa  ver  p(>la 
neima  tua  Cirla  ;  e  conota  além  di»«n  pelos  OíTiriot  do 
llinitiro  de  i*oríugal  eiu  yienna,  fiarão  da  yUia  Sto* 
«■.  que  8.  A.  infço  que  teve  a  fatal  cerica  de  haver  per- 
dido ateu  Ang«isio  ,  foi  acomnicttido  d*"  violenlos  ata- 
quei convulios ,  perdendo  lotulmenle  o  soinno  e  a  voota» 
de  de  comer;  frlítcneoie  porém  quaiido  caieCòmIo  pariio» 
d4'  fienna ,  em  6  do  ronente liaviào  CMtado  nqiielles  atii- 
que«  e  hia  S.  A.  paitando  teta  maior  iiicommodo  na  tuu 
tdudf ,  poeto  que  coolindsTa-  a  «Mar  MmaisioealiB  ma^ 
goodo. 

(U  tolídot  prinoipios,  franqoesa,  e  tubmiuân  i  anthn* 
r  d.i  le  le^ituna  ,  qu«  se  nianifettâo  na  acertadj  coiiduc  la 
do  Senhor  infante  deiJe  que  t'»i  inforgiado  do  iQetperado 
ftNeetniento  de  Seu  A  uguito  Pai ,  furdo  aulbetilicamente 
ppprovaiios  por  Sua  Moge»tiidc  o  Imperador  il'  /lutlrút , 
p^aml  Houve  por  bi-iM  conferir  a  S.  A.  u  (irii>Cfux  da 
Ordem  de  Santo  Etteoâo  de  Hmgriat  dirigindo  por  caM 
occa^iào  aS.  A.  a  Carta,  que  alMUo  trànecrevamm  com 
o  n.*  3. 

Sua  Mage$ta<le  Imperial  e  Real  Apottolira,  emdemonv 
tração  du  profundo  (entimenio,  que  Ibe  cantou  o  fdlk-cU 
mento  do  Imperndur  e  Kei  Pidehtiimo,  e  lambem  para 
mjnif«^tar  o  muito  que  contempla  a  Au^ust^  e  Ufal  Fa> 
inilia  de  Portugal^  ordenou  que  na  Chp«IIu  Imperial  da* 
quella Corta  «eedebraeMni  ioJemnei  rx«'qMÍn8  pelo  detcan> 
fe  da  aloM  do  Senhor  Imperador  o  liai  D.  Jod»  FL 

N.*  1. 

Cari»  de  S.  A.  a  Serenittima  Senhora  ítifanta 
D.tuMMaria  aS.  A.  n  StrenitÈtrnoSttUlor 
Infante  D.  Migiul. 
Meu  querido  Ifiiiào  !  Com  im'X|ilicavi>l  dor  lenho  a 
participar-llie  a  tristii»iiiin  noiirí.i  do  ralle(iiii(*nlo  do  \o^ 
lo  Amado  Pai  e  Soiwrano,  que  Deo»  Not^o  Senlior  Foi 
Bartido  chamar  áSoa  Santa  (iloria  hoje,  pelas  qiwiro  lio> 
ras  e  quarenta  minutos  d  i  t.inlf  .   dcpm-  i|r  liiitii:i  enfer- 
midade de  tele  diatf  que  a  Medicina  denoutmou  insulloj 
nerfotoe.  Toda  a  nona. Família  te  acha  no  estado  depro- 
ímda  offlicçãn  ,  (]tif»  liem  pôde  imogirnir  ,  e  lie  gerwl  a 
contleroacão  em  todas  at  ciastes.  A  ião  justa  luugoa  tó 
pM>  MW  di  hnhivo  a  pia  panoaiio  da  qaa  a*  fifiiidia 


do  nosso  Bom  Pai  Lhe  terão  Já  granjeado  a  bemaventii- 
rança.  No  meu  actual  «tado  de  tríbiU.!^'»  eepero  moraga 
deiculpa  o  nâo  etcrever  etta  do  próprio  pnnbo,  e.mpr.vo 
para  liuma  próxima  occasiâo  eomoiiinicar  UM  walffMrti- 
cul.iriJude»  soljre  esta  funesta  occorrencia.  -~  Sott  COm 
lodat  as  «eras ,  tua  I  nuà  affectuoM ,  Itabet, 
Pa$o  da  Btmfioita ,  em  10  da  Mango  de  IStd. 

N.'  «. 

Carta  deS.  A,  o  Sercninimo  Senhor  infante  D.  Migutí 
a  a.  A.  a  Sercnitsima  Senhora  Infanta 
D-  habel  Maria. 
Minha  querida  Mana!  Opprimidopela  miis  profunda  má- 
goa  |}or  motivo  da  irreparável  e  lastimosa  perda,  queiícabà- 
inot  deexperimenlar,  o  meu  ti nico  desejo  be  ver  conservada 
na  OOMI  Patria  a  Iranquillidade ,  de.que  cikt  tanto  care- 
ce, •  illeao  o  respeito,  que  compete  át  Soberanst  Deler- 
roinnçòci  d  )  no4>o  amada  Pai  eS.Mih  ir,  quL-  D..'o»  foi 
•ervido  chamar  a  si;  e  posto  que  eu  csi^a  intiinauienie 
eonvaocido  da  raeonhécida  eillihada  âdejidaJa,  que  a  hão» 

r.i  l.i  e  brioi.i  Na^TÍo  Porliignetii  rorna;,'r  )ii  se  npr-e  a  «eus 
palernaet  e  le^fitimos  Soberanos,  tenho  toilavia  rellcclido 
na  poMibili-lade  de  qne  aljçamat  pessoas  mal  intfen6iona* 
dat,  e  com  fine  Mnittros  e  reprebeotivcii,  busquem  etci* ' 
tar  netses  Rehios  èommoçôes  dêsleaei  e  crimlnoMi,  ser- 
vi ndo-^ic  i;dvez  do  nou  noioa  para  encobrir  mus  pemí- 
ciotot  desígnios.  . 

Km  loei  circnmstancías ,  vista  a  distanda  em  que  mo 
Bcho  de  Porni^al^  entendi  que  seria  ,  nâo  só  convenien- 
te ,  mas  até  iibsolulameot»  necessário ,  expressar  pelo  uni- 
CO  modo,  qoe  me'  he  possível ,  que,  bem  longe  de  aa- 
thorÍ7.ar  directa  ou  indirectamente,  (juiie^ijuer  mnquiiia- 
Çoes  S'dicio><is  ,  teodeoies  a  pciluiiur  o  socego  publico 
na  nossa  Patria;  declaro ,  bem  peio  contrario ,  mui  po- 
sitivamente, que  ninguém  mais  do  que  eu  respeita  a  ul- 
tima e  Sot>crana  vontade  do  Nosso  Augusto  e  Saudoso 
Pai  e  Seidior,  e  Ijem  assim  que  sempre  encontrará  a  mi- 
nha mais  decidida  detapprovacão  e  desagrado  tudo  quan- 
to nlo  seja  integralmente  eonwrme  ás  Disposições  do  De- 
creto de  seit  de  M.ir<,'0  rio  corrente  anuo,  pelo  qual  Sua 
Jdagettade  Ituperial  e  l(e<il ,  que  Deo^  Huja  em  Sua  San- 
ta (iloria,  lio  sabiamente  Foi  Servido  pio^ôr  n  adminis- 
tração piiMica  ,  creando  huuia  Junta  de  (ioverno  para 
reger  e»*es  Uein'>s,  alé  ijue  o  Le;jiiiiiio  íli-ideiro  e  Sucoet- 
•ordelles,  que  he  o  noã^o  miiilo  amado  Iniiào  e  Seilbot 
O  Imperador  do  BraiUt  Haja  de  dar  aqueilas  provídea- 
cias,  que  em  Sna  Aila  Mente  jul^.ir  aceriadrzs. 

l{ogO*Llie  pois,  minha  qu<TÍda  M:ina  ,  que  no  caso  pou- 
co provável ,  que  alguém  lemerariamenie  te  itrroje  a  abu- 
sar (to  mea  nome  para  svrvir  de  eapa  a  prnjertns  subver- 
fi^os  d.i  lion  ordi-m  ,  e  rl,i  e\i>tencia  legal  da  -fonla  lo 
Cioverno,  estat>elecida  por  Quem  tinhi  o  indispuliivel  di- 
reito de  a  instituir,  se  façlo  públicos  e  declairem,  quan- 
do, como,  eond;  convier,  em  virtude  da  premente  cartag 
o»  tenlimeatos,  que  ella  contém,  ema  nados  espoo  la  neamcn- 
la  do  flMU  aniowi  o  inipiíadot  pala  fidcUdada-  o  icspeit 
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devido  á  manorki,  e  á  dornuMm  fonladt  de  noMO 

di»        f  Senhor. 

itugv  â  Deos,  minba  quetida  Maoa,  que  a  Guarde 
por  dàJ«iados  aimos ,  como  Lbe  ifM^  teu  Iiiiiio>'o  m» , 
■UMOte  «M^idoto,  Miguel. 

Fimma^-  cm  6  de  Abnl  de  1016. 

A  SiwAliMf  aSMeoiMimaInhiitoDouiuicfJIbribf 

N.'  8  i 

Qgrta  ée  S.  M.  o  Imperador  de  buiria  o  6'.  jí, 
o  Serenitiimo  Senhor  Infante  D.  Muliel     .  * 

Senhor  Meu  I*?ímo:  Fazrndo  aprç<;o  de  dar  a  Vossa 
AhtTA  Real  barri  testemunho  do  Meu  interesse  e  da  Mi' 
nba  uiíeiçâo  pes&oal,  acabo  deconferir*Lhe  aOll^Cnitda 
Minba  Ordem  de  San  lo  Ettcvão  Jc  Hungria. 
•  Fazendo-Lbe  etle  anniincio  ,  aproveito  com  prazer  esta 
•ceaiiSo  para  Lbe  renovar  a  tefOtMiÇa  da  Minba  atnisa* 
d^  •  daperftila  cotl»iderMlo  tom  que  «ou,  Senhor Me« 
Prime,  d»  Voná  Alun  Raal  bom  Primo,  frpnnMk 

FioÊmi  é  da  Abril  da  18H. 

Eiamio  ^Rmio. 

'No  dia  87  do  correnle,  te  ha  de  pagar  na  The^ourari* 
Geral  doe  Ordenados,  o«  mczes  dc  Janeiro  e  Peverello 
desbeanno,  das  folha-i  do  Consulado  Geral  da  Corta^  è 
Administração  do  Consulado  da  sabida. 

No  dia  28  dito,  o  mesmo  vencimento,  da  folba  daAU 
fiwdega  Grande ,  reitMetivo*  áoa  Ordeoadoa  de  partas» 

No  dia  99  dito ,  o  mesmo  «eticiimeiilo  da  lafalda  ftií> 
lha  da  Alfundrga  qnaato  a  Ordinadát  oertot,  •  PimSci 
nos  mesmos  Ol&ciot. 
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FRANÇA. 
JM,  XÚdeÀbríL 

fCetftipoviigtteM  poriiculor. ) 

3fisf^íunghi ,  a  valorosa  Mi$tolut\ghi ,  depol?  dr  hum 
obstinado  e  tanguioolento  cerco ,  «uccumbio  ao  poder  Oi- 
lomono.  O*  dor,  6  magoa  inexplicável!  A  OtneSànta 

èeou  proetiada  na  presmra  das  Mna$  l.vas!  Sc  os 

rasgos  da  constância  e  heroi&mo  do»  seu»  deft  nsores  lives". 
sem  achado  prompa  coadjtováç&o ,  a  causa  da  GreeM  ofio, 
teria  ioffrido  «ta  ignoAiinía ;  JUiuotúnghi  permanecei  ia 
hiveneivef,  e  oíndá  nc«le  momento  ô  Estandarte  da  Crut 
flttcdliiria  snijre  oi  stiij  linln.utcs ! .  . .  Porem  o  que  podia 
iiuer  humu  guarnição  atenuada  pelos  continuado,  apuroe 
de  hom  tio  dilatadA  assedio,  afalindòAadâ  por  ac;uelles  dé 
quèni  pspiravu  aiixiTin,  contra  húm  ittiniíigo  poderoso  a 
quem  a  mesma  superioridade  de  suas  forças  dava  a  certe- 
ta  dk  vtttoria  T 

Miuolunghi  succumbio,  porem  5iic*niml)io  ci^m  jjlorin 
—•seus  defensores  nuo  sobreviverão  á  lil>erdade  de  que  se 
bavi&o  mostrado  lào  dignos.  Tudo  auanto  se  pôde  csjpe* 
rar  de  bomens,  que  lutão  na  defesa  dos  mnis  preciosos  di» 
reilos ,  tudo  fízerâo  os  briosos  soldados  daqueila  d^diíosa 
Cidade:  virão  ás  suas  portas  hum  inimigo  furioso  anaea» 

Sndo  o  seu  total  extermínio  a  não  descoroçoér&o ;  nada 
i  capai  de  lhes  infundir  espanfò  HM  terror;  ceda  hum 
com  serena  intrepidez  e.\po:  o  ]>eilo  a  morte,  e  zortihmi 
dos  seus  horrores ;  —  porém  foi  inútil  tanto  denodo ,  e  no 
recinto  da  Cidade  valorosa  fiaalmenla  rsaoáiio  os  grilos 
da  Victoria,  acalmvio  da  alcaotat  a»  ambas  Amisitl* 
mana». 

9toliitfoi  iMfoftr  k  slkisMftdada  dòi  knsín  leilerM 


apreieotando-lbas  kaai  quadro  qoe  fac  «strensscr  a  nsi» 

reza  de  horror. 

Soffregos  dc  vingança  saciárâo  o$  bárbaros  a  loacrwi'  i 
dade  atros  no  sangue  daquella  briosa  gente,  de  iedo  i».  I 
sensiveisi lastima  aácommiseraçio.  Incapazes  de  nw.tz- ' 
ciar  hiim  Prelado  respeitável  pelo  seu  caracter  augusto, « 
pelas  «u«s  preclaras  virtude»,'  barbaranienfe  o  coniJwrà» ) 
ao  sujmlicio  dascbammas,  e  afogo  lento  rirão  eipiíuso 
bieio  de  prolongados  tormentos  o-  venerivel  Ministn  d»  ' 
verdadeiro  Deos  ! —  Povos  da  Chriiiandade  !  Derramai  iia. 
ma  lagrima  de  compaixão  sobre  os  malfadados  defcnxitc: 
de  Miti^lulighi  j  ma»  para  consolação  vossa  confiai  no  i 
Deos  da  Justiça,  que  não  he  surdo  nos clnriií^rf»  da  Kiinsi- 
aidsde  ultrajada,  e  que  tarde  ou  cedo  vibrará  os  raiof  4 
Ma  joita  ira  soma  os  bárbaros  adoradotas  do  Pieitis! 

JdÍ0tn. 

Cábio  Miuolunghi  tm  poàet  de  Ibraim.  Oselssmn 
dos  GregoB  assassinados  se  tevantâo  contra  estes  iodij^mt 

Franctxfs  ,  que  seguindo  o  exemplo  de  Bito>\ajy.( 
Abdallah  IdenoUj  abradárâo  a  religião  àniát^oma  e  ieu> 
girio  da  Fd  da  CArssfo.  O  seu  sangue  aoeaia  a  íb|iíi 

Filosofia  do  scculo  deçimo  nilaro  ,  que  nâò  ccjjou  deiL- 
mar  contra  os  Cruzados,  e  que  cm  toda  a  parle  dotm» 
a  devoção  quo  devèra  inspirar  aos  Cbristios. 

Os  VI  rdndcírr^s  inimigos  dos  Grego»  são  esses  bocMU 
que  tem  procurado  extinguir  o  espirito  do  CbristitoitiM 
no  coração ,  aunando  o  m^ado  com  ai  suss  naiiai» 
detestáveis. 

Asseguintes  são  as  particBlaridades  que,  segunde  as» 
sa  correspondanjila  |MirUcidar  ,  praqstMiio  etteaosaiat» 
manto: 

«Huma  carta  de  TSante,  recebida  em  ^fre  m»|MÍR» 

pio  de  Fevereiro  diz,  que  a  guarnição  dewl/ufri.''"  í"' 
via  feito  conduzir  3^600  mulheres  ,  criançasi  e  pisoai 
que  não  podião  manejar  as  armas,    para  aslMlssdeA»! 
tala  e  Co/o»;io ,  dependentes  à&i  Jlhat  Joniat  •  qtieoil»' 
bitrintes  de  Zanlc  baviíio  feito  buma  subscripçio  lie 
Tataxit  ;  que  parte  desta  ouantia  fôra  appliciida  à  codi* 
pra  de  1,^600  quintaes  de  biscoito,  rèmettidei psts F^  | 
tala  e  Calamo^  e  que  dalii  fativião  sido  ennados^ssi  Ur*  | 
cos  pequenos  para  i\I iswlunghi. 

»0  Governador  dc  Zanle  enviou  bum  destacamento  de 
quarenta  soldados  pa  ra  proteeerem  os  Grego$,  que  k  bcLíj 
naquellas  duas  Ilhas,  qua  csllo  debaixo  do  ampare dHyt* 
mas  fírstannicoi. 

nOs  Qrega»  de  Miêiekmghi  erâo  Sukolm  a»»—"' 

v>  Ibrahim  comtnniidava  o  biifnl)ardcamsnlo  a  5  d* 
vereiro,  que  devia  cunliuuur  de  diu  ede  noite;  teoctooin 
lançar  cada  84  horas  800  bombas,  no  espeÇo  ds  SOáMi 
depois  do  que  se  daria  o  assalto. 

»A  Folha  Oflicial  de  Napoli  di  Romamoin'.  ifí^ 
luughi  aitraliio  sobre  si  lodo  o  peão  da  guerra  nacioBsIí 
—  tó  esiia  Praça  resiste  —  alguns  milharss  de  homm  « 
saerifielo  por  toda  a  GrseAi,  a  só  Hles,  eatie  todos « 
Guerreiros  Grego»  ^  soffrcm  a  fome,  a  sede  ea  ini$e'i'! 
em  quanto  os  mais  vivem  na  abundância.  Graças  á  Pri>' 
vidência  Divina ,  que  ainda  idio  permitlio  que  os  Dta^- 
nios  Infernaes  se  apoderassem  de  Mfsíolunghi,  para  »Si 
fazerem  o  mesmo  que  já  praticarão  ein  oulroí  lufi*- 
(Pouco  fardou  esia  de»gfmfê.) 

M  Reina  amais  deplorável  inactividade  mJUorft^" 
senão  houvessem  mais  inimigos  a  combater,  eeemlsee*» 
infiéis  nâo  são  moicstodos  nas  nossas  fortaU^as»  «"iqu"*'* 
os  nossos  Gcneraes  descBBçâo  em  Jrg*9 ,  ao  passo  que  * 
alguns  milhares  de  Moreotos  acadissem  a  Mimingkir 
ra  encrtnlrar  1hrnhÍ7h  fíachã,  não  seria  lio  aperta*»* 
cerco  daquella  l*raça  ,  e  aquelie  Sátrapa  nâo  poderi*  «e* 
vãmente  senhoiaar  o  Pekfonetoj  wm  iodas 
deraçòes  são  de^preTradas;  «Ma»  aiaoaiwlo  naaaisaais'* 

to  de  pessoa  alguwa.  n  ,  •      .  _ 

O  AUgetMiut  gsiíiiwy  wté»  lMMi«Hi|t  di 
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ietiàe  Março ,  e  outro  de  §9 ,  anaunciando  a  tomada 
ót  FútiilmU  por  Uraki»  AMM,  a  9  do  Jiarao. 

(AiftUà  m  Càmkr.) 

Londret ,  6  de  ylbrHi 

O  Courier  de  bo]«  copia  de  hum  Sotmú  da  Bo%lon  aU 
pimas  porticnhiridadM  relativas  é  fftia'  do  tiayti,  que 
são  riíerecojordi  da  altençân  doj  que  leni  predilecçíio  par- 
ticular a  favor  dos  Goveroos  Uepublicaoos,  presumindo 
que  MM  teeariavdoicnto  m  adMO-lmiioa  do  algum  io- 
lonvenieQlti  itirfioBdoè  aò  \nlraclo  qo»  pUMoioi  a  traoi* 
crever : 

•Opftocipal,  «cicio  qnc  oalco  Seorelarior,  ktgmkm 

t<>-i)  a  maior  aversão  aos  esttangriro»,  especialmente  aos 
naturaes  dos  Esladot-Unidoê  ele.  ele.  Inginhoc  possue 
abfolefa  {afluenria  no  auCmo  do  Piesidentá-,  0  impada 
todoi  01  que  elle  quer  ,  etpeciatmeote  ettrangoiraa,  de 
chfgareoi  a  sua  presença.  Andei  ifièé  ft  meio  íllodido  cora 
proiDcíSRS  de  ^er  no  drá  seguinte  apresentado  ao  Presi- 
deste.  Com  tudo  taj  apreteolas&o  jamais  teve  lugar, 
apeiar  de  me  achar  munido  com  as  mdbom  cartas  de  re- 
comniendação  para  as  pessoas  mais  respeitáveis  de  ttayli- 
e  (Qtre  estas  carias  se  achava  buma  dirigida  ao  mesmo 
Jhtgmhae  por  huni  individuo  que  dié  affectava  de  chamar 
«li  mnis  caro  amigo.  A  isto  arcrcKCO  wr  «U  portador  de 
kiim  precioso  presente,  que  Lnin  Cidad&o  dos  Etladot- 
Vhiftoi  enviava  ao  PiMÍMOte  Boyer.  Este  presente  foi 
nalMo  por  Jnginhae ,  o  nada  mais  sa  soube  delle.  Não 
Invc  N^tta  nem  agradeciraaiito  «tc.  Depois  da  i^nIi- 
'  >  in>uUo^  desta  natureta,  peiÍ»  O»  mia  paMapoTIM,  e 
^grciaei  a  Botton. 

« Ajfcr  he  sero  em  Porio  /Vtneípe.  lie  Inginhac  quem 
^i^Tfrna,  ehchntn  tyranno  avarento.  Esto  botnom  i)o$sue 
immenia  riquexa  ,  e  opprime  os  pobres  seiu  limiie  al> 
gen  ete. 

"Certo  OlEcial  vindo  da  Amefica  Meridional  fni  of- 
iereoer  os  seus  serviços  ao  (íovorno  do  Hoffti.  Ingmhac 
tMbem  lhe  iMpedio  faliar  ao  1^ residente. 


I.,  s>eòmflMiida&U  doOasUiQiiBMiiA.da.Qaardfi^4;U«nr 
ri  JVwisnsa  Game»  ^  SihOht  «.  IfaiMo  do  9^  AiA»  IJ» 

Mr.  BoiM ,  o  Ciriirçiâo  Mór  do  Império,  o  Cirurg^}\o 
Mór  da  Armada,  I  Moço. da  Camara,  1  [M^ico  4èC|»r 
■Mra ,  S  Criados  Particulaoet^.  4  IlepoHHros ,  3  Pd^Jaír 
ro«  da  Camara,  3  Varredores,  1  Bolicurio,  llCoiii)|i.i- 
ros  G  Ajudantes,  16  £mpreg.-)dos  na  .MaiiietM^in  ,  -^Mo» 
ços  das  Cavalhnricea,  e  7/  Escravos:  par^  a  Cniurdu,  dt- 
Ilonra  de  S.  M.  !•  do  Batalhão  dc  Caçadores  N.*  6,  1 
Cap.,  1  Ten.,  «  Alf.,.  »  So/g.  1  Furriel,  6  Cabos,  2 
Cornetas,  GO  Soldador,  e  24  Mn^i^os.  —  l"r;if;;,ta  Parú- 

guattú ,.  Com.  o  Cap.  de  V.tag.  MatlhcM»  iyckhli\  tran> 
morla  t  Ofliciaas  da  Goarda  d*]|onm,  91  Soldodos,  cS^ 

Cornetas,  1  Ofiicial  de  Secretaria  ,  4  Bmprogãdn^  n<<  M  tv 
tearia,  ã  Coiinheiros  e  Copeiros,  8  Fieia^df?  Liu'buuro^ 
tt  Criados,  12  Cocheiros  e  Moços  da  Cawolharica:  df  ■ 
pnssiij{:cin  o  Coronel  Manoel  Ferreira  ií\1rauin  Guiiiia- 
râ/it.y  Filippc  yieira  do»  Sanloty  e  Juacfutiii  L,iod(>ro  dc 
Cattro ,  com  passaportes  du  Secnetof  ia  d'£ftado  do*  N«r 
f ócios  da  M«rinba.->-Fragatá  Piranga^  Com.  o  Cap. 
da  Frag.  J/ouhí  Sekepleid:  pns»ageiroR  (fi  Ten.,  1  Alf., 
6  Sardentos,  todos  pcrlencenlea  a  Bahia,  e  4  desertores 
com  Poitariai  do.  QuMflcl  CienjeraJ),  o  Cirurgião  Móf 
CAiudto  í.iftK  da  Coafo,  com  f  escraTos ,  o  JUajor  loié 
yintonio  da  Silva  Caitro,  João  .Mçr,/tu:s  dn  Graça;  e 
transporta  1  Cabo,  e  10.  Soldados  da  Guarda  4o*  ^rr 
cheiros. 

A  estas  eoibarcaçws  accompanliárão  lambem  para  o 
mesmo  ['orlo  a  í-ragala  Franceu  Apfiihuao.f  ÇomM^aor 
danie  o  Caj).  de  Fragata  Gmtthifft,      BiTTIlUíai  tper»  ' 
cante  Jnglnif  Sahta  ad  mesmo  =  «a  ea^kolr^A^  ÇOq;^  a 
Esquadra  o  Paqaala  lugkt  Spkôni ,  Çnm-. 'iohn  Afo<-  . 
kiiu ,  levando  a  leu  boidp  Siff  CAarfca  «Sli^  jw%  ffiÍÊf  •  , 
a  S.  M.  .  g  . 


■  >  •  .  <  • 


r'i  de  ires  meses  achou  meio  de  lhe  faliar  oa 
loj^  recebido  no  serviço. 
A  agricultura  está  na  maior  decadência  ,  o  exercito 
Itetenle^e animado  peloespiritoda  roais  vergonhosa  rapa- 
ilale.  A  propriedade  nlo  está  cesura,  e  o  peior  be ,  que 
íínçi»>m  í^e  nniuja  a  ('>rre\(T  ou  fdllar.  Honia  infeiii  mii- 
1^  a  quem  alguns  soldado»  criiclmcnle  bnçáiiiu  fóra  da 
própria  habita çlo ,  não  podendo  obler  josliça ,  ao 
hcfiio  da  siin  indignação  eamargiirn  invo<oii  o  nome  do 
kHtcido  Presidente  Pelion:  foi  conswlerada  criminosa  e 
ksçsda  em  bnma  masmorru.  Outros  por  sitnilhante  mo- 
ÍM  tem  soffrido  igoal  pena !  o    ^      (  Tác  Qnuiur.) 


'  •        LlSBOAi^M  de  JMf. 

£sir«bimos  das  J^oiicta»  Moritimat  do  Diário  Fiumi- 
Mte  o  seguinte,  relativo  i  sahida  dae  Bmbaro«$6ai  da 
ÉKnt  do  Rio  para  a  BMa: 


'*Dia  3  de  Fevertiro.  Bahia;  Néo  D.  Pedro  Coro. 
o  Chefe  d' Esquadra  (iraduadò  Franei$co  Maria  Tcllei: 
l«^a  a  seti  bordo  o  Vice*Almira|ltii  Graduado,  e  Com- 
OíDdanle  da  Esquadra,  0  Bafio  de  Soutel;  transportt 
MM.  II. ,  e  S.  Á.  I. ,  4  Camaristas,  o  Visconde  de 
i^rbocena,  4  Damas,  8  Veadores,  3  Açafatos,  2  fie^ 
^>at,  os  Ajudantes  de  Campo  de  8.  M.  I.  o  Barlo  do 
^io  Pardo,  e  o  Bri^^adeiro  Joié  Joaquim  <lc  Lima  eSil- 
^1  3  Giurda*Uouptts,  o  Ofikial  do  Gubtiiete  de  S.  M. 
I 


Carlo  Hegm, 

Reverendo  em  Cbristo  Padre  Atccjbispoditk^c^,  Frioial 
daa  Hetpankat ,  A  nuifo.  £«i  BIBaí  ««•  muito  saudar 
como  aqueU»,  de  ci^  virtuoso  «ccieacentacoeoto  muitOiíVte 
prezaria.  Sendo«Mo  presente  m  vossa  reptresenlaçúo  «oihie  a 
iasultordinação,  desobediência,  e  atrevimeato  comqve  aK 

Sues  Capitidaies  dessa  Saala  Igivja  Frimaei»! ,  çsmímg»' 
os  em  Cabido,  teoppoierfto  eopTovIniente)  deatimOeiKt» 
nic.ilo  por  vói  coiifi-riuo  a /os-' ,Vir,  ;>:  i  di  Co»iu  R«heUoj 
negandotlbc  a  po9«e,  e  nàu  o  querendo  reconheoer:  eSen* 
dq>Mo  ooiro  sim  |>re«enic  Luma  representação  i^ita  em  no» 
medo  mesmo  Cahido,  eaisicrnada  por  al^um  dos  seus  Mem- 
bros, «upondo  os  motivos  dos  tens  procediiitentos  ,  e  pedil^ 
do  a  amortisaflo  do  dito  Canonicato ,  e  a  applioaçâo  dae 
sues  rendas  para  a  Fabrica  daCathedral:  Tendo  Eu  man- 
dadoexaminar  tudo  por  pessoa  mui  douta,  o  mui  zelosa  do 
Serviço  de  Deos  e  Meu ,  e  oonforraando-Me  com  o  seu  pa- 
noer ,  nâo  Fui  Servido  Altender  á  sobiedita  ieHeseai«(âo 
feita  era  nome  doCebido  dessa  W  Priin^eial ,  eVoeOideqo 
que,  faxendo  convocar  este,  mandeis  por  lium  dus  vqssqs 
JMinistros  estrenbar  nelie  mutio  severamente  i^Jdeu  Heal 
Noma  aosCaf^tuleres ,  que  èonstituindorse  4^>Mlf  asup^ 
riores  ao  seu  Prelado  ,  nâo  quiwião  reconhecer ,  nemadmil* 
tir  noCòro  o  Cónego  provido,  oaUo^tado,  quenitioeom- 
metlêrâo ;  ponderando>lbes,  qn^  pél  hum  cflfejlQ  dallinha 
Real  Benig^nidadc  não  Passo  a  usar  oom  ellus  de  todas  as  de- 
monstrações, quoeabiâo  no  Meu  justo  alteai  Poder;  sendo 
contudo  o  Deão obrigodo  air  djar*ves  buraa satisfação  por 
si ,  e  da  parto  dos  mesmos Capiíulares  pela  falta  de  respeito, 
esubmissào ,  (jul-  tem  mostrado  nosseos  procedi  mentos.  E 

Ordeno  nutro  sim,  tjiie  o  no  vo  ConcL-i  >  >ija  lof^o  reconljoci- 
do,  eadmitlido  noCòro  no  seu  lugar  competente,  ese  lhe 
eoniem  ósseos  vencimentos  desde  odia,  em  que  seapresen* 
tou  aoCabido  com  oseii  Titulo,  para  qne  se  Ihedessepos- 
ae.  E  fareis  jrcgt»lar  esta  nos  livros  do  mcimo  Cabido ,  eda 
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Camara  £o«tMÍMtieftt  Pan  quapoMacontUr  a  todo  ot«m- 

K>  oq«eFaiSerTÍ<loraM>lTar,  ede«MÍiii  atlMmameulatlo 
edareii  conta  com  as  respectiva» CertMlíes  ,  petaSflcr«ta- 
ria  de£it«do  doiNegncios  Ei-cietustiio»  e  de  Justiça. 
cripta  no  Palacio  da  /íjuda,  em  Conselho  do  Governo,  M» 
6  de  Abril  de  18£6.=--  Infanta.  =  Fcrtuxiuio  Luí%  Pertira 
de  Sottta  tiarroda».  —  Paru  o  Reverendo  ein  CiiriUO|  Padn 
AreabNpo  àt  Bn^  Prinu  da»  Bmpmku. 

Pipiaria. 

Teodo^  Dignado  Sua  Magaalade,  pela CaruBqtia  de 
5  do  coricnte ,  pnrticipar^Noe  •  Saa  Itcf  ia  Deciwo  eobre 

hiimu  r»prc>enloçãn,  qin'  levnmos  aoTlirono,  conira  n  al- 
teniado  e  procedimenlos ,  roin  que  alguns  CnpiiuUre^  ein 
soma  do  Noeao  RcvcTendo  Cibido  recu»árâo  dar  potie. 


reconhecer  o  Cónego  Joté  J\'iircito  da  Cotia  RebrUo^  por 
Nós  provido  em  Uiien  Canoniculo  dn  Nos&q  Câlbedral:  Foi 
Sim  Magestadc  outro  6Ím  Servido  Ordenar* Nos,  depois  <le 
iet  negado  a  Sua  Keal  Atlvn<,-Bo  a  huma  rrof«MO(«$ào  ^ta 
em  nome  da  dita  Corporação ,  i^ue  fairiiao  N4l  coawMMr 
Cabido,  Mandasse-mos  por  hum  dos  No&v)S  Ministroa  ex« 
tranhar  ntlle  muito  teveramcole,  nnllcal  Nome  deSitaMa» 
l^eatade ,  o  altcntado  que  comettério  aqnellea  Capitulam , 
que  conítimiiido-se  Juizes,  r  »up«"iort'S  no  teu  Prelado,  nâo 
quizerâo. reconhecer,  neoi  admitlir  noCóro  o  Cónego  pro- 
vido; pondera ndo-lhes,  que  8.M.  por  buni  efleito  dn  Sua 
Reol  Benignidade  nâ"  ffisía  o  usar  rom  clles  de  Iodas  as 
deiuonstriiçôes  que  cabião  no  seu  Justo  e  Ki-al  Poder. 

Pelo  que  cumprindo,  qtiaiito  e>tú  (tu  noisa  purle,  a  Ra» 
{ia  Delerminnçio  deS.  Macettade:  a  leuflu  inandado  con- 
vocar no  dia  de  hoje  bum  C^ido  extraordinário ,  NoQiea- 
mos  e  Aulliorisíiinos  <<  Ncy.^o  ReNí'rpiid<>  OeM-inbiugador 
P0/Vitor,  e  Vigariuíieral,  paia  que  b.i  vendo  da  aosia  aiào 
•  fliéncionada  Carta  Regia  de  6  do  Oirtenta ,  eompiMvça 
nuquclle  acto  Cnpilular ,  c  nille  cumpra,  e  exerule  i.»  De- 
.  terminações  deS.  Mageslade  ,  fdieudo  io^o  regular  a  ciia» 
da  Carla  Regia ,  què  terá  lida  en»  «eeifto  plena ,  e  baai  «s* 
pUcado  o  contexto,  c  sentido  deliu. 

BMamoe  bem  certo,  que  o  dilo  Nosso  Reverenda  Minis- 
tro ba  dedeaetnpenbar  dignamtMile  esta  mui  teria  e  impor» 
taDta  o(Mia»ÍMÍK».  Ainda  porém  temo»  a  lecommeMlai^lbc, 
«  o  fiiíeraoi  com  o  mais  perfeito  jubilo ,  •  consoladora  ia* 
tttruç'ílo ,  que  declaro  em  noi^o  nome  cm  a  mesma  seMiâo 
Capitular,  que  na  queixa  que. dirigimoa  ao  'Ibiono^  e  do 
*iatiiDO  do  noMo  coração  d«  neobuma  «ortA  acciiaatnoa  o 
noaso  Reverendo  C«ibido;  c  que  l>e<n  longe  de  Nó»  esitava 
airoilhante  sccordo,  quando  tPtnos  hum  conhecimenlo  evi» 
denta,  e  l>em  li»onjeiro  de  que  nuiilos  membros  do  \oaao 
Reverendo  Cabido  »âo  dotados  de  virtude  .  prudencin  ,  e 
probidade;  que  não  erão  capazes  de atlent.  r  cunira  #  Nos- 
•B  Jurisdircâo,  e  Autlioridade,  nem  de  concorrer  para  bum 
«lampio  tio  «atraolio^  como  iodigoo  delics  mcsmoa,  e  do 
«aiactrr  que  oe  reveste. 

Declare  pois  o  Nosso  Revorerido  Miriirtio,  «pic  aquella 
Noiia  repretentação  teve  só  por  obycto  u  alieotudn  da- 
qaalléi  indivíduos,  que,  esquecidoa  doaieut  deverca,  da  toa 
proprin  dccenci.i  e  f  iir;icier,  e  al^  mesmo  do  nobre  ««ntitnento 
degralidâo,  se  artojúrâoa  procedimenloialbeiosdo  respeito, 
aaubmiaa&o,  que  Nos  bedevida;  excessos,  que  a  \o»»a  pru- 
dência soube  tolerar,  nimla  que  nâo  careciarnot  de  meios 
para  os  reprimir,  e  pura  desafrontar  a  Nossu  Aiitiiortdude. 
Declare  que  sem  rnz&o  pon  te  poderia  alliibuir  ao  Noaio 
'  fievanado  Cabido  huma  serie  de  (áctoi,  ooe  Ibv  oAo  pn» 

^  am  q«M  nío  teve  parte,  c  que  jimaii  imvMèiio,  on, 

•  m  approvaslo.  Qoe  N'^  Noa  floria-' 


moa  de  que  a  melhor,  e  mais  sã  parle  do  Nosio  Cibids 
deiapprotou,  e  seoiio  os  excessos,  que.  por  parti- uUismw 
cuitistnm  iíi^i  tiân  pô.ie  remediur.  Qoe  eMumOs  ivm  icifnie 
doit  teu*  sublimes  e  rectos  sentimentos,  para  nàn  diitidu- 
moa  deehirar  pelu  inan<-ira  a  miis  solemnc,  que  ■<t  S.  M. 
nlo  o»  cofn  prebende,  na  Cantura  decretada  na  Sua  Giiii 
Regia .  Nós  exprestamenie  exdoltfKia  de  toda  a  aalt  « 
dilo»  Hcvtncndos  Cupiluinres,  que  da  neahiMm  MMl  • 
merecirào,  ou.podtàu  merever. 
QuBOlo  aoa  de  maii  dedareodiloNoMoRavenailaMi' 

ni^tin,  que  Nós  llies  tfiDOS  perdoado  x-us  iiyattas  prnctd :■ 
ineolos,  eiulenyòc»;  e  uindu  iue»inu  a  tua  fidtadecotrat* 
pondencia  ao  Nomo  afletio ,  e  paternal  amor:  Mfanè 
com  tudo  dellrs,  que  reflectindo  sobre  seus  passos,  crfCur. 
daudo-se  doe  seus  deteres,  reprovem  a  tua  pussnda  con^ 
«la,  laapeilMii  o  teu  Prelado,  e  se  moilrem  digaosden 
caracter,  e  do  aculbimeoto  a  particular  <onleia|>lajia^y 
nunca  lhes  negároot.  , 

O  que  tudo  cumprirá  o  dito  Xos&o  RcTerendo  Misittro, 
dando- No*  conta  de  astim  obaver  executado;  e  «tlia» 
gittará  no  Livro  do  Rcgiito  do  Nomo  Revarêaila  OMo> 
ifr^gii»  17  d«  Abril  do  18M.ss.<tff«aMqw  iVinn. 


CNW. 

Denapparoceo  buron  letra  sacida  por  Jacob  Htmm 
Burohardl  a  sua  ordem  da  quuiitia  deóO<|!000  rt.,  ioM 
Frmitõke»  wtMonsò  dnt  .Sanio$  ,  nas  Caídiat ,  e  inilo*.'ii 
por  alia  a  ordem  de  Jos^  Antonio  d»  Haiiut  jl^  *«x^ 
no  fim  do  anno  próximo  pa«ado:  qoom  a  adiasM  t  p&k 
entregar  na  loja  decambiu  na  rua  dos  ('afjeUkloiS.'t!0, 
a  João  Dinit  Pereira  ^  na  cartata  da  etureia  dadaia 
ppovidancia*  para  niõ  aervir. 

Preciíão-te  dois  OíBciae»  Papeleiros  para  trshiilbnrfi 
•  jornal  na  Fabrica  de  Joté  Joaquim  de  fàkiiá,  (UViím 
deOVvf,  Coinorca  óc^rgawil:  quem  precivr dMima* 
modo  fullc  com  Joaquim  Jnté  de  Hauta ,  uMiMltiop^ 
de  Sautu  Antonio  tia  Mouraria  N.'70,  que  ah»  « dsrw 
as  instrurçôes  necaiMrias. 

Vende*ie  boma  propriedade  de  casai  na  rua  dc  S^a 
Jmbn<%4o  N  •  10,  II,  o  Itt  quem  ápteltadffpi^ 
ilirigir-^r  do  inquilino  qo*  0  oocopa f  quê  tlli ih* dui 
in»lriic\òes  Qecwuriaa. 

Quem  qutier  comprar  doa*  Bombai  dp  Vapor,  k 
da  forç.i  ifi-  '  iln  cíiv-tIIoí,  c  a  oulra  dn  força  dedais,» 
r^-se  u  casa  da  AdminitUAção  do  f^dlecido  OáwaAdt 
fOR ,  nm  do  /Iroo  dia  illorfNct  d 

Quem  quizer  comprar  linm  cofre  de  ferro  em  eOB»*W 
preço  ,  ftdlc  na  rua  dos  CâMOs  na  l'>ja  N.*  td. 

Sexin  feira  28  do  corrente,  pelas  11  horas,  defro»* 
da  Moeda  N.'  49,  baterá  leilão  de  moveis,  catieir^i 
metas,  bid^  ,  guarda-rnpas  ,  humit  praleiís,  ^H^H 
bum  cHifrif ,  cnbrc ,  quadros  de  malify  bom  pwnoei 
pa,  e  buma  mexa  para  tO  peMoat. 

Sesta  feira  f8  de  Abril ,  pelai  dn  horai,'  na  rw d« 
Retnncirni  N.'  IH,  segundo  andar,  teba  de  «ad*"* 
leilão  publico  Ioda  a  mobilia  de  cata,  que  coflsi»t<  (<■ 
varina  trastes  infttoM  da  magno,  como  lofá,  cm«*> 
comuiodas,  hum' aparador  para  huma  cata  de  jtol^'! 
cnrtiortt  de  argola  para  sala,  louça,  vidros,  hum<:o[t 
fi>rle  para  praia  comod*ornato  d'buma  sala,  buto  co'' 
paia  Hieriptorio ,  cadeira*,  tapetes,  leito*,  huuta  ct3t 
da  flwra  pára  campauba  etç.  ale.  iele.  O.qiw  tudo  «f^ 
dará  ver  ao  dia  aateoadtnta  do  Wilo. 


.USfiOA:  MA  IMPiibSSÀO  REGIA. 
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MuhMnio  BO»  Nb«oci<m  Bmuaonsm. 

No  dia  t4  do  corrente ,  apresentou  Mr.  de  Menma  m 
;>edcacial,  peta  qaal  Sua  Mamiade  CbrúUaniMiaa  oo* 
iumbI»     acredita  por  Sea  Encarreiro  de  Nff]{ociotf 

unio  âo  Governo  detitei  Reino* ;  tendo  EiUei  Cltristia- 
íImíido  por  conveoiente  não  deferir  o  acreditar  de  huma 
ÉMrim  «ab  Mpecíal  bom  Eocarteyado  de  Nen^ocio*  jun^ 
o  ■  eite  Goterno  até  a  chcffmfa  do  Dui^ue  d«  Hau%an^ 
MiNado  Eovtado  Bxtraordioatio  e  Mioitlro  Ptcoipotea^ 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


CRÃ-BR£TANUÂ. 
tmím,  ft  db  jM* 

A  Oairta  dtf  N<twt-Yorh  do  1.*  de  Março  pttblíea  <» 

ilgMnle  acerca  <ía  qupslâo  Ho  Panamá: 

«Tudo  quanto  M(>enio«  de  athiugton  a  este  respeito 
t  limita  a  oierot  boalotf  4|0e  podem  ttr  verdadeiros  ou 
lia.  O  que  abaixo  lranscre\emoi  be  dos  periódicos  Dc- 
hKreltí  i*teit  e  Baltimore  duronêde.  Se  o  que  o  prí» 
if^ro  dii  be  exacto  julgamos,  que  o  Senado  obrou  de  bu> 
^  (asneira  mui  indigna  de  tão  grave  Corporaçio. 
*  •Eietavem  de  ff^ahiaglon  ^  (dis  o  Perlodicd  Demo- 
ntic  Preit),  que  a  Missão  ao  Panamá  occupa  ^^rnnde 
aile  da  altearão  e  tempo  do  Senado.  O  boato  que  ha 
Kn  ncacionánios  de  ijMi  o  Senado  ventilaria  esta  quesi&o 
tn  publico,  parece  liaver  sido  \ycm  fntulndo  ,  e  resol\eo 
«mear  buma  Coina)is»âo  para  ir  saber  do  Presidente,  se 
fria  do  WH  agrado,  que  o  Senado  adoptasse  este  melbodo. 
>oaita  que  a  Cooimisião  fora  atleociosaroenie  recebida 
<do  Presidente,  o  qual  respondeo,  nque  bavia  deseinpe- 
bado  os  deveres  preH:ripios  pela  Constituído  au  priinei- 
B  AlagiitradO|  a  qoe  não  duvidava  que  o  Senado  igual- 
iMle  «amprisae  oeieus;  potem  qua  Hmhío  competia  dar 
>  Ma  opinião  áct^rca  do  modo  como  aqaalla  cotpo  devia 
"Wfder  0O9  negócios  paMi««e.»< 

««Qaaado  ee  oe«miHii«a«  ao  Sénado  a  resposta  doPre> 
«'ent»" ,  niguns  dos  Senadores  afTectárào  resenlir-se  dislo  , 
offerecècão  hunia  resolução  detapprovcndo  a  cnndueld  do 
VcNdblAe.  A  dÍMAUÉio  sobre  esia  resolução  occupOB  lar» 
O  eipAço  de  tempo ,  porém  não  se  adoptou.  Keeeamos 
«e  a  oonducta  da  maioria  do  Senado  nesta  questão  dimi» 
'<>írá  a  «taMlidade  daqneUa  diniocta  •  hosiíkia Corpora» 
âo.« 

Q  Jornal  deoominado  JVSn»  Forft  Aiyly  Jiàmtím^ 


•  «Pilo  rmimo  dodieeimo.qaa  diwm  baversido  pronniH 

ciado  por  Mr.  Randolf  de  rtrginia  no  Senndo  Jos  Etkf 
do$'Unido$,  ácerca  da  indicação  feita  coro  o  dm  de  pe- 
dir  ilHMlraçSo  relativamente  á  qiiestfto  do  Pamtnát  pia- 
stimimos  poder  dar  a  raeâo  de  parte  da  oppojiçâo,  que  tem 
bavido  acerca  da  nomeação  dc  Ministro*  para  oCongres* 
SO  do  Púnmmà»  O  Deputado  referido  evidentemente  fe* 
ceia,  que  o*  prioeipioe  de»  Repuhiicas  Meridionàes  éoerc» 
da  escravid&o  ae  tornem  contaiçiosos,  e  que  o  e&pirilo  ém 
emancipação  eventualmente  penetre  nos  EttadouVnidot» 
Tiranoe  esla  illacio  das  observarei  ^  se  afirma  «Meello 
fiíera  no  Jornal  tntitalado  a  Fenl»  ésÂktmâna»  Se  cm* 
receio  geralmente  existe  entre  ds  politicos  doi  K&tados  on« 
d^  ba  escravos I  facilmente  podemos  cooiíecor  asraxçet  do 
oppoliçio  qtw  «ito  nedida  enoooira.  Que  tarde  oa  cedo 
chegue  o  tempo  em  que  se  tire  es«â  fea  nódoa  do  nosso 
caracter  nacional «  e  q^ie  os  Ettadot-Unidut  só  coalenbâo 
homens  iivrec  «otvo  «a  «etti.habitaittct,  parece  cale  ilr  o 
•coolectmenio,  qne  mais  se  teme  chegue  a  desenvolver-M 
nó  decurso  dos  tempos.  Considerando  os  nossos  similban- 
tes  como  propriedade ,  estamos  convencidos  de  que  os  nos- 
•Oi  concidadãos  senhores  de  escravos  <M  preiâo  mais  do 
que  ontra  qualtpier  propriedade  tua.  Com  taet  lantlmen* 
tos  lie  bcui  naltii^al,  que  elles  olhem  com  receio  pafa  at 
liepublicas  MerkiionaCs  oóde  o  sjfslema  da  escravidão  pa« 
reco  baver  aido  joMa  e  cordialmento  irproeado.  Daqnl 
nas^c,  que  se  não  pode  nippor  que  ncnlinnias  considera- 
ções de  utilidade  poliliia  ou  mercantil  iMMiâo  conlraba« 
lanfar  no  Mino  doi  que  pOMuan 
da  escravldioí 

n Muito  sinlimos  que  lodos  osdebfties  ácerca  dsnofloot* 
çâo  do  Presidente  para  &  Missão  do  Panamá  tenltão  tido 
lugar  em  segrèdo.  Ser-noc-bia  egnidatel,  «»«im  como  % 
toda  n  Nação,  o  tèf  os  ftfndemUhtos  da  Opposição  sobro 
esle  importante  as<uinpto.  >e  ôr  conforme  aos  Kslaluto» 
do  Senadoi  pelo  que  dis  respeito  ás  apmea^ôes  Executivas» 
qiie  sedispême  a  obri]^»^  dio  «egrMo»  o  iepubliqnao 
Jornal  das  discn<«ôes ,  folgaríamos  que  isso  tivesse  lugar  no 
presente  caso,  depois  da  concluiúo  do  negocio,  seja  ella 
qual  fôr. » 

O  New  York  ^doertiur ,  de  8  de  Março  diz ,  que  o 
Bergantim  tViUiàm  úvJ^/or/olk^  navegando  de  Fahnouth 
encontrara  a  13  de  Fevereiro  na  Pa$tagem  do  Golfo  a  £s> 
quadra  Colombiana ^  constando  da  cinco  Fragatas,  dois 
Brigues,  e  alguns  transporteis  A  Eiqwidra  navegava  pa- 
ra a  p.irte  c!o  Norli!. 

De  Aocd  York  em  data  de  9  de  Março  «erevam,  qi|a  , 
le  havia  aberto  buma  subseripçfto  para  Mccorier  o  Feno» 
ravel  Jefferton^  que  tantos  serviços  prestou  á  causa  da  in- 
dependência. A  subscripçio  lerá  lugar  nos  Bancos  e  ou> 
triia  higaiM  puUicoi  de  ivooa  Itvrk ,  onde  se  acliâo  livroa. 
para  as  atsignatunM]  aii^Mfli  podtfá  ittbaofover  Olaia  do 
cinco  patacas. 

A  Esquadra  dos  Etíadoi'  Vinio»  aetualncDta  «rtacioiinia 
da  DO  jifeds/crnineo  cooita  dos  scguintai  mtiooi  iWarlAp 

I»  GMwfjta^tf»  oM;  «tttfi»  «a 
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Mahon  «  86  de  Dezembro ,  e  o  navio  Ontário  se  achata 
surln  fm  Gibraltar  a  10  de  Jnneiro. 

A  IvPffislatiira  da  houitimia  promulgon  huma  L^i  pcr- 
mittindo  odivorcio  quando  qualquer  das  duas  partes  ore- 
querer. 

U  rallfK:inM>iiJo  do  imiiio  Hoarado  João  Ciiillard^  9 
JU<^Vr«  fu.-tM  aoti/o  doSeudo  áo%  Ettmiiot-Unidot ,  i<hb 

cansado  a  iiilerrup<,-ào  dos  trabalhos  do  Congresso  pelo  es- 
paço dcdois  dias.  E*ta  itu^pensâo  he  a  formalidade  docos- 
luu)e  para  honrar  a  memoria  deqM^iqwer  M«4Nbro,  quefaU 
lece  quando  se  acha  empregado  em  servi^'o  publico. 

As  folhas  do  México  chegão  ale  29  de  .laneiro  e  at  de 
Aleijado  ale  9  do  passado.  O  Senado  Mttncann  f>areee 
eslar^doptando  medidas  que  se  julga  serão  ap(>iadas  pela 
Cornara  dos  Representa nles ,  para  cooperar  com  os  CV 
fofuMonof  oenira  01  italijtaoiei  da  liba  d«  Cnha.  lia  po- 
nro  ^-ifvuns  iadictoc  de  malidade  entre  os  Mexicarun  « 
C^ombimioê  eai  cimfleqiMocia  da  prepoaderaocia ,  qoa  ot 
ohimos  t<m  «progado  a  t<       Congresso  do  Pcanatmá. 

(  The  Couríer.) 

Jdem. 

Oa  SamtMt  de  Nova  Yori,  em  data  d«  9  de  Marça, 
ptfMte&o  «IfiMnes  partieiHarid<idM  omh  notavas  relativa- 
mente  á  America  Hcipanhoia'.  deUes  ofiBreoemos  m  ■> 
gtrintes  extractos: 

T)As  folhas  de  Lima  alcançàa  até  Ires  de  Defcnbro. 
A  t8  de  Outubro  'oetebiiou-ae  «Hi  «m»  grande  poaipa  o 
annrversario  de  Bolivm-.  (vaiCiMla  angido  da  Praça  se  ha- 
via erijfido  ho«  nrca  de  flores  com  doás  versoe  em  it^ioiM 
ffajxmfiol ,  prmripiardo  oom  hoiBB  aUusâo  aoa  Angio' 
Americanot  e  «  fVaahihgion.  Hoaterâo  (auitiM  òrindea 
no  ♦•anquele  r\\tK  «e  s«guio. 

nO  inimigo  ainda  potra»  a  Prof»  de  Ca&áo.  No  dia 
9B  xte  Otftifbro  4isfarou  qaatrooentos  c  vinte  e  seis  tiros 
ée  artaheria,  «  lançou  viote  oito  bombas  e  decasete  gra- 
nadas, (o)  ( Idom.) 

'«ESPANHA. 

Maánd,  ei  dc  Abril. 

118.  MTVf.  e  AA.  cowtÍBuâo  a  residir  no  Heaí  Sitio  de 
Aranjucí  «cm  novidade  nasuá  importante  saúde  (b). 
•   A  17  do  cor rentè ,  p«í*a  Repartição  dos  Negócios  da 
<5ii«rra  se  participou  ao  Capitão  General  de  F almcia  a 
»egirinle  Ordem  R*«l: 

M  Dei  conta  a  WU«  N.  S.  do  Qfficio  de  V.  S.*  et»  da- 
ta  de  do  corrente,  com  o  informação  ftunroaria  que 
ocompanftia  a  mesma  pura  provar ,  que  nâ«  forão  só  os 
Voílontarios  Realistas  da  guarnição  de  Orihueln ,  manda- 
"Aos  pelo  Governador  da  mesma,  o§q«i«  conlribtiirâo  para 

de«iriii<,iâo  «total  extermioio  da  <piadrfUia  coinmandada 
pelo  revolucionário  Bazan  ^  porem  que  igualmente  con- 
tritmírâo  os  da  rocjma  Cidade,  Mvchamiei ,  *la  Lniversi- 
•dade  de  Almtfor^,  Agott  ^  eBiar;  S.  M.  soiente  de  tudo 
■me  ordorra  Twrticipe  a  V.  S.*  o  que  faço  agora  em  sea 
Ueal  Nome^  que  agradece  os  aerviços  da  gaarniçâo  de  AU- 
cante  y  Muchamiel ,  Mmifark,  «  oatras,  que  contribui- 
rão para  a  apprebensâo  dos  Batanet^^ 

(Gaveta  de  Madrid.) 

(a)  Cora  esta  cortesia  militar  festejou  o  Generaí  Rodil 
lâo  wlemne -annivertario  j  e  também  d«o  a  oonhecer  qua 
lhe  sobejava  resolução,  pólvora  «  bala  pasa  sosteatar  por 
nais  dilatado -tempo  hucp  dos  «mís  aturados  cercos  deqtie 
fazem  menção  os  Annaes  da  moderna  Historia. 

(b)  A  f^erfoiía  Iranquillidadc  que  reinava  em  Madrid 
-no  dia  íl,  refuta  ©«boatos  com  «jwe  ae  aoei  éemáa  agou. 
'ro  procuravão  faiar  «creditar  nesM  n»esmo  dia  «a  Lmòam 
-dl  ^«e  naquella  -Oapit«l  hwf  »  4lQtordto«  •«  Amt^iià, 


PORTUGAL. 
Pi>rto,  14  de  Abril. 

r 

Agtii  *t  ofjixou  o  tfguiute  Editai: 
O  Provedor  e  Deputtidot  da  lUuttriuima  Junta  da  /íi- 
minittraçáo  da  Companhia  Geral  da  A^riculíwi 
dat  inha$  do  Alto  Dottro. 
Fazemos  saber  a  to^ias  as  pessoas  que  o  presente  Editil 
rima  ,  ou  deHe  noticia  tiverem  :  Que  ao  Governo  dst» 
Reino»,  ciiado  por  Decreto  da  6  de  Março  deslf  itini, 
e  Presidido  pda 8ereni*!Íma  Senhora  Infanta  D.  lxabtlM» 
via,  foi  presente  o  resultado  do  arrolamento  e  dai  piorii 
do  Vinho  ultimamente  produiido  nos  di«lricto»  (i*niirci< 
dos  para  Embarque,  e  o  do  varejo  dos  A rmaum do Vi> 
nho  velho ,  com  humn  fiel  exposição  das  cirrniDttincia 
em  q«e  se  achaca  a  Lavoura  e  oCommercio  deUí  impor, 
tantissimo  ramo  de  riqueza  Nacional:  manifett^nrf»^, 
por  huisa  parte,  que  aproduoçâo  ainda  este  asno  (ti  mui- 
to superior  á  quantidade  que  se  exportou  durante  o  inos 
proxiaM  pnssiido,  e  por  isto  «nesmo  abunda n( ÍNna  pvi 
M  precisòrs  do  Conitoercio' ;  e,  por  oiitra  parle,  wie.a 
kouveasc  de  approvar-se  para  Embarque  maior  porçàoA 
Vinho  do  que  podesse  vender-se  nos  dias  Ha  Fciri  pck 
preço  em  que  fosse  taxado  ,  necessariamente  haiíri*  li»ri> 
t«io,  com  prejuiio  irreparável  dos  Lavrador»"*  e  (foi  í  «ai 
■lereiantes  de  boa  le  ,  pHo  dascre<iito  eoi  q«e  fori;w«ii* 
te  luivia  íle  cahir  tuato  o  VkilM  «ovo  «oao  •  Yidi 
velho. 

E,  havendo  o  mesmo  Governo  tomado  em  cosiiíie* 
xjào  Indo  qnarrto  sobre  este  importante  aswiropto  llatt 
presente,  dando  ao  coinmum  interesse  dos  La "ado«u 
Commerciantes  de  boa  fé  aquella  Allençáo  qoe  ni*re«fn 
PS  fieis  Vassellos  desle  Reino ,  e  os  EstranfttfM  bata» 
ritos,  Resolveo:  que  dos  Vinhos  da  presente  novidsdípf»' 
dueidos  nas  demarcações  de  E«n4>arque,  Primordiíl,  tSéf 
sidiaria  ,  os  que  se  achâo  approvados  para  Vinlio /(^í  lii 
Embarque  sejão  vendidos  •  preço  de  40/000  reit  a  pipa: 
qíie  os  Vinhos  separados  da  primeira  qnalidsd* 
destinado»  para  a  exportação  do  fíracil  t  cmtno  it 
Paiz,  e  «ejào  vendidos  á  avença  das  Parlei;  <ju«  »  " 
nhoa  da  segunda  qualidade  fiquem  igualmeníewp»"^**^ 
r«  a  expoTta<;;6o  do  Bra%it  e  consumo  do  Paiti  **P 
também  vendidos  á  avença  das  Partes:  *|ui>  lómwííj 
entenderão  destinados  para  a  eTcportação  do  BroiH  tv/n 
It-s  Vir>ho8  qiw,  no  acto  desepossarem  asOaia»  «st* 
do  Douro  se  declarar  que  são  para  e«se  deil'm«; 
lhantes  Vinhos  não  poderão  ser  recolhidos  cá  em  b«iij 
nos  Arinaitens  em  que  se  recolher  algtim  Vinho dísti»»* 
^ara  consumo  do  Pnij! :  que  o  Vinho  qnaliftcsd»  * 
«•«lira  qoalídade,  e  o  Tff«í'itdo  ,  fiqnc  deíjinado  fs"  ""^ 
«amo  do  Onuro ,  e  para  dertilnção  ;  sendo  laiabMi  M 
preço  f»  awnça  das  Pnrtrs ,  o  não  se  podendo  p***"^ 
para  ser  condnzído  a  esta  Cidode  alguns  dos  "^''^ 
nho».  A  !Ho«fri«,«imn  Jiinin  romprará  a  preço  de  . 
teis  todo  o  Vitiho  da  «egunda  qualidade  a  todos  afUfW 
dores  qne ,  dentro  Ho  praso  de  16  dia»,  contado» *•* 
o  ultiiiK)  dia  da  Feira  do  Vinho  legal  d"Kmt»rfl** 
quiserem  vender  :  e  igualmente  comprará  1odooVi«M 
4ereeira  q^lulidode ,  e  o  vefngado  a  kídai  «»  L»»'»*" 
que  dentro  do  sobredito  prazo  lho  quiserem 
fando  o  da  'lor<reira  qnalidade  pelo  preço  de  H»'»!™ 
jre»  Q  pipa  ,  -e  o  refugado  a  19,^000  r^.  ^ 

E,  nohando-se  concluidas  ns  approvaçòe»  *  "^''Jj 
tiltimaroente  ordenadas ;  e  não  podendo  «eleHr»r-»i 
pra  niguma  de  Vinho  legal  d'Emb»rque  nos  3  da» 
cessivoe  ao  da  «ffiKoção  do  prvsente  Kdital, 
-Mesmos  ,3  dias  ,  que  «ãn  K ,  í  S  ,  e  14,  do  eoff""' 
servindo  unicamente  de  noiicif ,  para  que  * 
-chagar  a  das  sobreditas  orderrs,  e  se  fc^ío  as« 
dito  Vinho  legal  «eoi  precipttcç&o ,  um  i  ' 
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,  pos  todM  «•  Comia^iMM  ImUíimm  Exporta- 
í«M«t  «M»  «onMrrMcbi-dflclawimw  qti»lelo  Mndp  livra 

-  ie  .mno  nj  vendas  e  compru  do  Vinito  \ef^»l  d«  J^baf* 
K-  i-ara  todo«  o»  CoaiipercMAlei  lagilimo*  £ip{Ktoilo> 
ticsric  n  dia  uté  17  iiwlmi.«i.«<lepoii  qttt  natcar  o 
r>l ;  c  desde  o  dia  l&  deste  meíiiHo  pura  lodos  osou- 
r<H  Coroaierviantea  Naciooaes  c  E.tlrang(tiro&,  na  forma 
o  ^ê,*  4ò  Alvará^  Jt7  de  Outultro  d«  I7B9  :  devendo 
erificaT*ae  a«  oôiapffAi  a  venda*  do  dito  Vinho  nos  lu- 
ares aoi  que  aalivar  anciibado,  leui  que  &e  pruilqwe  a 
WNda  de  p^r  guardas  tii  porlds  ôaa  Adégas,  ou  oulra 
uaiquar  que  ioduia  »Mpeii%  tie  ni4  fií;  a  leai  qua  o  n;ia* 
Icfo  pre^o  pona  #xceder>w  ov  dininoir^ ,  lalvo  ct  for 

m  beneficio  de  Co-íinicrc  ianles  ItigUiet ,  legilittios  Kx- 
ortadore«,  deliaixo  das  pcnat  comatinadM  oa»  Leis  que 
?^uUu>  c  «nstentio  esta  Lavoura «  aaile  Commardo. 

O*  Vinbo»  brancos,  porém,  approvados  parn  Kintwrque 
«xlerâo  wr  venilidot  e  cooipradot  pr^lot  preços  cstatieleci* 
o»  DO  Alvará  de  ô  de  Fevereiro  de  1775,  que  está  regia* 
méo  iMN  Livros  de  toda*  as  Camaras  do  yiltn  Douro. 

E,  para  que  te  obviem  os  enganos  que  podein  pratU 
ar-ic  em  prejuito  do  Commercio ,  berâo  obrigado*  todos 
a  LavrarfoTM,  seu*  Procnradorea,  Feitora*»  ou  Ageotei, 
m  Ado riaa  «andas,  s  apreaentar  oa  bilbelci  da  appftova- 
'  ) .  que  lliej  niíindninos  di>lrih()ir  impreíso»,  nuruerado*, 
afiinoadat  pelos  Provadores^Qualificadores;  fatee<k>!S« 
'xptrtêm  atiMéiodoiittnMrodhslasBiilietes,  quanlidadada» 
^  :nho4,  nome  daFregneíia  da  sua  encubaçâo,  não  só  em 
«mío»  os  rscriptns  de  venda  e  compra  ,  mas  iainbein  nas 
[ínia*  que  se  expedireoi  para  o  transporia  dosHMtflWaVi» 
-ibos:  tildo  a  fim  de  h>  dftscDbrir  qualqiMr  engano,  que  se 
preid^a  cotfMtIer,  e  de  castigarem  os  delinqueotes  com 
as  pena»  anabtlaeidèi  saa  Lato. 

B  ,  para  oonitart  «saadamos  lavrar  o  fWManta  Edital » 
^e  será  affixado  nos  lugares  publicai  desta  Cidade,  dá 
V»\Ib  A  nca  de  Gat/a ,  e  de  todos  o»  Concelho»  de  distri» 
zlo  ám  Eaibarqiie,  para  ficar  leodo  a  sua  devida  obser* 
paacM  ,  a  m  n&o  po«r  am  taap*  algom-allagar  ignom»» 
:ia  tit^lie.  ' 

Dméo  rtesta  Cidade  do  Porto »  debaixo  do  Seilo  grande 
h€>>aapaohia  ,  smd  Juata  da  lOr  da  Abril  dal8Íf.— /«áa 

Antonio  Frederico  Ferro,  subscrevi. 
9.    Frmneitc»  de  Sonia  Cirne  dc  Madwrtir^ 
,     Jomà  Hc  Snuxa  e  MtUo, 
\,     João  Riheiro  de  Faria. 

Jooi  AfeireJlet  Gnede*  de  Gorcdtto. 
§ritBmde  de  Santa  Martkt^  UaMÀL 
Tkomm  ifo  SUna  Ftmm, 

fCurreh  d^Pi^ÊÊ^Jr 
LISBOA,  ¥tdkAbríL 

No  dia  tè  do  corrente,  tinniversnrio  d*  S.  M.  a  Im- 
>  Rainha,  estiverào  embandeiradas  as  ForlaleiaSy 
BTaaçftt»  de  ?i)erra ,  e  estas  derâo  salvas  por  tâo 
motivo.  S.  M.  f.  e  II.  nâo  pô^le  pesmalmcnla, 
indisposição  Lho  não  permittir,  dar  o  beijamaaao 
concurso  de  pessoas  de  Iodas  as  jerarquias,  ^iie 
M  «Kriffio  a»Paço  deâssriua  por  este  iaaHo  aMtivo;  omi 
S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  D.  huAA  Morw,  'da»* 
Ife*»  bvijamâo,  acolheo  com  sna  aatural  benignidadb'  os 
«amprtaMntos      tiodbaí  Lbadicigiiâa  aflaobsaqui*  df  8im 


hm  tt»  Garraio  ao  1.*  da  Afaiç  ás  &  boraitd» 
•  tarda.) 

,10.  Da  24i6oa  para  a  B»hia  o  Berg.  Santo  Amar», 
Obp.  /qdo  Ò^tUia  Ftrrtira  Nunu. 


BàNcu  DK  Ltsa04»  SM  i7  OE  Abril  me  I83G. 
Papcl-Moeda,  Compra  a  Venda,»  864  por  100,  ott 
13  i  por  100  da  Desconto.  \  '  * 

CoM»M. 


Oiro  por  oitava  a  •     '^'^"^  f*- 1,  iu»i«t 
Ouç.Htsp.cadab.'  14000 
Peças  d<>  7600  id.  -----  -x 

Pdtac.  Hcspanll.  e  Brazil.  id.  l  pj^  •„  n.  fi  ■«■nrlnnav 

:  .  j         liu^        >reio  anã  ia  ow vHCMioot • 

ç  ^de jur.de  4  pof  100  '  •  j 


1» 


V     M      63.*   «    1317  100      „  Lai. 
Tit.d9Alraiojurode6porlOO  80     d  lo^»..^. 
Diloado  Dirida  Pobllca  -  -  fl6     »  jrtftS/^WM^ 
ÍM,  a  Porta  ria  s  doCn  mm  issariadp  pdo  <|na  ta  coatinciiioar. 

Vbkda». 

Oiro    -  .  .---^ 

Onças  Hespanhotas  -  -  -  •*  Lo  i   ' 

Peças  de  7500  rs.  ^ ''^  í"**     conreoaiotiaf.  ^ 

PataçasUaspaobol.  e  Braiil.'  , 


a6GporlOO-í  ,  . 
»8I  è     li  j^* 


'dajiir.da4p»rlOO  - 

»    ei.*fiBip.  - 

»      íi'   »    jgj-y  >Pefo  que  sa  W 
Titalo*  da  Atraio  .  •  .  .  .  J  e 

.    Desde  as      iiorru  r]^  m.L;ih"   :it.'        T  tardfc 


m  f  Da  Bacibot  do  Bsercito  ....  5 

1  .Mòata  Pio  da  Marinha  5 

]  Armada ,  e  Bngada    •  li 

fBilbeles  de  Ferias  do  Ar*«ri«l    -    -  2  ^ 

SMMBta  deada  aa  9  da  manbâ  até  ás  da  Urda. 


■I 


p.  06atOk 


APMunvnacÃo  vo  Cosmiio  Gnit. 

ffauio»  a  tahrr. 
C  Do  Porto  para  o  Rio  de  Janeiro  a  E»C.,  Çagm^ 
dor,  Cap.  Joaquim  da  Silva  Sariloi;  e  o  Berg. 
Santo  Antonio  Realifta,  Cap.  Diogo  Ettanit- 
Ido  di  iitinUu,^  (Aa  cartas  de  ZMioa  daren 


Nlaa  dias  17  e  18  da  Abril ,  caM»r£rw».«a  no  Real  Cob- 

vcnto  (ta  Ordem  Militar  de  Senhor  Jctu  Chriito y 

da  ViUa  de  Thom^r ,  Exéquias  solemne*  peia^Aiiaa  do 
Aiigosto  Cirã-AJestre  da  mesma  Ordem,  S.  M.  o  Impa* 
rador  e  Rei  n  S<>iilior  D.  Jof:»  f^l.  Não  corresponderão 
estas  á  vivíssima  saudixle,  e  profundo  reconhecimento  con 
qne  01  Illaetrissiaao  e  KeverendissiièO  Dom  Priot  Mér,  • 
a  Commaoldado  dat^vâo  mostrar  ao  ptrf>licd  a  iosonda- 
■v«!  proTiiodidada  da  tua  ddr;  mas  a  oenboma  despesa  so 
po4ip8rão,  conjpalirel  com  as  Corças  do  Convento,  a  eoaa 
as  circumstancías  d»  Prdaria.  Desta  coacoriétâa  quaií 
todo»  oa  Eacfcsiaeticoty  wÂm  imboi  4  vai  do  na  Prdado , 
do  que  a  ionpiitsos  de  i^ai  ternos  sentimentos.  Nâo  lhe  ce- 
derão c«'  gratidão  e  ternura  o»  Seculares  ,  sendo  loouBa* 
nvel  it  multidão,  qu«  «aio  maatfcstar  á  Cace  dosAllarea  • 
•ineeridade  e  vebemencia  da  sua  mágoa.  Officion  Poniifi» 
calmente  o  IHustrissimo  e  Keverendissimo  Doro  Prior  Mór 
a  PMtado  Administrador  da  ^iKÍsdic^' BmIMIsIICIi.  B 
am  laslemunlio  do  seu  reconhecimento  ao  mais  amável  doa 
Soberanos,  recitou  no  fim  da  Missa  hamá  oração  fúnebre 
cbeia  de  unção,  e  modelo  de  eloquência,  a  qual  muitas 
TCMS  K  vio  aa  piacii&o  de  ialerrompar ,  porque  as  Jagri- 


i^iyui^ud  by  Google 


nids  1!pp"pniViargaVÇo  a  voz.  Aasim  foi  bonradoQuem  liOQs? 
fou  a  huiuanidadet  a  Patria,  o  Tbrono ,  o  n  Rdi^iâo| 


maroM  eampns,  todo  situado  na  Frígm^a^  flnH. 
.  ,  ^.      .      XVàlo^llin  r{4>  To^ira,  Comarca  <k  Ftaana /ujbi ktD^ 

"^Ntii^lllll  ft, 'Mt  »  24  do  seguinte  rinv  <lc  Maio,  rap  arremataiios  p"' ^"-""tIt  ipit  ^Ttrririwhi  dsVnlu 
hào  de  pAr  cm  praça  no  Convlho  da  IJimI  Fnrrn  i;i ,  .  f»í  fax"'(»  Manoel  Jotc  dc  Maura  ^  no  Jiiizo  Ha  CoriSfrti!> 
•Dominios  Directos  de  vários  foros  pertcuct  uim  au*  ll^elí-  rm  diis  C.irla»  <Jfí  Jogar,  Uscritâo  Manoel  Hedro  d:  Gí^j. 
Piàprios,  ddtio{nlSn(t9)9l.1^epnKllia  ,  ni>  (.'jâJ$L  de  ^       signo tvsfi'^  tVpo*<^  c^jf^o  ^  mnm;\ 

(^  "«^^.ojrM^t  IBlitJWMÉiykcâdLjjc  te  àcAs  tonçaááafolbald»,  KvolSS^Kv 

fe^nte«  «idos,  sendo  o  maior  u  qnantin  de  -i^bOO  r<>i»,  e     citando  quem  tiver  direito  aos  ditos  b«ns,  para  lirdeiiih 

ò  da  menor  quantia  240  réi>^-ei|i  lnimft»  jaiiLéE"S|Vitfc--|ltfÍgjteLjtB^i^^  ~°  ^^^^  prato,  e  pmui* 

ma  ówQtiartctí,  ât  que  heSenbor  ntU  João  Je^rnSSS.    &cfiiuo  úa  l£seeaçaô7  poVqúe  fiodo  o  menwnlíiDli 


Os  da  Rcprtvdlia  on  dila  Cidade  tào  tres  ; 


reis,  imp<)»io  em  bumas  casas  na  rua  da  traça  ao  roço. 


O  t.'  d«  l^âOQuxáikMMHK   

O  3.*  do  í>70  réis  em  casa*  lerr<M^  im  nia  detrnz  da  Igre- 
ja du  ò'.  Scbaitiâo.  Mais  dez  foros  dc  diversas  quaiuiut, 
<y«paiqr, de^4;60O  rei*,.  %;^.mv^iff,^mO  JBÍí^>q\t«„P5: 
gjio  (|i(ru;c:nt«s.£mphit^ti^,  uei^o^centos  á  R(>p;ezalia  ,aa, 
Q4í)fííí,de.^^/u<t».  ifi  assi^m  ,n^Vivii'^e,forp»^J<  i)|fftfTeô]^^^ 
qtiAaliH*r  n.  maior  dtJ-  lj^200  reis,     a  menor  ue  ^X)  r/is. 
eip  divcr»;)»  .  prnp^,i^^dea,,ryi^tiç^9  e  url^npi    ^  .ríai|ii(|lle 
ítu(Tvçf^$§P  ipd|ujflo«  Ijes  foro^  cie  trJg^,  doÍ4  do< 
««Pi      (^  iMfl'H!»{«<  ,  Gilda  l">in.,  qa  f.wAqd  i  do  5Íii(»' 

t«A#nh(|N«Him>Cft«iin«lo,  tanbera  de  frigo  em  blima^ 

ça^as  na  rua  ncir^  do. poço  de  Àlcnr^  e  todos  os  Ircre 
ik)fsu^ri^'ncentc|t,^^ep retalia  de  f^fUa  Mova  de  l'urii' 

ViT^líupal pura  W  WfflPfíVB"»^"^*"'*'"'^-^"»/**;^^^ 
doa  dias  ao  maior  lanyo  qoe  se  otTererer  sóhre  a  avalÍHyàp, 
Uv^.cíe  ,  e  pago  em  .Títulos  Ik^iiid^idoí  da  Uivi^ia 
r^ublUnB,  a%,çqnfq/n;(idàde  das  uUimt|i9  Ite.in  ^rdens. 
^çO  Cofisçli^  d^. ,A(íj7)ioUUaçâo  d^,  A^nriri))»  'a»nliiiiis 
aa  ca;n|)ra  dc  liulio  cliorva  ,  o  Sni  rniiis  ^curros  aiiiiuu* 


^ulgnr  livrei  dcvq)i<ilquer  ónus  para  o  reinalante.  Ihím, 
81  de  A''rlt'de"lÔ86.  — Joic  Maria  Pereira. 
(xçj^l^itcp^JfMff^Gu^$  ^  da  Villa  dc  SanUtrim,  fcjrpo. 
thecou  eonriítoii  cm  5  de  Dezembro  de  1818  toJo!  oíxb 
bens  a  Jo$ê  Gatpar,  da  Cidade  do  Lú6oa,  para  ptga* 
mento  da  quantia  d^977^áÍPiv.  jnrtal  ^aeu  juro  até  iui 
enibolço,  cuja  Mbriptura,  dlevitramònte  maaitètlada, « 
A<^Hf»-i>#i^  NÓiaa  d«-Tabellião  ^deila  r.nrt>  Àniimia 
Dias  da  iMUcrra;  o  que  tc  anntincia  para  NfCMlHll 
em  qu«ilquer,,çopt/acio^Qa  mwvtf  > 

rar ,  no 'Fermo  de  LitUxi^  nu  perto  detlc,  dirija-aíru» 
dos  i^diiàtietrai  ti  luja  M.  96  ,  paHL  tratar  dk  qatiqutf 
daitM  ii^oa.         ^         *  *'  ^ 

Arr.-nda-ítr  n  quinta  c  casas  nobre?  no«ilio  dt  AuiM, 
Frp^'uexia~de  fíeiájica^  cotnn  já  se  annunaou  naGiMa 
da  18  d,o  corrente,  com  a  declaração  ^le  neste  aonuací» 
eaqtieayo .  àè  *áwi'M"frbctos  cTe  eaujnbb  (oa  a  laraoji) » 
r^o  a  priniíjiiilF  "cbiií^  Oi  fracto»  crUdof  én  1887  que  po* 
tencem  a  1888  ihulij^ivè  por  tanto»  annot  quaolos  fona 
oi  do'krfi»aàaiiWDtio'4a  <»iíotaV  cáial;  quea  «yn* 
arrradar  falle  coo  o 

Tendo  bAlnt^rittado  D.  Annd  Xavier  de  Frciku  c  Mú» 


)l«  ^i,  94  ,  .^uíiifp  j:oiuo  na  içnda  d^  /ol,  Viuva ~do  Sargento  Mór  .%6âaíáào  ^(pei  • 

fotgifr,',^. fBffipfia  Oft  fahq>^;fa.  (B     «stlopà  delínbn  ctfei*".   venda  de  hnma  ^roprifilad^  de  cana  riaTraa  éi  ilMÍ 


nos  refrridoi 
ein  o  ilia 


i^t  ^todaa^n  pwjoas  ;qije,iqdiííyem  en'rnr 

¥]a^tm  cpinparç!,íio  ptj^aiitÇjjp.^dilp  Cyusc-liio  , 
érça  fvira  2  do  pI^o^j(|^)W^  de  ^faio*  pelo  meio  dia,  ' 
^  Jotr  Mfif  ia^  P^fiirq^  proçur^dj^r  do  (>Dilào^Mór  de 
Arreda  ,)  Bqrij^i^meu  dc  Oam%aif  jLi%^  w 
ap  .{kOt.j^.Conslilpinte  na  praça  4os  teiliVs  dç^ta  Cidad^ 
lap^r^i^  fiff^,Ç^ilf'.,  pt  bens  segifinlea: /bumalterra  cba-] 
maém  KQÍcia^\fijp  \  ^  humps  cata»  c  quint»lV'1i«taiâ>í« 
oha  cinmada  a  Ç'om6r(7C^ct>a  :   budia  terra  cbi^niada  Ho^ 
tcU^.^M  líif4J^.0,k^*'^  P.V^t^',  ^f^o")"'^^  da  Junqueira;  bu«^ 
jÍMrA*iiiplica;  bwná.víoli^^i  outra  ãi ta  lio  sSiió  d^ 
jlvífdo;  oiilrn  dita  chnmada  ,d^  'Jjun<^ue{ra ,  todos  ai« 
toiadt»  «Mií.Trana^o  de  CimOf  Freguezia  de  iS'.  Joáo  dot 
Montèa,  Termo  da  Villa  da  '^/Aanidra,  nijos  liens  se  ar* 
B^atir4o,Apr  rx^f^wç&ptque  os  berdeírya  de  Afanhei  Fer- 
flondbi.^f f|KÍ(  ^<6io  a  Luít.  AtUonw  SimfòrihnHo  Pdtu 
Mfig  no'Jluiso  dó  Civ^l  daCòrie  ,.^Clacrivâo  Feital.  Con- 
signou o  a)rreg>a|«nte  a  importância  de  l:3i[X),^{46  féis, 
preço  da.  àrrèniataçâo  no  Deposito  público*,  e  ae  acha  â 
foi   l  t9do  Liv.  106,  Bijerivao  /^«ríuTjaío  Jmt  Ferrei- 
fa;,(teai  requerido  A  Itará  de  Ediçtoa  dç  30  dias  pãraqoam 
Ufftr  dir^ho  «ofi  raftrídoi  b«n  o  deduíir  06  eiefíptorío  do 
^Bcrivâo  dj  (\\cc*i(,-âo ,   no  dito  pruzo,  sobre  a  quantia 
d(|(>o»itada  ,  porque  ândo  se  Imo  de  julgar  livres  e  detém- 
liaraçados  para  o  rematante  os  dijos  bens:  Líiboà^  §1  éi 
Abnl  de  18?(>  —Joié  Mariq  Pereira. 
^  Joté  A^tujm  l'ereira^  com  í*rocurnção  de  Franeitco  Jo' 
^jdfjPfrbo^  c  S^o^, Villa  de  f^biiina  do  Minho,  tem 
Mffi^uXtÂo  na  Praga 'dos  Leildet  da  Hépafiiç&o  da  Cida^  vem 


N.  llf  a  124,  "H  vre  defô^o^òu  oufra  alirmua  pfoá'; 
fn2-èé  e^^e  avizo  p^ra  q^e,  Jiarendo  alguuia  pnsoa  q«t\e- 
hha  algum  ditétUí  a  «ata  propried^ide  por  herança,  /miJkk 
rn  , 'by}>olhecà  ou  ontra  afgnn^a  acçiof  o  ívfíi^i»'' 
loja  da  Gaseta ,  dentro  de  Ib  diat ,  para  ae  oNkMf  a 
legalidade  devida. 

Vendém>se  bumas  cattsj  ina  rua  da'  Madrt  à  DtM  \ 
N.*  67  a  70^,  cora  í:*  andíír';  lojas,  elium  graDdip*'i 
teo,  e  dentro  didfc  humacasa;   rendem  lO5/60Ot«i| 


acâo  de  fôro 


e  Wm  laudemio  dedecia»t* 


T 


.a 


I.  4, 


O  3/eOa  rs. 
o  -leu  váW  bt^^KMÕ/  wr?  qtteà  qoin^ 

poderá  examinar  os  títulos  em  casa  do  Doutor  JMjp' 
Mária  d'  Abreu  t  f^áÉeonuUos  f  aonde  tebadeeflmw 
a  venda  no  dia  M  de  Mab. 

Vendem-8«  bumas  casas  na  calçada  do  Cruteiroí^ 
da,  sitio  do  Rio'  Secco  íi  .*  Itl  a  123,  com  coofflói» 
para  sege,  e  bom  Quintal ;  fofeirat  ca  7jf00  ri.,  eboa 
aloueire  de  tri^i  qoam  kt ^mtemier  procura  Jakm^i 
SUva-Cardow,  na  hia  nova  dos  Martvn*  tS.Of] 
/(mN.'?2. 

Sabbado  £9  do  corrente,  pelas  10  horas  da  maoiâ,  b», 
raa  do  jíreo  éo  Bèadein  N.*  117  1.*  andar,  ba«ciift'i 
Ião  de  moveis,  prata,  oufo,  pa^aa  dediaiMnim.ahrilkNi* 

tes ,  e  outros  objectos.'  *' 

Faz-ce  leil&o  no  dia  Sexta  fiiira  18  e  §9  do  contoie, 
ás  10  boras  do  manhã',  na  rua  doi  CapeltittoB  N<*^>^ 
andar,  dos  móvefs  de  buma  casa,  roupa,  prata} éVao 
relozio  de  parede.  " 

T^nde-ie  huma  boa  parelha  de  machos  por  prcç»  *f 

ido.  BD  niA  das  Figueirat  ao  p«  dos  Martgr»^'^ 

f»    .  r,ol>«  .;  .  .  .      .  4>  ^ 


•  f*!^   «WJW   ».}*  >;«,t,4«.«,  ^4,0.^ 
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PARTB  OFFICIAL. 


<ie  Etlado  dot  Negocio*  da  (rMcnv* 


l.*  Ar  JDmtio  4»  U  d».«m«ii^ 

CompaiMâ  de  Fefiermot  d»  ChMtêi 
Taocate  addido,  o  T«nenle  da  Coinp«nbw  4*  VtÍM»- 
•0»  á»  Bcagan(ft|  Siut&o  d«  Soow  Serpa. 
Allbnt,  o  AlferM  daCempanhís  ide  Vetefaaot  deBra* 

f.Joêo  Xavitr  da  Co!ta  Leite. 
Comp«nhta  de  feferanoi  tic  Bragqnga. 
AMmwí,  o  ÃMirM  d»  CempeoUA  de  Veieraooi  deCSIw* 

Manoel  Antonio. 
Megimento  de  Miiiciçê  do  Termo  de  Liiboa  Oriental. 
Beformtdo  em  Allím»  I»  conformidade  da  Lei,  Anto* 
bio  Leonardo  Neve*,  que  por  Decreto  de  H  de  Maio  do 
uino  próximo  paisado  foi  demittido  do  referido  po^to  de 
AHmv  deste  Regimento. 

■  HegtmenÍQ  de  Mitíeiai  de  Braam» 
,  Rcferaado  m,  confenDldarfe  da  Lei ,  o  Taoeate  CSofo- 

pd  AalQUO  BanilU)  Pereira  de  Araujo  Pimentel. 

^  SLegimmto  de^  Milieku  de  Miranda. 
L  OofSMl  «ggieeado,  oCom^el  ugnmãdo  ao  Ref  iipen* 
to  de  Milidat  di  VUk  Rial,  Joté  Láã  Carneiro  da  Vaa- 

coQcelkie. 

Demiltido  pelo  requerer  »\kganão.  molivoi  «Ileodiveb, 
•  AUans  Joaá  Paulo  da  Awfàdo. 

1.'  O/jKml  que  tervio  nm  emUa^  DMêÊo  de  Voluntá- 
rio» Heaea  tf  £1  Hei,  a  quem  na  conformidade  dot  De 
creio»  de  de  Juiho  de  lBft4,  compete  o  dislinctivo 
da  EttreUá  <it  Qm9i  M  /oraM  d^dbrada  nogiitUBi 

O  AJIàrae.  da  MUicia»,  Frandid»  llan«d  da  Gqari» 


NxflocMii  no  Rum». 


Obra»  Publica», 
I  A*  Baldaria  de  Estado  dot  Negocio»  do  Reino  parti* 

(ipoo  a  Intendência  Geral  das  Obras  Publico*,  hcltarem- 
M  coocluidos  ot  coDCettui  e  obras  ordenadas  nos  tres 
M^uiotespootaa: 

O  primeiro  concerto  concluído  f  foi  no  dislricto  da  Vil* 
h  dc  CoUarea,  no  lugar  denominado  a  Boca  da  Matta» 
tepreseolou  a  Camara  ,ichar-«e  totalmente  intransitável  o 
ciauaho  dat  da  o  aoqo  .de  18ft,  pelo  deKtltaiocnto  da*, 
«na»  da  lerra  qiia  Hm  6ea  •obronccira ,  o  que  oeeaiionatt 
'  ruina  total  do  sumiço  ,  tanto  pelo  lado  tin  Norle  como 
4o  Sd^^jpoaderou  aqii(4»(t>o  tem^  a  Camara^  que  ocon« 


ter  imii  frequentadd  diariamente  «om  coiidaç6e«  de  fruta 
tanto  para  emharque  em  Pctçn  d\1reot^  cooio  para  a  Ca* 
pitai ,  aerviodo  alem  diato  de  comauinira<çio  aoe  babilan* 
let  do  tarroo  de  CVneoe*,  •  doa  mal»  dittrtrtoa  «ircomvi- 
xinbo«.  Approvados  o»  reparos  requeridos,  ffr-se  neste  ca* 
minbo  huoi  lucaico  de  800  paiuio«,  com  cortina  para  de* 
fe<a  dat  petaoa»  que  por  alli  iraniilto,  além  de  Sf^^ilS 
miliessimos  de  braças  cnVicas  d«'  escavação,  e  103  Itruças 
de  calçada  nova ,  nos  pontos  em  i^w  »e  tornava  oerewa* 
ria.  o  lotál  da  deipeia  foi  de  616/490  idia,  paga  palea 
dinheiro*  que  a  Canará  tinha  ein  fcaarvay  com  appfica« 
^o  para  otirat  no  seu  dktriclo,  leodo  dia  a  adaiinlaira* 
dora  da  nbra ,  dabailo  da  lo^pocslo  9  FiMalhftgfto  dat 
Obrai  Publicaa. 

,  Consfttlo  a  wgonda  obra  na  reparaçSo  da  Ponte  eolir» 

o  rio  Côa.  Fáta  Pnnte,  situada  na  Hslrada  Militur  que  coo* 
^us  á  l*r«ça  de  yilmeidat  acbava«ie  com  bum  doa  aiooa 
caílidoa,  e  para  eehar  oniorriiino,  tinhln-ee  lMarfÍNi> 
Dienle  ronslriiido  guardas  dcmailrira  pnra  lhe  servirein  de 
apoio  (!  defeza.  Tornou-ie  por  t«nlo  nccesaario  concertar 
o  pd  ditaild  do  arco  ^  pcb  fado  do  Poanie,  htm  como  » 
corla«ntar  e  estribo  pelo  outro  lado,  e  paatoi»«te  depoia 
a  formar  o  arco  de  p«dra,  como  antigameDle  era  ;  igUMU 
mente  confttruirfto-se  a«  guardas  em  toda  a  exteoaio  dft 
ponte,  áexccpçio  deíM)  palaioa  que  ealaiio  em  bomutos 
attentou<se  lagèdo  eobre  o  arco  oovo,  o  noi  pontoa  prio» 
cipaet  gBieou-s«  com  ferro,  paro  tornar  a  obra  mais  soli* 
da  e  tegiira,  como  em  acio  de  viiloria  w  recnniioceo.  A 
despeta  total  rabio  a  1;796/0(H)  réia,  preço  pelo  qual  m 
(et  a  arrematação  ero  ha«ta  publica;  tahio  estn  quantia 
do  cofre  respectivo  em  que  se  recolhe  o  productu  dos  di* 
reitos  sobre  Cereaea  Kalrangeiros,  efoi  a  obra  aduiiniatra* 
da  pelo  Corregedor  da  Comarca  da  Í^mAcI,  dcbai&o  dft  ' 
Fiscalisaçâo  dasi  Obras  Publicas. 

Comprebende  a  terceira  obro  ullimada,  a  parle  da  Et* 
Irada  lieal  de  Coiiiióra  para  làiboat  no  ponto  deoomU 
OBdo=:af  Ahna»  de  Prtuieiíco  Dia»  ^^Naquelle  aitío, 
que  dista  tegua  e  meia  da  Villa  de  •SírrftacAe ,  nuvia  hum» 
porçio  da  terreno  ardiloso,  com  esoivMÔea  profundae^ 
que  aa  Estaçio  Ineernq^  tornav^  a  Estrada  intrand* 
tavel ;  depois  de  acautelladas  as  ruinas ,  foi  esta  alinhada 
a  nivelada  ,  dando-se-lbe  trinta  palmos  de  largura ;  for* 
moií-ae  depoia  «alçada  abaulada ,  que  se  guaroeceo  cooi 
as  competaotai  guardas;  subindo  a  totalidade  da  obra  a 
494  braça*  quadradas  de  calcada  construída  de  novo,  o 
ampregando-ie  16  braçat  cnbicaa,  •  dOft  palmos  de  aho- 
naria  tanto  no  reveslimenio ,  como  ilas  guardas  da  roee* 
ma  calçada.  A  despesa  foi  l:133j£06O  re'Í8,  pagos  pelo 
cofre  dos  Cereaes  Estrangeiros,  tendo  a  obra  sido  admk^ 
nistrada  pela  Camara  da  Cidade  de  ii«tríd,  dabaiio  da 
competente  Piscalisaçao  dat  Ot»rai  Publicas. 

Toda»  estas  obrus  approvndas,  e  mandadas  construir 

Kla  Patet^nal  Muni&cencia  de  Sua  Magestade  Imperial  • 
sal  o  Senhor  0.  Jodo  SutlOt  s&e  monomentoe  duradoa* 
ros,  que  farão  eternamente  saedosá  a  Memoria  do  Au* 
gusto  Soberano,  que  dedicou  ladot  oa  mpoMOlpc  da  |^ 


tqfUTMS  da  ynior  muanda,  por  Tida  A  tiliadada  dw  mu  fwvoa. 


a  by  Google 


I 


EditaL 


Querendo  conheccr-se  qual  lie  a  tolalidade  da  Divida 
■contrabda  |>«}o  Gomno  da  Bahia  ,  nò»  annos  de  tntl 
oiioci>Mlo4  vinte  e  Imcn  rin  diant*^  dp  que  pattou  LflâfM 
p  ira  s<"rem  ucceHas,  e  patí«»  no^rarlò  Hegio  wto  CSirr- 
te  ;  n  fim  étfioètt  e»tdbetecer-to  providencia  sobre  o  modo 
de  atol  ver:  enâo  >e  havendo  ainda  aprewiiudo  noioosuio 


Wf  Mcarid  <M  ptnUno»  I  farão  appac«c<r  a  rréra  m 
ctlbpo  e  ft  Tinb»  m  annoM  cpUi<|*v  O*  \mo*  lagoi, 
Mediterrtmeot  do  novoUembierio  ,  se  cobrWiò  com 


89  prwiucçòcs  da  riqueza  mineral  e  agricultora  «lo 
-Já  le  ^cobrio  o  wrvão  em  grande  abundância ;  já  te 
■hVrIo  copíoMiF  AloM  deirro  e  de-outim  metaÀ  :  et 
monlci  abQrtdâo  cm  ioda  a  espécie  (íejwtlr;i  calO(ir)>a«  án 
du  a  mais  ordinária  ale  o  mármore  ntai»  puro.  i)  clirua 


Erário  líegio  grande  parte  da«  mcstnai  letras  ,  legundo  'he  panicularmente  ftadío.  A  lathiide  maii  elrfida  lepelk 

tetn  constado  por  noiicias  parliculares":  Taz-ie  saber  a  to-  Iodas  a«  díi^ri^aí  epidemicas,  qne  no  vorao  coiliimBo  aM» 

det  ot  proprielaiios  de  Ues  Créditos  ,  que  «o  praso  de  lar  o\  £ttado4-U niduf.  Menino  uo  ri^or  do  inverno  be 

dois  meies,  contados  da  dala-dette,  apresenteni  li«^')MÒa-  •prot«v«^  que  ludo  quanto  he  nocifo  ceda  á  roiançàodw 


rari.1  Mór  do  refi  rido  Erário  docunienlns  Icgae»  com  que 
os  façâo  cerlos,  do  qne  se  tomará  nnu  conveniente.  Lís< 
boa  ,  vinte  e  &eÍ3  de  Abril  de  DÍl  oitOOMllM  Tinia 
==  loté  Lçfet  (U  Otíaeira» 


PARTE  >iAO  OFFiClAL. 


FRANÇA. 

JMê,  B  iU  JOríL 

Huro  Jotnal  affirma  hoje  qne  U»  aagnteAtou  a  Tor^a  na» 
4al  Bftfannica  estacionada  no  Tejo.  O  Jornal  etn  ques* 
tiko  se  «squece,  de  que  oe^e  tempo  do  aono  lie  sempre  cos- 
tume reti<terem.w  os  navios  de  guerra  'fngietêt  naqoelh 
clQíj-âo,  ••  ftigana-se  prfíUiíThid",  qm-  rcmirr  hc  ariírmen- 
túr,  i'oréin  pouco  imporia  a  alguns  Jorn>i«i,  que  o& factos 
s^o  h\woi  ou  verdtdeifoe ,  buma  v«i  qne  potíâo  iiisisiif 
fios  «rgauiMloe  que  dese^  dèdinir. 


maioc ,  á  dissecação  dos  pântanos,  e  a  outros  esforçosds 
hutna  progressiva  população.  Os  elíotas  da  Buropa  toa 
gradualmente  cedido  ás  mesmas  cautas.  A  parle  Scplea. 
trional  da  Frnnrn  não  era ,  no  tempo  da  Cooqui«l4  dw 
NormandM,  jii^ct  ptivel  da  cuhtira  do  ▼ínba.  O  aerte 
da  yílUmanha  ern  habitualmente  sngeito  ao«  rigorei  do 
Inverno.  O  g^Io  e  a  humidade  mais  do  qne  a  espada  df 
jirtninio,  repeilírio  o  soldfulo  Aomano,  «pesar  de  «le 
ramilíaritado  dequè  «wtfo  qtakfoer  can  as 
viciseiiudes  du  clima.  ^ 

»  Af as- apesar  das  ttfttsdea  da  Grâ- Bretanha  «iupsk» 
da  sua  sii[)rf(naciri  nr-tn  parte  do  (ilobo,  em  hum  ponto 
de  vi^ti^  nfio  lie  iuKiguidria,  c  vem  a  ser  na  convicção  de 
hi«ver  l.irrçado  os  alicerces  de  huma  grande  popuLçào  em 
huni  lugar  outr"ora  dciertu.  Quer  o  /í//o  e  Baitta  Coitar 
dá  con»erve  a  sua  união  com  a  /n^láterra,  quer  ■  allsB» 
dnne,  ao  menos  sempre  haverá  hoineni  no  paii  que  tn>  i 
teripriuenie  era  tuma  solidão ;  reinará  a  lei  em  v«s  da 
licença  da  «elTagcm ;  e  a  Religião  oecuparé  o  lajtr 
di>  culto,  que  na  sua  brutal  ij^norancia  tribulava  o  Indi». 
A  inglattrra  lerá  empunhado  a  vara  a  cujo  toque  oonè* 
Ãó  as-  agnaa  9«  rkMo,  e  qoé  espalMri»  • 
e  a  aícíjri.i  no  lie^crfo. 


M  \  politica  Mnró}àái  thi  Grá-Bretattha  he  a  bum  ten* 
Mr.  M'GTtgor^  eoisent  dois  Ajudantes  d*Ordens,  qne   f>o'  dtonrasladcí  ▼ariadá  e  ndtorla  para  que  deli»  djiaMi 

lírSo  absolvido»  nnte-hontern,  foràn  npprHiendidos  a  ins*     hPsle  lH;^'ar  circnrnitanciada  Biençãn    VW  i  be  netfa'dK>^ 


Slil; 

tancia»  do  Procurador  da  Coroa,  e  deverão  ser  remetlidos 
pura  ftittu  Pátria.  (^rftíaf»  OamUer,) 

tJRX-BRETANHA. 

Londr^t  b  de  AbrU. 


mento  o  vinculo  da  coooordla  du  Europa.  A 
do  lanperador  NfÇuM»  tornou  ueccssario,  qse  a  h^iir' 
ra  uverignasàe  as  relaçâes  da  politica  Runiana.  £tu  l*o.  i 
lencia  envioo  0'mal$  dhtinrto  Oeneraí  d*  Eutepa  a  fi  n 
de  explicar  os  seu»  principiou,  c  rfcebír  ns  garantias  <i« 
'Gabinete  RuáiaHo.  A  «na  viagem  pelo  C<KitÍMou  foi 
imiado  trinftfo,  hama>s*ritf)(ltf  lMiir«a'Mlbaiidts . 


íío  ultimo  Numero  do  perirdiro  (Jõnnminado  Monthly 
ItíoietD  ,  cuja  rcdacçtto  lem  lido  notável  melhnrameiilo 

dabaian  da  sua  direcção  aetuall,  te  aelia  hum  Artigo  so-    dos  òbjectOB  da  soa  missão;  b  biMtoanMlute'  e  o  (t«<wroto 

fire  o  hnpcrio  Rrilaniiíco ,  qne  te  affirma  ser  da  penn  i 
do  Reverendo  Mr.  Croli/.  K»la  producção  he  por  cerlo 
digna  dos  seus  talentos  o  dos  seus  princípios.  Della  extra* 
himos  os  últimos  parágrafos.  O  Escriptor,  depois  deexa» 
Ifaimir  o  estado  das  nossas  possessões  em  todo  o  Mundo, 
Conciúe  com  a  America: 

n  Considerando  a  parte  septentrional  deste  Gontinenlat 
cftt  «Ihi,  fêmea  no  Omaêi  os  aKoeFces  de  bum  novo  Im» 
MHo.  Ksta  região  he  immenia  ■  rntmrehcnde  o  espaço 
Oea  da  Hova  JEtcoeia,  em  44*  de  L.  N.  até  o  Pólo,  e 
^esde  a  Ttrttt  iVoatt  atd  o  Mar  Páàfico,  na  distancia  de 
80  frráos  de lon:,'iltidi'.  Se  nos  dis^croni  que  o  CaiKpJá  ain- 
d.i  he  bufa  de^crlo  sugeilo  a  loiio  o  rigor  do  frio,  resípon' 


bom  conti 

uo  illiislre  milunr  i  rn  pcsioa,   e  por  mciiP»  d<?lle  á 
tria.  He  provável  que  os  negócios  da  Grécia  sejèo  hxa 
ijectOB  da  soa  missão ;  b  biitoanidiula'  e  o  ((eneroto : 
sentimento  que  se  liga  i\s  gloriosas  recofdaçôes  daqiKlIti 
Maijâo  insigne,  igualmente  se  interessão  na  ex  li  acção  ues» 
te  sanguinoleAta  è-imftil  gneiTft,  t|ii0-aiçMkliAMia  dtaslí< 

nquelle  paiz.  '  ' 

VI  Porém  a  posse  das  sete  Ilhas  e  Malta  y  dá  á  GrS' 
Ordtmha  direito  pam  ter  hnnia  tletiUidA  ingerência  «* 
tudo  quanto  f6r  capaa  da  perturbar  a  IranquiMidade  da 
MtfdfisriWKo*  Se  na  Butopa  honvèMiAr  diHMGMMv  ftaan 
des  mudanças,  as  j)riuieira>  naturalmente  hão  de  terial 
|ar  naquelle  paiz ;  c  quando  a  Inglaterra  se  vir  obdgsAi 


SeMíòs,  qitè  em  tôda  a  sua  extensão  parece  ser  habitaval, 
Òllno  se  prova  pela  re*idencia  das  Tribus /náta/ioi ,  c  pe- 
Ibs  iri<lígenns  do  lerrtlorio  da  Co;npanliia  da  Bahia  de 
fhiãton  e  do  \nr-Oetle  ^  a  parte  rTi.its  populosa  da  Aus* 
fjtt  se  acha  a  20  grúus  ao  iSorte  da  detiíarcaçâo  Ameri' 


fatal  necessidade  de  faxer  a  KtfbrN^i  <4ittnymk 

posição  elevada  li  undo  tiào  vibrará  seus  raios  em  vâo. 

t)  Não  lemos  alludtdo  á  líicoda  e  Irlanda  como  <ie* . 
pendências  sepatadas;  eltas  constantemente  se -vfto  assimi* 
hianJo  cada  vez  mais  li  Inglaterra  pela  abolição  das  l«n 
fiícaes,  pela  indentidade  dc  costumes  e  de  legislação.  Att 
fuoeslas  dissensões  que  fazem  retrogradar  a  IrUmàa  sá 
Carreira  do  adiantamerrto  geral,  hân d» gradaalnwnM ce-' 


eofui  do  j1  tio  Canadá;  Montreal  seacim  qnasi  ao  mesmo  der  aos  trrelboramentos  da  lei,  do  Qotrerno  loeal,'  •èm 

pafaltelo  ao  Sul  da  trança^  úo  Adriático  ^  e  áoMarJ^e-  sentimentos  pessoaes. 

ro/  E  sobre  tudo  os  colonos  que  agora  sedirjgem  áquei-  -  «.(lós  não  somos  desses  pròfelat  decahmiidadssi  ya  was 

pCiia  'Ao  'Ingkfut ;  naçlo  eítUt  sempre  bem  -sntcedidb  nift«tlo  a  sna  pKnetraçio  vendo  as  «amniÍEa  ^  wám^ 

ém  loila»  aí  cmprezas  rujo dcíempenho  reguer  constância  e  estado  mais  florescente  da  prosperidade  necionaí.  Todjs/ 

intrepidèz.  Estes  homens  emprebendedores  só  precisão  ter-  as  principaes  Potencias  da  iàiropa  tem  sueaaaibidit  t^j 

leno ;  •  sna  «oergia  aatniftl  faiA  «  resto.  Rotanid  o»  tta«  Mn  «  ingkOtíiHí  «ficilpft  boMa  «iMqitf-dlAMNIifMH 


iti  tf  mais.  loáot  esset  Eitadoi  crio  esduuvaiiMiit* 
comm^rciacs ;  'ofio  tHibSo  neiiban  alioem  vwdMdM  9n 

leni.  Tj/ro,  Carthago.  f^entza ,  Génova^  e  Hollanâa 
não  poMuiío  território  aieiíin  atsaz  exteoso  para  Ibe»  <}ar 
iiuoia  iiittnciii  iMcipiiai  tDdtjMiidenteintiito  A>  nufr*  ' 
£râo  lerriMlo*  habitados  por  Immen*  cujn  dnmicilio  na* 
tarai  cm  •toido  das  suas  embarcações ;  nfio  tinlião  popu* 
bçi»  á%»<ui"eapaz  d«  reMttr  ao  ataque  da*  Potencias 
nuliUirt  que  Oi  tnoleçlavâo  por  terra,  'l  odo-  oi  Tístodos 
3fari(ímot  se  rlào  de^te  modo  na  nedessidade  de  se  vale» 
im  do  perigoio  as^icote  de  empregar  iner«eiiarí<M'^aa»' 
frsnjfíiros.  O  cinme  mercantil  que  igiiahnente  rccuiava  o 
dircilo  de  Cidadão  aos  Estados  visinbos,  deixava  o  nego» 
ciaole  «em  defeia  no  dia  do  perij^o.  A  Cavallaria  Fran- 
«na  ipsultava  ai  portas  de  jínuterdam  »  wa  vontade. 
Oi  AutHmóf  »  apodemio  de  Génova ,  e  cereá Ao  Pc- 
>a  .j,  ao  paro  que  nenhuma  lancha  Atulríaca  se  atrevia 
a  iukaf  j>  Jdriatico.  Em  tempoi  mal»  remotos,  os  rnon». 
tanhcm  éu  MaeeJhnia  derrubarfto  os  bainartes  das  Cida* 
d«  doi  Fmiciot ,  ao  m^soio  tempo  que  os  navio»  flcçtes 
icnboreavào  toda  a  Sgria  até  as  columnas  de  Hercules. 
SòfU»  s6  achea  hoina  força  solitária  de  tropos  mereena» 
huenlre  a^eoçita  e  o!?  muro?  de  ('arlhago. 

iiDa  raióa  daquetles  Litudos  cio^ios ,  limitados  o  fra» 
CM,  qve  argaflwnio  se  pode  dedutir  acerca  do  destino  da 
kuma  Naç^  generosa  ,  grande ,  poderosa  e  IÍTrc  I 

n\  populiiçào  dae  Ilhas  Britannieat  lie  digna  de  buma 
íT-jndt-  Potencia.  Talvez  chegue  a  9Umilh6^;  e  essevas* 

10  BUOMio  se  acha  collocado  em  tâofelíies  circumslaooiat 

11  rspida  coamanfea^o,  que  iguala  mais  da  malade  dea>' 
«enumero  em  ODtro  qualquer  Reino.  Hsta  facIlidHtle  de 
coummcação  be  bum  dos  grandes  elementos  da  forçado 
Uailmporío  ^detlindo.  As  rápidas  perroutaçòes  datOMr** 
eadorias  nSo  sfio  prova  de  mais  prospero  <:oin márcio  do 
que  a  repida  communicaçao  do  género  buroann  he  essen- 
títt  tO'«fgor  nacional.  Para  qualquer  fim  que  entre  nós 
le  tomane necessária  hunia  força  reunida,  seria  envi.tila 
k  repeflle.  Se  a  Inglaterra  fo»«e  ameaçada  por  humo  in- 
lado,  I00|f  hownaa  podMÍio  aír  condtizi  Jo^  á  defew  de 
i)«slquer  das  MMe  costas  no  espaço  de  €4  borus  I 

«Alguns  cálculos  mui  curiosos  comprovâo  a  facilidade 
(Sequencie  desta  communicaçno.  As  c.'irrua<,'ens  de  pov 
u  na  Inglaterra  torrem  no  espaço  de  13/  milbns  em  htt'^ 
ni  só  noite ,  metade  da  dreumrerencia  do  globo !  Hum 
ísrnal  puhlicftdo  de  manhà  Cin  Londres  he  na  mes mn  noi- 
te lido  na  distancia  de  quarenta  léguas.  Calcula-se  que  a 
(axla  da  pequena  posta  de  Lmért»  be  ignal  aoTendiroen<i 
to  de  todos  os  correios  da  França.  O  viajdnle  qtie  pnrte 
éi  noitedc  Lofiíírefdorme  na  segunda  noite  nadi>tancia  de 
Í60  milhas  da  Capita).  A  extensão  da-navegação  porca^» 
Mes  nas  vi<>inlin nçris  dc  í.ondret^  calcula-se  í|^lialar  atO* 
^«  Dave<ja(,âo  por  canacs  em  França!  / 

«Porvra  a  distiDe^'mais  importante  ehtM  « ímoferM 

t força  Britanniea  e  o  das  Republicas  mercantis ,  nâo 
ló  na  extensão  mas  na  diversidade  da  sua  pnpul»* 
pa. —  Alem  da  população  manofisctora  de  3  iniihòos, 
lièos  buma  população  de  bomant  scientificM  e  de  ma* 
diskciTos  ,  e  especblmente  huma  poderoso  ,  sadia  e  ta* 
prabundiinte  popuLrân  (i>rrico!a  ,  que  abundanlemenie 
>ccniia  as  mais.  Desta  ultima  classe,  esteio  do  poder  pcr- 
Bineate,  as  fimosas  Repnblicas  comrnerdaee  se  achavâo 
•<rt«lmentc  deslituiiíns ,  e  por  ií5n  decahiVrio.  A  Grâ- BrC' 
íiíwAa  tem  sido  hum  Reino  imiependcnU;  c  |>oderoso"  <h'8 
^«  YnTsaao  de  1066;  espat^o  de  tempo  mairdífartado  do 
P9  a  duração  do  Império  Romaun  dos  de  o  tempo  de 
Wo^,  e  ^|ual  a  toda  a  sua  duração  des  de  o  Consulado, 
ijuando  aisqnik»  a  MB  imporUiDew  naeional. 
*P«fAB  tt  'O  momento  em  que  huma  NaçSo  chifa  ma 
4B'^<(r  eirvada  prosperidade  fosse  o  da  siia  daoaden* 
íie,  a  Inglaterra  seria  de  todos  os  Impérios  o  qm- 
'''HasM  eni'  maior  perjiro.  Q  sep  Monarca  rege  actual» 
:cQMllÍ&'populaçifrflift'tjw  doqiM  OUtlDqiltfl- 
ll^giobò  (èxcepio  aa  oulcidte  -lalm  «nf- 


geradaa  a  de  oerto  P««eo  atem'  da  dária).  Elk  |tt«4r- 
oa  perto  de  IM  nilhSot  da  alnat.  A      respeiío  se  tof^ 

na  certo  o  antigo  provérbio  Hetpanhol :  non  tfus  D  uni-  . 
nHuiámai*  sopôc  «  soL  Porém  a  uiais  illuslre  alttihui* 
ç6o  deale  Oo«ero«  wm  exemplô  he,  qiie  o  sbu  'prioMpío 
be  a  bervcvolencta :  a  sabedoria  o  acompanha;  a  Tyran* 
nia  succumbe  na  sua  presença;  na  sua  marcha  augusta di* 
mir>ue  as  calamidadas  da  natureza,  fructifiea  odasertOy 
Oirffitt  <|  leltagaBi  e  quebra  os  ferros  do  escravo!» 

'  *   "*  ( London  I*mcí«t  aitd  CJitohícU.) 

J<kmj  14. 

Á  embarcação  de  vapor  danominada  Eaíerprhêf  a  pri* 
meira  desta  nalaroM  ^qaa  navegou  d'Jsiglaterm  para  a 
Jndiay  chegon  a  CatnM  a  6  ou  7  de  Itetembro ,  a  sal- 
vamento, tendo  completado  a  ena  viagem  em  115  dias. 
. .  O  .GuMaroo  da  Bmgãía  «oosprov  «ste  navio.  Ain^  qtie 
a  vhgem  ãeste  navio  nSo  tenha  sido  mais  rápida  do  qve 
geralmente  costuma  ser  nque  eiTeiluão  as  embarcações  que 
.navegâo  «om  velas,  com  tudo  sérvio  para  provar,  que  a 
»a>ggaçiò  por  mvio  do  vapor  he!|iratlcavet  c  segura  ena 
huma  viajam  ião  dilatada,  e  «leiUt  tantativa  podemos  eS* 
perar  os  mais  felizes  resultados. 

O  maior  barco  de  vapor  que  at^  o  presente  se  tomcons» 
traído  em  Inglaterra  foi  lançado  á  agua ,  Se;.'unda  feira, 
do  estaleiro  de  Mr.  ff^allis  aCompanhia  em  BlacktoaU.  O 
seu  porte  he  de  700  tonnellad«S|  e  pertence  áCompaabija  d» 
Navegação  por  meio  do  vnpbr.  A  isposa  do  Vereador 
( Al*lerman )  Thompson  lhe  deo  o  nome  de  George  JF". 
Lo^o  que  se  iançot»  á  agua,  o  Barco  de  Vapor  deoomi* 
narlo  jí  Cidade  de  Lmtãrt»  aeõadhitio  a  raboqna  a  9^ao^*, 
wich ,  onHi-  deverá  receber  O  appaiatho  macauca  «iqaCM^ 
ça  he  (ilui  coasideravci. 

Recebemos  noticias  da  índia  at<*  fira  de  Dezembro.  A 
Gazeta  do  Bombaim  ^  de  7  ,  annuncia  o  rompimento  do 
armialieidt  co(tda)d,<i^  ^om  os  Btrinans.  —  Dois  mil  bo^ 
m^ns ,  oommandados  pélò  Tenente  Coronel  Peppef ,  de- 
vião  marchar  sobre  Tfngo  logo  depois  da  «laçâo  chuvo* 
sa.  O  Regimento  87  bavia  chegado  e  devia  logo  por-se 
em  marcha.  Sintimos  diicr  que  pelo  mesmo  navio  soube* 
mos  da  morte  do  CapilSo  Ateaeandre  da  Marinha  Real. 
—  A  eujbarca<;ão  denoíiiinada  C arnhrea  Caslíe  havia  par- 
tido no  principio  de  Janeiro  de  Canuto'.  Tinbaf  havido  bu^ 
ma  sanguinolenta  a^cçâo,  enfre  Str  ÂreMbalé  GamjpMI-  e 
os  ^ir>/u7ns,  que  dliroiy  índias.  A  nos^n  perda  foi  mui 
severa  ele.  etic.  -  (Correio^dc  Lomiret.^ 


LISBOA,  W de. jíbrit. 

*  .  NoTict.ifl  Makitimís.    •  V 

Entrqda$  dt  Jfaoioã.  4 
Esetftteto  da  parte  da  Torre  d^  IS  <fe  AhfU.  Portum 

giiet.  Escuna  Monie  do  Carmo  c  yllnias,  da  Ilha  de  S. 
Miguel^  em  18 dias,  commilbo,  e  1  passageiro:  ingk*. 
Brigue  Falcão t  de  10  peças,-  vollando  de  crttiar  a  este 
porto  donde  sahira  12  dius  antes. 

Idem  <lc  hl.  Portugun,  Escuna  de  guerra....,  que 
levou  despachos  em  12  de  Março  a  Falmouih  ^  aonde  che« 
gou  a  3  de  Abril  ;  Esouiia  Sanlo  Antonio  Figilanle  ^  de 
S.-Aíiguel,  em  17  dias,  coin  tuiiho,  e  ò  passageiros:  In- 

Ík%,  Paquete  Saodi0Ú;A,i^(^«(moilM  10diaa,poiii 
mala  e  ff  passageirol^  ,| 

Idem  de  1b.  'Porhigue»»^  Hiote  yllegria^  dalMa  Ter* 
ceira^  em  Sdris,  com  milho,  e9  passageiros*  H iate 
Despigue^de  Cork.tm  \%  dias,  com  manteiga,  carnes^, 
«  carv^a:  JTn^ln,  Cualupa  PoUf  de  S.  Riguel  f  em  íé 
éir»,  m  ia«Rftf  M 
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dl  17.  lugltt  t  Pâqoete  Magnelt ,  de  FalmoiUh , 
•m  t  «itat,  eoo  1  oialft  •  1  paMfMro. 

Idem  de  18.  Portugue%t9^  Correio  Marítimo  Trt%e  de 
Maiot  da         Terceira,  em  10  dia»,  e  11  passageiro»; 
Po— M  ik  gamrm  Conceição,  de  Falmimthf  em  lédia»:* 
Jngk* ,  Berg.  íFothmghttm ,  de  GibnUarf  cn  10  ditt^ 
•n  lastro,  e  1  passageiro. 

isfam  <íe  1».  P«rÍMÍfiiiMi,  Bhlt  Santo  Jntomo  Fe- 
li%  ,  de  Gibraltar ,  em  9  dias,  MB  «««d*  «  Nilo*  •  ' 
passageiros ;  Berg.  Paquete  />oit  AmtgeÊ^  d»  iMa  TVl^ 
«dra,  em  11  dias,  com  milho  e  4  passageiros :  »4wtria' 
«»,  .Polaca  reJra»  de  TrNila  «  Giòrallar,  em  7  dias, 
coro  «evada  •  fsijfto. 

/ífcn^  rí^  tl.  Poriugrztt,  Corveta  Urawia  ^  de  84  pe- 
ça», de  ulrgei^  em  fi  dias,  e  ultimamente  deGtòrowr, 
«tt  14  dias,  (condulo  11  passageiros  IngUaa  naufraga- 
dos na  Costa  d'y1rgelj  do  B«rg.  Jngle%  Bemnetl  queal- 
li  se  perdeo);  Berg.  Ligeiro ,  óeS.  ^iguei^  em  14diaS| 
com  ailbo,  trigo,  e  fava,  c  1  passageiro. 

Jdem  de  2f.  Ingktjei,  Náo  Génova ,  de  74  peças,  díe 
Plymouth  ^  em  9  dias;  Brigue  Beifruxud,  de  10  peças, 
do  nnno  porto;  Berg.  BootU,  de  Liverpooly  em  14 


dKas,  com  fasendas,  e  1  passageiro  i  fierg.  Sir  J^ruid^ 
de  Gibraltar t  em  14  dias,  em  lastro. 

Jdem  de  S3.  Jnglet,  Brigu  ^  lyra^  d»  lOpisai^  q|oa 
sahira  deste  porto  a  cruiai  no  dia  10. 

JSeIris  dis 94.  Bradtíto,  Esenoa  {.«eresMi,  del^emaas- 
ÒMCO,  em  õ6  dini,  com  assucar,  algodão,  e  vaauel.is.  e 
9  pawageiros :  Jngkxtt,  Pãqwit  Duque  de  Martbormigh, 
de  JWnonM,  em  6  dias.,  com  1  mala  ,  e  6  peiSiigeiros, 
entre  ellcs  Madame  Iliui  com  huma  criada ;  K»ciina  ra- 
lly ,  de  Dartmouth  t  em  10  dias,  em  lastro;  Berg.  Iia- 
M,  da  Terra-Nova,  tm  16dias,  combacsibáo:  Àtmn- 
eono.  Escuna  wéurorú,  de  Botton^  em  t9  dias,  rom 
«doella,  arroi,  e  tabaco;  Betpanhol,  Cahitjue  «VnsAora 
de  Afomxu ,  vem  de  Codr» ,  era  §9  diat|  oon  lal  e  vi- 
«htt  para  &  SOoitíáo  de  Éi^akh 

Bànco  Da  Lisboa,  ma  98  dk  Abril  ok 
Papel-Moeda  •  Conpm  e  Veada  a  96  p(u(..itM). ,  ou 
14  por  100  de  DeeBratOb 

-    -  -         n  1  I.  t 

CoHpa«s. 


Oiro  por  oitava  a  -  1860rs 
Oiiç.Hesp.T:aâab.*  14000 
Pesasde7500  id.  •  -  -  • 
Patac.  Hespanb.  e  BraiiL 

rdejur.  de4  por  100  -  - 
§1  »  5  »--- 
''x<     <•     61.*£aip.  -  • 

I     •»  »   •  • 

{.    „    hs:  >i  lor 


jMetal. 
^Pelo  q«« 


'i«>}Papd. 
Lei. 


•  a  103  por  100' 
100 

1017  100 

Tit.dcAtraxojurodc6porlOO  00     »    1  i* 
Diu»  de  Divida  Publica  -  -  96     r,  J 
J^cPortariasdoCommissariado  pelo  qiic  <^  convcndOttar* 


VjnwAB. 


Oiro 

Ongae  Heaj 
Peças  de  7j 
Patacas  HespaoboL 


aponlMlat  •  •  •  •  f 

r&ÒO  rs.  •  •  •  -  •  i 
[espanhol,  e  Brasil. 


Pelo  que  se  conveacíonar. 


/-de jur.de  4  por  100-  •  -  a  66  por  100*) 

gl    »    6     »  -  ..«atr  n 

'^J     u  61.*£aip. 
<l,      n      68.*  » 


Tlniloe  de  Atraao 


1817  Ç^*'** 

m  m   m  ^ 

da  naaii&  ald  áa  •  da  taide. 


De  Baeiboe  do  Exercito  ....  5 

Monte  Pio  da  Marinha  6 
Armada,  c  Brigada    -  1) 
_Bilbelcs  d«  Feria»  do  Arsenal   -   -  2 
^OMOle  desde  ^as  9  da  .Mmbâ  atá  is  •  da  taidsb 

CbnMae  da  Proca  de  JMboa ,  «as  tt 
de  Akra  da  1886. 


Letra 

Diobdo 

41 

860 

38 

m 

5fli 

660 

Nas  casas  da  leddcncia  do  Superintendente  d» 
da  Àjuda  e  annexas ,  Franàãeo  de  Atm  Qmm 
ro,  na  rua  nova  da  Alegria  N.*  68,  sé  lecsbetsiofl 
Terças  feiras  e  Sal>bados  de  manbã,  a  Decima  d«(i4 
Frwuesias  de  Tojal  e  ^^uda,  até  It  de  Maio. 

TMn  appareeido  faona  leira  do  valer  de  900/000  li 
sacuda  \»ox  Antonin  Jotc  da  Coita  ,  acceita  por 
Siherio  fío*a ,  e  endossada  por  ferreira  <  Jhtt»^ 
'lendo^  verifieado  setem  falsas  as  firmas,  o  iwwHlj 
rcira  e  Mottoi ,  a.  quem  era  atlribuido  o  endosM^  pW^ 
nc  ao  publico ,  que  não  ha  aclualmeote  ktra  algvflS  p#< 
ellesaoeeiu  nem  endossada,  e  pedem  o  todos  es  leuj  toi- 
go«  que  não  negoceiem  letra  alguma  com  aiMlfrVMkPl 
primeiro  saberem  ddlcs  se  a  mesma  úrma  ha  vMÉMMk 

Na  raa  de  S.  ItiM  N.*  16,  Freguexia  dc  5bn/â  A» 
6ei,  se  ovenda  de  hvinaa  eaaaa  no  niadoilto,ro' 
goesta  áeJV.&da  Lapa  N:*  48  o  44t  coas%»jgj» 
primeiro  andar  corn  quintal,  eaguas  fi»rtadaipf|»4hp 
to.  com  to  palmos  de  &eotey.e  60  de  fundo. 

Ha  para  vendsr  fram  vara  de  lagar  jácof^iAMf^ 
salgada:  quem  a  precisar  deixe  seu  nome'è'^ 
Joía  de  livreiro  de  Deeiderio  ao  Calharia, 

Na  rua  do  Ar»  é»  JaoAfai  N.^,  . 
se  vende  hum  remédio  piro  Oiatar  perc^ejoi,  pi» 
ímtct  o  Cabello  preto,  pastilhas  aromáticas  peRsliW 
qaiai,  lawiolia,  e  seda  sem  desvanecer  a.eil»'*'|M 
lar  qualquer  qualidade  de  nódoa  do  fato. 

Sabirú  para  o  Jiio  de  Janeiro  ^  com  toda  tf  I 
o  Berganlini  Ingler  Erim  A  1,  forrado  de  cobre, 
•OO  toneladas.  Capitão  Carlaã  Mallard;  acba  seaar 
de  Smiot,  tem  boes  aooonunodaçòes  para  pansT 
Para  trotnr,  fal!e-se  com  o  Corretor  de  Narioí 
ChrittmanHt  ou  Ficàc  e  Berg.  na  Praça,  ou  rusi 
do  ^Jbnod^  N.*6f. 

,  Sahiri  o  liyatc  Sacramento ,  Mestre  Joaquin  V o 
para  Coril;  quem  quizer  carregar,  ou  ir  de  paiM| 
dito  llyate,  falle  com  o  dito  Mestre  aoEscritoôei 
noCdci  doSodré.  Pretende  sabir  no  dia  6  de  Mi» 

A  &Rlo  Antonio  <ia  6V  N.*  f ,  se  veode  bum»  l» 
ta  na  de  cortinas,  hum  carrinho  Jnglet  de  dois  asKotÇ** 
e  baeta  oarrasgeín  deportas,  tudo  novo,  e  deiMÍi*r~ 
gosio. 

AHaa. 

Prtçat  da  Péa  a  jÊuUi  parm' «  i 

até  7  de  Maio. 
Pão  de  arraiei  na  fóroMi'da  Lei  -  - 
-£m  mc(al'« 

Canedo,  de.  Aaaito  •••••• 
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ilailSTKBio  00»  Nloocio»  DO  Reiuo.  " 

Eo  :  Faço  tabcr  ao»  que  Mie  Alvará  «irem  ,  que 

Wk>  ittii,  •  mai»  OAetaes  da  C^sa  tio  Coinproinifiia^  e 
|Ínn(ÍBr*«  <i«  OiMo ,  no  Keino  do  Algarve^  i\de  Foi  re« 
tettntfflde,  que  Tendo  Eu  Sido  Servido,  pelo  Meu  Ai- 
Wi  de  quinjR  de  Novenibro  de  niil  oiloreuUM  e  oilo, 
•''■'ir  em  Villa  aqoeite  Liigar  de  OlbSo ,  com  o  Ronte  de 
(k  Oihào  da  Ralaurvçáo ,  Coflcc(lefido.|he«  lodot  o» 
-íiegio».  Liberdades,  Pranqnexa»,  ilonras ,  e  líençôcCf 
lie  ^lio  9"  Villas  maiB  oolaveu  do  Kcioo,  e<D  te»- 
nho  de  quanta jH«  tinbio  udo  aco«ito*  o$  leaea,  €^ 
in  Serviços,  qu«  okditos  Adoradoret^  Jtfe  ÍMtiâo(etlo 
anignalaJo  brio,  bonra ,  e  valor,  e»le  beaeúcio  imo 
1  «ralhes  proveitoso,  coiuo  convinha',  «em  qi»e  ácri- 
Vitk  te  (Kr»ignasae  Termo,  e  se  creas«e  bum  Lufur 
tit  de  FÓTA,  que  Delia  •dminisUat.e  a  Justiça:  ao 
,  e  é*  Informa^òe* ,  a  que  Maodci  prace- 
ics  Msritou  pleno  coolH-cimcnto  da  coasidera- 
<tl  pnpfclti^fcii  lin  sobredita  Villa,  e  niats  circuni»tancias , 
fte  jiM(ificao  a  pretendida  cr<>a<;ào :   Hei  por  bem  ,  e  Me 
Pm,  awpliMdo,.  e  decbiando  o  reri-ridu  Alvará,  eri;,'ir 
CMMns,  na aiesicionada  Villa,  com  ire» Vereadores,  Ei- 
cn«âo,.ePH>ettrndur  do  Concelho;  fozetidoHie  as  Kleiçòes, 
i  Ca«fenMfõ*»  fias  Pautas,  na  fórma  que  !>e  obsorra  nas 
attn*  Tsiwi  da  Casa,  e  testado  das  Kii^nba»^  crtarpMra 

Íota  Villa  ham  Lu;^  de  Juu  de  Fóra,  cuja  iN<^- 
la,  aauRi  couio  a  dos  Ufiicix'e«,  quv  fnteui  indit^pen- 
t  aetn  e^irepçâo  dos  d<>4  OrCuus,  Ocant  ixrlenornJo 
tC«ia,  •  Ektado  da  latparaLriz,  Uainlia,  Mmbu  iVIuito 
iasdir,  •  Pratada  Mâi ,  por  ser  uterntorio  du  tobrediín 
Nk  comprebctidido  niis  Donções  Ja  natwna  Ca«a,  e  Ks- 
■jps  Ordenar  que  o  novo         de  i''ijra  veoçii  o  mctiDO 
^■HkIo,  a  posTotadorta ,  e  Propinas,  que  vence  o  Juiz 
Wwèm  áa  Cídude  de  Faro,  a  ctijo  Termo  ti;ni  |>cr{cn- 
ido,  •  de  que  fica  desannexado  o  referido  Território ; 
ta(io*lbe  pajço  o  Ordenado,  e  Aposentadoria,  por  liinça- 
•lo,  no  Cabe^&o  daa  Sizas,  quando  nelie  nào  Itoiívc 
«^taíoa,  tísIo  que  n  pr ostento  creaçâo  befeiu  a  rcquu* 
nlo  dos  Povos,  «em  seu  proveito:  eQuerendo  evitar 
/vidaa,  que  para  o  futuro  postâo  &uscitar-se  úcercados 
deiros  linaifes  do  Termo ,  de  que  se  h<i  dc  compor  a 
'J«  Villa:   Hei  oulro  sim  por  bem  Deciurar ,  que  li>o 
lu  servindo  de.Tfrmo  as  Vreguc/itts  de  ôiuncíifapa' 
(àueí/ctf  e  Pcehâo^  e  da  parle  da  Coita  muritiuia 
>  a  embocadura  da  nova  B.irra  iriXitulada  de  Jcunot 
'  Porto  denominado  LiatmUitiro:  Quero,  e  Mando 
je  M>ie  Meu  ANará.  se  cumpri» ,  «ijjuarde  tâo  intcir^mon- 
coinonalle  seconteai,  «etnduvida ,  nu  embargo  al^um: 
(^ut  para  firmeza  ^  e  lembrança  ^  que  iL\\  lissim  p  Ordu-, 
M}  se  paM«iD  Cartas  pela  i\le*a  do  Desembargo  do  l^a- 
)«       awiin  o  executará  em  dois  differcal£*  h^iemplares, 
UB  parB  M  remeller  o  Camara  da  referida  Viib,  e  ou- 
ofar*  H  gAiMdar  AO  Mcaiieai  Arquivo  da  Torre  do 


•!   •      •  ,    r     .      ,    u,  .. 

Tornlx).  Dado  qp  Palacio  de  J\ifi0ia  Stnbpro  ela  Muda^ 
em  Confibo  do  Ctovorno,  a  vinle.de  j\lirii  de  niiloito* 
centos  viuie  esaá  ^  1  i^KÃNTA.  ^Jotc  Joaquim  4*  Ai'.; 
•meida  c  Araujo  Varréa  de  Lacerda. 

A  içará  ,  pelo  {fual  ^'osaa  Magt*lade  Ha  por  bem  crtar 
Of  Ofjictog  tètcetiaruyt  ^totu  o  f(nvcruo  do  (  amara ,  e  Ifoa 
adwuUâtraçáo  da  Jutlii;»  dti  FUla  <ie  Olhão  Ha  Retlau- 
ração ,  no  Hciutt  do  Algarve  ,  Declarando  o  Ordenado 
Apotenladoria ,  e  Pro^ntfo*,  que  devem  competir  aoJtii* 
de  Fóra ,  que  tamicin  Hc  -Seroido  crear ,  deti^nando 
lambem  o  'í  erritutio ,  lie  que  ic  ha  de  com}x*r  o  Termo 
da  dila  Filia  ,  tudo  na  forma  afiina  (Lclurada.  —  Pará 
\oisi%  Mu|;e»Lad«  léi.  —  CiutUtenite  Francisco  de  Aln^^ 
da  Stlca  u  iez.  -i  ^ 

Fara  Luh  de  FaiconetUot  de  Sou$a,  Inspector  i  '  ^ 
Geral  do  Terreiro  Publico. 

Sendo  presente  «o  Cloverno  d***lçs  líuinoi,  creado  pelo 
Real  Decrelo  de  6  de  Mar^-o.do.fiQrrent»!  anrio,  e  Prc«K 
didu  priu  Sercnis.iina  Seuhtra  Infanta  D  íuibei  A/ariW, 
as  repreaentaçòes  dc  alp^un»  Proprit-larios ,  eCommercun- 
tes  para  a  entrada,  edepo»ito  deCereutM  l^ilrnii^eiros ,  ul- 
Iegaw4n  se  divefs4S  cuii^t ,  o  «ari.idps  pre'extos,  para  »t 
faadaraiii  ettas  preteoç<)es,  qu^  em  graiy^e  puile  poderá 
con«ider»r>M!  como  lentutivtts  frou  luloniuf  contra  o  espi- 
rito ,  e  ol«crvuncia  du^  jLr«'is,  lendfMilei  a  pvilur  e^le  per-, 
oici>>si»siato  contrabando,  que  tanto  estrago  pode  aai<v«k 
(or  H  A^iif^l.lura ,  e  aos  Luvradore>  di;.<<ie  P^iz.^  objectos 
da  maior  atl*iii;úo  do  Ciove^^o:  Uidonn  o  uiesDio  Go- 
verno, debaixo  (la  mais  «evera  rçfponsubilidade ,  que  to- 
dos os  RiH^ueriint- ttto»  form^dçs.po  espirito ,  e  Sfnlido  do 
queficaeiipre««iido,  sejào  n^oros^,  e.liUeralujenle  MibpieUi- 
doj  li  dispo»ii,'âo  da  Lei  de  )õ  de  Outubro  dc  ]824  uot 
•eus  preiitoi  lermos;  e  que  V.  S.  (ias  Informaçôcií .  qua 
ibe  são  encArrei^das ,  antes  da  decisão .dçs«es  objectos,  sè 
fuça  cargo  Lsp<-cificainente  do  paragrafo  duquella  Lei , 
fôr  appijcavel  h  liypotKeie  dc  cadu. ^upplico  ;  dè  tal  futf* 
neira  qucfiquèm  excluídos  absolutamente  os  lermos  vaKos^ 
e  insimiQÇOCi  geraes ,  que  pos^ào  dar  occasiâo  a  snbtwfn* 
gir>te  á  l<ci ,  podendo  todavia  V.  S. ,  depois  da  expo- 
bjçào  du  ft(CU),  c  dn  indicarão  especifica  da  referida  Lc- 
gi&lMçào,  que  Ibe  fira  incumbida,  notar  quaesquer  cir- 
cumálancias  occidentaes ,  que  possão  entrar  em  contem- 
plação, quando  se  decida  definilivamerue  o  mesmo  nego- 
lio.  O  Governo  confi,i  tunio  da  escrupulosa  attenção,  vi- 
gor, e  inle^ridadc  dc  V.  S.  neste  tão  grave  e  importan- 
te objecto,  qunnto  julga  iodiapensavel  recordar-lhe  a  se- 
vera respurtsitbiliihide  a  que  esta  mesma  conGança  o  su- 
geit«,  •  oquonlo  esti  na  «ttençâo  mais  cuidadosa  do  Go- 
verno manttir  lodi^s.^s  providencias  coiuagradcis  a  promo- 
ver o  luelhorartieulo  d|  Agricultura  ,  e  o  favor  e  protec- 
ção daquelles,  que  se  dedicào  a  tiio  at^uo  e  ulil  empre- 
go, cxcilxindo-se  a  observi^ncia  de  tbdos.^as  providenéias, 
qua  s«  tem  jú  empregado  para  tuo  recomm^ndaveís  fios  To 
que  participo  a  V.  S.  pnr^  que  auim  o/iquç  eqtendendo, 
e  o  observe  invinli^veltueple.  ',  ^  * 

Det>8  guarde  a'VrS.  Paço,  etn'á9  de  Abríf'3e  1846. 
=  JoU  Joaquina  de  Almeida  e  Artu^  Q?íSé*  da-Lacerdi. 
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'  grX.bretanha. 

y^¥irtf ,  l>  de  ^bril. 
Exirnhimns  o  t^giiiale^d*  bum  conhecido  JotmI  do* 

Ettadot  Unidnt: 

nlliima  Ksquadra  Hetjmnhola  que  comIaVB  da  cinco 
FragsUi»  e  buina  Escuna,  levando  »m  toomlm.  qiMtrp 
mtnt  loercaDlM,  d«-a  á  véfa  de  Hapana  a  19  <]e  Fevereiro. 
Dirigia»»  a  Santiago  dc  Cuba,  conduzindo  a  bordo 
O  Aicvbitpo  de  Cuba;  atli  S.  Exoelleocia  HeverendÍMima 
tencionava  detembarear.  A  Enjoadra  dtvia  depo»  labir  « 
cniznr  nn  b()!>ta  de  CúloiiMá't  daUílfau»  dCOOmiMIldO  do 
Coinaiodoro  Laborde.  , 

Tudo  porto»  iiidkor  é  proximMade  de  htfma  {rmtl(B 
contra  a  Ilha  de  ('uba.  Se  ella  5e'reaIÍ2ar,  inundar^íê  tor- 
rentes de  tangue  aquella  liba.  Os  Hetjtanhoeê  e«tâo  ioffri' 
««■«Dento  pri>parado»  para  o  ataqu«,  e  nKo  se  effcituaré 
■em  «hsiinada  luta  «'Oonquiita  do  ullimn  baluarte  do  po« 
der  Hftpanhot  no  Mundo  novo.  Houve  tempo  'em  que 
aquella  Ilha  poJia  ser  nossa.  Ha  cinco  annos  (ainda  que 
O  fccto  não  be  mui  ubido)  o  Gpveroo  Hemmkol  oSer»' 
eeo  Ibier  AttRtmM  aõt  OidadSot  doa  EtMM  Vnido9  tv 
òr<=  OS  direitos,  privilégios,  e  immunidades  de  Ciifadâoa 
tíetpnHhoes  de  Cuba^  pela  garantia  que  oó»  Ibe  desieiBot 
daqtiella  liba  pelo  e*paço  de  viste  e  huin  annot.  Bile  tÊ>i 
ria  pura  nòi  do  grandt?  importância  dtiranle  este  leflipo , 
no  Úui  do  qual,  de  facto  seria  liuina  ilha  AintriúUmf  o 
eabirla  em  no««o  poder.  Porém  agora  he  já  Urde.  Qvlrof 
■  «mineal^  da»  nioa  da  tíctpanha. 

■  ,     ••         (Ne\o  York  Gatette.) 

Diia*  ib|lia«#NwM«Mdf  mencionâo  a  Mis  eveilo  de  UêK 

Renffttr  e  efe  Mr.  tvngthamp  do  poder  do  Dr.  Pronettr, 

Diciailnr  <!ii  /'HT'';:"'!;/ ,  e  parcciâo  lVintInmeíit«r  iieís.» 
circumoiancía  o  etperança  doKvrauiento  deMr.  Bonplmd^ 
«njo  tongo  captivêiro  UMfoa  -oa  Boianicoe  eeientiReoe  há 
tanto  dopioifio.  Nós  desejamos ,  porem  não  Icnnu  espn- 
rança  alf^uiba  que  o  Doutor  Francia  preste  ullenyiio 
.Ak  IV|Mesenlaç6es  que  a  França  naturalmehte  liade  faxer 
COnUA  a  ulterior  detenção  de  Mr.  tíonfAatid.  —  Ue  salridp 
quê  depois  do  Doutor  Francia  haver  completamente  cor- 
ado lo^la  a  oommunicnção  entrr  os  seus  súbditos  e  Iodas 
as  outras  nações,  e  profaibido  todo  o  codioierdo  e«traa« 
feiro,  os  Hetpanhoâ  •o0Md  'notavetnente 

pfla  filia  il  )  oliá  Porns^iiai/ ,  por  isso  que  a  porçno 
quf  m  culiwava  no  Bra%il  não  era  sulficientej  c  a  M19 
qoali^e  iofcrior.  Para  mnediár  iMe  íncOnvewwwte  Amt* 
yloHii  ?e  «"'^ri^oM  para  com  o  Governo  de  Riittios-.^fyrcí 
•  faiíer  huma  plantação  daquella  plantu,  e  foi  l:\o  feliz  na 
am^empfeM}  queempregiiva  alguns  centenares  de  índios  jà 
eoslirmados  com  o  meJliodo  praticado  fio  Paraguatf  de 
ajuntar  9  saear  as  folhai;  e  com  elTeilo  parecia  haver  toda 
a  pioitabdidàide  de  que  JSuenot- jiyra  podesse  supprir  o 
'  OAOfeado  oom  a  n^liiov  qualidade  de  cbá.  Botim  nlo  era 

4)110  a  %  de  Dezembro 
dr  cnvíoti  900  soldados  oin  ludclins  pelri  rio  Para- 

guajf  abaiHo,  osquaes  prendéi&o  o  infeliz  lionpíand^  des« 
tmíifio*  a  plantai^o .  inoendiátiD  ái  babítações''e  disperaé* 
rno  Oi  dc^cFfiK  adds  fritilns  Des  de  então  Mr.  fíonplind 
tem  (it|o  mui  e»trif tanictite  vigiado,  e  sempre  obrigado  a 
detenfleNhar  as  liincçòes  de  Oinirgifto,  distíliador,  e  Ins» 
peclor  dus  estrodas,  se^Mindo  a  vontade  do  Dictador.  Pelo 
qu«  díi  respeito  ao  Dr.  Francia  parece,  que  não  tem  si« 
•lilbança  tiiguma  com  outro  qualquer  Potentado  de  (]uo 
^iHoa  «oaberimonlo  f  esceplo  o  mystertoeo  Proftia  dt 
Khtmiitan,  Qoando  rahe  da  ma  resMenela  o  povo  'tertV 

oi(i«'ni  ,    r/e/irrwo  de.  jKnn  de  mirrlc  dc  vnllar  dt  UMft  CfÊtt 

4  do  <e  núo         {A  ««aggera^âo  be  iBaoifeata).  Potdõi  iÉ 

,  1 


OK^pÇ^o.desla  repugnância  em  ser  viito,;  pAece  ler  b«. : 
Cante*  qualidades  para  governar  hum  .Eslitdo  meio  tol«a. ' 
gaai  ,  e  de  certo  *e  tem  xonsirvado  mais  !Ítre  da  ru..!". 
40de  tanto  dentro  coroo  fora  dos  seu$  Estados  do  qiw  cu> 
Ifo  «uaiquer  doi  vevolaeionarioa  da  America  MtrUioiíaL 

:» 

He  tal  a  influeoeia  BrtíMàka  em  TripoUf  ique  apeo»  j 
ha  disput.i  alguma  que  se  procure  decidir  ou  priten^âo' 
que  te  deseje  akanfar,  que  o  Bachá  nào  soliicite  a  inter- '. 
vençâo  do  Cônsul  IngU%.  Porém  isto  não  be  tudo.  A 
baodeira  Brii«iimÍ99  otferece  .«ipeGial  proteoçio  ,  e  a  r«. : 
sidencia  doConsnI  he  tempre  o  MNclHOrtb  de  todo  e  <jhgí. 
fjiitr  erirriirioto  sem  exceptuar  o  atiassinn  ;  apt  nas  ha  d  i 
em  que  algum  Judèo  perseguido , -ou  infeliz  escravo  p«ra 
escapar  ao  castigo^  se  não  refugie  no  Consulado  BrUa^  '. 
nico.   Hum  deste* desgraçndr»  <y\r  por  buma  leve  offi-asa 
«lava  condemnado  o  levar       uçoutes,  conteguio  eva« ; 
dir-se  da  priiíko  ,  encontrou  o  filho  e  o  creado  do  Di.  | 
Dickinton  ,  Medico  muj  hábil ,  residente  em  Tripoli.  O  | 
escravo  coai  grande  presença  d'e«pirito  arrebatou  •  crian- 
ça em  nufl  braçoat  ecom  bastante  rcsoluç&o  parou  «Itanle  1 
dos  que  o  vinlilo  pertegoiodo.  Foi  eOoas  esta  eapadinie, 
'O  o'eseravo  proseguio  o  MO  eemlMio  ee»  Interrnpçio ,  re> , 
xlamando  «n  triunfo  a  pi(»lM(|k»^'bandeira  BriiannKo. ' 

(Jdm.,) 

Um  .11.  I 

Tleceltemos  fnlhas  df  Buenos- Ayret  até  48  de  Janeiro. 
Elias  coiiléui  noticias  dn»  vantagens  adquiridas  em  come» 
<queneia  da»  operaçnes  do  Ge«eral  X>«eaM^ 

Of  seguintes  slio  extractos: 

n  Buenoê-^^ei  ^  JO  de  Janeiro.  O  Oeoeial  MOh  , 
ehegou  aqoi  8eit«  fidra,  nuaid*  de  han  pamaportepeiB: 

Lmidrêi. 

wPda  matadwgada  bontem  álMde,  waabewae-»etici>: 

de  «  ni:tiricio  de  Torjfa  aebaete  mcorpand»  com- 
as i*rooincia*'Unidat.  .  -  ' 

Já  se  receberão  nesta  Cidade  ot  Tratados  condoidoc 

rom  os  Caciques  Indianos  do  Norte  ra  MBfcnKÍa  quc: 
hi>i(v<>  em  Lagnna  dei  (Juanaco. 

hUm  ,  13.  Segundo  os  ultimas  noticias  rle  MimU^i* 
deo  só  havia  naquellc  porto  hum  Brigue  e  hitma  Escenar, 
e  vasos  merrantes  de  diflerenles  Nações  delidos.— O  VI» 
ce- Almirante  L060  deo  á  vela  cora  a  sua  Esquadra,  qei 
voostava  de  duat  Corvetas,  tret  3riguei,  duaa  EaceaH, 
tres  Barcas  canhoneiras ,  c  doit  tronsportee,  cora  o  lis 

de  forlifinar  n  Illia  de  Martinho  Garcia  ;  a  i  deste  BMt 
havia  alii  chegado  do  Hio  a  Náo  de  linlia  de  S.  M.  & 
W^Uetky  de  M  peças. 

"O  Coronel  fy .  firoun  se  acha  encorporado  n  Mi:'"- 
nha  nacional,  e  se  Itie  contiou  o  cominando  em  Che^  li* 
Csqiiadra. 

?i  O  (inverno  comprou  os  Brigues  Uplon  e  Mokacotx 
c  a  Kscnti.i  Grace  Àrm^  cujos  nomes  se  mudárso  psra 
os  seguintes:  RepubHea  ArgmúbM^  Ctí^nm  Cwd^ 
luinte ,  c  Sarandi. 

Os  sesruinies  Offlcíaea  fetfto  nomeedoa  pam  t>  comoaa* 
do  defilas  eiubnrc;><;^'s : 

(Jongreuo  Constituinte.  Capitão  /f^.  liobert  Maton} 
TWientes  X^.  Vorty  e  J,  fC^g.  A  RepuUiea  Argmlifiêt 
Coinmandnnte  Tenente  Roberto  G.  Bea-^ky ^  Seguotis 
Ti-nente  J.  f^eldur.  iiarandif  Commandante  Tenente  R. 
«.  Ford,  Segundo  TeneoM  Ifsi^  ClÊmpbeli. 

n  Idem  27.  O  Cfino;:o<so  fT>ntinna  n  discutir  O  plaae 
apresentado  para  o  eslabclecimenlo  de  hum  Bai>co  Na* 
donâi. 

'  tr  ApnMeiil«n««t  ag  Cbagreaa^  b«m  pnjeelo  p*r«  tatv ' 
pnrar  o  Boneo  de  Dt^conio  ao  Banèa  Nacioaal.  ^0 , 
^<>$i<««tt  dccnlq«  a  profiqita  «ocqrpttra^.» 
*       •  •     -  (Um.)  i 
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Ke/ofóo  dot  /íreAupoa  e  Bispot  da  Igreja  CathoUca 
iUmana  tk  Irtmidn, 

.Vo  noM^to  «n  q«e  littin  Mpiríto  Wfeno  dc  investiga- 
^  iin|HHCi«}  le  nanifiMta,  «  que  ot  liomens  perecem 
diípo^t^'*  a  «bjurar  d»  preoccapnçòe»  por  meio  d«8  quaes 
oUiaTXo  ••  doHUÍMM  oppotta»  ás  «uM»  iw  ArcebiípcM  « 
jit«po*  dk.  Igreja  CatbbKea  Ronum  em  Manda  com 
jfOíl»  «  aproveilâo  d«*ta  favorável  diiposi(,'âo  do  «pirilo 

nblico  para  apreeeoUFtoi  hnina  expostçâo  simples,  mia 
,  <àt»  dogmas  que  dU»  M  mais  da«  Tttea  eooai^radkM 
debaixo  de  hum  falso  ponto  de  visla. 
'  Sc  aprouver  ao  Todo» Poderoso ,  que  os  Calholícos  da 
hUnda  «ejâo  condemnodaa  é  fívwr  por  mais  tempo  no 
cuado  haaiilhantc  e  indecoroso  em  que  actaajmente  se  acbâo, 
dlei  se  «ibnettoréô  resignados  á  Divina  vontade.  Con^i- 
lideiào  i  :itrf tanto  os  Prelados  como  hum  dever  ,  tanto 
totaúiga  oooK»  par»  com  oi  aeui  concidudlot  Pro- 
eiqa  boa  optaiao  clief  aprasHle  ,  procurar  de 
^n')«o  dÍMipar  ns  f.ihas  itnpotaçõei  a  v  ti-m  <  on»  fre- 
((«icDcia  recorrido  para  atacar  a  fé  e  a  disciplina  da  Igre- 
jof-iftM  ha  stdo  confiada  wit  sen  cQidaAki  ■  Ãm  da  qne  tt>* 
diH  ««tejâu  ao  alcance  de  conhecer  exactamente  o«  verdn- 
dciroi  pnaetpios  destes  liooiens,  que  a  Lei  priva  de  toda  * 
•  partioipiiflo  M»  ksMai,  digpiMMda»,  ««aoloineiitM  do 

1.'  Eftlabelecida  para  as<!>e*urar  a  feiicld.ide  do  género 
bomano,  ao  qutfl  be  essencial  a  bou  ordeoif  a  R^liytio 
CitbolíGa,  longe  da  «star  em  opposiçâo  oem  as  mithori* 
dwln  eomtHnidns  de  Esindo  nlj^um,  pelo  contrario  he 

conriliavel  com  fol.is  í»í  funnnt  re2;ul^rfs  que  os  íiovor- 
00$  buoianoit  se  podem  dar.  Assim  as  Uepuhlica»  como 
SI  Monafquia*  tem  reoénfaecido  "mt  isiaa  «antegtMis  em 
todn  a  parle  cin  qne  ha  sido  professada,  e  deh^iixo  du 
(ua  prolfclora  influencia  toda  equatquer^combinaçàu  des« 
sa»  fomu  te  deve  considerar  em  segurança. 

?.'  Hc  permittido  aos  CathoJics  de  Irlanda  de  idnfle 
madura  ier  traducçòes  aulbeaticas ,  e  up()rov;id.ts ,  d.is 
Siri(a«  Eicriptiiras  ,  com  OOtM  ««plica ti vas ,  e  sào  exhor- 
Vtdt»  a  (aser  «110  delia»  em  espírito  de  piedade ,  humii- 
Miy  e  obediência.  O  Clero  Cathoiiro  he  obrigado  a  re- 
dlsr  todos  05  iliíis  hum  Odicio  Canónico ,  que,  no  de- 
<mo  do  aono,  abrange  quast  todo  o  sagn«io  volume  |  e 
«iPastoNii  «&o  obrigados  a  explicar  aoi  fiatt  na  lingná 
pair  a  lodos  oâ  Domingos  c  Dias  Santos  a  Epistola  o« 
o  l.vbngelho  do  dia,  ou  algum  outro  passo  da  Lei  di- 


3.  *  Oi  Calholieot  crem  que  nâo  se  ha  tirndo  n  Igreja 
de  Dcos  o  poder  de  obrar  milagres.  Crer  entretanto  ein 
<{>ialquer  milagre  parlicttlar  de  que  te  não  faça  men^o 
Mias  revelavòes ,  não  be  eousa  exigida  coftio  Artigo  da 
fi  Calholíea ,  ainda  que  alguns  haja  todavia  qoe  sao  rt- 
ciaimendiídos  de  tnl  modo  á  noflta  crença  ,  qae  oio  ae 
{xxleriào  rejeilat  sem  tamtridade. 

4.  *  Ot  Chrtliolicea  Romano*  venerlo  n  Santa  Virgem 
Hariu  c  o»Sa?iloí ,  c  piamente  invocâo  a  sua  inlerctíssào. 
i^n^c  com  tu<io  dc  os  honrarem  com  Culto  Divino,  elic* 
<^ein  que  este  Culto  só  be  devido  a  Oaoa  ,  •  qoe  9^0 
poderia  dar  es3c  Coito  (de  LaMa)  a  ontN»,  Mm  incor* 

na  calpa  da  idolatria. 

á.'  Os  Calholícos  respeitâo  as  Imagem  ásJem^Cktkto 
•  dos  Santos  ,  sem  com  tudo  crerem  que  essas  Imagen* 
•ohio  ef&cncia  real.  — -  A  bonra  que  dão  a  estes  objectos 
■(ne*ie  éqneiles  que  eties  representão ,  e  acontecendo  que 
fot  ignorância  o«  oa&ro  motivo  oa  fieis  atlribaittem  a  es* 
•SI  imagens  alguma  virtude  divina,  ot  Bitpos  leriio  obrí* 
gado»  a  corrigir  esíe  abiijr>,  t-  a  einerular  tnes  erTo-!. 

A  igreja  Caltiolica  em  commum  coui  todos  os  ou<* 
tu»  GWitaoa,  leeebe  e  respeiía  todoa  ot  des  Mandamen- 
laes  como  se  uch."  •>  no  Êxodo,  c  no  Deuleronotnio. 
A  diicordancin  que  extbte  a  e>tr  respeito  entre  os  Catbo- 
iicos  e  o»  ProMiánlet  vem  do  diflereate  nodo  cn  qw  ai 
piecdtM  ditioM  w  Itm  coordenado. 


f.'  Os  Catholicos  crem  quo  pnra  c  homem  sr  salvar 
deve  neccsaari^ mente  pertencer  á  verdadeira  Igreja ,  e  que 
a  Heredia,  ou  faunia  oppnsiçào  obstinada  á  veidude  reve- 
lada tal  qiMil  he  ensinada  pela  Igreja  de  Jcnn  (  h^tlo , 
exclue  do  Keino  de  Deos.  LIk«  nâo  suo  obrigados  a  crer 
qne  tio  abttinadn*  e  afferradot  eo  erro  tedob  aqoeliet  que, 
«adu  ridos  por  outpot  4M  laibnidos  deiwi  princípios  por 
tens  parentes,  procoifta  a  veilMe  com  desvelo  constante, 
e  le  achâo  dispostos  a  abraçalla  qua<!do  ll>i:  for  sitifieieolc» 
mente  demonttsada.  Deixando  essat  pessoas  ao  recto  juico 
de  Imm  Deot  é»  nMterieofdia ,  otGbiboKcot  ee  erem  obri- 
giidos  a  cumprir  para  coni  eiles  bem  como  jiara  rom  tolo 
o  género  homano,  01  deveies  úa  Caridade,  e  da  vtda  so« 
ciai. 

8.  *  Como  ot  Cfl'holicr,s  adnrâo  Jetn  Ckruto  s6  nn  Eu- 
charistio,  oníle  eite»  cteui  esta  presente  verdadeira,  roal, 
e  substancialmente ,  jul^  que  nfto  po<lem  com  landa* 
menlo  «<v  accmadat  de  idolatria  por  todo  o  Chriilla,  qna 
reconhece  n  Divindade  do  Filhovde  Deot. 

9.  '  Nenlmm  peccado  pode  ser  perdoado  pela  vontada 
do  Papa,  ou  do  Sacerdote,  ou  de  qualquer  outra  petioa» 
•em  bum  «incera  peiar  de  ter  oflendido  a  Deoe,  tem  ha- 
Dia  firme  resolução  de  o  nâo  offendcr  mais,  e  de  expiar 
«s  cuipas  pasbadas.  Toda  a  pessoa  que  recebe  a  absolvi- 
^  mm  ett«  qnalidadit  iodltpaaMvei*,  «m  vex  de  alcan- 
çar H  remissão  deseos  peccados,  wtormi  rdo  do  novoorí- 
IAS,  de  violar  bum  Sacramento. 

10.  *  Os  Catholicos  crera  que-  o  preceito  da  ConfitlÍ0  ^ 
•■acraraental  vaap  do  pioder  que  Je$u  Chrúto  deixou  ú  toa 
Igreja ,  de  perdoar  e  veraittir  os  pcccados ;  e  como  por 
huina  parte  a  obrigação  seria  frivola  seda  outra  nàu  bou« 
veste  o  dever  correlativo  do  segredo ,  ellet  creia  qoe  na»  . 
abam  poder  do  teria  pode  invalidar  opYkieh*  dirteo  da- 
qiiflle  zelo  que  impòc  am  Confesf^cej  o  não  violarem  o 
segredo  daConb-i^ao  a^iricular.  Toda  e  qualquer  revelação 

de  peccados  declarados  permita  o  Tribunal  da  Penitencia 
destruiria  o  fim  sau  ÍM^et  porque  elle  foi  instituido,  e  prí« 
Varia  o»  Mililitros  d.t  Keligi&o  das  numerosaa  occasirtes 
que  a  pratica  da  confissão  aufienlu  Ihm  proenra  de  afus- 
tareio  ije  mot  méos  projeetoa  at  pet^oat  extraviadas,  ede 
exibirem  a  reparação  dai  injurias  feitas  ás  pessoas,  ás 
propriedndei»,  e  ás  reputações. 

11/  O»  CatbolÍGOt  iriandcset,  não  só  lião  cremi  maf^.  . 
atd  dedarik»  debaixo  de  joranwoto,  que  deteMfto'  como 
anli-Chriítâ  c.  iinpii  a  idea  de  aque  lie  licito  matar  ou  ! 
det4ruir  qualquer  pessoa  ou  pessoas  sob  pretexto  de  serem 
•bereget;n  e  tgualoNiite  o  prínèipio  de  oque  se  tâti  deve 
giiardHr  f<^«lgumH  coro  os  hereges.»»  Declarâo  maií,  de- 
baixo dc  juramento,  que  elles  crêem  que  nenlium  acto 
injusto  dc  si  mesmo,  immoral,  ou  maléfico,  se  pôde  ji> 
mait  jutiiâcar  ou  escusar  tob  pretexto  de  bavér  sido  feito 
a  bem  da  Igreja ,  ou  em  obeaienna  a  Autboridade  algu- 
ma Eccleslatticii  ,  «eja  qual  for.  Que  não  he  artigo  de  Fe' 
Catboiica,  o  que  nem  tâo  pouco  se  exige  deites,  o  crer 
que  o  Papa  be  infallivel ,  e  que  não  se  eontídèrio  obriga» 
doi  a  ol3«»iJecer  a  qualquer  ordem  que  seja  de  sua  nature- 
ta  immoral,  ainda  que  seja  dada  pelo  Papa  ou  poroulra 
alguma  AuthoridadaEedmíastica,  niaa  antes  p^o contra- 
rio seria  ■peccado  ter  respeito  oa  defeNncia  a  ordem  ilmt* 
Ihaote.  '  • 

It.  OrCatbolicos  d^/rlondls  jorio  mr  fieit  e  tributar 
buma  verdadeira  obed*enoia  ao  nosto  benigno  Soberano 
e  Senhor  o  Rei  Jorge  IV ;  que  eliei  nanterad ,  luMenia- 
riu*  ,  e  ilefenderáô  por  •  dos  os  meios  em  sou  poder  a  suc- 
cc8!>ão  da  Coroa  na  familia  de  S.  M.  contra' toda  e  qual- 
quer petson  e  pessoal  •  renunciando  e  abjurando  ,leda  • 
fidelidade  tj obetiiericin  a  toda  eqiiniquer  outra  pctboa,  que 
reclojne  ou  pretenda  ter  direitas  a  Cotoa  destes  liemos. 
Elies  rejeitão  ao  inewo  tempo  a  abfurio  a  opinião  dr  que 
os  Príncipes  cxconiniun;»ado4  pelo  Papa  e  pelos  ('onci- 
lios,  ou  por  qualquer  Autboridade  da  Ciarlo  dc  Roma. 
ov  qnamqnar  outras ,  podooi'  wr  dQMwtos  ou  entr^ies  á 
nofio.por  •Minibditoa,  «o  porqnaatquer  outtât.pe»oa< 
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t  ^xi9  toem  Ião  pouco  cretn  que  o  Ptp»  de  Ramay  OO 
gutn  outro  Príncipe  estrangeiro,   Prelado,  £iudot  «tt 
Potentado,  lenluLou  deva  ler  juri«dicçào  alguma  cif II  • 
lemporar;  |)íídtr  ,  "niperioridoda,  ou  preeminência  algtnMi 
ncile  Ileino,  quer  directa,  quer  indirectàm*nte. 

EUet  outro  «im  solem ne mente  declarão  na  prp*ença  m 
Deo6,  que  tomâo  por  testemiinlia,  t  certificâo,  que  feiMl 
Cila  declaração ,  e  cada  parle  delia  no  timpies  e  verda^^ 
ro  «enlido  dns palavra*  do  «eu  juramento,  kdi  subicrrii|ili 
aij^um,  «em  e«:^uivoco  ou  re»erva  mental,  e  lambem  «ettl 
que  para  i»o  haja  «ido  conoadida  disptDM  al^utua  pelo 
Papa  i  ou  por  qualquer  outra  Authoridade  da  Sc  Je  /?•- 
ma ,  ou  por  outra  qualquer  peMoa ;  e  tem  crerem  que  %ko 
ou  que  podem  ter  admittidos  diante  de  Deos  ou  dianU 
doi  homens,  e  ah»olvidoi  de«ta  declaração  ou  d«  al^UM 
da»  luat  parlea  ,  ainda  metoio  quando  o  Papa  ou  qtMÍ' 
quer  outra  Authoridade  e  pessoa  deliu  os  díipenwtse,  ou 
a  rcTogasac,  oh  declaraste  que  ella  he  aulia,  v  invalida 
ep)  todai  AS  suas  parle«.  ^  •  ' 

Oepoti  de  buma  declaração  jurada  ,  tão  plena  e  expli* 
cita,  não  podemos  realmente  conceber  sobre  que  fund** 
mento  poderíamos  ser  juntamente  acc<iSado8  de  darooi 
nosso  Sereníssimo  Soberano  liumn  homenagem  "dfvtcíkib. 

13.*  O*  Calbolicps  da  Jrlattda^  longe  de  rcclamaren» 
direito  algum  ou  títulos  lobre  as  terras  confiscadas ,  pro- 
venientes dc  direitos,  ti^uloi,  ou  direitos  que  seus  anto> 
pBSindos  poJes$em  ler,  declarão  pelo  contrario,  dehaixo 
de  Jufarnertlo  ,  "que  elle»  defenderão,  por  lodos  os  meir>i 
qu«  tiverem ,  o*  eslAbelocimcnlos  e  arranjos  relativos  fb 
propricdfiJcs  neste  pau,  taes  quoet  estão  fixados  pelas  leit 
ora  em  «Ígor.  m  Igualmente  renunciào,  negào,  e  ubjuruo 
«oleNioemente  toda  a  intenção  de  subverter  o  actual  esta* 
Meciatcnto  da  Igreja  Protestante  ^  no  intuito  de  ib«  «tit»* 
«lituirem  hum  estabelecimento  Calhoiico;  c  jurão  outro* 
.aiai ,  que  oão  entendem  exercer  nenhum  do*  privilégios  a 
flie  (em  nu  poderem  ter.difeito,  para  perturbarem  ou  an- 
fraqueoerem  •  Religião  Protetlanl*,  ou  o  Governo  Pro> 
les  ta  D  te  na  Irlanda. 

14>*  Ao  passo  que  temos  Qa  sobredita  declaração  pro- 
curado dar  a  qonbecer  com  a  singcleta  da  verdade  «queU 
los  doutrinas  Oa  nussa  Igreja,  que  mais  freqiwrUemenle  são 
mnl  eoiendid^s  ou  encaradas  sob  hum  TaIm)  ponlo  devida 
|)«los  noetOB  Concidadãos ,  com  grande  prrjaixo  do  bem 
publico  e  da  Caridade  Cbrisiã;  e  ao  passo  que  lemus  U0 
novo  negado  os  erro«  ou  mios  principiof  oHribuidos  aoi 
Calliolicos,  nós  nos  aproveilauios  lambom  duta  occusiào 
para  exprimirmos  que  estaremos  sempre  promplos  a  dar  á 
Áuthoridadc  coiupetanle,  quando  nos  fór  requerido,  ii>* 
formações  verdadeiras  e  aiithoriticas  sobre  ludo  quáoto 
possa  ter  relação  com  os  doutrinas  da  nossn  Igreja ,  e  a 
repellir  a  iojustiça  que  se  nos  f^t  eut  juti^or  da  no>ca  fc  e 
dos  nosios  princípios  sobre  relatório»  feitos  por  pessoaa 
ignorantes,  ou  mal  informadas  da  natuteza  do  Governo 
da  nossa  Igreja  ,  de  tuas  doutrino»,  de  suas  leis,  de  scuf 
usos,  e  do  sua  disciplina.  , 

Approvàinos,  aseignúmos,  c  publicámos  esta  declara» 
ção,  a  fim  de  que  os  que  tem  buma  opinião  ecrnnua  daa 
nossas  doutrino»  e  dos  nossos  princípios,  po<»ão  ser  des- 
enganados, e  lambem  para  que  vós,  nossos  muito  aoin- 
dos,  vos  fortifiqueis  na  fc  que  liáveis  herdado  como  "os 
ijibos  dos  Saiiioã  <]tie  cspcruo  a  vida  ,  cjue  Deos  liajc  dar 
aos  que  ntiitca  mudútâo  de  fe.  n  Tob.  11,  18. 

lievercndoí  Iruiãos,  filhos  muito  amudos,  gra^-o ,  aii« 
sericordia  e  pa^  &i'jão  com  vosco  por  Deos  Padre  e  yeiu 
Lhrisio ,  Nosso  Senhor.  —  Tim.  1  ,  3. 

Dublin^  Zb  do  Jeiíeiro  de  18C6.  ( Stguem-se  i7  /ír« 
mat.)                                   (Correio  dt  Londrti.)  . 
-  »     '   • 

Pela  Galera  Conceiç^»  e  Oliveira  entrada  neste  porto 


no  dia  28  do  corivnle,  vindo  da  Bahia  em  ó8  cosv 
gtutrros  daquelte  paíl  ,  se  «fcbe  que  «  nO*dta'í7  49  Fki*- 
reirn  tinha  cliegado  á  Bokia  a  Eat^uadra  que  comhwia 
S.  M.  ElUci  Nomo  Seobof  ,  e  que  immedialaoMata  de- 
■eoibarcárão  SS.  MM.  no  meio  das  roais  vivas  acdain»- 
ç6«t  de  todo  o  Povo  :  qii«  no  diu  1.*  de  Março  clief<m 
também  Sir  Carloi  Sluart  em  liutoa  Fragata  IngítA. 
Corria  allí  noticia  de  ler  Wvido  hnma  acção  nas  ffMtev 
ras  do  Rio  Grtmie  ,  na  qual  tinbâo  sefírtdA  grandidFr- 
rnla  as  tropas  de  Butnot  4*reê  ,  prioripulmf«le  im  Ca^ 
vailaria,  e  em  consequência  te  liiibão  retirado.  OCaprIio 
da  (Jalera  lambem  dis»e  ou«  (k>ío>  Oniciues  da  fiauiiadm 

5u«  tinba  conduiUo  S.  M.  ,  lb«  ooastou  q«c  «  Cbnct^ 
.ealdade  estava  Fabrk^ndo  no  Rio  ,  e  qti«  li»  tkfttmà 
«tivesse  pronpla  iminediaiamente  regrataaria  pata  ftr» 
tugai.n  (Extracto  da  Paric  da  J'arrC') 

As  folbat  de  Lmdrt»  nt^  91  do  eorreate  não  •dtaaião 
noticia»  que  mereção  immefiiata  publicação.  O»  Cdipbiof 
de  LoMdrcf  erão^sobre  Litboa  a  50t,  Porto  fri  ,  Rtt^ 
44,  Bahia4a.  O»  3  porc.  oonsol.  esta  vão  aT9  oo<fiat2. 

Barco  dk  LimoAi  em  £9  ot  AaaiL  djj  IBtS. 
CoM»RA  Vbwoa 
85  p.  100  ou  lò  d« desconto.  Papel-raoeda  851  ou  141  p.  lOQ. 
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Titulo»  de  Alraxo  . 
De&dc  a»  9  horas  da  maobã  at^  ás  3  da  tarde. 
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SDt  Recibo»  do  KjMrcito  '    -    -    -    Si  •\ 
Monie  Pio  da  Marinha   5  / 
Arn»ada,  e  Drigada    -  llr 
Bilhate»  dfl  Ferias  do  Aiaeoal   -    -    3  3 
Sómenle  desde  as  9  da  manhã  até  ás  9  da  Urda. 


p.  cento. 


A  Real  Jiiota  da  F^teenda  dos  Arsenaes  do  Exercito 
precizn  comprar  linhngcoí  para  forros :  todas  as  pea»ai> 
^ue  pretenderem  vender  udito  artigo,  podasa  coaifiiuecer 
perante  a  mesma  Junta  no  dio  b  dc  Mato  prorímo  fula- 
ro,  pelo  meio  dia,  para  se  tratar  do  competente  ojuste.  .\ 
osesma  Junta  nc^etaila  comprar  mais  ataitndos  sem  g'arrj 
vardes,  vaquelM,  cobre  em  tijòlos,  estanho  em  batrràb». 

ttiianaga. 
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PARTE  OFFICIAL. 


A.*  40. 


4c  Altd»  ãnê  Ntgpem  da  Gitfrrfl, 
1.*  Ár  Haerclo  de90éo  eorretUe  mat. 


Bef^imento  de  Tnfanltria  N*  23. 
CSnirgtiô  Ajudante  ,  o  Ciiurgiâo  Aju<iante  dío  Rwi* 
mm  de  Ifl&Blaría  M.*  8,  Ftmnàtco  Augwlo  de  CNi-. 


Ttira. 


Regimento  de  Infanlerin  J^.'  84.  • 
Cirarnio  Aiudunte  gradiwtlo  «iu Cirurgião  Mór,  Cai> 
par  (^tdflao  Maia  ,  que  foi  rcfnrroado  por  Deerelo  «le  It 
dp  Jaoeirn  ulli  nm  ,   ii  tulo  o  mcsmO  pottO*  grtdoaslo  BO 
Acgimrolo  de  Infanleiia  N.*  3. 

fl.*  Tewin  o  CSnnwiho  ik>  Jmliça,  Sn«to  da  8  do 
corrente  met,  ronfiroKtdo  n  Seniençii  do  Coii»elIio  deGucr* 
n  Kc^'i(iienial ,  i]i>€  iili«ulv<-n  'Ih  culpu  de  (|ue  fui  arguido 
o  CapiíSn  (In  UeKÍiiiento  de  Mititiu»  lie  Soure,  Muuuel 
Joté  ite  Olivcir»  ,  fvndn  Tcaeolf  du  3  *  Companhia  do 
dilo  Kefrirrieiito ,  vi»io  lerem  fullecido  duas  letteinunhat, 
qw  na  qiierrtia  tinbâo  dcpiicto  dp  f  Í»la  ,  e  re«lar  tó  Im-' 

t dl*  tine  de  viita  depMtefiA)  •  (|u«tl  ainda  j|iM  acarea- 
«iomlKia  a  prava  daAi  pelo  roo  a  mm  fitvor;  fai 
rutu{4ida  CHBpffir  artft  Saatença  na  data  d«  8i  do  correo- 

U  Olfli  ' 

Raviado  o  Cbmellio  de  Juniça  confirmado  na  data  de 

8  fio  corr*nte  mez ,  a  Senleiíçn  que  o  C^nsellm  de  (iiier» 
»  Kegiinenlal  proferio  a  re«ueit«>  doréo  Jn>«>  Mon» 
Wra,  Tenente  da  Cnropanhia  de  Oranadeiíos  du  He^i- 
Mwnio  de  iMilicias  de  Trancoxo  ,  a  qual  o  absolven  da 
culpe  de  que  foi  accuzado ,  por  e»ta  %c  aâo  provar ,  e  se 
OMihpci  r  a  sua  boa  coBdocu;  fot  mandada  cumprir  na 
^  de  98  do  cornnte  met. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


ORÃ-BUirrANIiA. 

j^AlNnêfa.  Reoebemos  ante-hontem  folhai  de  Bngntá 
?0  de  Janeiro.  Entre  outros  Doamnentos  ()flíicia*>s 
cooién  a  Mensagem  do  Vice-Pretidenie  da  K^ubliea, 
^teader,  ao  Congresso,  naabertnra  daSesdu»  d«18t8. 
A  taa  data  bc  dç  2  dp  Janeiro. 

pômiia  p»f  la  da  Meaiagem ,  que  be  auai  extea* 


sa ,  o  Vtce-Preiidentè  dá  conta  do  estado  arlnal  dos  rela* 
çôe»  da  Kepublira  com  os  diflerenies  Kstadot  d'^fiferiea 
e  da  £urhpa.  A  segunda  pane  oomprehende  loilos  os  ra- 
mos da  aoministra^o  interna.  Eit>aqut  alguns  exlrhctos 
da  parle  relativa  ás  relações  exteriores: 

O  Vice-Presidenle  falia  em  primeiro  lugar  da  /f«fNi> 
nila.  Dit  dle:  it  O  Governo  H espanhol,  tvtdoét  admoei-  « 
taçnes  que  tem  continuadamente  recebido  na  luta  coiu  a 
jimerica,  e  indilívrente  ás  rcprcscntaçòet  dos  Governot 
iinparci.ies  e experimentados,  ainda  nio  dánmlinm  t^gnal 
de  abandonar  os' seus  projectos  hosiís  contra  a  Hepuldica. 

0  Governo  de  Ctlombia  por  huoia  conducta  di;;nu  da 
cattM  que  rastenla,  duplicon  ot  tem  erforços  para  induiir. 
a  Ut^Mnha  a  huma  bonrotn  recooclliaçâo  á  meduLi  quo 
a  prospera  fortuna  de  nossas  armas  e  osprogreM»s  da  lie* 
puldicu  irrevogavelmente  rattfit^rão  n  nossa  independeu* 
ciy.  Pdnt  documento»  que  vos  apmetitarei  me»  a»  pro* 
{««latOffieiaei,  que  nóa  fiienioi  ao  Oabrnete  ite  Madrid  f 
niaim  ro no  por  algumas  Potencias  da  Eumph  o  d.i  .^inc' 
rpEo;  e  asnni^didat  adoptadas  para  esse  fim  pelo  (iov«*rno- 
£lcctitÍTO ;  a  ftrmeca  edignidade  com  que  defendeo  a  Caa* 
sa  e  o»  principio»  do  poVo  de  Colômbia  

nAs  no»»as  relações  com  os  Etlado$  ^mcriconoi^  a 
parlicularuienie  com  os  EttadouUnidot  do  Utícfa*  e  do 
Pirú  seachão  consolidadas  de  bum  modo  cupar.  d'iis«e);u« 
rar  huma  auiiztide  perpetua  e sincera.  Os  PlenipolerK-iariot 
dos  Novrts  Estados  d*y4mersco  se  vão  reunir  no  P^maind 
para  ratificar  da  maneira  maia  «olemne  a  noHa  resolu» 
{)o  commnm  de  raMentar  e  delimder  a  nona  indeppndcn» 
cia  e  as  nossas  liberdades  nacionaes  contra  as  tentatiVat 
doa  DOMOs  inimigoiu  Esia  Astembléa ,  filba  do  noMO  deee« 
jo  de  conservar  o  qu«  adquirimos  pakw  tacrlllcioa  da  Povo' 
ylniericiini) ,  e  do?  mais  ardentes  votos  do  Governo  deCo- 
íonibta  e  do  seu  Libertador  a  favor  da  nas  e  amizade  en- 
tre lodos  os  belligerantes  confeilerado*,  na  na  opiiiifto'do 
poder  ExeculiíO,  o  desempenho  das  garantias 'da  nossa 
independência.  Dei  a  conhecer  á  Eurova  quaes  fâo  os  ver* 
dadeiro»  olgecios  da  A»»embléa  do  l^thmo,  a  fim  de  pòr 
hum  tfrroo  a  toda  e  qualquer  imprcaaio  desagradável,  que 
alguns  Oabinelet  podetiâo  receber  .aÍo  tanto  do  insidioso 
prooeilimenio  dos  nosso«  iaímigoe  Como  da  tutila  énpnn 
que  bavemoe  completado. 

mA  Republica  Ptnnknm  remperon  a  ma  exhlenría 
politica  ppr  meio  da  r-pcndu  edebaixo  da  direcção  do  Pre« 
lidei^te  Lilterlador.  Já  sabeis  quaes  forao  os  resultados  dot 

«fefçoè  do  tien«ral  BoUvar  (Seguem -te  alguns  elo» 

gios). 

«Para  preencher  as  obrigações  que  contrnhimos  com 
Ol  Etlíidiit  CiMm  do  Jlfartieo,  dispuz  de  parte  das  no«saS 
forças  de  humu  maneiro,  que  a  seu  devido  tempo  levarei 
ao  vosso  conltecirnenlo.  A  rau»a  commum  d,i  .America 
W  acha  ínteresvidii  ncMa  medida,  c  nâ  >  haierá  p.irie  ai» 
fnma  do  Novo  Mundo,  onde  a  Republica  dt>  CoiíauUM 
'  nio  tniba  cnntribaltio  para  a  perseguição  dot  nuNO»  an* 

1  igo»  oppressores ,  e  pain  «imanlat  a  pu  a  a  aonaanMa 
eaUe  oe^iM  irmliiM. 

L.iyui<.uú  Uy  Google 


.  (Be  provayel  qtn  cil»  aedlda  iq«  «  fXjNdi^  oonlni 

•  tt.ds)iWKfaMB  caiífipado  pelos  Ettadnw-Vmio»  o  Trato* 

do  de  ,  nii;  iz.ulc  ,  iiiisfp;,n,rii>  e  com niefcio  cjiie  cttlclirú- 
mo%  CtiiJt  aquulles  jL^iUdu:»,  u»  noa»u«  fk-la^-òcs  com  elle«  M 

nado  ^mci^fpanOt  dai  quaes  o  Ministro  doi  Ncgocioi 
U«AgeinM  vot  daiá  «mpla  noticia.  Tanbrai  w  nÍo  »ti* 
ficou  aimla  o  Tratado  dc  paz  e  araliade 

tannicOy  queappiovaslea  na  ullitnu  Sestro.  P«tdc  wi^  iqú- 
mcnto  M  reUoôè*  polilicat  «  coiaiDercUm  entie  «ta  ftvpu- 
Uica  e  a  GnhB^etanha  tecomqlidirlo  dehon  oto^opt^ 

manente,  vantajoso  para  hiitna  e  outra  Nação,  e  uti!  á 
causa  da  America.  Depois  da  assigoatura  deste  Tratado, 
O  Bneamgado  de  Negócios  deS.  M.  B.  que  actualmente 
reside  nesta  Capil«tl  ,  foi  recebido  do  modo  devido.  Os 
A)(entes  Comaierciat-'»  ficár4p  uoâ  nosso»  puUos  s«givndo  a 
oiaiicira  :Ddíca<lh  na  minha  precedente  Mensagem,  ettvetSo 
permiM&o  paiv  Marear  ^  mib»  fiuic^s  ,  por  isso  qoe  , 


LISBOA,  l.*<fe'Jro«i. 

Publicamos  sair  f onlyawwnto  do  Púbico  o«  le^priate» 

Avíâob^  diri^iuos  ucla  Secretaria  da  Ealadv  dos  Na^ocioa 
£ccieBÍMtico«  e  d»  Justiça  ás  pessoa*  a  que  diaeii»  respeito; 

Ao  IHuHirift&inio  Barlo  da  &ihIs  fei  «xpadido  o  Ragio 
^viio  do  ilu-or  seguinte: 

w Sendo  presente  ao  Governo  deaiM*  Keinot,  creado  pelo 
£Uat  UecKl9  d«  6  do  corrente,  e  presidido  pela  St;re- 
nissima  Senhora  Infanta  D.  J%abel  Maria ,  que  S.  II.  I, 
f  R. ,  que  Deo«  baja  eSD  S>l)li  Ql.Prii.»  jÀHo»  reH»tvi« 
do  resliliiir  u  V.  S.  ao  exercício  dos  empregos  que  oci  i- 
pava,  por  sc  não  veriOcar  prova  alguma  que  maculaste 
a  aoa  condacta  •  fidelidade,  davanecendoMo' aaeimiiaaaa* 
íjiipr  appiírpiicias  q'io  n  podiào  toraitr  equiroca  :  e  não 
constando  tanibein  ao  lue&mo  (Joverno  outra  cousa  em 

 —  .   —  aj  —  —  J  —     ^■j^.^Ilm.»..»      M     \T  ^    fimi    fHfcflM     "  —  1 1  —  — 

me(rw%  niio9m  vg^wwmf  e  t-«  h»  ' ^nei -jprie  vonar  Wm 

exercício  dos  seus  lugaree,'  tendo  por  certo  que  ha  deoon< 


•obchtiado  aiddk  a»  ras6et  sobre  aa  quaes  se  flinda  a  me*    tinuar  a  de^n^peobar  nflie«  oi  desata.  «^u(^  caracleriào 

dida  do  Governo  ,   não  pnst-o  alterar  a  regra  dj  luiniia     hum  Vassallo  ficl  e  sem  notu  :   o  que  parUcIpÒ  a  V. 


coodiicta.  Os  nosso»  Consuiai  e^^nlea  Conunerci^s  no* 
ibàdot  paV»  o  Rtbvt-Vnith  dn  Grã-  Oreiânha  e  irbuf 

do,  serio  enviados  (^uamlo  as  cirfuiii^tarRias  se  tornajcin 
íftvoraveis,  para  os  portos  ni^a  adequado»  not&i|s  rcta< 
çAes  commerciaes. 

«O  Poder  Executivo  tem  feito  todos  os  seus  esftirços 
para  coiu  o  Cioverno  de  tí,  Al.  Çttnstiapisãima  pura  oh. 
ter  detle  buma  daclaNt^o  axplícit*  •  fi|ror  da  )Upi'l<lica. 

era  buoia  medida  prelimii|aT  ap  proaprro  letuliado 
dos  noubs  es(bri;o»  para  lhe  darmoi  diflèrenies  explica* 
çoe» ,  c  p.iia  ilie  fa/eruios  ver  a  verdadeira  noruia  do  noa. 
ib  prooedioiento ,  a  .tUu  dc  offereoermo»  ^Ilustração  ^ccrca 
da  algiiQ*  p<>nlo«  tubre  os  quaaa  concebia  algumas  idéat 
que  nos  nào  erào  mni  favoráveis.  Com  effeilo  islo  anllio- 
ruou  n  iioteo  i\geote  CoQÚJenqial  do  modo  maia  adequa- 
do ,  e  elle  correspondeo  i»aQ«*a«  etperanfa*.  Aifuat  p»r- 
licipiít^ões  vos  serão  integralmente  apre^entiidus  ,  e  estou 
cerio  que  o  Congrc^M)  approvará  u  circuoupec^^ão  coio 
que  este  n^goeio  lia  »idn  manejado  eia ctrcums^cíat  orai 
Hi^lfldsow»  ,  e  que  elle  tia  d«  applaudir  a  fuinesa  cnm 
|iie  nós  sustentámos  osystenia  proclaiiiado  pelo  povo  f 'o« 
nbKfno.  .Nào  tenho  razão  alguma  pnra  temer  que  oGo 


para  nta  intelligençia  e  atiisfacúo. 
fiDens  guarde  a  V.  8.*  PafaçU»  da  Jiuda^  cm  80  de 

Março  de  I82C  z=-.  Feriumdo  Luh  Petwa  deSoumBof 
radas,  —  ^fíliof  Barão  de  Haivic  v 
Em  cobseqiiencia  deste  A  viso,  velo  do  Porlo  pata 

bcn  o  mesmo  Barão  de  Sande  ,  e  ie  acl^ft^^eneÍGiocoa 

residência  no  Ueal  Pu^o  de  QucIut,. 

Ao  Prior  Mór  da  Ordem  de  Cbristo,  que  se  ach^Til 
em  Tlvmtaty  fui  diiigido  o  Kegio  Aviso  dçthaor  seguinte: 

V  Sendo  pre-^entc  ao  Governo  destes  Keingif  çra^do  p^o 
Ueal  Decreto  de  Ç  do  corrente,  e  presidido  p^U  Seienif 
•ima  Senhora  Infanta  D.  Iseiel  ârarsb ,  que  S.  >f  ^  (.  o 

lí.  que  Deo-i  liaja  cm  SanlaGloria,  já  tuilka  iC»olvÍdo  rçs>^ 
ttluir  a  V.  S*  ao  e.\ercicio  de  seus  W0<}>.|  fOf  te  AÍ  o' 
verificar  provn  algunaa  que  m«Cttlane  t  «VA  eqede<U  «lí- 
delidada,  desvonecen'!a-5e  r^i)ae»qucr  up;^  i  r.nríaj  q'icepo* 
diâo  teruar  cc^uivoca:  o  UAO  cu^ittiodi^  Utrib«[n  «o  iQfll-* 
mo  GoveroQ  outr«  cou*a  etp  «oqtllf^«  Mand«  itX^i&-[ 
car  a  V.  S.'  que  pode  culrar  logo  no  ejterçiçtç  d^  Juri*'»' 
4licçào  e  foncçQes  piçprias  da  &ua  Dignidade,  teo<lo  pnr| 
certo  que  em  tudo  continuará  a  desempenhar  oe  de^res 


Verop  troncek,  Apoiodo  pelaopiamo  publiça,  fioaiiptqte  vaswllo  fie),  e  lem  Ooi«-  Q  que  parUçipo  ^Y*  ^•'p^'», 
te  negue  ao  reconhecimento  da  nona  iadependéncÍH  ,  é  '  rã  «ua  tntelligeneM  e  tattfl^çlis* 


imitarão  Jas  outraí  ^Tundea  Potencias,  estabelecendo  re- 
jjòe*  de  amizade  ulm  ao&povg^  debuma  e  outra  Na^-ào. 
«At  ooaiaa  rela^pee  com  a  Sd  Apoatolica  ainda  conser» 
vào  hum  curacter  inderinilivo ,  por  causas  que  nào  bedif* 
^il  apontar.  AI^>*»AS  cifcumst^ncias  ruui  particulares u«o 
twi  tisovido  o  dirigir  me  negocio  com  a  loaior  prudcn* 
cii«  QQofiando  em  que  a  rnurcba  das  cnu>»s  eveniuaUnen* 
te  prodttxirá  bum  resultadu  {avoravei  á  estabilidade  du  or« 
dem  publica.  As  leis  promuigai|aa  pelo  (Jom^reB&o  rclulU 
TAiiHMile  «Q  culto  publicío  e  á  PtacspUu»  bocie^iwaiiça» 
ferio  commanieadae  d  Sé  de  .ffoma  j  e  podei»  ter  a  crr» 
teia,  que  se  alguma  cousa  occorr«(r,  o  ííovunio  iMheiú 
siitteitiar  co<p  firmeaa  a  digaidwde,  o»  direitos  do«  Povos 

Tal  lie  a  ^wrte  da  Maatagem  relativa  ás  relaç7.es  e.\le- 
liores  da  Uepublica.  A  parte  qwo  dis  respeito  ú  Hepadií^ào 
da  Fazenda  enouneíai  que  <  <  >  crno  »e  tem  tichado  cm 
groTtíUt  apvroM  porn  «atísfuicr  todas  atituas  dividua*  não 
t^ato  porque  a  defpwu  di«(]uelle  anno  excedia  a  receita, 
eplim>pela  utmo  de  que  «  muiur  pane  doscredoK^da  R*> 
|il|y]«ae»perev&o  que  o  Governo  paga  ria  jifora  tudo  qiioQf» 
to  ae  devia  desde  1SI6.  O  Vicc-Preeidente  finalmente  di^ 
se:  «o  Congreaso  se  achará  umi  occupado  cohi  o  ramo 
di^f4wuda;  a  fcua  p«rt«  legts^iw  exi^e  de  vús  cooti- 


Deos  giiiirde  a  \  S.*  Palacio  da  Ajuda,  em  30  dç. 

rq<<w.  =g  Senbòr  P.  iam  ^ii((M*»  .Cr<v  JtMrkm4^, 

.       mesma  dato  «e  expedia  «» DoiNB^|iid«r  fotidtr 

ttmio  dai  A>i>c«  6  seguinte : 

1)  Sendo  presente  ao  Governo  de-^les  Ueinos,  creado  pe» 
lo  Heal  Decreto  de  6  do  corrente,  e  prefiidido  pelaSesenis»  , 
lima  Senhora  loianta  O.  J%abct  Maria  ,  que  S.  M.'I.  e 
H.  f  que  Deot  baja  em  Sehta  Gloria ,  Já  tinha  reilitoido 
a  V.  m.  ao  eiercicio  dos  euipregot  qee  eneapava,  por  ia 
nào  verificar  prova  alguma  que  maculasse  a  sua  cooducta  . 
e  fidelidade,  daevaneeende-ee  aadm quae«qtter  appareóctaa 
que  a  podiâo  macular:  e  nào  constando  ao  mesmo  Go-  , 
verno  outra  cousa  em  contrario,  Manda  iigníftcar  a  V.  ' 
m.  que  pode  voltar  ao  eXeeeiqo  de*  He*  lugares ;  tendo 
por  Certo  que  ba  de  continuar  a  desempenhar  nelles  os  de- 
veres, que  ca racteri;(ào  hum  veisalto  f^ei  e  sem  nota.  Q 
que  participo  a  V.  m.  par.a  sua  intelligençia  e  satisfação. 

isDcq»  guarde  a  Y.  m.  Palacio  da  Ajuda,  em  W  4» 
Março  de  IWCI.     Femondo  tui%  Pfrdn  da  •SoiMaÃo'^ 

radíiê  u;-  Seiílior  Jvic  ^çcurúu  da$  ^Vçt"<«'.  " 

bm  consei^uMiçia  de^te  A^ifo  pesaou  o  QAiemt 

/àitf  AttMmo  dai  Neve»  ao  ettiWfíO  dtP  ^  ' 

l«i»d»  Uii}  4v«l»doQMMBí^p«Ío^  .... 

•  > 
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iat\it  i  rafM^liiM  nov*  horj»  ila  nnit»  cIs  18  do  cor* 

MoU,  CO»  M  buBrM  •MliUkra» ,  ptoMÍM  d»  t^u  eJ«i«il» 

luv»rid<)  f,ill/'CÍclo  cuiM  resifjHjrilo ('lirisln  fjolas  diid«  hora* 
iiiaaljà  do  ii>«^ia  Jia,  «a  itJiid»  íW      an»os,  «kili* 
CM  (j<  huuM  dotoroia  e  prolongada  «míIm  foi)  by<iro|iiti« 
do  baião  ventre)  dn  qu*  dtia*  v^«e  lolfr**  a  opern^ôu  <h 
IW^kM  MUalildí)  agua  «m  j^rttatl*  fopia.  O*  «eus  »er«i<,o« 
MMnMrftd*!  Arma»,  qtte  abraçou  d«  MM|k  idade,  e  (i« 
fK  a  naior    mUn)»  P*'^*  are»(á/no  na.dpon  niaii  j^to> 
(MM  pa«a  *  Baitcito  Foptttguex  ,  a  par  dai  boaa  %iiàN> 
iiáoê,  d«qM       vicÍMÍtii  Ieii  lio  iMiMt^io  o  coinprovár^ 
muiidk>,  «odo  o  iMÍi  jiHlo  luottvo  A  »an «imitada  dat 
prnMtw,  aut  dhlineia  Kembmn^  •«dgaatétl  ao  «bu  imom 
n.i  liiilofi.-»,  «sylo  imn»m>o  n  (ynt  i»QÍcara«nta  aspira  o  v.i- 
rào  coiHlanlc,  nns  ^jtrririctn»  u  qiia  o  lc«a  a  caiua  dq 
TbriNia,  •  de  seus  ( 'onf4«]mtQOs ,  qiiamio  bem  serve  nia 
Pílria.  O  Tervínle  Gcrvral    >/rtíiif/  cU  Brito  Aímitiho 
Hve  a  lua  priiiieKa  prn(;a      (.'aiWlu  no  Ue^uueoko  irAr- 
ttiticfia  à'Eêtremo%  (lR>je  N.*  3)  a  «da  AraMa  d*  1776, 
mmI«  foi  elevado  a  Seguindo  i^nanU)  por  Dectclo  da  17 
^  Maio  du  17B3,  e  a  Hrtqimro  Tenentt^  em  13  da  Março 
h  íTÇ?.— Kio  SI  de  íiultihro  de  1789  foi  promovido  a 
Uipiiàod'iaraiiieri»,  a  Auidaiila  d'Ordeii|  «jo  Qo»aro» 
iu  An|a«  da  Provinala  -út  Akml^.  Boi  •  d*  9a(aa« 
vrt  d<-  17&9  pn?;»oii  a  Major,  coniiniian  lo  im;»m3  metino 
;iefcictOk  Em  9fr  da  Oaiubn»  da  IflOà  foi  prouioaido  % 
IWaM  Ooroatl.  <>VH»praliaB4ido-  no  Divialo  qua  o  €to« 
x<'ial  JiiímI  Hnr^iii ,  scgiiiiilo  as  orJcní  dc  ,Ya^t/efto,  fea 
lurdiai  jiam  a  /^ranf a ,  umie  lii^  no  l*oalc>  de  Corao»), 
•nliiada  ao  Daipariainenio  dna  fyrtnáoa  a  noticia  da  ta 
li«i»m  algumas  terru»  de  Portugal  »ii1>triil)ido  á  >loini- 
a(ao  Frtincexoy  im mediatamente  &oliicUo*|,  e  oòtava  ser 
kmittido  daifitella  Divi^Ao  para  voliar  n  Palpia  a  wla<i»' 
«  MUI  dignos  Cuncidadòioi,  que  liMt  hriMantanla  pi^na> 
io  pela  »ua  independeucia ,  eerreiídn  grava*  ritcot  ao 
r«niilo  do  teu  tegreéiO.  Ral  tio  louvava)  propósito  da 
Vfii^uet  honrado,  nèo  (|Utz  ouvir,  c  inenoa  aovaitó»^  aa 
ipt»iu$  qiii!  em  Madrid,  que  nn  pas»íijjpm  cnaon(r(t« 
»re  Hodouunio  Francez,  Hic  t'>r.io  |i»"H.i^,  piíta  fv  iir  com 
laii  avantajado  Poslo  unido  ao  Exercito,  qiw  alli  sajart- 
Ht.  Hailituid» A  Patria,  fbi  namtaéo,  |v>r  A*Íiod»4 
f  Oeícihbro  dt*  18  )B,  A  jiiil.,  ntr  ( Icnnral  iId  f  !  tt-rriln,  (jiia 
■'destinava  então  para  o  auxilio  ti'  J/e»f*onlM.   l'or  Do- 
Icía  da  à  da  Janeiro  d*  18CN^  paMou  a  Coronal  du  Hvgi- 
>fnin  (1'IufaiUeria  N.*  2€ :  e  por  Aviar»  de  14  de  Março 

0  mttuio  ann» ,  foi  notiipudo  .Ajudiíiilií  (iei>*'ral  do  Ex- 
Itila.  ih  Decretos  de  8  dc  Maio  dc  1811,  de  19  de  Oa*. 
ibre  de  1815,  e  13  de  Março  de  18C0  o  viavAo  cliaman- 
9  aos  Posto*  de  brigadeiro,  JViart^clial  de  Campo,  eTa- 
*nie  CiprKjral^  que  a  sua  antij^iidade ,  e  ordem  no  Ex- 

*to  suoccMÍwi»a»ta  Iba  aé^uiriào.  làm  Ifto  lon^  paría- 
>  appareeè  •  Vmmta  CbiMfal  Mnênh»  «am  a  manar 

'^>» .  I  a  da  WlNt  licenç».  Líiborloso,  r  íit  livn,  o 
•«'(Clio  iWliym»  «  tevo  aampra  cnm  sigo  am  Ioda  a 
wfiada  gttarra  doi  teia  anno»,  em  qda  Ma  Monarqaia- 

1  r»<tr)iirada ,  e  dí^rtdida  contra  o  pfMlcr  m«i*  colos^fil, 
'J«  vio  o  Mundo;  contribuindo  os  seus  muluoi  eíforços 
ara  que  a  Euroini  se  sftbtral)i<se  á  fula)  opprasífio  qnfl 
•ffiia.  —  Nas  OrdetT»  do  l>ia  de  31  de  Maio  de  181  i, 

de  Deaembro  de  18)9,  16  de  Mnr«;o,  e  fO  de  Ahtil 
^18)4  Mpparere  sen  nòma  elogiado  p«i|o  savvi^o  prestado 
«nCi.mpo  da  Batalha;  sahindo  da  d<>6 /'yr»n«oi  a  ISdeJu» 
Vi  d»  IglS*  çQi^  if^m  gr«vç  çQntusàq,  m%»  negi  por  i«»o 
o  exercício  do  seu  poslo,  e  rargo.  Ruma  e*pecie 
'Wta  u&o  deva  continuar  na  oníiisâo^  |  ^i|«aiifi  KMd«f« 
i>  o«9|i«|«|4p  Hu  ditranai  »oç6ei  tm  que  m adiou, 


M] 

^aa#  MaiÉ  cie  sete  ca  Mallea  •morf^ns  Aí? ivl0a*i9e4va1la  ^eiiia^ 
quetaria ,  poi»  tà  na  )>ataNM  il«  .4títuf9a  ifr>*  v(>2o«  ipve 
de  mudar  da  CQvallo  por  i<io ,  o  ipip  mtiiia  lite  devpo  re» 

Em.  O  SobeMMioMloa)d'/ti^*#<r*>vi,  «•  acu  trmiii,  o 
uqua  d-For*,  -por  vetes  Hie  ewrev^ào,  si^iiricando  a 
•aa  consideravân  poios  mu*  Mio*  «rnruias  tiasbauilhas  cm 
qii''  iTitroii.  iVI.is  o  (íenrra)  Muiinho  ,  nos  ^lorio-ins  litri- 
brcs  cooi  que  sc  anrqnMttava  bo  Exercito  i^Humit%\  é 
•tta  Patria,  e  a  toda  á  Émro/xi,  do  dMOndUi»  Ik  CAa 
dii»  si-i»  catnpanlias  da  guerra  da  Ileslaurac^io ,  dj  mgtú- 
li>A.  daf  pQvç  ^ui^llias,  c  doí*  ailios ,  do*  pfinoipaw  da 
mesma  n^nerra ,  em  que  «e,  aeliou ,  tiificq  Goneial  •IfàrtV" 

^íf » ,  que  clesfrnrtmi  csln  rniitItHiniiiçJlo ,  unia  a  piilra 
njtviulh^i  ^  conc<'dida  pelo  ^  S.*  -loi  Decrolo  de  <9  d?  Sp- 
If^iiibro  de  1823,  a  Cria  de  dislineçao  Hetftatéha 
batailia  á'.4Jbucra,  e  huma  (\jmmenda  da  ()rd>-fM  de 
AV  Qet\tç  de  ^,vi%  ,  e  oulra  lionoraria  da  Torre  e  Eipn- 
da.  Com  tudo,  o  vuruo  benemérito  só  encontra  na  mm» 
ooMfliaacia  a  pafa.aqup  aiptra;  £ís«aUeota  Matliematica, 
de  que,  com  aproyeitamento  dedneipulot  elevados  a  gtan« 
de*  poítos,  foi  oito  annns  Ivnio  no  lle^imonlo  d'Artdlic- 
ria  á'E$tremo%,  onde  iambeoa  eosiuava  lortiúcaf^o,  ti- 
aba  todoi  oeroaii  conliecimentot  d*Biii^hBria,-de'llB«(9'k 
ca  e  Organisação  militar,  que  constituem  hiitii  (ieneral 

eirfeilo,  e consumado;  seiulo  alem  di»40  dot^i  io  Je  lii^uia 
rça  de  díieurso ,  e  razíio  iogioa  ,  própria  do  cnnver>ri«> 
mento  dii  vçrdada  do  seu  juiro  recto,  «  iiueiro,  o&o  d^- 
mcrecendo  nonca  a  imparciaiiditiie  do  »eti  caracter ,  aliá* 
rígido  observante  da  mais  rcstricl;^  di«cipl«na  militar,  Q 
t(4))«U|qt!l|  ,CA'KP  C  Ajudante  General  no  iaborioM»  et^pc* 
diente  e  direcção  dos  nei^oioe  do  liuus  tào  numeru»ò 
Exercito,  como  foi  o  que  tivemos  <ia  o«io:>aHlia ,  na 
coinplioadieciMo  eatppes»  do  «ar  fKauMt»,  «titcijtMaado ,  e 
posto  em  rápido  movimento ,  -e  eontinaas  marchai  por 

pai^p?  t  ilados,   o  lievjíi^  l  n  .    arUand/i-se  al«i»  disi^ 
**X*\  Q>vi«'X«  ««paradas ,  a  aw  tonge*  distancias  buma^d^l 
outras ,  q\te  sd  do  Quartfl  ftanaml  Ibeuiavfio  o  céitln^a» 

que  era  da  sua  economia  ,  edi^rpKna,  obrij^avilo  a  toiln* 
aqueiUs  fadigas,  que  *  (]iia)tdad*t  d'<\judanle  dii  («enrrril 

para  qi^  a  «tatua  Gwàto  oa  Vodft  a  cftao 

astivessé  na  proporíjâo  dii  ífitufizcr  no  «rduo  M-rvíçò  líè 
buma  guerra  lào  parlinax,  a  m  viaasa  aoolloiar  na  ordcin 
•ttbida,  a  qiM  obogoo  a  eee  elaeailo  pala  tau  Maroattal 
Gaoenil  ain  Cbefk  O  eaania  oirçiimslnneiaéo  dip  todae  oa 
•ena  aorpo4 ,  9  estado  das  sua*  proporções ,  e  da  10(1*  iitd^ 
vid<i<-tii  for&o  o  Oon*tanl0  ulimenlo  daqiiella  allRte^i ,  qna 
iMapro  eoiMagrou  ito  mesmo  l$aqraita  ,  a  qae  aéle  a«ali«vai 
oomo  fiimiHa  tua.  Os  momento*  do  «eú  oeia  f  de»raiiço 
futK'\  nproveiladoi  polo  Tloneral  iHosiitAo  cm  tributar  d 
gloria  do«  heróicos  Cuaos  de  levis  camarada*  a  uUtina  pro^i 
a*  da  amor ,  qno  Nsaa  padía  dor  t  doit  § randet  volamt^a 

Ointon  lo  (i  (Staliuir.i  dfi«  tndo  oBxaroitO,   noticia*  daf 
circuiu>tancia>  de  seus  differenls*  cotpo*  ,  a  a  bingMi«. 
f(»  miKtar  de  »su*  indlviduaa ,  ainda  hoje  era  objatto 
d*  suas  cuidadosas  oocupaçnes :  ^^a  Iraballio ,  digno  n%  * 
verd  ide,  com  buma  breve  historia  das  çampanbas,  q  no« 
ticío*  r)f         balalfeai  ,  da  qua  i^fltiíria  os  rcspeclí*' 
vos  plano»  »  an  •  praoio|a  haimafa  ,  qua  elle  pretao<» 
dia  daiaer  aas  Mtit  Cotnpanbalrvt  de  Armas,  e  que  a 
i\u(,'<io  Portugu«$n  reoaberia  cnnio  Iímhi  lrof^'o  do  sua 
excelsa  gloria  ,  e  dom  de  bum  benemérito,  felbn.  0%- 
Corpos  da  Capital ,  qna  disilái>ia  pois  no  teu  funeral , 
poilcriâo  dizer,  ueste  lic  oidtimo,  e  miTfcido  trif>iito  que 
de  nós  raeeba  aquelk  Oeneral  MorêiigMz  ,  q»e,  tando* 
nos  sefiiído  eam  os  mais  constante*  rlásveln*  nu  raorgani* 
aaçto,  pofqiie  salvamos  a  Pu<rit>,  foi  o  (nr)dallo  da  mui* 
severa  disciplina ,  qua  nog  <k>o  a  vif  tqria  :  unmiociem  as 
notiaa demonstrações  Ainebro»,  •q<i»  o  General  Mootiláaya 
que  tanto  fez  a  bem  da  »ua  Patria,  já  nuo  existe;  mus 
seu  norne,  vivo  á  saudade  ^''^^'^fíS^  i  ij.'io  será  esque»^ 
rido  A  pVOprta  Europa^  OBtte  M  iMÍ  ■^odicndo  uni tjnV' 
n«  ásp^a  fontanda  ypssada  pdeiJAtio  pela  toa  miauia-  . 
ção ,  e  pela  ventura ,  que  boje  dUÍBruetSo  Moa  Povoe,  i» 
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p.  cento. 


Sahi  >  á  luz  o  ^JlmaitacU  paia  ealr  mimio  (!<•  I8{6.  Aif^n 
do  MU  objecto  principal ,  iras  bum  tetuiiio  ctiaiKliro  du 
população  do  Raino  r  llbaii  f  ontro'*  Hrli);<>«  mrintOBe 
«law.  Vienda»te  por  96U  rri-  cnfadeniMdo  ,  800  r^i»  em 
btoebura ,  a  760  iéi«  «in  iMpcl,       Í»J8  <bi  (intelM,  rle. 

O  Deiopprovador  ^  cnlItT^âo  de  di»  urs<>»i{íver«o5 
R.  P.  Juni  ..'f|j[ot|«M4D  de  Mactdn.   Vrnde>M  por  IffVOO 
lHê  na  lojn  da  t/caio  Henrique* ,  mu  ÀHgntla  N  *  I. 

»S'tT»/iáo  (ie  Sanla  Marm  Mnt{<lttliua ,  pre^ç^do  na  Fra- 

£cziH  da  hua  invocuvâo ,  «m  IV!M>,  pvio  U.  P.  J./i.  de 
acedo.  Vende.ta  por  1Í0  rtfi»  na  fUMma  lojn. 
OraçJo  fúnebre  uat  F.xtquid*  do  fiarão  de  Q,uintflla  ^ 
pelo  meáuio  U.  ^.Macedo.  Vi  llde•^e  pur  KOréit  na  iue*« 
■ia  loje  ik  roa  Augtata  N.*  I. 

Qu«fn  pracitar  Mlf uma  obra  de  Canlocbfto  tinipin ,  ou 
figurado,  Teila  de  rtluuipilha  pwra  um  dt>  Coro.  Tulle  na 
JojH  dc*  Capella  da  «iiiva  JUurtinM ,  Oái  rua  de  Heiém  N.* 
11 ,  que  alii  ta  iraiate  do  ajiule  dvqualquer  obni  pot  pre* 


Noi  diaa  17,  18,  ••19  do  cArrenle  mas  da  Man»,  te 

bà't  de  pâr  etn  Pru^'*  no  (!niiselho  dii  K<  ol  FuicikIm  ,  liic 
jDas  cnia$  na  Iruve»»»  dn  Ftirun  t^tu  Cid^ide  N«*  11, 
A  i  e  It  ;  e  outros,  tjue  f.izern  frenio  pete  •  me  di»  Jar- 
4fm  4»  k^€àifr  N.*  11  s  19,  cem  aa 


commnnirodai ,  e  confinSo ;  p«>rtrncMilM  á  eilírrla  Tn« 
q(ii*i(,à>' :  nutras  cat>..»  iia  ii  ríti  .i  n  \i«!>i»  N.*  13  a  16, 
(]ue  Ii<mb4>in  pertencem  á  mi-aiiiti  *  ii(]iiisivR<>*~*  l'ctn  :  Nof 
dias  tt ,  fS,  e  96  <1c  Aluín,  o^  udjudirados  ar? 
Keari  Proptiot|  por  Kkriu(,flo  feiln  n  Ji.ié  AJatia  Rego, 
))iM  contiio  dosqpiinie:  Imiua  piopnottude  de  caiaa  ■« 
tua  do«  Almmertne»  da  ViUa  da  òalwfrni,  que  ten  míi 
cama ,  agna  furlatbi  com  bum  qiiarlo  a  varanda  ,  loja  rjue 
iCrvr  dt  t»dé)(a ,  iiiim  quarto,  palheiro,  cavalharice ,  ca- 
ia |i«ra  uioon,  e  bum  pi-quen«»  quioial :  oulra  dila  oa 
travma  da  AfanAnrcf  da  dHla  Víliâ ,  qw-  tem  aort  cem 
de  Mil>t  do,  e  Mnniizem  pOT  heiso ,  e  lie  lirrc;  a  quinU 
do*  yiyrc*  no  Termo  da  Mifasifa ,  que  coosu  d«  cata» 
laiiM»,  aaotiradoa,  pufo,  laaqae,  n»ra,  agaa  de  pé, 
pori*ar  de  opinlio  e  raro^o,  t«-rras  de  »»"Fneur,  olival,  r 
viiihi  ,  Ioda  ViilLiita  ,  e  eiu  lioiii  t>»l.ido  ;  forcira 
lOOjIOOO  rPÍ!>  ao  DoalOf  Aíaitoei  .Intouio  de  (arrolho, 
ru  o  foro  lif  faieusim  reoiitel  «  tem  Laudemio;  e  deaci^ 
da  diln  qii  t>it«  ba  buiuu  couielbi  foreira  eiu  feteuiiin  perpi* 
tijo  em  90  léis  ao  Convénio  de  S.  'Iitg9  dt  PeUrnfUa,  t 
be  htra;  bum  olival  junio  ao  cano,  qne  condiu  a  afoa 

Cra  a  fonte  do  Aiiipal  da  dita  Villa  de  Seiubal ,  que  coo* 
•  com  outro  lio  b.iiHr'.  lie  Z-imbujiil  ^  luiulR-m  iiwf  J 
violta  tita  no  («i6t(o  do  í^eiuio  no  termo  da  Pol» 
,  olival,  e  pinbal,  acoaftmi  «-om  a  Hlfwkí  das  Pc> 
dra»  Alegrai,  igualmente  livre.  O  que  tudo  mellior  n 
pôde  %er  na  Satrelaiia  do  diio  Trii»uoai,  paru  ae  arrema* 
tarem  noullima  dasdítoa  dbe  palas  onaa  bom»  da  manbi, 
BO  mnior  lanço  qu>-  oflfimw,  sohre  a  avaliação  livre 
de  Sis.1  ,  e  pago  em  l  ilulu»  liquidados  da  Divida  Publia, 
Ba  i-onroriti idade  da*  ultimas  ilpaes  Ordena. 

Jndré  Sjf/vtrio  Hoea^  Coronel  Coinmandanlé  do  Re-' 
gimento  dc  Miliciaa  do  Termo  da  Liebtta  Oricntnl,  preJ 
viof  o  publico  de  que  ba  queot  fabrique  letra»  &Imu  con] 
a  brma  f«ÍM  ,  qu«  imiu  muiio  a  verdadeira^  •  per: 
Imo  aviía  a  quem  for  apresentada  a  soa  ártbsa  cv  qwl^J 
quer  leira  nâo  a  ife;ronleni  *ein  que  a  niekma  firma  yja) 
rertinbecida  por  leu  'Jaiieliífto  Lui%  Htdwigea  .Teittiral 
'Matkado,  o  qoal  também  fica  pvetenido  para  al^ar  re»' 
conhecer  íCin  lhe  íCfm  por  elle  apresentadas. 

Na  rua  Avgutla  íi*  b\  ,  na  l0;a  de  Pedro  iialoaii^ 
Nnlateo,  l-ord.dor,-  se  achâo  ÍM.>nios  de  CafsIMrasdfaj 
Ire*  Ortlen»  Mililaref»,  e  clu  <  'onctu,ih> ,  lirns,  e  por  pfi^ 
ço#  comiiiodos,  «  te  ulugúu  laiubeui  paru  o  dia  de  Cor^ft' 
de  D»>$. 

Na  ma  do.rnic|^  N.*ft7,  iereeim andar,  ae  veodta 
rordòp*  de  Mantos  de  Cfvalleirost  a  lodoa  oe  maia  and 
nieiílo.  para  os  diro*,  pOT  pi«SeB  a«|U»  COOHMmIM ,  p| 

icr  na  primeira  iiiào. 

A>renda«M  bvma  casa  graatle 

dações  e  quinta  ,  em  (  axiat:  quSm  a 
ma  do  Monte  Oiivele  N.'  £6.  • 

Quem  quitar  comprar  bamas  casas  com  ca«aUwri{« 
que  servirão  de  estalagem  ,  e  biimn  lerra  annexa  ,  co 
poço,  e  arvores  de  fruto,  tudo  livre  de  fòro,  na  calça 
de  Cèniehei ,  no  Lumiar,  faile  na  rua  Augusta  N.*  10 

Na  nia  óo^rtenol  7,  primeiro  andar,, ^e  fax  faod 
elasjicat,  e  uitpensorina  i)e  to<lai  as  qualidádea ,  •  ca 
bunía  adaptafla  doenças  das  pessoas,  a  pr«*ços  módico 
as  pastoas  de  fira  qae  quizerein  eocommrndat,  darfts' 
medidas  da  groasura  do  corpo,  e  a  qaalblada  àm%  dosa| 
in^iiiiiMe^  para  que  »e  deRtinâo. 

Vende-w  o  Br^ue.  Suteo^  Etie^  com  o  leu  êpawk 
invcoiario,  cnm»  se  acba  Ancorado  aos  P^paaM?  « 
eiiiharcaçâo  he  muito  furte  e  velleira  ,  está  prompta  p| 
fater  qualquer  vi,i^'em  e carrega  380  moios  de  tal  ,  psa 
mais  nu  menos  :  quem  a  quizer  comprar  diiija-se  ao  wi 
ptoria  de  Ttríaâu*  Com^tanhiaf  aa  rua  ilaa  Ma^i^ 
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Extracto  da  Ordem  doDiaJV.'  41. 
«Skrdaris  ^  EUada  doã  Ntípteioa  da  Gi 


Por  Decreto  dc  fO  <io  eortoUt  ma. 

Gradusdoi  em  Tenentet  com  o»oWo  dfstaf^radua^o,  e 
(i^iidade  de  49  de  JunhA  de  1821 ,  porque  lendo  sido 
b  «xlincu  Oiwikào  dt  Voluntário*  Unaes  de  ElRai 
KÍRU>  em  ideotica*  circnmiitancius  n<]>if>ll<'«  OAciaet,  iqa* 
wDecMode  4  de  Fevereiro  de  16-ib  iiverâo  ig»»l  pro- 
DoçM,  oi  Alferet  do  iiegimeato  de  In^AlerÍH  N.*  II, 
DiMun^  Gaidoa».  •  Fraõcuco  Aatonio  de  Car> 

(^•ra^aado  errB  Tenfnlí  com  o  ?r>|.lo  d<'»l«  graduaçâOf  6 
inttjTiúdaik^ltf  13  de  Abril  de  1893,  por  Mt  «eiiar  tíun* 
'vi<L«  «rttiiiia(«ncia«,  o  AHIww  do  tt«<fiiiMiiM'élCftvaf<> 
ifia  S*  H  ,  Hrancl»có  de  Mello  Baracho. 

(índiuwio  ecT)  ienente  com  a antij;ui«iade  delSde  At»ril 
k  ii83«  •  eoBMrvaodo  o  exercício  «que  actualmente  Imatf 
Mrwaekar  n«trére>ida«  cifcumttancta*,  o  Ajudante  com 
I  paKole  de  A  Iferas  do  Re^foenlo  de  Oa««llairU  N.*  lt| 
AtfHlio  da  Fonseca  Faria. 

ãUgmemo  de  CaoaUana  N'  4, 
Alfem  tupranaiiMnirfo  dmemlo  outrer  na  |iriiiietí»  vi^ 
flUur» ,  oAIfere*  Jot^  Maria  de  MenJonçn,  que  passou  ao 
Emento  por  Decreto  de  &  de  Junbo  de  1884,  oào  m  IIw 
•tido  entMa  deiíMado  ll^ioétlto  por  ae  oolHÍr  «in  ceítf» 
■inftÁ  l^a  do  Itoino. 

Regimento  de  Cevalíoria  N.'  b. 
i  o  I  cnenie  do  ilsfianmia  di  GiívnllMlki  N.* 


"      *'  ^ 
Regimento  de  Miliciai  da  Figtteti^a. 
ReforiAado  oa  conformidade  da  Lei,  o  Coronel  Aulo*.  ' 
ián  Marb  Oaorto  Cbbrál.  "  '  ' 

Regimento  de  MUiciat  de  Pènoftet. 
AUÍN<te«firectivo  da  7.'  Couipaahm,  o  Atfer^^^ftgfrega* 
do  Joaé  OíM  da  Rirrus. 

Regimen  f o  de  MUiciat  'di  Ttvncin».  _ 
Gtpilio  a^gregfido  ,  o  Capitão  dò  Uegiolltata  d«  MlB*^ 
oào  Quirino  Pacheco  de  Souta*. 
Regifiíento  dc  Jditíeiaê  da  (iuordd.  ^ 
Rifbhnado  em  Tenenfe  oa  coiifòriihtakde  da  Lti ,  Ven*  ^ 
cetiáo  da  Cunhn  Botelho  Galbano,  que  pOr  Decrelò  de 
fl  de  Abril  do  anno  próximo  pastado ,  fui  demiuido  do  . 
itfwido  ^btto  de  Tenente  deite  Ite^iiutnto.  t 

Regimento  de  Mtlkiai  de  Lamego.  , 
Démiltido  pelo  requerer  alleg:emdo  moliços  atteiidifèM^ 
0  Alferes  Cusiuiiro  de  Sequeira  Uliva  de  Saavedr». 

Regimento  de  mtieku  de  yUia  f^igo^  -«^  .  >. 
.  iSáBUa»  •ggttgsdo ,  o  Cttdéte  do  itvtiiotà»  dttaiW 
hriâll'/  t«  ilmitàÊátídt  êk  aHf^Bhfalb.    -  '  •  >^  i  « 


PARTR  NÃO  OFFIGIAU 


it  Jotqaím  Padro  Salj^ado. 

BtfgimeHta  de  litfmmteria  ff.*  19. 
Refonaado  na  canformidade  da  Lei  por  ter  «iiho 
<a«fM  da  eervir  por  Imo»  iuou  da  Sande  Seuiertr^ 
xImmI*  M  Manoel  OahMiro. 

Regimento  de  tnfanterh  A'.*  18. 
Heforoiado  nu  conformidade  da  Lvi  por  ter  »ido  jul^> 
io  iiKBpat  àt  servir  por  buma  Junta  «te  Sanda  Sadimin, 
•  ífeotnte  Antonio  Ferreira  da  Silv«  Lima. 

■aCaraMdo  na  oonformichde  da  Lei ,  o  Tenente  Joit! 
Pmi  dt  Afanetda. 

;  itegmaao  de  JÊrmtni  Íl 

>  Ctopiíio  «Qj^Mnonierarir  com-  a  náinm  ifMdna^  <pe 
ar  Ca  pitão  Je  ArtilÍMtift;gfAd«d«  em  Major,  Jein 
Xavier  da  Costa  Velloso.  •   ..      :  . 
Regimei»t&-de'âHIUBÍ>ã9  Termo  dê  IMom  OrttM 

Demittidn  |>olo  r(>qtierer  al1<*>(ando  OMtif OS  OHandiedai 
o  Alferes  A  momo  Dias  df  Sousa". 
Batalhão  de  Caçadores  Nadonaet  dt  lAboa  Oriental. 
iSiMbdo  pelo  requerer  allegaado"  "motir a» MUadmi» > 
«  AMhii  Icmpia  Lopea  da  Gnts.  '  -'i 


ALLttMANEA.  • 

■  JtégAar^ó^  99  dê  Miirçé^       •  • 

8«^adb  ttuma  carta  escriptá.  dasf/onteiraft  dia  /\)AnMI9 
^  dalá  de      de*  MaifO',  parece  ser  ceilo  que  de  ibèbb 

Os  ÍTovernos  da  Hnnin  chnyírâo  noticias  mui  m ti sfiic toa- 
rias a  respeito  do  Cor^o  do  Kxercito ,  porém  ellas  alta'-»  > 
otenle  declario  o  dlMQO  de  kmàtíhàr  n  brràgancia  doê 
Turcot ,  e  de  pinslnr  auxilio  aos  ttms  írtii&os  da  Grécia, 
]%ita  disposiçio'  Cat^sa'  tfl|fmn'a'  iAqui^taçlb  aus  honíeA^  do 
Kstndo,  que  recciuo  na  l'u*bpa  li«ma  conflngraçSo  íerah: 
a  uiiáa&o  do  Duque  de  IfetUngt^/n  i  o  ré^ratao  do^  WfHb^ 
mmtieo  Sirogonof .  que,  comò>  «  Oialílii  tmgi^ 

ron  pariío  de  P'2n's  p  irn  ,S'.  l'etcr*bitrgo  :  u  volta  preci- 
pitada ée  Ml.  de  Lieoiti  nos  fèceiu  presuiAir,  ooe  nbstn 
Oephiil  te  teui  qtifrid»  Ibraiar  Ihilnár  Mpaefo^d»  CbmmB* 

fâo  cbirsultiVa  «(»brv  í«<i?s  no/ocro»  importante*. 

íieralm^nte  se  affl.  uia  ,  qu»  k  «lescobrÍTu  em  f^araotit 

buina  eonjuraçfto  em  cdn«4><[u(>ncia  da  qual  td  appriluA» 

d^ÍK>  nottieroeàt  peilóaa.  Ten^m  »e  asaègdni  mo  o  wft 
pkon  em  rirtMlineoM  d«MgtMo  daquHTe,  que  iMíMar  ttm* 
Çíiflo  I),  con9prraHor«  Kmuatioi  A  repr*»entaPçâo  feihi 
péla  Nohrezti  à'EitAonia  parap<ider,  s»||;aodo  os leut  aflia 
(ijgoe  pTÍvil«fíot .  jtll|;ar  élle  mesmo  os  codjuvddo»  naiCi* 

drii  n::qttHtB  ProtinCTa-,  te»e  fn  vomvVl  aróUiiint-ntnrefti  ^i 
I'elet»bufgo.-  Nfto  te  faliu  doi  que  súo  milui'aes  da»  Pro' 
vinciwB  Àíhiník.  .  .  _ 

o  íinperiidór  /^/cxofkfr^  havia  ^ffintiÃflo^amaktn  iSa 

^pfOQiatn  k>ibii(HÍMca,  de  facaoto  Juiii 
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f»iç  vajor  ^«  )7/^fi'blot,  para  u»o  da  UDÍmãidade  ú» 
Ahò. 

 •         -  ÁUSTRIA. 

X  ■ 

f»»  A},  o  Imperador  ,  talwiido  que  o  (l«nen1  Bàflo 
Frfmofil  dtfotro  de  poucos  dias  completaria  50  ânnos  de 
idt  de  lio  teu  serviço ,  no  F.xerciio  Amiriaeo ,  Ibe  dirigio 
•  •qtuinte  carta  aiitlió^Tofa : 

'»Ut^€aro  Gcnrral  fíanm  Frimanl.  A  .'!!  de  Março 
conplrtareís  50  annos  da  vona  carreira  OiMilar,  Tomo 
nesle  econteciineiito  o  nait  vivo  ínletcMe,  e  vos  felicito 
por  este  nio4iv«.  O  «oMo  pf«c«diinento  durnnie  t^o  Ion* 

So  e  diiltoclo  serviço,  o  vosso  ardente  zelo  abem  do  mes- 
10  serviço,  c  a  vossa  fidelidade  à  minha  festoa  redanlo 
a  minha  particular  apiTovaçSo  e  recoBiMtifrtnto ,  que  me 
aprat  confesaar^vos.  Jutou  pertuadkio  de  que  me  cotiti-' 
nuareis  a  wrvtr  com  o  mcstno  ido ;  e  desejo  que  por  Ion* 
gn  tempo  possais  cunaagrar-tne  os  vossas  fieis  sarviçoa. 
^«mM,  17  de  Ma^o.  (Astignado)  Frmelm.9 

,  l<km ,  t  dá  AbriL 

O  Observador  Juêlrioco  conlrfoi  noticias  de  Cen$kmti^ 


da  mágoa  ao  triliutaretn  a  ultima  homcnogev-so  Dnak; 
Waare»  extioelo:— AuMBhft  taiA  lugar* o  sad  edM. 

•  «j 

t<'mos  eo  bom  Jornal  de  Tolbaa.'  «Ham  rosi«ts»>' 
TÍa  da  Policia  descohrio  e  prendeo  nesta  Cida»?p  ha  íia 
trcsiodividQoa,  apeandiirâp  fatendo  alistaoieniot  jyr» 
(fVpaa  ie  Minai tt  A«  'Atflboridades  procederão  aant<^ 

estes  indivldiioj  nn  confurtnidade  da«  iei«.  Como  os  r»-< 
nâo  são  militares ,  não  ponde  fonnar-se  hum  Conselho  dc. 
guerra.  O  crioje  que  fórmà  .a  baw  da  accu»açio  eoatia 
pMes  homens  he  o  haverem  tentado  fazer  leva  de  gente  ao»: 
inimigos  ác%  alliados  da  França ^  o  que  se  acha  compre»: 
bendido  no  caio  pttteuido  bm  artigos  77  e  79  do  Codi>: 
p  peptl.-  ( Comia  dt.  Londrtt.) 

^  Uem. 

^       ■     •  I 
A  Camara  dos  Pares  concluio  «diíeimio  geral  do  Pio> 

jeeto  da  Lei  sobra  as  beiaaças  «  waigtJap,  oilcluateii 

se  oceupu  an  ventilar  os  artigos. 
A  doa  Dapundoe  vMSwm  •  éuemÃO  4*  Pn>iaeio  dbi 

Lei  •  respeilo  dat  Alfiuid^at. 

• 

At  Fra|;ala«  ^maaoiia,  Armida,  a  a  Escuna  Bnrwj 

nrza ,  ás  Ordens  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Afr.  Ar- 


rwpia  até  11  de  Março.  Mearionâo  a  chefiada  de  Mr.    nout  dc  Saultayttf  bavião  partido  para  Tripoli  e  ruoq, 

«.         .        .        _  - —  -  mr,  j-  17   »        .    ^  pedirem  satisfação  de  varias  infracções  qaeaqocU 

las  doas  Rept-ncia»  tinlião  feito  nos  Tratados . peloi  qntf» 
te  bavião.  compromettido  a  respeitar  para  ofuluro  aabaa» 
éám  Bi^npény  •  obrigalloi  a  desistir  àm  pimMiiM  qd 
ea  «eus  vasos  de  guerra  tem  praticado. 

A  despeito  destes  Tratadoa  a  qoe  «okmneaiaiite  subien» 
vèrao  em  1819,  e  q«w  lhes  forio  ealão  notificados  eoi  ea» 
me  dos  Potaocia»  leonidat  no  Çoogrmft  da  Ai»l»iM\ 
pcUe,  pelos  Almírantei  Jwrieit  eP^reemoHtkf  foitoaffew 
tfiJas  V  conduzidas  parn  Tripoli  e  forKo  datidas  (MqnrHij 
porto  como  boa  preza  algumas  ttDbarcaçfiea  com  baadeiím 
dos  Eiiado»  Pontifidoe. 

O  principal  objecto  da  miisão  de  Mr.  Artmm  te  mínt 
à  Alter  raatítuir  os  navios,  e  iodemaiiar  ot. proprietários 
"daa  .paidaa  quo  tiverem  soffrido.  ' 

Lo^o  qw  o  Capitão  de  Mar  e  Huerr»  Mr.  «fiiNNK 
checou  a  Tripoli  ^  d  accordo  com  Mr.  /íoiMosa,  Coosel 


Stratfotd  Oítmíng  por  larra  a  t7  de  Fevereiro.  A  88  os 
£mhaixadore«  Estrangeiros  inandárâo  os  ^eus  Secretários 
aumprimeatallo.  No  1.*  de  Morço  rece^)eo  as  «isita»  do 
Corpo  Diplomático 4  •  •$  foi  agradecer  no  dia  2 ,  8  O  8t 
fin  dia  4  annnnciou  a  susk  cbegada  A  Farta  OitomOÊta 
fosiando  Mr.  Turner,  wu  primeiro  Secretario,  e  nadia 
À  teeé»Ê»M  «feita  de  Jêkak  Effenii ^  Dragoman  da  Por- 
fu,  eua  ♦pwiente  de  ires  cavailoai  que  faa  rostiime  enviar 
•è  Béíbuindor  lnglc%.  Mr.  «Sfao^ord  Gmnlnfr  da^ 
ter  a  sua  primeira  aodiíaBift  4*  Cia-Visir  t  do  Sultão  no 
principio  do  Abril.  (  The  Courier.J 

Fscrevrm  de  fienua  em  data  de  31  de  Março,  que  o 


Infianle  D.  Miguei,  de  qoem  alguns  Jornaes  Franctui    Geral,  e  Encarregado  de  Kegooioa  d*  Fttmfo,  «eauou  to>' 


se  tem  tanto  ocrupado ,  nâo  sábio  da  sua  residência  de- 
pois que  recebco  a  notida  do  (elleci«w«tO  do  reu  Augus- 
to Pai. 

UUfrtb  Oarta  de  t  dr  Abril  ennuncta  ,  qoe  na  ve^ra 
ialido  o  Imperador  d\4iitf«^  npparecido  á  janella  do  seu 

qtiarto  p^lu  priiiifirn  vex  depoi*  da  auo  molestin  ,  resoi» 
-râo  oodanioções  de  ologfia  da  nunMsrosa  multidão,  que  m 
fluimío  diaula  do  Palacio. 

O  Marechal  de  França  Marmont  ^  Duque  de  Baguta, 
passou  pnr  Lavaina  no  dia  6  á  tarde,  diri;;indo.8e  cie  S. 
■PeUrtburgo  a  Parú,  na  qualidade  da  Ministro  Pkaipo 
•Isnciario  da  Corte  de  França. 


.  -JBeoBavem  éfS.  t^curtbmrga  em  data  de  M  da 
.   o.  Ele  qae  «orte  vos  poderei  eu  deseiaver  o  do1ofoeo'c^ 

pectaculo  que  se  olVerecro  a  mt  i»s  olho»  na  Tpreja  de  Ca- 
Jifim'^  Vi  a  Famiiia  Imperial,  comprebeodendo  os  ires 
-IIm»  do :  Imparei  Nkoiáo  ,  hm  duas  vezes  oraçio, 
:«   lifitdiftr  de  laf;rimns  n  éça.   A  Imperatriz- jMãi  apenns 
•tinha  for^t  para  subir  v  descer  os  degréos  do  luinúlo. 
Nurta  oeeaiiSo^o  templo  cosinma  emr  fisebado  ao  pabli- 
•en ,  pnr<(m  conaepue*$e  admissão  por  meio  de  biibetat. 
«Duas  mil  eoiloceolas  pesaoas  de  todas  as  classes  l«ni  bido 
visitar  o  templo.  A*  medida  qrie  entravâo  prostra vâo>ae 
.diapta.doa  de^ieioa  BoHaai  do  Imperador  Aktmdrú,  e 
betjavSo  depois  o  seu  tumutó.  Vi  Granadesrot  Veteranoa, 
CrivaHeircs  da  Ordem  òe  S.  Jorf;e ,  chorarem  como  crian- 


das  as  medidaSi  necessárias  pura  ohlar  pelas  aroMH  o  qae 
nio  pódeese  conseguir  por  uielu  da  negociação.  • 

Nâo  tendo  as  primeiras  conferencias  com  oa  Miaistma 
do  fiacbá  produzido  bum  saliaAiclorio  resultado  (  ^^f") 
16  emboreiHlo  todoa  ot  ^fVuiswiw  eatahalwridoe  aw»  9m 
poli  n  bnido  da«  duns  FragataSj  UMim  OOM» ChM 
GeraJ  e  o  seu  Secretario.  J 
*'  Esta  medida  que  nâo  deixava  dnvida  algum* *u«vsui4 
da  natureza  das  ordrns  que  li>vnva  Mr.  jfmofit,  prrdS> 
lio  todo  o  eOeito  que  se  e»|:Ttavo  :  ni  fortalezas  do  porta 
aalvérâo  o  bandeira  Franoexa  com  33  tiros  de  artilheria 
•  o  Sacbá  niando«i  partecipar  ao  Corr mandante  ria  ^ 
quadra  de  S.  M.  Chrittíanissima,  tfve  d^ijtoca  ó^vusUst^ 
dode  Francesa  o  eorrrspaswfer  o  etro  vrbanidttde,  e  h|i 
oo  seguiatc  dia  tudo  se  arraojiea  auigavelmuMu.  '  "  '  H 
A  #mKBrra<lo  Kvmtma  que  n>  adiava  no  pustu^  ^ 
posifl  á  dispojiiçãi)  de  Mr.  ^^rvmit,  j.siim  como  t«fi>s 
bandeiras  apresadas  em  véaos  iíamoMos^t  que  seauaoitie. 
ravio  eomo  lrof<i^  em  Tripoli*,  ficou  tailieaBmiigtltt 
nndo,  qoe»  Tte^<'iírta  pátria  aosdonos  da«emhíirr.-((;^<H 
referidas  IfiJffiOO  francos  como  inderanisaçSo  .  e  o  Barhá: 
assifnou  hurna  deriaiu^>fbnuul  4»  não  molestar  par»4Íj 
futuro -o»  vaioe,  que  levarem  a  bandeira  de  5^.  Santidadi. 

(GmgUt^de  Maéréi,^  . 

lém-,  16.  

O  tocante  episodio  da  revista  da  Campo  de  Marfe 


tfaUiJWiiuMioa  maiiifttfio  .oa  atttiaeatai  du  amk^fnê&f    neUou  d  amor  e  nDoabtàaÊiam  li^aa oa.fHr  A 
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fin.  Vilil>  |MSSOAS  que  tiverfio  et^a  satitrayuc»  fmlBp  di* 
rí^-do  a  fx pressão  do»  ««ntimentos  que  lbeiÍDU»iroa  •  iu»> 

i  i-n  Ivpí,  <1»e  tiiariatneote  le  nos  lornn  m;íis  caro. 
He  impoasivel  descrever  a  vivacidadp  dos  trantporles 
nbèwl»  qiMMfc»  o  «omo  CdrAw  m  tápMtott  da« 
M«iraid«4na  M  guardn,  para  vir  C(;f>r>car-se  $<>m  csmlia, 
iKi  oicio  da  Mn  povo.  áí  acciaionçòe»  dc  A'ii;a  luífici 
imiii»  com  liuoM  Ibrça  qoe  »ó  podia  ser  niodernda  pela 
urmirB  t\e  toHoí  o*  coraçòw.  Todos  os  íofisnias  It-xTyc» , 
iode*  iiiiiiinuaçòes  anti-monarquicM,  mais  ou  oiervos  di*> 


llf  MM  |MMO  valem  á  vÍ4ta  de  similhanu-«  r<!i;;o«, 
net  inweia  á  recordação  outro»  taolos  daquella  dyu4i>« 
Ui  augutla,  e  o  poder  Heal  possuc  na  Piwiça  hum  in- 
NdcínI  muiíIío  no  podar  dM  neotdações. 

(Correio  dc  Londrci.) 


LISfiOA,  idcHah 


(|«tndo  a  Nn^io  F«ritig*itt.(i  rstá  'Jando  «o  Mnndo  o 
MbeKwfiplo  «ie  Ma  con«lanle  tranqiiillidade  ifiU>rk)r,  • 
K«pilo  «a  Go<rpflM»  àagilniio,  livre  do  Ametto  dnminta 
do  espirito  de  partido,  que,  teexitte,  está  encad<>Ado»pia 
favida  pe]a  respeita«i*t  (orça  da  vontade  (;eral ,  nh»  só  he 
|«la  «Q«  rongrataÍKVm,  ina»  «avdiMD  dárta  Mn.  se* 
mMiffe  fifMmt  «t  bs*  piMÍdo  -ife-  diaranvTinot  hiim  poii* 
r<i  í<#tfp  B?2.4in'!  objprto»  do  Vmn  jnif>lir«  ,  e  aiiKtli«'ii>o§  <> 
Wun  liio  commtin)  em  Mamarrba  »  na  intimo  «onvicçà*, 
é  éfcmeinK^Aa  «dki  peeeiMa  *wHwm  dit  puMieo^o- 
syci  *é  defendi"  ríríinmn  motrn'n»ap<*n  rpflex&o,  de  qm*  do 
coDlraria  hé  que  ten)  vindo  aos  Povo»  «««iiaf  maioreadet- 
^ntlf  ,«rqiiar«  <«nnpFf>  fbes  «íeifto  dakcapiritoi  HvíMê» 
lr)«,  que,  e»p»lli;Tndo  idí^os  annrodií'»»*  «»  demnçogieiw,  pe- 
iT<itda9  deappnrentcs  prr«|)«>ctivMf  de4«licidade  ,  roul«rão 
>  r,  i^Aw  M^tmit  apreriavers  henaficioa,  'q<MM  a  f>ac 
Imw^tioaf  a  «âo  imerrep^fto  de  «ca  coimnereio  «índii» 
ltffa,'e«u(MtM(rRo  afttn  "brinatacopro ,  o«  edios  dos  par- 
Mk.  o  «non^Ma  .  e-%  proprin  rrucrra. 

Xiln  fàlla  quem  juijcue  tnirtmi  taes  dtacunot  noa 

P^M1dtl^(A:  i*)iB<'«M>  tm!W».  '<?oMm  «■  HMtiN  pmficipMN 
!:i>  i'!niitrfnii8  Jo  «<Hnlo  ^ra^tnrno  por  todo  o  Kitroya c 
a»  totda-etia  gfiviliárào  tmios  proWlyif>«,  c  codio  «•  Co* 
11^  ifue  as  wtlawtfa  %0mpi«-«lpreilRo  oeeaai&n  de  dar 
!ir?lo  a  Pife  foço,  qiin  ora  pfirere  estar  debaiiro  de  cinfR^ 
>tB  mm  quaWjiicr  peqi^no  vento  que  sopre,  se  torna  in- 
íftdto;  cHtTipre  ao  «(Tfpinr  poMIoi»  «^Mnante  dn  hoao^ 
Itrn  não  abandonar  d<»  toílo  ocampo,  antes  vdar  decon* 
!mio  cortra  e^o- inrmi|fo  trreednoifiavííl ,  c  qni^'  »  entre 
li»  «6  se  vale  ardis  particutnres ,  porqoe  nâo  pndp  pe- 
ifaUHaiia  tcrvlr '  a  -wia  eauaa ,  'nem  por  iesa  deixa  de  lar 
Hbfa  i{ftit<nm%\tfmw\m  t^e  li  tmdimi  «m  dar  a  mb 
os  qne  podem  V>eb^r  n<*«Mtt  iaipiirB?  fon1*5  «  que  são  oo- 
tm  íantoê  conditciores  por  onde  te  coinmimira  ia  -etertri- 
IIMI>  WwJhiclíoiiwfía  q«Mmdo  •ai  toliemnelBiioiai  «a  tfifor»* 
em,  r  qnnndn  mni«  d^sacMtlilladea  ctAo-òt  fPovoi)  aos 
Jevernos  incauto».  («)  •  •       .  • 

"Se  tl^KMMb  qidl^  hum  'fáril  ItM iiidinaAvi  ^MNt 
*  homens  em  íeu  modo  -dè  perwar  -a  %«*e  respeito, 
loder  julgar  de  que  lado  pewiem  ,  oh»rrvem  o  qna  ditem 

0  lerem  qèactqóér  dimnoSf  que  ataquem  as  eliamadas 
pk»  libmot  cono  nodvai:  ntsio  sSo  coutai  já  aédisas  a 

_• 

(•)  Das  imprensas  estranfrnras  tem  ■▼tiido«fBiid»4tM'^ 

a  aos  HovernoB,  e  aos  particulares:  b<^  uliimiimente  se 
nprimirib  vários  papeis  apócrifos,  attríbuidos  falsamenie 

1  gmt  «críptor ,  p«i»  dq»riiiiii:  wríaa  jwnoéi. 


•9  vaiitflCpiÉMfa»,  duMi;  WfioiMptdo.  lxa«»r:fiii|t(i  «n 
HTMa,  eai  periodiooa ,  «mopQffefifaçufa;  «ipjdúaf^  itivtaeif 
que  •  iMundo  saba.»  Sita  ha  A4ua  oommum  Uo^u  igen}, 

Toque m-sa param  otassuniptoa  deGoverou,  Jorarquiaf 
8ofaflnuiia«lc.  «h»  dcsonlbrir  naçof»vcrwç«»  otao- 
da  <íe  «iHMfar  «itai  objectos  dianto  dos  atpirilo»  w  di« 
Vim  illuítrndoí  do  tecdln  .  p  lojço  severa  att-ndcncia  a  re  pi- 
tar a&sedíçase  util  ve/eareliitBcias  ideias liHera«sdai>o^-rani% 
úo  Povo,  da  igualdadao  Bbaidtoda  <il««R6oas,  daconter- 
sâo  de  idcas  e  praticas  relií^iosas  cm  («iiatlíino  o  supersU^ 
ção;  e  Ioda  a  mais  «iitiadada.  p»radoKO«  coia  quu  liuma 
fal»«  Filoao§B  teai  quarido  «  San  nodo  cooatiiaír  a  »ocíe* 
dade,  «  qat  iá  ianias  -veaes  na  pratica  («tu  TÍsjto  »ó  iftçm 
dutem  a  dissolução  dessa  mesma  sociedade. 

Essa  Filosofia  pr^u  nos  Povoa,  qua  a»wa  feiicidadees- 
lai»  aiD  assuoNfem  «tus  dirtilM,  vqoo  ella  oio  quii  coosi* 
danar  completoa  lanlo  na  Soberania  dn  'povo :  obíavao  km  {  ' 
oiBS  Of  Povos  ofativarão  «  convicção  do  erro  funesto  a  que 
foião  ariasladatf  opor  im  só  .poderão  scbar  nas  pcvoga- 
(Ivaa  Reaea  oní  toda  a  ma  intcjtridada  o  niaís  flrAsa  pno* 

p!i!;naculo  dns  lihcrdadps  puldlcas.  r  Os  que  pffiemlfo»  ni« 
«elur  (dit  Burkc)  jámiiiã  põem  ai  raiiia>  por  igual.  £o( 
todaa  naaoidadadÀ,  que  <e  compõem  n^ce^»arium<■^te 
todas  as  dilTerento?  ch^^M  S  deCidadào!!,  deve  haver  hu- 
m%         domine.  \\  [kk  ^anto  os  «ivaiadaraa  só  mxulào 
e  transJoriiuo  /i  ordeai  nutural  dnaooMBl.  So^csirregâo 
O  edificio  da  sociedada  coilocando  no  ar  oqua  a  solidez  da 
eonstrac^  doaia  làaar  ooiloair  na  base.«>**-8tBi ,  «M» 
Filosofia ,  <}«»e  aobava  des  de  tantos  secaloé  apoiada  a  Mo« 
narauia  na  Nobreza,  eno  fiatado  EccIesiasUco,  «io  n«i- 
les  dois  inimigos ,  e  proeurou  de9earYar>se  daHes.  Nâo  foi 
huscar  só  no  terceiro  Estado,  o  do  Po*.>,  as  armr,?  parft 
os  combater;  mais  perspicapt  enlsne  «naltcta ,  .esto  <Ui(:  «Hf* 
garfo  a  idda  de  (âxer  pros^ytoa  «nlr«  aqttÁa  oiaaBoa'» 
quo  em  particular  dirigia  stus  tiros.-* Vós  i-ois  no'>rp"(, 
dÍ2Ía  cila  a  huns;  mas  considerai  (|Me  a  verdadeira  oobre- 
la  não  be  a  que  vossos  psris  vos  deixárâo  dn  sobriedade, 
religião,  zelo         tWia  da  Patria,  adlipíão  ás  anti-jas 
instituições,  ftdelidade  ineonmssa  ao  Manarca ;  não  vos 
ditemos  abertamente  qua  islo«ra<iii»;  poatfm  a<vo$sa^er- 
iladíim  nobnaa  date' conaislir  fcejo  »ni aaguir  «espirito  do 
século ,  fiitcfhdo»  vos  i  iguana  n«  sooiadade  a  es  out  ros  homens, 
«boodonerido  ftía  superstição  roru  que  vossos  a v(^ 'vana» 
ravuo  os  ^^oelesiaaticoa ,  deixando* tus  trater  oom  fiamilia* 
rídáda  petoa  «ossos  cr«adaa':a  -pbnto  de  qne  mesmo  lium 
estranho  que  Ciie;íiie  não^reja  que  ■cm  vns^acasa  exisfcscr- 
vidào,  esse  mon.«tro  ^ue  nâo  deve  appareoer  rra-sect^io  daa 
loaes  a.da  liberdade.— .4oé  Ecelesiastieos ,  «Ha  felbivi  de 
outro  modo:  —  Qne!  Vós  lOsMiniítrfts  da  Relij^ião  ,  qiie 
nâo  conhece  ditVerença  nos  luMni>n.« ,  (jue  a  todos  feUa  « 
mesma  linguagem,  »ós  vos  mostr:ivs  addiotos  á  Nobreza* 
a  Ibteis  distincçno  dc  «lobre  e  pleheo?  Não  vos  avikeis; 
tratai  todos  por  igual :  procurai  dar  -ao  povo  noções  que 
lhe  aclarem  seus  direitos,  que  elle-sc  está  cançamio |M(Cft 
sustentar  a  opulência  dos  Grandes,  "que  4Mte  de  MOtean* 
cipar  desses  deveres  de  pagar  os  encargos  daé  larraa,  a  «àa 

dirciloK  dos  fruclos  que  tTio  product  i  oe^i  ii  trabalho. 

Assim  diffundiado  a -siaania  rm ^jerarquias  bia  o  Liba« 
Talismo  g|ingtemindo>a«  a  todaa  a  ponto  de  'Ctenfr-nfilaa 

abutres,  q»ip -lhos  dilnreravâo  .(?  enlTfinhnf  ,  e  qup  di«po- 
nhão  a  sociedade  par^  a  grande  obra  do  premeditada  Dr« 
irdaoento  das  condições.,  «onho  tfio  mra  no'moaaéinô 
como  ptajudioial  r  iaeseq«ii»el  ao  Mundo. 

E  que  vimos  nós  quando  oddirin  revolucionário  asden« 
tou  taes  principies  no  meio  dasNaròes  da  Europa  dea  de 
a  Revoiu^o  da  França  f  Calcada  a  antiga  Nóbirsa ,  o 
levantada  ootiii'  meramente  nominal,  qne  de  nobre  nada 
ilinba,  salvo  so  hc  noHrn/a  rnminliíir  fyir  cr-.na ,  urpír- 
-dalKn,  desaforos,  c  raptrrt» -«  «ptflenrta ,  -e -firíer  dp<iio  « 
«uioa  base  da  «abreia.  Vimos  proclamarem  a  1ibe>rtlad^#  o 
igua*Made  Tiomcns ,  que  como  tirados  do  pó  »ó  i«?o  podiâo 
desejar  para  melhor  se  enlabolarem ;  e  esfrs  iresmo^  ho« 

mns  dcjpoii  mUiiin  ih  iiltOf  npíHSvdluido-w  da  eauipi- 
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é§  ■JirirnçÃo  (!e  kui concidtdlM(  aoi  mais  elevadoipo*» 
toi,  •  até  •  woUreoi-ae  ua««Bin  meinos  tbroooioae 
pmin  Mtm  dk*  éUÊ»  m  d»*tlo  d«rrab«r  «mio  Mt  mm 

tjrdnoot;  e  vestindo  manchados  dn  sangue  e  de  iniquida*- 
des  •  purpura  dus  ifgitimot  Soberano*  ló  Mrvirào  damot- 
trar  «m  povoa  fafcinadM  quanto  líoUb  loueameiita  crdi* 
do  ás  fataes  doutrinai  que  oafiaerâo  passar  por  tanto* tra« 
balbos  e  afflicçòet  para  se  vpreio  privados  das  DynastÍJSf 
qii(>  por  set-ulos  os  felicitário,  e  que  erào  repretentad^a 


Pmbikagihf  itittimrin, 

'  AiUbftmefat  com  Armaspm  e  Calco^fia  4* 

ca  ,  na  Iravaaia  dc  Sunta  Jmta  N/87,  I.*  andar,  aaaaif 

^Í8,  que  Ibe  chefar&o  recrnlenwfMa  de  Parú  a»  Opms  de 

Setniramit ,  Eduardo  e  ('linêtitiã,  t  Ahthiide  de  iih^- 


pot  Cbafin  ou  Monarcas,  verdadeiros  Pait  do»  povot^  pa-  brun,  para  piano  a  voi»  e  eulraa  oiaia  pafaa  de  Rmum, 
n  foffrercm  ofiirfeo  lopptro  daqiiellet  que  oteoibaftoeoèi   m  qtuwa  ae  acMko  á  veaitla  no  sobftJilo  An— wéi,  h* 

As  6cá%  promessas  filoioTica»,  ein  quanto  nâo  podiâo  La-    como  toda  a  q.ialidnde  ile  Musica,  cordas  harnBÓnicuda 

a  luio  das  rédeas  doCíovttrao  para  odisfructaiemouai  Ueai  Fabrica  Ue  Naj^Ut  áa  primeira  qualidade,  «Ic. 
«o  aew  eomodoa,  e  repartirem  ea  despojos  doa  cilnifaa 
feitos  na  Igreja ,  na  Nobreza  i  na  Jerarquia  em  snmma 
quer  ecclasiallica,  quer  secular  *  cuja  destruição  jáinaif 
ptoCiirérlu  Con  dutrdftoi,  que  o  de  lè  apoderarem  doqut 
òa  secolui,  a  ratio  *  o  a  conservaç&o  dá  boa  Ordem  na 
Estado  lhes  tinblo  adquirido  ,  e  que  po«tuiâo  pelos  uaaia 
•agradoa  drrciini. —  I>to  vfrâo  todus  a«  Nu<;õeã ,  isto  as 

•eautellaiA  sempre  contra  os  espirito*  iniiovadores^  e  nesta  J^tgugva,  e  voltando  depois  pela  rua  ÀuguUm  q  mi- 
é»vHMMã  Idnbnfiga  tem  e  goA»  o  alaia  «dido  fddda*   wr  reiUtuif ,  poderá  óU^fir-^  á  Secretaria  da  JMilada» 


_  bam  pequeno  oinlKiiUn,  «Mtaadodi. 

ntiairo  papel  e  notas  do  Banoo  ,  que  ae^perdoo  no  ia  8 
éò  corrente  desde  a  esquina  do  palácio  da  extincla  loqui- 
siçào  até  á  rua  dos  Ourices  da  Prato,  indo  pela  praça  da 


Moto  do  MM  tfuiqiiUtidadèi 


(O  Had.) 


Bmeo  ra  LiaaoA  ,  xm  ff  ok  Maio  dm  ItMi 

.  p4rKL*M0BPA 

«Coaim  «  171  por  lOa  V«Éd»for  boaveif^ 
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Pelo  qot  át  contenaodtr. 


1817  100      »  Lei. 
Th.ée  Alr..oj«iodj6porlOO  JO         1  p„pei.n,o«,a 
Ditos  de  Divida  rubíica   -  -  f6      "  J 
Lck  «  Portarias  doComuiissariado  peto  que  se  coo  veociooar. 
-    -     '     -  •    •  •  ■  ■ 

at. 


Oiro 

Onças  I|e«pan bolai 
peças  de  7&0O  rs, 
JPatacoK  Hvspanhol.  e  Brasil 
^  dejur.de  4  por  100  •  • 

w  6L*Emp 

1  *i  r  ff.*  » 
^  C  n 

Títulos  <Je  Altr.íO  .  •  ' 

Desde  as  9  iiuraa  dá  manbi  ale  is  3  da  tanle. 

.  •  ,1  I        t        11^'    tmtmmmhu  Vm 


»P«lo  4ií»  *  còbvindoMÉ. 


Ífl>eAeciboadoJ£aefcito  .  •   •  •  6 
-  1  Moirte  Pio  da  Marinha   «  / 

4  \  Armada  ,  e  Briffada    -    1  i  fP* 

CU  f  Bitbèlea  de  Ferias  do  Araenal   •    -   S  3 

8ÓMM  Me  M  9  do  bwbIA  éld  át  t  d»  lAiái^  . 


Juros  dos  Hcan  Empréstimos,  onde,  daode  ttiHo 111' 
goaes  certos  recebc-rá  as  respectivas  alviçarat. 

Na  botica  do  palncio  do  ibai»  N.*  6,  80  Tende  jA 
Égua  das  VakUu  da  Rainha  em  garrafas  e  frasquinho*  d< 
lodos  os  tauianboa,  vindo  ires  meces  por  seuiaaa  tamij 
oaciopulosamante  aooodícionada. 

Pafticlpo  «o  'publico  Jlndri  SUbêrío  Rçm  «  ^  esi 
tbdo  o  tempo  «n  qno  lotS  Lmh  Gorda  fbl  aeo  criado, 
nunca  oaulboriiou,  nem  llie  confiou  procuração  gcr^l , 
para  &aer  tranaBCjâo  afguaia  em  aeu  nooM  (  o  qae  pr«- 
aenlemeole  o  doapwio  <b  mm  eaaa. 

Qiiern  qtiizer  emprestar  a  juro  aqnnntia  de  000  a  800/ 
réis  em  tnelnl,  solire  a  bjrpollieca  segura  do  dottiiai»  otil 
dal  propriedade*  N.*  55  a. 60,  sitas  na  rui  da  Otívtira, 
Fr»guaiia  do*  jínfoê^  foreira*  em  8/360  râs,  e  éla^a  in 
actualmenle  a  nove  Inquilinos  com  bons  Aadore*,  e  cujo 
rendimento  he  de  815/900  réis  em  metal ,  o  qual  póóe 
ácar  adjudicado  par»  pagaoMalo  jdofrjunw  «  «■oitiiai.-io 
do  Capital ,  daiao  o  teu  nomo  c  oiofwl*  «lo  loj»  da  Oa^ 
zeta,  ou  dirijn-se  em  ^Utilqlle^  d]ã  ulé  &»  19  kHUfi  da 
mantiâ  ao  largo  da  Graça  N.*  48,  onde  odMá  toa 
quem  nlliojar  u«te  contfacto< 

A  propr(e<J&de  d«  rua  de  S.  JoAo  da  Malta  com  'os 
números  SK)  e  91 ,  tem  buoi  bom  jurdím  ,  e  toilas  as  iic< 
coflamodaçôes  para  bama  gfwda  íauiliu  :  qorm  a  ijuizer 
aluara r  procura  mm  doo»  .im  m»  da  Alalafa  N.*  A3 ,  m> 
Imundo  antler. 

Vendeni-se  liumas  casas  de  loja  c  grande  quintal,  ehuo 
andar  na  rua  de  H,  Franeuea  4c  ^090  N/  Í3 ,  ái  ^o- 
tte//0*  ^ctilif. 

Vende«»«  buma  propriedade  Jp  casa»  na  rua  do  Cabo 
H.'  15,  16  e  17|  Freguezia  dc  Sunia  Jzobeii  ?'^' 
moin>  mámrf  mgtía»  feriadas ,  ouinial  com  porrairaa,  po* 
$0  de  egua  nativa,  arvores  de  truclai  quem  ns  prrtendt-r, 
dirija.-se  á  rua  do  yfrco  do  Bandetra  N.'  117,  pniudio 
ándur,  a  João  A.  dc  Sutua  Cartio. 
.  Tende>M  huow  caao  na  rua  direita  das  £$aoi»  Gcw 
N*  H  ais  A.,  leoi  boa*  aocomiitodaçòes  para  baiiaCif 
milia  nohre ,  e  hnai  coclieirHS  de  ai>ol>oda:  quem  ai  q'ri- 
aer ,  diiiia-«e  a  Joiio  jí.  4e  Hourn  Corrêa»  rua  do  ^rco 
^  AMdrira      117,  1.^  Miar. 


••• 

■  ^  •••11  -j  T  '  r  111--       '  •    .  -jii  i-i 

USBDiU  KA  i;ilPtiESSÍa'IUU3JtÀ; 


Num.  104. 


GAZETA 


C417] 


Anuo  1826. 


DE  JLISBOJL 


QUINTA  F£IRÁ,  é  D£  MAIO. 

'  r 


PARTB  OFPICIAL. 


Honteoi ,  3  do  corrente,  p4>1o  meio  dia,  Sua  7\ltesa  a 
SereoÍMicDS  Senhora  Infunla  Oona  Jwabel  Maria  deo  Au> 
dífloci*  •  Sir  ^Utíam  jí' Court ,  o  qual  fez  entrega  a  Sua 
Allen  dat  «uai  notat  Cirá«*nciaeB  de  Embaixador  Ex- 
tnordinario  e  Plrnipolenciíiiio  rle  Sua  Mogettade  Bri' 
ímmiea ,  dc|xiM  de  dirigir  á  mesma  ^ugutlaBtohora  buoo 
diniino  wHqoado  ao  aMumplo.  Soa  Alteia  ie*poiid«> 
fiiTradecendo  u  exprfSí-õfS  de  amizade  rnanifesladan  por 
et  La  occatiâo,  e  expretMiiido  óquelle  Embaixador  quanto 
Lht  In  agiadlivel  mr  cootinuar  nat  mhw  funcçòea  bama 
pmoa,  M'laBi  d«tBi]MDliado  coa  Unta  talfifiitio  do* 
dois  Gofwnoa. 

MlMIHMXO  SM  NmOCXOí  SO  RkUIO. 

O  lIluitrÍMimo  e  ExcelIentÍMÍmo  Ministro  e  Secrelnrio 
de  Eatado  doi  Ncyodot  ^  Reino ,  não  podendo  dar  na 
pmmi»  Mmana  •  twi  ArnHaneia  do  coatuna  ná  Quarta 

feira,  pefo  embaraço  Ho  dia^  a  traniferc  pam  0'8allbwÍ0. 
pcoxioio,  6  do  corrente,  á  bora  costumada. 

J£$imii*tíca  da  Secretaria  de  Ettado  doi  .Negocioi 
~di>JUinopcrtena<nU  ao  mo  dcAhril  dc  18X6. 

^ucriomilM  monio»  440 
Ioferai«ç&tf  ditai  ......-••••11» 

Oí!icio«,  Cartai,  e  Represeotaçdea  53 
CooMsilas  t  diui    -  •  •  -  •  •  •  •  -       -  87 

Conioltas  resolvidas  ..--.•--«•60 
Decretos  -  .-  --  --  «^•«---  -  IS 
Ca  rus  Regias,  e  Alvaiái  lo 
Avisos  expcdidot  *^  .  S&ft 

Portariaa  ditas  -  -•'..••••-•"•aft 

fiaqiMriiiicQtos  lançada*  no  livro  da  Porta»  £aeaia* 
dôn,  Esperados,  onoMiidndMfonidar  •  .  •  • 


PARTE  NÃO  OFPiCIAL. 


FRANÇA. 
Fari$,  té  4c  Margot 

Nada  ha  que  tanto  liaja  contribuído  para  a  propogB' 
ção  <io  erro.  oomo  essa»  numerosas  producyòes  que  geral- 
iBCfiti  íIiiiMb  n  Mlum  de  iodai  ai  clasws  da  sociedade. 

^'orTi  eflelto,  o  que  he  qne  geralmente  vemos?  Se  appn- 
iBce  algum  ÚTro  teodcate  á  illustrasão  «orai  dos  povo». 


•  a  droentar  os  alicerces  da  sua  crença  religiosa  ,  cnul  di* 
minulo  he  o  numero  dos  seus  leitores.  Porém  se  do  prélo 
•ahe  alguma  produodo  Immoral  e  lofiilicB,  be  logo  aee« 
Ihida  com  applaiiso  '  circula  com  assombro«a  rapides 
entre  todas  »s  classes,  —  não  bastão  repetidas  edições  para 
consumo  dos  compradores '.^e  am  toda  a  parte  resoio  oa 
elogiei,  da  nova  producçâo  que  vai  contaminar  ainda  mais, 
se  ne  poHivel ,  a  moral  publica ,  e  espalhar  em  todo  o 
corpo  do  Estado  o  mais  perigoso  e  fatnl  veneno.  As  id^s 
mais  sagradas  entre  os  homens ,  são  iodígnamcnte  ataca- , 
dai  por  estei  «seriptofes  prege«irae  dá  iocfcduUdadi.  Ol ' 
vinculos  maii  necessários  poru  a  consolidação  eQrmeza  da 
Sociedade  humana,  são  o  alvo  do  seu  furor  insano.  O 
Scepticismo.  por  toda  a  parte  levanta  n  orgulhosa  freo* 
te ,  e  dirige  cootm  •  Reilf  iÍo  Santa  «  aaii  atniígoadoi 


lie  contra  a  Religião  qoe.os  allitcioadoi 
4b  ano  Barticabrmente  dirjfeai  «na  esforços.  Ao  Vir  » 
obstinação  das  «oai  tentattvM ,  dlr.)e.liia,  que  nada  tanto 

aii)t>icioiiâo  como  proscrever  díi  f  u  c  úa  terra  todo  c  qual- 
quer culto  religioso,  e  até  os  próprios  vestígios  deilc,  e 
arromr  wbre  ai  ruínas  do  Saneluarto  do  vefiaddre  mm» 
o  estandarte  da  impiedade! 

Infelismente  he  a  lingua  Franceta  o  vebiculo  das  maift 
pamicuNBi  doutrinas — ena  mmmo  ídionia  em  qve  tanio* 
escripiorei  sefizerâo  insignes  eacredores  do  reconbeciroento 
da  pcsteridude  pela  defeza  da  Religião,  he  o  mesmo  em 
que  se  inculcâo  .  leas  subversivas  da  sua  puresa,  e  ameaik 
{adora»  da  suo  estabilidade.  Sim »  no  meimo  idioma  em 
que  Fmehn  deo  es  lições  mal»  saldime»  de  boa  moral  m 
virtude,  c  em  que  Bouuet  fulroioou  com  victoriosa  refu- 
tação a  incredulidade,  be  nesse  mesmo  idioma  que  ulti* 
'  mamente  m  lem  capalhado  pilo  universo  o  bndo  da  caio* 
ronia  contra  tudo  quanto  he  essencial  aventura  e  aos  ver- 
dadeiros  interesses  dos  povo»  da  lerra  I  Por^m  nãoba  acaao 
alguns  eseriptores  prouos  e  illustrados,  que  se  opponUm 
a  esta  torrente  impetuosa  e  devastadora  l  £otre  os  clamo^ 
res  da  impiedade  nâo  se  ouvirá  o  brado  dos  defensores  do 
Christian  i*ui  o  ? 

Sim  •  com  prazer  o  dizemos ,  a  verdade  sempre  teve  o 
terá  valorosos  campidei.  Neste  numero  ae  fia  coaspteuo  o 
nome  de.Mr.  Bonatdj  escriptor  nSo  m(?'nos  di^no  de  apre- 
ço pela  bel  lesa  do  estylo ,  do  que  pela  solides  e  força  dos 
•éu»  arguamuto»*  Qnmnmnmm  w  nlInSei  qua  fu  «obro 
o  assumpto  em  questão. 

He  espantosa  a  desordem  que  se  introdutio ,  e  ainda 
continua  desde  aVevoluçâo  Franetta ,  com  a  reimpraa&o 
detento»  liTroi  ímpios,  sediciosos,  •  obeemoa»  aborto 
do  século  passado ,  e  pela  publicação  da  outro»  novos  da 
igual  natureza,  qtio  vân  diariamente  augmentando  esta 
abominável  collecçâo.  A  revolução  politica  devia  ter  noa 
len»  eaemiei  hnm  lamo,  por  que  pelo  horror  que  ella 
mesma  inspiraYa  estava  indicando  o  remédio  dos  males , 
que  púdla'oecasionar ;  porém  relativamente  ao  mal  refe« 
rido,  be  tâo  diAâl  iodicár  o  termo  da  sua  duraç&o,  como 
p£r  limite  aos  seus  eITeilos.  Esta  desordem  dl»ConhlCÍda 
oa  longa  historia  das  que  Um  affligido  a  sodidada  Jmam* 
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na,  corforape  d  éntendiílionto  e  o  coraçio  dos  povos,  sen 
jámai*  contrariar,  o*  seus  inteiestes  e  at  tuas  iocHaaipòM. 
Mmib  a  perto  4e  írê»  mUMa  oa  lívroa  inpiot  nvohicia» 
narioa  ^  obscenas,  publicados  e  reimpressos  em  Franfm  • 
Vapanhul,  de&de  1824;  prudiicç(>ea  a»  mais  infaoaM  e 
di^as  de  ptrijeluo  esauectmeuto.  Asaim^  le  todo  o  aan» 
do  «oubcNe  Aanca»,  baauriio  alie»  «Ai  |mi»  tmoitamar 
todo  o  luundo. 

Esta  uionarqaia  universal  da  lin^ua  Franrxra  ,  que  fni 
longo  tempo  para  *  Europa  hum  manancial  de  praierai 
innooentet  xfck  de  inttrucçâo ,  chegou  a  «er  htma  verdb- 
deira  li/rarmia  a  cujos  cuprixos  e  barbares  furores  te^  de 
obedecer.  £tta  couiuiunicaçio  entre  todo*  os  povos ,  lào 
celebrada  petos  filosofo»,  te  ha  convertido  emmilbs  com- 
Diunicação  de  vicios,  e  assim  devia  acontecer:  a  saúde 
não  se  adquire  pelo  contacto ,  só  a  eofermidade  lie  con« 
tajrittMl. 

*  Nio  dèlw  eauiar  grande  admiração  ,  qnt  m  àebèitt  hà* 
nem  diipdMoi  para  preparar  e  dlffondlr  «Mé  ««MM.  EH 

les  se  fazem  justicja  ,  cnn^itit^iando-w^  como  m&qufllàt  Wtín 
mais  neu  ibeiioi  do  que  a  letra  que  uf>&o,  ou  M  iHttlMS 
que  pAe  Cm  mevIAeiíto,  poit  Kjulglo  dispemadot  étWÊt* 
sultar  a  sua  con«cietn  ia  ou  a  sim  ro/no  e  se  .n  hilo  tifl 
promptos  a  faserem  imprimir  a  Biblta  como  o  Alcofáó^ 
e  ntntnet  «Oatf  f^ollairc ! 

Porem  o  t|ue  y  nâo  p<-<lfe  comprebender  he  araita  qoé 
'ànloia  contra  o  Chribtiani»(itD  os  aulhores  e  editores  des* 
tes  eecripios,  oue  pela  oiAior  parle  sâo  homens  de  hu^na 
inagioaçlo  brtíh«Ate,  e  deveu  de  ter  feito  «igunl  estudo 
tobre  ds  pontos  que  atarlo  •com  tanto  fbror.  Este  odio  ao 

ChrÍ8lÍani*rno  se  arha  irmilo  mui  «lisfarçado  ilehaixo  d'' 
buma  avertân  especiaLcontra  o  CathoUcUmo  a  que  Já  nâo 
flio  outro  nome  te  nao  o  de  /«mnUíMm».  O  «Kríptdr  eu^ 
ja«  obras  lem  údo  impressas  maior  numero  dê  Vnn,  éfn 
todus  os  formatos,  e  |x»r  todos  os  preços,  puth  o  rico, 
pafà  dpobr»;  epani  o  «leimdiaiiafortaila,  para  aschou- 
panas,  pura  as  ttfv«>rnas,  ft  para  as  cotinhas-~be  A^o^ 
Ittffé;'  o  mais  encarniçado  iniiiil|;o  do  nome  Cbrist&o, 
quer  seja  reformado,  quer  Romano. 

Admira  ne»ie6  litteràtos  o  elevado  codceito  que  de  Si 
fh^moá  faaein ,  el«B  tá  na  inerednlidide ,  qoe  «•  penaadH 
8ê  tc  nío  podfm  eti/ranar,  e  de  rollairc ,  o  pft- 
iDeirO  dos  génio»  brilhantes  assim  como  o  ipais  superúcíal 
dê'todot  lis  ttlosofbs,  c  b  mais  parcial  e  systematico  d« 
todos  Os  esc>iptores,  he  ínfiillivel  nos  ç^iis  juizos  ou  antes 
lios  seus  sarcasmos;  porque  só  o  suppòr  de  que  duvid&e 
cm  matéria  lã6  grave  seria  injuriar  hofti  botaeol  a  qtwM 
^de#o  tònceder,  qiie  tenhão  alguma  eonscienda  àssim  co* 
AIO  amor  á  verdiídé  e  aos  seus  sirnflbantes. 

Cuido  fjzer-llies  lai  tu  êrrvii,o  dando-lhei  hiittia  nevara»' 
Hò  de  duvidar  em  buma  prova  da  vetdade  do  Cbrislia- 
tkismb,  q«e  mé  persaado  nlb  tem  sMbapreSéMtada  poteè* 
Mlium  dos  seus  iipol.ii,'Íjt  s.  e  que  lalver  t,c  nSo  podossé 
produzir  aw^f  dc  aChrií-lundade  haver  lido  completo  dès* 
env<rfvimenlo  e  antes  que  as  Religiões  inimigas  procuras^ 
lehi  com  lodo  o  ernpchho  apropritt  dllatac^âo.  Vou  redu- 
tir  est.i  prova  á  sua  mais  simples  expressão  para  que  se 
ltl^ti!e  cúin  mate  lkeiltdada'c  «ga  ma»  prompta  a  saafew 
IMnndaffto» 

'  A  Qkrutanéadé,  MAtidèrada  em  geral,  he  a  maior  « 

alvei  a  única  Sociodddc  grwndt'  entre  a;  Snciodades  poli* 
'borqttc  o  Cfariilianisoio  bc  a  mais  verdadeira,  oa 
p4»t  mélhor  diáer,  a  «nica  vardadeira' entre  ai  SòtoMidM 

telif^io-^js. 

i^ara  e»te  fim  eu  trre  apoio  na  authoridnrlc  de  bum  dos 
malotes  inimigos  da  UetigiSu  Christã.  a  A  HaRgtt»  JAm 
HtUnttána,  dix  Condorcel .  cundemna  ok  Tvreot  a  hnma 
irr^mediiivel  estupidez. Mas  o  que  be  o  Mahomeihmof 
fflo  he  ouiia  coisa  mai:  do  que  a  crehça  de  qoe  Mafo* 
Dia,  Legislador  dos  Alahomcianog .  be  bum  profetAsua' 
títaâtf  por  IVos.  K  ocftie  he  oChrhrt^.rtí«mo'T  fle'acreft' 

Ça  dc  qne  /csri  HkrUln,    Le;;  .-^líidor  do*  Chrislãoi ,   lie 'o 

i)eas,  e  a  isto^  se  redux  toda  a  creajja  do  Cbris» 


tianismo.  Por^m  se  a  crença  errónea  ih»  ífmtHiwBn 
de  QUC  o.seu  Legislador  be^um  proiata  cuvudo  f>«-luitiii. 
atrnHleos,  e  por  roii<,e;;uin(a  a  sua  obediência  áih««ii), 
costumes  que  este  lhes  deo  os  ponde  coodemnar  a  Auinai« 
eHrovcL  cttupide% ,  em  que  estado  de  barbaridade  e  <{«  tj. 
tu|4dee  nâo  leria  submergido  ou  nâo  teria  c<inierfsdi  .% 
Obiisiias,  o  erro  muitu  mais  grava,  se  ttáfomt^ft 
-o*  sen  I/^gístador  era  Deosf  Porqae  desta  eieiiçs  tirsasi 
os  noisoâ  Iiahituii  riioraes,  nossas  lrÍ5  o  roitumi-s,  iiiiin 
como  os  Turcot  derivào  os  seus  da  doutrina  dotenpro. 
'lèta:  •  he  homa  consequência  mui  legitima  o  suiteour, 
que  hum  errO  mmio  mais  gro3«riro  que  o  dos  TurMits 
ria  condemnado  os  Christâos  a  htuu  peior  estado  iJetai. 
boridade,  d*esttt|rfdtf,  a  por  consequeacUtTiflipolebCu 
social ,  e  que  nunca  te  teria  podido  fornat  oeiB  dcstOKil* 
ver  buma  sociedode  como  se  formou  edcsenvalfSB  sGhll> 
tianismo  d^aixo  da  influencia  ih  Iia4  ano  tmwBi» 
iruoso  a-oom  huma  baze  tão  fragii. 
foDIr-sè-há ,  que  w»  tmnoi  tívlliaée  |nmi  tfMt|df 

fdosofiu  ?  Porem  os  Árabes,  irmãos  e  viiinhos  doi  Tsrrcj, 
cuUi«irâ(»  a  âiosofta,  babitâo  iv  terta  clássica  dasftei, 
rodeados  desuas  abm»  prima»  «isctt  M  Mi  4*  Mim 

Iro  que  produxío  tft«  Ti)tirflv'lha*  e  q»e  oonsefvw 
iiellas.  Sim,  os  Germanoty  t»  Godotf  o*  l^Métti* 
cstat»  lc<  «rào  nas  Gattiúi ,  Ika  IfcqMmAd,  1»  /Mb.  Bs 
tneio  dos  Romani.  Os  fVemiUmot  «  M  nrforoi.  » 
cen< lentes  dos  TVirMi,  se  tsUbahwCrIo  M  ÉÊhifÉMik 
os  Gregot;  os  Turcot  tem  como  nós  razJo  e  compryb™' 
feio,  etoda  esta  filosofia ,  todos  estes  uiobuinctiloi<lit»rw, 
eestesexemplos  dedf  llísaçâô  que  se  podeM  <liMr<i<ia» 
licos,  ri»jin  ao  meno?  Iliei  merecern  a  nicnofatlefn^in:  l>- 
do  isto  be  para  ettes  buma  carta  fedtada  e  bum  litro  Mf 
lado  a  sete  sdlos. 

Neí;ar»se-I«i  Tiàf*  «•nfraquecel'  fsta  pfoVf ,  àforçsí»- 
tabilidade  e  dilatação  do  Ohrislianismo  '  Isto  teria  (tdit 
os  olho»  áhift.  Qsiem  duvida  que  te  a  Cbtlsumlsé  M»- 
SC  as  suas  for^,  que  miséravaii  rivatidèdes  d«  eoMiWfm 
e  il^ploravets  diMebràés  de  Heli^ild  c«Bièr*la  íMMm 
nrio  íiibtnétleria  o  fettó  do  mundo  á  sua  ixiptWw^t^'*^ 
todas  as  classes,  a  ttfto  »6  á  sua  superioridade  jAi^ 
também  ás  suas  doutrinas  T 

»Na  verdade,  se  «.rptsiir  hnttla  protá  da  flt^* 
va  das  duas  sociedades  mais  poderosas  que  ii«  d6  m^àa, 
•  saber,  a  Ckrktà  «a  AfaAomcfami,  ella  sesduii» 
luta  áangiiirlaria  ,  qiit  aCtuflImente  sustíitia  CflMtS  • 
der  OUomano  a  parte  mais  fraca  edesaiflpflMitl»  <1'C'"''* 
labdáde.  ASíolluda  por  400  annos  d'opprêss{io  t>arKcq-< 
a  Prbvídenaia  a  abatfdoflou  ás  soas  próprias  foit**!  F' 
deixar  i  Religião  ChristI  toda  V  bonra  desta  incompan- 
vel  defe/.a ,  c  i!ar  fio  mundo  huma  palpatèl  deto(5ri't'sçí» 
da  força  progressiva  de  hucda  sociadada  fu<M^'^'P^ 
pobres  pescadores,  opprtmida  desde  o  saa  oaaMialaF 

tres  sfcnlos  de  perseguições  s.mí^uinoia;  nO  meio  dâtó* 
biiiilade  radicai  e  dedutra  sociedade  fundada  perb»*** 
gaz  e  valoroso  conquistador,  e  sustentada  desde  o  sr» 
priiiriplo  por  seis  seco  los  de  Victoria.  DeaMtda^** 
mesnio  tempo  lefcsem  duas  grandes  eupefleWli^w*** 
do  moral:  buma  na  Oriaola,  da  força  do  Obrisiianans 
f»otr«  o  Islamiimo;  a  outra  na  Irkndà  da  (ms*  do  U* 
tboTtciMbd  contra  a  Refbma.  . 

Nc;»ue-sc  pois  a  força  ou  iufliicncia  evidente  do  CbW" 
tiaoisuio,  os  seus  progressos  e  ussuas  lutes,  ou  se  it^oM* 
ça  naHa  bam  principm  da  vida  admafi»,  qaasraís«>* 
contra  em  oulra  alguma  sociedada}  e^ua  lia  íailil {''C 
curallo  fora  das  suas  doalrioas. 

E  n&o  se  verifica  na  Mumpa^  que  $endo  a  ptrie  d»» 
pequena  do  mundo,  o  domiifa  lodo  pela  ascendsaosy 
suas  luzes,  dassuas  precizões,  e  dos  seus inieresses,  sj^i* 
la  palavra  do  seu  Diviao  Legislador  difigida  a  seiJsdiWj 
pulos:  n  Nada  temais,  aiada  que  i^ais  fmicW> 
ibeà  Pat  bouve  pm*  bMi  dar<«oi  o  sair  luhmf  # 

rCoirita  isto  nâo  sifva  d'objecçSo  oi  GHgó*  ^^Jj^ 
rnoHO»  pergumaudo-m  toma  vivMio  «  amM^' 


fintou  JloflM  Uxia  à  fofÇâ  i»  90cíèda<Iè'pafrã,  porém  ain- 
<la  met.aio  nomeio  du»  tuas  cooquiitas,  nào  fi»  naii  qu« 
dc-^Cnerar  da  Mcdlo  erti  leculo ,  è  adlimWt-  >ft  montento  da 

toa  rui  in.   A  sua  rííliiriàí)  nâft  èrti  à  doi  homens  ilhis- 
trade»  nem   a  du  consciência  dòs  virtuosos  ,   fcra  iiiA 
1««iui«  rHi;;ião  de  artet  e  liíttas  que  o  Governo  bavia  li- 
JfWl^  ^  política,   foinft  nl  comlmlM  doí  glaclIadorH  f 'dil 
j<>„'oi  d  )  isri»  ,  as  uve*  sagradas,  c  os  arúspices. 

Eu  n  r«pito  como  verdade  tJ«iiioAslrada  )&  túinba  raião: 
A  Cbrislundade  não  he  a  sociedade  politica  mais  forte  se 
nuu  porqne  oCbtistlahlsmO  a  soétedade  pòliticft  Verda- 
iloirn.  »  HiiHi  [jovo  que  ?p^iv(■^^õ  «•<]ii1V(jtaíIo  èih  hum  pon- 
to tãrt  essencial  como  a  creiíçb  da  divindade  do  seu  Le> 
gislador,  e  que  bouvetie  fttiribufdo  a  Deoe  as  leit  e  oot- 
luines  que  recefi^rd  do  hnnjerrt  ,  çrrls  no  mundo  social  co- 
mo bum  iniseravei  illuso,  «neanaiio  porhuma  idéa  falsa, 
•  qm  he  etpulso,  da  sociedadé  dol  ieús  kimitbaàtes.  Este 
povo  teria  acce$sb»  de  loutiirà  ,  pòrt^ol  filo  teria  Vérdá- 
deira  {oT(,eL  ,  e  seria  }>or  í«m>  nieshiò  InCapàs  de  estabili- 
dedt  C  adiaotamcnto.  Nào  oltjlhnte  lie  tào  adntiraV^  cò> 

Sm  tnconpraliénsivel  •  preiutilpcâb  de  alguns  hòmens  qiiè 
indo  s6  cr^ito  á  saa  feittraTlada  ratão ,  e  intpiradòs  as 
mais  das  vetc^  pelus  tuas  paixões,  sòliipudameDle  miiião 
ou  atac&n  sem  disfarce  a  Ueligião  Cbrislã ,  sem  prévrrem 
os  remitadot  qbe  a  wA  destruição  caMaViA  t  lottcdade , 
K-m  notarem  o  estado  do  fraqueza  politica  qiie  tom  hsiil- 
Udo  aos  (torefiios  dos  ataques  que  já4em  recebido,  e 
cofat  provas  nos  dístrairild  do  noHo  objecto  ae  noa  de> 
morawmos  oin  dUllas. 

Sendo  certo  que  nas  nínxiinãt  Chri^lài  está  o  printip{6 
da  fotca  da  iluraçâo  das  luMf  e'db8  progressos  dos  povos 
CbrialnM  terá  n  obrigas&o  mái»  listada  e '  ò  maior  liite» 
resie  dos  Governos  o  defisndellat.  Devem  pdis  dereflder  a 
lUlií^iào  como  o  libtnein  defcricjv'  a  projuia  '.ida,  porque 
a  ReUfçiào  be  a  alina  da  sociedade  e  o  Governo  politico 
be  o  corpo  porattira  diíer.  Elli  deW  rcgfer  todo'bniofal, 
a*sim  como  os  orpâoi*  são  dirigido»  pela  vdntade,  sem  a 
qual  os  seus  inoviíneiiios  seriào  de  aulórnátos.  Não  assim 
cAin  os  falsos  aysteauis  ;  estes  liàó  ãepafãn  cora  èstudo  • 
ii  .\fIo  o  religioso  do  civil  ,  a  Iléligiâo  do  Govtirno  ts 
não  para  arruínaf  com  mais  S«guíãnça  lâhto  huma  como 
Oalro. 

Es  duáa  graitdM  <^poeia  da  historia  da  Cbrtsiaoâade 
tem  contrirM  sefltiolentol  «tibleVodo  e  estntiado  a  SU' 

ropa. 

Na_primdra  bum  sentimento  de  amor  para  com  o  Di- 
vino I^indador  do  Chrialianismo  precipitou  o  Oecidente 
lobre  oOricnte,  eprodusio  asCrutadas;  na  scgundu  lium 
sentimento  quasi  lolHlmeole  opposto,  longo  tempo  encu* 
V*rto delMixo  de  i Ilusórias  apparenda»  de  reforma,  veio 
•  parar,  como  devia  acóntcH^er,  em  huma  revolução  on- 
de se  manifestou  e  descobrio  hum  odio  cego  e  feroz  con- 
fta  á  Réiigí&d  e  «eus  Ministros  :  odíò  qtíe  áinda  existe, 
(|ue  prudMiteawnle  revestido  de  «pparcttcias  menod 
s. 

Estes  dois  sentimentos  tão  oppostos  ainda  dividem  to- 
0  atando  :  a  tocièdade  assiste  iú  combate  ;  porém 
itivhidd  peia4  «^«8,  i^rateret  e  negociot,  se  diverte  do- 
«ft  bum  «ílpectacald ;  e  os  Governos  duvidosos  c«pe- 
âo  o  fim ,  não  te  atrevendo  a  resolver.  Porém  se  nada 
reM  a  sM  ftHror  ,  a  nitureta  dat  cdbiás  que  fiâo  he 
•\%  do  que  a  retiriiào  de  leis  gelraes  que  gòvérnâo  o  mun» 
4  terá  /esérvada  outra  qualquer  crize  para  salvar  a  so- 
le, ou  tAó  se  carecerá  para  a  deixar  perecer ,  mais 
qotf  «bándonaUA  íM  notsos  sjriiemãtf.»  O  FUeondc 
ÒôHaidy  Po*  4»  FrtiAçú.      (GaiéU  de  Madrid.) 
Idem  ,  lò  áe  Abril. 
Cl  (da  Governo  de  Haytij  que  declara  divida  nocio- 
Wf  à  hléèàittta^  dé  lAO:O0Oj^O0O  franeett  eóneà- 
didot  á  Franga  ptlo  ncoahêemmMi  dã  ikdé^pméintlk 
de  Hayti.  ' 

■\  Caintni  doa  Representantes  dos  Communs,  conside- 
ado  qde  m  conientio  •  &Tor  da  Franga  a  indeiDniia» 


Çâ«  dfe  iWrOOO^ÒOb  de  fraftcrfs,  ^clô  it'conlí^íh*nlt)  ía 
barta  daqnMI»  OòYèiVtò  da  plefeía  t  ihXért  lAdepehdèiida 
m  R^ffttbHfea  d»  ,  «  qut»  %  hòWa  bsclonki  eit?ge 

r^iit^  3"í>  à^áegure  'a  cxcc>n,ão  tle  liuitt  Tratado,  que  »rrn  Iciur 
á  dignidade  do  povò  iiajfíitrab,  para  scnipte-tonsiigre  a 
kua  polKich  «Minehfeia :  sòbN»  H  t)M^ostt  db  Presidéme  da 
Háyti,  «  btíVido  o  relã  torto  da  \úk  ^epartij^  ^  FWMílk» 
da,  tcfn  decrtetado  e  decreta  o  seguíhlt: 

Attfgb  1.*  A  indemniaa^b  ds  150  diilhíSifè  de  fraMfeds  ' 
té  consentio  á  Fran^  peld  pleno  e  intrir6  r&conliéct 
toenlo  da  Indepèrtdt^fitía  de  Hayti,  be  reconhecida  cbinb 
d?^idA  nacional. 

2/  O  PrAidealè  d«  Haj/ii  tomará  át  medidas  que  k 
taá  kiWottá  lliè  Mi^rir  ftarà  dêkônèráT  a  dcM 
divido. 

Dado  na  Camâra  dos  Commuos,  em  Porto  PrtMipc  , 
a  SO  de  Pe«Wéiro  dt  IBM,  anno  vigèsidio  toMHA  ih  ia:- 
dcpendttlcía. 

(Aési^nado  Ardouiii^  Presideoti  db  Câmara.^ 
R.  Ro(^  e  /.  Etia»^  Séci'etario%. 
n  O  Sénado  decreta  á  ácosilaç^o  da  \é\ ,  què  i^dfahecb 
èóinQ  di^íida  itacionál  a  indemnisaç&o  de  150  ihilbM 
francos,  confctididos  á  França  pelo  réconhpcimctito  da  in- 
dépendència  de  Haytif  que  sferá  dentro  de  SI  horas  éipe- 
ditfft  Ao  Prfcttdénté  dê  Aay/t,  pjárk  tef  èiéfcuçâo,  fcegundb 
h  itindo  estabclt-cido  pela  Constituição.  Dádo  naCasaNai 
cionni ,  em  Porln  Principi,  a  S5  de  Ffctereiro  dè  18(6^ 
b  43.°  da  imVprmlencia.  / 
ViO  Presidetile  do  Senado  L,c1rcbouri. 
MSecrélariòS  /.       Letpiruine  e  Gtiyol.^t 
Em  nome  da  Republica. 
.  Otdèba  d  Presldénie  q<ie  a  referida  tèi  do  Cbl^po  fegli^ 
lílivA  seja  reffeniJa  cóm  o  idlo  <la  IU!t>Ublica  ,  e  què  Mji  , 
[jiihliriida  e  e.t?tiilada. 

Dado  ho  Palacio  nacional  de  iV/d  /Vitcipe,  a  i26  dè 
li^vcdKid  de  18«B,  átano  tS/  dá  iddeíieiiillodft. 

Pèlo  Prèsidenlé. 
O  Sacralaric»  Oéi^l^  Ú,  Èng^^. 


LtSfiOA  ,  8  9e  Èttíh. 

Por  ocCAsiâo  dá  deplorável  perda  què  este  ileioo  teve 
no  firtlivimentò  de  í).  M.  d  Imperador  ê  Réi  d  Sr.  D. 

Jonn  f^l,  diriirio  o  l^xcellcntissiroo  e  Reverendíssimo  Bis- 
p<>  de  Bragança  è  Miranda  ao  seu  líebaaho  a  seguinte 
.Pastoral: 

Dóin  Pr.  JòU  .tíaria  éè  Sahia  Anrià  Noronha ,  por  mèr» 
cé  de  Úm,  i  Há  Santa  SÍ  JpdtíbSiàt  BH^H  SíÈiái 
ganga  e  Miranda  t  ate, 

A  todos  os  HõiiiSí  DIoeHáâôs  PIf ,  e  Beoçlo 

em  Jesu  Christo. 
O  mais  Sagrado  Dever  do  homem  Religioso ,  e  Cátboa 
fito  hé  adorar  á  SaiiUf  Pr&vidénria ,  qué  dírig^  6t  siíeá^ 
sVis  das  Naçn#3,  tafito  quando  os  seu?  I^neficids  se  èspá- 
Ihào  líb<'raline^nte,  como  quando  a  espada  fuiminái\té  da 
justiça  descarrega  ^òfpés  terríveis,  epeiados.  Humiliàmi- 
ni  sub  potente  hiànu  Dei:  humilbo-mo>no8  dèbâíxó  aà 
diâo  porierosa  do  Senhor:  recebamos  resignados  bum  cas- 
tigo bém  itierecido  pelos  nossos  peccados  na  pública  cála» 
midâdé.  qúe  sènthnos;  é»  áo  melo  dos  gemidos,  qije  d 
étír  vfòlenta'Ato'  péMftftfe  sòffoear,  edas  lagrimas ,  que  • 
gratidão  e  O  reconheci  mento  .fas  derramar ,  adoreruos  ôa 
Decretos  da  Santa  Providencia  sobre  Portugal.  _  Morna 
6  miãSmr  dós  Reis ,  eseu  Nome  Áuguslo  lembrari  sempre 
rAin  hufiia;  saudade  i^ual  á  sua  doce  e  eterna  Memoria* 
Mào  consentia  a  dor  pungente  que  nos  atravessa  o  Cora- 
ção, nem  as  lagrimas,  qiw  a  ríot  Nop  «mbara{&o  a  Thla 
dirifír-T«a  •  Palavra,  de  qiia  tos  •omotdeTadom;  omi 


* 


DIgitized  by  Google 


peàe  a  obrigação  Pastoral,  que  to«  fallamoi.  Impedia  a 
iná^oa ,  naKMfi  da  gratidío ,  •  do  leconhecifnento ,  at- 
ei m  o  obnfenlo  Nomu  Mwtf  covo  a  enunciado  doa 
No»o8  pensamentos;  a»sini  ranmo  ede  já  b  Nomo  vdt. 
Se  Nó*  pefdeMemoi  só  hum  Sobtrano  amante  do*  *et|s 
Povot..*)  ma* perdemos  hum  Pai,  bii o Bemfbitor ,  hum 
Bd,  qwi  no  «io  d«a  tua*  afik^dn,  da«  mim  angwliMt 
0  dafiuaa  ddm,  «  «iqiMce  d«  ti  para  ttooeopor  doawi» 
Povos ,  edos  Kfiis  Amantes  Pilbn*,  edar  nas  sua*  ultimai 
voDladé»  o  -mais  authentico  tettcmunho  daquelle  extremo 
de  amor,  qmaainpre  mòatrea  aò»  laiii  Vamllos.  Compa- 
deoao^se  de  Nós  a  Provi^Jencia ,  concedendo>lbe  buraio> 
lerrallo  na  sua  enfermidade  para  dos  designar  emqfee  Paè- 
•oas  devia  reçahir  o  GoTorao  M  HM  praentida,  oImmb* 
tavel  falta.  Élle  as  declarou,  e  nellas,  e  só  neílaa  pww- 
vera  a  legitimidade  do  Governo,  «m  quanto  o  imoàedia' 
to  Succetsor  da  Corôa  aio  dà  as  suas  Ordens,  quedeven 
ent&o  aer  rdigiosa  e  nacUoicnte  oompndas.  Obadosamoa 
por  tanto  ao  Ooverao  astabeleddo  paio  Imponulor  •  Rai, 
que  lamentamof  éztincto,  em  sua  Ser<!nissinia  Filha  aSa- 
Abora  Infanta  Dooa  IvÀcl  Afaria  com  os  outro*  Afa<n« 
Vos,  que  a  acompaalàio  oa  direcç&o  dos  Negócios.  Nelle 
está  a  legitimidade  ;  e  obedecendo- ihe  temos  satisfeito  aos  de- 
veres de  Cidudãos  ,  edeCatbolicos.  Cooservai^vos  em  paz. 
He  visível  a  Mâo  de  Deos  lobreosãailíiMiadB  Portugal,  ain* 
da  quando  o  fere.  Ditiipou  èoi  ttan  paqoano  ialerTalio  a 
Anarquia ,  em  que  pdt  momeatoi  «llaTe  a  cabir  o  Reino» 
Tião  irritemos  mais  o  Ceo.  Pas,  Tranqoillidndc ,  e  CHm- 
diencia,  be  o  Dever,  que  Nóa  temoa  a  recoromeQdar-v<% 
a  vói  a  cumprir.  Santa  Providencia ,  nia  aWodonea  esto 
rebanho,  que  Vos  reconhece,  e  vos  adora.  Alma  Reli- 
giosa,  descança  em 
fo ,  acceitai  os  fract 

cei  oelie  os  ardentes  desejos  dos  vossos  verdudcir>^^  interes- 
aes,  e  do  vosso  bem.  Tornaraos  a  repetir-vos,  e  ceremos 
incansáveis,  at^  com  risco  da  Nossa  própria  vida,  eai 
vos  recomíBendar^raaquilUdade^  Pas,  eOlwdiaocia  aola> 
gilimo  Governo  eatabefeeMo.  8Ue  alwoçoadoa  «m  Noma 
do  Pai,  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo. 

Mandamos  oue  esta  se  léa  á  Misaa  Conventual,  e  que 
«a  RateffMiiSo»  Pároco*  ekpliquem  a  aeoa  Fregueses  o  qua 
nella  se  recommenda.  Dnda  em  Bragança i\th&\xo  doHoa* 
(o  Signa! ,  e  Sello,  aos     dc  Março  de  18t6. 

Fr.  Jotif  Bispo  dc  Bragança^  9 
Da  nandado  de  Voeia  Excelleocia  Revetendisiiaiai 

O  P,  Antonio  Xankt  Roàrigião^ 
Eierifio  da  Ganam  Soclaiiàitiaa  o  Mbwitvik 


pas.  Póvot  do  Bispado  de  BrmgQiti- 
s  esforços  qo  Voeao  Pastor ,  e  reconb^ 


A  Joté  Homem  dc  Figueiredo  da  Villa  de  Goustia, 
foi  Sua  MafaMade  Servido  fazer  mercê  de  Fidalgo  da  8wi 
Baal  GaM,  por  Alvaiá  db  A  da  Janeiro  da  iSM. 


Por  OíBcio  doConwt  Gerat  da  Na^o  Portuguexa  em 

Trieite  se  fe>  constar  na  Keal  Junta  do  Coctamercio,  que 
alU  se  acaba  de  pablicar  buma  nova  Carta  Hydrografi- 
ca  do  Mar,  Costaa,  e  Ilha*  do  Golfb  Adriático,'  Mia' 

lecenlementc  por  Engenheiros  Jnglczet,  e  jluiíriacot ,  a 
aspensas  dc  ambos  os  Governos;  a  qual  seconsidera  mui- 
to util,  e  necessária  para  llto,  e  segurança  da  navegação 
de  todas  as  Nações:  e  se  vende  na  Cbanceilaria  do  im- 
perial e  Real  Commando  da  Divizáo  Marítima  do  Lito- 
ral naquella  Cidades  pngo  9l  AAriBi*s/odo  Farrw  <U 
Macedo, 


At  Gautat  de  MÊadríd  que  deviamoe  reeriwr  Snk 
,  idU»  noa  viário  ámio,  o^ae  ooa  aniítt 


frira  c^lude 
viilo.nao  nl 


liar  Correio  da  MadrUL 


B&iwo  1»  LmoA ,  BM.  â  ns  Maio  m  MKp 
Pamu-Mokda 
Compni  a  171. por  lÒO.  Venda  por  1 

Compras. 


Oiro  por  oitava  a  •  1860  ribl 
Onç.Heap.eadab>  J 

peças  de  7500  id.  -  -  - 
Palac.  Hespanb.eBranI 
-dejuf.  da4porl00 
h        n  • 


i.id.  f 

/'dejuf.  da4  poriw  -  •  C 

n      61.*£mp.  •  -a  I03porl00\ 
o.)     •      «1/    ti    -  .   100     I»  J 


Lei. 


63.'    "  lail'  ]00 
Til.  deAtraio  juro  dc6pof  100   60     n  1 
Ditos  de  Divida  Publica  -  •  86     »  J 
Lei.  a  Portaria*  do  ComoiiMariado  pelo  qna  m  oon 

I  1  11 

Vsiwia. 


Oiro  •  .  •  -  -  -  ^  * 

Onças  Hespanholas  -  -  -  -   f  r»  , 

Peças  de  7Ô00  rs.  ^  Pelo  que 

Palacas  Hespanhol.e  Brasil. 
'        '  rlOO 
n  < 

'Emp 


/ dejur.de 4 por  100-  -  -  a66porI00l  ^  ,  . 
^  \     s*      6       n  »88è     **  j"»  V** 

I 


^Palotq|tia  aa 


•si.* 

i».*  w  1817 

Atraio   -  -  -  . 

as  d  fax>ras  da  aiaab&  até  ás  8  da  tarda. 


'  ba  Recibos  do  Exprcito  ....  6 
Monte  Pio  da  Marinha  n 
,  A  rrooda ,  e  Brigada    -  1 

^  Bilhetes  de  Ferias  do  A  rsrnal    -    -    2  ^ 
Somente  desde  as  9  da  manhã  ait  ás  S  da  tarde. 


^mumeiím, 

a 

Na  rua  do  Loreto  N.*  41 ,  no  armazém  de  laawca  e 
imlruotenlos  de  f'aientím  Zieglar ,  ba  para  vender  piaoaos  j 
Mgkuê  o  Alemã»  novaneola  ch^gadoa  por  preçoa  obbh  I 

moflos. 

Quem  tiver  alguma  propriedade  de  oflicio  d'£scri*âo,  j 
e  a  queira  renunciar,  lendo  p^a  isso  a  faculdade,  dirijs-  1 
ett  a  Joti  FiUorino  de  òouia  Roeàam  00  Convento  da  l 

Ao  Èipirito  Santo  na  rua  nova  do  Almada  N.  4t,  i»  ' 
trespassa  a  loja  do  ooofeiíciro  Ftíiaê  Boa$,  com  a  saa 
armaçio  e  mais  pertenças,  teai  amcama  muito  boak  ac- 

commodaçòes  para  ijualqucr  eítobi  iecimeato.  1 

Traspassa-se  buma  tenda  biu  ak  rua  da  Jlfadirqgoa  N.*  ò%. 
'  Errata.  Na  Gaxeta  de  Segunda  feira ,  1.*  do  comnle» 
pag.  3,  lio.  t,  Hehsíàf  Ma«  Jkdamgto,  \ 
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MlMIBTKBlO  DOS  NSOOCIOS  J)0  RstMO. 

Pfin  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudo»  se  bâo  de 
proter  por  Concurso  de  (>()  dias,  que  começará  em  lOde 
Maio  próximo  seguinte,  o  Cndiira  d«  Latim  da  Villa  de 
MircndclUi  na  Provtdori.i  do  AJoncorvo  com  o  Ordena- 
do ai.niial  de  S(K)j^'(KK)  ré:s ;  e  as  de  Primeirns  Letra»  do 
Lu^ar  de  S.  Martinho  do  l'(Xo ,  Termo  de  Penai' ffoiatt 
«  Protadoria  dc  JWtrofidSB ,  da  Vtlla  dat  jíguioi  na  Pro- 
«idoria  i*Etiora ,  e  da  Villa  dc  Gúnéh  na  Provedòria 
d*Ovr«^i(£,  cada  hiirnn  dell.js  com  o  Ordenado  annualde 
90j|000  réis.  Os  que  prelendereto  sor  nellas  providos,  se 
habiliiaréô  com  Polhaa  éortidas.  Declaração  determina- 
da na  Lei  dc  20  di'  Junlio  de  1823,  Cerlidâo  de  iJade, 
e  Atlestadio  do  próprio  l^aroco  <9obre  vida  e  cuitunies, 
recoolieeidsa ;  •  no  tempo  acima  datignailn  concorreráò 
a  Exame  perante  a  mesma  Junta,  ou  perante  os  Prove* 
dores  respectivos  quanto  ás  tret  primeiras,  e  o  Juiz  de 
Fora  d'Ourique  quanto  ú  ultima.  Coimbra,  na  Secreta- 
lia  da  sobredita  Junta,  t6  de  Abril  de  Xfit6.=0  Secre- 
Urio  Anúmio  BbrboM  de  Almeida. 


PAÍlTi:  iNAO  OFFICIAL. 

PAlZ£S-fiAIXOS. 
JhiMilm,  31  dt  JIbry». 

Hoja,  pdu  b  bona  da  tarda,  ba  8.  M.  aspando  no 

seu  Pnlacio. 

O  Diário  Anvtr»^  refere  buma  anecdola  que  eviden- 
temeniè  manirestc  a  alma  vltluosa  ecnrilativn  do  homam- 
ci|ja  perda  a  França  aetuaimmte  deplora. 

«Hum  dos  Deputados  das  Províncias  inerfdfonm,  dii 

o  Diário,  taiiiiiiliavii  pela  postn  di-  BruxclLis  para  Pa- 
ri%.  Era  a  estacão  do  Inverno ,  e  fatia  frio  excessivo.  Cer- 
to beinem  da.bama'fi|rura  airosa ,  a  «n  volto- em  bom  ea* 
poie  azul  ,  fèí  parar  o  coclic  ,  e  entrar  nvllc  hum  lavro- 
«lur,  que  parecia  parnlTzu<i()  pelo  frio.  Não  podia  ealc  po- 
bre homem  aquecer:  e  iini^iniJo  i'-t(i  a  pessoa  intogni  ta  , 
llie  disse  :  n]V1en  anii^n,  di-«ciii(Jastes-vos  de  procurar  abri- 
go; tomai  o  meu  capote,  aindH  me  rr^ta  outro.»  O  la- 
vrador o  nâo  queria  receber ,  porem  o  lion;em  desconheci- 
do Ibo  lao^ou  sobre  osboMtbros,  aba£»ndo-o  coin.  omaior 
cnidado.  Foi  enlfto  que  o  nosso  Deputado ,  vendo  twlle 

liui/ia  insígnia  que  indicitva  sêr  (  lie  liunia  ilhutrc  pc>r^f^- 
na^ffn  ,  di^^^t; ,  Senlior,  upo»tpri.i  quesois. . .  — nQueiu  I  n 
tornou  o  outro  »iirrínd<HSe..— «i  Mr.  ds  GromSltOlll.«><— 
^iâo.— w  Atr.  rfe  C"Aoi»rf»/.  Nào. — i-.Mr.  de  Monlmo- 
rcncyn— Tibim,  benbor.M         ((àa%cta  dc  Madrtd.J 


FRANÇA. 
IM,  tf  d»  AM, 

Jíiniiierio  do$  Negocio*  Ecclciiasttcot  e  da  Inttrucçdo  « 

publica. 
Partt ,  11  de  Abril  de  1896. 

Os  S^nbores  Cardeal  de  La  til.  Arcebispo  de  Reimtf 
àt  lieauuet- Hoquefortf  Arccbispod'//ixde /''ícAy.  eoBis* 
po  d'Oulun,  iivarfto  •  boora  de  ser  admiitidot  li  miein. 
Segunda  ff^ra  10  d* Abril,  A  audiência  do  Rei,  e,  em 
nome  dos  Cardeues  Arccbiipoá  e  fííspos  de  França ,  <pie 
aclualmeole  se  acbão  em  Farí$,  depoaériio  nas  uiuos  dc  S. 
II.  o  acto  Mgahite : ' 

)» Dc  ha  longo  lemio  a  esta  parle  s6  tetn  a  Rflij^iâo  li- 
do que  gemer  sobre  a  propagação  dessas  doutrinas  d'irri- 
piedada  •  de  licença  ,  que  tendem  a  sublevar  iodas  as  pai- 
xões contra  n  anthoridade  das  leis  divinas  e  buntanaa.  Os 
Bispos  de  França,  em  seus  justos  iemore«  se  tem  e«fi>rça- 
do  em  preservar  deste  funesto  conta;;io  os  s>mis  rdtuitluis. 
£  porque  rasõo  o  bom  exilo  que  elles  tinbâo  direil»  d'iít- 
perar  de  leu  desvêb,  se  ha  de  ver  comproméilidn  por 
ataques  de  natureza,  ^erd^dc  lie  que  diversa,  masque 
poderiào  condusir  novos  perigos  á  lí«lig<à<i  e  no  HstadoT 

«Haximat  recebidas  na  Igreja  de  Ffonga  Ao  aliamen- 
le  denunciadas  como  hum  attentado  contra  a  divina  Cons- 
tituição da  Jgreja  Catbolíca,  como  buma  obra  macubda 
de  scisroa  a  de  haiwia,  como  buom-profitsio  da  albaimio 
politico.  >    ,  • 

n  Quanto  nSo  parecem  estranhas  essas  censuras  pronun- 
ciadas sem  missão  e  sem  aullioridadi-  quando  si-  irazein  ú 
memoria  os  sentioieolos  d'eslima  con&iinsa  «ufieiçâo^  que 
01  Saeeesaores  de  Pedro,  encarregados  como  elle  de  eoii> 
firnuir  seus  irmãos  na  Fe',  não  tem  cessado  de  manifestar 
para  coro  bumu  Igreja  que  sempre  lhes  tem  sido  tão  âeit 

«Mae  o  que  mais  admira  eafilige  be  a  temeridade  com 
que  SC  procuro  fazer  reviver  liuma  opinião  nascida  outro- 
ra do  seio  da  anarquia  e  da  confusão  em  que  ac  ucliava  a 
Europa ,  constantamaola  repellida  pelo. Clero  /rances,  • 
cabida  em  bom  «iqiieciDento  quasi  universal ;  opTtiiiío, 
que  faria  os  Soberanos  dependentes  do  poder  espiritual , 
ale  mesmo  na  ordem  politica,  a  ponto  de  que  t-lla  pode- 
ria em  certos  casos  desligar  oe  vassallos  do  jurauseulo  de 
fidelidade. 

'1  Sem  duvida,  que  hiitn  Deos  justo  e  hom  nTio  lUi  .mj 
Soberanos  o  direito  de  oppnmir  os  povos,  de  pciseguir  a 
Religião  e  de  ordenar  o  crime  e  a  apostona:  sem  duvida 
he  também  ,  que  os  Principcs  da  terra  estuo  como  os 
mais  Christâo»  ^u-^eito*  ao  poder  espiritual  na«  cousas  es- 
pirituaes.  Pretender  porem ,  que  a  sua  infidelidade  ú  lei 
divina  annullaria  seu  titulo  de  Soberano;  qui>  a  Supre- 
macia Pontifical  Sb  poderia  estcndvr  at^  privallos-  de  sua 
coroa,  c  eniroijallo-i  ii  merc^  da  nmliiJà  In-  liuma  dou- 
trina que  nâo  leiíi  fundamento  algum  nem  no  Hvanj^eibo, 
nem  das  iradieçdea  apostólicas,  nem  nos  ascriptoe  doe 


Doutores,  e  exemplos  dus  Pcrsonaj^ns  ShuIms  ,  quo  il 
itáiÀo  os  mais  beijos  lecutos  da  anuguidade  Ctirtst&. . 
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»Em  coDMqueiicia  do (|ue nói  oi Cardeaei,  Arcebispos  e 
fitspoiabaízòaMfghado*,  julgatílocdaveraonfli,  á  França^ 
a6  miWtiteriw  &rrmTy  qoe  nos  he  confiado,  aos  verdatiuíTos 
intereMM  dafteligião  nos  diversos  ettadot  daCbristandadt», 
deelararoRM  que  raprovaaioa  aa  iojnrioMa  qaaKíieaflha ' 
com  que  le  leni  procurado  deslustrar  a  memoria  de  nm» 
80»  I'red«ce«N>i'e*  oo  Kpi»topad<^;  í^wt  no»  coatervanioa 
MvMaOilVéwfle  AfiiffBÉo*  á  dauiltea  tal  <|uil  têf  né^a 
tranuDÍttíifio,  lobie  os  direitos  do»  Sobaranoa  e  aobne  a 
aos  iodependancia  plena  e  absolata  na  oídan  taBDonal  d* 
•alboridade  quer  dirada «  qoar  iodíraela.,  dttoaoo'p<i- 
d^r  eoclesiaUico.  , 

nPòrfm  RÓaigaahMQta  coDdaDOamòt  èoof  todoa  otCa< 
tholicos,  naquellcs  que  lob  pr^kto  de  liberdftde»  rrâo 
Mceiâo  dar  golpe  no  i'rimado  de  S.  Pedro  ^  e  dos  Ponti» 
» ficas  Romanos  f  seus  Successores,  e  instituido  'por  /«na 
^»Ckriilo  na  obediência  qtia  HiM  be  devida  por  todos  os 
«iChrisâoa  e  oa  magestade  lào  venerava!  aos  olbos  de  to* 
•das  as  tuuçfi»  da  9^  ApoatoHoa,  Md*  aa  anaina  •  Fé,  è. 
«M  coniarfa  •  onidade  da  Igr^a*» 

»'N^  faataM  tlorfma  -mq  pirtie«lar  de  dar  «oa  Flalf  o 
exen»pIo  da  mais  profund.i  vínoraí^âo  e  de  hiima  piedade 
,  plaoMMoia  UM  para  cooi  o  l^pntiãcei  qua  o  ceo  em  sua 
'  nriiaritfbrdia'  alarau  an  maaot  dlaa  A  «adiira  da  Príncipe 
do»  Apóstolos. 

n  Feita  em  Parú ,  a  3  de  Abril  dc  1846.» 

Assignada  pelo  Cardeal  í)e  h  Faro,  Aroebispo  da 
Stns  j  Cardeal  De  Latilj  Arcebispo  de  Rtm» }  Fran» 
eiêco  antigo  Arcebispo  de  ToloM,  Pedto  F*mand»,  At» 
oebiapo  de  jlix,  á'yírlei  ed'Embrun^  Paulo  jímbrotiOt 
Arc^po  de  Bêm$i§on  <  GmUtâruM  Jubim »  Afaabupo 
da  Bourga  i  Maria  NttMOf  ArcMAo  4»  MotUpeUèrf 
nonoeado  Arcebispo  de  Narbonna ;  R.  E.  Bl«p<^  á'j4u- 
lmm:C.  L.  Bispo  á'Jivrtuít  j  J.  P.  Bispo  á^Amiati j 
JotiBwpo  da  Nmie»  t  C.  J.  airtigo  Bispo  4t  Tnk j  CL 
3/.  Paul ,  Bispo  da  Skuibmg  f  A  Jlf«  iWanir,  Eíap* 


«Senhor.  OsCardaaefcy  Arcebispos  eBlspoa^  aainlll» 
adlté  momento  em  Park^  julgarão  qile  «ra  loaft  cMfd*> 
aarem  ceHeclivainente  huota  expO!ii(;ão  de  seus  senliaien* 
toa  sobre  a  independência  do  poder  temporal  em  matéria 
paimieate  etvfl.  Aiada  qtla  esta  exposição,  ifto  lavo  t  Mi- 
nha as-ii^naliira  iinra  por  ísao  eii  deixo  de  proA-síar  u  mes- 
ma opioiào ,  e  rogo  a  V.  M.  mo  permitia  depór  em  suas 
mios  oteatemvnb»  díMo  poraaeripto  còIm  ji  éf  «iMftitia 
de  lho  declarar  de  viva  voj;. 

As  oonsidcrnçw»  que  eu  submelli  ao  Rei ,  e  em  qiw  a 
ladaiio  ÉiB  tem  conArmáéia  «ada  vta  maia  db-quan  aoU 
eanwHo  na  impedem  da  assigmr  hum  Atto,  qae  eti^a 
ácerra  dosiiarítet  da  iothorídade  eipiritaal  príocipioa  so^ 
bre  qoe  eij  teotiò  tidu  mais  dc  buiria  vei  ooeastâo  do  me 
aaplicar»  Bomniio  em  paUico  ^  •  a  lespailo  dés  qoaes  nfco- 
edabC^  dkootdanolá  «ntte  iw  Fa«teNa.re  « t3lero  d« 
aiM  Diocese. 

.  Sou  com  respeito  «  Senhor  ,  de  V.  M.  bumiiisámo  e 
olwdientisiiroo  servo  e  fidelíssimo  Vassallo. 

'(AiHgnado)  JbafciOo»»  Areebúpo  de  Pans. 

■  (Jornal  dc  Parú.J 

GRÀmBUBTANIIA.  ' 


VtfiBoa  qtie  em  diflhlwfn  fioaUot  da  ha  pouca 
probafailidB<(e  d"  rcstahelecimento  da  paz.  Nã  i  in>s 
territórios  de  Mhurlpote  e  j4vá  <j'ebentou  o  inceadiu  da 
gaerra  ,  poidm  na  mesou  Uba  de'/aaie  <aitada  a&o  ooa* 
aaguirão  as  armes  Holtandnas  kubnlwtter  h  obeditíncfa 
oa  naiarafes  do  paii^  que  a  jaigarmoa  patas  noticias  uiti- 


roameDte  reoebidaif  eat&o  pouco  iodiaado^^nadfic^ 
Apetar  daa  vant8|ieBi  que  aedii  baifereariâb  dhafi. 

das  pelas  tropas  Èuropt'at ,  ainda  persiilsi»  e^isMitacis 
os  poros  de  Jaoa  ,  caminhando  no  proseguioento  du 
na»  «paraçdaa  boilA  com  militar  accordo  e disciplina,  k 
dij;nns  das  mais  policiodas  nações.  O  le^uiote  «• 
t>»«io  da  Cbrooida  de  JAsaouor^  dás  fint  de  Noreaiiio, 
fuMkad*  eiBrfrani  JmikmMp  iemiM  Mfliiiiíiiwli  mi> 
firma  o  qoe  levamos  dilo. 

MAffirmara^sc  que  o  General  A'oci  derrotirt  os  iimr- 
gnites,  c  conseguira  assignalada  vicioria.  Estas  reiHi» 
geaa^  cora  tudo^  JIP*'^'^^  haverem  produiklo  pequem  ia» 
presilo  nos  vencidos ,  que  se  aclAo  detcrmimdes  sml» 
tev  pof  RMÍod^  bt»<»a  leoia  guerra  as  forais  Eurofiat.  Reli- 
rando-se  para  os  bosques  toroão  impossível ,  que  u  tro* 
pap  HoUanima»  j4  descoroçoadaa,  oomigio  sobir  «  k» 
adversários  vantagem  detisrv».  A  dffsliuiçâo  das  cttisdi*, 
pontes  etc. ,  tem  tcito  impenetráveis  para  as  tropas  £ii> 

ainda  mesmo  veockSos ,  p^(^  por  largo  tenpoipni!» 
gar  a  guerra.  > 

» Corria  em  Baluvia  a  noticia,  de  que  os  pofos  ^ 
Java  tiohào  soUiutade  os  Citi»»  reaidraiei  oaqudlkllba 
para  ta  ufiifau  á  na  eausa ,  •flerebeado^lhai  a  eaaaivi' 
çào  de  todas  as  vantagens  que  pelo  monopólio  doCoiD< 
mercio  gosâo  debaixo  úo  domínio  Muropéo,  Seiítosuie 
be,  foi  «sta  medida  bum  granda  golpareas  politica,  ea 
os  Chinas  accoilarem  similbante  oiT«KctracDto  nâo  ú  «• 
seooialmente  se  promoverá^  porém  talvez  tnesmo  te  JeCh 
|da  o  resuiudo  dia  pmente  contenda, 
.  11 A  desGODÕaofa  qoe  o  Governo  HoUanàct  enJas 
maniftitott  para  com  os  Ckma»f  recusando  os  tens  w*i> 
ços  comu  volunUrioa  lio  principio  da  iosurieiçâo  proTc>- 
coii  .o'satt  da^ceoteotananlo,  e  por  isso  bt  profstslfii* 
aqio  UDto  ■Mbtfmdftveb  aoa.CMiaa  as  pr(^M)stase«t 
itfaeiBanlaa  qw  «gM  Um  hitm  9t  pow»  dalla  * 
/««.« 

'    Da  SAigapon  «aarcvem  qeaai  a»  miiM  tmfê  a  si> 

guiote: 

nAs  desordens  em  Jam  tio  prova veloivn te  mcsum** 
ao  commercio  daquetia  liba  o  maia  ftfne»k>  pr^if^i 
peeialmeale  pela  destruisâo  das  plantações  de  caie.  Tal* 
iMt  qoa  ds-  mal  nsaça  o  bm ;  e  qoe  nlfoUânim»,  ■«•* 

go  tempo  cegos  a  respeito  do*  seus  verdadeiros  ÍHlt're<sf;, 
gradualmente  conlirçào  o  que  lhes  he  mais  vantajoso,  » 
sim  oomo  para  os  povos  que  goveraio;  anaaa  bip*'* 
ellfs  de  grande  monta  a  ultima  consideração. 

dOs  apuros  das  finaa^as  do  Geverbo  HoUandn 
Java  nâo  tem  limite,  At  snas  ApotioN  tem  o  descoolAde 
timta  por  cenlo-^9Tmi  crédito  se  adie  arruinado—»"* 
pa  incapas  de  saliir  a  campo  —  os  naturaes  do  pau  ça 
dcse»perafl«t  b  cotnmercib  estagnada  «  toda  a  osq»** 
do  Governo  paralisada ;  e  tudo  Uto  para  satwfawr  o  s]>> 
temà  da  mia  dAaan  lapedidada  contra  a«  hahíi|a«i  « 


11. 


Nb  Moeieato  «m  que  prexumiaiBOs  qae  as  era>s>  Bn- 
Imnàm  ■o  OrlaaA»  reotinarih»  no  ode  da  pai,  tq«» 

terrof  do  sèu  aoir.e  conteria  na  submissão  e  obedima»* 
nações  tributarias,  de  repente  sôa  dc  novo  o  eatroado* 
nánm  nos  campos  de  BhuHf»n  ê  áa>Mvá.  São  sM««| 
anil  pMrtot  onde  teve  kigar  o  ft^piaMta  das  bdstili»- 
dca.  lá  trMMnitthoM  ao  «anfcadflMotD  doa  nenoa  Ww» 
as  parlicnla.'idadc8  que  pi«cedAr&o  a  quebra  do  arfliBí*'* 
cotu  os  Birmons.  Passarenoa  agora  a  oftrewr-lb**  *  ^ 

Juinte  PfêclainaçSo,  pubtieiKia  pevSir DmUHMa («J 
a  qual  claramente  íe  colbge  a  origecn  e  oottiresa  «j^**^ 
avença  que  agora  ameaça  envolver  os  povoi  de  n**'*" 
perv  no  incêndio  de  sangairtoieBta  guerm  :  ^ 
n  O  fiel  Seroo  de  Mafmmud  Abkcr ,  Sht  fi»"** 
Gha%y^  General      ÍHr  David  Ockterlonf,  Bma^ 


I  y  GoOglíj 


r 


1^1 


iiv^^iita»,  AÍMM4iMaM>  c»  ofiirM-  AuiboridadM,  AMKia* 

"F»Umm'WkÊf  a  Uxios»  ofr  Ufthilool«H  dusUtr-ritorio  de 
JiáHrlfom  ^  qw»  «  QiIímmío  MíiÍKm\jQk  BuUko,  Sihtgh 
fíiiAaréir  c<Mn>«ab«loBMi  «proviíúo  noaicttraéd«rant4>a,  sua 
Ti(L,  o  Miu  ania4o  fillia  JíbAarq^pA  AuímwimI  Singhi  &m 
haduf  fta  l\m  itumàfi  no  '['hroiio,  e  •olUcilou  d«  Ccxa^ 
panhía  (Brilomríea)  bua  KkUaat^  eu  M«nto  inau^uraK 
U  (lovernn  In<^U%  annilM  *  aUa.  sollicitaçâo  por  liatii 
ientimento  de  justiça ;  e  ncMa  conformidade  foi  o  Manto  . 
concedido  pelo  Gofemadttr  Genarak  per  mioba  mio.  Pm* 
'  ilmenlc  tiiA  dirig^i  á  Fortaleza  de  Bhurlpnre ,  e  raVflMi 
Muhari^h  Muitouni  era».  oiMv)l«i  ovn  apIKitl- 

d«  u>do«,  e  na  pceMag»  dli  iWill>>|>  yiá  fiMpTí» 


guwmçâo  rtpellio  00^  U»ivel  rnprjtei><líi4f ,  o»  infti».  qUiíI^, 

nados  ataques  dos  sitiodoreí.    As  forçns  Jnglfíi^tiÇ^t^fêtfí/i^ 

inaipr.  Mirda.  dÇ.IO^fMfr  ^  oflí><;Í*flKdp,qH«i  •"l!tW9,e>PV>- 
nwnllljq  cfQ  tn|)4«||,in«iortj(  hat»Jbf»fk  campos  qjfl^  típhJUlt 

dnllK  mi»^"<^í«  :  nia*  prt  vfndo  o  fiaiah.,  que  ai  nqssns 
vnm  <l«*iâp  í»tMiiiaífMUe,greíiaje(çeí,,.  Ufáio,  a,p^,,  ^ei>,^ 

ve<  da.  ^raçfit 

^M«RCÍonáJOo»  boniem  qi)(^  tfi  «^Lfiyâf},  fafiqndp  pceppra- 
U«oi,para  atacar  uMa  famo&i,  l^rafi^l  i.  aMíff  <¥^Pr  Q  «^^^ 
ja.^Mf»  te,ai]^iD«i^  •airnf  «  Ew«Uo„.  q«^,(|i«m.  n^idfl 
QMIi  impacíwMiiai,  «•perofido.  occauâo.  4<v  l»*ajr  a  nodQ% 
que  dc^ustrára  o  nome  Britt^nniç^  pela,  rç^lqtA  qpposi*. 
ffW  3í»  »;  Vrafi»  d«  Bttu/d^Qf^  kVIk.*^  ^ÍIWíW  <íllP  f*^^' 

de.  u»ni  XoM.  n 
.  A»  noticias  que  hoje  recebéraoí,  mcocionâo ,  que  Lord 
Comòccmerq  loarcbára  para  a  mesma  povçuo,  q^ic^  lúr^ 
occupada  por  Lold  Zule,  e  qtn  conseguira  loraar  poiw 
S^h  Buhadur  ^  Nua  irmâot,  parnaftM,  •dJíwitM'  eic.  canal  que  condus  aj^upt  ooi  Coisos  daj^raça.  Kita  van> 
dnde  este  momento  foi  Bukeunt  Singh  recebido  debaixo  tagem  foi  julgada  de  summa  importância  ,  por  isso  que 
lia  protncçâo  Q  amparo  do  Goveieo  J?r*/annko.  Logo  no  o^rco  coiniunpd^o,  por  Lord  Lakc  a  Inrgura  e  proSun> 
pMHi  da  Bhurtperz  para  i?ÍUí»  e  «  nlárwi  pm  Gem);  didade  dot  fouot  impediio,  que  a»  nossas  i^opt^s  et^  nu^ 
DkKM^  íMmwjah  BuUUo-  SSngh^        fcBbew.        .  fiMm  mfBcieAM  9  ajtacvie.  pijwm  que  alg;uiu  sol» 

» Pouco  depois  da  &ua  morle  alguns  OíTici*PS  do^  £xer«    ciados»  ora  tentando  o  vão,  ora  ^  da^o,  conseguirão  en* 


(lio  «  pewoas  Liabâo>  Klaç«wa  com  a  Prikçn  ^cBhurl- 
yort^  em  coaaeqaeDcie  òm  tu*  maldada  e  loucura ,  e  sen* 
dtf  outro  «im  excitados  á  d»»<»b«<1i«ncia  e  rW/f»!Iiâo  por 
Ko*ctr  Durjun  Uai ,  (fjlbo  d»  ÍAMefiido  Rau  lucAman 
>  igj,  sleárão  ««hMnoa  d».filwrtL«  diadUcordia  a  pomo 
debftver  deiranamento  de  laimue  e  perpatraçno  d«  wa»> 
riaiot.  Fioaloienta  Kow«t  Dwym  Sul  co<m^uío  enUad» 
La  Praça  de  Bhurlpofé, 

«Por  eoa  nouvq  «i»  diMM  •  «4k<r<«tiQd<|lv))^  «oMnf» 
qw  Ihàaraiak  Oulmmí  Sm^  Bikmim »  •»  ««nlonRl* 
í];»t3e  do  c'i5tia»«  e  uso  doGoveroo,  l»e  Oi  verdadeiro  ft  la? 


tão  subir  ao»  b^lt^let pofé^),  ífirip,  i^ttoja4pii,  qo^  i)owp«* 
LotáCcnU>úgmPf*  tvm  <fcihfMXOidoifi»<^aDi9ando  huuiqi 

força  nuojerota.  e  elTicai,  com  bum  gtnnde  trem  d'arli!lie- 
rÍ4^  <  a  »ua  acUvidade,  k\o.,  c.  ui,Lcili^(;n(;ia  ,  noa  ò^u  a 


dçque  o^priiqei;^  (^otiiçi^ji  qpa'VÚ^  d«tuMV*)y> 
CÍ»r  ^  VibiU(u$«a  d«i|^  f*t«<ÍV  (H9)j4a«e]i  «  sobe4:b^. 


Tendo  iTMkW  di|         x«f  Mi^t^dq  4ft  Im  4^  ^««^MWWi 

giluBo  UwdctrA.  Soòre  «1*  objeoiQ  «io  ím  (iu.vi(U  «^«n  tuxmt^,  ftwiff»  ^  gu^gk^qiUtif       ài^^fn/ffi  ^ 

■a  Ml  ■■iwee  iloa  pova«  à$  mihiwwi  Sfll*.  Pm  ViMt» »  W«n V»  noiuremof  «  mf iWir^  «iofalfi^  ^<MBqi  ffU  l^i  fi^tf/fifi 

n  Iodos  os  servo*  e  adherestea  deake  GowrM»  inc«vnlx»  o  QaCanpara  dos  Pares  per.lcn(k)  aquoUn  parju  4*or\4<^  o  if^u; 

unirem-M  para  remover  •  «xpulwv  o  dMe  Komr  Qu%f/¥>^  Uu^P  «4  originara,  e  v(jhi\^v(|^i^           mt^ij^^  <t  ff^l) 

^1  «qos  de  oenlium  modo  coasinlD)»  ^.  tm  i«f^EeneÍ%  principio. 

Bo  GofiiRO  do  Wmtport.  'ivm^fk  b*  iwKo.^ue  di»  %  Q  pr'u)cipÍQ  d«  Ifi  ai^  o  iippe^k  9  P<trp«tH4  VtMvil^q 

«Hle  TM  dediqueis  á  guarda  «  eonatrvngÂO»  d^  tí<}«  doi  da^  pioprie^í^.  Os  artigos  pto(^\^  ii|/i)<Vwa(Í|;íti\e;it,e  ^<^t 

«osso  V<(iliiiio  Senlior  Buivwil  Siugk  ^  ot^rando  assilU  1  4iâo  a  calc  fiui  ,  pon-ii]  otTcrtíviâQ  du%^  proyuuc;^:    a  l.* 

dareis  buma  prova  do«  vosm*  Iiwm  l!írv(^  i  Qw/hVí^  PQ  c»»p      nÂP  k^W  ^«^l^^eiHA,  H^i^  V^oin  fifÇM 

« -  «.^    , .  ílirtóta  1^  bnip»  bmiH3*     »f «Hl»«^  4°  qu?  w  m\f^ 

(jllwx;  cem  9.*lugar,  que  Uavendo  Ic^tatuer^tc),  ote^t^dp<:, 
que  n^  Fr4i^4  só  p<kJi:  dispik  Ue  [>art^  d^^uç^  Bfl^Ri^i^B^fb 


ta  Muiutrafah. 

f  S(.' cnn iVjf II irdes  cxpul-ar  n  clito  KoifHr  Durjan  Sal  ^ 
a:)!")  da  cbegada  do  Exercito  victorioio  da  Uwtpuuhiai 
!^;í  isio  mui  coav«ni«ntc  e  afro^avel  «o  Qftacrao  ^rs» 
tannico,  e  adquirireis  a  benevoLancia  doGovereo  e  d«  ykfu- 
liarajah.  Porém  ,  se  «a»  contttquenciã  d«  ell«  oi>iidQ 
poife  da  Praça  delfat  o  afto  poderde»  e  xiiulsArTT*  nsaie  «mçi 
ík  jiislA  ipié  iodot  ea  servos  e  depeudwles  dft  Q9'^tm  H 


df^vla  ter  a  fa^tuldada  4«  vincular  ess^  p^rl^fl  ^  4lN|9  f*^ 
raçqes.  Depois  de  ouvir  pertp  de  vinte  e  tres  Pare*,  «  dq 
(Bondar  imprimir  qu^si  lodos  seus  discursos,  regeitou- 
|0  9  primeira  parte,  e  adoptou-se  ^  seg^ioda.  Qs  uouo^ 


«wreMi  Mti  oidtimo  ponto,  para  a  eeBMTtif^o  4e  ÃiÃ  factiiciot.  A'bazc  ^nt'(nB»pta|  eq)  qne  se  fundfM  »  roaiof 

*M(  Skêgk  e  de  sua  Mâi.  p»irtc-  du^  Uarc«,  cr<«  —  nquPH  o^^urefH  qos  obriga  ^  amar 

«OwiMrTai  o  aitioBO  ireiíquillo,  »  ftu^i  certas,  i^p  W  jai^lfntuite  lodo^  qs  P9HfV  <Ubflf  >  If  ^«9  ppr  tmnlçt  ççtnti» 

ka  ptokimo  o  Exercito  Brilúmdeo  e  oue  prom  pia  menta  DlW  que  p4»r  oo«ip  ffiHfyHinmt^  fe  dÍx|dÍH9  igmH9lilfH«  ^ 

iparecerá  a  fim  de  prestar  auxilio  a  Muharajah ,  c  ex-  Ue  tile*  a  tifj&ta  |>ropriedjde 

pia«  mpi  maior  pri|d)l«e«|(»  A|ifflf  #9  WiMMpPÍlb^rTSV- 

iro»  a  Uf9r  4a       'mm*^^  l»*F«  P^tl^  f  I^M^fi»-^ 

aquelle  p  0lbp.  AIgmM  l«m  ^fP  (Wl  Wpmi^R 
pari»  cow  o  Who  PJtir»YWí*  >  «P  flW  9uir9* 
fi^  juWn  preAsfMçi»  *o  »ia»#  Wiwo»o.  pqfÁiB  svppoiíha- 
jpof  que  houvMst  ain^ior  igm\4tí4f  P9M>1ial ,  ^va  rgl«fiÍM} 
juefa  mo  cnia  4  divi^lío  ila  propri^dod^^  ^i'^(l>  a  justi^f 
ynein  a  sabc^9fi^  pfdffff  ^«ábfiV^  4  mr 

pri04i«te  (iMfe  «AKflW  a  «MH*  f)l«  fioil  #  W^^' 
cni^Dtc  proreilosa-  Dar  ff  mgBgB  if  smm  RQflSfo 

de  propriedade  que  durante  huma  lonj[a  menoridade  po- 
derá ter  ac«imuia{&o  immensa,  como  a  bom  fiHio  cÃ  a 


poisar  Kotccr  Durjun  Sal.  Convém  ,  conj  tudo  ,  haver 
interinamente  a  luuior  cautella  £  circum»p^çâ<»«  para  1|iM 
Muhorajah  não  soGTra  damno  ^ig^mi  Mm  os  seu»  pfireo^- 
tn,  e  as  pessoas  ligadas  com  o  Governo  ^  BhwtporCf 
Acarão,  aoaolbos  de  todos,  no  ppprobrio  e  ae  «víltÁiven- 
to;  bcaudo  da  maia  a  Ji»»i»  plenam»nie  maoi^^a  a  e«# 
■ngralldlo.  Obram  todoa  s^iindo  a^Uit?  4»  9m^\f 
PracUfliasio.«i 


nhwifiQn  he  buma  Cidade  >|t|iada  na  P/^víocia  dp 
^g»"«  ;  eo  Rajah  de  Bhurijiore  lic  hum  dos  printipaes 
Cbefes  da  Trtbu  do»  Jauti.   PoMue  territórios  coiisidern- 

e  variai  Forialeiai  na«  vicinbançai  de  ^grá  c 
Muré,  na  margem  direita  do  /unqsa,  £m  iSOft  Mte    bu^if  Alba  j((.ea(>9da,  e  sobrecarregada  ocMi'liama  famí- 
^^aça  saitenlov  bum  cerco  memorável  noi  anoaes  da  Mn*  .  lia ,  ndo  ae  igualdade.  Na  verdade ,  a»  ebcaaiilaiidaa  da 
«B,  tmxm  at  forcai  oamnandAdat  por  Loid  IMe,  A   cada  íbmilia  varflu»  ta«lo,.q«a  aifegrai  Mgnado  aaqoaei 
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SC  igualasse  a  propriedade  eu  hum  caio  a  tornariâo  mui 
deaigual  no  outro.  ' 

Leii  tabiat  nâo  wfandfto  no  wntiimiilo ;  nen  procario 
realisar  tâo  Tagas  tbeoriai.  Ante*  lei^fto  em  viiU  óbem'do' 
£stado  ,  do  que  aiatisfução  dt-lmm  individuo.  Nesle  pon- 
to de  vista  a  grande  disliocsào  da  propriedade  te^undo 
Ml  Jngiexat ,  eui  propriedade  real  e  peuoal ,  ba  tincoltr- 
menle  jufiu  .oia.  Se  a  Lei  favorecer  a  accunuilaçâo  da  pri- 
meira e  a  diiiUibui^o  da  segunda,  que  b«  exactamente  o 
qae  as  noaMM  Lrit  fuwm ,  oa  resultado»  eventuoes  snlo 
igualmente  vontajosc  j  para  a  Nação  e  para  o  cirladâo  par- 
ticular. As  Leu  í'  rancczat  segundo  a  alteração  que  soATrè* 
râo  pula  revolaçio ,  pareoe  terem  perdido  de  vista  esta  io» 
poriaote  distinc^  na  naturexa  da  propriedade ;  e  laltei 
seja  esta  huma  dn  cansas  porque  os  seus  Bstadistes  tem 
raciocinado  com  Unto  deiacerlO  IIMdiscu<.«<>es  quc.ictual- 
Deole  oonsideraoiM.  (  Títe  Courier.) 

2dMs,Sl.  • 

Miuohinghi.  ExUacto  debnma  carto  cieripto  porh^ai- 

Coronel  JngU%'. 

f  Sant'AntMt  perto  de  LepantOy  14  de  Março,  1826. 

nSoccumbio  Mitmlunghl.  £»ta  heróica  Cidade,  que 
pelo  aspaço  de  desoilo  atetes  lesistíra  ao  podor  dos  íUim- 
winumotf  e  repeltfra  setenta  e  dois  ataques,*  foi  tomada 
de  assalto  no  dia  10.  O  infeliz  Saint  Aubi/n  ijereceo  nes- 
ta occastio,  porém  morreo  com  gloria.  Mo  dia  8,  quan- 
do nós  exoltaTampi  pdá  nossa  ultima  victoría ,  Ihrdiim^ 
tendo  recebido  hum  reforço  de7;jf  homens,  se  aproximou 
á  praça  e  novamente  nos  Intiaiou  que  nos  rei)de»seniot , 
propondo-nos  favoráveis  condições,  e  havendo  nóa  re- 
cusado  entregar  a  Praça,  logo  se  geguio  hum  renhido 
combate  em  consequência  do  qual  se  vio  obrigado  a  re> 
tirar-se  com  perda  de  700  mortos ,  200  ferido» ,  400  pri- 
sloneirot,  quatro  pesas  de  artilharia,  e  duas  bandeiras. 
Voltoa  o  Bachá  no  dia  9 ,  á  testa  de  90$  homens ,  e 
com  hum  formidável  trem  de  artilharia  rcicmi  a  Cidnde 
por  todo»  os  lado*.  Nós  só  tinhamos  1  ^  i^oiMn-i  estes 
atenuados  pela  ladiga,  poréâi  u  todos  anirnava  u  resolu* 
çâo  de  vencer  ou  morrer.   De  tarde  receluMnos  o  Sacra- 
nienlo  na  Igreja  de  Santa  Sofia,  e  lo^o  depois  ucuJirooi 
aos  nossos  postos  donde  poucos  voltáriio.   A '  meia  noite 
roropeo  o  ioimigo  hum  terrível,  fogo  de  185  peças  e  48 
norleirof ,  e  o  sustenVoo  sem  interropç&S  atd  ás  10  ho- 
ras da  manbà  sejjuinte:  —  o»  b-lnaries  eslavâo  redusi- 
dos  a  ruinas,   O  inimigo-  nos  atacou  depois  em  qua- 
tro  direcçfei  dlffinrentes ,  e  depois  de  dnas  itotas  de 
combate  —  finalmente  entrou  ú  forra  na  Cidnde.  Tor- 
nou-s«  cotào  ainda   mais  sanguinário  o  conflicto.  Os 
in'oilm  e  os  feridos  atulbavão  as  raai.  O  sangue  cor- 
ria em  torrentes.  —  Foi  excewiva  a  carnagem  dos  Tur- 
cot,  por  isso  que  se  disputava  á  ponta  da  bayoncla  cada 
pollegada  de  terreno.  Os  voluntários  Froncnít  fi^erâo  ma- 
ravilhas. Trcs  vetes,  tendo  á  frente  o  valoroso  SoòUjÍU' 
6yfs,  atacirlo  o  inimigo  e  orepdifrfto,  «ausandè-lba  gra- 
ve  perda,  c  oprizion.i tido-lhe  muitos  soldados ;  porem  no 
momento  em  que  eile  fazia  qaarto  e*maís  terrível  ata'aue, 
ficou  prostrado  com  bum  tiro  de  espingarda  ,  e  expinm 
em  meus  braços,  pedindo-me  equc  y>ereceíse  antes  do  que 
nie  enire^'asse.  n   No  entanto  detendia-se  o  Governador 
com  beroicu  firmeza  no  grande  Templo;  mas  tendo  lido 
•s  portas  forçadas,  e  acbaodo-se  a  maior  parle  dos  sens 
toldados  morto*  ou  feridos  —  deofogo  á  mina ,  que  des- 
truio  a  If^reja  e  a  Cidadella ,  sepultando-se  a  it^meMOO 
Das  suas  ruínas  assim  como  dois  mil  Turco%l  > 

«Admado-M  miio  o  Mmigo  em  plena  poen  da  Ci- 
dade, lÂosalonnament»  disputada,  feunimoe  homem 


dm  mais  imoIiiIos  ,  e  depois  de  porfiada  tota ,  abrimoi  • 

caminho  da  retirada  ,  deixundo  cm  poder  de  Ibrahim  liam 
monlâo  de  ruínas  que  diseoi  baver-lbe  custado  booess 
das  auae  melhoras  tropas  s6  no  oltimo  ataque. 

«íío  dia  12  reuni-me  ao  General  Goura*  com  t^WO 
bomeos,  160  prisioneiros,  6  peças  deartilheria  ,  e  ^^a^ 
deiras  tomada*  ao  inimigo  no  ultimo  e  funesto  aia^^w.' 

!<  Trouxemos  comnosco  o  corpo  de  Saint  Aubyn,  (^e 
SC  dará  boje  á  sepultura  com  todas  as  honras  imlilaies. 
Reoabl  trm  Md*»  hm,  porém  vou  rapidamente  melho- 
nuida.ii'  (Correm  Lomárti.) 


LISBOA ,  4  ég  Maio. 

TenuH  á  vitta  a  cofia  auíhentiea  do  ylesto  expedido  rt-  i 
lolwo  aot  Theatroêf  fm  |HHiBiMiM  «  ftWNMreMrpara 
MofMa  do  i^Mteo.  '  -  . 

n  O  Governo  desta  Reino»  Cnmdo  pelo  Real  Dccttto 
de  6  de  Março  do  correate  anno,  e  Presidido  pela  S(M> 
niuima  Senhora  Infanta  Dona  habet  Maria  ^  Sendo-Ks  i 
presente  a  Representação  de  jintonio  Marrare  ,   Empr;-  I 
zario  do  Kcal  I  beatro  desta  Corte,  c  outras,  expondo  04  \ 
gravíssimos  e  pondereeot  inconvenientes,  qAe  reruliiods 
suspL-nsâo  dilatadn  Ho?  Theatros  Pnhiicns,  já  j>elo  desam- 
paro a  que  se  reduzíâo  centenares  de  Famílias,  que  tin- 
vâo  lua  sobsisteneia  do  «Kercirio,-«emprq^,  oados,  e 
trabaliios  em  que  so  occupavào  pura  a  niantença  ,  e  efft-  . 
cliva  continuação  dos  mesmos  TbeatrOs  ,  já  petas  terri- , 
veis  e  perigosas  cooseqoenoias,  derivada»  da  falta  d«  eo- 1 
tretenimaoio»  pnblkos,  do  qot  nascia  abandonar-se  han  | 
grande  numero  é>  peseoas  aoe  vidos  groesciroe  eininaiMy  • 
taes  como  o  jogo,  e  depravação  de  costumei,   pela  falts : 
de  divertimentos  decentes  ,  em  que  podesieui  ' 


depoie  dostrahalhos  wdlnãike  da  vidar 

sioi  o  (íoverno  na  importanciu  de^te^  virifit-ndos  inof^w,' 
o  no  que  sem  duvida,  por  allenção  aelles,  teus  pni(ic<KÍo 
as  Cortes  mais  -polidas  e  cívilíxadas  da  iteiwpn,'  <m  d** 
cfimstancias  similhantes  ás  que  ariiiíilmenie  occorrem  «es- 
te Iteino  :  Houve  por  bem,  Conforuiundo-»e  com  «  r«fc» 
ridu  prática  das  Nações  civilimdas,  e  peia  força  de  raiâo 
em  qud  ella  m  fooda,  Ordeimr,  que  passado  o  dia  quin* 
se  de  Maio  do  corrente  anno ,  posdo  abrir>se  osThestfss 
desta  Capital,  e  os  da  Ci  ladc  do  Porto,  para  lerem  lu- 
gar os  exercícios  sccoicos  aue  le  achâo  estabelecidos,  teo 
obstar  a  continuação  do  Lueto  ,  que  esii  dedarado.  O 
que  por  Ordem  do  mesmo  Governo  participo  a  Vo''* 
Senhoria  paru  que  assim  o  fique  entendendo,  e  faça  eie* 
cutar ,  e  noticiar  ás  pessoas  competentes  esta  provideeds. 
Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Paço ,  rm  deiesete  ^ 
Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  seis.  — /ote  Joajuim  de^ 
yitmeida  e  Aru\ij:i  Corria  de  Lacerda  —Staaot  M»^ 
noel  Joii"  dc  Ayr\:ii:<i.  /iV,,  ;.)  r{,i  Silveira.  it 


jinnunciot. 

Quem  predaar  de  hom  criado  para  guaida^roupa  «  h* 
zer  a  barba ,  pergonle  na  loja  de  haMdas  aos  Juarifti 

por  Joté  Maria. 

Vcndem>se  humas  casas  na  travessa  da  Peaxiru;  qiwin 
as  quizer  comprar  falle  ao  dono  que  assisto  IM  roa  diicits 
da  Eiperança  íi.'  Qt,  1.*  andar. 

Quem  quizer  comprar  trezentas  pipas  de  vinbo  p.vj 
embarque,  pôde  ir,  ou  mandallo  ver  na  quinta  da 
'bdira,  na  Villa  da  OwAum,  onde  ad«rá'oom  'qttmi» 
ajusto  eto. 


■    •  — " 


LISBOA:  NA  IMPBESSlO  RBGIA. 
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Sum.  106. 


GAZETéá 


Annn  1826» 


BE  LISBOA. 


SAfiBADO,  <  Ofi  MAIO. 


PARTE  NÀO  OFPICIAU 


FRANÇA. 

Paru,  12  de  Àbril. 

Í0     entrada  do  Rei  (eniáo  MooMCur^^ 
'  em  1814. 

OiaoniverwrkM  rdues  lem  grande  poder  lobre  bum  fo* 
^meewBle  ,  qti«  lançando  cooi  Mieve  legurança  ■  «nta 

p«r,i  oídoie  annos  qiiearabSo  de  decorrer,  acha  nosacon- 
tfcioifniMqiieoa  teto  aitignalado  rooliyoa  de  recoiiiiecimea- 
to  pd»  PmÍmIo,  •  de  eiperanfa  pera"  o  futuro.  Queoi  M 
pf^ie  ler  e»qu.TÍdo  daqiiclle  formoso  «lia  H  de  Abril  do 
1S)U,  em  qiio  pela  primeira  vet  se  vio  apparecer  nu  Cki- 
p  id|liuffi  Aiuròon,  bvtn  Priocipe  querido ,  qnofinlw, 
«•«liiag^iro  Ji>  pas,  oièliar»!»  entre  oi  fnticewe»  e  o»  e*- 
ln»itf»irai  pura  aftnunrfair  o  fim  «loi  ncíMoa  tormentos  , 
p.>rj»  d«urciiar  a*  iia<,-òc-<  da  Europa  ,  e  pafa  rettiluir  a 
^'Miara  i  ma  Paltkt.  Que  corarão  nSo  p«lpila  ainda  ao 
''^  ttrddi  cf*»mn«nenio«  aforlanadoi  •  a  «ntradil  de  jl#oii> 
tKvreUi  /Air/í? 

A.  II  e^lava  a  cavallo,  condeí-orado  rom  «i  cor» 
liíiil  e  ve«tii!o  da  fiinla  da  Guarda  Nari"nHl,  e  era 
aaicoliado  [mr  <l4^ldonn'entos  de  f>é  e  de  caviillo  da  me»- 

•  aw  (lujirdií.  ^âo  («'ntiircmoi  <i*'»crever  o  que  viitio». 
"  •>xf>re>^>4  iiâo  ptideiu  pintar  o  enlbu$ia«mo  que  o« 
» iutbiianica  de  Parú  pateniVáriar  ao  «rAro  o  Icmlo  do 

•  (nt  Sehenino  $  od  tfnanímet.  damorei  de  Fita  Mtm' 

•  Míur/  /'/(Ml  o  Hei!  unnunci.ivâo  no  lop^'i'  a  ilif;^.íil:» 
a  lia  cotnriiva,  e  a  ekpreufto  da  feiieidiide  publica  ainda 
"  KKifrmeniava  pekmale  vivaaoioçôn.  Daiodoi  «Mollioe 

•  eorriào  lafriaiat  de  ternura  !  abraçjva>»e  a  genie  sem 
'^ronbecer;  todo*  m  prumeiti&<>  curu  o  regrrj»o  dni 
>'  nnuo»  IVincipes  lefjtiOK'»  re^-uper^r  a  fetiridade  qua  li* 
»  dliaiMM  perdido  com  i Mes.   Kra  Iniin  i'.<i  qtie  entrava 

•  no  Mio  da  tua  fantilia:  tod<>s  (jiieriào  locar  pelo  meno* 
"  o  »Hlido  do  Príncipe.  S.  A.  K.  deo  |»or  lodo  o  cami< 
"  «ifcnaet  da  oisía  vlf a  •antibilid.ide ;  iev jrva  levaota* 
ewfl  rliapeo  ffuamacido  de  bani  pennaclio  bieaco  « 

"  ■01  rito>  de  Tmo  o  Bdt  i«i|Madia  com  o  da  yinôo 

•  Fraace%ei!  VI 

o  que  nót  ewràf  iaooi  Im  doi»*aiMioe  (eontlnAa  o 

••"•ei  de  Pnríi):   frifii"»  e  «fnnos  de  iiind  i  ?Us(enlnrtno« 


a  mcHM  ii 


ngiiagem.  Toréio  oíedia,  tào  caro  u  lodos  o* 


rranccKt,  |ie  H>lire  ludo  pnciow  á  OiRirda  Nacional  da* 
y^ii.  a  gào  foi  elia  quem  eipontanaaniaille  voou  a  It 
K  A  n  ««^íoutro  do  Princrpe  em  LieWjf ,  e  a  q«ein 
R  diíi^it)  estds  palavras  :  »» Meut  amidos.  (íosio 
^  iraje  vna  MUI*;  be  o  de  grande  numero  de  t>oh» 
:        bio  etrvirei  da  outro,  quando  cbrcar  a 

•arii.jí 

^•0  ooft  deve  foú  cauw  idiniyasâO|  qfm  o^tm^UMm 


rio  do  dia  IC  de  Abril  i^ja  celebrado  com  entIiu»ia«mo 
fwla  (timrda  Nacional  da  Capital  ,  a  quem  Cariou  X 
conredi  o  r  mu  recontpensa  a  mais  .IÍ!.oni;eira  de  seus  mt« 
viçoa  e  de  sua  adbeslo  a  icraça  ,  de  oe«te  dia  ler  ló  alia 
qwm  fiiça  f  iinnla  á  toa  Kaf  rada  Paraoa. 

Hoje,  pelus  8  hotas  'f^i  iiianhn,  os  Pcstacamentos  qiia 
tirfhân  ubtiilo  a  honra  de  serem  designudns  entre  as  dota  ' 
Lef;iue!>  dii  (niani»  Nacional  de  Infiinteria^  a  o  BM|lia* 
d>âo  da  Ciuardu  Nacional  ck*  ('..%. illnri  ).  n>u-  dc\iiio  rc  o> 
der  OB  dilTerèiiles  po«IOs  do  Paço,  mí  reuiaiuu  no  grun» 
de  palco  do  Louvre ,  onde  «  nirárao  n*  9  l.orns  em  uu« 
mero  de  6Uo  ídíI  liOii.eni,  sendo  cnmuiaiidada  a  parada 
pelo  Marechal  Daqtie  de  R>f^iiK  Pourn  depois  pasami 
reurla  á  (niarda  (nnnUida  O  iiei  ,  nron  |-,nnijudH  do  Del> 
fim,  rmieudo  de  varins  Mart*clui&<,  e  ttc  iiuuierofo  Estado 
Maior:  coiB  «atllAiçlo  s«  notou  que  8.;  M.. ainda  feva^a 
a  farda  du  Gnurda  Níicional  qge  faa  18  aBMt  trâsia 
tida.  na  sua  entrada  em  /'uni. 

Heçorreo  o  Kei  de  $eu  vagnr  a  linha  dc  Infanleria  di« 
rigindo  a  muitos  dos  Uuardas  Naciana<t  vario»  ditos  d«- 
qiielles  qn*  segundo  huma  expiaisio  fidix  porfens  do  eyra» 
çâo  e  te  dirigetn  c0  corofâo. 

Depois  da  ler . empregado  ffloit  ^e  Itora  a  maia  |ieMa 
inspecção,  S.  H.  M  colloeoa  diania  do  tomSo  d»  maio 

do  Pfalario,   r  entno  dcçfilon  nn  sÀo  ptatauga  aiB 'ÃMIÍIO 
boa  oídem  a  Ci*iatd.i  de  Cu>ailaria. 

Tendo  eéilrado  no  k>u  qnario,  reoebéo  o  Kei  pelaelO 
horas  as  grande*  Deputações  dn»  (^;imaras  do*  1'ares  o 
Depulatins,  as  Deputaçot^s  din  diversos  Trrbunaeii  elo. 
adiiiiiiidos  a  appiateoUMiD  a  d.  M*  Ma»  bomanagcna 
à  leJiMiafòas. 

A.'  bifma  bnra  ultio  d.  M.  dat  Ttneriu  acompanha* 

do  d<i  nrifiiii ,  í\<-  Diujiieii  de  Or/f(in«  c  de  CA^/r/^e*,  da  ■ 
iJel&ita^  de  iV1ud.iiua  Dui|iie2a  de  úerrjf^^óa  Duquesa 
daÕirleaM«  ele. ,  e  te  dlii(tip.aoCani|i9  t\ft  Múrtc  a  pamar 
rrviMu  geri.l  d.ii>  tropat  da  CInarda  «Cal  a  ouirae^<|ue  M 
acUòo  em  Harit  e  »«us  arr»lnret. 

Di<pof«  da  reviala  q<ii*  tlurou  hora  a  maia,  apeznr  do 
mán  lempo,  aBltov  O  Uai  Dd  Carmagám  para  \oliar  ás 
TuUuriaê.  (Jonnai  de  Parti.) 

Jdem  16, 

RfK^ebemns  a  sogninie  caria  sobre  a  emancipação  ânM 
Calhoiíco'!  da  Irlanda^  que  passamos  a  publicar: 

A  declaração  snleinne,  e  debaixo  de  juramento,  que  OC 
Biípoi  dd  IgfejB  t'atlioIica  Itornam,  (V  Irlanda  y  acabao 
dc  piibiicnr,  negimlt,  que  o  Pjpa  lenba  al/unia  'Ajuris- 
dicçàn  civil  c  temporal  ".no  Ueino  da  G râ-  Urelanlia ,  o 
abiurandò  ouiros  prineifiiidt  qoa  se  linbfto  cooira  ellea  fal« 
•amenie  allegado,  para  orfater  edioios  aoe  olhos  dos  aços 
compatriotas  i'rotestante« ,  deslroe  pela  raiz  o  maior  ob« 
alaeulo  qtie  «a  (ippuntw  á  e$nancipo^  doa  Catboiicoe  t^o 
Império  Unido  da  Grâ^Brttonha.  Parèea-ma,  pois^  qna 
se  p6de  em  breve  esperar  ver  po^t  i  na  presença  do  Parla-- 
nantOy  com  bijibaote  successo^  e»ii|  j^i^Miâf  vilaL  fcoire» 
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tafi^o,  dnmo  eliftlie  pouco  conh«ic3  i  fvn  França  f  os  M- 
ckraciaienlos  que  eu  Tot  vou  oflTerecer  em  alj^umas  pala- 
wWe  Imro  aenimpto  tio  importante,  icim  Toipa* 
Msio  digno!)  de  hum  lu^ar  no  vosso  Jornal. 

Of  Catholícos  r<^ueretn  >iâo  «ereiD  Mijeilos  a  exclutâo 
•Ij^mna  dét  «  kí  t>r«««tN:u  »«UwlilMllte  «ovtn  , 
e  pp1a«n]naes  scw»tilpni  tratado*  com  despfeto,  e  aO  nwWttO 
tempo  com  iiiju*ii(,a  ;  »•  }i«lem  que  o«  rertabcleçlo  n» frui- 
ção delod  •-  aqnellet  direito»  civis,  que  o  a/jinlo  Ha  Cnn- 
ttHutçàa  Britannieà  concede  •  todo*  ot  tubdiloe  que  não 
tem  meracldo  pcrdello». 

Para  em  toda  a  «ua  clareza  a  sitiiaç&o  particular 
doe  Catholícos  IrUmdne»  a  esl>!  respeito,  cumpre  Iraier  á 
memoria  qrfft  «  leDiMlwfMa  óa' hhnda  rm  1179,  ella  foi 

tratada  comopni?  roii(]iii«luil-i.  I^oiào  repartidas  mkis  tfr- 
rat  enlre  aventureiro»  t-slMiigeiros  valídi.»  do  Príncipe, 
qW  Ibfio  ífafettidoa  da  todn*  os  cnr^o»  «  de  tmlo»  u»  em» 
pVegos,  e  expedmeniárfto  o»  haI)Uunlf*  txHjot  o>  tralw» 
mentos  cmeis  e  o^>pre»6Ívo»  qiie  M  Mn/ci  loffrfria  oulr  ma 
da  parte  dos  E$jiarciatai.  No  decurso  df  quHiro  «eculos 
«Hm  W  eaiMerváifto  neste  eetado  de  degradação  e  miséria  , 
quando  Jaeeh  1  tettrna  mcihnrar  Ma  «orla,  •  gomnaHoi 
(diz  o  ni'<tnri.i'íor  Ifumr)  '* dando-lbet  bsoM  MBiniitraF 
ç&o  tanto  civil  como  militar. m 

Ctirácte'^  tâdavin  tempo  e  cuidados  palernaes  para  ci- 
Clflrtor  fSo  profunda*  feridas,:  foi  diffiril  o  li«onJear-»e  ile 
hnma  cura  completa  ate  á  revolução  de  1688.  <!nocn  em 
q««  Guilherme  IH  Hies  promelleo  |H  |r»  'J  ratado  d.-  Limt- 
tiei  hnma  ioleira  restituiçio  de  setn  direUoi  e  Uberdmkt, 
Estes  direitos  erfto ,  entra  outros ,  a  entrada  no  Poria- 
lhento  e  nos  rargos  do  Estado.  Fstc  Ti alado  nunca  se 
èXecutoo.^niMB.  em  vez  de  honrar  o  seu  reinado  com  a 
r(>para<ih>  desta  falta  de  fe,  se  de^radoa  a  si  mesma,  • 
àlienoii  os  roTnrrr»  tte  vv'-  «tilidilos /r/flnríetfí,  permittin- 
do  a  "huma  farvão  ambiciosa  (seg-undo  a  expressão  òe 
Slarie^,  pnr  complacência  coin  hum  partido  dediardar 
iom  rarSo  a\f^rtnn  a  maior  porção  do  povo.» 
■  Rnm  Codi^co  o  mais  feroz  e  o  mai»  perseifnidor  qne  já- 
nais  AviltfMi  paiz  i>li;uin  citilisaiio  ,  foi  adoptado  com  o 
flcmia  de  Leit  contra  m  Paf>iita$.  Cilan4  por  exemplo 
Sestas  di»posi(y)es  atrozes  llnm  pequeno  minwfro  de  mirie* 
çôp*  avilt.idorns.  (jii"  (li-^lionnirãr)  os  Cnlliolicofi  no»  Rei- 
nados de  Jor/^e  y,  ed«7rtr/fe  //•  Nenhum  Catholiro  p«Sde 
Vòtar  ato  Menfiiitna  driçlo  ou  »er  ndinitiido  a  Imma  C-nr- 
^raÇHO ,  ou  rxerriT  os  p^ofi  'Ais  de  Advojfiido  e  de  Me- 
dico. Foi-lh«'s  prnliii.ido  r()ni(>rareiii  feudo»  ou  arrendarem 
^or  forifTO  teirrpo  ,  OU  herdarem  'ilc  lllMl  Hrnteslanla  o« 
de  hum  Callinlico  abintetlado  ^  eminprarem  hnma  pensBo 
vilalic-ia.  No  caso  »Ie  hum  falholieó  esijtheirrer  huma  es» 
c6la ,  podia  ser  perseijuido  cotnn  rrimin'»*«.  Aquelle  que 
tinia  cm  casamento  "bum  Protesiante  vom  hnma  Caibolica 
(»  vice- Versa ,  era  condemnadn  d  form.  Kalas  prohiM4>!Sea 
erão  sf.i^iirnmenlo  as<;'\í  inju''.'is,  poriam  as  que  .iiacivrio  a 
liberdade  de  consciência,  aíndu  erâo  muito  nieii'«8  ro|<>rn- 
'imis;  pois  qne  punhâo^o  pai  em  contenda  com  o  filho  e 
■i(mvpnena\ oi  rnats* caros  sentimentos.  O»  p-ti*  Cniholi» 
cos  não  podiào  «.ob  pena  de  Cfnidemiiaçâo  de  600  libras 
mterlloat  ser  tutores  de  m  h^  pr<<;iri<<:>  fdhos.  Hum  irmão 
•ejrundo ,  em  «e  fasendo  Protcaiantc »  privava  seu  irmio 
ntais  velho  'dnsdirettos  qne  the  dnva  onaftcimento;  e  delia 
•^Ortr  tonseifiiinfe  íit  jic  di.i  o  privar  sen  pni  de  parte  dai 
tuas  propriedade*  Icrritoriaes.  Não  irei  mais  lotigc.  Deve- 
*S6  confesMr  qoe  o  reinado  d«  Jorf^e  III  foi  assifoalado 
por  vnria?  ^onro^fr"^^  ( licin^  fie  bi-nevolcncia  feitos  aos  Ca- 
tholicos;  mas  laminem  se  »leve  ijrualmenle  convir  i'in  que 
'deoiasíados  rigores  dednstrãn  o  Eitatulc'  Dook  <|inndo  se 
examinão  a  sangue  frio  ns  i^rnominiosas  exclusões  seguin» 
tes.  Hum  Jurisconsulto  Cntholico  não  pode  subir  á  classe 
'de  Juiz,  ainda  qne  t<ve«se  ns  talento*  do  Chanceiler  lia- 
con.  Nenhum  Catholico  pôde  aer  posto  á  fiante  de  bum 
regimento  Inglez  ,  ainda  mesmo  quando  tiv«Ha  por  «eu 

pessoal  valor  ,  e  por  íua*.  proo^n«  a  serviço  dc  homa  Po- 

'  tenda  esuaugeira  iiluiuado  a  soaPatrm  e  gaalwdo  littflM 


Victoria  decisiva.  Nenhum  Catholico  obter!»  o  commirèi 
de  huma  Armada  ,  ainda  que  tivesse  o  talento  de  kns  1 
JVefon.  Não  ha  Cftlbolico  que  possa  ser  membrs^d- 1 
niara  dos  Communs;  não  ha  Lord  Catholico  qw  pc»; 
tomar  asbenlo  na  dos  Pare<.  Se  bum  estranjreiro  qiiiw<j( 
saber  por  que  rasno  esla^  leis  vexadoras  estort^o  liajt 
hoie  os  .Catbolicoe  do  Império  Brslamtim  icria  di|> 
ctl  dar  disso  melhor  rasfto  ,  do  t^ae  diaendo  vpm  ^  \ 
existem  no  Eflatutc-Tionk,  porque  bavia  íopff^o  ^ut, 
Kcuto  algum  perigo  de  que  hum  Pretendentt  Cstholi»! 
ro  ,  anxTiiado  por  hum  Príncipe  da  mcHW  1Ulgit,| 
conseguisse  nlmlar  o  Throno  qne  »u  avô  perder»  prow. 
rando  derrubar  as  liberdades  nacionaes.  HnirrignionMi 
caisliiHio  j»  o  perigo ,  hc  de  adnlmr  que  ;e  actwm  In^  \ 
xet  que  fação  esforços  para  que  se  mantenhào  mcdids!  ii'- 
vez  necessárias  em  outro  tempo,  mas  agora  repii<rnan;% 
Assustão  as  velhas  A'' Inglaterra  procurando  pfr<uadir.lhi 
qua,  to  membros  Catboíicot  roislBradoa  com  668  Prol» 
tantes  qne  oompfem  a  Camara  doi  ComtBuns,  e  qw  oiit 
ou  dez  Membros  introduzidos  enlre  perto  de  ?im 
Protestantes,  vão cimveríei^  todo$  á  FéCdikolke.  Con 
lado  «ínearamento  cteio  qM  4MM<  ganle  péde  domir  i» 
cançada  sem  receio  de  ger  visitada  pelo»  p?per(rn:  Tnpi, 
ou  de  set  acordada  pelo  estrondo  dos  raio»  do  Vauano. 
Na  época  da  união  com  a  Irlanda  nenhum  temordn 
perniciosos  effeitos  dos  principio*  Papistas,  íèi  isipvMÍi 
no  génio  transcendente  que  dirigia  o  leme  do»  Mfocio», 
quando  fi>z  a  promessa  de  que  se  faria  juslica  a  I(k1«í«» 
tes  motivos  dis  queizf ;  promessa  qne  se  devera  ounirr. 
(Pois  que  foi  ella  overdadetro  vatihmb  que  pemiitiA  rm» 
duzir  a  porto  salvo  esta  medida  lâo  imj  opiilír  rorrn  > 
porlante):  as  ohrígaçnes  contrahidas  por  etteMinitiro  ío 
tSo  como  se  não  existissem  por  defiíiancla  aos  «urijda 
religioso»  do  fdlecido  Hei ,   mjas  intenções  a  He  T«pwH 
são  mais  de  louvar  do  q\ie  a  sua  sabedoria  e  politra.  O 
Hei  nlo  podia  perceber  como  potteria  sustentar  a  rtiifãe 
Protestante  reforH)eHa  tal  quni  foi  eslabclecidi  nrisilà 
buma  vez  que  não  excluis»*  todos  os  Cntbolicoí  *aía' 
pregos  Públicos,  ainda  que  no  principio  do  ««  R«s»dl 
«seolbeo  hum  dimdenU  (o  Doque  da  Grafia)  pnm 
pTÍmefro  Ministro ,  e  que  mafi  recentemente  «mtfy^!^ 

(!p  d.-  Riisslin)  dp*ta  Religião  fosse  nie  revr-iif!o  dr '  i"!» 
dignidade  que  o  fqz  denominar  guarda  da  cmiãmaaà»\ 
Rei !  IVIa^  não  perturbemoé  a  ciniA  da  Imm  MaMmriH 
tuo»o!  He  já  chegado  o  tempo  om  que  o  Padamenlo*! 
Inglaterra  se  deve  unir  com  a  marcha  do  espirito  htfi»j 
no  que  asrâs  fortemente  tem  pronunciado  a«m  «p>iW 
sobre  esta  qi»e«tão  vila).  ^  J 

lie  dieno  do  caracter  e  dm  principiot  poKlicM  qo*  H 
attribnem  no  Soberano  mais  ilbistrado  que  jámaiíwH 
nhou  o  scepiro  da  Grã- BrHanhn  pôr  p  íeilo  ds  «'■"H 
firat^oa  hum  parto  prnnwttido  e  ha  longo  tempotspen^H 
Df|ini>;  dc  ler  concedido  a  sua  npprovnçâo  o  hnma  c** 
qiie  pode  citar  com  ufania  por  defensores  os  ili«*t'a 
me«  de  Airie  ,  Fox,  Piti,  Shertím, 
(ymffnn,  GrenvHle  ,  JFcllcsky  r  Cann^ng  ;  WttMO 
lliar»!»'  qual  nenhum  precedente  século,  nem  tílrf 
nlHim  outro  paic  jimais  prodina!  Deferir  d'opioi8o 
estet  grandes  homens  cm  hnma  occasião  em  qoe 
tes  se  nrhto  d*accordo,  pode  sêr  justamente  lospeilMOf 
vir  nnte<  do  bum  espirito  acanhado  e  iscado  de  bTpot"* 
sia  do  que  de  superior  rectkUio  de  reflexão  ou  deffX** 
dio  de  vista  politira.  Pela  minha  parle  dhalí  Ha"** 
rarr  ntm  illit  quam  cum  nliit  rede  tentire. 

Estou  longe  <le  negar  qne  anttt  da  reunião  doido" ^ 
nos ,  quando  a  Maiiâa  tinha  a  ana  Lif  idatura  sIsom  ^ 
cionaveis  receios,  se  podiâo  «uscilnr  -sobre 
principios  injuriosos  á  Igreja  Angiuana  eaesí»*»'**' 
do  Protestantismo,  faiend»"oaO»tholrcos elegíveis  pn^ 

Parlamento  a  pare  os  empregos  públicos,  porque  a< 
iro  qnintaa  pariM  do  população  deste  psii  P^^.^j^ 

Cutbolicismo.  He  evidente  com  tudo  que  depoi§  na 

«iaaduaàLcgitUiuina,  todn  Mol»»^ 
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n\r:\]\%aãa.  ecn  scuR  eflUlM  ptl»  tfBmero  infinitamente 
aior  de  Svoadoics  PfolMinlei,  paio  qual  w  achará  co- 

0  aliMrfMo  «uethmAmAo.  At  «antat(«inTCMi1tantMdei- 

mudança  sào  miiiti<;simas  para  que  cu  insista  maistein- 

1  uittn.  Limilar-mc-iifi  a  ohwrvar  simpletmente  que 
nmdo  «I  hediondas  cicntrizos  qitc  por  tâo  kÍBfO  tampo 
m  desBguradn  a  Irlanda  estiverem  de  todo  apaj^ndas  (ci« 
iriMS  impreMas  em  leu  colo  peint  cadéas  e  gnlliihasque 
prtBdiio  á  lem)  ella  apparcoerá  tptalménte  rej^enerada 
mtiUiída  «•  ara  práiitívo  vij^or.  En  lanr  dc  ter  bum 
embro  PoraUmia  do  Império  ,  «lia  virá  a  wr  «m  hn- 
•  hum  corpo  ( liein  de  músculos  <>  de  vida.  Cada  casa 
ate  paiS|  desde  a  choupana  feila  de  barro  do  campooex 
ormd*  á  Imm  até  o  palado  doa  Lehuter  fmrú  móar 
ciol  áãàot  á  justiça  c  mn^nanimidade  In^ffza.  Todos 
,  coraçflei  ficarão  cheios  de  jubilo  e  de  reconliecirnFnio , 
Icrradeiro  babilanio  vnmtirá  honrado  vendo  a  sua  i'airia 
cap«rar  lugar  entre  as  Noções.  A  arislocracia  do  p.-iizque 
ua  «r  ntil  di»re  iier  sustpolada  pelo  instado,  será  provi- 
I  por  «stA  TTxvl  iia  dos  meioa  demtabelecer  pela  sua  au« 
ofi  !ndc ,  pelft  sua  influancia  a  paio  aeu  esemplo  •  bo« 
áf.ii ,  a  finmdade  e  as  doçuras  dn  vidà  entre  os  d^ra* 
kIm,  descontentes  1  in- nliorrlinndo* ,  a\  illiidos  e  reduxí- 
»  á  miseri-i.  A  prosperidade  te  derramará  em  abuadao* 
t  fla  Manda',  e  a  Tnghierm  tairolherií  daqui  em  dian- 

'  Pj  ffitrtfis  tâo  vnrioR  como  itnpnrtnntei  que  lia  muito 
mpo  llie  obtivera  a  sna  untoo  com  esta  lllia  s(>ni  os 
bsisralos  <)ue  já  lamos  d^torado.  Teobo  a  bonra  de  ser 
ibGiráos  2Vv««ra.  (EUntía.) 


GftA.BR£TANHA. 
Loitdret,  80  de  Abril. 


i{e«Thenw>s  hiiuia  f«rie  de  falhas  de  Partt.  Km  data  de 
HhMf,  <  d*Abril ,  achamos  as  Sf)(«intis fiarticulsrida* 
<\f'  fnma  conspiração  para  novamente  revolucionar  • 
iafanhi,  que  se  dix  ter  o  crnirn  em  Londra: 
;  «Parece  qne  a»  medidas  de  dpfexa  e  de  precaução  «%- 
itordifiaria ,  na  costa  de  GalUna,  Santander  e  nu<'  Pro* 
imiti  Vtucongadat  ^  for&o  cansadas  pela  informação  que 
'(lOTemo  obteve  pelas  confissões  de  /ífitrm,  e  de  alj^ntis 
ÍM  leat  compKeet,  e  dos  papeis  que  se  Ibes  actiárâo,  bc 
Mmnos  dar  cn>dfte  aos  boatos «  qne  tere  bastante  f  in- 
BMlIO)  a  seiruinio  \w  n  suK^tanria  rirsia  infnrninçâo: 
piWen  Londres  huma  Commúiáo  Directora  hirroUicio- 
■íb,  de  que  Afráobe  Presidente,  c  Membros  os  ex-Depu- 
lí«  Romero  Alpnente .  Ruh  de  la  Vega^  a  FlorU  E»^ 
rarfo,  lodos  violentos  Vinmnumrot. 

*Qoe  os  revolucionririo-  om  LondÍMt formão  duas  So« 
iedsdet  a  dos  Lanradora  do  Bo$qu€t  o  a  dos  Amigot 

'Que  pstas  Sf)ciedades  são  compostas  de  Francete* , 
foUaaot^  Portuguc%et  e  HcÊpanhoet;  que  discutem  os 
■eios  de  revolaíionar  parte  da  tfnpanha ;  que  para  «ste 

la  os  Enviado*  do  Mexicn ,  Colotiihia  e  Bucnnt-  -f  i/rií 
hmerein  dinheiro  »o»  refupado*.  I)ir.-»e  que  a  principal 
tpedi^  qiieiem  preparado  he mntiti  a  Galthn ,  e  que  de- 
trá  ser  com  mandada  por  hum  individuo  dnquplla  Província 
I  Tmente  Coronel  Pineyro  (ínivrz  Pinheiro)  de  Artilhe- 
is, que  se  denomina  Marque?  de  Renda nn  ,  posto  que  «6 
ejs  irmão  do  Marqnex.  OutroOfficiai  da  GaArftd,  Barrot, 
alijfsrocnte  Chefe  PoHlico  na  Corunha,  m«t  conliecMo 
i*1ss  toas  id«fns  exaha<his .  e  pela  sua  influencia  em  parte 
kpopdaçio  daquella  Provineta  se  acha  actualmente  no 
rari»,  é-Uuntg  espingardas  na  ftotiteira  Hfpanhola 
wt«  de  Tmi/ 

"Oatro*  dois  revolucionários  Cat$edo ,  Oflicial  d'Arti- 
^ría,  e  Pacheco  seu  so^^rn.  antigamente  Cirur|({io  o 

,  VlwaMn  ámtòmwá»  4»  talmtM,  yiftm  cm 


idfiamtasMiPori*. 


LiAêãf  <è  se  > 
hêgoL 

M  Accresoenta>se  que  etktem  SoeMades  de  MaçSm  Ra* 

piiMiranos  em  Ferro!,  Corunhn ,  Sevilha,  SamtiogOf 
Carthagena ,  atencia^  e  Granada,  que  se  corresponden 
com  a  Commissâo  de  Londttt ;  e  qne  os  ex«Depuladoa 
Ovalle  e  Polo  te  acbâo  encarregados  do  que  diz  reípcito 
a  Gibraltar ;  e  finalaiente  que  bum  ex-Coronel  /'rances, 
coxo  do  pé  direito ,  d«via  partir  oecaltamaala  pam  • 
Seipaitha  no  lim  do  Jtercieiro.!» 

(The  Cottrier.) 

(Suppomos  que  quanto  á  existência  das  6/  armas  i  a_ 
dos  rndividaos  que  se  dia  «stlo  no  Awlo  e  em  LAftoAf  já 

não  haverá  razão  para  assim  o  crer  pelo  activo  zelo  das 
aultiondades ;  por  maior  que  seja,  nunca  pôde  s«r  dema- 
siado, visto  que  o  socego  publico  depende  da  mais  i 
plata  e&Urpaçio  de  taes  inimigos  da  lioa  ordem.) 


PORTUGAL. 

Porto  fito  de  AbrU,  ^ 

Sendo  hoje  o  Anniversario  Natalicio  duSua  Magestade 
a  Imperatriz  Kaiolia  N.  S.,  ordenou  o  Excelieolilstmo 
Sr.  Governador  das  Armas  darta  Partido  se  dessem  aa 
salvos  do  costume,  •  que  se  executou  togo  ao  romper  da 
Aurora,  ao  meio  dia,  eSol  posto;  tanto  no  Parque  des- 
ta Cidade  como  nas  fortaleças  respectivas,  embandeirMi* 
do>8e  as  embarcações  Nacionaas  surtas  qo  Douro» 

ITa  tempos  que  arniudadamenlc  se  fazltto  rouboe  emdi£*'  * 
ferentes  lugares  de  AIdéas  remotas,  e  ainda  nas  povoa* 
das ,  por  quadrilhas  de  Ladrões ,  que  de  noite  asialtarâo 
as  ca»,  i''  dos  pacifico?  moradores ,  e  isto  com  la!  denodo 
que  era  diHicil  poder  soccorrer  os  que  assim  eião  ataca- 
dos, por  irem  os  malfeitores  f>revenidos  com  armas  ema* 
chados,  fazendo  a  seu  salvo  muitos  roubos,  como  ulti- 
mamente aconleoeo  nas  Freguezias  de  Rio  Tinto ,  e  & 
AíísmeiiB  dt  ãnfètiUf  além  oe  outros  em  mais  longt  dia* 
taoicia. 

Em  tal  conjunctura  pois  erfto' necessárias  medidas  aclí- 
Tas  e  forte»,  n  fitn  <íe  atnlhar  lium  innl  (âo  grave  ,•  prio* 
cipalmente  ne6tas  immediaçôes,  em  que  se  fasiio  mait 
precisas ;  assim  aeonteceo ,  e  toes  furão  as  qoe  deo  o  Ex* 
cHIentissimo  fSr.  Governodor  da';  Armas,  tanto  para  09  ' 
Corpos  <ie  Milícias,  como  de  Ordenanças,  fazendo  estar 
aquellas  promptas  par*  cm  quahjuer  movlmcDto  perseguir 
os  salteadores,  e  estas  rondar  alternadamente  nos  diversos 
districtos  do  Partido,  vigiando  as  casas  suspeitas,  e  iado 
S.  Exc.  mesmo  em  pessoa  a  alguns  sitios  fazer  as  wiat 
aTcriguações;  assim  como  girando  na  Cidade  para  o  bom 
policiamento  detia,  e  para  o  que  também  contribuem  as 
mais  Autlioridades. 

I>e  tâo  providentes  medidas  já  vimos  aignns  resultados^ 
por  quanto  nos  consta  ba«erem-se  reeolbiUo  uttimamenta 
nas  Cadpa»  da  ReKiçâo  diversos  Re'os  dc  similhantes  cri» 
mes,  c  que  as  Povoações  se  achâo  mais  tranquillas  e  so« 
negadas  a  esta  rsspctto.  De  outras  Províncias  lambem  s» 
tem  enfiado  criminosos  para  estas  prízôes ,  pelnj  mesmos 
factos  de  roubos,  e  isto  nos  indui  a  crer  que  em  geral  se 
tem  atalhado  muito  estes  attenlados,  a  que  ge  nrrojâo  al> 
guns  homens  ociosos,  osquaes  eotrcguc»  a  differentes  tí« 
cios,  só  gostâo  de  oa  nutrir  á  custa  do  soer  atbelo  do  que 
em  adquirir  sustento  pelo  len  trabalho;  porp'tti  a  justiça 
os  persegue ,  e  a  Lei  os  condcmna ,  como  já  temos  feito 
vér  «m  alguns  extraetee  lançados  nee  VaHios^do  n»n  po- 
do, e  09  continuaremos  lo^o  qup  nos  sejâo  «.nviados  ou- 
tros, de  novos  sentenciados,  conhecendo  o  quanto  inte« 
TMsa  ao  Público  ter  noticia  da  puniçíio  de  taes  delictoe» 

(Contio  do  Porto,) 
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Bamco  ok  Lisboa  ,  bm  5  os  Maio  dm  18t6. 

PAntpMoBSA 

m  mié  ài  11  horas  e  1 1 

^;|í'}p.«»  }v«KUporcoilf,|»||o. 

Com  FR  AS. 


Oiro  por  oitafs  •  •    1860  n. 
Onç.Hfap.eadirb*  14000 

PfÇusd.-7500  id.  - 
Palac.  Hnpunh.  e  firazil. 
>dejar.d«4porl00 

n        ft         «  - 

i«      ei.*Emp.  -  -al03porlOO 

w    t»a.'  1»  .  -  -  joo  M 

tf      Ô3.*   «   1817  lUO      n    '  Lei. 
TU.de  Atra,ojurode€  porIOO  80      «   "l  p.pel.mo^d. 
Dilos  de  Difida  Publica  -  -  €6      »»  J 
lieU  e  Portarias  doComioiítariado  pelo  que  se  çooveociooar. 


J>M«iiL 

^1  Papel-i 


mbolas  -  •  -  •  Lpj_ 

K)  r».  

[)jnho!.  p  Bratii. 


«ira  ■ 

Onças  n«pn 
Peça»  dí!  7500 
Pataca»  Ht>irpj 
^  ^dejttr.de4porl00  • 

-l     s»  6I.*£iDp. 
3j     »     tit.'  « 
«I      58'  • 

Tilalos  de  Air  .zo  •  < 

Deade  as  9  hora»  da  maniiã  »ié  ás  3  da  Urde. 

.  I  ■  I.'      I     11-11        •  r  I 
Db  Hceibot  do  Kxfrcilo  -    .    >    -  6 
Monie  Fio  da  Murioba  n 
Armada      Brigada   •    1  è 
^_.lbel«s  de  Feria*  do  Ani^Ml  •  -  8  , 
8óinrnte  desde  as  9  dá  marilii  at^  á«  9  da  terdti' 


1817  r 


P«b  qot  N  coBvncioiMt. 
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Cambiot  da  Praça  de  Lúboa  |  cm  b 
1  d»  Ma»  de  19K* 


Leira 

Diobeiro 

.V*.                             .  •• 
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Rnbtieoffie»  LttUraria». 

O  Sermão  do  í{  V.  J.  A.  de  Macedo  nas  ext^iiias  de 
8.  M.  o  Imperador  e  iiei  o  Senhor  D.  João  yj^  no  K. 
dtmwmm  éo  CoMfâo  de  /esut  conlinúa  a  vendefM  por 
120  rpi« ,  n.is  lojas  de  Carvalho,  no  Chiado  e  outras. 

Saliio  ú  Ui2  a  obra  intitiii.idu:  Memorias  para  icrvir  á 
Jíi^tnria  do  Heino  é^Bratii,  divididds  em  Ires  K'poca». 
—  Felicidade,  Honra  ,  eiJIoria  =  em  t  Tomo*  dcquar* 
to  pelo  P.  Luh  Gonçatve»  th»  Sántoi.  O  1/  Tomo  , 
comprebendendd*^*  primeira  K'poCn,  FelieidMl*  do  Bra- 
%U  pela  diegada  deS.  Mugestade  eon  7  de  Manço  de  1807 , 
confdw  «  iMffaf&o  do  que  Mquello  Cori*  «icccdM»  «té 
1816,  •  t«ir     iatrodttc^  huno  dMoripsio  d»  Gidode 


com  hutno  Estampo  topo^fica  dolla ,  e  nntrt  do  Por« 
e  Hecòocafo.  O  €.*  Tomo  coioeça  pela  teeiíada  Efui, 
Honio  do  BraM  pela  soa  ale? a^o  á  gradua^  de  R» 

no  ,  e  do  mai»  qn^  succ<HÍrx>  até  1817  ,  e  ncabj  (oa  i 
terceira,  (iioria  do  liraxil  pela  AccljiRiiiçào  do  ScdIihI 
Bef  D.  João  n  ,  e  o  uxiit  que  succedeo  até  ao 
tncrtto  e  Bvtplicado  doSerenitsimo  Príncipe  da  fietro(U- 
kcido)  em  1831 ,  tendo  ambos  os  Tontos  cotnpttegis  ||. 
dícei.  U  perpetuar  a  metooria  de  tantos  e  lâojntds 
aconlerímeoiot ,  quaca  oe  Portugunu  pmmiárso  óMi 
1807  ald  1881 ,  affiança  a  utilidade  da  obra ,  i  qui  a 
wnde  na  Portaria  Jo<  Padres  da  Congregação  do  Oul» 
•  rio  na  Casa  do  Etpirilo  Oanto ,  nas  lojas  de  tcaH  h 
roa  4hina  N.*  US  ,  a  da  Gmtto  ddmto  dtnà 
&  Ftmeke»» 

jínnunciot. 

Nos  dias  tS,  98,  «86  do  correhte  mex  deM*i»,  i| 
iiâti  de  pôr  em  Pra^a,  no  Consellia  da  Real  Pamida,  a 
hen«  da  Capella  in»lituida.  pelo  Padre  yicente  LoíqS»- 
britihft ,  em  Monte  Mór  o  iVoao,  na  ProTcdorii  àStti 
rOf  que  con^iào  do  seguinte:  bum  quiabio  óiliêlt^ 
res  e  i  rie  ing  > ,  8  alqueires  e  de  sevada,  elll  lã 
em  dinheiro,  imposto  na  herda  S-  da  Lage,  ePagk.ii 
que  U*  seiíborio  Joaquim  ^ntotúo  de  iloui»  MeUm;  a 
ioro  da  800  r^is  imposto  om  buma  «inba  D0«li»ds%^ 
mo,  na  Fref^ueiia  di-  .S'.  Martinho,  de  que  sSo «i^UiM« 
t»i  os  iierdeiros  de  J(/$é  .Antonio,  lavrador;  Mtro^ 
nbâo  de  11  alqueires  e  \  de  trig»,  e  II  slquóra  e  (• 
•evada  f  imposto  na  herdade  dos  ^^undôu,  át<\mm 
Posseiro  Antonio  Joaquim  de  SeqUtira  Fragoto;  asln 
quinhão  de  3  alqueires  e  de  trigo,  e  outro  imo» 
levada  na  herdade  de  C^enot  deboÍKO,  degae  bc^iM 
rio  o  Marqoac  da  jthn^;  ootro  qninldbrde  ISiM 
lei  de  (ri^  i ,  e  fO  dilnu  de  sevada  em  buina  courvlla  U 
terra  a  Sanla  Margarida  ^  da  que.  sâu  senhorios  wbertiq^ 
HM  da  Jntonif  FatHeio  Fartíkt;  oulroqaíohiodeSiM 
qii«'i'es  n  ^  de  trigo,  e  t2  ditos,  e  è  de  sefadc  nu  lin  - 
dada de  Catharina  1^0% ,  de  que  he  seaborio  AiduM  M 
7'orret  Freire;  outro  quinbao  da  18'alfMÍM, 
da  trigo,  e  6  alqueires,  e  celamioi  ««>vaH«,  na  bcnlw 
dadn  Carte  f^eUío^  termo  da  Villa  de  /f^coínca,  honn 
propriedade  de  cu*ms  defronte  da  poria  do  Ciirro  do  Coo* 
vento  da  Triod^,  na  roa  de  ^,  Jed»  d$Dtm%  ytt^n 
ceoia  A  Capella  lofliloida  peto  Padra  JMbiwff  JMs^J 
de  que  fui  uliimo  Administrador  Pedro  Jtíarit  dc  Sm^ 
Sarmento :  buma  faseada ,  ou  terra  deaomioads  a  B» 
fada  d»  Privr^  «la  aa  Villa  da  JUd^ft,  MmadefsM 
para  se  «rrefiintHrem  todos  o?  n-feridos  bem,  do  «Ww 
dos  sobreditos  dias,  pcijg  onze  iioros  da  manfaâ  aomiM^ 
lanço  que  se  otTerecer ,  sobre  u  avàliasio  livre  de  úu,  * 
pago  am  Titulos  liquidado*  da  Divida  PttUÍM, 
oiraade  fias  ultimas  Keae*  OrJen*. 

No  dia  7  do  corrente  Maio  principia  a  fiaJ*  ^ 
em  rama  no  seu  armaien  na  trava***  da  Pnfrri/iée 
9,  jniita  ao  Tli*atro  de  S.  Cório». 

Nu  loja  de  Hfbidiís  ao  Terreir»  do  Trigo  N.  1- 
ao  chafarit  á' EHiei%  »e  continua  a  vender  «i^uíí  de 
parrilho. 

Errota.   Na  Onrela  N.*  105,  ultimo  nnnnncio, 
diz  yUla  da  Cartuxa ,  leia-se  FtUa  do  i  arlato. 

tttiva. 

Fteçoe  dú  Pâo  e  Ateite  para  a  lemaM  ét ' 
até  14  de  Ma», 
Pâo  de  arrátel  na  fóruia  da'  Ld  •  •  -  '  *  ^' 
Bm  niatal  •  .«  •  •  m  . 
Canada  da  Aiaita 
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PAItTE  NÀO  OFFICIAL. 


cJlUSTRIA. 

■  ■  t  * 

Fiwnay  5  de  Jbril. 


Q^^íjde  Prvuíà  acab»  deenviar  aõBAr&o  St^t^  M«- 
mbfvrtleolRr  ito  imperador,  por  oecaiilA  d*  mis  me* 

Ibnra  Jo  n<>-i«n  M/)nai*ca  ,  a  Decornç3ò  tia  «^/^iíííJ  f^cnne- 
íkgunda  Claite,  juotaioeale  cooi  o  M^uinte  rtt* 
iWÍR«'.jKil«8nlbt 

Contelheiro  de  Et  todo  Barão  Sti/í, 

^  *Á\mifiít»  B  fida  do  Imperador  provstta  o  v«mo  íSê* 
•Mo  BMH  li  Manto .  de  que  ninftiem  ha  éapat  de  ferdiar 


/ú  cnm  gramiet  demonttraçne^  He  al<'$ria<  Este  Aimiraali 
dev«rá'fãrlir  para  NapitU  dê  tUmauia^  para  aIR  loiAor 

db|KMÍs6<t  rebliuis  »•>  pldun  ■!«>  hnnia  ciiinpi>nli.i. 

(  Folhai  AUind»  no  Jvriuxt  de  l'arit.) 

A  Gaiétà  <f  AugêHurgo  pílhHra  rai  dàta  de  CoMitmIâ* 

iUtpbi  dé  IS  de  Afarçn,  n  »f;;«iíiite ^ 

»?0  Hrribdixn>lor  UriMmtico  ^  Wr.  Slra/fnrd  Ciinning  ^ 
já  teve  a  primeira  confurenciá  com  o  Heu-  Effindi^  aqiirqi 
«ralimnte  w  aaroui  qiM  «tnigAra  Haoia  mUi  •  ni«oc 
ÍÍD«  ÍiitgM,'m 

*   '  •  ••  •  "  ,• 

■  -  O  Coiítier  affirnia  qod  o'  Doqué  de  IFtUmtltm  dmríft 

p^tMir  de  S.  Pefersburgn ,  na  «ua  volta  ú  Inglaterra^  OO 
dia  •e^iiínie  ao  do  enlerro  do  Imperador  t^iesandrti  úlo 

lit,  a  Ifr  da  MaifD 


niBior  «prpi^-n  tJo  (jiio  eu. 

yi  ^ft»k^n  à.  Drvina  providência  |  que  permiUio  a  mc- 
ihmê  iir>  Impetndor,  »  manirMfo  a'  Biiitba  gralidin  pêlo 
lervi^n  ijn«  liu^n»  prestmlo  ,  p>ir  meto  da  di*tinc(;âo' que 
TOtrnnmto  rnm  a  minlia  ettima.  Vo»»')  afTriçojdOi^ 
/Mriw  Gdtálienm.*  (TlmCàHrm:} 

ALEMANHA. 

•  •  '  .* 

I  Frm^orti  édt  Jbril.' 

DfsflcÇl  f\p  Mnifo  paisndo  lem  sido  mui  freqiipnle  a 
pn>Nij^in  ilf  <'ori<'i.>í  enirc  Petertbitrgo  aSk>cklioirnn.  No 
"oino'  dia  doii  Corrrio*  Inglests  6  Sueeitt  cbe;;Hrào  d& 
Capiul  <lu  Kvsfia  ii  Sitockliolmo.  —  O  1.'  levou  olTiri<rs 
■}mii  Lonl  BliMnitJieid^  Mioitiro  DriLanuico  junto  a  S. 
/I  Suicá;  O»  qiíSM  Krio  de  IhI  imporlunicia  que  S.  EiCc. 
«P^lio  ttl|;utiiin  bdra<depoii  JMr.  Hcimt»^  addido  á  suk 
fc-ffaçâo,  na  qualidade  de  Correio,  pora  S.  Peltnbnrgo.' 

Á  Gaxrta  Uahrrtal  d  Aug^urgo  annuncia  em  dala 
I4i  Triem*  17  ám  âftirço,  qne  o  CapiiSo  de  hum  Hbvio 
|).irtíra  diit  ngn.is  iIp  Ccfatimia  p  de  Zanfr  a  17  do 
B.ir^iio  ii>r2  <Í4>rlaiHr8 ,  que  Jbrohim  Bathu  depoi»  du  rc< 
pulia  qua  lofTirn  a-ft  de  Mar^o ,  de  no\o  reouíra  a*  MWa 
e  quê  dera  outro  a»MÍllo  a  Mhtníunghi ,  que  sue- 
CneiNo,  e  qiM  todos  or  habitanlet  forâo  p.>»àados  ú  e»pa- 
Não  ol>tiutite  o  Jofni>n6là  d' .4ogiburgo  arnreiíccnla 
que  ot  GregM  etiabeleridot  em  Trictte  não  davâo  crédi* 
■  «lia  d#wMroM  itotkia  ((|ue  pat^oe  de<grasad«a«Qle 
de  Mriíeio  veidwMfa.) 

O  EfteetadMr  OdeMfa/  iIb  ^htyfHM  eonfil-ma  a'  ehcKdfla 

'  L  '  ochrane  lui  Arqtítftétngo.    Deverá  ffn  primeiro 

•ugar  tomar  ihtAmio  r«inli«-ciiiief(t<»  da  »iiuaçiio  do»  nejjo- 
cioi  doi  Gr^M ,  «  de(>i>iã  M»»iiii)ir  o  rnmmando  «5»  bnmia 
Y^T^f  que  a»  Com  uiisíôi-i  ff7A<;//leri*i  de  .i^orá  e  de 
>^aproiuptar.  Lorú  Lochrane  •eacha'ar4ttal'> 
'i'M  notbido  aá-sw 


■  lf6t  jttlgambt  poder  affirmar  ^  dit  o  Ttme* ,  que  Mn 

Sitolford  Canning  ha  iiiJo  (  ncarrrgado  de  dirigir  áoGo» 
Veroo  Tureo^  «ai  consequência  da  barbára  guerra  quÉ  e»t A 
ftMndo'  aos  Gregoi,  algumas  representMÇoW  de  liatatesa 

capaz  dl'  induzir  aquello  Governo  o  consrnlir  sc  nâb  no 
imtuediato  recoobeci mento  da  ÍD<iapend«iKÍa  dos  Gt 


#2* 


ao 


ra«ptnsâo  das  operações  miUla.-e>;  • 


%(!ftrffia>te  que  eitas  representações  darão  lugar  a  bitma 
lAíjforíaçlo  '  «obre  etta  iuiportanle  questão.  ■  Dinriamente 
le  o$pera  éóa  htglaUmà  m  aotléia  oa  donclaiio  da  hoaa  < 
\ai'i|iiMiciàr. - 

De  Fronçfbrl,  am  dala  da  9  dá  Abril,  wteréTam  q  mh 

guínie: 

fiDuaa  cireumitanciaf  finlAitiie  qaeéecorrérfto,  «faiAdo  ' 

fd!icc>o  o  Im^íiTiidor  A l< raiidre  ^  tnetecetir  p  irticul  ir  xv» 
c«rddçAo.  r^o  r."  lie  D<seiiiliro,  dia  de  làti  funcíto  acon* 
ieciiiieoio  «  bouva  em  âi.  Peterêburgo  huma  nevoè  tii» 
dMÍM,  qne  ii!b;^n«m  podia  ver  na  distancia  dedoia  paatdii^ 
•  t«rqtie  as  pt>«>oíis  nrais  anciãs  se"  n&o  leinbrav&o  de  ler 
VMo  olilru  simiflmnte.  A  9  do  in^siiio  mct ,  om  que  ché- 

5 ou  a  noticia  da  iiíorté  do  Imperador ,  bum  Destacainaolo 
D  Regimento  da«  Oaàrdaa  Preabafetuky  as  adAiTa  dé 

guarda  nn  inleritir  do  Falacio.  Na  gola  dos  Ofíiciaes  su« 
pcrioioj  liuvia  ena  inscripçSo  :  1.*  dc  I^%embro  1700^ 
dior  annivcTi-  irio  da  ineiiioravel  butnllin  do  iVStVWI}  dadat 
«  Cariv$  X IJ ,  liei  de  Suécia.  Também  te  nota  que  o 
numero  13  lem  fi^^urado  lios  acoalecimeotos  mais  impor> 
tantes  do  reinado  de  AUxandrc  Aquelle  Monarca  nasceo 
«  Iff  de  Oeicmbro;  (eat^o  aolíjgo)  «nino  ao  Throtto  alS 
de  Marçb,  qnroècupoii  ff4  annob,  e  viveo  48.  Po{  a  TS 

de  Jtudirv  di>  1812,   no  anno  H  do  lieinaJo  de  Altxan' 
drCy  que  Sapnkâo  Buonaparte  ,  á  testa  das  tropas  da, 
'  19  Naçòea  diflaraaiai.  paaioa  ae  rroaleifat  do  Inpario 


•  Kierevem  de  Carbruhe,  qiia  m  renovarão  idiímamaala 
lái  fti>t(rociaçòes  éntre  o  Grâ-Obque  de  Badem  a  o  QoTir* 
'■nn  ■  Pranetm  para  fncar  a  linha  dederoároaçio  aatia  otat* 
>lttairi»doftdaUfiitiidoib  O  Jiilto  4i  iiirlArfw  t  fImU 
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Mlencitrio  Gi&>9uciil ,  ju  clegou  p»r« 
turro. 


O  fM  Fredetieo  Guilherme  acaba  de  publicar  hum 
"Decreto  rpsfntir|(.cendo*05  (iir(;^tos  du  Nobrcta  nas  Príwio- 
cias  Prutto-  lihenanat.  Oulro  Decreto  de  S.  JM." /'rM»i*f 
mê,  de  t&  de  Fe»ereiro  passado  ,  Iji-  relalivo  ao  citahel»^. 
4krám\9  àmJUeiíeêmmimt  dm  faoiiliat  noMBot  Fro- 
tincU».  í  Jornal  tff  Par».; 

FUANÇA. 

Parh,  13  iMn<. 


 CalhoHea  do$  bom  Uvroi. 

Seuâo  do  'Cènêdho  geral  th  Sociedade  ab  de  Jíbrii 
de  1836. 

O  principal  nhjpcio  dotfa  9mi»  «»m  nomear  d  Succes-^ 
sor  'lo  Ditqne  de  Monluiorcnctf  ^  çnmo  Me'<»bro,do  Coo- 
■eTho  Geral  ,  e  como  rnwidjnle  da  Sociedade.  A  diree» 
MÍo  çeral  tinha  propoMo  para  Candidatos,  para  o  hijçar 
èà  Membro  do  Con.ellio  «  Duque  de  MontmoretiCjf  Par 
'  de  França,  c  o  ManpiCí  Eugerdo  ét Mentrnortneif.  Teor 
dd  o  Duque  de  Montnwrcney  obtido  a  maioria  dot  totós, 
M  pvoclainado  Membro  do  Conwiho  pelo  AbUde  Per. 
flDM .  qi*  occupa»»  ■  Cadeira.  .   o    •  j 

A  Diffcçâo  propor  depois  pjra  o  Iu;,'ar  de  Presidenta 
da  Sociedade  o  Duoim  de  Riviere,  Par  de  França^  Ca- 
«|fiÁ-da4  OnéfA»  *  Corpo  do  Rei ;  e  o  Visconde  de  Bo- 
firtW,  Par  de  França.  Entre  I8  »oU»  o  Duqm  «e  Ku> 
tiete  conwguio  17  ,  e  foi  proclamado  Prwídwil»  pejo  Abt 
bade  Parreau,  quf  lhe  pcdio  ttt  digna»»*  occnpar  aCadei. 
r«.  Depois  de  o  Duque  de  Riviere  Wer agradecido  ao 
Conselho  Geral  of  mw  laffragio»,  a  da  lha  haver  pre- 
meltido  a  coodjuvaçio  do  teu  lelo  edosscui  esforços,  deo 
*  palavra  a  Wr.  LaaremUe^  SaEietario  da  Directo  Ge- 
«r,  o  qual  ko ,  «m  noaw  da  diiwçio,  o  dog»  d»  Du- 
que de  Mnntmorency.       '  n>     i  j  • 

Depois  de  oii»ir  «te  discurso ,  o  Conselho  Geral  deci- 
deqite  seimprima  edietríbsiaenire  oi sócios  esobeai piores. 

O  Abbade  Perreau  annuncion  dipaia,  qu*  »  Diíeosio 
tencionava  fazer  celebrar  hum  ofllcí<»  fbnAre  pelo  deMaiii» 
Olma  do  fallerido  Duque  Matlheu»  de  Montmoren- 
cy^  segando  ot  estatutos  da  Sociedade.  JBsie  offivio  será 
fixado  para.  O  dia  t4  da  Abril ,  a  aehbrar-N-ba  ii»  Igrqja 


'  Já  Aitemoe  mcn^n  dn  havar  partido  luima  cxpediç&o 
marítima  do»  no*?  >  pr>ito<  ,  commandada  por  Mf.  wfr» 
no»*»  n  fim  de  exi);ir  da  Ilepcncia  de  Trijtoli  a  reslilui. 
çfto  de  «Ijtumas  embarcações ,  q«o  com  manifesta  viola» 
çâo  Ar  solemnes  lrftt«doa  havia  aprendo.  ConaUva  aata 
Mpediçnn  dns  Fr8j(a>n«  Amfiwnn  r  Armida^  •  da  Goleia 
■Bearnefi.  A  Re!renci;i'  d-  Tripoli  «ulTTipileo-tB  atfto  justa 
nclamaçSko.,  e  logo  o  Cotnmandante  Francet  se  dÍri^i<>  a 
VttiUVf  onde  a  «oa  presença  devia  favorecer  huma  m'j,'o- 
ciaí,"do  da  mcsnia  ralureta,  queMr.  Gvyí ,  Cônsul  Geral 
e  Encarregado  de  NVjrorios  da  França  y  havja  cnlabolado 
fonto  daqoeHa  1i<i;<>nrin.  If^ual  icwltado  còroou  esu 
«eg^onda  omproz.i  de  Wr.  yirnotu ,  cnja  Divisfto  treiOAO» 
corar  no»  porto  de  Toulan ,  a  25  dc  Março.  ^ 

.,0  Marechal  5bii//,  Duqtse  da  Dalmácia  ^  passou  no 
dia  6  por  Brutcelías,  dirifindo>M  da  Par^  a  Bertin. 
_  (JarnaídeParíà,) 
Idem }  l6. 

*  '  *  .  * 

Huib  Jornal  Ingler.  dcl3  contem  oarttgo  seguinte: 
Recebemos  de  llauti  a  copia  do  Tratado  conclpido  en^ 

«ra  ette  Estado  e  o  Governo  France* «  que  serve  d*expli- 
e  rapplemento  ao  Alvará,  pdo  qwl  fiií  rooonlieciila 

■«  independeocia  de  ffaytí.  Oesf  *  ^" 


O  primeiro  artigo  do  Tratado  explica  -o  li*  ^ — ^ — 
do  1."  nrfi^n  do  Alvará  qnc  elle  declara  ser  huma  renoD» 
cia  «  favor  do»  outros  Estado»  do  d«*»to  aiekmt*»  th 
Prança  de  con<mercÍBr  com  Ho^i^  todavia  derro- 
gar «m  nada  db  iodepemlenci*  coocedida  a  //o|lt  pelo  ar* 
tigoS.*     '  *  . 

O  segundo  artigo  explica  o  t.*  parágrafo  d->  Al?»rs  ,  e 
be  knpoftaalt  porqae  declara,  que  para  froxar  do  piimiie. 
gio  do  meio  direito  qne  deVRn  pagar  os  navios  e  laar* 
Cadoriao,  lu^  n-Mjeí^ario  quf  a*  mercadorias  f'rance'.in  seiso 
importadas  por  navios  não  Franceus^  ou  as  gtercsdoiiat 
aslraiigeiraa,  impanadai  por  oavioa/WaiMeaetpaga^ai 
mcumos  ilirfi^is  que  a-ioutraí  nações. 

3.  *  O»  producios  dc  íiatfii,  excepto  o  assucar.  CKpefw 
tados  para  FranfO  por  navio»  FWmeeset,  pagarão  oi^ade 
do  direito  pago  pélot  productos  das  Colónias  estranj^eiíai. 

4.  '  Proipelle*8e  concluir  hum  Tratado  pura  a  reciprod* 
dad«  do  direito  de  lonellada  e  dos  outros  direito*. 

5.  *  Of  navio*  HaytiauM  n&o  aar&o  recebidos  oos  por- 
tos dai  CSoloniai  Franeetrn. 

Os  outros  arttj^os  são  relativos  á  nomeação  do<  Cf>nr'j« 
les  e  á  proteção  que  se  deve  dar  aos  súbditos  das  duas 
parte»  eoatnctast^  a  «uas  propHiMiadai.    ( A  Stkdk.) 

GRÀ-BUETANHA. 
Xandra,  tl  de  MriL 

Fluma  carta  de  Carlhagena  {à'Indiat)  va  daU  de  IS 
de  Fevereiro  diz:  nSei  por  hum  canal  nnii  seguro  que  a 
expedição  brfvtipenie  parlM  dnrta  lagar»  por  nae  qotfai 
muitas  tropas  no  Panamá,  e  o  Governo  envia  embnrcaçoBi 
para  a  sua  conducçâo.  Pretumo  que  a  expedirão  nàopti* 
tirá  antaa  de  dois  newa;  — para «ade. ignoro,  paaáBjd* 
go  qup    rá  (\iba  ou  Poria  Rico,  i 

De  Baltimoref  era  data  de  *l  de  Março,  eacrefCB:j 
nHoma  cartn  veeabMla  an  Alieis  de  CartíiagtiuMy  de  11^ 
do  meí  pescado,  menciona  que  neste  porlo  «eaelavAso»! 
ta  buma  Esquadra  de  sete  ou  oito  navios  armadflt^  aotia 
elles  huma  Néo  de  cnnstrucçSo  Sveea  de  74  pecas,  q'»« 
ainda  nio  içou  bondeira  Cofomòsotui.  Havia  l||200soV< 
dadoe  em  Carthagena  ,  e  espera vÍo«ee  mais  do  PanaMi 
O  wo^tscripto  dn  mesma  carta  do  dia  13  diz:  vOoviho»' 
je  dizer,  que  &c  abandoDou  a  expedição  para  a  Ithadei 
Cuba.  n 

A  seguinte  noticia  da  Actiia  Mexicana  lif!  ifr,portat>t% 
por  isso  que  confirma  as  inlcnçf^  destes  Governo»  coe» 
tra  Ctttot  qua  «a  dis  ou  deverá  ser  evacMda  pdaa  Jfai* 
ponAoet,  ou  a  guerra  será  interminável. 

n  Geralmente  se  diz  que  o  Senado  anthorírfra  o  0«»*' 
no  Fxrcutivo  da  Uniân  para  Sf  reunir  áKepublicn  f^'> 
iombia  em  auxiliar  os  liabitanles  de  Cuba  oa  obra  da  m 
independência.  Se  o  eoneaitiniento  do  Sanado  fat  eenei 

como  fr  nos  aPRrma  o  nrrredilnmos ,  a  qiieslão  necessar;»- 
mente  »^rá  di^tcntida  perante  a  Camara  dos  Kepreeenliol^ 
onde  nno  deixará  de  haver  huma  imnenia  maioria  a  fc> 
vor  de  iiuma  medida  politica  de  necessária  precuação. 

n  Diariamente-  «e  esperava  no  México  hum  C^aoii» 
Jfo  finHunk  da  Ha/vona, » 

(Sanmmah  Oecrgiau  no  Ceeurier,) 

HESPANHA. 

Càêhy  8  de  AML 

Já  sabemos  em  Cadta  os  motivos  que  tem  dÍ8saadiA>> 
Bolívar  de  levar  adisBle  a  Invaaio  projectada  cen  > 
Exercito  de  Suere ,  contra  o  Império  do  Bra%iL  Gsitw 
de  varias  povoações  do  Perú  manifesllo  o  perigo 
•e  achio  os  Crioulos ,  depois  que  se  retirérSo  aa  Trofa*; 
daqoeiim  Paicoi.  Os  *^ ,  dia  liuna  das C«*| 
'MftlMo  •  iwltidii  «MÍImr  «rfaa  qassasi 
dãã  ^MÚeAe  méhmi  nMIlM^dtowi^'' 
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f^nMtHr»  ímca».  Oúeni  que  Q0BMiii<|BkadotDÍn&çâò  dos 
^i^i  d»  Hetponba ^  deveni  tornnr  as  cous^a  an  icr  e  «v 
ttdo  ^  unbio  ••!•>  da  iri>Uw  pwaladu  obedMacii^;  « 
att»  sa  conbceando  raiSo  maia  qiM  ÍimMm  parot ,  d* 

pfrtósâii  a^oro  oi  Sonlioics  do  liulo  qo.inlo  deixárâo  os 
VetpmioeJ  ú  mie%  de  saus  ViJlio*  e  desceod«ate»  da-  JSu* 
>;<<0i,  que  dtftaiiio  twiBHoa. «em  «i^  adia,  aondataoi 

«ta  oiijcem . 

As  conferencias  quC  sobro  este  negocia  tem  Lido,  asar-» 
fMt  (hqia»  «t  provifio  quando  oa  Vica*Reif  F«a$«la  e 

.(mrna  as  entregárao  a  oiiiitos,  e  que  aos  successos  da 
tipf ra  tabiâo  occiillar  em  marchas ,  retiradas ,  deierçòea 
ic. ;  <•  o  que  Iil-  mais  o  odio  que  sempre  tem  conservado 
da6)hotide  Httfmft^f ,  tudo  aiaeaça  buma.  cruel  cata&- 
rnk.  Ha  pair  laato  qa»  en  vatisM  powouçòea  já  nuo  po* 
em  vÍMf  «a  Crioulos  «em  de6tacani«iiito«  de  Tropuã  para 
irvajâo  i  e  no  atooMoto  cui  que  nâo.  postiio  os 
ftmkidiOf  babuma  degola  geral  de  bran< 
irm  todo  o  Prrú ,  a  mais  horrorn,a  ,  seçundo  toclu- 
nâo  m  iadsoa  quando  se  conbiilerã*»  superiores ,  como  suo 
ni  irrando  IMMBHO.' 

Nâo  fiiaorece  também  a  opiaiàb  a^  Csiowloa  actual* 
lunte  entre  os  índios,  para  que  os  contenha  n  força  mo» 
rik  Ni»  filil9|0  Carique^  <|ne  fdllaiuio  a  seu  modo  dig^o, 
UMunhiMa  hnarindi  tapada  esperar  dosquA  pertaguutâo 
» matliio  a  aras  Pais;  este  foi  o  pretexto ,  dix  oalta  Carn 
.1,  áe  alborôt«reio-*e  en»  Sotemhro  o»  índioi  cl<'  liiima 
Poroa^  da  Serra»  a  paiaai  á  espada  até  o»  uk«i)in<)s  9 
PiAm»  bnacaa,  mm  que  aaluiem  o»  rogoe  o  sápplicai 
IfcVtjçnrio,  (>tie  leve  de  snKar-se  em  hutn  cavullo,  Jo 
iner  que  ohwrvoii  ninda  contru  ú  :  exemplo  (|ue  iiâolem 
lodidb  caiti|^r>so  por  falta  de  sufiicierite  Tropa ,  para 
•m\H  as  outras  Povoações  daquella  Comarca ,  dispostas 
I  dticadar  ao  que  cortnoiettea  aquelia  atrocidade,  e  assim 
watiaaasào  matando  brancos  ÍMe<eso«;  sendo  impoà^irel 
MUI  •  d^gala  «n>  buor  Pais  tão  dilatado  a  diãkil  da 
neeoiíwoppociaMinenle  ;  ^loqaa  aiortadiyw^ada  doe 
H"»  dMCsoriamos  de  Hctjionhoeê  decidio*se  em  A^cucho , 
m  li^ar  da  libofdade  dogoiatisada  dos  quo  aâo  previiâo 
Mal  Muhadoe.  -  ■     (C&mmmtm  doe  Dom  ãÊmdm») 

4 

Idontt  11. 
« 

fio  digna*  de  obaervar^fe  as  noticias  á' America  pu* 
UicBdas  em  Londre»,  tartto  peio  (loliliro  rnmo  peio  mili» 
Isr.  Ale  agora  as  Provincias  do  Rio  da  Prata  mereciao 
|ts  Pcriodicoe  do  Tomiâa  o  eoosideraqu)  da  napettafeia: 
Mwlflsasito  jáae  fiâo  aebfto  rapotei  de  resiitír  nam  ainda 
loí  índios  do  Rio  SuLido^  damradns  8eu&  inimigos,  y}' 
r<n(io  o  sticcesso  que  relatio  do  modo  seguinte:  —  u  A 
16  Àr  Outubro  bouve  htim  ancontro  entre  bom  Corpo  de 
bidiot  e  as  Tropas  da  Republica  ;  a  arção  foi  obstinada  , 
I  os  hátoi  continuarão  rarr^jiandn  os  640  Kfpublicanos 
liCafaliaria,  que  cbe^urâo  em  sOCCOrro  doa  balidos,  es 
^«*  tiverâo  de  faser  rautto»  esforços  parn  poder  sustais 
«conter  o  ímpeto  dos  Indiot,  quo  poiejárfto  biiarra* 
OMfite,  e  fcm  destroço.  » 

Julguei,  ^i**  qual  será  a  sorte  destes  Republicaqof 
Mnnçados  pelos  tudiot ,  c  pelos  BrásslerVae-  ao  ifieeOM 
tSBpo,  com  f>^300  homens  de  Tropa  mal  uniforma- 
)t,  t  peior  disciplinada.  Nem  podem  dar  de  si  mait  bu» 
mit  Províncias  cujos  habitantes  não  passâo  de  440)f000-, 
iiitrihaidno  do  modo  se^iiirite  :  Província  de  Bueno»- Ay- 
'«140^000.  Santa  Fe  13^000.  Enlrc  Rio%  lÒ^OÒQ. 
tkfTtntci  l.i^OOO.  Cordnoa  TJ gOOIÒ,  Saniiafo  de  Etlc 
^  90^000.  Rirya  13^000.  TtMifmm  lé/oOO.  &dta 
iOlOOO.  Ct^maroa  K^OOO.  S.  Joio  16/OOa 

Mas  apexAr  deste  despresivel  estado  de  forças,  e  recnr- 
K>s  ptra  augaieotallast  o  Argo»  de  Bttatoa-Aora  eoche 
•eti  paginas  de  deMifioe  contra  o»  Oovemos  Monarqat* 
ío».  - 

Esta  antipatbia  está  sustentada  por  buma  faceio,  que 
o  poro  com  à*]3NÍitfÉdi  do  - 


sciencia  quo  Icm  pubiicido;  porém  oila  o  de  opiniões  quo 
persegue,  nâo  sendo  coii*  »rroes  aosyslema  (èderatito.  l*o* 
rêm  no  aijiio  tudp».  osta  oMma  fao^  bani  çonbeoa  a 
soa  debilidade  dentro  e  fora  do  seu 'território.  Oheerva-se 
bloqiteada  por  Ijiiiii.i  Vl.iriiijij  l.i)j)eriiil  ,  sem  poH""-  o[)- 
por-ibo  mais.  do.  qÀM*  3  uiiseravieis  Berganliru^  It  Cí^Iio^ 
fieira ,  e  f  Barea»;  o  «sia  masoia  debilidade  e  pobreia  dá 
recursos  pecuniários  fuzeni  inni*  ridimlaí  >uas  csperm  jas 
de  triunfar  do  Imperador ;  ainda  que  «enão  púde  duvkdari 

r a  intriga  ke  manejada  por  artes. faffciosot  dobam  mo- 
o  maia  tfitifo.  a  singular. 

f.Corn(nercio  doi  DoU  Mtmdot.) 


PORTUGAL  * 
Porto,  88  db  AML 

líiivendo  a  IMii^f nssiina  Cdfiuini  desta  Cidade  destina» 
d'i  fi^ier  celebr.ir  !velifj;io5as  Fxequia*  ptílo  fdlletiiiiouto 
do  Aiigustissimo  (iU(>€rad'>r  e  Uei  o  Senhor  D  Joâi^ í 
de  saudosa  memoria,  mandoa  para  este  fim  adornar  s»m» 
pluosttmente  o  Magesloio  Templo  daAanta  Sé  Qithe-lral^ 
collocando«Ee  nclle  huma  magnifica  fiça«  o  participar, 
que  01  dias  8(S  o  97  do  correfite  erão  os  dtotinadõs  para 
eálâ  FúnohroXeremohia ;  e  isto.  á*  \ulhorid  ides  Civis  e 
Militares,  Nobreza,.  Corpo  da  Relação,  Cidadãos,  emitis 
pessoal  dislinctas ,  oonvidande»ai  para  assistirem  «ot  4elba  ' 
Ufliçiosos;  assim  como  ans  P.irocos  daí  FregiMaiaa,  é 
>*rclados  de  Rsligiòes,  para  que  com  stiaa  Commmiida- 
4êh  ífUoloMata  comparecaiiem;  ordenando  lambam  qoa 
naquellas  oceaaldc»  so  fiaemen  os  signaea  do  costume .  pe» 
lo  som  lúgubre  doe  Sinoa,  para  o  que  Umbem  mandou 
escrever  ás  Ordem  TeiaairM  o  iMoandadai  dwu  mesnm 
Cidade.  "  S    .  ,  > 

N«  tarde  do  dia  t6,  principiarão  as  Vésperas  e  Matinal 
d*Officin  de  Defuntos,  enlermcadas  com  excellente  Muiti» 
ca,  executada  pelos  Professores  desta  Arte.  No  dia  tjl 
de  manhi,  tontínuou  a  Fúnebre  Pane;lo,  havendo  Miaiaa 
geraes  em  todos  os  Altares  da  Cathedml ,  de  esmola  do 
430  réis;  c  reunida  a  convidada  Asíemblea  cantárãn-so 
Laudes,  ecelebrou  Mi«Ml  Solcmne  o  Reverendissímn  O.-ão 
da  DIoceíe";  .ophundo-se  presente  o  líxcellenti»slmo  Rí^d^, 
e  mais  Dignidades .  Orando  no  fim  o  Muito  Reverendo 
Ignacio  Jo.':''  dí  Macedo,  Prégador  Régio,  oquai  desea«  ' 
peobou  dignamente,  coui  a  sua  costumada  elnq|uencla,  o 
ob}eGto  da  qoa  se  enrarregoo  ,  (baendo  enTrandeeer  a  ma- 
inorio  do  extincto  Monarca,  relatando  a  sua  Clemência,' 
iielí^iâo,  e  Virtudes;  deixando  por  isso  commovido  lodo 
o  Auditório  com  os  factos  que  expendeo. 

TíntoArâo-se  n  final  0$  Responsorins  do  OfTirio  de  Se- 
pultura pi;lo  llluiítríisiuio  Cabido,  e  main  Kccirtiasticos , 
dislribiiindo-se  meio  arraiei  de  Cèra  aos  Clérigos  e  Reli» 
fftoioa  presentes,  amistindo  as  pessoas  que  alli  V  Arhavão 
«om  toiéhas  assoem  ala  o  ultimo  Reguiem  do  OOirio ,  e 
com  o  qii  il  lerminon  a  Solemntdade  Fúnebre.  Forio  ca- 
tas aa  Iteli^iosas  epâUtoas  deoAnstraçòaa ,  que  nesta  mui 
Nobre,  m  mni  antiga  CSídnde  doPorfo  tivaiio  lu^ar,  noa 

rcfcrid  IS  dias,  pela  Imnonlnvel  morte  de  Sua  Maseslnde, 
cuj»  perda  svtá successi vãmente  chorada  por  todos  os  Por- 
jHfueiea.  lix^  e  ámanlux  são  0$  d<^tinaáos  par*  tarfihm 
se  celebrarem  iguaes  Exéquias ,  de  ordem  do  nosso 
cellentissimo  Bispo.  ( Correio  do  Porto.) 


USBOA,  7dcJr«fo 

Sua  Magestade  a  Imperatriz  e  Painba  Nossa  Senhof» 
Foi  Servida  Nomear ,  por  Decreto  de  8  de  Abrir  db  cor- 
rente anno  ,  n  Joaquim  Maunel  Rmodo  e  j^rnnjo  para 
Sargento  Mór  aggregado  'ás  Ordeoaasas  das  Vilias  d» 
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'AnilNItTftAçIo  pO  COBKUO  GSftUit 

Naviot  a  êahir. 
Maio  IS.  De  Li$bòa  para  a  i.  da  Madára  o  HíateCon» 
ceifáo,  Mmra  Manoel  Fernamdet, 
fP»  -      para  a  Itita  da  fíoariifa  ,  o  BfT^.  D(Hl 
jltnigot,  Cap.  Ju/io  (aniiido  Ferreira. 
— p.trii  a  0aAía  a  Galera  CoiteeigiOf  Cupt 
Theodoro  Joaquiní  de  Atmeido. 
31.  — —  para  o  Maftmliáo  d  Berg.  Santiago ,  Cap. 
^Hionio  SUoeiTtt  MackL 

Bawco  pi  Lisboa  ,  ■«  6  di  Maio  o«  IMSi 

PapeL-Moko* 
Compra  a  17  por  ^100.  Vendi*  por  convenção. 

Compras. 


Oiro  poroítBTB  a  -    1850  rs.  1 

Oaç.  H«p»       I».'  J 

Peçatde7500  id.  

Patac.  Hetpsnb.eBrazil. ._    ^  . 
'dajur.!de4porl(IO 


^dejur,ae«por  luii 
§  \     »     •  » 

M  «l.'Emf 

^  C     «      Ô3.*  « 


.  '  -a  lOSporlOOl  „  \ 

100^»  j^«P^- 

1817  lOO     a  LiL 
TU.deAtra«ojurode6porl00  80     «    1  i> 
Dito*  d«  Divida  Publica  .  .  5Ui     »    J  • 
Lel.#  FòrtariasiloCaiiiaiiMBríadopeloqiieta  cnnvandodsr. 


VtHOASÍ 


iro  -  ^ 

dIçm  l1«spanholiM  •  •  -  -  f 

•çttí  (Je  7500  rs.  l 

itaca»  ilMpanbol.ft  Brasil. 


Pelo  què  M  conTCDcioaar, 


Òiro 
Onças 

Pai 

d«|jar.dê4pot  W0«  •  -  a  66  porlOO  1  ^    ,  . 
«      61.*  Emp.  -  - 

«     63/  í  ,Q^7  M'elo  <jaè  €0oími«.ooár. 

Tttiiloadè  Atraso 

Otido  as  n  nnnli"  :t'f''  {\\  ?  <\  \  tard*. 


Da  Rteibo*  do  Exptciio  ■   •   .   .  6 

Monte  !'io  da  Marinha    »»    .  ,j- 
Annada,  c  Brigada    .    1  »  ^  P* 
fSS^Bilhata*  de  Ferias  do  Antena I    -    •  8 

Sóiiienle  Òp-Aií  u«  9  da  ttK.nIm  ute  5-  5  «la  lurdr». 


PMicaçôe»  Lill erário», 

•  ÁiWiihnia  da  i^mAorv  do  Von»içáo  da  ffddki ,  que 

principia  a  CS  dc  Maio,  cniii  u»  Mfiliiuçôcs  próprias  dos 
nove  maiore*  benefícios  ,  ^iie  ei<lH  Senhor»  fei  a  Hortugai^ 
tonaoUtB  pelo  Cbroniola  do  Heiao  Fr.  (Gaudio  d^  Con- 

.M|^i  veÂde-éÉ  por  S40  reis  r)as  loja»  do  ooeldioa. 

.   .'  '  ■  AnnUndoê. 

•  o  Conselho  de  AdcninittruçÂo  da  Marinha  iai  púNi* 
cO«  queTsvçM  feira,  9  do  corrente  mes,  pidoiiiaio  dia,  ha 
de  proceder  á  wiKla  de  hntna  por^-â  t  de  iriadaira  da^  ffa* 
cuLi ,  protvimarnt-nti-  riíe^^adu  iSv  Angola:  todas  as  pessoas 
que  preleaderem  ccaiprar  a  referida  uiadeira ,  pociein  com» 

Craear  ao  aMocioiíaidp  Cònialbo  «m  d  dia  «  hofp  mAn» 
lioad». 


Kot  dias  tl ,  S2 ,  e  23  do  cnrrrate  Moio  n  bâo  d*py 
a  iaoços  no  Calleiro  Geral  dos  Dísitnos  da  Cidade  «TA 
fk»,  para  le  arreoatar  no  dia  C3  (por  ban  oa  osim. 
nos)  a  quem  maU  der,  es  seguintes  rendas  ds  Adaimi 
Irnçâo  da  M»ia  Capitular  da  me^ma  Cidade;  i  «te; 
o<  Diximot  dos  Lugaret  de  Fora^  que  são  Àlmind, 
Feirn»^  Jnnmei&,  f^iU»'b»m^  nUa^Penmh/t 
íiarbncma,  e  os  chamadosf^tao*  dai  71  rajdsidsNilni 
dita  Adminí»tra(.'âo. 

'  Arrendào-!«  as  Commendiu  de  .Sbwla  iVarjildcCWr^ 
,  S.  Sdtvador  du  Oamfto  da  Neiom ,  S.  Htdro  de  Mt- 
ntffe  na  Provinda  do  Minho  y  Snnta  Maria  de  loná^ 
/a,  e  Miguel  dn  OuUirn  n<t  CfMnarcu  de  flioi,  prr* 
tencenias  ao  Marques  d'0/Ajo  ,  e  rtn  sua  mm  tÁià* 
com  quem  se  poderá  tratar  dos  aneodaoirfitoil 

Arrpn(ld-«e  o  Morgado  de  Santa  Irut  ,  pi  rtencnteis 
Condrd'4^^pa :  qiietn  o  )>erienrler,  po  letá  comparccnen 
c»M  46  dito  Conde,  a  .V.  I'e>ira  ,í viandará ^  asdiíll 

do  rorrrnff  inez  di-  Muio,  do  meio  dia  até  á«  t'(t  kn*, 
em  ijiie  se  Ilic  rerebern  o  sen  lanço,  e  se  Ibe  mojlrtriiu 
•ondiçAcs;  a  quem  delias  qni/er  ter  prévio  eonktciacgto, 
as  podará  ver  dà  dia  IQ  p*>r  diauie  oo  naaoio  nà,  liíi 
lA^mas  boras. 

tioje  Segimda  feira  ,  8  <\ú  corrf-nle.  começa  stendidi 
neve  manuCscturada  na  loja  de  bebid«*=ilarran= 
ao«áesdoS9d^N.*7. 

JuU  Maria  Anxicfet  declaro  ao  públiro.  qw  oifr 
núncio  publicado  na  Ua%eia  dc,  Lúboa,  S.'  91,  eoiM* 
me  de  jítUomh  íirrrifAo,  ha  dónítuido  da  devida  euc(i> 
dão,  por  quanto  do  mesmo  annuncio  >e  deduz,  q«eoÍN 
tigio  nelle  mencionado  ver»a  »olire  a  toialtJaJif  doikm 
de  O:  Maria  do  (Uirmo  e  Oliveira ,  fallecida  oulber  h 
dito  Joté  Múria  Ansi»m;  c  iMo.  ppla  pr^ pomáa  italt» 
ta  a  illimitada  com  qna  se  espriim  o  mesno  CMIsis 
referido  unnimcio,  nas  pulavra»  :  tobre  a  kerMftit 
bitn»  dia  mulher  deste  etc.  ,  =  o  que  be  lueDom^cio; 
porque' o  litigio  nfto  vana  «ftfire  a  totalidade,  mu  wtf 

mente  hobre  n  metade  dos  diios  hen* :  litigio  idKtffItl 
o  rf fétido  Anxieta  tem  ohlido  duas  Sentençii  •  f'*sr; 
tantas  qiianids  m*  tctii  d.<d<i  ne>ta  Causa  ,  o  tuJo  k 
pôde  verificar  no  Ktrúlorio  de  JoU  Hobfrto.  —  0*^^] 
Igualmente  o  dito  Joié  Maria  uliixiela,  que  aiads  «Misl 
no  caso  em  que  perdesse  aquetla  demanda ,  dle  &csndo, 
como  devia  ficar,  cabeça  de  casal ,  tinha  o  direito  da 
colha  nas  propriedade»  parliveis;  a  ficava  «am  odiítti' 
e  HCçSo  pura  fa^i  r  descontar  ai  imp<jrlanlei  bmntiio"" 

3u«,  antes  da  lide  contactada,  mandou  fdzer  «in  tlfi:»'' 
as  dita»  propriedades,'  o- qua-axcede  mui  con»ider»«o- 
mtnte  o  valor  dos  rendimento';  deverin  repA'.  —■ 
Ihmii  igiiohnente  declara  ,  que  elle  nào  sómenie  ite  p"**" 
dor  daquelles  bens,  m«s  também  de  hm» Mofl^'** 
Villa  de  Setiibal,  cujos  bens  adoiiniitra.  . 

Quem  quizor  comprar  o  dominio  atil  dèlwina  IíHSV* 
reira  aos  Próprios  da  Freguczia  de  iV.  íf.^/fW'- 
na  rua  direiu  do  GruMaro,  da  mesma  Fi«g*ioi««  <i""^ 
te  do  Btéo  da  Ponte  ^  e  próxima  ao  Paiscw  oa  <|«: 
actusImenK?  resido  a  Jíeal  Fnmilia,  «ndo  por  i«» 
própria  para  edificar  casas  com  largo*  iograJouroí;  •* 
loja  da  Gazeta  se  dirá  quam  ha  o  T«ii«lelor.  ^ 

Vendem-se  Immas  casas  na  rua  de  S.  João  do$  Bt»' 
cniado»  N.*  Ô9  e60,  com  1.*  e».*  andar  e  quintslrq'** 
as  pretfehder,  fulle  com  a  dona  que  assiste  na»  me*'0**' 
Quarta  feira  10  do  corrente,  ás  des  boras.  na  ro*^ 
Chicsjico  N:*  7,  !.•  andar,  baterá  lellSo  d» 
para  casa,  o  diversos  objectos  mni». 

No  aitio  de&ic  Hio$,  N.*  W,  ha  para  tender  ào»» 
vallos  boOs,  com  ensino  pradio  pérhbaasftiier  tndo  o*' 
vifo  dacavdhria :  podaM«lli  var  «^Mkrtad» 
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PARTE  OFPICIAL» 


RsAt  JmiTA  so  CojnaMSOk 
ÊdiiaL 

Á  Ttral  Junta  Ao  Comiuereio,  Agricnltara»  Fabrírai 
eflavfgacúo,  manda  publicar  a  Min  do Commercio,  que 
Sna  Mngrsiade  o  Hei  de  Succia  e  Noruega  por  Alvará 
de  t7  de  Fevereiro  do  presente  anoo ,  tem  ordenado  bu- 
iria considerável  baixa  noa  direitos  de  eeliida ,  que  paga- 

vão  8S  princípoes  tLprrndorias  rxportiidns  do  Ixpino  da 
áNorurgo  coroo  tão  colírc ,  o  ferro  e  fiuidivcV»  de  ferro,  o 
peiíe  dú  lodaa  ai  qualidades,  inclusivè  o  hacalbáo  e  aiei> 
le  dc  peixe,' que  ficão  pagando  metado  dos  direitos  ante- 
riores, e  a  carpentaria  incluídos  os  mastros  e  vigas  a 
Quaita  parle.  Litboa ,  8  de  Maio  de  IflM. 
Jiui  Aeeunio  dm  JVepei. 


:(Anifaadv) 


EsAato  Rboio. 


Na  nneoraria  Geral  dot  Ordenados  ta  ba  de  pifar 

<  mwi  de  Jflneiro  •  Fevereiro  dnle  anno  nos  diat|  eas 

1  ulhas  B  saber :  •  - 

Eoi  9  do  corrente.' — Chancellaria  Mór  do  Reino.  Dita 
dos  Contos  e  Cidade.  Portos  Secos.  Administfafâo  do» 
tlitos.  Meta  do  Sal.  Consulado  d'Airundega. 

Fm  10  dito.  —  Paço  da  Madeira.  Adniini»trnçâo  do 
^to.  Casa  doa  Cinco.  Sisa  do  Pescado.  Portagem  eller- 
'Mcs.  Adaifnistraçlo  das  Herdades. 

Em  11  dilo.  —  Meza  dos  Vinho».  Cne»  dns  Carnes, 
Almoxarifado  da  Fruta.  Dito  das  Tret  Casai.  Sisas  do 
tbno. 


FARTE  NiO  OFFICIAL. 


FRANÇA. 

fárúf  8  de  jlbril 

Ha  já  algum  tempo,  q(ii>  os  nosfos  leitores  virão  pela 
publicação  de  certos  doctm.tnlos  diplomáticos,  que  oGo- 
^nno  de  S.  M.  bavia  adoptado  des  de  18<3  medidas  efíi- 
cans  paia  garanUr  a  neairaiidade  uromettida  pela  i  rnn- 
fs  entre  as  Tiircot  e  os  úrtgtm.  vt^&o  qae  ás  suns  gene- 
rosas intenções  só  podiâo  irr  desconhecidas  ou  conlrurin- 
<i«s  eni  consequeocia  <fe  itii /ruc^«a  occuttos,  que  o  Minis- 
tro doi  Negocias  Estrangeiros  (entSo  o  Visconde  de  CAa>> 
tfttubriand)  havia  dirigido  aos  Cônsules  de  l''innça,  paro 
Ibes  recomueudar  que  protegessem  o  transporte,  eni  vasos 
^'ranenety  doscieiavos  negros  on  brancos,  naboBiala- 
aos  ottCkríMftot,  «|M  M  Jmvos  costunavio  cooijimr  ca 


diflísmtes  toereadoi    Africa  e  da  Bwropa.  Em  iÍo  ai* 

guns  amidos  itnprndentt»  do  illuslre  escripfor  procurarão 
coinmenlar  deiíuma  maneira  marbiaveiica  aquellas  ciaria- 
si  mas  insiracçMs :  iodos  veronhecéfio  o  seu  espirito  •  o 
seu  fim  ;  o  próprio  núilior  nno  »s  quis  jaslificar ,  e  tiverão 
a  honra  de  ser  trndutidus  no  idioma  Ttirro,  e  recom^ 
UflMladas  ao  reconhecimento  e  á  admiração  d^  MrdMfak 
rot  erenttt.  Feiiiineote  nenhum  Capitão  Franca  se  jul* 
gou  sufficientemenle  atitbortzado  por  estas  iostrucçôes  pa* 
ra  se  siihtrciliir  a  hum  Derreto  do  JÍaÍ|  agllaidlHI-N 
neutralidade  com  religiosa  fidelidade.  ' 

Nio  faremos  notar  qiwainda  depois  disso  o  mesno  Joi^ 
nal,  que  tão  imprudetileincnle  leniára  adofeza  das  i/ti/ri(c» 
eÓ4i  que  nós  pruvouunos  sobre  o  trafico  dot  negro»  e  dot 
Orancoí,  se  iiianifertou  o  maior  antagonista  da  lei  sobra 
o  prccifjuo  legal  y  eHe  que  havia  sido  o  primeiro  e  o  mnis 
teioto  em  reclamar  o  rei/a&efecfmen/o  jmro  e  »implc»  do 
dirmto  da  prtmogeniíuro.  As  contradicçôet  deste  Jornal 
se  tem  twnado  tão  freqtieates  elio  notórias,  qoe  basaper* 
^noindieallas ,  e  já  não  tem  soficiente  importância  aotre  oa 
leitoies  verdadoiratiteiitL-  políticos  paru  que  liguem  sedéao 
trabalho  de  refutar  os  seus  erros.  Kedusido  lioje,  oomo  os 
escriptòies  revolucíatiarios,  és  paixões  da  mnitidio,  alia 
desempenha  demnsindo  esie  fim  ,  para  que  o  nâo  deixemos 
correr  com  toda  a  iiberdHde  a  ettc  ulliinu  umo  dedtscredito 
e  de  ruins.  Porem  ainda  nos  apras  distiagdir-o  SM  illns» 
tre  Protector,  dos  aliiudos  entre  os  quaes  por  ham  mo- 
mento «e  |>erdeo.  As  opiniões  de  hum  homem  de  talento, 
por  muito  inconsequentes  ou  en^j.iadoras  que  nos  pare- 
{âp,  sempre  merecem  ser  combalidas.  iJa  huma,  por 
oiemplo,  que  nio  podemos  hoje  deiaar  em  siiendoi  opi- 
nião einillida  ein  outro  letnpo  pelo  illustre  escriptor  sobre 
huina  questão  mui  grave,  e  eiu  huma  obra,  que  os  seus 
amigos  ou  os  seus  aduladores  continuamente  citúo  como 
infulliveis  rudimentos  dos  principios  conttitucionaet.  Ten- 
do e4la  questão  sidn  ba  pouco  suscitada  nas  Camaras,  e 
podendo  tornar  a  sello  de  novo ,  talvcs  hoje ,  no  recinto 
da  bamajlellas,  pela  occasiào  de  Isuma  petição,  n&o  d»> 
eemos  deixar  dé  notar  anteeipadamente  a  oonlradic^  da 
doutrinai,  que  e.xistc  sobre  este  íissum|)to  entre  IMr.  C/io/eou- 
6riiarui  e  os  Ministros  actoaes,  cnire  o  livro  da  Aionar- 
^uia  tegundo  a  Carta ,  e  a  linguagem  monarqaioa  aeaiia> 
titucional,  que  o  M  iiiisterio  da  IttIS-MSOtt  ba  pOMOC  dlai 
na  Camara  dos  Deputados. 

Segando  esta  comlMoefio,  os  leiloret  de  boa  fií,  oa 
«nicos  a  quem  dirigimos  as  nossas  palavras  ede  cuja  eiti* 
roa  faremos  apreço;  poderão  julgar  o  que  vale  essa  popu- 
laridade de  que  se  ifui  ftii^  tonto  ruido,  e  verão  se  be  o 
ex-Ministro,  ou  o  Ministério  actual,  que  tem  maior  affef^ 
ro  ás  MS  doutrinas  a  aos  verdadeiros  in1ers>M  da  liberda^ 
de  publica ! 

Ésta  questão  be  a  doestado  civil;  algumas  petições im- 


pru 


deKlM  a  eoscitfto  no  sek»  das  nassas  assembi 


eas ,  porque 


iia  loD^^o  tempo  que  ella  se  ocha  resolvida  pelo  império 
dus  leis,  do  tempo,  dos  costumes,  e  ptio  da  Carta.  Sab- 
bado  passado  onercceo  huma  petição  na  segunda  Camara 
•  Mx*  BirUm  occasiào  da  daiigaar  «on  a  aatboridada  do 
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cattct^r  6  (i#  fua  conhecida  moderaç&o  algumas  prc- 
lenfôet  perífOM*  conUa  at<)uan  ouvimo*  com  proxer  lium 
ttlfiMftf-.  àb-^M  «muar       Utda  a  ferÇAf  que  lhe  davâo 
a  ma  pnfiçSo,  a  tua  eloquência  e  •  appcovaçâo  da  C«- 
mara.  O  Guarda  dos  Sciios  tó  ccnraroo  a  Mr.  Brtton 

âuiw  iMljos  ciafgeraHos ;  porque  «ildlttUndo  etw*  ra- 
»y  arcMpcMttva  o  Ministro ,  (por  «Mnpb»  o  d«  m 
^-T^IltrM  do  Rilado  Civil  UaniTeridOT  ao' Clero)  ã«r^ 

6titr>M«A((t  ao  Governo  prnjectot  que  jámait  tivera  

<}||  jilanot  mu  ãcindicáot  ot  jnvf*eUu  que  m  mopôe^  nâo 
^tâOf  iwm  jdmak  hão  ée  aer  tm  plana*  dot  Mintítrot  do 
Hei.  (Senfat,âo  e  tnovimertto  Je  dècíflída  ndhes&o.  llç  o 
Monitor  quem  o  diz;  enói  nos  apreicamos  anolallo).  A« 
•abiat  obterTaçòet  de  Mr.  Brettm,  at  «oaiolMiaiM fWU* 
tios  liadas  pelo  Gn  irda  dos  Selins,  e  a  bonrota  appi^va^ 
Ção  da  Camara  íicho  veiando  pelo  futuro. 
'  A^ra  s«  «t  quÍMí  conbcoer  •  «piniio  de  Mr.  CKaUattr 
tribnd  lobrawta  «mNío,  opfadb-vstrahida  do  U«i«»  àm 
Mnonfuia  tagtmâ»  Carta  ^  qM  a  oppoiiçâo  do  lado 
direifo  ou  esquerdo  tantas  vezes  invoca  comu  teslamenlo 
da  sua  {é  Coostitocionai ,  porque  ella  na  verdade  alii  eif 
«ontra  ludo  q«Mtilo  Jw  -BeaBaiarío  para  destruir  a  ordeis 
moral  ou  para  edificar  o  deipoliimo;  eí*la  aqui:  lede  e 
peiai  nas  voscas  «onscicocias  a  popularidade  redanada 
por  alguns  nomes,  e  as  calucnnias  que  diariamenta  S8  !•> 
Vaal&a  aontra  oi  depositários  do  poder  Beal ;  léde : 

h  O  Clero  ,  f  iodo  a  ser  proprietário  ,  se  interessará 
M  lia  propriedade  commum.  Este  acto  de  justiça  o  jigdrú 
«I  att  Ijofwao. ...  Accreicentai  depob  aiua  incliaatâa 
«  péla  «ova  Monarquia  ,  apremitaado-lheciDtoda  qjMry 
»»  te  onde  isso  for  po»8Í\el,  os  registroi  do  estado  civil. 
I*  Quando  o  Legislador  poda  escolher  entre  duas  imlitui» 
{(es,  deve  preferir  a  que  lesn  mais  moral  áque  ttm  mnh 
M  nos.  O  Christâo ,  recebido  por  bum  Sacerdote  no  mo» 
M  mento  rm  que  veaa  ao  mundo,  ioscriplo  debaixo  dono- 
s»  aa  e  da  protcc^to  éê  bêm  mato  ao  altar  do  Orm  vi» 
m  «o,  paieoe»  por  aaim  diMr«  pcottttar  nasoandu  coii- 


1»  tra  a  mane,  •  tomar  pone  da  lamortalidaiiB.  A  lgre> 

»  ju  ,  qúe  acollie  o»  seu*  primeiro»  suspiro»,  pareci-  ijui- 
«  bem  easinar>liie  que  os  primeiros  deveres  doliomew  aâe 
« toa  da  Religião ,  e  qiM  ese«  dovefit  coeerria  lodoa  m 
M  outros.  Estas  id^s  tão  nobres  etâo  utei*  nã<>  se  refiíretn 
w  aos  r^istros  puramente  civis.  He  iiuoi  Catalogo  de  «. 
!•' cravos  para  a  lei ,  e  de  cOBicriplos  para  a  morte.... 
«•  Nfto  ba  davida  alguma  de  que  a  educaç&o  publica  de- 
is va  wr  catr^u*  nas  miot  dos  Eoclestastiooa  e  das  Con- 
n  gregeç6es  religiosas  lof»'qM  fcr  poMÍvat;  til  ka  o  d^ 
ia  a^  da  Aança.  » 

*  *  fDú  MtMrquia  tegundo  a  Cartá  peh  VmOMÊt  > 
CAo^eottòrsand  c  90^ 

Eis>aqui  hellas  fraies  e  graves  questões.  Nâo  entra  no 
assumpto  deste  artigo  o  dÍKUtir  se  o  escriptor  que  se  ex- 
piMava  tio  darameota  tam  laálo  ou  mo  da  podir  aoi 
qataaNfiat,  fue  o  Cdisro-MfaproprwIorM»,  q%u-o»f 
giitfo»  do  Miado  €Í9Íl  lhe  t^ao  entreguei ,  e  que  os  cor- 
poraçóci  rcligioiat  tejao  encarregadas  do  entino  publico 

em  rVaava.  bó  convidamos  os  aossos  leitores  a  calcularem 
-aaiacipaoMienle  qaanto 'o  «mmom  aatbor,  ooMoaadit- 

gos,  e  o  seu  Jornal  dispenderiâo  empapei  e  tinta,  quan- 
'tos  discursos  e  injurias  empregariâo  contra  o  Governo  do 
Rei ,  DO  caso  que  Vtm  acoOtacessa  propdr  á  discussiío  das 
^Camaras  buma  só  das  tres  questões,  que  o  oráculo  da  op- 
pesiçfto  t&o  levemente  decidio  em  meia  pagina.  Nó»  sobro 
4udo  os  coBvfdainos  a  lerem  de  novo  com  attençâo  osdi»- 
cartoo  do  Guarda  dos  Sellos  e  de  Mr.  BrttAan,  ceafMí- 
fa^do^  ooa  a  cluç&o  qua  acabaiooa  do  liaor  i  Sabomot 
que  isso  nâo  deve  causar  admiração  aos  bomens  de  reíle- 
ue,  qua  eoabccem  o  valor  do  nvstema  dos  ute  Aosfiena 
per  depat^têmmio  ;  mas  nem  lodoa  taop  -tea  ONOidriat 
nem  todos  le  acaulellâo  dos  clamores  de  huma  popnlari- 
'dade  eugaaosai  aio  são  |>or  tanto  asa  algaoia  ul ' 


as  nossas  recordações:  as  nossas  citações  projtiem 
«ido  fructo;  os  livros  se  acbào  ámâo  parn  deiorencM- 
^a  bo  diMUTMMy  a*  aoModao,  oo  ganus  de  h'^. 

(JaMalde  Aró.J 


1% 


O  O&Mfaa^riAMfrAioo  do  S  áa  aonaalt  dl  n^prf» 
tes  particularidades  aobia  a  tooiada  do  FadMí,  tè 

jAn^lioo: 

•tCartas  de  Corfu  anounciâo,  que  a  notieta  ditiaiè 

il«  f^attíiadi  se  confirmou.  Tluma  bomba  que  labtflM 
armatem  da  pólvora  du  torlc  que  lhe  pegou  f>?o,  òtci- 
'dlo  o  Mfocio.  A  guarnição  ooaip«aka>lO  de  tOO  boaou, 
oppof  a  mai»  desesperada  camlaacia,  a  bi  aotlaqaa 
toda. 

n  Ibrakim  ta  diifgio  depois  á  liba  fortificsda  de  Aw- 
tóUoOf  «laada  a  poaca  disuotiia  da  iâinoÍMgUf  <tio> 
OMU  a  li.  Rama  «arta  do  Ptaoma  do  ooatoMtaio» 

te  acontecimento  :  —  «Depois  da  touiada  de  FinnZuír, 
fAi  Ibrakim  os  «eus  preparativos  para  o  ataque  itJtalo- 
lieo  As  suai  bareat  canboeiras  se  dirigirão  peio  aulde 
Poru  em  cujn  visinbaaça  o»  Grego*  da  lerra-írneoccik 
pfivâo  ao  Poeoie  bum  Coo  vento  forii&cada  por  bm» 
Kundro  ,  cujas  baUrias  attrafio  tobrt  as  .ciBbarca;ò« 
turcaa.  —  Ibrahim  destacou  por  Stamma  ban  csrpip, 
ra  se  apoderar  do  Convento.  O  ataque  e  a  Mu  Iwi 
igualmente  vivos:  deo.&e  o  aisalto ,  e  a  guarnição,» 
numero  de  400  homeos,  foi  passada  á  espada,  áo» 
pção  df^ alguns,  qutsatalváiio  fugiodo.  h  ptfds  iuiH^ 
<ot  f<ii  também  consideiaveh.  -tiverâo  perto dliOO bMa' 
(uortos ,  e  foi  ferido  o  Banxu  ^gá.  , 
i»A  gaaroiçlo  d' i^nald/ico,  veodo  este  acon teci ncibv 
considerou  irmli!  qualquer  ulterior  resistência,  epeiisO"j 
pilular.  Corrèrão  ú  praia  as  nruitieret  e  os  boOBSOi  sM 
dir  petd&O.  Ibrahim  j  que  estava  acatopado  a  poucsdo 
toaela,  aa  aJdAa  de  Fviachiat  çorreo  alli  era  psaos,  s 
ooncedoo  i  guarnição  depois  qoefaouvessedepoiloMsiaKf 
■e  aos  habitantes,  o  retirarem-se  livremeoU  f>sri 
lavando  cada  bum  tudo  quaolo  podasse  levar  «o  f'<"'^, 
dins  antes  imbfto  sido  trncidodoa  pelos  Qrtg»  cen 
íioiíeiroi  Turcot^  qc":  tcbavão  em  .^íno/Òíièfl.-^OsBlH 
le  este»  acontecinieatos  de  Kundro  e  de  /ínatóíto,  SiS» 
râo  o$Greg'oi,  em  numero  de  700,  huoiB  »oriiJ»  d<  "i»- 
vilfinghi:  combateq*se encarniçadamente;  ficatie  wc*** 
pt»  300  Gregos ,  e  os  outros ,  pela  maior  parle  Wi»i 
«nirárâo  a  toda  apressa  na  praça.  Perdérâo  urabíraw» 
Ugeoto  oeTmcott  e  entre  allet  o  Tmad^dà-^o^^ 
h  d«  Artilhería),  o  BíiMtm-  (Fdp«a*ado«dHli)« 

Baluk  Aga  (Coronel)  que  foi  morto  DO  n»0»MÍÍ***1F 
se  apoderava  do  estandarte  dos  Grego». 

tiO  Lord  Supremo Comaiisiario.^ir  ^'tdtrieoM'*^ 
que  tinha  a  13  ido  ás  aguas  de  .MúiofcmgAia  bsw»^ 
Fragata  Naiade  ,  Capitão  Spencer  ,  chegada 
precedente  de  Mittolonghi  a  Ce^olonia ,  voltou  eí'^ ''- ' 
de  (tO)  a  Coefu,  Corre  depois  da  soa  chegi^U  o\»3>^ 
quo  no  intuito  de  poupar  a  effusSo  do  saegwe  oaJI"^ 
longhi,  que  estava  no  ultimo  aperto,  de  novo^p*'!*'*, 
a  sua  mediação,  mas  qua  os  Gregoe  a  legeitário-*  _ 

Crê-se  que  algum  dot  iodiridaoo  queaotiirl»*"^ 
rsi  a  fO  de  Março  de  1815  com  archotes  na  cnio, 
faziio  parte  do  Batalhão  torrado  da  BuofuiparU,  o  ; 
rio  a  ÍO  de  Março  em  MMMghi.  Sabe-se  queo»" 
fidente  de  Ibrahim,  Seloei^  que,  í"*"*'*^  ^'rTj 
no,  tomou  o  nome  de  SoUmâo-Be^f  era  Al*"'*' 
CSÚpo  do  llaiaahal  Jfe^, 

Vários  nMfcaflepnlkbficantes  d*f«lofb«  ^ 

reunírão-sc  ultimamente  para  deliberarea  •"''''i 
ferta  feita  ao  Governo  France%  de  importsr  d»  /^vTJ, 
ro  para  França  600  maquinas,  da  oue  0  doms  is^ 
ainda  carece  ein  troca  da  permissão  de  ''^P^^^^fí^ 
gíaterra  600  teares  dos  cbanadoo  Iir«i  s  Jtef'*'  ^ 


Digitizeo 


4(«iâ  ddfbtra^fio  «Ret  «  pi^oncíáriò  oMlra  a  pro> 
(MtiçM,  •  ^irigíriio  ao  PreiMMiM  do  Caanlto  é  ao  Mi* 
otsiro  do  Inlanor  rnUanla»  rvpi«seotaçôe«  p«ra  que  fotw 
tqtiiada.  Accretcenlâo  que  a  Uainara  de  Commercio  for» 
Inenta  apoiara  a«  rada maçòea  doa  fabrica ntca,  tanto  pa- 
ia «aa  •  Jiwútro ,  tomo  pan  «ob  •  Skúnimd»  4o 

Jâmm  \  1«.  • 

HontttD  aotcff  da  Mim  o  BjcccilititÍMÍBtt  Mbv  A  Jftf» 

h  fírcifner,  Enviado  Extraordinário  «  Minittro  Plenipo- 
UQCiaiio  tie  Fortugaly  apre«ntou  ao  Rei,  em  aadiencia 
paiiicfliari  M  cArtas  dc  S.  A.  R.  a  Infanta  Dom/mM; 
pela*  y—l)'  MD  virtiida  da  tua  qualidade  de  Presidente 
lo  0«f«nw«  «Ma  Priooeta  participa  ao  Rei  a  morte  do 
MU  Augusto  Pai  o  Imperador  e  Rei  Fidelíssimo  ,  e  coo* 
baa  ao  oimibo  taoipo  o  dilo  Mioialio  mi  laoflgÔM  quo 
B.M.F.Ibocaafiáro.  -jr-n 

A  Corta  tomará  luto  Segunda  feira  prhxima,  por  %\ 
Jísf ,  por  oocasiâo  da  morta  de  S.  íM.  o  Kei  de  Portmgot 
D.  JoiaFly  tendo  oaonae  primeiros  diat  de  lutopetado. 

O  Duque  de  RMeref  Capitão  da  ÍTonrHa  do  <'orpo, 
(ai  noiDcaJo  Aio  da  S.  Á»  o  Senhor  Duque  de  Oordéotf 
I  o  fiitpo  àejSimAmgO^  Qaudío  Mmrta  Paulo,  foi  no- 

.  f  Corr*io  dê  Lombru») 


GEâ-BRETANHA. 
Lmàrut  17  d$AMk 

RMcbcom  Mte  mahi  por  Bspnao  o  Alr«lb.caid»« 

U  dl  bonlem : 

A  Frafata  Antíffone.  acaba  de  chegar  de  Porto  Prin* 
aifK,  onde  a  AfcMo  chegou  •  15  do  Fevereiro  de  Fran- 
FB,  kfaaè»  •  aeM  bordo  o  GoamÍMarío  da  Hm/tL  A  t& 
isqndb  m  promulrou-aa  bania  M  en  virlnde  da  qual 
I  indeojoiiaçâo  de  160:000^^000  de  francos  tjue  y  dt  vt-- 
i<'  pigar  á  Franga  deverá  ser  considerada  como  divida 
uc  ooiJ.  Ji  w  Mffleitèrâo  doia  miliiôaa  an  kcras  a  «at 
iuodãt  á  conta.  dos6:000|j000  de  francos  que  se  vencera 
Mbie  a  primeiriB  quinta  parte  da  indeionisaçâo ,  «  os  ou- 
ins  ijuatro  milbòas  s6  se  acbio  damoradoa  em  coasequan* 
da  do  Governo  de  Hmfti  haver  reclamado  a  izençâo  do 

Kdo  mar  em  nNoetter  a  mesma  quantia  ,  ao  que  o 
mandante  da  Fragata  e  o  Cônsul  Gerai  de  França 
■t  S.  Dommgoã  oào  julgár&o  poder  aanair.  Deverá  ra* 
kMitrHc  pelos  prittroa  aavioa  quadafam  i  vala.  De  par* 
'«'los  Hoytianot  selem  tuMritaJo  algumas  dúvidas  acerca 
ia  CoQTeacão  commercial  com  a  Fraiiça i  mas  esperasse 
|se  eitai  ftcilmenle  se  bajio  de  desvanecer.  A  ÉêtrtUa 
publica  a  copia  da  lei  pastada  em  Hayli  a  respeito  d^ 
iwula  ctaada  peJa  ÍDdeiDoiaa$âo  caucedida  á  Franca. 

f  •  ■  ^ 

Idtm ,  18. 

llf.  JTnm,  IfenMfeiro  do  Rei,  chegou  Sabbado  pelaa 
f  kMai  da  taraa  i  Secralaria  doa  Negocio*  Bitfangeiros , 
keatdgou  a  Mr.  Canning  olBctos  do  Muito  Honrado 
mêtford  Canning  f  Embaixador  de  S.  M.  em  Cotutan- 
Ifcap/a.  Pa«i>ou  por  fiemiHtt  e  trouxe  também  officios  de 
fil  Henry  JV elUtlcy ,  que  se  dii  sâo  de  6  de  Abril. 
O  Embaixador  de  Portugal  e  o  àeNapoteê  ti  verão  an- 
f  bonieni  eonthupciti-com  o  Secretario  d'Estádo  Mr. 
•  Bwa  mesmo  dia  teve  com  eite  Ministro  na 
buma  conferencia  o  Du^ue  de  Det>on«Atre, 
>Bra  coDCtrtar  b&  dieposiçôe»  previas  a  partida  do  nobre 
^u<]ua,  que  vai  reprÍMeotar  S.  M.  Brtíimnka  oa  coroa- 
^0  do  Xaperador  NitoUh. 

IlontèiB  recebèrâo-<«  na  Secretaria  dos  Negócios  Es- 
''BgeirM  0&C4OS  de  Lord  Gronvilkt  Embaixador  de  S. 


itodo  Rei  I  partia  Seit£  feira  á 
paca  9  Mali» 


Mr.  Crotehf 
tarde  para  Madrià, 
Frederico  Lamb. 

Escrefem  de  Roma  a  30  de  Março:  nO  Abfaede  Co- 
ttova ,  irmão  da  «libra  EieollaVf  aHá  aomaada  HkífaM 

ÇarMuÊ.  JulgOiaa  qoe  èlle  he  qaera  ha  de  eoaiagrar  a 
greja  fundada  por  seu  Irmão  em  Po$tagno ,  asaim  qaa 
astiver  acabada,  n 

Escrevegi  dfi  Odeua  a  d  de  Março :  Varioa  oavios  car» 
legadoe  eitlo  aipemado  w  dmpfaadio  oa  fdo»;  algui» 
navios  que  estio  á  vista  no  mar  alto  também  não  podam 
entrar  pela  mesma  razão,  ejuiga*se  que  ainda  hão  de  pas- 
tar ilias  antes  que  est^  livia  a  navegação.  .  Perdèrio-sa 
no  Golfo  de  Boughaxe  tres  navios  Auttriacot  e  dois  Ruf 
iiannSf  que  tinbâo  partido  em  Dezembro  para  Comíanti» 
noph  com  carga  de  grão,  esócooMgaiil^aMapar  fllflUt 
indifldooada  tuaa  ai]oipefeaa.a  .  . 

Idm^  f  1. 

Cré>se  que  o  Duque  de  DtwtmMrê  paritrá  m»  L*  dl 

Mnio  para  -S'.  Petertburgo. 

Curre  o  boato  que  o  Governo  está  a  ponto  de, abando- 
Mr  o  fiatabeleeimento  de  Cabo-Cono^  na  Ootiii  d*4M- 
«a,  e  que  vão  eaviar-té  alU  tmiH|ioiiat  pava  cfndn^  • 
guarnição  a  Inglaterra. 

Huma  carta  de  Calcutá  de  2S  de  Novembro,  que  se 
laoebeo  em  Gíaa^otp  dit ,  que  ooando  o  Rei  de  Avá  rota* 
béo  aa  proposições  do  UaoBfal  Inglet ,  aMndoo  qea  a* 
m«^oség«iio  ^fm  ai.laian  m  rasnsse  a  boca  de  oreUt»  é 
orelha.  (Corrm  é» ^Lmirtã,) 


USBQA,  8  db  JfoAb 

As  fofbftt  de  Loruíret,  oi^  recebemoa  at^  jlS  do  maa 
paaiado,  já  (fio*  chegado  a  Lònint  a  Dtoqiie  dis  IFtUktgÀ 
Ion,  regrensndo  d«  &  Petertburgo ,  onde  concluin  a  sua' 
mi&sâo  e  foi  mui  obsequiado.  —  Farec*  que  oa  papeis  Fron» 
ce%ê9  e  Ingkw  for&o  nirniéraenle  ■pwwédei  am  4ut.fot 
certa  a  tomada  Miuotbnghi  ^  que  ao  menoa,  apesar  de 
estar  fta  grande  perigo,  agora  dixera  não  cabio  em  poder 
de  íbrahim  n  10  de  .Março;  e  que  a  tomada  de  fitmladi 
Ibi  a  origem  da  ooliòa  se  eilendertambí»m  áqualia.prfçii 
que  catava  com  lado  no  maior  aperta  a  M  da  Marah 

Os  Câmbios  de  Lnndra  erfta  paw  ÍMo»  ^Mt%  nr§B 


NoTictie  MAaiTivaa. 


Extracto  da  Parte  da  Torre  de  9b  de  Jbrii,  Eotr. 
Tngk%e»  ,  Berg.  Princ^  Regente  ,  de  Londret  em  tL 
dias ,  com  fazendas ;  Berg.  Hebe  ,  de  Dartmouth  em  10 
dias,  em  lastro;  Çbalapa  jtofmwwa»: de  Lamám am  i> 
dias,  em  lastro.  .  , 

idem  de  97.  Bra%ileifút  Óalera  Jkgria ,  de  Ptrn^m 
bueo  ca  51  dias,  com  asioca'r ,  algodão,  coaroe,  a  va* 
quetas,  e  t  passageiros:  Ínglr%es,  Berg.  Fatr  La^,  da 
Terra  Nova  em  f  3  dias  ,  com  hacatbáo  que  leva  para 
Vianm ^  Berg. ^^'«n,  de  PooU,  em  17  diM,  cm  lastra 
a  7  paiaageiros :  HoUauie%t  Galeota  llbféwMiii,  9m 
lastro:  Suicot  Batf.  £ric,  da  fT^mMk  am  10  diaa, 
am  lastro. 

dl  m;'  IWli^fiM,  Beif.  JMbwrM,  da 


d  by  Google 


«oo{  em  8  diai,  com  carv&o  e  ferro:  Hollandtuif  Qa> 
leoU  Herticling^  de  Londomderry  em  19  dias,  em 
tio;  Oateou  Uunge  Am^  de  f^tardingem  eia  90  diat, 
cora  qoeijoa,  favM,  e  lèvtda;  Gakota  Neet>ímd$  Ktoit' 
prítUf  de  Antuérpia  em  9  dias  ,  com  ulr.itrâo  e  faxen- 
daa:  Ingku»,  Eto.  Tãgm,  de  Livtrpool  «ro  ISdiat, 

com  bacalbáo  ;  Eie.  Mari»  Ama  ,  dt  LondrM  «b  10 
dias  ,  em  lattio.  .  . 


* 

BaMCIT  I»  LiSSOA,  »  BM  8  DB  MlXO  9S  ItMk 
•    -  pAnL-MOBOA. 

Gomlm  •  17  por  100.  Venda  por  coDTençio. 


Coura  A*. 


)  Metal. 


Pilo  ^oa  ta 


Oiro  por  oitava  a  -  IBdOrs. 
Oaç.Hesp.cadah.*  14000 

P^^da7M0  id  

Patac.  Hespanb.  e  Brasil,  id. 

r  dejur.  de4por  100 
5  \     I»      ô       n  m 
'-%<      m-     61.*E«ip.  - 
/     »      •»§.*   •  -  • 
^  V.     «      5  3.*    «   1317  100 

Tit.  de  A  traio  juro  de6  por 100  80      »    1«     •   i- 

Wtaa  de  Divida  Publica     -  16      «   |  Papel- moala 
•  Portarias  doComarimriado  peloque  se  convéRcioaan 


.  a  108  porlOO  1   

.  100  |Papd^»wa». 

>'     Laf*  < 


VlKDAi. 


Oiro 


Onças  ílespanhola»  -  -  -  -  l  oj^  ^ 
Pa^de7M0ri.  >P«o  q» 


Paiaeaa  HhposMí  •  Branl.' 

dejur.deéporlOO  -  -  -  a66porl00 
-  •  n82  i  n 

jg^yVPeloqw 

Títulos  de  A  trazo  -  .  -  ^  -  J 
Doada  a»  9  horas  da 


rdejur.  de4porl00 
Cl      »      ô  » 
^<     n-  61.*Ba| 

V.     «      63.*  t» 


} 


•ttf  éi  S  da  tanhi 


«. /-Do  Raeiboft  do  Exercito  -   -  -  -  5 
^  \  Moole  Pio  da  Marinha   "  . 

^  <  Armada,  aBricMb  -  li>P 

(b-  - 

SÓI 


Bilhetes  de  Ferias  do  Arsenal   •    -  S 
mente  desde  as  9  da  manha  al^  ás  S  d«  tarda» 


JPubiioagôci  LitUraríê», 

O  Tratado  dot  Foraei ,  e  Dircitot  Banaa  ,  i«  vende 
«m  LUboa  na  loja  do  Livreiro  Carvalho  ao  Chiado ,  e  oo 
Porto  na  Loja  dt»  Livrei  roa  Gottea,  por  10440  rÁi* 

^nnuncíoa. 

No*  dias  ,  t3  e  31  do  corrente  mpz  de  Maio  ,  se 
bio  de  pòr  em  Pra^a  oo  Conselho  da  Real  Faieoda  oe 


bens  da  Capella  instituída  por  D.  Anna  Maria  ii  Jk- 
«Midb,  «a  ParíaC^,  que  ta  «onptei  doMgaint:  h> 
flfia  ottiota  na  Kibaini  de  Nha  ,  qaa  parte  oob  fiRndt 
de  Pedro  de  Mello  Bramer ;  hiimas  caus  grsndd  w 

Rocio  do  Etpirilo  Santa  ,  que  parti-m  coro  outfsidio«. 
ma  Capella  {  outras  dius  na  rua  de  S.  MeetkAei  mm 
'  ditat  no  Aodb  do  Etpirito  Sento  j  ontraa  èiXM  te  m 
do  AV/o,  com  seu  quintal,  oue  erâo  demolidai:  cotru 
ditas  na  rua  da  Capella ;  o  domínio  directo, do  fiko  de. 
Sil^flOO  n.'«iii  ootraa  caiat  na  rua  dm  KioleirM;  ditoè 
b0  rs.  em  outras  casns  na  rua  dos  Chncalheintf  buaa 
vinha  no  Larvalluil;  huma  herdade  denominada  do  Poi^ 
féeOf  qae  parte  con  a  Iwrdade  do  A^o&o;  buBsicwi 
iis'nia  dot  Peloumj  ontrat  ditat  fiott  •«*  fwisi  « 
CorrerfwVa  êí eSma.j  hete  aouto  na  ftíUkeémhéi, 
no  termo  de  Maro&o;  ai  i  tpadas  dos  w^^Mrrto,  qo dito 
termo  do  ^arvâo^  que  constuo  de,  carvalhm,  tioslo, 
com  eaiat  arruinadas;  buma  tapada  dearvoNdodeahs 
nn  sitio  da  Çopntrira,  do  dito  termo,  que  p»níci>mi 
herdade  dos  Pombaa ;  liuma  faseada  no  torto  ia  Eifi^ 
da,  larmo  de  Maroih ,  cb»mada  du  Naeni  wmw 
a  pomar;  a  oourdla  dos  iVaves  no  mesmo  trra», 
levará  de  aemeadora  18  alqueires;  hum  pomar  dtnonins* 
do  o  Pomar  Delgado ,  no  Potto  da  Espada,  do  dito  tr> 
mo ;  o  domioio  oiracto  do  fiyro  da  90  -H. ,  «  huBs  fiUf 
nba  imposto  em  cada  hama  daitm  casas  niiicolssd» 
tro  do  dilo  pomar,  poísuidas  prir  tres  divorsas  pe«o»i:o 
qué  tudo  melhor  se  pôde  \it  na  Secretaria  do  dito  Inlxi- 
nal,  para  te  arrematarem  no  Bllino  dot  icferidosdíitsi 
maior  lanço  que  se  oRerccer,  sohre  a  avalísçâo  lítre  « 
Siza  ,  e  pago  cm  Titulo»  liquidados  da  Divida  Psblict, 
Ba  conformidade  dat  uttimat  Reaes  Ordens. 

No  dia  don  do  corrente  sc  ha  de  proceder  i  atnic 
ramauç&o  das  carnes  verdes  para  o  consumo  doi  TsHni 
desta  Cid  idc.  —  Toda  a  pe?s  ia  íjuc  »e  qaíier  propôt  lo 
dito  fornecimento,  deverá  comparecar  na  Sala  do  Sesaiii 
áa  Caatan  cm-  o  rtfcrido  dia ,  pelat  onte  horM  ds  at> 
nhã.  (He  deeiperoTy  ^e  erh  sendo  arretnattvíii,  ^CTwnui 
fntblioar  o  preço  e  tempo  porqtte  ,  o  que  tuM  iemajaio 
por  se  noM  não  remetttr  em  meeeuario  avito.) 

Vendem^se  humas  casas  na  nia  de  S.  A'm«bUK-"74, 
que  constâo  de^ies  andares  com  lojas,  codieir*,  csnils» 
rice,  palheiro,  a  qniatal  ajardinado  com  algeinsi ■'^O' 
ras  da  aiptobo  é  oarow , «  oou»  cttMnm:  cpieoi  aipRUt* 
der  comprar'  fislla  a  lAiw»*/  ^Moiiâ»  Sargeieít  unt 
do",  Corrteirot  N.*  139,  4>i*aiidary  qnaatláaalhini^ 
para  tratar  desta  ajuita. 

Quem  qntflcramiMlBr  bvwN  eaaat,  qoe  tem  dois  tndc 
res,  e  as  commodidades  necessárias,  no  sítio- do  Gitts* 
,  entre  aquinla  do  Marques  de  fronteira  e  a  do  Mu* 
de  Jbfomiee.,  fitUa  na  iw  daa  ^bnowiwli/lli 


rsft 


quarto  andar. 

Domingo  7  do  corrente,  teve  principio  a  tenàt  d»* 
vr  na  n\ova  loja  de  café ,  Totccmo ,  defronte  da  ^ 
Martjfree  :  tafobem  90  &iea  anoonnandat  ptra  foti  '| 
ftoctat  geladat.  > 

Honlem  Secunda  feira,  8  do  cnrrento,  começou  tw* 
da  neve  manufactitrada  ,  Ha  loja  de  bebidas q^sJ/tf'''^! 
ao  cáes  do  Sôàri  N.*  7.  •  J 

Queria  feira  ,  10  do  corrente  ,  ás  dez  horas,  na  ris  í^* 
Crucio  N.*  7,  1.*  andar,  haverá  leilão  de  roobilis  psrs 
casa ,  e  diversos  objectos  mais. 

No  pateo  dos  Monturo» ,  ás  Crutei  da  Scy  k  usts  « 
venda  da  bum  cavallo  castanho,  bonito,  e  muito  ou''' 
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PARTE  OFFICIAL. 


MiMSTBRio  DOS  Negocio^  nr>  IJkino. 
'-1  Pela  J«Mta  da  Directoria  Geral  dos  bstltido*  se  hâo 
de  prover  por  eoneorto  de  60  diM ,  que  começará  eoa  17 
(?(■>  corrente  trcz  ,  ns  Ciid»*ir:»s  Ht>  Latini  da  Cidade  de  Gw- 
tcUo~  Branco  y  e  da  Villa  dc  Moncorvo  ^  cidu  iiuma  delia* 
com  Ordenado  annual  def40|j'000  rt. ;  a  da  mesma  Dil> 
ci|>líoa  do  Sitio  deCViinara<e«  no  Termo  da  Luboa^  oon 
o  Ordenado  annual  de  tOO/000  rs  ;  e  «•  de  Primeiraa 
Ix>lras  dos  Silioã  de  ria-  Lungti ,  k  Povoa  de  Dom  Mar- 
imhOf  DO  ine«(no  Termo  de  Luboa^  cada  bum  a  delias 
«om  o  Ordenado  annaal  de  90/dcX>  n.  Os  que  preteti- 
áerem  ser  riellas  providos  se  liubililaráò  ro'i»  Follios  corri- 
das. Declararão  determinada  ua  Lei  de  £0  de  Junbo  de 
18t3  ,  (^riidâo  de  idade,  a  Allestaçâo  do  proprio  Paro- 
cho  «obre  vida  e  costumes,  reconhecidas;  e  no  tempo 
acima  designado  concorrerão  a  Exame  perante  aditu  Jun* 
la,  ou  perante  o Conxiiissurio  delia  em  Litbon.  íuimbru^ 
aa  Secrataria  da  aobredila  Jiiota,  5  de  Maio  de  1886.  a 
O  Secretario,  AnUmih  Barbwa  dt  ASmeida.» 


PARTE  iNAO  OFFIC  IAL. 


Fôro  de  Fidaif^o  CawMciro. 
Manoel  Jo«e  Vdella  da  Carfalào. 
Joiá  de  8á  Bitencourt*  ' 

Antonio  Ttixaim  deMtaa  Barboia^  Batio  dali» 

parica.  . 
Joaquía  Piíat  da  Garrallía  a  AttraquerqtM,  BmI»  dt< 


BRAZIL. 

a 

Sabbado,  11  do  comuta,  AnnivenaríoNatalieio  daSna 

^Alteza  Imperial  a  Screiíiííima  SiMilior.i  Pritircz:j  D.  Ja- 
WKãtiOf  logo  ao  nascer  do  sol  se  emtufidfiríufko  loda^  as 
ÍFortal^iaty  a  Embarcações  Nacionaes,  e  I^straii^piríis , 
turins  neste  Porto:  ao  meio  dia  Deo  S.  M.  o  Imperador 
Beija  Alão,  siilvando  nesta  occasino  a  Portal<>ia  do  Mar: 
o  Mesmo  Augusto  Senhor,  cnlào  Aluindo  o  Theaouro  das 
Graças»  Deo  aos  SeusFiaia  Súbditos  Sahianot  o  l^remiO) 
que  iLba  Paieceo  proporcionado  ao  meicciníejilo  da  cada 
li  uii ,  qiia  fitt  Mibir  ao  8m  alto  coDbecinaato  oa  mus' 
fcrviçoa. 

Relação  dm  Desparhnt  piiblicadon  no  Faviliuimo  dia 
11  <ic  Março  d>c  iuii6,  ^nnivergario  de  S.  ^.  J.  a 
Smuàrima .  iSiaiAora  Prkncná  D,  Jtmuaria. 

O  Barão  dc  S.  Fifanâieoy  com  Honrat  da  Gninda  do. 
Iflipario.* 

GefUi»  kóvmu  da  Camara. 
'  .  O  Baiio  da  Twrt,  .  ^  ,  ,  >, 

Pireâ  de  Carvalho  e  Albuquerque.  ,•  • 

' Fiadnret  dc  Sua  Magettad»  a  Iw^ralrn* .      •  t 
Pedro  Antonio  Calmon  de  ~ 
Vi^^fàfm  Calaoa  de  Saqiwíni^ 


O  Doutor  José  Lino  Coutinho,  o  Titulo  de 

Mofot  da  Imperiai  Cantara »  UoÊitmriaê, 
Silvador  Antonio  Munis  Bnrrato. 

Antonio  Diogo  de  Sá  Burielo. 
Aucusto  Ricardo  Ferreira  da  Gaaiara. 
O  Coronel  ifhá  da  St  Biiraeourt  a  Camara. 

OJfictJet  da  Imperial  Ordem  do  Cru%tiné 
O  Brigadeiro,  Jo»é  Manoel  de  Almeida. 
O  Sargento  Mór,  l'edio  Ribeiro. 
Antonio  '1'eixeira  de  Freitas  BarbCMU 
Jose  Antonio  de  Araujo. 

Commendadoreê  da  Ordern  de  CArMo. 
O  Cbaooeller,  Luis  Joaquim  Duque  £sirada._ 
O  Ontfidor  do  Crime ,  Andrd  Gonçalves  da  ' 
Joaquim  Pires  de  Curvailio  e  Albuquerque* 
Rodrigo  Antonio  Falcão  Brandão. 
O  Coronel ,  Jose  (i areia  Pacbeeo. 
.0  Capitão  Mór,  Manoel  da  Silva  Cnrnhy. 

Cominendador  da  Ordem  de  yict%, 
O  Cbefe  de  Di.irào,  Tristão  Pio  dos  Kuntos. 

COoaUnroê  da  /mparial  Ordem  do  Cru%eiro. 
O  TenenteCoronel,  Manoel  Marquea  da  Rocha  Queirot. 
José  Barbosa  Madureira. 
O  Alferes,  Felisberto  Gomes  d'Argollo  Ferrão. 
O  Capitão,  Franeiíeo  Antoaio  Faroandes  Perein* 
Btnn  ardi  no  Luis  da  Costa  Garoeiro. 
Ju^e  Ttiomás  de  Aquino. 
Antonio  Pedroso  de  Alhuqoeri||ie. 
Florêncio  Francisco  doí  Santos. 
Domingos  Américo  du  Silva. 
Fraocisco  Xavier  Leâó. 

Cavtdkiroi  da  Ordem  de  ChríUo, 

0  Moço  da  Imperial  Camara ,  íoti  Ricardo  dia  Silva 
Horta. 

O  Capitão,  Luit  Anlooio  da  Silva  Horta. 
Vencesláo  Miguel  de  Almaida. 
Jose  cia  Silva  Hnnião. 
Manoel  da  Silva  Baraúna. 
Padre  Luis  Antonio  Dias. 
Francisco  Rodrigues  Nunes. 
Antonio  Salustiano  Ferreira. 
■Tenente  Coronel ,  Manoel  Fiaoeiflep  de  Soom* 

1  Joaquim^  José  de  Oliveira, 
.loid  Pereira  Leila. 
-Innocencio  da  Silva  Tavares. 

O  Capitão,  Manoel  Francisco  da  Costa. 

O  Cirurgião  Mór,  Antonio  José  de  Sousa  Aguin»  ■ 

Lais  MaoMl  dk.OUTCira  Meadas  a  Almeida. 
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Fr«nc'»«co  Paulitoo  de  Pinho. 
O  Pàdre  Joiá  Gonçalves  d«  SiWa.  ^ 
'  AirtOTHv  Ooines  Oovféâ* 

Caoatkiroi  da  Ordem  de  Àwk, 
O  Cupitâo»  UeotiqiM  Joc«  d«  S.  Paio.  • 

O  CapitSo,  M  Fcrieitt  RMO. 
Para  Coronif  i»)^^  recado  «o  3.*  BalaJblo  de  1/  Lii>l«a 
dsBtft  Franncia,  Jmo  LadMlá»^  FigMindo  •  Mello. 
AiAia,  |1  déMarao  d*  189M.íssFMiidMO  Goma  dis 

IHu8trii6Ímtt  •  E»b«1Ub>íi»íi»  Sfli>».-»P«rwBA»-«># 

que  aeztracção  de  diamantes  nesta  Província  pn<]crá  for- 
necer  novot  racuraoi  ao  Uoverno,  e  muito  tnaiore*  aot 
babitantes  ^  iimmM'  Pm^ {««ia ,  quek-  «»toÍNÍdere  ai  van- 
tagens resultanleg  da  iniioduc^&o  anniHil  oitenta  a  cpin 
conlos  de  réis  era  moeda,  que  tanto  p«lo  in«nos  d«v«cu&* 
tar  o  coateamento  do  estabelecimento ,  quer  u  proveito  li* 
cito  que  cada  liutn  pôde  lir^r  p<-Ia  Tcnda  dm  diamante», 
segundo  huina  razoável  labellu  ,  lenlio  decidida  intenção 
d«  propor  a  Sua  Mafeilada  •  Imperador  buot  plano  |uiru 
«xirabir  diaiDaiiles  emGoj^  por  conta  doGomno.  ^a-. 
tas  pbr^ffl  de  o  fiiser  conWm  contoltar  a  opínilo  de  Voi« 
sa  Exceilencia  ,  lani  i  sobre  o  «iiiíwkdm<*nio  cm  tfcral , 
coino  sobre  «aiias  toformafões  particularat ,  a  km  de  que 
Vossa  Excdlencia  depois  éè  outi»  MOoaaélhe  aolM  teda 
bum  dos  artigos  abaixo  escritos,  ore  habtiile  com  a  sua 
resposta  e  parecer  a  louaor  loedidaa  adeqaadas  para  leali- 
lar  a  empniB  cooi  «eriaa»  da  fcraiaMlB  aava:  •  fmad» 
PuUica. 

'1.*  Ha  na  Pvqviocia  da  Gofa%  diamantes  «oái  abnè- 
dancia  tal,  que  a  sua  extracção  otTereça  ao  CSoverno  pe< 
lo  menos  os  mesmoa  provaiu»,  qua  dao  a  axuacsio  do 
•Serro  d»  FHot 

f  .*  Qual  lÉ  •  hya»  míi  piapil»  |M«  I»  «labdaei* 
mento!  , 

8/.4)iibI  he  o  numero  daliaballwdore»  (ctcm^oi  oiifbr* 
ros) ,  que  poderá  ackar  o  Goian»»  do  ÚÊ^ÊÊt  yam  em- 
pregar na  extracção  \  •  '  ■  . 

4.'  Qual  bc  o  termo  m9ÍÊ9  d«»  joTMMif 

b.*  Qual  será  a  despeta  nacáaeario  pam  •  eMMtM^f 
oa  compra  ,  ou  aluguer  dos  edMckM  necessários  1 

6.  *  Hiima  vei  resolvido  formar  o  esiabefecimento ,  qual 
será  o  Ictupo  necessaiio  para  laaer  cdiíieios,  ajuatar  tra> 

,'battMdom,  asefusat  asno  sotMislaiKia,  ancetdadarpria^ 
cipin  á  cxtrucção  ? 

7.  *  Qual  o  meio  mai»  seguro  ,  e  fiscil  'da  passar  o« 
fandof  nwasios  poia  as  despesas  da  extnod»,  w»  Ij* 
potbeie  de  ser  tudo  pago  n  dinheiro  de  oootaoo? 

Deos  guarde  a  Vossa  KxcelUnGii».  Palacio  do  Rh  sfe 
Janeiro,  em  4  dc  J.ineiro  <ie  IM6.  =  Visconde  d»  Bar* 
iac«Ra.  =  beobor  Prcsideale  da  Proviacia  de  6«y(M» 

Outro  similbante  para  o  éa  Malto  Grmé, 

Extracto  dc  Asu»  O/Jicia  doGoocmo  da  Monie  fideo. 

"Pelo  que  pertence  n  Mnrlim  Rodrigues ,  não  »e  veri- 
«tfjcou  a  noticia,  qua  laolo  atHrmAvâo,  e  tei  com  todu  a 
stcerleta,  que  os  PortanllOkAfto  se  unem  ,  nem  com  «ndes- 
nta  Província,  nem  com  os  d'£n(r«  Akm,  e  buscão  to- 
tidos  os  modos  de  te  dailàitafaospublieaasaote  buas  aos 
Moutros ;  c  |)»r  isM  duvido  qoo  ãAttím  Ihârtgum  pane 
'tia  esta  banda, 

«Orecratamenlo  deseteeeolot  heineas,  que  virrâo  de 
nCórdoca^  para  reforçar  o  Exercito  d«  Martvn  Hodri- 
ngueit  be  da  peior  gente  que  pôde  ser,  e  vinMo  na 
n maior  miséria,  que  pòda  imaginar-iat  fet  pNwiió  fW^ 
titillos,  e  d.ir  d'iiis  pezos  a  t»à»  kam,  pora  os  c>ottlenlfl> 
V  rem  :  porcto  não  obetaate  isso  tom  desertado  imakensoi. 
»Os  da  âucneov^ym ,  para  gaarneceroM  a«  mm*  Hm- 
i»bai«a96«a,  vm  Mo  nwwnnai  violMtot|  daoMMi* 


n 

«r»  que  paab»  oi  LtiitÚet  com'  a«  i«cniim  «n<fiq^ 

w  lhetra ,  para  os  poderem  conter.  Diíero  quo  querem  msn* 
«dar  quintar  na  forma  de  bum  Decreto,  que  tem  para 
«isso;  não  po<iso  dizer  a  data  de  quanto  bc. 

•O  desconlcntamenlo  lie  grande,  a  falu  de  nuoiarafi» 
sshf  imnensa  ,  o  aa  tribi4et  sobre  -ot  Capitanttat  wm 
vlimitoí.  lií.la  fVaça,  e  n  da  Colónia  ,  ilonde  tiire  l»oif 
ntem  noliciâs,  se  conserva  lem  a  mais  peqoeoa  novidade. 

nO  Com  manda  ata  da  Esquadra  da  Buma^  Jyrei,  o  . 
r  Almirante  Brotou  j  aquém  elles  entregár&o  a  dirro^ 
itdellu,  pora  a  nrganixar ,  disciplinar,  requisitou  imow» 
«idiataaenie  ao  Govaino,  qua  maadam  p6r  á  sua  dispo- 
nsiçâo  quinhentos  mil  pezos;  creio' qua  «sta  director  aio 
nqaer  sair  pobre ,  e  qtte  loj>;o  que  'se  Hur  dè  a  aonma  qW 
«çllc  pede,  Irntará  de  ::iiidar-5e,  para  os  ir  comer  aonde 
nlbe  faça  conta  cm  socefo,  como  fei  Lord  CDcánuM. 
s»  Deoa  guarde  ate*  MánH  rUtOi  14  dltlanairo  da  UM.» 

Bxtracto  de  outro  Offino  de  Monte  Fideo 
a  ntft&Uf  de  Bueno»' Ayre». 

«I O  Banco  está  alli  inteifan>entedeMcredilado  a  pottlode 
se  fecbar;  por  qnanio  lodm  os  Accionistas  tem  corrida 
traçar  aa  Apólices»  asas  ndo  ba  dlulMiso  para  i»  Hm 
dor.» 

»0*  genrro*  do  Bra%il  tem  subido  a  hum  excestivo 
preço  ntiquella  Cidade  |  onde  se  miA  vendendo  o  8i»ucâr 
a  ]•  petos'  por  arvolla ,  la(MO  f8  peças  por  arrol», 

rinh?i  de  pwo  a  300  r^s  por  libra ,  kerva  a  800  réis  por  li- 
bra, c  faiinho  de  NorU- Americana ,  a  f8  pezos  p«r  ca* 
da  barsiea.  n 

fiTan>hem  sadii  qne  alli  tem  havido  ncpetidat  JuaUs, 
a  qtte  Ibra  ehaaiado  Mseyrredon,  e  qne  Iratando-se  de<i> 
pnisar  f^  da  H^uhiica  todos  os  Hortugunet  Enropétx 
e  .fiiTMRsMrM »  o  nesoio  i^sieyrredon  ae  oppoaera  a  ««• 
Ikanla  mádida. » 

nQue  paiuca  pfuMidlMi  caHoeur  •  Fieeprtim  bm  Ga* 
Terno. « 

nQue  fòra  lanhada  iMiM  coatrllWlijio  ^laeM  é»  faa 

e  meio  niiiliào  de  pezos  sobre  os  haV^itnnte*.  « 

nQue  alti  «e  annuncia  avinda  dc  tres  Praga  las  de  Ninr* 
iê' Americana  ^  com  aa  wat  competentes  tripolafãM  \  e 
qua  esperâo  ir  bloqaear  o  porto  do  Hio  de  Jundrn  ,  dsa- 
tro  da  uea  MS.»  ( Diário  d»  BaÊme.)  ■> 

J-RANÇA. 

I^efii  f  19  de  Atirtt* 

Arti  BwfotttiwM  do  JRs^pduAtf» 

«I O  aliahco  aMÍ<*nudo  Commlmrlo  Real  da  Cafza  ár 
amortisaçâo  ern  JÀiri$j  tem  a  honra  de  prevenir  os  por» 
tadoret  de  obricaçdes  do  empreiliino  Raal »  quo  por  boa, 
Decivio  dif    M*  CtftboKca ,  aotife  o  parecer  da  im  Omh 

telho  dr  Ministros,  de  15  de  Dezembro  passado,  e  safew 
if  relatório  que  lhe  iéx  o  Director  da  Caixa  de  anorths* 
(ÍOi  Tf  te  o  emprcrthrto  Reat  ae  achaca  pela  sua  nataresa 
a  cargo  do  fhesouro,  e  qtre  pnrn  ?he  darem  mais  estabi- 
lidade, seria  vantajoso  aos  portadores  das  obrigações  áft' 
le  emprwtiipo  de  o  porem  a  cargo  da  Caixa  de  «cnorii» 
sa^iUs,  maii  que  enilo,  segundo  os  estatutos  desOtGáixa 
seria  necessário  convcrtello  em  renda  perpetua : 
Decirfio-se : 

.  nQue  as  obrigações  do  Empiastimo  Ucal  »e  çoo«cite- 
SI*  fM,  á  vontatw  oo»  portadoi»»,  em  fnscripçdef  driea*. 
n  dti  perpetua,  sobre  o  grande  livru  da  divida  coMulMl* 
»  da  do  Estado,  com  o  fato  de  b  por  cento,  e  goiaif 
n  do  dus  mesmas  seguranças,  ínrioMMlkhdBi,  égatao* 
»  tias  de  qne  goiAo  todat  «I  luodki  qoaalH  leaaliírlai- 
II  criptas: 

iiQua  para  aita  «ffeito  para  promover  os  intereisadoi 
n  quo  w  quinsMo  prmUr  a  mm  oMvtnko»  w  dtfá 
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M  O  Mgmcnlo  de  ò  por  ccoto  lobrc  o  Capital  aomioal,  n  At  p«Mõas  empregadas  na  Efrlt<t?k<8h  Ifc  dirigirão  iú* 
H  «por  ooiueqii««icia  sobre  o*  inlere<»e«;  dhidual  mente  a  Berlim  ,  ônde  o 'Enibbixador  K  dWDorá- 

«iQiit  •Mim  por  caAa  obrigaf&o  do  empretiimo  Real  rá  «llguna  diat,  conde  fat  tenç&o  dnakiíitír  %  buiOA  fran- 
«  èe  étiwetUxn  •pâm  <liiro<,  mk  Wib  '(^ntregnes  dvtentoa    lia  invista  dm  tropa*  Pt^ttkmat. 

•»««!«  pezcw  ()nr<w  em  renda  perpetiiu  âf  cinco  por  crn-  «  Al^m  do  qiÍDlro  Ajudantes  de  Campo  do  Mflreííia?, 
fi  eoia  «  fnetoa  frai^âo  que  a  da*  obtifu^oes  conm*  o  Conde  de  Croúr ,  e  o  Conde  de  fh/ral  acotnpanhâo  S. 
o  liMi,  «o  Mg  mH»  é»  fnterfeaw  ^ofcMmpoiMle-M  do    Kx.**  <coino  Oflkfia«i  de  b^amtnÇa.  Esperasse  qt<é  a  fbrak* 

ÇHo  tcrfi  !n;rar  rrn  ^fotcftlP  n  18  «le  Junho,  v  que  a  co- 
Tonçíto  do  imperador  ein  fatiocio,  como  Hei  da  /'u/o- 
fiioy  te  lixará  ]para  o  principiò  de  Agosto,  n 

nPorá,  !tJ  &  yí6n7.  Numa  carta  de  Friinéftfrt^  feín 
data  de  14  de  AhrH ,  (dii  o  'Cantlituciõnaí)  contém  ó  se» 
guinlc.  Tem  reinado  hoje  bum  grande  terror  panicu  na 
nossa  Praça.  Ot  mctaKcoa  Awtriaooê  rc|}entmaiDeQte 
bafillr&o  bum  por  enito,  «  «m  outros  Aindot  ptfhticAs  Wa 
mesma  proporção,  o  que  catisn  tnntt»  idjÍ^m  --iirprH/n  , 
por  is«o  que  ha  algun)  leinpo  á  cita  parte  o  papel-moe- 
^atetn  tido  huraa  Ueeidida  lendenda  a  subir,  e  o  dintef- 
ro  melalico  he  esc««o  na  no^^sa  Praça.  Attribae-se  eSTa 
Htudança  repentina  a  diílerontt!-!  causas.  Alguns  a  attri- 
bnem  a  ootrcitis  da  Ruêtia ,  que  decidrào  (dizem  elles) 
qoe  o  Exercito  do  General  Baataakff  passára  o  fWlft» 
ao  passo  qne  outrOs  considcrio  1»to  càtno  siinpltn  MMiè- 

qnpncia  da  liíiixa  da?  rí^n  i  ii  Fninrei.at  em   P^irft ,  tfo 
decur»o  do  nrez  pastado.  O  tuesmo  x\lr.  fíothMcHild  lé^ 
algumas  vendia  coMlderaMii. 
n  A1enciona-se  que  se  deveid  teynir  littm  CòfagiMM»  feiil 

Cracóvia. 

isUecebeòMe  outra  cirtt  de  FrtUHfori^  da  mesma  dá> 


)•  pilai. 

«Que  o«  inl^rvsses  da  renda  perpetua  serão  pagos  eat 
»  Pons  por  SenveátKS. 

finainente  a  .prbgreMiva  amoniM^o  do  Capi* 
K  ul  «onrertido  terá  iguatmvnte  togar  em  P»rú ,  a  ra- 
M  f&a  de  bura  por  ccnlo  de  jnro  ,  composto  «egando 
X  OS  MyvlaneBios  «iiistrucsôes  da  Caikm  Keid  de  amerti- 
uçfie.1» 

afiai  consequência  das  decisões  refpf idatí ,  os  portado, 
nde  obrigações  do  Empréstimo  Real  que  quiserem  con- 
mlsioa  «B  poJeiáô  apresentar  a  contar  dÃ  1§  do  «or- 
rrr.tp  em  casa  de  Mr.  A.  Af^uaãn  ,  Banqueiro  ,  nA  Xte* 
utUclKTy  N'.*  14,  o  qual  trocará  as  ditas  obrigaçSes  pe^ 
U  ioscripçSei  ds  vand»,  «om-  •  «nibift  Ihii^^  «itdilo 
indicado. 

«Os  teteicssei  dbAe  Wndli  anlio  pagos  em  PtiH»^  aeoi 

outro  avizo  do  que  o  presente,  em  cisa  d6  Mr.jd.^gM» 
4a,  no  1.*  de  Janeiro  e  Julho  de  cada  anno. 

nftf^lM  de  dia  -  •  amortieei^  da»  rendfea  MtaU 
'.ame  d«  conversão  ,  por  hum  Agente  df^ighudo  por 
y\t,  A.  Aguado ,  encarregado  da  cooverKâo  e  amorti- 
sa(,iio,  •  aaio  Agente  pMá  logo  sobre  as  renda*  mnidas 
buiua  estampilha  ou  cafini^,  indicando  qtie  *e  achão 
Boiortíiadas ,  do  modo  que  ellas  não  posaio  tomar  a  en> 
tnf  am  eirealaçfio. 

«Gto  411BM0  «o  oMla ,  todos  ok  meses,  ve  tWá  «eo* 
nhccar  ao  puHioò  »  qeawMadè  d»  Mttto  IMranitlldll».  • ' 

Pmv,  11  de  Abril,  1BÍ6.  • 

(ÂMifMHlo.}  Xavier  dt  Bmrgoê. 

•  •  GRÃ-BUETANHA.  • 

•  s    •  • 

•  Londreii  17  dc  Abríl,  • 

Nko  16  temos Xjoe  mencionar  o  rompimt^nlo  do  ftrmis* 
Iki»  e*  lenova^ào' da»  boaliHdades  nos  confins  da  parte 
isSoeste  do  noaso  território  Indiano  ;  c  o  principio  de 

kiima  giicffa  cm  Hhmtjorc  índia  central,  porem  sin« 
tuiKH  ladicar  o  receio  de  que  oulro  poderoso  inimigo  ap- 
fatceeo  em  GuleA,'  ad  Norte  de  Bomòaim,  peno  dos 
eon6ns  da  Prr$ia.  O  navio  fíritnnnia  Capiíân  Bmi- 
diíír,  chc^fou  aqui . Segunda  iViio  ,  lendo  partido  de  Itom' 
fcim  a  25  dc  Novembro.  Antes  de  hater  dado  a  Vela, 
bana  força  debaixo  do  com  mando  do  Coronei  Ncfkt 
Is  Regimento  6  de  Infanteria ,  coMlando  de  seis  lugl- 
Wfnloi  de  .S<rpoyi ,  bum  Ke;;imenl0  dcdvnilaria  do  puir  , 
*  hum  corpo  de  arliiberia  montada,  batia  marchado  pa 


ta ,  cujo  conteúdo  merece  todo  o  credito  (ao  CoMS<t<il* 
ciíinaí).  íiVn  dá  as  seguintes  partfeularídadès : 

iTudo  está  desmanchado  em  5*.  Pelertburgo ;  poid^ 
não  de  maneira  que  as  coosedttencte^  'd^tò  rompitnkhto 
ke  det&o  considerar  Mmo  deAlmUis,  Ttu  que  ^eja  impôs* 
sivcl  demortillas  por  irtnf*  tempo.  O»  imrncnsos  interesses 
dos  Ciabinetea  c  úus  Otigarquíàs,  que  se  acbâo  deste  mq« 
do  «ompraoettido»,  m(s  anittl^ò  a  aer«dHiiY  ,  4)tte  kínds 
ulteriormente  se  procurará  rctiovar  <lip!omatrm mente  as 
discussões  que  se  não  poJeriào  decidir  l?m  poucas  confc* 
rcocias.  Coin  tudo  r<,tu  probabilidade  &eaçha  tootAvehneii- 
le  eofra<^u«cida  pela  maoetra  dèciiliVa  térti  li^tae  o  Í)tqi«e 
de  H\UMg$on  resolveo  8osentbf>sé.  '1*arecè  que  oGabidé* 
te  de  iS".  P^terthiirgo  positivnmonle  deseja  tornar  a  Sfr 
Jiuuiano»  A.' partida  do  Correio,  hajria  nnquella  Ospi- 
tal os  maie  «1«os  iCoeiot  p«lo  rMnltlido  dttifiereo  'de  Mmo» 

haighi»  O  seu  resultado  devia  ser  hum  min  pnhi  o  líxrr- 
cito  e  para  a  Naçào,  cuja  indignação  vai  cada  bora  em 
angmeoto.  ( Asm  dn  o  Cottírfyir  <juc  de  tnet  asscrçón  tU 
te  devem  crer  et  que  tiverem  provas.)  O  Príncipe  d'Oron« 
deverá  passar  por  aqui,  na  sua  volta,  hoje  ouámanliâ. 
As  nossas  csrtM  da  Htíya  diiem  qoe  dle  be  esperado  n» 
dia  19.» 

De  Porw  «as  dato  db  18  d*AVr1l'ea»rèVem  ,  qoe  «ittòb 
estudailtes  haviâo  idlimamenlc  sido  prrro;  em  Leipiig  ^ 
de  ordem  do  Hei  de  Sa^ionia ,  e  âtie  lodos  os  seus JPApci* 


r&  Vutch^  por  isso  qoe  o«  Amir*  (on  Chefes)  de  Smií,    forâo  postos  debalko  d«  iMltf.  Attrdik-«^  qo« 
iuTtâo  maaifitftado  a  disposição  tnnís  turbulenta  e  guer*    acabava  de  dflaèoMír  blllklfe  aòva  S^iedadi  Secreta. 
wrs,  (tíampthire  Telegraph  no  Ontricr.J  .  (Ifu  Couricr*) 


idens,  SI. 

Uccebemos  por  expresso  a  EtireUa  emdalá  de  liontett| 
*  ^  CoasMMMMi  de  Quarta  leira.  Mo  ultimo  ba  bvoi 
snigo  datado  éé  Prmeforl ,  dè  t4  d«  Abril ,  que  1^ 
f^^io  de  portentosos  Iwilo*  Tataes  á  pai  drt  Eur«]Hi.  Fe- 
iiunenie  portfm.  aauUieaUcidade  deste  Jornal  seacha  Jus- 
*—»■>  ê  ptr  oi  da  bttOiâ  ou  duas  das  nosaas  fbtba»  Me» 
''(Kl ;  qIo  poig  Q  estes  illuminado*  dixem  ,  mas  o 
i<'^Vrovão,  que  cons^pie  créiiito  algum.  Abaixo  truns- 
(^reieatos  alguns  extractos : 

«Parity  19  de  Abril..  O  Duque  de  Raguto  ^  (dis  a 
'^dnUa)  partio  hoje  para  S,  Peiertburgo.  Constava  de 
ma«M  m  cenitifn  do  8.  Ex. 


LtBttDA ,  9  dl»  JM. ' 
EsenvAn  dl  Tloiiittr  o  iejeaihti! ; 

«Recebendo  o  Prosidcnlc  da  (.'amora  da  Villa  de  T/io- 
mar  a  participação  da  morte  de  .S.  M.  1.  n  K.  o  Se»iiior 
D.  João  f  /  ,  e  n&o  tettdo  Vereadores  dè  brnpriedatle, 
convocou  dos  ahtl^os  os  mais  Ix  iirrtu  rltoi,  è  ihiertdò  com 
eilei  convocar  Nobreia  c  povo,  decidirào,  q«c  isàa  só  je 
procedesse  sen  demora  á  quebra  dos  escudos,  mas  que  se 
fimsèm  exeoolafe  sS.  Jd.  1.  e  R.  com  »  deomcia  •  grao- 
deta  poMível.  Levada  eala  drrisao  ao  Prior  Mdr  da  Or> 
doo»  de  ObriMOy  cmm  Ptelado  desta  iMalo,  «oms  muito 
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gtnHo  w  offimcfo  «pretttr  todo-  o  auxilio  que  do  MuÇon- 
-vpiitu  pKlfiM  mtiminir,  «ccmceoUailo  que  i«i«  o  j^c 
]  rio  qtie  affiriaria  e  furta  ■  ora^o  fiiiMbre. 

»  l'eit.i  lo.'i'  ;i  i  iTt-ituiniii  du  quabcA  doi  escudos ,  eprr- 
paradas  a«  ioumi  ncrrísariu» ,  prilHripiou  o  (JIík  lo  no  dia 
i9  d»  Abril  1  ranUndo>M!  nr*Mliirde  Matinu»,  a  qite  veio 
iií$i>lir  o  llliiiiirii.siitio  l'ri<>r  ,\  r  com  oi  st-us  Freii*»  de 
maior  rrprp<f olu^ão ,  e  lonlinuou  iu>  tiia  fe^^uitile  em  que 
lindve  o  Ulficio  e  kolrrone Mista ,  «uislindo  i^iial(D«nle  as 
duas  Coilfgiadaa,  a  Comoiunidado  dua  Ueligioiot  dc<Siaia- 
lo  Antonio^  e  a  luaitT  parle  doa  Farroooa  da  Prctatia. 
—  Depois  dc  caittur  a  Mi».>a  foutifical ,  passou  o  l'rela> 
do  a  faier  a  Orii^ào  fune5re,  cui  que,  como  quem  alia- 
.  JWfilc  w  achava  penetrado  de  lio  çraT*  a^»ulnplo,  «>xpos 
COtn  <'|p(](ifiiria  e  vcrdailc  ris  qn  jlul.-ijfs  do  JVIo- 

rarca  deplorado,  e  a  m.ngua  cuui  qnt:  ricorJou  os  iii<iU> 
VOS  que  faiem  maia  sen^itel  a  Mia  penla  ^  cammuniooa 
facilmente  nos  «.oMçnes  lins  que  »e  uclidtào-prcfeillca}  a 
avivnu  em  tmins  u  sua  Jiula  saud<idc* 

fiFoi  immenso  o  concurso  de  pcwoai  de  to<la»  as  cias- 
art  qup  roncurreo  aesle  rclijjioso  uclo,  paru  o  quiil  w  ar- 
Koa  a  Igreja  como  era  propríu,  c  »v  erigio  buma  elevada 
Eça,  ludf>  (iif luirjiilo  cdin  niuiro  ncoio  <•  gr;iiíili'/..i  titino 
o  uiolivo  exigia ,  e  ?u  lOiíservau  dois  dias  ludu  uruiailo 
para  Ratikfuzer  o  des«>jo  do  pnvn  qiie  aili  concorreo  em 
gruiide  rnuliidão  a  \kt  O  fuitcbre  appaialo  da  araia^ 
daqueile  Templu.» 


Barco  db  Limo  a  ,  km  'J  of.  Maio  d»  IM6. 
Pafzí.>Mokuá 
Compra  •  17  por  100.  Vanda  por  oonvenç&o. 


COHPBAS. 


Oiro  poroiíDva  a  -  1850 
Onç.  Heíp.radu  b."  1  U)UO 
Peças  <<.-75CO  uJ. 
Palor.  llt■^J.ollb.  e  Braxii 
»le  jiir.  de  4  por  100 


'*jMetol. 

^..ejnr.  ae  4  por  It»  [^'^  ^''•«^f* 

l\      »      5        "  -  -  -  ' 

J-J     ».  «    .  -   100     »  |'  M«l-«oeda. 

l     ».      5  3."    V  1817  KK)     •  L-i. 

Til  de Airazojuro  de6i>orl00    8<>      «  1  „     ,  - 

D..OS  de  Divíd.  PttbliM  .  -   «6      »  S  *pel-moe,n.. 

Leu  e  KoriuriasdoCommÍHaríadu  pelo  que  aa  r»n«eiKloiiar. 

iY««»AB. 


jraiacas  n 

/■dejur, 

il  : 


] 


Oiro  

Onças  Hespnnholas  -' -  -  - 

Peças  de  7500  rs.  

patacas  Hespunliol.  e  Brasil. 
dejur.de4por  iOO-'>  • 

5  M  •  -  •  »8f  I 

6  !•*  12mp.  -  "  -V 

Títulos  de  Atr;i?.o  y 

Desde  as  D  Leras  da  aiaoiíã  oté  ia  3  da  tarde. 


Pcloqoe  w  conveoeioMr. 

66porl00j^,^^., 


De  llecibo*  d 


bos  do  Kxercito  -    .    -    -    5  ) 

Monie  í'io  Ha  Aiarinlia    n  C   

Armada,  c  Brigada    -    j  j  /P 
fs-  (  Bilhetes  de  Feriaa  do  Arsenal  -   >   2  J 
Sómaoia  detda  n  9  da  oiAiili  «tá  â«  t  da  laida. 


*  jtnnmnthi. 

Vende-?e  liutna  propriodadl^  «Je  casas  na  rii.T  dj<  T»i-  • 
ruM  do  Mocambo  f  S.  44  a  46,  que  rorão  de  Aulonvt 
Jo*i'^to(brigueM  ,  já  fallecido  ,  qoa  leve  Esuleiro  á  fiaa 
fista ,  d<-fronle  da  rua  dns  Gattotat ,  hoje  •■■io  de  niai 
tilhu»  Maria  íxabel  liodriguct  e  sud  Irmâ  ,  solieuas:  quem 
tiver  direito,  ou  ac^,  ou  liypollieca  so^re  esta  profri». 
dade,  venha  derlurur-se  no  tempo  de  viola  diaa,  rnandai 
da  data.  deste,  á  rua  do  CaUãra  N.*  46,  1.*  andar. 

Vende-se  liuma  propriedade  de  casas  na  rua  da  Cru: 
de  Puo,  i'''reguesta  de  Hanla  Calhariua  N.*>*  4,  6,  e  6, 
leiídn  lambem  frente  para  a  r«a  do  Aimada  tom  es 
N.***  7  c  8,  cotTí  o  (òri)  de  noveceiíl"*  rcií  por  ntuio,  e 
laudvuiiu  de  decima,  livres  e  deieo)l>araçail«fl  de  qoalqner 
cncari^n:  quem  as  pretender  pôde  dirigif-aa  á  madaaObi* 
rivei  il"  Ouro  N.*  80,  4.*  and.ir,  p;ira  tratar  do--i  i  - 
tc;  ciija  venda  se  ba  de  uliiiiiar  deolio  de  quii/^c  J<..:, 
da  dalu  deste. 

Quem  piecitar  de  bum  officiul  da  boticário  cuMwdo, 
e  com  fiador ,  na  loja  da  (saaeta  se  lhe  dirá  qtiam  bt. 

Na  run  direita  òn  Arsenal  y  e  na  loja  de  cambio^.*, 
.10,  de  Hiherio  Onino,  seveude  bum  cofre  de  ferro,  qat 
por  aua  ifrandcaa  a  incluir  outros  serve  lieoi. 

Qii.irla  feira  10  do  co'r«-nte,  á»  dez  horas,  na  n\  ái 
(rucijixo  N.*  7,   1.*  andar,  ba\erá  leilão  de  laobiiis 


paia  caia,  a  divenot  ol{)cctaa  mais. 

PLANO 

Du  LftUria  t  7'<(  em  Bentfich  do  Real  Cirio  de  NtM 
Scnk*ira  c/>a  /'e<ia,  §c  ha  deesttrahir  eaie  pruenU.mm 
.  efe  I8?6 .  tra  fbso  d*t  Pawnda  do  ftoipHúl  de  S.  lo- 

%'iri> ,  na  couforinulade  diit  Heact  Ordern. 
S  rá  iofU|«o>la  de  7.000  Bdlieies  de  2/400  réis  c«d% 
bnm ,  em  moeda  .papel ,  porque  na  laeiuie  espede  le  kas 
da  pagar  já  liquigHM  do«  10  pnr  cento  oa'  aegasatai ' 

rUEAilOS. 

1  de   9.000/1)00 

I    .    .   .    ^   1.900^000 

1  '   6001000 

f  .ino.jooo  .   .   .  600|000 

B  tKXj/OOO    .-    .    .  600/000 

4  .......    .  I0')#000   .    .    .  40P|OÚO 

6  .....  .  òojooo  .  .  .  acO;^^^ 

19   'òií&Km  .  .  .  360^000 

€4   sufoco  .  .  v  48O/000 

67  .....    .  10/000  .  .  .  57O/000 

t.««5   3/60O  .  .  .  8  010/000 

f  a.16  Prémios.  ,  . 
4  664  Brancok. 

7.00U  Bilhetes   a  t/400  .léis  import&o 
16  800/000  réis,  dos  qtiaes «iini« 

|.Í«los  o?.  ;0  por  KTilo  do  Beneficio, 
b#  i»  loiJi  doa  1'reiuios  dislribui- 


dot 


 Rs.  15.iaí>/0QQ 

KH  NTilbrlM  serio  «sMpnndns  de  Chancella  pelo  Juii  ào  I 
Cl  mil'  dii  li.iirti  ti'  .  tiiilii/tix  ,  e  da  mesma  fórma  ats^gaa- 
dn>  )or  JtHjo  de  /ireis,  e  Joté  Alaria  Cró,  coiaa.GHvi- 
cularin»  du  Coite  da  mesma  Loleria.  Far.ee-ha  pMieo 
por  iCdilaes .  e  n.i(».irela.  n  venda  dos  mesmos:  eolíui;.) 
nM^  lioiiaft  1'i<ijiiiis  e  Branco»,  e  concluída  que  sej*  i 
vei<dtt  H>  Ihih  pbldico  o  primeiro  dui  de  sua  exirac{à«;  t 
pr(ilinir*se>i>ào  nos  pagjmienios  e  no  mais  as 
tie>  ubãervttdu»      pastada  Loleria. 
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QUINTA^  FBIRA\  !t  DE  MAIO. 
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PARTE  OFFICIAL. 


t«n«)te 


it  Stlado  do$  Negoeim  4a  Gt$mJ 


I»*  Por  Decreto  de  38  do  corrente 
Hegimtnto  de  Cavailoria  N.  t. 
AU!em,  o  Alferes  do  UegiiD«nto  de  CavaUarw  N.  3y 
fffe  Vníis* 

^gimmio  de  Cavallariá  N.  Si  • 
'  AMmm  j  o  Alferes  do  Uegimenio  d»  CbfaBam  IT.  9, 
SbrfM  d»  Abreu  S«co. 

Btàimento  de  Casafiaria  iV.  6.  • , 

o  Alferm  de  Ckvallería,  Aolonio  Pialo  da 

JUghnenfo  de  Cavaliaria  N.  7.  „ 
Tenente,  o  i  rnenlé  do  RcgimeolO  deGivantrb  N>10| 
Itfto      Arilo  Prreira  PínIO. 

Regimento  de  Cavailoria  N.  9.  .  '■ 
Alferrs,  o  Alfeiet  d«  Cet«|]aria,  Aotooio  deTiyneira* 
ào  SariDMito. 

Rigimenio  de  Cavotíaria  N.  10. 
Tenente  cotii  u  niciíiia  jriu<luj<,ão  que  l<*m<  o  Tenénte 

Cdttodo  «m  Capiíâo  do  iiegimenlo  d«  CavttUeihi  N.  7| 
i  dm  Aaévcdo  Vvllift. 
I  HfpitTítiito  de  Covalhrin  N.  1?.  i  ■> 

I  Capitão, du  3  '  Companbia  ,  o  Cipiíào  de  Cavaliaruii| 
pWMnfe.de  IIWMS  Corrêa  d«  Castro. 

HegUntnto  dá  Jnfaaleria  N,  t.  . 
Alfem,  e  Atfiirct  da  extincta  Legião  LuMtMM  actual» 
■eoie  «ervindo  no  R'';;iiiit'nio  tte  Ilifaoletia  N<  14y  An* 
iMio  Joaquin  dá  Fonseca.  Monieiro.         ^  t 
'  Hegimenio  .ée  hfmUerUt  ll*>l* 

Tenente,  o  Tenente  do  I{r(,'iiii(.'iitO  d*  InfaMafía  N>9f 
iLieolonto  Borges  da  SiUa  Lcole. 

-  BeghMmto  <fe  ímfanteria  JV.  8. 

Capit&o  da  7.*  Comivinhio ,  o  Capiíao  do  RegiineAio 
de  lo&nieria  N.  11  ,  João  Antonio  Aliranclies. 

Regimento  de  ínfatileria  A'.  10. 

Capil&o  da  1.'  Companhia  de  Granadeiros^  <íòm  a 
nesuia  gradua{&o  que  teai ,  o  Capilfto'irradttado  edi  Ma- 
ioí  do  UiKtaNMB  da  Infoliiam  N.  8,  JosáiaaquíoiBaio 
isiroa.    >  > 

liVarnncRfa  de  hfanteria  AT.  I4i 
l  eMnie ,  o  Tenente  do  Regioanni  da  la&alifia  N.  7, 

Antonio  Fortunato  Bnrreio 

Regimento  de  hfanleria  N.  17. 
Cgpirâo  da  S.'  Companhia  de  Granadeiros  ,  com  a 
ai«MOa  graduarão  que  tem  ,  o  Capil&o  de  Infantaria  grá* 
Major,  Aotonio  He  (*ou>è<i  *;  Va««oneello|k  * 
Regimtnln  de  Jn/oHleria  N.  90 
,g  o  IMfm  do  liaginwui  da  lofutom'  N.  9, 


Regimento  de  Infanleria  AT.  ffl.  • 
'  .  'j  enente ,  o  Tenente  do  Ri|fiaienio  de  loboteria  N.  ^ 
^Oack»  Lopes  Barreto. 

Regimento  de  htfonieria  N.  48. 
Airer«s,  o  Aireres  do  RegtatMOtO  da  ItU^atClhl  N.  7« 
loaé  Carlcf»  Moreira  Pintor  -  ..  • 

•  BbtaOtêodefJaçddnree  VA. 
Cn pitão  da  1.*  Companhia,  com  o  mesma  graduação 
que  tein,  o  Capitão  de  C(f<;adores  graduado  em  Major , 
Francneo  Xavier  da  Si U<i  Pereira,    t ^-^ 

Batalhão  de  Coçadortt  N.  8. 
Capitão  da  d.'  Coiiipanliia ,  com  a  mesma  graduação 
(]ite  tem,  O  Cupiíào  de  CaçadoNi  gialluada  an  MajoTy 
Rodrigo  f)a«arro  de  Andradír. 

Batalhão  de  Càçadorèa  N.  11.' 
.  Capitão  da  f Com|)anhi«i ,  o  Capitão  do  flataHlip  dm 
Caodonis  N.  19,  José  de  Sousa  Stroe.    .     '  *  s  * 
Cipífio  <ia  6.'  Cómpanbta ,  o  CapMío  d»  Balilhio  dê 
CligaO0l«a*N.  fl,  Bernardino  Alves  Coelbo. 

Batalhão  de  Cofodoret       M,  • 
Tenente,  o. Tenente  do  BatalUo  de  Gaçadòict  10« 
Joaquim  Borges  de  Medeiros. 

A  Metes  «flecti  vo,  a  Alferes  ^i'egado  ao  Balalbie  do 
Cafadorai  N.  8,  Joitf  Liiis<de  Araujo. 

Regimento  dg  Milieim  da  Miranda,  ;  . 
Major,  o  Major  da  InfaMérSi  ooai  ascfaieio  É»  Bigi* 
mento  da  Milioaa  da  CnuénÊf  Aalooio  Maaraal  dkFoo* 
tecav  , 

.  f.*  O  Governo  dé*té«  RaHM,  Craado  pelo  Real  De- 
creto Jc  6  de  Miirço  do'  corraníe  anno,  e  Presidido  pela 
^çreni»>inia  Senhora  Infanta  Dona  Jxabel  Mariá,  Ha  por 
beói  que  o  Capitão  do  Batalhão  de  Gèçadoies  N.  8,  Jo- 
sé Antonio  Gabriel  do  Carmo  LiaW|  qoa  aelu  Ordeu^(ie!■ 
ral  aoKxercito,  N.  14  deB  <te. Fevereiro  oKimo,  pastou  « 
ler  exercicio  de  Mujor  tio  Hegimeiilo  de  Mllicias  de  Mi' 
ronda  ,  i»a»«e  a  ter  o  referÃio  éxercicio  de  Major  no  Regi- 
mento de  Milícias  da  Cóèmlbráé  sss  Conda  de  Barbaoeoo 
Francitco.  —  FMá  cotífbrmtf  o  OrifiaaL  O  CMa  da  1.' 
Díreosâo,  A%eéií% 


PARTE  nXO  OPPICIAL. 


gr.4-bhi:tanha. 

XMdlrvi,  ao  da  AhriU 

Hum  dos  nossos  Jornaes ,  tratando  du  Mensagem  do 
Prciideote  dot  JS«lac(ot^C/aMÍM  rektivamcole  á  uiiasâo  do 
J^Monsd,  contém  o  eegaiote; 

n()  Presidente  dU  ,  que  o  primeiro  principio  que  hade 
guiar  os  Rttadot-Unidoê  nas  suas  relações  com  os  novos 
•  Biladdi,  ha- o  MiltrccK.  Stta  iaiMclo  badigaa.do 
naior  lonfOTi  a  'a6 
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pwU  ytfn  fucatiç^  O  onlro  principio  lie  a  betuaakada^ 

♦ni  (Jiie  nâo  vfinos  motivo  pnrn  fjiirstinnar.  O  lerc«ir(/  • 
Vnn  jnApurr^  br  xrttcijirocidadc.  Jvstes  sâo  todo»  ©«prin- 
cípios que  IVJr.  Adoni^  enuméra;  porrrn  confcssarr.os  <jiie 
noi  parece  que  «•  objertot  qne  elie  depois. diz  provável- 
mente  te  diarntMft»  no  Ãmoimi,  nã»  m  achâ*  coinpre> 

h<*»niitlt)s  ffii  liiini  cirtu?<'  lio  liniitailn. 
-  lÍAse»- ot^toK,  ^pmdo  «oNifMHo»  de  «arMw  partes  da 
Iflensagmn,  «l*»  «t  «rgainles: 

1.*  AKoiírâo  d.»  pirntaria^ 

t.*  O  pririi ^lio  fir  que  a  handeira  livre  livra  a  car^a. 

3.  *  Sticrinta  pnnmpração  d»  artigW «4i(lr(A9|d9. 

4.  *  Leis  do  Wo<]ii('ir>. 

h*  PrnhU»^»a  Al»  fHt«K«-  cnloftitaçèo  na  ÀmientU, 
6/  Rpsitlonriii  ú  Ínvn>ào  EurOf>i'a, 

7.  *  Abolição  do  liafico  da  escravatura. 

8.  *  A  <)aefrib  4o  feoonbwhnéato  da  1aihf«iideada  de 

8/  Situação  de  Cuòo  e  Vorto  Hioot. 

10.*  O  Mltl»elèè{ni*Mn»'^  Ittierdede  rdiíjima. 
'  r  Comrran  lo  t  om  o  pritrieiro,  Mr.  ^rf/Jwi»  jiil^tt  ,  (c 
be  ne»le  Ingur  que  r  Mia  língiiageia  he  mais  túuiiila-  da 
qne  conwm  ao  rslylo  d«pIonirttico),'qtie  **#lle  nio  pod<  'á 
rxn^rrprfir  a  Aaiiiri  Ullii  f  gltiria  com  qne  os  Eiiadut' 
l!uiH,M  hãr,  de  c^lr  na  wcrnaria  dtmfutuita*  ^trgfôei , 
•p  prio  poii  aniiírnvv»!  conselho,  pela  sua  influencitt  u»orHl, 
e  sA  pi>la  força  d<v.i>rirnmento  e  da  penaaifto  poderem  de- 
cidir es  NacíWw  Amttieatteu  no  Pmhamà  a  eHipulareçi 
pnr.bnm  ereordo  jr^rul  etilr**  si,  n  ptrpetua  aMi^io  da 
«lerra  parliodar  no  Oceano.»  Seniimos  que  se  ienbf 
«limado  da  baindaita  ntàmUemm  *  «ulias  para  os  fins  da 
|lraMÍIa't''inas  comeffoito,  nr«n»<I!inr  nnçòos  qup  nâo 
Iam  aiqaadras,  e  cnio  único  medo  ile  molestar  o  inimize 
lir  pti  eMo  db  hmlãidadM  aavaes.  de  ^e  tiâo  M-rvir^m  de 
corsários,  rirpumoi  qtie  uru»  pernc^òes  ruturas"  siiniUian* 
te  COnwIho  niio  scrí  considerado  mui  ta^l. 

iti?  O- lheeideni»  com  e<fcilo  «luvide,  que  a  fosça  dos 
seus  ar|{iiinantoa  seja  sufficieaia  pai'a  prodwir  e»ie  effntn; 
»<Y>er  tiM  •*  cantwwaria  qoe  tfliá  a  jÊwntka  adoplieif  o 
principio,  de  «iLMima  íiortf  apoiado  pelo»  nelhori*»  «cri- 
ptores  do  Direito  <l»s  (lente*;  porén  ha  longo  tempo 
#alU{dMb"em  hum  ara  fMheto:  a  haVer:  que  o  Mnle^ 
fm  êe  hvmta  Nafna  tiviifsn  jtrot^ge  a  cvrpa.  A  opt  ra<^o 
deita  reera  ariuaUnriiie  seria,  que  íen«lo  o»  Cfiovtbia- 
nâè,'  Maelemíoê,  BVaiiMNà  ale.,  lodoe  beUigerantes , 
<e  o«  pnvo9  de  Filadt^a  neutrees  ,  ae  cofaaiioa  «las  pri- 
imiret  nio  podikn  torar  na  propriedade  ddiaixo  da  han^ 
deira  dos  idiimos  (enrepUiando  oe  rnsos  de  conlrahondo  v. 
Ma(|«eia)  e  por  consequência  os  Co/oinii«Ne«  ,  Meatiea- 
um,  AkmtiMwt  (rfe. ,  serMo'»  piejudicadoa  e  et  pn?ot 
d<>  FifoàrlUú  05  uri iros  lnrfMsmn  nr»Ro:— nâo  vemos 
«oi  ctaramenN»  o  àrtiuttmie  deste  oaiMcIbo;  eaté  an<es- 
«BW - eeeípfoeMade  nos  parece  esielir  toda  de  buina  perlst 
'(e  oiwa  de  ler  reoiproridaiW.) 

w3  *  AsNaçni-s  tem  com  frequenrin  terminado  n  fi^rra 
de  conirahando  por  melo  de  hiim  Tratado;  e  não  pMe 
haver  díflíruldade  alguma  nesta  medida  com  as  Naçdee 
*ii?TnfrifDwii/  iíorénr  trilo  pefeêe  «nnl  'adaptada  a  dtsem» 
são  etn  liimi  Conptew  Geral  de  Minisiros. 

«•4.*  Al  leis  du  bloqueio  *âo  perfeitamente  intellif(iveis, 

^  ^^^^^^^^^^^^^^   —    —  ^  —  ?J.  .   BA»   l^^J^M  lâkaklA 

K  VBvvn^^^BBVW  ^BT  '^tt"^^  ■■■■■■  |2Tvi  rovTV  viw  «flfr  ifp  finiTi* 

no«a<i  decisões  de  Lord  Stavrll  ^       qnnf'^  tahntros  qii^  os 

ippsmo?  Imbilanles  rk»  filadtt/ia      rr^riíio  nos  bloqueios 

dos  porins  da  Barbaria. 

1-5/  Dij:-$c  mais  dn  Amoi^  colofíisn^iio  da  America  do 

que  o  af«umpln  parece  exibir;  por  qne  o  final  »A  »e  te<\\ii 
'a  isto,  que  cadn  Potencia  deve  concordar  em  nSo  f»efti>it- 
*llr  qmÍBtt|#er  (•stnlv>lraiQcirtosC4il<niía«s  de  jorisdirdN>.^H- 

ro;>Ar  no  seu  próprio  terrfl^io;  n^rn  esta  q^e-todoe  Mn 

induhiid  Ví-I  direito  de  prescrever,  a  que  Mpf^OMOl  ffpOCOS 
^rào  incKnaç&o  de  transf^TAlir. 

'  *  «C?  lWiiiveai»4brl«  ■  leriMmrta  á  íbvmÍo  Btmtféa 

DftwantMido 


Pretidente.  Parfcie  ^ae  coda  Potencia  p6dte  Mblir  saiW 
vasores  do  leu  próprio  território fi  a  os  ooeeiEitiidcit,  «ii 

Iterai,  podefáò  publicar  httma  declarado  da  naiurru  j| 
hum  pro|e<,to  contra  sitinlhanlt'  invosào;  poU-m  n  Gom. 
no  de  Filodelfia  ainda  nào  decidio  positivameote  uck- 
irará  n  ponto  de-se-«nir  a  mm  dedora^o» 

"7  *  A  ndoprâo  de  incdidas  para  ;i  mais  f (ftcai  itv^. 
çâo  do  trafico  da  «wravalura  nos  parece  ser  ohjeciode  li- 
Iptina  disc«sdb>  ooCoogreMo  do  Panamá  ^  como  dtfict» 
u  tem  sido  4iiaior  parta  dos  Congressos  JaeqdH  da 
dc  a  ffiierra. 

m8í*  0.tetoiiWai|iiento  da  independência  deffiqrfiW 
ta(id>em  a»»únipio  mui  dijfno  de  se  discutir  ,  poiéiiiis 
po<leu)08  diier  qiie»ejfl  mni  satípfactnrio  oíDedDcOMOk 
astuutplo  lie  tratado  porMr.  Jdamt.  TIe  powifdfadb 
tenba  em  reserva  algumas  poderosas  objecções  ae iwil^ 
dmento ,  mas  as  qie  etle  aponta  sfio  de  todo  fnvdn. 

••!',*  O  sen  C(in>ellio  n  rr^y  ciio  do  f "tiÍw  e  Porlú  Fico 
lie  MHn  diívida  opltmo,  hto  be  de  os  órirar  ipà^  .Si» 
podemos  dizer  se  com  cfleito  serA  nece^Hrio  cawka 
Ministro  no  Panamá  para  dnr  este  con^Mlin. 

"10.*  Finalmente  rân  pôde  liaver  dúvida  qixddeid»' 
do  ot  princípios  da  lít  erd.ic(e  reltcioia  qaalqnér  Misittn 
de  Filadélfia  ou  da  Grã^  BrtUmba  se  acharia  asi  MÍ> 
menie  empregado.  Com  tudo  o  Pnesldente  sottmli  ah 
qne»lsío  em  UIHÍ  eclreitos  limitei.  Tenrinn»  fimilcPa 

dir  a  tolerância  para  os  Gidadsoe  é^MttaàofVwái»^ 
pakdk>  oeraaionalnente  enidir  i»  tertilano  difM^M 

dos  novos  Fstados.  Decerto  podia«ie  dar  neiattew 
vino  nio  a  esta  parte  da  dtKussio.- ' 
«iPo  wsumidn  exaiae  «da  yíimÊfm  paterr  bsTfr|a» 

cn  vcrdí'deirB  titilidnde  porii  fi-- novo»  Fsierf'»»  eatlí 
jec tos  que  o  Presidrale  h  »a  em  »i»ln;  i*  «It«i«»(S»» 
elainenie  contrários  aos  «eus  iniPfeMaei  t  se  oM»dí«<'<' 
Governo  de  Filadélfia  l-milar  o»  «eus  esforços  bocwoIi 
que  se  lhe  traçou,  conft«<nn>o»  que  nêo  be  proei'd  P* 
se  a\i«menle  a  infloencta  ,  s^jo  qoel  for,  qn'' 
verno  acioaloicnte  possue  cõtra  as  Nac^  TrsMX^*^'' 
cai.»         .  -  •  .  (fImOmk.) 

/doRf  f4. 

KecrlieTTOf  folha»  de  JVoro-  TWí  «Ip  3  do 
artigo  de  meior  interesse  que  «ontem  he  s  fejuist»  W 
Clamaçio  do  Presidente  de  Hoyti,  em  datn  6  dí  Mst- 
ç«,  pela  qual  se  v6,  q««  o  Aclo  do  Recoolieci^j»  «* 
frttfff*  nio  he  lâo  explicito,  que  petmitia  •■"''jl 
clnsâo  deite  nepor  io  se*ii  nherior**  ex^ilicn^ôef.  "'V*!] 
e«tus  expliraç(ôes,  dis  o  Presidente  Bvytr^  portrfw^ 
Onmmisaarlos  especiatmente  nomeados  para  ene 
rí^m  qu''  rrprrs»ír5o  dti  Ffonj^sem  n  hn»ereffi  skatHH*-'^ 
Com  tudo  nâo  se  faz  nenhuma  imputação  contra  •  *^ 
ridade  do  notemo  Ffmtcee ;  o  apcaar  de  •»  nio  hp»'"- 
c«rem  o*  pontos  porticidares  tobrc  o» qiinM  lepídwt  v***^ 
cias  explicações^,  nâo  duvidamos  que tejâo  »• 
■fto  eer  c  cooi  eflUte  eeilo  satHlhetorfBamie 

l^oeêamiçAo  de  Pretidente  Boyer. 

niJttytianot!  O  poder  comoue  fui  reveftido  H'^, 


•tllulçio,  •  e  confiança  de  qne  m*  betei» 


cirriin>«tnrKÍo8  míiis  melindrosos,  irertPposelio 


ohrjjínçno  de  a  todo  o  tempo  vos  pflMeripar  o  q»* 
nbo  íeilo  para  assejmrar  a  vosM  Wiridade  e  ^'V^. 
irrar  o« ditoii«a>  qne  i8e  |[la«ioioiiieiMit  adqpiwt"  P"*^ 

wA  minha  Proehimpcin  deli  deJul»"»»  ^f*'^,, 
saher  da  Nefociacâo  eonclnida  nesie  Csp'W  <«• 
FnviadoB  A*  fi.  W.  rhriíiÍBní»».m«. 

qi«e  reronliecp  a  Tndependebrrn  de  Havti  nSj*  ""Sl^ii 
mo»  a  nó*  mesmos  o  ««f**  dei eues  dispw^C***  • 
Suma  wt  a  ditenidode  d^  Interpielo^  ^  *  uLtt^ 
dor;  jwidA  tariam  julgado  iqjwÉMff'* 
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\'t  f^iiP  aquclins  ,  qu(f  oin  hiimn  (lccIara(;Tio  ^itniMiar.ío 
vnitirpta  ai  uuicas  que  {lodcui  huitrar  e  K^imortuliíur 
»  Solman»  que  as  pn>daai<ku. 

Com  tildo,  inttTMMt  «  diíeitoa  tio  oanoi  «oipo  os 
^«>99a  PairiS)  BBO  w  podiôo  daixar  «baQdonMk»  a  biiOM 
itftv^|K«)BÇâo  arbitraria.  O  dever  exigia  qtw  nu  pedi»» 
MtAciatcxplidfÇÔM.  Ku  a»  «oUicititi.  Já  volUrfto  ot  Cooi^ 
miworíot  cMolhidoi  pata  «Me  fim,  aqneoi.att  bavU  revM- 
tWo  át  plenos  poderrs  ,  e  nue  »\ém  á'\bSo  E.e  acliavâo  en- 
CTr«g>do>  de  reyular  n.i  rramça  a  bazc  das  iiostas  rcJa- 
^ôc*  «eOMMrciace.  FItfwSo  tudoquanio  estava  da  tua  par« 
[f  paru  o  bom  desempenho  da  siia  ihÍí^ho,  pnrf'm  ndo 
conmrffviráo  o  que  tbrào  eapecialuiciile  CQcaripgatio»  de 
wlHciiar.  Nêo  «ando  aa  ClMiralaa  tNeacia«s  da  Oiiveii* 
eliet  me  entre^ár&o  exactaiiiftite  cavfomiM  «ofll 
rv«  inleiVMes  de  Hayii ,  »  pmdcficia  pede  que  n«d«  noov* 
ttóm  llt»t«  Mfocio,  cooi  Q  bem  ('iinfl.iddi  e^pcranva  deijiia 
lMima-«xpKc»$ko  ulterior  pona  prodiuir  •  doiqjaUo  i««uU 

-  Filou  Ii  nj^p  de  fljiiiynr  ant<TÍpnd.n»nentc  contra  a  !oíi!- 
da4(«d«t  liitat  doMioKterin  /•'ronce» ;  o  tempo,  «enidu- 
«khi-,  ha  A  aclarar  «aliiAotoriaiMnle  para  «ailwa  aspar* 
v«  ,  ns  impnrtuntps  pnnios  pobre  a»  qiifte*  «levcinot  exer- 
cer a  ir>a is  escrupulosa  vit;ilfini  In.  Não  obitanto ,  euí«in* 
pft  «e  jjnlipwim  Mgadn  fieia  Coirvençâo ,  porque  a  boa  Te 
«raipne  dw  tn  a  nritneÍM  vegca  do  pf ocediuaoto  daquaJ* 
In  q«K  (^«crnâo  na  Tísiedoi.  ^ 
í  *iCotn  loiio,  oo  i>«tado  ocloal  de  rousas ,  dvvo  a  mim 
•Mimo,  á  «lía|ia  Pauia  j  «  an  Mundo,  o  4kclara(;ào  do 
lH»««<lr»  iHn  «««1»  QbHUW  4a  lf«yll  acoekM  •  Decrnl* 
d.»  17 

*) Livre  r  4 f •dependente  pelo  espa^  de£4  »nnM,  Htíyli 
tf*  via  iiai|u«Ha  Daneio  a  applice^o  relaiii-anieiiie  ««í 
d»'  tifiKli  lòtmaKdndc  parn  lepiíimar,  nos  olbo«  da»  outras 
?vVi^ne««  o  C9ovenfio  de  faum  Pewo  que  «e  consiitMÚa  So- 
\<rravo.  He  deaia  formalidade  que  ftftalt»  li«ManaÍM  4p 
àe  França^  t«oto  para  fi  aaflK)  fara  w^aMeaCMa- 
foret,  de  irtda  a  •eb«>r«nia  sobre  o  territorio  d«  RepiiUW 
ca.  qtie  o^ttfreinos  por  buna  iri'K  riiniíOf,âo ,  cujn  primeira 
pietHayfctf  já  fic  pagou ,  tm\m  como  a>  mais  o  aerâo,  poo- 
inalnmite.  A  proR>ni«  Leg^atuM*  dwkmiç  icâa  jM»> 
!.  ;iiv-i(,'úo  ilivv.la  txirinncA^  deo  hamft  ooT«  gtiaaftia  da 
boa  #  -do  ««I  r*overno. 

'  «í%a«i«,  lAo  péie  «xiiltr  va  opiniârt  do  Mundo,  a 
»eo*rr  «^vWa  de  que  etta  9f]n  n  iinica  inlerprHaçno  ra- 
tnovel  doD<«rctn,  querecnnlirre  a  lodependenoiade  Uojjftif 
^imtfptWayo  a\ét9  6\i'f>  rifnroMniQDte  ooHf«riiw  cooi- 
oi  privcedentes  manifeitoB  deste  Governo* 

*rCidad&os!  A  d«?l«rftçlo  do  vo?»o  primeffo  Mní;i^i ra- 
tio íe  arha  em  hnririrvnia  rom  a  vosiia  irwlleravel  delermi- 
t(Of  Ím  loDfo  tempo  c«r>liecida,  de  eonwrvardea  a  atii- 
«mle>  -a  qne  deveft  o  lu^r  q«e  ocoirpai*.  Conrtanletnente 
r  -^-f  tpri?r-  n  lenldade  a<  víKSfls  transacçÒM ,  e  n>  vn^sn* 
leloçôe»  com  o  commercio  ettrengeiro.  Duplicai  o  vosso 
«fdor  em  fertilifar  *onos  caropoa;  o  trabalba  voadará  ot 
mr]ff*.  ^r- m\i\\\]}V\rnT  n<»vo«<nt»  permolaçôc»,  e  vosennnará 
a  apreciar  ninda  mais  a  ventura  de  huina  sabia  iliberdade. 
•tluiiwi  taí  i>  mais  profundo  mpeito  para  oom  -o  'lei ,  o 
T»rn  p<m>  o»  foncctonarioa ,  que  tio'o^oiid«lla,  m  eofl- 
fiança  e  obetliencta  que  Uies  bê  dewda.  filo  ^oa  eaqmetfs 
'6et|M  a  olípdtrncia  e  a  concórdia  scmy^rp  rnn^tíluirí  a 
«•Miinaior  fbrça.  Tende  o  mais  puro  amor  pela  Patfia, 
'«offcffçSo  diariamente  «■  voMoa  graloi  coraçSea  «o  Eote 
'SopMiin ,  O  tribifto  do  liomenagaB  de?kl«  á  mmiflHKMft 

protOOÇ&o  que  vos  ha  ronredido. 

nSoMadoal  Eneancfrando-von  do  particular  rnídnclo  de 
y\S}»r  pcTh  siu  defera.  a  Pafria  não  to* dispensa  das  obrÍ« 
^Hlj^i  que  bei  enumerado.  Já  de»»e«  prova  do  que  o  vos- 
ia  fálnf*%B  capa»  ^idadn  pelo  pafríntiímo.  lW»>?tfai-vf^ 
em  todas  as  eírcumatancim,  fieit  ábonn^e  iao  dever.  Cnn- 
fiarei  a  minha  floria  M  vww  ftmr«a«*  á«fim  oooio  confio 
•  mhft  Mieidtdo^M  gloria  (U  «liiilw  Patria. 


D  Mo  i»o  Palacio  KacUn*]  4«  Pitrio  Priiteip^^  6  do 
IÍ«Q9t  ISW,  o     d»  lodependencij  • 

I    •    •  (Assigoadq)  ^oifer, 

Sabbado  paundo  cel«brárão»ie  com  grande  ponopa  as 
S&eqwia»  do  faljecido  Uei  da  Pç/ttufm  no  Capel|a  da 
Emwixada  Pawfi^gsMio ,  na  ma  áfí&mth  AudUy.  Ea» 

lava  a  Capella  forrad«  d»'  prtto,  e  guarnecida  com  JifTe- 
leatcs  escudas  com  as  A  roía»  Ileaes  ^  i^ord^a^  Mo 
centro,  debaixo  de  hum  docel,  estava  •  e^  *  com  hnma 
airtiofada  sobre  a  qual  «;  achava  deposila<la  a  Coroa.  De 
cudu  lado  da  cça  se  lia  a  seguinte  inscrip^o:  Johanna 
f^l,  Bnuilim  impenivr^  P«rhifatí»  tf  jfígarbionm 
Jtex, 

As  Tribunas  de  bum  e  outro  lado  da  Cij^ella  se  acha- 
vão  cheias  de  Sptiiioras,  a  maior  parle  de  luto. 
-  Ot  Músicos  c  Cantores  occujiav&D  a  Tribuna  do  centro, 
e  da  parte  direita  o  espaço  em  frente  da  Tribuna  hotia 
sido  rc<:pr\ado  para  ns  Membros  d»  Corpo  Diplomático  0 
pessoas  dislinclas  convidiidas  pelo  Eoibaixadur. 

Começou  a  funcção  fúnebre  ás  11  hora*. 

Kxiriitou-se  com  feliz  desempenho  as  eTiiintPs  pe<;a5: 
o  ^r.tndf^  liequiem  e  o  Hanclut  Sencdiclm  dc  AJoiarl  ;  9 
Oir-rtorio  de  CUruiM}  9  ^vrit  Jfkmm  o  j»jígttm 
Jjei  de  JomellL 

Entre  ai  pessoai  dtttinctas  qoe  etti  verão  presentes  no- 
líiràr»-<<!  o  Secretario  efe  Hstado  Canning  ,  o  Princtpp  de 
J*ol$gnac  f  o  Barão  de  Cttto,  o  PriACipe  Pwh  dc  £^ 
ierém^,  o  Conda  d«  Ao/,  •  o  Mai^ves  de  Pof 
r)tf  /Aj,  Mr,  Ru$k,  Sir  Jnâo  Doylc ,  Lady  Ilavipdcn^ 
Madama  Conntng',  o  Conde  e  a  Condessa  da  Agite  elc. 

•        *  •  * 

,  Jtkm. 

O  Imperador  da  Ruttíá  ài^p»  a  81  ds  Mais»  9 
cripto  seguinte 'aio  IV^foe  de  WtUètgton  r 

n  Ao  uotiO  Feld- MoTcckal  Duque  <k  Wellington.  A 
ília  de  vos  dar  hum  lesteniuiUio  dá  tniniui  particular  ^i« 
ma  pelaa  vossas  grandt-s  quatídacks,  e  peloi  «mintntea 
Sèrviços  que  haveis  preéiiido  a  toda  a  Europa,  íer-tne-Iia 
agradável  que  hum  Het;ia>ento  do  meu  i^xercito  tenlu, o 
TOSSO  nome.  Bofs  19  de  Mar^ço,  dia  em  que  lia  it 
annos  Parít  foi  tomada  ^'^u^aUo,  onlciu  i,  que  o  lícgi- 
menlo  d'1'nranteria  de  SrnoíensAo,  formado  por  Pedro  o 
Grande ^.t  que  precedentemente  se  adiou  ásvosMB  Ofdw* 
tu  FrançB^  «eja  chamado  para  o  futuro  o  Regimento  tj» 
DiK|oe  de  fP^tíiingíon,  porque  vos  quero  attim  dar  pM- 
Ta  da-1DÍnka  COOalMWia  e  sincera  estima, 

(Assignado)  Nicoldo. 

A»  cnrtns  de  Calcutá  dizem  que  Lord  Combermfre  c  o 
General  Aicholl  escaparão  dc  cabir  era  puder  das  tropaa 
de  Bhuripore  f  no  momento  em  que  fagito  bum  rocooboa  • 
cimento  nas  imltiedia4,-òi4  daquella  praça  ,  foião  .aurpre- 
bendidos  ipor  bum  deslacamanio  de  tropas  Birmtf»$  ^  o 
CO  dtvcrôo  a  ma  tahaç/h  ttlnfir^Safiríti  vtiatáda/U  4p* 
•eus  eaaaUnúl 

Dn  Jornal  doaamiaado  M^tdt^ãCowrkr  ciCiaUnoa 

o  seguinte: 

wO  nos «r' ■bom  Sei  aralm      provar  qnafllo  be  dijf^o  * 

do  nome  de  Pni  do  Povo.  Tetido  comíTíiscraçâo  da  misé- 
ria extrema  que  rema  nesla  Cidíide,  S.  deo  ordem  a 
Mr.  Pcet ,  qM  oannnciaise  ao  nos«o  respeitável  primeiro 
Magistrado,  que  n  sooima  dc  mil  libras  etieilinas  ceaciia* 
va  po5la  á  di-posiçSo  da  CemminSo  dos  fAndoa  de  Cari* 
dftde  »^it*l>4*Ucidnii  aqui.  prora  addicion."*!  da  bevM^f)- 

ccncia  Keai  deve  fazer  ver  aos  seus  Ienes  >ul<diios  o  inte* 
'  rcne  qnè  S.  M.  toVna  naa  suas  petições,  assim  cqmo  na 
wa  mtttra  o  picspcridmle. 
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Lofd  JOgyiw  qm  acompanhou  o  Duque  de  WeUin' 
gion  na  sua  enbaiiada  á  Ruuia^  chegou  bonleiD  ,  á« 
6  liorat  da  Inrde ,  á  Secretaria  dos  Negócios  Ktlrangeiroe 
é  tetre  audiência  de  Mr.  Canning.  Annuncion-ltir  que  o 
iUttUra  Duque  haví*  dwgado  bonlem  ds  nanbâ  »X^•cr, 
<fo  perlbitu  Mttdu.  • 

De  Dotei-  efcrêrem  :  «O  Duque  de  ffellington  dei- 
éoibarcou  esta  luAntiâ  do  Paquete  Furjf  ^  parliió  ao  neio 
dia  peru  lóudretele^  (Ctrrtia  at  Lonérm.) 


Bliteo  sf  Litetfá ,  AH  10  M  Maio  tu  1M6. 

P*PÊI.-MoBDA 

Compm  e  17  por  100.  Yeoda  por  convenção. 

CMrâát. 
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>  Arwnal    •    »  4  3 


^nnuneiat» 

Aricodio>ie  oi  Reguengos- da  ilftlfe  Agrelfni,  Rtfayn»^ 
Commenda  da  Campanhun  ,  honrm  (ic  f''iUj)  ('u/iiz , 
^tfiina  da  /'«RIM,  tudo  lituado  no  Bispado  do  Fttrlo^  e 
Mfienoeiíte  ao  Conde  d^Ahaz  quem  oe  frender  pôde  vir 
nitar  ao  di«o  Comie  em  S.  Pedro  dC  /IkanVna ,  do  Hia 
12  deste  incx  cm  diante,  ou  no  Purto  ao  Visconde  de 
S.  Gii  de  Perre. 

Quem  livpr  ncçòr*  dn  Banco  para  Tender,  ou  algunt 
brilhantes  gran<let,  fatie  na  rua  áo  Jardim  á  EitrtUa  N. 
1  ,  onde  iMnibeoi  se  precisa  saber  quem  tem  para  arren- 
dar buma  caia  epai  T  quarto»»  aavalbariga,  a  algum  pa« 
teb  ou  quintal. 


Jo%i  VkmU  Leitão ,  Boticário ,  morador  ns  ma  4a 
Cru%  K*  73,  Discípulo  da  AlU  de  Fysica  e  Química, 
tende  Jeido  fiydro-í^ftmico  (tulgo  Prvuieo)^  que  pre- 
parou debaixo  da  inspecçnn  do  hmi  (nrriií^imo  Piofimor 
com  proceiao  diclado  por  elle,  no  qual  as  proporçne*  ^ 
tem  eoAitaiHe  a  Ibrsa  ilo  acidol  —  Tanbem  vmde  Aji^ 
hr  Qnti-sipliilitico  f  Agua  de  Colónia  ,  e  Proto-faydl»> 
tuiralos  Sulfuradot  paia  faaer  banhos  artifictaes  de  Gb^' 
''-n,  d*Alcaçariaa,  ele.  A  een  teoipo  eipeni 


lias  ,  e  ns  mais  instrumentos  de  gomma  elaslicn  p^n  o 
oso  de  Cirurgia.;  invenlo  seu  em  que  trabalha  ha  quatio 
annos,  e  conlintet  aio  M  poupando  ■  de»pen  para  as 
)e«ar  á  perfeição  romqoe  powio  dbpuiar  merecimento  ft» 
Estrangeiras;  e então annuneiará na Uaieta  a  vendadella». 

A  donn  dn  propticdode  de  casas  sita  na  calçada  doSM»» 
IfcN.  18,  19,  eCO,  defronte  da  praça  de  rmirtie,  prea- 
ti  a  quantia  dá  4fíOjfOOO-  rén  para  paga  mato  datlla»; 
quem  quiíer,  pois,  dar  a  rlitJi  quatiiia  a  Juro  recehcrtdo 

Kr  hypotbeca  a  referida  propriedade  de  caias  (que  está 
ra,  •  dcsemharaçada  ,  pagã  Sf  téh  de  foro,  c  nada 
pre»entemenle  10if||[000  réis  em  melat)  pode  procurar  • 
mesma  sua  dona  ,  que  assiste  na  rua  dos  Curdaes  dcJea«i 
N.  3b  f  •  qM  «té  nio  tem  duvida  da  vender  as 
das  casas,  se  ieio  aniM  fiser  omís  oOQla  a 
trar  neste  Contracto. 

Hum  sujeito  lngU%  de  tcxln  a  proMdHde  prccila  W 
easa  desde  o  Lartto  atd  ao  Hodo,  que  (CBBe  ao 
sala ,  -  trvs  quartos,  a  eoiinha :  sa  boúver  altrama 
qnp  ns  queira  dispensar  com  moveis,  ou  «em  elles,  oU 
Caso  se  queira  mudar  antes  de  tempo,  póde^  dirigir  ee 
pnteo  do  Pimenta ,  és  CA^fOSf  líâtar  d»  qjMta  cem 
Jorge  Hunter  Alrey. 

Arrenda-se  huma  bonita  casa  em  bom  sito,  ehooraiei, 
tem  quntro  frentes,  muitas  accommodaÇ()es,  dois  fMieBl| 
*  cavalharifa ,  por  deirai  da  Frrguesià  de  fie«i/foa :  qwm 
8  quiser  arrendar  procura  leu  dono  em  a  ttia  dae  PtAri» 
tos  da  Seda  N.*  17. 

Arrenda«se  .huma  casa  com  sua  quinta,  <wi^,  caeal*  í 
lariça ,  e  palheiro  na  estreda  de  MartaaistOt  PVqgásdB  da  I 
Nossa  Senliora  á' Ajuda;  quem  a  pretender,  p&le  ir  fallat; 
cnm  Mni  dono,  asfiileote  na  propriedade  do  BlOetleaUS* 
Situo  M  .rqlMi  dd  Famtolj  Bol««go  da  &Fmà»  N.*  11 » 
8.*  andur.  ' 

Quem  qniser  arrendar  ou  comprar  a  quinta  do  Pinkei* 
rOf  siu  estrada  que  vai  de  Ajttdá  a  Queria,  pode* 
rá  traur  do  ajusto  aopateo  dm  ífjúuo  Amaro  éJtmgmeir*. 

Na  roa  de  8.  Akrm  j  no  armaiem  do  vinbos  en)|>ane> 
fados,  defronte  do  béco  da  Mntda  N.*  57,  se  ven.|<" 
oho  bom  da  Arruda^  tinto,  a  70  réis  u  garrafa,  e  vdM, 
tinto  •  branco  á  100  rdis,  a  de  todas  as  mais  quaiUludR» 
por  preços  ma<licns ;  boa  certeja  de  Londre»  a  lUO  rs.  %■ 
garrafai  N.  B.  Tarniiem  se  vende  o  dito  vinho  por  groMb: 
Sssta  feira,  It  do  corrente,  pela^  10  horas  da  martl^ 
oa  roa  do  Jrco  do  Bandeira  N.°  117,  1.*  andar,  havc» 
rá  leíHo  de  moveis,  prata,  ouro,  brilbaoles,  a  o«lr«» 
muito»  objecto». 

i>e.xta  feira,  12  do  corrente,  pelas  II  horas,  dafroata 
da  Jfoeda  N.*  49,  baverá  leilão  de  móveis  ,  'cafleirss, 
guarda-roupas ,  mezas  de  attooço  e  de  jogo,  cadeiras,  r<« 
lojps,  hum  cravo,  e  hum  pianno,  dois  cofres,  vidros,  e 
buam  boa  aspinmida. 

O  owstre  Pearo,  carpinteira  de  «ages  a  5<2n/a  Appokm 
tiM,  dii  quem  vende  ou  troca  por  algum  cavallo  bom  pci> 
ra  cavallaria,  hum  exoellente  carrinho  Jugíet  com  ptc 
relha  de  aavaUbs  muito  boas,  e  lodo4  oe  acmoapaitsbi 


USfiOA  I  HA  UiPfiESSAO  RfiOIA. 
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Contacte  na  AlUmanha  em.  buma  populag&o  de  pouco 
mia  à»  86  milliões,  Tinte  e  dmé  UnivtfiidadM.  «ntie  aa 
qnaM  V  acbâo  lbS746  estudante»,  que  recebem  inalruc- 
^o  de  1/046  Prorauoret;  o  que  lie  pouco  mais  ou  narooa 
bum  Profeisor  porquíote  eUudaote».  Na  Universidade  dé 
MtnâgabÊrg  ^  lao  fiinoa»  {M)I<w  «Mii^qa  da  filosofia  ,  oou- 
parto  da  It  Pfnftwow»  t6  para  aqnilhi  faoiUada. 


No  dia  IS  do  ronaala  ■■  I»  de  parar  na  Tbeaouraiia 

3erat  d««  Ordenador,  os  meies  de  Março  a  Abril 4nla 
tOBO,  da  f  olba  do  Desembargo  do  Pa^o. 


PARTE  NlO  OFKfCIAl^ 


FKANÇA.  ... 
Áirít^  m.4*  JM»' 

At  noticias  de  Bwharut ,  em  data  de  4  de  Abril ,  an- 
MacitAi/yie  •m  CmtÊtmImoplasoim  a  noticia  de  que  o 
liiitlai  ^'JKqMdadbr  Crwtiai  havia  Mdo  afMsdaado 
Smyrna.'Como  as  cartas  que  tneociooavâo  ette  acon- 
KiaacDlo  nif  icfieriÂo  nanbuma  cii!,ciim«taDcia,  «Uamoa 
•  cai^Ktaraa  a  iMpailo  d»  «na  i 


O  Jornal  da  Bt  Igica  e  o  OraeuUt  annonciâo ,  relerin. 
lo-ie  ao  Correio  do  Mota^  que  bum  doa  Agentes  do  Vi> 
»BaÍ4o<f^g|pto  coiicluífa  em  làt§tt  Imiiu  ajaiM» 
Bwmriia  a  cartu  por(.ào  de  peças  de  artilberia. 

Na  Cida^  d«  JovfWiic  abrio  rec«otam^nu  oovfi  saba» 
tríp^  a  A«er  do»  Geqpaiir-  -  .      .  , 

At  Senhora I  df  Trmin,  ^«guindo  o  exemplo,  das  da 
ímri»  a  de  Ljfà»  *  te  è^turçiio  em  promover  sabacf  jp^ôe» 
ibfor  dM  íafeliiai  Gf«go»*  -  ■  .  > 

Escrevem  de  Boina  que  entre  a  muUid&o  de  ettranget* 
roi  que  asaistir&o  a»  oetemonias  da  Semaua  Santa  f  tcno- 
láiia  mtànm  Ptotqtaalai^^^iMa  -lac^bèrlo  .o^iy iqyj»  .09.mitt 


Eicrevem  de  CMom,  em  data  de  6  de  Abril,  que  alU 
baviio  chegado  notícias  de  Cvnt/onfMop&i,  qua  aCeanfa" 
vio  at^  SO  de  Março.  Mr.  S/ralford  Canning  havia  en- 
tabolado  oef^ociaçõet  com  o  JJioan,  e  alé  m^ino  se  dí^ 
tia^  que  elk tinha  lido  com  o  Reis>£|lèadi  kumm^ 


«ia  ova  darára  oiio  Aonui  Aiada  se  ignorava  o»  resulta- 
dos do»  aeas  eilarçoa.  Os-Hiaistron  Tureo»  provuvelmenta 


continuarão  a  dar  respeitas  lacruiicat  e  enonvot ,  >{ue  oa 
Correio»  levai«u>  a  to(ia  a . pressa  .para  ob  (iabioeies  da 
JBarapa.  Nb  ee tanto  a  CKráda  dA  ^8ltln«oa  cdoibatta,  • 
finalmente  ha  de  succumbir  Podemoi»,  prever  »  ia  j^rts-lo 
que  causará  no  Divm^  de  hum  lado,  e  nos  Qregtu  dó. 
outro,  a  quéda  de  Múaolunghi ,  immortNiisada  p''r  hu« 
ma  tio  gloriosa  resistência.  Com  tudo  «inda,  ««ria  uiui 
■diffidl ,  que  eate  acontacimeoto  produi:ise  o  resutlado  dt 
 fCii^ia  dc  Lmântt} 


»karto 


Quarta  Win  da  (Otim> 


•  ORX^BRBTAkfiAl  * 

Londra.  21  de  Abril. 

'(ímlraclo  de  huma  carta  do  Agente  ãe  Lfçyd 
em  Carihagena  dc  Loiímibia ,  ent  dúla  dc  ^7 
de  Feverekro. ) 
nCb^goa  aqui  ha  t  dias  de  J^ota  York  buma  novA 
iPragata  de  £4  peças,  para  este  Governo ,  e  brevamcnto 
te  espera  outra.  A  Cérei  de  26  peça^  te  acha  aaquipada  é 
cam  a  tripulação. prmopta.  Ha  trea  navio«/&M>pi  dagaft* 
ia,  mo  rrolweivrf  da /iifAiferra,-qué  lambam, la aw» 
aqui,  que  se  prvsume  serâu  couiprudoj  [M<ln  Gnvrrno.^ 
( Extracto  de  huma  carta  do  Agente  dc  Lloyd  no 
México ,  «m  data  cte  II  de  Jomiro») 
r»  A  Alfandega  de  f^era  Crua  exf^H-dio  buma  Ordem 
para  que  só  quatro  navios  potsãu  deacarr^ar  por  .çatla 
,  a  por  turoo^  é  nadida  qua,  foram  cbflfaodo^  ^ffffli^ 

^  aa  naviiw  pedaciao  ficar  dóii  .oa  tiat  «mm  ^ 

«MM  cargat  a  eoroo  qo  cato  que  muiCat  naTtoi 
ao  mesiun  tempo.  Segundo  outiaordem,  nenhuma 
cação  eslra  useira  poderá  carregar  fanmdas.em  ^timèA 
paia  fVa  Cr  tia;  contra  o  ultimo  represenliltlo  9^.Bff»> 
ciantes.  Tendo  o  Bruntwick  de  Liceryool  entradò  ao  rio 
por  engano ,  deverá  des<;arregar  em  Áíagrqtifhv  , 

■'  '■     ■  '     Jdem,  «4.  ■ 

afMiptq  .ha  astracU»,  <(a  ,bf||pa.  carta,  pçmioiílar  da 
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aftfèéi  ao  GdverAo  UolkmiM  de  coniolidar  com  firme* 
n  o  B«u  domínio  em  haoa  liba  cajot  iMbltadoici  o  tdh' 
irení  com  tanta  impaciência  e  descontentamento : 

r>  Datavia ,  18  de  De%einbro.  Os  nceocios  de»Ve  Gover- 
no (em  bum  aspecto  miii  desagradável*  Al  tWM  finanÇM 
!•  ach&o  iTo  estado  d«  maí^r  aperto,  enr  coiwytnd»  iê 
di^itfai  fAartoí  aVuhadars ,  exorÚUnt*  fpoi|llo^e  paprf» 
lAoMa  (\ué  anda  «(A  gyro ,  é  d*  eieaste  é»  prata ,  còmo 
podkifl  tiippor  <qiiaii(Mi  ot  guiUtn  depnu  correm  ooe 

compra  a  fO  e  a'M  pam  PH^''  ^  tropa;. 

n  A  politica  adoptada  pelo  Governo  noa  ultimo^  ciAdo 
•niMM  len  tond»  eita  Colooia  á  borda  do  precipício.  Eu 
ániet  a  dcTêrr  cbsnifir  tmpotttkn.  O»  iratnraet  tem  des- 
coberto a  fraquesa  dos  HoUandcxtt ,  e  estâo«se  aprovei- 
tando delia  em  muilaa  partes  das  toat  postessôea. 
'  ^Ehi  Játftíy  CM  Vitoriei  rMideoIM  ÍDMHbt  dê  Jtrnlo- 
fUnfj  Dihirlo  a  èáttrpo  de«  de  Julho  pttMdo')  «<  oOdiifc 
tlÒ  Mbfertà'  á  idà  incapacidade  paru  rcprihir  osta  petigo- 
dl  MMiiiD.  MdiM  SdMtfdoi  tem  áido  lacrlâcáddi,  Hfif 
dblM  Mibllidb  qo<  oêèénAniim  obMInraM  «ctMMiiiMf,- 
tf  rè(irar-íe ,  é  a  despr«tar  as  forçai  dos  ffòllanditii.  Ol 
ChfKn  dá  rèbéHiie  diáriemente  w  tornão  mail  áffoiloi; 
At  for^s  HoUandeta»  se  aclião  obrigadas  a  permanecer 
ití^rtêt  nas  suá^  foftafeía*.  Nào  me  admiraria  ,  qufe/lfpois 
Je  Htt^í  patiadò  a  eitoçÂo  chuvo&a,  os  oaturaes  do  puit 
ái  toMfcHfem  fl'a^lto.  O  fim  qtie  os  Chefes  da  insdrfei- 
^  Ibvito  Mt  tiiti  be  eit«belecer  ò  poder  da  liba  iode^ 
^mmUUm  d»  éxíMb»  Murofiío, »  (TIU  QmHer,) 

'  RHèbelhò*  Mbit  «  MtooiTbHI  btf  t  d6  àbmàléi 

dák  tíliláéi  piíblibafflo^  os  s^spuintes  extractos : 

«iTertioà  à  kátisfaçâO  de  vos  annunciar  (dis  hama  cartá 
^árttbblar  <h  Pátio  PHiufye^  em  data  de  11  de  MÈi^ 
êé  què  b  Pt«iidisote  reeuiòu  ratíficâ^  o  Tratado  i«c«iil«ir 
fll^nté  iie^làdó  'éniifé  a  Fr^tça  e  este  pah.  Hnma  éti 
rázíVs  t)iiè  itevè  pain  o  ireCutar  foi  o  não  se  bavèr  fixadò 
tKnpo  determibaUo  prà  »  tatattaiislo  dVA  4^t<VdjtéU 

que  estei  direitos  deviâo  terminar  lo^o ,  que  se  houvesse 
plenameote  pago  a  «omma  de  diobeiro  conveocionuda. 
Nlo  pedeouM  averiguar  com  certeta  ee  dever&o  coatítfoar 
a  goiar  os  meios  direitos  ou  nno  ,  poreui  inclinamo-nos 
d  J"'ÇBr»  f)""  terão  a  permis&âo  dessa  fruição  durante  os 
annel  do  pkjraffleatd;  Nio  aè  daVá  atWoç&ó  ao  principio 
=:  de  qae  k  baádèfrb  protege  a  pi^prlcdade  =  Nenhuma 
propriedade ,  excepto  ú»  ^oe  aSo  producçôes  da  França  , 
ferfi  adiniltida  a  pngar  moios  direitos;  e  para  que  as  tfx- 
Ppttaçôei  Maett  ema  vaAtefcm  dever&o  aer  ttercadoriiik 
FMiicM  Mttdibitt  topartidtt  dà  t^imkà  Mi  MiHiak 
dAquette  páiz ,  o  qj»  briydeBlálMMMb  *f  ô^iipMto  \ii 
Cccrelo  Ileal.w 


C&h»  de  ConttàHlmoph  ,  tB  de  Março  ,  dizem  , 
que  Íbrahiríi-Boííhá  tinha  enviado  trere  Taríaroi  para 
ahlMinbiar  akíub»  redentes  VíttorHii;  qtie  aepreaomia  pto- 
ktiák  )k  «uMk  de  jVftiMMke,  dipòis  dà tomada  SM.Mèí 
«Md  flMWMlrt  olM  ai  eábé^  d»  AaitiM  vtoftnaMi 
diChrlstlós  ie  acfhaVao  expostas  ápoilà  dò Serralho;  que 
lis  b^vta  p&teádo  Wdem  piara  que  dèúbum  Ohriitiò  ^eca- 
^tíib  ^  m^  km  mmobthghi,  tAtti  ea  ridèeOMb  fcCbíb 
pfuliçfio  al^ri^.  Pfela  outra  parte  constava  èin  ÇbMilS 
Ibb/ftM^à,  ipie  gààrniçlo  dc  Mútótúngki  té  acbihra  re* 
Mvldb  b  ^Aj^HMb  <jare  mas  vidtb. 

Se  W  «iotmi^^r  a  ttdticia  das  virtoria?  do^  Egypdbi 
pôde  ibàtflrkhifeDtb  preaumír*te  ,  que  as  oegocia^ues  de 
Mr.  Canning  com  o  Di%]iB|  ft  á|fOr  dos  Gr^^ ,  b&o  de 
acbar  maior  oppoais&o.  fl^MUn  Padttt.) 


-  ,nNâo  julgo  dever  apontar  oetta  occatik)  4ni8si||| 
M«k  da  Qoetlitf  doe  Catbolico»,  nen  de  rnde  af(ii|l 
fhett6fonarei  os  vexames  que  os  supplieUfffW  tnff  fB<|fijj 
Jalgo  porén  daver  brevemente  declarar  os  meu»  «eatiioo)' 
iof  dcerca  do  objecto  da  Petição.  Concordo  iMárwiKQii 
Mtt  os  supplican(e9  no  ({tt^dit  reapeiio  ájeiliçs  dMaal 
pj^nçnçí,  t  i,  Kt  politicA  4aabed(>fte  de  Ifleoderiia» 
mas. — ■  Èii  nko  pcn»o  dcUaí  de  repelir  a  lodolos  JHie. 
broe  deita  Camara»  que  as  pretençôes  dos  sappliculn  m 
''fndadM  na  raA>  •  na  justiça;  que  ellas/fmenlíbA 
ter  abandonadat  aié  $crem  aitendidai  j  que  csiu  ptftai» 
éõH  èé  ácbão  li^adaa  com  os  maiores  interesiet;  qwau 
Petição  maniièite  oa  letolineiMoe  de  teu  tnilbôci  d7rW 
tlAes ;  de  htHii  pev«  enj»  eanaelef  foi  ttitiaMmeou  ud- 
to  doffiado  pelo  primeiro  Miniitro  <h  Coròa,  como  bua 
pOfO  ionndOf  industrioso ,  cheio  de  virtudÁ,  e  lia  b^ 
nemerito  como  onúé  ^iMlquer  dfebàuM  do  aoL  Coa  twi< 
quanto  deve  sér  desagradável  e  avihanle  para  tite  noa» 
poftr  ouvir ,  ao  meírno  tempo,  e  d«  meimâ  baei)»fil 
era  incapai  de  sér  admittido  noi  limitei  da  CoeMitBijio 
BNIaimieal  (AppUimo.)      •'  . 

nQiiando  me  lembro  de  que  parle  da  Nohrfu //i^ilfu 
mais  antiga  é  respeitável ,  niiim  como  granée  pon^ii  áo 
fio*é  deste  pais ,  te  aclito  aa  Mlnè  úinu^o  Mipfll» 
eahtes ;  quando  reflict»  na  fttlio  ha  da  pari'^  'a  Ir. 
landa ,  especialmente  depo»  da  CAtM»;  qaaàdo  corjiikis 
todat  eitae  rasdes  euja  força  -todo  o  homciil  conhece  <ft 
dirigt  a  mm  «ttençio  a  eeie  a«eiiaiptO|  Imom  prw' 
ain^qne  a  Caimmie esquecerá  me  dei|wed>sii  preoc» 
paçòes ,  que  t^peró  se  achem  agora  tolHlm^ntcátiiiii!» 
dáh ,  e  não  poeÀo  excitar  o  útvMi  mém  oo  soiao  aaii 
âdldrato.  •  Ald  «adeddir  «Ma  ^«etl* ,  b»  {Mil  loaarii| 
eonsWeravão  nenhumas  medidas  pbra  o  melhcamenio  i 
condivào  da  Irlanda.  Com  effeilo  todos  coacoidão  eioqn 
nada  se  poderá  fater  ^^  wilr  «d  W  baNTRMnib 
'cile  grande  obstáculo  para  o  melboramrnto. 
'  w  Nettaà  circumitaiiabs  elpero  que  aCatnatà  riedlii 
Convencida  não  *6  do  acerto  ,  ratão»  «  justick  àn^y^  r- ' 
leoçdee,  poidm  d»  batrawdiábr»  per%»  «  *^  f 
snaM  fempo  «rfr  mithóet  de  trlandeut  tomo  mimgant 
na  tua  própria  Patria!  (.Applíiuso.) 

n  He  de  todo  impotsivêi ,  na  Iríanàà  n  i*'''^'^^ 
«  oonooidía,  tio  eneneialayíne  aeceasaria  pai8tHib*| 
cidade,  antes  de  çp  haver  fiiilo  justira  a  tao  joitss  p^W 
çnc*.  He  bem  claro,  que  o. povo, da  lriqniia\  «.«•'tt 
qualquer  aa  sua  situação ,  não  podia  sér  f«\n ,  e  nâo  <i^; 
via  estar  salisfeiío.  Sk;  elle  eÀivefcte  satisfeito  qaiDdaej 
acha  em  hncn  pe  differente  dos  seus  concidadão*,  nini^ 
ria  áif^na  de  sér  AdmiUidò  á  píartícipação  deiics  di-(it'|! 
que  nesta  Petic&o  com  lio  eolidoa  funidamealos  de  rsãa 
e  justiça  reHb*a> '  90  cento' li^  tM«i  tiaAt^«i|^ 
tboMcds  Irlandetet  sempre  hão  de  contineer  «fiíir^J 
i«dama$ão  por  todos  oimeioa  legeíes  |  qoe  estivem 
podMr;  % V*p«ro  ttio  ka  dè  pta«r<meilb  M»p« ^ 
íjoe  'sitppfrcantM  sejio  Mtendidoi.  Eu  pwlefft 
mente  tratar  de  varins  pontos  que  e««  queido  i»V0 
mente  suggere,  porém  não  desejo  passar  dos  limiWj^ 
nfe  cdbihlfcro  obrigtide  a  «b^var ,  )pldr  tentov  '^'^ 
thbdo  v?v6  dMf jo  de  qtfè  promptajubnle  N-lii^  f^.^ 
Carhòlicòe  de  aMida  «i^pite»,  Tolo  ^  1^  «j*"^ 
a^Peticâo/» 

*  Mr.  6roiifA«m,  apoiando  a  moção  expreswu  •  »*  i"* 

i(p|)rovHção  das  opini5cs  do  seu  coHera ,  íbí^^P** 
•idade  e  justiça  como  pele  fraude  convenieflc^ 
Wnmiir  i  peli^  «Mtupplieantn  «tc. 

Foi  então  «preiemada  « lida  a  petição  fát 
nalmente  se  decidio ,  que  se  Moprimiiae. 


Séhâà  da  Oíft^n  dos  (%rHmnrtt  dò  cffa  15. 
^r  FrtMiÊcò^itrdett  tfnt*  de  arapt^otar  btCidàl^bk 


líepfHciíteçlb  dirfgidá  pélas  Senhoras  da  Gf**"»*'? 
koes  db  aèii  próprio  léxo  no  resco  da  Eufofmt 
'  pelo  iortt  ^tt^C^ttkn 
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^M,  t  dedMAMiiii  e  bsftwra  morUndoile  dot  po«^  de 
•  inesperada  conqunU  de  Candia  ^  Cumm,  e 
■  r)'peoima  cataAtrofe  de  Ipéaray  a  conflagração  de 
tf«reol«  AkléHá  •  Cidade»  da  Gresia,  o  captÍTeiro  dot 
d*  babitanie«->Mt««  eak»Mtdit  e  ai  desgraçadas  vi*' 
iauat  de  tantos  maies  ainda  eslâo  presentes  no  nosso 
•nsaineitto.  Nói  qaasi  todaa  mokm  visto  luâis  expiraram 
M  brvços  de  suas  fiibas;  eitat  «xhaltrM  o  ultimo  aJea— 
fia  vida  oo  lado  de  seas  pais  agonizantes,  e  crianças 
iraçsdds  ao  peito  de  suas  mâis  já  TÍcUmas  da  morte! 
AudM,  a  lome,  o  frio,  e  a  morta. <iiM  essa»  privações 
catioiíirl»,  sio  males  de  buna  consráeração  inferior 
coperado»  oom  aa  que  taotas  mes  se  tem  apresentado 
llOssoS  oliioi  urruzdfkjs  dn  lagrimas.  Muita*  de  nós  per» 
MM  nosso»  ir uiâoê ,  e  nossai  irmãs;  outras  le  acbâo 
lAiiidtt  á  orlistidade,  e  pri<nMlas  de  asylo.  Tahw  nio- 
•  tenha  ouvdo  faltar  de  calamidade  alguma,  de  que  nói 
■  asaassis  campairiotas  aâo  teobanos  sido  vicUaa«.  Â. 
?^  poattoa  «ia  paderia  émutfm  tM  «nnU  •  deplora- 
>  >  J-  igraças,  que  lemos  «iiio.m  aotioi.ioffnr  a  quanós 
«»aias  lemos  padecido. 

r  Porém  nós  fo>lo  cerlÍieaflM»«  Aaigas  da  Gredé*- 
loliuma  das  calamidades  <j«e  acabamos  de  indicar  nos 
■m  tSô  pfdf6adamente  fendo  o  coração ,  como  a  des- 
umanidade ,  ou  adies  a  absoluta  barbaridade,  que  l«m 
HMtrado  ^ra  >com  a  oossa  ^a^fio  mmtoe  qua  bUtzo- 
s*fa>  ba«c#  Mteido  iMÍa  partes  mais  illinlradas  da  Bvf 
'/.a;  que  linhão  lido  livro»  admiráveis  de  mnml  ,  os- 
i^o»  |)dos  nossos  avós;  e  o  que  aíada  mais  adujira ,  iie 
íí  e»tèi  -tNtOHW  tipio  discipiilas  do  Evaogelbo,  e  te» 
ii»o  ouvido  ot  piaositoii  dos  mais  iUatlndot  Mnttw  d* 
.tludiu 

•Sim,  Aaigaeda  Grécia,  estes  males  eiâo  na  verdade 
ppreaeivdt,  a  iatoleravais,  portfai^peía  indepcndetK:ia  ,da 
Mia  Patria  muitas  das  nossas  compatriotas  resoUtrão 
Dliís  set  pteci pilada 8  nos  abysoios,  nas  chamroas,  e  nas 
arras  d«(.fera*,  a  antes  quiicrâo  iuiar  .cai»  a  foí»^  9os 
NBrtoBs»  tfsa'  wmtm ,  do  qae  ouifa  m  wffrer  a  daiau- 
i  ina  escravidão  dos  Turcot.  A  idéa  de  que  todos  os  nos* 
it  koRTrimentos  erâo  causados  pelo  amor  da  nona  Patria, 
lo  s6  tomava  as  doum  dwguçii  imiit  supportavais. 
Ml  alé  fie  alguma  sorte  nos  dava  ptaier  noinet'>  dasnns- 
a  tritmleções.  Alem  do  que  devíamos  nés^lroahar,  oue 
R%  «Tfalvs  aos  viessem  da  Aio*da  stBÍUiaiitfls  ioinigáiil ; 
«Aia*  qutai,  jà  a&o  difenos  entre  os  Gr^oi,  porán 
Mre  «s  TWvoe,  se  teria  animado  a  imaginar,  que  veria 
niht>0s  de  Cbristâos  olbar  com  apatbia  e  iodiÍTerença , 
itoa  «m  hÉtt  amfttbeatro  Romano ,  iodas  as  bordas  Tvar- 
M  Éiiláii  1»  aBhdas,  promptas  a  se  precipilaiMB  a»lm 
Hiis  f>nucos  de  Cbristâos  para  os  exterminar  a  ferco  e  a 
^pi  X  iv  porque  t  i^orque  Unbâo  resolvido  resgatar  da 
»vi4fo«'tarra  que  os  vira  nascer,  a  Impadic  pai*  o  iSa»> 
irri  '^ae  oa  tigres  Turcot  se  alimentassem  com  as  suas 
ftmnbaa.  ^oem  pensara  que  o  Aioorâo  teria  mais  eí&ca- 
«•^•M-despertaf  os  Turcot  unanilMIlMit  contra  nóa, 
tt  -que  vta  dos  Sábios  da  Europa^  e  as  adoMMiMQpes 
9S  Hiserpret«s  do  fivangelbo  lem  tido  alé  o  prfMaltaaB 
i«ttat  a  «yinpatbia  doa  CbrislSoi^-IMn-airitor.af  «ablBÍ- 
fedeaefaa*Moda  naa-aoNagaoI . 

«filM-Mlv*  ^na,  segando  af>>lo  Imi  «AraMida.pHieM 
»u:  illiistradas ,  a  justa  politica  da  Ettropn  ou  a  balança 
ftsi^oleacia»  <fiur«jpáe*,  exija  essa  indifferença,  op  como 
Hm  èttfÉnNBMa,  as^i  aautralidbde,  apesar  de  qu*  nóe 
■ttifíre  imaginámos  qne  a  politica  justa  só  podia  consistir 
m  «aqcorrer  os^^oe  -se  acbão  illegalmenle  perseguidos, 
hibomanadieiite  tyraniiados  e  «^prímidos^  especitflux  ntp 
inando  i||o  «ra  praticavd  sem  que  resullasie  prejuiio  ai- 
jftiw: '  -•  . 

nAldm  do  que  não  he  bem  cruel  ver,  que  muitos  Eu- 
vpiotf  mesmo  depois  da  Proclamação  daquella  iodiffereii- 
a  «M  ■nHAfididt  am  vot  da  permanaoarem  espededoNt 
nnqoiloi  •  amtiaw,  tem  «nxiliido  m  Tmnoi  oom  oi 


mmcMsdHMM  a  €ao(Qti«HÍ<*f  fimtceodo  cem  vi(«tfi  «i 

pseças  que  DÓS  cercavaratM,  ape;ar  dos  Turcot  \u\e.ni:^ 
passado  á  espada  os  nossos  ionocenlas  ooiupaUiaias  au( 
alli  havião  achado?  Não  be  bem  crual  tlCf  qipo  oi  ^m* 
rcmdM  se  unem  com  os  nossos  inimigos  a  os  auxilio  qn 
todos  os  twM  combales  tanto  por  mar  como  por  terra, 
como  se  nâo  fora  lufficiente,  que  Iodas  os  Naç'jes  OWo» 
monas  se  reunissepi  p^i»  destiuir  os  poucos  soldados  qua 
Ibes  podem  faier  resislancta  ,  e  qua  se  esquipassem  todas 
as  saes  Esquadras  contra  as  nossas  fraca}  embarcações? 
Quem  não  se  horroriza  de  vái  a  Crui  levantada  com  «9 
Meías-I^s  contra  bum  paqDfnd  poiro  Cbrislão ,  qus  pc* 
leja  del>aixo  doestandarie  dewa  mesma  Crut?  Quem  pód« 
deixar  de  chorar  e  deplorar  quando  ouve  dixer  qu«.  tpuiiof 
que  se  cbamão  Européot  dão  bailes  0'ba&qatlm'q||Hkkl 
wosbam  a  noticia  de  alguma  nova  de^naea  aoss»  7 

V  NEo  sabemos  ds  que  modo  a  biitona  recordari  «st* 
Lnconiprehensivel  apalbia  da  Europa  ;  poreia  juljfaiuoi 
qucii  le  achará  p^piexa  em  aphar  buma  p»tavr«  siil&úeq* 
temente  expressiva  para  criminar  a  desUamanklado  viam 
furiosos  e  inplaoaveis  inimigos  dos  Gregoi,  que  cm  vez 
de  serçm  espectadores  Cbristâos  iiuiiHerentes  e  neuiraes, 
de  hum.  modp  werlt^  tam  ^aga%erado  em  bárbaros  Fur- 
eot,  mais  erueil  contra  a  nossa  desJí lusa  nação  do  que 
os  mesmos  MuttiJmanot.  Sim ,  homens  da  nossa  mesma 
fé,  que  julgávamos  nossos  irmãos,  eaqviem  nunca  otTeo- 
■demos  nem  desej&mos  offisoder,  nos  odeião  e  procurão  fe- 
rir-nos  mu  is  profandameote  do  qeo  os  Turcos.  Isto  be  ao 

mejiiio  leinpo  inroniprehfusivel  e  extraordinário. 

»  Teou»  ^  çerteza  da  salvação  da  ooisa  Patria ,  apesar 
do  «lia  se  adior.  pqriegaid^  tanto  por  declemdos  |  com^ 
por  .injustos  e  occoltos  inimigos.  Confiamos  na  Diviri^ 
Proviaencia»  ,e  esperamos  q\^9  nâo  nos  ha  de  abaqdonar^ 
O  zelo  de  todoe  os  verdadeiro*  filljo*  dn  j&r^cm,  a  oru^ 
deocia  dos  nossos  G|overoadores,  o.  valor  aos  noseos  Cbe- 
fsS;  e  soldados^  ^a  magnanimidade  dors  powps  Almirantes 
a  marinheiros,  a  inttepidex  dos  Commpnd^ntes  do^  nos- 
sos Brjilotcs,  e.o.aiI(Bctp  dos  aorno»  amjjgpip,  qQ|  |]|pp  ^ 
e-sperançA  de  quo  a  Qneeim  ba  d»  levant«r  troflípi  «m  mt^ 
fsqria.  da  jilerrola  dos  seus  imptacaveis  ir^imigos  ,  e  que 
gpe  be  de  ootppl^lameole  triuorfi<r  dclles,  Jtle  possível  qi^ 
nfto  vivemos  para  ver  o  brilhante  e  glorioso  dia  jfm 
B  nojsfl  Patria  ha  de  gozar  da  lib<;rda'le  c  independência, 
znas  apczar  dos  nossos  sofftimeotos  murrt-rcmos  conteoUis 
laiiblimlQ-nos,  que  morrwaol  pela  Patria,  livres,  eiw» 
89crã vas.de  bárbaros  tvranaos;  ames  de  fechi^rQiqs  ósolbqp 
deixaremos  á  posteridade  a  lembrança  j  de  que  apesar  áfi 
cruéis  e  implacáveis  inimigos  haverem  perseguido  a  no^ 
lidção  nu  bU  .da  wa  emancipaçãp  4  .C9012  iu^o  ajgpiv 
jlwraensjnos  convaooftiip  por  palavrpe.  •  obr^,  que  rsaf- 
,n)cnie  eirio  dqssqs  amigos.  Ensinaremos  aos  nosaos  filhos^ 
que  as  iSeu horas  FilheíietfC^  auxiliátãç  9.  Qr^çia  pelos  es« 
forços  da  sua  sympalbia,  a  lhe  prcstálic^  ijida  a  possivel 
caadjuvação;  que  ellas  se  regozijúrão  com  as  Senhoras  4^ 
Grecu  quBodo  .a  sua  Patria  triunfava  «  .e .chora vÂo  qo 91 
(dias  «s.suas  desgc*9«l«  e  qee  em.  biiiga.  palavra  ,  re*)* 
menta  mtofji4i|pjQr«f^  noesofis  (isHgosjiçla^aflSM^riip- 

pendade*.  .  .  .   

»  Deixaremos  .como conselho  ús  nossos  comjMtrinca.,  que 

trabalhem  porque  nenhum  mql,  avenlia  ^qs  £qe  oaj^^ 
slõ  nossos  inimigo*  ,  e  que  m  Ibm  permitta  viver  pára 

prc-pncearem  a  victoria  da  Cireria  ,  que  tão  ver^nnho«a  e 
iiijustamenle  perwguirão :  pois  julgamos  que  ficarão  assax 
.castigados  pel^«iiqBq(sa,da.aua  própria  consciência ^,^lo 
,opprobrio  do  seu  nome ,  e  pda  infitme  .steJcitlWiy  jiyqflgt 
.qverttião  d«ixar  A  seus  ^Ibos.  i 

n  Nós  ordenaremos  aos  nossos,  geneeosas<nòiigas  ^  ]pr^ 
fiia^  da  louvar  e;prec(miiar  em  todas  as  occasiòes  o  amor 
■qae  mastmeim  pMa.iiaem  Babia;  jpse  jimais  :se  esquocãp 
da  gratidão  que  vos  devem ,  e  que  a  transmittâo  sem  di« 
minuição  aos  leus  descendentes.  Apesar  de  ainda  não  tra* 
«ermos  em  nossos  peitos  bnma  medaiba  oom  a  ioserfpcSo 
s  A^ê  Stuhonu  FiOuiknu  sas ,  fleal  oa  «eriMa  di  q^  « 
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IwiliiMUià  éã  wtm  gMMMiUide  w  aebâ  gnvadft  bmbcín 

êòt  corações ,  e  que  oi  tomos  eatiasdiMÍam  aôm  «rfb. 

p  thema  coottante^dp  nosio  applatMO. » 

~  (Segiiem  tiinlB  •■Igutuni  dat  Stnhoiu  prfodpt» 

GrMás.) 

•  .  I.  ( 

Cbris  dírviia  ao  £d(tor  do  Jornal  íntffalad»* 

M  Senhor:  —  No  N.*  1S9  doTOMo  Jornal  1i  com  o  maior 
praa«r  o  axtracto  da  Bapunmtacfto  dirigida  peia*  Senho- 
iw  da  GrecM  ét  Sanboiaa  JPiifteíftiiew.  Da  BMiMoa  Mrti- 
mentos  de  gratid&o  existem  no  meu  coraçio,  e  ha  longo 
tempo  que  deiejo  ter  occasi&o  de  ot  exprenar.  Nfto  podia 
«aparar  qua  ta  na  offerecesíe  nenhuma  wk  OpportaMu 
Por  tanto,  Senhor,  tende  a  bondade  de  «ccreMentar  o  mea 
naoM  á  representnç&o ,  e  «Je  expreciar  os  meui  agradeci» 
Isento*  á  Senhora,  qve  foi  origem  deita  mesma  repreteo- 
tajjlo  da  qual  •ópoát  taittltar  giaada  piovaito  para  a  i 
m  Phiria. 

.Yotsa  Compatriota , 

^Awignada.)  Helena  Maurocordato. 

18CÔ. 


BtAMO  SI  Lmboa  ,  EH  11  DE  Mua  n 
Pafu-Mobda 
Oonpoi  ft  17  por  100.  Vnda  por  «mfiogb». 


Ck>aPBia. 


I.id.  I 

,    m    m  ^ 


Pab  qta  aa 


(Awignada.)  Helena  lá 
NapoU  dt  Éomatibi,  h  ik  «dlfoãla, 


(Tkt  Çbiiriir./ 


LISBOA  ,  11  <U  Mah. 

Por  han  mappa  oficial  da  aniortafio  do  viabo  da 
-liba  da  Hadeka  bo  úiAo  de  1M5,  ta     qua  m  «vpor- 

tárão  Iljf688  pipas,  <(>  (jnartos,  tO  quartolas,  e  Cl 
mains  quanolat ;  e  deixando  de  parta  aa  vaiilhai  meno- 
na,  foi  a  extrai-la;  a  Mbart 

PorUn.        PifKU,  Portoi.  Pipa$, 

'illexandria  .....     91   Lisboa  ••-«...  193 

'ADtifOB-  ......     31    Liverpool  80 

^bia  a  Rio  da  Jau.  •    96  ~ 
BaItJmore-  .  .  .  •  ^  40 
Barbada»  418 
Bal«TÍa  64 

BarUéb  » 

Bermudas   30 

Boston  .-...•>'  143 
BotanV  Bay  •  •  •  •  II 

Bristol  -  16 

Buenoi.A^^res  .  .  •  »  3 
Caoariai  .  .  w  •  ^  •  6 

Ceylào  ,10 

Cbarlestown  •  -  -  -  lOB 
Costa  d' Africa  -  34 
Deoierara  •>••••  6&6 
Ibarfoida 140 

Gibraltar   86 

Glasgow  7 
Granada  66 
Hamburgo  -  •  •  813 
Jamaica-  t076 
Ilbaa  daOaho  Varde-  C7 
índio  -  -w  ..  .  #  .  .  tB44 


Loodret .......  f081 

NaviM  de  guerra  -  -  114 

Newfoundlaod  .  •  .  .  jlO£ 

aaw  Sootb.  Walki  .  «1 

aw-Tork  .i  .  .  .  .  9S1 

Philadelpbia   163 

Quebec                  -  lOft 

Ruskia  -•>••• 

Santa  Crui  .  .  .  .  •  74 

S.  Kitt  s   11 

S.  Joio  41 

S.  Padro   II 

S.  Tbomis  .  •  •  -  •  68 

S.  Viconle  ....  -  f86 

Sco^al  J 

Setúbal  ^  •  .  .  .  •  -  4 

Sincapore  St 

Surinam   ......  16 

Tabaco  ...•..«  16 

Tenerife.  •  .  ^       -  10 

Tf  iodada  tt 

Valpofolio  i  .  -  .  •  "tS 


PÒr  AlfOfi  da  S  da  Nevraibfo  da  IMfr  Hoava  S.  M. 

*|M)r  bem  tomar  por  Fidalgo  Cavaileiro  da  Sua  Real  Casa 
a  Joâ»  Joêé  de  MetquUa  e  Mowra  (Alferes  do  Kegimeoto 
:doiainllario  N.*  ti) 


<Krò  por  oitavo  o  -  1860  rs. 
Ofiç:Heap.codab.*  1400O 
Peças  de  7000  id.  - 
Patac.  Hetpanb.  a  Brasil 
'd«jw.da4porlOD 
»»      6       »>  • 

H  ,   61.*£mp.  -  .al03porlOO\ 
IS      wt/    »    .  .    100     n  J 
M      63.*    »  1817  100     »  Lei. 
Tit.  deAtraio  juro  de6  porlOO  80     *>    t  p  _i 
Ditos  de  Divida  Publica  .  -  16     ti  / 
Lm.  o  PoctarioadoCoaoiiaioríadopato  qnaao  eoB' 

Verdas. 


Boeda. 


Oiro  

Onçai  Heapanholas 
Peças  de  7500  rs.  - 
Potacat  Hetpanbol.  e  Brasil 
/■dejur.de4por  100.  . 
8  1      t>      6       n  .  . 
^ }     n      61.*Bmp.  . 

»      »8.»  » 
Tilldoade  Atrazo   -  - 

Oeado  as  9  horas  da  manhã  alá  át  3  da  tarda. 


ii.  3 

a66porl00 
»8il 


.... 

1817  K*»^"*" 


De  Roeibo»  do  Eiercito  ....  6 
Monie  !'io  da  Marinha  «• 
Armada,  e  Brifado    -  11 
e  ^  Bilhetes  de  Farlaa  do  A woal  .  .  8 

gíómeote  deada  at  9  do  nanhi  até  ás  8  da  taida. 


106  A  Dirac^  da  Real  Fabrica  das  Sedai  e  Obra»  da  Afoaa 
8i|   Limi,  tendo  mandado  âoooiíclar  oa  Oaiafea  H,*  9lff 

do  1.*  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  qaaaa 
comprimento  das  Keae»  Ordena,  havia  de  Tender  am  ki* 
lào  publico,  huma  porção^ de  saas  ntanubctàros ,  a  troco 
de  Títulos  de  Divida  Publica  Liquidadoi,  peio  aea  valor 
representativo,  do  que  se  faria  aviío  qaaado  ae  dietribaa- 
sem  as  competente*  listas :  partecipa  que  o  rtferido  lei» 
lio  ba  da  ooinagar  no  dia  19  do  uroxímo  moa  do  ii^koi 
a  noa  Im«  d(a«  antieedentaa  aa  potaotaaiAft-oaâawwâaa  na 
armatem  da  m(>«ma  fabrica ,  para  serem  examinadas. 

No  seminário  de  •S'.  Palrião^  preciia^se  huan  meitia 
doa  primalias  letras,  nfto  só  hábil,  mias  tombem  dasioMiaL 
jtnionio  Joti  da  Silva,  e  Custodio  Corioito,  tendo 
rematado  a  Escuna  Portugiu%a^  denominada  Gralidktt 
com  lodos  os  seus  pertences ,  por  Exèco^  de  Saasnol 
Alkn  l^kitntj/  contra  iPoOsaeo  a  J^Obo,  proprialaido  da 
dita  Bieona ,  paio  Jaiad  da  GonwrTatoria  tnHnm^  a  fii> 
criv&o  Ankmio  Peixoto  da  Rocha ,  coatigaárâo  oo  De- 
posito Publico  oprá^o  do  nusana  arrapiaiyo ;  aj^attia 
«orrando  «aadielBa  »  80  dlaa,-  paca  «  daMIhalo  da 
qualquer  pessoa  qoe  tenha  direito  á  dita  Escuna  o  ir  da- 
duiir  sobre  o  dito  producto ;  o  qoe  ia  fac  sabat  pom  ia- 
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PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  AV  43. 

Secretaria  de  Etlado  dm  Negociot  da  Guerra , 
em  t7  de  Àbril  de  1826. 
J*vblica-te  ao  Exercito  o  yíitio  que  abaixo  tceiu: 
Illll«tri»^i(Ilo  e  Kxcelicntijsinio  Senhorio  Gi>verno 
destes  Heinoi,  Creado  pelo  Reol  Decrcio  de  6  de  Murço 
do  corrente  anno,  e  Previdido  pelu  Serr(ii»»ima  Senhora 
Jnfunta  Dona  itnbet  AJaria,  Cooheceodo  p«lo  resultado 
da  ex  {'•ericncia  a  que  bc  procedeo ,  que  as  cluvinus  curtas 
sendp  de  mais  comiiiodidáide  para  oi  Soldíido«  nao  faitem 
(litTcrença  alguma  no  m>u  alcanre;  Oídcna,  que  a  Reul 
Jiiiita  da  Fn/enda  do  Ar9«'nul  do  Exercito  expessa  as  or- 
dena necesiariui,  pnra  que  osrant  s  das  rbivinas  que  exis* 
tem  nos  armazéns  do  dito  Arsenal  para  »*n  do  Exercito, 
sejâo  cortiidn»  de  modo ,  que  n  comprimento  da  alma  de 
cada  clavina  tVque  reduzido  a  S  palmos  ,  8  pollcgadas, 
e  €  linhas;  e  qoe  feito  i-ilo  a  mesma  Junta  dê  conta  por 
esta  Secretaria  de  Estado,  pura  se  subtiituirein  cora  estas 
clavinas  aquellu*  ,  que  existem  nos  Corpos  com  maior 
comprimento.  O  que  p.irtictpo  a  V.  Ex.*  pura  que  Ta» 
lendo-o  presente  em  Junta  a»rim  se  execute.  =  Deos  giiar* 
de  a  V.  Ex.*  Paço,  cm  f6  de  Al.ril  «le  1856.  =  Conde 
de  Barbacena  FrafKÓco.  =  Senhor  Luii  Ignacio  Xavier 
Palmeirim. 

AllNISTKRIO  DOS  NkGOCIOS    DA  MaRINBA 
K  UlTAAMAK. 

No  dio  to  do  corrente  n>«;,  «leve  subir  deste  Porto  o 
Correio  Mariiimo  Trexe  de  Maio,  rom  destino  para  a 
Iliiti  Terceira  ^  S.  Miguel ,  Madeira,  edalli  paru  Liiboa. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


índia. 

Damão,  14  de  Novembro,  1825. 

S.  Exc.  o  Visconde  do  RkhmoiU  ,  Emhaixador  da  Cor» 
te  de  França,  e  *oLri>ilio  do  primeiro  Miriolro  do  S.  M. 
Chrisliani>»ima,  chegou  aqui  a  li  do  torrente,  encarrega- 
do de  Varia'.  Commissòes  relativas  aos  interesses  culoniacs 
e  a)erc^ntis  da  França. 

A'  SU.1  entrada  na  Fortaleza,  deohuma  descarga  o  Cor> 
po  de  Infantcriii  formado  em  linha,  e  u  parque  dc  arti- 
Iberia  c  as  baterias  derâo  htima  salva  de  19  tiros,  e  foi 
recebido  na  Sala  principal  pelo  Governador  e  por  todos 
M  Chefes  das  Repartições  civis  c  luilitares. 


Depois  do  jantar  propof  o  Governador  a  saúde  de  S. 
M.  o  Hei  de  Fmnça,  a  que  corretponded  o  Visco^ide 
propondo  a  dc  S  M.  o  Hei  de  Portugal:  liuma  lialvn  de 
tl  tiros  acompanhou  cada  hum  dexies  l)rlndes.  Bfheo-^e 
depois  á  saúde  do  Primeiro  Miniotro  da  Frauça ,  do  Vis* 
conde ,  do  ( jo\ernador  de  Bombaim  e  du  (Jovernador 
General  da  ludia ,  e  sc  deo  nova  salva. 

A'  ouile  houve  hum  esplendido  baile,  que  8.  Exc.  rom> 
peo  com  Mudiuna  j\ogar ,  d)*poi«  do  que  uMÍslí>ãn  o« 
convidados  a  huina  copiosa  <éa  ,  e  terminou  »  func^-ão 
pelas  3  horas.  O  P.iLcto  dniioverno  tinha  huma  brilh»n< 
le  illuminaçRo,  e  tudo  corre-pondia  liourus  deviílus  áje* 
rarquia  do  Hospede  e  i^  imporlancia  da  sua  mÍ!>!>ào. 

No  dia  13,  S.  Exr.  acompanhado  pelo  (invernador  fif 
sislio  á  Missa.  Dppi-is  do  bImio<;o  prose^uin  n/<  fita  joriin* 
nada  para  Surrate^  ocompHnhacb»  pelo  (ioveni.idor  e  f»or 
todas  as  nutlioridades  ci>is  e  militares,  até  os  connns  dus 
lerriiorios  l'i>rtugHetet. 

A  CJorveta,  o  Forte  de  S.  Jerornfwr,  e  hum  corpo  dc 
Siftai$  ^(lu<lárâo  o  Visconde  no  m-ii  emí).iri|ii<- ,  e  orde' 
nou  o  acompanhasse  aíé  Surrate  Innna  e^-olin  niiliiar. 

(  Gazeta  de  Bombaim.) 

RÚSSIA. 

Petertburga ,  4  dc  Abrú. 

O  Feld  Marechal  Principe  de  H^rrde  e  o  B-irno  de 
Eglaffttein  f  Major  General  e  C  >n>elltriio  priva  lo  iirlii.it 
de  S.  A.  li.  o  (>rà*Dai|uo  Saxonia  ff^eintar,  liviMao 
a  honra,  Domingo  ultimo,  de  ser  ^idmitlidos  á  nudim- 
cia  de  despedida  de  SS.  M.VI.  o  Imperiidor  e  as  Impera- 
trizes. 

O  F.ncellenlissimo  D.  João  Miguel  Ptiex.  de  la  Cade- 
na  inmlwm  teve  a  honra  no  mesmo  dia  «le  npresentar  ao 
imperador  as^nas  novasrredencines  na  qualíriadedc  Envia» 
do  Kxtraordmdriu  e  Ministro  Plenipotenciário  do  Hei  de 
fJetjHtnha. 

O  Conde  líenrique  de  Bombellet  Conselheiro  da  Le» 
gnçâo  do  Imperador  d'  /íuttrio  em  S.  Feíeriburgtt  onde 
acal>a  dt-  chegar,  tAml>em  leve  a  honia  de  serupicteutudo 
ao  Imperador  e  ás  Imperatrixes. 

Ordem  do  Dia  do  imperador  aot  Exereitoi 
liunianoi. 

O  Imperador  AUxandre  I  pelo  seu  M.mifipsio  de  ,30  de 
Agosto  de  1814,  o  qual  transmille  á  posteridade  o*  me- 
rncnvcis  acontecimentos  das  campanhas  de  1812,  1813, 
e  1814,  tinlia  resolvido,  entre  outras  cousas,  conceder 
liurna  meddllia  cm  que  se  les<>e  a  <lnia  do  dia  em  que  en- 
trárno  as  tropas  Huttianat  e.n  Parts,  como  testemunho 
do  seu  reconhecimento  para  com  os  Exerdtos  victoriosos, 
que  tomárào  parte  naquelln  guerra. 

No  1.*  nnnuersario  de  19  de  Março  do  anno  que  co- 
meça o  meu  reinad»,  jtdgo  ser  da  minha  obrigação  cum-< 
pcir  esta  soleaioe  promessa,  cuja  execuçiÀo  oie  íoi  l<^'adA 


(4WJ 


por  aquelle  cuja  peida  a  Ruttia  nlinca  ba  de  deixar  de 
«borar :  em  virtude  do  que  mando  se  distribua,  em  «ifínal 
itè  reeompftiM ,  a  iodos  os  militares  que  até  19  de  M  t. 
GO  de  1814  formátâo  parle  dpi  Exércitos  cm  caoijMntia , 
Duna  medalha ,  que  contenha  a  dita  intertpçio  de  M  d* 
Março  (31  n.  e.) 

ConfonBaaJo-ina  a^im  com  huma  vontade  qtie  para 
m\m  1w  «Agrada ,  cumpn»  dafiwUfámeote  pedMajoa  qôe  o 

fallccido  IinporacIiT  lia  v  ia  concebido  a  fuvíir  do»  >fns  vn- 
loroaoi  Exércitos,  cuju  liiJelidadc  usM.>gurou  a  paz  da  £u- 
rcyMit  cobrio  de  immarcessifel  gloria  o  nome  Ru$iiano, 
•  BMieceo  a  gratidão  do  pai  da  Patria  ,  que  4o  paattO  dtf 
tàiDub  atiida  os  abençoa  pela  minba  voz. 

(Aw^giMdb.)  Nkoíao,         (G^tía  d*  HáériA) 

HESPANHA. 

Madrid,  3  d4  Moio, 

0$  JornacfS  de  Paríi  ir>  do  Ahril  uUimo  fatein  l»ci* 
ma  relação  de  succetsot  otxorriduti  eui  Madrid  no  dia  10 
do  ine«ino  metlf  ánê  quaea  nào  ba  aoliei«  alguma  nf»ta 
Capital.  Os  correspondeulet  qite  dão  taet  noticias  de  cer< 
to  (uanifeMao  a  sua  fitllH  dc  exactidão,  e  lAiiibeu)  a  tua 
força  de  iiuagiaaçào  em  ddacreftfem  oqu«  não  arontec«o< 
Ponf»  como  o  áa  de.tjnilbanlee  artigo»  be  cruicar  i> 
Governe  •  oe  Volantarioe  Uealietea ,  cooecm  díter'  o  qoa 
umcamcnttí  occorreo.  Pelus  10  horap  ila  noiíe.  h;  niivio 
bum  etlrondo  como  deliro  na  rua  dcl  HumiUadtro,  Aco» 
<Ufio  (MlrallMs  da  vario»  Regimenln» ,  e  eaire  «lia»  al- 
gumas de  Volurttarioí  Roaliítjs.  Também  tpparíK^tK}  o 
Coronel  do^tie  Corpo,  c  feita»  as  devida*  amiguAvoe»  re* 
•ultou  ,  que  o  eitrondo  bavia  sido  da  bHOl  fo|picla,  a^ba 
tal  &  vi^lancia  das  nutboridades,  qiia  w  liveiaa  «ida  oulra 
couta  nao  poderia  ter  consequência  a^OBia.  Isto  meimo 
conita  da  ordem  do  Capitão  General,  na  qual  decLra 
que  Q&o  havia  fuodi^meoiQ  para  proseder.  O»  Ucoliata» 
nio  ttiárlo  portanto  das  mas  armas,  nem  eoneiiêr&o 
excesso  ul^um ,  a  não  ser  cini'  o  cf1r^M|u)nJentc  dos  Jor- 
nae»  crimine  o  gratuito  desMÍtu  de  bum  varsaltos  fieis  pe* 
la  comatva(&o  m  ordara  publica. 

(QtiMiê  dê  iSadHd. 


LTSBOA,  12  de  Maio. 
Sa1façt9  da  Diário  —o  /udpcudaile  dê  AdUa^db  9 
dt  fnentro  dc  lfl<6. 
Decreto. 

Tendo  subido  á  ininb»  Iiuperial  Presença  m  Li*los  das 
Frovincius  do  Império,  paia  a  Aiomeaçâo  dos  Senado* 
res  :  Hei  por  bem  ,  Tendo  Ouvido  o  Meu  Conadho  d» 
Estado  ,  Notiiear,  na  fórtna  do  Paragrafo  1.*  do  Art. 
101 ,  Tit.  6.*  da  Cf)iistiUii»,rio  (lo  Império,  os  que  coni» 
tão  da  liiilação,  cmu  <|ue  este  buixa  aieignada  peto  Ba- 
fio de  Lagei ,  do  Meri  Cnntellio,  Ministro  e  Secretario 
d'C4t8do  dos  Negócios  da  Guerra  ,  Encarregado  interi- 
namente dos  do  Império.  O  mesmo  Ministro  «  Secretario 
d'Estado  o  tenha  assim  entendido  ■  e  faça  executar  com 
o»  Despuchoi  nacenarioe.  Palacio  do  Rio  de  Jm$ui(o ,  em 
98  de  Janeiro  dc  lfl£G,  5.' da  índcpciid*  ík  i,i  »•  dn  Itn* 
perio.  —  C  om  a  Rubrica  de  Sva  Magttladc  Imperial. 
iltiio  da  Utgek. 

ReUiçáo  dot  Senador*»  Lkilot  por  S.  M.  o  Imperador  a 
fiiê  te  rffuv  o  Deereío  ncinui  (a      acfCMcnlaaiM  «• 
.  «ONMi  dotguetâo  tiltiLwti). 

Provincm  CitpíatiM. 
Or  DaoMM»  AMonio  Laeranhafa. 

.  (•)  Reeehemos  aa  Oaaelaa  de  Jlfarfrtf  4e  4  a  9  deMe 

vai^tm;i->  t}-,  cjUdLro 
á  nio  atá  agora. 


S.  Pedro.  -  » 

Luii  Corrêa  Teixeira  de  Bragança. 

i^oureoço  Rodrigues  de  Andrade. 

5.  Paulo. 

Biipo  ri|Kllâo  Mrir. 

Marquez  du  6'.  Joáo  de  Palma.  (Conde  d»  Pdmt,) 

Barão  de  Con^odbd»  db  Campo.  ( Lm€»Âmlmkt  Jm»  ! 
tetro  de  liarrat. ) 

José  rdiciano  Fernandes  Pinheiro. 

Rio  de  Janeiro. 

ViicoiKia  dejilarsed*  (BáarianitoJoié  PereindaFm 
seca.) 

Visconde  de  Parnaguá.  (  Franciico  í^iHela  Barimt.) 
Visconde  de  Santo  jimaro.  ( Uarao  da  iSlMito  ^bten.) 
Joté  Caetano  Ferreira  de  A|piiar. 

Maio  (irrtfo. 
Visconde  de  fiUa  Real  da  1'raia  Grande.  (Cadu» 
FAsia  dê  UirmàM  ãiomteHegro.) 

Barão  lio  Patido  AHcru.  (  Frandtco  Maria  Goriiik.) 

íMinat  (ieraet. 
V  isconde  d»  Boêfêndif,  ( MêntoUJaei^tíio  Nêfpidn  it 
Gama.) 

Viicooda  dú  fMêdêi  CM  GMMidbSíMn  Jfc»> 


irlo  de  Folença.  ( 
B.rãoda  CMf«^  (M 

ceílui.) 

Sebastião  Luif  Tinoco  da  Silva. 

Manoel  Ferteira  da  Camara. 
Jacintbo  Furt«do  <Il-  Mendonça. 
Joôo  Evangelista  dc  Faria  LolialOk 
.Antonio  Gonçalves  Gumida. 
Marcos  Antonio  Monteiro  de  Barro». 

Etpiriio  Somf/ê, 
.  Fiaaciseo  dos  Santos  Pinto. 


«foitaaiFawa- 


Visconde  da  Gwweflu.  (/oèiJêúqimm  CM»  ir 

Campoe.) 

VMeonda  da  Cêehêeka.  f  Lvh  M  dê  Cmdkt* 
MêUê.) 

Visconde  de  ^azareth,  ( Clevienie  Ferreira  Fn»Çt ) 
Barão  do  Cairú.  (José  da  Silva  Litboa  ) 
Barão  da  Pedra  Branca,  ( Dommgoe  Borgm  àt  Beh 
ro$.) 

FraDciMo  Ckraeiro  da  Campa». 

&we> 

José  Teixeira  d^  Matta  Bacellar. 

/1lagóa$. 

Visconde  da  BarbeKena.  ( Fetidterto  Oddtira  Br^ 
Poniet.) 

D*  Nuoo  Eoganin  dc  í.ocio. 

'  Pernambuco. 

Visconde  d'ÍNjUHii&iif)/<(sMaM.  (Animiêhâif^ 
da  Cunha.)  « 

José  Carlos  Marinlc  da  Silva  Ferrão. 

Antonio  José  Duarte  de  ArM|)9  OMdÍB* 

Beulo  Barroso  Pereira. 

Josd  Ignacio  Borges. 

Dr.  Josd  Joaquim  de  Carvalho. 

Paraiba. 

Visconde  da  QaeAia.  (João  Seoeriano  Jlheid  4iO> 

Estevão  ioié  Carneiro  da  Cunhn. 

KiO'6rmde  do  \orle. 
Aflbnso  da  Albuquerque  Maranhão. 

^  Ceará. 
Viseondeda^MdalA  (Joio  CÊtloê  Ji^éOr 
nhauteu.) 
Joio  Atttottlo  Roòrigoes  d»  Cfcrvalto. 

Pedro  Jose'  da  Costa  Barro». 

Domingos  da  Motta  Xataeira.  *  '  ' 


DIgitized  by  Coogic 


[4*1] 


Piauhg, 

Luii  JokI  de  Oliveira. 

J\faranhâo. 

fiarão  de  Alcantara.  (João  tgnacio  da  Jtmha.J 
Palricio  José  de  Almeida  e  Silva. 

Fará. 

Jose  Joaquim  Nabuco  de  Araujo. 
Pa  lacto  do  Hio  de  JaiutrOy  em  8S  cie  Janeiro  de  1886. 
—  Burâo  de  Lagct. 

* 

Estracto  do  Diário  —  o  Independente  da  Bahia  — 
de  \Q  de  Ftvcrciro  de  ItíiG. 

Relação  do»  Detpachot  publicados  na  Corte  peta  Sacre- 
taria  cCLilado  dot  Megocios  do  Jmpcrio,  «o  dia  Í3 
de  Jatniro  de  1826,  Fuuslmlmo  anniveriario  do  wVd«> 
cimento  dê  Sua  AJageitade  a  Jmiieratrizi  , 

O  Barão  de  Lages,  Ministro  e  Secrclario  d*Estado 
doi  Negócios  da  iianTta ,  ConMliiciro  d'E*(ado  ilono< 
rttío. 

O  Barlo  de  Canta  Gaito  y  Visconde  do  nesmo  Ti- 

(ulo. 

o  Barllo  d«  Poli  Hn  A/ferêa,  Vi»rnnii«  d«  Lorena. 

ComuiendiHiort*  da  Ordem  dc  Christo. 
O  Coronvl  l-iuiiLifcu  liidoro  lidf>(»rla  áii  Silva. 
O  Coronel  Fernamio  Jose  do  Aiateida. 
O  C  oronel  iVlanncI  jMoreiru  Lírio. 
O  Vigário  Capiiular  de  òáo  Paulo,  Manoel  Joaquim 
rAadraJ*!. 

U  Odiciul  Maior  graduado  dn  Si>crotaria  d«  Gttado  do« 

Negociai  do  Imjxuio,  l'rancisco  (iou)c»  da  Silva. 
Ji>âo  B^iptisia  Miicli.ido. 

Coinmenditdores  da  Ordem  de  Avi\. 
O  Briirad  eiio  Ignacio  Joms  Vicenit»  da  Fnn^dca. 
O  biijddriro  Jja»e  da  Silva  Br.-mdAo. 
O  bri<rrtdviio  Haymundo  Jo^  liulàiiilin  Mallo». 
O  Capiiâo  <le  Frugatn  Theodoro'  BeniKopair*.  . 

iaoai/iiros  dá  Otdem  dt  Ckristo. 
O  Vicario  Sid>iiio  (j<>iiie«  de  Aíwvfdo. 
Cláudio  Jos^  da  Co^tn. 

Cavalleifo»  dit  Ord^m  d'^trii. 
O  Sargenlo  Mór  Muno*>|  de  Mineida  Fr»ule.  , 
O  C.ipilào  Jo&o  Simões  Lishoo. 
O  Cupilão  Sebastião  IVrcita  de  Carvalho. 

Repartição  dos  Sfgocios  da  Moriuhb. 
Aoweodot  Ciinsrlheiroi  de  (ititrra. 
O  Vice-Alinitaiitu  gruduiido,  Miguel  J«*«  do  Oliveira 
'into, 

U  Cbefr  de  Enquadra  ^radiia«lo  ,  n  Vogal  do  Cooselbo 
upremo  Militar,  Francisco  Maria  IVIlea. 

í*la  Armada  jXarioiiat  e  Imptriol. 
Parn  Seguinios  'lenenttt  cfftctivot. 

Os  fWgundot  T«  neiiie»  dc  Coíiiiiii-?ín>  Jnme»  Henry  B«- 
t,  Ducley  White,  Henrique  HiilVcliinidl ,  Antonio  Fe. 
X  Corrêa  de  Mello,  Francisco  Jose  da  Silva  Leni,  João 
acques  Vioget,  Diogo  Arllior,  Joaquin)  Morqnes  Lis- 
oa,  o  Piloto  de  Carta  gernl  Antonio  Joaquim  «la  Silva, 
-Palacio  do  Hio  dc  Janeiro  ,  em  22  de  Janeiro  d«  1826. 


Tendo  chegado  ao  Eminentiísimo  e  Revcrendiesimo  8e- 
lii-r  Cardeal  SUm  as  Bulias  de  S.  Santidade  ,  da  con- 
rtna^ào  dc  sua  eleição  na  Se  Patriarcal  dc  Li*b<^a ,  lo- 
ontj  posse  no  1.'  do  corrente  o  Kxcp|lfnli*«irno  e  J{eve- 
'ndiísimo  Principal  Decano  pelo  mesmo  Fniinonti^íiino 
■enbcr,  o  qual  no  dia  7,  á  tarde,  fez  nsuasoleiiine  en(ra< 
^  publica,  sahindo  do  Palaiio  da  sun  reiíideiii-iu  nitjun- 
Mcira  codi  a  pompa  e  ccremonia  (}iie  cm  laes  aclos  s* 
«^stijtnâo  praticar,  e  «e  dirigio  a  comitiva  á  Santa  l;;rejtt 
'alriarcal,  por  entre  iminenso  concurso  de  povo;  alli  í^e 
xecutirâo  as  cereioonias  do  eslylo  coai  »  uagni&cencifi 


ifM  en  taes  occuiÔM  o«t*ola  a  Tleal  CapcUa,  bonrando 
este  tnagestoso  liclo  com  sua  Augusta  preiM^nça  S.  A.  K. 
a  Sereníssima  SetolM>ra  InfaiMa  D-  l-uiiff.l  Maria  com  ag 
S4>r«ni««iinas  Senboras  InfanlaH  D.  ltían,h  tia  Auuutpgilo 
e  D.  ^■Inna  d4  Jtut.  Maria ,  ulcro  do  mui  conspícuo  CQM- 
curdo  dit  pessoa»  diiliacla»  de  Voda»  Jerarquia». 


Noticia»  Mabitimís. 


Entradas  de  J^aeioé. 

Fxtractó  da  Parte  da  Torre  de  Btlém  dc  ?fi  dó  Abril. 
Entr.  IngUxet  ,  Fsc.  Avalon  ,  de  Dariutoulh  em  10 
dias,  cm  la»tro;  Berg.  yictoria ,  da  Terra  iXooo  cui  17 
duas,  com  hacalliúo;  Ki-c.  Jodo  fíuuscomb ,  de  Londres 
em  25  dias  em  lustro :  Franco-,  ,  Jierg.  Gémeos ,  do  Ifal' 
vre  de  Graça  em  10  dias,  com  fazendas,  «  §4  passagei- 
ros:  Hussiano  ,  (ialefu  Anna  Evelina,  de  Londret  ••la 
29  dbs  ,  em  lastro:  /inllandc,  •Tialiola  f^erwcscling , 
de  Maasluis  em  16  dias,  com  l>íicalhán. 

Jdem  de  28.  Porlugueztt ,  li&c.  Jnpilcr ,  da  l.  Ter- 
ceira  eno  14  díns,  com  miilio,  e  $  pa^sn^^eiros;  Hyate  • 
Divina  Providencia,  do  Gibrnlíar  em  13  dias,  coui  m;- 
vada  e  faiondas .  e  3  p.iísa^eirns ;  Hyate  Pretendido,  da 
I.  Tercetva  em  9  dius,  com  milho  c  1  pat»ageiro:  //i- 
gle%,  Est.  Lui%a,^e  Londres  em  10  dias,  em  lastro; 
Esc.  Ambrook  ,  de  Londres  viii  25  dias ,  com  Taiendas : 
Hnllandexes ,  Gallota  Algmtun  Belang ,  de  Dartmoutk' 
cm  11  di.ts,  em  lastro;  (ialiota  Avuterd*u>,  do  AintUr- 
dam  em  2i4  dias,  em  lastro. 

idem  ck  29.  Purtugnexes ,  B«rg.  Dai»  Amigot,  da» 
Ilhas  de  Coòo  ítrde  nm  38  dias,  <iqu)  uixela  ,  e  9  pas- 
sageiros; Hyato  Sanlifsima  Trindivie,  de  -V.  Miguel  em 
lõ  dias,  com  milho  |»ura  .S'.  Martinho:  UtHizileirn ,  (ia- 
lera  (,'pnc< fjvA» ,  da  Bahia  cm  58  dias,  com  gcm-rt)»  d<> 
p»ii  f  e  5  passageiros:  Ingle%  ,  Paquete  Slaauur  ,  de 
Falntotilh  cm  4  dias.  com  1  mala,  eh  passageiro*;  Ksc. 
hicelij ,  de  Jcrsey  em  9  dias,  com  l>alatas:  Americano  ^ 
Galera  .Soberbo,  de  Hoítrdam  em  9  dias,  em  lastro, 

Idem  de  %  ile  Maio,  Ihrtuguen ,  tíotg,  (torreio  Aíari- 
timo  infante  D.  Sebastião,  do  Faial  em  14  dias  ,  cooi 
mila  para  o  Correio  ,  e  10  passageiros:  Jngle%  ,  lisc. 
Maria ,  dc  Bristol  era  1 1  dias  ,  com  ferro ,  «  laie|id«s : 
Suecos,  (lalcra  Calharina ,  de  Londres  em  9  dia»,  corn 
sevada  ;  ller^f.  Caroliun  Chrittina  ,  de  Hamburgo  em  1^ 
dÍ9s,  com  «evada,  aduela  ,  o  faxendas  ,  e  1  passageiro: 
Ilcspanhol ,  lierg.  Maria,  de  Sevilha  en\  20  dia»,  arri- 
bado. 

Idem  de  .1.  Portugxw*  ,  Brigue  S,  Boaventura ,  da  I, 
de  Sanl-lago  de  Cubo  f^trdc  em  43  dias,  com  madcir« 
para  o  A r»u«ial ,  5  paisageiros,  ol  prezo:  Jnglezes,  Bri- 
gue /ieinanl,  d«  10  peças,  de  cruzar,  tendo  sahido  desta 
porto  u  i'o  de  Al>ril ;  Berg.  Mercúrio ,  da  Terra  j\ov0 
em  Iti  dias,  com  hucalháo. 

idem  de  b.  Porluguexts ,  lísc.  ConMÍfé«^  da  \.  Ter- 
ceira  cm  19  dias,  com  milho,  o  1  passageiro;  Berg. 
Dois  Amigos,  da  I.  de  S.  Miguel  em  86  dias,  com  mi- 
lho ,  e  1  piítsageiro. 

Idem  de  6.  Porlusue%  ,  Fsc,  Bom  Jesus,  d«  S.  Mi- 
guet em  20<li.iís,  com  milho  c  tri^'o  ,  e  6  paí^a^eiro»: 
Sardo,  Polaca  Etptrilo  Santo,  de  Gcnova  em  41  dias, 
coto  IodcÍnIio,  papel,  g«pda  ,  e  outras  faiondas  ,  e  l  pa$- 
sa^íciro:  Hcs/>a»hiil ,  Berg.  S.  José  Po% ,  fie  Cadir, ,  em 
30  dias,  piira  a  Corunha,  com  vinho,  cacúo,  *  colirci 
JngUi,  paquete  A'e(c/Oíi ,  i\r>  Rio  dc  Janeiro  cm  01  dias, 
e  49  d.i  Bailia,  onde  se  demorou  17  dias;  trouxa  officio» 
de  Sir  C.  Stiiort  para  o  Ministro  fíritnnniofi  ritsta  <>'or» 

,  e  6  pa-<siie''iro» ;  dÍ2Ía-é«  que  S.  M.  sabiria  para  o 
Jlio  a  9h  do  Mnrço. 

fdem  de  7.  Jnglete»,  Brirue  Pakão,  de  10  peça« .  de 
Codtx  eui  6  Uím;  JI^iC.  Skí/I^  dc  Londres  em  10  dias, 


o' 


m  Itilrot  HoiMni,  Cb«1a|M  CMn  ,  ie  Am$kkkm 

etnSldiat,  com  faíendas,  queijo»,  e  ««IcBirâo 

Jdem  dc  8.  JnaUxc» ,  i*aque(<i  Duqut  de  Kení  t.* ,  de 
Falmouikm»  7diai,  com  liuma  m»lu;  tícrg.  Laoinia^ 
do  Porto  em  3  (IÍ1.5,  em  luatro,  e  3  pa»sa veiros :  Hullait' 
de%y  Ciuleoiu  Onderntming  ^  Ú9  jtmtUtdam  tm  15  dias, 
com  queijo*,  e  fusi^iMlif* 

Idem  de  9.  tíamburgua»,  6«i«oU  Pethi*  MogocAn' 
na  Moça,  de  Hamburgo  em  19diaa,  romfaamdiia:  Sn»' 
CO,  Berg.  Minerva  1  Je  Hatuburgn  «m  11^  (tiai>,  em  lu»- 
Uo:  JagU%,  Em.  Irmâoif  de  Loi>dre$  ttm  16  diaa,  roin 
fnradái,  e  6  paMngciroa:  Sardo  ^  Bnrjf.  Kino,  de  A^M* 
Iom,  em  22  iliob,  com  e>|i;irio,  barnlhn  ,  »•  ?  pnsíageirm. 

Idem  de  10.  Pttrtuguei  ,  limio  òenffra  d^jt  Uarljfteê^ 
d«  òbá^  em  ffl  dias,  com  couros,  e  gomma  nrubiu:  in- 

Í^le% ,  Kíc-.  Maria  e  ^htna ,  de  (Jifiraltar  em  7  dia* ,  eia 
H»lro:  Dinamarquex  ^  Ciult-ota  Heaoluçdo  ^  áMAlbvrg  9m 
49  diai,  com  tetwl* »  •  Daul«i;a. 


«  /-De  Rcòlio»  do  Kxercito  ...   -  a 

■£  \  MnnU;  Pio  da  M.irinbâ  «i  f 

-f  ■{  Armada ,  e  Br'í'»d"    *  1  M 

CS  (BíIIicIw  de  FerÍM*  do  Awnat   «    -  2  j  ' 
Sómenie  deade  aa  9  du  manlA  uM  tardei 


AOHIMtSTRAÇÂO   DO  CoBRSIO  GsKAL. 

Ktn  iot  a  tahtr. 
Vaio  14.  De  LidfHi  |Mr<i  a  I.  Terceira  o  Bor;;.  £)om 
^iNl^cu,  Ciip.  Mtmutl  ftcUtr  òí/oii. 
I»   19.  — ^  pura'»  I.  Teruini  a  Btc.  UMtCSipdo,  Cap. 

Manotl  lie  .Ihntida  e  'Vt/M. 
•  flO.  — ^  iwrii  AI»ciio  o  B«>rg.  7'«Nicr<irti*  t  Cap. 
y^du  ^Hgtitíu  Hamoê.  , 

j,  n.  parn  h  I.  de  À*.  Migtul  a  R»c.  JujtUer  ^ 

Ih 'lio  f''(iÍAnLiní. 
D    90»  ■        i<uru  i'rrni)$iibttco  oli>  ig  Saoifiaio ,  Cap. 
JimiMirio  Aawetmo  da  Vru%. 
■  It     M        i  I    puTu  Pi  riií'mbiic'>  (  oin  r>cnla  prlu  I.  «le 
Saittigo  de  f'<i6<i  l  'rr,U,  o  Ui*rg.  Uur>fuc% 
defioHiÊa,  Ciip.  »^mtoui»  tíitaiet  Ba/itutâ, 

Ba>co  ob  Lisbo*  ,  KW  f<  na  Maio  m  I8W. 

P*PF.L- ÍÉOEDA 

Compra  a  17  por  100.  VeiiUu  |>or  con  veneno. 


i 


I  Melai. 

>PeIo  que  te  ooAVMicioBar. 


UiroBordtavaa  -  1860». 

Otiç.H;*p.c«dnh  '  14000 

Prç«i»de7500  id  

Palac  M^punh.  ^  Brozil.  id.  t  | 
de jiir.  de  4  por  100  '  '  \ 

«     6S.*  n  1817  100     »  Lai. 

Tit.  de  Airnzojiirodi-BpinlOO  80      "    1  i>  _-i 
Diloa  .»e  Ui»id«  l'iil.lici»  -  -  t6      «   /  '  "P"' 
Lei.  •  PorlariMtlaCiirantUaaiíail»  peloqM»  m>  ennrancionar. 

VntDU. 


■moMia 


Oiro 

Patacaaileapui 


nholftt  -  -  -  -  I  |, 

inhoL  e  Brasil.  ^ 
f  dajttr.de4porl00  -  -  •  aSGporlODl  ^    r  • 

ti  :  !í:'=7::i 

«      63*    I»  <l"c  se  convencionar. 

Titwlm  «la  Alr;.ao  ^  •  -  -  - 

Peide  •$  9  boráa  da-manbi  at^  ái  3  da  Ufde.  » 


CbmiImm       /'rnca  dc  i.uboa  ,  cih  lil 
de  Mato  dg  18«i. 


Leira 

Dinbero 

85ã 

.18 

Lotulret  •    m  '  m 

•  '   •      *      s      a  > 

62  i 

Ml 

646 

w^itnuriciof. 

Annuncia^te  que  te  acba  instaurada  a  odminiitr»^ 
cnnvMlkla  por  S.  Ma«e«l»d«  á  cara  de  Joaquim  íMbÍm 

d<l   Moll,,  G.nctn  d' .'liiiiiritn  ,  d  i  Villa  iK'  '/'AoOMT,  pw 

rrovi>ui>  du  A!rz>i  <!<•  l)L■^elMl'Hlg<>  do  l'dv<>  de  16  dt  Abril 
d*»>le4nnn,  sfixln  Juiz  o  DrSfiiiUirgiidor /aitf  i^Vwnc dt 
yimlriuie ,  e  K^ritTio  o  «Ls  Comiiiíí^e». 

Km  15  <)e  Agosto  di>  rorrt-nte  nnno,  ha  de  princtpitr 
O  armidMiiifiilo  ii<>  nisal  do  l''imieiro  em  Pinieui:  qu«m 

Jutéun  armidallo,  |ióde  diri](ir>t«  ao  i  «beliiào  Fraacàra 
i  ^ttk.  n»  ral^iida  do  Gàreia  N.*  39. 
V<-iid(>(ii-^c  íiiHiio^  iB^-tf  ãil.is  n.i  iito  do  Aíerca-tudtf 
Fre){iH>sM  dtf  AaN/'ii  o  /'eMo  ,  N.*  15  e  16 :  quem  as 
q«i/»r  fOiMprer  f»lie  na  rua  da  liiaçfa  N.'  46  ,  sipndo 
ai.iliu  ,  il.is  liiiHS  liorn»  Ptn  diante. 

Qtc^iii  qiiiivr  «oMiprHf  liuinas  casas  Dobres  com 
ai  iiccifmniliifân  per»  hnma  grande  familiay  qva  MMjnè» 
to  lUM  liortii  rnin  poço  d%igiin  nulítra ,  e  ? ariat  anaaiM, 
eulre  elU»  hniu  olival  com  exceliente  apia  férrea,  lodo 
•ito  iin  lugar  á»  Amexoeira  ;  bem  toam  humm  carruagem 
de  piirtaa  com  guarniçòet  de  meUil  branco,  qut  ainda 
Bân  servi'»  drpnis  tli>  preparada ,  r«lto  com  o  Dr.  AntÊHi» 
Jidiiar<ln  Pachea*  n-"  liocio  N.  78,  1.*  ondar. 

N»  tiiu  19  do  corieiile  mes^  tm  Casa  da  Praça  do 
Comroercin ,  n»  horas  do  nwio  dia ,  se  ba  de  proceder  aa 
arrf>iiit>i,.<  ào  Hn  Niivio  Maria  Primeira.  perlcnCftUe  á 
iKOk.H  i.iHi<lit  <li>  SeOiíãiiâo  Loftc»  liam<it  Filho  ^  avslitdo 
cm  I4:60I>J[G00  t^^*  lom  ii<d<i!>  o<  m-iis  pertences,  e  ap- ' 
iHifrliMi»*  á  lia  de  prciidir  o  Deaeiubargador  CooK' 
Ibetrn  Jnn,  dm  FtItHdót. 

ruiitHd.1  df  iir«.o  i]ii<-  f.iz  rrejcer  o  cahello,  dita  que  o 
fax  prfto ,  agoa  du  (  hina  e  sua  receita  para  o  cahello  fi* 
CMr  pieto,  rtlent  de  iodas  at  qualidtdci,  a  bum  da  J7a«' 
SMi  ipii-  cnnservil ,  e  faz  crescer  o  rahello,  oleo  de  Mucir>- 
Siir  eiii  vidros  e  por  nnç»»,  agoa  de  Colónia  de  1.*,  2', 
a  3*  forle,  c  de  cAr  de  ro*a,  tabonele«  brancas,  còr  '\« 
ro^a ,  e  fritnsp« rentes,  ludu  ha  pouco  the>;ado  de  Paris, 
c  se  vi>iii|h  na  loj.i  de  Pomudas  Francetat ,  rua  Noea 
do  Aímaiio  N.*  78,  at>Dde  lambem  «o  aprnmptâo  en' 
cnmmemtiis  para  lodo  o  Keino,  lilia>|  e  Br«%ilf  por 
preços  enmmodoi. 

A'.  H.  Km  «  (int.  N.*  108,  4.'aoiNiDCÍo,  Mkdh 
(  uihnritf  l('ia>«e  ( aUuio. 

■ 

httii-ti. 

Preço$  do  Pão  e  ^%eite  jnira  a  tcmana  de  lí> 
até  31  de  Maia. 
Pão  de  arraiei  na  fóruta  da  Lei  40  rfii» 

Em  nieldl  .••••.•'•••••tf  VÍ» 
CSanada  de  AmíIo    ••,-«->--•  MO  i6a. 
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PARTE  OFFICIAL. 


Rbal  JmraA  po  Comncto. 

ti  A  Real  Junta  do  Commerrio ,  Agrtciilhira .  Fabricoí 
<*  Navcgafio ,  manda  raaer  público  que  no  dia  16  de  Mar». 
</>  ultimo  d«o  i  «Mta  i>ai  Jrifwrifa,  domralo  da  ffe$pa» 
r\ba  ,  liiimn  Embarcação  com  Bundeira  ,  ao  parecrr ,  /Ji- 
rumarquna  ,  tem  gente  algtiiiia  ,  consistindo  tua  curga 
ca  caixas  de  RMiicar  ecm  a  mun-a  =2  T.  K.  s=  da  qual 
nada  )>óde  Nilvor ,  em  razão  do  trmpnral ,  que  desfez  o 
ISavio  oa  inanbâ  teguinle  ;  arrei-aaaitdo*«e  ap>-nas  parle 
dm  cflêtol  fwrtrnccnln  ao  irifíoio  ;  e  como  M  nio  acbá- 
lio  tWMw  «íw  Bcmiadio  «  «m  prapriedud»*  •  |i«ooMleii- 
dê ,  oreridu  o  Oovernador  Polhico  •  Miliiar  da  Higw 
rita  au  C'on>ul  Cípral  d.is  HttjiQnhat  no«\a  Corte  ,  para 

Sue  6ie««e  generalixar  a  dita  ndicia  ,  a  fim  de  que  vxie- 
ndp  nana  Praça  algum  doa  inieretaadoa ,  com  docamen» 

Iru  qnp  o  fícreílileni  ,  se  npresí-nle  «nrn  domora  naqiielle 
Julgado,  por  si .  ou  m*u  (tudlani)-  l'io(  tirudor ,  para  ot  An* 
coQveaientei.  O  que  «enHn  parlicipacio  á  tobrHiia  Kaai 
Janla  |i«'lo  mencionado  C'on«4d  (írral  dag  Hctitanhat^  em 
Oflicio  de  10  do  corrente  ,  Muudou  o  rribunal  afíixar  o 
preaenif  para  notina  c  coiibeci incuto  de  qiii*iii  no  rpferi* 
do  tiver  interetae.  Lnòoa,  14  de  Maio  da  iM€.  =  (Af«i« 
goado)  J9U  Jemniú  doa  t(mHê,n 


PARTB  NÃO  OFFICIAL. 


FRANÇA. 

^arút  16  de  Abril. 

A  pfion>ira  vex  qne  Mr.  Sgricci  mnnifeílon  o  «o  ta- 
lento em  Farúf  nós  nos  perturtdimog  que  não  «.-ra  tó  a 
caraalidada  qaem  havia  decidido  a  escolha  do  awuaipio 
que  eHe  tratou ,  e  demos  a  enipodcr  v>ta  nossa  opinião 
com  toda  a  delicadeza  que  pdia  a  noloria  probidade  da- 
quella  improvisador.  Hoje  porém  nio  temo*  dutidu  al- 

£aia  qua  maaifettar^a  reapeiío  da  indicação  do  assumpto 
tragedia  denominada  a  Coiigtiti/a  de  Miuotunghi , 
que  Mr.  Sgricci  acaha  de  irnproviaar.  Qiuml"  fniii>  ex- 
traordinária lie  a  improvisação  dè  bomu  lrage«Jia ,  tanto 
nais  deve  parecer  singnlar,  que  hum  homem  léja  dotado 
da  faculdade  de  produzir  e>pfirilíin(>iimeiiie ,  e  i!e  executar 
de  repeale  buma  conipo»içào  de  timilhante  nalureta.  Por 
isso  taobaai  dtvcoKM  averiguar  se  a  inspira^fto  he  verda- 
deiramente repenliiiat  porqoa  etta  condição  au^menta  des 
vnes  o  mcreiÉmento  de  huma  empreta ,  que  sem  isso  só 
"  BolaTtl  facnldatkda  nanoiía* 


He  pois  do  nosso  dever  publicar ,  que  Mr.  ^fríeei  ver* 
dadeiranicnle  improvisoa  na  no«a  prcwnça  liuma  trage» 

dia  f  que  dumii  liora  e  meia,  «eai  ijiie  o  aiilhor  mo«tra«ie 
maior  besilaçâo  do  que  ituiii  urtur ,  que  re<-ilasse  buma 
pauagem  eaienta  de  qnak|uer  pmducçào.  He  «trio  qua  » 
língua  ItoUttna  «ifTerece  );randet  facilidades  aos  que  ira« 
provitlo,  pnrénx  só  pata  a  metrificação,  e  sempre  b« 
coniia  maravillíOiia  tpie  hum  homem  dottido  d<i  facuU 
daite  de  conceber  de  repente  o  plano  de  buma  tragedia , 
tegando  o  aesiimplo  e  as  perMRdgene  propostas :  de  af* 
ranj.ir  hum  ome.ld  draoiHliio ,  de  conceber  e  dispôr  a 
exposição,  o  nó  e  o  desenlace,  de  (ollorar  o*  iiiciden- 
les  e  diHrilHiir  » propriadamenia  a«  eoeaas  desdv  u  prótase 
ate'  a  catá<^trofe.  A'*  pe»*oBs  que  nSo  pridem  f.urr  idc.i  de 
l>um  siuiilbante  eiforço  d'imaKÍn<içào .  respoodemo»  «.oia 
«la*  palavrM:aBMl»  otHnr  Mt.  Hgrieci 

.  { Jornal  de  Paríê.) 

'  o  Dieth  i*  RoiM  pabltca  oteguint*  «xtraelo  debnília ' 

carta  particular: 

^Zaute,  to  He  Aíarçn.  Depois  da  inmada  de  fauila» 
dl  derâo  os  Egj^ieim  novo  at#Mli<>  a  .MiuolnngU^  qua' 
lhes  foi  mais  funesto  que  os  anteriores.  Os  sitinilo-^ ,  certos 
de  perderem  a  vida,  se  defenclèrfb  desesperadamente.  Se 
a  Esquadra  GregO  chegar,  salvar-i^^ba  MuMkutghif  a 
brevemente  tornamniM  •  conquistar  ràuiladi. 

P.  D.  Neeie  instante  recebo  noticia  da  chegada  da 
Esquadra  Grega,  (.yu-  (-nnsi.i  dr  »ci  cdi.j-m-Ihs.  Confio  em 
que  dentro  de  pouco  icnipo  vos  poderei  aiinuuciar  salisfa- 
cloriM  acoiitcciaeoioa.» 

Aeparlecipações  do  Cieneriil  flui$iano  Ytrmoloff,  Com- 
maadante  doe  Corpos  do  Exercito  do  Caiicos» ,  animn- 
CÍÍ04  que  no  dia  7  de  Fevereiro  labira  da  furta leta  de 
Gtntnoy  para  atacar  as  povoações  barbaras  das  monla- 
dIms.  a  10  se  epren^ntou  o  inimigo  com  Tirçu  considera* 
vcl ,  faseiido  mostras  de  obstinada  re»i*tencía.  Finaluienia 
houee  naa  imaiediaçdef  da  aldêa  de  fVAaeAtert  bma 
combate  mui  ienlri«lo  com  os  haliiiimies  ile.<i;i  povouçào 
em  numero  de  S^,  que  ^oiTrérâo  lomplelu  deirotu,  com 
peida  de  tOO  hoiaenamorlo-t  e  moitm  ferido*.  No  dia  88 
ataroti-os  vigonisumente  o  (.íeneri  I  Yertuoluff  no  bosque 
de  HoUintki^  onde  novamente  os  venreo,  |Hf«egtiihdo-os 
na  distancia  di;  10  werttes  hiiina  Divisão  de  &00  CotÊocot, 


A  6  de  Março  regressou  á  fortniexa  de  tiroMOf^  douda 
ia  aviíiavãio  oe  fogoa  doe *  -  ' 


remotos  4Ío  CaAeata, 


TÊduiekaue»  td  noe  eimoa  omí» 


As  obras  do  Viwande  da  Chaltauhriand  se  dividem  do 


miKlo  seguinte : 

Cinco  volumes  de  Hi»toria:  o 
toh  hhtorico  eoòea  oe  rtmUuçôe» 

m         #  h  a   •    .         «'         a  ■ 


1.'  e  2.*  contem  o  Eri' 
o  3.-  A  fida  d»  Du» 


rde  Berrjff  e  a  kktoriá  de  la  Fendie:  oa  tomos  4.*  e 
são  Diteunm,  qiêe  ãerptm  d^i 


Franga» 


>  dTàítndÊitgâo  á  huíoréa  de 
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CiaCAVoloiiMi  deViagcnif  qoecontitfm  Fiagem  á  Ame- 
rica; Fiof^tm  na  França  «  na  Jiolia  em  hum  vohuue^  9^ 
tu»       mutàm-  o  itinerário  de  Paru  a  JeruuMm'. 

Uoze  vuliiiMes  <in  liUL-r.ihira :  cinco  túo  do  Génio  do 
ChrUÍMnúiMo :  bum  cualetii  jitaié t" Hené ,  c  as  Wtxtt- 
ttirm  do  nttimo  Abeneerroge,i  dois  volumes  que  occu|S|p 

Ot  Mártires:  oulroidoi^  ((ik-  c>o!««in  i)»  .Watcbez  :  hum 
v^lupie  4^  AlUctll mia  ittUrtv^^  jjt  ouiio  de  lilleratura  e 
poeua ,  que  conléin  Mouét ,  TrBg«dm. 

Cinco  vultiiiies  Jc  politica,  que  coinprehendcm  vArias 
opiniões  e  ditctirsos:  lUjUxóct  polilicat,  a  AJonarquia 
$e£Undo  o  Caria  f  e  doil  volumes  de  polemica. 

Totlat  ctta»  obrai  m  esluo  aclualinenle  publicando ,  è 
far><e>ba  a  primeira  entrega  a  lõ  de  ^«u>  próximo.  O 
prt^^o  *t-rá  7  (ranços  cada  voluiai'  linj/rfíso  em  pa|)el  fino, 
eido  francos  eui  T«-'liiin  tupertino,  pago  adiantado  cada 

quK-BUETANUA.      .  .  . 

.  Al  cartas  particulares  de  Vonttqntinojpla  t  de  %\  dp 
nei  paM^do  i  aiuiunctào  o  boui  acolhiQ4«nio  qiie  IVIr, , 
Str^lfori  Cmming  receber^  n^quiilla  Capital ;  que  «lie  jii 
bavid  npresentado  as  suas  credeudae»,  e  tinba  lido  vitriuk 
cpoCereaeio»  com  q  Jtci»  bt)'e^.  P  DivaQ  ^avja  ttdo 
fc«4iw«t«t  wNÔep  acffeuit,  qve  ae  4»  fcvMI  à^mtSm jsmn» 
deru^âo  para  os  negocio»  da  Ruitia  e  do»  Grcg»$,  Fitini- 
lueute  estas  c^rtf)»  «çcreaceuluu ,  que  o  (iotvroo  'furco 
bana  fixudo  o  dia  c)f  JUarço  paw  cqfMvder  ^  Mr- 
Slraljord  Canning  liuma  audiência  eco  qii*  W  d*tM4  <ilf* 
culir  negócios  da  oiaior  importância. 

Oi  que  tem  particular  picdileocâo  pela  autteridiíde  dos 
ecMtutnee  Repiiblicaooe ,  talvei  acharão  ^roveílOM  a.  lai- 
tvra  dn  fri^umto  uiiicdoia  ,  qil*  M  ai^  .M>|  |lkÍaiM'J4r< 

recvbidos  dc  Colômbia :  ' 
O  Senador  JZchumi  ígmficio  Meníe»  fei  eipnlao  do  Se> 

|)or  ter  ()ua<  ve?e»  etj.oncado  Uloga  Fernanda  Go- 
ly  uuiro  Senador,  laoi;uiKl<>  u  nq  «iiâ<o  Ofi  Siila  das  se»« 
iõe»|  Dl)  dia  IC  de  Janati" ,  >lepoit  da  coaclM»âo  do*  der 
baleei!  (a)  Dicem  quu  batu  di>i:uiá>  pronunciado  por 
IMr.  Gomes  sobre  a  ri^c^ào  de  huma  lei  rvLtivu  aos  vo- 
tOf  relÍ|ÍU40e,  «m  mpoel^  H  Mr.  AJeudet,  á^ia  lugar  a 

4^|ocdem^  (Jvrvat  df  Pwú.) 


USBOA,  14  4a:Mn'o. 

Acbamos  cm  bum  Jdtm^l  c«traa||iiiro  do  aana  pastado 
o  «eguinte  artigo  ,  que  não  deiíta  dam  «nckiM}  Bowaa 
da  raeiafpni$  o  fi«  ií*».^fmsi*' 

PartiaU^ri^UCh*  «obre  o  Governo  «  ndimimiêifaçâo  do  D*. 
Francia ,  e  «oèm  o  ailiMifdia  ^  Frimatirm  £mopéM 
no  Paraguay ,  itítttmMm  dehuma  €9He(marUodoRi» 
is  Mmro  em  dt  18». 

»  ; 

«O  Par<iguoy.  dMafOM  a  ma  iadapeydencia  lia  perto 

de  do2«  anno»,  e  se  erigia  cni  Repiihlica,  ferniando  hii- 
ma  «itwc^êo  de  Governo ,  composta  de  vários  membros. 
Ha  Bova  anoos  para  cá  tfw  o  rodsr  executivo  estado  en- 
tr(>>;ne  nas  niâo»  de  liuiii  só  ,  com  o  titulo  de  Dictador 
vitalício.  O  Senbor  Francia  ^  que  tem  agora  roais  ;de  fces- 
mdU  aDMft  de  idada    «Mica  as  «mb  alavadaa  6iocf6es 


(u)  Etta  scena  be,  na  verdade,  auii  parecido  coto  ou- 
tra if  uatoicrite  jo«ota »  qi*  iMa  láf  a»  DO  wyiila  taoinlo 
das  ateemieda*  ,  % 


com  mais  taleato  que  filaniropín.  Hâíiil  j^Vkiak 
Ksudisla  inflexível «  o&o.  só  tem  acíóptado,  tnas  aperfei. 
Çoado  osystema  de  Governo  dos  Padre»  (JttHHe»).  Tem, 

cowo  ellet ,  insulado  o  seu  de  todos  os  outros  Kstado'9 ; 
poiéto  labe  melbor  que  elles  o  que  produsem  a  activnla* 
de,  o  trábolbO|  a  ioduitriff  •  as  luies;  pôde  por  laato 

diíer-so,  que  se  elle  nílí  quer  que  a  sua  naçíio  coiimttc  rt- 
laçõe^  coui  os  outro»  povos,  «o  aienos  não  procura  teU<« 
na  ignorância  e  na  ociosidudp.  O  exemplo  dos  Huados 
confederados  de  Buenos- .iyrci ,  Santa  Fé  ,  e  Corricn- 
ící,  pareceo-lbe  teroivel  ;  c  para  sc  preservar  do  pen^v» 
nâ^  tem  be»itado  em  tomar  os  medidas  mais  violrnui. 
Promulgou  bum  decreto  coai  pena  de  mot te  contra  todo 
O  l»abitaot«  de  Bwnoi^Jj/re» ,  Sauia  Fi,  a  Cornenkt, 
que  ousaíW  piisíar  das  fronteiras  para  dentro  do  Para- 
gua^f  e  contn  Lodos  os  outros  estrangeiros  pena  de  pri« 
úm;  porém  como  eHa  «nvIno  podia  paejodicar  ••■■§• 

mente  o  roritmcrcio  iln  ,    por  var.as  veMi  OaMI* 

dao  iioaaçak  a  vario»  ciiiadÀui  d.>qiiell«*  n**  iradas.  Ato 
poie,  tendo  posto  a  guerfi^  A'  Jriigat  em  estado  de  spre- 
ciar  os  meios,  forças,  e  energia  do  Qo^tef^o  Portugan 
contra  este  Cbefe  audai  e  emprebendedor ,  deo-se  o  Di* 
ctador  com  este  Cioverno,  e  a  partida  d'£lRei  D,Joât 
PI  do  ^ra%U  paca  a  ^^uropo,  que  p04  a  Coroa  I»pe> 
rial  na  cabaça  de  D.  Pedra  ,  Herdeiro  pre«umptiva  dat 
ihrorio  de  l'<>rtugal,  o  fuou  lobre  ai  reiaçôe»  que  dosc- 
ja?^  (ef  coio  este  i'riacipe  ,  a  inlerpiía  dt  ambas  as  as- 
çòtf,  do  que  se  teguírâp  reia$to  eoauaaroiaes.  Hoje  m 
dia  só  o»  lhaxiUiroê  uvo  aullioriísdos  pelo  Dictador  a 
coniiiierciar  com  o  Faraguay  ^  mas  só  por  dois  pootoi, 
J  infligi  {uo  Paraná  do  Sul),  eaoNÍMtai  díAoBtade  JlftM 
LoiíuOra  (do  rio  Paragua^.J 

MTeikdo  partido  de  Montevideo  por  terra  rK>  ma  lie 
Julbo  ,  explorando  a  margem  Oriental  e  o  pais  do  rie 
/f«mguaif  (  Urúgtm)  ,  obMtiai  a  ileipua  do  Arqgmif- 
a  18^d«  Agosto  de  1084.  Alli  Mtlve  oomo  pridoodea  alé 
14  de  Seleuibro,  alojado  em  cAsa  do  Govetítador,  oodt 
•e  praticou  comigo  armais  ailavel  hospiíatidasie..  Correa*. 
poadi>me  com  o  Didâdor,  o^ja  reskMoia  haanJhw^ 
pçâo  (Cjpií.il).  S.  Kxc/  niu  responJeo,  em  seaa  dbvertoS' 
Qtbcii>* ,  que  a  posi^'àa  eu  que  a  Europa  se  coilocava  pa« 
ra  CO  os  a  ,4meinaa  ãSaridioaal ,  e  prineipatoiaoto  a  Pte^ 
fo,  lb«  não  permittia  aulkurixar  hum  estraçgosro  a  alra< 
vossar  o  Paraguai/.  Respeito  os  motivos  do  Didader ,  e- 
nân  me  julgo  com  direito  a  queixar-me  delle,  apozar  de 
esta  contrariedade  me  obrigar  a  hum  rodeio  de  800  le< 
guas  para  conlinaar  a  minha  viagem  de  descobrimeatas. 

n  No  l«M)po  da  utinba  e^ud.i  «^ii  Iktfmà^  o*Rslraag««* 
ros  relidos  no  Par<tgi¥i3^  e/uq  6^7 ,  entre  Creoifoi ,  Ame- 
ricano» ^  PorivgueMf  Hetpanhoiu^  Stfiisoi,  JVoMWSfi, 
Jtiglrzet ,  AUmdet  ,  c  Jlalianot.  Vários  destes  eslraagci* 
ros  suo  honrosa  Mente  conhecidos  nas  sciencias  e  nas  Ar- 
tae;  citarei  entre  outros,  o  celebre  Jiaturalista  Bonpkmdt 
qiia  «»lá  desterrado  em  Sanla  Maria  da  Fé^  a  Só  legnis 
de  Itapv^á.  Posto  que  estivesse  tão  perto,  deste  amigo,  foi* 
rne  iriipo*»iv»'l  corrcsponder-me  com  elle,  tâo  grande  bea 
seiaridiída  dai  ordena  do  Dietadpc ,'  que  >âo  execatadaa  i 
risca -no  nteino  iattanro,  sem  contempiaçâo  algum*.  Mfc' 
Bonpland,  d  stincio  Tintanii  n  ,  t^  interessante  pox  seus 
profundos  eoRbcciaieiítiis  como  par  mus  numerosas  collee* 
çòes  do  Paragumy  em  Zoologia ,  Ichtbjralogia,  .MiiâM»' 
loifia  ,  varin*  eíp«-cifs  dnsqunei  são  intoiramefiledesconhe- 
cidas  na  Europa  ^  tem  eslahtlecuJo  fabricais  de  disiilUçã'> 
de  ca  D  na  da  awicar  e  melaço.  £xerce  a  Medaciaa  t  i 
Química;,  aapi^a  víata  Jadio»  aeste  Mrvifak,  que  o  h»> 
biKia  a  vivar  honradamaato,  o  a  eeparaa  aa  peiíkftfee 
teve  em  consequência  dos  acontecimentos  de  Frmtça.  A 
%m  iafislicidade  ha  aoaca  ler  podido,  vee  o  Diiector;  ca 
IIm  ddaai  ignorar  o  vivo  iwUrmia  qv*  laaio  |MÍaaia 
sorte  n  I  rn^wradtjr  c  a  Iinperatrii  do  Btsnilf  iiMI  aa* 
mo  o  iliustre  Corpo  do  Instituto  de  Franfa. 
MQnanda  Tokai  a  .Sais  Bdi^,  dirigi  ao  Diotader  oe 
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qm  CU  recebèrA  em  Jtepuã,  pedindo  a  S.  £.  em  no-     pedras  precio»at,  sem  receio  de  perder  a  Tida,  «ii  o  qiái 


(M  úo  loUilaltt  de  Pronta ,  cieposlUirio  4nliint  do  Mun 

•  l',  rtM*se  ec*str  a  detenção  do  mu  coD^tocio,  e  conclui 
h  uiiui»tt  «"«riu  deite  modo :  w  Mr.  Jícnpt^ttd  ht  caro  uo 
JittBdo  leÍRntiiieo,  4)He  datq*  tesarattOMnl*  omt  Kgrot» 

etpmr  •  «in^  libenlade  Irampoado  m  fMvtolj 


cada  huin  lera ;  á*  Mê  .do  Dtclldor^  esecoladÉi.OniB  o 

ultimo  rigor,  fiizfm  reípnfisivi^ii  dífilrjctoi  rom  pcnlaí 
e  dauinu»  pelos  roubo»  cutninttlliiiu»  etii  seu  l*.'rriluri'i ,  c 
também  o«  partjcvteiH  001  cuja  caia  eommettemn 

Íor  eiia  rasào  ke  Me  qMiido-eu  mIií  á'iiÊpHá  Banduu  6 
iovernador  vir  todat  a»  pesttM  qiM  baMtio  no-  Go\\fg\6 
ra«  d  )  Fmaguatf  pnm  olKer  íi  ^iiu  ,  e  po  ^rr  depor  MA |w  (oode  eile  reãidr) ,  c  me  perpunlnu  111  sou  presenÇa  <e  cu 
deV.Ex.*  minào  raapeiíow  <iÍHklii;iiOM.<^  DictaJer^  poo»  Unha  alguma  queixa,  um  reclamação  qitu  fiffMa»r«-N&D 
de  o  maate  A  waM  iriotia,  raMétaiodo  tfr.  Boupiamd  i    aa  adia  Imhb  míoo  ibendlgo  nò  Porog^y:  o  OfaUidor 


liíierdadc  ;  a  ÍAirojui  vo^  firar;í  a^Tadi-ci  la  ,  e  esKA  poji- 
na  da  liitlorici  digtia  dc  ticar  na  vhia  politica  do  Le« 
guiador  db  I^magmim,-i^Sam  BoÊya.  US  de  Selemkro  de 
I9êé.m 

■Mm.  Dttchampê  e  Binger  estàn  em  Avntmpçâo ,  \wm 
d«tlei  exerce  a  MtHiicina  com  di«iiiicçno.  Huu)  iabk>  ln' 
gictf  oatwraJiMa  eBotaaico,  díjfiu»  do  imí«  «i«o  ioieret- 
M,  laafaeai  eitá  detido  Iw  maU  de  aete  annos;  «avio* 

sn-igoi  sfus  ,  membros  da  Sociedade  I^imI,  me  fri liarão 
deiíe  quando  pastei  por  Londreu^  e  pnncipalmenle  ojioo- 
rado  e  doiilo  Mr.  Cl^t,  Pfcaldaole  o' Director  do  Mmcii 
das  Sciencias  o  Jo  Aiiatnniid  :  o-.te  ,  qn*'  se  interiM-ia  mui- 
to Oú  toile  do  6CU  coiíipairiola ,  vicuina  do  seu  uuK»  ás 
Seicocias,  ro«prdio  de««e  pasM»  (wra  obter  atua  Ubefda» 
da.  Umndo  cbeguri  a  Bveno^Aifre»,  fallei  a  e»i«  respei- 
lo  oom  o  Con$uT  Geral  <l«  íngMerra ,  o  quul  me  ropon- 
éM,qoe  nào  tÍDÍia  nnfnn  da  swti  Corte  p«ra  fazer  U  ntali- 
fa  alguiDa  para  coui  o  Dietutlor ;  mas  vcrbalaieiite  Mtc. 
padio,  que  quando  ettiveaie  ooVara^uay,  iMMitreasrdè 
Vtfitír  «oí  seus  coifi[intriOtaa  »e  me  fos-e  ()<i>-ivel.  11  ud^  re^- 
pciuveis  negociante»,  Mn.  Sluarl  v Companhia  eoi  Bue» 
v\4'Jifrm,  etcretèiào  da  «ua  parle  a  Montevideo ^  pora' 
onde  vn  me  dirigia,  a  S.  JCx.*  o  Barão  de  La^toia  ,  C>e« 
mral  eiu  Cliefe  ,  e  Ci  pilão  Cienerul  d«  1'roviuciu  de  ^Wori* 
Utidf,  para  p^dir  a  tua  lBterTen(,'ào  paca  oom  o  Dr. 
^Hmmy  a  favor  de  doit  auiçoi  Ingintt^  uma»  pai«iilo«| 
dftidM  tn)  faraguay. 

»0  r«-conli('(  iiuetiin  me  impõe  o  hcm  egradatcl  dcrer 
«le  declarar  que  ,  m  não  fora  o  hooroM  pevlaperto  qoe  o 
GeoeraJ  Laguno  me  deò,  e-a  recommendeçfto  do  Inètita^ 
Iode  França  a  favor  de  IVlr.  linnfiUtnd ,  <u  leriii  pii««ad0 

Çlia  BtonutflOrte  qae  me»tran:;riri'ii  cieiídns  no  l'aragêay. 
odot  ellet exercera  asna  indosiriu  qcile  belio  |>«ii ,  eno* 
lêo  eoidiverso^  difirictos ,  d 'onde  ikó  te  podem  atu&tar  pniu 
Ctt  lenias.  Aritgat  he  traiiido  <l<i  mcimo  moio,  30  1^ 
aciiba  da  ^numpçáo ,  e  n  i  el>e  do  GomM  40  pa* 
Ucai  por  mes  para  teu  tuiteoto. 

•Tedol  oa  baUtartles  do  Fmrtpiojf ,  Ini&o» ,  e  0-ccê> 
/o»,  eab^m  ler,  escrever,  e  contar  (") :  |><>r  ludii  n  parle 
ni«a  estabelecidas  etcolat  pnbitcaa  para  eite,effeilo  ;  e  os 
rap^ars  nio  «ahem  dcMat  eacolai-nMo  ^sado  o  G>bt'Me 

(•  CanarD)  do  Dislriclo  derlara  qiio  cstao  íuffirif*nlrmcn- 
ttetisinadut.  C)  tcg\\t.c  municipal  he  ouniro  em  vigor  no 
l'araguay,  e  lo^lot  os  aáooe  tio  renovadas  a>  Gamarae 
4a  Mpat>lica  pela  escolha  que  eo  povo  fai  doa  notot  Ve> 
MdaNl,  Moi  intervir  o  (ioferno  directa  nem  indireda*' 
"^lo  oestaa  t-teiçòes.  Quando  eu  estava  em  ílapua  com- 
jMmhaH»  «ClwBbni  de  lies  iadioa ,  qm  tiofaio  lido  a  plu* 
<«liMe4ee*etoi.    •  . 

"Sobn-  os  rios,  ribeira* ,  eribeíròes  que  nâo  são  vndea- 
^^^^i  astâo  itmpre  prompla»  eattoa»  em  bom  estado  pare 
Í!)<:ililar  ascommuniraçòef.  Niodirei  outro  lanio  daePro* 
*itictas  d*  Bro%il  cujn  admini«troçân  locnl ,  pel*  simapa- 
e  desleixo,  pne  muitas  vete4  ctn  peri<ro  o  riajnnto, 
ifuar  dos  erforços  do  Governo  para  reiru  diar  eNt  Alkl. 

"  Viaia^  de  dia  e  dc  ooiíe  eu»  todo  o  Farmgnay,  mr» 
nade  ou  desareoado,  com  ovidladai  aomoiaeea  ouroM 


(•)  Nisto  cnverjíorihão  mnitu^  ilas  nações  da  cfttia  Va- 


quer que  tn<ios  tr^^Mtliein  ,  e  sim  liriiie  voiítada  helei.  As- 
sim ninguém  vè  olrajo  da  miséria  que,  em  oulro»  pní/es, 
cobre  indivíduos  indignos  da  CMiidade  publicj.  l'>3te  Ot* 
ctador  tem  estabelecido  na  Capitid  Lyceos,  fundiulos  pe» 
la  norma  dos  oiie  Napoleão  instituíra.  A  t>dura<,'âo  alli  he 
toda  iDilitAr.  Também  lu  humn  instii«iii,'ào  nnúlo;{<i  li  da 
Legião  d' Honra,  a  favor  das  donceWaa  pobres.  KJ*  batii. 
taotes  par4>cérfto-4M  fidíM  e  conteoHM  driMÍko  do  dover» 
no  que,  lia  huns  poucos  de^  aiinns,  os  filfl' gosat  da  pás 
exterior,  e  da  tranqudlidadc  mteriur. 

mN&o  lenho  preteofio  deescrever  para  a  Historia  ;  maa, 
pegando  na  penni  ,  todo  me  devo  ú  verdade,  com  o  virò 
dwjo  dc  tr.iiiqnillizdr  asfalnili  is  qiu*  livefcm  (tiiTeine^  de,- 
tidos  no  i'aragUatf  f  e  qi;<'  ro-.itcin  liies  f.ilteoi  uieins  de 
suhsijieiTcia.  Não  estando  a ludjt  concluída  a  minha  via» 
geni ,  uinda  alimento  a  esperança  de  ilater  cosaer  a  deren« 
jçâo  de  Mr.  fíonjtUind ,  e  ile  o  recondtttir  a  Kurojta  toin 
as  sliasimojetisas  riijuecasacientiâcaa.aarGraMairc.n  (ht- 
«àto  Bna^ctapvika  de  Outubro  de  I88i.> 


Temns  prwnte  a  ropia  nnfhpnrirrr  dn  Armj  st^mtp- 
expedido  pela  Sccreluria  d'l-^?L;ido  uos  Negócios  do  Iteitto. 

Para  o  PrmMol  Mendonça  Br/ormador  Beitor 
dm  Õimenidade'de  CAftlt^a* 

»  Sendo  preamte .  ao  Ciovorrio  daatea  iU^oos  ,  Creado 
pelo  Ilea}  Decreto  da  aeis  ée  Mort^  dOi.ft»rrf<we  eMo,  o 

Presiditlo  pela  Sercm^^int.i  Senhora  Tníunla  Doir^t  lutLvl 
Maria ,  buma  Con»ulla  do  DeMiubarjio  iiio.  l'éi,0  de  mus 
d<-»le  mez,  a  que  »e  havia  mandado  proceder  «ohro  oeff4 
desia  Junta  tie  nove  de  Maio  do  áttno  próximo  p.<»^a,jn; 
relativa  íi  pr<*t«fi]i;ào  que  leiú  o  1'repoiilo,  e  mau  IWres 
dl»  Congrexa(,'ào  do  Oratório  desUl  Cori«,  de  qee  a»  sotia 
Auloa  arjao  iaeotas  da  Inaptefjko,  é  loleafleDcM  da  ine»> 
ma  Junta  »  e  de  prevto  eSaiM  os  aaas  ProfÍN*orái .  lodo 
em  Confirmação  dos  Pri\ilegios,  que  llieâ  tem  sid*»  i-oii» 
cedidos  peloi  Senhores  Keis  deates  Reinos  ,  e  Confor- 
mandos  o  Governo  oom  o  paMoer  da  sobredita  Mesa  do 
Deseml»ar;N\  di  l'.«,o ,  Houve  por  bem  resolver,  em  data 
do  d«a;i4cte  do  corrente,  e  em  Coa6r«ação  dos  i^rivilegios 
dá  que  yozào  oi  ditoa  Prepeettos  ^  e  oiais  Padres,  qM 
com  ciletto  âqueea'  ieeolaa  das  Juriidtcçòes  da  Junta  as 
taas  Aukrt,  e  de-  psevio  exame  os  sens  rrofessdre&.  O  que 
Vooa  Kxrellencia  fará  presente  na  JmIb'  de  Directoria 
Oerol  doa  fiscudoi ,  para  aaa  iiMiUMpíft  •  devida  ase- 
cafw».  Dees  goaida  a  Yoná  Btc.*  Fahm*  4a  WaaaB'8e> 
niinra  d'^M(iir ,  em  viortc  de  Abril  de  mil  oitocentos  vinto 
c  wis.  =s:  JoU  Joaqmim  dc  JUmeiàa  o  jiramè  Cerrde  dm 


B*NM  a«.La<aoA ,  km  13  »e  Mokx  m  M861 

Compra  «  17  por  100.  Veada  por  «onveoç&o. 

Cbimtia. 


oede  algumas  ha  que  nem  a  vigessima  parte  sabe    Oiro  por  oitava  a  •    1850  rs.  7      .  . 
'^t  d»     pravem  muilot  malea.  Onç.  Ueap.  cada  h**  19800  j 
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F«Uic.  H«»|>anb.  e  D 
'dejur.de  4  por  100 
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rozil.id.  Cpdo  leconvendooar. 
/'oejur.oe^por  100  | 

'^L     n     59.*   tt  IÈ\7  100  «I  hm. 

Til.  de  Atraio  juro  «Ic6  por  lOO   80  "    1 'p   j- 

Dit<M  de  Uivida  PuMica  -  -  «6  i»  J  '  «pw-MOW». 
Lei.  •  l*orUriMdoCominÍMBriedo  peio  que  m  conteiidwwr. 

YeND48. 


•e  convencicMiar* 


Oiro  ^ 

" : : : :  (''=i»<i" 

Putiicai  llfvpiMiliol.f^Braiil. 

•deiiir.de4 por  100-       alMpor  1001  v-    .  ■ 

ô       .»  «8fi     «  J'^* 

6  1  *  Kinp.  -  -  -\ 
»'  «  •    »»      -  -  f  n  , 

6S  '    D    1817  C  coaveaCMHMr. 
TUdlo»  de  Almio 

OcMie  st  9  kom  da^Bianbft  atC  ái  t  da  |p>dt. 


rdejiir, 


'0a  Repiboft  d«  RxercTio  - 


Monie  Pio  di4  Marinha  n 


Armada,  c  Hrij^iulit     -    ]  ) 
jBUhetM  de  Feriao  iln  Ar-i  niil    -    •  S 
tiómeiilA  deade  ai  8  da  luanlm  alá  á*  t  da  uide. 


p.  oeolo. 


rmtíkos6t$  Litkratiat, 

Atílio  4  liix:  Jantar  Tiq«(rtnado,  rai  mna  nêtmàit^  na 

cata  de  pu»lr)  d<»  Dfiejo ,  »<  n<lo  to/inlieiro  o  pohs.iinecito : 
caU  oUia,  rni  teu  follint  de  |><i|>fl,  diverlv  e  poe  nn» 
d(MRlen«  da  «idá  Mlwíla  COIim  em  boa  onlern  pnni  quem 
a  entf-nd»  r  c  apioveilor  ;  «çu  Aiithor  Jnié  Danul  HíhItí- 

{iirt  da  Coiía:  \ende-tc  uas  lojus  do  cobluiiie;  |>ie^'o 
60  rei>. 

.  Sabio  á  lua:  4.*  Folfaelo  íntiiulndo:  Poexiaa  Terna»', 
offihvcidai  ét  numinai  don»«lln» ,  por  ií.  Jòantia  ktmgO' 
rida  Alancia  Hibeiro  da  Htfva  Gutmarâei :  >en<le-t«  |ior 
JtiO  rei*  nas  lojas  útJoâo  Umrkpttê  lua  Augvtln  N.*  1, 
c  na  da  Iniprinia  lUvia  ao  PebmríHko^  a  ein  caaa  da 
Aaihofa  ma  doi  CtpOiittaÊ  N.^  46,  3.*  andar. 

Pelo  Jníto  dos  Feitos  da  Iteal  Fazenda  da  %*■  Vara  , 

iia  S,.l/i  do  Reul  Erário,  sendo  pre«4-iile  o  diio  Juiz,  liun 
.de  anti» r  «lu  Piaça  at  úua»  prouri«ladr«  de  cas«s,  d«  8 
n.iO,  e  11  a  14,  na  lr«\eMR  dni  Ladrófj  pMilinradaa 
a  Jmi  A/unitet  l'i'ttid>mio  (  urddro  ,  lln^  <.V\ui  J7,  IB,  e 
^9  do  corrrnie,  peltis  11  Itmat  do  dia;  e  ut»im  o  c^sal 
.mn  &nio  Antomo  ét  TVeeena,  no  hífar  de  Harcarenà^ 

e  rw;!*  nnn(  xn>;  Indo  puru  vr  rpfiMlHilo  ivo  tilliiiio  diii  , 
e  poderão  dar  o  seu  lan^-t*  alii ,  ou  em  rn^a  ilo  l',M'rivào 
Matcarenhai  f  na  pr«ça  da  Âltgria  N.*  «IB ,  t  *  «ridar. 
.  Huioa  ««uiio/B  viuva  de  Ixtin  procediumilo ,  f»><en<lo 
at  linipim  Pbrtvgueta  e  Francttn ,  se  nflneee  par»  go- 
>\ernar  lMiiiiacu»u  piírtirnlar ,  du^cr  nia  de  meiíino» :  qii<-in 
<4e  «eu  pmiiriin  »e  qiiizer  uliiifar,  dirija^ia  á  lua  das<!MÍ* 
i20,  ieguodo  andati 


•  Peto  Juízo  da  Executória  Gerai  do  Senado  da  C;ma> 
fa,  se  fas  publico,  que  no  dia  10  do  pioximo  Jui.U, 

Kliii  oiite  borat  da  nanbài  nat  rasas  da  re*i<lfnrui  di< 
nembargador  ^VaneÍMO  ée  Potilo  de  Aguiar  Oitolim, 
Juis  Executor  da  Fa/endu  da  Cidade,  jiiriio  )\  l^fja  de 
Saniot  o  mlko ,  te  ba  de  proceder  na  arreioaluyào  detlcu 
prosos  foreiroe  ao  mesmo  íl^nado,  sitos  no  eaminbo  que 

se){Ue  do  Senhor  Jemt  do  Triunfo  á  Horla-nneia ,  Fre- 
giietia  de  À'  fcdro  em  Âicanlara :  tem  na  írenie  N.*  77, 
rorn  seu  quintal  ,  e  terra  de  semeadura,  «a liado*  em 
II^QfíOti. ,  doi  qtine*  fui  enfíilieula  Anlonio  Joté  Pereira, 
pur  alcunha  o  Donato',  queinqui^eer  dar  oscu  lanço  com' 
pareça  no  escriptorio  do  litcrtvâo  do  iaiao  Antonio  Joa- 
çtirm  duê  Sontuê ,  morador  ao  Hoeh  na  escada  N/  87, 
sejfundo  andar,  oquul  M  HieBCceltari  porlermo  noa  ■» 

nio-  nulo*. 

tranciico  Arraa  de  FiliunnOf  actual  Juia  deFMdi 
eomprou  a  D.  Anito  l^tonvui  MtvnitVo^  essi 

marido  Manuel  Joaqvim  ,  e  «eu  filho  flonnralo  Xavv 
A/''wril/o , . a  herdade  da  Granja,  silu  na  termo  átj^íjnt' 
tfelf  ifOniarea  deOurique ,  c  citou  por  rdiro«  d«  30  diss 
(m  qiiaes  rnrrem  no  Cartório  do  Hscrivâo  l.ui%  ^ulonio 
Itaiuivndn):  todo»  os  que  tiverem  dirriio  ou  hypMiieca  ' 
liihre  O  dito  prédio  ,  devem  por  tanto  coucorrer  no  SO(m* 
dito  |ira>o,  sol*  peaa  de  laosancnto:  Iw  Jais  Fnmem» 
Pinto  Vmiho  de  VoHro.  ■ 

lliiin  i*;o'V-Ktr  de  l)iim  cotpportnrnenlo  ,  pqu^  por  mui- 
tos annos  se  leni  nccup^do  na  Educação  da  «Mocidade, 
fnemvndo  a  «atiuia  dot-paie  doe  sane  diicipalo»,  le  oflb* 

recv  pura  en»iniir  por  rujns  porlinilíins  a  ler,  e  escrever 
o  ctUMCler  da  letra  /iigleut,  Artihiuelica ,  (Irammatict 
P>'rtHgutm%  e  traduiir  oPrwen:  quem  quiíer  utilinr* 
se  do  seu  pi«stin»o  deixe  o  «eu  nooa  •  OMMpJs  na  taja  és 
Livr  s  nn  rna  da. /Vola  N.*  8t. 

Hurii  rujeilo  de  noioria  pruhkJade ,  ínlenígenle  m»  di* 
ver*os  ramo*  de  agricultura,  e  com  vasloa conbeciatentM 
prailros,  «ibeorico*  d'eronomia  rbral,  oflbrece  osanpres* 

limo.  em  tudo,  p  qo.ilqiicr  sitio  qne  não  «ja  seronafrco; 
qnftn  r<i>lt«>  precizar  dirija  le  a  L'irt  Joii  de  MagaiAáei  e 
Cfim/idNAài,  rua  dos  foM^tidroi  Inja  N.*  M,  oadaae 
lhe  diiino  os  esclarerrniiMitni  necessários. 

Alu^a>#e  o  Palarín  de  Marquez  «le  Cailello  Melhor, 
r>ito  111)  e»lri>dé4  de  Brmfica  próximo  á  Frc^pietia. 

Ao  Loreto^  na  lua  da  Horta Snea  N.  tl ,  cootineio 
Jmé  ttUvâa  ttfrcne  t  iktmpanhkí  a  Ãbricar  e  tender 
f>»  i  lia|io< -^  dl-  |.vllo  (!<•  ^ê.^t^  Jf  todiis  Bs  côics ,  c  qualíds» 
des,  df  seu  ptoprin  invento  e  aperrelçoamenlo,  peno 
qiir  olilí^erUo  Privil^^in  enelatifo.  Paxen-^  mui  r«eoi»> 
iii<'tid.i>oi»  e«les  cluijjt-os  pelo  mnlivo  dc  não  pí>nelrar  a 
a^u..  iiclics,  e  >erei«  mui- leves  e  bupcriores  aos  decaitar, 
«  outros.  Tamtiem  tem  inrtiroento  defazcnd.ts  para  olaio 
idtitiado,  novamente  Tahricadas  na  soa  fabrica  àoCatnjio 
Qruwie  ParlKÍ|jâo  também  aos  creadoret  do  hirbode 
»è<la  ,  que  quiserem  vender  ocazulo,  que  podem  dirigir-íe 
ao  »eu  «Miiaxem  ,  poi<  qii«  elles  lho  rnmpraráò,  seodoMi 
bom  estado  e  rapaz  para  n  fiaçno  desse  precioso  prodttCtO- 

N<i  ■iiii')  (le.Vt/e  /ú('« ,  N.'  8.1,  para  vender  dois  Ca- 
vallo* t»ons,  com  ensino  pietizo  [>ara  tica>  fa<er  tndooKT» 
«iço  decavaliaria:  podem>iaalli»er  «ajoitartoéoe  esdiaa 


No  dia  16  do  «orrrata,  «e  effecluará  a  alwrtnra  do 
Keal  fbeatro  fie  âf.  CVirAie  com  a  Opera  Semirani*,  em 
debtitunt  f!j  u  piimeira  í}»n%n  Adelaide  l^areu  Pt' 
drotti»  receiíifinenie  clie|{ada  da  Cidade  do  Porto ^  e  hs* 
verá  taoibani  flailtioeM  da  nofa  compo»i^. 


U»lX>At  MA  1MPÍÍ1Í8SAO  BEOIA. 
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G^Z  E 


Anuo  1829; 


BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  16  D£  MAIO. 


PARTE  OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  DiaJV.'  4ó. 

SicftUtria  da  Estado  do$  Nmem  dá  Gugnàl 
tm%de  MaSt  (fiTtSiS; 

Oclara-fe  que  ao  AIftrpt  de  Milícia*  Frahcítco  Ma> 
Boel  de  CioMvêit  e  Fría« ,  oani|^l«  a  Crus  «te  ouro  tl^  que 
traia  o  1.'  Dtx-  ri  trt  Je  $5  de  Jtillio  do  c  não  a  V.i- 

trefla  de  ouro,  como  por  erro  do  liiipienna  foi  detiarado 
na  Ordem  0«ml.  do  £MfCÍU>  M.*  38  de  M  de  Abril  uU 
Um.  * 


PAUTE  NÀO  OmUAU 


ITÁLIA. 

Nopoin ,  l,de  jibriL 

Al  Uòpnt  ttriacai  n»  Sicilia  lem  siircetrivamente  úl» 
Mo  daquell*  Illia  uami  ttiém  tftbetituidaa  por  llegimeiií* 
IM  MfioiilaiHM.  Ji  ■  fO  de  Março  oliirito  bnin  «iérfaea- 

ftienin  da  CaçiiJorei  nacioiíaca  (oníoii  po^^e  d  »  fortaleta 
ie  AIolo.  Parte  do  iiegimenio  Atutriaco  ^'ilcxandre  m 
Arif»  por  mor  a  Féneia.  Horn  laiallifto  de  Coça<lt»ref 
«M  para  Tritule.  ()«  oulros  corpo*  liSo  de  alr;ivt  i-sir  /íf>- 
*■  e  a  7'o«catia  para  ic  dirigirem  »obic  o  Pó ^  onde  ei- 
pwnrao  o  n-u  ulterior  deslino.  ' 

A  Cidadã'  dePo/erato  decklío,  qnO  •PotfeteeeMe  emiea 
nonm,  ao'  General  de  Brifadu  Attttriae&  titlietnberg  ^ 
"iiia  evpada  de  oiirrt,  do  valor  de  800  oir^-u»,   <  in  lemtí- 
muiibo  da  tua  tò(i»façâo  pela  boa  di»ciplii1u,  qiie  fez  obaei* 
^•r  Al  tropas  dto  £x«»cito  d'oceupaçíio  debaixo  do  teu 

O  navio  de  guerra  Inglex  fíritk ,  quê  se  acliaVa  siírto 
no»»a  ensendii ,  deo  ú  velii  u  ?9  de  Março  paktndo  Da* 
K  ix  Muúr  «n  iiaUm  ó  Eaqoadra  do  MScUkHraiitó» 

A  5  A>'corTertte  ebcf^o  aqni  huma  eohtiòhn'  de  ttnp»t 

■^«tlriicat  do  Exercito  de  occiipaçAo  do  iíriiio  de  .VnipO' 
*-  '^■'poj«  de  curta  demora  proteguio  oovauieaie  na  »ui» 
'        paHi  o  icrritorio  ilf(liiit«i. 

A  L«ga^â(í  jlutiriaca  acreditada  junto  a  S.  celehroij 
^'tautueuie  por  meio  da  buma  Mi»m  «olemne  o  rcstabe- 

Francitcn. 


FRANÇA. 


p0Hk,  MdiJbHL 

A  exaltação  do  bomém.do  nercdmMio  b»  o  inpplicic» 
âo  invejom.  Maa  te  e^ia  bomem  aicKpeimeni^  ba  fanm 
Prelado  oàâ  oiènos  respeitável  pela*  luás  virludee  do  qoe 

i^lo  wu  au;;u»tu  Alinitterio,  se  a  eUima  publica  o  moni* 
panba,  o«  bonieoi  ^ol^  o  cooiiderâo  oterrcrdor  doa 
inaM  eleeadoa'  car^,  m  fiÂalfflMilo  o  taaoio  Solieraoío 

apr;ir  em  remnner.ir  %>  n  mérito,  he  enlâo  que  a  invejn  se 
a|iodera  do  coração  di-uet  boiiieai|  «jue  jul^ào  cieur  buni, 
torto  noiue  conttilúindo^se^órgSoa  •  fimlorei  da  iinpieda* 
de;  Ihj  enllo  que  íe  procura  fazer  soar  o  hnid  »  du  calu- 
iiinu  contra  u  Uo«ptrita%cl  Miai^tro  do  S«iiUor,  e  iiel 
Ser\idor  do  ^  Rei. 

Nio  poildoiiM'  deixar  de  f»ítt  «ttai  ràfléxòai  lendo  99 
^Cnn^titHcinnai  fie  flO  do.  currente  hama  furtoM  diatribo 
coiiUii  O  Bi>|Hí  d»  St^auburgOy  nomcjdo  por  8.  M-  Cliii»- 
tiaiit»»inia  p<ira  prtsiilir  ú  ed(icaj;âo  do  j*ven  Diique  de. 
Bwrdê»m  lSa>toii  i»l(>  para  <lfih  9'Ciu»*ttt*itioMiat  peideMO 
O  SttiigM»?  frio  c  o  tiiH»  —  e  exrlartifi  r 

hTmI  be  a  |>e*-oa  qoe  deVe  cuidar  dú  rdiic  ição  di*  liuni. 
I»  liei  pura  a  França  Constiltirion.il  !  Tal  lie  o  Alentor. 
»  qtie  Mr.  de  niicte  dá  a  hum  Neto  de  Henrique  in 

Iv  como  se  i»lo  iiâo  buSlame,  acrrctct-nta : 

»Cubião>te  ilè  Iwio  o>  emigoe'  do  fbrooo  e  dií  libsib 
fi  dadc ! « 

'  Per(funta>se  |||;ora  qunl  be  o  motivo  de  t^nto  difiabor 
e  descontentamento  ?  He  |  ortpic  o  Bi>[)o  d^-  Stratburgo 
em  kuina  Patloral,  que  putiluou  na  Quaresma  p^ttadia 
dÍMeasMque  oa  iuimigr»  da  Reli|;i&o  temiSò  a.aaudavel 
tV  influencia  doíJetuitas  nos  principios  e  cò$'tumes  da  mo- 
n  cidade,  n  Hisonqtii'  a  q[iie  se  reduzem  tantos  clamores  o 
tant»*  invecliviíi.  8e  o  CoiifftYciribiia'/  fa«s«  cjpjz  de  en* 
ffar  no  desapaixonado  exame  da  razão,  nós  lhe  poderia* 
mos'ÍSiter  ver,  (jnit  asoMÍnioèt  dó  Bispo  de  Siruiburgo  po* 
dem  ler  algum  fundamento.  O  Doutor  Robcrtton^  na^ 
Mia  Historia  ^e  Car^  f^t  co^ffiia  5|tie  a  Ordem  dos  Jc^ 
•iiitas  Ité  acredori  do  reeonbeetmento  da  sociedade ,  por 

haver  ião  de«velodamcnte  promovido  a  educaçuo  du  roo*, 
cidade,  e  dilatado  p  etiera  das  Scicociat.  ,Q'uaodo  bua», 
eicriptor  Proi«sta\it«  le  espfeMe'  dasta  torle ,  parece  qet 
se  nào  devin  lunio  vocirerar  porque  hum  Prelado  Cntho» 
lico  uinniftfsla  a  opinião  de  que  iios  inimigos  da  Reiígifto 
n  temiâo  a  saudável  infloehcia  dos  JeÍHiitas  sobre  oe  piiiH 
é"clp'ios  e  costume*  díi  mòcidadé.  w'  ' 

Porém  n&o  vamos  mais  lonjre:  m^s  hem  entendémoi  o 
fõntíiliicuiiial:  o  grande  crime  tio  Bispo  de  Slratbv^gò 
hé'o  élle  não  pensar  sóbre  os  objectos  politico*  e  religiu» 
%oi'ooiiiô  o  Ifédàctor  dãquelie  Jòtaâl.  Acomrflíãmoe 
CoMutitucbniUt  que  nào  declare  guerra  lâo  violenfa  lOO* 
trw  oi  que  não  t&o  do  «eu  modo  dc  p*naar  :  porque  neme 
caso  se  verá  prqtai[elm«aie  obrigado  •  dieUfeit»  A  naioc 
lUfle  dò  género  buàMÔof 
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Dt  FniÊ^Qrt.m  data  de  14  de  Abril  «Kravam  o  n> 

jlltilbter 

««PwMiea»     «fi»  Petenfmrgo  a  19  de  Março  paf 

•ado,  a  parleripaçrio  do  Conde  de  Yerniolof,  (íerreral 
em  riirfe  do  Kxercito  do  ÍMUcaiOf  dirígida  uo  Iioperadof 
t^icol/in ,  >n(TiuMJo  a  <)ua]  coniU  qiM  eUc  se  pO«  ca  OMr- 
ch«  a  7  ^eKbTereiro  ^riindo  da  praça  de  GfOMfy ,  pan 
•e^rif  ir  cootu  as  loontaDhezet  jnsiugeatei.  TAo  dia  IO 
o  inimij^o  appareceo  com  forças  consideráveis  e  pareteo 
dnposto  aíaier  poijpada  reivUencia.  Houte  bum  cotpbabe 
betn  tanirainoleDlo  com  ■otrebeídn  de  Tuihaekkeri.  O  ini- 
migo soffreo  cn»l  derrotn  ,  e  h  jwrd^  dr  ÍOO  inorlfw  íilfin 
d«  vários  centenares  de  feridos.  A  88  de  Fevereiro  o  C>e- 
neral  em  Qi£&  Yamtota^  oe  ataoeu  de  n«v«  no  SoiqpM 
de  HorUníi,  e  drpni*  dp  ns  haver  posto  cm  fufja  os  per- 
teguio  na  distancia  de  sele  verstes.  A  5  de  Março  o  Ge« 
aeral  w  achani  de  «cJta  á  Fortaleia  de  Grôaney. 

Escrevem  de  Fartovia  cm  data  do  1.*  de  Abril,  que 
partío  daquella  Capital  hnma  Depuloçâo  purn  ir  u  Pe- 
tertburvo  apresentar  ao  imperador  tíiooláo  as^bomeoa* 
gent  e  wlícllaçjtetda  Nação  Polaca,  pela  joeeatiâo  da  ura 
^aitaçân  ao  Tlironn.  I^la  Df^pulaçâo  lie  cooifimUi  das 
^uiotes  pessnai:  S.  Ex..'  o  j^lioftro  das  finanças  Prin- 
jcipe  jtui«iv;  Mr-  Prmmntmhjf  ^  Bispo  dc  /'/oc* ;  o 
judor  ConrJc  Joti-  Jfrmnúy ,  e  biira  DepttUKÍO|dft  Vot* 
O  J'alaiiao  Joáo  Ku^nhoio. 
7  4a  Julbo  próximo  sern  sr>]eninementa  ftOfOtdo  eOB 
^otcou)  o  Imperador  Nicoíáo.  Vmc  Monarca  contará 
nesie  dia  30  anãos  de  idade  Coosidcravris  destaca  mentol 
à<H  Coipoi  da  Guarda  Imperiul  e  Ivc^Tiuicnios  de  ti- 
1^  m  porão  em  marcha  de  &  Pctgrsbvrgo  aos  6n«  d« 
Jk^tU  dirifiod^ie  a  Mfmeom» 

.  Folbaf  de  Sioci(hofm9  em  data  de  õ  de  Abril  contém  o 
twguinie: 

nORei  Goacedeo  a  gratificação  decem  thalers  o  alfriins 
mariobeirot  RtuiÍQnatf  que  oo  porlo  de  Crowtadl  salva- 
fift  huma  embarcação  Norucfru€%a. 

SegiMido  huma  delerminaçã/>  de  S.  M.  Succtiy  oi  60 J[ 
tbalra  fcanco,  resultai^  da  venda  dos  anti«:of  navioi  de 
guerra,  serão  applicadns  parte  ás  reparações  de  vario»  na- 
VÍoa  da  K«)ii#dra  de  C4ir4Kr«n««  e  patte  para  a  coqcIu- 
rib  m  Vio  de  tinha  Oniot  Jõân ,  e  para  a  CDoaUucç&o 
de  outra  nova  Nno  d<!  gwxxR ,  que  dtraiá  tet  o  aonf  da 
Príncipe  Qicary  filho  de  S.  M. 

A  ?3  de  Março  pnssado  circiilon  »rn  Corfú  a  noticia, 
x]iie  a  l-^squadra  Çr(ga  dç  Miaulit  havia  rej{re«s«do  a  Hy- 
dra  nas  sgoaa  da  ãllmobmgki ^  a  que  tiolia  feito  voar 


V«*viçdi  com  a  guaroicSlo  EggpeitfWt  alii  je  achava 
.dapeis  da  tomada  daquella  praça  por  nrahbn  JBlaeftá. 

Esta  Esquadra  lamln-m  des«-(pÍ>arcoii  cm  A/iiaoAayAi 
iioU  mil  liomens  e  considerável  porção  d*  viveref  e  muni- 
Saai  da  f<ierra.     (FéUUt  JÊIkmáit  /oradl  4eP»á,) 

gbX-brétanbá. 


.  Já  pablicámos  o  rifroroio  procedimentè  do  Rei  de  yfvd 
quando  recr  1  ro  ns  condições  propostas  por  Sir  jí.  Cam- 
pbelkf  mandando  executar  barbifro  c^fligo  na  pçuoa  do 
laeiNafaira.  O  periódico  qna  di  mia  noticia  amaaoenta, 
qw  n  circumstancia  de  liavrr  rc[H'nliniirrtnle  desappar*»- 
iido  bum  cometa ,  que  paio  espaço  de  ues  semana»  tinba 
apparecido  oa  canilellafião  de  Taura^  cattta  bapia  aania* 
dk>  mui  viva  oab  tropaa  doa  SiftUfli,  qna  aitia  ao  ma^ 
oe  Inglaterra. 


mane  em  consídí'rn';nri  n  ncr?5^idnf?í'  que  ht  áe  varin 
Ma  cereaei.  Disse  este  Deputado  em  apoio  da  sua  Prt 
çâ»,  qae  tendo  o^Gavemo  já  adofilad»  ftfnvfpm*  fr«i 
raTcis  a  respeito  de  vario»  ramos  do  commercio,  nSo  po 
dia  ter  duvida  em  os  ndmiiiir  igualmente  para  osnresiit 
•  «ftoqoefar  mpr naiiifMtamenie  i^^jusio  oqm  os  fabcicMi 
^«e  se  acbio  no  caso  de  competir  com  os  eitrdn^etro*, 
orador  chamou  a  attenção  da  Gamara  para  qiie  r^m 
que  as  restricçncs  impostas  na  introducçâo  dosccreaes  pr 
ducírâo  mui  MCivo  resultado  nos  paim  donde  a  Jmfla 
le  «ippria  defiea;  por  iiso  que  oeasee  paim  «e  acaava 
inituido  a  cultura  dpi^te  pcnero  ,  c  «o  chog^asse  a  f\i 
rimcntar  escassec,  a  Inghierra  teria  que  se  arrepender 
baver  tomado  úmiliianlaa  madídat. 

Mr.  ly hilmiyre  .ilTirmou  ,  que  o  mal  que  actual 
sotTrem  os  ditos  paizes  he  ainda  maior  do  que  o  cami 
do  pelo  lyilama  antí*oomàiercial  e  aoll-aociu  de 
jMr/e. 

Demonstrou  que  a  liberdade  do  commercio  dos 
Úo  póda  ter  nociva  á  Inglaterra ,  pois  prospoMva  ^aatf 
do'  a  liberdade  desie  commercio  existia.  Des  de  1773  s 
1815  não  w  vê  oenbnma  fe^rioçBa  na  importação  «• 
reaes,  por  quanto  não  se  devem  cliamar  tnes  '>>  d 
impostos  neaía  cpoca  á  lua  entrada.  Ora.,  <|u«  aa^w* 
Ibosos  progressos  não  fes  a  íngláiterra  neita  tampei 
ogricultura  não  sofTreo  nenhum  projuizo  ,  pr>r  'qtic  loái 
08  annpa  vimps  cultivar  terras  que  anic<  «  ràu  &fe«t«t. 

DepoUde  liaverem  faltado  prrS  ccontra  vatiaa.D»p<ii' 
doe,  foi  regeitada  a  indwa^  da  AU.  XíKAilmora  par  4íi 
voto«  contra  81» 

O  Cowrier  de  hoje  copia  de  outro  Jornal  bama 
ta  ,  aaeripta  am  Santjfwna  ,  perto  de  Lepanio  ,  • 
de  Março  ,  que  trai  í  irnimstancias  mui  particulares 
rpretendida  oonquiua  de  àiiãatAmglKL  fista  carta  ao* 
rece  «ar  apderiw,  a  «d  prova  qiw  oa  Janaaa  hãf< 
não  tem  querWo  entrar  em  contestarão  com  os  de  r(Jn'^^ 
^ue^a^fogo  lento  ioceodiárão  toda  a  povoação  de  Atiatr 

.  idbmflO. 


Ha  bem  fundadas  esperanças  de  se  poder  peaCtnr  aa 
interior  ú*4frieaj  am  preza  eita  qua  até  o  protale  ha 
■ido  lio  Ibaeita  a  ledos  quantoe  a  tem  empraheedide, 
particularmente  ao  famoso  Bcltnni^  que  veio  n  $cr  dcí- 
graçada  victima  {lodMvâo  coffl  que  iecomai^ou  aosmiii 
úteis  defcobrioNlltae. 

Eis-aqni  o  que  escreve  acerca  deste  assumpto,  lâo  io« 
leressanie  á  humanidade  como  ás  sciencias,  bum  C)ãici«l 
Jngle% ,  que  ui  achava  no  oatio  lado  da  Badafrj  a  10 
de  Novembro  altimo: 

» Finalmente  conseguimos  permissão  do  Rd  da  Buk^ 
gri)  para  atravessar  o  teu  território  com  animo  de  psisar 
a  ^yo,  Na$io  com  quem  eatá  cm  pat,  e  diau  daqoi 
bumaa  nova  joraadat.  Efo  ba  bam  ralado  coatidannl 
•  de  commaroio;  como  «er^e  de  canal  de  communics^o 
entra  Hamma  e  Smdmn ,  cujo  território  continuamente 
atraeeMlo  oa  viaiMlaDiea  do  pait  qaa  paaAa  pata  o  eia* 
tro,  temos  esperanças  de  penetrar  alli  com  elles.  A  «li** 
tancia  que  ha  àitBadagrif  a  fíaotuta,  cruiando  por  £yo, 
vem  a  ser  huns  80  diaa  da  joriMd*»  aan  eaolaraaa  ai 
iotervaJjpa  de  detoanço. 

nO  caminho  pôde  ser  maia  dilatado  petot  rodeka  qw 
lie  prcci/o  faier  por  causa  de  alguns  riovornos  do  pair, 
que  são  mui  receou»  dos  Evtrvpiot,  Foi  por  este  motivo 
qae  o  Rai  da  iMimney,  qoa  4iabft  fioosadido  paimiMfiv 
pora  paNamMapaloaautarrttorio»  mgartigamaola  a  »• 
vogou. 

n  A  estação  ba  a  mala  latarafal  para  ai  nomat  expio* 

raçõei.  Esperávamos  prover>not  de  cavalgaduras,  peráa 
não  le  encontra  hum  só  cavallo  era  toda  a  coita ;  o  que 


nos  obriga  a  aadarmot  am  i4dc«  %  eoodutidos  aos  boQ* 
Mr.  XTAitmore  pódio  M  Caim  dMCMWBVMWlQ^  .bm  d»  MUinai  ^  país,  (Qamd^Mnéiid.) 


LfêBOA,  IbdeMah. 


Oi  correspondente! ,  que  a  facsio  detorganisadora  da 
B^wufi»  tra*  MpaNwdat  ymr  «Ha ,  pan  datét  en  quando 

>«cr<*v«f*m  tto  teu  SyniHJrLD  quanto  wpaaaa  na»  «iifieraAlei 
Cortou  6  Cidadãs  prinei|^»s  do  Mundo ,  não  podeodo 
bumas  vrzes  participar  •  que  desejio  »abtr  dos  sefredoa 
doa  Ciabnntm ,  e  outras,  podendo  lalvpz  participar  int^li- 
«ta»  desAiToraveis  aos  progressos  da  propagação  revctiauo» 
nariu  ,  procurào  lenperar  suss  oarlaa.  com  o  ia]  o  pfavMI" 
ta  das  patranfaa^  as  mais  estr4inhoticas  para  ooaiervareiíi 
Mo  oAe  terrarum,  isto  ho ,  por  todo  o  sen  mondo, 
ríimposlo  de  pipernrirodns ,  crédiílo',  e  esltipidos  demn- 
g<>go« ,  o  tonio  fogo  da  coostaate  esperança ,  He  que  esiá 
pToxiióo  s  -raiar  Inia  dia  OM  qtM  da  novo  apparpçie'«BS 
aras  deqw  Xnn  líHo  derrihafio*  oíspinpre  dellfí  veripratfos 
idoloa  da  I«iberdade,  e  I f^iui Madc ,  Sol»erania  do  Povo  , 
OmuHIoícío  dada  paio  tal  Kettrrano ,  etc.  <>tc.  O  «ipirlto 
rnm  que  »Ko  p<criptoa  tão  a  miinJo,  ti  piiltlicadas  nos  pa* 
pi-ii  eslrangpiros ,  tairtat  oortit»  iV  íhtfatiha^  e  PoriH- 
f(al  ax9itf>n  de  outros  |miísm  á  proporão  qiM  O  libera* 
lt«tno  nu  Afa^nní^tiio  ns  jiiJga  innú  remotos  da  suas  idea*) 
be  tâo  maoifetlo,  qii«  irân  Iw  preciso  grande  pArspicacía 
para  o  conh»»cer ;  pirqu«  r>âo  tí**  ;)'<'3Í»rl  cow^der.it  liurn 
pn«MMS  «aerwaado  da  hiima  torra  f«cla«  }>«»bJicos  que 
la  mmgmm  «Mia  vioi  mb  hwmm»  icMiifM  Nie  ottfiMr 
^•im  èm  »)ni«4ro,  e  nuiile  mais  quando  ei>c^  fuctaf  Sam* 
pri>  i4o  hnpAm  da  natarasa  wá^  encaiuiitiMwlus  A  «inor» 
dm-,  oiaoMntor  iddaa  da  partidos,  eaunra  f;ivoi»tai« «o 
tf«^o,  ao  louvor  das  medidas  jtNtas  do»  Uowrnos,  ú 
boa  <)i»posÍQâa  dos  aaimos  dns  Poso» ;  posto  «fue  ú«  vef C9, 
foppRi  raras,  lá  oppanst-eas  nassas  p^iodicoe  nt'ii^i.<^  dos* 
la  naitarrsa',  qut  líioilisaata  aa  oonbVba  «areai  raiiMtiidaa 
l^nf  oiMr»  f^mf  4a  passooa, lA»  «io  odrsaapoodentai 

da  Si  iln  iiniv' rwjl  dpsrri-gnnitaoora. 

i  (^sw^oosas  aâo  leoao»  nós  »i»to  aacrilas^fae  ««ipottu- 

m»  silo  latos  mét-  Mo  «■  fiariadloaa  oatranfeiraa  ácaro»  ; 

fnrfugoi ,  sobre  todo  depois  qiie  a  Naçào  JtvjxilHrou 
o*  fer*<««ai  qoc  a  («va  a  facção  revolucioaaria  I  Al|;4inia$ 
tsMáHioaosD  nutro  tcoi^t  omm -quanto  a  ouirat,  coaoo 
V  as  lesarm  Pftriiigiieme$  nmes  periódicos  fMCtlinenla  as 
teftUariâo  oem  o  despreso  e  ato(a  «|(te  aMftcÍBM .  lAn  aoa 
liedicáoios  a  ÍAdiá»1ia8  com  mais  f/equenoia-  11<u<|<orf!ui 
Inodo  taib»  aautf  {Mdcroaa  oara  qua  amt  «tmpra  «i^aios 
«aw  luBlbadn ,  «  ha  qnrniiMtot  «cart  o  ailaoeio  doa  aco»> 
^r!mot  (ui  rrpntnr  cumpliirj,  o  titio  vrwdu  oe  itaçàesiM- 
trsngeifas  a  refutarão  de  algumas  noticias  d«  Daturnta  aa- 
w  poodAMN»,  algoma  Tatlo  4eai  iioaa  aaorar  aonJodai* 
TM,  e  aeaim  se  vai  muitas  vietes  <>»palhando  liuww  r«pu- 
ia^n  sná^  f)OSto  qn«  fa(<w) ,  de  \mn\  po»o,  ent«e  o  qual 
ie  figurão  dispo»«<;ÔM  deiíUrslirtn  d»>»(irdrr«.  Depois  Uafd- 
mvsa  djpoca  dc  5  de  Junho  de  1823,  m  Pak  da  Pa/ria 
que  daqui  afaalárâo ,  os  nn)i|r«s  da  Ondcns  ,  ^ue  ei  fWérâo, 
O  o  pionO|^MO  dos  seus  d(-voiot  t)t>^  beheo  nm  J\iii  i<>Liciis 
'MWWtidoiiitioaa^  não  tem  cessado  daMccr,  fropafcar, 
«  apiofoor  «H  «iMAtagaMaa  fora  «ar  sp  o  osassa  4ta  Ma- 

qâo,  st^iuda  .  c  driles  bem  es camaa tada ,  se  deixo  nrrns- 
tar  a  novos  precipícios  como  iaonolaiOMU  se  d«ÍMUi  \f- 
tar  oo<4e  iM9;  poidoi  •  jaiao^la  .Nacfto«f -tav-friMlra- 

in ,  a-bem  podem  perder  suas  towas  osperançif.epj  qnUH 
to  houver  Governo  enengtco  e  vjgilante. 

Ksta  facção  derrubada,  roostrando-se por  hum  momento 
resignada ,  occuliameoto  procurou  dar  bum  golpe  indire- 
cto nos  verdadeiros  anigôs  do  Throno ,  e  coro  subtiiani' 
foi  dispondo  osliomens  jusUniffnle  amaiito^  dn  moderação 

influentes  «o  Govar^ie  o  fonsnnriram  nessa  desejada 
amalgama^  da  lodoa  M  partidos,  no  ietqtto,  apparen* 
temente  o  mais  justo,  de  os  acahar  redurindo-o»  a  hum 
i6,  que  devia  ser  o  de  vaisalios  dedií^dos  ao  serviço  do 
M  legitimo  Soberano,  e  aoa  deveres  que  <M  difièrenm 
cufot  UM^inpdaok  Sm  bmtt  foidn  w  vio»  qiw  tMidil» 


iiiiipi»oi»  «M  «Ifo  qntigo  os  qu»  dc  cora^  «dlM];3Ui 
sysjeisa  pn«6ado;  se  por  Mia  diligencia  era  occupnrem  n% 
Migares  de  que  cdgtins  batiâo  sido  expulsos  ,  e  em  m;  dif- 
fundirem  por  todus  as  rapartiçòcs,  só  ú  primeira  vhtu  sQ 
podia  ja^aii  o  simplea  desijo  de  tar  empiogo  de  4|ue  sub^ 
•tsllssaoi,  B&a  doinátio  noKoB  ddlea  de  imprudenteawn* 
te  f.izt;r<?in  Iransluzir  oquc  oitá  iinprcsío  cu»  snus  cn',\<^ôe*f 
Mo  he,  o  destgo  de  ver  regressar  u  tciupo.  do  Governo  dc 
fsclo  eas  quo  tudo  se  pernittiâo.  As  bem  notórias  vistas 
desse  partido  açsu-itiiiào  os  bons;  roas  nfio  era  tio  fácil 
iDovor  a  mn^ía  da  nação  a  favorecclio:  Cjses  hoioens  o 
MnbrciÀo  bem  ,  e  sóacUavâo  meio  seguro  de  coaservar-i^ 
jM  demonstração  de  buma  adbesôo  asani  •Saciada  4  pcf* 
ioa  do  Soberano,  que  por  soas  virtodeftrfaiia  lio  di- 
gno de  amOTy  ma»  que  i^llcâ  entrarão  a  pretender,  que  i6 
devia  considerar>te  bem  seguro  na  aflciçâo  dos  jiieraet. 
Kfio  deisava  poiéfli  a  prudência  do  Monarcâ  do  avaliar 
devidamente  os  seus  vaMallos,  e  apezor  de  toda  a  aslacia 
da  intriga,  »e»ipre  soube  reservar  em  seu  coração  pater- 
nol  hum  an  io  aos  que  a  CalniDoia  o  a  malignid.ide  que* 
riiu)  derrid'iir  àc  todo,  para  trlnorar  o  partido  liberal, 
Aqitellas  Personagens  que  no  tempo  do  dorniniu  da  fdc? 
^o  a  linliào  itrro^ttfdo  intrépidas,  a  Sot>erana  que  re^f^* 
n  varonil  a  bujn  juramcoto  íbrfedo,  o  Joveo  lofanloqqQ 
•brfra  a  nobre  estmda  i  destruição  do  systema  chamado 
Conítitncionnl ,  hum  Prelado  que.  foiu  i'C'rse^'iiido  a  pon- 
to de  ser  expatriado ,  e  outras  pessoas  coasoicuas,  forào 
os  aJvos  o  quo  a  orc<ilia  maquinado  da  neita  cÚsparoa 
de  continuo  «eu«  liros,  e  perturbando  as  idcas  dos  incau- 
tos, iiiscinando  Oh  est(dng(.'iros,  começou  a  fazer  crer  o 
4e4a  cí  Sarofta  q%  mais  e&ccrandos  projectoi,  olm  daHa^ 
como  tramas  daquelles  cqjo  credito  querião  menoirabar, 
pura  assim  afastarem  os  ânimos  da  estioia  que  protj>suvãj9 
O  pesatoas,  que  entre  nós  gpião  de  affeiçio  O  BKpeilo»  <w 
K>ta  guerra  siird*  do  qtalicif  eyccrjiTei ,  qtie  nada  poat 
pdva  yntm  poder  bum  di«  vingar-ae  de  sua  derrota  do 
laiS,  t\AO  tem  cessado  tie  sefnrsr  por  meio  dacorrospoQ» 
dencia  oa»  íolliâS  estrao^iras,  (que  mal  podem. talvof 
presuoMr  tanta  maldade)  e  aioda  liojo  adMunoa  no/ornof 
(lo$  Dfbíiíes  de  f2  de  AhrW  bun)  arU;'o  de  Litboa,  de  ^ 
do  nx^i-iuo  mez,  eiu  que  Ivofos  ooticias  ailameaie  falaaf  O 
oiei)iiro«A»  a  noslO  icepeito. 

Depoib  de  algumas  asserçdea  gratuitas  e  falsas  de  menoa 
considerftÇ'&a ,  nireve-se  o  novelleiro  da  dita  carta  a  diíery 
que  iis  )><»soas  muis  alfeiçoadas  a  S.  M.  que  Deof-bojOy 
ttiocctiivfiuieule ,  e  ttm  at  terem  pedido ,  rtetbtm  pattmm 
fMnlet  por*  viqjatr  fám  4f>  Hdnol  I  Nio  dic  que  pessoal 
bão  ,  aia«  mente  rom  cstte  desicaramenlo  ,  e  asjim  pinta 
com  94  coras  oefiindMi  d«  despótico  o  nosso  Goreroo ,  a^í 
iisaendoi^  dor  fotwpprtes  a  quem  o»  nâo  pêéíl , . .  p^. 
rriu  '1110  pessoas  são  etíiis!  Para  onde  forâoT  Como  sabes 
qu>-  não  podírâo,  e  que  ae  lhes  derâo  passaportes?  —  Po- 
ifin  liXo  lia  bagatella  qtiondo  se  compara  com  a  seiruioto 
destajufwda  noticia:  nUf  A  inAueoda  do  partido  da 
Rainho»  (partido  Carjodo  na  vossa  idea  ,  l)em  como  o 
puílido  do*  Frades,  c  outros,  que  ein  outra?  rarlas  vól 
Ángis  entre  nós)  m  gue  ae  deve  atuibuir  a  ciea^  de  baiffi 
js  oordSo  woitarlo  na  fronlaíra  A' ff  apanha,  e  a  nwee$- 
»  iiva  ttiftíUhiiçúo  ò  t  rrf^imevfns  rir  ,'íjifui.  q^ir  fi<rmavtío 
o  a  gttoruiçiio  da  Cof^Ual  veios  (  orjm  tLc  AJtJicUu  d«t$ 
n  Ftwtimaâ! !  !vt  Depois  disto  hr  escusado  indicor  inait 
patranhas  datai  caria.  Ora  que  crédito  deve  mrrerer  liuin 
tal  escrevedor?  Mas  se  cnlr*;  nós  aó  excita  rifo  e  p^lip  .  .o 
seu  fíni  qual  pôde  ser  com  esta»  mentiras?  O  que  acim» 
diremos;  faieracreditarqneestaf  os  laborando  em  partidos, 
inventando  (bctoe  que  nós  %vtora1noa.  Mós  se  i^noraii  os 
lH(s  furtos,  nâo  nt's  sno  ccctdtios  os  fm^  dr-se^  noveflab* 
ros,  que  já  deviao  ter  conhecido  jquanlo  iie  inulil.ftani 
toaldade ,  qne  a^  Naç£o  Pariugwta  tranqnifla ,  e  d«>sahi- 
fada  ria  r)ppre««âo  dn  lilifralisrro  sntlenlodo  ]if);i  e«piona- 
gem,  obedece  ao  Governo  legiliato  !.f<in  n  minirna  vio- 
Miieiftj  odá  ao  Mondo  o  «smplo  de  virtudes  sociaes,  qoo 
M»pM  ««tniBálIo  catn  mbuí  cubas.  For 
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Amm  nwti  flt  hmim  VltoiM*  étXmwM  dc  trwiiCNMf  av*^ 

!ra»  nGii'  ia*>  de  i^na!  jner  e  vprnridads  qo0  ••  menciona» 
da»;  iiwiiio  mal  inforuutdoi  eitariâo  os  Gnbinetet  da  £n»^ 
fopa  ttnâo  li  vestem  mawpurM  fAnte»  de  iDformacIo  áoer* 
ca  da  ronintiila  do  que  u  de  toee  encfevinliadorei  ,  'de 
^aem  igualmente  n  Ga%ela  ãe  Madrid  ha  ponco  ae  quei< 
}ilMi ,  masque,  mil  vczck  de«mentidos  e  dctroatcnradoi 
•cm  por  ÍMo  deizaráò  dacontiouar,  porque  a  Seita  oa 
filo  Iam  analariarfo  para  outra  omim  «  e  hoje  eiiá  eial 
Ccn»encida  de  que  *6  pelo  meio  de  ter  o  mundo  em  con- 
fu«BO  e  dúvida  te  pôde  entreter  a  ctperança  dot  eeuí  ade- 
]ptM,  a  da  obier  letia  aintitraa  fins,  de  que  de*e  por  hum» 
iet  cadtr,  aa  iilo  «|OiiKir  aspor  maia  f  icítna*  ao  patUmb. 


Bíerrtem  da  Filta  dr.  Santarém  o  êegtiinfer 
l  i>0  Cabido  da  in»ij;nc  v  lu  al  Collegiaiia  de  Santn  Mn- 
êia  é$  xtlcfiçova  da  Villa  dc  Santarém ^  raconlieceodo  aa 
fttniiss  o  g^randei  meròêi,  honraa ,  e  privilrj^tna  com  qiib 
Ãni  grau     i;  |iii  =  íurri  fiiti.l  .dor,  oSrnhtT  D.  .^fonni  Hen- 
rifjua  tanto  u  cnnobriceo,  e  <!evcdor  á  iiuignariíniliiatie 
de  tidos  bs  Soberano»  dé«t.i  Monarquia  da  conlinda^o 
<!o  ião  relc»anlcí  grnças;   não  podiu  deixnr  de  d.<r  liuin 
puhlico  tesleniunlifí  da  íua  pralidno  e  ircoiihct«iniPiilo  para 
com  a  sau  los^  mitnoria  di-  S.  Magestadc  o  Iniprrddor  e 
liei  o  Srnlior  D.  Judo  y  í.  l^ogO  que  o  Cabido  recebco 
Ba  SecrvtHria  d*E*tado  ú  carfh  de  partieipaç&o  em  que  la 
Tlie  annúricÍHva  a  triite  e  iitfaiitta  noticia  da  nioric  do 
Cleiíientíuittio  Sobèranó,  procuinu  Uonrar  ouaoio  lUe  fokw 
poMifdr  a*  m^oria  do  imi  Aagiiiilo  Padroeiro,  «aliffaiefH 
do  jnni -irronto  aos  drvpre*  que  Ihfs  in»pòp  n  diítincfa  qiJa- 
lidnde  dl'  C<>pellàe!)  du  lieal  Casa.  Na  tarde  du  dia  19  de 
'Alvili  cãnidti  o  Cabido  vésperas  de  derúntot,  e  naaialklA 
do  dia  to,  tíe[)OÍí  de  os  Ueverenilissimos  Cone;fO»  terem 
celebrado  Missa  i(>;ada  pela  alma  do  fallecido  Monarca, 
lo  procedeo  ab  solemne  OlTicio,  cbpilulado  {lelo  lUverért» 
di«siioo  Cfaantrè.  ÂHionio  penando  da  Cotta.  0«  Re» por», 
fc^idj,  dMisla  Kifíko  eanledoi  porhahett  profiÉKorea,  ten» 
do  o  da  Xli-sa  toinprtsiçrio  do  celebre  Giuintlii,  A  Heal 
.  Capella  i^elo  seu  ornato  e  pompa  fiidebre  chamou  aallen» 
çâo  de  lodos.  Assistirão  aesfe  acto  tâoirisie  como  uiaget- 
loso  oClerhSfCidar  e  Reo^ular,  aCaiuara,  a  Cata  do««Íntc 
equatro,  el<id'i4  os  .Mnj;istrados  empregadus  nnquelln  Vd- 
)a.   N9o  fahfírri'1  ao  jolemne  Officin  o  Coronel  do  lleji- 
liiento  d«*  Inr<tiiterÍA  N.*  10,  Jóti  Jienediclb  de  MtUo  ^  e 
^  OfBcihlidade,  assiiri  cHmb  a  do  Bfgitni  iito  de  Miliciai. 
Pela  impossibilidade  do  Chantre,  c  djti  di^Miidndes  cuninu 
•  HIímb,  b  Cónego  Doutoral  Mànoet  Cáetonú  da  Out. 
Bechon  aoraç5o  fdnebre  bThesowreirb  M'6f  tvh  thMrte 

fitfelti  d'f  ^ilva  ,  que  lomnndo  por  iPXto  h«  piiavr.u  do 
£cclc»iaslico  Titnenlí  Dominum  bcnt^ítil,  et  in  d>edc/un- 
ithnii  út(b  bênedicetur ,  de»empènbou  com  (nnulsterio  e 
eloquência  phopria  do  jfrtinde  nsçnmplo  o  fúnebre  '.  lo^^io 
de  hum  Monarca  deplorado  pel.í  N.ição  de  que  fazia  as 
deíicia!t.  Deríio  os  àl>«>olviçdeB  o  Mestre  eMx^la  Luh  Ma- 
noel de  .Meneiei^  o Tbeadiileiro  9Í6t,  a  os  Cónegos,  (pio 
pela  sua  ânti<;uidade  niereri&ó  esta  dlstlncçuo,  Joié  Jorge 
Frrderíco ,  c  foié  FrancUco  da  Soledade  Itraao  J  con- 
duindo*ie  estas  honras  ftineraes  com  a  dignidade,  que  lào 
aolamneAclo  requeria,  diiigido  pela  iffteUigaacia  a  abld", 
k]ue  tanto  carBCt<'ri^ào  o  Mkstre  de Cai%inoilMfcy  oCoMgo 
JoÚ  Hodriguet  CaàUtto  Byontó.n 


Saliíríio  ú  luz:  Senlirocnlos  afTccIuosos,  oo  Medita^ 
deprecatorias  em  de^a^^içravo  do  aiixiisio  Sacraaieato  da 
KucharUtia :  Obra  depiedade,  que  p6J«  trrvir  par»  niilar 
o  Sagrado  Lausperenae  ,  para  n  Oíia««rin  do  Cnrpo  de 
Deo* ,  ou  di»tribulr*se  pelas  QuinU^  ff.r.,«  do  aunf>;co;v 
postaa  peio  11.  P.  ^éviiUon,  e  iraduaida«  eu»  1'ortugucu 
VmdamM  Portaria  d»  ' 


Nas  casai  da  residência  do  Detembargador  iaii  dn 
Din>ilos  Keae«  da  Serenissimn  Casa  <ie  Bragança ,  Fra-w 
eiíeo  d»  Pauia  da  AgMor  Ottoltai^  na  cua  difaiu  dt 
Slantat  o  y^ho ,  se  hada  arremarar  a  qaaea  maia  dir,  to 

dia  vinte  de  Moin,  prijí  d>'Z  hnrni  da  uianhâ,  812  alqeeí* 
r«4  de  cevad^i ,  29  de  irigo,  188  rantaroa  da  aaeíte,ctÍM 
amostrai  serão  presenlet  no  ado  d<«  arramla$io:  eqoaa 
d<-  nntofnão  at  quUet  tér ,  o  poderá  f.izcr  Boa  CaMftlJ» 
mesma  Sereni^sima  Casa  ,  eui  Sacaoevt. 

Nos  dias  to ,  22 ,  e  23  do  corrente ,  em  caia  do  Df»- 
embargador  Juig  da  Coroa  Fictotiito  Jmi  Cceaesra  to- 
tdho  do  Jmaral^  ao  /'orníso,  -  como  Juíf  Adniniitr»* 
dor  da  rasu  iif>  fidlecido  Desembargador  do  Paçn, 
noel  Aiétonio  da  Fotueea  e  Gouoéa ,  se  b«  de  pòr  a  1*4^ 
çoa  o  «inbo  daa  quinlai  do  Tfffo/,  Covão ^  Lage,  oJê» 
queira t  e  luirna  pequena  porí^âo  de  azeite. 

Desejasse  saber  onde  existe  a  viuva  de  Joié  .Soares  dr 
jivdtarf  que  ta  acha  lepoltaJo  na  Igneja  da  Samigh» 
btt,  para  lhe  comrnunicar  np/^ot-io  de  seu  inl<fe<Me:  qwm 
delia  souber  o  q  ieira  participar  a  Mathiat  Joté  de  Oí 
teira  Leite  ^  Htcri^âo  du  Cnel  da  Cidade. 

Ma  rua  daa  Parreira»  N .  28 ,  ao  pé  do  Cafiaenfo  di 
/«flt,  ha  bom  qnarlo  para  n1u„Mr  |>ur  prpço  maito  COot- 
modo:  quem  o  pretender  falie  nu  ii.«'»in<n  raíi. 

Veade  se  huma  propriedade  dft-aaas  a«'bres  deprirr.élra 
a  tegundo  andar,  liirre  da  penaSn,  aom  pomar  de  espi* 

nlir».  eogiin  nativ  i,  eni  a  Villn  âc  Ciufm  na  ru  i  da  Pr «• 
dóa :  quem  a  quia^T  comprar  fuliecu)  Li»boa  co.nJtiojum 
Jo'é  dot  SiMtna  Canteira ^  na  ma  Au^utta  N.*  97. 

Quem  quiter  comprar  hiiinas  caldeiras  feitas  ao  gosta 
moderno,  |>rouip|as  n  destiliHr^  e  asactiles  diatanle  buoM 
l<->:oa  do  Litboa,  pdd«-delur  o  seu  noÉw  a  morada  oa 
loja  da  Gaiaia. 

Quem  qtliMf  arresHiar  linina*  leràanna  que  tanlliaia  ht* 
vem  para  armazém  di- n-lcui  p.ir.i  %'iidios.  jN-rtcncenies  lo 
Conde  dn  Ponte,  a  Santo  .'ímaru^  |.(HÍe  ir  íallar  coai 
Âidnnio  TcUtt  na  run  da  Atalaia  S  *  A, 

V.m  Úétim ,  nn  ca!(,a  In  <]t^  (ínfr.ío  N  *  sedixqnem 
vende  três  púos  (ròxa  do  tinnil)  áf  .iQ  paliiios  cada  bum, 
mui  próprios,  cntraoatras<:cr\ehiin<>.  (xiru ('i.\oadaaMMabo6. 

Na  rua  da  Anntfneiada-^  N.*  13,  roniinúa  a  vendado 
«ínho  do  Termo ,  sem  confeição,  a  100  réis;  e  ba  lata- 
bem  milito  sujM^rior  a  IfO  xé\i,  e  de  baoi  ç  ootro  90 lia 
Oienos  em  canada ,  levando  aiinude. 

Na  qttintâ  d«  !^nta  Anna^  no  caminho  ddhaíw  da^'^ 
nha  N.  11,  se  \er\i)<-  vinlio  a  80  réis  a  canadBf  • 
gre  puramenle  de  viutio ,  a  ÕU  réis  a  caoada.  . 
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QUARTA  t^EIRA  v  Í1  DB  lif  Aia 


1*ART£  NÃO  Omcikh, 


•  -  FRANÇA. 

forw,  17  dt  AML 

^.  ^.TLC.  O  Dúqne  dc  DtntdeaáviUe  le  dirigio  boje  & 
iVor/jf,  pai»  intprcdonor  a  maquina  de  vapor  d«:«lia*da 

•  MMitair  a  antiga  liiitquibn  j  cjue  ínpprin  d*iigua  a  CU 
dUvdp  f^ermiiUt.  S.i^xc.  «xaniiiion  riiui  circumMantin» 
^■^■1»  lodrs  ct  i^iis  <!eVFi)Volvii].entoi  e  ni^io»  de  execu- 
S^o,  •  liiatfeathu  a  Mr.  (  ecitt,  arquliecioj  t>  quanto  * 
fcclia»a  K-tiíft  ito  d.t  f  f  ift  ik,ào  e  bflltzo  de^la  i  bra.  A  r.o- 

nM>quiii»  fui  cxcculiiilu  dfbjuo  da  diiec(;ào  de  Mr. 

(  (tile  «giíMo  M  pliote  »  ddeiAtft '4m  Sn.  Ctdk  % 

(Vn»ii1adn  Gí-Vnl  da  Svfaa  e  Nwóegátm  fíarfê 
l^r^ilnnM  iioti«,j»  df>  cc  Iiatter  rckikMecMtf  ii°  i-oamliiiicà» 
iMhiri^  dr  vapor  efitré  «Yrcrlriilicr  te  F»ÍBrf  tanlb 

Ò»  %i. 'rn'fs  <  (>ii  o  piifíi  a  <  ondoc^rio  da«  cartas ,  e 
ii*  tariiis  de  i^rit,  wnáo  voxrvpun  no. Correio 'nas 
(htattti  e  Sí,ltbíAh$.  cbaitubfcriptn  para  fíerUm  k^rtU^ 
Hiiid,  f\Ag.,ií\tt  li  Suicia,  Aort/rjCa,  <•  finlaiidia  ião 
<^'ftt•i■^^l  «omn  Bi  c.  .tii>  tr:in»tiiu:ida9  nas  'ler^us  e  bexla* 

I  or  via  de  thm  lurgo ,  tendo  ocftmfnho  ptor  Sfin^ 
«Aid  a  vaoutgeo)  do  itutu  Uia. 

Atftda  íhiMír.úa  a  f  «noín  ejtpeciaçâb  tia  que  feslatno* 
(diz  o  iantlUncêouafS  a  it^pèiio  AJinottmgki\'  pbè  it- 
Ã  <|H^'«»lRino»  l«>A<!^  de  rbnsitfc^rã  «w  eooio  authaotfca 

•  tor/A  de  hutn  Cfírvncl  l>t{^ltx  ,  puMicjidã  em  Lintdret 
(t  (biHbtDt  nu  Ctixíla  de  LuloaJ  conlehdo  iobte  a  pie- 
(rndidij  conquHla  dc»lu  Traça  parlicularidndet,  oa  «»fda- 

;  •  *ef08iq,ii,  «  hfinrOsíis  piiru  os  Setis  dffí-iiiijrcs  ,  porciti 
•Wn  dala»  que  m:  i.uu  pt  cem  ri>Qc.dli>r  com  u»  que  iiíj» 
Cartas  aiait  Adcttigna<'C«  rdèrcni  è<w|)i«Ced<'ntesa(  oníeci- 
'KVtoi.  Koiaino*  CORI  liimi  prarer  acompanhado  deicceiu 
1!^  «HaM  Ba  :cMá«tioll>  te  at  iia  'fixadu  »«ai  cqtri.bcó  al- 


Sít  de  Março,  ttãó  fasear  nenhnmá  ihençno  dn  tomad.-i 
de  iámokmgki,  £ate  acoalecinicnto  n&o  po«tia  deixar  de 
ter  alli  coubeeido,  ainda  quando  fotaa  de  bania  data  ibui- 
to  diais  lecanlb  Ijae  do  dia  10  d^  11  ai^ 

Ba  i»fto>  erinute  qiie  maniitNttò  bblba  lo(!bte  lEu>  per- 
versa e  atroi,  que  tód.i  a  demora  no  castigo  do  d<'IincpKfii« 
te  be  nociva  para  o»  inlcrrsses  du  ju-iiça  o  dn  btimnni  l.i- 
de.  Dois  individúoA  por  nome  Colat  e  Gtiròoa  foiâo  <lo» 
clai-adus  réo«  dò  asiastinio  de  Mr.  Co^ai,  paii  o  ie|í0ildo 
por  ter  perpf-irado  este  crime,  e  oprinieiro  por  Raver  «•^- 
citado  ai|iit-lle  infeliz  a  romrnflUT  o  delicto  por  im-lo  de 
dadivas  e  prouteaw»  clc.  A  Jiela^ão  úvPAwU  sentfnceoa 
esles  malvados  o  peoa  de  toóke,  •  no  dia  16  de  Abrtl 
te#a lugar  a  e\ecu(,âo  ila  lei. 

(Jornal  de  Partt,  Comtiíuçiohal  elc.J 

'  I 

GRJUBR£TANHA.  • 

Rircebèinb»  fDlb«»de'  fnhí-Yort  «id  16  ãé  Iffárço: 

deitas  passattTOi  a  extraiiir  o  s^iiinie: 

wHa  looj^  tempo^  que  oi  «inigoft  da  buínanidade  se 
borrbridib  v»ndo  õ»  tÍart*ro>  renHladoa  dò-  f  riiBrn  'da  es- 
cravatura ;  trnfico  ésfe  que  jiiítiifiií-nte  il«*i(tfiii  o  maior  ri- 
gor  da»  leis,  por  is&b  que  be  \tw  rruiitirestu  e  (>i'candalo«A 
'iriiSÍa(|id  dos  dUreitoa  mbis  sá/triido<.  C'oii'prnr  a  liherdide 
humana  u  preito  vil  c  ihfame,  niio  só  obii;;iir  o  infelts 
escravo  á  perpeltm  privnç&o  diis  n><)iore<>  cotiaólaçôe»  da 
vida  éociat,  poriín)  amiirgnrar  h  sua  de:'dil«ia  eiiitteneia 
cbm  o  mala  cfuel  e  intoUuoso  truiii  atento  que  noine  ba 
cftpaí-tfè  dKVoâf  todá  á 'ihtqntdM<<é  dê  fimirtabte-lhjus» 
tiçn  í  Qii.il  lie  o  cn&li^ro  suflicienteuHnte  ít-vero  paia  rt;- 
priotir  eiie  altentado!  He  esse*  boinen»  que  dir.ent  que  a 
cKravidio  be  hum  mal  necessário ,' (ivetsem  sido/ 'ntfr. 

digo  virtiivij-.  iiiu3  só  Icslcniiinlius  do*  mmi^  horrores,  ah! 
quando  iiehu  diveriiu  a  sua  lin^us^jeiD !  i'^n(ão  se  desvan^ 
cerla  '^^  criicl  indiffbfCó^  paia  com  b  desgraçada  sOrlo 
doi  M^tíi  slminianlesj  qiK'  f(eH«m  deliaixo  da  vara  <Vppre«- 
k>ra  da  báibaridiM^.  '  Hniâò^rntíriâo  a  força  da  compai- 


IJ*  ^  10  de  M;»f^'«,  Hotó  Myio;  coruo  podia  htim  /ti-  xâo ,  vendo  o  foneslo  quadro  do>  >o(Tri»renlos  doí  negros 

fKt  fetcreteddo  u  kttui  &ra  correspondebie  em  Lendre«,  iai(t«i  vtes  nòs  papeis  púUieè»  «prvaéniado  a  ieus  óilfosl 

ntar  de  oetrb  Cileflilaritr?  Ora  esta  data  llte  tevtdbníemêA-  FeliiMienie  etflre  ím  nkiôe»'  W  buvib*  te  rèifscilbu  o  brado 
ie  falsa 


Sabemos  qtie  o  Lbid  Suprebio  Cominissario,  Sir  /'Ve- 
v#(A)n>«,  q«ia  phHib  ife  C^n^  nb  dia  IS;  «Álidra  * 


••■a  ni«di;irno.  Aí.-in.  vrino»  que  A/isioliin^fii  ainda  re- 
dias  d.  pi<i>  d:>  stia  Mippostu  couquiMa. 
^etno^que  a  Pra^  .d^/ffiu/d/íco  #t>i  tomada  n»diá 
*•       de  flutOtodi  a  '10.  Hè  irHi!bKÍ«éÍ  admiUir  qi 


^  «liedore»  iorí»,ji-*fiii  AHisòlvtigfti  no  mesmo  dia  que 
o^tiUudi.  He  bLiu  pfovb>el  que  a  tomada  <le»la  pra^á 
"  -"'SB»e  yoT  rqu)vtK<.çSo  ter  B  de  Mittoimgtí: 
itma^  finsliMaià  cartas  dt  XúaÉê  a  de  Cu^  ata  M.a 


etflre  ias'  nirçôe»'  W  buvib'  te'  réipcilbu  o  brado 

da  btireifldir  fetbíMHlftiHdr.;  Siiii,  paríce  que  cilas  lodasi  Co- 
nbecew  a  iifcessidakbr  de'ÍKvar  t.»ia  nódoa  tão  indi^ná  d6s 
pov«9  civiliiadoí, '«  qAM  tlé  touifanitM  horordo  promévihli 
ii  lot  tl  hholtí  ío  deliiíni  trUfiCO  iàô  t^eernndn  n:<  [  ^e^er4•í^ 
de  Dtros ,  coítio  nocivo  aoá  mais  preciosos  direrio»  do  bo- 
a.em.  •  '      ■  '       '  ' 

tt  Pt  las  folbes  de  A'á9éóU'-êt  ê  do  ron<>nia^^  qae  recebe»  ' 
mos  pela  Hacuna  Lei  ,  Òtrfàíto  CleKinu,  ítalltínore, 
se  vé  qftc  o  rruficó  dá  escravaínra  diarnui  enie  torna 
mais  ptccaiio  em  coasrqueceta  da  vmlanr  u  das  embacw 
CBfSn  ■jPflMem«i'tf  inf  fetos  qiie  andao  rriitandb.     '  ' 
/  »A  Piagata /ranitma,  Mtigoétt  ctMIaAd»  idiina- 
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nopl»  «o  Sul  da  Ilh»  de  Cvha ,  tomou  bum  Bergantiiq 
'^ránce%  denominado  J^mpotifo.  comcKiftTalura  daootlfk 
ffyífriea,  9  o  ouffeu  wíaixo  do  connando  di»  Teneoie 
Cilbcrl  para  a  rhnKd.  A  7  do  pastado  o  Uy}) palite 
Daufra^ou  eco  Majfaguatia »  •  pouco  depoU  do  oauíra^to 
appare«êiÍQ  a|  Gorvatof  iAod§  •  i>imM>)  one  reoebério 
a  bordo  os  eicravo», 
OS  quaa»  desembarcár&o  em  «Vauou. 

f> Ha  quinze  dias  qne  a  Escuna  de  guerra  lii{^lMa  da- 
nominada  Unido  ^  Commandante  Tenenie  Lotoe,  crutan» 
do  Qti  ahura  de  Cuba  ,  deo  caça  a  hum  Bergantim  Hei- 
panholf  que  a  fim  de  eviUiT  o  »er  perseguido,  encalhou 
•aiB  ManatM»  a  tendo  legiitrado  leconheceo  sar  aMtgko 
da  Coita  d*JÍ^ÍM  eom  «cravoa.  O*  Mmpanlum-  kftvifto 
•nlecedentemcnle  dc^embarcaiJo  200  «leimTOa  a  ImtÍSo 
capado  com  elles  para  os  bosques. 

M  Ddloiiae  aanbafea^io  outra  vci  ao  mar  cora  nan  da 
17o  e^rravos  a  bordo ,  foi  conduzidn  h  ffavaym ,  c  uHi  foi 
cnUfgiie  á  CommÍMÍo  AAixta»  Con&la>i)0|  qu«  9»  Hct}<n- 
fiAaet  haviâo  actttilado  alg un  cacravoa  para  iw  abrigar  a 
sabir  do  navio,  a  quo  o«|f oi  noaclq  de  «arcai  opmUtlMff 
com  a  maior  rinteneia  para  terra  ,  le  afogár&o  1 

M  Por  htima  embarcação  ullimamaate chagada  da  Rúgged 
Jtían4%  »abemoi  qg*  p  ;Prigii«  dt  ;giiem  If^tm  Ferjfêf  , 
Oapiílo  Hmlum ,  bavia  pouco  i»mpp  ahlai  aprasudo  a# 

parle  hcptoniridnal  da  Ilhii  de  Cubu  liuina  Hscuna  Hctp§^ 
nhota,  vHida  ila<Jos4^  A' J^nca^  Uaiwndo  a  s^u  horiiuparr 
le  ,<l»  ãO  aacaam,  a  aiiior  parta  -oa  astado  oiaii  laiiioi^» 
^  d*  dbwa»i.fi  (Umbm  PuthtU) 

<t>iia  feUia»  d»  JVb»a  York  da  16  de  Março  exlrahiaot 

htint  artigo  assaz  inicreeiante  áoaroa  á^ProiMção  doConi^ 
mereioi  bo  o  MguiotQi  .  . 

tiRtparli^  d»  iÊterfi^i  8  ib  Jíoryo  da  1888. 


aquelU  estação  no  fim  do  actual  cruzeiro  stCMUdoAi. 
ttf  a  da  BtuHot-jijfrti,  A  lembrança  dae  ooottmMfaida 
doia^hinoe  aaooa  noé  prcTinem  cNi  impaiélhflilah 

remover  qudlquer  parle  dfsia  forcou.  Não  poJii  -a^f 
da  para  pooio  algum  oode  os  ooMOs  ioiereiíei  usám 
■wior  prejuiio.  Na  verdade  ba  v(8«wt*     »  M|mUi 

4Ma  foíça  setTi  demora. 

'  »  A  ditinbuiçâo  da  fot(a  oavai  «ó  deixa  huoa  UtmIi 
«B  iarviço  que  ae  pio  ache  empMigada  na  protet^  d» 
commercio  em  qualquer  estação  ou  próximo  delU.  0%'. 
Ttço  separado,  e  objeclos  de  uatureu  geral  de  ccrlobki 
de  occupar  ena  embercaçâo. 

nEmreapott»  á  resolução  pôde,  por  taoto^  afiras(«, 
qtte  aio  ba  bum  nuoiaro  lolBdeota  de  navios  ^Cio>| 
missão  para  o  iierviço  aclual  ,  para  habilitar  aRipHiigb 
da  Marinha  a  dar  adequada  protecção  ao  nosio  Gioiie- 
xlo  00  Império  do  BrmiH  e  na  Republica  de  Buaut-Jf 
ret.  Presiime-»e  que  seriâo  necessárias  hutna  Frapta  ic- 
dicionel  e  duas  Corvetas  para  esse  bm,  e envio  bum  su^ 
pa  da  deapeta  aitoual  de  huuia  Ffigala  da  L*'Qní|I 
bama  da  segunda  e  huma  Corveta.  | 
*>  A  appropriação  que  o  Congresso  fijer  deUftuniiâ  • 
caracler  e  numero  dos  navios,  que  hão  de  ler  pottMia 
(Jommiaiio  paraaquelle  wrviso.  Sou  nbi  respuuwinie 
eto.  «Smumí  Sammard  ,  Orador  da  C^nfado^^ 


r.  Em  resposta  á  reiolaçio  da  Camara  dos  ile- 
pretenlontes  de  23  de  Feveieiro  =:  que  o  Ministro  da  Ma- 
•rinba  informe  se  ha  numero  sulTiciente  dc  nnvius  aclual- 
jncole  em  serviço,  que  o  habilite  a  dor  adeqgada  protecção 
«O  npMD  commercio  no  Império  do  Brii^ii  c  na  Republi- 
ca de  ÁMltat  j4 t/rei ;  e  no  caso  de  toda  a  força  oavfJ  em 
serviço  se  adiar  orcnpada  cm  oulraí  ettag$Mf  ^Ue  jfofÇa 
addicional  será  neoestt^rúi  para  eiie  fim.s;; 
.  «Tcobo  a  bonra  da  partecipar  que  se  tem  fonaado  oe 
cálculos  e  pa-^jovi  luitn  Bill  de  Applicaçâo  para  manter 
eai  Commii»6âu  Luma  íSao  de  linba,  tr^  Ffagetea  da  1,* 
ordem  ,  e  buma  da  fi.*,  seit  CorveUli  d*  1/  «rdam,  tret 
iÍ4  8.',  sele  Brigues,  Escunas  etc. 

B  Tenciona va-su  faMr  a  seguinte  distribuição  desles  na- 

<  .  ifAfl  ^timrtftnn.  Hftrth  .Oarotina  74.  ÇmvOfMçâOi 
J!rafal«.  Corvtlit  ^wU  e  Onlorib ,  e.  a  BMuna  Furpout. 

ríE^Ws.  naviúâ  (illi  tc  i.châo  nclujilaitrite,  <■  nTiu  »€  julj^a 
j^.ífifffqsê»  íntia  mwdaiwa  alguma  compi^tivel  com 
^c«pçe  ,do«.iat«f«w«e  poblicoa  ouadando  retixar  qi»»1qM*r 
Jp^i^  'tfl«U  fqrça. 

:    ytJSo  i?atffic(t.  A  FfjigaU  £êtadot' Uuidot  ^  a  CQ>fvel0 
.Í%4^twqi  „  a  .Htli^u  tiA  fíoipkii^  A :  Brwt^^ioíbH  %  Ofitunl* 
.mi^Qte  m  Becviço,  t9H<b«m  seeprompLará  para  esse  fini ,  e 
.irá  fPMder  a  l''r<igr«|a  4L's(«<io«-:(/r|i<io(y  de  modo  que  aquellc 
na>iu>  lia  (Ir.  vollar  aon.fin»  do.  aana^  A  Peocqek  ^mbem 
. 6Ç1 H,  ffiud.íMa  ^  ont^ra  .CoFine^a , , ,«  ,tef)cwinaViB-sB  enviar 
buiip  «Hiterep^o  iiddirioual  daquejla  classe,  tendo  o  to- 
tal liuiriíi  T'r,ig;it,i,  ilh.is  C'(irvc;.i3  i;  hmiia  I^scuna  ;  fiirça 
.e*M»  que  H-  iiuo  pód«  dmiiiiuir  CQUi  íçguraaça  j>ara  <»uos- 
to»  iplere<^^4  çoTOm^rçif*?*  naqueUe  Oocano, 

«Ntu-Zí^ti/  liifíúis.  Tcmob  nWi  a  Frapnln  ComlelhçnOy 
a  (  prvf.i{s  ^<>a(/ .^i>/7;i<  ,  íí  jCuiUupa  /ipriw^  ,  u  Brigue 
&>«ará,. «jittQffMnas  Shor^t  (Jravtput  e  fm^  .á»<|iti|«e 
y^ÉW^iawWPmiM.    CwelÀ  Qioiy  ,  <ÍMtÚMiflv.  pam 


.'  O  Imperador  A'  Auilria  acaba  de  comprar,  á  OMli dl 
mu  próprio  b  ilcinho,  huma  esplendida  colleccào  di- aaii- 

{uidades  Egípcia»  actuialmeote  em  Liornc ;  fos^o  ta»^ 
francos.  Contém  a  Collec^  9S  »  difcw»"» 
-entre  as  quaes  «o  achâo  E^nuct  CniLouact,  o 
MaaóitihQ  de  PkiUs  j  bum  Sarcófogo  Ileai  uuáa  4^ 
bum  4Amolo  em  TVbeiot  /  a  famosa  parede  neanBi  di| 
Palacio  de  (\unnc,  inteira;  hum  immenso  btiío-rdet» 
relativo  «s  conquisto»  Haottruj  perie  átSOatMailf, 
cripio»  ou  pâpxraa  ,  JSJg;yfM»De  ,  Grtyw  t  • 
/írafiif!Ot  ;  muitas  pt\a*  de  ouro,  e  pedru  pMoaiM; 
Liella»  in-cripçòc»  (ji  regai  e  Kgypcia»  i  ai  pioUni*^*' 
CQ  de  iiUHi  lumúlo  B^fft»  tn  Thdaêj  Miiaiamw 
doe  umpo»  doe  GrtgM, 

Cartas  particulares  ennuncião,  que  o  Govtms  Ru«<* 
no  tirara  o  imposto  sobre  o  tal  estraageiro  ioipofitK^  ^ 
de  1884:  asfim  como  também ,  qoe  o  Gevereo 
(por  hum  Decreto  dc  27  de  Março)  diminuíra  OS diwW 
d'ejiporlação  aobre  as  principaes  producçoet  diVon^ 
o  «nohaaio,  nttade;  madeira  bama  quarta  part«;  kr'» 
e  outros  metaes,  metade.  £ata»ttlUaiaa  CÍra*|iit|flOU|** 
da,  maior  importância.  ...  C*^^* 


USBOA,  Í8  efe  JIU». 

.  Com  «toita  aatisfação  apresentanoe  ao  púbbco  o  «'r 

pa  estailislico  da  Comarca  da  (Juardn,  olficjali»»''* , 
fficiudo  peio  seu  digno  Corregedor  ,  o  Deserobarjâdory»» ' 
MarUé»  MtmdoUía  ^Imenin  Darbarino,  em  q^Hicil- 
mente  se  vê  o  estado  da  populj(,âo  da  mesma  Co**''*» 
ns  nascidos  e  fuJI(H:idos,   o*  gados,  cavalgaduiM»  ••"'1 
ro!|  nelia  exisienles  o anoo passado;  sendo  "'''""'"í^ 
fio  bem  dtgno.de  imitação  cm lodM  aa ConemMi*^ 
eite  trabalbo  aiyuu^lipeDte  por  todat  com  a  pesava  v  | 
rtidâo,  não  snria  eita  o  menor  serviço  que  fizi-sseoi  « 
Çorrecedore»  a  bem  do  EtUdo,  que  pôde  tirar  ow»  « 
hao»  fraeto  no  prngretiivo  tnbalbo  deiU  naiurea  t  <{* 
f  hcin  iiiorecido  louvor  ao  sobredito  Magi'1'***^  | 
sle  mappa  se  vê  que,  no  anno  de  IStfri  "    ?  j, ' 
na^ri  lni  poi».  o  lOUll  dot  babitantes  da  (^miarca  hi 
«tttíi  pw  jWVto  i  «  o  49«  «MCtoe  da  í 


attrah 
l»or 


Digitized  by  Googlq 


f  463  1 


a 

O) 

f 

S 


o 
-o 


CS 

O) 

t 
c 

E 
o 


O 

-O 
C 


o 


(N 
00 

4) 

O 

e 

B 
c3 


-2 

a; 

o 


-O  o» 
oa  o 

s 

(d 

« 

o 

=  s 
-  -i 


o 

—  rt 
tc  ei 


u 

PS 


o 
a 


00 


S  i 


-D 
O 

ca 

C 
O 


O 


c 
o. 

«9- 


3 
O 


0»  -c  w  ~  t> 


I  O*  —  —  ^ 


—  tc  CD      ^  O  n  ^  o< 


—<  ':C  >n  CC'J»  l>  t  —  ffj  ©» 
<S»      rs  e>  « 


^  00  w  ^ 


—       M  95 


c 


a 


o 

3 


«I  «a 


03  c*5 
CO  (7> 


—  c: 
^  00 


^     i  «  -     o  6  3s"  -  -  o:  •»•  c'  a  -  *  b  ò  6"  '6  i 


03 

I— 1>.  i> 


Cl  «  — 


o  CO  9^  V=  C«  «o 


K  .c  S  — 


«I 

-pd  a(j 


—  ca 


50  5 

a* 


■V  5:  o  C".  C  "C  o  «o      c  c  •-  «  «  c 


-—01      c-r^O^T"      ciívi^      ^  n  «X 
00  o  —  w  o» 


d  Ci  *» 
C  --í  — 
04 


fU3 


«çoeo-^Q«-*-ain  —  o-*ootc     c  —  o 

1-1  r-i  ;0  CO       ac  — 


_  —  w  C  c;  X  »!■  lO  r-  o*  eo  ec  CO  o»  vi 
O  =^  <v  n 


—       -V»»-.  COOOc^CCtí^^ 

P>|  r-i  ^  €W  —  — .  — 

I  ei»  — «  n 


Si  .O  —  I  ao  to 


—  -sO  — 


TT  A  -X  cc 
O»  — 


-do  anf>  «oi««.d\'.f 


I  I 


-1  ;o 


o*  o» 


1^"^  I  I  I  I  M-  I  I  n 


o 

•  99 


O 


Tt-  —  ♦  tc  c;  c      c  *^  T  1-  í.  X  <>.  vC  e^.  o*  C  f-^  -  Oi  — 
Cí  —      1^  ^  —  M 


;C  40  -.•;<  v;  e-s 


-  C  «  03 
lO 


s»jai]|nii^T 


T  31 


e%  tc  ri  r.  .Cp       n  —  -r 
O»      m  O 

1-^  I— I  V» 


»—  <— 1  ío-^jses     t^í<5  N  O' 

«  eo  9(  <— 


t  — ■        (M  0« 


o 
e 


C3^;c-"a5't'f-2'tí>.!Cl^OOí  :-;.ftc^tc  —  ~Kc-.  r:  c»0»  —  •<5V-flDt>-Píc*í 
«  ««e^'*'     Q  ^     —     ec  OJ  X     —  *  A  O*     c«s     o<  — • 


ooe•i;c•»oO'*o50*^>J^«^•eo■<í'.«■<<f•J^»-;C~ca♦oe«:•»f^^.s^_— .-i' 


•»  —<      «  o  •*•  os 


O*  ^  CC  1-1 


—  e<  t-.  T     jí  —  t>-r5;a««— <|—  I  — 


e<  oi     o  ^  4 


o 


OU4SJU1  up 


I  ^    10*    I    I  00  ií5       Tj<  —  3;    IO    I  00  iij    I  I 


01  «  — 


00  —  eo 


00  —  •>      5»  09 

I  ^S*  IS;      I  I 


opcSinj»  op 


Q     J5  «»  o  ^  o<  »(5     cc  .í;  O  «  P5  Q     c  o«  —  oo  35     —        \o  rf>     J5  í;  .ra  « 

OCiOI>00  00ie«O'*P;3-.  1>5cqC«3J— '       OJ  —  JítO^>O<;O35Cí««00te0> 

CO 


snizv»n33jjsnp,'|s^ 


>-•  M       CO  €«  —  •*—< 


•o 

o 

3 

5r 


•o  —  co^  —  050.. «ia*  C3í  —  -o  corseowtoi»j^ 'ir-.  3:  —  •!''cn^  —  —  o»^ 
C»OW'-<eocoO©»!CcoO'.  ot^Owts  —  oíco^Oftotc^ffcotencot^eo 


es  —  eo     — <->     •ot>itoc<  —  o* 

aí 


6ajai||np^ 


tsori     rv^t^occr—  —  r^^o»— Q4a3t-<'^>id  —  eoi-«ai9>i>i-itci— itcmM 


CO  eo  00  —  ^ 


SU<>CII 


.«•íi<»OS3CO'^3:«»"*00í^«35PítC--Qí^f«00íCtC--«»rfSt^-«*'«iC 

•í  —  r>«>is— •cr.õJ3-+-*->+ç»t>.ícaccc.coo3«oco'-iot^?oc-íeor>. 


—  «o 


CO  ^ 


O 

< 
O 


•  •  • 

•  I  I 

•  •  I 

•  II 


•  o  •x  x 
•c9  — 


■  •  ■  • 
•    ■    «  I 

■  •   ■  I 


■    ■    •  » 

c 


■  I   •  • 

■  I   •  I 


I    •    .  . 
■    c    I    •  c 

U 

•   •   '  » 


CO 


3i 


0*. 


5 


e 

81 


C 

tc 


03 


i2 
o: 


8 

o» 


^! 
o 


tc 
CO 


o 
cr 


Digiti2e(3  by  Lioogle 


S.  João  Fvangelitla  da  PorUtla  do  Vaàt^  1'«tMà 
Vills-da  Barca  ^  Comarca  do  yianna;  4  «nom  para  fo- 
lheias folhai  de  Londres  até  6  decorrente  vem  noticias,    èo>toer^,  por  «uspcito  de  Ladrão,  €  j)«rlurhador.  ]dm 


V|ue,  a  lereni  certas,  duo  ferido  mortalmente /frraAím- 
•jÓacÁd  diaale  de  MitiolungkU  —  Bu  Inghterra ,  nos 
«titfrietot  du  labricu'.,  lem  havido  «aríoi  manltot,  qué 
tem  chamado  a  atterujão  do  tiovemo,  niio  só  para  o»  re- 
primir, mas  para  occorrer  com  remédios  el&caMa-  a  esle 
mal.  —  Oa  C«nbÍM  cfio  pwte  LMott  AOI,  Porfo  frl , 


JUot  condetnnadot  em  degredo  para  o  Ultramar ,  por 
iSsnioifât  da  Relação  e  Vtua  do  PortOf  cm  ot 
de  Jiiarço  c  Abrtí  do  torrei^*  aiuw: 


Manoel  Pinto  Charra$<pjcira,  da  Freguesia  de  S.Pom 
da  CAarrat^cH-a .  Coooelbo  átBoyâof  c  aniiienk  asdi 
Sánta'.  Chmíinã  d»  Figueiró^  Comarca  de'  GdaiirlBi; 

4  onnns  para  Cabo-verde ,  por  ferimento,  roubo,  ckI^ 
da  de  bacamarte  e  faca.  AcordUo  de  11  de  Abril. 

Franeiico  Joú^  o  GrenAa,  da  Freguezia  dc  âi.  Tiiii^ 
dkl  Carreira,  Couto  de  Landim,  Comurca  de  BaraUui; 
b  annoB  para  (Àibo-vcrde,  por  suspeito  dc  In  lrào,  efurio 
com  arromtMtatento.  Acórdão  de  29  de  Abril. 

£u»Mt  Antonio  Serôdio  ,  di  FiCffuezia  de  &  Ftmlí 
no  do  Peto  da  Regoo ,  Conedlio  de  Santa  Mvllu  à 
Penaguião,  Coiísarcu  de  yUla  Real;  8  annospanCii 
6o**cr«/«|  por  morte.  Acórdão  de  18  de  Abril. 


P4o  Juko  da  torrdtâo  db  CHmc  da  PHmâi^Fmeú,        FtopoúM  km  FiaUa  pdo  Hkò  do  Fdite  dl»  CMk 

FtoÊtelaea  Femmdn  de  Atevcdo^  lolleiro,  e  BarUrt^ 
nntural  e  morador  nesta  Cidade  ;  5annot  para  Ca&v-Krdc, 
por  culpa  de  furtos.  Assento  de  Visita  do  30  de  Jlit^. 

Manoel  Jacintho,  o  Catdivatia,  solnlr»|  «  Ei|>iii{ir< 
deiro,  natural  de  yiUa  A'ooa  die  Fotcoa^  m  mnin  Mi 
Cidade;  6  annos  para  Caho-eerdt,  pof  íden,  HkO' 

Joaquim  l''torei ,  boltciro,  e  .Marinlieiro,  tut.ir»! 

da  Vtc^wti»  dc  iV.  ^  da  tíàgmnte ,  Coaiarca  de  âsr* 
cetfot,  •  aMiteiito  neita  Cidade;  ft  aaooi  j^Cid^ 
«ardi,  por  Mmd.  Aueoto  da  Vtiíta  de  M  de  AbriL 


João  Pemandet  de  Jfólím,  «Attiiio,  e  Barbeiro,  d« 

Cidude  de  ISragan^n ;  condemnado  ciii  10  anno*  para 
Angola,  por  culpa  de  rebisleiicia ,  e  acliuJa  de  fuca  de 
ponta.  Arordíto  de  11  de  Mar{;o. 

Manoel  Joaquim  TeixeirOf  o  Fandinga,  TratMlbador, 
e  casiido,  natural  da  Pre^uezla  dc  ^  Pedro  de  ÂMte^ 
c  asM>len(c  nii  Ponie  dc  ;>c,  Coulo  de  Rcfoioi  de  Batto  ^ 
Comarca  de  Guimarães  ^  4  aonos  para  Cabo  verde ,  por 
vadio ,  fnrios ,  e  ato  d*arma<  dèfttat.  AiieBto  de  Visita 
de  30  de  Março. 

Luli  Jlntonió  Fachái,  <o  Catancliaf  Alfaiate,  e  ca' 
bado,  niiiural  da  Villa  de  MuragotOf  e  assistente  na  de 
Castello' Rodrigo ,  Comarca  de  'francozo  ^  toda  a  vida 
paru  o  Prciidio  de  Cacúnda^  coit)  pregão  e  açoutes  peias 
.runs  puhlicas  desta  Cidade,  900/  rs.  para  a  Viuva  do 
'■Kutoj-a  MJI  n.  pára  as  despesas  da  KÍsla$iko ;  por  mor* 
ic  Acórdio  de  I&  de  Abril.  . 

Antonio  José  Ferreira,  o  /)c»cr/or,  Fogueteiro,  e  casad'), 
natural  da  F/e^uezia  á^íianta^nria  AíagdalenOf  e  assis- 
tente n*  S.  Romdo  de  Mourí» ,  Cono^ho  à^  AgídaHr  dê . 
Souza,  termo  desta  Cidade;  5  annos  fiara  Angola,  por 
vadio,  u  t>uspvito  de  ladrão.  Assento  de  Vt^^iU  de  sil  de 
Abrd. 

Hlanorl  Gonçalccs  Falharei,  s^lt^iro ,  e  Tcdreiro,  na- 
turul  da  i'iegUezia  de  S.  SaloaJor  de  Jijamedo,  c  as»is^ 
tente  no  Lugar  doi  Mií.i^rct,  Fr«<;ucsia  de  .S*.  Saloadttr . 
dc  Cambnee,  Termo  dc  Monção^  Comarca  de  KaUnçai 
ô  ennos  ptín-Cob^-^oerde ,  por  fitrio  de  bum  Boy.  ydetn. 

Jii'tt>  Cion^alf^s  (Lt  SÍ/m  ,  o  Ruihúcs^  cuzado  com  Jo- 
zefei  Maria  t  natural  da  Villa  de  Riba  d'Ave^  Keino  de 
Galha  ^  c  assisienta  na  Cidade  d«  Bragai  3  annos  para 
Cdbo-verde ;  por  Mspèito ,  c  fogidá  <ia  DaÍMa.  Idem, 

Juiio  da  Correição  do  Crim%  dsi  Segtitda 

Joté  Caetano  Otorio,  da  Freguezia  de  6'.  Martinho  de 
Cambres,  termo  da' Cidade  de  Lamego^*  toda  a  tida  pãr% 
Attguii»,  p6r  uidric.  Acoídfto.de  4  de  Sàutça,    ^     •  * 

Manoel  Ferreira  Dias,  da  IV^uezia  dè  Payo  dt 
CoToes,  Crtníellio  dc  .lí^nivr  dc  Soma,  c  .issi-tctite  urtl* 
Cidadtf ;  d  annos  paru  Angola,  por  adiada  de  faca,  .falia 
de  passaporte,  e  suspeito  de  laJr fto.  Assentb  de  Visita  dè 

30  de  iMur(;o. 

tonto  Joté  de  Soma,  da  Frcgiiceia  t)e  ti.  Martinho 
das  (^arvaUim,  Comarca  tic  fíarpetíoex  4  anpos  pataCd- 
bo-verdb,  por  culpa  de  8iis|)eito  em  furtos,  idem. 

Manoel  Fdrri  ítím  da  Cotld ,  da  1*  rej^uccia  de  Saníd  Ma' 
ria  do  Telhado,  Comarca  de  Barcsllos;  é  OODOa-par* 
QdMhverde t  por  culp»  óe  fuTio».  idem, .  .  .   .-    ^  .  . 

Antontif  José  Redrigutt ,  o  Tareeo ,  da  Fregoetía  de 


Pda  Terceira  Fora  da  Ouoidmia  db  (Hm. 

Manoel  de  Moinftos,  Galego,  natura)  da  Fr^dii 
S.  Dartholomeu  de  GettO,  Keinò  cie  Galiia,  e  aMtln» 
nesta  Cidodi»;  b  aooos  para  Cabo-verdet  por  idcok  iavv 
dãA  de  .11  de  Abril.  ' 

^•.  B.  Forâo  embarcados  t  tnviados  ao  cnnupríamía 
de  suas  Satten^uSf  pelo  Juiio  dos  iJegfadadoi  éitíe  Jtt' 
lafáo  ',pii¥  Ordem  do  Utustrisstihõ  è  £!tsedlcaiÉMH|^l 

ii/íor  Chanrellir  sen-indo  dc  Gnr<miador  dai  Imli^at, 
nos  referidas  mczes  de  AJur^o  t  Abril  ^  -12  KfOi  cw 

j      ^  g  dieihm  degroioi*  1 


Aduíki9tba(Io  no  CoEBEio  G&au. 
.     Naeioe-  o  soAsr. 

Maio  §0.  Do  Liíl>oa  |>ara  a*  llb-^  dòs  Açorei  «  .Vada» 
ra  o  Correio  Marítimo  IVac  de  Mau. 
■tfi.; — rpara  a  liba  da  Mukira  o  Bsif.  ^ff»' 
lo3òi\  Cáp.  Fraatíaeo  do  Sâ  Ceetíe. 


..'frinunciot. 

O  Conselho  de  Adininiíiruyuo  da  Mariulia  prcci»ts«* 
prar  pii^dura  sortida  ,  è  laboo^^o  dc  Êasquinha  ;  ii^>>'" 
CÒOM»  Msoder  liuwá  porçôu  <le  madeira  dc  Tacula,  f*^ 
xtmuftènte  cbegadd  de  An<iòh :  todas  as  pcftoa»  qoefl*' ' 
zereuj  eiilrar  no»  referidos  ajustes,  compari-^âo  periftt* ' 
duo  Conaclbo  em  o  dia  Quurta  feira  ^  17  dacorreaic  mr' 
dit  Mnio ,  pelo  meio  dia;  ' 

Quem  ijuiii  r  urrindur  Liíma  ca&a  nobre,  sita  emn»'""' 
de  í-iíita,  com  jurditn»,  pt-^u»  U'iiorta,  arvore*  dea^S^'- 
«ocbeifa.e  ^avalluricç,  e  exècllento  vista;  «^'"Í?  *|2 ííi 
do  Conselheiro  iíademajter  »  oo  larco  da  St  JtdUo  N<  tS  , 
«.*  andar. ,  ,  ' 

%•  Na  G.  Ni*  104  (de  4  do  cirrcille)  p.ng.  4,  coU' 
aonpociq  ^a  jatfn/k  feita  u  José  Homem  de 
onde  dii  merté  de  F«Éd/^o ,  lcia*se  de  l-tdalgo  Com^ 
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HniITBUO  90t  NmOCMM  PA  Fahhda. 

Decreto, 

.«Ha vendo  tido  creada,  por  Decreto  dc  doie  d«  Novem* 
brndo  annn  prnximo  p.iftsndo ,  buma  Junta  para  compU 
!<r  1'  í\nr  >u[út  ú  Minha  Real  Presença  a  Minuta  de 
liuu  novo  RpgiiiiHiilo  para  u  i^ifuDdfga  (írunde  doA»M* 
car.  Cata  da  imAu,  •  Alfaml^a  doTahaco  <lnta  Cida» 
tif  (!c  Liiboa:  Soii  Sfrvidrt  ()i  Jenar ,  por  justo*  moiisoi 
que  I  cnlto  preaeoie»,  <>  por  colM>rcncia  coni  o  que  já  foi 
}jrotiJcnciado  a  nupdía  du»  Sétm  Vmtmê ,  por  l]i«MO  de 
<)nini<"  de  Outubro  pr'>xiiiio  preirriio  ,  cm  <|ii.  nto  a 
dita  Junta  iiôo  «oncbiir  icíit  li.<lKilb<>«,  ienã->  jiccfileiíi  na 
^ifitria  «rt)>lii(ln  rompelenle,  nftii  |ieln» Trilninur*  Me 
arjio  Coatbitadoa  Uequeiimento*  alguiit .  para  JMen4«  de 
^venttat  viinliciaa  dai  reffriilat  C*M>af  P1»c»«^. .  f )  Conse» 
llio  ((<i  F.izrnil.i  fifriiii  O  trnWi  fn'<  i  dillo  «•  ffi(;.i  rxiTiilur 
J*!.!  psfle  que  llie  tocii.  l'«l«iÍo  NnaM  S**iih'>r<t  d' .-iju' 
<li .  rei  Conacll  o  do  Ciovnmt,  ao«  10  dr  Maio  6e  1886. 
~('<fn  a  Ku  trica  da  S\rcniitin.a  ÂcaAoni  inJaiUti  D. 
JimÍkI  Maruf  =(  nii<!ede  A/tirftj.  n 

Foi  exprdidb  oníio  Decreto  du  lueiiDo  tbeor  á  Junta 
^laUiO. 

JExiraeto  daOrdtm  doDia^V  46. 

Sicretaria  de  Kafadn  âf$  Kffforío»  tto  Guem\ 

fvi  6  lie   Miiio  </t'  18!tí- 
Terwic  o  Coiu<'Ui()  (te  Cíuerru  liF.iinfiilal  feito  an  Ueo 
JioQue*  Pilippe  Landertel ,  PriitiMio  Tenmle  4*Ariinie> 

bI>»i>Iv"Io  <i  iruMi  o  1  (KT  -e  .n  bar  perTt^iln* 
Wnte  innoceolc  d.-t>  iir>;iii<,-cM  h  i|ih!  Ii<«*  rui-ràn  <>•  I^Knm  da 
Academia  Uviíl  ile  l-oriiricaçio,  Aaillirria,  e  IVwabo, 
■B  tjiie  por  i«to  IIh;  liqup  uoia  tilirunia  9tn  «riM  a»<>e»loa ; 
m  iquelii  SeniençM  confirifiuilii  pfla  do  f?o»«i4hf»  de  Jnt- 
tiçi  lie  21  de  Abril  uliimo,  e  utandada  cumprir  na  data 
lie  boje.  N 

Trnioo  Conwiho  de  Onfrrrf  R<ij;iiTÍ«»ntal  feito  aoRtfo 
«0't»ào  «fe  Brito  Ut-li^lb»,  IViu-nU-  In  li-it  illino  ({<■(.'►.(,%)- 
•lofei  N.*  t,  absoUid»!  i>  ii>i'>(iu>  |{»'i>  por  «<?  ii*f  prok.tdo 
■  «ua  ionocencia  du»  argiii<,ô«>»  qu»  llte  fri  oT<*iM>tili-  Co- 
fonelCoiiiDi.iridíinIe  <Jo  niL-mo  B.«l4ill;no  :  ni]iH'llH  St-n- 
'«"nça  confirtiiuda  pi  la  d.»  ('onnlho  iIp  J»i>ii<,m  tl<«  2í  de 
^   'il  iiliitno,  e  inu(id.id  i  ('iiiu|)rir  na  d.ila  de  boje 

lendo  o  Conidlio  dç  (iuerra  llrgiiueiilMl  feito  mo  Rá> 
j^J^^Kl  I|;nado  de  BarhoEO ,  Cnpilín  dmli;ndn  do  Bata- 

Micn^âo  oo  cuttigo  d«  corrM<^âo  <ni<»  »olVrco ,  e  «40  tempo 
"i^Jc  lem  lido  Je  pritâo;  foi  oditoKdo  «Ih»  Ivido  por  Sr». 
^ÇadoConicIhri  de  .í,i-iivn  de  il  de  At-nl  .llli.l  lo,  ron- 
"••ido  aHim  a  Sentença  do  CouH-lbo  d>'  (iuutra  Kegi» 
■•Mal,  e  pMndbd»  qyopdr  na  «laU  da  jM^it. 


MiitiaTuio  iKM  Nsaociot  oo  Ilsit<«.  . 

nPi  ln  Junta  dn  Dir>  ctori:i  nerni  E'4litdo*  W  bio 
d<*  prover  por  Concurso  ile  60  di.is,  aue  coiiMtyaTA  em  19 
do  corrente  «lei  ,  as  Cudeiras  de  Prímwat  I.Hra«  da 
Villo  de  .4lvrrcn  nu  Proveddi  i  «le  f^iten,  p  do  Lii:;:ir 
de  Pernil »,  n  Freguciia  de  Hibeira  de  I  ragtHU  t\ú  l'r«»- 
wdoria  dc  .4vfiro ,  i  dda  buma  ilella'*  cn.ii  o  OVilenado 
aniiUiit  de  SOJ^OOO  réis.  Os  que  pretenden^oi  nellMa 
providos,  se  babitíiaiád  Com  rolhas  corri  las,  derlnni^'Ao 
deleriiiinud<i  na  Uci  dc  tO  de  Jutibo  ile  I8J3  ,  CViiidâo 
de  iditde,  e  Aiteft4çào  do  j«oprio  Purroi-o  «obre  vida  e 
ooslomei,  reconbecidaf  ;  e  no  tfinpo  acimii  dmi^rrudo 
concorrerão  n  Rxame  periinle  a  rnesnia  Jimia,  i>ii  pi-rnn- 
tc  u  Corre<;edor  dc  Trancoto  qu.mlo  ú  priiheíra  ,  e  o  l'ro- 
vedor  de  /íoetro  quanto  ás  inaM.  i'>uinbr}y  n  i  Senrta». 
na  da  johredila  Junta,  6  de  Maio  du  19^6.s=0  íteciela* 
no,  jiittuiiht  HarboM  de  /tlmeiJa.» 

n  PeU  Junta  da  Diíei-loria  (  íb|i1  dm  R4ltlJos  /e  lum 
de'pfn>er  pur  concurto  de  60  diea,  ouo  co  nrçatá  •nu  SS 
tio  rorrpnte  met  ,  st  Rscolus  par»  pa«ica<^  *  dc  .\1riihiat 
da»  IVfgueziat  d^  Cedn-ftilit ,  v  S.  Nic  -ln^  d.»  l"id,i  Ic  do 
l'orlo  ,  cada  buma  ddla*  com  o  ordenado  uunnul  de 
90|jf000  rdiít.  At  pe«#n««  do  apxo  ftMiiinino,  que  prelvn- 
derem  *<t  nell.is  pr  MÍrI,is,  li  >l>ilita  ;'io  r>iin  l"»fba«  cor- 
ridas,  de«l.ira^à>>  drieniiiii»ila  n  {  l^i  dc-  2>  de  Junho  «le 

1889 ,  Ortidio  de  idsde ,  e  A  uo^t  .(,Tio  do  próprio  Pároco 
a«>bre  rida  e  co«lunies,  ret  onliccidas ;  e  no  tetnpo  ndnia 
deii^nado  concorrp>éò  a  exame  perante  o  Doutor  C<>nse> 
Ibei ro  Jo<i<7'iim  Savaim  lie  /hulrmie.  re»idi  riie  no  iiies- 
aw  Cidadti.  Cosrfib''a,  na  SecrcidrtN  da  «oIumIíim  Juuin, 
9  de  M<iio  de  1886.  =  O  ijecieiario,  ^«iIomío  BarbtnK 
de  JltmiUiê,n 


PARTE  iNAO  OtFlClAU 


PAIZISS-BAIXUS. 
HhueOtt,  90  i*  AhHL 

A  cada  momento  P9|pranins  S.  A.  R.  o  Prinripe  da 
Oraiif(e ,  «indo  da  ItHr^nrgo 

Fidla-»e  niuítO)  di<  o  í«irr«i»»  «A»  t/oe/i.  n're*p<*iio  da 
comera  que  oi  Agentes  d»  Vwt*  Um  do  i'f:ufiln  ^•^lH  fa» 
lendo  «  ni  i''raTiça  de 't.t  do*  os  |tt>liei  lo-  miliiauM,  e  tal» 
vec  se  íi;nore,  que  bum  ilesnes  n-^i^itie-*  \pio  iiliini.iineiiie 
a  Ltrge  pira  ajustar  certa  portão  di-  |>e  u»  tie  erliIlNiri-*. 
Pjr.r-   ijiic   (is  e. 'ore-   lem   li  l«»  ;u|UÍ  l&O  prOSpet O 

resultado  couio  iin  /'Vunfu  c  nu  Sueeia, 


Idem^  81. 

Aetba  de  publiMMn  o  dimno  «te  Mr.  Fan  Alpàm^ 
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M  Mfviida  Camera  a  t7  de  Feverairo,  v  favor  4a  lei  ieri  eoBtranar  •  reitttir.  Brevemeate  w  eempleUiiUdai 

para  o  eaiiiresiinio  dc  20  milliòts  para  as  Colónia».   O  meies  dcs  de  que  esta  Praçn  resisle  ás  forças  nav»fs  e  :< 

•uvbot  fKoMi,  qu«  a  liba  de  Java  be  a  sólida  baio  de  terra  do*  Ottomanoi  j  porem  já  nào  b«  o  Sultioqura 

bua  linperio  regular,  enoerrando  em  ti  metma  todoaoe  Oo«  ftg  *  guerra ^  h9'Mehfítte^AÍi  o  Afrkano(^utt%- 

elemento*  de  força  c  de  prosperidade;  que  be  superior  na  P^^ga  Ioda»  as  íiias  forç.is  para  no*  esmagar.  Oi  Art^.^i 

CÍvili&a<,-àu  a  todus  as  oulras  C<>l'inij)j,  e  própria  p»ra  não  taleriuo  ceu«a  alguiw»  J*t<nfiHonados  a  ii  oietoio»;  i.]} 

exercer  grande  inflt^eada  em  vtído  uqudie  Arqui|}é]ago.  seriâo  nais  do  qefe  graociM  muilidre»  cuja  tliipcrú»  ío^í 

'Sdéo  •  eipirifo  êt  com^mla  ^  itu  elie U  eoiiiraritf  ma»  faaU  d»  que  »  dat  •uNteros»*  Torças  cem  que  (ètr- 

■oi  liotMN  verdadeiros  iniereiwi ;  para  coofolidar  o  not-  Md^BaM  tentou  •  tua  expedição  contra  a  Grtm;  i-o. 

so  puder  bastu  hiima  sabia'*  temperada  adminíslraçHo.  recn  a  <Ic:>graça  da  minha  l'alria  provem  do  ta[enU)Co~j 

Acbando-K  destruído  o  monopólio,  e  o  mar  livre,  que  os /'Vancexeium  disciplinado  tropa»  bitoabat;  cffm.ii 

todat  aa  Coslaá  do  Arquipélago  wía  eoMtmiadB men te  «eirpirito  Btfrepêtf  Fnmee*  desenvolver  entre  tu  Corpo» 

visitadas  pe)as  cmbarcj^rKii  eslrangeims.    Ao  pníSO'qoe  .írabei  toda  a  .ir!e  ila  táctica  tniíitar.  Si*  a  minhj  d*-!'^ 

sustentamos  huua  guerra  para  conseguir  hutn  domMft  .  tos*  PaUia  MtccuiikHf,  tkveiá  aecuMr  o«<()tie  prorwào* 

que  só  nos  ba  de  enfraquecer ,  o  commercio  estrCDg^O  toa  mesma  i{ell};iâol 

está  faiendo  conqniitns  a  fuvor  da  sua  industria.  n  A  melhor  obra  que  poderia  fater  a  Comniisio 

Alista  daiimportaçòe»  p«lo  commercio  livre  prova,  qu«  ceta  seria  de  fazer  eatrâr  eni  mettior  caninbo  os  niliititf 

as  importações  na  liba  de  Java  em  18t4  erâo  :  France%e$ ,  que  nos  fazeni  tanto  mal.  Estou  rerto  qtt  t 

aanulaoturae  dos  PotM»  tiMaoa  ^  •  l:õOOj|000  ft)rins  «easa  rowínin&o       pedosia  deÍMr  de  «pf^ovai  •»  aas 

.    itas  Ingtaua-  .-•^•«.....  3:000,^000        '  sentimentos.  * 

Ditas  do  resto  .I.i  F.tiropa  4:000,^000  wTotlo»  accu»8o  os  infeliies  Gregoê  peU»  sUSs  pbita- 

Ditas  dos  Ettadot  Unidot  .  .  •  .  «    500^000  rias;  o  Governo  trabalha  por  impedillos;  até  csilip 

Ditas  da  China  -j-i  1:S33/3S8  alguns  pais  de  família ,'  que  a  miséria  constituio  pnt» 

Ditas  dd  índia  Brilannica  -  -  -  •  -  9:800^000  por  ncceíui  Iode.    Mas  o  que  ?i>  pôde  responder  a  bumi 

Ditas  do  ^rcA^io^o  Oriento^  ...  1:800/000  popuUçuo  uitetra,  que  p«d«  pão  qu«  «e  Ibe  nào  pto^ 

ciar !  Se  souUsses  qual  be  a  mlaeria  das  liabiuotM  ^ 

14:998/388  Satnoi,  du  6'cio,  «  de /psara,  earemeeerieí»  d«  a^pt 

^-                     ■'  I    ■         *  e  de  compaixão.  São  acaso  este»  homeas  lia  aÍMÍiMa 

por  que  trabalb&o  por  nào  morreram  áiern*!  £iesil« 

De  Hamburgo  escrevam  a  14  de  Abril:  itO  iornal  da  sâo  criminasos  aas  olbos  doe  Oovcvaoe^  nàe  •  áoaw 

Antuérpia  alBrma,  que  Mr.  Pruat^  sorlo  da  c«ia  da  mil  veies  mais  peranlaDeoãy  deixando  perseet  pofabfia 

Daniel  e  Cotttpanhia  »lo  íMarr,  ífi  i  ,   n  qual  e»iú  encarre-  inteiras  de  ('luiílãwi' 

gada  na  franga  dm.  compra  de  petrechos  militat*!,  em-  w  Até  que  os  Crego»  lejâo  panados  á  Mpada,  m*»- 

Micpiçfim  ate.  pari  o  Baebá  do  Ègfpío ,  vier»  a  asie  paia  ridoa  ,  aa  venaadarea,  n&o  haver»  meio  de  iiapalir  •  fi> 

Sira  comprar  artilberia  ,  carretas  etc. ,  porem  que  elle  se  rafaria,  porque  a  primeira  lei  da  oalureia  head»aii« 

rigira  á  Haj^a  em  razão  de  aâo  ter  conse;;iMtln  cousa  al-  ter  a  própria  t>Msi«iicia ,  e  os  Gregos,  abaadooidM M 

fuma.  Oi  negacianlaa  (l'«AifHw}><(i  ignaloieoie  rccutárâe  svus  próprios  f«ciirsoat  *^  podam  aabãíMir  ftktMtcm 

•s  Mua  pfopoMts.   .                   (Lomàtm  Faeket,)  das  almas  beirnfu-ns ,  oa  tomando  os  vívaMs  ai  udâ  * 

qualquer  piíric  oade  os  aebateib.  Não  leai  oslwaw'* 

FRANÇA.  '  m^lis  do  que  a  independência  tnt  a  lâorte;  porquí 

ter-se  ao  doiniaio  Tun»  aa  Sgjfpoio  be  morks.  hi- 

Porht  11  d*  Ahril,  bem  que  daquelle  lado  nia  podam  esperar  qatrid,  «  <" 

traudos  sempre  bia  da  ser  daipMMdeapekaMlMiHiW 

Coj^ia  de  huma  carta  de  à4r.  Britará  ao  Duqut  Profipla. 

ds  C*ajMW<>  m  Não  se  queixém  por  tmito  aa  Potencias  das  piratv-x 

«  Florença.,  6  de  Àbril,'  ]8?(i.  —  Nada  dc  positivo  Ic  do»  Grfgns  re.lii^idos  aos  maiores  apuros  da  f<MD6| 

nbo  adizcr  depoi»  da  iiiinlia  carta  de  ante^liontcm.  Ancio*  se  accusem  a  si  mesmas.  Todos  OS  nossos  vícios  oaen^j 

aanente  e&pero  sal>er  becom  efTeito  a  Esquadra  Gregacht'  tos  provém  dos  T^Mreoea  doa  ChUalMi  t  da^adbs  f<í "<» 

fOtt  a  Jlíitêolunghi.  Algumas  cartas  de  Corfú  dizem'  qua  baverem  tratado  eoUto  escravaê  nO  etpaço  de  tnt  w?**» 

o  Supremo  Commissario  /,  jldamt  se  constituíra  oicdia-  e  destas  por  apertarem  asais  os  ferro»  qu*  am  eppiam 

nciro  rrure  .Mhtoluii^hi  c  Jbrahim  j   outros  dizem  que  a  favorecendo  o»  Turcot.  Se  os  Potencias  Cl>rr?t*» '>♦" 

bandeira  ingkta  Duciuéta  sobre  esiaPia^i  outros  fteal-  Quiwrcm  soccorrer,  a9  menos  auailieui  absfuaw»^ 

nantaafimilo  que  Couros,  eom  huiíi  considerável  nu-  TumhEgypcio»  pam  ifos  possarea^  4 a^m^l  i**"*' 

mero  tie  tropas,  clm^-ára  com  marchas  fotçodas  em  au-  breve  o  iio«m)  nsi.ujo  agonií^nte.  ete*  eW. 

xilio  de  Miatolungki,  Carias  de  ^enesa  do  1.*  da  Abril  (Assignado.J  iÀimIanlino  Jeroêlathi.  . 

dizem  :  n  Síú  se  sabe  nada»  de  Miuolunghi  depois  do  dia  nTaiiho  •  maior  recpio  a  respeito  de  AfíuoltMg''*  ^ 

18  de  Março  I  em  qae  «s  Atraktê  fdrló  repeUidoa.n  ronfirmn  a  noticia  da  cheg.nla  »la  ^^q"'"^'*V,? 'V..,^ 

tardar,  esiá  perdida  aquclla  praça  iafporlaole.  O  f*r  \ 

JBxtraeto  ét  huma  caria  de  NapoK  di  Romanh  tao  daídauro  para  todos  os  Goveraoal 

de  b  dc  Margo»  .  (Aaiignado.)  /.  6.  Sjftimd. »  (^hukI^Í 

.  «O  no»M  Governo  aaaafaa  «■  buma  terrível  crize  em  ^ 

consequência  da  falta  de  4ÍBbelto  a  da  miséria  dos  habi-  ORA-BRETANJHA.  | 

taiMes.  Mós  tentos  dlseipnnadb  (prende  numero  da  tropas;  I 

porém  de  que  modo  as  poderemos  manter  k  ao  mesmo  Ltudru de  MrU,  , 

tempo  DOS  fallão  todos  os recarsos !  Tem-se  feito  os  maiores  ^  « 

esforça»  para  enviar  vi vata»  a  MàtvtUmgkix  as  llh.is  se  jRamÍB  «  He^mnkê. 

«cbêo  occHpadns  em  dar  soccorro  á  Esquadra  que  deve  ir 

baslecer  aquella  Praça  importante;  porém  por  t«ida  a  Retpotta  do  Conde  Nenelradi  t»  MPtUl'* 

parte  reina  a  penúria,  e  os  habitantes  apezar  dn  sua  bÀa  dm  Ettadot-Unidm  a;,  A 

voDtade,  apenas  podem  «Hmenta^ee  a  si  mesmos.  '  O  abaixo  aasígn«do  ijeerataria  de  Estado  >       °'  ^ 

'    a  Nia  cessamos  da  eaerever  sollidtamio  a  paitidtf  da  Es-  partição  Imperial  da*  Negooias  Eslntagcíros,  * 

Mrfra;. parqua  maU»  wim  «bafar^  ãHmdtmgU  wiopo^  a  apimaiiUr  m  lafaradar  •  Hm^  qal  Mr*  | 

DIgItized  by  Googicj 


Knfitéo  Extrftbfdifnilo  e  Minhiro  f^enipoienciarío  dos 
SttaéM^Untíkn  ét/fmtrica,  lhe  fat  &  Ironra  de  lhe  diri- 
gir, .1  y  loJiilho  pM*<ado,  atompanlinndo  acopiu  doOffi» 
cia  de  Mr.  CXdy,  na  qual  aquelieMínivtro,  em  nome  do 

d>fcilwM dfc  9Vmington,  moctta  a  urgente  MceasMade^ 
confirmar  a  paz  grríil  ,  tcrniinando  a  luta  «Ih»  ■Colónias 
títtj>anholat  contra  o  Governo  de  S.  M.  Catholica;  e  de 

«svej^urar  á  títxpanhn  a  pftcitca  pWM  dft»  liba»  de  Qk6a 

«  {*wtú  Rico  ;  e  (Ic  rcAlítar  MM  ftflt  (Hw  iftèio  tia  iMer- 

vençâo  da  Rnttia. 

*Ot  princípios  do  Imperador  etfio  siifficientMMttte  co-' 

*  nbecMM  ao  Gorerno  do^  EtUuim-Vnidot  pafa  jintfâcft- 
»ai  •  perfeita  confiança,  que  emprestando  odetejo  dacon- 
titiaaçuA  e  confirmação  da  paz  que  o  Mundo  go)!;i ,  só 
rejMvwuuva  o  mai*  tincero  detejo  de  S.  M.  I.  de  que, 
pr»fcii>n<o  féneroM  tdlieittida  ptloi  ilrraHo»  da  'fíi^jo- 
^kê  Ibbra  a«  suas  Ilha»  nas  ff^ett-  Indiat ,  ri^X)nhecia  prin- 
tifiioft  ha  longo  tempo  adoptados  pela  Ruaia  como  buze 
49  MU  «ysiema  politico;  eqoe  ptcwnindo  perfeftà  impar- 
cialidade a  veidddeiro  d(>«inlf  r?«»«>  da  sua  intervenç&n ,  t'l- 
!•  tlâo  H  enganava  a  respeito  dos  sentimeniot  do  impe- 
rador  ácerca  de  lodos  os  arranjos  pxn  qae  as  Potencia»  es- 
UaiMMiiha  quiamein  pedir  ouacceilar  os  seus  bons  oflkios. 
8.  SÊ\  I.  te  ftlfcita  de  hater  inspirado  esta  confiança  nos 
/  stúdot-Unidot  da  America  y  e  òahaixo  assigna  to  icli.i 
encarr^ado  de  convidat  Mr.  Mvâiitton  para  levar  ao 
MO  Governo  a  tegarança  da«le*ad«  csiimaçlot  que  « Im- 
f  orador  faz  daquelle^  -sentimentos,  de  que  M  |>rOpMtM 
actuaes  lhe  oOiereceui  nova  evidencia. 

•  «At  opinióes  de  8.  M.  I-  relatívailiente  á  qnMtiO  éís* 
cotida  por  Mr.  iJtatf  no  seu  Officio  não  po  lem  ser  ot:cuU 
ta»  ao  Gabinete  de  fVathington.  S.  iVl.  l.  sempre  jul- 
gosi,  qae  a  Justiça,  o  direito  das  gentes  e  ointerMse  geral 
da  q«t  M  respeitam  os  Siidispataveis  tittilos  da  «iberAtilh 
niio-podito  p«rmlltir  que  as  determinações  da  MM  Pattim 
fossem  ne:>te  caso  iniporlanle  julgadns  om  ahlL»cipaç?iO. 
J'ela  ouira  porte,  todas  as  vetes  (luaáa  Hetpanha  letú  de« 
•ajiiNlo  diteiílír  ■  futura  cohdtçio  da^mersea  Metidional, 
lein  dirigido  as  stíní  pr-  pnsius  n  toiJas  as  Potencia*  Allia» 
das  da  t,ur<^.  Não  será  pof  tanto  possível,  que  S.  M. 
I.  mude  de  |»rlneípios  nestá  nCf<n:inÇfto,  nem  in>tituilla 
koladattiente ;  c  nti^  *<•■  receber  positiva  inFoniinçârt  das 
vistas  ulteriores  da  IJenponhã  A  respeito  das  suas  pos« 
''^-n-i  yímcrieana$ ,  da  sua  detfisfto  tolire  a  proposta  dos 
JiitadofUnidMf  e  das  opiniões  dos  Mu*  .\lliad<H  relativa- 
mente ao  mesmo  assumpto,  a  Runia  túo  pôde  éitt  burtia 

rpíposlu  iJefiiii;iva  . 

M  Uoto  tudo  flila  se  compras  no  entanto  em  espérar , 
4)ue  achendo-se  d»  BtMht^Uhtíót  diária meiltê  mais  wn- 

toncidu*  dos  rnales  e  pe!Íi;Oi  que  residtarino  para  f^u^<i  e 
iWtú  Htco  da  mudança  do  Gô«ernO,  c  estando  satisfei- 
tos, ie^undo  Mr.  Cfay  «fiirina  na  snà  Noto,  com  a  ncuial 
ieirijIaÇao  COdimercial  destas  duas  Ithns,  e  reeeliendo  hum 
niotivó  addicional  de  segurança  da  honrosa  rriOluçAo  da 
Hei/>aiiha  dc  lhes  nSo  rouc|der  por  mais  tempo  f>at<!nt<*s 
tle  corso,  hào  de  usar  toda  a  sua  intluencia  cm  frustrar 
4>i*ftto  estiter  ao  seu  feieance 'C«ida  e  qualquer  empreca 
corWra  aqtiellas  lltiaí,  aíspi^nirfiniti")  aos  diroiloi  ck'  5Í.  M. 
CalUolica  constante  e  devido  re»peito,  mantendo  o  unico 
atado  it  afeUtM  eapae  dé  corKerirar  Jnsto  (it|ttilibi1o  de 
podef  no  mar  d»s  ÀnUlhfis,  imp^-dír  exemplos  trrrivojs, 
t|  como  indicou  u  (íiibinete  dc  fraihmgtonj  assegurar  á 
piaz  geral  saudáveis  garantias. 

nÕ  abaixo  assignado  aprowpita  com  prazer  esta  oeca- 
siâo  para  renovar  a  Mr.  aíiddtclon  as  seguranças  da  sua 
dislincla  ccnsideraçâo, 

(AmMotúqi)  Nesieírode. 

&  níentmrgo ,  90  de  Jro$ío .  f Ml. 

Idem. 

Sa^batnoa  ho^teiD  JfòroaM  dc  Parii  dc  Quinta  •  8tt« 
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ta  feira  f  qae  nbs  (jflTerêteln  nblícins  dc  muito  interp=^f> 
Na  Terç^  sofTrco  o  Miuiatcrio  nova  derrota  na  Camara 
dos  Deputados.   Os  Jornaes  da  Op^iosirào  exullfto  por 
causa  deste  acontecimento  toordo  sè  o  Ministério  houvesie 
ficado  anniquilado.  A  Victoria  da  Opposiçâo  neste  caso 
he  iuhÍí  memorável  pela  hahil idade  e  /elo  dos  ci)ml>a len- 
tes envolvidos  na  totà  ,  \fiAo  fà^dattienlo  conslilucior^al 
com  que  foi  alcançada     e  pela  confiança  que  inspira, 
wa^  Lculdades  da  Carta  ,  do  qnft  pelft  ftifígntfudè  dos 
interesses  em  <|uestâo.  Hf  notório  qwe  hum  Tr.ilado,  que 
estabelecia  h  reciprocidade  entre  o»  direiíoí  do  porto  na 
^Votija  «  tia  JngiMerra  ,  foi  raliAcado  pelol  èois  Go- 
"vemos  a  W  de  Janeiro  ,  e  que  a  B  de  Fb\-ei*ito  *x'ple- 
dio  o  (íovernõ  Prctncel  huTn  DeiMItò  Iteál  à  fim  de  to 
pôr  em  execução  as  cslipolaçdei  da  OoAvtnç&o.  Anteft 
dCkie  Convenção ,  que  4èvfa  ter  vigôf  des  tle  fi  ilniWrtiD- 
te,  os  va«os  Francezct  que  enlrasse.n  nos  porto?  Jngtczcs 
estarão  sugeitos  a  direitos  Ires  vezes  tnaiores  do  que  aqucU 
les  t)Uli  agora  deverád  pag»V;  porfAl  hSo  Mavlo  Stfgfcfi- 
{(»  u  rlireito  nlgum  i!e  lonellnpjom  tornnrrcio  n  entrar  no? 
portos  da  trança  voltando  dc  lngtalrrra.   Pelo  Alvará 
de  8  dc  Fevereiro ,  qute  era  ttm  consequência  do  Tratado  " 
daf6  dc  Janeiro,  deverti  cobrar*4è  tg^ial  direito  sobré  os 
Vasos  que  rei^ressartnti  âo»  portos  Fr^ndtitt^  qàf  elles  pa'- 
gão  nu  Inglaterra  ^  ou  igual  ao  que  .ih  (::hliiircaç<"5cà  lii- 
gkxíu  pagão  em  IVança.  O  Ministerio-fraitccx.  marcbuD-  . 
do  sobre  o  principio  de  que  à  PMtigatfva  Hèal ,  «tb  vif-« 
♦\ide  do  «-fu  pò(h'T  dc  fazOr  Truladoe  coni  ò%  Estados  Es- 
trangeiros ,  pndia  levar  a  elTeito  a  estipulai^ão  destt»  Tra- 
tado* cem  o  consentimento  da  Legislatura,  não  reflectio 
que  a  CreaY*^»  deliuni  i(i*poi«tn  se  «ehavA  envolvida  no  Al- 
vará da  sua  Kxtci<(,io,  e  que  a  carta  expressamente  pro- 
hibe  a  imp')sii,'ào  de  impostos  sem  o  conseniimento  das 
Camaras*  Mr.  Cbiimiró  ^ttlrltt^  Mtitnbro  mui  activo  da  * 
Camara  dos  Deputados,  apresentou  este  negocio  á Cama- 
rá Cn:  hillli  judifioão  disCur^o.    Appro<ii'i  A^.  í»lipul.''iÇoes 
da  COnVençào,  louvou  o  espirito  iilKrél^uú  n^spira^a,  e 
confessou  que  o  preposio  direfhi  dv  (óMlMglíin  «ÍA  fbrata 
re^rulada  pt-lo  Decreto,  aiitei  ailivlavíi  do  qtie  ailjJtHetila- 
va  OS  impostos  existentes.  Com  imli)  sbtttprc  ilMpUnhu  hilm 
imposto  hOS  vàios  franrc^ti ,  qnnndo  ilfUillllnla  intpblfo 
linlíce<Iente*nente  não  existia  j  delcrtniíiavíi  a  crpa^aó  de 
hum  imposto  em  beneficio  do  Thesouro,  éef.i  por  tanto  llii- 
ma  usurpação  feita  pela  Coroa  das  altribtiições  dus  tres  rauiOa 
dar.legislatura.  O  poder  Real,  diste  elle,  de  certo  podia  fuaer 
tratados  com  Estados  filtra ngeiros,  por^m  quando  esses. 

tratado-<  envíilvião  interesses  finanrrir.  exi_;K'»o  o  consen- 
limento  da  Camara;  Mr.  Coitmtro /'errter,  drpoi»  de  ha- 
ver tiiiA  iargaiontte  déieovolvido  tOda*  èttát  pròfioilast 
étSpcXtúé  haver  provado  qrif  o«019  francns  (le  dift*itos  de 
toneliagetn  exigidos  das  embarcdçòcs  Francczat  dps  de  O 
dia  Ad*Abril,  4ra  coM  effetto  bum  iniposio,  è  d^pbis  de 
haver  mostrado  qae  a  çíriitimstAntia  da  sua  péfcepção  ém  ' 
cofrsequeneia  deiíum  Tfet^dft  é^irdtt^dt^o  dbnt^nbii ma  sor- 
te tocata  na  legalidade  do  mesrno  acto  ,  contiuio  propon* 
do  como  etnenda  da  lei  das  yílfà/tdigfn  húaiá  cláusula  a 
Hm  dè  iirniÈCloiwf  a  estipuláçS*  d6  TMiadd  è«  (^tlMtSo. 
Segnio-ie  huftia  mui  viva  discussão,  eífl  que  opináfão  no 
mesmo  sentido  o  General  Stbattftíhi  ^  Mr.  HuHiantu, 
Mr.  Rótftt-Cóibfdf  Mt.  tte  Al  HWHfgWMb^,  tautroe. 
Mf.  dc  mieU,  a  èlgun»  dos  ^lU  adheréiiSfr*?  soáténta^^ 
pela  outra  páfíé^  ^ue  ff  Di-crèfo  era  simple.íltientt  dé  rê- 
gulaoicnto;  qiiê tintes  atliviaVA  dn^iit^  impunhií  im(!>Mt6^: 
que  a  attríbuiçâo^o  Poder  Real  em  fazer  1'ratados  seria 
nu|la  se  o  Governo  não  podesse  executallos  sem  o  consen- 
'timento  das  Camara<«.' 

^Posto  o  assumpto  á  votação  apparecérâo  a  íiíçr,  da 
emen  da  Í95  votos  e  f4$  contra ;  de  mmfe  que  o  Mioíste- 

rio  ficou  vencido  rtri  Inim  pofJto  dc  (íontriDu  Constitucio- 
nal pela  maioria  de  30;  e  triunfos  na  luta  hum  dos  arti- 
gos mais  iopoftanlai  da  Carta. 

^       (LoHdm  FaeUtJ 
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USBOA,  17  III  JAfe. 

Aereemi     Brofs  o  M|fiiâil«: 

wNoi  Hia»  88  e  89  d' Abril  "tê  cpTeBróii  na  Se  Prima- 
cial de  Braga  a  função  fúnebre  de  Exéquias  peld  Alma 
do  Nowo  Augusto  Soheruno  o  Senlior  D.  João  ^  len- 
do empre^^ada-a  £xfg|ieiU'*tifDa.A  rcehitpo  Primai  todoa 
<W  meios  para  a  mesma  se  fxecular  com  onieiíi ,  grande* 
n,  e  piadada,  dando  assim  hum  vi»o  lattemunbo  do  nu 

Crofamlo  raipeilor,  gratidão ,  e  amor  ao  oellior  dna  8o- 
■ranoaf  •  da  penetranlr  riui^oa  que  lhe  cnu»oti  lâo  la- 
liiÃB«HMlair::Aí  'vroaaçÂo  d^  Caiiied«al-  se  iia«ia-«Meu%. 
tado  eom  mai^nificcncia ,  e gosto  muilo  exqiiisito:  oCon- 
certo  da  Muzica  deieinpeniiou  com  priitiôr  í)OfBcio  gran» 
de  de  Dacid  Pere%.  Oíficioii  o  Dciiu  em  liitm  e  outro 
dia;  •  racilou  liuma  eloquente,  e  mui  tucanie  Oração  fú* 
nebre  o  Abbade  de  S\  Gmmm,  Ptdro  do  Cendeuio  Pittto 
€  Loureiro.  Assistirão  i  toda  a  lobmlita  função  at  Au- 
thoridadea  da  Cidnde,  o  ExcellentÍ!-simo  Gi-nurnl  (lover- 
Dador  daa  Armas  da  Proviacia,  a  Uduçâo  £cclesia«lica , 
•  Gamara ,  •  Ministro» ,  arado  ianumeraval  o  concurio 
d*  pe«S')as  Fccle^iasticas ,  Sociilarpi ,  e  Militares ,  eeuito- 
d«a  alias  erão  manifestos  o»  signiies  mais  expres»ito«  de 
píadade,  Miidade,  e  teroara.» 


PvJbUoe^ikt  Litteratim, 

Modo  Pratico  de  se  ganhar  o  Juhilèn  do  A  ono  ^nlo: 
1PMMÍ»-M  por  40  n(ii  na  loja  de  Ctiroallo,  ao  Pote  éa» 

Jllmat ,  e  nas  mais  do  ro^iuine. 

Siliio  á  lui:  Insirucçoeí  puía  o  Ju^ilêo  iJniveríi.il  do 
Anno  SrtfUo  ,  coiiCMlido  peio  S.  1'onlifire  Leân  XII  na 
aua  Bulla  de  extensão  de  Jubilèo  para  bem  cipiriltinl  de 
todet  os  Fieis:  vende-«e  por  ItO  réi>  m  loja  de  AiUo» 
mp  Ptdro  LtipeÊf  o*  fita  do  Ouro  N.*  138. 

jÊWÊÊMOlOt» 

f  • 

J.  D.  liomte^npn  participa  nns  Penliorfs  A<:=i^nan1es 
da  Phirhnrdionifa  ,  que  o*  lies  ( 'oiicitIo»  que  f.iiiào  para 
praendier  a  uasigaatura  eomcç.idit  em  |'Vv(>ri>iro  próximo 
paasado,  teiâo  iugbr  nosdins  'IVrça  feira  83,  Terça  feita 
ÍO  do  corrente,  e  Terça  fiíiru  6  de  Junho. 

Na  rua  Oriental  do  1'atttio  N  *  19  ,  *eiri«ndo  nndar  , 
se  vendem  Habito»  da  Oid>-iii  il**  <'bii»to  pendeulea,  pf» 
los  preços  do  7JÍ900  rris ,  *•  9/(;00  r^is  ntetitl. 

Guilherme,  mestre  bouioííor  ,  n.i  run  <l(>5  ('oprlUttat 
T^/ 88 ,  1.*  andar,  tem  niuiUo»  pruin^Uo^  de  ii>ij^«  us 
Orden»  para  render  o\\  alugar. 

Maria  da  Conceição,  herdei rii  rfr  Pedro  Jmr  f/e  fV- 
gátiredoy  vende  u  livraria  ileMe  iiti  mui  (.■>'.•,  na  trHve»Mi 
de  iS.  Pranciaeo  ds  Pauta  N.*  83 ,  h  quem  maior  pMÇO 
Uw  dar,  aid  o  fia  do  corraoia  met  da  Jláaio. 


,  No*  diai  f  9 ,  30 ,  e  81  do  corrente  mex ,  nn»  rasas  ii 
retidencia  do  De^i  luluugador  Juté  Freire  tlc  /indrndty 
.  oa  roa  da  Emenda  8,  se  ha  de  proceder  no  aricnda* 
mento  da  Cbmnwnda  de  No<íb  Senhofa  do»  Jílto»  Vtm 
da  T-ruiOy  naComarea  daOnfdlv6raii«»,  incluído  opa* 
tente  anno. 

Atrrnda^se  buma  casa  na  rua  do  ^reo  da  Graça,  Ira» 

veísa  do  Mnnlvro  do  Collegio ,  ao  pe'  do  IIo<pilul  il- .y, 
Joié  N.*  f3  ,  que  consta  de  loja,  1/  e  t.'  aitdar,  pitlen 
com  tua  parreira ,  e  quintal ;  tem  também  aiifficieotesae* 
conmoduçães  para  buma  cavalgadura  ,  e  exceilente  víita 
de  mar,  e  terra:  quem  a  pretender,  falle  no  largo  de  5. 
Domingoi  N.'  1. 

Preleo  ie*se  comprar  buma  caia  na  rua  da  ArrMdtj 
a  Santa  iufAc/.  N.*  1 ,  de  que  Ao  donaa  D.  Thima 
Joaquina  Dorolhea  Goincs .  e  /).  Mnria  Doruthca  Co- 
mes, filhas  de  Anlonú)  Gomet  Lourenço,  e  se  faz  publica 
que  toda  a  pessoa  que  tiver  <liteito  i  casa,  o  péde  deda»*^ 
rar  oo  compr  icjor  Joio ' L«t/oi;<íe,  morador  na  toesiaa 
rua  N.*  58,  ii  tim  cJr  e^  iiar  duvida»  para  o  futuro. 

D.  HoM  Lui%a  da  Cunha  /UvareHga  tem  jn>to  cirn- 
prar  a  J}.  Joaquina  Rota  Fidelíe^  viuva  de  M€mociÁik- 
fiMisb  de  5ii ,  a  sua  propriedade  de  casas  sitas  na  ma  do 
Moinho  de  1'eiilo  N.'  b'i ,  e64,  prcgueiia  da  Fncorm» 
gâof  e  fe<  citar  por  adictos  de  30  diéê  Ioda  e  qualqaa 
petioa  que  tiver  direita  'on  lijpplheea  sobre  o  dito  pn> 
(Jio  para  o  que  deverá  coricorrfr  ale'  »o  diii  29  do  corren- 
te mez  de  \l«iío  ao  K»cripTorip  do  Bscrivâo  do  Cível  ds 
(^idade,  Maihiat  Joté  deOiivtín  JuUtt  aonde  cctvrein  os 
diios  »'<lic(os.  ilebaixo  da  peno  de  lançamento  nâò  com- 
pareiPiido  ,  fiondu  livre  e  desembaraçada  a  dita  "proprie- 
dade de  qiialijiKT  penhora  cai  oticaijgo* 

isento  JÍntoião  da  JStiva  leocioBa  tctirar-w  de  Lit- 
hoa  t  at  pessoa*  a  qnem  o  aietmo  dftver ,  ou  tiverem  al* 

gnm  penhor  nn  ru  poder,  o  cpieirâo  vir  rrsj^tar,  e  sit* 
dar  »uat  contas  no  praio  de  trinta  dias  da  publicação  dett* 
no  teu  armaaem  ^%^totim^  na  rua  nova  da  TrAtdbdr, 

^.«  1  e  2.  '  , 

Sexta  feira,  19  do  corrente  Maio ,  principia  a  venda  d^ 
neve  inanufdclurada  na  loja  denominada  A^icola  HO  Aoeto.- 
No  lurgo  do  Vaueio  N."  67,  1.'  aiicJiir,  ha  para  ven- 
der korliniento  de  chapéos  de  Iluíia  de  todas  i>s  qualida- 
des, e  iniiumhns.  por  preço»  mui  coinniodos. 

Na  loja  de  Fraadaco  Ftrradin ,  na  rua  do  Ouro  N-* 
198.  se  vende  catne  fumftda  ,  chegada  oitimatoenie  da 
J/i)!liiuda  ,  (\v  exfolleiitc  (jii.didadi'. 

Quem  Qui/er  carregar  ou  ir  de  passagem  oo  firigae 
jlforçtiea  ae  f^iamta^  o  qual  segue  viageai  para  Peruam- 
b"co  com  piciila  pela  Iliia  de  Sdnt-Iago  de  Cabo  Ferde, 
ale  o  dio  30  de  Alaio  du  presente  annu;  |)ode  fallar  coot' 
^ultrt.io  Daniel  Bt^Mtiú  Darrot  ^  Comoiandante  dodito, 
na  Praça  dq  Commercio,  do  meio  dia  alf^  ás  duas  horas; 
e  em  tua  cata  na  rua  de  S.  Felix  N.*  7 ,  á  La/ a ,  em  ou- 
tra cjuulquer  hora. 

Sexta  feira,  19  do  corrent^  peias  11  borat,  defroale  da 
Morda  N.*  iiaverá  leilão  ifo  moveis,  carteiras,  meoas 
de  jo^o  ,  e  de  almoço,  cadeiras,  relojoi,  l.uma  meiatelU, 
comiuodas,  guarda-roujías ,  hum  fogão,  vidros,  e  iiuma 
mexa  para  1^)  pessoas. 

Nb  nia  Fotnuna  N.  42,  se  vende  hnm  elegi nfe  fsf fi- 
nito higicx  dl  nliiiiia  moda,  com  seu's  arreios,  viodo  ba 
prmco  de  Lvudret\  alo  barárá  duvida  de  tomar  cff  tro- 
ca buma  traquitana  ou  canoagam  de  vidros  u)od«aa< 


LlfifiOA  :  NA  mPiUSSSAO  &EG1A. 


Digitizêd  by  Google 


luTti.  117. 


[469] 


Anno  1826. 


G^ZE  'TA^DE LISBOA 


»>««EMOM83H<»<- 


SEXTA  FEIRA,  J9  D£  MAIO. 


PARTE  OFPICTAL. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


Ministério  dos  Negócios  da  Tazenoa. 
DeerHa. 

«Hei  pur  OnlAmr,  i)«ie  oConrelbo  d.i  FaMnda  Mtf 
lioOomAhe  ItequeriiitentOfalfiin*,  t\\m  rvII*  trnh%o  ImU 

n  !<> ,  oii  vicn-rii  a  b.iixnr  im  fultiro,  pr  iitiilo  Mercê'  flií 
M-rviDtiaf  yíIhIícík»  d(>  OíBcin*  dM«  ditHfta*  Mexas  tiiis 
hls9  C*«iMi,  em  qwnnio  o  fDMmo  C?on«rilifi  fi2n  fixer  »ii> 
■>ir  á  Minh  i  lío  il  Presfi-ça ,  e  h.iix  ir  !ie*ri|<iHa  a  Co.i- 
i«jla  a  qu«  íoi  iiMitiiindo  p^^^t^i('r  por  Amjco  dr  viiilo  e 
Mt  de  Abril  do  cOrrtmle  amm,  pnra  a  Hi*í^irnin  cnitve. 
niente  4ÍB  dila  Urpurliçâo.  O  (*nnhp|lio  du  F.izcrulrt  ti->i(ii 
[>  fíqú<nhlfíndendn .  para  tia  «lila  foiíforinidtule  o  é\<>cii- 
i  ir.  Pttlacio  de  Mofrn^  em  tò  de  OlllubtO  da  1886.  ^ 
Vom  a  iiÊknta  ik  Una  Magniad», « 

SalneloéaOtdMÍ»DiàJ9,*  4et, 

cm  8  tie  .Wuío  dc  1C?6. 
Tentlo  íuJo  cnurirmjul<i  ^>or  Senlciija  do  Convilio  de 
Jiiitiya,  em  SeMÂo  de  83  ilé  Abrd  idtimo,  a  qiie  o  ('ó'i- 
•eibo  de  Giierra  He^itnenlal  proferio  a  ropeiío  «to  i(ea  , 
Antnaio  Frandtco  Ferreira,  Quartrl  M  slrx^do  Regimei^ 
l'i  dl*  Infànleria  N.*  a  quem  ah^^lvom  dn  crirnc  de 
<]i>r  foi  acciindn  por  falta  du  tfrora ;  fui  aquaila  fiáutCD^ 
S«  nuiixtoiia  cumprir  na  data  di»  lioj«. 

MiNiiTEKio  DOS  Negócios  do  Iíeixo. 

V  Pela  Jiinta  da  Dirprlonn  Hcral  «Ini  E»hidos  ?e  l>So 
d«  prover  p«r  (^oncnriirt  60  ili.»*,  que  coineçnrá  ein  8/ 
do  corrente  m-s,  a»  C.Hicir.ni  <ii-  Priincir.i»  \je\T»tk  dottliv 
d»  Lumiar  w»  'Xtfo^  de  Lhiim^  da  Vilta  d»  f^augu^  na 
CMMrea  d«  ^veiró,  d^  Villn  de  £Bwr(t>/i/o»i/e ,  na  Pfa« 
•felorin  «le  Kmra  .  e  li»  FieiUtvi  i  d.i  Jgrejo  Nora  'ít  Bt* 

e Santa  dn  Hábralf  na  i*rt»vt^i>ria  .d«  Thomar ,  cada 
d4la«  com  o  ortleinido  annnal  de  ÍK)|fCNW  rdí*.  <>• 
ri  i»  prelf nilorein  S<*r  hpII.k  |>r<>vidi>«  ,  $«  lul>iliiwrár>  rt»  ii 
i^otlia»  corrido»  .  Decl>irj(;ào  d<ieriiiiiirfdtt  na  Lei  du  90 
dl  Junho  de  1883,  Cerlidài»  dn  ídad««  •  AtlMta^o  do 
próprio  Pnrnco  »o'*ri'  e  coMinnM,  r«*ronh)*ridd« ;  « 

no  leip|K>  Mcimu  de:iii;ri}i.|ii  cotiroirrráò  r  l''\.iiiie  pernnle 
ametina  Junta  ^  r>u  |M!runífl  oCoinhii»fi3trio  ilelin  cm  Li*' 
laaqunntn  à  pftnieirj  ,  o  Uorrejjedor  de  //oeim  quanto 
éte^tmiia,  •  ot  Prove<lom  réipeelWo*  qinmlai  itt  lAÚit. 
CWmtra  ,  na  SecreUriu  d.i  solifidil.i  Jimu.i  .  12  df  VI  .io 
4i  laf&^O  SecnUrio  Antomo  Oarbo*a  de  Almeida.* 

]'it\mo  Ricio. 
No  dia  19  do  rorri  n:c  »c  lia  <le  principiar  na  The«oii- 
ritria  Geral  do*  Ord«*aadoi ,  o  pagaineni»  dos  mm^.*.  d« 
Março  e  AbfU  dMO  «UM»  d»  Folti«doO«OMllia  da  Uaal 


AU.EWANflA. 

1 

Franefurl ,  tt  de  JkrUé 

'  * 

O  Cofreto  Francet  fnnt^^n  Ifnm  extenso  nrlijro  «olrr* 
89  negOGiuçne»  d«  S.  l'ctertbiir;(o ,  e  *e  inclina  u  p4>nMir  ,  ^ 
que  a  Niit^M  do  Dnque  de  /f  tUington  era  nmis  a  f.ivn  r 
dn»  Turca*  do  qiie  doí  (irr^ot  Tmiiindo  d.t  Declaraçio 
dv  Lord  l.icerfMMil ,  áv  «pir  u  lagliilerra  »e  ucIiiivb  períei* 
ludKMiU-  n<->iirnl  n»  >!iierra  rnlf*  4M  TwKfê  e  oa  QrrgOê^ 
diz:  rtO  (laltinrtf  de  Loudreê  nem  iiMopre  tem  oMMrado 
tiinin  respeito  p«dos  TraiadicM.  romo  áfrerla  retAliv«ineft1«' 
á'pi<*l(e«  qiie  o  •in>'iii  com  a  /'<>r/<t.  A  Inglaterra  liiml>eni 
linha  hn>na  alliança  com  a  UtUitnika ,  q^n*  iiiio  imprdio 
<r  (3.->«erno  Britannho  de  anilrar  a»  Republini»  Amtri» 
cii'i'i» ,  df  (r.it.ir  <-'vn  ellas,  apeinr  dá  Mãi  Patria,  c  de 
rtHsoniieter  u  »i)a  independência  Hnnia  condiicta  «iuiilhaa* 
te  para  c>>:n  a  Greeia  t«*ria  8i«e]ipiradln  a  sua  mívuvÍo  • 
ó  -<'ii  iriii>ir<>.  S4>rá  |x>is  o  nll*a>igf  dus  'l'urct)$  iniii*  »a;çra« 
d  l  <l<>  qtie  •)  jn»;  »,  qu"  a*  Colónias  /if$fMnhol<n  lia  Ian* 
tos  anmwerttTtiii"  !  Nftn  olMante  w  A nw^icum-  iu^^urgen* 
.  les  lem.  (■on<«*u'litdo  o  floerorro,  protecção  e  allians'*'  do 
(1n%einn  liifite%;  c  oy  Grega»  «Sõ  abaDdoiiddo*,  calma* 
uindo*  ,  eiidtv/  vil  liiiiiit  il  I  lriiiçt)i>! 

Deveremos  wu  pois  «ó  vir  na  pidilica  da  Ingitilemã  • 
fio  wlo  Htm  iniinifêkta  .|vlo  direito  de  faiiin  certo  povo* 
hniti  e^iiirU»  de  9tf€§iidagâa  merwttil  e  de  f  .^nitmo  ^ 
$tuitoo  f  (  l  he  Couricr.J  . 


TRANÇA. 

•  e 

'  Ptr&,  I94t  AhHL  • 

Shhfe  a  maquina  de  Morlf. 

A  maqoina  de  Marijf  foi  coiMtruida  para  tttpprir  á 
CSidadé  de  I- «rinfÃff  de  agtiB  de  he(>er ,  que  bllavs  tio* 

scii-%  uTi-ilnr-s.  If»-  lnjti)  erro  acreJiiado  por  uignn*  escrjp* 
tore»  (UqtidU  época  pensar,  que  quando  Xiy  fcS 

«ndUniir  Mfaelía  ma^nUica  rewdenciã  «  fuiHlôtt  a  CMad» 
<|iie  a  cerca  ,  se  nào  tiidin  irin^r  id  >  doí  meioí  de  a  pro- 
ver de  agua  ;  oí  arredores  llia  oHereciuo  com  iibundancia, 
V  piírt-cia  ter  totia«  at  qnalidatlet  que  se  podíào  descyar» 
Conlii^ceo-se  subsequenlemetTte  por  analyze  qnimíca  ,  que 
«rfto  de  nfd  qualidade,  1'oiéin  já  eniâo  se  havia  de* 
|#rmin.nl<>  f)  íiiçHr  onde  se  devia  contlruir  o  novo  Pala* 
cio;  já  te  tioitào  feita  deitpetai  consid-raveís.  Tratn«*ea 
por  lanio  de  eneanar  pnhi  f^eNaUkt  b^o.is  do  Sernt  det» 
d<»  «'uldA.t  lie  liorioival.  O  Cnvalbeiro  Dcciííe ,  de  Lfe» 
^e,  indicou  ao  AJini»i(o  Caiòeri  Mr.  Hentuquin  ,  ou 
/iann^fum  eoiDo-  a  pei^soa  mais  eapaa  de  liem  condatif 
tào  «iiMa  emprctíi.  S^ulfn  ftannequin,  nascido  etn  Lieg0 

em  1641,  eru  íilbo  de  iiuiu  CarpioUiro,  icyuio  a 

t 
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fietvo  da  seu  pfti|.  e  a  única  eJucaçúo  que  teve  foi  a  pra« 
llca  de  «ua  arte;  'esta  circumslancia  pn>v«  que  o  verctii- 
deim  rafmlo  veMe  íòdo*  ot  nb«ta<culo9,  qiw  a  faltA  dd 
instrucçâo  pode  e  deve  caiiiar  na  execução  de  projccloi 
vastos  e  compiu  .ido», 

-  .Para  fornar  hwina  idéa  4oê  aUlaoilet  qiw  «M«  projt- 
et»  òASn-flUía ,  eonvrfm  inirir  á  Imkbran^  «  «Mada  de'iin* 

l^rfeiçâo  êw  q<i«  iiaqiialla  epoóa  sa  achavA  a  sripncia 
flfaulica;  a  principal  diíTiculdade  era  elerar  a  agua  á  aJ> 
tara  «értical  de  500  pés.  O  primairo  plana  Ím  apiaNala- 
do  n  Lutz  Xlf^  pfi«"  Colbert;  o  ensoio  feito  nu  presença 
do  Rei ,  c  que  teve  feliz  êxito,  não  dtiiion  neiíhuni.i  du- 
vida ácerra  dn  prospero  ranillad»  «laampiesa  ^iie  foi  con- 
fiada n  Mr.  RannifUin ^  •  «oawçada  em  1675,  no  Ml- 
nislerio  de  Mbtrt.  Coiutrnio-w  hum  cunal  de  10j^l50 
metrot  da  comprimento  des  de  a  ponte  de  Bevnu  até 
Jfer/y,  para  <^ier  de  toum  hn^  té  SêOé  a  quantida- 
de d*8gaa  necnsaría. 

A  maquina  ctevfivfl  n  ajfna  dft  Sftíá ,  alravmsaBdo  Im- 
ma  moDUnha  á  altura  vertical  de  ÔOO  pés.  Para  vencer 
«■te  espaço  era  a  agM  tMiMla  tMi  veiea  raa  attara 
por  bombas  postns  »'tn  movimento  por  cndéas  de  ferro  e 
travessões,  que  recebtfto  o  seu  imptilm  del4roda4  hydrau- 
líeat  polias  no  rio  abaixo  da  queria'  que  se  lhe  tiolw  ai^ 
ivnjfldo;  Tendo  por  fin  a  agóa  tubido  á  iDonlaMia « 
trava  em  bum  nqueducto,  que  ainda  hojeanisle,  e  que 
a  condutia  por  vastos  re«ervatorios  abertòi  para  a  conter. 
He  impo«<iive1  calcolar  boje  a  sdmma  que  se  dispecideo 
para  a  consirucçâo  da  ailtiga  oiaqeina:  porque,  sam  trai* 
tar  dOB  trabalhos  do  dique,  ferro  e  fumliçòe*  q<tt<  f  irâo 
|A|M,  á  parta  ,  e  da»  madeiras  que  forâo  fornecidas  peiat 
iBlitM  Reees,  dispeiidlrloHa  oito  tníibAea,  que  equivalem  a 
19  nciiiulinentc.  «  Nã^  n<ncaw5«rin  ndmirHçrio  «  dli  o  eru- 
dito Mr.  de  Pnny,  q-te  «e  »«  conbwesse  •  capitai  diipen« 
didtt  tki  MtftMedittento  da  aiiii|ra  oiaqulaa  ,  e  imra  a> 
iJtwrtrucrrRrt  do  mojínifico  einuti!  aqeedaelo,  não  nos  cau- 
«iHà  admiracftò  que  com  o  juro  de  hu<b  anno  .lesle  capi- 
tfl  -A  pijidímt  nrrrt —  o  fornecimento  d'airm  de  f^er» 
Mif/fkn ,  «imprf^ando  oi  inei«4  mecaaicoe  a^tualmmle  «o* 
llbe«i<lvtt  f  pOSt04  eni  pratica. 

AcpfMfênte  complirBçào  desta  maquina,  n^en  oipecto 
^IrnMm^^  que  alo  cnnlribuírào  pouco  para  á  stia  repiiiaçân|. 
niiteitn  d<>  que  Oé  dotfe  ayileiíia»  d*  bonslMit  aoe  leceMin  a 
ai,'o;i  iinpplliila  directaTiente  do  tó  podlfto  ler  mov). 

iHeltlò  ém  virtude  da  força  motrix  transmittida  dopohio  in- 
Miflf  do  «^^emll  gerei  e  procedendo  das  rneimos  ajofu  do- 
TT*.  Kgtá  ^onlI^ci(lo  í^ue  o  volume  d'nfon  cleva.loBK-  a  lorre 
do  aquedurto  não  eri»  ijroal  á  sexta  parte  doproduclo  q.ie 
W  pndla  etperar;  he  i^ualtn^nte  certo  ,  qne  parte  dos 
meios  empregados  por  Mr.  Rati*tequi»  ,  rrio  naquella 
época  usados  nas  minas  dn  Hungria  9  da  SutOa ;  « 
ooiB  lado  Mr/ de  PrAny  «  itbi-irado  de- 

daroa,  qne  a  grmit  t  memorável  api>liraçâo  que  Bfr. 
RamHUfuin  linM  iMto  »        menifetlo  re- 

sultado dos  seus  OOnhecimí-nto^  f.hre  ns  trut.nlhos  das 
èirtftí,  que  «itelloaMl  havia  adquirido  por  iiuma  Ibn- 
ga  pratica ,  que  Kd  Ao  l»»P<»  p«o«trndò  Im 

França. 

•■  InjVikthmenlè  se  quit  jtrivar  Mr.  RaimfqHin  da  gloria 
«Minivvnç&o,  para  »  attribair  ao  Cavallieira  Dttiitte^ 
qoe  se  hlívia  íinim mente  encarregado ,da  R^gocia^io.data. 
empresa.  A  sennntc  inicripçio  cowcada  tio  témnlò  do 
■Mqniilisla  da  Lie^e  núo  deixa  nenhuma  dnvidn  sohnee» 
m  anunrplos  «Aqui  jaMm  p«Moni  distjnctas:  Mr.  e  Ma» 
datna  naimmfvik  SuàUm  ;  ««w  iiaaeiílor  jfa  m»iqmim& 

it  Marli!,  fallecido  a  «9  dn  Julho,  1706»  «áAMftMiO  Mt* 
<ría  NouôUe^  ana  esposa  elc.  etc.  ** 

Pordm  a  taiÉ^ína  de  Marfy.  ooaelniidã  em  parle  d« 
maileira,  exibia  continnado»  rcparrt» ;  «•  apezar  do  ciiiHndo 
que  houve  na  sna  conservação ,  no  espavo  de  hum  século 
•h«D«<a  hun  ertado  de  decadência  qae  tornou  neccMaria 
a  sua  soppressâo.  Peí^nn  de  trnbalhar  a  24  de  Agosto  de 
IWI  4l^f  àti  4uns^  de  iSõ  iAqoi:  Sm  dqi  d* 


época  que  entrou  a  servir  liama  moqaina  prevfiotia,  ew 
ditada  segundo  ò  risco  de  Mr.  Cécile^  quèlançavs  •  tfn 
de  iMm  tó  jac|o  até  á  torre  do  aqu<>éKto,  «qoeMad». 
ptada  i  14.*  e  á  1.*  rnda  da  antiga  itiaqaiM.  Ebna 
maít  de  mil  metros  cúbicos  de  agoa  cndn  84  honi;  |ig|, 
cão  esta  mui  siioarior  ás  piaciiÔM  da  Cidade  de  KnJ, 
«ei,  cujc  foinc4iMOto  ta  «ohou 


■Decreto  do  Rei, 

Cárlot  ete,--iAtlendeDdo  oo  artigo  3  da  Ui  de  19à 
Janeiro  1816,  sobre  o  relatório  do  MM»  lfiafalr»«&, 

crelario  de  Estado  da  repartição  do  ínlMTÍOr|- iMilh 
cietadp  e  decretamos  o  ie«uiate :  . 

Artigo  1.*  Frtgir-fle>ba  ham  Monumento  eia  naotii 
d«  Lu/t  AT/  no  centro  da  praça  situada  «fnlre»iT», 
tíieria»  e  oi  Campo»  EljftioM,  que  para  o  futuro  loi» 
nome  da  praça  de  Luh  Xf^ /. 

í.*  í>er»  collocad*  ebenitda  a  primeira  pedra  doleMo» 
numento ,  na  nossa  presença ,  a  3  da  Maio  proaie*. 

3.  *  Nós  nos  r^ser vamos  o  detcriuinar  o  lugsr  oodea 
deverá  restabelecer  a  estatua  oquctlre  de  Xf^^U^Mtil 
do  arlii;n  3.'  do  lleul  Detrato  de  14  doFc«ei«ifodtnii! 
O  dito  Decreto  continuará  a  receber  a  sua  exfcoçao » 
tudo  quanto  nfto  tar  oonlrario  áa  presentes  ditpoiiçMi. 

4.  '  O  noMO  Minwlio^o  Seoretario  d*Estado  da  npsiti^ 
do  interior  fina  anoarni^  da  ■Mc«(âo  di».|mM^ 

Decreta. 

Dado  no  nONO  Palacio  dai  Tmiheria$  aos  t7  de  Áhs\ 
do.auM  da  Badmpdb  IMS,  o  o  t.*  do  OMaRrnsk 


Teve  fugar  a  7  d' Abril  em  rofiieoâi  a  .  ^ 
nehre  em  honra  do  fallecido  Imperador  eRfl  Jkum. 
Depoia  de  AUgtuto  /// jámali  •«  »io  ta  ma  pompa,  A 
comllita  composta  dé  dei  divisões,  se  dirigio  iokma^. 
manle  do  C«stello  á  fJáthedial.' «.  A.  I.  oCwiiidoHf 

GrS-Duque  Cnmtaniiitn  ronim  ndava  aS  '^"P",  rjj 
Naoòes,  *  Winiia  a  éça  em  que  se  havia  collocsdo  o taHij 
do  Impeiador.  Oftcími  o  Arrebispn  e  P"""^  'j**"^; 
e  pronunt  ton  a  ornçÂo  fúnebre  o  Ri'p^  de  «'•WH 
iÚgiMeir»  foi  cantado  por  300  músicos- 

Eírrevem  de  Trirtte  em  data  de  16  d'Abril;^ 
wl-lin  quanto  o«  Jornms  Franeeta$  '^"ÍJ  ^T?"  j-, 
flalto  a  heróica  Praça  de  Mistolunghi  por  '^f**"'?" 
ga  O  PMbeN  da  Coifá  com  cartas  de  *  d  Abril,  am- 
ibando  at  notleiae  fcvoreteie  toi  Of«g^  ^^-^  ^^'Tu.J 
te  rej;e*>emoi.   Ibrahim  tonlotí  novamenip,  ^.w 
ío,  hum  aiMllo  geral,  ponfm  oe  Emx^*  •«'ÍÍ? 
doa  com  parda  de  ^rlbf  milliafee  de  «"^.Vl!" 
e  biitn  Bnrhá  perdèrão  a  vida  ,  e  o  raeseio  jJf^jL^ 
perigosamente  ferido.  Corre  o  boato  nas  'IjU^^JJ 
que  ello  morréra  em  comeqeencia  det       W"*»  " 
rém  estn  notícia  cnraot  da.confirroeçao.it  . 

(Correio  dt  Lmmí 

ORÃ-BRETANHA. 

«ttnbhMM  o  teyntttte  da  OomIo  db  fttadí 
l}c4endkro:  .^^j^j^ 

Kxtrafcto  de  huma  carta  datada  no  Quartel  — 
Bhnrtpnrt,  de  Ift  de  Deíembro  ,  1826.  \tf\èm 

»  Parece  Imver  pouca  duvida  de  que  \^  i 

faxer  rasolatli  resistenria.  A  pra^  de  ^''^'J^  q  tr 
eerto  mui  fortiAcada  pela  «latoieia  sem  eo«i»r  ju^ilta 
xilio  arfiftcial ;  porém  o  anian  <mmcHW  *  '  ** 
ria  actuakneate  chegado,  deveíweveaMil* 
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■íínIô.  Ainda  o&õ  começámoi  at  aònai  oparaçdM  , 
éu  twMlQtMiikM  AuaHq  no  d«cmM»  da  quatro  <mj  cinco 
Ra».  Oa  taeonlMíhMataii  Mm  aido  mai  «cIítos  ,  etp«citiU 

trfnic  e^ta  maiih&  ,  que  vitntis  n  inimigo  mai*  do  cjucnun- 
a  ir/itacio.  N6a  perdemos  tras  Hipait.  He  livesicin  «ido 
■ah  ««prehendadôrea  polcrtâo  taa  fcit»  maior  emmiçiA. 
wno  perdetnos  ao.  todo  mais  do  ihz  Iioom^s.  Temos  cau- 
»Jo  pouco  damno  ao  inimigo  d<>MÍu  o  primeiro  dia  em 
<M  hum  Corpo  foi  surprehendido  pela  noaw  Catraliaria 

tl^un»  Lanceiros  do  ite;;imanto  16.  Succumlurào  dois 
i>*ena  Rtgahê^  qise  te  dis  mrem  Albot  do  Usurpador: 
ortárão-M  na  verdade  valorosaonente.  Lord  Combermere 
e  mui  activo.  O  frio  lia  intolaniiel  na  madra|[ada.  O 
!iipit&o  Forbei  vai  rapidamente  melhònindo  do  seu  aed- 
Mia«  proced  Jo  de  hiima  bala  frio  ,  q  ic  llic  caliio  ao  pc 
a  Cavallo  ;  e  estremecendo  este,  de  repente  foi  n  cavailei» 
»  arrojado  contra  buma  arvoro.  A  privaçlo  doawua  wr- 
içni  be  buma  grande  perda. 

Hangtton.  —  Ch«»gár5o  a  Martaban  seis  Ofilciafs  do 
hercito  CoOparador  .Víimmo  «  ••maartas  do  (ieneral  /to- 
ai fíomt ,  aonunciando  a  sua  proxirna  chegada  i  teila 
•  btuna  força  de  l(íff  homens.  Consta  qne  estes  são  emi- 
rados do  Ptgú^  que  pela  opprensào  d>>s  Birmant  bavião 
ido  ohúgadoa  a  ir  aMabeleoer«ea  em  •^Viaia.  Os  ffimiarfiita 
b  MunMoH  m  cnosiderio  eemo  irmioa ,  •  «tio  pron« 

40*  a  eooperiír  com  hIIís  contra  os  Birmans. 
O  Genorai  Rowh  Rnton  linba  cotiado  muitas  meiwa- 
^s  onaâdinaiact  pcloe  Seflabalara  oaanilaslando  grande 
mjo  da  novamente  se  estabelecer  no  seu  paiz  ;  e  Ifm  na 
ua  companhia  aigunadcacorvdentc»  da  antiga  Dyn.isii;«  do 
Rigtí.  DÍMUJ  qoa  todo  o  corpo  dos  «migrados  TaliiMo» 
ra  v'$ssin,  t|ue  se  calcula  serem  buns  100  de  bom  ^rudo. 
iiraçariào  a  occasião  da  se  estabelecer  r>ovameMc  na  oua 
'siria,  ao  puiso  que  se  presume,  que  o  Governo  Siam€\ 
olgaria  de  vèr  o  Kcino  do  debaixo  da  buma  PolencM 
>mi|a ,  em  vim  d»  valbr  ao  dMinío  doi  Bénumuy  mui 
■adtaiádii  iai■^pN»  (  Tkg  Ctmritt^  J 

A  gaerra  índio  eclUMlmenle  occupa  a  atten<,-âo  gc- 
«l,  par  ÍNO  que  ninguém  ha  qne  ignore  »  importância 
kis  lãleresses  q^ie  Je|)endem  do  seu  rmuUado.,  A  (leaur  da 
totoria  disciplina  das  noivas  tropas,  e  do  bom  mpirilo 
[«•  aa  aaima  ;  apetur  da  inteliigeocta  dos  (irnenie»  que 
ê  commaadia ,  atgam  tanto  lacaamot  que  w  nâo  tetuiií*  . 
m  a  gaan>a  iam  fiand»  eflÍNii»  de  ma^nie.  A  intwpideB 

oíD  iiun  o  iriiinigo  sc  levantou  contra  n»  noj»ti8  armas,  e 
.  obstioaçâo  com  que  persiste  na  resist«>ncia  ,  ti^musiudo 
■llficlo  aamot  reeoioa.  Entre  os  PriaHpea  do  Orii>ni« 
«flbnm  trabalha  com  tanta  artividHde  fxira  »»■  livrar  dn 
>a  da  dependência  a  para  circumscrrver  o  norso  doiuimo, 
■na  o  Rei  de  AvtL  De  certo  depois  de  Tipoo  Stúb  oào 
HO  es  armas  fírilannicm  achado  na  <l*>u  bum  maia  re> 
tâaío  adversário.  Até  parece  que  nio  quer  prwlar  outi- 
va a  pIojMatas  de  r««onciliaç&o ;  nem  lie  provuwl  que 
s  Ibe  «o«w  novo  Mensageiro  depois  do  cnsel  tratamento, 
[oe  deo  ao  uttimo  que  IKb  levou  pro^  ostae  do  Qeneraí 

£m  qaanlo  i  guerra  de  Bhmrtport  be  possivel  que  se 
bdda  com  a  tomada  detta  Praça ;  porém  qiw  seja  possl- 

. cl  conirguillo  sem  severa  perda  no^sa  ,  h»*  oque  nin<,'iiem 
>ode  esperar  que  conhece  a  força  do  inimigo,  e  a  vanla- 
io«  situação  de  Bhurtpore.  He  mto  que  hum  doa  no«> 
a$  melhores  Gencraes ,  L.  Combermert,  m  acba  encarregado 
Jo  cerco ;  mas  he  iguaSrriente  certo  que  esse  General  esca- 
{>oa  recentemente  de  cahir  nas  mãos  do  inimigo,  circums- 
innda  que  noetm  o  T<i1or— 'pordra  nio  a  «aa  pr«* 
J«ficia  millur.  B  «a  aeenteeer  qne  o  mesmo  Oencral,  em 
^sequencia  da  sua  icmeridide  fiqnc  a  fmal  pri/.ioneiro , 

traMiUado  podemoa  nós  esperar  ?  Sem  duvida  o  mais 
íf^aa  a  AhmMo. 
O  nab  ria^alat  ht,  ^  aa  big^aêrn  «laam  feial- 


BMote  ásescnraa  a  nsspeito  das  cauta*  e  progresso»  dafW» 
ra  da  índia.  Aiada  boa  leia  aa  Camara  doa  Cmataaaa 
quando  se  proeedeo  á  «fuada  teítara  do  Bill  sobre  a  for* 

ça  naval  na  Judia,  prdio  Mr.  fíright  poíiliví  lllustra* 
{ào  sobre  cate  asoumplo.— n  A  IngUttrra^  dism  eUe,  se 
acha  em  compleu  e«uridÍo  retativaamnie  á  origem  epm« 
gre«o»  das  bostilidode*  que  actualrnpnte  as-iollâ  i  a  fiulÍ9» 
O  Governo  tem  consianieiuenltí  recuxado  comiQuoicarau* 
thentica  informaçio  sobre  esta  matéria ,  e  todoi  oe  qne  ia 
iotereaaâo  naquelles  acooteci mentos,  nem  lia  ninguém  ncMa 
pais  a  quem  s»jâo  indilTereales ,  seacliiko  obrigados  aeoa* 
fiar  nas  carias  partícuUtres.  Coru  gractile  surpresa  vejo^ 
<^  até  aa  mesmas  ooUciaa  que  eppaieoem  oa  frinrfa  nitt 
tao  CMBeiaeslt» 

He  de  esperar  que  as  observações  deste  Deputado  pro» 
dutâo  odevivio  eflkíito,  e  que  brevemente  conheçamos  maia 
a  Aiado  oi  imporlaaiii  acoaietiiaeatae  do  Orieate,  que 
afoca  deaifii»  a  allao{io  poblica. 

Cbegár&o  noticias  tanto  publicas  como  particulaiet  do 
Capitão  Clapperton  e  Jo  Capitão  Pearce,  datadas  da 
enseada  de  Badagry  eui  Bight  de  Benin ,  de  S9  de  No* 
vernhru  p.issado.  —  .\a  tarde  desse  iliadeviào  desembaicav 
cm  Badagry ,  onde  felicmenle  acharão  Mr.  HouUo»,  mm 
gcciànte  JngU% ,  bem  coabecido  oeqaella  parte  do  paity 
que  não  só  Hd'^  procurou  buma  patsonem  segura  em  po« 
lanquins  pelos  dominto»  do  ilei  de  Qadagrjf^  ma*  alá 
liies  prooictieo  aeompanballoa  proaíaH»  ao  Reino  da - 
E)jo  ou  Hi<t  ,  na  distancia  dí»  cinco  dias  He  jornada y 
pira  alli  conferenciar  com  o  Kei  daquellc  paic,  que  sO 
acba  em  oom^nunicação  seguida  com  fi^é  e  outraa 
parles  do  território  de  liuxuta.  Este  nr-gociante  lhes 
certificou,  que  depois  da  chegarem  a  Hio  não  haveria 
motivo  para  recear  interrupção  no  seu  progresso  ulterior» 
A  distancia  entre  Hio  e  Tana  be  de  9  dias  de  jornada  y. 
e  mais  9  entre  Taiai  •Ngfii  de  lorte  ^«e  toda  adislao* 
cia  i|ue  ha  entre  a  Coeta  e  Ng/^  hm  de  fS  diaa  aa  perto, 
de  Õ70  mdhas. 

Em  IFkt/dak  eocontitrio  If  r.  db  SMê  ,  IWIu^imc  ; 
aífim  COIMO  Mr.  Jamri,  que  tanto  Rgura  no  livro  de  Mr. 
Bowilich,  e  ambos  recommendário  huma  visita  ao  Rei 
de  Dahomeif^  |»or  isso  que  ooevwibo  direito  para  os  do» 
mieiA^  doSultâo  B«llo  cortava  parte  dos  domínios  dopri* 
meiro:  e  como  Mr.  de  .Vcnuo  gozava  a  toaior  inlimidíade 
com  ente  Soberano,  se  eftertcfo  a  acompaobar  qualqMÉr 
dos  viajaniea  para  a  sua  Capiíal  deaooHaada  Abomey^ 
para  aoHieitar  a  pasaogem  dos  mmme*  peles  mat  territo* 
ri<^s.  P  .ra  este  fím  parlio  iMr.  Dickton  com  nrdera  de  sa 
retiair  ao^  seus  coaipanbsirot  notatprior.  Todos  oetiajaaa 
im  goMvão  a  Bielbar  aaade^ 

O  Norfoik  Herald  menciona  hum  desafio  singular  da 
qiw  foi  desgraçada  viclima  o  Tenente  dos  Ettaiioi  Uniémf 

.  J.  Bourne  do  Corpo  da  Marinha;  os  dois  adversi» 
lios,  armados  de  pistolas,  le  acba  vão  na  distancia  écdom 
pmtaê  hum  do  oulrol 

A  19  d*  Abril  •  Sooiedede  protectora  dne  esiranfeiree 

desvalidos  cflrtirou  n  sen  A  nnivcrínrir)  na  Hospedaria  de» 
nominada  (!ily  Lamàou  Taoern.  Presidio  S.  A.  R.  o  Div» 
que  de  Suttex ,  em  ves  do  Duifue  (d»  York.  Ao  lado  do 
PrpsidiTitp  s<'  achava  o  Principe  de  Pnlitrnnc ,  Embaixa- 
dor de  Frnnçit  e  oulras  jiessoas  dislincias  innlo  oarionaea 
como  estrangeiras.  No  dfcorso  dat.trde  eirplicon  oDuquo 
a  naturesa  da  Sociedade  e  o  quonto  elia  se  fatia  acredora 
de  eoadjavaçfto.  DUse,  que  o  objecio  da  sué  in«tiluiçâo 
era  »OCC"rr>  r  os  eilrangciros  Hp»valiiío»  nn  Inglaterra  §etn 
éitfiiMfSn  fie  ftii%  ou  fí^Ugiáo ,  especiaiflMote  oa  que  ftjff 
lem  direito  oes  «occorros  perroquiaea,  e  finnecer  meioa 
óijucllps  que  di^ípjas-em  voltar  á  ■*nn  Patria.  Accrescentou 
que  pelos  auxílios  que  a  Sociedade  recebéra,  havia  eil« 
temporariameale  looeorrido  19X673  wtranfeiros  dé  difla» 
mies  wgSmf  a  tiaha  eoncedido paaiôit  aaavan  fana  a 
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■fnra(«íi^  de  flO  IndiTÍdaos ,  a  maior  parte  dos  qna« 

Coninn  BO  a  90  «nnos  (l'i<latlc  e  citja  vidu  linvia  »i<lo  ç^n- 
pregH(ÍH  no  adiantamenlo  do  commerrin  e  inaniif«riura* 
da  Grd  Onlanha ,  mat  a  ouam  a  «cNrin  a  a  aiiferinirta* 
d*  n^âo  Torçat  para  tcabaibarem  para  a  prapria  mImí* 
ftfneia ,  nii  pura  tfgtemnm  éina  Palria.  Terwinoa  a 
MBiTio  priiii  10  hora^.  A  siib»ciíp$fto  Mia  iíbím  oocaúio 
•ubio  a  711  libraa  eitcrliaa». 

O  Jnrnnl  ilnt  Dchntei  piililíca  liiimi  carin  ,  qtH>  fV\r  »Ar 
aiCfipla  em  líeritm,  ein  <jii<-  oatrilior  i-om  iintita  c>>iii|>l,f 
Cencia  dMCuIc  n  «uppmla  poliiir,)  da  Itfioterm  e  du  /^<«- 
lia  a  Mípcilo  da  Turquia.  AnTiriTHi  f>>lii  CMrtn  qiiit  di-pnis 
de  haTcrem  ce<;adi>  u*  h<>-.iiruladeà  na  (ireeút  lic  ordem 
detiaa  duat  Poienciat ,  deteriò  coqcdrdar  dm  «efiiinti» 
oijeeiaa: 

li*  Ranintír  á  Po¥tn  n  pl^na  Rohcfani»  do  Bgypln» 

%.*  Por  ctU'  l>nm  filTicin  <|i'v>'rá  a  furtn  c-e.ler  o  l'clitfj<>- 
ncto  9  al^iimat  lilias  ú  ItigLitcrra }  e  a  MoLi^toM  e  a 
JKtfja^M&r  á  RutOa,  8/  A  Porto  dff>i>rá 

do  BuCllá  tio  Egypti»  nniljPMo  lo-o  í  loviTcl  id  ».  ilf  7(í'j/íi'7, 
a  indeniriiznr  o  iiiesmo  tiirlm  iiotiiisii|d<>>o  ptra  «i  (  iuver* 
no  de  Dntnoico  e  nlirij(iindo>'tf  a  iigiãt  lobia  ocoinpwta* 
'  aienio  d  •  ff^ahabiittt. 

Nào  diividamuc  qua  Miai  »rjân  pxiict(<ini>nte  n«  olij««loa 

Juc  o   Duque  do  IVtUin^t^tn  «-«te*»  ir.it.mdo  em  .S; 
'elrrjfrar^o  ;  o  qii>>  não  padi^iiio*  adetiiiliar  ct»inn 
«ierio  a  ter  làn  iH.TiVílammtf»  cnnhiKMdw  do  Ci»'rr«|{»on* 

dente  do /oriM^  lies  íhhulex  cm  Itrrli  i,. 

(  Cuurúr.  —  Londoa  í\icfcct  etc* 


USSDA ,  18  dc  Aíaib, 

A  Bragança  a  S  êe  Mnh  o  iegvinht 

«•No  dia  S7  de  Abril  m  celvbrúiàn  I^xeqnias  vilemnét 
falo  «flMO  defaoto  Monarca ,  o  ScuUor  D.JuimF/,  de 


nwmorta,  ordenadas  l  elo  £xccHenii?>i>iin  p  Jie- 
avfaadiNiino  Bi*po  d«  Hragança  na  Ij^reja  runoquiul  de 
Avia  'Jfardi  db  CatleUo,  por  ter  maii  e«paço»a  «lo  ipte 
•  tié:  a  que  co(M&>rr&r&n  o  Doutor  Cori^í^eJor,  S«nado 
da  CaaiarR,  Officiolidade  do»  doit  Re^menlo*  que  aqui 
re.sidfm  ,  t/xla  a  Nohre/a  da  Cidade  j  e  copioto  concurso 
de.  Póvow.OlficioUf.e  célebrou  Mttia  o  U.  Deão,  aMÍ«tido. 
do  Cabido ,  «  maw  Corpo  Keoleaiatti«o  da  4^ ,  e  do  de 
muitat  I*ov<,oçòc5  d  >  IÍ!>p,i.!o,  que  votunliiriiiinrnic  con- 
corrétuo.  O  ExtelleDlirtíino  Bii<po,  qite  pom-nt  diai  an- 
let  linha  orado  naifiaeqnim  orili-nada«  pelo Seaado,  orm» 
também  ne'«l08 ;  causando  grande  utt^omliro,  ò  como  S. 
£x.  no  curto  e-paço  de  alguns  dias,  m  prepar.is<c  a  ofuj 


na  me>ain  Igrrjn  ,  confo 


aiidttorio,  c  do  mrsino 


fúnebre  objrcio,  dcbuina  maneira  tiiieinmeni«  diflcreuii». 
.Tflid0'0  flinliiario,  no  ediftcanle  lilencio  com  qti«  o  eicu- 

tava  ,  rooktrou  l)o:n  o  uii'or  <?  s.iiidude  dn  Soljer.-iiio  t|iie 
•iwniéra :  a  aUeo^ôo  que  piestava  ás  mais  pe^acoa»  pailt* 


cwlaridadM  dn  raa  vt<1a ,  eoraòCImtiio,  econoTte, 
que  o  KxcelIcnliMíma  Gradar  enerj^icaaienle  dimiToliM, 
c  a  devoção,  e  rt>coibiinrnlo ,  terd^detrarnefitaCiilioIiet, 
.  CfM»  qiw  acompanhava  us  prf^e^  d.i  Igreja  peloaiidc^ 
'  eaafo  eterno  *  ifoiito  bmu  leilamunbo  auibaaiioe  d»ai 
amor  a  tio  Aaj^o  Solierani».  O  KsoeftentMiM  Ifapa, 
londn  n^i  »u.i  (Ja<l<>ira  tis«i«tido  ú  Mitta ,  nfficioti  oo&s 
em  Poniifical  a  abauMçâo.  hxeculttikieprimaroiaiDnIt 
a  IMiMÍra  d*in»lrnmi>iilal,  cornpn»la  pelo  R.  Conej{o  aã» 
l*rvbi'ini;i<!o  ,  Or^jnnislu  d,i  Sr-  ;  concorrend  i  ijuV-a 
n  uito  pura  n  u»keio  e  \wu  (jej<'u>|)«nlio  d^la  naa|K(ia, 
e  triple  funcvão,  a  nctÍMdod«<  e  iul  cl  licencia  dajL||ii 
tre  da  Cetadioaiae  P.  Jod  da  Gnga  Term.» 


/  D   Bimtempo  parl^ipa  aoi  fValwrw  AiJgWÉl 

da  Pluriiuniionica  ,  que  os  Ires  Co nwtos  qi)i«  fj^jo  pira 
preciK  iier  a  atfigiiaturu  co  iioçirla  em  Fcti-tetr»  pmiaa 
paMaiio,  lerfto  lugar  no*  dias  Terça  feira  !Z3|  Ttístlíil, 
30  lio  corrente y «a  T«rça  feira  6  de  Juoiío. 

Nu  rua  €Htníal  do  Patteio  N.*  19,  Kgmufett&r, 
M  vi>ndem  Hid>ii<i<i  d>i  Oritcm  <h  Chritto  pendealM|  pe» 
lo*  preço*  de  7/«00  téie,  e  9^6fíO  tdia  metal. 

(f  Sénado  d.i  Camara  arrenitttoa  oprofiiacetolnG» 
nn  Vfrdi>«  por  mais  cinco  semanas,  que  l.âo  mmnijr  i 
vuiie  «  sela  da  correote,  e  acabar  no  ultimo  de  iallu, 
pelo  prefoM  primeirae  doas  a  noventa  rdist  eMim» 
gniiiles  a  oitenin  e  cinco  re'i*.  O  Canteiro  por  niffioida 
rei»  do  que  esiiter  a  Vacca;  a  a  Vitella  a  llOiéaea. 
Irooi  »6  Taibo  privativo  )  teodo  o  Moickaile  /«íImb 
jintonin  /hualiu. 

por  dnparbo  do  De<«mb«rgodor  Juil  doiFallhiM,  pro- 
ferido c.ii  reqiie<  inienio  do»  Adniinisiradore*  Ja  iiu-taiti" 
lida  de  Pedro  Joj/ee^  le  passarão  fiiiiuiest  p^M^»»»  a 
hn  por  ciladot  lodos  os  ciddores  A  dita  masM ,  pur»  dev 
Ito  de  trinta  dias  apre^onUreii)  o»  se,i»  tiiuloí ''i-ifi'^ 'i" 
no  Kscriplorto  da  Adiutittstra^âi)  na  lua  do  (ÀtUttra  N. 
1 ,  rom  a  commioaçl»  da  nto  ealisfaaendo,  toreian* 
dnidos  do  r.itcio  a  que  «voi  prucedeTy  a  OS  AdUWtn* 
dures  livre)  dc  respmi^abilidade. 

Quinta  feira  18  >\o  rofiettle,  pnncipiou  • 
rapiuhada  no  cufu  Marttirt^   ao  Cties  do  Soiiti^-'^i 
e  conlinunrá  todos  os  dias  das  11  Uoras  da  oSiAè  *■ 
diante.  "  ^ 

Tendo  sido  achada  por  bum  Soldado  do  RegiaevieN- 
16  de  InLntiTHi ,  esfaod*  dc  sentinrila  na  Igieja  Ji 
cirnaçíío  no  dia  IfJ  <lo  corrrnle,  luiai  relojo  (i'Jg9<nt», 
prexinose  ao  seu  douo,  que  pode  dirigir-ie  aoQa-'''!''' 
dílò  Kcgímanto  para  lhe  ser  eoliegoe,  danda  m  Mf>* 
co  r  r  o»  p  ( >  n  rlrn  f  e*. 

Qu<'ui  qui/er  comprar  hum  pinhal  no  Cosa&nAo,  Fa* 
jrucxia  de  Nossa  Seoltora  dp  monte ,  Termo  de  Abatia, 
Ulie  com  Coaelauteh  Arègnf,  morador  cm  (^'"'f'^ 
tiáo ,  Fregaftia  e  Termo  sobreJflos ,  q|M  cslá  aelkwiid* 

piíru  o  vrmicr ,        com  ./írifnrno  /'ciJrot),  rriori^* 

/^ihêha^yeiAa  Fr«;guesi«  de  Laraatidef  '/'«riaa  dsXáb» 


LlSiyjA  i  NA  IMPiU^^AO  XIECIA. 
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2>JS  LISBOA. 


SABBADO,  ao  D£MAJO. 


^  ALEMANHA. 

'    ^  .  Fron^ort  f  96  de  j4hrU. 

fCfirretftoHdeneia  jtartiailar.) 
Ot  Joanes  de  f>irtf  ufTvciâo  «aber  o  rp»ullado  da 
lio  do  Duque  de  ff^tiHngton.  He  provavri  que  ninguém 
o  tailMi  cxcrpto  o  Miniétio  JngUx  nekta  Cidade,  o  qual 
be  mui  reservado,   O  Diiqtic  de  ly elLin^loii  n  o  Duque 
de  t{<ig%tta  ut  rncontrúrâo  na  ditiaiicia  ac  alguns  dia*  de 
jornada  imFrmt^kirL  O  MaicelMl.aUeBcioMinente  aao- 
parar  a  na  cafroagedi  e  u  apeou  «n  obiaquío  ao 
I>aqiie  de  Welhnglon ,  que  da  sua  parte  fel  vioetino,  •* 
fi>i  ao  rncontr»  do  Martrbal. 

Otdoi»  Duqvea  tiverào  buosaconièrencia  auas  prolon* 
nda  aa  «liada..  O  Duque  de IPeKAtf  fon,  na  Ma  di«ga- 
Oa  a  Francfort^  elr>f,'iou  muito  a  corfcziu  do  Marorlial. 

Em  Mogvnda  tropas  Auttriacat  «  Fruuianas  e»ti« . 
vario  cinco  boras  debaixo'  de  aroiat  á  cepan  do  Duque; 
porén  o  ultimo,  achando«ee  provavelmente  conçado,  nâo 
pretiou  atlenção  aestacorlfzia,  permaneceo  aoihumcaif 
to  da  tua  carroagem ,  e  deixando  os  tambores  tocar  pco* 
Joroada  mid  liam  momento  de  demora. 

^âiultdftma  no  Cmm.) 


LISBOA  ,  W  ãe  Mato. 
Domingo,  14  do  corrente,  Festa  do  Divino  Espirito 
Santo  ,  cekblWi  PottUfical  na  Santu  Igreja  Patriarcal 
pela  primeira  vef  como  Prelado  desta  Diocese  o  £mineo- 
tiuirao  elleterendissiffio  Senhor  Cardeal  Patriarca  ,  e  ne(« 
le  mcaaao  dia,  para  isso  destinado  por  Sua  Emincniia, 
i«  pubfiooat  alli.  enaa  outra»  Igrejat  desta  Capitai,  o 
Sagrado  JoUIm  do  Anoo  Santo,  cooèedido  por  seb  me- 
tn  a  todo  o  Orbe  Calholico  pelo  Summo  Ponlificc  , 
Lcáo  XlJf  com  as  circum&tuncios  que  se  ez|Heasão  oa 


PASTORAL. 
Patritiu»  J.  Cordimiiu  1'aíriarcha  Liibmieiuk, 
«f  todai  a»  p^s$oa$  auim  £ccle$i(uticat ,  comn, 

deête  NoMú  PatriareadOf  ííaudc,  e  iicngâo. 
'  Amados  fiihoc:  o  Nosao  MtaNierlo  te  coniola,  e  o  Wd 
pc2o  formidável  parece  alliviar-EC  no  priacito  annuncio, 
que  TOS  damos ,  de  p«s ,  de  alegria ,  e  de  salvarão.  A  ter» 
n,  Mnpre  ingrata,  e  sempre  cbck  das  miserícordiai  do 
Senhor,  vai  agora  lecehrltas  ,  tanto  mais  al>undantes, 
quaoto  mais  tem  abundado  a  sun  malícia ,  e  aa  suas  ini» 
qaidadM.  Oa  Cmm  «a  abtaar^  a  cbovAouiSolite  ella«  seus 
orvalhos,  e  a  torrenle^as  8<ios  Graças.  Graiidès,'  e  pe« 
quenos ,  ricos,  e  pobres,  escravos,  e  senborés,  justo*,  e 
peccadores  ,  todos  mo  convidados  a  participar  da  sua 
abundância ,  e  a  receber  dmeus  tbesourot  inefTaveis  opia> 
so,  oooiquB  podcráA  ranir  asimmeoiat  dividas ,  «jua  laai 


eontraltido  peTa  sua  fragilidade,  e  peloe  leus  crimei.  Não 
ae  ouve  agora  a  linguagem  do  terror,  das  amcçaa^.e  doa 
flagdlae  com  que  o  Senbor  tem  protestado  aa  M*  cotera 
▼iogar-se  dos  que  obrão  a  iniquidade;  são  ai  foanpataff» 
naes  do  amor,  e  da  ternura,  com  que  m  cbama,  e  aXi« 
borta  á  expiação  mais  benigna  daitua  peccados;  sâo  beo« 
(ãos  de  doçura,  e  de  mtttríooidia,  %tta  vam  aanciifioai  o 
nuiido  inteiro. 

O  grande  Jiihileo,  que  nos  Fasto*  da  Santa  Igreja  se 
denomina  o  Anno  Santo,  figurado  naquelle,  que  na  an^ 
liga  Lei  se  cbamaVa  o  Anno  da  Propiciação,  e  da  Remia* 
tâo,  clw-fou  fínnlniente,  comn  Imn)  Prcíenle  doCeo,  de- 
pois de  hum  periodo  de  cincoentu  annoi.  A  banta  Sé 
ApoKolíca,  BIãi  commum  de  (odos  os  Fiett,  a  quem  da> 
vemoa  esta  Instituição  Saj^rada,  se  tinba  visto  redoiida 
i  triste  necesiidade  de  o  omtttír  no  fim  do  século  passado 
pelus  desastrosas  círcumstaocias  daquelle  tempo,  de  qtio 
ainda  conservamos  eqwntosa  oiemoria.  Eslava  reservadA 
aó  Saatissimo  Padre  Leão  Xlí^  qae  ora  presida  lèlii«  * 
mente  á  Uaivcrsal  Igreja,  a  gloria  da  o  instaurar,  e  an- 
nunciar,  como  com  eãeiio\instaurou ,  e  aonunçiou,  o 
aano-paswdo,.  iiaOapilal  do  Christianismo,  abrindiMa 
as  portas  Santar  cora  aqueilcs  Sagrados .  Ritos ,  e  ptMnpo- 
sa  solempidade,  com  que  de  antigo*  annos  se  ooslumav» 
praticar ,  e  com  jubilo  e  acciamação  universal.  Mas  esta 
Grande  Jubilco  foi  então  somente  concedido  aos  Fieía. 
Çhrhtios,  que  eoocorreAem  áquella  Cidade  a  visitar  aj» 
iniignot  . Basílica»  designadas  para  se  faterem  nellas  as  fer- 
vorosas oraçòes ,  e  santas  praticas  de  Rrlwi&o,  de  qua 
«slá  pandenla  o  larrareni-se  tio  copiosas  Chacas,  'a  In* 
dutgcticias.  Conhecendo  por^m  o  Santisfimo  l  adre,  que 
ainda  que  foste  grande  a  ofultidâo  dos  concorrentes  por 
todo  o  anno  a  participar  da  lio  saudável  e  singttlar  M» 
neficio,  era  com  tudo  incomporovelmenle  maior  o  nume- 
ro dos  que,  ou  pela  distancia  dos  lugares,  ou  por  outros 
muitos  e  dirrrios  impedimenros  iiào  linhão  a  mesma  pot» 
sibilidade;  tocadas  as  tuat  ent  unlins  paternaes  do  amory 
e  da  cfridade  de  JesnChristo ,  de  qoc  estão  possuídas  pana 
com  lodot  os  Filhos  da  Santa  Igrtjn;  querendo  facilitar 
a  todo*  os  cominhos  da  Salvação,. e  faselio*  participantes 
das  me»mas  Indulgências,  o  das  nesnias  Otaças  compra- 
bcndidas  no  ditoJubiled,  cm  qualquer  parte  da  terra  an 
que  residirem;  fmalízadu  em  Homa  o  Anoo  Santo,  o 
temieo  benignamente  por  todo  o  Mundo  Cbrisifto  petaSuta 
Bolla ,  queconaças  CSoritole  CArásf*  »rg«is(e  «essdada 
em  Aoma  aos  16  de  Dezembro  do  anno  passado  da  10Mw 

Nóa  vos  dnmos  aqui,  Amados  Filhos,  o  resnno  da 
tudo  quanto  na  mesma  se  contém ,  para  que  conbaceodo 
airf  onde  «begoo  a  Santa  Liberalidade  da  Misarioordla 

Apostólica,  vos  apresseis  a  aprovcitnr-vos  dos  smcorrnj, 
que  vos  otTerecem  ,  para  paz  e  tranquiliidadc  das  vossa* 
consciências,  e  salvação  das  vossas  almas. 

I.  Em  primeiro  lugar  concede  Sua  Santidade  a  todos 
os  Fieis,  em  geral,  e  a  cada  hum  em  particular  (ainda  ao« 
que  em  Roma^  ou  outra  parte  do  mundo,  por  qualquer 
forma  lucrdifto  ji  o  Jobileo  do  anoo  passado),  que  verda- 
ii  •  oooAMidMi  fnotbiodo  a  Sagi»- 
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áà  CMkouOklff  Atntro  de  seU  mezei  da  publicação  desto 
Jubiko,  Da  >ua  Diocese  viiitarem  devotamente  ao  uienoi 
fiuoia  vez  no  ãi»'  pêto  élifmtgo  (b  quinze  dias  naturaes  ou 
£cclefiuticot ,  godUiuioí,  oa  ioterpoladot,  a  Igreia  Ca* 
ttwdral,  ou  Matris,  e  outrai  tret  na  Cidade,  ou  Ln^af , 
ou  de  seul  Siibtirblor,  deter m i Atda^ ,  o«  nofflaadus 
OmIímcíM  DioCttlno*,  Viários,  ou  por  outrot  de 
mhhinámlU,  i  imtírogtna  a  De&ê  pHa  0xahaçi6,d« 
Santa  Madre  Igreja  ,  extirpação  das  heresias  ,  paz,  e 
concórdia  entre  o»  Príncipe»  Qirnlâoa ,  satid»,  e  trancfiiil* 
lidada  do  povo  Cbrittioy  lacrem  por  bunia  \oi  sóroents 
indulgência  plenisiiain,  rvoiÍMao,  e  perdão  de  todot  oe 
meeados,  pela  mesma  forma,  que  se  visitassem  as  quatro 
Baaílicaa,  <foipejn,  qne Sna  ^otídade  depmott  dentro, 
o  fiSra  de  Roma  para  te  lucrar,  o  anno  paiaado  ,  o  niet* 
■IO  Jubileoé 

'  Í\.  Aos  rtÉfc^nttfs ,  e  Viandantes ,  que ,  pa«sndf)s  ni 
diioi^s*»  nNMa,  ie  rMoilMrein  a  Mus  domicilios^  ou  lu« 
^ffl  oMtolf  A  dèUfnilttáitoa  ^  émiifiHiMl^  |}rinteífo  cora 

ti  frwsmas  obtaí,  e  trisilando  as  mi»»'!!!»»  s^tp*  h  lgr«'j« 
Catitedral,  ou  Mdtrit,  ou  Parróqutal  du  seu  domicilio, 
m  lug:«r  tttufaè  Mlifenffi,  tOMáá  SiotSitttUbde  a  ttiM* 
•a  Inditigend»,  •  Gra(at. 

III.  Aos  Ordinarlot  dot  Lugares  ConeéHf  8tra  Sanli- 
éfclfti  l0<^as  ki  fncMíiâfi  neC«ssarins  c  opportudas  para 
púètHlao  dispensar  nas  «ititàs  das  Igrejas,  priniftiramente 
'  cem  ttf  l^refrat.  Oblatei,  Sdueandas,  e  mais  posMMt  do 
í**o  fetnKiino,  quê  vivem  clanMjrariaí  rm  M  jitfiroí,  Re- 
Aoibimeatos  ,  ou  outros  quaesquer  Conservatórios  ,  em 
Oloiahuiidade;  coto»  tambeái  com  os  Anaeoivtas,  oE^e» 
ftfUri,  tm  quarsquer  outras  pessoat  Leigas,  ou  KccieslAS* 
ttcàl,  Setnlares,  ou  Ile^utores;  oom  os  pretos  encnrcera- 
án,  e  captivos,  e  todos  os  impedidos  com  enfermidtide , 
M|  oatra  alguma  «oasa  simillMOta:  para  poderem  diipMt" 
•M*  ba  OomnonfiSo  tiom  òt  in^fnos ,  qne  aiorfa  nlo  (b« 
tiÉ  iddliltidos  a  r-Wa:  para  podcreui  comtnular  à»  dita^t 
fíaitnii|  •  Commenhâo  re^petiivas ,  em  outras  quaesquct 
ibft*  d*  piedade,  caHdadb^  o  RcUfilo,  a  tedai  is  pM* 
MM  atíma  fefèridâs,  tanto  por  ti,  coiHo  ppl-is  ^fu*,  Pre- 
lldoly  «  Superiores,  ou  por  outros  prudentes  Confessores: 

•  vltiaiKnente  para  poderem  dispensar,  e  tedutir- a  melof . 
^Áero  aaftobftdítasviaius  pelo  teu  prudente  arbitrfo  com 
M  CalfMat,  Commnrtfdades,  *a  Cbn!£rre«;ac<^es  Seailants, 
til  lUgularw,  Irmandades,  C«>nfruria<,  e  L nitersidmJe», 
tm  quaesquer  oulrM  Cottegic*«,  que  processíonalmente  vi» 
in*i«m  a«  MbfdIHM  fgrc^f. 

'  IV.  A  todas  as  Ft.  irjs,  e  Noviças  connpd^  Su«  San- 
ndodk  Ibculdade  de  poileretu  ele^  para  o  efleito  de  fit» 
«ÉBlMBi»  pre  rAte  iaUleD,  a  qnálqiiar  ColifteMt  ép^ro* 
^fkêbf  ao  ttionoa  «m  geral,  para  conff!>«i(ir  Freiras,  pelo 
Ordinário  actual  d<^  Lugar  em  que  estão  siluudos  os  seus 
JMoatfeifoi. 

Yt    Aot  Ibaia  Fieis,  dc  hum  e  oulro  «exo,  anim  Lei* 
como  B«<l«ste9ticns ,  Kerularm,  ou  Krg<tliim  dkqnaU 

^iier  Conirrfjjarào ,  e  In^Maiio ,  ínnrla  dos  <juft  sf  dc-vt;  fa- 
•ef  especiticu  niençào,  ronccíe  Sua  Santidade  fjenldade 
pana  t  tuestno  eHMo,  de  poderem  ele^^er  por  Confesior  M 
Ijnalqilw  Sacfrdfrtfe,  oit  Setufnr,  ou  Regular,  nrnda  de 
tlivHsa  Ordem,  ou  fnslilrttn,  com  tanlo  que  lodos  os  so^ 
l>fetHtos  ConfeMorcs  e*lPjào  nctoalnH-nto  appiovados,  c 
9Êb  actiMB  Mftpettaoe  <b  «iiofísser  petos  Urdinarios  dos  Lo- 
•MM  era  twj^s  t«tritorios  se  bouvcreih  de  fater  as  Gon« 

•  VI.  A  todo»  CoDÍesaores  concede  Sua  Santidade 
■ÉieuWâáe  pom  poderém  ab«ol«i#,  dentro  do«diloi  hH 
tfMliN,  no  ÇíStn  d;i  cnn^ciwnri/i  -nmontn  ,  a  todos  os  peni- 
imtes,  que  verdadeira  e  ainceramente  «e  di»po2crem  a  lo» 
crar  o  dito  Jabileo,  e  comprir  com  a«  mais  obras  referi* 
das,  de  qualquer  Exeommonh^o ,  e  Susp4>ns&o,  e  de  to- 
das as  Sentenças,  e  Censuras  Ecciesiaslioas  ajure^  »el  ab 
koniine,  reservadas  ao  Ordinário,  n  Sua  Santidade,  M 
à  Hania  8é  Apostólica  por  qooesqoer  Consiiiyíçòás,  » 
Mm  Apoaltlicti, . im  «ipi««Éáu  Mi  Softalkii  Gmm> 


ncs ;  como  também  de  lodos  os  p«ocadoíp*i*ce«f|j|. li- 
mais graves  e  enormes  que  aej&o,  [escrvadÍMa  _oigii^ 
Santa  Sc  Apostólica,  a  Sua  Saniidadí,  OT  sf!'T7fâíoir1(S*, 
lttpondo*lbes  saodavei»  penitencias ,  e  o  mais  que  o  Di. 
nll*  manda:  como  também  para  podewm  ceanularen 
outras  «bras  pias  e-Símiavais ,  t»doe  os  loto? ,  uiada;  - 
rados,  f  reservados  d  .San|«  Se  ApOatolicA  .Uxceptó.esáe 
cartMado,  ^Uelis;i6o,  b  a»-qna'foMuaà 
por  acceifnção  de  tercniro,  ou  seu  prejuito,  ou  os  peoass, 
volgarmeoia  vkiaiuados  preservativos  da  culpa,  salvo  se  a 
•na  commutav&o  for  inail  conducente  para  apartar  da 
peéoado,  do  que  a  primeira  malária  do  mesmo  voto)  :  e 
pura  ixiderem  dispensar  os  penitaatet,  ainda  R^ulans, 
eonatilttidos  em  Ordens  Sacrar,  em  q«alq««f  irrngulan. 
dai^e  ooculla  ,  contrahida  peio  exercicio  dita  maoMs  Ot» 
dena  «atando  R^os  com  Censura,  e  impediaolãda  leca» 
pçâo  de  outras.  .  ; 

VII.  Nao  lhes  dá  porém  faculdade  para  dispenum» 
pof  virtude  do  pitientt  Jnhiieo  em  outra  algwMKm^^ 
laridade  pública,  o>i  occiilla,  defeito,  nota,  incapacida» 
de,  ou  iuliabilidade,  que  por  qualquer  principio  se  bajs 
«ontrabido;  on  para  sobre  estas  cousas  habilitarem,  ou 
Matitatrem  ao  estado  adCigO  o»  «eaà  panAentea  ,  aiads  no 
fiVro  da  oonsriknni* :  IMA  tambtHi  pam  aXbtserém  es  wm 
compfici-s  em  nlí;i»ti)  p«»(*c(ido  deshonelto  contra  õ  aÉtta 
Mandamento;  nem  p^ra  »crmn  eieilAs  pelaa  mesaoe  oosa* 
pUees,  pam  «sée  flm «  ti«  fórma  qae^ífpoB  o  Slaotistiaia 
Padre  Benedicta  Xir  na  sua  Buliam  que  principia  Sa» 
eramtHtum  i*ceniteHtiai  y  «xpedida  no  primeiro  de  iunbo 
<|b  1741:  nem  Anéliaeiíl*  pw«.  abiolvarem  aos  nooMada* 
thonfe  meommengfldoa,  suspensos,  ÍQterdictM«  4aqlsia« 
do«,  ou  pubircamenie  derranciados  pOr  tncatvot  am  Saa* 
tenças,  ou  Cenouras  por  Sua  Santiiiade,  ou  pela  8ania 
Sé  Aposloliok,  OH  por  ootro  algum  PreiMtoy  Ou  J«s  £c- 
elMiffsiien,  snin»  lo  tlaniré  A»  êbê-êlÊm  nk  WÊm 
íLiii^fieerem  áspattM,  Ott  w  MOipOMMar  «M  .«HH^^caate 
for  justo.  '  .  ' 

Vin.  Sb  algnetn ,  depois  de  ter  prineipildo  »  «teca» 
tar  as  obraH  prescriptns,  e  determinadas,  com  sisíjio  df 
lucrar  este  Jubileo,  nfío  poder,  preoceupado  da  nsorte,  sa*< 
titibxát  a  condiçiio  do  numero  duterninado  das  viaiiasdes 
Igrejfts,  atfendendo  Sua  Santidade  *oa«s.boiis  «  lavva* 
veia  propósitos,  o  fhe  partícípenle  das  referidas  Indulgcn- 
rias,  e  Reinissòfí. ,  coitin  íc  tom  efiVito  tiveise  cmnjr.J» 
com  a»  ditas  visitas  nqs  preacriptos  dias,  estando  Terda* 
deiramenle  ooniricfo ,  eonfissMdo ,  •  lando  já  cetainanga» 
(!(>.  F  SP  nl^tivin  por  virliK?»'  desle  JubiUo  tiver  alcançado .J 
absolvição  dt>  reiHurdA,  cnmmutaç&o  de  r^tos.  Ou oiilra' 
blgiMtta  dispensa  das  referidas ,  posto  que  depois  siude  ò 
•iMetO,  e  Terdadeiro  animo,  que  tivera  de  lucrar  o  dita 
Jubiteo,  e  nSo  cumprir  com  as  mais  obras  qn«  se  reque« 
rem,  não  ol>stnnte  jnl|;ar  Sua  S«ntída4ke ,  que  •  tal  (Ml 
té»  de  cnipa ,  qner  com  todo ,  que  fiquem  «áliéat  «•  ditai 
nbeolviçôes,  «oirnnniaçòes,  e  dispensa»,  qo*  «bMM  at 
tompo  etn  qn^<  a  citara  com  VMMMiMfO  ^  ^Ut/fÊO  â^tm 
de  lucrar  K>  Jubileo,  .  .  .  »• 

IX.  Derof^a  finalmente  Sua  Santidade  pela  dlla  M* 
la  ,  para  e/Teilo  sómonte  â<:  Sf  lncr  ir  a  b:  ]u!;;rncra  .  • 
Graças  do  dito  Jubileu,  tudo  o  que  cm  contrario  so  acca 
disposta  ,  e  determinarlo  por  Constituições,  eU«iUa«A|ks* 
tolíca»  ;  ainda  aquelias  ,  que  nlo  admíllcnn  indi*%eacias 
Aéínttttr,  <  a  |M>r  Concílios  Univeraaes,  ProvkMiM>  e 
tíynodaes,  Oidt-i)!n;(Vs  gvraes,  ou  espcciae»,  reacrvútivat 
de  absolvições,  relaxações,  e  diapentos ,  ou  por  ftnale* 
tos,  leis,  uMf,  «ostnmet,  ninda  iinmoAoriaes,  pe^vil» 
gios,  e  indultos  concedidos  ás  Ordens Meodicantet,  «Mi* 
litares,  Congregações,  Sociedades,  «  Inslituloa,  i»MH 
dor  com- jnmment»,  Confirmaçl»  il|MMoKan«  «i  qart* 
qtipr' outra  firraera  ,  principalmente  se  nelles  se  prcÂi)«t 
aos  Professores  de  qualquer  Ordem  ,  Cor^gregação  .  oa 

Sociedada  aodllMairaiDiia  da  mm  patiaiei  fSm  d 

Jleligifta.í£ 

Aflí  tendes,  anado^FíUios,  tado- quanto  «e  MNbpfM 
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M  loMiM  Bulis/*  J«bU«è  a» OMilia  caacadido 
oa  Sua  Saatidadc ,  qua  t««ot  a  cpmaiaçaa  de  vos  a»> 
«aaicBr  com  o  Real  Braèpiadto ,  «  Ausilio.;  decrBia.Q(ia, 
«■wrtando-  a  a«a  toleoHM  publ^ffte  paia  a  Domiaga 
Wk  JRiliiálilw  t  14  do  Mmnla  ma>  da  Maio  ,  eai  qaa 
«verá  ler  principio  ,  e  durará  por  toinpo  de  sei»  mctea 
c»nUdo9  do  dilo  dia;  e  Mandamos,  que  «0  iBeano  M 
«oMiqoe  na  nos»  Santa  Igreja  PalríatCaly  a  «fl»- 
■  IBM»  Igrejat  Earo^ÍMi,.a  dMCcnaMrto»  dal 

*abiarcado.   

Vide ,  amadr>9  Filbos ,  e  eonimplai  baai  a  abaadancia 
GncM»  a  de  indulaaaciaa,  que  a  Sánla  Iff^a,  a«ii> 
iâda  oa  Bapirílo  da  Jmi*  Chriato ,  noa  offaivcc  •  aaaM 
4J ra  ugnal  d'.-  pn:^,  <>  dp  iecrncilia(,ão.  Qut  maia  poderia 
azer  o  )ím  couiptaiu  de  todoa  ee  Fieia,  a  ,Dia|MaaBdor 
mf  lanfto  da  Mua  tbosoaroa ,  da  qaa  abrUloa ,  iriianafwvoi , 
t  cotiduzir-vos  como  peia  mão  a  participar  dos  niss  ri- 
|tMxas  }  Lite  roa  d» ,  com  o  ApoMolo,  e  Nót  juaUiDente 
:oni  «Ue:  Aqai  tendia  n  tempo  iavaiaval,  a  aadiaa  d» 
Miaericotdra ,  edcsfilvaçâo:  correi,  apre<»ai*os  ,  «  v>n> 
\m  autar  a  «éde,  que  vn«  coruonie,  na«  agaas  cryilaUi» 
iMi  qfHC  correm  dos  tooies  doSaUador :  aoÍBa>H  a  Toaaa 
fraaocia  com  a  facilidade  de  vo»  pori&car  em  lâo  preaicMa 
bMno'da'Ualtidftode*  4owotte(iai«i.  Mâo  M  «ot  pedem 
rtfores,  rh'B3  que  derraRteÍj  o  voisn  «angue  ,  cotno  dizia 
%^Í9Ía  Chrytoúémoi  sem  penosai  fiMÍigaa,  wma  aualeraa 
iwnilaaciaa»  aem  c«Mo,  yoéteéê  lamir  a  «aoraiidada  dat 
V  tliv!fJ:i5.  o  (^iif  iin-í"  irnente  ae  requer  de  vói ,  ntio 
bf,  M-guiido  a  ligiiagpin  dc  bum  frofeta,  que  rnsji^ucis  nt 
••*tiidot,  mas  siro  osvouos  coraçtWe,  doode  germinâo  to> 
doso*  frocioada  morte,  e  do  peccado,  as  paiiôea  injut* 
lai,  e  poraitiotaa  Viada  pois  debaixo  doa  auspicioa  de 
Lum  srrrpenclimenio  prompto,  e  de  bum  coração  contri» 
ao  ,  couto  ^dMfxlM^  tndifpeawfel ,  para^  lar  parte  nat 
Graças  de  tão  Santo  Jabileo:  deponde  at  imamadaa 
tes  d»  komem  vrliio,  e  ri'vfs{i-vos  do  homem  novo,  cria- 
do-aa  ■nclidão ,  e  na  justiça.  Al>jure  o  ioopio  as  suas  loi- 
pifldadft<  I  TMMincia  o  fkcoador  os  seus  projectos  crimino- 
pea;  o  avarmt»,  o  libertino ,  o  tli-sotutn  ,  n  impudico, 
gaabrare   <*%  que  os  d«lem  pntinneirm  debaixo  do 

jnfo  de  )iuai'«agqnhosas  paix<>s;  e  sr>ja  o  fruclo  d*?4le 
fiaalo  Jubilaa  a  mudança  de  Tida,  e  a  reforma  dos  cos- 
tumes. Porqoe  em  fim  .deveis -saber,'  que  wm  attependi- 
menio  nno  pôde  haver  imlulgencia,  nem  pcidâo ;  e  aonde 
■âo  ha  rmoluçâo  sinarra-de.deiaar- buma- vida  paoouniao- 

«,  nêo  ija  arrependimento  

Sobre  Indo, ^  mi.dos  Filhos  ,  lonpo  de  vó»  o  «piri- 
to  turbulento  da  divií^o,  e  da  discórdia,  que  rompendo 
todis  o%  víneidosdaBoeRdidaCbristã,  e  Civil,  n&o  pro- 

dui,  scnno  monstros,  eatrotes  criinrs.  Receni  o;^ora  innis 
do  que  nuaca  ,  que  elle  pretenda  roubar-vos  o  precioso 
itm  da  patfqaa  «enturofamenM  goiais;  agora  g|taga- 
jÍh  kiqaiaioa  »  t  aiguiboaot,  não  daicaiáo  da  aiM|Maar 
W  obaeiíridada  de  wot  canmlhoi  iliatfgidi  contra  a  boa 
t^tAfm  ,  pela  dolorosa  falta  do  mais  justo  ,  e  do  mais  aroa» 
mi  iUi|  que  arabamot  de  perder,  e  nunca  acabatainoa 
'at.diomr.  Confiai  na  actividade  do  Governo  ,  qua^db 
TO»  deiKou,  como  ultimo  penhor  dos  seus  de*\eloi,  e  da 
«na  lefuura  para  com  o  seu  Povo;  de  bum  Governo,  que 
*rgia  iiiMiiantiawoti ,  a  nfia  dana  opmr  momeato,  qoe 
iiòn  «mpr^ue  em  se);urar-voi  a  tranquilitdade  presente, 
e  projBOver  a  vasca  ^Jiciditde  futuro.  Nno  deis  ouvidos  a 
ProfiKas  sioiktros,  e  iniposloros,  qoe  vaticinando  dcsastrei, 
dabaiao-do ■preuxta.«ie,4ia  evitar,  a  da  acurar  o  fidilicía 
da  Monarquia,  minio  n««e«t  atifercea;  o  inculcando  em 
su.is  palavras  o  hern  púMicn ,  nno  tcin  ("ni  vHta  nas  suas 
ehraa  ,  mais  do  que  «eus  interesses  particiiliir«».  São  bo- 
'Mw«  4|«a  aam  fiindo  airam,  nem  da  B«li|fiio,  aém ^ 
p.obidade,  i>eai  de  liltAríUiira ,  assim  mfsmn  se  tem  na 
VtiMa  da  genioi  tovt/»»;  e  nito  tamio  ainda  renunciado  á 
^oia  de  leua  SY<'cini<s  de  innovnçôes  desorg.-inisadnras, 
qaaaeai  #f  óa  árbiir<n»  dw  «orle,  e  dos  dt^iino^  da  Nação, 
Jara  awpttilar  na»  «aa»  rumaai  c  no  ab^swe  dai  maioiaa 


calamidàdef.  Fugi  doa  inaidibtoa  diacunot ,  com  qiie  pica' 
tendão  iUadlr-»^,  a  aprendei  daá  fiítaea  desgraça*  paisa*  ' 
daa  o  que  eilet  voa  podam  preparar  para  o  ftjluro.  Por 
maia  que  voa  pr^piem,  f  teoatentem  voaaoa  amigoa,  a  d* 
Patria ,  DBo  oa  acraditeit ;  aá  grandai  Kfãci  da  cxper ieo- 
cia  mil  vesaá  mais  peraauivas  do  q>M  todos  os  seua  dis» 
cursos,  não  voa  deixarão  em  duvida  sobre  a  perversidadO 
doa  «au»  ftaa,  a.4faa»  «I» podew  ahaga#  ímío  pafaa  im-' 
posturas,  pelo  transtortio  da  boa  or>ieiu  ,  peJaa  ntaquina- 
çôe*  conlfa  o  sooej^  púbiico  ,  e  peia  oppresiâo  dos  Cida> 
dloa  aato  piobaa »  a  paaificoa  OlbaioK»i  oom  aiacrafâo, 
e  com  deapreto ;  permanecei  immoveia  0  aordoa  áa  vom 
da  illuiâo  :  a  deixai  par  conta  do  GovoaaQ  lagitim^  oa 
cuidados  de  voasa  prosperidade,  a  conservajiio  da  V<Mfaa 
foriunaa,  a  de  voMoa  l^tiaioa  diiailoa. 

He  cata  ,  amados  FíUhw  ,  baaia  dat  disposiçôei  «afa 
necessária? ,  p  psíenciaea  ,  d»i  qae  vossos  corações  devem 
estar  possuídos  e  animados,  para  qaa  possais  lucrar,  co- 
IBo'awlcoiemente  (iasejamos,  esta  «aaio  iobiloo:  aboijii- 
narpartidoí,  discórdia»,  ««ííçòas,  que  o  espirito  doCbfis* 
tianismo  abonaina  ;  que  nào  s4o  capaaes  da  filifioar  ,  ip«'* 
vttieaiMnta  da  arruinar  ;  e  qua  aendo  em  m  inesmus  oi 
maiorea  crimas ,  .arre Man  eoiMigo  todoe  uaarimofc  He  por 
iaao ,  que  Recommeadamos  muito ,  e  Maadamoa  a'iapoa 
os  Re»«rendo4  Purocrw  ,  e  Pregadores,  que  na*  iútuçòes 
das  Miasaa-CuQveotuaes,  e  em  seua  Discuraos  liv<«ogeiCos 
ae  anpenliem  em  instruir  o  Povo  em  tio  aantaa  e  impor* 
tantcs  verdades  ,  de  huma  maB<-íra  clara  e  inteHigitel 
a  todas  as  pessoas  ainda  aa  mais  rudes ;  e  lhes  «nsiaem  tu- 
do o  qus  daffan  pmliisrf  •  ««íbir;  a.aa  dispotiçòaa-,  qna 
devem  ter ,  para  conaaigaiiam  aaastibaiwitaa  Grasaa,  ^/m 
lhes  sâo  concedidas.'    •  ■    "  . '  ' 

£  porque  tauta  foi  a  caridade  do  Santíssimo  Padre  pa« 
ra  ooof  todoa  4>  Fiiboa  da  Saaia  If  «oa  quia  aaicav 
dar  o  praanla  ^ahilao  a  todo  o  Maiído  CSatholice,  «  fiin 
de  que  podtssem  todos  fácil  e  commodamenle  nproveilar-* 
sadclle:  desejando  Nóa.ardeatamenj«correapoiMltfr  da  Nos* 
aa  parle  ássuaa  pias  »  pateraaaa  ialeofdat;  e  cansideranf  ' 
do  quão  di'!]cil  seria  aos  habitantes  de^la  grande  C^pi^ 
tal,  que  se  estende  pelo  eapaço  da  du^s  i«{(UAa,  iiuer  af 
víailas  determinada*  na  Santa  Ij^rflija  Palfiaicfel  |  «a  Mi 
tma  visinhas,  se  lâo  aómente  as  Nomeassanaa;  ««ipqiiiai 
rendo ,  que  pelo  motivo  dai  distancias  fiquan  ISilltaa  pri* 
vados  de  tão  graruie,  ctâo  iotereMante  l>«ti«(jcio  ;  ji)I>/aii4 
de  Nós,  qaa  csiâo  oas  círctimstaacias  da  podarma*  usar 
oom  dba  daa  fccaldada»,  qiw  Chia  flaaUdade  aaa  canoa* 
de,  para  dispeosarmofi ,  e  («mmutaraios  diius  vi.Mtas 
em  outro*  Igrejas:  eseguiado  naata  parbe  o«ji«aipio,  que 
BOS  deixarão  os  Nossos  Vaaaraaeb  PwdaaassQraa  aa  pro^ 
muigação  do  Anno  Santo  :  as  eoRimutanvoi  COB  efleitO 
nas  Igrejas  doa  differeotes  bairios,  ^lomeaada  «uiiuilatí* 
aaMa  aa  fafiwilaat  ^ 

A  Santa  Igiaga-PMriafail.  ,    .  - 

A  Igreja  do        vento  <U  iRn0'Bêt**  •  ; 
A  Jgreja  do  Mosteiro  de  BeUm,^ 
A  Igraja  do  CaataMo  do  J?»tis  i*" 

II.  .  , 

A  Igreja  Basilica  de  Sunla  Maria. 
A  Igreja  do  Mosteiro  de  S.  ^''ieanUdi^  Pánáf 
A  Igreja  de  Convénio  da  Sontm  Monioú. 
A  Igreja  do  Convento  de  /Voaaa  Sctthvra  da  Cfrac*. 

IH. 

A  Igreja  Freguaiía  da  iVaaio  Smkortt  dm  íiwijfrtt,  > 
A  Igreja  Fregaeaia  da  C«<AarsMk 

A  Igreja  da  Santa  Oala  da  Mi^^i'icordia. 
A  Igreja  do  Couvealo  da  S.  P*Uro  dc  Akauiaro,  . 

IV. 

A  Igr^aFreigucíiade  Síin^i/vj6íi/,  Rainha  de  PnriugoL 
A  I^raj^  i^»titca  do  Coração  deJetui  do  Cuutcuto  d*' 

£slrclla. 

A  Igreja  Ao  Convento  ém  Padres  da  ^000  Maria. 
A,  I^tej^  ^9  idúsif  iro  de  S.  BentP* 
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A  Tgnda  FNfMiU  de  Noêu  Senhora  da  Lapa*' 

A  Igaja  do  €m««il»  dn  fidjfieM  Tfém  am-Mb' 


A  Igreja  FraffMria  A  Aniòt. 
A  icnm  d»  Cgmato  de  NoaiaSmàam 

VI. 

A  Ignjs  do  Gonvento  do  Saerammh» 
A  Igreja  de  Noi$a  Senhora  do  Lioramento. 
A  Igreja  Freguesia  de  S.  Pedro  em  jiieaatara* 
A  Igiq»  do  CoDfwlo  das  Re&rioMt  Fkmaagn 

VIL 

A  Igreja  Fregueiia  de  S.  Sdtaatiâo  da  Ptdrtira, 
A  Igreja  do  Oonvènto  de  Sbiila  Joatma. 
A  Igreja  do  CoDVMto  d»  Santa  Martha. 
A  Igreja  Freguoib  d»  £  JoêÍ. 

VIII. 

A  Igreja  Fruntezia  de  Notta  Senhora  da  Petrna» 
A  Igrej*  do  CenvetiV)  de  Snnio  -      -  - 
•  A  Igreja  Capella  Real  da  BcrnfOila» 
A  Igreja  Freguesia  dot  jinjoi. 

I^* 

A  Igreja  Fregtieiio  da  Jlãa§dttlena, 
'  A  Igreja  Ftejf^ueáa  de  jSmte  JutUh 

■  A  Igreja  do  Convento  de  CurpM  CArM/y 
A  If  re^  do  Coaveoto  de  &  Dómmgo^ 

A  Igreja  do  Convento  da  Madre  de  Deot, 
'  A  Igreja  do  Convento  dc  6'.  FrancUoo  de  Xabrtgai. 
'  A -Igreja  do  Convento  do  Maida  OttaoU  dot  )faWfÍI>> 
•os  jígettinhoã  De$caiço$. 

A  Igreja  do  Convento  do  Benta  Antonio. 

■  Quanto  ii  mais  Igrejas  deste  Patriarcado  temos  dado 
eoanisihi ,  •  fcaiMwfa  ao  Reveretido  Desetiib»r^ador 
Vigário  Geral  interino «  na  ansencia  do  ExteNentimíBO' 
Arcebispo  de  Lacedemonia  ^  pelo  que  respeita  oodistrictn, 
ou  termo  desta  Cidade;  e  aos  Vigários  Geracs,  e  da  Va« 
ia/  ma  mui  respectttoe  diarldos  cada  boot,  para  no» 

as  que  lhes  parecerem  necessárias  ,  e  de  maii 
ie  {wra  seus  DtoradoreS|  como  também  para 
e  wdaiiW  a  mmat  numero  as  visitas  nos 
tf  o  poja  oom  as  pessoas  acima  declaradas ,  coro- 
indo^M  «B  outras  obras  de  piedade ,  de  Ueligiâo ,  e 
(Caridade,  MgvMio  a  mente  expressada  de  Saa  Santidiídf. 
'  JBita  aMUM  frculdada  de  dispensar,  •  rediiiit  a  um» 
as  visitas,  Goneedemos  tarol>era  aos  Ptfro* 
os  seus  Fregueses,  aos  Preludo»,  e  Siipe» 
riorês  Rlfulam  de  quaosquer  Coinmunidades  de  inim  o 
outro  sexo  ,  |»ara  com  ta  eeos  Sobdilos,  o  a  lodos  os 
Confessores,  que  actualmente  eAíverem  por  Nós  oppro* 
vados,  c  se  oâo  acharem  tuspennos  de  conff$»ur,  awini 
theuiferas,  como  Regulares,  ou  que  vivem  rojfularfnenlO 
alfOOM  Cooigrega^,  ou  Communidade^  lendo  qiUN 
nata  aimos  a  respeito  das  malheres ,  para  com  Imios  os 
penitentes,  que  com  elles  se  confessarem,  para  o  fim  »6- 
snenle  de  gaobareoi  o  pretenle  Jubileo.  Keiíervamos  po- 
tém  sóoaote  para  Nós,  o  paia  o  Keverendo  DesemtMr* 
gador  Vigário  Geral  irit«>rino  nesta  Cidade,  e  para  os 
Vigários  Geraeí,  e  da  Vara,  em  seus  respectivos  dislri» 
«toa,  o  poder  de  redutir  'a  menor  numero  as  viiíias  aos 
qua  as  piateademm  lÍMor  pioeeisioiíalaMçto  em  Conuu- 
Did«de/  '  ,       "  • 

£  por  quanto  Sua  Santidade  Concede  ás  Religiosas, 
a  IfoTi^as  para  o  efistto  sómente  de  lucrarem  o'  prcsenla 
Jobiioo  o  poder  de  elegereiki  Confessor  approvado,  ao 
menos  em  geral ,  pelo  ordinário  actual  do  Lugar ,  para 
confessar  Religiosas:  querendo  Nós,  quanto  justo  e  ne- 
osssarío  Im,  fiivoreoer  oestadoda  sua  vida,  r  profissão,  pela 
presente  Approvamos  para  o  dito  eíTeito  sómente  a  todos 
os  Confessores ,  que  actualmente  tem  approv^çâo  Ordi- 


t,  a  se  nio  acbio  napcam, 
bíliidoe  deeooftssar,  assim  Regulares ,  ou  qtw  Tivetn  q» 
li  Regulares,  como  Secolares ,' que  liverrrn  quirfr.u 
nos  de  idade,  para  que  poásâo  livremente  eoofcair« 
'  oom  oHes.  B  a  todos  os  Coolbasom  ma  gemi  %umm 
damos  muito,  que  sejSo  assíduos  oo  exercido  do  hui'.: 
ministério ,  e  de  tal  sorte  o  desemjwnhem ,  qw  nabi>i 
dcf»  «riks  «qnélb  «q>irito  de  mansidão ,  de  csiiMe/i^ 
da  ternura ,  com  que  o  Divino  Mestre,  de  quem  nett» 
rio  o  poder,  ea  autboridade,  acolhia  os  peccadora ;  jeg. 
brandos  de  que  o  suave  império  destas  virlmies  Ua  A 
divino  «ttcooto  do  attiabir  o  coração  banaos,  òmÚ 
amável  o  jogo  dalai,  o  das  obrigações  Cbrima;  etWi' 
rar  o  desprezo,  que  delias  tem  feito.  SejSo  tafflbtsi  lo 
mesmo  tempo  tão  discietos  na  distribuiçio  da  Gnji  dbi 
Saommcnlo,  de  que  slo  Ministros,  que  gssnfb  s|W 
ria  de  Servos  fiei»,  e  prudentes  Dispeoseiros,  que  oS» 
nbor  tem  conslituido  sobre  a  Sua  Familio.  Hedcstsw, 
ta,-  qno  todos  os  nossos  mbos ,  que  IsniaawilsimiMi 
em  Jesus  Cliristo ,  ofTeiecendo  a  Deos  sincsfes  {niia 
de  bum  coraçio  coatricto  ,  poderAô  oooisgair  i  ii» 
ricordia ,  e  a  Saivoflo,  qna  «spaiio  por  mio Anfai* 
to  Jubileo. 

'  Peio  que  Mandamos  ,  que  depois  de  pebiicidi  eh 
Nossa  Cnrla  Pastoral  na  Nossa  Santa  Igreja  Patritrat, 
e  em  Iodas  as  mais  Igrejas  Paroqutaes,  e  dosCcsm* 
tos  do  Palriaieado,  so  affixe  nas  suas  portas,  e  imisi» 
gares  do  costume,  para  oue  chegue  á  noticia  de  tedoi;t 

Sue  dclles  não  seja  litttaa  em  quanto  durar  o  pRMtil 
llllilao,  debaixo  de  pena  de  obeídiencia,  e  dst  aitit  çk 
me  {NuâoiKm  justas.  Dada  na  JuisçiMtra,  ao  Palsàoà 
nossa  ResMencia ,  sob  nosso  sigoal ,  e  ssUo  d»  aonn  i» 
nas,  aos  3  de  Maio  de  1836. 

K  CáHOEAL  PATEURCA  DE  USBOÂ 
Lêgu  Hf  éa  Béh. 

'  Joté  Maria  Peràn. 


da  Praça  de  Xisòoia  ,  an  It 
dê  JMaso  dc  1896. 


Peb  Joito  das  Cspellas  da  Real  Coroa  se  ba  ()e  ir^ 
natar  •  rendo  do  quinta  do  Judeo,  sita  i  Cnts  do  1> 
ioadb,  no  dim  91  de  Msio  do  presente  aoao,  pet«*y, 
horns  d;i  innnliâ,   nas  casas  da  residência  do  Desos»*! 

Sador  Franáico  Joté  Freire  de  Macedo,  Juix  do  aam 
aiso,  na  travessa  das  Mereék  N.*  6. 
Oi  Administradores  dri  mnísafallidade/XjvBiíigiM^íflli 
pariecipào  a  todos  oscrcdores  ádilamaísaque  dodai'  i 
Junho  próximo  em  diante,  se  vai  proceder  ao  u^"^?* 
teio,  para  o  que  poderád  epreseotar  osseOs  litul«^^ 
ndos  no  Escrtptorio  da  Administras&o  oarua  , 
I ,  ^odos  os  dias  das  lOJioim  »tá  és  dabs  ds  »w«-^| 

•  f sffco.  ^ 
PreçOê  da  Pão  e  Ateile  para  a  unma  dc » 

até  28  de  Maio,  ^,  .  ' 

Pão  de  arrotei  na  fórma  da  Ul  t'^ 

Km  n.pial  ^JjJJ 

Canada  dc  Azeite     «■--»..-   -  • 
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SPSUNDA  F£IRA,  St  Í)£  JMAIO. 
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MiNISTEBIO  DOB  NxOOCIOS    00  ReINO. 

Soa  A]t«za  Real  Saftninima  Scnborm  laiMita  D, 
luAtt  híária ,  qo«  Pmvd»  òOovtroo  deit«iR«inm,  De* 

diundo-Se  com  infatij^aTe)  de&vélo  á  expedição  de  toáút 
«iN^oriei,  qae  pcrleoctiD  á  AtloiÍQi»trasâo  PablIcKy 
■Wb  •  MHom  m  fntidad»  e  pioliipliáiiMO  ddli  ob|«- 
r!os,  nem  a  tua  ddínda  ttud«;  «Conhecendo,  qne  mui- 
tí)>  Pnsoas  «olicilSo  a  honra  de  Llie  serem  apretenladas 
pravspofviD  suai  pretençòes;  Tem  dctlinado  recebera 
túdot  ni  que  desejarem  fallar^Lho,  nat  Segundas,  Quar- 
ta», e  Sextas  feiras  de  cada  Semana,  enlre  «•  aete  e  ao- 
horas  da  U  rde  :  O  que  aefai  daita  munrin  CMIItar  «O 
ifkUico  para  mu  coahiBGiiiMDto. 

'    SÊKttÊriU  iê  AfMÍi'dbt  NMMfatdb  Churm*  . 

■  cM»*ifdb£iaM.  . 

1.*         Decreto  de  íl  do  eorreniM  mn. 
Hiegimento  de  Infonttria  N.'  10. 
CSrorgiSò  Ajudante,  o  Cirargiào. Civil ,  Caetuolfu^ 


Regimtnta  d».  IttfanUria  AT.*  17. 
Cirargiào  JVlór,  «  O^t^t»  M6r'de'  RifioMiito  d» 
ArtUhwM  M.*  •  ,  OsAdmoo  Jlaionio  BadrlgiMi  Oua- 

kiro. 

I  Begimento  de  jirtílherio  JV.*  8. 

Cirurgilo  JVtór,  o  Cirurgião  Mór  do  RegioiMlO  de  In< 
i>nteria  N.*  17,  Manoel  Antonio  d«  Sú. 

I.*  Sendo  confirmada  pelo  Centelho  de  Justiça,  êm 
fcwiu  de  t9  de  Abril  próximo  pasaado,  a  Seoleoça  qw 
vCoBielbo  de  Guerra  Jtegioienlal  proferio  a  respeittf  do 
Candido  Mnxiino  Pinheiro  de  Figueiredo,  Tenente 
da  Companhia  de  Granadeiros  do  llegimento  de  Milioia» 
Bragança ,  a  qaal  o  ahaolveo  culpa  de  que  fei'ab* 
(uM.lo,  por  eila  to  n&o  provar,  muiidahdo-lbfe  dar  boixa 
Ba  Diesma  euipa ;  foi  a  dita  Seoleoca  mandada  cuaiptir 
«étfftdalMjt. 


PARTB  NXo  OFFIClAL. 


BAVIERA.  • ' 

Dradaj  21  dc  Abrtí. 

Ruttia  e  Turquia.  (  Caria  per tieular.J 
"Pmw  fioalmcttte  dai-voi  a  respeito  do  KlalladQ  da« 


-negckiaçôes  de  S.  Pelenburgo  ^  alguma  informação  tão 
positiva,  que  podeis  confiar  oa  tua  autbenticidade.  Eu  a 
recebi  de  han  Piplontatico  «ttrangeiro,  enviado  a  vSL  P»» 
Unburgo  para  apresentar  os  tolliciiaçnes  d<>  teu  Soberano 
ao  Imperador  J^icotáo.,  e  qiic  acaba  d«  pasaar  pela  nosaa 
Capital  regwaado  á  tiia  Corte.  Cstb' Diplomático  teta 
«acaiiio  da  ver  o  doaunento  DiploaiaUiGO  cojto  cOotiádo  • 
paMo  a  oommunicar*Toe; 

w  He  o  UUimatum  aisi^nado  pelo  Conde  J^ettelroic , 
e  immediataoieate  transntitUdo  a  CónfUmiinapla ,  para 
me  «Dtregoe  Fatia  por  Mr.  AfniaAily,  Encam^add  da 
Negocias  da  Ruttia. 

nEste  Ultituatum  be  O  resultado  das  negociações  do 
Duque  de  ff^elíingtam,  9  dt  Lold  Strungford^  que  deci» 
dfr&o  a  Huttia  a  dar  este  passo,  qda  Mr.  Síro^ard  Con* 
ning  fará  adoptar  paio  Difan. 

1»  Nesta  Nota  a  Ruiêia  pede  com  urgrncia,  e  coroo 
«oodiçM  «MC  fua  npa,  a  ngordia  omcufào  das  citipal*- 
e8«  do  Tratado  da  AicAareif awirn  como  doa  oufroa 
Tratados  que  o  preccdérão,  c  que  Ibe  servirão  d«  haze. 
laeta  ao  direito  de  protecção  dos  Grega» ,  a  quaili  «Ma 
Tratado»  racoitbecem ,  e  por  ODasequencja  pede  a  inflM(> 
diata  suspensão  de  hostilidades  no  Morea ,  na  Litâdioy  e 
em  outra»  parles  do  Continente  da  Gracso,  actualmente  aa- 
•olLdo  pela  guerra.  Finalmente  declara  que  benecesMrio» 
qua  a  Porta  dè  á  Ru$$ta  e  át  Potencias  suas  Alhadas  no* 
vas  e  duráveis  garantia*  dos  «ias  pacificas  disposições  a 
ao  mesmo  tempo,  quu  haja  dc  assegurar  oa  teús  subditot  ' 
Clirisiàos  contra  lodos  e  quae«)uer  actoe  de  oppresaio^ 
qua  forfto  a  única  oaoaa  da  imtinaiçlo  dos  Gregut. 

i>Se  a  Porta  annuir  a  estas  pretençôcs,  isto  he,  se  ella 
im mediatamente  roandur  retirar  ns  suas  tropas  da  f^atw- 

Ce  da  Moldmna\  e  der  ordens  para  se  terminarem  aa 
lidades  na  Morea  e  na  Grécia  ,  a  Ruttia  enviará 
bum  ^llini^lro  Plenipolt-nciario  a  Qmttalttinapla  para 
tratar  com  a  Porta  ^  d'accordo  e  pela  ínlerveii^Ui  do  Em* 
faai^Muldr  BHtamiieOf  a  doa  Plenipoténeiários  das  oulrae 
Potenciai  Cbriilli ,  a  respeitò  das  mencionadas  garaotiaa. 

ni  se  a  Poria  nao  annuir  a  i^io,  ou  »e  ella  se  demo* 
rar  em  declarar  o  seu  solemne  consentimento  tem  tubiar^ 
fcfio  oo  waerra ,  a  RtMià  mk  obrigada  di  aeeoido  con  ^ 
os  seus  ailiados  a  tomar  medidas  vigOrosai  pan  faMf  iaa» 
tiça  a  si  mesma  e  á  Europa  Chrislã. » 
A  pemoa  da  quem  recebemos  estas  communicaçSaa  noa 

Efirticipouj  que  o  Gabinete  Ruttiano  havia  longo  tempo 
etitado  em  dar  este  passo,  á  que  o  decidira  não  só  a  re- 
presentação dos  Embaixadores  A^íamucoe,  porrfm  o  de> 
.fÔ»  da- iodo  o  poro  Raiiáatio.  £eta  naiiDa  Mfoãaçi» 
•o8irio>  ndttoi  oMacaloi  peloe  eelbi^  do  Mlniitro  deoo* 
Ukffraode  Potencia  para  a  contiariar,  e  o  mesmo  Conde 
da  aetêeirodc  parecia  pouco  inclinado  a  entrar  aaa  f  iataa 
doa  Plenipotenciarioe  aHUumkm.  Poiém  laodo  oeultíaioB 
fmalmente  dcclnrado,  que  fe  a  Ruttia  persistisse  em  recu- 
aar  o  que  s«  exibia,  a  Inglaterra  se  veria  obrigada  a  obrar 
««.coMormidade  do  seu  interesse  particolar,  o  Oabioala 
Jbuaâoao  finaloiente  oedeo.  Também  parece ^  qut?  noutra 
Fotcdcia  que  «HDpca  fa  mostra  lõo  conUan*  a  uuua  do» 
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4lEP^4'«  ^*'*!!'^  ^"^  oppmiçâo  logo  que  M  eooveBQi^ 
.««'•US ÍOoIÍIhi»1«  Q.qiie  nuo  poderia  impedir  Mmold^BM 
"adoptudai  pç\i  fngtalerra  e  pela  e  que  alí  mM* 

mo  arritcaria  Ioda  a  tua  intiueocia  persistindo  em  bum* 
eppoiiçilo ,  que  no  eaao  de  oeoeHidaae  aio  Mrb  €»p&»  6m 
\|U^lentar  pclii  farçrr- 

No  momento  em  qtie  •  qo»&a  corre»f|pné>nte  parlto,  o 
"Orâ-  &tíj»e  Migmtl  iwptepfciw  ftrê  h««ia  jMMd*,'  qto- 
«Ite  leocioiuiva  f««er,  iniiiido  tedifta,  éftProfineiaa  me* 
ridíonaet ,  onda  pi«l«nae  «ititar  «  acaataanMOlM  doa 
gr.indes  Exercitei  Ruttianoi ,  commandadoi  pelof  Om^ 
raet  Saekea  e  lyittgctuícin,  .  . 

AfflrmmMe  hl  alfani  diat,  que  o  Principe  Atexànàrt 
YptilaniifUW  mgantio-  htt  notoricv,  lecn  «aiado  pce/o  pelo. 
espaço  de  cinco  annos  na  fortalezit  de  Mungatck  ^  na 
Hungria^  te  achava  íinalaiente  a  ponto  de  obter  a  sua 
«ttberdude  pela  intercejaÂo      \ííakltò  RutrianíÊ  ttoà  f^ien- 
ttta,  Aoere«rentâo ,  que  esle  priMipc  fixará  •  sua  Nâtden- 
•m  aa  noMa  Ca{]ital ,  •       jA  |Mrli«ipára  iiM  loeifa*  «p 
«ffvÍMÍpe  ÍÀmtúcoMno  ,  wti  ca«p*lrMlA  »  ^e  IMK  M ' 
•qui  fdo  aspa;»  <J«  al^<in«  anaofc    .  , 


e  Maraaniaio.Conçâo  era  dotaJo  ,  miinw.f^ 
la  lodo»  ae  ftrliywM»  qiaaado  «ir»,  è  Únlu 

laoMitalral  pacda.  »  •  '  --^  •  . .  ^ 


j     .  LISBOA  ,  tl  de  Mai9, 

I ..  tati«  os  oSjeclos  dignos  da  primeira  atten^o  doa  qae 
(OTernâo ,  be  tem  duvida  a  Economia  bem  entendida, 
tulo  be»  »  que  corta  pvlb  supetUuo,  e  conserva  o  nect-s- 
•ario,  bum  dot  quamais  ooncofrem  para  o  bem  publico. 
-O»  naaia»  lailora*         aa  qae.  aaiaa  Jban  úiforuiados, 
paanoiot  'a  «teiafar  mah  b«m  doa  tauiloa  tilulot  porque 
g tistamenta daiTaaiOt apiec» a r  QslM-i)cric,kf<int(>nçr»ci  deqiiem, 
•p<kr  lãAiabi»  eiaollu  6cou  presidindo  ao  Governa  da  Na^ 
ifftat;  Porhtgve%<u 

Qu«t'endo  S.  A.  R.  a  S<'rerjisjifna  Penhora  Tntinta  77. 
Jkaò«/ iMaria  diminuir  ua  dc^pezus  da  Casa  Ilcal,  con- 
•vacoii  ád«a  áugu4U  PiaMBça  oeOffiaiaaa  Móces«  aquém 
«ntâo 'ÍMika^ido*  os  diversos  ramos  de  Ma.  «iaiinUi ração, 
^ra  »  fim  de  conhecer,  á  vista  do  Orçamento  de  Despo 
lá-K  calculitdas  pora  o  presrnle  anno ,  a  diminuiçift  que 
49aie  vk  se  pediia  faatr.  na*  oiaoMa  IXtpeiaft,  asai  «om 
lud*  fcitar  ao.  decoro  a  decenei»  devida  á  Sim  RaaK  Pat* 
soa  e>Ke>al  Fauidía ,  mr:ii  «kúxar  em  miséria  aquellaa  ^u-* 
piihM  de  antigos  CecímIo»  d<i  Casa  UeaJ ,  a  quem  S«u  Au* 
gmCo  Pal^ saiudfliui  BMaMtia*  tioJta  soccorrido  oom 
ãltaaia  |Mr4e  doe  ord^aaslos  que  vtfndâo.  Km  rc^ultud  > 
da,  CH>riícrencia  feita  na  Sua  Itoal  Presença  pelos  sobredi* 
kos  Offioiaes  Mfkes,  aaodou  S.  A.  II.  diminair  di-epeaa» 
Iia<  iaii(^ilaaría  de  ceoUi  a  qatftto  conios  diioceotos  vinia 
•  irei  MtVk  ccnto^a  Mfl»eBta<  c  trca  léis ,  pcla^  Miguinics  He^ 
jlarUçòe» : 

M  Pelai  lleaesCataUiorkes,  niaodoudiai<iHiir86L3J^4^^ 
ltfÍÉ,rOfdeaead*  alámdtaart  v(m  «ecetuPUeiseni  pafat-o.ftaf4 

(^ue  do  Arlifhef  i.i.  107  be^ta^ ,  pcrtoncerttes  4  U.rta  »IÍaa'  > 
a-^moi»  Vi  piirionconles  ao  luuuno  Ptinpie.  ^'PeLii.GoBi^ 
«ha  lidai,  inatii'j.1  liiuiniái  3 t:73^^lJíK}  is.  —  PhÍU'.Bm 

PMtíçâodoi.Pfrtwalar,  eui  E«móla'<,   lutaes  QuirtU»,  e 
alàcios,  mandou  dJiainuie  4k06^J302  reis. .r^( i'olak 
101  &^t63  (cci.) 

r  Sk  A.  U.  não  UflB  «atsadb  da  dcaeaipeaJiar  a  alta  coa« 
fian<:a  cpi>í  Si^u  Au;r%iiio  Pai  tenha  em  iam  Tixtudett  .quao-t 
fio  a. nomeou  para  pre^idil  ao  Governo,  que  eclabrlacro 
M/a  caie»  ivaiiioa^  por  sua  laatcotàvci  ^Ita;  e.Deoa 
Senhor  tea»  tdR^alpaÍNada  ai  Migas  deS.  A.  U. ,  leado" 
Ií»e  djdo  forças  para  assistir  án  Delilit  raçòf^s  do  GovrrnOy 
u  para  aa  reCorata».(^  já  icoí  feilo  iia  Cas^  lieat»  com«. 
bmaado  (codi»  6«a  dUo)  o  Decore  da  Sua  Real  Pessoa 
e  iKeal  Fumilia ,  cern  a  bcneíkeacia  para  c6m  aqoeliaaís-. 
laiUaa  a  quem  lOQCOfria  sei»  Au^tialm  Pai ,  que  eetfá  .  euk 
gloria,  e  cuja  maatoria  S.  A.  K.  «ooipre  tem  prcarate, 
nfto  mS  em  raiâo  d*  Soa  Piedade  Filisd ,  em  que  -tanla.ett 
4iiiin(uio^  juaa  pekaMiWHXÍrtaáaa.  ile  ,qu«Scif>  PafeMai 


HmiUm  nm^Mftm$uidt>  pana  i^if rtr  mOtm 

o  uguinie 
Sdilaf. 

Manda  Et  Rei  Nosso  Senhor  ,  como  GoTcrnaJw,  e  Per. 
petuo  AdminiiUaddr  daa  Qxdeot  MilitarM,  queiodoi  » 
{'ommeiidadorps ,  Cavalleiros  ,  c  Freires  Profewoi  djiin«. 
.       P!>í^%%  ipo(ad<tres  neita  Cidade,  e  MiTernu),  <a 
nali,  quedeoatras  partes  eilivaiem  oeita Corte,  qae m 
dia  TÍnle  cinco  do  co<i«mU»  s<«a  da  Maio,  se  scheia  u 
Igreja  do  Convento  de  S.  Z)o/nsn^os  desta  Cidade,  com 
seus  Mantm,  para  acompaaliawni  a  PradMle  do  Ce^ 
de  Deot ;  na  qual  ifie  com  a  coaip<ittiira  e  modedi), 
que  |)ede  a  solemnidade  do  acto,  em  que  nâo  ha«enprt> 
•  i«f«««i»,  e  aegt»iaik>  asoidL^os,  que  Utes  derta  osHba 
dai  CereanoDias,  levando  as  lochas  da  |iarte  defin,  i 
làtendo  ipriniira  a  nauicula  «ooi  ea  aHaaeilMH. 
A(jii<  ||( » (^^oinniendadores,  eCavalteiros,  que  livcRaTri* 
.bunai,,M,«it>  ^       isaa  oaUe,  e  aão  ne  Carpe da^i* 
«vileÍMa;  BiaeaM>praMli8ieda  OMlríealar,  aqMpsj^ 
.IÍa  itaur  sem  Mnnlo*,  viao  que  o«  aâo  hôo  di  le^v  ni 
.Proctst&o.  Todo  e  Com mesdador,  que  fditai  s  siUã» 
.leainid..dti,  per^Má  oreadimento  da  CoauDcoda,  |KKl» 
po  de  doU  aaoos;  e  os  Cavulleiros,  e  Freires,  vitsiU 
criuados.  £  todos  os  que  tiverum  If^iiimo  impeditMol», 
recorreiiô  ao  1'ribuoal  da  Meaa  da  Cwnscieoda  e  OrJeis 
.«ora  aiiat  peiicôai  •  tampo .yi*:  ppMâ»  m  liiUi  *  Csa» 
•oltadaaa»  JMfemo  .SanbM  »  m»  reiarva  ^  n 
/.ii6oq  ,  17.4»  VU»  da  Vm*s»  yi^ 
yaida.  ...  .. 

a         egre  a 
Jlmauai^h  de  18(!G. 
Desde  1788  que  em  Litboa  se  tem  publicado  qaiii  lo* 
doe  çe-aMMi,  'ald  «  d«  laOT  biua  AlaMi«Mk'ds»pmi - 
paes  pessoas  e  ntpa(ti$òe»  da  Cotte ;  edapois,  pmitltltt 
1814,  1817,  loeo,  e  1823,  appareceo  cstellneatilj 
po->i<>  q<it;  as  loais  das  veies  incorrecto  (nio  íaKaedo  mJe 
18S3,  que  Soj  pffs^iaMumutacp^td^aadaK  iaaiUM>«<^ 
«d  Iwipie  w  oQQiidç^  de  baHenta.  ulUidack'  

PaSíOU-ko  n  or^jitrvr.ir  o  de  IS^Ó  ,  a  que  »i' prnwe 
dar  certa  ordem  tUcliiOfJica,  pouco  aUendul^  no»p'<-*«l* 
4ta,  e  apestti-  das  melhora  mentos  bam  ae.isiilllfi  iPif 
ainda  dtíi.\ou  bastante  a  d<:iejar  p«dA  incuco  coia  ifa^ 
i&i  (cita»  «lgnii).k»  das  li^ta*  pura  t-ile  reiíielii  lis. 

Procurou  ne  uA  dv  IfMS  conigir-aa  .tBuit<^  nr  .'^i  .i 
Jiiigdiaiitar  aatroi  de.oovo,  e  >«  bem  ^  aind^  iw^ 
mu!  granJe  desleixo  na  perfcii;fto  de  algureos  NitM  fs» 
e)li<  reineilid'*:» ,  oulra&  «iurúa  com  maior  eX  ''^''  '^^' ' 
4pdo,  hp  eHe.  4^li|tapiich  bum  livro  iiiil  não  só  pars  KxlO  i 
aa  KcpariiçAca  Publicas  ,  a  ^uaai  loi  por  acdsas  mf»i^ 
encarreg;ido  teteui-no  p;aa  seu  uso,  mas  a  rniiits* J"* 
principuiM  empif^rados ,  tanto  civ ia  como  militarei 
ajio  poucus  veie»,  por  falta  deslerecurtu,  s>í  «òeoi  p«P^ 
»©»  na  direcção  de  oCTícios  ele. ;  e  atii  uo  boa»»<« 
ap(e;etita  o  d>'âte  anuo  diversos  ariigo»  iut^ia>caAÍCfc  ^ 

Pridcipia  por  hum  Mappa  em  que  se  vê  a  populaÇ*'" 
f(V{oi,  e  fn^uciias  de  todas  as  Comarcas  dofteino,  fj  '* 
cabeças  de  cada  Comarca.  Por  alie  se  caabece  ler » l^'' 
tusA^ m  Frig u«>zi.. s ;  7Gã^.-!9&AfaarftMMIf «l^^' ; 

le^'uas  quadradas,  de tO  ao  gtlfi.J^  superikie,  e  * 
mostra  quanto  tem  de  tudo  iflo^«'PW>«i)icia 
e  quautoi  habitantes  por  légua  quadrada  ICOl  cads  ko^ 
—  S«.vuftn-se  os  m8p|)as  da  popuraij»)  daílHia»  «svy* 
res,  ilfadetra,  e  Giio  jT^rde  :  bofo  aappa  d^^s  n|H'^ 
e  fallecidos  em  hum  nnoo  no  Keirio ,  e  em  parlicKl»' «"^ 
Lisboa,  e  Porto;,  e  depois  a;iíasji&«»çito  da  povoação*» 
Ileino  de  cada  sexo  sognn  lo      i  l  i  1  . 
Outro  áoap^  mi  «ttl  em  JJtbm  b»  •  dasM  P^P;!^ 

|i6  pte atimoMU.  «kS^m.nMiii»mM^^ 
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ju(d»4Mrti4çCidwl«  tòmó  dò  Termo'  dol  mtmMtUJk» 

104,  e  esle  artigo  «ai  rfforniado  no  Suppleaienlo  eoni  a 
nora  otdrm,  quv  tedeu  ao«  Bairro»  e^teaiino  para  &car«ai 
mui!  prokiinatnenle  igunet  eni  população ,  e  m  imlicâo  as 
FrrguttiM  ouc  cpnipau  A  c«<l«  bum  ,  «  b«  .Hlil  j^rs 
o  rtffioda  Oeci^Mf  ••ulrôfohjMtoi. 

Huaia  tttboa  da  lei  da  moriali  Idde  da  ecpecie  humana, 
dciiaiida  dM  ob«erva(òv«  e  calculou  feiloi  por  Mr,  Duvi» 


PuUieaçóe$  Litteraria». 


Km  de  Ramâo  Jm£  da  «Si/aa,  livreiro  ao«  MarM' 
m  N.*>4i«  «*  acha  i  venda  por  M.  r^ii ,  a  expticH(;àn  oo 
modo  de  f^anliar  o  Jubiléo  do  Aono  .Sanio  na  cxieo^ào 
univtrial  «{uedelle  f«<S.  S.  Padre  Lét^  XHf  na  lut  Util- 
lirí,  aprcMnU  nfto  •ócuriotidiide,  nai  atilídade  nocafo  .  la  qu«  prioeipia  Caritatt  ClM$*i  wirmlf  nM)  «xpeilWa 
iltt«t;iiro  tie  vidas,  e  outras  circumelancUi  em  que  coo-  em  Roma  aos  25  dtt  Detemhro  de  1825,  pan*  l)em  e»pi« 
Hfli  aiien<ier  u  proUubilidade  dc  vida,  prescindindo  de  ritual  de  (odos  os  Fieis  Clirislâos,  mandada  pubiicnr  em 
iiDpr«TÍito»  accidcnlet,  quo  a  ^stifigutoi,  ou  diminuem.  Lúboa  aos  I  t  de  Maio  de  1816,  dia  em  <|ue  o  dito  «Iw* 
"  ■  '  ■  *'  biléo  principiou ,  dunado  pof  tevpo detaett  omm' contai* 

dofl  do  dito  dia. 

Sabio  á  Iue:  Dwpoaiçôes  para  o  Sagrado  Juliilfo  do 
Aono  Saulo:  veude-se  por  70  reis , ,  eiiradef nadu  c<»ip  ca- 
pa de  couro,  e  em  papel  pintado,  porAOl<N«f  na#  lojat 
de  Joâu  fíenritfuei  na  rua  /luguíUi  N  '  1  ,  na  d>"  //'ito- 
nio  Marioci  folicarpo  na  Arcada  do  Skoudu,  e  nu  ciua 
do  Attibof  na  riia  doCorootte  N.*  bt. 

A  Theoria  do  Ducvrio,  opjiticada  á  Lingua  PorlU' 


A  litia  doi  Titular^*  aprewota  3.  Duques,  34  Marque- 
Mi,  76  Coaties^  41  Viaeoodet,  17  Biiré«»,  ou  181  pes- 
toas  <'ond<;coradai>  coio  lilulos;  e  he  para  notar,  que  IfS 
date»  Mttoaf  de«eai  seus  lilulos  á  ojuoificanaia  do  nOMO 
bliMMe  Monarca ,  o  quat  doraole  oe  84  annee  qne  noi 

8jfO  creou  liiiin  titulo  de  Dnque  (o  de  f^icloria) ,  \t 
atqucM»,  4S  Condes,  40  Vis«ond««,  e  S7  Barões,  iiâo 
fcHandoaoi  liluloe-cneados ,  e  extinctos  nesses  niciiao«S4 
innot  por  aiorlw  ôoi  ngracíadu» ,  e  nào  conlando  os  suc- 
O^MOfe»  que  a|>;uiu  nvt^  espa^'0  t«ui  tido,  pois  só  uutoe- 
nuMOsaaisionies ,  vindo 'a  MT  69  iHaloe  antedont  ao 
Htt  goi«riio».a  182  oa-de  Mia  ereaçto. 


gueta  ^  em  quc>  »e  montra  aestreilu  relação,  e  innlua  de- 
pendência d^isqnalro  Scicaciavintellecluses,  a  salwr,  IdvO* 
-  ^     -  -  .  íogia,  Graimoaiica,  Lo^ca,  oJtlielorica  ;  1  volfmB*, 

Ot  Calieças  da  Sande  da*  Frefuetlas  de  £ia6fl«  (qne    continúa  a  teader^se  por  480  rât  nas  lojas  He  Rey ,  0»» 


llfltâs  ie  prci  i/a  salier  onde  innrào)  ,   os  fliiuniiis- 

llores  da  Saúde  nos  Tórios  do  Reino;  a  J'oMe  dos  Mi» 
eatroa  torritoriaee,  ou  Decrrto  de  leiídnpafrlio,  r  alipuoe 

culfo*  oLjtclos,  SMO  arligoi  novos  ne»lt'  Alinaiuirli.  O  seu 
nnKjiio  preço  (800  reii  brochado,  ou  !ÍGO  n  i»  mriídeioa- 
da)  facilita  a  sua  acquiiiçúo.  Acbe*ae  de  venda  na  loja  da 
GtMa,  ooda  Uuutieai  o  ba  ea>  papd  por,  760  rata. 


rei,  e  Corctilho  ao  Chiado^  e  Lemoê  n.i  rua  do  Onrn  N 1 1 2. 

^abioálux:  Apologias  do  Abbade  de  Rcbortlàin,  iran- 
€mo  Xáokr  Gomtê  de  Sep«tA»id!tf,  cnnira  as  ínvectiv  •« 

e  Ciilurnnias  do  Senhor  Abbade  de.Medrvii,  /^'tacio  ►V-i- 


lonio  dc  Mtrandti ,  e  do  Svnitnr  Doutor 
db  AT. ,  pnipregailo  era  Prior  do 
preço  480  réis ; 


ibe 
1 


u.l. 


í). 
eiD 


4* 


Ba«co  ab.  iiíeaoA ,  km  tO  db  Maio  bi  19U» 

P4PSI.í>M<»DA 

Geapra  tl<  á  f  I  da  taide 

'  ^  ^  J  p.  IQO     Venda  por  convfnçfto. 

Coaraas. 


<kpoi«-a  4^ 


••|  Metal. 
VÍ;|peloque 


M  convencioiiar» 


Oiro  por  oitava  a  -    JBãO  rs. 
<)n(.Ui>M).ciidMb.'  13800 
iVçdsdefbOO  id.  • 
Patac.i1<>«p«nh.  e  Brazil. 
^  i  deiitf..de4por  100 

í)  ;  * ^•^H  •.•.°l°i^°r }"•■-'--*• 

V     w  ,    ftS.'    n    1817   100       n  Ui. 
Til.  de  Atrafojurodf-^  porlOO  80      "lo     1  «>«a<l* 
JDikosde  Divida  FuUica  •  -  26     »   |  f epei-inoeo» 
iLtttO  PaFlariae^ddConmlMaríado  pdoque  m  convenciooar. 


vende-se  em  llragnnçií  e  CD  Li$bu9  r 
e  Juno  Hcnriqua  rua  ^ugmia  tN.  1,  na  d*  'oT" 
ao  Chiado  N.  f ,  e  na  de  jHÍcuh  Mmvtí  PvU' 
4a  SUaa  na  arcada  doifèiiado. 
éabio  i  los  I  «  RespAila  aee  OollaÍi«»nidom  do  infame 
, papel,  intitulado  (Mrrcio  itiiercei>tn,lo ,  N  *  !>,*,  iiii|ir<'-so 
.Ma  Loadfti.n   Vendeste  por  80  réis  na»  lojuf  Curvif- 
'  lhot  mo  Chiado  ;  «  Ltmo$  mm  rua  do  Ostro  N.t.ltS,ie 
■  otltra^.  (Ne^U'  folht  lo  m?  r«'l>HlPin  vários  arMgo*  revoluno- 
nario»  publicudo»  contra  o  soci-jjo  de>le  Ueino  no  l«l  ('vf' 
-  re«»,  e  «e  denutenM»  ae  aeaepiçôrs  ThUhs,  que  .<  malicia^ia* 
.Irodutio  em  duas  censuras  manuAcritas^io  P.  JtíitefdPt.fft' 
.  iLor  desta  Kespoita  ,  pura  o  comproaieitcc  e-alírÍbiNr-l^ 
'o  que  tó  podia  ter  obra  da  intriga  ,  dq«éi  etiá  eiB  COOlra- 
di^âo  fiou  a  leaUdade  dos  raclus.)  •  ,  ' 


Nos  dias  6 ,  7  e  9  do  seguinte 

!de  pôr  em  Vthí;»  no  Cunsellio  da 


de  Junho ,  se  hão 
Ií<'mI  |-'azeudu  «*  Coni« 
mendas  abaixo  noladoí,  as  quaes  sào  da  Ordem  de  If. 


Vwoae» 


Oiro  •  •  «  •  •  •  • 

Onças  Hespaahoka  •  •«  *  • 

I'''<;aj  dv  7&00  rs.  •  •  -  -  •> 
]'<>Uic«K  JIeiiíp«inliol.  e  Brasil. 
'  dejur.de  4  porlOO  -  -  • 
6  h  •  •  - 
.6l.'En»p.  - 


} 


Pdo  que  se  convencionar. 


a  66porl00  )  v, 
»8tá  o 


Lei 


-  .1  AJ/  m  1817  f 
.TiUiUda.4truaD  J 


Pelo  que  ia  oonveodoiiâV.' 


as  9  horas  da  niBiiiiú  at«>'  i<  3  da  tafdt. 


do  Exercito  - 
■  '.  '  .Moátfl  Pio  da  Ma 

Armada ,  e  Brigada 
de  Ferias  do  Arsenu 
dAsMIe  deade  ae  9  da^manb*  atd  ái  A^da  taida»- 


.  .  5  > 

iriiilid  "  f 

da    -  1 i  r 

-    .  2  3 


p.  canto. 


.«/«fe  de  JeruiaUm  de  Malia^  «  s«  deveoi^  atreuiatar  no 
aUiaio  .dos  referidoi  dies ,  ao  maior  laa$o  que  le  offirvoer,; 
achando.^  para  isto  mnnídos  m  arrentalanlet^  teii»  ae* 

•ri  >5.  f  fi.nioros  n«lu  C  irie,  cnin  ns  Cerliduo»  tleí*orrea« 
tv*  do  Ueai  Urario,  e  .da  Juulu  do»  Juro»  doa  lieaes  Kn>< 
prest  I  mos ;  a  'laher :     Na  Coma  rra  do  Porta ,  a.  Balia- 
giMn  deAífíi,  e  seu  Passal:  na  de  Torrri  A''ttv?« ,  a  Com- 
o»<-ada  de  Torrei  e  suas  annexas :  uh  de  àiuHÍ4trém ,  a 
Commenda  de  S.  João  de  Alp*>rão:  na  de  Mêruméaf  aa 
•Goaioienda»  de'  yíi^to^  /ííct^óa^  •     C^Moatfof  mm 
.de  Brvftmçay  a  Còrortiiewda  de  S:  Jàâo  daCoreeirm:  ifa 
de  f^ioHita,  a  Commenda  dc  Távora:   na  da  (juarda^ 
iCooimeada  da-CetriMd:  na  de /li^.  ii^co/,  aCod^iueo- 
da  de  Si  Hignét  dê  Poianui  m  d»        «  ConiBcndie 

de  iitja :  na  de  CaiUtlo'braHC9f  m  G«MMna|lda  de  Aidéa 
•  FeUia^  Termo  do  Sobugal.    .  ,  >  .        :.  —        ..  i 

Pelo  Triliunal  da  Junta  da  SèrealMÍma  Cata  eEatado 
do  Infjuitado  «e  bio  d»  arFewiatar"  n<st»  -prosanie  aooo 
seguintes  liendas;  ,a  saber:— /y/cdseíiriot:  A  Ateaidarta 
Mór  âA  VHIa-de-Áln)eid8.=  E  a  Alcaid  .ria  M<^r  dtf  Vil. 
la  dc.JLittbafM.  —  .^^o«tr{Mi»;  O  da»  Disimat  do 
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•.fuotdo  ^Villai  deVianna,  e  Cablnlia.  i=  O  doiCaV- 
tooiOft  Cidàd«  de  Leiria. =0  cUt  Oefentr^e  Fcrraim,'  • 
Bmhaddla  do  AUufTéja.  =  O  d»  Tilh  d*  BmlbaMI» 

da  Beira.  =  O  da«  Cinco  ViHas  de  ChSo  de  Couce.  =  O 
■da  1'orlagefD  da  ViHa  de  Santarém.  =n  O  do  Keffuengo 
'  ds  Toioiii  «'AkattMittsOi  ^*  ^J*  *  ^P**  e  Moura. 
=  0  de  AiurarA,  e  Sobros».  =  O  do  Condodo  da  ViUa 
da  Feira.  =3  £  o  do  Reguengo  de  Rendide.  —  Carmnen* 
'  da$:  A  Ooromenda  Mór  da  Villa  de  Dor net.  =  A  Com- 

-  mendtt  Mór  da  £ga«  x=:  A  Commenda  de  8aala  Bulalia 
'  de  Peni8lvo«.  =  A  dc  Cetimbra,  e  Santo  Vhltm  d'Arra- 
'  bida.  =  A  de  Santa  Maria  d'AIcnin9.  =  A  de  Santa  Ma» 
'  m  da  Cidade  da  Gai(ello>tMraiico.=  E  a  de  Samora  Cor- 
'rê*  '«Baliiioiite*  '^Prmtimowiat:  O  Praiiaioiíto^a  Igreja 
de  S!  Salvndor  de  Friamimde.  =0  da  Igreja,  e  Pntsaet 
de  Senta  Maria  de  Esmoriz.  =  O  da  Igreja  de  S.  Migiiel 
da  Villa  de  Fbrnoe  d'Algodres.  =:  O  da  Igreja  de  N«t»»a 
Senhora  da»  Neves  dn  ViUa  de  Pouia-flore».  =;  O  da  Ign>ja 

•  de  Notm  Senhora  da  Ciruça  da  Villa  d' Aguda ,  e  do  Ht- 
plrito  Santo  da  Villa  de  Avellar.  =  O  da  Igreja  de  Sa<- 

-  iradór  da  Gei^aea,  «  8.  Jullfto  da  fiadim-  <  >  tia  Ifraia 
dp  8^  Pedro-  de  Cattro  d*A7re.  =  O  das  l^vf-jnt  de  8. 
Salvador  deMoiiços,  S.João  Bnplisla  de  Cova»  do  Don- 

S.  Tboole  do  Castello,  e  S.  Chrittovâo  da  Paraiia  de 
'  OanllM.  ste  O  da  Igreja  de  N.  S.  d*AHumprân  de  Hiba 
•d*Ancora.f=±:0  da  Igreja  de  Santa  Eulália  de  Venade.:^ 
•O  da  Igreja  de  Sartt-Iago  de  Soupo.  =  0  da»  Igreja»  dc 
tí.  João  d  Arga,  Santa  Oginha ,  Santa  Maria  d*Aría  da- 

■  baixo,  e  S.  Salvador  dc  Covas.  =  O  da  Igreja  de  a.JMi« 

•  guel  de  MersegSes.  =  O  da  Igreja  de  S.  Salvadar  de 

•  Carrego/a-^O  da  Igreja  de  S.  Salvador  de  Roge  =0 
'  da-  IgiMa  da  S.  Joio  BapUala  deSepdIpi.  =  E  o  da  Igra- 

•  ja  de  s.  6inAo'Apoekolo  d*Af6ei.=At  Terra» ,  ^e  Lm- 

•  rias  dai  Marnota»,  junto  ao»  Lugaret  de  Louies ,  c  Friei- 
Us,  Termo  deata  Cidade.  O»  lanço»  para  »e  f)roc«^r 

"ik  ârMmataçio  de  cada  faanta  da»  rereridai  Itondaè '  «a 
innrSo  cm  todp»  os  dias  de  conferencia  da  ntesma  Jnntn  , 
uté  ao  fua  do  mes  de  Juibo  próximo  futuro ;  e  lodu  a  pes- 
'  Ma  que  prelMider  lançar  ne»la»  Rendas,  w  deverá  npfa> 
'icaiar  munido  com  Certidôea.de  Gorreote  laDto.pelo  Hm» 

•  rio  Régio ,  como  pela  dita  Sèrenhiiina  (.h»a',  «  com  Pra* 
'Curfição  bastante,  no  caso  de  ser  pura  5e<;iirid«  pessoa;  e 

-  aeoi  a  apreaequçâo  deste»  documeotoi  «c  njto  adisâta  nii*. 
'gntiB  a  lançar. 

Km  virtude  d»'  huma  Sentença  proferida  no  Tribunal 
Supremo  da  Chancelbria  ( fíigh  Lourt  oj  (  hanetfjf)  de 
Imgíaterra^  em  li uma  causa  pendente  no  dito  TritNinal, 
«m  que  he  Aultior  Themát  Snod^a$t ,  Escudeiro,  eitéoa 
Jétemiali  Meagher  e  Jo«q)h  1  ucker  Crmcford  •  o»  crrf- 
'dores  dc  Jokn  J^ery,  flscudeiro,  antigamenie  da  Ci- 

■  dada  de  PooU,  no  Condado  de  J}órHl,  e  depois  Consai 

•  Geral  dé  Saa  Álo^c^iade  Britaanlca  cá  Pbriueali  reii- 
dente  cm  Lisboa,  e  Lllecido  no  Patco  do  Suldanka  ^  no 

•  dito  Remo,  no  mez  de  Maio  .de  li)22)  ou  por  aquelle 

•  tempo,  deverdd  por  via  do»  seih  Solliéiladons  etoipa* 
recer  no  dia  £3  de  Junho  18ô€,  ou  antes  di>so,  perante 
ff^itHam  H^ingfieldf  Escudeiro,  bum        Méutbro»  do 

•dito  IVitonal,  00  era  Cartório  em  SwAatniitim  Biâê» 
Ãmg»  i^haneery  Lane,  em  Londret,  a  fim  de  provarem 
•<M  Wfl»  credito»,  tem.  o  quo  ficará  pereniploriamente  ex- 

•  duido»  do  beneficio  d»  diia  Setuença. 

>■  •  A  Administração  da  Real  Caia  Pia  fat  (aber  ao  pa-> 
blico,  que  BO  dia  h  áò  mes  drJvnbo  do-iHeMate-MMio, 
impreterivelmente  anda  u  roda  da  primeira  LotvrLa  para 
amortisaçào  das  dividas  da  extincta  eiopreza  do  Jieal 

•  Tbeatro  de  5.  Corler,  no  olijmo  anno-TMkttal. 

Eitando  próximo  a  annunciar-se  o  dia  em  que  deve 
couitx^ar  a  Extracção  da  Loleria ,  concedida  em  Beneficio 


-da  IHiMltnaç&o  da  Cidade  de  Eoora,  áonktàê  df\m 

<  já  aaiAMieiado,  advertem  que  oooiiaài  oocdiiÉtOda. 

'  da  dâb  diloe'BiilMle»  na  «aci  da  OimUo  d» /n^  iMta» 

Borges  da  .Silva,  no  Rocio  N.*  6S. 

Jíernardo  Jpté  Ferrdira  jde  Barroi  tcn  justos  Boiiqg  1 
pa^  preftirir  iio  publiCB  da  tÊ»  catiar  en  treiíMCfi»*  I 

•  gtima  com  Letras  em  qae  appereça  a  tua  firms ,  «tn 
que  primeiro  ella»  llie  sejâo  iipreseatadas ,  oquediot 

'praticando  ficará  por  ««te  avízo  datOMida  dupt^wj 
Mltdade  aiia  poaaa  batèr.  '  • 
Tanto  ao  c4es  do  Sodréy  h»  kama  família  qeé  diípcas 
hum  quarto  de  ciías,  que  tem  cozinha,  aicuva,  bum 
-»ala  e  niaii  de»pejo»,  »erveatia  fobre  »i,  e  tenanhaíj 
-de  algrtria  movcíff,  oaao  «0Bt4fíl>Éí  na  lejadeUMuàl 
Bernardo  ,  ao  cáes  de  Sodri^  se  dirá  quem  o  alai;».  1 
Vende-ie  huma  faseada  pequena  ,  ao  litio  doi?ai> 
Imi,  chámada  FtA  iè  Cáged»$,  ftagwda  de  (UMb:\ 
consta  depeçna  de  horta,  muitas  arvorM  decaro^,  tiuhi, 
tanque ,  poço  de  noru  com  muita  a  cbicelletiie  tpi ,  t 
ra«a  para  lendeíro;  e  rendt  dD^OOO  re»  em  at\i\.  U\ 
-^rèa  df  dodna  pata  •  dono :  qiieai  a*  pieltoder, é|jMij 
*a  JthéitítR  Peito  JIAMro ,  corrt  foja  deOoiíflnio,  u  na' 
das  Trinat  do  Mocambo  N.*  10<i. 
Vende>fe  huma  propriedade  de  catas  na  roa  do  Gi», 
'N.«  15,  Í6',  a  17,  FiMuetia  d»&Mte'jM:ceMU*| 
•primeiro  nndur,  aguas  nirtndas  com  moitas  nrcomnioJí* 
çrcs  para  huma  ftimilia  decente,  quintal  ajardiíndo, p» 
reirt»»,  arvores  de  fructa  ,  e  pofo  de-aglia oatin :  ãlii 

<  It^-re»  >e  deseaiberaçadas  :  quem  a  pretender ,  diri)».*» 

•  Jnâo  Â.  dt  Souxa  Corrêa,  rua  do  Arco  do Banàtitili! 
'  117,  I.*  andar,  onde  achará  todas  as  infotmaçÒH. 

Véfide>ie  bum  Oratório  j^rtatil  |  e  próprio  míiMím, 
'■a-feiViito  amado  :  adia-ee  na  ma  do  jm»  irBr^'~ 
N.'-117,  !.•  andar,  onde  ie  pôde  ver  e  ojtHMr. 

Na  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.*  117,  1.*  aDdir,M 
vende  hum  bilhar  em  bom  uso  com  todbl  Os  leui  perlencã 

Na  l><)tica  de  Teuctira ,  estabelecida  na  tua  d«  (latal» 
iciruê  N.*  34,  se  começa  a  vender  agua  das  Céimi» 
fíainha ,  em  vidros  pvetoe,  rolhados  a  essoffi 
saa  cooslroc^,  a  àoottdidondinento  offuii—  ey» 
no  melbor  estado ;  donde  o  pnbKco  recebe  sivImI  nli< 
d(jde,  o  que  bem  provou  a  experiência  d  '  dorio  pa>»dei 
pelo  crédito  que  vereceo :  i^Mlmaote  coaM|s  s  *< 
d*t|fM  ftnca  de  Camara ,  que  o  refètMo  difie  tH 
mais  próprio  aos  usos  a  que  ledesiinâo  similh»Dt«np*| 
a  que  actualmente  gosa  toda  a  prefereocta  entre  •<)<id' 
próxima»  a  «lia  Oapital;  ambas  por  pra(pM  ngubM»  1 
conduÁda»  semanalmente  har  ^ocfts  de  conduc^- 

Trespaa»«*se  buma  loja  com  a  stia  a/ma^,  pr*pn* 
para  vender  <  hapéos ,  sita  na  praça  do  Sifcio  N-'  ^ 
alguma  pessoa  a  pretender  aéde  íaHar  oa  lympe  VSC*!, 
<Ma  Vi* 91 ,  S.* andar ,  on «om  o  MotdMM^ 
•Ienti»»ímo  Marquei  do  Fronteira ,  senfiono  d«lla,  pof 
para  pagamento  de  reoda  o  que  produzir  a  iu«  wodi- 

No  iVoeso  ,  janto  á  ealçtfa  do  Dmfm ,  m  ti«i|M» 
huma  lojn  rom  toda  a  ormaçâo  e  vidraças,  propci» |»*'| 
sombrcireiro ,  capelia,  ou  qualquer  outro  eslabeleCÍI*!*'; 
tem  duai  portas  para  a  me?ma  calçada  ,  e  booii  p*'^^ 
'  Macio  f  em  a  qual  teoi  o  N.*  toda  a  pcsmqiK* 
prccizar  poderá  procurar  Mo  dono  na  mesma  ,  onde  m 
ajustará  conjmodainenle. 

Mo  Café  de  Toácano  defronta  da  Igrqa  de  N.  S«Bfc«*| 
d«e  Martifret,  havcvá  caiaptaliada    das  «m»"!*** 
manhà  ale  ás  Ires  da  torde.  ^ 

Cjiicai  quizer  tomar  huma  caia  de  paslo  de  trespaJ»  "* 
rua  do  Crucijixo  N.°  8t ,  com  todoi  0$  seui  ptrlf»»» 
diriju*»o  á  tua  <)a  Paduna  N  ,"  3,  armazcai  ll»»tffc*l 
para  alli  tratar  do  ajuste  com  mu  dono. 
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TERÇA  FEIRA,  «5  DP  MAIO. 

 r^w>(i«í»iíOi@;c^íÉíiai:  \  ■ 


PARTE  OFPÍCIAL. 


No  dia  21  (lo  corroiilp ,  no  moio  <li.i ,  Sua  AltMattSo- 
fcnÍMima  Senhora  Inf^nia  O,  Itabct  AJaria  r4.-c0bco  em 
■ndicncia  paiticalar  o  Senhor  Jaeomo  Hnretiy  qne  rtetie 

ac(o'aprrs<'nloii  o  Sii;t  Alteza  a  (%ut.i  Ho  Cr»"nça  ,  prlti 
q«ial  Sua 'A1agp<>liid».  Klltei  dos  Fatxct  B<hxom  ncrmlilu  o 
niosmo  Senhor  Boreet  para  CODiiátbir  •  rrsídir  jtinlO  aO 
(lovfrno  desiM  Kritiot  no  caraolrr  At  Rnviudo  Kxlraor* 
dioacio  e  Miiii»tro  Plenipoienciario  duquelle \$obtitaDO. 

MiMisTsaio  DOS  Nkoocios  00  Usino* 

V  Pela  Junta  da  Dir.  cloria  fieral  doi  Ksliido*  »o  liâo  (!e 
prover  |>i>r  Coiicur>o  de  60  diiis.  rou<«\urú  3  de 
Jiirdio  próximo  ««i^uinle,  ns Csdcirui  dt>  Piiiiiciiuti  Lelnis 
ii  Cilln  A'ova  da  Hahiha  n«  ('••nunca  do  yilemifiier  ^  de 
/  tlla-Huica  na  Pmvetloiia  de  Dfja,  da  Vill.i  «Jo  KroC' 
dnt  na  Piov(>doria  dn  Guarda  ^  c  d<i  Lugar  de  Fruffottl' 
h  oa  Proveduria  de  f^i%€U^  cmIíi  tiinna  ddlnt  caiu  ot>r- 
drparfo  aniiiiiit  deflOjfOOOrt.  (Kqii«-  prcicndfrKin  «ernelfas 
proviJo«,  te  liubilitiiráò  <'(>in  r'olli.19  (orml  13<-i'l.irjii,à(> 
deieroiinada  na  Ijei  d«  SO  de  Juubo  dit  1023,  Cvrlidâo 
ie  idade,  e  Aiteslaçtko  do  prnpri»  Pároco  tnbra  «ídu  • 
co^iiiiiifS,  rernnlieciil.fS :  c  no  t(;iiipo  MÍiiia  dcM^nado  cnn* 
cotrvróõ  a  l\xaM\e  penmte  a  incxtna  Jitiilá,.  ou  p^riinle  o 
Corregedor  de  Akmfuer  qnanio  á  prinmira  ,  e  o,  |'in«<> 
dores  reíp«cli*08  qiiunio  ás  nuiis  (  oiinlirn ,  nu  I**ecr(  iari.i 
iobrmlita  JiinU,  19  dc  Muio  de  1826.  =  0  tíevreU» 
lio,  AtUomo  Bwbaw  ét  AbMidm.-n 


PARTB  NÃO  ÕFPICIAL. 


RÚSSIA. 

S.  Ptitrúturgo ,  {8  efe  Março, 

Sabbado  panado,  dia  úxado  p<ira  a«  «'xeniiias  do  fuHe- 
ciJo  Iin|>erador  AleMitndte-^  S.  M.  I.  r  t«ta«ia  ai  (MNaiiai 

da  Pniiiilia  fmperi,jl  mni  a  sitn  coiiiiiiva  ,  sc  dirii^íino , 
ái  11  lioruA,  á  Caliiedrul  de.  Coiun.  — 'Iriido  o  Melropo- 
lilano  lido  as  omyòe),  panin  a  comUiva  fAuebre  na  rm>»' 
ma  ordem  que  no  dia  18  de  Mdfçu  qutindn  eniron  em  .S*. 
tclertburgo.  Al  runs  por  ofide  pak»nu  o  rnterro  st-  hcIih» 
tâo  guarnecidas  de  tropa.  liLinrnHii  niullidào  ilc  |kmo 
«ceupaya  aa  rua»  eos  edifícios,  que  «encbatào  coheriosdo 
Mo-,  e  até  X»  mesmos  tectos  dai  casas.  Ueinou  a  melhor 
íj-ni   nrs'a  Inctuosi  i'Cc<i*iào. 

U  coctie  fúnebre  te  <>!  liava  odornado  rom  a  moior  ma- 
sniAcehcia,  e  rod«>»d<>  coin  Ioda  •  pompa  da  leliglfto.  S. 
M.  o  laip«radoc  Meoláo  a^Ui  «pé,  «coojMohMo  pâo 


rSrã^Duqae  Miguel^  o  Principe  de  Orariffe,  o  Príncipe 
Guithirme  de  Pruuia ,  o  Duque  Alexandre  dc  /f  uríetif 
bcrgy  cora  ns  Principci  «eus  Allios,  o  Keld  Man-cliAl  Du-  ' 
qne  de  fFellingion ,  o  General  iSonde  ToUlo^  e  o  Tenen* 

te  (innrral  Einmanuel.   Seguia  o  ('Itefe  do  Kstado  MaíOf 
de  S.  M.  cncii  lo.lu  a  cnmitiva  militar. 

As  Imperat rizei  j^íUxandrina  e  Maria  occnpavâo  hum 

rorlie  corii  o  Grâ-Ouqtie  Alexandre,  (o  joven  Herdeiro 
presumplivo  do  Tlironu)  e  SkVsincei^  Marta  de  lf''urtcm- 

UbMAnJo  a  comitiva  fiinebre  á  Caihedrnl  de  S.  Pedro 
e  fvulii ,  \o'^o  roinpçou  o  officio  dot  diifuntos.— Todi> 
o  Corpo  diplomático  se  iicliav.i  alli  rt-uiiido  ,  e  por  fjlia  " 
de  lugat  6Ó  f.irào  admillidas  no  templo  as  pessoas  da  ODait 
elevada  jernrquia.  Che^nn  finalmente  o  momento  de  eler* 
nu  bcp  irarão  ,  «  os  A  m  ! atiles  d'Orden5  do  f.iMccido  loi* 
pi-radur  cu  iipririko  o  uUuiio  dever  que  linlido  a  desempe- 
nhar. 

Oi  liahiiantps  da  Cnpilai  então  ouvirão  co  n  humn  çcn- 
sa<,'Hn  (jue  lie  impossível  tleicrever,  ofstrondo  tia  uriillioiia 
annunriur,  qiie  a  terra  ac,i')ava  de  recelier  nn  seu  m'Ío  ne  ^ 
reklos  daquelle,  queiíavia  sida  kuui  dos  seus  maiv  illúsltei 
filiKwl  '    (Ti«  Qmritr.J 

PRÚSSIA.  . 

"BerUm^  t«  d»  Àbril, 

O  Duque  de  WMngUm  de  novo  le  evsentou  Quinta  • 

fi'ir.i.  N.i  Quarta  «levo  na  ()()«ru  ,  c  ocmpou  a  Trihuua 
centrai  entre  o  Principe  Hereditário  e  a  Pnncezj  Gnilher» 
mina.  Na  Quinta  firira  houve  grande  parada  em  s^u  ohje. 

Juio,  para  o  que  w  reunirão  as  guarniçòps  d«  Berlim  e 
'olldmi  nos  arredores  deZehkndorf.  S.  M.  com  mandou 
pesioalnienle  ns  «-volnçôcí.  O  Duque  linlia  o  uniforme  do 
negimcnto  Sí8  de  Infanleria  de  que  o  Hei  Ibè  fez  preieji- 
te.  Hahindo  da  parada  S.  £xcelleocia  logo  porlio  para 
Londres. 

Quando  os  Jortiaci  Franceta  aíTiroião,  que  o  Duque 
Cslhára  no  ui>jerto  dama  misifto,  n&o  paieoe  eetarem  l>em 
informados.  Affirnião  que  quando  seannunciou  ao  Duque 
alomdd<t  %\t  Miuolunghi ,  eile  respondera ,  que  mesmo  net» 
M  cow  Aoeia  cifieranfiiu  a /«leor  da  eauia  da  Greda. 

(Idem.) 

FRANÇA. 

Pari»,  3  d*  Ma». 

Toíla  a  Europa  continua  a  fixar  a  mais  profunda  at- 
tençuo  na  desproporcionada  esan;;uinaría  luta,  que  tem  iia 
tâo  longo  tempo  assoilado  a  Grécia,  e  de  cujo  Resultado 
depende  o  triunfo  ou  o  eaptiveirO  de  fcm  heroicni  babi* 
tadores.  \tuila»  prssoa*  incliiudiis  ao sceplicisnio  affirmftOy 
que  as  viclorias  dos  Gregoi  tem  sidi>  mui  exaggerada»,  e 
que  calai  lasgat  de  valor  e  intcepidet  com  que  se  dix  q<A» 
M  «fofinuiuet^la  Cria  Imb  MBÓnbndo  oa  SsereitM  Oito* 
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manoê ,  i&o  btlUs  €cçõea  com  que  ot  amiiM  d»  ttvw  da 
Grécia  procurio  graoccar-lb*  *  proteção  e  amparo  do* 


que 


Pnneipw  d»  CMiÁntoade.  Nto  'diividãn} 

lii^ào  das  vantugens  alcanç-nias  pi-]c>h  G  f  cgot,  alguns  Jor- 
naes  leob&o  adtfpudo  a  iiaguaj^era  do  eacarecimeDlo,  po- 
ràn,  fallando  íbcmb  iiivp«rcMlídad»,  coddo  lie  powTQl,  qps 
durando  «st.i  \u'ã  hu  tanlns  aiinoi;  <)<it?  havendo  a  Porta 
Ottomaua  eutpntUaKlo  lodu  o  seu  poder  em  radutir  os 
Grtga»  átubníissào;  que  tendo  entrudo  no  Peiopone$o 
tão  uumerosos  Cxercilos  do  Bacfaá  do  Egypto^  como  ba 
poMÍrel,  que  drpois  de  tantos  combates  ,  de  tantos  es> 
tragos,  c  de  tantos  horrores,  ainda  não  ficasse  de  to> 
do  «xtincto  o  nome  Grego  ,  e  aue  aioda  w  não  po- 
d««e  lançar  ne«a»  eMttw  aa»  émmtmm  4a  Gpw  f  — 
Embora  »e  tctiha  fallado  com  rnuila  cxaggeraçào  rela- 
tivamente ú  Grécia  —  bum  facto  be  certo,  be  indubitá- 
vel ,  e  fCB  a  «ai,  ^va  a  6p«n»  oándb r«ni(e  é»  fvrfu 
Otlomanat  ;  ba&ta  vila.  CMuideiaspM  fM%  glofte  Hia  a 
buiiiilia^ào  (iot  »eu4  udxitsariu». 

Taml}eai  ha  owca ,  ^  ai  taiyritB  doa  MMMMt  de  l&» 
dfMUMWMa  niarra  OMUtas  vexe*  nes  aebaraoa  aa  mais  pr« 
DOM  eeruel  incerteza.  Que  prova  mais  ciara  p«dem«s  pro» 
diizir  a  este  respeito  do  que  ascontradiclofias  noticias,  quo 
uUioiaaMQta  cicculárâo  áoaica  de  ÈiHtmlimaghif  Não  obe» 
gárão  ttaltafr  Jomae*  a  dMifnav'  o  dia  do  iriliiao  atwlia 
Ibrahim  lhe  dera  7  Não  iiKliriiino  os  pontos  ein  que  ie 
deo  oata^ue?  Nâo  alfiroMirâo  t^m  apeur  da  mais  revuluta 
tMÍMancia  a»  linfas  OtfonMnai.kaviâo  eoasegundo  entrar 
na  prnça ,  dfpoi»  de  :i  Uavitreaa  reduiido  a  bum  nio«<So 
de  iuiaas{  Nào  passáràn  a  atccMWwntar  ,  que  o  Bispo  Jo»6 
havia  sido  ealregue  á  votkcidade  das  cbamaua,  eipímado' 
no  nveio  doa  borioras  de  Imm  lento  e  pr^ngado  tuppli-- 
ciot  Tudo  ílto  bem  positivamente  declaráriío',  »  com  la- 
do esse»  mesmos  Jornaes  aflirniâo  agora,  que  Alusohm- 
gki  n&o  «uccumbira  ,  que  esta  praça  reoebèra  novos  toc- 
cortoa,  a  qaa  finalmenla  o  naano  ihwUba  Baahát.< 
mettcndo  novo  ataqoa,  rora 
ferido. 

A  Ettrella^  em  dala  de  4  <]p  Maio,  contem  osepuinte: 
«Acabamos  de  receber  a  noticia  de  <\w  SvlimânB^y  {o 
renegado  Sehe$)  recebêra  onl*  (;>  d'  Jhrahim  p;iru  evucuar 
^Tf^jpoJnia»  a  para  marcbur  sobre  JHatrúê.  Élle  executou 
eata  ordem  e  incendiou  Tr^poíhwa.  £ala  noticia  dá  lugar 
a  presumir  ,  que  Unahim  iBaliantá  aoiHwi  fapaha  ao 
ataque  de  t4  de  iklarço. 
«  Eai  (|ua»(e  at^mat  carta»  de  Cor^  de  B  d' Abril'  a^ 

firmâo  que  Mistolungfii  aimln  n:  tia,  nottcins  de  Da- 
charcét  da  (iK-^ma  duta,  reiebidN;»  úi'  ^'«nna,  anuunciâo 
qua  MiitoluBghi  fôrn  tomada.  Tudo  poi»  ha  coalraéhtia* 
rio  n:»s  noticiai  recebidas  naqiiella  paiz ,  e  devemos  e<p«^ 
rar  mnis  aulbenltca  iiifurino^ão  a  este  respeito  aolet  du 
aflkmarmoB  caMMi  alfiHna  |MsilÍTaiiM»la  Mévaa  doa  ne> 
godos  da  Gneeia.» 

O  Cbnraia  fV«M»'  de  Qaafia  feira  paMicn  o  Ée)vninle 
caiUi*eiii  data  de  7  de  Abril,  cscnpt  >  ,  trio  C'aiini».ii,doo- 
ta  de  banf  Balalfaâ»  Grego  a  aau  espoa»  rmidunte  eai  i'o> 
rn.  O  aaoal  por  oada  aoa  Ifaatniáltiri»  aila  «afta  (dit  o 
Correi»  FawMaa)  noa  olo  paaaiiue  qaaalianar  a  ana  «aia- 

cidade. 

»  Tenho  a  participar* voa,  qne  no  dia  94  de  Aíarço  oa 

l)arI)aro8  nosal.irárrio  em  todog  ot  pontos  debaixo  docom- 
niando  á' Ibrabim  liacUá.  Eu  nic  achava  posladu  da  par- 
te  do  mar.  Os  repetida»  ataques  baviâo  arruinado  parle 
dos  noMoa  baluartes.  Nó»  noa  vioioa  obrigados  a  encher 
barricaa  d'areia  ^  paia  noa  intrinebairarww  eoin  a  nossa 
arlilberia;  foi  .'vqui  qtm  eu  fique  ferido.  Os  Egypcin^i  c  u- 
tioa  fofâo  Ênaimeote  expuiaos  etc.  Estes  barbaio»  íurto^os 
comnetléffc)  noao  alaqaà  e  •affrério  nova  repulsa,  iòro» 
him  vendo  e*capar-lhe  a  preza  ,  ím»  precipitou  ú  lesta  das 
suas  fileiras,  «sputaado  infundir-lbe»  nova.  coragem,  ilum. 
Gf^ego  que  orecoaheoc*  disparou -lhe  buBMeepwfafda,  4a 
ciya  ferida  Uhcea-  peneoa  diaa  átgm^ 


Neste  momento  os  meus  compatriotas  avistarão  aitr4V 
paa  oemmandadai  pelo  valoroao  Fabtier  ,  Goukos  .  e 
aatiaa  Chefea,  cm  nomero  da  perto  áeéif.  Oa  Tomt 
cbeios  de  terror  fugirão — deixárâo  Mchemel  íiacfui  t,3í 
de  Gourtu  f  oa  outros  tc  rcfugiáráo  em  L^nto; 
leapário  poc  mar.  A  e^quadca.  ealQMi  no  porta  e 
tornou  a  eonquiaiar  FatiUàdL  Virfe»  aa  oaMaa  ^alorasH 
tropa*  !  n 

Por  occasiâo  do  Monuotenlo  expiatório  qne  le  vai  eri«  ' 
gir  na  praça  de  Lui%  XF  em  memnrta  do  infelit  Lnn 
XV i ^  publicou  o  .Arcebispo  de  Parit  buma  exbúriaçio  , 
da  c|ual  apraieotamo»  aos  nosso»  leitores  o  saguioie  6a*  ^ 
gmonto:  i 

1' Vai  erigir-&e  hum  monumento  de  expiação,  Tofailo  • 

£clas  Camaras  hu  alguns  annos,  em  memoria  da  viciiuis 
[eal  que  as  paixõee  deHraniH  amewiria  ao  nosso  aam. 

I,fvani.!r-íO-lia   n;i  iilrsiiiH  pr.tra  onde  se   vio  tívnta  triui-  ■ 
q«MMKkt«lL'  upor  de  ttiiii*  »g»la^-Ào;   lanU*  «loçurit  apar  de 
tanta  injustiça,  e  tanio  heroísmo  no  meio  de  tanto iaftf^ 
tuaio;  (&»  grande  se  manifeslou  «  fr  aoa^  diaa  da  iiapi^  i 
dade,  e  taJ  foi  a  cwidade  nppoeta  ás  Cwiosea  oailat  da 
tlibuiação,  que  u  Venerável  Ponti^  que  fçoverna  a  Ijr'.- 
ja  a&o  IcMo  adiantar  a  suai  opiaitMt  particular  «ojut*» 
df  Saata  Sd  Apeatalioa,  ehMiaadn  martyr  cufuailk  An 
a  qusm  Dcos  havia  ti.ulo  ianUk  aanilanría  fso  pamgwjtd» 
ç  lattia  vicipria  ua  tnorte. » 

(Couaiir  •  G01UI9  dê.  MainL^  ; 


LlSfiOih,.  ta  da  Mko. 

Por  Alvará  de  2?  de  Abril  do  co^re^^«  arniOy  cm 
lidecadku  das  cireumsi^aciaa  e  asottwoii  que  ilario  pn^ea* 
taa  a  S.  M.,  Houve  por  bena  UMadary  q«te/aid  db  CWb 
Mello  Souto  ^aior  ,  I''iilalgo  da  Sua  ( ,  ^«oce  daMi» 
das  aa  booras  e  pierogulivaa  de  qae  goiàt»  oa  MoGDals» 
dal^aaniemiádanniaeaaHsIfaair 


Tendo  sido  iodicRanente  calaaunadaa  oa 

no  secrutnte  Acordào ,  por  serem  ban»  caaheeidoa  na  €>• 

(I  ij  '  a  Jiivaa  conso  Ilealislas  amantes  ão  nosso  faileciJa 
buberaoo,  para  seus  accasadores  ospert^reaa  nobaOK 
eailo  pablictt  qua  aempre  gocárâo ,  em.  abo 

i]<i"  ihIK;  »(•  manifesta  a  respeito  de  seu  comportamento,  ' 
íazcm  puUlico  o  icitsino  Arordâo  ,  que  assai  prova  o  ca- . 
radcr  dos  seus  accus.)dorea  : 

"  Aco  rliu»  em  Rflftçâo :     Qt*e  visto»  estes  antos,  «jne 

êel.t  (jimiidadu  da  culpa  de  que  nelles.  ae  trata  se  áierâo 
limmariof  80sUéos</oié  Alaria  da  Silveira  Roque,  Ca* 
pitão d««iigado  do Be;;iffl«ato  de IniÍHiIvria  N.*  17,  Á«a> 
ctico  Akxandte  da  Fonuea^  Tenente  do  Kegimeolodi 
Iiifanteria  N.*  5,  GtTvtmto  Anktnio  Rodrigua  Gna* 
leiro ,  Cirurgião  Mór  do  Uegimcnlo  de  Artilliiéria  N.*  ii 
e  Joa^m  ao  Carvão-  fioiro^  A jiidoMe- da- Cirurgia  d» 
mesriifi  Hrí^i[in.nto  ,  como  autores  dos  infames  e  sedicio- 
sos Pas()um« ,  que  Azerâo  o  objecto  da  Devassa  app^n^i 
a  qne  proeedeo  o  inic  dePóra  .da  Praça  de^^ibas 
ta  do  íMiio  da  me-ma  Devossa  que  no  dia  t9  de  Juilio  de 
18ã5,  appancerâo  ntíixados  em  dirterenle*  lugares  os doÍ9 
incendiários  Pan^uins,  qna  M  autuarão  a  foi.  5,  e  fairr ' 
aaido*fQ  sobia  eiira  oa  aatanm  foi«  &,  foi.  8,  e  foi.  It» 
não  retolloit  datles  o  mais  iere  indicio  por  on<hí  le  podn* 
se  d«'-(  olirir  ipiem  f.is^e  o  seu  aiitlinr,  =  Procede pd<Me  á 
JJevassa  em  que  se  perguntarão  lestemuoiías ,  neatM* 
ma  dalUa  dia  qaa  vira  as^aver  similiMcntes  papeis ,  e  oit* 
nos  ipití  qualquer  cK>-  Urtx  ns  nffix.ni-e  no^  luj.trcs  dond? 
forâo  arrancados  oii  divul-jassc  a»  injuriosa'*  expressões, 
nelle»  se  cnnlén»  em  desprezo  do  decéto  a  respeito  de«i- 

wá  AngusinJI>iHoa4»MflMM  Snfter,  »<l»8mB«t 
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''.imilb,  e  tó  a»  primeiras  qu«  so  aonrocárâo  pr<*umem 
I  arbUrio  qiw  m  Kéos.  wrii*  oi  iom»  -caDues  d«  oi 
auMrr  pelv  omiIimmmiiIo  qa»  liaMi»  4m<  tnit-  «Mm  «  pof 

Inumas  (ixprossòe»  que  Ities  tinhão  ouvido.  Esta  pre«uni- 
>çiM»  e  arbili«ria,  le  oâui  WâUM  à%  ialri^  e  ini- 
iimadc,  cMÉo  k»4a  «uppór  e»  «ètedavaalM»  aft»  po- 
lé considerar>ie  corrif  prova  íuíTíciente  de  hum  Ctine  da 
unta  atrociJdtk:  era  necessário  qtie  as  tejlefliuobas  de- 
tozeaem  de  facto»  pwitiwdf|<  palw  lUos,  qMddht  po* 
«fssem  rnulur  provst  nada  «quivocat  da  sua  pervenida- 
c  ;  pomm  é  ■§»  i^fikla*  coodueto,  o  taia  irrepmb«nffÍTet 
on»porlaineiUo  eslá  iSí&  ilt^uion^Uudo  ptlo»  docnraenlos 
om  qiw  iiutruírão  iiia  defeza,  que  manifeitaoieate  aecoe 
ibe«e  9Mtnto>ba  «wadik  •  conaatt»,  •  opinião  partiedar 
■  tqticHa»  lestemonhns ,  c  rauita  roais  cpiandn  em  todo  o 
e&to  da  DevaOa  em  que  juróruo  pewoa»  imuto  condcco- 
MdiMy  nada  tt  ãi»  qiie  pasw  owsckar  »  honra  e  credito 
ofu  ijue  •»  raesmoí  Ri^o*  moMrAo  ter  <l)>à«nDf>eDhiido  as 
»b»ipiçôes  própria!»  dos  seua  empregos  paru  merecer  buQlo 
,  e«lia}aç&o  publica  cora«  a  pnâticslac  do«  aeits  respeeti»> 
roa  Cfamt.  f'or  tantot  •  o  JMÍa  doi  aalo*  aJuolvcto.  aof 
it^oa^a  «alpa  que  sa  Ibfi  ioipaiott,  a  aaadfto  qoa  delta 
lix-.^  dè  Uiixa  sendo  scUo»  da  ptiuío  em  qotí  'r  acliâo , 
detde  o  1.'  4t  OutHbro  do-  cura»  pataado-)  e  p«guatn  «» 
MIM  MT  ««MM,  •'hIo  Ilwi>daiaSo  dirailo  «alva  contra  ai 
r«»5ni«s  tttteiiiuflhas  que  prociuárâo  tnattjiar  o  tu  cre!- 
uto  c  repulaíÇâo  ,  por  bÃo  eâUr  ««videnti-mcnle  du moo ? tra- 
io odMa>  «  cavilaçâo  j  ()ue  oa  Hcos  preMituem  ler  havido 
leala  imputação.  Lúboa  í»  de  Maio  de  183(5.=  l)r.  Pe- 
íroM.  =  D(.  Corréà.  =  i^oiha.  =  ái^roc^Oi  =  Cuitro 
sQrnaiiWkii 


■OfacM  (ie  ai^tunnt  c/ru  Ohrat  que  tê  tta 
anno  annunciaóo  na  Guaetu. 
A  segunda  edição  doa  Praaiinerci  d»  Anii-Chritto  f 
Hnioria  do»  inaii  famotot  impuu  etc.  (a)  annunctadu  na  , 
ij.  N.*  91  desle  anno,  he  buma  Obra  já  ivui  vantí^osa- 
nente  conhe( :  la  ,  ena  qua  M  axplica  coA  dcUcada  su^ti* 
ie2a  e  profunda  erudição  o  profetic*»  LÍWO  Mfr^do  do 
Apocal^te  de  S.  João ,  de  modo  qu«  nio  <•  póda  deixar 
i"  recouhoctir  neile  descripia  a  marclia  da  Providrncia  Di- 
kina  para  com  a  Igreja  de  J.  C,  já  n»»  aaligot  perner 
(wiçdaa ,  •  hareaíat  dos  prímeirat  mmIm,  jfc  oa  Reroma 
lo  Protestantismo  c  na  Filosofia  doa  Ire»  ukimos  sé- 
culo* ,  em  que  lempro  teat  triunfado  a  Religião  do  ¥\\)iO 
k.Deos.  Os  Ecclesiatticos  e  Saculares  acharéS  Mtla  Li- 
tro muita  instrucçâo  c  raeiMOy  convidaad*  OCHDO  wuea- 
L)'to  fdtnl  n  sua  leitura. 

No  ramo  de  Litleralnn  CM  qiM»  n  uoiàa  lie  mais  copio- 
la,  A  Poetia,  puUieárlo^  M  G.  N.*  Sft  as  Caria»  dc 
£$k0  e  ^af€ÍÊO  (6),  por  jtnUmh  FeHeiam  cfeOoiftfU, 
ji  vantajosamente  cunLocido  por  seu  talento  poético,  epor 
MM  erudição  adijUTida  (sendo  cego  desda  aiafaiiGia)  com 
deavalo  afelis  aiaioria  na  companhia  dataat  irnAo»,  con 
Dl  quaes  frequentou  a  Universidade,  e  alli  tomou  o  grão 
rie  Bacharel  ha  poucos  annos.  Bafejâo  as  Musas  o  mu  ta- 
lento como  para  o  vingareta  do«  acintes  da  sorte ,  que  o 
privou  da  visla,  e  nestas  Cartai  de  Echn  húWm  mui  di^ 
tuietamenle  o  sen  eogeaho  poético,  recordando  seus  mer 
lodiosoe  varsos,  a  aau^dalicados  peosaoienios  os  do  Vate 
•S^u/moMNie)  ^a»  na  duvida  senão  dadignaria  da  adoptar 
i'<ir  loat-fliailMdnMIaa  passagaoa  d*»  91  cnriat  4om»> 
•o  joicn  Poeta.  Formio  «alai  cattM  liiMmaipcie  de-Div 


ma  em  que  a  Nyn£s  Echo ,  abrazadti  em  aaior  por  Nàít- 
citkOf  Uia  aadnm  quaaiQ>  qqoi  o  devido  decoro,  podia 
expressar  amAatada.  da  (mjnsa  tal  paixão  para  reduzir 'o 

insensível  Narciso,  que  com  as  mais  vi^oro»íis  rozòt*?  u 
disiuade  do  seu  aOoeto;  teado  axnbos  po/iim  cmsuatcans* 
formação  o  caAtigo  da  paixltt ,  ade  Echo ,  para  com 
Níirciío  y  e  a  deste  para  com  a  sua  «ombra  de  que  sema- 
morav».a«8  aguas.  Mui  lindas  pintaras  cajupeãtres,  ena- 
liiMas»»  a  oouas  heUezas.  poderú  o  leítM  cnHoao  de  Poétià 
eatremar  nesta-  producçâo,^  que  fu.  boiím  «a  leu  antbor,  e 
oa  Parnaso  Patttugwx. 

04itra  obra  se  puidicou  na  G.  N.*  70,  imprtsfa  ç  an- 
uo passado  em  /'arú,  que  merece  atten^o  por  tratar  ilv 
ohjjKtoique  em  geral' mitfetMt  á  Nacâo;  e  Teiti  a  ser  a« 
Meinoriat  ele.  úcercn  do  l?i^ino  de  .'ingola.  (<:)  Conie(;a 
coHf  a  biografia  dO'  Vice-^iQuanlc  Lun  dd  Aiolia  í''cOf 
«yia  BO  seu  Governo  fez  naquelle'  pait  muito  bons  servi- 
ços, e  enche  boa  parte  do  volmiip.    A  í.*  parle  trata  dos 
outros  Governadores;  c  a  li.^  Le  tiuma  descripçào  terrilo- 
ciai»  que  não  deixa  de  interessar  bastante  pela  falta  que 
temos  He  obras  que  bem  descrevâo  aquellas  posíessôeit 
posto  que  não  fi&rft  difficil  encarregar  a  pennas  bobdt  oa 
matcriaei ,  que  cxisleru  para  mais  anipla  e  exacta  descri» 
pção  não  «á  daqM«lias  terra»]»  mes  da  oulra»  do^  dominio^ 
detta  Corda  de  que  mais  podèremns  ecber  impressar  noti- 
cias por  esrriptores  estrangeiros  do  que  nacionaes,  tanto 
mais  correctos,  se  escrevessem ^  quanto  o  conhecimento 
da  lingua  e  a  residência  deaiorada  no  paii  habilitava  mais 
os  escriplores  dos  documentos  e  noemorias  reinettida'.  ás 
estações  do  Governo  a  serem  mais  ver  idicese  exactos.  Ne»- 
ta  parle  parece  que  devem  levarnaittafens,  4*obraa  cstraii» 
getrss  as  Metnoritts  de  que  fallamoa  no  qi|i  Unliia..  A  se- 
gunda parte,  istu  he ,  a  que  fica  a.ti(es  da  deserrpçâ»  de 
^Ingola  ele,  Iketiuoi  breve  epítome  dosQ<t,>eroadoreS(  que 
aHi  temos  tido  des  de  .o  principio  d.o  nossp  estabelecimen^' 
to.  Não  dei:ia  de  ter  nolnve^,  que  esta  parte  seja  idênti- 
ca ,  com  mudanças  nm;  [k^iiodií  do  paf.ivr.i3  cm  alij^ti- 
nias  partes ,  ao  Caíalog*»^  dus  (jovertiadoru  (i<f  Rctno  dfi 
j^igoía^  «om  Auma  vrccia  noticia  do  prw^io,  da  ma 
conquitta^  edo  qmt  ntlkk  obrarão  oi  Covcrtindorci  digno» 
dt  memoria^  que  se  aciuk  no  tomo  III  da  ColUr^ão  oía 
Noticias  para  a  HUtorin  da»  Naçôt»  Ultramarina» ,  e 
que  fóima  a  segondft  pwte  dettf  l^iiio,^  que  acaba  de  t^» 
bír  do  prelo  da  Academia  Real  das  ãeicQcias ,  onde  ha 
muito  se  achava  para  sahir  á  lui.   Porem  a  Collecção  da 
Academia  pára  no  Governo  iateciaOk  QU*  findo«  po  prii^ 
cipio  de  Setembro  de  1784,  e  naa  Ifeaicirias  de'#eo  se' 
continún  nle  Setembro  de  1819  om  qne  finilou  o  Governo 
deste,  e  apontando  os  seus  quatro  succeMores  até  IBC^. 
£  por  tanto  he  esta  obra  assaz  curiosa ,  e  ham  bom  «ili- 
moio  a  tratarem  outras  pennas  de  nos  descreverem  ás  ou- 
tras Colónias  que  temos,  sendo  bem  lamentável  que  ahitr 
toria  da  .^ssa  {fortugutM  aio  leotait  tido  algum  digiM 
continuador. 

O  mencionado.  tOQio  .S.*  da  nCotteeçáo  denoHaoi  parm 

a  Iliiloria  e  Geqgfrãfa  das  Nofvcs  VUramarinat  gue  vi- 
vem not  Vominipê  nriuf^ucte»  .ou  lhet  tão  vitinh^^  n 
(d)  contdm  hama:=iVo|ticta  da  0roas/,  deserqafdo  «eedb- 
deira  da  Costa  daqtulle  Estado ,  que  pertence  «  Coroa  do 
Reino  d' Angola,  titio  da  Bahia  de  todo»  o»  Sanlot-:=i 
sem  nome  de  Author,  c  dedicada  a  D.  Christoo^  de 
Moura  era  Madrid  no  1.*  de  Março  de  1Õ89. — He  obra 
mui  vatla  em  investigações  do  pais,  e  sobre  tudo  do  ter- 
ritório da  tíahiat  eque  pôde  wooBsiderada  coroo  a  nais 
antiga  deacripçio  ampla  dai  tuaa  costas,  ede  outroamui- 
toe  abjectoi:  tem  |96  aapituloa,  que  occupio  8f9  pagf* 


•  ^  (c)  l  Vol.  d©  8.*  grandr ,  encadernado,  com  l  carta 

ip)  1  Vol.  em  8.*,  avultado;  preço  600  réis.  geográfica  do  paiz,  e  1  planta  da  Cidade  de  Loango^ 

^  1  Vol.  cai  IS.*,  FroM^  8,*edisio,  CUmAro!  preço  1^300  rtis. 

pi^flOOffis.  (d)  i  Vol.  am^V;  praça  800  idit;  Berirmd. 
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PM.  Fllt  Collecçâo  como  se  compõe  ãe  escritos  raros, 
que  n  antiga  ciirioaidade  de  alguns  Portuguexa  deixoa 
til)  provu  de  que  noquelles  tempos  nâo  era  só  a  espada 
quem  nos  iliiislrava ,  mas  também  a  penna,  e  oté  a  dc 
muilos  que  com  siim  fi4i<**  Mipaltav&o  a  gloria  oacional, 
be  digrta  de  w  ler ,  e  nvito  conveniente  teria  ang meniar 
a  publiciiçâo  dcstiiS  ohras  que  u.  incúria,  ou  a  ignoriircia 
de  sua  rxislenci^.  couiervava  sepultadas  no  esquecimento, 
coro  prejuiso  da  Litleratara  Patria,  que  deve  folgar  agra* 
der  i!n  que  trnha  a  l^eal  Academia  dos  Sciencinà  de  Lit- 
hva  dediciido  (>arle  dos  st:us  pequenos  reddilos  á  publica» 
ção  destes  e  outros  inteiCMantM  maaiNcriptot «  empresa 
digna  de  todo  o  auxilia. 

Faes  s&o  as  principaes  obras  que  temos  visto  publicada» 
e»tp  anno  na  Gazela  ;  outros  ti^lvez  mere^ão  que  façamõt 
delia»  bonroia  menção;  mas  nâo  as  tendo  por  ora  lido, 
nfto  podemoa  diíer  lobia  diat  onoMo  franco,  bem  qoolii» 
rignificante,  tentimanto.  (O  RtiLJ 


Banco  de  Liadoa  ,  em  92  de  Maio  de  1836. 
Papel-Mokda 
Compra  •  16  por  JOO.  V«ada  por  eosveoçio. 


Oiro  poroiíava  a  -   ISOOrs.  |  «.  , 

H.^p.cadali.'  13800  j^'^^'' 
Pejas  de  7Ô0O  id.  

5V  y,  &  n   »   »   m  J 

J      «      61.'Emp.  •  .a  103  porlOOl  p.»^, 

C     »      63.'    M  1817  100     n  Lei. 
Trt.deAlrazojuro  de6  por.lOO   80     n    "í  p 
Ditoa  de  Divida  Publica  -  -  «6     >i    j  f-pei-mow». 
•  RortamtdoCommiMariado  pelo  que  m  convcncioMr* 

Vbmoas. 


Oiro  - 

píSJUrKírf ! : : : :  [^^^ «^ti^™. 


Patacas  Hespanbol.  e  Brasil. 

'deiVT.de 4  por  100-  •  -  aâSporlOOl  ^ 
5       n   .  -  -  nfM*  n 
6 1.*  Cmp.  *  •  ■ 

Títulos  de  Atrazo 

D«de  at  9  horas  da  maiib&  al^  is  S  da  tarda. 


th 


Ut. 


se  convencionar. 


I 


rDe  Recibos  do  Exercito  -   -   •    -   6  ^ 
)  Monte  Pio  da  Marinha   n  f 

^  Armada,  c  Brigada    -   1  k  ^1*' 

CBithetes  de  Ferias  do  Anenal  -  •  t 
SómcDts  desde  a»9àm  nanhi  ald  ás  t  da.Uidi 


cento. 


Anenal  _ 
da  nanhi  ald  ás  t  da.taide. 


A  Ovammatiea  Filosofiea  da  Lingua  Rorhtguna  com- 

parndfi  com  a  l, atina  ,  compoitu  por  Jeronytno  Sotirt$ 
BtirboTM^  continua  a  vendei ^e  em  cusa  dos  seus  herdeiros 
csiiibdetidos  na  Cidade  de  GsMtòno. 


'  A  Primavera,  Collecçâo  de  PocmMos  de  Antonio 
UeiQfio  de  Cos/i/Ão,  1  vol.  ern  8.*  brochado,  480  rei»;  t 
as  Vartan  de  Echo  a  Narcito,  do  mesmo  aiillior,  1  rol. 
em  12.'  brochado,  600  réis  :  v«ndem-sf  t-m  Coimbra  ra 
loja  de  livros  de  Jlntqnio  Lourengo  Coelho ;  e  em 
cm  casa  da  /.  F,  JmAncI,  na  roa  nova  dos . 
N.*  10. 


O  Concerto  Pbirharmonico  que  estava  annunciado  pê- 
ra hoje  Tar^a  Mra,  ftca  traosSerido  para  o  dii^qae  » 

indicar. 

Quem  tiver  a  mercê  de  renuncia  de  algum  offido,  e 

3 mira  sobre  isio  faiter  algum  ajuste,  pcnle  dirigÍTiSe ànsi 
ireila  do  Santot  o  f^eMo  N.*  88,  1/  andar. 
Arreniata-se  pela  Junta  da  Serenistinm  "Casa  de  B» 
gança  nn  tnrdc  de  26  do  corrente,  uscjsas  na  rua  do  Lsa« 
retro  N.*  14  a  16,  da  FrSfoasfa  de  6'.  yiemtêt  areie» 
das  cm  476/0pO  'ií(is*  rem^  ffí$WÒ  tê». 

Os  herdeiro»  de  Francisco  Xavier  y ttsf/tie$ ,  f*ll«:Jo 
em  ã3  <!e  Novembro  de  18f4,  semia  notificados  pari 
gan  et)io  dc  buma  leira  de  8:100/  réis,  cooto  aceeila|ie' 
lo  (iíio  ralircido,  a  qual  nuncu  se  Ibes  aprest^nlou  até  o 
pr<>«çnte ,  e  somente  lhes  consta  a  sua  existência  pela  ihu 
citação ,  cuja  letra  por  todos  os  lados  que  se  oiiie  he  fil> 
sa,  e  já  sobre  isso  ha  questões,  e  protestos  cm  Juiao;  por 
tanto  avidm  o  pul>li(o,  que  FVcmelieo  Xavitr  P^majua 
falleceo  sem  ler  posto  ncccilc  cm  letra  alguma  tl.i 
costume  que  nunca  teve,  e  toda  a  que  apparecer  beíiiisa; 
ninguém  a  acredite  cm  negocio  algum.  Como  Testaisaa* 
teiro,  e  Herdeiro  do  dito  flMfMS,  O  ThCMttfairO  Mór 
Jiicotáo  ToUnlitu>  I  atque». 

Precis&o<ae  6:000/000  rétsi  qvem  os  qnizer  enprnler 
com  o  juro  da  Lei ,  declare  o  seu  nome  na  loja  de  ( et- 
tono  de  Ltmot,  livreiro,  rua  do  Ouro  N.'  llí;  dá-* 
para  sen  pagamento  buma  consignação  annual,  que  não 
será  menos  de  400/000  reis ;  para  saa  seguraofa  boas 
hypotliecss  e  todas  as  chmtas  possíveis. 

NaBoiíca  do  Campo /^rarK/e  contiiiiiu  n  vendsdsagoa 
das  (  alda» ,  «iodo ,  segundo  o  costume ,  duas  vesss  na  se- 
mana ,  e  na  mesma  se  vende  agoa  ferfca. 

Os  sfil^orictfi  quo  "^e  annunciáruo  na  Careta  N.*  11?, 
são  rompradus  iio  ara>azem  do  Heal  Contracto  i\e  LfA<vt. 

Quem  quiser  comprar  buma  propriedade  df  rn<;j^  s:a 
na  rua  do  Mem^  em  Belém,  defronte  do  Jardim  /'  .':• 
fiiro,  ruja  prnpricd^ide  tem  o  N.*  23,  qu<t  coimia  dc  )" 
jas,  e  dois  aiidare»,  e  que  rendem  179/600  reis,  póds' 
dirigir«se  ao  armasem  d'assuc|tr  de  ^oogsísm  Joté  Mh» 
ao  ttodb  ete. 

Vendem-se  humos  cnsRS  nobres  com  Imm  l)om  quinf»! 
e  sua  cisterna,  e  cavolharice  na  rua  da  Lage  M.*  18 até 
ffO,  na  Villa  d*  limada:  os  tilulos  ispodOra  vér  na  ama 

do  Procurador  Manoel  Pereira  LeilAo,  morador  no  ra.i 
dos  CotiJ'eilciro$  N.'  51  ,  o  qual  está  aulborixado  para  a 
dita  venda. 

Quem  qiiizer  comprar  o  caral  de  Bomen,  no  termo  de 
Bragança,  que  consta  de  muitos  laoieiros,  «outos,  It- 
nhaes,  e  terras  de  pão,  falle  com  sua  dona,  tiioraiI«>  M 
no  largo  da  i\ucoa  N.*  28  ,  freguesia  de  <&iiiBle  isa6«i, 
para  eom  elh  tratarmos  seus  ajottes. 

Quarta  feira  t4  dc  Maio  ás  10  horas  da  manhã,  na 
rua  do  Arco  do  Bandeira  M.*  117,  1.'  andar,  haverá 
Mllo  de  cxcellcotes  moveis,  eomo  sao  commodas,  cadei- 
ras, ^uarda-roupiiS  ,  trpmo?,  esppllios  ,  rrlojos  d«  cima  r?'' 
meta  e  de  algibeira,  divt-rsas  peças  dc  praia,  (;riiiuiflt(^i 
diamantes  e  ontras  diversas  joias. 

BMBMBm^^Kamanmémá^iSHaii^HMV 
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PAUTB  OFFJCIAL 


MwMmiò  BOS  NasoeiM  éo  Raro.  ■  r 

Domingo^  28  do  corrente,  M celebrará  bumatoIemniiM* 
■M  Prociàtio  «ítn  desaggravo  do  Santinimo  Stofamento 
■UMaSolè  oflRepdido  peloi  tnpkii  deMcatàa  MrpMradot 
HMM  alitmoa  Icti^.  Hafcnrfo  Sna  Maj^tade  Impadal 
t  Real,  o  Senhor  D.  João  Fl,  oúe  Dct»  tetn  em  gloriaf 
dminado  o  dito  dia  para  aquelw  (leiigioto  ActO|  Sua. 
Aujnofa  Filha  ;  a  SeráiÍMlmaSMliora  Infáita  B.  ÊÕM 
Múria.  fiel  Imitadora  du  Fiedadt  a  Virtudes  dé  tão 
bxeai^lar  Sol>erano^  o  de«eja  dtNOipMBkar  da  maneira 
■■i»  tocante.  Soa  AlKm  R«bI  fará  toda*  os  aaforços  para 
Miltfr  a  tio  devota  Ac^o,  se  a  Sua  saúde Lbo  permitiir. 
Bila  Procinio,  que  bade  ubir  da  Basílica  de  Santa  Ata- 
ria para  a  Igreja  de  Domingo»  pelas  quatro  boras  da 
taidi  da  n&tiâo  dia ,  «ará  acomaadliaiU  pala  Real  Ir* 
■mMi  áo*  Bkmtm  do  SbfiliwhiN»  -Saeranrato ,  que 
comprsèende  qõasi  CoJa  a  Côrte,  pelos  Tribiinnes,  por 
u-àoi  os  Caralleiros  das  Ordens  MtlitareS|  por  todas  a» 
CorpoTaçães  Rdigiosat,  ainài  at  qtib  tio  dfcpensadat  da 
limilhartiei  Actoa,  a  por  todas  as  Cl.itses,  <\\ie  pódem  fa- 
ttr  «li(icaale  e  Imtroao  este  exercício  da  Real  Devoção, 
Piedade,  e  P4>n'ilencira.  O  Governo  destes  Reinos,  Craado 
peie  Baal  Qaçrato  da  6  de  Março  do  corrente  aono ,  e 
Pfendido  pata  SereniMitna  Senhom  Infiinta  D.  I%abkl 
Maria,  tf-m  (nandHtlo  cxpadir  atorden»  convenientes  para 
o  deMinp^nbo  deste  Actoj  oh»  duvidando  da  fervoroM 
— eawdia  da  todot  m  Fiek  dota  Capital,  cono  m  Mn 
:>>«milii  «OB  oeeasiSe»  liioilbattlat. 

MaiMmio  MM  NMoaioa  »4  Ovims*. 

Décreto, 

Hei  porbemOrdefMr,  que,  oft  Officiaas  Mililaraa  dtqjtfaU 
wwr  graduação  que  seja,  qoa  aetualoiauta  eiAo«  M  ó» 
fuiiiro  forem  emprégados  por  parte  de^ta  Coròa  aH 
Uiitadaa,  Eaviaturaa,  Legações  ,  ou  oulro  qualqMr.l 
<íç»  Diplomiico  nat  Gòrlat  Eflrangaiiat ,  no  parcab|o, 
nem  pms&o  considera r-»e ,  em  quanto  assim  estiverem  em> 
pregado*,  com  direil''  a  Soldo  das  suas  Patente»  Milita* 
^>  por  le  ter  determinado  para  eiies  em  tal  situa^ui  hum 
*5B^BMBio  sufficiáat* ,  nZlo  m>  em  relaçio  á  sua  cathego* 
tia,  mutambem  ao  Paiz,  emt^uetem  de  residir.  O  Conde 
de  Barimcena  Francisco^  Conjí^lhciro  d'Kstado,  Minis- 
tro e  Secntario  d'£siado  doa  Negócios  da  Guerra,  o  la> 
nba  assim  entandldo ,  e  faça  axacvUr ,  expfldiodo  as  Or^ 
dens  e  communicacjòe» ,  qtie  sc  fi/erem  necessárias.  Pa- 
Ço,  etn  Conselbo  do  Governo,  doze  de  Maio  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte  e  íeis.  =.  Com  a  Rubrica  daSereniuima 
Stnhora  Infanta  D,  Ml9bajMa,  ss.Çiouéè  dt&liMli- 
«•B»  ^rancifco. 


N/  61. 

de  Èitado  ãm  Negocio*  db  OlMrWl 
«NI  tS  <ie  Maio  de  1826.^ 
aoBxercIlo,  queámanliâ,  t4  doeormi* 
ta,  M  OOm^çariiô  a  (ati«razer  oa  Pagadoría  de  Litboa  ás 
GlaiaM  «ffeclívas  que  por  eila  recebem ,  os  Soldos  do  me« 
próximo  passado:  o  qoat  umbem  será  pago  nas  Provia* 
£ias  logo  que  acalMB  da  chagar  alU  oa  fuado»  oaceataiMe. 
sÈ=CoDdiB  da  fiarUMM  #V«iMÍi«».B=Brtá  edMar—  ó 
OrigiiMl.  O  pUh  da  1/  Dtcac^,  MkL 


Çomtuw  9k  FAÉteAs* 

•  >-N.*16l.— C. 
Em  ÓrnsoMi  do  Oouielho  da  Fanada  èi  Tfttti  4 1 

de  Abril  do  corrente  anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
ácerca  de  serem  ou  não  íQjêítas  ao  Subsidio  da  Decima 
as  Pensões,  Ordinárias,  e  Ksmolaat  Fói  Sua  Mag^tada 
Servido,  tomar  nu  masma  CoomIu  a  Real  Resolução  do 
tbaor  «gaiata ;=Tddaa  aa  Pent^,  qualquer  que  seja  a 
RefMrtiçâo ,  porque  são'  ou  forem  pégas,  deverão  pagar 
Decima  como  pagão  as  Taocaa,  a  contar  da  data  d«st» 
ReMkluçlo  ciodianta.  Aa  Oídiaama,  a&oMlaa,  «loedaa* 
de  o  aono  de  mil  setecentos  e  &es<icnla  e  dou«  tiverem  si* 
do  Consideradas  isentas  do  dito  pagamento,  o  continua* 
lft»'a  aVr  no  futuro  ,  assim  como  outros  pagamentos,  quO 
por  eapadiaes  Privileftot  do,  eobrtdiU^  Sa^pidio  tem  alcao* 
çado  ísançio.  O  Oonselho  faça  piAlkar  na  fórma  do  esti* 
lo  e«tn  Minha  Real  Resolução  para  geralmente  constar, 
fl  ife  cuaigfit.  PaUfcto  da  Ávidas  W  Conaelbo  do  Govar* 


M»  aali  dé  Maio  da  wXk  oHooénloa'«  viafa  a  aaia.à€!tat 
ãÊmia, 


m  ãiMea  da 


B  para  qao  cbegue  á  noticia  de  todoa*  ae  fat  publio» 
por  esta  fórma.  Lishna  ,  19  dc  Maio  da  lM8.ssÇ!Mldia 
dt  Paraíif.  =■  Baráo  dc  íUnduffe. 


PARTE  nXO  OFFICIAL. 

ÁUSTRIA. 

Fiema^  18  dt  JbriL 

O  Obteroador  Auatriaco  de  1 6  publiea  aotidn  daGMM* 
Umtinopia  am  daU  daitS  da'*MargQ,  a^gãade  as  qaaea 

parece  qiie  Mr.  Stfviforã  Omnbig  tctw  no  dia  SÔ  a  ao* 
diencia  do  Grâ-Vizir,  com  o  ceremoninl  do  estilo.  Tan- 
to S4  £x/.  como  a  sua  comitiva  for&o  obaaouiadoa  cora 
aa  pdllçaa  «o«  qoa  Im  eoatoaw  praaentaar  oa  Ba 

•res  em  taes  oricajiôeí.  A 
looMtda  de  Muwlmnghi,  , 
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.itShflly^^9'Çbtenodor ,  qtiè  os  Commaiislante»  d«| 
c&ta<;6çs  rr/rneein  ç  jlttitriaea  ve  acimo  muita!  vezes  ohrí. 
gados  o  ptnprrgflT  a  ihrça  fura  prnli-ii^-TOin  a  h.in  li>ir<»  tias 
tuas  re»()eclivaf  Na';òcs  de  hum  modo  eOicas  coi^tra  oi 
corsários  e  nnvtof  Afí-^iwrra.  Gvtgot,  Entr«  vario*  eo<qba> 
lai  cila  eyif»  t*r  <j  «ns  a^oa^  <le  .V^r^  ciAre  a  F^cnna 
Pt^^cex^  Lflofci^  c  líiia?  cmbaacaçòcs  Origat^  cujo  rc- 
Arilmitf-foi  ficar  hiMBn  «lestas  4ac«»vor«4«  e  a  outra  posta 
cm  fuga.  Como  pules  Ccrenrios  vão  iru/  ir  até  o«  !l<irt!i- 
nellos  e  a  Poria  não  (c-in  forças  omiiXiiCAá  i^iu:  lijtcsuppúr , 
exrapto  os  que  tem  no  Golfo  d«  I.epántOy  ha  a  maior 
actividade  em  Onwtnr^inopUi  para  fl>^|i(*f)piM  i|ov«  f  s> 
quadra.  f  Gazeh     Madrid.  ). 

I' RANÇA. 

Parti  t  30  de  MrU. 

S.  M.  o  impcrnilnr  d*./(/uii/rf<i  àiríffio  o  te;r>i''>ie  Res* 
'  ript«  aoté^rdb  «èCflnde  iSwini»«  «44  Mi«Mlf«iU»  in- 
terior: 

- -tailaro  Cbii(Jc  SburiMi : 

wNo  decono  da  fi§rig<m  eiiiierinid«df  4»  ^  «ealpo  |k 
«onvalescer ,  «oa  o  aoiilio  à%  DivÍM  Providmtia «  te- 

cfíii  do  mea  povo  novns  n  niiaiero$fts  provas  i!e  affecto, 
tfita  aa  considero  a  melhor  recompeiua  peia  totliciluda  a 
•mor  ipiéllwcéfiM^o.  He  coia  a  tnaier  talHÉi^  ^  laobo 
aclindncfn  todas  as  classes  da  Nm.lo,  e  cm  tf>d(is  as  Pro- 
vinrias  da  Monarquia «  o%  niesmo«  sentimentos  a  que  icm 
sido  contianlemcttki  fiék  ma  yrwptw  6  ««Ivens  fortun  i. 
Julgo  qiip  nân  pr>'>sn  melhor  expretiar  A  mioba  gralidâo 
do  que  reronliccendo  pubíicaaienl^  a  coofiroaçâo  deila 
'  tf 'tia  «biMòladara  fiara  o.mMi  catalã*  «Ao  Mn- 
•pawiomieu  povo. 

 •  o''  ■  (AMÍguado)  Ffélt€ÍÊto,m 

T  de,AML 


-ignora  que  razno  urgente  a  podecie  iadut^,  gncÍKai^ 
toncíai  acluaeí  ,  h  pat«ar  a  f^era  Cru%.n 

8r«undo  a  Gateta  Unioenal,  ditia>ie  a  U  dcAliii 
<  em  Vdena »  como  eoofa  ínveroiiinil ,  que  o  CooHiioiíffi 

llainiUon  tinha  vinJo  a  Napoli  di  Roraania  anntnu 
o  proxiiiiO  n-coiiheciiiienlo  da  independoncia  doj  Gnas 
peia  Cré'  Urclànhíh  Jidga>M  que  a  perempleríà 
ritrão  d:i  Hu$$ia  acerca  da  evacuação  dos  Principafí;: 
gum  u  Cotuíautinopta  a  12  de  Abril.  A  respoiU  do Di- 
vn  n  vai  decidir  a  rcâiiiencia  ulterior  ou  a  partida  de  Kr. 
de  Mimktif.     ■    (  Cornio  de  Londres  e  Cturar.; 


Htima  rarla  ^a  ^(tfom,  da  ,144nla  iMf,  oanUai  « 

aagntntc: 

■  «lObag^a  hantcm  luimnaviade  OarfÁ  a  este  porto  ,  cnn- 
ftraiando  a  noticia  doi  alaqisei  feitos  par  IhrMm  fionXvk 
Miãsoiunghi:  cdas perdas  f^iie  nnquelbitocoaaiõaa  •offrlra. 
ChjigiíTâa  hoje  duas  em b  ri  a:;'">€3  do  ('orfii,  hmna  aoí  14, 
a  a  buíra  eia  d*a(>  'i''t»Mia  a  noticia  de  qua  a  Biq4iadra 
aonraiandada  por  Uimliê  nawnnénta  cansègaim  hailaoer 
a  praça  (!<•  MiualungLi  ;  due  ns  Qrri^ot  liaviào  tOfUado 
m  iotaar  yaitiliadí ,  n  (iir  Htrahim  firóra  Agrido.» 

0'€Hetr9ad(tr  de  TrhitUdU^  que  buma  Náa  de  liaba 
ãa  sua  pogsn^ro  H«  IfaUa  nnin      lihai  •fimia» ,  aacoB* 
trára  a  n^quadra  Grega  rrgrcssamlo  dc  IJi/dra. 
«  ■   . '  • 

O  ^iUgmtÊàié  ZeUtmg ,  ea  imma  caria  das  fronterraf 
da  Atfrmwt,  nnnnr>r1a  ,  que  o  Tfnparador  da  Amchs  maa- 
Hára  rnlrcfjnr  no«  Mini'<rns  rslrnni^rirns  liiima  Nol;» ,  qij« 
elie  linha  dirigiflo  no  Divan.  cujo  estilo  enérgico  dá  ra- 
M»«-««perârV  q^iali^TWAe  ftaalmaala  «ed6rA"A»  piatea- 
côci  da  Ruuia* .  ■  < 

gumlê: 

«Parere  que  não  ha.  mtiila  M.»uj"nnça  pessoal  em  Vvra 
Cfux.  Alguns  íngUxet  forno  nlli  ns«tçsinQ<ios  ,  e  ainda  se 
i>âo  deaccrfirio  oi  Auttor^^s  dn^if «  crimn«.  O  povo  está  des» 
ronirnte  vendo  tnldr  n  pratn  |,.'ir,i  hurfaterra  e  nlo  tesa- 
U;  haverá  poí^iliiiliiade  He  fr.-pr  5*.jhir  m  milhões  que 
otlão  aaquelle  pano  destinado^  |iara  a  GrrU Bretanha.  (H 
4loflsagairos  que  vieiâo  no  ^uAÚm,  da  Hámuiay  rec«i>ê> 
*úo  aili  luiín  «ingular  acolhimentr) :  ns  Hctnanhoct  forào 
|H>e4os  no  Castello,  e  só  os  naturaes  da  Havana  tiveruo 
IMrraissâo  para  entrar  na  Cidade.  Afiirma^sa  que  OUMUM 
eeiúo  mandados  sahir ,  por  que  be  difficil  decidir  • 
se  devera  fater  com  esta  gente ,  po^  ího  que  a  " 


Afein  f  1  de  ÍÊút9» 
Se  bnm  estrangeiro,  Mfao  «da  Amerka^  apcnsdii. 

sado ,  e  corn  n?  o!íio-  vendados,  fosse  roiiduiido  á  fra> 
f p  ,  e  inirodtj/.ido  t:ns  «ricirdades ,  nos  clubes,  ereunittt| 
politicas,  onde  se  fórma  a  opinião  diária,  dèeBtoal 
atemorizaria  ouvindo  <n  Hanofes,  ncrtisaç^es,  e  SQISIÇC9 
que  homens  apaixonados  fazem  com  ião  deplorai«(  ré^ 
meneia.  Não  se  julgaria  file  era  hom  paiz  barbsro,  onJe 
O  Fanatisipo  im|M:ra  com  poder  absoluto,  ondeanoi 
presta  alteni^o  alguma  à       dà  justiça,  ondeasMlMil 
pxislem  desunidas,  nndo  a  i[i(oIcrancÍ8  conta  milhw  ^ 
viclimaa,  ande  a  voa  da  compaixão  nâo  produto,  «i 
oada  a  rapina  lata  ooni  a  mieeria  para  difiNir  a  iifMi| 
pnl)lica  e  pnrtirulHr!   A  ncrimonia  destas  bccouçqm  ler- 
liaria  n  mnis  suave  idioma  do  mundo  áspero  e  iAMppo^i 
tuvrl  iios  stxis  ouvidos;  a  rnnfnsâr>  de  todas  ai  ÍMt  dl 
boa  raaiio  e  de  lógica  lhe  ofíereceria  motive  ptrtja^i 
qu^  hum  povo  espirituoso  e  sincero  se  achava  atactdoál 
demência  e  vertigem  por  húm  oistigo  deCeo;  aipsIaTm 
ooniiauadameDia  repelidai  da  inqaiei^  e  jaeobioíMM,. 
ília  fari&o  pensar  qoa  te  achava  no  neio  de  nemnfc»! 

ticos  e  Ímpio»,  que  á  porfia  accflndino  fo^nnra?.  ?  tcufl' 
tavâo  cadafalçoal  Que  terror  se  nâo  apodsraris  (Ipm 
ooraçSo !  Oaà  instaiieta  pediria  qna  a  rettitaínnr  i  m 
Patria,  ás  saas  eoslas  «olidôes,  ondf  o  hornepi  íáo»»*l 
ao  redor  de  si  •  Hymno  de  rcconiwcimento  enfosdo  pfí» 
natureza  em  honia  do  eaa  A  albor* 

8fl  condutfNem  este  meetno  estrangeiro  a  fftnft  psrij 
versem  ouvir;  «em  venda  nos  olhos,  por^m «<■  "» •H 
vidos  tapados,  deque  admiração  senão  acharia  pMfini'1'» 
á  vista  do  magnifico  espectáculo  apresentado  asoN  elhoili 
Hum  Tiirotto  NUplandeeente  de  gloria  ,  a  nodas^ 
roenafjpns  unnniin'"*;  as  pomposas  crrrrnoniní  drhumw'* 
t». pacifico  «caritativo;  bataíht^es  armados  desonvolw"'^''' 
ae  eoaanliiiMiasmQ  aapreaença  do  seu  Príncipe;  osaiosd- 
mento»  que  adornão  ns  no9sas Cidades ,  o  provâo  e Islf'* l 
dos  nossos  artistas,  a  munificência  do  Throno  edaHs"! 
çâo;  a  actividade  sempre  profreHiva  dos  nossi«  po^i''^ 
das  nanai  officinai,  e  dos  nossos  mercados;  o 
'  immenso  de  hnm  povo  engenhoso  que  com  tanta  adi*  j 
dadi-  passa  da  pratica  da»  virtudes  aos  praz--rr?,  á^l» 
balho  aos  nobres  reciieios  do  espirito;  o  Senado 
discutem  com  tanta  sabedoria  oe  intaraasM  deBrtado'^ 

Cidadão;  os  hospiía-^  on 'o  jirpside  a  piedade  poWtCs;«  ^ 
Trihunae»  onde  ainnocencia  acha  hum  asylo;  "•''•'•^ 
onda  penetra  a  vos  da  humanidade  ;  as  'clMrap«M«  o^' 
reiaa  o  contentamento  ;  ospasíeios  onde  a  alegria  w p»"^  ■ 
rivaiiia  com  a  magnificência  ilos  ricos;  os  ThealW'"!*! 
os  corações  generosos  alternativamente  applaudem  »íids« 
ateis  verdades:  i  vista  de  tudo  isto  oettran(jeiro»^*"^ 
ria  a  sorte  de  o  haver  eondniid*  a  ham  peit ,  q)if  P"?* 
ao  mosmo  tempo  hum  bom  dlmai  ban  bom  Bdi*** 
Hin  grande  Nação. 

-  Eía-aqui  a  dnptieada  pertpeeUva  qoa  aee 

'  aotsa  situação  nrlual.  - 
Como  ha  possível  que  o  que  nós  ouvimos  todo»*'*'' 
tia  pouco     combina  eom  o  oue  vemos?  Doii^_^'* 
que  muitos  homens  dão  mais  crédKo  ao  que  rè^àof^ 
ao  que  lh«e  diieml  Que  palavras  tâo  cepeU» 
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vUWncia  (los  factos?  Y«de  a  França;  comparai  o  que. 
I  prn  ha  doze  anno«:  deMoaftai  dos  Toisot  otivídoii  tf 
<J«  fif  fló  noa  olhoe.  (Jtrnai  d*  Pmrk») 

110111,  tk 

\  Bfirellm  de  boje  conl^  o  KgUMic  arti^ : 
-<  De  Ca$tÊU»mlinopla  hRTWo  cheirado  curtas  de  7  de 
•rd  anfMineÍMKlo,  que  na  tarde  do  dia  4  dmam  liuaa 
rrrto  á  raaidenda  de  Mr.  MituJaefy^  «  tmnaantê 

•  <  lie  ern  nifn>«n<reiro  óc  bu  m  a  'crbrAçâo  Cathl  gorica 
lM)(>erador  Atcoítio,  em  que  aquellc  Moaarta  inmtia 
necesfidadv  da  t«rmÍMr  M  deMveaça*  «nlte  •  AhmM 

i'<>rta  Otíomnnn.  A  cctc^cMa-W  que  ní*»lii  Nota  o 
(furador  «e  queixa  ,  ainda  que  em  iingnageui  ia«i  ino- 
■sda ,  do  silencio  da  P^ria  lohte  as  prendentes  reela> 
içèet  da  Rumm,  e  pede  o  Metofaelecimento  dos  pri«ile> 
H  de*  ioH  Principados  «•sim  como,  que  te  enviem  im> 
idiaianienle  Onmniissarios  T'ircft*  para  (erniinureia,  de 
Cordo  com  oe  Nefoetadom  /ÍMtwoooi, «  eia  Immd  iu^ar 
liirrwdo  pela  Pnrtn ,  as  diAcaldadee  qne  «fm  ba  loiíf  o- 

•  po  rviítiilo  ontrp  aquflln  Putcncia  <?  n  Riisda.  Mr. 
KítiíTcíy  aqu^nt  om«>stno  G>rreio  Itavta  íe»«do  iaãlrnc- 
fi  mui  «erminnntei,  entvti^u  no  dia  ft  «deelBração  da 
I  Soberano.  Como  n  pspaço  de  seis  semanas  se  acha  fi- 
do para  a  rcspotla  ,  b«  provável  que  a  Poria  a  não  àè 
tmrdtala mente.  A<^  o  presente  luio  se  reiínio  o  Divani 
parvtw  t^r  de«iitnido  de  fandame^-iio  n  boato  de  q«ie  •< 
«k  Eifeméi ,  depois  deita  dedaraçào  que  prodiuio  gnm»' 

f«n«<«' âit  em  Pera ,  reiwfaM  aa  «MM  nadaMagte  áow* 
dâi  Fraças  ^•safwaa. 

GRA-BUETAMl  A. 
Ltmirett  l*  d»  Mon, 

A  daneneia  e  a  iumerotidode  suo  as  jóias  que  asais  re*» 
UndceNi  no  Diadema  dos  Keis:  c  entm  aa  pnirof|aiivas 
»  p«!er  Solwrano ,  iwirtinma  hn  iSo  wiMimg  eamo  •  de 

nujar  o  pranto  da  hum.-tnirinde  quando  esta  /^me  op- 
msa  pelo  pexo  do  infnlunio.  O  p<<tr>rnal  corai^fto  de  S. 
(•  ale  fMiáia  aer  ladiCfcpnie  aos  clamaras  do  lamas  «{• 
i>a«  «la  deírjrar.i  nn«('i  »óo^  míinufiiclofM»  (Iv^tr  f{íino; 
f>^r  «sa  Turxrt  foi  dos  primeiros  om  pregar  áqu«*|i(^  in» 
'l<m  a  ^ufl  Uoçria  protecção.  iA  em  oceasiôet  antmden*' 
niiavia  H.  M.  feito  oe  seguintes  donativos,  para  Mccor» 
vn  c1o<«es  indigentes  de  dificrentes  Cidades: 

Spii<'IMdi  t^n(k)   Ubrae  «Miriiaair 

AiaccMUU  1/000 

maetímm    ......  ijfOOO 

fínehdn!ti   500 

f.ower  Danotn-    .    -    -  í>00 

THentfm»    ......  600 

Aceiescenlamos  a  estes  donativos  mnis  500  li^rn^  e^tcr- 
inti,  qne  S.  M.  determinou] se  distribuíssem  entre  as  pea* 
M  pèhiM  de  AttoN. 


Sn  Roberto  ChcUer^  lleiliedasOeivmoaiaa,  «  ttfe  bo^ 
ma  andioncia  para  fliiti«far«i  ttaatto^  cfedenetace. 

O  Diiquf  de  f^dltitgt^n  tatiihem  foi  opreseotado  a  S. 
M.  no  regresso  da  sua  eml>aixad-i  e^pocial  ao  Imperador 
da  jRÉMta,  «  teve  huma  oudiaaeia  de  S.  M. 

(  Gateta  d»  Madrid  e  Corrtio  d*  Lúmir»,^ 


Cbftn  de  TWeffe  de  11  dc  Ahríl  rnnr/f»  n  tprninte: 

»Was  nltimas  noliri  is  <!«  fSantr.  ti».  5í>  de  M.irro  w 
die,  qiie  Mi^olunghi  continuava  a  defender -«e  valoroaa. 
*tl>l»>  Deade  odik  li  ald  14  ^en  tbrakim  vários  etaques 
i<Nla  Prft<:a .  em  ( -iHns  «ahio  rlrrroipHn.  Agora  pa» 
qite  descansa  em  qn-»tUo  ibe  naio  cbegão  novas  for- 
Vafo  RawLorii  q<i>>  'vrnfnaiida  «m; iWíiialKivrAt  fec 
^btir  de  lato  as  bnndcirns  doi  tetii  valorosos  sohiados. 
'*M(r  e  Ciertrot  molesfiln  a  rela/ruaidi  doe  Egypciot ; 
-  o«  wMt  sorcorros  oflerocem  Inim  vhlttiidm  dt  eipanuiçai 
ios  defensores  de  Miuoluughi. 


Swis  frira,  peta»  t  boras,  o  Mnrqueí  d*  Paímella^ 
gUixador  de  Per<Hfa/  foi  apresentado  a  S.  M.  pelo 
t  jawniria  dt  Eiudo  Cmnimg  40oiiduiMo  por 


LISBOA ,  «fS  db  UàiÊ, 

Com  a  Gaweta  de-Maérid  nos  veio  iva  dias  bum  PrtMm 
peckt  de  iSubterififâo  parm  hum  Dieeil*n(^io  Geogra/ieo» 
K\fai!'í<tic  i  ãc  Hrtpanhii  c  Portugal,  lllun  BaUaret ,  e 
Coitar  tas ,  pelo  Dr.  D.  Scltaêtiào  Minhcmo^  Sócio  da 
Real  Acatieiaia  da  Historia  da  itàirid.  AifldaaldacoNi 
M  aõo  foz  hu«M  obra  «iiisie  genew»  que  abrafi({esse  tMa  a 
PMinsiiln  ;  c  por  esle  Prospecto  te  vê  qae  o  .\.  eilá  mu* 
nido  lie  quanto  liepreci/o  para  bem  rleseinpenhar  estaem. 
prew.  A  obra  custará  a  31  reates  de  vethon  cida  roluma 
em  4.*  de<500  pagtnaa,  bom  papel «  *  belio  lypn.  Detre 
ter  bama  ('ar;.i  novainenle  ah^rla  em  Mitdrvi  de  t<v{a  a 
Peninsula.  O  tomo  1."  promeite-se  que  salúrú  em  Mato 
corrente,  e  os  seguintes  de  ÕO  a  50  dias.  Subemoi  qneeiD 
nas  i<>f«*  de  Ctvmairto  «o  Ckhdt* ,  e  n«  dt?  í^mm^ 
na  rua  do  Ouro  N.*  112,  se  acliâo  alguns  de-ite!  Prospe- 
ctos, e  que  slli  se  «vctbem  nsognnturM  para  a  dila<o{>ra 
pelo  preço  de  1/440  por  volume,  a  que  accreseerá  aignmA 
coaw  maii ,  isto  he ,  quanto  mr  «kactanente  nlatiro  i 
dmpMa  do  trentpene.- 


N0TIC|A«  M\RtTIMAS(  ••     ^     .  y 

Entradat  de  A^acfot^. 

Extracto  da  parte  da  Tnrre  de  Betím  de  19  dé  Máith 
Entrirào  :  Hanooeriano ,  Ciuleota  /Vdiro,  em  21  dias  cogn 
fiiva*  Kvada,  presuntos,  e  manteiga :  lnak%^  Eic  imn* 
cAoiÃírr,  de  Ltotrptol  «m  19  dia*  câtn  ratenda*.  ' 

JJcm  (If  13.  .Sueco,  IJ«*r^.  Gwjfífitjo ,  de  Slntlchntm^ 
em  di.is-  com  tuboudò,  f(^r4'o,  e  alcatrão:  IHnantar* 
çnaMt,  Bery.  Freis,  de  Oõpei^ktgué  em  19  dUl  odiii' 
scv.-».la,  ronn^s,  carnes,  mantH<^a  ,  e  prpzuntaej  Bèiy« 
Adier  y  de  Hoiíocit  cui  40  dias  com  savada:  In/fiei^  Bm» 

 ,  de  Lnmirr*  etn  19  dins  em  lastro:  AusfsanOs, 

Gaieota  •Secoofei ,.  de  UlraUutui  em  40  dias  com  M>vnda  ; 
Galeola  £Mi  Irmâot^  úe  Stroliktnd  em  50  dias  com  se- 
«ods  a  «rvilii  i. 

ld«m  de  16.  /W/u^ueae« ,  ■  Barco  Ss  Joté  Maria  ^  éê 
VaeumA  em  10  diat  cem  carv&e^  BÍarf.  EtpetuMvt-y 

da  JMadlsfro  em  19  dias  rm  I,i»tro,  com  encommi>ndas  ,  <í 
17  paesageirns ;  Esc.  Fior  do  Mar  ,  de  .V.  Miguel  em  tO 
dias  com  m\\\m  ,  c  4  fmiMigei res ;  Ese.  P^igilnnle  ,  êê  tA- 
verpoot  em  12  dias  com  Carvã»  r  ferro  ;  Tliíite  ('nvcrfc/to, 
dc  Gibraltar  em  li'  dias  com  papei,  scvada  ,  e  f87<  fidn«, 
e  5  passageiros:  K*c.  Aopo  ProdidÍMeía ,  de  S.  âJijfuel 
em  li  diat  com  milho,  e  8  p*«mg«irof.-^/»|rile»et,  f*a- 
quele  Sandnleh  (entrado  eiA  14),  de  Faêmmfh  »ni  7di«t 
com  n»al.T  ,  e  4  p:tMojr<'ir"«  i  enlrt  clle«  n  rondí"  do  fUb 
Real,  encarregado  de  Di-«pacbos  para  o  Governo;  Ber|r. 
Martha ,  da-  AsAàa  e«s»  4*3  diae-eom  «abecv-e  alfròdão ,  e 
3  passageiros;  Berg.  íleiaia ,  de  ftniirin  em  5  din?  cm 
lastro:  Prustimno-,  lietg.  Sofia,  de  Str«imttd  eHk  #0  di»* 
COm  ievnda:  Humiann ,  B<«rfí.  S.  Nicoíio  ^  áe  Patetttufi- 
m  em  18  diat  com  liabo  f  e  farcndas :  Dina  mar quet. ,  pa^ 
Mota  Prineeia  ÍMna  Jlvgvita,  d«  Copenhêgue  rm  Hl 
iWa-i  com  íevada  :  yitntricono ,  Berg.  Concórdia  ^  do  Ml- 
vre  de  Graga  em  8  dias  cm  lastro :  Francex ,  CahiqM 
em  97  dtav  tont  pfeiuiiRiii'  9  'oillffla 
géneros.  " 

ydem  de  17.  Jngíezetf  Biigue  Phiiomel^  d«  10  peças, 
de  FakiMÊtíí  «n  4  diu  eon  1  «ab;  Bcrf.  Cai^onarOf 
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ée  Poritmouth  em  8  dias  com  manteiga ;  Chalapa  ^er. 
ff<iM2r,  de  Falmouth  fia  7  diât  em  Uatro:  Sueco  ^  Btlfg* 
Lodona ,  de  StraUtutd  em  tl  dia»  com  triyo:  /^táÊkUto, 


'Burg.  Mercúrio  f  át  ^olpt  tn  180  diat  com  tiij 
jFfoHande% 
em  Jaatrô. 


ico: 


Idem  A  18.  ffolfamlíi,  Galam  ãtMa,  â»  Caihwm 

16  dias  com  sal  para  Amiterdam:  Inglexet,  Berg.  Lui- 
sa,  du  Terra^Aomi  em  tl  dias  com  bncalhéo ;  Berg.  /sa> 
&e/,  de  Dublin  em  6  dias  em  lastro ;  Eic  Rubu ,  de  L«iM- 
dre$  em  9  dias  com  fazendas,  e7  passageiros;  Esc.  CAom- 
jEMon,  da  TerHM-JVnva  em  ff  diai  com  bacalbèo;'  Esc. 
CbuMffd&i,  de  G»pJb  eiÉr  7  diaa  con  oNUilolft  •  eUhm^  • 
t  iinagaiiOi.. 

.  idem  de  \9.  Portuptet,  Esc.  Sèniitra  do  Jtoiorfo, 
da  Illia  Grdcia$a  cm  19  diai  com  miliio:  Dinamorquet  y 
Oaleota  Ceciliat  de  Jlborg  ero  14  dias  com  sevada:  Jn- 

eles,  Berg;  Utmairdy  da.  rcmo-iVtfva  en  fOdÍM  «oo 
Bcatbáo :  Sweo ,  Beff.  /b^»,  deSMUoAno  «B  f  1  dita 
com  tabaco  e  ferro. 

Jdem  de  90.  Portugvet^  Qthtm  Latd  I^^Uimfêmtt 
de  Pernambuco  em  64  dias  com  amicary  «Hiroa^ 
tas ,~  algodão ,  e  oolros  feaeroa. 


BáitoQ  BS  Liíma  ,  ta  M  »■  ÚAò  M  léti. 

•*;.  '  PàPRL-MoEOA 

'CotUfn  a  Ml  por  100.  Venda  por  convenho. 


CoBffBA*. 


birò  por  ohaia  d      1860  ti.  \  »  . . , 
Onç.Hesp.cadab.*  13800  j 
Pcca»de7600  id. 

'^"^"íTÍp^r^":":'  >^'^*>  l""  -  cooTeneionar. 


i.  -  •  •  •  •  "N 

,eBr«si1.id.  I, 

por  100  -  -  r 

61.-E«p.  .  ••;0«poMOO|p 
«8.     M  «  *  »  100      »  l 


n 


Ui. 


68.*   n  1817  100 
Til.  de  AlraiojurodeG  pOflOO  80      »    1  o  «-L-.— 4- 
PiUnda  Difida  PMblica  *  -  .*  jPapel-mo^to 

Lab  «PorlariaadoCoaiiptaMriado  pelo  que  ««oimwtetet; 


VnmAa. 


Oiro 
Onç 
Pefas 
Pau 


Pelo  que  ife  convenciooaf. 


,      ....   4   ......  ^ 

as  iic^panlioTat  -  •  •  -  I 
IS  de  7ãOO  ra.  -  .  •  w  .  f 
icaiHespanhoLeBraiU.  ' 
/-dfejur.  de4  porlOO  •  -  -  a66porlOO")M  «j 
I  V      1.      6      »  -  .  •  »88  è     »  J 
•§  <     »     81i-*BiD|fc  -  -  %      '  ^    .  ^ 

"^c  :    Í3.-  :  ,8Í7         •  ««'^'*»*- 

Títafos  d«  Atraio  ^  >  .  *  .  J 

•Diide  M  8  boraá  da  aiaahi  ald  ái  8  da  urda» 


-  r-t^  Bcdbaidn  EididM  -  *  .  -  8^ 

J'  1  MoaUl  Pio  da  Marinha    n  r 

\  Armada ,  e  Brigada   -  Ikf 

rmiÍM  de  Feríat  do  Anenal  •   -   8  ) 
B^autt  dada  aa  8  da  maobâ  até  át  t  da  laidab 


p.  oiattt» 


.4nnuneiott  ' 
Nos  dias  6,  7  e  9  do  M>guinle  mez  de  Jaobo,  mIí»^ 
de  pôr  en  Praça  no  Conseliio  dà  Real  Fax^nda,  mPoml 
abaixo  meaeioBadoa,  ^nenceoiet  ao  Biioo  daetílaca 
Inquisição  da  CUade  oe'  Ef^a)  na  Prdfederia  ittkm} 
os  quaes  tem  a  ser:  —  O  foro  de  3^000  r».  em liuBia*Cí.' 
aas  na  rua  de  Jodo  Cn«9ueiro,  Kraíitbeuta  Monoc^yaapaj 
Calado;  dilo  de  SXOOO  ra.  em  diUs  na  rua  iVoaa  d* (W 
telh ,  Rmfílh^ata  D.  jlrma  Cândida  Peree  da  Sik<t;  éit» 
de  fXOOO  rs.  em  ditas  na  nia  du  Forno,  Em&tkiiU 
Batlmear  Nunet  de  Catrvaiho;  dito  de  8/000  n.  «odh 
taa  na  ma  do  Âtcamim,  EmfitbeuU  João  Numéfk 
gueiredo;  dilo  del/OOOrt.  em  ditas  oa  rfaUSHMdsGM 
íello,  Ew.íiÚKulu  Maria  Rota,  viuva  de MÍMiadGnbH 
ro:  dilo  de  4/800  rt.  en  ditas  na  rua  das  Hanai,  Ini 
fiibaata  JMmeeI  Catiro;  dito  de  1/100  rs.  cai  buachw 
com  oliveiras  no  litio  àe  fal  de  Cúe» ,  Emfilbeeta  D,ffi>i 
ta,  tiiiva  de  Manoel  Ignacio;  dito  de  650  r».  cn  Sumi* 
tapada  de  olival  Doditoiiiio,  KinfiiticuU  Jiamkti» 
E$pirilo  Santo  ;  dito  de  1/300  rs.  em  hum  oiaiu^* 
to  sitio,  Huifiilieuta  João  Bento  Travauoij.m^S\f 
tu  em  buma  estacaria  denominada  do  Monte  OSotit,  t 
aai  hum  brrsfiaJ  ao  fortim  de  &  Pedra  ^  ditodeUW 
n.  em  Imma  tapada  de  oKval  jimto:  á  qaiata  de  Mr, 
EmAlbeuta  Luis  Josi^  ;  dilo  Je260  ri.  em  hum  châsCM 
oliveiras  no  sitio  de  Santo  Amaro  ^  Emfitbeuta  Joâe 
eente  ;  dito  de  3  alqueires  de  axeite  em  huma  U[»<Li, 
Emfilhciita  7o<fo  Jnté  da  Silveira  Falcato  ;  dilo  de  llí 
alqueires  de  trigo  em  buma  horta  denominada  daCii6r^ 
sita  nos  contos  da  Cidade  de  Eloae ,  Einfilbeutt  Andrl 
Joti  de  yatconeelUn  :  dito  de  18/500  rs.  ca  b•l■«W^| 
dadet  denominadas  do  Sborer,  Emfitheuta  .fcdB[Cfc| 
cKorro  da  Gania  Lobo  j  humas  catas  na  roa  dsi  AnW 
ros  de  Uas  das  Almae  aa  Cidade  d'£lv^  N.*  34,  b»*' 
ras  em  1/000  rs.  á  Camara  da  mesma  Cidade:  oqueti* 
do  melhor  se  pMe  vêr  na  Secretaria  do  dilo  Tribun»!, 
para  se  arrematarem  no  ultimo  dos  referidos  úm, 
maior  laa$o  que  se  oíTerecer  sobre  a  avaliação  lirre  deSr* 
sa ,  e  pego  em  Títulos  liquidados  da  Divida  Piiiiiict»M| 
cOnfbrmidade  das  ultimas  Heaes  ordens. 
O  Conselho  de  Administração  da  Marinha  fdi  publico 

Kl  Ter$a  Mra ,  80  do  corrente  on»  de  Maio ,  pelo  octo 
.  ba  de  proceder  á  temia  dt  burila  porção  de  madeira 
de  Tacula ,  om  lotes  de  bun^a  peça  coda  hum iodai  a 
pessoas  que  pretenderem  comprar  •  referida  nadara  pi>* 
dem  compareeH'  ao  awacioiíBdo  Coasdbo,  eai  o.Ai«| 
bom  acima  indicado. 

.Antonio  Joté  de  Miranda  Júnior  tem  justo  a  coa* 
pra  de  duas  propriedades  de  casas,  sitas  na  rua  da  (Ws 
de  S.  Pedro  em  Atoantara  ,  hnroa  N.*  33  e  Si, 
24.*  83  a  96:  toda  a  pessoa  que  tenba  que  diser  sobn  s 
lafàfida  compra,  deverá  comparecer  dentro  em  15  diiK» 
publicação  desta  aviso,  em  sua  casa,  rua  dos  f^f^, 
{«eN.MOO.  I 

Quem  preciiar  de  hum  criado  para  guarc)a«roup«, 
a  barba  e  pentear,  prtKure  na  rua  do  Amparo  N.'4i 
No  dia  86  do  corrente  se  principia  a  venda  da  ^ 
aa  loja  denominada  if áacma  ,  da»  «afe^orlMf  Mtlfj 
isa  da  m^uumpçâo.  ^  ' 

Na  Quinu  feira  próxima  ,  dia  da  festa  do  Corpo  ds 
MS  «  priocipiará  a  «coda  da  Nase  maaufiiciurada  na 
loja  da  ^nfofcfe  Jltom ,  aa  Uavesm  de  Smie  J"^ 
N.*  6  A  ,  havaado  da  manbl  awapiabada ,  • 
sortéte.  «  •  .  • 

(QumtafeiratDIâdaFmliMÊkihOÊirfitO^ 
mia  Aa  GmMlUki 


USBOAi  WA  IMPRIWlXO  RBGU. 


Digitizedby 'Google 


GAZETjí 


1826. 


BE  LISBOA 


SESTA  FEIRA,  M  DE  MAIO. 


PARTE  ORPICIAL. 


S«B  Akan  a  Senniiiima  Scobora  Infaota  DooaiMÒd 
JHMi  Ei»  Aadtaocia  no  dia  SS  do  coimite  ,  i  ham* 

hora  da  tarde,  ao  General  Camillo  de  Rover ^  o  qual  fez 
cDtrega  a  Sua  Ait«ia  de  buma  CafU  de  Sua  Mageilade 
BRei  de  Pruãtia ,  tn  qm  aqaalla  Soberano  acredita  o 
meioio  General  para  continuar  a  residir  pa  qualidade  de 
Sen  Enviado  £xtraordioario  «  Ministro  Pleaipoteaciario 


ComhimIo  da  Savdb  PinueA. 

Hâvendo  El  Rei  Nosso  Senhor  Dignado-s^  approrar  as 
proTÍdeocifl )  que  a  (Jonimissâo  do  Kamo  da  Saúde  Pu- 
Uka  WpwntOO  conS  nec?s!<arias  para  auxiliar»  DO  pm- 
mtetBDO^  apcKa  no«  Marat  de  Larache;  e procurando 
a  mOBa  Commissio  combinar  m  índiapeoiavels  eaolélaa 
unitaríu  com  o  exerciciu  de  tâo  util  empreza,  reconbe» 
ceodo  ao  meuno  tempo «  que  w  torna  ooeroao  aoa  Peiea- 
iem  o  ■yttena  de  trem  •  voltafon  en  Cooboi  at  Era* 
Kircarôes,  que  se  deslinão  á  referida  pesca,  para  evitar 
lioailbanles  inconvenientes  |  aem  com  tudo  enfraquecer  at 
preciaçSM  relatifat  á  tagmagà  d»  Sande  Pablica,  Or- 
dena : 

1*  Que  se  reunao  no  Porto  de  Olkáo,  no  JÍtgorvet 
todas  as  Embarcajân,  que  te  destinarem  a  pesca  nos  Ma- 
ia de  Larache ,  •  que  pretenderem  aahir  atd  o  dia  vinle 
•  daeo  do  corrente  mez,  para  lerem  comboiídai  porhan 
4pi  Cahiques  pertencentes  á  Esquadrilha  do  Algame. 

9>*  Que,  flklém  do  prazo  indicado ,  possâo  isualmeote 
abir  doi  nais  Pbrtoe  deilo  Reino  quaesquer  Rmbarea- 
para  u  mesmo  destino ;  derenrin  porem  Invar  seus  Do- 
ciimentos  legalizados,  e  sujeitando-se  ás  cautelas  designa- 
das nos  seguintes  Artigos. 

3.'  Que  todas  as  Embarcações,  que  se  dirigirem  á  re* 
(érida  pesca,  levem  seus  Passa fwrtes  passados  pelos  respe> 
ctivos  Juízos  da  Saúde,  declarando  a  invocação  porqoo 
lio  conbecidas,  o  nome  do  Mestre,  ou  Arraes,  e  o  nume* 
*•  dtt  penoas ,  -de  que  se  comp6e  a  Tripulação. 

Que  os  ditos  Passaportes  tejâo  entregues  ao  Com- 
aaodaote  do  Cabique  ,  que  existir  nos  Mares  da  pes- 
<•«  teando  dabaixo  de  incommanica^  as  Eabnreafjocti 
forem  separadas  do  Comboi. 
Que  levem  o  mantimento  e  aguada  qne  jalgarem 
prtciso  para  o  tempo  da  mesom  pcMa,  a  fin  de  nio  se» 
obrigadas  a  faièrem  arribadas. 

C  *  Qm  Vt%fAo  tenpre  içado  bum  galbaidele  eocaraa- 
<^  na  pena  do  TnqiiMai  paia  qna  ao  longa  ■apowio  di- 
visar. 

7.*  Qne  w  pemitta  a  qualquer  dae  lafitfidas  Baibarea^ 

<;òe!  o  sahir,  logo  que  tenha  concluído  a  sua  pesca ;  de- 
vendo porém  trawr  o  Passaporte  lefeiendado  pelo  Copa- 


naadaate  do  Cahiaue  encarregado  db  OrozeirOf  MB  4|U0 
declare  o  dia  da  sanida ,  o  Porto  a  que  se  destina,  6  OS 
dias  que  provavelmente  enipiegará  na  viagem. 

B.°  (^uc  chegando  ao  Porto  do  seu  destino,  apresento 
no  respectivo  Juixo  da  Sande  o  mesmo  Passaporte;  eco- 
nbeoendoHe  a  Identidade  das  cireamstaneiae  exigidas  no 
Artigo  terceiro,  eque  igualnncntc  não  excedeo  osdiascaU 
culados  para  a  viagem,  se  lhes  permitia  livre  prática,  de- 
pois de  ciaeo  dias  de  observação.  ^ 

9.'  Que  nocaso  de  haver  alguma  mudança  nas  circura- 
stancías  especificadas  nos  Artigos  terceiro,  e  sexto,  o 
Guarda  Mór  da  Sftude  do  respectivo  f*orlo  informará  io- 

£ceta  Goamíisio,  vemetteodo  todos  os  Documentos,  e 
xando  ftear  em  qnarèntená  a  Embarcação,  até  que  re> 
ceba  novos  Ordens. 

10/  Que  ás  ultimas  Embarcações ,  que  sahirem  dos  Ma- 
m  da  pesca ,  e  vierem  reanida»  em  Oonboi ,  se  Ibes  con- 
ceda livre  prática,  attestando  o  Comriiandante  do  Cahi- 
ue,  que  as  acompanhar,  que  sempre  eslive^iio  debaixo 
a  sua  inspecção. 
11.*  O  Delegado  daCommisMo  no  Algarve^  e  o  Com- 
in andante  da  Esquadrilha,  farão  expedir  as  necessárias 
Ordens  para  a  regular  execução  de  todos  estes  diflerentea 
Artigos,  ficando  igualmente  rasponsaveis  oi  Guardas  Mo- 
ves da  Sande  pela  parte  que  llies  toca« 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  se  mandou  affi- 
zar  o  presente.  i,ú6o(i,  17  de  Maio  de  l^t6.=i Doutor 
/«ognsNs  Xnrfer  da  ' 


llinisnnio  'mm  Nmocio»  sa  Mabimu  b  UtTEAKAm. 
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Os  indivíduos,  que  tem  apresentado  Uequerlmentoei 
ta  Secretória  dc  Estado,  petlindo  o  Iji>;ar  de  Boticário 
do  Reino  de  Angola ^  deveráò  comoareccr  no  Hospital 
Real  da  Marinha,  no  dia  8  do  próximo  mes  da  Junho, 
pelas  10  horas  da  manhã,  para  serem  examinados' 
te  os  Facultativos  do  mesmo  Hospital.  > 


PARTE  NXO  OPnCIAL. 


GRA-BRETANHA. 

ifondíras,  9  ds  Mah, 

Por  hnm  navio  que  chagou  a  lAoerpool  recebemos  Jor- 
da Jamaka  ate  S3  de  Março.  Beferiodo«ae  a  folbos 
de  GarfAaveno  de  8  do  mesmo  raet,  anaonotto  que  a 

Praça  de  Cttlhiio  ?c  rendera  a  Í3  de  Janeiro  e  que  o  Ge- 
neral HoM  devia  embarcar  para  a  £tifopa.  Disem  que 
conseguira'  Iroma  capitulaçlo  bonfosa. 

Os  Jornaes  Americanoi  que  rcClbsiBOS  ifUaloMnta  an- 
auncwo  a  tomada  de  Catháo. 
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Câfniulaçáo  de  Calháo. 
.(MttraeíO  da  Caieta  Extraordinária  do  Govtmn 
de  23  de  Janeiro ,  1826. 

nO  Gen«ral  «ui  Chefe  (Qunrtel  General  de  BdimidOf 
de  Janeiro,  1886)  ao  Miniitro  da  Gueln  •  da  1U« 
ilnb»,  Br(g«dáffo  Geaeral  Jh  Joio  Sàlmor. 

"Sr.  Ministro.  Tenlio  a  honra  óf  enviar  inclusa  a  V. 
£xc.  o  Capiíulaçâ»  concluída  com  o  General  em  CímCb 
J>.  /oie  Ramon  Rodil,  ratifieada  porluiina  •  outra  pai» 
te,  a  fiin  dc  que  V.  Exc.  pof>>n  remellar  É  IMMia  BO 
Consellio  do  Governo  para  sua  inteliigencía. 

nOs  Deputados  reuiiidM'  ao  caminlio  coberto  diante 
d*  Pra{a  de  Calháo  para  tratar  dc  hiiina  Capitulação 
oom  o  Êxercito  sitiador,  e  terminar  a  guerra  doPeni— - 
a  Mber,  de  partp  do  Bri^deiro  General  barthofomg» 
S^lofUf  GoBinandante  era  Ctiefo  do  £xereito  aitiadòr,  o 
Coronel  foáo  Itímgrot ,  GoanandaBlo  «n  Ohefe  dia  HO* 
^ttailra  Unida,  e r>  renento  Coronel  D.  Migutl  Larenãi; 
•  de  parte  do  Brigadeiro  D.Joié  Ramon  Rodil,  Gover» 
■ador  da  Praça  de  (2alk<io,  os  Tcnentai  OoToaeb  D. 
MtOlOíeiêoo  DurOy  e  I).  Bernardo  yUlazon ,  o  primcirr» 
CoomandaDle  da  Artilbaria,  e  o  segundo  Commandanie 
iaterioo  dos  Engenbeiros ,  oottVMtiéu  da  neoMsídade  da 
Icrarinar  os  desastres  de  budia  ginrra  t  portão  longo 
tempo  tem  opprimido  eiie  pais,  concormrâo  nos  seguin* 
tes  artigos: 

f>  i.*  Conceder-ie-ka  Imaia  amniitia  ou  perdio  oerel  a 
todoi  •  a  cadm  bom  doe  MWidooe  de  qualquer  CHma  vê 

condição,  tanto  militnn'--  e  ecciesiasticos  como  cítís,  e 
por  coasequencin  ocrào  mTÍolaveis  at  suas  pessoas,  lejào 
qaaes  fareoi  os  s«r viços  que  tiverem  prestado  ao  RH. 
i<  Rapotta.  Concedido  pelo  que  toea  á  MO  'OoadMla 

passada  até  a  entrega  da  Praça. 

2.°  Os  Chefes,  OtTiciaes,  e  eaprcgadot' poUicM ,  <)«a 
preferifem  voliar  á  He^nJta  a  permanecer  neate  paiz,  o 
podailo  ftaor;  a  se  Ibes  dará  pasfagem  á  cotta  da  Repu* 
Mica  a  bonb  doa  bamportes  íngle%et. 

ttJIa^psafa.  Concedido,  na  intellirencia  de  que  as  pes- 
foas  em  emprego  do^Govcmo  (fora  (totOllkiaea  aillitwaa) 

■&0  excedâo  a  Ires. 

nS.*  Como  ha  alguns  poucos  <i«  indivíduos  do  Berviç* 
doMitaemar,  (homens  ordinários),  pertencentes  ao  cor» 
-po  expedicionário  du  Ptminsula  ,  quedesejao  voltar  ás  suas 
casas,  dar-s^ha  passagem  aos  que  a  desejarem,  ú  cu«la 
do  Estado  do  Perú  ate  ao  itto  ée  Janeiro ,  e  oe  outro» 
terão  peroniasio  d«  partir  para  as  Provinclaa  de  que 
•lo  oaturaes. 

*^  Resposta.  Concedido  rolativamt-ntf  ia^-  Eumptos.  Os 
jímericanoê  deverão  ser  encorporados  aoe  Hcgiinenlos  do 
Eurcilo  «itlador. 

«i4.*  Permiuir-«p-ltri  ,  (]iir«  Inim  trnnsportO  Êllglen  entre 
na  bahia  para  reci:bi:r  as  suas  munições  no  aMMliento  da 
yatificação  da  Capitulação;  e  os  Chefes,  OfficiaM,  tolda- 
dos e  marinheiros  embarcarão  a  seu  bordo  loco  que  aguar* 
nição  for  rendida  peio  Exercito  sitiador.  Eita  embarca- 
ção servirá  para  osi^duEÍr  á  Hctpanka,  ou  para  oscon- 
servar  a  bordo  até  que  se  ache  outro  modo  para  a  tua 
passagem  segundo  te  conteadonar  entre  O  Governador  e 
o  Commanílante  d  i  Fra^Mta  fnglcza. 

ttRctpoãia.  EiTeiluar-se-ba  o  embarque  das  munições 
depob  oa  ratificação ,  quando  se  acharem  randidoi  lodoi 
oí.  poítos  da  Praça,  e  depois  de  hum  competente  exnnie 
feito  por  pessoas  coninii^^ionadas  para  esse  fim,  na  pre- 
aença  dos  donos  dns  mnniçws. 

N  5.*  o  Governo  da  Republica  do  Perú  depositará  na 
mencionada  Fragata  de  S.  M.  B.  o  BriUm  a  totalidade 
do  dinheiro  da  passagem  de  todos  os  individuo»,  que  se 
acharem  oo  eatado  de  pattarem*  hmnediaUsmeale  á  Peoin- 
tnla;  para  evitar  ineonvenientea ,  o  Capttlo,  Coinman- 
dante  da  dita  Fragata  esp<-cifirar<í  o  pn^o  dn  p.i^^^n^i^rm 
de  cada  bum,  buma  vez  que  esta  tenha  lugar  iiei}»ixo  da 


MM  bandeira  :  ficando  o  Governador  obrigado  a  dst  ^^ 
tampo  du  ratificação  dos  tratados,  a  enumeração  úmi- 
.cada,  nominaloMnte ,  das  pessoas  que  estiverem  neiteu- 
•O,  e  a  pcrmittir  que  bum  Commissario  do  £xcrci'.o  m- 
tíador  ibes  passe  revista ,  a  fim  de  averiguar  a  siu  un- 
lencia.  j 

H  RttffOita.  O  Governo  da  Reoubliça  fomeová  lofs ' 
que  «e  verifique  a  ratifica^  deite  Tratado ,  atonait  k. 
cessaria  a  juizo  do  Coínniandante  em  Chefi^  da  B«iu3<i'i 
Unida,  e  o  Capitão  da  Fragata  JngUta  Britm,  fiu 
a  passagem  de  todos  os  indivíduos  comprebeDdidosoa»  I 
pccifiCQção  apresentfula  pclns  Comtni-«arios  da  Praçs,  e 
esses  individuos  escol h>'rào  u  bandeira  e  os  raeios que 
gatem  mais  acertados  para  a  sua  passagem.  | 

1)6/  O  Governador  ratificará  a  Capitulação  a  bord» 
da  Fragata  BriUm ,  e  des  de  esse  momeato  fictri  «m  r^ 
fens  a  seu  bordo,  utif  que  as  tropas  do  Exercilo  ,i  • 
dor  tomem  po«e  da  Praça  oa  fórma  aue  for  eaijpait* 
da;  ewadmrá  depois  prompto  a  partir  eeit  aana' 
brevidade  possível,  para  dar  conta  a  S.  M.  Catboliei. 

»  Re^iotla.  A  ratiAoafão  terá  lugar  na  lacsioa  Pap, 
a  o  Governador  wié  ^riirígadD  a  preseaeaat  a«ai'«lMÍs,  1 
e  ach«ndo-'^(^  «sta  completa  poderá  euibarcar  coM  l^t 
parte  das  tropas  que  o  deverão  acompanhar,  nolraofpor- 
te  jHgle%  destinatlo  para  esse  fim. 

>i7.*  Hum  General  de  BrigadA  do  Exercito  lítíKkt 
pastará  como  reféns  a  bordo  do  Britcn,  logo  qoe  o  Tra- 
tado se  achar  ratificado  pelo  Governador  da  i'r.iça,  e  fi. 
cará  desligado  desta  obrigação  no  cumprimeoto  doi  Art^ 
•goa  4.*  e 

V  fletpMla,  NeiA«ma  daipartae  eoiitmolaBUaM»l»i| 

reféns.  • 

"8.*  Oi  GovcmadoiCB,  CbelÍM,  e  Onkiaes,  coam:- 
ráò  os  seus  uniformes  e  eípadíis ,  e  terão  percni«ào  dt  l^ 
var  comiigo  os  rreados  que  correspomlerem  áaMfndS^ 
{lo,  aiiim  como  os  famuloat|ite  tièaiam* 

nãtifoêto.  Concedido. 

«9.*  Ao*  Cbefbs ,  Ofteiaes ,  tropa ,  e  a  tadai  « Aart 

de  funccionarios ,  que  ficarem  no  paiz,  o  (^QveTnodâft^ 
publioa  concederá  panapoftes  ,  ou  penainio  de  nitano 
M  na«  cans  ,  ou  para  «ade  qoiMWi  ^  >lamhMr  iMial 

da  mesma. 

rt  Rcijxyfta.  Concedido  a  respeito  dos  pasiapMtii  <  af> 
VO^condticto. 

«10.*  Os  Chefes,  Ofliciaes,  e  soldados,  Ievaráó«w»i« 
go  o  seu  falo,  dinheiro,  livros.  Irastes,  armamaale?  < 
outros  objectos  que  llites  pertencerem  e  ás  suas  nspeetitH 
&miliaa ,  ficando  MijeiUM  á  previa  intpecção  dl  hwa  Cl- 
dal  do  Evercfto  «ftiador,  se  {«o  s*  julgar  n«MMia> 

>'  Resfiosto.  Conredido  cuni  a  clí»iis.«la  Hi'  <]iif  a  nljfl- 
to  das  jóias  e  dinheiro,  só  poderão  levar  melaiiedo  iii^] 
da  propriedade  que  tiverem  na  Praça  ,  ficande  arttiJ**, 
que  o  serviço  dc  prntã  pertencente  a  cada  classe  reij>**'| 
vãmente  não  se  acha  comprehendido  nesta  excepçio. 

SI  11/  Oa  Cbefn  ,  Officiaes  ,  e  Funccionarios  q«e  qaiw 
reai  entrar  oo  lerviço  da  Republica  serão  admiUidot  ao 
mesmo ,  conservando  as  suas  respectivas  graduações. 

11  Retpotta.  Regcilado. 

itl«/ Garantir-acka  a  propriedade,  leal  e  peiMiaI<i<^ 
Eceleiiaiiieoi  de  tedai  a»  ebi««M,  e  doi  baUKaelB. 

n  Resposta.  Concedido,  ficando  sujeifn  aosrígflbíW^  j 
da  lei  dc  í  de  Março  de  18£& ,  a  respeito  da  propwdi* 
existente  fóra  da  Praça. 

"13/  Conceder-se-lia  ?eis  meies  aos  habittlí*  i 
Seculares  como  Ecciesiasticos,  e  aos  l''unccio»tri>***'' 
daa  a»  clanm  ,  para  feadweM  a  ma  propriedade  ttrrx''- 
rial  ,  e  t^rão  permissão  de  se  retirarem  oom  et  nm  »■»* 
liai  e  bens,  para  qualquer  paii  que  tioolbwcaii*^'^  ; 
mos  direitos  serão  esteaiitoi  émknoo  dmOikhiiVJ 
morrÊrão  oa  Praga.  . 

mRapOêta.  Concedido,  fi«e»dosiijeiios  A  lei  ^^^^ 
9  de  Março  de  1825  em  trvda  a  sua  «t tensão  e  «ilÇ** 
^  nl4.*  Os  babiianiet  não  serão  molestado*,  (V*^ 
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a  qualqutrr  cofltrib(Dij^  fludor  d»  qw  01  OVUM  labdi- 

los  Kepublicu. 
»  Rttpotta.  Concedido. 

M  ló.*  Os  indivíduos  da  •Secçefo  C<mfiança  ,  o  Bata- 
Ibâo  de  Artific««  e  Guerrilhas  de  Limã  e  Cfmneay^  deve- 
rão ser  considerados  coroo  Milícias  ^  excepto  os  Ofiiciaet 
do  Segundo  Corpo ,  que  são  Yetertnoe  ,  é  gotario  todos 
os  bemfieiot  peften«entm  is  snat  mpeetWaa  da  mi  pof 
«sle  Tratado.  • 

«Retpoita.  Concebido. 

«16.  Ot  «icravoa  que  est&o  provitiomlmeflte  tenPindo 

?nlre  as  tropas  ^  volta ráò  aos  «rus  Ifgitttnos  senhores  ,  c 
rec«berád  do  Governo  Certificados  contendo  esta  esiipuia- 

nBâ^pttiia,  Concedido  pelo  qne  toca  iqoelleB  que  la 

tcbavlo  em  terviço  durante  o  cerco. 

17.*  Os  feridos  eenfennos  da  guurníçúo,  que  se  acbão 
uicapazes  de  viajar  por  terra  e  aiar,  ser&o  mantidos  etra- 
tj  los  á  eusta  da  Kepabtira  :  e  quMido  estiverem  comr*- 
.'r>rcnte»  go/aráò  o?  mesmo*  pritilegios  como  O»  que  estão 
úf  sa«d«,  segundo  os  artigos  conveaciooados  para  a  cias- 
K  a  que  respectivamente  pertencerem. 
«  aet^toila.  Concedido. 

nÍ8.  As  banileiras  do, Carpo  do  Infante  D.  Cario»  e 
è<i  ArequifM  pode^  acompanhar  A-bafOfm  do  Ootar- 
aador. 

ifiloposto.  Concedido. 
•  «19.*  O,  prizionciros  de  huma  eootfa  pMlO  HRÍO  pQt* 
lesetn  lilwrdude  dépois  da  raliâcaçâo» 

uRetpotta.  CJoooedido. 

v?0.'  F,ir-se-ha  cntreça  com  boa  fé  das  munições,  ar- 
mai, aitillieria  ,  morteiros  e  obuses,  utensílios  du  casa  da 
aiMH,  imprensa  do  Goverm»,  Ãrqnifo»,  OfÂcinas,  At^ 
nsMns ,  e  Depósitos  no  estadn  em  qt»«  actoalrnenie  se 
af%&ecm  S.  Miguel^  no  Arsenal  eic. ,  nas  Baterias  exte» 
riores  e  nesta  Parça  ,  ao  tempo- da  (3apilulaçÍM»,  Sêm 
Uiar  a  pólvora ,  destruir  os  maotimentot,  vidar  a  i^gM', 
ee  diliiiiAear  as  eroias ,  deitando  isra  oit  m^efia  acom 
'^"J  annamil  ou  quarliK,  <•  outra  <|ii(tl')iK>r  fr.iii  l>-:  firíui- 
do  eaielldido,  que  o  tempo  da  (Japitala^o  cutucide  com 
o  do  acto  da  ratificado. 

"  Retposta.    Acceito,  corno  conforme  ás  leis  de  guerra 
ebonra,  como  praticado  no  icxlo  du  Capitulação. 

nfl.*  A  Republica  do  Perú  looMiá  sobre  si  as  obriga* 
SÒes  e  dividas  contrahidas  por  es<e  (íoverno  dcstJe  qne  to- 
nou posK  desta  Praça ,  em  90  de  Fevereiro  de  1844. 

"  Retpotta.  Regeitado. 

nSS.*  Nomear-se-lia  Commissarios  ide  buma  e  outra 
piirte  para  eotidolr  a  entrega  e  poeie  dft  Pmsa-  com  de* 

<^fO  p  honra. 

"  He»poiía.  Concedido. 

O  Governador  levttá  ceonígo  oi  seot  difRmiilBs 
pepeis  ,  minutas  da»  prerns  fritri^  no  tempo  do  seu  Go- 
Wno  para  dar  corola  a  S.  M.  Cdiliolica  ;  c  entregará  o 
()'«  não  U\t  ntKtnano  par»  eise  fim. 

«Hemoiía.  Concedido. 

"t4.*  Os  que  dmertár&o  do  Rxercilo  skiador  pèNt  a 

í'fi><;a  serão  perdofldos,  e  gorarúõ  (ii^  todas  as  ímaunida- 
^  concedidas  a  indivíduos  da  mesma  classe. 
•  ItsMNfar.  Còneedido. 

«85.  Hoje,  pela»  8  horn>,  as  tropas  doFxercito  sitla- 
^y,  necessárias  para  rendt-r  as  outras  occoporão  as  esla- 
e  peias  10  começará  a  entrega  pdo  tmp9  recente^ 
oieole  organizado ,  sahindo  para  fóra  com  os  sens  cotn- 
r'*lentes  passaportes ,  tudo  na  conformidade  dos  arti{>os 
!>-ccFdeates;  e  para  este  íím  o  Ceneml  tirtaHor  nomeará 
'uim  Corpo  para  tomar  posse  da  Pra^t  cnjas  cbaves  se* 
t>e  entreguei  pelo  Tenente  GonMwl  D*  Pettn  A%nar, 

"  Rt$poiia.  Concedido  «itepois  da  niificBçSo, .  e  eppio- 
^ado  na  hora  da  entrega.  [ 

"  o%  omaoMDtos ,  vasos  'lof  rados ,  e  eHaias-  da  Ca» 
P«la  da  Praça  c  da  Igreja  du  Cidade  sírão  eAtregnes  pe- 
wCiero  delias,  segundo  os  seus  respectivos  invealarios, 


assim  como  o  que  se  ncliar  rlginiHrfo  no  TTlMUW  , 
gundo  os  livros  das  Alfandegas.  ' 
o  íUtpoêia.  Concedido  e  ooocíloi. ' 
M  f7.*  Qualquer  duvida  qne  po<sa  oeeorrer  a  rmpeito  da 
inierpretaçfto  dos  artigos  precedrnttM  s^rá  explicada  «  fa- 
vor da  guarnição  deimixo  du  mediarão,  no  c»^  de  qoa4^  ' 

3uer  diffcreofa.  a  íisvor  da  dita  guarniçfto,  do  Comam** 
ente  da  «meíeawia  Fragata  Bríttu»  de  9.  M.  Ek  * 
quem  immediatamentu  -e  tranírniitirá  copia  d<->ir>  docu- 
mento logo  deposs  de  haver  sido  appTovado  peItH  Com- 
«sisMrios ,  a  6m  de  coas^eir  o  OBaseatimearo ,  que  a  aa» 
netitralidade  o  habiliin  a  conceder. 

n  lictpotla.  Concedido  $«>m  a  mediarão  em  consequên- 
cia da  iukx  falta  de  formalidade. 

ibt8.*  As  formalidades  da  entrega  e  o  modo  conro  de- 
verá tef  lugar ,  serão  os  seguintes :  acbando>se  a  guarda 
rendida  pelas  tropas  destinnclas  para  esse  fim  polo  Gene- 
ral do  Exercito  tiliadori  aè^da  Ouarnição  marcharão  po* 
ra  ftita  aegnndo  a  ordem  da  eim  antigoidade ,  regulada 
pelo  artigo  25,  cada  t^imp.  nliia  com  o  «rn  Copitão  e 
'lenente,  os  quaes  Icvurâo  couisigo  a  lista  dos  nomes  dol 
indivíduos  das  suas  Compenhias  mpectivamente  e  a  rda* 
çâo  das  suas  armas  c  fato. 
i>  fietpotta.  Concedido. 

»C9.*  A  hora  da  entrega  mrá  aqueiia  em  que  Mivet 
protnpio  o  transporte  que  deverá  raoeber  a  bagagem  e  pes- 
soas, que  deVerao  emborcar ,  na  ooiiformidadbs  do  Artt* 
go  4.* 

»  Remotla.  Concedido. 

siSO.'  OsGetMrase,  f^ieAs,  e0oiroe<MMnf«  dafrnaTA 

ni<,"io  da  Praça  de  Calháo  não  mdítarâo  contra  os  V.'.- 
lados.  IndependcDles  da  .^mcrsca  dwante  a  coiilsnda 
acindi.  .  . 

i^Renonêtrn.  Seja  assim. 

»31.   No  espaço  de  huma  hora  ratiíicaf-se-lia  debuflia' 
e  outra  parle  o  presente  TVatado.  • 
nRe^mío.  Concedido» 

«I  Datado  no  caminlio  coberto «  dimilo  da  Praça  deCo^ 

Ihãit  ^  no  meio  dia  de  19  do  Janeiro,  18Í6. 

Aola.  Tendo  acontecido  que  na  conclusão  deste  Trata- 
do o  Gooielbo  do  Governo  fet  algumas  okMrvaçSes  sobro 
os  Artigos  6  e  91  ,  voltiirâo  o^  Deputados  a  23  deste  meí 
ao  mesmo  lugar ,  oiide  lèiào  e  «justáròo  os  mencionados 
aviigos ,  no  modo  o  forma  cm  qoe  m  aeUm  tqal  «• 
criptoe. 

»E  dRfMlíl  dè  haverem  concordado  em  todeeos  pontos 
estipulados,  ccnnentírão  que  este  novo  Tratado  fosia  ma- 
tuamenle  ratificado  no  Cspaço  de  buma  bora. 

«Datado  DO  cnmiBhq eoberlo,  diaalo  da  Prasa  doGa* 
Iháo ,  â  httiM  bora  da  tofdo  do  dia  ••  de  JaMifo  d« 
18<6. 

'  «/.  ItUngrol. 

«  Manuel  la  Hemat. 
»)  Francisco  Druro. 
»»  fícrnordo  f^illaton. 
n  FrancÍKO  Galvet ,  Seerttark», 
^Manuel  Joti  Domivguei,  Steretari»** 
"  A  prcci^iicnte  Capitulurão  loi  raliticad.i  por  mim  á 
buma  bora  e  tres  quartos  da  tarde,  no  i^uartd  tieaoral 
de  Bdbumhtt  a  Ml  de  dandro,  ItN. 

«  Bartholomeu  Salom. 
»A  mencionada  («apitetaçâo  foi  ratificada  por  mim  era 
Í7ea/  Filipj^  dei  C^i/Ad»,  aoe  tf  da  Jaoelro,  HM»  ái 
dtMS  boras  da  tarde. 

II /os^  lUanm  Rodil.  -í*" 
n  A  Onzetn  coni  liie  com  buma  carta  de  ftMÃunsMmnn 
do  Comelbo  do  Governo  Oeoerai  !iat%m%  aos  Oflk 
daes  e  tropa  debaixo  do  seu  eommando ,  e  á  l^iquadra 
do  bloqueio ,  pelos  apreciáveis  serviços  qtie  haviào  presta- 
do á  R^ub)ica,  pelos  qiiaea  tão  eflicasoieate  fictira  humi- 
lhado o  orgulho  mnrniAo/;  •  em  consequência  dosqoac» 
já  não  existia  naquelie  pais  nenhum  inimigo  das  suas  sa- 
'  grados  instituições. »  (  The  Courier.J 
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(M>ta.  LoDgo  tempo  ha  que  fcralmfnle  9e  anlvcipava  ..' 
«■le  a(«Ni1«ctnM!fiio,  qoa  longi»  <w  diminuir  a  illwitfe  r«* 

piitu^ao  doi  derrnMres  de  C<ilhut>y  lie  titiicr»  liuina  prova 
do  quanto  o»  foiÇM»  in»ur^eiil«»  Ifuiiâo  o  mu  v«tlor  e  ir$- 
pcilavúo  a  firiLMa  doMtt  carHCirr,  i^oii  triiio»,  qiw»  d«* 
nicmndo  de  ot  %encf>rrm  á  poiíla  da  et}'ada,  rctoienl^ 
r&o  que  Mibi»i«in  com  li»Qra  da  Praça  rin  cuja  dcf 
ha  V  ião  aiMgnalado,  c  IIk«  coocadiíito  todaa  a*  «aolagana 
de  liaoM  honropa  capiiula(2o. 

O  f  ienmil  RiidU  rcgreiaa  é  Eutojhj  prrradido  da  (ama 
doa  irut  n  levante*  t>«rviynt  e  amuipunliodo  \  («tiinu  e 
applauM.  (Jdbamanie*  Ja  Lri^iiiuiid>>de  edu  Urtiletu.  Com 
aíwilo,  tm  hun^a  rpora  rin  que  iiilVIumenIe  leuina  vi»lo 
tiinlOit  (■xCInplo^  iK-  infídcliduile  uo  Uei  e  ú  Patria:  fiti 
buiiiM  ryiUM  euiqii*»  luitlu»  li<>nim»  teifiu  iiin»iriidi>  indif- 
fèmiln  aoa  «Ml»  deveres ,  a  perjuroa  ao»  vit*  jurumenini, 
com  'praiar  rooieuipiMinoa  a  inroinciMM  lealdade  d«  hum 
Omicial  a  quem  o  coniaKÍo  Úh  revottt{i«»  iiía  foi  ca|iai  da 
rnnluu'in;ir ,  e  cujo  exemplo  leve  iii(«IÍMIiaDla  BaqiMílla 
lieuiUfatio  bem  }.ouco«  iuiiuulore*.} 


VsMota. 


.Oiro  •-»-••••••  - 

tt-    Onçai  He«panliolaf  ■  -  -  •  r 

Peça»  dp  75UO  r».  ( 

•a     Palarut  lltntpunbol.  eRraail. 


r  de  jur.  de  4  por  100  -  •  -  a  on  (■ 
•■^  J      9      CI.*Hnip.  *  -  A 

<  (.  l    03*  «  1817  r**' 


Pelo  que  le  coaTtocioav. 

.6fi,orlfK)jj^j^ 

Pdo  que  ae 


LISBOA ,  S4  de  MúÍo, 

AOMIMISTKASÃO  DO  CoKkKlO  GSBAL. 

Aarina  o  wAA». 
llaio  SI.  Do  i*or'o  pura  FertêOHibii»  O  Be^.  Dtm  té 

iiiiarde ,  Cp.  Jfúu  Lnh  daCoaiõ.  (Aarar* 

ta»  de  LisóiJii  *ào  u  tt7.) 
Juaho  S.Mi— pata  o  Am  deJanetr»,  o  Bvfc.  KtfrfUà 

Jiilla  Aínria  f  l"iip  .'/"fniii»  <ii<áSn  if'>$  Aío- 

eha.  (A»  c^rka»  dc  Litbou  vuu  u  ^1  do  cur- 

iml«  ) 

6.  ■  I      pura  o  Porá ,  n  Bf.tg.  Fluir  d»  Pará ,  Cap, 
Domingoi  Pinlu  tUt  .Kin^ot  /traujo.  (Ãa 
rarid»  de  Lubuo  tàn  n  31  d  >  rorrfutc  ) 
.  Juobo  1.  Da  LiA'a  pi<r«i  u  IIIm  GmcMma,  a  Krc  A'.  iSL 
'  4o  Hvtario^  Ctip.. /'VuMciaoo  dlí  âvma  J#a- 
thado 

%  I       para  n  lllio  dn  ^S.  Migvrl^  a  E.«c.  VoncrU 
féo  Flor  do  Mar,  Cip.  ./•  «f  Pereira  Ltdto. 
■      paru  <i  lllia  d^'  S.  .l/i;.'f>«/,  o  lieij;.  Li^ci» 
ro ,  Cii|).  MiiitOil  Giní^oicet  I  iniÊiia, 
paru  o  Morauhârt.  <>  Ufry.  Mê/terUlf  Cap. 
.  Fratuiteo  JoU  da  HHw»  HfmUm 


Banco  oa  LiaaoA,  aa  4*  oríMaio  ub  IBWi. 

pAPtL-MoKIU 

Compra  a  ^-i  i      '00    VitiiI.i  pur  ci ■  n vcur."! 

Coara  %a. 


Oiro  poroiíBva  a  -    IBdOt».  )  u  •  i 

•Ooç.íj.^p.o.d.h.*  wauu. 

l^ade76(lU  iil.  .  .  .  .  .  . 

Palar.  H«»tianh.«  Braiil.  id.  f  n  .   „.„   - 

,  •    ' j  ,      ,on        >  Pelo  que  le  cofivenciooar. 

/■dejur.  de4  por  lOU  •  •  v 

^  C      M       5  3.'     y>   1817  HX)      I»  Lei. 
Til.de.\lrBioj..r..  d.«fiporlOO    80  .  n     1  l-Hnel-morda 

Lei.e  rorturiastloCoiuuiiHariudo  pelo  que  se  convencionar. 


Titulo»  de  Atraio  .....  ^ 

IX-Mle  a»  y  boraf  da  maobi  ala  ái  3  d»  taide. 


.  rDe  Itecibo»  *io  Kxeicito  -   -   -    -   5  ^ 
>  J  Monie  Pio  da  Mariaba   »  « 

•£5  Armada,  e  Bridada    •  WH'^ 

CS  Ç  Bilhi-lPí  il-'  I  Vri  i»  ,1o  A'-«  n,.l     -     -     2  J 
>óiiieiiii-  (irMif  ij>  9  dii  iii.tiilià  ulé  ái  C  (ia  tanie. 


«OiMflCiOt. 

De«deo  dia  da  Tatta  do  (.'orpn  Je  Deo«,  doi 
nH  loja  de  l^-l>idu«  de  Jttân  liiipfisla  do*  Santo»,  ca  m 
doft  .lijtibebc*  N.  61  .  m  p>>i  u  venda  neve  ni<iDuíactBn* 
d.i  pelo  bem  conbeeidr»  nmtrè  eopmro,  Sbr^b»  fil» 
çhini ,  o  qual  ia  encarregará  «la  quaaaqoer  aamanadii , 
'  N.  B.  a  «emla  d»  caraphihatia  !ia  da  aar  tadM«d>il 
dutí  II  linr.is  4ilc  úi  3  d.i  iard<?,  e       dila  Iqa  Im  hui  I 
quarto  luai»  pitrlicular  tr  d  rente. 

Vemlein-ie  liuma*  ra^f •  nohret  na  roa  do  Loaiimt 
]>*•  t\h  Cnn  de  fxin ,  Fr«»>,Mit'xi.i  d.-  Santa  Catharina:  m- 
driii  e i Hdí<HX>  reu ,  pnjc  to  df  lòru  I  J'IOOr«i,  UOi  OiV 
ô  e  8:  qM<*«n  aaprelfiider  fdleconi 
duxo,  im  ruíi  novu  dos  Alurlifnt  \.*  22. 

A  rrriid<i-M>  liuina  casa  uoIhk  com  jardioi  e  quinUl.  « 
-  uiam  Hr<  iuuinnilw^-oe«  para  »rKa,  kitnada  na  Villa  d«o(^ 
/>M,  junto  ao  Cbaf.iri<i  qumu  dellaa  lireirimr)  praoin  *  | 
Jinqitim  fhtmrt  At»n  ,  morador  ba  travem  éi  SêHIê  I 

Jlttia  N  "  .'i  1  .   I ,1 11(1.1  r. 

Nm  l'oi(i-H  dtt  iMimitcl  Hoilrigitt*  d'  Àímtida  Anoi  ^ 
ralhada  do  Alarifiin  de  Àbranite  N.*  96,  w  vadli|m| 

d.!»  fiiliias,  <  n^'(irr,  f;.i|ii  p»'|i>   /infoitio  da  CopO,  < 

ffriiM  \lu  /  en-Li  Stca  ;  liinjl>«in  veudu  geltiu  pura  «iciuo  | 
de  %arw ,  e  o  liquidQ  para  fiiaur  oa  baoboa  deOiMweif» 
eii(Mrâtti. 

Cl  mardwllta  Joaqfdm  Antonin  faualto  aanuamai' 
piiMici»  ,  qtMt  a  «fiid.<  du  viiella    no  tullio  u 
poda»  de  Aanlv  Antâo^  pelo  preço  de  llOreii,  ln*^ 
ter  priiM  ípio  nn  ilia  tít  do  rorrente. 

()  lifi^Mii-  Aii-ifiilCo  firgenerado ,  Capilão  j1-  /U^  í^' 
fu/A»,  »«iliiiá  piiia  ii  Hahia  ito  uliiino  de»ie  ojei ; 
bnaa  ai-c«>iumoil.içó<>$  paru  paaiagcirot:  quecn  quiíer  ir  4t ' 
p.««iM);em  ,  I  o.lfrá  r>ill(ir  «>tn  o  dito  CapiliO)  OB  CeBV. 
Vhrntmtnm ,  tua  do  Alecrim  N.*  \ft. 

Sí-xid  fviíM  ,  #6  du  coifi'uie  ,  defronte  da  AfoeÍJ  ^ 
4y,  pfLs  II  liorii»,  tia«era  Irílào  de  mobília,  cwiaiUi 
Uifiii»,  e»|M'lliO(,  luMiia  litniqiKva  ,  duat  rra«)Ueil|l|  C"* 
teir.19 ,   \i.ir<<4.    roii)i!i  ,   lium  cofre  pu ra  díolieifa | 


pui 

ía*tu  para  30  pp»«<iu»,  e  lanii  pidimo. 

Vendcte  iMima  iriH|UÍiàiia  deporiM»,  mmotMiioMi* 

pr.ir .   falli'  roui  Juté  da  òiiva  ,  na  rua  direiía  (fc 
JiaUl  ,\."  f.9. 

O  iiierttie  ferrador  ao  pulaci»  do  (^onde  (k  ObUm^  **  | 
noticia  de  Luni  exoelleiíle  cavaliu  preto  ptara  cavaHiH* 


LiijBOA:  ^A  IMPiU^ÃU  Uhiilà, 
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Anno 


BE  LISBOA. 


SABBADO,  S7  DE  MAIO: 


PARTB  OFFICIAL. 


OÊÊÉÍ 


AUroai»  da  Ordèm  é>Diá-/f,'  4», 


Í>A]tTE  NÃO  OFnClAL. 


ia  de  Et  lado  ãr>»  Nrgociot  da  Queh*^ 

•  ■•       '  cm  Yl  dc  táaio  dt 

'  2W  Dtcreiú  A  It  4»  eotnmU  mtÉ. 

•  ,  *       .      .        ,  • 

/í<;r«*<«li»      Cavai laría  N.  7- 
T«|ienl«j  o  TcpMil*  do  RcfimeBio  d*  C«f«lkriá  N; 
10.  Ffénci«eri  Antonio  de  8(Mm. 

'IVdt-iiip  ^uprannnicrario  .  o'fVnrnte  de CavallafUk |  ItA»  ■ 
drigo  Afioúço  <l'Atouff<iia  de  Soiiia  Coulinho. 
Rtgimmm  ds  dooUaria  N.  10. 
Tenente,  o  l>nente  sup^antimerario  do  Regimettló dé 
CètidbHa  yi.  9,  Li.íi  CaíHido  da  CosU  Alve*. 

Kt^brtn.  rto      coiifarmídade'  da  Lei,  o  Tenente  de  Ca* 
*iH«ch;gra<lua<lo  emCapílio,  A  ntonio  JòtéCalhol,  qu« 
&ijdl^ò  iiM^pas  deièrvif  por  imma  JunU  de  Saudei 
"Hegimenlb  dtittfanleria  N.  9.. 
T(âiea#t  eorond,  o  Tenente  Coronel  do  Regioeato  de 
labrtèrié  N.  14,  Lait  Jnatf  MaMotiado  d*B^. 
Hegiifitrito  de  fnfdnieria  14. 
Teneat»,  o  Tenente. do  Kcgimetilo  de  Iníaolería  N.  fiT, 
IbuiJicu  A\^\anÚTr  da  I^onteéa.  ' 
Hegimtnto  de  ínfartltria  JV.  94. 
Capriifto ,  n  Ctipellâo  do  Ilegiinento  de  Inrantería  N. 
tt,  o  Padre  Fxancitco  Manoel  Martini  Feiío» 
Regiiutntode  MiHeia$  de  A^bmia.^ 
Ajodanie,  p-Tenento  di'Iiifciit«ffi  com  èitreieb  dt 
Afidinic  no  RegidieoiA  de  Milita  da  Barcdloa,  Je*- 
'luiu  Jow  Bandeira. 

;  fí^êmento  de  Miíieku  de  Vímu. 
AjndfeMe,  <S  AywàunXe  do  Regimento  de  Miliciaf  da 
vlHiíh»  Ql^inco,  IgftuciO  Pinto  de  Mogalliâei. 

I)emiitido  f)elo  requerer  allegando  motivo»  attaodifdly 
o  Aifmi  ludoro  HebeUo  do  Amanil  e  Gailro* 
'  'ééghiim»  4i  MmeiÊÊ  db  Lamga. 

CnpitÚo  Ja  7.*  CoAkpMÉfo-,  Lutk  PitttO  dtf  8m«  ?»> 

:«.fade  Meneiei. 

Ré^9ttto  ée  MHkiiurde  Filia  da  Gmie.  ■ 

4.'  Companhia,  o  Alferet  do  Regiatat»  dfe 
«itíai  de  Braga,  João  Corrêa  Machado. 

Rfgimnia-de  MiUcias  de  Leiria. 
ptoittido  peto  requerer  allagondo  motivos  aUaniHfdfi 

*  AifikiB  ^raacikco  d»  Borja  da  Silva  CaraidK 


ÊBA^io  Rvoid. 

dia  37  do  corrente,  te  ba  de  pa^ar  na  Tbetooraria 
do»  Ordenados,  oe  meaet  de  Mar^o  e  Abril  deite 
iQs  a  saber:  Mexa  da  Conscienctt o Oidanl| 
^^*>OBliiiia  dat  Urdeaiy  Co^toi  ^lioclo». 


CRA-BKETANHA. 

Umlmi  t  dg  Uakt. 

■  íiè  tefiaddAiBíente  laítilBóto  o  cjoadro  qúe  nos  «ÊISê^ 
rfc  nest^  momento  burna  dai  prindpnrt  cidade*  do  Reino, 
èm  consequência  dai  detordeni  commettidas  por  ai^uot 
infelizel  a  qdhm  a  própria  miwría  tétn  levado  ao  ultta^o 
gfáo  da  dèieootaiflaiPioio  èdeieipiara^O*  O»  nàmm  Wut- 
lii  ibrmaréS  maU  odèqoadA  MAi  d»  tilo  ftfòaiCòr  dèonlo* 
cimentos  pelo  que  passamos  a  transcrever: 

■nMatiihâtér^  37  de  JMl.  A  plebe  «oatinúa  a  data 
UíAr  tódoa  oe  teares  que  pôde  enbMIrar.-  Dlrlgio-ea  á  Ba» 
derídaU  y  nai  imrticdíaròes  dn  Haflendart^  edeatruio  os 
teares  de  Mr.  Kat^ ,  Mr.  IVhilehead^  Mr.  Men»  e  Mr. 
JSomer,  e  bum  só  perto  fie  fíury.  Seis  oo  iate  lioMtaa 
dá  pléba  peniirão  d  Vidà,  à  19  fiõ&rãb  lèridaé. 

t»A«  ctasMs  iifl^riorC»  dÍMia  Cidade  «itio  lofi^  de  M. 
áctiarém  sâtlsreiíiis ,  e  nio  rt\i  admiraria  que  houvc«*o  nO* 
vai  desordens.  Hoje  reunirBkHiè  MO  a  600  inmetA  aoi 
buAt  ftampo  Afronte  dá  minha  caia. 

»i  Idem  ,  30  de  yfhrit.  O  cilado  dc  consai  he  hoje 
mais  favorável  ;  poréio  aindu  lia  motivo  se  nào  para 
lemar  ,  ao  menos  'para  tomar  piacauç^s.  HoiiMni  tai 
extraordinário  o  suslo  que'  tivemos  :  deslacamentoa  da 
tropai  rondavão  pelai  ruai,  e  andavio  patrulhas  pelos 
Ideares  m^noa  frei^nen lados  :  as  fabricas  liiibio  a  ap« 
pénoCkk  de  fortalezas  ,  e-  o«  oprraiiof  armado»  para* 
eHò  ftrnnir  a  toa  gnarniçllo.  A  oalor  pailt  dM  leját  w 
ochavâo  feétiadas  —  Nanchetleí  erupara  aitiúidrier  litoma 
prãçs  liliada ,  e  até  peior  do  que  isso,  porquê  a  cada 
instante  havia  coafliatiM  «ntre  a  plebe  e  as  Autboridndaa 
civis.  }Lm  hum  destes,  opcíar  deas  Authoridade*  seacba- 
rem  coadjuvadas  por  hum  destacamento  da  cavallaria  de 
CHeihife  ,  soflTrérâo  repulsa.  Ham  grande  numero  da 
Coildefltasail ,  alguns  daldadde,  9  MLt.  JKanítr,  àbgii- 
tttítf  da  Policia,  ficáfiv  ttrliet.  Oi  pertUrbadmw  iam 
conriniin<fo  a  eiilror  nas  lojas  á  tot^^  oOffimettehdo  rou- 
bos, atacando  o*  Officises  de  JtMtiça,  e  quebrando  aa 
vidraçiis.  Finalmente  leo^  o  rwTf^oaf  (lei  contra  as  iàmi» 
reiç^s)  o  á  citegada  de  hum  d<^tac«menlo  dc  tropas  se 
disper»ou  a  muttidào.  Dépoii  do  meio  dia  esti  verão  aa 
ruas  em  socégo:  prctidèrâo-se  17  aniotíoadona  olém  doa 
fl6^  que  tinidio  sido  prrros  Sexta  fcina. 

siO  General  Horriã  pasioo  revhta  de  tarde  m  liaA  dei- 
taéantento  da  guarda,  ú  CoTall.iria  de  Cfietliire  <  ú(?om- 

anliía  de  Stoehiortf  que  ropdárao  peias  ruas  com  «a 
Bcía<a  da  Polwia/  •Temia-ie  que  i  noito  Loustwa  no* 
vós  dislurhins ,  por<Jm  pelas  fnedidas  tomadas  pelas  Au« 
thoridades  rivís  e  militarei  nào  se  perturbuu  a  tranquil'' 
lidHde.  A's  onze  bora*  a  plebe,  avacuott  a*  rtias  a  » 
tranqiiillidaile  publica  não  soffreo  interropÇ&o  mX4  éa 
4  hoius.  A  s  4  e  4  rebeatou  bom  iacaBdiil-IMi  WflWijMi  |to 


\ 


Digitized  by  Google 


{mi 


Mr-  Hortefall,  jnarceneiro  ,  porem  ficoa  proinpla mente 
apagado.  Ha  motivo  para  presumir  que  este  incêndio  nio 
fom  iHiipl*»  eaiiialirfaJe  por  ímo  que  nm  v«mni  m  h»t« 
feito  duas  tentativas  para  atear  o  fogo.  Jufga^M  qiie\l- 


  -  -  —  I   —        o   O"  —    I  — 

guns  operários  a  quero  Mr.  HoriéfaU  dispedíra  dn-  tua 
oCDdna,  recorrçrâo  a  «ste  meio  ^Irot  dc  viiigança.^^ 

ifidcmt  09  t  karoi.  Acaba  dcvbegar  biia^CQcnpanbui 
di  artilhelroft,  oom  doas  peçaa  de  «rtilherki.  - 

r)^'t  4  finrns.  Ha  iniiior  multidão  de  gente  nns  ruas, 
porém  ainda  nuo  appareceo  ^mptoma  de  desordeto» 

O  Periódico  denominado^  Leedi  Mtnwf  €mnmm'  o 

seguinte : 

»  As  dc«agraduvcii  (ceaaa  que  afilirio  oa  Goodâdot  dt 
Ymrk'^  de  Lanaulre  em  1818,  le  renorárâo  esta  teoiána 
no  Ciondado  de  Lancashire  das  quaes  se  pôde  dizer,  que 

Hlockburii  he  o  conlro.'  O  stulo  cau^tdo  por  esta»  desor- 
d«M  le  tem  espalhado  no  diMficto  Occidental  de  York' 

recinto  das  (nannracluras  d'a!;;ndâi).  Condociido-noícomo 
todos  ic  devem  condjTKir  da  terrível  situiAÇ^  dos  operários  de 
Laneatíetf  edowjondo  a  terminação  de  teut  males,  per- 
guntamos se  as  medida*  adoptadas  pe|oa perturbadores  s&o 
próprias  para  os  atalliar?  Acaso  os  excessos  dos  huddita 
fuiti%n  desapparecer  as  fabricas  de  meias  de  Notiinghmny 
^  YotMtir*  ou  os  teares  de  LwHjni^jtçi  Hm  dç  paito.. 
O  único  eSeito  prodifzido  foi  esp«llMr  a  mimria  nos  lu^ 
gans  circumvisinhos ,  o  a  consternação  entre  pacificot  ha- 
Ktaotm,  sAciU^wBdQ  «i  auUiores  d»  tâo  absutda  euipre* 
I».  N&oi  pmoiío  possuir  notável  discernimeoio  por» 
prever ,  que  os  mesmos  efTeitos  resultarão  agora  das  mes- 
BMis  oaiMSS :  s  esses  hon^ens  que  arrisc&o  a  vida  em  buma 
luta  tão  desigual  como  «que  tem  lugar  contra  qpftqfiWM 
da  invenção,  contra  a  tranquillidade  do  p«if ,  e  conlm  4k 
£arfa  militar  do  Gqverno,  sio  huns  insensulos. » 

Uoi^tem  de  (MPlift,  pelat  o^o  bqras,  Afr»  Pcil  raoebço 
•ftdòs  de  LanomAtni  que  fbrSo  olgfclo  dei  delilwa^^ 

de  hum  Cons.o1l)o  de  Gabinete,  que  s<>  reunio  pelM  doM 
Wc«»  na.  Recataria  dos  negocias  earaogtiros. 

(Ckwehdê.imirm*)  . 


tIHi30A,  tjS  <ie  Maio. 

Cbegou  hoj.-  Imoi  P.iqtiete  coni  folhas  e  cartas  da  £>ai9> 
ém  até  80  do  coiteole ,  dti  que  duremos  os  «rtigoa  maia 
MteMMantei  mit  tej^fes  Gawtas.  Os  CamMoi  de  jU«* 

êra  estavâo,  pfir.i  LisOfd  a  -yO'- ,  para  o  iWlO  Ml* 
para  o  Bio  a  43,  «  para     Uahta  a  47. 


Trndo  «indo  aonosso  coobecinsBnlo  Inima  copia  exacta 
da  Pastoral  «e  o  Bso»t>eati«sijno  inalado  da  Uio<«ie  de 
fhm  mandoit  «Atar  -«Mi  por  oocnsi^o  átf  falloeimenlo 
dc  M.  T.  e  R.  qfw  De«s  haja,  .i jHovfit.ímo*  a  occa- 
sião  de  a  dar  a  ler  nesta  folha  como  peçu  luui  digna  do 
•mlie  Wepe  qsw  a  dittoii ,  •  do  lanontado  «hjeclo  •  que 
a  dirigio. 

nD.  Francúco  J;,rn:uire  Lobo,  por  oiercè  da  De  o* 
e  da  Snnta  fld  Ãp<<)t  1  u  i  Bispo  de  ^ftcu,  do  Çontelbo 
dc  S.  M.,  — a  todos  os  Fiei»d<»  Nom»  Diooeie» 
-bençAo  em  Jesn  Cliristo  Nosso  Saltador» 

«Nadòr  vchemenie,  quo  o  coraçà^^  Portugun  deve 
i  sentir  cem  a  falta  do  Augusto  Imperador  e  Rei  o  br.  D. 
.'Mê  Vii  nio  pôde  o  verdadeiro  ml,  awidM  fil^,  r«- 
.••arter  a  outra  ronsolação  que  a  das  cçnsidernçíe*,  t&o 
••afidaacomo  pekvanttis,  do  Ciiristiuni&uio. 
*  '»  Nds  perdemos  kam  Soberano  piedoso ,  e  por  isso  mM- 
••wjwsto  e  benigno:  nas  foi  o  Senhor  servido  cortar  a 
nela  do«  eeiss  dias;  adoeemos  as  resebsôtt  da  su*  l^rpii- 


dôr  finwBmlhi  tii%|, 


dencid ,  e  d> 
criAcio. 

;>0  Imperador  c  Bei  radímm*^  •  SeriNr  A- M 

f'I  deixou  a  Terra ,  deixou  os  iooommodos  a  qw  lod» 
o*  *«us  habitadores,  sem  excepção  de  ciaste  ou  dc  dijti. 
dude ,  vivem  syjcitus :  difiro»  hu,ma  Corça  <!njopMi 
moléstia,  por  roftis'que  npreseote  o  coqtarío  (.vp 
imaginaQâo,  evcãitm  MmpiB  <rmi  mplcâderi  mui. 
tra ,  romo  temos  toda  a  razão  de  esperar  da  sua  piediii 
e  mgit  tudo  da  Divina  misericonlia ,  do  labúucito 
de  pas,  nós  dmeençoa  eterno» ,  na  posse  da  Coroa  dei^ 
ria|  ^«e  pertence  no;  Justos.  O  Rei  que  cmfa  no&nJbr 
tiÊgrOirá  moi  mitericordias ,  e  pouuirá  coroas  tnm^aat 
ptrpetuoi :  uão  acaba  o  jutto  ;  he  o  fyria^^  plóntak 
na  Cata  do  Senhor,  ha  átiiroiar  aâairêctr  tímmak. 

n  A  pressemoB ,  quando  a  fra^itidade  IranienB  csticp» 
nUa  alguma  detença,  os  descanços  eternos,  a  Coros  d( 
Gloria,  com  os  sanloa  suíTrogios,  cuja  cAcaõs  aos  mi* 
■a  a  Ifiqjia.  AoooipaiflWBai  tnilM  iterifiMi  dkiíete 

preciosa  e  immaculada  offerecida  ao  Altíssimo  pon  ds- 
canço  de  S.  .VI.  o  ^r.  £).  JímÍO  f^lf  com  os  pios  «Xot  di 
Religião,  com  orações  puras:' satisfaçamos  asiim  tditids 
da  caridade  como  Christnos,  da  lealdade  e  mpdlQcnoio 
Vassailos;  e  como  Vassallo»  governados  sempre  com  Ha> 
vidadc  paternal  satiffaçamos  a  nobre  divida  do  s^radm* 
mento  o  do-amor.  Enviem*»  ineimo  fewo  fápplim 
hamâdm  ao  Ceo  para  que' communi^ua  aaGetanoa 
siiae  lium,  «<«a9iBÍDba  com  «iHdooi  itfaH  difih» 

»  Deierminedemente  ordenamos  aos  Reverendo*  Pcrtif 
coí  detile  Bispado,  que  cora  os  mais  EcclesiaUicos  da  iut 
Parroquia  ou  das  vizinhas,  façãq  seco  demora sufftifia 
pela  pai  e  eterna  gloria  de  S,  H. ;  Mcitfwb  com  a  proa* 
ptid&o  e  religioso  lèrvor  do  seu  exemplo  tq^osM  PiR» 
qiiianos  ás  santas  práticas  Cbrisiãs,  e  ao  pio  e  igrsdccfl 
respeito  que  devemoe  á  memoria  de  bum  S^bUifWi  ^ 
lempra  nos  oouidaroa  «gmo-filiMN.  ; 

wC  mie  noNo  Edital  mtà  «fiudo  nai  {■'^rtep  dslgnji 
Calbedral ,  e  enviado  por  copia  aos  divervos  Arcypr««- 
dies  para  ser  commuaicado  oafóvna  do  cosiasie  RK. 
Parreooa,  que  depoia  da  o  registaram  o  lerão  ao  povo  eip 
dia  e  hora  de  maior  concurso ,  e  o  cumprirão  prompis  < 
poQlfialmette.  —  Dado  em  ^úeis,  aob  nosso  si^nf  1  yds 
daa  noime  arma*,  aos  17  diai  dllbiço  delM6«9|ilVf 


dbIMfa» 
«  «.Deenste  jMNl^rlpr  ioòreo 


Para  JoU  Ttixcira  de  SotUÊO., 
ElRei  Nosso  Senhor,  Allendendo  aoque  Lhe  repra»»* 
tou  Manoel  Joté  Sarmento,  do  Seu  Coi)ialbO|  * 
pxtraordinaria  dilação  que  tem  havido  na  wewçào 
Reaes  Ordene  expedidas  ao  Cbanceiler .  aoteces^  (k 
S.*  em  fletembro  de  mil  oitoofntos  vinte  e  tres,  part 
ceder  ao  exame  il.i  reciproca  correspondência  d*  V\^^^ 
siroa  Junta  da  Administração  da  Compaobie  (^'''j,'*' 
Agricultara  dai  Vínhae  do  Mti9  Douro  com  o  i^o^^. 
selheiro,  como  Procurador  Delegado,  a  fim  ^  * 
Sua  Real  Presença,  para  se  conhecer  cabaloiepl^_*'|* 
tado  das  contes  que  se  encontrar ;  pratland»-*  ^ '  "P^  I* 

.caata  a  aati»(ater  todo  o  saldo,  que  resultar  M*"*." 
provado  legalreenic,  e  em  conformidade  das  V**»,"?.* 
mesmo  Augu?io  .*^nhor  Servido  Ordenar,  queV.  S.  »!'>• 
me  a  diligencia  referida,  que  deverá  éster  efrectivsiMo^^ 
acabada  no  fim  de  Ootot^ro  do  corrente  anoo,  M'^ 
modo  que  w  ncha  determinado;  procurando  V.  S.  Vft 
este  esclarecimento  se  vertfiqtte  d*  iHuaa  oaoeira  R^^^ 

^ncba  o  seu  im ,  q«e  ha  «  demoMmenta  da  rvdsdi. 
sem  delongas  de  má  fe ,  e  sem  exqiiisitas  tergiterfsÇW. 
que  respitâo  %  iotríga,  t  <|iw  tcn  éffictUtitci^  km  f/lf 
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onlai,  par»  pagar  qweva  d«Tfr:  o  qii«  Sua  Magcsttde 
jvoda  r8couun«ndar  a  V.  S.*,   n^irjando  reslabelecer 
fi(  lo(l«  a  part«  a  JiMtig»,  %  QMciu»  e    Pas»  eo^e  ot. 
MS  YaH«IIot.<»»Oi«i  ptnàt  •  V.  S.*  Palacio  d»  Arai- 

<Mtet  •»  dexoito  d«  Jwnlio  de  in»l  oitncento»  vinte  e 
/wigvttn  cb  Alm(.«ia  «  Aran^  Correa 

ZÍMralf. 

Tendo  Subida  á  Mini)8  IiAperial  e  Real  Pinetiça,  o 
^io  do  CiiaiiMUar  da  R«la^  «  Cafa  do  Portat)  cqoI; 
t  cobUí«  aprwmtidat  p«la  I|liMlri«iaM  Jaata  da  Gngi» 

Í^dIÍíi^  (t«ra I  d'Agricutlura.  dat  Vinbas  do  Dauro^ 
fhM  iiimnsf^  da  meima  CooipaoUia»  cçm  o  Çoii.i|elliei-. 
•  Mm»d  JoBé  Sarmento ;  devendo  at  ditai  «oiil«s  ler 
puradu  V  t  dwcidida»  judirialm^te  ,  para  segunda  as 
,ei»,w(iar  a  cada  bum  p  qu«  fúc  seu:  SouSt^rvido  cuni- 
octlrt  0  covbecivealO  dM,  !P)«9iPM  «ontaa  íio  Desvoibar- 
icJor  dof  Aggravos  Jeronymo  Caelano  de  Barroê  Arauj» 
><^j,  pra.qua  procedendo  a  lodot4M  esamet,  a  averU 
ii.i(,ôes  que  fofeii»  nc  to-sanos  jxira  firmnr  o  Direito  da» 
IhU»;  tMÚft  fie  m  dfl^eiiOWVOrj  «  i«iUeqot«r  eu»  Hel^is*^ 
«w  «  AlUMlP*  400  tb*  nowcar  o  CiMfaitiarfaclor  qmo 

frv«  d«  Cbascellcr ,  «  Kcgedor  da  Casa  da  Si»ppIifa<,âo  , 
«D  buip»  «6  imUDcia,  br^ve,  e  wmmariavienu  ,  de  pia* 
)o,  «  yclt,.vwdada  Mbida,  eooiwtanu  do»  m\m\  <M|vín<f 

lo  neíw  metma  conformidad«  o*  intferi^ihadoí,  |cm  alteou 
'*»  a  ^raiR|KÍ«ie«  jiuhciof $ ,  nem  ■  outros  Urrpos,  que 
tão  H|jio  af  pneíaot  para  a  dvducf^âa  dos  ri«iprocns  di« 
vitoftfWl  a  liquidação  ecartew  do*.iactM;  contaiulfH 
«drtnnfa*  e  teríiveri«<,òes,  qna  té  tetdcm  a  «mTnndit 
«  idf^i,   e  a   el«rni'»f  os  procf'*s<i>'  (orn  dp>credilo  il<i-» 

U\t*k\  DaiaMaiii|cencia  4r  <tuf  o  da  qu«  s«  iraU»  d«w»  ^1; 
liM^iWOto  jldfoilo  dealro  do  ««Ipaco  da  Ml  m«w; 
Cffiqoe  80  in<Hiito  tempo  foi  tan)^ptn  presente  que 
W  «Npiada  Yara  do  Jiáio  di-»  f  «ito»  da  Fa>*nda  m  Imvm 
imildda  bama  calna  fináloita,  calto  aa  mesmaa  ptilM» 
qHando  o  «M  objeclo  não  l«,  npai  ia  podia  rapalar  pró- 
prio (laMinba  Rt-iil  Fax^nda,  como  noConsalho  da  «it»* 
mi  rá  se  tinha  dcrlurotio:  è  o«»iia  Maiilhaole  cauaa  na  se* 
fwfii  Vara  da  (>r(ai^o  do  Cível  da  Côric;  «arwqdo 
llibM  «obra  pa>0iliaa,  «  t«aQ9a«Ç<^  q^te  slo  eomprtheai 
dtíai  nas  rprarida»  contas:  Sou  oulro  sim  fiervido  Ordr* 
t^t ,  qiie  se  avoquem  ,  o  rcMinân  rw^&ia  CoJ8lluu(og  para 
nella  ser  tudo  ntteaciido ,  i  julj^ado  rocDO  fBr  jailo  »  f  COOf 
VA^ieslt  ao  ajuílantwi to  f.nal  de  todi>s  ns  rontas,  em  tx"- 
Drâcio  commiiçn  d«Ãl»i  p.iric-'.  O  Uatambarfadof,  quf 
df  Chaofwlleit  •  de  Ke)(e<lo|  da  CSasa.da  SiippUca< 
^  o  tenba  aaíioi  «lUtodido  t  faça  «noutar.  Palacio  d% 
^«atf>qs(o,  an  11  da  Jaaairo  4«  ISfS.q^CvM  •  Ai^ra* 


>«s:o* 


V  u affKotk o mgmàUi 

•      ,  Bdital. 

,0  Doutor  Antonio  Joatinim  de  rV)uvéa  Pinto,  Fidaím% 
'•^  Gno.  JZaol^  Caaatíeiro  profttaa  naOrdtm  dk  Ckm^ 


gytngO  d'A]f!fla.  JHdlBSSStS.  i  Su^  V^^^^  Cqrfta  ^  por  Al-, 
vará  da  18  gaAbril  do  corraote  aono;  cm  coQsequtaeia 

das  Reaes  Reíoluçôes  de  57  de  Agosto  do  anno  proiimo 
pastado,  e  L*  disAhfil  do  «o r rente  aonOi  edeveodaçQd^-, 
ptebander-^tnio  RKncJonado Tombo  a  mediçio,  edemar*' 
"cação  deis  Courellas,  sitas  junto  da  Bataria  do  B  >m-Suo- 
oesso ,  com  os  Fóros  nella*  consliuiidos ,  que  tra  c  >n-»e» 
quencia  da  Rifia  Resolução  de  TJ  de  Agono  IB17, 
passárâo  para  a  adtasnislroçâo  do  K«ul  Conselbo  d»  Fa- 
tenda ,  e  se  acbSo  incorporadas  nos  Próprios  da  Ufa\ (Ju« 
rôa ;  tendo  de  dar  princípio  á  diligencia  do  mesmo  Tom- 
bo,  M  fci  oaaenario.oidcoar  a  tgdat  as  peatoat,  qtia  oaa 
re{èrida«'Cenr«l1as,  011  dentro  do  R^uenj^o  denominado 
d'.\!ges  (que  coatjo»  com  01  Regueujjos  á'Oeirat^  Barca- 
rena ,  CanuuBtde ,  e  Odiv^íloi  t)  pos^uiratt)  propriedailea 
urbanai,  o«  raitieav;  bwi  oaq^      DofMitarkM  ceii6>' 

nant(>s,  venhàn  perante  mim,  por  si ,  OQ  IQIIS  Procitra- 
dores  bastantes,  aorejenlar-me  os  competentes  Tttulos, 

Çara  que  á  viit»  dlllqi  ta        bem  ,  c  verJadctraintiUe 
ombo,  atdisio^s  ilatparc9(io  f|»f  Propriedades,  que 
pertencem  i  Ileal  CorAa;  isto  no  termo  de  quinte  dias, 
sendo  morodorei  neila  Cidade,  00  seu  Ternin,  no  detri'n> 
ta,  sendo*o  nas  Províncias  4p .Reiço^      np  dft  quatro, 
metea,  acfaaodo-ae  fóra  deila;  tgdô  footwío  da  data  de^ 
te  Rdilat  em  diante,  edeixtixo  da  pena  de  se  proceder  ao 
Tombo  ás  suas  revelias:  e  quem  OMiã  tiv«r  que  requerer 
O  poderá  fuier  perante  mim »  que  Hte  farei  justiça.  \l  pa* 
ra  oiidiaa  daAidiapcia  tanh.9  designado  as  Terças,  e  Sex- 
tas feirai  de  rad'8  semana  ,  quç  pâo  forem  dias  Santos,  a 
qual  se  ha  de  fazter  pelas  orue  horns  da  maplift  jloa  dlM 
dias,  na  minha  randencia,  ^pn  be  a<;tual mente  na  ruaidã' 
Prata  N.*  I^,  terceiro  andar.  E  para  qae  chegue  á  no-» 
ticia  de  todoi ,  e  não  pottâo  allogar  ignorância,  mandei 
passar  o  preu:iit<;  iidiLsI qu£.vu  yor  mim  assignado,  o 
qual  e  outros  ^guaes  sé  puq^ttrlo ,  o  afbxario  ipos  Lufa- 
res muij  pnblito»,  c  do  costume  desia  Cidade,  berra  co- 
mo nos  etn  que  se  acbâo  situados  os  Ueos:  úcando  Certi- 
dão (tfíte,  e  MJa  affixaçâo  nos  Autos  da  Tooibo.  Dado 
em  ifúòoo  dabaiiQ  dcneu  Signal  sómcnte,  aos  8t  dias 
do  mes  d«  Maio  de  1896.  £  eu  3oâo  Gualberto  Gomu 
deOuetif^^  f^.>cri«ão  do  TombqiyO 
Joaquim  dt  Gouvé^  Ptafo. 


Sua  Msgestadc  n  Imperatriz  Raiolia  foi  Servidj  por 
Seu  Decrato  do  prinveiro  de  Fe*ereirp  ,  nomear  para  9 
emprego  de  Provedor  doPaiíl  da  Trava,  da's  Villaa  Gl» 
fliusM  e  UUm  ,  o  fiacbar^  Jfiâa  Frtirt  Gameiro,  ««i 
altenç&o  ao  bom  lerviço  que  o  mcMno  Bacbaral  Ibe  fei  no 
mesmo  emprego ,  que  sérvio ,  e  da  oolfaa  CdbbÍnW 
de  que  íoi  Servida  eoca<r<{al(o. 


to.  Condecorado  com  a  Mtdfllha  da  RfnUmroçâo  do% 
/)int4it  lio  litaUlKiy  Jv»  do  Tombo  do  Almnxorjfa- 
la  da  fiemjvMfa»  perteneent*  ú  Serenmima  Cata,  e 
Eitadodn  Jrfautadn,  a  do  do  Rêe*i4n^o  d^^lgft,  ptr* 
tcnaanta  d  Bcal  Coroa,  a>m.  jilçada,  e  Predàc»m*Htn  dê 
•  Brlmit  O'  Baneo  ^  tudo  j>dk  "  '  ~ 
lia,      Deoi  fuardUf  *t«* 

Faço  saber  aos  que  este  Edital  virem  ,  ou  seu  ronheci- 
aKflto  pérteooer,  que  Havendo  Sua  MniTNtade  por  Imn 
pam  .0  Lagtr  da  Seu  Jirfi  do  Tonbo  do  R«> 


No  dia  14  do  corrente  mes  da  Abril  forâo  celebradas 
Villa  dr  f  uòa,  mandadas  faser  pela  Camara  da  dita  Vil« 
la,  US  fúnebres  e  pompotos  Fxequias  peio  muito  AUo,  f 
Poderoso  Rei  e  Imperador  o  Senhor  D.  JUo  ^tf*  Nio 
la  iMNipoQ  aquella  Caoiaf»  #  neioa  algwBs  para  qoe  tSo 
ftoabia  acção  fa«N  JUta  eoio  toda  ^  pompa  «-e  gr4Qdeiia, 
que  era  própria  do  Rei  a  que  se  dirigia.  A&sistio  hum 
grande  e  numeroao^coRCufiQ  de  pti¥>n  daqualia  Villa,  o 
círcaoiTiiinbas ,  eanÍMmndo  igualmeata  oll8aw»bor|Mo» 
Corrtgeilor  da  Comarca  ,  e  vários  Miflistroi  daroetoiaCo» 
marca.  Foi  concluida  aquella  luzida  e  pomposa  accSo 
com  a  Orarão  fúnebre  recitada  pelo  Padre  Mrstre^^ 
JoU  Pedro  dag  Doret  Serapiáo,  Lente  de  Filosofia  Fía- 
eiona)  e  Moral,  o  qual  havenda diicnameote  au><tr»do  m 
virtude*  do  Rei  de  qii^m  fallava  ,  fez  rxcitar  nos  corações 
de  todea  oa  circumtlantef  a  maia  viva  saudada  per  tfto 
•uailo  llouica. 
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Publicaçôei  Litlerarku. 
Sabio  á  luz ;  1'rexena  de  Sanio  Antonio  ,  novamente 
ioipraiM  •  acrescentada  com  a  com  m em n ração  Av.  vario» 
IMw|M  .diilribfiido»  por  cada  fauja  do»  dia»,  e  no  fia 
díifl  oái^èHKaMt  de  ainorssao  nnnio  ISaMt»:  evmk^M 
por  ItOr*.  ná  lojn  de  JMrffM  MflrttfTM N'/  90;  Ollw 
toei»  klja»  dò,co<lU4iM* 


HaVfcndo  qnrtrl  jul|(aHe  rnltahiiltado  João  Cnelhò  de 
Soii%Of  K*cri\âo  da  l'olicia  do  Forio,  fas  pútOico  o  «r- 
piiinie  dociiMM>ntn  da  competente  Aullioridndt;:  =  u  Jilo- 
fioel  Joié  de  Artiaga  Brum  da  Stíetira,  do  Coittélbo  do 
8.  M  ,  Fiddigo  CHvalleirn  du  Caia  Ke«l ,  Pro<LtM  na 
Ordi*in  óe  Chrúlo ,  inU-iidente  Geral  da  Policia  da('orte 
O  Ueino  etc.  ele.  Atietto  oetla  Inleodeocia  (íerul  da 
Potreío  nlu  exhto  éoeàiMoto,  ou  fiota  algmia,  tjMe  po»- 


■è  mancbar  a  contracta  de  JoSo  Coelho  it  Sana,  ^ 
fbi  Eacrivâo  da  Policia  da  Cidade  do  PàrtOf  mm  nuk 
que  o  bbabilitaMero  poni'o  exercieto  eeiMg». 
•ção  da  «ervenlia  daqneMe  officio.  E  para  coníiar  otde 
conveniente  wja  ,  «oandei  pa»wr  o  preiente ,  qite  vií  pr  , 
mim  aisij^nado,  e  ielludo  c  >tii  o  wHo  dji  Ite«ei  Anm  I 
Liiboa.  eni  't4  de  Maio  de  Manoel  Jotiif.  Ar» 

riaga  limm  dn  Silveira.  =  Re;i»tado  a  follitt  1 17  d» 
livro  16  da»  Portarias.— .Lea/ <ie  Cuimiío.n  \ 

Arrcndio-ie  buma»  caaai  nobre»  oa  £»trada  deCi^fia, ' 
beco  do  Momm  N*  1 ,  tom  tóda»  a* aeDonmodi^ i 
tem  duas  coclwras,  cavulfiaríce,  palbeíro,  doijq-ioíj» 
que  dâo  boa  hortaliça ,  hum  jardioi  f  parreiras,  ttltiin, 
arvores  de  fructa,  poço,  e  Bora:  qoêm  ai  qalrivm» 
dar,  p6de  dirii;ir'»a á Biciipa  €Ê»ãf  y  achaiácoBy 
trate  do  ajuste. 

Quem  pretender  comprar  liurfia  propriedade  dtCMuà 
trca  andam,  loja»  e  quintal,  livrca  de  foro,  aafw  4i 
Tdteka  N.  II  a  14,  falte  na  loja  da  Gaaáu  pMia» 
lar  o  seu  ajuste. 

'  Qiieiri  quizer  comprar  huna  qatiita,  .»ita  «o  loarál 
py/to  Nogueira  de  jHeMo,  «m  Logar  da*^!!**!» 
rnd/<s,  que  consta  de  casas  altas  e  haixai,  pelM|i^i 
oooi  lagar  de  vara  ,  casa  para  caldeira,  caTalinrlB,  • 
aiait  aceoaníodaçôes  pr^ika»  ,  pomar  de  laranja,  na 
pòço,  'nota  a  lanqiié ,  viidia ,  e  arvoia»  da  frncto,  póie 
ftitlar  rém  ibáh  Vaetano  e  Siloa^  tooradtfr  lu  ras  4» 
Capeitíêtai  N  *  34,  4  *  andar.  , 

Na  rua  do  ^#ffpdroM.-4fi  A.kyadehebtdudtM 
tiohmm  Taço,  mt  vanda  a^oA  'dia  CMéM,  vUk  M 
Vexes  por  semana,  garrafd»  de  quartilho  aflOlAyfAl 
meio  a  50  ^él^ ,  ll'a>tfndo  garrafa. 

Vende.se  en  d  Villa  éf  Setmbat  e  Bj»U>  CmHiifSt^ 
do  lote  de  $60  moio*  d#»  *h\  :  qnern  o  prrífnrlff  p"'.'^ 
ri/H''^  o  Joaquim  Jiné  Boiíio .  r«~!Ídeiil.-  na  liíu  Vills. 

Qual^  quíaer  com|>rur  tre-A  pipas  de  vinho  lidtn,  it^- 
ia-»e  á  quinta  da  Farinheira,  acima  do  Ccafenlaèi 
CWeIftr»  ' 

Vende  sc  hum  cbilrriâo  para  si^r  piix.i  1'^  por  I><ii*f 
vir  de  transportar  para  fora  dalerra:  queui  ofiiferdirH 
jB>»e  ao  largo  de  Hanla  Mmriakm  N.*  17.  I 

Quem  quízer  vender  com  o»  co(npott>tjte«  armat  bam» 
boa  traquitanp  ,  curroagem  de  «idro»,  ou  seg«,  em  Imb 
Ú«n,  deixe  a  de«rri|hvHa  •  pNÇo  da  mo* (UB  em  canadiri»' 
fiá-Á  m  jlntonio  Gomee, '  pa  rua  do  Arco  da  MtffU^i 
HibeiraNota.  \njm  da '  mercearia  N.  113. 

lia  p.irH  vender  tre*  seges  e  duas  pairelbaa  o 
tence»  de  cocheira  na  rua  do»  N.  ■ 

'  Qaam  qailer  ootoprar  bum  exceUanla  omito A 
«;!s  annot,  muito  iríanso  e  fone,  que  anda  muiso  a  )»♦• 
(O  ,  e  he  propfio  tanto  para  cavallaria  Como  para  »fff, 
traquitana  ou  carrinho,  dirya>ttá  rua  Pbrinmd,  tnmíj 
•a  du  Crux  N.*  f.^ 

vY.  B.  Com  a  (laieta  de  hoje  se  dá  a  reUção  ''a  Qo^ 
bra  dcM  Escudos  e  Exéquias  f«*ítas  pela  Cuoiara  de 
ganga  por  8.  JUagettade  i.  a  U.  o  Senhor  D.  M»  fk 

I        .  ■  ir  I  I  I    >  III  —1 

Segunda  feira  ,  99  do  corrente  ,  no  Real  Tbejlf  ^ 
S.  Cartot  ,  em  BenefRno^  da  1.'  Dama  (À)iutaneia 
irolia    haverá  hum  intereaaante  espectáculo ,  i|W  « 

nunciaru  etn  Noiicin^  p  (Liriaícs. 


titietii  ' 
Pregoe  da  Pio  e  Jlieite  para  a  tetnaka  diW 
do  aorrmU  até  4,  dc  Junho. 
Pfto  de  arrátel  na  likaia  dà  Lei  •  -  -  -  •  ^-^  ^ 
Ku  oteial  -  •  ...  .  •  •  •  .■•40ia'> 
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PARTE  OÍtTCÍAL. 


de  Et  lado  doi_  Negoeint  da  Çutnáf. 
tm  18  dc  Mdio  de  10S6. 
Tttiè6^*lMo  absolvido  |>or  Sentença  do  Conwlbo  ds 
Qacrra  Regimental  o  Keo  José  Antonio  Dias  deS.Thia» 
|»t  Alfemdo  KegUnaato  deAf^icioi  de  Coimbra,  viito 
niMIar  pelM  íMerrog#fc»rtai  &à  Manno  H^',  si/a  déran'^ 
kfioiírcnlos  dns  teslctiiutiliuí ,  e  declarnçãò  do  Queixoio, 
«te  o  aâo  quix  accuznr ,  e  lhe  perdoou ,  ido  ter  bavido 
MbraridMla',  on  aleij&o ,  nem  itoiEigffaadh»  ná  diíeipilina , 

Cconl^ssnr  o  referidoQueixo7o ,  que  a  bfii^a  entre  elle», 
romo  particulares,  e  por  hum  motivo  singular  dcih- 
Hwie  da  sua  casa;  foi  esta Seniança  eonrirmada  pela  qiié 
o  CoMclho  da  Juttiça  ptofer^,  an  Sissifto  de  99  d'Abrit 
«Itnna,  a  loalUlada  «umprir  «b  17  'do  iédriaiita  ma  dd 

Havendo  sidn  conôrmada  por  Sentença  doCon»éllio  de 
Jintiça  iie  8t  d* Abril  próximo  panado;-  a  qué  o  Conse^ 
Ito  ik  Gfierra  Flrgimentíil  proferin  n  rrspoito  Hn  Réd 
iot«  iVlaiia  de  Aloura,  Bri^'adi'i(0  dos  lieaes  Exercito*, 
X  M'i'<l  uniroroiemente  o  julga  justificado  da»arguiçdéii|iM 
K  lhe  fijetâo,  e  o  absolve  dos  factos  dk  que  ÍV>í  accuza> 
A>;  fni  aquelia  Seaten^i  lúaodada  cumprir  em  18  do  pra* 
da  Maio.  sÇdftda  di  fiMbaoaM  Fmiemo, 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


ÁUSTRIA. 

j  .  .  .• 

As  carias  d»  Corfú  de  3  de  Abril  diseoi ,  que  deii  da 
•<«  Mai^-liftd  baHfto  abeifado'  alH  noticiai  da  sorte  da 

^ittolnngRi ,  talvez  em  conspqtimtia  dos  ventos  do  Nor- 
^-  As  ultimas  noticio»  verdadcirauicnteanthciuicas  liavuVo 
"(Í!)  recebidas  no  dia  tO  em  qtie  o  Lord  Supremo  Cnnt- 
uiuarb  regfVsfiOii  de  Ccfahtàtt^  a  bordo  da  Naiátkt  Ca- 
pitão Spencfr.  O  Geaerul  ^dam  thhá  étíaào  no' dia  17 
com  o  Capil&ó  Spencer  ,  no  acampamento  di;inte  tic  Mit- 
M^ua^Ai,  onde  tó«a  buma  coiifcrLiiciii  co:a  Jbraàitn  Uu- 
tbã,  ^m  diirntt  doat  horas,  na  presença  do  «Serollâcr, 
MctUchid  Mtkemêt  Bachd ,  e  do<  doi*  Cominissarioi  da 
^orto  Hmtry  Bey  e  JSledschid  E^mii.  Nestu  Cixi  ereit- 
pedb  a  íbrahim ,  qs*  llterMlittilié  ái  mulheres  ,  criân- 
t»,  •  «e)ho6  o  jaliirem  pnèiâcaaMnte  àtí  Mhfítlungtíi. 

respondeo,  que  i»tavB  prompto  o  aoCMiir  a  is»o, 
H>  «ipeiia  Praça 'M.«alfCf»saaf  e  a  guarnição  depoxesseas 

'"«^§tmi^  mm  m  foderiSo  mim  mm  faia»  um»- 


Testados,'  assim  como  a  f^narniçâo  de  Ânatntieo.  Apaftt 
disto  rr^reiíárúo  os  cercudo*  siuiilbante  proposta,  e  o  Ge- 
neral Âdam^  vendo  a  inutilidade  das  suas  tentativas  a  fa- 
vor da  desgraçada  fuarniçio,  tornou  a  embarcar,  deixatt- 
MÍÊÊ»Smgh»  ao  m  deitiao.        ( tht  Umrítr,) 

9RANÇA.  .  • 

Pàrú ,  C  d«  Afato. 

Q  dtuitíuàmçil  repete  lítiÇje,  fcfèriodo^  ao/òi^  da 
jW/f ,  a  noticia  do  estabélédínMlo  Ãf  bum  toMÊo  Ií»m* 

inrio  nas  fronteiros  de  Porlugnl!  A  rpfnin<,fín qtie  jjí  upr^ 
sentámos  (a  Eiírella)  a  este  respeito  se  ucIim  coiifirnH«d« 
|klo  segúiniÀ  artigo,  qb^'aclMaMt  no  OÍlM#Wá»r  jkm 
triaco  ;  ,  • 

n Segundo  as  ultimas  notiçiatf  de  Luiod,  ém  datft  dO 
96  de  Março,  reinava  enílé  mtíàyi  perfeita  trafiquíMide- 
de  naquella  Ckpital , .  aii|m  eooio  em  todas  as  Província* 
do  Rmo.  7mb  quanlif  ot  Jornde»  aUdn^eiroa  tttn  pn^ 
blicaão  (ícerca  dottymptóma$  de  mòtirnentot  atst4ttddt>retf 
OH  tobre  mcdidiuegtraôrdinariai  para  maatet  a  tttmi/uiUi^  > 
dade  pstMÍM',  isdo  fem  a  menor  tombfá  áè  fú%9liHmab. 
As  nnicQs  di-poiiçõci  que  se  tomárâo  n  respeito  foi 
rcforçarem>se  as  patrultius  de  Liiboa  no  dia  erA  qite  o  Hei 
ãdoeoeo,  e  naquelle  ecu  qué  siiocamtittf  ^aÍMs  edfermidade. 
Peio 'qué  toca  á  prélcfndidi^  repugnanéi^  oib  mesmo,  se- 
gundo alguns  Jornaés  disser&o,  ao'  proteétó  da  Kainb» 
èoiilra  a  Ue^^encía ,  nomenda  pv^rseu  Fspolo,  por  ranae» 
aulbenli^oi  podemof  potUioamcntt  a$íegurar  o  eontraiio0 
e  acereseentap,  que  quandp  soube  dos  disposições  adopta* 
das  o  P^tc  re<pt'iio  por  S.  M.  FidcliíMma,  pr>?ilivan)eriie 
declarou,  que  te  lhe  himvtstem  crnfiado  lá»  importante 
^''g^t  O.ikdo  ti  todo  dit  tiui  tàudc  a  obrigar  in  á  nèU*  . 
taM.ú  '         (BÚreOat  no  Úimte  de  LMdnt.)  ' 

ftorretfirtnienéio  pOrlkvIeir.J 
Parcre  ncliar->c  fitinliin-nlc  proxitna  a  crlic  que  vai  dò* 
cidir  a  sorte  da  Grécia.  Longo  tempo  lia,  que  a  Sublimo 
Porfa  w  lisoogeava  com  a  esperança  da  es^lfrar  o  téirrot 
t  ntrc  os  povoí  qué  haviâo  sai  ndiJo  o' seu  juyo ,  e  de  QS 
subiTietier  á  força  d'urmas  ao  freio  d*  dependencíai  Para 
este  fim  empenhou  todo  o  seu  pçder,  não  poupou  a  des- 
pega, pò(  em  tiampo  llnimeròsos  Bx4rcitiA,  colírio  o  Ar- 
quipélago com  sd^s  Esquadrai;  pii^rém  qnaodo  «io  quo 
depoi<i  de  tão  fnnniJavtis  preparativos,  c  de  tão  sangul- 
nariofe  combales ,  depòis  do  incêndio  da  laotai  povoaç^ety 
e  dh  rol  na  de  tantas  províncias ,  iíindis  permaoeria  ifi«atf« 
civi-l  o  espirito  áa  independtíncia  e,  que  a  famosa  expe* 
di^ào  (io  Baéhá  do  Egypío  ioQge  de  decidir  a  çontenda^ 
tiò  vei»  offiMecer  bunrii  'noea;profa  da  iasuftcieotia  xlas 
furças  Ottnmanai  y  e  da  intrepidt»  e  resoluçAo  dos  babita* 
doret  da  Gr^cid  — foi  entÒo  que  a  Parfa  finnlmeote  co> 
meçou  a  conhecer  a  diííiculdade  da  execução  de  tiuma  eoipfe* 
la  tenUMU  com  kniiaoM  ptida  doa  mm  fab0àta^4  tath 
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nifesio  ái^credilo  de  suas  armas.  Outrjis  coníiJernçôe»  ha 
^ue  auf  mentio  oi  receio*  do  Sultão.  Nào  icaora  o, vivo 
iwfcWMH  «MB  «é-Principei  da  CliríitmiidMle  eoiilMl* 
p!5o  oí  esforços  que  fiizcm  ot  Grcgo$  para  !c  livrar  do 
dominio;  eite  tiibe  que  eoi  muitas  partes  du  Europa  6e 
l«vanlu  o  grilo  da  indigtutçâo  pontra  os  uppressores  d» 
Grécia,  cqiieromenihiuíasinò  »c  forniilo  arultoilaa  $iib«cri> 
pçães  a  favor  d»  íu  eoiancipaçâo ;  que  liuns  cow  ditihci- 
TO  c  outros  com  petrechos  militares,  promovetii  a  causu 
da  inde^iendrncta  c  n  hinnilíajâo  dai  Meia»  Lun».  Porém 
o  que  provaTvIoienie  produt  no  Divan  maia  profunda  ira* 
pressão  he  o  iheor  da  Nota,  que  w  effirioa  ilic  fòra  re- 
centcnienle  dirigida  pc-lu  Autócrata  dai2uuiV*,  c  que  não 
poderá  deixar  por  cerlo  de  ler  «D>fnilde  parte  ndativa 
á  terminn^ào  das  liu-^tiliJadrs  que  lem  espalliíu^o  n  'kvus- 
taçâo  e  o  Itorror  cm  liuui  dos  mais  bcilot  paues  da  £urO' 
va. — Tempo  he  que  seponiw  termo  a  bunu  f  narra  aaiol» 
ladçra  t  airo{!  Tempo  be  que  oetie  de  correr  o  pranto  • 
9  Mng«e  de  hum  povo  digno  de  melhor  wrtef 

^  Btít%Ua  de  boje  contem  o  Kguinl«: 
•  Cartas  de  Comtmtífvtipki  de  9  da  Abril  feodjída»  por 

expresso  ofTerocem  algumas  parlimlaridodps  que  passamos 
a  traoscrever:  Air.  de  Minxiacky  s(i.Mindo  já  vos  escrevi, 
«ntr^gou  «o  ReU  Ejfenii  huua  Doria r<içi\o  catitegorica 
da  sua  Corte ,  e  dcs  de  então  lodos  os  Grego»  cin  Pera 
estão  á  espera  de  gr«ndts  acontecimentos.  He  jú  sabido 
por  hum  canal  mui  sej^uro ,  que  n  Hmtia  iiisislo  no  tlalu 
fuo  df  1820  selalivaoianle  aoa  doii>  Principados  dit  Moí- 
paeia  eda  l^ebguia.  Também  exige  que  o  Governo  Tirr- 
co  baja  de  enviar  Commissarios  a  liuui  luK'ar  da  sua  re- 
colha, para  tratar  com  os  Commissarios  Ruutanot;  qii« 
i«m«diil|M)ant»  w  i«t|iliift  •  liberdade  aos  Deputado*  da 
S«rvia\  e  que  lógo  m*moiiií  ái  tm  Icgitiaiai  reclMnè^ 
fôce. 

.  SI  No  espaço  de  seis  semanal  depisis  di^  apresentação  da 
l^ota  (a  5  de  i^bríl)  ao  Governo  TVireo,  deverá  «M*  'CV* 
pooder,  e  se  o  nâo  fiser  «ofiyiwfortiaiNcnle^  JAuMãm^ 
ijf  deverá  partir  de  Coni<|HinÍMIplai  OOn  »  «Hl  COIoilífá 
para  a  £eiiare6sa.  ^ 

n  Quando  Mr.  itfntsfuljr  apresentou  e«ia  imporlante 
Noto  ao  Reú-  Efcndi ,  aquelle  Ministro  respondeo  nque 
vera  negocio  mui  grave,  e  que  convinha  absolutamente 
^apreeenlallo  ao  CKvfn  p«rt  mm  decisão.» 

i^Por  tanto  esperamos  a  extraordinária  convoroçãn  do 
Divan,  BO  qual  são  cliamados  lodos  os  UUmat  e  Chefies 
^Corponi^^ 

,  «LoftKpie  a  apreseotafão  da  Nota  Ru$iiana  foi  «abV 
da  pdo  Corpo  Diplomático  enr  Pere,  que  de  nenhuma 

sorte  :i  ("iierava.  dirii^in  de  corjjmutn  accordo  limua  rr- 
presentação  ao  Retê-^tnUi  para  que  este  persuadisse  a 
Parta  a  annoir  a  lodat  as  pretençon  da  RuttiOy  vítlo 
que  n  paz  ou  a  guerra  d*»p»nde  do  seu  resultado. 

M  Parece  quasi  impossivel  que  a  Porta  dê  liuma  res- 
poila  Mtfiliva,  •  con  tqdo,  iato  mesmo  receião  mui- 
|aa  pesfcoas  que  conheoem  a  influencia  que  o>  Chefia  mili- 
tarM  possuem  ao  animo  do  Sultão ,  e  que  além  diatso  se 
acha  fipado  por  oneras  considerações. 
^'nOs  Miniatro»  de  4tfti«|Ha ,  frança,  e  Jugíatcrra  tu- 
tUvSo  Corieiot  Bxtraordioarloe.  aoa  sane  Ooveraoi. 

O  Courier  dif ,  que  são  mais  sal  isfaclorias  as  noticias 
xecebidaf  dM  pontoe  onde  ba eitabàtecImeiUot  de  fabricas ; 
portfm  vemos  no  mesmo  tempo  pela  correapoadcncta  do 
periódico  Globe  and  Trqoelíer  ,  que  muitos  Condados 
iest&o  longe  de  tnoav  tranquillídode  —  e  como  pede  deixar 
jja*  baver  miséria  (|«aiido  ooiita*  familiM  ae  achão  desti- 
toldas  dos  meio*  de-nbiistenda ,  e  mor^m  á  fBme? 

Jiili^amos  que  a  Inglaterra  niirica  »o  vio  como  actual* 
mente  em  bum»  situação  tão  cii^icif». .  A  de^raça  em  que 
.geralmente  a*  acUio  Terias  dai  nosaae  l^roviõeiaa  oue  erfto 
.as  mais  tlorccentes  e  industriosas,  chega  a  tal  grão,  que 
4,vé  ^meas»  a  jdt^ftUuisãQ  da  ordem  socifl.  Ni»  he  bum 


jovcn  enthusiasta  ,  mns  ^irn  huiB  mtíú^o  e«tadista,  q«i 
aeiía  ú  testa  da  principal  administração  do  Império,  qai 
proiêtizou  qw  kãoeria  htmã  bammvaiã  naóimá. 

nlle  hum  axioma  em  legislação  que  ninguém  tmobi.' 
I»  gaçâo  de  fazer  impossíveis:  e  se  o  Governo  sesdu:' 
I»  em  tal  ritoação  que  não  pôde  manter  o  paiz  es  ki. 
n  estado  conveniente  de  prosperidade,  não  pódewr obr^ 
n  gado  a  flazer  o  que  he  impos«>el  ,  aattido  a  fiMiu 
A  conseqitenda  aciiar*«e  oesimlo  social  abjraaadaMcaB. 
w  fusão.» 

fim  qiianto  a  nós  julgamos ,  que  todo  quanto  » fag' 
tendente  a  atacar  os  cf(?dorei  do  Fuado  encherá  de  coof». 
iâo  a  Sociedade ,  porque  se  ha  bum  deficit  não  be  nim* 
vel  oae  o  cubra  huma  dasae  eiclasleameate  poríai  icèi^ 

ecatía  proprieda'lf  ri-,-il  e  pessoal  devem  contribuir  poriun 
rateio  para  ull.vio  da  dívida.  Não  be  Justo,  por  e«e> 
pio,  que  bom  ir<'n1<u  de  100^  libras  esterlinas  aoffraasie 
rebate  que  aqu.mlidiide  com  que  podeooDtrilMiir  kni» 
prietario  de  fa«ns  de  igual  valor. 

Como  se  acliâri       noç^sns  rel.-)(,'nes  «xteriores  DomiM» 

to  em  que  a  conâaoja  publica  recebe»  tiotilliafkleiílpe! 
Diariamenlê  se  «agmentfto  és  diffieuMades  na  /adii:  p» 

cizunios  ter  al li  qttalro  vexes  maior  nuiiioro  dc  t/opii  di 
que  lemos— a  oopaa  sitoasâo  he  veniudeiraaiente  crilio, 
pois  não  podemos  ddxar  HMDobiar  porsí  aó  aaBigiM>l 
los  ir>dtgenas. 

Nbo  hc  só  a  índia  que  eicita  o»  nossos  temora.  Ai 
pessoas  mais  illustradás  julgão  ser  iocviíavel  itooia  f^nens 
entre  a  fiMtío  o  a  ^W/a.  Já  Jissemos  quando  em  Icnp 
de  concluir  as  negoctaçi)^»  principiculaâ,  o  a<ora  sslxui 
que  &  Turquia  reclama  o  nosso  favor ,  c  iino  o  Mii  ni- 
rio  ettú  prompto  a  conoeder-iho.  A  Frotitça  pcgocriii 
porém  a  jiuttria  já  tem  bum  esercUo  eebi*  fta  fraaiein^ 
c  está  do  perfeito  eccordo  romnosco.  Deoiro  de  poiK» 
dias  chegará  a  resposta  Jehoitisa  da  Tfirfiisa;  {KMéaip> 
ralnqnlft  le  jii|f«,  qae  não  ba  aifttal  de  ciaiiõaaajis  ' 
pax. 

-   Internas  convulsões ,  e  huma  guerra  eslrangrfn 

nial ,   no  momento  em  que  oos  luuesça  huroa  bjíKirroU 

geral ! !  I  Na  verdade  não  hc  dif  na  de  inveja  *  sctasi » 
tuasão  4o  HOMO  Miniatarior     (Manàig  CMfa.) 


lecaJ 


HB8PANHA. 

Cfldí»,  8  de  Maio. 

O  Jornal  intitulado  CoaaMesvM  dot.dcmMmik»  vt^ 
'  \im  o  seguinte : 

Sci,'(j[jdo  cartas  do  Rio  de  Janeiro,  que  fc  rtT'>rí«^» 
noticias  do  Partiguaif^  dc  Sõ  de  Deicmbro,  este  t» 
leni  tbmado  parle  activa  na  guerra  eotie  eBr«i3*Bm^ 
no%- /1i/ret  •  só  sabemos  que  o  Doutor  Francia, 
cord  .  com  Soler  ^  dirijjio  a  S.  M.  I.  huma  caria  conw 
bida  nestes  termos: 

fiSenlior:  O  Govern.idor  da  Província  Efitrerioi 
remetieo  o  Manifesto  e  convite  da  Banda  Oríeriul.  <i,^ 
envio  inclusos,  presumindo  qoe  olodo  nSo tefá  cbe/r*<^o ^ 
noticia  de  V.  M.  I. ,  cujo  magnânimo  eoraçlo  t^<^^ 
da  paz  julgo  não  será  iodiflereole  á  justiça  daqofllí»  f»- 
vos  que  tem  sabido  respeitar  com  dignidadr  a  FerJ  P«- 
soa  d«  V.  M.,  que  rogo  a  Deos  N, S. juarde  nu»ii«»"' 
nos.  .i»u«pfjb  do  Porogudi/,  t4  de*  iMKmbiediU» 

Jltipeit.indo  como  devo  as  virtudes  de  V.  M.  l.^'^ 
^  O  Doutor  Francia.  =  Bernardino  Zapiohl,  fku»^ 
rio. « 

Kcspoua  do  Dr.  Francia  ao  Oeveroo  de  AmmMI** 
•obl»  a  guerra  do  Bra%il:  f 

n KxcellentisBNno  Senhor:  O  Governador  à'EMÍt«'**; 
Stier ,  UM  fex  dir^ir  peb  Casara  da  ViUa  dc  Omcj» 
do  Uroguay  ádealaCiapitail  berne ezhortaçãe,  wmmh 
dizclle.  a  pratica  das  virtudes  quedover»  caractnriiar 

hiQi     neaoia  fiimilia,  vead»n  atacada  jm  hfv 
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1.^ 

ko  para.  a  cl«tLruir.  AcoispatUia  ao  mesoao  Itoipo  u  r»> 
«XQMdc  FnKtlio%o  Bébtn  (jiiMido  aooldog  Qjeu  caprixo 
niada-i»  «os  BmUeim  para  «ipulur  <m  Por^jwcMt 

I),  O  Manifesto  que  (kpois  fez  contra  os  Braiikiro»  por 
itca  DM  ba«ereai  cuci]pri'lú  va$  projiie«a&  que  Ibe  tiobâa 
ntn;  a  convite  que  ess«Goverao  mo  faueia  sobre  a  gaenp, 
eclarMiLa  por  S.  M-  n  Senhor  £>.  Pedro  de  uilcantara^ 
mxanAo  a  intervenção  detla  í»encmerilA  e  Hxcellentisaima 
fiinidpdidMla  ,  me  ímA»  dirigir  ao  tnesaia  Avgosla 
cnbor  a  carta  da  quaravio  incluía  boaa  copia  coià  o 
r*  1,  •  oi  documeotoi  que  nenciona.  PoKeiB  oomo  j& 
nle»  ní>«  vi  obrigado  a  ti.crfvpr  ao  Miaisicfio  do  Bracu, 
tnado-lhe  qua  tomo  o  Paraguay  nâo  (erj>  perteocido 
CB  ptrtaaea  á  UnHn  das  ProTÍacia«  du  R%o  Sa  Fnola, 
^iimlo  iiiosira  o  Documento  junto  \.*  2,  nâo  v^aCTaslará 
a  i^iin  neulralidade,  e  o  ineiroo  repito  «gora  :  ^iccrescenlao» 
o-ibr  quo  nâoaliatante  eu  nie  nâo  mostraria  IndifTereote  ao 
fosíO  jtisto  e  conciliflvel  com  o  utii  edccuroso  ábonra 
i>i  boot  yiviericanot^  que  qiiizereoi  imitar  o  meu  exeoi» 
llb  ftm  a  fplix  cotu*r«/i(ào  dos  »(nii  lares  (2).  Pelo  que 
ii  niot  d«  V.Exc'  ctfA  oramediar  o  mal ,  dnpre«aoda 
«MllaiBloa  da  hvçtí  Maçootca.  Apregoanilo  4S4a  líber» 
ladc  c  indepentíenr  a  ,  niipmpnlo»  o  despotifnio ,  ultrajou 
i.ftsUgNto  «ani»  d«  oosaos  pais,  dcslruio  o« louváveis  «os* 
um »  4)ua  aiB  ovtro  tcatpo  ferio  nspeítiidcM  ,  •  final* 
Mole  coin  n  destrui<:3o  Ac-  Indo  isto  parcí  f  que  só  se  tem 
■piniiado  ena  que  os  dimítos  anles  recamo  em  domiuia 
■kaabo,  do  «(ua  reconciliallos  (coa»  tt  p^  fiiter).,  coux 
^  Kiit  primairos  coaquistadores ,  quando,  segundo  a  uii* 
ubá  experienfãa  e  imparcial  ponderação  no  assumpto,  sa 
íít"  nâo  tir  o  iinifo,  he  por  ora  o  renunli  i  \n,i\-,  «rfícai!  e 
)»«Di»pi».fm  aparadas  cifciunsiaacias  (3)-  IJa  16  aji» 
ass  qaa  junm  o  solo  dasta  GoBtiaaote ;  o  por  foriiina  sé 
miiiwnfn,  graças  a  Deos ,  o  desta  Provincijt ,  iinra  ^\o- 
tia  ef»rn»  <)a.sua  Augusta  Protectora ,  por  que  pela  con- 
vic^  das  verdades  qna  defxo  ttanserfalaa,  a  apesar  dat 

intrifiis  míidfií  aos  cslrntnccmaí  ilessc  HoveriiO,  que  lanlo 
colUxTDu  yutm  o  bu^mento  dos  transtornps  e  desgostos 
9<ie  iflIIrMD  oa  MMil  CSounBÍNRrioa,.  nia  aa  tan  aliando 
%  ooasl^MÍft  fion  qoa  aa  pioponrio  cuioprir  aa  niahaa 
w^w,  na  carteia  de  que  s6  assim  afllança^^  as  blid- 
<\'^à»i'  qiip  desejo.  Nellas  po<lerão  os  Porlenhot  ler  parta 
tc  uio  despfcsarem  esle  coaaelho.  Dado  oa  Aasmap^i&o 
'I'  Ponifttejr,  .Sft  de  Dnambro  da  IMfr.  (Aasi*nada)  o 

Dr.  Fronriti. 

An  CioTprno  das  Províncias  Unidas  de  Buciwt-Ayrct. 

P-  D.  Tamhem  incluo  a  conwnvão  appmvada  atttra 
•iPromcias  faileralivas  Ao^Uo  Perú  e  esta  que  se  ncb» 
t  meu  cargo  ,  para  o  que  possa  convir.  Com  huina  ru« 

J^ola,  Já  dissemos  qae  não  lia  a6  o  Dr.  Franeia  q^teat- 
'MaatéPia  a  nieondlM^^  com  a  IWi  Patria.  Bn  ootroa 
tunmros  daremo»  fundiunf  utoí  da  opinião  g-pral ,  tân  con- 
*i>K-enles  que,  romo  diz  luima  carta  <io  Rio  de  Jnue.iro^ 
m  o  Oaveioci  «buíé  ou  ha  outra  lavaluc^o .  que  lormittc 
«  CMiimda  «alfa  «la  a  o  PbTo..       (Q.  dt  Mtéfid.) 


(1)  Com  elToito  foi  este  mesmo  Fmehunn  R^erm  qnem 

arrordn  rom  os.  criooins  <ln  fírn-íil  aiirlod  a  t*xpidsar 

«  lúiropèoéPeriti^eaes  dn  baoda  OrieDtai,.ço(oo  agofA 
klNfa  «n  Mito  •  Or.  Franda. ' 

(jWoía  da  n.      Madrid. ) 
,(2)  A  maior  parte  dos  linl)itante<  de  PnettwA^eê  «s* 
^  Ksolvitios  a  seguir  o  plano  do  Dr.  FflaacM,  A  iMa 
wnipaiio  ^  o  Impender  do  Bratil  lem  motiradn  para 
*W  tquelle  território.  fJ^ota  da  G.  Madrid.) 

'•')  A  reconcilta^o  com  a  Mãi  Patria  Imará  Pttmns- 
de  ser  piesa  dõ  BranU  f  dia  «as  caania  «sie  bom 
^'nerjeana  aos  teiis  compatriotas;  dtnnr.o  mesmo  outros 
""iitõ»  4e  Pxienot'Àyr€t^  e  o  aconsellião  o«  de  Tvcuman, 
Poréo  a  ^^eia  Mc.    v      (Nota  da  G.  dc  Madrid.) 


LISBOJk ,  97  dc  Mah\ 

Par<i  cojúuÀmuitQ  dai  jKUdOia  çuc  lá.  r^ert 
u  affíbeou  o  ic^tisle 

Doutnr  ^tttotuo  Joatptim  dc  Qouofit  Fidolgo 
da  Caia  Retd^  Cavaíleir»  profctto  na  Ordem  dt  Chti»^ 

trt ,  enndecorodo  Com  a  }f(d{i.'lto  dtt  Retiauraçdo  dos 
Dircilfít  da  ReaUra ,  Juh  dfi  Tot9bo  do  ^ímqforffãd^ 
do  Reguenga  d'  Algú ,  perlct^enlt  d  Jfcoí  Grada ,  a  dl» 
d'i  //;  r;ir;f>3.'ii  ,  pcrli  'icenlr  n  Screntstimtt  Cam  e  Btta» 
do  do  luJunladOf  com  AiçadHf  e  Predi»fmeata  dcPrú 
tNeAvAiieo.,  Ivd»  par  «W  MvgpMf  ^Hfikiim, 

Faço  saber  aot  que  esl^  Hdital  lifem,  ou  seu  coahoci- 
menio  perleDcer,  que  Ha««ad4  por  bem  o  Imperador  a 
Rei  Nofio  Senhor,  que  Deos  haja  em  gloria,  Nomear- 

mo,  por  Decreto  He  9()  do  Fevereiro  do  corrente  nono, 
para  Juiz  do  Tomito  do  Palacio,  Quinta  da  Bompotla^ 
e  suas  pertenças ,  desde  a  primeícB  acquisíçêo  feiUi  pehi 
Priinlia  da  C r-U Pi  chvilia  u  Calhar if\à ,  oii)  que  se  de- 
vem coinpreltcoder  «M/ias  prop/iedades  luljaee^te^,  a  situa- 
da» no  Oauipo  deoomioado  dc  Sotiín'  Bãrk^n  ro« 
mo  todas  as  mais  propried4idi:s ,  'que  se  acbarein  situadas 
nos  contoriiOB  do  mésmn  Piil.irio,  si4Âo  iirb^mas,  ou  fu$- 
ticas,  o  qup  por  quatqtic  r  ti;j|o  perleíiç.'vo  ú  Sercnissioia 
Casa  e  Estado  do  Infantado;  e  lendo  4a  dar  priaaipio  • 
esta  diUgaoeia ,  se  (ns  «eceMario  ordeoar ,  coroo  ordeno , 
a  lo.las  as  pcisoas^  que  uoã  indicadoi  sitioi  posjiiirem  al- 
guuiupropiieditde,  ou  seja  u  útulo  daread«,  eaprasarnea- 
to,  píêeario,  ou  edifica)^,  fanhinpwrante  mim,  por  si, 
ou  seus  Procuradores  basttmlns,  apresentar- me  os  seus  com- 
peienles  títulos,  dentro  4e  quiaie  d(A«,  ««ndo  moradoras 
oesta.  Cidade ,  ou  sao  Ttrmo,  qn  tripta  s«ivlo  o  nas  Pro- 
vindas do  Reino,  e  em  q«iatro  mamacbaodo-se  fóra  des- 
te; tudo  contado  da  datn  d«sle  Rdital  em  diante;  e  de- 
baixo da  pena  de  $«  proceârr  ao  Tom?H> ,  medição ,  e  de- 
marcação de  taes  propriedades  is  suas  revelias:  e  quem 
mais  tiver  que  requer',  o  poderá  famr  perante  mim ,  que 
Ibn  fíirri  justiça.  É  piíra  o»  dias  de  Audiência  tenho  dc- 
bij;nui{o  fii  Tcrçns,  e  t)CM«i)«  feiras  <lu  cada  seoiaoa,  quc 
nâo  forem  dias  Santos,  a  qual  sefarú  pulas  onse  boras  da 
manliã  do*  ditos  dias,  na  minha  residência  ,  que  ho  actual, 
mente  na  rua  da  PrttUt  N.*  149,  lesrceiro  ajidar.  l.  par» 
que  eliegiic  ú  noticia  de  tiulus,  e  não  posfão  alijar  igoo* 
niocta ,  mandei  passar  o  presente  Ildital ,  que  vai  por  mim 
assif^nado,  o  qual,  c  nittroa  tipupai  ledo  publicados, 

nfTixuíios  nos  In^jres  mais  puldíCOt  dcstn  Cidu>'(o  e  do  cO|p 
mine;  l>piiicomo  nos  reli-i idos  sillos  Ja  Dcwpcula,  e Cam* 
po  dc  .SWn/a  Barbara ,  ficando  certidão  delle  nos  Autoa* 
doTomho.  Dado  ncsln  ('idide  dc  Litbo-i,  dehaixo  de  meu 
Signal  sómente ;  nos  i8  dia»  do  wez  de  M^io  dc  1&16. 
K  eu  Simplício  A'oÍ4seo  R*gQ,  l^rivâo  do  Tombo,  • 
•obscr«vi,=3:  .^W<UMO  /«afSMm  dc  Gmvça  Pinífi» 

e..-..— icga  * 

No  dia  7  a  wguínies  do  protcimo  Jnnbo  «a  ibp  da  pm. 

xeder  a  Irilâo ,  na  Cji^.t  da  Jndia ,  dc  758  sacas  de  orael- 
.la,  vinda  de  Cabc-J'crdc  ppr  conta  d»  Keiíl  i'aiaoda ,  0 
jflpm  na  cpndis^ca,  ^lac,  mn»  fOmUH»  <«9  «cl»  da  arva- ' 
matação. 

Pela  Rea!  Junta  do  Commercio ,  Agricultura,  Fabri- 
r-i«  r»  \n^«»gnç«o,  «r  fnf  p«Wiw ,  qnc  no  dia  31  do  cdN 
renita  Maio.,  pelo.  meio  dia ,  uo  armatem  das  tomadias, 
deuiiso  da  areada  da  Praça  do  Commercio  jimto  é  casa 
da  Praça,  bão  dc  arrt  rr.i^>Unr-;e  a  idrOS  para 'TÍdra$a  0  pe* 
quenas  portões  de  ouUos  géneros. 
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■Baiioo  1»  Lisboa  «  em  C7  db  Maio  am  18W. 

PArBb>MoKDA 

OMDpm  m  I4l  |ior  100.  Venda  por  «odmoçío. 


•moeda 


Oiro  por  oitava  a  -    1850  ri. 
Onç. iir»p. cada h*  IMOO 

P»çai(l<>7ô(i0  i.l.  -  ...  1 
Palac.  Hcfpanh.  e  Bralil.  íd. 
^  r  dejitr.  Je4poélOD  • 

n      ÔS.*        1817  100      »  Lei. 

Ditos  íje  Diviila  1'iililica   -  -  t6  J 

Lcl.  e  Porlaritti  doCummisKiriado  pelo  que  m  con veocioaax. 

l^àtaeaR  Ut^pj  nho'..  e  B^sii.  ^ 

'dejur.d«4porl00  •  •  -  aOSporlOO 
6      11  .  .  ^  «8f  I 
6  l.*  l^mp.  "  * 

TífailM  «íé  AtratD  i  •  ^  ^  •  J 

Datde  ■!  9  hora*  fia'  manhft  alif  M  i  M  Uiidík' 


Th  Karibot  do  hxetciio  .... 

Mortté  Pid  da  Marinha 
Armada  ,  e  Bridada  - 
Biiheln*  de  Feria»  do  Arwnai   .    >  S 
neoie  dti(b  a»  9  da  nanbt  ald  iâ  f  da  t&idk 


p.  ceato, , 


jinnÊMcioi. 

Kfii  vittuiTe  lie  huma  Sentença  próferida  no  Tribiin.il 
Supremo  da  Cbancelliírla  ( tii^ih  Cóurt  af  Chúncety)  de 
ittgiáíetnÊf  «m  b«mà  cauta 'prndvnie  no  dilo  Tribíilkal, 
ein  qiíc  heAnthor  Tknniót  Snódf^ran  ,  K«ciideiro  ,  e  Kcoi 
J^rtminti  Meagher  e  Jotej>h  'l  ucket  (  rntrf<&d  ,  oa  cr^. 
dores  de  Jokn  Jtffcry ,  K>ciid«»iro,  unti^uiuotile  da  (^}«la« 
da  de  Pobitt  Condado  de  Dithetf  e  depob  UontuI 
'Otral  de  Saa  Mu^(»>tad»  Britannka  em  Po^tfe«t.  rCM* 
diíflt*  Pífl  Litlxia ,  e  fjlleoirlo  no  Pateo  do  Said m ha ,  no 
dito  (teirio,  no  n>es  de  Maio  de  lOvS,  ou  por  «qufíUe 
temfio ,  ftetèfáò  por  Vta  dna  ecM  SollHHtndorM  eOinpa- 
rpc<*r  ni>  liid  t3  de  Junho  I82C,  ou  anlcí  di««o,  prraiilé 
ff^'iUiam  ff^ingjíeldf  H»cudtfiro,  bum  dn^  Membro»  do 
dilo  Triiuinal,  no  tiM  CSartdrío  em  Southámptoh  fíttã' 
dingt  Ckaneerjf  LátíCt  em  Londres^  »  (vn  de  prdvareol 
ot  leui  oretlitOK,  mm  o  que  ficuráu  peremploriaoMflte  ex* 
doidos  do  benefii-in  da  ditu  Sentença. 

Terja  frira ,  30  do  correnle*  pela»  case  horaa  do  dia, 
te  ba  dearreinatnr  n(i«  Armaxeira  dnfl»fneeimeMO  daTra* 
pn ,  Ptii  .  ítcttulam  ^  u  (]iii'n)  muis  tier ,  liuinu  potçâo  de 
Diotnhu  de  l>olt»(-lia ,  pipa*  ««tias,  qudrtóia»,  barríi,  e 
-lambem  «l]{adiaa  addellaa  dfe  vmdlliai  abaiidaàt  o  qaa  ta 
Ua.  publioo  para  cooiíar. 


Joté  Matheui  EoangeUila ^  FicrÍTlò,  iPrfiIieo  Ttbá. 

lião  Proprieiario  Encartado,  PriratiVO.  «  RxdaxifO  do 
CSarlorio,  e  Tombo«  do  Moiieiro  d«  S.  rieenU  de  riH, 
Camara  Heal,  lie  também  Talx>llilo  Ajudante  do  1\M* 
iiâo  do  Puhliro,  Ptdro  de  SejnUoeda  QainUU  Peràn; 

0  que  participa  ao  Publico,  a  Am-Vfè^M  nio  oadlando, 
quem  n  prrK-iir.ir,  no  teu  prnprio  Rtcriplorio,  iw  rua  de 
Á*.  yodb  da  Praça  iV.*  It,  Freg^ne/ia  do  metmo  Saoto, 
para  pirompliAeM^  de  aeat  p.ipei«,  e  defiendeoeit*,  » 
enconir.itá  no  Hicnpíorin  do  dito  Seftti/tmÍJ  no  Pt»w 
lerreo  do  Udo  OccidcnUl  d  i  Pr-ça  do  Ro^M,  S.*  9õ. 

O  Cupitàd  Jofio  Manoel  Eyttaijttin  de  Corvatio  pof* 
me  biima  Taseoda  aila  oo  IteguangO  ooalo»  na  Cidarft  dt 
PoHaiegte,  que  w  eompde  detoutnman^,  #bnt«o,  p«* 
ninr ,  lerr.j»  di-  horlu  ,  evinbd;  íe  uIíuhiu  tiver  aloura  di- 
reito á  mesma  por  e«criptura  de  dÍTÍda,  ii^potbeea,  ou 
por  qualquer  oout,  o  reclamará  no  finto  de  lOdin, 
alià'1  Arará  «em  eifeilo  al^uni.  Joii  dt  ^Ihuquanpit  t 
Carvaihò.  Reconheço  o  «ijfnal  6upra  de  Jnté  lie  AU 
buguer^jilt  »  Caroaihó,  a  «iti"m  conlie(,-o  ,  e  a<^i^rin«eia 
minha  presença.  Liiboa,  ffi>  de  Maio  d«  1326  O  Tahd- 

1  ão,  Joóo  ChrÍMUtomo  da  iXiva  Freire.  Eui  leileavalio 
ém  verdade. 

Acha*M  contratada  a,  veada  da  qninta  do  Pinkmn, 
na  eairada  nova  de  Qaâb«,  qoe  for  do  RéiOeado  Jlii 

nocl  Rihello  Cíittro  e  ..^Itntida,  já  defunto,  e  que  fNN 
tence  hoje  a  »*tiu  robrinitos,  e  lierderrol:  ce  alfueia  litC 
•obra  a  dita  quinta  alguma  liypotheca,  pèahnfa,  oa  á« 
«ida,  queira  vir  decli<ralla  no  Palacio  d.>  Rocio  N.*  I, 
3.*  andar,  que  alli  acbuWi  coto  qtiem  tratar 'dnlo  oej(oeioi, 
Noticia-«e  a  venda  de  buma  boa  quinta  oo  tam»  dt 

ÍAbúa  rom  cónài^  de  o  Oompradof  a  afarar  ao  nuàf 
ar:  iea1qtwmi|0i4er  anghIeãUr  a  em  cara  eoai  oprade* 

Cto  deLiiiii  fiifo  certo  pela  propriedade  ser  boa,  pó  It»  deiXif 
O  «CU  noaie  ,  e  o  N/  da  porta  onda  re«ide,  oa  iiolica  de. 
Jbmao  iOeío  N.*  6,  oddè  flea  arala^  osaAi  doa») 
faeloienlo  da  dita  quinta. 

.Arremufa^iK!  Iiuma  <piinta  denominada  de  S.  Gtnfahf 
bo  altio  de  Oeimt,  di-fronte  da  Torre  de  JS.  AáU»,  a 
qual  le  compõe  de  canas  nobres,  adèga  ,  palbeiro^  ètnui» 
tos  accoirtOilações ;  svu  jnrdim,  pomar  de  e«platio  e  Jt 
èaroço,  vinhas  para  mais  de  trinta  pipas  de  ▼ioho,  in«i* 
tas  larraa  depAo  fara  (naia  de  oito  moios,  leat  aiwiaeltf» 
fas  Kmt ,  e  oÀratlbivirin ;  está  avaliada  «m 4  400jMft. : 

(]Meiii  a  iiroli-oilef  ver  p<Sde  alii  <iiriLjir--e  .  e  vir  a  [ifoça 
publica  d.-«tu  Cidade  dar  o  «eu  lanço;  f»iko  qua»  (Mos 
ot  dias,  e  por  isso  w  pariceipa  en  pahlioo;  be  Kscrirâe 
da  execuçáo  JoA)  Candido  da 'CeÊilã  Callf»^^^  oBicriii» 
da  arreniatavâo  A'e^retVos. 

Declora'»e  que  a  quitita  no  lugar  de  Aldna  tCIrmâm^ 
termo  de  yfsesido,  perleflca  aos  beidejros  de  Morprih 
Tht¥«ui  ilc  Jtmu  íkHéiht  *peldt  qu«e*  possuiiloret  te  pr^ 
tpndi!  fttier  a  vwida  aBaaiidada  oaOaaela  da  0^  daeof 
reate. 

Qoam  qUlier  tomprar  bnma  Proprtodade  de  esM*  diM 

na  rua  do  Cabo  N.'  2  a  5,  FrcrMieíin  de  .S^info  /v»6</, 
que  rendem  annualmenle  135^0UO  réis  ,  avaliada^  sai 
9:100/000  r1<is  ,  procure  no  l^rgo  dd  iCaf»  K.*  1/ 
andar,  a  Barbara  Maria  da  f^eiga. 

Vendem-»e  humas  cbííis  em  Al<-<inlara .  na  rua  direita 
passando  a  Ponte,  mm  N/"  130,  131  ,  e  |3f,  «]oe 
rendem  annualmenie  tOO^^OUO  réis  livres  de  toda  eipsl* 
quer  penfin:  quem  as  quixer  romprir  pAde  diri|H>^  * 
casa  <lo  LVmde  d*  Alva,  u  S.  Pedro  de  Alcantara ,  loJo» 
os  dias  du^onze  para  o  meio  dia^  oode  acbará't<Mn<{Wt0 
Irai*  do»  «••iií  tijiities.  •      -     *     '    .  " 

Na  roa  do  /Vmc^m  M.*  It.  WMtH»  b*o»^p^' 


USiiOA:  NA  IMPJKJfiflSAO  BiiQU^ 
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Anuo  1826. 


G  .á  Z  E  BELISEO^. 


TERÇA  FEIRA,  30  DE  MAIO. 


PARTE  OFFICIAL. 


i.    ElASIO  RBtttO.  ' 

No  dín  30  do  eorrtBte  M  Im  ^  |Mg*t  m  Tbeinnraria 
r'<cfal  dos  OrdrnoHot  os  me7«><s  de  Mavço  «  Abtil  date 
inno  da  F^lba  do  CoDwIbo  do  Ullramar.  > 

No  dia  81  do  uilo,  ae  ba  d«  pagar  ot  mesmos  matet 
ia»  FolhM  da  «sUocta  Jant»  doa  Tm  Eaudoa,  •  Ano- 
mUM. 


PARTE  KIO  OFnCIAIL 


FRANÇA. 

Lftnoí  no  Hfovitor  o  seguinte  aiiigo : 

«>A  Europa  to  ba  de  adoiifar  de  onvir  alguns  princi- 
pt»  de  direito  p«bHe«,  que  o  Praúdeote  ao»  RUedo— 
Vnidot  parece  professar  na  Mcn«agern  'por  occo»ião 
^  Congresso  do  /'anamá.  NAtiiralmenle  presumíamos 
Qn<resta  iCepoblica ,  fillia  primogénita  da  liberdade  Jme- 
loaMi.ió  devia  u^ar  da  lincuagèai  da  tnoderafjia' fallap» 
él  8  Élladof,  que  apenas  sanem  dal  eenTiilfoet  de  btinta 
%la  sanguinária ,  onde  ns  p.iixòe-,  vidleru.-is  se  unem  n 
^vi«  froqucta  politica  dejnasiado  evKicnle,  ^  que  essa 
HepoUica  só  dewia  espiirar  4»  nobres  furieçdes  de  m^ia* 
iwira  enlre  iium  e  ooiro  hcmisfcrio,  entre  os  direitos  an- 
tigos e  os  direitos  novos,  que  lie  tempo  de  consagrar  a 
f  nai  paus  dceeanço  e  Telicidade  do  Mundo ;  e  be  com  eí> 
ífiin  o  que  annbncla  a  lingaagM»  cheia  de  cirruowpecçio 
Mr.  Qvineejf  Adamt  quando  falia  dos  projectos  das 
rnía»  llepiiblicas  sobre  as  libas  de  Ctiha  e  Porto  Jiico  ■ 
('Oiém  nào  ucontece  o  mesmo  relativamente  aos  senlímen» 
tos  oue  expressa  ,  e  dos  princípios  que  eslabeleee  fallando 
<!•  nepulílica  dp  IJoyti .  p  <>  (  nnio  dc  vism  em  que  cUe 
tonleiopia  a  nova  posição  duquelle  po\o  pôde  fuzcr  crer, 
a  respeito  dee  ^Ifeilo»  ooquiriitos  que  elle  professa 
fttstivamenie  a  Cuba  e  Porto  liico  hc  o  resultado  d* 
drcuDistaDcias  perfeitamente  parliruiares ,  e  que  essa  nfto 
^f-  a  base  da  pditiea  feral  «(o  Ooferoo  de  que  elle  be 

"Qoel  O  grande  acto  qne  reconcilio»  Hoytí  éom  « 
•^'•'ipo  poria  cflo  rm  ejtnrlo  fli-  lio«!i!i(!ni!p  cóm  a  //me- 
Kcari  esle  novo  Kstado  exi-luido  de  bum  Con^re-- 
*2J^  qae  se  fio -diaeiftir  lodos  os  Inlefcases  do  Nova 
I  aWede,  e  isto  oo  momento  etn  que  os  Agentes  das  Po- 
^ropcos  vão  residir  junio  do  seu  Go«crno,  e 
pH^taNUw  o  apoio  daquella  força  moral,  que  não  haiiia 
{ *"^w<dp  Hf»  cMvuisàea  da  anarquia  rtfotuoiooariai  o 


proclamor-so^liia  solemnementc,  qne  os  Direitos  Públicos 
dos  dois  Mundos  se  uchão  em  directa  opposiçâq]^ 

«O  Presidente  dos  Eitadoi-Unido»  sem  duvida  fe^ita>  , 
Tia  estas  consequências  se  ellas  se  lhe  offerecessein  tsola* 
dumentc ;  inus  não  deixiio  de  fcer  menos  perigosas  e  di- 
gnas de  censura  por  se  acharem  na  sua  Alcnsagem  como 
coneeqneneiaa  doa  principio*  que  elle  julga  dever  estabele- 
cer quando  examini  a  sitiifirâo  <Ip  Hayti.  Elle  reruia 
formar  relações  com  aquelie  paíz  por  que  ,  diz  elle^ 
«I  equeHe  Estado  acceitou  hnma  soiíerania  nominal,  coa* 
SI  cédida  por  iium  Principe  estrangeiro,  debaixo  de  con> 
ti  diç<'Ws  equivalentes  á  concessão  de  vantagens  commer' 
n  ciaes  exclusivas  pnra  buma  só  Naçllo;  coodiodes,  dia 
n  elle,  que  o  sugeitào  ao  estado  da  vaiialagem  Cokínialy 
SI  e  qne  ,s6  Ibe  deixio  o  nome  de  Na^lo  indepetidente.  n 

«He  da  isenção  do  meio  direito  que  Mr.  /Idamt  tira 
a  consequência ,  que  a  frança  dc  certo  nâo  tinba  previs- 
to, de  qu«  Haity  se  acba  ainda  no  estado  de  VMiallagara* 
}Ie  proclamando  a  independência  <ios  i'ovos,  que  se  lhes 
bn  de  disputur  o  direito  dc  conceder  certos  vantagens  ás 
Nações  estrangeiras,  como  a  da  percepção  mais  modera- 
da de  bum  direito;  vantagens  de  que  elles  podem  receber 
hum  eqoivateirte  na  oonomi»  de  outrae  Vantagens  em're- 
Iriliiiição  dos  que  elles  mesmos  conccdèrâo?  É  be  protes- 
tando o  seu  respeito  peU  Solwrania  nacional,  que  oCbe« 

de  bum  Governo  nUntropico  parece  querer  dar  o  gol* 
pf  nipiii  ftinpslo  em  hum  Governo  nascente,  pondo  em 
du«idii  a  existência  e  a  sua  independência,  tão  feliz- 
mente «  com  tão  pouco  cuHo  adquiridas !  Do  prinotpw 
qne  nóe  combatemos  resultaria ,  qne  a  independência  oom- 
mercint  seria  buma  pura  quimera ,  por  isso  que  nfe  seria 
possível  modificar  oíích  cxrrcicio  ^pgiindo  oeialCraMi  tl^ 
cionaos  que  devem  ser  a  suprema  lei.  '  r 

«Quando  os  Ettodoâ-Unidoi  cnnelufrio  oon  a  Pnmçm 
o  tratado  dc  6  «le  Fpvereiro  de  1778,  p«tipiilárâo  qne  o 
Comm^cío  Francez  fiCaria  no  pé  das  Noçôcm  maii  favo- 
Hekbii.  Havia  por  lanio  para  os  Etllgiot-Unidii»  Kn$dMt 

•  moár/âoorectclcfs,  e  Nações  menos  faoorccidat^  e  porqiia 
razSo  nno  baveri  o  mesmo  a  respeito  dn  Republica  de 
Hnili/9  Os  Eitodoí'  (Jnidot  nos  coiKftíôrào  fa*orpi  c.om- 
merciaes  cm  coropeosação  de  alguns  soccor/os  de  que  o 
loceessor  'de  ^tmtmgion  de  certo  so  nlo  terá  esqoeeido.' 
Orn  pcrjjnnlo  ,  os  povos  estrangeiros  ,  nâo  comprehendi- 
dus  nn  catbe^oria  das  Nações  mais  Javorecidat ,  e  cujo 
commercio  nÀo  podia,  por  consequência,  vantajosaroenta' 

*  competir  com  o  nosso,  poderiâo  acaso  também  affirmar, 
i>  que  os  Estados  da  União  só  tinhSo  buma  Soberania  no- 
»  minHl,  por  isso  que  se  bavião  constituído  dependentes 
11  de  algumas  Nações,  privilegiadas  pelas  suas  conoeMÍce 
'v  cottimerciiies?!*  O  principio  do  Presidenta  condvs  á  il* 
lo<;3o,  tie  qne  o  iinico  Estado  independente  be  aquolle  que 
nâo  tem  o  direito  de  modificar  a  pauta  dos  alfandegas,  e 
que  o  Cidadão  Ihrw  Iw  aqoeiie,  que  não  pode  levar  nesoaa 
pioJucçoes  ao  mercado  oode  acba  aaiom  vantagens  pa« 
ra  a  peroiuliiçâo. 

-  » Forem  para  concluirmos  coro  buma  idéa  mais  geral, 
deçu^  applicasno  dependem  joiínensos  iolerassesi  pergua* 
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«M      adoiilanai  hmtk  dealriiia  tto  faUa ,  se  •  «Ima  qnmio  a  retpetto  da  P^alaqtih  »  ia 

M  teria  qM<-«tionado  nm  últimos  dez  annos  passados,  oti  M  vai' de  novo  agitar,  çlalvei  conctair.  Afltraii<Kq«( 

M  w  qMMlionaria  ainda  ás.Ilepublicas  de  Colômbia,  -M^  Poria  deverá  no  espaço! de  aeii  «emaMa  leatr  «  «w  |» 

cfco,  e  Perú  o  direito  de  tratareoi  com  ■  Uemanha  de*  tiliva  resolução,  e  que  no  fim  desse  tempo  o  Imixndv 

baião  dai  coadiçôes  prescriptat  a  Hait^  pelo  Decreta  4a  f/teoiáo  tenciona  coniegaír  pela  força  o  ^ae  oijpudB 

17  da  Abril;  e  diriglddo-pot  ao»  aiqígoi  da  independta*  «blar  pela  negociação,  tio»  JomaM  Ammoi  tj/futt 

cIk  daqueiíet  Republicas  nós  lhes  pergunlareiDO*  ,  <■«  nlo  hum  artigo  a  favor  t]aiGrego$  emoomc  doDr. //u|jm^ 

ke  0  a  eabedoria ,  ^odera{ão  ejiifliça  quea  pode  coma-  Conselheiro  de  £«t4{lo  e  Medico  do  luípcrador.  ^ 

grar  o  direito  adquirido  pelavictoriaf  Qoaato  aoéê,  que,  Em  data  da  fl6  d*Abrit  cscrerem  de  Berlim  OK^ak: 

consolidando  a  Carta  immortal,  que  renovou  a  cadèa  dos  "  Des  de  o  rcgreeo  do  Duque  de  ff^ eUingloA  Jíiòd 

tempos  e  fechou  para  sempre  o  abysmo  das  revoluções,  são  occultos  os  passos  decisivos  que  se  tem  dado  psrali< 

alopadloioi  áapauôeiafaraatla  dMQOMoi  inHwweiadoa  beriar  a  Grecta,  e  sobre  tudo  o  Imperador  .Vicoiia,aii| 

noMoa  direito»:  com  todat  ai  veras  desejamos  di^ua  a  nado  por  MOtimeatos  elevados  sa  oppòe  &  Poria,  qwn. 

^poea  ditosa  sm  que  a  joven  Aaurica  rec«ba  o  eeitttlbo  geitou  oon  barbara  arrogância  loao  e  qualquer  arnrs 

da  experieociay  qoa  oapofOS  jámais  deaprezãn  com  impu»  amigável.  Brevemente  esperamai  hurn  tnanifrtlo  ju^iiíic 
■"  ■  .»                       ,     (Jornal  de  Parú.J 


qrIwetanha. 


tivo  destas  medidas.  Pódeformar-se  idéa da  breridaik cun 

?ue  podemos  esperar  a  sua  publica^  peb  i^páile— ' 
Convite  em  auxilio  dotin^eliza  Gregot,  que  m  icln  w.- 
presso  nos  Joroacs,  e  ale  na  Gaieta  do  Esuiod  Atiai 
em  data  de  36  daquelle  mes : 

n  A  sorte  da  desgraçada  Nação  Grega  Qlii  o  nsaifat»^ 
em  questão),  deve  penalizar  todo  o  coração  seoRal.  iU 
viclimai  da  guerra  eda  mais  barbara  crueldade  lesipn* 
tão  de  btim  onodo  terrível,  a  aUbara*  da  autlhtin  caiaa»| 


Lciuas  o  teguinie  no  Correspondente  de  Hambxtrgo: 
1) Caiifinna-se  a  noticia  que  circulou  a  respeito  da  mu- 
iPlia  do  M iniitario  Jbmaêmo.  O  loparador ,  cm  bum 

Briplo  dirigido  aoi  babitaalM      FirUttadéi  ^  confir-  ças  ianoeentee— «loffireadõ  étoan  f  Ioda  a  «pwíiftei-' 

mou  todos  os  privilégios  de  que  aquella  Província  gofou  seria  —  estendcin  os  braços  tollicilandd  au&ilio.  Sut;  " - 

ate  o  presente.  S.  M-  I*  dirtgio  ooiro  Reicripto  ao  Vice»  estes  deograçados  õIIiqs  da  mesma  Raligião  qus  fiokinp 

Cbancelier  da '  Vaivtrridada  da  JÍbo,  na  qualidade  de  mos  e  alíiviar  o  quanto  posaieal  for  ootam  iBdM,  iifa| 

Çirã-Duque,  no  qual  lhe  manifí-slR  todf\  aíua  henevolen»  be  o  ardente  dcsfjo  de  Iodas  as  pessoas compaMVss, epa 

cia,  a  nomeia  o  Orà-Duque  ^íUxandrc  Çbaoceller  dadi»  isso  estou  convencido  de  que  s6  me  conformo  com  eite<b> 

ta  Universidade.  O  Secretario  d'Qrttdf>  dp»  mgoma*  da  mJo  g^^al  sendo  o  primeiro  em  faatr  o  oéRmetaenio  ii 

Fi»londia  subetitoíiá.  o  Oii^Ouqua  um  cioai>qii>iidl  da  recelier  os  donativoa  para  este  fim ,  que  eu  cuidar»  «ji» 


Ma  pouca  idade,  n 


eniiegues  ein  mios  seguras ,  e  que  sejão  vsnUjouiociili 
appiicndos  a  bem  dos  infelite«  Grej^oi.  Ao  mesmo  ".eaipo 
rogo  ao  Clero  e  outros,  que  se  achao  em  situação  propni 
para  esse  fiai ,  que  te  uiuio  na  piedosa  obra  de  prosio'e: 
ns  Diihtcripçòes.  (A^signaJo)  Dr.  Bt0mdt  CoaidkÍ»| 
de  Estado,  e  Medico  de  i:>*  M.»  ,  ' 
A  esta  representa^  acompanha  liava  neonaiw^ 


A  Náo  Gíoucesler,  de  74  pasas,  te  ast4  actualmaqta 
noromptando  em  Porhmmih  paia  oondotir  o  Duque  da 

Xhçonthirc  n  Crontladt ,  e  se  achará  a  ponto  dc  dur  á 
Teia  Qo  cipuço  de  10  dias.  A  sua  equipagem  ficará  preen* 
çbída  com  tOO  bomeos  do  navio  Jffj/ptrion,  O  transporta 

denominado  Heroim  JoTará  a  ma  btwdA  parta  da  oamití*  .  ç2io  de  igual  naturesa,  assigaada  por  lies  peMossigWj 
Ya       do  Duque.  distinctas  do  Clero,  a  saber  o  Dr.  j^Tânoer,  o  Ik-  iUl^ 

cA^,  e  o  Dr.  Sírauss,  Capcltão  de  S.  M- 

A  Ift  d'Abri(  de.maab&  la  leoebeo  no  café  de  LUnfd  a 
fcaetta  natleia  da  perda  da  Nio  d' índia  Royai  George , 

pertencente  ^  Companhia  da  índia.  A  84  de  Dezembro 
V  iaçcudiou  esta  embarcação  Caa/<So.  No  espaço  de 
Imm  eneía,  depois  de  haver  lebaolado  9 fogo  já  ascbam* 
mas  abratavào  todas  as  partm  do  oaei^t  fKndm  Mi^ 
.mente  n&o  pereceo  ninguém. 


1  atubem  se  tem  feito  circular  em  outras  parltt  rtpr» 
sentaçdcs  da*  mesma  nataresa ,  porém  aqui ,  oode  iaIk» 
denleniente  liaviâo  sido  prohibidas ,  assim  coioo  i' •  ■ 
cripçôvs  alékvor  dos  Grr^a«,  quando  venotojp(i(ici}i4Í  '^  ' 
dioodeS.  II.  eae pessoas  mais  re^teitavalidoCIsro,  eoip» 
henderem  esta  obra  caritativa  ,  com  permiuâo  de  S.  lii- 
I.  pod«mod  cuiutderar  este  acontecimento  cooo  iiua 
m|io  imponanlai  | 


O  navio  denomiaado  Lm  Cita  Ffirm, 

para  Alexandria,  no  Egffpto ,  avo  í\  áf  Mendm 
no  dia  H,  da  manbn.  iLeva  a  mu  bordo  çsrio  no^^^lfT 
officiaes  da  graduaclo  de  chefai  da  Beiulia,  mCV» 

tâes  í  I 

Perguntamos,— existem  ,  com  «ffeilo ,  em  Taui» 
caixões  (similhantes  a  caixões  de  armas)  destioadoi  p<'* 


,  Aq  catiktgo  doa  gcnerowa  doaatifoe  «am  que  S. M.B* 
Iam  aendido  ilodigencia  da«  elaami  manalaetorai  damai* 

ta*  partes  do  lUi^o  devemos  accrcscentar  a  quantb  de 
duat  mil  1ibma*mter1ina«,  que  S.  M.  maadou  distribuir 
aatre  os  bubitanim  de  Bhckkwn  e  Maeelt^M.  Quem  o&a 
applaudir^  esle  rasgo  de  verdadeira  generosidade  ?  Quem 
Q  não  julgará  tào  bonroio  para  o  Moaarca  como  conso- 
lador para  as  viclimas  do  infqrtaaío  wcçorridas  pela  soa 

beoefiocacia!  Qu^m  finalmente  não  .seguiri  lio  nobre  e«-    -Bg^lo  ]  que  devião  ser  embarcados  em  JtfarisMa,  fottat 
^p(oI  G«peremo«  que,  particularmeoia  eaUa  a  Nobren»    que  daveráò  »er  enviados  por  outra  direcção  par«q*<o 
mtkllt  mUnaroffe  ímilldww»  *  'pubiteo  o  imo  saibu  ,  c  fu^ne  «su  consign.ivii'^ 

N&a  Iam  acaso  a  mu  bordo  d»  navios  d«  guwra  q«kh) 
'.  Corre  a  no|i«ia  aa  Praça  da  Oammercio  de  que  aCar>    lAo  para.4riiMa«rrM,  ou  qne  via  partir  paia  'tf*^^ 
teta  Oolioar.  que  bavia  partido  do%  Eitado$- tf nido$  le^ 
•Vindo  a  leu  Wnio  vario«  Officiaes  para  Colômbia ,  fi&ra 
qimadll       Çmui9e  Ar«|MiiAoM. 

Proeegue-se  com  rauita  actividade  no  trabefte a» 
idaily3*  frar  os  manuscriptQs  de  AeraUoNMm:  ceosia  <\*e?'' 

• ,       .  ^  acblo  no  pielo,  ou  piom|iia»  paia  m  dar»  ^ 

IMK*«w  em  AsrlAie  desde  o  regresso  do Daqua  da guioim  obras: 
lingiou,  que  &  Rutíia  e>lú  a  poiíto  da  declarar  a  sua  in-        Dois  Traladoi  dt  IUbl||HÍ8(»  % kVR  Mlbli  ^^l^* ''^ 

tàrvaiiígào  aU«Qr.dq>Gr<^«i-       tado  0  «qw  (kweoeqiM 
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lo,  mai-i  do  que  a  necessária  porção  de  iiiuniçôei  d  ""^ 
ria ,  e  só  o  numero  d'e^páigarc(ás  prescripto  {mím  i*!***^ 


[MS] 


Dmi  Tratadoi  Mtm  a  NataraM  por  Bpmúm. 
Htttt  por^CAryitjipo  sobe»  a  Prof «iwda. 
S«^i)«n  otttfM  im  TfaiadM  |Mr  Cmwímp, 

Haieúro. 

Ht  «HM  BoUf «l  qu«  o  celebre  Tratado  lobre  Pnlilka  ^ 
tif  wmpre  te  atlribuio  a  ArittotU»^  be  daopÍMà»  d« 

'lulodemo ,  prbdue^-âu  de  rA«ofro*<o. 

At  •ubieripçòat  a  fifor  doi  GnfM  eoatiadU»  oaGapH 
>l  da  Fmiça  com  o  maia  louvável  empanl»  e  gWMRMl* 

atkí.  Dir-'c-liia  ,  qtie  o  ninguém  são  indiffiarcales  os 
jfftinwnlos  de  hum  pof  o ,  que  antuamenle  wpalboa  na 
forojM  ot  mmh  brOhaalM  raio*  da  llhMlra^  iMaianay 

-iw  depois  de  haver  at$ombrado  a  terra  com  a  sua  »«b«- 
oria,  gémeo  largos  annos  debaixo  do  bárbaro  domiaio 
os  feroKs  adoradores  do  Profeta.  A  oommiaeraçàn  que 
eluatmenie  deaaãa  enlra  ot  J^irstânun  a  aorta  da  Grteia 
t  o  mais  mblime  «logfio  dania  índole  compassiva  egene* 
oia.  Oí  'i*'Ui  próprios  dlvertiinenios  tendem  no  allivio 
M  iaftliâM^  i^ia  bua  grande  coocerlo  que  uUimaiDeo- 
t  kiMiva  OM  baaaAcio  doa  Gftgot  j  oHiitas  petanas  darSo 

JlílO  reis  atí?  4^000  réis  por  cuda  bilhete.  O  Dikih*-  de 
kiuttu  deo  160^  pelo  teu  camarote.  Assislírâo  uiuitiia 
NiNW  da  casa  i<eat.  O  mnmo  Aatiaá  prtMdio  ao  con» 
rflo  cojn  o  matar  (icivclo.  I-'ntre  as  pessoas  mais  oonspí- 
uai  que  bonrárão  esta  funcfão  com  a  S4ia  presença  ttolú- 
noti,  aleai  deSS.  AA.  o  Duque  e  a  Duqu<<z<i  áe  Orlmxt, 
>  DatiiM-da  Fii%^miÊUf  o  Viscooda  de  La  fí*tchrfimm 
■ald,  o  Doqoe  de  Ctoàwif,  a  Doqaa  da  fírofftíe  atAi 
■Ic.  rlc  A  roceita  nesta  occasiâo  íubio  a  30,^  fruncos. 
foÒM  as  classes  rivalixat ào  na  demonstração  do  di*M'jo  de 
oeeorrvr  á  desilitoM  GrecM ,  e  espcelaloMita  a  valorai» 
!U.irniçio  de  hlittolungUi.  He  (iVsperor  qtir  os  Dvparta* 
iienloii  da  França  sigão  o  gencioío  exemplo  da  QipilMl. 

Estracio  de  buna  corta  de  ^kiumiria  wm  data  da  10 
If  Mar^,  18961  ' 

rlium  Fiiman  de  S.  A.  deterinina  quo  M  patacas  de« 
lerâa  correr  oom  o  valor  de  li  piasiraa  Éggpemt  caiia 
taflia;  ao  «an  de  qualquer  JfawiiliiiawB  oa  HajiA  traat* 
frtflir  «la  ordem  ,  ficnrá  sugcilo  ás  Icii  Tureat  ;  e  scqtuil- 
;u«r  Européo  s  infringir,  poderá  ser  apprekendido ,  a  re- 
itttiido  para  o  Cairo  para  ser  dli  JMlgaao.  O  aBitigO  d* 


tocante 


-parla  aa  garat  alafHaj  taaniAntoa  de  tio  t( 

•lÉoda,  aasia^  que  wieMilaia  a  confMaça  pela  aaai 

«a  certeza  do  reatabeiecirtiepio  de  V.  I.  M. 

M  bsta  alegria ,  no  que  me  diz  respeito,  foi  dea^fw^ada* 
loente  iniarvaeipida  pela  profunda  mágoa  em  que  meaého 
•ubmerso,  «perda  irreparável  que  liai  eoffride^  d*  ttB 
dúvida  V.  M.  I.  Im  ssde  in formado. 

t»0  Todo>Poderoso,  privando>me  de  bum  Pai,  aqnecn 
•aoMca  amai  a  raMattei,  peraúttio  qaa  au  achane  an  V< 
I*  M«  iagairiDi  Pai> ' 

nHedebaixo  deste  titulo  quo  eti  a^ora  lomo  a  respeitosa 
liberdade  de  p^r  na  pMscoça  da  V.  M.  a  indaM  copia  de 
huma  Carla ,  que  julguei  do  meu  dever  eMNear  a  odalba 
Irma,  a  Infanta  D.  I%ahel  Maria. 

nOoio  esperar  que  V.  M.  I.  te  dignará  approvar  este 
meq  pmidlaMalOt  que  leM  o  daplicado  objaeio  de  de- 
clarar M  OMua  verdadeiros  leotiinentos,  e  de  descoacaitar 
as  manobras  dosdesad^os,  que  poasão  presumir  faier 
desacertado  u»o  <lo  meti  non>e  para  desencaminharem  a 
opinião  publica  t  e  periurbareai  o  publico  Mcego  em  Por^ 
higaL  '  * 

» Confio,  com  o  auxilio  de  Dpos,  que  não  terei  de  m« 
arcusar  de  ter  dado  passo  algum  contra  a  vontade  de  V* 
M.  I. ,  em  qaam  ponho  toda  4k  conftaaça  filial. 

n  Hf  isto  o  menos  qiie  cu  po^so  fatcr  por  aquelles  actos 
de  bondade,  que  V.  m.  tem  uioMrado  para  comigo ,  e 
cuja  continuação  au  soUicíto. 

M  Tenho  a  bonra  de  aeTy  com  eentimentoe  da  bmís  pro* 
fdtidj  gratidlo,  ele.  ete.  cte.*»/>.  Uigmd.n 

(Se^ue-se  a  copia  indicada  da  caria  quo  se  pofalioaa' 
oi&ciulmente  na  nossa  Gaseta  da  ft7  de  Abril.) 


Griade&jr.  a 


ú  de  S»  jâ»  Rm 


0  Príncipe  á'OTaHg€  chegou  no  dia  11  da  Abril  á 
Uajfat  wgtawaado  de  S.  Alereòsa^go. 

.  (Cmriery  /íepreaênMtae,  e  Mmãl  da 


-:^e- 


LISBOA  ,  I»  ée  Maio, 

O  puWca  klá  aoaa  latiifaçâo  as  duas  spguintes  cartas 

rlmaMievecnos  da  fitdlia  lofleia  JAe  CWicr,  da  19 
oenaate,  pois  que  fonaâo  a  eorretpondenria  de  8.  A. 
E.  a  Sereoissimo  Senhor  Infante  O.  Miguet  mm  S.  M. 
e  Imperador  d'^su<ria  na  dolorosa  occasiâo  de  vir  a  ta* 
ksr  da  fcUietaiento  da  eea  Aogntn  Pai,  a  aHMliio  oeala» 
Mdet  eialiaienios  de  ««tua  aitima  q«a  aalatid  ti»  aarf- 
•*ntes  Personagens. 

Caria  db  &  ud.  i2.  a  Sua  Magatadt  •  Jw^pmtâte  - 

m  fTrana  ,  9  de  Abril. 
«Smler,  — A  Providencia,  propicia  á»  preces  que  tmfae 

*  ^iittria  exalçtm  ,  em  seu  natiir  .l  cuidado  pflii  cnnser- 
^•dk>  de  huma  vida  t&o  preciosa  como  a  de  Vossa  Impe- 
M  e  Ileal  Maf^cstade ,  dignnu-«e  de  a»  etcular. 

"Ku  lanib*ni,  Senhor,  mni  smceramente  juntei  minhas 
etaçòe*  e  siipptíca»  ás  de  todos  os  vassallos  de  V.  M., 
>da  faonpia  muorasto  da  «toda  da  V.  M.  I.,  a  lira 


•■  rtFtetmay  4  dc  Àbnl, 
n Senhor,  Meu  Primo,  — Penetrado  doe  teatitnenlat 
de  alíeiçân  que  V.  A  R»  manifestou  durante  a  minha  aa* 
fermidude,  edo  interesse  que  toma  no  re»tabelecimfiilo  da 
minha  saudei  desejo  agradecer  a  V.  A.  peasoaimenta ,  a 
ao  meemo<  tempo  exprenar  Mie  a  awi  eiMceva  eanfeemida* 
de  doí  meus  eentimentoe  pela  ftmeeta  perda  que  oraba  de 
experimentar.  8ei  que  nadu  pode  ade^uadame^tc  reparar 
a  perda  de  bum  qacfido  Pai ;  porem  se  a  minha  affeiçâo 
é  a  minha  mais  sincera  amizade  ,  aarobaa  ásquaes  V.  A* 
K.  tem  adquirido  tantos  títulos  pessoaes  durante  a  tuare» 
•idencia  aqui,  podem  servir  a  V.  A.  de  alguma  con'<"Ia- 
(Bo,  eUma  cart»qae  £a  sempre  hei  de  cem  prazer  apro« 
Teitar  toda*  a»  oeeaéiSe»  de*llia  der  navai  pravaa  deNae. 

K  V.  A.  R.  me  dii  que  me  considera  como  segundo  Pai ; 
rqga*roe  lhe  continue  a  dar  os  meus  conselhos ;  e  como 
prova  da  confiança  qnaem  mim  pòe,  me  cetpmtitiica  a 
carta  que  se  propõe  escrever  á  infanta  D.  liakei  Maria 
sua  Iram,  em  resposta  á  que  lhe  cscreveo  annunciando  % 
dolorosa  noticia  do  falleciroenlo  de  seu  Augusto  Pai. 

vTocado  por  mia  paeso  de  V.  A.  R.»  e  pelo»  ■anti- 
mcatee  pemoeei  <)oe  maex pressa ,  em  Miam  aecoeilo  phra 
V.  A.  K.  tão  penosa,  não  sei  como  posía  tnelíjor  rnani* 
featar  o  meu  reoonbecimeoto  de  tal  confiança ,  senão  ai» 
wgaraada  a  V.  A.  R. «  qaa  ampee  em  mim  ha  df  adma 
hum  aniÍRO  sincero,  disposto  a  auxiliallr)  com  o  roeu  pa* 
lecer  e  com  a  mintia  eAipenencia.  O  primeiro  usa  que  bei 
de  fanar  do  prieilegia  de  que  a  V.  A.  R.  nprouve  teveai 
lirk^Da,  leiá  eapresmr  a  V.  A.  R.  a  minha  mfeeira  apoios 
aefift-do  poiso  que  sa  propõe  adoptar  relativaiMnte  ila« 
fanta  sua  Irmã.  JBu  o  considero  na  verdido  digno  de«cle- 
iiiaNaloe  da  ^*^«  *     memMMtempo  qaa^ba 

mos  desejos  de  seu  Augusto  Pai.  He  para  mim  bum  pro- 
ler  poder  dar  esta  segtirança  a  V.  A.  li. ,  e.accreacentaf 
•  alt»  n  da  minha  amizade,  a  da  alia  uiuafclwfla  com 
qae  ím,  Senhor,  Meu  Primo, 

nPe  Vossa  Alteia  Real  bom  Primo. 
(AMgnado)  Ftmcim^m 
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Portugvn  que  não  t«in  degenerado  dai  qaklU 
!  em  \odo»  ot  wculoi  da  noan  ||[MMi<|da  hm- 


Todo  o 
dades ,  que 

xário  e*ta  Nação ,  deve  aenlir  cada  vet  raah  arreij^ado  em 
icQ  coração  o  amor  á  Ao^usla  Dynattia  de  Bragança, 
Ciyot  Príncipe!  »ão  ndornados  de  taotas  virtudes,  e  de  que 
MO  maio  da  Earopat  e  na  Corta  de  bum  Monarca^,  di^oo 
apreeiador  da  taai  piaiMlaa,  la«  dado  tio  rievado  t«ata> 
munho  r>  Au;^usto  Infante,  que  ot  Porlugue%a  honrados 
(que  i4o  todos  oi  que  dele«tão  o  crime,  e  aboininão  at 
intri^  do  Maçonistno  ede  quaesquer  partidaa)  akamaala 
prezao  por  ana  Haligiâo  e  Ínclitas  «jualidadet,  que  o  Am» 
iputo  Inipeiadot  d'Augtria  com  toota  «xuberaocia  raco^ 


Barco  vb  LiaaoA ,  Ui  49  m  Maio  ra  1M8. 

I'At>KL-Mo«DA. 

Compra  a  141  por  100.  Veada  por  coavanfio» 


CoiipaAi. 

Oiro  pornil..a  a  -  "  l  McUJ. 

OBç.HeH''CBd^<**  13BUU  J 
]^^de7600  Id.  .  •  -  •  -  .V 

Patac.  H«»pa nli  c  Brnzil.  íd.   f  pj.  rtin»É.tM..il 
^  rdejliç.de4porl00  -  -  C^***  q««  ■•  Ctoll»il|in*itt, 

íg/      »      61.'Emp.  -  -a  I03porl00l  „  t 

5)     «     ««.•  loo^,.  jP«P*to»rf». 

L     n      6  3.*    "  1017  100     »  Lai. 
Tit.dcAtrawjuro  defi  poriOO   QO     "    1  a  _j  -ii 
Dito»  de  Divida  Publica  -  -  86     »    J  '  «P»-"""^ 
JLet*  a  Potlariasdo  Comamatíado  prfoqaaM  eonvencioBar. 


VsKDAi. 


Oiro  -  « 

P^acitsHcflpenbol.eBrasil. 

'-dtjlir.da4porlOO- •  -  a66porI00l 

JPelo  que  aa  coavtacionar. 
^„,^  ^  

as  9  horas  dii  ninnliã  nió  ás  3  da  tarda* 


rotivr.oa^por  luu-  •  - 
S\      »  »... 

J     w      6I.*Baip.  -  - 

Cl.  a        »         V  3.*  -  • 

<{,      n       bi.'    n  1017 


a  rD«  Bcdibot  do  Exercito  -  -  -  -  ^ 
~  J  '  Monte  Pio  da  Marinba  n 

^  S  Armoda ,  c  Brtf^ada    •  II 

fiS^Billiolcs  de  IVriai  do  Arsenal    -    -  2 

Sóniciue  desde  a«  9  da  manhã  ale'  ái  2  da  t.ifde. 


jInnuneioM. 

Pah^laato  da  SarafeaiiaM  Caia  de  Brttgaitfa  w  Mo 

de  arrematar  os  seguintes  contractos:  o  AlmoxariFailo  do 
Paú!  de  Paylepa.  O  dito  da  Villa  de  Porlo  de  Mt.-i.  O 
diio  da  \  itia  dc  EvorwMoidt.  dílo  da  Vttta  d<^  Por- 
Ul,  O  Uilo  da  Villa  da  i^.  O  dilo  do  Rc^fuango  da 
SueoMm.  O  dito  da  Aleaidam  Mór  de  £t<r%iir0s.  O 
dito  da  Vilin  dc  Moruarát.  A  Barca  de  Sacavém.  A  Di- 
siina  do  Pescado  Miuilo  da  Villa  de  Setúbal.  Á  dita  no« 
va  do  Pescado  da  Villa  da  Goaeaea.  A  diu  do  Peaeado 
da  Cidode  <io  Porto.  —  Toda  a  i)p»»oa  que  pietender  arre- 
roalar  algum  dos  ccntracto».  acima  declarados  ,  deverá 
■a  aala  da  ■■ttwa  Jnpla  no  dia  an  «jiia  fat 

I 


BI  luas  sesiTet,  que  b«o  de  correr  do  I.*  de  Jaalift  do  cv* 
renlaamio.  tlX^* 

Kdt  31  de  Maio,  na  travcaa  de  S,  Fwfneitco  de  Pm. 
la  N.*  tS ,  das  10  hora*  da  aiuriA  wm  «yente ,  se  ha  dt 
vender ,  n  qaafl»  guM  àu  ,  «  lífiaria  de  Pairo  /«d  é 
t'is»àfedo.-  .  -.  > 

Quem  pietêoder  Jiana  Senhora  pen  edecar  Imoe  «i 
mais  meninas,  a  qual  »al)e  Prancn  e  Portugucz  ^rim- 
matícalmenle,  e  a*  prendas  próprias  de  huma  Seation, 
•dirija>9e  á  r}M  do  Olin»  N/  49. 

Quem  quiaer  arrematar  o  fornecimenlo  de  géneros  para 
o  rancho  do  Corpo  da  Guarda  llval  da  Policia  de 
6oa,  em  os  metes  futuros  dc  Junho,  Jvflio,  e  Atosto, 
pôde  oompatccer  oo  qaartel  das  Bandeira»  do  diloGMpOf 
■a  roa  FormauA^  péla  boma  bora  da  tarde  do  dia  SI  d» 
corrente  mex  de  Maio  de  IStG. 

Na  botica  de  Anento  Pcrrira  de  FreiUu ,  na  nia  do 
Primipt  N.  do,-  janto  ao  Patteio  PMie»,  m  priadpit 
a  vender  no  primeiro  de  Junho  do  pre«entc  nnno,  afou 
mineraes,  ferren  ,  vitidas  todos  os  dias,  e  a  das  Co/duf  dd 
Moinha  vinda  cto  garrafes  de  quartilho  e  de  meie,  cooi 
tolbas  de  vidro  lacradaa  c  loladaa  com  betite ,  cbeiíf  pa* 
lo  Enfermeiro  Joti  Pedro  Marque$  dot  l\n%er€»  iwo- 
r«M,  e  selladas  com  a  sua  firma  (Marquet.) 
'  Lino  Rodrigo  Soareã  Monteiro  anauacia  ao  pobiio , 
«me  eoattnda  «ite  anno  a  remeiter  paia  a  boCSea  ao  Af« 
ao  fíorraltm^.  91,  trr^  vezes  par  semana,  agua  du 
Catdat  cm  garrafas  de  lodos  os  tamanhos,  e  em  TÍtli*! 
relos  com  rollMie  emerilbada»,  cheias  por  elle  mcMBo  á 
omba  coUocada  este  nnno  no  poc/nbo,  e  alli  loj^o  k>t«- 
das  com  bexiga  para  mais  segurança  dos  gazes;  lacradu 
a  mafcada^  com  o  siaete  de  seu  uso  =  iSoore*  :  e  pam 
levitar  qaaiqoer.  dolo,  adverta  que  eó  aa  dha  fadiiea  « 
encbntiiAA  i  venda  ei  referidoa  getralbt  aooedieieoedu 
da. maneira  sobreditn  ,  poi-i  que  só  para  alli  as  remetle. 

Quem  qiitier  tomar  Iiiuoa  loja  N.  fi8,  na  Praça  <ía 
Figueira  f  com  erne^o  e  niguns  pertences  proprÍM  dt 
casa  de  pasto,  falle  com  MnnxHl  do  Paíle  na  raa  da 
0/soetra  ao  J^a^o  do  Bem  Formoío  N.  õ8 ,  qoe  se  ae&a 
encarregado  de  .a  mostrar  e  ultimar  o  contrato. 

Na  r.ua  doi  PnM»ere$  N.*  7,  á- Praga  dm  Fbmt  bm 
lium  forno  para  padeiro ;  quem  o  pieoinr ,  fa]ie  ea  roa 
da  Mmire  dé  DeoM  Íi'  Ifi. 

No  largo  do  Panejo  N.*57.,  .1.*  andar,  b«  paa  nsdo 
•ortimento  de  chepdoe  de  /loMe  de  lodea  as  qaalidadme 
tamaabos,  por  preços  mui  commodoB.  •. 

Vendem-se  íjumas  casas  na  rua  doa  CavaUàroã  N.*  80 
a  fll «  e  nas  costas  .det|aáoiitoee  utiMuf  com  freifte  para  a 
rua  da  0^'c€tra,  comseupateo  no  centro;  pagão  t/õOOrt. 
de  fôro:  quem  asquíier  comprar  falle  com  seu  úonoJoóo 
Ferreira  Matlo$ ,  com  loja  de  couro  •  aola  na  piaji.da 
Fieueira  N.*  4«. 

lia  para  arrendar  daas  proprícdadet  de  cena  no  ctOM 
da  rua  de  S.  Bento  N.*  173,  e  176,  de  primeiro  em- 
guodo  andar ,  com  muito  boas  accommodeções  ellai,  e 
beisae:  a  peasoa  que  pretender  quajqoar  dellaa, 
mesma  rua  a  N.*  179,  primeifo  andar yicoa 
a  e>se  respeito. 

Quero  quiser  comprar  bum  madio.  pardo  grande,  eqoe 
trabalba  era  todoe  oe  lugaiea,  dirtja-ea  ao  Alaeitar  deree 
larga  de  S.  Roque. '  ' 

Na  rnn  d(í  S.  Dnmingnt  da  Lapa  N.*  39,  venJe-« 
huma  aege  nova  d^  4  mollos,  com  a  sua  paraiha  da  ca* 
vatlot ,  e  ieiii  competeniée  aríeim. 

»»4i  Na  G.  precedenle,  pag.  9.',  col  2,  lio.  6,porf<, 
leia-se.  jtoua:.  e  na  pag.  3.',  col.  C,  lio.  38,  rejsicr, 
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PARX£  OFFICIAL. 


RxAi.  JmiTA  «o  ConKMio. 

Edital. 

A  Real  Junta  do  Coromercio,  Agricultura,  Fabrica» 
;  Navegação  manda  publirar,  a  bem  doCommercío,  que 
por  OnScio  do  Cônsul  (ierai  /'or/w^uet,  em  Trieste,  da- 
lado  de  €3  de  Abril  próximo  pretérito ,  se  Ibe  fez  certo, 
i^ue  por  SobcniM  Rcíolu^o  d«  S8  de  Março  preoedeala, 
DsdiniiM  daimportaçSo  doBMoòir  nnquelle  pnh  seachio 

r'?iluzidoí  a  16  1  florins  por  cada  1(X)  arráteis  de  pezo 
Inuio  (isto  be)  9^064  réis  por  cada  arroba  Fortugue%a^ 
s«ja  qual  fÒr  -  a  qualidade  do  dito  gtnm  detlinado  para 
Commercio ,  ficando  abolidos  o»  direitos,  queantecedenle- 
niente  te  paga  vão,  conforme  as  suas  difíerenles  qualida- 
àn:  t  quanto  ás  Rcfioariat  AmMaeat  do  interior  da 
MoMiquia,  ae  Ibes  conccdeo  o  pagarem  tâo  sómeote  11 
florÍM  por  cada  100  arráteis  de  assucar  branco,  e  6  i  flo- 
rim pelos  mesiDoa  100  nrrateis  de  todas  as  mais  qualTda- 
to-oe  asaucar  em  pó,  a  titulo  de  diiciio  de  importado, 
qne  nn  a  ter  «  por  arroba  de*  braneoi ,  'e  w4 1 

por  arroba  das  mais  qualidades.  E  pnra  noticia  Jc  quem 
no  referido  interessar,  se^flíxa  o  presente  nos  lugares  do 
coitune.  Lstòoa ,  S9  de  Maio  da  1816.  ss  (AnifiMdo) 

VonniBio.  oot  Niooeioa  jtk  M abuwa  s  ULTaiMim. 

Pda  Seerataria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinba  o 

<ío  Ultramar  se  for  publico,  que  Sua  Excellencia  o  Mi- 
DÍilro  c  Secretario  de  Estado  da  mesma  Repartição  trans- 
fere a  Audiência  ,  oue  deveria  dar  na  Sesta  MrapiOXÍlBa, 
Pin  o  dia  trea  dá  JudIio  procíiBO  foliiro. 

M intnAio  90*  Naooetoa  so  Rum». 

J^nlla  da  Directoria  Geral  dos  Estados  se  Uio  de 

prover  por  Concurso  de  «estenta  dias,  que  principiará  cm 
9  do  próximo  seguinte  mes ,  em  Coimbra ,  perante  a  mes» 
^  ''unta,  e  na  Cidade  de  Liuboa  perante  o  Commisia- 
'^"'^■Ua,  a  substituição  da  Cadeira  de  Filosofia  Hncional 
•Wotal  do  Estabelecimento  dos  Estudos  do  Bairro  da 
«yc»  com  o  Ordenado  annual  de  2?t)^000  rs.  ;  as  €*> 
^Ina  da  Rbctorica  e  Poética  das  Cidades  de  fíragonfa ,  e 
'^"M^eada  buoia  com  o  Ordenado  annual  de  880]|000  rs. ; 
e  as  de  Primeiras  I^etras  de  fiarooreisa ,  Dcmfica ,  Unhot , 
^  ^onto  Iria  de^%ojftt.  Termo  da  diu  Cidade  de  Lsiòoq, 
aona  dUiaa  oon  o  Ordenado  aomiál  da  9(h|000  ta. 
^A(|ue  pretenderem  ser  providos  nas  tofaiaditaa ladeiras 
*^>^>iuição,  se  habilitaráu  com  Folhas  Corridas ,  com 
"l^raçào  determinada  nos  Artigos  3.*  e  4.*  da  Lei  da 
^oe  Juobo  de  1893,  a  coro  Certidão  deidade,  e  Attet- 
nuL^"  Proprio  Parroco  sobre  vida  e  costumes,  reoo- 
"Mcídai;  •  eoDOorrarid  n  Bnne  ao  tmpOf  .«  em  hani 


dos  Liijirfircs  acima  mencionados.  Coimbra,  na  Secretaria 
da  sobredita  Junta,  em  96  de  Maio  de  1826.  =  O  Secre- 
tario ,  AtKtanío  Baihúsa  d»  Mmtíát* 


PARTE  |(IO  OFnCIAL. 


ÁUSTRIA. 

O  Imperador  dirigio  o  seguinte  Rescrípto  ao  Priadpo 

Hohen%eltern ,  Presidente  do  Conselho  de  Guerra  :  • 
nCaro  Principe  JJohcnneltern :  Tenho  libido  compra* 
zer  qoaas  sSo  as  praraa  de  fidelidade ,  que  o  Hxercilo  ma 
tem  manifmtado  na  oecMiâo  da  grave  enfermidade  deqao 
ha  pouco  fiilif  mente  melhoid.  Conheço  o  meu  Exercito 

assim  como  m  sentimentos  qoo  o  nnima,   e<n  todas  at 

occastòes ,  para  com  o  Imperador  e  a  Patria. 
-  :Na  exprêsslo  desses  sentimentos  qne  elle  acalw  de  reno- 
var, vi  com,  grande  salisfarão  n  confiniinrào  do  iriesino 
de  que  ba  tanto  tempo  me  acho  convencido.  Presumo  que 
os  meus  sentimentos  a  «ta  inspaito  deTem  ser  oonbaoiOM 
pdo  Exercito. 

fteimo,  17  de  Abril  (Assignado)  Franekeo.n 

Escrevem  de  MUto  em  data  de  tO  de  Janeiro: 
«Ditem  qoe  Mr.  ffomUton  propoteva  aos  Grcgot^  que 

formassem  hiima  Assemble'a  comporia  dos  Membros  do 
Governo  Provisional,  de  dois  Speziotat^  dois  JH^driotat, 
dois  MtfÊotm  e  dois  de  Miuolunghi  para  discutiram  o 
projecto  que  clle  linha  ordem  de  lhes  opre*entnr  da  parte 
do  Embaixador  Britannico  junto  da  Poria  Uilomana, 
O  Commodoro  conduzio  os  10  Deputados  de  fíydra  n 
l)ordo  da  toa  Fragata  para  NaaoUf  aalli ,  depois  da  ran- 
niSo  do  Conselho  ,  lhes  pedio  irama  autborisação  por  es- 
cripto  pela  qiial  dessem  ao  Embaixador  Britannico  am- 
plos poderes  para  tratar  com  a  Poria  a  respeito  dos  ne- 
gócios da  Graaia.  IgaonMa  a  raiposla  dos  DepoUndoa 
Grcfoa.  (Courkr.) 


orX*bretanha. 

LondrtM^  5  de  Maio. 


'4 


Terça  feira,  pelas  9  horas  e  bum  quarto,  boavc  huma 
renn&o  -  de  peínoas  mui  dbtim^  a  fim  de  se  nitrir  bonw 
suhscripçâo.a  fnor  dos  infelites  físbricantes.  Teve  lugar  a 
reunião  na  llo>|ictJeria  denominada  Ci/y  Lomion  Tooem, 
a  presidio  o  Lord  Maire.  Quando  asia  pastott  n  oecnpnc 
a  Cadeira  da  presidência  disse: 

I* Senhores:  Convoquei  a  presente  Assembléi  a  instan- 
da*  di  faiiot  luMlniitaa  n^mUiTait  dattn  Oidnido ,  qoa 
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ordihariaroentc  «eencnrregão  dadirecçlo  d«n«godM  daiU 
natureza  ,  e  (]uc  ten  to  compaixão  dos  »offrimento«  doifa- 
brie»iit«t  ena  p«ftra«i«r  |  e  .du  desgraças  do  povo  vm  ^ 
nl  detejárâo,  que  Mabrme  buiM  Mbicripç«o  p«ra  «llitiar 

a  miticria  actual,  e  espero  que  cada  hnmm .  dw fWMOrt 
mc  csculão  liaja  dc  cpntnbãir.  m 

M r.  Humjthfy  MarUn  Ico  a  lUte  4ê»  Mbw^iuçòes  já 
notbidat.  A'  te*(a  dn  li»la  K  achava  o  nocne  do  Rei  pela 
quantia  de  duas  mil  libras  i^terliaas,  aléin  dos  donativos 
que  S.  M.  anieriormeate  fizera  ,  e  que  linha  enviado  áa 
ComnÍMÒn  dai  subscripçôe»  locaes.  CiUremoe  algumai 
'd«s  ootmi  «abKripçòes  principaes: 

O  Marejuez  de  vSVn^.jrJ  I  J^OOO  ílhras  esterlinas;  os  Con- 
des de  Liverpool y  Lidon  e  fíarrowbf  BOO  caá»  bom  ;  o 
Secretario  d  Eiudo  Peei  300;  Mr.  Cmtningj  Mr.  Ro^ 
bimon  y  Lord  BexUy ,  o  Marquez  de  Larudovme  ^  os  Ar- 
cebispos de  Cwtuarta  e  York ,  e  grande  oumexo  de  oup. 
s,  100  cada  bum. 


Dêpoíl  da  leitura  da  liUa  referida,  levantou-se  o  Arce- 
bispo de  Cmtuaria  para  submeller  á  Assembléa  buma  se- 
rie de  resoluções  u  fitu  de  concluir  Mttlbieripsfiaft,  qM  ti* 
bUu»  tido  tão  felis  prioeipto.  ' 

O  Arcebnpo  leo  at  Mguinlei  reiolnç6c»:' 

1.*  Que  a  n)isf  ria  extrema  que  infelizmente  reina  no» 
disirictog  manufacioiea  be  digoa  da  tyiDpalbia  e  commi- 
■eraç&o  publica. 

8/  Que  a  fim  de  soccnrrer  os  detgra(MlM|  M  devcfá 
abrir  tem  demora  buaia  subsurip^âo. 

3.*  Que  as  pessoa*  abaixo  rvomeadai  ibrmarSò  hnniA 
ContniMfto  ipara  pretBover  a  «ubaciipçiof  com  pleno  po« 
ÒK  ^  diatribair  o  ptoducto  segundo  a  sua  discriçãow 
..  4,*  Que  os  Senbòrt-s  Poynt,  Saúlh  •CmpammtíAo 
oi  JBanqueiRM  da  aubicripç&o. 

ft.*  <|iie  «U.  AawmblÀ  tu  nl*  p6d«  aapartr  nm  «• 
prestar  profundo  sen  timtti  to  em  consequência  JasdesorJens 
que  receutaoMalo  occorrèrào;  que  cila  julga  dever  lembrar 
aoi  léus  aUttcinadoi  oompotriout,  que  a  propriadade  par- 
ticnlar  deve  ser  respeitada ,  a  lei  obedecida ,  e  qoe  lâo  de- 
ploráveis altentados  só  podem  produzir  o  castigo  e  ruína 
doi  keus  aulbores ,  e  b  augmenlo  das  dNgra{na  dot  Cida- 
dão» paciâcoa  e  bem  intencionado*»  •  • 

SMaa  moluçòet  forno  poMnt'  a  Totoi  e  •aahiirtuf  uK 
ndoptadns. 

Mr.  AJiiis  disae  ,  que  eata  unanimidade  fasia  boara  á 
AMMDbléa  s  *  annifefllbtn  òa  náii  Ibovavèl*  «ntinén- 

toa  etc.  etc. 

Depois  de  algumas  retiexôes  feitas  por  divartot,  geraU 
MOle  se  manifestou  o  desejo  de  eavit  Mt.  PfeL  Llv««H 
leínat  «Alão, caie  Ministro  e  ditie : 

wVim  o  eMe  lugar,  Senhores,  com  a  intenção  de  na 
qualidudc  de  particular  tomar  parte  comvo^co  nas  medi« 
oaa  tendentes  atocoorrer  os  desgraçados fiibrtaanles.  Agra* 
deço  iquellesScnboret,  quequiinrSo  diirotir alguns  objectoé 
cuja  discussio  melhor  convin.i  i  m  mUra  conjunclnra  ,  a 
promptidão  com  que  oèdériio  «s  obscrntfôes  que  te  lhes 
fijerio  ,  vendo  qno  quanto  mais  unnaims  frmem  aa  no*> 
sat  deliberações  tanto  man  seriSo  capníM  He  excitar  e  es- 
paifaar  sentimentos  de  caridade,  e  assegurar  o  desempe- 
niiq  das  medidas  que  levamos  em  M:t.i  Ai  pro«at  da  mi- 
teria  doa  fiibtícanies  i«o  tão  ovidcatea  «  fuoeitat,  tio  do> 
lorota  be  a  sua  vot,  que  para  obter  os  soeeorros  da  As- 
sembléa não  III'  pnsMvel  adoptar  linrnugeni  mais  persua- 
siva do  que  a  dos  mesmos  factos.  Icníio  presente  buma 
earta,  vinda  de  bom  Sirtríoio  vidiaa  da  desgraça »  ecom 

vossa  perrtiis-^Sn  en  pHSsani  á  sua  leitura. 

■  Lèo  então  o  Ministro  buma  carta  de  JBolton^  em  ddta 
de  89  de  Abril ,  que  lhe  bavia  dirigido  o  Vigário  daquolla 
Fr^guezia ;  e  depois  ncrrfscmtow : 

.  I»  Aioda  ^ne  em  ulgitmas  Fabricas  se  tenbio  cowtnet- 
lido  escassos ,  com  tndo  seria  mui  injusto  accusar  Ioda 
«I  população;  e  relativatment* á  soa  totalidade  moi -diuit- 
aiM  Íia''tid6'o  iMmtm  doa  peitm%ndni.  Agradeço  d 


ra  nos  podemos  Mparar ,  sem  que  w  introdnilo  tmoiski 

diffcrentes  dos  que  nos  r0iinírâo  nesle  lugar,  n 
O  Ministro,  tomou  assento  entre  repetidas  «rfaiiiisyiia. 
O  |<ord  Maire  annuncioo ,  que  acabava  di  leod*  % 

Bobscripçiío  <Jc  500  libras  esterlinas  de  Mr.  RothtckíUft 
o.tttra  de  100  d«  Mt.  G.  ,  Maatbro  doParUoMa, 

A  Asiembléa,  dtpois  destncerot  applausot,  tediuolfn 
At  subscrtpçôes  já  subiâo  Quarta  feira  a  tOJ  librn  f. 
terlinas.  Houve  hontem  buma  considerável  adilição.  Ve. 
mos  na  lista  os  teguioles  nomes  :  o  Príncipe  Ltopolii 
ÕOO  —  Lord  Somkt  600  —  o  Baoco  da  Ingktan  m 
— '  a  Oomcwnllto  dnr  plantações  das  lodias  OotidHlM 
500  —  o  Duque  Devoiuhirc  500  —  o  Duqiio  áiSift 
UuêWilm-iamd  UOO  —  o  I>uqiM  de  tf^eUúuUm  900. 

(Coné»  dc  Zwnhiij 

•      • .   •  hkmy  d. 

I 

Apresentamos  ao»  im»ssos  lailores  o  extracto  dt  kMM 

carta  recebida  de  Calcutá  eni  data  do  1.*  de  Dezembro: 
contam  particularidades  da  certo  mui  iatereKanla,  f  çut 
•pmentao  oopioaa  illoatraçâo.áqpfoa  da»op»a(ôetikiikt> 
Iro  da  goena  no  Oriente. 

O  Imperador  de  Avá  tinba  enviado  bum  deslacaBeo'^ 
eonsideravel  de  tropas  para  cortar  toda  a  cnma)UDÍa^:> 
enlfO  o  quartel  g^ral  de/Voma  e  ytrracan.  Para  icpc 
dir  o  efl«ito  deste  movimento  Sir  /trehibcld  CairtpULii 
,p»ar«bai  cinoo  liogimeatos  de  Infantería  iitdiiona,  edui 
Brifidl»  do  iS|M||f»  de  Hadroi/a  ,  com  oadMl  de  d««io- 
.  jMT  ft  JBhmmt  dá  povoadU)  de  fftUMSMm.  NsMtlf 

Jn^  pawcliio  o  Coronel  Dowúl  (enoarregado  doMOm» 
o  desta  operação) ,  e  muitos  OiTkciaes  Jislinctos  pdo  *ci 
vaior.  Ma  retirada  vários  liegimeoto»  se  «xtrav isâst  e 
pooooe  loMados  podárfto  escapar  ao  furor  dos  po«i»»1* 
eocoDtravão  na  sua  marcha.  Em  consequência  dsae  ico»- 
tecimento  K^Oiãmgi  cercou  o  Quartel  General  ii^in- 
exercito  Jniaigo  passava  do  oam  mil  bodieaty.Mi  iailiír 
os  30/  que  raceatcmenta  s»  alistarão  ao  sccvija»  Odt 
soidado  que  se  apresenta  recebe  seit  moadaa  dsesrfc  à 
Imporatria  e  seo  iraião  desanvolvena  «ttrtordioiria  «nv* 


flbi  joIgO"»  qno  oa  Jn^lmm  tinhio  (aoNdo  a  wds 
do  se  ffetiioioa  4o  iímtgtm:  coaria  si  ■N»ma  t^íJ^ 

Calcutá. 

»  1'orém  acaso  ha  certesa  de  que  os  Rirm/pu  oaop 
netrein  em  Bengala  f  Igootfto  estes  por  ventura ,  qs(  «a 
Fori-fV tlliam  não  ha  roais  do  que  hum  KeçimSBtaP''* 
sua  guarnição,  e  que  o  Aúan  de  Golconàa^  ot 
fcM  e  os  Selkiy  por  bum  aoeofdo  dtaolto,  ssperk>^».g»' 
mento  iavon^rál  paw  dealralrea  ò  ptdar  oolowliNIm' 
sttcof  , 

«  Parece  net  certo  ,  que  os  iasurgentes  àtJava  fOT«f» 
Commissarios  ao  Impeeador  de  ^od.  O  qoe  paao*ã'* 
mar  be,  que  durante  a  minba  resideãebi  em  AmIki* 
o  Sullão  de  Achtm  já  lioba  noticia  da  premeítsd» I»; 
surreiçâo;  alguns  Chefes  Malayot  me  fiiilárãodeMí,*»» 
me  não  ooaoltárão  que  èsUvio  a  ponto  da  paMM 
tavia  para  auxiliar  o»  Prirwipe»  de  /a»e  P"^ 
empre/a  d«  expulsarem  os  Eurapéo*  án  Orienta.  Eit*F** 
lítica,  primeiramente  traçada  pelo  Sullão  Saih- ' 
que  lhe  foi  tôo  fíioetta  qaaodo  toolot».  do  o  jfii  —  .t^  ^ 
cuçiin ,  poderia  Mr  aetoataMrte  tem'^raMillw»  ki*  ^ 
rente. 

nO  desenvolvioMsnto  desta  »/ttema  terá  algurns  de"*' 
•a  so  tomar  a  Praça  da  Bkmrtport.  Poiém  te  Lsrrf^' 

berrncre  nâo  tiver  maior  fortuna  do  qtre  os  Ge«*s****** 
predecessores  ,  e  se  os  seus  iak*iito«  larein  in»'*"!'"^ 
aquclles  muros  tintos  com  o  nn^ue  de  biíSM  aiiilu<**' 
BuropéM,  «lá  «M&o  indvbitavat  okvaalimsof  à»»" 
ratái.n 

Tratando  do  Caracter  ile  Lord  jémhtrHy  ottas|0"j 
revestido  do  commaiido  saprcsao  aas  pustsad* 
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i)Se  A  do^flra  da  lingttagcMn  e  a  e}e;^ancia  do«  costumes 
cooituuisãciit  uiMMieui  polUi<''0 ,  Lord  ^mher$l  ieria,  por 
«cfi*r  hum  ém  ■iiUbíMi  Covernudomqa»  m  IngkUerra 
tem  «nviad*  pftit  Mger  «  índia.  PiNiém  «•  nus  Ulenloc 
pa/a  brillia*  M»  MMMadM  piirticdart»  em  V1«M  da  jogo 
kào  fraco  iMtaiUo  para  o  drienípcAho        eWvado  curgo 
1^  occMp*.  A  4ecitfUoc4*  «ki  Cooipftabw  d»  iiui«á  Sat^ 
mmtké^itm  Mo  G«venio>cfeil»  h»»ai ,  q«ie  oiem  ao 
lioi  iftbt  ••i»belrccr  coinmuriicaçnes  ordlaariat  entre  Htm» 
gtmm  e  Cotcutà  (a).  Kioprega  icxlo  u  mm  leui po  ea  fazer  ro* 
MQÍm  irifiae»,  qiN>  quando  inui(o  podiio  servir  para  « 
entarteoimaoto  de  hum  OiTicial  dc  Seerelurin.   O  <>dto 
uoc  ao  deapimo  e  ate  as  uUiuias  CatLa»  Iiuitatia*  coube» 
cem  a  Mw  iacapacidade.  O  i«u  nome  deo  lugar  a  b«*iii 
Jmo  de  palavra*  uagalar.  Gcralio«n(«  o  dwwwfto  Lrnrd 
JmoCf  qué  ao  idioiíui  de  Bengala  tigniflca  Mfaíft  Altf  o 
pritienla  não  »e  teiu  TÍsto  que  o  Govern^dur  General  le- 
nba  feito  coo«a  alguma  ootavei— -o  cliuta  •  o  fum  íbí^ 
Biigo  vão  coaiianaiBMte  diminuinila  o  Bmrdlo.  Prtta-w 
tilfiima  oinburcnvuo  para  Icvar  a  Rangoon  alt^mnas  Coio- 
paobias  de  Sipayt^  ma»  in(<:i»xmenie  taes  reforços  fasem 
rir  os  fliraMMa.  A  dNMfiada  con6anç«  qoe  oa  IngkêâÊ  * 
Ian  aat  irofNia  Indiana»  produzirá  funestoi  re«ultadoi.» 
( EmL  dê  Fothoê  lngle-%at  na  Gcnata  <fe  Madrid. ) 

H£SPANUA. 

Madrid,  8  d»  MmitK 
A  constante  lealdade  dos  habiiant«i  da«  Tlliat  Filippi» 
*at  lein  leiialído  ao  {«inesto  eopirito  (U  indepandeoda, 
infeliiinenie  p^eneraliiado  na^^  itiia»  /imerican  Hetftamko%. 
ItfM,  a>«irn  con>o  ao  furor  com  quQ  o»  revolucionário*  e 
t.riar4^ui»ia9  d.i  PeninsuKi  pre«uinirâo  podei  nioar  o  Tbto> 
■o  atifiMto  do  noaia  Catlsotico  SolterMia  o  Srinbor  O. 
Pmimiiê  ní.  Fete  cooirario ,  •  «eu  trme  -e  deddid» 
■mor  a  S.  M.  c  o  dctejo  de  cumprir  a  sua  Uv^a)  Y  uiude 
de  que  acabasae  o  faial  s^eo»*,  clarancnie  naoifastada 
nu  Mtteiat  que  algiine  períodiooa  «Mnmfpfmi  llm  traia- 
miilúào  com  antecipação,  e  n  nuticia  da  entrada  do* 
Boitoi  iiflis  allíados  na  àie»paaka^  UiJo  íí>lo  poderora' 
■cola  M  excitou  o  qae  no  oiomenlo  etn  ()iie  rece(>érào  a 
^int^át  Madrid,  que  continha  o  U«^l  Decreto  de  tò 
d»  Dnembro  de  J893,  qtie  foi  ioji^o  publicada  peh»  Go> 
ÍWnador  e  Ci»pitào  General  díi<j>iclljs  lllia$  ,  que  en- 
Ito  «a  o  M*Nclial  de  Campo  D.  João  Anfnio  Marti- 
■M,  «dlwrHsoai,  sem  vaciilnr,  aa*  purot  •■  leaee  leali- 
ineolos  desie  fíovernadnr,  efficazmerile  coouT.indo  C(Nn 
» iua»  nobre*  viuas  para  o  fcttnbelccimenlo  do  Governo 
^1 1  Mgudia  iè  «wmcott  «ai-  J#M^/ltf ,  a  7  de  Agotto 

<l«  1834,  coitt  o  maior  applaiiso,  prompttdào,  e  ule- 
í'>a,  Kiu  liaver  a  menor  desordem  ,  insulto,  arçHo,  ou 
'iiscufia  em  deadMIO  lle>  pessoas  ou  olaasea,  nem  cousa 
•lit*JM  que  podaiw  lar  obimi  da  perturbação  da  boa  liar« 
Maia  entre  iodividiiM  da  'nwiraa  Nação  ,  •iijçeitoT  da 
"«-".m^i  leii  ,  e  amantes  dc  hum  Mnnarcu  justo,  que 
coQMvra  a  tua  «ida  ao  bem  e  á  Micidode  do*  teu* 
VBNalUt.  lenda  «ido  «aia  cOnducte  adnfnepl  «  «In* 
p'***!»  (|tte  nenhum  dos  haliitnntos  ii)fMri<(io  o  Uando  pu« 
oiiCMio  para  conservação  d»  iranquillKUtle  puUica  |  nem 
foi  nçcettario  impór  roukta  alguma  »  ou  qu*  a  CAman 
^i^VÍM*  •  menor  advertência  aoa  iiabittinles ;  porqwe  to» 
«•asdaiae*  do  Eaiodo,  ecciwiaalicos,  militares,  em« 
pfígadoj,  Hetpanhae»,  Judios,  Mesliçna ,  e  finalmente 
^>>vo  da  Capital  do  ArcIiipeUjfo  Ftlif>pinO  f  pero- 
1*  de  Ofiente  ,  ladò*  em  tân  priKlíf^tofa  e  pucifica  mv- 

"MÇa  se  •■"rl;':*T  i  .1   -n     1- r  ;irii.Ji'ni:  1 ,1  .       l--! '1 !  ,1 'íf  e 


«isudeta.  Sdenta  da  (««do  isto  ElIUi  N.  Fl.  pcln  Onirio, 
que  o  dito  Governador  e  Capitão  General  cnvion  a  (8  de 
Fev«>reiro  de  1886 ,  e  do  qu4>,  da  accordo  com  o  I-  ircJ  dt 
S.  M.  maniatou  o  Coii»«llu>  Suprcnio  das  índia»  em 
Consulta  de  16  de  Fevereiro  deste  nniio,  conforma A<lo«*e 
com  o  *eu  parpcer,  houve  por  lx>m  dcrlur.ir,  qm*  a  chv 
ducta  do  dito  Governador  Marlimn  na  iwausiàn  r«6N'ida  » 
aMim  como  os  liMlMaaM  da  InJdadto  a  amer<do«  hald- 
tanleâ  díis /^i7r/;pírias f  a  aidisposiçòe»  qiiP  miiii ift^álào  pa- 
ru manter  inalterável  a  pa^  e  iranipiillid.ide  daqnellu* 
llhal ,  merecem  publlcaçla  pala  Gatfta  ,  c  que  se  lhea 
manifeste  quanto  forào  gratas  a  S.  M.  eslas  Jcinnnstr  i» 
ÇÒes ;  e  para  de  algum  mudo  as  recompensar ,  cuocedeo 
S.  M.  á  Capital  de  MnnUka^  sej^utKlo  a  »»preiai»tBçâo  do 
dito  Governador  a  proposta  do  Fiscal ,  o  novo  brasio  da 
Intma  Coroa  Real  am  cima  du  principal  aaiMa  do  Cas>  . 
ti-llo ,  que  tem  asarniuji  iJ.iquella  muito  nobre  c  miútolcat 
Cidade ,  em  demonstração  de  liaver  sido  apoiada  e  sut* 
tentada  na  Ma  inallaravel  fidelidade  pelo*  puvd*  da*  Tliaa 
Filippina»,  apesar  dai  dMOrden*  que  teiu  a<;itado  orntxs* 
o*  bemisferlos.  (àatela  de  Madrui.J 


{<")  As  ultimas  noticias  da  Índia  provao  a  exa 
«i^e  artigo,  pois  5e  neaba  decnncluir  com  muita  vanla- 
Governo  Britannico  a  paz  com  os  Birmani ;  e 
'!!'ialment«  os  mal  fundado^  temores,  que  indicava  o  Mor- 
Ckroniek  no  nriigo,  qoa  pabliduno*  iii  Qanla  da 
"*»«priioia.  (R.J 


ÍASBOA^K  de  Maio. 
Domingo,  M  dooorreole«  «a  let  a  «oleouriitilria  Procia* 
lâo ,  que  offictalmanla  te  bavta  annandado  tin  GaiAa  da 

a,  areandn-so  as  ruas  dí-  sen  transito  (d»>4  <le  a  Biisílica 
de  Hania  .Maria  até  a  Igreja  de  À'.  Domvtgot),  nasquae* 
se  aciiavâo  postada»  cm  aba  as  tropa»  dé  linha  da  gMar« 
n>çào  da  C.ipii;ij ,  ruj  i  [^opularâo  orcorreo  em  i^^zo  a  oc- 
cupar  as  ruas  e  jutiellai  de  loiio  o  diilricto  pelo  qnnl  pa*> 
sou  a  mesma  Procissão,  composta  de  iodas  aa  Inuanda* 
d»  Saatiftimo  SaOramentOy  tedaa  at  Ucdaae  lidiflo* 
ias ,  e  Coltegiadoi  d#  LiAoa ,  oi  OaealWaea  e  Cmmmhí 
dadores  das  Ordens  Mititans ,  os  Triixinae»  e  fie  pari  iç<y|>ey 
com  as  Basílica*  de  &n/a  Maria  ^  «  Patriarcali^  conduchi* 
do  dehano  do  Pallio  o  nosflo  Hmintfatiwímg  Pielado  • 

Coblodia  com  o  Sontiísimo  Síicraicenlo ,  a  |>ós  n  qual  liia 
8.  A.  U.  a  Sereníssima  Stnliora  Infanta,  Presidente  do 
Governo,  e  as  duas  Serciiir^simns  Senhoras  Infanlu*  soei 
Irmia^  oom  U>da  a  Corte,  e  dos  lados  exterione*  a  Guar- 
da  R«al  dos  Archeiros.  O  re*|)ésto'e  devoção  qoé  em  to> 
do  este  religiosissiioo  acto  reluzia ,  a  piedade  q«M  ella  ia> 
eordasa  do  Aagusto  Soberano  oae  o  bavta  indicado,  a 
que  iaMisinaala  nfto  pAJe  cumprir  tio  ianta  resolução,  e 
o  zelo  coiu  que  a  po»  em  pratica  sua  AngUíla  l  illia ,  tu» 
do  ra«lç«va  no*  anidios  a  compoocçào  que  o  mesmo  acto  , 
era  próprio'  paca  aleitar  ao*  fiéis,  e  avivava  o»  sentimen* 
tos  de  ma^oa  ,  que  nestes  tem  produzido  os  falues  cfn*itos 
dd  itnpirdade  nos  últimos  tempos,  mauileslos  em  tanloé 
sacrsiegioa,  que  ainda  chamâo  todo  oielo  da  Justiça  coa» 
ira  as  «pw  aomme(t4rio»  a  oootra  os  qna  poiai/a  anraiirir 
— 1  aiaenirtdoa  rdos  de  lesa  Mageitadto  ditina  a  bnniaBa, 
 A  ^  \ 

Bànco  ox  JLiaaoA »  m  dO  bb  Maio  »«  1846* 


C6mpra  a  141  por  100.  Venda  {x>r  convenção» 


Metal. 

Pelo  qu«  le  conyencioiMr. 


Oiro  por  oUava  a  -  1860 
Oaç.  ttesp.  cada  .IMOO 
Ftfasd«7600  id.      -  •  •  ^ 
Pataa.Ii««paak«Bffaiil.id.  ( 

^  ^  dejiir.  de4por  100  •  -  \ 
^        n  •  •  >  ^ 

61.«B«,i.  .  .•]OBp<irn»|  p„p,,.„^. 


^} 

a 

»      ««•    »  -  -  -  100 
C      n       as.*    »    1817  100  '  Lei. 

Tit.  de  Atraio  juro  de6  por 100  80      »   1  d     i  -j 
Dhòl  de  Divida  PObliM  .  .  t6      »  jP«P«»-»o«ía 
Let  fePortariaiddCommittariado  pelo  que  se  convendouar* 
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Vmfou. 


Oiro 

Patacas  Uespankoi.eBraiil. 
^Y^jo^*^^!"*'^^  *  *  "  •    P*'l**  1  Lei 


n 


61.*£inp. 

nt.*  » 

63.'  i>  1817 
Titule*  d*  Atnio 


} 


Pelo  que 


horas  ria  in.uiaa 


air  ns  .1  il a  tardai 


I 


^Db  Reeibot  do  Biercíto  .   .  .  .  5  ~v 

\  Monte  Pio  da  Marinha  »i  ;í 

j  Armada ,  e  BrigHd.i    -  lèr 

(^Bilhetes  de  Ferius  do  Arsí  iial    -    -  2  J 


p.  otnUki 


CS  (^Bilhetes  de  Feri 

8óineoté  dewle  as  9  da  manbâ  até  át  S  da  tarde 


£m  cnmprtnente  do  Avito  ei pedido  pelaSeercUtria  de 

£stado  dos  Nf;íocÍos  da  Fazenda  ,  a  r)ir<>t<;ào  ilo  Runco 
(ie  Liiboa  parlirípn  ao  INihlico,  que  iio  diu  3  <io  pruj^i» 
mo  mez  de  Junho,  nn  meio  dia»  na  wla  dat  conferanciM 
da  Direcção,  ic  ha  de  exirahir  por  snrie,  coni  a  maior 
publicidade,  aquelle  niiuiero  de  Apólices,  qi]e'dr«cm  mr 
ari)orliz;idti!i,  p  rtenci-ntrtao empr(*!>timndp 2:000  O0O|^O0O, 
que  o  Banco  fea  ao  Governo  da  S*  MaK«stade,  conforme 
condiçoM  e  formaMedei ,  qne  deleroiinoa  e  Cena  de 

Lei,  pela  qual  foi  nmindii  !n  o  referido  enipre-stiiiio.  lian- 
co  de  LtiboOf  30  de  Maio  de  18t6.  =  Jq$c  Húctttrc  dc 
Andrade,  Seeratwio. 


Aimuneioi. 

'  Noa  dial  14»  16,  el6,  de  Junho  próximo,  le  hSo  de 
p6r  em  Praça ,  no  Comelbo  da  Henl  Fatenda ,  o«  bem 

pertencentes  nos  Reacs  Próprios,  n  -iiIkt  :  o  ^ranile  rdi- 
íicio  da  extincla.inquÍM$âo  du  Cidade  de  Évora,  cnui  o 
largo  -qee  }be  pcrieace,  reenllanle  do  deinoliment»  doe 
Cárcere»  que  se  cotiMiiiioicoii  nos  qninlac?  dii  infniiia ,  nt- 
tendendo  ndesunnexâo  dos  Carcení  «cihot  e  caMK  lern-a», 
OToliado  cm  IrOCO^CXK)  de  réía;  faumae  retai  cb<tniail«ii 
a«  do  Akaidc  aa  dita  Cidade,  com  a»  térreas  que  lhe  6* 
Ao  debano ,  e  com  o  quintal  ou  quadra  'Hot  t^tirevrcè 
velhos,  avúliadus  em  &00;||0()0  reif ;  nutras  c.i^n^  i<iii'as  à 
Inquisição  parte  dc^ai:«o  em  qu«-  retiilia  o  dc»(K-ii»i<iio , 
avalledas  em  860^000  tei$;  o  que  tudo  melbnr  te  pAde 
Ter  na  í^ecrefaria  do  dilo  'Jrilniniil,  para  se  arrematarem 
no  ultimo  dos  referidos  dias  pi-lu.<  onxt  linr^s  da  manhà, 
•O  maiof  lu$0  que  M  oflerecer  sendo  a  avaliação  livre  de 
Sim,  e  pago  em  Títulos  liquidado»  d<i  Divida  fublioa\M 
conformidade  das  altiroaH  Keaos  Oídfn». 

Silvério  Betina^  tom  loja  de  Ciiinl>io  na  nia  direita  do 
yirtcnal  N.*  16,  faz  publico  oue  ein  humn  das  sotiedadet 
que  fei  da  1.*  Lsteria  conoèdioa  é  empreia  do  Heal  Tbee* 
lio  de  S.  Cariei  do  pre$enle  anno  ,  o  N.*  5874  deve 
entender>ie  Õtl4,  por  ter  sido  eqnivocaçâo,  e  osso<ios 
qiia  tivenm  as  cautHias  as  poderão  entregar  e  teoeber  ou* 
tras  com  o  mencionado  N  *  de  &tI4. 

Antonio  «íoootiMn  Raimundo  iieua  ,  com  Botica  no 
Palacio  do  Jloefe  N.*  6,  participa  ao  Publico  j  que  do 


•pri«aÍTO  de  Jaobo  em  diante  i  continua  a  vender  a  sgoi 
wrea  da  quinta  dat  Ribeirm ,  vindo  cvia  totiot  o«  du», 

e  oulro  sim  dnlnra  mais,  que  n  dita  aj^ua  '■i  i  ^l>  »t^nií 
em  outra  parle,  como  lie  notório  pelo  grande  numero  dc 
pcMoat  qoe  delia  tem  fUto  uto  ot  annos  precedentes;  iea> 
do  esta  agua  huma  diis  tn;iÍ8  acrerlilad.is  pelos  seus  bom 
effeitos  ,  que  tem  produzido  nas  enferin idades  a  que  u 
tem  applicado.  Também  «'e  vende  egua  das  CbMai  em 
frascos  de  folha,  esmerilada,  e  Iodas  as  mais  a<;ua«mineraei 
á^yHUmanha,  caixas  de  pós  de  soda,  licor  bydrosulfurico 
de  potassa  liquido  para  os  banhos  arlificiaei  sulfurctadot, 
pó*  para  limpar  dentes,  lemquecslesataquem  oseuesoielle. 

Na  ma  Anrmta  N.*  16  ,  l«ja  de  (èrragem  ,  le  vend» 
aeua  da^  Calaat  em  garrafas  do quactilbo  odeoMoqasr* 
tilho,  e  por  preços  coinmodos. 

Vends-se  huma  quinta  no  sitio  do  lagar  de  CSsatarafr, 
ao  de  cima  da  rua  das  Taramrtat ,  denominada  a  qaiota 
da  Conceição ,  que  be  de  CYaudúi  Maria  Joaquina ,  com 
olivaes ,  e  vínbM}  •  arvores  de  pevide  e  caroço,  de  todM 
as  qualidadeSf  com  dois  poros;  (só  hum  he  que  tem  no» 
ra)  cotu  bellitsima  agua,  e  la^ar,  c  buro  g^rande  paleo, 
com  Iodas  as  Rccomraodações  necessárias,  e  huinas  Ii03í 
f:atat  para  buma  numerosa  família;  quero  a  prelcada, 
fiille  com  Antmm  Jmnfviim\  na  toa  loja  tle  enoro  c  m1* 

Ia  na  travessa  de  S.  Fs'icoínn  N.*  40,  que  está  authorijado 
pela  dita  Senliora  para  o  seu  ajuste;  cquern  pretender  W 
a  dita  quinta,  fuHe  primeiro  coni  Jott  t' ranciico  ^  caieifO 
da  quiniti  du  Nora,  que  fica  logo  á  entrada  do- dito  lagar, 
eqiie  tem  as  clsaves  dudilíi  quinta. 

Vende-se  a  bem  siiund.i  casa  e  qjiinta  denominada  dos 
Loureiros,  mi  dos  Batlog,  not  subúrbios  detluOidads, 
Estradtt  Rml  de  Bemfka ,  nitlo  Alfarvètin  ff.*  617: 
(.-onsta  o  (irHano  dc  cas<is  nobres  com  accommodnçòes  pa> 
ra  grande  família,  para  carroagem  etc. ;  e  o  ruiuco  dl 
pomar  de  espinho,  vinha  ,  horta  ,  arvore*  de  fruto  o  tiai 
fruto,  parreiras  ele.  com  abundância  d 'agua :  quem  apre» 
tentter  dirija-ie  a  vella ,  e  ao  Cartório  do  Escrivão  do  O" 
vel  Manoel  Horque»  Â  Cifán,  na  rua  da  GMa  HMS; 
aonde  podará  esaniMr  eaue  IIiÍiIm  a  coodiçães  de  teuds. 
Do  prnduelo  lw'de  dedosir>ie'  a  tomma*eaatlaate  da  eer> 
tidào  junta  aos  titulas. 

Quem  qui2er  aforar  ^variai  propriedadei  de  casas  natra- 
vetaa  da  c  Vtm ,  Pregnêsla  da  Bmha ,  atsiOi  oono  eotios 
na  ma  dn  Telhai,  p6de  dirigir-^e  ao  Advogado  Jeagaim 
Jo$c  Ferreira  de  Carvalho,  na  calçada  do  Dutjiie  N.  74, 
onde  se  enconlraráò  as  precisas  riareaas. 

No  Campo  de  .Siinto  Anna  N.*  3 ,  se  vende  bum  jofo 
dianteiro  para  traquitana ,  em  muito  boro  uso. 

Quarta  feira,  31  do  corrente,  pelas  10  horas  dama» 
nlià,  na  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.  117 ,  haferé  hé- 
lio de  cadeiras ,  bancas,  trenidt,  gaa>da*loiiça ,  csoio- 

jNirns  ,  giiarda-roupas,  prata,  e  outro?,  mnilos  objecto-. 

°  '  Quarta  feira,  31  do  corrente,  pelas  3  Imrat  e  ocis  da 
Urde,  defronta  da  Moeda  N.*48,  bavoiA  leilio  de  «o- 
veis,  cadeiras,  espelho?,  commodas  ,  metas  dejrfw, 
gua)d«*roopes,  vidros,  hum  fogão,  c  bu>n  pianno,  etc. 

Haverá  Idlio  de  vinhos  vdhoi  do  Porto,  de  superior 
qualidade,  eg»  pipas  emeiaa  pipas,  Quinta  feira  1  étin' 
nho ,  pelas  onte  noras  da  mano& ,  na  rua  dos  Fdofõáhia 

131  .  em  ca-a  d.'  D.  R.  Higg%. 

Wiide-se  huma  traquitana  deportas,  nova,  forrada  de 
teda :  qisem  a  pretender  comprar  falia  nu  roa  de  £eas> 
í>04,  á  Cf»/z  df  Pào  N.*  8,  t.*  andar. 

A's  Porias  de  Santo  Antão  N.*  106,  6e  vende  buma 
parelha  dc  machoe  serradof,  que  trabalhloem lodo  ohmr. 

Vendesse  huma  earroagem  Inglcui ;  aucm  a  prelfiiMr, 
dirija<se  ao  Pelaeio  do  Conde  das  GtÂváa ,  ao  Coepo 
|M9«<no. 


USB0A4  NA  IltPBBÇSiO  KEGIA. 
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GAZETA 


Aniio  1896. 


BELtSMOA. 


QUINTA  FEIRA,  1/  DC  JUNHO. 


PA^TB  OFFICIAL. 


MmihKlIlci  NoÉM» Senhor,  ehmo Governador,  éP«r« 

elm  \<):;iiiii»f  rndor        \!'-straifns ,  CavnIlacUs,  e  Or- 
en^  MiiiUiffs       JSouo  Síiihor  JctU  VhrUlo ,   S.  Bento 
'e  Am.  p  Snnt'lago  d" Esftada',  que  no  dia  Hois  do  m- 
wMe  uuT.  de  .lun|)n,  ^  liu  de  ceifibrar  n  Festividude  do 
Minii**rm»  Coração  de  JtMUs^  no  Heai  (^bnveolo  da 
netfflt  4  qual  cun  nbringdo»  aaMÍttir.  com  os  seus  Man- 
M.  lados -o4  ({«â-Cruwt,  e.Coinioendadore*  da*  metmat 
)n)pnf .  qiM  t^iivmm  na  Côrte ,  prM«d*ndo«te  os  G A> 
>iiíp-  iIhs  ililTirrtMites  Oídenii  [h'Iíi  K(iqtiela  da  Côrie,  nA 
ont  >' iiidiíile  do  Alvará  de  1$  d«  Setembro  de  1789;  ^ 
n  Cnmaieiídacloret  tem  diviíio-  de  Ordeiq  <  '^lo.antigui- 
IikI»?  diK  MMi'  »»iir,nries,  i'nriiii       ilfioripina    no  §  21  dd 
J*rta  de  Lei  Je  19  de  Junho  do  iolire.dio  anna.   \\  |)i«ra 
]ue  chrgiie  á  nolícia  de  todi>s,  se  (nandoo  a<Vi\.ir  o  )>re« 
ente.  Lúhrta  ,  31.  de  Maip  de  i&K». .     ^yre<  «Macco* 

IfnfMTKftxa  DO^  Hmociot  9a  Fasxnoa.  . 

Havendo  de  partir  para  a  Villn  d-T»  Caldnt  da  Rainha 
10  1.'  de  Junbo  do  corrcale  annp  o  ExcellenUSviíito  Cou* 
<I.*»eiro  ilmiUK»  e  Seerettirio  de  Kiilado  do»  Negoeioe  de 

'  aíenda  ,  fMr.i  o"i  f.iwr  uso  das  Afanas  Mineropí;  prpvi- 
it-H' o  publico,  de  qiif  durante  a  6ita  aii»^ncia  íita  encar» 
r^ado  o  HxcellentiMimo  Conselheiro  BAinifiiro  e  8«-creia- 
lio  de  £étado  doa  Negopios  K^^ranKeiroi  dot  eftpedieDtee 
ie  Biel  Efflf io ,  Junte  dos  Juros,  e  SecrMa/i«  deJSltadt» 
An  N«focíoe  dm  Fel 


1  's 


*  '  ■  PARTR  NAo  OFFICIAL. 


FllANÇÁ.' 

Pori'i,  96  Â  Mríi 

O  Cienerol  deCay.-illaria  Conde  de  f  tígenaicinf  Conur 
nMi(Jant#  em  (*hefi>  d*»  wi^undo  Exercito,  cliegog  no  dia 

1  I  (1e  .Abril  .>  PeUrsh  irgn. 

i'or  liiiuj  M<i|>(/ii  ultimam«'nle  piililicado  em  Roma  te 
'e,  que  os  don^ii^O'*  voiunt.u  m,*  q»i!  w  fi/.  râo  para  a  re* 
cdificaç&o  da  b.i^ilira  de  ò'.  Pedm  e  S.  Puu/o -«ubiâo  iiof 
fmtde  Alarço  a  414^3>)1  o*cudos  Romanoi.  A  França 
largaiDenteconirihuio  pura  cala  tubscripijiVi ,  em  que  ívu«U 
iDeQi«.toii^u[M  parle  uiuioi  Jngku*  d«»  vlaiw»  inaUdii* 


Encrevcm  de  Napolc»,  qup  ten''o-íe  reunido  vnrios  tw 
bonarioa  debaixo  do  titulo  de  Pcrtgrhmi  brancos.  forjLft  * 
preMM  e  conduiidot  perante  htima  Comaiir»;'!-)  Militar., 

3iié  condemnnu  á  morte  o  Tenente  Fiaíli,  e  bum  indi»i« 
<•  por  nome  Fuàcb,  sem  profisiio  «ònbecide.  Peeei  im» 
prr«3or,  (liiurlni  (|ono  d«t  lioipedar ia  ,  e  Alfnno  prnprie- 
taiio,  forâo  •e:iieacíud<>»  n  viole  e.quu.uo  annoa  de  pri« 
i&o,  e.a  19  htfrfi  eectieiro  por.  noctie  GúUOf  e  Acamfora^ 
otirtves.  Ptirem  o  liei  coiitmutou  a  pena  de  morte  na  !e 
prizão ,  e  reduzio  a  oito  anno»  o  catU^o  dos  outros  dclui« 

Htm ,  t9. 

S.  M.Christianissima,  cvjodeiveio  abem  detudoquan» 
to  interessa  .o  seu r povo  diariamaAle  se  maniresia.,  .«cnba 
da  approvar  por  twilii  novo  wtQ  três  projectoa  Indco-  . 
tes  a  favorecer  o  deiMtolviíDeiilo  d*  ooesa.af  rieullnm  • 

coAoiercio.        .       .  , 
O  priflieiro  be  rttativo  A  Ibmia^  por  -  neio,  d*  ««C^ 

da  bittn  rftabclecimento  ngrnnómico ,  dedirado  no  eiv^i»o 
dos  oielbores  metbodos  theorico»  e  pruiicos  de  acricuUu» 
re  •  l|ortici|ltjaiii,  «  jttra  esse  efTeito  mandou  8.  M.  coiq*. 
'prar  e  reuDlr  ao  dofftnio  da  Coroa  as  terras  d>'  Griuon^^ 
cujo  valor  he  de  hum  mUbào  de  francos.' Adu>ittirrtit^•b^. 
300  discípulos  iio>le<>»label«cimenlo,  e  para  diminuir  quan«- 
to  poisitel  for  a  qujsntia  que  estes  deverão  .pagar    p.  it^i, 
èede  pelo  espaço  de  40  annos,  que  durará,  a  eifociação. 
doí  accionistas,  o  proilucto  de  4O0  aççòes  de  1^2^X)  fran- 
co» Cuda  huma.  Kuipregar-»c>ba,  igualuieqU\  :p4i;(e.,(lcfte. 
pMfdttCto  em  «Mgaiaiilaf  a  ciieodb  d<>  AmÚdO;  ealmheleeU 
mento. 

O  segundo  projecto.,  relativo  ú  cuíiura  das  amoreiriia 
•  á  crieçfto  dçe.blclios  de  sela  ,  oiTeiecco  a  S.  .5}ÇCafiÍ(>. 
para  doUr  eow  «  tua  ií«al  munificência  buoi  eáLabela«i^ 
mento  ntíl  retalivamente  a  èile  objecto.  ■  .  • 

t)  i.Tcfiro  projecto  foi  roucuMiio  com  a  ip tenção  de 
reanimar  a.«  fabricas  de  tecidos  liios  de.  li,..  de,que  pnti<<, 
garnenle  Áesms  ere  o  centro  e  que  tem  egora  chegado  na 
Cr  'i-  firetnnbti  a  lào  elrvado  gráo  de  perfeição. 

O  Delfim  lic  dept>i8.do  Kei  o  pnocípal  acçiooista  dea> 
■  til  estabelecimeatoe a  ibet  dá  toda  a  mm  prolnacgio. 

ídem^  3  dc  Maio. 

Hontem ,  átples  da  Missa,  p  Duque  de,  f  iUahermotà^ 
Embitixedor  de.d|e«'janAa  aprmentnn  ao  Rei,  em  eudieo* 

cia  particular,  a  carta  de  S.  M   Cilholica,  em  que  par- 
ticipava-, a       M«  Cbrislianissim^  o  natcimento  de  bum 
FrfncijM*,  fitho  de  S.  A.  S.  ó  lofisou  D.  Franciaat 
Pmtki, 

A  obra  que  »e  fez  na  praça  do  Lim  .Y/'V  constste.eOfc 
hum  altar  quadrangnhir  ,  coilocado  -«obre  iiuni  putimen^O 
ao  qiinl  se  i!íol>e  p<>r  qu  itro  degráo«.  O  altar  S4>  ncha  co* 
berlo  com  bum  paviltiâo  de  magnifica  e:ttru<:iura.  O  pa« 
villiào  Real  se  acha  próximo  aos  Campos  JHjf$iot,  tUn» 
fo'  á  dtnitft  MOIO  i  «i^ttecdt  ha  (allama  em  Cwiu  aemU 
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ctrculary  oBde  fNiâerâo  collocar-se  8  a  9/  petsois;  ne»> 
tàs  gallarias  há  fugares  destiuadoti  para  o  corpo  diplomrfc 
deir  t  pat  ar  (ntntt|>Mt  dignidade»  do  Reino. 

(Ga%eta  de  Madrid,) 

GRA-BHETANHA.  \ 

A  <lc«>fTuç.ida  situação  de  atgtimat  cbuet  manuGiclorat 

do  Reino  Lnntioúa  n  occup:.r  a  nttençào  ile  todos 
ot  que  ntto  conleinplào  com  inditíçfM^  bi  aijl«l  d<M 
Muttimllliaiitet,  cspcciaiineaic  dáqadlM  cuja  industria  em 
frrandc  parte  ^nntrtbtie  pnrn  a  rityn^n  e  proip^ri<(id4  d< 
Grâ- Bretanha,  Temo*  «isto  com  pi«/er  os  ra»gus  de  be- 
neticcncia  com  qu<t  niuitn«  te  tem  desiinguido.  A'  testa  dos 
bemfeilores  dh»  ínfelttei  Fabricoittn  «ppimnéo  o  Sobe/a- 
no ;  k  Nobrpíi»  ?e»nio  sHi  ^en«fo<«  citempt» ;  e  por  at^ 
siil)  dizH,  nSo  hn^v^  pessoa  que  nesta  nrrnsião  ivw  ce- 
dMti  Ho  néhn  iirtpniff)  éã  6liulropía  c  da  humánnla^e. 
Mil*  tw  còm  iv4(»  «i  ptfr  fMo  de  donitivâl  ^  k  fMda- 

lis  ilBtdímenift  ntalhar  dWfrraras  que  pe?r\n  ^ohre  « 
dàWiiindtUlrioK».  Mdles  detimdbdnta  n»ture2a  requerem 
rcfMdiM  fiarlBaflAmfc.  Por  «tíê  tMÚ^  jyigmfòè  mui  jo* 

títcinsrt  é  vfíkfii  a  ctpédiení»  qfle  menfciona  o  Perradicti 
dtnornintulo  Frri  PreH ,  puhlicàdo  ern  Okttgow. 
O  jejuinte  lie  o  exlríicto  de  que  falíamos : 
«Sabbado  passado,  erii  Imtnft  fpuniâo  Jjue  houve  do« 
Fabricante»,  entre  ov)lros  meios  para  allivlar  a  progresii- 
ya  frtiSerl*  ÒM  <;M«i«  rtiri»víf;ictnrn9 ,  «e  pfopoí  qtie  4e  pfe- 
diÍlell«Gov«fnOi  nOQe  iBftnda<W  tmntportar  todoi  atroai- 
t>-  IM  4|M  è  dèiItBMfK  ad  Mvó  MtBbriMtdwaia  do  Orno» 
»  dkf V        WííttKi  rtih  io  qiiè  hl  nlifiins  «nnoi  se  rtrali- 
it  cou.»  F««-ie  a  objecç&o  de  qtie  u  eàUçâo  se  acKavade- 
iMliidb  AditItMadi  ;  fffctá  A  M  tfliáf  l^tb  t)rdjeeto  n<ianrto 
nrronte;  prtr^rfl  tlèiiTartf^^i^^  »^«dilfiHn  tr<i)!*ndr>  álem- 
liran<;a  o  qii.'  #fc  hhfiii  feito  rrtlalfvitiaertlfr  aos  ptimoiros 
Cnlono»  dl  IVntfnPéHh;  H.lrttio  já  s^irlnía  Ifini  adian- 
tado qiiándo  cl(ííx*âl-iiH  á  i!r»rtjf4Íí>>l,  ^fi.íterfto  lhet  ft>f* 
n*cco  ítlbsistHcia  duríihtrf  <s  Im»wht  i  ftctrt»iftlndnU||ei  «♦ 
trabalhaWttl  t*W  tdlrt  a  píftl'  Htide  ^t*  Hl'";  oT«roce}»'«  rtc- 
c4lt»àçfto.  Aléih       qtiè  t^5i)  3«  ttbtU  feilo  eata'>  êilnl>^le' 
dlWMrtò  iifgiirn  ,  do  pá<»o  qtiii  M  f^Ha»  «tf  «liMo  áeiinU 
mftnté  di»i:li'las  e  tj  (>f^qni'fl;i4  pór(,'f)t'»  e  pt^imptas  psiM  «- 
rèól  òc<:o|»aãal.  Siègdndo  todas  al  hoiict.is^  aqueltè*  que 

abundância  eriquexa  ,  porn-n  os  qnf  i"  iie^'iv"«o  ao  IraHi* 
IBÓ,  nft»d»«md  MIMrb^  alU  òu  luii  púrle  digd;aá  p^M)j^- 

A  reforroa  do  PaVtám^hlA  ffríMhHiiW  tfe«  ^1t1ninntft«» 

tA  iido  hlirH  d&«  prlrtcltia^í;  obirírió-  di^cil):'!  H  n.i  (limiifa 
doé  CoímmUlU.  Lord  Itaàkit  pèdió  (iiie  «e  dM:l.ir«s4«  t^iw  A 
dMdd  ItetMl  d«  HtprélértH!^?»  dH  TBHMWkà 
mereci  »  mu!  íetia  cònsi-l-ra  ;rii'>  da  olrtc  daOstnirn.  K-il\ 
M  i  terceira  vei,  qaè  o  nobre  Lf)t"l  propoí  a  rétorma  do 
ParledMMfti  «pÔTtfMdíA  Ivà  iftdlí;át^  com  o.  artrtimènW 
los  CíKtinnados  d  lii?  nrojír^ssos  dns  in  ju'Ticiencia  da  r<«- 

preãentaçiio  actuai ,  *  que  á  Osmàrà  hunca  orreipoudeo 
aos  desejos  do  po*o  etc.  n 

Lfirá  itutíd  p^^i  ^Me  «e  tfrássfe  á  tèrth%  po<*i^^  a 
fbcttMAde  db  riòfnttir  thaii  dè  btim  íyèpHilatiiV.  cqu*  mttè* 
TpiWèiçòtíi  (jiié  llie«rrtrréipònátem  setèpartisM-in  "  itl-  niCnn- 
dVd^.  VaU  naàs&o  fòi  á|K>iadá  t>»lo  Lord  Altttorp.  Mr;- 
flnUfeWi  fllVeu  \n»mrk  «  Wftçâõ  jti1g)Ad»«a  M^inii«iti«U  è 
inútil,  c  depois  de  filliretn  (nuitos  D-puf  lío^  pro  eiMH'-* 
tra ,  foi  regeitada  por  8i7  votos  contra 

A  SA  dè  AbrA  U  vpH:Uih'ÚAa  ha\  da&s  tSliAi^  do 
Piflarrtédío  Vfcriaè  «!t}>d  f:7a6í  drts  Cathdico*,  í^ilbik*nd'*- 
se  de  qiife  II  liRò  càihpriaT  os  ánigos  dô  IVatadò  dfe  £*f- 
fltít-ki  ;  %  )iè'1índò  a  i^ihCéifra^âò  úài  s«u«  ditemos,  flu- 
Mil  dlhuA  M]k>sfçSíè  aT^rèVèhtkdàft  íià  C3yifci«i  dfw  Còm*» 


tura<.  Mr.  Datcton  fallou  contra  estit  etfMlçjSeif^ 
Ãdí^  procedULo  da  AtMcia^  CatlioKca ,  que  tinU  poi. 
Co  diruito  a  qtie  a  Camara  denoraaie  pof  KrffJfR  flWjfití 
sua  ntien(,âo  no  exame  das  suai  ledamsçflcf.  Otrjtjii: 
df  bfutcrick  orcres*enlou  elle,  foi  rcdigi  lo  a  3  lif  If  *. 
rrtrn  do  1<>91 :  porém  só  MraiificM. a  6  dn  AlxiJ  drUH, 
Qfljrndo  fíuithernêí  Til  itM»  ao  Tbrono,  lcMa«(|. 
fliolico»  «clirt<!oí-  do,  cmprca-os  do  HovernO,  #ila  rP|M(. 
itntaçâo  no  Parlamento.  Os  Catbolico»  oõo  le  qnniiiM 
caiio  de  infiniè^o  do  TfftUdo,  que  Mfoodo  oOnte 
iDIo  foi  a  única. 

Mc.  fMp<«nded  ás  observações  de  alguns  iiulitiiliioi 
alTirniando ,  que  se  obrigava  a.  piO*er  que  O  artÍKo  9.'^ 
i  ratado  de  Linurkk  oÃanfevft  oe  diíeiíee  peiiiiceida 
Cutbolicos  Romanos  da  Irlanda. 

ACauaora  mandou,  que  «e imprioiiiiB  aeipoii^apiii 
sen  Ioda  por  Mr.  Ridti 

\h  BkMrnn  «léim»  •  mgmàt  m  dM  k9k 

Abril : 

n  Em  serei  w  Imbiiantee  deMa  Gidede  eáe  oei»» 

achâo  contente»  coni  o  rttio  surrede  aoí  tcareí,  :  ti 
'  aquelles  que  tem  oiai»  disctirnitnéuto  altnbuem  ancmni' 
Mriá  é««BdMnnw  còntrtbuiçdetf,  èéa  leif  ariM  oiwdfei, 
•  eihda  que  oi  maik  ignorantel  lambem  pensem  tvMtintl 
Ahn  iudbdiíem:  rt  Oemeflcdios  peta  destruição  iÍM 
re>,  é  depois  traisretnm  do  maié.  é  Oi  iiabiuntes«ltii«ii 
drea  flib  podeto  fetner  idda  do  modo  de  piniirailnl> 
ofrtite  dae  «tonei  metfiái,  e  dosfhbriimtlci;  pbfto  Mui 
ceisdf io  que  no«  recoldèOief  de  que  ha  olgum  tempo  i  (• 
t*  pene  ledi  wiffrído  gttral  treDMoroo ;  todès  k  leUo  w 
«WoiD  frAo  de  ebintia  a  de  reiM ;  t  CMi  «Mio,  M< 
lie  poMivcI  qde  acotit6^a  o  contrário,  quflfidti  allM^IH 
ta»  partes  dos  taebitttnles  nlo  létn  òectipa^  t 

M  Nesta  Cidade  (BlàckhirH)  os^tte  nSe  leM»  ttiyn 
sSo  sdccorridos  por  rheio  «le  sulíscrrpçGw  :  tfiM  w  inWi' 
zM  que  vitetn  no  campo  ua  distànda  de  algumH  dilM 
perecem  á  fothé ;  s6  t«nt  ot  MMSMrrtte  pirMqeiM, 
lio  iMm  ewettoe.  Todos  os  n<^oeK>l  «e  *cIm«  piiA»^ 
•d  tenoa  a  horrorosa  perspectiva  da  fome  ê  ^  ih0nt<*' 


Oatia.-Mttá  em  diu  de  M  de  Abril  eotitert  »  ^» 
tet  «I A  trenqaillidade  e6  ftn  boje  inierrompida  p«b  k6> 

vidnde  qii^  tèm  fiftvido  èMi  pMÈtU  W  qtle  Iiv*rl0  ^i^]'- 
na  diUruição  dos  teares,  e  eOl  eòMequeticia  direittiii 
'MM  hftt  dce  peMoaS  d«<o<!eapÉ^«.  Òi  tufliitUtMf)riMiH> 
rio  *rti  »t»ry  «  flotlfÚndeH^c.  Tòdoeste DiMricto  «"Hll 
eito  desoMiem  (Jnuproar).  RennírS<»ise  as tropal  (JtfW 
ven  è  Boiíon  com  as  Miliciei.  ReMn  qit«  bM^rétoAH' 
êAàfà  de  lodd  peílortMdll  ê  tfànqniMiJndè  pnMlRè. 

Idem,  15. 

(1  ^õnriér  de  boje  pnl)]ina  Imm  a^ti^o  éxlrãViíõ 
Gaitai  de  Loniret  eai  data  de  IS  do  correnle,  pojM- 
to  merecedor  da  atlanç&o  doa  noeiei  leitores.  He  reistiro^ 
o  artigo  em  quest&o  At  opera^Sí^s  das  forç.is  Brifiiwu*^ 
em  /Irraeany  as  quaei  parece  haverem  sido  tão  effitWi 
que  os  ChefM  Airflione  itortifc^tár^o  deeejo  determinais 
hostilidades,  para  oque  enviarão  Ccmni^^rios  WW^»^ 
dé  plenos  poderes  piiíl»  colWlíiirctrt  huT»  Tratado 
clori..  nar.i      duas  Xaçoei  belligeronle». 

O  segui Atb  he  ò  ar(ig<o  b  ãoè  hflndlrtitn: 

*>  1tltaMMi»-«!  h«]e  tia  ca^     fUib  IMtt  tMMb  «h<»* 

ta  de  17  de  J^nfiro  de  1826  ,  do  Rt?tretario  do  Ooifr« 
éii  PdH  SI.  Gm-gte,  incbiindo  Opi.t  de  outro  Ofe» 

♦tírhò  «í*       Vi  8e»líirt'te  hl?  eVtrâctrt  : 

♦»  Pu^'fi>»7g^>R ,  1  de  Janett-ú,  \tr^.  tefthò  a  Honra  * 
ftJS  phrlici^iar  pir.1  lT\te!li#enciíl  do  K*tíeFVntiilíifto  "í' 
f*rfi4(4«  éft  Ortrtséilfe ,  ^tfè  e  df»M5tt  A» 
liauou  a  perseguir  as  colunonas  dispersas  do  inio^a  * 
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>  Méàday  afe  Poi§mg/th  f  ■■wilMi  faly^a»» 

»iap9nbada  pell»»  GmvJM  doCMftt  •  |»M  húm  M!»^». 

laMt»  (toartilberi»  iiiofkUda^'ttp<kr  Cfrimoandantc  da» 
M.  Ckit^ni^»  J^tm$ig/ap  ■ftdNUDCM.fUoinco  m»- 
iM  abaiso  deite  lof^v  amigoánM  qiM-#  iaUnifo  hi- 
4  pamdo  \oiat  a  suO  força  para  a  DiMgeai  direita  do 
o,  •qatfoccupvvA  a  pcsfçâo  de  Jlífdi^oon,  ()uc  comia 
»^b*a«  wnv  dffoilllMN  »ui  feitiAeada*,  e  debuma  for» 
,i Javel  traiK]ueira  ,  com  dvi  até  doae  mil  booMna»  Taoio 
tm  R  «bube,  <)tie  0  ciMthado  de  Bei ,  e  a  maior  parte 
w  fwiMaadislincla»  que  i!«  li nhãe  achado  em  Ziaheng<nãh> 
(aiâo  tmJtáaUoani  nadia  t8  upadirâ»  hiuD  WMUcy 
ua  bandatn  ptfrlatMnlar  e  huafta  carta  ,  dariaranda  a 
Mfj«  dói  seus  Ctiofpg  de  p(!ir  termo  ás  hoslilidades  equebooi 
(ioiítra  kavia  obegado  de  Avá ,  vo»  plenos  pod£ia»  pa- 
I  Ifatfer  a  tatíficar ,  sollicítando'  kajim  cenferaacia  para  , 
St'  fiift.  o  Tenanle  Coronel  Tidi/ ,  v  o  Tenente  Smilh, 
I  Msrioha  ,  torâo  purlanlo  enviii«k>&  para  ajustarem  bu- 
n  confereocia  que  devia  ler  lanr  eiti  buma  laocba ,  oo 
4Ío  do  rio ,  surla  eolre  jUalióon  e  Patanagoh.  Nessa 
«nínrinidaile  o  Conimanda&ta  cím  forças ,  e  o  se^uodo 
ooliilissfefie)  lAr.  Hobcttaoti^  acOMpanhadm  por  mime 
•la  maior  parte  doa  Brij^dekoay  eneonuAoio»  oa  doia 

."50  do  p«iiDdo  ;  e  coríi  prnter  vo?  dfiniincio,  ^ue  o  re- 
iJtade  dai  cenfeceficiaa  daqu«ll«  dia  edeboAteoi^  liverão 
■na  aaaJwiio  aatMactoria,  pai»  i)aé  io«a  ao  4arritiaria 

dinbnro  entre  ns  Nações  Brtlattmca  e  Dirmnn.  A  ro- 
ítraçào  do  Tratado  pelos  CooiauftMinos  do  utctiuo  lará 
far  h^l^f  áa  éaié  hoiMy  €  ol  MritMt  «ia  «la  o»  «- 
ual«l : 

«Aiquatrd  Piofiaaiaa  de.^rfaeaa  ser^o  p«rp«luam«n- 
icedidati  á  Cornpdnbia  da  índia, 

«Al  Provinciaa  de  Afergu»,  TínNg^^  «  í3ea^  deverãb». 
tariidka  pcrpetaamarta  á  Companhia  da  Índia* 

nO  (loveroo  Birman  9t  obriga  a ^yagar  ú  CoAipaobia 
a  Índia  hum  erore  de  rupias,  por  prestações,  devendo 
ÍUhm  Mje  lÉ  tampo  do  leii  ftefatwatoi 

>•  A*  PrhVincra»  ou  Urmo*  de  ^csom  ,  Gic/w  ,  Zcs' 
mg^  »  Mttnnipore  ^  dvvei&o  cor  coliuttuias  JvbatXo  de 
rincipes  noinoudot  polo  Govteroo  BrUúiinko. 

Dererâo  Tcli(4ir  Ag«ti(«ii  em  cida  Corte  com  baOM 
Jarda  ár.  cincoenla  homens :  oa  Netrios  Brilannicoi  se* 
ieadaiiUidOi  nns  por4ot  iitrttifttif;  pcNierào  desembar- 
u  ai  Miat  carctts  Ji«r«i  de  diretloi «  mio  tirar  o  ktna  a 
■HriÉreibr  4  ériinia^at  m  vaio»  Bkwtam  terfto  ifnaet 
nvilegiih  nos  f/i>ii(is  íngivka ;  e  niageem  para  o  futuro 
tà  molestado  eui  conaetiuencia  dus  suas  Qpktiõet  e  pro* 
WitiTBrtto  dnrnote  m  fflierrn. 

"A  Naijãu  Siamtvi  deverá  *er  (odeidB  na  pflz  " 
Assitt  espero  qoo  i»arera  termioado  buoMi  goerra  que 
I  *Mo  «Iv  JimwdiniH'»omn  proaagoiwwwto ,  mru  só  am 


cuiNto^  a&»tM.'ttMÍfa<w.-o  1?ral<^  <i>ti»,do.dia  <U  km* ' 
SdaJjH|(iraa.  (:Tk$.Qmim^. 

Nâo  reita  finalmente  duvida  alguma  a  despeito  da  sorté 
da  ídmohmghi.  No  dia  de  Abril  se  termiaou  lÂo  pro* 
Inwflmio  e  glorioso  ce/cu :  a»  iliapai  Jfwimlwiluiw ,  esti« 
mjMMH  pelo  dea^o  da  vingar  no  laogiM  Gffi^  Untoi 
eitMfsa  OB  (|ué  havião  sido  victimai,  sa  precipitarão  no 
recintO'da  Cidade  valorosa,  que  no  «eu  bárbaro  furor  li« 
nbâo  votado  4  dMlriiiçfto.  Mam  a  idad^i  oem  9  lexa  ob^ 
teta  a  piadada  doa  MMadoa  da  ftraftlai.  Sofcegoa  davin*. 
ga«iça  ,  cui^r^ò  pnla  ira,  ainda  lhas  parecia  escasso  o  numa* 
ra  (ú>»  iníeluas  que  saccuiubião  ao  lou  alfaoge.  Oi  aga* 
doi  clamona  daa  iwidoa  •  àm-  miribuodos ,  o»  ataridiQ» 
doi  vencedores,  se  ouvi&o  eatie  o  eitrondo  daa  armai  a 
au^mentavâo  o  mu  horror.  Cmtou  a  mortandade  quando 
já  nio  bavia  vidimas  para  a  itiagaoça !  —  A  deiditosa 
Mmokmghi  tornou  4  escravidfia  quando  já  nâo  tinha  de- 
fensores, offmcendo  iW  tropas  OtUtmona»,  como  único 
despojo  da  .Victoria,  ai.praaUadaa  cuinu  doa  ieus.balaar- ' 
teil  .  .    ^  ,  . 

ncaao  Mcciuikbio  a  Gredb  com  a  perda  datin 
Praça?  Deverão  os  Gregot  Cntrcjrar-so  á  dejrsperação , 
contemplando  a  desgraçiula  aorte  dos  seui  compatriota! 
que  par^cêi&o  naqaeíla  awignalado  cereot  .^Qba  dtwaiia 
antes  cobrar  novo  alento  considerando,  que  a  causa  da 
independência  será  invencível  em  quanto  liverdefimiomqiia 
até  debaixo  do  cutelo  inimigo  uo  incapazes  dá  •  i^n- 
dotiar  T  NSo  devem  cobrar  animo  lembrando>ie  que  esie 
inesn)o  golpe  de  fortuna  advena  vai  provavelmente  des» 
afiar.com  meíor  força  u  favor  da  Grécia  a  oommiseraçâo  . 
e  O  Aoiliio  doa  povo»  da  Cbríitandada  I  Nâo  devem  sobre 
todo  confiar,  nft  proteoçio  dia  Imas  Oeoa  de  justiça ,  que 
nâo  ha  de  consiaiír  o  bárbaro  eKterminio  dos  obãervado- 
rel  da  ina  lei!  Desgraçados  filhos  da  tfrcina,  eni(4^ai  o 
TOMO  pfaato.<MTalvw  nâo  esteja  diitaalt  o  di»  «10  qtw: 
os  interesses  da  polilia  &e  unâo  aos  interessa  da  humani- 
dade e  da  justísa,  e  então,  não  o  duvideis,  sobre  a  voi* 
la  Palritf  no  da  raiar  puMpenoa  deitiiM»! 

•  •  •  •     .  .  * 

De  Smima  cicrevem  a  17  de  Março  í 

» Reina  aqui  buma  enfermidade  epidemica,  á  qual  iac> 
cumbem  todo*  aquelles  a  quam  aooaiaetta.  O  vanto  tem 
topfado  eonlioitidamrta  no  norte  ba  data  ■■aai  a  meio ; 
hontem  mudou  para  o  9vi  •  c  já  hoje  entrárâo  de|  naijoa 
no  porto  ,  mas  ainda  ka  fóra  fauns  duseaios.  m 


ieheiro  ma«  também  por  causa  do  «tiitia  ,  e  deatrai* 
M  4dMo  parn  km  \repa«  aateraei  <lo  pair ,  ooafto  Su» 
'/"'<«  y  porém  esju^rn  quo  o  Rxf>elleiiúáiiino  Goveraa- 
tr  em  OMMtfbè  ma  permiUirá  «uireuar  o  oaanime  e 
aK  wtiáltinta  4»  fisMdíl*  da  ifarfwaaia  pcloi  nppor- 
iaat,aiikilí<frs  «^ut^o  Goteraa  da  Jf<i<jraala  em  todas  aaoo- 
isiCã  enviou  aoe:ierctto  aqui;  anxilios  que fe«&o  omaio 
!  »lvar  toaita  vnka ^redoaai,  e  «[uc  sempre  Ua  deter 
>nfbradt»<i  ooÉi  laaBnMaMtiaiM  felaa  «iJitane  «  par 
n  em  geral. 

>lv   UB  1111  VI     ^Ul#    ^Kns ^IV^^OTVn^V    ^MVTCV  ^^^Wf^V  «^MW 

«lar  m  tttpm»  dai|«i  |wài  dtefao»  coto  a  MiarM  a 


A  raili£MAçkt)  do  TrtitadD  R<*i  de  jloá,  e  01  pri- 
oneiros  que  agora  se  ach&o  em  .^monfi^mraA,  deverão 
i^r  a  Patarujgoh  em  16  dias  (16  da  Janeiro);  da> 
(la  sua  ditada  rrgro5=aremo8  a  t^rome.  As  nfrado 
'3 vez  dai  montanhas  de  ^rrocon  aptaientlo  difficolAi- 

,  que  ohrigério  o  Bsercito  da  Anfolt  •  retiimr-ie  pa- 

.  Rangoon. 

P.  S.  Janeiro  3.  £in  oouequeDcia  deproloogadai  dii« 


"De  Flmhing  annuncSSo ,  que  ijord  Corkrane  se  achava 
naquella  Cidade  examinando  a  coD$truc<;ãu  das  Fragata* 
movidoê  por  vêpêr  i|na  w  Mio  alli  cooitruiodo ;  sendo  a 
maior  que  jámaii  ae  fin  paca  aimilbaote  £m  80  pes  maior 
no  cumprjmeato  do  qvm  ipialquer  embarcarão  ordinária 


Taodo  á  IM  da  JViimfa  aeHoeado  a  «aauaeMia  «  aa« 

vegaçâo  ámJngialerra  no  pé  das  Nações  mais  favorecidas, 
S.  M.  B.  declarou ,  qu«  oa  navioi  .ÍVuistosuu  podem  ím* 
porur  dos  Doa>inioi  deS.  M.  P.  para  vqaaeiqunr  .dai pot* 
set«òes  BritemnicM  ColDoiaes,  as  Riercridoriafi  que  forem 
producções  daquelics  Domintoi;  e  poderão  exportar  mer« 
cadoriai  daquellai  poeMnSca  BrUmmlaaM  Coloaiaei  para 
qoalqaar  pais  omngtna* 

Das  folhai  de  P«Mrd«i^«  Mi^Ula  diJA  ib All4l«t* 

trabÍBHM  a  Nf *dai«  {       ..  ■ 
»  Acaba  de  cbe^r  a  «ta  Corte  o  Priacipa  OaUHyntf 

IDovcrnatlnr  liTnrral  mrlHtrT  de  Moteow. 

MjC)  Conde  dc  JUamarofftky^  Tenente  General  e  Aja* 
dante  de  Campo  General ,  raodMO  Iran  Reacripto  da  8» 
M.  I.  cujo  thcor  he  o  seguinte: 

n  O  xelo  e  acÚTidade  ij^ue  baveis  dwinvalfido  •  &TOr 
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lia  bumftniddde  no  «xareicto  da*  funcções  de  Gownador 
Militar  icinpòml  do  bairro  de  Pãtenbturgo  tMlipí  ^  M 

ofrprcco  aoccjsíuo,  que  com  muito  prazer  aproveito,  pa- 
fu^os  inaniru»Ur  peln  presente  o  meu  recoaUeciineDlo. 
S(nr«tc  ^fágaado  Nieem».n 

A  Gauía  de  Mil3óàs9âe  Maio  contam  o  «eguinte  no  ar« 
li^o  Ilhai  Jbniai:  r  O  nnvio  Grcfo  qiiecbegou  a  Cor/ú  a 
jfò  il'Abril  Irouié  a  noUcia  da  lotoada  da  Miiêotuughif 
que  levrf  lugar  a  tS  dooMiiBo  i]<ei(Oofn{nfO  de  Rainoaw» 
gundo  o  Calendário  Grego)  ao  romper  dá  alva.  Achan» 
dd>s«  o  Goveroo  da  Cidade  reduxido  á  ultima  cxtreuida» 
de  àbrfo  ai  por(as  e  ái  UitpuiQregm  Ibrçár&o  a  panagein 
ptfr  entre  ns  fileiras  Ollomanan;  apenas  liavião  pstas  en- 
trado na  Cidddc ,  quando  rebentáriio  as  minas  que  &e  ba- 
viio  preparado  e  fui  lerrivél  O  estrago.  Espéradioe  a«  par> 
tiéularidádee  deate  acoatteíAtato  ,  c|tia  parote  aer  iadii» 
bitavel.i< 


RiKcd  da  LrtaoA ,  tu  81  vm  MÀio  m  1M8. 

pAPEt,-M0KI)\ 

Compra  a  lil  |>or  lOO.  Venda  por  convençio* 
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Títulos  de  Atraao 
•    Dodh  ai  9  boras  da  manlii  ttté  ii  8  da  tardei 


muea»  nespannoi.  e  i 
r4ejflr.de  4  por  KX 

SI       n       b  « 
«       6  1.*  Em 
2.)      m       «2.'  1 


a  rM  RMílboi  do  BxNlAto  •  - 

I  y  Monte  Pio  da  M 


arinha    «     f  , 
da    -    1  k  (P* 
-    -    «  J 


•g  1  A  rmada  ,  o  Bridada 

KCBitheles  de  Feriai  do  Ar«rnul 

8!6iMMUi  drtdfe  -ÉVÃ'  úâ  nanUI  aui  áe-i  d»  UidCb 

•    •     -•  t   

-  B.  Advertem  q«íe  os  Recibos  do  Exercito  se  rebo* 
máô  a  6  por  lOb  deide  1»  1/  de  Jdahò  próximo  em  dian- 
te ínthuivè.  '  <  '  • 


Arrciulão-se  os  Direitos  Reaps  de  Rio-mnior  ;  Oitavos 
de  Jlr,>rn(rc,  Tiip:arro  ,  c  (.luebradat ;  eQuarlos  de  A^er- 


delhó,  tudo  pertencente  ácasa  do  Excellentissímo  Coab 
da  ^e^o;  quero  pretender  o  dito  arrendamento,  iáikt 
Jienio  Joaquim  de  Aoronha  Torre\no ,  em  qiialqiwrdia, 
até  ás  oito  horas  da  manhã,  na  rua  da  Arrábida  N.*6, 
a  Santa  í%abel. 

Nat  manhãs  dos  dias  8 ,  9 ,  e  10  do  corrente  oa  d» 
Janlio,  nas  cusas  do  Triminal  da  Relação  Eodesiasiici, 
se  porão  novamente  em  Praça  as  rendie  da  MiUadti» 
6oo,  para  se  arrematarem. 

(m  Adroinietredorea  da  caea  de  Angéh  Jott  d>  fObo 
Freire  avizão  aos  credores  da  dita  cn?^  ,  para  que  den 'o 
em  30  dias  contados  de  boje  eoi  diante,  compare^-àa por 
fli,  ou  por  seus  Proearadoies  na  rua  do  FerregiddeM» 
xo  N  *  90,  r|;is  nove  ate"  onze  da  mnnitâ,  para  alli  «lo- 
oiar  noca  dos  teus  créditos,  e  ie  veriúcaf  o  debito  djuu 
adminittreda ;  alo  devendo  estrankar-aa  terem  exclaià» 
os  que  não  comparecerem  ,  ou  acharem-se  desigualdids 
nos  saldos,  por  falta  desta  precisa  liquidação.  'K  send<ia 
irttençâo  doa  Administradores  apresentar  o  estado  exacto 
da  casa  admin^(r*da  na  forma  eoncordada  »  juigâo  iodÍK 
ptaMvd  eita  medida ,  de  geral  IntereMo  a  lodoi  ei  atí^ 
!«•.  Ittòoa,  31  dl!  Maio  de  I82{^  ^MLísM  deSibo. 
s±:«AifOnsb  Joãé  Pereira  Ser%edeUo. 
'  Annuoeia  Falentim  JoU  Soloaçáo  ,  de  M<mk-m6r 
fiooo ,  que  a  sociedade  que  alli  linha  drf)aixo  da  firmai!* 
Vario»  ^ntonio  de  Macedo  e  Cómpotihia ,  ândou  em  o 
nltimo  de  Abril  do  corrente  anno,  âcaodo  pór  i 
núncio  desonerado  de  qualquer  transacção,  que  o 
Macedo  possa  faaer  ilehaixo  da  mencionada  firma.  * 

£m  98  de  Maio  de  IRSH  arrematou  Pedro  CoelhoGaia 
fia  praça  publica  de  Mafra ^  onde  bc  morador,  luiatt 
qUlata  denòmineda  o  Minmie  no  titio  da  ferea  juateá 
mesma  Villa  ;  cuja  arrematação  fex  pela  quantia  de  boa 
conto  «eiscenlos  ecincoenta  mil  rei»:  pertence  a  dita  qaie* 
la  áf  heranças  que  ficarão  por  fallechMtO  de  O.  Jisr»; 
gartda  Jotefa;  qoeoi  liver  que  diaer  n»  fempo  da.JOáisi 

Compareça.  *  '  •      '  ■ 

JiHHpiim  de  Sou%d  Amado  f  mondar  mot  Paulietaa  N.V 
,  faz  publico  que  está  justado  compMr  •  D.  Márga^ 
tida  Thcotoniá  Bahwu»  de  CWeaAo,  moradora  aa  nn 
das  T^rtruM  d*t  Afoeotnbo,  huma  fazenda  com  casas  que 
poMue  no  sitio  da  PorífiUa,  Freguesia  de  Ceriiacidc  Io- 
de a  peaáoa  qné  tiver  direito  a  impugnar  a  dita  venda,  o 
pn<1erá  fu»er  no  espaço  de  30  dias  dadaU  deste  fWOT^ 
aliás  findo  o$  quae»  se  julgará  por  boa. 

Quem  quizer  comprar  a  quinta  de  i^.  Jcêoda  Pamw 
duèira ,  na  Freguesia  dos  OUoatê ,  iall*  na  ma  4a  Jll^^ 
dákna  N.  136. 

VeodeUM*  bumas  cases  com  boas  accommodaçãcSf 
quintal  e  poço^  livfH  de  foro,  sitas  no  lugar  d»  tínee- 
rate ,  'entre  a  Freguesia  t  o  Convento ^  com  o  N*  74t 
quem  as  qtiizcr  comprar,  dlriia*«a  á  rua  da  MngèéMk 
M.*  1S«,  Ictia  de  sola. 

Venderam  boroas  casas  na  voa  do  CnWitra  N.  41  edir 
que  rendem  annualtnente  \9,i$èOO  re*is  ,  com  foro  de; 
1;{050,  avalladat  para  partilha  em  1:400^000  reis :  qoeia 
as  quizer  comprar  procure  a  /oaé  Antonio  Tellet  Pam» 
•ptona  Coróneif  morador  nè  n»da  ^loiesa  N.  66,  piW 
meiro  andar. 

Na  travessa  da  Parreirinha  N.  5 ,  ao  p«^  de  S.  €brla% 
ba  pata  vender  bum  carrintao  imgkfk  para  bum  ounJIoi 


TheBtro  JVaciottal  da  tíua  dot  CortdcM.  —  Sexta  feira  %^ 
e  Domingo  4  daoorrente.  Comedia ,  A  Eicrava  de  Ma 
fit.  Farçn,  A  MtUn  ^btika.  Principiará  isi.«.ben| 


e  meia. 


LISBOA :  NA  IMPR£SSÀ<^  REOlAs 


...  «.;<.(  I* 


Digitized  by  Goòqle 


Num.  128. 


GAZETA 


Atino  1826. 


BELISEOA. 


SEXTA  FEIRA,  2  DE  JUNHO. 


FARTE  OFnCIAL. 


EAimio  Bjmio» 
«  -  Jíícni^ 

«Qtmmd»  atalhar  o  «kctwo  dedékpena  do  Expediente 

los  Tribimees  que  nâo  tem  Cofres  particularei,  procedido 
•m  i^rande  parte  de  serem  os  género*  precito»  comprados 
11  ipquenss  porções,  e  a  crJdito,  oté  qaé  rccebendo-t» 
>o  Jirario  Régio  as  importancins  das  Follias  qn(*  se  pro- 
Ti^o,  fe  verifique  enião  o  pagamento:  6ou  Servido  Or- 
Hnr,  qiie  pelo  Brailo  Régio  tejio  foriMokfaM  daqui  em 
iunta  01  ditM  géneros,  pralícando.M  compras  dellea 
x>r  melo  de  arremataçéet,  a  quem  por  menos  o  fiíer,  oa 
<U  maneira  que  fôr  moi»  conveniente,  e  para  ter  efíeito 
»tt  providencia,  se  procederá  nos  mesmos  Tribunaet,  no 
«riaaplo  de  cada  <{nartel,  ao«rçeiiranio  doqiía  eada  ham 
"rpcissr  no  referido  espaço,  participando-be  immedinla- 
reiíle  por  officio  do  Escrivão,  ou  Secretario  respectivo, 
io  TiMoateir»  M6r  do  Ifca  Kcal  Erário ,  ou  quem  seu 
Logar  servir,  os  orçamentos  r^iic  o»  Tríbunaes  tiverem 
ipprnvado,  para  o  dito  Thesoureiro  Aíór  mandar  faser  as 
toiejías  do  que  assim  fAr  requerido.  O  Conde  de  Murçoy 
i»  Meu  Conselho  de  Jislado,  Aiioislro  e  Secrelario  de 
^■itsdo  dA  Negeciôi  da  Pairóda ,  Presidente  de  mesmo 
■'ario  Kogio ,  e  nellc  Meu  Lugar  Teneuti;,  o  lenha  as- 
ioi  enltndidoy  e  faça  executar,  expedindo  as  ordens,  e 
articipaçfies  convenientes.  Pala^  da  Nosm  Seoboravdé 
<fjndn,  em  Conselho  do  Coverno,  aos  vinte  e  quatro  de 
Moio  de  mil  oitocegios  vinte  e  seis.  =  Com  a  Rubrica  da 
itreniaima Senhora  Infanta D<mmhtMMaria,3BtOoÊát 
leifw|ia.B:'Regí»ta<M.ii-  • 


Jluiarmo  soe  Nmocios  oo  Rnno. 


Entre  as  muitas  obras,  que  a  Soberana  Munificência 
lo  Senhor  D.  ^odb  ^i,  dé  sandosn  Memoria,  mandou 

onslriiir  durante  o  «eu  filorio?o  Heinado,  merecco-Líie 
«mptB  coDitante  solliciliid<.'  a  do  melhoramento  da  Barra 
'o  /V/o.  A  D  irec<,"iio  dosla  obra  foi  confindri  no  Coronel 
o  Real  Corpo  d' rnitenli<'iro«  Lui%  Goma  de  Carvalho^ 
iue  em  Ofltcio  de  38  dc  Abril  próximo  pastado,  parlíci- 
•on  á  Secretaria  de  Kstado  dos  Negócios  do  Reino,  o  et- 
i>do  de  adiantamento  em  que  se  acba  koma  obra,  que 
iTercee  multados  tio  importantes  para  a  Navegação  e 
ommercio  das  Provincial  do  Norte.  Observa  o  Coronel 
^'rrctõr,  que  a  Barra  se  tornu'  de  dia  para  dia  menos 
engosa ,  e  posto  que  no  dia  1 1  de  Março  encalhasse  no 
'obedello  a  Galera  Sfvir'-frtr/e  FtU%j  qnc  demandava  vin- 
^  palouw  dfs  aguâi  oasoeo  «imilbanle  lucseuo  de  descui'- 


do,  pois  iqna  wmdando  a  Bana  o  próprio  Piloto,  que  eit« 
calhou  a  dita  Galera,  achou  t9  a  30  palmos  de  fundo , 
por  cuja  circumttancia  ficou  pronunciado  nas  OevaHas 
da  Alfandega  e Intendência  da  Marinlia,  por  erro  deolfi* 
cio.  Affirma  igualmente,  que  poucos  dias  depois  entrarão 
em  buma  só  maré  vinte  e tantos  Navios,  aos  tres  e quatro 
a  par,  contra  as  ordens  do  Castello  que  Ibes  atirou,  pa* 
ra  nâo  se  amontoaiem  aa  entrada  da  fiaria  t  dois  deilM« 
por  cfTeito  da  entrada  simultânea ,  tociifio  na  Pédra  For* 
cada  da  roargera  do  Norte  da  Fos,  a  qua  se  enco«tárfta 
para  nào  abalroarem ;  todavia  nenhum  se  perdeo  soffremto 
«ómeale  algum  pi<ejuiso.  Estes  doisaoonlactnicntot  pmvfto 
no  primeiro  caso  a  incúria  do  piloto,  e  no  secundo  a  fai« 
ta  de  subordinação  dos  Capitães  de  Navios  as  ordens  d» 
CbUello,  objectos  estes  mui  distinotos  doestado  da  Barra^ 
a  qnal  permitlio  que  no  dia  18  do  passado ,  lahlsse  a  Ga- 
lera ííamíbio  em  t4  palmos  afogados  de  carga ,  nas  mi« 
nimat  aguas  do  terceiro  dia,  depois  do  quarto  de  Lua. 
Subsequentemente  tem  continuado  a  frequente  entrada  da 
Navios  de  dlvenaa  lotaçSes  com  a  maior  fadtidade ,  pro« 
grrt^indn  ostrabalhot  na  mesma  Barra  com  a  possivel  acti* 
vidade,  per  maneira  que  em  breve  olTerecerá  mui  peque* 
nos  ineoawnientes  és  Embaroaçda  qaa  deaiandaram  • 
Porto,  proporcionando-lltes  huma  entrada  pouco  arrisca- 
da. Pelo  metimo  modo  conlinuão  as  obras  duCaes  doi3t> 
colho  para  Afonare/Zas,  ba«endo-se  começado  no  mei  da 
Maio  do  anno  proxioio  passado  a  meter  etUcaria  para 
concluir  o  Caes  da  JfoncAtytic,  e  empregando- te  granda 
actividade  na  Estiada  poUíca  á  boida  do  Dmtn^  daCí* 
dade  para  a  Fox. 

Se  todas  estas  obrai  aprewiiUb  o  eonlio  da  pnhtica  ati« 
lidade ,  a  que  principiou  no  rio  de  Alfeixertut  nâo  he  da 
Bienos  intcnsse.  As  aguas  estagnadas  do  antigo  rio,  pro* 
duzião  na  Villa  d^  51  Martinho,  na  Primavera  a  princi- 
pio do  Estio,  graves  enfermidades,  havendo  mostrado  a> 
experiência,  que  as  febres  terçãs  se  manifeslavão  com  par- 
ticalaridade  no  mes  de  Mai^o.  Repetidas  observações  de* 
lio  aaonhfoar  como  causa  primaria  de  mal  tão  gravo^ 
a  por  veies  mortal,  a  estagnado  desaguas,  as  quusfor- 
nnndo-ce  pútridas  ,  na  Estação  calmoza,  occasionavâo 
periodicamente  affecçòes  fysicas,  que  muito  influiâo  no 
augmento  da  mortalidade  naqiielle'dillrfcto»  Motivoa  tl» 
ponderosos  jamais  deixavào  de  encontrar  guarida  junto 
ao  Throno  d«  hum  Solieraoo,  que  dedicava  todos  os  momen- 
tos da  sua  vida  ao  bam  do  seus  vaitallos,  «  por  isso  em 
Outubro  do  anno  próximo  passado  foi  nomeado  o  Maior 
Engenheiro  Batthazar  Antonio  Falcão  Director  da  obra 
du  e»g;oiampnln  do  rio,  debaixo  da  Fiscal  isação  da  Inlen* 
dcncia  Geral  das  Obras  Publicas.  Tem  desde  eotSo  pro* 
seguido  a  obra  com  aqnalla  aclividac^  que  a  Bslaçlo 
invernosa  permittio  ,  haveadoHC  conseguido  esgotar  a 
oAior  parle  das  aguas  estagnadas,  tirando-se  já  o  mui 
proveitoso  resultado  de  não  lerem  apparecido,  até  ao  pre- 
sente,  o;t  8Ím|iloina-i  febris,  qi|a  |ao  T|||fai«t  M  bfififto 

toroaiio  ao*  anous  «uleriores. 
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ILHAS  JONIAS. 

o  Major  fienerai  jíiáeanâr*  Wooéf9fét  L»Hi'tla8ii 
te  eCkimmandante  das  forças  BriUmnioa»  mlllH  ésíÊtU 
fs  a  MMS  dependências  ,  acaba  d*  public<ir  bum  bando  pa- 
n  «Mcacio  da  ordem  do  CooMlbo  relativo  i  rigorosa  « 
imparcial  iMoIralidade ,  que  »e  demé  n^ttrttk  ««i;todN 
as  contendas f  qu<*  «p  posíâo  suscitar  mire  as  l'otencias  e 
Estados ,  qtie  «a  acbêo  era  pat  com  li.  M.  B.  a  aspacial* 
BBtDla  na  liiu  que  de  alguns  arnio»  •  «ta  parta  niaamira 
a  Poria  Ottomana  e  os  Gregtn. 

Em  virtude  da  referida  Ordem  do  Conselho  o  Gorerna- 
dor  detarniito*  o  saguioie  t 

hS«  Iwm  sabdito  de  8.  M.  chegar  a  «sta  tUia  ou  és 
suas  dappadencias  com  intenção  d«  servir  aa  guerra  a  at 
gtta»a  l'et«r>«ia  estrangeira,  quer  seja  por  mar  ,  quer  por 
tarr»  san  lar  Mraissâo  para  isso,  sará  conduiido  ao  Tr^ 
kvMl  «riwMlfCoiMidaradkHo  cmm  ddkM|iN«la-e  «iwé 

condemnado  a  muleta  ou  pri/ito  ,  ou  a  bttlM  •  •tllltt  pt» 
Ba  sagimdo  a  dciercninação  do  inhitiialt 

«Todo  e  qualquer  individuo  aMqilMi  MCabirem  swspai* 
las  d«  •tmilbanie  crímt|  poderá  Mt  pfMO f  Madiisídé  pt* 
lanU  o  rribuaal. 

w  S«  chegar  a  qualquer  dastas  Iltes  haisa  embarcafta 

•  4ig0  kmmm  se  aaliaraai  deiíaqoealaa  desta  «aturcaa ,  po> 
élik  M  díetidc»  o  navio,  e  sa  Ibe  intpcdirá  o  proanguiidctit* 

4tr  MM  tiagPiO  em  cjuanl  i  fr>le6  individue»  periDanat^fein 

ft  Étii  bordo ,  poTMi  podarA  dar  •  veia  logo  «ua  <m  tiver 
-  émmku^aàtém  f GMt  ia  AlâM.> 

orX.bretanha. 

Londres ,  90  de  Maia. 

O  Joraal  intitulado  Ntto- York-^vtning  Poitf  de  ]0 
4é  Abril,  contem  o  seguinte; 

•Pelo  Brifue  Eiba  de  MomUM»  «a  64  dias,  «he- 
mm  ^  o  Gonsal  Jmerieano  dMfou  alK  a  19  de  Feve- 
reiro de  Bvtno*-Ayreê  em  hum  navio  parUmentar  ,  o 
%uai  lioba  andado  crusando  tres  dias  em  procura  du  AK 
aHMiAe  Léb»  ,  Commandante  da  Esquadra  BraMttbmj 
sem  o  ter  encontrado.  —  A  Esquadra  Bra%iUira,  com- 

Ê-)Sta  de  lium  navio  de  64  peças ,  3  Curvetas  de  SC ^ 
rigues,  ^BkemUm^  eM  Canhoneiras,  teva  a  9  de  Fe> 
-IMeíro  huma  acçio  com  a  Esquadra  de  BwmM-Jyrcty 
de  1  Fragata,  4  Brigues,  1  E»cuna,  a  19  Canhoneiras: 
pouco  ou  nenhum  damnu  houva  da  parta  a  parte. 

wPakf  dito  navio  reflebemet  folhas  da  BMaisBS»^|rei, 
^  13  de  Fnersiro  ioeliMltè.  O  priocipri  e  imp^rtaiiie 
artigo  hc  a  noticia  oITicial  de  se  ter  rendido  Chdtoe  com 
toda  a  saa  guarnição  a  tropas  Reaas  oa  tua  viiinisanca 
áa  iNfM  d»  RapuMiM  do  GUAy  tirando  assim  á  ffaa- 
fánÁa  o  svu  ullirao  ponto  nas  duas  rfmericci.  Nno  temos 
lampo  para  dar  todas  as  iadividuoçòes  das  escaramuças 
^ue  prccediíio  «la  Mptlnlasl»,  nem  teriio  toUre— niee 
•o  leitor. 

•*  A  GOTal*  Jtfcreofiftf  da  11 ,  eentto  a  noticia  olBcial 
dada  pelo  Cominoiloro  frtNon,  de  hum  combata  entre  as 
ÍU(|u«di«s  Bnnikif  e  da  Bu€nOi;/íjieei .  do  qual  se  de- 
dM  «Ml  9  ConiaodMw  Brtmm  fbi  deixado  pela  aati  pró- 
pria Esquadra  palejar  só  ,  conacrvandn-»i^  os  teus  cama* 
cedas  eio  prtuknte  dit landa.  Disto  le  queixa  com  rocio 

•  CMtoaodante.  Parece  qae  duas  «eaet  travou  combata 
ani  hutna  hora  de  cf«Ja  t«*í'  com  o  Commandonte  Bra%i- 
lofOf  muito  «ata  forte  doque  ellc,  mas  toda  a  parda  qae 
■effreo  ,  a  final «  M  nMoÉventa  ban  boMii  «Mio  • 

'%iiiMi»  fmdMy  «BOI  «IgMi  law  daMO  no  seu  navio  e 
«liua.  (TktComwr.) 


LISBOA,  l.^diAwAo. 

PtSa  Real  Junta  do  Cotnmercio ,  para  conheeimentn  do 
Commercio  dttíe  RemOf  U  faê  publica  a  $egumU  Lã 
de  A  M.  CkriUiamiÊÊkm,  •  o  Jm»  úm  Mmmm^ 

«GvIwelC»  Tista  a  deliberação  do  Conselho,  30 
de  Anato  de  1784,  coDCernaote  ao  commercio  das  Co 
leHiie  dbnf  oe  astratigeiroB;  visUs  as  uri&s  acioshncale 

em  >ifi;or  nas  Tlhas  da  Martinic/i ,  c  da  Guadalupe,  por 
effaito  da  ordenanças  de  nossos  Uovernadore»;  ouercndo 
dat  mia  wilfermidade  ao  nflowii  oommercial  das  diiai 
Ilhas,  e  ao  mesmo  tempo  estender  e  facilitar  soas  tcia^ 
comm«rciaes  com  os  estrangeiros,  em  tudo  oqoen&ofir 
«OBtrario  aos  interesses  da  Metropoli ;  sobre  relatório  do 
nosso  Presidente  do  Conielbo  dosMiaistroe,  ouvido  o  bom» 
Cansitbo  Soperior  de  CoiMeioio,  o  Ooleniae,  laeMM 
ordenado ,  e  ordenamos  o  que  segue : 

M  Art.  1.*  Dol.*  de  Julho  do  pretente  anno  em  dtsnte, 
lerá  pernitlido  aoe  navios ,  taato  oacionaes  como  ntr«n- 
geiros,  importar  nas  duas  Ilhâs  da  Martinica  e  Gtiiii- 
hípCj  mas  somente  nos  portos  abaixo  designados ,  asvii* 
«ecsos  prodtfegõea  o  miiaadorias  eationgeiras  aponisdii 
nas  tabeliãs  anneias  ao  presente  Decreto,  a.*  1  e  t. 

9%.*  Os  únicos  portos  em  que  asdius  producçòas  c  m•^ 
cadorias  poderão  ser  importadas ,  são :  na  Martinica .  .V. 
/Wro,  For^/fayai.  e  rrwsdbA,  o  n»  Gnadfl/iyr «  Btt' 
«•>rrrr«,  e  Poinle-d  Fílre. 

n3.'  Aqueitas  das  ditas  producçdes  e  mercadorias ,  qiM 
sâo  oomprcboodidas  na  tabeliã  n.*  1 ,  pag»r46  oa  sua  tth 
porUfie  doe  estrangeiros  ,  os  direitos  epoatodoe  ,  c  ite 
sem  diHincçâo  alguma  da  bandeira  ,  seja  ptirAn^eira,  «s 
nacionni.  As  mercadorias  da  mesma  espécie  kvadas  dl 
/ranjti  ctn  navios  Fraisccsea*  pngMÉB  tteMM*  bM  # 
feito  dc  0,0ô  por  100  kilogrammcs. 
.  m4.*  Os  dirvitos  notados  na  tarifa  acima  mencionada, 
não  pnderáò  ser  augmeotados,  aem  diminuídos  por  selos 
olfuns  de  nosMW  Goeernadorf»,  ou  de  qualquer  oolra  ao> 
lhoridade  noa  Colónias,  o  a  case  eflàito  nóeaoe  a  biei 
a  a  outrofi  as  muis  expressas  inhibi^ões. 

n  listes  direitos  couwçaráò  a  ser  percebidos  des  de  o  1.' 
de  Julho  do  pwsenio  aono;  e  a  contar  dodito  dia,  todas 
osdireiíoB  então  existentes  nas  duas  Colónias  sobre  osoSj»' 
ctos  coinpreliendtdos  na  Pauta,  serão,  eísraráô  revogados. 
•  m4.*  As  prcsentea  diipaaiçôfle  em  nada  eitarâo  aqusllal 
qae  fixarão  a  1  por  cento  nas  duas  Colónias  os  direitos 
eaigiveis  das  nicrcadorias  importadas  da  Metropoli ,  as 
parle  em  que  elles  recahem  sobre  mercadorias  aâo  coon 
■prehendidAS  nas  tabeliãs  n.*  1  e  1.  O  dito  diieifto  de  l 
por  cento  no  que  respeita  ás  nercadoriafl  nSo  eomprebeif 
didas  nns  ditas  tabeliãs,  he  ao  contrario  confirmado  por 
estas  presentes  disposifôes ;  c  Cszemos  ás  Aathoridadcs  dss 
CSolonias  as  meemat  inbibiçôes  que  adnia,  de  nada  alterar 
no  referido  sem  nossas  ordens  expressas  ,  transmiti' las 

Elo  ncssú  Miniátro  Secretario  d'£stado  da  Repartição  da 
•rinha  e  Colónias. 

»6.*  As  producçôes  e  mercadorias  apontada»  natai)eUa 
n.*  t ,  oôo  serâo  sujeitas  senão  a  bum  direito  de  0,M  poe 
100  kil.  qualquer  que  seja  a  bandeira  que  as  importe.  Ha 
prohibido  ás  Auihoridadea  da»  duna  Coloaka  wm  mo* 
dança  alguma  no  rsfcrido. 

r7.*  Os  navios  estrangeiros  que  importarem  asproiiuc* 
ÇÔes  e  mercadorias  autborisadas  pelo  prsasole  Decreta, 
não  serão  eiqbito»  n  direito  nlgnni  do  tonelada,  de  porle, 
át;  farol,  a  outros  da  mesma  natureza,  maiores  ^■noqidt 
las  a  que  seriôo  sujeitos  as  navios  nacionaes. 

stfk*  Meahtima  producçno  ,  ou  mercadoria  ,  alem  d»> 
qaeHoe  coniprehendidas  ne»  tabeUas  n.*  1  et  poderá  we 
ioportada,  ^uar  «ejn  por  Mirioa  eiinuiftifo»,  quer  par 
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de  inii&ico  dl  n'ivto,  e  da  cargii. 

Nenliuin  navio  esirao^ro  i  netn  navio  France%, 
TÍndo  de|i»r('><4  estrangeiro* ,  «Inda  ^a»  «rrcgado  deobjo- 
ctu4  pritiiiiKlcH  po<i«rá  (excepto  no  c«»o  de  arribada  for- 
{iidd,  lvj;olirit-nie  comprovada)  entror,  senão  nos  portos 
•berini  peia  presente  ordmaaç»,  *oh  pena  de  confisco. 

n  10.*  Al  oieffadoriu  cftinpiabMdidat  nas  Ubellai  n.* 
I  e  9  podf  ráò ,  assim  como  torfaa  u  morcadori^s  vinda* 
in  França ,  sor  rocxf>ortad.is  de  biima  Colónia  pnra  a 
outra  I  mus  em  navios  FrancttM  MÒama.\*.  As  mesmas 
aiereadoriM  MfS»  alli  Koebidàs  franc»»  4b  todioa  n  direi- 
to*,  tom  a  co.iJirào  porem  ,  (jije  o  irnportadoV  de  merca- 
dorias Uirifadai  ,  as  quacs  rtâo  são  coinprehendidus  no 
■appa  n.  1  ,~jaati6caiá  qut  os  direitos  sobre  as  ditas 
merciidorias,  tern  sido  pa^os  M  ColoilM  Mode  liwr  «do 
fsits  a  primeira  importaçfto. 

«11.  ()s  nafiwcatraofeirM  pednitty  assim  coaoni 
«avios  Pranenn  ,  «ftporlar  para  os  países  «straofaim^ 
francas  de  todo*  osdiraitos,  mas  sónante  p*-los  portos  em 
M.tiide  do  nrligo  2.*,  as  produo^òes,  e  iiiercndnriiis  im- 
porudas  nas  dua»  Coloaias  ,  taolo  de  Franga  coioo  de 
entro  qualquer  pait. 

><12.'  Nenliuma  innovaçln  s^  í*t  quanto  aotprodactos 
das  duat  Colónias  |  cuja  etporia^o  não  be  ttctualioente 
p^-rmiuida,  sanlo  paia  os  |x>rlos  dé  Ftança^  epornavioa 
Frnncnet.  Scaicnte  aqueik-s  d«i  ditos  prodi<ctos  cuja 
tx^KHii^V^o  paru  paiies  estranhei! o» ,  be,  ou  for  uiteiioi* 
Dieiiie  aulborisada,  nào  seriio  suydtM  ,  quando  feftQ 
«aportados  ,  por  navios  KstraiigmroB  ,  a  direilM  natOi» 
m  que  <iquel?<'-i  u  quo  «eriuo  lugtitos  lenfdo  «zportados  cm 
íiiih,.rca(,cir5  Franct%nt. 

n  ii/  Os  direikMt  meocieoades  oo  ani|[»  5.*  que  tào 
impostos  en  nossa»  Colónias  is  mercadorias  Prantnat  , 
roniiitUiwáò  u  mt  reslituidus  qUdttdo  ns  diUM  iiierc«.<io(ias 
f»'eii)  reexportadas  das  duas  Coiooias,  dt  Ouixo  de  qual- 

q«íer  bandeira  qua  s4fe> 

il4.*  No  caso  eiu  que  circumstancins  i(Dp«>rid«as ,  S 
CfttruOfdiranas  ,  perMiu«jào  a  ao»«us  (>o  erundur*'»  cm 
biinia  ou  outra  Colónia,  tornar-se  iudispeosatel  u  udrnif 
■o  momentânea  de  ftrinhus  estrangoiías,  proceder«te«ltà 
«as formas  abaixo  indicadas,  as  quaes  i&o  todiis  de  rigor. 

vl.  o  Govwriikdor  coavacará  Itutu  Cooseifco  pri«Hd<), 
so  qual  indepeadealemente  das  pesHWS  que  ordinário 
•CMppoem,  scrin  elMimadoi  tresCapities  doNa«los  mar* 
ciiniM  p^fftrncvnlcs  aits  porlos  de  França.  E»leí  tres  ('a* 
pitàes  serão  «scoibidos  pelos  Capitães  dos  Navios  Fr^n» 
anu  ancorados  aos  potioa  da  Cdonia  ,  abarfam  m  Com- 
Dierriõ  estrangeiro. 

«11.  Neste  Cuoselko  serão  prodasidos  por  escripto  : 
1.*  o  preço  corrente  da8.£krtBbas  nas  Cidtides  principaes 
da  Cownia;  S.*  os  «appatdaa  quantidades  cxisteates  na 
Colónia  t  8.*  o  calculo  das  qoanttdade»  da  farinbas  «spa* 
rad  i!  de  França. 

wiil.  formaMa-iia  bum  processo  verbal  ou  acta  das 
«Miõss  ,  nas  q;jae«  seilo  ioscriplos  õs  tres  docomentoi 
oicncionados  no  precedente  artigo.  V.  iilein  dis*o,  o  pro- 
ccstu  vcibal  dará  huiua  conta  ex!>cia  dos  votos  ^  coda 
bani  dos  membros  cbamados  ao  Conselho» 

i  V.  Acbando-se  vcrifirados  estes  factos,  «ouvidas  to- 
Áni  at  oÍMervuçòes,  o  Governjdor,  entendendo  que  ba 
oecessidade,  e  urgência,  aulburi-taró  a  imp<<rt.içâo  debuo 
na  quaniidiado  de  («rinb4S.««UaDfeif«i,  que  em  «aio  al- 
gum poderá  exceder  4,^000  barris.  A  fitcuMade  da  affar 
ctuar,  ou  de  compielar  imporinçã»,  não  poderá  em 
MIQ  aiguin  «ftAodsr-se  oléui  dc  buui  ^roto  de  ires  usem. 

»V.  As  Ibiínbas  estrangeiras  ,  cuja  importação  li  ver 
(Wo  atsUn  authorizada  ,  pagurlo  nu  AlfanJe^'»  huio  di> 
rp.<to  de  francos  91,  ÔO  por  harid  de  90 kdogramme*.  Ha 
expressamante  probibido  aos  Gotern^dorcs  conceder  em 
ttstoalgam,  cde^-iixo  dpijo  ilqupr  prrtexto  qati^f  M* 
Ouuào,  ou  moderarão  dos  duoa  Uiiuuo». 


^VI.^  He  tg«ala«Me  t>i«bÍUdo  «na  Oo««mada««s  der 

pecimssòeS}  ou  lirsi^us  a  particulares  Saa  Ordi'nur  i^. 
dicará  a  quaotidade  de  fanubjts  esir«i^t«raS|  c^ja  ii»po(« 
Uvio  tiver  sido  aotbòrisada »  c  ^  prato  ,  indo  o  qnal  « 
dita  authoriia<,-io  c<H«:irá  dt)  pienA  direito. 

n  Vil.  lista  Ordenança  ãerá  publicada,  «  afflKoda  aa- 
gundo  as  formas  JuJicines,  e  na  sua  abafada  a  França^ 
se  Ciiá  publica  pdo  Jl-lonilor)  asiiai  coiOo  o  extracto  do 
processo  verbal,  contendo  o  prego  corrente,  e  mappa  das 
farinhas  exiitmtes  na  Coleoia  M  tampo  e«  •  Qrd»* 
nança  tiver  sido  feita. 

i>  15*  A  Deliberafio  de  10  de  Agosto  de  1784,  e  to> 
âoi  outros  reguiamealos  «m  vigor,  cOntinuaráò  fl  ser 
executados  em  todas  aquellas  de  suas  disposições,  que  ofi^ 
ifto  derrogadas  pela  peennl»  Ordenanfa ,  ea  por  Afeiea 
Uteriorts. 

nl6.°  O  nosso  Presidente  do  Coaselbo  dos  Ministros^ 
e  o  nosso  Ministro  Secretario  do  BUado  da  KepartK,-!^^  da 
JMarinba  e  Colónias,  firão  encarregados ,  cada  bum  Vft 
q«e  .Iba  dis  respeito ,  da  execução  da  presente  Ordenança, 
({U(*  s  rá  inserida  no  Boletim  das  Leis. 

t»  Udda  em  Porá,  oo  aosso  Palaeio  das  Tuiktrim,  a 
.5  de  Fevereiro  do  anno  da  Redemp^  18Í6,  o4|.*  4» 

WiiO  Ueiíiado.  Carlot  =1  Pelo  Rei,  o  PrrsideBlt  dO 
CooMitM»  dos  Ministros  =  Joáv  (U  FMtk. » 


i 

t 
.1 

Mercadorias  eftrnni^ciras,  cuja  importação  bo  aotbor^ 
aada  nu»  Ilhas  áã  JtfwÉlnimi»  o  Ci«a^/w|««,  com  teof* 
cargo  de  pagarem  os  díreilee  abaixo  4lsiiigoado«:         ' » 

Ani'U*ei>  vivo*,  10  por  ctalo  dn  vubr. 

Carne  de  Vacca  saldada,  i&  irancos  por  100  bUtp 
ftammesi  * 

Madeiras  para  folheor,  10  francos  por  milheirth 

Le^iicnes  seccos,  3,  bO  fraocos  por  iiectolitre. 

Mdbn  em  gilo,  SfraaoM  por  bectoliirc. 

B.icalhúo ,  e  otttfoe  peises  saJfedoeg  7  fiuaw  fer  MO 

kilii^raiiiiues.  ,  .  i 

Arroz,  7  francos  por  100  kilefrMniniei.u 
.   Sol,- 6  francos  por  100  kibwfuim»*-  ' 

ThImco  ,  7  por  cento  do  valor.  , 

M  iJdrut  de  Iodas  as  foalídadeiv  «ui|)l«rMdefiillpar^ 
.4  poi  jceoto  tlo  valoi. 

Brett,  Alcaltfto,  o  ootras  ferinas  depinbOf  4  por  oco* 
lo  do  vhIot. 

Cartão  de  pedra,  4  por  cento  do  ralor*  > 
Couros  vetdas  e  em  eaballo  aio  «iinídoe,  4  pur  «mo 

do  valor. 

Forragens  verdes,  e  teccas,  4  por  ctnto  do  valor. 
Fruciiis ,  4  por.  ceoto  do  «alor.  > 
&s  100  kilogrammescorieipoodeai  aS17/[9Q0arr»* 
leis  de  ^orlH|ra/.  . 

•    ,  ,       •  •     •<   '  • 

«Mercadorias  estrangeiras,  coja  admissio  be  aotbori* 

za<Ia  nus  Ilhas  do  Martinica  ^  e  Guadalupe ,  com  o  en- 
xacgq  d«  pogareiH  bvm  direito  de  cioeo  ceotesiUiDos  pv 
.100  kitoimnne»;  . 

» Bálsamos,  e  sucos  medícina«t,  modcírás  aromáticas, 
e  de  tornear,  cMtia-fitfula .  /  ou  oarta/htuía  >  i«r^  eiiil>ru- 
to,  cocboailba,  oníicAos  dccôco^  colire  brul»  ,  curcuinOf 
dentes  de  l^lcfiuitOs.  catcas  de  Tariuru^a  ,  ostaobo  bruiOf 
barbai  deDal4a,.cravtt  daind  a ,  gengibre,,  Ciiidarnomn, 
goinmas,  seme>ites  duras  para  facear  («),  gor^iuras,  ex- 
cepto as  de  peixe •  aoit,*  junOos,  e  canas,  ifgnutes  ver- 
dmt  karaMn».l«ceii  notamf,  noa  «inKeda,  madte  pert- 
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(e^  TalTez  se  deva  ler  para  icmear. 
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tUioMBd)  pcMci  «eeB«  '«  hnáUt  p^Uagmt  («mim)  e  não 

traKilhadas,  cbtiml)o  bruto  ,  pimenla  ,  potasia  ,  péo  de 
guercui-nigra  (carvalLo  prolo),  quina,  urocú,  raiíe», 
CBW0,  Imvvm,  fellMt,  «  floM»- mediciBMi,  lalMlMicta» 
animaes  própria*  par»  aandidMy  «p«ffillll«|  lMMgl»t 
e  baaoilha.  n 

jiah»  aoi  MaritimMo  J  dalar  do  L*  de  De%anbn 
ffe  18». 

J  -  -A^NMI  ptra  faciliiar  a  entrada  da»  Embttn^Õtê 
no  pnrln  de  Boulognc 
'  .  Signati  cb  IMo. 
LevaalaNM*lMi  htm  nwMro  A*  MtMnidade  do  molbs , 

*■  l*  Içar>ie>ba  Itamáliándeiím  «mearoida  «meio  páo  ha- 
vendo ,8  pé»  iPagua  na  parte  ão  CMoal,  qiM  fica  pela  jMiflo 
4j»po»la  do  maitro  da  bandeira. 

ÍL*  Içir^wiM  ft  bwididn  no  tope  do  OMilro  wnJo 
preamar. 

8.*  Qiiando  a  part»  do  canal  acima  n&o  tem  iiiaít  qoa 

8  fx's  ifagu.T.  arri.i''!'  íi  !iri:irifirn, 

4.*  Mão  permittindo  o  iDur  que  saião  o»piiol09  dupor» 
to ,  içt^se  iHima  bandeira  moitò  DMin'al»ixo  da  «ncaraa» 
■fia,  parn  prrven  ir  as  pmtmrctrôef  q'ué  querem  enl  ror ;  lo- 
go que  ai  eniUarcaçòcs  rccuniiccem  OMgnal  íijfto  a  bondei- 
18 f  ou  arrno-na  leettá  arvorada  ^  havendo  certeza  em 
•terra  d*estar  d^accnrdo  Mibre  o  %\gna\ ,  far-se-rbes-ha  oaber 
^ue  numero  Iia  de  po«  de  agua  da  maré  pelas  vezes  que  se 
içar  a  bandeira  branca. 

lBdica<«a  á«  embarCQÇÓet  a  díitosfto  do  canal  ffela  is-^ 
dioaçSó  do  masiro  da  bandefra ;  a  «abar: 

1.*  O  mastro  inclinnilo  para  I.f^.te,  moitfB  iatÊlAut» 
X»çôe»  que  des,veni  entrar  por  bombordo^ 

£.*  Inclinado  para  oOetie,  que  devcn  «ntnr  wbr»  a^ 
tibordo,  isto  he  ,  -que  o  Navio  deve  wciipn  l^pdr  dolido 
JMTH  onde  o  mastro  está  inclinado.  ' 

3.*  O  ma»tTo  h  pnuMo^  *  embércaçfto.  den»  «q{«ir  « 
Arecçlo  qoe  kMá  B»«H»neoto  de  ta  indinitar  o  diUbouM* 
tro. 

SSgnaa  de  Noite. 
1*  Ao  encher  a  maié  no  porto  accende>M  hum  niâUio 
dl  pnllin  nn  «stremidade  do  ,  molhe  «lo  Oene* 

í.*  Havendo  S  Jc  n-^>iii  (k  imiri»  no  porte  do  canal 
indicada  pelos  sigoucá  de  dm,  i^ar-*e<!ha  ík>  lope  do  mai- 
tro hiMOa  la>. 

3.  *  A'  maré  cheia  içar-se»lia  haiMWfandrlui  peqwiH 
dicularmenle  á  primeira.  .'  '  . 

4.  °  ApagâiMe  aaduas  fum,  logo  qiie  não  ha  mil  qaa 
8  pés  de  agna  na  parte  do  canal  indicada. 

JVjpifik  A  força  da  corrente  na  embocadura  do  porto, 
abrli|a  •  fiuv  farsa  de  vdla  para  eaivar. 


Bawo  m  jUiSBOÁ  ,  BM  1  m  Joaso  os  1811 
CSonpm  a  .141  "por  lOÒ.  Venda  por  convençic^ 


Coanti*. 


Oiro  por  oitava  a  -  ISóOrt. 
Oliç.llMp.eadah.*  19800 

ppçaMÍ.-750O  ÍH 
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jMeliil. 

çasicii-  /oiMF  n.  -----  -N 

(nc.  iiespunb.  e  Brazil.  id. 
rdejur.de  4  por  toa     -  p*" 


Natiot  rt  tahit. 
I-8.  Do  Porto  para  o  Rio  de  Janeiro  o  BeTg.  Svns 
ceuof  Cap.  J<mS  Fínio  SòtÊiut.  (Oactaa 
LiAoa  B  3.) 

19.  para  a  Bahia  o  Berg.  Rodrig^t,  Cop.  Joié 
Luiz  l\'ogtteira  Leal,  {CatXaíiár  Lisboa  n  lo.') 
'  parà  o  Rio  de  Jmeiro  o  Berg.  inscncsM^  ,  Cap. 

/odo  Gimçaku  da  Rocha.  (Cartat  de  íAi- 

boa  a  K).) 

-  JV.  B.  A  i'Ac.  CoTicíi^óo  que  seannunciou  para  a  liba 
Terceira  sahirá  para  a  da  Madeira  a  6  do  con«nti.-*B 
a  Esc.  Seyihnrii  do  Rmnrio  jú  anniinciada  pftra  •  UlNt 
CrrodioM  tara  escala  pela  illia  Terceira. 
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C     <t      03.'   n   1817  IQO      »  Lti. 
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Litt.  a  Portarias  doCuoiroiuariado  pelo  que  v  conveacioiur. 
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VrsDAS. 
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nboK  e  Brasil. 


Pèlo  qne  m 


Oiro    -  - 
Onça»  iiespanhobi 
Peças  de  7500  rs. 
Pataca*  Hespanbo} 
^  rdejur.db4porl00  «  -  -  a66porl00l»-  j, 
t\     1*  ■  b      n  •••«811'  «  j  ■ 
"c^-t      «       6I.*Erop.  -  -  -v 


Titulos  de  Atrazo 

Desde  as  9  horas  da  manbâ       ás  3  da  tarde. 


5Í 


De  Recíboi  do  Kxercito  -    •    -  - 
.  J^lonte  Pio  da  Marinha 

ã>  _Arniado,  e  Brigada 


CD 
.O 


Bilbetct  de  Feria*  do  Artenal 
Sóamiie  deid»  as  9  da  tnaiM  ald  á»  ítéu 


íif imImcjM. 

Quem  qiiizer  arrendar  hiima  loja  die  bebida»,  íium 
ihar ,  e  buma  casa  projiria  pnra  casa  de  pasto  e  casa  para 
hospedaria,  sita  nacalçad*  à*Jjuda  N.*17  e  16,  dcfroe- 
tfi  (io  qiinrtcl  do  Rf»g;inipntn  de  Infantcrla  N.*  f  ; 
fatiar  com  o  dono  qne  mnra  no  1.*  ^ndar  das  dtlas  anu 
•  Na  Ifija  de  behulas  <lo  largo  d*.^didi  se  priOTipiíea 
vender  nove  desde  o  1.'  de  Junho. 

Ná  botica  de  .Âhtònio  Joié  de  Souta  Pinto  ^  rua  dos 
Capelti*ta$  N.  213,  se  nchâo  as  seguintes  preparações,  a 
•aber  :  Àu^nto  de  ttuántaa  ,  HfdrioiaÀé ^de  fiOam, 
9fwf)iufgo ,  jêeetnUt  de '  B9&Tf)h\fta  Stutibia BfutíMf 
Narcotiiuy,  f^eratrhui  ^  Gcncianina,  Ci/nnurrlo  de  Zif' 
eo,  Actdo  IJydrn^ci/anico^  Oxydo  de  tíitmutho  ^  Actd» 
Pfimpharico  ^  PhótpkorOj  Chlorureto  de  Ox^do  de  So- 
diOf  Muriato  de  finry(a  crtfttali%ado  ^  Qninina^  Elher 
aeetico,  Ether  uitrico,  ./Jctdo  Oxalico ,  Jodo^  Oteode 
■G^aput ;  igualmente  as  agufcs  de  iSsdMd,  iPerraka,  ds 
PjfrtH^  etb.  etc. 

Arrendaste  hnmli  propriedade  de  casas  nohret  no  largo 
de  Stmta  Mdrittha  N.'  16  e  17,  com  l»oui  acconitncxJ»- 
çòes,  e  arranjos  de  cocheira  e  cavaiharioe:  quem  a«  |Me* 
tandér',  dirija-te  A  mesma  casa. 

Vendf-s''  ti  una  boa  sejfe  com  dois  pores  d'arrPÍo!,  e 
huma  boR  parcllia  de  cavallos,  no  CamMi  de  Hanta  «^n* 
na  N.*  80. 

-         Na  O  a  zela  preci-dpnte  pag.  l.^j  col.  f ,  rrgnSli 

em  vez  do  tela  leia-se  tcda.  '  ■  ' 
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SAfiBADO,  3  DB  JUNHO; 


PARTE  OFFIQIAU 


ReAÍ  JoRTA  do  COKIURCIO. 

A  RmI  Jtnila  do  Cçmmereío,  7^gricuItura  ,  Fabricas 

f  N.ivof^nçào  ,  Miinda  declarar,  c  fíizer  notório,  cjuetíMi- 
(io  siiliido  á  Keal  Crcscnçai  cm  Contulla  de  HiO  dcxMaio 
de  1814,  o  Requerimento  dos  Juite»  do  Officio  de  Peo* 

lefirn  ,  f-tii  qiif  pcíilirpo  providencia  cnnlia  o  excessivo 
pri^o  arma»  de  Bui  ^  e^onlra  a  grande  t'X{K>itu<,uo 
do  dito  género,  que  tendo  mvmteria  de  que  faaeni  o> pen- 
te*,  e  oulras  nianubctiiraa,  uara  iito  e  serviço  do  l'u- 
blieo  e  do  Exercito,  atua  sabida  para  fora  do  Kcino pro« 
3uz  não  só  a  catcslia  ,  'mas  o  inci  i;v<  niciili;  de  voilar  ma» 
Aufaclurada  \  dc»p^ando  01  nacionaes  do  ialere»;e  da  mão 
fcobra,  Iniíxou  a  referida  ContoHa  com  a  Kegia  Mpío» 
luçào  dp  31  do  dito  niex  e  anno,  Deterniipundo  ,  (jue, 
ífiiipre  (]ue  osContractadcres  tiverem  iicjiu-llejrenero  a  ex- 
portar, o  façSo  primeiro  annunciar  ao  OiBcio  de  Prç» 
líeiro,  com  hum  pro?o  razoável  ,  a  fim  de  que  »«  possa 
|>ro»èr;  c,  tindo  csMf  prazo,  fique  enlâ»  pi-raiitlida  a  ex« 
jorlaçào  do  resto  do  mercado:  para  o  que  na  occasiào 
io  Dvspacbo  deverá  COnttar  haver-se  feito  o  lDeactoo«4i* 
innnncio,  e  eitar  findo  o  prazo,  que  se  marcava. 

K  paro  que  n*»iiii  se  tenha  entendi<lo,  e  oh^crveinal- 
cr.>veiu)enla ,  »e  alTua  r>  prrseate  nos  liigaren  do  costume. 
Uiòoa,  \,9  de  Maio  de  i8ft6.=sJoK'  jicewih  datUcvtÊ, 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


ILHAS  JONIAS. 

Cor/ú,  13  de  Jbril. 

Governo  Procuorin  da  Greda. 
«iCon&iderando  que  o  inituigo  se  obttinu  mai»  quenun» 
ai  em  ievar  évante  a  guerra  floatra  a  Grécia,  que  dia- 
ismente  desenvolve  novas  forçM,  acontinúa  astuat  0|)c- 

J<,õe«  por  terra  e  mar : 

"Aitendendo  a  que  parache^^ar  a  resultados  felizes  oGo- 
lerpo  neceuila  de  oianier  o  Exercito  eui  continua  acli> 
'idade: 

"Viita  a  f.ilta  Jirdinheiro ,  edesfj.indo  icliar  hum  meio 
iiCii  A  sufficiçnte  para  facultar  fundos  necevtarios: 
nO  Corpo*  Lofi^islativo  decreta: 

''Artilho  l.*  Contrahir-íc- lia  nn  fXicnsâo  do  fcrrilorin 
^Vc^ro  liiira  o^lpre^liulO,  que  não  exceda  aquanlM  ilcliuiii 
nilUãri  do  iiill.irii)!>  Haftanhotã  (pecos  duio»;. 

«2."  Uepariir-sc-liii  e>ii'  cmprt-sliTi"  em  varin«  dividen- 
lo»,  aíiiao^aDdo-o  sobre  liuiuti  iiypoltivca  de  beos  de  fun* 


dos  Nacionaes  equivalentes  ao  valor  integral  de  cada  di- 
videndo. lileger-»e-l)âo  indislinctameiile  eui  qualquer  par- 
te da  Greda  ot  fundos  lerritoriaes.  Par-se-ha  este  empres- 
timo  na  proporção  dos  fundo»  territoriaes  de  cada  Pro»' 
viocia ,  bem  entendido ,  que  nenhuma  deverá  contribuir 
com  roais  de  lOOjf  patacas,  ou  pczos  duros. 

H  3.*  A  liypotfaeea  pertencente  a  cada  Capital  ló  te  po«- 
derá  ostignar  em  baeta  publica  a  quem' ma»  der. 

O  prc^tnl!or  d^fruclará  no  entanto  o»  bens  bypo» 
thecados  ;  porem  sugeito  como  os  outros  proprietários  a* 
pagar  as  contribuirdes  directos. 

'•5.*  Ahypoilieca  nào  durará  mnis  do  seis  annos:  pas- 
sado este  prato  devcuí  o(  >nv(!rno  pagar  ao  credor  aquan- 
tia^ui'  i>m  llic adiaiiioii ^  accrescendo  ojurn  de cuda  anno  ^ 
a  nl|o  de  3  por  100.  Uumn  vei  que  este  tempo  teniia 
expirado  sem  que  o  Governo  lenha  cumprido  os  condiyõea 
prescríptas,  ficará  o  credor  em  plena  posse  dos  bt  ns  hy- 
poibecadoe ,  com  a  faculdade  de  dispôr  dellei  segundo  Ibo 
paiêcer. 

»»6.*  As  quantias  ^e5\dtantí'^  iloãlo  cmpreslimo  tc  apnll- 
car&o  ás  futuras  precisões  da  guerra ,  a  saber :  na  mari- 
nha ,  nos  Exércitos  ,  e  na  cooserva^io'  das  dillierentes 

praças. 

n7.*  Huina  Commisiúo  dc  cinco  individuos  se  encarre- 
gará de  receber  os  fundos  nacionaes,  obswvando  as  dis» 
posisôe»  coolaádaa  no  Begulamanlo  qua  se  publicará  patm 
esse  eflèito. 

"8.*  O  Governo  fica  livro  para  dissolver  Of!p  empréstimo 
neste  teuipo,  buma  vez  que  encontre  outros  recursos  mais 
vantajosos  para  o  Estado. 

«i9.*  ln^oiir*se>ha  o|M«i6Dl«  Decreto  noOodigo^asleiSf 
e  se  publicará.  \ 

mÓ  Jtfiaistro  da  Failoda  Yica  encanefado  da  «ia  exe> 
curâo. 

napoli  di  Romania  ele. 

nSanccionadcf  por  nós  o  Presidente  do  Corpo  Execu- 
tivo, =  G.  Coniiiirsoisi.  =  O  Presidente  do  Senado  Lov 
gitlativo ,  =  JVblorat. »  (Gauia  A  iãadrid*) 

FRANÇA. 

.  Pàrú,  7  àt  Maio. 

A  F^^f'''^^**^'*^''  acaba  de  consc<fuir  assignalado  trioilfo 
peta  conversão  do  Conde  d" lugeihcim j  iriiiâo  do  Rei  de 
Pruuia.  Verificou'Se  a  abjuração  de»te  Príncipe  efli  Coe- 
(Acn,  onde  seacitava  com  sua  irinâ  a  Duqueza  de  /inhalt. 
Com  este  motivo  observa  bum  Jornal ,  que  parte  da  fa- 
mília do  Rei  de  Prutna  he  actaalmenle  CSatliolica.  A  sua 
segumia  e«po«a  ,  sua  nor.t  ,  e-pnria  do  Prinripe  Reul  ,  seu  ' 
irniào  e  suu  irmà  de  uulro  muirimunio,  tão  Calliolicos; 
a  isto  acvresca  que  metade  dostew  súbdito»  professa  ocuú 
to  Catbolieo  Romano. 

Lê-se  em  hum  periódico  JUmâo  OMimlnte  artigo: 

iiOa  Jorn.ifí.  lu^le^ci,  e  por  cons^-iuiiite  os  Fraiice%et 
que  os  iraduxeui,  uào  cessào  deãos  dar  a  euleader,  qu' 
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Seaadn  de  i^.  P4Í0riburgo  be  bum  Corpo  representativo, 
sem  duvida  fMto  odícb  fadiO  àé  ic  denominar  Senado. 
Paree*  qiM  w  4gfl»ré  que  o»  seus  Membro»,  nomeadf»  e 
pngos  pelo  Sobernno ,  e  su(,'eito«  a  serem  renoTÍdo*  M> 
guodo  a  Sua  Nonladc,  não  oflerecem  na  suii  n^iiniun  ne« 
shun  dot  «lem«aio«  |>roprio«  lig  bum  Corpo  ilepresea* 
latlvo.  A  Um  d»  Im  c|»ro ,  ique  «la  Cérpo  dntfna* . 
do  a  jalgar  m-^ocioí  cifis  c  crinina«g,  a  manifestar  e 
publicar  os  lkn>r>«  do  Imperador,  e  a  examinar  em 
huma  dal  «uns  Sessò*^  6Ó  as  eontas  e  a  conducta  de 
alguns  funccionarios  do  Governo,  e*lá  inteiramente  se- 
parado peta  «ua  mesma  natureza ,  tanto  dos  asaumpto4 
comrouns  do  Governo  interior,  como  das  mudança»  e 
malboramentM  da  4)iw  b»  laiwplivel.  O  primeiro 
está  encarregado  n  hama  Oommissio  de  Ministros,  que 
existe  em  .V.  Pi  Ijn^lturgo ;  e  no  Con-ellio  do  Justado, 
como  QootelbQ  do  i(np«rk>,  se  veatílâo  o*  plano*  a  pro> 
jeclof  lalaUaoa  &  adminUtraçfto  da  Oovarno  ,  e  at  mádi- 
das, que  em  riri  ij iiislatici  apuradas  f  mcimdrows  coti- 
veiB  fidoptar ;  pnrom  islo  h>)  quando  agradai  aoSobcritno 
pt^iv^llw  n  aeu  parecer.  Kbie  Conmlba  ha  ao  «Mimo  tam* 
po  bum  Tribunal  de  Appellação,  ao  (jii.il ,  em  ultima 
insiancia,  sobem  os  negócios  já  veniilados  e  jiilg;ndoi  no 
Senado,  quando  pura  sua  decisão  sc  oftor  MtB  pcxlido  rto* 
nir  aa  duai  tarcciraa  s»tuit  4m  va^o^,  «•  auaiido  de  or- 
dtm  4o  Imperador  w  datarmina  a  «aa  raviíao.  Apemr  d« 

tudo  itlOf  nem  o  ('on:ielho  do  Imptrio,  apeiar  do  ln^vir 

mui  diitincio  que  occupa*  nem  o  mesmo  SicDado,  lomâo 
pairta  naa  damarasSw  i4»litaf  á  politiaa  «slarior,  que 
exclusiva  meole  dependa tp  da  immadiata  aoolada  do  Im- 
perador. 

.  oSefttodo  ailai  noçõe»  w  deduat  V*  caMellioi  qaa 
W  pralanda  que  os  Senadores  der&o  para  a  conscrvaçio  da 
JMIt  a  de  que  abundào  os  Periódicos,  assioi  comò  a  res« 
peito  do  seu  parecer  relativa  mente  á  maior  Ott  menor  la» 
fHimidade  da  ifuurraição  dos  GVtfos,  devem  .pai^r  ab- 
«iwdoa  8  lodo  o  leitor ,  que  sa  achar  bom  pone»  to  lado 
da»  MMiliii{dai  do  Ootaroo  illinteio.si 

A  guaraiçiô  Authiaóa  que  eSienpava  a  Cidade  dè  Polar- 

no,  entregou  s  9  f!p  Abri!,  ás  tropas  de  S.  M.  o  Hei 
da»  Duoi  iUciliiu  y  toiias  as  Praças  e  postos,  e  embarcou 
em  Ô4  Transportes,  15  dos  quaes dwâo  á  véla  pam  o 
uldriaiMo  o  19  paro  Nopola, 

A  Gotato  dá  Cõmmerew  de  &  Péiertburgo  publicou 
o  seguinte  mfeppo  das  economiae,  qaa  tãm  havido  nasdei- 
p<  /.as  do  Império  desde  18CI : 

O  orçamanló  da  ]8f8  utTcrece,  coetparodo  cem  o  do 
annp  antecedente,  a  diminuição  de  0:7UOJ^  rublos:  o  de 
1814  ,  32:800^  :  o  de  IStò,  M:300JÍ  :  o  dê  18fl6, 
67:600/  i  a  o  fatal  dós  c^uatio  oanoa  lòha  a  1C8:MQ/ 
rubks. 

^  £&tas  ecoDomiat  oatoralmcnie  produiMo  o  dioaimi* 

^o  dos  imposto; :  no  cspa^-o  dos  últimos  quatro  annol 
não  6«  tem  c^ntruíiiJo  novo  empréstimo. 

(6a»«lade3ãadríd.) 

Idem  11. 

De  Carfti,  em  data  de  11  de  Abtit,  escrevem  o 

guinie: 

"Temos  as  scj^iiiiites  noticias  (ío  Napoli  di  Romania: 
w  He  provarei  que  a  convocação  da  Aseeniblea  nncio- 
•nal  da  Greda  tenha  lofar  aa  Mmano  pioaimo  no  Bpi- 
(bnirn.   Vjirioi  Chefes  MorcoUu ,  entra  os  qóoai  W  acha 
J*eíru  Bey  ,  já  cliegirâo. 

«Parece  qtie  os  Deputados  da  GfMms  Occidental  te 
achâo  inclinados  a  huma  Mc^arquia,  e  que  desejao  soHi*- 
citar  iium  Kei  das  grandes  Potencias  da  Cbristandade. 
As  in^triioçôes  dadas  pelos  Itobitantes  de  Salona  ,  l.ivadia, 
a  STAsòm,  o  oatroa  iúaaie»  diaem,  que  o  Greoio  óctwrá 
Aimi^  JAniiMn* '  hSé  peacodeidas 


serão  elleé  aol  Deputados ,  não  torneis  a  apparecer  :a 
DOMa  presença,  n  Goura  pela  outra  parte  jura  ,  que  anUi 
M  submetterá  aos  TareM,  do  que  loffrar  por  mais  Icape 
o  jugo  dos  Oligarcat  da  Miaria. 

«Ate  que  o  liei  que  os  Gregos  ppdircm  Ihfs  fòr  conc<- 
.dido»  o  (ioveino  Provisional  susleotari  a  guerra  coa  u>- 
doa  os  Bwiei  que  tf rer  em  mo  podar.  Paiaoe  que  ai 
guintes  slo  as  modiicaçSm  qtpe  m  devaifto  ftunr  aa  adai* 
nistraçâo  geral. 

M  Seis  Directorm  a  bum  Precate  aer&o  coHocaJot  à 
frente  do  Governo. 

nCada  iiuroa  das  tres  grandes  Diviãõcs  da  Greda  (a 
Continente,  a  Moréo,  a  a»  liboa)  nomearáô  dois  Dire- 
ctores. '  • 

nO  Presidente  não  pertenoerá  a  nenhuma  das  tniDi* 
vilões,  para  evitar  toda  a  parcialidade,  a  para  qui  otít 
facilmente  posta  ter  lugar  a  «aa  remoção. 

i>  Parece  que  o  Príncipe  Yfuihnti  «orá  eleito  Preâdni. 

te.  Fllc  Ihí  preferido  a  Mauracardalo  ,  qtie  h<*  dclrílm!  ■ 
pelos  Humeliatoi,  que  o  accuião  de  Uavcr  vendido  a  Ore' 
eia  ao*  lngle%e»,  e  de  ter  fomentado  divisdcB.  Os  CbeSn 
também  lhe  teiri  muita  avcri.ío.  Accrefcenfa-«*  queon*»* 
mero  dos  Depuludoi  que  se  vio  reunir  no  JipiJauro  vi 
de  90  a  86.  O  numero  dos  Ministros  ficará  reduudo  \á'í 
união  da  repartição  da  Guerra  á  da  Marinha,  e  a  d» 
Hcino  á  da  Policia.  O  Miatslro  dos  Nédios  Rccl«â«- 
ticúii  •-(•rã  substituído  por  luiin  S\  riod<>  df  Buuis.   A  n-. 

Srliçào  fiaará  encarregada  a  buma  Com  missão  de  ires 
BmVroa.  Contrahír«se^  aovoi  cmprestimoa,  augem* 

tar-se-ba  o  exercito,  e  se  adoptarão  lueioi  poiO  a  aequí* 
siçâo  da  navios  de  guerra  para  o  listado. 

f  rAa  GNiTMr.; 

Liem,  18.  , 

Dfl  Budbonett escrevem  amdaU  de Í6  da  Abril:— » Se- 
gundo asuKimas  noticias  da  Cbaf<anlnK»pla  datadas  aW, 

e  que  chegarão  p«los  Correios,  o  Hei»  B^entU  ivspondtv) 
com  buuia  negativa  formal  áa  propostas  úe  Mr.  Strt^erd 
Cmnin^,  a  ãvor^doa  OrsfDt.  Ae  cartae  particolafesiS* 

cre^cenlâo,  que  o  KmHaixador  no  skmi  rr;jrp*>n  Hi  rorifc- 
reacia  que  houve  e  esto  re»peito  com  o  lieu  L£e»di  íom 
insultado  pela  plebe  Tstrca ,  reunida  nas  roas.  A  respeita 
de  Mr.  Mftxiacki/  ci)n<idera-se  como  cousa  indubitAvel, 
que  no  caso  de  huver  resposta  negativa  u  cerca  doui/imd- 
tum  que  apresentara,  partirá  da  CawifaiiKaopfB  no  dia 
seguinte  áquelle  em  que  apitar  o  praio  de  seis  sctnar  .<< 
concedido  a  Porta.  O  Divan  nio  adoptará  resolução  p?- 
sitiva  antes  dcsíc  tempo 

»No  dia  Si  o  Conde  de  IV cinpfcn^  Capitão  no  scrri- 
ço  ,4miriaeo,'  passou  por  esta  Cidade  dfirigindoHe  na 
qualnlade  de  ex  presso  de  Consíantinoplti  a  fleniu].  I';;- 
sumem  todo^qne  a  sua  missão  be  de  grande  importância, 

(BttreUa  no  Cbaríer.; 

GRÀ-BRKTANHA. 

Lonékee ,  S  de  Mam. 

Recebemos  folhas  do  Nova^York  até  Iftdo  mmjMM- 
do ,  de  que  transcrevemos  o  teguinte : 

«Finalmente  chegou  a  noticia  da  conquista  deChttóa; 
o  Peru  se  aclia  agora  livre  dos  seu«  internos  inimigDI,  e 
perfeitamente  desimpedido  o  porto  de  Lima.n 

Ainda  seagitava  no  Congresso  dos  Aludas- C^iucfaf  com 
hnslante  calor  aqucsino  dVnviar  agentes  Diplomáticos  >o 
J'anarna.  O  Presidente  he  atacado  com  bastante  violeocM 
nos  Jornaes  Trans-allantinae,  por  tor,  scgimdo  affira»> 
vão ,  sido  pouco  sinnro  aas  participações  que  dirigio  ■« 
Senado  sobre  este  assumpto ,  e  á  Camara  èm  Represei* 
tantes ,  respectiva meaie. 

Com  vehemencia  Mw  díspnlâo  o  poder  de  aomear  e  t«- 
Tiar  Miníllfoa^rB  o  I^h^b  mm  ooamaliflnala  d»  Sf 
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n  ni!i-^lii  <i  moior  dewjo  para  de  tol  sorte  definir  e  cir- 
iiiinicrevvr  at  (mncçim  da  intMâo,  <{iM  «41*  nàu  dè  lu^ar 
I  0Uiangm  r— j  tímÉÊi  «k  nMMWa  fíoliiisti. 

AArma-M  que  ck««<4ra  «  ííml^htod  hum  Ofiiçial  da 
Pra^lB  Sritittt  Mn<lo  de  Lima  ^  e  qtie  logo  »é  dirigira  a 
Lonrfrc*  com  olBciot.  Também  m  dii  que  o  Oeaaral  iL^ 
ttl  tt  acba«*  •  hovéft  «lo  oMiíeieiMáo  navio. 

Ckegntt  hoAiam  a  aotkia  «lo  fuHecimeoto  do  (jovema* 
br  4»  Sttra  Ltm  a  6  Ae  iáai^  paewdo.  Diiem  qae  • 

cu  enierro  devia  ter  lugiir  «odiu  II.  K»la  noticia  seacha 
toiífirmuil.i  pekia  ottcio»,  qae  taMUeiu  le  Fccebérào  na  Ke- 
>«irti^-âo  UoloniiU  da  S»9¥m  '6co«, 
A  8ogttÍD«e  ba  a  parttcipe^io  a^cial 

ncnto : 

"  Frcetoton^  7  (ie  Março,  S«Í0  rfo 

mO«  MaiBbrat  doCoatellio  d*  S.  M.  deMmpanhfto  o  pa- 
MNOdvvtr  deannuRciar  aMCXfrcitteiCiTi*  e  Militam  ea>»« 
iiditlii;itr«  li  j  Colónia  em  gerai  a  dol(>rf>M  noticin  du  falle» 
:itnenlo  d«  S.  I»/  o  Major  lielMrral  Csrie*  Turner  ^  C 
B.  Capitão  Ocaaral  a  Oovarhador  «m  Cbefi» ,  »  qual  ai» 
ptrnu  cala  mHiilià  pek^t  6  ttorat. 

»  Ao  pata»  quo  o  Conpeitie  dirigt  p*ta  fuimta  parlici» 
ptijho  ao  Ptebtivo,  «mia  niopaderadequadancoto  axprot- 
;  r  n|  MUi  »ciiliiiip<iioí  ácefcn  da  t^r*vçrH  patdaiqoa  aCo- 
Uiiiia  koffrao  iitiilj  laoieoidwel  orea^iàc. 

«fi»ia  íunmi  aBeontacimanM  foi  caniado  pelos  ardenm  e 
iaecMiala»  arftiisçãa,  e  v<m(in«HMla  fndi^a  de  S.  Ex/  du* 
tawie  a  ttm  «Mhui  expedição  a  Shtrbro^  oodfl  tn\  coiw«« 
lidar  o  <-stn.i'>  d.iqiieiUi^  Proviticia.i  e  retitlir  át  nefamias 
iMlalivaii  lekiM  pctoaiaiqucM  iraficanlec  daaacratraturaatn 
linom  h  G^UuMmy  para  reata lwl«(«n>m  nonono  território 
o>  li-irrorfs  daquclle  lorrive!  rt.igrllo;  c  npeíar  di:  ^t'r  Uio 
rtipvanie  esta  vantageiít  para  u  nonu  Colónia  o  pura  a 
cuom  da  biimaAíduda  1m  muito  para  laaMOtar,  qt«e  f<iMC 
&^crifira  iit  tt  vidft  da  bttoi  tão  valaraao  a  aetunaval  Go> 

\ctn  dcif. 

l''orún  inoeMflntet  «•  aafoigtttda  S.  Ex.*  parn  deaCrai^ 

0  Iraftco  do  eicrafutura  na  vitinhança  detia  Colónia,  pa* 
Ta  dar  pax  e  segurança  ao«  territórios  confinantes  «  dila» 

1  u  o  |>oder  r  reciir»o«  da  Colónia  ,  sendo  a«  »uas  tnedidas 
acouipanliadaa  daquella  energia  e  firmeia  de  caracter^  que 
Úo  parliaibrtnente  dt«tin!*niSo  8.  fix.*  e  qoa  o  fiíetio 

dciempeniiur  oon*idf  i.-i(,à')  al<:(i<nii  n-I.itivmiifnle  áiua 
íMode  e  se^iir^nça  o  c.irjjo  que  S.  .VI.  IIip  cotitiiUA. 

"G.  Rendali,,^.  ('.  J.^K.  Macauff ,  M.  C.=: 
If.  tíarr,,,  M.  C.  sm  T.  Homm^,  M.  Cs/.  T. 
//'i//iarfi«',  .M.  C.ti  ■ 

O  dito  ('imwlhq  publicou  hum  Avião  paia  qtiamFm- 
fncgado»  ptiblioot  pelo  etfuiço  de  tri«  leaianai  utattem  lu- 
to peiado  em  tetlemunho  de  retpeito  á  memoria  do  tau 
fMàú  Go«araador.  (  Tkê  CórnHer.) 


com  o  fim  de  cbdir 


15. 

Vomod»  d*  MÚÊokmghi. 


éof  KaprMmlaBlef  aa  parta  da  ddada^  mí  mewe  tempo , 

a  utleaçso  doi  sitiadorei. 

Pmu<aiia-ia  que  por  meio  dette  aUqíio  to  ahri>te  o  cn- 
aninho  para  o  raalo  da  gvarniçiA ;  porém  os  T*re0ã  ha* 

YÍâ(>  ^rreviíto  e«te  plano,  e  de  tal  S'>rte  rctortjárrio  >>»  <*iis 
postuii,  que  ditpoi*  de  (ealarem  itiutilineutu  a  paMa^cin, 
««ncuiido  a  toterta,  oeor|>o  commandado  pelos  doiaCha- 
fc«  w  diapafaoo  e  pvocaroa  aalvar^ae  iaiiramkHaa  pata  as 
montanliaa. 

Oi  Turcot  cnlâo  «c  precipitiírira  dentro  da  Cidude  e 
peaiár&o  á  capada  ou.fiaerào  priiionairo»  todos  q^iaaloa  ihea 
liserlo<  reaivtedcia. 

Nào  se  di<  quni  f  )ra  a  perda  que  os  Tnrcos  sofriê.ào 
nesta  occasiào ;  porém  f»odti*«i  formar  idéa  do  quanto  fu- 
K  faaWdo  oaonflirlo  pèltifiicto  que  dois  até  ires  mil  G  ro 
fOI  peMcériln  nn  Cidndo  e  na  Ttida  d,i  iMoiitunli.i  ;  .ilTir- 
aafio  que  só  lõU  lorâo  luiuadus  vivos.  Ou-ie  qiti;  •'raiida 
Rumero  da  malherea  e  criança*  ae  maiárfio  ou  aATogáitto; 
poiém  o  oamero  das  priiioneíms  excede  a  Ire»  mil. 

O  tusia  causado  pela  dispersão  dos  Grego*  hrevementa 
ae  coinnuiiiii  ou  áquellvs  qitc  oi  deviâo  lei^uir  em  tào  »ir« 
ríaeada  einpreaa;  e  aUmidoiuindo  os  seus  postos  provoré* 
rio  re  iigiar-se  am  «orpott  pi>qiinnns  nos  lugares  maiadeihn* 
savei&  nus  iinmrdi;<çn('s  «la  Cid<tde. 

No  meio  desta  contu-H<>,  u»  rmpas  Turons  se  precipi» 
tárnn  du  parle  da  terra  e  do  mar,  e  tomando  pu*se  daa 
fortiflcaçòi'* ,  iMP  <i;nal  da  vicloria  a>  imiti.I  ;irui>. 

Purfce  q«ie  a  2  lit;  Al>ril  os  doi»  Couiiu.tiid<iiiles  Jbra» 
him  Hacká  e  o  Seraskier  baviào  inliinado  á  Fraçe,  qua  «a 
rendesse  (>tTorecendo>lbe  certas  condifÒN  com  a  proaiaaaa 
de  que  vc  poiípariio  as  vMas  dpe  liabttnntes  logo  que  en« 
lr<\i(ii))Oiii  a&  armai,  e  que  poderiâo  diri^^Mr-se  a  q.uilqiicr 
purie  do»  domínios  Turcoi  ^  porém  estas  cundi^iw»  fotào 
pi  reinptortatnenla  regniiadaa. 

O  (  Virrtm  Friincex  de  Domin;^o  rotilem  o  st'^'tiinlc : 
» llcalizou.ic  a  catástrofe  lolire  a  qual  derramámos  pre* 
maturaa  la|ifTÍmua;  d«sTaheclrÍo>fa  as  es|>crançaa  qua  oa 

uIljiiiDi  ntiMitfcimfidos  lia viào  retiovodo  ;  nqiiellcs  a  ijMeru 
liuiua  pi>liiic.i  barbara  baviu cnnJeuioudu,  não  ospúdi-sut» 
irar  o  toccorre  que  a  bencíioeiícia  dal  Na^èal  aocumulára 
mb  aeu  heneficiu.  £m  quanto  ee  apreaautava  a  noiaoaolboa 
o  esplendor  du  pompa  relt);iosa,  aurchmbiio  milhares  da 
('Iirisiàos  iem  coníi-giiitpiii  hiinia  *ó  l.it,'ii">a,  ou  oflcre* 
cintenlu  dM  parle  duqiieiies  que  em  publico  ostentavâo or> 
gullioM  (leroçle.  O  anngua  da  tantof  roartyrea  ha  de  eer 

hiim  Pliftir)  tf -ílcin II nlm  rontra  a  politica  que  oi  aliando-, 
noii ;  e  codUu  a  iiienlirosa  dern^ào  que  auxiliou  etsa  po» 
litica. 

n  Muntlunghi  succumlíin  a  9?  de  Abril  depois  de  no- 
vos prodígios  dr  vulor.  No  ultimo  momento  da  defeca  lo- 
dos na  Gregoi  que  resta  vno  fornirio  huoM  eapecie  deba* 
talhão  quadrado;  a»  mulheres  e  as  crian);as  forâo  collnca--< 
daa  no  centro  ,  f  procnrário  ahrir  pas^gem  pelas  fileiras 
Turca».  Todos  forrio  pa?i«odos  á  p-f)ada. 

n  A  Esquadra  Qrtga  eslava  À  «isia ,  porem  nâo  poude 
ter  eommonba^  Mguma  can.oa  cercados. 

■>•■  A  tiotiria  olTiciul  deste  acontecimeolo  chegou  a  PartM 
bonteu),  á  aieia  ooile.  m  (Courier.J 


KiTft)êruo-sc  esta  manhã  Ofticios  do  Major  Cteneral 
Predcricú  fontónbf^  Lord  Supremo  Coatminaario  fefe- 
noo  das  Jlhat  Jmiatf  annunciainJo  <f«ie  a  sorte  da  Praça 
^  Siimtunghi  ha  tão  longo  tempo  disputada,  finaimen* 

se  decidira  na  noite  de  f  i!  e  23  do  vavi  passado. 

Parece  que  a  guarnição,  rednsida  á  desespeiação  eik. 
'*>o*X)aeQcia  da  total  falta  de  mantimento ,  e  de  ni(o  ha> 
a  Rsqmdrn  Grega  debaixo  do  cominando       Mi  i  ifii , 
C'>n»eguiUo  introduzir  soccarro  na  1'raça,  reíolveo  atnin- 
liooalli.  BIKritoário  por  tanto  huma  snttida  800  aolda- 

do*  Commandadoí  por  dni?  CliiTcs  ,  l  oiu  n  esperjiii;»!  de 
*^OMareai  huma  das  Imti-nas  próxima»  fio  mar,  dcfcn- 
^  por  h«m  arultado  corpo  da.^ra6ca;  inoaitdioii^ia 


LISBOA  ,  9  de  Junho. 

Para  conhecimento  tio  atu  oonttúdo  «e  fan  jtu- 
Mica  a  êegninte  Oarta  Regia ; 

"Provedor,  Vico-Provi»dor ,  e  Dfpul.-do»  da  lllmtris* 
aima  Junta  da  Adminittruçàu  da  Co(np:in!i<u  (•«•ml  da 
A^TÍcidiura  ilits  Vinins  tio  .-fito  Dnuro:  \:n  MIU.-i  voa 
Envio  muito  saudar.    1  ornando  na  jVlínliu  lieal  Cunsiifi  - 

rasâo  õ  qua  Ma  lapfeaantottr  JUatiotí  JoU  Sarmtnto . 
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IKhi  Còmcllio ,  e  Depotado  ftcrpétoo  datt»  illuiirisaima 

Junto  «obre  os  irregulares  procedimentos  com  clle  pratica- 
do», desde  ^ue  o  espirito  de  partido  ganhára  o  ascendente, 
e  traniforoiara  em  aberta  perveguiçâo  at obsequiosa»,  eli- 
toofeiraa  propoit{d<«  «aiprc^ada»  pam  o  obrigaram,  • 
conitifairero  na  prot«cçio  doe  íntereMM  da  mesma  Illu* 
ftriísima  Junta;  tiirgarnlo  na  iiltiinu  EI«>>(,ho  a  n-prosi-n- 
tar-te  incoDveaieole  c  arriscado  o  ex*-rcício  daquelle  De- 
potado,  por  w acharem  pendentes  entre  «lie,  e  a  referida' 
Jtiiitn  Contas  ale  iipora  indecisas;  a  t|tio  ilAo/^ausa  a  que 
na  Minha  Carta  Kegia  de  7  de  Mat^u  de  1824  »e  deter* 
-  minaHa  a  suspendo  provisória  do  tobvidilo  Cootelbeiro 
no  emprego  de  Deputado  per|>eliio  ,  em  que  Eu  por  seu 
bom  >ervi(;o,  c  utilidade  da  Co<upankia ,  fòra  Servido 
provello  em  Carta  ilegía  de  81  de  Agosto  de  1804:  ao 
mcaaio  tempo  que  os  outros  Deputados,  envoltidoe  e  ín- 
fereiKidos  nas  mesmas  Contas  pendentes ,  étâo  mantidos 

na  frnifjio  ,  t  fxrrMcio  de  «t  iis  Ln^  iic?*,  coui  n  nmis  scn- 
eivel  violação  da  Ju»ti^'a,  que  não  perniillia  se  ajiplicii»»e 
•  hum  aquella. providencia,  que  se  evitava  i^  outros, 
que  se  arhavâu  n^js  inesnias,  e  ainda  ein  tua  s  nninveis 
circutnslancias ;  porque  o  Conseliíeiro  Munotl  Jose  Sar- 
mento fòra  o  que  em  OS  annoe  de  18^5 ,  e  18l(! ,  e  repe- 
tida» vezes  dopoi»,  promovera  a  prestação  da»  Contas, 
que  SC  tem  difliciillado:  por  to<io»  e»lcs  respeitos,  e  por 
outras  considerações  uiuito  ponderosas,  derivadas  do  exa* 
me,  e  confronta/^âo  dos  numerosos  papeis.  Consultes,  e 
Jtepresenlaçòes ,  que  tem  «ccomolado  neste  assumpto; 
Sou  Servido  revogar  a  nispo^i«,ào  da  rclcrida  C  uta  lie- 
gia  de  7  de  Março  de  1824  ua  parit'  em  que  suspendeo 
o  Conielfaeiro  Manoel  JoU  Sartnetito  do  exercido  de  De- 
putndo  perpetuo  da  1  Ihistris^iiaa  Junta  ^  durante  a  inde- 
cisão das  Cunldá  pendentes:  e  Ordvno  qiu-  o  inH;moCoa- 
Ecllieiro  seja  reintignido,  t  lesliiuido  ao  e.\<-rcicio  daquel- 
lu  Lugar ,  da  ipesma  sorte  queKu  Ibo  Conf«-ri ,  c  clle  an- 
tes eiercitava;  servindo  como  Extraordinorio ,  em  quan- 
to  não  houver  Ln<;ar  va^o  de  Deputado  Ordinário,  ou 
em  quanto  se  não  proceder  a  nova  £leiçtM>,  porque  entlo 
deverá  ser  nomeedo,  como  se  observavn;  vencendo,  ere- 
cebfii.jo  integralmente  lodos  o»  proventos  uicií,  ,  u>rT)  <  os 
outro»  Deputados  da  mesma  Iliustrissima  Junta;  Kt>»er* 
irando  á  11  inba  Soberana  Ddiberação  adoptar  ulteriormen- 
te ns  n>prlidu?,  i]ue  coti\i'Tem  á Justiça,  eoo  proN.fito  da 
Companhia,  qt]<' aduimiílfait,  depoi»  de  ultuiii<da»  asCon* 
tas,  que  Tenho  Mandado  odiontar,  e  de  se  considerarern 
anidami>nte  iodas  a»  paiticularidadei  a  ellas  relativa* ;  n&o 
podkndo  deixar  nesta  occasiio  de  reoordar-vos,,que  o  es- 
pirito de  ordem,  inteitCM  ,  applicuçâo,  e  imparcialidade, 
decoro ,  e  decência,  entre  vós ,  e  com  as  pessoal  submetii- 
ia§  á  voMa  Administração ,  lie  s6menta  capas  de  mentéf 
a  dignidade,  cteuito,  condança,  e  esplendor  d(*>sa  lllus- 
triMima  Junta ;  c  que  em  qualquer  contravenção  destas, 
ngras  Ma  darei  por  mal  Servido,  e  o  Kslranbarei  severa- 
mente. O  que  tudo  .Me  Hareceo  parlicipar-vot  para  que 
assim  o  tenhais  fulendido,  e  o  observeis  cxaclauienle. 
Escripia  no  Palacio  d«lí^ftali  «D  5  daOntubro  dalM^ 


t 

Quem  quiser  comprar  oOIBeio  deBierivIo  daCorreiçfto 

da  Coinnira  de  7Wrei  fedrai,  pode  fallar  najllftorioa» 
tal  do  l*iit*eio  publico  N.*  3  ,  segundo  andar. 


Nça  dias  7,  9  e  10  do  corrente  Junho  se  ba  do  pôr  em 
Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda  o  contracto  da  Pfe> 
benda  de  Coimbra^  para  se  arrematar  no  ultimo  dos  re- 
feridos dias  ,  pelas  11  horas  da  nianbã  ,  ao  maior  lar.ço 
I  <|iie  se  offerecer ,  acfaaodo-se  os  arrematantes,  seus  Socto», 
•  FUidoies  nestaCorla,  mboidoa  com  isCarUdAet  da  cor- 
rentes do  Real  Enrio,  •  da  Junta  dos  Jiim  doa  Raam 
Empréstimos. 

O  Conselho  de  Administra^  da  Marinha  pfwita  oom* 

prâr  cítdtnlios  dcruunerus  15,  16,  elB:  toda»  as  pessoas 
que  quizerem  vender  o  trfeiido  género  compareção  persn- 
ta  odilo  Consellio  nodia Terça  feira,  6  docorfaoln Jnobo, 
pelo  melo  dia,  para  »e  tratar  do  teu  ajuste. 

Na  Inlendencin  da»  Ubras  Publica»  »e  ba  de  arrematsr 
na  Quinta  feira  8  do  próximo  futuro  mes  de  Junbo,  ao 
meio  dia,  o  fomecipeolo  doa  géneros  para  sustento  dos 
'Sentenciados  do  Presidio  Civil  da  Gale,  e  do  Prendi» 
Militar  do  Porto  Franco.  —  Também  se  ha  de  pór  alan- 
Ços  o  furnecioiento  de  telha  e  tgolo  de  alveiiaru,  maio 
par«  os^foriMH  do  RhStm  eLapa  da  àfoura-,  ferre,  pea> 
^os  ,  »?  ferragem  para  obras,  carvão  dep»-dra  .  i  IminSo-Tn 
barra  e  em  chapa;  assim  come  o  fornecimento  de  Wnba 
para  o  rancho  du  Tropa  em  Litboa  e  suas  immediaçôc-f 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  Geral,  Escrivão  Cou- 
/o,  »e  ha  de  proceder  na  arrematação  de  duas  Marinhss 
no  Termo  da  Villa  de  Alcocer  do  Saty  «envlò  huma  ti« 
tuada  na  Carreira  de  £iftém  do  Sul ,  sitio  da  Bomàarro' 
21a,  Freeoetta  de  AT.  Pedro  de  Monte  Fii^  ovaliada  ett 
1:300^000  reis ;  n  oulra  he  no  siiio  da  Carreira  do  Etpim 
do  Nurle  ,  junto  ao  Esteiro  do  Calváo  ,  Fregiiezia  de 
S.  Jeâo  de  Patma  ,  avaliada  em  9:030/000  rdis  ,  aas 
qnaes  foi  penhorada  D.  íxahcl  Tvrladet  :  e  qiieiu  quizT 
lançar  em  huma  ou  ambas  as  ditas  Marinhas  ,  poJeiá 
comparecer  na  dita  Praça,  ou  no  Cartoria  do  Bacrivia 
na  roa  dos  Ourive»  da  Prata  N.*  93. 

Na  rua  dos  Algibebet  N.*  tO,  1.*  andar,  se  vendem 
por  grosso  e  miúdo  algáiías  e  velinbas  de  gomma  flasl*- 
«a,  assim  como  outras  difitaroDtes  qualidades  da  valiobas; 
todo  por  preço  commodo. 

Na  botica  «le  Jo%è  Joaiptim  Pereira,  na  rua  da  Lapa 
N.  bl,  junto  á  rua  de  6'-  Domingo^  principia  •  venda  da 
agua  das  Catdae ,  am  vidros  de  mào  qaaitilho  rolhados , 

lacrados  ,  e  roberloi  com  bcxi^i  ,  vinda  3  ve<es  na  se-' 
mana,  da  agua  fmrca  de  Camara^  e  jaleia  ue  vacca  a 
70  reis  o  copo  do  3  ao  quartilho. 

D.  Haifaman ,  alfaiate  de  Londres,  rua  direita  dc  5. 
Ptntto  N.*  186,  tem  picsentemenli-  hum  bom  eortimontc 
de  fato  feilo  da»  ultimas  modas,  calças  de  variedades,  e 
novo»  padrões,  ultimamente  chegado  de  iuglaícrwu,  poc 
preço»  inuíto  eommodos. 

Veiideni-se  limnas  rasas  na  rua  da  Madre  de  Deot, 
^  QOm  os  numero»  67  a  70;  conslão  de  primeiro  andar  e 
lojas ,  grande  pateo  e  casa  dentro ;  rendem  lOfr^f 600  rãs, 
e  seu. valor  1:300(^^000  reis:  quem  quizer  cxhsuíU  '^  oí  .tí- 
tulos o  pôde  fazer  no  1-^scriptorio  do  Uuiitur  l  uscottcellct, 
na  rua  do»  Fanquwo»  N.*  64,  t.*  andar,  onde  se  ba  -Je 
concluir  a  venda,  n»dia  7  dq  Junho,  pelas  11  horss  da 
manhã. 

A  S.  João  da  Praça  N.*  68  A  ,  se  vcnd»»  somente  de 
repolho  nova  ,  chcfada  ul|imamente  de  Jiolianda  «  por 
preços  moita  eommodos. 

%•  No  Gazela  procedente  (de  2  de  Junho)  pag.  3,  ct»l.  i 
t,  lin.  50,  deve  Icr-i-e  100  liilogrammos  corte*poDUe[B,a 
•17,808  arroteis  de  Portugal,  (f^em  ã  asr  ifM ji  ih^pla- 
mente  917        Png.  4,  col  I,  lin.  da«nler-»e, 
pellageni  (couros)  não  trabaliiada». 
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Siorttarkí  de  Ettado  à»  Ntgoàm  éa  GiMrra, 
1*  Ftfr  Decreto  de  19  do  eorrtnH  «nn. 

Regiminlo  de  Infimtcria  N.'  Ifi. 
Cirorgiâo  Ajudante,  o  Cirurj^tào  Ajudaole  do  liegi* 
«tQ  «t  ArlillMrM  N.*  8,  Joaquini  do  Garno  Nobit. 


Por  Decreto  cie  18  c/o  corren/« 
Regimento  de  lufanteria  N*  13. 
Cinngifto  Ajudaats»  Joio  Etlatm  Leilão,  qa«  foi 
iMMdo  por  JMnIo  db  ao  d*  Jaotiro  dt  18tS, 


Xnuitto  Ajttdui*  do  RcfinoDlo  do  GtnUlarU  N.*  4^ 

Por  Deertto  de  \9  do  eorrente  me%. 

Regimento  de  Infaníeria  A'.*  17, 
Capellân,  o  Capellâo  do  13a la I hão  de  Caçadora  N.*12| 
Ftdn  Joié  Antonio  Augusto. 

ib^MCMlu  de  Jn/cmUria  N*  fO. 
lUfanaadi»  no  ooaform idade  do  Decieto  de  81  de  Ju- 
hede  1884 ,  o  Quartel  M««trc  com  as  boorat  e  Soldo  de 
iipilâOf  Joaa)uiiD  Joté  Lope*,  que  foi  julgado  ÍDcaj»a« 

•  Mfvíf  por  bana  Janla  de  Sande. 

Hegimenlo  de  Miliciat  de  Arouca. 
Demiltido  peio  requerer  alienando  motivo»  altendiveii , 
ANtiN  JoM)oia  d*AlaMida. 

8*  Tendo  o  CoDselho  de  Jutliça ,  em  Se&^o  de  39  de 
ÚKil  próximo  pauudo,  confirmado  a  Sentença,  que  o 
^wudbo  detiuerni  lUigiaMOUl  prorerio  a  retpeito  do  Uã> 
iMonb  MofiO  Barbarioo,  Alferes  aggregado  ao  liegi< 
leni í»  de  InTanteria  N.*  8,  a  qual  unilVinne.tie-ili:  julgou 
(tecitlio,  que  o«  depoiíiienlos  dias  testemunha*  produsida« 
o  oietmo  CooMlbOt  nào  ba  Tendo  tuMoatodo  a  mgaCiva 
«  Ráo  Justificante,   vinliâo  a  ficar  em  loiio  o  seu  i\gOK 

*  notai  de  sua  conducla ,  tiguiõcadas  nas  cupiu»  juiitaa 
D  p^occMo ,  ainda  mesmo  aquallM  que  respeitào  ao  pri>» 

MSMftirc  de  18lã,  pelas  quaaa  o  Juatifícanto  «paN 
**^a  ter  tido  agg regado ,  segundo  daclár&o  oa  ioMrtoga* 
foi  a  dita  S^^^nlençu  muodada  coioptir  M  dala  da 
-O  do  correote  mez  da  Maio. 


dia  ikcrctaria  de  Ettodo  do»  Negocio»  do  Hei- 
m,  pèrlcnecafa  ao  wm  de  ÉMo  de  1886. 
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TURQUIA. 
CÊHUÊiUmeph,  11  do  ML 

Iwvido  frequenlet  reuaijSos  do  Divan.  O  Sultlo 

mandou  publicar  Imm  Firmnn  a  9  de  Abril,  exiiorinndo 
os  Muuulmanot  ó  rigoro^i  ol>iervancia  dos  preceitos  da 
Mia  religião  por  ímo  que  o  Rantadam  jjk  havia  coroc^adb. 
Foi  com  grande  poippa  áAleiqttila  que  receataBODlB  con* 
ttrtiio,  r:  que  recebao  o  nona  da  Mahmoud. 

iNOvdniento  se  Talla  da  ii|tfoducção  do  Nizam  Gedtd 
(exercício  Ewopéo),  A  todoi  ba  aotoria  a  vantagem  qua 
oa  Egypcio»  tem  adquirido  por  «Ca  maio,  porém  aita  m. 
novação  nâo  lic  extensivu  ú  tiiarinba.  Os /sntMIVt  taa> . 
bem  conservarão  o«  seus  privilégios. 

ãiehemet-ylli-Bachá  fct  apraiantar  á  Paria  hnm  qua- 
dro da  situação  do  EgyplOf  o  qual  oflereoe  pouca  espe. 
rança  de  que  elle  haja  de  obrar  com  grande  vigor  na  pro. 
xima  campanha. 

A  awatses  do  pio  causou  hontem  acamas  commoçôat 
neita  Capital.  Baperamm  que  sejâo  momeotaneat ,  attan- 
dendo  ú  abundância  do  uicsmo  género  em  tcdu  a  Eurupa* 
¥oi  só  oa  ji»ia  Menor f  que  a  ultima  colheita  falhou. 

(Lomlon  Paeiet*) 

RÚSSIA. 

OdeaÊa,ndoAbril. 

Acaba  de  clicgar  a  Jaity  e  a  Bucharcsl  lium  Firman 
da  Ar/a,  dctcrmirundo  que  as  Authoridades  hajão  de 
battecer  as  rorialetn*  siioadae  no  DamAio  pelo  etpaço  da 
ifis  metes.  O  llospodar  Gr/kti  jú  expedio  as  ordens  neces* 
sarias.  A  entrega  dos  dois  Principados  nào  lie  cousa  Ião 
fucil  para  a  Porta  covão  se  presuoM.  A  Grécia  já  não  con» 
tribuc,  como  lie  bem  sabido,  para  as  urgências  do  £•* 
lado ;  o  Sultão  até  soflfre  huma  despeja  enorme  em  fâiar 
a  gutrra.  Por  isso  se  vò  obrigado  a  pòr  impostos  mais 
pe«ado«  nas  outra*  Província»,  especialmente  na»  que  s&o 
MMiadas  por  Cluiitim.  Dia>M  qoa  alh  tiiAta  doa  doii 
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Prift«tf«46»,  «w  ^paço  de  tres  annoi,  mais  de  37  nii- 
lliOe*  ttleui  dos  iuipoiloi  oidmaria» ! !  O»  Hotpodarei  , 
para  cofiferrartm  ot  iíu*  c»r^oi  coiunailciD  toda  a  espé- 
cie d«  rapacidMle.  Síe  a  Poria  evacuar  oi  Priocipadot  • 
lhe*  raaiítair  ofi  tem  antigos  privile^toã  ,  acabarão  «Hat 
exturí(ie«,  •  o  Go varri»  Tiifto  nk»  S8b«rn  dr  ({«in  maneirft 
podiiá  cotiioMr  •  guénz.  (Lamém  tatkci.) 

FRANÇA. 

Ba  alguns  dias  que  os  Jornaes  não  cassão  de  repelir, 
(jiie  di.iriaineote  se  augmenta  o  BOmaro  OlBt^aes  do 
Jtuiercilo,  que  pedem  licença  para  se  lelirar.  O  CotulUu- 
tioH^  ot  ht  subir  o  3/.  Nós  podemos  afirmar  qi»  tudo 
iílo  nin  s6  !k  falso,  porem  q<ic  desde  1818  ale'  o  preieiítc 
tem  succcssifamenle  itio  diait««Hiiéo  o  numero  dos  reque- 
liMtalM  par»  Bleaosar  Ileeofis  c  alo  MtwdMili  «mmi 

Vamaiúéoê  DtpiÊtmiotf  Sétii»     CA  JM^ 

Mr.  Berhi»  foi  cbanwde  i  TtHmhm  para  apmentar  o 

BeUlorio  da  CDintniuiào  encarregada  Í%  «MMMir  • 
maato  da  de»peaa  do  atino  dt  I8f7.  « 
«  Entra  as  obrigações  doa  Deputados,  dhm  M r.  Ber&&, 

be  a  mui*  importante  concorrer  Indrn  «sannos  pnra  a  l)oa 
ordem  dos  fttndas  pttblicos ,  a  fim  de  qtie  conveniente» 
•  mente  se  díairibiiia  tm  bMieftei*<lo  Salado  «  dos  ooatri- 
buinles. 

|iQ  «stado  da  Faaendm  prospera  na  França,  e  não  trai . 
compararão  com  o  de  outro  qualquer  pai/.  A  Coiiimiitâo 
irio  com  praxer,  que  o  aiigniMM  da  lacelta  foi  applicado 
ao  alKvio  da  contribuí^tio  territorial ;  nio  obstante  deseja 
B  Cominisfio  qae  ift  ditohnia  «  desp^zti ,  e  l^io  se  coIl^e- 
guiria  regulando  muitos  ramos  da  administrarão.  Tem.-ae 
Tiata*  cui  garal ,  que  apexar  da  fcdueçlo  «aeeeaaifaflwme 
Mia»  aioda  ba  multa  deipt-Kj  pri^fi.il  na  «dminiRlraçllo , 
•  aaldM  mui  subidos,  e  &  Com  mimo  dfírja  xjne  á  medida 
que  se  furVui  ssppriinindo  aiguns  ram«>s,  se  diminua  o 
noawro  doa  emprwailoi.  Pède  que  se  nào  acc«malem  sol- 
do» por  inteiro.  Ifinejaria  que  bontes»  mHhrtr  ordem  na 
Tedavçio  dos  orçamentos,  r  que  os  de  todus  as  reparliçôe» 
jMmi>MtÍMes  «  Admimst/tisdet  se  fiseHem  dcimixn  de  bum 
jkttM  wiifernie,  e  a»  nfto  passasaeifi  «erbaadelmm-  para  oatro 
,  orçamento.  Alpfn  fin  qiif  ju!g'.i  (lommi^-fio  mui  C04ivv- 
nietile,  que  se  iln  iHa  u  ilrspegn  ein  duas  píiites:  em  fa- 
liavel  e  áno.  i< 

Passou  depois  Mr.  fícrbit  a  Irataf  dM  diflbtaillaa  lio» 
parlifôcfi  Ministeriaei  nrçta  ordem: 

Da  JtutiffÈ.'  • 

í  ■ 

O  erMitO  fou  de^per.i  presnpposl»)  dmin  nppaTlifjie 
be  de  il9:491|f 934  francos  para  o^nno  de  1827.  A  Gom^ 
níssRo  julga  nfio  bater  neoescidade  de  augmenlar  oa  sala- 
rios  dos  Ma»istrn(Io<! .  por  isso  qno  em  lodos  os  tempos  a 
Adagistralura  tem  encoalrado  a  recompensa  dos  seus  tra- 
bailios  na  calina  pubiica. 

Dot  Negocio»  Eitrangeiroí. 

O  que  se  tem  pedidn  para  osta  Repartiçio  aio  note  h)i- 
Ibtea.  Foi  ncoeaaarto  fiMer  ntigmeoto  neste  ramo,  em  roa* 

sequencia  de  serem  neceisarios  novos  Agcntps  jnnto  dO 
Imperador  do  BraxU  ,  c  da  Republica  de  tíaitif. 

O  cnMitò  de«ta  Iteportiçãn  foi  de  ftft:d7&/000  francos 
MB  IMi ,  e  n&o  t&o  avniiado  QO  aimoT  de  1896.  A  Com* . 
«cba  «aaai  coMHianwl  «  aoiueiò  dwe  aaaa  cibpM» ' 


gados,  e  deseja  que  a  cada  Vigário  ou  PilCc*  «e  «oadr 

<ii«  mil  francos  pura  Ibe  dar  alguma  sorte  d*indepeflJe&>  j 
cia. 

Haiite  a  Commis^o,  que  se  não  lenba  augmeoUdo  a 
"o  das  anti^»s  religiosas,  e  quizera  que  exictIaMcm  ' 
os  Collegios  inioia  Commíssào  d«  Vigilância,  coai* 
de  caclesiasliaas  de  aatkoridade  e  pessoas  disliacUif 
íinaUida^Biaf»4>iodNaML  * 

Do*  <Negocio»  da  Reino. 

O  orçcniéofo  -ddU»  llepartição  tete  o  aocmeoto  da 
t:?00j^O0O  francos,  e  subirá  para  o  anuo  de  1817  a 

91  milbdc*.  Deseja  a  Commis«âr>  que  se  torrem  p  o- 
videocias  para  impedir  o  trafico  e  venda  de  livros  per> 


Vi  1  < oin  praicr  a  protecção  que  se  tctn  dado  a  algaai 
eslabelecicnciiios  do  Agricaltnra  ,  e  qaijera  que  se  toroaaM 
cxleoaiva  a  lodoi  os  ae«a  ramos.  Vé  com  tatiara^  qaa 
se  tnita  de  epeHeiçoar  o  productw  des  iãs^  o  «aaaaawiaà 
jos  se  estendem  á  multiplicação  da  cultura  das  sinortirss 
para  oa  bichos  de  seda. 

Os  moaumeotoa  queseachio  ptíndpiaidoa  dcveriia  «»• 
c1air-se;  e  a  Oemmissio  aohè  qlM  fenstea  ia^ilaiíni 
para  can.ies  e  na\c;?Bçâo  íào  lasaflficientes.  De»linário-ie 

Kra  os  monumentos  de  interesse  geral  de  Parúf  f  nii- 
Ses;  poidai  a»  ca  aaguir  a  aterdM  adoptdia  «id  a^ 

jániFiii  se  liâo  de  con-.liiir.  Ol  porlicularps  Concfueni  is 
obras  a  que  dcr&o  principie:  por  qae  roaâo  não  ha  de  o 
Go«aiM  Cmbt  ò  wmmo  1     ■  ' 


Ntg9CÍoi  dá  Gverfm» 

O  cr^atMBlo  da  despaaa  deau  Raamtid»  iii  éa  IW 
mfNidia  peta  1817;  c  «acede  Imm  mílIÉD  i  da  ^ma aa*' 

tcrior,  o  quul  se  deSlifto  p.ira  as  Fortaleças. 

A  Commisãâo  desejaria  que,  assim  como  na  Reparti* 
0o  da  Marinha,  houvesse  iiest»'lMliM  Odna 
itente  composto  de  Oitki»M  fienaraea»  que  se  occnj 
nos  meihtirementos  que  se  deve  «flaitoar  nos  diC 
ramos  da  administraçfto,  poia  aio  Uataa  que  be  iiDpaaá<i 
rei,  que  hum  té  boawm  oÉ  pdsaa  abranger  todoa.  Notoa  a 
C\Mntt«i«isÍA  qtie  o  outnero  4a  Oeaeraea  aatualMnte  Ihi 
s«rvi(,<),  lie  desproporcionado  ás  precisões  da  Fttnça,  ei 
ao  numero  de  indivíduos  de  que  se  compõe  o  iMercilo.  • 

Aeba  que  o  Corpo  Keal  do  Eatado  Maibr  wAm  padai 
prmlar  kerviço  algum  em  te<npo  de  paz;  e  pede  que  m 
OÍI»ciaes  que  o  compõem  sej&o  distttbaidoa  oo  Corpo  io 
Exercito.  » 

A"  Genílnrmcria  se  tem  designado  no-orçamento  daRe* 
partição  da  Guerra  a  quantia  de  16  míiiiôes ;  esoria  coa> 
vcnieote  que  para  corresponder  aos  desejos  de  vario*  coo* 
selilo*  GeMraea  se  estabeleoasaeM  eÁ  €art4M  poatoa  aesaf 
Brigadas  deite  Corpo ,  cujos  bom  aio  JiaaíaaÉinla  aajf 
apreciados. 

A  voi  de  Air.  litrbiê  ae  4iia  debilitando  f  e  por  isso • 
soHicitoa  periftiiaio  para  dMançor  bum  «waaeato. 

O  Presidente  dt-o  parte  á  C'amnra  de  iium  OBicie  ó»' 
Marquez  Henaad  de  AJmrbihan  ,  annunciaodo  que  S.  M»- 
verá  cem  prazer  a  grainle  Deputaçfto  da  Ohmara  assistir. 
Qiiarta  feira  é  «.'remonia  4é  benter  a  primeira  padaa,  fo»' 
se  ha  éé  collocar  para  o  monumento  conaa^nada  átta*- 
moria  de  Lvr»  XFi ;  e  cujos  membros  passou  »mMÍQi*r« 

Mr.  Berbii  proaeguio  no  aaa  Relatório. 

O  orçamento  da  deapesa  para  a  Repartição  da  Mari* 
nba  solw  a67milhdca»  ojmm  adaFaienda  %4ll^M!íiW 
fraiKos.  ■  ''\ 

,  Foi  ina^^oaaival  aagair  «a  abwreaçMs ,  N*.  Ar*  . 

eui  consequência  da  debilidade  da  sua  vos  depois  dc 
bover  fulludo  ires  -iioras  na  TrK)unaf  onde  o  substilaM 
■Mr.  Carttt  dc  íoit^,  que  fes  bínxix  relido  da  veri» 
tneioa  para  oabrir  lodac  a»  dcafNiat^  «  laeantau  •  Sa^ 
il#  árft  hoMi  roHiin.  ( 
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4»  JIÉwtifb  •»  date  *  ift  ar  AMií  Al*. 


■•••••••i  *  )#  A>  Maiç»,  viínl»      Buenot-Ayre»,  lo&t 

MKto  Mtwía»  éê  budia  acfão  mvaI  «nlte  a  K»qu*i<ka  M 
fiu«no«-.//^e(  c  a  4o  >viptM^  do  Mtmukt  e  «(imm  4a 
ra>ta  Miperíotidada  da  uliiaM  fc*fa,  ficou  a  acção  iod«ci« 
CMb  tiMl*  BNmUeka»  «oflirM»  aa»,  perdendo 
luma  Fragata  f}ue  encaMiáiio. 

M  A  Província  da  /^inMnMÒMca  tem  poáaaido  oauiia  ac»« 
lota  MM  fMM«adoa  an  foMa^aancii  da  falia  é't^m^ 
^  penai  tam  chovido,  t  sa  trouver  outra  et,ta<;."io  tituitljudi 
e  89  attteccdenUft,  fiioará  o  oais  lieai  dugra^aiio.  \«»  iu<i 
serior  nuitea  tam  fianaid»  á  Ibaal  DíamoMato  cIm«U 
HB  avultado  naoMia  mm  poMoa  larirtnwt  padindo  «  m»k 

''At  producçòai  do  paia  eoatavv&o  imii  alavado  piãço; 
Apena»  houva  ala  aaa*  •  9.*  pacta  da  aoatttUMidft  aallMi* 

y^O  aiawcar  branco  eatova  a  §^400^  n.  «  trrafaa,  «  tt 

mascavado  a  ]  ^800  rs.  • 

nO  canabio  lobre  a  JngktUrpo  ara  f}  dinWiioa  pof 
1^000  r».  :  sobre  os  Ettaéo*  Unido»  nonhucu.  Se  o  arino 
próximo  fòr  tão  dasastreto  tiooio  ondoit  ulliinoi,  a  maior 
parla  do*  súbdito»  doi  Ettodoê  Unkh$  tia^kíM  yaildM* 
»M  iia(|ttaUa  PtotMaia  a  «hMHkMiafâo.n 

(ThtComim.) 


LISBOA  ,  1!  fU  Junho. 
Em  bom  a  foll^a  í'rtm*«%a  du  uiez  pasiada  aehámaa  o 
Kguiote  artigo  leiaiitifico  aobre  tiutii  objaelo,  que  taM  Iw 
Mila  coMilwdo  a  «iMisl*  dos  ^Mott 

-  •  •  * 

«*Ai  <9pcfraeAet  ralativas  a  detarmioar  a  ^aadata  d« 

Yerra  ramoniao  a  roinala  nntif^iiHiade ;  (  ntreianio  &ó  lia 
obra  de  lium  século  be  que  ella»  Und  ad<)U4FÍdo  graoda 
eiactidâo ,  a  qual  deaam  ao«  progiasana  daa  fleiaaaiaa  a  A 
pnfeição  que  se  tem  dodn  ao*  intirumeolos. 

nJa  desde  eniào  te  nân  truUva  <Uf  -Mnicaaiaala  conbe- 
<^«r  ao  certo  a  ^randeia  do  aaaie  Pianola,  tratovaMA  dri 
•oahacer  a  sua  tóraia  deiesfarside,  «  de  werifieaff  paraiaio 
dl  oàiSdaa  oiatenacs  •■achata anento  indicado  pda  thaorja 
4è  aitrarçâo  «  <paía  campriinento  do  Pêndulo  observada 
«nCMniiia.  Faa^  for  icoQsegiriat«'-mnda  «uaMso  4la 
BwMaa  d*«i«ai  .do  waridíane ,  «m  dílèwaoi  paiaaa.  A 
piimeira  e  a  mais  no«avel  doitas  operações  he  a  que  maíi' 
fater  em  17^  o  Governo  Frmnotx ,  ^ue  enviou  ao 
H<]uador  a  m  Oiaedlo  4*olar  Mambraa  da  Acadeania  Raal 
dwfklMcias ,  para  determina recn  o  coropriaacoto  da  doía 
arcos  do  meridiano  em  latitudes  raui  díflerenlet. 

V  inão  Hi  comproviau  o  a<Àatamfàió  da<aosso  Globo 
^"Oí  Pbla^,  bem  «omo  depoia  a  «laai  - apaMwapdo  grande 
nunero  <le operações  análogas.  S6  sadtATenotobi»  nquan» 
tidaile,  porcfttisa  das  anomalias  qtie  pôde  bovcr  obser- 
vações de  latitudes;  e  quanto  ao  «lgari«i»o  aMCte^dess» 
w*wliwiaaia ,  lalaaa-awwa  aajà  «fiaastfto  eoaiptateaaaia 

W*oI»ida ,  porém  será  ao  menos  cncorrnda  em  estreitos 
>ntiites.  Podcado  os  operações  no  sentido  dos  j>arallelos 


do%  ião.  condudentfts.  paxa.  a.  Terra ,  tjvf ren].  psj.  oulrn 
p•rta.mi^m^^^^V*mJ  c^mio  Ipií^^i  DosfOJt.jf  óàà 
maridíanoa,  não  devia  at^o^  U}^fUftf!nie  a  França,  lendo 
ella  sido  ^  pí^íju^ira,  q^^t;  onlfúfa  iu>jita  l:r  tírnn  cirtv.r.i ; 
por  tanto  logo  «ft  coiífiebfi^.  a.  iáúà.  48. lU,*^'^.  bum  ano  de 
longitude  nu  parallelo  médio,,  c<un  o  auxilio  dos  signoet 
produzidos  p<-ía  inflamaut^ào  àíx.  pólvora,  spoiando-tii:  ao 
i  Oriente  em  Fiume  no  Ad;i#tifQ^^  ao  Oi:(5>qf:n,^ç  qí^  l^yi/^ 
de  Cordotuui  no  Oceano.  F«rit;\v  ^^s  oj^u^^^òçj^  çom  ^ 
cooperação  dos  Officiaes  Ptetnpntiie»  ç  Au*ffY9"^  > 
K  cdinpleláriio  em  18f5^  <  re(:çbi^^o  a  s^^ucvu^i  ^«i  Aca- 
dbnííu  dàsScrencias.  JVIhs  apeiiai  ^- «v/iprcl^'Uueo  .çs.(u  Ojie- 
raçáo  começada  em  18£3,  logo  tiiuíbeiu  o  Mmisiru,  (k 
Marinha  se  pr^p^if  a  miNdflC  ipedtç'  pelq  ^íeal  porpo  ^ 
Knge(ilHMroâ-Ueii')grafo8  o  arco  (Jc  L  ui^Mtij  le  conipre^efl» 
dido  entre  firfs/  e  .b[/ro«^rgo,  çqutvi  qucd^viu  f-i^er  P)irte 
das  operações  dp  n^a  CÍ»flOv  ^  Ç^^fíf^  W  ».  W 
deterivotvimento  já  era  oqpbepiuo  ti^e^ros^  In^jq  ^^f^ 
o.  4(>  p%ra,llt;lo  mjdiq ,  foi'  prolongado  §t,ç  iMuflic^. 

wA«  observaçôfií  a  ^ue  o.t  (ii.ftvçrftot  d#  Badcn,  '/rtiri 
Umbtrg  e  Baviera  te  de^  cooperar ,  Gwrâo* 

la  por  mtío  dos  stf  naet  oe  polrora «  mas  elevados  acimá 

do  território  Francc-  pnr  f()L;|ii"le;  arlificiaes ,  por  l<)lli^ 
de  pootos  cuimiuanles  SkjJ%i(!i>tv*ii*-'OtQ  <í't^*  ^^^t 
iaflo,  comMdadi  Wm  oa  |iM|ritnienioj  ^|wj(ii!».4i.'t  >  '«^«mI- 
ta ,  que  ia  acha  octualniente  medidp  hmti  arco  de  LuQjji» 
tude  de  ujuis  ún  33  giuus  e  meio  ,  fptrc  /^rci/  e  Ú^^<(en^ 
que  ha  espetae^^  ije  o  vef  prgÍQUgar  cm  b(t-ve  ate  a(t|  li* 
niltea  orienlMa  da  iUooarquia  Jiw^f\aça ,  filtingjndo  eà* 
ISo  booia  amplitude  de  SÓ  grpos,  c.uiaif  tarde  com  prõ« 
babiiidadc  pelo  (íoverno  da  í^f^iia^  ale  muigL-ns  do 
Ourai  f  ao  Norte  do  Mar  Cui^tQ,  oJir«ycf|^p  ci^p^  ^*if^ 
menso  daseavpIvjaifQto  ^  gt^gt. 

«Os  resdiíados  da  medida  «Io  arco  executada  ate  o  dia 
de  hoje,  ^  a»  coqsvqMeQcia»  ifi  dcfny^Q  (justa  grande 
operação  fmpxeb^piiMdt  PVA  intcred^-  das  Scienci.is,  sè» 
rio  expostos  8.*  numero  do  ^Ipniorial  Topo  .raricp  a 
Militar,  ^ue  «ai  lalur  u  |m<  i  Ç  99  §•*  HpqjVÇ  VICfuiA 
obra. 

»Os  ligoaei  da  fogo  esUibsIficidiu  nu  liuJj^  ds  ÍJre$t  • 
^0fíf  aor  18fÔ  para  f  4t^|dida  do  ^iço     jLongitv^e  da* 

v^o  preciosa  occjiúuo  de  ligj(ir  pi  lo^  tpcffiip^  cavios  osOl^f 

ftpfo^  4  MnMa  iUw     m«»m>    acoíiudf  c«^ff 

todo  P  bfWT  que  er^t  df  psperar  de  liuma  SocieJ;  dt*  4 
<^in  jUf  .3cian(^i^»  dti^etn  ^nto:         co^^^i^^i^  di|^ 

/vf^oiMrr^  bun)  Oflãcjaj  /Vofcsit,  pfra  nciprocamajgf 
(Qoporareni  nas  oparAç^es  qne  se  dpyt&o  fater  nos  doi# 

vttvMrp  di»f  .«|^xá»s^vj^g^4^o#i|ipci«ia«  nfimcro  4p 
Ibqpv  rssuktKlos  coj» li^no  «ledio  dá,  pala  ^ilferença  da 
J[^Qngít4i4e  procgradfi,  9  mintitos  21  segundos  e  G  deci* 
lAo»  flfD  Uttnt^i  9  9  bc  notável,  be  qu<B  jUr, 

fUmkUt  #c«lMi,d»  pwlicar  bum»  |B»i9Pri«  nui.cir-. 
cumslArKioda  «obre  ji  «paras^^  de  que  se  trata,  chçgA 
#baoltt(4WAnie  jí  iWveiMoa  /Conla  por  cálculos  lium  pouco 
diíTerenles.  Ha  lugar  de  prasMHMr  que /e^ta  dilTcrcnç^  ,df 
Loogkude .entre  os  íIoJa  .púmauosXlbservalorios  da  ,£ii» 
ropa  he  ogoca  cpahe«idp  «Mn  ^aitde  ^x^cUd^V  >  e  queuU 
terinres  d.Mcrm inarnus  #  aUgi  |N4lKfio4lW  Variar  da  huBl 
daciiuo ule  wgHBdft..r  • 


■almente  dar  lusas  sobre  a  iífiira  da  Terra,  houve 
^^«lar  -«Bie  meio  ,  e  pela  prÍB»aira  vaa  iaa  taalaii  aa 
^"^"ifÊ  eai  I7S9>  De-al^ns  annos  aresta  pafte  -ae  Iaa 

Ksnitnado  no^a  «mutação -entre  oi>  Sábios,  e  temes  visto 
P^incipaliDcnte  OS  AUcmâu  occuparem-se  com  muito  bom 
'*^^tn  rta  medida^a  dals  srt^oa -de^pafaHaio^aAlra  ^fiMÍfii^^ 

"^(t^  género  de  operações  que  póda  coaduzir  a  resulUi<t 


Por  C#rta  4Vl«i^  da  flO  de  Pevecairo  do  oorrafKia  AQf 

do,  S.  iil.  ip  Iropâcador  altai,  tendo  coasideraçío  ao 
iMWCiniento  (0  maps. partes,  que  concorrem  na  p««sp<i  de 
Sehattiân  Lofia  fidai,  Tcnenle  do  lieginio/ilo  de  1(^4/1; 
leria  N.*  13,  e  altendaodo  ao.  que  ibe  representoa^  a 
«ò  Brfn  artlioA-aagd»^  4|iw^  acka,  UthnHi  pnfhMf 
T^íomeallo  T<;Qf^|iB  do  BulcílOy  ttm  «  Níldo  qoa  tha 
competa. 
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hàjfeo  M  LiM*A, ,  XM  S  Dm  Joiíao  db  1896. 
Compn»  Hl  p^^        Ví-nda  por  conven^. 

CoilVBAt. 


Oiro  por  oitava  a  -    18Ô0  r«. ")  m_|_| 
Onç.  H«>*r.  cad..  h.»  ISBOO 
Peças  de  7Ô00  id  

Palac.  H«*pnnb.eB««l.ld.  ^p^,^        ^  c<»wick»or. 

/-dejur.  de4  por  100  \ 

^  (.      ,1       5.1.'    n   1817  100      n  Lei. 
Ti..dcAlra.nj,.r<,.ie6porlOO    80      n    1  p 
Duos  de  Divida  Publica  -  •   S6     *>  } 
Let.  e  PorUrUtido  CoaimiMariadn  pelo  qur  i 

Vbmdas. 


^Pelo  que 


«r»  - 

Heipanholas  -  -  -  - 

Pcçak  d«  9oOO  n.  

Patacas  Ilespanhol.  e  Braiil. 

'dejur. de 4 por  100 -  -  •  •  66 por  1001  1^ 
II      6       w  »  •  •  «Mi     "  J 
•      6l.*£mp.  -  •  -I 
tifl*   w     -  •  r 
„      63  *  n   1817  r'^^*'  coDveacioaar* 

Tituloi  de  Atraio  * 
DpMie  a»  9  horas  da  manhi  at<  ét  t  da  totdt. 


De  Uecibos  do  F.x«Mcito  -    -    -  - 
Mmite  Pio  da  Marinha 
A  miada,  e  Bridada  - 
_  Bilhete*  de  Vvtvu  tio  Ajnmial  -  » 
bónieuie  4nd«  a*  9  da  límnlià  al^  át  t  da  Tarda. 


p.  ceaton 


-  A  Dirijo  do  Bàneo  de  Liiòoa  publica  ,  qna  hoje » 

eonforirp  «t-  aonuncioii ,  »e  exlraliirâo  por  sorte,  na  fula 
das  Seá»ues  da  mesma  Direci.-ào ,  os  números  de  cincoenla 
Apolicea  do  EnpraUnio  de  f  :000:000^000  réia  ,  Mto 
pelo  Banco  ao  Ctovemo  de  Sua  Alafe»lade;'cióoa  noiM" 
ros  »ân  o«  sf^iiintp*;  I7lf =71)Ss=:S&9=  1SS6=;869= 
997  =1474  =  12Í15  z=.  1752  =  1947  =  186«=  1 116  = 
M4  =  12 16  :=  1 32  =  1841  =  H7  ss  1767  =  886  =  1M7 
=687=1»9«t=^  877=  15f9=M4=«86£=74fs=:8et 
=  315  1'2:H)  =199  =1680  =  1Í8  ==937  =  1763  = 
483=  1710  =109  =«66  =  1686  =809  =  1987=  139 
=  1936=1  SI6  is  IMS  =696  ^1408  =1386  e  1414. 
FtCMndo  uniortizadas  us  ditas  cincoenta  Apólices  destes 
Dtttueros,  que  imporlào  no  Capital  de  cincoenta  contos  de 
liit,  rpwando  em  consequência  os  seus  respectivos  juros  ; 
tydo  na  conforoiidade  d»  Carla  de  Lei  de  16  de  Outubro 
de  latS.  Boneo  de  Ltíbea^  8  de  Smho  de  18t6.=/efll 

MUPMtre  de  Andrade,  Secretario. 

GmiMot  éa  Praea  d»  Lidtoa  ,  «m  8 
de  Junho  de  1826. 


«  Leira 

Oinhdi» 

//orn&tiffO 

49 

855 

98 

6H 
646 

Ptitíieoeóet  Lillerariut. 

•  Saliij»  á  Im:  Jfadia  Fntko  d»  ganàor  o  Sagrado  Ju- 
Weo  éo  «IMO  ShsIo,  conferne  at  diipoeí^  da  B«lla 
do  Sunmio  Ponlifite  Lcáv  A7/,  liojc  rein<«)te  oa  Igrej» 
Calbolira  :  contpotlo  pelo  1'.  Joté  AgoUòiho  de  AioecdtK 
Vande-w  por  tiO  reis,  na  loja  de  rvnrott»  ao  CUnh, 
^tfy^aíB  da  nia  do  S.  Francuco  N.*  t. 

Na  rua  da  H«m  N.*  108  ,  «^undo  andar  ,  ha  ha» 

Oratório  fjara  veiuier  |.or  preço  oiuito  comíbodo. 

Pelo  AdoiiiiibirttV""  da  Aliegoaria  da  limpa»  da  GSda> 
de,  se  b»  de  arrematar  aquém  por  meno»  tiier,  os  coDCcr» 
toa  das  daas  pontes  que  servem  de  vasadouro  ás  Ismai, 
nm  «liae  da  Boo-aMo  ao  Cá»  do  Tq^,  •  da  Fiwdffc: 
toda  a  |)e*»on  qiiequiít  r  nrrcn  alar  os  ditos  concerto» ,  rom- 
Dittcca  na  rasa  da  n^eí^ina  AdniiniMravão ,  na  rua  Uri«:Q« 
tal  do  Paateio  i*Mk*>  nos  dia»  14,  15,  e  16,  do  cor. 
tente,  dn»  dez  alé  á  tiuuia  Lora  da  tarde,  onde  ihasMO 
opreM-ntbdas  as  deilaruçôe*  necetaorias,  e  lambeai  deate 

•  datil  de»le,  até  os  dias  da  dila  arrematoçno,  »< 

rio  \ii  do  o.eio  diu  ale  á»  duas  horaa  da  tarde,  á  cua^ 
^io  de  D«  ntiiigok,  e  dias  de  guarda. 

A  *iu»u  Braga,  e  filho,  annwncia  no  )iul)lico,  que  íl- 
ia r«niinúi>  rum  o  eslabelerinienlo  de  «eu  uiandoJodo  <ia 
Siho  Brttga ,  lisiairo ,  na  rua  dos  T apeUiaHn  loja  K.  ttp 
Oi  df  »•^^^í.i  n  e  erer  o  inebmu  cndíto  que  iinlia  granj:««- 
d<>  O  dftui<io  nu  dita  luja;  na  qual  se  encaderua  tudH  « 
qualidade  de  litro»  cui  branco  |ara  Coainercio,  e  « 
apr«i)'|)iâo  todas  e  quaetquer  encommendas  que  se  Ibe 
çao  leluiivas  a  litros,  impie»fto»,  e  mais  olijectoa e  ••(»• 
«lios  pertencentes  a  hum  Esciiplnrio,  Aibando^ae  alK  i 
tenda  letras,  corbrciateoloa,  bilhetes  dc  convite,  cartas 
deeiíterio,  procurMÇ^,  arrendamentos,  tratlad»,  pa» 
tas  etc. ,  todo  poi  |"e^o  inodiío. 

Perdco-se  no  dia  30  da  Maio ,  entre  a  roa  dos  RUr^ 
MÍroe,  e  a  praça  da  Figmarm^  hana  boi>M  já  u«ada  can 
buma  moeda  de  outrodentro ,  que  valerá  lô^OtO  rs  fOQ» 
co  tnai»  ru  menos,  com  algumas  pequenas  iuoed<is  d>-pri* 
ta  da  ./ViiMia ,  e  quatro  taslOS  de  jogo:  quem  a  arlui<4e 
fará  frfvor  de  a  enlutar  na  ma  Formata  M.*  8,  aaads 
receberá  lioas  alviçarai. 

No  titio  do  .^rco  do  Crgo  ha  para  arrendar  buma  cMk 
.  grande  cam  cocheira,  cavaihariça,  e  mais  arco«moda> 
eòei  naeesaariae :  qtMoi  a  pretender ,  pôde  fatiar  cem  a 
P.  Procurador  da  Keal  Casa  de  N.  S.  das  .Sece%udada. 

Quem  quizer  arrendar  bjcoa  casa  nobre,  na  lua  da 
Bombarda^  com  oratório  par*  aHtM,  e  seu  jardillt 
volbarice,  cocheira,  e  todas  &s  accomroodaçòes  pnTÍM| 
falle  com  sua  dona,  que  mora  na  mesma  rua  N.  19. 

Quinta  feira  8  de  Junho,  pelas  onze  horas  da  maobs, 
no  largo  d*  .^imtuictaiia  N.*  16,  3.*  andar,  se  hâo  «le 
vender  em  leflto  variot  relojec  /Vonteact  de  boicte,  dl 
porcelana  e  hror^^e  doirado  de  milito  hom  gosto. 

Na  calçada  da  EttreUa  H."  104,  veade-se  buma 
qunsi  nova. 

Vt'ni!f-se  huma  Hoa  spjjc  com  dois  paros  d'arreioi,  e 
huuio  lio  )  pareltia  dc  cuvuilu»,  no  Campo  de  tanta 
na  N.*  96. 

Vendei  huma  traquitana  com  amioa  «m  bom  aso» 

oa  Camtra  de»  CaraUoe  N.*  71. 

hêtiva. 

F^tfOê  de  Pêú  e  .^«es/e  pono  •  Mm«M  dlr  6 

<?  1  I  dc  Junho. 
Pio  de  arraiei  na  forma  da  Let   •   -   -   -   •   4^  idã* 
Em  metal  ........-.•-401*^ 

da  Aleito   SSOifik 
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Anno  1R26- 


Q^Z  ET. 4^  BE  LISBOA. 


TERÇA  FEIRA,  6  JUNHO. 


PARTE  OFFICIAL. 


JMonnmo  oos  Nioocios  EcetniAsciçot 

Porii  Frei  Mannel  Luh  da  Conceiçán. 
nO  Govecno  d«*»le*  Ueinot,  Crcadn  pelo  Ueul  Derreto 
«  6  dt  llar^  do  corrente  annot  e  Pre!>iHi<lo  p«lfi  Sere^ 
içfima  S«nti<ira  Infnnta  Dona  Itabrl  Mnna,  Attendpn- 
o  BO  merecimento,  e  inai*  parif^  cjue  conc  ineiu  em  V. 
*.  Hd  por  htm  noaiMlIo  Coiniiiitidno  da  Terra  Saniaif 
tijo  lugar  Tafou  ,  pela  proiii*>i;àn  de  Frei  Jmé  Jtutquim 
'a  Immaeulada  Conceição  Amarante  a  Art'<>l>jspn  du  Octn- 
'nfi'»r.  ()  que  «le  Ordem  do  rncsino  (íowrnn  panicipo  a 
/•  P.  iwra.  iua  intelligeocía,  •  pura  que  po>4a  vir  exer« 
ítar  n  dito  liii^ar,  devendo  V.  P.  Uigo  que  c-h<>gnr  o  ena 
japilnl,  fníer-iiio  cnnttar,  a  fim  ilc  cn pcilifeiii  aá  "r- 
leu»  necetNirias^  para  Ibe  fater  ealrega  do  que  exi»lif 
)o  Hospício  tfa  Terra  Sinto,  pertcoceale  á  sua  Uoia*. 
ztitsào. 

n  Dfn«  guarde  a  V.  P.  Palacio  da  Ajuda  ^  em  17  de 
Main  di  1888.  s/VmaiNfe  LuH  Pertúr»  4*  Soma  Batn 


£rlraefo  daOrdem  do  Dia  JV.*  dS. 

Smdaria  d»  "BUodo  ito  Ntgoáe»  da  puem, 
€m9»d«Maiodol6ã». 


!•'  f^iifítamte  ao  Exercito  a  Circular  que  abaixo  trgtte: 
ÍlliMri<i»iiiin  (•  nxroNt  ntissinjo  Srnhor.  =  A  fim  dee\i- 
ttriluvíd.i&  que  podeiit  occorrer  sobre  difícrcnti^s  «is^umptot 
pnr  mnlirodo  r<iílecimenlo  da»  Prafat  dosOorpoi  do  Rxer- 
cito  em  qualquer  Hospital,  DeteriiiiM^o.Cipverao  d«»let 
ReiíMM,  freudo  peto  Keal  Decreta  deS  de  Março  docor* 
'i*  ilp  aii'if)  ,  »•  Pf(>'i'(Jiiln  yiAti  Sf  rrni-siiii,i  Kenlior.i  Inf.irita 
i)>->ns  /t(iòc/  iMaria^  que  de  futuro  ae  siea  a  norma  cons- 
tante dm  tres  indutos  tnodehi  N.*  1,  S,  «Sa  retpeito 

Ji5  lip.ixHS  iin  ÍIns|iiI.iI  ,  ít.i^  rilfas,   C  <!o  fall<'<  iinPilto  d.u 
praças  (raladas  lio  dito;  devi-juio  fi<-.ir  a  Cirgo  d<>  Coiu- 
naiklanle  da  respetiiva  Comp.mliiu  f.iaér  earntpuln*a  ave* 
I^iee^u  p;ira  que  a4  praç.ii  nà»  leveui  pjru  o  Ho«pital 
Mais  tio  quf  o»  artigos  «lo  venloHrio  con^i-mtes  «lo  reverso 
«lahaixa,  devendo  a  irie-m>i  uvKrigua(,-no  s<>r  niiudauiecite 
irpriida  aa  pif;iepça  do  Citurgiào  Mór,  Director  do  Hoi- 
puat ,  OQ  d«»  Defecado  do  Conselho  Administrativo  aonde 
"  ^''ja,  na  oc^.,^lno  da  praça  luri;ar  o  pro.KU)  f,ir)  .  <»  r»'» 
(■ebcr  o  do  Ilo»iii(al ,  a  fim  de  alli  oiesmn  »er  iiiiiiiedi  tla* 
iDfntt  rormalizdria  liuma  relai^ão  a«ilhentica  e  circuuislan- 
^iwla  dos  ref»-rido8  ol»jett04  onconlrjidos ,         ilf-vctà'»  ser 
PoWoí  em  Bf  reradaçuo ,  reuielletido-  e  Immu  cijh.»  da  mes» 
Qia  ao  C'h-f«:  ituCoTpo  para  o«  mandar  logo  receber  e  pâr 
y  »rrecada<,ào  na  respectiva  Companhia;  na  intelli^eo* 
^  dft  que  o  i-Infermeiro  da  competente  Bníermaría  fica 
'  porqaalqiNff  mUAvio  qiie.lu\Ítf  da  aittgM 


que  c)nnd<>stinamente  posàào  ser  entrej^ues  ás  praças  ea« 
fernias  'luninle  a<'Ufi  demora  ao  Hospital,  por  qoanto  da* 
verá  o  referido  línfermeiro  dar  im nifHiialnuiPnle  prirte  ao 
Cirurjfi&u  Director,  ou  Di legado,  u  íiiii  de  ae  piore<ler  a 
respeito  dos  ditos  artfgo^  á  imituç&o  doqiie  fira  ordenado 
respeito  doa  ri|eitfn  cncpiUradoa  yos  oceasífto  d«  praça 
entrar  para  oRospital.  O  que  tudo  commiinico  a  V.  Rx* 
piír.i  di  vida  cxccu(,âo  ,  informando  V.  Hx.*  por  esie  Mi- 
uiftlrrio  de  que  assim,  se  passa  .a  cumprir  — >  Dfos  guarda 
a  V.  Ex.'  Paço ,  em  18  de  Maio  de  1886.  s  Conde  da 
B  irhacena  /'Va«ic/>co.  ==  Senhor  Cooda  d'«'tfttaiMlira» 
(  Oiniltfim-f€  aiftii  ot  mappns.  )  '  \ 

%*  Tendo  o  C.oiiTielho  de  Juttiça,  em  Sessàn  de  6.do 
cprrynte  mes  de  Maio,  absulviílo  o  Uéo  Antonio  Thomas 
de  Souza  e  Menetes ,  Alfure^  da  C*  OimpanbLi  de  Gra- 
nadeiros do  llo;,;iinenln  de  lufanleria  N  '  9,  vis.tu  uào  ter, 
l^irlfw  que  o  accusero,  e  á  natu.eza  das  accusdçòes^.que 
diiew  respeito  .ao  Soldailo ,  e  Patta,no ,  seus'  accitsadores  ^ 
r«'forinadii  dc-ila  inanfira  a  Souli*n(,a  d<»  Coiis  lii'»  d''<'Utr- 
ra  Ue^iinenta.l,  a  qu^l  ooqfirmàtt  .quanto  úáaccu'>uvrH»  do 
Major  Leepoklo  Antonb,  ptdo.  que  alisoUeo . 9  Uéo;  foi 
manrluda  cumprir  a  S«>ntei)í|a.«liíiqiKlle  T'tb|UMl  m  dai» 
de  Si  do  preseule  me;.  , 

Qonfirmando*  o  Conselho,  da  Ju>!  iça  ,  (^<n  Sesísâo  da  6 
do  corrente  mes,  a  Sentença  qiie  o  Conselho  da  Ciuern 
Regiutentwl  proferio  .«  respeito  do  ileo  Leonardo  de  Sou* 
sa  Lerte,  TciK^nl»?  Ao  Rp|;imeiito  do  Infanleria  N.*  16,  a. 
qual  alaolve  o  mesmo  l(«o.de  lodos  os  artigos  da  sua  ac* 
rusaçfto ;  foi  a  oiesma  Sentença  mandada  cumprir  en  M 
do  rorr^nte  niez. 

4  *  Decluru-»eqiieo  Cirurs;iâo  Múr  do  Rrgirtienlo  de  Io» 
fanteria  N.*  16,  Anmnio  Henriques  da  Silveira,  contara* 
pliido  na  Ordein  (íeral  ao  líxercilo  N.*  84  ,  de  2t  de 
Junho  do  anno  pmxiino  pasmado*  com  a  Medalha  N.' 
piir  .luas  Camp^inli.!»  da  (iuciya  Peninralar,  Mitundo  o 
Decreto  de  13  de  Mato  do  mesmo  anno ,  provou  com  do- 
cumentos, e  lhe  fei  concedido,  pertencer- Ibe  a  dita  Me* 
d.illin  por  ir<'3  das  re&rJdja  Gampanhat,  «.aio  por  dtiat» 
coii^o  «c  publico». 

Dedarn-ae  que  o  Cirurgião  Ajudante  do  Regimento  de 
Infanleria  N.°  í? ,  PVancisco  Aii;íiisIo  d-í  OIivi'ira  ,  puísoa 
por  Docreio  de  ZO  do  uiez  pr<*t<-ri(o  para  o  KegimeolO  de 
Infanleria  N.*  3  ,  e  nà>  N.'  íj3,  coroo  foi  íroprCMO  M 
Ofdain  N.*  -IO.  =  Conda  da  Barbaoaon  Fnmebeo» 

ê 

% 

M iMianBio  soa  Niaocioa  no  Rum». 
*  Pela  Junta  da  Dirertoria  fUn\  dos  Gstiidm  »a  hio  da 

prover  p>>r  (*oiuMir.<>  di*  60  dia»,  que  toriie<,Mrá  eui  14  ile 
Junho  prnxiuio  N*guinte,  a  Cadeira  de  Latim  do  Conce- 
lho de  l*aipa,  na  Pr««*edoria  de  Lamego^  com  o  Orde- 
niido  annu.il  de  2t>()^()00  r>;.  ,  <•  i:^  di-  l*iimpira<  L^-traS 
du  Villa  de  (.'hill<  ir.m ,  e  da  l'roi;uivia  de  .V.  Pfdro  da 
Vadetrn  na  l*rovednria  «le  Torre*  í "Vtlr n» ,  da  Vdla  -le 
Akochfte  na  Protedoria  de  Setúbal ^  e  ila  Vdla  de  /'o- 
via  na  Provwioria  de  Eoora^  rada  humu  delias  com  o 
OnfeoMlo  f  DBual  do  80/000  n.  Oa  que  pieMiukraB  MT 
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oéMa*  provMnr,  te  &fai1lf«ri8  com  PoNim  corrida  4 ,  De« 

cIar<H,no  delerminndn  na  L^i  de  ?0  de  Jiinlio  ile  1823, 
Certidão  de  idade,  e  Altetla^-âc^do  próprio  Farroco  sohr* 
vida  ecmiutnrs,  rpconhcckis»;  e  notcoipo  •cima  detigna* 
do  concorrcrúò  n  Exame  pcrHrtIc  n  me.«t!ui  Junta,  mi  |)e- 
raole  o«  Pr»ve<tQres  rr5pe<Hivr)«.  Coitnbra  ,  na  tiecrelarta 
da  Mbreditn  Jiiuta,  99  de  Aluio  A!l8flÍ.c=08ÍCiCUrÍ»t 
Jhdonio  Borbota  ãt  Almeida, 


«orqaanlo  nlo  fiíer.inait  do  qw  Initstfr  M  ^«m- 

cu(e  o  (ratado  pui  qm-sião.  O  (|iif'  ha  da  nriáo  »<■*(• 
cio  Úe ,  ijue  começuda  a  guerra  por  buma  cau^a  ,  cono 
•éa  BMfmo  depol*  dhs  haver  desa|>p«rNtd(K  Oi  omIm  qia 
M  ofigiiiâ»  ,  fls  do^jM-íos  mie  se  fuzem  em  quanto  «  pro 
cura  c(mM.'^'iiir  jiiiiiça  por  incin  í)a  ^uerr*|  produzem  bb« 
«a*  rvc  latr)ui;M<<s :  1.*  a  reparn^ão  do»  matai  aoiBirtddi;  V 
o  r(><'in^N>)ço  ria«  dapeaai;  c  fioaliMftle  M  gafnstiu  jw» 
a  aKgtirançii  fnttira. 

f>H«  a  indvmni^a^n  w  não  poder  Tdzer  cm  diabeiro, 
ae  ibe  tuhalilue  a  cettão  de  bum  território;  áudios  a» 
fronteirM  |ianl  »f  urança  do*  antigoa  e  m>fot  domÍBÍei 
Aí^iin  o  vencedor  apresenta  de  huma  rjova  forma  tiào 
tò  ao  Estado  TPnclJo ,  mal  laintieii?  oos  vitíãtio»,  e  o^«ra 
deua  sorte  na  halunça  do  poder  coa  Imim  nora  e  fiir> 
tnídnvr'!  inflii'  n< 

itiSe  a  fíuniii  ee  riproveilar  dns  sua»  victoria»  soòre  oi 
Tnrem  para  dilntar  ot  wn»  donioíot;  ms  o  moludo  dai 

Eroxiiuu»  boslindu<tes  aiigmmtar  a  esla  enorme  Potrncr* 
limo  %6  Provint-ia  octualinente  pertencente  á  Porta  j  w 


PAKiE  NÃO  OFFICIAL. 

H  1  SSSB^^BBi 


FRANÇA 
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èhtiSo  dl?  hum  'l"riitv<do  «-ntri»  ft  (itiU  fíretahhn  (t  n  Hvtná 
pan  estaWiecer  n  indepfndencin  da  Naçfto  Gtega  delmi^- 
xo  dd  garitntia  dn«  Pntenriav  CMitiflentanf ,  rOm  a  c«mi*' 

ãÍ<^fto  rfr  qti*  n  Orttírt  piiffM^fe  Itiuii  triluito  rriiriinaf,  "» 
dftse  aoOrn-.^^i^Tihòr  bnma  liomeniiijern  feudal,  du  na  soa 
iblba  do  di.T  9  n  if^uinle: 

fiffi^petirnoç  ^o;e  cnm  msior  confinii<ja  o  qire  hontem 
dissemos  relíHivameiiltí  ao»  nrpnrim  da  Grtcia^  e  ái  ulli» 
ttat  nejfodnÇòc»  He  .V.  Pftrrshurçn 


M!  ;iprnxifi»ar  o  Cóni(antint*pia  facditanilr^-fe  ím/hí  oi 
rneioa  de  mlalielecer  O»  leus  pfVparalivoi  ruiliiam  sobre 
liinna  linha  que  facidtarA  a  «;ta  marcha  iqoella  Capual . 
não  r«'iirfI>Pírií>s  como  a  Áustria  t  a  ínglaíttra  podfri 
perniancrrr  trdn<]uiHai  ao  meSmo  terfipo  que  l»(ú  K  laç» 
«om  n  pfMrxir»  ile  faflfsi'  «k  BmtDpn  o*  inMt. 

»« l<fíÍi"*iniTe-»e  nf*íte  olijcCtd  «íoiif  madiifr/n  ,  ê  ctwiíM»* 
p?e-!tf  n  liitn  futura  rOM  vh(|lancia.    A   lOAior  parte  ií 

M()narqiiia  Jutfriata  <e  acnará  encravada  M  x^rthora 


.  «Qniindo  O  Dii.|ue  de  /f^ tUtngiòn ,  caiu»  opírtr^  a  fttudatm  «  e»ta  Polcntia  cOiMaytftr  rebitar  Os  pkÊmiê 

ii/tp^ía  da  OMki  tfin  emfbrittei  Aa  é»  Mf.  €&hnmg ,  CítlktHad.  * 

principiai  n  iralnr  dh  indpp<'ndpnri)i  fOtn  o  Impi-rndor  O  Cowiet  fPKpnivl'*  i.o  1.*  arti/^o  4Hiendo  ,  qoe  «í# 

jítéicandre  e  seu»  Mirtistro»,  nno  tunlou  em  dewolirir  a*  áifmirateis  ui  ralhos  de  Leroi<mo  ()os  Gtcg6$i  útt*  (•fpert 

díttettMadn  q«ie  finba  qne  «e«eiir.  A  ifwBfto  se  «mrtWM,  «#r  rMrahelMMi  â  «Ma  ind^p^enciá  •«•m»  *6tMa  hèiei 


•ejfíitido  jidi^amoç,  mui  di'posia  n  rcnnficiar  i\  d'rrr"<«,'Sr» 
exclusiva  dos  negocia^  d»  Cirrcin  coiw  n  fieripectivR  do 
J^VoiMtói^db ,  a  a  prenondtTiinHa  que  |toj«ria,  se  a  Imr- 
gétUrra  é  rnnrns  roi<>nCii)t  tive«»em  al«;am  IlHMiftt 
para  temer  huma  intliiencia  adquirida  detia  aorle. 

n  Votéta  não  se  cnnlidera  aHÍM  a  questão  secundaria. 
ú  Impènttlor  NkitUió  nlo  qui/era  qite  ae  conleitiphftM 
dhtno  ^nm^à'  BwfípêA  hum  nosr^cio  srtre  da  Porf»,  re»- 

lílttvrt  á  fc'  <loí  Tr,ila>!os  e  á  Imtun  il.i  niii  Coroií.  FV^-se 
êocrstar  ao  Duque ,  que  nem  o  (íoverno  da  Huukt ,  nem 
tf  Bt!»reft«»,  nmâ  á  Noçldt  fltffW«riM  pnr  mal»  tempo, 
qoe  a  Turqiiia  osenganane,  n«"in  <)"♦>  n»  PotrnHas  f»- 
traniieiroí  impetiissemf  qíie  a  Rnttio  w  fizrníe  jii«i><,n  «  *i 
lf»*>»in.'i  qiKindA  a  ne< m^iinva  ,  |i^lo«  (««mos  que  línlur  ti  »ua 
4K«pOa(^fto:  qtte  o  Imperador  ÂUseondre^  ante»  do  feu 
ftiUe«f m^^ntA ,  havia  lormido  a  deleimlnaçAo  d«r  fitter  enrn 
qtie  o  Putta  r^onhwpi»»"  à  furçfi  os  direilf>«.  que  inullU 
dlMil*  «>e  hatiio  xibinettido  a  amiic^^i*  dbcnssõet  ,  o 
qM»  o  Impehadof  r«lnante  havia  T«s(»Hido  «ejfiirr  o  Htn-- 
DIO  «'«ttiinhrt  qne  seu  irmão.  Ao  uic-ino  ii-mpo  dcfla* 
rou  o  ríovprnn  Huuiann  dn  mr»lo  ia<ii»  trriiiin<inie ,  que 
0k  eiH«tr);*>i  de  S.  M.  f  *  flInlítariAo  a  que  se  pxi-cuiaMem 
os  trntildm  «•nisfenle*  ,  »•  ,•»  \\í\<rnr  o;  fl;ri?il(»s  o  interp<«eí 
^jne  da  parte  dos  TurCo*  litiliu  >  miIUíuo  dccIuraJu  viuirc 

'  nSe  nm  nSo  en^Anaffles,  evia  .bt  o  tin^tn  e  ratnavel 

Sumtôo .  qiio  se  apresentou  á  fívwiio:  Dcftnit  He  kaiaw 
itparadn  a  prhneira  prçn  de  arltfhurin  .  ■pi>fier,{%  cmifinr 


qiif  prdvnvi  tmpnle  os  fiiihífifres  de  F^tertbttrj^o 
ii.  Jaime  conft.Ao  nísio  mcsmo;  porátft  <)iie  fhe  rào 
dvdO  dircr  niâ  que  pmito  che^Arlif      'n^Ocfo^^  ,  qnf 
com  fate  objecto  ir  entnboliiràf  enlrc  andms  05  (loVf-í, 
éqim  nada  té  dt  ifto  uri;rnle  uatwcza,  ouc  dé  tu';i' 

Aedidit  fndtaailbf  pil<i  Tímet»    (Úvutã-de  MmtL)'} 

Idem  ,  16.     '  ' 


Os  Jornnet  <Ia  Opposiçâo  ,  diz  a^£»treUa  de  bdft 

llRht 


.sei 

diveriviir  à*  *rtm  tftht  a'i>r>âiii..içítrt"  éc  ríflrvírt  iKhitie* 

no*,  iiu  oin  n-ForrnirPm  fi  mi.>  Viui;,  fr  n  Ministcrin  artutl. 
O  qtip  inMÍ»  chiro  iin>  nriio-oi  ijntr  publicâo  a  Cíte  ro; 
\y*iín,  \ir  a  vel«fN«t«-i...  r:iii«a  dn  su.i  imft^iòa^lo  Conlff' 
0  MinÍMcrid  pr«>5rnií\  K.'!n  dura  hà  qn.ilro  annos.  fíuri 
terdaihí  con^niiidor.i  qín-  ic  collig»»  «ia  íua  acrimoni*  h€ 
que  niidn  lhes  nu-rada  dO  qua  a  Rr«iaiiração  itm  fcls< 
He  rOilM  .bem  nirto^n  «efrair  u  marcha  das  paiidett  e  dtl 
AfttniArs  dot diflírf<Tit4^  i^rirlido-,  que  neite  mdm^nto  ««.id* 
tfio  To  Us  s«'  p  di  iKi  i  <I..-«i ficar  (lebaixo  «los  «eíjnintel 
noiíir* :  iMetafysicu, —  Viiidade,— *  Ambi^fio—  t  Vin^jso* 
<a.  Toilas  estas  pnix^  díspndo  eofrc  éi  ft  prepòoderaa* 
cii  no  Estudo:  n  Vm^fnru.a  dopjaria  tornôllo  eiti  hum 
S('iio  — a  AniMçfto,  em  hum  ratnpo  de  hbtalba ,  — A  V«H 
dude,  em  huia  ihMtro— a'ÍlfMafiiÍea  «m  htfm 
cel»  / 

\  Gateta  de  Lyáa  annunci.-»,  que  o  Vijconde  âtCh<i- 


 f   /  r    3  '      /  J   -•  —     —     m^y^-     -.■■f.  ■!<.  .      .|WI.     V.      T    ■S^\#IIUV  ^  - 

fia  pouibtíidade  de  terminar  m  hoêúlidadcs  cm  huma  teauhrvind  chflj[ára  áqualiu  Cidade «  o^de  teneiOOa(iloioQ- 


wKi^-nqiii  q-inl  foi  a  r<*spo!«1a  : 

M  Adà  obraremnt  inteirameníe  na  cf*t)fnrmidnde  dfprin- 
d^Mk»,  úi»e  jitãi^tfimn  o  mim  jtroeedimenfo ,  e  se  fnltor- 
moB  à  Mo ,  aermioi  rtipoMNwii  à  Inglaterra  «  á 


«sCom  idUriln,  n«o  b.i  motivo  [Mra  impedir  que  a  ftat' 
tto,  mi  qualquer  ou'trt>  Estado  8oheraiir>t  ow  d»  direito  ii6 


fnr  por  algum  Mmpõ  ú  MM  midiBiMHi,  «n  ooalMiimcit 
d  l  nioicHia  da  Miâ  cipdA,  com  aí^iwl  praiMÍli  viqlr  aa 

Suitsti. 

O 

d«  M  iiio,  foniéin  o  seguinte; 

nClie^nu  fie  Litboo  a  Vnffêia  ÕÍÊ$gnw ,  dõndtf  pW" 

lira  a  99  tie  Ahril.   Deo  ao  meírrlo  tempo  á  vcía'iío  ft" 


▼ingar  os  senl  atítfraeris.  Aqudl«i  Polaneta  p6ile  •  devo   Jo  huma  Náo  de  linha  para  o  Bmil.  A  Fragata  Gkh 
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mota 
Lyra. 

Oi  JoniMt  que  annunciSa,  <|Qe  «m-PorlniDtf/A  le  Ai^ 
io  prefwnttvM  de  guerra ,  MT  BCtAo  MmI  '  MAMhAKlI  * 

n  tcxlM  a»  reparliç"M.'s  piiblicns  Ira  ^aior  IranqMítíídtule 
>  Qoe  MH  tempo  aúum  depoU  da  termtai«âo  di  cuerra. 

— *^«— — — •     '  ■ 
■    '      PORÍOOAL.'  • 

.  João  de  NfagâlbSéí  «  AvMaf ,  pnr  Mcrcc  de  Deht^ 
c  iia  ilbnfa  â<  j/pottúika,  fínpo  do  Porto, 
«  éb  Cemtukit  êg  .Vu»  Magetiaãt, 
Se,  ns  fr«<»»  tíe  Irmu  ?n«cfro  Pailrr  (A),  nmia  lia  tSo 
(radtvel,  e  lâo  digno  de  estima  ,  como  o  pré;;ar  a  in- 
ilyria  an«  gulpaiío»^  Ite  por  iuo^  q»e  .panai rado»  da 
i!Í«  RC\ivo  júbilo  ,  ao  Rebanho  tao  prompto  em  no»  e»« 
itar  com  tiocilidade,  npresentamo»  notiríns  de  summo 
pnça;  aonunriamoa-lbé  hum  tpif>po  dc  salvação,  hum 
«pó  apttiiipriado  pnra  snciidirmoi  viclortoMinenIe  oju* 
im  m^Mmm  pAÍx^V^i ,  f>affi  ti  mpi\*  éê  pl«t%d<it  tX" 
Mto,  e  p*ra  tío»  rícorif  iliarmOB  com  oOh>  ofrendirlti  O 

HRKrrO  d«t  Miaericorrlíai  Di*  mm  ««tá  agdra  pef^eite. 
trtti  IMIM  d»  btfm»  FMfMnritf  «itate  nós  tonM<«Mo«f 

í  ftlhíK  dn  irft,  em  líerdndeiroí  fifl.o*      Deo*:  <*  s»ngué 
«ci(^»  drt  ?4a»ao  ^frltador^  ô  mer«»cjmenio  dos  Sjihtos, 
(H  biWs  «bMt  éo%  Jnstoft  tlÍM'^Or86  em  «e;rnrarf^a  ,  «pS» 
ada  a  formidável  lista  do*  no9«o9  deliclot,  é  dt$  petiW 
Wtfutí  êi  h«^«{ftfliM  de  Mpiaf  <M  antes  ou  dc|n9ii(  d*  rí\òx- 
J;  Afiti(il<vno«  dette  míineii^  p^f\a  a  potta  fí«'  Imnia 
Iftridade  Mi;  Nâ  Caria  Eh«jtfieh,  eitt  data  de  £6  da 
íWWiUhH  dt*  tilvM  a lídMfe^  íhft  fcww  bm  ooifOBÍlMi* 
■  '•i  riiK<n  Ri»sp«pitavo!  Ponlifirc,  Loffitimo  Snrr^^s-vr  dty 
'(incipcdo»  Apoífolos,  eChrfc  Vitivelda  Igreja  Catlioitcd.- 
t^(a0«  diHifMjpMMkrftltlidftTlMtfMifrahid^  F«lopiiMad<v 
fifihe  odío  «ontfB  o<  pnwndfi*  dcíatirtf» ,  rt  pífrwvei 
Mtçi  myi  ranHnboi  da  VirtiHe,  e  o«  outros  atixilio-^LV- 
MHHAOni^,  lio  ben$  inapreciáveis,  qu«  b.->ixno  S'^- 
•t  nó»  cm  ron8pq«*ncin  do  pI<»no  Jnhilôo,         rt<**  htf 
•WAfjfído.  E  <)iinl  seró  o  coração  lâo  ffôxo  no  qiMs  fanlo 
V' importa  ,  tHOjtfblo,  qtw  não  procure  dc.«a^'i;rHTnr  o 
»l«?.!siade  do  Ser  fiíertm !  Hor rort^a-se  a  linaginoçào  em 
0'peiiar,  que  «mbníleeida  íonpiedadPt  íhi  deprafad*  IWwr- 
Inn^wn  je  iic'«:i;rradem  do  lâo  proroi toso*  rornrsos :  recnr- 
iMque  a  nenhum  do»  peccadore»  arrependido»  sederwgào. 
ènnto  a  V^,  nrtiM  earm  IrmSd»,  acolhei  as  extremdw 
Hrxliíirt!K,ôe»,  q«e  nn  rnzâo  dePanior,  otnda  qu«  ii^di- 
?>io.  não  podemos  deixar  de  npresentar-vos.  O  z*lo, 
>i  >ie«FÍo«.  qtii»  té  apÒdWálto  do  nosso  nnimo  tendeai  á 
•nwi  santiAcaç&o;  é  para  a  consegatraos  nealnim  sacri^ 
ieio  nos  srrú  cu«toao.  Recolha  mós  o  fracte  da«  sajfradal 
fi''nf;ài5,  que  nos  liberaliza  a  Sé  Apoítolira,  nonde  eiiá 
X)lloc&do  em  stimmo  gráo ,  o  poder  de  ligar  as  Conscien- 
^<v,  «  de  aKfeol«ér  d«  fteeeaAnre»  na  Terra.  Sigamos 
foro^oí  a  carreira  dassatií^farnes  de<:i^nad8S ;  carreira  mC- 
'"Qfitt ,  e  a  que  os  itesmos  Soberanos  nSo  recuíão  siibor- 
^nar  $^.  ImploKiiMN  •  Chtaaflcsa  inMAiitIvcl  dn  Pai  daií 
nliiericordins ,  e  recorramon  nns  merecidMnUW  ínfiniUn  do 
■i  Dklno  Filho ,  Nosso  Redempior. 

Cttmpre>nos  por  tanto,  em  princii^Of  o  etpiar  os  nos- 
X»  delictoi  no  Tribaiwl  da  Confissão,  amsConfiisAoexa- 

— ^  • 

(o)  Qsrfl  Iam  grúium^  iamguejtiamiinmf  monspa^ 
axtoTtbiu  prceiicarc  mêH^tKtíamf  &  Jmbr,  Comnmt* 
«>  I.  «ui  ThiQioih. 


cfci  §  a'<fiort^ai^ftada  dí  ham  petàt  W^r^MUral.  Con* 
fiMAo  aoride  hnm  Sacerdote  virtuoso,  iiiaslrado,  e  pru» 
dfenfé  ncM  éfisine  a  chotar  ás  infrac^dèl,  áiiúplorar  o  pcr- 
dlb ,  K  a  resistir  ás  tttnta^  do  Espirtd  seductof.  Poréia 
Sacerdom  fitdt^nbs  dií  nío  «ttitonome,  ignorantil  doa 
seus  detetes,  nduladòres  baixos,  e  que  até  procilrem  tnl- 
▼ec'€òtttttA*rtinr  Sobr«  os  Dons  de  Dèòs,  quanto  be  neces- 
ihiHt  6  déMtbpaMHok!  8l«  nffeit  no(et«t>h  que  o  TenaDOM 
Mjplttí,  dei)i&o  gangrenar  álwras  em  rei  de  lhes  ap- 
plleiT  hum  baI«amo  saudaVcl,  deix&o  fia  mesma  cegueira 
M  Msi<ra«(>l  Penitente,  é  etH  hit^a^  dé  Vallotfc  âbialsifi» 
Ibte  ffpfravjo  o  pi-zn  das  son*  tranígresiôcs ! 

Litllpa<.  iin  í^acraniento  da  Penitencia  as  maochaS  qaa 
nos  dfe;,fV«vDd  a  AiiHa^  tom  MiidUlli  d*voçlo ,  •  eom  A 
éltóla  cândida  da  pureza ,  seguéiW  o  èpfosioiftrmo-aoa  da ' 
ShgrftdA  Meta,  o  partieipdrmòs       Piô  ddh  Anjos,  e« 
fbrtificár  n  niltnral  fraqlieza  nu  perCnne  fonte  de  Graças 
Oue  allí  feeofrerècéffl.  Odmpad<sio*se  0s  Abastados  dos  Io- 
dfgénfe^,  iiBb  M  fMIhlw  hm  ékáSMà  d  Jejum  dé  tre»  diai, 
ohfrrvadtj  ri-liliocn menti;  cm  nccásini*^  sioiiMiantès ;  e  fi- 
nalmi-nle  encaminhemos  oí  pnsfos  para  O»  quatro  'fem- 
plu%  èstactohdfios ,  IrorAle  hH  Omnipotente  Aulbor  de  ttf^'- 
do  o1>rh  faH-mo^drdt^rtte»  «dlòs  )>eloaugmento  e  otriun* 
fb  da  Igreja  Oaiitòlica  llomana  Nossa  Mil;  pediremos-  • 
baràfilfiatJoí,  tia  pre-^tfÇj  do  mHmn  Sénhor,  que  osdam» 
Dtiiòa,  èxtráVaaabtM  deiifios  do  Atheistiio,  e  qUe  ás  ét» 
Ttfdfry  d^iM9e#  Ar  nifmiá  désdppnfec^o  tfll  ftce  êá  Tt^rrà, 
conipletariiènté  linisiijuiM  rl      A  pcrf  ita  harmonia,  os  rin« 
culos  dè  liama  paz  ihdisSrttbvel  énUb  os  Principés  Chri> 
«lot,  a  ^Ittth  é  áfl<li«hraafrd«T4bis«  Attf(ú»mtho êhéi 
giltrtio  Hloíinrc'í<,  é  á  I'rr«p^ridacf^ ,  f.  trnnqiilindadeí  deí- 
(H  Reinos,  farSo  i;,'uafiíi<»n!e  6  objecto  das  nossas  Ora- 
Çf>es  ;  OraçÔM,  que  térfu»  Irtgof  nà  ÁiMà  Igreja  Catht' 
dral,  na  (?e  S.  Bmh  (TJeè  Afdrfa,  M  de  Pilipp4f 
Pitrié  na  dc  Satiio  Rhi;;  bera  cotftô  noi  Paroqaias  daè' 
tíatfàn  Pdroaçíes  fiotaviftis  ,  d  das  Aldías  Catnpesírés , 
iar*irá5  as  Igrejas,  ouCapeltas,  jura  dmetmò  fim,  d«#t' 
thuMas  iie^iSlUeeatlhít  Jmèit.  Eto  eadá  litfm  ddi  fhai* 
cádo»  Tefh^os  se  ofTerererúõ  as  pr(*ré»  detèraíinadu  em 
auimt  diffísrentt*  FitUot ;  mas ,  seado  cumpridas  em  acto 
di  PromSB,  órganiíãdil         CSaRfHmdFntdBftf  SÈcutífO; 
nu  fít  i^iil/ireà ,  ep'fas  Unthndadfs  le^nfrAmfe  kmlitnida»^ 
H'flw  ncfSf  caso  reduzidas  oo  numero  dc  (rei  vezes  unica- 
mente; nbbret^iaçlo  què  nos  h6  dado  o  simplificar. 

Segundo  íguatn^énre  Itol  he  com liVel tido ,  ií<i  Religiosas, 
aos  opprimidos  de  molesttA  ffratè',  e  aos  detidos  em  Ca- 
dêjis  públicas,  commul.íremoí  as  Estações  fixadas,  em 
outras  acções  dc  Piedade,  qiiaes  juígarrnò»  para  és$e  dea* 
Itno  mais  bem  accommodadat.  Ò  tempo  (iprazado  parati 

durriçâ<')  dn  J\i)iilt^o  concidido,  nbrnn^^o  o  Cípnrn  de  Sfit 
me%eM,  rujo  prittcipio  entrará  a  «eriíicar>&e  em  cada  huma 
das  Paroquias,  tnnto  que  atii  tlitgar  n  partecfpaçSir  eôns* 
petciilc.  No  demais  a  qnanfo  nos  rccommendílo  ns  ener« 
gicas  e  tocantes  ni>posirne>  do' nosso  Yeneravcl  Pontifica^ 
a  quanto  posaaaios  concnrntr  pan  tio  S&nla  Obn,  ooir 
preslaramos  sem  descuido. 

Pondo*8e  emffleUo  ns otiservanefas  relatadas,  serão des» 
pedaçados  o*  grilli't"«  (]Mf  i.;nto  nos  mBgoa»5o;  e  liberta- 
dos já  dns  peiSas  que  in<ia\xlo,  dar-sc-ha  baixa  em  todaa 
aa  imputações  porque  havíamos  de  responder ,  a  os  nossoa 
respecrivos  nome»  outm  vez  passnrnõ  a  «er  etcrli)lo»  em  r> 
Livro  da  Vida:  Nos  primitivos  séculos  lâo  somente  sa  al- 
cançava o  perdão  cm  re^ulfado  de  longôif  annos,  cin  maa» 
nin  dc  tofJa  a  »idu  ,  rnfrejnes  no  luto,  aó  desprezo  pró- 
prio, c  í severas  ousieridiule» ;  mas,  compadecida  bnjeda 
no>4n  fraqueza,  noS  facilita  tf  Santa  Igreja  A  opfWrIaaià 
dade  desta  benigna  lAdulfencia.  O  ponto  hc,  meiM  Tr- 
mãos.  e  o  Nossa  Bom  De  os  o  permitta,  que  iirrocs  n» 
Ttrdadeirn  ^iIÍl-uio  que  professamos,  e  exacto»  na  obser* 
wmcia  dosdcrercs  a  que  estamos' ligados,  ounca  percamòa 
O  tino;  Ottn«ft^  fwlo  funesto  desastre  da  novaa  quedas,  an 
ftoMrem  as  mercês  liberalizadas  agora  ;  nunca  desoriorvta- 
d<M  declinemos  da  estrada  direita  para  a  habilas&o  doa 
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Ai\jos  e  dot  Euolhidos.  Ah!  Não  dnamparemos  mai»  % 
Santo  SÍMIf  para  irmos  na  ,criniino(a  iSa^yloiMii  «ir^tar. 
oolra  tei  pezaJot  ferrtM.  Que  o  Justo  uotttlDWi  •.jualifi-, 
c«r*se  vinda ;  e  lcrobre>se  que  do  ppccndo  expioao  ain- 
da d<'ve  perinanccer  o  receio,   coino  o  (>xp'CM«  o  Vo- 
laioe  datSaj^radut  Liaras  ^6).  K  a  termos  aijilici^a.póf  o^-. 
trof  (M*!*  IpmbnífM;*  de  precedentei  deavarfoa,  in«a(|ii9(iio>. 
lo^o  a  Bond.ulp  Inrmit.i  do  Smt  Supremo;   rccorrainQs  á 
lutKÍia<,>ào  doH  i3ein8vei)tura(io» ;  laiiccmoi  mão  dut  ariiius 
•daptadM  paVa  comlMtoriiKM  •  rvporlormot  a  victoria  con> 
Uã  H<i  «ti^f^eitòeii  pcrvcruH;  escaparemos  assim  da  temível 
socie  dos  iinpeiiitenies  yícfuibtj  e  dos  descsperedoc  ^O'' 
«SDcAdt'  TrdbBlheMKM  por  lanio  com  lenor  e  tremor  ew 
ftkançar  o  premio  •  qae  aspira  moa eoiie  hoj/e  o<ts  (i«r««: 
cilitado :  premio  porque  sc  apnriário  dat  Cidades^  e  w. 
einbr«'nliá'àn  no-  Detertus  os  Mocariuí  ,  os  Artcniot,  e 
•  looga  serie  de  autleros  e  virluo>os  AtiaatreUn^  ^e. po- 
voarão o  Oo.  Quanto  a  nóe,  he  veidade  teaderiiiqi  para, 
o  riiPiíno  fiin  ,   min  em  o  miindo,  norxie  no»  tlelein  a 
prÁoca   drwi  Ollicios  que  a  Providencia  no»  dni|{i^U(. 
iwrfeinai  tributar  a»  Adorações  devidas  ao  no««i  C^ea* 
dor  ,  e  amulln.  c6ro  prefeténcia  ■  tudo  ;  podeuuM  rc« 
nuiiciar   a  seductores  prazeres  ,   aos  estimuleis  da  feroz 
ambição,  •  da  cega  a«are2a:  podemos  *Kr  olicdtentes  ás. 
JLew,  ajusloi  para  com  os  demais  Cidadãos;  podeinor 
Invocando  â  Pmlac^o  do  Todo  l'odero«Of  calcar  o  vício, 
ser  borís  Chri>irio*,   v.  fj^er-iios  nioiei-etlorfs  daf  KfOoni- 
|>en«as  Kternas.  Vi^iuiiio  sotire  n6«  me»in<M,  ecolifiando 
no  Braço  (ímnlpoienie  do  noMO  Daos  liifínilanNDla  Be- 
nigno, pi*rmanectórrtò  inlierente»  ern  nn*i<a-i  nlinns  os  sati- 
dtfveis  fnicloi  do  Jubilèo  acluMl-   A^sim  como  pre»rrevia 
O  Apostolo,  cheguemo^not  eoiii  fir(ne  rsptnmça  ao Th ro- 
nío  da  Uendicencia  Divina,  a. fim  de  coos^^irmon  a.Mi>. 
i(rioo'^dia  i  e  acharmos  os  auxilio»  da  flraça  Ol^Ual  nes« 
ijá  Q'ccasião  oppfirlunu  (c).  A  nic«nia  Gta(,'a  doNotsoSaU 
vador  Jesu  (>brislo  teja  coid  lodo»  vó*}  «'«us  Iraiàos,  e 
tftqi^np' oomnowo.  . 

I  do  fWtof  aof  1t  de  Maio  dc  nif^. 
\   Lu^ar     do  Sello.  /oda,  Bupo  do  Purio, 


Banco  as,  Lisboa  ,  em  õ  ue  Junho  ok  18iG. 
Papei.-Mobda. 
éoabpri^  a  Í4l  por  100.  Ve»da  por  convençftoi. 
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'aiTDAS. 


Pdo  qae  le  cm 


Oin»  -  -  •  .  -  ii  -  . 

On(,íi5  He^píinholas  • 
Pi«çai  de  7Ô(IQ  f».  -  . 
FaMcaa  l|atp»nÍiol. «  Branl. 

dejur.de  4.por  100  -  -  -  afifiporlOOVj^  |^ 
6.      M    •  •  •  »3t  i     n  J 
6  l.*fiaifk>  %  • 

Titulo»  «le  Air  lio  .  - 

Desde  as  9  horas  d*  oaniiâ  alé  á»  3  da  tank 


rdejur, 

V  M 


•  n  b: 


GDMraáa. 


Oiro  por  oitava  a  •    tM5r«. )  .| 


e  Brazil.  id.  I 
orlOO  •  •  I 


Felo  que  ie  convencionar. 


re<,a»d«-7500  id 
Patao.  Iit>sp.inli. 
g  r^j"!''  de  4 por 

^  V  •  «    6s,*  ,»  i«ir  100  1» 

Tit.  d- AIrnIojllrod^6porl(>0  80  n  \ 
Ditos  de  Divida  l^ublica  •  •  C6  i 
Let.  e  í^orlariu  doComutÍMatlado  pdo  quo  ta  coovaacioikar. 


Lei. 
J^apeKiiBoada 


(6)  t)e  pmpilialo  peccalo  no/s'  esse  wtemeiti.  Ecd.  V. 

(c)  Àdeamnt  ergo  cnm  Jídueio  aã  TArONwm  gratim 
Uf  mwricordiam  cotuetfuamur ,  tl  ^mtiam  MMMÍIIMW 
^  auxilio  fl^ijporluno.  Up.  ad  ilebr.  |  V. 

(Correm  «b  Farto,) 


m  TDe  Recibos  do  Fxernto  .    -    -    -  6 
I  3  Monie  Pio  da  Mariaba    5  f 

•%  J  Arinaiia ,  e  Brigada    >  liC' 

Ã  vBilhete»  de  K<  riiis  do  Arsenal    •    -    i  J 
Sóiaenle  desde  us  U  da  maobâ  até  ás  S  da  Uri». 


.  Amuineioi»  \ 

•  .    •  I 

Pelo  Jiiiro  d'»'  Ffllnt  da  tleal  Fazenda  da  f  .*  Vírs, 
Escrivão  Ahitcaren/iat  i  i'ra{a  á' /ilegria  N.'  38,  se  hi» 
da  arreinalJir  osbcnn  neifuiaMi:  duas  propriedades  decaat 
na  IrMvessR  dos  Lailrôrt  ,  peiibr>rad.is  ao  devedor  Jd^ 
Maria  Pouidouto  í  ortUirtt^  para  que  se  actiâo  dadoi  os, 
«li«it  14,  15  e  16  do  corrente,  de  inanli&,  pelas  11  b^ris, 
na  Sala  dit  ileal  |£rario ,  cija  arreaiatação  aa  ba  di  {*« 
no  nliíino  di*s  «lilof  dias.  • 

O  Alferes  Álauricto  Joaquim  Galhardo  ^  donodaigM 
/errea  da  quiala  das  Rthtiro*  ,  annuiicia  e  altesU  aO  pi* 
Idito,  qtia  cite  a  fat  eatt>lttnr  lodos -oa  dfat  para  a  bste 
do  lltçii  ,  no  ttocio  N,'  6  ,  sendo  este  quem  só  a  vende; 
e  (|iie  por  innio  não  be  verdadeiro  o  que  a  respeito  dtti*- 
ta  H^Mia  H>l^  em  liuin  impresso  av<^lso,  qiw  fezpoUico/i» 
té  yictttrnio  da  Cotia  Ar  cetra ,  dizendo  que  elle  t  rende 
na  Hiiu  copa  ao  Pa>ieio,  poi»  que  o  diLo  donoounctf 
dco  neai  dá  para  outra,  parte  que  nAo  iqa  a  bolici  daé» 
to  Brga ,  nem  ha  oaquelle  titio  outia  quinto ,  mm  e«M 
a^na  com  a  denominàçSo  das  Ribeiroê. 

'I'<nla  a  pessoj  que  nece>silar  de  nmzica  muito  bemo 
piada  ,  e^  paio  modieo  preço  de  80  (|íis  a  folba ,  dcúe  a 
teu  nonie'  «  morada  na  rua  da  fabril  da  tada  N.*U| 
para  «e  lhe  ir  fullnr. 

Quem  prelender  p.ira  ensinar  as  primeiras  letrtt,  ci 
ptitH  outro  qualqtier  emprego,  bom  nonem  tolteira, 
de  <lrixar  seu  nome  na  loja  de  livros  T\ia  ^vguita  S.'\9S. 

No  nia  novn  de  Jatn  N.*  44  se  arrenda  ,  por  pm,o 
coniiifo<lo,  biima  cata  com  muitas  accommodaçòes,  qom* 
tal,  e  ãgm  nativa,  tjta  ao  /.itmáBr,  rua  do  Jlqu^: 
e  arrcnda-M  hum  primeiro  andar  e  lojaa  de  bumas  cttHt 
tiliis  na  rua  du  Emenda  N.*  34. 

Sa  rua  dns  Fiorcê  N.*  60,  ta  vende  liuma  sa^  dcvoJ* 
lai,  com  doit  jogoa  ile  rodai  «  mab  bvn  carrtah»ds4 
rodos  e  doit  aatentoi,  qot  ae  póda  w  na  rtM  fonmt 
N.*  «4. 

Vende-se  buma  sege  com  bnma  parelha  de  rarsllar  • 
bom  Cavallo  de  cavailaria,  ao  Caíppo  de  SamkÁtOi» 
N.*  U.  , 

Vendem-se  tres  cava  lios  bons,  próprios  para  Irem  e  et* 
vallaria :  procuraste  o  mattre  ferrador  «o  Palacio  dtCaa* 
de  d*06«loe. 


LISBOA  :  NA  iAU'iU:;òbÀU  KliGlA. 
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QUARTA  F£IRA  ,  7  DE  JOí^^fO. 


PAllTB  OFFICIAL. 


PARTB  NÃO  OFnCIAL. 


^    iliHisnaio  iK»  Nsoociof  oo  Rbmo. 

Pm  o  Principol  Mendonça  ^  Reformador  HiUtir 
da  Univertidade  de  Cihubra. 

^1  Diogo  de  Cattrn  do  Rio  Furtado  de  Mendonça ^  do 
l(u  Contelho,  i'riii(-iptil  da  SuuU  Ifçreja  de  Lisboa  y 
leTormailor  R«itor  dn  liniverijflade  «ie  Coimbra:  A  mi- 
o:  Eu  KiRei  vm  Envio  oiuilo  saudar.  Sendo-Me  pre> 
mM  ■  fONB  llt>|»rMnit(içSa  e  Pmpotln  dedezvsele  <io  ates 
?  Fevereiro  docnrrenie  anno  ;  «Coniiderando  que  o  pro- 
ibi inieiilo  irr«lígioio  de  miiiu»  ,dot  Ekiudootet  <|U«  fi«> 
nenlio  M  CI«Mn  <fo  Collrgio  da»  ArtM»  •     A«tM  cki 

niviTíidfldc  i\e  ( limbra,  nâo  pode  ter  oiilra  origem  que 
do  teja  •  ignorância  da  ^ollll«s  do*  principioi,  «  da  pa- 
diNaMsiniii»  da  nni.'a  San'la'R«li|{fiio;  ignorância  que 
aCelismeRle  86  iiiío  vcalalliHd.i ,  cotno  cumjnia  ,  hfm  pelos 
ctvelos  da  ediicaçúo  donif»ticaf  neai  pelas  noções  das 
ucolai  primarias;  «  AlX^nàmméo  «alro  sim  a  que  hum. 
os  primeiros  deveres  do  Sftbanoo,  iwo  ló  como  Prolo- 
ler  dd  Igreja  ,  p>or«m  mesmo coinnGlM»& Supremo  dtSo* 
iedide  Civil,  hc  promover  e  gencraiizor  tnlre  os  «ena 
*ovos,  e  mormente  entre  aquellus  pessoas  a  quem  tem  de 
Mier  kam  4io  o  oxereicio  doa  mai»  importantes  empre» 

o»,  o  conhecimcnin  da  vorda  lcira  Ifeligiâo,  qiic.  nno 
<de  deixar  de  «cr  rcspoíiadn  ícnão  por  nmiflleí  que  a  nâo 
onbeetn»  •  sem  a  qual  nem  iin  moral  lí^ura,  nem  po- 

prosfferar  osKslados;  IJei  porijein  Couformando-Me 
ora  o  vosw  parecer,  Suscitar  e  Hf»liluir  á  sna  inteira 
bíer?ancia  o  Artigo  TigegiinoKjuinU»  «lo»  que  forno  De- 
idiJos  e  Maodados  guardar  peta  Carta  Kegia  de  vinte  o 
«lo  de  Janeiro  de  mil  setecentos  •  noventa ,  para  que  se 
que  entendendo,  que  as  noçòei  claras ,  «ólidas,  e  breves 

princípios  e  historia  da  Ueligiuo  enirâo  nasdiscipUoas 
•reparaiorias  aísim  do  Estudante  'J  licologo,  cooao  «M  dè 
odai  as  Fomfdi  dcs  d-i  (  nivcrí-dudi' ,  rovogadn  para  CttO 
fieito  o  que  eui  cunlruiíu  >c  Urteronnou  pelo  Aviío  do 
^nie  •  kftm  da  Dcnmbro  da  mil  seteceoloe  o  noventa  e 

«•Quanto  portfm  ás  penas  correccionaes  dos  Hiludantet 

"  Collepio  díis  Aries,  ijue  rfiuíiirem  assixlir  qnoiidiana- 
^^'Xc  no  mesmo  Coilcgto  ú  Cflebraçào  do  Santo  Sacri&- 
'O  da  Mista ,  e  qne  faliarem  és  liçÀet  eexerrfcloi  de  Oa- 

"•^cismo,  Sou  Servido  cnnr  Imina  (Jominis»ào  composta 
''^  \tci  Oecunos  das  facultlades  rosilivas,  de  que  »erei» 


He 


I're>idefile,  a  qual  claMÍlicoiHlo  a>  iofnieçôca» 


proporá  es  corrpcrMe*  que  pnreceri  in  n|iporlunas  e 
'"ii  orcionadiis.  O  que  ludo  Me  parecido  comiiiunirnr*vos 
fr.t  ij„u  auim  o  lenbaii  entendido  e  ra(,-ais  observar  com 
l)«)»pa6lios  necessarioa.  Bee/ipia  no  Palacio  de  Aossa 
wnAora  da  Ajuda  ',  em  irínia  da  Maio  deniil  oitocentos  o 
Hiif  t<  M^i,,  -  Jaai  yòoTUtws  dWInMidb  « 

Correa  dc  Lacada,»  • 


TURQUIA. 
CuutmiliÊaph,  U  de  JhrtL, 

Dvpoit  da.  ter  havido  occuíta  conferencia  no  DífftDy 
communicoii  o  Rcit  Effendi  a  Mr.  Mimiacku  a  resposta 
preliminar  da  Nota,  que  este  Encarregado  de  Negócios  lhe 
entri-r^dru  a  5  de  Abril.  Dis  em  eamma ,  que  at  prelen* 
ções  da  Rtuna  erio  lio  naoieroflat,  inesperadas  e  impor* 
tantes ,  que  a  Porta  julgo»  que  nlo  devia  tomallas  en 
consideração  ^«■m  ouvir  o  parecer  dos  ku$  alliadoi ;  que 
havia  em  consequência  disso  enviando  a  Nota  Kuuiatia 
aot  aetif  oitorfot  para  Ihet  peAir  o  Mn  Oomellio,  e  qoa 
logo  que  recebcs!«  a  rcfposta  daria  enlâo  a  »ua.  Esta  res- 
posta he  evasivu  e  mesmo  iiiusoria ;  queoi  são  os  aUiodo* 
da  Portof  As  PoleaciaaCbrlalSa  l«in  deeonimum  accor- 
do  p<>rMiadido  n  Porta  n  annuir  fs  pretençòtfs  da  fUntkl 
antes  da  lerininarno  do  prazo  de  sei»  seinonas. 

Julga-se  que  o  Di>h(i  espera  o  ro-iiiliadu  dos  últimos  ea* 
Ibrços  de  Jbrahim  tíachá  contra  Miuolunghi.  Ksle  (3e^ 
neral  6ngia  querer  relirar-se  da  Moréa ,  pordm  repenliiMi* 

mente  voltou  com  maior  força  ,  IrHzendo  mOMOO  algllllMa 
tropas  coaimandadas  por  Soíimôo  Bcy  (a). 
Para  vergonha  do  nome  Obristio  geralmente  se  jutgft 

certo,  quo  a  .Innfrid  lie  a  adiada  ocr»?ln  que  a  Porta  in» 
voca  !  (  Etta  asserção  parece  avançada  um  o  rnenor  fum» 
damentoj  pois  se  o  ha  náq  he  notório  ^  c  ke  muito  tm* 
provável.)  Quanto  a  Mr.  dcAísnftMiAy,  enviou  bum  Cor* 
reio  á  sua  Cone  para  pedir  intruéçc^s  neste  caso  verdadeira* 
menic  extraordinário,  mas  que  Um  nâo  devia  causar  ad* 
JBtraçào ,  ságitndo  a  pratica  dipiomalica  da  i^vrto  Otto* 
mana» 

RÚSSIA.  . 
PeUnbmgOyWdeJMl, 

s 

Acabamos  de  receber  a  notícia  de  que  o  Grâ<Oaqw 
Camtantíaa  le  acha  nomeado  Genemliiiiaio  doa  £xaici- 

tos  BMuiaRO»  e  Polacou 

^        •  ..  ■ 

(a)  Hc  de  presumir,  qtie  n  luiticia  da  toinuda  <ie  Miuo- 
lunghi,  que  devia  ter  chegado  a  30  de  Abril  a  Comlanti' 
nofda ,  terá  augmentado  o  orgblho  do  Divan  e  dos  'Jánt' 

Síiroí.  D<-haix<)  deste  ponto  de  visir»  tnlvez  a  tomada  de 
l\iitsoiu}ii;hi  produza  feliies  letuluidos.  Se  a  plebe  Turca 
insultar  Mr.  Mimiaeky  ^  se  se  renovaiMI  O»  aoMÇBa  qoo 
fuerâo  a  Mr.  Sirogonoff ;  se  «m  fim  tornarem  a  praticar 
as  antigas  urbanidade*  do»  Turcos ,  porexemplo  de  pren- 
derem o  Embaixador  na«  Sele  Torre»  ^  er  mo  em  1789 
aconleoeo  a  Mr.  de  BulgakoWf  o  sentimento  nacional  da 
Riam  já  se  nio  poderá  conter,  e  derribará  tedoa  e«  oba- 
loeidos  que  Ibe  oppòe  a  diplomacia  Ettropéa. 

(Nota  da  Redactor, do  J ornai  doe  Debate».) 
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iiIjniiM  «1}at  qnf  eírrn^  nntteiíic      htk^rr  giMrra. 

I)i/fiii         n  1)ÍV<"1  r<'^'<'iiúrii  n  ultimatui»  lU  fiuuu} ,  e 

Íiit!  l'tf' cil"  tiiiititfHO  «iii  p.iit<ir  as  iii.irt;i'ii*  d'> /'rufA. 
klai  IhmíU»  livar&ii  tiasH  dbiio  fniiico  favorável  no*  fun- 
do» pnlitu  (>•> ;  Inrrâo  nl^iKiia  ImÍxh.  l)mi<i.imo>  (jn»-  ;i 
Poria  já  IoiiIm  rei|inndidi»  .10  ulliiitíilnin  <l<i  liumUt  vt»> 
to  mw  aioikl  nào  pxpitoil  o  ym/o  d>-  sfis  st-nmiM». 

UUfRi  ()iie  n  Priitri|>e  Carlm^  irntfta  ilo  liei,  ifi  ^ 
Una&tOt  |Mira  aMÍtiir  á  coroação  de  «ni  cunkadn. 
(Com^aâtmm  tUJioimbtutga  m  Jmmi  ém  D^kUtt-) 

FRANÇA. 

Parti  y  16  dc  Afaio. 

A  fírfcin  nân  ?nrcnmUio  rom  r  pr«<;a  de  Nnvnrino  ^ 
neoi  Muciiaiiiirú  rom  «4  d<  MtH"iHtighi.  Ccrr«da  coni  «1- 
gwnM  1!brtiAcii^fl«>«  irrejrularn  que  w  con»lruír&o  a  toda 
a  prt!>«a  ,  prn<)*u  O  rUn  praça  todo  o  palitÍGD  tnii> 

líltir  [)odia  «*sprr.-ir;   Ibi  a  sepultura  de  ftl^unt  l»í> 

Ihitre*  «lo  //"J&it  (!  Kgi/f>«io4  ^  i^K  vucilUr  a  foriiina  de 
ihvQkim  ^míImÍ»  C|i«<^v«idu  pelu  ^ItUltV  <i<M  Ua«MÍugM 
JíHr-pcin.  ,. 

1'oréiu  A  Tfrord^âo  de  lúo  nssigna(iido«  fc it<it ,  dfi  lua 
proktiigHda  mMttnci»  t  dvtâo  ^lorÍ4va<i  (oorln  ,  vivcrú  ei«i-> 
^aaiMtff  «a  hilloiia  a  par  da  lemUrunç  >  da  Hucrra ,  q«ia 
^tlflll4rà«>  Ot  «uloroso«  «  ihvtM)rivci*  SuUttUit.  ()«  «Míhih 
Iprci  dc  MtMtiuHghi  eruu  i>eiii>  iriuAo»  e  cnuip<tUiol<is.  <V 
|^»puLlÇHO  i'krÍ8là  ,4tthi»e\a^  poror^nida  p<rln«  dc»tar»ineii« 
V>i>  de  <  A''MncA d  Bochá,  da  Éiêdokid  tíoeàfit  «  doiíaN 
4«ff  Qracr  t^rion*^  tmkk  vindo  de  fnd4«  as  parl««  rcfiH 
fUtt^t»  lios  muros  de  yjualulico  ,  d»  l^ntiiiií ^  A>i  Mútn- 
0  da  alguns  ouuot  iu;;4tmi  aoH-«  iiMÍ)(iiifiigi»alet| 
ptiKin  ai«{ffwl4id<H  agora  peh  Ma  laiolttla  d«fclB. 

A  população  Jcàla  Cidade  CHpwx  de  p^t^ar  rui  armas  te 
ioriauu  fin  Uopai  rvfuLre*,  d«>batxa  do  t-miiuianda  d<i« 
irapèat  C(i'M4itii(í<i9  a  iVolor»  AdtaMa  ;  o  (íern-ral  A'<>r> 
«Maa  w  Hwa  lauaio  com  o  n«tn  do  oorpo  do«  FilkcUf 
noê  JÊttemÃê  ;  O  Coronel  Fobpier  te  onoarregoo  con»- 
truir  nlli  ul^rutna*  íttrii&ruçòes.  Lo(d  OjftVtt  a  JlaUfWei" 
liftp  lan^Hiia  U»e«  le«ár«o  «opoorro*. 

I>*«la  «orta  dwRov  eOa  Cidadã  a  ler  a  povoado  dali 

a  IfJI  hiil>itai)tes  ;  a\éin  d"  Iuhiiu  ^unr[ii(;ào  i|>i>'  iiào  jal» 
gaiuo»  brtvcr  etn  leupo  «Igum  p.<»b«do  de  Mfie  loil  lio» 
oieua,  dAhailo  d'afaaa.  He  etle  froco  Sgeretín^  qiia  ím 
dftu  a  uno»  aiulliu  o  progrem»daa  foc^atda  jtowafia,  da 
4l/(N|w«a,  « (lo  E^tfftto! 

KM*aqiti  as  p.u  iiculnridnd«s  que  cliefiiirâo  an  nos<ir>  ro- 
nhcciutrnlo  f«l«livaiu«ol«  á  «Hima  caUUtrofe  deéta  deidi* 
tOM  Cidade. 

IVIo  i'>p.iço  éf.  vinie  dias  st'  aliinenlártln  spu*  Iiahit.m- 
t««  com  aititiMcii  iinioundot,  couto  galu»,  càrs,  e  ralo* 
que  pntli&o  apaakar.  hm  nttimoa  qniaie  ati*  lhei  faltou 

e»lf  rwiirso,  c  «S  romino  pLutln*  ii>.. rinhas.  A lenlii v.toj 
a  «■spi-mnçn  de  lereiíi  sociorndos  pela  Jb)H)uadra  qutí  m 

adkua  4  xuuu 

Com  tudo,  alenua<lo»  p«>la  fome  c  por  toda  aetpeciè  de 
<Utluiuid<tde,  r«folvè(àn  abandonar  u  praça  na  noite  de  Sã. 
Huiu  ror^.o  de  duo  booieai  ia  nwrifiaou  para  dur  tutm 

ataque  em  quanto  a  guaraiçiD  e  ca  Itabiiantes,  (k> 
^liduloa  eu»  quatro  corpos,  m  lelirariâo  para  •*  moala- 

Oliai  Foi  iiiiiiil  eJf!  íuciifuio:  jul^'ii->e  qnf  os  Orf^wífo- 
rào  tttiaiçoiído*,  |ior  imw  que  acliáiâio  o»  Jurcaa  éeboÍA» 
<r«(aMa«  TiavasHae  a  aeçiô;  oa  Qryfa»  eaibaraçodoa  por 
•uaa  niulbere»  e  filLo*  no  c<)inli.i;i' ,  Inrrio  rcpfllidus  p.ir« 
a  CiUaiUí,  ooiia  u«  Twçvt  proutiscttautente  t-utrártto  com 
^lea.  Oa  batboroe  inamdíiròo  anii»  aa  haMtaçôae  a  co* 
taeçou  n  mortii^idiKlf. 

QstgíH  mt  r«íiigiou  am  eiiiiicioa  de  pedra  e 


jMwnumhot;  a  onlrn  no4  baluartes.  Df&fM)êrâA.«  da' 
é»  lOM  liorns.  Jult;(i-M;  ipie  ^rnnde  ntiRiero  dosi|iH>irbt; 
ViaA  refugii>d>>  nuí  <  .i-<is  mfi/.iMiio  vonr  rmn-igo  prlmím., 
Trea  ou  qualro  ceulo»,  durunie  a  coiifutào,  fwào  ia.; 
p^llMot  paru  o  acampawenio  Tareo*  a,  por  keaitipe. 
ci«  dc  iiidagre,  o  Mtrav(>»*áràn  p  cunM>^uírà'>  tetirdr.«rpk| 
Ta  o  uuitilanlxi.  Porém  tactfia-sc  q»e  foMeqi  ptrnàuli 
■capada  pela  CavattMia  Tmrm,  qaa  ngo  paMiocnMoJ 
giiini^iilo. 

I  res  ou  quatro  mil  mulbercs  e  criança*,  q<ie  k  imocjui» 
terào  u<parur  de  »eu»  maridos  e  «le  teus  pais,  não  pai» 
rio  adfar  #.Qierle  qut  procnratâo,  e  f<irão  la^tnáuf^ 
loa  veneedoros  para  o  eaptÍTeiro  e  para  a  pr<>^lUul>,3a. 

A  huMtooidjiie  rwspira  Ituni  inoinento  »il>t>ndn,  que 
meio  de  untos, borrore»!  «iuds  ou  trea  inii  inullieret  ecri«i. 
'Ças  haeifto  ahandooado  Mmolunghi  ante»  da  tnmtdt  i» 
yaiàitiidi ,  rcfugÍ{|ado-«r  n  is  llli.is  desertai  de  Citnmo  e 
Pétala f  onde  o  Lord  Supremo  Cocninissaiio  da>lilu>j<i- 


6a  aiearaf  a  baadeira 

guarda. 

lie  sobre  «stei  desgraçados  que  linaia  CAnniwnçSo 
arliva  e  judiciosa  devi.i  l  uir  a  suas  vi-las.  EnonnofiU-i 

Juaato  antat  o*  qoiMt  doiMii«o«Í.SQOOorra»o*  aoiMÍM 
o«  de  Valãmo  aquelU»  viiivat*  a  oriaopia  ieiliaiilMi«i» 

Ciii  I.iiIl- !  \'encrndo  o  bonor  que  ntitiiriiliiienledrteinHitÍr|| 
prnfUcm  oa  no«»n«  ComaiiMaiiQ»  00  aca»|MUKHio  k 
iknkim ,  para  le^atMMi  Tidimat  que  aiad^  se  ^ 
If  w  «alvM  1  (Jontâl  é»  J)àm>) 

0 

Londre»^  i  dc  Maio» 


ir  laraa  koiie  a  refutar  oa  boatat  rrptiMoi  pi 
da  maabtt,  dv  que  acHialnientc  MCrfiaip 


.  O  Cowrisr 

lium  ioin.il  da  maabn,  (te  que 

puii  lo  <'iu  l\trUniotíth  bmiin  EM)iirfi|ra  de  !>»le  ^*"> 
íu»lw«  desiinadi»  par»  o  Altditerratuo.  'IVodo-^ 
mente  capalíiMlo  o  boato  de  que  eata  líiqaadra  devitia»! 
Il>«^lialal|lellle  p.inir  para  o  Levatilt.'  ,  a  firo  clespnàl 
rclulitHun  nte  a»  Div.111 ,  Ituiii  lVal«do  já  uMigoa^*** 
tre  a  lutilaUtra  f>  u  Rmama  para  calubeleccr  •  irt<k{inf 
dencia  d*  ímçi»»  Gnga ,  dii  o  Vottrm  iehn  *' 
•unipio : 

Tl  r<>ru>anios  tinceroi  votos  a  favor  dos  infeliKS^i^f^r 
appluttdiíwoa  os  ournerotoa  rasgos  de  beroisoio  ót<^^ 
MC  leni  dado  tão  preclaras  provas,  e  esperamos  q«  •** 
iudepí-ndí-iici.j  fiuuiinenle  s<í  consolidará  sobre  insbab»» 
alir«>rr«>s.  Nào  Ita  duvida  alguma  de  que  o  Gorrrno  <b 
Grã-llrttanka  c  da  Assim  parlicipeoi  destes  miioai» 
hiào  nos  p«  rlen(e  n  rwSa  dmfr  ate  que  ponto  se  !«• 
do  d«>le  oli^eclo  ni^s  negociações  eutrc  os  á'*%  psiiM.'  p** 
Mi»  ha  carto  ,  qaa  alo  taoMC  coabeciuieafo  de  nrnbn» 
cMiciMn»lnaeia  asaai  urgente  para  toroor  nscsimy"^ 
dida  de  fafer  fmniadialainenle  perewploríet  ••^■•j'" 
n  Poria  Utioiítana  ;  e  se  nài>  Ira  ocnhuma  nscrtsio»* 
desta  nalifreM ,  isto  pôde  explicar  laaâo  pexp** 
«NMMnIo  duê  irampofkê  « <M  Hlâ  Mdm  db  iw**** 
•kIwi  ilo.adiaaiado  quanto  o  Jocaalíita  aeMib«>IV*' 

Não  sabi'iSo  frustradas  as  nossas  esperançii^  ^  *^ 

.  -jr,  de  que  «smedidus  adoptada»  pi»raaHi»iar  a 
ria  e  inliniidar  o  ciiioe,  prodxzirião  o  deiriail'"^''' 
A»  noiu  ius  rccchidl*  boje  dos  Distriaos  agiUfi^» 
festão  a  rapidea  coBi  que  te  \io  disaipnodo  oa  taf^***** 
disposiçòa*  que  alfi  niaavâo.  (Jwnãléfl^i 

idtm  10. 

Hff  nolBvpI  o  qtianio  alguns  dos  nossos  Joras*  "J** 
peol.âo  em  diminuir  ■  confiança  puldica  ,  e  «a  eV**^ 
O  terror  aoanimo  dosbabitanlea  da  Orâ-Brtln"^*  *^ 

íefifanilí>  u  sen*  olhos  o  qitadro  oxag^rinfo  i*  ""í/^'^ 
{âu  |juliuctt  e  Uos  nosso»  domaiUtttt.  lai^uluoiafc 

f 


rur 
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la»  A)  trombem 4  proToeiras  de  df>^j;r8ças  e  c«Uiiiida4««  hm' 
t  Morning  CJínxucU  quem  levanta  cam  iwat  hnâm  > 
na  vof  aterradora.  Vede  o  qnunto  <e  «amem  Ml  {Mraua» 
'ir  aof  seiíi  tncantot  leitorirs ,  que  a  Inglaterra  te  acka  á 
.1  1,1  lio  precipício;  que  he  chcijadi»  o  tempo  da  su-i  de- 
.Jencía  e  ruina;  que  já  nâo  exiate  o  crédito  pnhlico,  e 
ne  faatnicala  em  miiitat  pafl««  do  Reino  o  ediAcio  to- 
!,J  ameaça  ttital  distolnçâo  !  S<!  se  trata  da  noa<.-i  «itiia- 
âonleraa,  litd'^  he  sinutro,  tudo  funealo  aoi  olliot  de*- 
tewriptor  i  que  debaixo  do  atanto  dopatriotitmo  OOCoU  . 
1  «enlimenlm  bem  indignos  de«*  nome.  Falia  da  guerra 
a  índia  só  pnra  indicar  a  insufliciencia  dds  tropas  Bri- 
mnkat  e  a  incapacidiide  de  hoiú'jímherU ,  cujo  (lover- 
o,  óit  aquelle  Jornal,  oeniiuinn  medidn  bii^iia  tem  dit» 
ingtiúlo ,  e  que  deverá  aer  awlg nabdo  pala  dceadcM^a 
.1  Companhia  da  índia.  Porém  he  no  lítomento  nn  que 
Ao  affirma  esta  Clirontca  ínbandiaria  e  calumaiadora , 
«w  chega  a  ooMot  mivldot  oaeo  daa  noHat  vlcioriaa  ooo- 
ra  o  Rei  de  Avá.  He  no  me«mo  tempo  em  que  se  Ta!Í- 
ins  ft  próxima  ruina  do  nos^to  dominio  no  Oriente,  ^a« 
Ilí  com  mdior  forja  se  consolida  o  nosso  Icopario.  yp- 
ikn  muito  embora  o  Morning  Chronieíe^  «  o»que-dia- 
lamente  repetem  o*  teus  clamores  — nào  te  abalardò  o« 
'rofiiiKlM  alicerces  da  nossa  grandeia  nnciònal ,  e  a  (Jrâ- 
SrefiiaAa,  do  meio  dat  politicas  vicÍ4»ilad«»  ,  pcrinanrcrrá 
orno  o  rochedo ,  que  immoTet  «offira*o  ÍViror  dos  maiet! 

Parece  qu«  a  96  de  Abril  fiiU'>ceo  em  Napoie»  a  Oo' 
osn  Ftaridia,  Vhiva  do  liei  F«rmÊnd»  I.  A  raa  parda 
m  lide  profundamente  mentida. 
Em  bom  Jornal  Franct%  lènios  o  seguinte: 
«A  chegada  de  JMr.  Caf*o  d" hirta  a  Par»  motivoil 
Quitas  conjecinras.  Geralmente  se  jiilga  qiie  esta  viagem 
eiD  por  objecto  assumpto*  politico» ;  poiéio  nós  sabemos 
lorcanaesmui  authenticosque  »ó  tedingío  AltnailaCapilal 
iéi  ctiiM  da  oogocios  particalarcka 

No  1.'  do  rorrenie  leve  lugar  em  PoUdam  a  grande 
evitta  aoDunciada ,  áqual  foi  convidado  pelo  Hei  de  /'iiu« 
•o  o  Marechal  Duque  d« /fo^io ,  Embaixador  Extraor> 
!' junto  df»  S,  M.  o  Imperador  d;i  Ruttia.  O  Hei 
;e*toj|rnrn(e  cominandou  e  dirigio  lodus  as  inanolirus, 
mini  coniu  já  o  havia  feito  eqn  Berlim,  A*  frente  dehu- 
na  Companhia  do  1.*  Regimento 'da  Guarda  te  achava 

•  joven  Príncipe  jllberto ,  quarto  filho  do  Rei ,  que  há 
Tnmite  détte  Corpo,  e  apezur  de  contar  só  17  nnnns, 
e  dtsiiogae  muito  pela  sua  continência  militar ,  pelo  teu 
■aracter  amável ,  •  pelos  talentos  de  que  Iam  dado  coos* 
ikttal  provas  na  cnrreint  das  ^rmns. 

(Csrreto  de  Londres,  Gaiela  de  Madrid f  eic.J 

UESPANHA. 
dSedríd,  13  4b  JAiMi. 

O  Bispo  de  Guamanga ,  Governador  do  Bicado  da 

Encana,  publicou  a  »ev;uinte  Piíbtoral : 

hAo*  Vigários  foràoeos.  Prelados  Rcfulares,  Párocos 
'  indirduoa  do  Oero  Secular  e  Regalar ,  a  mais  pessoas 

quem  do  alf^um  modo  prrlencpr  o  conteúdo  necta  Pi.s- 
orai,  sauda  e  pas  cm  Nosso  6«nÍK)r  Jetu  Chri$ío,  que 

•  a  faidadtira  salvaçie. 

«Pasemos  saher:  que  snuV>emr)t  comdissnbor  e  aHlicçâo 
DC  algumas  •lentinell.-is  ti' hraei  adormecem  acredílando 

x*  o  fogo  da  rehetlião,  que  abraxou  at  Província»  da 
'ntesaa,  mo  rehaaurá  na  Cid«le  privilegiada,  na  tia» 
OMB  sempre  Ael  a  Deos  e  ao  Rei ;  incautos ,  nfto  pre> 
4sm,  c^ue  hiima  faísca  he  Ciipnz  criiicendifir  hum  í  os- 
na;  que  o  ar  pestilento  contamina  hum  Reino,  e  que  o 
lal  que  te  nio  atalha  no  principio  se  augmeota  e  propa* 
■|.  IK'  ní^ce^-^arir)  cjiic  $»•  li-tnhrom  ,  (jiic  ituncB  deveu»  ser 
tais  vigilantes  do  que  quundo  apparei  em  inimigos  d<<  Ke« 

gfto  •  do  Estado,  cobertoa  •  diifarsado»  com  •  nasear* 


da  humanidade  a  do  amor  da  boa  ord«m  ,  qna  «lie» 
naji  nbailato  ao  intioM  do  se«  euraçâo.  Mo  ha  muito 
tempo  que  começár&o  a  levantar  a  rubifÇH  el<?uns  hrMncna 
d««ta  classe  :  p«;rseguidos  pHo  selo  e  actividiide  do  (*<««er> 
no,  de»appnrecèTi\o.  Ficantio  talvet  outroã  infu.'iona'l<is 
da*  mesmaa  raaxioias,  q«i«  iateoti»  atacar  odogiaa,  cor- 
r4vit»per  a  mocidade,  allaeimir  a f(«nta  «incera ,  a  traa«io«^ 
nar  o  legitimo  (_»overno  ,   par«  se  apoderarem  doí  cmpfe» 
gos  e  riqiMsas  do;»  paciõcos  habiladoret  deste  fetia  lerriio» 
rioi-  A  itt  de  praeavar  o  ^lamno  que  eaut&o  sofisma»  as» 
tucio«o3,  cumpre  <)ue  os  MinitlrOa  di  Evangelho  lev«r»> 
tem  a  vo; ,  d^-M-ubrãu  aos  povos  at  intenções  e  prnje<'tos 
das  méos,  e  fuç&n  conhacor  ooa  pois  d«  família  o  perigo 
^ao-ootram  seus  iilbos  w  «a  Bia'i^iattarem- da  smiedada 
daCiM  liom«o«  (*) :  qiia  ^oMaiatn  a  mharla  -,  abatimeo* 
to  e  ruína  a  que  ett&o  reduzidas  at  Províncias  insurj^enlen  ^ 
a  qaa  as  oompaiem  «om  a  Micid.<de  a  abandancia  qoa 
ootualoieoie  gocaftio»  debaixo  da  bato  <3ia«arMo  soa«e  a 
benéfico  :  que  llie?  enfinein  ,  que  Ihhii  dos  orK-eitos  d.i  Re- 
ligião Santa  que  proftíssnmot  he  o  de  o^iedeoer  a  KIRet 
Iwjslo  Hanhoft  «too  tanto  te  desvela  pela  oomérva^n  a 
ventàni  dos  seos  povos,  e  que  llte  he  devida  esta  obedíen' 
cia  nâo  por  temor,  mas  sim  pelo  amor  e  pela  justiça  O 
tempo  daQuaresma  he  ornais  opportuno  para  que  os  Mi- 
nistros do  Saoctuario  daseoaolti»  o  9e«  lelo  no  Púlpito  ^ 
no  Conlètsionario,  a  nas 'conversações  particulares,  para 
que  ensinem  o  dogma,  pn^^Miein  n  lâ  moral  ,  e  exHlem  O 
conierva^ão  da  concórdia  «  íntima  uoiào  com.  a  Metro* 
poli ,  qoe  tanto  nos  importa.  £  para  que  lanha  eSéilo  • 
que  levamos  dito  ne*ia  Pastoral,  mandamos  que  os  Puro» 
cos  piéguem  nos  dia^  fi>sti«ot,  conforme  as  iktermi nações 
do  Santo  Concilio  da  TWnfos  asm  darem  lugar  a  qua 
por  sua  omissio  lhes  imponhamo* ,  como  iremiskivelmenta 
lhes  imporemot,  at  penas Canonicat  adequadat;  aagmen* 
tem  o  numero  dos  t>eu»  Mfrmòes  iie^lí-s  dids  de  peniiencia 
e  de  saatificdç&o ;  a  eacariegamot  aos  Prelados  regularas 
O  eaidarem  Mn  q«ia  naa  soas  fftf{as  te  pratique  o  masmo. 
Pura  este  fim  (*  imprimirá  o  competente  numero  d  exem- 
plares ,  e  te  lhes  reinetterào  para  que  os  fa^o  ièr  e  publi* 
car  em  tres  dias  fcstiTos  no  Oflêrtorio  da  Missa  Cootan- 

tUbl. 

jí  Dado  na  sempre  fuielissuua  Cidade  da  Havana,  as- 
sigiiado  pelo  nosiu  punho,  sellado  com  at  noasas  armas, 
a  rafcrendado  paio  ãeciatarío  abaiao  assignado,  a  f7  da 
Fevereiro  da  1816. ss  IMro,  iMipo  dir  ^uemanft», 

l)e  ordem  do  ExcellerUiiítmo  {T-ivoma  lor  d  >  tíispaáo, 
Franciêco  Maria  de  Cattaaedaf  Vice-Secreurio. 

(GoMlã  tk  Madrid,) 

Idem ,  S6. 

Real  Decreto, 
Querendo  dar  á  Minha  Real  (íuarda  hum  illaitr»  testa» 
munhu  da  Mmha  Augusta  confiança  na  sua  fidelidade  é 
Minha  Keal  Pettoa,  (Csnr*aodo*Ma  o  sua  imaediata  to* 
prema  direcção,  teiolvf 4eéltrar-Ma  a co«s(itttlr*Ma  lao 
Coronel  (ieneral.  Assim  o  tereis  cutendido ,  e  ilisporei*  o 
necessário  para  o  teu  comprimento.  Com  a  Rubrica  da 
S.  M.  jíroHftigBf  am  i  de  Maio,  da  1M6.  Ao  Marquat 
de  Zomirws». 

Granada,  17  de  Maio. 
A'i  11  horas  da  manhl  do  dia  15,  sa  tentio  B«ta  Cl* 
dade  bum  grande  terremoto,  precedido  de  espanto^  es- 
trondo. Des  de  etsc  dia  se  pbda  diíer,  que  os  tremores  da 
terro  tem  sido  oontiouodes;  ainda  que  nlo  «companha* 


(»)  Muito  bom  conselho;  mas  se  esses  homens  se  n&o 
canbecam,  nl»  balbcil  avitar  asodadade  delles;  e  »eelies, 
se  conhecem  ,  porque  nâo  lerSo  poilot  pelo  Gov«,tio  fóra 
do  alcance  de  prejudicarem  a  sociedade !  «Sempre  ««  ha  da 
laboror  «n  oootradioçôastt  \ 
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4m  do  ttMBM  Toldo.  O  limpo  flrtivs  «lavQM;  wImvIo 

britas  frescaa,  e  a  almosféri  se  achavi  algum  Unto  car- 
Mf^áã,  aio  ob«tan(e  ot  habitanle:»  mai»  idosos  do  pata 
temilo  bum  terremoto  mui  lo  maior»  wfundo  o  imuco" 
y»o  as  oonvulsne!),  que  a  cada  liora.ae  woliâo.  No  mO* 
drugada  de  liojo  se  rcalizitrâo  eales  receios  com  hum  tor« 
IMnoto ,  que  t«  tontio  ainda  mais  forle  do  que  oi  ouUos , 
e  que  foi  o  funesto  pccursor  do  que  tcf«  lugar  «ioio  mi- 
nutos depoit.  A  tua  daroçSo  de  huos  trei  Mfuodo»,  oe>> 
pantos»  ruido  que  o  acomponliou  ,  e  a  força  coin  que  se 
obaJovâo  os  ediliciot,  cqnsteroárâo  os  babilaoles,  grande 
]MÍttt  db»  quaes  procurou  AM  ftnçM  pohlieas,  not  pa»« 
■èioõy  o  Outros  liiii^ares  a  própria  segurança,  permane- 
cendo  oaquclles  tiliui  até  amanhecer,  formando  grupos, 
que  pdo  desalinho  do  irage,  apretentavâo  Jtum  mpecU- 
eulo  verdadeiramente  «iogular.  Felitmeole  nio  ooOorrMo 
desgraças  consideráveis ,  apexar  de  muitas  casai  e  edíficio» 
ae  lerem  fcuentido  do  abalo.  O  lempo  vai  meliiurando  hI- 
gumá  couta  ,  porém  coaliouâo  ievea  convulsõea,  e  aindo 
■e  teme  a  repetição  doi  trenorei ;  por  cem  melivo  m  es* 
tão  construindo  barncM  «o  iitio  do  Triunfo,  para  oft 
quartéis  da  tropa.  ( Ga%cta  dç  Madrid*) 
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LISBOA,  ^deJwfAo. 

Bocebomoa  folho»  de  Lmdrti  até  B7  do  mes  paMado, 

5tie  aoBUOCuo  a  tomada  de  Bkwtpom  na  AmIm  peloe 
ngUtn  a  18  de  Juuoiro  por  as?allo,  e  haver  acc«dido  a 
Porta  ás  preleoçòes  da  Rumia  ,  inundando  evacuar  a 
Moldamia  e  Fo/b^inb,  aoltaudo  os  OepuUdos  Servun 
que  tinha  prezo» ,  e  nomeando  Coimnitsarios  ou  Plenipo< 
^aciarioa  para  tratar  com  os  Uuttot  sobre  divcrioa  as- 
auiDploa:  daremos  móis  circum&lanciadamenie  estas  noti- 
orna.— Os  câmbios  de  Londrgt  erÍo»  «obreLMoo  o  60*» 
Ferfo  dO  I,  Bahia  47,  Bio  4S. 


«  /-De  RcciblM  dc^Exercilo  - 
•|  1  '  Monte  Pio  da^Marioba 

•£  1  '  Armada,  e  Brigàdi 

C  Bilhetes  de  Feriai  lio  Arsenal 
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tíónente  desde  ^s  9  da  maphà  até  ó»  1  da  tarda. 


Hontcni  esliverâo  embandeirados  as  Forlalctai  e  Em» 
barcaçòcà  de  guerra ,  dando  a  salva  coaipelenle  ás  borat 
do  costume,  por  o  dia  aoaiteiterio  da  Hestauraçiío  do»  di* 
reitos  do  Monarca  PorlofMet,  qoo  O  ÍMsâo  dmorgMÍi»' 
dora  Lbe  asurpára. 


Por  Alvará  de  20  de  Julho  de  1B25  foi  S.  Magostade 
Servido  de  tomar  por  Escudeiro,  eCavalleiro  Fidalgo  da 
Suo  Real  Gbaa  o  liomi$tgo§  Marinho  de  Qtuiro% ,  natu- 
ral de  Anuiranícy  ((í  nrsidenle  em  l^illa  Reaí)^  em  resti- 
tuição, e  por  antiguidade  de  seus  ascendentes)  em  reoiu- 
Borasfto  de  lodoa  o»  moa  lerviçot. 


Bioco  DK  Lmb»a  ,  jim  6  db  Johho  dm  lâ2í>. 
Paml-Mo«oa 

CSmprOO  14 1  por  lOO.  Vi n  l;.  [  '  r  r  r  vi  nçâo. 


CkMinaa. 


Oiro  por  oitava  a  -  18Ó0  r».  ) 
Oii9.1l«|}.OMlab.M88W 


j^nnuncint. 

Acba-se  vago  o  Parudo  de  Medico  da  Villa  da  ídmim 
HoMf  que  he  de  quatrocoBlaa  mil  idit  oonoam,  bea  pt> 
f  e  livres  de  Decima :  quem  le  uebê/r  naa  oireuimlan* 
ciaa  de  o  servir  ,  pôde  dirigir-mr  á  Camara  da  iBeHia 

Villa. 

No  dia  8  do  corrente,  principia  a  veada  da  oe«c  na> 
nnibctttfado  na  loja  de  bebidat  de  Joáo  fíaptMà  Ihma^ 

na  rua  dos  ^Igibebety  ao  pe'  díi  run  dn  Prata. 

A  pessoa  que  souber  quem  ao  preM'nte  esia  auilioriado, 
de  forma  que  faça  fd,  para  tratar  o  oegocíar  dívida,  (pie 
se  Je*a  á  extinta  companliin  da»  carne*,  ou  aos  herdri- 
rns  dos  sócios  da  mesmu  coaipunbia,  pode  dirigir-ie  ao 
Beneflciado  confeiaor  dat  Religiosas  de  ÂrráWÊ. 

Veodem-«e  buo»  foro»  impoalo»  om  pradio»  na  r»s  d» 
S,  BmtOf  eronden  tHate  atl  fâit  qoími  oaquiter,  Ul» 
a  Joié  Grtgoria  Bvrmu  .  na  ruo  oot  Ourlto»  do  ou» 
N/ôl. 

•  Quem  quiter  arrendar  o  terrado  da  feiro  de  JMÍnm, 
vá  faiiar  n  José  Manoel  do*  Reis,  morador  á  GfUS  A 
Pão  y  rua  que  vai  para  Sanla  (.'alharina. 

Vende-fee  buma  propriedade  de  ca«.ig  na  rea  díieitsd' 
jirroiM  N/Ô4  c&Ô;  rendem  ICO/OOOrtíis,  foro  900  rttt: 
quem  o  pretentler  dirija-se  a  João  ^,  de  Smua  Cmtin^ 
rua  do  Arco  do  tiándeira  N.*  117,  I.'  andar. 

Qfliota  feira,  8  do  corrente,  peie»  10  bora»  damaahâ, 
00  roo  do  ^reo  do  Bumâeka  N.  117,  !.*  andor, 
rá  leilão  de  moveis,  cadeiras,  guarda-roupus,  cíintorn-i- 
ras,  tremds,  baueas,  louça,  prata,  briihaates,  vidros, 
pinturas  e  outro»  muito»  objecto». 

A  cocheira  nova  que  estavíif  eítaWIeciiIa  na  roa  do 
7fWi6«lo,  te  abrio  no  dia  õ  do  correoie  oa  rua  dat 
MO»  N**  7  o  8,  oom  moíor  tnw. 


USBOA  t  MA  IMPRSBBlO  BÊOIA. 
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QUINTA  FEIRA,  8  DK  JUNHO. 


PARTF  OFFICIAL. 


O  ConBelbeiro  de  Eitado  MialaCro  e  Seenlario  d«  Et> 
tado  do«  Negócios  Bttrang«íroi,  e  inierioamrate  enairre> 
■gado  dos  da  Faieoda,  Conde  de  Porto  Santo  ^  transfere 
a»  audiência*  de  buma  •  outra  Secretaria,  por  não  pode* 
ren  ter  lugar  oo  dia  de  boie,  por  impedimento  do  iieal 
Serviço ,  paim  o  diaSriibaao,  10  dooorreote,  ás  hora»  do 

CBStllHM* 

Ministério  da  Gii4rra. 
XÊtaàktíea  damukdí  Maio  de  1816. 
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PAUTE  NÀO  OI  J  ICIAL. 


ÁUSTRIA. 
rjeniM,  6<fe  Maia, 

O  Infante  D.  Migvel  te  está  «Jispondo  para  ir  para 
fiadeit(«).  Este  jovon  1*riiicip«  he  tnuiqnrrido  nesta  Cor- 
te; a  franqueia  e  affabilidadi(B  de  suas  uiaoeiras  Iam  ga» 
abado  todos  o«  corações. 

í)  rrincipe  do  MctUrnich  tamhem  irsi  este  anno  tcmar 
as  aguas  d'J$chif  que  já  ilie  forào  provéiiosas  nos  dois 
anoos  anttcedentei. 

O  Corulc  dc  Lul\gw,  lilinbaixador  de  lioma ,  ottitlirá 
i  coroarão  do  Imperador  JVícoIbo,  oa  qualidade  de  Bm» 
baiudor  eilraoidioario. 

Ainda  não  diminuio  »  sensação  causada  ptin  qm-hra  dc 
buma  grande  casa  de  Banco,  lie  certo  que  ha  alguns  ao< 
no»  qno  vadlhva  m  casa  em  questão,  porém  julgavana 
que  «laaiituagb»  tariaoMnioraiiMBlo,  particalaroMOlo  det 


(•)  Vilia  na  Baixa  Auttria ,  pouco  mais  de  3  léguas 
S.  8. 0,  d»  r«HMa,  oodt  ba  honaa  GaMaa. 


de  que  Mr.  Danid  Parúh  tomou  a  sua  direcção.  Foi  mui 
grande  a  sensação,  que  caasoa  a  noticia  de  se  haver  esto 
matado  n  si  mcâmo  no  dia  anterior  ao  dii  decítirnçâo  da 
bancarrota.  He  bem  para  sentir,  que  bum  homem  tão  es« 
timado  lenba  commettido  buma  acção,  que  indicaria  a 
falta  de  todo  o  sentindíto  moral  e^religioeo,  se  n&o  foMO 
o  reialtado  de  bum  acoweo  da  daoMocia. 

(G,4a  MairkL) 

•  FRANÇA. 

. '  Parú,      de  Maio.  . 

Circulão  nesta  Capital  as  noticias  mais  funestns  e  at* 
terradoras  relalivamenle  á  sorte  dos  beroe*  de  Aiiuotun- 
ghi.  'l  oiias  a»  cartas  e  noticias' que  reoantemenle  reeebia* 
mos  da  Grceta  por  todos  os  canaes ,  nnaniroemente  re>  , 
animavfto  as  esperanças  dosan)igos  dosinfelices  Heliemm,  ' 
Diziãn,  que  Mmolmigki  bavia  recebido  Viveres  e  refuiço 
por  terra  e  mar  ;  que  parle  da  Esquadra  do  valornio  it/saii* 
fM  airavei  de  todoe  os  perigos,  tinba  peneirado  oopniio: 
parecia  que  todos  os  íuvoraveis  presa^^iog  se  retili^nriAn, 
quando  Sabbado  á  tarde  soubemos  ,  que  Mitfolimghi  »ug* 
cambira  ao  poder  dos  l>arbjrn<  a  23  de  Abrd.  A  pecar  'do 

ffráo  de  probabilidade  desta  fitHl  iiritirlii  ,  lieviíúnios  em 
be  dar  publicação.  A  tomada  di-stu  praçd  ja>«itiivia  fal» 
samenie  annunciado«  e  por  iiio  bqii)  resta  de  esfMsaaçft 
nos  indulío  a  esperar  nollcia*  osenos  duvidosas. 

(Depois  de  indicar  os  eanaes  seguros  pelos  quaei  sa 
transmittio  esta  noticia  importante  e  que  asiegttrio  a  tUft 
veracidade,  continua  o  aulbor  do  artigo): 

O  roais  terrível  'Ún  flagellos,  a  fone,  a  terrível  lona 
liavin  reduzido  á  ultima  desesperação  os  desgraçados  Gro» 
go*  de  Alitsolunghi ;  no  dia  i2  de  Abril  ,  não  tendo  ou* 
iro  recurso  do  que  n  sua  coragem  ,  poréoa  alOBUados  por 
toda  a  espécie  de  privações  «  de  soiTrimentos,  rodeadoa 
de  mulberes,  crianças,  e  velhos  morrendo  ú  fome,  resol* 
vérão  todos  ao  pé  da  Cruz,  destruir  os  últimos  baluariea 
da  sua  beroica  Cidade,  e  sobre  os  degráos  do  altar  jurárfto 
que  nenbom  dplles ,  apezar  da  idade  edo  sexo ,  cabiria  vivo 
nas  triãítsdoi  fiTozcs  L'gi/pcint.  Nâo  forâo  perjuro» ;  to  los  os 
que  seachuvâo  no  recinto  de  Afufo/ang-^i  «thindonárào  os 
seus  arruinados  baluartes;  este»  beroicos  nariyres  espera- 
VHO  illiidir  a  vigilância  dtts  b:«rb..ro5 ;  iiis'»  <  tn\ào!  Odes- 
filadeíro  até  onde  ciiegárào  a  penetrar  ulraveiS  de  buma 
multidão  dc  bailas,  punhaes,  e  alfjnices,  toi  para  ellca 
outras  Thermóp^tae,  e  todos,  eté  as  propriaa  oi&ít  abra* 
çadas  a  seus  filhos,  monêrlo  como  Leonidaef 

Exnlt.ii,  por  loi;!<),  amigos  dos  Turcot,  apóstatas  da 
Crus !  Milhares  de  Cbrislâos  acabão  de  lingic  de  novo  a 
terra  que  foi  o  berço  da  Cbristandade  I  Ou  antes  tremei  I 
A  motlandade  dos  habitantes  dc  Místolunghi  he  a  vossa 
obra.  A'  medida  que  eila  attrnliir  sobre  vos  as  maldições 
do  Ora,  da  terra ,  e  da  posteridade,  reanimará  o  lelo  re- 
ligioso da  França f  da  mtropat  do  mondo  inteiro,  a  fa- 
vor  da  Greda.  Parte  dos  leua  filboe  po(  bum  prodígio  de 
baroleaM»  aupiriQi.M  doa  mih  aotepaisa^,  acaba  4a  ad« 
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br  cõtH  o  iM  mltlyrio  o  pacto  dòsCbrisdÍM  do  Oriente; 

yiotr  indcpcvihniít  e  livret ,  ou  morrer !  Cúmplices  de 
'Ibrahitn,  a  Urécia  ,*iverá  para  vos»o  «uppliciol'  Se 
capardei  á  vini^nça  bamana ,  Iremei  upóstatai  do  verda- 

deiro  DriT^ !  O  fantasma  que  ppríPgiii.i  o  mesmo  Mafoma 
no  meio  doi  &etissan^'iiinarios  trofeos,  to»  Ita  de  perseguir 
também  ,  c  a|  temi 'ratita  da^  «ícti 
inolado  vo»  obrigará  a  exclamar  no  mf-io  de  tossos  atten- 
t«do«:  Exi$U  o  remorso .'  (O  CorulUucional  ) 

JeUm,  fl. 

Huma*carta  ãê  «SíliynM,  em  date  d«  6  d*Abríl9  «m» 
iém  o  lej^uinte:  '  ' 
yi  Acara  de  occoriW  aqui  liuin  acontecimento  que  tara 

causado  grande  senrnrúo: 

mO  G«nerai  IngUt  Sir  Jiudson  Lowe  deoiqrou-ie  nea» 
tft  Cidade  ante»  £  eohiinaar  a  sua  viajam  para  CeyMé 
de  que  he  f  íovprundor.  Nesies  ultimou  dia!  luim  Francti, 
Agente  do  Consulado,  por  nome  Perry ,  u:  dirigio  ú  reti* 
dencia  d«  Sir  HtOinm  Leme,  armndn  com  bum  punbal , 
manifetiando  mb  aha  voi  a  intençlo  de  ferir  o  aMonAto 
de  Napoleão  Buonaparte ,  n  qoem  cbanava  «M  iiafiga 
àmo.  O  Genera-I  íng!cz  felizmente  conse^uio  'inivar-se  u 
bordo  de  liuu  navio  da  sua  ^asâo,  turlo  nono&»o  porlo, 
e  de  cujo  bordo  nlo  laldo  dfr^oh  deate  aeonfedoiento. 

«Quanto  a  Perry,  foi  prc/o,  e  condiuidn  a  <:asa  ilc 
Jár.  JJqvid,  CoaMi  Geral  dc  França  ^  onde  se  uclia  coj 
rigoroMÍ  priilo^M 

As  fdlias  de  Uoma  e  outras  da  Jtaiia  contém  a  noticia, 
qoe  ba  mezes  se  annuneioo  arMOeitO  do  feli;;  resultado  da 
«iip«lí$âo  de  Tripoli ,  Qoanaanwdn  por  Mr.  AnmUi  éê 
h  Aluoye ,  cujo  objecto  «ra  obter  a  restitvisio  d»  «wiai 
embarcações  dos  Kaiudos  Pofltiãcios,  apr^kadM  peloscor* 
tarios  'J'ripotínoi,  O*  periódicos  de  Rmm  aprovaiilo 
•qoeila  oeeatiflo  para  ttlbuur  á  MariniM  #1r«iiMM  •  Ihh 
menrt^ern  do  «eu  reronhednCQU»,  •  Oa  «lofiof  d* ^HejUl* 
taraenlc  se  fez  acredora. 

A  tí  d' Abril  sahio  dc  Francfort  o  Marechal  Duquede 
JKaguta,  onde  havia  ciie<^iiilo  na  vcspef  a  ,  continiiaiido  a 
sua  jornada  para  S,  Petertburgo.  A  ÍI3  chegou  S.  Bx..* 
a  Weinw-  O  Duque  foi  recado  com  muita  ditlinrfio 

for  8.  A.  e  pelo  Grl-Dnqveia  Morâ*,  froil  de  8.  M.  o 
mperriilor  il.i  í!'ifitia,  e  esposa  do  Príncipe  hereditário. 
JBm  lodos  produiio  «ivo  interesse  a  presença  do  primeiro 
Marechal  da  Frawfo,  que  b*«ia  paeiado  por  aquelia  Cí- 
daile  em  1814.  O  Mnrerlinl  Prineip*»  de  If^rerk  «o  rtchn- 
va  aiii ,  assim  como  o  Conde  Dnigati ,  que  {muco  antes 
IwVía  «ahido  d«  Farú ,  re; lascando  «i  %Sú  Petettkufgo.  O 
Duque  áe  Ragwa  tencionava  p&r-t»  àteftninlio  para  Ber^ 
hm  f  onde  proravctmente  se  demorará  qvairo  ou  cinço 
dia». 

I 

'  ^atwè  q|M  a  Cnrat^to  do  Imperador  IWioDtf»  leiA  tri- 
lar 116  1/  dé  Mbò. 

•  Aflrma-ae  qne  se  deteobrírtt  «m  f^hrfovia  %iumn  no«ft 

con'ipirarâo.  'I  res  fanntfroi  já  linh&r>  tiyfldo  sortes  para 
saber  quul  deiles  he  que  devia  a^Htliat  huma  Atigu»ta 
PlsrioAagem;  j^tém  bom  deslet^  tMiwulado  peia  voz  da 
própria  tbnsciencia ,  se  foi  bn^fr  h«M  pés  do  Grâ^Duque 
e  lhe  confessou  tudo. 

Ot  Jomaet  ylUetnâet  aMevfer&o ,  c^ue  o  General  Polaco 
toviauwUz,  qtic  fura  preto  a  tnttannaa  da  AiilA»,  equeie 

acha  no  Casiello  dc  Konigskin  ,  vai  breTemrritr  rccnjjc- 
m  a  sua  Kbcrdade.  DiKm  que  a  »ua  prizúo  i^e  «Mleiíuára 
ttn  ccMcqncncia 

pelas  qiincs  se  colligio  ,  que  os  conjurados,  no  cftso  desc- 
rera bem  succedidos  na  sua  cmpreza,  tencianavâo  ofTcre» 
tn/tJStm  lniflB^tiii|pi«g«,  fOféit  ^'««««Mitofl^ipeit  ai» 


i1 

é 

fimaeink  ioflieio  algniii  de  elle  o  liawf  tv«eito  ,  utz 
BMmo  de  ler  COnhaeioiento  da  conjuração  tramada. 

Ç  Correio  dc  Londra  ele.) 


Londres ,  9  de  Maio. 

O  Vigário  Apostólico  de  Londret  abrio  o  Jubiko  o? 
seu  districto  a  9  de  Abril ,  na  segunda  Dominga  útpou 

da  PiíAcoa.  Por  esla  occa^ião  dirigio  ao  Clero  c  ao4  Íkh 
buma  l^astoral  Ceita  no  1.*  de  Março  uititno ,  assigaad* 
pelo  «eo  punho,  e  por  Mr.- J.  BramUony  KspqdeOS» 
la,  *eii  ('oadjiitor.  Neíta  Pastoral  q\]<i  tem  por  tiiul..; 
Jnttrucgóei  e  direcçôei  para  o  JubiUof  expiicâo  ambc» 
oa  Praladot  p  que  be  o  Jubileo ,  •  exhorlâo  todos  ot  fins 
A  que  se  nproveitem  destes  dias  dc  gmça.  Depois  de 
flexões  sobre  a  necessidade  dc  voltarem  u  Deos  por  huni 
verdadeira  mudança  de  vida ,  e  por  bama  sincera  pni- 
teneia »  o»  dois  Bispos  «eesforção  em  praftoir 
tra  a  incredulidade  e  corrupção  dtt  taiiulo,  e  lannollaB 
tentativos,  que  se  fazem  nos  nOrSi^i  dirt*  [>ara  ilistfrr,-.'  t 
iícligiâo  dos  nossos  corações |  e  para  perverter  anasceau 
^raç&o. 

O  Prel  i.lo  (  xplira  a  verdadeira  doutrina  da  JgT*jii  so- 
bre as  indulgenciaã  c  o  Jubilco;  e  de|>oii  manifetta 
condições  necesiariiis  para  ogaiihar,  cantKincia,  qtieruD 
permiltindo  o  enadn  da  tteligi-rto  (^atbnliiSa  n  i  InglaUr- 
ra  o  visitar  quatro  Igrejas  úilTtrenies  nr  espaço  de  li 
dia*,  está  authorisado  pelo  Summo  Ponlí&c<>  para  GOO* 
matar  eatas  fsstaçôes  «m  buui  Oratório  pabiico  ou  paiti» 
«alar,  que  se  Vintará  16  mea,  e  no  qaai  se  fàri  onça» 
meia  hora  catl,i  cstnção  para  o$  fins  indic«il<i:.  Nesta  Pi.- 
teral  SC  lè  a  recopilaçâo  de  30  meditações  para  o  Jubi* 
ieo,  qiie4e  pnUicon  em  Lonàrm  noa  aanoa  1761  eITTC. 
Rftas  meditações  e  asoraçòw  que  as  acom panhão  sio  oni 
edificantes  e  energicameate  recoa)mend.idiis  nos  Calboiícus 
pelo  Biapa  de' J9aMi»  «claal  Vigário  Apostólico  de  tfle- 
dHu  i  Gaula  4$  Madrid.} 

/dn»,  17. 

A  Loteria  aetnal  he  a  ultma  çue  terá  pemútHin  « 

Grã- lírctanlia.  lia  pn-niioj  de  30(5"  libras  esteri  nu 
cada- bum,  que  dcvçcão  «er  cxlruhidos  cm  bum  sódtt. 
Algumai  peMoas  lamenllo  a  privação  de  bom  mctot  *■ 

stia  opinião  bftn  oflfiraz  para  ací]ui-ii(;rio  de  reper.lir.i 
opulência ,  c  parece  entristecerem  vendo-sc  na  impoiMbi- 
lidada  da  arriscar  •  de  geralmeoia  penler  o  teu  dielxiro. 

Que  muitas  pessoas  o  arriscâo  desta  sorte  com  l)aslan!o 
prejuiío  »<>u  ,  he  hum  facto  indisputável ;  que  muitos  q  i' 
lentao  este  meio  «le*  forliiiia  ]n.ideriào  fazer  ma i»  judictr>«4 

applicaçâo  do  seu  diniieiro,  lambem  lie  buma  «eid«k 
comprovada  pela  experiência.  Navpintto  daa peiíini  sw» 

sntas  a  suppresvão  c!.i»  l.otori  lie  hom  bem  gefâl:  cii'- 
vei  uue  o  exemplo  deste  JLieino  seja  seguido  pelos  OiA\m 
Eitaaoa  da  fsir^ia. 

Rerciwmos  etta  manbâ  Jornacs  de  Francfmt  «t^  11  (io 
Corrente.  Mencionâo  a  tontativif  dc  amawiliai'  Stráfaiion 
Lotoe  em  Smyma.  O  assassino  foi  preto ;  4  psNCe  q«e 
fôra  insligido  por  alguns  Franeer.e*  á  perpelraçâo  dsqwf* 
Ic  delicto.  Sir  llnrium  pódio  a  escolta  de  afgíms  íoJ  IhJ 
da  Fragata  Cambrian  para  sua  prolecç&o>  He  siag«l'> 
que  o  aMawino  que  attenMn  «ontra  a  vMh  da  «|JGMn 
nador  de  Sanla  Hfllcna  abertúmente  declarou  a  i«» 
tenção  de  se  vingando  auai»ino  Ue  Napoleão!  (Conox^ 

J^hpoicãe  fesM  ananmado  1 1 ) 

• 

■Ofe'  Munich  ascrerem  a  8  de  Muh ; 

1*8.  M.  qo»  daiia  a  MM  anaHaflo  U  llblow, 
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Bakco  m  Lisboa  ,  bh  7  j>s  J^nnm  pã  l^%ê, 

n  a  l4l  por  100.  \'(Tnln  fvi>-  r  -  Fivrm^âo. 


•  •  ■  ^ 


Pelo  que  M  oonteaçioQar. 


Oiro  fmr  oitava» l&õOrs. 

Patac.  Heapealik «  Bivtit. 
^  /  dejtir.d»4porlOO 
S  \     »     ♦      »  • 
^<     w     Cl/Emp.  • -alOSperlOO>  p     ,  , 

Ç-)     „      „2.-       -  --  100      »  jPaFel-moeda 

V.  Ô3.'    »    1817   100      »  Lei. 

Tit.  de  Alrazoiurode6porl00  80      »    "í  d     ,  j 
Diíosrfe  DiJa  P.iblka  -  -  Í6      „  jP^H-tuo^-^ 
Let.  e  Portarias doComaiÍMariado  peloqua  wconvencicMiaf. 


Vjkdas. 


Oi 


iro 


Patacas  Hp«pnnho!.  c  Brazil. 
•dejur.de  4  por  100' 


/•  dejur.de 4 por  100-  .  -  )p. 
"3  <      «      6l.*£mp.  »  " 

^7  :  s':- :  lOT^p- 


que  le  coovenaooar. 


rra  «  nHi  IneaUfRwf  atteiiçto  •<»  neg oeiof  db  wn  Goter- 

lo  ,  parlio  lioje  dí»íta  Citpilal,  acompanhado  pelas  fj<>n- 
•Strr»  de  lodos  o»  kaes  babilantes,  pare  gonr  em  buma 
orntida  eléni  lio*  ulipeêj  o  descanso  que  m  toma  A»  iie> 
e$«i«io  á  »(in  saúde. 

w  Const*-r>o^ ,  que  terCTorr*  o  goito.  de'ver  novumenft 
Ito  JVf.  no  decurso  do  mei  proshno. 

»♦  S.  M.  o  Rei  de  ffurtemfferg  reffr«so«  no  dia  6  de 
<faio  a  Stutgard^  da  »tia  esciir»^o  a  ff^eimar.  A  Il»iolia 
«•via  partir  no  dia  8  p*ra  IVeitboden»  para  p^^.^ar  alguns 
iaa  oa  compeabiA  de  sua  tia  a  PriBoeca  de  H^icd  Hm* 
et.  «f  j 

De  Nurembergf  em  data  de  8  de  Maio,  aununciào  a 
ucbffM  de  eeea  da  Frie$  en  f^iemio;  aflirmio  que  este 

cor»  teci  mento  fôra  hum  dos  qn*  ,  rnlnttvnmf  nle  ao  mm- 

tercio,  mais  notavelmenie  le  tem  mentido  naqiKlIa  Capi» 
al.  Pateoe  <|ue  huinn  grande  casa  nMreantil  perderá  mais 
■f  hum  milhão  de  florins  em  consequência  deila  qnvHra ; 
•  que  n&O  pHtece  ser  muito  improvArel  por  is»o,  que  u 
iltiino  priflri|>al  «ocio  da  casa  de  Friet  be  o  mesmo  /Af» 
>eel  Pamht  que  foi  bum  dos  cootractadores  da  maior  par* 
e  do*  «nnrnei  aoiprcstiaiot,  qw  oestes  oUituos  aniiMa  se 
em 

Vemos  com  prarer  que  a  sorte  da  G recta  ocmpa  a  at- 
n»;âo  do  Parlamento  Btiiannico.  Sir  K.  Inglis  apresen- 

II  iiontem  bana  petição  com  mui  numerosas  e  iespei« 
iveis  a«signaluras  a  favor  dos  Grtgoi. 

Mr.  ly .  Smilh  disse,  Ttque  eavcjava  ao  seii  Cotiega  o 
•tarer  de  apresentar  buma  petiço  ião  digna  da  género- 
idade  Brí/ràiiMO  e  da  attensfto  do  Parlamento. » 

Sir  ftobcrto  ^ikon  suslantoa,  qm  o  prooedinento  da 
"rança  era  decididamente  favonvel  aos  TVtrcof  na  eoli* 
eoda  actual  da  Orecia. 

Mr.  IfoèAosise  oppoi*SB  a  toda  e  qoelqueir  dísfassio  so* 
u-  x  ilf  níMimpto,  que  poc!<'*se  dar  motivo  a  que  o  Mi- 
i-tro  d"l>tndO  ,  que  se  achava  presente  fiiesse  observa» 
(ontrnrias  aos  objectos  da  peliçio.  tf  He  certo,  disse 
dr.  Hoòhoutt ,  que  os  GrtgM  recentemente  soffrirâo 
uim  ^o*pe  mui  severo  em  consequência  da  tomada  de 
}iÍÊ»tUunghi;  porem  está  bem  longe  de  ser  futal,  poriMo 
|Ue  ae  elles  per«everarrm  e  rasolutamenle  defenderem  J^O' 
«ti  di  Rtmania,  podem  deselíar  Iodas  as  tentativas  de 
'  lahiin  .  <  irj  is  f  )rç,.s  nâo  indem  conservar  unidas  por 
etupu  tutVicieitie  para  tomar  aquella  Praça.  O  proeedt- 
uento  do  Ciovcrno  /VflttMs  be  indigno ,  por  isso  que  de» 
aixo  do  pretexto  da  neotialídade  dá  miti  «fficax  aosíUo 
os  Turetn!  n 

Pasiou*se  áleiíora  da  petiçSo,  e  se  maiidou  imprimir. 

Cartas  de  Baenot-Ayati^  em  data  de  14  de  FeTerefro 

Uinunciào,  que  o  Corsário  denominado  ff^Hliain  liavia 
eito  emeosnto  presas,  entre  as  quaes  se  contava  bum  na- 

-io  da  índia  BmikirOf  qae  levava  onnsideraTel  porção  os  meio»  illegaes  porque  se  pretende  manter  e  patrocinar 
le  dinheiro  a  sen  bordo.  sua  u>urp;idn  posso),  foi  pronunciada  pelo  Tribunal  àn 

Casa  da  Supplicaç&o  a  seguinte  Sentença,  que  aqui  se  pu- 
blica ,  para  patentear  o  excesso  de  tão  irr^ular  procedi- 
mento, e  com  qiiunla  justiça  foi  proferida  a  mesma  S.>n- 
tença ,  (cujos  Anins  se  achao  noL)«irtorio  do  Escrivão  das 
Appellaçòes  e  Aggravo^,  Jaté  da  Cotfa  Pinto).  ' 

«t  Aoord&o  os  do  Desembargo  etc.  Foriío  aggrnvadas  as 
AggmTantes  pelo  Corregedor  ?a  Comárca  de  Evòra,  nos 
despachos  de  que  recorram,  c  provendo  oiii  seu  o^i^Tavo, 


I9ff  f^^°  coaveadonari 
Títulos  de  Atraio  -  •  «  .  •  J 

Desde  as  9  borns  da  nanhft  altf  é»  9  da  tarda. 


»  (.BiliK-t 


Uccibos  do  Exercito  -  • 

Monte  Pto  da  Marinha 
A  rniailíi ,  e  Bri^nda 
illK*tes  de  Ferias  do  Arsenal  - 
Sónenta  desde  as  •  da  owiihft  ald  As  •  da  tarda. 


.  6-) 

:  & 


ceuto. 


^lUIIIIMiMa 

Acnando-se  D.  Aima  Atítertina  dc  Carvalho  Pegai  e 
seus  filhos  na  usurpada  posse  dôs  bens  da'  herança  m  D. 

Marianna  do  Lorrttn ,  quf  forào  jurados  por  senten- 
çjis  da  Casa  da  Supplicaçào  a  D.  Thercta  dc  Pot' 
tugal  e  soa  filha  D.  Maria  Theretã  de  Matto»  Mexia', 
e  tepdo.sc  querido  obstar  com  as  mais  indigiias  chicanas 
á  c^ecn(;ào  das  ditas  áenicnças,  estando  já  a  dita  Pegai  e 
seus  fillius  dovendo  avultadas  sommas  dos  productos  do 
tempo  de  seu  indevido  usofructOy  (e  n&o  cessando  ainda 


A  14  do  eomnte  o  Biffto  ã*Jlabayana  e  .Mr.  J^.  M. 

Rothschild  y  acoin|í:)nliiido5  por  Mr.  ('mios  Grecn,  Ta- 
icliino  publico ,  cancfllarà'!  e  de|)o»ilárãa  no  Bjuco  de 
Inglaterra  a  quantia  de  quorenta  e  Ires  mil  libras  esler» 
tua»  em  Apólices  do  sobredito  empréstimo,  sendo  asomma 
i:iada  para  o  resgate  no  dia  19  do  corrente,  e  mais  tam- 
«m  a  quLintia  de  sci^  mil  e  quinhentas  lil)r.:s  esterlinas  de 


Uéduliis  pelo  juro  remido  sobre  a  souma  resgatada,  a  31     *t*tos  os  Autos,  por  quunio  tendo  as  Aggravúntes  reque» 


ie  Dezembro  próximo  fnturo 

^0  Jornal  de  fartt,  de  14  de  Maio,  lejDos  o  seguinte: 
fiO  Duque  de  Jlau%an,  Embaixador  de  Fimpu,  junto 
■'.i  Cnr\c  t\e  Portugal ,  ilíMcrá  ter  a  sua  audiência  de  des- 
pedida Segunda  feira  próxima,  e  partirá  para  Làboa  ao 
findasamana.».  (Coitritr,  Lomian  Facktí.) 


rMo  naquelle  Joixo  a  execaçSo  de  sues  iíenlenças,  extra* 

hidas  do*  Autos  appensns,  c  mo-l'.in('n  tíinlo  o  rI(>-,pacbo 
que  manda  cumprir  as  mesmos  .Sentenças  f.  C4,  como  8S 
citaçdes  f.  t4  «crs.  estarem  as  SMitenças  excqaeodas  nos 
termos  de  terem  aquella  prompla  <■  exacta  execução  qua 
as  Leis  tanto  recemmendào  e  inundâo  observar  nasexecu- 
SdeSf  lAo  podia  o  Juis  Kcorrido,  seu  ofensa  das  ates* 
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mar  Lete  ,  delerir  •»  ra^trlBMto  áu  «xccnlidat,  f.    ça ,  ou  por  miudo,  e  a  300  rt.  aot 

85  ,  vm  qtie  pedião  vUla  dai  pnditaa  MntMina  com  tus*  u)ue .qbiitrrvin  maior  porçào, 
|jviiiào  pnra  embargo*  qiie  doiooiinaTBo  deniinidade,  leni        *'^'  **—'-  i— 


lúcio  dizerem  em  que  ella  consisiiu  ,  nem  a  moslra- 
tem  provada  eoi  cnnlinente:  conrrd«o-ie>ilH>*  a  uictina 
tisla  na  forim  qae  pedilo  pelo  de»pacbo  f.'97  «  aiaBÍfes> 
tam<>nie  coDlraim  á  Li  i  ,  que,   uimla  menino  havendo  as 
DutUdudci  ,  a  nâo  m.inda  d<>r  tenâo  em  separado ,  etcgu- 
>o  o  Juito;  quanto  mais  leoilo  a  mataria  do  pradilo  re- 
qneririinito  rrivoln  por  iíso  ,  q«e  ai  posses  tomadat  pelas 
Kxequt  ítlej  em  *irludc  da  1'reciitoria  do  Corregedor  de 
Villa  f^içoÊa,  oio  erno  oppoalai  i  que  prdcndiio  loinar 
pirlas  Sentenças ,  anie»  todai  tendiio  para  o  ncuno  fi<n; 
nia»  quiilquer  que  futie  a  loa  matéria  i^o  «podia  de  ma* 
neira  alguma  impender  as  exfcuçòcs  das  Scntcn^us  cjui;  &c 
requeiião.  Nio  deixou  iguaimenle  dc  inculir  aggravo  ás 
>\n;grnvante«  no  irregular  deapHiclio  f.  St  vert. ,  poi«  que 
oppondo-se  rlljs  áquelle  priintiro  despacho  com  o  requeri- 
mento í.tSy  requerendo  cont  ra  aquclla  vista,  econlra  a  no- 
■Ma^fto  dos  faen*  á  penhora  fei.ta  poins  Exccutudas ,  reirla« 
tnand')  as  Leis  a  fi!iiilhaiil«  respeito,  em  lugar  dedeferifr  ao 
MU  ju»lo  fequeriiiieiilo,  profcrio  odito despacho  f.  31  ver»., 
mamiaodo  juntar  uos  Autos  a  Precatória  com  n»  Seiílen- 
{at,  compiicandu  «  cnd>aroçando  auim  .a  execução  da» 
mctroa*  Sentenças ,  oo  que  oppomlo^  lambem  at  Hse- 
quenlei  A^'íír.Hiiiiii'j  roiii   os  ruzòtts  endiargnules  f.  33 
Ter»,  proferio  o  dc^paibo  f.  37  ver». ,  mandando  diíer  as 
parte» ,  ouvindo^a»  coniequcnlemente  «empre  no»  propfiç» 
Autos,  «^ein  estar  «iegiiro  o  Juizo,   mm  fcila  pvnhorH , 
sendo  por  i»o  manifesio  o  ag^ravo,  que  inculio  cm  todo» 
08  despacfaos  sobreditos,  que  de  oenhimia  maneira  juflifj- 
ca  tijoa  extensa  resposta  f.  66  vars. pratcodendo  fubsU- 
tuír  arbitraria»  medidas  c  providencias  is  sabias  di«pnst> 
çôes  d(.s  Leis,  e  confundir  asque  regul.no  a  orJein  do  l'ro- 
cano  DO  progresso  da  Csiita  i  com  a»  que  legulúo  a  cxe* 
das  Sentenças.  Por  tanto ,  e  o  mais  ponderado  na 
primeira  TençSo  ,  que  as  mais  fegnírào  ,   n  fnt  n  :ii;i!o  o 
dito  ltfini^lro  os  teu»  despachos,  luande  yot  em  <rp.irii<!o 
todos  o» TequerimentoB  dasEx^ladas  sggrav^uU)».  ia/tn- 
do  progtedir  os  termos  daexecuçâo,  procedemlu  úp<>nho- 
ra  em  betts  com  n  qualidade  que  rcqiicr  a  L.ei ,  e  6nul* 
mente  fazendo  verifu  tir  a,  po^iK;  ás  Kxeqnenli»  no»  l>eus 
Julgados ,  no  deceudio  dk  Lei  »  dihiap««MBdo  d«-il<*s  as 
£xeeola<laf.  tisòoo,  4  de  Março  da  18M.  s=  ColAetros. 
=  Ferra%  —  yíroiro  fíeça.  i*  ^ 

O  Conselho  de  Adntini»iru^ào  da  Marinha  preciza  com- 
prar linho,  afluellus,  brim,  panno  de  linho,  eslanisoem 
.  barra  ,  clniin'10  <mii  dil.T  ,  dito  ein  rolo 
de. feno,  travos  i!e  dito,  e  cadinho::  dc  N 
18;  todas  as  pessoas  que  quiíerem  vend^-r  oh  t.fetíJn»  ^> 
jieros ,  comparação  perante  o  diiu  Cuoiiilho  00  dia  Quar- 
ta feira,  )4  do  corrente  mez  ue  Junho,  pek»  meio  dia, 
para  se  Irulfir  do<i  ccuni  cicnus  ajustei:. 

JoU  ^nlontq  da  Htíva^  homem  cego,  descobrio  ba 
tempo  hitm  Bálsamo  precioso ,  que ,  segundo  se  ex^ime 
8  licença  do  Cirurgião  Alór  do  llcitio,  tem  asvitiude*  de 
bom  B.ils.imo  vulnerário  ,  e  anti>goio*o  sendo  elevado  a 
maior  força  ;  curando  feridas  da  golpes  e  contusões 
G  a  terrível  moloflia  da  gola  sem  ter  cousa  quv  pre* 
judiqiie  a  saúde.  O  seu  aulhor  assegura  que  também  odi« 
to  B.iUamo  cura  dores  rlieiimaticas ,  veda  «aneue,  e  cura 
ferida»  complicadas,  em  do4s  ou  Ires  dias.,  Veude>ta  na 
yuB  dos  Dmiradora  N.*  49,  e  no  acto  da  venda  se  dio 
impresrOi  papeia  sobre  o  moilo  ile  u^^.ir  do  Bálsamo  em 
sua»  diversas  appiicaçòes:  o  preço  he  dc  240  rs.  a  onça, 
'e  aos  Boticários  e  particulares  qae  comprarem  porçSo 
mainr  a  160  r?. ,  e  a  2,^400  por  arrátel  ,  tudo  etii  rwelal ; 
e  o  Bálsamo  mais  puiihcado  para  a  gola  a  4<^0  rs.  a  ou- 


Jodo  Pmh  de  Otíveira ,  Mestre  de  Obras ,  aMNador 

defronte  do  Jurdiíii  do  Tiibaco  ,  salie  quem  quer  afurar 
hum  dtâo  para  edi&car  casas  em  bom  sitio,  com  boaiiw 
.•trde  mar  «  terra;  tem  l&O  palmos  de  fuodo,  o  1194 
frente,  com  face  para  Ires  lados. 

Quem  quizer  arrendar  hun*  fornos  de  coser  pâo ,  coai 
casas  para  babilaçno  c  amassaria,  earmaiam  para  leahas, 
situadas  juáto.ao  chaforis  da  Guta ,  falle  nas.casu  da  ka- 
bititçâo  de  seu  dono ,  juntas  a  Santo  Antonu>  da  Mm^ 
raria  N.*  63  ,  l.'  undur. 

No  largo  do  Corpo  Santo  N.*  8 ,  2.*  andar ,  se  rfo. 
dem  ponnos  de  linho  de/rlanzid,  em  peças,  próprio  para 
cumuiis,  lOino  também  toalliu*  de  meza  e  guardanapos 
adamuKudos  de  todas  as  dimen»òes  e  qualidade»;  e  seodo 
para  iiquiduçào  de  contas  ,  os  preços  sio  mtlito  BOmaO' 
do4.  Il.i  ígtMlinenie  buma  pofçào  de  lensoa  e  aMUlai d» 
lonquiirt  escurlulo. 

,  Jodo  Biaptkta  jéngelo  da  Co$ia,  vendo  o  anmMMÍa^  qae 
se  fex  na  uaicta  N.*  ICé  soi>re  bum  prédio  rústico  que 
posine  em  Portalegre  João  Manoel  Eustáquio  de  Gma* 
Mo,  declara  o  referido  Jnáo  Bofituta  Angelo  da  Qmí*- 
ter  a  baver  a  importância  de  huma  letra,  de  1:600^000 
rdis ,  que  fbi  acceita  pelo  mencionado  Joio  Mmod  ãm 
tíjqnin  dc  Carxsnlho  ,  c  nâo  paga  no  dia  do  seu  venclmen» 
tu;  por  ruja  falta  se  extraído  Protesto;  Içm  proposto  s 
ooinpeicflic  acçio ,  e  como  taa  de  baver  tanto  a  impor* 
líiiicia  da  leir.i,  como  juros  ctc.  ,  previne  as  pessoa*  qae 
tenliào  a  contractar  qualquer  compra  sobre  prédios  p«r* 
tencentcs  ao  mencionado  Carooiho. 

Quem  quiser  arrendar  •  quinta  deoomioada  da  AUkai 
na  travessa'  das  Bnimt,  junto  ao  Coavantio  da  Crap, 
falle  com  a  dona  ^  rua  da  Magdotaia  N.*  69C.V 
andar.  .  •  , 

Vende-se  a  quinta  de  S.  João  do  Tdhalf  émmAtoh 
n  quinta  do  (  Ãucri  ,<  sita  em  f  iíla  Rica  de  Caparica^ 
cjue  c'iMi5Ui  de  casas,  odèga  ,  lagar  e  seus  pertences,  po 
ih.ir  do  Caroço,  e  excellenles  terras  de  semeadura,  piabal 
e  víníiAB  que  proJuseui  de  10  a  1$  pipas  de  vinho;  tiàsxL 
como  vaiios  foros  aniiesos  á  ditu  ,  tem  poço  de  sgus: 
quem  a  pretender ,  falle  com  i>u.t  <lona  na  calçada  d'ij(p> 
da  M.*  193,  1/  andar,  onde  se  Ibe  dario  melbomia- 
formações. 

Qiieoi  qiiizpr  comprar  huma  quinta  em  f^illa  Vo^t.í.rj 
de  .^sei/do,  em  o  melhor  terreno,, que  consta  de  pomar 
dê'  wpinbo  e  de  caroço ,  olival  r-  «  grande  vinha,  csias 
nobres  com  Mins  ofíicinas ,  e  casas  para  arrendar,  fctfs 
Ib  .    H) ,  e    com  o  l£scrivuo  da  Camara  da  dita  Vilfa. 

Sexia  feira,  9  de  Junho,  se  faz  leilão  de  vários 
na  rua  de  Santa  Jzabcl  N.*  73 ,  L*  A ,  ás  des  horas. 

t!e%la  feira.  9  dncorronie ,  pelas  11  hora»,  defroaleds 
JHoeila  N  *  49,  huvrrá  leilão  de  motéis,  cadeiras, 
de  jo^o  de  ditferentes  qualidades  ,  commodas  ,  gOSfris* 
roupas,  espelhos,  relojo»,  bons  quadros,  vidro»,  bsoi 
cofre  de  ferro  ,  roupa  ,  buma  mesa  paim  90 
huiu  piano. 


Thealro  Noeionaí  da  rua  dot  CotuUi.  —  Quiauiiàra 
8.  Comedia  nova ,  e  gracioso  ,-  O  Retrato  dc  tnidilMiaaa* 
cebot ,  ou  O  Tin  da  Amtriea.  Farça  ,  Jl  Mettrtt  Jlh^ií 

Thcatrn  dn  liatrro  Allo. — Quinta  ftira  8,  e  Dom*»* 
go  ^  1  du  corrente ,  a  Companhia  tícipanhoia  ba  «.'e  fít 
em  scena  a  Comedia  Maria  Tharttm  4tAtUM»i  9uf 
cninic^  a  BtuToea  enccmladOj  ò  hwina  dea  mellM»eiTe* 
nadiUias. 


lutena  L'a  ,   >>  rroi 
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PARTB  OFFICIAL. 


Btimcto  da  Ordem  do  Dia  JV.'  54. 


Kl  de  EtUvlo  dnt  Negodn»  da  Quetra^ 
em  99  de  Muio  de  18C6. 
1.*  P&r  Decreto  dc  86  do  coerente  mei. 
flefoffiMd'»  lia  (érow  4<*         cotiNrrando  o  mèania 
mviclò  qiw  aclualmmte  tem,  o  Tenente  CSúranel  gre- 
lado em  Corond  ,  «>  OnTPrnadoir  do  Pofte  deCktalMete^ 
nu  AdIoqío  dc  MencUmca. 

Regimmêa  de  emmUaria  N.  6c 
Capellâo,  o  Cnpeilão  tincltr-rinaento  de  OBVaUati*  N» 
,  o  Podre  Jo-^e  Maria  d:«  Silveira. 

Regimento  de  Infanteria  N.  8. 
Reformado  na  fóriná  da  Lei ,  o  CApitâi>  Joé^  Pio  de 
ária  ,  t|ae  foi  julgado  incapaz  de  servir  pela  Jaoti  de 
ewte  SiMtre. 

Batalhão  de  Coçadore»  A.  L  «  . 

CbpiAe  d«  9.*  «Boififtiihia ,  o  C^piAo  d«  Bateltilo  de 
^açadone  N.  9,  Jo^uim.  Anlenio  de  Abvfa  CeatcHo 
tranco.  ^ 

Bataikáo  de  Caçadnra  AT.  6. 
Capitão  da  4.*  Compunliia,  o  Capitão  Ho  Batalhão  dè 
'açadofea  N.  9,  Liiix  de  Fi);ueiredo  Aranju  v  Ca«tro. 
Batalhão  de  Caçadorea  N.  8. 
Mojor,  o  Major  dn  Beuttano  de  CaçadofM  N«  9y  io* 
í  Figueira  de  Almeidci. 

Batalhão  de  Caçadora  M.  9. 
Maior ,  o  Major  do  fiaUlboo  de  Caçadorei  N.  8 ,  An* 
mio  Lobo  da  Silre.  ' 

Regimento  de  J\1ilicin%  cio  Porlo. 

Deinittido  pt>lo  requerer  ailegando  isoiTvo»  atleadivei>| 

Altèfee  Ricardo  Aotonio  Nofrueire. 

Regimento  de  Vtilieioi  de  Coimbra. 

Reformado  eiu  Teneule  na  conforinidHde  da  Leif  Joa^ 
oim  iMeicdliM  que  por  •Decreto  de  It  de  Maio 

0  anão  proxiioo  paMado  foi  oeiaitUdo  do  reUÍMido  porto 
e  Tenente  deste  Ke^imento. 

Regimento  de  Milicin*  de  Miranda. 

Demittido  peio  requerer  «llegando  motivos  alleodiven  | 

Alferei  Joio  Antonio  de  Moreêi  Serménto. 

2.*  O  (iorerno  destes  Reinos,  Creado  pelo  Real  De- 
reio  de  6  de  Murço  do  corrente  anno,  e  Presidido  pela 
«rrniwaia. Senhora  Infanta  Don<i  J-^nM  «Mbrâl,  Ha 
«r  bem  que  o»  Olliciaes  ai>aixo  decluradot  panem  a  ter 
lexercicio  de  Ajudantes  no  Rei^irnenlo  de  Milicias  a  ca- 
la biini  d^^iles  de«ii;nado,  na  conformidade  dos  4.*^  e 
I.*  do  Ariifo  C7  do  Kcigelamento  para  a  OrganÍH$&o , 
b  Exerçito  de  St  de  Peverêiro  de  1816/  e  do  DecNto 
b  19  de  AgOflo  do.anno  próximo  pa»^ndo.  ^ 
,  ■  iVo  Hegimcato  de  1  itumar, 

O  Alferes  do' Regimento  de  Infatoleria  N.  M »  com 

■x<-cicio  de  AjHJatilc  no  Regimento  de  MiUoial  da' Pi" 


No  Regimento  da  Feira. 
.  O  Alferes  do  Hegimento  de  lofanteria  N*  6,  Diqgo 
•Homem  Gernèlro  de  Vaiooneellos. 

A'o  Regimento  de  Lamego.*  . 
O  Tenente  do  Baultiâo  de  Caçadores  N.  10,  Manoel  ' 
illáriírft  Taveira. 

No  Rigimmto  de  Iderilha, 
O  Tenente  do  Batalhão  de  Ceçadom  N.  7 ,  Antonio 
è»  Pinli»  ReeetHe. 

No  Regimento  de  Chavee, 
O  Tenaàle  dò  Rigloieiito  de^lnfenferiâ  N.  Mi  Ud 
Joaquim  Aotdnes. 

No  Regtmeido  dc  Bragança, 
O  Tenente  do  Regimento  áe  lelkaUna  tf.  M,  Pmie 
dico  Aniooto  de  Jilonee^ 


PARX£  NÀO  OmclAL. 


TURQUIA. 

f      tíBjpfeeio  StBtitoio^dlMfnat^ 

Corutantinopla  y  õ  de' Mato. 

hÁ  Porta,  parliripou  bonteni  a  Mr.  de  Min%iaeijf'9»a 
£nviado<  de  Franga,  Auitria,  Inglaterra ,  e  l*ruuid^ 
a  sua  resposta  sobre  as  prelen',òe9  da  Rutsui. 

n  Aa  propot.ta»  submettidaa  por  Mr.  de  Af«it»»ic^«  na 
«(AifereiMa  de  flr  de  Abril,  erlo  relaihree  »6t  tiee  mji^ffttm' 
pnntos,  que  S.  M.  d  imperador  da  Ruitia  havia  julgado 
acertado  propor  como  condições  indi&pensaveis,  de  quede* 
vHU>  depender  a  completo  restabelecimento  é  eoQe9)ida^kO ' 
das  amigaveii  reâoiíiçòfs  entre  a  Rmtia  e  a  Porta. 

vil'  O  perfeito  re4tal>eiecíix)eato  daqiielle  estado  decfliO* 
■Bi(  qne  existia  na  Âiotdavia  «  na  /^aki^ui'i  anw*  da  io> 
iorreição  de  18dl  prineipalotfnle  a  Mpeito  donnmero  • 
orgnnisaçSio  de  mlHeb  provlneiena. 

11  2.'  PAr  eoí  IilHirdade  oj  Deputado»' da  Servia  delidos 
des  de  IQ%1  no  Palacio  do  (.irà-Senlior,  em  Conttantú 
nopla  ,  e  dar  rmpwiee  eeliifiwioriatf  áe  reprerientaçdm  da 

Servia. 

m3.*  Enviar  Plenipotenciários  ás  fronteiras  da  Runtiag 
para  alli  resumirem  oom  oe  CommÍMarioe  Ruetídnee  ae 

negociações  em  todos  es  pontos,  que  eslavão  em  ooniiile* 
ração  des  de  1816  até  1841 ,  e  para  conclairem  bum  ai*. 
ranjo  defimiivo. 

n  Hootcm  o  Reie-Effendi  pedio  ao  Interprete  empicfa» 
do  na  Bml»ahnida  Rumtkma,  que  feim'  é  mm  cata,  e  Ibb 
participou  na  prcsi  nça  do  Aiai;a  Rfy  (Mini>tro  do  Inte- 
rior), que  a  Porta  de  bom  grado. iinuuia ,  e  sem  a  me- 
nor reserva ,  á«  preiençõee  da  Riteeia ,  •  qae  cnvieria  • 
Mr.  de  Miuí.iaCKy  huma  resposta  por  r<rripin  ntfíc  senti* 
do  y  depois  da  festividade  do  Boira$n  a  9  do  correute» 
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'MBolteni  i  tárde  o»  Deputado*  tia  Sereia  ftaUírâo  do 
'Itemltio:  expedi A^K  •ometmo  tempo  Correio*  com  %N 

Sens  cTlH^flS  ífl?  rfinrifw-s  Hh  Muhlaviíi  t-  ái  FaUf^iid 
para  realituireoi ,  sem  peida  dc  tetnpn,  ta  Iie$chli$  LMi» 
lieis  Provinciana)  f  que  agora  «e  avií&b  no  mesmo  pi^ 
airtet  da  ínwirrri»;^. 

IkiAniÉinciOu-se  ao  flie#)o  ti-hipn  íh  l>«>itaç(lH  Hslraft* 
|dtti,  t]ir»  <S  ^{<Ao  hfwntA^a  me*n  t  ul- 

timo begíikJgi  (Director  da  Cliancvlluria  do  Diynn)  tía- 
di-Effendi,  c  /brahint'!-: fendi ^  Membro*  doe  UhÊim^ 
com  a  graduarão  iJc  M<i'!.i  de  Sml.iri,  ordennndo^lhe* 
(l'entr8r  cm  negociarão  com  ni  Pleiíipol^iKiut^bs  átkMlhl- 
fMW  no  luf^r ,  que  (òr  nonteado  pela  Corte  da  Runh, 

»iO  Kiirarrr^mio  dr  \f|P'*CÍw»da  4ÍIMÉI  IBiinifrsIoM  a 
SUB  perfeila  Siiu^fu^âo  (iiiilo  pelo  tbeor  como  ida  lòrinu 
desta  participuçâo.  Aquellr  fuoceiAiwrío  iiiHiiedi.i lamente" 
enviou  hum  Corre»*»  fturfí  S.  Prtt'r«hftrgii ^  u  riiu  deatinun- 
Ciar  kum  resallado  tno  ilnpocHmlc  (lara  a  (ronwrvio^ue  da 
PM.»  (ThetíoturienJ 

ITAU<A. 


cio 


No  m«ado  (íe  .Abril  próximo  pn^^add  »«  pot  en  «.tèrti» 
a  sentença  mwitetnehtf  impwia  Commís<<ào  mi- 
1^  d*  de  éigrtidu  á  Imm  tal  Piatti ,  chefe  (irfaKÍ- 
pal  do4  K'Clario»  denominudos  Feregrinot  Roncos,  e 
nenlc  com  gradoa^o  de  Ua^lào,  qtt«>  foi  de  limn  dos 
Itlj^Hncátb»  Pravmoiaie*.  £xec«lou>«e  este  acto  «K>  irtddo 
nai*  iolemife  em  buma  das  prafat  mais  ftec|uaiHsa>a*  dal* 
ta  Capital ,  pela*  dea  horas  da  ma'iihi ,  «alando  «obre  a* 
arni.i!!  Imn;  h.iiíilliân,  liuiii  esqiia<!rã'i  c  oulro»,  com  iiuii- 
iot  piquetes  de  todos  o*  corpo*  de  d{*er«a*  aroMi*  «le  ***ni 
e  terra ,  que  ha  ne  metaia  Cidade.  Notoo«*e  qiie  esta  exe* 
c»i,Tio  Ce.'.  ri"t  i'c1  eiteitb  MM  tf6|nis  1>  nft^  (••ipovilidnreí.  O 
ItSo,  a,  queut  o  clemente  Soberano  bxvia  perdmtdo  a  uena 
eapilai .  foi  em  contequeneia  da  senlrnça ,  comlutino  á 
priz&o  on<le  vai  p,i<«rir  rt  rwo  srns  dias,  se  liuma 
nova  graça  do  Monarca  nâo  diminuir  para  o  fuluro  o 
tempo  du  «^eá  «àaiigo^  «nlliè  ia  dignou  dM^minar  a  res- 
peito de  outro»!  «I***  aeachae&o  em  iiruac*  rircurnstaneiaa* 

<Ô.  dè  Madrtd.) . 

dJoiM^-ais  M  db  Mm». 

Podemm  troasmontlwt  .-rí<^  ti<>^<s  leitofbt  telg uma  ilite* 

t^ssabte  •pmtb  'qav  i^^nf^^^vH  imin<n»  *a  respettr>  lUm  «ia* 
jantes,  que  ae^èrmrrjirt  an  tttr  >i'  ,1f rica.  Pm  cartas 
Mcebida*  do  <'»p>hí"  H'Hkt,  ihi -íi  ivio  lirisx.ens  W^rn*t« 
tendo  a-^tea  rorre>p<inHMtct.i  tnim  ««Oalpitíses  Yi^appcrfon^ 

•de  Demftbro  .  f^tvpi^^,.  iriirr -i --àr>  (}<>  UxH  áf  V>i»I<i4:^ry  ob- 

«irem  >per*ii«riO  tl«  ívei  dv  Hio  pura  lpti»»ar  pdo*  seus 
domínio*,  e  que  huma  oomputeate enc^ila  dks  aaeallwrja  o 

i^èTás  e-itnvnTi  wpw»^- q»ip  ■d«'vt»  parnr  nh  finioliTi 

«eviíitite  atrnveMantlo  hnv«  lii<ro  p«r>»o  dc  <y'(//w>t.  Aííiima 
imt  «Iaé  éHo  im  «  FnrMa  dm  jímbet, 

Nd  dia  1&  ■escreve  de  Jennuhy  Cidade  no  lieism  da 
^  fWve6(i , '  descfetendo  D  ^noH»  -e  xiifficil  jmitadft  l^e  ti- 
ulm  fiilo,  fSjieciRluiCTite  atmvPB  <ioMpie> ,  ji'>n»ni 

«ffirma  que  o  paht  «ra  mui  beHo ,  x>»'i>aÍMta«rtes  iroapiiaiei» 
^Êms  bem  ««atidos,  e  qoe  poeMiAh «tmfta*  fcavallak 

Dií  elle  que  dcíde  Jcnimh  n  K:'<i  •' ■:<i ,  O^pKa!  de  Y(r- 
•^iba ,  a  dtttarreib  ha  dc  90  dins  de  i«»ni«da ,  edaMi  SÓ  Ufi 
^at  ao  -^iffer  JCrmmãA  ocoseaceatft  qaetrGapiAo'ft«r<- 
'Ve,  Mr.  ,4f orrricm  %  bi  ieus<crmdn«  brartcoí  hairiâo jpnde 
vido  iniiitú  da  febre ,  pr>rém  qoe  bAo  ^Uiofasdo. 

'•i  nctew  Mt.  Homton  de  /esinaA^  q«e  em 
«Mnserfficncià  da  eevara  i^ieposi^io  do  Dt.  âSôrrúou ,  e 
depeia  de  tef  édo  Í0  «ilbaa  aiiím  èt  Attmk^  obei^ 


^ado  a  retroceder  pora  a  Costa,  porem  c^iíc  tKoutraláa 
fneatocendo.  Poucos  dia*  depoi»  do    u  rt>?reseo  a  ia> 

tiaA  o  l)r.  Morritan  r  o  sou  criado  IsHclÍíSo. 

A  10  de.  JaniMro  f«-rpve  Mr.  Houtton  ao  seu  k^nn 
dc  C*Aittdo  díiendo,  que  na  sun  xolta  àeJtnnah  pait  £r- 
IffNi  sc^ihera,  que  «»C-a|Mift»  Ctoifierlott  M  achava  dwitt 
t!e  fehrl,  eque  o  «Ifsirio  atMIecéro  adseu  tKado /Zicerd*^ 
portou  cfuc  ambos  ♦•tavik»  convalaK«iíe*  ediriflndfi-Sí  »« 
seu  destino:  e  tooclue  di/endo;  nnâo  ha  agora  aadaqa 
recear  a  raapaiteda  saúde  doCapttlo  CfiipperfoR:  embevJ 

tPiú  ronspijiiido  o  olijfclo  que  outríis  nações  livcràn  em 
V^sl4)  #  t«0  *  Wrt  otravesMir  do  lado  do  Occideote  pui 
'  O  do  Oriente  oCt>ntínenle  Africano.  Neste*  ulliameiail 
difis  teme*  traBMtadn  |m>)««  MoolaniNta  ótK^^g,  qiir 
toda  esMi  distancia  aão  as  mais  romântica*  e  bdias,  qiif  k 
podem  imaginar.  Julgo  ^e  «gora  eatemoa  rà 
acima  do  nível  do  Mur  ^  tbth  numa  fm-mosa  atÍDo<fc^-k, 
o  iherrnomflro  n  89  até  90  gráo*  (já  esteve  a  98),  e  3« 
kiUi«N}«  8*  18' W"  è  iM^ioniiabo  de  K^tamfié,  eaá 
pela  actual  lapides  da  nos«a  viagem  julgo  que  chryaieiBi^ 
em  19  dias.. Ba  varri  ChpfMt^  Mm  do  «V%n-,  e  v«l> 

tarei  cool  toda  8  promptiilâo.  l^llc  í^e  notia  de  noto  çer» 
feitaqiente  ilOn  i  e  Ião  fbtte  tiomo  bum  JPctUttià** 

Por  hvma  caflA  de  CAppHilaii  diri|rida  ao  Cipião 
Willh,  datada  à'Evg\ta  *  t8  de  De7e«ibro,  dii 
n  i^feiisosieole  aó  tenbò  qiie  V4i«  annuQctar  a*  awis 
tae  aolioiae.  O  pobw  Píttme  morfeo  homam  »  ok^^tk 
fa  o  enterro  com  h  p<v«''ÍTel  derenda  ,  ao  peMo  que  lod': 
o  povo  da  Cidade  pre>iava  a  maiOr  âttençân  em  quat;; 
eu  lia  o  servi^  nnebee  sobi'e  oè  sea*  rceios  mortaei.  r- 
V  Já  di««e(D«3*  que  o  Do«t«r>r  Dititm  parl(^a  da  CaiU 
para  Dahnme^ ,  *  acomfianbado  por  9àt.  de  Smaf  e  MtJ 
Javict.  O  ullitno  tinha  voll«<lo  á  Cr>»íji.  Vtr  ell»>  C(  ti>'3. 
que  cbegár&o  a  DahoMe^^  a  16  de  Deiemiiro,  ande  (ária. 
fCceUdee'  paia  liai  aom  o  maioc  fatpeitOk  Me.  Ofeisia  ti" 
nlia  a  febre,  porefm  nn  di.i  9fi  se  nrlion  baTteate  rmi^ 
lectdo  para  assistir  á  eudirncia  do  ftei  em  que  le  li^trr* 
niirrmi,  qlie  se  lhe  daria  h«m*ateo  condueto  ficlot  wnx^O' 
minios  è  do«se\is  «llmdns  ali^hnm  bi^ar  drnnmiaadet^dUri 
que  se  dizia  distar  17  dias  de  jornada  de  Dakowcy^n  d>> 
recçâo  do  Norll,' Partid  da  Oakomt^  m  31 ,  arompsnli*-^ 


drt  por  M  lioaicM  armados  o  outros  100,  que  cc 
baga^coK  O  Rei  MioMboo  bum  parente  seu  para  «  faiil{ 
p  n(  orii|iaiili.Tr  Como  RmbaixadoT  na  júrtiada  ;  pe«»ra  nnii 
iolell/jíeore  én  pais  e  q«e  já  tinha  viajado  até  YmUè.  Á\ 
direcsio  da  Skãr  pan  yonry  ba  bua  fttaen  noNaeè* 

•    Jdem  9B. 


Recebotios  nottcios  dr  iiintrijttrre  ^  qae  mcwcitmão  con 
individuaç&o  os  aconleciiTientoi  dorerco  drs  dc  M  d«Oe 

lembro ,  que  ha  a  data  dos  ul4Ímoi  Offietn*  de  I^ord  Con» 
lerAierè',  a*^  II  ^do  n»*«mo  «rt.  N«tica  foinot  def»» 
oer  que  o  carro  dpsih  Praça  fosse  homa  «mpreia  tolfsíi 
na.  verdade  a  Idr^a  que  ae  entioo  «onun  «Ua  asiá» 
qm  a  opinilo  do  Governo  BfHmaáa»  m  áidbein  i^* 
difTirenie;  mra  tedo  n>o  duvidasnos  de  moào  Bljruro  A 
i^fK  o  ffsirkiido  seje  a  inbmissfto  do*  tcercados  út  rondiç-e 
dc  Lord  (oiisèeewere  —  o  Hífitrtm^  "nâo  (mndK\cr..:Í> 
tra:ntr^,  è  a  -émntfttff/ln  âoa  fttífauriet.  P*\m  oflkno»  de  ÔJ  M 
Oreo^brn  «e  annundon .  qo«ee  achava  qiMsi  campH©  • 
1.*  piiTattdo.  Na  aiMihà  do  dia  M  as  botaria*  maififdi 
D  fo^o-;  «  «o  daoatto  daquelle  dia  oito  peças  d«  catid^ 
•M  fahnaérfia  cMitea  home  ttarte  das  íbrtibcaçôcs  dinse» 
n  (  J-i  A'trW«v>- A'»»wrfr<r .  et.^  mortHit)*  cooM  lH|ayo> 
to  c>iuina<H>  o  jardiw  dê  fiwMeo  Singh,- 

Na  nos»  elo  (Kr  fi4^  a  nrtvm  imante  llb»ehno«dH 

Icstoda  peloí  Uiú^\to*  dn  inimifro;  morrArSo  »lfi»ni  <W 
nossos,  p  ficárSo  feridos 'o  l^^pitAo  jb»é<A  dos  Engenlw* 
rn«,  a  6  Alftre*  tJeOf  do  IWffinMflIl  H*  10. 

No  dia  £6  se  rompiftou  hrifr»a  Ijafwia  avançaíia 
nooUva  10  peça» ,  eniN  «•  ^daoa  fosisda* 
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"íertmit»  ♦«»«  p»rt'  à^i  trincíiefraQ ,  e  jtí  tertrvnl  fetrroiro 
M  Cidade^  qae  por  diiT«rent«»  tnm  le  twvia  incendiacio. 
4a  RoiM  Àstt  líir  »  ocMikf  raça»  foi  aMeiD)»rOsâ «  e  le 
HTMiuio  qtt*  »í  fbrrmjfrnB  Ho  inimigD  linimo  ^lih-t  óoUtui- 
as  ;  por  qoa  na  manlMt  do  dia  27  ^  soltou  a«  caval^du* 
a«  *  M  lançou  (tyr»  *J«(  porta«  4a  Ci4ade. 

,\nm  éo  dia  tt6 ,  al«(a«iM  «dia  peubM  priaAípaM  dn 
labitaniM  ronn^iiiràn  effeituftr  a  fíifa  dii  Cidadt  com 
Ml  famiiiat;  e  n»  («rde  ddcpeUr  dia  j)ruuline(itt  (acapoii 
mm  OfttfM»  de  Cafallaria.  Na  tarda  Mgainta  nan  tfO 
liMDMf»  de  Cavallo  tMi\i«ft6  C>rçar  •  pawagem  ptiM  nat» 
Cê  piqurles,  porém  oc  iiátão  n[ípo»i(,ãn ,  e  «egiiio-se  hain 
«nbido  ctHiàicro,  em  ^a*o  Capit&o  Chmmbtn  e  J^aimer 

•  •  r«Mft«B  flwafc  <citêo  ferido» ;  pei^a  qiMai'todda  «• 
<)  inimigo  motTfrXo  ou  fnrâo  Frito*  priaioneirol. 

llerotD grande  ui«f;oa  que mencionamo»  burna  aoçiode 
«^f^Kmatriiic^HoquroctiorfM  notelMDpo,  pdadr»«fçfo 
)o  Hari^io'  Herbert  para  o  inimifos  Imnumb  dcMemid» 

ititrllifrpnla ;  pot«m  cpie  <laceitn  foi  ncilado  por  algum 
espnlimwíio  extr«^rclin■rio  u  dar  )!um  peíío  tio  olheio 
to  carac<rr  da  hmm  toldado  BrilumkQ  j  poaque  pareça 
•«r  alia  defioit  le  «rriaDira  ii(atii»ilmaiila  «M»  ftoroê,  4i- 
«giwdo  o  fofO  do  iniini):o  com  aiaita  habilidade,  e  foi 
luai  veie*  vislo  fuzer  »  |>(iiiiana  para  o  Quartel  Gmeral 
M  hM  Ckmbirmen «  ferindo  eni  htoina  occaiiio  o  Oiaa- 
na  *r«orp  debaixo  da  qual  a  barrnc.n  «ie  S.  Ex.'-»e  arfca- 
ra  colfoc&da  i  Foi  tanto  inaii*  nolavti  a  vil  traição  dccte 
Eur^piot  far  in»  qua  oa  noMoa  .Vcpay*  trabaiha«âo  nal 
Tindmtrni  rott  •«mi>  hOMMi  aGtitid«da  li  até  parta  dei* 
e^  «e  queixério  «ifiito  qoando  ferio  renaMaa. 

No  dia  96  ,  comp|ptou»íe  e  «rm'iu»Mr  com  H  pe^at  ha» 
na  batcfía.dírfeida  «o  lado  teptemiriooal  do  ao^lo  do 
NordoHt  daCinilt  fta^onda  éíflM  bra^t.  Conmqov^ 
f  nr»  tarde  do  nieitmo  dia  «p^undo  (),-ir;ilIelo  lij^ndo  aa 
idat  batkriaa  ovançailaB,  a  le  completou  no  dia  e  á 
ioM  daa  all)om  oeliciaa  òa  aitiadorM  «a  achavâo  occupa- 
l<u  rn»  fcrmar  hiiirm  ifincheira  iwi  direcy^no  do  "Sai,  •  na 
;oiistraa^  de  ouira  bateria;  i»ein  not  devemOa  aaqaatar 
k  acc/«aceatar «  <|Ub  oa  naaaoa  Imvíío  falilUÉto  -apiofado 
lurtta  pontão  de  trigo  (festioadii  .para  •  pCtS^* 

Tal  he  a  lii«4oria  n^iimida  ^ste  im^mrtaiMto  «lirw  «Mio 
iiiij  d«  DrremJiTO;  aeria  t«tti*riirio  dcíiifOiír  o  lenipo  tia 
provável  rctitiancio  da  Uhar^finre  y  poraiil  dÍMniroa  baa» 
laote  para  provo r^  ^oa  o4e«tf»  riawia  toondo  araoio^ro* 
>;N>«ia«in.  p  i)«it<  ti  iiiieXit:  tu  r  \n1or  doK  aílíodoiaa  oiO 
áaixào  duvida  al^iiuia  <l"  mhi  iitic-riur  rcjultodo* 

•  UromUSM*  a  impr^fihi  fiam  oonuaciar  >  «(Oe  «e  acha 
confirotada  •  noticia  do  referido  aronlecitiienlo.  llaceM» 
Â>>ai>'  no  Caai  da  Tndia  partiripa^io  4MReiaaa  qoe  mên» 
cionâo  ,  que  Sir  íur/(>i  .l/e/on/^' iintuuH  ■jiru  no  ílovcrna» 
dor  AMoètm  o  ewaJio  e  tofnada  da  ('ulade  de  Bkur- 
fpiwo  y  no  tordi  de  IB  do  JaOalro  («Ao  a  16-  eosN»  fio'prio* 

eipvO       mmeionoa)  c  da  i  ;ilrf  T:i  ni\o  rT>ndicion;d  da  Ct« 

dadaAo  aa  %aié»éM*^  m^t^iuo  dm.       (  The  (Jourier,) 
H£SPáUUá.  ■ 


étmmm 

t  8.  A  ▼Um  éi  ««HMita  do  Coimibo  dTBilaAo 

dt  If  do  corrrntp  ,  nlaljva  oot  oirios  e  sitiinção  em  qii* 
le  poderia  ccdiocar  liiitn  novo  Latarettn  além  do  que  já 
le  acha  e!>talielpcido  em  Mahon,  foi  servido  resolver,  q^iie 
4fc  haja  de  fewr  tHstiTnn;í«o  tlr^snuTios  qij»«  y\^T^m  dn  Amv^ 
rica  á  Peoinaula,  e  que  tiverem  tido  mertoi  ou  enferiQoa 
durante  M  MM  VÊOUfwi^^  qo«  té  hajio  do  dirigir  o 
IfaAoAi  •  01  qaruo  tii«na  lido  ntrn  liuat iiNi  «hiIíoi 


deverlo  ir  ás  fibaa  Bagorum  dê  fifc»^  p«^r  rrtera  pri««a* 
Ção  a  oha«rva«pa  com  responsabilidade  confonne  o  qatf 
previnem  oarefrulameolosNiiílaitoSf  duraote  b  tempo  <)ttO 
dl  srminnrent  OS  Facultatiena,  a  cooiO  npiQliiOOfl»  AflfO*  , 
na ,  BordcvM  e  fíavre  Óo  (iraça  ele* 

Paço,  Ib  dr  Ahrd  de  |M6. 

(AMÍgnado.)  O  Duque  do  itdmMd9i 


»...,.■■  a:g:a'-.-*"a 
LISBOA»  8  deJunko. 
Eãmêem  di  Jhótm  «M  tf  dt  BÊÊê»  o  t^fttkdèe 

mO»  di<i«  9,  e  10  do  corrente  ft>rlo  reoIriMn»  d«  Into  • 
para  c»lu  Cidade,  renovamlo-ae  por  weimiâo  da  CereinO" 
nia  do 'Quebramento  do»  HarudOe,  e  Soleuioca  Exéquias 
pela  Alma  do  nomo  Rei,  o  Irnfierador ,  e  mnito  Alio, 
e  Poderoso  Senhor  i^mjtâ"  ^^l.•lKad  t*  pid  i  (^ama- 

ra e  Cabido,  a  magoo  com  qtre  Sua  taioeoiâvel  morto 
pungio  todoa  ot  «oraçAe»  vefdadeiramenlo  IWfUgiiMteK 

líNo  dia  9,  reunirJii»  no»  Paço»  do  Cnhi>elb<i  decente* 
meote  enlutados,  a9pe»>oas  que  deveai  atíistir  a  este  acto 
«e^odo  a  antiga  usança ,  dalhikivamente  fixadu  pelo  a»> 
íPnio  que  em  l  ninar»  se  lomou  quandu  fnlh-ceo  o  S^nhof 
D' João  pxpcntárâo  o  quefnaíiwnto  rios  Kscudos  f>e>» 

la  namira-niaheleciiia  ,  que  Foi  a  w^uinie:  Oídaaando- 
we  prooMMonalaenio  marchava  na  frente  hum  piquete  do 
ò.^  Rejtimento  de  ObTallariá ,  e  na  nMnfrnarda  60  Soldai 
doa  a  eavallo,  do  niesnio.   Adiante  do  Corpo  do  Senado 
da  Camara  ncomponfaado  dos  Oflíciaes  militaret  de  Iodai 
at  Unhas ,     se^niAo      doaa  j(rt«  o»  MafUtradoi  Reae», 
os  iMiiiotnres ,  Cidadâr^.   AdvnKlldn^ .  f  fifTicine*  pnhli- 
co»  fomu  Lãcrivaes,  Talíplljàea,  KmpregHdiHi  p»n  diflereh* 
tf»  Repartições  elc.  Loyo  a  Casa  dos  Vint*  e  Qnatro,  4 
os  Jui'es,  e  KscrirSes  do^  Ofírin^  etibaMffcirHdn»  Prece* 
dia  o  Doutor  Syndiro  «la  Caoiara  (governando  o  orto,  O 
Irvando  áf  sua«  ordens  pai%  boa  dlree(;ftD  delle  o  Alcaide 
e  Meirinho  da  Cidade  com  seus  Escrivães.  A|>ós'elle  hino 
já  no  meio  daa  álas  o  Juit,  Procorador,  e  H^rrlvâo  d<>t 
Mesle'res,  cada  hum  com  seu  Escudo  das  Arntns  Reaet 
no  braço  esquerdo  e  junto  ao  pdilo;  o  immeiliniaifiente  os 
Reis  d* Armas  com  soas  ihsbrniat.  Appnr^la  vnlUo  db 
mesma  tnodo  no  rnri'^  (fn^^  Alas  6  Pre«ldf«iile  da  Carnsira 
(que  be  nesta  Cida'le  o  Vrre.idor  mais  relho,  aclualmen- 
to«  O  Commendador  Fictnrinn  /líber lo  Shneát  t^h»fio 
PnH0tUt,   Fidalgo  Oarrilleiro  da  Cnja   Re  i),  monfado 
em  buib  cavtdio  at ol>t>rtado  dp  panno  preto,  que  rojava  t 
em  distancia  p<dn  chno  ,  com  dols'cread6s  detihré  é  eftir{« 
beira,  «  dois  KscudeiroS  noa  ladoil  «  siisteniamlO .a  1nn(;a 
do  Estandarte  que  levava  a»  Arroas'Raaes  eoirampo  pr«« 
lo,  e  em  cnjn  e$ponlâo  «egiirnva  atrás,  e  a  pe ,  o  Alferes 
da  Cidade.  Cli««ado  o  Pieitito  pHa  rua  da  SeUaria  á 
If  icui  €btliadTaf  rf «amante  artoMO  én  prHo ,  e  Ont^ida 

abi  Minn  cnnJíida  <?  re?.pnii«o  pela  Alma  d<i  <iifo  Senhor, 
tornando  ii  ^ahtr  pela  mesma  Ordem,  quel»rou  o  Yerea^ 
dor  t.*,  o  Esriido  no  EspaldSo  que  Nta«a  atmodo  n» 
Adro  dn  dilfi  CaihíHral ,  subindo  priroeirf»  r  elle  o  Doti* 
tor  Jaii  de  FAr«  ilo  Ci»el  e  Crime,  e demando  =  Chorai' 
Hilhres,  rliofai  Pn»o  ,  que  l.e  morto  o  nos?o  Ttei  O  TiA* 
parador  iwAoxoetoHpiihNM-  0.«/Mo^/.±íí  assistindo  a esfe 
octo  o  lUttatriMimo  Caltido  o  unis  Communidade  da  Sé: 
Miitiinio«-d«pa(s  do  mOamo  modo  o  Préstito  pela  rua  do 
Bà^gÊtf  Pfâcé  do  peiiit,  Parte  Mmo,  ffiuMoAa,.  Pri^ 
^  A  MbsirMdb»,  onde  ewnatto  \fniA  Rspáltfle  «étepo» 
tírfio  os  clamores  .  e  «»>  qiu-^r-i?  n  t*  '\rndo.  E  t!a|it|M 
nu*todo  pia  rua  <{n  Paço  ute  à  Porta  d*l']IKfi  D.  .1 


tíâo  (t8mh<>m  enlutada  Y  abi  ae  quebrou  o  3.*  BMMidtv 

Finnimentp  T.Mtando 'pela  mes  na  roa  â  Prarja  pran^e, 
entrarão  os  Cidadôos  no»  Paro»  do  Concelho,  el«»  cuja  va- 
randa foi  desenrolado  e  deixado  pend^>n'e  por  iiai  dlu  O 

Rifio  Qrtaodarta  eom  boina  foaida  Jtfiiitar* 
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•.  «i-N^  Urde  deiM  ibmido  dia ,  celebrou  o  UliiitriMiaio 
Cabido  Matinas  SÕIei»o« ,  a  qne  awiatfifto  a  Ganara  • 

Ciiiaduos,  bem  como  no  dia  seguinte  ao  resto  <Jo  OHicio 
«-J|li«ta,  em  que  officiou  o  lilustriuimo  Deão,  e  pregau 
com  anívcmt  applaUM»  e  não  vulgar  doqueociá  o  Ileva*. 
rendissituo  Padre  Mestre  Fr.  M<um4»  Âmla  AwXmwOf 
Keiifioso  Carmelita  Oeacalço. 

élW  forâó  a»  dfinonilraçô««  de  dór  poblics  pmtics* 
ájM  nesKi  anti/^a  Corte,  muito  nobre  e  sempre  leal  Cida- 
de de  Eoora^  presenceadas  por  lium-immenso  concurso 
tanto  doi  baÚlAalaê  da  nMaWy  cono  doa  du  tarnw  dr- 
cúiBviíialMa.»  • 

BakO  IIB'IdaB*\  ,  EM  8  ne  Juimo  BB  IttK. 
Pafxl-Mokda 
GMftala  •  141  per  100.  Venda  por  eonvençlo. 

GOITPKAS. 


òiro  por  oitava  a  -  18dO 
Odç.  H«r- cada  h.'  13800 
Peças  de  7;>iK)  'u\. 
Falac.  ilfauanh.  e  Br|uil.id.  f 

100  c 

1»  -  •  •  J 


l 

''Z 

c 

< 


Ade jur.  dc  4  por  100 
i       1       ô        1»  -  -  -  • 
J     »  61.'£mp. 
J     f»  •  »•.•    I»    -  • 


Pelo  que  w  vbaHuúoafKf 


100 


Lei. 

Tit.de.\lrnjojur<nlc6  porltX)   80      »»    1  p-_j 
Ditos  de  Divida  Publica  -  -  «6     «    j- repei-moeae. 

Let.  e  FortanMflo  Coaminàfiedo  pelo  qoew  eonteMiOBar 


Ybudai. 


Oiro  

Onças  HespAftlioIas 
Peses  de  7d00  rs, 
PataMB  Heapaaliel. 

'  de  jar.  de  4  por  100  • 
5  I»  - 
61.*Emp. 


-Pelo  qob 


)Us  -  -  ■  -  fj 
iel.9BreaÍl.  ^ 

|J     n     Gl/Emp. --^ 
<  (.     «    .  Ô3.*   «   1817  f" 


-Pêlo  qué  ae  contendttiiar. 


Ô3.*  «  1817 
.Títulos  de  iCtrazo 
~  "  ])iNde  «s  9  bora»  da  manbâ  nlé  éa  8  da  Urde« 

.a  i-De  Recibo»  do  Exercito  •    •    -    .  € 
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JÊ 


MoDie  Pio  da  Marinha  ^  . 
Ameia,  e  Brigada   -   II  rl^ 

CS  (_Billvc}n  de  Feria*  do  Acenai    -    •    2  J 
ijomenle  (^c&de  a»  9  da  manbâ  abé  ás  C  da  laid» 


PubUeaçôe»  Litterariat. 
Sabio  á  lusi  lúêMieçóet  para  o  Jtábileo  Universal  do 
jítmo  Hanto^  concedido  pelo  N.  SS.  P.  Ledo  Xli»  i» 
quaes  te  juntão  os  Breves  de  S.  Santidade*  e  a  Pattonrf 
do  Hiiiineniisiiiino  s  Ileverendissímo  ^nlior  Cardeal  Pa- 
.Uiaic»  de  Lúboa ,  para  a  pubiicasio,  do  mesmo  Jubileo. 
VecKie-àe  por  100  leii  na  loja  de  A.  P,  Lopet^  na  roa 
do  Ouro  N.*  138;  nosConTentos  dos Rfe1if|ío50s  Marina 
M««,  «  na  Portaria  dbs  Padres  do  Mtpilito  òttnio. 

Anttuneiot. 

Bernardo  Jatê  Ferreira  de  Barro*  lem  particulares 
a  comuiunicur  ao  liluttHMÍmo  Manoel  Antonio  de  Cor- 
waiho  Couto  de  Metie%€i  ;  e  como  iga6ra  aonde  seja  a 
tua  residência,'  por  Iseo  Ibe  roga  le  sir.«a  manda r>lha  aa* 
Aunetar  na  rua  dos  oarivea  da  prata  N.*  76,  9*  andar. 


Ne  dia  18  de  Jmlw»  do  MMale  arnio ,  na  Seerctatia 
dd" He^omito  de  Infimeria  N.*  IS,  peraale  a  Joab 

eventual  de  fiscalização  do  rancbo,  &e  aceilnrá  o  laoço  de 
quem  por  menos  fornecer  oo  terceiro  lriac»l/«  d«  aaoo 
de-18t6,-  com  principio  no  l.*'de  foUtro  OMtdo  Mbe, 
os  géneros  i!  i  tnolhor  qualidade  para  o  consumo  diário  do 
ranclio  llegiment<il ,  conforme  determina  a  ordem  do  Dva 
N.*  1Ô3,  de  14  ée  Desembro  do  anuo  próximo  pamáok 

No  dia  10  do  corrente,  pelo  meio  dia,  »e  ba  deane- 
matur  na  Secretaria  do  Uegimenlo  16,  o«  maotiaMau» 
para  o  rancho  R^imeolal  derte  Corpo  ,  pan  o  9,*  tá> 
mestre  do  preieola  aoao. 

Samtíèl  CorfÔHt,  e  GraeeSatfify,  da  Cidade  de  Lo*. 

dft»  ,  como  Ilepres.entanlei  do  fallecido  Jote  CorlUêOi, 
mesma  Cidade,  que  teve  relações  e  cootracto*  com  osGe- 
vernoe  dé  PofhtgiUf  e  ínglêkrra ,  aviílo  ao  Pobitce  m 
gpral,  e  em  particular  a  quem  convenha,  que  elles  tem  rN 
vogado  eanullado  a  Procuração  que  de  per  li  cconjyocic* 
com  outros  tinhão  dado  a  Éduard  Thomát  Jontí,  e  Jo- 
eob  Ovtrio,  da  dita  Cidade,  pela  qual  os  autlioruarâo  a 
liquidar  e  receber  todas  as  dividas  que  ao  sobredito  fa/ie- 
cido  Joãi  Cortí$êO$  se  devemm  S  ficando  de  oonhan  eflei- 
to  e  valor  quaesinier.aclàk  qae  oaMpiaeitadoe  Piocen4e« 
res  pratiearem  d  om  «ei  dienle. 

D.  Ftlumina  Sméema  da  Conceição  e  CbsU^  filha  da 
Antonio  Ribeiro  da  Giafo-,  e  D.  Maria  PeironOha  da 
Bepirilo  &n/o,  por  tnórte  da  meMMe  ena  Mi,  levaea 
le/tiltma  humas  casns  ,  situadas  na  travessa  do  Rotetri» 
N.*  06  e  ô7,  Freguexia  de  Hanta  Engrácia:  ignorando 
le  as  ditas  casas  tem  alguma  hypotiteca  espedal,  ioga  a 
quem  o  saiba  lhe  faça  communicação  delia ,  e  ino4tr<?  h- 
galmente  esae  direito  no  praio  de  trinta  dias,  íiiwkM  o« 
quaes  reqoeiefá  o  ficar  livre  e  diaemliVB{ede  a  dila  pie> 
priedade.  »  '  ■ 

Quem  qiiiíer  tomar  de  arrendamento  o  Morgado  de  & 
Paulo  da  Ponte  do  Cm,  na  Comarca  de  rneUf  pH* 
tencento  ao  Conde  da  Làpa.  que  se  çompôe  de  algaei 
foros  sabidos  e  oitavos  de  lodoi  os  fraoloe  e  decliui  de 
azeite  que  lhe  pn^âo  os  cazeiroi  de  Almau§  ,  Almaui* 
nhOf  fralde  Parede»,  Breda,  Freixo  e  Gontinho,  na 
distrícto  de  Mortagoa ,  c  os  da  CMmina  no  dittricto  do 
Couto  do  Motteiro ,  pôde  fallar  ao  mesmo  CooUe  ÒkLf 
pa,  no  seu  paUcio  do  CairífM  de  Santa  Anna, 

Árrefida*se  huma  propriedade  de  Cases  nobfH,  dB&onte 
da  Igreja  de  Sanía  Marii^  f  tom  muitás  accommoda* 
ÇÕes  para  fiimHia,  e  boa  Cocbeira  e'âvaifaariç8 :  quem  as 
quizer,  dirija-sc  á  nicsnii  ca<ia. 

Vendem-se  as  Galeras  Ruwianas  Atlaa  e  Froya^  aneo* 
redes  aoi  Paquetes :  quem  as  pretender  comprar  dirijane 
ao  Eicriptorio  de  Toríodea  eCooipaiiiUâf  naroa  deifle- 
r«  N.*  ÔO. 

Traipa«w>se  buma  eoelieíra  na  ma  do  i^eipe  N.*ll 

ie  18,  e  se  vende  huma  sef^  que  se  ncha  na  meima. 
•  Na  travessa  de  Lataro  f^erde,  a  fa/  de  Pereiro  N.'  S, 
le  vende  huma  boa  traquitana  de  cortinaa,  COM  amios 


,  competentes  ,.e  buma  parelha  de  macboa;  ooneMpide 
vêr  todos  os  dias  de  manhl^até  quatro  ImMBs  da  tala 


N 


a  do  5.  Jotf  N.*  196 ,  se  vende  lina 


todo  o  trabalho  de  traquitana  e  s^* 


Reat  Theafro  deS.  CarIo$.  —  Segunda  feira  19  do  cor- 
rente mez ,  Rm  beneficio  do  primeiro  haixo  Joáo  Oraâo 
Caríagenooa  i  haverá  huma  Faryja  nova,  de  Aojttisii  io" 
titulada  Adbtai    o'nais-eapeelMiilo  leiá  annanoMeses 


pigitized  by  Google 
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Anuo  isso. 


BE  JLISiMO^, 


6ABBADO,  10  D£  JUNHO. 


ÉM 


AbFSRTBNCiA. 

» 

fMfim  êe$t9  írA  ttf  atrígnaMmi  êã  Gd- 

tia  do  I.*  Hmtttre  c  2.*  tritiie»trt  do  ci>trente  úmio,  tu 
esstHU  que  at  qui%ercm  faxrr  de  novo ,  te  ftodem  dirigir 
J<is^  Antonio  de  Albuquerque,  yldminúttodor  da  Lr^a 
a  Gmeta,  fíua  do  Ouro  N."  IfiiO,  dirígindo-te  pehCbr- 
eto  Seguro  e  forte  franco  a»  petioas  da»  Provincicuj  ( e 
e  adsterte  çtte  o$  lobretcripio»  da»  att^natvra» ,  que  em 
iréitwramrtmtHtm  daLtjja  da  Gat»to,  »âo  imprmot). 
^rero  d»  «MiMtw  6^400  rA,  Mmutfê  8X000  Wb,  • 
'  •  «M»  l%|0OO-««r. 


PARTE  OFFICIAL.' 


■  B«Amio  Rieio. 

Ií<w  •  It  do  corrente,  le  ba  de  pager  ne  TJiq> 

'  «.«aldoeCMMMloeoeiíwmde  JlMiítf*  AMI 
dft  FoU»  4à  Caie  Supplieagfto. 


PARTE  MAO  OFfICIAL. 


RÚSSIA. 

'  Ptknburgo  f  tt  dli  ^ftrít. 

Por  hum  Ukate  de  17  de  Março  ultimo,  o  Senado  Iiii> 
perial  fes  p«ibiicar  as  ultimas  dispeeiçflet  IodmmIm  a  ras- 

p*>ito  do  Porto  Franco  de  Ot/«io,  conforme  o  relatório 
d')  Ministro  du  Forenda,  appruvfido  a  6  de  Julho  de  I8tft 
}  '^lu  Conielbo  de  Minittrot,  e  sanccioaado  pelo  Impera- 
dor •  It  d«  Janeiro  do  prcieple  «mio,  cujo  «xUacio  be 
o  segoiMe: 

1.  A  Hnba  do  Porto  Franco  de  Odetta  apresentava 
■l|iMa  ÍBGOnTrni«nte8 ;  em^dimK^  pouloe  passava  por 
entre* cdifidee  too  proxinoa  b«ne  doe  oulroe ,  que  crar 

mui  fácil  paíiar  as  nietcadorius  de  hum  para  outro  Indo  ; 
todos  os  moinho»  e  fontPt  v.-  achavào  fóra  delia,  assim 
«em><oe' arratwkip»  de  Moldacanka  e  f*trM^f|»»  o  que 
toroATa  moi  dtftíril  a  vigilância  sobre  os  carros  que  por 
aUi  coDtinuamenic  paMBo  com  cereaes,  feno,  agua,  e 
eQtros  víveres,  c  favorecia  muito  o  contrabondo:  iili  in  du 
qoe  08  habHsrales  detica  arrebeldee  que  tcw  oeiuesuos  im- 
postos  que  os  da  Cidade,'  n&o  «6  etUivio  priiradot  do  be- 
neficio de  poderem  introdutir  os  géneros  que  preciiatrio 
para  seu  consumo,  (por  que  os  mercadores  que  compu* 
nblo  o  primeiro  fieoiio,  «Ao  ot  unrcos  que  o  podiào 
fazer  para  o  inltTUir  com  ns  mercadoria»  do  Porto  Frun- 
co),  porém  a  su^et^tto  que  caitnvão  as  forroalidaiks  da 


Alfandega  ás  soas  eomiUOoieaçSef  o8o  lhes  permiltia  de« 
dicerem-se  «oo  moiía  vamefen  ée  euai  oocopaçãe»  e  4 
em  iiiduMria  no  mMto"^»-  Fdrw  Ptwfieo.'  FHiitaMWI» 

no  cato  de  haver  peste,  n&o  podia  a  outhorídad^*  local ^ 
segundo  o  estado  actual  das  coutas ,  tomar  as  medidas  nefc 
cessarias.  A'  «ista  d«  tudo  isto,  o  Governador  General 
das  Províncias  Ua  Nova  Ruttia  e  da  Rettarahia  prrtpoí, 
com  o  parecer  de  hum&Commí»»âo  que  nomeou  para  eUO 
fim ,  que  se  eiopliasee  a  lioha  do  Porto  Franco  de  modtt 
que  ^ra  o  futaio  compreheodeiae  oe bairro»  nencloaadoi^ 
*M  moinbos,  íbntei  e  poços  indieKiòe  pefai  CoaniiA»  no 
mappa,  que  forntou  edirigio  para  ctn:  fiin.  (Já  se  aiinun* 
ciou  que  te  bia  dar  principio  aos  trabàlúos  fnra  a  duoiar* 
«•(fto  desta  lioba). 

t  *  Com  vistas  de  facilitar  n  vi^filahcia  da  8lfa;\dega  d« 
Ode»»a  ,  crear-ar>ha  nesta  Cidade  outra  alfandega  para 
todM  «eroMleeiae  que  se  eiifiafMB-  for  tarrn  <  Uttè 
pm»  o  inieHor  do- Império  como  para  asqué  transitareao» 
A  alfândega  aeúial  eontlnua^  a  tratar  dos  assumptos  re* 
lativos  át  mercadorias,  que  «e  importarem  a  Odctso,  oa 
•e  enviarem  por  mar ,  tanto  para  ot  paiaee  eatmngeiros 
«00»  pam  onttto  qualquer  porto  Jftwiem.  HSnmfiaBlFi^»» 
hão  inteiramente  as  barreiras  denominadas  de  AÍlereon  e 
de  Tinupolf  probibindo  abtolotameote  a  poNageiD  por 
estes  dois  poDloé  •  todat  e  qoaetqoer  mreMlorias.  Bata* 
belecer-se-ha  a  nova  alfandega  sobre  a  mesma  linha  do 
Pnrto  Franco  no  arrabalde  de  Peretttfp  ;  a  do  mar  oo> 
cupará  booi  cMAebly  qnt  %  CMndt  construirá  á  tua  cus- 
ta, junto  ao  porto,  e  em  compeoeaçâo  se  lhe  acyadâcacá 
o  que  actualmente  oceupa  aquelia  adminíttraçio. 

3.*  Quando  «e  declarou  Odetta  Porto  Franco,  se  cdn- 
cedeo  exclusivamente  aot  negociantes  do  primeiro  grémio 
n  (acuMede  de  importar  aMreadoriat  para  o  laierfor.  Hm 
zendo  declaração  delias  na  .alfandega  ,  do  que  resultou  qua 
os  géneros  estrangeiros  te  nâodeiipachavão facilmente;  eo* 
piaprielaríos  e fabricantes  que  envia vto  aftaot  pwduegiwi 
a  esta  Cidade,  não  podendo  receber  em  retorno  nenhumai 
mercadorias  Mm  a  intervenção  daquelics  negociante* ,  se 
achavâoá  SUB  disposição,  ao poMOqae  pela  ontra  parte  os  po- 
bres habitantes  do  campo  se  viao  iaipoisibilitados  de  ta 
•apprirem  eooi  oe  generoe  male  neaeHarlee.  A  fhn  pófs  do 
reiuediar  estes  ineonvcnientes  pv'rmittir-^-ba  para  o  fu- 
turo a  Qualquer  individuo  enviar  ou  importar  fóra  da  li- 
nha do  Porto  Franeo  toda  a  eapeeia  de  nercadoriet,  fa* 
zendo  na  Alfandega  a  declaração  verbal  OO  pOff  «MrÍ|ltO^ 
porém  com  us  seguintes  reslricçòes: 

1/  Que  o  roetmu  individuo  só  possa  no  decurso  dn 
ban  mes  fcter  buma  d^laraçâo  verbal,  e  de  modo  quo 
os  direitos  contrahidot  pelos  géneros  qoe  tirar  do  porto, 
iiâo  passem  de  40  rublos  de  prata ,  OU  cujo  vulor  nio 
exceda  a  iOO,  se  não  tiverem  oeabum  direito  designado. 

Ncftbaoi  oicfeador,  coainisMrio,  on  onlia  qiul* 
quer  pessoa  pertencente  á  dana  dd  COBMMiOburtM  pooni 
faier  declarações  verbaes. 

3.*  Finalmente  «Maea  determiando  qae  os  generoe  dw 
fabricas  Huttianat,  que  não  levassem  o  sello  do  fabrican- 
se  considera  tsrm  oa  sua  sabida  do  Porto  Franeo  co- 
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a»  MlitnfiifM,  V  obrígtcloi  •  pagtr  o»  dirciUM  qo»  «iH*. 
VMfiH  áttMnúéòi.' Eilã  mádida ,  cujo-obJt%to  •nicvhar  ê 
fraorfPf  nierWpTKtt^i^á  coniideritr  cotno contrario  áindtiflria 
nacíoMl:  (om  efleilo,  nàoM  podem  reaieUer  fanOdêum 
do  interior  grandps  qiiantidadwdwiawwdorin  dfHrclfcw>y 
porque  a  exp  r h«p*ttro  c»nsiil»rjifel ,  e  p*ra  ocon» 
•uiDo  da  Chittde  te  prníetém  efct  ^eral  as  qutf  vem  dd* 

SiÍMlIUMDfefMf ,  tMÍo<^  «ustAfeol  iri«iM*  e  •tfrem 
elhore»;  alem  do  quf  a»  <)»ie  rierem  do  interior  poderâo 
iicar  fora  da  lioba  do  Porlo  Fraoco  alé  baver  d«Urinia»> 
9Í0  para  lervai  czporladu-ou  ifltradusidas  livremente  pn- 
1»  o  iolcridr,  no  caioijM  n&o  píadeç&o  neftkMiá  1av*)«|{ 
pela  outra  partei,  lia  oeria  inju«tiça  cm  pcrmilttr  a  entra* 
da  Km  pagar  dir»ilaa  a  tèmiUianlm  anvrcudurint  ^  t(iM  fl 
fitbrtcâo  na  meima  Cidade  de  OcfoM ,  poUo  que  01  direi- 
101  qiie  M  pagão  pelai  obiaa  prioMe  nfa  «ih  introdvo^ 
i4l  sr/no  a  5.'  pitue  d««-(fu«  le  eaigem  RoanMtU  ponot  dà 
JRuêtia.  Não  obtiante  a  iottaocia»  do  Govtfiiadoi'  OeiMS 
H^i  e  eeW  o  6111  de  prouver  quaoM  for. ppNÍwri  a  ibduei^ 
%r\é  fabril  de  Odetta,  jtilgou  O  Minialffo,  q«e  te  podia  fif 
aer  al|(uni«i  exeepçò«i  a  esla  regra,  e  por  eoaiegainle  m 
prop^  det  alf  umas' di*poiiçòc9  ultcriocet  a  reipeito  dc»(e 
fanmplo^  Ioga  honvtfi  M««bido.ii«  partieiyéfôet  mm 
aaWt  «e  ilinn  -Mw  dwiiá  lar  n^viaj»  «  Gaa»  da  ir«« 

HB8PAWHA.  '  > 

i 

I       de  Mai9. 

'  A  «fol^ma  é  iftialaMille  injotia  Aetle,  áoe  I&6  dfediu- 
aMoamenle  iofiTreo  o  Veoenifel  Bi*p«  de  rich,  \m  haiA 
éaa  aconieeiínpoto»  eacandaloio»  que  aiait  noloriamente 
a  hiaioria  da  ^aftaada  itvolug&o*  Hm»  diaaq 
daa  Apoatoloe,  depotitkrio  âm  9S  da^m-CXrf^ 
Ifo be  prpKo  e  conduzido  á  habitação  de  horror  da  meii 
mm  aorle  qae  e  maia  vil  facinoroso ,  eaUa  o  avihaatcnla 
♦  ♦iieÉraae  ia  ^labe  impia  e  groaiéira.  Hl»  tti  antro  o 
teu  crimé,  que  o  suppollo  fiel  ao  seu  Deoe  e  ao  «tu  Hei, 
e  o  lfai«er  f>revenido  o  seu  rebanho  cOatra  ot  artiâcioè  da 
hmmá  Seita  etaolladora,  q«a-«ó  aapiíava  auamlaniar  to* 
ià  m  Métm  legitiaia  a  a  corroa|ter  a»  aendavai»  MMÚaa* 
do  Beaegelbo :  foi  por  nae  motiva  que  a  Mia  pMada  é 
fi^meaa  ein  auatentar.  os  síigradoa  direitos  4o  Altár  e  do 
TbrOiM),  Jba  attrahírio  periMuiçòea  atroiei}  atd  o  tacii^ 
ioarete  do  ■aaeira  ibait  pnSim  e-aMeoAi» 

Ot  toffrimentos  do  Excelfçntissinio  />.  Frei  Raymnndo 
Ihrerâo  principio  no  aaoo  19  por  occastâo  da- 
que  pregoa 

I,  em  Malktyrea:  foi  ^NeM  por  expressões  qncilãopro- 
ftrira ,  e  por  desordens  qiUj  ctteve  mw  longv  de  promo* 
ftor^m  a  verdadeira  cauta  da  ikià  |iertegui^oo  foi  o 
ém  fartido  revolueianario)  MtÉaMNÉaota  irriládo  pa* 
lo  empawio"  com  qoa  cala  Biifio  dalhfidia  m  jaato  eaoia ; 
pr-la  piiblir<iç5o  do  scti  Semotiario- PnlUtethChriilâo ,  a 
fun  de  cealcf  a  torrente  de  doutrina»  irapiaa  o  aaaollado*. 
iit  I  i|fo  00*  uMHwd  ooaadia-aa  profiagavio  oo  Fwi^ik. 
CO  inlitnlado  "yf  jíarora  Mciíhòrqvina.  K*tte  rancor  te 
aiataeraro  eada  *rg  mais  com  a  continuação  do  tÍMmoiaa* 
rá^  A^iiiihli  Ckrmiâa ,  (j|iie  o  aan  IRaitre  llcdaalllr  fMiUl» 
fOll  na  toa  mcaota  prizao,  aCcreaccnlando  aot  teu»  Ira» 
oalhbt  lillerariot  a  traducçâo  da  obra  de  Baruel,  iniitu* 
Ma:  Mtmoria»  á  hmtorití  do  Jacobinittno , 

^«a  piA>)fooa  dapoib^  pMeiio^  «Acjiacos&o  toda»  as  Ira- 
noa  da  htain  páviído  'AiTÍoio'a  tadatoral  pan  ftiaar  •voniin* 
hit  e«te  Varão  constante  debaixo  do  p«zo  da  caiomnia  ; 
potcnf  a  irrtsiatirei  força  da  verdade^  a  a  tapèrioridada  • 
dfc  inumaoeia  dittipárà»  do  tnodo  nrait  viotorioao  todoi 
a»-]kt«stigf09  dn  fahtdndc  e  da  mentira. 

Áchando<ie  vencido  o  rancor  dot  aeoi  inimigoa ,  rtcon*  • 
IV  e  filiou  oocalto  como  o  fogo 
ciafcaa^  «#>Daiaqwweia  dáaboliçâe  do  Códice  Oon- ' 
1^  ^MBMl  iÉtia  ódio  oaoipfiméÉai  ou 


molado,  rebentoa  depoii  com  tio  iroivio.ffi^r  , 
f^t  partidariot  da  revoluç&o  pul»IÍcaoMitC«  o  deeií^n^ 
eoma  victima  da  sua  vinj{an(,-a.  A  siia  r.tiea  ernreo  m 
■ait  por  occatiio  da  Paetoral ,  que  poiico  depois  J^^u 
fMdénça  politlea  mandou  poMicar  em  lodaa  aa  Igf^i**  4 
ao*  Dioce^i?,  probibindo  a  leitura  da  livros  impio*, 
aajo  pTocedimente  sofTreO  amarj^ae  repreWasòc»  dat 
llidrldadis  rf^oluciODariat.  Dcs  de  aaiêo  fU  tf  fidt 
Prelado  hnma  continuada  terie  d<f  Je«gostot,  1 
da  parle  do  MioitlerioGonttiljjcional ,  pela  reaitícMia 
oppoz  á  execução  de  vario»  Decrelot  tc^ro  pontoa  dr 
«ipliqa  JlçtMMl^ ,  em  .qua  m  achava  iotaratrada  a 
iMridade  do  Sammp  Pentifiee:  a  tua  firawca 
ebegiM  mm  eAiiamo  de  diíer  ao  Niinvta  d«  S,  S  :  Pai 
•unt  «I  III  earcerem  «(  in  mor  tem  ire,  anles  d«  dar  kai 
a6  pano  qne  podetae  prejadicar  aattliiaridade  doBtj 
Chefe  da  Igreja. 

Porém  estava  decreiado  nos  Conselhos  dos  revolociniu 
niM  (tf)  o  «aariiab  de  hum  Pontifice  do  Ve*dodeifo  Dh>i 
para  tingir  a»  arat  do  tau  idoio  inferoal  00  meia  des  ít* 
rara»  da  idolatria.  Deounclado  por  bum  trantftft, 
bavb*(M>a»Cfiiido  figurar  na  Regência  à'Urg€l,  (m  lap* 
pMto  hun  doa  ptiaMíroa  laotore»  do  partido  Keál  iia,  «a 
irlrt«dé  dó  ^fai  praao  no  teo  palácio  ao  dia  11  deOwi 
lubre  de  1831 ;  atsim  p<ra)anec»o  lon^o  tempo 
ttaaicavel ,  ate  que  chegou  ordem  tuparier  paia  tef  aai 
'dotUo  a  Bgrce/p«ui«  a  anoamdo  att  MM»  daa  lorm  d 
Cidadella.  Ot  intultot,  ultrajes  ,  e  ameaça»  qae  «offreo  rm 
caminho  de  parte  de  buma  toldadetca  immoraif  c  de  L^i 
lha  pteba  ^reMÍIÍ|  ^àê  M  t^nhava  á  roda  deíle  pari  • 
enrbcr  de  injuria»,  ou  para  iatitfazer.liuma  indecente  c«>' 
TÍoaidade ,  só  fiteiÍU>  augmentar  ot  teut  aoffrimeolos. 

Não  taiia  limíla  a  circuoistanciada  narrarão  dos 
acato»  a  veumea  que  padaoeo  tão  illustre  Pidado 
o  Tribunal  MiKlar  sadnlo  da  tangue ,  a  daa  ii 
das  leis  que  se  commettèrâo  no  decurso  do  processo.  C 
t-o  mete»  e  »ele  dia»  permaoeoao  pre&o  na  CidadeUa  aié 
16  de  Abril  de  18fl,  qua  tíí  tindo  da  priii*  «ai» 
buma  e  duas  boraa  da  madrugada,  debaixo  de  pteUite 
de  que  bia  ter  conduzido  a  Terragona^  Achava-ie  eotia  ! 
em  continuo  movimento   a  carroagOB  denominada  dl . 
JtotUH,  dattinada  A  deporta^  dos  que  ta  achaviarat , 
liatas  de  morte  ou  de  desterro.  £m  hu ma  desta»  carraã»' 

Cl  foi  levado  o  respeitável  fiítpo  com  «quella  traaqeil* 
da  de  ouiipo  q|ue  a  iooeeaocia  inspira.  .AMira  aaadi 
lAavã  o  innooenla  ^ie/,  quando  na  povoação  da  Jfe> 
tini  dc  Rey  dois  Ofiíciaet  oa  ejcotta ,  fing^indo-te  eoipa» 
nbadog  na  maior  tegurança  do  S.  Exc*  liie  pertuadírâo 
que  deixosie  o  hallito  de  lieligioto ,  «  td  ve»ti»»e  coom 
Secular.  Parece  qoe  o  fim  daqueltes  verdugo»  não  podia, 
ser  outro  se  não  diminuir  o  horror  do  ai»a»»inio  <)uetfen- 
tião  eu)  si-ut  cnraçôe»,  aflattando  doa  «eus  olhoa  ea.diti 
lioctivoa  do  cantiar  adípaidada  da  lacradu^  TÍctiani  UMa» 
parávala  datiddaa  debMaidadt  eRelifiio,  qw  ataifim 
to  da  impiediuie  c  da  tibartl^af  ■  fllo  Imuí»  paMoit» 
tairamente  toffucar.  . .    ,  . 

Ghegaodo  joDto  ápovoa^da  ^'WtoranM»  dralaCMO 
Commandaote  buma  Guerrilha  oom  ordem  de  disparar 
aigun»  tiro»  para  dar  alguma  verotimilhanca  á  voz  da 
'fmdtmm,  que  tubiiomenle  como  como  o  rmampago  por 
Ioda  a  comitiva.  Immcdiatamertte  sedeo  ordem  a  S.Ei.* 
que  M  apeasse,  e  se  lhe  designou  huma  vereda,  por  onda 
devia  caminhar  para  o  lugar  do  tacrificio:  apeoat  havia, 
dado  aigvM  paaao»,  quando  a»  bailai  iàfiiio  fa» 
\m  coalae,  a  Ur  paaatiérâo  o  pait*.  CUiio  luf»  ftiMl> 


(o)  Ot  liberoft  e  moçon$  revoludonaríot  tio  oei 
pregoeiros  da  tQÍ€nmoia  e  do  etfuecimeuto  4a  pairadafi 
quanto  a  «eus  crime»  e  detvartot ,  quaodo  aMio  ubatidati 
ma»  em  »e  apaahaado  decima ,  sio  o«  maiidriMlMlilP* 
Uá  cnM»  para  oora  aa  aM»  advanacioa»  .  . . ' 
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ia,  t«ibiii  tántieai  hnm  raTi|i|fkM ,  eM«nipn{iav«. 
(BvtngiM  foi  o  fim  do  Kxc<-ltentÍMÍaio  Bispo  d«  riek, 
«M*eU»  *  IB  d*Abril  delSO,  w(m  m  4  •  6  hora* da 
tftlt. 

S.  M.  inrar^avel  e-m  recompensar  ch  servido*  dos  wat 
•ii  wrridonis ,  c  d^M^iando  tlnaggrav«r  d*  certo  nodo  o 
lM(|t  •  «trns  violMda  «x«etii»d«  da  iminÍm  nait  dai> 

I  nana  em  bum  illuttre  PrctHda  ,  tnsmlou  qti«  (•  cele* 
ruiffiN  lolennm  eiaquiat  pela  mu  alma,  «ni  quanto  Mlhe 
ii|ii«<a  tUNwb  bMÓfíBro  q««  parprtiM  a  maaioria  dat 
■ii  virtudM  t  a  a  eitrera^-âo  dn«  «au$  alfaan  wdujfot» 
{mim  lecteeatnu  por  dispoMçAo  do  Kavarandiuioio  D. 
'^mlo  dt  Je$ui  Ctrcuera  ,  wu  Succeiaar,  qne  nuila  onrit* 
ío  pifa  «orrmoadsr  áa  »Mdo««  iaieo^õet  «la  S.  M. 
'  ■       -         (0, 4$  ãÊÊàrtL) 


;.  »  ? 
I 


JLISBOA,  t  d«  JMNib.  , 
Bitttãiaê  á$  Mèmm. 


Extracto  da  ParU  da  Tom  de%l  dt  Maio.'-' Por» 
<*^;  fha.  Ftiir  éo  Mor,  da  IIIm  Gvwwn  aia  flO 

vom  Cf^adu  e  nitllin,  e  4  pai>wigt*iro* :  Hoiiand^^^ 
chalupa  /rtt,  d«  /iniuerpta  «tu  11  Àu»,  ot*ui  quiMjo»: 
Dinamorfiica ,  Berg.  CahtHna ,  da  Aalkèrg  aw  Widiaay 
»m  leritita  e  Hdnella. 

lám  dt  Ví.^  PorhÊígf€te» ,  Barg.  Etperto ,  úa  Mtro' 
■JU»  e<n  67  díatf  anm  al|(Odio ,  vaqueias,  atanitdof ,  e' 
maaia^  a  1  pawfaira;  Hiate  ASsnAnr  ^  /êJ/UeiPê,  da 
nht  Teteecra  cai  17  dias,  eum  «íHm  a  4  pawataicaa: 
^■/<n,  Brrg.  yo<Ío  C/òo^  <ia  riTMKiVaMaa  tl4lu, 
Mffl  bdcaltiéo,  a  1  paMitf«4ro.  < 
.  MMadbM.  ^fNMrwaM»;  «alam  GMtteriM,  da  IVo. 
93-  Korí  em  48  dtaa,  crm  adaoHa  ,  rczma  ,  pixe ,  preznn* 
^rn,  e  oulroigcncro*:  Dmitmorquc%  ^  Bcr^.  Neptuno,  da 
Cb/Kii/iagiic  ean  15  diat,  com  ,  <•  l<'nlia. 

iimdeti^  Puríugi$t%,  Hiulf!  Hcstaurodor ,  d«  CWi 
em  8  dia»,  com  manteiga  ,  rartMht,  e  ítmrtuf,  e  1  poMo- 
gcirat  ImgUu*.,  Berg.  Hingdoi*.  da  TrrrifNova  eia  16 
««,  «an  bacaHéo;  Berg.  Pavorita,  de  ATaveaiiát  «■ 
dba , «nar  eanio ,  •  garrafa»;  tirrg.  tJMnitreh^  à» 
irndru  em  \%  dia»,  em  laatro :  Suecit ,  Berg.  RodAgm 
kttm^  é^jyktoeaUk  am  M  dtai,  oo«n  carvão,  «iuiola, 
e  tahl». 

hiewtieWí  Parhtgmi ,  Hi.<tp  ForlaUxn,  de  S.  Jor- 
^  eni  14  dias,  cniu  niiliio  e  irtf^o,  e  4  pM«siigfir<)« :  iw 
.í:/a<i,  l\.quete  Magntl,  d«  Pahnouth  em  4díji,  aai^ 
iuima  omU  ,  e  9  patfKgeirM ;  Berg.  /imiti/ ^  da  TVrro» 
Anne)  ein  ISdiar.  cOm  bwcalháu ;  H«c.  Eê/ieraiifo,  de  ÍBf^ 
Meiíi  6  diw ,  coni  garrafas,  ferro,  e  fitlli.*  de  Flandres: 
BoUamUf.^  Galivia  '£irwnMfa,  da  RoUardam  am  11 
ÉM,  com  q^rijne  «  vertae  gaaama. 
'IdnadeSS.  .Smco  ,  (inleru  for^c  Jo^i» ,  de  Uainbur- 
{««01  If  dia»,  cem  adaHla  e-faiejida*:  Ingkmuy  Berg. 
?'«*<•«  ^MMÂn 4  da  Làtermoei  vni  10  dias,  caon  faien« 
4>s«5  p(v^tng('»r<>» :  Berf.  Hébt^  de  Ltmdre*  ein  7  'liai, 
com  tabaco,  6al>â<t,  e  fiiwadaa,  et  puMMi^riroi ;  Berg. 
MfWaa ,  de  Plymamik  em  ^dia* ,  «ii  laMf» ;  Berg. 
poimenl,  da  Terra- Nom  mi  16  dia»,  ooin  biiciilbáo; 

/(/cm  de  30.  f  oríti^cft ,  Barco  Lealdade ,  de  Coril 
*«>7^8,-  com  manteiga,  caraat,  oerveia,  a  baBarroa: 
'«fietc»,  Brigtie  Lfra,  de  10  pa?»*,  de  IlhA  da  Modb^ 
'^««tn  H  dias;  Ksc.  BelKy  ,  de  ffnUtfard  em  •  di«i;, 
com  baçalliiw},  e  1  paMageiro:  Prancet»  EfC.  t^mapel  ^ 
^<ndhbV^  JVMraaii  ^  aíeiíá,  aVroC|  a  òa» 

trot  géneros  que  Icrn  para  RuAo. 

idna  do  1.*  de  Junho,  Dúiamcajpm ,  de  Aíborg  «n 
■  An,  Moi  nvada,  • 


/doa  dA  t.  Poríu^xtíf  Berg.  A^otio  (%aiia,  do.fl^ 
rd  em  74diut,  tWD  arroz,  algodão,  cíicuo,  e  oulroi  gí* 
naroado  pais,  •€  iwangniro» ;  Bnrg.  Aurora,  da  Bakm 
om  n'diat.  cam  anatar,  atxodâi',  couro*,  alatideal 

Idem  de  S.  fírQXiUtra ,  ii«rg.  Ot%«rrim  Tnn imante ,  éo 
Harwtkáo  ao  #1  diai,  eom  utgotlâo,  vaqurl»»,  aalaaa* 
dae,  a  4-  pMMffeiíoa  Ama,  fialii»  OftntMtaa,  da  MiW 
noniueo  em  lê  dtM,  oaM  iwaear,  tUfoáimi  a  aaaiiat,  • 

1  pa»6agciro.         •       •     ,  .  • 

Idem  de  4.  Porémgmá^  Bwf.  Adwa^pa  ffcoi,  de  €b> 
io  y*rdr  «m  4S  dii»^  com  atUÍs,  •  8  pasMgairoa  i  6«f|^ 
Ptelorím,  do  /fão  c<t  Jtnuiro  «ai  188  di«« ,  crun  «saiicar-, 
oafií,  oouroa.  «tanadoa,  •  vuqueiMs.  •  I  paa«Agc4ru:  Anu» 
ao,  fierg.  GuHkermef  de  Síockàoim»  aai  80  diat,  omm 
a  Ikro:  Maifaèd*,  Oafcota  .MoanI  AMteiMlyda 
aai  H  4iaet  «mb  qiitijaa  a  fciaadaaii  •  * 


B.VNCO  aa  Lissoa  ,  em  9  oa  Jvaap      ItW^  <  • 

PiPCL-MoBM^  t 

Compra  a  141  por  IflO.  Vaoda  por  confancio. 


GoiíniAa. 


Oflç.Tlrap.cadati  *  IS8U0 
Peça»  df  7600  i.l. 


Paíac  Hcsponh.  e  Bracil. id.  I 
dcjar.  (kdpor  100  ■'  *  f 
n      h       «  •  •  »  J 


IV 


Peto^ut  M  oonvancionac* 
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Tit.de  AtrarojuwdefiporUX).  10  ■  ?„  .  ■  _^  «. 
Ditos  da  Oi^iáa  Pt^IJica  -  -  U  «.  f  *  «P*'"PÍ?»  » 
LakiiFailaHaadaCSaraiiwriada  pelo  i)ue  «a  «aai  ' 


Oiro  «i***.»^ 
Oiii;»»  fietpanWaa  fc»-^  •  Lfluu 


cpoaepciaÁfut 


•B 

a 

< 

mulos  de  Atr^ian 
. .  i)MdB  a»«èaa«sda 


ih&ald^it 


«  rOa  EMiibaedoiíiaratar  -  •  •  «.«4% 
|r  •  JUaiMe  Ma  da  Marinha  4^  # 

•£i  Arit.aila ,«  Brigada    *  té(° 

«  LBíHttta»  da  FeriM  do  Arwoal   -   -  «  J 
Ma  aatda  «imM  «t<4i«da«i 


dl»>/Vác«  dc  Làtea  , 
étAukkoée 


.1 


-    .         .       .  •  !  _  , 

.   . "        •       .    y.  u  • 

Leira 

4Mfi^aii^ 

jímtterdaim 

CHawáâ  *  •  •             •  í  •  '41 
Harfbmrgp»j  •  r   'i  '   '    '    '  ' 
Londrei  -   •   •   •  •   •   •   •  .  • 

1  ^ 

4t 

S8 
61 

Digitized  by  GoOgle 


IlilJ  . 

'               ■           •     •  haja  \m  imVaMmMmò  Coai»  im  €hMa»,  êlah 

•^■^■P"  •                                                     . .  ^  do  Campo  peoumo ,  advertindo,  que  i6  adquirem  ci«£. 

Pubtieaçóct  LilUrariat.  to  até  31  d«  Marco  de  1804,  poi*  detla  daU  em  diasii 

BêIúo  i  lux:  Memoria  do  Jubileo  do  anuo  Santo,  en  pertence  ao  fixcellentistimo  Cond«.-— Outra  cia dajb 

que  *e  dá  rioticia  de  todof  ca  Jubileot,  que  tem  iwTÍdo,  lodo  e qualquer  credor  oue  direito  tiver  átaonima»,  q«« 

.  e  o  motivo,  porque  não  bouve  o  ultimo  que  devia  baver;  'berdMrot  d«  Filippe  Hóquei  traoMiittHâo  poreaenlw 

PoAtificea,  Rdi  da  Portugal ,  Preladot  da  Santa  Igreja  SI  de  Janeiro  de  1803,  qiie  fòriaava  parta  da  «|MÍi 

dk  JUWmm,  qna  «sfatiio  do  taoipo  doa  Jabileoi,  e  outras  .  do  Cardaal  D»  Jaám  da  Cunha,             ■  , 

tocimai  camniy  qnediMm  lapaito  aaate  objecto,  dig^nai  •  Jfanod  Jbfaodb  A  Hmâamfa  convida  todo»  «  m 

d«  taber-te;  com  devotittimas  Depfecaçdet  tirada»  da  Sa-  crtíorM  para  que  no  e«paço  de  oito  dias  Ilie  aprejenttoi 

(rada  £«criptura,  em  Latim  e  em  Poriugue%^  para  ia  todot  oi  tituloa  legili^uot,  pelos  quaet  ac  Ibe  moKica 

laeitaram  nas  visitas  das  Igreja*',  oompoala  pelo  Chrenis»  erMores ,  para  •  ^ue'  se.  adiaié  daa  aovo  ot^  ás  dac  kom 

tido  Reino  Fr.  Claudia  da GoiMa^fdo.  Vwidew  porMO  todos  oídirs  d<f  manlin  na  tua  mesma  propriadadi^  oaiii 

léM  nas  lojas  lio  costume.  nova  do  Carmo  N.'  27,  tegundo  andar. 

Sahio  á  )ai  o  aota  Fai^sa :  Jr  huacar  lá  evtr  iotfjuia-  Na  botida  de  M:  G.  Barreto  N.  83 ,  n 

db.  VeodcHB  por  GO  rt.  na  loja  de  Jivros  de  jlntanio  teirâo  da  rua  ^vgutía  iodo  do  Ooeia^  ta  TOOW  poi 

Marque»  éa  Suna  f  na  ma  ^ugutta  N.*  199,  junloáar-  preços  mais  com  modos- poHltais,  tisanas  da  MlMpiffí- 

cada  di>  Terreiro  do  faço;  «  na  mesma  se  achão  as  se*  Iba  ,  agim  Jas  (baldai,  fcrress,  e  de  cnlonis,  aúialA 

guinta»  rccentem«nt«  publicada»:  Os  Jileslret  Cbarlatinit  soda,  opodeldocb,  cervi«ia  preta,  tiota  boa  ate. 

oa  »'Poala  esqueotadoi.— O  B«to  ^tdiloao.^GtlM  M  VendOi«  bama  prodriedada  daeasM  oatravcMB  diAt 

logro  o  aait  aspeito.— B  as  AMAcÍM  da  Fakàa»  entra  N.*  f  6  ef7,  com  lojas  e  dois  andares;  sâo  roreiras 

«  •  '  cm  800  réis  ás  Cbmmendadciras  de  JSanioi  ,   tem  Uode- 

•dlaw—ciaii"  mio  de  VÍBIcim,  o  readaa  S8|j400  íeis  :  quem  as  pretn* 

der  deixe  o  sen  nome  c  morada  na  Botica  de 

"7^^  2^           Os  Proprietários  Directores  do  bnr«  Feiiciono  dc  jítevedo ,  no  /iocio. 

f    j>Jrâ^^^\^          movido  por  vapór  denominado  Quem  qaiaer  arrendar  a  quinta  detCiM^foa  «n 

^ol|^^^\^>'   CotifU  dt  Jraiintlbtf  leodo  miiito  ga»  cofeeiai nobta,  terraa  de' bio, i  poner,  o  gnmk 

^  '       - -                ^  vista  a  coamodMade  das  pea*  olival':  à  kam  foros  em  Rm  íiaior,  falle  ao  JtoSo  N.* 

-^-«3*1^^  jQ^j  jjyç  nesta  estação  visitão  ns  78,  1.*  e  S.*  andar. 

Caidoif  anDOtacilo  ao  Publico,  que  a  dita  emt>arc«$âo  .    Quem  quixer  arrendar  buma  quinta  e  casas  oo  kMsrds 

ba  de  |Mirtir  do  dia  11  do  corrente  met  deJonho  emdlan*  Patença ,  •  trcs  aroraiisste  praia  da  GiMMdi,  loa»  a» 

'  te  para  ^itía  nova  da  Rainha  nos  dias  e  ás  lioras  abai-  Tcroio  de  /limada,  falle  na  loja  da  Gazeta, 

xo  indicadas,  fazendo  lempre  as  escalás  do  costume  por  Quero  quiser  lançar  na  raoda  da  fabrica  das  doaslfit» 

jllhtindra ,  FtUa  Franca ,  e  Girr^adb.  jas  da  ViM  do  jilmoda  ,  pôde  di^íglr-se  á  p^afa  dsqed 

Sahidatde  Litboaparaf^Uta   Sukklnt  de   Villa  Franoa  )a  Villa,  nas  manhnt  dos  dias  14,  16  •  19  do  eoiNll» 

Franca  e  Villa  JVotxi.    •  •         para  Lwòoo.  Junbo,  oode  sc  lia  dc  arrematar. 

Terçai  ft-iraslás  10  boras    Seguodasfeiras')  ás  lOhoras  Na  praça  publica  do Oipoiilo  Geral,  Eicrivio  Gpmío, 

Sabbados     Jda  maobâ..    Qaartas  leitasjda  manbi.  se  ba  de  arreoatar  buma  propriedade  da  casas,  sitaaa 

Kat flegaadas  frifas  ba  de sabif  da  fVIa  waeo  da  RaUhã  oalçada  de.âb»te  Amta^  Fn^exia  da  Pma,  tam  o» 

parft  Liiboa  ás  8  horas  da  manhã.  —  Nb«  Quintas  feiras  N.^sdO  e  41 ,  norendijicnio  aonnal  de 56/800  n.,  ara- 

partirá  de  Ltiòfia  para  /^iUa  isoao  da  Rainka  ás  7  horas  fiada  aoi  .400^000  r«. ,  e  se  li&  de  fuer  a  aneoMls^  a 

da  manbi ,  e  volur^r  no  «osBo  «Ha  para  Ifcioo.  qu«a  der.  mais  da  quaotia  de  MQijfOOO  le. 

No  dia  18  do  corrente  mrz,  na  Secretaria  do  Bata-  Quarta  feira  I4  do  corrente,  ás  10  ho^as,  na  ma  áo 

Ibib  de  Caçadores  N.*  6 ,  de  Quartel  no  Convento  de  3.  jíieerim  N.*  92,  3.*  andar ,  veader-se>ba  em  leiJâo  pobli» 

ãkmdngmt  perante  a  Junu  erentiuil'  db  ftiwlinlo  do  co  a  mobília  da  mesma  casa,  que  cowta  de  comas,  o» 

rancho,  se  acreitará  o  lanço  de  qoetn  por  aeoos  quiser  css,  banquinhas,  trem6,  guardalouça  .  commodaj,  cadf  • 

fornecer  no  trimestre  seguinte,  com  prineipío  po  1.*  de  ras,  bum  piano* forte,  louça,  vidtos,  livro»  estrangeiros,  s 

Julho  desle  anno,  os  géneros  de  melhor  qvalbiodt  pMft  outros  objedoe. 

consumo  diário  do  rancho  Regimeoul.  N«  toa  da  &mi»  Atdtmo  doe  GqDturAos  N.  86,  ns- 
Pdo  Jbtso  doe  Orilos  do  Bairro  d*  Alfama ,  BtcrMo  <  éMe  bnma  mata  MapanAola  grande,  c  com  %om  iim> 

Antonio  da  Silva  e  Andrade  y  ic  ha  de  arrematar  no  dia  ço  pura  c^rroaj^m. 

qoince  do  corrente  mes  de  Junho ,  pelas  quatro  boras  da  Vendei  na  rua  de  S.  Ciro  N.  1 ,  ao  pá  da  roa  direi- 

tarde,  hum  byata  denominado  Santo  Antonio,  surto  á  t»  de  BsMNOs-^yrfes,  bom  osacbo  castanbo  pam  mg»  M 

SoavieíOf  e p<'rtencente  á  herança  dofallecido  João  Fratf  carroagem  ,  du  5  annos,  e  o  mestre  alreiíar  ÓO  BíMttÊÈ» 

CMSO  de  Andrade y  e  isto  na  casa  da  residência  do  Ocs-  Ba  rua  do  Telhai,  t>slá  incumbido  da  venda, 

•mbargador  Juii  dos  Orfâos  de.<^^aiiia,  na  r«a  dos  Errata.  Na  GaxeU  precedente  (de  9  do  corrm(e)  psg. 

j|MStros  N^*8t.  A  avaliação  do  mesiao  byata,  eseusufen*  1.*,  rol.  3,  lin.  IC  do  art.  Constantinopla,  resolvçôet, 

tilíos,  he  de  treientos  o  viule  mil  rdls;  páde>se  ver  nõ  si-  leia-ae  relaçôee^  e  lin.  9f ,  reeumirem ,  leia-&e  reaoiMU'* 

tio  indicado  da  Doa  x;i%la  ^  e  a  sua  avaliaç&o  e  confron-  rcm:  pag.  3.',  col.  9,  lin.  Ifl  do  art.  Londres  SS,  «SB^ 

taçôes^em  casa  do  Escrivão  na  calçada  da  Santo  Am  picto  o  l.'  parallelo^  leiane  completa  a  1  '  iiiii  ntth,  a> 

dri  N.*  IS.  na  3.'  pag. ,  col.  1 ,  lio.  S4,  legunda  paraUela^ 

Os  herdeiros  de  D.  Afaria  Caetano  de  Mendonça  no-  -  ■'- '                  -        i              ■■  m   _. __LJLm^^* 

ticiâo,  que  por  l>espacbo  de  t7  de  Maio  pretérito,  se  '  K$th>a. 

Ibca  mandoo  faser  eoooiílios  no  R^io  Erário,  com  ad>  IV«f«i'ds  Páa  e  At^te  para  a  «emaiM  d»M 

miiiâo  a  preferencias,  e  por  isso  convidão  a  trd.-i  o  qtial-  a  18  Junho. 

quer  pessoa ,  apesar  de  o  ter  feito  por  iuiitoi  de  30  dms  Pão  de  nrratel  na  fórma  da  Lei  •   *   •    •   >   43  reií. 

a  vir  deduiir  seu  direito  e  acção  á  quantia  depositada  no  Em  niclal  -   -        *       •  ,  •  ,»\.»  •   •   •  40  lea. 

«eimaJiegio.Erario,prodiicto  da  «andado  Palacio  que  Canada  de  Aasita                  •       •  •  «fiaiik 

UâBOA:  MA  iMPBBSSlO  KBOIA.  '  ' 

. .    .    . ,  «               . . 
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Num.  196. 


GAZETA 


.Anuo  I8S6. 


DE  LISBOA. 


SEGUNpA  FEIRA  ,  is  DB  JUNHa 


PARTB  OmCIAU 


S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta  D.  Ixahtl  Usaria  ,  Que» 
reodo  que  at  «adieocia*  que  Tem  faciliudo  á«pe«oas  que 
dct^io  «r>lh«  «preMittadas,  tejio  dirigidM  con  •  mior 
Tcf^ularklade  e  boa  ordem  ,  lem  auig^nado  as  tardes  das 
Quartas  feiras  de  cada -Semana  ,  na  hora  que  foi  anoun- 
ciad*  ,  pftn  Mhr  cxdMivaiDente  ás  Pessoas  do  Sexo  fe* 
mintoo  ,  que  qtteirio  ter  a  bonra  de  ir  á  Su«  Presença; 
e  nas  Se^randas  e  Sextas  feiras,  á  mesma  hora  que  foi  in- 
dicada ,  Ouvirá  ot  Homens  que  procurem  a  mesma  bon* 
ra.  O  qiia  M  paitidpA  aqPuUico  par*  nu  OGobaciiMitlo^ 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


'      ■  ■ 

RÚSSIA. 


PoUtcov-N  Ikkja  o  wgtiinto  Maaifalo  de  8.  M.  I.t 

>i  N6«  Nkoláo  I  por  graça  de  DmI«  InpWMlor  •  A«* 
tócrata  de  todat  as  Rumiat  etc. 

itFaMmos  saber  a  lodoa  os  nossos  fieié  vattalkw,  qot 
stodo<nos  confiado  ocar^o  qoe  Oeos  foi  servido  impdr«nos 
desde  a'  nossa  exaltação  ao  'J'hrono  dos  nossos  maiores, 
c  desqando  encontrar  na  soa  Omnipotência  e  misericór- 
dia ioinitti  o  apoio  dat  foiças  que  neoeMitamoe,  temoe 
Mnlvido,  com  o  «samplor  doa  Monaiísae  nowee  Augustos 
avós,  ffcebcr  a  uncçào  sAgrada ,  coroar-nos,  c  associar 
Igualmente  a  este  acto  soiemoe  a  nossa  mui  amada  Eipo- 
•a,  a  laiparalrii  ^leawuMfsa. 

t»  Ao  anniinciar>Tds  rsle acontecimento ,  que  «e  deve  ve- 
rificar com  a  ajuda  de  Dcosi  no  mes  de  Junho  do  pre« 
senie  aano  de  18IS  pa  noiía  OapitaJ  de  MMcowt  «xhot» 
taam  a  todos  os  noipos  firá  vassallos  uo&o  as  saas  fervo- 
iwas  oraçdes  ás  que  n6*  dirigimos  ao  Altiisimo,  para 
(\W  com  o  oleo  santo  d-rraiiic  íoLire  nos,  e  sohre  o  iiosso 
Império,  a  sua  ioeffável  Uraça,  a  bio  de  que  este  acto  sa«. 
fraido  tilja  para  nés  o  «ífnal  e.  favor  da- sua  íntfaita  1>oo- 
ilade,  c  o  sello  doaffeclo  que  nos  une  moí  no»4o»  fiei»  vas- 
ullos,  cuja  feiiddade  b«  o  único  objecio  dos  nossos  pen- 
(auNOln  f  O^íêglÊnfÊBko  dos  nossos  votos ,  a  re«  ompensa 
dos  iiiHk  iÍhéUm»,  e  •  príneira  daa  aonas  obci|(«çó«i 


Mim  com  o  Rei  dos  Reis.  Dado  em  5*.  PelertbUrgOt  a 
li  d*  Abril  do  anuo  daRedempção,  18f6,  e  o  1/  do  oet- 

(AiMgBMio)  Am^Koi.    .  < 

I 

HdiilMii  iMtftb  •  Inpciador  p«p  ir  viaílv  Cotooiat 
Billitans  da  Notogitrad:  a  aosattoa  da  8.  M.  durará  pou- 
co i  diat.  O  Gru- Duque  Miguet  também  se  pdz  a  carni* 
Dho  bonicio  á  tarde;  vai  rtunir>«e  a  6.  Jld»  e  dqiois  con* 
líBoaii  •  sua  viagaci  «id  AfoMom,  damcwndo  ia  an  dt^ 

fercntes  lugarn  para  inspOOdODar  OtOciyOa  MÍKIMM^  qpt 
vão  para  aquella  Capital. 

Também  hontem  partío  para  Galdiina  a  Impentrit 
Mil.  De  tarde  chegou  a  BKmkimkf  %  dalii  parliii  Vo» 
mingo  para  Motemo. 

8.  M.  a  Imparrtria  Jkmaiiirlim  pnlio  «ta  oMhhi  p» 
«a  QuirsáoeirMb 

A  Orii-Dtiqaaia  Beimut  fin  a  ma  «filrtda  puUiM  ca 
Mctcouy  nodia  18  ,  Oo  meio  dasm^ii  expressivas  demons* 
trocões  da  jubilo,  qua  fiaerio  osbabttanies  daqueila  Cadl* 

til.         -  /"  (QiSmmlj 

SUÉCIA.  . 

Stcckholmo ,  12  de  Alaio. 

A  8  dota  iiMi  pdas  duas  boras  a  bum  qiiarto  da  tarda 
deo  8.  A.  R.  a  PriDcen  Real,  com  a  mawr  feticidad»  á 

luz  hum  formoso  e  robusto  Príncipe.  Eite  importante 
acoQiecimeoio ,  que  enche  do  maior  jubilo  as  duas  Nagõoa 
da  âSoandiMoás,  qua  saipiravlo  por  vér  aflbaçada  a  lo- 
taia  succc4&àu  da  Dynastia  reinante,  t&o  altamente  ama- 
da destes'  Povos ,  foi  logo  annunctado  por  duas  salvas  de 
128  tiros,  dadas  pelo  Real  RegioMOto  da  Artilharia,  • 
pela  Esquadra.  — •  He  indisivel  o  prater,  que  se  espalhou 
pçr  toda  esta  Cidade  e  seus  contornos,  logo  que  passando 
os  tiros  de  66,  o  publico  conbeceo,  que  estav&o  preea* 
cbidos  os  seus  desqos,  pdo  nascimento  da  bum  Priodpa» 

Dapris  de  ta  baver  aisifaado  o  tcrmc,  qua  «a  coíIwb» 
lavrar  nestas  occasiòes,  passárâo  do  Palacio  SS.  JAMi 
ElUei  e  a  Rainha,  e  S.  A.  R.  o  Príncipe  Real,  acom» 
panbados  de  SS.  EE.  os  Grande»  do  Reino,  do  Coiisalbo 
de.  Estado  ,  dos  Empregados  do  í^aro  ,  e  das  mais  distÍQ« 
cias  pessoas  iMititarci  e  Civis,  e  de  suas  EspoMis,  quo  sa 
acbavio  alli  presentes,  para  a  Igreja  Matriz  de  &  jWm  i 
íiioy  onde ,  depois  de  huma  pratica  em  acção  da  flwas« 
Quc  fes  do  púlpito  o  priaielfo  Pi^ador  Régio,  o  Doutor 
JJedrèn ,  se  cantou  o  Te  Deum  iaudatma. 

No  dia  11,  foi  baptixado  o  Joven  Pridcipa  na  Gapd|» 
Real ,  com  a  maior  pompa  a  magnificaacia ,  pal6  AtC8> 
bispa  de  Uptal^  assistido  p«lo  Bispo  de  Lindíttjpéhg  ^  a 
p«.-lo  Prelado  da  Ordem  Eoueslre  dos  Serafins.  Wo€ÍQ 
Padrinhos  S.  Magestade  El  Rei  de  áuecta  e  de  JVoratÉa, 
CariM  /«do  Xiy^  S.  Magcrtada  £ll^i  da  Aiigti 

-  Qfgitized  by 


tvh  Ç(Jrlof  ^k^tttloj  S.  A.  R.  oPrincipa  Bcal 
ViVra ,  JiinxvniUano  Jotí-  e  S.  A.  li.  o  PriAcípe  Carioê 
Theodoro^  de  ^aoiera  ;  e  Madrinhas  S.  Magestéáe  s 
Rainha  de  Buceta  e  de  Nontega ,  Eugenia  Bernnrdim  ; 
S.  Ma^rcslade  a  Hainba  de  Baviera ,  Thfrr:.a  Cnrlola  j 
S.  A.  ]>'.  «  Du^Hup  Viirfa  d«  heuthttnberg ,  Àugu$U 
jíaiatia,  Priocei»  d»  ^4f>Mra  j  «  S.  4»  H.  §  PfiaoeM 
Si^íà  Âlherlina  (frml  de  6mI«í9  Jttie  l%w>ia).^0 
Jovcii  Prinfipt'  receheo  o  nome  ife  Curlot  Luiz  Eugénio, 
c  foi  ptociamado  doU  ocawiâo-pMr  buai  Um  d*ArfMi, 
Prineipe  Hereditono  de  iSWedb ,  Noruega Gothia ,  a 
Vandolia,  Diiquc  df  Scania,  a  nija  nrcfaioaç&o  o  Povo 
re^pondeo::-^  Viva  l<^lllei  e  a  sua  Dynaslial  =  Concluído 
o  Ceremonial,  t\m  foi  mui  briliinntr,  dèiftaite  da««  frao^ 
dei  solvas  de  158  tiros,  sw^Miid  is  <Its  de?rorgns  <ios Corpo» 
de  Infanlcria,  e'o  Joven  Pnucipe  tui  eaiuo  piibliL>mcDle 
levado  nos  braços  da  Hainba  e  apresentado  a  £l]ScÍ,  qa6 
o  revctii)o'da  (irlk>Gr««  da  Ordem  doe  Serafim. 
.  A  Pruoi««ão  detta  ■olemnidaJe,  tanto  na  {da  para  a 
Ca})ella  I{ral ,  como  á  volta  para  o  PaçOi  foi  suniiDumftn- 
te  apparalo»a  e  cheia  de  nia^es^ade.  As  Iropas  formuvâo 
alat  |>or  onde  ella  passou.  O  acompenbaoiento  da  Rainha 
era  precedido  por  hutna  Gufi  da  di»  Archeiros .  mm  a  tua 
aniuaire ,  p  io*  Pa<;enfl,  c  doía  Arautos.  A  Kuuiiia  ea 
Priii<  •  la  S"fia  jílberiina  Íii&o  MOiij|Viobadi(s  da  (^aninrei- 
ra  JVlór,  D.<m!is  d'}Ionor ,  e  Iodas  ss prinripars  Senhores 
da  Có  te,  assim  como  o  Mordomo  Mór,  o  E»l ribeiro 
Bilór ,  V  iadorr?,  e  mais  OlTicinof .  e  Empregados  d«  Be* 
lado  d«  Uaioba,!  e  de  S8.  AA<  RR.  as  Princesas,  oacn* 
pando  Cida  bum  os  lufares,  que  Ibrt  competiio  scf^uado 
o  f  u  exercício. 

A  Kainba  bia  debaixo  cie  bum  Pallio^  satlentjido  por 
quatro  Coronel»,  acompanhado* de  quatro  CapilSes.  8.  Mok 
pe^lade  levava  o  Real  Príncipe  nos  braros  ,  junto  ao  qnal 
b  Tio  de  g«i..rda  liuin  Tenente  da  Guarda  Real  ,  eoutruTe» 
nenie  d  <s  (íujrilus  do  Corpo.  Juatn  a  8.  Maeesiade  bia 
a-C^eiareira  Mór,  buinaDama  d'Honor,  e  algum a«  Se» 
ahoras  do  Paço  suspendendo  oa  pontas  do  vestido  do  jo« 
veo  l^rincipe.  Cinco  Damas  d'Honor  pegavâo  na  cauda 
e  I^dos  do  manto  da  Rainha,  e  junto  a  S.  A.  R.  «Prio- 
cezo  Snjia  Atítertim  fesilo  «steOffido  ee  «nas  Açablas. 

fio:,niiíi-se  u  comitiva  d'I!I|{ei,  precedida  de  hum  Corpo 
de  yVrcbeiros,  dos  Pagens,  e  dois  Arautos,  após  õsquaes 
Vinbfto  os  empivfados  fio  Paço,  a»  Secretarias  d' Estado 
.S'f/í-í-(i  e  A\ir\i.  fru(in  ^  os  Porteiros  e  Kr-postciros  ,  n,  Mo- 
çoí  dii  Camara,  o  Kstiido  .Maior  General,  «s  Ofliciaes 
(ieneraes  e  Ajlldanles  dUidens  d'i-ilKri  c  do  Pcin«ipo 
Keal,  Camariitns,  Ofiiciaes  iVlúro»^etc.  Seguiâo-se  aa  dif> 
fêrentes  {{««parli^cVs ,  e  Tribunaes  d«  Justiça ,  precedidas 
cada  buma  por  dois  Aruiilos,  assim  como  os  Conselhos 
d^Kstado  J^'oruegun  ,  «  o  Contellio  (i'E»lado  Sueco.  Yi-' ' 
nba  depois  o  Mordomo  Mór  .precedido  por  quatro  Arau" 
to»,  «  p<'Ios  Heis  (l'.\rina-i  di-  Sutcia  c  \íis  ^ ttruega.  .Se« 
guiÀo-u!  Os  (írarule*  do  Keino,  8.  A.  U.  o  Príncipe  Ueal 
servido  pelo  seu  Mordomo  Md^,  é  por  Outro  principal 
1'Í'ImIj{<>  (la>uaCasa.  i'^ll{ei  bia  Hrorii(>u(dKido  dosseasÃIi* 
nistroi  d'Hsliido  da  Justiça,  dos  .Negócios  lUUangeiros , 
o  doá  Negócios  òtt  Kumega,  escoltado  por  atoa  de  sua 
iàutrda  grftude;  leguiôo  a  Majestade  o  seu  primeiro 
Camarista ,  e  otitroa  ORIciaes  de  serviço  de  Sua  Casa.  O 
Pallio  d  í>.ii.\<)  do  qual  iiia  S.  Mngestade,  ei.i  S'i>irnlin]n 

Kr  quatro  l're»ideiile« ,  ajudados  por  quatro  Coronéis. 
I  Oíkiaes  das  («iiardas  do  Corpo  cereavSo  o  Pallio. 

^^Vinriâo  (\f^ni  os  Cavalíciroi  das  Opien?  SsH^bu  ^ 

da  E*itntia .  da  E%l relia  I'olar  ^  da  Urdem  de  fFaia^  e 
de  Carht  XIII,  precedido»  de  wue  lespeclivo»  Arautos. 
(Js  Covalleiros  hiâo  ih-conidos  com  os  seui  Mantos  e  In- 
signias.  O»  Grandes  do  Heino  levavuo  os  seus  grandes 
Manti  s  dMvítado.  (^s  Ministros  d' Kstado ,  o  o  .Mordomo' 
^ór  dÍ4iin{:uiào.«e  peles  seus  triges  d'Officio ,  Maotoe 
Vancas,  e  Colores  das  Ordens,  e  todos  os  mais  cm  gran» 
de  utiifornio,  sf;,'iiii<lo  o*  i-cus  eiripre^os  e  jerarquias. 
A'  cItegaUa  ao  paJucio  foi  collocado^ o  Real  Príncipe  so< 


brp  hum  Berro  d*Estado,  acompanhado  de  huma  Di«i 
d  iionor ,  de  hum  Camarista  ,  e  dosOdiciaes  (liSuaG.u.. 
da;  do  lado  direito  do  I^rço  estava  huma  meza  sobre, 
qual  se  via  a  Coco*  Ducal  sobre  huma  aifflofada  de  rd», 
do  atui. 

Houve  depois  no  Paço  maza  publica. 
6iM  Magestade  celebroo  depois  Jiuro  ÇapiUrio  da  0(. 
din  dos  Strafim;  e  neaie  dia  »  tmiitat  Meroêi  e  Pre* 

( Por  oceoãiâo  do  que  refere  etie  ar  ligo  ^  qiu  not/oi 
*  comnmfitBoi/b,  eiUotrâo  embandnraio*  no  éie  7  dseir. 
0mU  fi$  iVdNnai  Sutecê  «  NomegueÊetf  mrtaao  T^} 

FRANÇA.  * 

Pariiy  16  de  Maio. 

O  ConttpondaU*  dt,Hamburgo  tratando  docaUnais^ 
mo  que  maniftstio  os  habitantes  da  BtrUni ai^  es  asa 

indii,'enle; ,  ein  contril)uir  a  favof  das  Gre-^oi  Jií,  qut 
sào  lauto  mais  promplos  estes  donativos  poriiM que  to* 
doe  geratmenie  se  persuadem,  que  nio  asié  distante  e  lea* 
po  cm  que  se  hfio  d<'  a  inpiar  as  verdadeiras  medidat  d« 
aue  depende  u  salvarão  da  Grécia.  Considerasse  a  causs 
*aos  Grego»  nno  como  a  cama  da  huo  partido,  BMsn 
como  a  de  huma  Nação. 

Na  lista  das  subscripçôes  notio^se  os  nomes  não  só  da 
dois  filhos  do  Rei,  porém  de  cada  Companhia  dos  Ke^i. 
OMQtoa  da  Cuvda.  As  senhoras  aeais  distingias  vio 
dir  para  os  donatifoa  am  qaeetio.  At  aodriadM  dee  a^ 
tiiius  faaem  subactipç3ae:  ald  «a  maiam  kivaliéoe  Mi 
contribuido. 

De  bum  modo  positivo  se  afTirma ,  que  as  noras  nefo- 
ciaçòes  entabdadus  eptrc  o  Governo  des  Pai%t»'Bé*n 
e  a  Corte  de  Roma  ,  dão  eipefança  de  que  ^lirere  « 
desvanecerão  as  diOícuidades,  que  até  o  presente  eiittiso 
ácerca  da  concluiâo  de  hum  arranjo  definitivo,  rdatira» 
mente  aoa  JMf^ocioi.do  Culto  Gatbolieo  Bcauno  ueynifi 
ileino. 

/dm  18. 

Dcsappareceo  o  baluarte  da  Grécia!  Seus  daíeoK);) 
morrêrao  lieis  i  sua  ultima  palavra :  ei-1a  aqui  liueni' 

mente:  lluinn  terra  amassada  com  o  nnsso  tans^uenst 
SC  entrega  .'  (Gi  zymómeni  me  lo  atina  tnat  dai  p> 

IcílcH.J 

Guerreiros,  mulheres,  crianças,  velhos,  e  Sacerdotei 
do  Altíssimo,  todos  sei lárão  com  o  próprio  sanguenta 
magnânima  resolução. 

^lo  eotaoto  os  perigos  se  augmeolào;  a  sede  do  seoco: 
Grego  se  acha  entes  provocada  dó  qoe  satisfeita,  wl(t^ 

riu.í ,  (i5>e  nome  t?lo  raro,  tâo  reverencia. !o  em  to«Io?  OJ 
s<:culuk,  Atkena»  be  a  primeira  a  queui  o  perigo  ameaça! 

1'scrcvem  de  f^ienna  qnc  esperão  vèr  naquella  Capiti' 
o  Uei  e  a  Rainha  de  Na/tokê^  que  depois  de  »c  demo»- 
ran  alli  pouco  teu)j)o  passarão  mParÚ  para  visitar  a^H 
quèia  de  Berri,  igualmente  se  espera  em  FiefM  a 
chegad  .  do  Vioi-ItM-da  Lombardia  c  da  Doqoett  de 
^Awneií. 

De  Buekorat  aanvnciio,  em  daltf  do  1.*  deMue, 

que  o  Hospodar  enlregárn  900^  kiloks  de  trigo  aoSeras* 
kier  de  Siiittria  para  as  Praças  Turcas  sobre  o  Danviw- 
Algam  Bgjforéot  fiuio  pitzos  em  Jauy. 

^  ,    (Correio  dê  LondrtÊ») 

.  ORÂ-BRETANHA.  . 

Londre$ ,  fi3  de  Maio. 
Notamos  em  hum  artigo  dos  Joniaes  íioU0Êácui: 
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m  •  Grande  CoMelln  d«*6eiiilr«  ra^tim  a  T<«|MM>ta 

«erigir  buma  cuaiua,   on  cMitro  qualquer  ninntimfn- 
publicOy  ecB  menioria  de  Routfcau.  O  Con^eitio  untei 
e$quíta  •  >eMfninar  »  questão  da«  direito*  particulares 
Roimeau  a  limilfaaBte  ditlincçào,  do  que  dtfectamen- 
:tC|ra  «  MO  Mipporto  mereciflAento ,  e  simpletniente  diz, 
lecoino  o9  seus  aiite|<n>-irf>ioâ  não  julgárâ^)|ccrtiido  boii* 
r  deste  loodo  oi  boment  craailes  da  anttguiilade  ,  o 
om«Hio  wafitt  «dia  fnclinado  adMpncar  oMV^Minplii. 

nm  Ilido  pouca  duvida  leuio-; ,  d  '  qi)<>  vrrdatJoiraí  ra- 
ies «lo  «eu  |>rocedimeiitn  fu9«<>iu  de  uiuiio  maior  |>ezo.  TaU 
»  biy*  «ik^dlIaConMlbo  nlgnn»  individaM,  que  se  leoa- 
ttm  do  pcroícioto  elTcIto  que  os  eicripfos  de  RotnncaH 
rodtiiiiâo  DO  principio  deita  f  itul  r«>volvçúo,  quu  por  tão 
tngo  tempo  perturbou  a  paz  da  llurapiu  \ 

0  Camíractú  Social  atacou  todo»  o*  prindpiM  tHOAt^ 
!cidM  do  Governo ,  do  roevino  modo  qtn  o-  JSmífib  «  a 
So9U  Heltiita  minarão  os  ulicerci-a  da  educação  e  da  mo- 
tl  donicatica.  Jiecommeadar  huro  «uiliot  similbaote  á 
raoen^  da  «ociodade,  ha  lancctonar  os  perigosos  aia- 
jiis  que  a?  su.is  obras  fizorào\  c  farào  sempre  :í  paz  das 

lUtts  e  dos  Estados.   Póde-»e  dizer  com  verdade  ,  quo 

1  u  catylo  he  elefante,  c  que  fa»tiiia>n,  ^orem  a  doçura 
io  veaeao  tó  o  torna  mais  p(>ri;;i)«n.  A  í.iih^:ín.i<;Ro  e  a 
icniibitidade  desenrolvem-se  mais  dcpres»a  noentciidinien- 
lo  hutaano  do  que  o  discrrniinenio ;  a  na  parta  inaM  de- 
licada e  leaúvel  da  juma  ^pecie,  ha  «waipra  vai  pada* 
ro«  a  tua  Influencia.  Hrigír  himia  estatna  Mo  autltor  d« 

buina  oUra  de  iiiin piniirào  ,  be  rrconiniprul  ir  o;-a  njo;ma 
obra  com  a  maior  eflicacia  á  leitura  da  incauta  mocida- 


€kni  Real  CSaia  a  Antonio  Teixeira  de  Fig^iciredo  ft- 
reira  Leite  ^  Senlo  J>i*c  .4lves  Pereira  Lt  ilc  Teixeira 
dc  Figueiredo ,  Joté  Paitlo  Tcixetm  de  /'iguctrcih  .4U 
ve$  Leite  fíereira  ;  Mhoa  d<í  Joíé  Paulu  de  Fif^ueireãn  ^ 
da  Fregueiia  de  S.  Martinlto  de  Matlhev» ,  'iermn  de 
Filia  Rãalf  e  Fidalgo  Cavalletro  da  roi»tua  Ilcal  CaM. 


Noticias  Marítimas. 

Entnda$  dc  AúV»o«. 

Exlrncla  da  p4Wte  d.i  Tom  de  Belém  6  cb  Jb- 
nho.  Fortugmetetf  liiate  Nerén,  d.i  T.  do  F»gn,  em 
00  dias,  commilbo,  oera,  eeaf*^,  r  í2  p.^«sa(;9Íro<i ;  Ker^. 
P<j^jítclf  Doii  jlittigoiy  d.i  I.  d<-  V  Al  tisnei,  cni  R  (li.i*, 
com  miiho,  el9  passag<>irot ;  Y^v:.  Santo  jintonio  Triun- 
da  I.  da  S.  Miguel ^  «m  1€  dia«,  ftm  niilbo,  e  10 

priís  i^otros  :  luglí%e$  ,  Paqui  te  Diuffic  de  i\f(trlfn>}-iitii;h  j 
de  Píilinouili  ^  em  7  dios,  mni  1  malu,  e  I  |MS»iigftro ; 
Bcr^.  Funchal,  de  HilMn,  em  6  dia?,  emla>tr'»;  lier/j. 
i''og/c ,  da  Terra  Nm-u ,  cui  17  di.ií,  com  bucalbuo; 
Eic.  Diogo  ^  de  JS'.  JMiguel,  em  D  diu<,  cin  laslio,  e  16 
passarei rv>s:  J)inatnart^ucz  ^  Rcrg.  Sn^nnun  y  de  Humbur* 

«o,  am  13  dias,  com  aduella»  e  Tasendas:  /iíiMifAiio, 


alera  ^Atlat,  de  AòOy  etn  94  dias,  roin^adeira. 

Idem  de  7,  Suct^ot ,  Ber;^.  Chrislucal  ^  de  SlorklmlrniX^ 
em  20  dias,  com  taboado,  ferro,  e  a^'o;  (Jtúâo^ 
de.  £ita  w  dedica  á  ena  kftara ,  a  nlo  pôde  aaparar  o  'úo  Porto ^  em  8  dias,  eni  la<tro,  a  t  pa$ia4<t'iros:  in* 
encanto  dit  líft^^uasrem  do  sofi-ma  lU  ar^rumento:  acha-se    glt'^  ,  B^rg.  NjfafàfàA  Tem  ASmM,  em  tO  dial,  con 


extraviada  ii)e5ii;o  antes  de  saber,  que  sábio  da  vareda  or- 
dinária; e  ao  pas%n  que  julga  aparlâiçoar  o  corado,  já 
tea  sacrificado  u  virtude.  O  mesmo  Houueatt ,  entre  ou- 
tras singularct  confissões  que  fez ,  derl.ira  ,  tpie  tó  ha  te- 
gurança  para  qualquer  mulher  mndcita  evitando  a  leitu- 
ra dat  tua»  omra»  cfimo  a  lepra  atutagiota !  A  donwlia 
que  couieçar  a  lér  a  Httoka^  é't  «lie ,  até  perdida!  ' 

Deverá  poi<  o  nullmr  de  similhnnte  obra  ser  «presenfa- 
iio  desde  a  infanria  aos  olbot  da  geia^ào  naçcenle,  como 
' '  jccto  da  admireçio  a  aflééto  úniversai  T 

iNao  cxaiiiinarcitios  n  vida  parlicidur  dc  Routtcau  '  »ó 
(lirpinoÂ ,  que  a  melbor  descul|)a  que  sf  poderá  oííeiecer 
icl.ilivamente  a  muitas  dus  suas  acçõe^be,  que  clle  ver- 
(iodeirameote  se  acbava  doido.  A  exces^ira  vaidade  baviá 
produzido  nelle  verdadeiro  delirio,  de  que  a  sua  deftaven>- 
(t  com  o  Historiador  Hume  ,  otV>-rore  notável  exemplo. 


bacalhúo. 

Idem  de  8.  PorttgWtXj  Barco  5".  Joúo  Eean^elitla, 
da  I.  da  Madeira ^  em  10  ilia«,  etii  lanm,  a  \t  passa- 
geiros: Inglezety  E?c.  Royul  FagU^  de  AVic«/W/,  em 
Sdiaâ,  com  ferro;  Rfrg.  Efj^eraiiça,  óa  'l\rra  Aooo, 
em  SO  dias,  coiq  bacalbáo :  Americano ^  Berg.  Hannah^ 
de  Breifirn,  em  15  dias,  com  sevadn,  fava,  «faiendas: 
Sueca,  litrg.  Orion,  deGç/Ie,  en» '37  dias,  coin  madei- 
ra, calcatfiio:  Hatnburguex,  fíei^.  ^libertina  ,  lie  Ham- 
burgo ^  em  16  aiat,  eou>  fotenda». 

Jdcm  dc  d.  Pi>rtuguc'.e$ ,  Hi.ile  Senfmrri  da  ('oticciçáo 
c  yllinai,  de  Cork,  em  7  dias,  com  iiiuritiiga,  e  curi|e 
«algada:  Hiate  Senhora  éa  £.á»»ttm«itf o ,  da  I.  da  Jfd- 
4Íe«ia,'^em  16  dias,  coiii ^ncommciidns ,  e  12  passagSrifw: 
■(tV.  B.  Os  passageiros  sao  o  C:ipiiíi'> ,  Piloto,  e6  na- 
rinbeiros  que  compunjiâo  a  tripul.ic;uo  do  Berg.  Franee% 
A  ei^penencia  diária  prdVa  ,  que  grande  energia  de  senti*  ^Amavel  Paulina  ^  qué,  tendo  sabido  da  I.  ^eÀ'.  Domina 
nentea  a  talentos  mui  briTlianies  podem  existir  era  •imi«  'g«*i  ou  Hayti ,  para  Hfttí'telha  carregado  de  cafi!  e  pÍo 


•tiUianlc  cktado  i.V  .-ilienaçâo ,  e  nào  negimios  que  esta'fo4' 
K  i  líltuaçâo  dc.  Jionueau  j  porém  consideramos  que  esta 
^estna  circumstaucia  obrigaria  o  Consellio  da  Géneira  a 
Ifeit^r  bum  pnijcrto,  que  no  passo  que  tendin  a  excitar 
«oiulaçâo  dos  talentos  de  Houucau ,  produziria  o  rcãul- 
1o  dt  Maceionar  a  propagar  oi  mus  principiot. 

(  The  Omitr.) 


LISBOA,  U  d£  Junho. 

Recebemos  follias  tXe  Lnnãret  nte  .1  do  corrente;  oPnr- 
^n\o  foi  prorogudo  por  Commi»sâo  uodia  31  de  Maio 
14  de  Junbo.  Mio  adlatttSo  noticia»  da  poodarafio; 
o -mo*  ot  wiigo»  nan  ci 


Por  (UrniaK^  ^  16  da  Jamiro  da  18t6,  Foi.Sm 
^S««^  Servlib  Tomar  por  Fidalgba  Cavatteiroa  da 


âe  campeche,  nrrilíou  com  a^ua- idertu  á  1.  <!0  Fatfol^ 
donde  sahíu  a  28  dc  Ahrit,  dej)o:«  de  ter  alli  labricado  ; 
pdrém  no  dia  7  de  Muio.o;iIra:KÍo  na  Latitude  88*  S0'« 
e  Ma  Longitude  de  'M'  O.  de  Porit ,  ahrio  outra  agua  ' 
encanta  quantidade,  que  eslava  u  ponto  dc  ir  no  fuitdo 
qolbdo  foi  encontrado  pela  I''«c.  Americana  y  Minerca, 
qiMoiialvoa,  e  conduzio  á  L  da  Madeira^  para  onde 
•etKrigta  a  dita  tripulação  e  1  passageiro  do  mesmo  Berg.): 
Jnglexy  Berg.  Concord,  de  l^olci/orcí  ,  -effl^  diai,  eni& 
lastro. 

Administração  do  Corueio  Cíeiial. 

íC^pió»  a  aaliit,-  .  .r 

JanhO  15.  0e  Litboa  para  a  T.   Terccirrl ,  íi  líri^iie  Eíc. 

Flor  du  Mar^  Cap.  Lui%  Joté  Pinheiro, 
n  ■■■■     para  a  I.  de 5.  Miguet ^  o  Bri^neEsc. 
Som  Jcsitt ,  C.<p.  Jose  JuIdiiÍd ^hacts. 
flO,    ■    I  para  a  L  de  S.  ^/t>wci,  o 
#p  Antonio  Triunfo  ^  Cap.  Ai^ 
reka  da  SUca, 
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Bamh»  m  LuM^k ,  M  10  9B  Jvamo  bb 

PAnL«Mo«DA 

Co«^    141  por  100.  Venda  por  coDveoslo*  . 


CouniM. 


dejur.d«4por  100 
n      ò  n 
n 

M 

»      63/    I*  18ir  100 


P«b  qÊÊ  M 


Oiro  poroiuva  a  -  1860  n.) 
Onç.  Ue^\  cada  b  *  11800  J 
Pe^asdeTôOO  id.  •  -  -  -  -  -v 
Patac.  tíespanb.  e  BrosU.  id.  f 
O  -  .  { 
*  *  -  / 

61.*Emp.  •  -•lOíporlOO'»  „^  . 

63.'    I*  18ir  100     »  héii 
Ttt.é*Auaiojurode6porÍ00  HO     i»  lp-^„^. 
Diloa  de  Divida  Publica  -  .    26  j"  »^*P«- "<»«•• 

Lei. «  Portarias  do  CouiiuiMariado  peio  que  te  coaveacionar. 

4— fcnwiii  •■■■■■—li    I    H  h 

VBnat. 


Oiro  «----------^ 

?;?.'d??B5ífí::::{wr»' 

Patacas  H«fKin!iol.eÔraíil. 


fdejor.deépor  100-  -  -  1 

si       •      y       n   ...  f*^*» 

»  6I.*Binp. 

8.1       M        niL*  ♦» 


lõlf  ooDicadoter. 

Títulos  de  Atraao  -----  -J^ 

Desdo  as  9  boras  da  manhã  até  is  á  da  tarda*  ^ 


De  !UcibM,do  Enrctto  «  •  •  •  6 
Pto  dn  MarialM  6 
Armada,  e  Brif^ada    •    ]  i 
ti  LBUbetei  de  Ferias  do  Anenal   •  -  9 

dt  ■mnIA     As  •  dm 


/-De  R«cibo*,dtoE» 

2  Armad 
f  Biibetei  de  Ferias  i 
ofiiiato  éÊÊài  AS  9 


^p.  conto. 


Tratado  completo  de  Coimo/^rofia  ,  e  Geog^rafia- 
Histórica  ,  Frsica  «  Coaimercial  ,  antij^a  e  moderna, 
offisiecido  •  S.  MaMilMln  o  Senhor  D.  Joâb  yj  por  Joaomm 
Cbiadb  GwvMn,  Cônsul  è»  Portugal  no  K^un 
dê  Croce;  «tu  4*  grande,  tomo  I.*,  preço  encadernado 
Z0GOO  réis  melai ,  e  com  lueia  encadernação  3/SOO  dito  i 
mA»  debaixo  do  préto  o  tomo  i.*  e  «egviotct.— Coai> 
pendio  de  Geografia-IIi^torica  ,  8n*i|^a  e  moderna  ,  e 
Qirooologia,  para  uso  da  mocidade  Poriufvewaf  pek» 
awi—e  MihÓr;  bum  volume  «m  4>*  grande,  Parts,  lél6^ 

Ereço  enoadernado  Si^ôOO  réit  «n  metal.  Veoden-M  on 
»ja  ét  Jorge  Rey ,  MerciHlor  daLlvroe,  defronte  da  Igt«- 
'ja  dos  Martyru  N.*  19.  EsU  segunda  obra  be  o  resumo 
feral  da  ioda  a  obra  grande,  já  acabada  da  n&o  do  ao- 
thor,  •  qno  ee  eslA  pofali«aodo  aea  ««Mmaes:  m  bea  nw» 
Tecidos  )ouTorc4,  que  aCoinmiuâo  da  Sociedade  Geográ- 
fica de  Paríê  tributou  ao*  talentos  do  auibor,  fòo  ga* 
nalM  do  oMracimmio  dmiae  bum  jMwiaosÔM. 


Qqmd  quiser  femeeer  o  nincbo  do  Ragimento  db<W 
(«ilbitiB  M/  4,  dirija^n  no  dia  iO  do  corrente,  pdki  mu 
•  koiBt  dtt  OMnm,  aíoQuanél  do  dito  Regimento. 

Am  que  quiserem  fornecer  géneros  para  o  raticbo  do 
.Botalbio  de  Caçadores  N.*  8  ,  nos  três  mexes  alistas, 
i»  «cmíImIo  lanços  atd  ti  do  concole,  todos  os  dÍM  4i 
da  as  nove  até  á  hnnm  hora  na  Secretaria  do  Batallâo. 

Faa-se  púbhca  a  orremataç&o  dos  géneros  para  o  lao* 
cbo  do  Regimento  dc  Artilberia  N.*  1  em  18  do  rwn  nh. 
ás  cinco  horas  da  tarde  na  Secrstaria  do  dito  Corpo. 

O  annuncio  fcilo  m  Gateta  de  10  do  corrente,  mpe^ 
ctivo  á  arrematação  dos  geileros  para  o  rancbo  do  Bau> 
ihio  de  Casadont  fi.*  6,  no  dia  18 ,  fica  tiultrido  fin 
«  din  19,  por  wr  aqnelle  dia  Domingo. 

Avlta-4e  a  Antonio  Joaquim  Pereira  de  Quadrot ,  ^-y 
a  seus  beideiros,  e  a  1).  Alaria  Jgnaeia  da  Âstoevo,  u. 
«da  Mm  iVoNo  Gotpdr  dt  XetVMi,  on  a  nm  hodairos, 
para  que  ncr  prato  de  30  dias  compareção  em  cata  de 
Joa^im  jlnlonio  Monteiro  do  Couto,  na  Hua  Bella  <U 
Rmtiha  N.*  93 ,  a  Dm  de  se  tratarem  negócios  que  aot 
sobreditos  interessão,  relativos  a  titukw  de  imponaocis, 
que  lhes  pertencem  em  raxào  de  negócios  com  a  iroso- 
dode  do  bS.  Hacramento  da  Fregoezitf  de  N.  Senhora  dai 
Martjfrei:  e  fimio  o  dito  praao  aio  baraiá  diiailOi  <f» 
atlcf^ar  possão  por  falta  de  nntkla. 

Na  Eiotica  dc  F.  T.  de  Afedeirot,  em  TOffM  fWMl| 
•a  continua  a  vender  a  Agua  das  CaUa$, 

Que»  «fdier  comprar  ou  afforar  hunae  caiae  -nAm 
com  todas  as  arroraodaçtVs  precisas,  com  bum  graodk 
quinlalâo,  tendo  muita»  arvores  defnicto,  parreiras,  s 
•poço,  no  lugar  da  Charneca  de  Barikotomeu  de  N.* 
896  até  840,  na  rua  cbamáda  de  Bakat,  e  distante  àv» 
ta  Cidade  huma  légua ;  pôde  ir  ter  coro  Joáo  ^gotttahe 
de  Souia  Corrêa ,  morador  na  rua  do  jireo  do  Bendeira 
N.  117,  o  qual  dirá  quoa  beieudDBo»  para  er  tratai 
do  ajuste,  eiecartifica  aebaiaiB^  Kweea JawuilMuaçadss. 

Quarta  feira,  14  do  corrente,  ás  dei  boras,  rua  Jo 
Meorím  N.*  ffS,  3.*  andar,  veoder*aa>ba  «oi  kilio  paUi» 
co.a  flK>bilia  lia  nmaa  caaa ,  que  ooaeta  d* danai,  ae- 
aas,  banquiobat ,  Irciuó,  guardatonça  ,  commodas,  ca- 
deiras,  bum  piano>forle,  louça,  vidros,  livio»  estx«B{u> 
ro»,  e  outros  objectos. 

Seita  feira,  16  do  cortentej  ao  meio  dia  ,  oa  rua  de 
Crucifixo  N.*7,  1.'  andar,  vender^se-ba  em  leilão  pábii* 
CO  os  seguintes  prédios  urbanos;  a  saber:  O  quarto  eaoio* 
lo  andar  das  «aaaa  aiiaa  á  .BAiMBsIa  no  pateo  da  CMfcgn 
N.*  8:  eowla  dedeaeaeb  casas  no  ndfor  estado,  qrfmd 
com  parreira,  arvorei  de  caroço,  diversos  tahoteiros  pan 
horta,  buma  cisle/ita  etc. ,  foreiraa  cm  103 réis,  laudemi» 
d»  40— Uumas  casas  na  rmi  do  CoMMna  N.*4I  e  41, 
com  tres  andare«  ,  foreira*  em  I^O&O  réis  ,  laiidem-o  'í 
40;  rendem  ISt^SOO  réis.  —  Humas  dilas  na  Iraveaa  út 

fofoira  ei» 


San  la  Therexa  N."  19  a  •< 


qniBUl 


6dí400  réis,  laitdemio  de  80  :  qiiaa  quiser 
formaçòe* ,  procure  na  caaa  de  leildea  aupra. 

O  Ferrador  no  largo  do  Barão  d«  ÇLuintelia 


kbe 


^UHIMOtOtt 

Pelo  Senado  da  Camata  se  ha  da  pfooeder  H  nova  ar« 
vepiata^  dat  Caroei  verdes  ,  paifa  oTornedaMato  desta 

Cidade.  Toda  a  pesioa  que  quiiar  dar  o  seu  )anÇo,  dcve- 
iá  oooipareoar  na  i5ala  do  mesoq»  Senado  no  dia  8f  do 
contaia^  pdM  out  horas  da 


tem  para  veoder  bum  bonitooavallo  muito  oianao:  miir 
•»  v«r  tódo»  01  diae,  dai  oKo  horas  dn  manhi  ali SklMs 

da  tarde. 

Na  rua  do  Arco  do  BamUiro-t  o  meatre  ierredor  Bo- 
mria  dit  quem  vende  bam  cavalto  roço  |»«a  caadíidKf 

OB  para  cmporelliar. 

Na  rua  de  Santa  I%olxl  N.*  83 ,  In  para  senéa  hwm 
traquitana ,  e  dois  cavallos. 

V  No  OawM  preeidenie  (de  Í0)  pag.  £ ,  oaL  ^"1» 
li,  o6f«t  primos,  leia>ae  maíeriaã  primos.     *  sl^' 

{JSí.  B.  Com  «ta  Gaieia  w  «■dUeffu  gratiê  a 
de  bum  quadro  dedicado  ó  disúncta  Actftf 
Mtúlià^  par  J.  J,  nnfww.) 


■llljÉI 


LISBOA  s  NA  ÍMPELEBBJlO  RBCU. 
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Anno  1896. 


jDE  tisno  A. 


»«0»B3Hi»}lK)l>'< 


TERÇA  FEIRA,  13  DE  JUNHO. 


PAETE  OFFICIAL. 


Blinmftio  Doé  Niaoctot  EiTEAiiesiBOt* 

o  Governo  destas  Reinos,  Creado  pelo  Rcnl  Decreto' 
t-  G  lie  Março  decorrente  nnno,  e  por  iUitii  Presidido, 
Ia  por  beui  ampliar  a  todos  n»  Impresso»  a  disposição 
ío  Decretivdo  vinte  e  oito  de  Abril  de  ntH  oiioceatos  e  ' 
'tnte  e  cinco,  que  Determina  que  lodos  os  Periódicos  nko 

;axuerii  mais  pelos  |>orl«'S  do  Correio  do  qix'  a  quarla  par« 
e  da  t«xa  das  Cartas,  buma  ves  qu«  scjiio  leNieludos 
!om  lobrescTiptos  vm  liras  de  papel ,  de  aiodo  que  se  pos« 
a  ver,  que  ntio  iruliifin  pnpfis  ricoiilra  nuturc/a.  OCon- 
lo  de  Porto  Saiito^  do  Contellio  <ri'i»((ulo,  Alini»lro  e 
^ipcreiario  d'£slado  dos  Nrgorios  H^tr•ng•ir(11> ,  Inspector 
i<  ral  dos  Correios,  e  Poslas  di>  Keinn,  n  leiíba  assimen» 
endido,  c  fuça  exp«dir  as  Oídens  neref^aiias  para  a 
itã  execução.  Palíicio  de  Nos»u  Senhora  d'  Âjuda ,  etn 
Sootelbo  d«  Governo ,  em  Ifinta  e  bum  de  Muio  de  mil 
)tlocento*  e  vinte  e  sei*,  sk  Com  a  'Kàhrím  da  SfrtniuU 
/,')  Senhora  It^mta  D.  Juobtl  àlmifi.  QnidÊ  dt  Por'  * 
!b  Santo. 


PAirrn  nao  ofi  icial. 


fitessem  exemtar  ;  poróm  participando  iiso  rae^mo  a  S. 
M.  Finalmente  delenntnon  o  Rei,  que  •  reunião  do  Con- 
selho de  Kitfido  conliniia^se  a  ler  lugar  dohltM  da  Pr«- 
sklencia  do  Ministro  mais  anfiiro. 

(GMdaitMaifid,) 

ORA-BRETANHA. 


BAVIKRA. 
JllíiJiidk,  li  dc  Maio, 

No  dia  8  pnriio  n  Uri  desin  Capílal ,  •  IM  tarde  Ío 

mesmo  dia  clieguu  a  Jtn/iruck.  Untte  us  pi>»&on»  qiiecoin» 
pòciu  a  comitiva'  de  8.  M.  se  aiha  n  t  onde  famngar» 
tfn  ,  ^jiiduiite  Oenerul;  Mr.  de  Jl.ortin,  Conselbcriro  e 
Secretario  de  f labinete ;  Mr.  /''armbachcr  j  Secretario  do 
Dinpacbo :  e  Mr.  Har% ,  Medico  d'FJÍIe?. 

Anlcs  de  pnrtir  dÍM;:io  o  Uri  u  toJos  ns  Mlni^lroí  dc 
£»tado  huma  carta  aulógra Ih  .  parlieí|iai)do-llje>  u  viagem 
que  se  propaftha  later  á  Jtaiia  prbt  esiwço  de  alKiiinas 
semanas,  e  lhes  rnrarrrgnvn  ,  que  dirij;iírrin  os  nc^iK  ios 
do  listado  pertencentes  a  cadi<  Minitlrrio ,  de  modo  quu 
'1*  lhe  remettessem  todos  o»  .'i«sun<pios  que  neiessilascem  ò 
consentimento  particular  de  S.  Al.  ou  que  cxi^i^^m  a 
sua  Rubrica.  Acctescentavn  poriein  ,  que  dtf»paclia*scni  os 
outros  negócios  doexp^^dionU'  ((jmo  alei  culào  linviao  pra- 
ticado, coororoie  a  ordem  eajtecial  deS.  M.  aulboricando* 
os  ao  memo  tempo  pura  despachar  com  a  sua  Arma  oi 

assumptos  do  niaiíir  i:rgcncia  ,  c  qnu  dej  ois  da  sua  mar- 
cha regular  c  de  haver  precedido  madura  detiberasâo  ot 


Lcndru ,  t7  de  Maio, 

Convençr^n  ih  C nwmereio  e  Navegaçtín  entre  S.  M, 
O  É*i  dc  Huecui  e  A^orurga ,  atm  huM  ar- 
1^  addlsGiONa/. 

Tendo  S.  M.  o  Rei  do  lutiio-L  ni<ín  da  Grú- Ureia' 
nha  e  IrlandOf  e  8.  M.  o  Uei  de  Suécia  e  :\i>rtiegn .  pe- 
las declarações  (roçadas  o  S4  de  Abril,  e  Iti  liu  Julho  de 
18S4,  entrado  em  e^lipuLiÇÔes  para  remover  os  olistiicii* 
los  nocivos  á  Navegação  e  C'ouiuiercio  dos  seus  respeiti* 
vos  Estados;  c  acliundo-se  SS.  MM.  muiuamenie  desejo* 
SOS  tie  ampliar  e  aperfciçoer  aind^  iqais  a»  relações  do 
amizade  c  rouxiicn  io,  que  agora  felicniPi)!*  exisleni  entre 
elhs  cos  seus  rcspeclito»  súbditos,  e  decoiiocur  osarrun» 
jos  ji  convencionados  pehis  mencionadas  declarações  «*m 

bum  |ie  mal»  seguro  c  »;ili-fíirtcri'i  ,  notiu-á  ào  tens  Ple- 
nipotcnn  irini  para  concluir  huma  ConveuruD  para  estes 
fins  ,  a  »nlH'r  : 

S.  M.  o  liei  d»  Rciiio-Unido  da  Grâ- Bretanha  e  tr» 
idtidii,  o  muilo  honrado  G.  Canning ,  M«'mbro  do  Con- 
selho Privado  dc  sua  dita  Miigestade,  Memliro  do  Par- 
lamento, e  primeiro  bt^retario  de  Estado  dos  Megocios  , 
Ettrangetrerde  S,  H.  B. ;  n  o'muito  honrado  (?utiÃ«r* 
ffic  Htiikuwn,  Mwjibrn  d  >  Coi'.'(  llm  I'rivudt)  de'S.  M. 
B- ,  Membro  do  Parlaroealo  ,  l're&idente  da  Commissâo 
do  Conselho  Privado  doa  Negócios  do  Commerdo  •  dai 
Planiaçôca  Colooíaet.  o  TbMoureiro  da  Marinha  da  8. 
M.  fi. 

£  S.  M.  ri  de  Suécia  e  Noruega,  Mr.  Guitat»  ' 
métgernon,  Buríio  de  Sticrneldf  primeiro  («entíMioniem 
da  sua  Camara,  Vice-Chanreller  das  suas  ^Ordenrt.  (^m- 
Oiendador  da  Ordem  da  E»lrella  Poli/r  y  Cawdlriro  da 
Ordem  de  SanCAnaa  dd  Huuia ,  da  Segunda  Classe,  a 
da  Ordem  da  A  gaia  ycrmeiha  da  Ptuuia ,  da  Tercei* 
ra .Classe,  l']nviado  Extraordinário  e  Mm  ;|ro  Plrnipn- 
tenciario  de  Sua  dita  Magestadu  juuto  da  Corte  dt:  S. 
M.  B» 

Os  quaes ,  dcpni?  iV  ?c  haverem  mtitiinmenfe  commu- 
nicado  osslus  retpvctivos  plenos  poderes,  ariiados  na  fór- 
n)a  devida  e  convenieole,  ajustarfto  «  coocluíiâo  os  te* 
guíntes  artigos: 

.  Arligo  1.*  As  difTerenles  estipulações  cnnieúdas  nas  de- 
clarações trocadas  entre  os  Plenipotenciários  de  S.  M.  o 
Itei  do  Ràiuhíjnido  da  GtárBreiaiJut  e  irlanda,  e  da 
8.  M.  o  Rei  de  Sneeia  e  da  Noruega  a  f4  de  Abril  e  a 
16  dií  Julho  dL'  1824,  continuarão  cm  vijor  entre  m  Al- 
tas Partes  Coalractaotes,  retpectivament9|  pelo  espado  da 
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pr0unte  convenção ,  e  terão  igualmente  obrigatorÍM  para 
quiiw»  9»  òtirt»  (^j»rlv9,  seui MiiiUlrot  «Súbditos,  rxcepto 
HM  tariaçôn  que  iih  premente  ee  indicarem  a  respeito  dut, 
meimaa,  <io  meaoio  modo  que  m£mmid  imenda»  littcraU 
inenie  netta  ConTençâb.  ' 

Arlina  2."  o»  Vu-aOi  Britannicot  «nlrando  ou  sahinJo 
do*  porto*  do  Kctao  da  Suécia  e  No*u*gaf  e  os  vaaoi 
Aie^at  •  da  Noruega  entrando  ou  aahindo  doa  portos  do 
Jieino*  Unido  (la  Grã' Bretanha  c  Irlanda  ,  não  serão  su- 
geitns  a  outroã  ou  niaiorec  direito»  ou  despesa»,  do  que 
são  ou  Torein  impostoe  em  vaao*  nadeiMea  emniido  otf 
•saliiiido  dtí  similliaiites  portos  re*poclivBn)«nte. 

Artigo  'ò.'  Todas  as  fuzendas,  género»,  e  mercadorias, 
quer  imo  prodiiCfiôea  doa  BdiMW  de  Aiecta  e  Noruega , 
quer  m  outro  qualquer  pais,  que  possão  ter  kigaiaieate 
importados  de  qualquer  dos  portos  do  dito  Reioo  para  o 
jRcino-Unkh  da  Grâ- Bretanha  e  Irlanda^  cm  Vasos 
BtiUumieo»  ,  terão  do  mesmo  modo  permissão  de  ser 
iaportados  dfrectanmita  era  vasos  Aieeoe  oti  iVorm^fue- 
tes;  e  todas  as  fazendas,  géneros  t- mercadorias ,  quer  se« 
jfto  producjâo  de  qualquer  dos  domiuios  de  8.  M.  B. , 
quer  deoutro  qualquer  paiz,  que  forem  legalmente  expor- 
tados do»  portos  do  Reino  Unido  cu\  vasos  Britannicot , 
ter&o  da  mesma  sorte  pcrmisMÍo  de  ser  exportados  dos 
ditoe-poftos  em  vasos  jsiecot  ou  A'onu;fiiaa<s.  Obtertar» 
ae-ba  nos  portos  da  Suécia  e  da  Noruega  exacta  recippo* 
cidade,  de  modo'  que  todas  as  fasendas,  genrros,  e  mer» 
cadorias,  quer  de  producçâo  do  Reino  llntdu ,  quer  de 
qualquer  outro  pais  que  posiâo  ser  legaimeute  importados 
aos  portos  do  iveftio  Vntdo  para  o«  portos  da  Suiàa  e  da 

Noruega,  em  vnsns  Succm  ou  i\oruegue':.es ,  poderão  «rr 
do  mesmo  modo  importados  doa  portcM»  du  lieino  Unido 
•  «■  vasos  BrjtoMiApos:  e  todas  as  fasendas,  géneros,  e 
mercadorias  ,  qupr  sejilo  de  prt«Uic(,ão  de  qiinlquer  dos  do- 
mínios de  S.  AI.  .Sueca  ou  de  oulro  qualquer  paiz  ,  que 
aosiio  aer  l^lmente  exporudos  dos  portos  da  Aieetci  e 
iforuega  em  vasos  Sueco$  ou  Noruegueten ,  poder&o  do 
mesmo  modo  ter  permiisio  de  ser  exportados  dos  ditos 
portos  em  vasos  Britannicot. 

Artigo  4.*  Todas  as  fasendat ,  generoa  ,  e  mercadorias 
que  poss&o  aer  legalmente  iníportados  aos  portos  de  qual* 

quer  dos  dois  paizes  diiRctninente  ,  ^crào  nduiiltidos  na  SUa 
importação  com  os  mesmos  direitos,  quer  sejâo  importa- 
dos em  vasos  da  boma  qiiar  de  outra  NaçSo;  •  todas  aá 

fazendas,  g^rncros,  c  nn'rcndori,is ,  (|ue  forem  Ifgalmenle 
exportados  dos  portos  de  qualquer  do»  dois  paizes,  serào 
•ttgeitos  na  sua  noporia^  aos  mesmos  direitos  y  e  gosa- 
r&o  os  mesmos  bcnetictos,  retornos  de  direitos  e  oniiee«> 
sôes,  quer  sejâo  exportados  em  vasos  de  hum  paiz  quer 
do  outro. 

Ai;iigo  6.*  N&o  te  dará  directa  nem  indirectamente 
privilegio  ou  preferencia  da  porte  do  Govrmo  de  quaU 

quer  dos  dois  p.iizcj,  ou  da  parle  de  qiulqncr  Compa- 
nhia,  Corporação,  ou  Agente,  empregado  em  seu^ser- 
viço  od  debaixo  da  soa  aathcridade  na  compra  de  qual- 
quer género  de  mltura,  producçâo,  ou  manufacíura  de 
qualquer  dos  dois  p4Ízcs,  importado  ao  oulro,  em  razão 
ou  em  rela^io  daqaalidadC  do  navio  em  que  foi  importa- 
do -o  dito  género;  sendo  a  verdadeira  intetiç&o  e  sentido 
das  Altas  Parles  Contraçtantès ,  que  a  este  respeito  nâo 
baja.a  menor  dislincção  ou  ditTerença. 

Artigo  fi.*  Da  data  da  presente  Convençfto  eip  diante, 
poderio  os  vasos  BrikatnieoB  navegar  directamente  de 
cjiiidquer  porto  dos  domiiiios  de  S.  M.  B.  para  qu.dquer 
Colónia  de  S.  M<  o  Hei  de  Suécia  e  da  J^oriuga  fóra  da 
Munpo^  e  im|iortar  para  aquella  Colónia  quuesquer  fa> 
sendas  du  lii\r;i,  produi'(;ân  c  tiihrícn  do  Reino  (.ttidn  nu 
de  qualquer  doji  domínios  tírUnnuinn  ,  n^io  kiMidu  (i.ts  que 
he  probibido  <orein  importad.is  n.i  u^osma  Colónia ,  ou 
que  so  o  iàn  dai  domínios  de  S.  M.  o  Kei  tle  Suécia  c  da 
Nòrvega  ;  e  bimilhanies  »a>m  Britannicot  e  as  frixen- 
das  titrlU'»  imporiudus  não  serào  sugeitas  naquella  Coló- 
nia de  b.  M.  o  Kei  de  ^Kceta  e  da  A'orti^|  a  maio- 


res ou  a  outros  quacsquer  direitos  do  qnepagariâo  m--- 
sos  .Suecos  ou  Aorue^Lczes  que  importassem  a  m'■^J. 
qualidade  de  fazendas  da  lavra,  producçno ,  ou  fabrico  - 
quakjkier  pais  estranfnro,  euja  importação  be  permituJi 
na  dita  Colónia  em  vakos  Suecot  ou  A'onM^iseset.  E  da 
iru'»[i)ri  (i.ila  ein  ilianle  os  vbaos  Sueco»  f;  Noruegttetei^ 
derão  na  vagar  dtrectameqte  de  quaetauer  porios  dosdow* 
'  nios  de  8.  M>  o  Rei  de  Jktrdb  e  da  Noruega ,  para  qmU 
quer  Colónia  do  Rcino-Unido  da  Grã^Bretanha  e  Irlx-:-  j 
da  (excepto  as  ^ue  pertencem  á  Companhia  da  ioda  I 
Orientai)  e  poderão  importar  nessa  Colónia  quaesquer  fa- 
zendas, da  lavra,  producçâo,   ou  faljríco  dos  lieinos 
Suécia  e  ?íortiegaf  ou  de  qualquer  dos  seuã  domiuioi, 
nâo  sendo  das  que  be  prohibido  serem  importadas  a  ues 
Colónias  ou  qoe  só  são  admillidns  dos  domínios  de  S.  \í. 
B.  e  esses  vasos  Aiecos  ou  Norucgue^et  bem  como  esus 
fazendas  nclles  importada»,  não  vrâosugeitos  naquelIaCo- < 
lonia  do  Reino-Únidm  da  (irá-tírekiiUta  e  Irlanda  (ci- 
pepto  as  que  preieocen  á  Companbia  da  índia  Oiimtal) 
a  maiores  ou  a  outros  quaesquer  direitos  do  que  affi  paga.' 
riâo  os  vasos  Britannicot^  que  importassem  igual  qosiida- 
de  de  faseadas,  ou  «e  pagassem  taes  fasendae  dalsTia, 
producçio  ou  mnnuiaclura  dc  qualquer  pois  estrangeiro, 
cuja  imporla(,uo  fór  permiltida  na  dila  Colónia  em  tuos 
^rsVonnicoi. 

Artigo  7/  Da  data  da  presente  ConvençSo  em  diaatc, 
poderão  os  navios  Britotmieoã  exportar  de  qualquer  Co* 
lonia  de  S.  M.  o  Rei  de  Stâecia  e  Noruega,  fora  da  Europa, 
quaesquer  géneros  cuja  exportajão  não  fór  proUbida  aagéd 
la  Colónia ;  e  similbanles  vasos  Britamdan  e  as  gaacraaBsl* 
!(■  exportados  nào  srrào  su^ritos  nesta  Colónia  a  outros  oaa 
maiores  direitos  do  que  deveriâo  pagar,  e  terão j«s tos 
mesmos  ratomoa  de  direitos  qoa  alli  se  paiiiWiiaM  ass 
vosos  kVuccoi  oNoruegwzfs,  que  exportarem  esses  gveeroi. 

Conceder-se*ba  reciprocamente  u  mesma  liberdade  epr>« 
VÍlegfaa  d*axportad|o  nas  Colónias  Britannica»  (tnwt^ 
as  que  poetuem  «  Companhia  da  índia  Oriental)  aos  va- 
sos À'tieeof  e  Neruegue%eêf  e  aos  géneros  exportadas  aoS. 
mesmos. 

Artigo  8.*  A  respeito  de  .ser  o  commcrcio  tànom  *»• 
SOS  Stiêeoi  oa  Afonuiguetet  ooip  os  Domínios  Brltandesei 

na  Tndia  Oriental,  ou  actualmente  pela  Companbia  da 
.Índia  em  virtude  do  seu  Contracto,  S.  M.  B.  coastaMi 
era  conceder  as  mais  faculdades  e  privilégios,  aa  todotj 
os  ciiíns,  aos  siiVxiilos  de  S.  M.  o  iíei  de  Sucàa  qoe  go- 1 
zâo  por  quaesquer  tratados  ou  actos  do  Parlamento  ossubdí»! 
tos  ou  cidadMe  da  Baçâ»  mais  favorecida ;  ficando  sagntas  I 
ás  Leis,  regras,  regulamentos  e  restricçòes,  que  são  ou  fo-  j 
rein  appiicaveis  aos  vasos  e  súbditos  de  qualquer  «utio 
paiz  ('«trangeiro  que  gozar  de  iguacs  franqueias  a  plIliiS' 
gíos  de  commercio  com  ff  ditos  domioios. 

A'riign  9.*  As  Altas  Partes Oonttactaates  convèneionâot 
que  it  dos  osgeneros  da  lavra  ou  fabrico  dos  seus  respecti- 
vos doniinios,  nâo  serão  sugeitos  a  maiores  direitos  oasua 
entrada  de  hum  em  outro  pais ,  do  que  os  mesmos  gene», 
ros  pagão  sendo  da  lavra,  prodiicrão  ou  fabrico  de  outro 
qualquer  paiz  estrangeiro;  e  que  se  não  porá  neohumapro- 
bibição  -oa  mtlÍC{Ío  na  importação  delles  vindo  de  kiai 
paiz  para  o  outro,  sendo  da  lavra,  producçâo,  oo  labri- 
CO  de  qualquer  dos  ditos  Estados,  que  não  tiver  ^vslap* 
plicação  a  todas  as  outras  Nações ;  e  geralmente  qoe' em 
todos  os  negócios  e  regulamentos  decommerciDaaae^- 
ção  cada  Iniaa  das  Altas  Partes  Coatroctantes  trtMl  caia 
a  outru  no  mesmo  pe  da  Nação  mais  favorecida. 
.  Artigo  10.*  £m  consideração  ásvaiUaj^ns  e (acuidades, 
que  a  Navegação  c  Oommercio  doa  iBss«tas»CMfav  da 
Sueciti  e  da  ^'otuega  go;:arão  debaixo  da  presente  Con- 
venção,  e  ao  Acto  do  Parlaiitetito  de  &  deJutho  del8f^ 
S.  ÁI.  o  Kei  de  Sue^  c  da  Noruega  consente  eia  qw 
dc^ta  data  em  diante,  oa  vasos  do  Reino- Uniih  é»  Oré- 
Bretha  e  Irlanda  possão  importar  á  Sueeia  qoaesqaer 
mercadorias  ou  géneros  de  origem  Ettrméa,  cuja  lia- 
porti^jfão  for  igualmeaie  petisitttda  oa  ÂpacAi  ét'^^ 
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«juer  porto  qoe  for  ,  eTfepluando  os  9<t«^iiinte8  MM* 
ros:  Sal,  caobamo,  liitbo  ,  oleo  tle  toda  a  qualída- 
cfe  ,  csfiMM  ,  vinho  ,  tebaco  ,  peixe  salgado  ou  fèco , 
lã  ,  e  e»lófos  de  toda  a  espécie;  os  quacs  >crão  importii- 
do«  CQCDO  daoiej  ^  íiufnn  unicamente  em  vaso*  da  Snccia 
Ott  Iiòruegti«a€Êf  oa  «m  fatot-  do»  |MÍa«  ^m»  ^méÊtuím 
css«  artigos. 

Os  dilQs  artigos  excaptuiliios  poderáõ  com  tudo  sér  iiq- 
portades  á  Suécia  em  va»oi  do  Hemo-Uniâo  da  Grd- bre- 
tanha e  Irlanda  f  viodo  direelamante  da  algum  portQ  do 
Rei»o»Unida ^  buina  v«t  que  CMet  getiiroi  tenaâo  tido 
previamente  desembarcados  •  depositados  em  lium  porto 
do  RcmO' Unido  y  depois  de  iia verem  sido  importados  pa- 
ra alli  do  pais  da  wa  or^ea. 

Eilas  estipulações  a  fuvor  do  Commercio  Britannico 
permanecerão  em  pleno  vigor  durante  a  íonlÍDuu<,âo  Ua 
presente  Convenção,  e  em  quanto  o* Acto  do  Pariamanto 
5  dc  Julho,  d«  18Í5,  continuar  a  conceder  ú  Nave- 
gaçâo  e  Commercio  da  Succia  equivalentes  faculdades  da 
mesma  natureia. 

Artigo  11/  S.  M>  p  Hei  (io  HiW>-Vnidq  da 
Bretanha  e  irlanda^  é  S.  M.  o  Rei  de  Suécia  e  da  /Vo- 
Tuega^  mutuamente  concordâo  «m  que  sc  não  imporão 
outros  nam  aaaiores  direitos,  em  qualquer  parta  dos  seus 
demiafast  aobrc  qualquer  propriedade  pessoal  do*SOiismi> 
n-í.iivos  subdi  los  ,  na  retirada  dos  mesmoj  <Jos  doininiosdas 
8uas  ditaa  JM agestade»,  reciprocamente,  quer  peèa  iierança 
de  sinilbanlft  propriedade ,  quer  de  outra  qnali|nct  sorte, 
do  que  ío  exigir  em  cada  K^tado  <o!)re  similhante  proprie- 
dade quando  a  retirar  bum  btibdito  de  &iniilhante  Kstado, 
respecli  vãmente. 

Artigo  19."  A  presente  Convençio  ficará  tm  vigor  pdo 
espaço  de  10  annos  des  de  a  presente  data  ;  euhariermeD- 
te  até  o  fim  de  It  mezes,  depois  de  qualquer  das  Altas 
PartM  Conlrsctantos  baver  da«lo  á  outra  aviso  da  sua  ia- 
tfnç&o  da  tanalnar  a  mesma ;  reservando-se  oada  bnma 
das  Altas  Portes  Conlrarlante?  o  direito  do  dur  este  avÍ20 
á  outra  no  fím  da  dito  prazo  de  10  anmu;  epela  presen- 
te ooowaeion&a  «mba»,  no  fim  dos  Ifi  meies  depoii 
de  »e  liaver  dado  este  aviío  por  huma  das  Parles  ú  outra, 
totalmente  cessará  e  terminará  esla  Convenção  e  as  suas 
diipoíiçòes. 

Artigo  13.*  Uatificor*s<vhá  a  presente  Convenho  ,  e 
trocar-se-hão  as  ratificações  em  Londres  no  tempo  de  seis 
semanas  desta  data,  ou  antes  se  fur  po&sivel. 

Em  Icsleinuaho  do  que,  os  respectivos  Plenipoteacia^ 
rios  atsignirio  a  mesma,  e'!!»  affixário  oa  sdlos  datsuat 
srmas.  ^ 

Feita  em  Landren,  aos  18  de  Março,  do  anno  da  Re- 
dsnpçio  de  1896. 

(L.  S.)*G.  Canning. 

(L.  8.)  tr.  Huãkiuon,  ' 

JÊrHgo  addicional, 

Cobo  algumas  vcbm  pôde  aeeonteeer,  que  bum  navio 

Sueco  oo  Norueguex,  commerciando  com  as  possessões su- 
geitas  á  CompanAia  Brtíamniea  da  Índia  Oriental,  de- 
baixo do  Artigo  8.*  da  Cenvençie  dcala  data ,  nebe  eon- 
vcnienle  dispor  dn  totalidade  ou  da  parte  da  pua  rar<^a , 
na  sua  viagem  para  a  sua  Patria ,  em  outros  quaesquer 
poitaa  do  qoa  os  da  Suêem  •  JVoruega ,  pelo  piestnto  se 
convenciona  que  similhante  navio  poderá  ir  com  a  mesma 
earga,  a  qualquer  lugar  ou  porto,  fora  dos  limilles  do 
Privilegio  da  Companhia  da  índia  Oriental ^  e exceptuan- 
do o  ReinO'Uniio  da  Grâ-tíretan/ia  «,Jrhnda  o  as  som  ' 
dependência». 

O  pryi>enie  artigo  addicional,  lerá  a  mesma  força  e  va- 
lidade como  se  fosse  littcralmente  inserido  na  Convenção 
'■liluda  bojo.  KatificBMO-bá,  o  so  tiooMáS  ao  ntsiiM» 
<*«p6  imtífica^âos. 
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Em  lesteraunbo  do  que  os  respectivos  Plenipotenciários 
aasignárào  o  «esmo,  et  ,li>e«  afljjiárào  o«  sclios  das. suas 
armas.  , 

F«ito  em  Londrot,  MV  49  «Wl  AlllB»»  -flo         4*  IW 
dempçào,  1B3G. 

(L.  8.)  G.  Canning. 
(L.  &)  ir.  itfiMAtMMi 

(ThfiÇfiuri^.} 

0  Ahni» 

A  coníervaçjo  da  própria  cKistericia  parece  ser  o  soir* 
timeoto  mais  totte  do  coração  bumang;  Uo  mei»  dosus^is 
agudos  taffrioientos  e  daa  maiore*  calami<|ades  nlo  nos 

abandona  o  amor  da  vida  ,  c  geralmente  desejamos  a  sua 
cootinuaçiio  mesmo  com  a  certeza  de  prolongar  us  noisos 
Éialas.  Que  funesto  domínio  pois  não  deve  ler  ofbnaiisnto 
no  coração  humano  quando  íio  capaz  de  sutTocar  o  senti- 
mento mais  poderoso  da  natureza  ,  e  de  causar  a  destrui- 
ção da  ppopria  vida  no  neio  das  chammas  ?  Ksses  bor- 
toraaoi  sacrificíos  di  qqo  a  Historia  da  antiguidade  aos 
offereoe  tão  repetidos  exemplos  ,  tem  iVet^uente  repetição 
nos  nossos  dins  em  muitas  partes  do  >:lol  o.  He  particu- 
larmente na  Atia  onde  se  prattoào  estes  sacriúcios,  cuja 
borbnridade  Jài  estroaneor  a  naiuren  de  bdirnr.  Viclima 
de  luima  superstição  cruel  e  atroz  a  jovMI  imtíãtm  jul|ra, 
que  não  deve  sobreviver  a  seu  esposo,  e  COm  isrrna  ín- 
trepidea  si  aparu  dos  seus  parentes  e  amigas  para  ir  ex- 
pirar nos  horrores  de  crueis  tormentos  I  Hum  novo  exiwn- 
plo  de  lâo  lastimoso  fanatismo  í)ccorreo  em  Chintuirak 
(ao  nnrtA  de  Bengala  y  L.  N.  €3'  õff',  eLon^iiude  orien- 
tal 86*  6')  a  iíS  de  Novembro  do  anno  pas^>iido.  A  vicii- 
ma*pm  huma  mulber  de  vinte  k  cinco  unnos;  seu  marido 
havia  faliccido  na  idade  de  cincoenta.  Nunca  ae  vio  liuoi 
espectáculo  mais  horroroso.  Uaviu  W)  dias  que  se  tiuba 
guardado  o  cadáver  de  seu  marido  que  já  se  achava  corru- 
pto, e  ao  qual  foi  lii^ada  a  desgraçada  %iiiva  depois  de 
haver  cumprido  as  diferentes  ccremonias  ptescriptas  peloS 
ritos  da  sua  NaçUo.  Depois  destes  preparativos  aieoii«se  o 
incêndio,  e  consnmmou-ic  hum  facrificio  tão  imp  io  aos 
oibus  do  Creador  como  digao  da  execrarão  dos  amigos 
da  bamaBÍdado. 

Da  Ilha  do  Príncipe  de  Galkt  escréveiti  a  18  de  Maio 
do  anno  passado  o  seguinte: 

» A  19  do  corrente  preseoceámos  a  entrada  no  notsO 
porto  da  Fragata  do  S.  Mi  o  Imperador  da  OídUn^CAt* 
Tia,  Tny  Lwi-j  ,  (!(;  32  peças,  com  mandada  \)or  If^of/ang 
ymyong.  'íamliem  entrou  aqui  ultimamente  hum  Brigue 
da  mesma  Nação ,  denominado  Bucluang.  Estas  «nihai^ 
coçòrs  (orárão  cm  Siu gapnrc  onáe  sedetiverâo  algunsdias. 
Hum  France%  presidiu  u  sua  construcção:  a  Fragata  he 
mni  bella;  tem  350  tonelladas:  tanto  o  casco  como  os 
mastros  etc.  são  pintados  de  hum  modo  asses  fantástico.» 

De  Mttmch  annunciao  em  data  de  IC  de  Maio : 

nS.  M.  consideraiulo  os  relevantes  serviços,  que  o  falle- 
eido  Frederico  Sehiller  prestou  á  littetalura  AlUmd  pelos 
soas  obras  íamortaes ,  ooaoedoo  á  soa  famtlio  osduiív» 
licença  para  as  imprtair  a  publinr  pdo  espaço  df  fO 
annos. 

O  famoso  Pintor  fíani  Conrado  Gestner,   filho  mais  * 
velho  do  Poeta  Salomão  Geientr^  fulleceo  em  Zurieh  a 
a  do  Ifaio,  na  idMle  do  M  aawM. 

"DeNopoUi  escrevem  o  seguinte  emdMa  de  8  de  Maio: 
n  A  morie  do  famoso  e  distinclo  Magistrado  ítaffaclti 
tem  sido  oeito  pois  geralmente  sentida*  o  a  toa  ultima 
disposição  testamentária,  que  pattleiíloraKnte dediHou  a* 
nttpoçâo  puhlicn,  apresenta  o  resultado  da  Ijrgu  fxix-- 
riencia  adquirida  por  bum  Magistrado  de  grande  crédito 
•  iUttilraf'  qoo  oas  vicmiliidra  da  raa  corrailo  o  da  soa 
vida  adboa  •  ttli  «otetili»  ds  ctmheear  noí  som  próprios 
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exlravtm,  e  no  mesmo  cenlro  das  «pifos  perturbadnios  áa 
ordem  e  do  locego  das  Naçòr»,  lodus  as  consequências 
<Im  priocipiot  que  essat  MÍlat  tomâo  por  baie  do  s«a  pro- 
cedimeoto  ;  elle  conlifreo  esíes  piinripios  para  ot  detestar 
com  fjrfnezn,  e  para  dar  ao  mundo  o  exemplo  de  que  sé 
BOS  extravios  da  raião  f^pdeo  fixor  o  seu  iinpario  os  pla- 
nos destruidores  de  tfto  crimiaoMS  sociedades.  O  fitllecido 
Magistrado  Roffaelli  bavia  tomado  grande  parte  na  revo- 
lução ropuljlauiia  ,  v  na  q<ic  depois  fez  JVapoteao.  Dfsde 
logo  a  socicdiíde  secreta  de  Pedreiro»  lirres  e  Carbonários 
o  eontário  entre  oe  «eaa  membroa:  oa  «eut  taleoioa,  in> 
strucçân  forense  e  académica,  o  dom  especial  que  po«tiiia 
de  escrever  e  fallar  com  arte  e  persuotâo,  podero&ameniu 
contribuirão  para  a  propagação  de  nnilms  as  referidas  so>. 
cifldadet.  Nâo  obstante,  tenifo  o  fallecido  Hei  em  consi- 
deração certos  serviços,  que  pre»lár<i  ú  $ua  causa  no  tem* 
pò  do  Governo  dos  France%ct^  the  perdoou  os  que  fizera 
a  favor  destes  i  e  do  syslema  republiciino,  e  o  conservou 
em  hum  elevado  emprego  da  Magistratura,  at^  que  pela' 
suo  avanrí.da  idade,  e  pelos  dfii  npíinos  que  iiavia  rece- 
bido ,  espontaneamente  de»ejou  reiirar>se ,  e  foi  residir 
para  o  cnnipo  e  gotar  da  tranquitlidade  da  solidio.  Aoa 
81  uniios  <le  idade  fiillerco  este  distíncto  Magistrado:  o 
seu  teíianu-nlo  y  pelo  qual  nomeia  os  seus  dois  filbos  ber» 
dciros  dos  Ff  US  bana,  cool^m  a  wgainte  cia  Atola :  **qaa 
«  so  Tilgiini  di.T  ronsto«se,  que  perlencino  a  quolquer  so- 
«  cied«dv  secreta  ,  do  qualquer  denominação ,  fo»»em  des- 
«í  herdadoi 'pda  authoridade  competente,  e  transferida  a 
«héfamçB  parft  as  pessoas  dasigoadas  do  mesmo  Testa* 
«s  IMftlO.  t» 

(Cotai»  %  6«Mto  ãt  Madrid,) 
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LISBOA  .  1«  dc  Junho, 


Por  Decreto  de  27  de  Abril ,  foi  S.  Mageitade  Tmpe> 
rial  e  Real  servida  promover  m  Sargento  mót  ai;gregi>do 
ás  Ordenanças  da  Sthm  o  Capitlo  Jòaaubm  Goneaiou 


.  Bamco  of  LianoA ,  km  It  ra  Jomho  tlk  19M. 

PapsiaMoeda 
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jinnunciot. 

No  dia  19  do  corrente  ,  pelas  nove  boras  da  raanbâ, 
no  Qaartd  do  Itegiawnto  de  Infantaria  N.*  1 ,  sa  hads 

proceder  a  nova  arreninrii<;âo  doí  géneros  para  consoina 
do  rancbo  do.  mesmo  liegimento,  no  3.*  trimestre  docflf» 
rente  anno.  « 

Quem  qoiíer  nrremalar  o  foroecimeoto  dos  géneros  pa« 
ra  o  roncDo  do  Regimento  de  Içfantería  N.*  4,  nos  me* 
zes  dc  Julho,  Agosto,  e  Setembro  fuluros,  pr'>de  compi- 
rerer  no  quartel  do  dito  Kegimento,  em  Conígao  de  Owu 
9tie,  pelus  dn  boras  da  maolm  d»wa  19  doconente  mct. 

No  dia  19  do  corrente  met,  d<  pois  das  onze  boras  ^ 
manhã,  na  Secreinriii  do  Regimento  M.  18,  de  Qaartd 
ao  Castello  de  S.  Jorg* ,  sa  Uo  de  arreantnr  oi  fanvos, 
piecMoa  para  consumo  do  rancbo  no  trimestre  futaro. 

A  arrematação  dos  géneros  para  o  Regimento  ti.'  16, 
sótem  logsr  no  dia  19  ár  4  horas  dn  tarde,  e  não  do  dia 
K>  comooisia  oaannncioinasridofia  Gazeta  de  9,  N.*134. 

Em  Vtíia  Nova  da  Hainha  achão-se  seges  com  mudas 
no  caniifiiin  ,   para  as  Caldat,  j)roiiiptas  o  partir  á  cbe< 

Sada  du  Barco  dc  Vapor,  pelo  preço  de  lOj^OOO  réis  «a* 
a  tcge .  e  dás  CbMis  para  ^ssÍb  Nova  Tjj^flOO  râs  me* 
tal.  Al*  pcsioas  que  te  qiiÍ7»rrm  iililirar  detta  conducção , 
se  diri^itáònt  rua  das  J  lons  N.*  45,  onde  se  entregâo  os 
bill  èirs  pagando  o  seu  iní»pona4  lodoa  os  dias  daa  das  da 
niiiriliâ  4ité  ó«  3  da  iHf.ir;  a?  pessoas  queVe^rcssarem  das, 
íaldat  pngaráõ  na  sua  chegada  a  FilU  Aoca.  O  tampò 
da  partida  e  regresso  será  marrado  de  tuaneira,  qan  CnoH 
biné  com  a  chnada  •  partida  do  referido  Barco. 

Quarta  leira  14  do  eoricnte ,  ás  10  ho^-as ,  na  rua  do 
j4ltcriin  N.°  ?2,  3.*  andar,  vender-se-ha  em  leilão  publi- 
co a  ii.obilia  da  mesma  casa,  que  consta  de  camas, 
sas,  banquinhas,  tremói,  gnardalouça,  comoMdaa, 
ras,'h(jrn  piario-fortOi 4oiisa,  vidros,  Úvms asffangílm, • 
outros  objectos. 

Quinta  feira  15  de  Junho,  pelas  des  horas,  no  laivo 
du  Corpo  Santo  N.*  8,  sec^iindo  andar,  tahodasMOp 
em  Icílud  publico  u  mcljilia  da  casa. 


moeda 


Emp.  -  ««.lOSporlOO 
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Ditos  de  Divida  Publica  -  -  £6      "  ^ 

LeUcPorlariaadoGoaimissariadopclouuc  sccoDvanciooar.   «limaim  Dama a  nova  sócia  do  dito  TImbIid,. 

Mmilià  SmUoM. 


Thtalro  Kaàonal  da  Hua  do*  Conda.  —  Terga  inr» 
13,  o  Quinta  ftira  15.  Comedia,  O  Retrato  dt  muslaa 
Mancebos^  ou  o  Tio  da  yírnertca.  —  Farça  em  MosioB, 
O  Moieo  do  jílgantt  entrando  nesta,  no  carader.da 
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BE  LISBOA. 


QUAKTA  FEIRA  .  14  D£  JUNHO. 


PARTB-OFFICIAL. 


Extracto  da  Ordem  dtt  Dia  A\'  ôô. 

Stcntari»  de  Etlado  dot  Net^nclnt  da  Gturféf  ' 
em  31  de  Mniu  de  18{6. 
Tendo  «Mn  coidtrmaiU  pt-lo  CotiMlbo  de  JttMÍ^  cm 
euitn  <ie  I5i  Junho  de  18t4,  a  SeoteDça  que  o  ConM>lbo 
»  (itterra  Rp|rimmtjil  prof#rio  •  mpeilo  do  Itéo  Fr«n- 
sro  P«Hlro  íi.,mlK'(íi,  'l'piiL«fil>-  (!,.  2-  Coinjianhia  de('a- 
iiUurui  da  (iiiarda  KmiI  da  Policia,  faxíydd  então  Ser- 
iço  iko  llefinMnto  de  Cktrnitam  S.*  9;  a  qual  alMtfl««n« 
o  meimo  Hp.i  Ja  falia  'lê  rpjfiil  iriHaHc  dt- contlucta  Mi- 
tar,  e  aferro  an  •y»l«>in<i  i.'on«lUucional  de  que  foi  acru» 
Mk»,  por  iiio,|>ro%ar,  ina«da  que  wja  aollo  •  lltrro 
INDO  iennnca  tiveMi»  pMieadn  por  BÍmilhante  nota  ,  ^endo 
aftanle  (no  cwto  de  cnlp^  meomo  dado,  e  nào  concedi* 
'-').  a  pen.i  que  leui  solFrido  <le«ci«  mtm  apartado  du  sua 
•inUia.  «  Regiawnt<»  na  qualidade  de  Béo;  foi  a  dita 
ImtMiçe  uMMidida  cumprir  o*  dita  é»  iifcriJo  nei  de 
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grX-brbtanha. 

Londrtê,  19  da  MmV' 

n Ht  pViemos  folhas  de  Buenoê-^^yret  até  11  de  Feverei* 
O  MMtttgeiro  Argtntino  duqoella  data  confém  a  re> 
t<^AK\  da  (uniuilii  òcCnttoe  e  de  lodo  o  ^^Irquiprla^o  ,  ron- 
njUttiK  ta  da  primeira.  Aijuelle  Joroal  pulilica  o  Ollkio 
lo  CMiuroaodaoie  da  Ex|)«<li<,-âo ,  Hamon  Freire  ^  aMiu 
ouio  m  4rti|(0t  do  Tratado.  Dfpnjs  de  bavvretn  contegui- 
K>  hl;^uina*  vanlagent,  «  d«  te  haverem  auenbcreado  dua 
>niicipue<  forliric<«^ò<>8 ,  09  »>iliadoir>A  Itfifiúrào  o»  d«|)Oií- 
o»  e  ariilliaria  do*  tíetpankoeM  a  14  <1e  Janciru.  A  e^ta 
■Miorla  Itretreieenie  wfMt^oto  btima  capitularão,  cujo  prin» 

iJiil  iird^^o  o>Ii|ji)la  ,  íMjue  a  Proviii*i,i  e  o  .Irijuifclaí^o 
i«  Chilot  ioui  o  si:u  território  actual iiienlc  eai  pdder  do 
^•xfrcito  Keolf  terèo  incorporado»  com  a  R«pttl4ica  do 

e  o<^rut  liahiianiet  ^xat&o  M meuiiot  diimtM 
H  t'idadàos  do  Lhtit.  p     '  * 

A  perda  doa  K^Mihlicano* ,  f-c  cíerrooa  credilo  áa  folhas 
Amcrkanat ^  n&<>  passou  de  Ifi  houirns  mortos,  e  66  le> 
dklòs ;  do  qne  podemoa  com  bMiinti^  emrieta  cnncfuir , 
)ue  OH  US  forc;uii  Kepublicarias  uiliaiâo  pouca  retisifticia  , 
ou  ião  líuin  pouco  «xagcradaâ  as  ooiivias ,  4ue  aânuuciâo 
D  \ixo!fteiiò  de  'suas  arroat. 

Vhdoe  erá  o  iillinio  pOBlQ^queoei 

âa  America  tu<ridionak 


F«orpvçm  de  Búenoi-Âyret,  qne  Pivadnvia  se  acha  no» 
m<'a«io  Présidenie  do6£t/odof«£/ni(int  do  Ri»  truta.  Nâo 
♦enioe  dm  este  Governo  tenha  deiafasindo  aff«>rro  aos  prin* 

cipi"*  ae  huinu  saMu  poinomin  fiH*  ^u.ts  (lps|  rzo»,  pois 
nâ'»  hesitou  em  roaceder  ao  ref-rhl»)  Pri'si>l«'im-  o  ordena* 
dl»  annaul  de  viiito  mil  patacas:  O  ttr^ino  PreaideiHe  (!•■ 
ve'á  KT  ifit  Sccrrtnrio» ,  cada  htto»  «l4»  (|ue  vcoeerá.poc 
ânuo  yen  luú  palucu». 

Parpce  qné  osCrcjgfos  tem  que  deplorar  huma.  nwades» 
graça.  Varias  Cartas  affirinào,  qite  o  intrépido  Cunorà, 

tju»*  coliocnu  o  wu  ruHiiP  a  par  do»  iinii>  illiirUíf  da  uiili^ 
guidade ,  perecera  nas  agu^  de  Miuulutighi  com  o  mes- 
itto  brulote  qne  elle  commandnv^/  Seganao  estas  noliriasp 
que  be  d'e$p«rar  «e  nâo  reririq<iPin  ,  os  dltiSOos  ir>oni(  nlos 
desle  hero  -  forão  digno*  da  !>ii  <  viJj.  Acabava  de  «ouse* 
guir  a»»i|Çtialadat  vantagens  c<>nu.;  a  KMjiiadra  Taraa,  • 
no  meio  dn  seu  triuafo  àiUlia  Uiia  o  taa  toar  aom  o  aeil 
brulote  peloi  ares. 

I  . 

Coniinna  a  oeenpar  a  Jitteéçb  puMiee  knm  belo  tia- 
gnlar,  que  ria  veraede  tem  stmílliança  ooiD  algeoas  dai 

avrniiiras  de  CJara  HnrliiKe.  A  pt's»oa  que  |Mrece  ha  ver 
tomado  Loveiace  por  modello  he  hum  homein  assax  opu- 
lento por  Bome  frai^íel^.  Vio  Miss  9'sifiMr,  menina  da 

15  aniios,  cuja  fo•tn(>^u^a  ii^thiLiVu  a  sua  riqueca ,  e  iiuo 
pôde  resistir  a  tantos  aUiacliTo^  reunido».  Lo^o  Iruçou  o 
plafto  para  a  roubor,  o  que  executou  coiB  bfiálanle  aidi* 
lesa ,  fingindo  que  a  cnâi  d»  Turner  se  arbava  lia 

perigosamente  atacada  de  súbita  ejiferraidade ,  que  só  Iba 
resiavHO  poucos  momentos  de  vi(ja— No  ilieio  daronsler* 
ntçào  que  lhe  cangava  tâo  funesta  ooticíá,  foi  Mis»  Tur» 
«ter  vlcttma  da  própria  ctedniidade ,  e  (Mxando-se  condo* 
zTr  ?fn  luiiiia  c,irriia>j''ai  de?c<jiiliocida,  tarde  veio  a  conhe* 
cer  o  ld(,-o  qiii*  n  pcrlkJia  lhe  armara,  lie  facil  ajuicar  da 
imprcsnân  que  este  aconferimeoto  (Hoduzio  na  família  da 
AIj>s  Turni-r.  f>rpnÍ5  (If  mui  arii\as  [M-sqniras  ,  finalmen- 
te s«us  lioi  a  ocliárào  em  (  aUtit  na  compaidiia  do  mesmo 
que  a  roubara.  He  h«>ni  notável  qne  quando  o  delinquen* 
te  foi  arguido  do  seu  criminoso  procedimenlo  ,  Rspondeo 
Mqne  se  nãopiéiendia  jusiifirar;  que  elle  mesmo  tinbabo* 
ma  filha;  eque-dispararia  biiiiia  pi»lula  naqiielle,  que  pro* 
cedetse  de  iguaf  sorte  a  respeito  delia,  n  Nào  sabemus  ae  o 
deaentaee  destaliventura  será  mui  romântico;  o  qne  não 
padece  duvida  hc  que  Mr.  IFakefield  te  achfi  actnaJuifriie 
preto  no  Castello  de  LencagUr ,  até  que  Judiciulai«:nte  se 
decida  a  ma  wrie.      ( Jomol  de  Parit,  A.  Pueímt.) 

Jdent,  30. 

Recebemos  Ma  mambâ  n  jéh  f  em  eme  í^eUmig  até  t4do, 
corrente.  Contém  hum  artigo  datado  de  ffomo,  e  7  da 
Maio,  pelo  qur.l  se  vé  que  S.  S.  te  acbn  coinplelainonte 
restabelecido,  eqiie  proiegue  com, actividade  uu  de«eiope» 
nlio'<lafl  suaa  fanrç«ie».  Parece  q»^  as  Declarações  dotBie» 
pns  Francetrt  u  re-pfiin  dos  aniijo?  d..  Ipreja  Gallicana 
produxírâo  seaaa^o  etlraordiaatia  ua  bapta  bé,  e  be  aa* 

Digitized  by  Google 


MB  fiogiilv  f  t^vm  'alo  tenba  produtido  huroa  espede  de 
.  guerra  d«  parta  diu  authoridades  contra  oi  Jornaet  Fran- 
cexe$.  O  artiy«  questão  lie  curioso:  n  No  trmpo  do 
&llecido  Cardeal  Gon$alvif  diz  o  artigo,  tontou-se  p«r- 
auadille  a  probibir  os  Jomaes  Francetes,  mas  t-m  vuo, 
p#r  isso  (}u«  geratineot*  raipondin :  0$  ãíitn»tnoi  não  Um* 
O  actual  Ooveroo,  que  naidois  primeirot  oDoas  maiiifiea» 
tftva  BaacoaniiDa  iãdifiereDça  a  iMpeito  do»  «u-andatokcs 
ataqonioaqiiellei  Joroaes,  parece  baver  íinatmenta  |»erdi- 
do  a  padencia ;  «  aUm  do  Gmtítutíatiaí,  qoe  «r»  d*an* 

tes  prohiHicIn,  posto  que  só  na  opparencia  ,  o  sf^^Miml:)  st! 
diaMf  cm  conicquencia  dai  loUicitaçòes  do«»J<  sititps,  ier- 
uoQ.ie  agora  ext<>nsiva  a  probibiçâo  ao  Jornal  dot  DtòO' 

ia,-  no  Correi"  Francez  ,  —  e  á  Et^c/Za!  Niii;;uPin  se 

admira  da  sorte  úa^  trc!>  primeiros  Jornaes,  mus  que  a 
Sttrkhf  Tolba  Ministerial ,  se  ache  probfbida,  he  bua 
íactu,  qu«  iadwí  <vs  políticos  alisfallo  com  outros  arctiate> 
cimentos.  Será  niaDO»  censuraria  <'«t«  mxliilu  quando  se 
CMuidcrar .  que  o  tOÊÊú  Gomoo  foi  o  ultimo  que  a  ado> 
pioo.  He  fiicil  prefer  a  provavH  sorte  «l»  SomMf 
raria  JfigUua ,  euja  continuavão ,  debaixo  da  ma  novt 
erganisaçâo ,  só  fui  pernii't>(ij  ptlit  ncliva  ititerwnçâo  de 
Mc*  JC4uitt€r ,  Encarregi^do  de  Nf>|(octoa  de  i/xnuKwer. 
Atd  o  praienie  pcrmitto-ie  em  ffoma  •  leHáni  de  tòdoaot 

SwmM  tnglnett  uléào  Mnruing  ('AríJTur/í  » 

filt  ifto  aíeartida  awumplo  passamos  a  outro  d«  maior 
ÍMpoHmcia»  VflNW-lift  debiim  exirarto  qneehaixo  UMM» 
WHecmo*;  ,  qee  o  Governo  dos  Fnhet  Bairn$  parece  ba- 
y«t  dado  huma  rasposta  negativa  ú  Nola  que  lhe  enviara 
e  Imperador  á*jÊmiria^  com  ap|)rovac&o  da  /ti||l|grMb 
lefatíva  á  livre  natsefaçío  do  Hheno.  He  singular  qM  M 
aomento  em  que  aillustraçio  parece  «dquirir  deeaDV(rfvÍM 
■iMlIO  aa  Eurojia  ,  que  a  Hotlanda  se  não  mostre  incli» 
nada  a  seguir  •  axempU  geral.  O  Jornalista  Mlemàa  di- 
riji^  a1|;am  Mfcaanoi  irooteoe  ■  certa  onralkow  deeUr»* 
çâo  attrihuidfl  Ministro  dos  PaitttRoixnt  ^  a  saher, 
q«e  a  fíoUaaSa  se  afta  U«ro«  do  jugo  de  BmmapaHe  pe- 
laa  TÍdorlae  daa  AUiadoa,  am»  tia  peloa  mm  próprios  ea- 
IbffCK.  Com  raino  ««  ceriMira  nta  aiserclp  como  ridicu* 
nU  absurda ,  poitan  a  mesquinha  politica  que  oe  Hoi- 
abaiwdo  ptiocipM,  ■MMCtnato» 


«  Dm$  nutrgen*  dn  Pheno,  14  de  Maio. 
iiAArma*K  que  o  Governo  dos  Paixt»  Boixo»  dera  hu^ 
fnposla  argaiiva  á  Nota  Amtrimça^  que  pedia  a  exe« 
M(IÁ  dc|  Trafadoi  retativos  i  livre  navnra^  do  Mêk»» 

Bill>  mpo«la  '^p  rolli^  ha\eT  poiíru  oopo  unça  de  hum 
■fiMijo  amiyuvel  áccrou  dos  a»>iimplos  euj  questão.  Aíiir- 
ma^  queesta  >rotane^n,  queqtiandoa  Dynaslia  defVan- 
ge  fAra  collocada  p*io»  Alliadon  no  Thronr»  Hns  Poi~et 
Baixói,  consintira  na  livte  n^vp^ratân  do  h'hrno,  por- 
"^M  wta  seria  huna  condiçio  ruino<«  por»  a  HaUanda^ 
e  incomptUivel  com  oe  deverea  dc  hum  Soberano.  Também 
se  dis ,  que  a  Nota  toaletiu  qo9  os  Franerxe»  nSo  fer&o 
expulsos  Ha  HoUania  pelas  victoríaedo*  Mll;)d»s,  romo 
todo  Q  mupdo  ald  •gôr«  jii^>«a ,  por^m  pelos  esforçoa 
1-  dòa  mcnnoi  Ssthmdmm.  9»  o  Minitlerio  Kntkmân 

■Mlte  inii  viie  ixrwiadir  ao  MimHo.  que  n  ciaria  de  sub> 
'verter  o  rU»polí»tnu  de  N«f*(*iedo  perteooe  ao  povo  dos 
Paitô»  Baúiot  1  huroa  anwyao  t&o  ridirnbmenle  absurda, 
tSo  alheia  do  elevado  carorlff  d<>  Tíri,  p  <]*>  ríoonhecida 
probidade  do  povo,  se  deveria  unicaoien  ta  allriltuir  aoMi- 
'  ,«  (Tài  Comiw.} 

Jdem^  í.*  dt  Junho. 


dM  tords,  ai  tU  Mmo, 
•  O  Condo  de  ShefUAmy  dirne  ,  que  o  Marqnet* do 

Larudotrriy  que  se  achava  ausente,  llie  pedira  lioiiv*jiae 
de  apreientar  á  Camara  dos  Lords  buma  Petição  doa  ha» 
WUBIM  da  N»kei'Lm)mgUm  ao  Condado  de  frmMi% 
aolHcitandn  a  abolição  da  escravid&q  IIM  CWloiKi  •  • 
«latiiiGs&o  de  ir^oo  da  eeoMiwtura. 


Foi  mandada  pòr  sobre  a  nieza. 

A'9  duas  horas  e  hum  quarto  tomarão  assento  na  qti> 
Iif}ji(4e  de  Coirimissários  Rnaes  o  Arrrhi«po  de  Cantxtoní, 
o  Lord  (^IjíinctfUrr ,  o  Mnrqucx  de  Coningham^  o  Coads 
de  '^'ftiifícsbiir^  ,  o  o  Conde  d  > //orroirftjf  otC  Óle. 

O  Ltprd  Cha4Kii4W  ftrs  «  leitura  do  diacuno  qoe 
mo  >e)f  we : 

»  Aljflordê  <  Seukoret , 

»S.  Al.  oos  ordena  voe  partecipemos,  que  peroMitinda 
o  estado  dpa  negócios  puUkDs  aS.  M.  Miar  aSeaão^^ia 
hum  tempo  doonno  o  mais  conveniente  para  huma  flf,. 
g^l,  l|e  a  iptanc&o  de  S.  M.  dissolver,  scoí  demora,  o 
Parlamento  actnal,  «detarroinar  que  seexpetiio  aacait 
convoratoriat  de  lium  nove  Parlamento. 

mS.  M.  nâo  pôde  despedir-se  de  vós,  sem  nos  oidnat] 
voa  exprcMcmoa  a  viva  impiCMlo,  que  em  S.  If .  pndaiti 
rúo  o  xato  e  publico  espirito ,  que  hav«i«  ron«tantemenU 
maniirstado  no  desempenho  das  vossas  differenles  e  impor* 
tantas  funcçoes. 

»  S.  M.  particularmente  agradece  a  promptidio  «  pr» 
dencia  com  que  voe  haveis  conteirrado  aoa  otiijeetas  espe^ 
cialroente  rei  ommendados  por  M.  no  prim  ipio  Ja  pre* ; 
sente  Suão ;  e  S.  M.  oonbadameote  espew  qua  «a  na* 
nifetto  o  Ãvoravpl  taiattado  dat  voam  é$ifímn^fim  aa 
profrrossiva  estabilidade  do  credito  publico  e  panicutar. 

»S.  M.  tem  a  satisfaçfto  de  voi  annunoiar,  qt|C  a  dm 
tiacla  paricia,  v..lor  e  proi|Wff«  fbiftuaa  eooi  ;q«t  aa  opa» 
riiròf^  das  armas  Brilannian  tem  sido  executadas  noi 
domínios  do  Rei  de  ^vá^  derão  lu^ar  a  que  sa  aui^«s> 
■tf  am  termos  m«i  hoamoa»  bum  Tratada  pidimin» 
com  aqitdlc  Soberano,  a  o  qoal  M.  iem  ratão  de  m 
perar  n}a  o  faadamcaio  de  buma  paz  segura  e  pensM 
aente. 

.  uS.  3f.  outra  Mm  aot  oídaaa  voe  Mpilamoa,  que  Km 
iiwvwaiitamwile  .  MttliaiMdo  ae  aaCtoMt  «fai^  de  & 

M.  para  impedir  o  rompimento  dc  hostilidades  entre  ac 
Nações:  e  para  terminar  as  que  infalitowata  «jHem  taa< 
to  aa  /America  como  na  Enrafta  m 

fiSenhorti  da  Camara  doí  Canirnfins. 

nS.  M.  nos  ordena  vos  ag^radeyamos  as  providtocias, 
qtW  haveis  tomado  para  o  serviço  deste  aiuio. 

i««A  atlençfio  de  S.  M .  constantemente  se  dirtgiti  4  re* 
docçio  da  despeza  publica  ^  em  tudo  quanto  fi^r  con* 
potíve]  com  a  devida  maoiilCB^o  do  cegunoço,  deeem, 
ojntewiim  do  MU  Reino. 

vMflordt  é  Senhoreê. 

«Tf mos  ordem  p*pooÍBl  de  vai  a«8eít'»irar  que  os  palfr» 
naes  sentimentos  de  S.  M.  receberão  profunda  imprcsiie 
tanto  pelas  catamMade»  qna  lea»  iMvido  na  clama  maaa> 
faclora  dos  seus  8uh<1ito!« ,  como  pela  exemplar  paciência 
oom  que  essas  calamidades  tem  sido  gefaiOMUlu  suppor*j 
tadae.       ^  >  ■ 

nd.  M.'  espera  que  ae  canw»  d«  que  tem  procedido  aj 
parcial  estagnaçlo  da  emprego  d«'hrA<;os,  vão  con  a  bca*! 
çào  da  Providencia  gradualmente  diminuindo. 

«•S.  M.  M  penaade  qnt  a vawa  prcMoça  c  aocmpla  am 
dHièranlei  Condadea,  contrilmirio  paio  mootor  ootiam; 
o  espirito  de  lealdodo  «  hoo  oídem  qoo  frioo  OB  tidmoi 
seus  súbditos. 

M  E  8.  M.  confia  na  voma  ditpoiiçie  para  lacolMr  o 

harmonia  e  mutua  benevolência  entre  o«  difrprente*  irnn' 
des  interesses  do  Reino,  dos  quaes  easencialmeols  d<pende 
a  sua  commum  prosperidade,  n 

Declarou  então  o  I.ord  Chancelier ,  que  o  Padamenta 
oeiaal  se  achava  prorogado  at^  QuarU  fieira  Idda  Jaotao 


Reediemoa  «ta  roanhl  o  Jornal  iiilItnTado  O I 

biotto  de  Cátracaty  ale  13  de  Abril.   Presumia-m  qae  s# 
£a<{uadraa  J#«cwana  e  Colombiana  bavi&o  cbcfcdo  nlíliN. 
'fama»  no  mei  de  Março,  e  jnfgava.ie  provvvd  fV^^vÂi 
aesse  pouca  resistência  ás  sua!»  forças  reunidas.   He  npra 
corre  a  noticia  de  que  ídra  aviltada  na  altoco  d^^^^mtf^ 
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M<yi  hum*  Foqusdra  F^ncetta  «  Htt^alMm^  «  di^M 
>«tt  )««iMi  c«ru  pMticuUr  d»  ò'.  Tktim  afirma  ,  4|iit « 
jAtrrnutor  da<|a«'llá  IJlia  #ac(4)Am  hama  eartk  do  Oo«w^ 

.,4Í.>r  Mtírtintca  í»ji  nuricisodo ,  que  o  Almirfinte  f}u- 
«rre  «e  dirigia  a  i'orto-  Htco  ^  S*'^»  <^  CitbOf 

eguado  atiiensdeniemenie  se  annuDcíou,  devia  aer  oceu* 
«da  per  hodba  fuaraisfto  F^auma^ 

(The  Couricr.) 


Repretentaçâo  dot  Cailwtico$  «ti  n^tmioníei» 
«Compatrkria»:  ^iós  vot  apratenlania*  àwDa  Declara* 
8a  fvdtgida  e  aiugnaua  por  aqueikt  Eeeleaiaalieos ,  qiM 

icMp  l{»*ino  são  os  expoíitorcs  da  nossa  FV.  A  ncioíantcnlP 
[  llicUaojos  a  vosca  altençAo  se^te  documenUi,  que  clnra- 
rwnte  reprova  at  doutrinas  nodva»  qup  se  nos  ntlribuerB. 
}i  Biepos  Irlatuieiti  publicarão  huaia  Oedarafio  doe 
ifiocipios  Codiolicos  similbante  a  esla. 

nNós  vos  p«rgnniáiooa  »e  acreditaia  ih»  havamoe 
wpido  para  formar  bmu  |Mrfida  lifa  pam  Mwangaaarl 
()»««rio  aqndtet  Calbolicos  qne  s«  acMo  ii|tados  a  *éf 
liabjjo»  sócia*"?,  pr>r  «tiii^-aveis  retnrôes. ,  aquclics 
•xu  qtma  tnaic  coitfíats  «obre  objecUM  de  alia  importaa« 
ú»,  ««OKíiNm  ecbak  íatef  ridade  «boa  ii^  devetio  acaio 
íc  cooéiderados  sinceros  em  todas  as  outras  occasiòes,  e 
rupases  d«  astuciosa  frauda  e  duplicidade  na  preseale  I  — > 
DÚrianeate  «acriôcaaMM  todoe  oeofajaeioe  deambi^  op> 
iinaria  aos  noasoi  sentitnentoSf  pelo  que  toca  ás  siigradas 
}brifaç<W«  do  juraioeoto ;  be  natural  què  «ó  neste  caso 
BOS  tornemos  perjuros  ?  A ccusão<nos  de  idolatria :  ngei« 
tamoi.  a  inf  utaçâo  da  aâo  fuardarnabs  tá  com  oa  Here- 
fH,  a  da  ff  ividírOMM  m  obedtaacla  que  devemoe  ao  Rei; 
fifiii^T)'^  a  imputação  da  reconhecermos  no  Poiuifire  o 
poiler  de  o  depúr;  regcitamoa  a  imputação  de  acreditar- 
Boa  que  Iwjcd  .Sacerdote  pôde  absolver  do  pewftdo  a  teu 
irhitrio  e  vontade;  refeilamos  simílhanles  impatações.  e 
nf^amos  cada  Ititoa  «  todas  ettas  opiniões  floleuine  e  aâo 
e4|uivocaai(>oie. 

A  nossa  Kcli};iâo  ho  denominada  perseguidora.  Ra«poii> 
detnns  que  injuttamonle  se  confunde  a  Uelif  ièo  Cnlbolica 
eoui  ;i  p«>lilir,i  >los  K.Nliidne  Culhnliros;  e  se  os  Ministios 
èl  (^el^iâoCaltinii  a  em  tempo  tlfum  reoprr&r&o  com  o 
Governo  Civil  em  mediaae  de  persefr^iição,  eaquecário^ee 
d"»  (livirioíi  príTpilO'!  lio  s<'ii  Fundidor,  t<'nlHn(lo  iinpí-dir 
a  inlrodiicçno  diis  SimIus  p^la  violência  e  ínjusliça,  e  nós 
raprovamossiditllianle  prnmier :  acaso davemoend* padecer 
pela  sim  mú  (oitdtirta  ?  Sc  na  ímpia  carreira  da  per^guiçân, 
<^  antifáioente  romperão  neste  eem  oulro?  paizes  varias 
Seilat  ('hrisi&«,  alguo*  membroa  da  Keliriâo  qu«  profet» 
laoios  não  ftrárno  iienlos  de  censura ,  profundamente  ia»> 
timacnos  sua  regueira  :  porque  raxão  poia  devemoe  nótter 
cn«fijjado9  por  excessos  om  (]nc  liàn  livcmos  parlf  ;  que 
tão  eoidialmente  reprovamos  como  vós ,  e  pelos  quaes  os 
Teiios  aniepaiaadoe  merecem  tanta  oeneura  eomo  oe  noe- 
ieif  Se  os  que  profp^íavâo  a  Religião  Calholica  parlicu' 
leriani/c  se  distinjruiiko  ,  era  lenpos  mui  remotos  ,  pelo 
w»  aeb>  mal  entendido  (oqoo  nio  admtttimos)  tanto  mait 
rrnfiindnmcnte  deploramos  os  seiís  erros;  porém  nâo  con- 
>iniâo  o  Protestante  illnatrado  e  O  Catholico  esclarecido 
do  temfío  piesetite,  qne  homeoa  preoccopados  e  movidos 
pulo  inieretw  os  aitastem.ao  odio  hnm  do  ontro,  perpt» 
teaniio  assim  a  dtcteni^o ,  e  cr  lbnati«mo  idijkMO  an  iio> 
^■c  da  hum  Deos  de  Caridade  e  df  Pas. 

Demfiamoa  a  maia  tranquiUa  inveatiftaçâo  a  reapeilo  da 
pratiM  doe  aciaaee  Oovemoe  da  Cbriatondad»,  •  jn!f«» 
Wfts  qne  se  achará,  depois  d»' hum  pramc  imparcial,  que 
^  princípios  da  liberdade  religiosa  são  tão  plena  mente 
praticadoa  ««•  Ratados  Cattwliooi  como  noi  ProtcManies. 
Nó«  vos  rodamos  profundamente  considereii  ot  rcanltadoe 
do  exemplo  da  Lajrislação  deste  pait  na*  dWfcrenlei  Na- 
ÇÒei  do  mundo.  Sobre  tudo  pezai  bem  as  sun»  ronseqncn- 
<ÍM  «M  ftígàtê  MNBatet  da  yípuriea  Ueridiomal* 


«a«  priifw  teftiwit  «MllanlMiiente  era  vista  a  força  dt 
MJlpMIMtte»  ^  aeootittaa^  destas  lei«  de  exclusão  d««« 
dar  «  todo  o  inimigo  da  liberdade ,  quer  civil  quer  kK« 
gic)^ ,  era  tada  a  parle  do  Universo. 

nHòn  voa  padimo»  façaia  esta  pergunta  a  vóa  m^^mot: 
esiele  aeeao  outro  pait  ao  Mondo,  onde  por  motivoe  d* 
consciência  var  osdo^  N^l!>^l'<i  m.iis  diítinclos  lo  Urino  se 
achâo  privados  dos  seus  privilégios  hereJitarios  ?  Onde  ceu» 
teaarea  de  peiaoaa  que^poMuem  amigas  e  avultada*  pro* 
priadade*  territoriaes ,  *e  arlião  privadas  d.is  honras  e  dí* 
reitos  que  geralmente  acompanhão  o  nascimento  e  a  ri« 
qiieza?  OivJe  a  industria  do  Negociante,  e  o  talento  do 
JuriscontttUo  ae  aeimo  reprimidot  no  meio  dat  auat  raspa* 
Clivas  carreiras?  Onda  seis  ou  sete  milbôes  de  booMm  w 
(icliào  privalof  do  beneficio  de  igual  prohattifidade  de 
adiantamento  debaixo  de  iguaes  leis  I  B  como  prova  do 
terrível  ,  porém  oataral  resultado  de  itmiliiattte  sytieiM 
legislativo,  nós  vos  rogamos  que  lanceis  os  olhos  soInv  % 
Irlanda.  Vede-a  em  toda  a  sua  nudez  e  miséria! 

Diami  que  a.noasa  Religí&o  heparticularrnenlfrinclim» 
da  ao  proselftismo.  Se  o  faser  próaelytoe  li«  oonvenoer  ra«  . 
correndo  á  força  da  lógica ,  nmae  oaao  a  nossa  Religião 
Ih!  inclinada  ao  proselitismo.  Como  Ingleze*  reclarnamot 
o  direito  da  livre  discussio,  e  nós  rto»  eovergonliariamoa 
da  noa  denominarmos  vossos  rompalriotes  se  poiirssamoa 
aban<lonar  este  preciow»  pfevi!p?io.  Porétn  se  o  f.irer  pro» 
lelytos  be  sulistiluir  a  força  á  dialéctica  ,  epreininr  a  apof* 
tazía  e  a  hypaoritia,  similhante  proseljrtisaio  he  n  verjtaa 
nlia  de  qualquer  eifiecla  de  OhrialiaoisiBOi,  è  BÓs  aoieoiatB 
mente  o  abjuramos. 

«*  Nós  vos  rogamoa  lanceis  fiSn  do  tosM»  animo  Iodas  • 
qaaasqoer  imprawdea  em  nòsio  deiabooo,  atnim|uiHa|ii««« 
te  examineis  a  aituaçfto  em  qne  nos  echamos.  Km  boai 

Rí-ino  quo  se  preea  de  particular  illustrarrio,  padecemos 
rigorosas  privações  porque  diúertmos  da  vossa  crença  re* 
lii;losa.  Ainda  pedb  sobre  ads  ae  penas  q««  rmtirin  da 
bum  Codieo  Penul  cujo  rigor  nân  tem  exemplo!  Huin 
Par  (^aliioLco  uao  púdi-  ler  assento  e  votar  na  Camara 
dos  Pares  t  a  se  acha  assim  privado  da  sua  mais  preciosa 
prcrogaliva ;  bum  Catbolico  nio  pôde  ter  assento  e  votar 
na  Camara  dos  Communs;  Iram  Proprietário  Catbolico 
pótle  M-r  impedido  de  *olar  nas  Klpiçò«n  pnra  05  Membroi 
do  Parlamento;  não  púde  ter  aaiento  no  Conselho  Priva* 
do,  nem  ser  Ministro  da  Coroa;' nio  pôde  ser  Joís,  nem 
ornipar  nenhum  emprego  «la  Coroa  em  qualquer  Tribu- 
nal Eccicsiaslico,  Civil,  ou  Judicial:  pôde  advogar,  po> 
réffl  nio  ler  Conselheiro  do  Rei ;  não  pôde  ter  emprego 
em  nenbnma  da»  corporaç-òes ;  não  pó<le  tòmar  ograo  eo» 
qualquer  das  Universidades  e  muito  menos  gozar  dos  nu- 
merosos cargos  que  tem  relação  com  a»  meumes,  apecac  ■ 
d«  ambas  haverem  sido  fundadas  por  Catholícoa;  jmo  p6* 
de  casar  com  hum*  Pmíestanie  ou  Oeibolica  sem  qne  o 
cercm<<r>i.i  sfja  feita  porliuin  C|çri(fo  Protesta  nio  ;  não  pô- 
de estabelecer  propritxlade  real  ou  pessoal  a  bem  da  Igre- 
ja Catboliea  oti  das  e«rnln«  Catholicas,  oo  para  qualqoef 
dot  fins  da  Religião  (^iiil  olica  ;  nân  pódi''  votar  nasasfpm- 
bléas  paroquiaes ,  nem  apre^€nla^  liuin  IVneficio  ecclesla»- 
tico  ,  ainda  que  similhantes  di^etlos  pareçâo  ser  inbereiHaa 
á  fruição  da  propriedade  a  poas&o  actaaúnente  aer  ■■■re^i 
dot  por  snjCrts. 

nTaes  são  os  noMOS  principaes  gravame»;  por^m  maia 
do  que  tudo  noa  qneixamos  do  penoso  iiírréte  de  ignomi» 
ília  que  be  o  resollado  de  similhantes  pr ivaçfiea ,  mata  in* 

toleravei-  para  as  pessoa"  dc  proliid.jde  <?Q  que  o  mais  86» 
vero  ca»ti^o  penal,  e  n<  coasariainenie  argua  o  crime  do 
nossa  [>arte  ou  inju«liça  da  voi<«. 

m  Des  de  a  mocidade  até  á  velhice  estamos  coademaa* 
dos  ao  penoso  sentimento  da  no^s,l  própria  inferiorida- 
e  de  não  merecido  av  ilt.i  >i  .  ito.  Nâo  noa  admlnt 
mw  certas  falsidades,  inventadas  em  tempos  dr  dceor<* 
oafti,  propagadas  pelo  selo  de  bum  partido,  e  moitaa 
vezps  sanrcionadas  pelas  fnrmalidod<  po»to  que  nâo  p«-la 
realidade  da  justiça  |  ae  teabão  perpeiuudo  até  o  pceiaata| 
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t  que  lenhno  rrcado  niiracTOíes  prcncciipaçõcs  qm  sómui- 
tM  teculus  poilcrão  dt^lruir.  A  criança  lie  ensinada  dc«  de 
tf  berço  a  impugnar  a  do^m  §i\  af  «diicaçâo  augmenta  as 
.  MIM  priineirns  imprestôe* ,  e  permanece  toda  a  vida  victí» 
ma  da  preoccupa^uo.  Desta  »orle  muilas  peMoas  anima- 
«las  dòf  maÃoMs  tentiaenloa,  e  iocapuet  de  Maccionnr 
n  injustiça  ou  o  engano,  se  tornao  oossos  contrários.  A 
todo!>  nte»  roganioi,  que  examinem  com  altençâo antes  de 
positivamente  noscondemnarero.  Convidamo»  lodos  áma» 
dur*  coosideraçio  dosaossoi  priocipiott  porque  dós  sabe- 
mos'qa«  a  eItH  nfto  será 'nociva  a  maiaexaeta  investida* 
çfio.   Sc  lia  homens  que  s.icrifirno  i1«  seu*  principios  aos 
seus  empregos;  que  Iraficào  no  nosto  aTillamenlo,  e  ani> 
mSo  prcocenpaçoes  que  HIcs  atesmocMhspNnio ;  se  toes 
íiompn»  ha,  são  tanto  vossm  inimigo»  como  nono* :  e^for- 
Gemo<no»  mutuamente  em  otdenin.iícarar,  para  qu»;  a  Re» 
ligãoV  fiUta  do  Ceo;  n%o  neja  detriguraria  pehii  paixjSea 
)iumana«,  nenl  a  impiedade  ai-tie  hutn  apcTÍo  na  nossa  mu< 
toa  falta  dc  caridade.  Sustentando  iguiilm^nte  com  vosoo  , 
Gompiflriòta»,  as  desfiezn»  da  no^su  Paln.i ,  e  »uslentan- 
do  ig«ialm<>nie  as  Suas  tn»litdicnes^  e  a  sua  gloria,  nela* 
mamos  a  plena  partidptf^o  de  todos  Us  dirailaa  wmImN- 
tm  Bri!annian.  K x pi i(  iminente  nefamcM  todo  •  qualquer 
principio  ou  praiir*!  hotil  no  mais  remoto  f*áo,  áqueílas 
jQttituiçòes.  Todos  As  nnnea  fazemos  a  bumiibant»  dada* 
ração  da  no>sa  iniiocencia  ,  e  ainda  snITremos  a»  penas  da 
Cfil])a  ?   Nói  vos  pc. ^tintamos,  deverá  isto  durar  sempre  f 
Serei'ir>á  n'^»  per|>elu(imente  viclima*  de  mal  fundadas  siiS* 
peitas?  As  portas  da Uontiituiçâo  «eacliaráò  fechadas  pa> 
ta  nós  emqu  into  formos  fieis  aosdictamas  da  nossa  oo<n- 
deiicia:  porem       al>anJon»rii)nH  o  lieligiâo  dos  nosiot 
F*Mj  te  perdermos  todo  o  sentimento  da  honra,  se  not 
toriiarmas  «póstotas  e  perjuros ,  entio  se  deteaoMarA  • 
nc-f^  m<- ip  icidiídf ,  .ibnr-se-nos-ha  o  Sancluario  da  Cons- 
tituição fSrtiivmica;  fereiítos  Senadores,  Conselheiros  Pri- 
'vadus,  e  até  vi|ia«  da  moral  pvblícs,  •  diapemadoiee  da 
juMiça!  Deos  nao  permitia  que  comprasitemos  similhantes 
dtstinrçòes,  por  muito  p't^io»,is  que  sej&o,  á  ciisrn  da 
própria  deshonM*  Hm  hbra  do  peri^,  quaodo  a  Patria  o 

EJtr,  míMaramnos  nosso  aanfue  com  o  fosso.  Nno  soW 
itaiBos  oenliuma  preponderância  polirica  ou  relIgíoM. 
Se  a  Patria  succumbir,  qnommoí  iiinhir  rnin  dia,  se 
prosperar,  queremos  ter  parte  na  sua  pr<wperidade.  n 

(The  teurier.) 


USBOA,  UdeJunkú,  . 

Ali  Seereinria  dê  Etkda  doê  Htgoào»  EecMu^M 
9  dê  Juêtifà  M  tíepedh  ó  ^«Mo  a^iimie.' 

Aro  Manoel  José  tie  Arriaga  Brum  da  SUodrOm 
Sendo  presente  ao  tíoveiAo  dnle*  lUinos ,  Craado  polo 
Real  Deéreto  de  seis  de  Março  dó  ootrente  «nno,  e  Pre- 
sidido pela  Henmiási  ma  Senhora  Infanta  D.  luibfl  Maria  ^ 
a  Informaç&o  que  Vossa  Senhoria  nie  dirigío  cm  data  de 
vinte  oiió  dtf  Abril  passado,  sobre  o  requerimento  de  /^n» 
ionio  Jitnqitiin  Jos  Santoê /  t  constando  delia  qu"  n  Pup- 
plicunte  fòra  julgado  innocaole  dos  crimes  de  que  era  ar> 
lenido,  ainda  antes  da  publicação 'do  Keal  Indulto  de  vinte 
quatfo  de  Junho  do  aonoprd^rito:  Maoda  o  iDcsmo(io- 
▼erno  remeter  a  Voisa  Senhoria  0'tobrMlilo  reqnerim^- 

lo;  p  Drdfiia  qlip  no  termo,  que  o  Siipplicunte  assigiou 
oesM  Intendência  Cierai  da  f^oiicia  em  desesele  de  Agosto 
de  mil  oitot^êaios  e  vinte  e  quatro ,  te  averbe  que  este  fica 
eAíto,  sendo  p^r  eonsefoínte  permillida  ao  Snppli- 


canle  a  lionra  deapparecer  nos  Paços  Reaef.  O  qn^Vosa 
Senhoria  lhe  fará  constar.  =  Deos  guarde  a  Vo$sa  Sei 
aboria.  Palacio  da  Ajuda  j  em  tres  de  Junlio  de  mil  oi« 
toccntos  e  viota  mê*  =  Ftrmmd»  Luh  Pereira  de  Sam» 
Batrada*. 


Publieoçde$  Litteraria». 

Nos  loja»  do  costume  se  vende  a  Oiira  intitulada  = 
Jantar  ImaginadOf  com  Sobrtmeta^  Cafc^  e  PaUtn=.\ 
tem  ao  fim  o  divertimento  de  cada  bum  saber,  por  eorte, 
a  ooadíçào  dcq>ip  está  n.iquelle  liia.  Follieto  de  seis  folhai 


de  papd,  por  liK)  réis.  Seu  Aulbor  Joú  Daniel  Bodri- 
guíeda  Cosia. 

l^nnfmctos. 


A  Real  Irmandade  de  Sania  Cecilia^  composta  das 
Classes  da  Nohreza  ,  e  Artistas  ,  erecta  na  Parvoquíal 
Ifroja  de  N.  Senhora  doe-Marlyrt»  desta  Corte,  em  tet« 
temunho  publico  da  saudado ,  e  gratidão  devida  ao  ses 
Bemfeitor,  Imperador  e  Rei  o  Senhor  D.  João  Vly  que 
Octos  haja  em  Saola  Gloria,  tem  determinado  pára  o  dia 
17  de  corrente  mef  de  Junho  cetebrar  na  dita  Igreja  bu- 
mas  Kxeqiiins,  Solcinrn  s  pela  Alma  do  mcismo  Senhor; 
para  o  que  faz  constar  por  este  avizo  a  todos  os  seus  Ir* 
mios,  que  devem  comparecer  ás  8  homs  da  manhã  no  ie> 
ferido  dia  para  se  dar  principio  ao  Olticio  Sulcinne:  ^• 
guir-se-ha  depois  a  jMissu  e  conrluida  esta  recitará  a  Ora» 
çào  Fuoehre  o  Re^rendissimo  Padre  Mestre  Fr  Joêide 
jilmeida  Drache  ,  Pregador  Kegio  ;  uhimando*ae  e<te 
Ado  depieilade,  etâo  digno  do  nosso  agradecimento,  cota 
•S  Abso|vn_ò«>s  ao  Tumulo. 

Madama  ^irginio  Cusspu/,  profesaòra  de  barpa,  mo* 
fadora  junto  do  Cáes  do  Sodríy  na  rua  doe  iMiisIttws 

N.  S,  segundo  andar,  se  ofTcrece  a  dar  liçrws  de»le  sua< 
viuimo  instrumento  (em  que  he  notória  sua  destresa)  a 
qoalquer  menina  ou  seobora  desta  Corts i.  qne  queira  sa- 
be r  tocar  hum  instrumento  I?io  d»'cenle.  cotiin  pouco  irivnd^ 
e  que  não  he  tào  diflíicil  como  muitos  se  persuadem. 

Sebailiâo  Du/irat^  iKocto  N.*68,  tem  a  vender  ivA 
«nppareibo  de.  Oucmip,  pertencente  a  Cirurgia. 

Quem  qiilier  fornecer  ó  rancho  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  N.'  I  ,  dirija-se  no  dia  19  do  corrente,  pelas  onre 
horas  da  maobây  ju>  quartel  do  dito  Regimento  em  Al» 
eantorit.  :  ' 

Toda"  ns  pe?soas  que  pretenderem  arrematar  os  genproi 
para  o  ra.iclio  do  Batalhão  de  Caçadores  N.'  7,  devem 
comparecer  no  Quartel  do  mesmv  Balalbio  no  dia'  19  dv 

COrrCflIe,  ale      ik^r.  horn<  do  dia. 

Acha-se  vaga  o  lugar  d«  cozinheiro  no  Ueal  Collefno 
Militar:  quem  o  pretender,  e  seacbar  nnl  circumstar»ciae 
.de  liem  ilõempenhar  aqiietle  emprero,  pódc  dirigir-*e  ao 
mesmo  R.Collegio,  apresentando  documentos  que  provem 
•Un  aptidão.  . 

Quarta  feira,  14  do  corrente,  á»  dei  borae,  na  roa  do 
jlkerhn  N.*  f9,  8.*  andar,  vender-se-ba  em  leHio  paMi- 
co  a  mnbilia  di  mosmii  casa  ,  ipie  consta  de  ramas,  me« 
jcas,  banquinhas,  tremó,  guardalouça ,  comrooda*,  ca* 
deiras,  bum.  piono-ferlt,  louça,  vidros,  livroe  «traaget- 
ro« ,  e  outros  o'>j»'clos. 

Quinta  feira  lò  ãi:  .íiinho,  peias  d  es  horas,  no  lai^ 
do  ('(irpn  Stinín  S.'  3,  segundo  andrirf  se  ba  dt  IMMÍBr 
«m  leilão  publico  a  moltilia  da  casa. 

Na  hia  do  Crrtdjuco  N.*  61  ,  ha  para  vender  bum  bo- 
nito rnrrmho  Francrz  para  huui  civallo. 

Vende-»e  huma.  parelha  de  muUas  ,  e  bum  CKradlo 
qoem  os  pretendar  &lle  ao  feméKMmÊotíShtritvn 
áeS, 
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BE  LISBOA. 


QUINTA  FEIRA,  IS  DE  JUNHO. 


PARTE  OFnCUL. 


PARTE  NlO  OPnCIAL. 


Extracto  da  Ordem  do  Dia  JV.'  Ô6. 

Seeretaria  de  Etlado  dot  Negocio»  da  Guerra^ 
em  S  de  Junho  de  18f  6. 

]  .*  CoiMUiDdo  «o  Goveroo  dMtes  Reino»,  CrcMk»  pdo 
RmI  DMnrto  d«  6  de  Março  do  eorreiilcr  anno,  e  t*i«s{- 

dido  pefa  Serenistima  Senhora  Infanta  Dona  Ji.abel  Maria, 
que,  quando  qualquer  Officiai,  por  aJguin  principio,  não 
pôde  asatgfnar  at  relaçdee  doe  eoldo»,'  ba  CòamaQdMitee 
de  Corpos  no  Exercilo,  que,  a  sen  arbítrio,  encarrcgâo 
cisa  8»iignatura  a  outro  Officiai:  probil>e  o  Mesmo  Go- 
verno siaiilbante  irrégãUridtfde,'e  qoe  nat  indicadas  rela- 
r<'«s  se  admittão  outras  astignaturas  que  não  sejàô  as  dos 
próprio»  Offiriaes  a  que  os  soldos  pertencerem  ,  ou  as  dos 
■eua  ProcoradoÃa,  competentemente  aulboricados,  achan- 
do*ie  celft  4i>poaiç&o  emliarinonía  com  a  t.'  parte  daOr. 
dem  Geral  aoExerctIo  N.*  96  do  anno  próximo  pastado, 

sobre  o  modo  dc  ficnr  conf^trindo  noS  Gorpot  cfiècUvA 
distribuirão  dos  soldos  aos  Officiaes. 

2.'  Offician  a  epjem  cnmpete  a  Medalhm  de  que  fax  mm- 
fdo  o  Dccrelo  de  13  de  Mxtio  de  18(6,  jieto  Serviço  dc 
Vàmpauhay  yue  fi%erâ9  MC  CotjMtÊ  em  fuê  mvào  M 
Guerra  J^emnnUat,  . 


Regimento  de  Cavalkria  H.*  |. 
Ptgaior  Manoel  Pcrcin  Leiri* 

•  i 

Ifeginiento  de  Jrifonleria  ^*  3» 
Quartel  Aíettre  Vicente  Joté  Esteves 


Pegimento  dr 
Capitão  Paulo  Jos($  Ferre  ira 


h[f<mfcri\t  AT.*  9. 
Porteilii 


6  1 


8  8 


4  1 


Regimento  de  Ârtilheria  N'  ff. 

drurgiâo  Mór  Nicolilo  Joaquim  Agoas  6  1 

Caf^Uâo  Fr.  Antonio  de  Santa  Anna  Correia         2  2 

^ogoéor  T^omtado  José  dosSanlot  Pinto  Pereira  ^  S 

rnarfel  Jhiin  M  Victorino  Soam  de  Luna.     -8  S 


Etamto  Rtoio* 

No  dia  15  do  corrente  ie  ha  de  po^ar  na  Thesoiirarra 
Cèral  dos  Ordcnadoi ,  os  mezcs  dc  Murço  e  Abril  dcits 
'nno  das  Folhas  a  «nber:  —  Junta  da  Sereníssima  Casa  e 
Httado  de  fira^on^a. —Chancel  Ur  ia  da  dita.  — Dizima 
«ío  Pescado. 

Nos  dias  16  e  17  do  dito ,  ot  icfeLUoe  mm  dai  Fo- 
IIm<  da  Junta  <l*AdiBfaiístração  do  TtMO».  e  AJftodm 
^diin.  8.M. 


FRANÇA. 

PoTM,  18  d»  Hãb. 

A  9  do  eomnte  perpetrouAie  hun  crime  de  cuja  barba* 
ridade  ba  poacot  exemplos.  Foi  viclima  deste  alteotado 
Mr.  RowCf  Vicario  de  Morié»  not  Baimu-zllpei.  Esta 
respeitarei  ancião,  depois  de  haver  passado  purie  da  tar- 
de em  caia  de  butn  teu  tU>Q^o»  voltou  a  casa  pelas  7 
borai.  Poiícoí  ntomantoa  depoie  wi  aiiMiliiado  oon  ijun* 
tone  «tocadas.  Este  crime  tófoi  sabido  no  seguinte  dia^ 
ú  hora  em  que  o  dito  Sacerdote  era  esperado  para  a  ca» 
lebraçâo  da  Missa.  Procurério-no  aniMiacaaa,  ondeacU^ 
rão  este  infeliz  ancião  banhado  no  teu  próprio  sangue. 
Ainda  o  candieiro  se  achuva  acceso;  huroa  meta  em  qua 
se  achavio  algone  manjares  iodicafa,  que  Mr.  Roux  aa 
disponiia  •  erar  quando  foi  amurinado.  Pai  doe  pobrce, 
Mr.  Rewc  era  o  depositário  dii  esmolai  dat  pesanai  be- 
néficas e  caritaliTas.  O  assassino  roubou  todo  o  dinlieiro 

Sue  encontrou.  Até  o  presente  todas  as  averiguações  da 
ttiUçB  tem  tido  inftaciuona.  Hr.  RotUB  «m  od^lo  ds 
eetína  a  oiiMto  doi  mim  b^gmi»» 

Annunciâo  dc  rienna  em  data  de  9  do  corrente,  que 
o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  Príncipe  A/e/ /efn<c4 
tivera  ultimamento  varias  conferencias  rom  o  Embaixa- 
dor Britannico.  Depois  destas  conferencias  partirão  Cor» 
leios  extraoiylinaríoe  com  Officios  para  Quutaniinopia  • 
TáWvâm» 

A  Chancellaría  do  Supremo  Conselho  Aulico  de  Guer- 
ra enviou  ao  Cioverno  Lombardo  yeneiiano  em  Milão f 
algonae  òrdeni  qoe  se  jnig&o  relativas  ao  futuro  destino 

das  tropas  jluitrtacas  do  Fxercilo  de  occupaçâo  do  Rei- 
no d<tJVapolety  reccntemeote  chegadas  á  Itália  Svpc» 
rior. 

'  A  aaode  de  S.  M.  o  Imperador  à'Juttria  continua  no 
estado  maia  satisfactorio.  S.  M.  se  dedica ,  como  ante- 
riormente, com  aflMior  aettridada^aoa  tiabalbo*  doGn» 
binete. 

AfiRrmâo,  que  o  Itnperador  Nicoláo  I,  depois  da  sua 
coroação  em  Kartovia ,  como  Rei  da  Polónia ,  virá  vi* 
tilar  a«  nargene  do  Rheuo^  e  que  S.  M«  se  denoraii 

alpiim  Iprnpo  em  friibadm ,  onde  se  deverá  eocontMt 
com  o  Imperador  d'.^us{rta  e  o  Kei  de  Baviera. 

Está-se  organisaodo  em  AfunttcA  buma  sociedade  com- 
posta das  pessoas  mais  distinctas,  afim  desoccorrer  osdet* 
graçados  Grego».  Dizem  que  S.  M.  O  fioí  LmÍHí  1  < 
lAra  a  praideocia  detta  aociedada. 


M  «Ml  idi^  Hagtm  m  C 
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púgiu  ieTwaou  o»  9eúí  h^T\e(\c]Oi  sobr*  muitos  infelire^ 

ãue  iicittrâo  o  mais^ generoso  amparo  no  seu  Uegio  Coib- 
ia. flA-oo-BtpttrMmenlo  de  f  CMm  ntiidou  8.  tf.'^»* 
tribttir  m  quanlis  de  If /  franeoi.  M 

ASrinl»  qn»  9  Gentral  GuiUeminot^  Kq^hfiixador  4l 
França  em  roN»lantHK^p4i,  deverá  pMlír  WH  denovK 
per»  aqueUa  Gaptlal. 

A  Lri  sobre  ai  aubitiiuiçSet»  leaocioiudA  *  17  jipcS» 
11.  foi  pttbfícede  fatge  no-BatilÍB  dei  Leb. 

Londrcêf  30  de  Maio. 

O  leguinte  be  o  impressante  relatório  feito  peto  Bi<ipo 
de  fíermupolit ,  na  Sessão  du  Cuinara  dos  Deputados  de 
Wpmm/m  e  fR  do  cor i«n(e ,  ácarca  do  eaUdo  de  Rdute^o 
ae  •  infama,  e  da  parte  ciuc  nella  tinbâp  oè  /eiutla*.— O 
Bfiniilro  Aoê  NifochM  Rocfeiiactfcoe  faltou  do  seguinte 
modo  : 

n Sabei»,  SenboiMt  V*^  hoMvt  leoipo  eni  que  as  j^\a' 
m»*Liberilaie  e  iguoldadè  só  erfto  pronnncudee  «nire 

DÓS  COM)  liuine  «specie  de  liormr  .  }>or  que  só  tinbnmc- 
viitíO  «  ItWrdede  na  época  do  terror,  «  a  igualdade  kó  l)»" 
«iftleailídft  •  MM  precipitar  D«  aeeniMp.  £r»  neomerie 
algeoi  tempo  pare  nos  famiUertserinoi  com  esla»  denocni- 
çõ««;  e  vedes,  que  pelas  sitccesiivas  mudanças  quu  lera 
havido  ,  finálmente  podemos  pronunciar  nas  Caoinras  e 
úipiínir  em  tot^ios  oilivn»  aspeleTfMUberdede  elgueU 
OMt  legaes ,  »ecn  quo  ias*  ■  aiagaeiB  deiegrede.  O  nes- 
mo  resultado  lerá  lugar  nos  máximas  «liberdades  dalfçreja 
GeUiceoe : '  •  icmpo  produairá  oo  joven  se«erd9te  o  quf 
9f  lioleael»  wiMi  WÀ  eepes  de  eMlner.  A  «eeidede  nee 
IVHOliSrminarius  tem  nn  mâo  nu  niesmos  livros  que  nós 
^veoM«  aoligaipeoie ,  e  não  couhvço  neobum  em  que  ae 
piefesseoi  dentritM  diffeie^tei»  Todo  ,  Sfnhoie«  ,  pe«t* 
ee  peie  fraqoeta  ou  pelo  excesso.  Deiejaiso»  n('>i  preter» 
ver  es  liberdades  da  Igreju  (iallicHoa  ,  e  piovur  que 
n&o  íúo  inrooipalivcis  com  a  Fé  Calbolice  ?  Persuada» 
mos  á  nasceole  geraçãp  ,  ^ne  isto  he  possivel ;  que  e»« 
Mt  Nberdedet  •  címI  nexines  ,  reprovadas  por  alguns 
espirites  exaltados ,  jámait  forêo  realmenu*  condemn.idas 
|teiU9MM«Sd;  que  emi  opiniões  lâo  periieíumenie  livres, 
■^qv»  JN>e  deven  ter  te»to  mh  oerae  por  ímo  <|iie  noefin 
rêo  tranãmíttidas  pelot  no»sos  pais.  FoMoemos-lbe  que, 
le  Aenbum  dos  Anixo-^  deve  «erpostu  em  duvida,  be  buia 
•obn  o  quul  nâo  heperroitlida  a  controvérsia  :  o'qiie  COQ^ 
•Vget-e  in«io(abiIidade  da  Soberana  Autboridade  em  qual- 

Seet  wSlo  que  tetÍTcr  depositada,  eque  e>tab«lecQ,  que  to- 
a  a  eqproie  de  paikr  temporal  nào  depende  direclameBte 
d»  autboridede  Écclesiasiice.  Pek>  que  loca  «otOUUot  «in 
ligoe,  dk»  n*  eerdade  preciosos,  e^por  iew  maii  eiervpu- 
losamentp  o»  dcvrmos  «uriKTvar  P  ensinar;  mas  sem  usar- 
IBpi  de  decluuiações  coolra  os  que  os  nuo  profess&o.  O 
'tenfo  fará  or«6to,  e  veremos  «m; pomes  oboos  foroMUMo 
buma  união  dMnelrucçâo  tanlô  nesle»  ponlus  como  em  to- 
dos os  mais.  Sei  que  Citae  medidae  são  maia  rej^eitadas 
porO|rtòs  mcfnhros  novos  do  Clero,  e  por  isso  nao  posiO 
«(WipKhtadec  as  aberreçdea  de  bum  homem  du  grande  ta- 
le-lo, .cujo  notae  honteia  se  mencionou  nesta  Tribuna,  e 
^ft»  mui  caodidamente  dr^t^ja  fsser  reviver  opiniões  perfei» 
%|«iVAte  antiquados,  tófioxmedaa  p^atenpok  dedpsordem 
•  confuwo,  e  que  pared«'^««feqi  oxpiNMÍo  com'  a  liga ; 
porem  nrniiiinm  Cidade  na  França  —  nenbuma  Aldca  ,  e 
I9qst9(^  aeabuto  Fr^n(e%  será  capas  (bin^roduait  súoiiban- 
tca  «rroe-  Y^wo  qp^tiso.)  Dísciero  que  lees  maxinaft 
iáoiai^s  rormarão  parte  da  instrucçâo  publica.  A  recente 
Declararão  dos  Bispos  Oa  Fraaga,  as  refutou ,  e  acabèo 
de  ser  combatidas  por  hum  dos  oosaos  Bispos  (o  de  Ckar* 

iftikU  .«m  Mwi»      «Nov^Mi.  ^  MAIO  dtowokpqi^ 


pomo  solidez.  Port'm  ,  Scnliores,  julgo  <-êévir  boaia  i^ 
dmío  desta  Assembleia  e  . exclamar:  ;>Sois  parlíd^ri» 
«  d»  libeidadee  da  Igreja  Gelliceoa  f  Pesf-eoe  e 
1»  ranra  de  >crmo»  essas  maT.im;is  triunfar  etn  iodo  o  ita 
a  espifudur.  Nào  ha  porem  acaso  buma  difficuidadc  is« 
e  vencível  na  vossa  q^arcba  T  Não  ba  cerl%  Socieded»,  ^ 
w  deseja  apoderar>se  da  ioUrucção  publica,  para  se  apo. 
v>  derur  do  aittenJimentu  da  mocidade  e  par»  (lotlmeelt 
n  subverter  as  notiea  antigas  doulrmas  ?  Nào  exiucm  en- 
f  Irt  AÓI  mr «  hoilMim,  qaedeaomioamos  Jemitoii  (A  ^ 
la  pninvra,  toda  a  Assembléa  lecommoveo.  Varies MaB. 
■fifOf  deixarão  pi  s<'us  lu|j;arpj  e  si>  aproxiuiáfân  áTnbur  ,, 
ao  pé  da  qual  muitos  Deputados  já  seacbavâo  apiobadoij, 
«ShIb  HecMMriô  o  eape^e  de  iwUlae  horas  para  euoj- 
narnios  tudo  quanto  be  rel.ilivo  i\  e#ta  famnsa  SociedjJí, 
Kxisteiii  na  França  mais  de  86  Collegios  Reaes,  mau 
de  60  Collegios  ordinários,  man  de  8G0  Instituições,  ou 
F.'.LÓIn''  pariirulaits,  mats  de  80  Seminários,  e  de  100 
F&cúlus  prepar.Aorias.  Ora  bem,  «So  ba  bum  aóCoII^ 
gio  H«aI  .  'nem  ordinal  io,  ou  Escóia  particular  detaits 
da  direcção  desses  homens  temiteis:  todos  oa  CeUcgiosse 
echio  debabto  da  dircççfto  dos  Bispos ,  e  mais  ee  nnoi 
(fependentes  do  Mmisterio  pelo  que  tora  á  instrcirrâi  p^. 
blica,  Per9un(ar-I«»*ha  quatro*  Seminários  existen  debaw 
xo  da  difcoçln  d.oe  /ftt^J4tf  NenhilB.  QuanUs  Escóbi 


preparatnr  las 


(Tomo  as  obtiverâo?  Forâo  c 


inadoA  para  as  mvsmas  pelo»  Jáispoá.  .Ma*  podesj 
Bispos  cbnmallosT  Sim;  coi90  acomoceo  Uiocer 
de  .Votitons.  A  isto  se  reduz  a  maravilhoia  inileiecia  d« 
Jttullan  ;  e  ncãtas  E^ólas  só  ensinão  as  Huinanidsda, 
Grego  ,  Latim  ,  e  as  Sciencias  profanas,  poreoi  nú 
Theologia.  NâoMjo  ooaio  eeUs  Socieda^^  possa  sv  lio 
terrível  para  a  'F^tiça  e  para  ae  -miac  Kberdadea.  Ora  dt> 
aqui  como  isto  veio  a  ncont<icer :  vicrâo  á  França  e,u 
1800,  dois  ou  lies  P»dm  petlenceotes  a  huaia  Soiiei»* 
de ,  cujo  objecto  ev»  mlabeleoer  oa  /«iinlat  iia  Amp. 
Comevárão  a  exercer  as  suas  funcçòee  Apostólicas  eoiat' 
guat  lJo$f»oiot  em  AlPti.  Confiou-se  depois  buina  csaail» 
educação  ao  seu  cuidada*  e  julgo  que  u  prioNiiaMev 
Ijfâo.  Btionaparle  o  soube.  Quando  Ih.i  partietpÍiÍB 
disse:  uDeixai-os  quietos;  veremos.»  Em  18M prive» 
os  de  toda*  ••cawt  que  Ibcs  pertencião.  Ficou  depois  pi- 
oi&cada  a  «m  iat^  o  o»  Jpmita»  sf  ofU^lroirâo  es  a» 
Iras  casas.  O  Tiapenidor  tbei  intHnou  sobaeqtNaltaMli^ 
mas  seui  Dwcrelo ,  que  sf»  separassem  ,  e  o'-edecêrio  lOi 
nuinnurar.  Teve  lugar  a  ResUera^ão ,  e  ce^^t^e  él  iiM* 
landas  de  elgona  Bispos  qoe  os  chamárao ;  e  o  aeã  csu* 
do  actual  bç  o  me^mo  que  acabo  de  vo»  deicrevcT-  Ni» 
sei,  Senbores,  se  builâo  eilus  explicaçr>es  pnm  drtUD» 
«er  todos  os  receios.  Quanto  a  mim,  coMocado  coooei* 
tou  á  fronte  da  Instrucção  publica,  não  me  inspirâe  O 
menor  temor.  Temos  bastantes  Seminários  pequenos  «■ 
FraftÇíi  1  e  nenbuns  novo«  se  podem  estabelecer,  excef»!» 
por  Decreto  .expresso  do  Rei,  e  eu  me  .veria  obrigado  s> 
propollo  ao  Conselho.  Bo  anouiría-  ae  que  féase'  bM, 
porem  nâo  no  que  me  parecesse  injusto.  Desejais  aca» 
buma  poderoia  garaatia?  Vós  a  ocbareis  en  buma  Ins* 
titoiçlo  publica,  destfeada  a  «neodar  os  defeiíns  do  Ck* 

ro ,  e  tnzer  reviver  as  uiexttfkat  aoti^as :  f.illo  do  reílabe» 
lecimeato  da  Horbana.  n  (  fhc  Coufitr-J 

Idem, 

A  tomada  de  Bhurtpore,  citjas  pariicuhridsdes  lioQ- 
tem  pobticámos,  tem  jusianeote  sido  preconizada  coo» 
lyam  importante  feito  milhar:  esmagou  o  germes  dect- 
pirito  da  rebellião,  qué  se  podf^ria  ler  largamente  dibt** 
do  entre  os  Chefes  /«irnSlisos,  e  deslruio  huma  pra^a,  qs* 
oaqueila  parte  do  Globo  se  julgava  insencivel. 

lie  assaz  divertido  v^r  o*  i/árruloi  e  violentos  delratí* 
tes  do  caracter  de  LorJ  Amhtrtt  coufc&eurem  agora  o  K* 
«MTpciflMQto.  JBUee  «dmUlami  e  isto  acredita  kun  poue* 
•  p«BM»g&o  qiM  taw  alo  poMuiâo,  que  a  lo^^  * 
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Simripare  ,  r  »  pas  com  «i  Birmânia  ÍlMMp«nidktPtflt« 
tlii^ir.i  à  >  L  iilunr.i.trnção  d«;  Lord  JÍnUmrêt,  Stni  no* 
(«(U«r«;aiM  «m  idveariicvr  hum  obMrvadttr-tepftrcial 
k»  aeMUed«MNMot  íb  JnMa  mo  p««l«rí«  ba  Unfpo  Itmpo 

oiistderctr  oi»  uUiiiios  itJ<  c<^«o»  cowo  pQttioeit ,  «  iusf>en' 
Ur  por  «(M  fuoliwo  a  ceusura  «to  Governo  d«  S<  líx/f  • 
ttitínaun  d««ie  ponto  da  i^tiMtão.  De  bom  gerado  Ioim« 
not  etlet  dados  comrt  fun  lamenloi  das  iios-as  futura» 
(«ranças  ,  c  coti>idframns  a  <9«gurança  addicional  quii  o* 
iDiM»  rerenim  iriunfa«  dfto  «o.ftotio  Império  m  ImUfi 

Coin  ratio  m  «ffirniod,  qti«  eue  Império  1«>fn  por  baio 
I  opíoi)V*:  iião  «implesmente  a  opinião  da  oo«sa  «ah^d^* 
ia  ou  jiMlifft «  po*io  qiMi  e»taa ,  sem  dúrida,  «cjân  ««ciia- 
k^t  à  qiteUft»  prifieipal ;  —  poiém  a  opinito  do  domo 
)Qd«rt  Ora ,  iiot«'«« ,  qt)«  o  deMurolTioaiito  dwta  p««i«r 

1  ii  un  íó  ntrz  lia  ^ido  tal,  cjiie  deve  par«cer  quasi  iiicrU 
fi  aos  povoi  da  índia.  Hm  tào  curto  e»p«ço  <fe  Umpo 
>  (j«vcrDO  d»  Calcutá  pacificou  a  /nrfío  no  inttrior,  a 

)0  «Xterior  «l*?rn  do  Ganges.  A  vicínrin  qua?i  ao  iiie«nBO 
.«(np«  OflUJ{Hou  B  j>ai!  nu  1'rovincia  de  Agrá  ^  e  no  een« 
'O  <io  Império  Btmutn.  —  Doorytmt  Saui  foi  ttitn  pjri* 
Honciroi  o  o 'doscendenie  de  Àt«mf»a  «alvnu  a  vida  e  a 
'JoroB  |ir)a  ejilrefra  de  mvUde  do  seu  Império!  Nem  os 
SVtb,  nem  o»  jlffghant  ^  nem  os  Makrattái  causaráò 
Ifors  o  moflor  tuteio  nas  nosaai  Pi«aidencias;  e  apenas 
»  lembrariift  d*  feroiiir  cMas  confederações  i(o  analofr3s  i 
MMk  indul«  intrigante  e Htrai(;oad4i.  Hecord>}i-vot  de  liltur- 
if0Ht  era^onii{(Hmcnte  o  laiisuian  uiotor  da  Uai^no,  e 
isri  afor»  'oaatimolo  da  lealdade.  Nero  será  i>si«  m«i»Of 
eflknz,  por  itio  que  a  l'raça  sitiada  fni  defendida  rom  a 
maior  coragem  pelos  guerreiros  de  hnma  di*linclu  irihu 
nilitar,  e  commandado*  pelo  mmtUQok  tm  pe«»o<i,  ('iwre 
ouiado  e  rlestcmido;  ou  por  que  todo*  te  deA-ndè  âo  até 
á  tuoric.  Ikto  só  tendo  a  provar  a  inutilidHde  da  niuioi 
pericia  e  T<iIor  d<ts  Nações  da  índia  contra  biiina  foiça 
or)canicado  e  commandoda  por  Officinei  EvropÍM,  e  di- 
rigida  por.  bom  Chefe  jMrtyfe.  Esto  líçio  tamliem  aervlri 
de  exemplo  ás  Nações,  dei>de  a  Provincia  de  Burham- 
fiulcr  ate  os  confins  da  f  Amo.  Vierâo  os  feroMS  gu^rrei^ 
na  de.#MÍ  eofidusindo  o  terror  por  toda  >  parte,  at^  qw 
iofelitmente  para  elles,  •  iotOMOcia  que  a  proíjiora  for- 
tuna lbe5  inspirára ,  of  fes  iSctprezar  «  provocar  a*  forças 
JIrtfaniifcos  ,  e  entlo  fbfio  «Moagado»'  cocao  cSc»  mí 
garras  do  li-âo. 

Nem  b«  »ó  na  índia  que  a  direcção  e  conclusão  destns 
(i'i»s  guerras  otTfroctrá  inttrucçâo  ao  attcnto  observador. 
Ospoilticoft  da  Europa  a|^reoderáò,  que  «'demasiada  qco> 
WNDia  no  principio  deboma  guerra,  be  moita*  veaet  cauw 
de  exorbitanie  de>p*ía  no  proteguiritento.  I*orqii<!  rtt- 
falhou  Lnrd  Laie  e  Lord  Comliet  mere  foi  bem 
txccedido  no  cerco  d*  Bkurtporef  Amho»  erão  igaalmeal* 
valorotos  e  peritos,  c  tamhom  o  erâo  os  soldados  que 
coiuuiandavão ;  porém  bum  linha  pouca  genle  ,  e  ulgu» 
itt*  poçaa  da  artilberia ,  e  o  outro  bum  numeroso  Eser* 
•ilo,  afaum  grande  item.  Além  do  que  be  d«:  notar,  qu« 
H  fease  possivel  (o  que  talvee  não  fosse  oo  estado  cm  qua 
então  se  arlnivâo  as  nona»  rjnun<,-at  na  Índia)  pór  á  dis« 
do  Lord  Leke  furçai  sufficientes  para  tomar  aquella 
rtaça,  ealel-ia  poupado  tod^  adaapesa  daprawnta  guerra 
'  tn  ylgrà.  Aflirmào  ,  i\yif  a  paric  finíiiifeirH  de«le  nefjocio 
Ulv«i  tcja  ullcriorfuenie  touiada  em  consideração,  e  por 
MO  inigaaiaa  acertado  ftaar  eitaa>Mlectpadas  rcdaioet. 

(  Tií»  CMtrigr.) 


Santa  Giona.  Tudo  quantp  podia  concorrer  oara  agrfiiv 
data  d«st«  aolo  w  pfi  por  «jbra;  a  «raif^  <|a|fiqadk» 
dt  #  ipu  froníUipicio  ora  ripa  «  do  palhor  «iato;  vtan  * 
tudo  1er«va  nota«a|  «aoU^ia  o*b«m  traçado  *  ricamene 

te  adornado  mavsoléo,  com, fyyras  ao^logai  e  ajlegoricas 
ao  (M««bire  ob^«  a  que  nf  i|ai»iiii4iva,  b.  A-  K.  «  S^re» 
nisiima  Senhora  Presidente ,  «  ai  Sareais*iiQ;(«  Saobomf^ 
■Infantas  suas  Tnnls,  a>»iUirão  com  toJ.i  a  Corte,  a  nU* 

C«rO*o  ÇORCursn  cie  p«>»oa»  diiitiact^»  a  <9|l8  aVfU|lO  a  M* 
nmamcnla  a()paral"»o  arto.  (.Vi>;l)rgiii  f  IÍíim  Poatift- 
ça(  o  KxcelleQitwímo  Priricipal  Ducano ,  e  pronunciou  Q 
H.  P.  M.  Fr.  Ji>âo  d*  S.  Boat>4nluray  Monge  3enedi- 
ctino,  a  Oração  fonebro,  loipando  por  texio  as  {kJavras 
do  V.  11  do  Psiiimo  ^i):^0€ftiit  ia  tktiqrt  cala  meA%  €$ 
9nm  mtii  in  gewiiil^ut ;  moitrando  com  a  enargla  de  ca- 
ru<  ler  lie  que  sempre  fex  uso,  q^ianto  o  Augusto  Monarca 
aatincto  »e  bavia  setppre  sacriticaUv  pelo  iieip  do  *eu  po- 
li*«  c  com  quanta  f«{f nação  supportára  ot acinte*  da  aoiy 
fc,  ieoit  dfíacor.los  e  inj^rLiiiilões  dc  ltoi!n  in,  que  tanto  da" 
viào  á  Mia  regia  inun ifícencia.  O  discuriio  ba  de  em  bro^ 
ve  p«blicai»»c  pela  imprensa,  e  niiin  dojxar^  dp  putiHPHay 

of  aMiiiMotg*  v«fd«d«iraaM«l4.do  Onuloc. 


Oiirco  Pt  Li«»eA ,  IM  14     /«imo  i>«  18flÇ. 

Papei.-Mo«da. 
Compra  a  Hl  por  tOO.  Wnda  por,çoovençâo. 

Compras. 


Oiro  por  oitava  a  •  lB50rs 
Onç.  Hes|  .caddb.'  IffiÇO 
Peças  d«7õOO  id 
Patac  " 
'd«]i 


} 


Metd. 


•Pelo  que 


He»panb.  e  DrazUMd.  f 
^  /-oajur.daippr  100.  •  •  f 

"^C-    o      &S/    n  W17  100     ss  UL 
Tit.  de \tfa7o  jiiro  de(>  porlOO    80      «     ")  p  i.  ■■  ajjI*  • 
Ditos  de  Div»4«  Publica  .  -  26     »    J  '  «P«'"**^ 
Lel.«  Poriaijaado  ConaÍNarlad»  fdoiiaa  ia  couwwmmmmv 


Pdo  ^  •*  oonvattctonar. 


Oiro  

OaçM  netpanbolaB  •  • 

1\-<;í,í  i!.-  7í>00  rs.  -  -  - 
Patacas  1)  upa  oltoi.  e  Brasil. 

'dejor.da4por  peV,  <,ue  .e  convencionar. 


} 


r  oejar.  oa  *  por  tuv  m 

Si  M  Õ         r>  - 

:^  /  II  61.'  Emp. 

a.  j  w  *•  t  *  II 

<  l.  »  *5  *   IS  i 


1817  r  conveaciooar. 

Títulos  de  Atraco 

Dcido  a»  9  liofae  da  «odA  ^Id     J  da  Ufàu 


<5  (.Bil 


-Da  Recibo*  4b  Exeneiío  ....  6 

iModte  Pin  da  Marinha  5 
Ariuada,  c  Brigada     -  li 
6S  ^Bilhetes  <le  Ferias  do  A >-M'nat  2 

iiómenta  dcado  a*  9  da  iHanb&  até  ó*  t^a  tarde» 


USBOA  ,  14  d€  AnAo. 

Sebbado  10  do  corrente  fqrâo  celebradas  com  a  devida 
PM>pa,  e  com  toda  a  mage^lade  prnpria  da  Rrli|riin  né»» 

'••5  actos,  as  solem nes  Kx»^iiin'*  que  a  Jutit.i  d.i  Serenis- 
iiioa  Cii«a  do  InfiMila<lo  mandou  fui^r  na  UeaJ  Capflla- 
^  Bempotta  por  S.  It.  1.  a  K.  qua  Dao*  baja  cai  «m 


flohio  á  In:  » FanejriHco  de  Soa  Ma^^eslade  Tmperlal 

e  Hetil  o  Senhor  7).  Jodo  6.*,  «le  Siiudn>.»  Memoria,  iíi» 
rígido  aos  Portugu^te»  de  ambos  os  hemisférios ;  por  «  »  •  • 

O  ÁotM  ^lOT*  «on  «ridmcb  de  ndo»  da  fanltee' 

DIgitIzed  by  Google 


«  de  faclo  ,  qne  as  tres  melhores  Obras  do  Remado  do  gero  da InqaitiçEo  ^Mlb  roò^Jcãof  que  dirá  qoem  htm 

Senhor  D*  Jodo  6/  forâo:  1/  nâo  ler  derendido  a  iota-  dono,  e  receberá  fi)j'40O  rs. 

são  Franeeta  em  1807  ;  f nio  tar  iwtitMlo  a  CooUí-  T^homái  Foe,  com  casa  dt  Hospedaria  oa  rua  doGi» 

tuiçâo  politica  de  1888;  3.'  n&o  ter  indefertito  a  Preien-  V."  114  ,  «m  f^ilh  Franca  da  Aoteitrapla,  avÍMs» 

çâo  do  Governo  do  Braxil  ero  1845.   Vend.^-se  por  100  Piililico  quo  continua  o  seu  estabelecimenlo  comiodso 

reis  oa  loja  de  livroa  de  Praneâco  Xavier  dc  Carvalho  asseio,  decência  ,  c  commodidade,  oonfonne  teta  pnli> 

defironte  da  roa  de  S.  F^wtekeo.  cado  cona  os  passageiros  qtie  o  boarlo.  Pata  oiioraMi. 

Sahio  á  luz  o  Sermão  pregado  ,*n  Ifi  de  Mnio  (•) ,  na  modo  do  Publico  <amben  tem  caM  jNua  ncolfcer«n|i 

Solemne  Festividade  que  se  l«Jt  a  N.  S.  da  Kncarnavão  ,  gaduras.  ^ 

uando  sc  abrio  o  sampluoso  Templo  de  Luboa,  dedica-  Qiyta  qwiaer  comprar  bom  vinha  de  lavrador,  lioiofli 

o  á  mesma  Scnhoia;  por  Fr.  Joxé  de  jllmeida  Drache^  branco,  em  barris  de  quatro  a  oito  aliDwdas,  fitfmfi^ 

Religioso  da  Terceira  Ordem  da  Penilenoia.  Vende-sc  por  ra  mexa,  ou  para  embarque  ,  pôde  faHar  lodofoi  &• 

ItO  réis  nas  lojas  de  João  Henriqua,  rua  ^uru</â,  nas  pela  maiihà  no  Caes  das  Sele  Caias  com  /o-ío  Garcia, 

de  Cartiathi  aoa  Martyraj  aoa  á*auU»ku  c  Ca»  doiVo*  Vend6>se  bum  foro  na  ribeira  da  f^erdeiha^  ao  pccs 

dré\  na  de  Joii  Mamkno  ia  Owio,  mm  jíhaniarai  a  Lavrei ^  de  do»  mil  rdi»  metal,  cada  mes,  liviedidí* 

na  Portoria  do  Convento  de  Jesus.  cima:  quetn  o  pretender  comprar,  fnlle  com  Joorftàm 

Na  rua  do  Ovro  N.*  877,  1.'  andar,  vendem-«e  por  Albino  de  Lima,  morador  na  calçada  da  Graça  N/40A. 

pMçb  comroodo  aa  Wf  aialea  pe^as  de  muzica  :   Marcha  Quem  quizer  comprar  humascaMt  na  travessa  do  Afao, 

fiínebre -para  piano,  petn  rnorie  de  S.  M.  o  Senhor  D.  ao  Parai  *o ,  de  N.*  9  ate  13,  qne  tem  onte  inqnilisw, 

João  yi,  composta  em  Varít  por  Joáo  EvangcUtta  Pc  falle  na  rua  Augutla  loja  N.*  96,  com  Joté  Quinto 

reira  da  Cotta.  —  Marcha  fúnebre,  composta  por  Cor /ot  Valverde. 

J>etaH.  —  CoUccçâo  decontradanças  para  piano,  extra-  Qvem  qutier  comprar  huma  propriedade  de  mas  w 

Ilidas  da  Opera  da  Pé^ga  ladra.  —  Collec^o  de  contra*  travessa  da  Mtpera  N/80,  «o  AtfirrojiHo^  qae  mim 

danças  para  piano,  cMruhidas  da  Opcr.i  de  Sfvtiratnii.  100^^800  reis  nictril ,  diiijn>s«  á  rua  do  Ouro  N.' 281  «o 

—  Grande  Valsa,  denoounada  de  òtcord,  extrabida  da  Cartório  do  Taliellião  Miguel  José  de  Noronha  ,  oode 

Opera  de  &msramss,  e  arranjada  pata  piíTO,  per  Cbr»  achani  os  títulos,  e  poderá  tratar  do  seu  ajuste, 

Dt  ta/i.   Ai  tres  ullitBat  peSas  Tttdlfll>ia  tambedi  ar»  Vende-sc  hnma  propriedade  dc  casas  sita  á  e«quina  da 

ranjadas  |>ara  Qaata.  ,  calçada  do  Moinho  de  Fento ,  com  frente  para  o  Cmp) 

'de  Sania  n4mta  N.'  8,  tem  quintal  e  cisterna  ;  bep» 

Atamadoê,                            .  prla  para  boma  família  nobra  :  quem  a  piolMideriiiriji' 

se  a  Jnâo  A.  de  âAnua-Cbrréb,  na  ma  do  ^reo  do 

O Eminvnlissimo  e Reverendíssimo  Setihor  Cardeal  Pa-  deira  N.'  117,  1/  an-ior. 

triarca  foi  servido  confirmar  Tiaduclor  Privativo  das  Quem  tiver  huma  quinta  em  distanoia  desta  Cidade  dm 

Bullut,  e  Inilultos  Pontíficios,  o*Notario  FrúndseO  Lv'  léguas,  e  a  queira  aforar,  dirijais»  a  JMo  A.  díSam 

pi,  Etcrivãodu  Legacia,  mora.lor  aos ./Vaveg^anlM N.  CS.  Corri' i.,  nn  rua  di»  yf rco  do  tJatfIcira  N.*I17,  l.*andr. 

No  dia  26  do  corrente  rocz  de  Junho,  pelas  nove  horas  Tru.pas^a-sc  huma  rochcira  roinduas  seges,  e  duai  p* 

da  manha  na  Casa  daFazenda  do  Hospital  de  S.  Laxara^  nllias  de  cavullos,  t(i<ln  prompto  a  trabalhar:  quem  a 

terá  principio  a  vencia  da  Loteria  concedida  pòr  S.  Ma-  pretender  dirija>se  a  Ji>âo  A.  Souãa  Corrdaf  ruã  àaJrtt 

gestadf  em  beneficio  de  Real  Cirio  de  N.  Senhora  da /Vna.  do  liandeira  N.'  117,  I.*  andar. 

Devendo  proceder-te  no  dia  19  do  corrente  á  arremata-  Quinta  feira  15  dornrronte,  pela»  11  horas  ds  mintiâ, 

£'o  doa  géneros  para  o  rancbo  da  1/  Br^da  de  Arti-  na  rua  do  ^rco  do  Bandeira  N.*  117,  haverá  Utiao  de 

iria  Yolaote i  j]uem  pretender  a  sobredita  arrematação,  moveis,  tacs  como  «adf Iras,  mesas,  caoapds,  guatái* 

compareça  com  as  amostras  dos  géneros  na  Secretaria  do  rou|)Bs  e  eantonelraa,  lolija  da  /nrfifl,  pnta,  e  oilni 

dito  Corpo  ás  cinco  horas  da  tarde  do  referido  dia.  objectos.  * 

<   No  dia  88  do  corrente anes  de  Jnnbo,  na  praça  publi-  Sexta  feira ,  18  do  corrente,'  ao  meio  dia  ,  na  foa  d> 

ca  dos  leiloe»,   se  ha  de  arrematar  a  quinta  de  S.  Gon-  Cnicifi.ro  N.'7,  I.'  andar,  vender-se-ha  em  leilâo  páMk 

calo  junta  á  Torro  dc  ò'.  Juluio  da  Barra  ,  termo  da  cn  os  seguintes  prt^ios  urbanos;  asaber:  o  quarto  eqiii* 

Villa  de  Oeiroêf  a  qual  está  avaliada  em  4:400|(000  rs.;  to  andar  das  casas  sitas  à  jBoMiila  no  patco  daCollifi 

a  foi  annuociada  oa-Qaieta  de  89  do  passado*  i^ccettâo-  N.*  8;  consta  dedaiaseís  aasás  no  melbor  estado,  quíMs! 

«  lanços  atd  o  abatltiieate  da  5.*  parte  do  tea  valor;  s»a  com  parreira ,  arvores  de  a  roço ,  diversos  taboleiros  pan 

arrematação  ba  a  requerimento  da  exequente  D.  Izahel  li.rla  ,  huma  cisterna  ele,  fon-iras  ern  103rc'ií,  lauiiem" 

Cotiniira  Franco  contra  os  herdeiros  de  Antotiio  Hoare*  de  40.  —  Humas  casas  na  rua  do  Caldeira  N.*  41  e  41, 

de  Affeiar  e  outros.  £  he  Eaerivio  da  Execuç&o  /.  Càn*  com  tm  andares  ,  foreiras  em  IfObO  r&t  ,  taadeniede 

didu  da  Cotia  Campnt,  e  da  arrematação,  I^egreiros.  40  •  rendem  184^600  reis.  -—  Humns  ditos  na  traveoa  ^ 

Quem  pretender  1:668|S(XX)  rs.  em  Titulus  da  Divida  Sunlu  Thercui  S'.*  19  a  88  ,  com  quintal  ,  foreird  to 

Publica  líqttMadoi,  déiie  o  mu  nome  e  residência  na  lo-  6j^400  rdit,  laudemío  de  80  :  quem  qniMr  oiterieies ia* 

Ia  da  Oatata,  para  ser  procurado  pelo  vendedor.  formações,  procura  na  casa  de  leilões  supra. 

Perdeo-se  bum  do  d'«gua  ,  de  I.ú6oa  at^  Poooi ;  dá  Sexta  feira  ,  16  do  corrente,  pelas  11  boroa,  drfreele 

j-elo  nome  de  Porubn ,  oia  lo-quiado  de  novo,  todo  uia-  da  Moeda  N.  49,    haverá  leiluo  de  moveis,  camas,  f>- 

Ibado,  cauda  preta  e  cortada,  e  junto  a  esta  tem  huma  pelhos  de  murta,  cadeiras,  mesas  de  almo^,  e  áei<^, 

ttalha  grande  pMta,  «loietbas  piatas,  «bana  risca  bnn-  vidros,  eomaradas  ,  goarda-ropas  ,  bum  guarda-nio, 

caeatnailat:  quem  o  quiwr  nMiUiir  procvro  na  estala^  Lum  M'lini,  liam  piannts,  c  liuum  mcza  para  fO  peaoas. 

Vende-Mi  iiuma  parelha  de  mulas  já  serradas,  muito 

■  ■        '             ■■   1  ■!  I ..            :  I.    ■■  na,  e  por  preço  comoiodo;  na  rua  do  Petrt^tl  dehah 

mo  em  N.*       te  podem  ver  e  ajustar. 

(•)  De  tarde,  porque  o  Sermão  da  Festividade  de  ma-  Na  travessa  da  Figueira  N.*  13  e  14,  a  Cor^,» 

nhà  com  Missa  Ptiiitifical ,  e  a  que  assistirão  SS.  A  A,  RU  ,  vende  hum  ca  vallo  /n^k^^jct     próprio  para  trabalhai  «» 

foi  piégado- pelo  K.  i'.  Joté  Agotiinko  de  Maçedo,  lodos  os  lugares,  principalmente  de  cavaUaria. 

.   ;  •  •     •                                       •■    ••  ..-  • 
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PARTE  OFFICIAL. 


No  din  B  rio  corrente  mei  S.  A.  a  Serenitsima  Senhora 
InTinia  D.  Jtabel  Maria  àéo  Audiência  ao  Conde  Luh 
AJajcimino  ,  Eocurregado  de  Negócios  de  S.  M.  KIRei 
de  Hardenha  ,  o  qual  eotroigou  «  S.  A.  bunoa  Carta  do 
aeu  Sobenao,  can  fMpoila  aquella  que  a  M«mi»  Smbor* 
Lb«  havia  etcripto  ,  participando  a  infilOtta  OOticia  do 
fallecimento  de  iieu  Auguito  Fai. 

No  mesmo  dia  deo  também  S.  A.  Audiência  ao  Ca- 
valheiro KanttotB  ,  Enrnrrfgíido  df  Npgocios  dc  S.  M. 
KiRei  de  Suécia  e  Aornega,  na  (jiial  fez  entrega  a  S.  A. 
de  huoia  Carta  do  »«u  Soberano  cooi  igual  olgealOt 
(ijiba  a  outra ,  de  que^aciina  ae  b»  neòslo. 

AAwfo  ÀOrrfmi  dblNiJV:*  ft7. 

Sèentmria  de  E$tado  do»  Negoebm  da  Gmemi, 

em  b  de  Junho  de  1816. 

Puhlicxhie  ao  Ettrcito  a  Circular  que  abaixo  tfgW 
ftpedida  aos  Generoet  da*  Proomcioi. 

Illuitritsiojo  e  Excellentiuimo  Senhor:  — O  Cioverno 
detles  Reinos ,  Creado  pelo  Rettl  Decreto  de  6  de  Março 
do  corrente  nnno ,  c  Presidido  pelu  SeronÍMÍuia  S  nbora 
loíaata  Dona  itMiAe/  Maria ^  Querendo,  que  oa  Oflkíaes 
de  Alilícitt  nio  loffrio  ai  dnongas  que  slo  inevItavRis, 
quando  para  obterem  os  licenças  de  que  carecem  lhe»  he 
preci>o  ^equerillas  pelo  expediente  dcsle  Ministério;  Or- 
dena que  V.  Kx.*,  iiganilo-se  ao  que  ileiermina  o  S.* 
do  Cap.  3.*  tit.  4  *  do  Regutuinenlo  de  Milicijs^  ftaculle 
aos  OãjciacB  Superiores  deetes  Corpos  as  mencionadas  li- 
cenças, as  qua&i  igualuiente  Quirr  sej&o  oonoedidat  da^ 
iQe»ma  fórma  .a  todoe  oe  naí*  Officiaes,  Mfuado  prewie*  . 
ve  o  §  4.*  doecitadoi  Gap.  e  tit, ,  devendo  eom  tudoprl* 
nieiramcnte  os  Coroacts  dos  respectivos  Corpos  submeiler 
a  V.  £x/  com  a  sua  informação,  os  requerimentos  d^- 
quellm  que  aa  pretenderem,  a  fim  de  que  V.  £x.'  ibetde- 
cida  como  for  de  justiça  ;  prevenindo  a  V.  Kx  *  de  que 
todas  as  licenças  que  torein  concedidas  aosOflkiaes  dettet 
Corpos,  que  tiverem  toldo,  OU  qualquer  outro  veacimeik* 
to^  Y.  £&/  as  deverá  participar  a  «taijecrelaria  de  Bsta- 
<lo.  O' que  communico  a  V.  £s.*  Dara  sua  intelligencia  e 
'Xocução.  —  Deos  Ciuarde  a  V.  Kx.'  Paço,  eio  Í9  de  ' 

Uaio  de  1886.  =i  Conde  daBarhaceoa  jPrancHco.=S^ 
,abarC6iMlad*jrttmMÍM. 

.    N.'  58. " 

Stetélaria  de  E»iado  dot  j\egociot  da  Guerra 
em  i  de  Junho  dc  1896. 
Conârmaildo  o  Contelbo  de  Justiça ,  em  Sesâo  de  19 
<^  Aiaio  pnntoio  poisado ,  a  Sentença  QiM  o  ConieUio  de 
Qvsrfa  Regimental  proferio  a  respeito  doUA>  Felix  José  de 
Aguiar,  Capitão  da  fi.*  Companhia  do  Regimento  deln- 
^atería  N.  3 ,  ao  qual  julgando  oãv  provada  a  ioiubor* 


\  • 

Aoaçlo  deqae^foi  a^juldo,  etio  lóaieiilaalgana  &tla  dé 

Serviço,  considera  estar  exuberantemente  punida  esta  fal- 
ta com  o  tempo  de  prizão  do  mesmo  Kéo:  foi  a  dilaScn* 
tença  mandada  canprir  na  data  d«  7  do  pmaota  met  da 
Jnnbo. 

Havendo  oConielho  de  Justiça  decidido,  em  Ses;^  de 
90  de  Maio  ultimo,  que  não  ^  provando  á  vista  da  aca« 
rí«sâo  d'a[ffumas  das  testemunhas  da  Devassa ,  oue  o  Réo 
Francisco mlém ,  Alferes  da -€.* Companhia  do  Hefímen* 
to  de  Cavallaria  N.  4,  dera  a  bofetada  de  que  lie  argui- 
do«  antes  provaodo-se  o  contrario  peias  testemunlius  da 
dsftsa  do  kéo ;  mas  ptovando-se  só  que  elle  dera  hum 
murro,  para  o  que  se  prova  fôra  provocado,  e  não  ha- 
vendo purie,  absolvêo  o  íleo,  reformada  a  Sentença  do 
Coaselbo  de  Guerra  Regimental;  e  foi  maadada  cumprir 
na  daU  de  7  do  corrente  mes  da  Juubo,  a  que  oditoTri* 
twaal  proferlo. 

Tendo  o  Conselho  de  Justiça,  em  Sessão  'le  S7  dcMjío 
próximo  passado ,  confirmado  a  Sentença  do  Conselho  de. 
Guerra  Regimental,  quanto  á  absolvição  tão  sómcnte  do< 
Réo  Manoel  Caetano  de  Araujo,  Tenente  da  3.*  Com- 
panhia do  Regiijnento  de  Infanleria  N.  ti ,  altemndo-a 
no  mais  que  ella  contem;  foi  mandada  canprir  a.niirjda> 
Sentença  na  data  de  hoje. 

Sendo  confirmada  pelo  Conselho  de  Justiça,  em  Seesâo 
de  27  de  Maio  ultimo,  a  Sentença  que  o  Conselho  de 
Cinerra  Regimental  proferio  a  respeito  do  Réo  Antonio 
Pereira  Monteiro ,  Alferes  rafermado.  e  Caxemelro  dos 
Quartéis  Militares  da  Cidade  do  Porto  ^  quanto  á  absol- 
vição do  mesmo  Kéo  tão  sómente  da  iõqMitaçâo  da  parte 
falsa  de  que  he  arguido,  vista  a  prova  produzida  com  au- 
dienciu  da  Purtc;  ficando  pore'ai  responsável  á  I'azen'la 
R«al  pelos  ulcnsilios  de  que  se  trata ,  altendida  a  omistiâo 
em  que  o  considerâo ;  ficando*llie  por^m  reservado  o  seu 
direito,  se  o  tiver  a  ème  nspetio;  foi  a  masaa  Seatenfa 
mendada  cumprir  na  data  ét  hoje. 

Iluver^do  o  Conselho  dcGuerra  Regimental  jul^'a(l(>  não 
provado  o  crime  de  que  foi  arguido  o  líeo  Manoel  José 
de  Faria,  Cirurgião  Ajudante  do  Regimento  de  Milícias 
àe  Guimarães ,  c  juigando-o  por  tanto  innocente,  o  abso?- 
'Vêo  de  toda  a  pena ;  fot  c:ita  Sentença  confiroiada  peia 
qua  o  Coaselbo  da  Jnsliça  proferio  em  97  da  Maio  ulti* 
no,  e  mandada  oinprir  na  data  de  boja. 

Sisctf/orfo  ,  e  Officiars  de  Secretaria ,  t/Ue  pertencerão  dê 
extiacta»  Ratar t^óu  do  jíjudante  /General  ^  e  dip  St- 
erttari»  Militar  do  Eaerdío ,  e  qtte  na  cnnfarnridadt 
'  do  Decrcfo  de  13  dc  Maio  de  18Cô  lhes  compele  n  Mr- 
doiha  citnccdida  peio  Serviço  de  Cam^tanhn  que  fixerâo 
«Miftfelfe  €xercicio  durante  a  Guerra  Peninsular. 

O  nutHcro  notado  adiante  dn  nome  de  cada  hum  indica  ^ 
n<i  1/  coluinna  os  annos  dc  Servifo  de  (Jantuanha  quA 
lhe  soo  contados ,  e  nd  3.*  o  nutatro  da  Medalàa  da% 
tignada  jiara  este  tempo  de  Senríço. 

Repartição  do  Jjudaute  Oetterot  do  Bxereilo, 

Secretario  .lo»e  Vitol  (joihctí  dc  Scuz.i  8  t 

Oincial  de  Secretaria  CiMianoAiiíerlo  Ju  McndonçA   4  ' 
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DHa  JoAquin  Joié  A  noa  y  a  3  t 
Pi(o  Lmu  Antouio  Valente  de  Moraes  da  Mesqui- 
ta PimAfNt                                         <  .  fl  • 
Ditu  Beau»  ^atotoio  «h  Aaotado  Moalairo  e  ÁU 

uiada  -  .        '  8  S 

Dilo  \gnano  Joaquim  de  Miranda  9  9 

JtepartitSo  éê  SmtUmio  MiUíat  éê  Mtumlo. 

Ditft  AntottM  fwé  da  Costa  New  Ò  l 

Dito  f  rancisco  Josff  Marlins  4  1 

Dilo  Januário  da  Costa  Nevea  4  1 

Pittf  IU«lbAM  Leopoldo  Bayard  4  1 
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-  RÚSSIA. 

■  O  Principa  de  Labanow^Roitinctky ,  Mioisdo  d«  Ju«< 
líç«,  dtrigio  á  Cotuinissúo  de  Minisiroi  liuma  Memoria 
da  qual  resulta,  que  lê  Governos  do  Im|M>rin  nâo  po/.e« 
rúo  em  execução  doii  mil  $etecento$  t  quarcnia  t  nove 
mkmm.  (!)  «xpâdido*  pelo  SMado  Diracior  dM  de 

«Itf  1814.  66  «Govarni»  AvKutth  deixou  de  pdr  rm  rae' 
eUfiiO  teis  cent04  e  te?»entu.  A*  Jo  que,  Jvierminou 

•  Coromiwâo  da  Mioiuros  que  scjuo  mui  •evoraui«*nle  ie> 
prehendidos  os  16  G&vcra«»  •  qM  aa  Ibea  iniimef  qiM  no 
prazn  de  lium  ann"  dem  ctimpriiiifnt  »  a  loiln  o  numero 
de  ukattt  ,  e  oianttetiteni  o  luotivo  qu«  U«uioruu  a  sua 
•aMctiç&o. 

'  O  Jttpondof  m  ^aua  «  rabmetlco  Mf«  rcsola^,  ro- 
diNÍo  ■  \tm  mews  o  leropo  do  teu  rumprimenio,  man- 

dundo  DO  inetiiio  tempo  intimar  ao  liovrrniiilor  polilKO 
de  A  vrsá,  qu«  «e  para  o  futuro  pommeller  ohiio  erro  d« 
lidMlbÉIltVIMtBMn,  N  Uw  ^'•'vMCtMO  'l>ÍbliÍMl 

POLÓNIA.- 

f\  ^riovia  ,  10  íic  Mahé 

Hv  dlh  8  se  celebrou  o  «tiliifmorio.de  8.  M.  a  loipa^ 
lolrit  AkxmiúlrnM  e  ode  8.  h.  I.- ôOrft. Duque  Hi-rvdi- 

tarin.  O  ( irã-Duijiie  Co^ttOiítínn  rccolxii)  coiii  i-»t<'  moti- 
vo a»  feliiilaçòct  das  A ui)M)ri<lad««  civis  e  militares,  e  se 
celelKOu  huma  solemiw  fMicç&o  d^Igreja^  a  que  a«islfrfto 
«•Senadores,  Mintstro&  eUons«'lbeirosd'K!.tiido  ,  odician- 
do  a  Arcebii|x>  Primaz,  e  ointatido-se  u  Tr.  lj<um,  ao 
que  se  seguio  a  coi^turnada  or»çAo  peja  Ftoiilia  Imperial. 

•  Na  cooforoi idade  das  determinais  deS.  M.  conlioM&o 
aa  MMÍd«  iIm  Dietas  nas  respectivas  Província»/ 

TURQUIA. 

Coiutantinopia^  Só  de  Abril. 

■  As  propostas  de  Mr.  S/roí/^fird  danniufr  não  ttrerrK^  f  i- 
foravci  resultado;  não  se  pôde  por  tanto  e^p^rar  tonsa 
alguma  á  vista  das  reclamações,  que  liavkt  flNio  a  Porta 
•O  iMMnot«*npo  coai  ONMivodossorcorroa  que  ot  íngíe%«» 
êintimGregoi.  A  Portadeelaron,  tjuejàmau  trataria  eom 
tebeld»»  y  9W\\n  fica  a  Grrcia  (ntf^^iie  á  incrt-ò  doalFrin- 
^e  Muuvltnano^  a  pezar  de  que  a  iiiatsd,  aanccioiíando 
pelo  oMlinèfr'  UtHmattim  do  oàw  lutfieftdor  o  syf> 
li  ma  de  politica  dt!  yi írxaudre ,  parece  que  abandona  a 
iBtausa  da.GVecta.  A  iinpreasuo moral  que  tem  cau»adoeo* 


tre  08  Gtego*  ette  equilíbrio  do  antigo  fyMoma  da  padi 
da^  Amia  be  mui  grande  e  vantajosa  para  a  l'orla. 

ido»,  bdtMa. 

Ha  iMigO  lea»po  «ue  n&o  lem  bavido  noticias  lelatilM 
aos  moTÍaentos  da  Lsquadra  Grega.  'l  uiJo  ofTesece 
tivo  para  acreditar,  que  ella  em  j;rande  parte  sedbjol' 
veo,  entregando-»*!  ú  pirat.-ina  m  rt-speitur  It.irtdciri  J. 
gttma.  Os  mesmos  Officiaes  IngUu^t  comerão  a  éctoiír  oi 
trnlcf  efieilos  do  systema  de  moderaçúu ,  e  dat  eoatcn. 
plar^òee  que  lem  guardailo  ale  o  prornic.  O  Coimuofo  j 
UanuUon  deo  ordem  para  que  te  di»lriiis>ein  os  JlitUcnt 
que  M  Mbfto  eni  J/i$ara,  actual  couto  dos  piratas;  CIV 
aflfirma  que  o  Brigue  Jnglez  Al^crity  queimara  ba  poucv 
quatro  destas  «mbarcdçòes  na  altura  dota  Ulra. 

O  irnwio  de  linha  Tttre*  que  bavia  varado  ullionBnw 
fe  lobre  aicottaadeSBisCar^,  depois  de  le  veacricoigraa» 
dftt  difloèlMae  tdrnoii  a  navegar ,  e  M  MWe  a  Mbé*~ 
que  pura  o  arscr);»!  paru  sèr  loncerljJn. 

Tr»belba>se  oom  qjkuila  acii vidado  em  armar  a  Esf»» 
dn  pM*  «ftviaff  dinhaiio  •  «uígôet  para  tu^Uê/mm»* 
ft^ÊÚêê  B«  Cr9ai0,  •  « 

O  Obttrviídor  de  Trieit*  anntincia ,  que  Ibrahm ,  d» 
pois  de  biiver  deixado  nas  ruinAS  de  Mutotuitgbè  b«>aM 
pet]ueoa  guarr)i(,-ão ,  e  dado  onleiM  para  se  ajioJvrar  da 
filia  dtPelala,  partio  para  a  Morãh  A  Kitquadra  Turcã 
doixoa  aa  agaaa  da  Minoimngtíf  afirma  que  se  diri- 
gira m  Napoli  a  Jtomimia.  Também 'se  dn  que  liensUf 
vtnão  desta  Esquadra,  c!>inpo>ta  de  du,j-<  Irn^ii.i^  r  òmí 
Brigues,  atacára  a  16  d' Abril  a  Esquadra  de  Aintul», 
Caoundo-lhe  g raade  damno. ' 

Huma  carta  de  Trúile  con'««rn  n  relação  da  cnl^slraf* 
de  .Mutoliiitghi ,  cuja«  priucipdes  circuinstcncios  cQut:y(- 
dâo  com  u  que  já  aepublicott  iobw  esle  metuie  asaumpio. 
SÓ  te  nota  o  eairaiagêaa  de  qM  mos  /btahim  maudancia 
colleear  sobre  os  monies  loimediatot  600  AUmenM^  «o- 

tido»  com  ouitifurme  Grego  ;  ( «)níe>;ij:iido  mitwu  riifun*T 
as  tfOpaA  d»  guarnição  para  verilkafcm  a  %uassbi«iada 

PRÚSSIA.  ' 


'  m  Aeebamol  dé  leeeher  cartat  de  Pèterwhnrgo  em  que  • 

alTirina  ,  qu<r  o  1  it) ;i*;railr>r  fiicolao  tiMiciona  ir  no  decar» 
so  (ii-ftle  verão  visilur  as  Esquadras  do  lialtico  e  do  JUar 
Nigré  I  •  primeira  attaciooada  em  Cromtadi ,  e  a  ta» 
giirida  cm  Seha»lo[>ol.  —  Fa!!a-se  degrandlt  inrlliorainefH 
los  que  se  deveràc  ulkituar  nestes  dois  esUbcleanent^ 
marilirnos  da  Runia. 

w  A'  partida  do  ultimo  Correio  de  Pelertòurgo  faiiv> 
se  naqiiella  Capital  grandes  preparativos  para  a  Corot^o 
do  Imjjcrador.  Varvo»  Grà-Dijçnilarios  e*lavno  u  posio 
de  partir  para  Maicoto  ,  onda  já  sa  acha.  feuaido  graoiis 
numero  ds  >rop*>*  8»  de  Maio  deTÍiúo  oi  Mniiirs* 
das  Potenelaè  EsttangelraB  paitir  de  S.  Pettt^fmn^o  fmm 
Mfeom,  (Jtrnoi  de  à*tfi*-^  • 


FRANÇA. 
Mê  ,  Wd» 


O  Carrapond0di  dê  Hêmburgo  aflirma  que  se  f«lb 

muito  em  Btrlim  de  proKun.i  riniJati;.!  n  i  Ministério. 

Alguns  dos  últimos  Jproaes  t'rane€%a  dão gratuftailitn* 
te  o  noun  de  QiMo^  Sgffmoê  aos  soldado»  que  oèoibei^ 
râo  contra  Mutotunghi.  Podemos  afBrm:ir,  que  aqiirDl 
£zcrcito,  á  excpçào  de  que  se  1«<  JItàkomcloMf 
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xiixo  lem  nrnl»«iiD  FtmÉÊÊ  im'w4  fíleirM,  e  que  <M  p^iH 
CM  EuTop€o»  que  nelle-^ierveiB  mo  OfficÍM*  /<a<ia»ee  qm 
baviao  antes  intNlatfo  «oú  os  Òregof,  e  que  em  conte» 

rjucnciíi  (!o  u»á  >  IraUcnento  que  ilejteí  receberão,  recen- 
tt  nieule  so  aliitárào  no  kerriço  «io  Yice-líei.  He  tanibeia 
certo^  ^ue  ibfthim  tratou  de  dMpedír  do  ««u  Exercito  na 
tjííiiíij  expedição,  mailoi  Europeiii  que  nellu  serviào,  pa- 

»  que  e//e  se  |>Oile»&u  jjclar  (U^qtie  s6  aos  teu*  esforços  era 
lovedor  da  &U4I  proipera  íurtuaa. 

Uuma  caria  de  un/ú  d«  S  de  Maio  dis ; 
.  «O  SfTúêkbr  «Má  coofoleM%nte ,  «  em  i>reve  melbora* 
lá  da  Mia  Ibrídr.  Expedio  ordmn  ao  Jgá  Bckir  Z^galítr, 
Goteraador  de  PreveuM^  para  vir  para  MÍÊtUu»gki.  O 
■Itiino  logo  obedeceo ,  porrfm  a  lua  partida  eonstemoa  oa 
Chriiiàos  «le  l'rct>t$a ,  oi  qiiaet  temem  que  o»  Turaiã^ 
cuilridgudoá  com  a  victoria  ,  pysem  do  insulto  a  novos 
«tio»  de  Icroridade.  Corte  o  lioato  em  Zante  da  nova  lo-' 
fiMda  de  TrifjOlt%%a  pelo»  Gregnt^   porém  não  íe  lb« 
crédito  algum.   O  que  Iie  iimIs  certo  lie,  que  a  Jllia  de 

Hi/Jra  be  viclima  dafocrra  civil,  e  que  para  a  terminar 
AimiUiã  voltoa  com  a  tua  Esquadra»  (  The  Cowiar.J  - 

^  •  •  • 

o  PModico  denominado  Olobe  ànã  Tnndkr  annon* 

■  que  na  'J"orre  de  Londres  se  IV/  Imma  e\[»Tii  ncia 
uiui  iateresaante  sobre  a  luz  roais  forte  que  lem  « ucgtulit  a 
Modiiiir  a  industria  humana.  OlMem-se  eUa  dirii{iiido  so- 
SM  httflM  portão  de  cai ,  com  o  ntixilio  ilo  gaz  oxigénio  , 
o  aloohol  intlaujmado,  ou  em  nuirng  tL-rui<>«,  a  dunnuia 
de  liuma  lauipada  d^espirilo  de  vinho.  Aiseverãn  que  se 
BÓde  iiMliiiguir  eau  luc  o«  dialaocla:  de  <Mi»<o  rMute.aií» 
watt  aindtt  te  ignora  a  causa  desta  feaome^a.  He  facíl 
inferir  as  vanlogeni,  (]ue  esíe  insigOf  •l!-»cohHm«nto  oiTc- 
lece  para  os  si^naes  marilimot.  Na  uUima  Sessão  da  So« 
ciedade  FilogwfíCa  Mr.  CJemeisle ptolwsor  no-  Conter» 
vatorio  das  artes,  c  itiufuiniou  Ini.n»  carta  de  Mr.  Bru» 
utj.  fiicrete  da  Jngiateira  este  celebre  e  h^btl  mecânico^ 
que  bariache^^ado  a  >eneer  lodoi  «aobslaéuios ,  que  apre» 
fenuàv«^  •  coolsiracçâo  em  grande  da  «mo  mofina  f^ara  o 
gat  acido  títrbonicu  liquida.  A  sua  oóva  maquina  he  « 
ttlii  applíc^çà"»  de  hum  detcobri mento  que  acaba  d«  ÍMíCr 
a«  QuimioM,  e  coesisle  em  lia  ver -chegado  a  tornar  liqui» 
dos  Tarioe  gazes  que  at<  o  presente  m  jnigatlo  r»xr>»^  e 
por  it»o  cbegào  eiilão  a  ser  jusi-euii  n-i-i  de  enorme  diUita- 
^>  A  tnaiur  <ie  todas  as  vuiiingu^is  que  tem  «ãta 
maquina  de  guc  liquido,  he  que  cli«^  a  ser  ifto  «aerfica 
oemo  as  mais  podvrotas  de  vnpAr  ;  e  ftn  yvt.  de  nece*»ilar 
pHrci  a  pôr  em  movimoulo  de  bum  culnr  .1  que  os  tuelaes 
;.'o  pnssâo  resistir,  básfa  hiuna  pequeno  elevajAo  delem»' 
(•«raiara  poaoo  iuaatlof  á  da  agua  fei  vendo.  . 

•   '  ^  .  HESP/UNIIA. 

I 

4M^>Mds^om> 

Tendo-se  dado  conta  a  S.  M.  pelo  Minislcrio  de  Graça 
e  Jailí(;«  dc  hum  níBcin  dn  Capitão  General  de  Gfanoiiri, 
'ni  que  faz  preMole,  entre  outros  pnrliculares,  a  género^ 
«a  oR«rta  do  Chefe  eOlTiciaes  do  Batalhão  de  Voluntários 
lUalislas  da  Cidade  de  Handa  ,  de  habilitar  e  manter  á 
«Ba  casta  karoa  partida  de  doie  homens «  dois  Cbbns ,  a 
hum  Stirs^onlo  do  inesnio  C^rpu,  ^ue  (onifil)i!Í»M'rn  para 
o  ejiteriuinio  do  facinoroso  Cororia  e  niai»  t!ilie<uior<'^  que 
«acompanhAo,  como  tetp  pOlilo  em  piárfca ;  !«í  l\il{ei 
S.  terviíin  màn')ar  que  em  í^u  He«l  Noriie  --i'  ns 
3;^radccimento»  ao  Corpo   de  Volunlanoà  Uealislas  de 
'<<>ndà^  por  «Ma  nova  prova  de  sea  fidelidade  «  amor  ao 
Ihíono.  •    •     ■  .  ■ 

KiRéi  N.  S.  se  dignou  ronceder  a  pensio  de  dnís  reecs 
(•10  rói,)  di.irioi  a  inda  Ixim  dos  V. ■Iiitil.-irio'-  |{i\ili<t.ii  de 
Monforlc,  .Jgoiliitho  Marw»  dc  fa/tei/u,  e  t  raiiciica 


Serram  de  JÍmart»^  em  attençào  •áifesidac  qèé  ambas 
laosbèièo  oanfiaf  a  «ms  ^sravoluckmarios  ooáiaMndades 
por  Bman  am  Omtémm  ;  saado  aoamsaHi  tempo  voo- 

ttíde  de  S.  M.  que  a  ditu  peniôo  seja  paga  exactumt  qie 
pda  Administra)^  de  l/ilerias  mais  próxima  ápovoa^ào 
09  domicilio  dos  dito*  intetasadoi. 

Idtm^  31. 

Hentem ,  por  motÍTo  de  ser  a  festividade  de  S,  Fer» 
iMtncfo,  e  dia  do  «oine  do  nosso  Augusto  jVfonurca,  deo 
a  arliliíeria  da  praça  os  salvas  do  costume.  Todo  o  |m>vo 
de  Madrid  seesmcrau  é  noite  em  .soiemotiar  tão  grato 
dia  oom  buma  visloaa  illnmtDafâp;  'a  nos  Tbimtras,  que 
também  estivaria  IJhiaMiMilet,  m  lapn^MMáiio  peças  «•> 
colhidas, 

l*'n)  consequência  de  ter  ordenado  o  Gn^vcrno  ao  Capi» 
tão  (leneral  ^ ndaluiiaj  que  disposesse  immedíalanieo- 
te  a  perseguição  ate'  seu  total  extermínio  da  quadrilha  dt 
foragéda»  eapitantaéa  ftor  hum  Uti  Lvrona ,  que  infestava 
aquellas  rrovincias  com  crimes  de  toda  a  qualidade,  deo 
elle  parte  de  que  pelo  mca4o  de  JVlaio  já  se  tinlia  di>s(d- 
vido,  tendo-se  o  Cwrosia  refugiado  em  Gibratlor^  se^un* 
de  iiMorma^ães  de  varara  pessoas:  qaairo  dos  «aes  aoiapà- 
nheiro'<  forâo  pura  a  f' tire  madura ;  dois  nccullarBO-se  eni 
/Jiitcqueroy  e  os  outros  dois  que  uUiiUBine^la  ficárfto^ 
.obamwtoi.  CmImo  e  Rotala,.o  •!.*  IbqsBaflo  peia  7.* 
cidumoa ,  c*oMgttndo  deMppiúaesD  wm  qoc  seMÍtNt  onde 
-existe.' 

K&ta  partida  de  ladròos  eassassiaos  tinha  dado  occasiâo 
ao»  partidários  da  dcsoixlem,  que  eá  vivam  de-ciiatlooMS  *' 
pr<.jecioí.  para  espolharem  entre  es  incautos  seu  veoeno» 

oii'^>  >ó  figurando  q\:e  dijirianzeiíte  ^e  ;iii;i(iitnt..va  oauaia* 
ro  delia  ,  out»  tauiiiem  que  o  seu  ol;^to  não  era  só  sa* 
«Hicar  «  MMiitar  quanto*  «pBnhavfta}-  a  agora  se  vará  qae 
deiiippareceo  con  o  O  fumo  ;  v  que  os  qiir  a  comptuiliào, 
ainda  que  até  boje  tenlião  subtrabido  ao  rigor  da  ljt\f  * 
a  finai  bão  de  cahir  c  pagar- leM  àltanladari;  .porqaatti 
Aulhoridades  nno  párnráò  em  quaalo  nâo  arrancarem  da 
sociedade  tão  datonosa  seuiente.        (G.  dc  Madrid,) 

'  C>di«,  «6  de  Jtfaio. 

Temot  pre-íenle  Iiumn  carta  do  Mcxico  que  apesar  de 
ser  de  duta  utrozada ,  não  devemos  privar  o»  nossos  teito- 
h>s  dé  faam  pequeno  extracto  delia.  Depois  de  maaifcstar 
o  seu  niitlior  a  ignorância  com  que  os  Inglcxet  tem' ca- 
minhado na  especulação  dos  í^líneraes,  de  que  reiulláiâo 
enormes  despesas  sem  fmclo  algum  ,  limita-ee  ao  que 
Acontecéo  eon  a  Mina  gratkk  dc  gacó/rsas,  di7eii  io  6 
seguinte:  w Os  «ecíonfstas  eu  donos  ddla  se  ii!>oiijiuvriò 

com  e»|)eran(,\t*  de  que  «l^nm  dia  goziiriàc  as  im»iiiia4 
«aalageiíft,  que  em  outro  tempo  le  obtiterào  aa  lavra  de» 
ta  Mina ;  porém  «ia  asháVi»  aa  m«a<ws  sadicios  da 
tal  pr'>spcridada,  apenas  tiabalklo  agera.  na  Mina  «m 

quetiun.  ^  •  •  •  ^ 

n  Nào  nos  consta  qim  dia  leafaa  predusido  «aosa  algo» 
ma  ate  n  p tenente ,  apesar  dc  que  os  seus  donas  aactoia* 

mente  o  desejão ,  pois  alem  de  36^  daros  annmm  qaa 
receliem  s<><;undo  o  contracto  que  durará  tres  anaus,  lem 
81  por  100  de  lucro.  Ali^uns  diiem  qap  viiá  lempo  em 
que  os  donos  das  Minas  se  ariependSo  f)e  laes  contractos; 

pi>rérii  <]i;c  ri-cn  |j<.iit-ir)  ter  indiis  foram  !>imtlhantes  a 
eMei  itecel>em  o  diulieiro' lo)(o  M;tn  li^cnalj^um,  e  ni;^ 
caso  qi»e  as  Minas  sejio  fnidifrrst,  sempia  r-^tâo  inti^rea- 
•tiiHo^  em  parte  da  Sua  utilidade  pelo-frenettm /destes  áati<á 
mineiros.     '  .    ..    1  •.   n  •)  •;  iíi 

<s  Aifiii  se  OM  olfeieda  hum  vasto  campo  para  algumas 
otsser^ççôes  j  por^m/  ea  lae  nb^teniio-divso  por  aÍo  mi^ 
dar  a  résoluçào.  que  tomei  de  euardar  sile^icio  em  certos 
assumptn-..  Só  direi  (jue  o  énllaiíit^irno  c)ii»*  tem  bavído 
em  Londrt»  para  entrar  em  n<%ocia),-óes  desia  natuf . 
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não  pôde  deixar  de  causar  betn  fune*tM  resulladoi.  Pdo  ,                                .  ■ 

soeooftpodemotaílircoar,  <)ue«quellMjáioauoorr«poiulerâo  *  m  CDe  llectbos  <lo  i^xercito  - 

á*'c^ranças  com  qnemuiUM  Mtaoiallacíiiulo,  por  mate  'S  J                 Monie  Pio  d«  Marinlu 

)  mCmoMí  Mt  nw  descobri  mento*  neite  ramo.  w  ^                  Armada  ,  e  Brigada 

( Correio  dot  dou  Mundo».)  N.BÍibele«  de  Ferias  do  AraenuI 


qiWM 


.  .  6  ^ 
inliB  »  l 

a    -    1.1  íP- 


CÍQlO. 


•Steanl*  ámi»  «•  9  da  ■iaiib&  «lé  4*  S  <b  Uai»* 


LISBOA ,  16  de  /mmAo. 
No  dia  88  d«  Abf il ,  le  oelebroo  com  a  detida  ponpa 
na  Capella  da  Embaiaada  P&rtugtuaa  em  ifOfidm,  bu* 

ina  Solem ne  JHissa  de  RequUm  pelo  Sentior  luiperador  e 
SLei  D.  Joáo  yjf  que  Deos  Haja  em  Gloria  ,  o  que  ai* 
•istirio,  aMm  de  todos  ot  Portuguesa  alli  re>ideiiies  que 
tiobão  para  eslc  fitn  hum  lugnr  reservado  naCnpfll«  ,  Mr. 
CoMiing,  Piincipul  Secretario  d«:Kstado  do»  Negocio» 
tiaÓgMros  de  2Í).  M.  B. ,  todot  m  Kmhaixadoiw,  MíbÍM 
tna  e  mai*  Individues  do  Corpo  DiplocoalicOf  e  oMraa 
Mttitas  personagens  de  consideração. 


AmnmnsAçIo  do  Corsmo  Grai- 

Navio»  a  %oliir. 
Jaobõ  fll*  Do  Porto  [1,1  r A  a  Ilha  da  Madeira  ^  a  Esc. 

,  Dexoilo  He  Novembro ,  Cap.  ÂÍMOÚ  JoU 
•    Pereira  d  U Ura. 
•■.■«i— para  o  JVJaranhâo ,  o  Berff.  HwrmmàÊ^ 

Gap.  Mtmoei  iUnlo  dc  wíraig^.  . 
flfr.  Da  i.«s6oa  fwra'  a  Madeira ,  o  Hiato  liara* 

mento.  Mestre  Jtmiuhn  da  Lua, 
30.        para  o  Pará^  u  (ialera  Santa  Marin  dc 
BeSintt  Cap.  Manoti  Caetano  de  Aramo. 
Mpara  Ptrnamlmco ,  u  fiali-ra   Lord  frei' 
tingtottf  Cap.  íoaquim  Joté  Faria. 

Bamco  m  laaapA ,  n  16  db  Jorbo  na  ISM. 
Papeiam  OBO* 
CoBpNi  a  141  por  100.  Vanda  |iOr  oonvea^hk 

CoiiniAt. 


Oiro  por  oitava  a  -    1860r5. 1  «  ,  • 
Onç.  H«p.  cada  h.*  1S800  J 
Peças  de  75(K)  i.i 
Patac 
'dajnr 


de/OW  iti.  

.  Hespunh.  e  Brazil.  id.  i 
#aajnr.d»4por  100  "  -  | 

if     61.*Bmp.  -  •! 

^  i •  »    «a.*  í>  -  -  - 

■^V     »      63/   »  1817 


Pelo  qua  n  convaocionar. 


100      n  Lei. 
TU.deAlraiojurode6porl00  flO     «   T  n  i 

Ditos  de  Divida  IM.!ica  -  -  «6      «    |  1  «pH-moeda 

LcU  a  Portarias  doCommiuat  iado  peto  que  ve  convencioaar. 


Vjf»Aa. 


Oiro 

gSriílGÍÍ".::::^!" 

Patacas  Ileípanlio!.  c  Brazil. 

j  ^dejur.de4por  100.  -  -  Jp^»  ooq.f«Ddooar. 
'Z\     »»      61/KiDp.  '  '  •\ 

«      68'   n  .  1817  f ^«"^ 
litabs  ik  Atraio  -  -  -  -  -  J 

Desde  as  9  horas  da  maaliã  at^  ás  3  da  tard(>. 


■a  coavancioDAT* 


Sabio  á  lox;  Panta  dat  AvoKaçAei  de  todar  at  Merca- 
dorias que  te  imporlão  no  lin]>erio  do  fíriixil,  sobre  ai 
quaes  &e  deduzirão  os  direitos  de  24  e  lõ  por  cento  por 
coatumo  en  Iodai  ae  Alfiiiidcgas  de»te  laiperio,  «dc  à 
por  CTiilo  pura  oí  reexporlnçôe*.  .Mandada  ohserrar  poi 
hua  Miigetlade  Imperial  no  liio  de  Janetm  aos  10  d* 
*  Novembro  de  I8861»  Vende-ie  em  Litboa  na  loja  de  Jo<m 
Attncf  £$tev€$j  rua  doaCgyidAflM  N.*87ii,  aaoPorto 
na  loji  de  (Suiinaráes. 

Sutiio  n  luz  lium  Jugo  <Ie  lisUis  de  Casa  de  PaMo,  d» 
adevioba$ão  ;  obra  para  Uiverlimealo.  Vende-ic  u  loja 
da  thrrot  da  J.  K  i&fèoea,  roa  dotGq»eU&l«>  N*flE, 
•  maovtrai  docoMume  por  lou  reis. 

jínnuncio». 

Noa  dias  27,  83  deJoabo,  o  I.*  da  Julho  próximo  fs< 
turo ,  SC  La  de  pôr  em  praça,  no  Conselho  da  Rpal  F&* 
zenda,  hinna  propriedade  de  caíos  pertencente  u  cxlincti 
In<|uisí^'Âo  de  Etnra  ,  pertencente  aos  H^es  Piopnos  na 
Cidudo  de  Cotm^ra.,  CfMn  fraola  para  o  pateo  de  S.  Mi- 
guei a  aue  cbaoiáo  da  Dispcnn ,  qtie  *e  dfi  t«r  110  ptl< 
moí,  e  larprnra  por  dentro  80,  com  feu  quintal-,  a»alii- 
da  eia  860/000  réis :  o  que  tudo  melhor  se  pôde  ver  ot 
Secretarie  do  dilo  Tribvoal,  para  taarfanatar  no  vkinà 
dos  rcffticlos  Jins ,  [>ela8  onze  horas  da  manhã,  00  maior 
liinço  ipie  se  otierecer  sendo  a  avaliação  livre  de  liia,  c 

Enf;o  eiu  Títulos  liquidados  de  Divida  PlAHea,  M  caa> 
tfinid^de  das  uliimrfs  Ueaes  Ordens. 
O  letiàn  de  Vuieaàãt  de  Sevia ,  por  Titulas  d»  Dívklb 
Pnblirn  liquidadoí  ,  lid  dt>  cfTffctivamente  verificar-w  na 
Meai  Fabrica «  oro  o  dia  1!)  do  corrante.  já  aaaeaciado 
na  OaaHa  N.' 111. 

Quem  qui/cr  fornecer  os  g^pneros  para  o  rancho  do  Re* 
^íuienlu  de  Cuvalluria  iN.°  7  ,  se  achará  na  Secretaria  dtt* 
te  no  dia  19  do  corrente,  peias  11  horas. 

Nii  rua  Áurea  N.'  100,  loja  dc  relojoeiro ,  se dit  qo^n 
\enilc  hum  Chrouúmelro  de  bom  tuilhor,  e  pot  preço 
,  aeommod.iilo. 

Na  Botica  da  rua  de  S.  Bento  N.*  168,  junto  ao 
to ,  se  conliniia  n  vender  açoa  dat  CaULu ,  e  ferrees,  nt* 
das  l'eiti  :i(  oiidi('ionui]..5 . 

Joté  Frawiico  Perretra  dc  Freiku  ,  bem  conbecid» 
nesta  Corta  *  pelo  wo  préstimo  e  bom  dáempeobo  de«M 
oliríis,  c  nclla  cstaljclocido  tom  fabrico  de  carrougens.  ^ 
casu  de  pintura  ,  fazsubvr,  que  passa  no  dia  1.*  de  Julba 
próximo  a  (ornar  conta  da  acrcdilada  fabrica,  que  foi  de 
DoHtei  Antonio  do  Carmo,  fallecido,  sita  no  largo  da 
Jiitrgoaria,  á  Trindade,  N.*  8  e  9;  c  roga  a  todosM 
frcgue/(f«  da  dita  queirâo  ajiidallo,  continuando  a  maods' 
alli  aa  suas  obras  1  em  o  desempenho  dat  quaai  nâo  acbs* 
lio  diOárença^inam  allera^^lo  de  preços. 

O  Proprieinrio  das  seges  com  mudas  pnra  as  Catíiatdt 
RtdtUiúf  annunciadas  na  (iaaela  de  13  do  correaK,  ias 
taber  para  maior  ron*eniaQdà.do  Publico,  que 4 
ir  duas  pesãon<  juntas ,  cm  bama  *fg^t  pagaiAo 
6,000  r».  cadu  liunin. 

■Quen  qoiaar  comprar  bhnt  cnvalto  ITa^panAol  decio- 
«o  aonot»  prato,  a  manfo,  p6(|a  dirígirUe  á  Juvfuin 
N."  40. 
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BE  LISBOA.- 


SABBâDO,  17  DG  JUNHO. 


ADFERTSNCiA. 

Terminando  no  fim  date  mes  <u  auignatura»  êa  Ga* 

:«fci  do  \.'  iemettre  e  2.*  trimettrt  dn  corrente  anno,  ai 
)€ís>ias  qtie  as  quherem  fazrr  de  «ooo ,  te  podem  dirigir 
I  J<>««i  Antonio  (Ir  A Ibuqurrqno .  Adminittrador  dn  L<^ 
iaGatelOt  Hua  do Own  N.*  lóO,  dvrigindo*t€  jteloVor^ 
'fio  Segwro  e  porte  franco  a»  peiaotu&t  Provineim  J  fé 
V  (idrerle  (jiic  o»  sohrctcri/dos  dag  tmígnaluro*  .  fjtic  em 
iiicitura  te  rcmeitem  da  l.i>j<i  da  Gaveto,  too  impreuosj. 
FftfO  d»  êemutre  rrii,  trimeãlft  SJ[600  Wft,  « 

MT  tpdo  o  anua  19/000  rim^   '  ' 


PARTE  NAO  OÍ-FICIAL. 


ALLEMANHA.  ' 
Srmdmitwgo,  18  «b  *  - 

O  TribunnI  Sttpremo  de  Bralau  pronunciou  M<ntrnça 
T):i  caiisn.  ijue  5e  formnn  cm  Capenick  sobre  Sociedadet de < 
ollalraigáo  eeontpiraçótêdemagógieiu  (^v\i\^ò  Pedreiroã.) 
Dit  f8  ímIfTidvo*  prego*  iMfeta  €idad«.  que  pertenctào 
á  snctpdiíde  chamada  d(M  Jlihncebos ,  11  forâo  ^enipu- 
teados  •  )ò  annos  de  pridU>  «oi  iiuma  praça  d'armat; 
iMm  B^cbarel  V  outro  imlividao  •  11  innoe;  nutro  ehttOl 
pTM[,rÍPt(irio  n  12  .inno9,  e  12  p*»«sotis  entre  Doutores, 
1  '-Mídunles  ele.  á  luesnia  p«na  de  lium  alé  on^o  annos, 
v>;;iin(io  o^pti  delicio*'  Ficárâo  olcm  ditio  privMlMde  po» 
der  uMF  do  Uço  nacioaal  ,  •  de  outrai  insignÍM:  m 
fiiacTÍonari»«  perdem  oè  MiM  WBpregos,  sem  que  emlcv- 
]io»i::n!ii  i'i)K-a  t9r  lugar  ft.  ma  raíal^ynislo.  (Uíúkto' 
fae  cimrcm.)  * 

'Peto  qoé  ae  iledt»  do  proemn  m  vê ,  que  a*  aneiciaçãei 

polilicaji,  q»*"  lern  aíjiludo  <i    111 •iiitinfia  ,  e  que  erâo  ou- 
trr^t  Innios  l.iços  arrua-ioã  á  mocidade  daquclle  pau,  forâo 
todas  combinada»  por  lunn  nieám»  planò,  qoe  nfto  deÍM> 
TÍa  de  produsir  os  fenestos  retultadoa  que  teut  oiilhores 
anivripavâo,  m  o  Governa  não  tiveMe  ao  mesmo  tempo 
fiesenvolvido  a  tua  energia  e  ]jerseveraiii,a.  A'  fronte  des- 
ta» Sociedade»  te  achava  em  primeiro  luger  a  dos  Ho' 
rujas  raroificaçdea  le  espalbatio  além 
do^  coiifiiis  da  /lUemanhn  ,    com  o  fim  d«  rc.tlixar  os 
pknoa  oiaií  subvi-rsivos  contra  a  logitimidade  dos  (iOVer- 
not,  por  rocio  d«  tnmulto$  populiire^,  entrega  daa  praçae 
f  muniçòeí  de  puerrii  etc.    Ksta  sociedude  ?e  co#respondi;i 
<^"in  a  do>  ('arhonariiit ,  c  outras  sociedade»  revoluciona- 
tiiu  de  riitferenle  Pipene.  O  siimmnrio  ácarca'  do  ultimo 
')l>jerto  ainda  »e  não  achava  coiiciuido:  porém  à-Ma  telB» 
po  illiistrarii  .este  assumpto  ,  otreiteendo  matéria  rnuVin» 
'erf^sjinli'  par  i  a  hisloiia  destes  aconle»  itm  iilos.   {  E  esle 
^  o  fio  de  Ariadna  no  lab^rintho  da  tíiiloria  moderna.) 
■  A  JSociãdado  dos  Jíaaotòo»  m  «clwf  a  unida  ptioa  tíiih 


«nilns  mais  estreitos,  de  mo(!o  qtielodos  osque  erâo  edmit»  ^ 
tidos  na  me^mu  doTião  jutar  fidclidrtdf  e  olif  iíeiicia  passi- 
va,  obrigaiido-?e  até  a  astaiíinnr  o<  iiiimig;ot  da  oMOfío- 
jróo  (^m)  gemi!  Sóteve  Jagar  o  de*C'»bruiieoto  dctta  So> 
ciedade  cm  1823.  por^m  desde  então  forào  apanitadoa  ta» 
rioj  indivíduos  na  J^ruata,  etn  Honnovtry  ff^urtt  "if'crg, 
BadeHt  Baviera',  Hette,  AíecàUmburgo  ^  Saxotija  eic. 
a  maior  pari*  díeilíei  forfto  ca*iigado<  com  propo^oaad» 
rigor.  (  GoMla  «fa  Jiaàrid»} 

FRANÇA. 
Par6,  10  tfe  Maio. 

CàmOM  do$  Depufadoi :  Extracto  da  Suià» 

'  de  B  de  Maio. 

Neste  dia  lrntou>se  do  projecto  de  lei  íohre  as  sti^sti» 
'  tiiições  e  morgados.  ( ./iinda'que  já  $e  eonciuio,  hc  siWe- 
rmonle  o  ^iie  te  ptyson  a  etfe  reepeito  neela  ietaih.  I 

Mr.  Aftcliin  di-}i'  ;i  In*  niá ,  e  ppr;^unioii  »e  era 
«  rt<sà<>  d'lvi«ido  oa  a  vaidade  que  foi  causu  deitiinilbuii'* 

projwln  ser  apresentado  ás  Camarair. A  kd  ba  u»áf 
pnrcpic  itripediríi  (pie  o.  bens  passem  de  buina  para  ouir» 
iniio,  e entorpecerá  os  progre«io»  da  agricultura.  D' Ague*- 
teau  e  L' H6^U^  procurárào  indagar  os  meios  de  des- 
truir ,  ou  «o  menos  ^  alalbar  o  mal,  que  produiiàu  a» 
totislitaíçôesftdet-commistaríiis,  e  agora  trata*ie  de  aires* 
tMÍtcIccer.  Af.iiO  ■•e  aclia  o  I^^tado  em  pi-rigo?  Ou  aeha- 
se  a  iVlonar(|uia  ameaçada  para  recorrer  a  liuoia  lei  tão 
extraordinária  T 

O  Orador  '(irp'f?  que      dispn"!'; "■oí  do  projecto  de  lei- 
serào  rnni*  luncilas  (pie  as  do  Decreto  de  1747.  O  direito 
de  substituir,  a>sim  como  O  dii  prtraogehitnra  ,  ho  con- 
trario á  igualdade  lêgal^  «.por  coaMguiote  «O  estado  d* 
nosia  civdi^nçào  actu.d. 

Mr.  Duhruel  »e  limitou  menos  a  provar  n  npre='idad«r' 
do  projecto  de  lei  do  que  «demonstrar  que  bç  insuíiicien- 
té  e  incompleto.  Toda  á  socTediiè ,  dis  o  Orador ,  e  par- 
ticulorinente  o  (íov.  rno  Monárquico.  le  interr-s-âf)  na  es- 
tabilidade das  f  itnilias;  porque  ademasiadn  subdivifào  da» 
propriedades  be  tâ»  prejudicial  á  conservação  daquelins  co- 
mo á  n<^ricnttiira.  Comparai,  Senhores,  disse  elle,  o  estado 
actual  dus  cousas  coiu  aquella  confiança ,  que  anles  que 


(•)  Eísa  asfociaçSo  Iw  que  fai  ?e  não  defcnbrno  vnrios 
assassínios,  e  se  não  ponio  os  réos;  cbcgâo  a  ci<idi>-cer-se, 
ma»  o  veo  da  Irmandade  oseobre;  assassinem  os  maridos 
intdheres  em  f)'afa4  publicas;  sendo  da  Confraria,  nao 
vàa  á  forca  (não  lallo  na  Uespanha^  e  em  Aapokt,  onde 
já  folgou  a  ju<stiça  por  veta  âr  pontr  grandes  Ircnàds  das 

■Sociedades  conspiradornO  ;  embeniqoe^  b«im  assawina* 
do;  nSo  se  descobre  u  nt^sissino  na  forca  ;  roul>e*ae  e  dei» 
acate-se  hum  Sacario,  o  re  »  niio  opparece;  cobreio"  a  te» 

liBcbrosa  asapciaçào,  e  isso  batia....  Uii  Deo»,  efatí  m 
oUms  m  t^dos  os  Ok>veroesl  * 
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febreviae^em^an  ikpgsits  passaduá  cabtiiiiiudcs ,  animava  o 
pai  de  famTlias.  Ni^  proviDciat  onde  rc^ia  o  Direito  Ro« 
mano  era  oiuf«-  pi  nicipalniente  se  manifestava  essa  virtu- 
de, essa  inííiiencia  admirável  das  recordaçrps  e  costumes 
du famílias :  alli  todo«  oi  actos  tinhâo  o  cunho  da  \tn»- 
ragão  ao  diaeit*  paterno,  c  da  previnâo  par»  jiarprliiaf  o 
pAffunonio  HA  matoa  íinlia.  O  projeci»  do  lei  detíra  ler 
a  consequcrrcia  do  rp*tr;hrlecirtíw>fo  na  nossa  l^^hJiirào 
todos  m  saudáveis  eHeijos  da  autlioridada  paterna.  Coojo 
haTcmos  d^cttabekeer  boas  iastítuiçôeS'  par»  coaiervar  aa 
fnmilias,  quando  se  deixa  Cfta  mesma  oi!l!iori.|,,dc  sptn 
força  e  len»  dignidade?  Quamlo  si»  vucilk,»  eiu  recorii«ccT 
atiec6NÍdade  deproloojrnr  a  mcnori  Luln  d<i$rií'io«f  Quan- 
to lie  scnsÍTel  qtie  o  proifTto  dr  Iri  f»r>«>  lenlui  taiabeni  lo- 
cado as  disposições  úa  niltslituigcio,  exctiiplúr  que  alui  /ío- 
mana  havia  introduzido  a  favor  dos  íilliO'i  dementes! 

O  Oiador  dcdoimni  contra  o  abmo  de  w  iDudarem  ar» 
filtrarianraie  o«  itonm  das  faniiKat ,  coaridtM  ham  al- 
^lraf;e  tonlra  o  respcit  >  devifio  i  nonif  «jalerno,  e  que 
pôde  fazer  perder  até  os  próprios  vetiíj;ios  da  desccndcn» 
•tia.  Jámak ataa  dnejo  absurdo  de  sc  distingair  atorineR» 
lou  tanto  a  nosia  fr.TcA  limnnirKlridí* :  o  9c\i  coBtagio  de»» 
eco  alé  át  riusees  mnis  ordinaridS  kiu  sDcIfttade  e  rvão  teria 
da  modo  algum  dilTicil  pnccnlrar  h<>ic  muitos  liúmrni, 
meisno  das  fttSlilias  mais  desconheridas  ,  cheios  de- tí- 
tulos c  condecorações  ,  que  só  boor&o  o  individuo  que 
as  posma  á  nêdida  quá  ifo  a  léoDmpCDia  do  narito  pcs- 
•oai. 

O  Orador ,  depois  de  hm  algaoMn.iaflexôea  a  veipeito 

do  nuil  que  produzem  as  perniciosas  doutrinas,  aponta  os 
funesto»  resultados  que  pôde  causar  a  pouca  conformidade 
da  Opiniões  em  liuma  Camara  inteiramente  daL-i  luia  taa« 
lo  pela  inclina^çâo  cr>m«^  p^la  convicção  ,  ao  Gotemo 
Monirqtrico.  Pas«ou  depoii  a  fallar  dos  Ministros,  e  Ta» 
sendo  justiça  A  punNm  dos  seus  saoligientos  e  dat  soas  in- 


tençfies  declaraa  «  qaa  aSo  ara  do  numero  daquelles  «te 
Jniftav&o  perfirilat  Iodas  at  obras  doa  Mlvlllros  ,  porev 


nio  appmvBve  tamh>ein  qire  fosiem  atacado,  roni 
TÍolrnetR.  Finalmente  coticluio  o^radpr  dizendó: 

*  s»^  ftittda  davaiiKM  lemer  o  iaaeadio  da  diaeordía,  d^ 
yijainnç  nosíos  olhos  psra  vsíp.  inonuineiilo  de  expiii(,lío  e 
dc  arrependimento,  onde  lod««  as  opiniões,  todos  os  &cn- 
limenios  de«(a  Camera  aevierAo  confundir  com  os  do  Mo- 
Bttca quando  prostrado  perante  a  Mafcslade  da  Utli^ 
Ift&A  ,  no  meio  da  consolação  c  nperança  que  oflkrrce, 
C arlot  X  implorou  para  os  seiís  povo*-  a-  iji-nçôes  dnCio 
Bo  piesmo  lugar  ent  que  seconaummnu  o  sacriticio  do  seu 
aogtMto'  irmfio;  «obre  essa  pedra  da  dôr ,  qtie  deve  perpe- 
tiiarnrr.'L'  rf>cor'dnr  "  pri  riiml  i  nlijiiiio  <'nd('  iis  Nai^òcs  se' 
ir&o  precipitar  quando  abandoeiio  as  verdades  elernas.  m 

Mr.  Dujtiih  disse ,  qaé desfaria  que  em  lufrar  de  6dai> 
^eommiues ,  se  itouvesse  apreseatado  buma  lei  sobre  os 
Morgados,  divididoii  em  duas  rinsse^  n  saber:  a  doa 
"Orandes  oo  titulares,  e  n  dos  Propriflarios. 

O  Orador  considerou  o  projecto  <)e  lei  tanta  maia  utU 
qusvtovra  awais  fei  lewwttCwapup  nndo  por^trto  partido. 
Qual  Ke  o  olijecto  tia  lei  ?  A  c(in-Tva'rio  do  património 
das  fomilias,  e  deixar  aos  proprietários  terriloripes  a  fa- 
«ridade  de  impedir  a  divisão  dos  seus  pMdsoa.  À  «nftd 
das  arandes  propriedades  hr  essencial  pnra  a  conservação 
^das  Monarquias ,  h^m  conto  «  muitipiiceda  subdivisão 
do  terreno  1»  da  essência  das  llepubtícat.  B  como  be  que* 

•  França t  ^apois  ile  tantas  borraepas,  da  lantaa  v»ds»i« 
tndes ,  tornoii  a  apparorer  com  gloria  -na  ordem  dns  gran- 
des i'olenrias?  Foi  nch*o  o  commercio ,  o»  o  dir/lK>iro 
S|ue  a  salvou  da  soa  ruioa!  Nâo,  foi  o  valor  doa  scos 
MbitaMc^,  que  linbia  adhesio  aa  sdKo  pátrio. 

Á  lei  que  te  ventila  está  no  rnotmo  práo  qne  n  que 
conserva  o  direito  hereditário  iia  família  dos  rvossos  Heis; 
•9Ò  Taciliou  o  Tbrono  quando  a  Coroa  mal  aconselhada 
-«onsinlio  em  nivelar  as  condições  e  riquezas  de  todos. 
•    O  Or^or,  depois  de  haver  dado  a%uas  ceaselbos  át 
QoM ópposi$6es  qaa  sa  aotlo  m Oímm,  «otchiio  «> 


sim:  «iNuo,  nâo  queremos  traiulornar  o  Gorciis^ 
nossa  Patria;  a  mlé  aqui  nâo  abandonámos  ei  ímr». 
ses  doqucllct  que  em  nós  dcpnsilárào  a  s^ia  cmíartr, 
em  todas  asoccasiòes  provaremos  que  estamos  intiini  (ío. 
variavelmente  addíeiM  i  |èlietdada  da  França  ^  to  tew 
0eos,  e  ás  Lei»  que  como  nâs,  Í|IC»B  manter.  nMr.t, 
J^mpiaret  imp-.t^T.nu  o  projecto  de  Lei,  e  áiut,  qi 
iju.indn  Oí  Ministro»  o  aprcsralnrâo ,  confessHfà»  (jwifw 
riíto  rcturmar  a  sociedade  e  que  bav  iào  cedido  ssisriMi 
aiaa  da  Iram'  partido.  As  infracções  da  carta  podm  j» 
apparecer  com  hum  sopro  da  M.'i';:e5tíidr  Re.,!:  ii\fn 
assegurar  o  futuro  quer  hum  partido  arislucrattco  ai^ 
as  nossas  iníiiluiçòes. 

Mr.  de  Satabarrf  prenunetou  .hum  km^^e-ditcurn  a  fa- 
vor do  projeoio  de  lei.  Depois  de  provar  que  melidi 
hc  a  mais  conforme  ás  instituições  actuais  da  Awfa, 
disse:  nbenliom,  na  piatioB  do  Gosctno  ifpwaaisuw 
encontrasse  buma  condtç&o  ineritaTal,  a  he  que  os  omiíbsi  A 
conferencia  temprrdt-liberào  cm  alta  voznspreKii^ilner. 
fermo  (riso).  Deve-»e  apreciar  a  prots^-  a  pisjmdsé 
amovível ,  e  a  riquesa  industrial  Mm  adqjbíriiis:  ftm 
não  nos  devemos  descuidar  e  consintir  que  «la  if''.  r  i 
diga  á  Monarquia  le(|itima  o  que  a  Hevoluçw)  <iii^-*ii'tfi< 
laiapata  «aassasouvidos :  façamoê  poriilha  cmwKadat 
•  aiasi  Ae  UMM,  e  o  Uu  d' ambos.  O  iim  dos  rnoiície» 
rios  ba  deprimir  a  authoridade  Real  á  força  de  a  o^f^^- 
mir :  no  meio  doi  doa^trrt  que  nos  ameaçâo  piKCMit, 
(^ue  estou  ouvindo  grilar  ás.sintiaaliM  avaassdis  detf» 
tidos:  C^uem  vive! — A  Monarquia. — Façssltet— 
$0  gfr.i!.]*  1!a  quatroannos  que  os  serv idorej  da  Aforun  5 
se  occupâo  em  gastar  a  rede  revolucionaria;  pettmeã» 
sen  excitar  as  mais  vivas  mela  mações,  awaisesna 
na  nota  de  serem  tidos  por  Jcsíiifnn  eCon^re^nle^  (9^ 
IO.)  fijâo  ha  moiivo  d  admiraçào.  O  fpódo  J«""*» 
he  a  injuria  mais  atroz  do  presente  dia,  e  igb>!tv;« 
as  denominações  d»  ladi&o  etc.  Ao  absurdo  dss|iabni( 
brevemente  soccederA  absurdo  das  rogsai.  Perasn** 
.dcKudeoi  (jii6  hogre  ení  Porú  em  Junho  Ho  acaoíO. 
quando  os  amotinadores  fistiio  gritar  o  povo  Kd^u»''^'* 
wtTa  «B^fo,  pery|«ntBva  asia  o  qiw  era  a  OwisJ  » 
ta,  respondiâo  elíes,  he  o  ^1»  a  10  rs.  O 
reo  ultimamente  cm  S.  fHtnbttrgo  quando  obnj[»«»f^ 
soldados  a  gritar :  rivo  aCmuNtuiçio  !  Como  í?m««» 
l|aa  espécie  de  animal  era  ,  os  «eus  CKefes,  i'"P**'rj 
«om  tantas  perguntas,  lhes  ditifto:  JÍ9  a  eip«»*^ 
i/on/ifjo. "   K.tedisnrso  por  diffannlm  smínsdus» 

riso  da  Camara).  I 
O  Orador  eonctnio  df feudo,  qne  a revoloçâe  ksds» 
dado  odtsfar<{e.  porém  que  nunca  desiste  de  armar 
iaços,  eque  poV  conseguinte  afora  mais  do  que 
-kecessario  levanf  ar  hum  Iftna  lialliane  contra  o»  ^''^ 
qucs.'  Votou  pdo  Projecto  de  Lei.  Mr.  Benjamin  Ce<«m 
pedio  a  palavra,  porém  como  lha  nâo  concí<íí's» 
«ifcida  «  diiBtniu  para  o  seguinte  dia. 

f6iis«ladiJfa«*>  j 


PORTOOAL. 

flfseu  fQáe  Junho. 

Aqui  %e  afixou  o  trguinle  ESlal 
O  Doutat  Mamd' Garcia  ponteiro  e  Cottâ,  rro- 

wthr  dutá  Comarca  ét  nua  ele 
«Faço  saber  apodos  os 


qiio 


o  presente  tem  f^f-, 


11TUI,  on  deNe  nolichi  tiverem    que  em  rm'"»      .  , 
de  Maio  proteriio.  expedida  pelo  Régio Trihn"»' 
da  Consciência  e  Ordens,  se  ase  determiim  o  Jfg^'"''  ' 
«Filiais  «Mifieer  por  Edttaes,  m  domo  a>»»c^ 
niente  vos  parecer ,  todr^?  os  pensionarios  das  Cp^y^ 
vaibae  e  novas  ,  oh  eejâo  Corporações  oo  IsdiU*"»» 
li«o»«t.  Párocos  QMm^Wltmuâm, 


-     Diyiiizea  by  Googl 


•» ,  THesoiireiro»,  SacristíiM,  e  Fabfiquelros  de  Igrejas 
•lfÍM9 fiiiaM,  ou  finmxafi  dasGoinmandM  «iUiadat  na 
ProT^oriSf  •  igaalmento  •  toáà»  o*  AloMurtftt, 
-criv*»(";,  Prinstes,  Currot«»iro9,  e  mni?  ppnoas,  òu  Cor- 
rm^^òm  <jue  rr>cet>er«[n  ordenador  ou  pi-niM*  das  reCeri* 
»OsiiHne4i^>  (w  06  houver)  para  qtn  no  ppafix9  ttroitt 

ãnh  meif»,  contados  da  intinMção ,  vos  Bppatenlem  ot 
i«  Alvará»  de  manliiuonto ,  «  oittros  at  titiiloi  por  que 
rvam  ;  a  sab«r:  o»  Párocos  Collados  e  Confinnadobi , 
l«of^  do  mantiio^nU»!  *  CarUs  de  quitação  do  pa^a- 
Ml»  dos  trp»  quarto*  daa  mum  Ooiig;ruas,  expváSm»  tt 
(ror  dos  fuiiuu  ,.  rujos  Alvarás  deverão  ter  vt^rhaç  iinj 
stas  d«  ««>  ter  («vrado  «seentsmento  na  Secretaria  rrsj^e* 
Ivo  :  os  Cn«M  mnoviveit,  Thesoureiros  ,  e  SacrjMMSf 
m  nâo  paj(ào  Ifm  quartor^  Alvnrás  <lfí  tnanlim»'nlo  con- 
áidk>i  aol  lugares  coiji  iguaes  verbas  de  assentamento,  « 
«vn8bi.4b  ffttt  cargo»,  «Kpedidat  pvio  dito  Tribunal ; 
os  «kimofl,  quer  «ejfto  proprieiarios  quer  s^o  aer«en> 
arioa,  o«  titulo^  le;*an*por  que  servem  ,  aisín  OOrtlo  OOr 
M  peasionnrios  '>-,  tilnlos  pelos  qiiaw  lhes  forâo  conce- 
das at  ptnsòcs  que  recebem  da  Coiouieada.  Fiodo  que 
[a  o  eubwdito  pnito  -de  doiv  HMiaa  preoederiit  loinedia» 
li.rnie  a  scqwstro  fin  tndas  as  (íon^Tiiai,  ordenados, 
•naócs  ,  ou  outras  quacsquer  addi^-óes  pertencentes  aos 
M  «o»  nào  tivenMB  apictentado  ot  nstpeclivoa  títulos  aa 
mencionada,  nu  sóment*  RM|ueHa  parle  da  Coa- 
ua  q«K  não  comprebender  o  titule,  sem  embargo  de  lha 
mipetir  ,  fazendo  arrecadar  cm  parle  s«>^i)ra  ,  e  oom  as 
areaat  e  «eporaç^  Mocseariaa  o  j>roducto  deites  ee^ue*- 
os  ,  que  n<n  ievantarris  '«em  nova  ordem  rainha/  Do 
í>9mo  modo  proc<Hl«Tci»  conira  o*  hordeiraa  de  quHl.^tior 
npregado  pago  pjsias  Commendus,  que  hoitver  Callecuio, 
vos  oornlar  que  raoefceo,  oi»Con«riia  ,  ou  ordenado  aeai 
r  Alvará  de  inanlimenlo.  Mun<l  rfis  intimar  a  lodos  o« 
duiiuMAradores,  licnd^iros ,  »u  Ti  itoros  das  ditas  Com- 
wodat  taoto  provkJas  eoino  vnn:a»,  p.ira  que  nâo  pagcro 
»  piwioDarioi  t  Mm  c|tie  oa  dat  p/ovidMa  mdauaai  o»  (i> 
lios  coa  ai  f«rfMit  poetas  mwa  Provedoria  a  dadanalaB 

<^  .1  *  ,  e  d. IS  TBffaa  ai  fnlliat  ({litt  nnniialmonle  lo 
LpeUeai  peio  ditp  Trilniiiei,  cohi  a  roromioação  de  lor- 
awm  a  vopdr  «  <\m  d'oM(ra  t^rmv  é^^imdwem. « ' 

que  twiJo  SC  (»/.  piiKili<  o  |iorii  intt  Hiiron<  ia  de  to'log 
s  inl«>fe«6jdo!t ;  <•  os  dois  meze*  correrão  do  iJin  da  publi- 
BcBo  dwle  Iviilai  naOaida,  4rffifi«ndo«M>  ouiro  igual  «m 
^i%.eu  ctc.  Dado  c  paisarlo  eiu  MangaoUe  ^  tob  ineo  tu 
ai  es«IÍA>  ou  sem  eile,  ex  enuca,  ansS  de  Jonbo  da  IM6. 
;  CM  Frawúco  Mamtfl  Pereira  de  Soma,  qut  •.omitais 
tiàiemmL  G^nia  Montatro  e  Coêtfi. 

jLIBBOA  ,  14>  é€  Junho. 
Quando  etera«4aios  o  artigo  de  lô  de  Maio,  publica- 
lo  na  Gateta  dã  16,  a  que  deo  or^«m  a  carta  que  de 
'Atboa  «e  dirigira  n  Pdrss  cm  date  d«  5  de  ASril ,  e  que 
I  Jornal  do$  Debate»  publicov  a  ftt ,  tão  rlieia  de  patra< 
iIhn 'Mbie  «^oe  ee  passa  entre  nés,  fusligémos  bum  pou* 
:e  eew  forraeii  datodoe  oaoiaiatpublieoe,  «Ma 'Seita  abo- 
ainavel,  que,  abmando  èh  Btodençio  com  que  tem  «ido 
ratada  em  Portvgal ,  só  conlnTe  a  pilrada  da  intrij^.i ,  e 
ta  ■ta^uinasio.«e«wla  como  meio  seguro  de  se  manter  e 
101  aeat  adeptos  eoin*qu«  taaa  talèélade  tantas  hífaMs. 
'rííárâo  eslcs  íenlifres  com  aqiwlla  artigo  ,  onde  ^ppnnba 
alente  itoffia  -poffe  Am  «ues  ifiíqoidades ,  de  que  teto  si- 
io  vlctim»  a  Naçto  d«ado  o  Tbrono  aUt  á  CMopana  ha 
aans  posscos  d«  annni;  jé  querendo  envolver  rm  questão 
Altas  Person(ig<'it:> ,  jú  espulliando  a  voz  de  ca^igo  dado 
IO  A.  do  arti<;o  (como  se  o  noseo  Governo  fosse  fautor 
I  patroDO  doe  inimigoe  xk  I^itíaiidade«  -a  esbis  nâo  fos- 
M  po*i^  maito  MoieonheddoSf-oeeat  «stratagieaiés !). 
Porem  m>'il  podíamos  nM  então  pensar,  que  a  sorte  em 
breve  nos  depararia  no  mesmo  Jornal  doi  Debatei  outra 
carta  da'  IMoa  («serita  a  €  de  Mn  iò,  10  diasaates  deappá- 
reccr  o  mencionado  artigo  da  G.  de  X>uioa  de  1€  do  di- 
to, HMS)  edi  que,  oeo&rmaodo-noe  na  nosMi  e  hoje  inai 


vnlgnr  optniâo  ,  d«  l|lie  «m  Portn^dí  ha  Chibes  miçom- 
cot  fjite  trabalhão  para  os^eus  sinislroi  úni,  (m^is  qu« 
h$o  de  ver  a  sua  obra  com  «azílo  do  da  Torre  de  Aiicf), 
no3  dão  humn  lur  mui  clara  para  vonnos  melftor  o  que 
só  se  no»  apresentava  (a  nôs  o*  l*rofjnos)  em  sombras 
áoerca  de  aoMaaos  frescos  na  noMa  mnona*  O  que  «a- 
OMa  a  tranaeiawr  da  tal  carta  faô  poooo;  ataa  .nés  esta' 
mos  certos,  qoe  todos  N>e  bio  de  dar  mtiíto  peio;  Depois 

de  refi.Tir  a  noticia,   que  piiMirárnos  na  íi.ízcti  ,    dn  oii- 

Irefa  das  novas  credeuciaes  de  Mr«  ^' Court,  possa  a  di- 
•MT  a  IIWIID8  cai«a  o  se^^inte: 

«Hirma  carta  da  Bahia  do  15  de  Marra  diz  o  seguin- 
te :=  Aos  eitamot  esperando  receber  de  hum  dia  a  outra 
f»  ã  noticia  da  morte  d^EiRèi  D.  Joio,  a^  proeadU 
y>  mento  do  Imperador  nesta  circunstancia  ho  agwa  O 
objecto  de  toda?  as  conversações,  etr.«  (o)  • 
No  dia  15  de  Maj-ço !  Dia  em  que  S.  foi  conduli* 
«do  ao  leji  ja^gol .  Adoeceo, ft  4»  «  a  16  oa  Aiftia  it 
efeperava  a  noticia'  da  sna  «norfe/f  Qfie  invençio  'nova 
será  (Mi  de  ir  do  Liihrm  ri.  Rahia  etn  10,  ou  II  dia?? 
A  navegação  por  meio  d«  vapor  nSko  cbe^ou  a  tai  per- 
firiçâo :  as  maquinas  aeroslatícas  estio  esperando  o  melho* 
do  de  Ido»  dfirem  direc^fio  :  (pienovo  invontQ  lieesle?  In- 
vento do  Inferno,  o  cúniido  das  atrocidades,  o  mais  hor- 
roroso doaflagicios ! . . .  Quem  não  treoieri'  de  horror  com 
esta  funesta  carta  I  O  maior  larviçb  que  se  pode  fitxer  á 
Nação  Portugucia  be  patentèar>tbe  esUs  poucos  linhas. 
Elia  escudará  o  Throno,  c  oAltnr,  ella  sustentará  oGo» 
verno,  contra  todos  os  ardis  da  esecronda  canalha,  quo 


'«oiauat «spinaneoa maquina,  progooauea,  intriga,  equer 
a  todo  o  pasoo  impte  aaa  povoe  jiatt  terraó  •  tjraaaiiMr 

jiigo.  •  , 

Samco  n  Lisa»* .,  r»  16  dk  Jono  n  Itt^ 
Pa.pbi.-Morda 
Compra  a  144  por  100.  Voada  por 


Oovvá 


aa. 


Oifo  poroilava  a  •  ISÔOrs. 
OBç.H«|*.ca4eb.*  11800 

Peça»  de  7500  W.  

l'auic.  Hc«panh.eBrani.id. 
'dejur.  de4  porlOO  »  - 


/'oejur.  oe  4  poMvu 
g  1  st  •  *  •  *  ■ 
%J  n  «l.'Emp 
5"  f  "  2.*  « 


jMelal. 

^fek»  qiie  sé  cbov^bnor* 

a  10.1  por  100  >  „     ,  , 
loo     ,*>  j:  "^"I^l-moeda. 


•5 

'  L     »      èí/    «  1817  100      n  .  Lei. 
TÍt.deAtran»jarode6porl00  80  '  *»   *>  „     ,  . 

Dito.de  Divida  Pnidic-»  -  -  9fi  n  j  »  «IHd-Bi.yda. 
Lel.e  i^ortariasdo  Commissnriudo  pelo^iie  se  convencionai. 

Vsanas. 


Oiro  -  ^ 
Ooças  UeepaobtÁn  •  • .-  •  f  »  . 
Peças  de  WOOrs.  -  ...  -  f  * 

Pularas  He^prinhol.  c  Brasil.  ^ 

.dejur.deJporlOO.  .     1  p^,^  ,„«  «  «o.^,r, 

I  /     «      61.*Binp.  -  -  ^ 


que  nr  ronTtniaiiw, 


1817  "*  coBTinciooMi 


Emp. 

TiluloB  de  Atraso  - 

Desde  as  9  bòros  da  manliã  atd  is  S  da  tarde. 

(o)  Poaaof  jo  tnlo-  «m  Frances  pan  «s  <fn  o  «teo- 
dsrem: 

1)  Tne  letfre  de  Boliia  f  datde  da  lôMars  ,  porle  cequi 
suit :  =  n  Nous  nous  atteadons  à  reccvoir  d'uo  jour  à 
«  ravtre  la  nooveUe         norl  do  ftoi  D.  y<an ,  et  I«  . 

w  conduite,  quetiendra  PEmpereur  dans  celle  «  irronslaa' 
»  ce  ett  maioienant  Tobjel  de  toutes  les  conversai inni.» 

(InurmU  4m4MÊk  Ai  |$  Jtfoi,  IjBwJ 
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De  RceibM  do  Exercito  .  .  -  . 

Monie  Pio  da  Marinha 
Armada,  e  Brigada  • 
BitlMtfls  de  Feriei  do  Arieoal 

Sóii!cn!e  deide  o»  9  da  raanliã  ale  ríí  2 


a    -  lèl''- 


cmto. 


GemUoi  da  Praça  Je  Lisboa  , 
de  JuãUto  dt  ia36. 
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• 
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Manoel  de  HJagalhãa  obicve  licença  Kegia  para  fazer 
algumas  ilira»  do  patuto  de  Iídíio  eoi  dítenec  «KlfM$0ei 
das  Lowria»  «m  Lieòoa,  e  coíbo  a  primein  em  ooe  vei 
•  entrar  he  n«  d«  %.*  «emeMne  da  Senta  Cam  da'  Mieeri- 

cordin  d)>4l,-i  Ciilii  l'',   expâe  A  venda  cm  Mllirios  <ja  OMk 
'cíonada  Kifa,  coliforme  o  plano  que  m  llie  tem.appro* 
vedo ,  e  be  o  aegninte ; 

PLANO  . 

De  Rifa  de  oito  mil  oitenta  e  huma  ▼áms  de  panno  de 
Jiobo,  que  Sua  M.>gestadu  |]li!t>i  Xo<iso  Senhor  foi  ser- 
vido conceder  a  Manoel  de  Mogalbâes,  oa  conformi» 

.  dade  dat  Ordens  Regias  de  3  de  iMarço  de  1826. 

He  composta  esta  Uifa  de  ISj^tKX)  Bilhetes  a4O0  rei>i  cada 


bum,  para  óextiacç&o  da  primeira Loleria  do  aei^undo  T  f  •  -   '  i 

•e mestre  de  anno  dí  IM§ ,  <|ue  te  ha  de  fajer'  pela  M«»   no  Eicriptorio-  do  neimo  na  rua  doe  Âlgibdte»  íf'  lU^J 


do  Chiado  N/S;  7o««  Jnionio  Borgas  N.*  63, 
Alaria  Anglada  ^        63,  ao  Aocso  ;^  Antonio  Jm 
rado  de  Miranda ,  rua  dos  CapcUittat  N  /  S7  A  ;  . 
IMO  Joté  Caiiari  rua  doa  Con/et/e«ro«  N.*  63; 
Joti  da  CuftAa,  N.*  86;  e  Gregori»  Bodriguea  Pt 
N.'  S,  rna  da  Bitesga;  Antonio  Ttixeira  da  Silvt 
Poço  Novo  N.*  8;   T/tomá»  Caetano  de  Souxa,  n 
£oa.vúta  N/  49;  Losorõ  CsIMs,  lergo      S.  h 
N.*  90;  Joié  Pedro  de  Lemot,  e  Francisco  Jotc  ^- 
çaltoet  de  Oliveira ^  na  rua  Augusta  N.<*  ô£  e  73; 
gelo  Supardo,  run  da  Espenuifa  N.*  S9;  Jotc  } 
LatOy  Poyaet  de  S.  Bento  ;  e  na  loja  de  CepelU 
Poço  dot  Negros  N.*89,  e  em  outras  mais  parles. 

Quem  perd  sic  huma  peça  de  ouro  na  feira  do  C 
Grande  do  anno  do  18£4 ,  dando  os  tignaet  delia  dí 
és  João  Henriques,  ran  AugtutaN.'  l;  lhe  mti  entr 
Nodia  1 9  d  l  cr  rreiUf  pela» 5  liuru'*  <!.i  ta rdf  i^e  liâo •!*■ 
malar  os  viulio»  das  quintas  de  Antonin  José  JM'fue  da 
Meo,  em  ci^a  d»  Juiz  Administrador  o  Desembar; 
ficlorinn  Jnsf  Ctrrcira  Botelho  do  Amaral  ao  i'or-»i 

João  Ferreira  d<i  (Junha  Bosio  comprou  liutoa»  < 
com  trej  frentes,  liuma  para  a  travessa  do  Pi<ço  <ú 
dade  N.*  3,  4  e       oulra  para  a  rua  do  Nwrie  S' 
outra  pera  a  rna  dai  Gdoeos  S*  f8  e  99 ,  a  Mm  a 
Jtitn  Xavier  de  ^llineih,   viuva,  e  ína*  parentas  .V 
dos  MartjfreSf  eseu  marido,  c  Gertrudes  Maria  daí 
dadej  com  aotborídade  de  teu  marido,  at  <|4»ees  caai 
forâo  nnnuncjndas  na  riazela  N.*  18,  de-le  ann<-»,  f 
de  Janeiro,  p<ira  se  fizer  a  «ua  vea.ia  no  Eícriplon 
Dmilor  Antonio  Maria  de  Ahreu  e  f  asconcellot ,  n; 
dos  Fanqueiros  N.*  64,  a  qaal  venda  senão  realiioo 
te  dia  anounciado;  ecomo  agora  se  realiza  pelo  dito 
prador,  faz  o  presente  avtzo,  para  que  se  alguém  liffrii 
íeilo  á  dita  propriedade  possa  annuociaiio »  ou  dar  pun 


da  Sinta  Co»a  da  MÍNerif^onlia  de  Ltsboa 

Jl^ittribuifâo  dos  Prémios  de  Panno  de  LiiJto. 


'A  1  de  •  «  •  • 

A  1  de  

A  1  de     -  -  - 

Ali  2  de  -  -  -  í 

A*i  &  de  -  -  -  - 

A*9  6  de  •  -  -  - 

A  í  .le  -  -  -  - 

A'f  7  de  •  .  -  • 

A'i  1f  ^e  .  .  A  e 

A'i  21  de  ...  - 

A*8  .30  de  -  -  -  - 

A't  40  de  -  -  -  - 

A'é  .170  de  -  .  -  - 

*J(X)  Prémios. 


lOsOOOjfOOO  ....   lOOU  ^are« 

8:0(K)5(«X)  ...  -     600  ditas. 
.I,:00í)ji'0a0  .  -  -  -     4Ô0  ditas. 
9:(X)0^  000  — ?00_  400  ditns. 
1:0004000—120-^  600  dilas. 
600Í|000~  90  ~  MOditat. 
60<\.Í0(10  ....      60  díUe. 
40Oj|;00O—  4Ò—  3IõdiUS. 
MO/OOO—  SC-  SeOditas^ 
lOOjfXX)—  94—  57C  ditas. 
eOfi^OOO—  18—  640  dite». 
40]ÍO0O—  lô—  (;00  diUi. 
tO^lOOO.*  IS— 8:040  ditas. 


Total  8(^031  Vara. 
Adrçrte>Be  <,>ie  os  Bilhetee  vendidos  de  Lisboa  aii<  Coitn- 
hra ,  serão  os  Prémios  satisfeitos  em  Lisboa ,  e  que  fo- 
jciii  vendidos  de  Coitubra  para  cima,  o  5«rão  na  Cid;ifl« 
do  Porto  f  na  calcada  do  Corpo  da  Guarda  M.°  83  e  84, 
sé  etsiin  o  ijtii^ireiíi  os  l^èrtadorcs  dos  Bilhetes. 

O  panno  v.iw  fu?  o  nipitnl  desta  Rifa  nchfi-se,  por  or» 
dcm  s>upeíiof ,  na  uiais  escrupulosa  segurando  ,  depois  de 
Maroiniidn  e  louvado  judicialaiente ,  por  cuja  cama  nia* 
j;uvm  pódc  ter  duvida  na  recepção  dos  prémios^  que  serio 
pagos  promptistimamenta  \'  aouisdo^  a  qualidade  do 
)v.mn^  ih'  linho  á  mostra  na  rta  do  CorooMo  N.*  111 , 
a."  andar.  .  •     '  - 

Vei)deio«se.' oe  bilhetes  na  roa  do  C!srtMi/ik>  N.*  111, 
5.'  andar  ,  nas  lojws  de  Cambio  de  Jutr  Gonçnlve»  Pe- 
■reira^  ao  pé  do  Correio  86;  Joaquim  Antonio  dos 
Saniot,  rua  do  Loreto  V*  90 \  Joio  Fim  da  ÍShat  tom. 


sCijundo  andar- 

Quem  quizer  comprar  hum  fogão  Inglex  cora  to  loi  oi 
*BSttS  pertencei,  pôde  ir  á  loja  do  mestre  lerraliieiro,  oa 
rua  de  5.  Jotr  N."  8  ,  ao  p<i  Jh  Praça  das  Fhrei.  \ 
Manoel  de  Saldanha  e  S.»  iãi  publico  poretleowio,  qidl 
elle  arrenda  a  SUa  casa  ioGotgd  e  Chamusca 
dios  que  possHB  cm  huD  «  ouUo  desiricio :  toda  a  pme3 
fjue  quizer  Mintractar  pode  diriair.se  &  irataisa  des  Mer* 
cé*  N  .°  7.  eru  lodus  as  S,*,  3.%  0  6/  finras  de  larisM^ 
ao  dia  26  da  corrente. 

Qnerii  quiser  comprar  humaeerroagem  nova /íifleae  di 
almofada  com  os  seus  coni|>etPn'«  s  :irr<Mr>5  de  casq  iinba 
tnmhein  novos  para  quatro  bestas  nu  ultimo  gu»to,  foáa 
falíar  com  «eu  dono  na  rua  do  Caldeira  N.*  1 ,  1.*  aodar. 

Vende-se  huma  parelha  de  machos  tíespanhoety  sâoSf 
de  muito  serviço,  «errados;  e  huma  traquitana  de.corti* 
nas  em  muito  bom  uso,  e  muito  furte  e  as  competenia 
guamições;  queio  pretender  qualquer  liaa  couess,  fidh 
Com  o  ferrador  a  Losaro. 


Theatro  Nacional  da  Rua  dot  CoNdÍES.<-«Sabbado,  17 
de  Juobo.  £m  Beneficio  de  João  EcangtUsta  da  Coftãt 
Comedia  nori .  e^cripta  por  Luit  José  Baiardo;  OPft* 
sente  do  Princit>e,  ou  A  Dama  de  Honor.  —  Far$*eis 
Muiica,  O  JVo>'vo  de  tálgarve. 


À19 


Estiva. 

Preços  do  Pão  e  jâxetíe  para  a 
.  a  9b  de  Juitko. 
Pão  de  firratel  na  forma  da  Lei    .....   4.1  rél 
Km  metal  ..••••.-•.•.40rãs 
Oaaada  de  Awita    •  •  •  •  »  .  •  -  * 
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SEGUNDA  FEIRA  ,  19  DE  JUNHa 


PARTE  OFFICIAL. 


NWOCIO*  BA  HABnMA  B  U&TBAIIAB4 


Pef«  Sterataria  d«  Eitado  ébi  Negociot  4s  Marinbs  è 

Iltramar  se  fai  publico,  qu?  no  dia  84  do  corrente  méi 
Bítaré  de  Barr*  em  (óra  o  BerganUm  &  Boa»en^»llra^ 
—  dMtiiM»  pai»  M  IlhM  d»  G1160  fM. 

PARTE  NÃO  ÒFFiaAL. 


PRÚSSIA; 

•% 

Berlim^  4  dc  M»o, 

Chc^oa  uttimamente  a  eala  Capital  o  Duque  de  .S".  Car- 
bt,  Émbaixador  fixtraordinario  d«.  S.  M.  Catbolica 
Ml«  <io  Impatador  da  ÍKiimo.  Sub  Bàoallencia  que  teu» 
siom  «oai^mar  BMa^agaa  ámanbâ,  ncebeo  duranla 
I  MA  cwla  reitdeiicta  neita  Capital ,  o»  maii  dtatinciM 
NiMqttios  lan)r>  du  parte  do  nos*o  Soberano,  como  dot 
Baii  Príncipes  da  FamiUa  H«ai.  No  1.*  do  corrente  M- 
irtio  o  Duque  á  graade  reviau  que  o  Kei  panou  en  Po- 
'tdam,  a  que  foi  convidado  por  S  M  com  quem  |ef0 
1  bonra  de  jaatar  no  iiiesuio  dia  ,  e  i^uulinenli*  os  Coo* 
de  TtúUtmiara  •delPuerlo,  que  acompanliâo  Sua 
Ekceileneia,  na  dita  Embaixada.  No  dia  4  jajiláfio  .todo* 
m  cata  do  Duque  de  Cumberland  ^  que  recefceo  a  Ifonra 
^ue  S.  M.  lhe  fez  d'as*lsUr  ao  seu  banquete.  O  liei  se 
iígiMHi  MHividar  depois  o  Embaixador  Extraordinário .  ao 
rbeatn»  m  Corto 4  oode  o  uUioio  oecupou  a  omaia  Tii» 


mn  Kcâl. 


UoQtem  Çua  Ex^lençia  e  os  meocionados  GoodesjeQ* 
Itilo  «on  S.  Á.  R.  O'  Prinàpo  ^Êugutio, . 

■»         ■'.      '  fiUlSÔA. 


16  dc  Maio, 


.  A  3  de  Junlio  próximo  far-se-ha  a  abertura  da  Diela 
Federa^Ta.  A  Circular  dirigida  aoi  Cíovcrnos  «los  Cap- 
(*)*^  sobre  o*  objectos ,  que  se  derer&o  submeller  á  decii&o 
iJii  joclla  asflembMa  comprehende  49  artigos,  que  gemlnierj- 
possut:m  grande  interesse.  Dizem  que  ainda  conlirMu- 
>:io  este  anoj»  as  medidas  rigorosas  sobre  •  policia  do«  es- 
tiangeiroit  *  lobre  a  liberdade  da  imprensa.  A  Dieta 
pretende  nomear  hum  Encarregado  de  Negocio»  para  f  jen* 
>in  liti  p^ra  eite  ecapregn  mal*  dc  t?i«  candidato*.  Tum» 
bem  lencioiw  substituir  Mr.  Lutcrnow,  que  foi  propo»to 
ipaia  Inspector  gera^  da  artilberia.  Tartor-aã^  igualiQen» 
l|  éê  NMff  at  «ofinB  ftiigaipnUB  «K  »  qjiiaiitú  da  7C/ 


frweM  annnaet  a»  dinpeiat.  miliUrei  centran ,  empriytDa 
do  aa  aaadae  da  coiso  iDílitar  da  roMrra.  Tambam  w  m> 

eupará  a  Dieta  de  bum  relatório  mui  interessante  á»  Mr* 
Zeitoeguer  eobre  o  noto  systcma  de  portagens. 

rGoMtoVbJi^dML; 

FRANÇA. 

.     •  ■       .  -  » 

Sempre  ibclinado*  a  attrtbuirmos  aos  Soberanos  da  Eu* 
topa  os  geoeroioé  Mnlimealoe  de  que  oi  Tratados  maia 
•efadkiMa  «oèldai  à  oobr»  o  tocante  express&o,  nós  ao» 

persuadimos  qqe  a  intcrverK^o  a  favor  dos  Gregot  forma 
o  objecto  das  activas  negociações,  que  tem  lugar  entre  at 
^andea  Poteociaa.  1 

Poiám  iolUiaoieoto  eitai  negociaçôei  vão  .progredindo 
con  danaiiado  vagir,*  em  consequência  da  distancia  quo 
Lu  entre  ai  difTerenle*  Capitães.  Ale'm  do  que,  lie  certo 
que  .as  reprcieataçôe»  de  iit,  Strmtford  .Canning  não  li« 
vario  elmtOf  o  I19  piovafd  qoe  esto  leja  9  resoUado  do 
todas  as  ittteroCMdes  paci6cat  para  rom  hum  (inverno  . 
bárbaro.,  Como  jie.poisivel  qUe  o»  Turcot  ee  periUiidão 
que  estas  lltt0«Mifti  iqjlo  sinceras,  quando  pelo  eapaço 
dè  quatro  oodoa  trfdb  o,  frio  silenciq  da  >£«fopa  á  Yist» 
de  catÂrtroféa  tlô  horroroáaf  T  OPatria.rca  aaaassinado,— « 
Chio  saqiieaçla,  —  09  habitadores  dp  Pelopone$o  vendidoa 
como  cecraroiíL  ^  foi  isto  acaso  c^pax  de  comraoter  »  ^ 
piplomaeia  MUtftpia  f  Gtfaio  poderia  o  Div^n  ooqm« 
áierar  como  objecto  mui  urgente  huma  intercessão  não  t6 
lafdía ,  porem  ate'  ibeimo  destituída  de  todas  as  circum* 
slancias  comminatorias  ,  qile  ' ordinariamente  acompa- 
nhào  medidas  de  similbaote  na^uresa,  quando  se  preten* 
d,«  que  ellas  tenhâo  effeito !  Nâo  se  armou  nos  portos  da 
Eutopa  buma  SÓ  embarcação ;  nenhum  dos  Navios  quo 
ystào  no  Téjo  se  põe  ca  a^ovin^to.  Além  ài^  o  Coii- 
pwr  Inglet ,  Jornal  do  Nlníilano  i  dedara  qoe  nada  ao 
d<  cidio  felativamente  ao  modo  como  as  Corte*  de  Londres 
c  de  9,  FtUritmirgo  poderiâo  interceder  a  &vor  dos  Gr<« 

go*'  .        ,    .  «  , 

Por  tanto  nio  temos  grande*  esperanças  no  Duque  de 
ff^eilingttfát  a  não  entramos  nas  conjecturas  mui  com» 
plica<U«  do  TVmei ,  a  respeito  deRe  Embaixador.  Pnm 
pos'guÍ8rmo«  temo»  ftctoa  n^U  certoe  a  receotca. 

Sal»se  que  a  Ru^da  ajireiantoti  i  Aris  iiooia  NoIb 
que  dev<^rá  decidir  a  questão  especial  entre  os  Ruttiano»  e 
ot  Turcos.  Acato  o  orgulho  e  insolência  destes,  especial- 
mente  depois  da  tomada  de  AflMofanigAe,  IInb  fiirá  NM*i" 
tar  as  pretençi^e^  da  Ruttia ,  e  por  consequência  attraoirá 
huma  guerra  sobre  as  suas  fronteiras  Septeatrionaet  ?  Eia 
8  primeira  por  ora,  a  única  qoeslio.  Todos  fom&n 
«déa  dcq^  ocm  pil  toldadoa  iburamae,  awrcbandp  ao* 
bre  o  Uamtbio  Aò  0%  verdadcirea  fntéreeiMm  doa  Ore> 
^ot,  por  isio  qóe  occiipfiiio  Iodas  st  força»  do  Império 
OítomonOf  e  darão  ao  Ftitfmtno  tempo  de  respirar.  Or«  * 
ha  este  rompimento ,  esta  oorehn ,  «ta  gcerra.  prof ntnly 
qfun  o  Dvqm  da  0^9ttmiUin  qiwfia  pctmir  |  caoit* 
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IfiiitMid  do  IfDpctadnr  Aico/oí)  ,  que  a  contenda  piro» 
Uipnle  HttMtiatia^.  q\iitrí\n  no  din-iío,  fosse  submeltida  no 
arbilrio  doí  oiittrts  ATliatlos.  O  Duque  de  ff^ cUington  fo- 
lhou nesta  preiençâo ;  eit  O  onico  «rviço  que  nle  o  p»- 
«eote  fvt  á  Grécia. 

•  <'f  alvez^qw  pim  cMiolar  o  Dmue  ée  WclUngton  «ieste 
mfto  miÃtad» ,  e«iD  tltj-n^o  á  fMflffleH«,  «Cortei 

.V.  f*zlctslrrrgo  tpnha  Ht^taradn  tjire  nSo  qitorin  nTto^jur  o 
Protectorado  da  Grécia  ^  por^m  que  se  referia  a  toda*  as 
CoriM  Alliadas  relativamenla  ««  roedid—  «  mptit»  4b 
inlerceséâo  ;  porém  i:so  pertence  á  politica  f^ral,  assat 
▼aga  c  remoto.  Nem  a  ínglaterrá^  aem  ujtiutrm,  nvtn 
a  França,  ainda  não  fizcrão  a  w  -   i  "!oltu)n^lr.l(,^l(l  *(-ri« 

•  favor  òmUt^o»  ^  e  rns  n  rrpetimos  sem  «Mas  demootí» 
traçdea  nfflat,  toda  e  qiKilqi.rr  intereetíSo  Ewopía  beho»* 
ma  vã  o  r(  inonia.   Entrndamo-no?.  Sfr'n  Ini;!»-!?  as  in- 
teimsòes  no  momento  actual.  O»  Turcot  f<spniiderâo  : 
V4t  MeraéBk  fek»  rebttiet.ée  Chimf  Eit-n^  o$  levt 

*     tc»  hrt  forc<i  !  —  Inter eeéeit  pnr  ettn  cúc^  dt  Mii- 


m^unghif  yue  profetiáo  a  «ima  Religião  f  .A'<ií»  prcciisjo 
dítUtntStikt ;  itèd»  ai  *tin$  cabeçoi ,  c  oretíiai!^  Sc  for  do 
ajrrado  dos  «oHoa  £mbaiiadorei ,  dós  vot  «nUc^aremot 
■aígnmai  mulberM  e  eriançai.  ' 

Não  acontecerá  porrsn  n  inócuo  quando  lOO^OOO /?ui- 
tianot  se  acharem  fobre  as  niatg«ns  do  Danúbio  ^  en- 
tão a  Porte  comprebenderá  as  vosmi  Notaa  »  at  nu-, 
sái  prt^tenç^;  entôo .  w  a  fiíphtfrra ,  a  Àujtria,  f  a 
FtanÇA  quirerem  faxftf  hum  p«ít>Hio  «sforço,  se  ao  menoi 
«^nlze^Mi  pôr  em  iDovfmento  huma  Escpiadra  •  d{pm| 
T{p<nt»fnto*.  dorifJe-^e  a  snrtv  dn  Tw^vtia,  deuppMMt  B 
Ignommiâ  da  Buropa,  e  a  Grwia  be  «alta. 

P.m  quanto  nSo  clic:,'ur  «ssc  momento  opporttino, 
gftibot  qite  ■  MgdcíaçSo  pendeni*  entra  tt  grandes  Gortet 
^loiferfi  1»  «ígiiHia'»aYrtí»?r"n :  pnd«>M  dart  lapyar  a  qtio  M 

tnn-idrn Til   rn  n  mfiior  ^  homntiidadr  os  nf^octol 

da  Grécia.  Se  iie  vrtdode  qHe  o  lnip«*ríidoT  JsicoUio  ^  de» 
^ii  data*  díljiKMdà  enraatlloMM  Àfotcow  eem  ^artovim 
vá  thSfar  »ii  so<;rftíío^r^  n«  nwrírfn?  do  Rfieitn,  ofíde  verá 
IfHtnMos  vario»  nienil>rw  d»  sua  ♦iniilia  ,  hí«im  cotno  o«- 
trqp  Soberanos  à'  AtlenriUlhfí  .  tal*'»'z  que  a  Knr<if»a  trnha 
lagar  'd*éiperar  h»mít  resolaçl»  pioliifila  «  generosa.-  SÍo 
tem  hum  Congre«!o  ,  mai  shn  a  r^nnífto  íIbs  PrinctpM 
nàh Inelísildos  a  ouvir  ynim  da  hMmnn>d.-tde ,  c  huin/l 
•Inti^tMmle,  ainda  que  atisefire,  prp<iRbrú  a  eMe  Conse* 
tt6  dk  Armilii ;  Mtaitit»  dh  fwpemtríiyMfti. . 

Onlro*  pMíons  ifliiMrr*  ^  4i'vptRti  rurontrat  no  deli- 
cioso paií  b^ínhuio  p«1a9  *iO  Fficno,  \  Arqaidii* 
'queta  Ctirlnin  cliof^Ott-il  Bfbttich  ,  awim  onífio  o  me» mo 
Arquiduque.  Sabomoii  qne  e^teiDuMre  «iierreirt)  tem  Meai 
^Mferentés  da*  do  Vrincipç  %1et>crnich^  *\fm  talvm  «ireja 
%íbri»3do  a  cpd'  r  nr»  iinnoifrti*  ní^i-^rdn  <\'  <'li'\n.!o«  settti- 
'meiAos.  #a)ga>8e  què  he  provável  qire  a*«i»ta  o  nta  rea* 
raàn  Imb  uldwn  4fplanniliro  Crv«o,  tal«ez  dvsiinodo  » 
W  ò  1agfllad<Mr  da  -Mta  Pdiria.   (^onmt  dn  Débatu.) 

Idem ,  €3.  , 

O  TVmef'c>ontini'ia  a  dar  noticia-  !'io)>rca  dot  acontcéU 
■flwnios  dn  Greda,  o  muito  pf.riiciildrnieuie  «o  N.*  18^ 
pubiiroa  o  <f irt>  fiHiiitmos  a  trbnKn^er : 

>  Alií  O  pfnentf!  'hão  tem  a  pMif n  de  J>fáwefcwjffts  cx- 
citn^  nerditim  reíi  'o  i5f«  timi;'n«  <!n  rí,u=;i  da  Grecin  a 
"íespciío  da  íoríc  definitiva  do*le  interr-^nnio  píiiií ,  qite  por 
"ifio  1onw>  tempo  lem  «ofFrido  *'riiel  drvnflnçRo.  Quando 
publicámc"- a  noticia  da  inrnuMn  f>erHa  d4»  Mitsoíunghi ^ 
iiuo  íbnK^nmos  assemnr ,  qno  o  exilo  desta  «ruerra  lièno* 
nbtirra  sorte  depl^ia  dequalqiior  vanTogem  qne  nsarmaa 
OltomanoM  akançusum  sobre  os^Gr^gw  ,  «esta  he  a  eo»* 
'vicçâo  em  qne  «índtrnM  acbaintff. 

»iOs nossos  lí  Í!  r.  V  ]  o  lrfii  )  rl.i^  noticias  qiw  llies  temos 
dado  e  rop«lído  nt^s  nuuuros  onteriofei  deete  Jornal,  fun« 
-dadM'mateláç6es  qi:e  nos  iraTismHlIfl»  «■  tioNOt  «eri«a> 
>ettienlM«tl(MtKeÍm,  i>h|i«r  da«alv«i»  • 


políticos  da  missão  do  Duqoe  de  WdUngkm*i  Corf  ' 
.Ç.  PelerthurifO.  Sobre  «'Me  .líMimpin  nós  rrns  antecipa^  i 
«  idSrmar ,  ({ue  o  Duque  só  deixara  de  conseguir  oi  'v' 
ctoa  que  era  impossível  que  elle  obtivesse;  ístobe,  dr  . 
pebr  c.)i;i  todo  oesforç.»  Iiuma  lula  otitrr  o  Império  ft. 
•M«o  e  a  l*Ori^ }  «bjec^  «ste  qm  nenhiMoa  relaçâe  tts 
eo»  a  «OMteoda  aMuel  onlr»  a  Gretis  «  a  «ttina  Fnu^ 
cia. 

«*  Disem  que  o  Duque  da  ff^ellington  sídiíra  mui  UtIc 
di  htgkltmwm  fta  poder  conM>f;uir  cousa  alf^uma  Dipar>> 
t«  da  tua  missão  relativa  á  contenda,  que  ooalioúa  a  txw 
lir  entre  a  ftrío  •  a  ffriim. .  * 

'      ti  O  espirito  dn  T  tn  ixt:  liir  JKicoJin  ,    dn  N.içân  P,iu 

tiana ,  e  do>  TWcoí  ji  te  achava  mui  dispniio  pn  \ 
guerra,  e  nenhuma  intervenção  diplomatiea  o  podia  in* 
pedir.  A  idca  das  suas  próprias  forças  em  buns,  e  « »i>í 
soluta  ignorância  da  sua  verdadeira  importância  not'^' 
tros ,  disposições  excitadas  em  ambas  as  parles  peio  ^. 
rito  do  wndn ,  tintiSo  p^rçfpnido  o  Embaixador  h-J^:, 
destruindo  as  suas  e.speraoças  nesta  parle  ,  mesmo  aniei 
de  haver  entrado  eta  campo. 

nO  Imperador  Nkoláo,  como  já  díssemot,  eoerpa* 
«enH»  proleitóa  centrn  qualquer  intervenção  db  parte  Aí 
Potencias  estrangeiras  em  laima  contenda  ,  que  absoluU 
e  CBsaoeMmente  tocava  nos  direitos  da  sua  Coroa ,  e  qai. 
ae  achava  cnlaçadÉ  eon  m  Metewet  <e  eon  o  espMta 
seu  povo ;  muito  mais  liovcndo-Ilie  a  politica  que  seu 
gusto  Irmão  recentemente  manifeslára,  indicado  qual  os 
■rfoa  obriçBçâo  sobre  este  a^nimpto. 

»  Porém  a  rospcilo  da  Grécia  o  Duque  de  WelUn^icm 
foi  completamente  bem  succedido.  Por  meio  dos  sen«  «v 
forças  com  o  Oabine^e  Ãitssawso  ^  assegurou  a  sadcyo^ 
dencia  doa  Grego$,  Desde  aquelle  momento  a  libtfdtde 
deste  pare  do  jogo  ItfuitiitiHtm»  |t  não  depende  ds  piecs* 

rinç  íiconlrTirrentos  ,  e  do  resultado  dos  seus  feitos  milili* 
res.  Apezar  de  haverem  mns  Praças  succumbido,  e  de  te* 
leu  sido  passados  á  empada  seus  valorosos  gucneíros;  ape* 
lar  de  linmíi  mnltidno  de  yfrabet  haver  deftmido  «  cem- 
pos  da  M<^rra ,  não  he  tnenos  certo ,  qii*  a  Jnglakrra 
aimuncioa  ,  que  a  Carecia  não  permnnererís  nrais  tempo 
«tciava.;  resolução  esta  mtioa  a  Rtntia  annmo  deban 
modo  nada  equivoco.  Oestêm  por  tanto  os  amantes  da 
liberrliidr  de  temef  o  rpndtndo  de  tão  sanguinária  luta.  s 
Grecw. brevemente  &c  veré  livre,  e  já  não  ^o  duvídi^ 
tR«  fWttfrot  ihstinos;  A  perda  Miuohmghi  (aeonterW 
íTienlO  de»^i*açad(>  Tinimmerle  prla  efTtisào  de  «anroeflue 
cansou),  só  tenderá  a  occelerBr  a  hora  da  sua  iiherdsde. 
A  Turquia  sem  duvida  se  tornará  mafs  orgulhosa  e  in- 
solente :  mas  para  honra  da  Imman Idade  a  InçhilvtTé 
lambflm  desenvolverá  ma  is -depressa  a  soa  politjcn,  «na 
energia  o  moios  mais  decisivos  pfem  â  IbMt.IMpeilar. 
.  «>  Ao  mesmo  tempo  que  anminciámoi,  que  a  port* 
'negociação  qtie  -serao  cevne^nio.  ■vt^  bnnv  ponto  cnjo 
soltado  scnâo  podia  obter  j  i  l.i  dctrera  nem  pelo  tn!erf"5, 
devemos  otanHeslar  o  quanto  sentimos,  que  tendo  este  ob- 
jecto tido  Ião  Mht  eonclosio  em  S.^€ltnbmrg9'%h^ 
dos  Gregos,  o  nno  tivesse  ijrualmente  pm  Conttanlinr' 
pia  pela  energia  «los  no««o8  Acentr?  Diplomáticos.  -Ape- 
lar- de  que  o  resulti^do  deva  ser  o  iiiomo  ,  coro  tudoj» 
tem  havido  huma  infinita  multid&o  de  Wrorosa»  calami- 
dades pela  inútil  tentativa  que  se  fez  da  arma  da  rssêot 
opi  hum  ntsil«n|M).«qtlbf6  sepoâerin  decidir  combalias  cie 

artilherio.M  (GtatUi  é»  UãàrH.) 

OHi-BHfiTAMIA. 
ÍMiAft ^  iR'dkf  AlSffe* 

Parlamento. 
Camara  do$  Commm$. 
Havendo  Sir  R.  Jngfb  apiesencedo  IWBM  wpiKMti- 
^  dio  supplicando  a  intervenção  €o  OoMran»  flNftHMO* 
êiivrda  Omk,  Mr.  W.SHÊUkikés  '  '  " 
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y  Stafcores,  que  toda  a  Wtfjlo  manifettc  ot 
«MBM» MiliaMntot  a  favor  dos  Gregm,  a  Am  d*  pa- 
%mmr  á  fiwtt  da  Europa,  que  a  Naçuo  Ingitta  não 
iaadOM  inteiramente  liwiii  povo  Cliriilào  «o  pruJer  do4 
■a  «xteraiinadores ,  c  qiie  oàa  ceataaipk  coca  iadiO'»* 
a  jiuta  gtwrra  eai  4fue  «  «oha  ««paBbadof  ako* 
b<aDtc  eu  dcsijnriu,  (]ii<í  nmte  COM  W ÉÍO  títfnf  W  MCaa* 
ia  a  iotcrven^-ào  da  <Jrá' Brtkinka.y» 
Sír  ibtèertfa  «rtÉMiia «apnnon  «crta  «ecMÍlo 4a  •»•■ 
bote  moda: 

>9  Ue  chegado  o  tampa  «m  qae  a  JngUd4rr€  deva  uaar 
sua  infloeiMDw  para  bbeMar^  mm  «aidi^aa  ham  po« 
Chríaliab 

•>  Conadm  traHT  á  nona  knbrança  que  ot  nalei,  que 
zTio  sobre  os  (Ircgm  em  graodc  j:>art«  dimanua  do  al«n* 
que  Ihaa  teoi  dado  al|;umaa  Potencias  da  Ckfiatanda- 
?  baala  «MUttata  coiBaidaraçâo  para  aio  ocganMi  á 
recia  o  noaso  amparo.  Poderemos  mV»  acaso  contem- 
ar  con  iiiditTereB^'a  oa  mate*  ,  os  obtra^fos  ,  ot  bor> 
rea  de  ^aa  eata  lalatoia  faala  fca  tido  vietion?  Scflo- 
utcia  teoa  damam*  mmb  lafruaatf  e  o  aanfiit  qi»  tio 

meroaaiBcnle  derramou  aai  arat  da  Itbeidade?  8a 

insinuar  por  tnoi»  t<>irifio  e;ia  ^ii«rra  atroz  «  assoladora, 
ailio  ^a«  a  Gracia  breveutanlt  ficará  moí  babiladarea, 
MS  ataaos  aec  tao»  provada  «  aapartaacia ,  que  oa  Gr«* 
so  praiiraai  •  aaila  «  vífomB  «ufeiíoa  á  tjrraiMiiaJAif* 
«Ananã. 

«lO  Gowmo  Jidi—a tfoB  4bliaioao  «i  Ji^gtknoi  ponjaa 

TtRcaTÃo  em  etcrato*:  oomo  poderá  ver  com  indifferença 
iiikarea  dc  Clirkiàna  ^padecendo  maiores  male*  do  que 
trocuravamoa  eiilar  T  Aclião*ie  hojt-  mi  dia  na  InglaUr» 
m  «uitaa  pai«iaa  ,  .«)M  viilo  ao  orneado  de  Aitnamdrm 
anxÊk  «cooidaa  ot  príaiooeíivi  feito»  par  ttt^im  OaAá, 

Wòíii  do  qoe ,  [jrrroillir-se-ha  ,  (^lu'  8*  introduza  na  En* 
9pa  kuoM  PotencM  no«fa,  qua  s«-ndo  coadjavada  por 


i  «oIhíi  ã  na  preponderância  «aritítna ,  o(twe*nèò 
I  «icio|^  o  mappa  das  anitjareaçoca  qoa  paHÓrâo  pe* 
Io  Amdlt :  a  wber :  eia  Ifltt  coai  iMoiMra  tngfau» 

S^816  :  com  hamidru  dc  outras  NBf,".  s  0^177.  Hm. 
189t  jMUfámo  3]f  «fliharcBt^òe*  JngUtQi  «  9  j;  ratrangw» 
?ai.  Bo  1814,  com  bandeira  tngUzm  S|fMO,  eaa  ai* 

transira  I04^ã<X).  No  MHW  passado,  r>,^l8R  narionaei, 
e  13^  de  outras  Na$ô«i.  ( tolku  de  U»i^rtA.)  , 


PORTUGAL 
farto )  ■  6  dlí  Junho. 

Domingo  4  do  cotreaie,  e  haiueai  6  do  ocaaio  cbe> 
gár&o  a  esta  8  Compaahiat  doa  Batalhões  de  Caçadores 

N.*  10  e  11,  parn  stipprir  na  ^it-irn-r*»'»  Aà  Ci  lade,  eiO 
virtude  da  aabida  paru  .V.  Pedro  do  S\U,  do  Uaialbâo  de 
GModoios  N,*  9>  que  nella  «e  oceapava ;  cuja  sabida  ta* 
TB  lugar  bonton  pelas  10  boraa  4a  oiaalÃ. 

A  Camara,  Nohrexa,  e  Povo  do  Concelho  de  Ftrteirn» 
de/fendaetf  obli  verão  Provi«âo  para  Gaseceno  bumafeim 
anoual ,  na  Fregoetia  d'!OÍRwara  <fo  Ooure ,  B«*iHido  o 
Provedoria  dc  Lamego,  peln  occasiSo  da  prarxíe  Roma- 
ria, que  se  fux  d  milagrosa  Imagem  do  Senhor  dos  Oei» 
amftnadMy  que  ee  veiMrra  na  dita  Fre^uezia  ,  e  «e  costu- 
ma fazer  em  o  1.*  Domini^o  da  Julbo;  a  dita  Feira  du^ 
rará  4  dial,  a  saber:  oa  Sesta,  e  Sitbbado,  «ntrs  do 
mesmo  Domio^,  neste,  e  na  S«};unda  (rira  s^pibÉiTt  Y 
constará  de  todas  aa  Mercadoria* ,  e  (^adui  Vaeani^  mOiA 
vallar*  JEstoFsira  proaieilo  «MUgeos  pelo  graiÍ4s< 
corso,  o  ooaJoyas  oo»»oJbs  psia  ttio  flaam  j  ate. 


Mkdtm  fWowBWe» .  venha  restabeleser  a -nw* 

k>  o  seu  principal  objccio  of)|>or*se  a  hwna  cau«n  «rf^ra» 
la  ,  segundo  osprincipios  muis  caras  aogenero  humano  \ » 
Mr.  Hobhotue  discorr<  u  $ot>re  cite  ossample  diaendo; 
•  Cu  ore  julgaria  obrigado  a  chamar  o  otlewçào  oo  Pur> 
a  menta  aos  nef^toi  da  f/rafâs,  ee  afto  soubesse  que  a 
fMiMTno  ic  arjiu  ac-tuvitiicnte  occapado  com  ul^cumas  <lis> 
posiçães  a  este  respeito ,  c  reoein  ^a  as  auastnes  soKIta- 
las  aa  Parhnwnio  sobre  eiia  objecto  laivcx  caosam  al» 

^iitn  rmliar.irn  no  (loverno.  Ov^fio  iot^iramento  nrlle  c 
espero  i{ue  aa  ««as  deliberares  relativamente  ú  Grtcta  «e- 
jlka  génrrotàa.  A  respeito  da  Soaiada  da  Miimèuii^i  ee* 
tou  persuadido  dc  que  similhanie  acontinnmenlo  só  teod^ 
rá  a  osafimiar  o«  Qrcf^  na  tua  rtwÍMçãn.  A  praça  on- 
da OOSO  Governo  actualmente  rcaide  se  defcnderú  com  o 
mssaia  -valor,  «  nâa  tani  «ousa  alguraa  a  iamar  dos  wmê 
!nimi<;ot.  a 

Foi  adqiMida  •  ««pnmiflatU  apioisulada  por  S>  R. 

íngÍM»  * 

No  dia  13  se  deo  principio  nm   I.nndrct  ii  vpnd,i  da 
tnagaifica  collecçâo  de  pinturas  de  L*fd  Hadilock.  A»  pri- 
vcifM  -qs»  se'eosnptárfta  prodotMo  9,^4<K)  <;iii[il-o«.  O 
quadro  que  se  ver»deo  mnís  earo  foi  o  retrato  do  Poiiti6> 
Ce  AiexúndTt         por  fívtwg^ion ,  p«'lo  qiwil  Mr. Bo- 
rin%  deoWOlibros  esterlinas.  0»quc  ron>>ei.'ii  tno  maisele- 
Nadipreço  dapoisdo mencionado  forào  nadefotmm,  «de 
VlatíéhflMrrt^.  Hoina  pequena  peKaf^em  do  oitino  se 
Wídeo  por  100  I^lua?  pMcrlinns.  O  que  acabamos  «íe  re- 
ferir jaécientemente  prova  com  quanta  ratão  a  Mação 
fnfirta  as  pma  de  làbi*  apreciar  as  prodoçgteslas  Ãr> 
tintas,  que  se  fiíerSo  ini»i?nf^  pelo  »<-o  meffilo  O  JUtaOMOiB 
acredores  da  admira<,'ào  da  posteridade. 

Na  judiciosa  ditrussão  wie  favo  htgar  na  Camara  dos 
Commiins  no  dia  12,  msnifeston  Mr.  ffusHhon  em  bom 

Isogo  discurso  o  estado  actual  dn  Mnrinli»  Inglcza.  Dis- 
ts  sKs  jj^ioutro ,  qua  a  prosparidade  da  Inglaterra  det< 


Ltila  dot  Réot  smfaooMdbs  por  ei/a  Relagih  a  Cata  . 
do  Forio,  tm  o  mn  de  Maio.  (o)  \ 

*  Peh  priitteira  fara  da  Correição  dn  Crhne,  JbAl»  '. 
Deionbargador  Jutê  Ltandm  da  SUoq  c  Souêa. 

Sitoerio  de  Carvalho  ;  cardador,  e  casado  ,  natnrat 
dl  ViMi»  de  Mello,  e  assislenie  no  Luj^ar  dos  Trinta  ^ 
Comarca  da  Guarda;  condemnado  em  to'la  a  vida  para 
An^tdtt,  a  em  pena  pecoaiária  para  as  de<p<  ras  da  Rt> 
laçito :  por  ciilpii  de  morte  ,  nrromboriiPn»r>  pfnjfn  de  pri- 
zâo ,  c  urrombaincntn  da  Cadéa  d,i  Cidade  da  Guardá, 
A  cordão  de  8  de  Maio. 

Joté  Ettetxt,  ^raltaliuulor ,  «asado,  natural  e  morador 
na  Villa  de  Â/fauitti,  Comarca  de  TVaacosoy  10  ábnes 
p<ira  .\íoçnm(nqti£ ,  e  em  p<>iia  pOBU^ria;  por  Col|At'^ 
morte.  Acórdão  de  83  do  Maicb 

JoSo  Otat,  asiteiro,  a  trabalhador,  obturai  âá  ^rt» 
guezia  dc  Santa  Maria  de  J\'r^rdc« ,  e  assistente  na  do 
Santa  Marin  da  Solveira  ,  Termo  de  Monte-alegr^  , 
Comarca  Ã«  Braganfà  ;  10  annos  para  Cdho  f^erde;  pbr 
furtos.  As*ento  de  visita  de  31  dc  M.-<io. 

Joté  Garcia  Anlunet,  solteiro,  ealmocrrve,  natural 
e  morador  na  Freguesia  de  Satilo  yfnluo  <U  Lagnoço^ 
tarra  do  ^Ciyaifeiira,  Comarca  de  Mimoda  dn  Dourai 
ê  aanos  para  m  Índio',  por  vadio ,  aso  de  armss ,  força- 
mento,  e  ferimento.  Idem. 

MonoelJott  Pereira,  írnreiro,  cBsado,  natural  ema* 
tador  aa  Freguaaia  de  S.  Jnâo^  Âirâo ,  Gonaneo  dls  Gbi* 
fnarâe»;  ^  onnoa  para  Cabo  v^rde ,  pOr  .wdiOf  O  SUSp4* 
lo,  sócio  de  ladroes,  e  furto.  Idem. 

^rMetico  7oié  do  Sthtê,  o  Ligeiro,  jornaleiro i  «  ca* 
«do ,  aatorai  da  Fnsxueiia  de  S,  Torquçtn ,  e  assisieiuo 
na  da  Santo  Ifortniki  dtJroia^  Comarca  de  GuimarAet\ 


^^cHa  oin  pdblionr  •  lârta  da  CSna  da  Sopplioaçio 

de  iéuboa. 
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è  annok  pam  CW»  «errii;  por  finlo,  •  Mtío  dU  WMn. 

Idem. 

CmUâno  PnÊHeúeo^  que- vire  de  andar  aos  carretos, 
coindo,  natural  du  Frrguozia  de  Nos>a  Senliorti  d«  Na- 
tioidadt  t/u  Luio ,  Cnoiarca  de  Coimbra,  e  Buistrnle 
B<B«la  Cidajfe  ;  Ioda  «  vida  para  Angola ;  por  furto , 
•cbada  d«  araMH,  •  Mtti  do  camptioMou»  de  durado  de 
Ca$tro  Marim,  fdeòli  •  :  -> 

Antonin  /ilvit  de  Aieverlo ,  solteiro,  e  traKnltmdor , 
netucel  e  qiorador  nesta  Cidade,  tod«  e  «ida  paru  Cabo 
t^tréâ  s  por  Iwrto ,  e  achad*  dé  ernet.  Idem.. 

JÒÊO  Jíoci  de  Ã%evcJb,  solteiro,'  e  trahjibador,  na- 
taral,  e  laoradur  iw»t«  Cidade,  liieua.  Ideai.  Idem. 

Banco  oÉ  Liaso* ,  km  17  at  Jvmo  db  1816; 
Papei.>Mobda 
Compra  a  141  por  100.  Venda  por  convepçio^  - 


CovraAt. 


4Mro  por  oitava  a  • 

Onç.  fI»'-()  cada  b  * 
P«ç«i»d«-7d<K>  id.  • 
Patac.  Hesp«nb.  e  Braz 
-  i  dejar.  de  4  por  100 

1 1  1.    *  ;  «  • 

kl 


18.V0rs, 
IS8iK> 


«a* 

6S* 


I  Metal. 

íil.  íd.  I  r>  I  •  ■    ,  . 

^  ^  ^  >  Pelo  <)iie  M  convenewDar, 

m  9  m  J 


a  103  por  100 
•  •  - • 100 
1817  too  II 


P«I 
Lti. 

Tit.  de  Atraio  jiirodeC  por  lOO  80      tt  >p_-|" 
Ditos  de  Divida  P«nJ»ca  -  -  «6      n   j  ' 
lllrt^t  Fortariae  doComioiMBrifMlo  pelo  que  st  cortf«nciod»n 


ViNDU. 


m  •  i  i  m'm'*  »  í  m  9 

HeapanhiTae  «  -  •  >  (  » 

fe  7500  ri  ....  .  í  " 
■  Ht^panlio'.  p  Braiil. 


Oiro 
Ooçae 
Peças  de 
Patacas  I 

■dejar.de4pQr  160- •  >  j.  Pelo 

Emp.  .  - 

,  ^Pcto  que  ee  eoBvéncioaiif» 

Titaki  da  Atraio 

Deide  as  9  horan  da  mauhú  ati'      3  da  taidK 


'  r (Mjur.de  4  por 

S  \       n  d 

^4     *  6I.V 


ato  que  K  conveacio^. 


que  se  oonveocionar. 


h 

KV 


CD*  Reeíbo»  d 


io  Kxercito  -    -    -    -  6 

M(>nlf>  Pio  da  M-irinUa  4   f  rmitjL 

Armada,  e  Brigada    -  U  í  P' •"'^ 

'eriàs  do  Arwnai    •    •  i  J 


Bilhbtet  de  F 

Sótnerjtc  desde  ms  9  d-i  manhã 


hIi'  ú»  2  dfi  t.ir<?fl. 


Alamtneioi, 

A  M«za.  da  Santa  Casa  da  Mifcrirnrdia  atísa  a  «iia 
reipeilavcl  Irmendade,  que  salie  procestiunalinente  nos 
•diaett»  e  <9  do  correole  e  f  de  Julbò  para  ganh  tr  a  Ju. 
bileo,  juniaiido-w!  nesta  GuA  COiik  oi  tem  baUuidráoe  á» 

Irra  hiiras  da  lard^.  * 


Evora ,  Com  o  hnfgo  q<>e  T1i<*  pertence,  resultante  do  ^ 
fuolioienlO' da  quebra  dos  Cárceres  qae  se  communícnl 
aut  qaiotaee  da  OMMM»  alteodendo  á  denooexaçâo  ?  i| 
Cerceies  velhos,  e  casas  terrees,  aTaliado  em  1:OOO^UX) 
de  réis.  iJuoias  casas  chamadas  as  do  Ateaide^  a«  vikU 
Cidade,'  com  as  térreas  que  lUe  ficâo  debaixo  ,  e  cam  si 
quintal- ou  ■  quadra  dos  Caroerei  vclbos  ,  avaliadas  ta: 
600/000  tdi».  OotiBt  cesat  jimlas  i  Inquisição,  ptne! 
dehiiix  )  cm   que  residia  o  despenseiro,  avaliadas  fii 
350/000  réis ;  o  que  tudo  melhor  le  pôde  vèr  oa  Sscr» 
taria  dó  díioTrlbiuial  pani  learremaurem  00  oMoM^es 
referidos  dias  pelas  onse  horas  da  manhã ,  ao  maior  bsçs 
que  MI  oflereeer,  sendo  a  avaliafio  livre  de  Sua,  ep^ 
CIO  Títulos  liquidados  da  Divida  PaliUea«  Ba  Beafcnw 
dadè  «ias  ultimas  Kaeee  Ordena.  ' 

Joio  Antonio  de  ^hneida,  na  qualidade  de  Corretor' 
da  P.izendu  a<iverte,  que  ^ndo  da  sua  rigorosa  obripçial 
conheoer  da  iclooeidiade  tanto  dos  arremataolcs  aoe  GaM 
tmetne  da  Real  Paieoda,  oomo  de  aias  fladana:  «i 
conveniente  que  to<los  os  pretendentes  bajâo  de  le  Ibe  d* 
jer  (  onlivcidos  no  primeiro  ou  no  seguodo  di«  de  Ftaçs, 
para  nâo  reservar  para  o  ultimo  dia  da  arremata^ «it* 
rigUdÇO(>s.  qtiepoderião  ser  impraticáveis  aaquelle  tnoaa^ 
to,  «  da  fulla  delias  resultar incommodo ,  e  descraiit» 
n&o  merecido  ás  parles,  e  prquito  á  Real  Faseixia  etc 
dia  13  do  corraqte  mei  de  Jaoba,  pelaa  10  boM 
da  maahi ,  em  caia  do  Doutor  Corrayedof  do  Cível  h- 
ié  fíeii  Duarte ,  morador  na  rua  nova  do  AlmaJa  N* 
70,  2.*  andar  ,  le  ha  de  proceder  á  arrematarão  daoaie* 
ta  doe  Lostrvíroe  aaaanciada  oa  GaMta  da  SI  étihb 
próximo  paA:tddo  .  na  conformidade  das  condiçiVís  exitíra* 
tea- no' Cartório  do  Hscrívâo  Monoci  Aíarquct  da  Quli, 
Mos  dias  23  è  16  do  corrasla,  át  II  horas  da  aaolii, 
se  hão  de  pòr  a  lanços  boaMM  Baaat  «itas  aa  v6a  da  iiasi 
dau  htrtithoi  N.*  165  e  166^  A  diu  arrematação  se  ha 
de  concluir  no  d  ia  28  em  hum  doa  quartos  das  dítii  ca* 
ses :  quem  quiser  var  oe  Tttaloe  c  aiaii  i^acokesnct, 
de  falbr  tbdes  ee  diai  da  laidi  «am  ii|i|aiMMa  Jwf  dl 
iHatioi  no  Dépoititn  Publico. 

Na  rua  dos  Prmerei  N.*  7,  á  Praça  du  ^Uki,  ha 
hnm  forno  para  aso  de  padeiro:  quem  delle  prsclÉt,Up* 
Ja  ao  dono  na  rua  da  Madre  de  Deo$  N.*  16. 

Terça  feira  20  do  corrente,  petas  11  horas,  defroote 
da  Moeda  N.*  49,  haverá  leil&o  pubhco  de  mesas  de  jau» 
tar  de  divarant  tamanhos ,  meias  de  jogo  e  de  alaMgo  pe* 
IMas,  caraatf  eedairae,  eommodati  mena  «la  «aheamaf 
trrrnó».  bum  pinnno,  caadMrof  dl  vldio,  eldMByahMi 
fogão  de  rniinlia. 

A*  manha  Trrça  feira  90  do  corrente,  no  Campo  d» 
Santa  Anna  N.*  €5,  ás  dez  Iioras  da  mar^iâ ,  se  fai  lei< 
lâo  de  eiipt>lhns  rooi  muito  bons  vidros,  lustres,  cadeiraf 
estofadas  e  varin$  outros  trastes, 

Ni  ma  do  Cruej^  N.*  61,  ha  para  vender  huoihiM 


Cavallo  fícipanhot  de  t  annoe,  .de  muito  boa  figura- 
ra ca  valbria  y  a  já  amiBado  a  aadar  am  han  curial 

cordões.  -    •'    .  l 

•    #fonoi4»  PeHvAia  aieilre  Criador  an  a  m  dos  Çopi* 

tdrnt,  oti  nrco  dn  Bandeira  N.*  d»*«  dil  qatCi  *mil> 

hum  txim  cavullo  He$panhoL 

Na  rua  du  Griia  N.*  II,  a—  pqwif  d»  S*  BmÊÊf  m 
aluf^no  muito  boas  M{gee,  con  bâaa  paialhaa^  por|ÍM|M 

Diuito  commo<los. 
Na  travèssa  do  Noronhm  N.*  16,  ee  vaodam  wftD.w 

atidoe,  hea 


Nos  dias  t7,  t8  ,  de  Junho,  e  1.*  de  Julho  próximo 

futuro)  se  faio  de  pôr  em  Ptaça  no  Conselho  da  Heal  oeotailuaa  seges,  |ium  jogo  renovado  e 

jPajenda,'  os  bens  pertencentes  é'extlneta  Inqursiç&o  de  earrc»  de  edidaee  ma»  atenailios,  e  quatro  cafaHpiI 

EvMra'.   pfrtencenlM  aos  Kimm  Próprios;  a  saber  :i=o         No  Pnteo  do  Duque  ao  Rocio,  se  veni 

giaade  edifício  da  extincla  liiquiai^ào  oa  dita  Cidade  de  lhas  de  luuiaa  maacÍM|gat|  e  dois  cavaUot. 


USfiOA:  NA  IMPH£SSlO  REGIA. 
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BE  LISBOA. 


TERÇA  F£IHA,  &o  DE  JUNHO. 


PARTE  OFFICIAU 


No  dia  18  tfo«or}ciil«  t«««  o  Conde  deCoM-P/ocvt  an- 

diencia  particular  de  S.  A.  aSviraiseima  Scr^hora  InfanU' 
D.  Ixobei  Maria,  como  Embaisador  de  Familia,  na 
qual  entregou  á  Metma  A uffyita  Senhora  at  laat  nova* 
Cred«nriaes  de  I^nbaixador  AUraoidiliarío  «  PlanipotaB^ 
ciario  de  S.  M.  CaiLoiica. 

£atlracto  da  Ordem  do  Dia  JV*  6d. 

Smd&ria  d$.SÊlado  doi  Ne^ociot  da  Gutrrat, 
,  «m  í%  de  Junho  dcl8M6, 
PubKeiMe  m  Bmeteito  o  Atâmo  fm  eAaiao  m  *fg^f 

O  Governo  destes  Reino»,  Crcado  pelo  Real  Decreto 
de  6  de  iMarço  do  corrente  anno,  e  Presidido  pela  Sere- 
níssima S«nhora  Infanta  Dona  ÍMiò«/ Afortd,  Ordena  que 
o  ileteratnado  no  Avixo  expedido  em  18  de  Janeiro  de 
JÕ8Ô,  e  publicado  na  Ordem  Gtrol  N.  13,  daquelle  an- 
no, seja  «xtensito  a  todas  at  Gertidòes  de  divida  de  far^ 
daotenio,  que  te  opreieflUrem  oo  AneoalUeai  do  Exer- 
cito paAi  iiqiikl«r ,  por  amm  eoQvIr  á  fiwalisa^o,  qoe  a 
bem  da  Heul  Fajeiída  deve  emprega r-?c  na  liquidação,  e 
pa;;aiiiento  de  documento»  desta  espécie.  O  que  patlicipo 
«  V.  Ex.*  para  q«ie  faxcndo-o  prtNOta  na  Real  Jodu  da 
.fanflda  dodito  Aríenal,  aMirn  leexecute.  —  DeoegiMirde 
a  V.  Ex*  Paço,  em  7  de  Junito  de  1826.=CoDde  de 
Barbacena  F^tnÔMca,  =  Btoilor  Jgnada  Xavier 
ValmeifUa, 

Bbabio  Rtoio. 

Na  Thcf  ouraria  Geral  dos  Ordenados  te  La  de  çagar  os 
mexes  de  iVarço  e  Abril  do  corrente  aono  da  tolha  do 
Subsidio  Lilleríirio  nos  dias  e  peln  maneira;  a  saber: 

No  dia  SG,  Colle^io  dos  Nobres  t  Acudcinia  Ueal  da 
Marinha  ,  BiblíoUM«a  PúUica,  Apcaeniadoa  da  flitia 
Ceaaoria. 

Noa  diaatl»  e  tt  Pt ofciiorci  de  Grego,  Filoiofia, 
Rhelorica,  Lalim,  «tct  • 

M iwtanaio  dos  Ntooeio*  só  Rbiko. 

Pela  JuDla  da  Directorin  Geral  dos  Estudos  se  liuo  de 
pIOtar  por  Concurro  de  60  dias,  que  começará  em  37  do 
imesle  nwt,  a  Cadeira  de  L«UA»  da  Vitia  à»  M<mra  na 
Piovedorta  de  B^^n  com  o  ordenado  annual  de  SOO^^OOO 
r^is ;  as  Ai.-  PriiiuMra»  Lelres  dsdila  Cidade  do  ,  t-  do 
Lwar  e  Fregoecia  de  Leíuru  na  Provedoria  de  /'isct4  , 
wa  Imafia  dvllat  o  ordenado  annoal  de  90^000  réis; 
e  u  Suhftitut^no  c  futurn  Micceísrto  cie  liiim«  (his  Cadeiras 
d«  Pr  iineiroa  L«>lr3»  da  .  ilfa  de  Santarém  com  o  ordena- 
do anottal  de  4j^^000  réis.  Os  que  pretenderem  ser  neilas 
providos,  se  babiliiarid  0010  Folhas  Cotndas,  Declara- 
4tto  determinada  na  Lei  de  9p  4a  Jaobo  da  1883 ,  Certí- 
po  de  idaiMi  •  AtiMasio  dí»  praprio  P«ra«o  nbi«  fidíi 


reconhecidas;  e  no  tempo  acima  destoado 
concorrerád  a  Kxamc  perante  a  mesma  Junta,  ou  peran' 
te  os  Provedores  respectivos  quanto  à«  tres  primeiras,  é  o 
CorfCjgedor  da  SatUarim  quanto  á  ultima.  Coimbra ,  n* 
fWnelaria  da  ibbndila  Jonte,  24  deJanbo  del8Í6.sO 
Secralario  jtnUmio  Boróoaa  dlt  Ahuiàa, 


>    ;  PARTE  NAO  OFFIGlAL. 

'  ALtBMANHA. 

Frantfori^  \t  d$  Mah, 

Recebemos  Jornaes  Peructanoe  at^  â4  de  Janeiro.  Conf 
te'm  a  corretpondencia  amigável  entre  o  Vice-AlmirantO 
Frances  RoÊomel  «  os  Minittroe  dos  Negócios  Estraogei* 
ros  do  Perú  e  do  Chití.  Mr.  R.  expressa  em  nome~  do  seu 
Governo  sentimentos  d'interesse  a  favor  dos  novos  Esta- 
dos. Também  falia  da  saiisfafâo  eoof  que  o  Rei  de  JVa»* 
ça  teve  noticia  de  que  alguma*  fiimtíiat  êíAnmUa  nieri* 
dional  desejavio,  que  o»  seus  filhos  fossem  educados  na 
França^  e  anouncia)  que  o  Governo  France%  bavia  fei* 
to  algamn»  dfopodçdet  a  fim  de  Cwilitar  a  axecvç&o  dctte 
objecto. 

O  Secretario  d' listado  do  Chili  da  Uepartiçiio  do»  NO" 
gocios  estrangeiros  resfiondeo  a  rstns  dcmonslra(,'òes  d'in- 
tertss^  com  expre»sóc»  dc  reconbeciwroto.  Eli«  di»*e  qiM 
Mperava  m  pio  acbaiM  mui  icmota  a  ^pgca  em  qot  • 
Franga  e  o  Per»  aiidtanem  oa  «incaloa  d  antiade. . 

A  17  d'.\hril  teve  lugar  a  prorogpçâo  éo  Congresso 
dos  EitadofUnidot.  A  reunião  do  Congresso  do /'onomd 
continua  a  occupar  a  attent^âo  de  to<los,  pois  beassazno« 
toria  a  importância  dus  objectos  qiie  naquèlte  Congresso 
se  Lão  de  ventilar.  Muito*  affirmio ,  que  tanto  a  Inglà^ 
Urra  coroo  a  Franga  tem  tencionar  tomar  parte  algumfi 
Itaquellus  delibrrnròeS|  contudo  pretendrm  «nviar  osteus 
'Agentes  aò  tatiamd.  .  (Jornal  dc  Faru,) 

FRANÇA. 

È^àriê^  M  efe  Éfaiot 

Ó  Òiariá  dfe  koma  puifica  as  eegtiintes  parifiMifaríáaa 

dcj  relativae  á  tomada  de  .Miuaíunght  : 
.  n  Ot  guerreiros  Grxgot  que  sabírào  de  ilftifo/un^Ai  a 
M  de  Abril,  ás  ojto  dia  nelle,  atacárSb  com  tal  íntrepioét 
as  tropas  ó'  Jbrafiim  que  ot  eílavâo  esperando,  que  vétui 
to  virão  obrigadas  a  ceder  ,  e  entân  o  CLefe  ^Jiuiuimono 
deo  ordem  á  Cavnllari*  piam  penegulr  os  Gr§go$  íugi> 
tivon.  .  .. 

o  A*  Cfitn  4e  Preteia  aMefet&o  que  quasi  todee 
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ttW> ',  t"^refti  h%  mrtns  Palalú  finnincino  qiip  mntloi» 
Grc^cf  codbf^uiruo  ãulvar  a  viJa  nott  Li03<|Lied  circutuvi* 
Sltibus. 

ft  O  Regimento  Africa  no  (1<<  fíiune^  Bqft  que  foide»!*- 
CMK>-I^eitt  noile  p  ira  .h  i M;par  «  Ct<lede,  M  fmi  oproxi« 
mudo  a  «fttii  com  a  iiiaiur  precaução;  porem  nún  fi(:lii'u- 
do  fNblenci*  ulgama  ,  tu  eoUegàião  oc  jiraba  a  liunui 
Arad  r«mtçuria ,  Uenro^and*»  6  «eu  bárbaro  foror  aU  mm 
proprins  eiifermot ,  «eolrrgaMlo  átcbaniDM  tudo  quaDlo 
cneonlravâo.  n 

Huma  carta  pnriicular,  traUildo  do  metmo  mumpto 
du :  n  Não  Ita  còies  •ufficienlenfenle  tí«m  par*  píntaf. 
com  de»  ida  for^a  n  doloroM  quadro  da  tomada  de  Mit- 
tolmighi.  Oi  ^i-in^dos  c  claiiioies  doi  qiiT;  »uCcunibinn  oo 
alfooge  Turco  ^  e  o  ailrondo  da  aitiiliciia  etpalliav&o  o 
assombro  e  o  terror  ctn  lodoi  oa  cornçdee.  O  lani^ae  lin« 
^la  .1*  ormat  e  inunda y»  li  rra  —  as  rlintnmas  e  o  ftímo 
tevdlliâo  os  edifícios ,  de  que  hoje  >ó  restào  itH  obratadat 
Nai|ncl1''  mrrnoravel  e  inruii*'!»  dia  le  nianirettoo 
tom  t>  maior  e«pl<Miilor  o  Itcroistno  d«»  briosos  cJefensores 
m  MígUifnnghi.  Qiiamio  \íino  qitc  jú  7)80  podrâo  resistir, 
no  momento  emt^nersiaTu  imininente  a nia  destruição,  n&o 
<  ,  «actiiárâo  lium  só  momento  »«->ÍDcendiárâo  a*  mina».  Di* 
"•  aem  que  o  Bispo  Grego  vndra  »ohre"hom  barril  de  pól- 
vora pelos  an  í  Mr.  Alo^cr ,  Siiit$o  Ar  n:\<Sin ,  o  |{e- 
dactor  da  LUronica  GregOf  terminou  a  >ida  com  liimi  tiro 
de  píoiob.  ^ 

n  Também  corre  o  boato,  que  tcvi  baitante  probabili- 
dade, que  os  Turcot  tencionâo  enviar  a  Conitatilinojila 
$eiê  mil  ordha»  em  iignal  da  vicloría;  porãn  como  os 
cudamca  e  prisioneiros  nin  tMs|a«&o  paro  compleur  o 
pnniero  tmlirado,  tttandon /ftròAimi  htint  deslaranfenfo  de 
lrO(ji>s  ns  poyoiíçôei  immcdialaí  com  oiilfin  dr  c  ri.ir  ns 
tírrhius  nrre«iurias  para  preenclier  o  numero  <le  sei»  mil ! 
£Mre  osinfi4iies  destfnaooi  a  tio  bailiaro  tratamenfeoon* 
1u-te  melada  éà  jppvoaçfo»  da  Analolko  que  se  acha  via 
Ar  la,  I»  (JomatH  Jngk%a.j 

CRÀ.fiRETANHA. 

•  «  - 

LonAtè,  V  4t  Mah' 

fkkMt  Jomd  de  Berlim  «onti^m  lihm  enritisoanífoácer» 

ra  da  actual  população  do  povo  Jiebréo.  Noi  tempos  dos 
iteis  David  c  Snhmao  «iibia  e^ta  a  quatro  milhões,  po- 
Mm  agora  «6  OMiMa  de  tre&  milhões  e  duaenlas  mil  pai> 
%MS,  qoew  achno  e<[>Hlliadas  da  maneira  «e^^uinte: 
•••  VuBariÊra,  5S^102;  na.Sojoriifl,  l^^SOO;  em  tfarf 
tiorcr  ,  6/100;  em  11'  urUnhcrg  ^  9jf(H;8  ;  em  /íaden  , 
16493U,  no  Principado  de  HeatCf  bJíllO;  no  Ducado 
^fe  fírke,  14^909;  no  retko  daC^fi^lerai^âo ,  \8$949; 
em  Franrforl  >ol)n>  o  ,  5^200;  em  Luhcrjvc .  400; 

Ctn  Hin„burí;o  ,  R^ÇOCO  ;  na  yliisiria,  453,^64.3;  na 
Pninia  ,  l.M498();  na  Husua  ,  -12tí;í908:  na  Polom 
•Wrt,  ^Sf^OOO;  oft  Grã  Bretanha  lí^OOO;  na  Frentça, 
Wjj'OOU ;  lia  fíollanda ,  80/000 ,  20/000  dos  quaes  re- 
Udem  na  Cidade  (]»•  AmsterHatn;  na  Sficciti ,  -150;  na 
I>inamarca'f  6/000;  na  Suu$a  ,  1/970;  nn  halia  , 
S6/{H)0;'nos/Mof7oniÍN,  7/000;  em  CVoeortVi.  7/800; 
na  'luT'ptin  Lnr.>i,r.i  .  'J."! !  JOOO ;  na  .-/íia,  43B/0U0, 
30(^3*^'  lios  quaeii  iia(>ilâo  na  Turipiúi  „'hialictt;  na 
Jljrua,  &04/000;  800/000  dos  quaes  r.sidem  n«s  Itt-i- 
apt  dc  Hhirrvcotf  e  FtM ;  oa  AmeríM ,  5/700 ;  e  oa  Au»- 
irahtin,  bO. 

<  )>  JiiJcoi  não  s^o  tolerados  na  fínpattha  c  cm  Portugal 
liâo  ie encontra  nenhum  na  ^ru«ga.  ^to9  Estados 
vJnMlHcMosgpt&odi- pimcos privilegiou ;  na Grâ-Brtttmha'k 

  '  '  — *-  -  ■  I    II  I 

(*)  Ainda  mais  do  que  o  í^ão  fó  n  poderião  ser  se  ti*es- 
^Jjeoi  aqui  SynagogB»  "jitililieas.  í.m  Furlugaij  em  Liáboa 
IMné  tadiy,  Ka^gnittdto  intoaro  diUeiu 


sua  «itnação  não  be  de  modo  al;jnm  sali^.i^trría,  j 
contra  o^  Jitden$  na  íiuisia  são  mui  rij^ororat.  Nos  E«i»' 
dos  Ciinfederado» ,  m  França,  Hoiiandd  «■  Pritiift,  ^ 
aio  todo*  os  direitos  do  cidudio,  porém  oôo  occa|iaa^ 
aliam  cargo  publico. 

Consta«Do«  par  canacs  mui  Ddedi|;nos,  <)ue  as  ««pi», 
tes  pMsoers  rtlui  distínctat  deverão  sêr  elevaW  •»  ft  ili^J^» 
de  de  Pares:  Lord  Balcarrat ,  Mr.  Jatnct  Sluart  Ifi^i. 
ley,  Mr.  C.  Híhte  EUi»  y  Mr.  D nncornbe ,  Sir  J.  Uku- 
ler,  Sir  C.  Sluarl,  Sir  C.  Long.^  Lord  Jfor(ilaiii,t 
a  esposa  de  Sir  //.  ílaiford.  Como  não  ba  exemple  k 
Vbm  Medico  haver  sido  elevado  á  dignidade  de  Par,  e 
tencionando  S.  M.  B.  en nobrecer  a  familia  du  Sir 
oue  Hai/ordt  foi  necessário  para  este  iim  cooíerir  oiiis- 
ío  em  sua  mulher. 

O  Principe  de  Saxe'Caburgo  parlio  uUimameale  pua 
jFVofifo ,  doado  e»  dirigifé  á  ma  ratrío. 

Recebemos  noticias  do  Tiajante  Major  Ltdng,  taju 
cartas  mo  datadas  d«  Tuat  a  27  de  Dezembro ;  tceàsiiM 
va  partir  no  seguinte  dia,  'na  oompanbia  de  muitos  vt^  ' 
dantes,  dirigindô-sa  a  Tàmboeié.  O  Major  gniava  p?' 

feilu  SBude;  da  sun  «ctividude  e  inlefligencia  podeiurn 
perar  o:i  resultados  mais  faroraveis  a  retpetto  do descaU» 
mento  do  interior  de  Afrka* 

He  com  bastante  prazer  que  contemplamos  a  Tvintajnía 
posijitof  que  acabamos  de  assumir  Oa  htA%*  pelo  vaior  de 
nossas  armas.  Nio  ha  longo  lampo  qoa  at  aves  de  eiio 
af^iro  prngnosiicaffto  «•omis  funesioe naaflados da ^* 

1,1  ^n-ií-nlavnmos  contra  o  Uei  dc^wí,  fallando  co'» 
tustanlc  cncarecioiento  da  impossibilidade  dc  o  rcdaiiré 
tubníittio,  c  acrescentando  qna  Loid  Cbnsèeresei^e  piana 
>elmente  teria  diante  de  Bkurtpore  a  adversa  forton*  *] f 
tio  cerco  daquella  Praça  anteriormente  tivera  Lord  Latt. 
Sm  pouco  tempo  se  manifestou  fraqoNB  dadas coajc* 
«turas :  os  peros  sublevados  da  novo  la  togeiliiio  Mier 
%o  domínio:  nscondiçScs  mais  honrosas  para  OBOwAr^ 
fomrteo  íeiiárâo  a  paz;  Bkurtpore^  a  vwlorr>s<i  Pr.^ça  ite 
fínuiiHire^  surciHubio  á>  forjas  de  Lord  Comdermait.  te 
depois  de  tfbstinade  resistência  finalmantt»  fluefaa  o  siian> 

díirie  lhi'nriniro  *nbre  oi  seu«  baluartes.  Affirinâo.  qiw 
a  nossa  perda  uào  excedèrn  a  600  homens,  incluindo  il 
OAkiaes  qiia  monêifto  Mela  eano ,  o  T  qoe  lieM» 
ridos.  - 

Ile  de  presumir  que  estes  acontecimentos,  tâo  gloriosos 
para  a  N.i(,âo  Brilartuica,  longo  tempo  conlenbâo  nj obe- 
diência os  Chefes  ÍN«teino«,  que  mais  obstinadamente  leop- 
punblo  ao  nosso  poder— as  noisat  vidoriai  e  otarrsedm 
nossas  armas  <«rào  as  garantias  da  tranquillidade  das  oo^ 
aaspouçssôes  no  Oriente.  (JomufM  ittgttMt.) 

PORTUGAL.  I 

A>rtO,  7  de  JsniAo. 

Primeira  I  ara  da  Correição  do  Crime, 
Lvit  Joié  doi  Sanlos,  Carpinteiro,  Viuvo,  ssíowl 
da  Fregiieíia  do  .S'.  Pedro  dc  Gondelâet ,  Honra  tftíMi 
rcdo,  e  assi»lente  na  de  tS.  Cotme  de  Betteirot,  Caoil> 
Ibo  de  À guiar  dt  jbuea,  -  termo  desta  Cidade;  condMN 
nado  empena  pcenniaria ,  e julgado  expiado  ocfiaiecM 
o  tempo  de  prii&o ;  por  culpa  de  'retítteocfa.  Aeefiía^B  ' 
20  lie  .Mn Io. 

Antonio  Pereira  Urula ,  Lavrador,  e  Casado,  nela* 
Tal  e  morador  no  lugar  de  LinkareUho$^  Freguena  «Je-^ 
Marin  dc  ta  lio  ,  Confelho  de  fítitòãeê ,  Comarca 
gtniça  j  por  culpa  de  resistência ,  absoluto  par  íaka  ii 
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USartíru  Pcdrat,  contracUdor  d<  cevuldt,    bissima  Senhora  Infkola  D.  habel  Marini  Ha  S«r«Mé 
«•do ,  natural,  »  morador  náPr«{fueEÍa      VWa  ^baa,    qiie  «nlren  noDeponlo  Oerat  de  Medic<4m«<iit04  àn  Esn* 


runarca  di'  /Tíircf /.'r.'í ;  pnr  fiirtors  o  viidio  :  lia  vidos  por 
ir^  i<lm  nt  indirio»  én  «nas  culpu)  com  o  tempo  dtt  prí> 
o.  Aw^nto  de  Vi»ita  de  31  de  Maio. 
j9ã'fuitH  Antonio  FttTõira ,  Çapali-iro,  e solteiro,  na* 
fal  e  mitrador  na  Cidade  de  Coimbra ;  por  oul|»  de 
r>n« :  «bioliito  por  falta  da  prota.  Aoordio  d*  €  dé" 
lai». 

MoiMNrf  jfhet,  do  lugar  d»€fai<efe^,  Coniallio  d» 

í<carrs  ,  (  nriKirrii  (\e  Tiuu  j  por  cttipa,  (íé moria :  abio* 

te  por  IdtMii.  Idem. 

/iiufaifTi  Jv*é  da  Corta  f  do  lui^ar  de'  Catai  Serem  ^ 
regu«*>{a  de  Miranda^  termo  da  Villa  dn»  Arcot,  Co« 
larca        #''«aHrui;  pnr  furln:  abtntiito  por  Idem.  Idem. 

Jo^o  fíarftoui^  Filbo  Joté  Ferreirti ,  do  lii;;iir  tio 
^0tfi« ,  Fr^ueiia  a  Couto  de  fíio  l^mta ,  temo  dct> 
I  Cfdads;  por  eolpa  da  morte;  abaolafb  por  Idem. 
de»n . 

Franciaco  Joté  Gomet ,  e  b>>iis  Filhos  Franeiico  Ma- 


cito  lrei('ntfls  «;arrafdS  poqn  m-'  H' i^.ij  de  Imffloitrrt^ 
reilo  do  teu donulito corrcspnndeTite  h«  anuo  finai  «m  i4 
dePeveMire  pnifcimo  paaiado.  Otiuemmmanit-u  a  V.  mc» 
para  que  assim  se  cxectile}  fia  intelligeiíria  de  que  fica 
nvizado  o  Hnrarre^do  do  dito  Deposito  Antónia  Joaquim 
dn  Silva  \}»iã  pussar  n  receber  aqaellc  resto  do  mencKma* 
do  donativo.  i)eo»  ga^rde  a  V.  lue.  Paço,  em  19  deJo» 
abo  de  I8M.  sfe  C.  de  Bar^atena  i^.ttMier  Jmi  Jmí 

^irn  f/e  Cnslro. 

A  lollin*  do  Livro  que  ferve  do  iitfceita  no  Deposito 
Gerol  de  Medica n>enl 04  do  Kxerrito,  com  o  i-^ncvrrej^v* 
do  du  inetmo  Depo»ilo  Antonio  Joaqvâm  da  Siloa ,  lha 
fica  l.int,-Hdo  cm  debito  o  $(><,Mjii)te ;  a  saber:  agua  de  /n» 
giattrra  tretenlais  |;arrafa?  pr^nenas;  caixas  lei»:  qiie  na 
conformidade  do  Amo  Régio  de  it  dooonaota,  reoflii* 
de  Joti  /oa^m  deCàtlro^  mu>  do  aen  donatiro  •ntual 
d«  quatrocentas  garrafas  grandes ,  ou  outocentat  pequeBM 
'^vencido  em  quatorie  de  Fevereiro  do  corrente  anno;  aui 


nei  Ovdftoéo ,  •  jintonio  Lui%  Delgado ,  do  lugar  da    certem  do  4)m  txtrabi  da  Receita  este  conbeciioent*  MÉ 


f  frns  ,    Ctinselho  de  Mo:}foríc 


do  Jiio  Urre  ^  Comarca 
Aiuthcoroo;  por  culpa  de  resistência;  absoluiu»  pur 
detn.  Idem. 

É*9Í»  ayiHidb  flina  da  Comigâo  do  Crime,  /um, 
«  ÍMumhargaior  Matmel  fbliearpo  de  Sóata 

(íj  Ginrr/i  Quaretmo. 
JJoimingo»  de  ííoum  X  oelho  ^  natural  dn  Fre>;ueRÍa  de 
lfoelt<ím,  Con<«llio  de  Urnhâo^  Comarca  de  Penajidy  o 
B*si>tentc  na  de  ^S'.  (  hrhtina  dr.  Angueirn ,  (^'oiitII  o  dc 
Lintmda ,  Coiiifirc  i  d«  fiuTctllm;  roiideu  ludo  em  ô  an- 
tios  para  C(t6n  verde,  e  pena  peciiniaria :  pOT' Clllpa  dt 
ieriuMntoa,  «  farlot.  Arordào  de  9  de  Maio. 

Matioel  fNmie»  Cobrai j  nolnral  e  morador  na  Pregoa* 
lÉt  df  V.  J^.áii  n  ijitiita  de  í''idtmnnte .  tirmo,  c  Co. 
Iliatca  de  lÃ-ihare» ;  toda  a  vida  para  Cacondtt ,  com  i>e- 
«a  dv  amrta  9t  tolter,  e  primeiro  açMilado  piflaa  nitfi. 
puMkat.  rn<ii  tref  volla;  á  mdn  da  forca:  pot  Colpa  dfe 
morte.  Acoidã»  lie  tO  de  Moio. 

Aiihvn'^  rarinhni  jiloare»,  fiatnval  da  Preguexin  de 
tí'.  i'réto  do  Pereiro,  e  assistente  n.t  de  .V.  Maria  dt 
finçm.  Reino  de  Galiza  j  i  aonos  para  Caòo  verde,  e 
]cnH  pecunÍHfin  :  por  ferioMMO  Cpm  tÍN»  tm  WU^lda. 
Acórdão  de  30  de  Maio. 

Jbe^  Jotufuim^  natoTal  da  Preg^etia^de  Eeleriã^  Con» 
%t'lhi^  lie  l.afvft ,  Comarca  de  Vixeu,  e  «s-iílcnii'  na  de 
de  .S".  Joáo  dc  Lnurfi ,  Conselho  da  Bctnpo$la ,  (Comarca 
da  Feiro  J  toda  a  vida  para  Benguela  com  pena  de  mor- 
i*  sevohar,  e primeiro  açoutado  pelas  ruas  publicas,  com 
4  volta»  i  roda  da  forca  ,  e  pena  pecuniária  ;  por  culpa 
*  anNt.  Idtai.  (OontiMÊmr^u-ha,) 

LISBOA,  19  de  Jtmkoi 

Pelo  Navio  finmjim  .  RraiiUiro ,  che:;ado  hontem  da 
rJafiia  com  &9  dias  de  viagem  ,  saberaos  que  no  dia  18 
de  Abril  be  que  chepou  áqiwlla  ('ii!H<lf-  por  hum  Niivfo 
Jngiet,  que  hiu  do  Lisboa,  a  infuii.-la  noticia  da  morte  de 

M.  t>  Imperador  e  e  que  o  seu  AngustoFilbo  aa^ 
bíra  da  Bmkm  para  o  Rio  oo  dia  tS  de  Março,  acotn- 
patdiadl»  «Kit  memoe  Navios  com  qae  aHi  viera  ,  e  de 
li  ima  Fruguta  Franctza  Pnrcce  qm-  Sir  Carloi  Sfuart 
•penae  te  demorara  doi»  dias  nu  Bahia  i  9  qae  tornara  a 
«khir  na  «eMM  Pragala  qtie  o  conduiím,  e  nfto  te  diii* 
^•al  «f«  o.  MU  destíao. 


^eerelario  d^Eitado  do$  ^egatio»  éa  Guerra 
te'ígfeãià  ê  Joté  Jtyn<fiiim  dc  Cattro  »  aegumU 
fíe^io  Acito:  • 
O  Governo  d«.»lei  Keiooi,  Cieado  pelo  IWal  l)aerèlo 
de  6  dt  JAmço  do  corrente  «noo ,  •  Prciidido  pela  8«k* 


forma,  que  COmigO  Escrivão  assigriou  o  dito  líncnrre^a* 
do.  Deposito  de  Medicamento»  do  Exercito,  lõ  deJunlto 
de  1886.  =  yfn/onto  Joafium  «la  Siíva»=0  Btcrivlo, 
FeHtberio  Jaei  FitUo. 


NOTietAS  M*ABITIIt*«.  ' 

Ji'ifrad(ii  de  yWavio». 
Junbo  9  e  10.  fnrhigHc.et  Burco  Senhor  dos  Mar' 
iyret ,  dc  S<ité  em  21  àim,  com  couros  e  goma  arábia; 
B^rcu  Conciiçâu,  de  Saié  em  II  dias,  eonl  'couros,  go* 
lita  «rabia,  r  8pa»Mgeiro«:  íagU%f$,  Paquete  .San'iu>*cA, 
de  Falihouth  em  4  dias,   co  n  1  niall.i,   c  .3  piiT.>.i^i'irus 

(t  e»traiigeicos,  e  D.  Antonio  de  Aiello^  addido  ao  Kui> 
Niixador  t\»rtMgue%  em  Ltmdree) ;  Brigoa  Lifra,  de  crò^ 
lar;  I>C  .MurLi  ^  de  (lihrallar  em  7  dia-,  em  l.otro; 
Dinntiiorque% ,  Cialmin  Rttoiu^âo  ,  Atítarg  vm  49 
dia»,  com  kfvada:  Sufco  ,  Berg.  AUtettim,  4»«llo«ftApfr 
rwo  eiii  3l>di.i!i,  com  laboado  e  ferro. 

Jdent  11.  ínglc%et  ,  Berg.  flardwcre  ,  de  Liverpool 
eiit  n  di.s,  com  faccndas,  e  3  passageiros;  E»c.  Citmber» 
t-iiid,  de  Londre»  em  10  dias,  em  lastro:  PruutànOp 
Berg.  Lesrly  de  Danttíek  «m  98  dias,  «otn  madeim  • 
li  >li(i :  Dinamarquf%  ,  Barg.  .^ÍMB,  dt  GtjpmA^fHC  «0 
tl  didi,  com  »ev.ida. 

Idem  IS.  Hol/aitieêf  OalíoU  Senhora  Maartie ,  db 
fíotlerdarif  em  ^  diaí,  com  fnvn  e  <|ueijos :  .  Pruuiano  y 
Galioia  l'ii*Hir^ ,  \\f  Pilau  cm  22  dias,  com  linho:  /«• 
gfe»,  Ksc.  Spriglfili/ ,  de  Litndret  em  8  dias,  ein  lastro: 
Suteoãy  Gallota  Anaa^  de  Riga  em  t8  diae,.còm  lialMI 
Esc.  Latona,  entrou  com  ogua  aberta,  tendo  de4e  porC# 
siiliido  piíM  T'igo  C'>ni  tri^o  ba  18  dias;  Galora  Joanna^ 
dt;  Slockhulmo  cni  CGdias,  com  taboado,  ferro,  aiflo^ 
trâo,  e  bieo. 

/r/r»i  \h.  htsl(Zfs .  Iírig'iM'  Folalo ,  de  ('udiz  en  6 
diiis,  c  idiíni.iniiiiic  iJe  l.a^iis  ein  4;  Brigue  i.yra,  de 
cru/..>r ;  Berg.  Allat,  dc  Gibraltar  em  4S  dias  em  l>i|lro, 
arribado  por  fullu  de  manúmeiitos:  <Síueco,  Beig.  C^ii^ 
tina ,  do  Stoekhtthno  em  90  dias  com  tabohdo  r  (Viy).! 
Hnnooeriano,  Cj<'dio1a  Revondcr^  de  Roitoek  e  n  33  diat, 
cooi  tri^'o,  p^Ue»,  e  m»fiieig« :  Rwtiano,  Berg.  /'reyu, 
de  Ajr  Car^ty  em  40  dia»,  cora  alcatrão. 

/(/' ?;i  IT)  l*i>rti.gue%  ,  Hiaic  Conceição,  de  Gihraitttr 
eiu  II  dias,  <oia  tevada  e  pupcl,  et  pBbSttgfiros :  /fea* 
pamkoi,  Cnbii|imConcr^^ ,  de  .///morta  em 47 diat,  «MS 
«•pano;  («neM  aitHmdo  ata  Aigcmrot .  e  ulumanasntt 
ta» Sagrei,  donde  veio  em  lOdin»):  lógica,  l^rg.  Au* 
gtittm^  da  7erra  Novn  16  dii» .  ct>m  '>âc»T?»«n  :  Sitr» 
elai,* Polaca  Henkor^  da  Graça,  de  Génova  em  48  di.is, 
com  papel,  sédâ»  a  nitro»  géneros,  e  4  pawageirns  ( 1 
Oiirivet,  1  Fabiiesniedt Papel,  1  dt  Mmm,  •  1  Mor« 
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tèlSo,  to^s  Sardot)  ;  PoliCfc  Befeuta^  de  Obrador 

em  14ditt«,  com  sevadíi  ,  e  1  |)a!sogeiro  :  .Sueco,  licrg. 
i&o  Sodoítnde  ,  de  Antuérpia  em  14  di«»  ,  ecD  lastro. 
(raMemlMratçáa  TÍndas  de  GibretUar  tam^  Kijem  cbe> 
gado  áqiK'II.1  (uiliin  ?  Corsários  rofomiMMOt}  qm  Mhír&D^ 
depois  a  cruzar  tiealro  cio  Kstreilo.)  .  •■ 

Jdem  17.  Porluguei  ,  Berg.  Delfim  ^  Af  Macáo  em 
166  dias  (  fez  escala  pelo  Fayal  ,  onde  le  demorou  16 
dias),  com  chá,  louça,  e  fazendas;  (OCepilio  disie  que 
«m  Maeáo  oâo  haria  noTidade  alguma ;  por  lium  fierg 


•^nmiiMKif. 

CkmunU  Aloem  ée  OKveka  Bftnàe$  e  Jímwiia,  &• 

charpi  n^rnuidn  em  Ixis  ,  peln  Universi(iade  d0  CUadrei 
nomeado  CoiimjI  Geral  do  Império  do  BrwtU  IMW  RíÓí 
nos  de  Porlugél  e  Algarwtêj  lendo  aido  wepoteddo 
lo  Governo  detles  Ueinos,  para  exercer  as  funcçte  dl 
Sfu  cargo,  ainda  nnles  de  opre&cntar  a  sua  Patente,  M 
J'orlaria  qne  pela  Secretaria  de  Kstado  dos  Negociai 


Jagln  coDstoa  alli  que  •  Nio  dê  Viagem  Magnânimo  traogeiroa  Ibe  foi  dirigida  em  data  de  3  do  concot*  owr 
tiiira  chegado  •  Oéa  tm  Janbo  do  aono  MMado;-  troa-    communiea  a  todai  at  peseoai,  a  quera  coaveniente 

xe  Oíficios):  Brasileiro  ^  ^^í-  Aracatt,  da  Parneríba  om  que  do  dia  23  deste  em  diante,  na  rua  das  JntuUat  flcr- 
34  diaif  mai  carregou  em  Camtutim  na  Costa  do  Sta-  de»  N.*  It  ,  se  aciiará  ejiabetecida  a  Cbancellaria  de 
rd,  donde  trai  couro*  •  eell*)  niio  podendo  por  fidla  dr  Comalado  Geral  do  liraxU:  K  outro  sim  ,  coavida  a 
carga  acabar  de  carregar  na  Parmnóa  ;  Dinamar(iu*%  ^  do»  os  Cidadãos  Zír.  if/ciroi  (Consliloiçâo  do  Ittper.r:, 
Berg.  Soberbo  ,  em  £2  diaS)  de  lÀ>penhagU€^  com  tri>  Titulo  S.*,  Artigo  <í)  súbditos  de  Soa  dlagestade  o  iot. 
go  :  Httmbttrgutif  tíakola  Carioêaf  do  BúUo  ea  ft  jfmaáor  Constiiucioiuil,  •  IMèotor  Perpetuo  db  Bniuí, 
dia«|  em  lastro. 

7clMi  18.  Brmitárot  Berg.  JSomjSm,  da  BbA«b«« 
69  dia*  (deipacbou  pam  f%»  j  }  com  manmr  •  afuai^ 
deate. 

.Admini5;th AçÃo  DO  Correio  GsaAU 
Navitf  a  $ahir. 
Junbo  flO.  De  Litboa  para  a  liba  Tereara  o  Hiate  Se» 
nAora  da  Conceifdo  e  Alma» ,  Cap.  Jgnado 
*  ê»  Gatto. 


Bamo  t%  Lns*A ,  KM  19  Ds  Jmnio  db  1M6. 


C!om|ti 


P*PFr.-Morn\ 
ca  a  141  por  100.  Venda  por  convenção. 

ColirBAi. 


Oiro  por  oitava  a  -    IBòOrs.  1  aa-Awi 
Onç.  Meej».  cada  h.'  19800  J 
PecaideTftOO  M. 

'  Pelo  qiM  ••  COttfMMãAfear. 


x-^Maw  #ww  in.  •  -  -  -  -  -v 

Patac.  Hespanh .  e  BraiH.  id.  f  . 

/•de  jur.  de  4  por  100  -  -  \ 

J  1     «      5       1,  .  -  -  ^ 


6 1  .•  Emp.  •  -a  103  porlOOl  „  . 
v9.'    «   .  .  100     w  jPopd-iilOBda, 

63.*    »  1817  100     »  Lei. 
Tit.deAtraiojurode6porlC0  80     »  lp.._j.«^^ 
mum  de  DlHda  Publica  -  -  «     »   J- Papd-moeda. 
LeU  o  Parlarias  do  Commissariado  pelo  que  se  coovaadottar. 


Vbrdab. 


ratacai  a 

de  jur, 

i{  : 

H  : 


■a  •  >  •  •  f 

•   a   •  «  ■  Ç 

»1.eBMBÍI.  ^ 


Pelo  que  ae  convencionar. 


Oiro 

OofM  Hespanholaa 
Peça»  de  7d00  rs. 
Patacas  Hespanbol. 

de  jur.  de  *  po'  100-  -  -  Ipdo  ,0.  »  eoli*i«íoíian 

•  í,"  Emp.  - 
"  a.*  n  - 
53.* 

Títulos  de  Atraso 

Deede  as  9  beras  da  maabâ  atd  is  3  da  taidíi* 


1817 


] 


Pdo  qué  ee  Convencionar. 


De  Recibos  do  Exercito  .  -  -  - 
Jdonte  Pio  da  Marinha 
Annada,  o  Brigada  - 

Bilticlcs  de  Verias  do  Ai-Sí^nal  -  - 
Si  nienLe  desde  as  9  da  inaiiliâ  até  ás 


6 
5 

]  i 

e 

f  da  tarde. 


ofa  aqui  lesidenies,  para  qna  oompaie$Ío 
Chanoeltaria  a  fim  de  declararem  allí  seos  nomes ,  men* 

daSf  e  o  lunis  que  cnnvtnicnte  M»ja  a  bem  de  sru>  //ite» 
ttMtff  e  do  serviço  i'ublico.  Liiboaf  17  de  Joabo  ds 
1818.  es  Ciemente  Aivam  d*  CMíoeíra  Mendee  e  tíméU. 

jyfannrl  Jotc  Gomct  de  yibreu  f^idal,  Aâro^iio  it, 
Casa  da  Supplica^uo  e  da  Santa  Curia  1'alnarcaJ,  towk 
o  Rwriptorio  para  as  soas  catas  no  largo  das  Eicafasfi» 
roesN.'  S4:  coatinúa  a  enoeRrq|«r-se  de  Dependências  ca 
Secreurias  de  Estado ,  e  TrfboaaeSf  e  de  Appelaçúes,  e 
Aggravos  de  fóra  ,  pnra  o  que  tem  At;eíjtrs  de  Escripj> 
rio  e  só. responde  pelos  que,  llie  forem  dirigidos ,  pois  ^ 
tem  reoêbido  cartas,  pedilido-llM  nolieiaa  daOawas  911 
nâo  Ibe  forâo  npn-M-ntudns ;  e  còmo  ba  Outro  Advo^da 
que  se  assigoa  f''idui  Jordão  ^  talvcs  esMS  Causas  ibe  íot> 
sem  dirigidas. 

Pretende-se  saWr  onde  mora  D.  Maria  Magdalena  ét 
Almeida  Coutinho  e  D.  Rila  Joaqtàna  dt  AhneidttCm' 
tínho  para  tratar  certo  negocio  de  seu  interease,  da  Bo* 
àiai  as  ditas  Senboras  tendo  e«ia  noticia .  podem  procu- 
rar por  Antonio  de  MeUo,  na  roa  nova  oosiMsd^rrsr  M.* 
IG,  I.*  oiidar,  para  lhe  dar  informações  u  csie  respeito. 

Quem  pretender  dar  a  juros  com  atgiiaia  vanugroi 
8:000|^0QO  rtfis  soine  boas  liypothecss,  dirija*se.«  Boa 
rittn  ao  f>p  (ta  Bica  dnt  Olhot  N.*  76,  3.*  aadat,e«ln| 
ocluiú  as  iiiforma^tips  necessárias.  *  1 

Arrenda-se  a  grande  quinta  do  Reguengo,  qo  tfrmff  I 
de  Saniarem ,  devendo  ter  principio  este  arreodaivsBta 
pdo  .9.  Miguei  do  presente  anno ,  e  sendo  paga  a  rmds 

que  seojuttar,  eni  f>âo ,  vinho,  e  azeite:  quem  »  pr** 
tender,  íalle  na  rua  deòúH/o.^s/rWortiodai  Capuchoe  S .' 

Na  rua  do  Crucifixo  N.*  61 ,  ba  para  vender  dois  »> 
viços  para  chá)  de  rica  louça  de  França  de  naito  bes 
gosto,  chegada  ullimanientc  de  Porá. 

Hoje  'lVr(,-a  feirn  'iO  do  corrente,  no  Cnmpo  de  SanU 
jínna  K.*  fft,.  ás  des  boras  da  manbà,  se  fac  leiliode 
espelhos  ebm  muito  bons  ridros ,  lustres ,  cadaifai  esnli* 
das  e  vaiioi  outros  trastes. 

No  dia  Quarta  feira,  SI  do  correole)  pelas  10  bons 
da  roaobâ ,  na  rua  do  Akerim  N<  t ,  no  teroein»  afdir, 

se  faz  loiírio  de  vários  motéis,  loiças,  vidro;,  acetlMi 
objectos  I  assim  como  de  alguns  tecidos  de  seda. 

Na  travessa  da  ArraMmaN.*  6,  ba  para 
carrinho  JngÍe%  por  preço  CMloodo. 

Quem  tiver  para  vender  h«m  cavalo  da  bom  isrriçoi 
falle  na  raa  Ju  Iclhal  N.*  42^  d«a de  ai dya» aliá|qi»- 
tro  boras  da  tarde,  todos  os  dias. 

Nà  calçada  de  S.  Pmueiieo  da  CrM  N.*  Íl,  m& 

onde  eslfio  para  te  vender  duas  vacas  torÍJiae  dt  maitelMS 
raça ,  e  pandas  dc  pouco  tempo. 
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MnisTBBio  DOS  Nvòocios  DO  Raino. 

S.  A.  R.  a  SereniMÍma  Senhorn  Infanta  D.  I%abeí 
Maria  f  obrigada' ptla  iodwpemnvel  nece«sidade  deaialbar 

•  pmenir  os  maiores  estragoi  da  moléstia ,  que  Llic  pro- 
Juzio  lao  tensiveis  effeitos  em  o  nnno  pastado,  e  que  no 
presente  principiou  já  a  ameaçalla,   Pai le  Quinta  feira  ^ 

do  corrente ,  paro  a  Vilia  das  Caídai  da  Raiaia,  • 
fasor  uso  da^af^uas  tiMrmaes,  em  aaqoaei  sónieniecnoon» 
Irou  aliivio  a  dilatada  e  peno*»  moléstia,  que  lanlo  cui- 
dado cauwu  a  todo»;  'Jendo  demorado  a  apulic^$âo  de«« 
lo  reoiodio,  tiotirgaatemeiitoifiMnnado  pdarorça  domai, 
1  «auílavcis  efTeilns  já  experimentado»,  por  conside- 

rai^» do  Servido  Fubiico,  que  S.  A.  R.  prefere  a  toda» 
at  o«tfat|  e  que  actoalmanta  OOWilia,  reoniodo  o  Go- 
variA  naquelU>  Villa,  para  progredirem  inalteravelmente 
as  Mas  furteç^h».  O  Conselheiro,  Ministro,  e  Secretario 
Ji-  ^.^lal!o  dos  Negocio»  Ciclesiaslicoi  e  de  Justiça  toqia 
a  mesoia  direcção  para  oJBxpediente  que  alli  tivec  lugar; 

•  nesta  Corto  se  eoneefTarád  os  ooires  Ministftis  e  Sicre- 
tarin^  de*K»lado  tejn  interrupção  do  Despacho  de  suas  re- 
spectivas Hepartiçóes.  S.  A.  K.  não  terá  outra  demora, 
que  não  seja  a  iadispensavel  para  ouio  dus  rcfcTÍdas  Bje^uas, 
asa  recolherá  com  n  mnior  brevidade  possível,  Hxcitrida 
pelos  eentirnentos constantes  deaíTeição  eestima,  cjuc  Lbe 
daTcm  oe  Habitantes  desta  Capital. 

Satraeto  éaOrdtmé»Dia^.*'eÒ. 

Seerttaria  dt  Ettado  do»  Negodo»  da  Guerra, . 
«m  14     Junho  de  1816. 

Por  Decreto  àc^  dt}  corrente  mez. 
'  Pta»  ter  o  exercicio  da  Ajadaale  da  Praça  de  Exire» 
moa',  com  o  Soldo  que  compete  ao  lugar  de  Ajudante 
de^a  Praça,  ficantlo  cam  tudo  pertencendo  ú  classe  dos 

ití!" >riiiailoj ,  e  doixamlo  de  perceber  o  vencimento,  que 
»ctu,ilaienle  tem  como  reformado  em  quaoto  conservar  o 
referido  exercício  de  Ajudante ,  o  Capítio  de  Infanteria 
leforniiuio  ,  Joí.p  Portio. 

I'(rrn  ti-r  o  exercício  de  Ajudante  da  Praça  de  Fiila 
Ficai  dc  Síniio  Antonio,  com  o  Soldo  qoa  coaipeta  ao  ' 
luj.ir  deAjudunt^  desta  Praça,  ficando  com  tudo  |x*rlen- 
ecndo  a  classe  dos  reformados,  e  deixando  de  pcrceijer  o 
vf^ncimenlo,  que  actualmente  tem  como  reformado  em  quan- 
to conservar  o  rawrido  exercício  de  Ajudante,  o  Teneo* 
ta  lio  lolkoteria  reformado ,  Jos^  Rafael  Maoxoai, 

Por  Decreto  de  9  do  corrente  mea. 
.  Regimeeito  de  (^attaiiana  N*  f . 

Ajudante  C'*in  a  j>.i'^  i>ii-  qtio  ucfuiilinenlo  tom,  o  Alfe- 
^  do  Rcjjitnculv  de  Cuvallaiia  2^."  Bj  Anlonio  Jose 


Regimento  de  CavaUaria  A'.*  8. 
Alicres,  o  Ajudante  com  a  patente  de  Alferes  do  Rc' 
gimento  da  Cavallarta  H*  9,  ioeé  Ignacio  de  OUstira 
Valle. 

Tendo  o  Conselho  de  Justiça  em  Sessão  de  f9  de  Ou- 
tubro de  182ã ,  confirmado  a  Sentença  que  o  Conselho 
de  Guerra  Regimental  proferio  a  respeito  dorto  Antonio 
Leite  de  Faria  Oliveira  Lindorf,  Alferes  Ajudante  do  Re- 
gimento de  Milícias  de  òourcy  a  quem  julgâo  expiada» 
as  laltas  de  que  foi  arguido  pfclo  tempo  que  asM^vo  pnio 
por  oídàm  do  Geoeral  da»  Armas  da  Provinoa,  lanno» 
ta ,  é  capas  da  coniiaiHir  no  Real  Serviço;  for  Ma  San- 
lençA  mandada  ^amprir  am  15  de  Novembro  do  dilo 
aooo. 

• 

MtaiiTiftio  JDoa  Nxaocim  ba  Mabuba* 

A  sabida  do  Bergantim  &  Bèoeentura  para  as  liba» 
de  Giòo  y erde  foi  ordenada  para  o  dia  f  1 ,  e  não  64  do 
corrente ,  como  por  erro  de  copia  se  imprimio  na  Gomia 
da  Segunda  Mra,  Id 
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FRANÇA.  " 


Í5  de  MiHO. 


Na  leisão  de  bootem ,  da  Camara  dos  Deputados.  Ira» 
tando*se  do  orçaroeoio  de  18t7  na  Repartição  doe  Nego* 
cios  Estrangeiros,  houve  Vario»  discursos  interessantes. 

Mr.  Hebatiiani  fatiou  naste»  termo* :  A  sagrada  causa 
doe  Qtfigot  achou  bontam  bom  digno  c  eloquente  defen- 
sor em  hum  dos  nossos  illustres  Collegas,  ( Mr,  jltexu 
de,  Noaillct):  ainda  que  anirríado  dos  mesmos  sentimen- 
tos, desãcj  sentimentos  que  elle  liio  nobremente  exf  ros-^ou, 
e  que  acharão  nesta  Camara  tão  francu  e  uninimc  ad- 
heno,  eu  recearia,  unindo  a  minha  vos  ú  sua,  enfraque- 
cer o  efloiln  dc  suas  palavras,  se  nSo  tivi-rn  a  nprcsentar- 
vo»  H  sua  proposição  debaixo  de  hum  diverso  ponto  de 
visln. 

11  Senhores,  bum  dos  acasos  felítes.  e  singularr^  dc>ta 
causa,  lic  encontrar  nolln  os  interesses  da  politica  intima- 
mente confundidos  cum  os  da  Religião  e  da  humanidade, 
e  por  isso  com  os  nossos  próprios  sentimentos.  Sobre  as 
provas  desta  i&o  rara  harmonia ,  ho  que  en  vou  fixa^  por 
hum  momento  a  Vo«>.i  :i!lençj'i ,  depois  do  ter  «lecorrido 

0  circulo  »eguÍdo  bonleui  pelo  Mínislru  dq^  Negócios  Es- 
trangeiro». Dividio  este  o  seu  discurso  em  duas  parles:  a 

1  relatívii  AO  material  do  seu  Ministério ,  a  denominou 
a  2.*  a  parte  luoral. 

O  Orâdo^  Mgoa  n  nman  nvcba.  Quanto  i  I.'  •-' 
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otfoe  p  AfiAiitro,  que  oc  ordenadoi  não  ião  excetsi> 
Toi;  iMÍm,  loo^e  de  os  combater,  M  apoia ,  porém  nlo 

he  do  paretvr  S.  Ex.*  sobre  o  numero  dos  emprega- 
doi,  e  Julga  que  facilmente  w  poderia  dimiouir;  e  uccret» 
ceota  v  que  M  ttn  «fiutftdo  hpntM  mai  babeis  e  da  man» 

O  iifinfelr#  dM  NefoeioiEttrangeiVo^  teguindo  o  Ora* 

dor,  ao  chei^nr  á  parte  moral  do  seu  discurso  ,  singular- 
meDte  «nfraqueceo  a»  accuMÇÔei  dirigidai  conUa  o  Cí  overoo. 

O  Alvará  de  17  de  Abril  de  IMft,  felativo  a 
foi,  sem  duvida,  bnma  medida  sádia,  e  por  tanto  adbe» 
rio  a  ella  o  Orador  f  Mr.  Sebattiani ).  Vio  tanabcn  coin 
pfawr,  que  a  França  roconheceo  a  independência  doe 
no* ot  Estados  da  America  Meridional,  se»  ea  ter  «liba» 
raçado  copi  os  princípios  da  Santa  Aitiiinça. 

Tl  Outra  cousa  nolou  o  Orador  no  discurso  do  Ministro 
dos  Nflfqcios  fitlfangaitae»  que  fni  a  Mguíntfl  obMrvaç&o 
nklifa  èBmpamkãt  yt  Wlo  que  eu  qiwira  dínr  qne  batna 
n  Lei,  que  hum  Dacreto ,  que  Itiitn  Kegulutnento ,  sejio 
M  indiflerentes  a  bum  povo;  quero  porém  dizer  uatoa» 
1»  OMOte ,  qae  o  effeito  doe  grandes  actos,  que  a3R  de  na- 
M  tureia  •  iniuir  na  ecM-tc  dos  povos,  %ò  se  torna  seasivel 
«  depois  de  certn  l«ps«  d«  t«m)>o.  «  Accasa  o  Governo  de 
lar  «xhaurido  «  «eu  dinheiro  neste  desgraçado  Maodo^* 
«M  a  jtmtfit  obrára  melltor  em  Napom ,  «xigindo  «fm 
MM  pago  o  áoldo  diM  tropas  por  aouelle  paii ,  e  qaa  ae* 
'eira  a  o<>^paÇÍ^<3  dtqncDe  Ueino,  longe  d«  desfuÍLMir  o 
tbaeowae,  oanriqueoeOf  e  inflaia  p»n  aili  organiaar  a, 
«l«iiiieir»;fto ,  «  que  a  FVwnfa  ai»  laa  Mio  na  Ump^ 
ele.  t> 

£xanaína  depois  o  Orador  a  nossa  polilica  acerca  da 
Turquia.  Ne  sua  opinião,  já  está  principiada  a  divisão 
deste  Império,  des  de  o  Tretado  de  DuchartU  «n  1812, 
^poca  em  que  a  Ruuia  sc  apoderou  da  Moldada  e  da 
ralaquia.  A  GT«:ia  era  bum  poro  intermédio  «alre  a 
Mun^  a  a  Aú^}  ella  preservaria  a  finrofa  da  gaarra  | 
•  era  db  falenwe  da  frança  apolaHa  ooai  a  faica  dae  ai^ 
mas.  Que  faz  a  Jnglatertaf  O  sen  interesse  Be  afnslar 
Cotutantinopla  da  Huuia.  O  papel  da  jíutlria  bu  ficar 
artadonaria,  e  livrer-ie  lambem  da  ambição  da  Rmtia. 
Assim  teria  a  França  por  si  a  fnglaffrra  e  a  Anttria. 
A  Huuia  tem  por  pretexto  boje  acudir  mu  soccorro  dos 
ecus  coreiigionarios ;  a  FratKa  lhe  lirari.i  ct<a  pretexto,  is 
^^'^  bonlem  disse  n  Aftraieim  da  Jraeetida,  de  ^i^* 
a  pax  se  nlo  perturbaria  ,  funda-se  na  noticia  chegada  de 
Vienna  c  que  se  aclia  no  Monik>r  de  hoje,  nins  jti!;;a  o 
Orador  (^ue  púde  p«rmillir-ie  dixer-ltie,  que  a  fonte  deua  , 
noticia  nao  ke  certa.'  Nio  -be  om  Cositfaisfffiopfti ,  be  eot  . 

S-  Peiertburço  qtm  m-  Im  de  decidir  a  (]inv(â.)  da  fjiierra 
'  «a  da  p»! ,  e  a  noticia  veio  de  VonttanUnofiia.  Se  os 
iiítwsMnof  qMscereait  sirnsfameola  a  paa^  «om  tudo  sekia 
da  coBUnter;  te  qnieiíiam  «foarni  aaaipm  b|o  daacbar 
.  aigoaa  piateaito.s» 

Tendo  oOrador  dilo,  que  a  dÍTÍaêo  da  TWfliS  ji  eet4- 
oomeçada  ,  julga  dever  eatrar  a  esta  respeèlo  ata  algamaa 
explicoçôee.  A  ittuAt  maraba,  a  «e«  idr,  priaeoiemae 

p:<:adas  qnr  AO  leMpo  da  divi>Hn  da  Poíonis.  Ao  princi- 
pio contem U^o  oom  algumas  po&seuòes  ,  porém  avaitçn. 
Jáaitá  em  oen4aclo  com  us  fronteiras  da  Tvrauia.  O» 
povos  qiie  liabitno  o  Epvro  ,  a  'IlM$éiia  ,  h  Mactdonia 
etc.  ,  que  a  frança  abandana  ,  •  a  queoi  ue  Rustiamoi 
potciào  ai  armas  na  uiâo  ,  sahirâo  a  saudar  os  seus  liber- 
tadores'logo  que  seeproxiinareia.  Ent&o  baveré  bamlm* 
perio  monftnioeo ,  que  )m  de  penr  toVa  «  Norte  e  tebra 
o  Sul  i\k  l"iirri[)a.  i-.is ,  extlainn  o  Orador,  eis  o  rjiin  lia 
de  acontecer  i  SsaIk  também ,  4|ue  a  Jngialfrra  não  perde 
de  viela  oe  «ene  iatet^iwn.  i^a  Paleocía  lança  oe  aJbos 
á>  lliias  do  .'íripiff>rlag(> ,  a  Indo  o  que  hc  Miirinlia  ,  e  o 
Go^vrno  t'rnitct%  f)t.MrMi  lr4frt<fuilin  ffx|>ev'l»<k>r  dos  acon» 
taeímaalOft  I  Ho  cl>cg«dA  o  t«nipo  de  abrir  os  olkoi. 
TeraMaaiido ,  julca  o  Orador  dawer  iratwr  da  (Mropoei* 
feita  bonlem  pelo  leu  iliuitrc  amigo ,  Mr*  MmU  dê 
liomltu,  pcopongâo,  ^.^ila  i—iáiio  mifcime  dJra* 
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inanidade.  Os  300/  francos  qoe  elle  pede  de  tpeis  partt 
Iflublarío  dos  Negócios  Estrangeiros  sia  para  co«* 
bater  a  favor  dos  Grcgnt  ,  nem  par*  quebrar  a  nen- 
iraiidade  ,  mas  só  para  resgatar  os  escravos  feitos  pe!ot 
Tmeo»,  Algom  dia  havia  na  França  estabeleci mfr.tn 
destinados  ao  nsfite  doe  eseraTosCbristâoi.  O  Oradw  h 
nenuade  ,  que  naobum  careçâo  se  p4de  ivcosar  a  dll* 
Ibante  proposição  ,  e  llie  dá  o  seu  assenso. 

Mr.  Dudon  responde,  a  respeito  da  comparação  feita 
pelo  preopinanie  da  occopaçio  de  NmpoU»  pela  ^oslris, 
com  a  de  Hespanha  |>ela  França,  que  a  situado  destes 
dois  países  nunca  ku  a  mesma.  £in  Napote»  ,  nunca 
boave  guar»  dvil,  o  ^  se  acbárâo  játaais  os  partido* 
«n  earopo  bons  contra  os  outros.  Sente  qn  as  qasitMs 
políticas  se  tragâo  i  Tribuna ,  per  que  oc  Oradores,  sia* 
da  que  involuntariamente,  podem  nellas  vir  a  ser  iast;^u- 
nientos  das  paisãas.  Cam  tudo,  coma  assim  acontece, 
julga  dever  dar  tainbam  o  sen  parecer,  e  poisa  qoe  em- 
penhar 05  Ministros  em  cor.trabir  iiiliançns  a  qne  eMes  *e 
recusâo,  ou  empenballos  em  fazer  a  guerra,  be  tanto  usur- 
par as  preroMtivae  Keaes,  como  tornar  anHa  aisspoasB* 
bilidade  do3  Ministros.  Fallou-se  dos  projectos  do  eB|riQ- 
decioienlo  da  Huuia  j  o  Orador  está  longe  de  susicBUx 
O  oaotrario ,  mas  psose,  que  se  deve  deitar  obrar  o  G» 
vaiaot  ooiial  primeiro  que  tudo.  deva  pioaoraf  oiaie* 
fama  essencial  dio  pais ,  por  que  ooda  asta  iateassse  ale 
fòr  visível  ,  pixJe  haver  illusâu.  6«  cumprisaa  unicamen- 
ke  soooocrcr  a  desgraçai  ver«ee-bifto  todas. as apánwc»  rea- 
aidast  a  FWmf»  já  laa»  eobsjamsais  psaaods»  q«a  fidgs 
de  atliviar  todos  os  infortúnios. 

Porem  pedc-se  á  Franga ,  em  vez  de  bum  simples  sec« 
corro ,  qoa  iaiaraeBba  «om  mio  armada  na  coaneada  dm 
Qrego»\  ao  passo  qne  por  ooCro  se  ihe  sMta  tar  lamada 
parte  aa  contenda  dos  JhtpatUioet  ;  e  provoeto  m  es 
combates  em  nome  da  Religião  !  lÀo  aqui  o  Ora- 
das diversas  pasufeos  da  boma  obra  em  que  se  iavora  a 
interveaç&o  da  #Vaisfa  na  eaosa  dos  Gregos,  a  anie- 
tnon  :  «iSerá  isto  por  que  precisão  da  insurreição  d«  Ort- 
iteia  para  justif}car  as  que  tsn  bavido  em  outras  partes 
de  Mvmpafn 

Mr.  HeuJatHim  Contlant  se  levanta  cora  vtfem  e  aa- 
auncia  ,  quH  quer  fiiliar  sobre  o  assumpto ;  e  continua: 

»  Fnila-se  de  Keligiio!  He  no  decimo  nono  século,  qee 
a  Ueltgião  péda  vir  a  ser  bom  asolivo  de  gasrm  t  Esta- 
mas  nSi  ainda  «o  tempo  das  Oraiadas?  Aqwlics  qae  sa 
indignâo  de  que  niío  s<«jâo  Unçados  fóra  Át  fittjmhn 
os  Jl''rades  ,  qiiervr-te-biâo  armar  para  restabelecer  os 
do  Mon|a  ^moef  de'  se  pegasse  em  armas  por  cama 
de  Religi&o  ,  por  Kum  povo  não  querer  recaobecer  a 
Cbrislo  ,  que  iariesa  vós  desse  povo  etpaHwda  por  to- 
da a  terra  ,  que  aiada  e^jcra  a  Messias?  Dever-se-his 
a&terminar  ?  (Viva  agitação).  Sa  quereis  atacar  a  Afeia 
Lua,  principiai  riscando  da  orçamento  assommas,  que  ao- 
nualmente  so  dão  m  Potencia»  Bmrbmnmm.  Deve  a  Fran.- 
çm  ver  tuaquillameote  dmmoronat-se  o  Império  OMa» 
moaof  Bis  a  principal  qtiesrào,  qoe  eedaaa  Iralar.* 

Trata  o  Orador  desta  qaestão.  Estabdccc  que  desde  e 
tempo  em  que  os  Tmnot  oesiár&o  de  ser  eonqeistadores, 
tem  o  desejo  d«  manter-  o  «quilibrio  aa  'Aipeps  guia  i') 
a  Diplomacia  das  Potencias  Chri»tás  a  respeito  dos  SW> 
on ,  e  os  tem  fitito  rnooler  rat  posse  do  paíjc  que  eSBSa> 
cupão ,  e  qne  não  be  a  primeira  v«e  qee  a  IWfaâ*  <e 
acba  na  eiuiagia  am  qoa  está.  A  Marinba  Om|0)  *  ^ 
vor  da7|ial  se  Kbcaiiiilo  sobscripçôet,  vem*aw  átoMAM- 

da  Provença  roubar  o»  nowos  ntnrinlieirns  ;  assim,  tedo 
quanto  sefiu  a  lavor  deUa  iieconlra  o  paia.  Não  esè  ako 
disso  o  Gradar,  que  a  Gnoia  eat«|jB  assei  iHaetnda  p^n 
formar  Inirna  naçân  indepemlente.  Oj  íeiís  habitantes , 
longe  de  se  unirem  ,  sa  desped.ição  bum  «osoutros;  já  se 
virão  obrigados  a  cbsuniar  e^n  *eu  socoorro  Imi  ma  Potencia 
"eslroogaira,  a  ahimamsa^e  aa  «ratoo  am  Aiqpait4ff  Jt** 
mmda  da  peiir  .bom  Kai  wiraaf  siron  • 
A  jProi^  dava  feforar  «onservaado  aflairtidiM^fi^ 
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-<»r«Bdo  huDnVecencIliw^o,  «  nlo  o  «xtermmAr  ot  2W> 
■cts  .-  tal  fae  o  muHado  d»  opiniito  do  Orador  «AO. 
JMr.  HfA  ét  NewúiU  é*t%» :  n  A  <]<iMtko  mifu  Im  a» 

lOS  06  |>oltttOft  y  do  illllllttllidMic*  OtS*M 

"Ura  a  pas  na  £uropa  j  èeujt  <jue  owim  «eja.  Mat,  te 
s  Príncipe*  querem  sincera mcntt?  a  paz ,  comecem  fazen- 

0  «HMf  buma  guerra  MOfuiooleala  e  monitruosd ,  qiM 
oaliarift  «ttcvliindo  lOhm  a'  Emropé  Cbriit&  ■  tringwiça 

!o  Ceo.  Homfní  que  recebérao  a  vida  «m  França  j  que 
alves  ainda  estejâo  na  lista  do»  aoasosExercitot;  booMOl 
pie  te  ditem  J'rance%ct  eoncorrèr&o  para  dettmir  «W» 
leroica  Cidade  de  que  hoje  sórestão  cinzas.  Eii  o  qa«at> 
Mta  a  deirota  da  Cruz.  n  jFai  e  O^wlor  bama  pintura  a 
aaia  Ititi»  dat  detgraças  ,  qie  aasolio  a  Greda  cotnba- 
sndo  pela  tua  liberdade,  e  termina  (tamiú  votei  de  que 

1  í^rança  as  faça  cessar ,  empreg^mk»  toda  a  podir  doara 
r^ilo  e  da  »ua  mediação. 

Paliando  outros  Oradores  «obre  estet  diverte*  objeclof  ^ 
om  diSeranlai  opiafôet,  pedi»  o  Mkiiitro  da  Fanada  nr 
»UVÍdo  ,  e,  havendo  profundo  silencio,  disfp  : 

«*Senborct,  as  Camaras,  e  c«peciul mente  a  dos  Depu* 
ado»,  aio  eitto  M  eestumc  d»  votar  tominat  Mm  da» 
|iM  m  fêÓÊm  «81  oome  do  Governo.  Vario»  Mctied»  se 
«aiwfli  para  isto;  o  mais  importante,  sem  dávida,  be  o 
las  vouBs  fuoccôes  coniugradas  á  def«xa  dos intereites  dos 
ontribuiotes.  Outro»  moUvot  podem  também  vir  cm 
tpoio  deita  principio.  Como,  comeflèito,  se  quererá  im* 
>òr  huma  dê^peza  ahatna  adm<ni«lraçio?  Seria  i>'to  nsmi 
UIBcil.  Oepois  deita  consideração ,  vem  outras  ainda  mais 
frava»,  «m  apoio  da  nqeíç&o  que  «eaba  pedir  da  »ova 
Wkpeia  para  a  qual  te  qu(»r  abrir  li»m  crédito  ao  Gover- 
«o.  Hata  'datpexa  n&n  poderia  ter  aj^tcada  por  alia  aem 
ocenvafiieot»  ao  ohjecto  a  qu»  *ó»  a  eaMiaiíl.  Na  »aa 
vpiaila ,  véê  *•»  afealarieis  doliia  qat  leHéi»  píMot» 
«.  Nê  aftniia  do  Onvarao  leado  a  dwpwe  a|»plM8«  * 
!  i  pspecialnienie  á  clníío,  a  favor  da  qual  va*  querem 
nlercsiar  por  esta  emenda,  a  humanidade  scacharia  mais 
Mimpranettida  que  tuMentada  pela  execução  da  detpeta 
^iie  se  vos  propõe  voteis.  Não  precizo  sahir  dos  meios 
pc>  forio  empregado»  p»le  próprio  Orador ,  qua  ftz  a  pro- 
poeieâo  da  »i»ada  para  Mepoíidcr  ao  0r«4er .  qm  dnoa 
la  Trihaaa.  r-    -r-  »  , 

«Itiada  ha  nisto  ralativo  á  politica ,  vos  di»w  «11».  To» 
ios  nós  ouvimos  ler  »  opíniâo  dn  Orador  que  propoz  a 
menda ,  e  cada  bom  d«  vós  ao  pôde  convencer  taiia  eo* 
no  lodoa  os  qae  Immh  o  diteorto ,  que  o  Am  da  emenda 
Im  inteíremeotc  politico.  O  próprio  que  acaba  dc  a  sua- 
Mniar  nos  disia:  «A  emenda  nào  fora  damno  algum  a 
Ma  neutralidade  qoe  o  miloava.  NSo  wrá  boma  inter- 
v«'nçfto;  nào  será  afastaf>s«  dotystema  deplorável  dos  Mi> 
□istros  J^nmtnm  j  não  i»rá  hum  «oocorro  tnilitar. 

nH»  nada  disto  ba,  «e  i&»»  trata  de  bum  simples  ^ 
gnal  de  ÍAteteew  ^  m  4|««r  dar^  em  some  da  qfoem  o 
qnerarn  darf '1*reeisa  acato  a  Ptmfa  do-  aaiifio  da  tmafi 
í.i  pnta  dar  bum  ♦ij^n^l  de  intereise  do  género  do  que  se 
reclama  7  Há»  tcnbo  «u  tido  occasiâo  de  dixer  na  votso 
falhiadò  de»  OQcio»  dm  OnamandeiMa»  de» 
forçRS  navaaa  Frunenut  naqucFles  marc^ ,  quantas  pwovas 
de  interMse  Mr.  úm  iÚgny  liobadado  úsfamiltaa  (rrtgatf 
Não  são  esses  tetlcmnnbo»  niai»  konroios  e  mai»  dignoe 
(U  Vrontff»  dooMO  o»  q«e  «■  ve»  acabào  de:protmil  JScom 
quo  ínlútio  vo-íe»  propõem?  Cem  o  que  boaiem  le  coih 
^^«o« :  de  p^r  em  oppo^içâo  a  politica  do*  pn\o«  com  a 
poMioa  do»  GébinNe» ;  de  subttilkii»  a  dipiomaci.-i  de  t»« 
do»  i  diplomacia  de  hum  tó  (Beavol  finive  l  Adbeaào). 
Sebeito  que  resultaria  d»?  «e  adoptar  rsíc  «yslrmn  '  O  rc- 
Mlltado  provável  seria  o  altrabir  ainda  maiorci  mate*  »o- 
tff  a»  vietimat  a  lavor  da»  quae»  parece  nos  devíamos  in« 
teressar;  juntar  ás  desgraças  do»  Cbristãos  daqueltes  sitio» 
os  maies,  que  poderiào  resultar  de  boita  conflagraçlo  ge> 
telcalK  os  povos  Cliristâos.  Eis  o  sistema  ,  que  a  meu 
w  nUria  da  adopção  do  ptiacipio  da  diplomacia  de 


•  NS»  lie,  poróa,  ceia  a  narcba  indirada  peins  ateiza* 
das  previsões  que  no»  guião,  e  poderuus  altamente  d*tres< 
^  pemnça  de  que  a  sabia  direáçao  da  diploiaacia  do»  Cidbi* 
«dm  fciá  em  biwe  eacwtgmr  o  terma  d«e  hmI»»  fne'  m 
lemeatfte ;  eeim  paciftceçôo,  qiie  tanto  mmoatra  desejar, 
e  a  qve  os  rÍAbit>«(e4  nio  t«m  sido  lâi>  indiOVrenlct  como 
parece  peoiâo  oe  Oiadofm  que  bavei*  ewatado  oetta  dt»? 


Depois  de  breve  dneus^o  foi  regeit^da  a  emanch  por 
MBUeoM  maioria  da  Caiaaca.        ( Jatnai  dt  iV*  j 


PORTUGAL. 
Fwfe,  8  /Mm. 

StgUÊuàé  Vof  èa  Ccrreigáo  do  Crúnt. 

J»ê(  Jtmjuim  dc  Movra  FUga»,  da  Cidade  de  Co/rM« 
6ra;  4  annos  para  Ca6o  Kertfc :  por  culpa  de  roubo,  com 
arrombamento.  AsMiAto  de  viíil»  <l»  81  de  MaiOb 

yoi^  de  Moura  FkgOÊ^  daoMMiia  Cidade  de  CSowafrrtf, 
Idem.  Idem.  Idèm. 

Manoel  f^iceate  Martuu,  natural  da  Fregueaia  de  5. 
JAsofo  de  CatttUg  d»  Acfao,  Comarca  de  BartcUu^  f 
a«H*MMe  na  Villa  de  Fwmm\  6  aaao»  pam  Coto  Ftr* 

ét:  por  culpa  de  roubo.  Id»0. 

Femaméo  JÍnlonio  cT^dleMáde,  natural  e  morndor  na 
Villa  deCtamAiAa,  Comarca  de  fhhmçaf  Saanos  para 
jinfToJ*:  por  culpa  de  rcobo  com  arrombnroenlo.  Idem. 

Jcté  Joaquim,  o  Exposto,  solteiro,  criado  do  aervirt 
Efeitado  da  Roda  da  Villa  de  FianiMf  e  aiaittenle  na 
VkayoMta  de  S,iiartính»  éâSamèÊèh,  Coontaa  def  Mit- 
im;  1  anno  para  a  mileeta:  fwrftiHai»  Mem. 

Ântonto  José  Peixoto^  solteiro,  da  frej^uezia  de  5". 
Pedro  de  Torrada»  ^  Conetlbo  de  iia||fiietra( ,  Comarca 
de  Gtitmardrr;  por  farto»  t  puaido  com  o  tempo  de  pri* 
sâo.  Idem. 

Joáa  Ltii\  d^^guiaTf  da  Fieguejia  de  5.  Giraldi>  d* 
latedg,  termo  da  Villa  de  Glaaái^  Coourca  deBrcya*»- 
pi;  por  desobediência  a  «eu  Pai:  punido  coro  o  tempo 
de  prino,  assignando  termo  deibe  ter  obediente  cocoQue* 
ve.  Acórdão  de  SS  de  Jdaio. 

.Me  /etd  d»  FréUUt  o  Moebo,  da  Freauoeia  d»  Si 
Slhutàréé»  Méfuiéki^  eaeiiiMnl*  tia  da  &  Tkiâ/im  étA*» 
tíu ,  Comarra  de  Boreellot;  por  suspettat  de  vadio,  e  li»* 
dtão :  absoluto  por  falta  de  prova.  Acotdâo  de  tO  de 
Maio^ 

Jcâo  (^ndainha,  do  Keino  <le  Gali%a;  pov  Calpa  dO 
roorle.  idem.  Idem.  Acórdão  de  fi  de  Muio.     -  . 
Antonio  Pinto f  da  Frcguczia  de  Santa  Maria  de  Ca* 

ternfo  d»-7MWIa,  Caiaiea  da  l^ieii»}  aa»  oalpa  de 
morte :  absoluto  por  Aila  áe  prava.-  Acõralo  de  fO  de 

Maio. 

Maria  Rtna^  w  Maria  ida  Am  ,  daFreyacÉía  delío* 
Udo,  termo  daViUa  daCaaiNiAa}  jWrhifbaleradiíi.  Idesj 

Idem. 

Joté  Antonio  de  Lima,  da  Villa  de  Coàcfow,  Conce- 
Itto  de  Fcpnedo;  por  crioie  de  resisicncsa.  Idem.  klem. 

Antonio  Joté  Fernandei,  o  Cbioquiihaf  da  Freguetia 
de  .So't/a  Maria  de  ..^di/* ,  Comaiaa  db  J(n^f0 1  pofcá* 
me  de  resisteacki.  idem.  Idam.  ' 

Jmi  AmtBtiio  Pwwmiuí  9  CbiaqaiM*t  da  meitoa 
Frcguerin.  Idem.  Idem.  Idem. 

Àngciica  da  Silva,  da  Frcgoecia  de  Sania  Alarinln, 
Concelbo  de  «S.  Fin$,  Comarca  de  Lamego\  porcHme 
de  morte:  abaotuia  \toT  falta  d^  prova.  ídcin. 

Joáo  Jjnuraitça  Gonçalvei,  da  Fre^uezia  de  Santa  Eu- 
laUa  de  Pangite  ,  Comarca  de  Boreellot  ,  e  astiiteata 
na  de  &iala  Afaria  dt  Ftrniro»,  Coamrca  de  Braga  jf 
por  laipeila  de  ioda  daJadiÔM»  fano»^  MaatUa,  aaio 
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d'arnia6:  abiotato  pw  frlU  d«  (Mrotn.'  A|Mnib  demita. 

de  31  de  Maio.  , 

João  JJntonio  Pinio,  o  Fnrello,  (Ia  Frrgmm  de  S. 
iiíartinku  de  Lamihoêf  Contelbo  de  felgueita$f  Comar- 
ca ée  Ouimarâe$^  e  aHittanta  ria  de  S.  fhiago  dk  Raadt, 

Consilho  di<  l/tihno,  Comarca  de  Penafiel;  por  MMpaila 
de,  vadio,  e  fsmo  de  ladrão.  Idem.  Idem. 

Mcneet  GoHÇalvn ,  da  Fregnezia  de  5.  Juiiáo  de  Sa- 
tefâOy  termo  <ln  ViUn  He  Githiuiráft ;  pnr  (iif.mietidio : 
abaoluto,  e  condom nados  oi  i^ucixoio^  nas  cuttas  em  Irea- 
dobro.  Acórdão  de  2  de  .Maio. 

Jtronjfmo  Joti  da  Fonteea^  de»ia  Cidade,  por  eulpa 
de  cMupro:  abaolato  por  falta  de  preta.  AcoraSo  de  10 
de  Muio. 

Julião  Martini ,  do  lugar  da  Caudieira^  termo  da  Ci> 
dade  de  ^«eiro;  por  calpa  de  morli:  absoluto  por  Caiu 

de  provo.  Arordâo  de  43  dv  \]u'\n. 

Joht  Vieira  'Jararei ,  du  l'rrj{iiMÍ,i  de  Pfirciin ,  Con- 
talbo  de  Gat/a  termo  deslA  Cidade,  por  <-nl|)H  lie  estu- 
pro: absoluto  por  idem.  Xden.      ( Contihuar»êc-ka.J 

I^áBOA ,  ffO  de  Junk». 

Ar  folhas  LigUtai  do  Pnqwte  entrado  bonietn  cbegiõ 

ale  10  do  cnrreiíle  ;  dàn  l'ria  de  ter  f-illct  ido  cm  16  de 
Março  a  Imperatriz  Jzabel  da  Uui^ia,  viuva  «lo  Impera- 
dor jfíexandre^  ao  qual ,  como  i-lla  mcsina  o  eipcruva, 
poiírn  snhrp*iveo. —  As  noticins  rio  Jhar.il  #âo ,  do  Rio 
ale  30  de  «Maiço,  de  Pernambuco  alo  13  de  Abril;  mas 
pouco  cOBsídcravei«  :  p.irtce  que  Buenof^JÍ^e»  toflTria 
grande  aperto  pnr  falta  de  «iterek  e  de  comnerciOf  ape» 
fer  de'ootFet  notiria^  antwiorra,  tnat  de  que  nlo  vemos 

fnnrlrwnenlo  ,  jm  ti  ridi-iPiii  o  (uiitruiio.  —  Neste  F'aquete 
vein  de  patMgeiu  Pedro  Aíoc»  Diniu^-Ot^  fundos  eto 
ZromírM  lefD  ido  oatelhorando. 


.TitVdeAtTasoiurode6porl00  80     »♦   1  o  .^i 
Dito.  de  Divida  Publica  —  16      »   j  Papel-moed* 
Lei.  •  PfHlariM  dcComiinTiado  pdoqtt  m  eoQfeocieaar. 


Oiro  ..--.----..-V 
rataçaa  Hespanbol.  e  Brasil.  J 


1'atacaB  tlespanliol.  e  Urasil. 
/■dejiir.de4porl<IO-  -  - 

^  <     I»      61,*  £inp.  "  • 
^  J      V       "  2.*    I»      •  - 
L     »      Ô3.'   f,  1811 


dejiir.d^4porl<IO.  -  -  |  p^,^      ^  coorcncionar. 


Otro  por  oitava  a  •     IBÕO  a. 
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Pelo  que  ie  coimiidoBar. 
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Lei. 


Tilttlos  de  Atriio 
Deide  a»  9  I 


(«^  tu  3  da  tardk 


.  rDe  ReeiboÉ,do  Kieriito  .    .   -   ■   G  ^ 

^  J  JHoate  Pio  da  Marini),^     5  f 

•f  J  Armada,  e  Br ij^add   •    li  CP' 

(S-v Bilhetes  de  Ferias  do  Arsen»!    -    -    9  J 
Sòmeale  dc«de  a«  9  da  manbâ  alé  i>  S  da  tarda. 


Publioaçáe»  LUêeratku. 

Sabio  á  luz:  Oração  fúnebre  recitada  na»  Ezequias  át 
&  M^o  inmrador  e  Hei  a  Stnhor  JJ.  Joáo  Fi  m  Rtd 
Ct^fiíth  da  BemfMjtta,  no  c/íi  10  deJunfin^  por  Pr.  JcAt 

de  S.  Boaventura  ,  Moujc  Sfntdictino ,  e  oflferrciJa  ;>  ^. 
A.  ti.  a  Serenistitna  Seabora  Infanta  D.  l*úbei  Mano. 
Aehi-ie  naa  lojai  áe  F,  X,  és  Carvtíko,  a  me  B«»do 
•oetame,  por  IflO  t^b. 


"Sa  fíazeta  de  15  do  corrente  (N.°  139)  nnniinciámof 
bomo  na  Keal  Capella  da  Bempotla  m  icbrurfu)  ^olé- 
mnes  Exéquias  por  S.  M.  o' Imperador  c  Hei .  <|ii  -  Deos 
baia  «o  Santa  (iloria,  e  que  baviôo  sido  loandadiís  faser 
pela  Junta  da  Setenlinmn  C^asa  do  Infantado;  curoprè 
porem  ,  mais  PXiictaítuTiio  informndo* ,  (lcclíir.ir  que  a  ci- 
ta piedosa  e  devida  demonstrMcào  prcrodeo  ordeui  imme- 
dlata  da  SerenissimH  Sptibora  lnfuniH  D  Itahei  MM^f 
corno  A<lmiiiislradora  da  mrsrna  Seronissunn  Casa,  na  au- 
sência du  Sereiiissimo  Seulior  liitaiile  ÍJ.  Miguel ^  Seu 
Intiim. 

Bakco  db  1..t»boa  ,  im  fO  dr  JYrtmo  t»  1816. 

P^rKf.-MoED* 

Compra  a  I4t  por  100.  Venda  por  convenção.  ^ 
\  Compras. 


Em  conaequencia  deiebsrereoi  ul- 
tiinamrnie  estaholecido.em  Filia 
A  oeo  dia  Rtáuha ,  legn  com  mu- 
das para  ronduiirem  os  pawa^iros 
qiif  lríirisiiÔ4>  enlre  esta  Villa,  r  s 
dç  v(iiiliigc(i)  comuiunt  que  baja  A 
maior  regularidade  i»es  boias  dn  cheirada  do  barco  oiofi- 
do  por  vopíir  Vonde  <tt  fnlmltu  ao  dito  ponto  de  FiUã 
JKova^  e  naqufllas  em  que  o  dito  l>iiico  de\r  vollat  para 
X,úAoa;'annunciâo  n«  S4  ut  proprietários,  que  do  dia  C4  de 
corrente  met  de  Junho  em  diente  rontinuari  a  /aM(  as 
soas  viagens  nos  dias  e  ás  boras  obaixo  indti 
do  tanto  na  ludu  (  omo  na  volta. as  cicalas  do 
■jilkandra «  FiUa  Franca ,  «  (.'arregado,  < 
SakUat  deLhbaaparariU   Soktíat  de  Fllfeilliiaa  * 

la  Nora  da  Haitika.  Rainhn  para  l.itbfa. 

Terças    feiras"),     „    ,  S«';'utid;i!.  loirai )       9  horas 

Qiiintas  leiras     ,  (.-iunrtas   ifirasjda  tnar.m. 

•&.l.bado8  Quintas feir. ás <lb.daUld. 

Quem  tiver  na;ôes  do  Banco  para  vender,  falle  na  raa 
do  Jardim  á  Estrella  N.  1. 

Não  se  tendo  podido  concluir  a  airematasio  dos^we* 
ros  para  o  rancho  dó  Regimento  de  Infanterla  IV.\-I»  no 
dia  19  do  com  rito,  como  sc  Hnimiu-ioii ,  fica  a  mcirr.» 
arrematação  transferida  para  o  du  26  do  toesiDO  i»ei| 
pebs  10  Imrai  da  maaUu 

•      »      .  •  -As 
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PARTE  NÃO  OinCIAL. 


ALLBMANMA. 
ãíogtmeia ,  lò  dc  JUaióí 


( Jfirfnadb  de  A«im  «arte  parUeidar*) 

O  IncÁawniente  que  resullà  de  toda  e  qualquer  con^ 

rríi^âo  C(iiii|<o>la  (rfístailos,  que  não  tem  hum  interesse 
omnaini,  quer  em  relaçfto  á  sua  politica  externa,  quer  na 
«e  diz  respeito  «o  comoierttio  e  lí  indutiria  ,  só  ae  bsTÍB 
noifê»UMJo  «1^  9  presente  na  Confederação  Germânica 
le  bom 'rondo.  índirer to,  pondo  obstacàloe  ti  orgaiiisaçãa' 
u<,iicll«'(!«iijj.)  poIÍ!i(,o,  que  as»iin  como  o  antigo  Impc- 
>o  d' Mkmanha,  aào  he copos  de  scayatolMlar.  Foréfu,ba 
l^rum  tempo  a  eitn  parle  que  rio  «eío  da  Dieta  de  Ffón- 
fort  íc  insciltírãí)  «lifTinitdadfS  cie  mais  grnvi»  nnriirçrn  , 
I  rospeil»  d'>  Ducado  de  lAixemburgo ,  que  li^a  o  iíeiuo 
\o>  l'tri%c$  Baieoè  aoi  Bstados  da  Confederaç&o. 

Mio  t»  p6de  negar »  41M  n  Hollanda  lenlia  em  todos  o« 
sontot  de  vista  bum  intere«e  perfeitnmenie  oppotio  ao  dai 
lUçnianlui.  Po&suintlo  ns  cinl)()riidiiras  do  Hheiío  ^  livre- 
iieute  dtbpòe  do  commercio  dequclle  pais^  e  coíbe  desse 
sommerrio  as  ▼8Dtag«>ns  mais  relevantes  com  f  rnnde  pré» 
uÍ2o  df»»  outros  Ritudos  litoraet,  quc  »pndo  excluídos  da 
nave^ut.tio  no  loar ,  só  podem  coiiimerci;ir  com  os 
marililuotpekM'P«Me*  Baixos.  He  sobre  ctle  commercio  de 
liansilo,  que  ein  granrJe  parte  se  funda  a  exi»l«nria  das 
Províncias  HoUitndnai,  A  istb  accresce  a  situação  geo- 
i^riil  rj  do  Ducado  úe  Luxemburgo^  asiíim  como  dos /'ai* 
tet  BaÍAptiêf  <|ue  acb«ndo>se  coUoiados  na  extremidade,  • 
pora  a^lni  diaer,  Kra  dos  confins  da  JUtmánha^  ae  v«- 
riào  em  tempo  »legiierra  reduzidos  aoi»cus  próprios  meios 
de  defesa,  e  mais  expo«loi  aos  ataques  do  inimigo  do 
que  nutro  qualquer  fòlndo  A*ÀUemiaiAa,  para  qM  o  tío> 
>erho  do*  Pahen  Baixo»  deseja*4e  separar-se  de  biima 
uni&o,  que,  contraria ndo-o  uo  ujesmo  lempd  no  seu  sys*. 
tema  politíoo  é  coumiercial.,  16.  Hw  pódft  ter  pn^oidieiiil  é 
perixosa. 

Ha  atffans  annos'  qne  o  Ministro  dos  PdAet  Búixotf 

jíinlo  da  Dieta  do  Francfort ,  ptocurou  obstar  e  eludir, 
peio  que  t«<cava  ao  seu  Cioverno,  todas  as  medidas  que 
alli  se  propcfnhfto  a  bem' da  Cõnledeniçâo.'  Quando 'fina^-l 


nieoie  se  tratou  de  entregar  a  e«la 


P 


rnr.) 


de  Luxem- 


burgo^ t«gMÍo-»c  a  positiva  negativa  do  Kei  dos  Pai»«* 
AlÍBoii  •  es  «asa  entràga  teva  com  efleho  iu^ar^  foi  apé* 
ttr  dos  protestos  desse  Monarca ,  é  sem  que  se  aebasso 

presente  hum  Çominisstrio  da  sua  parle. 

A  agila^rio  e  receio  que  oproxiuio  dcscnvoiviracnlo  dos 
nif moráveis  acontecimentos  da  Grccia  tem  prndusido  nos 
Cíabinetes  ila  EurojUi,  parecèrão  apresentar  ao  Govaníb 

Hollaudei  huma  oci-.isião  fiivnr.-.vu!  p;ira  iiKinifr^inr  aber- 
Uoiente  ai  suas  intenyòes.  He  isso  mesmo  o  que  eiic  fiss 

'—iwBdo  á  DiMa  •  oontribitir  pnra     déipatt  dò» 


rhuns  da  Confederação,  que  lhe  pertencem  nlitivnmente  " 
ao  Ducado  de  Luxemburgo^  declarundo  outro  <>im  ,  que 
te  nâo  julgiiva  obrigado  a  conceder  ú  liberdade  da  navait 
^açâo  do  Rheno,  mencion  ida  no  'Pialndo  de  Paru  e  no. 
Acto  do  Congreíso  de  f^icntia  ^  a  cxteniiio  que  as  Pólen» 
cios  Alliadas  pretendiâo  dur  a  CSSa  estipulação.  Estas  difr 
Acuidades  cuusárão  bastante  acrunonia  entre  os  Governoa 
da  jttíemanha  e  o  dos  Pana  Baixot ,  o  qual  sej^uindo  o 

fxcdiplo  da  Inglaterra  pelo  rccrMilieciinenlo  d"^  Kstado* 
da  America  Metidútttal,  deo  mais  hum  motivo  d'iriitação 
ao  Príncipe  de  atettemièk,  •  h  Auttría^t  a  Prmsia  com- 
munirárão  ti  Dieta  varia*  Notns  diriginrn  ao  Kei  de  //oír 
Utnda  ,  emcfue  lerabrào  áqoelle  Monarca  ,  que  eile  só  deve 
8  Coroa  á. generosidade  dos  SolM>ranos  Alliodos,  que  pro» 
clamarão  no  mesm*  Tratado  (Artigoe  5  e  6  -do  Tratadq 
de  Parit)  tanto  a  livre  navegação  dos  rfos  oomo  a  Sobe* 
rania  da  Dyni.tin  de  Orange.  Apezar  do  tom  acrimon 
nioso  e  violealu  destas  Notas  ,  •assim  como  do.  que* 
diènifesta  nát  respostas  dadas  peb  Hollanda ,  nfto  ha  » 
rijcnor  probabilidade  de  que  se  recorra  á  violência  para  a 
execução  dos  Tratados;  nâo.  obstante  coroo  a  Pr  uma 
be  a  mais  prejudicada  fidos  oiiaCaaik»  que  sofTre  a 
Tegaç&o  do  B/uno  y  presumem  que  esta  Potencia  usar^ 
de  represália  contra  o^  Paizct- Baixot,  e  fará  exigir  naa 
suas  fronteiras  os  inesino»  direitos  de  transito,  que  actual'^ 
mente  se  cobrâo  na  hoUandfi ,  o  que  teria  equivalente  â 
absninla  prohibiçSo  de  eommereiar  com  aquelle  pait ,  • 

causaria  ao  ultimo  o  mriÍ5  notável  prejiiizo.  O  Commer» 
cio  de  trari>porte  que  agora  se  faz  entre  o  Hatrc  C  a  Al'  , 
lenionha,  a»im  como  com  aòuMsa,  e  que  não  deixa  de  ser 
considcruvel ,  adquirirá  por'  meio  desta  proliibição  novo 
augmento.  Com  tudo  as  pessoas  intelligeotes  em  tingocios 
de  cOmmercio  affirmio,  aut»  França  ganhará  ainda  maip 
pela  livre  navegação  do  Rktno^  e  dosapprovâo  a  polilicft 
do  aMoal  Ministério  da  França ,  que  deo  ordem  aoCom- 
ini»<!ario  France%  junto  da  Comin is>ão  Central  para  a 
navegação  do  Hhtno  ,  residente  em  Moguncia  ,  para 
apoiar  a  repulsa  da  HoBaadat  <  paraijfsar  as  opersM^ôet 
da  dita  Commis^uo,  que  com  eííeito  está  deliberando  kfk 
11  anãos  sem  uaiia  haver  concluido.  .  >  .... 

(Jomilâoê  DAakt.) 


FBANÇA. 

Ar6,  fll  dc  iããki. 

Com  vivo  pezar  ouvimos  diariamente  as  mais  violentas 
•6eusa$des  cnailm  a  Franf»  em  consequência  do  auxilio^ 
tfM  muitos  presumem  que  esta  Nação  tem  dado  ás  armaa 
Muttttlmana»  para  conseguir  a  subjugação  da  Greda* 
Dizt-rn  elies  que  be  na  verdade  indecoroso,  que  os  ferozes 
exterminadores  de  hum  povo  Clirtstâo  sejâo  coadjuvadoa 
pelos  talento*  e  pericta  militar  detokledos  valoroeot,  aab" 
ditos  do  Hei  Cnristinnissimo  ;  e  que  be  para  nós  bvma 
indelével  mancha,  que  a  Oí&cialidade  FranctM  eo)  bi>'^ 
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co«tfil;i|B  i^f»  p  ^cilabeleciineDlo  <lu  ignorância  edabar^ 
(•aridade  no  berço  *dttitÍii*t»{;io  Euntpca.  A  ít lo  mpos* 
âf:n:o*,  qneiem  ptbvas  cóa«iiiotntes  de  Oada  vak»  áa 

invcciivat. 

nfto  haja  txagera^ão  alffami 

niímcío  (Io*  Fnutftret  q<n'  ie  diz  uuliino  nas  filfir:is 
IxHXai^  pcrgiiHUinns  ncil^is  »c  não  wiconltio  miiilu* 
«aldadiM  de  oiitf»»  N»^^!  Aléa  dn  que  be  Imuii  érro, 
he  manifínia  injsitliça  crioiinar  a  Nação  pelo  proce<linieii> 
to  de  a1g«im  bomens,  que  tendo  abjurado  a  *ua  Religião 
e  entrado  no  serviço  de  luinm  ('olnuia  Imil  nr.i  ,  p  irccc 
haverem  peidido  t«do  o  direito  á  dinowiiM^if  de  À'r<n^ 
«etet.  A  Naçiio  f^nmeeia  não  be,  nem  jAoiaU  foi  indit 
iVreDte  ás  c»Ut4f>i<1  «l^  ^  iÍa  Crtcia:  a  urovu  de^U  vcrdwdb 
6e  ipani/«»ta  iio»nuiitorn»os  don<ttivos  com  que  «t!  ti-in  oc- 
codido  ás  iKi^enle»  precisdw  daquella  paii :  o  eco  áyt  cla- 
mores fios  GrfíTfts  r«  Mioti.  flm4od"*  oa«M(|ub>»  àw  AViM^O, 
e  «rio  houve  neiíliuin  do»  seu»  (iWm*  ^uç  nào  liufruaiAStc 
hf^útn»È  de  onMrjpini  fobre  ude  Uiiovit  snrie  ddquelles  in< 
M»ff,  «(ueeatre  a«  núaaa  daaua  «ulwduda  PaUia  auroum* 
Wrftn  ao  atbnf^e  OíUmanc.  Embora  •«  etnpeidia  o  Uenf> 

gado  Seeti  n  os  qiiu  inf«liímiTite  Sfguiráò  m-u  exem|ilo, 
Ba  prosperidade  dasaraws  doSuhAu;  Mídioia  dfaenvolMO 
(n  WmrtalvDloa  OO  prasaguiutento  de  imma  gite<ri»  a<»ol* 
Indnra  entroí,  —  niirMa  «dquiiirfio  a  fflocia  que  he  a  utni« 
Sublimo  recomp*n«a  domilHnr  brinco.  O  veidddfirQ  rrno^ 
me  lò  ptflafice  am  dpfetisoics  da  jwMiç»  e  d»  liuiaHNÍda« 
de— a  exerraçâo  áquellea  qn*  nào  «onlierio  letpfúaf  o| 
Mirrados  dirailo»  dá  buma  a  outra  ,  «•  cuj.»  nowet 
transmiltiilos  aos  tempo»  vindouio»  a  p«f  di'*tlii«iiirlle»,  quf 
aó  peloa  nus  alteatados  graofeiuàa  fuittt*t«  çelebridad». 


S.  M.  ac»ha  de  deiaMninnr  por  hum  Dírr^to,  que  s« 
ajiihte  á«  ovulladn»  prerin»i.liidtni  .|ae  »e  mcIiuo  n.>s  Miihioj 
Scaea  hwnia  mai^nifiea  rollec<.à«>  «J«*  antijuid^tl<«i»  /  f;i/fcia$, 
formada  em  Liiirme  debaixo  da  iàt{*c^  «  cuidado  duiVlr, 
Salt :  os  seus  pa?Hoso»  otvjocto»  já  tem  offerwMo  maila 
lllostra^o  relativo itienie  á  liistori.i  da*  en.-»,  nxutuMieot 
loa,'coMuases,  a  tdioma  doa  povoa  do  Íigjfpl9.  Hat*  «•a^ 
U  collecçlo  também  ofbreeco  davioa^traçoN  mui  Iwoiinoi 
sas  icerca  do  deíCi  tiriitiPiHo  q«e  n<«  annn  de  1829  n  f  'ti. 
rúpa  lanlo  adinirnn  ,  iUo  be ,  sobre  o  aJfaliflo  dn*  j»f <>, 
jrliÃcot;  -  frneto  de  Ib  annoa  da  coaatanMí  eitttdo  da  Mr. 
Çkamf)oUii>n  jn-ii  r. 

'  P€»uco  «j  ulili/aria  em  que  8.  M.  hoo»«»»e  adquirido 
este  tlie-íonto,  SP  a  aaa  posaa  nâ<»  apmvetl-su'  p-ir,  o  e». 
«odo  da  Historia,  c  *a  tén  m  r«<ililatt>a  «os  (abiiM  o  iru 
«X»me,  o»  «•  p..r  este  maio  ae  alo  con«firuÍM  a  propa« 

gaçào  d.is  In'  ^.    A  fx-^iOil   <|iiP  b!<  urçou  do 

«&0  assignaludo  lienebcioi  U-ve  a  li  li<  iditde  de  alraoçar 
ootfo  Deeralo  datarmínewlA.  «pie  paia  o  tuiuro  M>de»iine 
liiinia  Ser<;^ân  p»p«ri.d  do  (""onsiprvatorio  de  antij^uídadet 
d«  mcsino  Ueal  Musèo  do  Loiícre ,  |»HrB  «>8  inoiiumentot 
tanto  Bg^ftcuti  como  Orieoloea  ,  Fenww»  ,  Punicoãf 
Jirabeêy  /'trimua$  e  /tMÍras  já  exitlenle»  no  lVlu»|at  oo 
que  para  o  futuro  se  Htes  aeciOM<antareu) :  que  Mr.  CAont- 
poltíon  Juainr  seja  o  Conservi.dor  do*  monumenlos  desta 
secç&o,  que  formará  a  S.*  divisão  do  Muhéo;  a  1/  com- 
posta dni  antiifuidndrsft re/?o«  e  Rnrntmot,  e da  idade  m«^- 
dia  l»e  dirigida  cnni  l^ínio  Tf\n  romo  ppricia  pelo  (^onde 
de  Claroc  ;  e  fui  bneni»  hiivpt;í  hutti  c»ir*o  de  arclieolo* 
gbí  dirípido  por  Mr.  VhantpnlHim.  a  fim  de  que  e»t«  ex- 
plique a  ibeorin  de  hwina  >rir-nri;i  iRo  intereMaola  á  TÍata 
4os  monuinenios  reunidos  no  Lnuvre. 

O  wlo  c  especial  esmero  que  nnlnmos  np'-las  inedidn», 
•são  acradoaas  do  niaior  «l<V<«N  *  por  («licilauto*  nuii 
porticalaroMnio  o  Mfnistm  anaatargado  da  oainprii'  as  ia- 
tan«;6es  deS.  M. ,  que  coo^titue  no  osploodor  dvãasiaáoiaa 
a  áãt  artes  a  gloria  do  seu  Kainado* 

Escrevem  de  .9.  Pr-f(<rr.hi'r.fft  em  dote  de  C9  d* Abril: 
«8.  M.  I.  a  Grâ-Duquetn  Htleno  fez  a  »uh  i«d>'mna  eo- 


-  da  mais  Ti.fa  alcf  ria  da  porte  dos  liabilaotia  daqu^Ca 
pitai. 

A  ultima  rolumtia  daDu  isâo  dn  Co»p»  «ia  Omnik  e-* 
Sa  dirige  a  Motcow^  se  poz  em  m.-irrli.n  no  dia 

O-Imperador  puhlicoo  afiS  de  Março  hum  DecKlsdi^ 
solvriidn  u  Cnnmiiíáâo  encarregada  d'»  ex |i"iftPnle  doii*»- 
gocios  da  FinltiucUo ,  e  p»tí>i)<-li  ceo  hiiina  .Sr*  ret.Tfi,T  d'|^ 
tudo  pan  a^ielle  Ci/à-Diiciado.  O  Barão  «lu  Hthtiaàt, 
Prsaidtfflte  daCooimissâo  referida  foi  noaseado  Miaiitrac 
Secretario  d* Estado .  e  será  coadjuTado  por  M  r.  HoBrt» 

iiKin  ^   acliKi!   ( '  in-»-llM'irn  d"  l>íiri;lo.   O  Barão  de  .SítUii 
(ui  qonieadi^  aiçmbro  da  repartição  dos  Negnrins  dt  Jis- 
'  tisa  00  SaMdo  da  Fmkoidia.     (Jtmtat»  FruMOCUL) 

/í/em,  «7. 

Oflerccemos  aos  noico» leitores  oiasiItBO  dndi<reno,  q-.<e 
o  Bispo  de  Hermopulíã  pronunciou  rerenlen:riM<r  nu  <  d. 
mata  doa  Dnfait«tdai,  na  per»ua»M  de  que  neVa  tàúÃ^ 
achar  luminosa  iitustraçâo  a  leapeilo  de  muito»  ohjrciai 
que  actualmente  occupfto  a  atteoçfia  das  Camaras. 

n Sí^nlinrc* .  di^x-  e!!e.  dpFile  a  a!>erlura  d.i  Vw>  rj  ale 
o  presenli<f  se  tem  stUiCttado  de  ves  e^Q  quando  quean  can* 
tra  o  Clero;  teni-se  Mio  observações  áoerra  ífo  smeits- 
do,  e  se  tem  exprc*<-otío  opiniões  rrlativauv^nte  on  rrrlbn. 
ramcnto  da  sua  ^orle  e  completa  organi<ia(,'Ho.  i'un'm  <>- 
tJs  queixas,  e»tasobiarva(ôfa,  oaates  paruccsetniía  «eitm 
limitado  »  este  bpgar  augusto,  por^m  teos-sr  fspalUda 
por  toda  a  Fiúnça  por  meio  doa  papeis  públicos,  s  fo» 
demo»  arcfcscenlar  ,  cjiic  biinilliuiite»  aaistimplo»  >fní<>  teia 

tratado  coai  a  devkia  matii^teza .  oem  tem  «ido  apcecia^ 
•o  seu  deaido  v^lor. «  S.  Buo.  diviíla  em  doas  pan«  s« 

tmpulnçò«>3  que  pre»eDtemenie  se  fji«m  oo  Clero;  ke  *o 
çuNido  em  primeiro  lugar  de  bom  espirito  perMveranie  d* 
dommnçlo,  lepdeola  a  ioyadir  c  siúijugar ,  cnoie  S|(ai| 
fflirmôo,  o  temporal  ao  espiritual:  be  além  disMi  aree* 
«ado  de  se  acbar  animado  de  bum  espirito  de  (JUret- 
montanuttto ,  e  da  tendência  religiosa  ST  opinioe*  ftirs^ 
faotfs  e  difliraia  de  coocilíar  com  as  libaidodss  da  Igirjs 
Oallirana.  O  illoslre  Orador  ,  depois  de  Irmi  ^ám» 
cxnrdio,  pana  a  refutar  a  primeira  parte  da  arrviaqKe. 
u(«íue  espirito  (ie  invasão,  dii  ellcit  se  nota  cm  ^aa^^asc 
das  doutrinas  que  ■  Igreja  proièssaT  As  que  aáa  pSfllMt 
lanos  não  m"o  novas;  nós  não  as  invenlámoi,  porém  ai 
lacebemos  t  o(no  precio»a  liernnça  quie  devetno»  traasrotitif 
em  toda  a  Mia  pureza  á  posteridade.  H»la«  doulriaa»  «âe 
as  mesmas  dc  Deuuet  ,  de  fUvt^  e  do  aotigo  dass 
da  França  ;  são  a»  da  Âir&ono ,  dessa  escola  a  SNÍi  «a> 
Ifbre  do  Universo  e  não  duvi  lo  ufTirmar  qoa.sto  IMÍM 
as  das  y^gsiaseoiM,  Scguitre»  e  de  todoaasaM  hspwiil» 
lustrados,  que  ptlea  «eos  tahntos  ò  awa  Tirtudet  taalBoa» 
nobrecérào  a  mapistratnra  Franee%a, 

M  Rstas  doutrinas  nos  eosinâo,  que  na  Igrsjja  Calitol  a 
se  reconhecem  duas  aulhorMa|)ea(  hnao  aiflititaal ,  írt^r» 
tuida  paio  maaaso  Deos  para  regular  os  dogmas  da  Rdi* 
giào,  e  outra  temporal ,  que  entra  igualmente  nas  vblis 
da  Providencia  para  reger  e  governar  o»  Povo».  A'  pri» 
meira  pertence  por  insliluiçâo  divina  o  direito  de  J>w 
nwneiar  sobra  os  nagocioa  da  F^,  sobro  qaestdas  da  ■a> 

Tal,  iicerca  do4  Sucmmentos  .  dj  disciplina  ,  e  de  toJ« 
quanto  he  relulivo  ás  cousa»  Sagrada»  ;  á  segunda  laca 
regular  oa  direito»  das  pewooa  o  daa  propriadadei,  ««it»* 
beleoar  o  «rdem  civil. 

«N8o,  Senhores,  não  se  dis-^e  nos  povo»,  ao*  Magi»> 
trodoí,  nos  Príncipes,  e  aos  Reis:  Ide  pregar  o  Evaa* 
gelbo  peio  Universo  i  listas  palavras  forâo  difjgÍÉir4» 
Collegio  Apostólico,  cuja  Cabeça  he^.  Pet/ra,  oaMMi' 
Dliltio  ecl  j  ^r<i  r  dc  niissâo  ao«  primeiros  P.<slores  ,  aosB'»' 

pos,  c  ao  Supremo  Chefe  da  Igreja,  o  Sobamt» fa» 
tifiie.  «MM.» 


wNem  se  disse  aos  Ponlifices:  *»Tde  governar  a  l"** 
apndaraí.vos  da  aulboridade  politica.  i\«o  ha  bita  • 
tiMiMMi  áaa  JkjM  SaMoa  ^lUm  wim'm»Êá»i'* 
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-peitar      Iet9,  nÍo  pof  4im}or  WM  POT  09iui;(iinci^. 

•  'Í'acf«  »»<!  a«  tp^zinus  qufl  t^mw  ç|>mJ(i^tMiie«t«  pto* 
ímío  ,  c  rio  wamo  uiodo  qu()  bum  Magistrado  não  pot* 

II  (^culit«d«>  d<-  i(|)^r  (tfo^i  «}»(>irilutio« ,  t^mjiem  j^uci) 

t«  C/trimtn  nfto  4f0  impkÍmid»  fAriQ*  4c  Qi^roo  «iiii- 

■  r  ;>o>  |  '-v' J4  terra.  Se  a  aullioriJade  vem  JcDeos, 
^rii^a  |x-aL'iice  ao^  boaicnt  ,  a  (|>i^il  vurja  «tgiiudu  pi 
un  es  ,  iiboí  c  Çdraçt^r  íte  v^d»  povo. 

•  rureii)  o«»pÍrito  dcdoviipqç^o  doCiero  Qclia  eis  bum 
ritii>ciito  oncullo  ,  oui  nâo  »ei  que  «•pacic  dc  clut^ 
tt^riOkO ,  rsfta  i-ipecie  de  (Jovcroo  occulto,  que  íe  nào 
I  flIMt^f  fvittii'  to<l#  O  parle:  di?au)o*lo  do 
M  ^es  fo»  M  Con^i^tipÍ9>  (Viva  agitação  pa  Ca* 
'■^O-  .... 

>  Seiítkqiici ,  ievá  ac9«o  ^te  poder  iov'&'^  (^l  'i'"^>  Lm  t  u- 
,  qu«  fogo  quando  se  quer  ik|HinblM'i  ou  11  11  uHc  ul- 
n;i  <  ousn  ,í<  rtal  ?  Si(o»  bc  ceilo  que  exUle  lia  27 
u{\t)ot>  4  parle  i|0  tncirpo  «eiu  da  Capii»!  í^uma 
rot9  r#|i|i|pio,  que  4esde  o  seu  principio  mío  deixou  por 
m  «6  moqieiUo  4»  «nialir,  fí  pujo  ob>clo  be  m^n^ftf  « 
Catbolicw.  {'alio  com  tdntii  ipaior  iniparçialid«(|e  pQ|r 

0  que  Ibo  oâo  pertenço:  se  reciuii  cnlr.ir  na  Congrc- 
<,ào  fl^paxfU'  {|e  b^v^r  sfdp  ppr  dUleicnle^  vefet  solljpita- 

pMf»  .««Ml  «ieitç,  nii»  ht  por  <^  ImÂ»  «napeiífulo 
<i»  ^>rincipioB ,  8Dle$  p«lo  contrafjo  tenho  contribuído 
iru  nigiias  inaucel>oj  foesem  afluiUido» ,  e  M^ncj» 

txei  defiic  telit  itar  a  mim  mesnM»  pòf  WB  nvolivoyi» 
m  de  b»ver  Cíitn  bum  dilatado  pajMgjrH^P  Mstofico  4» 
)nd<irt9  e  7clo pelo l)e(o  du  Igreja  que teq)  aA)ni|4o  •  COQ* 
fí^jraçuo  dcidc  .S'  1'ifcule  de  Paulo  aié  o  pVegepte,  pa6á« 

1  te«i  iirorarfdo  iv»«alar  o  lan  ««noter:  aolw  ^l^à  á  «rir 

in  da  M  'itiirqtiia ,  c  faz  ver  que  cio  todos  os  lei/ipos 
^t9çao  a  v«aeriisâo  do*  poro$;  çita  ofk  jii>pa»  que  o  il> 
uttrério,  capectaloMnte  no  Reinado  deÚíft  X/f'»  ««cp 
T<>sc«nla  ,  «,|uc  Qcnbunxa  Nação  e0i  tempo  aljfum  pptfruio 
iiin»  Clero  iBorp^ipi-iloTel  rorQo  o  da  França.  Depoi^ 
ifica  com  o  L>\cnip!  >  dos  prii^i^u-os  «eculos  a  riqueia  e 
liomlor  y(bt>  íjoíI^um»  l^piaicopitet  (^vaiÀo,  i^w  o  fim  4ffMa 
}ua)  pa  exterior  be  ínapirar  Qot  anuno»  MoliaMiitoi  devap 
do  seu  ^u.'U3lo  rar.-icter;  c  cita  o  ezepiplo  dc  Fcne- 
on^  qw  iwibúava  em  bum  Palacio  c  ef^  ao  mesmo  lem'- 
po  o  nttipMip  maii  buroiMa  «iwmIhIo  da  «la  caia.  S. 

Pilia BÇtn  Jtratou  depois  com  a  mesma  eloquência  oulroí 
ItmtWJttO  intttresãanles  de  disiciplina  ecclei>i«íiica,  c  diíe- 

rio  patft  o  •wninle  4ia  a  lefuiaçio  da  aoeup$io  relativa 
RO  ultramontanUmo  do  Clero  e  ás  doul^Ms  ^tcar^gaa- 
let  que  «•  d»  que  «itc  profcMa  f  iocompativei»  com  as  li* 


|>0RTUOjMU 
Porto,  10  <2e  /wiAo. 
i*cAi  OmmiMâio  encarregmia  dm  rouòcii  «fe  IgMf^ » 

T^bcMbro  Sxpo$í»í  AtoMCMTe,  •  csawdo  com  Ãnm 

Joaquina ,  desta  Cidade ;  por  culpa  de  roubos  de  Igreja : 
«oodemuado  em  lOannos  de  Degredo  par»  .^n^oía.  Aoor- 
.^ilo  .b»al  de  9  de  Maio. 

Monút^  Joti  4a  C«M<a,  o  jQyUdW».  Tamaqflueico,  e 
«asado,  natural  da  Fre^neria  de  S.  Maríinhn  de  Rio 
imto ,  e  a»&isl«ate  na  Comarca  de  Borcellot ;  idom  :  aO* 
DOS  para  Coio  Verde  Acórdão  fioal  de    de  |tf  aio. 

MoHOti  Joaqmm  Magalkie»  LáftÊ,  Miteirò,  e  Jorna- 
liiNk,  Mtiral  •  mnaàn  na  FnfaMw  da  &  JMro  <ls 


GMmi%  Ç^celbo  d<i  Pexulla,  Çon^iatca  d«  B^i^tefiof» 
làtrn.  ídetu.  Idem. 

Jç§é  4>ti'>'f»9  dt  M^cfdfif  Çapatciro,  eca»ada,  sol- 
dado deaerlor  da  t^nnda  Companhia  do  Batalh&o  de  Ca- 
çado/c^ N  *  fi,  osjiitcnlc  nu  Cid.ii]'»  de  Braga.  IJern.  Ah- 
•oiulo  por  falia  de  prpwa ,  p  mandadp  rfqieUef  a^  tetpe» 
ctivo  BatalUo.  Acoid&o  de  90  da  Maio. 

Feia  Cotnmmáo  encarregada  dos  salleadorci  de  £t» 

t 

Paulino  Diniz ,  'IValialhador ,  c  casailo  Cftin  Leocadia 
Nogueira  f  oalural  da  Fr^gyeiia  ile  S.  Fedro  de  Sobrei' 
««\  e  as«i«eat«  na  Fregnéiia  de  51  Martinho  de  Paraàa, 
Concflho  iV  Agvinr  dt  Sovsa ,  termo  dt'>ta  Cidade:  por 
saUeudor  d'estradus:  toda  ^  vida  ppra  CaçoiyJflt  coq^ 
açoutes  petas  raaa  pablicas  difsta  Cidade.  Aoord&ir  ^  9 
de  Maio. 

Jeronymo  Mendea^  Pedreiro,  viuvo  do  Marjia  do  Ca^- 
mo  ,  natural  da  Frcguczia  de  Mifjutl  de  Paredftf 
Honra  deBarbmçt,  Cpfoar^a  daPewjkl,  yaast^nle  o» 
Fieguesia  do  aorbelhy  Comarca  da  Filía  Real;  idAfa, 

Todu  a  vida  para  Bengucl.i ,  <:  prna  pecuciaria  para  as 
despeitas  da  Relação.  Acprtlâo  de  6  de  Mato. 

Felix  Antonio ,  pedreiro ,  e  casado  com  Therta^a  ifo- 
rirt,  naluriil  d.i  Fif^Micria  de  S.  Martinho  dc  G"ri<ií»war, 
Comarca  de  (jruúiia/ati,  c  a«sisleuleem  / *t//u  £cu/.  Idem. 
Idem.  Idem. 

João  ^tUuneif  Peduiro,  ««ando  com  Cwtodia  Ma- 
ria ,  natural  e  morador  na  F/eguoía  ila  S.  Muaet  de  fyh 
fniot  de  BaetOf  Comyçf  d»  fíiiwiMnfct.  tíSuff*  Idep. 

_  Idem. 

/ok  Bernardo  ^Auneâ»  e  Cint9 1  flolt^lip ,  p  TraUff 

llindor ,  mora<!or  na  Fr^-;r>i''''Í3  de  Sattli>  Adriano  dçSer- 
rwdeilOf  Comarca  de  f''illf  Real,  idem:  IQ  amios  par]^ 
a  IndOa^  e  pen»  pecooiaria  paEa.|i«4e»pWM  da  Relato* 
Idem. 

Manoel  Antonio  Pinto ^  Pedreiro,  e  viuvo,  aatural  e 
morador  na  V^illa  de  MetAo-frio  ,  Comarca  de  ViUfi 
Reol\  ideru :  ja  «id»  par^  Cooanda ,  com  fl$oiitatpa* 
las  ruas  publicas  d^iila  Cidade,  a  am  pena  pecuniária  pa» 

ra  as  dcsjirzas  d  i  RcJa^rio.  Idem. 

BernarUim  Antonio  d'A%evedoe  Cotta,  solteiro,  c  Tra- 
balhador, natural  e  morador  na  Freguesia  ác  Santo  Adr**" 
no  dc  Sernod'  lio ,  (^oncelho  dc  Santa  iítirihãf  a 
marcai  dc  l  tila  Real.  Idi  m.  Idem.  Idem. 

Leonor  Joaquina,  solteira,  que  vive  de  tua  agencia, 
da  Freguesia  de  Brufe^  Comarca  de  Barctlh».  ídemi 
«bsdnta  por  falta  de  prova.  Acordio  dè'<8  de  Maio. 

Jose  Ferreira  f^iccntc.  Almocreve,  e  casado ,  natural 
e  morador  na  Freguczi^  de  S.  Jçâo  Baptitta  de  Quintcl» 
la.  Comarca  de  f^Heu.  Uem.  Idem.  Idem. 

USaOA,  JM». 

Noticias  Maritimis. 

EiUradat  de  Jílamoe* 

Jimho  19.  DraiJteirn,  Galera  S.  Joáo  Bnptitla,  de 
Pernamliuw  em  M  r|in«,  com  uíucar,  algodão  e  couros, 
•  ^  passageiros:  (o  Capiíio  disw  que  a  Provincia  de  Per- 
nombuco  estava  <  fn  soce<jo ;  que  no  dia  3  ou  10  de  Abril 
tiolia  chiBig^do  a  |u«llc  p>Kto  buma  Galera  Franceta  vinda 
do  Rio  de  Janeiro ,  n  qual  deo  noticia  de  ter  bavido  nlli* 
4PMBaB|e  «o  Rio  da  Proia  buma  jaoçâp  entte  as  forças  na« 
▼aes  Bra%iUira*y  e  a«  d*  fíuenot- AyrcM  ^  nn  qual  tinha 
sido  morto  o  (!np.  <!('  M  c  (!.  Barrozo ,  Contcnandante 
de  buma  das  Fr^Bia»  Braiileirasy  e  que  nâo  faouve  re- 
sultado decisivo.  Também  se  disia  que  o  -Vioe-Alminiita 
Moirig9  Xoòo  linba  tido  iwndado  retirar  ao  Aib  pua 
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^«iponder  a  Contelbo  de  Gnerra ,  e  que  o  tinha  i<1o  ren- 
der o  ClteTe  ilc  Divi«ão  Diogo  Jorge  de  Brito):  íngUt^ 
Paquete  Duque  de  Keni,  de  Faímauth  em  7  iliut,  com 
1  lualla,  e  I  passiigeiro:  Surdo  ^  Bvrg.  Africano ^  de 
Gcnoca  em  58 dins,  com  trigo;  (E*leve  arrih" 
<a«  e  eio  Mtdoratf  <l'oDd«í  trouxe  18  dtaa). 


Bàneo  9É  LiMaii,  tm  91  di  Joino  ni  1886. 

Papw.-Mokda 
Compra  a  141  por  100.  Vfiida  por  oODveii{la. 

CoMFaAS. 


Oiro  poroitovn  a  -    1850  rs.  \  li^-í 
Ooç.  Hen'- cada  l>  '  15800  J 
Peças  de  7MK)  id. 


reçasoe  /«/vaí  la.  •  -  -  -  •  -v 
Palar.  Mi;9j)anli.e  BrazVI.  id.  í 
/'dcjur.  de4  por  100  -  •  Ç 
gl       n       5  M»---' 

^<     I*      6l.*£inp.  •  •< 
c-  j     «  ii    -  - 

(.    ,«      5  3."    >»  1B17 


Peto  que  w  èoiiTMieioiiaK 


>a  lOSporlOOl  n.«j 

100    «  s 

100       n  Lrf. 
Tit.de.\tra«o juro  <Ip6  por  100    80      «  lr>«.t_,.^. 
Ditof  de  Divida  Piil.lica  -  .  «G     »,    )  *  apel-moeda. 
JuM*  e  HArtariaedo  CoinmiMariado  pelo  que  se  coo^eactoAtr* 


Vb»d 


Pelo  qae  te  coBfiwia«iii( 


Oiro  -  :  -  - 

On(,-as  II<>«panliolMt  •  • 
Peçaa  de  7dOO  rt.  •  •  •> 
Fillacat  lleapanbol.  a  Brat  il. 

dejur.  de  4  por  100  -  •  -  1 

ô  M     .  -  .  J 

6l.*Bafp. 

^3  '  1»  1^17  ^-^^^      "  conttpâoaut 
TiltflM  de  Atraio  •  . 

Detde  a»  9  Iwrat  da  oianhâ  at^  it  3  dá  tanb* 


raiacat  ii 

/■dejur, 

tj  : 


qba  w  ooaffMidour* 


0S  C.BÍI 


•  ^ De  Hfctboa  do  Exercito  -   ...  6 
Alonie  Pio  tia  Mariiilia  õ 
Armada,  c  Bridada    >    I  t 
^  Jilhele»  de  Feria*  do  Ar^enul    "    •    8  ^ 
&óinenie  detde  ai  9  da  inanbà  avé  ás  t  da  l«rde. 


Nos  dias  9  e  lo  do  corronlp  Junho,  o  Roverendo  Prior 
da  Fre|ruezia  ile  N.  ^Nenliorti  <lti  jJnnunciiçúo  ,  do  Lu^'ttr 
do  Poúlf  do  Bi»p«do'  dd  GUarda^  Bttcoâo  Joti  da  òtioa 
Mvee ,  cekbiou  £Mqataa  ioImiimb  pela  Alma  de  $«  M. 
I.  e  K.  o  Senhor  f).  y«Mfo  1^/,  coifi  aniileocia  de  todo» 

Ci  lit;vt  ieru]os  !'!'.  da  »iia  Frcj^juezia  ,  e  aiinexus,  que  se 
presláíbo  com  o  iliuior  zl-Im  e  Ima  vonttide,  nas  qiiaes.of- 
fieíoo  o  mesmo  Prior,  e  no  firo  da  Mista  recitou  huma 
ora(,ào  fónelirc.  Não  podiu  e-rta  fundão  corresponder  á  tí- 
viSíiiii.i  •s.mdaile  do  ílcvcrendo  l*rior,  c  iii)iiicn»o  concurso 
dc  .i^si^if^ntes ,  nem  lào  pouco  ao  rcconiieci mento,  qde  o 
diio  Ucvcreiído  Prior  deve  á  memoria  do  melhor  dos  .^o- 
berdiitis;  mm  retendo  quanto  esteve  ao  seu  alcance,  julga 
Jler  cumprido  com  e»ie  aa^jrado  devt^r. 

A  Maia  do  Mooie  l'to  Liiterario ,  teodo  finalmeole  aU 


cançado  por  especial  favor  huma  Snla  no  R^al  H<Nfi«c» 
de  S.  João  Nepomeoeno ,  participa  a  to  los  os  Coiuprtw 
misiarios,  TeonOnarias,  •  maia  pessoas  iotereasadas  a«n? 
Pio  Rbtabetedmaiito ,  qn«  as  foturas  conferencias  deier&o 

lie  lioje  em  ili.inle  ler  l'i;;4r  iia  re'<.TÍda  S.jí.i  ,  e  ij^u.*!  r-'>« 
te  te  purticipA  que  a  .Secretaria  paru  o  expedieote  do  «o. 
lAo  Monte  Pio  Litterarto  «lá  aberta  todos  os  dia»  dltida 
as  onr»»  horns  di»  maMhã  nté  «  huma  d.i  larde.  t.ishm, 
Secrrlarirt  doMonIe  Pio  LiUeriirio  ,  19  d^^Jiinlii  de  (ãj(. 
=  Franciteo  Miguel  Bin/ma  de  Birro»,  Provador. 

Quem  tiver  ucha^lo  hum  H<tlii(o  de  Malta  ,  aospeo» 
de  huma  fíteli  t  de  ndro,  que  se  perdeo  na  noite  deQdii« 
ta  feira  7  do  corrente  mei ,  dfíHe  o  hrjo  de  .S'.  0»ntni> 
^oe  uté  ao  ^reo  de  Hanto  André f  «  O  queira  reuiluir, 
tf  p6de  faler  nó  paleo  do  GênMkt»^  acima  das  Ammi 
Tai.  onde  se  lhe  darão  coin|H>toi)t(>s  ntviçaras. 

No  dia  C6  de  Junho,  pelas  quatro  horai  d-\  l.ird-*. 
tfS  Casas  da  residenria  do  Desembiargador  Frnncuco  Xjr  rr- 
Borges  Pereira  Ferrát,  na  travessa  do  Pombal  S.'  7i, 
se  ha  de  arrematar  huma  prnpriod.ide  de  casas  eom  «-j 
quintal,  no  stlio  de  CampolUè  N.*  83  e  84,^  &tuluulã  eot 
t:400^000  rs. ,  e  rendem  1M>/000  rt. ;  cuja  pioynsda* 
de  he  arrematada  pelo  Julio  dus  OrAos ,  d<*  que  W  ?m 
Crivâo  J/afoaranAat,  na  esquina  da  rua  das  Pretas  N  *  !l 
.No  dia  23  do  corrente,  pelas  11  horas  d.i  m.inijâ,  t« 
ènsH  do  Desemharirador  Corregedor  do  Civel  da  Cidadl 
Prandtco  Pinto  Coelho  de  ('aitri»,  morador  ao  Cormtf 
'ée  hào  de  nomear  administradores  á  coaroriiala  d»  lâ(k> 
eido  Alenoel  Freire ,  com  com  mi  nação  de  qtie  não  roa* 
pareorndó  os  credores,  para  faserem  a  uiAma  oomeaçi<s 
•ar  relaxada  adita  ennoor<lala  ,  coaio  todo  consta  dota» 
tos,  »le  qiio  lio  l-^scrivão  liorradtii. 

Quem  quixer  comprar  o  Ufficio  de  Kserivâo  do  ílegi-isi 
feral  dot  rMtamant«is  cni  leda  a  Provedoria  da  Gooiíircai 
de  Torret  Fedra»,  f^lle  com  >eii  (Idhh.  ;i-«i>'pnie  ii..  nU- 
^adh  (lo  Uahãti  M.*  61 ,  em  Belém ,  que  icui  mercê  iJS. 
fmuQcja. 

Na  rUa  uíugiitta^  N.*  174,  se  indica  a  resideoria  de 
quem ,  por  preço  commodo ,  dá  lições  de  ler ,  rscre*«^ , 
fehllntielicu  etr.  por  casas  particulares. 

JuU  Ignacio  Pinheiro,  vendo  o  aoouncio  qoe  se  kt: 
11a  Oaaela  N.*  It4,  sobro  hnm  prédio  rústico,  qite  po4> 
tue  em  Portalegre  t  João  Manml  Fnsfa^nij  de  ("orca- 
Mo,  declara  o  referido  Joêé  Ignacio  Pinheiro  ter  a 
Vor  m  infporianc  lu  de  huma  Letra  de  hum  conto  de  tea, 
matai,  que  foi  aceita  [>€lo  mencionado  João  Manoel  tuf 
taquw  de  Carvalho,  e  não  paga  no  dia  do  leu  veociiaea* 
to,  jior  ruja  £<lta  «e  ektrabio  protesto,  c  tem  proposto  a 
comitente  aoçSo;  e  como  tem  de  baver  taoto  a  iiBpor- 
taneia  da  Letra  cOmo  juros,  etc.  previne  as  pcmoas,  qae: 
lenliào  a  contratur  ()unl<|uer  compra  SOblO  pndios  peCliN»| 
cenles  ao  menciofladu  Carvalho. 

Na  loja  de  ferragem  ao  Cães  de  Santorim  ,  sitio  ds 
B  ih  fim  rtlha  N'  *  43  e  44,  se  vende  •  mtboff  WBlfllftlí 
de  ic{M>llio  grande  de  Hollatida. 

,  No  BmiaiStti  de  fazendas  da  índia ,  de  Jo$é  Gome»  £•> 
«  CiMMMnAsa,  travesaa  de  ^.  JVicoláo  N.*  M,  vc 
•le  vinho  do  Doaro,  exceilente  para  mexa,  a  lOOiãl 

inelulicos  cada  g.irrafa.  O  coiupí ^Aor  deve  traier  as  ca^ 
petentes  garrafas  vazias  para  receber  outras  cbeiat. 

Na  rua  dos  Çapateirot  N.*  106,  se  alugW  seges  da  le* 
torno  de  Lisboa  para  as  Caldtit  paru  os  dias  27  e  ?S  J' 
corrente,  e  lamliem  para  o  dia  t7  de  Filia  AoM  fuid 
as  Co&íai  da  vagar,  e  com  mudas. 

Hoje  Quinta  feira  ,  88  do  corrente  ,  pelas  10  bons 
da  manhi,  nn  rua  do  Alecrim  N.  t(  no  terceiro  awiar, 
se  f.i2  leilão  de  vários  inoveis,  loiças,  vidros,  OOaiM 
objectos,  assim  como  de  aJguos  tecidos  de  seda.* 


iJU»aQA :  NA  IMPK£SSAO  AfitílA. 
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G  AZ  E  T  A  fm.  BE  LISBOA. 


8£XTA  FEIRA  ,  23  DE  JUNHO. 


jIDFERTENCIA. 
Terminando  no  fim  date  me%  om  auignatura»  da  Ga- 
ela  do  1/  ttmettrt  e  2.'  trimetlre  cb)  corrente  anuo,  at 
«sfOCM  que  M  quiurem  Ja%fr  de  nooo,  m  podem  dirigir 
•■  Jmí  Antonio  de  Albuquerque,  jtdmmMrador  da  Laja 
'n  Ga%ela,  Rva  t/oOuro  N.'  150,  dirigindo-st  peloCo''> 
cií>  Seguro  e  porte  franco  at  pettoai  dat  Provinda*;  ( e 
c  adverte  fW  0$  tobraeriptoi  dat  auignaturat ,  que  em 
lireiittra  te  rtntttem  do  Loja  da  Gaxela,  láo  imprenot ) . 
^reço  tio  tenulirt  6Â400  rei»,  trimaíre  3X600  reú,  e 


PAftTE  OFFICIAE. 


RSAL  JrKTA  DO  CuMlUEBCIO. 

EdifaL 

Constando  netia  BmI  Junta  do  C^omaMrdOt  Agrieul- 
ura  ,  Fobricat,  «  Novegaçân  por  Offirio  (lo  C^otttut  í^or- 
lug%lfi%  em  Sinkolnw ,  <l!il<dr>  de  19  de  Maio  próximo 
^ataodot  que  Sua  Mage^tade  Stuca  ocdeiiára  ,nova  Paula 
I^AIfondega  paw  ter  principio  no  prioicito  do  cotranie 
Fiinho  ,  a  quot  nini-<  rd)ernl,  o  %antajo»a  para  o  iio&$o 
^"omm^rcio  do  que  n  aniecedeole  de  8  de  Dezembro  d« 
18^4,  como  M>  vé  dos  Mappaa- çoAiparotiioi  ra^ltídM 
'>^lo  tobredito  Coniul;  amai  o  manda  publicor  a  meiroa 
Ucal  Junta  para  ronWimento  desta  Praça,  advertindo 
]uo  na  suo  Secretaria  jxSdo,  qiiem  qiiizer,  ^''r  c  t  xiinii- 
lar  os  rerericUw  Mappai.  Litboa,  SI  de  Junbo  de  iSdfi. 
[AMignado)  /mé  Acetarth  do$  Nenet* 

MlKiaTKKio  DOS  Nscocios  Estrangeiros. 

Pnrnnto  n  rpçidpnria  dc  S.  A.  n  Sprenissima  Serhora 
liiíiurita  D.  Jxabcl  Matia,  nus  LaUai  da  Hainha ,  parti» 
rá  do  .Ooltalo  Geral  cm  Li»Uoa  para  aquella  Ydla  hum 
CÀiriek»  lodoi  m  diaa  i»  trea  ii«>ra«  caiei»  da  larde  i«pie> 
Itrivelfflente ,  levando  todaa  atrartas  que  alK  timemcbe* 

C do  até  etsa  liorn.  F^le  (^nrriio  liii  tic  rlirj^nr  ás  CnUIat 
dai  hora*  e  meia  da  nttmliu  do  dia  seguinte,  e  ha  de 
pertir  dalli  lambam  t«dotf  o*  diat  áa  tres  hfrrat «  mCia  da 
■irdf  para  Lttbna,  aonde  clírfará  ái  dei  boraa  o  meia  da 

loanbà  do  dia  »e|;uinte. 


PARTE  NAO  OFFICIAL. 


FllANrA. 
ParAf  tl  d€  JUaéo. 
A  allawi>.  da  «BiiM  penoat  ainda  oonlimia  • 


par>w  eon  t»  iíagnÊitúm»  onhual  reuuàtado  pela  ^ca* 
demia  de  Medicina.  Attrtbue»ie  a  Mr.  d«  Puyiegur  nd«>i« 

cobriuirrilo  dcila  espécie  dò  somnumbulismo ;  »s  seiH  ef» 
fritos  sào  lâo  maravilhmça,  que  na  verdade  parece  invero» 
aimil,  que  (bet  dessem  crMíto  em  bom  paiz  cujus  povo» 
tanto  le  pre/à  ^  de  ?n;;acidade  e  ilIustraçSo.  A'  pe»4oa  cm 
■  quem  o  somnnmbulismo  opera  se  patentca  o  mundu  in- 
teiro—  a  natotreta  lhe  revela  o>  wot  mais  occultos  segre- 
dos ^—di  st  iocta  mente  vè  os  objectos  na  disuncia  de  mil 
léguas!  Nctte  estado  maravilhoso,  dilala-se  a  esfera  do 
rniendimento  humano;  a  ignorância  e  o  erro  perdem  a, 
aua  ioâueocia »  e  penetra  na  alma  a  cadíoaa  lus  de  haraa 
quoii  cobrenatorallntelligencia.  A*a  quettSca  maU  dlflkeia 
se  acha  prompta  e  adequada  solução.  Os  soidtinmltulos 
fulf&o  meibof  quando  dormem,  e  ounca  vêem  lâo  claro 
comoeomotolbotfrebadail! !  A  tâoextraordinarloapiodia 
gio«  accresce,  que  o  íomnambulo  rào  só  \ê  o  que  exisie 
na  natureia— >vé  ainda  mais  o  q«ie  uâo  existe;  rat^a-se 
o  tenebroso  vei»  que  encobre  o  futuro,  a  m  Iba  paintaa  • 
faistoria  ,doi  tamppi  viadouroa ! 

Al^nt  leitoTM  se  pemadirie  que  o  qne  aeabamoi  d« 
transcrever  he  extraiiido  das  fabulus  do  faninso  Moralista 
do  Oriente  chamado  Bidpai,  ou  dat  AJií  e  hmma  noUea 
MMae  dwM  obcaa  dat&o  televoiMe  merecimenio  vemoa  efaa 
o  dom  da  palavra  e  da  inlc  lltpcncia  tonmiido  aosbriitos^ 
e  ao  homem  maravilhoio  impt-río  peU  A rie  Magica  tobre 
a  natureza  ;  nettai  agradáveis  ficçSeaiiada  verno*  qua  co- 
mo o  MagaetiuDO  animal  avilte  o  enteadimaoto  buma* 
no  e  maniiette  toda  a  extensão  da  fraqueta  e  do  delírio. 

Ornais  singular  lieque  iiiiiilas  petsoa!>,  rjue  lepresumião 
dotadas  de  algum  dit«.crnimenio  pror«ttâo  cdefirodem  com 
o  maior  calor  os  principiot  em  que  te  fanda  a  ahMrda 
thcoria  do  Magneliãmo.  Se  D.  Quichoíe  eni  tudo  racio- 
cinava com  o  maior  acerto,  excepto  no  que  dizia  respeito 
á  Cavallaria  andante,  he  provável  que  os  iicetrimot  pahi 
tidarios  do  Somnambidismo  soÕrão  igual  grúo  de  demên- 
cia—  que  presumimos  terá  por  meio  de  rifrigerantet  o 
mais  adequado  curativo.  O  Jornal  do»  Debate»  (ralando 
dette  mcamo  amumpto  com  raaâo  concilie  com  cata*  pale- 
vrat;  «Quando  nao  boover  petioae  credotat  n&o  baverá 
»i  b'ornnamb\dos  Alagneticos  ,  <io  mesmo  modo  que  os 
»  cspirilot  nunca  appatecem  aos  que  nellet  não  acredi" 
a  tÍo.st 

Bnire  os  numerosos  quadros  cuja  exposição  teve  recen- 
lamente  lugar  a  favor  do>  Oregna  nalámo*  a  Peripectita 
de  Jeruialwt*  Mada  ba  maia  niagcitoiodo  que  o  eíTeitOy 
qiní  prnduí  eita  brila  producçSo  <fo  Cni  de  de  Ftvbin. 

A  peíj; '•'•liva  he  tinida  do  Fa/c  de  Jvtnfut.'  Venn» 
nu\eisã  »eacliãu  amontoadat  «obre  a  Cidade  biinla;  o  raio 
cnrta  os  aves,  e  deirer  Mihre  a  terra  oiaculada  pelo 
maior  dos  c  ritres.  Sobre  o  primeiro  pa\iiienlo  »è  btim 
polirv  Keligioso,  tur).r('hendidu  pelos .iira6<s  sobie  oMoo* 
la  OUvtU,  onde,  cnm  rítco  maniftsio  tinba  ido  orar,  « 
a  quem  conduzem  priaiooeiro  para  o  d«-serto.  Esta  scena 
magettlOM  a  terrível  se  acba  executada  com  singular  pri* 
mor  •  M«igÍB  I  a  avgmcntaria  a  lapnlasio  <to  ku  aulbar 
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.  ie>iitCAt  prochicçÕM  raa»  lha  oio  liveiwai  dado  bam 

redicfa  repiita(,âo.  _  *  ' 

O  Cotidi'  de  Fortiin  tevo  a  honra  de  apresentar  ulti» 
mamenle  ao  Hei  o  quadro  que  acatiaoig*  de  detciever.  O 
Monarca  letnível  r  religioH»  loube  apreciar  o  mefaeidien- 
lú  da  obra ,  iKaodo  huma  daquellas  expressões  caraçlerii- 
iic«i»  Ú9  (Jarlot  X»  Pepoii  (jc  a  uaver  longo  leiopo.con- 
teniplidey  diita:  'A  tm  Qmadro  tó  falta  a  eoá  ds  Jara- 

(■JomaitÊ  Franeem  ) 


Idem ,  3*rf<  Junho. 
O  Duque  da  Baguaa,  Embaixador  Exttmordipvio.  4a 
Prthiça  ji/nto  da  Corte  da  Mvama ,  chegou  a  .9.  Peler§' 

burgo  a  13-do  mez  passado.  Collocou-se  lo^ohtirna  Gudr- 
da  de  honra  á  porta  da  sua  resid^ncin,  e  hum  dos 
dantes  dc  Ordens  do  Imperador  foi  cumpríoienlallo  por 

•oaiasião  da  SUA  cb<'p;ul,i.  f]?la  dtttincta  PíTsonagein  recp- 
bao  honra*  militarí':>  des  de  «  tua  euUada  nos  domínio* 
da  Ruma.  Foi  ncolhido  eiri  Big»  com  particular  attan» 

•si»  peb  Marquai  d«  Paubiem,  Govaraador  Ganeral,  • 
•a  Ha  tribaiário  a«  boorai  deridai'  «  bom  Maraebal  do 
luiperio. 

-  >  A  aprescnta^&o  do  Duqoa  oa  Goria  nâo  podia  ler  !»• 
-gar  anlM  do  dia  40  ou  tl  do  anaa  passado. 

SíT  se  (alia  am  S.  Peter$l»tr i;n  do  ndmiravel  procedi- 
mento do  Imperador  '  AVcefeo  liurunle  as  Villiiuas  desnr- 
•dana.  ora  possível  manifestar  maior  valor,  san^^ue 
itiiA  a  BafOnnimidade.  Hum  Soberano  que  na  idade  da 
lio  amioa  atttoi  procede,  ofleroce  grandes  garantias  [lara  o 
"futuro. 

O  Gr^Duqua  Miguel  se  acba  cm  Moteofo,  com  o 
-Of&-Doqneta.      '  ' ' 

•■  Traduíírân-sp  m  Estancias  compostas  por  Mr.  (anninff^ 
'4|aa  se  pul>licúrão  ha  huoi  aies,  e  actuaimente  se  vendem 
4tui  beoefipie  dos  Grt^oa. 

Continuão  da  tnançira  roais  satisfactoria  em  toda  a  ^/» 
iemanha  e  Stueia  as  sub^icrip^òes  a  favor  dos  Gregoh 
Mr.  Ase*  a  Mr.  Siiohr^  Profesíoraa  da  Mutica  ígoabnen- 
te  disiifiMM  peiot  seoa  tálanto«  no  cootpoai^  '•  «xeoo* 
^o ,  deiSo  dois  frrandes  a  IdcratiVos  concertos  em-  C»la> 
•niít  para  o  mesmo  fim.  ()  f/iniosi,  S/  nntiiii  tauihem  len» 
'uona  dar  tiuui  coocerto  similbaate  cm  Berlim. 

A«  noticiaa  da  ilMnMM^>4jrr««  omrancilflí  qiw  aG«Ter> 
no  n  rnria  m^niunlo  rprrin  qno  as  suas  fronteiras  sejào 
atacadas  pi  las  tropas  do  i^aragitay ,  por  i*»o  que  o  Dou- 
^r  Franciía ;  Prasidenta  do  Xofa  I{epubltca,  ^  negociou 
hum  Tratado  de  oHiattso  oan  o  Braul.  Ha  algum  tem* 
•jun  qua  aita  bonem  lingiilar  se  declarou  inimigo  de  itxins 
ni  lie pu\ )\ w [> i  jimerieatàu.  Affinna>ie  que  u  Dmitor  Frfm- 
«CM  ha  diri({ido  cm  lodaa  n  suas  medKtlas  peia  induencia 
ida  han  antigo  Coiw»al  fWancea ,  e  qM  âa  tnapaa^  !*«- 
Togxtmj  se  aili&o  promplas  a  matchnr   ao  primeiro  nvj^ó. 
'8«  rel>enlur  {k  guerra  etilre  «stas  duas  iiepublica^,  ptíde 
<perar>se  btlwa  ^Huule  IWoIm(&o  no  estado  politico  do  No- 
;;ao  Heaiii&rio.  (iiiíniiã,  m  Omrier,) 

grI-brstanba, 


bftndaira  parlamentar,  i^ndo  ot  uns  <k gtem,  ^ 
garantir  a  sej^rança  da  Mmilhanl»  oorrespondmcts. 

>i'A  fim  dc  monifiíâliir  n  esie  Governo  aquelL  conSaji 
<|ue_  deve  exislir  entre  Itepubiicas  Irmãs,  o  sbsiio  i£. 
gnàdo  tom  a  btfnra.da  commonicar  a  copia  da  Nou,()u 
deseja  tr.in?initlir  ao  Almiranle  jBroií/erro.  EjU  S  \i 
tem  por  objecto  a  humilde  tentativa  de  violar  dites..) 
nentraes  libt  prineiptos  e  regras,  qoa  ae  de veamerruca 
caioa  de  bloqueio ,  e  he  de  esperar  qne'  esta  tninin  i 
n&o  interprete  no  menor  desvio  da  linha  recta  di  atiia. 
crupuiosa  e  delicada  neutro  lidado  entre  as  parto  bel 
KBolaa,  qua  ba  a  politica  doa  Eitado»  UwUm  timtu 
oaa  actoaea  eireomitaneiaa. 

mO  abaixo  assignado  roga  a  S.  Ex.  o  General  ^ 
Crua,  Ministro  dos  >ie];ocios  Estrangeiros,  queira aein< 
tar  o  aegurança  do  «ao  nois  elevadu  cooiidcn^  ci» 
paito,  ^ 

n/aéo  lí.  loéa. 
t>A  S.  Ks.  o  Geoeral  D.  Framckco  4t  k  Qtti  iSf 
'MUo  doa  Ai^ocio»  Jíatraagairaa  olco 


m$jÊgaçáo  do»  Ettadot  Un^dM  da  Àmtm. 

•4  Buenos*  ./f^s,  li  de  Fevereiro,  i 
-MNaNotaOficial  que  oabaizo  awignada,  Eoetritpbl 
de  Np;jocíos  do,  Etiadof  Unido»  da  America,  loreslaiti' 
de  dirigiT  a  8,  Y^x.  o  Âlmiranle  £060,  CumiDauLaità 
Esquadra  Imperial  Broutmo,  do  bloqueio  dai C«to> 
Portos  dé  Buenot' /íyre^  em  data  do  1.*  de  Janotoik 
ttmo,  reservou  o  nlraixo  ns^i^nado  para  buautdicMl» 
Tillerior,  o  apre&eutar  as  vi^tas  e  principioj  proff.?»iie 
maoifeitadiM  pelo  (ioveroo  dos  Ettado»  Utudot  a<f  ru  ii 
\n  do  bioqono;  -  Nana  conforaiidode  •  abaiia  tu^wit 
toma  agora  a  liberdade  de  apr»*entar  á  consMeraçiW  jí 
S.  £x.  o  Almitante  Lobo,  e  no  caso  d« se iuljar  adi- 
tado o  tranamitlflla»  á  do  B.  M.  I.  a»  HgoiaMotam' 
çòes: 

»Se  a  questão  do  bloqueio,  tio  simples  o•(U4prla^ 
tiva  applicAção  ,  agora  envolve  os  pontos  maii  saapiíct* 
do»,do  Oiíeito  Marttino  «ntra.aa  Naçòai,  dmidoft- 
-tribair-«e  aoe  aboaot  do'podar<de  bama.parte,  { Aanar 

da  condeícpndencia  da  outra,  e  á  umllidâo  dffiW"» 
cidentes.que  w  suscitúrào  como  exemplo»,  eiubalscsadi 
aridtroriaa  o  oMoMraa-  doolriaas ,  dc^lc  a  dtodifi*  4* 
barr«>ira«  ovtgioaci,  O  daoMCCosio  doi  dbaiw  WH» < 

uiiiversues.  ^'        ^  .'.  ^ 

n  Apeznr  de  que  o  Commerdo  doâ  Ettadot  Iniit* 
eido ,  mais  do  que  outro  quolqiiaff  ,  -Ttali("> 
gigantescos  do  poder,  nunoa  aoAoooam  juiUiqB«i**<f" 
rasos  individuaej,  c  constantes  e  enérgicas  repreeotaÇW 
do  parte  do  .(toverno  dos  ditos  EsUdoe,  ooousopr^ 
pio  e  prática  de  qualquer  cousa,  que  se  pareça»  coo  ••■ 
bloqueio  iiri  i^inario  ,  Hydr*  de  desenfreada 

*»  i^or  isto  sempre  sustentou  o  Governo  ^'^  vT^ 
l/nldbt,  qaobisma  Proclamação  oo Móqaeio  idfal 
costa  extensa ,  c  apoiado  pída  praiança  ^ 
força  naval  capas  de  obrigar  a  sua  «imultaBcat 
«  efifecliva  opefiição  em  todo4  os  ponto»  Je  sioiluM'» 

-    -      •  aU)«Uii* 


tiondre»,  7  de  JsmAo. 

( Bxiracla  da  Gmettt  AhrcautU  de  17  de  Fct^eiro.) 
'    Os  seguinte»  importantes  £K}cumentos  nos  forao  reinet» 
tidos  da  Sccreinna  dos  Negocíoa  EMraogeíroa  para  ibaa 

darmos  jj|ubiic<i^-uu : 


isLi|g«ipdo-dba  Eâtadoe  Utiiâoê  da 
(  n  Buenot^jiyret,  13  de  Fever€Ífo,-í99ê. 

rTendo  o  n)>aixo  assignado,  hnc;iri<  ya  lo  «lu  Negócios 
■dos  Kstados  IJnidoa  do  JÍinerica ,  que  fuzer  tiarlicipaçòea 
^»  grande  iotércaaa  nacional  ao  Aiminuite  Loèe,  Com» 
7)ianflaiii(i  <lii  Esquadra  Braxiicirn  ilo  bloqueio,  mui  rcs- 
■}M>ito»hW«nle  pede  a  S.  Ex.  o  Cieneral  de  la  CVsak,  Mi* 
IMitf»  doa  Mcfo«toa  ^loagciMa,  »  conoeMl»  da  booM 


CoUa,  ha  am  toda  a  sua  extoaàio  iUagali 
mente  aoe  pdrtos  quo  poiUb»  soffftr  o  bloq»»»  •*''*• 

nli.ns  toda  «  qualquer  preza  feita  debaixo  da  b"™  ""Oí** 
notificado  seria  legal;  por  isso  que  a  Bjesm»  piei»  ** 
prova  da  força  do  bloqueio.  Esta  be,'eai  ^^["'"^f"^ 
iiuma  das  leis  fundamentaes  da  lei  do  bla(jue»0|jy^ 
a  professa  e  pratica  o  Governo  doa~J'lljdWr P*** .  . 
«•te  princípio^  pódc  receber  nova  força  ptla  enorinida^e  f< 
conMquapciaâ  reaultontei  da  buroa  pratica  coBtr«ria,o*° 
podepa  for  melbor  «ultaotodo  do  que  p4ot  """'.^Lj. 
claraçâo  original  Jo  actual  bloqueio  Broiífew*  ••"^ 
com ji  sua  subsequent^  pratica  applícaçào.^  ^ 


«O  Mnnilèsto  de  Sua  Excellenciá  o  Aloiranie 


em  data  de  21  de  Dezembro  ultiino^,  dedera  «q*  ^ 
nos  Fortoe  e  CosUs  da  Republica  de  Buenof^"' 

•lodos  M  dá  BmmI»  OdtMol  (iUê  d»M«^1««^ 
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locupados^at  tropa*  de  Buenot-A^ru^  lâo,  daquela 
laia  ein  drante,  iag«il<»  ao  mai«  ri^reso  bloqueto.«> 

:  ]'i\.n  declarado  <ir»  hioqurio  rnruprelicnde  liuina  ex- 
i$uu  de  Costa  mariiiniu  'lê  iiiai<i  de  ^)  ■^ráo?  de  Ltitu» 
,  em  caja  CcmIa  nãn  consta  que  S  M.  [.  tenlii  »ta- 
modo  mais  de  Iiuom  Corv«(a ,  a  Morta  da  Glori\t.  Se 
r  tanto  pódc'  existir  couja  alguma  que  «c  pare^-a  com 
u)  bloqueio  Jiaaginario,  cala  be,  >ein  duvida  ,  desta 
turexa ;  a  couio  tal ,  na  cooforiDúlade  doi  principiot 
tecedentemcnte  cttabelecidnt ,  chama  a  reiíst«ncia  da 
rle  do  Gnwrno  dos  Estadot- V nidm.  Se  dirigirmos-  a 
if»a  attençâo  para  o  modo  como  6e  impoz  o  bloqueio 
«  nmttê  4m  imaiadiaçdts  do  Bueno»- Ayret\  abondanta 
Mjmpto  de  cfnsura  se  offefPcf.  Des  d*  o  ejtabelccirtienlo 
'  bloqueio  tci<>  nnvins  estrangeiros,  «egundu  aiiila  inciu'' 
,  eallAvio  no  porto  interior  de  Bumot- /tjfrti ,  e  tres 
rão  pára  o  po/to  da  Sattuada-  Hum  dos  prtmeiroi  foi 
tado  a  Monie  fiãeo ,  c»t»ve  detido  perto  de  huma  «e- 
aoa ,   e  então  se  l!ie  pertnillio  lomfir  novo  declino,  wjin 

íaMr  eapecifkasão  alguma,  do  a*iip  do  bloqtieio  noa 
rincipaes  papeia  da  «oibárca^^n ,  coBO«nicafoa  ideolfeet 
raticâo  aaoutrns  naròes  ninritimas.  Outro  navio  de  Haitt' 
^rgOy  d^omiiiado  iJdjihne ,  paMou  na  diMancia  do  a^ 
lace  da  arlilbaria  da  K»quddra  Brntikira,  «  <iebailo  4a 
rotpc^ào  d«  buma  força  muito  inferior  se  dirij^io  ao  ao* 
>radouro  naenMsada  interior.  Por  fl«te«  e.\cu>plos  qoe  oc^ 
r>rrèrão  na  Lella  estação  do  anno,  não  havendo  tempo 
ioleoto  o  tempeaUKNO  que  podaiM  jastificur  »iaiilbaDia 
alta  naobaervanda  d« bloqueio,  pareoa  qu<>  se  (kSde  cotí^ 
Indenlemente  provar,  o.i  a  H^qliarlra  fíratiUira  não 
óde,  ou  uâo  quer  pollo  em  vigor.  Aasim  «fta  alta  e  ini« 
nrtaate  mádida  baliferanta,  4fiM  davia  wr  rífOMM,'  con^ 
t«n»e,  e  uniformemente  fjosta  em  execução,  teui  dimi* 
loido  a  hum  debil  e-uiio  ciTicaz  e»forço  dependente  da  ca« 
oalidude,  da  capticba,  (Mldacnriveiiivncia. 

vNa  plrm  a  iBfdora  consideração  úa  todaa  eMat  eiN 
ntmttandas,  o  abaixo  aá^iprnado  cnnhfca  vr  bom  dever 
i^dwpensâvel  r«'|ircM  i,iar  e  j.r«i|f'íliir ,  «omo  pela  pre^ifiilc 
H  prvsenta  e  protesta  contra  o  iiloqneío  dos  porto*  e  Coi> 
;ac  da  Republica  de  fítimm-t^yrt* ,  lejfundo  ultiiiia«i«ata 
loclíirou  Sua  Kxrellt  pí  i.i  o  Aliniranle  L060  ,  O-omin  in- 
iante  ca>  C  liefe  dos  jornas  deS.  M.o  Iinperadordo  iírasi/^" 
toado  o  dito  bloqueio  no  seu  caracter  ^xb\  .  assim  como 
áa  aaa  pratica  appUcaç&o,  o  canbo  da  nallidade,  •u|leo> 
tado  por  biima  força  naval  de  todp  incompetente  para  <» 
|jõr  rm  vigor  em  ioda  a  sua  exlen»ão,  e  (^ii^equentemeD- 
le  tHcgal;  violando  oi  •direiíoa  neiítraat-,  a  tendo  total» 
aieala  inadnÍMÍvel  da  -pane  do  Governo  doa  B$lade^ 

^  'ifiins.  . 

'•  Tendo  desta  iiortc  representado  e  prote«tado  contra  o 
referido  bloqueio  o  abaiiio  assifrnado  resma  ao  Governo 
àos  Etíadoi' U nidoi  o  direito  de  continuar,  lepiindr^  jul- 
ftnt  conveoiente  ,  a  ulterior  discui«âo  do»  interesses  ua- 
cianoi  s  e  IndividoBaty  aavokfida  UNta  mii  imporianta  aa- 
sumpio.  .  •    *  • 

»iO  abaixo  attiitnado  afiroveila  ctta  oceaiiio  para  re> 
nf>v«r  a  Sun  Kxc .  Ilencia  o  Almirante  Lufji},  as 
^as  da  sua  mais  elevada  coonderasão  e  respeito. 

rf  Ao  Ex<"e!lpntis?írtio  Senlior  Rodrigo  Jori  Perreirm 
i«òo,  Vice-A Imirante  da  Esquadra  de  S.  M.  o  Impera- 
dor do  Brmil  etc,  a  bofdo  dia  Corveta  hiheral.'» 

"      '  (Lonion  PaeUt.) 


PORTUGAf.. 

Porto  ,  18  Je  Junho, 
^cta  primeira  f^ara  da  Ouvidoria  do  Crime  tJuit  o 
•  Daentbargador  Joaquim  dt  Soraha  db  ÒNld 

Pereira  de  Hrfoj/n%. 
Manoel  Gouçaloet  Moread»  ^  do  lugar  de  Carvalhei- 
*^  taritto  da  Villa  de  Mtmt«>cltgn  j  pot  culpo  de  fc- 


rime^to:  condenmado  em  6^600  rei»  para  aedeípcnèda 
(tek^.  Actfrdao  iit^  úe  Mofo.  > 

Praneitco  Tnmnnca  ,  e  Joaquim  .  t^ei-  ro  i!c  Atinn  Afa» 
ria  y  Manoel  Doniinguc*,  e  Mana  /'hcre%a.  viuva,  do 
lugar  de  Temeule  ^  Krejpièúa  de  S.  Aiigvel  dm  Hioêf 
termo  da  Villa  da  Barca  J  por  Ctttpa.de' nHi6't  ablolttl^' 
por  falta  <le  prova.  Itlem.  ■  • 

fiiifjiic  Jaciního ,  do  íugar  de  Ortigucira ,  lerrfto  ^ 
Villa  de  Céa  j  por  culpa,  de  ferimento*  Idem.  Idem. 

Bertmvdó  Jori  Ròdrignet^  e  teu  ftlho  /aa^,  do  lagtfT 
tle  !\fareirn  j  Fren^iiczia  de  Santar  y  termo  da  Cidade  de 
f^iten  J  por  culpa  de  terimeulo  e  nódoas.  Idem.  Idem. 

Qniteria  Rota ,  mOlher  de  João  Nepomueeno ,  boticá- 
rio da  rua  din  ita  de  ni/ti  Nnco  de  (injfo,  teriao 'deUS 
Cidade;  por  ctilpa  de  boteliula.  Idem.  Idem. 

Antonio  Joti  Pereira^  do  lugar  de  SeropirM,  "termò 
dá  Cidéde'  de  Pinhel }  por  culpa  deferimento  a^nou^ 
iMimenio ;  Idêm.  Aeordio  de  "6  de  Maio.  ' 

Manoel  Salcudor ,  do  lugar  de  Vul  de  Portb^  termo 
da  Villa  do  Mogadouro^  pot  culpa  de  fbtto.  IdeuiL 
Idem.  '  ' 

Ermelinda  Ferreira ,  da  tua  do  /?uiart(7  desta  Cidade; 
por  culpa  de  iiijurta :  coxidemnada  em  6^000  reii  para  a 
aolbora,  SJ[000  lãa  para  as  despesis  dd  i(claçâ<>,-  a  â. 
deidizer-sc  por  termo  nos  Autos.  4«'°''dão  de  9  de  Maio» 

Jo$é  Gomes  Leite  ^  áa  lugar  de  .S^.  Martinho  tCOnteí' 
la,,  termo  de  Oliveira  dc  Ãxemeiê  •  por  culpa  de  feri* 
mento:  cénderanado  em  ires  antiot  pura  Caitro  Marim ^ 
e  flOjfOOÓ  réis  para  at  detpemi  da  Helaçâo.  Acqjdâo  da 
23  de  Mítio. 

Manaei  íhai  Leal ,  e  JoU  Diat  ÍmiI  ,  da  mia  Cioel 
êa  Aletítdky  termo  da  VHIa  do  Pundâo  -  por  cnlpn  da 
injurta  :  condemnodo^  em  Sjf 000  fdia  cam  bam  |Mmi  M* 
de-p*^í  da  líeiução.  Jdein.  '  •  ^ 

jii,h>  f)omingHe$ ,  da  Frq^wsia  de  S. 'MHWdé  díf -liia 
/«•/o-,  ienno' desta  Cidade;  porjoalpa  de  injuria:  eonde- 
mnarfo  emdeisannos  para  f6ni  da  Comarca,  eem  S^^ObO 
réi*  para  ns  despeias  dn  Heliiçào.  Idcin. 

Domingof  de  Mmaegf  e  Joié  da*  itantoi ,  da  Quinia  _ 
de  SmiteUo,  termo  da  Villà  da'  f%itkae$j  por  culpa  da ' 
fi  ri  ineniof:  abiolutoi  por  ftdtn  dr  prova.  AcoídftodaiO 

de  Maio.  -  •    .•       -    .  ■  » J 

àfnnoel  dc  Pinho  Reitolko,  toOOV»,'4i  VHIa  detBáMt 

pof  Idem.  Idem.  Idem. 

Antonio  Pinheiro,  e  seii  Alho  Jotl,  9'itití  IDtdber  /a> 
iefa  Pereira,  e  sua'-  filhas  Antia  Thereta ,  e  Joaquina ^ 
do  lugar  de  S.  Simão,  Conselho  de  Govnéai  Coo^rca 
Ai-  Penafiel ;  por  culpa  9e  rapto:  abMÍldtdl  por  falta  di 

prova.    Ii!r  :i. 

Marianna^  viuva  de  Manoel  Joaé.  da  Villa  de  Cam- 
bra ,  Gomarea  da  Aira  ;  por  «tripa  oe  mancebia.  IdenJ 

Idem.  ' 

Manotí  Di<n ,  do  lugar  de  Certjo^  -termo  da  Villa 
de  Trancoéo  ;  por  culpa  de  uso  defeca,  idem.  Idem. 

JÍwUmio  Canteiro,  do  lugar  da  Lúgóot  termo  da  Ci* 
dade  de  Bragança;  por  culpe  de' furto.  Idem.  Idem. 

Bernardo  Joie  Coimbra,  àv  lugar  de  &iiiro  AmartUo^ 
termo  da  Cidade  da  Guarda;  por  culpa  de  farto,  idem» 
Td«n. 

Feliciana,  solteira  da  Villa  de  Ranhado»,  CoaMtfdt 
de  Pinhel',  por  culpa  de  mancelia.  Idem.  Idem. 

Praneitco  Gomnê^  do  lugar  do  Rio  Torto,  termo  da 
Villa  de  Gomda;  |>or  culpa  dr  feámento.  Idem.  idem: 

(Contintítn^m-ha^  . 

^LISBOA  ,  S2  de  Junh», 

■    é  •        ,  •       :    ...  .  ^  . 

NoTicivs  Mauitimas. 
•  hniradat  de  Aarios. 
Junbé  90.  Jbmuktmo ,  Berg.  Oriente ,  de  Chartettoum 
ert  45  dias,  com  arroz:    llatwceriano ,  Guliola  Endra» 

Íht,  de  Embden  em  91  dias,  com  trigo,  e  ultimamente 
B  GMtar  an  ^  d»k 
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da  T.  de 


&6  dias  ,  com  madeira  ,  «  ^De  W 

I  Coita  de  Loango)  dopde  -g  3 

poii  ein  BimOf  e  ullicpa-  .'«;  i 

>or  ella  consta  que  cçn  23  Pí  V-Bilhet 


Jdém  81.  Portuguctet ,  Charraa  Oretta  , 
Smi'iago  de  Cabo  Ferde  «tn  fr6  dias , 
^•M^  esmagou  em  JUaUtiU»  (na  " 
nhio  a  5  de  Março ;  esteve  depoii 

mí"nl«'  na  I.  fie  Sant- Togo;  (por  elia  consta  qi 
de  Abril  lioiía  cbegado  áqueil^  Ilha  a  CorTeta  lt^jVi{c 
D.  Miguel,  e  a  Nát»  da  Viagan  da  .India  PrimiÍpeJ>, 
Pedro);  Uowxe  13  paiíageiros  ,  entre  ellei  2  prezo?:  — 
Galera  S.  Domingot^  de  FefJiambuco  em  G■^  dias,  cçtn 
auucar,  algodão,  e  couros,  el  pasMgeiro;  (16  dias  an> 
.tei  de  a^ir  lioi^t  diçgado  áaneila  porto  o  JSarg.  Afot^ 
nhío ,  de  volta  da  Aiaio  aonde  tinha  hido  coai  a  Dapir 
Ia(,'ão  que  foi  cum j)ri tncnuir  o  Soberano;  e  poucos  dias 
depois  tornou  o  niesaio  Berg.  a  saliir  para  o  Rto  dc  Ja^ 
fieifo,  levando  oi  Sanadom  e  Deputados  daquella  Pro« 
.vínoia);  nào  trouxe  malla,  apeiar  deter  detpachado  para 
XfitiW; —  ^^'^S*  ^'tifpicle  dois  Amigot,  da  I.  Tcn^eúpa 
•m  14dia«,  com  milho,  e  12  pastageiros,  entre  ewa.o 
Mestre,  e  o  Piloto  do  Hyate  J^il^tnte,  que  deo  á  costa 
na  yilla  da  Praia  ^  da  mesma  liba  em  5  de  Afaio, 
vando«ee  toda  a  tripulação;  (ficava  em  yfngra  o  Correio 
Mkritiqio  Treu  de  Maio).^'  Jnglctei ,  Berg.  Anm,  de 
>W  am  .11  diM  «n  lattro;  íkip  MaUà,  dãrarmJ^Mto 
,  am  90  Úm  com  baoalbáo. 


Administração. IK>  Correio  GKaAL.  .  , 
Níwípe  m  iahtr. 
Jiinho  30.  De  Litboa  para  o  Hto  G^aitde ,  com  escala 
pela  fioAtâ,  a  Siimaca  Santo  Amaro,  Cap. 
Manoel  Soaret  ^'ianna. 
—  pai»  n  I.  de     Miguel  o  Uyate  Samia 
Awna ,  }AmM9  Í«Êé  Joaqtrim  Leipe».    ,  . 


«  ^De  Raeíbos  do  Exercito  - 

JMonta  Pio  da  Mari 
Armada,  a  Brigada 

Ihetet  de  Feria»  do  Ar^nnl 
Sómente  desde  as  S)  da  inaDiíâ  até  ás  ií  da  laida. 


-    -    G  • 
rinh^   6  l  . 
lá  -  Hjl»-**" 


'  Julbo  15. 


Bamco  sx  Lisboa  ,  em  fS  i>a  Jdmho  sa 

(    •      ;  P4FBI.-M0II»A  ,\ 

Compi»  •  141  por  100.  Vanda  por  eoBi 

GovTKAa*  . 


Oiro  por  oitava  a  -    1860 r».  1  M-mi 

Onç.Hcsp.cadah.'  13800  •  . 

PaçaadeTôOO  id  ^ 

f>     63.*   «  1817  100     tt  Lai. 
Tít.  de  AtratojurodeCporlOO  80  » 
Ditoa  de  Divida  Publica  •  •  f  6     m  j 
Ltl.  •  PorUriai  doConunÍMarndo  peb  qua  mi 

.  VanDAS. 


l  Papel«moed» ' 


Oiro  

OaçM  llttpanboids 
Paçaa  4e  TaOO  rs.  • 
Patacas  Hespanbol.  a  Brasil. 
'dejur.de  4  por  100- 


'  ^Pdo  qoc  tt  eenvcncloíia; 

g  çde jur.de  4  por  luu.  -  .  Jp^^  ^  convencionar. 
|J     n  61.;Ea.p...^ 

^  '  «  53  •  n  1817  M*****  •*  convencionar. 
Tituloi  de  Atrazo  ----»-' 

Daa^  aa  9  borat  da  awnb&  nid  ii  3  da  taidCb 


Sen  Mogestade  por  D^reto  de  10  de  Junbo  eoneoie, 
foi  Sarvido  faaet  merca  .do  Alvanl  de  l^paocia  aa  Pio* 
príeiario  do  Officio  de  Feitor  do  Bmbariqiie  da  Albal^ 
do  Funchal,  o  qual  raora  na  cniçadu  dc  Santo  Ânifi 
a.'  19,  com  o  qual  se  pôde  tratar  a  mesma  reooocia. 
•  Coolináa  a  venda  da  Loteria  da  Santa  Caia  di  Mise- 
ricórdia desta  Cori';,  e  lo^o  que  «Oliver  concluída  naa* 
niinciará  o  dia  d»  cometo  da  lua  extracção. 
»  A  RanItJnnin  da  Fazenda  dos  Aneoac*  «Io  Eteteíta 
.preeiíá  comprar  «aroeiras  pardos  ,  cobre  em  (olha  e  en 
4ijaUoi,  ferro  sortido ,  ataniMios  vtrdes,  e  limes.  Todu 
as  peaioaa  que  pretendcrooi  vender  os  dilos  géneros .  pc« 
comparecer  perante  a  meuna  Junta  no  dia  16  do 
nas,  pelo  mato  dia«  paira  la  tratar  do CB■p^ 
tente  ajshte. 

Na  rua  do  Amparo  ^  loja  de  bebidas  N.*46A,  secoa> 
-tínán  n  vender  agua  das  Valda»  ^  vinda  tres  veies  por  se- 
mana ,  garrafiis  de  quartilho  80  rs. ,  ditas  de  meio  ãO  r<. 

No  largo  do  Corpo  Sanlo  N.  8,  segundo  andar,  ccc- 
-tibúa  ,  ale'  o  fim  de»le  me£ ,  a  venda  de  panno*  de  Vr/m* 
da  para  camtwa»  a  kasòea»  toalha»  de  man ,  e  guardt* 
«apoa  adamawadoa  de  linho*  detada*  «a-dimeaaôes,  pu* 
no  atoalhado  pjrn  in  iliias  de  mâo ,  lenços  c  mantas  de 
touquim  escarlate  ele.  ele. ;  e  sendo  par»  liquidar  as  C03< 
'  tas  da  caia ,  se  vendem  por  preçoa  ofnílo  tediMidos. 

João  Ferreira  da  Cunha  Datlot  comprou  a  Joofjuina 
Mota  do*  Marine*  Carvalho ,  e  afeus  fíUio^  e  genro,  o 
domínio  fubeiffitbenlico  dahvoi  praio ,  sito  naraa  doiZ». 
feiar ,  e  com  frente  para  a.  rua  doa  CaUati,  cMieodo  o 
5  pela  entrada,  e  be  KÍtutfdo  no  diltrkto  da.Fregue- 
•sia  de  S.  Chritlooáoi  toda  u  pessoa  que  tiver  direito  to 
mencionado  praao  por  meio  de  bypolbecas,  ou  outro  ai* 
mim  encargo,  pôde  dirigir'ae'  ao  eacrtpterio  do  aobrefiio 

jpot/os,  tKi  lua  dos  Algihebcs  N.*  10.'j,  dentro  do  pra?" 
4e  quinie  dias,  cont(idoâ  da  data  da  publicação  deate  ao- 
uiiDcio  em  diante,  úiidos  osquoc^»  se  baveiá  aptiiítofN- 
priedade  por  livre  ,  c  desembaraçada. 
'  Ma  travessa  do  Pinheiro  ^  á  Etir&lkiy  se  arrenda  boiaa 
casa  com  muitos- coBkwodoe,  coclieira,  cavallarice,  ps> 
4faeiroi«  bum  {raade  quiatill ,  poçé  com  muita  agua,  mai* 
4a»  panetraa,  e  arvom  fhiclifirra» ,  serventia  para  a  dil» 
4ra«esfta,  e  da  Olitmra,  c  nesta  eai  a  casa  N.*  IS,  Si 
acba  com  quero  se  pódc  t'.L7.cr  os  ajustes  competentes. 
.   Na  rua  dos  Ourivtf  dn  Owf^  N.*  se  veade  tou- 

xinbo  do  yílemtcjo  a  130  réis  o  arratol,  csbeçat  cciii$p«i 
a  80  réis,  presuntos  por  inteiro  de  CAãeea,  chamado  p« 
corto' e  da  Âttlgagti  -a  160  léi»,  e  bon»'p«ÍM  da  lambo» 
de  duila. 

Quem  ttrer  buma  sege  nova ,  ou  huma  boa  par^dr 

macbus  itr.do  conliccida  ,  que"  queira  trocar  a  .Vjojs 
traquitana  nora  e  de  bom  goato,  havendo  tornas  como 
se  convencionar ,  prooure  na*  travessa  da  Ammpçí» 
íi.*U,  5.'  andnr. 

( Sabbado ,  Dia  do  Sanfo  Precursor  de  J.  C.  não  tia- 
«erif  GmeUt.)  ^    .  . . 


LISBOA  :  KA^IttPBSSSilO  RHOIA. 
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GAZE  TjI^  BELISEOA. 


SEGUNDA  FEIRA,  M  DE  JUNHO. 


PARTB  OFFICIAL. 


MmiSTERIO  DOS  NbcOCIOS  DO  RkISO. 

. .    /N.*  164. 

■  Ahari. 

Eu  ElRei  :  Fnro  saber  nos  que  psie  Alvará  com  força 
de  I^i  virem,  que  Dweiando  promover  a  In«trucsã(i  Pu- 
ijíica ,  e  facilílor  «  «MIA*  d«  «e  obter ;  e  Tomando  em 
Consideração  que  os  IndividMos ,  (pie  coai^ôem  ns  Or- 
dpns,  e  (.'ongregaçòfs  Kogulnreí,  podorii  com  muita  uli- 
lirlade  ser  etnpregudos  no  ensino  da  Mocidade,  n&o  aó 

Seld  Índole  do  «eu  Estado,  oue  o«  fitz  mais  aptos  para 
arem  B'edQeaçio  Môrat ,  e  Iteligiosa ,  de  todas  a  mais 
iinportanle ,  ma»  tauibetu  jitdos  auxílios,  qm-  !!ies  ofTcre- 
cem  a  t/anquillidade  do  Clauttro,  a  copia  de  liibliolbc- 
ct«,  e  a  íien^o  de  eoidadoi  domesticot;  e  Detendo  Bn 
por  este*  motivos  eíperar  quo  da  mais  facii  :.ilii;Í5?rin  rloa 
1(<-Kulares  ao  Magitlerio  Publico  rei>ullará  grande  proveito 
■  Me«i  Fie»  VaMalloi:  Soa  Sertido  para  «ato  cfleito  Or- 
denar o  seguinte.  - 

1.  O»  Kegulares  continuarão  a  re-;er  as  Cisdeiras,  que 
ccluBitnentc  occupâo ,  cui  « irtude  du  itninediata  lietolu* 
Sào  da  deieieis  do  mei  de  Agosto  de  mil  aelecentoi  e  se-  ' 
tvma  •  nove,  em  «ijn  protimcnio  <e  procederá  como  at^ 
a::  ira;  fprâo  admillid')-.  ao  Mngiãlprio  INihlko  seni  n  ?- 
tncçào  ^Iguiua ,  c  podciào  entrar  cin  concurso  a  quaei- 
qiier  Cadeiraa  de  i*rimeirns  Lelros,  de  (iraiiMiialiea ,  e 


plina  tnnnasitica  ,  nein  «»  vaiilugeii», 

'<>■<  udinisrào 


Língua  Lolina ,  e  (irc^ja,  de  hilo-tilVi  Uiicion>il ,  e  Mo- 
ta', e  de  Ulietorii  a ,  como  os  oiilro.  Aieu*  Vas- 
sallo,. 

2.  Pára  que  esta  GraÇa,  com  que  Hei  por  hojn  favo* 
weer  •<  Corporações  Ite^uJ.irc^,  não  dê  OCCANÍito  a  que 
•"  qtiehraiilciii  .  <.ii  icIhs.  iii  (>-.>cuí  l''*tatutos ,  cuja  cxai  l.i 
ol)»er«ancia  Desejo  efiicazaicnle  manter,  a  fiiii  ilv  (|ue  eU 
las  poaiAa  deaempenbar  oa  importanlea  fins  para  que  fo- 
lao  ínstildidas ,  fKTiiiiltidas  no^  Kstadns,  <>  |)r(>t(*;.'idus  pe* 
los  Solieianos,  não  serào  adiiiiltidos  ao  .Magnu-rio  os.Kc* 
guiares,  que  »endo  destinado»  por  seu  Instituiu  á  Medilfl* 
(úo,  e  Oração,  detém  viter,  e  efferiitaiuenlc  viveia,^ 
«n  retiro,  <M>pnruçuo  da  Sociedade  Oitii ;  úent  aqtwlles, 
<t>ie  !.âu  obri^udoa  a  tmciar  doa  enrermoe,  ou  a*«aaiatir 
i»'is  moribundos.  ,  . 

3.  fi  por  quanto  oa  Refularea  nôo  pndém  baliitar  fora 
dos  feus  Couvfntui  seui  líilVueçâo,  ou  k-Iíix.içíu»  d,i  disci» 

tjlii'  ^^•  •'•jii'i;V>  d.l 

ao  fllagi»l<*rio  w  podem  Kals/ar  se  ià<>  «  ui 
quanto  nelles  pcrmanecer-m ,  tii-nlinni  U<-^'tiljr  m  ui  mU 
mittido  a  concqrío  de  (ladeira  .  qiM-  i<àu  esteja  e*ijl»cleri- 
du  oui  lui;ar    ri.ile  li;ija  ('onvcriio  d*  toa  Ordem,  utt 
ongrexa^ão ,  no  qual  po>»sa  residir. 

4.  Nào  se  dvmido  onnferir  o  M»*nierio  a  peasona ,  (\m 

para  ellc   riào   rrost  lom    a   t  nn\riiifiit.    i.jilidilO  ;    e  |i:t- 

^cendo  ú  Junta  da  i)irccluna  Uerul  do»  i:i»ludos  o  to> 


nhecimento  de!!a  por  meio  do  Exame,  n  Infjrrmçõea 
competentes  ,  os  Ref  ulaaes ,  que  prelenileieui  ser  pro- 
tMoa  em  alguma  Cadeira,  depoia  de  terem  pedido  liren- 
çs  ao  seu  Prela  lo.  qn--  Hia  nào  pod  rá  n^-gar,  deverão 
requerer  ú  sobr<-diU  Junta,  ou  ao  Commissarío,  perante 
o  qual  a  Cadeira  «Mirer  a  ooncuno ,  que  oa  admitia  a 
Exame. 

5.  Oa  Prelados,  logo  que  o  aubdlto  lhes  pedir 'licença 

jiura  entrar  cu  loncurjo,  informarài)  eiii  carta  fechada, 
dirigidii  ao  Coiniui»Mrio  l'residenle  do  l^xaine  para  eata 
a  fanr  pieaenle  i  Junta  da  Diifctoria ,  das  siios  qualida- 
de* Iteli^iolas,  M  )rais,  e  Civis  ,  e  de  todas  as  ijiie  po- 
dem ler  influencia  no  ensino,  declarando  ao  inesiuo  tem- 
po qual  lie  a  sua  idade,  c  $<-  e^tú  reo  de  algum  criCBa.  « 

6.  ' Se  da  Infocínaçao  do  Prelado  nâo  constar  f|lM  O 
Fxaininando  teiu  impedimento  pdrM  o  Magistério  ,  oCom- 
missnrio  o  adniittirit  a  Eiamc,  c  proci-iíerú  n"  lle  eonio 
no  de  outros  quaesquer  ooncorreutea ,  informando  igual- 
mente daa  tuaa  qualtdadet  Civía,  Moraea,  e  Chri&tSa.  Se 
porem  o  Prelado  não  remmclter  I nfiirmi^çào .  ou  se  d^l- 
la  constar  que  o  Examinando  (%in  impedimento  para 
nr  admittido  ao  Magialefio,  o  Cpmmiiaaria  o  fará  sa- 
ber á  referidjt  Junta ,  pgra  qno  proceda  como  fôr  con- 
veniente. 

7.  Os  Prelados  daa  Corporações  Regulares  ti  rão  gran- 
de cuidado  cm  «seita/ ,  e  fomentar  noa  seus  sul>ditos  o 
deaejo  de  se  tomarem  utefa  ao  Estado  na  educnç&o  da 

.M"!  iiiiide  ,  promoverão  elTicazmenle  a  STia  .ípj  liiarrio , 
e  dirigirr>o  o>  seus  estudos  para  o  fim  dc  os  liabililar  pa- 
ra o  ensino  de  Humanidades  ,  certos  de  que  o  servi- 
ço,  que  as  Corporações  líeli^ioías  fi/;f  r."ii      »  fnStrucçSo, 

Piil>!ica,  SC  utú  muito  cm  conta  quau  io  delias  le  lr%. 
ciar. 

8.  £  |kira  qae  se  conserte  a  unidada  na  dírec^Ao  dos 
-Esindos  em  todo  o  Keino , '  os  Professores  Regulares  eoi 

tuiio  quanto  i!isí>er  reípeito  ao  ensino  puldico  eslarúò  »u- 
jeilos  á  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Esludos,  ao» .seus 
Commiasario*  ,  a  is  Caoinraa  rcapectitas  ,  ficando  r«- 
pxnsaveis  a  cstas  Atilboridaflea  como  oa  outros  Profes-* 

sores. 

9.  Naa  Cidadãs,  ondeliouver  e-iííkio  atinado  paia  o 
ensino  publico,  oa  Professores  Regulares  daiâo  aa  auas 
lições  nease  edificio ;  onde  poréai  o  iiào  houver ,  o  Pre- 
lado do  Professor  upromptará  no  Convento  liuma  casa 
decente,  ccommoda,  em  que  elie  pvtsa  fazer  assuaa  pre- 
lecções. * 

10.  Co(no  os  Profi-isorc^  Regiitarcí  nà'^ 'leixão  ,  porque 
«IO  l'rofl•^^nre:» ,  de  ;er  liidigiosos ,  e  sulxliio*,  ern  tudo 
í)ne  iiào  resp«'itnr  no  «usino  publico,  estaià  >  jujcito»  á 
ilir<  iplina  Regular,  e  li  obediência  du  seu*  Prelidos;  iiuo 
será  porem  licilo  a  e>les  impedir,  ou  dislrahir  os  ProfcS- 
.Sores  do  ensino,  m-úi  por  consequência  os  poderão  mudar 
de  Convento  ,  nem  olirigar  a  que  acceiteiii  Prelazias,  ou 
4ilgam  emprego  oa  Corporação,  n<^ui  a  pregar,  ouaqual- 
qii-r  acto,  qu«  oscstotto,  ou  ditiráia  de  suas  obri{;)a» 
<,'yes.  * 
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11.  o»  Profpsiores  Regulares  serão  em  tueío  consi- 
derutlo»  c-oiiio  v*  Mestres  du  »ua  Corporação  em  actual 
Wffifio  ,  *  Uiàtt  o<i  mesmo*  dírdlM  ,  prerogativM  i 
privil«gÍM|  litMrdukles,  e  i*eaçòei ,  -que  ao*  dilot  Mm- 
tm  por  .MIN  £*tiiluto*  ,  u*o*  ,  e  costume*  sâo  conce- 
diJot., 

It.  Aivâa  quã  Ocd««doi  «ejuo  iMo>  «oi  i^rofetM* 
n*  patB  ttttfi  dUoMBlot ,  «  m  ItcgubiiM  mtntM»  dbwni 

CommuiiiduiJes,  ás  quact  fbr&o  conferidos  os  meios  da 
•ubsUlencia  para  lauiò«iD  M  emprega leoB  em  serviço,  e 
tttilidacbi  ptiblie»,  loduvia  para  pronovcr  o  «siiido  das 
JLelráa  nu  Corporações  Religiosas,  eexekar  o* indivíduos 
delia*  a  qua  se  dediquem  á  educação  da  Mocidade,  liei 
por  bem  Dar,  e  Cunceder  to» Pro£e«tor«»  Biagoiêtm,  |kM 
r«  livremente  o  applicarem  a  Kus  umm,  «. metade  do  or- 
denado que  leriãn  ^<  Profestom  Secalnre*  te  regenem  as 
('aileiras,  que  elles  occuparein  ,  á  ^xt  cprâo  dos  que  fo- 
rem providos  eni  Cadeiras  de  ]'iínii  iras  Letra»  ,  aos 
quaw,  em  atlenç&o  á  lenuidadc  dos  ordenadoa  pmprioii 


Ot^taa  Cuilfirns  ,  Sun  Scrxiiio  CotKí-tlir  duas  terças 
partes  daquelle,  que  j^oroelicai  04  i^rofeMores  íseculajo*. 
Os  Pieludos  respectivos  IIk-s  daffto  •  liçnffk  Dcoewaría 
par»  iai^^  do  dito  ordenado  o  afO«  qn»  OMlbor  JJms 
parecer. 

13  AllendcnJo  porem  a  que  nas  Corporações  própria 
e  rcitricta mente  Men«UcjinU*  •  *uAleat«(âo  dos  iodividuoa 
provém  n&o  *6  do*  doontivot  do*  fett,  mm  lambem  da* 
csinolas  de  Mi^^^as,  Sermões,  e  outro*  OíTicios  Rdigiosoii, 
estancio  por  isso  os  ineiuâ  de  ãulisistencía  eni  proporção 
com  o  namero  dos  individuou,  qtu-  se  empregâo  ninara 
OíBció*,  e  aqiift  os  Professores ,  iie\«iido  delles  estar  i»e9« 
tos,  nada  conferem  pura  a  commum  susteotaçâo;  para 

3ue  a  sui  suli^isi'  ncia  sc  não  torne  pezada  áCommunida* 
e,  aerão obr^adoa  acoacqrrer  paraella  com  ateria  par* 
ta  do  aeii  ordenado. 

14.  Para  ainda  mais  elIicnEmente  promover  s  In^lruc- 
^o  Publica,  e  e;tcitar  os  Profe*(orc6  ao  cabal  diesçmpa- 
libo  de  tua«  importaplvi  obrigaçôeii  o  po  aturado  «111100» 
que  llte*  he  oeceSMirio  para  se  constituirero  Mestre*  oon» 
suuimados,  Sou  Servido  Conceder  a  todos  o*  ProlÍM^ 
les,  a»titn  Regulares  como  Sccolare* t  que,  tendo  bera 
•ervido  por  e*pa$o  de  vinte  «nnot,  se  impoMÍbilitur«m  de 
contiawar  na  regência  de  suas  Cadeira*,  dnaa  t^rça:*  par- 
te»  Jo  OrdcnaJo  ,  (|ui,-  oní  ruzuo  do  seu  I/Si.ido  Kf^^uLir, 
ou  Secular  llics  competir;  e  ao^  que  d«i  me>iiia  íúufu  se 


Fateni!a ;  Meza  da  Consciência  e  Orden?  ;  Jonto  d.i  T)» 
recloria  Geral  dos  l^»iudo»,  e  Escol.i»  do  Usitio;  Junt» 
do  £xame  do  estndo  nctiia! ,  e  melb<»iamtBlo  tew^ewl 
das  Ordens  Regulares;  Reformador  Reitor  da  Umur.i. 
d»de  de  Coimbra;  e  a  todas  as  Reparlívôes,  TiittunkCt, 
e  pessoas,  a  ijueto  o  cooliecimetU  > ,  ecxiHuyão  desiè 
«atá  com  forçu  de  Lei  liaia  de  pertencer,  ^ue  ocumprâo, 
fraldem,  im^M  cumprir,  e  guanbr  lÍo  iõleiMmeuie  co» 
mo  nelle  se  contem  ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  algum.  E 
valerá  como  Carta  pauada  pela  Cbancellaria  ,  po»lo  qw 
por  ella  nâo  lia  de  patMf,  c  o  seu  effcito  haja  dedaiar 
mais  de  bura  anao,  eem  embargo  das  Ordenações  em  cao> 
Irario ,  que  para  esse  elTcito  ncite  caso  revogo  coom  se 
j-Wrr  à — r  eipecial  menção:  c  se  regisurá  nos  Lmoi  a 

¥M  pertencer,  mandandoi^  o  Original  para  ■  a  Torre  &o 
òrabo.  Dado  no  Palacio  de  JVomo  Samora  iJjvda^ 
em  (^ori>ellio  do  Governo,  em  dei  de  Junho  demil  oiio 
centos  e  viole  e  ^\».t=ziÍipk'S'í I^,s=iJ<»é  Jooqtam  de. 
jíimeida  e  .Arat^  Corrêa  dt  Lacerda. 

jíioarã  com  força  He  Lei ,  ^tek»  (fiai  y^mm  iátftÊ^ 
dc  fie  Servido  Jactiilur  a  admiuâo  doi  indkiduM  deu 
Corpora^  Seguiare»  ao  Mt^Mmi»  ÍSêUíw  «oi  £ko- 
loê  Menortêy  entabetecéndo  'oê  «^tmmUmmiMt  ejMa- 
ç6et,  que  à  lodo»  o*  PrcfmnrtB  datOM  devem  empetir ; 
tudo  7ta  fórma  aâma  deelorodn.  =  Para  Vom  .M  M-etti- 
de  làf.^s^Joâo  deSmua  J^imio  4e  Àâagalháa  o  ku.^ 
A  Id.  9»  wn.  do  Um  XU.  im  Cartaa,  Alvaii*,  s 
Patentes,  fica  rejifistado  este  Alvará.  Sjrr^^tnria  d«K>taíi 
doa  NegoçÚM  do  lieuio  em  14  deJuaiio  á»  ÍUítXt.^Jo^ 
P — <-  Am  J^MaaM  CjiI^si.- 


PAimS  NÃO  OFFIdAL. 


TtJBQUiA. 

Comtantinopla ,  10  de  Maio, 


0«  Jureo*  «peiio  coa  imncieoaa  •  ctegtdadmm» 
bcçat  e  orelha*  doaCliriatio*  de  JlfAlofaaig^áj.  Accmew 

lào  quo  riiico  Capilò^i  feito»  |jritioneiros  (h-Ioí  rwcw  de« 
vtràu  ser  { oiidusido*  em  triunfo  pela  Cidade,  e  eieciiU* 
impostibilitarem  ,  depois  dn  teiem  bem  aenido  por  trinta    do*  diante  da'  porta  do  Serralho ,  ou ,  M!|guMÍo  outros 
anno),  o  du<>  Ordenado  por  iuteiro,  fictin<l<>  Ihhií,  c  o,|.     firniâo ,.  em  Jinni  do*  bairro*  doeCItflflliiOI  |  /'flSOaG*' 
tro*  gozando  de  todos  os  1'rivilegios ,  llourii» ,    ixnçofs,  Aj/o. 

eoBo  quando  e^vòo  em  effeciivo  o^prciciu ,  tem  que  por  .  A  tonxada  .de  Mittnlwigki  produ^in  n  mi*  pnhêk 
«tta  concessão  se  julgue  àUerad,a  a  Providencia  cstabetêci-    consternação  em  Hydra,  O  povo  se  opp^  á  partU*  * 


de  pela  Carla  Regia  de  cinco  de  Maio  de  mil  e  selecen 
tos  e  noventa  e  dons  paru  o»  Profesiores  da  Comarca  de 
Cusm^rOi  a  qual  Alcindo  fazer  extensiva  a  lodos  os  Pro* 


Primazes  que  querem  ir  a  IHada,  nova  ratídeacla do6*> 

verno  ceiíiijl.  Napoli  di  RotHaniii  ninguém  le  p*** 

suadia  no  principio  ds  que  os  IngUw  nada  tivesses  f^* 


teetotn  do  Keioo;  Ordenando  igualmente  qda  lodos  o*    to  para  salvar  Miteoiwâghi.  O  povo  se  abandona  idn» 

que  tiversm  servido  com  distincçào  ptir  qn.irentu  oníios,     e^peração  e  mnaldu^  ia  todos  os  FrancoM ,   qoe  elíe 
pos»ào  requerer  a  soa  jubilaçào,  que  llu.-»  sçr^  confunda    cxcep^iio  considera  couto  ioimigos  mortae»,  eaqutBii* 
com  lodo  o  Ordenado,  Honra*,  •  Privilegio*,  qoe  «        tnbue  iodes  as  «atamídadca,  qoe  opprimwn  «a  ^oimà 
te  tempo  lhes  compelirem. 

lõ.  K  Sou  Servido  Di>cLrar  que  todas  as  presentes 
Providencias  se  verificarão  ^óuiente  nos  Professores,  que 
de  ful^ro  se  nomçarem,  sem  inoovadio  a  respeito  dos  que 
•Cinalmente  servem;  e  se  terft  enlenoMo  que  do  nenhuma 
•orte  ficàu  olierados  os  K>t.il)oteciruentO'«  Litterariò^ ,  Ei- 
laltttos,  privilégios,  e  laeiíjjoej,  que  esiuo  concedidot  a 
alguma*  Corp(iQ«çô«t  Religiosas  a  respeito  de  Estudo*  na* 
niesma»  «tíibelccido»  ;  por<iiie  ••«íeg  Estiil>e!ft  imenlo» ,  Cur- 
sos de  Etiudoé,  s«'us  Ueguluinenlos ,  e  PrÍMlegm^,  Que* 
TO  que  a^o  mantido»  sem  quebra,  ou  luingurfmenlo  al- 
gifoi,  cooio  estti  legislado  pelo  Alv«rn  deseie  dp$«teiubro 
de  mil  oiiocuatos  e  quatro,  e  ontrua  ttesoiuçoea  Regia* 
postei  ioips. 

Pelo  que:  Alando  4  Meza  ÚQ  Pefcuibargo  do  Patio; 


Greda. 

O  Coronel  Fabvier  foi  para  a  Morea  a  fim  dc  antiair 
ú  resistência  os  principan*  Capitães  que  alli  m  nciUâo. 
.  Quanto  M  nef «ciaçOc*  de  Mr.  síe  AUntiaefy.  oad*  •»* 
noTo  oceorreo  depob  do  rcaultado  de  5  deMe  m«>  0> 
Coinmiaaarine  2Vf«oe  «indn  alo  pncUâo  pnra  as  ftAot^* 
ra*.  .  (MUrtlk.) 

>    .  .   .     '        >  . 

PolleeAnen/o  db  /«npterte/Ha  4a  ffatmAa 

A  Viuva  do  Imperador  .^ítsandr»,  segcndo  eUa  Wf*' 
ma  havia  antecipado,  não  sobrevirão  iongo  lampo  aois* 


Stitidente  do  Meu  Real  Etarixi ;  Con«|fao  da  Minlw  1^1    Ivpviía  BnW^»  h  nm^Hm  fct  •  «MWa  dn  sua 
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••  ■  tm,í 

nHamburf^Of  1  àc  Junho.  Recebemos  a  nutbenlica  e   t»T<el  tnelboNMililn  UB 
-ffaiorosB  noticia  dc  que  í^.  .V.  a  Imperatriz  Jzabel^  Viuva    i— j 
do  faliccido  Iiiipcr.«Jor  «la  JiHêua,  lerminou  a  um  exit- 
tcncia  a  4  (16)  de  Maio ,  em  Bdum^  na  «la  viagem  d* 


ritmçiN»  ,  «Mim  eomo  &  ^th'' 
tdarevfrtiA  daqaelte  p«}t. 


rtooebcai«s  esta  TTwntà  o  Sapplcmenlr)  Âa  ffOttSã  do 
C«v«rito  dc  Aladrmêt^  «ca  dota  ilc  3  de  i^voteiít».  Con- 
âim  aoticias  relail«at  ás  nfwrsçòe*  x\vt  pieMdêrâo  %  lO* 
rrmdj  de  Bkuriftore ,  e  al|e;^irna  iH'a6lraçâo  ,ÉMIk  CIKlMé 
Ace/ca  dat  àriMnçut  <i«  Impeno  li*rnian. 

«>  Iteoabcmo*  difl«Ten*aB  oarU»  do  (jimriel  Gtneral  «m 
^odf  Êié  6  A>corfent«:  todas maaiiettào  gramle  cdnAa*- 
na  ratificado  do  Tratado  PrehriMMr  da  parte  daOdr* 
ie  <Jc  ^«á.  Mencionâo  oseiiergicoí  esforços  doi  Dipk>in«- 
•a  tírttnie  do*  qaaei  fetlazirào.  /i  «luaolia 
de  mpfat  «  Ima  «6 ,  aUegeado  •  pebMHi 
<lo  l'{t€tonro  Rirman.  De  i\^^i<^  qiMfitrt  *-(il5'>  constou  «e 
i-uitigc,  que  a»  astcrçõcs  doe  C'oii>aiN«anu«  tem  verídico 
fundamento  ;  poi«  todos  concordio  ««•  que  «•  reanieoe  -én 
lieioo  de  Wod  «e  acbâo  compietamente  exiMuridas  emeon* 
ftequeaoia  da  resistência  qoc  oi  Bitmtnt  fiwrio.  Conile» 
Dos  qae  w  cliegou  a  fixar  o  teoipo  do  paf(.imeBto  daspres- 
iaçóea;  alá  «ercatiiaf  of  igumeoto  dameMde  detta  l|«aA- 
tia  ac  nmm  tfopas  não  BaWii*  daqvelle  tattitcírhk  De» 

veráò  ma rt liar  para  Prome  ,  onde  pei^mo nccerái  pelo 
«•^aço  (ie  b\int  1(X>  dtat  quando  50  devetá  fater  o  paga- 
flMfH*  de  outra  pretiaçitt.  Marcharão  depah  para  ml- 
g0on  ;  alli  «c  deoiornráo  ontrng  IlK)  Hiat,  para  receber  a 
<Hit/a  pre«taç&o,  c  «abirão  d«  paÍ2.  ler-se-ba  compldado 
aiilâo  o  pagameal»  de  metade  de  iKim  erM«(  ft  OQlr»  «M^ 
«ada  wfá  paf»  «o  diiaa  pmiaçãai.  « 

j\»  foIhaB  d«  /?M<«<íj-y/ym ,  qiip  iio]«  r»cd«eino3  nlé  11 
de  Março  f  affirawo,  que  D.  Beraãrdino  Hivndaoia  féra 
al«Í|o  Pfaridairtt  doa  Btêsiot-i 


BMlaà»-Umán  da  Ptoviacia  do 

da  Prata  f  e  pre&tará  juramento  pnra  c^te  efTi-iio.  Não 
adiacnoa  uatlea  Joraaot  a  aoucia  da  t<i<iiii<ia  de  Mnntc  f^i* 
dim.  Jaigaita  ^«a  a  ««erra  eatre  n  Brmail  e  Dncuufjiyk 
rcf  be  contraria  aoâ  desejos  dos  BravUeiroê^  D.  Mmriam^ 
£x-Presidente  da  Caaiara  doe  Deputados  no  AJto  i^fúf 
ciie(i;ou  a  Bmtnot-/âyrt».  Dixem  quo  t^lc  «e  acha  M(BH*V» 
gado  d»  iMMia  i»i«sâr>  Offiddl  para  o  (ioterao. 

Atfeice«tawa  o«  leguinlei  «xlraelofli 

n  Dncnot- ,  W  (íe  Março. 

"  (.)  Presidente  nomeou  os  M';{uint««  iViínisiros  na  coo» 
furtiiidade  da  lei  de  6  do  corrt^nk-.  l'iira  a  Hrpartit^âf»  dos 
Negócios  do  interior,  H.  JnUâo  Secundo  de  ^gturv } 
para  a  dos  Negvcios  Estrangeiros,  D.  MúHoei  Joii  (íar- 
cia  f  para  a  da  Ciuerra  e  du  Marínlia  ,  n(ii>ncr;il  D.  Car- 
lot  linear  :  e  pura  a  da  Fajanda  é  D.  Sahador  Mana 
GarriLn       ■  .  - 

if  Fevereiro  ^  17.  iVIr.  Forbr*  .  Hncnrrrgndo  de  Negó- 
cios dos  Ettadot  UmJo$  d' Amtrica  |ni)>iicoii  huina  Noia 
mui  enérgica  contra  o  bloquein  dot  Portos  c  Costas  de 
Bacnoé-Ayrti ,  e  di>  lfidt<«  os  d.i  Jlinda  Onmttl,  dctu- 
padas  pelas  forças  de  BucnOs-Ayrc*. 

nAiarffíf  7.  O  Congresso  adiiplou  huina  Lei  deiltrta* 
do  .AMiiOi-^yrf*  Capital  da  Ucpubilca. 

f>Q  Commandánta  da  emharcaç&o  denominada  FínU 
t  tiovc  d' Agotto ,  qy«  niorrco  Utt  «iJli.ím  íi<  <jí»o,   rra  /*• 
e  por  noaie  Gkddutf  tiuin  dos  uittliotos  Oflficiaes 

» lota  «  Bwysaidrab,  4)aando  a  nwndionada  tntWteaçfto 

rrcchco  o  fogo  q«e  inalou  d  5<ni  Co>nmfind;it)t('  !riila  alrí> 
}>uJuçào  abaruionou  a  artillicria  e  de^ren  á  (liniar.i. 

11  Fevereiro^  Í4.  Já  voltou  o  Cultor  Lui%a,  <)uc  foi  OOlM 
bandeira  Parlamentar  para  MotUe  ftdeo  para  levar  a4 
Almirante  Lobo  o  Protesto  de  Mr.  Forha.  Só  nos  rnns» 
la  a  teoepç&o  da  Kota  referida  ,  e  qi»e  o  Alniironie  Lobo 
tencionava  enviar  i  tua  Cdr^  o  Protesto  em  questão. » 

Os  Jornaes  IIolLindezes  recebidos  esta  mnniiâ  trnz»*m 
Aoticiaa  de  Batavia  al«  11  de  Juoeiro,  e  muaifcstào  uo- 


í^th  KgUHá»  Ff&tt  da  Ouvidoria  do  Crine ,  Hít 
9  Duewbargador  Manod  de  .Sbiiyi^  Frch 
t€  líjtnérãée, 

Manoel  Femnnd  t  dc  Campou ,  da  Fi%gl*zra  dfc  Oie- 
rcyo ,  tertuo  da  Villa  de  Vianna  j  por  cnipa  de  esiupro , 
abfcawto  pnr  fiiNtt  de  prova.  Acordio  de    de  Maio. 

Jtxio  Pinto  Ferreira,  e  sua  mullier  Maria  Margari» 
da\  do  liifjar  de  f  b/uVei>o,  ternao  da  Villa  de  Santa 
AÍOftha;  por  mlpa  de  furto.  Idem.  Idem. 

44titonío  Coelh» ,  soileiro  ^  da  Fregnekia  da  MagAale- 
«o,  termo  desta  CidcKiu;  por  culpa  de  piaadtMM.  IdeiH. 
Idem. 

Mmoel  fmtckfo  OerdjpKAoM»,  do  Hi^r  de  iFérSt' 
mM»y  i«nn«  ifa  Vffta  de/MM»,  CeHnai«a-d*>#Mitr«; 

por  culpa  de  furto.  Idem.  Acot.Jào  de  R  de  Mato. 

D<fmÍHgo$  Joarjuim  de  Almeida,  'l  abellià')  nesta  Cida- 
det  por  culpa  de  Cárcere  privado.  Idem.  idem. 

lAt^ni  Simôtt  Rapoto ,  do  Lugar  áe  Hia  CoeA ,  termo 
de  .'Jnçt,  Cornurca  dc  Coimbra;  por  culpa  de  fefiiaen> 
t<>4 :  (-ondemnedo  em  dois  annos  para  ftira  da  Comaraa, 
e  44909  téis  pai«  as  despeaaft  dâ  lUlaçfttt.  Idèifc. 

Mêneef  t^errdra  Gtried»,  dtt  ltog«f  'êk  t^M/MrMK  ^  t«r» 
mo  da  Villa  de  Ai'ç4,  l'rtiijarèa  de  Coimbra;  ]iíít  idem: 
em  6  mezes  para  fóra  do  termo,  e  SjfOOO  ri\i  paia  as 
dtopeias  d«  Kelaçftt».  1^. 

Manoel  de  Aimeida ,  stjM1"6  ,  dí>  In^sr  da  /fòA  âb 
a^Miametle»  t  teroin  da  Cidade  éé  fhtni  ft^t  culpa  d« 
estupro,  abeolbio  por  íalu  de  pTon.  AWfrdI* 
Maio. 

•  'Joté  de  Cattto  Peixoto^  dista  Ciéade;  por  culpa  de 
injuria.  Idem.  I  leni. 

Antonin  Pavio,  do  Ingar  àk  ScJiotf  termo  da  Cidade 
de  Bragança ;  por  culpa  da'f«rtO.  Idem.  Idem. 

Domingos  db  JíUm^  do  iMMii»  lugar  e  temo.  Idem. 

Idem.  Idem. 

MaretiUnn  da  Siha,  do  lii^çar  da  Prei*edã\  ImUM  4d 
Cidade  de  HraganÇa.  Idem.  Idcfn.  Ideirt. 

Anné  Maria  Lttiza ,  Autliori<!adâ  por  seu  marido  Jmí 
d»  Silra  Cru% ,  da  Pr«,^itef ia  dè  Afamedi  ãe  Itxfeita , 
termo  desta  Cidade;  pôr  culpa  de  picédaraft  :  Oondetn» 
«ada  Hei  Castas,  e  a  asrignor  term«  dè  Inai*  ieiílo  MMM^ 
raçar  cOfn  n  parte  conlrariil.  Idem. 
,  Miguel  Ajfre»  de  Battot^  do  lugar  de  Caaald^Arâo^ 
Coneelbo  de  €bm6M  j  Coanrct  dft  fWra ;  por  culpa  ^ 
furto:  absoluto  por  falia  d^  prova.'.  AoQrd&e  de  90  de 
Miiio. 

Jor!o  Antonio  Fí^ttdã,  MCitlobo  do  Juizo  Eccle^s* 
lico  da  Cidade  |le  Sraga^  e  sUa  mullier  Cottodia  Luita, 
da  mesma  OHhd»;  por  tmlpa  defurlòt  esffncibia.  IdcnI. 
Idem. 

Jnáo  Baptitta  da  Graça ^  desta  Cidade;  por  culpa  de 
CbMnsdes;  condemhido  em  4jr800  rditf  poftf  i  parte,  e 
íi^íKJO  fAi  para  as  rh'spezaS  du  Rel.içâ  >.  Uem. 

Francitoo  Joté  AlonleirO ,  da  Fregueíia  de  S.  Marti* 
nho  <U  Pena  Cqpa,  tenuo  d^  Villa  de  Gfumarãtk;  pOt 
cidpft  de  fnrto :  abeohrido.  pbr  fidta  dèpTovil.  AcordÉo  dè 
íti  de  Moio. 

Jhnmm  Affmin,  Jfíti  tírai^  Joiê  Amador,  yf/i/õ* 
SISO  do  PamíOé  t  /'"raniàteoAhet^  todos  do  lugar,  da' Lo* 

fôa^  termo  da  Otdade  de  Bragança;  por  Idenf.  Idem. 
iIpiu. 

Manoel  SoaTa  da  Coita  Neve»,  do  logar  de  Ramillos 
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FriOBttiA  de  Maciciríi ,  Concelho  de  Cambra  ,  Coibaiopi 
dft  '^dra;  por  culpa  de  maDcebia.  Idetn.  Ideio. 

Antonio  Nuiuty  e  tuik  mulher  Maria  Pereira  Riiea$, 

(!o  lugar  de  Guuient ,  lernio  de  Filia  Heal  ;  por  rulpa 
de  ferimeotos  e  contusões:  comleiMiudo»  ein  doi»  nniios 
psm  GMlro>3lbfMl,  40^^000  n  i.para.&|M[rte,  fllOilOO^ 
r^i  para  a«  dcspctos  da  U<  U^-âo.  idem. 

Ftdro  Carloi  Moreira  Dia» ,  Proprietário  do  oflicio  d* 
Carceieiro  das  Cudêd»  disla  Relação;  por  culpa  de  hofe» 
tada;  condemnado  em  dois  nnno«  paru  Catíro-Marim, 
100;^000  réi«  paro  a  parle,  e  300000  réii  para' as  datpa-- 
zas  da  ndai^âo.  Mftn. 

Bernadina  Mana  de  Jeiv» ,  trmlher  de  Caetuno  de 
Souta  Pereira  ,  du  Fl«gaeúa  de  5'.  Salvador  4o  Modivor. ; 
Concelho  da  Maia ,  torino  desta  Cuiado ;  por  culpa  de 
adultério:  ubitoluta  por  falta  de  profa.  Idem. 

(  Qmtmuaf^ka.) 

1.TSBOA,  9b  de  Junho. 

Ak  ultimas  folhas  de  Londres  ate  14  do  corrente  tiúo 
trámn  noitcia*  ile  con«ideru(,ão ,  e  nenliuinas  do  Brútil* 

—  Pelo  Brif^iie  Escuna  Providencia,  vindo  dr»  /íio  cm 
.100  dta«,  Con»(a  qiic  enconlrundo  no  dia  27  ilc  Morteo 
na  altura  doa  yíbroUios  n  Mi-quadra  que  transportava  S. 
Mageslade  para  o  Rio,  loi  registado  por  bum  Officiul  da 
Fragata  Piranga,  pflo  tjual  soube  que  S8.  M!M.  hiào  de 
perfeita  staudc.  Qu.itnlo  •ahío  do  liio  iiâo  liaviu  o!li  novi- 
dade alguma  ,  e  a  .Corveta  Lealdade  estavà  acabando  de 
ftbricar. 

Depois  do  que  fira  referido,  Btnluanos  de  salicr  pcl.i 
Galera  Brazileira  D.  ^ffonto ,  vinda  da  liahui  cm  57 
dias.  4)ue  pelo  Correio  inaritiiuo  Doú  dt  Julho  ^  entrado 
na  Bahia  no  dia  t5  de  Abril»  conttou  que  S»  M>  cbri^ra 
ao  fíio  de  Janeiro  no  1.*  de  Abril  i  lorde,  detém  ha  rei* 
la  de  noite  parliciilaraiente ,  recolliiTiilo-se  ilf  niuilrujç.ida 
a  bordo  da  NáO)  e  fazendo  o  desembarque  uublico  no 
dÍB  9.  8.  M.  le?ou  aooNigo  aftNáo  otOepviaao»  da  Pro> 
'.flnciB  d»  AiAis.  ' 


N0TICI.U  Marítimas. 

Aoofoi  eniradoM. 

JunliO  C2.  V^irtufrttf^et ,  Brigue-I'!sc.  Providencia ,  do 
Rio  de  Janeiro  eai  iOO  dias,  com  cafe,  arro«,  e  couros: 
(despachou  pará  6f'6riii/far) ;  Berg.  ReioíutOf  do  Ftiti* 
chal  em  9  dias,  com  encommendas,  e  &  pa»«a<7<;iri>s ; 
Hiate  União  c  Livramento ,  iln  1.  dai  Floren  iiii  li  dia», 
com  milbo  einíi<lcirn  de  magno,  e  lâ  passageiín^ :  In^tcx^ 
Paquete  Sanduoieh ,  de  Fotmouth  em  ô  diát  com  1  u)al.la. 


CmM»  da  Praça  de  lÂòoa  , 
de  Junho  de  18M. 
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^fntMtnetM. 

Os  Directores  do  Paquete  RoUm- 
rodar  LmmIoiio,  oiovidof  porVik 

pôr,  annuncíâo  ao  público,  qae 
estando  completos'  os  reparos  desta 
Embarcação  com  a  maior  <«»uTan- 
ça  e  «olidei,  vai  começar  as  suat  viagens  entre  esta  Ci- 
dade e  n  do  Porto  nos  prinnpios  domes  de  Julbo  do  cor- 
rente nnno:  e  no  suliitquente  avizo  liâo  de  designar  os 
dias  e  hnras  em  que  esta  Embarcarão  deverá  partir  de 
Lisboa  pora  o  Porto, 

V>'\n  Senado  d  i  Camnra  «e  faz  publico,  que  se  ach& 
arrematajjo  o  forneciiiieiUu  da  carne  de  vacca  para  esta 
Capital  por  dois  meic!-,  Julho  »  AgOãto,  e  pelo  prende 
oitenta  réis  o  arrátel.  O  carneiro,  por  menos  det  fw,  a 
vilela  ,  as  primeiras  tres  semanas  a  noveaia  idis,  e  as  en- 
trai a  noventn  e  rinco.  ^ 

Prrci&a-se  de  huma  criada  para  casa  de  home*  soltei- 
ro ,  e  que  seja  de  idade  avançsida  i  de  bons  cosluims  etc , 
para  cozinhar,  engomar  ele,  e  com  fiador;  nào  hareri 
(.'lívida  d'*  dar-se-lhe  ciitco  moedas  cada  anno  róetal;  ten- 
do os  predicador  acirna  procuw  na  loja  de  mercador  >'.* 
tb ,  da  rua  ^ugutla. 

Pedro  de  Sw*a\  «iredor  a  Manoel  Rodrif^wt  Alee» 
Freire,  choji»  á  if'iia  viuva  e  fdhos  da  ipi.inli.i  «f.- 1 :5Ô9  $961 
re'it ,  além  de  mais  custas ;  promove  i^xecu^ào  eiu  uuiaa 
propriedade  de  casas  com  sen  quintal  no  sitio  dé  Cnrro» 
lidf  N  .°  83  e  84,   as  quae»  ficarão  por  <ibiti>  Domii' 

Éos  Rodrti(iict  Alcet ,  pai  do  originário  (ievi^iir ,  o 'ào 
ypolbeca  a  esta  divida  na  parte  que  delias  pertence  40 
mesmo  co-herdeiro  devedor,  e  hoje  seus  herdeiros.  —  D4 
Execução  ho  EscrivUo  Joti  Diogo  Mouta  Pereira  de  Sam- 
payo ,  e  por  ella  se  poz  cm  praça  a  propriedade,  cuja 
arremalaçio  está  interinamente  suspensa  em  raiio  de  cm- 
baiwos  de  teroeirà.  O  qne  se  previne  para  «cauléMar  a  il- 
lus£>  de  alguém  que  crn  consequência  do  annancio  da Oa- 
seta  (ie  28  do  corrente  queira  lançar  no  prédio. 

Ghegárão  ultimamente  fortes-pianns  Jíllemâtt^  Aeso* 
perior  qualidade,  e  tainbom  pianos-forles  Jnglexrt,  e  se 
vendem  em  casa  de  F>  A.  Drieul,  á  Praça  de  S.  fanto 
N.*  85,  1.*  niidar ;  na  mesma  casa  tnmbetn  se  vcodem  DS 
aguas  mioeraes  de  i^/rmont ,  Suid»chil% ,  CeUnai»,  c  ou* 
Iras  mais.  recentemente  che<riidas. 

()uem  qtiizer  comprar  ou.iforur  iiuina  cu>a  f.olin-,  <  .  ni 
cavallaricv,  e  cocheira  ,  na  rua  direita  de  ò.  Sebatttáo  da 
Pedreira  <N.*  80  a  82  ,  e  grande  quintal  com  sabida  psm 
a  nia  do  Sacramento  ,  fuWc  a  SUa  dOM  mondora  namci» 
ma  rua  por  cima  da  liotica. 

Quem  quízer  comprar  ou  fretar  O  Navio  Pirinceza  do 
BraxUf  surto  no  Tí^,  pôde  dirwir-se  ao  Esenptorio  do 
Proprietário  na  rim  da  Emenda  N.  4 ,  onde  achará  o  sca 
Inventario^ 

V       Oanta  de  63  do  corrente  (N.*  146)  pag.  2 
col.  9.',  ^  (lenultimb,  lin.  3,  e  opoiodo,  lata-se,  nis 
apoiado  :  <-  lin.  li,  Isis fitiid>iBe«itáes,  l^a-w,  regra 

fundainentaes. 


•  Etfiva. 

.  Pregoe  do  Pão  c  j]zei:c  jmra  a  temanã  defS 
do  çorrtnte  ai  de  Juih^k^ 
Pão  de  arrátel  na  ftrma  di  Ijei  •   -   -*  •  .   41  rfis. 

Em  metal  -  .-  -.--.-.-.39  tr:-. 
C;UK'i|:i  (!:■  Azi  iU'      -     -     -     -     -     -     -     -     -   ZTb  tl-,-. 
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AXm  T  A  WKJDE  LISBOA. 


TBRQA  FJBIRÁ  ,  ii  Dfi  JUNHO. 


PARTE  ÒFfpíCfÀt. 


Mimmaio  sos  Nmoeio*  no  Rsiro* 

Feia  JonU  da  Directoria  Gmf  4o»  Ettudot  te  hâo  da 
ovar  por  Concurso  de  60  dÍM,  qda  oo^esará  «m  3  de 
libo  próximo  leirainte,  s  Cadeira  de  KtKtorica  da  Villa 

Guhnarâcí  mm  o  Ordenado  anntial  dc  230j^0O0  rs. ; 

de  Prioieira&  Leiras  da  Cidade  de  Elca$ ,  e  da  Fregue- 
I  de  6'.  Martinho  de  Afalheiu ,  no  Termo  de  filia  Reat, 
<!a  "huma  delias  com  o  Ordenado  aiuiual  de  90^000  r». ; 
1  iubaiiiui^ào,  e  futura  iucce^sâo  da  Cadeira  de  Primei- 
i  Leliatda  Villa  de  Santa  Calfuirina ,  na  Comarca  de 
icnbagaf  •  «oa  o  Ordeoado  anaual  da  iSÂQÇO  n.  Os 
i«  pmaDdaram.Mf  nelTat  providos,  le  hsmlItaWiS  eoAi 

■  lia«  corridas,  Dt>c|araçâo  determinada  na  Lei  de  de 
iiilio  de  18f3,.Cenidão  de  idade)  e  Altetlaç&o  do  pra- 
to Párofo  sobre  vida  a-ooMàa»es,  reoonbacidas;  •  no 
fiipo  aritria  do  ignndo  concorreráô  a  Exame  peranie  a 
esina  Junta,  ou  perante  o  Coininissario  delia  cm  Lit» 
0  quantd  á  primeira ,  o  Provodor  de  Elva»  quanto  á 
gunJa .  o  Juis  de  Fóra  de  FiUa  Real  quanto  á  teroei- 

,  e  o  Correjçedor  de  jileobnça  quanto  á  ultlmB.  doimm 
(1,  na  Sccifiaria  da  snliiodita  Junta,  20  de  Junliõ  de 
196.=  O  Secretario,  jintoaio  Borbota  dc  Almiida, 


PARTE  NAO  OfFiClAL. 


TURQUIA. 
Éuekantt,  19  «b  Maia, 

Ós  RswA/tt  partirão  hoje  para  a  SUUMa^  onde  S8 

:hnrân  á  diíj»03Íção  do  .S'er<jsi/er,  Híperamos  iliiiriaincn- 
Hoili- EJfcttdt  e  Jbrahitti'íiffendi  ,  que  o  Sultão  envia 
NUo  CSominitMtiOS  extraordinários  para  tratar  cora  OS 
aaoiissarias  IbMánMs.  O  Uospodar  já  lliss.  fas  prepa- 
•r  alojamento.  Dímib  i|iia  dcriio  partir  de  Cnnttantino' . 
^  no  di.i  17  ou  10,  fim  do  praso*  marcado  no  ritiaia- 
iin  Rtusioito.  (EttrcUa.J 

ALlEttANRA. 

A^giburgOf  M  de  M«Sk 

Xota  oue  o  Con/ie  de  Mier  dirigia  ao  Barão  de  Ver* 
tlUMif  énterinamente  aicarrcgado  da  diréegâo 
doê  J^egocine  £$tfaagàiro»: 

0  abaixr?  assignado  tínviado  Estrnordinario  e  Ministro 
'iraipoieaciaiio  da  S.  M.  1.  «  R.  a  Apoíiolica  ^unio  de 


8.  if.  o  Rri  (los  •FWt<r*9ain>t,  jolf^a  ser  datas  obriga- 

^■ãri  trailimittir  á  »ua  C  rlf?  n  \<ita,  que  S.  £x.*  Mr.  de 
Coniftgk  se  dí^noir  dingir-ilm  a  20  de  Julho  del8t5,  era 
resposta  á«  rppetidac  reple^f  ntaçõe^,  que  da  parte  da  Aut- 
iriOf  Qrâ'Btetanhii ,  Pruitia,  e  Ru$tia  sefizer&o  ao  Go- 
verno dos  Paizei-  Baixot  ^  a  fim  de  que  se  revogassem  as 
medidas  |:>rohibitivás ,  que  òoritra  o  Tratado  de  Parú  de 
30  da  Maio -de  1814 1  e  ajustado  adi  f^smiia,  cootiouio 
•  pAr  obstecotos  á  navegação  do  IZAeno.  Levoo  ifoal- 
metilo  ao  conhecimento  da  sua  Curte  as  respostas  dadas  a 
30  de  Julho  ao  Conde  de  Schladen ,  Enviado  do  liei  d% 
Pruria  y  Bó  Conde  de  Gouritff,  Encarregndo  dos  Ne- 
gócios du  Ruisia ,  e  aSir  Cnrl^n  Bugot  y  Embaixador  da 
lnglatc<^ray  assim  coroo  o  OOicio  subseotiente  deste  Embai- 
xador ftitO  QB  Haia  no  1."  de  Novembro  de  1815:  sobre 
tudo  o  qnè  o  abaixo  assignado  acaba  de  receber  prdeoi 
^ra  dirigir  ao  Mioirtro  dor  Panes- Aiicos  as^uiata  rea» 
po«ta : 

Pela  Tintado  ãêParít  de  30  de  Maio  de  1814,  estabele- 
cêÃo  os  AlIiatlosjuntamenCe  coma  fVonfo,  que  a  Hottam^ 

da.  rnnslitiiida  debaixo  da  Soberania  da  Casa  á^Orange^ 
recclMfria  hum  augmento  dc  território,  e  que  a  navegação 
do  Rheno  seria  li^ra  dn  da  o  ponto  em  que  principia  • 
sér  navegável  Mé  o  mar ,  e  reciprocamente ;  de  sorte  qiM 
a  ninguém  se  obstasse,  n  E^ta  ultima  disposição  tambãn 
áe  confirmou  no  arligo  3.*  N^parndo  f  «e<  reio  ,  cju.'  dlss 
tiqua.a  liberdade  da  navegação  pelo  E$calda  será  restaba* 
lécida  sobre  o  nésttio  principio,  que  regula  a  do  Rhaáo 
no  artijfo  &.*  do  presente  Tratado,  n  E  ao  mesmo  tempo^ 
que  as  Potencias  aNiudas  se  reservarão  especificar  no  futiH 
fo  Congresso  os  poizes  que  se  bavtlo  da  reunir  para  sem* 

{ire  á  Hollanda,  declaririò,  nque  se  tralarift  no  futuro 
>ongresso  dos  princípios  sobre  os  quaes  sè  poderiao  regu- 
lar os  direitos  qne  bavíâo  de  impor  os  Estados  de  Ribam 
JUheno  do  modo  lúais  igual  aconveoienla  para  oconnar* 
éio  da  todas  as  naçfleft  ti 

Tal  foi  dei  dc  1814  n  estipulação  litleralmente  acceita 
pelo  lieino  dos  i*aizei'  Baixo» ,  e  nãu  obstante  o  Congres* 
SO  de  yér&iia  foi*  informado  em  18t2,  de  que  o  dito  Oo* 
verno  havia  carregado  dc  prohibiçòes  e  de  direitos  o  tran- 
sito de  vários  artigos  de  coroiaercio,  e' que  continuava  a 
tftr  fcchada^a  fo<  do  AAciso  contra  o  coumercio  de  todo 
o'  mundo.  As  Poiancías  qua  asdcaáiio  os  Tratados  da 
Mn4  a  tfSXb ,  Julgário  sf  r  do  seu  dever  dirigir  as  soas  m« 
presentações  ad  Mi^i^teriõ  dos  Paizei-  Baixo$  para  qOB  fi« 
zesse  Justiça  a  tio  rasoavel  reclamação ;  porém  nlo  Ira* 
doeAe  Governo  dado'  axpliéaçdea  satisbetorias,  os  Mi* 
nistros  das  Cortes  alliadas  renovárâo  as  suas  instantias. 
O  abaixo  assignado  o  cumprio  pela  saa  parle  com  hu- 
nia  Nota  cscripta  o  96)'  de  Março  di  IQit',  a  que  Mr. 
de  CoiiAiiglk  deo'  hama  resposta  addicioRal ,  cojo  coaleú- 
dó  be  o  ôhjtfrto  da  presente  replica.  As  observações  qua 
os  Minijtros  do  Itci  julgarão  dever  oppór  á  prtlençào 
da  exeCuçào  dos  tratados  se  reducem  a  tres  objectos.  A 
pi1raeil'a  dis ,  que  a  demora  ém  cumprir  com  as  estípu- 
Inçòos  ajuiladas  para  a  jivre  navegiit^ào  do  Rhtno  j  aâo 
se  póds  de  modo  algum  alUibuir  ao  (ioverao  dos  Pai*  ' 

.  '  Liiyiiizea  by  LaO 


*a-Baúcot ;  que  uuo  tendo  ai  varia»  nej;ocÍ8{,ut!5  aber- 
tâè  cm  Mofrttnckt  e  Volonia  lido  nenhlUD  Miuilado ,  juU 
gárâo  o!s  Ministros  dos  Poiw-Baixot  ^  apoiadot  nos 
Artigos  108  e  106  do  Tratado  de  Vimna,  «ferer  «ii- 
fcnlar  qtie  o  objecin  das  di^posiçòps  proliilniiv.n  (juc  prc- 
judicio  o  tramito  do  Rhcno,  cuja  imtnediaia  revoj^^-uo 
peitm  -«t  t|natro  Gorln-,  w  mImi  necesMriaoiente  hf^táií 
U  cxcciiçno  i]c  cl  ri^Tirncs  rontrahiiJns  por  onlm?  foten- 
cias,  e  depende  de  hum  reírulamento  ulterior,  oue  iiào  de 
•ÍÊaiwx»  Estadoi  de  ftibchRhetw  nis^o  intereMadot.'  , 

Similhantí»  arpnmpnto  não  conduzirá  a.otilra  cousa  do 
qu0  a  transformar  biima  obrigação  absolpila  e  positiva, 
quâl  lM  «-«airtaAda  no  artigo  &.*  do  Tratado  de  Porú  , 
que  forma  huma  das  bam  primordiae»  daeraosâo  do  Rei- 
no dos  Paixct-BaixoM ,  cm  buma  promeaia  coitdicíoinii  a 
facnltativR. 

A  Rgufldtt  obwrva<;ào  pela  qual  o  Governo  dos  Pai%et 
Ttaialbt  trata  dc  jnslifiear  ot  obiuaculoi  que  põe  á  navega- 

IjSo  do  Bhcnn  \\f  :  quo  ns  disposiròpí  relativas  no  trariíilo 

Klot  Pàttcf  Batjcoê,  constituem  parle  da  legiilaçâo  geral 
'Ã«flH}j  «  euja  origem  remonta  ao  anoo  ITW;  poit 
havrndo  os  seus  haMiíint<*s,  diz  Air.  Coniiyi,  reconquis- 
tando a  sua  independência  immedialaraente  ^iabclccèrâo 
oi-tDMOnres  direitos  qne  em  1725. 

«  A  yritoeira  parla  dcata  obwrvaçao  iic  Justa,  çot^m  a 
SmiJh  êM  Provincia*,  «nn  quem  reúdia  a  ■Aberania,  cn- 

voii  70  nnnoà  ili  pni,  ;  .  Mn  p«i$ou  mccesiivaincntc  ú  Re- 
^blica  £áíava,  ao  Ri>i  de  Jíoliattfia,  ao  Império  Fran- 
iMÍi,  «pala  f«fianda  deste  ás  quatro  Cortes  alliadas,  que 
%í  CMÍêrfto  á  Casa  de  Orange^  debaixo  das  condições  esti- 
■piitadas  na  Acta  d«  rettnifio.  De*de  esse  dia  foi  tão  illegal 
o  reiAbeleéiroenIo  proliftitífo  ao  Rhtno,  decrriado  pelo 
lHanifetto  de  I7f5,  como  seria  o  dc  fechar  o  E»cnida. 
'  Feto  terceira  objecto  se  vê  ,  que  o-  Oovenio  doi 
PBÍ$it$' B<rixot  insi&te  em  sustentar:  1.*  Que  ainda  que 
•O  Coaf MMO  de  Vienna  ,  no  Artigo,  1/  da  AcU  es- 
'peefal ;  declare  qne  a  Bátega^  do  iUeno  eerá  totei- 


ramentp  livre  até  o  mar,   não  qiior  dar  a  entender  por 
e^as  ultimas  palavras,  qtie  isto  deva  ser  ale  dentro  do 
/mor '^**  poto  do  contrario  diz  o  Mioittro,  nâo  te  teria  o 
•CòYigrcHo  lertido  da  expieuio»  fuer  niMm*»,  jtier  du- 

cenao.  ■  •  •      .    i  ••• 

'  2.*  Qtic  o  CSDAgf^'^  '«í»  podido  oílender  a  li» 
•berdade  da  naeqgacio  do  Jihtttú  até  dentro  do  mar;  por 
*titte'  se  esta  fhinqtiee»  eomprebeadeMe  a  emiioeadnia  do 

' Rhcnn  ,  envolveria  hum  atiique  4  Sobenaift ^  que  O  <Rel 
ponae  sobre  o  mar  territorial. 


em  ultimo  re^uitadu  o  dcixullas  perpelaadaeiíte  em  «t^ài 
de  DUO  ^  observarem. 

S.  M.  I.  nâo  poderá  reconbeoer  noGovériio  dos /Viu 
Jiaixvt  a  facu)dnd(^de  toboidinar  pda  soa  parte  a  eiecti 
çúo  do  Ariigo  5.'  do  TratnHo  de  Parti  á  r f^iK  Iii-à"  dl 
bum  ajuste  comcaum ,  relativo  aoa  Artigos  108  e  109  d 
cMípnlado  no  Coltgmso ,  aisim  como  oe  19  e  81  rdlai 
vos  A?  disposiçile*  especi.ios  quc  dizem  re<f?rilo  á  narf^ça 
{ão  do  JiJieno.  Porém  logo  que  o  Governo  dos  Pan» 
Baixas  tiver  comprido  a«  «nas  obrifaçõct,  fkaodo  aai 
con»olida<ld'  por  e«te  mesmo  cumprimento  poderá  tambeg 
fazer  com  que  sejão  ouvidas  as  suas  reclamações  sobr 
oc  obstáculos,  que  por  ostra  parte  possão  existir  eo  de 
trimento  do  commercio  daa  Naçôe*  ;  e  nené  cem  nà< 
dnvidaroo»  de  que  ndie  jnnto  dat  Potenrfat  garaDles  do 

Tratados  de  Par,',  i  T''ienna  tnd.i  a  ln-nf volencía  <: 
apoio  dat  snat  jutilas  prcten$òes  e  a  favor  lia  livre  oavc 
gaçio  do  Rheno  ,  attim  como  o  anli;r'>  Governo  da 
Provinciat  Unidas  nrlmu  igual  apoio  e  bons  oflkiot  <-< 
sustentar  «•«  toiísorvasso  fechado  o  Etcaldo  ^  cnicooM<]uea 
cia  do  •■ítipiilailo  em  íMutittcr 

A  Corte  de  Londrt»  acaba  de  manifestar  o  riArmio ,  < 
de  expressar  iguaes  queixes  no  seu  Officio  do  !/  de  'N» 
vtnibro  de  1826.  A  dé  l'iennci  nnofioílerá  deixar  df  abun 
dar  nas  rnetmat  olMervaçjôes ,  cheia»  deequidade  e  de  coo- 
templaçõet  mantfesitrdat  por  9ir  tX  Ba}*ot ,  ia  qean  i 
Corte  Imperial  nâo  diivuli  conipíetamentc  adhrrir.  Coa 
e!?ta  commum  coiivicçãn,  o  ahnixo  as»ignado  recelMO  or- 
dem dc  se  unir  ás  conclll^õoJ  do  Kmh.iixador  ArilhimMa 
e  de  convidar  o  Mini^t^o  do»  Paizet-  fío/j-rt  ;i  qire  »e  dir> 

£onI>a  com  fratiqneza  a  executar  a  parte  (Jo  1  ratado  qw 
è  relativa  ao  sevi  Governo* 
Tcfibo  a  honra  etc.  (G.  de  Madrid.) 

ORÃ-BBETANHA. 

Londrtif  7  de  Jmho. 


AuttHaèo,  a  I 
le  U  de  Maic 


Recebemos  esta  manlA  o  Obucrvador 
97  do  corrente.  Em  data  de  Fienna, 
achamos  a  noticia  da  tomada  de  Missolunghx  f!%MtM*i 
de  buma  carta  datada  de  Potras,  n  97  de  Abril,  oi^ 
não  differe  muito  da  que  anteriormente  havia  chegado  1 1 
DOMO  conbeeiíDeoto.  Accraeeniâo  que  o  General  Turi 
offSnedra  é  gnamiçâo  daquella Praça  condições,  que  ml 

niffçtanicntc  provâo,  ()iie  os  vnlorosos  defenwrF?  àf  Mia\ 
lunghi  merecêrâo  a  estima  até  dos  teus  próprios  iniinígli 
Defwíi  de  bever  entrado  na  dbeoNéo  grammatical  to>    «Vóa  lodoi,ii  Híft  intimava  o  Baebá,  «dereia  enlicg' 


*brc  r>  'enti<lo,  que  a  Corte  do*  Poixes- fíaixo$  attribue 
á  ultiuia  objeQ^âo,  estamina  o  Ministro  até  que  ponto  as 
ultimac  «plieaçSei  de  BrtueeUa$  authoriiio  a*  Cortea 
'alliada*  ptfM  lelieonjear  de  «er  o  Governo  dos  Pat«ea> 
'  ^Batóot  firanee  e  leatinente  execfttar  ai  obrigações,  que  lhe 
impõem  a  sua  pnriecipaflo  •  meo^  noaTratadoe,  « 
oonclue  attim :     •  - 
■  A  Obrte  òê  Viemn  n||i  p6de  <)eixar  de  te  valer  do 
testemunho  dn  segurança,  que  S.  M.  o  Rei  dos  Poiiw 
ScttJíos  dú  de  se  achar  prompio  a  mandar  cessar  toda  e 
'qualquer  prohibiçâo  de  nRvei:»r  pelo  Rheno,  Nâo  obllen% 
te  S.  M.  í.  e  H.  A.  nílo  poderá  reconhecer  no  Governo 
dos  Pr.ítet- Baixos  nem  n  faculdade  de  tutpender  (como 
o  indicão  os  paragrafou  sublinhado». da  resposta)  a  prin- 
cipal obrígafftoi  que  directanente  contrahjo  no  mesmo 
momento '«to  iransmisflio  do  paiz,  e  que  na  saa  mio 
'■«lld  0'executaIla .  nem  a  faculdade  df  fazer  qne  eiia  exe- 
CuçSo  dependa  do  cumprimento  já  de  outro»  artigos  dis- 
tioetot  e  accessorios ,  fehoa  com  relaçlio  a  ootroi  ponloi 
da  naven^flrno  dn  /{fifnn  ,  já  nn  fun  dn  erriju-niio  em  fater 
de  cominum  accordo  a?  di«pn-ii(,'nes  re}^'ula»!e.nlare<  da  acta 
da  ihesma  navegação.  S.  M.  1.  e  H.  A.  nâo  po^lerá  re- 
cottheoer  no  Governo  dos  Pot««s  Baixos  a  faciddade  de 
'"tímàiít  «a  «br^çôe»  poeiíiva»  «  piediae  em  coiovençòee 
«OBíticloaMi  •  eveotuMi,  «n  terno»  qoe  ddto  «ippcMNie 


«as  voMBf  nrmn*  e  munições;  pela  outra  parte  vo»  =e 
«concedida  a  permií.Tião  de  vos  retirardes  pura  qualqi 
«  lugar  da  vossa  «leitjãn  no  luiperio  Turco.  Oi  que  fcrt 
«Ctdadio»  de  Missolunf^Ui  terão  plena  liK-rdadc  dep 


«manecer  nas  suas  habitações  ele. ,  ou  , 


prcferifíl 


"de  ir  residir  em  qualquer  parle  dnt  dominios  do  r^» 
.  wpoderoto. Soberano;  e  «abei  que  de  modo  algum  sei 
aatleoteii  eotttisw  vossa  propriedade,  boDrm  evidt.* 
A  todoe  be  notório  o  leiultado. 

RecebèrSo-ae  OIBciot  do  Capitlo  Franálm,  da  £n 

dição  que  partio  para  o  Polo  Artico,  datados  a  ^  de| 
temhro,  do  seu  Quartel  de  Inverno  de  Fort  Fm.lti 
no  Lágo  da  Una  Maior.  Dnvtnle  o  Verão  tiverâo  !u| 
tre>  cxpediçSet  debaixo  do  commaõdo  do  Capitão  Fr» 
Un^  do  Tenente  Bach^  e  do  Dootor  iUeftaftfaen,  pnf 
ratorias  para  as  grandes  emprcfae  qtie  ledeveiiouar 
no  sepuintc  anno. 

A  Expedição  cominandada  pelo  CapiíSo  FVoni&e 
dirigio  á  fn/  do  rio  Mackenxie,  que  averi>:unu  de>.tf''l 
em  hum  exieneo  uiar ;  ha  huma  Ilha  i>roxima  á  < 
bocadura,  denoHiinada  Cop/ain  Fronlttit  Gqrfy*< /i^ 
Do  cimo  desta  Ilha  avistou  o  Capitão  o  mar  para  <  •! 
t«  Swtentrjonat ,  limpo  de  gêlo  e  sem  Ilbaa;  p* 
OockMnle  tio  â  Cniái  nié  gnude  distancia ,  dtTíiaoi^ 
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Uhffe  oTe\-T.i]..s  montanha»!  ^oe  akalou 
Çitudí»  dc  139*  ao  Oesle. 

A  Kxpedic^âo  ileviu  partir  no  principio  da  primavera  pa- 
realizar  os  iinportnnir*  fin*  dnU  empreza.  Toda  a  Of< 
ficinlidade  e  tripulasÂo  MacbavSo  aoiíoadM  com  m  maio* 
fc«  esperanças  eiii  eomeqmMi»  das  btofavih  ékemmUtmn» 
rias  qiip  os  havino  acoopanbado  MO  deiodviaiMito  da» 
queila  parte  do  globo. 

O  Barão  de  Ilahayana,  l'iirarrr^niIo  do  Ni^j^ocÍoíí  do 
Império  do  jBra%il,  deo  Domingo  hum  gramie  jantar  Di» 
pfomatico  na  (ua  residência  em  Park  Craccnt.  Enlre  a> 
pmoflS  qna  •  elle  assistirão  le  achárâo  as  «eguintes:  Mr. 
dnuntig^  o  Priot  ifx*  Etterhaxy  ^  o  Príncipe  Polignae , 
o  Marí^uez  ó»  Patmelh  ,  Mr.  Falck,  o  Martinez  di^Clau- 
ricarde*  Lord  Hottard  dc  If  aidcn,  o  Conde  LudoUy  o 
Conde  é^jtgtU ,  o  Viironde  de  Rewmtdet  o  Bário  ííalt* 
^fin,  O  Belito  Siieniold,  o  Barão  Cett»,  Sir  Roberto 
Cheiter  ^  Mr.  Planta^  c  Mr.  Gordon. 

S.  Exc*  dará  hoje  hum  jantar  aoi  Secnlariol  de  todai 
as  Embaixadas  e  Légasôei  «m  Lomdm, 

Sortindo  M  earlât  pariieulaves  o  hinqueio  do  Rio  da 
Prata  destruio  .a  naMUite  prosperidade  coOMiMfcial  de 
JBuenot'  yitfrtt  e  das  toas  depenoenciaf.  Oi  rioi  Ao  na- 

■quélle  paiz  ns  comiDunicarncs  principaes,  e essCí  se  ocliâo 
totalmente  em  poder  dos  ÍJra%ileiro».  DesU  toric  se  aciia 


iap^h  ^Salona  onde  tomárâo  a  saa  poliçSo  a  fim  dapfo* 
teger  acpiflte  ponto  de  toda  e  qualquer  surpreza  da  p-irte 
úo  S^ntkiet  Mehemct- tíaehn ,  que  commanda  buma  Di- 
visão nas  immediuçòet  de  Salona. 

Jbraliim-Bac/ià  se  arha  ctn  Patrát:  a$  suas  forças  C9Q« 
tilo  de  fl#5pO  Eg^fwios  e  1/200  fWeos. 

O  Capitão  Baciiá  parllo  com  a  sua  Tífquodra  da» 
ugua»  de  Zanif  a  5  du  Muio  para  se  dirigir  ao  Armtipc- 
la^o.  A  Csquadra  Egfpeia  (ieon  nas  {inniediaç6es  deP<^ 
Iras. 

Logo  que  n  Cioverno  Grego  rccelico  n  licia  da  funesta 
caiasurofe  de  Miuphmghi  se  dirigio  a  Piada  ^  onde  se  de- 
verá abrir  bum  Congresm  a  fim  de  se  adoptarem  as  me- 
didas «aargicas  que  asciraimstancias  exigem ,  e  para  tra- 
tar do*  oyaios  adequadot  á  orgaaísaçfio  da  Bovaa  íbiças* 

Acaba  da  pobliear^se  a  tradução  de  hnma  obra  l?ut* 

tiano^  que  irm  duvida  pri-siic  grande  interesse:  inlitula-^e 
Século  de  fo/ro  o  Gntwlc^  ou  Acções  e  Feitos  memo- 
ráveis Joj  (leiíeracs  e  Míni>tro8,  que  se  assignaUrio  no 
lieinado  daqii«M«  Impemdor,  sei^undo  ns  actas  e  uianus- 
criplos  dos  Arquivos  de  AJoscow:  o  author  lie  Mr.  Boti' 
■  titch  Kameuiktf. 

O  JormU  dc  Parút  tratando  desta  assumpto  diz :  w  Ha 
btiffl  século  qoe  a  i7vnfa  sahtndo  do  estado  de  barbarida- 
de cm  que  se  nchava  abjf  iii.ida  ,  roniinuamente  desafia  a 
attenção  do  LnÍTer»o  ,  atlento  observador  do  sea  quasi 


.«orlada  -a  correspondência  entra  os  diSerentes  pontos  do    colossal  engrandecimento,  ecooitido  oósainda  ignorata» 

mos  qune«  forâo  os  .Mini<lro»  que  o  illustre  reformador  da 
tão  vasto  I(np«rio  associara  u  »ua  gloriosa  epipreza.  C)  si- 
lencio dos  nossos  escriplores  a  este  respeito  talvez  noscau- 
saMe.aduiira^âo ,  se  não  reíTeclisseroos,  que  a  (lifTicildHdo 
de  conseguir  os  matcríucs  neceisarios  fora  a  ^ua  verdadei- 
ra cau&i.  Com  eífeilo  sú  os  Arquivos  de  MoteotO  ot  po* 
dião  fornecer,  e  era  impc^saiivel  que  os  estrangeiros  atli  ||e> 
«ielrassem.  Dávamos  agradecer  a  Mr.  Kameusky ,  fdho  do 
antigo  Director  deste  e;taI)elrcimento ,  o  paiuotismo  que 
Hie  in<pirou  o  nobre  di  >eJo  Je  dar  a  coabecer  os:lioffleQS 
IHuslres  da  sua  Putria.  ^       •      -  ,' 

v>0  Século  dc  Pedro  o  Grande  deve  ser  considerado 
como  o  remate  de  todas  as  Historias  da  litu$ia  que  atd,  o 
presente  sQtem  publicado  t  esta  obra  deve  iniareasar  o*liii- 
'  tores  a  quem  a  alo  podemos  4aii»t>ado  recomroeodar. 
Anccdotas  curiosas ,  hnm  ettyto  simple« ,  correcto  e  ele- 
vado qu.indi-»  o  nf«,mnplo  o  permitte;  a  Iionra  qge  lhe  fex 
S.  M.  Âlcxandrc  I  que  a  julgou  digna  dv  lhe  ser  dedio% 
da"^  taes  s&o  oa  litulos  que  IM  attMOfio  diatiaolo  lofii 
aos  olboa  do«  anaate»  da  JiUcraturat  £iM)orÍca. » 

S.  M.  o  Imperador  do  BrpÊU  fêttío  da  fíahia  para  o 
Rio  -a  tft  de  Março.  Durante  a  sua  residência  naquella 
Cidade  SS.  MM.  TT.  tratário  com  distiacçâo  o  Cônsul 
de  França  ,  Mr.  Guine  bniul ,  e  ^  dignáflo  aMÍS|ír  a 
jantar  que  deo  aquelte  Jt^uocciooarío. 

(JormtÊ  Frmeem.} 


paiz  f  e  oxcinida  a  cosiiimaJa  importação  tíe  farinha  , 
llqnorps ,  tabaco,  eouirns  producçôes  estrangeiras.  O  re- 
'aultadn  ]u-,  que  estas'subírâo  ultimamente  ao  quádruplo  do 
seu  primeiro  valor:  em  Buenot-^yret  tudo  he  actual- 
mente dons  veros  mnts  caro  do  que  em  Londret.  Diiem 
que  ft  puerrn  fora  tomerariamenle  emprehendida ,  »i'm  ha- 
verem os  dei-  los  preparativos  para  o  seu  proseguimen(o, 
'ou  pretislo  al^'uma  ácerca  das  soas  conAquencias. 

As  folhas  do  Rio  de  Janeiro  ^  de  17  de  Março,  mea- 
ctonfto-a  dhe;^da  de  bom  corpo  de  Colonos  Allcmâet^  a 
o  liom  nroIliinieiiT)  r]it<'  rpr<  hèrâo  do  Governo  BnUkUêifOf 
o  que  »c  jiil;'ri  riimnara  a  luuira  eiT.i^raí.Ao. 
IiO'Rio  de  Janeiro  escrevem  a  8  de  Mnrço: 
««O  fitmo  Governo  acaba  de  receber  Officios  de  mui 
agradável  natirrexa  dc varíos  Ministros  do  Império,  en- 
viados á  Europa.  Rstamos  authorizades  n  annunciar  nos 
nossos  leitores  os  objectos  da  maior  importância,  evem  a 
ler,  que  t»  Minntnis  BmiMrof  tWsn»  a  maii  &vora- 
'wd  t«cet)çio  nas  Cortas  Âo  Landnt,  yiàma,  o  Stock' 

S^^nndo  ascartas  recebidas  ultimamente  de  5.  Pelenhitr' 
fo'n  Governo  rrcebeo  noticias  mui  salisfaclflrías  doCon* 
*  de  Yemtolo^f  General  «»m  Chefe  do  Kxercito  da  Gcor. 
gia^  o 'qual  proseguto  coro  grande  vigor  na»  suas  opera- 
rôn  contra  as  tribna*rebelladas  do  Ciruemo.  Hnm  doe 

Prinripaes  Chefes  daipjpllas  Irituis  jú      havia  snhmetiido  , 
e  havia  toda  a  probabilidade  de  que  os  outros  Chefes  se- 
guissem o'  seu  exemplo;  ficando  assim  totalmente  resta-' 
l><  lecida  a  Inanquillidade  naquella  parta  do  Império  Buo» 
tiano. 

O  Jornal  de  Parú^  de  õ  de  Junho,  publin  o  seguin- 
te: u  Vários  Offletaes  yftufrútMt  1>btiverlo  antborisaçâo 
do  seu  Soberano  para  entrar  no  serviço  do  Imperador  do 
Brtnií.  Terâò  naquelle  Império  mais  elevada  graduado  , 
continuando  a  ^oiar  a  qoe  anterkirnente  tiohlo  no  Eiat^ 
citn  .'limlriaeOf  no  caso  que,  depois  de  aIgniD  iMDpOf 
quciruo  regrassari  sua  Patria.» 

As  ultimas  cartas  de  Triente^  de  t3  de  Maiodiaem, 
que  1,^800  homens  da  guarnição  de  Miaolunphi  bavilo 
conseguido  á  ponta  daespada  atravessar  pelas  fileiras  jT/us- 
«iimams,  e  reunir-«e  aoOeaaraliTaroiíiaMi  dirígirâo-ie 


rORTUGAL. 
Porlo^  14  «b /tmA*. 

Segwnãã  Vera  da  (hnídorío  êo  Crime. 

O  Reverendo  Francisco  Joaquim  Ribeiro,  Abbaded* 
Frcguexia  de  S.  Thiago  de  Sendu/c ,  termo  da  Villa  dos 
^reo$;  por  culpa  derurto:  absoluto  por  fahá  de  prova. 
Acórdão  de  .30  de  Maio. 

João  Goniet,  solteiro,  fijho  de  Barnabé  Gomcê^  do 
lugar  de  Bi  lho ,  Coocelbo  á*£rmeUoi  por  culpa  da  dao* 
oinbo.  Idem.  Idem. 

João  Caetano;  solteiro,  dolugar  de  freoi  lenras,  ter- 
mo da  (  idade  d»  Fínheil  por  dcMbadimcia  áVuitisas 
idem*  Idem. 

»       •    .  *     Digitized  by  Google 


'JinUmio  Affonta  de  Aftrand^,  do  Tng»?  <h  VilU  da 

Ponte,  Ifrmn  da  Villa  de  MonU-zílegre;  por  culpa  ili 
feriiiientns :  condemnado  em  Ires  annot  para  Ca$iro  Aia- 
rtrn ,  fOjjCOO  réis  para  a  |wrte,  aft/OdO  tHã  fàtm  asdaa- 
|>exaft  da  Kelaçâo.  Idem. 

Manoel  Taoaret  Ferreira ,  e  «oa  mu1h#r  Mario  Thf 
te%a  Tavarei;  da  Villa  d'  ICtínrrrjn ,  Cnmnrra  d' Aveirtt; 
por  culpa  de  injuria;  condeionadoi  eui  lO^OUO  réis  para  a 
jMrte,'  e  lOifÔOO  reia  para  atdetpeMs  da  Ralafft'».  Idtni» 

.Peia  tereeira  yara  da  Ouvlloriu  do  (yime  Jui%i^ 
terino  o  Deiembatgador  /Ilexandre  de  Gani' 
boa  Loureiro. 

João  Rodrif[uet,  «olleirn,  fitbo  de  Manoel  RuJrigtieif 
da  Aldèa  ile  ilamfm  de  llaixn  ,  Conreliio  de  L»fôt»^  Co« 
marca  de  Fhítu;  por  nilpa  de  estupro,  abtoJuio  porftil- 
U  de  prata.  Acordân  de  S  de  Maio.' 

Jau  Joaauim  ttu  fVfid,  e  leiís  TrrnSoe  Antonio  e 
ftllúl,  lolteifOef  flllint  t)p  Manoel  da  Votla ,  e  ./Jn>in  An- 
iBUia,  BiiIlNr  de/cMC  de  Sonta^  lodos  do  lugar  do  Ha- 
maihatâ»  Villa  da  FwmMa\  por  culpa  da  furu»:  abao- 

Inln  por  itioirj .  !'Iein. 

Manoel  Joté  de  Almeida  ^  da  Quinta  da  fiiVxi,  termo 
da  Villa  de  Ceo,  Gomarca  da  Gwiirda\  por  cvlpa  delan> 
to»«  Jdeoi*  Idém. 

Ãntonit*  ManfHtt  de  CwndAo,  do  lugar  da  AavniiAef, 
tenno  da  Villa  de  (Va,  Conafca  da  Gflordb}  por  oulpa 
de  íurlot.  Idi^oi.  Ideiu. 

Lnh  do  Siloff,  do  lugar  du  Lapn^  termo  da  Villa  da 
Cea,  Cimiarca  da  (luarJa;  fior  culpa  de  iiijnri.i  :  mn- 
d«>u)naclo  eui  4^^000  rcfi!>  j)ura  us  dt^pezu^  da  Rela^'ão. 
Idem. 

Domingo»  do»  Santo»  ^  da  Freguezia  de  À\  Martiako 
dt  GuilSet^  termo  de»ta  Cidade:  por  t-ulpa  de  fiHimm- 
to«:  condemnado  em  4j|^000  reis  para  ai  daipaiaa  da  Ha» 
liffto.  Acordào  de  6  de  Maio. 

Joaqvim  Ltmurio ,  e  «na  irmi  Antonio  Vn ,  do  la« 
gar  de  Macedo  de  OuvaUcirat .  (•■rtn»  H.i  Cidadv  de  Rra- 
ganç<tt  por  culpa  da  detube<li(  ncia  :  uitsolti»  por  Ttltu  de 
prova.  Idi^m. 

Joáii  de  Olioeira  Pinto,  dw  rua  d-j  /Irml  dat  Rihat, 
da  Villa  (Ik  Ooar ;  por  culpa  d**  CfToitrt,'  is;  roiideiiiuudo 
am  S/fOOO  tA»  pticu  ai  de«pe4rfs  da  l\Ha';à  >  IJvtii. 

João  Amtottio  de  Aavae»,  r  mio  iniiâ  Itabel  Miurin»^  m 
Mlufinha  Maria  Cmràki»*  difMomfo  4»  tJma,  <>Miiar- 
ca  de  Fixei» ;  por  Cttlpa  dt  farUM}  abolalos  p«r.  falta  de 
prova.  Idetn. 

Antonio  Rodrigutt  doê  Samlúê^  do  lu^ar  do  Pdfa» 
termo  de  Etgueira,'  Oomaica  da  Aotitoi  porciilpa,da 

ctlupro.  idem.  Idem. 

Manoel  Caetano  Hodrigtiei  ,  do  lu^ar  de  jWend'ife, 
termo  da  ViDa  de  'fondeilai  por  culpa  dietN>r*itad<i<  Ideiu» 
Idem. 

Jfulo  Raptitta  Prada,  do  luíar  de  San  talha ,  torrno 
da  f^inhaeif  Comarca  <ie  Miranda ;  por  culpa  de  tunp. 
Irlem.  Acfmfio  de  9  de  Maio. 

Manoel  da  Stlva,  do  {o;;»r  <!p  C abeça  Igreja  ,  lermo 
da  Villu  (Jc  finhaci ,  Comarca  Ú9  Aliramít  ;  por  culpa 
dvj  fcrimertto.  Idecn.  Idem, 

Manoel  Leite  ^  Carpiuii  iro  ,  ne«ta  Cidade,  pnr  culpa 
de  tx^fciaila  :  condemnad<»  eu*  hum  anno  par.i  fora  du  Co- 
marca ,  eS^OOO  réit  para  aa  dotpaua  da  Rclasiío.  Acor« 
dào  de  IH)  de  MaiOb 

MareeiUno  Feriwnèe»^  do  lugar  de  PàrdUhaã^  tarao 

da  Villa  d.i  licinfotta ,  Coiiiíir<.i  Je  freira;  píttr  Cttlpa 
de  bofetada  :  a>»«olut«  por  f.ilta  de  prova.  idem.      .  . 

Domingo»  da  Coita  Pereimy  do  lugar  da  'AtAa*  Fr»> 
goo/in  de  Cori-tte  ;  Comarca- da  CrMÍMOfldct:  poT  caJpa 
dtf  bot«lada.  Hi.-ui,  idem.    •  *  ' 


Ca^Mio  Joti  i»  Omifta,  da  Aldeia  da  Cohmeira, 
Fre;:tif/ia  def^albom,  tarmo  deiU  Cidadei  porcalpadi, 

fcriiDento».  |ii«m.  Idem. 

Joié  Soaret  Gtiede»,  e  seu  Ir«iâo  Franeiteo  Soarea 
Guedetf  solteiro,  filbos  de  Antonio  Jo»é  Guede»^  deAa 
Oidade;  por  culpa  de  pitadttm:  caadeiaaddo  am  S^tttt 
idk  fum  m  parla.  Idws.  (Ontlmf»&r-a^ko.) 

LISBOA,  98 d^/wiAo. 

'  Noticias  Mabitihas. 

Entrada  de  Navio». 
Jtmho  t4.  Jnglet,  Berg.  If^ arriar^  da  0<i&Niem58dta«,  , 
couia»ucar,  tatiaco ,  e  inei-íço,  e  3  p.T»sageir«H  Ingleia: 
Dito  dia.  PortugutM»^  Galera  Piedade  ^  do  Hio  ditJamÒF^ 
ro  tm  IflO  dia*  ,  com  aseocar,  eafíf  arroa  a  oouros,  • 
Ireâ  passageiros  (enlre  elles  Jn$é  Antonio  de  Miramda^ 
Ouvidor  de  AJoftknbique) ,  e  uihIh  para  o  Correio;  (ape« 
aar  de  vir  desparbHda  para  Gibraltar  ^  trouxe  mala  por- 
que  qiiamlo  sahio  já  se  dava  despacho  para  /.tiònu);  E>c 
yigilanaa ,  de  Miguet  fm  15  dias,  com  trigo  e  mi" 
lho.  •  6  passageiros:  Braxileiro ,  (S.ilera  D.  AJfonto^ 
da  Bahia  em  57  diat,  com  aasucar,  talMeo,  a  aguarden- 
te, e  lis  pjssageirmt  Jmglene»,  Brigoe  /MndM  am  18 
dias,  de  cruzar : 
dias,  com  bacalháo. 


Annuneio». 

A  vfaiva  Ckutka  e  Oliofira  fits  saher  ao  publico,  qoe  he 
senhora  e  pos4uidora  dcliuma  propriedad>t  de  c  sas  sii.sá 

°  Boa  Fiêta  N  /  4  a  N  .*  4  C  ,  as  qiue»  se  nt-hào  penhora* 
dat  UM  bernfriloritiB  a  requeiiuieuto  de  Ltã*  Gotçalca^ 
a  por  qaa  o  lólo  (aue  be  furviro  ao  Bxcetieijtii.imo  Seai 
dn)  nlo  pAde  ter  onjeelo  da  eMcui.âo  por  (|ue  o  exeqo»* 
te  f>.irn  elle  nada  d< n ,  protestn  a  executada  '>ppor-sc  a 
tuiÍH  e  qualquer  transacção,  venda,  nrreinaUiçâo ,  e  ad- 
jiMÍica^o,  hnma  ves  que  o  que  adquirir  por  qualquer 
deífrí  titiiloc  o  «lorninio  das  rffi  riddS  l)emfeiloria«  se  oâo 
iugfite  a  pagar  a  eila  executada  de  renda  annuil  do  iS\\o 
tólo  a  quantki  da  qoalni  eetrioa  e  oiienu  nil  râs,  hypo- 
Ibecaado  para  teguraoça  as  maiaiaa  beoifalloriat,  adaodo 

'  por  fiador  e  principal  pagador  Gapitalkta  dwla  Ci- 
dade com  diiis  lo&irmiiiihaa «boBatorias  aidooaaiy  fadoá 
voQtttde  delia  executada. 

No  dia  16  do  próximo  mci  de  Julho,  pelas  fboraada 
larile,  lerá  princípio  a  )'!!\tr.iC(,âo  da  Lolerin  ,  concedida 
por  Sua  M-tgestude  eui  beneficio  do  Real  Cirio  de  AoM 
Senhora  dt»  Pena. 

Na  rua  da  Bica  de  Duarte  Bello  alugasse  a  casa  N.* 
It,  que  lem  commodos  para  huma  familia  grande,  poço 
com  npua  nativa,  cavalliariça  ele,  por  prec;»  comrnodo, 
devendo  ir  quem  a  pretender,  procurar  teu  dono  oa  praça 
dei  Fiore»  N.*  f  1 ;  onde  ha  para  vender  bana  csowHMa 

e  nova  cnrroagcin  dc  vi.lros  JaglgM^'*  bttOI  OarfO  de 
quatro  roilas ,  e  de  dois  assentos. 

Na  rua  dos  Çapaleiros  S.'  105,  M  alugâo  sejpet  de  W* 
torno  de  Liãboa  e  de  iV/a  Noim  para  as  Calih»  paia  o 
dia  t8  do  corrente  e  lambem  para  os  dias  3,  6,6,  8, 
a  11  da  Jolbo  próximo. 


Theatro  Nacional  da  rua  do»  Conde».  —  Terça  feira  €7. ; 
Em  BeneAcio  de  Lvit  Joii  Baiardo\  e  de  Brutto  L^rt ', 
Aía'tint.  —  Comedia,  O  Pretenle  do  Ptincipe,  ou  A  Dama  , 
de  JJonor.—~F*t^  em  Muiica,  O»  k'clhot  JíamoroJo»,  ■ 
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QUARTA  FEIRA,  28  DE  JUNHO. 


PARTE  OFFICIAL. 


de  Estado  dos  Negoeiot  da  Guerra,  " 
em  23  de  Junho  de  18t6. 
Goiliinunica>sc  ao  Exercito,  que  Segunda  fuira ,  £<>  do 
srrente ,  começará  o  pagumento  dos  Sold«>«  do^mez  pa»- 
ado  áiChuMi  eííectivas,  qae  recebem  pela  PagedoriaMi- 
ittr  da  Corte;  o  ({uoi  conttouará  nat  Provioctat  A  ne- 
Itda  que  chegarem  os  fundos,  que  para  esse  fim  *«  remel- 
ein.  =  Conde  de  Baibacena  Francitco.  =  E%tà  confofme 
I  Otigiod.  O  CbcTa  dá  1.*  Dirccsfto,  Mh* 


•  '  Ebabio  Rsaio< 

No  dia  88  do  corrente,  te  ha  de  pe^ar  na  TiMMnittrift 
ncrnl  dos  Ordenados  o«  inches  de  Março  e  Abril  dettean» 
no  daa  Folbat  a  laber :  Cootuiado  Geral  da  Corte.  Ad« 
niniiiraçlo  do  dito. 

Em  80  do  dko  oi  qwmot  inefes  da  Folha  daAUtwde> 

Grande.  .  ' 

Em  ol.*  de  Julho  os  dilos  mezcs  das  seguintes  Tolhas: 
Porloa  Scccoi.  Adminitlraçiko  do»  ditos.  Meta  do  Sal. 
1^  ço  da  Madeira.  Administração  do  dito.  Caia  dos  Cin- 
co. Administração  do  Consulado  d'Alfnndega. 

£m  3  do  dilo  os  mesmos  meua  das  Folhas  da  Cban" ' 
ceUaria  Mór ,  •  dnacdlaiia  dot  Cooloi «  Gidattk 


PARtÊ  NiO  OFFICIAL. 


•  '  RÚSSIA. 

S.  'Pelcrtburgo ,  22  de  Maio. 

A  Fffinilia  Impcri.il  r  toda  a  Rxmia  iamentâo  homa 
nova  calamidade.  S.  Al.  u  Imperatriz  JzoLcl^  que  pare- 
cia receber  da  soa  mesma  dor  força  tobrepAlural  no  ino< 
mento  em  qoo-txpirou  bum  Monarca  a.quem  le  achava 
lignda  pelo  vinculo  segurado  do :  mais  puro  aflècto,  n&o 
l>cuip  lonpo  tempo  residir  a  tão  severo  goip^.  Po!o  espaço 
de  doii  mezes  a  sua  saúde  liia  vlsiveimeule  peiorando.  Com 
ttuio  S.  M.  partlo  de  lagomttg  para  JCateuga, «  a  Im* 

peratrit  hia  enrorilr,  llu  jura  lhe  consngrnr  os  mnis  par- 
ticulares desvelos ,  i;ii<iiiiJt>  a  cnfcw niiiludc  repcnlinurucnte 
nM^menlou.  Acbando-se  otirigadik  a  dcinorar*sr  tias  iui- 
mtákigfin  da.  Cidade  de  Ealouj^a ,  a  Imperatrii  íxabtl 
falleeeo  «m  Étb^  no  dia  4  (16)  do  oorrenta.  Este, fatal 

acoolecimcnto  abvsiDou  na  rii;ii;  jirnfuudu  ii:agoa  o  Iili- 
petadofi  a  sua  Augusta  Família  ^  e  lodos  os  seus  vaitaUos. 


Por  este  raolivo  se  piilj|,cou  a  seguinte  Proclamação: 

n  JVdi  J^icoláo^  pela  graça  de  Deot  ImpíOVior  «  jÃê^ 
tóerata  de  toda»  <u  ííimmoi  etc.  etc.  ete. 

«Fammoa  aabar  a  todoi  os  nossos  fieis  súbditos,  que  a 
Imperatriz  IzaMf  nossa  amada  Cunhada,  pelos  Decreto» 
do  Altíssimo  paMOo  desta  para  a  vida  eterna  no  dia  4 
(16)  docoirrante,  noannp  48.*  dama  idade.  Ooaorrao  «ala 
doloroso  acontecimenlu  depois  de  boow  longa  enfermida- 
de  laoto  do  espirito  como  do  corpo,  que  terminou  oa  to- 
tal extincção  das  for$at  vitaos,  de  modo  que  S.  It.  m 
saa  viagem  de  TojSfaimg  aa  vio  obrigada  a  demorar^ 
na  Cidade  de  Bekffy  no  Uov«rno  'de  Teoer  onde  fallecôo. 

>f  Fslamos  pcrsuíididos ,  que  toda  a  Ruttia  tomará  par- 
le oa  nova  aãlicçào ,  que  a  nossa  Casa  Imperial  acaba 
da  «offrer ,  «  qua  uniri  at.  suas  fervorataa  wpplicas  Aa  doi> 
•as  pora  o  descanço  da  aijta  da  fallecida  Imperatriz. 

»  Dado  em  S.  Pelertburgo ,  aos  9  (91)  de  Maio ,  aono 
18M,  a  I.*  do  DOMO  ilemado. 

,  (Asiigpado.}  JVieoláo» 

O  Duque  de  Raguta ,  que  teve  huma  audiência  sole^ 
moe  do^  imperador  oo  dia  19,  para  apresentar  as  tuaa 
Credencíaca-,  devia  ler  Imma  «ndienda  da  Imperatrii  no 

dia  91 ;  pore'ra  a  fnneíta  noticia  do  fallecimento  da  Im- 
peratriz ItabcL  não  permiltto  que  a  audiência  tivesse  lu- 
gar no  dia  que  bavla  lUo  dwigmdo.  Jttiga-ae  qba  aa  di" 
feririà  a  Corooçno. 

-  A  Imperatriz-Mãi  chegou  a  9  de  Jf aio  a  VychnUVo- 
lotchok  com  ()  Grâ-Duque  Miguei,  que  se  demorou  alli 
paio  espaço  de  alguns  .dias,  e  a  lmperatxiz*Mâi  proseguio 
na  aua  jornada  no  dia  10  tomando  o  caniobo  de  /«ar. 

ALLBMANHA. 

e 

Coloma ,  4  dc  Maio. 

Aqoi  aa  publicou. o  Avito  t^gttinla: 

«>  Por  buma  ordam  d*EIRet  (de  iVittna)  em  data  dtl8 

de  Forcreiro  ultimo,  forâo  revogadas  as  leis  do  antierior 
Governo  f  rancez,  que  tinbão  abolido  os  títulos,  deno- 
maaçdes ,  e  armas  da  Nobreia  naa  Províncias  da  Mar- 
gem esquerda  do  Rheno ,  que  fofmavâo  parte  do  Reino 
tie  f  ruitio  ^  restabelecendo  o  direito  de  as  usar  ás  fismi- 
liiis  que  estavâo  para  isso  aulhorisadas  antet  da  abolíçio 
desiat  diitioGsôas,  e  encarregando  ao  MioiMro  da  mm 
Cbsa  a  exacúçao  deita  ordem.  Bm  oomcgneneta  do  que, 
e  n  Qm  dc  que  tc  poan  formar  hum  padrão  completo  da 
Nobreza,  em  nome  do  mesmo  Ministro  sào  convocadaa 
todas  as  pessoas  daa  Províncias  Pruisninos  da  MargaB 
esquerda  do  RhaiOy  que  em  virtude  da  mencionada  or- 
den  possão  pretender  os  títulos  da  Nobreta,  para  apre- 
K*ntarem  e  reniettercm  dentro  do  prazo  de  bum  anno,  (^ue 
acabará  uo  1.*  de  ^.«|o  da  18t7»  os  origioa«%  o«  coptas 
aiithentieaa  doi  C«canteatQa  com  que  prova»  o  dirail» 
que  leni  pa»  «MT  de  Mtigof  títalo*,  daioBiÍBastay 
e  armas. 
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^!iC9éiUo(d  fkfiÀ  qtw  M  uai^naU  butMiA  ntoMO,  tio 

se  deve  etpcrur  se  onceila  jirom^Mçâo  alguma ;  por  ron- 
seguintc  os  que  ic  descuidarem  tó  poderão  culpar-se  a  si 
iDPsmos  no  caso  de  le  nSo  vercn  incluídos  oo  padiio  (m 
livro  dc  Brado)  d»  Mobran,  qaé  te  deve  foratr  |M'ra  o 

•  fituro.      .    .    •  - 

nVoblen(9,  t4  d#  Abfll  dc  18t6.  =n  D' Itigertlcben , 
llltaliln»      £«lado,  e  l*  Pnfident«  das  Profjncial  do 

ITALU.  : 

Do  resultado  do  rtK-ensea mento  ánté  Opital  do  aono 
de  1885 ,  eflectuado  pela  Direcção  d*Ett«dratics ,  e  «pM» 
'sentado  na  R«nirtk&o  da  Policia  Gorai,  moita,  Ouk.O 
popiilorâo  fMrcMòfitfnrAi^tDMo  8^9 fii^  aliiiHi  Ovpoit 

ao  oní  o  de  1024;  pois  que,  a  31  de  Dciembro  do  1825 
fc  vé  constava  de  3b\â7b4  individuot,  iito  be,  IGGâtld 
Vardei{  «  18ft^«I  «SÍmm,  «  tfo  IflM  tinha  8491190 
Individuou.  DesiM  naiMros  ttoUt»  M  ockio  OSChlMOl  0> 
%tlrahgeir04,  «  a  {(anrniçto.' 

*  Fiò  atinb  d«  ISfA  for&o  o«  micidot  16^1^8,  sendo  do 
.lèjko  iMicliKbo  71794,  «  do  femíAino  7^374;  isto  be, 
iMD  "tafflin  de*fnan;  oHl  comparação  do  precedente  houve 
fettm  [iiiíTiiKTitrt  de  178  natridos.  No  niig^tncrito  fntn!  des- 
ll!t  K  comorehendem  1^997  batia  rdo«.  —  Conlâo>se  96 
jlarto*  dé  dota,  97  4áÊ  quan  fhrib'  da  menino*,  ií  4» 
tnetiinal,  e  f8  dc  hum  e  outro  »exn  —  Podem-se  calcu- 
lar o>  nascidos  a  raziio  de  1^^864  por  met,  e  4t  por  dia. 

^Om-se  oli<«Kado  qoft  o  Autnero  dos  baseidos  foi  maior 
noa  Oleies  de  Fevereiro ,  Março ,  Abril,  o  Daiembro,  qtw 
tm  Janeiro )  ^Iho,  e  Ágotto. 

DeKtii  relu<,ão  gededut  que  os  -nascidos  mSo  pata  a  po* 
pulação.  total  na  proporflo  de  1  para  93  |  ;  e  as  iemcac 
1M|  faaio  para  o*  varôea  de  1  a  ^y.  —  O»  illegitimoa  ou 
Vastàrdot  pam  (*o»n  o  total  ila  populaç&o  na  rarâo  áé  l 
jpartt  17B  I ,  e  para  com  os  li>;itiino»  na  de  1  para  6  ^. 

•  -Fkllecêrào  (.  m  1825)  lf/«04  peMoai^  o  laber,  G^bm 
iMdieM,  e6j^Gfi8  nfulberea,  em  eujo  tinmero  entrâo  I  /5S6 
lUègítiinas ,  e  comparado  tdtn  o  do  anno  antecedente  se 
*4  let-  havido  hum  angnu  nto  de  ?7?  mortos.  OfIIcs  fatle- 
cérâo  em  tua*  catas  9/oe7,  e  1/868  Doe  Hospilae*.  è 
1/709  nar  ^mis  de  beheflcMcia.  •»  Oi  mortot  podem 
c«kular-sc  B  taz^  de  1^050  por  mez,  e  S5  por  di.i.  O 
«cu  nurnero  foi  maior  not  meies  de  Janeiro,  Fevereiro, 
Março,  «Abril  que  imdoAlaio,  Jnnho,  Agófto,  o 
Setembro. 

Hntre  os  fallecido*  contâo>se  123,  que  chegárão  ú  idade 
de  IK)  a  100  annos,  e  9  que  passulo  doi  100,  irado 
bum  bomem  c  huma  muUwr  de  104> 

Do  cálculo  provrettivo  dè  fdade  doi  mortea  em  cada 

10  annos  de  distancia  so  observa,  tpie  o  maior  niiim m  f.,; 
desde  o  nascimento  aié  aos  10  anaoa,  dot  fiO  aos  SU,  e 
dos  80  aot  40. 

Hpíiiltn  d(í  todo  que  ae  mortos  são  na  proporção  dc  l 
pnra  i7  com  a  popntaçfio ,  c  com  os  nascidos  na  dc  I 
)>«ra  1  e  o«  dos  Hospilaes  snn  pnra  o  numero  total 
Hioqofellet  nn  raz&n  de  1  para  6  ^  Os  mortot  ill^iti* 
inM%  tio  pnrn  a  população  COAloI  pat*  §t9.  epari  ot  le> 
gititruM  cou.n  1  p:irn  7 

K)i  çatameniOB  cc^ebrkdo^em  lodo  o  anno  de  1895  so> 
hàw  k  3/099.  A  awlli^^  bopafa  npoj^a^o «onol 
p&ris  1 15'  I ;  e  p«m'oafli'«i'AMGidoi  na  de  1  pam  9  apto- 

ximadAmenie. 

•PRÂIIÇA. 
ftirô ,  91  Moio. 

Huin  Oificial  militar  jxm  tetatette  a  seguinte  noto ,  qae 
toa  pareço  do  bmtonte  iwtrtoutt 

«Pouco  d^iiois  da  reslatiriiçâo  forSo  algiins  OOtrÍDCS 
Froncesei  lervir  cui  paises  ettianfeiíot:  cbegárâo  variot 


i  Fmiai  o  w  pote^  é»  cváma     Mo  nait^ 

Ittó  <!o  Soberano  actusi  ;   rnas  deixárâo  estes  piiíei  W 
que  mofreo  este  Principe  em  i82€.  Outros  ám  mii, 
■oro  cntriAo  em  aareiso  do  Príncipe  Herdiiio,  j^k 
iHfiã  ,  e  forSo  encorregados  de  instruir  e  or^antw  v 
suas  tropas  á  Ewopéa ,  téndu  conseguido  posioi  ispo». 
res  aos  que  tinbuo  em  França.  Seus  toMot  crio  aAi 
bont,  e  assim ,  geralmente  se  acbatio  contentes  m  i 
«na  «orlo.  TinUo  ao  niesmo  tempo  iMo  algum  Ofiriut 
Inglntt  collocado*  juoto  de  Abtxu  Mina  ,  e  emiuiáo 
a  táctica  unidos  com  oa  Prancnts  aos  Soidadot  Ptt» 
^«ltiiinê.á^.pÊMW.iagk%t  armados  de  espingaidai 
%a$ ,  e  «Ic  tudo  o  maia  que  lhaa  aio  pineíao,  taabaab 
vado  de  Inglaterra- 

n  l*.i^'nii  f-sta  a  Ptt-MúSdiph  o  ultimo  preso  èW» 
na  contribuição,  que  Uia  datia  leodo^  poMe  lahi 
dieto  a  condi^  de  deapadir  lodoa  oa  #Vanena  a. 

cepçâo  íilf^iiiiia  ,  cuja  condição  se  cumpti  »  \inar\u\». 
mtmie.  —  Votiár&o  todo*  06  Oificiaes.rrmMeso  jan  t 
Eurofta^  tomando  o  caminho  de  7t/líi,  edeCÍMlnli^ 
mipliS.'  nnirameiite  dois,  que  hu>  hum  .AjudasteJtGr^ 
pu  que  foi  do  General  Brune  ^  a  outro,  natiiril dos  Et^ 
de  Jlfddiena .  e  Official  doa  EioMiCBaia  JHMur- 


ladus 

ICj  tomárSô  a  resoluçio  de  ao  imvi  ofliMecr  ao  Rá  dt 
CaSuí,  oo  a  tbuÉji-Sing ,  Cliefe  dot  Scytat  di  íafcr.  r. 

do  paiz  dr  Fanrljah,  pátria  do  celebre  í'ijro.  .\'u,it  :y 

observados  pelos  Ingie%t$,  a  qoem.  tiobâo  |Mnuadids  fi 
ae  qoerilo  embarcar  n«  Gólib  Pèrtie»  pata  lyuia 

a  Franra  ^  arliárâo  meio,  logo  que  chegarão  i  /iMn. 
de  se  evaiiircm  ú  sua  vigilância  ;  e  em  irage  Otargan 
ae  dirigiriío  a  Cafmt.  Fatoaaeao  muito  a  tua  vufm  i 
circumstancia  de  que,  segundo  so  dit,  o  Judeo  Mr. 
fura  falia  todas  as  línguas  do  Oriente  com  luta  perf» 
çâo,  qui^  não  »edifTer«*nça  do^naturaes  do  paii.  —  P **»'!! 
muito  tempo  sem  bav«r  noticia  alguma  deites  dou  Oà> 
«i|M  t  a6  linhio  carrído  maea  de  qoe  laáde  ch^padi  i 

pretençn  de  Radji-Slng  ojeti' regou  este  Soberano  a  Com- 
panhia Jiigle%a,  a  qual  se  diz  tinlia  ordem  para  oica* 
barcar  para  França. 

n  Pore'm  com  muita  admiração  se  recebeo  de  T^b kl* 
Tna*c.irta  ,  escripta  pelo  mesmo  Mr.  Allard  éU^ 
Trnpet  (•) ,  em  que  annuncia  que  estava  em  «>n 
Mr.  Fcniuraf  e  que  ettavâo  n^uito  bem ,  eqaitiakt  o 
titulo  de  General  com  9/  franoot  de  toldo  cada  Mn 

"O  paiz  em        ?p  arliào  oitcs  dois 
be  absolutamente  desconitecido  pelot  Geogra/oi  i  c 
tín1i:iriios  oulrui  noticiat  delle  mait  quaatqeeottUtiU' 
miltírfio  os  liisloriadores  dc  .Alexandre ,  ciijai  tttMM 
se  tabe  que  terminárào  noFam^aó,  que  faz  parltmt* 
tados  dc  Radji-Sing.  De  modo  que  algum  dia  » 
ler  noticiat  exaotat  destes  pniaaa.  om  beneficio  du  ^ 
eiaa  o  do  Comoaercio ,  e  nlo  aaii»  faidiibMnp  aaii^i^ 
s<8,  poaaoidoieadn  ímív.» 

ORX.BRBTANtíA. 

Londres  ,  95  de  Maio. 
O  Preaidaota  de  Hmtf  pobticou  a  mgÁtí» 

i^Jo  io  Pedr<i_  Roycr  etc.  ele.   Já  não  enisteffl  »  "'y  ■ 
vos  que  obrigarão  entç  Uoveroo  a  probibir  todt  < 
quer  conmnnlea^o  entre  oe  -vaaoe  daila  pni>  * 

estrangeiínu.  Desde  o  reconhcrimenlo  da  noist  lyf** 
dencia  e  do  estabelecimento  do  Uon&uiei  das  dlat** 
Poteaeina  «m  iltfify,  a  noau  buiMiB  iWÍW*P<*  ' 


(o)  O  artigo,  na  foíba  de  Umánd  de  qoe  o  extrik** ' 
nto  Já  «itae  MONi  MlwtoraNnte,  co«o  «9"' >| 
figura ;  be  pfovavol  MT  sanllojNi  — ^  *"  -«ot^a 
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pipifHer  sobre  o«  «Mw.coa  «qiMUe  oincUr  áê  Mpsito 
ue  Ibe  Bssegura  O  Direito  dai  GeiiUi.  DidacMM  por 

onsequencia  que  des  de  o  dia  16  do  corrente,  éÊtmá  sor 
OIU  em  tigor  a  nond  Proclainaçào  de  fO  de  Mmço,  » 

•  de  que  oe  Cidédioe  de  ttaihf^  exercendo  o  ooaom* 
io  com  as  Nações  o«tranf^eir<<s,  possâo  gosar  lodMât 
aolegens  que  tem  direito  <t  e»pernr  delle. 

«Õi  «ònos  yttÊOt  pddeiD  por  moio  luitMèr  io  mar 
9,  e  eoiniuprciar  com  oe  paÍMs  qite  ettCo  em  amiiade 
iHi)  a  Itcpuhiica  .  teniJo  eaidado  d'ob«érfar  rigoroMinen- 
!  o  Direito  djs  Gentes. 

•Coia  tudo  anoMa  retoluôo  d'evitar  eMrupaloMimlito 
)da  e  qualquer  oceano  deolbaM  portcon  otoolroeGo- 

ernos ,  por  cama.  da  policia  interna  dás  Mias  Colónias , 
prescreve  o  dever  du  renotar  outra  «et  pela  prcaente 
nossa  expressa  jMrohibiçio  moá  taioa  HmlkNÊBê  4e  if  á» 
Ibas  e  Colónias  perteocentet  m  oMm  Governos,  assim  eo- 
IO  d'ir  á  Carolina  do  Norte  e  do  Sul  nos  Bttadot  Uni- 
ui  d'  Atneriea,  Com  tudo  na  conforinidude  do  voto  já 
tpreMO  peloi  Goternadom  de  &  rAonic»  e  d«  CWufoe 

•  cohtinaar  ae  wowae  i«laçde»'coBiiiMre{aes  tobra  o  anti- 

0  pr  ,  e  achando-nos  hoje  no  caso  de  podermos  corrps- 
ondtfr  a  este*  auiigaveis  ofTerecimeutos  sem  arriscar  o  de- 
oro  da' nona  iNnideif»  aadonal ,  snlhoMnoioi  o«  vasof 
^aHiennet  para  iitremente  coiomerciar  COOI  ai  rcferidaf 
ihas  de  i!^.  Thomát  e  de  ('uraçao. 

«» A  preiente  Prot  lamaçâo  se  imprimirá  e  publicará  on* 
e  convier,  e  iatarirne^lia  doiaola  tre»  maaaa  na  GuMla 
yffttieA^  alrioi  o  eumprirão  as  Antboridadet  Cirâ  •  MU 
larts. 

•  nDado  no  Palacio  Nacional  em  Porto  Princ^t 

:.'  d'Abril  da.  1896,  «mio  eifarino  tareairo  da  aoiM  ia* 
japandaneia* 

(Assignado)  Boyer,  n  , 

O  CoiiHcr,  pablic«iMÍo  a  dita  Prodama^,  fai  al* 
umas  nflexwi  beflieqnivoeas.  «Ella  he,  di<  aquelleJor-. 

líil ,  o  rt.'sii!tac!o  ou  de  huma  singular  fraqur;j  ,  ou  de 
luma  politica  mui  refinada  ejudiciota.  Porque  b»  pessU 
•el  qoa  fbNa-a  iaftaociat  doGiovémo  FnmoÊt,  «loataiyo- 
lihisw  a^COnuDuaica^o  com  d«  Colónias  que  tem  eicra- 
os,  ifptn  &  TkfOmdM  e  Curaçao.  Tambeui  be  possivel 
|Ue  «a  BaOkmtt  mais  iliustrados  julguem  acartado  raaaa* 
riar  á  boi»  commarcio  vantajoso  em  u  mcãmo,  aiaa  qaa 
>oderia'  envoWer  a  Republica  em  desavenças  e  disputaa. 
S'cne  caso  nào  podemos  demasiado  louviír  a  moderação 

1  prudência  do  Presídeole.  •      ( Jornal  do»  D«batu.J 


•      ■  .     %  ■  •  •  • 

USfiOA,  f7dbMba. 

«  t 

Peja  Jntendeuth  Geral  da  Policia ,  9.'  Direcfâo  da 
Sterttarim  dê  Pauaportet  «e  ejeftdi»  a  mgmUê 
Cireular: 

<i  Sendo  repelidos  os  clamores,  que  constantemente  tem 
:[)t>godo  a  esta  Intendência  deide  que  me  foi  confiada  por 
^ua  Majestade ,  sobre  os  inconvenientes  que  resultâo  da 
ignrosa  obíertanrin  das  ítiKriirçòf»  para  o  Regulamento 
ie  20  de  Miiin  do  aríno  passado  sobre  ns  Passaportes;  e 
Utveodo-se  e^tes  tornndii  mui»  seoMiail  na  actual  fitta^o 
>.tn  qaa  peio»  iiabuiliue  de  Ssifas,  •  eoneorrencia  ái  Fei» 
as ,  e  matditei  Mvrcodoi  do  Heíno  se  tem  eipertmentedo* 
lâo  ió  imprs^ibilíHtide  (Ia  parle  das  Aiilhoridudcs  locaes 
10  exacto  detempeniio  das  sua*  funcçnet  sobre  esle  as&um» 
)to,  mai  também*  dífliculdadea  no  iramlto,  carmiia  da 
Trabalbadores ,  e  ai)g:m«>nlo  de  Jorna<^,  roni  ff ravinimos 
(op«ços,  e  preJui^O)  du  A^rK  iiliara ,  eCommercio;  e 
BOdo  urgente  modificar  de  alx»ma  maneira  o  actaalMja*, 
«ma  sobré  esle  itnportánte,  e  nieliniiroso  ohj*-cto,  con« 
:ilía^do  quanto  lie  iiomíM  a  fSegurMttça  puhllòa  com  a 
i4ian«didada,  e  particttlar  iaiemaa  daa  Faroa^  aoi  aaoa 


Itdtot,  é  índíipaniafattr 'da'Vida  socid  «'  nmovendo  aa  . 

adibanaços,  que  de  simllbaate  rigor  redundio  em  prejui* 
zo  daqtiellas  duas  Cla.«se»  as  mai»  recommendateis  do  I*^- 
tado«  altàs  bastanlemenie  atenuadas  por  4Dais  remotas,  a 
poadanMaa  caaiaei:  lanlio  por  maito' eoaitoi^la  ao  Roa! 
Serviço,  e  publica  utiliiKide,  mandar  p<^r  em  ragrn  cfimo 
medida  interina ,  e  por  eia  quanto  Sua  Mugestude  »e  não 
Digna  Providenciar  male  amplamanta  a  tiaiilbante  res- 
peito ,  que  observando-se  em  todo  o  seu  TÍfor  o  Regula* 
mento  de  Passaportes  iegalizud  i  pelo  Decreto  de  í&  de 
Maio  do  anno  próximo  pfeteriio  as  Juitiças  Tcrritoriaes  * 
íeiâo  mais  indulgeotet  para  com  as  pessoas  que  se  ampia- 
|pu>  Doqoellfls  dois.  iosporten  loa  Ramoa  da  íadnitria  Na> 
cioiíal ,  e  «em  que  bajao  de  dispensa  lios  de  tirar  Passapor- 
tes Ibos  facultem,  coa  tudo,  por  bum  praso,  que  oâo 
escada  o'  de  Ire»  amai ,  dMÍgnando-lbe«  o  ponto  de  daa> 
tiao  sem  Ibes  marcarem  Itinerário,  dispensando  ou  de  so 
apretenlarem  ás  Autboridades  das  Terras  por  onde  tran* 
sitarem,  e  subsistindo  sómcnie  esta  obrigarão  perante  at 
doOisiricto  em  que  m  fixar  a  residência;  ciya  circumiiaa*- 
ela  deverá  aer  eapresÍM  á  margam  do  Paasnporie  ,  i«laM* 
do  a^í[íxi  o  preceitn,  que  alli  se  observa  di  apresentação 
do  Passaporte  nas  Tnrras  do  transilo;  e  devendo  tauibem 
aproveitara  mesmo  Passaporte  para  a  volt  •  do  portador| 
culx-ti'1'i  iM  prazo,  qiir?  I lie  foi  marcado;  fiudodo  porcon* 
seq'iencia  em  l>ies  casos,  suspensa  a  pnilica  de  «eiem  v|« 
tddos  os  Passaportes  no  tramito,  e  s4-iu  devatCOl  lar  la* 
gar  as  rouicias  procedenttid^t«l  molivo. 

1*  B  por  isio  qne  e»ta  aiadida  96  d^ve  aproveita  r  la 
pnS!ioas  tem  suípcii.n,  que  »a  destinSo  aoé  louváveis  Irali.i- 
ibos  da  Lavoura ,  e  dp  Coui|iV>rcio  interna,  toei  como. 
Propriaiarios,  Faaendeiros ,  Seifika,  Joraplairaa,  «  outroa 

Snaesquer  Trah.illi  ,í|orí>>  d»  Campo,  Almocreves,  e  Tra- 
canlei  de  licito  Comiiivrcio ,  as  inesuas.  Jii»tiv>'S  lerão 
luuilo  em  vista  conieivar  em  acçuo  o  cilada Kegulamenrt.o 
PanapotlM  paia.eom  ó<  IndtviJuoa,  i|iiq  a&o  eataado 
nai  ciicumiianciai  das  excepçòi-i  apontadai,  le  deve» 
comprulierider  na  generalidade  dm  de  mais  Viarid.tnm, 

eara  ^que  ttàp  a,cont«s«  »ubir{ibirfm-s9  aos  exames  du  Po^  ' 
da  ^  qiie  a  MU  nspeito  «e  acbio  providencnido» ,  e  qua 
se  devem  manter  em  perfeito  vigor.  O  que  participo  a  V, 
m.  para  sua  itilelligencia,  eexvtu^âp,  pela  parle  que  Iba 
toca,  e  para  que  nesta  eoiifi»rp|dtdp  ffspapia  aaip  «aaoni 
áa  Justiças  da  sua  Comarca  as  ordens  neceuariaa,  a  fia| 
de  que  ecla  providencia  ioleriaa  possa  generalitar-se  no 
seu  ffl"';ito. 

«iDeos  guarde  a  v.  m.  Lt*f &oa,  21  de  Junbo  de  18ji6. 
ssJfaapJ/oatf.dk^mogo  Arvm  da  Slfoaira.ssSaabaC 
DaB^w  GoRa^edor  da  poinaiva  de. . .  .a 

<■  ■  ■   a:g>-^  r^ 

.  .  Noticias  MARiTiMàa. 

Kn^radM  dc-JVaviau  . 

/unlio  25.  Por(tiguexei ,  Berg.  Paquete  do  Ceará,  da 
Bahia,  em  70  dias,  com  assucar,  aguardente,  e  tabã^ 
co ;  Esc.  Í0tMÍ9.4i»  Carma  a  JUnm^  ^S*  Miguel^  am 
St  dias,  cora  Irígn  e  milho,  e  1  passageiro:  Ingíem^ 
£sc.  Heroina,  de  Bilbao,  em  6  dias,  em  lastro;  Berg. 
Craigie,  de  Griptwald,  em  27  dias,  com  trigo:  Dina» 
iHorfjre»,  Galia(p  IH  2V:a&M(nf»  da  GqpaMAg^faa,  aoi 
§4diat,  com  «evada* 

Jdrm  26:  PrrtugueL^  Hiale  DUo  e  Peito,  de  Cork, 
em  9  dias.  com  oiaoteica  a  heaerros:  BraaHeirOf  Gale* 
ra  iSMIa  AaMa,  da  iMa,  em  71  dlaa,  -aoai  aaiaear, 
e  tabaco,  r4  passageiros  (BratÀkirot  que  vem  artadar 
em  f.^»M»6ra):  Franet%f  Berg.  fe^cé»,  do  /^otev,  mm 
11  dial  com  fazeodat,  a  14  poasageifos,  (que  são  6  ílm» 
ligloMa  .^iBoidm,-  avia.  vam  para  o.Oonvrnto  de  S.  Jaâú 
N^ammaeno  derta  i^rla;  .^nloaii»  F«'liiifi«Aaarr8 ,  Por* 
VãgmÊf  Vaíaríaario;  llr.  ChoÊrhamí-imtUf  Advogado, 

r 
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•MB  •  pMMM  da  fiinilit ;  Dniel  Dvfiur%  RalokMkrd; 
bum  Coiinhain»,  boras  Modiíu,  lodof  Pninc«!Mí>:  Di- 

namar(^ne%ct .  Hcrfç.  Merairto ,  de  Roitok  ,  cm  t<  diu», 
com  Irigo;  Berjc.  Concórdia  ^  de  Grípitoaid^  emtBdiM,; 
cem  irffo:  /lolCmcíni,  Chalupa  Ifoifp,  df  ^MtfmAN»,? 
em  11  dia«,  com  qii«ijof,  e  sevadinha,  e  1  patta^eiro: 
Hanovtriano^  (lalioia  »^ntutt ,  deDanttie^  em  ti  dÍM, 
com  vi^Hs:  iílNittono,  fierg:  Druí^AcIM  y  da  CMarMgf^ 
Mi  d8  diMf  com  i«boado,  a  alcaUAO. 

AantmtTftAçZo  »o  Cobkuo  Omal. 

A'aiMM  a  ffl/itr. 
Mit^-A^k— De  Luí!nm  para  a  1.  de  ^.  Miguel  a  Etc. 
- '  -       *  Monie  da  Carmo  €jtíma$,  Cap.  iodo  £rm». 

'  •  •  •  'eucq.  ' 

'  :7.«-«para  •  I.  da  Maãtirãi  o  Birf.  JKnaAito, 

.■.:Cap.  7og^  •/oootam. 
'  It.-A-^para  a  I.  da  &  Miguel^  coo  «wala  peb 
l.  7>crcevv,  oBarf.  l)oM^Ni%M,  Cbp.itfflk' 

«  -  ■  •  •  *iaod  Fiotor* 


A  Decima  do  priflMiK»  taiQcatM  da  1819,  da  PNfM* 
tf  a  dè  S.  Seba$liâQ  d»  Ptdenira ,  |Higa*«a  em  «tia  do 

DwéthargiAnr  JotÍ  Prtire  Qmmtim^  oa  roa  doaJViBM- 

EfetN.*d6,  no»  dia»  S<';tin(ia<  c  QiiinUis  feiras ,  dt^ 
tro  bnra*  da  tarde  em  díaplc,  de»de  3  de  Julbo  prozi* 
aié  3  dc  AgoAo. 
'  Jo%ê  .Marin  íhcktrer  Franchi^  Miisiro  compositor  da 
8anu  Igreja  Patriarcal  ,  propõe*»  ensinar  uielbodica- 
mente,  a  cantar,  tocar  pianno ,  e  aoompanlwr  oo  neá- 
IDO  initrumcato ,  dando  trcs  liçôet  por feinaQa  en  Ma  ca» 
•a  por  mbdtcos  preçof^:  quem  quiz<>r  aprovriiar-w  de  «ea 
preitimo  para  fazer  educar  yns  fillios  («cjâo  inenlnos  ou 
meninas^  nnquella  arte,  poderão  fallar>lhe  ein  ma  cata, 
na  riiB  ao  SaerátngMo  a  Pxmpulha  N.  4T,  em  qualquer 
dia  de  jemnna. 

Quem  precizar  parn  casa  burna  mc«tra  para  meninoi| 

raabe  com  perr^eiçâo  cortar,  coser,  marcar  •  bórdrir, 
juantá^  formas  Ita,  ler,  escrever  e  contar,  e  outtae 
prendas  próprios  de  mohoras,  -  fawr  cbapéos  de  toda»  ae 

Jualidades  ctc. ,  deixe  o  seu  Doma  •  morada  aat  ma  da 
'roto  N.  194,  1.*  andar. 

Huma  Senbom;  vinva,  natural  de  Paru,  idade -de  41 

annos,  pretende  encontrar  liiiina  cua  para  »c  rinprej;.ir 
na  educação  d«  huma  menina ,  a  quem  salierá  ensinar  a 
língua  jPnmceto  graromaticalmente,  cintura,  e  outros 
trabalhos  próprios  de  Inima  pessoa  qtic  se  deseja  bem  edu- 
cada: quem  delia  precisar  pôde  dirigir-so  a  tirar  informa- 
ç$et  em  ta^a  de  Mr.  Dofte  t  ruB  da  MorUt  Suk  íi»*  \9f 

to  segundo  andar.   ■  • '  •  '■  

'•'  Pooco  antes  da'  festa  \)b  C^tf  de  Bêòs,  desenoami- 

rhou-se  no  Rocio  Inini»  hialla,  qiíe,  ulóni  do  fato  e  di" 
nbeiro,  continha  as  Càrlhí  dc  tnercc  c  jwne  do  dum  Des- 
embargador: como  eMas  cnrins  nKo  servem  a  pessoa  al- 
guma ,  quem  as  tiver  as  pôde  enviar  peU  posta  diária  a 
^.  r.  Leitão  rua  .iufrusta  N.  107.-  " 

jínlonio  Joaqvitn  iittimarães  annuncia  que  no  1.*  do 
próximo  mez  de  Julho  iransfen»  a  eua,  loja  d'tilfaiale,  <I« 
rua  dos  ^Ipbcbct  pora  a  dbs  CWriMrde'  (ifulgnraieaMr 


da  PoMa)  N.'  186  ,  1.*  andar,  oom  £mMa|Mia'aa^ 

vessa  de  S,  Nieotáo. 

^'ende-se  huma  propriedade  dè  casas  sita  na  raadiNik 
dC|/írrosos  N.*  44c 4ò,  constào  de  1.*  e  fl.*awlar: 
.M:pfálend«r  dirijane  a  Jodo  jt.  dtSotua  Corria^  uru» 

do  /Irco  do  Bandeira  N.*  117,  1.*  andar. 

Vendesse  huma  propriedade  de  catas  sila  aa  rua  de  S. 
Luis  N.'  94  a  98 ,  Freguaiia  deAonls  7»aòc/,  quect» 
tio  de  1.*  andar,  lojas  para  arrendar,  quintal  oom  mm» 
tas  arvores  de  fiurlo,  latada  de  porreiras  em  roda;  rcn» 
dem  annualmente  199^400  rs. :  quem  a  pretender  dirijas 
a  João  A,  dtSovia  Cotrát,  na  r«a  do  ^reo  do  fítinià 
M'N.*  117,  l.«  andar. 

Vcndc-íc  lium  Oratório  para  Missa,  novo  e muito  ou. 
modo  ,  c  asseado :  quem  o  pretender  dirija-se  ao  armt- 
lem  dos  laildee,  roa  do  jiroo  do  ifandUr»  N.'  117,  1.* 

nndar. 

Quem  quizcr  comprar  liuma  porção  de  bons  .taosris- 
d^i,  dirija-se  ao  orniazem  dos  Idloet,  Oamade^frs» 
do  Bandeira  N.'  117,  1.'  andar. 

jtmbroúo  RUtobro  det  Santo$  arrematou  no  Jnin  ilo 
Civfl  da  Cidade,  Kscrivâo  Mandel  Alarniui  da  Qmta, 
^  bi^m  oraio  que  consta  de  casas  e  quinta  no  sitio  ds 
ffimuMra^  denominada  doa  ItOsmétros,  annnndsds  m 
Ciareta  N.*  IfiG,  de  que  era  dono  Chriitianno  liiuht  dt 
jítrvedo,  e  seu  produclo  se  acba  consignado  no  Deposito 
puMico  para  quem  direito  tim  o  dadaiir  no  dilo  idn 
nos  30  dias  da  Lei. 

Quem  quiser  comprar  hum  pomar  deespinho  comliosi 
bom  poço  d<  n<ir<i  ,  o  tanque  com  cinco  propriedades «ie 
oasas,  tudo  pegado,  lines  de  foro  on  pensão  a^oi», 
procure  em  a  raa  dlreila  dn  Villa  do  Ótriad^  a  soa  do« 
na  f^ictorina  Ludovina  Maaima  Salema ,  ou  ero  Liihcts 
rua  dos  Fampuitot  loja  91  ,  com  quem  te  pode 
ajusUr. 

Quem  quiser  vender  fazendas,  sitas  no  Cooiellio  de 
Penalva  do  Catlelloy  Bispado  de  Fizeu,  falle  em  Lit- 
boa  com  Joaquim  José  de  Almeida  na  rua  de  S.  Marpil 
N.  1 ,  a  na  Villa  de  Cattendo  com  o  Doutor  Lan.  7ie> 
MOS  lífe  yftHorol- 

Quem  qnircr  arrendar  n  quin:n  denominada  de  &nío 
Antonio,  na  Villa  do  Cor/uxo,  pertencente  ao  moixsd» 
qoeposaue  naquella  Villa  o  Illustrissimo  ArUoah  di  Jlria 
de  Lima  de  Monea,  dn  Cidndc  de  Coimbra,  com  todflS 
os  fiiros,  c  fizendat  annexHs;  púde  dirígir-»e  ao  Psdie 
Kr.  AÍanoel  Furtado  do  Boin  .Si/ceMSO,  no  Real  Coa> 
tento  do  Ceraio  Cakadá  em  Litboa^  ou  em  5bafa*úaa 
Joié  fifareelino  de  Carvalho,  qi>e  hum  e  coiro  se  acUo 
aullibru'>d<>9  pjra  traiu rem  Oi  aju6l««  convenientes. 

bcxtB  feira,  30  do  corrente,  pelas  11  horas,  defiealt 
de  Moeda  N.  49»'  haVeiA  lellio  ie  rootcii,  cadeiras,  cs- 
niaj,  mczas  iJí' jogo,  tremós  |>,íra  snla  polidoe 
lho  nopc,  coiniuodas,  guardá-Zopai ,  vidros, 
liO,  quadros,  e  buma.men  para  It  penoaa. 

Vende-se  homo  traquitana  bonita  e  rica ,  com  goani* 
çSes  correspondentes  :  quem  a  quiser  comprar  falle  ao 
Chiado,  d"froiile  da  rua  de  5".  Franciico  N.*  3S,  com 
o  Hlestre  correeiro  Feiiitiatmo  Pedro f  que  Ibe  iisrá  ver,  e 
ajustará  etc 

A'  Criit  da  f*edra  N.*  4,  c.tii  Iium  lindo  carriako 
gU% ,  e  twa  parelha  de  cavaUos  para  se  vender. 

Vendei  ou  troee«se  hama  mula  gianda  Hetftonkok, 
com  bom  serviço  para  csrroagem :  qiiem  a  quiser,  iale 
naTiin  de  Sanio  Antonio  dot  Capuehoê  N.*  96.  ' 

Vendem-se  quatro  cavallos  pretos  que  trabalhão  era  to* 
dos  os  lugares:  qaem  os  .pretender,  falia  oom  o  ferrador 
àHoda  do  CM  dB  OAsdM. 


di 
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PAHTK  OFFÍCÍ  AÍ. 


Smirattlo  da  Ordom  âo  Bia  JV.*  61. 

SíenlaHa  de  Bttad»  dum  Negoeiof  da  Grwmi, 

em  19  ríc  Junho  dc  1826. 
Por  Decrelot  de  \6  do  corrente  me%. 
Ajudante  da  Praça  de  Sagres,  com  a  patente  dc  Pri- 
iniMfo  Tenente,  o  Segundo  Tenente  do  R^ioMalO  dtt  Al-' 
Uiheria  N.*  ^,  1  rancisco  Jose  da  Cunha. 

Regimento  de  Jnfaníeria  N.'  5. 
Tenente  ,  o  Teoeole  do  Kectmenlo  de  lofaoteria  H* 
8,  Eugénio -Bibeiro  de  Almeida. 

Companhia  dc  ^ eteranot  de  Lago$. 
Reformado  na  conformidade  da  Lt-i ,  o  Teneole  aggre> 

Íado  Jos^  Rodrigue*  Malheiro  ,  que  foi  julgido  incapit 
B  lodo  O  Serviço  por  hnma  Junta  de  Saúde. 

Jiegitnenlo  de  Miliciai  de  f^  ixcu. 
Beformada  na  conformidade  da  Ijfri ,  o  Major  Manoel 
de  AMTcdo  e  Sousa  Coutioboj  que  foi  juij;ado  iacapas  d« 
todo  o  Servi^  por  buma  Junta  de  Saúde. 

Regimento  de  M ilidas  da  Figueira» 
DeoiiUido  pelo  requerer  allegaudo  motivo*  attradiveiff 
o  Alferes  Joaquin  Manoel  de  Albuquerque  e  Vaieon- 

Haxcfído  o  C^ODHíUio  dc  Guerra  Rogiitirnlal ,  jul 

ir  respeito  do  lico  Jouquim 


R<.'zii::t'nliil ,  lul^rado 

pelo  Sentença  que  pr<ilvrio 

José  Al  vare»,  Alferes  Ajudante,  «  desligado  do  lialalbâo 
de  Giçadorcs  N.*  7 ,  legitimamente  despendida  por  elle  a 
quontia  dc  bh^240  reis,  nm  que  o  contidcravào  nlcan<;n- 
lio  para  com  a  caixa  das  economias  do  preferido  Batalhão, 
de  que  o  dito  Rco  havia  sido  hum  dos  Adminiitradorea, 
nhsolvcndo-o  por  iíso  da  prestação  desta  quantia  indicada 
no  recibo  foi.  7  do  processo,  cujo  rcciho  mandão  Itie  seja 
entregue;  foi  esta  Sentença  confirmada  pela  do  CSomelbo 
de  Justiça  de  3  do  corrente  mes  de  JunbO|  e  mandada 
cumprir  em  17  deste  mesmo  mes. 


PARTE  NÃO  OFFICIAL. 


-  DINAMARCA. 

Copenhague  f  SI  dc  Abril. 

No  dia  14  deste  me?,  o  Commendndor  Moríiís  .Çflrme». 
/o,  Hncarrcgtido  dos  Negócios  de  Portugal  nesta  Corte, 
Mandou  celebrar  Exéquias  em  honra  do  seu  defunto  Mo- 
Hiirca.  ás  quaes  as«isiin  o  Corpo  DiplomMico,*  com  Ol 
Consuíet Geraes  daRtutio,  França,  cForíugal,  egran- 
de.  numero  <)e  baUtaotes  déau  Cidade.  A  CapeHa  da  Le- 


gação Auttriaca^  aonde  leve  lugar  aquella  fúnebre  ccre- 
monia,  estava  nmads  dt  pieto ,  e  em  frente  do  Altar  sc 
collocou  a  Eça,  ornada  o»  aCifira  do  Nome  de  SuaBla- 
geátade,  e  copiosamente  mdeada  de  tochas.  A  maslca  foi 

eem  toJa  a  porfciçâo. 

(Det  JJamburgiêcJun  CmrretpondatUn.) 


FRANÇA. 


Partt,  29  de  Maio. 

Continuaiio  acaso  o  Bachá  e  o  Vioe  Rei  do  Sggpto  a 
le^ir  ínTariafâniente  buma  politíea  tio  fahaeomo  cruel ; 

huma  politica,  que  lhe  foi  imposta  pela  Poria  Otloma- 
na;  quer  cada  vez  mais  vaiexhaurindo  u  tlip^nuro,  nque- 
laa  e  raeursos  daquelie  babil  Tice  Rei ;  poliiicu  que  fmal- 
menle  entregará  o  Egyplo  pobre  e  enfraquecido  nas  roàos 
paternaet  do^ Sultão,  e  que  attrahirá  a  Aíehenut  Alio 
fatal  QMultado,.qae  deve  esperar  todo  o  homem  «stnoidi* 
nario  se  elle  aa  n2o  aoaber  subtrahir  .á  sor^  que  o  espera 
por  meio  de  hnroa  corajosa  resolaçSo? 

Quando  a  Grécia  pegou  em  iirni;i-,  Melicmct  Ali 
cuiou  iongo  tempo,  debaixo  de  ditkrttntes  pretextos,  dar 
ioocorrò  ao  Império.  Finalmente  rompêo  em  queixas  e 
ameaças  o  fanatismo  MuiUílmann .  «  povo,  longo  tempo 
conlidu  pelo  icspeilo  qu<.-  iiie  inspirava  agloriosa  adminis- 
traçuo  do  Bachá,  OOmeçou  a  perguntar  :  terá  acato  O  f^iee 
Rei  Mtutulmano,  ou  ChritlSof  Bodeado  d'it^eÍB  açuem 
protege,  terúfeHn  liga  com  os  rcbetde$f  Já  os  Dervize«, 
Fakirs,  e  alguns  l  [>Jii:a^  pri  ju.ravâo  liuma  rcs  ili:! 'm,  ijue 
devia  destruir  tudo  quanto  aciviliaasão  recenteaienlc creá» 
ra  no  Egypto.  O  mesmo  algos  já  se  adiava  eceultapien- 
te  promfjto  ,  r  a  raKva  de  Mehemet  Ali,  vencedor 
dos  IV ekabttas  e  da  Suhia,  hia  sèr  levada  a  ConitantinO' 
pia  por  bttm  Chpidchi-JJadti.  Neste  critico  moiuehio,' 
talvez  que  o  Baobá  quiiesse  ievantar  o  estandarte  da.  in-. 
dependência,  porém  médio  as  suas  forças ,  pesou  os  asares 
da  guerra ,  e ,  ao  Hienoava  apparencia,  tonou  o  partido 
da  submissão. 

Partio  ibrakim.  A  Cr^  quasi  conquistada  sem  se  dar 

Imm  só  p^nlpc,  !e  vio  CoILcada  dclmixo  de  hum  governo 
relali vatnetiie  benigno  e  tolerante.  O liachá  taUez espera va 
faier  o  mesmo  na  Aforéat  cbegou  a  ler  relações  com  »!• 
guns  Chefes  do  Peloponeto,  que  lhe  <leviuo  >>ntre$;ar  Aa- 
polL  Se  este  plano  tive«se  sido  bem  succeJido  taUez  que 
pouco  tardasse  em  se  declarar  o  novo  Snlláo  tio  Egypto ^ 
o  Império  Ottomano  se  acharia  dividido,  e  a  temporária 
sugeiçsio  da  Oreeia  marittma  a  bum  Soberano  compara- 
tivamente jolTrivcl,  seria  menos  penosa  do  que  aslerriveis 
calamidades,  que  hoje  ameção  a  ma.  ruína.  Porém  o  ca« 
racler  violento  de  Ibrakim  e  a  horoica  mittencía  deJilís- 
êolunghi  destruirão  estas  combinaç<>es. 

Conlínuaiú  agora  Mehemet  AU  a  sêr  na  pessoa  do  seu 
ilibo  bum  iailnpoMDto  sabalMmo  da  Porf%?  Receberá  ^« 
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1«  iHinildeaienti»  m  km  ordu»  ptn  Hm  «nvisr  milham 
abtfM  9  ONllmt  $  pan  inerodiar  ai  áMIat ,  •» 
naMIO  tempo  que  trabalha  na  sua  construcçâo  no  Sgy- 
fUt ;  para  taser  voor  a»  Pragas  e  as  Cidadellat  ao  paa»o 
que  conhece  a  vantagaaa  da  tua  caaiervaçaoT 

Por  ditTeMntK  Veze»  le  tem  feito  menção  de  íiuma  ileí- 
avaoça  eolre  o  Baciiá  do  Mgmlo  e  a  Poria ;  sufpcitou-»e 
que  havia  negociaçôe*  cúm  ovovanu»  Grègo  •  ootárôo» 
•a  algum  momeoio»  Ja  tiafalar  ínaa^  da  parte  da  Ibra- 
him.  i«moa  ba  diat  na  comipoadaiida  da  ÊImmburgo , 
que  o  Bacliá  te  queixara  ao  Divan  do  apuro  à^i  mihs  fi- 
naDçai,  da  necewidade  de  vigiar  lobra  ^Nuitm  e  da  pro* 
tegar  ai  caravanas  da  Méca.  Estará  alb  eançado  de  wr? ir 
hum  Amo  pérfido  e  in^to? 

Acabamos  d«  »jbcr  huoi  novo  rasgo  da  politica  deste 
Vice  Rei :  4t  mancebos  doa  primMiat  fàmilias  do  Cairo 
cb^áriouUimauante  á  fíwiça,  para  receber  huroa  edu* 
cai^  aeiãatilak  aliltefafta  em  bam  colle^o  especiafenen» 
te  instituído  pora  t^<i'  fim.  ()»  Professore*  e  outras  pcs* 
•oas  ialetiigentes  sc  ack6o  eocarragadaa  da  taa  cdncaçfiow 
Mr.  MgmUt  •  Mr.  Jomttrâ ,  antra  «atroa ,  «la  teliamaiSot 
a  instancias  do  Vice  liei  Ho  Ks,yp(n,  para  tomar  a  di- 
recção de»tee«i«betecttn«nto.  Os  íiimlo«  «âo  fornecidos  com 
magnificência.  Entre  os  alumnos,  que  tem  da  16  atOan- 
not  da  idada,  se  acba  bum  muhurdarf  ou  sacrelario  do 
Víee  Rai,  a  alguna  outros  jovent  Officiaes  da  sua  Cata. 

O  quaprogQoatica  tiotinguUr  projenn?  Mchcmet /ili, 
que  pretenda  eiviliur  o  SgmtOf  poderá  acaso  ooolinuar 
a  devastar  o  Polojmmot  No  moraaote  am  que  rachma 
o  lerviço  dos  nossos  sábios  e  lilterjtos ,  desejará  continuar 
a  ser  oò^eclo  de  horror  na  opinião  publica!  Ou  antes an- 
niMKÍafa  asta  nova  resoloçio  felix  mudança  nas  Na»  dla^ 
poaifom?  Tencionará  elle  depois  Je  haver  de propotiton- 
crifieado  as  tropas  Africana»  o  i)uem  temia ,  tratar  cora 
os  Grcgoi ,  taliir  do  Potoponeto ,  abandonar  de  todo  a 
emprcM ,  a  deixar  o  Sultão  ló  am  qampo !  Ella  já  lerá 
visto  a  pmado  a  aitrima  IVaqaesa  da  Porta ;  mm  o  Ih*' 
nesto  auxilio  do  Bachu  do  Hgyjtlo  elln  se  não  acharia  em 
esudo  de  lutar  com  os  Gregot.  Pouca  dif&culdade  baem 
abandonar  aquellm  cuja  {«igvatiino  nlo  éiasparaa^  ét 
algtún  beneficio!,  •  cuja  fraqueja  pouco  motivo  oflferece 
paia  serem  temidos.  Quem  labe  se  esta  houtm  tão  «x* 
traordinario  nuoserá  capas  da  formar  algtMM  pn^Jeato,  qoar' 
mudará  da  ooYO  a  lace  daa  acgock»! 

(Jomtt  éot  Débatm.) 

ORÂ-BRETANUA, 

•  .      .•   •  .  -     •  • 

íondbim,  S  dir  JiifiAo.  .  *  . 

O  Seemtario  Gentl  da  Itep«ihltra  do  Perú  dtrigio  do 
Qnartel  Genernl  do  Poíosi ,  u  SO  de  Novembro  de  1885, 
O  seguinte  Oflicio  aos  Ministres  Pleaipotcnciarios  daquei» 
h  Kepablica  junto  daa  Gortn  do  £itropo: 

n  Seiilioreá  :  .As  Proviíicids  ilt>  .■lUt*  /Vni  ,  declnrnmlo 
a  sua  tndependenciu  ,  enlrurào  na  po»»e  de  minas  cnnsidr- 
laveis.  O  Decreto  do  Libertador  que  eu  tenho  a  hoiira  de 
trnnsmittir  incluso  a  Vossas  Excelências,  ndjudicn  ao  Es- 
tado lodus  as  Minas  situados  no  seu  território,  ciíeias  ih 
agua,  fechadas  ou  abnniJonadas  pelos  seui  anligoa  pfO<^ 
jirialatioa}  independenteineate  das  que  pertencem  ao  the- 
g<mro  pitblieo  e  que  Já  m  aehio  à  aim  dÍ»poBi<^âo.  Des  da 

a  chegeilíi  rio  Libertador  ao  território  do  .  fíío  Peru  vn- 
rías  Companhias  oiferecèrão  comprar  estas  minas  ^^  lu  bom^ 
Bw  ét  do»  milMes  a  meio  daduroi;  per^m  S.  Kxc.  he 

da  parecer  q<>e  nTio  j^roci-cleriii  com  acerto  o  bem  do»  iii- 
taiMas  do  ^Ito  Peru,  se  Ibc  {xirsuadisse  a  venda  dessas 
mines  sem  bewr  primeiro  daéo  avito  dessa  medida  oo  pú- 
blico tanto  MkJSiurflpa  comn  na./lmerjai»  paradiapôr  dd«- 
hft  do  arado  maii  vaatiyoso  para  o  Betado.  Páim  aite  fim 
o  Lfberiaiar  na  ciiean^  èt  parteeipat  •  Yomaa  EimI>  - 


lattcias  maaifÍBitem  pelos  Joroaet  Ingle%u,  ijaa  tem  auia 
ditulaçio  o  dmejo  que  o  Oovamo  tam  da  diqiôr  das 
fidas  minas  dabatso  da»  ttglimtM  cond^çOes.  ( Seguem  m 
eimd^e$.)  ( £ttrctítL) 

Esacutou-se  esta  manUI  •  rigorosa  seotaaça  daki« 
quatro  indivíduos,  dois  dos  qvaei  forão  conveoadM  di 
roubo  eom  anomnameMo  de  casa:  o  terceiro  de  haver  fiti> 

ta<lo  em  dinheiro  ,  n'Hui  c  bilbetc^,  n  (juanlia  de  376  Ij. 
broa  etlarlinas;  e  o  ultimo  de  haver  roubado  quatro  cavai' 
lõt.~  Ao  pasto  que  confiMaaioe  quaolo  ba  louvaTcl  arí* 
goroía  rtbserrancia  d/>*  1*"''  par»  «  niaaalançâo  da  otdeo 
publica ,  sintimot  que  cilas  em  lodos  oa  casus  oão  àe&- 
gnem  caaligoi  axádamanla  ada(|aado«  aosdelictos,  legis* 
do  a  tua  oatureia  maia  ou  meooa  aggravanta.  OsiaMiaa 
que  hoje  espiário  o  teu  crime  no  paiibolo  noa  oflèrecem 
convincente  prova  desta  assi  rrâc  ,  vislo  que  a  espidi  lii 
Justiça  descarregou  igual  golpe  sobre  delinquentes,  ^oeoão 
havito  igiialmente  twrltt^do  at  Ma.  —  Podefeam  adsdi* 
zer  quo  Tie  Biit-rfeiçoada  ou  justa  huma  leçiiloçâo  -'jutido 
a  qual  o  boiíiem  que  comoUe  o  roubo  de  alguns  âninaan 
soffre  a  matma  pena,  que  te  pudciia  applioat  ae  ai«a^>> 
no  de  seu  próprio  pai  O  malvado  que  no  iileoci«4» 
noute  penetra  no  domicilie  do  Cidadão  pacifico  ettteros' 
ba  a  propriedade  e  a  vida  ;  o  homcin  vin;;ativú,  uje  | 
crava  o  punhal  homicida  mi  d^raçada  victimo  do  mu  ia- 
ror  inmoo;  «tm  aowtioa  igoaat  maUiitorca  merecem  t/m 
sol)re  a  tua  culpada  cabeça  c!e5(,a  a  etpada  <!a  Ju-tiçs; 
porém  deverá  elia  punir  com  i),'ual  rigor  o  iufelu  a  queia 
a  própria  miaaiki  dnviou  dn  caminho  da  probidede  e  o 
obrigou  á  momentânea  violarão  de  leis  que  talvez  respei- 
ta DO  fundo  do  beu  coração  {  j\l«m  do  que,  piiatr  csio 
igual  pena  bum  furto  muitas  veaet  itisigtificanie  •  o  ai- 
taatioio,  nlo  ha  promover  a  parpatraçâo  doaaguodo  crio*  i 

Íuando  este  Yef-  coAvenleote  pára  oecnltar  o  príaieítof  ! 
!iIbs  fonsidcrnçôes  <âo  de  certo  merecedoras  de  mui  »?r  i  , 
pondera^iio  pois  a  exacta  proporção  entra  at  peoas  o  os 
oriiciot  nio  aó  hã  huma  dat  prinaípaa»  faraeitiat  da  •qfe> 
runça  puhli<>o  ,  porém  a  mait  illustre  pvovn  da  i|iC(iiusot« 
da  civilisaçâo  de  qualquer  Kttedo. 

Escrevem  de  Lautanna  a  I  da  Junho  ,  qna  entm  4aah> 

jeclot  que  deverêo  sêr  tnbmettidoa  á  dellberaçie  da  Ditta 

te  di^lin^'ue  u  indicnçao  doCjolâo  de  Friburga  para  u'^- 
lir  oos  K  cg  i  mentos  ajuntados  para  o  ser  viço  da  frmga  o 
OMtlgo  de  eM&oto. 

Aflirma-se  que  o  Duque  de  3/ei><iM^cM  deverá  tér  So- 
bamoo  de  Golmh jfItentMiryo. 

Segundo  os  Jornaet  ò' jlllemanhm  parece,  que  aatadiás 

adoptada  |)ela  hvglalcrm  relativamente  á  introdução  (loi 
cereees,  lierra  subir  ojpreço  deste  ganero  eoi  todot  oiiaer- 
Cttdot  d.i  Attémanha^  e  aié  em  Biwâék  cuja  posição  aã» 

he  tão  varttiijosu  para  aproveitar  eiln  circuin^taiicia  coiBO  • 
as  Cidades  roaritimat  da  JÍUtmanha  seplenlrional.  ' 

De  Pre$burgo  annooctio  o  t^oiote  em  data  de  23  dc 
Maio :  A  Camara  dos  Deputados  continuou  na  sua  seisi» 
97.*  a  discoa»ão  sobre  aqtèota  da  cootrtbuiçâo ,  econcivt» 
na  sessão  98.'  Houve  bontcm  outra  Sessão  para  r^alsr 
diflerentrn  objretoa  aacataarioa.  Loso  que  te  achanai  le- 
gttladoa  enviar*ta*ha  a  propoat*  á  Camara  doe  Magatla» 

Teve  lugar  huma  mui  brilhante  reunião  na  AcadcOie 
das  ícirnciiis  em  Pitrn.  O  Barão  de  Cufier  j>ronBBCÍo«  o 
elogio  de  Mr.  de  Laceftede  e  Mr.  1'ourrier  oóeMr.  Br*' 
guet.  Estes  dois  discursos  mui  "vivamente  inlerestarin  to- 
áú  o  auditório,  tanto  pela  lembrança  dos  honens  illusir'^  | 
qtm  tfanno  a  aua  ncoidaçâo ,  como  peio  talento  qa*  ^ 
«KTolvêiio  oa  doia  Acwhmicóa. 

ijiyitizud  by  Google 


£  603  ] 


Na  tarde  da  96  da  Maio,  pMO«  pot  Frvbmrgo^  Ha  B«r» 
,  ie/runda  remessu  de  oitaiía  mií  tatemta$  e  utenim 
<  tiutu  bixat  (eu  MOgueaugat) /.'/  ooodosidat  pela  poaU 
fMira  I*mrw.  Jíãla  iwMlie  atf á  MtaaliMiil»  moUo  «oi  om> 
^  iM  Chf Hal  d»  F*mg9i  wuadl»  niaii  f  Ijw  roa» 
MS  dft  ipetoia  MtiiniB. 

N«  Ifato  da*  aubairipçjica  feito»  tm  ^/tm  •  bvot  do* 

Gregoi ,  publicada  pdo  Dr.  fíufcland ,  Medico  particu- 
lar do  il«t  uc  Pruuiaf  doUuikm  a  coiiUibuiçâo  d«  1^900 
■I^rwdtrêeoÊ  da  oiiie  «nviada  pof  Immi  ■aanhiio. 

D«  ham  J«nÉl  da  jlflumaiifa  Irameravamoa  o  mfi^ 

guinte : 

w  A»  cartaa  parlicalarM  dt  Perá  aiaiverio,  4]ii0  a  rea» 
poata  da  Porta  OttomaiM  neiNaado  oaf  ir  aa  itpwiila 

</>es  da  Grâ-Bretanha  era  cofKSbida  nos  termot  naÍB  in- 
t»olenies.  xA  Poria  ^  diaern ,  jámais  tratará  com  os  rebei- 
»  des.  0$ComaiaRdante« /niylMei  procedérôo  erradainen- 
n  le  quando  feconbacèrao  o  pwtMdido  bloq«MÍo  do*  Gr^ 
ffOB,  A  correspondência  d*  Commodoro  HamiUon  com 
ÍVapoli  di  liomania  dá  lugar  a  muitas  sutpeitns.  O  mes- 
n  (DO  Lord  btipremo  ComoiiMVio,  debaixo  do  praiailo 
»  da  huiaanMad*;  receba  naa  ItíumJcmim  «  labeMM  fe^ 
»  giiivoí."  A  Poria  finalmente  cita  buma  Nota  do  fal- 
leciUo  Impcrdclor  yiiexandrcj  em  que  eelc  Monarca  da* 
clarava,  que  te  nioquaMa  MHnai—llf  ikatMfeeiaa.  da 
Grecáu. 

«*  Por  tanlo  podemos  antecipar ,  que  a  iolerceuâo  das 
Potenciai  Eurapcai  não  produairá  efeito  algum  em  (juan» 
lo  liâo  for  apoiada  p4Íaforga  «farauu.  m  (£ata  carta  1m 
asterior  é  afl«eit«$lo  do  Ulamakam.) 

Falleceo  reoeotemeote  en  Londrct  o  &mo*o  Compoii* 
:  r  cie  Mniioa  liarão  Fom  iTeftar.  O  lalaM»  daMa 

feasor  llie  uswgura  mui  díilinclo  lugar  entre  aqaelles,  que 
aa  mesma  Arte  grangeúrão  o  maior  renonve.  São  mui  nu» 
nierotas  e  digna*  da  apreço  as  producções  deste  autbor :  at 
maia  ioiigM  «la  a  grande  Cantota  éraoainada  JCmmpf 
und  Sitfy  a  aOpera  de  Prihdmft.  CompOt  a  ultima 
em  Berton  ao  anoo  de  1822  com  '^crnl  admiração  e  ap- 
plauio  das  pessoas  intdligeale» :  também  merece  distincta 
Meajfto  a  Opera  intitulada  OÓvroN,  aullina  que  ooapoi 
«ta  iuigoe  Profeaior. 

O  Courier  de  6  do  corrrntR  publica  ategiiinle  eacin  dn 
tíaoama  aoi  dau  de  16  d' Abril. 
n  Das  de  a  minbn  ultima  nada  de  novo  ten  ocoorrído 

'•\(  Cl  io  :i  (  III  i'iKla  dp  liii:n  navio  de  guerra  Httpanhol  de» 
Iluminado  LuJJitto^  vindo  dn  Codis,  e  traieodo  a  seu  bor- 
do treaGeneraca  de  Brigada  para  a  guarnição,  queaetoai» 
merjie  lic  rmii  avult-ndn.  Todos  í^i-  adiiiirúrào  dc  que  hum 
de»te«  l'u»!>e  bum  negro,  uue  prestou  grandes  «ervíços  no 
Perá,  pOfiSlli  o  Çapílfto  Uenend  decerto  nôo  coosiati* 
lá,  qneellanwuraB  ocommanda  deliuma  Brigada,  met- 
mo  de  negrÍM;  até  affirmão  qut;  será  mandado  retirar  pa- 
ru a  Hesftanhu.  A  l£«quadia  Hapanhoía  que  consta  de 
buma  íiào  dc  74,  e  de  á  Fragatas  grandes,  ainda  »e 
achava  em  &  Tkiago  de  Cutm.       (Jwtm  Jngknei.) 

m  o 

l'OllTUUAL. 
Por|o,  16  de  Jmaho. 
Terceirú  #Vra  d»  Ottaidaria-do  Cnmt. 

André  de  Paiva  ,  soldado  que  foi  do  Regimento  dalih 

f.irU<TÍ:i  N.'  24  ,  e  residente  na  Ciflade  dc  f*í»ci«  ;  por 
culpa  de  furto :  absoluto  por  taila  dt:  prova.  Acórdão  de 
«  da  Maio. 


Anna  Ribeira  ^  viirm,  a  aao  filba  Jlaria  dt  Figumr* 
da ,  mttlber  de  Joií  Pae* ,  do  ktgar  de  LoMo,  teriBO  da 

Villa  de  Tondelia  j  por  culpa  de  furto:  condemoadas  eai 
qoatfo  aaoM  pwa  úòa  Perde ,  e  Mj|<NM>  ráit  cada  bu- 
tm  para  aa^deipaMt  da  Relaçio ,  e  aa  nMftoi^  do  fiir- 

te.  AcordSo  de  M  de  Maio. 

Jacintho  Antonio  de  Araujo  ,  toldado  Miliciano  do 
Regimento  da  Guarda ,  natural  da  Cidade  do  Pmhet ^ 

por  culpa  de  ferimento  :  condntiinado  em  quatro  annoa 

Êara  Cabo  /^crde,  o  30^ DUO  reis  para  as  despesas  da  Ue- 
Idem. 

Antonio  da  Rocha  Pari%  de  AmufOf  da  Villa  de  lA' 
nhe%e$  ;  por  erroi  d*  aflicio  ;  abwditto  por  falta  de  prova. 

Idem. 

Anáonio  Aivet^  do  lugar  átSexeUic,  lermo  de  Mim/e» 
mUgrej  por  culpa  de  ferimento  :  condeomada  amá/ttlO 
réis  para  as  despezas  êa  ilelíiçao.  Idem. 

Joáo  Cwtodto  da  Silva  ^  d#  Freguezia  de  fetros,  iei» 
no  da  Cidade  de  Aveiro  ;  por  Cttlpa  di  fttlMIto  OC09-  , 
tusòes:  atwoluto  por  falta  de  pravã.  Idaa.  ■ 

Ltm  Cordato ,  do  lugar  do  ComIi  Conoaib»  do  Xm- 
riçal,  termo  no  Crime  da  ViUo  da  FlgUÊunj  por  Culpft 
de  nâdoas.  Idem.  Idem. 

MaMrieh  dbCW«ol4o,  do  lucar  d»  GMlida,  tarno 
da  Villa  de  Alijó,  Comaic»  da  Vitia  Rtotf  por  onlpo 
dc  furto.  Idem.  Idcin. 

Manoel  Borga  ^  da  Ponte  éa  JÍUxtide^  Concelho  de 
Sentwrimt  ComaKa  da  n*§uj  porcdpa  de  furto.  Idem. 
Idem. 

ProfoUoê  em  P^Uta  pai»  /«<«  dis  Fora  do  Crtme , 
Fratêekoá  Antomia  de  Abreit  Lima. 

Ltti»  /osé,  solteiro^  emariobeiro,  (iibo  de  Joié  Duar- 
te t  nnlôral  da  Cidade  da  iÀtboa,  e  assisteole  iwsla  Ci- 
dade; por  culpa  de  furto:  absoluto,  ficando  entregue  i 
disposição  da  Policia  para  Ibe  dar  destino.  Assento  de 
Visita  de  31  de  Maio. 

Jeâ»  Ferreira  ^  saleiro |  o  dWMlio^  natural  de  FiUa 
JVSsea  de  Gaya ,  e  Mtistenio  «Ma  Cwade ,  por  suspeito 
em  1'irto:  .ibsoluto  por  falta  do-pfDva.  Idem. 

Jo$c  da  aUvOf  solteiro,  acarratlo,  natural  de  i£u<> 
Um,  Coneelbo  d»  Fetema  de  Temm  ,  Coaaroa  dn 
Barcelíot,  f  n^sisicnto  MiuCldadat  por  mpailo  on  fiw^ 
tos.  Idem.  idem. 

Joaquim  Gonçalvet  ,  solteiro  ,  cocinbeiro  de  navios  , 
natural  da  FfKuesia  de  Poreis* ,  Coneelbo  án  Aguiar  de 
SoiuA  Idem.  Idem.  Idem: 

Jodo  Alaiioel  fiodriguet,  pedreiro,  casado  com  Joan- 
na  Maria ,  da  Fieguetio  de  Amare» ,  termo  da  ViUo  da 
(jhimarâeê.  Idem.  Idem.  Idew. 

Luiz  Pinto  Guimarâet ,  caiado,  natural  da  Fregueiia 
de  Santo  Autaro  ,  termo  da  Gsismordn.  Idam.  Idum. 
Idem. 

Jotf  Ferreira  dt  Moran,  tamaoqueiro,  casado,  da 
Freguezia. dc  &  João  dt  Per^  Comarca  da  Feira,  e  aa- 
sistcnie  na  Fiegoeiia  o  Couto  dd  jdoMtt.  Idoak  Idaok 

Idem. 

Manoel  dt  Senta  Rocha,  jornafetro  ,  e  caeado  cob 

Custodia  Joaquina ,  natural  o  nvotador  na  Fregueaia  de 
{Janellat ,  ConcelÍM)  de  Goya  j  por  culpa  dc  ralooeiro^ 
Idam.  Idem. 

Joatftáim  Ferreira  Camarão,  carvoeiro,  e  catado,  na- 
tural da  Freguesia  de  Rio  Tinto ,  e  morador  ou  da 
Lourenço  d' Atam  ,  tar«M  daite  Oidado  ;  for  oMpeilo. 
Idem.  Idçm. 

Cuttedio  Barbona  ,  *  trabafhador  de  enxada  ,  casado  , 

nuturtil  da  Freguezia  de  Paço  ilc  Sovia ,  e  aiorador  na 
de  Oliveira  do  Douro,  Concelho  átGayaj  por  wspiTito 
cm  furtos:  ooodemoado  am  doi»  aniMN  para  Cotlro  Aia» 

rim.  Idem. 

João  Ferrara  Mantana,  solteiro,  e  carpinteiro,  filho 
de  ÊÊmoa FmtkaMtmtoM^  oalarai «  Bondor  uFia* 
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fiMiia  é»  Campanhã,  Hmo  dota  CUade:  por  Tadi»  • 
<u»pMto  êt  loeio  de  ladtfci:  aliMlttlo  por  Mte  d»  právir. 

Idem.  . 

N.  B.  Embarcarão  por  ordem  do  ExctlUntutimo  Se^ 
nhor  LhanctlUry  ttrvmdo  de  Covtrnador  das  Juiliça$, 
jura  diver$v$  deiimo«,  em  o  m««  de  Maio^  17  réo*  coit* 

CM  db^TUÍO» 


LISBOA  ,  tt  dk  Junho. 

Banco  <fe  tuòoa. 

» A  Direcção  cio  Basco  de  Litboa  participa  ao^  Se> 
vborca  Accioni(Ui|  qoa  o  Difidendo  do  prímeiro  SeoMi- 
tr»  do  preaente  anno,  lie  de  31  por  100,  ou  Vf^WSOri. , 

por  cadíi  «cçâo  ,  n-jo  pagament»'  li  rá  principio  no  dia 
1.*  òe  Julbo  proxioia,  uprewnlando-se  neuc  avio  ot  Tí- 
tulos daa  mcMnat  acções. 

«Na  fornia  ctutiimuda  o»  Senhoras,  qne  qui/erem  rpre- 
ber  por  procura(,ôeí ,  uí  inamlniâo  buwar  ao  H.intit,  i-ns 
farão  revestir  diis  (-<impt>ti-i)tes  formalidades.  Banco  <lf  Lit- 
boof  28  de  Juobo  de  1816»:=  Joiá  SUoetíre  de  jíndradCf 
Secratario. « 


Annuncio%. 

No  dia  4  do  Julhn  [>rnximo,  pcln«  .3  lioras  da  tarde, 
nas  cofn»  da  lesidencia  po  DmTnH.irgnilor  Jofé  Freire  de 
jíndrade,  na  rim  ú&  Emenda  N.  S.  sc  uliimi  .i  .irrema» 
la^lo  doe  fructoe  e  reixiiineoUM  da  Coiumvada  de  Nona 
Senhora  doe  ^llof  Ceoi  da  Loma ,  na  Coioarca  da  Gu> 
Iclh'  Branco  y  com  o  lonçn  dc  500^000  r^it  MO  natal 
cada  anno,  e  por  tempo  de  quatro. 
.  jlntnnio  Maria  Fratâo^  rarutacealico  ,  etlabaleeido 
na  Cabfça  de  Motit-áchique ,  annuncia  ao  pnlilit  n,  t,iie 
vendo  lium  impresto  que  fez  distribuir  o  Farniuteutico 
Jotí  Ficlorino  da  Costa  yfrotira,  dai  Aguat  minwaee 
feriaaa  da  (  abeça,  que  elle  du  conter  a  tua  copa  de  a^oas 
dentro  do  Pa»»eio,  iielte  léo  que  at  o^'na*  (!a  Cabeça  tào 
ncondi(  ioníidiis  por  elle  1'rmâo :  o  >f'iid(>  falso  »iiiiillinntc 
annuncio  ,  pois  qin!  taee  aguas  não  llic  remei le,  mm 
laaibem'  a  agua  da  quinta  das  Borras .  que  na  -fnesma 
copa  SC  ví>ndc,  l  o  por  «-Ilc  Frazão  rewii-llidn  ;  nàn  pó<lc 
deixar  dc  r»ir,»nlwr  n  maneira  «om  «pa'  o  lUlo  .iroeira 

Sralende  illudir  o  publico:  poli  tpndo  de  ordinário  aqueU 
is  aguas  bem,  ou  mal  acondicionadas  pelas  inesnias  pes- 
soas  que  ai  vao  buscar,  eis  o  motivo  pnr  qiie  n  ine»mo 
J^ra%âo  nào  só  pnr  crodito  d.u  agita* ,  mus  com  particu- 
laridade seu,  fai  AO  publico  a  presente  deciara^ãu,  para 
quê  o  teu  ctSdito'  nfío  leja  maculado  (terante  o  mesmo 
publico,  e  cotn  fíp<'cialidade  pefaate  os  Facullnlivn- , 
quando  estas  í>e  não  ncTiem  -com  lodos  os  seus  conícnios , 
pelo  seu  niáo  acondicionamento. 

ylnUniiu  Gmiior  yfnacletOy  boticário  c5l.ilH'iecido  na 
Tua  dtis  Trina*  S.'  135,  com  esquina  para  u  rua  da  La- 
pa^  annuncia  ao  publico  ter  á  venda  na  sua  liolica ,  agua 
ftrrea  da  Fonte  de  Gamara ,  em  garrafínbas  de  meio  quar- 
tilho ,  colhida  todoe  ot  dias  áe  doas  borat  da  medrogada 
vo  =<  ii  n  .-cntp,  e  chegada  ás  seis  hora^  da  manlià;  po- 
dendo «e^urar  ter  a  metltor,  que  tem  encontrado,  cm  te- 
tultttdo  »  oarapuioia  aaalyn.a  que  procedao,  aió  vin- 


do recaatcnanta  eolhlda  w  péda  erilar,  que  at  pr»» 

que  fhT.em  uso  da  ditu  agun ,  não  a  br  í)âo  drcurnf»:,! 
do  principio  férreo  (essencial  da  applicaçâo  mpilica)  ccnw 
acontece  quando  se  demora  aogarrmla  mais  de  doiek^ 
ras.  Na  mesma  botica  «e  vcflMia  agaa  dai  GsMm,  « 
garrafinbas  de  tbeia  libra. 

Sendo  certo  que  se-f«mettem  para  differentes  psrtesdo 
Reino  aguas  das  Caldas  de  ddtego  de  Fide,  adsliemdtt 
com  agua  da  ribeira ,  com  gMnde  prcjoise  da  sasdf  ps*  ' 
blica  ,  e  di»credilo  das  mesmas  aguas  ,  aviza-se  ÉiopublKs 
de  que  ui  garrafa»  lacradas  com  as  armas  do  EsttUcsl» 
simo  e  lievereridissimo  Arcebispo,  Bispo  d«  Etm^  iM>  ' 
mini$lrudor  interino  das  mesmas  Caldas,  são  as irjitim^s 
e  verdaúcirai.   Elvas  ,  t6  dc  Juubo  de  1826.  =  Como 

Procurador  de  Anio»»  MmoU  Sqieda ,  Jod  £M  I 
JtfoatewVr 

O  Canaroteiro  do  Tbealro'da  roa  dos  CirnfeipretiM 

o  piililico  ,  que  nào  loirprf  (Ii;nc5  de  CiimaroU-í  (uíí  di 
casa  opde  s«:  cosluntào  vender,  porque  podeui  «ef  esta* 
viadat,  a  aniio  corre  o-risco  de  perder ,  quem  asnsi  si  I 
comprar,  o  *«u  diidniro,  não  gozarulo  o  c^p-ruruío. 

Quem  quizcr  coiaprar  huma  quinta  ,  qiu-  iC  rotr.^*  de 
liuuiu  Casa  Nobre  e  terras  de  pâo  i*  vinhalaria,  •,i\uAx 
oo  sitio  de  hSarguira,  limite  da  Villa  de  Mmada,  pú!e 
fallar  com  teu  dono,  morador  na  mesma  quinU,  tiofui 
da  rua  de  OHvtira. 

CoHttanliito  Hodrigueu  Ba$to  ,  e  Fraack»  de  Amíi . 
6em««  Koh ,  herdeiros  e  testameoleiros  de  D.  Hmit ' 
Carmo  Molina  .  Icndo-rc  con\ pnri.)ti.'i<i<)  <•  iran-!^':cin  inj 
o  Viuvo  'l  hl  imas  hidoro  da  òilca  Fieire,  ecoruusai» 
dores  que  se  consideravão  liavereu)  direito  .a  cobrar  mm 
dividas  pelo  grande  prédio  do  ca<>iil ,   filo  na  rua  JirfO 
N.*  244,  avaliado  em  97:181  iJâUO  rec-,  pa»»à<>  » 
dello ,  o  que  por  este  meio  fax^m  publico.  'Ioda  a  peuoi 
que  quiwr  ooatratar  com  etlea  «similbaote  laspeiío,  pede' 
procurar  o  primeiro  na  rua  nova  do  Akaaâa  N.*tt,cs 

M-guixIo,  na  calçada  de  Sonfa  .^Ittird  N.*  iideps- 
derâo  examinar  os  Tilulot). 
Vende-se  huma  propriedade* de  cmae  na  raa  dos  Afa 

dc  >.  Betiln  N.*  8  e  9,  foreirns  ao  Convenlí»  isb/t^ 
rança  em  22â  réiscum  laudemio  «lo  viMcna;  ittimva 
nil  réis  cada  onno:  qitem  ns  quizer  comprar  d«nja-w  & 
l«a  do  JPo|0  dos  Xtgroa  N.*  81 ,  f.*  andar,  doaicioibs 
Ati  is  Ires  horas  da  tarde  para  tratar  do  seu  ^ijiulr.  ' 

No  armazém  de  fazendas  da  índia  di-  ./cif  Cío  ni!  li- 
geiro e  Companhia  f  traveiaa  de  S.  Kieoláo  H.^i  *(^* 
de-se  viobo  do  Doaro,  excellente  para  nien,  a  lOOidi 
nietaliros  cada  gurr.ifii  :  o  comprador  deve  Iraw  a<  caiB» 
pclcntt-A  garrafas  vazias  para  receber  outras  clieui,  ta 
tomar  por^&ò  am  que  anire  papel,  pdde  pagar  asft^ 
ma  da  Lei. 

No  cimo  da  rua  da  Rnta  das  Partilhas  N.  Hl ,  «o 
primeiro  andar,  se  vende  vin^o  para  fóra  engarr.hto 
superior  qualidade,  de  Varcavelloê^  tinto  e  brarco,  a 
14)0  e  80  r^s,  Cartaao,  a  80  a  60  idii,  Limaii»i  * 
m  <>  r<  is ;  nSo  .levando  garrafa-,  custa  oaiscadspr- 
ruia  50  reis. 

No  rua  da  Fif^veira  N."  6,  junto  ao  Cfuado, 
gâo  seges  para  levar  dc  Lisboa,  oh  FiUa  F rança, 
das  dri  Hainha  a  9(í600  rc'is  metal,  e  se  ojuilâo  «'«'^ 
nos,  e  mudas  por  preço  commodo.  —  No  rua  d"  '"f 
dut  iSegrot  N.*  ISO,  veode*se  hum  cavallo  baio  i/ç?^ 
nhol  com  defeito  em  huma  mio ;  be  próprio  para  pai- 

Quem  qui/er  comprar  huma  excellente  e;;ii:»  paral'^'"' 
serviço,  quer  decavallfiria ,  carrongem  ,  ou  sege,  Jp^}^^-*' 
lia  vir  lodos  oi  dias  dê  manb&,  naraa  do^mràaN 
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S£XTAFEniA,  30  DE  JUNHO. 


âDVERTENCU, 

Com  ei(a /oiAa  le  icrminão  ai  êubtcrwçúa  da  Ganeéa 
or  «tte  lOiíMfre  ;  «  $e  pódk  rtnonar  durigimda^H  otS«6- 

•riptoret  aJoié  Anior.iodi'  Albuquerque:  iemcMire  (>^WO 
éts  y  tnmei/rtf  3  ^(>U0  rcit ,  cio  meimo  tnocto  já  jtor  vcxct 
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ria  cootinóa  no  uso  da  af^a  dat  Caldat ,  com  que  diária» 
menlR  ganha  forças.  S.  A.  K.  n>-tihuin  mcommodo  tem 
experimcDiiMio  em  Siw  impoiUalmim*  Saode  t  donic  qua 
aqui  cbc^oa  míi  boje. 

O  Cooielbeiro  Bernardo  JoU  de  Abraata  c  Caskro» 


PARTE*  nXo  OFPlfclAL. 


Ètumtwm  DM  Niooetot  do  Rsoni». 


QKBCtA, 


BOURIK  1/ 


8.  A.  R.  a  SenniiMiiia  Senhora  Infiiata  D.  haM  Mê- 

ia,  acompanhada  por  Suas  Auguttas  Irmis  as  Senhoras 
otÍBinta*  jD.  Maria  d At*umpçâo  ^  e  D.  Anna  de  /enu, 
•biodo  de  Lkboa  ao  dia  S3  do  corrviie  peiat  ousa  ho* 
Bi  e  trinta .  a  da'co  miouU»  da  maob&,  cb^a  a  etfia 
'illa  pelas  oito  bora*  e  tret  qaartoi  da  tarde,  tem  o  mais 
■'ve  iiicomtDoJo  na  Sua  iuiporl^inliuiir.a  Saúde.  Pasiou 
ooiíe  mui  bem ;  a  aMÍm  aa  cooMrva  até  etta  bora» 

O  CoaMOmro  Btnmtio  Jati  i»  Mrmin  «  Caãn, 


Botnitt  ft.* 

GdUat  db  ftainha  (is  nove  hvrai  e  meia  db 
ilodiafAdc  Jtmho  á*  1886. 

S.  A.  R.  a  vÇcmnijíiima  Senhora  Infanta  D,  Hahcl  Ma» 
ia  letu  contiuuado  a  pauar  mui  bem.  Principiou  a  tomar 
fiia  dat  CbUa»  no  dia  SS  pela*  om»  horas  da  ananliã, 
■'rv|n«  assitu  o  detejou  ;  e  nenhuma  contra-indicMyào  ha- 
>^  para  que  liio  oàio  conseuliíse:  e  no  curto  espaço  de 

!ii;>o  de  23  a  fl^  o  appctile  da  S.  A.  R.  aa  tem  daHB* 
oivUo  da  boina  naMira  adniraval. 

i 

OCesMlhaic»  Barnoni» /oiádf  ÂbmOm  c  Gaifro. 


BotBtiM  3.*  ^ 

CaUa$  dn  Rainha  ?7  de  Jvuho.  dc  ÍSÊR  dt  «OW 
Aorof  da  moaM» 

9.  A.  B.  aSafcniwiaaSnlwra  lafimla  i^hdkUHU» 


Chegarão  a  esta  Cidade  os  restos  da  guamiçSo  de  Mw« 
aUunghi  »  a  ot  mus  Commandantai  o  paitjcipàrio  aos 
Memoras 


do  Governo  por.  «tio  d)>  sagniou  Ooaio: 

wOs  Cliefes  da  Guarniffto  ds  „" 
bros  do  (Jovcrno  ,  saúde !  *  ■ 

f>  A  Cidade ,  cuja  deina  nos  bavieis  confiado ,  cahioeni 
poder  do  inimigo,  pdrem .  triirídformada  era  hum  vatU» 
montão  de  ruína»,  cobertas  com  alguns  centenares  doanos* 
tos  valorosos,  que  Jawm  sobre  milhares  de  cadaveMs  dt» 
ioimigo.  A  ningueái  podamos  accuiar  —  todos  os  Qrtgm 
eooprlflo  o  seu  dever— e  nós  mesmos,  alto  da  nosioa 
muros,  obscrvárnos      ciforços,  que  a  no^sa  Esquadra  fet 

Cra  nos  prestar  soccorro.  Fo>án  o  Deos  dos  Chrisiâoa 
via  dacrsMdo  ooontnrlo.  Abandonados  pelo  espaço  de 
tres  dias  aos  tormentos  da  n>ais  horrirel  dat  calamidades^ 
a  fome,,  tomámos  iinalmente  a  resolução  de  deixar  a  Ci- 
dade antes  do  que  cabir  ms  mãos  do  ioipriigo.  Nossas  es- 
poiu  nos  quiaerio  aoooipaohar— -ali !  como  poderiamoa 
negar  As  nossat  earas  metades  a  esperança  de  semlvarèml 
Accditámos  a  «ua  proposta.  Por  contpqucncin  confiou-se 
a  ultima  defesa  |{a  Cidade  ao  ceoeroso  patriotismo  dos 
anciftoi  e  dos  Ibridos,  que  aa  alo  seoii&o  coiD  baitaaiaa 
forças  pnra  nos  arompnnhar  na  nossa  sahido. 

nNo  dia  S2,  &i  6  iioras  da  noule,  abrimos  as  portas 
da  Cidnde  sagrada  ,  e  conin  DS  IHNSas  esperanças,  acbó- 
moa  os  bárbaros  dispostos  para  noa  reoaber.  Foi  grande  a 
nossa  surpresa.  Ainda  ignoraaioi  eorao  o  fnimigo  ponde 
ter  tioticia  da  nossa  intenção.  O  que  «os  po<leinot  «(Br- 
mar  be ,  que  nenhum  dos  valorosos  soldados  daguaroisio 
manehoíi  a  sua  gloria  com  » tmiçâo.  Hnns  moriéfto  oo« 
ino  herocs  ,  e  outros  ainda  vivem,  pnivm  respirando  vin- 
gança. As  baionetas  dos  bárbaros,  uinda  que  muitos,  fo« 
r&O  impotentes  contra  as  nossas  espadas:  atcolurunasfor* 
madas  só  forao  destroçadas  depois  de  horrível  carniGcrlay 
porém  nós  cliegámot  aos  montes.  A  maior  pai  ta  de  nos» 
iM-nittllwm  •  d«  nomos  fllhoi  mccuinhliin  amm  blA»  do 
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modo  que  o  inimigo  sócoUieo  cadaterei— porem  ncnAy»  Gauthier,  relator  dii  Commissâo  de  Tanas  peliç6«, 
Crego  te  enlrenol  vivoí  «pWMOU  nos  lermos  seguinte»  rclaliva.ner»te  m>  .occ(« 

que  se  reclama  dc  alguai  poQtot  a  favor  do»  ae|^«ç^ 
Gregos 


«Logo  que  chegAmo»  aos  inontej  d«canrúmo5  .nl^tinin» 
horas,  c  ao  ainaDiíecer  nos  diiigimos  para  Salona,  onde 
ha  4  dias  qiie  nos  ochaoMM  cm  numero  de  mil  e  oitocen- 
loi.  Vários  outros  de  nossos  ira)loa,«e  •ahárâo  o  se  dis- 
per?nrâo  pi  los  inonies,  e  núo  tardaráô  em  se  reunir  anóa. 

«Governadorc»  do  Greda,  vós  a  quem  a  N.>^ãn  con- 
fiou o  elevado  cargo  de  dirigir  a  sua  lorle,  —  ntio  des- 


«Õ  interesse  com  que  liareis  escutado  em  huma 
te  occasiiio  a  viva  expresiâo  doa  lentimentos  que  H)>f>àft 
as  desgraças  de  qne  tie  victima  aGrecM,  nilBeiCRlefi«i 

provúo,  Senhoreí  .  que  rllc*  são  unanimes  entre  tç'^  O 
Gregn»  são  Clirisluos  ,  aclino-se  opprimidos  ,  luiifíà» 


animeis.  Se  tendei  «oníiança  emli^a,  nóa  voaasteguraiiio»    coro  lierotca  perseverança  iiuma  luta  saDguinoliBtt ,  u 


que  se  lemos  alguma  çalisfa(;âo  cm  sol)re\iver  \w  para  vin- 
garmot  a  destruiçiio  dos  túmulos  do  ímmortol  Marcot\  e 
do  generoM»  Inglex ,  que  nos  consagrou  seus  CaDtbt,  MH 
afTecto  e  n  sua  vidn.  Mitsolunghi  existirá  comnosoo  ein 
toda  a  parle  —  o  s.iiigue  que  jfyra  em  nossas  veias  ainda 
Im  o  mesmo— filho*  da  Greda  e  da  desgraça  sempre  se- 
remos os  mesmos,  i^m  dcfeodésâo  a  sua  liberdade  eos  nos- 


qual  defeodem  ,  nâo  liumas  vãs  ibeoitat,  maa  ám  im 
religião,  a  sua  liberdade,  a  sua  vidai  cahem  a  ntllni 
debaixo  do  implacável  alfange  de  liuin  iiiíiiii^'o,  cuji  \t. 
rocidade  se  não  snaviíará  len&o  com  o  seu  toul  alsnat* 
nio.  Quem  poderá  deixar  de  eompâdecer««e  de  <io  psak 

iiiforlunin  ,   e  (inctii   nâo  admirará  tanto  v-iJor  ! 
não  desejará  com  lodo  o  fervor,  que  se  icnnine  buma  ti: 


eos  sBffrados  direitna  nos  éfevadoa  montei  de  SÒuU  e  wbta    depbravel  effuslo  de  tangiMl  Porém  a  causa  dos  Grtfti 

^  ....  I  — 1.  .3.   1  *  .1.^    n, AMIMA  ff1lA*IBmMr« 


tem  chegado  a  ser  huma  origem  de  ataque»  diariamwí 
repetido*  contra  a  politica  exterior  do  fídverno  ;  e 
mm»»  Canará  nio  tem  conseguido  cm  premio  de  lel 
cumprido  com  humn  obrigado  custosa ,  maia  qiir  alir* 
prctaçòes  que  injurião  os  seus  sentiroenioa.  A  e«aii(i««i 
Riiskâo ,  Senhores,  crê  que  esles  ataques  são  inju^w,  « 
não  deve  deixar  que  paate  a  occaaiâo  de  o>  rebater. 

nTodoi  ot  povos  tem  tido  até  lioje  nodoe  espedaiim 
desta  terrível  çontfliula  ■  meu  silencio ,  que  a  vossa  Ca:- 
miasâo  se  absterá  de  julgnr  e  de  interpretar ,  be  suffit.írti 
p«ca  joMiftcar  a  politica  qtfê  o  Governo  tem  tihm^^ 
Que  se  pretende  dclle?  Que  para  saliífaxer  tium'ienliim'| 
to  de  humanidade,  e  corresponder  aos  desejos,  Kfli^H 
vida  «predaTeit,  mat  lalves  i^r^flexivoa,  da  ^pmiâo.  *\ 
ja  o  primeiro  que  p^gtia.DO  facho  da  ditcordia,  ijue  &rJ« 
longo  de  nós,  e  o  lane« no  meio  da  Bunpaf  Quem 
atreverá  a  dar-Ihe  por  conielho  que  nâo  faça  caso  doíro- 
vo*  que  estão  attentos  aos  seos  movimentos ,  que  iD^méi 
warehi«ei>  qMeJceitfe  tua  deMOfifiaftça;  e  que  se 
nha  a  França,  que  por  fim  respira  ,  depois  de  tliDtasf 
nos  de  guerras  ,   a  submergir-se  nos  perigos  de 

•goerra  nova  ,  e  tolret  gcrtll   , 

n  ContiderafSea  de  tanto  peso ,  4a  qiMM  w  acomray 
ainda  o  juaio  escrúpulo- de  augmAitaf  *i  despêMi  àt» 
tado,  o  dar  principio  a  hum  acto  j.olitico  interior,  t  ^ 
impor>se  fioalmente ,  por  bum  objecto  generoso  sim  ,^ 
«itranbo  á  neeeNÍdade  etMMcItfdo  paia/Maw-MBHM 
çSo  que  ha  dc  gravitar  solire  elle:  tcdas  estas  COOJÍÍW 
çôps,  dizemos,  vos  tem  decidido,' Senhores,  a  oaoaw 
fberdet  bume  propoaição,  que  uoaoimmMe  terieia  «la|> 
■tado,  le  nlo  consultásseis  mais  que  oa  voséee Kati»*> 
O  Presidente  do  .Wetfico  acaba  de  fazer  presente  ao  Rei  lo».  A  própria  opinião,  sendo  illustrada,  rceanbMM, 
de  Inglaterra  de  buma  collecçao  magnifica  de  «nlif^uida-  Senhores,  que  a  dolorosa  compaixão  (juo  cm  'ós 
de»  ^esicanoa;  He  a  única  que  exUte  no  niundo ,  e  aue  o  especUcvIo  da»  desgraça»  do»  Gregott  oão  «fi 
no»  poua  dar  alguma  ilhi»t ração  hiítorica  a  re«peito  da-  'fcaer  esquecer  Bem  da  prudência  nem  daa  ▼««»»  ©of»?» 
quellas  remotas  reí^iõoii.  O  saliio  fíiifurini,  Jfnliinn  ilpnn-      *  "  ' 

$io,  foi  quem  formou  esta  colecção  preciosa  nos  fms  do 
aeeuto  panado.  Oaeleo  11  anãos  em  viajor  por  to<las  as 
Províncias  da  A'oca  Hetpanha,  faiendo  com  gruiide  des- 
peza  a  ncquisição  de  lodo»  o»  objecloi- curioso»  que  eirfron- 

trava.  SuspeiUndo  o  W«»»Rei  do  JWcx/co,  que  elle  tivesse  ...  -     j  • 

algum  designo  criminoso  ,  o  nandou  para  a  Httpmha  e   gundo  nu»  wniimaotoa«  nas  acKundo  arasâo;  davuiMi 


o»  arruinados  baluartes  cje 
.  »E»peramo>  as  vossas  ordens,  c  estamos  promplos  a 
exectttallo»  atd  pcnier  a  ultima  gota  do  no«so  sangue. 

nO»  Command.inirj  da  Guarnição  deilífiMoA«i{gA«— 
iVelAw  Bottarii.  hiltot  IWe/ias.  n 


TORQUIA. 

•>   » 

Cnukmikioplat  10  db Mah, 

Havendo  Mi$$olungki  succumbido  esperamos  ver  em 
breve  terminada  a  insurreição.  A»  uUina»  carias  dixem 
que  o  Capitão  Bachá  linha  já  embarcado  aartilberia,  que 
havia  servido  prà  a  tomada  daquèllá  Praça ,  e  que  pre> 
ttendia  tentar  bum  ataque  contra  Uyéra^  onde  o  tovo 
ameaça  matar  o»  wus  Cbefc»,  se  «te»  o»  quiíerrm  abon* 

donar.  Jhrahim- Barhá  vai  pnrfl  Trí/ r  /iVi o  .  ;  o  pns^o  que 
D  Oaratkier  avançará  pela  Uvadia  na  direcção  de  Corws- 
iho^  paro  se  reunir  a  /AroMn»',  •  íownar  «om  elle  o  " 
«O  de  HepoU  di  Xomania.  (Eêtntía.) 

« 

FRANÇA. 


Ar6  ',  f6  de  Maio* 


ções,  eque  sem  razão  teve  alguém  o atre»im«nlo  de  dirí<i 
que  olháveis  com  iadiíTerença  os  inauditos  desastres,  «p 
anniquilão  hum  povo  Cbrifuio. 

nJulgou,  Senhores,  a  vossa  Commisno,  que q»»»^ 
Ibe  encarregastes  vos  desse  conta  do  attento  exame  Wto 
nas  diversas  petições,  o  devia  com  effeito  fazer,  nao^^ 


lhe  confiscou  o  Musco,  que  atd  eatlo  n  conservira  no» 
arquivos  da  Cafiii  il  do  Maciço.  Consta  esta  collecçno  de 

£»nd6  numero  de  ídolo»,  arma»,  e  obra»  de  mosaico  e 
»  mais  beltasplunat,  Conténtspecialmenie  alguns  qua- 
dros Afcjricanns ,  que  lispresentão  ot  annncs  duquella  Na- 
ção, o  seu  excelieota  systema  chronolngiro  ,  e  ulguns  ob- 
jectos imi  curioso»  ácêrca  das  ^uas  instituições  civí,  e  so- 

(J^mal  dos  Mtak*.) 


Má 


idem,  6  de /unAo» 
dtlMqo  d«CuMnâoiI)«paladw,  Mr,A  «la»  ptMatc;  ha  »  do 


Atfertar  os  ^melros  tío  livics  ds  ostentai^  ceno  à  v| 

mor ,  que  vos  equivo<]ueis  na  origem  que  elles  tem;  *  • 
razão  llies  disse,  que  se  o  Conselho  da  Coroa,  a  »*»* 
tade  augusta  e  suprema  que  o  dirige  nlo  tem 
nada  oii;da  na  questão  que  hoje  perante  v6»  n  a[ 
ta,  be  porque  o  hão  dc  estorvar  considerações  de  DSl* 
ta  muito  el.^vada:  que  a»  relações  anteriores  do  E<tuio,| 
a  intervenção  nos  negócio»  do  ootros  povos,  e  em  fio  * 
pat  e  a  guerra  são,  seçondo  as  noisas  in<litoiçõcs,  ^ 
dominio  exrlu>.ivo  do  Poder  PenI ;  e  que  se  par»  "* 
existe  hnma  obrigado  mais  rigorosa  que  defender  W*' 

liben» 


»a»  próprias  prerogativas*  e  por  txmsequeocia  as 
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conicguinte  o  principio  mooarquiçQ  :  a  razão  not 
tou  por  QIUbio  que ,  se  olhando  •  provoM^  detU- 
a  de  a1|7tina  membros  da  Camnra,  «it»  naoifestnsse 
na  opinião  quniquer  que  Tosse,  lobre  hum  assumpto 
alrnenle  estranho  ás  ínas  nitribuições,  faltaria  ao  mes- 
>  teo^po  tf»  MO  xierar  é  á  sua  própria  -dwaidade;  «  que 
%nên  dofflOMaMol  dHMnlweidot  •  mn  nitifto  algaoiB 
movem  prrnnle  ella  huma  qiiettftOf  <|ue  toca  nu  esfera 
ittals  alia  e espinhosa  politica  e'do«  interesses  mais  im- 
rtanVM  do  Estado ,  tetti  a  'Camara  á  vista  o  exemplo 
ver.  tnaf»  rhiro  do  aHnso-ií quO  atfamaf'TCgei  pôde  COO* 
tir  o  direito  de  peti^&ot*  ' 

«Botas  considerações,  Senboni  «  dírigírSo  unanime- 
vtte  •  voMa  Comminko  a  ]»apor*vo»  ifi»  -t»  lAo  trato 
te  n^^io. n  -      -  . 


D  fhwnh  d*  AwwttMr  conAdn'  o  mgaioio  estnwto 
luima  caria  dai  Pronloins  do  Frmtça  oon  data  de  t8 

me»  pasmado : ' 
w  Ao  passo  que  as  fronteiras  do  Reirío  dos  Paitet-  Rd' 
*  «««'rÒHrpm  de  fertaltfeM  dl>s  cM  o  Mar  do  Norte  até  o 
usel/a^  «liserv8-«í»  qtW  tt  tlipifc  tihbn  de  praças  construi* 
s  *«*or«ndo  o  plano  do  'crfehrt  yaubiin  de^s  de  Dunker» 

0  9lé-Gtvet,  se  acha  mnito  mal  conserva>la :  a  Cidade 
■  ^táila,  obra  prima  dnqnelle  hatnl  KnjfeiilieirOf  esti  Ims- 
nlP  nrriiir)a'!a  e  preCiza  prflrtdi*»  Yep^irní.  (Jnnrulo  as 
nitorra*  do  Império  Franeet  erão  no  Hhenn,  considerou» 

como  inutfl  coDwrtar  coro  cuidado  as  forttfioaçâei  do 
orte  da  Frnnrn,  que  pre«<>rvárSn  estp  Reino  na  guerra 

1  «««KiCfiTo' de  Hetpanha  reinando  Luix  Xlí^y  e  nas 
mprmhas  de  17W,- é '1793  ;  lefido  poréirt 'boje  variado 

.d«v*  *  vianda*  9'Pnnça  aoS  ttnis'álttit;o«  linútel,  de^ 
>W  lio -ter  cfdidoi^flrio  alrioio  Traudd*  de  fítrík  o'Laff- 

jn  ,  Siirrr  Lnir.  ,  Mnrienhurgo ,  *  PKtlippeviãi% ''h* 
iUÍtO"de-estranhar«e -não conservem  melhor  as  praças des* 
nkêkt  o  defender  eeta  piaW  dos  WRii  fronteiras.  Assegu* 
í-%f  mm  qii«  huma  Commissão  de  Officiaes  de  Kn- 
Mibnrin  e  Artílbetía  àcaba  de  formar  hum  plano  do  le- 
aroâ  curses  ;-«as  ppra  rtpòr  em  encoçâo  sepreciza  mui- 
i  dlnlmire,  e  apeva  do  caoraie  orgooicato  alo  le  satio 
ondé  w  ba  de  haev.ir  '-      -   '  ^  *    .  ' 


Betre^em  de  FelertAun^go  o  9  do  raet  pamedOf  .qoe  H* 

ba  acabado  do  checar  á  Serretnrif»  dn  Fazenda  hum  pc» 
a<,'o  de  ocro  nativo,  que  poza  14  arráteis,  encontrado* 
IO  mioa  de  Afintk  a  pnnea  profnndidada,  'o  nio  jlonge 
b  pooto  donde  se  tiniiâo  extral)ido  ai((un»'oatroe  ped«« 
oe  oastantemente  f^randes.  Rtte  peia  ontn  amtcis  que  bf 
I  maior  de  qaaatoi  atd  agoia  «e  t«m  achado.  v 

^Ooaeío  de  Matkid.) 


GKA-BRETANHA. 


LofKfines,  7  de  Junho. 


Cniefir&o  fblhas  de  BsfoeAs  attf  Fevereiro.  O  Gooema» 

'nr  ríciiprn!   f^an  Cnpellen  publicou  huma  ordem  delfll^ 
-ninando  que  os  vasos  de  todas  as  nações  poderíâo  deseaii 
rarear  a  tua  eerifa  aoe  Mfoinles  portos  da  Tisctti  iM> 

Na  Ilha  de  Java:   fí  atavia ,  Samarong  t  «  Suralxnfa, 
Na  de  fíitanfr  Hinuto. 
Ma  de  JSoala;  Muntok. 

Na  de  Shmafra  .*  Patembang  ,  Beislti^n  ,  Tappa» 

noelie. 

Na  de  Bornio ':    Bangcr  ,   Noiniig  ,  PonUoMtk  o 
&mi«. 
K»do  CeMw.*  MoUtar.* 


Na  de  Timor Kapang.  Porém  a  oavcgaçãode  Ga« 
botageo  ontre  eaiu  Ilhas  he  «esarvada  vaioe  Mfol» 
lundetet. 

■'fim  Ilha  de  Java  reinava  a  tranouillidade.  Tinhâocbe- 
gudo  alli  reforços  da  HoUanda.  'numa  FVagata  Hallan- 
deta  lerando  iropoa  o  diabeiro  a  esirtoido.  foi  encontra- 
d»  na  dietancla  «-ium  dia  da  «Xntfn 

t.   .        ^    .  .  .  f  I.  . 

As  o1tiiMt.lDlhà»  do  Meaefco  otM^io  a«»t9  de  Março. 

Tudo  alli  se  achava  em  íocrcro.  Pallava-srf  muito  da  in- 
vasão da  Ilha  de  CuttOf  pcxÉui  oâo  se  tratava  do  embar* 
que  da  tropa  que  deverá  tomar  parte  nessa  empreia.  Os 
mesittoa  Afecsootios  pareeofi  neaar  a  cb^ada  dof  oark» 
dofoerra  ifesfMOMW  o  a^^iwin Ai^^doe  ftm>i  HtaasAo- 
-alfona  porte  daa  suai  coilai !  (JStIruk.) 


LISBOA»,  ftfi  de  Jvnho, 

Litla  dai  Peça$     (^Mtfit^  f*Alio»áa»  na  Gosete 

18t5. 

Outubro  15.  Decreto  «o  Cona.  <Ja  Faienda  para 
aio  cposullaf.  requerimentos  do 
serventias  vjtalicias  -óe  Ofiicios 
das  Sete  Cata»  era  quanlo^  nào  bai- 
xar  a  ConsuUa  -para  a  reforma 
daqij^l^AJÍatldiVai^'  G.  117. 

Dw.  .  4»  Álvara  ooneedendo  á  Faienda  da 
Universidade  de  Coimbra  as  Pre- 
rogativas  e  Privilegtos  de  Faaen« 
da  Real.        .  nt  11» 

lOt  Resoluto  de  Consulta  pelo  Con- 
selho da  Faaeuda  («m  Kdilal  de  '., 
10  de  Janeiro)  concedendo  ao  Juil 
e  Officiaes  da  AlCsodega  de  Lagoi 
(e  a  outros  emigoaes  circumstan- 
cias)  ,  Diários  e  Cavalgaduras 
*  quando  focem  a  fiertaa  diligencias  G.  16. 

14.  Alvará  o  Plano  de  Administra^ 

do  Hospital  R.  de  S.  Jose.  O.  db 

»»  Decreto  sobre  a  !j!>or)a<^o  e  respon- 
'  sabiiidade  d  ok  fiejã  Carcereiros.      G.  IO» 

83*  Decreto  concedendo  a  Cornmenda 
...  de  Sant'1ago  dc  Deduido  para  o 

fundo  e(!olaçâo  que  aSerenisslmà 
Senhora  PríncezB  D.  Maria  Frao* 
cisca  Benedicta  applica  «o  Hos- 
pital dn  Runa.  fundado  para  Mi- 
iitareã  Invniidos.  G.  14. 

.iate. 

Jaobo  •  7.  Decreto  declarando  o  §  I.*  do  Al- 
vará de  17  de  Dezembro  de  182Ó, 
acerca  da  applicação  do  Rendi- 
oseoio  dos  Commendas  vagos..  G.  Ift, 
.  14.  Alv.  o  Provideaciaa  |mra  aaielbor 
conservação  dos  E|lndas»  Pon- 
tes, etc.  O.  g4^ 

•  SI.  Decr.  declarando  ode  19  de  No- 
vembro de  18Í26  ser  extensivo  a 
todas  as  povoações  dos  Domi- 
nios  Portuguem «  aobr»  illamí- 
naçdeseic  ■    G.  80u 

9b,  Edit.  da  CommisdiQ  da  Soado  lo- 
bre  quarentenas  de  emboKOçSes 
de  di»»r*os  portos.     •  '  G, 

t6.  Dec.  ^brc  a  ordem  dotmlMllio  dot 

Oídeoaoças  do  Marinbt.  O.  (HR|- 
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S7.  Air.  mindanéo  itptUr  n  Mmài 

Cilie  rsUiiido  r(^'is!itd.is  no  fita  dó 
Janeiro  f  por  aerctn  alli  íeiU«)  o 
alo  cttivBMm  cm  IMm, 

$lm  Ordfrn  do  Dia  ,  em  que  se  tieclara 
a  Soliprana  Kt>»ol(iç&o  de  23  d« 
Dezembro  do  lUfó  de  gozarem  d* 
]*rivilegio  do  Foro  iVliiiUir  IMl 
criuics  civis,  oi  Tatn>>oret  e  Pi» 
fanot  àoi  Corpo*  de  Aliliciut. 

6»  Daer.  da  marcè  df  tratamcoio  da 
SMiborÍB  aoi 
Parto. 

•  Decr.  de  rg uai  marcè  ao*  Tbeaou- 
reiroa  Moraa  da  B.  Capalls  de 

f^Uh  Fiçotn. 
13.  Decreto  dwix-utando  a  apresenta» 
çio  4»  fiwri  til  u  ra  aligianlicia  «oa 
^thoa  vfpÊnioê  dal  CMaa  vincula* 


G.  84 


Coue;,'09  da  M  do 


G.  S3. 


G.  dft. 


G.  Ibid. 


Ifargtf 


Abril 


'  ,  das  ,  e  mndo  de  d  ■ubaiitoima 
(na  ()r<l.  .1..  1).  N.'  IG.) 

17*  Ai«i  reyiUando  9»  Bairro^  de  Li»- 
boà  e  aan  Trrjno. 

90*  Alv.  tran-fivinilii  para  o  JiiÍ:ro  dos 
¥ttíot  da  l''titerVifa  o  de^^paclio  dot 
n^godoadajoriidie^vo  conifncia- 
sa  que  exercitava  o  Contelbo  da 
Fáienda;  errando  o  Jiiti  dos  dw 
tos  Feitob,  ele, 

•  6,  Decreto  da  Crcas&o  do  Oovarno 
'    ttoh  molmUa  daS^  M.  Suppl. 

10.  Cfimlaf-dl^iovcrnoOrdononilo  us 
Formula» .para  o  £&pedieuic  dos 
Diplomas. 
1»  Decreto  do  Governo  «o!>fe  a  8?íi- 
gnatura  dos  piploma»  que  a  nào 

1>odérâo  tw  do  punho  da  8.  M* 
.  a  11. 

'  1*  Decretos  accéitondo  a  demisiKo  po> 
dida  pelo.  Barão  àelíctidufc,  no- 
loeaado  para  o  Liicar  de  Inlea* 
dknte  Oaral  da  PoHda  o.  Corra* 
g«Jor  do  Crime  da  Còric  e  Casa 
J>r.  Af.  J.  d' Htriúga  íimm  da 
SUntifn,  fubstiliiindo-o  nc^te  L\í- 
•r  o  llÉnmbargn<{or  J.  »4.  da  & 
ta;  iinmevgâo  de  Juii  doa 
Feitos  da  Corna  é  Fazenda  ,  e  de 
Ajudante  do  Piocorador  da  Co» 


G. 
O. 


49. 
8». 


G.  Ui. 
áO.  ML 

G.  fU 
Gé  80. 


Mato 


17%  Ucí^nl.  dc  Consulta  cm  Edital  da 
Juota  dos  Juros  dcs  R.  E.  sobre 
o  pagamenlo  da»  Colleétn»  das 

Coiiiiii«nd«í. 
ti  I^dit.  daCoui.  da  Saado  sobre  qua» 
renlaiMn. 

S8.  Alv.  «oncadendo  Jnis  do  F^m  o 
Gamara  á  Villa  de  Ofítíh  da  ju- 

risdie(,ân  dii  Casa  dm  Uaitilia^ 
10.  Decreto  renovando  o  ordeqado  no 

fie  15  diíOulubro  sobre  aer^enliaa 

reqiinridas  nas  Srtc  Casas. 
12.  l)«'cr.  ordena tulu  que  os  OíTiiiaes 

MiUtare»  não  perceblo  mim  M- 
■  ^do»  Militares  sendo  amprqfadot 
'cm  Legações  ,  ou  outco  lerviço 

dipiomntloo'  na»  Corte»  Kairan- 

gcira» 


O.  78. 


O*  91. 

O.  Ibid. 


G.  101. 

G.  116. 


G.  181. 


Jmdw 


17.  Edit.  da  Com.  da  Soado  aobre 

ou  nuxiiios  para  a  PaMS  Boaila* 

res  de  Laracbe ,  etc  G.  1£ 

19.  Edit.  dn  R.  Jl  do  Oommereio. 

publicando  a  Soberana^  I{««*i»lu- 
$âo  de  Consulta  de  31  de  Maio 
de  1884  dando  providencia  sobre 
o  preço  excessivo  das  Pontoa  de 
Boi,  e  sua  exportnr;âo.  G 

84.  Decreto  mandando  comprar  pelo 
JErario  o  preciso  para  o  fiii|>edien* 
te  doeTribvnaet  que  não  tem  eo> 

.    frfi.  G 

20.  Carta  Rpíia  ao  Reitor  Reior» 
oiador  da  (Jnívpr»idade  mandatt* 
do.reslabelecer  o  determinado  no 
art.  e5  da  C.  R.  de  C8  de  Janeiro 
d«l790,«tc.  aUL 

81.  I)ecr.  eaUndendo  a  todos  osim. 
preiMM  o  porte  que  paj^ão  04 
riodiroi  indo  pelo  Correio  fecaa' 
doi  só  com  tirai  de  papel  G.  ItJ» 

10.  aIv.  «dmiitindo  oa  Kdigiosoi  t 
Mestres  pubUoo»'  nn»  JBwâa»  «a» 
oores.  '  .       G.  I4f, 


(iV.  B.  Na  Gazeta  seguinte  daiMBO»  bum  mippa  «t 
tnbieUa  d<»  prcço*  do  PapeUmoeda  oa»  Ca«as  da  Ctrnlm 
dait»  ^idade  para  aervlr  de  regulamento  nas  tnmarçM 

que  m  tem  feno  n<*>te  ramo  ,  cin  que  «:  noinn  varUsdil". 
wrenças  ao!i  preços  iiidicado»  do  Banco  de  Li>Ixm.} 


PubUca^ócB  Lilteratias. 
Nn  Loja  de  Livro*  de  Viuva  Berlrattd  4 JUkmm^m 
dem  as  seguintes  Obras:  Oi  Prtcur$are$  do  AtS-Vkrih 
iOf  ttc.  ou  a  Uevoluçâo  Francna  profetizada  parS  Jm* 
Svangeiála  no  Apneuljfptej  1  tom.  de  8.*,  prr^  6U} 
Kiis.  —  A»  Jdéoê  tibtruei  ,  vlUmo  reagia  dt»  Juimigoi 
dò  TArono  c  da  HeUgid»  ;  L  tom*  de  8  *,  wap»  4B3 

Toi>.  —  A  Religido  prnrada  pela  RÊt^Ofit ( FfUHtm)} 
1  vul.  de  8.",  pro^»  480  réis. 

As  mptmas  Obras  se  aehào  na  Loja  de  Fraacâeo  Xt» 
vier  de  QirvaéhOf  ro  ChicdOf  defronte  da  roa  áeS.  Fra»' 
cuco ,  ondti  SC  vende  também  por  60  re'is  u  M«(h  pmtitt 
de  ganhar  o  Jvbiteo  do  Anna  Santo ,  cottfiAwe  at  daff 
tiçSeM  da  Butia  doJiimmo  JHoalifiúe  Leão  Xii:  asa- 
po»tn  peio  P.  JoU  ^gettiako  de  MeMOda; 

Nb  dita  L«ju  de  Carvalho  ao  Chia  lo  be  vende  tamWfa 
o  Altuanach  i*ortugMC%  deste  anno  pelos  preços  •  eoa* 
danado  980  f4i»,  o  bracimdp  800  idit,  oomonalxgaiii 
CJaietn. 

,4nnu7ici('íi. 

Sabbodo  ,  1.*  de  Jullio  ,  eru  ca  «a  do  DesemhargsHor 
Superintendente  du  Fregiiexia  de  ò,  Joié  na  roa  do  i^nc  1 
nat  N.*  29,  C*  ondar,  Se  fbre  o  eoTm  da  sua  Snpem*! 
iciidf-iiriu  paru  arrecadação  do  primeiro  semolre  J"  c  í- 
renle  aono;  econtmuará  por  Irinia  dias  em  todas  asUi»r>| 
tas  loiras,  eSabhados,  das  trct  hbnada  tarde  pôidiisM.| 

O  Conseilio  de '  Admínittiuçfio  da  .MiirmliH,  pieci 
comprar  d'Ogas  para  tintas,  iiicluiivè  uleo  de  liolu^*» 
tertao  de  pedra,  linbo, «  brim :  todas  ns  pessoas  qa»  «p^ 
aerem  vender  os  referidos  arli((os,  comporeçôo  penais* 
dito  Con<«lbo  00  dia  Quarta  toirtf.,  6  dn  pi«simo  faV 
inéz  de  Julho,  pelo  noio  dia,  pua'  iatnkiar  doswBS<s<» 
pelenics  aju»le«. 


LlSfiOAt  NA  IMPOESaíO  II£G1A. 


•  a 
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